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S A C R O ,  S U P R E M O ,
1 ■ ■■ • ■ t. - lV» « mi 9¿\ ' í  : ■ I rV I il ’ \  ' %

REGIO CORONjE A R A G O N U M  l
Confilio opus dicatur.

R.ístantissimi D om ini, Illuftriffime D .  D .  Chriflophore Creípi 
de Valdaura, Claviger, &  Generalis Aííeííor In vi^ iílta i 
noílriin  O rdinedeM ontefa, Vice-Cancellarie, Se Prades, D.LJ. 
Ramire Phelíppez de Gufman Dux de San Lucar la M ajor, Sacn 
K c g ix  Majeftatis cubiculi major Praspofite. Confilii Status, Se 
Thefaurarie Generalis Coronas Aragonias, D .D .Gafpar de Roca- 
ful, Se Boil, Comes de Albatera, Baro deBetera, Chiribela, &  
M acanea, Se pro Regno Valentías Conílliarie, D. D. Petre de 

Villacam pa, Se Pueyo, Eques ordinis deM ontefa, Regenspro Valentías R egn o,
Se Coníilii Supremi fanéfcas Cruciatas, D .D . Georgie de C aílellv i, Ordinis de Ai- 
cantara, Conílliarie pro Regno Sardinias, Se Capcllane major Regii Conventus 
M onialium Defcalceatarum Villas M atriti, D .D . Joannes deÜrrea , Blancs, &  Pa- 
lafox, M archiode A rica, Prasfeóte Domus PotentiíTimi noftri R egis, &proArago« 
nías F^egno Conílliarie, D .D .L u d oviced eE xea, &  Talayero, pro Aragonia Regens 
& C o n £ lii Supremi Sandtas Cruciatas, ac Junóte Generalis competentiarum, D»D. 
M ichaelde Calba; & deV allgorn eta, E q u e s  Ordinis D ivi Jacobi, Domine de Vila- 
n an t, &  Conílliarie pro Cathalonia, D. D  J  ofephe Romeu de Ferrer, pro Principara 
Cathalonias Regens, &  Jund:^ Generalis competentiarum. D. D  Joannes Fernandez 
de Heredia, Eques Ordinis de Alcantara, Regens pro Aragonias R eg n o , Conílliarie in. 
Summo Dominicas rei, Patrimoniique Regii Senatu, Archidiacone de Daroca in M e
tropolitana Cadar-Auguftana Ecclefia, D. D. Raphael Vilofa pro Cathalonia Regens,
D . D. Antonie Ferrer, Eques Ordinis de Montefa, Domine de B e n ic a la f in  Regno V  a - 
lentias, A dvócate F i í c i ,  &  C o n í l l i a r i e  cum v o to , D .D .H ieronym e de Villanueva 
Fernandez de H eredia, Eques de Alcantara, & Com m endator de San Ibanez,.Mar- 
chio de Villaba Prothonotarie > D. D. Didace de Sada, Eques Sanóti Jacobi, Secreta
rle Principatus Cathalonias, &  ab ejuschartis, & n eg o tio , D .D.Franciíce Izquier
do de Berbegal, Secretariepro Valentino R egno, & ab ejusn egotio , & chartis, D* 
Petre Carole de Z oalli, Secretarie pro Regno Sardinias, Se ab ejus chartis, &  negotio«, 
Senefcetnunquam beneficiorumimmortalismemoria, quas alitur viva, &  perenni 
munificentia, cuialiter íatisfacerenequeo, Se impar obfequium reddere, quamde- 
milla proteftatione officii exigui, Se fi á perrenitate aliquantulum valeat exurgere .V e- 
rumtamen acuit gratitudinem ea coníideratio, Numini &immortaIi E)eo exiguitas 
mortalium grates exhibet, confeíTione imparis meriti. Vos qui in Sacratiííimo Coníi- 
lio eminentes juradatis, D ivini Archetypi emulatores, ad perfeftifíimam normam 
com pofiti, meam hanc venerabundi animi declarationem, proculdubio folita Se mi- 
hi optime nota benignitate acceptabilis. Sic vos Deus in asternum incólumes tueatur * 
Barcinona^4.06 lobris 1664.

D O N  m i c h a b l  V E  C O ^ r i A p A .

Z>,Micb.deCortkdaTQM*II* a a S E N A T U S



SENATUS CATHALONLE
Forma & compofitio,

f  N  p r i m a  p a r t e  m e a r u n i  d e c i f i o n u m  t r a d i d i f o r m a m ,  c o n i p o f i t i o n e m  

A  S e n a t u s  C a t h a l o m x  5 i d e o  i l l a m n o n  r e p e r o ,  q u i a u t e m c u m l a u d e i n u n a  
q u a q u e  A u l a  h o d i e  f e d e n t ,  f u n t  f e q u e n t e s .

J N  R E G I O  C R I M I N A L !  C O N S / L I O

E XceUentiíIímus Dominus Don Vincentius Gon-
zaSa ? a Coníílio Belli, Locumtenens Genera- 

lis , 8cc.
Don Jofephus de Cafademunt olim de Boxados, Re- 

gensRegiam  Cancellariam, Dominus quadra; San- 
¿K Michaelis de Pontons, 8c Sanóte Perpetua, 
Cafíri del L lo r, 8c feudi del Fenollar? Caftlanus 
dePontils, &  Caftritallat.

P o n  Joannes de Mar y M o n , Regens Regiam The- 
laurariam , Dominus Caftri, lo ci, 8c termini fan- 
¿ii M arcialis, 8c pro indivifo Baronías de Gélida, 
fancli Laurentii del Cortons ? 8c fanóti Joannis 
Samora.

Don Jofephus Marti de Ferran.
Joannes Cellers, &  de C ollferrer.
D on Michael de Pallares , Judex Regia?Curias. 
Ludovicus Ferrer, Advocatus Fifcalis criminalis. 
Joiephus Balaguer.
Bernardusde O lzin a, 8cde V illaIonga, Dom iceljus, 

Judex Regias Curias.
Joannes Baptifta R oca, 8c Julia, Judex Regias C u 

rias ,

J N  R E G IA  A .F D JE N T  J A  C I F I L 1  
AuU J^everendi Cancellari#,

R Everendus D on Braulius Sunyer? Epifcopus Vi- 
cen. Regius Cancellarius.

D on Fabricius Pons de C aílellvi, Eques D ivi Jacobi 
deSpara, Dominus maníi Ricart.

Michael A legre, Presbyter, I)oótor emeritus, 8c fu- 
bilatus, ’

Jofephus A len y, m iles,
Joannes Baptifta Paftor , Civis Honoratus Barcino- 

ñas, 8c Confultor fanéli O iiíc ii.
Alexius T rifla n y , Civis Honoratus Barcinonas, 8c 

Confultor fanóti O fficii.
Francifcus de R ibera.

J N  \ E G  I A  A V D I E N T I A  C 1 V I  L\I
A uU N obilis, feu  M dgn ifici Regentis 

C ancellariam .
/

D O n Jofephus de Cafademunt olim de Boxados, 
Regens Regiain Cancellariam .

D on Hieronymusde Codina, Decanus C on íilii.
D on Michael de Cortiada, Advocatus Fifcalis Patri- 

m onialis.
Joannes Paulus Xammar. Domicellus ?
Jofephus R u ll, C ivis Honoratus Barcinoníe. 
Auguftinu§ P inyaiia .

I N  E G I  A  A  V D  I E  N  T 1 A  C IF 1 L I  
T  ertia Aul¿e.

DO n  Jofephus M arti de Ferran.’
Joannes Cellers, &  de Collferrer 1 

Ludovicus Ferrer.
Jofephus Balaguer.

Q  U a n d o  t r e s  A u l a s  S e n a t u s  c o n g r e g a n t u r  i n  P a l a t i o  R e g i o ,  e x c e l l e n t i í f r  

D o m i n u s  L o c u m - T e n e n s  G e n e r a l i s  í e d e t i n c a p i t e j  C a n c e l l a r i u s  

v e r o ,  R e g e n s  C a n c e l l a r i a m ,  & r e l i q u i  S e n a t o r e s f e d e n t p e r  l a t e r a  m e n f o  
i e c u n d ú m  o r d i n e m  a n t i q u i t a t i s  i n  d ú o s  c h o r o s  d i y i í i ,  f o r m a  f e q u e n t i ,

Excellentiffimus Dominus, D o n  V i n c e n t i u s  G o N z a g a ,
Locum-Tenens Generalis.

Remendus Don Braulius Sunyei-, Epifcopus Vic. 
Regius Cancellarius.

Don Joannes de Mar y Mon, Regens Reeiam The- 
íaurariam.

D on Jofephus M arti de Farran.
Don Michael de Cortiada,
D on Michael de Pallares,
Jofephus Aleny.
Joannes Paulus Xammar.
Jofephus Balaguer.
Joannes Baptifta R oca, 8c Julia*
Auguftiníis Pinyana,'- , • / •

D on Jofephus de Cafademunt olim de Boxados, 
gens Regiam Cancellariam.

D on Hieronymus de C odina, Decanus C oníilii, 
D o n  Fabricius Pons de Caftellvi.
Joannes C ellers, 8c de Collferrer.
Ludovicus Ferrer.
Joannes Baptifta Paíior.
Jofephus Rull .
Bernardus de O lz in a , $£ de Villalonga 
Alexius Triftany.
Francifcus de Ribera,

D . JA*



D JA  C O B O  D E  C O P O N S ;  Cánonico &  Archidiácono de Andorra in Urgcííen. E cchíía eleá o
• Epifcopo Vicen. Deputato Eccleííaftico Francifco de Anieli Domicello Barcinome dom iciliara, D e

putato M ilitan , Thoma? Capdevila, C iv j Honorato B arc in o n s, inC ivitate Ilerda; domiciliato, Deputato 
Regali, Fiancifco Am igant, LU * D<> Canónico San¿fca; Eccleíiíc Barcinonaij Auditori computorum Eccle* 
íiaííico . Franqueo de N ad al, Domicello ¡Barcinona; domiciliato, Auditon computorum M ilitari, 8c Pe- 
tro C a ir e le s , u iv i Honorato Barcinon# , 8c Gerundas , Auditori computorum R eg a li, Principaras Ca-
luEionicc •

D O N  M I C H A E L  D E  C O R T T A D A ,
Regius Conjiliarius, CT Fifci Tatrimonii Advocatus.

S. P. D.

P  v°mJPra officn executio , qua me profecuti fuiílis, digna eft immortafi rccordatione Peragrabinatio”
1  nesUenefícentia, &  Au&orem  memorem oftendent ícripta, 8c obíhióhim  profitebuntur, non modo 
diim vita, &  halitus lupereritj verum etiam dum illa permanebunt. Vobis felicitatem voveo , 8c peren- 
naturam deprecor, Barrinona: 15. O &obris 1664. 5 f

i r D I C I F M  E T  A P P R O B A T I O  O P E A I S  P E R  1 0  A  N  N  E  M. l O F F ^ E V
l.  V .D. Civem Barcinonenfem,

T T A n c  fécundain partein decifionum Reverendi Cancellarii, ac Sacri Regii Senaras Cathaloníse, Au-*
- ^tore N°bili A^ichaeli de Cordada Regio Senatore, & Fifci Advocato Patrimoniali inReffia audien-
r ir j  a v id i, 8c attenté perlegj ex com m iíTiqpelllailris, &  admodum R everendi, Domiiii Fran-
ciíci de Am igant, Canonici Sedis Barcinoneníis , 8c Auditoris computorum in Principara Officialis» 8c
Vicarn Generalis pro iUoftt» Capitulo Sede vacante. In qua late, &  profundé de diveríis deliélorum
ípeciebus d,fputam r, quando &  qmbus m  calibus rei immunitate E ccleíis gaudeant, vel ab ea remove-
antur, msnftcc examinatur, &  qua po=na p eftendi d¡fcurimr. Qua: antea criminum materia in prsfenti
Principara m p r a x i, &  paucis in deciíiombus noftri Egregii Senatoris Nobilis Ludovici i  Pe°uera in-
nitebatur, nunc drffuse nonfíneraagno labore variis noftri Sacr* Senaras decifionibus utiliter iffuílramr 
ficque cum Horario pmrumpam ; . . . w ici uimuacur,

Nullum a labore te reclinet otiwn .
Vrgetdiem nox, &  dies nottern ; ñeque eft.
Levare tantafgiritu pracordta. (Lib. epod. ad Caníd. od* 17.)

Omnia Audor in luculentam redigic confonantiam; modumque competentiarum dirimendarum per 
Reveiendum Cancellanum circa immunitatem Ecclefix methodica contextura pr^feribit ' ut vix cafus fe 
ofFeire poííit ímmumtatis Eccleíias allegando, qui Senaras deciíionibus non comprobetur. In concilian-

MÍ̂  S ° nimarrPini° n iU r  505umdem Doctorum cumulo roborandis plurimum pollet . Opus fane
1 nec^ i IU£  m h iU  fidei nitore &  morum candore alienum continens , quo fmmunitas Ec-

cíe ce fiim atur. Reóte confciibens D .A m broíii elogium; plm ineoeji: quod probetur afpettu, quam quod fer-
- o u / ^ i o  alieno. Ceníeq itaque d ig n u n f o p u sp río  toem o-

Imprimatur J O A N N E S  J O F F R E U ,  V,LD.CivisBarcinojnenJis,
P E  A M I Q A N T ,  Vic.G en.& Ofñc.

C  M N  S F R  A. D Q  C  T  1 S  S  1 M  j  2). N O B I L I S : H I E R  O  N T  M I  D E  C O D I  N A
RegioCathalonia Senat u Con filiar  ii y Decani*

E X  commiíTo Nobilis D .D .. Jofephi deCafademunt olim de Boxados, RegentisResiam  Cancellariam^ 
perlegi fecundam partem deciííonum Cancellarii, &  Sacri Cathaloni^ Senaras pro re^o í n l  !  ? 

num &c. i  NobjU D, D Michaele de Cornada elaboraran,; & cum iftam « ^ 3 ^  
dir m ihi, quod Magno Bafilio fcnptisxntimi amici fui divi Gregorii Nazianzenilesenticonrinj.fr. ’ i  
v* en m  opus (a it Baíihus m Epiít.ad Greg. )m h i fa c e r e J o lm t^ U m ico m m l¡b r o i e x fm a i tu d m em e f i r ld ^  
‘ m p m ,  * . qmd mirurn cum h^c fecunda pars non'abfona fit, imó potius « r m S f  
c te longe diftat Audlor ab dlorum Auélorum genere, qui primos partus felectos offernnr ^ r  j  
í u m r tUeVuTuí nifi dicamus unfeum tán im  Pefle p J m  non mfnüs f e X ’
o c?u »T  C,elebl'ltum Rehecca-, de quo gffertur, nifi R é e c c a ,  m fib h .o , fa r e r t  í C l u r í é r " ,  V T  A' 
PerasP rn nloCUIí  inter No>5lics > torique Orbi p e rcW es JUris Confultos Cathaíánós ouo T
P - s ,  nulb «d ere  ^  S ic c e n fe o ^  quod V p i. mandíri poteft, & d e b ^ T t o S

D O N  H I E R O N Y M U S  D E  C O D I N A *
Imprimatur

D E  C A S A  D E M U  N T  ? Qlim de Bexados Regen s =

INDEX



I N D E X
ARGUMENTORUM DECISIONUM,

Quas in hoc Secundo Tomo continentur.
D E C I S I O  XL.

N  Ecclefia non Parochialis , in qua continué 
non fervatur Sanófciffimum Euchariílias Sacra- 

mentumj gaudeat Immunitate Ecclefias? pag. i .

D  E C  I S I O  X LI.

A n  Ecclefia deftru&a, interdi &a » 6c polluta gaudeat 
Imjnwnitate Ecclefias ? 5

D E C I S I O  X L I!.

A n  Monafterium Regularium: gaudeat Immunitate 
Ecclefias, 5

D E C I S I O  X LIII.

A n  Hofpitale gaudeat Immunitate Ecclefiai? 9

D E C I S I O  X L IV .

A 11 Ecclefia ineaftellata gaudeat Immunitate Eccle
fias? 11

D E C I S I O  XLV»

A n  Sacriftia Ecclefias gaudeat ejus Immunitate? 
ibid,

D E C I S I O  XLVI.

A n  Te&um  Ecclefias gaudeat ejus Immnnitate? 23 

D E C I S I O  X L V ÍI.

A n  Campanile , 6c Turris Eccleíía; gaudeat ejus 
Immunitate ? 13

D E C I S I O  X L V I IT.

A n  Portas, Janus , Oftia , 6c Fores E ccleíia;, Cas- 
m eterii, 6c cujufcumque loci facri, feuearum , 6c 
eorum A n fasA n u li, 6c vedes aut illorum lirnina, 
gaudeant Immunitate Ecclefiasi* 14

D E C I S I O  X LIX .- 7
A n  Scalas Ecclefias caemeterii, atriij portici, 6cclau- 

ílri gaudeant ejus Immunitate ? 17

D E C I S I O  L.
AnPorticus Ecclefias &  Casmeterii, gaudeat Immuni- 

tate Ecclefias? 19

D E C I S I O  LI.
A n  Atrium Ecclefias gaudeat ejus Immunitate ?

20

D E C I S I O  I I I .
A n  Clauftrum Ecclefias gaudeat ejus Immunitate ?

11

D E C I S I O  L V L

A n Am bitus, 8c fepta Eccleíía gaudeant ejus Immu: 
nitate?

D E C I S I O  LVII.

A n  Paries exterior Eccleíia M onafterii, 6c Hofpita* 
lis gaudeat ejus immunitate ? 24

D E C I S I O  LVIII.

A n C^meterium gaudeat Immunitate Ecclefias >

D E C I S I O  LIX .

A n domus , feu Palatium Epifcopi gaudeat Immü- 
nitate Ecclefias? ~ 28

D E C I S I O  LX .

A n domus Eccleíía: pro férvido, aut habiratione Ca- 
nonicorum , Parochorum, 6c Clericorum conftra-
&  as gaudeant Immunitate Ecclefias. 31

D E C I D I O  LXI.

A n dom us, feu apotheca Ecclefi^Iocata, vel in era* 
phyteufim conceíTa laicis, gaudeat immunitate Ec« 
cleíías ? 3 z

D E C I S I O  LXH .

A n Domus propriasParochorum, Canonicorum , Se 
C lericorum , feu laicorum exiftentes intraconfines 
Ecclefias, gaudeant ejus Immunitate? 34

D E C I S I O  LXIII.

A n  Confines Ecclefias gaudeant ejus Immunitate?
3 6

D E C I S I O  LX IV .

A n Oratoria gaudeant Immunitate Ecclefias ? 3*

D E C I S  I O  L X V .

A n Impeditus ingtedi Ecclefiam per O iSciales, 6c 
Miniftros laicas poteftatis exiftentes in loco íacro, 
gaudeat Immunitate Ecclefias ? 45

D  E C  I S IO  L X V I.

A n miles militias bellico confugiens ad Ecclefiam 
gaudeat ejus Immunitate? 4 7

D E C I S I O  L X V ir.
A n Judasus , Saracenus, 6c quilibet alius infidelis 

confugiens ad Ecclefiam gaudeat ejus Immunita- 
te? 5©

D E C I S I O  LUI,
A c  Dormitorium Ecclefias M onafterii, 6c Hoípitalis 

gaudeat Immunitate Ecclefiae? ibid.

D E C I S I O  LIV.
A n Furnus, feu domus furni Ecclefis gaudeat ejus 

Immunitate? ibid.

D E C I S I O  L V .
A n Hortus Eccleíia; gaudeat ejus Immunitate ? 

xx

D E C I S I O  LX V I II.
An debitor ex caufa civili confugiens ad Ecclefiam 

gaudeat ejus Immunitate ? 55

D  E C  I S I O  LX IX .
A n debitor fuípe&us de fuga confugiens ad Eccíe- 

fiam gaudeat ejus Immunitate?

D E C I S I O  L X X .
A n  deco&or , 6c fallitus confugiens ad Ecclefiam 

gaudeat ejus Imnrunitate? .59
DE»



D E C I S I O  L X X l.
I N D E X .

An confugiens ad Eccleíiam armaras gaudeat ejus 
Imm imítate? 6 5

D E C I S i  O  LXXII.

A n bona confugientis ad Eccleíiam exijidé extrahi 
poííint ? 7P

D E C I S I O  LXXHI*

A n reus reftitutus Eccíeíia?, vel pro illius immuni' 
tate dimiíTus cum compoíitione aliqua pecunia, 
vel alias non reftitutis armis á lege perm iffis, &  
quibufcumque ei ablatís, poííit tamquam non li
bere relaxaras, vei dimiíTus eaindem mrnunitatem, 
Eccíeíia? allegare ? 73

D E C I S I O  L X X IV .

P É C l S I O  I X X X V I.

An condemnatus ad triremes confugiens ad Eccle
íiam , gaudeat ejus Immunitate ? io z

D E C I S I O  L X X X V II.

A n  fabricator falfe monerse confugiens ad Eccle: 
íiam , gaudeat ejus Immpnitate ? 109

D E C I S I O  L X X X V III.

An falfarius confugiens ad Eccíeíia?, gaudeat ejus
Immunitate ?

D E C I S I O  L X X X IX .

An delinquens in deli&is carnis, íí ac{ Eccleíiam 
confugiat, gaudeat ejus Immunitate? 125

D E C I S I O  X G
A n quando reus gaudeat immunitate Eccíeíia? fítne^ * , r r r  \ 1 1 . ^ 1

ceíTario reftituendus Ecclefia?, í  qua violenter fuic . I  fuíP e r e p t u m  a patíbulo ad Eccle-
excraílus, anveró  fofficiat libera dimiflio? ' 7<? duélam, gaudeat ejus imraünitate.» 134extra&us ? an vero fufficiat libera dimiííio?

D E C I S I O  L X X V ,

A n reus confugiens ad Eccleíiam poílit renuntiare 
ejus Immunitate? 77

D  E C  I S I O  L X X V I.

íiam du& um , gaudeat ejus immunitate.5 134

D E C I S I O  X C I.

A n Clerici R elig io íi, M oniales, Se Apoftata; á Re- 
ligione confugientes ad Eccleíiam gaudeant ejus 
Immunitate ? \ 1 3 6

. . D E C I S I O  X C II.
An exiens ab Eccíeíia mducfcus plandis verb is, fi ex  ̂ * . . _ v

tra Eccleíiam capiatur, gaudeat Immunitate? 7S A n homicida íimplex confugiens ad Eccleíiam, gau^
deat eius Immunitate ? t  ̂r

D E C I S I O  L X X V II.

An exiens ab Eccíeíia fub promiffione im punitatis, 
fecuritatis , guidatici , &  falvi conducíi fi extra 
Eccleíiam capiatur ? gaudeat Immunitate Eccleíice ? 
ibid,

D E C I S I q  L X X V I II,

An exien$ ab Ecclefia per m etum , íi extra eam ca- 
piatur, gaudeat ejus Immunitate ? 81

D E C I S I O  L X X IX .

An extraéhig ab Eccíeíia ab hominibus privatis , po** 
ftea per Judicem fecularem in loco prophanocap- 
tus, gaudeat ejus Immunitate? 85

D E C I S I Q  LXXX* •

An ut reus privetur ITnmunitate E cclefía , reqiiira- 
tur plena probado, delióti comm iíli, &  qualitatis 

illius , vel fatis íit íemiplena per indicia ad tor 
turam fufhcientia ?

D E C I S I O  L X X X I,

deat ejus Immunitate ?

D E C I S I O  X C III.

I4 I

A n homicida C le r ic i, aut R eligioíi confugiens ad 
Eccleíiam , gaudeat ejus Immunitate? 147

D E C I S I O  X C IV .

An occídens M iniílrum  Regium  ad Eccleíiam gau* 
deat ejus Immunitate?

D E C I S I O  X C V .

An AíTafíinus confugiens ad Eccleíiam gaudeat ejus 
Immunitate? , l6 l

D E C  I S I  O  X C V I.

A n homicida pioditorius confugiens ad Eccleíiam 
gaudeat ejus Immunitate? 1C6

D E C I S I O  X C V I I,

A n homicida kiníidioíus confugiens ad Eccleíiam 9 
gaudeat ejus Immunitate? jg Q

D E C I S  I o  X C V III,

A n íletur pioceíTui Judicis fscularis ad probandam homicida voluntarius, íeu per indtiftriam , qui 
qualitatem exclufivam Immunitatis Eccleíis? 8 i  ex propoíito, &  appenfáté, ac confultó, íive ucqualitatem excluíivam Immunitatis Eccíeíia ?

D E C I S I O  L X X X II.

An carceratus, qui fracfto carcere ad Eccleíiam con* 
fugit» gaudeat ejus, Immunitate? 86

D E C I S I O  L X X X I II.

ex p r o p o íito , &  ap p en fáte5< ac c o n fu ltó , íiv e  ut  
vu lg o  d icitur an im o d e lib é r a te , fedato Se prseme- 
ditato ex in te r v a llo íin e q u a lita te  p r o d itio n is , fea  
ín íid iaru m  ahquem  o c d d e r it ,  &  ad Eccleíiam  con -  
ru gerit, gaudeat ejus, Im m unitate ? j g z

D E C I S I O  XClXo

An captas ab officialibus judicis fecularis extra lo* ? S? d EccleCiam confugiens, gaudeat ejus
t e ! ”  d - d p u . f t a b  I m— L

* , _ - —---- - iciwwuiaiij y A ti. a lvJ"
cum íacium íi dum ad carceres ducitur , fe ab 
movrnn manibus exemerit, & ad Eccleíiam con- 
nigerit, gaudeat ejus Immunitate? 89

D E C I S I O  LXXXIV.
An captus extra locum facrum , fi per Eccleíiam , 

ve Cometenum ducatur ad carceres , triremes 
vel fupphcium, gaudeat Immunitate Eccíeíia?? 93

D E C I S I O  LXXXV.

An exu!, feu bannitus confugiens ad Eccleíiam £au- 
deat ejus Immunitate? ^

D E C I S i O C.
^audear1^ S t* eilCUm aĉ  Eccleíiam confugiens ,  &audeat ejus Immunitate ? 20I

D E C I S I O  CI.

An vulnerans per aflaffinium ad Ecclefiam confu- 
giens, gaudear ejus, immunitate? 203

D E C I S I O  CU,

An vulneran? Miniflrum Regium confugiens adEe- 
cieíiam, gaudeat ejus Immunitate? 207

D£-



D E C I S I O  CIII.
I N D E X .

A n vulnerans aliquem proditorié vel per infidias, 
aut confultó, 8c deíiberaté confugiens ad Eccle
fiam, gaudeat ejus immunitate? 210

D E C I S I O  CÍV.
A n feditiofus, feu tumuítum concitan?, ad Ecclefiam 

confugiens, gaudeat ejus immunitate? 213

D E C I S I O  CV.
An incidiauius confugiensadEccIefiam , gaudeat ejus
, immunitate? X1 g

D E C I S I O  CVI.

A n  furíím píex confugiens ad Ecclefiam, gaudeat ejus 
immunitate ?

Ecclefias, fi alia in eis comm ífent procer homici' 
dium , vel membri mutiíationem ? ¿54’

D E C I S  i\ q  C X II!.

A n deíinquens graviter in una Ecclefia, vel locoim* 
muni confugiens ad aliam Ecclefiam, feu alium 
locum immunem, gaudeat immunitate Ecclefia»
267

D E C I S I O  C X IV .

A n  exiftens in Ecclefia, feu loco immuní commit- 
tens grave deli&um extra Ecclefiam, feu locum im
munem , gaudeat immunitate Ecclefia ? 26^

D E C I S I O  C X V .

D E C I S I O  C V ÍI.

A nlatro  publicus, viarumque grafíatorad Ecclefiam 
confugiens, gaudeat ejus immunitate? 239

D E C I S I O  CVIIL

An plagianus, qui perfonas captivat, 8c com ponit, 
ad Ecclefiam confugiens, gaudeat ejus immunjta- 
te ? 247

D E C I S I O  C IX .

A n  depopuíator agrorum confugiens ad Ecclefiam ; 
gaudeat ejus immunitate? 2.49

D E C I S I O  C X .

A n occidens, velm utilansinE cclefia, velccem eterio, 
gaudeat immunitate Ecclefia ? 251

D E C I S I O  CX I.

2 1 S A n  exiftens extraaEccIefiam, íeu locum immunem jcom* 
mittens grave deliclum in E cclefia, íeu loco im- 
m un i, gaudeat immunitate Ecclefia ? 27 i

D E C I S I O  C X V I.

An deíinquens juxta, 8c propéEcclefiam , íeu locum ’ 
immunem gaudeat immunitate Ecclefia í 2 71

D E C I S I O  C X V II.

A  n exiftens in Ecclefia ob delióhim, íi ex ea exiens 
aliud deli<5lum com m ittit, 8c poftmodum iterum 
ad Ecclefiam redit, gaudeat ejus immunitate? 275

D E C I S I O  C X V II L

A n  extrahens aliquem violenter ab Ecclefia^ vel lofe 
co im m uni, Se illum extra Ecclefiam, vel locum 

immunem occidens, mutilans, aut graviter vuíne* 
rans, gaudeat immunitate Ecclefias? 27^

A n  occidens, vel mutilans in Sacriftia, oftio,’ atrio 
porticu , teólo, Scalis, M onafterio; Hoípirali, Do
m o , feu Pajado Epifcopi, domibus Canonicorum , A n Bulla Gregorii X IV . circa immunitatem Eccleíí*P'jrnrhnrnm 1̂: ̂  1__1_____• __  « 1 / -  ̂ ^

D E C I S I O  C X I X .

Parochorum , & C lerico ru m , vel alio locoim m uni, 
vel cam eterio adharente, gaudeat immunitate Ec
clefia? 2 j l

D E C I S I O  C X II.

An deíinquens in Ecclefia, cam eterio, a trio , porticu 
ícalis, vel alio loco im m uni, gaudeat immunitate

ufu recepta, 8c obíervanda fit in RegnisHiíbania- 
rum? 17 2Jy

D E  C  I S I O  C X 3&

A n Judex fecularis volens propria auéloritate extrahe- 
re reum ab Ecclefia, fie i clauduntur p o rta , 8c ja- 
n u a E ccle fia , poífit illas frangere? 286

D O K



D O N  M I C H A  E L I S

CORTI ADA
R E G II  SE N A T O R IS,

& Fifci Advocati Patrimonialis.

D E C I S I O N E S
Cancellarii, & Sacri Regii Senatus

C A  T H A  L O N I i E ,
j ,  ; ¿  S  I  V  E

P R A X I S  C O N T E N T I O N U M
&  Competentiarum Regnorum Incitas Coronas Aragonum, fu- 
per Immunitate Ecclefias.

t o m u s  S E C U N D U S .
a  R G U M E N T Ü M .

A n E ccleíia non parochialis, in. cjua continué 
non fervatur San&iííimum Euchariftix Sa
cramentum gaudeat Immunitate Ecclefia.

S U  M  M  A  R I U  M .

i Ecclefia non Parochialis, in qua continué non fer
vatur Sanciijfimum Eucharifiia Sacramentum,

‘ non gaudet privilegio immunitatis Ecclefia, n.
I. fed contrarium verius, nu.2.

3 Capella gaudet immunitate Ecclefia , etfi in illa
non fervetur fanclijfimum Eucharifiia Sacra
mentum .

4 Ecclefia confecrata gaudet privilegio immmitatis
Ecclefia.

5 Ecclefia beneditta gaudet privilegio immunitatis
ccleJl* 5 num. 5. etiam f i  in illa Divina ofhcia

celebratanonfuerint, n.6.
7 Ecclefia ncndumperfette confiruEla gaudet privile

gio immunitatis Ecclefia.
8 Ecclefia diruta •> vel polluta gaudet privilegio im

munitatis Ecclefia.
9 Ecclefia, ut gaudeat privilegio immunitatis, de

be t ejfefundata auttoritate Epifcopi.
D . Mich. deCortiada> Tom .II.

10 Epifcopi aut ion tas necejfaria eft in fundíitione cu-
juslibet Ecclefia.

11 Princeps an pofiit prohibere in fm  fiatuy ne Ec
clefia fine ipfius licentia de novo adificentur.

12 Ecclefia dicitur fun data aucloritate Epifcopi pey
Crucis erettionem, quafit, citm primus íapis iu
ea ponitur.

13 Epifcopi auñoritas an prafumatur interveniffe in
fundatíone Ecclefia > &  ex quibxsfiignis probe tur.

14 Ecclefia immmitas limitativé fervatur in Regno
V ’alentia.

D E C I S I O  X L .

O'n n u  t i  Do&ores refolvunt, ut Ec~ 
cleíia, non Parochialis gaudeat privilegio 
Immunitatis Ecclefias, quód in ea per- 
manenter, &  continué confervetur San- 
ctifíimum Euchariftiae Sacramentum .

m„m u  a • E a^ ione> quíapropter hoc Sacratiífí- 
mum Myfterium eft haec Immunitas inftituta, &  fie ex 
coniuetudine pluribus in locis fervari teftantur ¿ovar.
Í / J i  varr' caP '2°- nttm.%. Jul.Ciar. §.fin .qu.2o.nu. 3. 
verf.hujufmodi, Tufehus pratt.cond.lit.E.eoncl&n. 16. 
^ etnion.defacror.immu.lib.2.cap. 16.». i6.Guazzin. de- 
jen. 1 •cap.^'j.n.^.infin.Gmtba. confi io.n.6.in fin* Ciarlín.

A con-



contr* foren. cap. 197* nu.7. Gambacurta de Immun.Eccl. 
hb.^.cap.i^.num.6. quam confuetudineín fervandamait 
Bardaxi foro 1. nu.29* infine , de his qui ad Ecd. confug. 
Farin. in praxi,pan.1. qu. 28. ntt.% 4»

2 Sed contraria fententia eft verior, ut ECcleíianon 
Parochialis gaudeat Immunitate Eccleíis, etiamíiin 
ea non fervétur SandifTimurn Euchariftiae Sacramen- 
tum - Tilín quia in nullis juríbus de Immuhkate lo
quen ci bus hoc expoftulatur. Tum quia ratio conce- 
dendi hanc Immunitatem non eft Domini noftriJe- 
fu Chrifti facramentalis prsfeñtia, fed quod talis lo
cus deftinatus fit audoritate Epifcopi ad Divina ineo 
eelebranda, ita docent Italia de immun. Eccl. lib.i. 
c, 4. §.3. a num. l.a d 'j. Farin.inpraxhp'art. 1. quaft. 28. 
numer. 34. &  de immun. EccL nu. 253. &  254. Peregrin. 
de Immun. Eccíef.cap.4. nu.2. Bonacina difp.3. qu&fi. 7. 
punB.q. §.2. Gambacurta de Immun. Eccl. lib.i.cap.4. &  
-$.& Ub, 4. cap.2. nu, 3. C aitas Palaus in oper. mord.tom. 
2. traB .11, difp. unic. p un el.6. num. 2. Diana refol.moral. 
part.6,tr.i.refol. 1. verf. A d  id vero, &  in fum. part. 1. 
verbo fmmunitas Ecclefiarum^nu. 2. Thomas del Bene de 
Tmmun.Zccl.tm.2. cap.16. dub.g.feB.i. a num$.

Unde Capella , feu Heiremitorium gaudet privile
gio Immunitatis Ecclefías f etíi in ea , autineo non 
fervetur Sandifíimum Euchariftia; Sacramentum, Se 
reu?ad illam, velad illud confugiens tutus eft, nec 
inae invims extrahi poteft, quia appellatione Eccle- 
Í í z  continetur, Abtfes in cap. ínter alia , &  in cap. Ec- 
clefia reg. 4. limit. 16. de Immmit. Eccl. Anchar .in cap. 
aucl&ritate-,dc privileg. in 6. Farinac. de Immun. Eccl.nu. 
254. Giurba confio, num. 16. &  conf.20. num. 22. notant 
Caftsus PaJaus in oper. moral, tóm. 2. traB. n .  difp. 
unic puna. 6. num. 8. Thomas del Bene de Immun. 
Eccl. tom. cap. 16, dub. 9- feB. 6. num. 1. latépro- 
bant Riccius dec. 147. part. 1. Italia de Immun. Ec
c le f lib. l- cap. 4. §. 3. a ?iu. 1. ad 7. Ita fuit in Catha- 
lonia dccifum per Cancellarium Loris,  Confultoribus 
Quintana, 8c Puíg 23. Decembris 1577. iníavorem 
Francifci Capellades extradi á Capella Sandi Sal
va toris conftruda extra muros Villa: Francbae Paeni- 
ten» Et per eumdem Cancellarium Loris  ̂ Confulto- 
re Quintana. 9. Novembris 1579. in favorem Vin- 
centii Morera extradi á Capella Sandi Petri íítain 
termino de Guardiola. Et per didum  Cancellarium 
Loris s Confultoribus Puig, 8c Sans 19. Maji 1580. 
in favorem Jacobi Procell. extradi á quadam turri 
fita in territorio Barcinonas vulgo vocata de San 
Joan, quas eft Religionis Sandi Joannis, in qua eft 
conftruda Capella fub invocatione Sandi Nicolai . 
Et per Cancellarium Manegar, Confultoribus Quin
tana, Font, M ir, &Caftello3o. Julii 1587. in favo
rem Bertrandí de M onjo, &  jfoannis Font extrado- 
rum ab Ecciefia, feu Capella Beatae Mari^ de Portu 
Villa: Franchae Poeniteñ. Et per Cancellarium Copons
3. Maji 1595* in favorem Joannis Cofta extradi á 
Capella Sandi Michaelis de la Baftida de Pons. Et 
per Cancellarium Carmona , Confultoribus Magaro- 
la , &  Ferruz 24. Julii 1619. in favorem Gabrielis 
Noguers extradi a limine januae Capells Beata; Ma- 
ri^ de Remedio Villas Calidarum de Monte Bovino.
Et per Cancellarium Puigmari 5. Oftobris 1628. in 
favorem Bartholom$iCarbonell. extradi á januisCa- 
pells Beatae Mari^ de Aguiló juxta Villam Perpinia- 
n i . Et per Cancellarium E ril, Conlultore Magarola
31. Julii 1633. in favorem Petri Rofell. extradi áli- 
mine Capell$ di£tx de Saint Ley conftruda in Paro- 
chiade Villamajor. Et mille alíis.

4 In cujus rei confirmationem addunt Doctores , 
quod nedum omnis Eccieíia coníecrata gaudet pri
vilegio Immunitatis , eo quia eft locus facer , Syl- 
veft. in fum. verbo immumtas 1. numer. 2. &  verbo 
mrmnkas 3. numer. 1. Mexia de Cabrera in form. 
immmit. Ecclef. Ub. 1. cap. 4. num. 1. Lezana^W?. 
regul. tom.3. verbo immmitas Ecclefiarum,numera, 
in princip. &  ita tenere teftatur Sánchez conf. mo
ral. tom. 2. lib. 6. cap. 1. dub. 7. numer. 2. Sed etiam

5 t  omnis Ecclefia non confecrata, fed benedida gau
det privilegio Immunitatis, quia etiam ifta eft locus 
facer , &  perpetuó Deo dicatus, de immunitat. Ec

c le f a .  Remig. de immmit. E cclef a anipliat.í* tium. 
1. Covarrus libro 2. var. capit. 20. nu. 3. JuliüS Cla
ras §. fin. quajt. 30. nu. 4. ver f e .  Ouaro f  confiru  ̂
Ela , Villagut. de exten. leg. titul. de exten. immu~ 
nitat. Ecclef. a nu. 18. Ambroíin. de immunit. Ec
clef. cap. lo* nu. 2. Borrell. m fumma decifion. par. 
i .  tit. 33. &  in addit. ad Bellug. in fpecul. Frincip, 
§. fed quia loquitur littera D . TUfchus praíl. conel 
litt. E . concl. 9. num. 8. Gennon. de facr. immm. 
lib. 3. cap. 16. nu. 22, Italia de immu. Eccl. lib. i. 
cap. 1. §. 3. nu. 22. Azor, inflit. moral, par. 2. lib. 9. cap. 
8. quítfi. 1. Bonacina de legibus,difp.3. quáft.7. de immun., 
Eccl. §.2. nu. 1. Paz. inpraxtjom. 1. part.$.cap.^.^.nu. 
24. Lezana qmfi. regul. tom. 3. de immu. Eccl. $.z?ver- 

fic. Deinde, Menoch. lib. 6.pr<efumpt. 79. nu. 12. Villa
lobos in fm . tom.2. trañ.^9.art.<. nu.i. Sánchez dema- 
trim. lib.%difp. 15. nu.^6.&conf.mor. tom.2.lib.6.cap.i. 
dub. 7. nu. 2. verf Item E cclef Gambacurta de immu- 
nit. Eccl. lib.4. cap. 2. nu. 4. &  anteaJib. 3. cap. 14. 
nu.%. Sperell. dec. 62. nu. 20. Fagundez in pracept. de
caí. pracept. 2. lib. 4. cap* 4. nu. 38. Suarez de relig. 
líb.%. cap.9. nu.i. Peregrin. de immun. Eccíef.cap.4, 
'nu.i.&  cap.16. Piafec. in praxi Epifc. part. 2. cap. 4. nu. 
54. Ciaríin. contr. foren. cap. 116. nu. 17. part. 1.B0- 
bad. m polit. lib. 1. cap. 14. nu. 81. Novar, infum. bul- 
lar. titul. de immmit. Eccl. nu. 15. Trullench. in decah 
lib. 1. cap. 11. dub. 1. nü.i. Farin. inprax.par.i. quaft.28. 
¿TO.34. Giurba conf. 2. nu.20. conf 20. nu. 19. Barbofa de 
jure Eccl. umv.lib.2. cap.?,, nu. 59* Bardaxi foro i.nu.29, 
de his quia ad Eccl. confug. Caftrus Palaus in oper. 
mor. tom. 2. traB. 11. difp. unic. punB.6. m .i. T h o
mas del Bene de immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 9, 
fea . l -.Unu. 1. Thoro in compend. dec. part. 2. v'érbb 
immunitas Ecclefaft. fol. 265. quidquid dicat Decian. 
trañ. crimin. lib. 6. cap. 24. nu. 24. verf Quod tamen 
ego, quia, contra eum eft Verior fententia'T'ut pluri- 
bus aliis citatis tradunt Farinac. de immu. Eccl. nu* 
255. &  256. Guazzin. defenf.i. capit.37. nu. 23. & 4. 
Bzvbofa. tn cap. Eccl. nu.de immu.Eccl. Scanaroius de vt'- 

f t .  carcerat. 1.3. c.9. nu. 11. Mexia de Cabrera informu. 
immun. Eccl.lib.i.cap.^.nu.i. &  8. &  fuitin Cathalonia 
obfervatum in declarationibus infrá referendis deci
fion. ^2. &  43. Quam vis in Ecclefia f  nondum con
fecrata , fed folummodo benedida adhuc Divina Offi- 6 
ciâ  celebrata non fuerint, quia fufficit aptitudo , ut 
in illapoffint celebrari, ut contra Decianum traBat, 
crimin. hb.6. cap. 24. num. 24. ver f e .  Concillando tamen- 
opiniones , Gabriel, com. cond. lib. 1. deprafumpt. concl.
12. nu.18. Ambrofin. de immun. Eccl. cap. 10, nu.2. Do- 
cent , 8c probant folutis argümenris contrariis Do- 
dores relati nu. 5. Covar. nu. 4. Ciar. nu. 4. verf Quie
ro ft conftruBa, Villagut. a nu. 18. ad 47. BcrrelíT^ 
fum. dec. a ^ .34. ad 37. Germon. a nu. 23. Italia nu. 14. 
Azor, a nu.2. ad 6. Bonacina nu. 2. Paz. nu. 24. Lezana 
nu.2. verf. Competit etiam Menochiusnu.\2. Villalo
bos nu. 1. Sánchez conf. moral, num. 2. ver fie. Sed 
quid, Gambacurta nu. 5. &  6. Suarez nu. 2. Pere
grin. cap. 5. nu. 7. Novar, nu. 15. Farinac. in pra
x i  , nu. 34. &  de immu. Eccl. nu. 257. &  258. Ca~ 
ftro Palao nu. 3. Thom. del Bene a 'num. 8. Guazzin» 
nu. 4. Giurba conf. 10. nu. 2. in fin e , &  conf. 20. nu.
19. Barbofa de jure Eccl. uni. nu. 59. verf. Intellige 
&  in capit. E cclef fub nu. 2. Curia Philippicapar,?.
§. 12, nu. 1. Correa de immun. Eccl. part. 2. nu.8. Diana 
refol. moral.part.6. traB.i. ref. 1. verf. Utrumad confia 
manonem &  ^nfum.part. i.verb. immunitas Ecclefia- 
rum  ̂fub nu.2. J

Eodem modo Eccleíia gaudet privilegio ímmuni- 7 
tatis , etiam fi perfedé conftracta non f i t , quia eo 
ipfo, quod auctoritate Epifcopi coepit conftrui, dici- 
tur locus divinis obfequiis dicatus, &  tribuir xmmu- 
nitatem delinquentibus ad eam confugíentibus, 8c fíe 
Anchar, m e . E cclef ¡ẑ nu. 1. not. 1. Abbas nu.$. deim,~ 
munitate Eccl. Sánchez de matrim. lib. 9. difp. 15, nu.
36. Riccius colleB. 199. nu. í. part. i.com. concluf 
nu. 17. Fagundez in pmcept. decal. prtcept. 2. Ub. 4' 
c. 4. num. 28. Zerola in praxi Epifcop. part. 1. verb. 
immunitas Ecclefanm^ nu. 5. Barbofa de jure E cclef 
wiiv. lib. 2. cap. 3. mmer. 62. verf linde , decifum

refe-



«ferunt Sanfélicíusdecif. i8 .Thoro¿acompetid, decif. fumma, verboEcclefiai.numero 3. Aasot. inflit. moral, 
in fupplemen. verbo Immunitas Ecclefiaflica an fifffra- tom. 2. lib. g.capit. ^.quafi. 4. Tamburin. de jure yíbbat.
getur confugienti, fol. 288. Ricciüs de pub. jud. quafi 
37. num.\. verj. Similiter, in fine , Mexia de Cabrera in 
formul. Immun, Eccl. lib. 1. cap. 4. num. 12. Et licet Mar. 
Italia de Immunitate Eccl. lib.i. cap.4. §.3. a num. 15. id 
limicenipprocedat, quando Eccíeíia continué, Sí per- 
feveranter conílruitur•, fecus íi conftructio intermitta- 
tur,* quia trine (inquit) quódpotiüs eft locus defertus, 
quámdomus orationis, fequitur remiffivé Sanfelicius 
dec. 18. verum hxc ratio eíl inefficax cümob ceffa- 
tionem ab edificio non tollatur deputatio Eccíeíia; 
a4 divina celebranda, íic optimé obfervant Farinac. 
de Immun. Eccl. num. 161. Catiras Palaus inoper.mor. 
tom. 2. tra&.ii.difp. única ,  punB. 6. numer.4. Diana 
refol. moral, part.6. traB.i.ref.i. verf. Ver km ad confir- 
mationem, & infum. part.i. verbo Immunitas Ecclefia- 
rum, fub nu.z. ThomasdelBene de Immun. Eccl. tom.
2. cap. dub. 9*feEi. 2.

8 Similiter Eccíeíia diruta, vel polluta gaudet pri
vilegia Immunitatis Eccíeíia;, modo referendo dec.41. 
Si igitur Ecclefia in qua adküc'Divina Oíficia cele
brara non fuerint : Ecclefia nondum perfecté con- 
ílruóta : Ecclefia diruta , vel polluta gaudet privile
gio Immunitatis Ecdeüx . Ergo fequitur omnes Ec- 
clefias, etiamquac non retinent Sanótiílimum Eucha- 
riftias Sacramentum, gaudent privilegio Immunitatis 
Eccleíiarum, íic argumentatur Dianatv/W. mor. p. 6. 
tratt. 1. ref 1 .vsrf.Veram afirmativa in fin e .

9 U t autemEcclefia, íive Cathedralis, íive Parochia- 
H$, five non Parochialis obfequiis divinis dicata, et- 
fi non perfedé conftruda gaudeat privilegio Immu- 

•nitatis > requiritur, quod fit fundata, conftruda, Sí 
aedificata auófcoritate Epifcopi, Jul. Ciar. §. fin. quafi.
30. num.4. verf. Ouarofi conflruBa, Paz. in praxi,tom. 
pan.'y. cap.3. §. num.24. Giurba conf.io. num. 2. Lezana 
quaft. regul. tom.3. verbo Immunitas Ecclefiarum,num.2. 
verf. Addunt plures, Sánchez confi moral, tom. 2. lib. 
6. cap. 1. dub. 7. num. 2. verf. Quod limitant, Barbofa 
de jure Eccl. univ. lib. 2. cap. 3. num.59* verf. Intel- 
Uge •> &  in cap. E cclefu , nu. 2. de Immunit. Eccl. San
felicius decif. 18. Thoro/» compend. decif. infupplem. 
verbo Immunitas Ecclefiaflica an fuffragetur confugienti 
ad Ecclefiam,fol.2j%. R icciusdepub.jud. quafl.^.num.
4. verf. Similiter, in fine , &  ex aliis citatis numer. 5.6. 
&  8. Sí in Cathalonia fuit ita declaratum in cafibus 
infra referendis decifion. 64. num. 20. Siquidem in 
conílitutione, f  confíruéUone, sedificatione* Sí fuñ

ía  datione cujuslibet Ecclefiae eft neceífaria licentia , Se
auófcoritas Epifcopi, alias non eft Eccíeíia , Can. ne~ 
mo, Can. placu.it, de confecr. dift. 1. cap. ad h¿c?áe relig. 
domib. cap.cumohm 14. deprivileg. §. S i quis autem,in 
authent. de fanBifftm. Epifcop. plures Sánchez confi mo
ral. tom. 2. lib. 6. cap. 9. dub. 7. num. 2. cum aliis per 
¡BorrelL in fumma decifeon. part. 1. tit. 2. num. 2. qui- 
bus addendi funt Zerola in praxi Epifcop. p. 1. verbo 
Ecclefia, in princ. Piafec. in praxi Epifcop. part.1. cap.
5. a num. 1. Riccius in praxi aurea-idecífion. 11. Solorza- 
no de jure Indiar. tom.2. lib.3. cap.23. num. 18. &  in 
polit. lib.4-. cap.23. verf. Pero pues, fo l. 692. alios ad- 
dit Barbofa de potefi. Epifcop. part. 2. alleg.26. num.
1 .&  in cap. cum olim 14. num. de privileg. &  de ju
re Ecclef univ. lib. 2. cap.‘i,, a num. 4. Q u i etiam tra-

£I & a t , f  an Princeps poííit prohibere in fuo ftatu , 
ne Ecclesias , vel Monafteria de novo aediíicentur ? 
pro negativa plures citant Valenzuela in monit. part.

tom .i. difp.22.quffi. 19.quoscitatLezanaquceft.regul. 
tom.3. verbo Ecclefia-,nu. 9. quibus addendi funt Gamba- 
curta de Immunit.Eccl.lib.q..cap.2. dubit.6. Thomas del 
Bene de Immunit.E ccl.tom.i.cap.2.dub.2.feñ.'J.nu.^‘3t.
&  tom.2.r. 16. dub.9.fett.i.nu.i. Riccius decif.\99.nu.1. 
part. 1. Cañrus Palaus in oper. mor.tom.2.tratl. 11. difp. 
única, punEb.6. nu. 3. Farin. de Immun. Eccl. nu. 256. &
261. Sanfelicius dec. 18. Barbofa de jure Eccl. uni v. lib.2. 
cap.2. a num.17. &  eap. .̂ num .^.verf Intellige, &  in 
cap. Ecclefu,fub nu.2. de Immunit. Eccl. Sí alii ex citatis 
num. 5.6^7.

Sed quid si de au&oritate Epifcopi non conftet, an 13 
illa interveniíTe pradumatur, Sí ex quibus signis pro- 
betur? videdecíf.6^. a nu.2 .̂

In Regno Valentice reftrióta eíl immunitas Ecclefias 14 
ad certas Ecclefias,* nam in ipfaCivitateValentiaefó- 
lum eft conceílum privilegium Immunitatis A\mx Sé- 
di Se Ecclesi^ Sanóli Vincentii Martyris OrdinisCi- 
fterciensis extra mosnia_conflruclse : in aliis Civita- 
tibus Sí Oppidis illius Regnitantüm eíl conceífum Ec- 
clesis precipuas, forus 4. de his qui ad Ecclefiam 
confug. de quo Belluga in fpec.Prin. rub. 11. fere per 
tot. Cerdan. de la viftta de la cárcel cap. 11. §. 2. nu.
2. notat Scanarolus de vifitat. carcerator. lib. 3. cap. 9. 
numer. 11. in fine , Sí defendit Mattheu de Reg.Regn, 
Valent.tom.2.c.J. §.i.feB.¿\-. num.\6\.<& 165.

J i  K O  U M E  H  T  U M  í

A íi Eccíeíia deítruda, & interdiga, & polluta 
gaudeat Immunitate Eccleílas»

R I U  M ,

I Ecclefia defiruña, &  diruta non gaudet Immu- 
nitate fe in ea celebrar i nequit, numero primo % 
fed contrarium numero fecundo 5 fed pro vert
íate difiinguendi funt tres cafus ,  numero 3» 
de quibus num. feq.

4 Ecclefia, cujusfolum teftum cecidit, &  remanent
pañetes, gaudet Immunitate.

5 Ecclefia f i  7ion efi in toto , vel in magna pane
defiruUa, &  diruta, an gaudeat Immunitate  ̂
diflinguendi funt dúo cafus, de quibus nu.feq.

7 Ecclefia in toto, vel in magna parte dejlruüa, 
&  diruta auUoritate Epifcopi eam profanare in
tendentes , non gaudet Immunitate > declara nu.
lo. fubdeclara nu. 11 .12 . &  13.

14 Ecclefia in .toto ,  vel in magna parte defiruEla 
fine auBoritate Epifcopi, fed ex vetufiate ejus> 
vel ab aliquo diruta eft, f i  datur probabilis fpes 
reparationis, gaudet Immunitate \ fecus f i  non 
datur probabilis fpes reparationis, num* 14. &  
quand»o dicatur ejfe probabilis fpes reparatio- 
nis, m .1 5 .16 .&  17.

18 £  c ele fia interdiga gaudet immunitate 3 numen 18, 
19. &  20.

21 Ecclefia polluta gaudet immunitate.
22 Loemeterium pollutum , vel interdiElum gaudet

immunitate Ecclefia.

D E C I S I O X L I .

t0Á “ m ' Barbofa^  Íure Ecclef, univ. lib.2. cap.2, A Ll(l ul diC^nt Ecclefiam deílrudam , Sí dirutam
re fo U 2 .& i2 9. T h°- A  non gaudere Immunitate, fi in ea celebran ne-

Z l ! .  tíeTne de Imrmn. Eccl. lib .i. cap.2. dub. 7. Pro af- queat, ita Correa de immun. Eccl.part.2. nu. 1 o. cuius
/ ™ T a¿ a;n'w c' 97> num. 18. pan. 2. late Cutel. de fundamenta illo non fequuto refert Diana ref.moral.p.6.
immun. hccl. hb. 2. quaft, 62. Solorzano de jure Indiar» traíl.6. ref 1. verf. Nota tertio.

* fot °69 c'z 2'  verf  Y  autem docent Ecclesiam deílructam, Sí dirutam

12 ' Alíaoricáte Epifcopi dícitur Ecclesia fundata &  qiü a“ “ mrat¡0,n e ^  in í “ °
conftruíla per Cruch cum d e e t m r ' / ? df  m tf f acrlí ’■ - -  ~ , 4UX nc 3 cum ue coatr. emp. l.m  tantum, §. facr<einfine,ff.derer.di-

vifglof.m ean, quajemel i^.quafi.^. tradunt Ambrosin.
de immunitat. Ecclef cap.io. numer.G iu r b a  confi 20.
num.19. verfic. Non enim defint, Caílrus Palaus tom.2.
tratlat.i l.difput. única, punffi.6. numer. io.Bobad. in

A  2 polit•

primus lapis per Epifcopum in ea ponitur , Can. ne 
mo, juncia glojj. verbo Feniat, de confecr at. diftinft. 1. 
bonus textus in princ. in authent. at nullus faciat ora- 
torii domos prater auíloritatem Epifcopi, Sylveíler in 
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polit.libr. 2. fl*p.í4. num.Si. Farinacíus Immuni- eft, Paz. ¿z j>?vm w » . x. í^ f .  5. r^p.2. ¿,2 nu 28
WlJf num. 26o. Diana refol. moral, p.6. tratt. 1. Farinac. 1. $«*/?. 28. nu.70 ¿¿ /mm/y*
re/ 1, afirmativa Thom. del Bene J f c »  £^/. num.260. Ambroím. de Immun. Eccl. cav in Z T t
m ate Eccl. tom. 2. c. 16. dub.9- fe  el. i.numer. 1. re- verf.Tamen, Decían, traB.crimin. lib.6. cap \k ->T
miffive Riccius depub. jud. q_u.y7.fub nu.4. _ Guazzin. ¿fe/i?»/ 1. cap.37.nu.74. Curia Phili ornea part

Caeterum pro faciliori deckíratione hujus decifio- 3. §.12. nH.i.Gimb&$onf.2o. num. 19. veri. 2V¿/7¿i
rus, &  opmionum conciliatione, tres funt diftinguen- Mexia de Cabrera in formal. Immunit. Eccl.lib. 1
di caíus principales. _ nu.11. Sánchez confi moral.tom.2.lib.6.c.ip. i.dnb'y.nu.t

i nmus caras principalis eft, in Ecclefia cujus f o  verf. A n  vero, Caftrus Palaus in oper. moral, tom. \\
lum rectum cecidit, &  remanent pañetes, nam tune 
procul d.ubio credendum eft, quódgaudetImmunita- 
te , &  reus ad éara confugiens tutus eft, 8c indé in- 
vitus extrahi non poteft* "Gambacurta de Immun. Ec
c lef lib. 4. cap. 2. num. 8. Decían, trañ. crim. lib.6.cap.

trañ. 11. difp. única puntt.6. nu. 7. Thomas del Bene 
de Immunit. Eccl. tom.2. cap. 16. dub.9. feB.5. nu.3. 
Secus vero, quando Ecclefia eft deftructa , 8c diruta 
auctoritate Epifcopi cum fpe reaedificationis, nam

* 1 _* - . . --- — • k- tfi/.v.i.n?. tune gaudet Immunitate, Borrell. infumm.decif.part. 
nuyn.27. Borrell.mfum.dectfp.it tit.3. nu.40. Guaz- i.tit.^.nu.^9. plures citarSánchez de matr.lib.9.difp.i<(. 

zm .def.i. cap.37. nu.34. Gimba.confil.20. num.19. infi- nu.37. verf.Rurfus.
ne quod probatur argumentó textus in capite ligneis 6.de Subintellige, &  fubdeclara hanc dedarationem-, &  ij  
confe. ¿ccl.SC  ex his, quas ibidem notat Barbofa nu- intelligentiara, ut tantum procedat, quandoFcclefi-i 
mero 1. &  de prifdttt. Ecclefi unic. lib. 2. capit.2. eftdeftructa, &  diruta auctoritate Epifcopi, utiterum 
num. 04. eodem loco aedificetur : nam quia adeft fpes resedifica-

¿ecundus caíus principalis eft , fi Ecclefia non eft rionis, gaudet Immunitate, &  ómnibus privileglis Ec- 
vc fn Parce deftructa diruta, nam tune clefiis conceílis, fie refolvunt Sánchez, &  ab eo relati

de matrim.U9.difp. i^.nu.37. verfi Rurfus, fecus aureni 
quando Ecclefia eft deftructa 8c diruta auctoritate 
Epifcopi eam profanare intendentis : quo cafu cum 
fit deftructa, abfque aliqua fpe reaedificationis , non. 
gaudet Immunitate, nec privilegiis conceíIis,ita Gam
bacurta de Immun. Eccl. lib.4. cap.2.m. lo.inprinc.CMl.

... A u-v/iu.ucLdL * 114111 LUÍIL
íimiliter gaudet Immunitate , 8c reus , qui ad eam 
confugit, tutus eft, quia adhuc veré eft Ecclefia, 8c 
facile reparari poteft, ita Gambacurta de Immun.Ec- 
c.efi ¡íbro 4. cap.2. nu.9. ex his, quae docet aliisci- 
tatis joarboía m capit. ligneis nu. 3. de confie. Ecclefi 
kj de jure unic. lib. 2. capit. 2. anu.48.

i  ertius cafus principalis eft , fi Ecclefia eft in to~ lib.2.obferv.6i. a num.2. &  de pace pub.lib.2.cap%'.num.
J¡¿  ? r§na P,anf  ra ’ &  deftrucca 9 nam tunc 3o* T  iraquel. in tratt. ce {[ante caufa parte prima nu.212.

, c  • funt intelligendi Diana refol. moral, part. 6. tratt.
maern* ^  J  fl J  a m  toto , vel m prtmorefol.prima verfVerumaffirmativ*, V ehd iferí.

. r  deftructa,, &  diruta auctoritate Epif- 33.t1.77. tom.i. &  alii citatin.7. &  10. juxta dscifionem
copi eam profanare intendentis , &  proculdubio di- 
cendum eft non gaudere Immunitate, ita docent Gám- 
bac. de Immun. E ccl. líb.4. cap.2. nu. 10. inprinc. Barda- 
xi foro 1. nu. 31, de his qu¿ ad Eccl. Sánchez dematr. 
lib. 9. difp. i^.nu.37. Gail. lib.2. obfer. 62. a nu. 2. Pal
ma tnprax.p. i.glojf. 20. nu. 64. Barbofa in cap. 2. nu. 5. 
■de fiovi oper. nunt. Viliagut. de exten. leg. tit. de exten. 
Immun. Ecclefi. num. 38. &  alii allegandi num. 10. &  14,

S

noftri Cancellarii relatara nu. 7. Adeóquód f  Eccle- 12 
íia poftquam ed piofanata , fi poftea rea?dificatur, 8c 
reftauratur , non recuperar fuá antiqua privilegia , 
Gail. lib. 2. obferv.61.num.4-. Barbofa in cap. lineis nu.
4- de confiecr. Eccl. Sólorzano de jure Indiar. tom. 2.lib.2 
cap.23.nu.i6. &  17. &  inpolit.lib. ^.cap.22. verf. T. con
firmóme masfol.693. Nisi Ecclesia f  á tiranno, vel 12

j  r . 7-’ -.y ’ 7--------■.* — -  “ t* belli tempore ab hoftibus deftructa , &  diruta , folo-
Ita .uit eecxíumin -^atnaloma per Cancellarium Aguí- que aguata sit, tune jura, &  privilegia fuá nonamit*» 
lan^, Confultoribus Benacn , Calba de Vaiífeca , 8c tit , ut etiam alio loco reftaurata , eadem retinet 

net 22. Apnlis 1606. contra Sigifmundum Gairis Gail. lib. 2. obferv. 61. num. 5. plures Palma in praxi 
paratorem lanae villae de Torello extractum ab horto parteprima glojfa 20. nu.62.
EcdefiasS. Annx Civitatis Barcinons vulgo dicto lo Secundas caíus eft, quando Ecclesia eft in toto, vel 
h a  f de S. Anna , ex quo per Epifcopum Barcinonae in magna parte deftructa sine auctoritate Epifcopi, ut

1 ¿edaratum eíTe pro.anum , &  ad proranos ufus quia vetuftate collapfa sit , vel ab aliquo diruta, ne
ruendo aliquem opprimeret, 8c tunc diftingunt Docto
res , num sit aliqua probabilis fpes reaedificationis , • 
nec ne : Si enim eft probabilis fpes re^diíicationis ,
8c reparationis confervat privilegium Immunitatis Ec~
clesiae 'x si vero nulla sit probabilis fpes reaedificatio
nis , reparationis , perdit privilegium Immunitatis 
Ecclesiae, &  ad eam confugiens tutus non eft , & in^

------- X -  ̂ IVVL Jl/X UlLla
converfum : declaratumque ex tunc in futurum non 
effe locum facrum, nec Immunitate Ecclefiaftica gau
dere, &  pro cali tunc habendum fore, 8c effe ab óm
nibus reputandum.

Siquidem Ecclefia auctoritate Epifcopi deftructa 
tninimé gaudet privilegiis conceílis Ecclefia : c. fia- 
tutim g lo f  verbo colligatis de elett. in 6. gloff. incap.jj• ectux cuLuugicus cucusnoneit,
pnvtlegíum vero, privilegium de reg. jur. m 6. gl. in de invitus extrahi poteft, ita docent Tul. Ciar. S. fin
can. hoc diximusyerb. DefiruEla 16. qu.7. plures citat qu.30. nu.6. verf. Majori dubium efi, Remi^. de Immú
Sanenn  demamm.lib. 9. c. 15. num. V . ? e r f.E flu -  Eccl.ampliat.io. Thufcus.p ra B .c ín cU ifZ a E , Z c ¡
TnZp.ífZ r  5° CH “  qui Cc debent S>-**•38. Decían. troa^riminJibro6. cap.^mmer.-y
J É a u m  i 7 & T e,Sr t  F ‘ • fff-E c d e f.& in  c. & ca p .z i . „ m er ^ ^ c . i » p raXi ¡ a r L .c ílMf l . ^ .

V .  V  ■ / ^ • En<Jeo non gaudet ím- mmer. 70. &  de ImmmitM. Ecclef. Ub. 1 cap 8 « mal lítate ,  nec coo„,a ~  ^  mmero ^  Ambrosin. ^  ¿

pít. 3* numero 10. Paz* in praxi tom. i. part. 5. ca~

iiungímucum"
mututate , nec copula in ea habita, aut fanguinis , 

f£pinis effufio , nec furtum in ea factura eft fa

lo

w r Jcx ^ in nM ° A b t a t ^ WÜL eft/,c0" fitenda > 3- i-  3- » m tn  38- Bon'adna
¿er text. tn cap. Abbate de verbor. fig. &  cap. 2. de de Immunit. §. 2. numero 4. Gambacurta de Imníu

} : < « ■ *  10. iu princb an to an cn ezfíf^ í 9-<1^.15..num^.inpnncip. de matnm. hb.9• difp. 15. num. 7,7 &  conf
Fagundez ínprMep.Eccl.pr&cep.i.tib.$.cap.z.mm.yj. tom. i .  lib.6. cap .ildub 'j. Z w L  in fiL  Z r t
Barbohde ,w eEcclef. m ,.M .} .cap.i.m ^ .é -in m p . An vero . Lezana qmfi. ret . tom. x. v t lo  M rJÍ’Z
i.nu.*,. de noaji oper.num. Riccius m additio.ad Franchis tas Ecclefixrum numer. 2. verf. Item diritttz, Caftnis
7 ' t 9* 0 . t t / Palaus in oper.-moral, tom. 2. traíb. 11. diíbut única

InteUge, &  declara hunc caí um,ut procedat, quan^ punño 6. numer.7. Maranta refM 5 . n u m r T p m l
do Ecciefia eft aeftructa , 8c diruta auctoritate Epif- Diana refolut. moral, part. 6. tratt. 1. refol. 1. ver Tic.

v A .re2'dl-^ratlonis ’ &  reparationis . nam Verum afirmativa &  in fum. part. 1. verbo Immu-
ccl fi a ructa, &  diruta auctoritate EpifCOpinon nitas Ecclefiarum num.2. in fine, Guazzin. defení. 1

S í  ECClf *  ’ v Limerf i ^ ^  ^p. 37. n u í, 34. Giurba conf 20 m *  C u r f f l ¿
cumd¿~ V '^ r t . 3 .  §.12.num. 1 .B ardaxi/^  1. num, 21. Jelois

p f*  ( c  Z  C \t Í Z t  g' * Im™ Z Ecd;  r 1- * *  confa. Thom. ¿ I  Bene de Immunit.
P  ̂ • -o.]ul. Clai. §fn.qu.^Q. num.ó.verf.Maiusdubium E cclef tom. 2. cap. 16. dub.9. feB. 5- num. 2. Vil-
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lalobos in fum. part. 2. tra$. 39. nu.i. in fin e , Fa
gundez inpracep. decal. pracept.i. lib.3. capit. 14. ««.49. 
Borre 11. in fumma decifion.part.i. tit.$. num. 39* Novar- 
rus in fumma bullar. titulo de Immunitate Ecclef. nu. 15. 
infine. Barbofa in capit. Ecclefi<z num.^Me Immunitate 
Ecclef. &  de jure Ecclefuni. libro 2-capit. .̂ num.6 3. Ve- 
Ja qui plures alios citat differt.33. num.'] j .  part.2. Mexia 
de Cabrera informul. Immunitat. Ecclef. Ub. 1. capit. 4. 
num.11.

*5 Dificultas confiftit in conjeturando , quando fit 
aliqua fpes probabilis re^dificationis, necne? Gam
bacurta de Immun. Eccl.lib.^.cap.i. num.io.verf Quo
rum , opimo, fuadetreo, qui adEceleíiam confugit , 
quodfidiveseft, faciat ftatim per interpofitam petfo- 
nam ejus i¿ccdificationi operam dari , ut cum jam 
adirrepaiari videant , dubitari non poffit de ípe re- 
«diíkationis. Sed hoc confilium ineffícax videtur, eft 
enim in fraudem, &  íic non admittendum.

^  probabiles recedificatioñis Ec-
cleüíE deliradas, &  dirata: funt; Si Ecclefia eíTét ali- 
cujus Monafterii, locive pii , aut fodalitatis alicujus 
laicorum, vd  íi Ecciefia erat in magna apud populum 
devotione j &c \eneiatione, íi adeam populi frequen- 
ter peigant, praefertim íi populus eft valdé dives, íi de 
jllius reparatione jam tradatur, íi qua ex parte resedifi- 
cari ccepta eft, ÍI oftia lignis, &  aliquibus lapidibus , 
claufa teneantur, ita ut in eam non poííint ingredi ani
m aba, atque ex aliis ílmilibus conjeduris, ita Gamba- 
curta de Imnun.Eccl.l.ac.c.2.num. 11. Diana refol. mor.p. 
6. tratt. 1. refol. 1. verf Verum ajfirmativA ibi : Unde 
ego.

17 E contra vero fi Ecclefia jam diueft, quod fuit di
ruta , Se nullus quidquam in ea reparare cceperit , 
íi jam defierit populus adeam accedere, íicaretoftiis, 
Se cancellis , ita ut die , ac node patear animali- 
bus, fi populus valdépauper fit, fi quod horumeer- 
natur , cenfenda eft carere omni fpe reasdificationis, 
ita Gambacurta deImmunlt. Eccl.lib.^. cap.2.num.n» 
v e rf Contra.

18 His próxima eft dubítatio, utrum Ecclefia interdi- 
a gaudeat Immunitate Eccleíiae? in qua communis

Dodorum  ícboJa affirmativérefolvit, 8c reus adeam 
c °P û ens tu.ms eft v  &  indé invitus extrahi non po- 
te it. i  um quia nullo jure cautum reperitur, quod Ec
clefia obmterdidumperdatíuamImmunitatem. Tum 
quia afflidis non eft danda afflidio, cap. 1 .de Cler.agro. 
can.cum percufio 7. quafi.i. &  cum Ecclefia íatis afflida

e?  Cur a lia ad d a m rg rav io ra f-  
fiidiotollendo ei pnvilegium Immunitatis. Tum quia 
Eccleíia non deliqmr, &  fie non debet ex aliorum deli-
S ? i A w qUx ulH nf rdfa a ’ perdere privilegium Im- 
mumtatis. Tum  a fim ili, nam ficut Clericus interdi- 
¿tus 1 etmet fuá privilegia 3 tam fori quam canonis, Can« 
diclum. 31 • dijl. cap. atfi clerici de jud.Etiam Eccleíia in
terdicta 1 etmet fuá privilegia confugii, Sic docent Do- 
dores in cap. Eccl. Sylvefter infum. verbo Immunitas 1. 
num. 2. Jui. Clai. §.fin. qu. 30. num. 5. verf Idem etiam
i. uícnuspraci. concl. httera E . concl.9. num. 9. Decian. 
trañ. trimin. lib.6. cap.z^.num.ié. &  cap.25. num.20. in 
fin e , Suarez de relig. lib.3. cap. 9. num.6. Azor, infiitut. 
mora¿.part.2.lib.9.cap.j,. quafi.q.. antiquos &  plures alios 
citat Farinac. in praxi part. 1. queft. 28. num. 35. &  
de Immun. Eccl. numer..259. Paz. in praxi tom. 1. part. 5.

§r  ’ num’} 9\• Bonacina difput. 3. quaft. 3. puntt.4.
¿  r̂ * / nea„̂ £’ Jmmunit. Eccl. part.2. num. 9. Mexia

L w Z n V ? f T n mWUN- £cc¿ef- l¿kl‘ câ
Eccl prxrl* -num.2. Fagundez inpracep*

verbo Im m u í¿  p ’T T 1 * ana re¿ul-tom- 5 *
quoque Caftru^P ?  f iarum mm>2- verf Interdiga
T n u m \ C m S v h  ? mt0m'2' f u ñ i c a p u n ü : .  b.num .5. ^uiiaPhihppicai, ^ 3>§(I2. ^  p ^
f , Í T T '  3- Borrelt. m flm. d S p ^ ’.

.Ut.3. nu. 8̂. Bardaxi/or. 1. mm, ¿ 1. de his quiad Eccl. 
w fu g . Piafec. inprax. Epifc. part. 2. cap. 4. nu.^. N o
van. infum. bullar. nt. de Immítn. Eccl.n. 15.Trullen.cl> 
in decal. Ub. i. cap. n.dub.9. num. .̂ Giurba con fio  nu 
l 9' ™r[ '  f ve ínterdifta f i t , Guazzin. def.i. cap. 3 i n¿
33- ^ A t»fontübr .  capH. „un. to .L b tÁ V c Z  

E>. Aíich. de Cortiada Tom. II.

Eccl. nu.%. de Immun.Eccl.& de jure Eeel. uni.lib.2.cap. 
%.nu.6o. Daniel de Nobilibus contr.foren. difput.2^.nu.
10. &  in addition.num.9. late probant Villagut de exten. 
leg.tit. de exten. Immun. Ecclefia nu.29. Italia de Immu. 
EccUlib.i. cap.4.§*3*  ̂nu.”}. Gambacurta de Immu.Eccl. 
lib.q.cap.2. n.12. contrariis refpondent Diana refol.mor. 
part.6. tra.i.ref.i. verf-Notafecundo, &  in fum .p.i. 
verbo Immu.Eccl. num.2.verf.Imo etiam, Thom. del 
Bene de Immu. Eccl. tom. 2. c.16. dub.9. feÜ.<\. remiííivd 
Riccius depub.jud. q. 37. fub n.t\.

Limitar hanc refolutionem Decian. tratlat. crimin. 19 
lib.6.cap.2$. num.20. ut folüm procedat quoad peregri
nos , fecus quoad homines de populo propter quorum d€- 
lid u m , vel contumaciam Ecclefia fuit interdicta.

Sed haec limitatio eft contra communem , ut ipfe 2© 
Decian. fatetur, 8c ideo mérito eum impugnant Fa
rinac. in prax. pan. i.quafl.2%. numer. 35. &  de Im- 
mun. Eccl. num.259. Guazzin. defenf. i.cap.yj. num.33. 
Peregrin. de Immun. Eccl.cap.^.num. 14. Diana refolut. 
moral, part.6. traíl. 1. refol. 1. verf. Nota fecundo, &  
in fum. part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum numer. 2. 
verf. Imo etiam, Thom. del Bene de Immumt. Ecclef. 
tom. 2. cap. 16. dub.9. fett-4* &  aliis ex ckatis nu
mero 18.

Idemque eft in Eccleíia polluta, qu¿e gaudet privile- 21 
gio Immunitatis Ecclefia &  reus ad eam confugiens 
tutus eft, inde invitus extrahi non poteft quia ratio- 
ne pollutionis non tollitur ioci fanctitas, ita refolvunt 
Suarez de relig. Ub.3. cap.9. num.2. Bonacina difp.3. qu.
7* punu. 4. num.3. Correa de Immu. Eccl.part.2. num.9• 

agundez tnpracep. decal. pracep.i.lib^.cap.4. num.62. 
Villalobos mfum. t.2. tratUyj.difo. nu.i. Lezana quxjl.
I  rbo Palaus tom.

tratt.i i.dífp.umcapun<l:.6.mm.6. Giurba conf 20. nu.
1■9-]xa\iadeImmun.EcclUb.i.cap.^^. num.7. Thom. 
del Bene de Immu. Eccl. tom. 1. cap.i6.dub.9. feíi.^. Dia
na refol. moral.part.6.iraft.refol. 1. verfiNotafecundo ,
&  mfum. part. 1 verbo Immun. Eccl. n u .^ a M a m  
cap. Ecclef .nu. .̂de Immun.Eccl.& de jure Eccl.uni.lib.2. 
capit.^.nu.61.

Cosmeterium quoque interdictum, vel pollutum gau- 22 
det etiam privilegio Immunitatis Ecclefia: , ficut de 
Ecclefia íirmatum eft nu.18. &  21. Ita docent Sylvefter 
mfum. verbo Immunitas 1. nu.2. Villagut. de exten. le?. 
tit.de exten. ImmmíEccl. nu. 3 3. Peregrin. de Immu.Ec- 
clefcap.^nu^Z. Gambacurta de Immun. Eccl.lib.a..cap.
2.m  me> Diana r efmor.par.6.tracl. 1 .ref.6.verf. Nota 
etiam > Thom. del Bene de Immun. 1 .Eccl.tom.2.cap. 16. 
dub.9.Ject.9.nu.6.

*  A.0 ü  M B U T  U M .

Arí Monaíterium Regularium gaudeat 
Immunitate E ccleíia.

S  V  M  M  A  R  I J J  M .

1 Monafterium Religioforum tam regularium, Quam
Jacularium, gaudet Immunitate Eccleíia

2 Monafierii appellatione in materia Immunitatis
J^cclejia, qua contmeantur

3 * * * *  **--

4 M M f l J u l !! llaHmepr0SrÍivenk Monafterium

5 Momalium an gaudeat Immunitate

6 Monafterium venit appellatione Ecclefia in fa-

"Z ¡Z:6/íd7o.oritMe m°!i f,t fund*
^EccleTi^m ? £^ñ*Horuf n  Zaudet Immunitate 

cJpi y ^  W  fa d a ttm  auñoritate E p if

12 Monafterium novu^  ReUgi0f 0rum ex Ordinibus 
1*m approbatis a Sede Apoftolica fundari, &  
conftruinon poteft fine exprefa licentia Epifc. in 
cu]us Dioecefi eft conftituendum.

A 3 13 ídem



13 Jdm  m Monafleriis Aioniaiium.
14 Menafterium ¿dificatum in uno loco , in alíum

mutar i non poteft fine e'xpreffa licentia Epif
copi .

j f  Epifcopi hcentia an prafumatur intervenijfe in 
fundatione Adonafterií , &  ex quibus fignis 
probetur s

%6 Grangia feu domus ruft»c<e Religioforum an gau- 
deant Immunitate Ecolefice.

Opinio afirmativa nu.17.
Qpinio negativa, qua verior eft num. 18. limita 

tribus modis a num. 7,1.
J9 GrangU funt membra Monafteriis num. 19. fa l

lí t ad ejfettum gaudendi Immunitate Ecele- 
K ~ f u  a num* 20,

? i GrangU funt hofpitia Religioforum,
22_ Ilofpitia Religioforum non habent privilegia , 

quíbus gaudent Ecclefi<e, Aíonafteria, &  alia 
loca facra,

23 Hofpitia Religioforum non comprehenduntur ap~
pellatione Aíonafteriorum. • *

24 Hofpitia Religioforum fundari poífunt fine
licentia Epifcopi, &  n.25.

2 6 Hofpitare quis dicatur, &  quis habitare,
27 Vicinus cogi non poteft ad vendendum domum ,

vel fundum pro adífcatione hofpitii Religiofo- 
rum.

28 Statutum puníens offendemem aliquem in domo ,
«o# comprehendit offendemem in hofpítio.

29 Monaflerium dicitur omnis Monachorumftatio, /«-
tellige nu, 30. '

34 E)omus Clencorum in communi viventium an 
gaudeant Immunitate Ecclefia.

D  E C  I S I O  X  L 1 1 .

í  \  y f  Onafterium, Conventus, Collegium, feu Cos- 
JLVjL nobium Religioforum» ( qux in effectu Ídem im- 
portant Barbof. in colleñ. ad Concil. Trid.fetf.25. de 
regular, cap. 3. num. 25. &  de jure Ecclef uní. lib. 2. 
cap, 12. a num, 1, &  appellat. 55. num. 1. Don Didacus 
Antonius Francés de Urrutigovti inpaft. 1. ínter, p. 3. * 
voto7,num^7'^r 2 8 ,& in ‘paft,reg.p.2.q.i^. num. 1 .)  
gaudet Immunitate E cdeíke, &  reus ad hujufmodi 
iocum confugiens tutus eft , 8c inde invitus extrahi 
non poteft , quia dicitur locus facer , &  religiofus , 
Divinoque cultui dicatus, ut docent Sylvefter infum, 
verb. Immunitas 3. &  alii quos c itan t, &  fequuntur 
Sánchez de matrim. lib. 9, difp. 15. num.42.8c Farinac, 
de Immun Eccl, num. 26%, quibus addendi funt Paz. in 
praxi tom, 1*^.5. cap. 3. §.3, num. 31. Villalobos in 
fum. tom, 2. traft, Z9. á if .j .  num, 6. Caílras Palaus in 
oper, mor. tom, 2. tr .l  r. ~dtjp, uñic'k punff. 6. num. 18. Bo
nacina tom. 2. difp. 3. qu. 7. 4. 10. Tufch.

«w /. littera E , concl. 9. num. 4, &  conc{. 10. num.
6, &  concl. 20. num» 4. Correa ¿fe immun. Eccl,p,2 .a nu.
2. Suar, de relig.1. 3» cap.9, num, 1. Italia de Immun. Ec- 
cle(,iib,\,c,áf. num.S, Peregrin. de Immun. Eccl. cap. 4. a 
num.49. Port. de dub.reg. verb. E cclef a Immunitas a nu.

Lezana ga. reg. tom. 3. verbo Immunitas Ecclefiarum 
num. 3. Sánchez conf. mor.tom.2. Hb.6. c, 1, dub. 7, num.
%. verf. Item Monaftería-, Rodríguez in campen. q.re~ 
gul. tom. 2. quaft.y^. art.2. Trullench. in decal. Ub.i.
c.ii.aub.i.nu.6. Decían, confio, num. 3. /. 3. P eckiu s^  
¿rrí’/?* ¿vzp.»««. 2. Bajard. ad Ciar, §. fin. qu.30, 1. 
Sperell. dec.62. num.22. Daniel de Nobilibus contr. difp, 
25* num,5. &  in addit, numer.6. Don Didacus Antonius 
Francés de U  rrutigoy ti in paft. reg. p .2. qii. l5 . num.12. 
.Scanarolus de vi fit. car cera*. I. 3. cap. o, num t t \4cxia 
dé Cabrera in form, Immun. Ecclef. ^
&  30, cumrelatis per Giurbam conf. io. numer. 9. verf 
Cuíus adhterenti* > &  confio, num. 15. &perGuazzín. 
defen. 1. cap. 37• num. 35, plures Diana refol. moralp.6. 
iratt. I . refol. 6. verf E t tándem, 0 - infumm, p, 1. verb, 
Immunitas Ecclefiarum nu.6. Thom.del Bene de Immun. 
Eccl.tom.z.c. 16. dub.9. fett. 11, Barb. in c. Eccl. num. 14,* 
de Immun. E cclef &  de jur. Eccl. uni.Ub^.c.^. num,22, 
Jaré Borell, in fum. dec.part.i.tit.^.a num. 52. ad 64. do- 
fíe  probar Gambac. de Immun. Eccl• /.4. c.4. a num. 1,

Ita fuir in Cathalonia decifum per Cancellarium Lo- 
ris , Confultoribus Puig. 8c OíTet 17. Maii 1578. in 
favorem Antonií Llinas oc Simonis Savia extractorum 
á Monafterio Beatse Mari^ de Teula Vilise Perpinia- 
n i, Et per Sans Tertium , Confultoribus Planes 8c 
Ubach. 16, Februarii 1593. in favorem Michaelis Vi
dal extracti á Monafterio Beatse Marías de Gratia Or- 
dínis D ivi Auguftini Villae Palamofii. EtperCancel- 
larium Copons, Confultoribus C alvó, Ferrer. &  Fon- 
tanet 17. Novembris 1596. in favorem Raphaelis Co- 
fturet extracti ab Ecclefia Monafterii B. M. de Mer- 
cede Civit. Barcin. Et per Cancel. Rovirol a , Conful
toribus Ferrer. Bonet, Magarola, &  Miyavila Fran- 
quefa 7. Julii 1605. in favorem Andreas Raymundi 
Pere extracti á Monaft. Sancti Auguftini Villa; de la 
Selva . Et per Cancel!. Agullana , Confult. Férrer. 
M agarola, Jover, Rubicull, &Sala4.Februarii 1611. 
in favorem Magni BaíTada extracti ab Eccleíia Mo
nafterii Beatas Marías de Miraculo Ordinis Sanctiííi- 
m^ Trinitatis extra muros Civitatis Tarracons , Et 
per dictum Cancellarium Agullana , Confultoribus 
M agarola, Puigmija, &  Rubicull 7. Februarii 1612. 
in favorem Francifci Deu, 8c aliorum extractorum á 
Monafterio Fratrum Prsedícatorum Tarraconse . Et 
per eumdem Cancellarium Agullana 27,Octobris 1614  ̂
Confultoribus Ferrez, &  Jover in favorem Balthafaris 
D iez extracti á Monafterio Sanctíe Catharinse Civi** 
tatis Barcinonas. Et per Cancellarium Puigmari, Con- 
fultoribus Ramón ? 8c Vínola 1. Maii 1627. in favo
rem Joannis Cañador extracti ab Eccleíia Sancti Bla- 
íii Ordinis Fratrum SanctiíIIms Trinitatis Civitatis 
Dertuza^. Et per dictum Cancellarium Puigmari , 
Confultoribus Guíame i 8c Llorens 9. Februarii 1629. 
in favorem Bernardi Gilí &  Joannis Caflals extracto- 
rum a Monafterio Beat^ Maríse de Nazaret Ordinis 
Cífterc. Civitatis Barcinonas . Et per eumdem Can
cellarium Puigmari 2. Aprilis 1629. in favorem Joannis 
Romeu extracti á Monafterio Beatas Marías de Jefus 
Ordinis Minorum fancti Francifci extra muros C iv i
tatis Barcinonas. Et per Cancellarium Erill, Confulto
ribus Anglefell , 8c Ramón 13. Februarii 163 .̂ ín fa- 

' vorem Catharinae Domingo extraerse á Monafterio 
fancti Magini Ordinis Prsdicatorum 8c mille aliis.

Nomine autem M onafterii, feu Conventus Reli- z  
gioforum venir nedum Ecclefia , fed etiam Atrium , 
Porticus, Clauftrum, Refectorium , Dormitorium » 
Celluls , Fíortus , Domus familiarum , animalium ?
&  fimilia ufui Religioforum neceffaria, actotum illud 
fpacium, quod quadripartito muro feptum eft , quia 
hasc omnia cum Ecclefise adhaereant, loca facra, &re~ 
ligiofa reputantur ad effectum Immunitatis, ut habetur 
in l. de conf iet. can. f i  quis contumax, can.frater can. mi~
ñor, 17. quaft, 4.&  docent aliis citatis Tufch .^ ñ .^ w r/, 
litter. E. concl. 10. num.6. Sánchez de matr. lib. 9. difpu; 
15. num. 42. & inpr<ecep. decal. tom.2. lib.ó.cap.iy. nu. 
12. Farin. de Immun. eccl. num.268. Guazzin. def.i. cap. 
37.numer. 15. Gambacurta de Immun. Eccl.lib. 4. cap.4. 
num. 2. Caftr.Pal. in oper. mor.tom.2. tratt. 11 .difp. uni- 
capunff. 6. num.18. Giurba conf.2o,numer.9. Curia Phi» 
lippicaj^rí.3. §.i2, num .ij. Villalobos in fum.p.2.traü. 
39. dif.5, numer.6, Paz. inprax.tom. i .p . 5.cap. 3. §. 3. 
num. 32. Lezana qutzfl. regul. tom. 3. verbo Immunitas 
Ecclefiarum num.3. Correa de Immun. Eccl. p. 2. a nu
mer.2. Diana refol, moral, part. 6. traB. l.ref.6. verf 
E t tándem, &  in fum.p. 1. verbo Immunitas Eccleíia- 
rum num. 6. Mexia de Cabrera in form. Immun. Eccl. 
lib.i.cap.q., num. 30, Thom. del Bene de Immun, Eccl. 
tom.z.cap.ió. dub.9. fe ñ .iu  numer.i. & 2 .  Barb. de jure 
ecclef univerf Ub. 2. capit. 3. num.Ji. in fin. Ó" num. 
74. GT 75- ^  de poteft. Epifc.p. 1. alleg.i02.nurn.85. &  
appel. 155, numer. 3. Daniel de Nobilibus contr. difp.25. 
num. 5 . &  tn add,¿t. num,6. Don Didacus Antonius Fran~ 
ces deUrrutigoytiwpaft. reg.p.2.q.ij.numer. i8 ,Etde 
his latius filis propriis locis dec. 44, cumfeq.

U ndeü quis confugiens ad Monaííeríum fe projiciat 2 
intra ejus muros, gaudet Immunitate Ecdefias, ira ex 
Gambacur. de Immun. eccl. lib. 4. num, 1. docet Barboía 
dejur,Eccl.miv,lib.z,cap.^.n, 7 4 .^ 7 5 , fequitur Lezana 
qu. reg. tom.T¡. verboImmunit. Ecclefiarum

Sub



4 Sub nomine Monafterii, &  Conventus nedum intel- 
ligitúr Monafterium Religioforum, fed etiam Monia- 
iium , quia Monafterii appellatione etiam proprié ve
nit Monafterium Monialium, Barbofa appel. 155. nu. 

'!•  Solorzano, de jure indiar. tom. 2. lib. 3. cap. 23. a 
num. 42.6r in polit. lib. 4. cap. 23. ver fie. Pero ajfenta- 
do fol. 696. De parlatorio , f  feu locutorio Monialium 
eft dubium, an gaudeat Immunitate Ecclefia; ? &: ve-

5 ritas eft quód fie 5 quiain favorabilibus parlatorium , 
feu íocutorium tamquam contiguum,& connexum Mo- 
nafterio, 6c Eccleíiae gaudet eifdem privilegiis quibus 
gaudet Ecclefia, Riccius decif. 179.part.3. Sperel. dec. 
62. a num.2 .̂ verf. N ihil etiam. Barbofa de jure Ecclef. 
m i. lib.2. cap.3. num.66. verf. Cortile. Merlin. contr.fo- 
ren. part.2. c.6. nu.23* quidquid aliud fitquoad commit- 
tendum íacrilegium, ut contra Ricc. dec. 179. part. 3. 
late probat Sperellus dec.62.

 ̂ Eccleíi^ enim appellatione venít Monafterium , 
Tufchus pratt. concl. Ut. E. concl. 10. nu.6. in fine , &  
tonel. 20. num. 4. &  tit. A i. concl. 338.num.3. Guazzin. 
dejen. Cap. 37. num. 35. in fin e . Seraphin. dec.^oó.n.i. 
late Borrell. in fum m .decif part. 1. tit. 3. a num.52. Et

7  ücét f  non defmt contradi ¿lores m oti, exc.grandi, 
glotf. verbo Monafttrio de fupplem. negli. Prtlat.in  6. 
quoscitat Borrell.infum. decifipart.i. tit.i. num.54.L0-

8 quuntur *{• inodiofisadeft'e&umpollutionis, & facri- 
legii, nam tunc appellatione Eccleíise non venit Mona- 
fterium Seraphin. dec. 606. nn.S. Secus vero in favora
bilibus ad effedum Immunitatis , quo cafu Monafte- 
rium reputatur locus facer, & religiofus, docent Sán
chez dematrim. lib. 9. difput. 15. num.42. Caftrus Palaus 
in oper. moral, tom. 2. traEl. 11. difp. unic.puntt.6. num. 
18. Sperell. dec.62. num.22. Diana refol. moral, part.6. 
traEl. 1. refol.6. verf. E t tamdem Thom. del Bene de Im- 
mun.Ecclef tom.2.cap. i6.dub.6.fett. 1. num.2. Et venit

9 t  nomine Ecclefise, Seraphin. deeif.6o6.num.$.6c a\'ús 
citatis Borrell. in fum. dec.part.i. tit.3. num.63. Bar- 
bof. appell.85. num. 10. Thom. del Bene de Immun. Eccl. 
tom.i.c.2. dub.i.fett.7. num.26. &  27. Intellige f  fi M o

lo  nafterium audoritate Epifcopi fundatum fit, fecusau-
tem íi non íit au&oritate Epiícopi fundatum, ut tradit 
Thomas del Bene de Immun.Eccl. tom. 1.capit. 2. dub.2. 

feEl.j. nu. 22. &  23.
11 Quocirca infertur , quód ut Monafterium , feu 

Conventus Religioforum gaudeat Immunitate Eccle- 
íias, requirituiv, quód auóíoritate Epifcopi íit funda- 
tum , Lezana quaft.regul.tom.7,. verbo Immun. eccl.nu.
2. verf. Addunt plures, ubi id explicat cum Lavman. 
Ub.^.trau.9.cap.3.num.2. Etenim Monafterium t  no-

1 2 vum Religioforum ex Ordinibus jam approbatis á Sede 
Apoítolica fundaii &  conftrui non poteft fine expreíTa 
Jicentia Epifcopi, in cujus Dioecefi eft conftruendum, 
cum quidem can. de Monachis, can. celluU iS.qu.2. 
can. nemo , can. placuit. de confecr. difl. 1. cap.ad h<ec, de 
relig. domib. cap. cum olim. el. 2. deprivileg.cap. auftori- 
tate eodem in 6. Concil. T rid.fetf.25. de regul.cap.z. Paz. 
inpraxi tom. i.part.$.e.^. §.3. num. 31. Borrell. in fum. 
dccl/lpart» i . tiuyyi.6o* Piafec. in p ra x i Epifc*p¿irt*z* 
cap.3. nu.3. Riccius decif.75. part.i.Sznchez conf.moral, 
tom. 2. lib. 6. cap. 9. dub. 7. num. 1. &  Conftitutionibus 
Apoftolicis Clemenfis VIII. Gregorii X V . Urbani 
VIII. &  declarationibus facrae Congregationis Car- 
dinalium docent &  probant Tamburin. de jure A b-  
btí.t. tom. 3. difp.5. quajl. 1. Zerola inpraxi Epifc. part.i. 
verboAdonachí §. i. &  2. V  enero á Ley va in exam .Epif 
cop. lib.6.cap.'10. a num. 1. Lezana qutefl.regul. tom.i.ca- 
fit.9. a num.^q,. Barbof. de poteft. epifc. part.2. alleg.26. 
ñ ndm. .̂ Qy de jure eccl. uní. lib. 2. cap. 12. a num. 6. &

°rli™ 2- num. iy,de privileg. &  in c olí eft. ad 
t>o ‘ , r“T de reg. cap. .̂ numer.27. Thomas del
BentdeImmun Eccl.tom.2. cap.H .dub.22.¿nu. 1. Ton- 
dut. can. qu&ft.hb.i.cap^. num.4. Solorzano de jure In- 
dtar. tom.2. líb.^.cap.2^. d num .iS.&inpolit. lib.±. cap.
23. *  verf Pero pues fol. Ó93. Don Didacus Antonius 
trances de Urrutigoyti inpaftor. inter. part.2. voto 7. n.

13 2. Idemque eft f  inMonafteriis no vis Monialium, qu^ 
fine hcentia Epifcopi sdificari nonpoffunt, imó in il- 
lis sdíficandis eaedem folemnitates fervari debent íicut 
in aediíicandis Monafteriis Religioforum, Barbof. in

Aíích. deCortiada Tom. II.

coiletl. ad Concil. Trident.feff^.de regul.cap.3.num.29. 
Solorzano de jure Indiar. tom.2.lib.i.cap.z%. num.S$. &  
in polit. lib. 4. cap. 23. verf. Y. puedo fol. 608. Et nedum 14 
novum f  Monafterium conftrui non poteft fine expref- 
la licentia Epifcopi, in cujus Dicecefi eft conftruen
dum, fed nec conftrudum, &  aedificatum in unolor 
co in alium mutari poteft fine expreíTa licentia Epifcopi, 
can.fi quisvult 16. quúft.fin. cap. uni. de excef. Pralat. 
in6. Clement. cupientes, de peenis, Tamburin. de jure 
Abbat. tom. 3. difput. 5. qmft. 4. numer. 2. Barbofa 
poft alios de poteft. Epifc.part. 2. alleg. 26.num.%.& in 
cap. único numer. 4. excef. Pr&lat. in 6. &  de jure Ecclef 
univ.lib.2.cap. 12. num.69. quidquid dicat Tondut. can. 
quaft.part. 1. cap. 23. num. 7. quia contra eum, &  alios 
eft verior fententia, ut late probant folutis contrariis 
Larrea dec. 97. p. 2. Don Didacus Antonius Francés de 
Urrutigoyti/72 paftor.inter.voto 7. an.\ad  23.part.7,.

An autem, fi in fundatione Monafterii de au&orita- 15 
te Epifcopi non conftet, an illa interveniffe praefuma- 
tur, &  ex quibus fignis probetur ? vide injra decif 
6^.anum.^2.

Dificultas confiftit in Grangiis , feu Domibus ru- 16 
fticis Religioforum, quas Religioíihabent recreatio- 
nis caufa, vel ad recipiendos hofpites Religiofos per 
eas tranfeuntes, an gaudeant Immunitate Ecclefias ?

Quidam tenent, quód gaudent Immunitate Ec- 17 
cleíiae, Giurba confL 18. num.9. ver fie. Sic de Gran~
gia , Peregrin. de Immun.Eccl. cap. 4. num. 58. Dia- 
na poft alios refol. moral.part. 6.tratt. i.refolut.6. ver- 

fie. Et tándem &  part. 9-traft. 1. refol. 18. verf Ve~ 
ru™-> rf f ° l '  33* verf. Ferum-> &  part. io.traB.15. 
rejoL. 38. in fine , verfi Nota hic obiter, no uijfime &  m  
Jum. part. 1. verb. Immunitas Ecclefiamm num.6. &  
part.2. verbo Oratorium numer. 12. Thomas del Bene 
de Immun, Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 9. feft. ir .  
num. 3. J

Sed contrarium eft veríus, quod hujufmadi Gran- 18 
gi^ non gaudeant Immunitate Ecclefia, etiam ñOra- 
tona lint meis conftruóba, in quibus M iífe celebren- 
tur. iu m  quia ut locus gaudeat Immunitate Ecclefia 
debeteíferedus, &fundatus audoritate Epifcopi, ut 
dtxi decif. 40. nu. 9. &  hac decifione num. 10. &  11. Sed 
Giangias non fundantur auótoritate Epifcopi, cum do- 
mus prívate íin t, ergo non gaudent Immunitate Eccle- 
l i x . Tum quia ut locus fit facer, &  tribuat delínquen- 
tibus Immunitatem, requiritur, quod perpetuoíit cul~ 
tlÜ p i v i  J° J Caftrus Palaus in oper. mor. tom.2.
tratt. 11.difp.unic,a punft.6. num. 19. área médium. Sed 
Grangiae nonfunt perpetuo cultui Divino dicatae,quam- 
vis habeant Capellam in eis conftruótam ut infra dec•
64. num. 6. igitur non gaudent Immunitate Eccle- 
r j  -?m S uia ImmttHitas Ecclefia non eft conceb
ía domibus Regularium, fed domibus Regularibus, In 
quibus ipil habitant cum confueta Regulari claufura «
Atqui hujufmodi Grangis non funt domus Regula
res , nec in eis Religioíi habitant ordinarié cum clau- 
íura, igitur non gaudent Immunitate Eccleíise . Sic 
docent Rodríguez in fumm. compen. regul.tom.2. quafl.
75. art. 2. Gambacurta de Immun.Ecclef. lib.a., cap.a. 
num. 6. &  7. Trullench. in decal. tom. 1. lib. 1 cap
II. dub.i. num.6. Barbofa de jure Ecclef. uni. lib.2. cap
3. num. 76. Daniel de Nobilibus contr. in addit. addiíp
2|. mm.6. L ezzn ziM ft.n g u l.tm . l.verbaénmumu* 
Ecclefiarum numer. 3. Don Didacus Antonius
Francés de Urruagoyti in paft. ¡nt„ ,
m m .jp. ad t f .  & ,n ja ft . regul. p a n . l  q u U .Á .  
j 9' . 2°- Et fecundum hanc opinionem negativam 
r  t v í  decifum per Cancellarium Erill ,

^ ^ o n t r ^ T 3113’ f f * " ’  &  Jo fa i7-0 (aobris 1655- contra Stephanum Maffor loci Villa; nova; delai

« M a r t e  MontHT don,c?,f‘ ve h° fPic¡0 Monaflerii Bea- 
B m edlát ír  ■ Mo,nachoran> O d in is Sandi 
n S e f t  i mñ ob[eryantla> fita (o lim , namhodiedi- 
ü í  L  popiilatione pontis, majorisCivitatisIler- 
r ft in p  p“a llc“ ,  conftruóU fit Capella fub invo-
S r o ^ n r t eat* » í í aria: ad effedum

 ̂ Sac«ficium celebrandi, non
C-*™ 11 0 at ,eo m°do 5 quo debet , quod di^ta 

P Ha auctoritate Epifcopi Uerden. fit conftru-
A 4 cta



éta j vel benedi&a, nec qüod habeátcampanile, adi- 
turaque á vico ad ipfam, fuirque declaratum non ga
udere Immunitate Ecclefiaflica. Et per eumdem Can- 
cellarium Erill 25. Februarii 1639. contra Hieronymum 
Mach loci de Ribera de Cardos extra&um á domo mo- 
lendini Monafterii Beata: María: de Poblec Ordinis C i-

rum , feu Monafteriorum, vel iocorum píorum, c o  
gi non poíTunt pro aedificatione hofpitiorum Religío- 
forum, quia privilegium conceíTum Ecclefiis , Mor 
nafterns, &  locis piis cogendi vicinos ad venden- 
dum non extenditur ad hofpitia Religi0f0mm, Tan> 
burin. de jure Abbat.tom.3. difput.$. quaft.z ,mm^ tpjer„

ftercien. fita in vicoínfcriori C iv ita tó B a la g u a riT Í,
nnnrampC° n 1 Capella;.ubi Miffa celebratur , Don Didacus Antonius Francés de Urrutigovti 
non tamen patet aditu.s a vico ad ipfam Capellam nec in o*/?. Inter, üart. -> ^

-̂----r — ------ —^wiaiui >
non tamen patet aditu.s á vico ad ipfam Capellam nec in 
ea adeft campanile, &: fie non conftat diótam Capel- 
lam Immunitate Ecclefiaflica gaudere, &  fuit declara
tum non gaudere Immunitate Éccleíiaftica.

Nec obftat, quod Grangias, feu domus rufticiE Reli- 
gioíorum fint membra Monafterii, &  fub poteftate, &  
jurifdi&ione. Pradari Monafterii, cujus funt Grangias, 
ut dicunt Diana rejol. moral. part.6. traEl.i. ref 6* verf. 
E t tándem •> Thomas del Bene de immun. Ecclef tom.2.

paft. inter.part. 3. voto7. num.46. (^47. c 
regul. part. 2. quaft.i$. num. 9. io . & i i . decifum -te- 
ftantur Riccius decif. 138. ¿ w í. r. Gizarel. decif 87» 
Thoro m compen. decif part.^.fett. 3. Vicinus an 
compelli poffít fol. 413. Et fie ftatutum puniens f  of- 
fendentem aliquem in domo, non comprehendit of- 2!? 
fendentem in hofpitio •> Jafon in l. plerique num. 18. 

ít ' de in jus vocando, Riccius poft decif. 140. num. 3.

i  trañ-}-r‘f c l  33- m ím te. Don Dida- Don Didacus Antonius Francés de U rrutigoytiinpatl.
-> <7* I S u  fí-l<nce3 U lrut*g°yri tnp.tfl.regul.par. inter. part.-¡. votoy. rnm.^6. &  inpaft.regul.part.z.
" n 'n ¿ ’ r ífñ n „ j„  ■ A J intjt.15.m m .1n. Etquanivis hofpitium + Religiofo- 20

d ,? ■ í  V quo? llcetGranSl z ’ íeudomus rum dicatur locus Religiofus , &  Ecclef afticus &
ne t e l a ^ E T m-fm tfabr e r te  ̂ * j Ur“ '  ^ l l e a t  Monafterio°, c u ¿  M onatrium  dkam r
fcáuimr n n lT  G tang«t«thocnon omnis Monachorum ftatio, Riccius decif.irt.m m ir. '
nnnfiní!, ¿ í  ̂ Ecclefia:, cum í.p trt.i.G m ib zcon f.io .m m .zi.m fin e, Tufchuspn*-
r «  5 ° [“  f r  ’ b ' T ^ T 1'  Wcar- ™ »'W -litteraM .conchj:i$.nM m .i.V!oc!dii,
u&fá U ? d w f  ;»ne¿ t í ' ICenl m n  if í  e!:t- quando t  habitatio Religioforum eft firma , &  per- 30 
ulura, utdixiK. 18. &  late probat Don Didacus Am o- manens, fecus vero quando eft per tranfitum, ita de-
nius Francés de Urrutigoyt in pajlor. Ínter i n .  3. voto clarar Riccius decifim. 14. numero V m n T p ln ^ m n -

i l  r S * / N e q u e e f t  vénfm‘ f n n ' j r ' " j 1'} 5' “ " i? 1- da> quem omnes fequuntur, utteftamr Don Didacus
mus rufticas Religioforum, fint membra Monafterii 
faltem ad effechim gaudendi Immunitate Ecdeüx  , 
quia Grangis nihil aliud funt, quám hoípitia ipforum

22 Religioforum, ut dicunt D iana, Gambacurta, Thom. 
del Bene, Se alii ex citatis n. 18. A t hofpitia Religiofo- 
rum non gaudent privilegiis, quibus gaudent Éccle- 
í ix ,  Monafteria, &  alia loca pia, Tamburin. de jure 
¿ibbat' tom.%. difp.¿. quaft. 2. num. 5. Don Didacus An
tonius Francés de Urrutigoyti in pafior. inter. part. 3. 
voto7. num. 47. &  declaravit Sacra Congregado, &: 
decrevit Innocentius Papa Decimus fuo Brevi dat. Ro- 
m s i6 .M aii 1648. in decima quinta declaratione, ut 
teflatur Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti 
in pafior. regul. part.i. quafl. 15. num. 21. quod Breve ad 
litteram referunt Tondut. depraven. jud.part. 3. cap.3. 
Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti in pa
fior. regul. part. 2. quaft. 1. num. 1. Cum appellatio- 
ne f  Monafteriorum non comprehendantur , R ic
cius poft decif 140. num.2. part. 2. &  in praxi dec. 652. 

2.3; Tamburin. de jure Abbat. tom.3. difp.$.quafi.i. num.io. 
Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti inpaft. 
regul.part.2.qu<eft.i$. num. 2. &  17. &  inpaftor. inter,

3» voto 7. num.26. &  29. Ideoque prohibido f  con-,
24 ftruendi nova Monafteria fine exprefta licentia Epif- 

coporum, in quorum DicEcefi conftruenda funt, non 
comprehendit hofpitia : adeó quod .Religiofi poffunc 
conftruere hofpitia fine licentia Epifcoporum, inquo

Limita 1. ut procedat, quando Grangias funt con- 
ftruéls, &  sdificatíe fine auctoritate Epifcopi, nara 
tune quamvis habeant Capellam, in qua Miffa cele- 
bretur, certum eft , quod non gaudent Immunitate 
Eccleíiae, ut in his decifionibus relatis nu. 18. Secus vero 
quando Grangise funt conftruóhe, &  redificatae cum au- 
éloritate Epifcopi, quo cafu gaudent Immunitate Ec- 
c le íis , ita Don Didacus Antonius Francés de Urruti- 
govti inpaft. inter. pan. 2. voto7. num.q.o.&4.1.&  in. 
paft. regul. part.2.quaft. 15.nu. 1 $ .&  2 3-Et fuit in Catha» 
loma decifum per Cancellarium Loris, Confultoribus 
Puig,& Sans 19. M aii 1580. infavorem Jacobi Porceli 
extra&i á quadam turri fita in territorio Barcinons 
yulgo nuncupata de Sant Joan , qus eft Religionis 
fancti JoannÍs,& in ea eft conftru&a Capella fub invoca» 
tione Sanóti N icolai.

Limita 2. ut procedat, quando Grangiae funt fepa- 
13.1.2E a Monafterio Religioforum, nam tune non gau
dent Immunitate Ecclefia:, ita Lezana quaft.regul.tom.
3. verbo immunitas Ecclefiarum num. 3. in fin. Secu$ 
vero quando Grangiae funt conftruótas, &  ¿edificara; 
intra fepta Monafterii > quo cafu gaudent Immunita- 
te Ecclefiae, ita Don Didacus Antonius Francés Urru
tigoyti in paft. regul. par. 2. q. 15. num. 24. &  in paft. ín
ter, p a rt.v o to  y. num. 40. ubi fie intelligit Dianam re-

31

rum D í(ec e f i , d I ^ ü r : i í ^ R ^ Ü ^ ^  f i * ? *  tr ^ .i.r 'f .iS .v e r f.r e r u m , & reí m f ,

Átrron ? u s 'l? ;¿ ^ mT7PlUrÍbUS C° nge:ma Don Didaeus Um¡ta 3- <* procedat fecundum jus commune > at , 2 
5 Apoftolico G rangl, R'digiofonun g a í  ”

nnihus DrohíKerin- í' - ^  wraims v^amalduleniis,  dent Immunitate Eccleíiae , ita Rodríguez Quaíl. re-
coTunt nihilominn ^ 0 l̂v^r}tus ProPe Civitates ,  gul. tomo fecundo? g.75. artic. 2. ubi refert privilegium

^ t a i K c a o S ^ ^ j ^ “ í S S S ^ . ¿  “ nc^ ^ E uS ™ Í°iy .G ran giis OrdinisPCiftertíen-
tao Yiumr fiarte i  r  c ifi  fium , fequuntur Villalobos tnfium.part. 2. tracl.29. d if
S Í W  ’ ®°n Didacus Antonius Francés u Cnum.f¿cundo , iamburirv de jure Abbat* tom. 3. difput. 
yquaft.u num. 10. cumrelatis per Don Didacum Anto- 
mum Francés de Urrutigoyti inpaft.inter.part.2. vo
to 7, num. 37. Nam proprié habitare t  dicitur, qui

26 degitin propria domo j hofpitare vero qui pertran- 
fennam in alia commoratur, /. 1. §. habitarp de 
his qui dejecerint, leg. penúltima , §. in f y n j t  f f  
nam< caupon. ftabul. Jafon. ^  leg. p le r iq í ^ i t  

jf .  de m )u s  vacando, Riccius poft.decif 4o. num. 3. 
part. 2. Don Didacus Antonius Francés Urrutigoyti 
tn paft. inter. part. 3. voto 7. numer. 33. viciní

27 qui cogi f  poííunt ad vendendum domum, velfun- 
dum pro conftruclione , vel ^dificatione Ecclefia-

rutigoyti t-npací, regul. part.2. quaft. 15. num.24. &  
inter. part. 3. voto 7. nu. Diana re fo l. moral.part.6. traft.
I. ref.6. E t  tándem ante f in e n  &  part. 5. tracl. 1. reí.
I8- verf. Verum , & r e f  33. v e r f  Ferum ,

Sed contrarium,quod Grangi^Religioíbrum non gau- 24
deant Immunitate Eccíeíia: docent Doctores citati n .iS .
Et in fpecie in Grangia Monafterii Beatas Marías Mona
fterii ordinis D ivi Benedidi, &  in Grangia Monafte- 
rii Beatas Marías dePoblet ordinis Ciftercienlium fuit 
declaratum in Cathalonia in decifionibus relatis nu. 18. 
vel privilegium Eugenii IV. non fuit receptum, vel 
quia prasdiótas Grangiae non fuerunt ere d s  , &  
fundarse auetoritate Épiícopi > ut in dictis decifio-

- • , nibiK



nibus legítur, &  ádvertít hoc ultimum Don Didacus 
Antonius Francés Urrutigoyti in paflor. ínter, part. 3. 
voto feptimo n. 45. in fin e ,

Domus Clerkorum in communi viventíum > Do~ 
mus Sem inarii, Domus; puellarum , Se orphanorum 
an gaudeantImmunitate Ecclefia;? vide decif. 54.a  
numero 4.

J [  11G Ü M E H  T ü  $i .

A n  Hoípitale gaudeat Immunitate 
Ecclefia«

s  U  M  M  A  R i u  M ,

1 Hofpitale an gaudeat Immunitate Ecclefia , flan-
dum efl confuetudini.

2 Hofpitale de jure gaudet Immunitate Ecclefia num.
2. intelligefi eflfundatum auñoritate Epifcopi , 
numer. 6.fecusfi non eflfundatum auñoritate E - 
pifeopí y num. 7.

3 Hofpitale dividiturin Ecclefiaflicum y & U icale  ,
num. %.& quod dicatur Ecclefiaflicum > n. 4. &  
fíuodlaícaley n. 5.

8 Hofpitale auñoritate Epifcopi fundatum efl locus
r eligió fu s , fundatum autem fine auñoritate E - 
pifeopi efl locus profanus ad effeñum Immuni- 
tatis.

9 Hofpitale gaudet privilegiis Ecclefia, numero nono
intellige f i  efl fundatum auñoritate Epifpopi nu
mero i o

1 1 Hofpitale ereñum auñoritate Epifcopi , multum
differt ab ereñofine e\us auñoritate.

12 Appellatione Hofpitalis fundati auñoritate Epifi-
copi, nedumvenit Ecclefia y num. 12. fed  etiam 
domus ipfius Hofpitalis, «««?. 13. ut dormito- 
riumy atríum , porticus y ac omnia alia y qua 

fitnt intra illiusfepta, r . 14.
15 Hofpitale fundatum auñoritate Epifcopi gaudet Im-

munaate Ecclefia , etiam f i  in eo facrificium 
M iffk non celebre tur, i$.fedcontrarium , 
numero 16*

17 Epifcopi fol a 'auñoritas in fundatione Hofpitalis
non facit y ut gaudeat Immunitate Ecclefice y nifi 
illud in locumfacrum erigat,

18 Epifcopi auñontas an prafumatur interireniffe in
fundatione Hofpitahs , &  ex quibus fignis probe-  
tur illud erexijfe m locum facrum •

D E C I S I O  X L I I I .

e lrcá dubíum hujus decifionis, an Hofpitalé gau
deat Immunitate Ecclefias ? funt plures , qui di~ 

cunt ftandum eíTe confuetudini» utPanormit. incapit• 
Ecclefia numer. 7. de immunit. Ecclef. quod veriffimum 
effe cenfet Covar. hb. 2. var. cap. 20. numer. 4. ver fie. 3» 
conflant in fine, fequuntur Bardaxi foro r. numero 35. 
de his qui ad Ecclefiam confug. Villagut de exten. leg. tit. 
de exten. immun. Ecclef. num. 34. Paz in praxi tom. 1. 
parte 5. cap, 3. §. 1. fub num. 29. Píafec. in praxi part. 1. 
eap. 4. de immun. Ecclef. num. 34. Daniel de Nobilibus 
eontrov. in addit. ad difp. 2. num.y.

D e jure autem Hofpitale gaudet Immunitate Eccle- 
íi£ Se reus ad illud confugiens tutus eft, nec inde invi-Míe __ n t

le in principa fol. 528. Xammar. defin. 129. mm.20.par.
2. nofíer dodiftimus Regens Vilofa defugitivis¡cap. 19.
§. 6. num. 10*Scanarolus de vifit. carcerat. lib. 3* cap. 9. 
numero 11.

Verum * quia Hofpitale di viditurinreligiofum* ía- 3 
crum * Ecclefiafticum, vel publicum,. Se non religio- 
fum, profanum , laicale , vel privatum, Rota dec.
714. num. 16. par. 1. diver f i  lat/ífimé Eugen .confi S8.H.
2. Valafehus confult. 105. numeroi .Guidobon. advo. 107• 
numer. 1. Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. taañ. 13. 
difp. i .  punñ. 7-num. 2. Barbofa de jure Ecclef. unic. lib.
2. cap. 1 i. num. 13. Cofta confi 4. a nu. 4. Thoro in com- 
pend. decif. part. 3,feñ. 1. verbo Hofpitale fo l.$28. Fon- 
tanella decif. 33innúmero 6.parte2.Tm cd iciturf Hof
pitale non religioíum , profanum , privatum , feu 
laicale, quando ad libitumcujufcumque perfonaeíine 4 
Epifcopi audoritate fuit fundatum, conftru&um, Se 
ere<5bum cap.Ínter dileñosr de donat.glof. in can. quídam. 
18. quafl. 2. Cabedo de patrón. Reg. Cor. cap* 38 numero
1. Barb. de jure Ecclef. univ. libr. 2. cap. 11. numero 20.
6c alii citandi num. 8.

O yó  fuppoílto , Dodores intellígunt prsdiítam re- % 
folutionem traditam numero 2. ut procedat, Se vera í it , 
quando Hofpitale eft fundatum, eredum , inftitutum, 
conftrudum, aut approbatum aucloritate Epifcopi , 
quo cafu Hofpitale gaudet privilegio Immunitatis Ec~ 
cleíiíE, &  reus ad illud confugiens tutus eft, ut collígi- 
tur ex cap.ad hacyde relíg. domib* can, diffinivit 17. qua.
4. Se ex communi Doótorum fententia docent Román. 6 
confi 4.77. numero 6. Silvefter infum. verbo Immunitas
3. numero 1. Navar. ínmanu. cap. 25. numero 8. verfic. T. 
auneL Hofpit a l, Covar. lib. 2.var. capit. 20. numero 4. 
'verf i  Tertío conflat, Padilla in l. f i  aquam numero 49. C, 
dejervít. S  aqua Bardaxi foro 1. numero^,de his qui ad 
E cclef confug, Decian. trañ. crimin. libr. 6. cap. 25. nu, 
mero 18. 'Tuichusprañ. concluflittera E , conclu. 10. nu
mero 2. Bajard. ad Ciar. §. fin. quafl. 30.-a num. n .  Re- 
mig./ de Immunit. Ecch ampl. 17. Paz. in praxi tom. ú  
part. 5. capit. 3. §. 3. numero 27. Guazzin. defenfi 1. cap.
37* numero 28. Gambacurta de Immunit. Ecclef. libr. 4* 
cap. 4. numero 15. Villagut. de exten. leg. tit. de exten* 
Immunit. Ecclef. numero ^ .  6  ̂35. Suar. de religión, lib.
3 • cap. 9. numero 9. Germon. de facro Immun. lib. 3. cap*
19. n. 27. &  28. Azor. infl. mor. par. 2.'lib. 9. cap. 8. q. 2. 
Caftr. Palaus ¿n oper. morah tom' 2. trañ. 1 i. difp. mica 
punñ.6. num. 17. Sánchez dematr.lib. 6. difp, 16. num.
39» &  conf. moral. 2. lib. 6. cap. 1. d,ub. 7. num. 2. verfic* 
Item eadem Immunitate, Ó3 cap. 9. dub. 7. a num.%. Le- 
zana q- regul. tom. 3. verbo Immunitas Ecclefiarum num.
2- v erf Gaudent quoque, Villalobos infum. par¿ 2. tra.
39. dif. 5.num. 2. Ciarlin. eontrov. forenf cap. 116. nu. 
y.par. 1. Sperell. decif. 55. num. 19. Riccius colleñ. 648. 
inpnncip.part. 3. Flores de Mena var. lib. 2. quzfi. 21.

175* Piafec. in praxi p. i.cap. 5.^num. 54.- Donat. 
Anton.de Marinis r&fiol. quotid' cap. 79. num. 2.Cardoíi. 
in praxi jud. verbo Ecclefia nu. 75- Curia Philippiea p.3 
§.12. 1. Borrell. infum. decif.par. 1. 3. numer.
64. Correa ̂  immun. Ecclef. par. 2. num. 21. García 
benefic.p. ¿. capit. 1. 601. Marantar^p. 35. 3. 
Trullench. zVz decalog. libro i. r. 11. dub. 1. num. 7. Ve-* 
ga in cap. cumfit generale y numero4.5. de foro competen* 
Fagundez p. 2. 4. c.4. 60. Peregrin. de Immun. 
Ecclef. Cap. 4. 60. Ital ia ̂  Immunit. Ecclef. lib.
i .  cap. 4. §. 8. Giurba conf. i 0. numero 4, verf E t fi H o f  
pítale:  Vzxm.de Immunit at. Ecclef numero 266. & in  
fraxtp. i.quéfi. 37. Diana refol. moral.par. 6.
trañ. 1. n fol. 6. verf Sed tranfear^s, *
1. verbo ImmumtasEcclefianm mmero j.Valafcus

cicLn.trach cnm.hb. 6 .cap. 24. « m . 3 2 . ^ 2 5 .
18. Guazzin. defenfi i.cap. 17 -&  num. 28. Bobadilla 
polit. tm  2. ¿vzp. I4.jz^wj. g. Italia de Immun. Eccl. /¿¿r.
1. ĉ ¡p-. 4. §. 8 .n u .i.&  2. Peckius deareflocap. 6 ,numer.
2. Gambacurta de Immun. Ecclef. 1 .4. cap. 4. nu. 13. Fa- 
rínac. î n praxipart. I. quafl. 28-num, ^6. de Immun. 
E cclef num. 2$6, Merlin. contr.líb. 1. cap, 65. numero
4. T  horo in compen. decif pan. 3 . fe ñ ,  1. verbo Hofpita-

Nobilibus eontrov. difp. 23. numero in addit. nume- 
roj. ^arboia dejure Ecclef. uni. lib. 2. cap. 3. numero 61 *

V .% 'r T r nr e¿ ° I9*&  ™ Ecclefi«  9'na. j^caej. Loíta conf 4. numero 5. Merlin. libro 1. con- 
6,5' Tiloro in comp, decif.p. i.feñ . 1. verbo 

Hojp,tale col. 1. verfic. E t confequenter fo l, 528. Ric- 
ciusdepubjud. quafl. 37. numero 4. /^ / ^ r Me-
xia  ̂ e vj abrera informul. Immunit. Ecclef. libro Primo 
cap¡,tul. 4. numero 9. Se in his terminis procedunt deci-

fiones



fion« Cancellaiu Cathalom* referend* mmcro 12. Ex quibus fi volueris fcíre plures differemlas Ínter t i

7 erelu m  “ X S * ?  H° fp¡tt le non l fundat“ ”  > r m S u l S d T n c EP¡ & Vd 
. ’ mítitutum, aut approbatum au&oritate Epif- el. lib 6. de Pia cania conrl -> iw/nn u' 9  com' con~

c Z r r re r r , p ; detr ifcs ¡oimmunkat¡s^

fentiunt om n * r e l S t “ t T e x ^ v T f c ^  7  *  Í n 7

a<So. BoreU. infumm. de'Zp. p a r tí. t í ^ Z m ^ c l '  P a n T c a f  1 ' ¥ ' 4' ¿  mmer° P ' Marcha ¿  jurifdiB.
bedodec. 204.part. 1. García* b e n e f  part T 'Z l  í í  • £  B ' ammen> W  CarolusdeGraf. deefeil.
«02. Diana refol. m oral.Pan6 t r a Í ' f r J / T 1 ' T á  f ^ ' r  ”T er° I í2 ’ Dexart' * * '•  Re¿- ’Sard.
Sedtranfeamus > Q ofaconf 4. num. J . V 1 2 ' t t ó p C  7 ¿ t \  c a p " !  ™  Ec/ ! ef & um.‘ ro 6f G x c ú U e  bernfi.
bant, &  decifum referunt Merlinus contro fñ^Tr r £  , Ü 'r  ( '  ' *  í¡m' 6f  ’ ' Barzjus decif 1H - Maftrill.
1, cap. 6 , .  T ^ o m c m p . d e c . s Z l m  i  verboHofp a l í ^ J r '  ^ f ^ í ^ c c i f . p a n .  I  t í , .  i j . „ .  

jo l .528. ' r ^ .je a .i.v e r b o H o J p . ^ ■ ^ a n .^ fcep ta t.fo ren f.ca p .^ m m . í . & c . n n .
8 Ratiodiverfitatiseíh m ih n n ^ ^ u  r v  i a c I’ a¿¿9‘ F°ntanelkdecif. iio.part. I.& decif.hzn

13

locus profanus,  T r T T ' * 5-«*• J - - < ~ 5».«¿64.6 »

^ » 5S.C¿2S S * 254t r  ^ F ^ B S S S iS iS K g
km». j .  Padillain /.y?aq-jamnumero a é.C .d e  fervit &  S t , ? 9 “ ^ made<:iíumI)er
m»a, Sánchezdematrimon.lib.9 .d^p.\% .num ero^  ConfultoribusSabater, Cor-
Zerolam praxi Epiícep. part. r. verbo } ¿  ?5 . .S.e‘ca'e?> &  Sans 7. Januarii i56S.infavorem
a.Fonranellad e c i f ^ i l ^ i Z p a r t ^ V ^ l i  M a™ m J°an™  Arasjapi e x t r a ía  Capella Caníli La- 
i.yar. cap. 14. num. 1. Eugen. conf. 88. numero k lib V  J W ' CO u<? a inr~ s HoíPitale leproforum civitatis 
alios plures laudat Garda de benef.part. 5. ^ . 1  numer OfTet ?  p% Canc?!larium L°ris, Confultoribus 
601. innúmeros Barbofa ¿fe /«r* Ecclef. univerf libr 2* VHhfrJfrh a -  Í57 í in favorem Michaelis 
ÍV? ; 1 l ' numeroH-&incap.adh<ecnum.2.de reliz do'- C iv k a S lW H  ^  abJr'ccle.í¡a Hofpitalis Generalis 
m ib.&  ínClement. 2. num. 18. de reli? domih ê r r Í ^  Ecper Cancellarium Agullana, Con-
“ f i - m c - P a r t . i . a l l e g . l l m T l & i n Z i r  J c o -  í“ 1f° nbUsPf f Uera? Ferrer’ & B « a" ^ -A u g u ftiié o J . 
c i l- T r id e m .fe f^ .d e r e fo r m .^ a t s v e r & É ^ Í S ^  " . ^ ^ ‘"D oram tóBoflet extradi ab E cclIfiaH ofpl 
M a rth a a »  169.k4/b. , . ¿ in n oteisK m iñ teím im tá - 2 % 't a t o
taris Paz. praxi tomo primo part. 5. 2.S. -i.numer ¿  auctoritate Epifcopi conftruct i
28. Caftrus Palaus ^  moral, tom. 2. tratt. 11 mum &  reus ad hujufmodi dó-

punñ.e.mm. Í7-Pcref f . d e J ^ ^ J ¿ / ^  ifum inCathalo-
D ia^  re/.moral.pan.6.traa. i . r e f í v e r .  p S /  5 Confultoribus Planes *

Sedtranfeamus. Thomas del Bene Immm.EccÍtom e x t ^ r ^ ^ m  CH 3r ' 594‘ ÍnfavoremPauliRos
16. ¿ f e .  9./ea  I0. 2. ThoroTncompZd ? “£ “ adomo^ ofP‘ ^ ^  

dec.par.3.fea . i- íe r b o H o fp ita le c o l.ilT „c f7 Z Í  *** C “ celIari“ >" P uigm ariu . A -
6c alii relati num. 6. &  7. ^  *  * k u  r • 1 • f aY?rem Hieronymi Salacruch extracti

9 Et juxtahanc diftindionemeft intelligendus celebris celladumF^di ^ ^ 11!00! 5 El^P^riarui11- £t perCan- '
textus in leg. omnia privilegia, C. de F b 'f a ü f r  r/J? ~ í  H V  ^  ? Cpt‘ l6 32-in favoremJoann.Pons
ubi difponitur, Hofpitalia gaudere ómnibus priviieeüs U t d ^ r m ^ °  + ” Ct? Crucls Civitatis Barcinon?. 14 
Eccleíiisconceífis, Deciusconf ¿.88 mw a 1J c- • i- £.1Ll.m > atriu m,porticus,&íimiliaufuiHof-

1. G a b r i e l ^  eít intra ambi-

s ts r s i ir s í ís s fs í :  «d£ sSa^r< -(~ *.«
^ » . * í « / « K pertotidemMafcard.¿e p ™ t e .„ OTl  mUnitM¡sEcdefis^^etíamfiín?n7 a^ f - PnV¿ e§ ° Im'
669.  ̂num. 9. ad 20. a iquos refert Trent-arinn <7,^:^ , . , 5 eCiain “ In£o faenfiemmMiífe non
« r . I . * r » W “ & c l u 5a t R k c L X f f '  S t w S ’ Ut 2. quemre-
648.par. 3. & coiua. I097; far_ &¡nnoñrC¿reím in k  ^ r' Tufchus/«»*«>'-»»r/<,/:UtteraE,concluJ. 10. »»-
Imiminit. Paz.», j .  M„_ 3.«. 2. »¡«»en P e re sri^ T 1/'™ ẐZm¿íS f h  á-S~ca¡' 37Jna»cro 28.
27. Caílrus Palaus in oper. moral, tom. 2. trail. 11. d:fv. Diam Ecdef i afi^ca, c a p ..n u m . 69.

pun5l. 6. nu. 17. Thomac ríí>i Ron  ̂  ̂ r .* Diana refohit. mor al. part. 6. tratla l̂u, I. refolut. 6 veri
clef. tom. 2. cap. 16. dub. 9.fea . 10 z* 7 M alin 'com r Sef tr^ J eitr'!-us i>1fi>¡e,&  infumm. pan. 1. verbo fmmu- 
lib. 1. cap. 65. num. 1. Thoro «  dec. pZ. I,'íeB 1 ' a ■m m m  5‘ Tílomas del Bene^  *» -
verbo Hofpítale tnprin. fol. <28 RrJi" 1 j • /  ’ ^  ^  Ecclefiaftica > íí» .̂ 2. 15. o. f¿R- Tn ^
intelligamr f  de H o fp S i5p u ¿ | a‘û  í '  &  videtur tenete García ¡ a r i s t a .

10 cum auíloritate Epifcopi, fecus de ^  • Sea Iiíec °pmio non placer, nam ex communi Docto- 16
ereíto, &  fundato^fine E p i f c o p U u L ^  ' ¿ 7 f „ °  ru”  feni entia> demum HofpitalefundámmT&
incap. departan. 9. deprafinp. Román. « » / 477 m . E cc le & f “S r e u s S  iíhH EpiíC0Pi Saudet Immunitare 6. Valafcus¿-c»/: m?. t-. ... * W * 'nu' ^ cciens, ocieusadilludconfu?ien^ mmc»a r.
11. Guttier.canoni. lib. i. ¿  15.  ̂n. 2. C aftilln /^ r J cclefiai:? annexam in formafolemniEcclefiJutinquit
54 . * . H . B a j a r . a d C l a r ^ eMena/¿^
plures quos citant Font. dec. H o.n. i 2.par r ¿  A ^ f  TmmnnV Cc m f  celebrandum,aUás non gaudet
351. n. par, 2. García de benef. par. I c j j f r P '  Î m u,mtate Ec^  > F e l i n . ^ c . ^ ^ M  n . i i v e r f
lia conj. 4. n. 4. Merlin. contra, jur. ¿. i .c. < * ' % u Secundf  deprafeript. Italia de Immunit. E cclef libr. 1.
in compend. dec.par. ^.feB. 1. verbo Ho'fúuaUfnl 7 ?e° t  V̂ ; quemrefert» &  fequitur Farinac. de Immu-
cum relatis per Borrel. infum. dec, par, 1, tit 2 t  A  r l  , ^  numeT0 266. in fin e . Decian. traB. crimin.

nu  2, 16. Ubr. 6, cap, j *  m% J9, in^  Guazzin. ¿ f* * ,  ; , r? 37.
numer.



num. 28. infine1 Caftr. Pal. in oper. moral, tom. 2.trañ.
11. difp. únicapunñ. 6* num. 17. cum aliis per Thom. 
del Bene de Immunit-, Ecclef. tom. 2. cap. 16. <?• feñ . 

r 1 o. 1. qui ̂ .4 . dicit opinionem conrrariam eífé fa~ 
tis probabilem.

17 Ünde advertendum eft j folum auctoritatem Epifco- 
pi non reddere Immune Hofpitale, nifi Epifcopus illud 
in locum facrum, &  Religioíum erigat lis modis, qui
bus facris canonibus loca profana , facra, &Religiofa 
efficiuntur, ut eleganter diíTerit Felin. in c , de quarta n.
11. verf. Secunda deprafcnpt. &  íi recte intueatur, eft 
vera, & genuinadecidendiratioad te x t. in c. adhac-, de 
r e l íg .domib• quam infmuat glof. ibidem verbo A u ñ o r i
tate Epifcopi y &  tradit Merlin. eontrov. 1. 2. c. 65. n- 5.

18 Auctoritas Epifcopi an: prasfumatur interveniífe in 
fundatione Hofpitalis, &  ex quibus íignis probetur il
lud erexiífe in locum facrum: vide infra  decif. 65. 
a cap. 23.

JLX^G Ü M  Z T U M+

A n  Ecclefia incaftellata gaudeat Im-* 
munitate Eccleiias*

S  U  M  M  A  R I U  M .

i  Ecclefia incaftellata non gaudet Immun. Ecclef. nu.. 
l.  ratio traditur,, num.. i..fed contrarium eftve- 
rius y num. 3.6?” refpondetur contrariis, num. 4.. 
fallitquoadcircuitum , n. 5. fa llit etiam f i  non 
eftfundata auñoritate. Epifcopi y num. 6.

D E C I S I O  X L I V .

1 Egativérefpondetnoftér Ferrer.part. 3. obferv.c..
i., X  260. teftatur ita audiviffe á Regio Cancellario 
Matthia Sorribes pradicatum fuiíTe. Et hanc negati- 
vam opinionem quatuor cafibus exceptis fequuntur 
Hoftienf. in fum. de Immunit. Ecclef. §. quantum] o an. 
And. Innocent. Roic. Anch*& alii in cap. cum Ecclefidy 
de Immun. Ecclefiarum. Angel, in fum. verbo Immuni- 
tas qmft* 18. Sylveft. in f  umm. verbo Immunitas, quaft.
3. Gambacurta de Immunit. Ecclefiaft.libr. 5. cap.5. nu
mero 5. Ratio eft,: f  quia de jure canonico ftatutum eft,

2 Ecdeilas incaftellari non pofíe, can. Sanclomm décimo y, 
qmftione prima, can. quifquis décimofeptimo, quaftio- 
tie quarta , Et fecundúmhanc opinionem fuit decifum 
in Cathalonia per Cancellarium Puigmari vigefimo no- 
noMaii 16 27. contra Battholom^um Montan extradum 
á Capella Beatas Mariae fita intus caftrum Villas Acrir 
montis.

3 Sed afiirmatívara fententiam veriorem exiftimo * 
Ecdefiam incaftellatam , feu intra caftrum pofiram 
gaudere Immunitate Ecclefias, &  reumadeumeon fu- 
gientem tutum effe, nec inde invitum extrahi poífe >

Italia de Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 4. §. 6.nu. 2. quera 
refert fequitur Riccius depub. jud. quaft. 27. num. 4. 
verf. Quid dicendum. Farinac. de Immunit- Ecclef nu.
25 2. ~verf. Ouibus adde, dans rationem, quia cum íic 
divinis obfequüs dedicara, nullius eft temerariis aufi- 
bus profananda cap. penult. de Imm. Ecclef late Thoro 
in campen, decif part. feñ . I. verbo Immun. E cclef 
foL  345. &  fentiunt omnes referendi num. 1. & fic  fenti-

ír e  viúis eft Cancellarius Puigmari ,Confultoribus Bo
nete &  Beftrus 30. Junii 1627. in caufa Immimitatis 
Petris Pía in qua fuit declaratum non gaudere Immuni- 
tate Ecclefiae, quia extradum fuerat á fpatio magno ca- 
ftri íive fortalitii vulgo d id i lo Hofpitaldel Infantfiti 
juxtacoüem Balaguerii > &  nona Capella, &  coemete- 
rio ibidem conftruda.

Nec obftar textus in d. can. Sanñorum io.qu¿eft.i. 
Q uia ex eo affirmari non poteft Ecclefias intra caftrum 
poíitas non gaudere Immunitate Eccleíise * nam con
trarium oftendit ille textus, cum prohibeat locis Eccle- 
fias incaftellari, lioc eft facere propugnaculum, utde- 
clarat ibi g lof 3c íic rem facram profanare, Ñeque 
textus in can. qmfquis 17. quaft. 4. facit ad rem , nam

&  fi ibi legatur, quód Capellán quae funt fitas intra ambi- 
tum murorum caftellorum non gaudent privilegio Im- 
munitatis triginta paífuum ut gaudent alise Ecclefiae 
ut infra números hxxamen fi non gaudent tali privilegio 
pafluum, non per hoc cenfetur ipfas non gaudere privi- 
legio Immunitatis Ecclefia eis competente , ita T h o
ro in compen. decif part. 3. feñ . 1. verbo Immnnit. Ec
clef. col. 2. verfic. Nec obidfol. 545.Necobftatexem- 
plar Cancellar. Puigmari diei 29. M aii 1627. in caufa 
Bartolom. Montan in contrarium adudum numero 2. 
Q uia hujufmodi caftrum Villae Acrimontis eft carcer 
pro detentione delinquentium, &  Capella B. M aris in 
eo fita eft privata ad celebrandam Miflam reis carcera- 
tis , nec haber campanile, &  campanam, &  fi con
ftruda fine audoritáte E p ifc o p i&c confequenter non 
gaudet Immunitate Ecclefias.

Limita 1. quoad circuítum triginta, vel quadraginta $ 
paffuum, nam Ecclefia intra caftrum feu intra ambi- 
tum murorum caftellorum pofita de jure non gaudet 
Immunitate didorum paíTuum, &  hoc propter loci an» 
guftiam can. quifquis verfic. Capella-, ^Tzn\ficttt<intiqui- 
tus glof. verbo Paffus 17. qu¿eft. 4. Villagunt. ^  exten. 
leg. titul. de exten. Immunit. E cclef numero 32. plures 
citat Farinac.. de Immunit. Ecclef. numero 290. &  in 
praxi part. 1. quaft. 28. fub numero 11.  ̂Gambacurta ̂  
Immunit. Ecclef libr. 4. cap. iv numero 19. Covarruv. 
libr. 2. variar, cap. 20. numero 5. Peregrin. de Immunit. 
Ecclef. cap. 4. numero 33. T h o r o compen. decif part»
3 • fe ñ . 1. verbo Immunitas E  ccle fiaftica columna, tertia 
in fine\ verfic. Nec proinde obftabit fol. 540. &  verbo 
Immunitate Ecclefiaflica, col.2.in fine fol. 545. Bellu- 
ga infpecul.princ. rub. 11.%. fe d  quia loquitur ante num.
1. Franchis decif 402. fub numero 9. Diana refolut. mo
ral. part. 6. trañ. 1. refol. 1. verfic. Sed h<zc, opinio, fv* 
in fum. part. 1. verb. Immunit. Ecclef. fub num. 11. verf 
Limitare: tamen.. Truliench. in decif. lib. 1. cap. 11. dub.
1. numero ¿.verfic. Etexcep. Barb. de jure Ecclef. univ. 
lib. 2. cap. 3. numer. 42. &  in can. quifquis numero 7 .17 . 
quaft. 4. Daniel de I^obilibus controverf. difp. 23. num. 
26* Riccius depubl. judic.quizft.yj. num.^.,verfic. Quid 
dicendum . Et fuit in Cathalonia decifum per C!an~ 
cell. Puigmari in caufa Immunitatis Petri Pía reía 
ta num. $. in fine .

Limita 2.. ut procedat, fi Ecclefia intra caftrum po- 6 
fita fit audoritate Epifcopi ereda 5 aliter fecus, Thoro 
in compen. decif. part. 3. feñ . 1,. verbo Immunitate 
Ecclef. fol. 545. -

U  Ii G u  M E  X  T u  M.

A n  Sacriftia Ecclefia gaudeat ejus 
Immunitate»

S  U  M  A l  A  R I U  M ,

I Sacriftia Ecclefia gaudet ejus Immunitate y nume
ro 1. Umita ut procedat f i  Ecclefia adhareat, ali
ter fecus numero 2. &  fub limita f i  in eafit alta
re auñoritate Epifcopi ereñum, num. 4.

5 Sacriftia eft locus facer , quo ad effeñum Im- 
mumtatis; fecus quo ad effeñum pollutionis y
&  facrilegii *

D E C I S I O  X L V .

SAcriftía Ecelefis gaudet ejus Immunitate, &  reus r 
ad eam confugiens tutus eft , &  inde invitus 

extrani non poteft , quia quoad effedum Immunira- 
tis eft locus. facer , &  Religiofus, notant Thomas 

f'mmumt. Ecclefiaflica, y tom. 2. capituL
16. dub. 9. feñ. 6. numero 1. Ciarlin . controverf fo- 
renf cap. 197. numero 26. verfic. Secundo parte fe-

Limita ut procedat, fi facriftia Ecclefia^ adĥ e- 2 
reat, vel faltem fit intra triginta, vel quadraginta , 
palius, nam tune gaudet Immunitate Ecclefif, aliter fe- 
cus, ita Decian. trañ. criminaL lib. 6. c. 24. num. 33,

Gwaziru



D E C I S I O  X L V L

T  ^ I?MnunÍtatC, 6 C K US
J . fupiateótum E c c le fi confugiens indeinvitm ex~

trahi non poteft. Tum quia calis reus veré eft in Eccle-

uazzin. aefin. i. cap. 37. 31. V erum cum f ifti
3 pafíusnon fint in uíu, utinfra decif. 63. num. ij.dieen- 

dum eft, quod tune demum faeriftia Ecclefia; 'gaudet 
ejuslmmumtate, ÜEcdeñx  adh^reat, &  íit ei conti
gua, íecus íi non íit contigua Ecclefia;, fed extra Ec-

r r *  t s  ■, r um * * taiis reusnumer 10 Rarh^cJ^; ¿ J , r ' - P ¡ T  decS ' 62; &  fie ab Ecclefia non circumcidetur, ficuri 

»  Ntóolaum fcabr¿ estra< W a  domo S a J i f t I X  íh o m a fd d  £

rer , Reras , Pineda , Sefcafes • Rr • V 7  ?  q a tallSre^svereEcclefiasadhasret, &

♦ *«asssaaaftssfiE as, *rírá® M *ss*s*si
ubi proxifpe, ut procedat in Sarrifl-î » rin "„n. _ , fucap. Barbólaappellat. 82. num. i . &  voto 117 .num.
Ecclefiam, f i £ !  n u C o u ’e l n ^ a t S  a- í^ n .  i .  Sperell.á,-
re ad celebrandum • fecus fi in ea fir Ah-arp ari r 1 o m' f '  iana ref°l- moral. part. 10. tratt.i'y. re-
dum. Sedharcfiiblinikatiover^eft^ludA ^arcere- U l  ■ **# »*». Tum
¿tum fit audoritate Epiícopi aliter fecus iuxta ’t* * ? Ecclefia non folum quoad ejus ambitum in-
fupradec. 40. num. 9 luxtatradtta ternum, fed etiam quoad totam fabricam gaudet privi-

Dixinumer. 1. quod faeriftia eft locus facer cmn¡H ef egioffim utritm s ut ¿nfra^m. 12. fie per prasdi&a ex-
feítum Immunitatis; non quoad efleíhim polludonis falob
proptei effufionem fanguinis , vel feminis, & quoad Italia de Immun. Ecclef lib 7 r Á tn  ^ne *
facnlegiuni propter furtum in ea patratum , faeriftia Lavman /-/, 1». n. ' r> ? numf ro 24*
etiamfi habeat oftium ad Ecclefiam, non eft locus fa Frrlrf * * *4*traB. 9. cap. 3 . 3 .  Farinac.¿feImm*. 
cer, Sánchez *  * * * « « .  6
Thom. del Bene de Immunit. Ecclef tom i ■> /¿7  ̂ ‘ Palaus i.trafi. t i . difput. única punff*

Í0W. 3. Ecclefia num. i ;. Diana »/ /,íŷ  zr P™cep. 2. Lb.<\. cap. 4.»». 63. Peregnn. ^  Immun.
1. m k  7. refol. 20. & ^ X n ^ L t ( Í L ^ ^ L  ^  Novar. *»/*^ t ó .  ***/. ^  / « / , .

>»?. /wríff Circumftantianum,,42, etiamfi Bonacinaj«w. 2. 2. qug/l. ^.puníl,
inea fit altare ad celebrandum, quia fe haber nmratív. ' * aÍ" • de publ. fud.quafi. y¡.fubnu~
riumprivamm, F a g o ^ & S . ^ Í S  Z  %  T r J '  ™  de C  ̂ er3 7“
39. Thomas del Bene Immunitate Ecclefiajiica lib.i. num 9 T ^ ltJ c h ^ n v r lr  -¿9* SperelK^ r*,6|-
cap. 2. dub. z.feEl. i 6 . » 7.latiffiméSperdlusomnino ' r S S i „  *n? r? ceP:d“ f l¿ - 1. n .
v id e n d u s ^ .í j- . id e t r a d it a ^ .  34. 94.

Barbóla i» cap. E cclefitm m .i.in fin e , & in  a iii i .  m .
1. ele Inmun. Ecclef. &  de jure Ecclef. univ. lib. *. cap.

66^verfic. Teclum , ^ v oto  1 17 .numer. 3 5 . 2 6 .  
hb. 3. Diana refolut. moral.par. 3. trañ. 1. refol. 73.

J fw ,. «fjMr-. 5. 13. ref. 88. infine, ̂ J-^ . 6.
I. rejo 1.7,. v erf Quod autem > & part. 10. trañ. 15 r /̂ó/.

A  R  G V  M  E  N  T  XJ M .

A n  te tfiim  E cclefia: gaudeat ejus 
Im m u n ita té .

S V M M A R I U M .

1 'Teclum Ecclefi£ gaudet ejus Imm unitate.
2 Amplia 1. adtettum Monafterii, Ho/pitalis, &

^8.verfNotahic obiter, ibi 5 E t q_uidem &  in fum.par.
™rbo Claufura, num. ^Jin fine, &  verbo Immunit. 

EEccleftarumnum. n .  Thom. del Bene ¿fe 
cleftom . 2. £vz/>. 16. 9 y£-¿?. 6. 1. 9. ^  10. c^r
19. Mr. 4.»»». 5. Daniel de Nobilibus fw/r». ¿¿/p. •> 2 * 
num. 2. decifum in Magna Curia Vicaria Neapolis refe-

rai“/" WS“  ¿<,W> r"  l™ ™ ™ *te \zu - Immmilas

3 ^  ,  enr  f i  reus c ~ r  per d i m m

^ e m p a l l n ,  9 *  penderec eXtra tcSumEc- Rollan. z 3.FebruJi¡ i6z7d n fe v o r e m ffie r o ^ S M iÍ

4 rf  8I-r 7 ? ^  ’ *  F ,̂ ^ ^ 3Ss3̂ 3SS£
■ ,%sí. ̂  *-• -■ | —-c ss rsss1*
6 ECt i f \ T r e m ltUÍt“r í r °l ‘ "  $ uf i f emf««Z<*í- Ju n a  1629! in fevo ícm ja co b i P ^ e S a S i l  l í t  

E c c l e í í  ‘ m ¡ cmnn^ ‘ em teSum clefix D ivi Michaelis Vilte Sanñi Joa^nis de
„  y  <n, „ /  „ . batiíns.

fó L . am iu,i0ne d°m«s infavorabi- Amplia.i.adteétumMonafteriorum, HofpitaUum, a
5 ^ f i a ^ e f i r i a c , , ^  Urgi fu.

»Ef ;M r " t f r airê
10 K cclefiafola lm m m itatem reiTtH b^ t^ ' r e M ^ ^ 7 > :* '- J Diat!SÍ'</5/-” >orll.la r . c . m S . Ú
11 Immunitatis Ecclefia materia eíl far'n L-r m* v  i } '  verf'-® tcendun* •> Thomas del Bene deJmmun*

la tijfm e in te r p r e ta Z  *■?*«*” * * '>  *  ^ cle fto m .^ .ca p .ié .d u b . 9.fe a .6 .n .9.
12 Ecclefia gaudet ¡mmunitate « , . , j  ,  Amplia 2. ut reus íupr» tedum Ecclefia: confu- 3

fc*» w . 3* « ¿ 5í«<íw /rf- giens gaudeat íllius Immunitate, etiam fi capere-
tur per aliquam partem pallii, qu^ promineret &  pen- 
deret extra tedum  , quia adhuc veré diceretur ex
trahi a loco Im m uni, Diana refol. moral, part. 6. 
tratt. i .  refolut. 6. verfic. Sed pro implemento .

Thomas



Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap.
16. dubit. 9- feB. 6. num. 10. ver fie. E t h<zc > 
alii infra de¡f. 48.fi. 12. '_^

4 Nec obftat contra fupradi&a, quod appellatione tEc- 
cleñx , íleut appellatione domus non venit tedum .

5 Nam vulneraras in tecto domus, non dicitur vulnera- 
tus in domo, Franch. in cap.fiEcclefiamnum. de con- 
fecr. E cclef in 6. 'Bajard* ad Ciar. §. fin. quaft. 82. num. 
113. Barbofa voto 117- num. 13. lib. 3. Sperel. decifi 64. 
num. 6. Xammar. defin* 18. num. 10. jtar/. i.Etfangui-

6 nis, ■f' vel feminis effuüocontingensfupra tectum Ec- 
cleíi2 non polluit Ecclefiam, plures Sánchez dematr- 
mon.lib. 9• difput. 15. nu. 26. Barbofa ¿/«r poteft. Epifcop. 
part. 2.alleg. 28. numero45. &  in cap. único numero 10.

confecr. Ecclef. tn 6. &  voto 11 7 .numero 12. lib. 3. 
alios ad fatietatem adducit Piafecus «fe *#*. Sacerd. lib. 
1. cap. 7. 9. numero 86. Thomas del Bene ¿te Immu. 
E cclef tom. 1 .cap. 2.dub. 2. fe  ti. 2. num. 4. Diana 
moral, part. 6. traB. 1. refol. 3. '¿/¿r/7 adver fu s , Et 
furtum patratum fuper tectum Ecclefia non eft facrile- 
gium,Thomas del Bene^e Immun. Ecclef tom. 1. ¿vzp. 2-

2. feB. 16. num. 6.
7 Q uiarefpondetur, quod deduóta in argumento pro- 

ceduntin odiofis; fecus in favorabilibus, ita Xammar. 
defin. 18. num. 37. part. i.¥ a ú n a .c.fra g .cr im .p a rt.i. 
littera D .n u m . 236. in f in e , Diana re/ó/, moral, part.6. 
tra B . 1. refolut.. 7. ver fie . O ritu r in fin e . Etenim Eccle- 
íiae "t nomen quandoque ftri<5t é , quandoque largé fumi- 
t u r , Barbofa in addit. ad cap. E cclefia  numer. 5. d eIm~ 
m unit. E c c le f  &  voto 117. num. 30. lib. 3. Peregrin. de

8 Immunit. Ecclef. cap. 6. num. 3 3. Thoro in compen. dec. 
part. 3. feB . 1. verbo Immunitas Ecclefia col. 2.fol. 542. 
Diana refol. moral, part. 6. traB. 1. refol. 7. verf.Oritur 
poft princ. &  alii ftatim attegandi. Etquando f  tracfca-

9  tur de facrilegio propter furtum, Se de pollutione Ec- 
clefiae, tune nomen Eccleíias fumiturftrióté, quia fu- 
mus in odiofis: ñ &  hoc cafu tectum, facriftia, oftium, 
fcalae, campanile, atrium, porticus domus Ecclefías,  
&  íimilia loca non veniunt appellatione-Ecciefias, &C 
ita etiam fi femen, vel fanguinis humanus effundantur 
in dietis locis, non polluitur Eccleíia , &  furtum in 
prasdi&is locis patratum non eft facrilegium; quando 
vero traólatur de privilegio Immunitads, nomen Ec- 
clefix largé fumitur, quia verfamurin favorabilibus , 
&  ejus appellatione tectum, &  omnia praedióta compre- 
henduntur, ita Decianus conf 80. num. 19. &  22. libro-
3. Suar. de relig. lib. 3. cap. 9. num. 1. Peregrin. de Im- 
munit. Ecclef. cap. 4. num. 43.. &  cap. 6. num. 3 3. Fran- 
chis decifi 402. num. 9 . & 1 1. &  ibi Riccius in additio- 
nibus, idem Riccius in addit. ad Franchis decifi. 48 9 .&

. inpraxi refol. 429. a num. 1. Sperell. decifi 60. num. 27. 
&  28. &  decifi 62. num. 24. &  dec. 6 3. num.io* Italia da 
Immunit. Ecclef. lib. 1. cap. 4. §. 2. numer. 11. &  12. Fa
gundez pracep. 2. lib. 4. cap. 4. num. 63. Bonacina tom.
2. difipí 3. quaft. 7 .punB. 5. num. 20.’DiznsL.refyl. mor. 
par. 6. traBat»1. re/o/, 1. ver fie Nec obftat dicerey&  re
fol. 3. ver fie. Refpondeo privilegia e]fe amplianda y &  
ref. 7. ver fie» Oritur. , 0a fum. part. 1. verbo Immun. 
EüvleJwirum num. 1 1. Barbofa in addit. ad cap. Ecclefits 
num.%.& 7. de Immun. Eccl. &  voto 117. a num. 30. lib.
3. &  de jure Ecclef univerfit.lib. 2. cap. i.num .16. &  
cap. 3. num. 119. Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. 
traB. 1 .difput. única,  punB. 6. num. 8. Maftrill.decifi 
22. libr. 1. Thomas del Bene de Immun. Ecclefiaft. tom.
1. cap. 1 .dub. 2. feB. 78. &  16.&tom . capit. 16. dub. 9. 

feB. 6 .numero 2. ver fie. Ñeque o b f t a t &  num. 3. 4. 5. 
•lo. &  11. ver fie. Refpondetur, Cadillo decifi 156. á 
num. 24. lib. 2. Merlinus contro. lib. 2. cap. 55. a nu. 27. 
-Sanfelicius dec. 19. Thoro in compen. dec. par. 1. verbo 
Reponi, ver fie A n  DoBoresfol. 472. &  parte 3.feB. I. 
verbo Immunitas Ecclefu col. 2. fol. 542.Xammar.defia. 
18. a num. ?,7'par. 1.

10 . Siquidem &  fi fola Eccleíia Immunitatem reis tribuat 
cap. inter a lia je  Immun. Ecclef l. prafenti, CW. de his 
qui ad E cclef confug. Covar. Ub. 2. var.eap.20.Jul.Clar. 

~~§.fin. qu. 30. plures Borrel. in fum. dec. part. i.tit.^.n.^i 
Gcrmon. defiacro Immun. lib. 3 .cap. 16 .Petras Barbofa 
in l. h<eres abfens§.proindenum. 156.jf.dejudi.Angu- 
ftin. Barbofa de jure Ecclef Guazzin. defen. r. capit. 37.

Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. 
Caftrus Palaus in oper. moral tom. 2. traBatu 11. difput. 
única, punB. 6. Sánchez tom. 2. conf moral- lib. 6. cdp. 
l.dub. 7. Lezanaquaft* regul. tom. 3. verbo Immunitas 
Ecclefiarum, Giurba conf 10. num. 2. Diana refol. mo
ral. part. 1. traB. 2. per totum-, &  part. 6. traB. 1 .per 
totum. Tamen quia f  materia Immunitatis Ecclefia; eft *1 
admodum favorabilis, &  latiífimé interpretanda, 'Dec. 
conf 80. num. 19. Ó“ 22. Ub. 3. Franchis dec. 402. n. 9 .&
22. Barbofa in addit. ad cap. Ecdefine, num. 7. de Immun. 
Ecclef. &  voto 117. Ub. 3. Gambacurta de Immunit. E c
clef lib. 3. cap. 4. nu. 7. Gratian. difeept. forenfi cap.340. 
num. 21. Bonacina tom. i.difp.^. 7.jwzc?*4; ;/• 5* 
Larrea allegat. fifcal. 29. num. 6. Genuen. in\praxí A r-  
chiepifc. cap. 17. num. 2. Ambroíin. de Immu.Ecclefiaft. 
cap. 10. nnmer. 7. ver fie. H<zc etiam > Italia de Immu. 
E cclef Ub. i.cap. 2. §. único num. 1. Farinac. de Immun. 
Eccl. num. 2 1 .& 2 2 .  Ciarlin. controv. forenfi. cap. 129-n.
48. &  declarat. cap. 198. ¿z 18.par. 2. Caftillo dec.
156.««w.4 1 . 4 2 . tom.2.T r u l le n c h .pracep. decal. 
lib. 1. £vsrp. 11. dub. 1. 4. Caftrus Palaus in oper. mo
ral. tom. 2. traB. 11. difp. única, punB. 5. num^3. San- 
felicius ¿tar. 19. n. 4 . & 1 9. Thoro in comp. dee.par. feB .
1. verbo Immun. Ecclefiaftica fol. 140. Diana refol' mo
ral, par. 6. traB. i.refol.2. verfi. Nec obftat dicere &  ref
2. verfic. Dicas in fine, &  ref 5. ver fie. Sed pro afirma
tiva , &  refolut. 2 3. ver. S  edfalfium in fine Giurba c onfi
10. n. 25. cum aliis per Thomam del Bene de Immu. Ec- 
clefi. tom. 2. cap. 16. dub. 3. &  dub. lo. feB. 4. num. 10.
&  declarat. n. 23. &  dub. 11. feB. i .  Ferrer.part.^.obfer. 
cap. 238. num. 18. Xammar. defin. 18. num. 18. p. I. Ec- 
cieña gaudet f  privilegio Immunitatis, non folüm quo- 12 
ad partem interioren! , fed etiam quoad totamejus fa
brican! , itautteótum , facriftia, campanile, oftium, 
atrium , fe a Iae, porticus, &  estera loca quolibet modo 
ipil adharentía gaudeant Immunitate Eccleíiae, leg. pa
tean t. C. de his qui ad Eccl. confug. can.fi quis eontumax.
17. quaft. 4. quas enim Religioíis adhasrent, religiofa 
funt, /. qua Religiofis , ff. de rei vindicat. ita docent 
multis citatis Farinac. de Immun. Ecclef. \nu. 258. Giur
ba conf 10. num.8. Ó" conf 20.nu. 2 2. Suar. de relig. Ub.
i.eap. 9. num. 7. Sperell. decif. 60. num. 5. Bonacina dif
put au 3. quaft. 7. de Immun. §. 2. n. 5. Paz. in praxi tom.
i.art. $.eap. 3. §. 3.nu. 32. Guazzin. defenfi. r. cap. 37. a. 
numero 13.Cavalcan. decifi. 24. num. 29. par. 5. Caftrus 
Palaus tom. 2. traB. 11. difput. única punB. 6. numer. 8. 
Thomas del Bene de Immunit. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub.
9. feB. 6. a n .i .& fe B .  7. Diana refiol.moral.par.6.traB.
1 h e  fol. 1. verfic. S  ed his in fin e , &  in fum. par. 1»verbo 
Immunitas Ecclefiarumfub n .11 . Ciarlin.. contro. foren. 
cap. 197. a num* 20. verfic. Secundo par. 2. Gambacurta 
de Immun. Ecclef. lib. 4. cap. i.num.13. Sanfelieius dec.
16. Merl in. contr ó v. forenfi Ub. 2. cap.51. a num. 1. Tho
ro in compen. dec. par. 2. verbo Immunitas Ecclefiaftica 
fol. 26 5. &  par. %.feB. 1. verb o Immunitas Ecclefiaftica 
circa princip.fol. 540. &  verbo Immunitas Ecclefiaftica 
col.2.ver. E x  adverfo fol. 542. Daniel de Nobilibus con
tr overfi. difp. 23. n. 3.

^ l i G U M E ^ T U M .

A n Campanile, & Turris Ecclefias gau
deat eius Immunitate,

S U M M A R I X J M .

1 Campanile Ec c lefia gaudet ejus Immunit ate.
1 Campanile Ecclefia gaudet ejus Immunitate-setiam[i 

non fit  ei conjunBum, fed contrarium n. 3.
4 Campanile Ecclefia fitum intra ambitum triginta 

pajfuvim gaudet ejus Immunitate, etiam f i  fit  di, 
sjunBum ab Ecclefia, fied contrañumeft verius > 
numero 5.

6 Turns fita in loco Immuni gaudet Immunitate Ec-
ele fia .

7 Ecclefia polluitur per] effufionem fanguinis ■> vel fie-
mrnis contingentem in campanili Ecclefia .

DECI-



D E C I S I O  X L V I I .

^"^Ampanile Ecclefias ems Immunitate, &  
reus ad illud confugiens-ftttus, &  indé invitus 

exrrahi non poteft, quia eft pars Ecclefias, Barbof. voto 
102. num. 40. & 4.2. lib. 3. &  quoad Ecclefias Immunita- 
tem campanile, &  omnis fabrica Ecclefias appellatione 
Ecclefiae comprehenditur, &  cum religiofis adhaereat , 
religiofumeft, fie docent Novar, in fum. bullar.tit.de 
Immunit. Eccl. numer. 26. Diana refol. moral. part. 4. 
traB. 1. refol. 108. &  part. 6. traB. 1. refol. 1.ver fie.Sed 
his &  turris cymbalorum, &  in fum. par. i.verbolm- 
mun. Eccl. num. 9• ver fie. Quod autem de domo. Thom. 
del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. g.feEt. 6. 
num. í .& d  num. 12. Suarez de relig. lib. 3. cap. 9. nu. "

IG  U M E 7* U M.

A n portae, Januae, Oftia, & Fores Eccleílíe 
Coemeterii, & cujufcunque loci facri, feu 
earum , & eorum A n f# , A nnu li, & Ve
des , aut illorum , vel illarumLimina gau
deant Immunitate Ecclefia.

S  U  M  M  A  R I U  M *

1 Oftia Ecclefie gaudent Immunitate Ecclefia.
2 Oftia Coemeteriigaudent Immunitate Eccle fia ,
3 Oftia Monafterii, Hofpitalis > &  cujufcumque lo~ 

ci facri gaudent Immunitate Ecclefia.
ver fie. Sed quis, Barbofa ¿fe Eccl. univ. lib. 2. 3. • 4 januarum Ecclefia, Coemeterii, dr cu)ufcun> 

^  *-  ̂ quelocifacri gaudent Immunitate Ecclefia.
5 Limen januarum Ecclefia Coemeterii &  cujufcunqut 

locifacri gaudet Immunitate Ecclefia.
6 Ecclefia appellatione, ficut appellatione domus non 

venit oftium, intellige in odíofis, fecus infavo*- 
rabilibus, 72.9.10.

7 FaBum in oft 10 domus non dicitur faBum in domo.
8 Ecclefia nonpolluitur per effufionem fanguinis, w / 

/ -minis contingentem in ejus oftio.
1 1 Oftia Ecclefia gaudent ejus Immunitate, five Ec

clefia fint extruBa intra, five extramuros Ci~

num. 66. verfic. Campanile Ecclefia, &iíoto 117. wíT». 
l o . & l i . l i b .  3. Ciarlin. controv.foren. cap. 197. numer. 
lo . ver fie. Secundo non obftat,par. 2. Novar, quaft.foren. 
1. a num. 6.par. 2. Mexia de Cabrera informul. Immun. 
Eccl. lib. 1. cap. num. 31. Caftrus Palaus mor.
tom. 2. 1 ii difp. unica^pUntl. 6.num. 8. decifum in 
Magna Curia Vicarias Neapolis teftantur Sanfelicius 
¿tar. 16. Thoro in fupplementum dec. verbo Immunitas

Caííador, Confultoribus Sabatef, S<j)rts, Cordeiles 
Quintana, Sefcafes, &  Puig. 23. Februarii 1570. in fa- 
voremjoannis Fort extravia quadamfcala, five cara- 
gol > per quod afeenditur ab Ecclefia Palatii ditSti de la 
Compteffa civitatis Barcinonas ad'terrámen, fiveter- 
rat, &  ad campanile diétae Ecclefias.

Amplia, ut campanile Ecclefia gaudeat ejuslmmu- 
nitate , non folum quando eft conjundum Ecclefiae , 
fed etiam fi ab ipfa Ecclefia disjundumfit, utprobat 
Novar.?#fum. bullar. tit. de Immun. Ecclefn. 2 6. fequi- 
tur Barbofa de jure Eccl. uni. lib. 2. cap. 3. num. 66. verf. 
Campanile Ecclefia.

Sed contrarium eft verius, quód campanile Ecclefias 
non gaudeat ejus Immunitate, fi ab Ecclefie disjundum 
íit , docent folutis argumentis contrariis Diana refol. 
mor. par. 4. traft. 1. refoU 108. &  in fum. part. 1. verbo 
Immunitas Eccle fiar um^m.9. ver fie. Ouod autem, Tho
mas del Bene de Immun. Ende f i  tom 2̂. cap. 16. dub. 9. 
feB. 6. á nu. 12. &  fentiunt Caftrus Palaus,Ciarlin. San
felicius > &  Thoro, Mexia de Cabrera citatt i.

4 Lim ita, quando campanile eft íitum intraambitum 
tiiginta paiíuum Ecclefias, nam tunc etiam fi fit disjun
dum  ab Ecclefia, dummodo fit intra didum ambitum 
triginta paífuum, gaudet Immunitate Ecclefiae, ita de- 
clatant Diana refol. moral, par. 4. traB. 1. refol. 108. 
ver fie. Sed hac opinio in fine &  infumma  ̂par. 1. verbo 
Immunit. Eccl. n. 9. verfic. Quod autemyTl\om. del Bene 
de Immunit. Eccel. tom. 2. c. 7. dub. 9. feft. 6. n. 8.

5 Sed contraíium eft verius > eo quia Immunitas dido- 
rum paffuum non eft in ufu, ut infra->dec. 93. n. 15.

C:_-.i:-— ___• i_______t j___ • , ,

J  12 Exiftens in loco farro, f i  per pallium fuerit ab eo 
violenter extraBus , gaudet Immunitate E c
clefia.

13 Exiftens in loco facro, non poteft extrahi perbra- 
chium, vel pedem extenfum extra locum facrum .

14 Pedem •> vel manum habens in loco facro gaudet Im- 
munitate Ecclefia.

15 Anima eft intoto corporc, &  tota in qualibet parte, 
cor poris.

16 Capite , vel humeris , aut qualibet parte corpoñs 
tangens locum facrum gaudet Immunitate Ec
clefia , etiam f i  pedes extra locum facrum- 
habeat.

17 Oftia Ecclefia tangens guadent ejus Immunitate f i  
non valuerit eam intrare , eo quod effet claufa 
fed contrarium-y n. 18.

19 Oftia Ecclefia gaudent ejus Immunitate,  f i  reus 
ea tangens eft liber, fecus f i  eft captus.

D E C I S I O  X L  V I I I .

POrtas , Januas, Oftia , &  Fores Ecclefias etiamfi ; 
claufula, vel claufulae fint, gaudent ejus Immuni- 

tate, &  reus ad eas, vel ea confugiens, manuque il
las , feu illa tangens tutus eft, ac fi intra Ecclefiam con- 
fugiíTet, &  invitus extrahi non poteft. Q uia faltem ra
lis reus adhasret Ecclefias, &  porra funt privilegiara ,

. „ _ , ficut ipfa Ecclefia , probat textus inl. pateante ibi : Sed
Similxter turris fita in loco Immuni gaudet Immuni- ufque ad extremas fores Ecclefia, C. de his qui ad Ecclef, 

t t̂<̂ c.clel~lfE 5 Mexia de Cabrera in formul. Immun. Ec- confug. Ita docent Bart.'¿? /. prafenti, num. z.C .de his 
cLej. Lo. 1 .c. 4. n. 31. infine, ita fuit in Cathalonia de- qui ad Eccl. confug. Igneus in l. 1. inprincip. num. 17. in 
ciíum per Cancellarium Puigmari 7. Novembris 1630. fine , ff. ad filian. Angel, de malef. verb. Otod fama pH- 
in xavoiem Francifci Miquel extracfci áturricella, fi- blica,num. 59. verfic, E t fie oftium, & w rboinfcalis  
ye torrera lita, &conftructa intra Ccemeterium Eccle- SanBi Petronila num. 3. verfic. E t fie captus infcalis . 
íiasFaroc nalis Villa:de Martorel. Navar. in manu. cap. 25.num. 17. infineCovar.lib. 2.

.xi nume>° i- quod campanile quoad Ecclefias Im- vae. cap. 20. num. 18. verfic. Trige fimo fecundo, Leza- 
Ecclefiae continetur ; nam na quaft. regul. tom. 3. verb. Immunitas Ecclefiarum, nu. 

i U?.ñd l e,d^ :i olluaonisJ ro P t«  effufionem fan- 2. verfic. Item hac Immunitate, &  verfic. Item]anua.
guinis, vel feminis contingentem in campanilinon 
po.luítur Ecclefia. , ut poft alios docent Sánchez de 
matnm. lib. 9. difp. 15. num. 30. Barbofa voto 117. 
num. 12. lib. 3. Sperell. dec. 62. num. 18. pluries 
Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 1. capit. 
1. dub. 2. fe  El. 16. a num. 2. Nec furtum ¿h cam- 
pamle patratum eft facnlegium , Thomas del Bene 
ubi proxme ■> n. 6.

Maftril. dec. 22. num. 1. Curia Philippicapag. 3. §. 12. 
num. 14. Franchis decif 402. num. 5. &  11. Giurba conf 
20* num. 21. &  22. verfic. Nec ab oftio, Decían. traB. 
crim. libr. 6. cap. 25. num. 17. Farin. in praxipag. 1. qu.
28. num. 1^. &  de Immunit. Ecclef num. 279. &  conf. 
208. n. 1. infin. &  conf. 214. n. 2. in fin. lib. 3. Riccius 
refol. 429. n. 2. Daniel de Nobilibus in addit.ad difp.2%, 
n. 4. Duard. ad,bul.coenalib.2.can.\').qH£ft.i6.num.
3. in fin e , Vermigliolus conf. 92. nu. I. Bobad. in polit. 
lib. 2. cap. 14. nu. 82. Villalobos in fum. par. 2. traB. 39. 
dif. 5. n. 4. Suar. de relig. lib. 3. c. 9. n. 8. Bonacina difp. 
tenia  > deprimo pMfep^dccMog. qu&ftionefeptima, de

Immur



Immunit. §. 2. nu. 5. Caftrus Paláus in opere moraUjom.
2. trañ. 11. difp. 1. punEi. 6. num. 9. Juli. Charral', dec. 7. 
num. 1. &  11. Riccius depub. jud. quaft. y>.num. 4. verf > 
E xt ende , Gambacurta Jmmun. Ecclef. lib, 4. cap. i« 
w/02. 9-Magal. y. par. lib. 4. evzj>. 2, quaft. 2. úum. 16. 
Locatel. m breviar. de tortura-, infpeñ. 5. num. 163. Bar- 
daxi foro 1. num. 27. de his qui ad E cclef confug. Gortea 
de Immunit. Ecclef. part. 2. num. 16. Guazzin. defenfl. 
cap. 37. num. 48. Peregrin. de Immunit. Ecclef. cap. 4.

18. Ciarlin. eontrov.foren. cap. 197. num. 25.part.
2. Cardof. in praxi jud. verbo Ecclefia,num. 76. Cabrera 
in formal. Immunit. Ecclef libro primo, cap. 4. num. 16. 
Barbofa incap. Ecclefia num. 8. &  in addit. num. 2. ^*3. 
¿aíe Immunit. Ecclef. Cír m addtt. ad can. f i  quis contumax
17. qu&Jí. 4. ú  de jure Ecclef. uni. Ub. 2*cap. 3. num. 25. 
&  voto 1 17. nu’ 21. Ub. 3. Don Didacus Antonius Fran
cés deUrroúgoyüinpaftor. regul. pan. z.voto8.num.
20. Xammar. de fin. 18. nu. 16. 17. &  20. par. 1. Thoro 
tn compen. decif. part. 2. verbo Immunit as,fol. 265. &  
part. 3 .feñ . 1. verbo Immunitas Ecclefiaflica, col. i .in  
fin. verfic. Adeo,fol.540.0* in CW. m \ judi. cafu 24. n.

a  r tra&' 13* quidquid dicat Yischis in
tra t. de Immun. Ecclef. nu.. 12. &  13. quia contra eum , 
Se alios eft verior fententia ut per Dianam reñí, moral, 
par. 6. trañ. í.refol. ^.verfic. Sedifle Auñor. &  infum. 
par. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum, num. 11. &  in refi- 
ponfo verfic. A d  tertium in fin e, pofipaft. regul. Don 
Didaci Francés de Urrutigoyti part. 3. voto 8. fol. 259. 
Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub.
9. feñ . 6. num. 6. 7. &  8.8c pluribus probar, & argu- 
mentis contrariis refpondet Gambacurta de Immun. Ec
clef.Ub. 4. cap. 21. /w  totum. Sic íáspiffimé Rothomagi 
judicatura fuiffe tradit Igneus in 1. 1 .nu. 57./. ad filian. 

Se jara in praxi vidiífe ita obfervari in caufa cujufdara 
confanguinei fui refert Paz in praxi, tom. 1 .par.5. cap. 
3; §• 3* num. 46-fie decifum Neapoli per Magnam Cu
riara Regiam teftatur Thoro ¿V? compet. dec. par. 3 .feñ .
1. verbo Immunitas Ecclefiaflicafol.545. 8c per Collate- 
lale Conciliura tradunt Riccius in praxi var. re fol. 429 
Thoro m compen. decif par. 1. verbo Immunitate Eccle- 

fiaftica¡ an gaudeat,foL 264. Se in cafucapti in oftio Ec  ̂
cleíis incaítellats, idern Thoro in compend,. decif par.
2. feñ . 1. verbo Immunitate Ecclefiaflica,fol. 545.1ra fuit 
decifum in Cathalonia per Setanti Tertium , Confulto- 
tíbus Ferrer 5 Se Fort 7. Septembris 1590. in favorem, 
Thom s Fabrega, extradi á januis, feu earum limine 
Ecclefis Beats M aris de Jefu Infuls Y v ics  . Etper 
Rovitola Tertium, Confultoribus Ubachy Benach , 
Se Fontanet 9. Aprilis 1597. in favorem Raphaelis Pa-

a t°r Ecclefias Sands Lucís Civita-
m r lW R  Cance]1arium Rovirola Conful-
tonbus Regas, &  Magaiola 31. Decenib., 1599. in fa
vorem Hieronymi Cafes, extradi ab oftio Capells den 
Marchus Civitatis Barcinons. Et per eundém Cancel- 
larmm.Roviiola, Confultoribus Peguera, Ferrer, Se 
Bonet é- Decemb. 1603 • 'm  favorem Auguílini Llopart, 
extraen a lim ine, &  porta S. Joannis V ills franchs Pe- 
nken. Et per Cancellarium Puigmari 5. Ocfcobr. 1628. 
in favorem Barrolomsi Carbonell, extradi á Januis Ca- 
pells B. M aris deÁgullojuxta VillamPerpiniani. Et 
per Cancellarium Eríll , Confultoribus Anglefell, &  
Gori 7. Aprilis 1637. in favorem Franciícijover Scri- 
ptoris Barcinons, extracti á lim ine, feu januis Eccle- 
h s  parochialis fandi Salvatoris Civitatis Balaguerii , 
oc m aliis caíibus infra allegandis n. 2. 3.4. d" 5.

dem de portis, januis, o ftiis , Se foribus CcEine- 
teru qus gaudent Immunitate Eccleíis , &  reus ad
fu v c ^ L adea c° níuSiens rucus eft, &  non poteft ab 
S i L Í Í I w  eX l> cluiaPo rte Eccleíis, & Ccemete- 
A z v i antur5u tpoftRemig.deGonistraduntBar- 
T ¡J  rf nf r̂ ' d e  h s  qui ad Eccl. confug.Conea. de 
Immun. Ecclef par. a. l6 . Peregrin. de Immun. Eccl. 
cap. ¿¡.num. 57. Diana refiol. moral, par. 6. trañ. 1. re fot.
t '  verf i c' E* hac ’  l hL; E t ítiod diñum eft, Thomas del 
bene de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 9. numer. 4.
A íioro m compen. dec. par. i„ feñ , 1. verbo Immunitas 
fccleju.jtica, verfic. Sic cernimus in Coemeterio, fol. 40. 
late Ganibacurta de Immmit. Eccl. lib. 4. cap. 21. a nu.
I. er per totum. Et fuit ita decifum in Cathalonia pe*

Cancellarium Eril, ConfultoribusGuiamet, 3c Berart 
2o.O¿lobris 1635* in favorem Francif. Borrell, extra- 
d i  á januis Ccemeterii Eccleíis Parochialis S an d s Eu- 
lalis de Pallarais*.

Idem dicendum eft de portis, januis, oftiis, Se fo- 3 
ribusMonafterii, Hofpitalis, &  cujufcumquelociía- 
c r i, qus gaudent Immunitate E cclefis, íicut ipfs Ec
cleíis , 8c reus ad eas, feu ad ea confugiens tutus eft > 
de inde invitus extrahi non poteft, Villalobos infum, 

-par. 2. tr. 39. dif. 5. numer. 1. Bobad. inpolit. lib. 2. cap. 
14. num. 82. Gambacurta de Immun. Eccl. 4. cap. 2.per 
totum ubi pluribus médiis id probar &  contrariis refpon
det. Ita fuit decifuminCathaloniarefpedujanuarum 
Monafterii in cafu Joannis Sabater, de quo num. 5. in fi
ne . Et in cafu Petri Gols, de quo num. 4. Et in cafu Hia- 
cynthi Gallofre de quo nu. 5. Et refpedu portarum Hof
pitalis in cafu Claudii Arnau,^ quo num. 5.

Similiter anfs , valvs , annuli, Se vedes porta- 4 
rum , &JanuarumEcclefis, Monafterii, Hofpitalis,
Se cujufcumque loci facri gaudent Immunitate Eccle- 
f is ,  Se reus ad illas confugiens, manuqueeastenens 
tutus eft, Se inde invitus extrahi fie docent Igneus inl.
I. num. 57. f  . adfilian. ubi refert ita fapifftme Rothoma- 
gi judicatum fuiffe. Covar. lib. 2. var. cap. 20. num. 18. 
verfic Trige fimo fecundo, Sánchez conf. moral, tom. 2. 
lib. 6. cap. 1. dub. 7. nu. 2. verfic. Item hac Immunitate , 
Curia Philippicapar. 3. §. 12. num. 14. Giurba confi. 10. 
num. 20. Farinac. in praxi, part. 1. quaft. 28. numer. 14. 
Guazzin. defen. 1. cap. 37. num. 4. Sic in praxi vidiífe 
obfervatum in caufa cujufdam confanguinei fui teftatur
1 zzínprax. tom. i.par. 5. cap. 3.§.3.^.46. Barbofa de ju- 
re Eccl. uní. Ub. 2. cap. 3. num. 65. &  in addit. ad can. fi 
quis contumax 17. quaft. 4. &  voto 117. num. 21. lib. i .  
Cabrera informal. Immun. E cclef lib. 1. cap. 4. nu. 16.

horo compend. decif part. 3.feñ . 1. verbo Immmit ate 
Lcclefiaftíca, colum. 1. in fint, verficul. vídeo, fol. 540. 
Xammar. define 18. num. 20. par. 2. Vermigliol. confi.
92. num. 1. íic judicatura Neapoli referant Riccius in 
praxi ref. 429. Thoro in compend. decif. par. 1.verbo Im- 
mun,tas Ecclefiaflica,fol. 164. quidquid dicat Vifchis de 
Immun. Eccl. num, 1 2 .^ 1 3 .  quia contra eum &  alios 
eíle verioiem fententiam tradunt Diana refól. moral. 
par. 6. trañ. 1. refol. 3. verfic. Sedifie , Thomas del Be
ne de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 9. fe ñ . 6. num.
6. 7. er 8. cu jus argumentis reípondet Gambacurta de 
Immun. Ecclef. lib. 4. cap. 21. per totum. Et fuit ita in 
Cathalonia decifum per Cancellarium Cafador, Con- 
fultoribusSort?, Puigvert, Cordelles, Quintana, Se 
Ros 26. M aii 1567. in favorem Genefii R ialp, capti in 
-porta ,4 five limine janus Ecclefis Sandi Sebaftiani C i- 
vititatís Barcinons, &  inde ab annulo didarum janua- 
rumyiolenter extradi. Et per Cancellarium Agullana 
ConfultoribusCalbadeVallfeca, B onet,& Ferrux2i. 
Aprilis 1606. in favorem Petri C ois, extradi á limine , 
íive portali Eccleñs Monafterii Sandi Auguftini V ills  
Aqualats habentis annuiumports ipíius clauís mani- 
bus apprehenfum. Et per Cancellarium Puigmari,Con- 
fultoribus Aftor, &  Rollan 13. Novembris i6 2 i.in  fa
vorem Claudii Arnau extradi ab annulo januarum Vil
l s  de T u y ri.

Parker limen portarum, 8c januarum Eccleíis, Cce- * 
m eteiii, Hoipitalis, &  cujufcumque loci facri gaudet 
Immunitate E ccleíis; Se reus ad illud confugiens tu
tuseft,& inde invitus extrahi non poteft,notant Gamba- 
cui ta de Immun. Eccl. I d c a p .  21 . nu. 2. Diana refol. 
moral par. 6 trañ. í.refol. 6. verfic. Sed pro complemen
to , ib i: Supenlimmareporu Ecclefia, Thomas del Be- 
ne de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 29. n. 10. infine, 
Vermigkol. confi 9 2 3 .  Ita fuit dedfum in Cathalonia 
reipedu íminis poitarum, &  januarum Eccleíis per

RtriD^elato» 1 r c 6‘ Ma^ I5é7*incafu Genefii Ria.p re ato a. 6. Et per Setanti Tertium 7. Septembris
1590. in cafu Thom s Fabrega relato n . i l t  Pet Cancel-

& B Z f :  o ,íU[t0r'buS PuiSvert > ^  > Re-
lemnti M ° ? obfls I6oJ-ín f^orem  Antonii
ietanti,extracti a hmine Capells Angelis Cuftodis con-

l í m C i v i ^  ? 10 Monlalium Beat^ M aris dejerufa-
R nvirnll f  n  arci? 0nae *Et Per eundera Cancellarium 
Kovirola 6. Decembris 1603. in cafu Auguftini Llopart.

relato



relato num. i . Et per Cancellarium Carmona, Confulto- nia per Canceiiarium Carmena ín fado Immunitatis
nbrn Magarola, &  Ferruz24. Julii 1519- in favorem Ecclefia: Gabrielis Noguers relato numero < Et per

I^eaGeMariíe de Rem edo r í“,?Pe Cancellarium Puigmari infamo Immunitatis Écclefis
ceara M anas cíe Kemedio m termino Villa: Calidamm Petri Roftel relato numero 5. Et per ennri^m C-mrp\U-
de Montebovino. Et per Cancellarium Puigmari, Con- rium Puigmari in fado Immunitatis Ecclefia TWrhn-
fultore M a^arolaiT. Tni;; ;n íjv n m n P -m i;!)^  ,-¿,1̂ *.---- c . ,  . -oartno
fell

:ore Magarola 21. Julii 1623. in favorem Pauli Rof- lomad Carbonell relato numero 1. Sed etiam QuandoFr*-
, extradi a limine Capellas diótx de San Ley in Par- clefias funt intra moenia civitatis extm d te  D ian a 
nia de V illamo?r»r t*»• a i/T-m-n C ' __ __-/ k ...i s ... _ r~ 5 iviana„  J  x  r *  11 . ----------- r ---------- —  — w  m i d i -  ‘ - * ' • ‘ 1 » '  x i i L i d  i ü v x - i j x r t  u v i w u s  extructe D i a n a

rochia de \il!amajor. Et per dictum Cancellarium refol. moral, parí. 6. traB. i .  reí. 2 -UJLr.r c . j
uigm ari, Coníultoribus M agarola, &  Aguilo 10. ifte* 8c fuit obfervatum in Cathalonia in alii i m

rsovembris 1623. in favoremFrancifci Barrera, extra- íibus relatis n. 1 .2 .3 .4 . &  5.
ch a Januis Ecclefi* Parochialis Villas de Argeleriis, pe- Amplia 2. ut confugiens adEcclcfiaiñ, &Ccemete t*

dibus m imine didaram januarum conftitutis . Et rium, feumanutenénsporten* vel annulum porra inl
per Cancellarium Eril, Confultoribus M ir, Rubide fms Ecclefiae, Ccemeterii, &  cujufcumque loci facri
ivíarvmon, Vmes, &  Magarola i.Junii 1633. in favo- gaudeat Immunitate E c c le f i ,  ut non poffit capi per

QuTmrS ^ 1 t t ? i c \ o m ? a^ V a pm¡neJ ‘í-tf ’ -Pf  qaspromineret, &penderet extra
l l f K k s  a d k •' l- f  ParocH al“ loc‘ d.e Ecclefiam, Cttmeterium, portam, annulumport* ,
A  J  i r Gabrielis Avellaagrícola, di- aut alium locum immunem: adeóquodfi Deronllinm
E r i l 1 7 Aprií°snréJ7aí '  f t P|reoI?fe.™Cancd,larium extenfum extra Ecclefiam, feualium locum Immunem
7  ¿  a  r  . ^ ü Francifci Jover re la to r , apprehenfus fuerit, &  ab Ecclefia extradus , eidem

t í  " f r f ?  * Pnuaram &portar«mMona- Ecclefi* reditúenos e r it , ut docent Jofn Andr S
f t e u ,  ita fmtin Cathalonia decifum per Cancellarium cap. fine de Immunit. Ecclef. Igneus in l  i numer <7

Puigmari, Confultoribus Magarola , &  Ramón *8. f f .J f d U n .  Covar. U b r . z . L f ^ Z m ^ T x T v n -
2 ^ .e m i‘1S favorem Francifci Gallofre, Stu- ficuL Trige fimo tenia , Paz m praxis tom. í.part. 5. cap,
(W  r’ a ”1? a_limineport» tnajorjsEcclefia:Mona- 3.§. i-numero4 7.Decían. traB.crim. libr.6 .capit •>{
‘r í í ^ í r ? ' Franc!fcidePai4iaCivitatisBarcinon*. Et numer. 17. & 2 1.Guazzin.defen. 1 .cap. 17 .n m e r .l7
re.pefiu ¡muñís januarum, & portarumCcemeterii , Giurba conf. 20. numer. 18. Villalohos -« n.m n „ ,  I

ira fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Rovi- traB. i9 . dif. 5. numer. 4. TnfineX e g r / n t  I m Z n l l
ro.a, Confultoribus Peguera, Ubacli, Regas, & P i- Ecclef. cap. 4. numer. 18. Sm t.derefit.M r. ü i T
Ií e.‘da.7' 4 pnÍ!s I5°t- m favorem Beneduíti Puig, extra- numer. 8. &  cap. u.num er.d.Fannzc. in praxi Car 1"
a i  a lmime Com eten, Parochialis Ecclefi® loci de Pa- tu*ft. 28. num. 14. infine, Mexia de Cabrera¡nfori'.

r °  í, ^  rcfpectu hmmis oftii atril Ecclefia;, ita fu itin  Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 4. num. 16. infine, ThOTo-á
ro rib u sQ u iía n a 1Puií^pf^H arium  Lloris, confui- cempen. decif. ¡a r .i .  verbo Immunitas Ecclefiaflieyol.
in favorem íacnhl 1 1“  I ’ l  ■ ?-.Pe5emb«? »Í77 3- '«trmcip.fol. 266. Sánchez conf moral, tom. 2. lib. J.
\jf a “  V  a n ’ extracti a liraine oftii atril cap. i. dub. S.n.21. Diana refol. mor.\>ar.6.tran 1 r e í6 

,  MOe™«ef “  S,anf 1 AuSuft.ini Ĉ a t i s  Barcinonae. Sed pro complemento.J
Siquidem licet appeiiatione Ecclefiar íicut appellatio- Ecclefiarum, fubjt. 11. Thoim. del Bene de Imm Eccl to

„  f domus’ nonveniatoftium; Cúm factum f i n  oftio 2 .cap. 16. duL^feEl. 6. num. 10. Z
' n°m m ’ ftn°inw v tUI acmm m domo» ut bene exor- 29. num. 8. Quinimo ñeque f  ralis reus confugiens ad 1 *

nant Maftnl. decif 22. a num. 7.pan. i.Xammar. defin. Ecclefiam, vel alium locum Immunem poteft capi per
i8 .am m .5.pan. 1. Merlin. contr.foren. lib.2. cap. 55. aliquam partem corporis, quamhabet extra lo cu m L '

§ infine, verfic. His deufiombus, Sperell. decif 60. num. crum extenfum, reliquis principaiibus corporis parti-
54; Et effufío f-fanguinis, vel femims contingensin bus intra locum facrum exiftentibus, quia adhued iet
oftio Ecclefi*: nonpolluat Ecclefiam, pluriesSánchez retürextrahiálocofaero, Vtv^ún.delmmun E c d e í
ae matr-imort. Itb. 9. dtfp. 15. num. 28. i  horo va compen. cap. 4. num.61. Suar. de relig. lib. 3. cap. 12. num 4 B<>
decifipm . i.verb. Repom andebeat, verfic. Nam Do- nacina 1. *[*». 3. qu<eft. 7-puntt. 4. mm. 20. Diana

, fol. 472. Sperell.. .60. 5- Barbof voto refol. moral, par. 6. tra. i.refi 6.verf Sed pro complemen-
117. num. 7. 8_6 g .h b .3-Men. contro. foren. lib. 2. c. to , ib i; Immo ego , Thomas del Bene de Immunit. Ec~

a num. 2$.. Xammar. defin.18. num. 9.part. 1. Tho- clefi tom. z.capitul. 16. dub. 9.fett. 6. numero lo. verfic
mas del Bene de Immun. E cclef tom. 1. cap. 2. feñ . 16. d E thoc , dub. 29. numero9. &  10. Barbofa voto 1 17 n ín i
num. 1. Et furtum patratum in porta Ecclefiae á parte ex- 37. &  41. lib. 3. 7
terna Ecclefiae non fit facrilegium, Thomas del Bene Etenim reus confugiens ad Ecclefiam, vel Cáemete
ubífupra,num. é.^Proceditm f  poenalibus, &odiofis ; rium, feu alium locum facrum, ut gaudeat p r i v i S  *

9 íceus m favorabilibus, in quibus appellatione Eccle- Immunitatis Ecclefia:, fufficit, quod habeat manum
fiae, ficut appellatione domus venit oftium, leg.fi aqu<t" vel pedem tantum inEcclefia, vel Cemmeterio aut
duüttto, quafic debet wtelhgi, digefiis de contra, emp. alio facro, etiam quód totum corpus habeat extra lo
Maftiil. decif. 22. num. 3. F a n n a c ./ ^ . cnm.par.i. Iit- cum facrum. Quia anima f  eft tota in toto corpore &  re
tera I).m m .2p .& 2i6 .B a Y bokappellat.82.numero7. tota in qualibet parte corporis, argum.leg.fJui, ff.de
Fianc-his decif 402. num.1. Sperell. decif. 60. num. 37. ferv. leg. v ia , §.fin .f. defervit. rufiit.prad. 6c ex Theo-
Diana > efol. moral, par. 6. tract. 1. refol. 3. verfic. Sed l o g i c e  Philofophis probar &  explicar Bart. in leg (li-
r  5 ms in Vria* í *»rea,refol. 4. T  bomas del puUtiones non dividuntur ,num. 3. verfic de hoc íF
n Z  í e^ muntm' f cíe{ ' tom' l -cat ' l6 'dub.9.feñ.6  verb. oblig. fie per pradidam rationem refolvit, & ‘vi-
' '  ' . defin. 18,a num. 14. part. 1. adde ea difle obfervari , &  etiam obfervaíTe teftatur Deriam

10 q u * d ix idecif.46. a nom. 7. Sic i n f  cafufim ili, qui ma- traB. crimin. lib. 6. capit. 25. numer. 17. &  2 1.quemfb-
mbusappiehendit valvas oftu Monafterii monialium , quuntur Guazzin. defen. 1. cap. 37. numero 48 \ibire

*, f  tamer PPlÍEh,endenS f m ’ | KÍĴ etiamipfe obfervaret, L i ” ^ ^
n f a t e ^ a u l S a ^ S S . f t C£  ? SaUÍ Ct/ iUSl? ! ? U" Ó~ de Immunit. Ecclef „u-• n a matena eft posnahs, ifta favorabilis : mero 279. Peregrinus de Immunitate Ecclef a
&  ideo illa reftrigenda, hsc autem ampliania, itaFa- quarto, n u m . L G ^ c o n J U ^ m T f ^ ^ f ’̂
gundez par. i .  t i .  4 . cap. 4. num. 63. Bonacina tom. 2. di,, ad cap. Ecclef,a, num. z .&  , .  ver fie. I d h T d e lm -
difp. 3. quift. j .  puncí.q. num. 20. quos citant Diana re- mun. E cclef &  vota 117. num. 38. Z9.&40 lib  \ Trul-
f̂ Z t l aj £ r Z ±  W ^ T h o -  lench. i» decal. to m ., t i ,  , c a ¡ .  r f . d Z ^ . n ^ T k l
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 9. ro infupplem. decif verbo.'immunit.a^EccléfiafiicaTn

verfic. Refpondetur. gaudeat, verfic. E t primo, fol. 289. laré primó contra-* 
tía , 3c fores Eccle- riis refnnndem GamKoi-ni-t-. r.__ f i

— ------ J  —  - — • 1/

fech6. num.io. verfic. Objicies, &  verfica , . J ' L  n . j  . £ «««» 5 “crjil. j^íprimo, To¿. 289. iazé primo contra-
r f i  . P ™ ;*’ lan^ ’ ° ftia > &  fores Eccle- riis refpondens Gambacurta de Immunitat.Ecclef.t i
f i* ,  Ccemeterii, Monafteru , Hofpitalis. &  alterius 4. capitul. 21. &  fuit d ecifu m ^ p eT S ella iím A sú l
cujufcumque loci facri, feu earum anfae, valva:, líJHíl rlp onnn TiCr r *m «-/!_ „ _ J  ̂ J..*/" ^
nuli, &  vedes, aut illarum limina gaudent Immuni-
tate Ecclefia:, non folum quando Ecclefi* funt extrudae
extra muros C ivitatis, ut fuit obfervatum. in Cathalo»

íana de anno 1611. in cafu referendo decif. 57. ^ -  
merf  15' Et per pradidam t  rationem exiftimo , 
quod fi reus capite , vel humeris , aut aliqua a- 
lia parte fui corporis tangit Ecclefiam 9 feu alium

locum

16



locum facrum, gaudet privilegio immunitatis Eccle- 
íiae, utdocerit Thoro tn fuppl. declf. verb. Immunitate 
Ecclefiaftica an gaudeat, verf. E t primo ,fol. 289. Trul- 
lench.in decal. tom. 1. lib. i.cap. 11. dub. 1. numer. 12. 
Diana refolut. moral, part. 6. traB. 1. refol. 6.'verf Sed 
pro complemento, Thomas del Ben ede immun. E cclef 
tom. 2. cap. 16. dubit. 29. nu. 10.

17 Limita 1. ut janua:, oftia, &  portas Eccleíia?, Cos
me terii , 8c cujufcumque loci facri, feu earum anise, 8c 
vedes gaudent immunitate Ecclefiae ,fi reus ad eas con
fugiens voluerit ad Ecclefiam intrare, fed non potuerit, 
eo quodeílet cláufa; fecusautem fiporuerit adEccle- 
íiamintrare, eo quod eíTet aperta: nam tune januas, 8c 
portee, Ecclefia:, coemeterii, &  cujufcumque loci fa
cri 5 feu earum anfas, 8c veftes non gaudent immunitate 
Ecclefia;, ita intelligit , &  declarat pluribus dtatis 
Barbofa in addit. can. f i  quis contumax, verj. intellige
17. quaft. 4. &  voto 117. nu. 21. lib. 3. 8c fentiunt idem 
Barbof. de jure E cclef uni. lib. 3. cap. 3. n. 65. Guazzin. 
defenf. i.c . 37. n. 48. Lezana q. regul. tom. 3. verbo Im- 
rmn. Eccl. nu. 2. verf. Item fores. Et videtur decifum 
per Cancellarium Agullana in cafu immunitatis Eccle- 
íiae Petri Cois relato num. 4.

18 Sed haíc limitado non eft vera, quiquocumque mo
do reus tangat locum facrum capite, humeris, manu, 
pede, vel alia parte corporis , gaudet Immunitate Eccle- 
fias, utdixi num. 13 .1 4 .15 .& 16 .  Ergo five Eccleíia fit 
aperta, five claufa, quocumque modo reus januas, &  
portas Ecclefias, feu portarum anfas, 8c annulos tan
gat, gaudere debet immunitate Ecclefias.

19 Limita 2. ut januas, &  portas Ecclefiae, coemeterii, 
8c cujufcumque loci facri, feu earum anfae, annulli, 
8c vedesgaudeant immunitate Ecclefiae, requiritur, 
quod reus fit líber, dum portas, &  januas Ecclefias, 
feu earum ánfas, 8c annulos apprehendit, fecus fi eflet 
in poteftate fatellitum captus, ita Julián. Chartar. deci
fio feptima nu. 11. vide latiüs infra, dec. 8 3. num. 21 
Aec. 84. nu. 4. &  5.

J í  ü  M E J i T ü  tá.

A n  fcalas Eccleíia , Coemeterii * a trii, por- 
tici, & ciauftri, gaudeant ejus 

-  Immunitate.
S  U M  M  A  R I U  M .

1 ScaU perquas afeenditur abipfa Ecclefia adCho-
rum, terramen, &  campanile Ecclefia , gau
dent ejus immunitate.

2 ScaU , quafuntintusEcclefiam , perquas adeam
defeenditur ,  gaudent illius immunitate.

3 ScaU exteriores Ecclefia, perquas adeam afeen
ditur y an gaudeant immunitate Ecclefia, refe- 
runtur opiniones, nu. 3. &  4. fed verior eft opi
mo afirmativa, num. 5- quod proceditetiam in 
fcalis domorum Parochorum, Canonicorum, <2r 
Clericorum ; nam fimiliter gaudent immunitate 
Ecclefia . Limita primo ut procedat, f i  fcala 
exteriores fintipfiannexa, num.6. fecus f i i l l i  
annexa non f in t, num. 7. Limita 2 .fi fcala ex
teriores Ecclefia non pertineant ad viam publi- 
cam, fecus fia d  viam publicampertineant, nu. 
8. fed  contrarium eft verius, num. 9.

lo  Se ala atrii, fo rtic i, &  ciauftri Ecclefia an gau
deant illius immunitate, refolvitur affirmativ'e, 
num. 2o. intellige f i  atrium f i t  parietwus circum- 
duBum, num. 11.

12 ScaU Coemeterii an gaudeant immunitate Eccle
f ia , refolvitur afirmativo.

1 3 Scala exterior es non veniunt appellatione Ecclefia,
ficut nec appellatione domus, num. 13. intellige 
in o dio fes i fecus infavorabilibus, nu. 14.

15 Scala habens aditum ad domum retinet eamdem
qualitatem, quam ipfa domus.

16 ScaU exteriores Ecclefia quare gaudeant ejus im
munitate, num. 1 6 .1 7 .&  18.

19 Immun it ase once (}a, fcalis exterioribus Ecclefia eft 
D- AIích. de Gortiad¿t Tom. II.

immunitas immunitatis, num. 19. fed contra-
rium 5 num. 20.

D E C I S I O  X L I X .

SCahe per quas afeenditur ab ipfa Ecclefia ad Cho- r 
rum , terramen, 8c campanile Ecclefiae, gaudent 

privilegio immunitatis, ficut gaudet Ecclefia. Ita fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Caffador 23.» 
Februarii 1570. in fado immunitatis Ecclefiae Joannis 
Fort, de quo fupra, decifion. 47* n. 2. in fine. ^

Similiter fi fcalas, feu gradus Ecclefiae funt intus Le- 2 
clefiam, per quas ad eam defeenditur, ut in ambabus 
fcalis oftiorum Ecclefiae Parochialis fandi Michaelis 
Archangeli Civitatis Barcinonas, &  in ambabus fcalis 
oftiorum Ecclefias Palatii d id i de laCompretía Civita
tis Barcinonas, 8c in fcalis portae fuperioris Ecclefias 
Parochialis Sandi Joannis de Platea Civitatis Illerdae, 
nulli eft dubium, quod gaudent privilegio immunitatis 
Ecclefias, 6c reusad eas confugiens tutus eft, 8c inde 
invitus extrahi non poteft, Vulpell.-refp. 130. Ub. 1. 
Bardaxi foro 1. n. 33. de his qui ad Ecclef. confug. Mer- 
lin. controv. foren. lib. 2. cap. 56. nu. 4* fentit Thoro in 
comp.par. 2. feB. 1. verbo Immunitas Ecclefiaftica, fol. 
540. conducant Caspóla de ferv. urb.prad. c. 54. de Jca
lis , nu. 8. Cavalc. de bracio, reg. par. 4. n. 87. verf. Hac 
rañone, argum. I. eum qui ades, ff. de ufuc.

Dificultas verfatur, fi fcalas, feu gradus Ecclefiae 3 
funt extra Ecclefiam, per quas ad eam afeenditur , 
utrum gaudeant immunitate Ecclefiae? Quídam opi- 
nantur fervandam eflfe confuetudinem, ut Bardaxi/oro
I. nu. 33* de his qui ad Eccl. confug.

Alii dicunt fcalas, feu gradus exteriores Ecclefias non 4 
eíTe immunes, nifi Ecclefia habeat paffuum immunita- 
tem, ut concludit, &  teftatur ita decifum Vulpell. refp. 
130./. i.aíTentitur Correa de immun. Eccl. par. 2. n. 14. 
dicens ultimam tantúm fcalam Ecclefias, quas tamen 
extra oftium non fit , immunitatem habere, refert Mer- 
lin. contr. for. I. 2. cap. 56. n. 24.

Sed communis &  verior eft fententia, quod fcalas, 5 
feu gradus exteriores Eccleúas, perquas adeam afeen
ditur, gaudent immunitate Ecclefiae, &  reus ad eas 
confugiens tutus eft, 8c indé invitus extrahi non poteft, 
ita docent Angel, de malef. verbo quod fama publica 
pracedente, n. 54. v erf Ouaro 4. i b i : E t fie oftium fca- 
larum Ecclefia,&  verbo in fcalis fanBi Petronii,num. 3. 
Reiuig. de immunit. Ecclef. ampli. 9. Novar, in manu. 
cap. 25. num. 18. cum aliis per Farinac. in praxi, par. 1. 
quaft. 28. nu. 14. &  itacenfuiífe Sacram Congregatio- 
nem Illuftriííimorum Cardinalium praepofitis Épifcopo- 
rum Ecclefia; negotiis, referente bonae memorias Car- 
dinali Gaetano, refert de immunit. Ecclef. n. 280. Gam- 
bacurt. de immun. Ecclef. lib. 4. cap. 1. nu. 10. Guazzin. 
defen. 1. cap. 37. n. 48. alios addit Giurba conf 20. n. 22. 
verf. Nec in fcala, Sánchez tom. 2. conf. moral. lib. 6. 
cap. 1. dub. 7. infine, Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo 
Immunitas Ecclefiarum, n. 2. verf. Item fcala Ecclefia, 
Peregrin. de immunit. Ecclef. cap. 4. n. 19. latiífimé Ita
lia de immunit. Ecclef lib. 1. cap. 4. §. 6. nu. 21. Novar. 
in fum. Bullar. tit. de immun. Ecclef. num. 5. Diana ref 
mor. p. 6. traB. 1. ref. 1. verf. Sed his, &  in fum.par. 1. 
verb. Immunitas Ecclef. fub n.11. Riccius de pub. jud. q.
17. nu. 4. in princ. &  n. 5. verf. Item , Mexia de Cabre
ra inform. immunit. Ecclef. cap. 4. nu. 18. pluribus cita
tis probat Sperell. decif. 60. n. 14. Riccius in praxi var. 
ref. 429. n. 1. Caftrus Palaus in oper. moral, tom.2. traB.
I I. difput. unic. punB. 6. nu. 9. v erf Tertio f i t . Thom. 
del Bene de imm. Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 9. feB . 6. num.
11. Daniel de Nobilibus contr. difp. 23. num. 2. alios 
plures cumulat Barb. de jure Ecclef. univ. lib. 2. c. 3. nu.
66. &  in c. Ecclef. nu. 8. de immun. Ecclef. &  voto 117. 
num. 22. Ub. 3. nofter Xammar. def. 18. num. 15. &  16. 
part. 1. decifum per collaterale Confilium Regni Nea- 
polis teftatur Danza de pug. DoB. tit. de immunit. Ec
clef. cap. 1. num. 24. Thoro in eod. rer. jud. cap. 24. nu
mero 3. ^*incompend. decif. par. 1. verbo Reponi, verf 
Secundo, fol. 472. &  part. 3. feB. 1. verbo Immunitas 
Ecclefiaftica, in prin.fól. 540. &  verbo Immunitas Ec
clefiaftica poft médium, fol. 545. Merlin. controverf

B foren.



• °  »•/  ̂ i» duaiL. ca Darbat. con/

p I - ; X u m  t ? , 6dftate d0m0rUI^ Can° ni“ ™” > decifum^r”CañcelkrÍum<& p o n s I e{¡ínÍ-n ^ at^ ' 0f^S fsb ssw ^ físB tóLimim t  « r ^ — j ____  , /■ , t- ,  -  - nam quatuor gradus ícate portar r > ______i -  i *

i /- r , , , gauaffílE Xi
c k . i x ,ed de hoc ultimo d ecif jo.

 ̂ E c c S ¡ f J ’ UC Proc(cdat quando fcalas Ecclefia: funt ipfi 
.efias annexas , &  de illius pertinentiis, hoc eft 

quandoipfi Ecclefia adhserent, &  cohserent, ita ut per 
easíitaditusimmediams ad Ecclefiam : nam tune ift* 
•cal®, perquas immediaté in Ecclefiam ingreditur,
d - c í« n ep ”  ,mmunirate’ i 1»gaudet Ecclefia, ita a .cU a n tF a n n .w  j ’rax.p. , .m  2g ,m  ¿  ^  ^

Eccl.™  v m  n 7. num.^Ub. 3 .Don
Didacus Antonius Francés de Urrutigoiti«  J ? .

Xammar Jífi ^  ‘ • M  * *  *  «?• J *  *  « •  
C a t K ' i  £ * r  *1f ’ .15-íw . i .  Ita fuit decifum in 
Planes Pui? «5 u  llanun» Copons, Confultoribus 
c S ’  extrá^ r 2-Ju" ¡ i i ;?3-¿nfayor£mJoannis 
rochiali. r i  í'J '’0™ ’ 11 vc fcalis porta: Ecdcfia: Pa- 
fi“  v e r L  v *  * f e “ de M sri Civitatis Barcinoníi
den, c í n c I l S  <í Im dels S° mb« « ® . Etpereum- 
Pe«uera Copons , Confultoribus Planes ,
Tulürto? Í K r ’ G “ ard'? la > Suñer, &  Oliba 24. 
rraA j 19¿ ^ VOrf mJ?“ m sM lchaelis Cabaítida, ex- 
W ^ a g g * h « B ,  fiv«fcafa porta, fiveportalisverfus
v  - • n • “  Par°chi3lis Beara M aris de 

Civitatis Barcmon;e. Et per Canrpllcji-hn-r. 7? 
virola Confultoribus Regas &  ^ /  C - '

f e S , C a p ^ T n M 1 ^ a f o ’ extraftfab
D e r C * ^ ?  den Marelms Civitatis Barcinona. Et
L fiurs &  Á „,‘í i  Pl,1«™ari > Confultoribus Magarola, 

r- ikyf 5ji °  *5-januarii 1625* in favorem Tofe-
. 4 * »  p - c £ S s

nam quatuor gradus fca li p o ra  E c c T e f e 'S o S f i s  
Beata; Marías de Mari Civitatis Barcinon*, fit£ verfuS 
vicum dictum dels Sombrerers funt pofiti, &  ¿edificad 
m vía pubkca ¡> nihilominus fuit declaratum dictum 
Joannem Carrio extradum ab fcalis didas porta: Eccle 
fias gaudere immunitate Ecclefiaftica.

Sed quid de fcalis atrii, portici, ciauftri, vel alte- 

í  prT̂ .UJU qUeil0CÍ facri an §alldeac immunitate Ec- 
Thr%rn graViS ert ;qUa2ÍHo ’  quam lariffim¿ difputat 
E ^ Z ¿ V ° m̂ T f eCÍ ar‘ *  fe¿i' *' verb9 *» w n ita s  
7aa *-?c A f  H ° ' ?  pro neSativa opinione quatuor 
adducit fundamenta, Se decifionem Magnx Curia; Vi
caria refert col. 1. verfic. Sedin fcalis atrii, &  per feQt 
coiumnam, decifum etiam in eodem cafu teftatur Mer- 
un. contro. forenf. cap. 56. a num. 21. lib. 2. ¿ d  ídem 
1 lioro pro affirmativa opinione adducit quatuor funda

menta cum folutionibus ad quatuor argumenta per eum 
in contrarmm adduda, loco relato col.z.in fine verf 
E x  adver jo  pro Inquieto replicabatur, foL  540. In Ca- 
thaloma fecundum hanc opinionem affirmativam fuit 
judicatura per Cancellarium Puigmari, Confultoribus 
Magarola, &  Aguilo 10. Novembris 1623. in favorem 
Joannis Valles extradi ab fcalis portici, fi ve entrajolat 
panetibus circumdudas, qua? eft ante portara majorera
rampn1?* aí? c^ia. ŝ de Argeleriis. Requiritur 
tamen f i n  Cathaloma, ut fcala» atrii &  portici Eccle- i r  
íix  gaudeant illius immunitate, quod atrium , &  por- 
ticus Ecclefias fit parietibus clrcumdudum, &  circum- 
dudta, ut habetur in decifione relata numero décimo,
V/ 1H n  A  a  __ ir  _ 1 . ^Sandi Joannis de Platea Civitatis^llerda:, Zer  ouâ s habenF  in . deciflQr|e relata numero décimo.

aeicenditur ad plateam majorera d id$  Civitatf? Fr npr jrJ a  ̂QxÛ  j  P0 t̂iCU Jicara decifioru 50. numero quinto,
eumeten Cancellarium C S Í S ’g S  .
j as, Gueian, &  Ppíyo -.t  ̂ . Eadera fundamenta, qusadducit Thoro «’/z compon* i iEadem fundamenta, vjua-aMuuui m u io in  compen, 

decifpar. yfeEi. 1. verbo Immunitas Ecclefiaftica, fol, 
540, proopmione negativa, qUOd fcateatrii, portici
Ecc.efia non gaudent privilegio immunitatis. Et qux
adducit pío opinione affirmativa, quod fcate atrii ?  &  

Eccieíi$ g^ident immunltare. Militant etiam 
pioquaeíhone illa, an leal® coemeterii gaudeant im- 
munitate-Ecelefiaí, &  in fpecie, quod fcala: coemeterii 
non gaudent pavilegio immunitatis, tenent idem

; \  , i — ut not arunt  JDodo- ef^ c<L Hm‘ verf.Siccernimus
res relau numero6. Ita fairdecifum inCathalonia der r  c*™ete. Yi0' Et prohac negativa fuit judicatura in
B o m  ¿ T H UÍSraari ’ CoI>f« )w ¡b u sA fior, Senjuft, busBef tur3 .Pui Sraari ’ Confultori- 

>> an 24 - Decemb. 1621. contra Franrif- S l  r ’  <^Mir 4. Decembris 1629. contra Petrura 
cum Mnnpc —  i r .  , - , extradum  ab fcalis ccemeterii Ecclefia Paro

r h  1 í C A i *  í ^ \ ____ r> , x  u i u

ras, Gueran v  i) “ S'^av-om uitoribusCarre- 
B a p t i t e S l l S  Pe,xo « v M a rtü  1631. in favorem 
ditur adonrí?™ !’ e,Xtr a,ai a S''ad¡bus perquos afeen- 

.  cus vetó1?  f  majoris V illa de Altanar. Se-
v í  Í  V  -1/ Ecclefia- non funt Ecclefia anne- 

íJJil̂ s pertinentiis, hoc eft quod Éccleíiu
m s ^ E c d e f 1̂  ira u tPei' eas non fitiraraediatus adi- 
diaté ad Frr íír’  ■’ qil0caflJite: fcate, per quas imme- 
munitate n° n non gludent im-
cft í S  L r S  ? ' ’■ "ccteas adillas confugiens tutus 
r e V ib r f  ™  * ut notarunt D 0a 0

cum Monet e x tr a ía n  á fecundo gm dTfcala per 

?d T c A r nÍhf ' : df  Platea S' Fdicis t iv ita t is Gerunda

U o Í  e S S r J ñ  C° lleSÍatOT ÍUb ÍnV° Ca-
% . U m h * 2’ Utdemum fcalas Ecclefia gaudeant eadem 

immunitate, cjua gaudet Ecclefia, q ¿ n d o  fcaSnon 
pemnent adviam publicamj ejufque parsfim? i m

rr-iv Eccl f "  declarat Thomas del Bene deim-
S i t  « í m  f • *• ef f \ 16-duk «• m m  1 1. in fin.
P  ̂ feíl i w y L dcc ara^onem Thoro in compen. dec.

ni in Via publica, ex $ r ^ 1 'm e ñ  P°"
tune fi gradus fcalarum f u S w  { [ '£ " ’■ ■' 8t  ^ \ 2é' &  
íolo cederent, nec proindé in j ia Pubiica 5
de in ornatura ad eumdem Thoro ^  m t '
.1. verb. Immun. Eccl. in pxinc. fot. t J T  ^  l '  f e&

 ̂ Verumhaec fecunda lim itatiom iM n^ -j : •
Farinac, ckatus á Thoma del B ^ e  tale n ^
G ^tian.in  quo fe fundar T h o r ^ o S Í m . T  
snorum privatarum , quas nullam^ahpnf *£ S*
Km  v ficut fcalas Ecclefia;, &  ex diverfis n o n ^ M k ^ "  
vulgatisjuribus. N e cp ro ce d ita rg u m e n té /  u °  
nis ad lacra, &  de domo hominis ad domurn r 
confideravitidem Thoro in e o m p ^ Z f f f ^ S  
Uverlw Immunitas Ecclefiaftica-, col>3. v e r ^ Z i r r l t i  
541* Prxterea quia fi primus gradus fcalarum E cde' 
%  íuent pofim, m vía publica , non c e d S r  foio;

f h i a l i c ^ I c  r  vucxnctcrii tccJeiias iJaro- 
ch ahsloci de Sant. Clement. Sed ego non video ratio- 
nem.diverfitatis, quare Cancellarius Puigmari decía-

reH?F£Cf r  n^ °P̂ ionemne§acivam in ícalis ccemc- 
t íiitcc ie fiíe , decifione relata num. lo, in fin. 6c ita fe-
quor opinionem affirmativara, quod fcate ccemeterii 
gaudent immunitate Ecclefias, quam etiam tenetMe- 

oe c  r ™ firmul. immun. E cclef lib. i.cap.4.. 
nu.18.-Etfecundumhaftc affirmativarafententiarafuit

I 0 ? iTa p e r  Rovirola Tertium , Con- 
fi ltonbusPlanes, & U baC í M ir, & R egas 12. Augu^
rnefe ?*in.favoremSigifinundi Baftart extradiá cos- 

í  ,-1? 7 í Ll gaiisejufdem cosmeterii Ecclefia Paro- 
chiahsíanda; Columba Villa? de Farneriis.

Nec relevar contra fupradida, quod appellatione n  
Ecclefia fteur appellatione domus non condneanmr * 
fcate, qus funt extra domum, feu extra oftium domus,
Ut compiobant Coepola de ferv. verb. pr<ed. c. 54. de fea- ' 

i -íUrlqUe m -1 ^  
eleC Par z »« ^  } '  "̂OI:r' ^
alí'ell ^ ' T '  5‘ SpereH. ¿jíecí/C60. **. 5. ^  g. Barbofa
¿ f  üay -T'/ í r * I I *C?*?a Per T ^ o r o compend. de- 
fo l 540 ">* l'Verü.immunit. Ecclef. col. z .in  princ.

v o S ín t k fgUmCntU?  Procedí^  odiofis; fecus infa- 14 
abiübus, m quibus appellatione Ecclefia ficut ap-

pel atione domus continentur fcate, qua; funt extra do-
á brachio reg. part. 4.-9MW. g2. verf.

í m ^ í t ?  'f i®  88- Xammar. defin. i$.anu- 
mero 3,. ^  z. Barbofa voto n 7. a numero 30. libr. 3,

Sperell.



Decilio L,
Sperell. decif.6q. n. 37. adde éáqtlaí dixi dec. 46. a n. 7*

15 Ac proinde f  fcala habens adiram ad domum retinet 
eamdem qualitatemquam domus, ut ex Bardo in l. fin. 
ff.dedamno infecto, tradit Thoro/» comp.dec. par. 3. 
feñ . 1. verbo Immunit. E cclef col. 4. poft. princ.fol.^¿\o.

%6 Non obftat, quod fcala; Eccíeíia;, coemeterii, atrii, 
portici gaudeant immunitate Eccíeíia; ratione paíTuum, 
ut notant Remig. de immunit. Ecclef ampliat. 9. Gam
bacurta de immun. E cclef lib. 4. cap. 1. nu. 10. Farinac. 
in  praxi, p. 1. quaft. 28. num. 14. Thoro in compend. dec. 
par. 3.fe t l.i . verbo Immumtas Ecclefiaftica, col. 2. in fi-* 
ne, v erf E x  adver fia pro In qui fit o replicabatur,fol. 540. 
Se cum ifti paífus non fint in ufu, ut infra dec. 63. nn.i$. 
nondebentifts fcalsgaudere immunitate Eccleíis, ita 
Bardaxi foro i.n , 3. de his qui ad Eccl. conf.

27 Q uia fcala; exteriores Ecclefia; gaudet ejus immuni
tate , non ratione paíTuum ■> fed ex eo quia funt fuccef- 
fivépartes Ecclefia;, &  tamquam conjunds cum Ec- 
cleíiaunum corpus reputantur, argum. leg. fed f i  plu
res,%.fiho , ff. de vulgar i,, Se de connexis, Se conjun- 
d is  idem eft judicium leg. cum añum, ff.de negot.geft. 
Ideoque funt de pertinentiis Ecclefis, Se fine illisnon 
ingrediturad Eccleíiam, Dec. tr.crim. lib. 6. cap. 25, 
nu. ii.& cum pertineantadEcclefiam , Se Ecclefis ad- 
hsreant, religiofs reputantur, leg. qua religiófis ,ff. de 
reí vend. ita Farinac. de immun. Ecclef nu. 281. &  282. 
Thomas del Bene de immunit. Ecclef. 2. cap. 16. dub. 9. 

feñ . 9. nu. 11. Barbofa voto 117. num. 22. lib. 3. Caftrus 
Palaus in opere mor al i ->to. 2. trañ. 11 . difp. única •> punñ. 
6. num. 6. verf. Tertio f i t , Merlin. contr. foren. lib. 2. 
cap. 5 6. nu. 21. Xammar. defin. 18. nu. 15.par. 1. &  alii 
relati num. 5.

18 Prsterea quia licet immunitas paíTuum de jure Eccle- 
fús conceíTa non íit in ufu, ut infra dec. 63. nu. 15. adbuc 
tamen fervatur, (ut aliqui exiftimant) quoad fcalas, 
portas, clauftrum, coemeterium, porticum, atrium,
&  fimilia, quia Ecclefis adhsrent, ut tradunt Navar. 
in manu. c. 27. num. 17. in fine, &  num. 18. Sanch. conf. 
moral, to. 2. I. 6. c. 1. dub. 7. n. 2. in fine, Decian. trañ. 
crim. lib. 6. cap. 25. n. 11. Barbofa in addit. ad can. ficut 
antiquitus, n. 417. q. 4. &  voto 117. nu. 16. lib. 3. Guaz
zin. defen. i.nu. 37. num. 13. &  14. Thomas del Bene de 
immunit. Ecclef tom. 2. cap. 16. dub. 9. feñ . 8. num. 11. 
Sed veritas eft, quod hoc non eft ratione paíTiium, fed 
quia Eccleíis cohsrent, ut dixi n. 8 .8c notat Caftr.Pa- 
laus in opere morali, tom. 2.trañ. 1 1. difp. única, punñ. 
6. num. 12. in fine.

*9 Tamdem non fubíiftit, quod íi concederetur prívile- 
gium immunitatis portis, Se januis E ccleíis, Se coe
meterii, &  atrii, Se portici Ecclefis, Se fcalis Eccíe- 
í i s , coemeterii', portici, Se atrii daretur immunitas 
primis * Se fecundis portis, &  januis Ecclefis, Se effet 
immunitas immunitatis, qus prohibetur á jure, nam 
dúo fpecialia non tolerantur ad eumdem efFedum, /. 1.
C.dedotis prom. Se privilegia non funtmultiplicanda, 
Surd. dec. 255* n. 3. ita Merlin. contro. foren. lib. 2. cap.
56.n. 22. Sperell. dec. 63. n. 2. &  3.

20 Q uianom enEcclefis quandoque in genere, quan- 
doque in fpecie fumitur, ut dixi jupra dec. 46. nu. 7. Se 
verba in favorabilibus accipiuntur in genere, Se non in 
fpecie, cap. Rodulphus, ubi Abbas col. 1. de refeript. Se 
tradunt Dodores citati dec. 46. nu. 8. &  9. Sic immuni
tas uti genus prsdicatur de pluribus difFerentiis in fpe- 
cie hoc eft de immunitate locali perfonali, Se reali; om- 
nes enim continentur fub immunitate Ecclefis, nam 
poit í pecies ponitur genus, Se remoto genere removen- 
tur pecies, leg.fundí, §.fin.ff. defundoinfiruc. ficque

' conceírafcalis E cclefis, Se primo, Se fe
cundo oítio, non eft immunitas immunitatis, ñeque

fed exuna infertur ad aliam, nec 
funt dúo privilegia principaliter, fed fuccedunt in con- 
fequennam , proinde bené dantur ad eumdem eífedum, 
leg'fubcondítione, defolut. leg. qui i n útero , ff. defiatu 
homm. ita Thoro tn compen. decif. part. 3. feñ . 1. verbo 
Immunitas Ecclefiaflica,col. 4. verf. ultimo nonobliat. 
fo l. 540. Sperell. decif 63. nu. 9. v erf E thinc .

A n  Porticus Ecclefia, & Coemeterii gau
deat Immunitate Ecelefias.

s  U M  M  A  R I U  M .

I Porticus Eclefia gaudet ejus immunitate, num. 1. 
Amplia 1. ad januas, &  portas portici Eccle- 
fi<z, nu. 2. Amplia 2. ad fcalas portan Ecclefia, 
n. 3. limita 1 . f i  porticus non f it  con juncia, affi- 
x a , &  annexa ipfi Ecclefia, n. 4. Limita 2 . f i  
porticus non f i t  parietibus circumduña, nu. 5.

6 Porticus Coemeterii gaudet immunitate Ecclefia.
7  Porticus non continetur appellatione Ecclefia , fic

ut appellatione domus , num. 7. intellige 1. in 
odio f i s ,fecus in favorabilibus, num. 8. intellige 
2. fi non adhareat domui ; fecus f i  illi adhareat, 
numero 9. , " •

lo  Porticus habens aditum ad domumretinet eamdem 
qualitatem, quam domus»

' I I  Porticus quid f i t .

D E C I S I O  L.

de Cortiada Tom, I I

POrticus Eccleíis gaudet privilegio immunitatis 
quo gaudet Ecclefia, quiadicitur pars Ecclefis, Se 

reus ad porcicum Ecclefis confugiens tutus eft, Se inde 
invitus extrahi non poteft, can. f i  quis contumax 17. 
quafi. 4= leg.pateant> C. de his qui ad Ecclef. confug. Ab
bas/» cap. Eccl. num. to. de immunit. E cclef Archar. in 
cap. fin. n. 2. in fine, verf. Item f i  confugit ad porticum, 
eod. tit. Jafon. in /. plerique, num. 16. ff. de in jus vocan
do. Remig. de immun. Ecclef ampliat. 7. Bardaxi foro
1. «.33* de his quiad Ecclef. confug. Tuícus prañ. con- 
cluf. litt. E . conciuf 9. n. 3. Guttierrez in l. nemo poteft. 
nu. 85. ff. de leg. 1. Menochius de arbit. jud. cafu 75. nu. 
II. 12. &  13. Gambacurta de immunit. E cclef Ub. 4. 
cap. 1. nu. 12. Thomas del Bene de immunit. E cclef to.
2. c. 16. dub. 9. jeñ . 6. nu. 1. &  feñ . 7. nu. 1. Giurba confi. 
20. num. 2i. v erf Ñ eca porticu, Sánchez conf. mor al. 
tom. 2. libr. 6. cap. 1. dub. 7. numer. 2. in fine , Lezana 
quaft. regul. tom. 3. verbo Immunitas Ecclefiarum, num. 
2. v erf Item atrium, feu porticus, Navar. in manu. 
cap. 5. num. 16. in fine, Villagut. de exten. leg. tit. de 
exten. immun. E cclef nu. 33. cum aliis per Farinac. de 
immun. E cclef nu. 268. Suarez de relig. lib. 3. cap. 9. nu. 
7. &  9. Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. trañ. 12. 
dijp. única, punñ. 6. n. 8. &  10. Sperell. decif. 60. num. 4. 
Diana refol. moral, par. 6. trañ. 1. refolut. i.verfi Sed 
quaro hic obiter, &  injum. par. 1. verbo Immunitas Ec
clefiarum, nu. 11. Thoro in compend. decif. part. 3 .feñ. 
I. verbo Immunitas Ecclefia, poft.princ.fol. 540. &  ver
bo Immunitas Ecclefia, col. 2. verf Primo, fol. 542. Da
niel de Nobilibus contr. difput. 23. nu. 2. Barbof. in can. 
fi. quis contumax, n .1 .17 . quafi. 4. &  in cap. Ecclefia, n. 
7. de immun. Ecclef. &  de jure E cclef uni. lib. 2. cap. 3. 
n. 64. &  fub nu. 1 19. Correa de immunit. E cclef par. 2. 
a nu. 4. Merlin. eontrov. foren. lib. 2. cap. 55.a num.i. 
remiffivé Riccius depub. jml. quaft. 37.fub nu. 4. ita fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Puigmari, 
Confultoribus Ramón , Viñola , Se Mil* 13. Aprilis 
1628. in favorem Pafchafii Bernat, &  aliorum extra- 
¿fcorum á porticu Ecclefis, Se Hofpitalis Sandi Antonii 
Civitatis Barcinons. Etper Cancellarium Erill, Con- 
fultoribusMafsó; &  Anglefell. 2<?.Junii 1638.^ favo
rem Michaelis Joannis de Ineftrofa, extradi á porticu, 
íive palatio Monafterii Sandi Franciíci de obfervantia 
Civitatis Barcinons.

Amplia i.ad  portas, Se januasportici E cclefis, Se 2 
earumlimina, qus gaudent immunitate Ecclefis, ut 
gaudet porticus Eccleíis, utdixi fupra, decifion. 48. n.
1.2. 3. 4. &  5. J T
. Amplia 2.ad fcalas portici Eccleíis, qus gaudent 3 
immunitate, ficut gaudet porticus Ecclefis, ut dixi 
Jupra, dec. 49. num. 10.

L im itai.fi porticus Ecclefis adhsreat, & fitaffixa, 4 
connexa, Se conjundaipfi Ecclefis j nam tune dici-

B 2 tur pars



tur pars Ecclefis, &  gaudet privilegie? Immunitatis, 
ficut gaudet Ecclefia 5 fecus vero fi Ecclefis non adhs
reat, nec fit conjunóla, affixa, & annexaipfi Eccle
f is ,  quo cafu porticus Ecclefis non gaudet privilegio 
Immunitatis, can. f i  quis contumax, ibi : V'el de por- 
ticibus qmlíbet modo Ecclefia adb&rentibas 17, quaft. 4. 
notant Navar. in manu. cap, 25, nu. 17. in fine, Bardaxi 

joro 1, nH.33.dehis qui ad Ecclef. confug,CaftrusPalaus 
tomo 2. trañ. 11. difp. única puntl. 6, num. lo. Sánchez 
conf moral, tom. 2. lib, 6, cap. 1. dub. 7, n. 2. inftne, Le- 
zana quaft. regul. tom. 3. verbo Immunitas Ecclefiarum 
nu. 2. verf. Item atrium 3 Thomas del Bene de Immuni- 
tat. Eccl. cap. 16, dub. 9, fett, 7. num. j,  Barbofa in cap, 
Ecclefia nu. 7. de Immunit, Eccl, &  de jure Ecclef. uní 
u¿. 2. cap. 3. nu.. 64. Se aliiex citatis nu, 1,

Limita 2, fi porticus Ecclefis fit parietibus circum- 
ducta , nam tune gaudet Immunitate, ficut gaudet Ec-
S > /e?us;fi non fit parietibus circumduda, quoca- 

P°vrncus non §aUdet Immunitate Ecclefis. U t ex- 
preísenotatur mdecifione Cancellarii Puigmari fada
lo. _________ t _ .  .» -

A n  Atrium Ecclefíae gaudeat 
ejus Immunitate»

S U M  M  A  R I V  M .
Atrium Ecclefia gaudet ejus Immunitate, num. 1. 

Amplia 1, ad 1anuas, &  portas atrii Ecclefia \ 
nu. 2. Amplia 2, ad fcalas atrii Ecclefia, nu. 3* 
Limita i . f i  atrium Ecclefia non f i t  parietibus 
circumductum, num, 4. Limita 2. f i  atrium non 
adhareat Ecclefia inc aft elíata nu. 6.

Atrium non continetur appellatione Ecclefia, ficut 
nec appellatione domus, nu. 7. intellige in odio- 
fis  y fecus in favorabilibus > n,8,

Atrium Ecclefia quid f i t ,

D E C I S I O  1 1r wocu umtur m deciíione Cancellarii Puigmari fada . u

fu p r a d e c ií^ J 6^ • 1pnfa^ r^ ^ Qa^ni¿ Va11^  d e A  T riu m , feu fpatium Ecclefis gaudet privilegio 1 
rim t  n̂ ^ i^ E cm d eeiíion cfad ap crC an cclla- / j L  Immunitatis, ficut gaudet Ecclefia ramnnampí

45 M arimón, Pons, annexum, &  de illius pertinentiis, &  íeus ad illud 
confugiens tutus eft, &  inde invitus extradi non poteft
€¿171 • í i  QUIS 171 ¿ItYlQ fi üu.tt /- ZA fli

VV-»UÍIW11UU3 ivuui ac ivianmonj Pons, 
t. Xurell, &  Mafso 16. Februarii 1639. in favorem 
Joannis Caftelvi, extradi á porticu, five patio Mona- 
í.erii Beats M aris Montiíferrati parietibus claufo, &  
a loco ante portam principalem per quam ingreditur ad 
clauftrum d id i Monafterii. 

p Porticus cüsmeterii gaudet privilegio Immunitatis, 
ficut gaudet Ecclefia Navar. in manu. cap. 25, nu. 17. in 
fine, Villagut.Je exten. leg. 11 1 .d e  exten, Immunit,
±.ccLej, n. 33. Correa de Immun, Ecclef. par. 2. n, 16. Pe- 
regrin. de Immun. Ecclef. cap. 4, n. 55. &  56. Diana r*-
f  íaTn 6' f f añ' * • reM ' 6- v e r f E t  hac, ib i: E t
quod diFlumeft, Tomas del Bene de Immun. Ecclef. to,
2. cap. 16. dub, feñ . 9. num. 4. Amplia, &  limita utde 
porticu Eccleíis dixi nu, 2. 3.4. 5.

7  ̂ Nec obftat, quod appellatione E cclefis, ficut appella- 
tione domus porticus non contineatur , leg, catera §,
MC Senatus 2. ubi Bart. jf. de legat. 1. Jafon. leg. pleri- 
que n. iy,.ff, de in jus vQcando, Franchis decif. 402. n.8,
Sperell, decif, 61, 25- Diana moral.part. 6. 6. nu. 1. v kt

U w r .  S Z  r7?, : ^ I97- ?*• Medin-
bafaincaf.fiquisdm m f'ubm m . ^.defeems addequs v i m l  v e r í ^ E x t e n d e ^ o ^ ^ ^ f  

"  tradidi decif' 46. nmh 7. Procedk etiam taren  f  /  8.

Imm. Ecclef. &  < ncan. f i  quis contumax num, l,  17.5.4. 
Jta fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Aguí- 
lana, Confultoribus M agarola, Ferruz j Gam iz, 6c 
Moren. 6, Decembrls 1616. in favorem Joannis Sala9 
extradi a patio &  ambitu Ecclef. 6c Monafterii Monia- 
lium Sand. Clars Civitatis Barcinons. Et per Cancel
larium Erill 16, Februarii 1639. in cafu Joannis Caitelvi 
relato dec. 50, nu, 5,

Amplia 1 .ad januas, Aportas, feu liminaatrii Ec- : 
ífis , ausfimiliter?anrlf*nrTmmn«;^^a ...

mviius cALiacu non poten 
can.fi quis m atrio can.fi quis contumax, can. id confti- 
tuimus 17. q, 4. T ufc.pratl. concl, litt. E , concl, 9. nu. 7. 
Decían, tracl. crim. Lib, 6, cap. 24. nu, j .  verfic, Atrium  
vero. Ambrofin. de Imm.Eccl. cap. io. n.6, Gambacurta 
de Imm.Eccl. lib.¡\. cap.i.n.i 1 .Bonacina difp.7, de legib. 
quaft.'7,*§.2, n, 5. Navar. manual cap, 2 7 . 1 7 .  Bobad. 
in p o Ut. lib. 2. 14. 82. &  ibi glof. litt. E . Villalo
bos p^r.2. 39. 5. 4 .  Guazzin. 'défe*. 
i. cap, 37. 7. Suar. derelig, lib. 3.cap. 9. nu. 7. 9» 
Villagut. /^. ff̂ f̂f̂ . Immun. £ cci , 
plures farinac. ¿ff Immun. Ecclef. nu. 268. Peregrin. ¿¿ff 
Immun. Eccl. cap. num. 21. alios addit Giurba m?/¡ 
20. num, 22, verf. Nec ab atrio, Caftrus Palaus tom. 2. 
m?#. 1 i.difp. única puní}. 6, n. 10. Lezana quaft, regul. 
to. 3. vero. Immun, Eccl. nu. %. verf. Item atrium, Paz 
mpraxi tom, 1 .par, 5. cap. 3. §. i.num. 32. Thomas del 
Bene de ¿mmumt. Ecclefiaft. tom. 2. cap. 16. dub. 9. fe ñ .  
6. nu. 1, &  fe¿}. 7, num. 1. Daniel de Nobilibus eontrov.

5 7 1A . J  T K n r n  ___/ J  . _ • Z' ^ 7

ü r uuu <iUiia;rcc aomUl, ledel
ab ealeparata, fecus vero quando porticus adhsret do- 
mui> &  eft affixa, annexa, &  connexa ipil domui: 
quo cafu domus appellatione porticus continetur jira de- 
clarantCoepola defervit. urb. prad. cap. 44. tit. de clau- 
ftr a m m ,y &  6, Ciar.qui fie debet intelligi % final, 
quaft. 82*. verbo Statutum num, 10. &  11. Menoch. de 

Wd' ca{ u ?}•mm' Sperell, decif 60, nu,
, r ^ f ' Y  c* f  *}2, wum. 2. &  25. verfic. quamobrem, 
laxe ^abal, refol, crim, cafu 1 3, num. 9- &  10. Farinac.

,o  , * ” “ ■“ » Uminaatrii Ec-
cus habens aditum addomnm r r̂in^r mL  clefis, qus fimiliter gaudent Immunitate E cclefis, ut

f f -  traf  Thoro «  decif* par, 3!f i í l .  1.
Im m m m  Ecckfmfttc*  ^  £., U

Potocos auwm eftquidatn locm-coopertus defuper,

mmcro 3-Navw- 25'

n

---T ■ - - J V Jf
Amplia 2. ad fcalas atrii Ecclefis, qus pariter eau- % 

dent illius Immunitate, ut d ixi decif. 49. n .io .
Limita i .u t procedat , fi atrium fit parietibus cir- 4 

cumdudum i fecus fi atrium parietibus circumdudum 
non fit, quo cafu non gaudet Immunitate Ecclefis» no- 
tant Paz. mpraxi tom. i.par. 5. r .  3 .  § .  3 .  n u .  3 2 .  Xhom. 
del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 9, feñ . 7.
&  probatur ex defíinitione atrii referenda nu. 9. Et fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Puigmari 16. 
Februarii 1639. in cafu Joannis Caftelvi relato decif 
50. num. 5,

Limita 2, ut procedat, fi atrium Ecclefis adhsreat, 5 
3c fit illi annexum; fecus vero fi atrium non adhsreat 
Ecclefis, feu fuerit abea feparatum, nam tune non 
gaudet Immunitate Ecclefis ,  notant Lezana quaft.

regul.



regul. tom. 3. verbo Immunit as Ecclefiarum nu. 2. verf. 
Itematrium, Caftrus Palaus/?? oper. moral, to. 2. traB.
11. difput. i.punB. 6. n. 10. Thomas del Bene de Immu- 
nit. Ecclef tom. 2. cap. 16 dub. 9. feB. 7. nu. I. Barbofa 
de jure Ecclef. univerf. lib. 2, cap. 3. num. 63.8c alii ex 
citatis num. 1.

Limita 3.in atrio? &fpatio Ecclefiae intra caftrum 
pofitae, quod non gaudet Immunitate Ecclefias, utfuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Puigmari 30. 
Julii 1623, in caufa Immunitatis PetriPla relata decif. 
W.num.4. &  5.

Nec relevat, quod appellatione Ecclefia*, ficut ap
pellatione domus , non continetur atrium, Merlin. 
contro. foren. cap. 25. a nu. 25. lib. 2.

Q uia argumentum procedit in odiofis: fecus in fa- 
vorabilibus , quo cafu appellatione domus, atrium con
tinetur, Barbofa in addit. ad cap. E cclef a , a nu. 1. de 
Immunit. Ecclef. &-voto 117. a nu. 30. lib. 3. Xammar. 
defin. 18.#. 37. par. 1. adde quas dixi decif 4. a n. 7.

Atrium Ecclefia eft areafive platea ante Ecclefiam 
exiftens extremis foribus claufa, per quam aream patet 
aditus ad Ecclefiam, ita Gambacurta de Immun.Ecclef. 
lib.\. ca p .i.n .n . notant Paz.inpraxito. 1. par. 5. cap.3. 
§. 3. n. 32. Sanfelicius decif 19. nu. 2. Italia de Immunit. 
E cclef lib.i. cap. 4. §. 7. nu. 2. remiílivé Riccius de pub. 
jud. quaft. 37. n. 4. vtrfi E x t ende.

cap. t f .á n .  22. lib. 2. Procedit in f  odiofis, fecus in fa- 
vorabilibus, nam tunc Ecclefia; appellatione clauftrum 
continetur, videqua d ixidecif nu.7*

C l a u f t r u m  quid íit , &unde dicatur, Caspola defer- 
vit. verb. pradior. tit. de claufiro cap. 44. nu. 1. Sperell. 
decif. 63. ?mtn. 4.

u  l i o  u  m  e  r  u  m :

A n  Clauftrum Ecclefias gaudeat 
ejus Immunitate.

S Ü M M A R I U M .

Clauftrum Ecclefia gaudet ejus Immunitate y m . l.
Amplia ad fe alas porta clauftri Ecclefia, nu. 2. 

Clauftrum non venit appellatione Ecclefia, nu. 3.
intellige in odiofis ; fecus infavorabilibus y nu. 4. 

Clauftrum Ecclefia quid y Ó* unde dicatur .

D E C I S I O  L I L

J í  t í G  U  M  E  W  T Ü

A n  Dormitorium Ecclefias» Monafterii > &  
Hofpitalis gaudeat Immuni- 

tate Ecclefias.

S Ü M M A R I U M .

I Dormitorium Ecclefia Monafterii y &  Hofpitalis 
gaudet Immunitate Ecclefia.

D E C I S I O  L U I .

D Ormitorium Ecclefias M onafterii,  Hofpitalis in 
quoClerici» tam fasculares, quám regulares, 8c 

infirmi dormiunt, gaudet Immunitate Ecclefias, quia 
Ecclefiae adhaeret, &  reus ad illud confugiens tutus eft,
&  inde invitus extrahi non poteft, ut colligitur ex cap. 
pro caufa, defentent. excommun. ita ad favorem cujuf- 
dam Parmeníis capti in dormitorio late confuluit De- 
cian. conf 30.tium. 38. lib. 2. Curia Philippica part. 3. 
§. 12.-nu. 1. Bajard. ad Ciar. §. fin. quaft. 30. n. i. quos ci
tar Giurba conf 10. num. 9. v erf De dormitorio , probat 
Villagut. de exten. leg. tit. de exten. Immun. Eccl. n. 36. 
8c tradunt Paz. in praxi tom. 1. par. 5. cap. 3. §. 3. nu. 3 2. 
Riccius de pub. jud. quaft. 37. num. 4. Caftrus Palaus in 
opere morali tom. 2. traB. 11. difp. únicapunB. 6. num. 
10. Thomas del Bene de Immun. E cclef tom. 2. cap. 16. 
dub. 9• fecl. 7. num. 1. Navar. in manu. cap. 25. num. 17. 
in fine y Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Immunitas 
Ecclefiarum n. 3. Sánchez conf moral, tom. 2. lib.6. cap. 
I. dub. nu. 2. verf. Item dormitorium &  de matri. lib. 9.
difp. 15. n. 42. Farinac. de Immun, E cclef n. 268. Thoro

t— > T a n j r , . _ in compen. decif p. $. feB . 1. verbo Immunitas Eccle fia-
' C j  a j  . c^ ia2, gaU(fct ejus Immunitate, quia fiieapoft.pr.fol.5¿\.o. &  verbo Immunitas Eccle fia col. 1.

eft de fabrica Ecclefia, 8c ei annexum, ita do- verf.i.fol. 542. Guazzin. defen. i.capA j. nu.is. Ita fuit
cent Navar. m manuali cap. 25. n.17. in fine y Farinac. in Cathalonia decifum per Cancellarium Erill, Con
m praxipar.i. quaft.2%. nu.H ,& d e  Irrímun. Ecclefinu '  ' "  ~ ' ~ '

R  i r r í i i c  At¡ tiuL i., J  r,..  ̂fl r  r r* .268. Riccius de pub. jud. quaft. 37. fub num. 4. Sánchez 
conf. moral, tom. 2. in fine y Thomas del Bene de Immun. 
Ecclef. tom. 2. cap. 16. n. 9. feü . 7. nu. 1. Caftrus Palaus 
tn oper. mor. tom. 1. traB. 1 1. difp. única pmB. 6. nu) 10. 
Thoro m compen. decif p.^.fecl. 1. verbo Immunitas Ec- 
clefiajlíca poft. princ.fol. 10. &  verbo Immunitas Eccle- 
fia  col.2. v erf Primo fol. 5 4.2. Spere}l. decif. 63. n. 4. Bar
bólade jure Ecclef. uni. lib.2. cap. 3. n. 66. verf. Cortile, 
Curia Pliilippicap^r.3. §. 12. 1. Giurba confio, n.9. in 
fine y Villagut. de exten. leg. tit. de extern. Immun. Ec
cle f n. 36. Italia de Immun. Eccl. lib. i.cap.q,. §. 5. &  6. 
Diana refol. moral, par. 6. traB. 1. refol. 1. verj. Sed his 
in fine &  in fum. par. 1. verbo Immunitas Eccle fiarum 
fub nu. 11. Ita fuit in Cathalonia decifum per Cancella
rium Agullana, Confultoribus Calba de Vallfeca, Bo- 
net, Soler» Jover, 8c Sala 23.Junii 1607. in favorem 
Joan. Monferrat, extra&i á clauftris Monafterii de R o- 
charofa. Et per eumdem Cancellarium Agullana, Con- 
ultoribus Bonet, 8c Rollan. 30. Januarii 1616. in fa

vorem Antonii Arquer, extraári á clauftris Monafterii
mpulli Ordinis San<51ri Benedidli. Et per Cancella- 

num i Liigmari, Confultoribus Carreres, M ir, & B e- 
rart i^. Jum 1631. in favoremPhilippi Cofteny in clau- 
ftro Sedis Barcinonae exiftentis.

. Amplia adfcalas port» clauftri Ecclefia, gau
dent Immunitate Ecclefiae ut dixi decif nu. lo. Amplia 
etiam adjanuas, &  portas clauftri Ecclefis, q u x v íú -  
ter gaudent ejus Immunitate » uttradidi d ecifio . num.' 
1. 2. 3.4. &  <$. J r

Siquidem licét appellatione Ecclefia clauftrum non
contineatur, Thoro/# compen. decif par. 3.f B . i . ver
bo Immunitas' Ecclefia fol. 542. Merlin, controv. foren* 

D . Micb. de Cordada

fultoribus M ir, &  Rubi de Marimon 17. Decembris 
1663. in favorem Francifci Ribes alias T ip o , extraóli 
a dormitorio Hofpitalis Villas de Calders de Monbuy. 
Et per eumdem Cancellarium E rill, Confultoribus 
Pons, &  Turell, 8c Ramón 26. O&obris 1638. in fa
vorem Bernardi R oig.extradiá dormitorio Hofpitalis 
Villae de Calders. Dormitorium fiquidem continetur 
appellatione Ecclefiae, Monafterii, &  Hofpitalis in fa- 
vorabilibus, Sperell. decif. 62. nu. 22. Thomas del Be
ne de Immun. E cclef tom. 1 .cap. 2. dub.z.feB. 16. vide 
quae dixi dec. 46. d num. 7.

J t  J tG  U  M  E  T i T  Ü M .

A n  furnus , feu domus furni Ecclefia 
gaudeat ejus Immunitate.

«s* U  M  M  A  R I U  M .

I Eumus feu domus furni Ecclefia , Monafterii 5 
Hofpitalis &  cujufcumque loci pii gaudet Im- 
munitate Ecclefia, nu. 1. Amplia etiam f% fur- 
nus y feu domus furni habeat portam magnamin 
via publica y nam f i  habeat aditum ad Eccle
fiam y velad atrium y gaudet privilegioImmu- 
nitatis y nu. 2. Limita f i  furnus non f i t  conftru- 
Bus intra ambitum y feu non habeat aditum ad, 
Ecclefiam > vel atrium, nam tunc non gaudet 
Immunitate Ecclefia, nu. 3.

4- Domus feminarii gaudet Immunitate Ecclefia.
5 Domus orphanorum y virginum reparatarum ; &  

male maritatarum gaudet Immunitate Ecclefia.
B 3 6 Domus



T m í Z 7 Z u j ¡ r m nÍ * " * * * « • * '  l l m o h c m ^ d . ¿eeif. P«r.z. v eri, to m a ta * Ecde-

Panicl de Nobilxbuscontro, difp, z i .n .6  T ¿,u l 1  *

»e C 1 5 . 0  U V . jKK£ra3ííl¡Ei.'h&ir
■ T tea  & í s s í Ks “ ;

d-clmmunitare, ficut gaudet Ecclefia, ita decifum de mariraranim n»i» 1 gmuni reparatarum, &: mal£ 
jmno i6 o i. fuper domo furni feminarii Neapolitani te- Gambacurta Je/m Z  Sa«dent Immunitate Ecclefia: , 
ftatur Genuen. in praxi Anbiep. cap,. j 7. n.to. verf.Eo- de Immun E crJ r  / § ccícf '  caM * »«14. Farin, 
dema,nno% Riccius decifiji.in fín ep . 1, ^colleEl i iq i  ral bar a +» f  2-caM - ” '77- Diana.refol.mo~
G uazzin.d e f . i ,c .^ n, H ,infin.Vzx.deImmun.Ecdfín I m l Z i L ^ i  l: reJQl' **$ «**^m fum .par, 1. verba 
232. Giurb. confio, nu. 12. Tul. Carchar A¿r;rA¿ r  a Ecclefiarum n.6.m /fr?,Donat.Anton.de Ma-

tm .z,cap. I6,d * i-6,fe£ l.¿.„»7o V > l Í . Z r ~ f ? l £ '  ,  7 S 3' ”'6'Y ‘” ad‘d,t-”'6-^hotowcmpend.decif.par.
lo .tr, u ;  rf/ , 8. ¿ „ L  r e i S n r ^ í i ^ '  }  <■ w Í 0/m m nitv E a Ú * ft k a c ° t ^  ver í .  in

Cabrera formuL Immun. E Íc le / lih  1, c a p i n g o .  *3- *  *• ^ m q u e
^■l^£ixisdecif.2iQ.nu.'\. infine Sír fíiír !n r'orí ? T n Clencorumincommuni vlventium, 6

1 ^1 ° ‘o ̂  f°v0Lem Joannis Mande 8c Toan ni,5 Ouerpn Rpn¿» inr \ ¡ • > • 7* 5 Farin. &  Thomas del 
euractorum á domo furni conftru<5fcn intra ambitum &  niel ¿e M o k W<? CitaíiS \ &  a^x  fimiles domus, Da- 
lepra Monafterii Monialium Sanfta Maria Magda’le- Immunit E c c le ? fl”*™ 5’ G*tnbacurta de

i  naQ«Un¡sSanítí Auguílúú Civitatis Barcinona Et clef u ¿¿, t i cat-*r»«io.BarbofadejureEc- 
Ro Can? 'i“ uw WgmarijConfultorihus Cárteres, & cifím^efcrt Thom 77> ’/• & de-
Roca+.fcbru. 162 .̂ m favorem Jacobi Oliva, extraítí mulita, F r l lJ r a  t’í comtm . den/, par. i . ver bu Im- 
a domo furm conftrufta intra ambitum Monafterii San m Z r Z  t Intellige fi f  prxdifls do- 7 
« a C te s Q v iw is  Barcinona. ' mMQna« r« s*n- ^ ^ ^ “^ W ta t e íp i f to p i^ a r l ;  a lksíecus,no- 

Amplia etiamfi furnus, feu domus furni hahwr ™  S  /- i*"* re^ 1' “ f 4  í ’4''-'5’ tréh.\,refol. 1. f» f¡ne &  
tam» Íi januam magnam ¡n via publica, nam fi habeat ft/xhom asArin í7>mJ n‘‘taí Éeclefiarum mm. 6, in 
«(am aditum ad Ecclefiam, velatrium, eaudétcriv! S  í y » * * * 1IBc"e *  Immm. Ecclef, tam. z.cap. 16. 
legro Immunitatis Ecclefia Genuen. in praxi ArcliePi? Í 8 C ' r i f  3J  %1' PeK0 r'- ^ ^ » i t .E c c le f c a ¡^ .n .  
W ' *7' ^ i  teííatur, quód N e a p o & l ^ ! r í  I  ^ ^  Gambacuaa i / ^
ftítuíusfuitdoinui furni feminarii Neapolitaniquidam lib -> , ‘£ % M ' ^ J5'Barl&fadejureEccl.uni\ 
homicida, qui ad eum confugerat &  proprié ad furnum verb. Pana c o l . f  I / ° r°  decif 'P ar- 3 2. 
. contulerat, ingrediens per januam magnam di<5tae cent Girrin J Á  ¿ < zo3  ̂ inornatum, qu¿e <|c>. 

t o u s ,  ^  non aparte feminarii, qui^ negad nonpo- Ecclef. uní lib i * ' ' 5' Ca* ' l ' j ' 612' BarboTa de fart 
cerat, quin di¿ta domus etrct feminarii, &  fie loci dü alie? -< \ T  ̂ i n' r ° 1' ^  ¿epoteft* Epifc, par. 2. 
qiiamvls per illam portam pueri non ingrederenmr? ThomfiV** ^anfeilcius déc.^19,
H*e'?2rcr™ 'h  ’  ^ “W'WFarJnac.d</mn>«*,Ecclef. *?*» » ,/£ £ ■  T g 'b C m fir v * .
»í<.25J.Gmrtec««:y:io.».i,.Jul. Charlar, dec. 46. » ,2o ,T S ¿  V , ^,Pr*iuPP°nit D»oa

T ernas de! Bene A* Immm. Ecclefítom. 2 ' 3- •‘‘{ ‘‘ ^ ■ m p rim ip .
erT n  ,\  r 9; J*?'. * t  Dianareyi¿. moral.par,xo. — -_______________  ,
T  k r ' principa. Et fuit in Cathalo- ' * *•

b d s ^ ^ n ^ f f r Fancd'?r¡límiílsHllan,í5'-SePrcn)-bus I íl0 .m  fadolramurntatis Ecclefi® domus furni  ̂ '
Monafterii Monialium Sanda;Magdalena relaten». 1. A n  H ortus E cclefi*
quaíhabet januam ímgnamad viampublicam &  habet Tmmnn'i- UQCít CJUS
etiam aditum ad Ecclefiam dicti M o n a ft^ ü W , ^  Im m unuatc,
dicam dec. 61. num, 8, S X J M M A R I U  M .

? annexus ipfi¿ccíefeV troratGuazzín. 22<: 1 M m afierii, vel Hofpitalis 
num, 14, m fine, hoceft, quod fitintra ambitum &  í  Immmttate Ecclefia, m - 1, Limita 1. fi 
Jépta Ecclefia, M onafterii,^̂ & H o f S s , W habet *di( m *d Ecclefiam , 
Genuen. Farinac Giurba, &  alii 1? “ t "n * « " * ' . « * * ( # * * >  L im ita x.fi hor- 
exemplaribus Cancellarii Agullana 25. Septembris I'“<*"<>"f i t ‘ ntraclanfuraw, m nt,4 .Lim ita$.in  
1610. & Cancellar«  Puigmari die 4. Februarii .6 “  ,  „ ^ w í ^ « C H W * 4 s ’o»«r<1 » ¡ .
relattsnumer. r. Secus fi nonfit conftruótus intraambi- 5 J  vemt«W 'í1??*™ Z ?‘‘fafiM appelU tic- 
árr^.m ’ "°n ^  « t o »  ad Ecclefiam, vel ad * w ’ (ateatadim .
ItTfSVdedfonTn r n,?1u<,e' I«w «n¡««* « « le fia  . D E C I S I O  l v ,
nyeranno té5?. ¡n faa'oIranun?tTtiffup«fm!ío fai O  O m #Ecclefia,Monafterii, veiHofpitalisgaudet 1 
domo furni Monafterii Monialium Immunitate Ecclefia?, quia eft ei annexus i J
Civitatis Barcinons, quihabe Us n t R ?  
viam publica®, &  n o n h ^ e f i f c A PT r na4 
feu ad atrium di<2 i Monafterii, Ecclefiam, p. 6. traB. i , refol, i , verf. Sed his in fin, &  in funt v i  

4 £xdi<ais w ,  i. collige, quód domus feminarii **nArr E cclefi*rumn,x i.Gmzzin.defen.j^ap. 
Immunitate Ecclefia quia eft locus pius j^ r e íiá o fu s  x+  *-ca* *  £  
lta G/nueQ-Rjcaiis. Guaz.Farin, Jul.ChJtar r in ^  t k ^  ^ m m u E c c U f. lib.^cap. í  num. 13,
ba, &  Mexia. de Cabrera locis relatis nu. 1, quibus ad- g fett ^  í i  ? ̂  Imvf  n' E cclef tom. 3, cap. 16. dub.
dendi funt Gambacurta de Immunit. E cclef t Í  ?' *  Per<;gin. de Im m m ,Ecclefc«M < num.*»
JO, Peregin. da Immun, Eccl. cap,, 4, 6. C i í l i t  I  r T  * / * &  I, w í a  immunitas Ec-
tra. foren, cap. 1 1 6 , 2 5 .  I. Diana refol mor*] T  ̂ 4 ’ n v*rf '  Q$aMuidem exifientefol, 540, 
H rt.ó.rracl.l.refQl. 1 .infine* &infum .par. \ .VeYt Q 3‘ ^ m u n im  Eccle fiarum n. 1, 
te m im o s  Eccle fiarum num, 6. in fin e . T  homas deí 2’ tra®' ?9' m ' 6' Merlin.
Bene de Immun, Ecclef. tQs 2, cap, 1 6 , ^ 9 .  f e ¿ } ^ T n t  “ Z ” ™ ' Daniel deN o-

4 biiibus controy, difput. 23. num* 5. &  aiiiper BarbQ!%m



Deciíio LV I.
de jure Ecclef. univ. lib. 2. cap. 1. n. 75. Ita fuit decifum 
in Cathalonia per Cancellarium Loris, Confultoribus 
Quintana, 8c OíTet tertio Decembris 1578. in favo
rem Joannis Xiquot, capti infultando hortum domus 
Rectoris'EccleñaíParochialis Beatas M aris de Pinu C i
vitatis Barcinonas, quas habet aditum ad didam Ec- 
clefiam. Et per Cancellarium Agullana , Confulto- 
ribus Benach, Se Ferruz 16. Februarii 1606. in favo
rem Joannis Crefpeira, extradi ab horto Monafterii 
Sandi Pauli Civitatis Barcinona; , qui eft conti- 
guus, 8c habet aditum j 8c eft intra fepta Monafte
rii .

2 Limita 1. ut procedat, quando hortus Ecclefiae M o
nafterii, Hofpitalis, feualterius loci eft contiguus 8c 
annexus Ecclefias, Monafterio , H ofpitali, vel alii 
loco facro, 8c habet aditum ad Ecclefiam, Monafte
rium , Hofpitale, feu alium locum facrum, nam tune 
gaudet immunitate Ecclefias, kafentiunt omnescitati 
num. 1.8c habetur exprefsé in deciíionibus Cancellarii 
Cathaloniae relatis eodem num. 1. fecus vero ñ hortus, 
8c ñ fit contiguus, 8c annexus Ecclefiae, Monafterio, 
Hofpitali vel alio loco facro nonhabeat aditum ad Ec
clefiam , Monafterium, Hofpitale , feu alium locum 
facrum, quo cafunon gaudet immunitate Ecclefias . 
Ita fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Agul
lana , Confultoribus Ferruz , 8c Jover 27. Odobris 
1614. contra RaymundumBefach, extradum ab hor
to Monafterii Valiis Domicellas extra muros civitatis 
Barcinonas non habente aditum ad didum  Monafte-

3 rium • Siquidem appellatione f  Ecclefias ficut appella
tione domus venit hortus, íi ad hortum á domo pateat 
aditus ; fecus fi á domo non pateat aditus ad hortum, 
l. pradiis, §. Balneis, jf.de legar. 3. Surdus conf. 195, 
num. 3. lib. 3. Decian. conf 15. nu. 23. Ub. 4. Barbofa ap- 
pellat. 82. nu. 6. &  in cap,fi quis damum n. 3. de poenis , 
Gradan, difcept.forenj. cap. 126. nu. 19. Caftillo contr. 
lib. 5. cap. 62. nu. 22. &  3i,Thufehus praB. concl. litt. 
£>. concl. 629. nu. 24.

<f Limita 2. ut procedat quando hortus Ecclefiae > M o
nafterii, feu Hofpitalis eft intra claufuram, nam tune 
gaudet immunitate Ecclefias; fecus fi eft extra claufu
ram, quo cafu immunitate Ecclefia: non gaudet, ut 
notant Peregrin. de immunit. Ecclef. cap. 4. numero 50. 
Thoro in compend. decif. par. 3. feB . 1. verba immuni
tas Ecclefiaftica col. 3, verfic. qua quidem exiftente 
fol. 540.

5 Limita 3. in horto Sandae Annae Civitatis Barcino- 
nas, qui non gaudet immunitate Ecclefiae, eo quia eft 
profanatus, exemplar tradidi dec. 41. nu, 7.

*A B ^ G X J  M E T { T  U  M*

A n  Am bitus, & Septa Ecclefias gaudeant 
ejus immunitate.

S  U  M  M  A  R I U  M .

1 Ambitus, &  fepta Ecclefia, Monafterii, vel
Hofpitalis an gaudeant immunitate Ecclefia, 
fervanda eft confuetudo.

2 Ambitus , &  fepta Ecclefia, Monafterii, Jeu
Hofpitalis gaudent immunit ate Ecclefia, n. 2. 
Amplia ad ftabulum, &  domum animalium, 
n. 3. Ermita 1. f i  ambitus, &  fepta Ecclefia ,  
Monafterii, vel Hofpitalis, n. 5. Limita 2. 
fiambítus &  fepta Ecclefia, Monafterii, aut 
Hofpitalis nonfim parietibus circumdutli , &  
c*rcumduBa, nu. 6. Sublimita 1. in ambitu 
ccemetern , qM¿ gau¿et immunitate Ecclefia , 
ettTr ftP ar*etjbus circumduBus non fit num. 9. 
Sublimita 2. m ambitu exiftente in fcalis Ec
clefia qm gaudet immunitate, nu. lo. Limita 3. 
quanao non conftat reum extraBum effe ab 
ambitu Ecclefia nu. 11.

4 Stabulum venit appellatione domus , quando eft 
annexum, &  unitum domui, &  per illud ha
betur aditus ad, d.omum.

7 Septa qua fin t, nu. 7. &  8.
D . M ích* de Cortiada Tom. II.

D  E C  I S I O  L V I .

AMbitus, &  fepta Ecclefias, Monafterii, feu Hofpi
talis an gaudeant immunitate Ecclefiae, fervan- 

dam eífe confuetudinem dicit Bardaxi foro 1. nu. 34. de 
his qui ad Ecclef. confug.

Sed de jure certum eft, quod non fólum atrium, por
ticus, clauftrum, & dormitoriumEcclefias, Monafte
rii , vel Hofpitalis gaudent immunitate Ecclefia;, fed 
etiam ambitus, fepta, 8c tota fabrica Ecclefia, M o
nafterii, feu Hofpitalis, hoc eft estera loca quolibet 
modo ipfi Ecclefiae, Monafterio, aut Hofpitali adhae- 
rentia, gaudent immunitate Ecclefiae, quia quae reli- 
giofis adhasrent, religiofa funt, leg. qua religiójis,jf. de 
rei vindicat.8c reus intra ambitum, 8c fepta Eccle- 
Í13S, Monafterii, feu Hofpitalis confugiens gaudet im
munitate Ecclefiae, &inde invitus extrahi non poteft, 
can.frater, can.metuentes, 17. quaft. 4. leg. pateant,
C. de his qui ad Ecclef. confug. Ita docent Remig. de im
munit. Ecclef. ampliat. 11. Bardaxi foro 1. nu. 34. de his 
qui ad Ecclef. confug. Navar. in manu. cap. 25. nu. 17. &
18. Barguin. Caval. decif. 21. num. 19. part. 5. Decian. 
traB. crimin. Ub. 6. cap. 25. an. 12. Paz. in praxi tom. 1. 
par. 5. c. 3. §.3. n.22. Caftrus Palaus in oper. moral. to. 2. 
traB. 11. difp. única punB. 6. n. 8. &  10. Farinac. de im
mun. Ecclef. n.268. Tufchus praBicar.concluf littera E. 
concluf. 9. n. 3. &  4. Thomas del Bene de immun. Ecclef 
tom. 2. cap. 16. dub. 9. feB. 6. &  7. Gambacurta de im
mun. E cclef lib. 4. cap. 1. Ciarlin. controv. forenfi. cap. 
197' num. 20. verf. c. 2. par. 2. Thoro in compend. decif 
par. 3 .feB. 1. verbo Immunitas Ecclefiaftica poft. princ? 
fol. 54°* &  verbo Immunitas Ecclefia col. 2. verf. Primo 
fol. 542. Diana refol. moral, part.6. traB. 1. refol. 1. 
verf S  ed his, &  fum. par. 1. verbo Immunitas Ecclefia- 
rum num. 11. Giurba conf. 20. nu. 22. Guazzin. defen. 1. 
cap. 37. nu. 18. &  19. Sánchez conf moral, tom. 2. Ub.S. 
cap. 1. dub. 7. n. 2. Sperell. decif 60. Barbofa de jure Ec
clef. unic. lib. 2. cap. 3. nu. 75. Lezana quaft. regul. tom.
3. verbo Immunitas Ecclefiarum num, 1. &  2. Daniel de 
Nobilibus controv. difp. 23. nu. 2. Ita fuitin Cathalonia 
decifum per Cancellarium Copons , Confultoribus 
Planes , &  Calvo 20. Decembris 1594. in favorem 
Joannis Puig. Cappella, extradi ab ambitu Hofpitalis 
novi Sandae Catharinae Civitatis Gerundae 8c per Can
cellarium Agullana 16. Februarii 1606. in fado immu
nitatis Joannis Crefpevra relato decif. 55. m . 1. in fine. 
Et per Cancellarium Agullana, Confultoribus Benach, 
&  Calba de Vallfeca 15. Aprilis 1606. in favorem Marci 
BufFutull, capti intus domum paratorii lance vulgo di
d o  Payraria intra fepta Monafterii de Poblet. Et per di- 
dumCancellarium Agullana, Confultoribus Benach, 
Calbade Vallfeca, 8c Bonet 25. Augufti 1607. in favo
rem Guillelmi Forment, extradi á claufo, &  ambitu 
domus, 8c Monafterii fandi Magini Ordinis Praedica- 
torum . Et per praefatum Cancellarium Agullana, Con
fultoribus Peguera, 8c Bonet 28. Martii 1610. in favo
rem Joannis de la C ru z, 8c aliorum, captorum intra 
fepta Monafterii fandi Cucuphatis Vallen. Et per eum
dem Cancellarium Agullana 25. Septembris ió io .in  
fad o  immunitatis Joannis Mande relato decif. 54. nu
mero i .E t  perdidum  Cancellarium Agullana 10. De- 
cembris 1610. in fado immunitatis JoannisSala relato 
dec. 51. nu. 1. Et per Cancellarium Puigmari 4. Februa
rii 1623. in fado immunitatis Jacobi Oliva de quo fupra 
dec. 54. num. 1.

Amplia ad ftabulum, feü domus animalium fitum, 3 
&  fita intra ambitum, &  fepta Hofpitalis, feu Mona
fterii , quod gaudet privilegio immunitatis Ecclefia;, 
ut docent plures ex citatis dec. 42. n. 2. Et fuit in Catha
lonia decifum per Cancellarium Agullana, Confultori
bus Calba de Vallfeca, Bonet, Jover, 8c Sala31.Julii 
1608. in favorem Antón i i Pons, extradi á quodam ¿ta
bulo fito intra ambitum Hofpitalis villa; TerraíTlas. Si
quidem ftabulum *f* venit appellatione domus, quando 4 
eíl annexum, 8c unitum domui, 8c ad illud habetur 
aditus per dom um alias fecus, Jafon in leg.pleriquen.
8. &  9.ff. de in jus vocan. Tufeh. praB. concl. litt. D . 
concl. 619. nu. 22. plures Barb. appell. 82. nu. 9.

Limita 1. ut procedat, quando ambitus, 8c fepta 5
B 4 Eccle-
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Ecclefiae adhasrent Monafterio, feu Hofpxtali nam tune 
gaudent immunitate Eccleíia;; íecus vero, fi non adhs- 
rent Ecclefiae, nec fepta funtilli annexa, 8c conjunda, 
quocalü non gaudent privilegio immunitatis, itano- 
tant Tufchus^rízc?. concluf. HtterarE. concluf 9. num. 3. 
Thomas del Bene de immu, Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 
Q.feEl' 6. &  7. Caftrus Palaus in oper. moral, tomo 2, tra- 
ftat. 1 1 ,difputat. única puntlo fexto  numero oüavo &  
décimo. Ciarlin. controv. foren, cap. 197, numero 20. 
v erf Secundo part■ 2..

6 ' Limita 2. ( 8c hasc limitatio eft generalis ad atrium, 
dormitoriutn, porticum , clauftrum , &  fimilia ) ut 
procedat, quandoambxtus Ecclefias, Monafterii, vel 
Hofpitalis íunt claufi, &  parietibus circum dudi, 8c 
fepta Ecclefiae,, monafterii aut Hofpitalis funt claufa, 
cc parietibus circumduda, nam tune gaudent immu
nitate Ecclefias, fecus verofi ambitus, 8c fepta non 
íunt parietibus clauíi, &  claufa, ac parietibus circum- 
ducti, &  circumduda, quocafu notfgaudent privile
gio immunitatis , ut exprefsé notatur per Cancella
rium Agullana declaratione fada 25. Augufti 1607, oc- 
cafione immunitatis Ecclefias Guillermi Forment rela- 

7 tci num. i. Etenim fepta 7  Eccleíia dicunturomnia lo
ca, qus Sepe aliqua, vel aliquom uro, aut tabulara 
circumdataíunt, vel tamquam quadamvalle munita, 
Clement. 1. §. pr¿eterea de fíatu monachor. cap. 1, in fine 
de cenfib'. can. frater. can. metuens 17. qu<zft, 4, ita De
cían. tracl. crimin. lib. 6. cap. 25, nu. 13. Farinac. de im- 
mmit. E cclef nu. 269. Guazzin. defen. 1. cap. 37. n. 19.

5 Qlxxtb^canfzo. n* 22» Et ut u n o f  claudam verbo, fepta 
Ecclefias eñe omnem circuitum claudentem Ecclefiam, 
Monafterium* feu. Hofpitale quadripartito m uro, id- 
eft fepta Ecclefia eíTe ciauí’uram Monafterii, ut poft 
Graf. 8c Suar. tradit' Lezana q. regul. tom.3. verbo Arma 

p b m : i.u\iter  quod quidquid quatuor E cclefia, M o
nafterii , vel Hofpitalis muris feptum eft immunitatem 
habet, Gambacurta de immunit. E cclef l. 4. cap. 1. nu.
7» Maranta. refponfo 36. nu. 1. tom. 2. Paz in praxi tom..
1 ■ par. 5. c. 3. §. 3. nu. 32. Barb. de jure E cclef univ. I. 2,
C* l'.nu,. 72.. in fin e ,

Sublimara 1. hanc 2. limitationem in ambitu cceme- 
terii, qui gaudet immunitate, etfi non fit parietibus. 
circumdudus, ut infra decif 58. nu. 12*

Sublimara 2% hanc 2. limitationem in ambitu exíften- 
te in fcalis Ecclefias, qui gaudet immunitate, etfinon 
üt parietibus circumdudus. Ita fuit inCathalonia de
cifum per Cancellarium Puigmari, Confultoribus Rol
lan. &  Roca 26, Februarii 1623. in favorem Pauli Ba

I I

ian ____ __ ___ __
diá, extradi ab ambitulapidibus carente SedisBarci- 
n on s, quieftintra portam majorem, 8c portam Sán
ete Lucias didae Sedis*

Limita tertio ( &  hxc limitatio eft generalis ad om
nem materiam) ut procedat, quandaconftat réiim eífe 
extradum ab ambitibus, 8c feptis Ecclefiae, fecus ve
ro j  fi de tali extradione non conftat, nam tune reus 
non gaudet. immunitate Ecclefiae. Ita fuit decifum in 
Cathalonia per Cancellarium Manegat, Confultoribus 
Quintana, Sefcafes, 8c Sans vigefima feptima Augu- 
iti 1586. contra Michaelem Soler, extradum , ut aífere- 
batur, ab ambitu Monafterii Beatas M aris de Nazaree 
civitatis Barcinonas.

u m .

4 F  ans exterior Ecclefia non gaudet ejus immunit. n. 
4-fed  contrarium efi oerius, nu. 5. &  refponde- 
tur contrarus a nu. 7. quid in Cathalonia, n .l^

6 Ecclefia appehatione non folum -venit pars inte
rior, fed  etiam exterior, &  tota fabrica, ut 
teEium, partes parietum exteriores, &  cutera 
Ecclefia conjuncia intellige in favorabilibus, f e 
cus in odiofis, nu. 7. S .& 9 .

10 D iV io  in domo locum interiorem, non autem exte
rior em , comprehendit, nu. 10. intellige in odio- 
f is  j  fecus in favorabilibus, nu. 11.

12 Civitatis appellatione non veniunt partes muri ex
teriores, intellige in odiofis, fecus in favora- 
bilibus, num. 13,

B E C I S I O  L V I L

P Aries medius Monafterii, Hofpitalis habens fene- 1 
ftram, per quam infpicitur intus Ecclefiam, gau- 

detejus immunitate. Ita fuit decifum in Cathalonia 
per Cancellarium Rovirola, Confultoribus Peguera , 
U bach, Regas, Pineda, 8c Bonet 14 .M aii i6 o i.in  
fado immunitatis Galcerandi Ifern, extradi á quadam 
feneftra cubiculi Hofpitalis Sandi Lazari Villae Perpi- 
niani, qu^eftconftrudain pariere medio Ecclefisedi- 
d i  Hoípitalis, per quam etiam feneftram infpicitur in- 
tra didam Ecclefiam.

Paries, qui eo fupra portam Ecclefise Monafterii, vel 2 
Hofpitalis gaudet immunitate Ecclefias. Ira fuit in Ca- 
thalonia decifum per Cancellarium Erill,Confultoribus 
M agarola, Iofa, 8c Mafso 27.Aprilis 1638.in favo
rem Raphaelis G il, extradi á pariere, qui eft fupra 
portam exteriorem Hofpitalis fandas Crucis Civitatis 
Barcinonas refpicientem vicum , &  Monafterium Bea
tas M aris Montis Carmeli *

Paries domus laici habens portam, vel foramen, per 3 
quod, feu per quam patet adítus ad Ecclefiam, Mona
fterium, vel Hofpitale , íi in medio hujus portas vel fo- 
raminis reuscapiatur, gaudet immunitate Ecclefias, 
Barboí a judicatura refert voto 117. libro tertio. Vide 
declarationem Cancellarii Erillinfrareferendam d e c if  
6 2. numero x8«

Dificultas tamen verfatur in parietibus exterioribiis 4 
E cclefis, an gaudeant immunitate Ecclefias i Et nega- 
tivé refpondet Archidiaconus in cap. único de reliq. &  
vener. SanB• tn 6. Tum  quia appellatione Ecclefias, 
non venit pa.rs exterior muri Ecclefiae, qus viam publi- 
cam fpedat • Tura etiam quia reus tali caíii non dicitur 
eífe in Ecclefia,, & hanc fententiam fequi communiter 
Juriftas miniftros laicalis juriídidionis ’:eferunt Diana,
8c 1 hom. del Bene loe. cit. nu. 5. adde in ornatumy quae 
tradit Barbof, voto 117 . a nu.5*ad 14, lib.5.

Sed affirmativa fentenria eft verior , quod parieres 5 
exteriores Ecclefisgaudent ejus immunitate, 8c reus 
qui tangit i vel ampleditur parietem Ecclefias partís 
exterioris gaudet illius immunitate, docent Riccius in ' 
praxí refoL 429. num. tom. 3. refolut. 560, Daniel 
de Nobilibus contr ov. difp. 13. num. 3. in fin. Bonacina 
de legib. tom. i.d ifp . 3. quafi. 7 .puntl.4. numer. 5. Ru- 
beus m aphorif Epifcop. verbo Immunitas num. 3. N o
var, tn fum • Bullar. tit. de immun. E c c le f  nu. 16. Trul-
lench. in decal. tom .i. lib. i.cap. 11. dub. 1. nu. 4».Diana 
refol. moral.par. 3. tracl. 1. refolut. 73. &  part. 6. tracl.
i . refol. 3, verf. A d  argumentum, &  refol. 6. v e r f Sed

s u  m m a r i u m .

pro complemento, &  in fum. part* 1. verbo Immunitas 
A n Paries exterior Ecclefia, Monafterii &  Ecclefiarum num. 11. Barbofa dejure E cclef univ. lib.

Hofpitalis gaudeat ejus im m unirare ’  2;  ca?' 3* m f eí °  65‘ in f ine ■> &  in addit, ad cap. Eccle-
fice, num. 3* de tmmunit. Ecclef. &  voto 1 17. num. 42. Ub.
3. Ciarlin. contr. foren«cap. 19 j ,  numero 20. verfic. Se~ 
cundo non objiat• ad num. 26. par. 2. Bordón, v a r . refol. 
Itb. 1. cap. 1. num. 3. Ó 1 4. Xammar. defin. 18. num. 20. 
pan. 1. Caftrus Palaus to. 2. trati. 11. difp- única puntl.
1. num. 8. Thom. del Bene de im m unit. E cclef tom. 2. 
cap. 16. dub. 9. feB;. 6. nu. i . &  feft. 8.a nu. 81. Efcobar 
Jefuita, Tomafius, Pellizarius, León, Francifcus Zi-

I Paries medius Hofpitalis, vel Monafterii habens 
feneftram conftruñam, per quam infpicitur m- 
tushcctefiam, gauaetejus immunitate 

í  Paries w i eft fu lrtion xrn  Ecclefi* Monafterii,

3 Partes lm L 7i lk i lI b e n s \ Ó n a n ffe t^ m  tM a  JeUUta’, i ° malll' s >DPellizarius, León, FrancHcusZx- 
aditusad E cclerim , M onaüJium . J !, píÊ ’ iord,aus ■ & Pauius Guaznnus quos citatDiana

immunitate Eccle Ha .
v erf E x t ende, Mexia de Cabrera in formul. immunit.

EccleJ.



6 Ecclef. libr. 1. cap. 4. num. 17, Q ui moventur, *{• quia 
appellatione Ecclefiae in favoribus non folum venit pars. 
interior ,  verum etiam exterior , &  tota fábrica, ut 
tedum partes parietum exteriores, &  caetera Eccleíia 
conjunda, ut poft alios tradidi decif 46. num. 12. nam 
ea qua? religiofa funt leg. qua religió fis,ff. de rei vind. 8c 
acceíTorium fequitur naturam fui principalis , cap. f i  
fiper gratia,  de ojfic. delegat. in 6.

7 Nec obftant rationes Archidiaconi in contrarium 
addudae num. 3. N onprim a, qui^ procedit in odiofis j

8 fecus in favorabilibus; in odiofis enim 'f pañetes Ec
clefiae partís exterioris , quoad effedum violationis 
Ecclefia propter efFufionem fanguinis , vel feminis di- 
cuntureffe extra Ecclefiam. Sánchez de Matr. libr, 9. 
difp.. 10. num. 26. infine.. Sperell. decifi 60. numer. 6*

9 Sed in favorabilibus *f' ubi agitur de privilegio im
munitatis Ecclefiae pañetes partís exterioris Ecclefiae 
veniunt. appellatione Ecclefiae % ita Bonacina de le-
gib.tom. 2. dÁfpuu^.quaft.7.. §. 2. num. 5. Caftrus Pa
laus tom. 2. traB. 11. difp. única punB. 6. num. 1. Tho
mas del Bene de immunit. Ecclef tom. 2. cap. 16, dub. 9. 

feB . 6. num. 1. Ciarlin. controv. forenfi cap. 197. a num. 
2o« verfic. Secundo non obftat part. 2. &  alii citati nu-

Iq mer. 5. Sic d idio in domo licét idem importet, quod 
intra, &  folüm comprehendat locum interiorem, &  
non exteriorem domus leg. i .§ . influm ine , ubi Bart. 

jf. défluminibus. Italia de immun.. Ecclef. lib. 1. cap. 4. 
§• 7.num. 20. &  cap.. 3. §. 3. num* 11. Maftrill. decifi. 22. 
num. 9. libr, 1. Cadillo decifi. 156. num. 31.part. 2. Sefíe 
decifi 124. num... libr. 2. Sperell. decifi60% numer. 9. &  
10. Barbof. diB. 131. num* 11. &  diB. 152. numer. 6* &■ 
de jure Ecclef. univ. lib. 2. cap. 3. num. 1 18, &  voto, 117. 
num. 5 .libr. 3. Xammar .defin. 18. num. part. 1. Mer- 
ün. controv. forenfi cap. 55. num. 27. libr. 2. Procedit in

11 odiofis i f  fecus in favorabilibus ,  Barbofa voto, 117, a 
num. 30. libr.. 3. Xammar, defin. 118, numer. 36. part, u

1 2 Sic licét  ̂appellatione Civitatis non contineantur par
res muri exteriores, ñeque fuburbia > fed ea tantüm > 
quae murorum ambitu continentur, Barbofa poft alios 
in cap. fii Civitas n. 4. defientent* cxcomm. in 6* Diana 
refiol. moral.part* 4. traB. 4, refol. 123, verf. Confirma- 
tur■, Xammar. de fin. 18. numer. 2. part. 2. Procedit in

13 odiofis y "f fecus in favorabilibus , Menochius de ar- 
bitr.jud. cafu 155* num. 10. Diana refol. moral, part. 4, 
traB. 4 .refiol. 123. infine principa, Xammar. de fin. 18. 
num. j i ,  <& 32, num. 1. Thoro mcompend.decifi. part. 1. 
verbo Suburbia folio 530. Narbona l. 20. gloff. fecun-
d.a num. 86. &  87. tit. 1. libr. 4. recop. Ciarlin. controv. 

jaren/. 146. num.26.part. 2. videquae dixifupra decifi 
47, a. num. 7.

14 Nec obftat; 2. ratio Archidiaconi, quia reus fugiens 
ad portas, tedum  &; campanile Ecclefia, non dicitur 
elle xn Ecclefia, &  tamen gaudet immunitate, ut dixi 

Juts propnis locis,  ergo fimiliter reus qui tangit, feu 
apprehendit parietes partís exterioris Ecclefiae , licéc 
nondicatur eílein Eccleíia, gauderedebet ejus immu
nitate , quia íumus in materia favorabili > ita fentiunt 
Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única punB. 6. num.
8. Thomas del Bene de immun. E cclef tom. 2* cap. 16. 
dubit. 9.feB. 8. tu 17 .in fine % Ciarlin. controv. forenfi c* 
197. num. 24. part. 2. Barbofa •z/flío 117. n. 4. libr. 2.

x5 Et juxta hanc fecundam opinionem affirmativam 
audiviita judícatumin Cathalonia per Cancellarium 
Agullana de anno 1611. in favorem cujufdam, quiha- 
bebat digitum immiíTum in foramen parietis partís ex- 
tenoxis Ecclefiae . Sed per Cancellarium Carm ona, 

on u.toribus Bonet, Magarola , Ferruz, &  Rollan
* jCüuin 7.. Augufti 1617. Anticum Serra extradum 
a quodam lapi.de vulgo pedris affixo parietibus Eccle- 
iiae Parochialis Villas Sandi Cucuphatis Vallen, non 
gaudere iimnunitate EccleficE. Non enim debebat con- 
ítare, quod tetigiffet ifte Anticus Serra parietes exte
riores did^e E cclefis.

A n  Coemeterium gaudeat immunitate 
Ecclefias.

S U  M  M  A  R I U M .

1 Ccemeterium gaudet immunitate Ecclefia , num. 1.
Amplia 1. in coemeterio p^üuto , Ó' interdiBo, 
n. 8. Amplia 2. in porta, ja n u a &  o f i  10 coeme- 
terii, num. 9. Amplia 3. in fcalis ccemeterii, 
n. 10. Amplia q.. in porticu coemeterii, num. 11. 
Amplia 5. etiam fit cosmeterium non f i t  muro 
cinBum, n. 12, Limita 1. quando ccemeterium 
eft disjunBum, &  feparatum ab Ecclefia n. 13. 
fed contrarium eft verius, num, 14. Limita 2. 
ut cosmeterium, nec per dúos pafus ultra gau
deat n. 15- L  imita 3. in fipeluncis fiuptus coeme- 
terium n. 16.

2 Coemeterium eft accejforium ad. Ecclefiam.
3l Cosmeterium eft pars,. &  de pertinentiis Ecclefia,
4 Coemeterium gaudet privilegiis Ecclefia..
5 Coemeterium eft locus facer.
6 Difpofitio, loquens de Ecclefia locum habet in eos- 

metería.

17 C  cemeterium ut dicatur locusfacer, &  r eligió fus &■
gaudeat immunitate Ecclefia, quomodo probe- 
tur , n. 20.21. 22. 23. 24. &  25.

18 Locus, religiofius, Ó'fid.e jure civil i  ajficiatur per
illationem, mortui, fecus de jure canonico n. 19.

2(6, A er Ecclefia vel, cometerlo refipondens gaudet im-\ 
munitate Ecclefia

£> E C I S I O LVI II .
Ertiffimi juriseft, quod coemeterium gaudet im- r 
munitate Eccleíia &  reus adillud confugiens tu

tus eft, &  indé invitus extrahi non poteft, prohat text. 
in cap. fin. ib ii P'el- eárum coemeteriis, ubi Hoftien. n> i- 
infine. Annz. num. 1. Anchar, num. 2. Abbas num. 4. de 
immunit. Ecclef. cap. confiuluifti gloff. verbo Ccemeteria. 
de confiecr. Ecclef. Alexand. confi.^^. numer. 11. libr. 1. 
Navar. in manual, cap. 25. num. 17. verfic. Entendemos 
también. Remig. de immunit. Ecclef. ampliat. 4. Paz. 
in praxi tom. i.part*$. cap. 3 . 3 . » .  33. Ambrofin. de 
immun. Eccíef.cap. 10. num. 5. Giurba conf. io.num .io. 
&conf. 20. n. 22. verfic. N ec ccemeterio, Ferrer. part.
3. ooferv. cap. 238. num. 18. Belluga infpecul. Princip. 
rubr. i 1. §. fed quia loquimur, n. 1. ubi Borrell. latera B • 
idemBorrell. inJum. decifi.part. i.tit.  3. num. 4.1. Bar
daxi foro 1. n. 32. de his qui ad Ecclef. confug. Bobad. in 
polit. libr. 2. cap. 14. numer. 81. Villagut. de exten. leg. 
tit. de exten. immun. E c c le f  n, 33. Tufchus praB. con- 
clufi. littera C. concluf. 227. n. 4. &  littera E . conclufi. 9. 
num. 3. Decian. traB. crim. libr. 6. cap. 24*,num. 29. &  
cap. 25. n. 10. Germon. defacr. immun. libr. 3..cap. 16. 
n. 20. verfi. De coemeterio, Azor, inftit. moral, part. 2. 
libr. 9. cap. 8. quaft. 6. Suarez de relig. libr. \. cap. 9. n.
8. Italia de immunit. E cclef libr. "L.cap*̂ . ^.,7.ti num. i. 
Farinac. in praxi part. 1. quaft. 18. n. 14. &  de immun. 
Ecclef. cap. 17. num. 262. Menochius confino, num.2%.
&  libr.6 .prafiumpt. 72. numer. 23. M arth a^  jurifdiB. 
part. 2. cap. 50. n. 3. Valafcus conf.8.inprinc. Villalo
bos infum. part. 2. traB. 39. difip. 5. n. 2. in fine , Sán
chez de Alatrimon. libr. 9. difput. 15. num. 40. Ó" conf. 
moral, tom. 2. lib. 6. cap. 1. dub. 7. num. 2. verfi. Item hac 
immunitate1, Caftrus Palaus in opere moralitom.. 2. tra- 
é ta t.ii. difput. única punB. 6. n. 16. Correa deimmun. 
EccieJ.part. 2. num. 12. Peregrin. de immmit. Ecclef. 
cap. 4.. n. 54, cum fiequentibus.. Fagundez pracep. 2. lib. 4. 
c ^ f n u m .6 .  Riccius refiol. 4. per totam part* 2. Da
niel de Nobilibus contr. difp.23. num. 2..&in addit. nu- 
mer*4. Lezana quafl. reg.tom.y verboC'cemeterium n« 3.

verv° immunitas Ecclefiarum n. 2* verfi. Coemeterium 
quoque, Trullench. in dec al. libr. i.cap. 11. dub. 1.^.4. 
Riccius depubl* jud. quaft. 37. n. 5. verfic. Item . Sca- 
narolus devifit.^carcerat. libr. 3. cap. 9. num. 1 1 ,Mexia 

Cabrera tn formul. immunit. Ecclef libr. 1. cap. 4,
N num. 45.
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num. 45. Cíarlín. eontrov. cap.12. num. ¿¡..part. 1. Dia
na refol. mor al. part. 6. trañ. 1. refol. 6. verf. E t inci
diendo-, &  infum. pan. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum 
num. 4. Barbofa in cap. Ecclefia num. 6. de immunit. Ec
clef. &  in cap. docet n. 5. eodemin6. &  de jure E cclef 
univ. libr. 2. cap. 3. num. 63. &  voto 103. num. 51. lib. 3. 
Guazzin. d.efenf j. cap. 37. i  num. 15. Gambacurta d.e 
immunit. E cclef libr. 4. cap. 3. a num. 1. Thoro in com
pend. decif part. 2. verbo Immunitas Ecclefiaflica fol. 
256. &  part. 2. feñ. 1. verbo Immunitas E cclef verfic, 
Sic cernimvs fol. 540. &  in eod.rer. judicatar. caf. 24. 
n. 2. Thomas dei Bene de immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 
16. dub. 9. feñ . 9.a n .i .  decifum per Collaterale Con- 
cilium Regni Neapolis teftantur Danza dereg.Doñor. 
tit.de immunit. Ecclef. cap. 1. num. 21. &  22. Thoro in 
compend. decif part. 3. feñ. 1. verbo Extraílus a coeme
terio fol. 415. Ita fuit in Cathalonia decifum per Can- 
eellarium Loris, Confultoribus Quintana, Oífet, 3c 
Planes 9. Maji 1577. in favorem Petri Muler, extradi 
á coemeterio Sandi Petri de Brea. Et per di dum  Can- 
cellar. Loris, Confultoribus Quintana, Sans, Forre
ro , Font, 3c Sabater 6. Junii 1582. in favorem Ber- 
nardi Fufter, violenter extradi á coemeterio Ecclefia* 
Parochial. de Roda. Et per eumdem Cancellarium Lo
ris , Confultoribus Quintana, Sabater, Guardiola, &  
Olibaó. Julii 1584. in favorem Michaelis Piti, &Jo- 
annis Peiz, extradorum á coemeterio Hofpitalis Cíe- 
ricorum pauperum Civitatis Gerundse. Et per Can- 
cellar ium Manegat, Confultoribus Tam arit, Amell, 
3c Ferrero 19. Decembris 1587. in favorem Narciíli 
Anella, extradi á coemeterio Ecclefis Parochialis Bea
t s  M aris de Pinu Civitatis Barcinons. Etper Setanti 
Tertium »Confultoribus Planes, Ferrero, &  Ubach 11. 
Junii 1589. in favorem Joannis M alet, extradi á coe
meterio Ecclefiae fuffraganes S an d s lylargarits circa 
Villam Sparagáris. Etper eumdem Setanti Tertium, 
Confultoribus Quintana-, Planes, 3c Feríero 20. De
cembris 1589. in favorem Gafparis L eo, extradi á coe
meterio Ecclefis Beats Mari®Podii Ceritarii. Etper 
didum Setanti Tertium , Confultoribus Amell, Pe
guera, Sabater, &  Suñer 27. Julii 1589. in favorem 
Francifci de Corbeta, 3c de Gualbes , &  Ferdinandi 
Oliver extradorum a coemeterio Ecclefia: Parochialis 
$andi Michaelis Civitatis Barcinons . Et per Can
cellarium Copons , Confultore Ubach 9. Decembris 
1593. in favorem Onofrii Francoli, extradi á coeme
terio Ecclefis Parochialis Beatas Mari® de Tortella. 
Et per didum  Cancellarium Copons, Confultoribus 
Planes, Puig, Gallego, 3c Calvó 28. Junii 1594. in 
favorem Raphaelis Mafdedemunt, extradi á coemete- 
rio Parochialis Ecclefia* de Terzodemunt. Et per eum
dem Cancellarium Copons , Confultoribus Planes , 
Puig, M ir, C alvo, & D alm au4, Martii 1595. in fa
vorem Bernardi Cruoieres,, extradi á coemeterio Ec
cleíis fandi Michaelis fandi Felicisinferioris. Etper 
prsfatum Cancellarium Copons , Confultoribus Pla
nes, Ubach, 3c Ferrero 19. Januarii 1596. in favorem 
Joannis Viladecans, &  Francifci Puig, extradorum á 
coemeterio Ecclefis Sandi Petri de Perafita. Et per 
eumdem Cancellarium Copons , Confultoribus Fer
rer, Fontanet , &  Benach 8. Aprilis 1596. in favorem 
Joannis Raynés Aigutzerii Regii extraordinarii , ex
tradi a coemeterio Beats M aris de Carmelo Civitatis 
Gerunds . Et per Rovirola Tertium, Confultoribus 
U bach, Mur , Calvo, Ferrero, &  Benach 10. De
cembris 1596. in favorem Mauritii Coll , extradi á 
Coemeterio Ecclefia’ Parochialis Sandi Juliani Villa: 
Vinciani. Etper didum  Rovirola Tertium, Conful
toribus Planes, U bach, Regás, &  Benach 23. Julii 
2 597. in favorem Monferrati Canet, extradi á coeme
terio Ecclefis Parochialis Sanóte Eulalia de Hofpita- 
leto, alias de Provenfana. Etper Cancellarium R evi
róla, Confultoribus Peguera, U bach, Ferrer, Regás,
3c Sefcafes 20. Maji 1602. in favorem Joannis Maífot , 
extradi á coemeterio- Ecclefise S an d s M aris de la Pal
ma . Et per didum Cancellarium Rovirola, Conful
toribus Peguera , U bach, Ferrer , Regás, Sefcafes,
&  Bonet 22. Junii 1602. in favorem Joannis Malnells, 
extradi a coemeterio Ecclefis V ills  Prstorum Re

gis . Et per eumdem Cancellarium Rovirola, Conful
toribus Ferrer, &  Regás 15. Novembris 1602. in fa
vorem Aíltonii Marquet, extradi á coemeterio Sandi 
Petri V ills  Terrafis. Et per prsfatum Cancellarium 
Rovirola, Confultoribus Regás, Sefcafes &  Bonet 19. 
Decembris 1602. in favorem Antonii Verdera, ex
tradi á coemeterio Ecclefis Parochialis loci de Putgri- 
nyps . Et per didum Cancellarium Rovirola, Con- 
fultoribus Peguera, Regás, Sefcafes, 3c Bonet 26. Fe
bruarii 1603. in favorem Baptifts M uñas, extradi á 
coemeterio Ecclefis Parochialis de M ollet. Et per eum
dem Cancellarium Rovirola, Confultoribus Peguera, 
Ferrer, Bonet, &  Miyavilafranquefa 6. Maji 1605.in 
favorem Petri Boyons, extradi á coemeterio Eccleíis 
Parochialis Sandi Vincentiide Sarriano. Etper prs
fatum Cancellarium Rovirola, Confultoribus Pegue
ra, Ferrer, Calba de Vallfeca, Bonet, 3c Miyavila- 
franquefa27. Odobris 1605. in favorem Francifci V i- 
ñes, extradi á coemeterio Ecclefis Parochialis Sandi 
Vincentii de Sarriano. Et per Cancellarium Aguilana ,  
Confultoribus Calba de Vallfeca , Bonet, &  Ferruz
21. Junii 1606. in favorem Jacobi Puig, extradi á coe
meterio Ecclefis Parochialis Beats M aris de Mari C i
vitatis Barcinons. Et per Terré Tertium , Confultori
bus Bonet, Rubicoil, Sala, 3c Rollan 1. Junii 161 i.  
in favorem Antonii Boladeres, extradi á coemeterio 
Ecclefis Parochialis Beats M aris de Manlleu. Et per 
eumdem Cancellarium Aguilana, Confultoribus Sen- 
juft, Bonet, M agarola, Jover, Se Sala 17. Februarii 
1632. in favorem Antonii Bonagana, extradi á coe
meterio Ecclefis Parochialis Sandi Jacobi Civitatis 
Barcinons. Et per prsfatum Cancellarium Aguilana, 
Confultoribus Senjuft , Miyavilafranquefa , Ferruz ,
&  Rollan 8. Odobris 1612. in favorem Francifci Am i
go , extradi á coemeterio Ecclefis Parochialis Sandi 
Michaelis Barcinons, ubi cadavera nigrorum Chri- 
ftiari'erum fepeliuritUr, quod eft juxta fontem didum  
Sandi Michaelis. Sed nota, quod ifte locus de tempo- 
re Reverendi Don Ludovici Sans Epifcopi Barcinons 
fuit profanatus , ut apparet in adibus Curia; Eccle- 
fiaftics. Et per didum Cancellarium Aguilana, Con- 
íultoribus Magarola , 3c Miyavilafranquefa 15. D e
cembris 1612. in favorem Monferrati Duran, extra- 
d i  á coemeterio Ecclefis Sandi Petri de M ontagut. Et 
per eumdem Cancellarium Aguilana eodem die cum 
eifdem Confultoribus in favorem Pauli Caífels, ex
tradi á coemeterio Ecclefis SandiLazari Barcinons. 
Et per prsfatum Cancellarium, Aguilana Confultori
bus Ferrer, 3c Rollan 25. Novembris 1615. in favorem 
Sebaftiani Vallmanya extradi á coemeterio Ecclefis 
loci de Malanta. Et per eumdem Cancellarium Agui
lana, Confultoribus Ferruz, 8c Ramón 9. Januarii 1616. 
in favorem Antici Lloreda, extradi á coemeterio Ec
clefis Sedis MinoriíTs. Et per didum Cancellarium 
Aguilana , Confultoribus Bonet, Ferruz, 3c Rollan 
22. Odobris 1616. in favoremHieronymidel P az, ex
tradi á eoenieterio Ecclefis Parochialis Sandi O d a- 
viani V ills  Sandi Cucuphatis Vallen. Etper Cancel-- 
larium Carmona, Confultoribus Ferruz, 3c Rollan 12. 
Augufti 1617. in favorem Andrés Mattheu, extradi á: 
coemeterio inferiori Ecclefis Parochialis Sandi Jaco
bi Barcinons. Et per Cancellarium Puigmari, Con- 
fultor'ibus Ram ón, &  Roca 19. Julii 1621. in favorem 
Honofrii Tanya., extradi á coemeterio Eccleíis Beats 
M aris de Tona. Etper eumdem Cancellarium Puig
mari 15. Novembris 1627. in favorem Joannis Pons* 
extradi á coemeterio Ecclefis fandi Martini loci de 
Torzodavall. Etper Cancellarium Erill, Confultori
bus Magarola, 3c Jofa5* Maji 1634. in favorem Jacobi 
Jalcem, extradi á coemeterio Ecclefis Parochialis San
d i  Petri V ills  Prati Conflentis.

Ratio eft, quia coemeterium eft acceíforium ad Ec- a 
clefiam, utnotatur in cap. único, deconfecr. E cclef m 6. 
Barbofa de jure Ecclef. univ. libr..2. cap. 9. n. 1. Gam
bacurta de immunit. Ecclef libr. 4. cap. 3. n. 3. Thomas 
del Bene de immun. Ecclefia tom. 2. c. 16. dub. 9. fe ñ . 9. 
n. 8. Et dicitur f  ad inflar E ccleíis, Maftrill. decif. 22. 3 
n. 5.part. 1. pars Eccleíis &cde continemiis Eccleíis, 
Tufchus prañ.concluf litt era C* concl. 227, n. 1. Gam

bacurta



bacurta de Immun. Ecclef, libr. 4. cap. 3. n. 3. Et quid 
Ecclefis connexum, Menochius de arbitr. jud, caf. 95,

4 n. to. &  libr. 6. prafumpt. 72. n. 14. Et gaudet privile
gio Eccleíis glojf, in cap, confuluifti verbo Coemeterii de 
confecr, Ecclef. glojf. in cap, cum Ecclefia verbo Coeme- 
terü de Immunitate Ecclef. Tufchus prañ. concluf Ut- 
tera Q, concluf. 227. num. í. Spin, in fpec. teftat. glojf. 2, 
n. 32. Farinac.defunis quaft. 172,n, 51, Barbofa de ju
re E cclef univ. libr, i.cap.9 . n. 7. Paz. in praxi tom. 1.

5 pan, 5. cap. 3. §. 3.«. 33. Et eft f  locus facer, Maftrill. 
decif. 22. num. 5. 1. Sánchez de Matrim. libr. 9. 
difput, 15. 40, Barbofa de jure E cclef lib. 2. 9. 
num, 2. &  voto 103. num. 8, libr, 3. Tufchus prañ. con
cluf. littera C. concluf. 227. num. 2. late Borrell. ad Bel- 
lug. infpecul. Princ, rubr. i i ,§ .  fed quia loquimur litte-- 
va B. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Coemeteriuw nu-

€ mer.' 1. &  2. Et difpofitio Ioquens de Ecclefia locum ha- 
bet in coemeterio, cum Ecclefia, &  ccemeterium ex 
eadem caufa squiparentur, Diana refol. moral, part. 6. 
trañ. í.refolut. 6, verfie. Nota etiam &  infum. part. 1. 
jfT' o ImWunitas Ecclefiarum num. 4. inftne-, Thomas 
del Bene de Immunitat. Ecclef, tom• 2. cap. 16. dub. 9.

7 feñ , 9. num, 7, &  8. Ideoque Ecclefia, *{• 8c ccemeterium 
quoad. confecrationem, facrilegium, interdidum •> 8c 
pollutionem pari paíTu ambulant, ut docent Tufchus 
de vi fit. libr. 1. cap. 12. numer. 7 -& 8 .  Piafec. in praxi 
Epifcopi part, 1, cap. 5. num. 6. Correa de Immunit. Ec
clef. pan. 2. num. iz .t f '  14, &  voto 103. a n, 41. libr. 3, 
Lezana quaft, regul. tom. 3, verbo Ccemeterium num. 4. 
&  5* Sánchez de Afatrim. libr. 9, difp. 15. num. 40. Fa
rinac- defurtis quaft. 172. numer. 51. Maftrill, decif 22. 
num. 5. part, 1. Gambacurta Immunit. E cclef libr. 4. 
cap, 3, num. 2, Diana refol. moral, part. 6. trañ. í.refol, 
6. verf. Nota etiam in fine , Thomas del Bene de Immu- 
nit, E cclef tom, l,  cap, 2, dub, 2. feñ , 11. &tom . 2. cap, 
16, dub. 9,/eñ. 9. num, 8, intellige ut per Italiam de Im- 
munit, Ecclef. libr. 1. cap, 4, §, 7, n, 29»

8 Amplia 1. in coemeterio polluto, vel in terd igo , 
quod gaudet privilegio Immunitatis , ficut ipfa Ec- 
clefia polluta, vel interdiga, ut dixifupra decif 41. 
numer. 22, 4 r

9 Amplia 2. in janua, porta, 8c o ílio , anfa valva,, 
&  anulo, porta;, ac limine janus coemeterii qua; ?au- 
dent Immunitate Ecclefia?, ut tradidi decif. 4.8. num. 
2,4, dr 5,

Jo Amplia 3, in fcalis coemeterii, qus fimiliter gaudent 
Immunitate E ccleíis, rctuli fupra dec. 49. n. 1. 

í i Amplia 4. in porticu coemeterii, qux gaudet Immu- 
nitate &cc.eíis, d¿xifupra dec, 50, n. 6,

12 Amplia 5, nedum quando ccemeterium eft parietibus 
circumdacumgaudet immunitate Ecclefia, ut tradunt 
Itam  de Immun. Ecclef. lib. 1, cap. 4. 7, mm% 2g. r íc_ 
cíiis depubl. ]ud. quaft. 37, 26. verf E ft clarum. Sed 
etiam quando non eit muro, cin dum , Italia de Immun. 
Ecclef, Ubr, ucap. 4 §. 7 . 29. verftc, Hac fin t y. 
Menoch- Ubr, 6. prafumpt,72.a num. 15. ad primum re
ten: Farinac. de Immmit. Ecclef. n. 264. & a d  ambos. 
Riccius depubl, jud, quaft. 3, num, 7. E tfu itin  Catha- 
loma decifum pluribus in cafibus relatis numer. 1. íi- 
gnanter in coemeterio Ecclefiarum Beata; M aris de 
M a n , B eatsM arixdePin u, Sandi Michaelis, San-

• P ,vkacis ^arcinons ,  qus non funt mu- 
c?efi$ c dectaratum gaudere Immunitate Ec-

13 Limita 1, ut procedat,  quando ccemeterium eíl con- 
tiguum, &  annexum cum Ecclefia^ nam tune gaudet 
Immunitate Ecclefis; focus vero fifi t disjundum, &
mnnif^rp1 n  .ccleí‘a ’ <?uo ca û non gaudet ejus Im-
IW riíf V  CÍan* crim' libr' 6' caP- 24* num. 28. ojrreli. ,nfum. dec. pan. 1, tit, 3.. num. 42, &  43, plures
Giurba conf i o ,num. i 0. T ^  v

14 Sed contrarium eíl verius ,  quod ccemeterium ?au- 
deat Immunitate E cclefis, &  reus ad illud confugiens 
tutus fit, & inde invitus extrahi non poílit, five fit 
contiguum, 8c conjundum cum Ecclefia, íive abea 
disjundum, 8c feparatum etiam ultra triginta paíTus, 
vel quadraginta paflus ut docent Remig. de Immunit. 
EccleJ.ampliat. 4. Navar. inmamalicap. 25. n. 7. verf. 
Emendemos también y Bardax. foro i< n, 32. de his qui

ad Ecclef confug. Tufchus prañicar, concluf, littera E. 
concluf. 9. num. 3« Germon. de fuero Immunit. libr. 3. 
cap. 16,4  n, 31. Italia de Immunit. Ecclef. libr. i.cap. 4. 
^,7. num. 28. Villagut. de ex ten- le?, tit, de exten. Im~ 
munit. E cclef num. 33. Farinac. de Immun. Ecclef. nu- 
mer. 262.& in p ra xi part, I. quaft. 28. num. 14, Caftrus 
Palaus in opere morali tom, 2, trañat. 11, dijput, unic, 
punñ, 6, num. 16, Sanch. conf moral, tom• 2. libr. 6, c. 1. 
dub.7, num, 2. verf Item hac Immunitate •> Lezana quaft. 
regul. tom, 3. verbo Immunitas Ecclefiarum n, 2. verfic. 
Ccemeterium queque, verbo Ccemeterium num. 3. Diana 
refílut.mQral. part, 4. trañ. 1. refol. 108- v erf Notan- 
dum, pan. 6, trañ. 1, refolut. 6, verf. E t hac opinio,
&  infum, part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum num. 4. 
Barbofa in cap, Ecclefia num, 6. de Immunit, Ecclef. &  
de jure E cclef univerf libr, 2. cap, 3. num. 63. &  cap. 9. 
num. 5. verf, V’erum, &  voto 103, num. 51. lib, 3. Giur
ba 20, num. 22. inftne a Curia Philippica part. 3.
§. 12. num. 3. Gambacurta de Immunit. Ecclef. libr. 4. 
cap. 3. §. 3. verf. Ñeque vero, &  tu 4. Sperell. decif 60. 
num. 34. &  decif. 62. num. 22. verfic. Quibus , Correa 
de Immunit. Ecclef. part. 2. num. 12, Thoro in compend, 
dec, pan. 3.feñ. 1. verbo Immunitas Ecclefiaflica-, ver
fic  . Sic cernimusfol. 540. Thomas, del Teñe de Immun. 
Ecclef. tom, 2. cap. 16. dub-. 9, feñ . 9, num. 2. &  3. Hanc 
fententiam fequimurin Cathalonia, nam licét inde- 
cifione fada per Cancellarium Loris , Confultoribus 
Quintana, &  Puig 25. Auguíli 1582, in favorem Ja
cobi Tafquer legatur ,  quocí fuit extradus á coemeterio, 
contiguo Ecclefis Parochialis de Lator Dicecefis U r- 
geilen. Verúm in ómnibus aliis decifionibus relatis 
num. i. afeíque diílindione aUqua an cnemeterium fit 
contiguum $c conjunctum cum Ecclefia , an disjun
du m  ?. &  fepai‘atumab ea, fuit declaratum reos gaude
re Immunitate E cclefis«

Limita 2, ut eoemeterium, nec per dúos paíTus ultra 15 
gaudet privilegio Immunitatis Ecclefis, ut contra Ca- 
ftren. conf. 258, num. 2* libr, 2. 8c Riccium de publ, jud. 
q. 17, n. 4. verf. Item docent Decian, trañ, crim,. lib. 6* 
cap, 24. n. 36, & c. 25. n. 12. C o rrea d  Immunit..part. 2. 
num. 12. Percgrin. de Immunit. E cclef cap. 4. num. 57. 
Guazzin, defenf 1. cap,. 37. n. 16, Thoro in compend. 
dec,. part. 3 ,feñ.. I. verbo Immmit as Ecclefiaftica, col. 2. 
verfic. Sic cemimus fol. 540, rem iífive Farinac. de Im~ 
munit. Ecclef. n. 263. Imó coemeterium, nec per ali- 
quod fpatium extra illud gaudet Immunitate per ea qua 
dieam infra decif. 63, n, 15.

Limita 3. infpeluncis, íive teftudinibus fubtus Ec- 16 
clefiam, vel ccemeterium ad fepulturam non deítina- 
tis, utin fpeluncis , vulgo co.vechuelas atrii Ecclefis 
Monafterii Sandi Phil.ippi Ordinis. Eremitarum San
d i  Auguftini V ills  M atriti, qus cum non fint loca 
facra, fedapotecha, feu domus pro fscularium etiam 
mercatorum habitationi bus, non gaudent Immun ita- 
te E cclefis, perca qus tradit Barbofa vota i o 3, num.
93. Ubr. 3.,

Sed dubium eíl % coemeterium quomodo probetur? 17 
Refpondeo quoties. claré conílat locum fuiíTe pro cce- 
meterio deftinatum, defignatum , deputatum, 8c be- 
nedidum folemniter ab Epifcopo, juxta formam textus 
incan. nenm.de confecr. dift. 1. ut docent Mafcard. de 
probat.. concl. 286, n. 1. Menoch. libr. 6. prafumpt.72. 
num, i$ .v e r f Pnmus eft Italia ̂  Immun. E cclef lib. 1. 
cap. 4. §. 7. n. 30. Barbofa voto 103. num. 54. verfic. Ve- 
rum libr. 3. &  incap. adhac num., 6. deprivileg. Spin. in
jyecul. teft. glojf 2, n. 33. Ex quo f  coemeterium ficut 18 
Ecclefia eft ab Epifcopo. deíignandum, &  benedicen- 
dum cum íolemnitatibus requifitisM afcard, de pro
bat. concluf 289. 3. Barbóla de jure Ecclef. univerf. 
hbr. 2; cap. 9. n, 7, Et fie dicunt D ad ores, quod cce- 19
meterium. gaudet Immunitate Ecclefis, 8c eft locus fa- 
cer’ í1 J 5re CQnftat cífe audoritare Epifcopi defigna
tum deftinatum,, &  benedidum, ut. notant Villagut. 
de exten.leg. tit. de ex ten. Im m m iuEcclef n. 33. San- 
 ̂ j  Hbr. 2. difp.. 15* n. 40. Thoro in com

pen ... decif. part. 3.feñ . 1. verbo* Immunit. Eccle fiaftica 
coi, 2. v e r f fie  cemimus fol. 540. Barbofa de jure E cclef 
umv. Ubr. 2. cap. 3. num. 63. &  voto 103. num. 54, lib. 3. 
oí tradunt Menoch. Ubr. 6, prafmmpt. 72, numer. 15.

verf
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verfic. Primus eft, Italia de Immunit. Ecclef. lib r.i.
2o cvz/*. i. §. 7. «a»?. 30. A tfi conftatf locum non fuiífepro 

cosmeterio ab Epifcopo benedidum , tunc fecus erit 
dicendum. Ita Menoeh. libr. 6. prafitmpt. 72. num. 15, 
verf Secundus eft, Italia de Immun* Ecclef. lib. 1, c. 4. 
§. 7. n. 30. verf. Secundus cafus eft.

Caemeterium in dubio, quando fciücetapparere non 
poteft, ̂ an locus ille fuerit pro coemeterio ab Epifcopo 
oenedidus, hoc fané cafu non praefumitur ccemete
rium , quia benedidio tamquamquid fadinon prcefu- 
mitur niíi probetur, íic Menoeh. libr.6. prafumpt. 72. 
num. 16. Italia de Immunit. Ecclef. libr. 1, cap. 4. §. 2. 
num. 31. -

Ab hac camen prasfumptione receditur contrariis con- 
feduris, &  praefumptionibus, quibus conjiciturlpcum 
eiTe coemeteniim Ecclefia; , Menoeh. lib. 6. prafumpt. 
72. n. 7. Italia de Immunit. Ecclef. libr. 1, cap. 4. §. 7. n. 
31. verf. D iftingu.it.

Prima eft conjedura, quando locus iUe diu ab ómni
bus fuithabitus &reputatus pro cosmeterio Ecclefiae: 
nam eo caíu debet píaefumi, quod hujufmodi locus fuit 
deftinatus ab Epifcopo ad fepulturam corporum mor- 
tuoi'iim, etiam fi vere, &  realiter benedidione careat, 
ut docent poftantiquos Mafcard. de probat. concl. 286. 
72. 4, Menoeh. libr. 6. prafumpt. 72. n. 21. Italia de Im- 
mun. E cclef libr. i.cap. 4. §. 7. num. 32. v erf Secunda 9 
Barboía voto 103 .n. 54.fine libr. 3.

Secunda eft conjedura, quando probatur, quód Chri- 
ftiani in eoloco (epeliuntur cum Ecclefiafticis officiis , 
nam tunc praefumendum eft locum illum cosmeterium 
effe, Gambacurta de Immunit. Ecclef. libr. 4. cap. 3. n.
1, Peregrin. de Immunit. EccleJ. cap. 4, num. 57. Diana 
refol. moral, part. 6. tracb. 1, refol. 6. v erf &  hac infi
ne, Thomas del Bene de Immunit. E cclef tom, 2. c. i 6* 
dub. 9. feft. 9. num. 5. Barbofa voto 103. mm, 54, ad mé
dium libr. 3.
, Terna conjedura eft, quando probatur, quód fide- 

lium fepultune eft deftinatum praefumitur hujufmodi 
locum ccemeterium eíle, authorirate Epifcopi facra- 
tum 5 Caftrus Palaus tom. 2. traci. j 1. difp. única punch,
6. n. 16, Diana refol. moral, part. 6. traíi. 1. refi-6. verf.
E t hac , &  in fum* part. ¡. verbo Immunitas Eccle fiar, 
num. 2» Thomas del Bene de Immunit. E cclef tom. 2. 
cap. 16.. dub. 9. fefit\ 9, n. 2. Barbofa de jure Ecclef. uni- 
v e rf hbr, 2. cap*. 3. n. 6 3. in fine..

Quarta conjedura eft, quando locus eft circumcir- 
caipiam Ecclefiam, &  in majori Ecclefia non excedit 
quadraginta paffus, in tninori vero triginta: hoc fané 
caíu praefumitur locum illum effe ccemeterium Eccle- 
í ix 9 ue.probat Menoeh. libr. 6,. prafumpt. 72.. num. 17. 
v erf Prima, n. 18 ,19. ÓJ 20. Verum hanc conjedu- 
ram diftinguit Italia fecundúm ea, qucedixit de his tri
ginta vel quadraginta paíTibus de Immunit. E cclef lib.U 
cap. 4. §*7. num. 32.

Q uinta eft conjetura, quando in loco- circa Ipfam 
Ecclefiam reperta eft ingens quantitas cadaverum: ex 
hoc enim pra:fumitur, quódis locus íit caemeterium 
Ecclefias: Q uia ficut prohibitum eftrecondi cadavera 
fidciium in loco profano , ita etiam inloco facro, ut 
in Ecclefia, vel cosmeterio fepeliri non poffunt Judsei,
1 agani , Haeretici , ufurari-i manifefti , excommuni- 
cati excommunicatione majori > & a lii m u ltiU n d e
quoties inaliquo loco ante Ecclefiam reperiuntur plu=- 
racadavera, prasdidus iocus prazfumendus eft coeme- 
terium, Menoeh. ¿ate probat libr.. 6. prafuwpt. 72* nu
mer. 22. Italia de Immunit. Ecclef libr. 1 . cap. 2. §. 7. n.
32. verf Tertia conjecbura eft. Ita fuit declaratum in 
Cathalonia per Cancellarium Copons, Confultoribus 
Ijanes» Peguera, Sabader, Guardiola,Suñex,&01i~ 
ba 24, Julii 1593. in favorem Joannis Michaelis Caba- 
ftida» extradi ágradibus, feu fcalis porta:, five por- 
talis verius plateara Bufurni Ecclefia Parochialis Bea
tas María: Civitatis Barcinons, ab ambltu diókx Ec- 
elefias, de in ea declaratione legitur quód foit fada vi- 
fura loci captura d id i Cabaftida&in adu  vifurse fue- 
runt exhumata ofta defundorum ibidem repertorum,
¿k fuit declaratum gaudere Immunitate Ecclefia.

Limita fiin üio loco unum, vel dúo tantumextarent 
cadavera, nam tm e hxc  quinta conjediu'a nonpro-

cederet : quia facile poíTet dicí cafu fortuito fepulta 
inéoloco tuiífe, Menochius libro ó.prafimpt. 72. nu
mer, 22. in fine-, Italia de Immun. EccUf. libr. 1. cap. 4.
§. 7. n. 32. verfic. Tertia conjetura infine, qui addunt, 
quód hoc quidem cafu redé fenferunt illi, qui dixe- 
runt, caemeterium non probad, nec praefumi ex eo, 
quód aliqua oífa &  cadavera ibi reperta funt, ficutire- 
ferunt Mafcard. de probat. concluf. 289. num. t. adquem 
refert Tufchus praft. concluf. littera E. conclufion. 227. 
mm. 5. notat ex Bertachino Farinac. de fu n is qu. 172. 
n. 51» Barbofa voto 103. n. 54. verfic. Verum libr. 3. Sí 
quidem licet f  de jure civili locus religiofus effíciatur 29 
per illationem mortui, §. religiofum, de rernm divif. I. 
Z’j f .  ae relig. & Jum.funer. Gratian. dJfcept. forenf. ca~ 
pít. 110» n. 1. Molina depnm. Hifp. libr. 1. cap. 24. nu
mer. 38, Barbofa de jure Ecclefi umv. libr. 2. cap. 9. n. 5. 
Garcia deexpen. cap. 8. num. 51* De jure tamen fe a -  30 
nonico per illationem mortui non efficitur locus reli
giofus, nifi Epiícopi audoritas accedat &  locus ejus 
benedidione déftinetur, ut mortuus inferatur c. ad hac-, 
éte relig. domib. Maícard. de probat. concl. 289. num. 1. 
Garcia deexpen. cap. 8. num. 51. verf. Modie. M olinaje 
primog. Hifpan. libr. 1 .cap. 24. num. 38. Padilla/^l. ju- 
berans n. 16. C. de tranfaEh. Sánchez de Matrim. libr. 9. 
difp. 15. n. 43. Gratian. difeept. forenf. cap. n o . n. 2. &  
dec. 26. n, 4, Barbofa in Clement. 1. n. 4. de fepult. &  de 
jure Eccle fiaft. univerj. libr. 2. cap. 9. n. 3. verf. In Chri- 
Jiiiiha &  voto 103. n. 54. libr. 3.

Unum noto, quód aer ipíi Ecclefi#, vel cosmeterio 31 
refpondens gaudet privilegio Immunitatis Ecclefiae. 
Ideoque projiciens fe ex feneftra ubi eft Ecclefia vel 
caemeterium íi in aere pendens comprehenfus fuerit 
quamvis pedibus terram non tangat gaudet Immuni- 
tate Ecclefia:: ex quo Ecclefia, vel caemeterium reti- 
netfuam Immunitatem ufquead ccelumipfi Ecclefiae, 
vel ccemeterio refpondens argum. leg. fin.jf. de fervit. 
leg. altius, C. de fervit. &  aqua, leg.fiopus § .fiin  opere 
navo Leg. fin .§ .fi quis proteñum, ff.quod viaut clam,  
ita docent Cardof. iu praxi jud. verbo Ecclefia num. 77. 
Correa de Immunit. Ecclef. part. 2. num. 13. Barbofa de 
jure Ecclef."univ. libr. 2. cap. 3. n. 6 3. in fine , &  in ad- 
dít. a,d cap. Ecclefia n. 4* de Immun. Ecclef. &  voto 117. 
n- 43, libr. 3, decifum Neapoli teftatur Freitas de Imper. 
■Ajfift. cap< 10. num. ^ . &  45. fequuntur Solorzano de 
jure Indiar. tom, 1. libr. 3. cap. 3. num. 43. &  44. nofter 
dodiffimus Villofa Regens in Supremo Aragonuni 
Confilio defug. cap. l8,n,66. Pheb. poft. 1. tom. decif 
A refta ie2, J

J l  U  M  E T ^ T  U  M '.

A n  Domus, feuPalatium Epifcopi gaudeat 
Immunitate Ecclefias.

! v i  ; S U  M M  A  R I U M *

I Domus, feu Palatium Epifcopi gaudet Immunit a™ 
te Ecclefia , n. 1. Amplia 1. etiam f i  Epifcopus 
abfens, vel mortuus f i t  n. 2. Limita hanc 1. am- 
pliationem, quando mortuo, vel abfente Epif- 
copo fuerit domus, féu Palatium Epifcopi alteri 
loe atura, n. 3. Amplia 2. in domo, feu Palatio 
Epifcopi, quando per fuam Dicecefim in vi fita- 
tione tranfeurrit, n. 4. Sed contrarium eft verius 
num. 5. Limita 1. in domo, feu Palatio Epifcopi 
exiftentis extra Dioecefim, n. 6. Limita 2. in. 
domo Epifc Qpí per accid.ens in ea mor antis ex 
caufa recreationis, n. 7. Limita 3. in aliis do
mibus Epifcopi prater principalem., n. 8. L i
mita 4. in perfona Epifcopi, n. 9. Limita5. in 
domo Epifcopi Titularis num. 10. Limitad, f i  
domus Epifcopi Ecclefia non cohareat, num. 
1 1.12. &  13. Sed cJntrarium eft de jure verius > 
num. 14, &  15, quid de confuetudine, mm. 16.

- 17* &  18.
19 Domus, feu P  alatia Cardinalium de confuetudine

an gaudeant Immunitate Ecclefia, five exiftant 
inUrbe Romana, fiveextraíjrbem .

20 Do mus ? feu Palatia Pralatsrum habentium jura
Epifc o-



►ecifio LIX.
Epificopalia s &  territorium diftinBum gaudent 
Immunitate Ecclefia, fiifimt Ecclefia? velde- 

fervim t loco domus Ecclefiaftica S  
21 Pralati habentes jurifidiBionem quaft Epificopa- 

lem in ómnibus qua non funt Ordinis ? ¿equiparan* 
tur Epificopis.

D E C I S  I O  L I X ,

i  T "\O m u s, feuPalatium Epifcopi gaudet Immunita- 
L J  te Ecclefias, &  reus ad illam, vel ad illud confu
giens tutus eft ? 8c inde invitus extrahi non poteft can» 
id conftituimus 17, quaft. docent Remig. de Immun» 
Ecclef. ampUat. 15. Cavar, var. refol. libr. 3. cap. 20. 
n. 5.verfic. Quinto. Navar. inmanmli cap, 25, n. 18. 
Bardaxi foro i.num . 35. de his qui ad Ecclefiam confug* 
Villagut. de exten, leg. tit. de exten. Immun. Ecclef. nu- 
mer, 37, Germon. defacror. Immun. libr. 3. 16. 4 
num. áf̂ . Ambrofin. de Immun. Ecclef. cap. 10. /;w . 7. 
Azor. inftit. awn*/, ¿00?. 2. libr. 9, ¡r¿p. 8 . 5 .  Italia 
de Immun. E cclef libr. 1. cap, 4. §.9, num-1, Suar. ¿te 
relig. Ubr, 3, raj». 9 . 9 .  in fine, Borrell, ¿fe-
cifpart. i .t it .  3. 50. Farinac. praxi part. quaft.. 
28. n. 38. Immunit. Ecclef n, 369. Villalobos y#7», 

2* traB. 39, difp. 5. 9. Giurba 10. z?. 13. 
Sánchez tom. 3. libr. 6, cap, 1. dub. 7.»«. 2.
verf. Item hac Immunit ate gaudet Palatium Epificopi, 
Paz, in praxi tom. 1. /w*. 5. 3, §. 3. #. 55. Guazzin. 
defenfi. 1. 37.n. lo, Alzedo ¿fe prdw/. Epifcop. di- 
gmt.part. 1. £vz/>. 11. ^ .7 5 , Ciar, §./#. quaft' 30. n. 3. 
verfi Scias etiam > Peregrin. de Immunit. Ecclefi, cap. 4, 
n. 69, Bonacina 3, difp. 2. quaft, 3. punB. 16. §. 4. 
w. 16. Ciarlin. controv, forenfi. cap. 116. 14.part. 1, 
&eap, 198, ». 1. par té 2, Navar. infiumma bullar. tit, 
de Immunit. Ecclefi. n. 10. Trullench. inde cal. libr. 1. 
cap. 11, x.». 8. D i a n a moral, part. 6. mz$-, 1, 
r e f o l , &  in fum. part. 1. verbo Immunitas Ecclefia- 

/2.7. Caftrus Palaus í« morali tom. 2. traB. 12. 
difp, única punB. 6,n. 20. Thomas del Bene ¿fe Immun. 
Ecclefi. tom, 2. cap. 16. dub. 9. feB. 1 4 1 .  Sperell. ¿fe~ 
cifi. 49. n. 9. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Imrnuni- 
tas Ecclefiiarum verfi, Item Palatium. Ricciusdepubi, 
jud, quaft. 37. ?/, 4. yerfi. Item confugiens 3 Mexia de Ca
brera informal. Immunit. Ecclefi. Ubr. 1, 4.« », 20. 
Daniel de Nobilibus controv. difip. 23. n. 17. Thoro wz 
compend. decif. part. 2. verbo Immunitas Ecclefiaftica 
cal, 1, infine, verfic. Similiter, fiol. 265. Barbofa in 
can, id conftituimus n r. 17. 4. ^ r. x 2.
de Immumt. Ecclefi. &  de jure Ecclefi. univ. /.a.

7Q- obfcrvaium Neapoli teftatur Genuen. ¿0 pr4x. 
Arch.cap. l7 .n, 10. In hoc Principatu Cathalonia, &  
fi non invenermi formalem decifionem, legitamenin 
declaratione fa&a per Cancellarium Erill. 5. Aueufti 
1637, Jofeph Vilabelk, extradum ádom o, five Pala
n a  Ardiiepifcopi Tarraconas, contentione pendente á 
carceribus quibus detinebarur, relaxatum, 8c libera- 
tum fuiüe, quod abfque dubio fuit ex eo , quiaeaude- 
bat Immunitate Ecclefia.

1 Amplia 1. etia¿m fi Epifcopus abfens, vel mortuus 
fit, quo non obftante, Palatium, feu domus Epifcopi 
gaudet Immunitate Ecclefia:, Italia de Immunit. Ec
clef, libr. 1. cap. 4. §, 9. n. 4, Farinac, de Immun. Ecclefi.

z7° ' Barbofa mean, idconftituimus n. 1.17 . quaft. 4. 
Caftrus Palaus tom, 2, traB.h11. difip. única punB. 6. nu
mer. 20, verfi. Quod verum habet, Diana refiol. moral, 
pan.4. traB. 1. refiol. 96. &  part.6. traB. 1. refiol.4. 
jic , Tertio » ibi : Quodevidenter&fium. part. 1. verbo 
Immun. Ecclefiarum n. 7. Nonm. infum. bullar. tit. de 
Immunit. .Ere/^ Io. Peregrin. Immunit. Ecclef. c. 
n' 7° ' 71 • Thomas del Bene ¿fe Ecclefi. tom. 2.
c.ib.d^b. 9.fieB. 14^71.2. Ciarlin. controv. forenfi. c. 198. 
n. 10. part. 2. Mexia de Cabrera informul. Immun. Ec
clef»libr, 1, cap. 4. n. 21. m fine»

Limitahanc primamopinionem, quando Epifcopo 
mortuo , vel abfente domus , feu Palatium Epifcopi 
fuent alteri locata, feulocatum, nam tune non gau- 
det Immunitate Ecclefis, Italia de Immunit FrrlrT 
libr. i caM . 9.n.Z. Fariñac .d e I m m ^ t % U f n u .  
270. Novar, tn fium. bullar. tit, de Immunit. Eccl. n, 10.

Barbofa m can. id conftituimus num. 1.17 . quaft. 4. Ca
ftrus Palaus tom, 2, traB, 1 1, difip, única punB. n, 20. ver- 
fiic, Quod verum. Peregrin. de Immun. Eccl, c. 4. n. 69. 
Dame! de Nobilibus controv, difip. 23. n. 18. Diana refi. 
moral, part, 4, traB. 1. refi. 96. in fine &  in fium. part. 1. 
verbo Immun. Ecclefi. n- 7. Thom. del Bene de Immunit. 
Ecclefi. tom, 2, cap. 16, dub, 9. feB. 14. n. 2.

Limita 2. in domo Epifcopi quando per fuam Dice- 4 
cefim in vifitatione tranfeurrit, quas gaudet Immunit. 
Ecclef. ita Italia de Immun. Eccl, libr. j.c .  4. §. 9. n. 13. 
Farinac. de Immunit. Ecclefi, n. 270. Barboía in can. id 
conftituimus n. 1.17. quaft. 4. Mexia de Cabrera inform. 
Immun, Ecclefi. Ubr. 1, cap. 4. fiub n. 21. Diana refi. mo
ral. part. 6. traB. r, refi. 4. verfi. Tertio infine} Tho
mas del Bene de Immun. Ecclefi. tom. z. cap. 16. dub, 9. 
feB. 14, n. 2. verfi. Atque ita .

Sed contrarium, quod domus Epifcopi, ubi mora- 5 
tur etiam ex caufa vifitationis, non gaudeat Immuni- 
tate E cclefis, quia folüm domus Epifcopi, ubiordi- 
narié commoratur, illa gaudet, docent Peregrin. de 
Immun. Ecclefi, cap, 4. num. 74. Ciarlin. controv, forenfi, 
cap. 198. n. 23* 0 “ 35. part. 2.

Limita 1. in domo, feu Palatio Epifcopi conftituta, 6 
feuconftituto extra Dioscefim, nam tune non gaudet 
Immunitate Ecclefiae, quia Epifcopus extra fuam Dice- 
cefim nullam habet au&oritatem, nec Pontificaba exer- 
cere poteft. Italia de Immun. Eccleftar. libr. 1. cap.4.
§. 9* n. 19-Peregrin. de Immun. Ecclefi. cap. 4. ^  73. D o
nar. Antón, de Marinis refiol. quotid. cap.j8o.num. 12. 
Sperell. decifi. 49. n. 9. Barbofa de jure Ecclefi. miverfi. 
Ubr.fecundo, cap. 3. n. 70. verfitc. Dummodo, Ciarlin. 
controv. forenfi. cay. io. n. 10,part. 1. Daniel ele Nobi
libus controv. difip. 23.n. 18. quidquid dicant^^Diana re
fiol, moral, part. 4. traB. 1. refiol. 4o, verfi. Sed dijficultas 
eft y &  verfi. Verum, &  part. 6. traB. 1. refiol. 5, verfic. 
adfiecundum, cumfiequentib. &  in fium. part. 1. verbo Im- 
munit, Ecclefiarum n. 7. Mexia de Cabrera informul. 
Immun. Ecclefi. lib. 1, cap. 4. n, 22. quia contra eos, 8c 
alios eft verior fententia, ut docent Ciarlin. controv. 
forenfi. cap. 198. n. 28. &  late n, 34. verf. Nec obftat, 
num. 35. &  39* v erf Non obftat quartarefiponfiio part. 2. 
Thomas del Bene de Immun. Ecclefi. tom, 2. cap. 16. dub.
9.feB. 14, n. 20, &  21.

Limita 2. in domo Epifcopi per accidens in ea mo- 7 
ranti ex caufa recreationis, vel vifitationis, nam tune 
non gaudet Immunitate Eccleíias, quia ut domus Epif
copi gaudeat Immunitate Ecclefias , oportet, quod fie 
propria domus Epifcopi , &  in ea. ordinarié habitet, 
Peregrin. de Immun. Ecclefi. c, 4. n. 74, Daniel de Nobi
libus controv. difip. 23* n. 18. Ciarlin., controv, forenfi. 
c. 198. n. 23. &  35.part. 2. 8c dixi n. 5.

Limita 3. ut domus Epifcopi quo ad unicam tantüm 8 
domum principalem , in qua ordinarié habitat, gau
det Immunitate Ecclefia:, non quoad duas vel plures, 
namiftae Immunitate Ecclefiae non gaudent, quia Epif
copus non poteft habere duas domos privilegiatas, Pe
regrin. de Immunit. E cclef cap. q,. n. 74. verfi Praterea,
&  verfi. contra infine * Ciarlin. controv. forenfi. c. 198. 
n. 35. part. 2.

Limita 4. inperfona Epifcopi, quas non gaudet Im- 9 
munitate Ecclefias, Gambacurta de Immun. Eccl, libr.
4. cap. 6. n, 1. &  3. T  hom. del Bene de Immun. Ecclefi. 
tom. 2. c. 16. dub. 9. feB. 16. n. 14. pulehré Ciarlin. con
trov. forenfi cap. 198. n, 21.22. &  2 .̂ pan, 2. Eo quia 
privilegium Immunitatis Ecclefia: non eft imparcitum 
perfonis, id eft Epifcopo, velClericis, fed loco facro, 
Giurba confi. 10. n, 1. Daniel de Nobilibus controv* difip.
23.num. 17. Sperell.decifi.49.num. 3. 8caliirelatiinfra 
decif. 62. n. 13.

Limita 5. in domo Epifcopi titularis, quas nifi fit po- 10 
fita in loco exempto, non gaudet Immunitate Eccle- 

Peregrin. de Immun. Ecclefi. cap. 4. n. 69. tra- 
Sd, in* controv. forenfi. cap. 10. n. lo .part. I.fequi- 

tur 1 homas del Bene de Immun. Ecclefi. tom. 2. cap. 16. 
aub. 9. feB. 14. n. 22. 8c licét Ciarlin. impugnet, 8c vi- 
deatur convincere. Diana refol. moral, part.6. traB. 
i  - refiol. 5* &  infum. part. 1. verb. Immunitas Ecclefia- 
rum n. 7. quem fequitur Barbofa de jure Ecclefi. univerfi.
Itor. 2. c. 3. n. 70. in fine, bene fe defendit ídem Ciarlin.

ómnibus



ómnibus argumentas erudite refpondens eontrov. fo
renf. cap. 198. per totum part. 2.
_ Limita 6. ut procedat, quando domus, feu palatium 
Lpiícopi ipfi Ecclefis adhsret, vel fi ab ea eft feparata, 
íit intra ambirum quadraginta paíTuum 5 nam tune gau
det Immunitate Eccleílae; fecus tamen íi domus, feu 
palatium Epifcopi non adhaeret Ecclefis, vel fiab ea 
ieparata , extra ambirum quadraginta paíTuum, quo 
calunon gaudet Immunitate Ecclefis, eoquia palatium 
Epiícopinon debet ab Ecclefia diftare, fedeieíTe con
tiguum , can. Epifcopus, de confecr. dift. 3. can. Epifco- 
pus^i. dift. ItaOIdrad. conf. 51. Bellugain fpecul. Prin- 
ctp. rubr. u .  §.fed quia loquimur, n. 3. ubi Borrell. in ad
dit. verbo domum, Idem Borrell. infum. decif. part 1 
Ut. 3. num. 51. Porteles %. Infamia , n. 1. Decían, trañ. 
cnm. Ubr. 6. cap. 25. n. 14. Bonacina de leg. difp. 3. q. 7.
6- yi- AmKm/in Jn Y,**-*__r- j /• J* 0 x /

mun. Ecclef cap. 4. n. 69. Daniel de Nobilibus eontrov• 
dijp, 23. n. 18. &  in addit. n. 11. Villalobo sin fum. part.
2. trañ. 39. dif. 5. n. 9. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo 
Immunitas Ecclefiarum,  n. 2. verf. Item Palatium Epif
copi , Diana refol. moral, part. 1, trañ. 1. refol. 27. N o
var. infum. bul lar. tit. de immunit. Ecclef. n. 10. Paz in  
praxis tom. i.part. 5. c. 3. §. 3. n. 38. Villadiego inpolit. 
cap. 3. num. 201. píures Thomas del Bene de immunit. 
Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 9. feñ . 14. n. 6. &  con
trariis refpondet, a 77.14. late &  bene Caftrus Palaus tom.
2. trañ. 11. difp. única punñ. 6. n. 22• &  aliiftatim al- 
legandi. Idque procedír f  fi ve domus, feu palatium 15 
Epifcopi liabeat capellam, íive illa careat , ut docent Jul. 
Ciar. §.fin. quaft. 30. n. 4. verf. Scias etiam, Alzedo de 
pracel. Epifc.dignit. libr. 1. cap. 12. n. 77, Gambacurta 
de immunit. E cclef part. 2. n. 19. Taffon de antephau§. 2. n. 8 . Ambroíin. de Immunit F r r ! Pr  i 3’ 2- 7* de immunit. EccleJ. part. 2. n. 19. Taffon de antephat.

pluresalios citant, etíi non feaúanm rTif I'°* T  r  °kferv' 3* 31* Diana refolut. moral, part.4.
í c a p . ^ . n . 2 1 ( ^ f trañ. i. refol. 40. in pñnc. &  refol. 96. &  p a r t í  t r J .
a . fub n. 69. Daniel de Nobifhnc* ^  un' . f ‘ cclel ' ca? ' *• reí° 1' 4- verf. Tertio ,  ^  5. verffecundo ,  d*

j „ , i  ^obilibus eontrov. difp. 23.#. 17. fum. Part. i.verbn
„ r  j ,  7 , 3 * 5 ¿mmun. Jbccie . cap. 
A./ubn. 69. Daniel de Nobilibus eontrov. difp. 22. n. 17. 
Aizedo de pracel. Epifc. dign.part. i ,  ¡r^. 12. #. 76. Fa- 
nnac. ¿  Immun, Ecclef. n. 271. Giurba conf. 10. 3. 
i  hom asdelBene¿7̂ * .  Ecclef. tom. 2.c. 16. dub. \. 
6 •" *r'rn' 2‘ verf '  ^  quamvis j Barbofa de jure Ecclef. 

12 2’ €T  h  n' 7°* verf- w w v is , er in cap. Eccle-
Ju l- r  Ecclef. Nifi domus f  feu pa-
n ín í111!. E C° ^  diftans ab Eccíeíia ultra quadraginta 
£  r  , r  Capellam, nam tune gaudet Immunita- 
te Ecclef^ , itaDecian. trañ. crim. libr. 6. c.2%.n.i¿i.

c t L :  T r *  Ar legibi 3- 7- «• 9. Geimon. deJaero. Immunit. lib. 3. r. 16. fub n. ±6. Am-
brofin ^  Immun. Ecclef cap. 10.«. 7. Farinac. / / w-

Z T a  I  nr '  ^ ' & ín -yra*i.Part. 1.5.28. *. 38. Guaz
zin. d efen fi. cap. 37. n. 23. vtrfi vero, Danza ^  
Doñor. m . de Immun. Ecclef. cap. 2. *. 1. Macerafen. 
libr. 3. var. refol. 12. ^ w. 6. Azor, infla, moral, tom. 2. 
Ubr. 6. cap.S.qu.j. Daniel de Nobilibus eontrov. difp. 
23. mr». r 7. Caftrus Palaus tom. 2. trañ. 11. difp. u n iL  
punñ. 6. num. 21. Ciarlin. eontrov. forenfeap. 198. nu- 

3 mer' M-P*rt. 2. Giurba conf 10. n. 3. verf Vel f i .  Sed 
animadvertendum eft, quod non quasübet capella eflet 
iufíiciens ad rribuendam Immunitatem dom ui, feu 
palario Epifcopi extra ambitum quadraginta pafíuum 
exiítenti j »ed oportet, quod fit publica, &quod ha- 
beat requiíita publici oratorii: namob capellam, vel 
oratonum privatum, qualem communiter habenr Epif- 
copi, non debetur domui, vel palatio Epifcopi, im- 
mo ficut ñeque ipfi privato oratorio, notant Belluea 
in fpecul. Pnnc.rubr. 11, §. fed  quia loquimur, n. 3. ibi
Ubi vero non effet Capella de fe  gaudens * Caftrus Paíam a mmumt' E; clef ^ '  37- i nf i ne. Deber tamen f  con- 

i r - ^ ^  6. »■ ™ fic. ¿ Z  ? ?
n 1 ■ A ........ó**»*»*/*•>, v^diuubi'aiaus

tom. 2. trañ. 11. difp. unic. punñ. 6. n. 22. verfic. deni- 
que , Thom. del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. 
dub. 9. feñ . H f .1 0 .  v erf Quod inde, Gambacurta de 
Immun. Ecclef Ubr. 4. cap. 3. n. 6. Daniel de Nobilibus 
eontrov. difp. 23. n. 20. bene Ciarlin, eontrov. forenf 
cap. 198. n.26.27, & 28. part. 2.

Sed contrarium in púnelo jurís verius eft quod do-

- v --- r- i cjvt,. ). ucrj.jeinnaoy Ky m
Jum. part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum, n.7. Ciarlin. 
eontrov. forenf. cap. 116. n.14. part. 1. &  cap. 198. n. 25. 
part. 2. late Thomas del Bene de immun. E cclef tom. 2. 
cap. io. dub. 9. feñ . 14. a n. 8. Xammar. defin. 28. n. 15. 
part. 1. Sperell. d.ecif. 49. num. 9. Tmllench. in decal. 
part. 1. Ubr. 1. cap. 11. dub. i.num.8. verf. A t  verius , 
Mexia de Cabrera informul. de immunit. Ecclef. libro 
primo, capite quarto, a num. vigefiimo, qui innúmeros 
alios citant.

Notanter dixi n. 14. in pundo jurius verius efle: nam 16 
de confuetudine , &  praxi foreníi frequenti omnium 
confenfu recepta, domus, feu palatium Epifcopi, ut 
gaudeat immunitate, debet eíTe intra quadraginta paf- 
fusab Ecclefia Cathedrali, alias íi fuerit extra quadra- 
ginra paíTus , non gaudet immunitate Ecclefis , ita 
Covar. Ubr. 2. var. cap. 20. num. 5. verf. Quinto, Cla- 
rus §. fin. qu. 30. n. 3. verf. Scias etiam, Zeróla in praxi 
Epifcop. part. 1. §. immun. Ecclef. n. 2. &  15. Daniel de 
Nobilibus eontrov. difp. 13. n. 17. Paz in praxi, tom. 1 . 
Part\} ’ c' 3* §• 3*n' 38- Villalobos in fum. part. 2. trañ»
39. dif. 5. n. 9. Decían, trañ. crim. libr. 6. cap. 25. nu- 
«¡te/v 14. Bonacina delegib. difput. 3. quaft. 7. §. 1. n. 8»
1 laíec. in pr axi Epifcop. part. 2. cap. 4. §. 2. n. 8. Bobad» 
inpolit. libr. 2. cap. 14.». 85. Cutellus de immun. EccU 
Ubr. 1. quaft. 27. an. 18. Caftrus Palaus tom. 2.traña- 
tu undécimo, difp. única, punñ ofexto , n. 20. verf. Se
cundo, &  n. 22. infine, Thomas del Bene de immunit,
Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 9. feñ . 14. n. 5 .6. &  13. Giur
ba conf. 10. num. 3. infine, Villagut. de exten. leg. tituL 
de immunit. E.cclefn. 37. in fine. Debet tamen + con- 17
ira re Min nMvtm __  '. 1 — r. winuviuuiULia cuc uiuicccpiam
111 loco, ubi cafus contigerit, Farinac. in praxi, part. 1. 
quaft. 28. fub num. 38. Gambacurta immunit. Ecclef. 
liar. 4. cap.^.fubn.y. Bajard. ad Ciar. §. finalhquceft. 30. 
n. 10. ubifubdit vidifíe aliquando reoscapi in palatiis 18 
Epifcopi, fed credit hoc fuiffe de ipforum licentia, Guaz
zin. defenfi 1 . cap. 37. num. 22. Bobad. in polit. libr. 2. 
cap. 14. n.85. infine. Et legitimé prsfcriptam: Caftrus 

Cathedrali, fiv ¡7 b erremomm ' P a l a u s tom. 2. trañ. n .  difp. única punñ. 6.
gintapaffus,fi ve extra ^audet Imrrim F rT r  Uaf í  12. m fine, ubi addit, quod ralis confuetudo, cum

d e ¿ M ; Ecdef-t m -2- ^ I6- 

tera E .con cl.9 -fi.il. &  concluí, x o f '- i  ’& X & ii t t r  ,r nu,! ’ lea PaL'ltmm Cardmalium an de confuecu- IJ  
ra f. concl. s 9.r..H . Germen. ¿ ¿ % t  V dinegaudeat immunitate Ecclefis, fiveexiftat inU r-
caPt 16. n.á.K,.cum Cea. A7nr • Immun. Ubr. 3. be R om s, íive extra Urbem: videndi íunt Ciar. §. /?#.

30* 2 6 .w r/  Itemadde, ubi Bajard.». 23. Tufchus
E . concluf 9. n. 12. Navar. in ma

nual. cap. 21. n. 18. infine. Sánchez conf. moral, tom. 2.
Ubr,6. cap. 1. dub. 7. n.2. infine, Italia Ecclef.
¿¿(jr.i.cap.j-.J. 9. n. 22. &  23. Farinac. in praxi,part. 1* 
q. 28. qu. 48. &  de immun. Ecclef. n. 274. Decían, trañ. 
cnm. libr. 6. cap. 25. n. 15. infine, Cavalc. debrach. reg.

mon. ac facror. Immun. libr 1 
cap, 16.». 45. Azor, inftit. moral, part. 2. l :b. q
cap. i , qu. 5. S u arez^ relig. lib. 3. ^  ’
de Immun. Ecclef. libr. í.cap. 4. §. 9. ¿ 1. Farinac

1. 38. &  de Immunit. E u k f.
pum. 272. Guazzin. 1. cap. ^  num. 22. Giurba
conf Z$ro\zinpraxiEpift.pare. 2. verbo Pa-
latíum Epifcopi, Ciarlin. eontrov. forenf can t ^

1. Barbofa in can. id conftituimus n i  S * '  2*7*  ̂ ............................................... ..
~&in cap. Ecclefia, n. 12. de Immumt. E c d e r e 'T f  '^ ' ^ e g ú n . deimmun. Ecclef cap. 4. «.75
E cclef univ. libr. 2. r¿í?. 3. n. 70. Faeunde? Lezanaj». reg. tom. 3. Immun. Ecclefiarum,». 2.
//¿r. 4. r# . 4; 60. Sánchezra«/ z»^ /. tom - 7i í '  a j ?  Gaudereg ia m , Caftrus Palaus tom. 2. trañat. I.

1. 7.». 2. w r/. / w  Immunitate ta n d il*  r í  ^  6*;Z* 25> Gambacurta
la.tiumEpifcopi, Sperell. ̂  4 9 . 9X T ¿ m  de l l ~  T '  *  ,defenfi 1. ^  37- *. 26. Sperell.

r  ^  «.y. icregrin. deIm- dec.4 9 . 8 . D i a n a mor.part. 1 .trañ. l.ref.2j7. &
porp 4.



£ . ’ ^ 'r e F ' Sed^ j Si& ? an ' 5- tra- triginta, vel quadraginta paffus, cotunc nongaudent
v  J  j ’ ^P^rt. S.traEl. i .r e f$ . verjic. Secundo immunitate Ecclefi#, &  poteft reus confueiens adrii-
uerf 1AA *A m U7̂  \ ^  ai^ a Part' 6' t r 2* reJ' 1 9* &as domos inde invitus extrahi, Se ita procedit opinio

P«rt' i« verb.immun.Ec- negativa' fi autem domus Ecclefia; pro fervitio aut 
T  rnl I U7Ku n'. , orrea de immun. E cclef part. i. n. 19. habitatione Canonicorum, Parochorum &  Clerico- 
in fine °  C i iS í  lm hbr.i.cap. 1 1, dub. i . n. 8. rum conílrud# exiftant intra triginta, vel quadrasin- 
roÜtrn'f f  *• y dei™mm' Ecclef. libr. 2. q. 37. Ciarlin. ta paífus, quo cafu gaudent immunitate Ecclefi#', Se 
ron de lUÍri^ n  \  ‘9 0n‘ reus 9ui ^  hujufmodi domos confugit, non poteft in- 
Ecclef.univ lid 'T e a »  ^  deinvims extrahi, & extradus lilis reftitui debet, Se 
&  in cap. Ecclef. n 1 2 d t im t  J í ' f Z'\ r t  7- ‘ *ta procedit °Pinio afirm ativa, fie docent Remig. de 
fum. t>Jf. tr lh  A:4t * ?  °,^?S lH *™mun. E cclef ampliat. 16. Alexand. conf. 145. num. 1,

LÍhr. H- - r- _ *0 _* A.. .
•* J  v v irvrr*&/£• _z_, (, £, ■, y XilHiODOS t f

j  um.part. z.tracl. 39. dif. 5. n. 8. Bobada in polit. libr. 2.
cj  n' %6' Thom. del Bene de immun. Eccl. tit. 2. c. 16. 
dub. 9, Ject. 5. a num. 1.

H#cqu# dixi de domibus, & palatiisEpifcoporum, 
ut gaudeant immunitate Ecclefi#, locum etiam habent 
in domibus > &  palatiis Pr#latorum, qui habent jura 
r-piícopalia, Se territorium diftindum, quse gaudent 
immunitate Ecclefi# , fi illa: domus fint Ecclefi# , 
veldeferviant loco domorum Ecclefiafticarum, Ciar
í a  c°n¿ rov'f r renf '  cap-198. num. 31. pan. 2. Quia Pr#- 

latíhabentes junfdiaionem  quafi E pifcopató in pa- 
• ochianos xqmparantur Epifcopis ¡n ómnibus , qux

differentia conftitui valeat ut^Dhiríhn^r^^r^9 libr.6.cap. i.dub. J .n .i. v erf Item hac immunitate gm- 
7. pan. i .  quibus addendifunt Sanchíz* fem a t n " ™ ’ ECri:r.„ o ? ... _ . x 0ílucncz nema- refol. 2. vertir. XeFk* iK» • V+iA**, Aí^ a.^num. 37, part 1. quibus addendi funt Sánchez dema- 

trtm. hbr. 8. difp. 2. num. 12. in fin. Thomas del Bene de 
tmmm. E cclef tom. 2. c. 4. dub. 6, n. 10. &  c. 19. dub 8 

fcEl. 1. », 7- Fermoíinus incap. 1. quaft. 3.n. 2. & ¿ A e 
fo r o c o m e » .Ciarlin. c o n tr a .fo r e n f .c .z v .n . 29, p J t. ¿  
Molm. de n tu  rnpt. U br.i.. differ. 11 . J8. Barbofa in  
Clement. 1. num. 9. de reb. Ecclef.

- " r  M i j v g l t f y i t r *  I U *  i A l U A í i i l U »  C í t n j %  flU fJ p m

libr. j , ^Navar.inmamal.cap. 25.n. 18. Bardaxi foro 1. 
n‘ ¿6. in fine de his quiad Ecclef confug. Mantua, conf 
211. per totum, Guazzin. defenf. 1. cap. 37. n. 14. Ma- 
rian. Antonin* libr. 1. variar, cap. 18. n. 4. verf. Quod 
confirmatur, Riccius de publ. jud. quaft, 37, fub n. 4. 
Mexia de Cabrera in formul. immun. Ecclef. libr. 1. c. 4. 
«.23. Caftrus Palaus tom.2. traB. 11. difp. única, punEl. 6. 
n. 12. v erf E x  quo fit , Italia de immunit. E cclef libr. 1, 
cap. 4. §. 6. n. 5. Sperell. decif. 63. num. 1. Vermigliolus 
conf 102. n. 1. Sanfelicius decif 240. in fin e , Tufchus 
pracl. concluf. littera E . concl. 10. n. 7. Farinac. d,e im
munit. Ecclef. num. 289. Sánchez con/, moral, tom. 2. 
Hbr. 6. cap. 1. dub. 7. n.2. v erf Item hac immunitategau-
Aet Anwí.u c rrl £> fi * *__ ✓ . <-i

J . \ G V  U  E X  T  v  m :

— , — 5 íj io.ua. í cj ví. murai. garr. o.tract.l. 
refol. 2. verfe. Re fie i hi: Etidem dicendum eft. Qüod 
&  procedit in oftiis, Se fcalis domorum Canonicorum > 
Parochorum, &  Clericorum, qu# gaudent immuni- 
tare EcckfiíE, Burfat. conf 33. a n. 9. libr. 4. Decian.

¡m fó n íZ '  f  25‘ ^  17' cluos citat Vermiglio-
municatis"* ?  n  ?^e a Sacra t  Congregatione im- 4
^ ^ oan a F r r líf  emk11S I^^2‘ ^eclaratum fuir, quód 
campana Ecclefi# , abeatamen diftans, fed intra tri-
gi tapaffiis, qusfolummodo infervitpro fervitio, Se
fíJ!-hCf  - f,aSdet PriviíeSio immunitatis, referuot 

ai bofa m col ¿eft. part. verbo Immunit. &  decif. Apofi. 
d I7* num. T/i. * íion-1 h/i/í e*  ̂ 1 ■A n  rírttv., n  ^ r  r  aiboia w  colleft. part. verbo Immunit. &  decifA pofi.

A n  dom us Ecclefia pro fervitio , aut habita- 4! 7' T m' Dla«2 ¡oft. 5. pa n . rcfii. moral. ». i J . i i .  
tioneCanonicorum, Parochorum, & cíe- V  /  ezana regul. tom.3 . verbo Immunitas Ec~

p v  t u v u i u ,  auc naDira
tione Canonicorum, Parochorum, & Cíe- 
Ecclcfis con^rui^® gaudeant immunitate

s  U  m  M  A  r  i u M .

\ Domus Ecclefia ¡ro fervitio, aut habimiom Pa- 
™domm  , Cmomconm  ,  0- Clericonm con- 
Jtrut.t, an gaudeant immunitate Ecclefia, opi- 
-monegativa, n. i.opimoaffirmativa, n .i.opi- 
ni& concihatrix, & lU e  « 1  % ? £ $ < ,
O -lo . ,n Cathalonia recepta eft opinio negati-

Jmt i m r l ' qT d° damiu t’ ujufmodi 
c x m u Z l/ T J -;  ™°mflerii , aut

x —jry  tum. 3. -yerno immunitas Ec~ 
ele fiarum, n.z. verf. Declara tamen, Mexia de Cabrera

7 l\ Z Z S mmm' «• «•- + M « .  i l .  1 W

^ 0<5bres^ i  generafiter dicunt, quM do- $ 
mus Paiochorum, Canonicorum 5 &  Clericorum gau- 
dentimmunitate E cclefiü ex iftu n t intra trigintapaf- 
fas:, alms fecus. Etiam fi Parochi, f  C anonicé vel 6

infrá decif ,nonTmorentur’ rcteram
s i #  % 2' * fum - « p « -  7aomu^fint ipfms E c c le f i ,  aliter fecus. urdo- 
cent, mtelligunt, &declarantin.frácitandis ddlade-
cij.62. num* 3.

v * *  <*>»<* 8nccad easmgredi, nifitranfeundo fermonafle- Parochorum r  “ í oresi <Jni d'^unt, quid domus 
n u m , vel ccemeterium, n. L  t . J Z  T ‘Z „  Í ," ? v -  • ’ C l nonicor“ « » &  Clericorum, ac do-

J-------  "  ~ ,a '■ ^  mus VicaaorumGeneraliumEpifcopi non gaudent ;m-
mumtare Ecclefut-, ouosrpfr™™ j JUt z .  ° . . . . j

dó tales domus

13. e?“ 14. Limita 3./£ hu-
* J7 t .P l 'i jv *  C7sv m F I-2 r f l ______  7-» /hucha.-

Limita y  f t a íe s  domus habeant Capdlam , ».

C a P e lt Í T !^ n anC 
¿ W  í  Í  f ^ f i n r i v a t a ,  num. 17.
^¿uidtn Regno Arégom m , ».i8*

D E C I S I O  L X .

1 P ° pini°  nes ativa> quam fequitur aliisci-

t ' Bc;n,c ^
Ecclefia u t '  lbi: 0 *™ enam, & i p f uf

Z m .  f  Me Thor° ' " f0¿ " r* M  « > 2 4 . f , r

* t i s ^ r C h a r t í ° ¿ " ! ? ! f mativa’ í aam refere ex muí- ¿jiu. v-iidicai. aecij.^s. num. 20. &  renenrPa^r. •
confuetMd.Burg.rubr. desjufiiees, §. j .  ». „ 7. C aral?
f w C l i ,  J. Thoro compend. d ecif part’

E fehfia fiic^  co¿ .¡ .  p ,fi médium,

1 . , J t rtÍao,p¡ni° fuperiomncond!iatr^ ,  ut domus Ec-
n o Som m  authabi™  Patochomm? Ca- • n.coium, & Qewcoram conftrudls exiílant extra

L  fed i £ ‘ 13“   ̂ ’  nonfur>t.ipÜus Eccle- «ac, íed proprie particulares , Se privat# didorum
Clericorum, fie docent citanrt; A;n^ j  - r ,  m 4. &  6. citandi dicta decif. 62. numer.

Verum quia omnia pr#dida fundamm* :«*

zfSsassskcs * .

nonicorum 2 r ü  ? hablta“ one Parochorum, Ca-

rochomm, a n o Í k o r u ! T C&  n “ ^ ’  reudomusPa- 
EccleliE, inquibuc .M liTív CI«ric« B m , qu* funt 
tra Tieinta v»i i  “ abltant , etiam fi exiftant in-g^/a,J ln dTrnía',aff?S ’ vd fint “nc¡-
thalonia Ita fuit decifum in Ca-
Quintana^, p £ v S S  ’J ? onfultoribus
tra M irholu,^ ^  ? 5 ba 6. Odobris 1584. con-
facrifti^ Frri r  A  5 extra!^um a quadam domo 
tígu# eic^m^F 1 Catiedralis Tarraconenfis non con-
einta n-(T r  fi^ , nec ab eadiftanti per quadra-
S nta paíTus Et per eumdem Cancellarium Confulto

ribus



ribús Quintana» Planes, Ferrero, &  Mir.... Aprilis 
1587. contra Jeannem R ovira, PetrumFons, Antp- 
nium Fons, &  Joannem Caus, extrados adorno Pa
rochialis Ecclefi», íive Redorias Sandi Fruduofi de 
Bages, Dioecefis Vicen. Et per Cancellarium Revi
róla, Confultoribus U bach, Ferrer, Regás, Pineda, 
Sefcafes, &  Bonet 18. Maji 1601. contra Francifcum 
A iats, extradum adorno facrifti» Ecclefi» Parochia- 
lis fandi Stephani Vill» O loti. Etper Cancellarium 
Rovirola, ConfultoribusUbaeh, Ferrer, Regás,Bo
net, &  Magarola 19• Martii 1602. contra Joannem 
Cirera, extradum á domo, íive Abbatia Redoris Ee- 
cleíiíE Parochialis Sandi Stephani de la Sagra Dice- 
eefis Urgelen. Etper prasdidum Cancellarium Rovi
rola , Confultoribus Peguera, Ubach , Ferrer, Re
gás, Sefcafes, Se Bonet, 5. Junii 1602. contra Fran- 
cifciira M ulet, extradum á domo, Íive Abbatia R ed o- 
ris Ecclefia* Parochialis Villas de Prades. Et per Can- 
eellarium Agullana, die 10. Martii 1606. contra Ber- 
nardum A guiló, extradum á januis, five portis do
m us, capituli fedis Tarraconas fit»in Civitate Barci- 
non» invico quoiturádefeenfu S. Michaelis adPala -̂ 
tium Comitiílas. Verum eft, quod ifte reus etiam 4u- 
eebatur captus,

13 Limita 1. ut procedat, quando domus Ecclefiae pro 
férvid o, feu habitatione Parochorum, Canonicorum, 
óe Clericorum conftrud» funt extra fepta, vel ambi
tum Ecclefi», Monafterii, ccemeterii, nam tune non 
gaudent immunitate Ecclefiae \ fecus vero quando prae- 
didas domus funt intra íepta, vel ambitum Ecclefiae 
Monafterii, vel coemeterii, taliter quod non poffit ad 
eas ingrédi, nec ab eis egredi, nifi tranfeundo per Ec
clefiam , Monafterium , aut coemeterium > quo cafu 
gaudent immunitate Ecclefias, ut docent Decian. tra- 
Bat. crim. libr. 6. cap. 25. n. 15. Guazzin. defenf. 1. cap. 
37. n. 24.. Farinac. de immun. Ecclef. n. 289. plures alios 
citat Giurba conf. 10. n. 9. &  11. Sperell. decif. 63. n. 1. 
Barbóla de jure Ecclef. univ. libr. 2. cap. 3. n. 66. verfic, 
Cortile, in fine, &  in can. quifquis, fub n. S. 17. quaft. 4. 
Ita fuit decifum in Cathalonia per Cancellarium Cafíh- 
dor, Confultoribus Sabater, Fort, Puigver, Cordel- 
Ies , Sefcafes, &  Pol 17. Odobris 1567. in favorem Sal- 
varoris Nimbo alias N ato , extradi á domo Redoriae 
Parochialis Ecclefiae loci de Tarrafola, »dificata, &  
conftruda in coemeterio didas Ecclefi» , per quam 
etiam habetur aditus ad didam  Ecclefiam. Et per Can- 
cellarium M anegat, Coníultoribus Peguera, Sabater, 
Se Guardiola 15. Novembris 1583. in favorem Francifci 
Prim , extradi á domo Prioratus Monafterii fandi Sal- 
vatoris de Breda Ordinis fandi Benedidi. Et per Can
cellarium Agullana, Confultoribus Benach, Calba de 
Vallfeca, &  Bonet 30. Odobris 1606. in favorem Pe
tri Puig, extradiá domo, íive Redoria S.Michaelis 
de Ordeix a quae domus, íive Redoria habet aditum 
ad coemeterium didae Ecclefiae , taliter quod aliundé 
non poteft adeam ingredi, nec ab ea egredi ? nifi eran- 
fe undo per didum  coemeterium.

13 Limita 2. ut procedat, quando hujufmodi domus 
Ecclefi» pro feryitio ,* íeu habitatione Parochorum , 
Canonicorum, &Clericorum  fitas, Se conftruda; ex
tra fepta Ecclefias non habent aditum ad Ecclefiam, 
vel coemeterium, nam tune non gaudent immunitate 
Ecclefias. Ita fuit in Cathalonia decifum per Cancella
rium Loris , Confultoribus Quintana, Puig, OíTet, 
Planes , Se Ferrer 10. Martii 1582. contra Joannem 
G rau, extradum á domo, íive Redoria Parochialis 
Ecclefiae S. Fruduofi, quae non habet aditum ad Eccle- 
íiam , nifivia publica media. Etper eumdem Cancel
larium Loris, contra Peguera, &  Fort 7. Maji 1582. 
contraBartholomaeum Puig, extradum á domo Eccle
fiaftica, íive Abbatia Parochialis Ecclefiae S. Michae
lis Derdola, adquam domum, íivcAbbadiam non eft 

Í4 tranfitus per Ecclefiam. Secus vero t  fi domus Eccle
fiae conftrud» extra fepta Ecclefi», vel coemeterii pro 
fervitio, feu habitatione Canonicorum, Parochorum ,
&  Clericorum habent aditum ad Ecclefiam, vel cos- 
meterium , etiam fi habeant ianuam principalem ad 
viam publicam, quo cafu gaudent in Cathalonia im- 
munitate Ecclefiae » Ita fuit decifum per Cancellarium

i^oris, Coníultoribus Quintana ¿ OíTet, p  Decem
bris 1578, in favorem Joannis Xiquot,  minoris die- 
rum J. U , D odoris, capti in faltando hortum domus 
Ecclefiae Parochialis Beatae Mari» de Pinu Civitatis 
Barcinpn», qu» habet aditum ad Ecclefiam. Et per 
Cancellarium Puigmari 2,5. Junii 1621. in favorem 
Monferrati Daimau, extradi á domo Redoris Víllae de 
Ciurana, quas habet aditum ad Ecclefi» d id »  Vi'H».
Et per Cancellarium Sunyer , Confultoribus Ferrer , 
Paftor, Se Xammar vigefima-íexta Januarii 1660. in fa
vorem Antonii Mallorqui, extradi á quodarn cubículo 
domus Commendatoris fandi Antonii Vill» Cervarias, 
qu» contigua eft Hofpitali, Se Ecclefi», &  aditum ad 
eam habet •

Limita 3. Quando índomo Farochi aífervatur San- IJ 
diffimum Eucharifti» Sacramentum de licentia Epif
copi, nam tune gaudet immunitate Ecclefi». Ita fuit 
decifum in Cathalonia per Cancellarium Copons » 
Confultoribus Gallego, Se Ferrer 10. Junii 1594. in fa
vorem Antici Rivert extradi á domo R edoris Paro- 
chiae SandorumPetri &Pauli dePrato, inqua ob de- 
fedum  Ecclefi» Parochialis, qu» tune de novo con- 
ftruebatur, affervabatur Sandiílimum Eucharifti» Sa
cramentum, Se omnia officia divina celebrabantur ex li
centia, & cum  audoritate Ordínarii.

Limita 4. quando domus Ecclefi» extra fepta Eccle- 16 
clefi», vel extra triginta, feu quadraginta paftuscon- 
ftrud» pro fervitio, aut habitatione Parochorum, Ca
nonicorum , &  Clericorum habent capellam, nam tune 
gaudent immunitate Ecclefi», ut tenent Joan. Roich. 
Remig. de Gon. Navar. Se alii locis citatis per Jul.Char- 
tar. dec. 46. n. 20. Archidiac. in can. id conftituimus-¡n. 2.
17. qu. 4, Thoro in compend. dec. part. 2. v e r b .  Immun. 
Ecclef. col. 1. in fíne verf. Ccemeterium-, fol. 265* Bardaxi 
foro 1. n. 3 6. verf. de jure, de bis qui ad E cclef confug. 
Ciarlin. controv. forenf. cap. 198. n. 26. part. 2.

Sublimita hanc quartam limitationem, Se ad illius \% 
intelligentiam animadvertendum eft, quod non qu»- 
libet capella eft fufficiens ad tribuendam his domibus 
immunitatem, oportet enim quod fit publica, & h a- 
beat requifitapublici Oratorii, quiaob capellam, feu 
Oratorium privatum non debetur hujufmodi domi
bus immunitas , íicut ñeque ipfi privato Oratorio 9 
refpedu domus , feu palatii Epifcopi habentis capel
lam privatam, dixi fupra, decif. 59. num. 13. Certum 
enim eft de jure, quod Oratorium privatum non gau
det immunitate Ecclefiae , fed tantüm publicum Ora
torium audoritate Epifcopi eredum » de quo plen'e in
fra  , decif. 64.

InRegno autem Aragonum, domus Ecclefi», vel IS 
alicujus ordinis gaudet immunitate Ecclefi» , obfer- 
vant. 2. de his qui ad Ecclef. confug. Bardaxi foro 1. nu~ 
mer. 36. eed- titul.

J í K . G U  M E H T  U M.

An Domus, feu apothcca Ecdcíia?, locara v 
velin emphyteuíim conceda laicis gaudeat 
immunitate Eccleíix-

S U M M A R I U  M*
l  Domus-i feuapotheca Ecclefia locata laicis, f ie f i  

intra triginta, feu quadraginta pajfusy gaudet 
immunitate Ecclefia, n. 1. etiam f i  laici condu
ctores non defervirent Ecclefia, n. 2. fed con
trarium eftverius, n .4. amplia num.6. & quid  
hodie obfervandum f i t , n. 7.

3 Domus y feuapotheca Ecclefia exiftens intra confi
nes in emphyteufim laicis concejfa gaudet immu
nitate Ecclefia, n. 3. fed contrarium, n. 5,

8 Domus, feuapotheca Ecclefia locata laicis, f i  ha
bet aditum ad Ecclefiam y vel atrium, an gau
deat immunitate Ecclefia, diftinguendijunt dúo 
cafus n. 8. Primus cafus eft, quando habet oftium» 
feu januam in via publica ómnibus defervientem > 
nam tune etiam f i  habeat aditum ad Ecclefiam > 
vel atrium, non gaudet immunitate Ecclefia 3

num. 9.



n- 9. Ratio traditur , m io. &  limitatur, n . n • 
fed contrarium, n. 16. Secandus cafus eft, quan
do nonhabet oftium ad viam publicamfed tan tum 
ad eam datur aditus Ecclefia, quo cafu gaudet 
immunitatet n. 17. ratio traditur an. 18.

1 2 Domus 1 quo in loco f it  aditus anterior con jideratur.
13 Domus habens dúos aditus i abeo fumitur denomi

nadlo , qua magis frequentior eft.
14 Domus exiftens in duobus parochiis, eft illius pa-

rochia per quam habetur aditus ad domum.
15 Domus habens duas portas in diver fis parochiis» de

ea parochia judieatur, in qua refidet porta, prin- 
cipalis, &  aditus eft magis frequentatus.

iS  Domus appellatione non venit apotheca, num. 18. 
etiam f i  apotheca effet annexa domui, &  per apo- 
thecam haberetur aditus ad domum, n. 19. fed  
contrarium, n. 20. &  quid quando apotheca non 
habet januam ad viam publicam, n. 21.

D E C . I S I O  L X I .

1 T )  Rima eft opinlo, quod domus, feu apotheca Ec- 
X cieñas, íi eft intra triginta, vel quadraginta paflfus, 
etiam fifuerit laicis locata, feu alias laiciin illahabi- 
tent , gaudet privilegio immunitatis Ecclefias, quia 
immunitas conceditur loco, non perfonas, 8c quas re- 
ligiofi adhasrent, religiofa funt, ita Decian. traB. crim. 
Itb. 6. cap. 25. n. 16. Ambrofin. de immunit. Ecclef. cap. 
lo.n. 8. Italia/^ immun. Ecclef. libr. 1. cap. 4. §. 6. n. 6. 
verf Hac etiam, Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Im- 
munitas Ecclefiarum, n. 2. verf. A d d it , Giurba conf 
10. poft n.11. Bonacina tom.$. difp. 2. quaft. 3. punB. 16. 
§. 4. n. 6. Barbofa in addit. ad can. ficut antiquitus, n.16.
17. q. 4. &  voto 117. n. 17. lib. 3. Thoro m compend. dec. 
part. 3 .feB. 1. verbo Immun. E cclef col. 3. in fin e , v erf 
Pariter tertium corruit, fo l. 540. Diana refol. moral, 
■part. 3. traB. 1. refol. 71. &  part. 6. traB. 1. ref. 2. verf 
Retle > ibi: Imo-> &  in fum. part. 1, verbo Immunitas 
Ecclefiarum, «. 9. Sperell. ¿fcc. 49.0.7. Peregrin. /?»- 
wunit. Ecclef. cap. 4.». 27. &  26. decifum refert Julián. 
Chartar. decif. 46.0. 21. ut in cafu relato per Jul. Ciar. 
§. fin. quaft. 30. n. 2. Peregrin. de immunit. E cclef c. 4. 
«. 16. Barbofa voto 117. n. 18. 3. & 'in addit. ad can. 
ficut antiquitus, num. $. 17. quaft.4. quem fie intelligit

2 Guazzin. defenfi 1. ev*p. 37.». 25. Etiam íilaici f  con
ductores domus , apotheese Eccleíiae non defervirent 
Ecclefias, ut docent Italia de immun. Ecclefi lib. i.c. 4. 
§• 6. 0#*». 6. verf. Hinc etiam. Thoro 20 compend. decif 
part. 1. verbo Immunitas Ecclefiaftica, col. 3. infine > 
v erf Pariter tertium corruit, fol. 540. Etidem dicen-

3 dum f  videtur, íi domus, feuapotheca Eccleíia: intra 
confines exiftens fuerit concefía laicis in emphyteuíim, 
gaudet immunitate Eccleíia , ut late probat Diana 
refol. moral, part. 6. tracl. 1. refol. verf. E x  his, ufijue 
ad. finem &  infum. part. 1. verbo Immun. Eccle fiar. n. 9. 
verf. Oua quidem rationes.

4 Secunda eft opinio, quas verior eft, quod domus, 
feu apotheca Ecclefias, etiam fi exiftat intra confines 
triginta, feu quadraginta paíTuum fi fuerit laicis loca
ta , feu alias iaiciin illa habitent, non gaudet immu
nitate Ecclefias quia poftquam laicis locata eft, non po
teft ampiius dici religiofa, ita Q\áza.á.conf. 55. Suarez 
de relig. lib. 3. cap. 9. n. 8. v erf Praterea debe tur Ecc le
f ia , Italia de immun. Ecclef. libr. i.cap. 4. §.6 .num. 5. 
'V&rf Hinc jure patet, &  §. 9. num. 8. verf. 1. limitabis, 
Náldus verbo Ecclefia, n. 7. Thomas del Bene de immu- 
nit. Ecclef tom. 2. c. 16. dub. g.feEl. 8 .0. 1 r. notant Fa
rinac. de immun. E cclef n. 289. in fine, Barbofa de jure 
Ecclef. univ. Ubr. 2. cap. 3. n. 40. &  in can. quifquis, n. 
17.18. qu. 4. Thoro in eod. rer. jud. cafu 24. n. 15. Ponte 
dec. 35. fie in praxi receptum Lucas retroa&is annis re
fert caíum Daniel de Nobilibus controv. difp. 23. 0,16.
&  24. &  m addiv. n. io. late contrariis refpoadet Sanfa- 
licius dec. 136. ad quem fe refert Riccius de publ. jud. 
quaft. 37. n. 3. infine principa, quibus etiam fatisfaciam 
decif. 62. num. 13. Etfuitdeclaratumin Cathalonia per 
Cancellarium Erill, Confultoribus Guerau, &  yines 
14. Novembris 1632. Petrum Favara, extradum á cau- 
pona five taverna, qua: eft fubíus domum Carnerario

D- Mich. de Cortiada Tom. I I

Monafterii Rivipulii fitaln Civitate Barcinonas in vi
co defceníus SanótiMichaelis, &coram  cosmetenum 
cjufdemEcclefias , non gaudere immunitate Ecclefia
ftica. Máxime íi laici condu&ores domus, vel apo
theca Ecclefias non defervirent Ecclefias, Giurba conf.
10. poft n. 11. Etidem dicendum f e f t ,  fi domus, feu 5 
apotheca Ecclefias exiftens intra ejus confines fuerit 
conceffa laicis ad emphyteuíim, non gaudet immuni
tate Ecclefias, Novar, in fum. bullar. tit. de immun. Ec
clef n. 25. Thom . del Bene de immunit. E cclef tom.2. 
c. 16. dub. 9. feB. 8. n. 12.

Hasc fecunda opinio negativa locum habet, etiam 6 
fi domus, vel apotheca Ecclefiae locis locata fuerit con
tigua, 8c annexa Ecclefias, feu atrio, finon fit intra 
ambitum conftruda, feu non habeat aditum ad Eccle
fiam , aut atrium, nam non gaudet immunitate Eccle
fias, ut-in cafu relato per Danielem de Nobilibus con
trov. difp. 23. n. 16. Et fuit declaratum in Cathalonia 
per Cancellarium Sunyer deanno 1659. fuper domo 
furni Monialium San£ti Hieronymi Ci/itatis Barci
nonas, ut dixi fupra , dec. 54. n. 3.

Csterum hujufmodi controverfia de jure communi, 7 
8c antiquo procedit, fundatur enim in immunitate tri
ginta, vel quadraginta paíTuum» fed cum hoc immu
nitas de generali confuetudine non fervetur, ñeque fit 
inufu , ut advertunt interminis Sanfelicius dec. 136. 
n. 6. Barbofa in addit. ad can. ficut antiquitus, n. 5. in 
fine ijr  qu. 4. &  voto 117. n. 18. in fine libr. 3. &  dicam 
infra , dec. G^.n. 15. Fit inde, quódfi domus Ecclefias 
pro fervitio, 8c habitatione Parochorum, Canonico
rum, ¿¿Clericorum, quas eft Ecclefias, & in e a illi  ha- 
bitant, etiam fi exiftat intra dicios paíTus, non gaudet 
immunitate Ecclefiae, ut tradidi dec. 60. n. 11. Igitur á 
fortiori dicendum venit, quod domus, vel apotheca 
fccccílas locata, íeu in emphyteuíim laicis concefía, 
non gaudet immunitate Eccieíio.

Dificultas tamen verfatur, quando domus, vel apo- 8 
theca Ecciefias locata habet aditum ad Ecclefiam, íeu 
atrium, an gaudeat immunitate Ecclefia: í diftinguen- 
di funt dúo cafus.

Primus eft, quando domus, vel apotheca Ecclefias 9 
laicis locata habet oftium, vel januam in via publica de- 
íervientem non tantum Ecclefias, fed ómnibus in ea pu- 
blice verfantibus, nam tune etiam fi habeat aditum ad 
Ecclefiam, feu atrium, quidam tenent, quod non gau
det privilegio immunitatis Ecclefias, ita docent Apon
te decifum fie referens in Collaterali Confilio decif. 35. 
Riccius colleB. 513. &  colLeci.669. &  colleB. 1090. &  
dec. 17 1 .71.8. &  9. part. 1. Giurba conf. 10. n. 4. Sanfeli
cius ita decifum in Collaterali Confilio teftatur decif 
izó .n .j. &  dec. 240. Thoro in compend. dec. par. 1. ver
bo Immunitas conceffa, fo l . 263. &  part. 3. feB . 1. verbo 
Immunitas Ecclefiaftica, v erf Tertio quemadmodum , 
fo l.540. Ú'infupplem. dec. verbo Apotheca Ecelefia^foL
31. Ó’ verbo Immunitas Ecclefia, vel Monafterii, fol. 
289. Peregrin. de immunit. Ecclef. c. 4. n. 27. Navar. in 
fum. bullar. tit. de immun. Ecclef. n. 21. Barbofa de jure 
E cclef univ. Ubr. 2. c. 3. n. 66. verf. Apotheca Ecclefia , 
Daniel de Nobilibus controv. difp. 23. addit. num. 28. 
Q uia cum ille.f locus deíerviat non foliim Ecclefio, fed lo  
íit communis aliis, non comprehenditur fub privile
gio immunitatis , ita ex Caftren. Alexand. 8c Jafon.
71. 17. in leg. plenque, ff. de in jus vocan. referunt, 8c fe- 
qauntuT Pcregnn. á , immun. Ecclef. cap. 4. 27. VU  
Fallitjemitido fccundum aliaos , Riccius dec. i i i .n .  n.
#ar 1 .1. San.ehcius dec. 240. n. 1. Nifi porta f  8c ianúa 11

f i X v é í  a t r L f  ®  m asis f r ^ e f f e t l d  Ecclc- 
ftjnrn ■ 3 tune quamvis haberet januam,

eaudet htiufmnH'P“i Caln ° mnibus defervientem , 
ic c k fL  T m í  T US’ feu aP°the«  immunitate 
STior Aditusfiquideman- n
c a fe  G h t h q“ 0in loco domils’ fc“  aP°th«-

Me,'°chius conf. 768.
d u l t f u n r i í  USf W- 24° - K- ltVerJ ’ Secunda. Velubi 
t í?  I S l ldlt“ dom“ , ab eofumenda eft denomina- 13 
diit r ^1S 59>Uf nÊ 0re^ leg. Jí cui ades y leg.pra- 
t n  ! ' hr ^ T ' f - W 17Ü  7- 
ftpncin j 1Uk Ul í0^ '  Ic!‘ mm;' : 'í‘ Unde domus j c x i -  14 

1 auabus parochiis eft illius parochise, per quam
^  hate4 ^
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habetur aditusad domum, ut per jura proximé citara 
reíolvit Bart°l. in leg. quod conclave, n. 6. de damno in-

c r  ^  / 5 §• domum 9 n. 2 .ff. de legat.
3* Felin. mcap. omnes, n. 2. de majar &  obed. Riccius

15 «¿r. 171-5* 7* Pty’f,. 1. Sed íi domus f  habeat duas portas 
índivem s parochüs, de ea parochia judicatur, in qua 
rcndet porta principalis, ¿kaditus eftmagis frequen- 
tatus, ut probat ex bonis juribus Bart. in leg. pradiis, 

domum, ff.de legat. 3. Felin. 2» £v?p. omnes, 2. 
rnAior.p? obed. Riccius 171 .fubn. 9. part. 1. San- 

tíVr. 240.#. 1. verf. Secunda.
Sed contrarium in púnelo principali eft verius, quod 

domus , feu apotheca Eccleíis etiam iaicis locata , 
quamvis habeat portara, oftium, januamadviam pu
blicara non tantom E cclefis, fed ómnibus in ea publicé 
venan ti bus defervientem,fi habet aditum ad Eccleíiam, 
ye atrium, gaudeat privilegio immunitatis E ccleíis, 
ita docent ihoro  in compend. dec. part. 3.fett. i. verbo 
inmundas Ecclefiaflica. , col. 3. in fin e , verf. Pariter 

tertium corruit, fol. 540. Giurba conf. 10. n. 14. & fen- 
íunt Decían. Ambrofin. Bonacina, Chairar. Lezana, 
lana, & aliicita ti« . 1. & prster eoshanc refolutio- 

nem fequuntur Genuen. Farinac. Giurba,&  Chartar.Io- 
quentes de domo furni SeminariiNeapolishabente ja- 
nuara magnam in via publica, citatis d,ec. 34. n. 1. &  2, 
quamopinionem übenter admítto, fi domus, í'euapo- 
theca Ecclefis etiam laicis locara defervit ufüi Ecclefis, 
Monafterii, vel Hofpitalis, nam fi habeat aditum ad Ec- 
cleíjam, vel atrium, quamvis habeat januamadviam 
publicara, gaudet immunitate Ecclefis , quia eft in 
dominio E ccleíis, utin cafu domus furni Monialium 
S a n d s M aris Magdalens Ordinis D ivi Auguftini C i- 
vitatis Barcinons, relato decif. 54. n-. 1.

Secundus cafus eft, quando domus, feu apotheca Ec- 
cleíis etiam laicis locata non habet oftium, januam,
&  portara m via publica, fed tanrum ad eam datur adi- 
tus per atrium , feuambitum Ecclefis , Monafterii, 
vel rioípitalis, nam tune omnes concordanr , quod 
gaudent immunitate E cclefis, ut docent Giurba conf.
10 .num. 14, Novar, infum. bul lar. tit. de immunit. Ec- 
elej. n. 21. Barbofa de jure Ecclef univerf lib. 2. cap. 3, 
tu 66. verf Apotheca decifum per Magnam Curiara * 

con firma tura per Sacrum Coníilium teftantur San- 
felicius dec. 136. num. 8, Thoro infupplem> dec. verbo 
Immunit. E cclef fot. 289. utin cafu domus furni Mp- 
naíteni S an d s C lars Civitatis Barcinons relato fu- 
pruy d ecif  45,», 1. J

Siquidem appellatione domus nonveniat apotheca, 
leg. pradn, %.fin. ff. de legat. 3. leg. O limpie o  ̂ ff. de 

Jervit.urban.prad, leg. arbor, §. de veflibulo, ff. comm. 
dívid. Jafon. in lég. plerique, n. 17. digeflis de in jus vo- 
(and. Narbona leg. 20.gloff. 16. num.3. ftne%tit. j. lib.
4. recop. Gratian. difcept.forenf cap. 120. num. i^.Ca- 
jinío eontrov. libr. 5, cap. $2. n. 21. R icciuscollett. 669. 
i  Uíchuspraci. concl. littera D. concl. 619.^ n.j. Barbo
fa appell. 82. num. 3. & incap. f i  quis domum, n, 3. de 
posms, Xamrnar. defin, 25. a num. 34. part. 1, Bajard. ad 
eiar. §.J¡nqu.82. n. 116. latéCaball. refol. crim. cafu
13. a n. 2. plures Farinac. fragm. crim. part. 1. littera B.

19 n, 232. Etiam fi t  apotheca eífet annexa domui, & p er
t /ef am hTa êrcnr aditus ad domum, Caftren. conf 

211. Libr. 1. Jafon. m leg. plerique, n, 17. in fine, ff. de 
mpisvocand. Seffe dec. 124. n. 15, l. 2. Sperell decif 61.

20 n. $. Barbofa loci n.precedente citatis. Inquo f  con
traria opimo eft magis reqepta, quod fi apotheca U  an
nexa domui, &  per apochecam datur introitus, & adi- 
tus addomiím, quod appellarione domus veniat aPo- 
theca, ur probat , &pluries vidiffe judicatura, Se fer- 
v atiira teftantur Caball. rejal, crim. cafu 13. a n. 6. &  fub 
iu 10. Farinac. fragm. enmin. part. 1. litter. D  n -> ̂  x 
Gratian. difcept.forenf c. 126. n, 18. Caftillocontr.p- 
renflibr. 5. c.6z.n. 21, Barbofaappell. 82. n. 2. prsíer-

« nr in :__ . —

bofa appeíl. 82. n. 4. &  in cap. f i  quis domum, num. 3. di 
pañis, Gratian. difcept.forenf cap. 126. num. 14. Ca- 
ftilío /. 5. eontrov. jur. cap. 62. num. 21.

U l ^ G U  M  U  M .

A n  Domus proprias Parochorum , Canoni- 
corum, & Clericorum, íeulaicorum exi- 
ílcntcs intra confínes Ecclefia , gaudent 
ejus immunitate. /

s  U  M  M  A  R I U  M .  \

l  Domus Parochorum , Canonicorum , &  Clerico
rum exiflentes intr,a triginta, vel quad,ragin- 
ta pafjíís Ecclefia , cui ferviunt , gaudent fe~ 
cundum aliquos immunitate E ccle fa , n. 1. etiam 

f i  Parochi , Canomci , &  Clerici continuo in 
eis non morentur, n. 2. intellige dummodo co~ 
hareant Ecclefia-i &  fin t ipfius Ecclefia , alias 
fecus, n. 3.

4 Domus propna, particulares , privata Parocho- 
rum, Canonicorum, &  Clericorum etiamfi fin t  
íntra triginta, vel quadraginta paffus -,feu alias 
Ecclefia cohareant , non gaudent immunitate 
Ecclefia , nu. 4.5. &  6. refpondetur contrariis , 
n. 7. Ó' quid hodie fervetur, n.8.

9 Domus propna , particulares , &  privata laico- 
rum adificata intra triginta, vel quadraginta, 
pajjus Ecclefia, gaudent immunitate Ecclefia ,  
num. 9. máxime f i  laici infervirent Ecclefia , 
n. lo. fed contrarium efl verius, n .11. &  17.
C¿* refpondetur contrariis, 4 13. ad 17. nifi in 
cafurelato-, n.18.

12 Via publica etiam f i  próxima fin t Ecclefiis, non
gaudent immunitate Ecclefia.

13 Immunitatis privilegium conce ditur loco, ;zo/z jpgr-
fona-, n. 13. intellige, ^,14,

15 R eligiofa funt > quar eligía fis  adharent, ». 15. 
tellige ? n.\6.

D E C I S I O  L X I I .
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Lines Doótores generaliter, &  indiftinólé docent, 
quod domus Parochorum, Canonicorum 8c Cle- 

ricorum exiftentes intra triginta, vel quadraginta paf
fus E ccleíis, cui ferviunt, gaudent privilegio irarau- 
nitatis Eccleíis fie gloff. m can. quifquis, verbo Vel do- 
mos 17. quaft. 4. Alexandr. confi 145. numer. 11. Ubr. 7. 
Uíafeus conf. 55. Mantua conf 60, i» .  11, Rebuff. ad 
leg. Gal. tom. 2. trach.de immun. Ecclef. art. 1. gloff. 1. 
a num. 9. Boílius tit. de captura, n. 30. Decían, refvonf. 
80. num. 28. libr. 3. &  trañ. crimin. lib. 6. cap. 25. n. 12. 
&  cap. 5. Vífchis de immun. Ecclef. n. 52. Ambrofin. de 
immun.Ecclef cap. 1 o .n.8. Pomoles § .Infamia, n. 1. 
Guazzin. defenfi 1. cap. 37. num. 24. Farinac. de immun. 
E cclef num. 2,89. plures alios Giurba canf. 4. num. 9. &  
ii« cum íelatis per Jul. Chartar. conf 46, num. 10. qui- 
bus adujad i. funt JLczana (ju&Jí* regul. tom. 2. vcybo 
mumtas Ecclefiarum, nvtm. 2, verf. Item hac immuni
tate gaudet d.omus Parochorum, Thoro in compend. dec. 
part 2, verbo Immunitas Ecclefiaflica, col. 1. in fine, 
verf Caterumy fol. 165. Novar, mfum. bullar.tit. de im- 
mun. Ecclef. num. 24. Sperell. dec. 49. num. 7. Bonacina 
tom. 3. difp. 2. quaft. 3. puníl. 16. §. 4. num. 6. Peremn. 
de immunit. E cclef cap. 4. num. 76. Daniel de Nobilibus 
eontrov. difp. 23.num. 14. & inaddit. num. 7. Thomas 
uei oene de immun. E cclef tom. 2. cap.16. dub. 9. fed:. 8. 
num. 10. Barbofa de jure Ecclef univerf U b r c a p .  2. 
num.19. w7n.7Q.verj. Domus Parochiy&  in can. quíf- 
quis, num. 8.17. quaft. 4. (y voto 117. n. 19. libr. 3* &j  s  -  ----------^ r w w ic *. M í '  V C L L  -> r  • j  / . . '  J  ¡ ^  A ¿  /  •  / / • i y *  L l Z I l *

tim in favorabilibus, utin materia immnnv pF£(5r_ ínadaít'^ ca n . ficutantiquitus, n. 617. quaft. 4- Dia-
a i c le fis . Concordant ftaraen omnes, ouod  ̂ l'P art- ^traBatu i.refalut.7^ drpart.6.

non habet januam, feuoftium adviam publirJP í* )  l ' reí olut' l -^erf i c ‘ Ee^e , &  in fum. part. 2 .ver-
adeam tantumdetur a d itu s á d o m o ,T J S n ííT *  S  h° l ™ m * * * Z c c le f  m m .*  Etiam fiParochi, t Ca-
latione domus venit apotheca, Mantica  ̂ 5 Clerici continuo in eis non morentur ,

C T  C¿ nr 1 9 . ^ .  5- quemrefel
Tufchus ¡ r & m d .  Im tr.D . c m U l 9. í ¿ \ ¿ t o £ .  r w ?  conf.xo. y o jimn.er. 9. Jul.

car enarcar, aecfj.a-6.jub num. 20. Sperell. ¿jét, 45. num. 7,
Thoro



Thoro in compend. decif part. i. verbo Immunitas Ec
clefiaftica ,- col. i. poft m edim  , folio 26 .̂ Vel fuerint 
laicis locarse, u:poft alios docent Diana refol. moral. 
part. 6. traB. 1. refol. 2. v erf Re B e , &  in fum.part. 1. 
verbo Immunitas Ecclefiarum , num. 2. Riccius de publ. 
jud. quaft. y], fub num. 4. Barbofa in addit. ad can. ficut 
antiquitus, num. 6 .17. quaft. 4. & voto  117. num. 19.

3 3. Sed intelligendifunt, f  íi domus Parochorum, 
Canonicorum, &  Clericorum cohasreant Ecclefiae &: 
fint ipíius Ecclefias ? alias fecus ita intelligunt, docent > 
&declarant Marian. Antón. variar, libro primo, cap.
18. numer. 4. verf Quod confirmatur, quem referunt 
Farinac. de immunit. E cclef num. 289. Jul. Chartar. de
cif. 46. fub num. 20. column. 3. in princip. fie judicatum 
Mediolani teftatur Jul. Ciar. §.finali-, quaft. 30. num. 2. 
v erf Hinc eft ib i: Bene verum eft, referunt Villagut. de 
exten. immunit. Ecclef. num. 31. infine, Jul. Chartar. 
decif 46. num. 20. column. 3. in fine * quibus addendi 
íunt Caftrus Palaus 2. traBat. 11. difputat. única, 
púnelo 6. num. 12. verf. E x  quo f i t , Peregrin. de immu
nit. E cclef cap. 4. numer. 26. Trullench. ¿77 ¿«v?/. Ub. 2. 
cap. 11. dub. 1. numer.5. infine, Barbofa ¿?z add.it. a A 
can. ficut antiquitus-y num .$.& 7. 17. quaft. 4. &  voto 
117. ««;«.18. ¿T 20. 3. Diana r ^ / . moral, part. 6. 
tracl. 1. ty/í)/. 2. v erf ReB'e, Mexia de Cabrera infor
mal. immunit. Ecclef. lib. 1. c. 4.». 23. Daniel de Nobi
libus controv. difp. 2 .̂ n. 15.

4 Unde domus proprias, particulares, &  privata; Pa
rochorum , Canonicorum, &  Clericorum, etiam fi 
fint intra triginta, vel quadraginta .paflfus, feu alias 
cohasreant Ecclefias, non gaudent privilegio immunita
tis Ecclefia, fíe docent Remig. de immun. Ecclef. am
plia 16. Bardaxi foro 1. n. 3 6. Infine de his qui ad E cclef 
confug. Caftrus Palaus in oper. mor. tom.2. traB. 11. difp. 
única, punB. 6. n. 12. v erf E x  quo fit, Trullench. in de
cal. Ubr. 1. cap. 11. dub. í .n .y  in fine , Peregrin. de im- 
man. Ecclef ¿7.4 . n.26. Barbofa in addit. ad can. ficut an
tiquitus , n. 7 . 17. qu, 4. &  voto 117. n. 20. libr. 3. Et in 
histerminis funt intelligendi Xammar. defin. 28. n. 16. 
part. 1. 8c alii per Thomam del Bene de immun. Ecclef 
tom. 2. cap. 16. dub. 9. feB . 8. n. 12. 8c per Dianara refol. 
moral, pag. 3. tracl. 1. refol. 31 . in princ. docentes, quod

5 domus Parochorum, Canonicorum , 8c Clericorum, 
ac etiam Vicariorum Generalium Epifcoporum non

6 gaudent immunitate Ecclefia; . Utprocedant, f  quan
do hujufmodi domus non cohasrent Ecclefia, nec funt 
ipíius Ecclefias, íed proprias particulares 8c prívate ip- 
íorum Clericorum, fie Remig. Bardaxi, Caftrus Pa- 
íaus 8c alii citad n. 4.

7 Nec obftat textus in can. quif \uis 17. quaft. 4. ubi di
citur committere íacrilegium , qui infregerit Eccle-

5 ve* triginta paflfus Ecclefiafticos, qui in circuitu 
Ecclefiae fuerint, vel domos quas intra di<ftos triginta 
paíius extiterint, ubi gloff. dicit domos Clericorum ; 
pam alias non debenc ibi eífe , can. nulla 12. qu. 1. Q uia 
inde non convincitur domos proprias , particulares, 
&privatas Clericorum intra illum ambitum exiftentes 
gaudere immunitate Ecclefias: Sedfolum convincitur 
íacrilegium eífe domos illas diruere, &  auferre; circa 
vero immunitatem domorüm particularium Clerico-- 
rum nihil in eo textu deíinitur, ita Caftrus Palaus in ope
re mor a h , tom.2. traB. 11. difp. m ica , punB. 6. n. 1 2. 
verf. Ñeque obftat.

Hasc procedunt dejure communi, &  antiquo. Sed 
cum mndetur in immunitate triginta, vel quadragin
ta paiTuum, quas de generali confuetudine non ferva-

Ecclefí^Ue a * * *  Ut ’ deC' 6* m Et domus u !■, conftruóts pro fervitio &  habitatione Paro-
Can° nicorum> &  Clericorum, quamvisip- 

Fohfrea n t, non gaudeant.immunitate Ec- 
c le f is , ut dixt dectfion. 60. a num. 11. igitur áfortiori 
dicendum eft, quod domus proprias, particulares, 8c 
privaras Parochorum , Canonicorum , Clericorum 
etiam fi fint mtra triginta , vel quadraginta paíTus ,

E c d fS e  C° te e a n t  5 non §audenc íuiuiuñitate

9 Sed videamus de domibus propriis, particularibus, 
¿xpnvatis laicorum aedificatis intra triginta, velqua- 
diagintapaffus Ecclefias. Et quídam docent quod gau-
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dent immunitate Ecclefiae, quiah^c immunitasdatur 
loco, non perfonae, 8c quas religiofis adhaerent, reli
giofa funt, ita docent Decian. traft. crimin. Ub. 6. c. 25. 
n. 16. Mantua conf 211. Ubr. 1. Barbofa de jure Ecclef. 
univ. Ubr. r. cap. 3. n. 3 9- &  in can. quif quis ■> num. 8.17. 
qu. 4. &  in addit. ad can. ficut antiquitus, «.,5.17. qu. 4. 
O1 voto 117. num. 17. lib. 3* Peregrin. de immun. Ecclef 
cap. 4. n.26. Praefertim, íi laici iníervirent ipfi Eccle
fiae , ut puta pulfarrdo campanas, vel mundas tenendo 
Ecclefias, & h isfim ilia , Decian. tratt. crtm. libr. 6. 
c. 25.num. 16. Q\x3írLVC\.defenf 1 .cap. yj.num. 25*Bar- 
bofa dejure Ecclef univ. libr. 2. cap. 3. n. 3 9. &  in can. 
quif quis , n. 8.17. quaft. 4.

Sed contraria fententiaeft verior, quod domus pro- 
prias, particulares, &privatas laicorum, etiamfiexi- 
ftant intra triginta, vel quadraginta paííus vel fint pró
ximas 8c cohaereant Ecclefiae, non gaudent immunita
te Ecclefias probat, textus in can. definivit 17. quaft. 4. 
ib i: ( Sic tamen ut hi qui ad eam confugiunt, in extra- 
neis , vel longé Íeparatis ab Ecclefia domibus, nullo mo
do abfeondentur: fed inhoc triginta paííuum numero 
abfque domorum extranearum receptáculo progredien- 
di aditum obtinebunt . ) Tum quia folum domus , 
quae cohasrent Ecclefias, &  funt Ecclefias, gaudent im
munitate , ut dixi n. 3. Sed domus laicorum, etfi próxi
mas funt, vel cohasrent Ecclefias, non funt Ecclefia. Er- 
go non gaudent immunitate. Tum  quia fi domus pro
prias, 8cparticulares Clericorum, etfi cohasreant Ec
clefias, non gaudent immunitate, uttradidin. 4. Ergo 
áfortiori domuspropria;, particulares, 8cprivata;lai
corum , etfi cohasreant Ecclefias, non gaudent immu
nitate. Tum  quia in atrio, vel ambitu Ecclefias nullas 
íunt domus ponendas, nifi Clericorum, ut dicunt Fari- 
nac. de immun. Ecclef. n. 289. Sanfelicius dec. 136. n. 2. 
verf. Extra y per text. quem allegat. incan. nulla adifi- 
cia 12. quaft. 1. Ideoque imputentur fibi laici, fi domus 
proprias pofuerint in atrio, vel in ambitu Ecclefiarum, 
8c fie non gaudent immunitate. Denique quia folum 
Ecclefias circuitus gaudet immunitate, can. ficut anti
quitus 17. quaft. 4. &  dieam decif. 63. n. 2. Sed domus 
laicorum ibidem exiftentes dici nonpoifunt, cum cir- 
cu^̂ .s non fint. Ergo nullo modo gaudent pri
vilegio immunitatis Ecclefiae. Ex quibus fie docent Al- 
bericus in leg. 2. n. 1. verf. Credo, C. de his qui ad E c
clef. confug. Oldrad. conf. 55* Italia deimmuh. E cclef 
Ubr. i.c . 4. §. 2. per totum, &  §. 5. num. 8. in fine v erf 
Quapropter, Fariñac. de immun. Ecclef num. 291. Ca- 
ftrus Palaus tom. 2. traEt. 11. difp. única, pun&l. 6.n. 11. 
mpnnc. Diana refolut.mor al. part.6. traB. 1. refol. 2. 
verf. Reñe infine, Marian. Antón, var. libr. 1. cap. 18. 
num. 4. verf. Quod, Trullench. in decal. Ub. 1. cap. 11. 
dub. 1.72.5. infine, Peregrin. de immun. E cclef cap. 4. 
n. 26. Borrell. mfum. decif. part. 1. tit. 3. n. 49. Barbofa 
m addit. adean. ficut antiquitus, n. 7 .17 . quaf}. 4. &  
voto 117. num. 20• libr. 3. Daniel de Nobilibus controv. 
difp. 23. per totum, &  in additionibus.

Idemqueeftin viis publicis, quas etiam fi próxima 1 
íint Lccleíiis, non gaudent immunitate Ecclefi®, quia 
y íx  publicae diez nonpoifunt Ecclefias circuitus; cum 
Ecclefiae non fint, uttenent Alberic. inieg.2. num. 1. 
verf. Credo, C. de his qui ad Ecclef. confug. Farinac. de 
immunit. E cclef numer. 291. Peregrin. de immunit. Ec
clef. cap. 4. numer. 34. Daniel de Nobilibus controverf 
difp. 23. num. 14. Caftrus Palaus tom. 2. tratl. 11. difp 
única, punB. 6. numer. 12. Duna refol. moral, part. 6. 
traB. 1. refolut. 2. verfic. ReBe infine y  & fu it in Ca-

t f ü a T n  15 Caflbusrefei:endis decif. fexagefima

f ^ ™ í elf Vat 5.quod Privilegium immunitatis Eccle- 13 
fias concedatur loco, ¿*non perfonas, cap. Ecclefia, 3
Tezl™reU? r i !  cumf lCHt antiquitus 17. quaft.4. Sua- 
l l l  l l  r í '  hr' 3‘ CS '  8‘ num- 1' Sobad. poUt. Ubr. 2.

num. 1. Barbofa dejure Ecclef. univ. Ubr. 2.
t n na ín a<ddit. ad can. ficut antiquitus, n. 5.
17-4* ^ .+  .& voto  u n .» . iS.libr. 3. Daniel de NobiU- 
^ „  ! tr0nJ' z l ' a ’7“n'- 7- &inaddit. num. 8- De- 

• rali, crimin. Ubr. 6. cap. 25. num. 16. Ambrofin.
*e immun. Ecclef\ cap. lo. num. 8. Lezana quaft. regul. 
om."$. verbo Immunitas Ecclefiarum-, n. 2. verf. Item

C  2 hac



hac immunitate gaudet > Bonacina tom. 3, dijh  2» #*. 3, 
punñ. 16. §. 4 . 6 ,  ThorozVzcompend. decif.part. ^.feñ.
I. verbo Immunitas, Ecclefiafticaycol. 4. i» principa ver- 

fie. E t ratio eft, fol. 540. Diana refolut-moral. part. 3. 
tra ñ .i. rejal. 71, Guazzin. defenft i.cap. 37. num. 2,4,
Riccius ¿for. 174, verfCaterum , 1, Peregrin. 
immun. Ecclef. c.<\.n, 26. plures alios Giurba conf 10,

1. Ciarlin. eontrov. forenf cap. 198. n. 9. part. 1. San
felicius ¿ferz/C 136.«. 5. í » , &  decif 242. n. 1. Spe
rell, d ec.^ .m m .8 .

Q uia refpondetur, quod tune demum locus gaudet 
immunitate Ecclefia?, cum is religiofus eft, concedi- 
tur enim immunitas ohhonorem, &reverentiam de- 
bitam locofacro leg.pr#fenti, ibi: Ut honor Ecclefia- 
rv.m confervetur , C. his qui ad Ecclef. confug. Suarez 
de relig-, Itb. 3- ¿vrjp. 1. Riccius praxi variar- rejal. 42, 
infinej  & refol. 276, fubn. 1. Thomas del Bene deim-

¿ ^ G U M E ^ T ü M .

A n  Confines Ecclefia? gaudeant eius 
immunitate,
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wun. E cclef tom. 2. c. 16, dub. 24-feñ. 6. n. 4. Daniel de 
Nobilibus eontrov. difp. 23. n. 11. Sanfelicius decif 19, 

3* -fec . 136, n- 5. Etíic illidebetur, quatenus talis 
?ít, ut fit feparatus ab omni ufu prophano■> Suar.

libr• 3* í-#- 8. n.8. v erf Praterea debetur Ecclefia. 
Haec autem reverencia debita loco facro ceiTat in domi- 
bus propriis laicorum , imo &  ipfius Ecclefia? laicis 
locatis 5 cum non fint faene, nec religiofa?, fed propha- 
n£E > & fic  ceíTabit, &  ejus preeminencia, leg. adige- 
re > §. quamvis de jure patrón, ita Italia immunit. Ec- 
clefi Ubr. 1. cap. 4. §, 6. n. 5.. verf. Hinc jure patet. Da
niel de Nobilibus eontrov, difp. 23. num, 13. ad- 
dit. num. 8. Sanfelicius decif 136. num. 3. 5. Cr 6, verf. 
Panter. ' ■ J ’

Nec obftat regula, religiofis adh^rent religio- 
Jafuntj leg. que religiofis, ff. de rei vind, Decian. ír¿- 
ctat.crim. libr. 6. cap. 25. ###?. 16. Riccius decif 171. 
num. part. 1. Giuxba. co n fio , numer, 8, Ciarlin. con
tr o v. forenf cap. 197. 21. part. 2. Thom. del Bene 

Ecclef tom. 2. 16, 9. fiel. 6, num. 2, 
oiiai. a i relig. Ubr. 3, ¿vzp. 9. //«w, 7, z# ZzW . Daniel de 
Nobilibus eontrov. difp. 23* num. 4, Sanfelicius.¿er. 19..

6.. CT decif 136. wít». 5. infine, Diana refol. mo
ral. part. 3. tratlat. 1, refol. 73. Peregrin. de immunit., 
E cclef cap. 4, 25. Merlin, contr o,y, forenf lib. tv?- 
pit, 1.6, num. 21.

Quia hujufmodi regula. religiofis, & c. proce-, 
dit, quando adha?ret tamquam pars ipfius lo ci, utde 
atrio, &  portici ipfrus, Ecclefia? declarar Suar. relig.
I. 3. ¿vZjp. 5* w/0?. décimo, v erf Expreffus, at íecus íi lo
cus. quamvis proximus prophanus fit /^. //fepulchrum,
%. profana , C . tíV rc/í .̂ &  fum.funer. prout funt domus, 
laicorum etiam Ecclefia: adha?rentes, ita Sanfelic.
Qif i^fi.num.6.

Hxcque refolutio > quod domus propriae laicorum. 
etiam próximas; annexx, &  contigua? Ecclefiis non 
gaudeant immunitate E cclefis, nullam hodie patitur 
difficultatem, cum immunitas triginta, vel quadragin
ta paíTuum de genera! i confuetudine non íervetur, ut 
dicam. dec. 6 .̂ n. 15. &  docent in terminis hujus confue-. 
tudinis. Tufchus proelic, concluf littera I. concluf 15., 
num. z\. Guazzin. defenj. 1 .cap. 37. n. 24. Barbofa va-, 
to 117. n. 18., &  in addit. ad can. ficut antiquitus, num. 
quinto, er* décimo feptimo, quaft. 4, Diana refol., moraU 
part.6. tratl., 1. refol. 2. v erf Primum.

bolum enim in uno cafu reperio, quod domus laici 
gaudet privilegio immunitatis EccleíiíE j, quando eft 
Ecclefias contigua , habetque portam ad Ecclefiam, 
nam. tune limen illius porta? gaudet immunitate Eccle- 
fioE . Ita fuit m Cathalonia decifum per Cancellarium 
Enl , Confultoribus M it, Rubí de Mai'ymon, Viñes,
6i Magarola i. Junu in favorem Francifci de Olu- 
)a domicelli, extrafti a limineporr*, per quampatet 
aditusa Choro Ecclefis Parochialis locideles Panelles 
ad domum Gabrielis Avellana agrico k, diditr Frcle 
fia: contiguam. Et in fimiU feré cafu judicatura refert 
Barbóla vota 117. Ubr, 3.
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1 Canfines Ecclefi# gaudent ejus imrnttnitate,
2 C  on fines Ecclefia fu n t, ut Ecclefia matrix habeat 

immunitatem quadraginta paffuum per circuí- 
tum 5 Ecclefia minor triginta, paffuum,

3 Paffusper circuitum Ecclefia connumerar i  deben,t 
Oib atrio, vel muro Ecclefia , num. 3. nifi habeat 
Coemeterium, nam tune canmmerari ab eo de- 
bent-a n. 4,

5 Paffus fum  quinqué pe dum pro fingulo pafju.
6 Pa(]us quare fie dicantur.
“ Pes ex quibus conftituatur, n. 7,8. 0 * 9.

Canfines Ecclefia per circuitum triginta , vel 
quadraginta paffuum, nedum pracedit quoad Ec
cl efias extra muros Civitatis conftruZlas, fed  
etiam adfabricatas intramuros Civitatis y nu
mer. 11. nifi Ecclefia fin t intra ambitum caftel
lorum , n. 12.

Confugiens ad loca exiftentia intra triginta y vel 
quadraginta paffus Ecclefia gaudet e jus 
nitate .

14 Reus exiens ah Ecclefia caufa exonerandi cor pus 
gaudet immunitate Ecclefia .

*5 Ecclefia non gaudent hodie immunitate paffuum 9 
n. 1 5 ,1 6 ,17.18. i9'@'2o<

D E C I S I O  L X I I I ,

C Ertum > &  indubiratum de jure eft, quod nedum I 
Ecciefia > fed etiam confines Ecclefia? gaudent

immunitate, Se reus confugiens non folümad Eccle
fiam, fed etiam. ad confines Ecclefis gaudet illius im
munitate, &  inde invitus extrahi non poteft, can-fi
cut antiquitus, can-quifquis can, defínivit 17. quaft, 4, 
leg. pr<zfenti, §. ex his Cod, de his qui ad E cclef confug* 
Et docent aliis citatis Suar. de relig, libr. 3, cap. 9. n. 8. 
Farinac, de immunit, E cclef n, 283. Barbofa inleg. pr*- 
fen ti, n, 11, Cod, de his qui ad Ecclef, confug, &  de jure 
E cclef univ, lib. 2, cap, 3, «.41, v erf Quare, ib i: lin 
de fialiquis, Guazzin, d efen fi, cap. 37. n. 6, Caftrus 
Palaus tom. 2, trañ. 11. difp, única, punñ. 6 ,n * n ,  Dia
na refol, moral, part. 6, trañ, 1, refol. 2. Thom. del Bene 
de immun. E cclef tom- 2, cap, 16, dub. 9. feñ , $. num, I. 
&  al i i ftatim allegando.

Confines autem Ecclefia? funt, ut Ecclefia major, : 
ideftm atrix, Cathedralisj autMetrópolis habeatim- 
munkatem quadraginta paíTuum per circuitutn, Eccle- 
fia autem minor triginta paíTuum can, ficut antiquitus, 
can. deftnivit, can. quifquis 17, qu, ,̂ gloff. incan.nulla* 
verbo in atrio 12, quaft, 1. fie docent communiter Do- 
drores in diñis juribus, (¿Tin cap. Ecclefia , (¿Tin cap» 
fin. de immun. E cclef &  in leg. prafenti, Cod. de his qui 
ad Ecclef confug. Román, conf 227, num. 1, Sylyeftcr 
infum, verba Immunitas * 3%m rn .i, Navar. in mamal, 
cap. 25. n, 18. Decian, crim- libr, 6, cap. 24. n, 19* 
&  cap, 25. n. 9, Covarr. libr, u  var, cap, 20. num- 5. Jul. 
Ciar-%-ftn. quaft. 30., num, 2, verj, Hinc eft > Tufchus 
prañic, concluf, littera E, concluf, 9, numer, i ,  &  con-* 
cluf 10. num,4, &  littera, I, concl, 56, n. i,  3,23, &  27. 
Belluga infpecul- Princip- rubr, 11, §. fed  quia. loquimur 
inprinc, Villagut, de. exten- immunit. Ecclef num, 30. 
Germon. de fucy'.iwfKHTiit. lib* 3. cu£. 16. yihw* 38* Ani- 
brofin- de immunit- E cclef cap. io, num, 4. cumrelat. 
per Farinac. de immun, Ecclef num. 284. £^«2 praxi y 
part. 1- quaft. 28, num-12. Smtez de relig. Ub. 3. 9,

8, Caftrus Palaus tom, 2. 11, difput. untcay 
púnela 6. numer. 11. v erf Quod firoges, Thomas del 
Bene de immunit. Ecclefiar, tom- 2- cap-16- dub- (>,feñ*
8. numero 2, Villalobos in fum-part- 2. trañ, 3 9, dif. 5. 
num- 3. Paz inprax. tom, i.part. 5. 3. §, 3. numer. 
34. Gambacurta de immunit. Ecclef libr. 4, capit, i .   ̂
numer. 14. 15, ó* 16, Bonacina /«». 3, difput at, 2.

quaft. 3.



Ilu+jt.ypükñ. 16. §.4. num.6. Peregrin. de immun. Ec- 
jlef. cap. 4. num. 28. Thoro incompend. decif. part. 3. 
feB. 3. verbo Immunitas EccLefiafiica , col. i .  in fin e , 
vérfi E x  adverfo, fo l. 540. &  in eod. m*. <7̂ /0 24* 
«. 4. Trullench. decal. libr. 1. cap. 11. dub. 1. num- 5* 
Italia de immun. E cclef libr. 1. cap. 4. §. 5. Franchis ¿k- 
cifione 402. fub num. 9. Cabrera informuL immun. Ec- 
clej. libr. 1. cvrp. 4. 5. Daniel de Nobilibus controv. 
difp. 23. num. 9. Guazzin. defenf 1. cap. 37. numer. 6. 
Diana refol. moral, part. 6 .traB. 1. 2. & infum . 
part. 1. -z/ériw Immunitas Eccle fiarum, 7z.i1.

Sánchez conf. mor al. tom. 2. libr. 6. cap. 1. 1. 
n. 2. v erf Item quadraginta paffus. Vermigliolus conf 
92. n. 4. Bardaxi /oro 1. n. 30. ¿tó V  
fug. Bobad. in polit. libr. 2. cap. 1 4 . 8 1 .  Borrell. í« 
yí<»f. decifione part. i .t it .  3.tz«t». 44. Lezana quaft. re- 
gal. tom. 3. verbo Immumtas Ecclejiarum, «.2. wr//c.

j  Extenditur idem privilegium , Riccius />«£/. 
quaft. 37. 7z#?«. 3. Mexia de Cabrera formul. immun. 
Ecclef. lib. 1. ¿ 7z«7«. 2. Barbofa / W  Ecclef univ. 
lib. 2. ¿vzp. 3.7Z. 38. /# leg. prafenti, n. 1 r. CW.
Qui ad Ecclef conf ug. &  voto 117. #• 14. lib. 3. &  in can. 
ficut antiquitus , n . i . &  in addit. n. 1.17 . quaft. 4. Ciar
lin. controv. cap. 163. n. part. 2.

3 lili paffus connumeran debent non á candelabro po~ 
úto in Ecclefia, ut quídam fentiunt, fed ab oftio, vel 
muro Ecclefia;, ut Taris indicar verbum per circuitum 
incan. ficut antiquitus 17. quaftione 4. &  videtur aper- 
té probare textus in can. definivit, ibi Per omnia Uci- 
tum in triginta paffus ab Ecclefia januis progredi 17. 
quaft. 4. &  tenet gloff. in leg. pateaut verbo fpatii , Cod. 
de his qui ad E cclef confugiunt alioquin Ecclefia non 
diceretur gaudere immunitate per tantam diftantiam* 
per quantum dicitur, ficAmbrofin. de immun. E cclef 
cap. 10. n. 4. v erf Qui paffus, Belluga infpecuL Prin- 
oip.rubr.il. §.fed quia loquimur, numer. 1. Guazzin- 
defenf 1 .cap. 37. n. 10. Farinac. de immun. Ecclef. num. 
285. Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. traB. 1. difp. 
mica >punñ. 6 .7z.11. verf Hujufmodi, Ciarlin. controv. 
forenf cap. 163,7?. 34. part. 2. Thomas del Bene deim- 
taun. Ecclef tom. 2. cap. 16. dub. 9.feB . 8. n. 4. Thoro in 
compend. d,ecij. part. 3. J e B .i. verbo Immunit. Eccle- 
fiaftíca column. 1. infine * verf. E x  adverfo , fol. 540. 
Alexia de Cabrera in formul. immunit. Ecclef. libro pri- 
Pío , cap. 4. n. 5. Barbofa ¿7/ leg. prajenti, 7z.11. Coi. ¿fe 
his qui ad E cclef confug. &  in addit. ad can. ficut anti-

4  7Z. 2 .17. quaft. 4. Q uam visíi f  Ecclefia habeat 
coemeteiium eidem annexum, &  contiguiirn , debent 
ifti paífus numerari a ccemeterio 5 T  homas del Bene de 
immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 9. feB. 8 .7z. 5. Ca
ftrus Palaus in opere morali ,  tom. 2. traB. 1 1 . difp. úni
ca > punB. 6. num. 12. infine v erf Quod f i  objicias, fie 
intelligentes Tuíchum praEl. concluf* litteva> JE• con~ 
cluf.9. num.tertio &  quarto, Decianum traB. crimin. 
libr. 6. cap. 2$. n. 9. Farinac. de immun. E cclef n. 287. 
Mexia de Cabrera in formul, immunit. E cc lef libr. 1. 
cap. 4. 7Z. 2. 1 ■ /■ . ’• • V: .

5 Hujufmodi autem paffus funt quinqué pedum pro 
quolibet paffu, can. ficut antiquitus 17. quaft. 4. leg. 3.

ral. part. 3. traB. 1. refol. 71. tír*# fum. pan» 6. verb9 
Immunitas Eccle fiarum num. 11. verf.A dde , Barbof» 
de jure Ecclef univer. libr. 2. cap. 3. «.41. &  in can. f i 
cut antiquitus,n.^. & inaddit. n.2.17.44- Et exeo f  paf- 6 
fus fie d id i , quia paílís 5 &  extenfis brachiis hanc men- 
furam conficiamus j ut poft Alciat. &  alios docent Co- 
var. libr. 3. var. cap. 20. n. 5. Villagut. de exten. leg. tit. 
de exten. immun. Ecclef. n. 31 •

Quilibet autem pes eft decem > &  fex digitorum 7 
tranfverforum, fecundüm Alciat. Coraf. Se alios quos 
referunt Covarruv. libr. 3. var. cap. 20. num. 5. Villa
gut* de exten. leg. tit. de exten. immun. E cclef num. 31. 
Belluga in fpecul. Princip. rubr. 1 r. §. fed quia loqüimur > 
n. 1. Sed veritaseft, quód fit quindecim digitorum fe-  
cundum gloff. ' 
gloff. ma.
defenf. 1. c.37---- ------------------------ * -------- ----------
V ico , Italia, Farinac.Gambacurta, Caftrus Palaus» 
Thomas del Bene, Trullench. Cabrera, Bonacina, Dia- 

Sc Barbofa locis relatis n. 5. quidquid inadvertenterna

gloff. verbo paffus, ubiBart. numer. j.f f .  de verbor. f i-  
gnif. Decían. traB. crimin. hbr. 6. cap. 25* num. 9. in 
p íte , verf. paffus autem fu n t , Germon. de facror. im- 
munit. libr. 3. cap. 16. num. 41. Tufchus praB. concluf 
httera E . concluf. 10. n. 2. Villagut. de exten. leg. tit. de 
exten. immun. Ecclef. num. 31. Belluga infpecul. Prin
cip. rubr. 11. §. fed' quia loquimur, n. 1. ubi Borrell. lit- 
tera A . Regens Vico adpragm. Regn.Sard. lib. i .t it .  
18. cap. 5 .». 14. &  15. Covar. Hbr. 2. var. cap. 20. n. 5. 
Ambroíin. de immun. E cclef cap. 10. num. 4. v e rf Paf

fus vero, Italia ¿k immun. Ecclef. libr. 1. cap. 4. §. 6. n. 
24. Farinac. de immun. Eccl. n. 286. Guazzin. defenf 1. 
cap. 37. num. 11. Gambacurta de immun. Ecclef. libr. 4. 
cap» i* num. 18. Riccius de publ. jud. qu. 37. num. 6. Ca
ftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única, punBo 6. num. 
31. infine, Thomas del Bene de immun. E cclef tom. 2. 
cap. 16. dub. 9.feB.S. num. 1. Trullench. in decal. lib. 1. 
cap. 11. dub. 1. num. 5. verf Horum, Cabrera in formuL 
immun. Ecclef. libr. 1. cap. 4. num. 6. Bonacina tom. 3. 
difput. 2. quaft. 3. punB. 6. §. 6«num. 7. Diana refol. mo- 
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dicat Riccius de publ. jud. quaft. 37. n. 6. Sed attenden- 
dam f  effe loci confuetudinem dicit Bartol. inleg. 3. n. 9
I. ff.de verbor. fignific. fequuntur Alexand. in leg. 1. 
num. i.ff. fi quis cautionib. Ambrofin. de immun. Ecclef. 
cap. jo . num. 4. verf.PafJus.

Amplia 1. ut Ecclefia? immunitas per circuitum intra 10 
triginta, vel quadraginta paffus, nedum procedat quo
ad Ecclefias rurales Se extra muros Civitatum , Oppi- 
dorum conftrudas, ut docent Decían. traB. crim. lib»
6. cap. 24. n. 29. & c .  25. n. 9. Ambroíin. de immun. Ec- 
clej. cap. 10. n. 4. Bonac. tom. 3. difp. 2. quaft. 3. punB*
16. §. 4. Germon. de facror. immunit. libr. 3. c. 16. n. 40. 
Catiras lalaus tom. 2. traB. 12. difp. única, punB.6. 
n. 15. Guazzin. defenf. 1. cap. 37.77.8. Thomas del Bene 
aetmmun. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub. 9. feB. 8. n. 6. Pere- 
grin. de immun. Ecclef. cap. 4. num.28. Ciarlin. controv. 
forenf. c. 163. n. 34. part. 2. Villagut. de exten. leg. tit. 
de exten. immunit. E cclef num. 32. Barbofa voto 117. 
num. 14. lib. 3. &  m addit. ad can. ficut antiquitus, n. 2. 
tnfine 17. quaft. ^  Sed etiam extenditur f  ad Ecclefias í i  
intra muros Civitatum , Se Oppidorum conftrudas. 
Tum  quia jura n. 1. relata indiftindé loquuntur. Tum  
quia Ecclefia Cathedralis fempereft intramuros. Ita 
contra Decían. Ambroíin. Caftrum Palaum, Guazzin. 
Thomam del Bene, Villagut. Bonacinam, Si alios ci- 
tatos mm. décimo, verius docent Peregrin. de immun. 
Ecclef. cap. 4. num. 34. Tufchus praBicar. concluf. Iit- 
teraE. concl. 9. num. 5. &  6. Italia de immunit. Ecclef. 
lib. 1. cap. 4. §. 6. n. 3. &  1$. Diana refol. moral.part. 6. 
traB. 1. refol. 2, verf. Sed hac opinio, Ó1 in fumm. part.
•KT*r c  9 {mmunitas Ecclejiarum, num. 11. v erf A d d e .
I\ifi Ecclefia? “f  fint intra ambitum murorum caftello- 12 
rum , nam propter loci anguftiam non gaudent immu
nitate triginta, vel quadraginta paffuum, ut dixi fu- 
pra, decif. 44. num. 5.
, 2. ut hxc immunitas conceffa confugienti- 12
bus ad Ecclefiam habeat locum, etiam fi eonfueiant ad 
loca intra triginta, vel quadraginta paffus can. ficut 
antiquitus can. quifjuis 17. quíft. 4. quidquiddixeritin 
contrariuni Joan, de Vifchis de immun. Ecclef. num. <2.
& [equentib. qui credit effe neceffarium primó ad Eccle- 
fiani confugere, portea poffe ftare intra triginta, vel 
quadraginta paffus, &  ex can. definivit pondérate/ verbo
t J n t  ad lPfmm£adunt Caftrus Palau stom. 2. 
traíl. II. di/e-untca, t ,mB. 6. n. 14. Thomas del Bene 
¿e mmumt. Ecclefi tom. 2. c. 16. dub. g.fieü. 8. n 7 Sed 
in contranum eft communis rententia, etiam fi ingref- 
fus reus non effet pnus in Ecclefiam, fed tantim  in cir- 
cuitu triginta, vel quadraginta paffuum, gaudet. Q tfia 
confugiens ad loca immunitatis dicitur c o n f u i d

r ! ,r r h n ,f  n - Ecclef - elmf l“ it-6. a num. 4. fequuntur

infiTe r' ‘i *  '/ w M a f 't t im o , num. 7.
r e M m lT »  ,ní um- >• «>• V 45- Diana
:L  a L t m ' 6' 1- refol. 2. verf. Tertium , &

i J f i Z ' Z f i t Z t "■ ”•
. Illud tamen coinmuniter á praecitatis Do¿toribus
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rccepcum eft ? quodreus confugiens ad Eccleíiamgau- 
det ejus immunitate, fi extra illam captus fuerit caufa 
exonerandi corpus, modo ftatim, 8c reda via redeat, 
8c imra fines Ecclefi® ad perficiendum alius locus op- 
portunusnon fuerit , & in  domibus extraneorum non 
íerecipiat, nec ultra fpatiumtriginta, vel quadragin
ta paíTuum progrediatur ? nifi intra hujufmodi fpatium 
non ut ai ms locus opportunus, nam tune ultra exiit 
non poteft, ut ex pluribus tradidi, decif 9. «.47. &  ̂ 8. 
part. 1. quibus addendi funt Caftrus Palaustom. 2. tracl,
11. difp- unic a y punch. 6, n. 14. &  punB. 11. num. 1. in 

fine i  Riccius de publ. judie, qu, 3 7. num, 37. verf S¿cu
li  , Novar, in fum. bullar. tit. de immun, E cclef numer.

• 20. Farinac- deimmm, E cclef num. 292. &  293. Pere- 
grin. de immunit. Ecclef. cap. 13, num, 11, Thomas del 
Bene de immun, E cclef tom. 2. cap. 16. dub, 9. fe el.7. nu- 
mer. 4. &  feu . 8. n. 8. &  9. Thoro m compend. decif, in 

fupplementQ verbo Immunitas Ecclefiaftica an fuffrage- 
tur, fo l. 289. Daniel de Nobilibus controv. difp,n ,n. 
27. G tn addit. num. 16. Barón, de citat. quaft. quadra- 
gefma fecunda, n. 29. tom. 3. in annotat. n. 14. Barbofa 
tn can. defimvit, n. 2 .17, quaft. 4. Ciarlin, controv. fo
renfi cap, 154. n, 29. &  30. part, 2,

15 Limita fupradida, uthoc privilegium immunitatis 
perciicuitum triginta, vel quadraginta paíTuum pro- 
ceaat de jure communi 8c antiquo > fecus de generali 
confuetudine , quam in contrarium effe plures affir- 
m an t, dicentes Ecclefias hodie non hábere paíTuum 
inimuni tatem, &  eam ab ufu jam receííiíTe, ita docent 
Hoítieni. infum. de immunit. Ecclef. num, oclavo, in ñ- 
/v/ u U|S tr*J.eg* 7. num. quinquagefimo ochavo, ff. ad 

filian.. Vu.pe.l. confiL 230, num, quarto, Remig. deim- 
muña. Ecclef. ampliat. 6, Navar. in manual, cap. vi ge- 
fimo quinto, num, décimo oBavo, Boftms inpraclic.ti
tul. de captura, num. 3. infine, Covar. libr. 2. variar, 
cap. 20. num. 5. Jul. Ciar. §. fin. quaft. 30. numer, 2. ver- 

fie. Hic eft, Paz in praxi, tom .i. part. 5. cap. 3. §.3. 
?mm. 34. Zerola in praxi Epifcop, part, 1. verbo immu
nitas E cclef num. 10, Gambacurta de immunit, Ecclef. 
libr, 4, cap. 1. num, 19. verfic. Hos pajjus, &  antea libr.
3. cap. 14. num. 5* Franchis decif 402. num. 9. Guazzin. 
defenf, 1, capit, 37* numer. feptimo, Bardaxi foro 1. nu
mer. 30. de his qui ad Ecclef. confug. Villalobos in fum, 
part. 2. trafi, 39. differ. 5, num. 3. Gregor. López leg. 2* 
verbo En fus portales tit. 11. part. 1. Sánchez conf mo
ral. tom, 2. lib,6. cap. i.dub. 7. num, 2. verfic. Item qua
draginta. paffus, Bonacina tom. 3. difp. 2. quaft. -$.pun- 
61o 16, §.4 • n, 5. Lezana infum. quaft.regular, tomo ter- 
tío , verbo Immunitas Ecclefiarum, num. fecundo, v erf 
Extenditur Ídem privilegium, Suarez de relig. libr. 3. 
cap, 9. num. 8. Farinac. in praxi, part. 1. quaft. 28. num.
12. &  de immumt. Ecclef. numer, 294. Caftrus Palaus 
tom. 2. traB. 11, difp. única, punB. 6. n. 15. Ambrofin. 
de immun. Eccíef.cap. 10. n. 4. Fagundez pracept. 2. li
bro 4. cap. 4. n. 61. Layman libr, 4. traB, 9, cap. 3. n. 2. 
Caftillo decif. 156, num. 23, libr. 2. Gavant. in addit. ad 
manual,. Epifcop. verbo immunit. E cclef num. 5. Riccius 
de publ. jud. q. 37.. num. 6. Sanfelicius decif. 136. num. 6. 
Trullench. in decalog. libro primo, capite d,ecimo primo •» 
dub.1. num. 5, Thoro in compend, decifiQn.part.feB. 1. 
verbo Immunitas Ecclefiali. col. 4. infine, fol. 540. &  
in eod.rer. judie, cap. 24. num. 5. Thomas del Bene de 
immun. E cclef tom. 2. cap. 16, dub.9. feB. 8. n. io. Mer- 
lin. controverf forenfi cap. 56. n, 2^ libr. 2. Barbofa de 
jure Ecclefiaft. umverf Ub, 2. cap, 3 . 3 8 ,  ZzW, &■ 
m le g .^ fe n n , n. n .  Cod.de his qui ad Eccle fiar. con
fug. &  can-ficut antiquitus, „. i .& i n  addit. num. 3. &
i , t n f im i- J .  quaftnnequarta, frvota 117. mrner. 15.
&  iB.injw e Ub. 3..Xammar. defin. , 8. num. ig.vart. 1.

16 Volunt tamen fa liq m , quod non fufficiat confiaemdo 
unjverfalis, de qua p p citati Doílotes teftantur, fed 
quod íleparucuiarxsfiiius loci, ubi cafus contin°k, ita 
Farinac. in fra x i, pan. q. 28. n.12, Ambrofin, d em -  
mumt. Ecclef. caf. 4. n. 10. Gambacurta de immun. Ec- 
ele fiar, libr, 4. cap. i .n .1 7 .  Guazzin. defenf 1 cap 37 
numer. rumo, Villalobos infumma part. 2. traBat \g

17 differ. 5. num. tertio in fin e , Et quod hax immunitas 
triginta, vel quadraginta pafiuum non fit in ufu in Sta- 
tu Mediolani ? teftatur Jul. Ciar, in fin. quaft. 30. mm^

ro fecundo, verf. Hinc eft, N ec ín Regné Neapolis*
U t  referunt Franchis dec. 402. fubn.g. Sanfelicius der 
136. n.6, T  horo in compend. decif,pan. ^ .fe B i. verbo 
Immunitas Ecclefiaftica, col,4. infine, fol. 54.o. & in  
eod. rer. jud. cafu 24. num. fe x to . Merlin. controv. fo — 
renfcap.^6. num. vigefim o tertio, libro fecundo, N ec 
in Regno Sicilia;, ut tradit Caftillo decif 156. n. 17. 
libr. 2. Et quod non fervetur in Cathalonia fuit deci
fum per Cancellarium Manegat, Confultoribus Fori, 
Caftello, 8c M ir 2 3. Junii 1587. contra Joannem Grau 
alias Ugüet captum jüxtafed tamenextra Ecclefiam,
8c ccemeterium Oppidi Villas de Pontibus. Et per Can- 
ceharium Agullana, Confultoribus Bonet , oC Soler 
20. Novembris 1606. contra Sigíírñundum Carbo- 
nell, captum in vico , feu itinere lapideo feu lapidi- 
bus ftrato, quo itur aporta, feu janua pietatis Sedis 
Barcinon® ad plateam regiam. Etper eumdem Can- 
cellarium Agullana, Confultoribus Ferrer, &  Ferruz 
19. Septembris 1611. contra Joannem Herona captum 
in platea propé Ecclefiam Sandi Salvatoris Civitatis 
Balegarii. Et per Cancellar. Carmona 7. Augufti 1617. 
contra AnticumSerra in cafu relato decif. 57. num. i p  
Nec in Regno Aragonum notat Don Didacus Anto
nius Francés de Urrutigoyti in paftor. regular, part. 3. 
voto 8. num. 37.

Ratio hujus reftridionis eft, propteringentem nu- 18 
merum Ecclefiarum, cum earum numerus adeo excre- 
verit, ut fuis confinibus totam feré occupent Civita- 
tem , &  oporteat reprimere audaciam eorum, quihac 
immunitate freti paííim crimina cOmmittunt, ita Jul.. 
Ciar. §.fin. quaft. 30. num. 2. verf. Scias, Villalobos in 

fum. part. 2. traB. 39. dijfer.5. num. 3. Decianus traB. 
crimin. libr. 6. cap, 29. n, 1. Farinac. in praxi parte pri
ma , quaft, 28. num. 73. Guazzin. defenf. 1. cap. 34. n. 1. 
Giurba conf 1 o. num. 6. Barbofa de jure Ecclef, univerf. 
libr. 2. cap. n.-73».

Etlicet non defint, quiexiftiment, verum non effe 19 
hanc immunitatem triginta, vel quadraginta paíTuum 
eíTe de confuetudine abrogatam , &  quatenus fublata 
adeííet, quod ralis confuetudofervanda non f it , ex plu- 
nb\ís docent Tufchus praB. concluf litteraI. concl. 59. 
an. 19, Farinac. de immun. Ecclef. 77.294. infine, Ita
lia de immun. Ecclef. libr. 1. cap. 4. §. 2. Peregrin. de im
mun. Ecclef. c. 4. n. 3 3. in fin e. Diana refol. mor. part, 6. 
traB. 1 .r e f  2. verf. Sed videamus, &  verf A t  his non ob- 
ft-antibus, &  infum. part. 1. verb. Immun. Ecclef. n, 11. 
verf. Ñeque hoc privilegium. Nihilominus f  quod fer- <*© 
van debeat hujufmodi confuetudo, & illif it  ftandum, " 
refolvunt Bardaxi foro 1. 30. de his qui ad Ecclef. conCs 

f  re l̂S- Ubr. 3. cap. 9. n.8. v erf Sed ut d ix i , 
SanfeUciusdec. 136.n.6. &reprobatoTufcho, & aliis 
iequacibus Thom. del Bene de immunit. Ecclef. tom. 2.) 
c. 16. dub. 9. feB, 8, n. 10, 8c plures alii ex citat. n. 15*

¿ K G U M E U T U M *

An Oratoria gaudeant immunitate 
Eccleíia?.

s  TJ M  M  A  r  i u M .
1 Oratoria funt propine loca apta ad orandum.
2 Oratoria funt dupliaa; publicafcilicet &  privata.
3 Oratoria privata funt, quaad inflar Capellarum

m pn vatis domibus m angulis earum conftituun- 
tur, m quibus oratur.

4 Oratoria privata non gaudent immunitate Eccle-
fia  , ». 4. ratio traditur, n. 5 .6. & 7. Amplia 1. 
etiam fim eis Divina celebrentur OfndautSa- 
crojanítum MiJ<e Sacrificium, c  édelesineis 
confiteantur, &  EucbariflUm funúrtt, num. 8. 
Amplia 2, vn Oratoras privatorum Palatiorum, 
n' 9; nifi fin t Regum, n. io- Amplia 3. inOra- 
toriis Confraternitatum laicorum , n. 11 . nifi 
fin t afifixa alieui Ecclefia , vel Aíonafterio, n. 
12. Limita 1. in Qratoriis privatis religioforum 
nifi fin t conftruBa intra fepta Aíonafteriorum » 
Miter fecus, n. 13.

5 Ord-



5 Oratoria privata non funt loca Jacra 5 &  religiofa >
nec comprehenduntur nomine Ecclefia .

6 Oratoria privata ad nutum fundatorum domorum
ad profanos ufusredire nonpojjunt.

7 Epifcopus non habet jus vifitandi Oratoria pri-
vata.

14. Oratoria publica duplicia fun t.
15 Oratoria publica quídam funt adificata nonad in

flar B afilie arum y vel Capellar um y fedtantum 
funt in eispofita aliqua imagines inprivatis pa- 
rietibus qua indicant viam viatoribus, n. 15. Ó“ 
\6 .& ifta  immunitate non gaudent y n. 17.

18 Oratoria publica alia fu n t, qua ad inflar Bafilica- 
rum-> &  Cape llar um funt adificata in loco publi
co , n. 18 .&  ifla gaudent immun. Ecclef. n. 19.

20 Oratoria publica, ut gaudeant immunitate Eccle
fia  requiritur-, quod fin t auBoritate Epifcopi fun- 
data 5 &  perpetuo cultui Divino dicata.

21 Oratoria publica nifi cum publica auBoritate Epif
copi ¿edificari non pojjunt.

22 Oratoria publica dicuntur auBoritate Epifcopi can-
JiruBa per Crucis ereBionem in jaBu primi la- 
pidis .

23 Oratoria an fin t auBoritate Epifcopi fundata, f i-
gnis erit flandum -y f i  de auctoritate Epifcopi 
non conflet n. 23. &  qua fin t ifla figna d 77.24. 
cum feq.

24 Oratoria prafumuntur auctoritate Epifcopi funda
ta > f i  habent Altare lapideum firmum, &  fia- 
bile j fecus f i  habent altare viaticum &  portati- 
le , num. 24. &  28.

25 Altare erigi debet lapideum , firmum > &  flabile
fuper quo celebretur > non autem portatile &  via
ticum .

16 Altare viaticum feu portatile non facit locum fa 
crum , &  reltgiojum.

27 Altare flabile, &  firmum quod dicatur, &  quod
portatile > &  viaticum.

28 Oratoria prafumuntur auctoritate Epifcopi fun
data j f i  habent dotem conflitutam j n. 29. intel- 
lige num. 33.

30 Epifcopus ab eoy quiadificat Ecclefiam affignatio- 
nem dotis ipfius Ecclefia ad lumi?iaria, &  fli-  
pendia cuftodum exigere debet, n. 30. &  hac dos 
manfus vocatur, 77.31. fed proprie accipiturpro 
titulo j num. 32.

34 Oratoria f i  funt principaliter erecta ad celebran
dum M ifjas, prafumitur intervenijje auBorita- 
tem Epifcopi, n. 34. IntelUge í . f i  quotidie, vel 

fape Miffa celebrentur ; fecus f i  quandoque Miffa 
celebraretur, n. 35. Intellige 2.fipubliceidefl ja- 
m is apertis Miffa celebrentur ómnibus indijfe- 
renter ad eas audiendas admijfts,  77. 36. máxime 
f i  longo tempore-, id efl decennio publice januis 
apertis Miffa celebrarentur, n. 37. dummodo 
habeant etiam campanile. erectum, n. 38.

3 9 Oratoria f i  funt adificata in forma Ecclefi* , &  in
eis f i t  erettum campanile folitum pulfariad D i
vina O fic ia , prafumitur ínter venijfe auBorita- 
tem Epifcopi, 77. 39. E t  idem efl f i  non habent 
campanile formatum, fed  campanam, qua publice 
pulfetur caufa convocandi populum adaudienda 
Divina Officia, n. 40. efl tamen neceffarium fe - 
cundum aliquos»quod campanile, five cymbalum 
f i t  fuper teBum ereBum , publicéque pulfetur , 
num. ^ í.fed  contrarium efl verius quodfufficiat, 
quod Oratoria habeant campanam publicam feu 
in loco eminenti pofitam, qua publice pulfetur, 
n. 42. &  refpondetur contrariis, 77.43. quid f i  
haberent aliquam campanellam, 77.44. &  do
mo articulandi ■> 77.45.

4 6 Oratona f i  habent oftium patens in via publica, ita
quod a vico pateat aditus ad ipfa ómnibus volen- 
tibus ingredi ad audienda Divina Officia, pra- 
fumuntur ereBaauBoritate Epifcopi.

47 Oratoria f i  habent nomen SanBi fibi appropriatum, 
prafumuntur ereBa auBoritate Epifcopi, 77.47. 
Amplia y n. 48. fed contrarium eft verius, 77.49. 

50 Oratoria f i  regantur per perfonam Ecclefiafticam
D, Aíich< de Cortiada Tom. //.

prajumuntur erella cum auHoritate Epifcopi, 
n. 50. Intellige n. 51. fed vide n .^ i.& ^ l-  &  in 
v erf Sedfcias.

54 Oratoria f i  ab Epifcopo vifitentur, prafumuntur 
erecta auctoritate Epifcopi, num. 54. fed vide 
n. 55.56. cr 57.

58 Oratoria f i  habentfepultur as , &  cosmeteria, pra
fumuntur ereBa auEloritate Epifcopi.

59 Oratoria fi habent rejervatum Sanílijpm. Eucha-
riftia Sacrament. vel f i  in eis adminiflrentur Sa
cramenta, ut Baptifmus s &  Extrema unlho , 
prafumuntur auctoritate Epifc. erecta.

60 Oratoria firecipiunt decimas prafumuntur erecta
auttoritate Epifcopi.

61 Oratoria f i  non folvunt colletlas ■> prafumuntur
eretta auEloritate Epifcopi.

62 Oratoria an prafumantur in dubio erecta auEtori-
tate Epifcopi, &  n. 63. &  64.

65 Oratoria ut prafumantur erecta auEloritate E pif
copi y qua figna concurrere debent &  n.66.

67 Oratoria ex quibus fignis prafumantur laicalia,
&  privata.

68 Oratoria f i  habent figna Ecclefiaflica» &  laica
lia > pro quibus fignis eft judicandum.

D E C I S I O  L X I V .

O  Ratona quas proprié funt loca apta ad orandum, 
ut poft alios obfervant Lezana quaft. regul. tom. 4. 

verbo Oratorium ,77.1. Trullench. adbull. Cruc. libr. 1. 
§. 3. dub. 4.77.6. Barbofa de jure Ecclef. univ. hbr. 2• c- 8. 
71 .1. Tufchus de vifit. lib. 2. cap. 12. inprinc. Diana re
fol. moral, part. 9 ftraB:. 1. in princ. & in  fum. part.2. 
verbo Oratorium, n. 1. Duplicia funt: f  publica fcili- 
cec t &  privata; Remig. de immun. Eccl. ampliat. 2. n. 7. 
Trullench. ad bull. Cruc. libr. 1. §. 3. dub. 4. n.6. Rodé- 
ric. á Cunha incan. Oratorium, 1. dift. 42. Barbofa de 
jure Ecclef. univerf. libr. 2. cap. 8. n. 2. Menoeh. libr. 6. 
prafumpt. 72. n. 9. Diana refol. moral, part. 9. traEt. 1. 
refol.i. in princ. Ó1 in fum. part.2. Oratoriumyn.i.

Oratoria privara funt, qu¡£ in privatis domibus in 
angulis earum adinftar Capellarum conftituuntur» in 
quibus oratur, ita tradunt Abbas in cap. fin. n. 4. de cen-
fib . Remig. de immun. Ecclef. ampliat. 2.77.2. 3. &  fub 
num. 9. Trullench. adbull. Cruc. libr. 1. §. 3. dub. â .fub 
n. 6. Menoeh. libr. 6. prafumpt. 79. n. 9. bene Mantlca 
dec. 38. n. 2. Dian. refol. moral, part.9. traB. 1. ref. 1. &  
in fum. part.2. verbo Oratorium, 77.1. plures citat Sanch. 
dematrim. libr. 9. difp.i5.77. 39. Thom. del Bene de im
mun. Ecclef. tom. i.c .2 . dub. 2. feB. 7. a n. 15. Barbofa de 
jure Ecclef. univ. libr. 2. c. 8. n. 16. Don Didacus Anto
nius Francés de Urrutigoyti in paftor. inter. part. 3. vo
to 7 . 77. 24. &  alii citandi n. 4. 5 .6 .7. &  8.

Hec autem privata Oratoria non gaudent immuni
tate Ecclefi^, &  reus ad illa confugiens tutus non eft, 
fedinde invitus extrahi poteft, ut docent Bofch. in cap. 
Ecclefia in princ.de immun. Eccl. Innocent. in cap. ínter 
dileBos, 77. 2. de donat. Abbas in cap. fin. n.4. de cenfibusy
&  in c. patentibus, n. 3. de privileg. inultos refert Felin. 
in c. de quartan. 9. deprafeript. Gregor. López /.4. ver
bo A  la Iglefia tit. n.part. 1. Vifchis de immun. Ecclef. 
n. 43. Remig. de immun. Ecclef ampliat. 2.77.10. Mar- 
chus dec. loo9. n . i . &  dec. 1021.77. 3. Ciar. %. fin. quaft. 
30.7í. 6. verf. Sed quid dicendum. Paz in praxi, tom. 1. 
part. 5. c. 3. §. 3. n. 30. Menoeh. libr. 6. prafumpt. 79. n.
10. Villalobos injum. part. 2. traB. 39. difi 5.77.7. Sán
chez ¿fe matrim. libr. 9. difp. 15.7/. 39. ¿fe conf moral, 
tom. 2. /¿£.6. f.2. ¿/h£. 7. n. 2. verf. Unde, Tufchus 
concl. UtteraE. concl. 9 .77.15. Decian- fr^f?. ¿r/y». libr.
6. c. 2,5.77-19- m fine y Villagut. ¿fe exten. leg. tit. de ex
ten. immun. Ecclef. num. 25. Guazzin. defenf. 1. cap. 37. 
77. 3 0 . Farinac. in praxi, part. 1. qu. 28. n. 71. 8c plures 
citat ¿fe immun. Ecclef. 77. 267. Suar. ¿fe relig. libr. 3. r. 9. 
77. lo. Exilia de immunit. Ecclef. libr. i.cap. 4. §. 4.77.1» 
Germon. de facror. immunit. lib. 3. ¿vzp. 16.77. 29. Cr 30. 
Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única punB. 6. n. 19. 
Correa de immun. Ecclef. part. 2. n. 22. Daniel de Nobi- 
libus controv. difp. 23.77.20. &  in addit. n. 12. Peregrin. 
de immun, E cclef cap. 4.77,63. Ciarlin. controv. forenf

C  4 cap. Lo,.



p  i o .  n. 6,pan, i, & c, ly j . „ . 6 . &  2ét ^  lg ^ ^  ^  

part, 2, Curia Philippicapan- 3. §, 12. n. 2. Gambacur
ta deimmm. Ecclef. hhr, 4, ^  1. #. 3. efr'ó. Trullench.

decal. libr. i , c, u .  ¿/^, i.n , 9. Nbvar.infum, bullar. 
tit* de immun, E cclef n, 8, Lezana quaft, regul. tom. 2. 
ve, ha immun, Eccl. n. 4. Thoro /# compend. dec. pan. 2. 

jec% 2. verbojmmun. E cclef f o l . ^ .  Diana refol. moral.
ín> *£ l a® 'r 'ref - 1' l88° & l -UiMpan<9. traft, ji.re- 
v j ínf Am' í art° 'í-verba Immun. Eccl. 12. Sanfe- 
Jiciqs dec, 219. n. 1. Thomas del Bene de immun Frrleí
tom.l.r.-, dul, -> __ /• y. ^

"O" fiiffick ad

á f¡r f n i m r  ,  7  r 7 1 o-oantciiciiisd#.219. 
lie fuit m Cathalonia decifum per Cancellarium 

EriJ, cafibusfuprarelatis, 4 2 .  / l8

« a / ¿ 7  - / tT |  F ° im,™ n,rat/s Ecclefia:, Román.
M * n i !  r l} \  concluf
rum ^ tU'^ aSacra Congregatione- Epifcopi-

’ & j .  aT r « ari)ora ™ f«™ M llar.ver-tan, u c . í .  dub. ?. feB. 7, n. 16. verf. Item fe-undi %  í T }  re runt ’ *  «ftantur Barbo!
tm .}.C .J6.dubio9.fe íi.6 .« .i7.& U tik s fe á .12 .Giur- C o ^ T t I Z ' U T  1? * % W ' 5' & in c M e ñ -
b ap Q n aIio s« a/ io .» 5. ^ r 5.R¡ccius«VpKfc/aíi;M . u r e E c d l f  ¡ M 'r l ' Atref orm- W - * x  num.6. &  de
t t ’f i *  1' Mexla *  Cabrera Informul. immun. E c c l  f. „  g g 7 a ' * 3> *> 6S‘ in M  > ^ «?(8 .
Ubr. i.c a p .j  », 13. Barbofa de jure Ecclef. unpv. Ubr. {. c k ñ m m  1  T "4 ^  ÜTd 3' •»*■*> Jmmmitas Ec-
c.;,n ,_ 6S,& c,8.n . U  &  wenp. Eccl. n. 20. de immun. t l ™ . ¿  M a n e j e  immunit, Ecclef.

__wxivjfiv!iíí̂ í iyivji Jtcií! TG: 0 ' 6 '-̂ 1 x HíJOuIU <*
2” &  I ' ínf ine • Ef per Cancellarium Eril f c o ñ íu t  Quf  'm da confrarernItacum laicorum

tonbus Guerau Berart, &  Jofa 27. Odobris 162 * ;n mJc S -PriV11 1 0  immunitatis Ecclefi®,Tho-
cafu Stephani MaíTot relato fupra , dec. 42. #. 18. Et per / S  r f  f / & c le f. tom. 2. « p . 16. 9.
eumdem Cancellarium Eril 25, Februarii 1^39. in cafu rum fint a¿ona ^ c°nfraternitatum laico-
Hieronvmi ^  íncam  nim íint affixa alicui Ecclefi®, vel Monafterio, nam

777 ‘ rcoruaru ib
Hwvonynu Mach. relato diña dec. 4 2 , 1 8 .
0V rf If j °  5 ^uia Oi’aroria privata non íunt loca facra, 
&rehgiofa, nec comprehenduntur nomine E c c l e f i a ,  
Paul; conf 34. « „  tQ. lih Gklrba ^  lo _ ¿  ¿^r >

¿ A C<r f t ' Saneh“ *  W í '!K-«fe--?• y ! - p - n .  39. Caftrus Palaus «w . 2. tr¿ l .  t i .  «„¿

IZ
«•nnr j o ■ * V̂ A lyiunducriO, üctin
S I  ,mraunitare Ecclefia:, Peregrin. ¿  i,«-

Ecclef. cal. 4- «nw. 68. Diana «/«/.,»»«/. p.OT. s.
tra.j. I, refil, i. verfSeA m nefi,& infm n.part. i .ver-  
bo Immunitas Eccle fiarum, n. 2.

o -iu J ^ a* T* P rac° r“ s privatis religioforum, qu® 1? 
gaudent immunitate Ecclefi®, fi non ratione fu i, fal-

^ f ^  d e r e l i ^ o M g S S S ’ ----------- —  - y
tum fundatorum ad profanos ufus rediré non poíTunr r l  ^j¡f Oratorium,n. 12. Sed h®c
&  qu® hodie funt Oratoria, Í T ^ ?  «  procedat inOratorüsprl-

a. v  *  « 7  “  ÍP,ra Monafterio
anlíP femílí*» 1 c r"**Vl*1v>liv Oau,® famia®, ut notarunt Abbas f e . ». ^  ff7z 

/^ .C lar, Paz; >np r a x i ,  t o j .  r !p ¡r t,
3 - f* 3*§* 3- 3°. Juar, de relig, lib. 2. ¡r^. 9. ^..Io. s an_

lihir-' 9' dif t ‘ 15* -̂ 39* -Villagut. 
ñ»V ? Í  ¿7 exten: ^ m ^1'Z e c k f  n. 25. Guazzin. 

f S  3c- Mexia de C abrera/^ »/.
:~l€j.l*&f. i,c ,^ .n . 13, Gambacurta de immun. Eccl. 

T' caP' !• 3- CaíirusPalaus ím .  2.trall. 1 i.d ifv  
umc.puncl. 6 n, 1 ó. Barbofa ^  E cclef univ. libr. t  
c-ap, , 1 9 ,  T'bomas del Bene ¿/<? immun. E cclef tom 1 

7,K- *«• Z"f-rtem  fecundo, &  tom. ¿r r , j ; 7" íi. jecunae  ̂QT tom. 2, v e r i

rum , fecus inconítrudis extra illa , vide qu® dixi eum 
decifiombus Cancellarii Cathaíoni® dec. 4.2. án. 16

t a NM n a d Í n fi° H t0rÍarUntin !oco PubUco «Ufica- 15 ta , non ad mftar Heremitorii, Bafilica;, &Capella:,

dS ?0fitE aliqua: ima§ ¡nes in p £ -Vis parietibus, quo potius indicant viam viatoribus

k a fS ib k QR m eíS  J ÍaC° reS ad orandllm  fe re c ip ia n t, «aícnbit Remig de tmmun. E cclef ampliat. 2. num. 9.
verf\Redenndo admftrum , fequitur Menochius 6prxíumbt. -7a. w rr __. - ‘ VUUUUUVÍ,¡7.&.
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nf. ^  3 4 . 1 2 .  4, V i l l a l o b o s ^ . ^  2.tratl. .^ t a u m  tit .4. /. 2 . fol.
39. ^ 5 ,  7, Don Didacus Antonius Francés de Urru- rí pr®ciDienc sno^ a¿ dinia êfl: pragmática id fie- 
tigovti ínpaft, m er  pan, 3. voto j. n. 24. c K -,. Tum apudRegentem Vico libr. 2. tit. 8.

7 quia t  m pnvatis Oratoriis non habet Epifcopus jus vi- foTúnf f i n í T í  • , raro,ria ( & fl Publíca dicantur cum
iitandi, cap. fin. decenfibus. Ergo non funt loca facra • a A ™ . d mdicandam viam viatoribus , &  non

j  Jur^didioni Epifcopi iubduntur cap. 1, §. poft 2 ^  gaudent immunitate Eccleíl®, ut
tnde eod. ín 6. Sanch, de matrim. Ubr. 9. difp. 1 5.  ̂ 29 L , H}r R í . *a Cíem* m - U n. 74. deposnitent.&remif.
Caftrus Palaus tom .2, u .  íu M ^  n \o W  Í  wmi§:  de\mm̂  Ecclef. ampliat. 2. ^ ,  6.
i  horn^e1 Bene deimm.Eccí. tom.i. c.^dub.z.feil.’i. n. pr/fum lt^a n°^rum5 fecl llit«r Menoch, & ,  6,
í 7- /ífj» tgrtio, 6  ío». 2. c o ^  o r ^ V  pfeijumpt. 79. n. 1 1,

S bre^tíir Offl edam fl in Privads Oratoriis' Divina cele- torH ^ C if T ° rai,oria PubIica * quas inflar Heremi-
&  in S^rofandum  MiíT® Sacrificium, ficaíá (e.uC aPê  funtin  loco publico ®di-
&  in eis fideles conííteantur , &  Euchariftiam fu 5 C ’ . ¿  lde.m )udlcatur, quod de ipfis Bafili-
m ant, non gaudent immun, Ecclef. ut docent Abbas :n M ’ U 1JI§‘ de tmmm. E cclef amplia 2. n. 9.

s £ : a t í « r ;ir - £"‘“fe'" “s®;"- & í¿ r :\  a H
Guazzin. t ó / j .  ¿  37.7bÍ' » • ¿ /- 5; »  7-
a -><¿ y, m  -rí~ j ■ " '3o- r*rmac. tnpraxu vart.i, 
q. n. 7 i.Q?deim m m . Eccler n /  a n .
?<??»* 2. r r ^ ,  11, difp, única,»«»)? V Caftrus Palaus
W .». 5. Daniel de Nobilibu t a f r t  ^  Cmf'
Ciarlin. contr. foren f e .  198 » ^Jp-z^num. 20. 
re Eccl, ^  4  {  g . ' f  ̂  Barbofa

4 - r ^ .  , .  refol. ic8. ^ n . 9. " T ^ e f i [ f ( Z  
jnasdelBcne de immun. Eccl. tom. r f  ,  f JL r n
” ■ :5v f  * * ” • <¥• 9. y » .  6,
m i. Don Didacus Antonius Francés de T r V ,-7

^  ^  ^  7.». 24. L , c e n í a f i q ™ S K
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RJ ; ° " °  1“ ? r° S r ía ,publSca vocata Heremitoria,

D o tfe s  r n S S¿ n t c r l Et d fif  ( “L  _* * i-onieciat®, íed tantum benedi-
ri k n d p ií  S non.fint c®Pta Divina OíBcia cclebra- 
c i f S  t  f i T g nU3te EccI^  M tradidi fupra de- 
Z  5* ^ 6* E tin propriis terminis, quodOrato- 
ua publica gaudeant immunitate Ecclefi® , &  reus
n̂ íTV C° n • j ens tuíus^t, & inde invitus extrahi non 
cultui’ r w  J loca facra’ &  religiofa, ac perpetuo 
d eceifb  v ,dlC^ a> docent Abbas incap. fin. num. ^  

njtbusy Felxn. in cap.de anana, num. 12,de prtfcript
E cclef amplia 2,' n. 9. Gregor. L o  

^ í^ ^ -v erb .E n U Ig U fta y m p rin cip .tiu  11 pan. 1.
Marchus



Marchus dec, 1021, m . 7. Paz in praxis tom. 1.par. 5. 
cap. 3. §. 3. nu. 29. Menochius, lib. 6,prafum. 76. n. 12. 
Sánchez ¿fe wwír. lib. 9. difp, 15. #«. 39. d* conf. moral, 
2. 6. ctíp. 1. 7. #0,2. verfEadem  immunit. De
cían. traíl, crim. lib, 6. cvíp* 25.««. 19. Guazzin. defen. j. 
c. 37. /z«< 29. Farinac. /»praxi, 1. quaft, 28. nu.71. 
in fíne-i &  de immun. Eccl. num.z$z.& Z67,  Italia de im
mun. Ecclef. L i.cap.4. §. 4.#. 2. Caftrus Palaus, tom.z. 
trañ.i.difp.unica, punch.6.n. 19. Villalobos fum.par. 2. 
tratt.39.jh 7. Daniel de Nobilibus contr, difp. 23. í-// ad— 
dit. nu. 12. Ciarlin. contr. foren. cap. 197. n. 27. cvzp. 
198. #. 28.par. 2. Peregrin. ¿fe immun. Ecclef. cap. 4.
62* Gambacurta de immun. Ecclef. lib. 4. cap.i.n.\. &  5. 
Trullench. z‘?z decal. lib. i.cap. 11. ¿fe£. i. 9. Vermi- 

• gliolus conf96. n. 2. Mexia de Cabrera in formul.immun. 
Eccl. lib. 1. cap.q,. nu. 14. Lezana quaft. regul, tom.3. ver
bo Immumt. E cclef nu. 2. v erf Gaudent quoque. Diana 
refol. moral, par. 6. trocí. 1. refolut. verf. Sed non eft, &  
par.9. traít. 1. refol. 18. &  injum. part... verbo Immunit. 
Ecclef. nu. .̂ &  part.2. verbo Oratorium, num.iz. Tho
mas del Bene de immun. Ecclef. tom. 1. c. 2. dub. 2. feíl. 
7* a nu. 10. CF tom. 2. cap. 16. dub. 9.feíl. 12. Barbofa de 
jure Eccl. univerf lib.2. cap.8.n. 68. &cap.8. n . iy & in  
cap. Ecclef. num. 10.de immun. Eccl. Sanfelicius, dec. 
219. nu. z Don Didacus Antón- Francés de Urrutigoyti 
in proel, inter par. 3. voto 7. n. 40. &  41.

23 Requiritur tamen, ut oratoria publica gaudeant im
munitate Ecclefiae, quod fint audoritate Epifcopi fun
dara , &  perpetuó Divinó cultui dicata, hzc  enim cen- 
fentur loca facra, &  religiofa, Tufcus ypraft.concl. In 
ter a I. concl. 59. nu. 24. Borrel. in fum. dec. par. 1. tit. 3. 
n. 66. plures Sanfelicius, dec. 219. n,3. Se a liirelati, nu.

21 19. Etenim liaec f  publica Oratoria non nifi audoritate 
Se licentia Epifcopi sdificari poffunp, Marchus, decif 
1009. nu. Menoeh. poft alios lib. 6. prafum, 70. nu. 12. 
vide quas dixi dec. 40.««. 9.10.

j 2 Dicuntur autem Oratoria publica conftruda, Se fun
dara audoritate Epifcopi per Crucis eredionem in ja- 
duprim ilapidis, ut docent Panormir. in- cap. Eccl. nu, 
7. de immun. Eccl. fequitur Gambacurta de immun. Ec- 
cief Ub.\, cap. i.nu.¡\. & 6 , verf Oui e?iim, vide fuprá,, 
dec. \o, nu. 21,

23 de audoritate Epifcopi non conftet * an E cclefia, 
Capellae 5 Oratoria , &  Hofpitalia fint audoritate 
Epiícopi fuadata, Se fúndate, ftandum erit fignis , 
ita í  clin,, in cap, de quarta, nu. 13. verf Quibus Ctgnis, 
de prafer. Román, conf 277. Mafcard. de probat. conf.
‘ Maceraren, lib. 1. var. 14, ¿jl. Barbofa ¿fe j ure 
Eccle], m tverf lib, 2. cap. 1 1> nu. 15. ^  ¿fe pote (tí E  pif
io jj. alíe g. 75.. 5. Merlin. contra, foren. lib.. 1 . cap. 65. 
nu.6.&nu.9,v e r f  Atrefponfum, Gumer. canon, lib.i,
cap. 25. num. 26. ibi : figna jacritm indicamia >
i  bomas. del Bene de immunit. E cclef tom. i.cap.z. dub. 
2,]ect. 7. *  38,1 horoí> compen. dec. par. 2. fefh. 1. 
verbo Hofpitale, coLz.in princip.&ad médium, fol. 
528. M a r t h a 169. *«. 3. Cofta 25. &  r>ó-
tantomnes numer¡s fequentibus allegandi.

24 Pnmoai fignum .eft, fiE cciefis, Capells-, Orato- 
na» ex Hoipitaiia habent Altare lapideum, firmum &  
ltabile confecratum, nam tanc prafumuntur a princi
pio, e re d s , &  ereda audoritate Epifcopi; fecus íi ha
bent Altare viaticum, &  portadle, quo cafu pnefu- 
muntur Oratoria privata, ita Calderia. conf. 4. v e r f  
Item , ib i\Et Altare lapideum, de relig.domib, Imola in 
cap. ínter dilectos,n.S. propefinem de donat.FtXm. in cap. 
dequartOynu..i3, deprtfcr. Román, conf.^77. n.ix. De
cían, traci. crim. lib.6. ca p ^ . m . 16. Thoro in compend. 
aec. par. \.fecb.i. verbo Immunitate Ecclefiaftka, col. 2. 
ver], slu t habetyfoL 545-Farinac. in praxi, par. 1. quaft. 
i z .n .7i.X?de tmmun. Eccl.m . 267. Guazzin .defen. 1. 
eaP'37' n-f9. Martha voto 169. nu. 3. verf. Item quia ha
bet y Santehcms dec. 219. nu. 5. Ciarlin .controv. foren. 
cap. 197. nu. 27. par. 2. Merlin. contro. foren. lib. 2. cap.
8. m .iQ .& ca p . . u u m ^ v e r f  A dverte, Siquidem

25 Altare f  engi debet lapideum firmum &  ftabile, fuper 
quo celebretur» non autem portatile, &  viaticum , 
can. Clerkos r can. nullus , can.. Altaría de confecr.
Atj . 1. Román, conf. 4, 477^ num. 13. Lezana q. regul. 
tam.%. verb. Altare % >u u & z, Barbofa in can. A ltarla*

de conf. dift. 1 • de jure Eccl. uni, lib. 2. r* 3* n. 5. &  de po
teft. E p if p. 2. alii '27. num. Nam altare f  viaticem , feu 26 
portatile non facit locum facrum, vel religiof. fecund. 
Archid. &  Panor. quos citat Marc. dec. 1021. n. 4. alios 
laudant Decian. traíl. crim. lib. 6. cap. 25. n. 19. Giurba 
conf. 10. nu. 15* Ciarlin- contro. foren. cap. 197. num. 6. 
par. 2. Quod autem f  dicatur Altare firmum, &  ftabi- 27 
le, &c quod portatile, &  viaticum , explicant Mar
chus dec. 1021. nu. 5. Tamburin. de jure Abbat. tom. 1. 
difp. 23. qua (i. 4. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo A l
tare y n .i .&  2. Novar, in fum-Bullar. tit.de A lt  orí por- 
tatili y nu. 3. Barbofa ¿fe jure Eccl. univer. lib. 2, cap. 7. a, 
n. 2. &  in cap. 1. n. 2. &  3. de confec. Eccl.

Undeilludíignum, quód fi Ecclefiae, Capellae, Ora- z8 
toria, Se Hofpitalia habeant Altare, aut Oratorium, 
prafumantur conftruda , Se conftrudas auóloritate 
Epifcopi, de quoZerola in praxi Epifc. part. 1. verbo 
Hofpitaley §. 3. dub. 2. Mafcard. Se ab eo relati de probat. 
concl. 869. nu. 1. Cofta conf. 4. nu. 1. communiter á Do- 
doribus reprobatur; nam exeo, quód habeant Altare 5 
aut Oratorium, non prsefumuntur audoritate Epifcopi 
conftruda:, Se conftruda, ut per Sánchez de matr. lib.
9. difp. 15. nu. 39. Mantica dec. 38. Decian. tracl. cri?n. 
lib. 6. cap. 25. n• 19. Giurba confil. 10. n. 15. Nifi habeat 
Altare lapideum, ftabile, Se firmum, ut docent Do- 
dores citati nu. 24. vel aliaíigna concurrant, utdocet 
poft alios Mafchard. de probat. concl. 869. nu. 3. Confe- 
crationis aucern Al taris manifeftum indiciumfunt Cru
ces in eo d e p id s , Lam berán.^ jure patronat.in 1. 
par. 2. quaft.7= art. n.io. verf. A n  autem qualibet, Mar
cha voto 169. n. 3. v erf Item, quia.

Secundum íignum eft ,-fi Ecclefia, Capelte, Ora- 29 
t o n a Se Hoipitalia habent dotem conftitutam j nam 
tune prafumuntur eíTeloca facra, Se religiofa, acau- 
ctontate Epifcopi fundara; fecus fi non habent confti- 
tutam j quo cafu prafumuntur Oratoria privata, Se 
abfque audoritate Epifcopi conftrud¿e,. Se conftruda > 
Federic de Senis conf 130. Felin. in capit. de quarta, nu. 
\i.deprafcript. bene Deciusconf. 16S. nu .i.& incapit. 
patentibus,mulo. &  11.d eprivileg. M anticader. 38. na.
i . &  6,.Guazzin.defen. i.cap. 37. num. 29. Maceraren. 
variar. Ha. 1. cap. 14. nu. 5. Barbofa in cap. adbac, nu, 9. 
de relig. domib. Decian. traElat. criminal, lib. 6. cap. 26. 
num. 19. Menochiu si ib. 6. prafump. 79. num. 4. infine,
&.num. 14. Farinac. in p ra xi, pan. 1. quaft. 18. nu.71.
&  de immumt. Ecclef. num. 267. Barzius decif. 124. nu.
5. Merlin. controv. forenf lib. 1. cap. 65. nu, 5. &  18. &  
confuluit Villagut, de exten. inten, leg. tit, de exten, im
munit. Eccl. num. 28. Debet enim f  Epifcopus ab eo 30 
qui Ecclefiam edificar, exigere affignationem dotis ip- 
fius Ecclefia’. ad luminaria, Se ftipendia cuftodum, can. 
nema el 1. de confecr .d ift.  1.. capit.c km ficu t, de con

fecr. E cclef glofT. m c an.fecundum canonicam 23. quaft. 
8-üzor. inftit. moral. part. 2. lib. 9. cap. 3. quaft. 7, bene 
Marchus decif 1009. nu. 3. Barbofa ¿fe poteftat.Epifcop 
par. i. alLegat.6^. nu. ■$.& de. jure Ecclef. univer. lib, 2. 
cap.2.n.2o.&mcan.nemo, de confecr. dift. 1. &  in capit. 
enm ficut, de confecr. Eccl. Ha?c autem f  dos manfusap- ■’ i 
pellatur, cap. 1. de cenfibus,\á eft tanta pars,agri fercilis 
quanta pars boum colere poteft, ut docent Sandus An- 
ton in usO talora  , CaíTaneus Se Azor, quos citat Bar- 
boía de jure Ecclef. uni. lib. 2. cap. 2. nu. 22, & i n  cap. 1.

^ ecen fib . Sed proprié f  accipitur pro titulo , quün 
pr^bendis conftituitur, quibus dotara eft Ecclefi! > ut " 
docentLambertmus, Cujacius, Balfar.&: PetrusGre- 
gor. quos citantLara de anniver. ñb. i„ cap. 18.nu.iK.
Bai boíam cap. i.,nu. 5. de cenfib, &  de jure Ecclef. uni.

cenfeanmV2‘ ^ '  22 1 advef w * m P ^ id a io c a  facra 
’ requiritur quod exprefsé dotentur , nec 

iitííicit annuus redditus, ut docent Merlin. contr. foren. 
lib. 1. cap. 6 5. nu. 18. 1

riaVef>nHer e°  Í°10l ? uód EccIe%> Capelle, Orato- 33 
íeu Hofpitalia habeant dotem > non eft prefumen-

mmearum , feueorum conftrudione audoritatem
Piicopi íntervenifíe, ut contra Villagut. de exten. im-
un, Ecclef. n. 29. docet Sanfelicius decif 219. num. 4.
a ita demum fi alia, figna concurrant ,  ut ex D ecio,

. 148. n. 1. tradunt Barbofa de jure E cclef un. lib, 2.
cap. 8. n.11, Borrell. in fum\ dec. par. 1. tit. 2. n. 12.

f  er-



H Tertium fignutft eft> fi Ecciefia?, Capella?, Orato- n. i. Barbofa de jure Ecclef. univ. libr. 2. cap 11 n 1% 
r ía , &  Hofpitalia fint pnncipaliter eredse, Se ereda in princ
O  / l Z' W IP/i «  J 1 VI A  .“f  < /Irt n _ Z1 « /Sad celebrandura Miflas , quo cafu in earum , Se eorum 
conftrudione audoritatem Epifcopi inrerveniíTe pras- 
fumitur, Parif. poft alios, conf. 34. n. 1. lib.$. cum rela
tis per Guazzin» def 'en. r. cap. 37. nu. 29. Barbofa de jure 
Eccl.uni. lio. 2. c. 3. nu. 15. in j>rin. Zerola qui fie debet 
inteiligií# praxi Epifc.par. 1. verb. Hofp. §. 3. dub. 2. 
v erf Sec. Coila conf 4. nu. 26.

35 Intellige primo hoc tertium fignum, íi ínEccíeíiís, 
Capellis, Oratoriis, &  Hofpitalibus quoridié, velfae- 
pé Miffae celebrentur, ut notant poft alios Yd'm.in ca
pit . de quarta > num. 12. de praferip. Mafcard. de probat. 
concl. 869- n. 1. Nam fi quandoque in eis MiíTa celebra- 
retur, non ex hoc infertur, quod conftruóbe, &  con- 
ftruda fint audoritate Epifcopi, nec defmunt elle Qra-
j°^n Pr*vara ’ £fP’ f in‘ &  ibi notat Abbas in cap. inter 

dilectos n. 8. de donat. Decius, conf 148. nu. 1. verf.Si- 
rnihter. Parif. conf.34. n. 15. /*'£. 4. Mantica dec. 38. n. 8. 
Sánchez, Caftrus Palaus, &  Thomas del Bene relati? 
f  * J/x •S aí^l*s celebrandi publicus f it , &  omnes nul-
io tacto diícrimine admitrerentor, ut tradit Mafcard.

 ̂ de pr&bat. concl. 899. n. i . &  dicam, n.feq.
> o Intellige 2. Hoc tertium fignum ut procedat, Se tune 

demum verum f i t , quando in Ecclefiis , Capellis , 
Cratoriis, &  Hofpitalibus publice, id eft januis aper- 
tis M iífe celebrarentur ómnibus indifferenter ad eas au- 
diendas admiílis, nam tune prasfumuntur eredas Se ere- 
d a  audoritate Epifcopi eo quiain privatis Oratoriis, 
qus non funt ereda audoritate Epifcopi, Divina O f
ic ia  publice celebran nequeunt, can. certum, can. uni- 
frique de confecr. difi. i.ita  docent Calderin. conf 4. 
v e r f  Item f i  celebratur M ifja de relig. domibus, Felin. 
in cap. de quarta, nu.i2.de prafenp. Archidiaeon. in 
can. nemo ad mediutr, de confecr. difi. 1. Román, conf 
477- n. 13- alios antiquoscitat Mafehar. de probat. con- 
cluf.583.per totam & concl.623.per totam, &  concl. 
869» n. 1. (y 2. Thoro tn comp. decif par. 3.feñ . 1. verbo 
Hofpitale, col. 2. verf. Primo, fol. 5 28. &  verbo Immu- 
nitate Ecclefiaflica > v erf Quarto, fol. 545. Macerar, 
lib. 1. variar, cap. 14. n. 4, Marcus dec. 1011. in princip. 
Baibofa in cap. ad hac n. 9. de relig. domibus, Lotterius 
de re benef. Ub. 3. quaft. 6. n. 28. &  29. Gabriel commun. 
concluf. Lib. 6. de pía caufa, concluf 2. num. 5. Rota dec.
715. nu. 3. &- 4.part. 2, diver. Merlin. controverf. fo 
renf Ub. 1. cap. 64. nu. 7. Ve-rmigliolus, conf. 96. num.
2. Marcha voto 169* num. 3. Gratian. difcepc. foren• cap.

_ 481. 14. Grilenzon.conf. 104.num. 1. Sanfelicius, 
dec. 219. fub num. 5, Barzius decif. 124. num. 5. Sánchez 
de matrimon. Ub. 9. difput. 25. num. 39. verfic. Simili
ter , Caftrus Palaus, tom. 2. trañ. 11. difp. únicapunño 
<5. nu. 19. verf. Quod f i  iniquitas, Ciarlin. eontrov. fo 
renf. cap. 197. 27. pan. 2. Thomas del B ene^  
wumt. Ecclef. Uh. 2. cap. 2, dub. 2• feñion. y. nu. 38. &  
remiffivetQm. 2. cap. 9. dubit, 9. feñ. 12. n. 7, Quod ma-

17 xime procedit: f  fi in didis loéis longo tempore, id eft 
decennio publice januis apertis Mifík celebrentur, Af- 
flid . decifion. 368. nu. 5. plures antiquos citant Gabriel. 
commun. conluf. Ub. 1. de prafumpt. concluf prima, nu,
8. Mafcard. de probat. conclufion. 583. &  concluf 623. 
Menochius, Ub. 3.prxfumpt. 132.nu. ¿ I .&  lib.6.pr<e- 
fumpt. 79. n.i 3. cum relatis per Borrell. in fum. dec. par.
1. tit. 2-nu. 7. Sánchez de matrimon. Ub. 9. difp. 15. nu.
3 9. verf. Idem ex curfu temporis, notant Caftrus Palaus 
tom. 2. tract. 11. difp. única puní}. 6. nu. 19. verf. Ouod 
f i  t-nqutras > Thomas del Bene de immunit. E ccle f tom.
1. cap. 2. dubit. 2.fe<~t. 7- num. 28. Thoro in compen. dec. 

par. 3. f ia ,  1. verbo Im munit.Ecclefiaflica, col. i . inf i -  
?te, &  col. 2. verf. S exte , fol. 545. Merlin. controverf. 
forenf. Ub. 1. cap. 65. nu. 6,

Hoc tertium fignum optimum effe dixit Thom. del

Quartum fignum eft, íi Ecclefia;, C ap eta , Orato- 29 
ría, &  Hofpitalia fint aedificata, Se xdiñcatx in forma " 
Ecclefiae, &: in eis fit eredum campanile cum campa- 
nis pulfari folitis ad rem facram, 8c alia Divina Officia 
audíenda, nam tune praefunmntur loca facra, &  reli
giofa , ac ereda audoritate Epifcopi, fecus vero fi non 
habent campanile, ex quo id in Oratoriis privatis. eíTe 
nequit , c.patentibus de privileg. Ita docent Carden n. 
conf 4. verfic. Item ibi: Eft campanile, Archidiac. in 
can. nemo de confecr. dift. 1. Innoc. in cap.linter dileclos, 
ubi Abbas n. 8. de donat. idem Abbas in cap. patentibus» 
ibi Decius num. 7. &  8. depriv. idem Decius conf 148. 
num. 1. Federic. de Sen. conf. 130. Parif. conf. 34. n. 15.
Ubr. 4. Macerat. Ub. 1. var. c-14. n. 4. Cevallos de cogn. 
per viam violent. part. 2. q. 32. n. 5. verj. S i vero, R o
mán. conf. 477. n. 2. plures Guttier. canon. Ubr. 1. c. 37. 
num. 18. TufchuspraB. concl. littera H. concl. 158. n. 9.
&  concl. 159.^1.8.9.17. 22. 23. &  24. Grilenzon. conf.
104. n. 1. Sanfelicius dec. 219. fub num. 5. Font. Ifoec.331. 
n.9. p. 2. Menoch. de recep. pofftremed. 15. #. 3 3. March. 
dec.1015. n.2. Thoro in comp.dec.p.^.feFt.i. v erb.Hofpí
tale->col.2. poft médium verf. Primo^fol.528. &  verb.Im- 
mun.Eccl. col.i.verf. Tertio, & verfipr¿efertim,fol.$tf. 
Merlin. contr. forenf. lib. 1. r.65. n. 7. Ciarlin. contr. fo
renf. c.212. «.47. part. 2. Mantica ̂ .3 9 .  n. 3. Barbofa/;? 
f. adhac, «.9. ¿fe domib. & in  Clement. quiacontin- 
git->n. 17. relig.domib. &  de jure Eccl. univ. Ub.2. c. 11. 
n.15. in princ. &  de poteft.Epifc. p. 3. alleg.'j^. n.5. Mar- 
tha w ro 1 6 9 . 3 .  Cofta conf 4 . 2 6 .  Solorzano de jure 
Indiar. tom. 2. lib. 3. 3. n. 61. Don Didacus Antón. 
Francés de Urrutigoyti paftor. inter. part. 3. voto 7.
». 24. C7* in paftor. regul. part. 2. g. 15. num. 20. &  hoc fi- 
gnum eft unum ex approbatis declarationibus fadis per 
Cancellarium Eril, relatis fupra , dec. 42. #. 18.

Idem exiftimo, fi Ecclefia, Capellas, Oratoria, Se 40 
Hofpitalia non habent campanile formatum, fed tan- 
tum campanam, qu^ publice pulíétur caufa convocan- 
di populum ad rem facram, aliaque Divina Officia au- 
dienda: quo cafu etiam prasfumuntur loca facra & re- 
ligiofa ac ereda audoritate Epifcopi, quia in Orato- 
ríis privatis hcec publica campanas pulfatio non conce- 
ditur, nec poteft in eis háfeeri campana, nifi privara ad 
convocandos folum Íncolas domus, cap. patentibus, ubi 
Abbas n .i .  de privileg. can. quídam, gloff. verbo A u t  
Oratorii 18. qu. 4. ita Barzius dec. 124. n. 5, ad quem fe 
refert Hermofilla ad Gregor. López tom. 2. fol. 76. n.81.
Felin. in cap. de quarta, n. 12. &  13. verf. Idem puto de 
prafeript. Marchus decif. i o n .  num. 1. plures Mafcard. 
de probat. concluf 8 6 9 . n. 1. Decían, tracl. crim. libr. 6. 
cap. 25. n. 19. Farinac. in praxi parte prima, quaft. 28. 
num. 71 .in  fine, &  de immun. Ecclef. n. 267. Zerola in 
praxi Epifcop. part. 1. verbo Hofpitale, §. 3. dub. 2. ver
fic. Ouarto, Thom. del Bene de immun. Ecclef tom. 1. 
cap. 2. dubit. 2. feñ . 7. numer. 39. # 4 0 . Barbofa in cap. 
patentibus, num. $ .&  6. de privileg. &  de jure Ecclef 
univerf libr. 2. cap. 8. n. 11. &  16. Menochius libr. 2. 
prafumpt. 79. num. 4. Gabriel commun. concluf libr. 6. 
depia caufa concluf. 2. n.$. Diana refol. moral, part. 9. 
trañ. i. refol. 1.

Addunt tamen nonnulli D odores, ut Ecclefia:, Ca- 41 
pellas, Oratoria, &  Hofpitalia prsfumantur loca facra,
8c religiofa, ac ereda audoritate Epifcopi fi in iis fit 
campanile, feu campana, quod campanile, ficut cam
pana, vel cymhalum fit fuper ted um , publiceque pulfe- * 
tu r, ita Román, conf. 477. n. 13. Decius in cap.patenti
bus , n. 6. de privileg. alios citant Sánchez de matrimon.
Ubr. 6. difp. 15. n. 39. verf. Tamdemrogabis, Guazzin. 
defenfi 1. cap. 37. num. 29. Caftrus Palaus tom. 2. trañ.
11. difp. única? punñ.6. n.19. verf. S i tamen Oratorium -Bene de immunit. Ecclef. tom. 1. cap. 2 . M 2  n n  ^  tam™ Orat0 r

mare, ex eo prasfumi audoritatem Epifcopi intervenif- 
fe. Siquidem per publicara celebrationem Divinorum 
non dignofeitur Ecclefias, Capellas , Oratoria &  
Hofpitalia eflefundaras, &  fundara audoritate Epif
copi nifi haberent campanile eredum , ut fentiunt Ro- 
manus, conf 477, n. 1 3, Mafcard, de probat. concl 8 69,

mun. Ecclef tom. 2. cap. 16. dub. 9. feñ. 12. n. 7.
Sed hoc non eft verum ; nam ut Ecclefia:, Capellas 3 

Oratoria, &  Hofpitaliaprasfumantur loca facra, &re- 
ligiola, ac fundata audoritate Epifcopi, non oportet 
quod habeant campanile, campanam, feucymbalum 
fuper tedum eredum \ fed fuíficir > quod habeant

campa-



campanam publicam in  loco eminenti pofitam, quae , 
publice pulfetur ad convocandum populumad MiíTam , 
Divinaque Officia audienda, cap.patentibus, ib i: Cam
panas m locis ponere, publíceque pulfarey ubi Decius a n.
1. deprivileg. Marchus decif. io i  i* num. i . Barzius dec.
1 24. n. 5. i  hcmas del Bene de immun. E c c le f  tom. 1 .cap.
2. dub. 2.fe  el. 7. nu. 39. dr 40. Mafcard. de probat. concl. 
869. n.4. Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoy
ti y va paftor. ínter, par. 3. voto 7 .72.24. paftor. regu
lar, par.2. quaft. 15 .». 20. Se aliieitati, 09.40.

43 t Nec obftanr Doctores relati, nu. 4. quia omnes Sán
chez dempto folum dicunt, quód fi Ecclefia:, Capellae, 
Oratoria, &  Hofpitalia habent cymbaium fuper tedum 
Se publice pulfetur , fundarse Se fundata prafumuntur 
auctoritate Epifcopi , idque evenit ex communiter con- 
tingentibus, nam fundantur in dodrina Cardinal, con- 

f l .  4- column. 5. de cenfibus, ubi argüir, Hofpitale pu
blicum effe, quia ibierat campanile eredum fuper te
dum  cum campana, quae puifabatur ad M iflam: fed in- 
de non fequitur» quód fitale Hofpitale folum haberet 
campanam publicam in loco eminenti poíitam,non eíTet 
publicum, referunt Decius in capit. patentibus* nu. 6- 
deprivileg. Mafcard. de probat. concluf 869. nu. 4.

44 Bene rameaverum eft, quodíi Ecc!efi;e, Capellae, 
Oratoria, Se Hofpitalia habent ¡aliquam campanellam > 
non per hoc prafumuntur loca facra, Se religiofa, ere- 
daequae, Se ereda audoritareJEpifcopi; fed adhuc re- 
manentloca prophana, &  privata. Abbas in cap.pa
tentibus per illum textum . ubi D eciu s, nu.9.de p riv i-  
leg. idernAbbas/7Z cap. ínter dilectos? num. 8. de donat. 
ídem Decius con f 148. n. 1. v e r f E t  quamvis, Federic. 
de Senis conf, 130. plures alios antiquoscitat Parif. conf.
34. n. 15. Lib. 1. M antica d e c if  38. n.7. Guttier. canon.lib.
1. cap.35. nu.20. Barbofa in cap.patentibus, n. 5. &  6. de 
privileg. &  de jure E c c le f  univer fi  lib. 2. cap. 11. nu. 17. 
verf. A d  verte, norant Barzius, d ecif 124. nu. 5. T h o 
mas del Bene de immunit. Eccle/. tom. 1. cap. 2. dub. 2» 
fie el. 7. nu.39. Ó" 40. U t  in cafu declarationis fadae per 
Cancellarium Erill. 27. Odobris 1635. contra Stepha- 
num M ador, nam pluries v id i, quod per vicum domus » 
feu hofpitii Beata; Mariae M ontis Serrati Civitatis Iller- 
d& puifabatur per puerum campanella, qua vocabantur 
Gives adrem facramaudiendam, Se nihilominus fuir 
deciaratum non gaudere immunitate Ecclefiae, ut dixi 
Jupra decif. 4 1. num. 18. quidquid notet Barbofa de jure 
Ecclef. univ, lib, 2. cap. 8. nu. u .

Ex quibus advertes ne erres, quódad praefumendam. 
auctontatem Epiícopi in eredione iftorum locorum, 
non fatxs eft, fi probetur ibi efle campanam; quinimo- 
duo copulaave requiruntur, ut feiliter campana íit in 
loco publico, &  quod publice pulfetur. Butrius in cap. 
patentibus de privileg. ubiinftruit Advocatum, quód 
fitcautus in articulando locum effe publicum, nempé 
quod m tali loco íit campana in loco publico, &quód
pUb ¿ e? U! w r ’ / « P ™  Decius in cp.pzuntibus ,  
n. 5. CT 6. Alafcard. de probat. concl. 869. n. 4

Quintarafignum eft, fi Ecclefia;, Capelte, Orato- 
ría , Se Holpitalia habent oftium patens in via publica, 
ita quod a vico pateataditus ad hujufmodi loca ómni
bus volentibus ingredi ad rem facram, aliaque Divina, 
Officia audienda, nam tunc praefumuntur facra, &  re
ligiofa , ac auctoritate Epifcopi fundata; fecus fi á vico 
non pateataditus ad pnedi&a loca, T r u ll .^  Bullam  
Cruc lata lib. 1. §. 3. dub. 4. n. 6. Barbofa de jure E c c le f  
uni.lib. 2. c. 8,nu. n .D o n  Didacus Antonius Francés 
de U rrutigoy ti in paftor. inter par. 3. voto 7. n. 24. &  in  
pajtor. regul.part. 2. quaft. 5. nu. 15. Vermigliolus, conf.
96. nu. 2. &  confuluit Villagut.dk exten. leg. tit. de ex
ten. immumt. E c c le f  nu. 28. Se hocfignum eft unum ex 

at/S 1.nc|ec ârationibus editis per Cancellarium 
Erill, relatiS' fupra d ecif 42. n. 18. quidquid dicat San- 
fekcms ,  decif. 219. fub nu. 4.

47 Sexturafignumeft, fiE cclefo:, Capel!*,O ratoria,
&  Hofpitalia habent nomen Sandifibi appropriatura, 
nam tunc praefumuntur loca facra, &  religiofa, ac 
fundata audoritate Epifcopi; fecus verófi non habent 
nomen Sancti flbi appropriatum > etiam fi appellentur 
fub nomine San&i Eccleñac Parochiae, ita Calderin. 
conf. 4. v e r f  in contrarium facit de relig.. domib. Felin!

45
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in capit.de quarta, num. 13. de praferip. Mafcard. de 
probat. concluf. 869, num. 3. Maceraren, lib. i.var. cap*
212. nu. 4. Martha voto 169. nu. 5. Ciarlin. contr. foren. 
c-14. n, 47. par. 2. Barbofa de jure Ecclef. univerf. lib, 2. 
cap. 1 1 .nu. 15. verf. Tertio , Fontanella decif. y^i.nu.
9. par. 2, Sanfelicius decif, 219. fub n. 5. Thoro in comp. 
dec. par. %,feci. 1. verbo Hofpitale, col. 2. infine, verf.
Tertio , fol. 528.

Quodadeó verum effe dicunt aliqui refpe&u Hofpi- 48 
talis, etiam fi in eo non fit campanile ,aut altare, ñeque 
Ecclefia, íi tamen fit inftitutum fub nomine alicujus 
San& i, comprehenditur effe locum facrum, &  reli- 
giofum , aefundatum auctoritate Epifcopi, itarefpon- 
dit Ciarlin. contro. foren. cap. 116. par. 1. fequuntur 
Diana refol. mor. par. 6. tracl. 1. ref. 6. verf. Dicendum 
eft, Thomas del Bene de imm. Ecclefi tom. 2. cap. 16. 
dub. 9. feft. 1 o. num. 4.

Sed hoc fextum fignumnon placetThomae Sánchez 49 
d.e mairim. lib. 9. difp. 15. n. 39. v erf Tandem rogabis *
Et domus, five hofpitium Beatae Marise Montiflerrati 
Civitatis Illerdaerhabebat appropriatum nomen Beatae 
Mariae Montis Serrati, Se nihilominus per Cancella
rium Erill cum fuis Confultoribus 27. Oótobris 1635. 
fuit deciaratum, Stephanum MaíTot, qui ad hujufmodi, 
domum feu hofpitium confugit, non gaudere immuni
tate Ecclefiae, uttradidi fupra decif 42.». 18.

Septimum fignum eft; fi Ecclefia?, Capelke, Ora- Jo 
toria, &  Hofpitalia regantur, &  gubernentur per per- 
fonamEcclefiafticam, nam tunc prsfumuntur loca fa
cra , Se religioía, ac ereóta auótoritate Epifcopi, Tuf- 
c^iiis, pract. concluf. httera H. conclufione 124. num. 20.

1 r^°a-n comPend' decif par.3. feEl.i. verboImmun.Ec- 
cleJiajTíca, coi. i.ante fínem v erf Primo , fol. 54.1. plu
res Marma voto 169. a nu.6. Secus fi regantur per laicos * 
non íunt loca fací a , Se religiofa, íed prophana, Se pri
vara , nec praefumuntur erecta audoritate Epifcopi, 
Román, conf.4.77. nu.io. Tufchus practicar, concluf Ut- 
tera H. conclufione 159. num. 12. cumaliis per Ciarlin* 
controv. foren. capite 212. nu. 4. part. 1. Calderin .conf 
4* verf. Deftitutio Hofpitalarn d.e relig. domib. Sanfeli
cius decif 219. fub n. 5.

Intellige hoc feptimum fignum , fi Epifcopus confti- 51 
tueret, deputaiet, vel confirmaret Redorem  , Gu- 
bernatoremfive Miniftrum, nam tunc Ecclefia, Ca
p e lo , Oratoria, feu Hofpitalia íunt loca facra, & re - 
ligiofa, ac praefumuntur audoritate Epifcopi fundata, 
p e r e d a ;  fecus vero quando laici deputarent, & co n - 
mtuerent Redtorem, five Gubernatorem, quo cafu 
EccLnae, Capellae, Oratoria, &  Hofpitalia funt loca 
prophana. Se privara, nec praefumuntur fundata au- 
ctontate upifcopi, ita Román, conf. 477. nu.8. Fdin.in 
cap. de quarta, nu. 11. de praferip. cum aliis per Rotam 
deetj, 725. nu.i.par. 1. diver f. Martha voto 169, a nu. 6. 
Tufchus praSt. concl. litt. H. concl. 159. n. 10. Marian. 
Antón, var. lib. 1. c. 14. n. 4. Thoro in compend. decif. 
par. i. fed . 1.yerbo Hofpitale, col. 2. v e r f Pnfuper Re- 
ñ o r, &  verf. Secundo, folio 528. Merlin. lib .i. contro- 
ver], cap. 65. ?iu. 12. Ciarlin. controv, foren. cap. 212.n.
48. par. 2. Barbofa de jure Ecclef. univerf lib. 2. cap. 11 * 
num, 15. verf. Secundo .

Contra hoc feptimum fignum refpedu hofpitalimn o  
fortiteriníurgit Thoro in com ^d . decif. par. i f e g f  
verbo m fp .u le  , col. 3. verf.NeWe obftaí,M , foU 
ubi piobat, quoa non ex eo, quód Redor ab Epifcopo 
e.igatur, pi$iuniendum elle in eorura conllractione 
auítontatera Epifcopi interveniffe, eo quia d e f i i S  
íundatore hofpitalis privad, & prophani ad^Epíco-

diver]. ísedum elenric i *  • %  '  par.i*j  uuui u e n c is , íed etiam laicis, R ota  d e c if
l $ \ nZ  \7;  * "> }  • Barbofa de jure E c c l f É .
m am a m a  Am  3f *Ukra quod in hoc videtur 
fundata  ̂ eoquia hofpitalia, &  Capelte
ni funr m í  r * k is  fme au¿toi'itate Epifco- 
Dertiner inr" 5 ^  ad ^ri^Cipem faecularem
L  Í J i 1 í  °  UpCr eomm bonis, ut notatur in 
cap. ad hac de relig. domib. late poft alios Cabedo de

patrón.



b s í s sraáfto, fol. 518. 3' ve'J'L° ‘lm l’ &  verf ' Pe- f^cra, & religiofa effe, acfundata auftoritate Epifco-
Ideoaue utfalvec krv-f • r  P1 ’ uttenent: Aponte, conf* 18. num. 2 .3.$* g, Diana
ideoque utíalves hoc feptimumfignum, dice re pote- refol. moral, par. 6. traB. 1. refol.6. veri. J V r ^ A ^ a

n s , quod fi Epifcopus deputat, nominar, feu confir- Thoro in compen. dec. par 2 fecl 1 Jerbo 

w t e m m T h o m a s  del Bene immun. Eccl. t ^

'%S£&&SSlt, . f  .
in’admmiftrationem: eo tune Ecclefiae, Capelte, Ora- vera non concludit, fcire dibes qubd ficéí d e 'to l
to ila , &  Hofpiralia per talem depuratiOnem, nomina- communi fit controverfnm 1« rf ’  rq ír  J
tronera, Confirmationem Reétoris clerici non fundo- S S S T ñ S ’ “ Epifcopuspoffit vifita-
ca facía, 8c religiofa, nec prsefumuntur ereda a u d o r i  m í n i fl-rl m.-* k* Oratoria privara, rationefque ab Ad-
tace Epifcopi; S  autemEpifcoZsnominar^ ln n r°* ' mim^ ai 01lbusrec‘P«e, & negariví refolvant Abbas
feu confirmat Reftorem clericum in Deroetuum veí l  / d  f  T^v-* cenftb.Vztií.conf. 3.4. mm.16.lib.
adejusvitam iuxta f o r m Z a Z l ^ Z ^ í t  l  4«  ^ •^ affirm ativam ^ ^ /;»
religí'úomib. Se fie in titulum • hoc cafu Drafumunriír r,Ja i- demde verbo Pía caufa de cenfibusm 6. teneant
erc-cla au&oritate Epifcopi, &  funtloca fa-ra &  re ? W  -°S -̂ratian- difceptat. fonnf. cap.48!. kbj». 15.
ligiofa, juxea traditaper Felin. ¡Ve ^  m m a n u  i T  Macerar. fóSra pri**, r<!-
^  ¿  prrfcrip. P a r i í f irefíl' { ’ t a t ' Z S T ’ T T T v i9^ * ' ? erf Siver° Hof
betief.lib.n.quaft.^.ánu.ai G o m ln a d re?  8 r í í  BobadilU»¿W«.¿jfc.. 2. capite decimofeptimo,
reí) v1n(T < «\  3  Ronzales aUreg. 8. Can- num. 139. Menochius, libr. 6. PrafumPt.70 num ik
31. Lotier.der tb e Z f .l t .  c°ufi,lt- l 0^  ™m;  conaliant tamen Marchus, decif. io. n. i. Mafcard. de

b e n tf.ím .3.ca p .^ ¿m L '^ ñ K Í i Z % r e E c d l f i J .  f r H a i i e v a b i p o ^ ?EpTfcoDuf^

renf cap:zi2. num. 48. farr. 2. Caftrus Palaus f«w  ̂ a  ™ ’  quam^ ls Pr0Phana, &  privara,
trattat. 13. difput. 1.punch. 6. nu. 4. verfi 7 > v /c n lé n - .*? ?au&orirate ereda, ^  difpofitioneConci-
zon. conf. 104. * 0 / ^ , Merliri. ccíiroverf forenf ^ 7 ^  r 2f '  &  Tef i rmat-ca? ' 8* L udovif,
«&. i.eap. 65. n. 1$. Q uiaqus concedm ^H ^ífnlnm  * dec^ ' t m  ^.Barbofa E cclef univerf. lib. 2.
beneficia Ecclefiaftica judicanda funt di^a Clpmp-J Panterque f  Epifcopus tamquam Sedis 57
Wiacontingit, ^ ollcf  Adminiftratoribus, & R edo-
de jure patronatusalicujus, Rota decif 7 ^  nn k bar 1,bus non ̂ olumreligioforum locorum, fed etiam pro-
1. ^/W .M arrha 169. num 7 Sed'ítias ouodha*r p aJ omm ’ &  pnvatorum, ac fine ipfius audoritate
dumtaxat procedunt duobus requifiris concur?entibus reft T  v ? 9 • comPuta “ ddituura exigere po-,
Primo ubi de hujufmodi itominatione^ S í  ‘ 5 ’ 1UXtadíf ^ nf^ °n em  Concil. Trident. fe ff.z i.d e
6¿ i nftitutione Redoris Clericis fada in perpetuum Der 'hír^T' 9- depolit. hb. 2. c. 17. nu. 13 9. Seo*
EpifcOpum conftet per W in m l m 5J? P k̂UumpeL bai. de ranoem. cap. 7. h nu. 50. Barbofa poft alios de »o- 
SSSf2?Ur ^ r Ct, .J f 1 IcS«imam_, &  authenticam ttft. Epifcop.part. 3. allegar. 75. 58.8* de jure E c-

I a! " . f t f“ dat to oíef.Hnivetf.lib. 2 .c ¡p .íT :j m m ^ i n Z l Z l m Z  
de a n. 5. ad 12. de relig. domib. 8c ita pluries cenfuifle R o-

s s 2 s s s « £ t t S ^ iS E sfisa M K fc sa ss ií^ s^rum fundatione &  er^ínnp

. .  , r — ' V i u u t i í u m u  ítm iu a ru iT
55 tenor,juxta doetnnam Bartol. in leg. ficut a num. 4. 

C. de f i e  inftmmen. A fflid. decif 274. a num• 2. M e
nochius /¿fe. 1. quaft. 66. Mafcard. de pro
bad concluf 295. &  concluf. 909. tí* 1358. a nu. 
52. Lanea decif 56. num. 11. Thefaur. quaft. forenfi 
94. lib. 2. Gratian. difeep. foren. cap. 468. Addit. ad M o- 
lin. ^? primog. Hijpan.lib. 2. cap. 8. num. i.M ieres 
majór. parte ¡x.. quaft. 20. a num. 147. Cáncer, 3. 
¿•/zp. 17.  ̂ 376. W  384. Pareja inftrum. edit. tom.

------------ «■“V-vwi.iVtVLSlU X-»pilcOpi in 1110-
rum fundatione &  eredione intervenifíe, ita fentiunt,
8c expheant Guttier. canon, lib. 1. c. 35. n. 28. Thoro

decif par. 3 ./ ^ . 1. verb o Hofpitale > fo l. 528* 
M erhn.contr.for.lib. i .c .6 $ .n u .u .

Nonumfignumeít, fiEcclefia, Capelte,Oratoria, s *  
¿x Hoípiraua habent íepulturas ,  &  caemeteria j nam 
tune dignofeitur talialoca efleEcclefiaftica, facra, 8c 
religiofa, ac audoritate Epifcopi fundara j fecus vero
1 1  i n t / 1 / i m  ___ * í\a. 9. refolut. 4. i 4. lacé Barbofa cap. cum olim f r i t e r a  non f u m Í d ü L ? ?  T r  Z  5 r“ “  v“ 6

12. í? 4. ^  priviley. Et teftes deDOnenre? rpnn Mr  i r P  *tui^, &ccemeteria, quo cafu
rem feripturs debenr effe periti m  Dura A d v L S  ‘° Cran0n funCf <acra’ Ecclefiaftica, &  religiofa, 
Doítores, Norarii aut Tabelliones aui v im  íC- praiumuntur fundara aüctoncace Epifcopi, glof. 
fubftantiam feripturi, nec nfn S u s  q fi a Z u i’ a f  ’ a n ™ ” ' '  r  Vf h° M t, f ede rd*  Calderin.
fint, comprehendere valeant, alias non probant, ad m S f'c m } Z i i  n * 7 i  é R o-
notata per Bart. &  alios quos citat Cáncer vart -> ^  i v ú  r 5 2. Tufchus praÜícar. concl.
f. 3 . J L  i 7 . . L a t r e ^ y „ nlÍ M i e ^ Í r :  T "  18 .& 1?. Macerar.

píírí.4. quaft. ~>q num t?t r  * I4*//̂ 4* Valafcus,¿,ô /«//-.i0j„^ .i.M ago n .¿f-

^  tr im s. Hiñan. U b i  c a f . l l . ' j . Pareja de inftrum. I f n ^ o m p Z ^ t r f p ^ T T ^ 9' ^
» » . . .  /,r. 9. refol 4. 2,. Secundl, J  ukra ^  Z  t S S f

nominationem , &  mftitutionera R e d o r é  Cleriri in ^  v J i r  a- verJ ' ^ intof oí-5 28. e r verboIm m unita-
perpetuum, exercuerit Epifcop^aUa iu í, Ed fcopalia t í í  r“t  f ° ‘ - 5+5- Sanfeli-
in hujufmodi Hofpitalibus ; nam ex eo folum S  T r ’/ , Ú f¡  Í Í  . ^ Ic? alEcclef-¡-«cnbrat. lib. 
Epifcopus hoc unum jus Epifcopale in Hofpi’tafibus “̂ /4 -*-sé . FontanelIa 
exercuerit, exinde mferri non poteft effe loca farra ^  
religiofa, ac ¡pfius au¿toritateconftruda, ut elegan- 
ter in Ipecierefpondet Abbas in cap. i. n. 'd e r e l i id o 
mib. íequitur Mafcard. de probat. conclufion. H6g Á m
5. late t e c  omnia punclim tradit Merlinus, controv.
foren. hb. i . cap. 65.  ̂ 2. ad 18. ¿tr O r ~ •------rr.'1''"1.'' iUtu ±llií nuipiraua ,

Odavum fignum eft ,  f i  Ecclefia, Capells, Qrato- c¿ncurnmí PUp Cra i n . q u i b u s  /epultui^ ,  &ccEmeteria
fía , 8c Hoípitalia fingulis annisab Epifcopo vifiteT  n T ^ - ’  EPlfcopi audoritate fundara effe cenfen-

t  opo U íltín'  tu r> eo quiaadus cenfetur fadusex caufa permiffa>

S* ímí

J rontaneua
7 7 ; nu'?'  2- Thomas del Bene ^ Ec- 
d e f  tom .i.c.z. dub.z.feñ. 7. n. 41. Barbofa de jure Eccl. 
m iv .h b .2 .c .io . n . 1 4 . & c . i i .  n. 15. v e r f  Quinto. R a- 
no eít 5 quia Hofpitalia 5 &  Oratoria publica fundarinr»n __ i - ir.. .. *



§. qui autem, de exer. tutor, leg. mérito, ff.pro focio, ita 
Mart .voto 169. nu. 4.

59 Decimum fignum, eíl fi in Eccleíiis, Capellis, Ora
toriis , &  Hofpitaíibus íit refervatum fandiíTimum Eu- 
chariftis Sacramentum, vel adminiftrentur Sacramen
ta Baptifmi, aut Extrem s-U ndionis, nam tune funt 
loca lacra, &  religiofa, ac prsfumuntur audoritate 
Epifcopi fundata, Román, conf^7 7. n . n .&  Tuf
chus prañic. concluf. littera H, concluf. 159. n. 19. Ma- 
ceraten. variar. Ub.i,c, 14. n. 4. Thoro in compend. dec. 
par, 3. feñ . 1. verbo Hofpitale , col. 2. verf. Sexto , foL  
528. Barbofa de jure Ecclef. univ. lib .z .c .n .n .  15. verf. 
Xammar. defin. 20, n.27, par.i-, FommeUa.,decif, 331. n, 
9. part.2. Thomas del Bene de immunit. Ecclef. tom, 1. 
cap, 2. dub. 2. feñ .7 . 4 2 .  Don Didacus Antonius Fran
cés de Urrutigoyti in paft, inter.par. 3. voto 7. n. 14. &  
in paft. reg.p. 2. q. 15, n. 20.

60 Undecimumfignum eíl, fi E cclefis, Capella, Ora
toria, &Hofpita!íarecipiuntdecimas, nam tune funt 
loca facra, religiofa, ac prsfumuntur fundata audori- 
tace Epifcopi> fecus íi decimas non recipiunt, Calderin, 
confi!. 4. verfie. Item de bonis illius Hofpitalis de relig, 
domibus. Román, conf. 471, n. 12. Tufchus prañic, con- 
cluf litt, H. concl. 159. num. 19. Macerat. lib. 1. variar, 
cap.\q,.nu,.\. Thoro in compend. decif par.^ feñ . 1. ver
bo Hofpitale, col. 2. verj. Séptimo, fo l. 528. Barhofa de 
jure Eccl, univ. lib. 2. c .n .n .  15. verf. Séptimo, Thom, 
del Bene de immunit. Eccl. tom, 1. c, 2. dub. 2. feñ , 7. nu, 
43. Sanfelicius, decif 219. fub nu. 5,

61 Duodecimum fignum eft , íi Eccleíis , Capella; > 
Oratoria, 8c Hofpitalia non folvuntgabellas, 8c col- 
led as, nam tune funt loca facra, &  religiofa, ac prs
fumuntur fundata audoritate E pifcop ifecu s íi colle- 
d a s , 8c gabellas folvunt, Román, confi. 477. m . 9, 
Tufchus prañic, concluf litt, H. concl. 179, nu. 11, Ma
ceraren. lib, r, variar, ¿-.14. nu.4. Thoro in compend, de
cif. part. 3, fe ñ . 1. verbo Hofpitale, col. 2, verficul. 8, 
fol. 528. C oilaconfia nu.26. Guttier, degabel, q. 95. n.i. 
Ó* 2, Barbofa de jure Eccl. uni. ,/. 2. c. 11. num. 15. verf. 
O ñ avo. Thomas del Bene de immun. Eccl. tom. 1. c. 2. 
dub. 2. feñ . 7, nu. 43.

62 His fignis non exiftentibus, quamvis Beniten. decif,
3. mu 4. teneat quod in dubio E ccieíis, Capelis, Ora
toria , &  Hofpitalia prsfumuntur e r e d s , &  ereda 
audoritate Epifcopi, ad quem fe refert Bajard. ad Ciar.
§. fin. quaft. 30. nu. 14. Guazzin- defen. 1. cap. 37. num. 
28, Riccius, depub. jud, cap. 37». nu. 4. v e r f Infuper in 
fine y 8c id. ipfum poft R om án. &  Felin. docent Padil
la  in leg. f i  aquam, nu. 48. Cod. de fervit. &  aqua. N i-

63 hilominus ■p verius eft, quod in dubio E ccleíis, Ca- 
pellae;, 1Oratoria * &  Hofpitalia prsfumuntur e r e d s , 
&  ereda abique audoritate Epifcopi. R iccius, colleñ.
186. m princip. par. 5. Román, conf 477. num, x ,  verr  
H s  autem, Barbofa¿fe jure Eccl, univ. lib. 2. c. 11. na*
16. &  ¿n cap. ad hac n.9. infine de relig. domib. Ac prop-

64 ter ea f  in dubio potáis prsfumendum, 8c iudicandum 
eíl hujuíinodi loca eíTe laicalia, prophana, «Se privara, 
qUam facra, Eccleíiaftica > 8c religiofa,  quamvis in 
eis Hofpitalitas, aliave pia opera exerceantur, Cle
mente 2. glof. verbo Ecdefias, verf. Quod in dubio de 
prab. plures D o d o r e s 8 c Rotas Romana deciíiones 
tradit Gonzal. ad reg. 8. Cancel, glof. 5. §. 4, nu. 74. qui
bus addendi funt Román, conf. 477* num. 13. verf. His 
autem. Macer. variar, lib. 1. c. 14* num. 5. optimé Mo- 
naidus ,  conf. 1 <j. nn. 6.8. &  14. Ub. 2. Eugeni. conf. 88. 
nu. 67. lib. 2* Aponte conf. 18. nu. 5- Guidobonus advoc. 
107. nu. 2. Barbóla in Ciement. 2. nu. 4. de pr<zben. &  de 
jureEccl.m iv.lib. 2. cap. 11. num. 17 .Jofeph. Ludovic. 
dectf 9-num. 9. par. 2. late Curtius Jun. confil. 1. per to
tum ,  Maftril. decif. 1 10. num. 16. lib. 2. Uzgon. decif. 
Florent. 61. nu. 15. Thoro in compend. decif par. 2. feñ .
I. verbo Hofpitale * cal. 2. in princ. v e r f Quibus ce/Tan- 
ttbus, cal. 3. in fine ,  verf. Quare non exiftentibus , 

fol. 528. M erlin. contr. foren f JiF. 1. c. 65. nu. 8. Fonta- 
nella ,  decif. 331. nu. 7,& 8 . par.2. Et fuit decifum in Ca- 
thalonia binls. declarationibus fadisper Cancellarium 
E rill, relatis fupra decif. 42.. n. 18.

65 Sed feire debes neceíTe non eífe, quodomnia prsdi- 
d a  ugna concurrant, ut E cclefis. C apells, Orato

ria ? 5c Hofpitalia judícentur loca pia, 8c religioia, 8c 
prslumantur fundata audoritate Epifcopi, fed fuffícit, 
quod habeant illorum majorem partem, Guazzin. plu
rescitans, defen. 1. cap. 37. w . 29. vel aliquisde illis,
Tufchus prañic. concluf. littera H. concluf. 138. num. 9. 
E tin  fummaf dúoíignainvenio communiter approba- 66 
ra in  Cathalonia. Primumquód Ecclefis, Capelis , 
Oratoria, 8c Hofpitalia habeant campanile, íeu cam
panam publicam inloco eminentipoíitam, quspubli- 
cépulfetur. Secundum, quod habeant oftium patens 
in via publica j nam tune prsfumuntur loca facra, 8c 
religiofa, ac fundata, 8c ereda audoritate Epifcopi, 
Remig. de immun. Ecclef. ampliat. 2. num. 7. Trullenc. 
ad Bull. cruci. Ub. 1. paragrapho 3. dub, 4. nu. 6. Barbofa 
de jure E cclef univ. Ub. 2. c.8, nu. 1 1. Don Didacus An
tonius Francés de Urrutigoyti in pafi. inter par, 3. voto
7. nu. 24. Gaudentque immunitate E cclefis, ut docent 
Dodores citati, nu. 19. Si autem Eccleíis, Capelis, 
Oratoria, 8c Hofpitalia non habeant campanile, feu 
campanam publicam in loco eminentipoíitam, ñeque 
oftium patens in via publica, non prsíiimuntur loca fa
cra , &  religiofa, nec fundata, 8c ereda audoritate 
Epifcopi, Remig. de immun. Ecclef. ampli. 2. num. 7. 
Trullench. ad Bull, cruci, lib. j , dub. 3. num. 6. Barbofa 
de jure Ecclef univ. 1. 1. c,8. n. 16, Diana refol. moral• p,
9. trañ.%. refol. i , &  in fum. par. 2• verbo Oratoria, nu,
1. Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti in 
paftor. inter. par,3. voto 7, n. 24. Ñeque gaudent immu
nitate E ccleíis, ut docent Doótores relati, n. 4. vide ad 
binas decifiones fadas per Cancellarium Erill. relatas 

fupra y decif. 41. nu. 18.
_ Et íignis etiam dignofeitur, an E ccleíis, C apelis, 67 
Oratoria, 8c Hofpitalia lint potius prophana, laicalia,
8c privata, quam Eccleíiaftica, facra, 8c religiofa , 
Thoro in compend, decif par. 3. feñ. 1. verbo. Hofpitale, 
colum. 2. in fin e , &  colum, 3. in princip. fol. 5 28. Rota 
decif 7 14. par.i. &decifion. 106.114. &  154. par. 2. di- 
verf. Ciarlin- controverf. forenf. cap. 212. nu. 4, &  51. 
pan, 2. Coila conf, 4. n. 24. verf. E  contra, Sed adverte 
quod campanella, 8c altare portadle pofita, &pofi- 
tum in Hofpitalibus, 8c Oratoriis laicalibus non fa- 
ciunt, quodíint Eccleíiaftica, quia non mutant eo- 
rum naturam, ut d ix i nu., 24. &  44* Nec benepiacitum 
Apoílolicum petitum in aliqua alienatione bonorum 
Hofpitaiium, & Oratoriorum laicalium facit mutare 
primum ftatum, nec per hoc infemir aliquod prs;udi- 
cium, quia prsfumitur petitum, quatenus opus íit, 
nec adhibitum debet contrarium operariT nec per hoc 
acquiritur aliqua poífeííio, ut po'íet dici Eccleíiaili- 
cum Barbofa de jure Ecclef. uni» lib. 2, cap. 11. num. 17. 
verf. Adverte,

At concurrentibus hincíndeíignis, aliqua pro locis 68 
facris, Eccleuafticis, 8c religioñs , 8c alia pro locis 
prophanis, laicalibus, 8c privatis : judicandum erit, 
prout majora, vel plura íigna concurrent , Román. 
conf. 477. nu. 13 ,in  fine Ú* ntt. 14. Tufchus prañ. concl. 
Utter. H. conc. 159» nu. 4.

¡ I G ü  M E T ü  M.

A ?  impeditus ingredi Eccleíiam per OÍRcia- 
les, & Minifttos lacspoteftatis exiftentes 
in loco lacro gaudeat Immunitate Ecclefia;.

s V m m a r i u m .

1 f ngred¿  Ecclefiam per Officiales laica
P tejtatis exiftentes in loco facro an gaudeat 
immunitate Ecclefia, opinio negativa , nu. 2. 
opiní.0 affirmativa, num. 7. &  refpondetur con-

iUumy num. 9. Limita 1. f i  Officiales laica pote- 
J ati reum confugientem ad Eccleíiam capiant 
*r n a  Ecclefia, num. 10. Limita 2.
f i  Officiales laica poteftatis reum capiant in

aliqua



ahqua drn&, feu hofpitio intendentem ad Ec- 
clepam confugere, num. 11.

2 23#.*r ex er citas poteji in bello iujio, armis* 
qnam Jtratagemate , &  infidiis pugnare, nu
mero 3. modo fa l fita s, aup mendacium abíit. 
numero 4. ■ ■>

5 -ddvocatus qui jujiam caufam fo v e t , poteji fa l-  
va confcientia ajiu, &  cavillationibus adver- 

Janum decipere, 5. oportct tamen ut id fine 
falfitate, Vi?/ mendacio f ia t , 6»

8 Doí%s bonus &  dolus malus quidfit.
12 Oficiales laica potejiatis pojfunt tranfire per E c

clefiam , uttutius capiant reumexijientem pro
pe & jiix ta  locum facrum , dr taUs rwtf 
pfxdittocaptus non gaudet immunitafe Ecclefia,

12, je d  contrarmm, 13.

D H C I S I O  L X V .

S l S n - lis Eccieir  £ ? ? *  áe Pina Cívita- tís Barcinona;, ponendo ibifealam* & ira  ürohibendo
adítum» quamad Ecclefiam p ra:d ¡a a m d i,C  Xiquot
habere poterat» quimmo, & p e rd ia aw fcalam iS r e -
diendodomum, inqua diítusXiquoc manebar eonrl
guara acdibus di&i R^doris, adquamaditusnonpate- 
bat mil per loca ímmunitatís, fcilicet perdi&am Ec~ 
clefiam Parochíalem Beata María; de Pina, íeu 
domam di& R eftorisd iíte; Ecclefia:affixam, & eon- 
tiguam, qma alia; janus diche domus omnes eranc 

i’ / tar Ut comPuIfas fuerit per loca infclka, &  
ge ê ’ &  fuit declaratum di&um Xiquor 

f  l • le m]mumtate Ecdeíix, &  ad domutn fuara folies 
,qr amx, fovebacJ n Cívitate Barcinonas 

i S n í  ?  r Parochialis Beata; Marise de Pina 
reñituendumfore & effe. Etper CancellariumAgul- 
ana, Confultonbus Gallego, Dalmau, Ferrer, Sen-

nnífo p Ct ’  MDa3?r°I a ’ Puígmiya , Miyavilafran- 
quefa, Ferruz, Rubicol, Jover, Rollan, G am iz, &2 PLuríescontigitiftecafusinG athalonia. S atelice  R ? bico! ’ í over’ RolIan> G am iz, &

1  Birruarii& a!iiOfficialeslaic« poteftatisexiílentes a m f*v? rem Ifardi Lupia, per
íal rl ^ . laPÍdum,’. « M » *  evaginacis, vel

0 m 1ULUldtro? nempein cas-
mecerio contiguo Ecclefis Sand^ Ann^ Civitacis Bar- 
cinon^ enfibus evaginacis, &  ja&u lapidum impedien- 
tes, quominus ccEineterium, &  locum facrum inere- 
deretur. Memimt de hoc exemplari Xammar. de fin. 
129. num. 24. pan. 2. Itemfuit decifumper Cancella- 
rium Carmona, Confukore Rollan, decima feptima 
Februarn 1618. m favorem Petri Rom eu, eo quod 

Per ê<luebatlir aSebaftiano Torrent Regio Com- 
m iíiano, & ejusfam ilia, &  confugerec ad Eccleíiam 
1 arochialem loci de Santominaco , &  ejus ccEmete- 
rium jam appropinquaffec, fuít impeditusperTacobum 
Morer, &  alios Miniílros unionis Villse Calidarum de 
Monte bovino, qui dictum Regium Commiflarium co- 
mirabantur, &  intus dictum ccEmererium fe recepe- 
rantcaufa, Se animo irnpediendi, ne aliquisad illud 
coniugeret. Et pereumdem Cancellarium Carmona* 
Confultoribus Bonet, Ferruz, &  Rollan. 2.Tunii 1618 
in favorem Joannis V ila , eo quod exiftens in domo fuá,* 
quam habebat in vico deis tres Hits Civitatis Barcino- 
ñas, duni perfequeretur ab Officialibus, &  Miniftris 
K eg is  Curias, per unum ex eis, qui afeenderat in quo-

in loco facro jad u  lapidum,^
¿ ^ n ^ ^ n u a h b u s ,  autaliter impedierunt reum ad

u ^ T ° nH WntQm> ne Ecdeíi^  ingrederetur, 
uaum  talis1 reusíic impeditus ingredi Ecclefiam £au-

-  deat ejus immunitate ? Videtur dicendum f  quod
non. Tum quiafatellites, & Officiales laics potefla-
tísimpedientesá loco facro reum ad Ecclefiam confia
fer  T i* 'Camí ngr£dJ 5 ? T fuí í in dol° ’  ar¿ 'n m p a ~• -A- V Í- wfine, ff. de l. 2. Tum quia etiam fi dolus 
in íftis íarellinbus poíTet confiderari, effet bonus dolus 
advcifus maiefactorem, qui á jure permiíTus eft, /. i.§.

B 2. de dolo malo. Et ficut Dux f  exercitus poteft in bello 
jufto tam armis , quám ftratagemate , arque infidiis
n ^ T l l r r ms  23‘ V “  Hoflien- inJum' de doLo>m . j.. verf.Dicnur autem, Tiraquell. de retraft. in pra-

fu í t 7el:  k  2* «*• x* Bobad- *  i o L\ o 1 4‘ rn fine 5 Xammar. de ofRc. jud par ->
4 ! ’ 7 ’ '\™ 0ÍÁ m taS >  tantmendaciumablit";notat. glef. verbo mfidus^n can. dominus 2?. q.2. ex can. 

noli 23. q .i. Hoftien. & Covar. ubi proxime, Berar. in
jyecul. vifit. cap. 9. nu. 4.6. Diana refolut. moral. Par w r̂T;^.r'n, • " ---- ' —
traB. 4. refolut. 10. &  in fum. pan. 2. verbo pmnan 6 ’  ?  , 5  uní f l exneis 5 9ui afeenderat in quo- 

|  Quemadmodum etiam f  Advocatus qui juftamcauf¡m
fovet, poteft falva confcientia aftu, &  cavillationibu? £ <lu.am dl^ lls ^abebat traníitum ad diótum M o-
ad vidoriam confequendam adverfarium decipere h  (5 us. - impeditus ingredi diótas
can. dommus -y glaf. verb. infidiis, in fine z% .q.i. cap. cu- N ? S k Í  £ni *
p lentes y glojj. verbo malignantium, de ele El. in 6. Tira- 0 *antcontr n̂u¿n adduda, &  proeorum fo- 8
?V, a í r^f"'**-7I-pl«Ks antiquos ckat 1 ^ ^ “ " CÍ*V9 ^ / ° ' , “? eft bonus , “
, jVar- hb. i. var. cap. 2. nu. 1. qui bus addendi funt Par
lador. rer. quotid.hb. 1. ̂ 2. nu. 17. Bobad. in polit. lib. 2. 
cap.14. rn. 64. mfine, Guttier.prañ.lib.^ qu^fi. 60. n.
4• &  alii relati per Xammar. ^  ojfi. jud. par. z.qu*ft. 

p m .z .  Dummodo f  tamen id íine mendacio, velfaífita- 
te fíat, cap. cupientesglof verbomalignantium, elecl.

6. Tiraquell. de retrackin prafat. num. 71. m fine,
Parladorius

l í ' V l ,  ¡t í "  Guttier.‘ W&Jt* 60, nu. 4. mpraxH annot. x..m. 4.2. Villalo 
b o s ^ 2 18. ^ 2 . « um.I BÍrb.

? 3* de elecl. m 6. Fermof. m c, paftor. 24 a
á í Í nr ' ' - t t 1- ¿e i« ¿ X z ™ T ¡ z r .d e * / c / jU p lt
T Í ¿ J ‘ú  ?;“ arquez*  *. " S
Íes laica; poteftatis exift^ntKin loco facro p’oflUm^rte" ®w?1T  mm- 1- Guttier. proa. lié. u
Si ftratagemate impediré reum ad Ecclefiam con W n l  9 ;/ f  ?' 4\ Dolus,autem malus eft calliditas, falla-
temeamingredi. \ cía, machmatioad circumveniendum, vel decipien-

7 Sedcontrark.^ntentia eftverior^ittalisreusficim * * * i-  §•
peditus ingredi Ecclefiam eaudeat j  faen*tnfum .dedolo, nu. 1 .Tiraquell.¿¿ retrañ in
tradira Der Pnft. W, .....^ í eat ^ u n i t a t e  , ad pr«fap . 72. remiffi ve Moría in e m ^ o r X r Z r ^ f .'t t

alius eft malus, leg u ^ J f . d e  d T lo m l,  Ti^qudl! 
tnprtfat.de retraElu, nu, 72. Tufchus c á c h f.  
Lttera D. concluf. 70.72^. 1. Dolus bonus apud veteres 
pro folertia, id eft aftutia accipiebatur, maximéíiad- 
veríus latronem, vel inimicum machinetur , difta,
í g' j  y '  1 maío 5 communiter Do&ores rúb. 
Jf. eod. &  m rub. de dolo, &  contum. &  multo fortius in 
hoítem publicum, can. utilem 22. quaft. 2. ¡r̂ ». quaritur 
2 3. 8. Hoftien. tn fum. de dolo, ##.4. ver tic. Di*  
citur autem, &  de bono ioquitur Divus Paulus 2.ad 

orinth. cap. 12. verf.16. ib i: Ego vos non gravavi: fed 
cum ejjem ajiutus, dolo vos cepi, Hoftien. in fum. de do
lo, num. .̂ verf. Dicitur, aut littera A .  Tiraquell. dere- 
tratt. m prtfat. nu. 72. Ifte bonus dolus confiftit in ho- 
neítis, nonautem inillicitiscautelis, acmalitiis, Co~
Z í t :  l: r r ^ ± ” um- »• Guttier.r ^ ./ ,¿ .

---w  xn V.CIH11IU
fiam , &  injuriam;
in eo exigentes, ac impedientes «um  ^ F  i r 
coníugientemeam ingredi. Ita fuitin r ad. Ecclf riam 
cifum per CanceliaMmn Loris, Confultorih 
na, &  OíTec ^Dccembris 1,78. i n t ^ ^ S  
X iquot» minonsdíerumI. Doctoris caDti in?, 1°an,ms 
&  invadendolocum  Ím m unitatís, nempé hortTO do-

, ......  X7 “ vuuwrt iu tu n ira n in u
■a- r cj1,? 0 bono» aftutia, & honefta cautela : At 
1 1 atellites, ac Officiales laicas poteftatis exiílentes in 
oco lacro, ac impedientes reum ad Eccleíiam confu- 

gientem eam ingredi, funt in dolo malo, cum violen- 
tiam, &  injuriam Joco facro faciant, &  confequenter 
BUjuímodi dolus malus non debetillis patrocinan, le 7 
nec ex dolo, f .  de dolo, leg. is qui dolo, ff. de rei vind. 
cum vulgatts.

Amplia



II

Decifio
Amplía i. etumfi Oficiales) &  miníftrilaicx poce- 

f S - n° ne in loco fació, fed prope illum, &  
p íanrreamad Eccleíiamconfugientem eamingre- 

I Vna^l pariter talis reus gaudet immunitate Ec- 
-rf *n Cathalonia decifum per Cancella- 

n u m b n ll, Confulroribus Berart, M afsó, &  Angle- 
ei 29. junii 1636. in favoremEmanuelís Vafauez de 

Jneítroía, 3c Didaci Gómez de Salazar. 
lo  Limita r. ü fatellices, Officiales &  Minífíri laica; po

ce atis exeuntes ab Eccleíia, reum ad Eccleíiam con- 
rugientem capiantin locodiftanti ab Eccleíia per du- 
centum paüiis, quod non gaudet immunitate Eccleíiíe.

a uic deciíum m Carhaionia per Cancellarium Agul- 
íana, Coníultoribus Bonec, 3c Sala 5?. Maii 1609. con
tra Marti numjoannem Sampfo, qui confugiens ad Ec- 
c efiam Parochialem , fea cremeterium Parochis de 
Mantornes fuit perBajulum exeuntem ab eadem Ec- 
cielia, extra eamdem, &  iilius coemeterium, 3c per du- 
centum paífus diftantes á dicfcis Ecclefia, 3c ccEmeterio

S d e f iL  £ declaramra non §audere immunitate

Limita 2. fí Officiales, 3c Miniftri laicas poteftatis 
capiant íeum in aliqua dom o, dicentem, quod inten- 

e ad Eccleíiam confugere, ñeque fuitimpeditus, 
quo caíu non gaudec ejus immunitate. Ita fu itinC a- 
thalonia decifum per Cancellarium Carmenas, Conful- 
toribus Senjuft, Bonet, Ferruz, 8c Morell 24. Decem- 
bns 1617. contra Bartholomamm Pandes, &  alios reos 
captos in Villa de Ulldecona in hofpitio diéto de na Jor- 
dana, per quos pretendebatur fuiffe illis impeditum 
ingreffumEcdefiasdi&íe Viltó de Ulldecona, adquam 
ut aííerebatur, intendebant confugere, fiütque declara- 
tum non gaudere immunitate Eccleñse.

t Satellites, Birruarii, ac Officiales, 3c M í-
niílri laicas poceftaces, ut tutius capiant reum exiíten- 
tem propé, vel juxta locura facrum, poífint traníire per 
eccleíiam , feu locum facrum ? Defpujol ad Ferrer. par.
3, o¿>ferV'. cap. 251. tenet quod íl c ■> 3c quod talis reus mo
do praedicfco captus nongaudet immunitate Ecdeíiaj, 
íequitui Peguera deciíionem Cancellarii Catl^alonias de 
anno 1004- reférens, decif. 51. injtne par. 2.

13 Sed contrarium fuit in Cathalonia antea deeifum per 
Cancellarium Loris, Confultoribus Quintana, 3c 0 f- 
íec 7. Decembris 1578. in cauíajoannís Xiquot fupra 
relato, nu. 7. 3c hanc fententiam fequendam exiftimo 
propterinjuriara, 3c violentiam, quamifti Officiales 
aciunt hcclefix  eam infultando , ac Invadendo, ac 

per eam ad faciendam capturara tranfeunda, ad Ver- 
miglxol. confil. 102. nu. 7.

12

U M E % T U  M.

A n  Miles m iliti* bellico confugiens ad Eccle- 
fiam gaudeat e;Us Immunitate.

S U  M M A R I J J  A4.

I M iles militia bellico non potefl capi in cafiris 
nec fcholans m fchotis, ntc Advocatus in ¿iu,- 
dientia, nec Docbor legens in Catbedra , ni Ti 
del íttum ejjet: de exceptis.

X M iles militi* bel Lie a confugiens ad Eccleíiam 
propter dehñum commune, gaudet ejusimmH--
mtate , num. 2. Limita in delitiis exceptis , 
numero 3. * 3

í'o tter  deUílum m inare gaudet, ejus immu-

fm íudZ?'-4;  f  V ¿  ¿J Jud.ce y fecus ad ejfecium continuandi fer- 
VítíHrn milití£ , num. 5. Limita 2. ti fkerit 
transfuga ad hofies,  nu. 8.

6 Mp t7 M f % £ Uk' f “SÍe” J ¿ üfius
7  M des militíA belltc<z &5uiparatur- ferv o .
8 Servus f i  propter ahq_uod deliUum confuíit ad

Ecclejiam pro quo a judie e punir i timet, ?au- 
det illius immunitate, num. 8. nifi delinquat 
tn hcclepa , vel alias delictum exceptum com-

LXVI. 47
mittat , numera 9. ve¿ nifi fuerit infidelis , 
numero 10.

11 Servus fipropter dominí J&vitiam, aut alia men~ 
te declinans ejus obfê uium dd Ecele fiam con-  
fugiat,  nongaudet ejus immunitate, fed domi
no reflituitur, prafiito ab eo juramento de illum 
non ofendendo ,  nu. 11. & f i  videbitur juramen
tan non fuffeere, recipienda efi a domino major 
Jécuritas, num. 13* quod f i  dommus noluerit hoc 
juramentum pr<efiare,  ñeque fuo cafu majorem 
fecuritatem-> cogiturfervum vendere, num. 14. 
fed hoc juramentum, feu major fecuritas apud nos 
nonpraflatur, num.i$.

12 Servus fugiens a domino fuimet ipíius furtum 
facit .

16 Extrafbus ab Ecclefia ratione aeconomlca Ó“ 
política poteftatis non gaudet ejus immani- 
tate .

17 Films confugiens ad Ecclejiam , ne corrigatur 
a patre, non gaudet ejus immunitate, Úemah 
uxore, &  difcípulo, refpeclu mariti , &  ma~ 
gi/tri.

18 Transfuga ad hofies non gaudet immunitate Ec~ 
clejia .

19 Transfuga ad hofies committit crimen Ufa ma- 
jefiatis.

20 Tránsfugapunitur pcena m onis.
- i  Milesrehnquens excubiaspunitur posnamortis.
22 M iles qu¡, prior in acie fugam facit poena mortis 

punitur .

23 M m ¿rÍ[íe. rt°r miUtU in ack M U  

H  extra belli aciem..quapee-

¿  * -
25 M iles qui marns intulit Prtpofítum , »*#/- 

tur poena mortis . *
%6 M iles nan defendens ejus Ducem ab aggreíTore 

pana mortis punitur. J'
37 M iles qui rem a Dace frohibium facit , aM 

ejus mandata non fervat, punitur poena mor- 
t is , etiam f i  res hene cefferit.

28 M M es arma alienans qua poena puniatur.
29 M ile s , qui fe  ipfum vulnsrat , qua peana bu- 

matur. £
30 Capitaneus afjerens habere majoremnumerum mi- 

htum y quam habet, quapcenapuniatur.
V. Capitaneus fraudans mili tum fiipendia, qua peen#

'32  Mditibusauxiliumprqfians, ut fugiam* quapce
na gumatur. * ^

D  E C  I S I O  L X V I .

l^ v O íto re s  feré omrres, qui inhac materia feripre- i  
- ^ (lrunt ’ f-ll!ri , r’,on traílant in terminis propoúra 
qusft.om s, fed folura dieunt, quod ficut delinouens
confugiens ad Eecieíiam non poteft in ea capi : itaM i-

smiliaa: be.ücse confugiens ad caftrum pro aiiquo de- 
Uífo non poten m eocapi, ficut neefeholaris confu- 
giensadfclvDlam, nec Advocaras ftansin Aud'ent^a 
nec Doítor ftans in Cathedta, idque ad evkanéim  
fcandalum, uve tumulrara. Nifi SliftumeíTeí d e t ?  
ceptis,  quia cune íicutdelinquens o ro  rip lír^ c  v .
poteft capi in Ecclefia: fie M il«  r a f l íL  b e f  c” “ S o !
lans, Advocatus, &  D oñor legens poteft pro c r im t 
niDusexceptis capí, inr^fti-o élu ,  ̂ , I lPl °  crimi-
C ath ed ta^ taR eb iff X  ^:-/^ ? ;0l,a ’  Aud/entía’ &
rat Lucius de u ^ r  Á T d 'f choL $nviL  102. B o-
3 -;0. “  “s t r r  T t Z'f  i r M - n -  c iar, 
í r t 2 í t / t  Kmtem W J ! » ,  Decían. 
ñ ic . concl. Uñera E. co*r¡ n Utí;chusP ™ '



dium, ó¿c. &á Eícicííamcontugiat, abíque dubiogau- lies rugiens a miiíria íüímet ipíius furtum facit, Maf- 
detimmunitate b ccle íis , glojj. fmgularis verbo condi- card. Freher. detnfam. lib. 3. 15. ,•?«. g. Dominus Rs- 
t í f 7̂ ín f "  Hj£f en ti, C. de his qui ad Eccl. c onfug. lacé gens ab Exea, loco fupra citato. Et fur fu^iens ad Ec- 
Thoroin Cod. rey. jud. alleg. 27. per totam. Ira fuit in clefiam cura re furata poceft per Judicem fscularem in- 
Cathal°niadeclaratum per Canceilar. Agullana, Con- tus Eccleüam dida re furata fpoliari, ut Domino refti- 
/ulPonbus Bonet3 Ferniz&  Rolan, vigefimo primo, tuatur : traduntCovar. ¿ib. 1. variar, cap. 20 num i f .  
O cto b ris1616. m  favorem Jacebi del Puyo Militi*fti- ver fie. Vi ge fimo oñavo in fine, £>c aüi quos referám, 
pf n‘üafJlr~ivitatisBarbaftriRegniAragonum,extradi infradecif.72, num.4 .Tumquia Miles fra ilic ic  belli- 7 
ab ücckíia Parochiali S. Martini deArenys, delati de caí squiparatur fervo, &  de ifto ad illum procedic ar-

gumentiun, leg. qu'i cum uno, §. levius, ff. de re milit« 
EruditLlimus Regens Viloía de fugit. cap. 20. a num. 1.
Er fervus t  quamvis íi propter aliquod delidum , ut 8 
furtum, homicidium &cc. ad Eccleílam confugic, pro 
quo á Judicepunir! timet, gaudet immünitate Eccle- 
f i s ,  íicut quilibethomo líber, quia apudDeum non 
eftexceptio perfonarum, per reguíam textus in capit. 
ínter alía ■i de immun it. Ecclef. uc doccnn communiter 
Doctores in leg. prxfenti, C.de his qui ad Ecclef. con- 

fug. &  inc. inter alia > d.e immun. Eccl, quoscitat Fari- 
nac. de immun. Ecclef. nu. 6S.Sc tradunr Remig. de im-
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nece in perfonam Andreas Hidalgo Militis etiam ftipen- 
diati in loco de Arenys perpetrara. Et per Cancella- 
rium Erill, Confultoribus M ir , de Magarola 15. O d o - 
bris 1631. in favorem PhilippiBoray, &  Bartholomsi 
Albino Militum squitantium Regñi Neapolis fub ve- 
xillo Andrea Philomarino Ducis Militum in prsíenti 
Principatu de aliquibus delidis ímpetitorum. Et per 
PrioremJalpiTertium, 18. Februar, 1634.. in favorem 
Joannis de Iuanyes Ducis pedeílris, extradi é Mona
sterio Fratr. Carmelitarum Difcalceatorura Civiratis 
Illerds, delati de necein rixa perpetrara in perfonam» __ , r- IT . nac. ae immun. ¿.cciej. nu. óc tradunt Kemi?. de iw-
I íi amalleto Ducis pedeftris . Er per diótum munitat-Ecclef. fallen. 37. Gregor. López le?. 2 tit  11 
PrioremTalpi Tertium, rnnfnl^ríKnc n . 1 1*PrioremJalpiTertium, ConfultoribusAndreu, Codi- 

Llunes 1. Decembris 1654- favorem Fran- 
Cl cquitatis focietatis Don Chrifto-
pnorí Delgado, extraífei ab Eceleíia Conventus C i- 
vitatis V ic i, delati de quodam furto in itinere R e
gio , quod itur á Villa de Maíquera ad Villam de 
Martorell cum aliisfociis, non tamenper inñdias fa- 
^ o .  Etper Cancellarium Soler, ConfultoribusSerra, 
I  aítor &  Xammar 26. Februar. 1658. in favorem Fran- 
cifci Angroja Militis 5 extraéli ab Eccleíia Parochiali 
Beatx  M aris Calidarum de Montebovino, delati de 
binis necibus pe.r ipfum perpetratis, una in Villa de 
Tora m perfonam Joannis N. famuli Vi&orini Tota vi- 
ja J cujus deli¿ti corpore non conftabat faltem eo mo- 
^do, quo de jure, &  altera in perfonam dicti Viélonni 
Totavila quam non conñabat fuiíle commiíTam per in- 
íidias, nec cum animo deliberato. Etper Cancellarium 
Sunyer, ConfultoribusPaftor, Xammar, &c Rull 14. 
Julii 16$p. m favorem Joannis Crexell Signiferi focieta
tis Iíldori Ravanal, extraóli ab Eccleíia S. A nns Ordi- 
nis S.Auguftini Cívitatis Tarracons, delati de nece 
per eum perpetrara in perfonam Antonii O rriga.

Limita íi Miles m ilitis bellico delinquat in Eccleíia

par. 1. gloJJ. 2. ínfine, Ñavar. in manu. c. z f .n .i .  Azor. 
infiit. moral, par. 2. lib. 9. quaft. g. in fine, Silarez de 
relig. lib. 3. cap. 10, num. 2. Curia Phiiippica, par. 3, §.
2i. num. 54. Villadiego/» polit. c. 3. num. 220. Giurba, 
conf. 30» nu. 2. Caftrus Palaus, tom. 2. traEl. 11. difp. 1. 
punfi. 7* nu. 1. &  19. Pichard. in §. fin. nu. 6. de his qtii 
fu n tfu i, Paz inpraxi, to. 1 .par. 5. cap. 3. §. 3. nu. 162. 
Bobadill. ¡npolit. lib. 2. cap. 14. nu. 72, Gambacurta de 
ímmun. Eccl. lib.4. c .i3. nu.9. Carrafco ad leg. recop.c.%.
§. 2. nu. 1. verfi. E t f i , Thomas del Bene de immmitat. 
Ecclef. to.2. cap. 16. dub.io.fecL 1 .& fe& .  13. n. 1. Xam
mar. defin. 129. nu. 12. par. 2. N iíl delinquat f  in Eccle- 9 
fia, aut delidum exceptum committat, Thomas del 
Bene de immunit. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 10. feEb. 13. 
numer. 6. notat Carrafco ad leg. recop. c. 3. §. 2. num. 1. 
verfi. E t f i .  Vel alias f  faerit infidelis, nam iíle ad im- 
munitatem non admittitur , Gambacurta de immun. 
Eccl. lib. 4. cap. 13. nu. 2. 0 * 9*Giurba conf. 30. nu. 2. no
tar Diana, refolut. moral, pan. 7. traci. 7. refol. 59. in 
fine principa, de quo decifi 67. Tamen íi fervus f  prop
ter domini fevitiam , aut alia mente declinans ejus ob- 
fequium ad Ecclefiam corifugit, cum fugiendo f  á do
mino fujmet ipíius furtum facian, can. f i  quis fervum

10

11

12

veldeliótumexceptumconnnittat, namtuneíiongau-
det imraunxtate Eccleíia , Thoro in Cod. rer. ind. ¿tlle7. a JL „ . Sr- j T Í  Y‘ídet immünitate Eccleílae, Thoro/» Cod. rer. jud. alleg: 
27. nu. 6. Itafeníifíe viñfuntjalpi Tertius i. Dec. 1654. 
in fado immunitatis Franp. Pujol. Et Canceilar. Soler 
26. Febr. 1658. in fad o immunitatis Francifci Angro- 
ya? dequifr. fup. nu. 2.

' Similiter íi Miles m ilitis bellics á militia fugam arri- 
p iat, aut aliud militare delidumcommittat, &  ad Ec- 
clefiam confugiat, gaudet ejus immünitate, &  inde 
invitus extrahi non poteft, Thomas del Bene de im- 
munit. Ecclef. tom. 2. c, 16,dub. II. feti. 4, num, 6. &  7. 
dub, 2 i.fea . ¿.fub num. 3,

Limita 1. ut procedat ad effedumpuniendi áfuoJu- 
dice, nam tune hujufmodi Miles m ilitis bellics detre- 
¿tans militiam, aut aliud militare delidum commit-

fugit.leg. prafentiy §. J a n e C .  de his qui ad E cclef 
confu. Guttier. praci. lib. 1. qmfi. i.nu. 18. Covar. va~ 
riar. hb. 1. c. 20. nu. 20. verfi. Jn fecundo, Giurba conf. 
30. num. 29. in fin e , Sapientiííimus Regens Vilofa de 

fugit. cap. 5. n. 16. bene id explicar Curt. jun. in leg. i .¿  
nu. i. Jaíon. a nu. 2. Cod. de fervisfugit. Dominus R e
gens Vilofa, de fugit. c. 9. a n. 36. non gaudet immuni- 
tate E ccleíis, fed domino eft reftituendus, recepto ab 
eo juramento de illum non offendendo, c. inter alia 
verfi. S i ver o fervus * deimmwn. Eccl. leg.prafenti, §. Ja
ne el 2. C-de his qui ad Ecclef. c onfug. Navar .in manual i. 
cap. 25. num. 19. Boerius, decifi 190. num.2. Borrell. in 
addit. ad Bellug. infpec. Princ. rub. 11. §.fed quia loqui- 
mur iittera H. Gregor. López, leg. 3. tit. 11. par. 1, glojj.

Puigraati 5. Q Á ¿ B a r t h o S  ^Puigmari 5. Ódobris 1628= in favorem Bartholomsi 
t^arbonell , Militis Caílri Perpiniani, Secus vero ad 
eriectam continuandi fervitium M ilitis bellics, quo 
caíu prsfuto juramento, vel fi videbitur recepta ma-
jon ec untare de rvonoftendendo, Milites m ilitis bel 
lic s  detredans militiam, &  ad Eccleílam fugiens non 
gaudet immünitate, íedad fervitium belli reftituitur, 
^aeza deinopedebit. c. 16. numero 99. &  Ioo. Dominus 
Kegens Don Ludovicus ab Exea in erudito refponfo de 

’  V‘ ”{; Idem M o J d u m , fol.
r V a  K r  Dr ° ' T aJ  ,Yice-CaR« " a ™ s  > DonChnftophorus Crefpi de Valdaura > <,é/erv. 3. mmero
A l. toar* T. F r  nanprnr m  D;; .

tratl. crim. lib. 6. c.46. nu. 9. Guttier.praci. lib. 1. qu<zft.
1. nu. 3. &  18. S’uarezde relig. lib.3. c. 10. nu. 2. Barda- 
x i , foro 1. nu. 20. de his qui ad Ecclef confug. Portoles, 
§. appellms manifefiationis, n. 13. SeíTe, dec. 113. mu 
86. par. 2. Villalobos infum.par. 2. traci. 39. dif. 6. nu. 
6. Farinac. de immun. Eccl. nu. 73. Paz inpraxi, tom. 1. 
par.¿. cap.3. §.1. n.i$9- &  161. Bobad. in polit.1.2. c. 14. 
m .72. Lezana, quafi. regular. tom.¿\. confino. n.$o. Me- 
xia de Cabrera, in formal, immunit. E cclef lib• 1. c. 10. 
nu. 11, Gambacurta, de immun. Eccl. lib.4. c. 13. a nu.i. 
Gnazzin. defen.i. cap.^8. n.27. &  28. Picard. §.fin. nu.2. 
de his qui fu n tfu i, Gamma, decif. 3 62. Caftrus Palaus,41 .e*r. 1. Et habetur in BullaPii Quinti , 7o3: «  hu , Gamma, decif. 362. Caftrus Palaus,

cura ficuc, publicara anno I57í .  Barbofa ¿  Í S '  r l  ' ' '  áí^ - f i CA ’ «-i 9- Truücnch. t,i

pr u0ncmhuius,llramcnu’
Ratlolimitationiseft. Tum.uia MilesraUir« bel-

Cnrbof.



*»»>»»■ E cckf.tan.i.m m .e.R iccm s d J n Z  T Á - ^  imn^ Jerate \  f«<xs moderaré , Ca-
nepart. i. C im k o a d le í. recovl. cap f ( t  xumer i r  Á *' * !? “ • 11-diJf»*-«mc<tpun?l<,7.m .

^enedelmmun.Ecclefi.Mm'iícap i6dub  Ben™ £ c: ^ « ™ ’ & ™ mer°'í b i n fin e. Tilomas del
lo . f iH .i i .  numero z. Xammar. ¿fin . i z g .n L  9 par Ec. cleA um ' ^  *6. J A . 10 . f i t l .n .

Dominio Regens Don Ludoviete ab ExclTnreÍpZ- Vj{ f* 7' “ n«anumdocentGambacurtaáe Jmmm.
fo de cadaveribus punitarum ver fie. Secunde ¿ c a m r T  I • • C' 1 í  « . ? ' & c \222‘ I2'

latís per Barbofam in cap. inter alia nu. 49.de firmm fu e rt^ n cV  fl ' *  ’ ‘“ ‘Jülibet altas 18
¡3 Eccl. & ,n can. nullusClericorum 17. q u J .a ..& Z T Z ',  S  p í  í r  5? adh.ofles ’ “ m.non gaud«Immunita-

E ccl.m iv. lib. 2. cap.7,. num. 43. Ilhiftriílimus Dominus m C ’ r̂r* incip. Lucana Civitatis nu.
Vjce Cancellarius Don Chriftophor Crefoi de VsManra n  r,tl¡? cmf- 9 1 • Remig. delmmun. Eccl.falien. 39.

1 .E tí^ o f c«^urcc^Dr^rdnm¡ D T mu5Re«en-D o n í» dovicusabE xea¿Jí> » / » ¿
no majori fecurirare de non offendendo, fi vfdebitur iu- f T l 1 1 mtví pu”.ltA°.rum Virf ,c- Itcm fl*uendum infine
lamentum non fufficert, urpoñalios docenr Farin A* * *• quidquid dicant Naval*, in manual, cap. 25. num.
Immun. Eccl num. * .  D i a n a V » “  n \ T Í u J  ^  P ? ?  ^  ^  ^ « *  1

; 9 ’ Tílomas del Bene delmmun. E cclef tom ’■> r I n Ü í i mpol l t ' lf ' 2- capital, i^.num. 55. Sánchez
. 16. dub. 10.feB. 13. nu. 3. B a r b o ¿ / w / ; T ' r  f ' ? oral;  tom' 2* lu>'6' 1- 8- num. 24. Q uia

fe*. 23-C.de his qui ad Eccl. confug. Quód íi d o m lí i í f  fT u f d f ír  &  P,rodil:or ’ leg-qui amijfione 19
4 noIuent: ]; oc juraraentum praeftare, &  fuo cafu hanc T  i &  committir crimen te-

majorem (ecuritatem, vel L n  potuWk daré ̂ compeT í 2 #  Capicius
íendus eíl fervum vendere /l- n n n ^ u r  . compei 130.». 8. Decían. /. j.c .  14.. Ciar 6 /?» a as

d i» i. fin. de his quifuntfuiglojf. in leg. prafemi 1 € S "  T 'n f t  Baiaí.d‘ .ad 9 m* l*feMaieftatis n. 2. ve 'rf.De-
verbo faerofanfl;a, C. ^  his quiad Ec J f  íoTful £ í f  * T I ! '^ FaFm*

%-publicar un in authen. de mandat. P r i n r S & l 2\ f f ra¿'  crmtpar. 2. yí/.«. 2o5.
tratt>crímin.lib.6.cap.2j.t2iwero9 ver fie ‘ ÓuoA / j  transfuga ad hofles punitur paena mortis , 20
T r Í T ty U ^ ÍZ^ Q^ ^ f o r m u f l¡3 r J Í E cl  *eg:% 0di; ° ™ ^  ~

c W - ^ i .c ^ ^ o .n u m  .1 1  .verfic. M as fie lr ig o r .W - f u Z t f Í T  ^  f°fiUminmm, § . í ^ -
lüftnffimus Dommus Vice-Cancellarius Don Chrifto J ^ jf .d e c a p . &poJllím. rever. Ciar. §./?*. qmfl.68.nu. 
phorus Q-efpi de Valdaura T a  ̂ verfic- Transfuga punitur, Fariña. „ ....

J  ̂ A* '-'“ liiudcuira ae immun. Eccl Uh a  ̂ <*. >' ±vlX}ll3-tn empor.iur. parKi tit f au
c;  i 3.«w ».8.Fatínac. deImmun. Ecclef. num e í  v t  *  ¿ l ' verf ' A d W ™ » ™ Á * \ * d e ^

?Tl£ anaU« r 3- ^  m ic a p u n ^  L  Z m  í t !  ca¿ín  ^  ¿Jala
m ¿ ? d T ¡ L Z Í f  f ° raLpf - 7; trí,£lat' 9-r‘ f°l- 59- Thi> i l n u \ n  $ ? J ' “ T ? - U? e¿an-"^■ cnm .lib.7.cap. 

T- v  . üzne de Immun. Ecclef. tom.2. cap. 16. íett 12 n efriust R*k a ■ ef ' cnm.cafu29A..num.nx loo*
m í o ™ r itt f „ l al0niapra'd,¿lum j“ « m e n C  3fea
»  i  Pra.ftar“ r> « F o n r a n e l la t ó jg ,  a S  v  w  í ^ 59‘ “ -S7- i»fine, nofterDo-

g -37* »• 19. ex Bald. ^  prag. única l < t v  P 1 t  ^ ’ 2 - Gail. de pace Pub. lib t  r  l  í  e  
T u m , 8c denique quia f  Müpc músí: J l*  -0, CiadeÍud-Mroprimo, C~r i o  ¿ mí  J 1-r ^ c . d - . n H . 2 2 . Scac-

peena mortis pu- 22
w  • f  J  -a A  ^  T _ /

qui rábus exemplis id ™ '8^ -  -  Regen, Vilofa 1̂ ^ T í 3® ™ ?



num, 33, 34* ^  35* Et quid íi posnaftamta fita Capita
neo Generaii contra iftos deferrores, an ea fint punien- 
di; affirmativé decifum refere Sanfelicius dec. 221. fe- 
quitur Thoro zVz fupplemen. deficion. verb. Defertares, 
fo l, 161. &  an Miles difeedens ob percuíliones íibi á 
Capitaneo illatas excufetur á delicio defertionis militie, 
Vermig. conf 325. per totum.

2'5 M iles, qui manus intulit in fuum Pnepoíitum, Ca- 
pitaneum, Ducem, Se Centurionem , punitur poena 
mor ti s, leg. omne deliñum, §. qui manus, leg. M ilites 
agrum, §. irreverens, § . vitamff, de re milit. Farinac. 
eanf. 4. numero 20. &frag. crimin. part. 2. Itttera Ad. n. 
213. Caballusre/0/. crimin. cafu 294. ###?. 276. Decian, 
trañat. crimin. libr. y, cap. 15. numero 52. Alda, de jure 
belli, 3. ívzJ?. 10. numero 3. j W ,  Bobad. z # //- 
broquarto, capitefecundo, numero ji» in fin e, Cañillo 

170. a numero 1. parte fecunda, Barreda ad leg. 
pcsnal. num. 22. Giurba conf 59. num. 67. Berart. infpe^ 
cul. vi fit. cap, 9, 58. Hadem posna punitur miles 
qui enfem evaginaverit contra fuum Capkarteum , 
Giurba conf. 59. num. 67. Vel vocem exrulerit. Baro de 
Auchi reg. 7. fol. 23. aut qui rebellaverit contra illum , 
Bobad. in polit. lib. 4. c. 2. n. 72.

2.6 M iles, qui videns ejus DuCem, &  Capitaneum ab 
aliquo infultari, aut offendi, illum ab agreffore non de- 
fendit, fi defendere potuit, poena mortis punirur, leg.
2. in fin e, leg. omne deliftum, §. fin. ff. de re milit. A- 
iala de jure belli, lib. 3. cap. 10. num. 4. Cabal, refol. cri
min. cafu 294. num. 276. Decian. trañat. crimin. lib. 7. 
cap. 15. numero 71. Giurba conf. 59. num.67. Barreda ad 
leg.pcsnal. num. 22.Eugen. conf. 22. numero 2. Farinac. 
frag. crimin. part. 2. litteraM. num. 212. verfic. Secun
do , Berart. in fpec. vi fit. c. 9. n. 5 9.

27 Miles , qui rem á Duce prohibitam facit, aut ejus 
mandato non íervat, posna mortispunitur, etiam íi 
resfeliciter, Sebeneceflerit, leg. %.\.inbello, j f .d e re 
milit. Farinac. conf. 4. num. 20. &  frag. crim. par. 2. lit
tera Ad. num. 211. Gail. de pace pub. lib. 1. cap. 4. a num.
26. SccLCcis.de jud. 1. 1. cap. 97. num. 182. Decian. trañ. 
crimin. lib. 7. cap. 15. a. num. 45. Menochius de arb. 
jud. cafu 365. a num. 8. Cabal, refol.crimin. cafu 294.##. 
164. Barreda ad leg. posnal. nu. 11.Berart. in fpecul. vifit. 
cap. 9. num. 58. Lingiois dec. 1. quaft. 3. num. 1. verfic. 
Quin etiam, Bobadilla in polit. libr. 4. cap. 2. numer. 27. 
Ramirez de leg. reg.§. 31. n.io. Pafchal.^poteft.part.y 
cap. 3. num. 32. &  de obedientia in militia plures citant 
Cabal, ref crim. cafu 294. num. 165. Cañillo 170» 
num. 7. part. 2,

28 Miles arma alienans, vel aliena furripiens, qua pos
na puniatur; videndi funt Farinac. frag. crim. part. 2. 
littera Ad. nvrn. 217. nofter Dodiffimus Regens Vilof. 
defugit. cap. 2o, num. 3 1 .^ 3 2 .

29 Miles qui fe ipfum vulnerat qua posna puniatur ? vide 
leg. omne deliñum, §. qui fe  vulneravit,jf. de re mil. De
cian. trañ. crimin. lib. 9. cap. 3. num. 4. &  cap. 4.. num.7 
Grammat. dec. 44. num. 4. Menochius de arb. jur.cafu 
284. num. 24. Farinac. praxi,part. 4. quaft. 128.nu
mero 23. Cañillo decif 169. parte 2. Amefc. de poteft. in 
fe  ipfum, libro 1. cap. 4. n .é .& 'j .

30 Capitaneus, íive C  afíellanus aíferens habere majo- 
rem numerum M ilitum, quam ipfe habet, vel fubmit- 
tens unum pro alio, qua poena puniatur ? vide leg. fin. 
cod. de offic. Prafeñ. Prator. A fr . leg. excellentia, Cod. 
de erog. mdít. anno Pet. Balb. de re milit. parte 8. nu. 1 i.
&  12. Decian. trañ. crim. lib. 7. cap. 15. nu. 65.Farinac. 
frag. crim. parte 2. littera Ad. nu. 212. SolorzanozVz yol. 
Indítir. Ub A. c. 18. verf. Imo,fol. 924. remiífivé Pafchal. 
depat.poteft-par. 3. cap. 3. num. 14. Molina de juft. &  
jure, difp. 116. Y illaiobos in fum. par. 2. trañ. 1 1. dif. 5. 
Bonacina difput. 2. de refi. quaft. ultim.feñ. i.punño 12 
§• "̂ .nu. 27. Diana poft alios refol. moral, parte 6. trañ.
4. refolut. 27- &  infum. part. 2. verbo Pugna, num.26. Et

31 qua posna f  puniatur Capitaneus fraudans m ilitum  
ftipendia ? vide Dodores citaros,prscipué Pafc. de pat. 
pot. P.3.C.3. nym. 13. Rovit. ad prag. reg. Neap. rub. de 
mit. num. 5.

32 Auxilium praeftans Militibus ut íugiant, qua peena 
puniatur; In Regio Criminali Cathalonia: confilio die
6. Septembris 1635. Paulus Sorolla, delatus Se inculpa-

tus de opere, &  auxilio per eum príeftíto quibufdam mi
litibus ílipendiariis Domini Regis militantibus fub ve- 
xillo CapitaneiDon Al vari de Luna hofpitalis in loco de 
la Rocha de la Albera, &  uno ex illis in ejus domo, eis 
eonfulendo quod die 1. Augufti 1635. fugam arriperent 
verfus Regnum Francia;, &  militiam defererent, defi- 
gnando eis perfonam, qus eos ad Regnum Francia co- 
mitaretur, prout ad illud transfugerunt, &  quatuor ex  
eis capti f îerunt circa confines d id i ftegni Francia, ad 
relationeili Magnifici nunc NobilisjacobiMir fuit con- 
demnatus, quod Xclegaretur ad tempus quinqué anno- 
rum in Infulam pê  fuam Majeftatem nominandam. Et 
die 21. Martii 16/fo. Paulus Nicolaus Ferrifaber loci de 
la Iunquera , delatus, Se inculpatus, quod dúos mili
tes miffi á Provincia, qui deferuerant figna fuá, juvavit 
eos, vias indicando occultas, armaque ab illis accipien- 
do, &  retinendo, ad relarionem Magnifici Raphaelis 
Puig Judicis R egis C u ris fuit condemnatus, quod ban- 
niretur á Principatu Cathalonias,& Comitatibus RoíTel- 
lionis, &  Ceritanis per triennium, fub peena in cafu 
contrafadionis ferviendi in Regiis trimeribus per 
triennium.

U ^ G U M E ^ T U M .

An  Jud^us, Saracenus, & quilibet alius in- 
fidelis confugiens ad Eccleíiam gaudeat 
ejus Immunitate.

S  U  Ad Ad A  R I U  M .

1 Juddus, Saracecus, &  quilibet alius infideliscon
fugiens ad Ecclefiam an gaudeat ejus Immunita- 
te . Prima eft opinio affirmativa, n. i* Secunda 
eft opinio negativa,n. 2. Tertia eft opinio concilla- 
tr ix , n. 3. qua verior eft cum hoc fuppofito, quod 
vere petat baptifmum, n. 4.

2 Jus canonkum fervandum eft in materia Immunitar
tis Ecclefia &  quando jus civile.

5 Judaus, Saracenus, &  quilibet alius infidelis con
fugiens ad Ecclefiam petens baptifmum prafumi- 
tur in dubio fiñepetere n‘ 5. fed an hac prafumptio 
f it  tantum juris, vel juris, vel de jure, n. 7.

6 Judaus, Saracenus, &  quilibet alius infidelis con
fugiens ad Ecclefiam petens baptifmum, quando 
dicatur vere, contrito cor de eum petere.

8 Prafumptio juris, qua dicatur, &  qua juris, &  de
jure.

9 Prafumptio juris, &  de jure non admittit probatio-
nem in contrarium, n. 9. intellige ,n. 1 o.

11 Probatio indireña ad exclufionem fiñionis petitia- 
nis baptifmi colligitur ex fignis, n. i i .& q u a  
fint illa , n. 12.

13 Cathecumenus confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus
Immunitate.

14 Hareticus cafugiens ad Ecclefiam non gaudet ejus
Immunitate, n. 14. &  quid f i  committat deliñum, 
ut homicidium ,furtum , &  fimile, n. 15. &  quid 

in haretico in loco ubi impune v iv it, u. 16.
1 7 Hareticus qua poena puniatur.
18 Apoftata a fide confugiens ad Ecclefiam non gaudet

ejus Immunitate. .
19 Apoftata a fide quis f i t , &  qua posna puniatur.
20 Sufpeñus de harefi confugiens ad Ecclefiam non

gaudet ejus Immunitate.
21 Sufpeñus de harefi quis f i t .
22 S  ufpeñus de harefi qua poena puniatur.
23 Blafphemus confugiens ad Ecclefiam an gaudeat

ejus Immunitate.
24 Blafphemus qua poena puniatur.

25 Simoniacus confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus Im~ 
munit ate.

D E C I S I O  L X  V I L

CAfum hujus deciíionis frequenter accid.ere poffe 
dicit Diana ref. mor. parte 4. trañ. 1. ref. 50.

jfed



Decifio LXVIL
2 ^ .  giavcra tamen continere difficultatem, tum na- ____ ___ r___________^  JlUBWllttr.
tura íuaram propter pugnantes :gravifíimorum D odo- nica corredae non fuerint, vel ufu contrario improba-
rum , iententia teñatur Gambacurta de Immun. Ecclef, t x , can. id conjlimmus 17. quaft. 4. cap. inter alia, de
iw.q.cap. 7. inprmÁdeoque illam non refolvit > fedad Immunit. Ecclef Peregrin. de Immunit. Ecclef. cap. 12.
a ios te remittit Barb. de ]ure Eccl. univ. lib. 2. c. 3 .n. 44. nu. 4. verfic. E t probatur, Gambacurta ¿fe Imm. Ecclef,

r -í̂ la lgn.tir . ° pinio ’  5 uod Jud$us > Saracenus lib. 3. cap. 17. nu. 13. Cutel. ¿fe Immunit. Ecclef. libr. 1.
o£qumbet allms infidelis confugiensadEcclefiam ex de- 8. numer. 5. quaft. 40. 3. &  in terminis ídem
iicto non excepto, five ex debito civili, gaudet ejus Im- Gambacurta de Immun\ lib.4. ¿v?í>. 7. nu. 5. Cu-
mumtate, &  inde invitus non eft extrahendus. Tum tel. de Immun. Ecclef lib. 1. quaft. 22. /«.17.18.CT 19.
quia cap.tnter a lia je  Immm. Ecclef. &  inaliisjuri- Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub,
bus concordiantibus , mdiftmde ómnibus conceditur 10. feB. 4. num. 2 S .& 2 9 .&  dub. 11 .feB. i.num. 5. Si
rínn S í í gI *M *mmunítatls ’ & ,cum 'm ülis juribus urgeas cum Dodoribus prima: opinionis quod in mate-
rp^ ;̂ , í ^ § aLlir mH?1Eas ad Chnftianos; nec nos ria Immünitatis jus canonicum, &  non civile fervan-

debemus • Tum quia privilegium Immuni- dum eft, Diana refol. moral.part. 6. traB. 1. refol. 23.
ío r f  f  ?  concef&m jntuitu perfonarum , verfic. A d  legem, cum fuper Immunitate E cc le fi in

dlXíM ra»dec' f 2- numero 13. Sed privile- illius pr^judicium Principes Aculares nihil ftatuere pof-
tes ut noiarnnr R a í exte,ndltur¿ doranf ib iediten- fint, utdicaminfra,decif.71.an u.19 . DicuntDodores
T X i t  J ? 'J n le&'™n%o? populosa, de fum. hujus fecunda fententia, quod illud procedit, quando
/• r  pnArL VIÍÜ!a ' • ? / , .  Id*m leZ- f i  non fpe ciar jus canonicum eft contrarium juri c iv ili, nam tunc in
noneft illi deníf ?rÍUm “ t  1 pnviie§io uti vult ’  materia Immunitatis Ecclefi aftica; jus canonicum , 8c
m?tatis eft t v n S t  J } ™  ,qU!a priviles ium " ° n fervandum eft. Hoc enim pertinet ad hono-
dixi A* y  7 ’  & ideo]ateincerpretandum, ut rem &  reverentiam exhibendam locisfacris, quorum
f t T r o r a S Z " ™ ™  I7I- J um&denique, quia curaad Romanos Pontífices, &Pra:latosEcdefiafticos
infidelis exrkidprínr í,°rnem  ̂ us’ <J.ulhbet alius fped at: ideoque eorum leges fiecularibus preferencias

tantum propter peen* timorem. At idlpfumintendk T Z  'f T ' R 4; Peguera, Ambrofin.
Chriftianus,Se ad id ipfum Immunitas conceffa eft Er Par' * í~fri^5 * Tufchus , Belluga» Suarez» Cutcl.
go ficut non excluditur Chriftianus^, ka  nec u'd» ¡  ? ecinan- G“ azzin- Sanfeficius , Oliba , Re-
exdudi debet . I t a  tener exprefsé Glof. in c ^ .J c r  alia, mm ^  &  t '  ^
verb. extrahendus, de Immunit. Ecclef auam temmri /  r ■ 1. quibus addendi funt
íuntgraviifimi D * f » e „ l £ S S “  V  n ^ ’
¿em , Fe m. ,n ca eju d^ m m . 2. dejudais, Hippolitus refol. mor. pan. 6. t ¡ - a o T , t e r t í ' l t n T n * '-  
de Marfil, tnleg. única,man. 1 14.C. de rap, vir?. Faber. m i. Guttier t>r«Fl /■% r V  a verf f -  Q ^ ro fc¡ti-  
mieg. i .C .d e  his qniad Ecclef.confuí.&in i í e d  & h ¡r  T ^ M ^ :K , r í  U ̂  * * h L  3' «*•
m m , 3. de his & : i& y lflt% o T ¿  ^ S  ta r l T  ' ^ r S ' l ^ 2' ^
mumtas 3. num. 2. ve'rfic. fecundum, Remie. de Immun to V rL ló t ’™ •’« r  ?  Immun. E cclef cap. 7. n,
E cclef fallen. i 8. Tiraquel. de jure P rtm Z t  * *WÚX̂ ° ^ ní um' ^ ^ a B .  39. d if^ n u .Z.\ \ z .
mm, 9, Azor ^ ^ c a p . 3 § 3 m . ^  Mexia deCa-

Cevallosrw». 269.Suarez derdixJibr r T r J‘ ca? ' 2.* ^ 4 *̂
3. 10. 9. Don Didacus Antonius Francés de*  ̂ T7 *4* ®a.rboíaz7Z can.ficut antiquitus, num,
Urmúgoytiin pajil, reml Part 2 o H-anees de 7 .17 . 4. Caftrus Palaus z» tom. 2* traB. 11
Martha de jurifdiB.part'.{ cafu ii6  l u m T l  P '  umca^ m a ° \ 'num' 4- Ciai'Iin. contro. foren. capit, 
inpracept. Ecclef. lib. , . I ?2* * a . A t f i r u p ^ i m e r p r e t a t i o n í  jui-iscano- 

/c»2. 2. traB.'19 .d if.7 .num ■» ^  ^  mcioriatui aliquoddubium, tuncea interpretadoob-
5 1 * 3 . 2 . piures?líosla^dañ^^h^ « nda CUm iure civili convenir, Decian.
jw y . 4. 1. ref. 5o. &  part. 6 tr^n T  f  or' *rtá.crm in,ltb. 6. cap. 2 .̂ n. 7. verf. Concludendo er- 
miftiv'epart. 7. traB. 7. re f  59. in fine &  in fím U S  ’ ^  ̂  Im™un. Eccl. nu. 31. Thomas del Bene
I. Immunitas Ecclejiarum, num 1 > &  ’n rrít> ? i?  V T '  • *°m' 2' °'* * '16’ Í ' n'¿ '  in f ine»Ca“
verf. A d  tertijm poft paftor. reml Don J"ulíl ,Palaus tno2ere moral. tom. 2. traB. 11. difp.única,
ces de Urrutigoyti pan. 3. v o t f l  U  ^  ^ B . 7.fub n. 7.Etcum  pro hac opi-
enchirid. Epifcop. verbo Immunitas Eccle (il'(h™ „ f 10ne PJ1 ’f™ *  text,us exPi'effus de jure civ ili, fcilicet
latiffimé contrariis refpondentes Italia ^  W J  ̂ ad Ecclefi confug. &  nullus textus de 
Jtf. 1 . ^ .  3. §. 3. C o ^ d e 7m m ^ ^  J T m ' EccU lurecf ™ c o ,  quihocdecidat, videturdurum, quod
3. Riccius ^  lib. 2 / cap peL ^  ínter alia de Immun. Ecclef. jus civije
dum hanc fententiam cenfuiíTe Sacram* CongreeatiS- ñn^f/m m  %  T r  m cf ' J ud<eideJ ^ i s ,  Ambro-
nem Immunitatis de menfe F eb ru ariii6 ;i teftantm* Th Tclef ' Cê '  f-^ m .  8. verfic. Non enim ,
Barbofa ¿0 cap, inter alia, num. 50. de Immun F r S T X  Í  ™  ^  ̂  £ccleS 't0' 2‘ câ  l6 ‘ ^
de jure Ecclef. univ. lib. 2. cap. 3 .0 ^ . 44. &  in le? i  Í  2 ’ ‘ ^  q U i a W  aha/ e Imm' &  alia jura,
3. C. de his qui ad Ecclef. confuz idem Dio na reí» i  ' * • l^ u.enti^' qua; mdiftindé concedunt ómnibus
ta n .  5. traB. i .  r e í ^ l T e X m ^ i  ^ T '  ^ P f ^ ' f ^ ^ n H m i t a t i s ,  intelligendafun” ecu“

dehíto non excepto, fiv t ex debito c ^ 0 ” ^  ^-Etcorfequeater
ejus Immunitate, &  inde invitus extrahi poteftfTum  S S S Í m»unita®  > «  P<*e favorabile late
quia ira deciditur m i. i .c .d e  his qui ad Ecclef. c o n f i  S K g  í  " * « " » »  P!“ s extendendum,
fu i refpondent Doctores prima; opinionis effetextum riam , Thomas j * !  (uxa fubjectam mate-
Juris civihs, ideoque non eííé obfervandum, itarefpon- í o . ' ^ f f . j ! T ? ,dt ^ ae‘ ‘ e/mm: £J cLt0- K - M .
• ► • ... -i upiiuuais enetextum

JE íírÜ íií ; lde° t)Uenon,eífcobftr™ ndum,itarefpon- 
dent Abbas .a caf .ínter dia^num. 6. de Immunit. Ecclef. 
I ta la  de Immun. Ecclef. lib. 1. cap. §. 3. m .r. c on4  
de Immumt. Ecclef. fart. 3. r ^ . 3. Diana

r/ - ? Y ' Verf' A ( í le í m '  Tll0m“  ¿elUene dejmmm. Ecclef.tom. 2.cap. 16 .dub. 10. feB. x. 
num. 9. Tamen frivolam effe hanc refponfionem dicunt 

JJ. Alich. de Coniada Tom. II.

10 feB J. ^ t  . ' imm .¿ccl.to .2 .c.l6 .d u b, 
lesp eccattln 'F l ‘i^ “ “ « “ “ ^ « “ J u d tí.& a lii infida 

cum non cte<iantiníanílara 
f c h S  ™ í ® , ’  utnotiflimumeft, fed funtil- 
T L ,  ,  /P ,at Lambertin. de iure patr.par. 1 

*̂  P in . numer, 30. &  rationi quam maxi-
í^ fiíS ?gr2 f  5 Ut. qui peccat in Ecclefiam , illius be-
nencio reddatur mdignus, non enim debet in Ecclefia

D  % prs-



preñare patrocinium eis qui femper nituntur eam im 
pugnare, can- difp lie. 23. quaft. 4. nec illidebentex eo 
fructum capere, quod nixi funt impugnare, cap. non 
deoet ex eo, de reg. jur.in 6, nam fruftra Ecclefia: implo
rar auxilium 5 qui contra ipfam committunt, cap. in 
mdieniia-, de fent. excom. cap. 2* ne Cler. vel Aíonac. &  
eluftra legis auxilium invocant, qui committunt in le- 
gem;, cap. fin. de Immunit. Ecclef. cap.fruftra. &  ibi 
gloff. verbo\in legem, de ufur. leg. auxilium, infine, ff. de 
wvnor. Jul. Chartar. dec. 78. a num. 24. Tum 6c deni- 
que, quia tion debemus erga Judaeos, &  alios infideles 
perfidijEíimos hoftes nominis Chriftiani uti aliqua hu- 
manitate: nec juri confonum eft, ut iiab Ecclefia de
fen dantur, qui ejus gremio, tutela;, ac fideiíeipfos 
committere prorfus rectífant, ut proximé didum eft , 
&  hanc opmionemtenetgloff. in leg. 1. verbo arceantur , 
C 'de hís quiad Ecclef. conf.gloff. in §. publicorum, verbo 
cogantur,infine in auth. de mand. Principa  feriptum re** 
liquerunt Oldrad. Conf. 54» fub num. 3. Boer. decif. 110. 
num. 6. Borrel. ad Bellug. infpecul. Princip. rub. i i .§ .  
fed quia loquimur, littera IC. Navar. in man. cap. 25. nu. 
20- Covar. libro fecund.o variar, capit. 20. numero 11. 
verfte. Décimo temo y  Ciar. f i .  quaft. 30. numero 17. 
verfic. Propterea quaro, Tufeh. praEl. concl. littera E . 
concl. io. num. 27. Villagut. de exten. leg. tit. de exten. 
Immunitat. Ecclef. num. 65. Guttier. praEl. lib. 3. quaft. 
7* num. 51. Portell. de dub. regul. verbo Ecclejiarum Im- 
mumtas^numero 10. Paz in praxis tom. 1. par. 5. cap. 3. §.
3. jfum. 106. Guazzin. d.efen. 1 .cap. 38.anum. 1. Pere- 
giin. de Immun. Ecclef. cap. 12. nu. 1. Layman. intheo- 
log. mor. lib. 4. traEl. 9. cap. 3. num. 12. Ferrer .part. 3. 
obfer. cap. 259. Ázevedo leg. 3. num. 23. tit. 2, lib. 1.

Germonius d efu r. Immun. lib. 3. 16. 72. 
Bardaxi/<?^ 1 . 1 9 .  his qui ad Ecclef. Confug. Mar-" 
thade jurifdiEl.part. 2. cap. 50. numero 1 í. Solorzano de 
'jure Indiar. tom. 1. lib* 2. cap. 10. num. 5. Giurba. conf 
30 .fub n. 1. plures alios laudant Bob. in polit. lib. 2. cap.
14. num. 51. Farinac. inpraxhpart. 1. quaft. 28. num.68.
&  de Immunit. EccleJ. a num. 77. Ambrofin. de Immun. 
Ecclef. cap. 8. num. 8. Jul. Chartar. decif. 78. num.27. la- 
tiílimé Gambacurta de Imm. Ecclef. lib. 4. cap. 7. De
cian. traElat. crimin. lib. 5. cap. 13. num. 3. lib. 6. cap.26 
a num. 2. Marquard. de Jud. parte i.cap.8. Thomas 
del Bene de Immun. E cclef tom. 2. cap. 16. dub. lo. feEb.
4. a numero 11. Cute!, m C. ad leg. Federiciy nota 81. fo l. 
222. &  de Immunitat. Ecclefi lib. 1. quaft. 22. notat Sca- 
nar. de v i fit. carcer. libr. 3. cap. 9. fub. num. 13.

^ T el'^a vero eft opinio ambarum prascedentiumconci- 
lia tr ix , ut ft Judasus Saracenus, &  alius quilibet infide
lis confugiens ad Ecclefiam non petk  baptifmüm,&  non  
vult effíci C hriftianus, non gaudet ejus Im m unitate ,
&  ita procedit fecunda opinio, íi autem Judasus Sarace
nus y  &  quilibet alius infidelis confugiens ad Ecclefiam 
petit baptifmüm, &  vult effíci Chriftianus, gaudet il- 
lius Immunitate, &  fie procedit prima opinio, ita do- 
cent, &  probant Remig. de Immumtat. Ecclef. fallen.
18* num. 4» Navar. in manu. cap. 25 • n. 20. Paz in praxi, 
tom. 1.par.5 . cap. 3. §. 3. num. 107. Guttier.praEl. libro
3 quaft. 7. num.5 i.Baiard. ad Ciar. §.fin. quaft. 30. num*
2 3. Barbofa de jure E cclef un. lib. 2. cap. 3. numero 44. 
Suarezde relig. hb\. cap. 44, num. 11. Layman. in theo* 
log. mor. hb.A.. tran.9. cap. 3. num. 12. Bonacina de leg. 
díjp. 3. quajt. 7. de Immunit. §. 3. nu. $. bene Lezana qu. 
regul. tom. 3. verbo Immunitas Eccle fiaruwhnu. .̂ verfic. 
D eju d a is , Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. traEl.
11. difp. untca ypunEio 7. num. 5 .6. & q . Sánchez confi 
moral, tom. ̂ *líb. 6. cap. 1. dub. 8. nu. 3.4. &  5. Card.z» 
frax. jud. verbo Ecclefia, nu. 81. &  alii per Barbofam^ 
leg.1 . n. 4. C. de bis qui ad Ecclef. conf. quidquid Silveft. 
mfum. verbo Immumtas 3. n. 2. verfic. Secundum, Azor. 
tnftu. moral, part. 4. trocí. 1. refol. j 0. verf  Notandum 
eftibi: verum ego, &  par.ó.traEl. 1. refol. 22 infine ,
&  alii abfoluté dicanr, Judaeum, Saracenum ,&  alium  
quemlibet mfidelem confugientem  ad Ecclefiam ?aude- 
re^ejus Im m unitate, etiam  fi non petat baptifmum' quia 
contra eos eft verior fen tentia , ut docent Gambac. de 
Immunit. E cclef lib. 4. cap. 7. num. 5. Cuttel. lib. i. de 
Immun. Ecdef. q. 22. n. 22. &  aliiftatim allegandi 

Haec tertia op in io  conciiiatrix verior e ft , fed ioquor

cum  hoc fuppofito, proutom nes loquuntur, quod Tu- 
daeus,  Saracenus, &  quilibet alius infidelis veré petat 
baptifmüm, &  fidem am pled i v e lit ; nam tune confu
giens ad Ecclefiam gaudet ejus Im m unitate; fecus ñ  fi- 
d é , aut fimulaté baptifmüm petat, quo cafu non saudet 
privil egio Im m unitatis. T um  quia ita colligitur w  leg. 
T; c . de his qui ad Ecclef. confug, T um  quia par eft, quod
Ecclefia defendat eum, qui eam matrém habere défide- 
rat y ita docent gloff. marginalis in leg. i .  C. de his qui ad 
Eccl. confug. m cap. inter aliayverbo extrahendus, de Im- 
murt. Ecclef Boer. decif 110. nu. 4. Navar. in man. cap. 
25.n. 20. Suarez de relig. lib. 3. cap. 10. n. 1 1. Bonacina 
de leg. difp. 3. quaft. 7. de Imm. §. 3. n. 9. Tufch. praEl. 
concl. htt. E . concl. lo. n.28. Layman. in theolog. mor. I. 
4. tit. 9. c. 3.0.12. Azor, inftit. moral, tom. 2. lib. 9. c. 9. 
qu. 9. verf. S i quaras an Judaus. Caftrus Palaus in oper. 
mor. tom. 2. tracl. 11. difp. única,punEto 7. n. 7.Lezana q. 
regul. tom.3. verboImmun.Ecclef n. 5. verf. Supponitur, 
Filliucius traü. 15.c. 6. qu. $.n. 151. Farinac. de Imm. 
E cclef nu. 83. Diana refol* moral, par. 4. tracl. 1. refol. 
50. verf Notandum, Gambacurta de Immun. Ecclef. I. 
4. cap. 7. a num. 8. quiciquid aliter dicant Decian. traB. 
crim. lib. 6. cap. 28. nu. 6. in princ. Ambrofin. de Immun. 
E cclef cap. 8. nu. 8. verf. E t quamquam, Guazzin. de

jen. 1. cap. 38. nu. 4. quia contra eos, &  alios eft verior 
fententia,ut per Thomamdel Bene de Immun.Ecclef. to.
2. c. 16. dub. 1 o. feEl. 4. a n. 25. Cutel. de Immun. Eccl. 
h b .i .  q. 22. n. 22. qui#. 24.infine'dlch  decifionemSa- 
cr§CongregationisdemenfeFebruarii ló^i.relatamn.
I. infine y loqui dejudso, &alioquolibet infideli pe- 
tente veré baptifmüm.

In dubio autem íijudaeus, Saracenus, Sí quilibet alius $ 
infidelis confugit ad Ecclefiam, &  dicat fe velle baptiza- 
tU 8c fieri Chriftianum,pr«fumitur fimulaté, fidé hoc 
dicere, leg. i . ib i :  Simulant fe Chriftiana legi velle con- 
jungi y C. de his qui ad Eccl. confug. docent poft alios 
Decian. traEl. crim. 1.6.c. 28.n. 2. Ambrofin. de Immun. 
Eccl. v. 8. n. 8. in fine , Guazzin. def. 1. c. 38. n. 4. v e r f  
Tamen, pluries Yafmac.de Immun. Eccl. num. 81. &  alii 
ftatim allegandi.
_ Ide°que communiter receptum eft, quodfijudxus, 6 
Saracenus, &  quilibet aliis infidelis ante delidum com- 
miffum,& conceptum Judicis timorem figna dederit fue 
converfionis,tunc poftea commiflo delido ad Ecclefiam 
confugiat, &  petat baptifmüm, illud non fimulaté, aut 
lide,fed contrito corde,& veré petere prafumitur ex ea- 
dem volúntate qua primo baptifmüm defiderabat, non 
autem animo vitandi posnam, &  fe fecurum reddendi 
jn Ecclefia . Sin autem poft delidum commifliim, &  
conceptum Judicis timorem ad Ecclefiam confugiat, &  
baptifmüm petat5 praefumitur fimulaté, aut fid é , &  
non contrito corde, &  veré petere, íéd folum pems vi
tanda; caufa, &  confequenter nifi contrarium appareat, 
ab Ecclefia extrahi poterit,  ut deducitur ex leg. 1. C . de 
bis qui ad Ecclef. confug. Se docent Decian. Ambrofin. 
Guazzin. &  Farinac. loas telatis n. 5. quibus addendi 
funt Suarez de relig. I. 3. r. l o . n . n . & i z .  Gambacurta 
de Immun. Eccl. lib. d.e. 7. n. 8. Bonacina difp. 3. q. 7. de 
Immun. §. 3. n. 9. Farinac. de Immun. Eccl. n. 84. Pere- 
grin. de Immun. Eccl. c. 3. n. 1. Layman. intheolog. mo
ral. Lb. 4. traEl. 9* cap. 3• n. 12. Diana refol. moral, par.
4* traEl. 1* refol. 50. verf Notandum y ib i, Verum ta~ 
men, &  par. 6. traEl. 1. refol. 23. verf. Nec valet, ibi.* 
Refpondeo,Caftrus Palaus to. 2. traEl. 1 1. difp. única,pun.
7.tu 8. Barb. m leg. i.fubn. 2. C. de his qui\adEccl. conf.
Th. del Bene de Imm.Eccl.to.2.c.i6. dub.io. feEl.4 n 24 

Sed h^c prasfumptio, quod Judasus, Saracenus, £  7  
quilibet alius infidelis confugiens ad Ecclefiam poftr 
delidum commiflum , íi petat baptifmüm , prsefu- 
mitur fimulaté, &  fide petere , non eft juris, &  de 
jure . ita ut non admittat probationem in contra- 
num , ut opinantur Martha de jurifdiElion. partí 
cafu$i. numero 33. Magala in aparte libro 4. cap.
2. Caftrus Palaus in opere moral, tomoj.. traEl. 11. difp. 
umcá ,punEl. 7. numero 8. Gambacurta de Immunitat\ 
E cclef libro 4. cap. 7. numero 8. Thomas del Bene de 
Immunitat. Ecclef. tomo 2. cap. 16. dub. lo. íeEl. 4.<e 
numero 36. Sed folum eft prasfuiuptio juris , ut ad
mittat probationem in contrarium, ut docent Suarez de

relig*



rí ! 3* ca$' ló* mm. t í .  Ambrofin. de Immunit. 
E cclef cap. 8. nu. 8. in fin e , Farinac*^ Immun. Eccl. 
mm . 84. Bonacina difp. 3 . 7 .  ¿fe Immun. punElo 7. 

5. Layman. »* theolog. moral, lib. 4. trattat. 9. cap.
3.»«. 12. Peregrin. ¿fe Immunit. Ecclef. cap. 12. numero 
I. Diana refol. moral, par. 4. 1. refol. 50. verf N o- 
tandum, ib i: iVo# tamen, 6. 1. re/0/. 23.

■ ^ ec  valet, ib i.’ Refpondeo, Bar bofa z?z /. 1. #. 2.
z# fine, C. ¿fe his qui ad Ecclef. confug.

 ̂ . Gsterum quidquid fit de hoc, & quse dicatur pra?- 
íumptio jüris, Sede jure , explicanc Menochius ¿fe 
fwmpt. lib. i.qm ji. 3. 4. lib. 4,prafumpt. 89. 16.

Í T * " *  2< ^  prafumpt. refol. 2.»//. 1. Ri-
poll. ¿fe log. mar. cap. 17. 28̂  Mantica ¿fe

*• tf t' 2* nj4' 3' Barbo fain ¿vj£. commijfumnu.16. de 
JponJalib. &  tn can. fraternitatem 50. difl. Cov. £j>it* 
ad 4 .par.j. cap. 4. §. 1.». 2. Sánchez poft alios ¿fe 

7’ 17-nu.j.&S.M afchard. de probat. concluf. 
1322: 0 ” l223'Farinac.inpraxipar. 1. qu<cfi. 36. ¿ «ííW.

4. “ °roas del Bene ¿feImmun. Ecclef. tom. 2. £vzp. 16. 
f 1 s" 4* »• 37- 38. Cy” 39. Illud certura eft, f  quód

£ hcet prafumptio juris, &  de jure non admittat proba- 
tionem in contrarium, c .  ¿fe leg. antiqu* , C. 
¿¿* Kelleian. clement. 1. de probat. d Divo Pió, § ./ipi
gnora jm£la,gloJf. verbo contemptus, ff. de re jud. leg. fin. 
gíojj .verbo praferiptioni, ff. quód me tus caufa, gloff.in 
can.ferrum 50. difi. late Vivius decif.61. nu. i.C ovar. 
í« ad 4.par. 1. cap. 4. §. 1. 2. Menoch. //£. 1. ¿fe 
prtfum. qutfi. 3 . 1 6 .  &  lib. 4.prafum. 89• 16.
Oíaícus ¿ter. 101. 7?. 25* Mafchard. ¿feprobat. concl. 1223 
<*;/«. 3. Va!enzuela¿wz/ 114. 26. &  conf 146. 30 
o* conf 169. nu. 16. Cenedo colleEl. ad decretal. 131. nu. 
3. Trentacinq. variar, lib. 2. de prafumpt. refol. 2. nu. 2. 
í  ulchus pra£l. conci.littera P. concl. 614. Aze vedo leg. 
4 ' num. 39.n t .9. lib. 4. recop. Farinac. in praxi,part. 9. 
quajl.^6. num. 107. Veladijfert. 12. nu. 83. tom. 1. Bar- 
bola in c. ut commiffum n. 12.defyonfal. Intelligendum 
eft y de probatione direóta; indirecta enirn 5 qua fuñ

ió  damentum íimulationis, &: íiétionis excluditur, ad- 
mittipoteft, & debet, glojf.in clement. 1. verbo feci(fe 
ae¡robat.Covar. in efU. a i  4. par. i.ca¡.<L.§. 
Menochiuslib. ^Mafchard.
de probat. mprinc-lf. Vmfi. i 0. m . 6 j . cmcL 
24. Oíafcus dec.101. nu. 34. Barbóla in clement. 1. num. 
17. de probat. Thomas del Bene de Immunit. Ecclef.tom.
2. cap. 16. dub. lo.fett.^4. nu. 39. Sánchez matrim. I.
7. ¿¿//i?. 37. 33. Trentacinq. variar, lib. 1. ¿  
ySow. refol. 2 . »  5. Caílrus Palaus in oper. moral, tomo
3. trabt. 11. di/put. única, púnalo6. num. 8. Etficdicit 
Gambacurta de Immunitat. Ecclef. libro 4. cap. 6. num.
9. in fin e , quod licet contra pra?íümptionem juris, 8c 
de )ure probatio non admittatur, manifeíla tamen ve-
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ritas, quas omnem pr^íumptionem evacuat, admitten- 
da eít.

- probaíio ad exclufionernTimulationis, 8c
fictionis petitionis baptiírai colligenda eft ex circum- 
ítantus j lignis, Se conjecfturis. Lezana quafi. regular, 
tom. 3. verbo Immunitat. Ecclef. nu. 5. verfic. Supponi- 
tur, Gambacurta delmmun. Eccl. lib. 4. cap. 7 .num. 9. 
at ü Judasus, 8c alius quilibet infidelis probet aliis ra- 
tiombus prater deliótum commiíTum motum fuiíTe ad 
petendum baptifmum, Thomas del Bene de Immun.Ec- 
clef. tom. 2. cap. 16. dub. lo.feft. 4. num. 4.
• au^ n^Fint iñx  circumftanti^ 3 ligna, 8c con- 
je a u r s  , Doftores claré non explicant , íed eas, &  
ea arbitrio Epifcopi, &  in his Regnis arbitrio Cancel- 

11 relinquunt, Gambacurta de Immunitat.Ecclef. lib. 
4. cap. 7. nu. 9. Farinac. de Immun. Ecclef. nu. 85. in fi
ne* Suarez de religión, lib. 3. cap. 10. nu. n .  &  12. Dia
ria refol. moral, par. 4. traEr. 1. refol. 50. verf Notan-

r A71 ‘ 1 ff:m€n^ t0 > &  par. 6. trañ. 1. refoi.22. 
v e r f Nec valet, ibi / Refpandeo, Peregr. de Immu. Eccl. 
cap. 12. nu. l . Layman. in theolog. mor. lib. 4. trañ. 9. c. 
3. num. 12. Bonacina difput. 3. qu. 7.de Immuni. punft. 
3. nu. 5. Thomas del Bene de Immun. E cclef tom. 2. cap. 
i6.dubioio.feíb.ac.n.Aro.O ‘ c[i.

Exquibusfequitur, quód catechumenus confugiens 
ad Ecclefiam gaudet e jus Immunitate, quia licét non fit 
baptizatus, eft tamen fidelis? 8c defiderateíTeinEccle- 

X>. M ich. de Cortiada Tom. II.

fía.* acperconfequensaquumeíl,utipfaeumdefendat, 
pr^fertim cumjura illum non excludant, quinpotius 
ex eorum generalitate includant, ita Lezana qu.regul. 
tom. 3. verbo Immun. Eccle.n. 5. verf D e Catbecumenis, 
Thomas del Benedelmun. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub. 10. 

fe  El. 4. n. 41. ver fie. E x  dittisfequitur /Ita fuit deciíum 
in Regno Sardinise per Cancellarium Spiga, confulto- 
ribus Bonfant, Cartro, &  Bailo 15.Junii1648.infa- 
vorem Amet Sarraceni, fervi Don Antonii de Robles 
inculpan de nece per eum perpetrata in perfonam alte
ráis fervi, 8c fuitdeclaratumgaudere Immunitate Ec
clef. quia tempore deli&i fe inftruebat in fide catholica 
ad efFedum recipiendi facramentum baptifmi, prour in 
effeófcu reftitutus Ecclefise illud recepit.

HereticusíiadEccleíiamconfugit, ejus Immunita- 14 
re non gaudet. Tum  quia, qui in Écclefia deliquit con
tra proximum,non gaudet Immunitate Eccleñq,cap.fin. 
de Immun. Ecclef. Sed hasreticus veré, &  immediaté , 
ac principaliter in Ecclefiam deliquit, Ambrofin. de Im>- 
munit. Ecclef. cap. 8. nu. 1. Guazzin. defen.i. c. 38. n. 5. 
Ergo non gaudet ejus Immunitate. Tum  quia hasreticus 
proditor eft illa fpecie proditionis, que in Deumcom- 
mittitur, Ambrofin. de Immu. Eccl.c.8. n. 2. Sed prodi
tor non gaudet Immunitate Ecclefiam c.i.de homic. Ergo 
ita , 8c multo magis proditor D e i. Tuná quia hsreticus 
eftpejorjudaso, Saraceno, &alioinfideli, utprobant 
Gambacurta de Immun. Eccl. 1. 4. c .8 .n .6 .&  7. Cutel. 
de Immun. Eccl. I. 2. q. 29. n. 19. Solorzano de jure Ind. 
tom. 1. hb. 2. cap. 19. nu. 52. & c. 25. n. 20. Sedjudaeus > 
oaracenus-, 8c quilibet alius infidelis íi poft deliótum 
commiíTum confugit ad Ecclefiam, non gaudet ejus Im- 
munitate, ut rcmanetfupraprobatum. Ergo á fortiori 

ratione neĉ  hsreticus confugiens ad Ecclefiam gaudet 
ejus Immunitate. Et in hac reíolutione nulla eíl dificul
tas, ut tradunt omnes allegandi nu. 16. Sed quid fiha:- I í  
reticusfcommittit aliquod deli<3:um,pnta homicidiutn> 
furtum, vel fim ile, 8c ad Ecclefiam confugiat, an gau- 
deat ejus Immunitate ? opiniones funt contrarias. U na 
negat; Altera afíirmat. Et alia conciliar. M ihiopinio 
negativa verior eft, quia hoftiseft Ecclefise, &nullo 
favore dignus. Q iúd de herético f  in illo loco, ubi im- 16 
pune viv ir, an fi poft commiíTum homicidium, furtum, 
vel fimile deliélum confugiat ad Ecclefiam , gaudeac 
ejus Immunitate ? Quidam afíirmant. Alii negant,&  
h?c opinio negativa per eafdem rationes fuprá addudas 
verior eft, late deprxdidisom nibustradantHipolit. 
de Marfil, m leg. Senatufeonf dto n. 11 . jf . ad leg.Cornel. 
de ficcar. Boer. decif iio .n . 6.C o var,lib. 2. variar. c.
20. n. 11. verf. Décimo quarto, Gonzal. á Villadiego de 
harefi q. n .  Decian. traB. crimin. lib. 5. c. 42. n. 7. &  l.

c' f Í3f  f/ n' infine 5 Remig. de Immunit.
jtccL. jallen. 18. Navar. in manual, cap. 25. n. 20. Svlve- 
lter infum. verbo Immun. 3. Simancas de Cathol. inflit. 
tit.^é.n. 6$. Ambrofin. de Immun. Eccl. cap. 8. nu. 1.2.
& 9- Guazzin. defen. 1. cap. 28. ^.5. &  6. Paz inpraxi 
tom. 1 .par. ¡.cap. 3. §. 3. ío 8. Villagut de exten. leg. 
nt. de exten. Immun. Ecclef. n.6$. Suarez de relig. lib. t  
cap. 10. nu. 9. &  13. Mzrthz de junfditt. par. 2. cap. A .  
nu. 29. Azor, rnfiitut. moral, tom. 2. lib. 19. cap. 9. qu. 9

w i l  B̂ 7 í mzdiíÍMt  7- de Immm|. 3. n. 3. i oitell. de dub. regul.verbo Immun. Eccl. n. 10. 
Sánchez conf moral, tom.2. li. 6. c. 1. dub. 8. n. 2. Trul- 
lench. tn decal. hb. i .c .  11. dub 2 » -> r • .
/«á. verbo Ecclefia n. r%2. C orrea'* i r ^  E T d .¡T ,

v Z m t o m T t T j % T 7 r '  Ecc-k f ' c~8’ * * •13- Caftrus alaustom.2.tracl. i  j.difp.umeapuntto7. n. 4 .& pUn.
4. n..41. Villalobosmfum.par. 2. traB. 39. dif. 6.n. 2 .&

& ^ n  T ^ c  T Ut' 1 V *  -14* *  *  G— 1 1
au ->8 n 68 a-n¿72. Farinac. tn praxi, par. i .
? r  j  r delmm^n.Eccl.n. 16 7 .170.171.#* 172 
Italia de Immun. Eccl. L t t a A  •traEl fib 1 nu.a r* cap. 5. §. 6. ntím 7. Guttierrez
clef l:br ¿  4*m ' l4 ‘ Gambacufta de Immun. Ec- 
P \ ca*'  W- &  37-
i 9 I b i s í T i . Z v e¡ }■ Bardaxi 1
\ t r J i  i r  r ? Cd' 1 ”̂ - D“ naref ° lM- t “r-
íumvarte'r 1 i  * ? '&  6‘ '• H- &  in um. parte i .  verbo Immunitat. Ecclef. numero iJC utel.

regul. tomo 3. verbo lmmumtat. Ecclef. numero 5. ver fie.
^  3 H&re-



Jri<&rvtíCi etiam y &  num. 14. (j1 tom. 4. confult. 50. num.
23. Thom as del Bene deImmunit. E cclef tom. 2. cap.16. 
dub. 1 o. feEl. 4. i  wíw?. 1. ad 7. &  dub. 2 2. Barbóla 
i 'Tí' cr. a í̂a¥ num. $i>de Immu. Ecclef. &  in leg. 1. nu. 5. C. 
dehis qui adEccl.confug. &  de jure Eccl. univ. I. 2. cap.
3. num. 46. Scanarol. ¿fe vifit. carcer, lib. 3* cap. 9. fub 
número 13.

i / Hasréticus qua paena puniatur, dixi decif. 30. nu. 4.0. 
part. I. adde Dodroribus ibi ciracis Maftril.de indulto c.
23. num. 13. Pichard. in mandu. adprax.part. 3. §. 4.. n. 
<55. Diana refol. moral, par. 4. traEl. 7. refol. 2. ver f e .

ultima &  m fum. par. 1. verbo Hareticorum peena 
num. 13. L ezana^ /?. regid, tom. 3. verbo H&refis num. 
ó. Solorzano de jure Indiar. tom. 1. hb. 2. cap. 16. nume
ro 91, &  92.. &  cap. 19. numero 48.

18 Aportara fidei at vulgo renegatus multo magís confu- 
giens ad Lcclefiam non gaudet ejus Immunitate, quia 
non foium eft hasreticus, fed etiam plufquam hasreticus, 
ira Kemig. de Immun. Ecclef fallen. 18. num. 2. Boer.

í l ' 1 í ? ‘ n-Um' 6‘ Simancas Cathol. infiit. tit. 6. nu. 
«t*. ‘ 5* ecian. traEl. crin%-Ub. 6. cap. 26. num. fin. Paz 
™trax*tom j.part. 5.cap. 3. §. 3 . ^ .  109. Bobadilla 
*n pouttc. hb. 2. c<íjp. 14. 57. Martha de jurifdiEl. 
part. 2. cap. 51. num. 29. Fariñac. z>/praxi part. 1.
18. num. 68. &  de Immun. Ecclef num. 169. Guazzin. 
aefenj u cap. 38. num. 7. Gambacurta de Immun. Ec- 
clej. hb. 4. 8. »#«. ó.infine, Diana refol. moral, 
par. 6. tracl. 1. refol. 24. Thomas del Bene ¿fe Immun. 
Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 10.fe  El. 4. 6. in fine , 
Barbóla ¿vzp. ¿«/¿r 51. ver fie. E t multo
magis de Immunit. Ecclef. &  inleg. 1. num. 5. Cod.de 
fots qui ad Ecclef. confug. &  de jure Ecclef. univerf libr.
2, cap. 3. n. 45. verf. E t multo magis.

19 Apoftatafidei, eftille, quiomnino, intotumrece- 
Chrifti facrilegis ccEtibus fe aggregat, ut fi 

Chnítianus efficiaturJudeus, Paganus, vel T urca, Ita 
Ciai. §. fin. quafi. 78. num. 4. Menochius de arbit. jud. 
cafu^6. num. 3. Decian. traEl. crim. lib. 5. cap. 71. nu. 
4* (-  ̂ cap. 72. num. 1 • Tufehus praEl. concluf. littera A .  
concl. 424. nu. 2. Sánchez in decal. tom. 1. lib. 2. cap. 7. 
nu. 16. Farinac. de harefi quafi. 183. nu. 13. Sanctarell. 
deharefi cap. 2. dub. único num. 1. Lezana qu&Jl. reg.tom.
3 .verbo A p o fia fia  nu. 2. cum aliis quos citant Diana re

fol. mor al. par. 4. tracl.7. refol. 3. inprinc. Barbofa in c. 
quídam nu. 2. de apofiat. &  in leg. i .n .3 . C. eod. Et qua 
peena Apoftata fidei puniatur, videndi funt Farinac. 

j?ag. crim. part. 1. littera A .  num. 232. Solorzanus de 
jure Indiar. tom, 1. Hb. 2. cap. 16. num. 92. &  cap. 19. 
num. 48. Sánchez in decal. tom. 1. lib. 2. cap. 7. Se plures 
alii quos citant Pichard. in manud. adpraxim. part. 3. §.
4. num. 11. Diana refol. moral, part. 4. tracl. 7. refol. 3. 
ver fie. A d p  cenas.■> &  in fum. part. 2. verbo Inquifitorum 
jurifditlío nu. 147. Barbóla/;? leg. 1. nu. 4. C. de apofiat.
&  in rub. extra de apofiatis.

20 Smpedus de haereíi confugiens ad Ecclefiam non 
gaudet ejus Immunitate, quia eftó quod non fit hsreti- 
cus, nihilominus eft reus criminis hasrefis, ita contra 
Gambac. de Immun. Ecclef. lib. 5. cap.38. refolvunt Pe- 
regrin. de Immu. Eccl. .c.8.n. 8‘ Farin. de Immu. Eccl. n. 
375. Italia de Immu. Eccl. lib. i.c . 5. §. 6. n. 39. &  140. 
Dia.na.reJ.moral.par. i.traEl.i.ref.^8. Bonac. difp. 3. q.
7. de Immun. pun. 4. n. 2i.Cutel.áte Immunit. Ecclef.lib.
1. quafr. 38. Lezana qu<zjt> regular, tom. 3. verbo Immun.
E cclef.nu. 14. T homas del Bene de Immwit. Ecclef. to- 
mo 2. cap. 16. dub. lo.feíb. 4. nu. 8. &  9. Caftrus Palaus 
tom. 2. tracl. 11. difp. umc.punü:o9.nu.ari. Trullench. 
in decaiog. hb. 1. cap. 11. dub. 2.nu. 2. admediumjBarbo- 
fa cap. ínter alia num. 51. ver fie. Quodquidem de Im- 
mumtat. E cclef &  de ]ure Ecclef unZ. hb. z.cap.X.n. 
/¡f'y.verfie.Quodqtúdiem. ,

21 Sufpedusde hsrefi quis, late explicantMenochus 
hb. 5. prafump. 6. Farinac. deharefi qu*fi. ig i  Naldus

f i n  fum. verbo Htrefis num. 3. San&areíl. de haré fi cap.
41. aub. 3. Kicciulus de jure per fon. lib. 5. cap. 11. Leza
na qu*ft. regul. tom. 3. verbo Htrefis numero 4.*Diana 
refol. moral, part. 4. tracl. 7. per totum, & i n fum. In
quifitorum jurifdiEiio a nu. 56.

22 Sufpe&us de hasrefi qua pasna puniatur í videndi 
funt poíl alios quos referunt Lezana quajt, reg.tomo 3,

verbo fí<erefis a numero 1. Diana in fum. parte SécUttda 
verbo Inquifitorum jurifdiSlio a numero 14.3.

Quid de Blafphemo an confugiens ad Ecelefiam 2$ 
gaudeat ejus Immunitate ? Quídam negant. Quidam 
affirmanr . Álterí diftinguunt inter delidum blafphe- 
mias, Se aliüd deliótum , ut homicidium, furtum ,
Se fimile. Alii tenent, quod fi blafphemus non gau
det Immunitate Ecclefise , quia eft hasreticus , vel 
fuípe&us de haerefi.* fi autem blafphemia non eft hae- 
reticalis, tune gaudet, de quo videndi fimtOldrad. 
conf. 54. Navar. in manual, cap. 25. num. 20. Boer. 
decif. l io .  Decian. trattat. crimin. lib. 6. cap. 26. n.
5» &  6. Novar, in fum. bullar. titul. de Immu. Ecclef. ‘ 
num. 4. Bonacina difp. 3. quaft. 7. punft. 5. num. 13.- 
Guttier. practicar, lib. 3. qmfi. 4. num. 19. Guazzin. 
defen. 1. capit. 38. nu. 9. Ambroíín. de Immun. Ecdef. 
cap. 8. num. 10. &  11. Paz in praxi tom. 1. par. 5. c.
3. §. 3. num. 1 1 0 .&  n i .  Remig. de Immun. Ecclef. 
fallen. 24. Covar. lib. 2. variar, cap. 20. nu. 11. ver- 
fie. Décimo quarto in fine , Bajar, ad Ciar. §. fin. qu.
30. num. 15. Peregrin. de Immun. E cclef cap. 12 nu.
12. Martha de jurifdiEl. pare. 2. cap. 51. nu. 30. &  31. 
Magal. part. 3. lib. 4. cap. 2. num. 6. Tuíchus pracl. 
concl. littera E . concl. 11. num. 11. Farinac. in praxi >.. 
part. 1. quafi. 28. num. 67• &  de Immun. Eccl. num.
171* 174* &  I75’ Villalobos in fum. tom. 2. traEl. 39. 
d if , 7. num. 20. Bobadilla in polit. lib. 2. cap. 14. nu.
54- Gambacurta de Immunit. Ecclef. libr. 4. cap. 9. 
Correa de Immunitat. Ecclef. part. 3. num. 35. R ic- 
ciul. de jure perfon. lib. 1. qu&ft. 23. Barón, de citat. 
tom. 3. in annot. ad qutfi. 42. fub num. 12. Caftrus 
Palaüs tomo 2. traEl. 11. Aifput. mica punElo 10. num.
7. Lezana quafi. regul. tom. 3. verbo Immun.Ecclef. n.
16. in fin e , Sánchez in feleEl. difp. 44. n. 52. Diana 
ref mor. par. 1. traEl. 2. rej. 28. &  39. par. 4. traEl.
I. ref. 51. Ó" p. 6. traEl. 1. r e f 26.qu<efi.8.& in fum. 

part. 1. verbo Immunit. Ecclef. fub num. 22. Thomas 
del Bene de Immunitat. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub.
22. num. 8. &  9. &  dub. 24. feEl. 9. Cutell. de Immun. 
Ecclef. lib. 1. quafi. 39. Trullench. in decal. lib. i.c .
II. dub. 2. num. 3. Barbofa in cap. inter alia , nu. 8. 
de Immun. Ecclef. &  de jure Ecclef. univ. lib. 2. cap.
3* num. 124. vide Maftril. de indulto, cap. 26. numer.
14. &  15.

Blafphemus qua peena puniatur ? videndi funt Ara- 24 
brofin. de Immun. Ecclef. cap. 8. nu. 1 1 .&  12. Guaz
zin. defen. 1. cap. 38.^num. 9. in fine Vichad, in ma
nud. ad prax. par. 3. §• 4* nu. 14. Diana refol. moral, 
par. 4. traEl. 7. refol. 8. &  in fum. par. 2. verbo In
quifitorum jurifdiElio nu. 151. Sanfelicius decif. 56. n.
29. Merlin. contr. )ur. lib. 1. cap. 97. &  98. Barbofa 
m cap. fin. num. 5. de maledicis Thoro in compend. 
decif. par. 3. feEl. 1. verbo Blafphemus , fol. 113. &  
verbo Blafphemans , folio 114. &  in fupplem. verbo 
Blasphemator folio 65. late Julius Chartar. decif. 2. qui 
innúmeros alios laudant.

De Simoniaco quidam dicunt, quod non gaudet 25 
Immunitate Ecclefiae, quia aequiparatur haererico, can.
Petrus, can. cum omnis 1. q. 1. Ita Decian. traEt. crr. 
lib. 6. cap. 25. nu. 5. Guazzin. defen. l.cap.^8.nu.8.
Sed verius aíii afíirmant, quod Simoniacus gaudet Im« 
munitate Ecclefias, quia Mcet herético equipare tur, 
non tamen proprié eft hasrecicus, nec fufpe&us deh¡£~ 
refi .• nifi forte cum errore intelle&us credat licitum ef- 
fe spiritualia emere, Se vendere, nam tune non gau
det Immunitate Ecclefiae, ita docent Farinac. delm - 
mun. Ecclef. n. 176. &  177. Peregrin. de Immun. E c
clef. cap. 12. n. 17. Lezana quetfi. regul. tom. 3. ver
bo Immun. Eccl. n. 16. Barbofa in. c. inter alia num.
9. de Immun. Eccl. &  jure Ecclef. univ. lib. 2. cap.
3. nu. 126. Diana refol. moral, par. 6. traEl. 1. refol.
26. q. 9. &  in fum.par. 1. verbo Immunitat. Ecclef. fub 
n. 22. Thomas del Bene de Immun. Eccl• tom. 2. cap.
16. dub. 23.feEl. 4.

ARGÜ-



.... ftion. 5. &  alii- Verior tamen eft opinio affirmativa.
K .G  U  M  E  7$ T  U  M *  Ideoconftitiio regulara generalera, quod debitot ex

caufa civili confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus Im- 
An d e b ito r  ex  caufa c iv ili c o n fu s icn s  ad 1Tlur>itate ; nec inde invitus extrahi poteft, nedum de

Eccleíia: gaudeat ejus Immunitate illre ’ s \ ?raf entl > c ; de tesqui ad E cclef con-
6 U L  CjUS im m «n ita te . f Mg. Sed etiam de jure canonico ex generali d ifp  f it  tone

S U  M  M  J  R ITT TU 1 f XtUS m cah inter alia de lmmun' E cclef Q uia fi de-
a. y t/ /Vi • lmquens pro quocumque etiam gravi crimine tutus eft

Debitor eA . j  rr i r  in Eccleíia, nec in ea capi poteft, nifiincafibus áiure
zaudet Immunitate ^ íenSj  ad Ecclefiam expreílís, diño cap. inter alia de Immunitat. E cclef pro

*  *  P ^ ^ B a i b á a V
eftmalecaptus, li? m 2’ ^
»mw. 4. Amplia 3. kí debitor ex caufa civili con-

»d Ecclefiam fi in  ea caplatur ,  &  cañe- e K f i i , ’ ? ?  {• P‘ : 
nbus mancipetur, non pote (i emparari nec -*« ^ e m m  ndiculum 1  ’  quod delmquens capí non

recommendari ad. infiantiam cujuf- In^am m  i i i C  Í I C ^ T r  ItaMar.fiU « Ẑ - - , J un̂ ca num.̂  111, c .  derap. virg. Jafon. tnleg. vmum. nu~

« m  « S E T , ’ [cd eíl EccieíiAnftituendu' ' T '  A bbas*» -* «  » « *  *»• *
numer. 5. Amplia 2. in debitare Eccleíia ad pam 1? mTltaU Ecclef. Oldrad. 54. Sylvefter 2#fum. ver-
confugiente, qui illius Immunitate gaudet nu 1™nm ita* 3* 3. Navar. i» manuali cap. 25.
9. 4 -in debitare officiali ex caufa fondi- 2°*nurn'  J4- Gratian. difcept.
catns, qui ad Eccle ítam confuelmt a l  J ,  i forcnf. cap. 380. mprtnc. Gómez 2. variar, cap. 11.
Immml. f f V * * 9~ T ™rim m - * * “ • Capel. Tho-
velftatutum municipale, p ^ *  pr* r  ’ f 2/-2> ̂ ?Cr' 21 7‘ RemiS‘ ^
debitoperfonaliter capi &  tradi creditori, «/■ ////  ̂Ecclef f aJ^ n . 27. Bardaxi/¿>ro 1. 25.^  bis qui

ferviat^quo cafu extrahitur ab E cclef &  ejus Im- k V ¿  ¿  C°.nJ U¿ '  ez 4*tlt'  losgovirnos qmfi.
munit. non gaudet, 1 1%f ed contrarium eft > 'líb'} 'J ° rif oL' 4 *6- Germon. de facror. Immun. lib. 3.
verius, num. 12. ^  W w , num. A .  l6 ' a m ™' lQ9- Azor, inflit. moral, par. 2. libro 9. c.

Jn  ^  7 *Limita 2• indebitorepublico , súarer /̂ C-an‘ 6* l8* 34-
ReM l-  confugiente aá Ecclefiam,, ™  1 /z¿* 3‘ ^  1 x* «w*wr. 3- Guttier.

0MW. 18.fed  contrarium efl [ 3r‘ Contrarium ff. de leg.
venus , 19. 3. ¿2 ̂ ’ 1: Laym* intheol. mor. /. 4. .

ad E cclef [confugiente, non gaudet ejus Guazzin ̂ dTfrl' ^  ^  caP '1' & • 2*num- 33-
Immumt. fed, contrarium eft verius , 20. tart t * f, «* 37- 50. Paz z>praxi, toma.

4. í» debitor efraudulenter decoño ad Ec- í  a 5’ ca/ ’ f ' ^ ^ m ' l 5o- Scobar de ratio cin. cap. 4. n.
clefiam confugiente , ’2w ^  Immunitate non F r r f f í ^ ?  Í T i - ú  t UU l!írecoB ^ ^ d e I m m t .
gaudet, contrarium eft verius, »»». 21. Z¿- f /  r^* l 57‘ .! l0ú0S 2. 39. díf. 7.

5. jMigato ad reddendum ratiociniaex T n o tarctn rí^  I nmumuE^ lef.lib .4 .¿vzp. 15 .¿ ^
tffocuius admmiftrationis confugiente ad / v í ?  C°nf '  3° ‘ » Bobadilla 2»po-

E c clefiam, qui ejus Immunitate non gaudet, fed  Eccle í i l n u ^ ^ v ^ r  Cardoí* ^  M  verko 
contrarium eft venus, num. 22. Ecclefiam . 68. Italia de Immunitat. Ecclef lib. 1. ¿-̂ o.

3 regulariter ob debitum capi non poteft, nec r  Irit munitat' E cclef par. 3. i 0. Portell. ver-
creditori tradi, utei ferviat. , Ecclefia Immunitas nu. 14. Peregrin. de Immunit. Ec~

6 Captus nulijter pro debito civili non poteft inflante , l0 ' B0nrac'm^difp. 3. quaft.?. de Immun.
alio creditore pro debito quantumvis vero in car- o í* o’ r f a ^  ^Z,con̂ 'moral' tom. 2. lib. 6. cap. i.dub. 
cenbus recommendari, fed  tamquam injufte fuá í  ñ  o 1?US *2’ trañ' 1 T* dif P - «ni-
hbertate i n v a t u s f t a t i m o p p o f i t a n u l l i t a t e e f t ' r ? ' ?  3/- f nzref aL P a l p a r ,  i.tra tt .
ne aliaimpenfa relaxandus, & liberandus,&in l'J -& . '¿ l '  / 1  ExJ ° ls& nocatpan. 6.-tra&. 1. refol. 
fuá prifiina líber t.ite reponendus. 17* Stiacha de dec odor. part. 3. nu. 40. Barbofa inleg.

7  Captura dicitur nulla refpeólu loci, utfiquisabEc- Í I d e .  his ad Ecclef. confug. & in cap. in-
ele fia  extrañus fu erit. J * ter alia nu. 39. de Immunit. Ecclef. Trullench. in decal

8 Extrattusab Ecclefia tamquam nuíliter, &  injufte í m l  T' Cf P' l * '  2-Novar, infum. bullar.tit. de
carceratusefiante omniaUU reftituendus J  *™rnumtat. Eccle f. nu. 28. Laynez ad Gómez tom. 2. « * .

[2 Immunitas Eccle a*. ....../ .. riar.jap. 1. nu. 56. Pechius de arrefto, cap q nu 6 T)n-
nat. Antonin. de Marín .tnfk í  ‘ °"

tes, veniunt etiam debitares , u t ^ t T r T d Z  ^  & i 7 ^ i n S a &
torum. ne ventana io. Maji 1619. in una Senogallien ■> ■» Nn~

í 5 Statutum non poteft tollere Immunit atem Eccle íi* Vem^ 1SeJuíaemanniteñantu r D ia n a ^ > .^ .7 ‘ %  conceffam. m tcc ie ju  m oraL^ ^ Lezana^  r j j  m^yrejol.

^  u v  I I I .  tes qui ad E cclef co n fu g .& in co Ilp ^ ,/ñ  1' n'¿2 C 'J ds

r \  Odores materiamhujusdecifionistraaantes&tis Í f í h a b l l \ x ° n T m 't ° 't  • 'Etnoftrum
¿ Í / íA  »UntUr ’  Ut adVertit Am^ofin. de Im~ qüentibus r r f « Z  c ** ^  í ‘ ~

««^.63. &  ab aliquibusfolumremiílivetradetur’, í t  hanc^e^ukm lrf13 E?cleflae Bartholom^i Beltran. Ec
per Bellugam mfpecul. Pnncip. rub. 11. %.fed qui loaui- Iam ha ¿ re , ¿  tenca Juris communis difpoíitione nul-
mumu.29. infine, utóBorrell. littera M a c  de illapro 1 m ^ ^ ¥xmû - iftBraxipart.
utraque parte late fcripferunt Guttier. prañ. U. 1. quaft cavitul * i i  *numer* 3°* Ambrofin. Ecclef.
I. Bobad. mpolit. Ub. 2. iq.ánu. 62. Cutel / ¿ * , í  • * 3- numero 1. Et bene dicunt, f  nam in- -
munit.Ecclef. h b íj .  quaft. 32. Paz in p rax i tom. 1 .par. debitui^caof n '^  debitor «gulariter ob ‘
I '̂ Í  Í q ^ 's  l ‘ anumer' *50. CevaMoscom.cont.com. ei íerviat L  T  P° í f  , 5 nec creditori tradi , ut

n  i r ’u j C0Í mt*. viam violen't*ru z .q u *-  Amefcua de v o t t t '  r &  °bUg' alia citanc D . M ich. de Cornada Tom, II. Ua áe %oteft ' ** fe  tpfwn par.2. cap.i4.nnm.26.
^  f  Paz



Paz in praxi, tom. i. part. 5. cap ̂ 3. §. 3.#«. 152. piuries 
laudant Portóles §. captus,nu. 7. Suelves conf. 4 .¿k. 7, ^  
8. lib. 3. Azevedo leg. 13. 2.tit. 2. lib. 2» recop. Au- 

uftin, Barbofa / ^ r  1.2 .&  3-de pignorib. 
etrüs Barbofa ítz leg. alia ,§. eleganter,num. 5 3. ff.folut. 

matrimon. de quo late Narbona leg. 14. glof 1. tit. 2.lib. 
6. recopil. Pichard. §. r»/» eo quoque, a npt. 10. ¿fe añio- 
nib. 0* in manuduñ. ad praxim, par. 2. pracep. 8. Covar. 
lib. 2. variar, cap. 1. h2.tytA0l.fin.tit. 21.lib. $.reco- 
fil. Baeca de inope debit. cap. 1. a nu. 25. Salgado de reg. 
protegí.par. 2. cap. 4. a num. 125• Gómez tom. 2. variar, 
cap.i i.nu. 51. ubi Laynez nu. 52, Si igirur debitor ftans 
extra Eccleíiam regulariter capi non poteft, ergo multo 
minus exiftensin Ecclefia. Ita argumentantur Aufrer. 
ad Capel* Tholof. decif 422. Stracha de decoñor.par. 3. 
num. 40. Pech. de arrefto, cap. 9. num. 6. Paz in praxi , 
tom. 1 .par. $.c. 3. §. 3. n. 152.& alii.

4 Amplia 1. ut debitor ex caufa civili íl confugiat ad 
Ecclefiam , de in ea capiatur, eft malé captus, & de- 
fcet á carceribus relaxan, Marfil, in leg. unic. nu. m .C .  
de rap. virg. Farin. in praxi, par. 1. quafi.2B.num.30. 
Ambroí. de Immun. Ecclef. cap. 23. n. 1.

5 Amplia 2. ut debitor ex caufa civili confugiens ad Ec
cleíiam, íi in ea capiatur, & carceribus mancipetur , 
poteft eraparari, nec in carceribus recommendari ad 
inftantiam cujufcumque etiam Regii Fifci, tam pro 
caufa civili, quam criminal i , nec pro criminalitate 
intra carceres commifla, fed eft Ecclefia reftituendus , 
ut decifum refert Thoro in compen. dec. par. 3 .feñ . ver
bo Captus, five carceratus,fol. 124. Et fuit in Cathalonia 
decifum per Setanti Tertium, Confultoribus Amell , 
Peguera, Sabater, & Sunyer 27; junii 1589. in favo
rem FrancifciáCorbaria, ¿¿de Gualbes, & dejFerdi- 
nandi Oliver extradorum per Deputatos Generalis Ca
thalonia; á Ccemeterio Ecclefis Parochialis Sandi Mi
chaelis civitatis Barcinons , & poftquam pofiti fue- 
runt in Regiis carceribus, fuerunt ad inftantiam pluri-. 
morum creditorum per Regium civile Confilium re- 
commendati. Ratio eft, f  quia captus nulliter pro de
bito civili non poteft inftanre alio creditore pro debito

6 quantumvis vero in carceribus recommendari , fed 
ramqnam in juñé fuá libertare privatus, ftatim oppoíita 
nullitate eft fine alia impenfa á carceribus liberandus , 
Se in fuá priftina libertare reponendus. Ita docent Bart. 
in vulgata quaft. 6. incipien. Lapus,num. 19. Boffiustit, 
Áe captura,num. 9. Pechius de arrefto, cap. 12. nu. 8. Bru- 
nus de ce/fion. honor. 11. quaft. princip. a nu.24. Tren- 
■tacinq. libro 3. variar, refolut. refol. 10. fub nu. 28. Car- 
rafeo ad leg. recop. cap. 2. §.2. infine* Gómez tom. 3. 
variar, cap. 9. num. 4. Rota decif. 151. num’ 3. part. 2. 
diverfor. plures citant Farinac. in praxi, part. 1. quaft. 
27. num. 146. Janinius de citat. reali,lib. 1. cap. 2. nu. 23. 
ad quos fe refert Guazzin. defen. 5. cap. 2. num. 9.Sanfe- 
licius dec. 286. num. 3. Thomas del Bene de Immun. Ec
clef. tom.~2. cap. 16. dub. 3$. num. 31, exemplar noftrs 
Regia; Audientif Cathaloni^ refert Michael Ferrer. par.
3. obfervat. cap. 109. &  457. alterum addit Peguera dec. 
135. part. 1. aliud cumular Defpuiol Mieres verbo Ca
pas ,fol. 25. referunt & fequuntur Fontanelia decifione 
241. num. 23. par. 1. Canctn. par. 2. var. cap. 7. numer, 
1^7. Ripóll. de magift.log. mar. capitul. 20. numero 133. 
Xammar. de fin. 78. num. 9 .par. 2. Regens Vilofa de fu- 
git. cap. 19. §. 5. a numer. 40. exemplar Curia; Juftitiac 
Aragonum laudat Molinus in reper. verbo Incarceratus 
quídam, fol. 170. col. 3. fequitur Portol. §• incarceratus, 
numer. 24. &  §. recommendatio, numer. 4. &  5. alia dúo 
exemplaria pluribus Dodoribus citatis tradit Portoles 
de líber, per viam privileg. § .3 . numero 27, alia refert 

de wunijejl* perfon• tnpralud* nuwicYO 3« 'U6T~ 
fie. Non tamen, iequitur Seífe de inkib. cap. 30. §. I. nu
mero 129. C' 130* exemplar Confilli Neapolitani tra
dit Franchis decif 4 I5- alia dúo cumulat Thoro in 
compend. decif. part. 3 .fett. 1. verbo Captus, fol. 124.
6  par. 3. feñ . 3. verbo Reponi, col. 3. in princip.fol. 174.

{ late de his Martha voto 79. alios addo infra,decif 73. nu.
7 <4. Dicitur autem f  nulla, & injufta captura refpedu

loci, ur fi quis ab Ecclefia extradus fueiit, Peguera 
decif. 135. numero i.infine , part. 1. Farinac. in praxi, 
part. 1. quaft. 27. numero $o. Portoles de liber. capt. §.12.

numero 6. Mattheudereg. Reg. Valent. tom. 2. capitulé.
§. 3. numero 16. &  17. Guazzin. defen, ¿..numero8. ver- S 

fie. Item potérit. Tdcoque tcrnimuniter f  féceptum eft 
quodextradusab Ecclefia tamquam nulliter, & injufté 
carceratus, cum Ecclefia rémanéat fpoliáta, eft ante 
omniailli reftituendus, utnéc poílitin carceribus re
commendari , ut infra decif. 73. a num. 9.

Amplia 3. in debitore Ecclefis ad eam confugiente, 9 
qui illius Immunitate gaudet. Navar. in fum. bullar. 
tit. de Immunit. Ecclef. numero 29, Barbofa de jure Ec
clef univerf. lib. 2. cap. 3. fub n.46. decifum refert Tho
ro in compen. decif par. 3. fe el. 1. verb. Captus, fol. 124.

Amplia 4. in debitore officiali excauíá fyndicatus, lo  
qui ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus Immunitate , 
nec inde invitus extrahi poteft, Cavalcan, contraria 
pr oponen s , &  illis refpondens in part. 1 .fiar, decif. ín 
repertorio, in verf. Judex Ecclefiafiicus, &  nonfiecularis, 
numero 1. &  10. Paz. in praxi, tom. 1. part. 5. capitul. 3.
§. 3. numero 179. Farinac. deImmunitat. Ecclef. numer.
66. Diana refol. moral. part. 1. trad. 1. refol. 32. infine,
&  parte 6. traEb. 1. refol. 20. verfic. unde in fine , 
Thomas del Bene de Immunitat. Ecclef. tom. 2. cap. 17. 
dub. 11. feEt. i. fub numero 5. GT dub. 24 fe ñ . I9.nu.6.

Limita 1. íi adeft confuetudo, vel ftatutum munici- 11 
palé, quod debitor poflet pro debito perfonaliter ca
pi , &c tradi creditori ut illi ferviat, quo cafu extra- 
hitur ab Ecclefia , & ejus Immunitate non gaudet , 
ita Gldrad. confil. 54- Abbas in cap. inter alia, nume
ro 22. de Immunit. Ecclef. Aufrer. ad Capeh Tholo- 
fán. decif. 422. Boerius decif. 215. num. 7. Gómez/» 
leg. 79« 7 'auri ■, num. 5. & var.par. 2. cap. 11. num. 55. 
ubi Laynez numero 56. Parlador, rer. quotid. lib. 2. cap. 
fin. part. 5. §. 6. numero 2. Tufchusprañicar. concluf. 
littera E . concluf. 11. numero 30. Gambacurta de Im- 
munitat. Ecclef. libr. 4. capitul. 15. num. 8. Suavezde 
relig. lib. 3. cap. 11. num. 2. Stracha de decoñorib. part.
3. numer. 41. Guazzin. deffen. 1. cap. 37. num. 50. cum 
aliis per Bobadillam in polit. lib. 2. cap. 14. nu. 66. Fun - 
datur haec limitado , quia Ecclefia folüm reis delin- 
quentibus Immunitatem concedit, non debitoribus , 
cap. inter alia,de Immunitat.Ecclef. can. id conftituimus» 
can. reum, can. fi  quis contumax, can.fi quis inventus > 
can. frater 17. quaft. 4. Rei autem proprié funt delin» 
quentes , non item debitores . Prseterea quia Im- 
munitas folüm eft concefla, ut debitor poenameorpo- 
ris non fuftineat, c. inter alia, de Immun. Ecclef. can, id 
conftituimus, can. dijfinívit 17. quafi. 4. Non autem ut 
non laboret, vel creditori ferviens non fatisfaciat; alio- 
quin irrationabilis effet, quia pra?judicaret juritertii 
& nocenti faveret. Quod confirmatur exemplo ferví 
confugientis ad Ecclefiiam ob fsevitiam domini, qui 
accepta fecuritate domino reftituitur, ne dominns pri- 
vetur jure fibi quaefito, quod habet, ut fervus ei labo
ret. Sed creditor habet jus, ut debitor fibi folvatdebi - 
tum, vel faltem laboret, quo ad poííit ad folutionem .
Ergo injufté impeditur ut hanc obligationem impleat 
debitor . Ita ex Cutel. lib. 1. de Immunit. Ecclef. quaft.
32. a n. 32. ita argumentantur Thomas del bene de Im 
munit. Ecclef. & fi nonfequatur,tom. 2. cap. 16. dub. 11. 
feñ . 2. in princip. &  feñ. 3. in princ. Ambrofin. de Im- 
mun. Ecclef. cap. 13. num.... Gambacurta de Immun.Ec- 
clef. Ub. 4. cap. 15. num. 8. Caftrus Palaus tom. 2. trañ.
1 1. difp. única,punñ. 8. num. 1. verfic. Ratio. Subdit ta
men Suarez de relig. lib. 3. cap. 11. num. 2.quódlicét 
ifte debitor poffit ab Ecclefia extrahi, at extradus car- 
cerari non debet, refert Faricaci de Immun. Eccl. n. 5 9.

Sed hxc prima limitado non eft vera, &tamincon~ 12 
fulendo, quam in judicando fequenda eft contraria fen- 
tenda ,quae docet, debitorem ex caufa civili confugien- 
tem ad Ecclefiam gaudere ejus Immunitate, etiam fi 
extet confuetudo, vel ftatutum municipale, ur debitor 
poílit pro debitore perfonaliter capi, & tradi cred itori, 
ut illi ferviat, ita docent Cafíren. in rub. n. 4. C. de his 
qui ad Eccl. confug. BoflSus tit. de capture,n.26. Pechius, 
de arrefto, c,9>n. $ .& 6 . Suarez leg. 2. tit. de losgovier- 
nos q. 5./. 3. for i fol. 406. Navar. in manu. cap. 25. n. 19. 
Remig. de Immun. Eccl. fallen. 27. Covar./. z.var.c.io. 
n. 14. Decian. trañ. crim. 1.6. c. 28. n. 4. Gmtict.prañ. 
i :  i.q. i.n . 5. junño ff.12.Germon.ttfefacra Immunitat.

Ub. 3.



lib.3• cap. 16.a num.99. Tufchus prañicar. concluí Ut
rera E . con cl.li. num .$i.&  32.Ambrofin.delmmu. 
Eccl. cap. 13. num. 2. Farinac. in praxi, i.quaft- 
28. num.^o. &  de Immun. Eccl. num. 58. Paz. inpvaxh 
tom.i.part.^.cap.^. §.^.numer. 153. Gambacurta de Im- 
mun.Eccl. lib.^.cap.i$.nu.9. Bonacinadifp.^. qm fi.17

tom.i.par.'). cap.$. §»?• num. 154. AmbrofinJí- Immunit. 
Eccl. cap. i^.nu.i. ver fie. Nimis > Guttier. pratt. lib. 1. 
qu&fi. 1. nu.3. &  18- Unde non eft admittenda diftindio, 
quam excogitavit Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 4.

num.9. verfi M íb i.
Limita 2. in debitore publico , Se Reipublicae, ut 18

tributorum, gabellarum , & c. confugiente ad Eccle- 
„ y r  o j Tm m nniM fennnpaudet, urHnrenrAn-

recop. Sánchez conf mor. tom.2. Ub.6. cap. 1. dub. 8. num.
8. alios cumulant Caftrus Palaus tom. 2. trafi.11. difput. 
única,punflo 8. num.z. Thomas del Bene de Immun.EccL 
tom.2. cap.16. dub. 1 i.fett.2. &  3. Diana n?/. tfwr. p¿r.i. 
?rá¿?. 1. ref.1,2. infine. Barbofa in cap. inter alia^nu. 39. 
de Immun.EccL univ. lib.2. cap.3. numer. 49. cumrelatis 
per Bobadillam in polit. libro fecundo,. capite decimo
cuarto, nu. 63. nofter Dodiílimus Regens Vilofa de 
fugit. cap. 19. %. 6. nu. 9. Se alii ex citatis num. 2. Ita 
fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Loris , 
confultoribus Quintana Ferrero, 9. Odobris 1567

fiam , qui ejus Immünitate non gaudet, utdocent An
char. in cap. inter alia, num.6. Ó" 7* Burri. num. 13.de Im~ 
mun.Eccl. Oldrad. confH.num.q. U bi fubdit in hoc at- 
tendendam effe confuetudinem , Igneus in leg. 1. num.
55. digefiis ad filian. Petr. Gregou fyntag. jur. unic. 
lib. 33. cap.22.n.z. Chaflane, irí confuet. Burg. rub.i.§*5* 
nu. 11 i.v erf Sed ad materiam>fol.54* Cutd.de Immunit. 
Eccl. libr.i. quafi.32. a nu.4 2 .Pechiusdearrefio,ca
pit.9. nu.4. Scobar. de ratiocin. cap.4. num.6. Calicius in 
margar. Fifci, dub.3. cafu 5 2. plures alios laudat Borrell. 
in fum. dec.part.i.tit.^.numer.91.92. &  93.Tum quia

in favorem Angeli Angelini , cujus declaradonis verba fie ftatuitur §. publicorum, Se. ibi gloíT. verbo públicos exa 
tradidi dec. 24.. nu.84.. part. 1. EtperSetantiTertium afores, in autbent. de mandat. Princip. Tum  quia Ifn-

 ̂  ̂  ̂ , /- 1 *~r _• __. nnotpniiQ r r-27.J1ÜÜ 1589. in cafu relato fupra num. 5. Tum quia 
t  licét Eccleíia folüm explicité, &  exprefsé reis de-

13 linquentibus Immunitatem tribuatj tamen eo ipío, quod 
eam delinquentibus concedit, intelligitur implicité 
etiam debitoribus illam concedere, Se conceífam de- 
bitoribus manere , eo quód effet abfurdum nocenti-

munitas ab Ecclefia debitori conceditur, quatenusEc- 
clefia approbat leges civiles Immunitatem conceden- 
tes • Ac non eft lex civilis, quae iisdebicoribustributo- 
rum Immunitatem concedat j fed porius eft. lex , quas 
ipfis Immunitatem denegar. Ergo nulla eft Immuni- 
tas iis debitoribus tributorum conceíTa. Tum  Se de-
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bus favere, exclufis innocentibus, ita ponderant Fari- ñique, quia princeps non praefumitur contia leipíum
nac. in praxi part.i. qucefi.28. num.^o. Azevedo leg.i^ 
num.2. tit.2. lib. i.recop. Ambrofin. de Immun. Ecclef. 
cap. 13. num.2. ver fie. NimisjCaftrus Palaus tom.z.trañ.
11. difput. única, punti. 8. num. 3. Thomas del Bene , 
de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 11. feft. 2. 
num. 1* Quod confírmatur quia lex etiam poenalis ex- 
tenditur ex identitate , Se majoritate rationis , 

. quando fi non fieret extenfio , fequeretur abfurdum

legem condere , niíi exprefsé dicat, ut probant Ph^- 
bus dec. 113. nu. 12. lib.2. Gambacurta de Immun. EccL 
lib.$. cap.4.3. a nu.2.

Sed hsec 2. limitado nec etiam eft vera , quinimo 19 
contraria fententia eft tenenda , quod debitor etiam 
pro debito publico, &  Reipublicae , ut tributorum , 
&cc. confugiens ad Ec clefiam gaudet ejus Immuni- 
tate, fecundüm gloíT. in leg. prxfenti, C. de iis quiad

ut fequeretur in ifto cáfu, fi fcilicet non poflent ab Ec- Ecclef. confuf quae loquitur generaliter de debitore Rei- 
. ^ p K im r P c o n r p in  í l r .  n u  G e n u e n .  in publica, &  exprefsé docent Panormitan. in cap. inter

alia->mtm. 24.deimmun. Eccl. Boffiustit. decapturaynu.
clefia extrahi re i, debitores autem fie , ita Genuen. in 
praxi Archiepifcop. NeapoL cap.17. num. 2. cujus ver
ba tranfcripfit Thomas del Bene de Immun. Ecclef. 
tom.2. cap.i6.4ub.ii.fefl:.i.num. 9 .10. &  n .& fe E l.  2. 
vum. 2. Máxime in materia favorabili prout eft Immu- 
nitas Ecclefise, quse potiüs ampliari quám reftringi de- 
bent, Thomas del Bene de Immumt. Ecclef. tom.2. cap.
16. dub. 11 .feH.i. num. 12. &  fed:.2. num. 4. &  alii relati 
decif. ^6. num. 11. Tum  quia, f  licét appellatione reo-

14 rum , quibus Ecclefia Immunitatem concedit, proprie 
veniant delinquentes, veniunt tamen etiam debitores, 
ut pote rei debitorum. Nam rei dicuntur quicumque 
vocanturin judicium, five civiliter, five criminaliter , 
ita Suarez de relig. lib. 3. cap. 11. num. 3. Peregrin. de Im- 
mun. Eccl. cap.12. ver fie. Nec convenit, Caftrus Palaus 
tom.2. tr a íi.u . difp. unica^punüo 6. num. 3. Tilomas del 
Bene de Immun. Eccléfiajom.2. cap. 16. dub.ii.fefl.i.m .
13. &  14. &  fe íí.  2. num. 3. Praeíertim cura privilegium 
Immunitatis fit favorabile, debet fecundüm latitudinem 
fuae fignificationis accipi, Thomas del Bene, &c Ca
ftrus Palaus ubi proxime. Tum  quia f  fi opinio contra

26. Capel. Tholofana dec. 422. Sylveft. in fum.verbo Im- 
munitas 3. num^.Covar. lib.2. cap.20.num.14. verfi Sed 
profe fio , Ambrofin. de Immun. Ecclefjafl. cap.3. num.2. 
in fine , Farinac. in praxi part.i. qu&Jl. 28. num.^i. &  de 
Immunit. Eccl. n u m .6 i.& 62. Germon. defapror.Immu. 
lib.3. cap.16. num .no. Azor, inflit. moral, part. 1. lib.9. 
verfic. Item dubi<£ quafiionis efi, Suarez de relig. lib. 3. 
cap.ii.num .3* Gambacurta de Immunit. Eccl.lib.i. cap.
15. num. 11. dr l i b . cap.15.num. 5. &  6. Bonacina difp. 
‘i.qu&fi.'j.de Immun. num. 2. Caftrus Palaus tom.2. 
traci. 11. difp. unicaypunñ. 8.num.$. Azevedo leg. 13. nu.
5. tit.2. lib. 1. recop. Fagundezfwí.2. lib.4. cap.4. nu. 53. 
Remig. de Immunit. Eccl. fallen. 27. nu. 3.Paz. in praxi* 
tom.i. par.5. cap.3. §.3. ^ .15 5 . Gregor. López leg.2. tit.
11. part. 1. verbo Per deuda ad finem , Decian. traZl.cri- 
min. Ub.6. cap.28. num. 2% Bobadilla in polit. libro 2. ca
pit. 14. nti.'jo. Layman. libr.4. traü.9. cap.^.num.^. V il
lalobos in fum. tom. 2. traci.39. d i f j .  num. 17. Sánchez 
conf. mor. tom.2. lib.6. cap. i.dub.S. nu.S. Gratian. difeep.

15 sia effet vera, fequeretur qued ftaturum municipale foren.cap.^So. nu.i. &  2. Dianaref.mor.part.i.trali.i.
11 t. 'rtV“  r efi.̂ 2. in fin e, & la té ^ rí.6 . traci. i.refol.2o.&infum .

part. 1. verbo Immunit as Ecclefiarum, num. 31. Thomas 
del Bene de Immunit. Ecclef. tom.2. cap. 16. dub. n .  cap. 
5.per totam, &  dub.24. feií.19. a num. 1. Barbofa in leg. 
prafentií nu. 22. C. de iis qui ad Ecclef. covfug. &  in cap. 
inter alia^m.40. de Immu. Ecclef. Guazzin. defen. 1. cap.
’’yj.fubnu.50. &  cap.38.num.\6. Guttier. inleg.nemopo- 
tejij nu.iS^.jf. de legat. 1. Et fuit in Cathalonia decifum 
per Setanti tertium, wcafu relato num .j.Tum quia Im- 
peratores in reg.prafenti, Cod. de bis quiad Eccl.confug. 
universé hoc Immunitatis privilegium debitoribus con- 
cefferunt, «Sc cum fit privilegium datum non fubdito, 
non potuerunt poftea in §. publicorum in autbent. de 
mandat. Pnnc. illud limitare in debitoribus tributo- 
rum , ut probat Gambacurta ele Immun. Eccl. lib. 3. cap. 
12. & libr. 5. cap.15. num. 6. Peregrin. de Immun. Eccl. 
cap. 12. m 4. dub. verfic. E t probatur. Cutel. de Immun i- 
tate Eccl. lib. 1. quajt.\2. nu.z3. Guttier. degabel.q. 166. 
num.9.10. & 1 1 . T um quia textus in §. publicorum,in au
tbent. de mandat. Princ. eft corredus per jus canonicum 
in c. inter alia,de Immun.E ccI .vldí ftatuitur omnes delin-

pofíet tollere Immunitatem Ecclefiis conceíTam, contra 
cap. Ecclefia Santla A laria , de confiit. &  docent in-

16 íúckaxi decif jí.num.20. Tum  quia f  Immunitaseft, 
non folum ut debitor paenam corporalem non luat, fed 
etiam in Eccleíia exiftens non extrahatur, nec vinculis 
alligetur, aut alio modo non vexetur, poterit tamen ci- 
tari, &  fi fenon defenderit, mittatur creditor in ejus 
bonorum poffeííionem. Nunquamramen tradendus eft 
creditori in fervum, quia hoc non debetur creditori,ni- 
fi poft fententiam, Se quafi in peenam. Secus de fervo 
fugitivo, cujus poíTeflio, &cdominiumeftapuddomi- 
num, ita Ambrofm. de Immunit. Eccl. cap. 13. num.2. 
ver fie r E t minus, Caftrus Palaus tom.2.traEi. 1 .difp.uni- 
ca,pun£i.6. num.3. Thomas del Bene de Immu.Eccl. tom.

17 2.cap.i6. dub.ii.fetl.^.num. 1 .& 2 .  Tum &denique , 
,f quia Se fi fervus ab Eccleíia extrahatur, Se debitor 
quodam modo fit fervus creditoris, non eft tamen pro
prie , Se veré fervus, &  adduda in contrarium proce- 
dunt in vero fervo, & in  jure veras fervitutis : quod 
Jus non datur creditori in debitorem i ita Covar. lib.2. 
par.ca_pj.20.mm.14. verfic. Sed profeso, Paz. in praxi,

quen-
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Horas rem íttaturG uttier. praEl.Ub.i.quaft^2.mm.^> 
Cévallos com. cont. com. qu.267. mm. 6. Azevedo 1.2. nu. 
157.164. &  204. tit. 13. lib. 8. recop. Regens Vilofa, de 
fug . cap. 19.§.4. num.A..í*>axboia in cap.lator num.^.depig.

6 vel un alii d icu nt, ftatim quamprimum redo tramite 
Clericus ad Judicem Ecclefiafticum ducatur, Farinac. 
inpraxi.part. 1. qu.8. nu.19. Guazin. defen.i. cap.i.nu.5. 
Caftr. Palaus tom.z.tr. 11. difp. mica púnelo 6. numer. 14. 
Barbofa in addit.ad cap.2. nu.<\. de vita , &  honeft. Cler.

7 Imó &  ad inftantiam creditoris excommunicati poteft 
capi debitor fufpedus de fuga, Ripa in cap. 1. nu.88. 
verf Amplia Undécimo de ju,d. Pechius de arre fio cap. 3. 
num.i. Azevedo leg.2. n. 181. tit. 13. lib.8. recop. Jannin. 
de citat. real.lib.2.c.j. num. 1. Regens Vilofa de fug.c.19. 
§.2. nu.102. Si igitur debitor fufpedus de fuga poteft ca
pi die feriato etiam in honorem D ei, &  valet argumen
tum de tempere ad locum ; ergo 8c capi poterit in loco 
facro.

8 Addit Jafon ad fuam fundandam opinionem, quod 
non fuííiceret dicere quód diverfa fit ratío in tempore , 
& loco  . Nam MajeftasDei ita videcur offendi, quan
do debitor caperetur tempore facratiílimo , ficuti in

r Ecclefia, &  fie in loco facro , refert Ambrofin. de 
Immunit. Eccl. c. 13. n.3. verf Nec.

9 Juvari poteft opinio Jafonis, quia debitor fufpedus 
de fuga eft fufpedus de gravi peccato, fi quidem fu- 
git debiti folutionem, 8c creditorem fine caufa frau
dar . Sed juftum eft, ut Ecclefia hoc peccatum impe- 
diat, cum facile poffít. Ergo tenetur hunc debitorem 
ab ea extrahere, &  fuo Judici tradere, vel alia via fecu- 
rum creditorem reddere de fuga debitoris, ita argu- 
mentantur Caftrus Palaus tom. 2. tr. n .  difp.unic a púnelo
8.fubnu.^. Thomas del Bene de Immun.Eccl. tom.2. 
cap.16. dub.i\. feel.q.. nu.i.

ir® Secunda eft opinio, quód debitor fufpedus de fuga 
confugiens ad Ecclefiam poteft ab ea extrahi, ficon- 
fuetudine receptum fit , vel ftatuto municipali cautum* 
uttenent Oldrad. Aufrer. Boer. &  alii relati á Regente 
Vilofa Áe fugit.cap.19. %.i6.num.6. &  tradididec. 68. nu
mer. 11.

11 Tertia eft opinio, quss verior eft, ut debitor fufpe
dus de fuga confugiens ad Ecclefiam gaudeat ejus Im- 
munitate, nec abea extrahi poííit, quia privilegium 
Immunitatis non excludit fufpedum de fuga : Imó il
lum includit fub generalitate regulas cap. inter alia de 
Immunit. Eccl. Ita docent omnes in leg. prafenti, Cod. 
de his qui ad Eccl. confug. &  cap. inter alia de Immunit. 
Eccl. Decian. in leg. vinum nu. 8. Purpurat. nu. 10. Cur- 
tius nu. 1 1. Alciat. nu. 58. &  59. jf. de reb. cred. Remig. 
de Immunit. Ecclefia fallen. 27. nu. 4.5. &  6. Duennas 
reg.i7$.limit.^. Covar. lib.2.var.cap.2o.nu.i^.verf.Sed 
profeElo. Decian. traEl.crim.lib.6. cap.28. num.%4.. v erf  
Limitant tamen, Ripa in cap. 1. num. 88. verf. Amplia,
4. de jud. Gómez in^. fuper eft n.66. de aElionib.Ge.rmon.' 
de facror. Immun. lib.%. cap.16. a num. 99. Ambrofin. de 
Immun. Eccl. cap. 13.nu.3. Farinac./»praxi^part.i.quafi. 
28. nu. 32. &  de Immun. Eccl. nu. 60. Bonacina difp. 3. 
quaft. 7. de Immunitat. §. 3. in princip. Caftrus Palaus 
tom.2. traEl.11. difp. única punElo 8. nu.4. Guttier. in leg. 
nemo poteft nu.182. verf. Sed contrarium, &  num. 184.jf. 
de legat.i.&praEl. lib. 1. quaft. 1. Bobadilla in polit.lib.z. 
eap.i^.nu.6\. Pzzinpraxi tom.i.part.5. cap.3.§.3. a nu. 
150. Portóles poft foros compet. quaft. 12. nu. 2. Gamba- 
curta de Immu. Eccl. lib.^. cap. 15.a nu. 1. Azevedo leg.
2. num .i6$.& 204. tit. 13.lib.8. recop.Vechmsde arreftoy 

. cap.6. nu. 1. Guazzin. defen. 1. cap.35.nu.55. Ramón no- 
íter conf. 11. nu.21. infine, Ripoll. demagift. log. mar. 
cap;7. num.16. Suarez, de relig. Lib.3. cap.11. num.3. Do- 
C-iííime Regens Vilofa de fugit.cap.19. §.6.a n.}.Thom. 
del Bene de Immu. Eccl. tom. 2. cap.16.dub.11.JeEl.
4. per totam, Diana refel.moral. par. 1. traElat. 1 .ref. 32. 
in fin e , Barbofa in cap. ínter alia fub nu. 39. de Immun. 
E cclef &  de jure Eccl. un. lib. 2. cap. 3. fubnu.^6. 
Sánchez conf. moral, tom.2. lib.6. cap. 1. dub.8. numer.8. 
Scannar. de vifit.carcerat. lib.^.cap^.fub num. 12. &  13. 
Et fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Ma- 
negat, confultoribus Tam ark, Amell, &Ferrero 19. 
Odobris 1587. in favorem Narcifi Anella Mercaroris 
violenter extra&i á coemeterio Ecclefias parochialis Bea-

ta: Marias de Pinu civitatis Barcínonac ín v im  provi- 
fionis capturas per Confules Logiae Maris fadae.

Hasc tertia opinio adeo vera eft, ut procedat, etiam 
ftante confuetudine, vel ftatuto, quód debitor credíto- 
ri tradatur ad íatisfaciendum in operibus, ut dixi dec.
58. a nu.12.

Nec obftat argumentum Jafonis de tempore ad lo
cum. Quia procedit, quando eadem eft ratio; fecus 
ubi diverfa ratio confiderari poteft inter tempus , &  
locum : nam tunc tale argumentum non valet, Decius 
in leg. vinum nu.8. Alciat. nu.55.jf> de reb. cred. Covar. 
lib.2.variar.cap.2o.nu.i^.verf. Nec ■> Azevedo/^. 2. 
fub n.%. tit.2. lib .i. recop. Ambrofin. de Immun. Ecclef. 
cap. 13. nu. 3. verf. Contra &  a lii. Et in propofito diver
fa mil itat ratio. Tum quia debitor f  reclufus in Ec
clefia poteft cuftodiri, ne eamexeat, quae ratio ceffat 
in tempore feriato, ita Decian. in Leg. vinum nu.8. Al
ciat. nu.58. in fineff. de reb. cred,. notant Caftrus Palaus 
tom. 2. traEl. 11. di/p. única punElo 8. nu.4.. verf.T  um quia 
alia via-y Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. 
cap.i6.dub.ii.feEl.\.nu.$. Erad hoc inquit Decius fa- 15 
cere, quód debitor carceratus non poteft in die feriato 
recommendari, quia ceffat ratio fugas , id ipfum poft 
alios docent Farinac. in praxi,part.i. quaft.27. nu.108. 
Carroccius excep.j.nu.i5.Tremac.var. lib.'$.de folut. 
ref.io.n.28. Barbofa in leg.fin. n.9.infine-, C.deferiis . 
Tum quiaindie f  feftomultapoííüntvenundari; non 16 
tamen in templo. Tum  quia fi quid furto auferatur in 
ALdefacra, eft facrilegium, non tamen fi tempore feria
to , ira Regens Vilofa de fugit. c.19.^.6. ^«.14. Tum &  17 
denique quia deíinquens poteft capi die feriato, leg-pro- 
vrnciarum, C. de fe r ü s . Et tamen non poteft ab Eccle- 
11a abduci, ita Covar.líb. 2. var. cap.20. 0.14. verfic. 
N ec , Ambrofin. de Immun. Eccl.cap. 13. n. 3. verf Con
tra , Germon. de facror. immu. lib.3. cap. 16. num. 112.
P az inpraxitom. 1 .par.$.cap. 3. § .3 .0 ^ . 154. Caftrus 
Palaus tom.2.traEl. 1 j. difp. única punElo 8. nu. 4. Thomas 
del Bene de Immu. Eccl. tom.2, cap.16. dub.n. feEl.
4* nu. 5. Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 4. cap. 15. nu.
9. verf. E t  primo.

Ad rationem num. 9. addudam ad confirmandam 
opinionem Jafonis, patet refponfio ex his , quas tra- 
dunt Caftrus Palaus tom. 2. traEl. 1 1. difp. única punElo 8. 
nu. 4. Thomas del Bene de Immunit. Eccl. tom. 2. cap.
16. dub.11. feEl.q.. n. 3. 4.

1 8

^ 2 t  g u m e t í t u m .  

A n  deco& or, & fallitus confugiens ad 
.Ecclefiam gaudeat eius Immunitate.

S Ü M M A R I U M .
1 DecoElorum tria funt genera.
2 Decolores non funt , qui fugiunt cum pecuniis

creditis, &  fe  decoxiffe fingunt, nu.2. fed ifti 
vocanturfalliti, nu. .̂ &  qu are n. 4.

5 BecoElores , &  faüiti confugientes ad Ecclefiam
an gaudeant ejus Immunitate.

6 Decoclores ■> &  fa lhti , qui vitio fortuna deco-
quunt , f i  ad Ecclefiam confugiant, gaudent 
ejus Immumtate.

7  Decolores, &  fa llit i, V ¡ f uo vitio, velpartim  
fi íi  vitto > ve í part mi vttio forntm decoqtium, íi 
ad Ecclefiam confugtunt, gaudent ejus Immu- 
mtate.

8 BecoElores, &  fa lla  i  fraudulenti, &  dolo f i ,  qui
fe decoxí/je fingunt, an confugientes ad Eccle-

j Z Z c 4 Ú u tt> ’  W w ' n i i  
9 D u o fo r a  , & f d l i t i  frAudultnti, & dolofi, qui

Je decoxijfe fingunt, an confugientes adEccle- 
Jiam quoad perfonas, ideft qu» ad aElionem cri- 
nnnalem corporalem gaudeant Immunitate Ec- 
Cí£/l<z-> referuntur feptem opiniones, num. lo .
11. 12.13.14. fed opinio afñrmativa
eft venor.

17 BecoElores, fa lliti fraudulenti, &  dolofi, qui

fe



fe  decoxiffe fingum , f l  ad Ecclefiam confu- tim fuo, partím fortuna? vitio» foro ¿Mttnt- ™ »A«A 
f*7 m  A ef t  quo a d  “ t t io n e m c i-  mixta culpa humiles & deploraros ac mfteí’ ?' !r*
m Z f e  ™ gMde” '  ^  gn° ; ^ d d k’ i t a * racha *  d ' c o a o r . p f T ' Z l

19 BonadecoBorum, &  falii,crumin Ecclefiam ilU _ fib m J J & p a n .-j. i ¡ ¡ r i n t \ 7c v é d o fb l '„ &  ^  £  
t t f S m  >«<U attferri , &  tradi creditcri- i  ubi M a t i e n J ^ "  n u “ ti , x  t i ^ Z c l p . b Z

f J ^ Á 7 J MdeMeÍUS W " -  ™ ^ - re-
U  pw«í<tt*r n m w ú iú  « t ó w  W w -V  bonis & ' I f f  d5c° d ?r“ m ’ qu ic“ ra pecuniis, 2

firatim is, vel tuteU m  c m fJ íe „ , J  Z  ,'~ j ™ ’/ c  ake” ls de induftria aufugiunr, &  fe
fiam gaudeat quoad perfonam ejus fmmt n ^ t '  rre-^t t  ’  ac illas, &  illa in fraudem fuorum
i e f ir L u r  <¡Z«or !¡d i , Z ,  n  n í  T ?  ° f cultant’ &  in íuam «iltauem  conver-
25. fed  opinio affihLtiva á  W .  3 4 X V  U” andem «editores moleftiisdefatigati, & 1¡-

26 Obligatus ad ratiocinia confugiens aA Prri r  k ’ atque cxPenfis vexariad fecum componendum
V  ad detentionem pecunflrum &  lít™  r t ^ r  d? <P í “ f  B a l d . 382. & \ c„ f  400. 
mn i,.«d a ejus Z X n h a t e  ’  9*-1-*»®.IB-Eocr.i^.Io5.

3-7 Decolores, &  falliti funt multum pvnC Stracha de decottor.part.z. nu.?. & latiffmepart.i.a nu.
t* « *  o u Z l f e t í Z ,  ¿ t  j S A t  *2 r Í T * ? ? # * * 1? '  ^ ^ - ^ W r e c o p .
qua hodie n. 30. 21. &  ?2 &  funt“infam í> ^ l ^ lzn' díf cê 'foren'c^ ° 'n u m .4. qui á Dodoribus in- 

J W m  J »  L t  admltfenM n f  Z r l  n°n.connum«raritur, Stracha dedecoclo-r. 
den, beneficio indultigeneraUs ̂  numer. l ^ r  ^ 2 ° “ * t“  " *  3
guidari pon poffunt , ¿¡ff W  ¡etitionem^mafo- ^ d  c e d e n S o  v U ?  £ £ * £
ris partís creditorum, 25.CSTnonadmittuntuv¿A ff  Ao* i j r *ftleg»jtngtt$a?tantt.19. 
beneficium cefftonis honorum-> nu. 2 6 nec sau Cafti-pn " W  ' ^ f 111 feclulmtur ibidem Purpurar, nu.91. 
d en h e n e fijd iU n o n is  ^ n n M l s  Z I Z  ^  ^  ’

l ‘ m M  ' • ^  d e c a e s ,  6~ d e c e ^ f j : ”T w ^ ^ l í t Z S Z .

<¡mm, s a j f  i z z *  t par¡t,er,Anconitani ■ Caba>- W i  io j” ; ;
¿ m > m o d o U p ^ t , Z l T c ú m Z  Z nt m \ '  8‘ In Carhal° ni? aPPdla^ 'f t lH t i,& r ü p t¡  vulgo aba^
proceda, guando decolores, &  fíllM  f7é  ?  T  , °!0 , í , l t l < } d e Foncancil.¿ír¡/.241 ,e r 2+2. 
> » / « «  L < , c c ^ X l b Z T Á ^  Tnr'«' P r̂*2* var^ap.y. »*4-9- Ac á recentiorikis

ft a t í t lo Z Z h Íífi nmJ r gUmahfCLUe ^.  ̂ b fi rum y num. ¿{(¡.limita^, utprocedant cantur, Gambacurta de lmmun:t Frrl HU-> & *■ /
f í p r c c t f  declara,io , er S e d ff iq u K e T c o x if fe Í n Í n r '^ fe .íiT * ’
de^oxtjfey fecus ante declarntionem , num. 47. tes, & doloíi nominanmr ^r' ■ g L1cir i fuudulen-
fublimita, ™ .& .& A 9. 47 tkfettt.jw m . c.

36 Decoñores &  fa lliti fd ic u m  vi,io fortuna deco- fud'eñtét'cum W ?  Caftre ian.!s>, decolores non 
xiffe, probare id tenemur, n.xg cum dcnm Z,  ¿  cn” b°n« vocanturfolutx vulgo quebrados ,
«>«• accidemibus fin , delep o l l T &  f Z d T  f u l t  a Ü T / T  boms. fuSlenKf appeüantur falliti

~  ^ a E S K M S S S K K D tWfr. 42
40 Decolores , /í///V/ torqueri pojfunt , #*

5 C7 ¿»¿?̂  indicent.
44 conventiones decoElorum nil valent , 

nec juramento firman tur, f i ip f i  fim  folven do.
45 *rr* umpttoy quod decolores, &  falliti fm t frau-

dulenti, non eft juris, de jure.
48 Probatio quod quis decoxit , ejfe fufficiens ,

CT quomodo.
49 Decoílores cenfentur declarati tales , 

contumaciam declarantur incidí [fe in v cenas

63* ijobaailla/^jpíí/zí. hb.2. capite 14. n.67.
Falliti autem dicuntur ex eo, quód creditoribusfi- 4. 

dem fefellerint, Stracha ¿/g1 decocior. par. i .n . i .  Cabal 
ref crim. caj u 105.». 5. ad quem fe refert Fontanella aVr* 
242. n.^par.i. notant Gratian, difcept.forenf r.280.
3. tnprtHc.&n^. tnprinc. Germon. defacror.Immu.lib.
3. cap.i6.n. 113. Farin. ^ Immu. Eccl. n.65. in fine.

His fie praemiffis intrat noftra quatfio, utnun de- -c 
codores , &  falliti confugientes ad Ecclefiam eau- 
deant ejus Immunitate.

conftitutionum , 0* "deinde pro t̂alibus v ir S  ¿n Primj s ^uo a<̂  decodores , &  fallltos , qui 6
Í-W tw. C pro taMus pabh- virio fortuna: decoquunt, certum, & ¡ndubitatu¿ eft,

jo  Praxis Cathalonia referm  circo, modum Proce- n i ™  n,,- ?°nh? knres Sa«<lent ejus Immu-
f a l l i Z T & n u  u  K  ’ 2  f  F T 0" 6" 1 merentur 5 nOTat A m-

52-53*54’ 55*56.(^ 57. J
xAndieaKmchen de Saxon. prax. jure, cap 

D E C I  s I  O L X X .  ^ ^ ^ I^ “ tD0aÍffin3UsRe^
1 Ecoctorum tria funt genera pr™ ™  ;ii„..,,m ,• ^ CInde íí uoad dcc°¿tores, &  fallitos, qui fuo vi- 1  

U  qui fortuna: virio decoquum Úr o n f l f  “  ‘ fl]° VÍtio ’  Partim vitio fortuné d¿-
peftate fuborta merces , &  bom r .r, r j  P coqmmt, an gaudcant Imniunitare Ecclefia: traflat
piratis dirempti fuerunt, quod «ñus W  ’ VC‘ ‘  pr°  “ ' T  ? radanus f ir m e .380 q¿ ™ -
fcrabile e ft . Secundum illorum qui fuo v itio  ra tS n est E c c le L  ententlam  ’ ^u5d g a“deant Im m unitate 
&  fortunas con;urbant, ut qui bonafno T / r t  ? S  Á
atque dilacerando profundunt, vel emia i„ j  ipando * f  ,^ ° ^ a aiJtem qu^fiio verfatur circadecodores, &  » 
perdunt, vel meretricum d e l i n ^ rt 0sf raudue™os > &  d° lo f e ,  qui fe decoxiffe 8
venenis corrupti ad inopiam redieuntur v,.i „ „  í í !  g  .’ an confugientes ad Eccleíiam gaudeant eiuslm-
fumptuofis epulis bona co n fu m u C  &  fort ,1 c S  m“ mtate> diftinS“ ™di funt d ú o c a & . '  "
guriunt, &  ingluvie miferi, fimul confilium cum ¿  crim!” ^  arf1? ' adpcrfonas> id eft í 110 adaílionem
atnittunt : hoc genus liominum peflimum &  nnH, c u “ “ al«™ ad poenam eorporalem.

m iferatione dignum  eft. Tertium  illorum , qui par„ civilem  t d  d f b i S t & e m / 1* qUOad aa ¡on em

In 1.



II

12

13

14

15

In 1. cafa > an decolores , & falliti fraudulenti , 
Be doioíi, qui fe decoxiíTe fíngu'nt confugientes ad 
Ecclefiam, gaudeant Immunitate Ecclefiae quoad per- 
fonas , id eft quoad a<5tionem criminalem ad poenam 
corporalem, reperio feptem Doctorara opiniones hinc 
índé contrarias»

Prima eíl opinio, confuetudinem effeinhoc atten- 
dendam, ne alias detur materia delinquendi, &frau- 
dandi, ut ex Rebuffo ad leg. Gal* tom. 2. tit. de Immun. 
Eccl. art.i .glojf.z. num^z. fol.339. Oldrado conf*¡4* m.z* 
verf. Et juxtahoc, Socino de citat. art. 17. ««.42. Gra- 
tian. difeep. foren. cap.3 80. num.8,& 9. Stracha de deco- 
clor.part.^. nu.^i. Guttier.prañicar. lib. i.qu.i.numer. 
¿ .& i  2.

Secunda eíl opinio, quod decolores, & falliti vul
go aleados, quicum bonis fugiuntad Ecclefiam, ipfi 
irt ea introducendo , vel alias abfeondendo in frau- 
dem creditorum, non gaudent ejus Immunitate, fed 
potius ab Ecclefia inviti extrahi poíTunt : decoctores 
aurem falliti vulgo quebrados, qui non abfeondunt , 
ñeque fecum afportant bona, nec introducunt éa in 
Ecclefiam, nec aliter occultant in fraudem credito
rum , fed tantum fugiunt ad Ecclefiam, gaudent ejus 
Immunitate, & indé inviti extrahi non poíTunt, Aze- 
vedo leg. 13. nu. 6. &  7. tit* 13. lib.* I. recop. &  leg. 1. n.
2. &  3. tit. 19. Ub. 5. recop. Guttier.praFt. lib. 1. quafi.i. 
anu.l'^.Ó' in leg. nemo poteft,nu. 184 .ff. de legat. i .&  de 
gabel. qu. 166. num. 11. ad quem fe refert Carrafco ad leg. 
recop. cap. 3. §.3. fub nu.S. idem Carrafco poft leg. recop* 
de Nobilib. non carcerand. numer.6¡. Scobai* de ratiocin. 
cap.q.. a m q . Cevallos de cognit. per viam violen, par.
2. qu<eft.5. num. 31. & fentit in fecundo cafu Thomas del 
Bene de Immunit. Eccl* tom. 2. cap. 16* dub. 11. feíl. 
6* num. 7.

1  ertia eíl opinio , quod ifti deco&ores , Se falliti 
qui bona fuá non auferunt, ñeque abfeondunt ¡> fed 
folum ipil ad Ecclefiam cónfugiunt, non gaudent ejus 
immunitate * Bobadilla inpolit.lib* 2. cap. 14. a n* 67.

Quarta eíl opinio , quod etiam decoófcores s & fal
liti, qui cum bonís ad Ecclefiam cónfugiunt * aut ali- 
ter ea abfeondunt, illius Immunitate gaudent, Nav. 
in Man. cap. 25. nu. 19. in fine, Farinac. de Immunit.nu*
64. C?165. Caftrus Palaus in oper. moralijom* 2-, traci. 11. 
difp. única, punFto S.nu.6*
c ,P^1̂ ra °Pini ° » quod hujuímodi decodores, Se 
falliti funt ab Ecclefia exn-ahendi, 8c tradendi ere- 
ditoribus, ut illis ferviant pradlita tamen cautione 
per Jiídicem fecularem de illis in éorpore non pu- 
niendis > Covar. lib.z-* var.cap.20. numer. 14. verfic. Nec 
tamen, Scobar de ratiocin. cap. 4. num. 7. Bobad. inpol. 
lib. 2. cap. 14. nu. 71. ver f e . E l cafo 9 Cevallos de cognit. 
per viam viol. part.z. q .^.a  nu. 30. Mardia de jurifdi£t* 
part.z. cap.$ i.nu.i$. Cütel. de Immunit. Eccl. lib. 1. qu. 
32. nu. 25.& 40.

Sexta eíl opinio , quae abfoluté tenet quod ifti de- 
coctores, & falliti non gaudent Immunitate Ecclefiae, 
ita Bper. dec.205* nu. 7. ubi tradit: fuiíTe conceffum arre- 
ílum contra quemdam mercatorem in Senatu Burdi- 
galenfi , quod etiam refert , tk íequitur Rebuf. ad 
Leg. Gal. tom. 2. delmmun. Eccl. art.i.glojj'.i. num. 1. 
Cir 2 .6  art.fin.glojf. 1. nu. 7. &  8. fie fuiíTe obfervatum 
teílatur, etfi hasfitec Covar. lib. 2. var.cap. 20. num. 14. 
verfic. necj afonis, atque ita etiam docent Remig. ¿fe Im- 
munit. Eccl.falien. 27. n. 4. & fallen. 28. num.i. Decian. 
tratt. crim. lib.9. c.27* ##.34. in fine, Farinac. in praxis 
VA t̂' 1. quxfi. 28. ##.3 3. Guttier. in l. Hemo potefi, n. 184. 
jf. de legat. 1. Cí" pratl. lib.i. quafi. 1. &  degabtl. qutefl.
166. nu. 11, Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 4. c. 15. 
1VA'1¿ infate. tom.’j. c. 154. nu. 1. Fagund. pracep*
2.lmq* nu.¿i. Joan, de la Cruz p.i. pracep.S. qu.^.art.z* 
diib.8. cohc. í . Bobad. inpolit. lib.2.cap.i^.num.6j.Ú’68. 
&  71. Villadiego inpolit. c.3. num. 216. Azevedo/í'^.13. 
n.6. & 7. tit.2. liba* recop. & lib. 1. nu*2. &  3. tit.x9.lib. 
5.. recop. Germon. de faeror.Immu. lib.3. cap. 16. nu. 113. 
Tanner in 2.2. Divi Tbom^difput.$. quaft.8* dub. 1. art* 
I?. Peregrin. de Immunit.Edcl. cap.12. nu.4. Paz m pra- 
xi y tom. 1. part.^.cap*3. §.3. nu. 156. Pereira de man. reg. 
pftri.2.c*¿o.nu*i6. Stracha de decoBor.part.i.nu.^2.Dae- 
nasreg. 389.Umit.8*Matiencolib.1.glojf.z. m.y.tit.iy.

lib.¡.recop. Carrafcopofi lib. recop. de éobilib. non carce
rand* n*6¡. Cerdan. de vifit. carcerand. cap-6.nu.22. &  
cap* 11.§.5. nu* 6. verfic. Ajfimifmo, Portóles pofi foros 
compet. qu&ft. 14- Scobar de ratiocin. cap.q. n*6. Avenda- 
ño refponfiáf). nu.il* &  titul. de las exceptiones^num* 22. 
Gironda de gabel* par. cap. i.num. 31. Laxarte de dec. 
vendit.cap. 18.^.21. Cevallos de cog.per viam violen.par.
2. quafi. 5. &  com. cont* com* quaft. 683. in fin. Guazin. 
defen.i* cap. y], num.^o.in fine, Maílrill. de indulto,cap.
30. nu.8. Maranta de ord. jud.par.q.. difl.9. nu. 131. Bor- 
rell. in fum. dec. par.1. tit.“i,, nu. 97. Cutellus de Immunit. 
Eccl. lib. 1. quafi. 31. Tum quia pro publicis latronibus 
habentur, ut infra->m. 3 3. Tum ex litteris feriptis Nun- 
tio Neapolis, Se Archiepifcopo Bononienfi de ordine 
Beatiífimi Papse Clement. VIII. quas referunt Italia de 
Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 1. qu&ft. 17. n.7.

Séptima eft opinio, quae verior eft, quodhujufmo- 16 
di decoctores , & falliti confugientes ad Ecclefiam 
gaudent ejus Immunitate quoad eorum perfonas , id 
eft quoad aótionem criminalem ad poenam corpora
lem j quia non inveniuntur ab ea exclufi , cum non 
fint publici latrones, licet eis asquiparentur, ita De- 
cius in l. vimm nu.8. in fine, ubi teflatur ita quotidie ob~ 
fervari, &c refert etiam Alciat. ibidemjf. dereb.cred* 
Navar. in manut. cap. 25. num. 19* in fine, Paz in praxis 
tom.\.part.'). cap.3. §.3. num.i¡7* Ambrofin. de Immun. 
Ecclef. cap. 13. nu. 4. in fine. Italia de Immu. Ecclef nu. 
6\.& 65. Suarez de relig.lib.i. cap. 11.#«02^.3.Bo
nacina difp. 3. queeft. 7.de Immunit. §. 1. inprinc*Caftrus 
Palaus tom.2. traEi. 11. difp. única punElo 8. nu. 6* Duard. 
ad bull. Casn<e->lib.2. canon.5. qumfl. 10. num.. 16.Fagundez 
part.4. canon. 10. §.1. n.io. Gradan. difcep.foren.cap.8o* 
anu.29.Novav. infim. bul. tit. de Immun. Eccl.nu. 20. 
Cherubin. in compen. bul. tom.2. confiit.i27.PU V.Jchol.
2. Correa de Immunit. Eccl.part. 3. num. 10. Sánchez 
conf mor. t»m.2.lib.6* cap.i. dub.8. nu. 24. Taffon. de an- 
tefatoyverf. 13. obferv.3. num.33. Lezana quafi. reg. tom.
3. verb. Immunit as Ecclefiarum^fub nu. 16. Gironda 
deprivileg. cap.23. tf.1035. D ian as/ mor.part.i* tratt*
1 .ref. 32. & part. 4. traB .i.ref* 47; verf. Notandum efi,
©* par,6. trali.l* ref.17. & infum.par.i.verboImmuni- 
tas Ecclefiarum, num. 31. verf E x  quibus, Gambacurta 
de Immunit. Eccl. lib.j. cap. 15. nu.9.&  10. Thomas del 
Bene dé Immunit. Ecclef. tom.2. cap.16* dub. 11. feíl. 6. 
pertotamJiukhxispraB. concl.litteraE.concl.i i.nu.^2. 
Guazzin. defen. 1. cap. 37. num. 55. in fine, Trullench. in 
de cal. lib. 1. cap. 11. dub. 3. nu* 2. Barboía de jure Eccl.uni. 
lib.2. cap.3. ««.47. remijfive in cap. intjr aliay nu.\. de 
Immunit. Eccl. &  in leg. i.n .6 . infine, C. de his qui ad 
Eccl.confug. Giurba conf. loo. nu. 17. Eruditiffiimis Re- 
gens Vilofadefugit.cap.19. §. 6. nu.i$. Scanarolusde vi- 
fit.carcer. lib.^.cap.9. num. 13. Donat. Antón, de Marin. 
pofi ref. jur. lib.2. alleg.77. a num.%. & hxc opinio eft re
cepta, & obiervata in Cathalonia, ut teílatur Fonta- 
nella dec.242. nu.8.&  9- Et fecundúm eara fuit judica- 
tum per CancellariUm Agullana 10. Decemb. 1606. in 
favorem Antonii Coila decoóli, Et itenun7.Septem- 
bris 1611. Idem fuit decifum in lUgno Valentín per 
Cancellarium Roda 31. Augufti 1579. in caufa Im- 
munitatls Ecclefiae Antiochi Alferes Orella falliti. Sed 
poftea per eumdem Cancellarium Roda 9. Decembris 
1586. in caufa Immunitatis Ecclefia: Petri Benediéli 
Mercatoris Civitatis Alicantis falliti fuit contrarium 
declaratum . Ad Argumentum quod decolores , & 
falliti habentur pro publicis latronibus rdpondent Gra
nan. difeeptat. forenf. cap.380^ mm.33. Caftrus Palaus 
tont.2.tra.t. 11. difp.umca-punSl.8. nu.6. Diana refol. mo
ral.p.i. tr. 1. rej.32. & p^rt.6.tr.i. ref. 17. Ambrofin. de 
Immun.Eccl. cap. 12. num.4. Peregrin. de Immun. Eccl. 
cap. 12JWW.4-. Peregrin. de Immun. Eccl. cap. 17. nu.&.in 
f i f i 5 í  „mas ,del Bene de Immun.. Eccl. tom .2. cap. 16* 
dub. 11 *fe¿.6. a num.4. &  9. Ad litteras feriptas Nuntio 
Neapous, & Archiepifcopo Bononieníi de mandato 
Clementis VIII. refpondent Farin. de Immun.Eccl.num*
5 7. verj. Et m hoc, &  n.64. Peregr. de Immun. EccUa- 
pit.\i.nu.iz.iAr.& 20.Dianaref.mor.part.3. tratt.i.re- 
Jol. 40. & in fum. part.1. verbo Immunitas Ecclefiarum, 
n.zi.tn fine * T homas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. 
cap.6. dub.11, fett.6. a nu.io.

^  In
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& Don Michaelis de Cortiada
*7 In fecundo cafu, quo adbona, id eft quo ad adío- fonam Immunitate Ecclefia* Kr P* # 

nem civilem ad debiti folutionem , Gambacurta ¿fe log. mar. cap.22. nu. 114. er 11 ll>az in S ?  • ^  
Immun. Eccl. lib.4 . i j .  numero7. inquitdubitan- ¿.cap.2. §.3.««.158. ¿Xhtom.i.part. 
dum non eñe, quod decoáores, &  falliti confuten- In fecundo cafu auo ari 

b te c a? ^cclefiani gaudeant ejus Immunitate. nbrorum, eft certum nnnrf «Kr Pecunfarum> ^  
28 Sed ípfe Gambacurta ¿fe Immunitat. Eccl. lib. 1. cap. non gaudet Immunirarp Frrlpf 1&atu.s ad ratiocinia 

15; » * *  tenet, quod poteft Judex fócularis contra ^  S e d a m a i S X l £ f n’ •?  
na íftorum decoóborum procedere ufque ad fenten- íi Gratian.¿tó/r _o’ „a htiíunt multumexo- 27
tiam , &  miífíonem in poíTeíIionem, &  poteft eos ci- i6.& intcrfitR¿ínnK lv - u Givxrfonfioojtu. 
tare, ut fe defendant, 3c rationem juris, & facirifui des, íf.devoíit- rP / C£^ í°s P ^ llcePumri5 l-bonafi- 
reddant ad impediendam immiílionem, dequo plures Herrimr de’ñJriuíí n‘ ^fep.foren.cap. 380.num .lj. 
videndos citant Fari nac. <fe/ « > . f  duc>- 
ftnli.deindulto,cap. 30.num.8.in fine, Vermieliol ¿w?- rpre nwnrm k pledebantur poena, nam car-

// . 163. iwwwr. 11. &  notat Tufchus p llü T c o n c lu í  3C « ^ i b u s  quindecim pon-
7/ ^  1?, cncluf.11.num .32. u b iq L ? Í io ñ e e x e c i í  ^ o r  eft Gellius lib. 20.
tionis realis non datur Immunitas, fecus ratione exe- í  i T  G r a t i^ T / 5 « t  ^  íud'<l™ft'9o. mm. 14. 
cutioms perfonalis; nifi agatur de vindicanda perfo- m  ^  Fari” ‘
n a , ut dominus contra fervum , promiíTa impunita T J IaT ^  *3 £  ̂ ,27 * erudinffimus Regens V i
te, fequitur Guazzin. def.i. c.2y. n ^ ^ in  &2e ^ d efu g tt.ca p .i9. p onat. Antón, d e M a t í n . X . I2o.

í *  Unde bona iftorum decodorum , &  fallkorum in / Y memi ni }  f  g lo f  fin. in Ut. 29
Eccle.iam poffunt inde auferri, &  tradi creditoribus, ñ b u t Czcchkm 'deT-bft /^antur djjacerandis crédito- 
2 ^ ^ & fraudando * * *

30 His próxima eft dubitatio, an obligaras ad red-
dendum íanocinia ratione alicujus adminiftrationis , Vilofade fmit.rav ro l í  en'Cí̂ ^ ° 'n u m .l j .  Regens 
vel tutela; confugiens ad Ecclefiam gaudeat ejus Im- coclor v ¿ t  2 num-* ' fi ' nu’í ? ‘ ^ 29>St racha de de-

«ásw asr*'*- «as* - -  “ *—
In primo cafu , an obligatus ad ratiocinia confu- o M e ^ r T T ^  t - /ubjiciendos f ffe d“ Ponitur «,/. 

giens ad Ecclefiam , gaudeat ejus Immunitate quo flagellorum un™?m'm*r CnÍm Plumbat£E genera 30 
ad períonam , reperio quatuor Dodorum  opiniones
¿nter fe pugnantes. F I I S ^  Menoch'^ * r b .jud.qu.9o.nHm.i7

Prima eft opinio, qusabfolutércnet, quod obliga- fln  ca p ^ o  ^ 5‘ Gratian* ^ / ^
tus ad reddendum ratiocinia confugiens ad Ecclefiam ¿ ilT fí li? - .,  1 , f  exPhcf  fiaron. in Martyrolo- 
non gaudet ejus Immunitate ut probat Scobar der*. ¿  M ^ e Z Z u - Z i T ha*lsc«%s:  apud Romanos, 
tiocm. cap. 4. &  tradunt Isneus in 1 1 nu J  q í  S pasms Ple<aebantur, tradunt Gra-
56. ff. ad Sillan. Remig de Immun. Eccl. fa llen .^ . Cu- cap. i .A m ^ I ^ ^ ^  Covar' lib\2'

l. de' ImrAumt. Eccl. lib.i,quaft. ^i.num. 2 6 .& 4o.per Regens Vilofa Ap -fuv’í  ' /  caP^4^anu.2o.
tcxt.ín can. uxor. 17. quaft. 4. ubi quídam fervus homi- Verum ha: ncení fnr’ V
ne Félix obligatus ad ratiocinia confugit ad Ecclefiam , part. 3 mm ? i n f i ^  % f  (ue^nt,Stracha de decoñ. 31 
&  Gelaíius Papa mandat quod pr^ftito juramento Judicis f  J^e posna extraordinaria
zmpumtatis índe extrahatur. J días abituopuniuntur, de quo videndi funt Boer

»-i-e<l' linda opinio, quje etiam abfoluté tenet quod Pafchal de Upau^otpíhn^9' m̂nt% adclllo s fe refert.
• igatus ad reddendum ratiocinia confugiens ad Ec- fídeiuf cav k i» »  num.62. Herring.de

clefjam gaudet ejus Immunitate, fie Navar. L " 1, Gratian. V
mal. cap. 25. numer. 19. m fin e , Decian. trañ.crim. quaíl 27. rum  ̂-> mzCr **&'***> part.
i,¿b.6.cap.*8. num. 26. Sánchez conf. mor. tom. 2. lib x\e\WApr-> verfth°die ■> adquem fe refert Fonta
6. c n $ . l . d t , b X . Far¡nac. i 1 ; ^ ;  ^ ^ : ! ^ ^ - “ “jffivéAzeycdo / " f ^
aumet.6*. C remijfiv'e m praxi, part.l.qm/í.zS^nu & f, p;rl1:mj • , rachadedecottor. 5
31. fe J f « ,  Caftrus Palaus traU iJ d i }p u„ l  M *  f ?  ^
« ,  {u n a .8 .numer.y verf.H incM igo, D i a n a X  S  i t r t  ^  ” 4 " +
m<,r.! a r t .i .n A i .r e f .v..i„ fi„ e , &  pan.6. trañ. ref. rum nuínem s&  í  “ tf fc¡t¿ ftoram ^ c o S o  n
20. verfa. linde &  ,* fum. par.i . verbo Immmuís W  ra” iraa^kur animadyer- 3
Ecclefiarum, fub n. 31. Thomas del Bene ff j í  » L  ■ e mef“ “ ra, . « y .  I. mt m »
nit'E ccl. tom. 2. cap.\6. dub.u. feft.k. numero q e'r l̂ r net ¡ - ^  poems. Stracha ¿fe dec.p.?. num.n infi»*f  fia J  »+í  ^¡SZ T :'
quaft a,.&remijfivein cap. Ínter aliaxu.io. de Immunit f"'2' ? “>!>»««> adverfus iftos decoftoret

s a s s s í é t ó  ? - ;r ^ :̂ A “ ‘í= 'íí
& Thomas del Bene, *&!»■». tura&puniunrur, c o n f t u . l & \ *̂?5" ísn?- 

r Tertia eft opinio , qua diftintrnV ■ curiaGerunda Regis Jaeobiz. part 1 cal a ’ jcrcs in 
ad ratiocinia; qui fe ?ec1pknsX ,  F “ r° f tUm íedmale'fcrv« u r , arta v W o tÍ  £  
portar pecunias, & lib r^ l ¿ ¿ S  « í  “ r  *.“ « « « » ,  & p a u c e s p u n k o s ^ l ^ 5í fC<V 
lum fe recipit intra Ecclef. &  r«r,, um 5 ‘l131 °̂" res C r ó  Cervaria Regis Petri 2 t»™ T , at P e 
cunias , &  libros : ut ifte* gaudeat imm«i?°rtat câ ¿e de *batuts > «*3/«/-4o i. In 
clefia*, fecus vero ille, ita Scobar de rat 7 êij  Pro publicis latronibus l:h r n ^

7-adquemfe referunttoentiffimusRe^mVftrfa M ÍtSncoX/f - f  “¿ A z e v e S  * & . .<fe ^ .1 9 *  §.6. nu.17. Carrafco ̂  1  ! ^ atiencogloJ[.2.n.6. ídem Azevedo / 12 m  tit ■> ¡ k  ,  
n.7. tradit, fed non fequitur Ripoll. de Mag. lotm lr c ^
2z.nu.1i/u  ¿ wg.mar.c. uobad. mpoltt.lib.2.cap.i±mnu.m Pirhaní -* ^

ad ratfoaan k  ^  ^  ^
cura deferat pecun ia  & U to», ^



num.71. IdemBruxellis íktuturrieffe perImperarorem 
Carolum V . patet ex Rebuf. ad conftit. Gal. tit.de M er- 
catoribus, gloff. fin. nu.8. &  9. tradit Azevedo libro 1. nu.
2. tit.19. lib.1). recop. Idem difpofitum eííe per Imperato- 
rem Carolum V. in Regno Sicilia inpragmat. 2. de ban- 
char. refert Maftrill. de indulto¿r. 3o. num. 1. Et in Regno 
Neapolis in pragmat. 1. de minutar. Maranta de ord.jud. 
part.^.difi.9. num.%o. Maftrill. de indulto,cap.30. num.2. 
íed non obfervatur hasc poena mortis in Regno Neapo
lis ; nam in eo Regno hujufmodi decoótores doloíi arbi
trarle puniuntur juxta qualitatem perfonarum, &  de- 
liótorum in decoótione occurforum, Gizarel. dec. 80. 
p.2. Sanfelicius, dec. 42. Thoro in compen. dec. part. 3. 
feB .2. verbo Mere atores decoBifol. So. &  infupplem. de
cif. verbo Artifex,fol. 3 7«In ftatu Mediolani adeft decre- 
tum , quod furcis fufpendantur, vel ad triremes perpe
tuo damnentur arbitrio Principis, &Senatus, de quo 
meminit Plotus de in litem jurando, §.4. num. 36. Jodoc. 
in praxi crim. tit. de violen, templor. cap.106. nu.7* Co
var. lib.2. var. cap.20. num.14. verf.Nec, quos citat Fa
rin. in praxi,part. 1. quafi. 26.num. 29. Maftrill. de in
dulto , cap. 30. num.i. infine . Inurbe Romana, Se in 
ftatu Ecclefiaftico adeft bulla fanótiífimi Pii quinti 
edita ann. miílefimo quinquagefimo feptuageñmo , 
quas eft 117. tom. 2. Bullarii, contra fraudulentos , 
Se dolofos decoótores promulgata , ubi fimiles effe 
furibus , Se latronibus affirmat, &  ultimi íupplicii 
pcena eos pleóti mandat , meminerunt de hac bulla 
Farinac. in praxi, par. r. q.26. num. 29. Maftrill. de in- 
dnlt. c.30. num.2. Cutellus de Tmmm. Eccl. lib.i. quafi. 
32. 0.8. Donat. Anton.de Mañn.allegat. 1 zo.num./\. pofi 
íib.i.refo l.jur .Vtxdidi&m tamen bullam tamquam nimis 
rigorofam nunquam fervatam fuiífe teftatur Farinac. 
in praxi, part. qu.26. nu.29. Et nedum ifti mal i homines 
habentur pro latronibus publicis : imó deteriores , 
potiores, exitiores funt, quám publici latrones,Bobad. 
in polit. lib.2. cap. 14. nu. 71. probat Gambacurta de Im~

• mun. Eccl. lib. 4. cap. 15. n.7. fequitur Cutel. de Immun. 
Eccl. lib.í.qu.%2.n.^. & $ .

34 Preterea in Cathalonia decoótores, Se falíití dolo- 
fi funt infames, Se infamiflimi, confiiu 1.3. & S . de 
abatuts, Fontanella dec.242. nu.6. part. 1. ac de jure, Se 
de aliis Regnis,Bald. conf 400. num. .̂ lib.i.Caccialnp. 
ac debit. fufpeB. quaft.1. num. 13. Boer. dec.21$i Stracha 
de decoBor. part.%. num .i.&  2. Azevedo ¿4. nu.2.tit. 19. 
lib.5.recop. Brun. de cef bonor. in 5. quafi. 4. j>rincipal.n.
2. Pafchal. depat.potefl.part.2.cap.9. num.62. Jannin. de 
eitat. lib. 1. qwzft. 2. num. 147. Gratian .difcept.foren.cap. 
380. num. 15» Menochius de arb.jud.qutefi.90. num. 17. in 

fin e , Maranta de ord. jud,. part. 4. difiinB. 9. num. 130. 
Farin. in praxi,part.i. quafi.2 6. num.27. verf. Hodie. 
Et cum infamibus non debeant patere porte digni- 
tatum, l. nemo perfeBus C. de dignit. lib. 12. non poflunt 
concurrere in officiis domorum Civitatum ,• Deputa- 
tionis, Logie maris, Se fimilibus: imó delendifunt 
a matriculis; Se libris, in quibus reperiuntur deferipti, 
de jure nofiro, confiit. 8. de abatuts, Fontanella dec. 242. 
per totum, par. 1. Ripoll. de Magifi. log. mar.cap. 1.0.34. 
£t fi fuerint Nobiles perdunt nobilitatem , Azevedo 
lib.4. titul. 19.lib. 5. recop. ubi Matienco gloff. 1. Car- 
rafeo pofi leg. recop. de Nobilibus non carcerandis, a. 
num.6 3.

35 Nec gaudent beneficio indulti generalis, Maftrill. 
de indulto, cap. 30.0.5.

35 Nec guidari poífunt, confiit. 5. e r  6. de abatuts , 
Deí pujol. ad Mieres verbo Abbatuti,fol. 1. MaftriW. de 
indulto, cap. 30. n. 6. licet in Cathalonia contrarium de 
fació íieri per Proreges tradit Mieres in curia Gerun- 
da Regis Jacobi 2. pan. 1. col.^cap. 13. 0.16./Ó/.232. 
&  in curta Cervaria Regis Petri 3. tom. I. col. 6. de 
abatuts, n.5 • fol. 401. At Regium Confilium Cathalo- 
niae tale guidaticum non concedit fallitis , nifi pro 
beneficio majoris partis creditorum per tempus fue 
Excellentie bene vifum , ut fuit in eo conclufum 1. 
Septembris 1581. in favorem Joannis Olivella, falli
ti refert Xammar. de fin. 128. num. 17. part.2. Se de 
menfe Aprilis 1660. ad petitionem majoris partis cre
ditorum in favorem PetriUguetfallid.

37 Nec propter eorum dolum admittuntur ad benefi-

cium ceílionis bonorum, quod eft fubfidium mifero- 
rum, non prefidium doloforum, Bald. conf 4000. n.
4. /ib. 5. &  in l.fin. nu.S. C'* qui bon. ced. pofi Parif. con- 
fil.94. a num. 10. lib. 1. Caccialup. de debit. fufpec. quafi.
1. num. 13. Boer. dec.21$. num.6. &  dec.349. num. 10. in 

fine, Stracha de decoBoribus,part. 3. num .i.& S. verf. 
Deinde, Barbofa in /• d ia  §. eleganter,num.¿4. verf E t  
hinc efljfolut. matrimon. Jannin. de cit.lib.i. cap.2.nu. 47. 
Azevedo l .y tit .  19. lib.'). recop. Farinac. in praxi,part.
1. qudifl.26. nu.26. Brun. de cef. honor, in^.quafi.^. prin
cipal. pertotam, Pafchal.depat.potefi.part.2.c.9.n.6i. 
Maranta de ord.jud.part.¿\.difi.9.num. 131 .Cabal.r^cri- 
min. cafu 105. num. 14. Gratian. difeept. foren. cap. 380. 
num.$. Baeza de inope debit. cap. 1 .num. 53* Maftrill. de 
indulto, cap. 30. num.7. Dexart. ad cap. Reg.Sar. cap.
i.num.7. de litter.morat.Domz. Anton.de Marin. al~ 
leg. 80.num. ^.pofiiib. 2.ref. jur. Se alii per Giurbam 
conf loo. num. 16. de jurenoftro confi. 1. de abatuts, 
Oliba in §. fin. releB. 2. num. 26. de aBionib. Canc. 
part.2. var. cap.9. num.\9. Ripoll. de M agifi. logia 
maris, cap. 7. nu. 13.

Nec gaudent de jure, nec de confuetudine bene- 38 
ficio dilationis quinquennalis, quod debitoribus con- 
cedi folet, Alexand. in l . i . nu. 43.^. f i  cert.petat. Boer. 
dec.^49. num.10. Stracha de decoBor.part.3. num. 9. in 
fine, &  part.6. num.20. Brun. de cef. bonor. in 5. quaft.4. 
princip.nu.4. Jannin. de cit. lib.i.cap.2. nu. 347. Barbofa 
in l.2.num.\{.C. de precib. Imper. offer. Etquamvisde 
prazdidtis dubitet Moría in com.jur.p.i.tit.S.quaft. i.a nu.
1 .Tamen non eft recedendum á dióta opinione tanquam 
magis communi, & vera, ut perHerringil .defidejuff. 
c.51. nu.io^. Gratian.difeep. foren. c-^So. nu.12. &  13. 
Giurb. conf. ioo. n.16.

Limita 1. predi ¿ta ut procedant, quando decodo- 39 
res, Se falliti fedecoxiífe fingunt, vel quando fuo vi
rio decoquunt, vel partim fuo virio, partim virio for
tune , nam tunc habentur pro publicis latronibus, Se 
pro infamibus, nec gaudent beneficiis ceílionis bo
norum, indulti generalis, Se dilationis quinquenna
lis, nec guidari poífunt : fecus autem quando vitio 
fortune decoquunt quo cafu non habentur pro infa
mibus, Se pro publicis latronibus, nec puniuntur ali
qua poena , fed guidari poífunt privilegiis indulti ge
neralis , ceílionis bonorum , Se dilationis quinnalis 
gaudent, ita Stracha de decoBor ib. par. 3, num. 2. 3. &
21. &  part.4. d nu.2. &  part. 6. nu. 20. &  part. 9. num.3. 
Farinac. in praxi,par. 1. quafi. 26. nu. 30. dr 31. quaft.
48. num.19. Azevedo/.5. tit.19.lib.$. recop. Matienco/.
4 .gloJJ. 2. tit. 19. lib. 5. recop. Brun. aSole quafi. legal 9. 
nu-l 5* Barbofa in l. i .  num.i^.Cod. de precib. ímperat.of- 
feren. Cabal, ref. crim. cafu 105. nu. 22. &2%. Mepoch. 
de arbfud. quafi.90. nu.29. Maftr. de indulto,cap.^o. n.9.
Ó1 cap.46. num.8. Carraf. pofi leg. recop. de Nobilibus non 
carcerandis,a num.63. Vermigliol. conf.58. Canc.par.2. 
var. c.o. n.50. &  5 2. de jure noftro confi. fin. de abatuts.

Sublimita hanc limitationem , ut falliti., Se deco- 40 
¿lores, quo vitio fortune decoxiíle dicunt, debent id 
probare, Brun. á Solé quafi. leg. 9. num. 3 5. Brun. de cef  
bonor. in 'y.quafi.4.princip. nu.\. Canc.par.2. var. cap.9. 
nu.'y2 .Quia cum f  decoótores, Se falliti á commu- 41 
niter accidentibus fint deceptores, Se fraudatores, Bal. 
CO0/.382./.5. Caccialup. de d.ebit.fufpec. qu. 1. num. 13. v. 
Stracha de decoB. part.3. num. 19. &  20. Brun. de cef.bo
nor. in 5. quafi.¿{..principal.nu. 1 .&  4. Azevedo /. 1. num.
5. tit. 19. lib.}. recop.Brunor. á Solé quafi. legal. 9. num.
35. Cáncer. part.2.var. cap.9. num.$ 2. Cum ad coiluden- 42 
dum, f  mentiendum, Se fraudandum fáciles fint, Stra- 
cha de decoBor¿b.part.¿. num. 18. Maranta de ord.jud. 
part ,¡\.difi.9. num. 130. Azevedo /. 2.numer.2.tit. 19. lib.'). 
recop. Boer. ^ .215.0^ .5. Etvaleatconíequentia, f  eft 43 
decoclor, Se failitus, ergo fraudator, Bald. co n fu í,  
lib.5 .Boer. dec.215. num. 6. Caccialup. de debit. fufpeB. 
quafi. i.nu.13. Stracha de decoBor i b. part. 3. num.22. &
23* Azevedo 1.2. nu.2.tit.i9. lib.1). recop. Donat. Antón.
de Marin. alleg.i2o.nu.?>.pofilib.2.refol. jur.Cáncer. 
par.2. var. cap.9. nu. 52. Ideoque decoótores, f  Se fal
liti torqueri poífunt, ut pecunias, Se bona in d ic e n t44 
y t ex Puteo, Marfil. Purpurato, Se aliis docent Boer.
<iec. 315.0&.5. Maranta de ord. jud.part. ^.difi.9.n.i^o.

Maf-



Maícard. deprobat. comí. 819. num. 38. Srracha de deco- 
tionb. part.4. nu.6. infine, &  part.7. num. i . &  fecundo, 
Azevedo/.4. nu.2. infine, tit. 19. lib.•y. recop. Vermiel. 
c°n f $8. num.^.lFaúnac. m praxi part. 1. quafi.48. num. 
18. bt  paéta fáda f  cum iftis fallitis fuper pecunia ab- 
Jata non valent, etiam fi fint juramento firmara, qui
pus non obftantibus poffunt creditores totum exio-p- 
re , fi appareat ipfos effe folvendo, docentBoer.dec. 
215•n-8. Maranta de ord. jud. part. 4. difi. 9. num. 132. 
iateStracha ¿¿VdecoEloríb.part.6. anum.i. Azevedo L. 2. 
n. 1.2.3. & 4- tit. 19.lib.25. recop. cum igitur prsfumptio 
iitcontraiftosfallitos, qui dicunt vitio fortuna;deco- 
xifle, debent id probare, urdidura eft n. 40. Sed fcias , 
f  <juod hsc prsfumptio, quod decolores, &  felli*

46 u a  communiter accidentibus funt fraudulenti, non 
eft juris , &  de jure , &  qus tollit probationem in 
contrarmm, Stracha de decoElor. part. 4. nu.i.

47 ¿ w r f al,2; - f d iaa  Procedant > quando deco-
, falliti fugrant, íimulque bona occultant, vel 

bona tantum abfcondunt quamvis ipfi non fu<ñant,

z T e t n T  rP1V° iía7 0nÍbUS Publids 5 l e u sautem fi ípfi foh fugjant abfque afportatione bono- *
ium , quo cafo non habentur pro publicis latroni-
ous : nam potius hsc dicimus quám fuga ut inleg.

julcm ius, §. quidfatifdaré f .  ex quib.can.inpoff.datur ,
„ 0er' , w 2 \5'»u.i. in fine, Stracha de decoEior. part. 3.

re recipiendo informationem de latítatíoné B¿ aliís l  
ut habetur m conftit. 6. de abatuts, conftitode del id o  
providetur captura contra illos, Fontanela deciñon.
Z48. nu.8. &  15. part. 1. J

Si ifti decodores, &  fallid capi non pofíunr feA o  
latitant, folet Regium Confilium voce prsconi! eos 
citare, quod compareant ad dandum rationem de his 
quibus impetuntur cum comminatione ,  quod alias 
pro cede tur contra illos ad declarationem peenarum ,
&  alias prout eft difpofitum per Conftitutiones, &  
illancos Cathalonia, juxta praxim quam tradit Pe
guera m praci. crim. cap. 14. §. 4 .8c in terminisFont. 
dec.242.nu.15.part.!.
. Fa¿to Prâ coniocitationis, fi decodores, &  falli- <¿l 

n  non comparent, offertur fupplicatio per Fifci Pro- 
curatorem R egis C u ris , qua deducir N.Civem  Bar- 
cin. contradis pluribus debitis fugam arripuifle 8c 
lantare, cum feripturis , 8c libris fus negotiationis 
prsítitam fidem frangendo, prout facere folent falli
do o£decodi íiipplicans propterea declarad effe eie- 
dura a pace , &  treuga, &  acuidatum R egís  Ma- 
jeftans, ut pro parte nonnullorum creditorum exti- 
nt fupplicatum. Etfadarelationefitconclufio, quod 
declaretur didum N. incidifle in peenas Conftitutio- 
num Cathalonis contra fallitos , &  ladrantes edita- 
rum, &  confequenter effe ejedum á pace , 8c treu-™ m ;n. .confequenter e(Te ejedu m  á pace , ¿  treü- 

recop. Azevedo leg.^.tit. 19. lib.5.recop CarrafcoL/? b J  %  ’ r mque ’ &  acuidatum R e g ís  Majeftatis ,
recop.de Nobilibusnoncarcerandisa numer * í  ’ Publicandum , &  quod pro
■brÁ.¡ih_i_n„*a t ™  t o » numer. 63* Guttier. his fiant litters, praeconizationes, &  a lis  provifio-
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n  a.........  -: nnmer. 03. uuttiei*.
fract.líb. 1.quaji. 1. num. 18. Parejadeinfirut. edit.tom.i. 
tit.i.refi9.nn.-$-2).

3 Limita 3. prsdida ut procedant, fi praecefferirde- 
ciaiatio , &  publicatio talem decoxifte , nam tune 
pro publico latrone habetur, &  fi Capi poteft , pea
nas decodorum &  fallitorum luere deber; fecus au
tem ame declarationem &  publicationem, quocafu 
non habetur pro publico latrone , nec capi poteft, 
nec contra eum uti talem procedí , deciíum refert 
Thoro tn fupp. dec. verbo DecoElio anprobetur, fo l 152

cÍn,? 0ftr°  SenatU FonraneL dec' per totam par.i. 
oublimita 1. hanc tertiam limitationem ut proba- 

tio ad faciendam declarationem , 8c publicationem 
deco d o n s , &  fallid debet effe fufficiens, ñeque frau- 
j Prae/ umPtio lufficeret ad eum ut talem declaran- 
duni, Se tam gravibus peenis damnandum , Sn-acha 
d» decoElonb.part.4. nu. 7. Nifi fraus ipfa per credi
tores probetur , qus per praefumptiones, &  conjedu

'IT r í í3 n n iK n c  _ J  _ ; r-.

---- au£E proyiiio-
nes opportuns juxta ftylum, confiit. 1 .&  6. de Abatuts, 
Mieres m C'ur¡,a Gerundx Regis Jacobi II. part. 1. col 4 
cap, 13.num.6.fol. 232. Fontanella dec.242. num.9. &  \T. 
p a fK j. Ita fuit obfervatum in Cathalonia 28. Aprilis 
1 06. contra Bernardum Bas botiguerium telarum 
civem Barcmons. Jbr iterum 22. M aii 1616. contra 
alium decodum , 8c faüitum.

Aliquando tamen in eadem conclufíone , &  decla- 
ratione poenarum ( &  hsc eft melior praxis) poft illa 
veiba, 8c pro rali fore, &  effe publicandum . Addi- 
tur in conclufíone . Et quod mandetur ómnibus, 8c 
fingulis perfoms cujufcumque generis exiftant, qua- 
tenus mtra dies deccm denuntient R egis  C uris om- 
m a, 8c quscumque bona mobilia, & im m obilia, au- 
íum , argentum, jocalia, pecunias, veftes , nomina 
debitorum, jura , 8c alia quscumqus bona d id i N . 
d ecod i, ubicumquefint, &  exiftant cum commina- 
uone, quod contra tenentes, &  occultantes didabo-
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ras piobari K  ° CCUltantes di6ta^ “

Sublimita 2. hanc tertiam limitationem ut derla í rn" " tla" í ! s,dc îu s junsr£^ ^ ^
™ ¡0 í e^ : h á í  COnm iftos.deeoítores, & fa l-

gnifici Antonii Vínola Judicis R egis C u r is , i. Aueuftí 
1628. contra Dimam Polit, & G a h n ^ m  Mi™. J t ^

— . *— “ uccuütores, ocraj-
iitos, quando m contrarium declarantur incidifle in 
preñas noftrarmn Conftitutionum , 8c deinde publi- 
cantur pro talibus quales noftrs Conftitutiones de- 
pingunt, ut tradit Font. dec. 242. per totam part.i.

Hinc ínter turad praxim Cathalonis circa modura 
procedendi contra decodores , &  fallitos . Nam in 
pnmis per creditores , feu per Fifci procuratorem 

offertur íupphcatio in Regio Confilio, 
qua fadum  narrarur, &  petitur inventarium bono 
rum decodi fieri^ 8c verbo providere in calce fup- 
plicatioms, quod aliquis ex Regiis Alguiziriis acce-: 
nn KT alia loca quo oportuerit, & bo-
ventarier fui^rnr cate Barcinon¿, q u ám kb iin .

fub tuto ponat, &  illa commendet alicui

1628. contra Dimam Polit, &  Gabrielem Miret d?co- 
tlo s. Etdie ij.Sepremb. 1Ó28. contraBartholomsum 
R ieta. & Antonm m R ialp.decoros. Et d»e ar.Junii 
1638. ad relationem Magnifici Raphaelis Poie Judicis 
R egís C u r is , contra Jacobum Fulleda decodum. Et ita 
de jure fieri tradunt Stracha de deeoíh par.j.n. 15. Azeve
do leg.2. n.8. tit. 19.1.5. recop.

Si autem in eadem conclufíone, &  declaratione pee- 
narum relata num. 54. non declaratur etiam, quód fíat 
pixzonm m n.^.reUtum , folet in  Cathalonia Regium 

°vn , lium l̂  a dl<̂ a declaratione peenarum addere 
quod fía t , 8c publicetur p rscon iu m , cum  quo m a n d /

S S S Í S i l L »  &Wfoni? “ * M a t a  funtperfon* per fuam^ E x c S e m S n “ í1™  , &  fmgulis perfonis eá,
manifefíoRegixCuriar i lf íS ^ a t te ’ t>"‘ pro , »-” ; * fol«^eK .E tquodetiam m andecS Z -
idónea cautilne, quod prohi fan? T  " det>itoribusdictiN.deeoíbi! quare-
commiíTiones oppoiTuna- juxta ftylum lí‘ones ’ f :  nus lntla dlcs decem folvant electis per creditores
fervatum in Regio CatlLlonii confilii , ^ 0^  1uan“ ates Pef  ‘Pfosdebiws, aut juftas ponam S
1615. contra fratres Moxons decodos V ^ ’ !?U n*CS> ^ nen di^  quantitates in Tabula Cambii
quod hsc diligentia fieri poteft in R e¿ a AudLnH* f o S í m ' R cm?n5  dl(^as.» &  Criptas didiseledis ad
C iv ili, prout íadam vidi 9 .Aprilis 1660 r n n ífr S  in!-;J Kd^ o n s iritra^fenpn, &  quod d id i debitoresCÍvili > prout fadam  vidl c ^ T  fol3tam R “ - f r a  feriad, &  d S i S
trum U rg u et. Sed fi fiar in  R eg io  C n m in a lT r  iCme srcompellanI:uradfolvendum dictasquan-

-rib u tion e pícunis^ ¡ f  i  ¿  ^  ipíbs debitas &  Pro m an eta, .,cauía «míe- fpecifica decreta fin?nlic a1 vr
% ¿a l  • ^ n u n a li  Con-

filio , poftea pro diftnbutione pecunis caufa rPmir
tenda eft ad Regiam Audientiam Civilem

Deinde Regium Crimínale Confilium caSph ron
tra iftos decodores, 8c fallitoscrjminaüter procede"

fpecifica decreta fingulis de^oribus^ 
cowti cum expreífione quantitatum per ipfos refped1- 
ve debitarum, prsconizationes , 8c a lis  provifiones 
opponun* juxta ftylum . Ira fuit obfervanlm ad

reía-



relatíonem Nobilis Petri Soler 17. Maii 1606. in fado 
fupplicationis oblatas pro parte eledorum creditorum 
Bernardi Bas decodi. Et iterum ad relationem di
d i  Nobilis Petri Soler 1601. in fado fupplicationis 
oblatas pro £>arte eledorum creditorum Francifci , 
&  Míchael. Valls decodorum.

57 Si aliquis ex debitoribus aliquo prstenfo colore 
quantitatem per ipfum debitam folvere recufaverit 
ded is creditorum, condemnatur ad folutionem hu
jufmodi quan.titatis, prout legi fadum in conclufio- 
ne fequenti. Die 4. Dec. 1606. in fado petitionis ver- 
balis per MichaelemPla caufidicumBarcinonas, pro- 
curatorem eledorum per fuam Excellentiam nomi- 
natorum in bonis Bernardi Bas Botiguerii telarum ci~ 
vis Barcinonas d e c o d i, fadse contra Gafparem Car- 
cer civem honoratum Barcinon¿e , meritis proceíTus 
attentis, &  alias fada relatione per Nobilem Petrum 
Soler judicem Regi^e Curia: fuit conclufum, quod di- 
ecus Gafpar Carcer condemnetur prout illum conde- 
mnat ad reftituendum didis integré, &  realiter mer
mes, &  alias res in memoriali deferiptas tanquam fibi 
debitas per didum Bas poft immutatam conditionem,& 
íídem ipljus labefadam in fraudem aliorum creditorum 
ipíifque infeiis, &  ignorantibus ad effedum, quoddi- 
ctx  merces vendantur, in publico incantu, vel ut juris 
fuerit modo &  forma per Regium coníilium datis ad 
hoc, ut de pretio ilíorum folvatur creditori bus pro ra
ta, íeu folido, &  libra, in qua folutione fiabeatur il
la ratio , qualis de jure erit habenda de creditis d id í 
Carcer, non obftante exceptione compenfationis per 
didum  Carcer allegata, &  quod pro his fiant mandata, 
&  provifiones opportunas juxta Regias Curia; ftylum.

Denique in executionem didarum declararionum 
Wí.54. 55- 5 6 -  relatarum expediuntur prasconia, &  de
co d i publicantur pro talibus qual.es declarati fuerunt , 
&  ex tune officia aliqua obtinere non poííint, Fonta- 
ncWa. dec.242. pertotam part. 2.

plici homicidio qualitatem affafjínii 5 proditio- 
nis , vel alterius cujufcumque criminis , qm  
illud in aliam qualitatem vertat, num-18. In
te llige quoad posnam laicis imponendam , non 
autem ad tollendum reo privilegium Immunita- 
tis Ecclefi# , nu.19•

17 Princeps f i  facit deliñumfub posna, quod alias non 
eft deliftum, vel auget poenam a jure ftatutam, 
ejus cognitio ad eum pertinet.

20 Princeps laicus nullam habet poteftatem exprefsh
ftatuendi, qu<enam deliíla in Ecclefiis commift 
fa  gravia judieentur? ut delinquens e jus Immu- 
nitate privetur.

21 Princeps fecularis fuper Immunitate Ecclefii in
ejus prajudicium nihilftafuerepoteft.

24 Armis prohibitis an confugiens ad Ecclefiam poft
f i t  a miniftris laicis fpoliari.

25 -Armorum parvitas qualiter per Eifcum probanda
fit  , ut illa deferens puniri pojftt poenis ftatuto 
impofitis.

26 Arma deferre vifns , fed non captus , an pojftt
puniri poenis jtatutorum.

27 Arma an debeant effe onorata , ut illa deferens
p°ftit puniri poenis impofitis a ftatuto.

28 Arma prohibita deferens minor mitiori peena ptt-
nitur quam per ftatutum eft impofita.

2 9 Arma deferens , &  in flagranti deprehenfus an 
pojpt abfque alio proceffu puniri.

30 Armorum delatio quam probationem requirat %
tam ad condemnationem privationis armorum % 
quam poente, corporalis,

31 Appellatio, &  fupplicAtio conceditur d fententia
condemnationis armorum.

D E C I S I  O L X X I .

J l K O V  U E X  T U M I

An confugiens ad Ecclefiam armátus 
gaudeat ejus Immunitate •

S U  M M  A  R I X J  M .

1 Armatus confugiens ad Ecclefiam cum armis pro
hibáis non gaudet Immunitate , numer. j. fed  
contrarium eft verius , num. 3. &  refpondetur 
contrariis, num.6.

2 Armorum delatio de jure communi prohibita eft*
tam laicis, quam Clericis, numero 3. fed in 
Cathalonia eft permifta, f i  arma ftnthonefta , 
€T defenfivayfecus f i  inhonefta, fa ifa , ojfen- 

fiv a , O proditoria, nu.4.
5 Armorum delatio infpeBo jure communi eíi leve

delíctum •
6 Armatus confugiens ad Ecclefiam cum armis ,

pro quorum delatione vigore aliquarum parti
cular tum conftitutionum eft annexa pama capi
tales y an gaudeat illius Immunitate ,  num. 7 . 
opimo negativa y num. 9- fed affirmativa eft ve-
ñor , num. 11 &12.&refpondeturcontrariis ,  
an. 12.& quid fiante confuetudine in contrarium,  
nu. 23.

S Armorum delatio capitali poena eft prohibita in 
pluribus Regnis.

10 Armorum delatio non cenfetur leve delittum fed 
gf*ve-> ubi pro eoimponiturpoenagravis, n .iu  
intellige y an. 12.

13 Verba jecmdum jus commme intelligenda funt » 
num. 13. 6  reduci debent ad juris communis in- 
telligentiam,  nu. 14.

15 Verba debent intelligi naturaliter ,  &  non civi- 
liter.

*6 Princeps poteft facere d.eliclum fub posna , quod 
a „as ex fe non eft deliEíum,  &  augere poenam 
a jure ftatutam,  nu. 16. poteft adjicere fim~ 

s í̂ich. de Cortiada Tom. II.

) Rima eft opinio, quod armatus confugiens ad Ec- % 
~~ cleíiam cum armis prohibitis non gaudet ejus Im- 
i* unitate,&inde invitus extrahi poteft, ita Rebuf. ad 
conftit.Gal.tom.2. nt.de Immun.Eccl.gloff.i*m.z$.V\zca. 
mepít. del.lib.i.c.8.n. 18. Covav.lib.2. variar. cap.20.nu. 
Tá.verJ. 36. VUladiegoinpolit.cap.^.n.2^.Dechn.tra¿í. 
cnm.lib.6.cap.26.n.9.& io.lib.8.c.'¡).nu.7o. & 52. Cutel. 
de Immun.Ecd.lib. 1. quaft. 17. Jul.Chartar. d ectf.n . 1 
Tum  ex tex. in l.ftfervus Cod. de his qui ad Eccl. con fu. 
qui licet loquatur in fervo, tamen Ídem erit in libero 
hpimne, utputarunt Placa, &  alii. Tum  quia armatus 
confugiens ad Ecclefiam non confidit in Immunitate 
Jsccleüa:., fed in delatione armorum, utintellexerunt 
Rebuf. &  a lii. Tum  &  denique, f  quia delatio armo- a 
rum de jure communi &  de confuetudine generali to- 
tius Orbis eft prohibita, tam laicis, quam Clericis, &  
tain mtraquam extra Ecclefiam, leg.i.Cod.ut armorum 
tifus y cap. Cierta arma de vita y &  honeft. Cler. utpoft: 
Corne. Socin.Cor. &  Tiraquel. tradunt Covar. lib.z.va- 
riar.cap^o.n. 18.verf.7>6. Farin. in praxi part.i.qu.28. n.
65. Jul.Chartar. dec.46..n. 11. Ambrofin. de Immun.Eccl 

q us addendi ûnt Gambacurta de lmmun.Ec- 
CI.M.4.C. ij.n .10 . Guazzin. defen.c.^8. n.2 ?. &  defen.4.
C.8.n.i. Paz m praxi tom.i. part. 5. c.i.§.?. n. 149. Cutel 
de Immun. Eccl.lib. 1. q .ij.n .4. Guttier. pratt. lib.i.q 12*

7 J. D una refimor pan.6.trxíl. i. ref.S. ver/. S ¡d  coi- 
tranam, Cabal, refenmin. cafu I28.nu.l. Peguera dec. 
%6.n.i. Rippil. de regal. cap.^9.anum.1^2. Soccarrats in 

n' 1 38* /^ 4oi. ad quem fe refert Xammar.
¿e offic.)Hd.part. i q.2^n. H S.in fin e , Gómez in leg.45. 
T a u n  n^.verfiConfirmantur, Azevedo in rubr. a n. 9. 
tit.6. recop.Thpro in compend.dec.par.yfeB. i.verbo E x -

Danlcd  de Nobilibus contr. difp.23. n u L  
•z1.d1fp.56. a nu. 45.Seífe dec. 328.a num. 1. Ub.x.&C^SW
quos referunt Suelves conf.14.nu.111. lib.3. latiflime De- 
cían. traff.crimin.lib.8.cap.3. Menoch. dearb. jud. cafa

Ira x^ v a ^  Farinaciu /in
^ u T ‘A r ' r f ' IoS' an '^ '& conf 45. nu. 1. lib. 1. Boba-
&  ideornm ¿ ^ ' J ^ ^ c a r . d e c . j o J n ^

iqr 1Sf í P atus ingrcditur in Ecclefiam, di- 
r  «lefia delinquere, aepropterea Immunitate 

tccleíiañica gaudere non debet.
E Secun-



3 Secunda eíl opinio , quas verior eíl, quod armatus 
cum armis prohibitis confugiens ad Eccleíiam eciam 
poft perpetratum del idum  "gaudet ejus Immunitate, 
&  indé invitus extrahinon poteft, ita Decían, traEl. 
crian. libro fex to , cap.28. numer. 5. verficul. E te x  diElis 
etiamputo. Farinacius inpraxi parte prima, quaftione 
vigefima oElava, num.6^6^. &  66. &  de Immun, Eccl. 
num.2^6. &  247. Afnbroíin. de Immunit. Eccl. c.'y. nu.f. 
Guazzin. defenf.i. cap. 38. numer. 25. &  26. Sperell. 
dec. 59. num. 11. -Peregrin. de Immun. Eccl. c. 12. nume
ro décimo primo, Jul. Chartar. dec. 46. a numer. 74. &  
decifj^. numer.8. Gámbacurta, de Immun. Eccl. lib. 
4. cap. 17. Lezana quaft. regular, tom. 3. verbo Im- 
munitas Eccleftarum fub num.16. &  19. Diana ref. 
moral, part. 1. traEl. 1. ref il. 17. &  parte fe x ta , traEl. 1. 
ref.8. Thomas del Bene, de Immunit. Eccl.tom.i. cap.16. 
dub.ig.fefl;.^. a numer. 1. Caílrus Palaus tomo fecundo , 
traEl. 1 r. difput. única punElo 9. num. 10. ver fie. infertur 

fecundo , Mexia de Cabrera in formular. Immunitat. 
E ccleflib . 1. cap. ir .  a numer. 15. Ciarlin. controver. 
forenfi capi 15.a numerofeptuageftmo qmrto, tom.i. &  
cap. 1. num. 18. tom. 2. Bordon variar, refol. lib. 1. 
cap.i. numero 19. notant Paz in praxi tom. 1. part.$. 
c. 3. §. 77.149. Villalobos infummatom.z.traÜ.39. dif.7. 
num. 11. Bobadilla inpolit. lib. 1. c. 13. num, 108. &  lib.2. 
cap. 14.num. 106.Daniel deNobilibus contr. inaddit. 
ad difput. 23. numero décimo quarto, Riccius in pra
x i  ref 26. part. 2. Et declaraíTe Sacram Congregatio- 
nem Epifcoporum in una Salernitana díe 30. Septem- 
¿ris 1616. Immunitate Eccleñaílica gaudere eos, qui 
cum armis prohibitis in Eccleíia fe recipiunt, ut teftan- 
tur Barbofa in colleElan.bullar. verbo Arm a, &  verbo 
Immunit as, &  dec. Apoftol. 417.,numerofecundo, &  in 
colicúan, ad. Concil. Trident.feff. 25. de reformat. c.20. 
num.20. Lezana quaft. regular, tom. 1. verbo Arma nu.7. 
Thomas del Bene, de Immunit. Eccl. tom. 2. capite dé
cimo fexto , dubio 19.feEl.$.fub numer.1). M exiade Ca
brera in formular. Immunit. Ecclef. libro primo, capite 
décimo primo, fub numer. 16. Diana poft tom. 5. refolut. 
moral, fol. 439. num. 2. &  part. 6. traEl. 1. refolut.8. 
ver f e .  Ñeque in fine . Et ita fuiíTe receptum per no** 
ílrum Cancellarium Cathalonias refert Michael Ferrer. 
part.3. obfer. c.249. Et fuit declaratum in fad o Immuni- 
tatis Ecclefia; Joan. Sabater. infrareferendo n. 1 r.

4 Siquidem in Cathalonia delatio armorum non eft 
prohibita, Marquilles in ufat. Princeps namque col. 15. 
Socarrats in capite f i  aliquis nu. 138. fol. 451. Ferrer.part. 
3.obferv.cap.2/49. Peguera dec.^.num.2. verficul.Pradi- 
ftis Q? decif.56. a numero fecundo, Ripoll .de regal. c.
39. num. 134. Intellige fi arma íint honefta, &  defenfi- 
v a ; fecus fi inhonefta, faifa, offenfiva, &  proditoria, 
Peguera dec.¿6.a num.$. Azevedo leg.6. num.2. tit.6. lib. 
6.recop. Et infpedo jure communi f  delatio armorum

5 eíl leve deliclum, Bartol. in leg. levia numero nono , 
digeft. de accuf. &  in leg. divus poft num. 8. digeft. de 
cuftod. reor. Decian. traEl. crimin. lib.8. r.4. numero 2. 
Jul. Chartar. dec. 70. numer. 1. Farinac. inpraxipart. 3. 
quaft.io8. numero 15c. Thoro incompend. decif. part.3. 

feEl.i.verboExtraElus, fol. 415. Daniel deNobilibus 
contr.difp. 56. num. 81. poft alios Giurba conf.98. num.9. 
&  in fpecie tradunt Farinacius inpraxipart.i. quaft.28. 
numero 66. Ambrofin. de Immun. Eccl. capite quinto, n. 
5'verf  Necconfiderata, Guazzin. defenf.cap.38. nu.25. 
Gambacurta de Immunit. Ecclef. libro quarto, c. 17. nu. 
10. Lezana quafi. regular, tom. 3. verbo Arma num. 7. 
in fine , Jul. Chartar. dec.q.6. num.75. &  dec. 74. num.7. 
Diana ref. moral, part.6. traÜ.i. refolut. 8. ver f e .  Sed 
contrarium, Ferrer. part.3. obfervat. capit.2^9. Sed ne- 
gari non poteft, quod delinquens in Ecclefia, fi deli- 
¿him  fuerit leve} gaudet ejus Immunitate, ut infra de
cif. 112. num• 59- mérito igitur geftans arma in Ecclefia 
gaudet ejus Immunitate.

6 Nec obílat leg. f i  fervus, C. de his quiad Eccl.confug. 
quia ut ex ejus ledura claré apparet, loquitur in íervo ? 
meminerunt plures quos referunt Bobadilla in polit. lib.
1. capite 13» num. 108» infine, Farinacius de Immunitat. 
Eccl.num. 75. Barbofa in leg. fifervus num. 3. Cod. 
de his qui ad Eccl. confug. Et non ex eo , quod armatus 
adEcclefiam confugit, gavifus non fuit ejus Immuni-

tate, fed quia dominum offendic, qUecrens fe exime- 
re á fervitute adEcclefiam confugit, ut beneadvertit 
gloff. ultima in diB.leg.fi fervus, verbo confiando, que 
ratio non militar in alio homine libero, &  ideo ad eum 
non eft inferendum, prsefertim in exorbitantibus contra 
immunitatem Eccl efi as, ita Decian. traEl. crimin.lib.6. 
cap.28. nu.^.verf. E x  ifiis, Ambrofin. de Immun. Eccl. 
c.'y. nu.'). verf. Nihilominus Farinac. in praxi part. r. qu.
28.num.66. infine, Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 4. 
c.17. n.io. remifllvé Jul.Chartar. dec.q-6.nft.76.

Nec etiam obílat , quod armatus confugiens ad 7 
Eccleíiam non coníidat in Immunitate, cui refpon- 
det Ambvoí.de Immu. Eccl. c .j .n .j. verf Nihilominus.

Et tamdem non ob ílat, quod delatio armorum fit 
de jure communi prohibita, nam folutio patetexdi- 
¿fcis n .\ .&  5.

Difficultas tamen verfatur, utrum gaudeat Immu- 8 
nitate Ecclefias armatus , qui confugit ad Eccleíiam 
cum armis , pro quorum delatione vigore aliquarum 
particularium conftitutionum eft annexa peena capita- 
I í s í  U t extatinUrbe Romana, f  StatuEcclefiaftico, 
in quo Pius IV. in conftitut. incipien. cum vices ejus , 
dat. Romas apud San&um Petrum pridie nonas Martii 
anno Incarnationis Dominica 1561. tui Pontificatus 
anno tertio, inordine bullarii 49. exprefsé prohibuit 
d e íe rr i, retineri, &  vendi tormenta manualia vulgo 
archabufetos nuncupata brevioris meníura: duorum 
palmorurnT posna ultimi fupplicii, criminis lasfas Ma- 
jeílatis, &  rebellionis in deferentes impofita. Quas qui- 
dem conílitutio aPio V. conftitutione fuá 151. incipien. 
cum vices, &  eft in ordine bullarii I45.extenfa fuit con
tra deferentes pugiones, cultellos, &  aliudgenus armo
rum brevioris menfurce trium palmorum , quarum 
conftitutionum meminerunt Peguera dec. 56. num.9. 
Farinacius in praxi part. 1. quaft. 18. num. 66. &  part.
3. quaft.108. numer.4 .1 .& á numer052. &  1 19.&conftl.
45. numero 1. Narbona leg. 12.gloff. 2. nu. 7. tit. ó.recop. 
Cutel. de Immun. Eccl. lib. 1. quaft. 17. num.$.& in Cod. 
ad leg. Feder. cap. 109. nota 8. fo l.291. Guazzin. defen.l. 
cap.^8. num.25. &  defen.q. cap.8. numero 2. Thomas del 
Bene de Immunit. Ecclef. tom.z. cap. 2. cap. 16. dub. 19. 

feü.X. num.3. Bobadilla in polit. lib. 2. cap. 14. tium. 106. 
JuL Chartar. dec. 1. num. 7. & 8 . &  dec. 46. numer. 18. &  
dec.70. num.48. &  49. Et in C ivitate, ¿c Statu Medio- 
lani horurn armorum delatio ex proclamantibus Guber- 
natoris fub poena furcarum eft interdida, Jul. Chartar. 
decifion.46. num.18. &  dec.70. num. 58. Similis pragma- 
tica viget in Regno Sicilias, quam ad litteram refert 
Giurba conf.98. inprinc. Et in Regno Neapolis, Thoro 
in compen.dec.part. 1. verbo D elillum , proditorium ,fol. 
144. &  part. 3. fed:. I. verbo Immunit as Ecclefiafticafol.
5 38. &  part.^.feíl.2. verbo poena afportationis, fo l.208.
Et in Regno Caftellas, leg.51. tit .19. lib.8. recop. Cutel. 
de Immunit. Ecd. íib .i. quaft. 32. num. 10. Thomas del 
Bene, de lmmun.Eccl.lib.2. cap.16. dub.19.feEl.3. nu.q.. 
Bobadilla lib.i.cap.J^.n.97‘ Narbona leg. 12.gloJf.2 .tit.6̂  
lib.6.recop.fol.8z8. &  leg.2o.glojf.ii.num.i8. tit. 1.lib. 4. 
recop. fol. 474. Et in Cathalonia per proclamata Prore- 
gum cap.28. hujufmodi arma apud nos pillóles vocata , 
uti proditoria, faifa, infidiofa,offenfiva, acpacispu
blicas perturbativa fub gravifíimis pcEnis deferri &  reti
neri prohibentur, ut infra nu. 16.0c tradunt Peguera de
cif.’y 6. n.8. Xammar. de offic.jud.part. 1 .q.zq.num. 148.^ 
defin. 99- nu. 37. par.2. De Regno Sardinia» Regia prag- 
matica apud Regen. Vico lib.2. tit. 30. cap. 10. Dexart. 
in cap.i2.num.¿\-.& 5.demilitaribus.

Prima igitur eft opinio, quod armatus confugiens ad 9 
Eccleíiam cum armis pro quorum delatione álegemu- 
nicipali eft annexa poena capitalis non gaudet Immuni- 
tate Ecclefiae, ita Farin. inprax.par.i.q^s.n.66. Cañrus 
Palaus tom.z.traft. 11 .difp. única punci.9. nu. 10. ver f i n - 
ferturfecundo, ibi Adde, Jul. Chartar. dec.6. n.18. Villa
diego in pol.c.^.n.2^. Cutel. de Immun. Eccl.l.i. 5.17.77.
lo.Thomas del Bene de Immun.EccLtom.2. c. i6.dub. 19. 

feEl.^.n.6. Guzzzm.defen.i.cap.^8.n.2^.infine.Etfecun- 
dúmiftamopinionem fuit antiquitus judicatum in Ca-= 
thalonia per Cancellarium Caííador, Confultoribus Sa
bater, Fort, Puiguert, Cordelles , Sefcofes, &  Poí
17 . Odobris 1567- in fado Immunitatis Saívatoris

Nim-



ÍVimbo, alias Nato, extradí á domo Rectoría: Paro- 
oiialjs Eccleíi^ loci de Tarrafola «edificara, & conftra- 
cta in coemeteriodidsEccIefiae, per quam etiam ha- 
betur aditus ad didam Ecclefiam, in qua quidem de
m ore pertus , Se captus fuit deferens archabufium pe
dreñal, cujus delatio prohibita eft per Regias prasco- 
mzationes períonis fimilis qualitatis fub poena capita-
li. Qui moventur , ‘f  eo quia delatio armorüm non 
ceruenir leve delidum fed grave, ubi proea imaoni- 
tur poena gravis, ut decifum refert Calefat in leg. im
per ium , num. 18.ff. de jurifditt. omn.jud. íequitur Fon

23» Vela di/]ert. 49. nu. 106. tom.2.Barbofa dxiomm.222. 
num.’j.Qxiaxc cum delatio armorum ex fui natura, &de 
jure communi leve dicatur, delidum dicendum eft, de- 
ferentemarma in Ecclefiis privilegio Immunitatis Ec- 
clefias gaudere quamvis illorum delatio ex particulari 
Principis conftitutione grave delidum judicetur , & 
ultimi fupplicii poena coerceatur, itaJul. ¿hartar, dec. 
46. a num.-¡9. verf. Aliarañone, qui nu.83. verf Et id 
quidem, inquithascprocedere, etiamfiquaeftiodeIm- 
munitate Ecclefiam exurgeret in terris Imperatori, Re- 
g i, vel alteri laico Principi temporaliter fubjedis, in

11

uin ucrcrcnres ímponta : occonciuait 
hunc á Templis facris ad criminis punitionem invitum 
eveili minime poíTe. Rationemque aííignat, «.84. quia 
quod attinet ad materiam Immunitatis Ecclefiarum po- 
tiiis fervanda íunt decreta, 8c ftatuta Summorum Pon- 
rificum, quára juris Cafare i , & Principum conftitu- 
tiones, p  dixi dec. 24. nu. 180. &  181. p. 1. &  f upra dec, 
67. nu.2. ioac par. 2.

Refpondetur 3. & ex proximé didis collígitur , 
quod licet Princeps poflíit facere delidum íub poena , 
quod alias ex fe non eft delidum, & augere pcenam á 
jure communi impofitam , Cavalcan. de brachio reg. 
part.4. num.359- Franchis dec. 434. Thefaur. d e c ifio .  

cap. 11. á Kum.15.JuL Chacta rf 'dec.ak j  ‘ C™/\15z: Menochius confi 604. &  605.Maftúll
Peregrin. de Immunit. Eccl. cap.12. num 1r Diana reínl t™' ̂  tit.25. defen.2. Farinac. in
moraLpan.i.tratt.i.ref.i7.&part 6 tracl 1 reí8 JJ? * raxtf f n '\iW-}?9-num.45. Illuftrifljm. Domin. Vice-
Ñeque A  ¿mirto. ^  P£  1 .  1'ref'*-™rf- cancellar. Don Chriftophor. Crefpi de Valdaura obCer

* yaneynma, oeadelictum gra'¿e
committens in Ecclefia non gaudet ejus Immunitate, 
utrnfradec.ii2.n.2i. Ergo, &c.

Secunda eft opinio , quas verior eft confugiens ad 
tccleíiam cum armis , pro quorum delatione vigore 
aliquarum particularium conftitutionum annexa eft 
poena capitalis , gaudet Immunitate Eccleñx , quia
AmírnfiS f excePtus á Íure canonico, itadocent 
Ambio.m. de Immun. Eccl. capit. 5. num. 5. verf. Nec

16

7ir . ~ 'J ^ > ''~ 'r íl,i''V'frac,v.i.re.x.verf.
S  Tho^ as df ¡ Benede ^rnunit. Eccl.t m.2. cap. 16. dub.l9.fett.3. a num.i. Sperell. dec.59. nu.
in  R ^  CUf/a der { mmHnít' E cd - lib. 4. cap. 17. a nu. 
io.Dobad.t.npolít.lzb.2. cap* 14. num. 106. Et alii ex 
citatis, num. 3. Ita fuit in Cathalonia decifum per Can- 
cellanum Loris, Confultoribus Quintana , Puig, & 
Planes 12. Decembris 1577. fuper Immunitate Ec- 
clefi^ allegara m perfonam Joan. Sabarer. loci de
« f l VA  T era X̂ [ á Online oftiiatriiMo-
naftern Sandi Auguftim Civitatis Barcinonse, cum 
ibi armatus reperiretur archabufio parvo, delati, &
t h o W C- dRV h0T ldl° . C0“  in P ^ n a m  Bar- Cliolom^i B i l l .  F.r ira _/i—

' i P̂  ww f uiudULd v¿7f f
•G iu ib a«»/ jo .m 2i. ReSensVi- 

coadjrag. Reg. Sard. caf.io. num%.7. &  S.
Et tune cogmtio_f non pertinet ad Baronem , vel 
alium Judicem ínfenorem, ut voluntBoífius titul.de 
poenanum.25. Thefourus ̂ .1 3 2 .  Nattarw/ 659. Ama- 

j 13 Pont(: W*ft'íaud' 24* Francifcus de Ponte depo-
Z \  , roregú \& } ' a nT -19' Thoro com^  m í .pan.3. verbo Fajfallus anfitremittendus, foL 567. Fran- 
ch is decif. 434. &  alii quos ibi Addentes c ita n t, fed ad  
1 n n c ip em , ad ejus R egium  confilium , ut confiiluerunt 

enochius conf.6o^.& 605. Surd. conf.152. &  poft a lios

17

12

t h o W i  B ili. Et ita inconcuifsé D o fte T S  nlfrT  Sard' lib^  tit .i£ca p it.¿
vatum, & praíbicatum, & nunc obfervatur ¿ n « "  ”!41Kf '  r  c^ .lo .in H K .g .T U d ^
fticamr. nunc oblcrvawr, &pra- ^ ^ c ^ o .U ^ n ü .d e c i f . i ^ .V ^ U n f H o C J i b .g u l t .

Nec obftat ai-gumentum contrarium *  I0. ad- ........  " "
dudum, quia Refpondetur primó, utprocedat, guando eft dnhmm . on __ r. • “ ’ quando eft dubium, án d e l i ^ f c  n a Z a ? "  ’ex T u S  
communi fie grave, anieve, nam rancgravitas deli- 

! ex ¡¡“ vítate poma: dignofcitur : fi veró conftat

Sfrí̂ "a™;?Ijfj“ *5*=.̂  Ie7e  ̂ha-

25. defin. i .  bene Illuftriflím. Domin. Vice-cancell. Don 
C haftop!i°r.Crefpi de Valdaura obfir.4. i nm.171.var. 
i.latiíIim eThefaurusjúniorincmfilio fofito voft/ddi-
yiones ad dea flanee íui a. , ------ wfjíuv po/tro vo taadt-
tiones ad aecifiones fut Genitoris per totum. ) Etpoííit 
adjicere f  homicidio fimplici qualitatem afíaílinii,

--------  .- .w w .s^ u c .c v c n m ia e it  h, S ‘T ní? ’ a -er:us cu)'afó“nq«e criminis, qus
benda racio qualitatis poena: deliélo imonfirt '  fm allam clual|tatem vertat, &  in alium fpedem
quaíitasipfainfpiciendaeft, &attendendaadarguen- f 7 n| T g ^ L P^ al?°JdocemFarinac- ^ ° - » -
dam íüiusgravitatem, vel levitatem r - l  r 3*Glatian*dí.f^p.foren. cap.619.num.18. Giur-
natura, velex legis d fpofitione taeft ba^ 5 ° f “* - :!I- L « r e a ^ .is,./B¿ ^ . 9. TondutIU¿  
feu &  Cravet. dedaran? ^  ^  ^  3 2 . a+. Cnzü.deTm Zrít
««.87. Cabal, ref. crim. cafu 197.». 6. &  n ^Cum S í  f  L n  Thoro »* ompend. dec.part
delatio armorum fui natura, & « 1 !  L „ " 7  J- M u h m fro d .to r^ m  fol. i 44. & %art. 5. í f s !  
fit crimen- utiUxin*m I?  i " e¿ oml™,ni. leve ™rboImmunitasEcclefiafiica f o l . ^ .  PrMedirnnífl;

f  pernam laicis imnnnpn^,;, ___ «iL4uoaa

¿ 1

c • J.T-  ̂ julc communi leve
lit crimen , ut dixinum. 5. hinc fit delidum delationis 
armorum in Ecclefia non eíTe tale, ob quod reus ad Ec- 
clefiam confugiens Immunitatis privilegio privandus 
íit, quamvis pro delatione armorum ex Principis con-
mtutione poena capitalis impofita fit j itaJul.Char. dec.
T u '* Z J 9t w nCr. Porrá°néminipugnant Font. depaíl. M¿p.tom.i. cl.^.gl.2^. a num.125.

Refpondetur 2. quod gravitas delidorum ad effe- 
un? Immunitatis Hcdefias de qua agitur ex iuíe com-

Z ^ t ^ nda, e? ’  verba fe c m d ü m ^  co S - 
mune mtelhgenda funt, r;r notatur in le?, fin. 6 in com- 
putatione, Cod.deiure ApIiU** ^  •__ f  J 5

t  peenm laicis imponendaá, I9
25. m fine, Granan. di/cep.firar.~c^s0. TOw.42.Mer- 
hn.cmtr.iurMb.i. cap.i7-K«»J.i8.TIiomasdelBene de 
Immun. Eccl. t„m.2.cap. 16. d„b. 13. num. 1 j .v e r f .^ fj» -  
detur: Non autem ad tollendum reo benefirinm t 
nitatisEcdefi, P e g u e ra * ,, o Z l 7 ^ Z Z l  
Immunit. Ecclef. cap , .  „m .6 .  Ciarlin. ¿ S z '

I K Z t n í V ' 2' Vex^ ú a - ^  term n.Eccl.ca7. l Z :
9. Guazzin. dcfen.i.cap.38. num.^6. ver Re. Nec obliat

t o c e s t U r u r - 9- ^  D o n D i d i u s A n t S
« .G iu rb a  c n ?< F J ±  t ^ . v e t e  8.n.putatiene, Cod.de jure deliber. &  ¡ n c / p '.Z m d e ^ s  ^ ^ . v o , o S.„.

deconfuetud. S a á y p Co n f .^ .mimer. , 1 . ^ . 3 .  Etredu- n u ^ Z u & T , \ í V íú fW - m f in e ,  & cm fil.90. 
Cl l di ê ^ {i J ^ ^ ^ n i s i n t e l l ig e n t i a i n ,  Cafa- ^ 1 4 % mm.a. f  índr Lca^ ' num-7' &

. j. j . . • .---- 'v t j 'w w w .  Li.ut?. 3.£tredu-
14 ci f  debent ad juris communis intelligentiam Cafa- 

n a tcco n f.^ .19 . &  20. Suelves conf.67. nu.7. lib.i. Et
15 verba debent f  naturaliter intelligi, nonautemeivi-

iiter leg. fin. ubi Barbofa n.3.C . de his qui veni. cetat.im
petra. Salzedo ¿fe reprafent. liks.cap.14. num.zz.Suehes 
conf.6¿.n.$. lib.i. Cafanate confo9.n u.i9 .& 20. Caftillo 
contr.par.^.cap. 31. num. 47. Fontanella dec. 270. num.17. 

r/.2. Ferrer. m confiiu hac nofira temp. 1. 11.»«, 
D . M ich. de Cortiada Tom. II.

t i
V iz m ?eÜ ™  ^  r ’ Vennig.conf.104. í^iana rejol. morat.part.6. trañ. i . t c verr
Eccleí quid^uid aJ iter ex Farinac. de Immunit.
Im m L ¿T 7 V X¿ ?  ^  I31 ‘ inceliigac Cutel. ^  >Ecclefi hb. i. qu^ft.17. num.lo. & fenriac

^ 2 Italia



Italia de Immunit. Eccl. lib.i.cap.f,§,-u numer. 20. &  40. 
quia contra eos, Se alios eft verior íententia ut-per Ver- 
mi glio!. conf. ro6. num.5. &  6. decifum teftatur Thoro, 
in compen. decif, part.^.feti. 1.verbo Immunit as Ecclefia- 
fiica , fol. 538. Certiunenim eft, f  Principemlaicum

20 nullam haberfe poteftatem exprefsé ftatuendi quaenam 
delicia in Eccleíiis commifla gravia judicentur, ut de- 
linquens in Ecclefia ejus Immunitate privetur, cum 
hujuímodi declaratio ad Summum Pontificem perti- 
neat, vel ex natura, Se fubft.antia ipíiusdelióti, aut 
ex jure communi defiimenda fit , Jul. Chartar. dec.46. n. 
84. Diana ref.mor. y art.6. traEl. 1. refol.8. verf Ñeque 
admitt o , Giurba confio, num.2%. Nam Princeps Ííecu-

21 laris f  fuper Immunitate Ecclefia; in ejus praejudicium 
N nihil ftatuere poteft, utdocet Alexand. conf. 145. num.\ .

lib. 7. Decían, confio, num. 27. lib. 3. Pechius de arreflo 
cap.6. num.¡. Paz. inpraxitom.i.part.5. cap.3. §. .̂num. 
153, Guttierrez praU.lib.i. $&#/?. 1 . num.9. 1 1 .& 1 2 .  
&  in leg. nemopotefi num. 184. ̂ . de legat. 1. Bobadilla in 
polit. lib.2. cap.14, num.68. Italia de Immun. Eccl. lib. 1. 
inprocem. num.2. &  3. cap.2. num.79. Covar. lib.2. var. 
c.20, num. .̂ Gertnon.defacr. Immun. lib.i.cap. 11. Fa
rinac. de Immunit. Eccl. num.z^.&  26. Sperell. decif.59. 
num.2>2.&  33.Jul.Chartar. decif. 46. num.84.. Petra de po
teft. princip. cap.29. num.41. Giurba conf. 50. numer.2$. 
Diana refol. mor. part.6. traEl.i. refol. 13. verfic. Adftas
tuta , &  ref 15. verf. Adz>ertendum, &  refol. 2 3. v erf 
A d  legem, Thomas del Bene de Immunit. Ecclef tom. 
z.cap.6. dub. 13. num. 15. verf. Refpondetur, &  dub.20. 

feti.7. num.9. &  dub.2 i.fett.}. num. 4. Matth. Regim. 
Reg.Palen.tom.2. cap.j. %.i. fe ft .n u m e r . 1 6 Q uo cir-

22 ca f  féquitur claré , ex gravitare poena; deferentibus 
tormenta manualia brevioris menfür? lege Principis (x- 
culari irrogarse, non effe arguendam gravitatem delicti 
ad effe&um ut committés deliólum illud inEcclefia,inde 
invitus extrahi poffit. Tum  quia ftatuere jurifdictionis 
eft, ut dixi dec. 7. num. 8. par. 1. laici autem in Ecclefia; 
Immunitatem nullam habent jurifdi&ionem, ut etiam 
dixi dec.7. n.9. par. 1. Tum quia poteftas fa;cularis dero
gare non poteft legibus ad favorem Immunitatis confti- 
tutis 5 etiam indireóié, ut probavi dec. 7. a num.2. par.
i.n e  quod una via prohibetur, alia permittatur ut tra- 
didi dec.9. nu.6o.part.i. itaJul.Chartar. dec.4.6. nu.84. 
verf. E x  quibus, &  n. 85. Diana ref mor. part. 6. tractr.i. 
ref.8.verf. Ñeque admitto y Gimb.conf.¡o.n.2¡.infine , 
&  num.26.

2 3 Limitar noftram refolutionem Gamb. de Immunit.Ec
cl. 1.4. c. 17. nu. 14. infine, íi alicubi confuetudo eíTet in 
contrarium, nam tune confugiens ad Ecclefiam arma- 
tus non gauderet ejus Immunit. Sed hanc limitationem 
non admittit Diana refmor.p. 1. tratt. 1. ref 17. Verüm 
cumapudnosgaudeat, noniníifto.

24 An autem confugiens ad Ecclefiam poííit á M i- 
niftris laicis armis prohibitis fpoliari, vide infra de
cif.72. nu.6.

Antequam huic decifioni finem imponam , feire 
debes aliqua pro praxi criminali in hac materia de- 
lationis armorum.

25 Primum, quód ut íit locus poena; delationis tormen- 
torum manualium brevioris menfura; vulgo pillóles , 
neceffe eft, ut pro parte Fifci, vel accufatoris plené , 
Se concludenter probetur parvitas menfura; , Se hoc 
non habet difficultatem in jure per regulam, quódqua- 
litas peenam inducens in primis pro parte Fifci» vel ac
cufatoris probanda eft, docent Farin. Burgi. &í Guazzin. 
locis allegandis. Parvitas autem menfura; non probatur 
per folam vifionem armorum, fedteftisdebetdicere , 
fcio , quiamenfuravi, vel menfurari feci, itaexBart. 
in traEb. de tefiimon. verfiQualitas nwmer.¿y], coníirmat 
M uíca, in praxi crim. rufr. de prohibit. armor. afpor. 
num. 21. Adeóquód nonprobaret teftis, quandoarma 
brevioris menfura; non menfuravit, notat Ciazius dif
eep. f  oren. 121. numer. 9. etiam íi teftis íuperdi&a parva 
menfura depofuerit per verbumcirca, minimé probat 
Ut refert Bertaz. conf 461. numer. 10. tom. 2. Se ante eum 
Burfat. co n fié } .nu.28.infine, &  amm.48. Ub.^.qnos 
probat Farin. in praxipar. 3. quafi. 108. a nu.54. fequurv 
tur Burgi. de modoproced. ex abrupeo cent. 1. qugfi. 23. a 
num.233. Antón, de Ballis tr. var. tit. de litteris difpen-

fat.c.6. anu.i. Gwaz.deconfifbonommconcl.X^.AmplUti
88. anum.i$-&defen.$. c.8. nu.3. Thoro incompen.dec. 
part. fed . 2. verbopeena afportionis col. 3. pofi médium 
fo l.268. Vermigliol. conf. 187. nu.6. Verüm hoc intellige 
ut procedat in practica,quando quis deprehenditur cum 
tormento manuali brevioris menfurae, nam tune longi- 
tudo dióti tormenti manualis folet deferibi, Se deíigna- 
riinproceííu : at quando proceditur per inquifitionem 
contra eum , qui folüm vifus fuit deferre arma pro
hibirá , ifto cafu fufficit, quód teftes deponant íuper 
parvitate diclorum armorum per verbum in circa, ut 
traduntGuaz. defen. 4. c.8. num .ante finem , Anton.de 
Ballis tr.var. tit. litteris difpenfat.cafu 6. nu.l. decifum 
refert Thoro in compen. decif.part.^.feEl. 2. verbopoena 
afportationis in fine,fol.268. Et ita obfervatur in Catha- 
lonia, exemplaria referam, n.26.

Secundum, quód poena impoíita pro delatione armo- 26 
rum , íi prohibitio fimpliciter prolata fu it; non incur- 
rirurexfoladelatione, fed requiritur j quód tranfgref- 
for cum eis deprehendatur, &capiatur : at íi prohibi- -- 
tio fe extendat ad eos, qui arma detulerint/geftaverint, 
retinuerint, vel domi habuerint, tune quidem prohibi
tio eos comprehendet, & fufficiet, quódlegitimispro- 
barionibus, quis convincatur arma prohibirá portaífe , 
geftaífe vel domi habuifte, ita Bart. &  commun. Docto
res , in l . f iburfatorem Códice de fidejufforibus &  in libro 
tertio, paragrapho vexatius digefiis de acqu. poff. innú
meros citant Decian. traff. crim.libro 8. capite4. num.%.
Jul. Ciar. &  ibi Bajard. §. fin. quezfi.82. fia t.6.verf. Qute
ro fiat fiatut.um, G óm ez in l.45. tauri num.¿\.8.^Aenoá\. 
de arb. jud. cafu 394. a num.89. Azevedoi.6. num. 14. tit.
6. &  1.1. num. 17. tit. 18. lib. 6. recop. Brun. á Solé quafi. 
legal. 35. Bobad. inpolit. lib. 4. cap.*), num. 12. Riccius 
dec.2$7.part.2.&inprax.part. 1. dec. 259, Cov. praU. 
cap. 33. infine, Guttier. canon, lib. 1. cap. 12. num. 10. &  
prafi. lib.i. qu<efi.i2. num .¡.&lib.^. quafi.25. a num.6. 
Cenedo colleíh.j. ad decretal, num. 9. Scaccia de jud. lib.
1. cap.78. num.2. Thoro in compen. decif part.3. feñ . 1» 

verbo ExtraBus ad médium, fol. 415. Farinac. inprax. 
parte 3. quafi. 108. a num. 132. Cevallos com. cont. com. 
qu*efi. 651. Diaz de M enain addit. ad Gam. dec.
16. Guazzin. defen.4. cap.8. num. 4. verf. Debet, &  de- 

fen .1). cap.8. num.3. Riccius depub. jud. >quafi.44. a mm.
9. Mufcatel de cogn. delitt. rub.de prohib. armor. afpor. a. 
num.1). Giurba conf.98.num.2. Sanfelicius¿/£r.43.?«tf».l. 
Muta ad confuet. Panormit.c.6o. a num.ij. Novarius qu. 
foren. part. 1. &  quaft. 68. part.2. Solorzano de jure jud. 
tom.2. lib.2. c.6. num.18.Veh differt. 44. num.47. verf. 
Quia nec Clerici tom.2. Regens Vico adprag. Reg.Sard. 
Uh.2.tit.^o. cap.3. nu.8. Veguemidec.55.par. 1. Xammar. 
de off.jud.part.i.quaft.n.ánum.98.Defpujol. adMier. 
in conft. hac noftra n. 14. &  15. In Cathalonia, cum mo
derna; R egis praeconizationes cap. 28. publicara; 22. 
Februarii 1663. prohibeant arma brevioris menfura: 
vulgopiftolesportare, geftare, deferre, retiñere, vel 
domi habere fub poena, perfonis fcilicetMilitaribus 
deportationis in arcem per fuam Majeftatem nomi- 
nandum in perpetuum, plebeis autem remigandi in 
R eg iis  triremibus in perpetuum, vel alia majori, feu 
minori arbitrio fuá; Excellentia;, &  R eg ii C oncilu, 
obfervatur intrepidé, quód contraveniens punitur poe- 
nis diótarum praeconizationum , &  quamvis appre- 
henfus , Se captus non fuerit cum hujuímodi armis 
prohibitis, fed folüm conviótus fuerit illa portaífe ,  
geftaífe, retinuiífe, vel domi habuifte , tradunt no- 
ftri pradici proximé citati Peguera numer. 3. Xam
mar. num. 98. Defpujol. num. 15. Ita fuit obfervatur» 
in Cathalonia die 22. M aii 1608. contra Jacobum 
Llopart. Et die 17. Septembris 1612. contra Valen- 
tinum Durban. Et die 12. Oétobris 1628. contraJo- 
annemBaptiftamValis. Et eadem die ad relationem 
Magniílci Pauli G u ia m et , contra Don Philippura 
de A ger, Se Don Francifcum Cacofta. Et die 6. Fe
bruarii 1629, contra A ntonium  Vilanova. Et die 9, 
Februarii 1629. contra Joannem Baptiftam Valls. Et 
die 9, M aii 1629. contra Michaelem Joan. Et die 1. 
Junii 1629. contra SimonemCampi. Et innumerabili- 
bus aliis, quae confultó om itto. In quibus rei prseditfti 
poenis deportationis, vel remigationis refpedivé fue-



rtint condemnarí ad decenníum juxta antiquas pre
conizaciones * fecundüm modernas vero eft poena de
portationis , vel remigii in perpetuum. Verum eft 
quod in multis'aliis declarationibus legi, Senatum ex 
caufa poenam minorafíe ad feptennium, vel quinquen- 
nium . Idem obfervatur in Tribunali Judicis Brevis 
Apoftolici, namClerieusgeftans, deferens, retinens, 
vel domi hábens arma parva menfuta vulgo piftoles pas- 
naarbitraria, bannimenti punitur, quamvis non fue- 
rit eum eis captus, & apprehenfus, fed tantúm convi- 
dus illa portaffe, geftaífe, vel domi habuiffe, eoquia 
brevia Pauli Quinti prohibenr Clericis hujuímodi arma 
deferre, portare, retiñere, vel domi habere, ut nota- 
vi deciftone 34. * numera35.parte prima, 8c vidi in hoc 
Tribunali plaries fervatum, & fuit declaratum in favo- 
rem Fifci Procuratoris Tribunalis Brevis Apoftolici 
contra fratrem Francifcum Solanell Monachum , 8c 
Eleemofynarium Monafterii Beata: Maris Rivipulli 
Ordinis Sandi Benedidi . Quas quidem declaratio 
per Archidiaconum majorem Vicen. Sede Epifcopali 
vacante, in hoc extitit confirmara.

27 Tertium , quód licét communis Dodorum Scho- 
la teneat, quod arma parvas menfuras vulgo piftoles de- 
beanteílé onerata, ut illa deferens, feu retinens poííit 
puniri poenis a ftatuto, vel edido impofitis»eo quia fta- 
tutum , vel edidum prohibens delationem, five re
tentionem hujufmodi fcloporura, feu archabufiorum 
intelligarur de archabufiis, feu fclopis aptis ad offen- 
dendum & nocendum, 8c prasparatis ad id, 8c inftru- 
¿lis, adeó quód portans, deferens, vel retinens hujuf
modi fclopa, feu archabufia inutilia, & ad nocendum 
non apta j quas exonerari non poílint, utpote quia fint 
abfque filicibus hoc eftabfque lapidibus duris, ex qui
bus ignis excuti folet, five abfque fufilibus, vel canibus 
ferreis arrotatis, aut abfque pulvere , 8c pilis , non 
teneatur edido, vel ftatuto puniente delationem, five 
retentionem hujufmodi armorum, ut confuluit pluribus 
comprobans Bologn. conf. 25. per totumpr ¿tripuea n. 15. 
quera fequuntur Bonacof. quafi. crim. part.2. verbo Sta- 
tutum, fol. 74. Bertazol. conf. 74. a mm. 12. &  in addit. 
litt.C .U b.i.8c  ita quandoque fervatum teftaturFari
nac. in praxi, part.3. qu<efi.io8. num.86. Burg. de modo 
froced,. exabrup. cent. qu&fi.23. num.233. itain pradica 
obtinuiífe ad favorem cujufdam Simonis Gafparini 

j  re êit Guazzin. de confif honor, ampliat.88. nu. 
defenf.4 .cap.8 .num.4 .Cofta de faclifcientiain- 

fpeEl- 23* num.Or Narbona leg. 12. glojf. 2. a m .lo. tit. lo. 
lib.6. recopil.jol.8^0. late Riccius dec.93.part. 1. & dec. 
i9.part.i. 8c fuitapprobatum per Cancellarium Erill 
in raóto contentionis referendo dec.72. num.8. Et ex his 
inferant, quodftatutum, feu edidum prohibens déla- 
tionera, five retentionem archabufiorum, vel fclopo
rum parvas menfuras vulgo piftoles non compleditur 11- 
lum, qui hujufmodi arma ligata defert, ita ut illis uti 
nonpoffit, de quo Placa inepit. delitt. libro primo c.8. 
num. 13. Mafc. de probat. concl. 128. num. 6. Menoch. de 
arb. )ud. cafu 43. num. 87. Decían, trattat. crimin.lib.8. 
c.3. n. 34.5 6. &  57. Farin. in praxi part. 3. quafi. 108. a 
num.83. Bobadilla in polit. lib. 1. cap. 13. num.71. Narbo
na , leg. 12. gloff. 12. n. 11. tit. lo. lib.6. recop. f 01.830. Ta
men Bajard. ad Ciar. §. fin. qua.fi. 82. num. 79. dubitat , 
quod in pradica quis obtineri non poííit propter frau
des, qua poílent fieri, puta in retentione hujufmodi 
lcloporum, five archabufiorum, nam qui poífet reti
ñere cannas, five rotas, filices, aut pilas, quas etiam

K uLrt— ,̂omo.> & ad ejus libitum fclopis, velar
chabufiis lilis uti. Et quamvis eum impugnent Guaz- 
21 o* Farinac.tn praxi part. 3. quafi.
loo. »«-86^NihiIaminusquaipfi adducunt, nonappli- 
cantur edictis, prsconizationibus, feu proclamatibus . 
Namcomprehendunttormentamanualia, fclopa, five 
archabufia parvs menfuras, etiam íi non fint arma- 
ta » cC onerata, ñeque alias apta ad nocendum. Pri
mo quiacaput 28. diítarum prasconizationum primi- 
tus reprobar hoc genusarmorum, deinde prohibetil- 
lorum afportationem, 8c domi retentionem, poftmo- 
dum vetat delationem inftrumentorum manualium 
feloporum, five archabufiorum armatorum, & onera- 
corum majori menfura trium palmorum intra murot 
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feu ambitum Cívítatuni , Villaram, & Locorum : 
quam qualitatem in prohibitione tormentorum ma
nualium, five fcloporum brevioris menfuras omifit • 
Unde cum ita diferetive loquatur, non videtur ne- 
ceíTaria hasc qualitas in tonnentis manualibus, five 
archabufiis brevioris menfurs , quód fint onerata , 
& armara , ac alias ad nocendum apta . Secundó , 
quia in dido cap. 28*didarum prasconizationum pro- 
hibentur retineri cannae didorum tormentorum ma
nualium , fcloporum, feu archabufiorum minoris men- 
farx trium palmorum, inhibentur ferrifabri, ne hu- 
jufmodi arma faciant, accommodent, feu retineant 
poenis relatis num. 8. íi cannas prohibentur, & fer
rifabri puniuntur, etiam fi talia arma non fint per
fecta , ergo non requiritur, quód illa fint armata > 
vel alias apta ad nocendum. Tertió, quia in conclu- 
íionibus , 8c exemplaribus Regii Consilii Cathalo- 
nixy quibus fuit poena inflida contra deferentes tor
menta manualia brevioris menfura:, folüm rei fue- 
runt delati de portu tormentorum manualium par-* 
\x menfuras abfque expreflione qualitatis , quód eC 
fent armata, vel alias apta ad nocendum, prout ne- 
ceífario exprimi debuiíTet, fi precisé iliius probatio ad 
condemnandumrequifita foret. Quartó, quia in poe
nis didi cap. 28. didarum prasconizationum incidit 
ille, qui vifus tantüm fuit cum hujufmodi armis pro
hibitis brevioris menfuras, ut dixi nu.26. quo cafu im- 
probabilis eft qualiras , quód illa eífenr armata . Ex 
quibus apparer, quód deferens tormenta manualia „ 
fclopa, five_ archabufia menfurs trium palmorum 
vulgo pedreñals non incidit in poenas ed id i, niíl 
probetur, quod fint armata, vel alias ad nocendum

í erv inis locluicur decifio Cancellarii 
leferenda decif.72. n.8. Deferens vero tormenta 

manuaha, archabufia, five fclopa brevioris menfuras 
trium palmorum vulgo piftoles incidit in poenas edi~ 
t t i , etiam fi illa non fint armata , vel alias apta ad 
nocendum . Ita fuit decifum in Regio criminali Ca*- 
thalomas Confilio 26. Septembris 1659. ad relationem 
Magnifici Petri Antonii Serra, contra Narcifíum Su- 
nyer, delatum de portu tormenti manualis parva men- 
Im x , cum quo fuit captus, qui fuit condemnatus ad fer- 
viendum m Regns triremibus remigando per decen- 
nium. Et fuit etiam obfervatum 15. Odob. i6<q ad 
relationem Nobilis Michaelis Paliares , contra To¡n~ 
nem Tai garó pifeatorem , qui ea caufa tantüm fuic 
condemnatus ad triremes perquinquennium. Et an
tea die 5. Julii 1629. Benedidus Molins delatus de 
portu tormenti manualis parva menfura , eum quo . 
íuit captus, extitit condemnatus ad remigandum per 
decenníum * Et in pluribus aliis cafibus.

Quartum , quód minor deferens arma brevioris 28 
menfurs trium palmorum vulgo piftoles mitiori poe
na pumtur, quam perftatutum eft impofira. Ita fuit 
obfervatum m Regio Confilio Cathalonis die 31. 
Novembns 1628. ad relationem Magnifici Antonii 
Vínola, contra Hyacmtum Garfis, Domicellum, mi- 
norem, qui fuit relegatus in Jnfulam per fuam M aiefti 
tem nominandam per feptennium. Etdie 1? .Decem- 
bns 1628. ad relationem didi Magnifici Antonii Viño- 
la, contra Paulum Patent minorem, qui fuit banni 
tus a Principtu Cathalonia, & ComLtibilsRoffe}- 
lionis, 8c Ceritanis per quinquennium. Alia fimilis 
contrammoremdie i6.Januarii 1629. Aliafimili con 
tra Michaelem Joan, minorem in legem ftudentem 
Primo Man 1629. & mille aliis. m díe

Qyintum, quód arma prohibirá deferens, & infla 
granti apprehenfus poteft á judice puniri abfque alfo 9  
proceíTu, ut tradunt poft aliis Decían. t r lü ^ r im S  
ltb.8. caM . num.2.^ 4 .  Bajard.adCiar. §. fin q sTnu

hibitomii, ut e x p l i c í S  ST /  , T em atmorum pr°-
j  . ít/'verj.ui4ia nec clenci to.2. At fi

Z  aT dT n3tí ° ne criminalis reoinferenda 
fulminare H p K j -dl armorum^uncJudex proceíTum 
rentíscx)n¿rnet5eXa n̂ r an^°teí ês, ¿̂:officiales,8cdefe- 
¿ f j T °  S°rnem m fcriptis reciPiendo, Far. in praxi 
P-3-2-1 o8.».65.fic mconcufsé pradicatur inCathalonia*
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Sextum ? fi fcíre defideras, q u e probado fit íuffí- 
c le n s , tám ad condem nationem  privationis armorum

ab ea extrahi non poteft, fed nec etiam  botta,qu£ in Ec- 
clefiam detulit, inde fubtrahi poífunt, de jure noftro Ca-

in polit. l.i.c .i^ .nu , 104. Farinac. in praxi * part. 3. qu, vel bona ejus inde fubtraxerit 17.4. 4. Ángel, in fum.ver-
T s i  ' ¡ nuWI.  T  /f n  r .n o M 'h T « ^  ^  Q  I o  k^ i 1 ¿y» <• M T n  T o k i P n ' i  í ur t M ot i >v*Un ____ _

31 Septimum , quod á fententia condemnationis ar- fum-part.^. tit.11. cap.%. inprincipwerficul.ltem ea^qiiá
rnorum poteft appellari, Decian. traB. crim. l .S .c ,  4. in Ecclefia po f i t  a funt ■> quos citat Farinac. Immunit.
num,21. Bajard. ad-Clar. 82. #»»2. 54. Farin. z>z Ecci. n.$6. ampliat* 17. quibus addendi funt Barbofa
praxi, part-l* qu. 108, num.66. Bob. in polit, l.i.c.i^ . nu. can. ficut antiquitus n.217. quaft.4. &  in leg. prafenti nu.
105. vide Mutam confu. Panormit.c-60.num.22. Et in 21. C.de his qui ad Eccl. confug. &  de jure Ecclef univer.
Cathalonia admittitur fupplicatio á fententiis in Regio lib.2. cap.'i,, num.55. Lezana quafi. regular.tom. .̂ verbo
criminal; confilio contra deferentes tormenta manualia Immunitas Eccle fiarum nu. 18 .&  19. Layman-zV? theolog.
latís ? ut vidi in aliquibus conclufionibus ín caufis fup- mor.lib.4. traB.9. cap. 3* num. 13. Bonacina difputatione
plicationmn á didis fententiis, &  fignanter 29. Martii tertia, q.j.punB .5. verf.3. effeBus, Gambacurta¿fe 7̂ 2-
1601. Alteram 26. Februarii 1620.8c aliam 8-Julii 1620. munitat. Eccl. //£,4. í\I2. n.9. Scanarolus ¿fe
&: pluribus aliis. —  - - - - - ----- • ^

^  £  G U M E N T X J M .

A n  bona confugientis ad Ecclefiam 
exinde extrahi poífint.

S Ü M M A R I U M .

rat. lib.3. 0^.9. #«.12. Mexia de Cabrera informuL Im-
mun. Eccl.lib• I • f. 10,nu.6. Caftrus Palaus zVz oper.moral, 
tom.2.traB. 1 i.difp. única punB o 1 i.#.8. Thomas del Be
ne 5 ¿fe Immun.Eccl.tom.i.c.16. dub. 3 0 . 1 . 6 ^  
dub.31, nu. 15. Adeóutconfugiens f  ad Ecclefiam cum 2 
ejus ómnibus bonis inde fubtradis eft Ecclefi § reftituen- 
dus, ut ex Farinac. de Immunitate n.56. ampliat. 17. &  
n.300. refert Barbofa de jure Eccl.univerf lib.2.c.^.n.^.
& inc.inter alianu. 32. infine de Immun.Eccl. 8c tradidi 
cum decifione noftri Cancellarii dec.24.nu. 130 .par. 1.

1 Bona confugientis ad Ecclefiam, qua ad eam tu-* Intellige predida , ut procedant, íi bona con fu- 5
lerit* non poffunt exinde extrahi* num,1. v i-  gientis ad Ecclefiam fint fuá, &  juftépoífeífa, que ad 
de num.29, intellige fifin t fu á , &  jufte pojfeffa ; Ecclefiam tranftulerit, inde auferri non poífunt, ita ex~ 
fecusfi non fint fu á , fed  aliorum* vel aliis obli- prefsé loquuntur Lezana q.regular.to. .̂verbo Immunitas 
gata, num.3. exemplareferunturanu.4. Ecclejiarum, num. 17 .verf.Tertium * Caftrus Palaus,

2 Confugiens ad Ecclefiam cum ejus ómnibus bonis tomo2,traBat.n.diJp.unicapunBoii.nu.8,Thoma.sdel
inde fubtraBis eft Ecclefia reftituendus* nu.2. Bene de Immunit. Ecclejiarum tomo 2.cap.i6.dub.^o.n.i. 
intellige f i  fin t fuá * &  jufte poffejfa ; fecus f i  & a lii ex citatis nu.l.8c text. in can.diffinivit.ij.quaft.^. 
non fint fu á , fed  aliorum, vel aliisobligata , fie intelligit Daniel de Nob\\ibm-,controv.difp.2^.nu.2^. 
nu.3. exemplareferuntur* anu.q. v e rf Quibus* Secus autem íi bona confugientis, que

4 Furtiva res in Ecclefiam inveBa exinde per vim ad Ecclefiam tulerit, non fint fuá, fed aliorum , vel
auferri poteft per Jkdicem facularem* ut domi- aliis obligata : quo cafu poífunt á Judice feculari inde 
no reddatur ? nu. 4. contrarium, num. 10. quid hujufmodi bona auferri , quia hoc non eft nocumentum 
apud nos fervetur, numer. 12, &  refpondetur inferre reo, fed potiits prohibere, ne ípfe aliis nocu- 
contrariis, a nu. 13, mentum inferat, ita declarant Suarez de relig. libro 3.

5 i 7cernina rapta duBa a raptore fecum ad Eccle- cap.12.num.'*,. CaftrusPalaus tom.2. tra B .n . difp. única
fiam inde per Judieem facularem extrahi po- punB. 11. num.8. Thomas del Bene, de Imwmn. Eccl.tom. 
teft* nu. $ .&  12. &  refpondetur contrariis* a 2. cap. 16. dub.^o. nu.2. &  dixi dec.2 4. nu. 136. par.i. 
num .17, Primum exemplum eft in bonis furtivis á decodo, 4,

6 Arma prohibita poffuntperJudie em Jacular em au- vel fure in Ecclefiam invedis, que inde extrahi, &  
ferri in Ecclefia a reo, n. 6. &  n. 7. &8.con- per vim ab Ecclefia perjudicem íecularem auferri pof

funt, ut domino reddantur. Ne detur materia delin- 
quendi, 8c fraudandi. Et ne Ecclefia occupantem rem 
alienamtutarivideatur, nam indignum eft Ecclefiam 
auxilium exhibere e i , qui templis injuriam íntulit ai- 
portando in eis res furto ablatas, ita Covar. variar, ref 
lib. 2. c.20, num.15. verf 28. in fin e . Caval. part. u  dec.

.  „ w . in repertor. in verf Judex Ecclefiafticus, &  non fácu
la  Ecclefia eft in territorio Judicis fecularis, fed de Uris numero 13. Farinacius in praxi, par. 1. quaftio- 

territorio Judicis Ecclefiaftici. ne 28. num. <>8. &  de Immunit. EccleJ. num.218. Azevedo
1 5 JurifdiBio extra territorium exerceri non poteft. leg. 13 .fub num. 3. &  num.6. infine , tit. 2. lib. 1. recop.
20 Bona confugientis ad Ecclefiam* qua funt extra &  leg. 2* nu.}. titulo 19. lib.*). recop. Guazzin. defen.l.c. 

eam* capi non poffunt per Judie em facularem * 7* nu.6o. verfic. Ego, Naldus infurn. verbo Ecclefiam .

trarium, nu. 11. qui apud nos fervetur * nu. 12.&  
refpondetur contrariis* an u .i3,

9 Moneta faifa inveBa in Ecclefiam poteft inde 
aufem  per Judie em facular em , num. 9. Ó312, 
&  refpondetur contrariis * a m , i 3.

13 JurifdiBio in Ecclefia per Judicem facylarem * 
exerceri?ion poteft, nu. 13." intellige, nu. 16.

fallit* nu.20, &  21.
22 Citano non potefi fieri in Ecclefia* nu.22.intel

lige in citañone reali per arreftum, feu captu- 
ram perfon<e ; fecus in citatione verbali* nu.23.

24 Citatio confideratur tribus temporibus.
25 Citano * &  commijfio de citando an pojfit fieri in

Ecclefia.
26 Citatio verbalis an pojfít fieri in alieno territo

rio.
27 Citatio realis in alieno territorio iieri non po-

teft.  ̂ J
28 Officialis capiens aliquem m alieno territorio qua

poena puniatur,

D E C I S I O  L X X I I .

5.Cevallos de cog. perviam violen.part. 2. quctftione 5. 
nu. 35. Gambacurta, de Immunit. Eccl. lib.\. c.22. num.
10. &  c. 26. nu. 11. Suarez de relig. lib. 3. capite duodéci
mo* num.3. Layman. m theolog. mor. lib.4. traB^.c.^, 
num. 13. Caftrus Palaus tom.2. traB. 11. difp.única punB.
11. num.8. C u t e l Immunit. Ecclef lib.i. quaft,8. a nu. 
décimo quarto, &  notat quaft. 19. nu. 15. infine, qui nu.
19. dixit depofitam rem etiam in Ecclefia exiftentem re
petí poíTep^r leg. fin. §.fi res mobiles* C. de his qui ad 
E cclef confug. Guttierrez praBicar. lib, 1. quaft. 1* 
numero décimo nono in fin e , ó" num, 21» Peguera de~ 
c if. 60. num, 4. verfic, A liu d , &  num. 5. &  6. par«
2. Thomas del Bene, de Immun.Eccl. tom. %.c. 16. 
dub.30. a num,%, &  notavi decif 24. numer. 136.part. r. 
In confirmationem adde, que tradunt Cutell. de Immu- 
nit, Ecclef. lib.i. quaft.8, num.19. Thomas del Bene, de

CErtum, 8c indubitatum e ft , quód bona, que ín  Immunit. Eccl. tom.2,cap.16. dub.30. numer. 10. & 1 1 ,  
Ecciena poílta íunt per vim inde auferri non pof- Idemque dicendum f  eft fi fem ina rapta a raptoread 5 

funt, nam non íolum períona confugientis ad Ecclefiam Ecclefiam duda fuerit ? que poteft inde extrahi ,
ge pe r



&  per vím  ab Ecclefia per Judicem fascularem auferri, 
can. de raptonbus 36. quafi.5. docent Suarez de religlib.
3. r. 12. n. 3. Laym. z>z Theolog.moral. lib^traEl^.c.^nu.
13. Thomas del Bene ¿/é* Immun.EccL tom.i.c. 1 6-dub.30. 
#««2.4. Daniel de Nobilibus contr. difp.23. num.21.verf 
Quibus.

6  ̂ Secundum exemplum eft ín armís prohibitis per Re
gia edida habitisá reo intra Ecclefiam, nam poteíl ju- 
dex fecularis ab eoarma prohibirá etiam intra Eccle- 
fiam auferre. Delinquit enim is,qui defert arma prohi- 
bita per Regia edicta, &  ideo cum hoc delidum in Ec
clefia committat , illis á judice faeculari fpoliandus erit, 
non per modum jurifdidionis exercendx, fed per mo~ 
dum fad i &c juris defenfionis naturalis, cum per hoc 
non inferatur reo nocumentum, fed peccandi occafio 
auferatur, ita Covar. 2. variar. cap. ¿o. num.18. verfic. 
Trigefimofexto, Borgnin. Caval. in repertor. decifione 
part. 1. verbo Judex Ecclefiafiieusy &  non[acularisnu.
18. &  de brack. reg. part. 1. num. 102. Placa de deliEl. lib.
1. cap. 8. mm. fin. Guttier. praEl. lib. 1. quaft. 12. num.8. 
(y ¿¿¿.4. quaft.25. num.i 6. Riccius in praxi ref.26.par.2. 
Suarez de relig. libro tertia cap. 12. num.%. Martha de ju- 
rifdiEl- part.i. cap.yo. num. 12. &  13. Bardaxi^w'01 .nu.
14. de his qui ad Eccl. confug. Bajard. adClar. §.fin. qu. 
30. num.4. Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 4. capit.26• 
num. 12. Paz in praxi tom. i.part.^.cap.^. §.3. num. 149. 
Villalobos infum.part.2. tracl.-$9, dif. 7. num. n .  Villa
diego in polit. cap. 3. nu. 214. Joan, de la Cruz in direEl. 
confcien.parui.pracep. 8. quaft.3. art.i.dub.concluf. 
Azevedo leg.^.nu.}.tit.3. lib.i.recop. Graffis tom.i. lib.3

dicem  fecularem  confugientí ad Ecclefiam auferri ,  
etiam  fi non fint apta ad nocendum  per ea quae dixi fupra 
dec.71 * #«27*

Tertíum efl exemplum in moneta faifa cum qua 9  

fabricator ad Ecclefiam confugit, nam ifte fabricator 
faifa: monetae confugiens cum ea ad Ecclefiam poteft 
per Miniftros Curiae faecularis d ida faifa moneta intus 
Ecclefiam fpoliari, ut illa Regio Fifco tradatur. Ita fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Agullana 27* 
Aprilis 1610. ut teftatur Peguera dec.6o.part.2. refert, 8c 
fequitur Ripoll. de regal. cap.15. nu. 56. &  57» vide infra. 
dec.8 7. n. 7.

Verum litét omnes conveniant > quod bona furri- 10/ 
v a , &  arma prohibirá fint in Ecclefia auferenda a 
confugientibus ad eam. Dicunt tamen plures > quod 
Judex faecularis nullatenus poteft proprio marte deco*- 
d ores, Se fures fpoliare bonis, &c rebus alienis, cum 
quibus ad Ecclefiam confugerunt» aut alias in Eccle- 
fiam detulerunt, nifi cum licentiajudicis Ecclefiaftici» 
ut tenent Boer. V ifchis, Remig. Suarez, Bellet, & a lii 
quos citat Sperell dec^.9. num.25. &  26~quibus addendi 
funt Barbofa de jure Eccl. univ. lib. 2. cap. 3. numer. 47. 
verfic. Quando, Peregrin. de Immun. Eccl. c. 12. num.8„ 
DianzrefoLmoral. part. u  traEl.i. re fol.81 verfic. N ec  
mihiy &  part.6. traEl.1. ref.8. verf. Ñeque admitto in  

fine y &  refoL 9. verf. Sed non, ibi. E t nota y &  in. 
fum. par. 1. verba Immunitas Eccle fiarum nu.^6. in fine* 
Lezana quaft. r e g u l a r v e r b o  Immunitas Ecclefia- 
rum num. 19. Thomas del Bene de Immunit. Eccl. tom.2*

part _
cap. i.dub.14• Fagundezpracep. 2. Lib^.c^n. ^ . . 
infum. verbo Ecclefian.}. Vond.de dub.regul. verbo Ec
clefia Immunitatis n. 15. Regens Vico ad prag. Reg.Sar. 
lib.i.titsj.c. 15. num. 9 .Daniel de Nobilibus contr. difp.
23. a num. 2©. verf A t  f i  reus, ad num. 26. &  in addit. 
ad difp. 6 3. nu.2. verficuL Tcenam, Caftrus Palaus, tom.
2. traEl. 11 .difp. única punElo 11. nu. 8. Layman. in theo
log, mor. lib.4. traEl.8. c.^nu.i 3-Cefpedez in dub. milit. 
dub.zi. Cutellus de Immumt. Ecclef lib. i*quafi.8>cLnum.
1. ad quem fe refert Barbofa de jure Eccl. univerf. lib. 2. 
cap.:^num.$ 5. Ídem Cutellus de Immun. Eccl.lib. 1 .quaft,

quod debitores fraudulenti ad Ecclefiam cum bonis 
confugientes non debent ibi multo tempore toleran, fed 
ab ipfa Ecclefia funt ejiciendi. Et eadem Sacra Congre- 
gatioEpifcoporum 1. Decembris iói7.decrevit, quód 
decoótores, &  bonain creditorum praejudicium adEc- 
cieñas tran [portare non debent, fed judici fseculari con- 
ignandafunt, ut illas &  illa cui de jure adjudicet 5 

referant Diana ref. mor.poftpan.}»fol.459. num. 11. &
12. &  part.6. traEl. i.ref. 17. verfic. Notandum eft y, &  
infum. part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum numer. 42J 
Lezana quafi.regul.tam.3. verbo immunitas Eccleíiarum

cian. sraEl. crim.lib.6. cap.26. num.io.&lib.8.cap.^.nu.
30, Ri ccius depub.jud. cap.^j. num.20. Mexia de Cabre
ra inf ° ™ a1' Immunit.Eccl. liL i.  c .u .  nu. 17. Gómez in 
leg'45- ¿auri //̂ ?̂.48. Bobadilia in polit. lib. i .  cap. 13. 
fub num 08. lib. 2. cap.15.nu. 106. Thoro in  compen. de- 
cijionep. 3.fe E l.i. verboExtraElusy fo l.415. & notaví 
decifione 131.0° 1^2.part. 1. ^t fuit in Cathalonia his 
decifum p>er Cancellarium Agullana ̂ .Septembris 1611.
&  7. Deci-mbris 1612. teftatur Regens Viñes in primo 
dtverfuan.m 1638. §. 7. v e r f Aunque y fo l.52. Notanrer

7 dixi f  arrnis prohibitis,  nam fiarma fintáleee, fta
tuto, vel e dido portari permiífa, non poteft judex fx- 
cularis confugienti ad Ecclefiam illa auferri, ut do- 
cent Azevedo leg. 3. numer.}. tit.2. lib. 1. recop. Guttier. 
praEl. lib. 1. quafi. 19. num. 9. Mexia de Cabrera inform. 
Immun. E cc le f lib.i. cap.1 1 .num. 17. infine. Et pro his 
eft declaran'o Sacra: Congregationis, quam infrarefe- 
ram nu.11. fed in hoc contrarium tradunt Decian. traEl. 
cum. líb. 8. c.ip. 3. num. 31. Bobadilla in polit. lib. 1. cap.
13. nu.108. CT lib. fecundo cap. 14. nu. 106. Requirunt ta-

2 men aliqui, f  quód etiam arma fint apta ad nocendum, 
ut poffit judex iscularis ea auferre confugienti ad 
Ecclefiam; alias autem fi arma non fint apta ad no
cendum , non poffunt auferri confugienti ad Ecclefiam 
per judicem iascularem, utfuit decifum in Cathalonia 
per Cancellarium Erill, Confultoribus A n d eífel, &  
Gori 17  ̂Aprilis 1637^ in fad o  Immunitatis Ecclefia:

fio Cancellarii Erill exprefsé Joquitur de tormentis ma- 
nualibus, fclopis five archabufiis vulgo predreñals men- 
fur^ trium palmorum. At fi tormenta manualia, fdo- 
Pa > five archabüfiafint brevioris menfui^ trium pal- 
morum, quaj vulgo vocantur pifíeles, poífunt per }u- 
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colleEl.bullar. verbo debit ores y &  decif Apoflol. 240, - 
nu.3. &  $ .&  ad Concil. Tndent.fieffion. 25. de reformaí» 
cap.2o.num.2.& 9. Et eadem Sacra Congregafio.Epiíco- 
porum9. Martii 1635. determinavit, & pra’cepit Vica- 
rio Generali Mediolaneníi, ne talla bona tenerentur iri 
locoím muniin prajudicium creditorum. Et 14, Np- 
vembiis 1636, praecepit bona pofitain locoimmuni,ir| 
praejudicium creditorum deponi deberein loco non im- 
muni. Et i2.Decembris i642o.praecepit, utexquadam
Ecclefia extraherentur bonaeo traníportata in fraudem 
Creditorum, confignanda tamen judici competenti 
refert Thomas del Bene de Immun, EccL tom,  2. cap. 16. 
dub.i 1.fe  El.6. nu.i8.verf. Interim.

Smiiliter dicunt plures , quód Judex Saecularis non 11 
poteft proprio- marte ípoliare armis prohibitis reum ad 
Ecclefiam confugientem , nifi cum licentia Judicis 
Ecclefiaftici, tenent Farinac. de Immunit. Eccl.nu.2A-8. 
Guzzzm defen.i. cap.29.num. 7, Peregrin, de Immunit, 
Eccl. c . i3. nu.}. Caftrus Palaus tom.2. traEl. 1 1»difp.mi- 
capunEl4.numa0.verf Armay Novar.infum, buLtit. 
de Immun. Eccl.nu.6. Lezana quafi. regul. tom s verbo 
Arma num.7. &  verbo Immunit a r Frr/fr
Dizn*ref.mcrM .fan.i 
v a m 6  refol.i7.m fi» e , &  part.6. traB. I.refolut.8, 
verfic. Ñeque admitto, ibi : üniefie confugiens, &  in  

p . ‘ c sfiaquoade]us Immunitatemnumer. 6.

& £-f • r5-*“» ;8 I. &  eap.T9J.mm.
■> rao A L '2's^n°mas enede Jmmun. Eccl. tom* 
Z Z o  numer'7*8* &  9’ &dub.2^feEl.8.

• dub. 3 q. 4 num. 4. v erf Quamvis ? vel quando
E 4 id



íd commodé fíe» non poterit á miníftris Ecclefiafti- 
cis , Riccius de pub, jud. quaft. 37. num. 2c. Quod 
prudenter agendum eft propter cafum, qui evenir in 
quadám Ecclefia Regien. dioecefis tradit Ciarlin. con
tr. cap.191. nu.2o.par.2. Et putantaliquipriorisfenten- 
t ix m  praxi femperobfervancium eífe, quod Judex Sx- 
culáris irt fpoliando reum in Ecclefia rebus alienis, feu 
armis prohibitisrequirat fúperiorem Ecclefia, ut ipfe 
hoc praeftetj quod fi prasftare renuat, per fe ipfum oc- 
currere periculo, atque res furtivas, &  arma prohi
birá auferre poteft, ÍIcCutel. delmmun. Ecclef.lib. 1. 

. quaft. 8. a num. 18. Thomas del Bene de Immun. Eccl. 
tofn.2.c.16, nu. 30. n. 8. Quápropter Sacra Congregatio 
fuper controverfiis jurifdiótionalibus 23. Januarii 1632. 
dedaravit, quod adversüs auferentes arma ( faltem 
non prohibirá) á confügientibus ad Ecclefiam proce- 
dendurn fit ut adversüs violatores Immunitatis Eccle- 
íiafticíE, refert Thomas del Bene de Immunit. Eccl.tom. 
2. cap.16. dub. 30. num. 1. in fine. Et Sacra Congregatio 
Immunitatis determinavít 24. Julii 1634. laicos non 
pofíe reum in Ecclefia fpoliati armis prohibirás tefta- 
tur Diana *n addit tonib. ad declarationes Saerarum 
C  ongr eg ationum poft part. 5. ref mor. poftis fol.458.

12 Apud nos vero ferventür ea, qus tradidi nkm. 4. 
5.6. &  9. ex decifionibus relatis per Pegueram decif.60. 
"part. 2, &: per Viñes in primo difeurfu anni 1638. §. v erf 
'Aunque fot. 52. nam fi audoritas, vel aífenfus fupe- 
rioris Ecclefiaftici expedandus eíTet, quot delida in- 
terim poílint in Eccleíiis ipíis committi, dum qui ar
mis fpoliaretur ? ita Danieíde Nobilibus contr.difp.23. 
TlUféí, I4, :';:r

13 N ecobftantea, quae tradunt Dodores citati nu.io. 
&  i i . quod Judicibus laicis expreísé prohibitum eft ju- 
rifdidióneni aliquam in Ecclefia exercere, in c. 1. de 
Immunitat. Ecclef & in c.z. eadem in 6. Sperell. dec. 5 í; 
a nu. 1. Barbofa de jure Eccl. uni. lib.2. c.%. a nu. 5. Ciar- 
Jín. contr. cap,i s 4. n.¿ 2. par t.z. C u m Ecclefiáücét f  fit 
in territorio Principis fecularis , non tamen eft de

14 territorio illius fed judicis Ecclefiaftici, ut ex pluribus 
tradidi dec.2. nu. 29. part. 1, quibus adde Pegueram de
c i f  60, n.i.par.2. Díanam ref.mor.part.q.trañ. 1 .ref.92. 
&  part.6. traft.i. ref 2 r. verf. Verum in fine , &  verfic. 
A d  doñrinam, &  ref. 28. verfic. Probatur, &  in fum. 
par. 1, verbo Immunitas Ecclefiarum, num. 36. Sperell. 
dec.3. nu. 1 i .&  16, Donat.Ant.de Marin. refquctid.cap. 
116. Thomas del Bene de Immunitate Ecclef. tom.2.cap.

15 \S.dub.2\.fep.i'j. ffíí.i i.Etextraterritorium  f  jufdi- 
centi etiam á fubditis non paretur, cap, 2. deconfiitut. 
in. 6. I. extra territorium->ff. de jurifdiñ. omn. jud. Pare
ja de infrrumen. edit. tom. 1. titul.2. refol.9. num. .̂ &  alii 
plures quos laudavi dec.2. ^ .25. part. 1. ira argumenran- 
tur Farinac. de Immun. Eccl.nu.248. Lezana quaft.regul. 
tom.2,. verbo Arma num. 7. T  homas del Bene de Immun. 
Eccl.tom.z. cap.16. dub.30. numer.5. Diana refmor.p. 1. 
tr .l. ref.8. verf. Sed negativam, &  par.6. trañ. 1. ref 8. 
verf, Ñeque admitte,

26 Cui dificultad poterís t'efpondere tribus modis, uno 
per Peguer. decif.60. nu.2. verf.pradiñis &  nu.^.part.z  ̂
altero per Cutel. de Immunit. E ccl.lib l. quaft.8. a nu.9.

alio per Thomam del Bene de Immun.Eccl. tom.z.cap. 
16. dub.^o.nu.j, ubi ínquit quod Judex fecularis fpolians 
reum in Ecclefia armis prohibitis , vel rebus furtivis fe 
habet non per modum jurifdidionis exercendae , fed 
per modum fá d i, &  juris defenfionisnaruralis, cum 
per hoc reo non inferat nocumentum, fed peccandi oc~ 
cafionem auferat, idem poft alios docet Daniel de N o 
bilibus contr. difp A 6.num.lj. pulchré ex Lorca,Vafquez,
&  Martha tradit Reg .Viñes tn primo difeurfu anni 1638.
§.7. verf. Aunque poft mtdium fol. i 52.&  noravi n.* .&  6.

17 Ad argumenrum autem Peregríni de Immunit.Eccl. 
capite 13. num.5* quem referunt Dianar^/Í?/. mor. part.
1. trañ.i. ref.8. verf Sed negativam, Thomas del Bene 
delmmun.Eccl.tom. 2. capite i6.dHb.^o.fubnum.¿. Duo- 
bus modis refpondere poterís, uno per Cutel. de Immu- 
nit. Eccl.libr.I.quaftione 8.num. 1 ̂ .verfi Adrationem  , 
.altero per Tbom.del Bene de Immunitate Ecclefia, tom. 
i .  capite 16. dub.30. nu.'j,

, 8 Ad argumentum vero infolentix miníftrorum laicalis 
jurifdidionis, quod ponderat Diana refol. mor.part.i.

tr .l. ref 8. Refpondent Cutel. de Immu.Eccl.lib. i.quttft--:
8. nu-19’ verf. Nec abfterreor. Thomas del Bene de Im~ 
munit.Eccl.tom.2.cap.i6.dub.3o.nu.i2,i7>. &  14,

Adde didisff*i.^'2.quodfibonapropriaconfugíen‘- *4 
tis, &  per ipfum afportata ad Ecclefiam fine extrahen- 
da, Sacra Congregatio fuper controverfiis ¡urifdidio- 
nalibus inuna Neritonem. 17. Januarii 1628. cenfuit 
poífe per ordinarium extrahi; fed pro licentia ad eam
dem Sacram Congregationem recurrendum eífe, refert 
Sperell. decifione 4 9. nu. 26. in fine , &  ex eo Barbofa de 
jure Eccl.uni.lib.2. ca p .n u .47 .in fin e.

Bonat etiam confugientis ad Ecclefiam quíecumque 
illa fint fivemobilia, five immobilia, quocumque lo
co exiftant, non poíTunt ratione confugii áJudice laico 
capí &  moleftari, can.diffinivit. 17. quaft.4. ubi Archi- 
diacon.poft nu.i. verbodamni, &  verbofpolii, Turre- 
crem. in fummar. Barbofa nu 1. Suar. de relig. lib.3. cap.
12. nu.3. Farinac. deImmun. Eccl. num. 300. Vafchis dé 
Immun. Eccl. nu.^j. Martha de jurifdiñ.part. 2. cap.¿o, 
nu.25. bene Gambacurta Immun. Eccl. lib. 4. cap. 22. 
num.9. quidquid dicarit Decian. tn. crim. lib. 6. cap. 29. 
n.fin.& cap.26. num. 10. Villadiego/#polit. cap.3. n.243. 
Peguera dec.6o.nu.4.part.2. Bobadilla in polit.lib.2. cap.
14. num. 106. quia contra eos eft verior opinio, utper 
Guazzin. defenfion.cap.37. num.72. Giurba conf. loo. nu.
25. Riccius depub.jud. quaft.^j. nu.3. Mexia de Cabrera 
informul. Immun. Eccl. lib. i. cap. 10. nu.6. D ixi autem 
ratione confugii : nam fi hujufmodi bona non fint fuá» 
fed aJiorum,vel aliis obligata, poíTunt capi á Judice f$cu- 
lari, notat Gambacurta de Immunit. Ecclefiarum lib. 4. 
cap.22. nu. 10, &  tradidi a nu. 3. PoíTunt etiam capi bona 
confugientis ad Eccleíiam, quíe extra eam poííidet, ut 
íi citado ut fub poena confifeationis bonorum, vel alia 
poena pecuniaria, &  ípfe negligat coramjudice fácula» 
comparere, ad Eccleíiamque confugiat qijia hoc modo 
non agitur contra ipíum ratione confugii ad Eccle
fiam, fed ratione delidi, propter quod lex poenam im- 
ponit íic Gambacurta de Immun. EccL lib. 4- cap.22. nu.
11. Mexia de Cabrera va formuL Immunit. Eccl. libr. 1. 
cap, 10. fub nu. 6. Abbas Decían. Farinac. Suarez, Pere- 
grinus, & a lii ,  quos citant, &  fequuntur Bonacina , 
de cenfur. extra Bull. Cosna difputatione fecunda, quaft. 
3‘ pun. 16. §.4. num.9. Thomas del Bene de Immunit.Ec
cl. tom.2. cap. 16. dub.31. nu. 15. qui nu. 16. "f cumprae- 21 
d id is Dodoribus fubdit,confuetudine videri receptumj 
quod cum reus ad Ecclefiam confugit in cafibus non ex- 
ceptis, Judex fecularis inquírit, &  citare facit, & í i  
non comparet, tamquam in abfentem profert fenten
tiam , cum qua illum juxta delidi qualitatem poena con- 
digna etiam mortis condemnat, fed illam poenam exe- 
cutioni non mandat, quia ob immunitatemmandare* 
non poteft : etenim hoc modo non damnatur reus, ut 
mors, vel aliapcsna corporalisexecutioni in ipfum de 
prsfenti mandetur, dum fcilicet exiftit in Ecclefia; fed 
in futurum, quando licite in eum poena impoíita infer- 
ri poterit, Ciar. §. fin. quaft. 31. fub numer. 1. Farin. in ’ 
praxi part. 1. quaft. 28. nu. 72. Sanfelicius dec. 17. &
141, Caftrus Palaus tom. 2. trañ. ir . difp.única pun~ 
ño 11. nu. 11. Thomas del Bene de Immun. Eccl.tom.
2. capite 16. dub. 3 r. nu. 11. Thoro in fuppl. decif. verbo 
Citar i ,  fol. 84. Et quomodo hocpradicandumfit, ex 
Abbate explicat Valafcus conf.8l.nu,'). vide qux dixi de
cifione 24. n. 167. part. 1,

Hinc licét citado non poílit fie» in Ecclefia, quia 22, 
eft adus judiciaüs, cap. quomam^de probat. Correa de 
Immun. tit. Ecclef. part, 2. num. 2. Donat. Antón, de ] 
Marin. refol. quotid. cap. 44. nu.3. Novar, in fum. bul- 
lar. tit. de Immunit. Ec el. nu. 3. quos, &  alios citat Bar- 
b°ia de jure Ecclef. umverfi Ub. 2. cap. 3. num. 7. &  in 
cap. 2. num. 6. de Immun. Ecclef. in 6. &  de ojjfic. Paroch. 
cap.ii.num.iJ.Procedit f  ín citatione reali hoc eft per 
arreftum, feu capturam perfonac, qus in Ecclefia fieri 2 2 
non poteft, quia eft adus judicialis, ira Bart, &com~ 
mun. Dodores in l.prafenti, C.de his qui ad Écclefco n~ 
fug.Ba.rz.8z alii in leg. 2. &  in leg.plerique jf, dein jus vo~ 
can. Maranta de ord. judie, part.6. d.e citat. nu* 129, Pe
chius de arrefto c. 1.. num, 1. Valafcus con fuit.81. num. 1. 
Sanfelicius decif, 141. num. 1. &  4, Barbofa in leg, 
prafenti, num. 13. C. de hís qui ad Ecclef confug, &  in

cape
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cap. cum parad num. 3. de appellat. Fermofin . in  cap. 1. 
qmfl. 2. num. 10. de. cau.pcjfe & prop. Borell. infum.de- 
c if  par. 1. tit. 44. num. 74 .^ 7 5 . Rovit. inprag. i.num. 
iy.de jurífdiEl.invi. non turban. &  in prag. 2. fub num. 
12* de cicat. Citatio f  autem coñfideratur tribus tempo-

24 ribus. Primum,quando fit commiílio de citando. Se- 
cundum,quando ipfa citatio fit parti per Nuntium. Ter- 
tium, quando fi t relatio ipfius citationis, Valafcus concl.

25 81. nu. 6. Ideoque f  licét commiííío de citando fit adus 
judicialis> 8c pars proceíTüs, &  non poílit fieri in Eccle- 
clefia; citatio autem qua: fit per Nuntium, &  relatio 
ipfius citationis non dicitur adus judicialis,fed eft q u í
dam executio fa d i, qua; bene poteft fieri áNuntio in 
Ecclefia, íta poft antiquos declarat Valafcus confiL8i. 
num. 6. fequitur Sanfelicius decif 141. num. 2. pulchré 
Sperell.decif. 51. num' 26. Barbofa^ jure E cclef univ. 
lib. 2. cap. 3. num. 7. &  fi aiiter dicat RipoH. variar, cap. 
3. a num. 147. tí* in addit. ad Peguer.rub. 6. num. 77.

26 Quare ratione f  attenta dicendum videtur citationem 
verbaiera pofíe fieri in alieno territorio propria audori- 
rate , nulla Judie is expedata licentia , vel imploraco 
auxilio, ita tenere omnes Dodores affirmat Sanfelicius 
dec. 141. num. 3. Sed quia in hoc funt du® Dodorüm  
opiniones videndi funt pro utraque Gail. Lib. 1. obfer. 5 6 
a num. 1. nofter Molinusófe brach.facular. lib. 2. cap.23. 
an. i. ad 9. Barbofa in le?, loares, abfens §.fin. a n. 84Jf, 
de judie. Azevedo leg. 3. a num. 30. tit. 3. lib. 4. recop. 
Carieval. de jud. lib. 1. difp. 2. a nu.m. 15. ad 38. Pareja 
de inflru. edit. tom. 1. tit. 2. refol. 9. a num. 42. ad 59. 
Barbofa in clement. Pafloralis 'num. 6. &  in addit. num. 
4.5. &  6. defenten. &  re jud. Ubertus de cit, cap. 6. Ja n. 
4-S.BorelI. infumma dec. part.i. tit. 44. a num. 62. ad 72. 
Ripoll. variar, cap. 3. num. 76.77. &  78. Novar, grava.
285. num.3. tom. 2. Riccius decif. 28. a num. 11.part. 2, 
Salgado de leg.protecl.part. 4. cap. 6. a num. 63. Diana 
refol. moral.parte 5. traUat. 9. refolut. 34. Thomas del 
Bene de Imm. Eccl. tom, cap. 12. dub. 5. qui magis com~ 
muniter contrarium refolvunt, &  dixi dec. 13. n. 55.tí"

27 decif- 75. parte 2. Citatio autem f  realis per captu- 
. ram perlón® in alieno territorio propria audorita

te fieri non poteft j fed neceíTarió, expediend® funt 
litterae liibíidiarías in forma legitima, ut docent plu
res, quos citant Laynez in addit, ad Gom. tomo :5 
variar, capit. 9. numero 5. tí* 6. Pareja de inflrucl. 
edit. tomo 1. titul. 2. refol. 9. numero 41. Barbofa 
in aadit. ad clement. Pafioralis numero ‘i .  2. tí" 3. 
de fentent. &  re jud. 8c alii quos laudavi decif 2. 
a numero 25. par. 1, f

28 Sed qua poena puniatur Officialis capiens aliquem in 
alieno territorio, vide Dodores citaros decif. 2. a n.25. 
í ar_' i; tí* hac dec. n. 27. In Cathalonia in Regio Crimi
nal! Confiiio die 17. Decembris 1604. Cofmas Pallares»

^'e^ona2 delatus, 8c inculpatus,quód extra fuum 
diftridum , 8c territoriumíu® jurifdidionis coepit, feu 
carceravit Onofrium del Pinell non fubditum. vilote 
litterarum retroclami emanatarum á Curia Vicarii Bar- 
cinon® diredarum ómnibus > &  fingulis officialibus:ad 
relationem Magnifíci Jofephi Ferrer, habitis jpro revo- 
catis caíTatis, 8c annullatis didis procedimentis tam- 
quam nulliter fadis ex defedu jurifdidionis, fuit con- 
demnatus, quod fufpenderetur abofficio, &exercitio 
Bajuli®did® Civitatis Celfon®, 8c alterius cujufcum-

L que jurifdidionis , tam Regias, quam Baronum per 
triennium.

K,G U M E U M .
A n reus refiitutus Ecclefia: > vel pro illius Im* 

munitate dimilíiis cum compoíitione aliqua 
pecunia, vel alias non reftitutis armis á lege 
permifliS i & quibufeumque ei ablatis, fiite- 
rum c apiatur, poííit tamquam non liberé re- 
laxatus, vel dimiffus eamdem Immunitatem 
Ecclefia* allegare.

S  ü  M  M  A  R T V  M .

1 Reus refiitutus Ecclefia, vel pro illius Immunit ate 
- - dimi fu s  cum compofitione aliqua, pecunU, aut

A  A l l í .  * ,J l
alias non refiitutts armis a lege permijfts, &  qui- 
bufeumqueeiablatis, f i  iterum capiatur, poteft 
tamquam non libere relaxatus, vel dimíffus > 
eamdem Immunitatem Ecclefia iterum allegare» 
numer01.&tali cafu nifi circumfiantia in contra- 
rium concurrant; declaratur talem reumgaudere 
Immunitate Ecclefia, numero 2. ratio traditur 
numero 3.

3 Reflitutio rei ad Ecclefiam, vel dimijfio pro ejus Im~
munitate debet ejje libera, &  reus fuáprifiiná 
libertan reponendus.

4 Captus nulliter libere relaxar i debet, &  infuam
prifiinam libertatem reponi, numero 4. &  a nu
mero 18,

5 Ejeíius ab Ecclefia per vim , &  incontinenti captus
gaudet ejus Immunitate,

6 Reflitutio rei ad Ecclefiam fie libere fieri debet pro
ejus Immunitate, ut non pojftt iterum facile capi, 
Jed difficilis f it  ejus perfecuüo.

7 Captus nulliter debet taliter relaxar i , ut tutus f i t  9
&  in locum tutum ¿educatur, adeb quod non pojftt 

facile capi,
8 Reflitutio rei ad Ecclefiam fieri debet fine paElo, &

illicita conditione, fed gratis abfque aliqua pecu
nia quantitate pro compofitioneJoluta.

9 Reus refiitutus Ecclefia, vel dimijfus pro illius Im-
mmitate cum compofitione aliqua pecunia, aut 
alias non reflitutis armis a lege permijfts, &  qui- 
bufeumque ei ablatis, etiam f i  nova delicia com- 
miferit, potefl pro ifiis novis deliffis tamquam 
non libere &  jufle relaxatus, &  dimijfus eamdem 
Immunitatem Ecclefia allegare, num. 9. &  quo- 
modo hoc cafufíat per Cancellarium declaratio , 
n. 16. &  vide n. 17,

10 Reus per vim extracius ab Ecclefia illiefl refiituen- 
dus, etiam fipofi extraílionem in carceribus fa -  
cularibus nova deliña commiferit, adeb ut nec 
pro ifiis novis deliElispojjit aJudiceJacularide'- 
tinerin. 10 .11. &  12.

1 3 Immunitas Ecclefia folum prode f l  pro deliclispra-
ter.itis non pro futuris ? numero 13. intellige > 
numero 17,

14 Gratia delicJkorum quamtumvis abfoluta, &  gene-
ralis folum, prodefl pro dchfiís prateritis, noyi 
pro futuris.

15 SalvttfconduElus pro deütlis concejfus folum com~
prehendit deliña praterita, non futura gravia, 
& punibilia.

18 Captus nulliter, an f i t  relaxandus, f i  de novo 
foret capiendus , numero 18. 19. 20. 21.
&  22.

23 Dies feriata in honorem D ei qua dicatur.

D E C I S I O  J L X X III .

Efpondetur quod fie, ita fuit declaratum in Catha- 1 
lonia per Cancellarium Carmona, Confultoribus 

Ferruz, 8c Rollan27« A/íartii i6i8._infado dubiilnT- 
munitatis EcciefiíE Gabrielis Aíaurzoloci deAliravet.
Et tali cafu j~ nifi circumftantias in contrarium concur- a 
rant, declaratur talem reum gaudere Immunitate Ec- ~ 
deíia; • Ita fuit in Cathalonia decilum per Cancellarium 
Agullana vigefimo quinto Julii 1605. in fado Immuni- 
tat;s Ecclefi® Pinlippi Fornes, Et per eumdem Cancel
larium Agullana, Confultoribus Bonet, 8c Ferruz 19. 
Novembris 1615. in caufa Immunitatis Ecclefi® Ga- 
brielisComelles. Etper Cancellarium Erill, Confulto
ribus AngleíM  , &  Gori 17. Aprilis 1637. in fado 
Immunitatis Ecclefi® Francifci Jover feripeoris Barci- 
non®, quas' trad-idi dec. 24. num. 129. &  130, D ixiniíi 
circumftanri® in contrarium concurrant, quiain cau
la oabrieus Maurzo concurrebant tales propter quas per 
Canceliarium Carmona,Confultoribus Ferrer &  Rollan
17. J ulii 1618. fuit declaratum non gaudere Immunitate 
tccleíi® . Etfi aliud refpedu hujus exemplaris nota- 
ve ám. dec.24, nu.129. par.i.

Ratio eft, quia reflitutio ad Ecclefiam, vel dimif- 3 
fio pro illius Immunitate debet eífe libera, 8c reus 
fu® priftin® libertad reponendus ? ut ex Remig. Sil-

vefter,



' f r - l  ’ ^bbat. Bárt. &  Oldrado probar Peregrin. tit.de Immunit. Ecclef.tttm .91. Lezanam*/? m u la r
Cava’l T f v '  Ca/ ' 3: nr™ ' ? &  ex Franch. Baiard. tom. 3. verba Immunit as Ecclefiarum num. 19. ¿ ja la  re- 

val. &  Guazzin. tradit Giurba conf. 57- num. 'X.inñ- folut. moral, part. 6. traElat. ->T —  ̂ ^ .
C' o /-i---- v ” "X' D 'v w w .iy ix c i
<-aval. &  Guazzin. tradit Giurba conf. 57. num. 3. íV/~ 
ne, & conf 8c. nu. 11. Thoro in comp. dec. part. 2. ver
bo Immunitas, fol. 206. &  pan. ^fett. 1. verbo Immu- 
mtas EcclefiaflicaccL 2. ¿# prin.fol. 541. />.*?*. 3 .feCt.
3. verbo Reponi col. 2. verfic. Secundo % fol. 174. alios 
DiUies cumulavi decif. 24. num. 127. par. 1. E tfacit, *j* 
quod communiter dicitur de reo nulliter capto, qui li
bere relaxar! deber, &  in fuam priftinam libertatem re- 
poni, Fontanella depaElis nuptial.tom. 1. clauf. 4.¿loff.
18. part. 4. num. 32. Ripoll. <sfe magifi. log. mar. cap. 20. 
num. 113. Franchis decif. 258. 1. Vermigliol.

folut. moral, part. 6. traElat. 1 1. refol 3 r. verfic. Guaro 
quarto, (T 1. Immunit. Eccle Lrnrn
34. w / f .  A u t f i  fie  extraclus, Thomas del Bene ¿  lm- 
munit. Ecclef. tom. 2. ¿vz/\ 16. dub. 33* #«???. 2.3.<^4. Pe
guera decif. 135. Barbofa de jure Ecclef. univer. lib. 2.

%*fub 52. &  in can. miror. 17. quafi. 4. r. 
ínter, alia numero 33. de Immunit. Ecclef. Mexia de Ca
brera informul. Immunit. Ecclef lib. 1. cap. 10. num. lo . 
Sperell. decif. 48.num. 68. Caftrus Palaus tomo fecundo , 
traer. 1 r. difp.̂  unicapunño 1 í.fub num. 12. decifum tef- 
tantur Sanfelicius dec. 286. numero tertio, Thoro in

64. 1. Ramón confil. 320. num*. Pechius de m e  c m p e n d d e c iíZ t  T  U Í T -  i  , °  *) 
fifiendicapit. 13. mm. 8.Janniniusde citat. realilib\x.

R e¿ m v T l o a ^ -  £ í & * & ' ^ df ’ M  ’  iT r ííZ  ™ , f U t í  &*¡n f « l
in praxi par 1 c t d *»’»•.I-F5r“ É>cius tiem.v&íoExtraílusabEccleJ!af,n<,vum, f o l . z i í  &

11

j  • t r'"1- 5 ex. m continenti
tureíTeineae t^  ™U? Ítar ’ qUÍa femPer Prsfurai“ 3- i i- 6. <3“ iz^i&fine,Yzor7¡nJHt.m¡raí'par. 
ufucap Thoro 2- ¡^ .9 -cap. 9. qu<efi. 15. Correa de Immun. Ecclef par.
t " c Z m n ? , 4: ^  ^  Ric" ^ ‘ i7^ J . C  uria A S ? ,  r  iumn.2. verjic. Quinto-, fol. 174. Ita fuit inC a- p ica p s. 3.S. 12.num. ^  Caftmc Péleme £

r o r ib u s F Ír u z ^ T 1' Cancel^ u™ A ^ llana’ C °nfuK  /*■& 11. difp. íUnica p u n zó n , m le r . 2. &
u 1 1 r . ^ 5 & J?ver 27. Odobris 1614. in favorem Sperell.^£-.48.^^»#.65.Dianarí/í>/«í t

^ o n a f t e r i o  “  traf at- 
p ti .  V ide D o S o r e f  rrf *  in co n tin e n tica -  verbeImmmitasEcclefmfikaangaudeatmt rmcie.foi.
mero i .  U ° í t o le s > ^ os le fa í«n  « « /«  <¡tnf.78.m- H l- &  par. 3.feíf.  ¿J rb o  ReponiadEcclefutm J .  L

E xonnrinnfi^-í n -  . P°fiprincip. fol. 173. &  verbo Reponi column. 2.'verficul.
reiadÉccleíianffic •l jT1iUmr clu?d reftitutío Secundo, fol. 174. Mexia de Cabrera informul. Immu.
tare, ut tutus »• et pt? eJus,Immllnt' f  r- « í * »  f i n o , » « * . 32. Barbofa á í  j « ,
tum reducM u, m ^ n n n  ^  ftatT '’ ■ “  loc.u m m '  *• « í -  3- «um. 52. alios addit M at-
facilé c a n f  P?  F° ? XatI-onc^ .n erum S  u de reg- R 'Z .ralent.tm oi.c.i.S ,. 1 ./Í& 4 .* . 153.

S  Í * " llS ^  e'us pcrfccutio, Villagut. 158. Peregrin .de Immun. Eccl. capite Jeciml quinto,
6c A m p l i é  A J -2 m-Iwmu4 ; E " ! e f  m m .zi.v er . num. 21. R iceiu s depub.jHd.imfi. 37. a*». s>. Ciarlin.
■í,.;. ” T  ’  Thoro <n compend. decif. controver, foren. cap. 63. m  35. « r jfr .  £ *  quibuspar.
part. 2. z/cr¿><? Immunit as colum. 3. verfic. A -
deo verum foL 266. plures laudavi decif 24. num. 128.

7 part. 1. E tfacit, f  namreusnullitercaptusdebertali- 
ter relaxan, ut tutus fie, &  in locum tutum reducatur, 
adeo quod non poffit facilé capi, Phebus decif. 54. num. 
í?. fontanella decij. 241. num. 22.part. 1.Franchis decif. 
258. num. 1. ubi Amendola num. 1. Guazzin. defen. 5.

2. 9. / « í , Trentacinq. var. U-
bro};d f f°lut. refol. lo.fubnum. 28. Janninius decitat. 
reali lib. 2. cap. 1, num. 124. Regens Vilofa de fugit. ca- 
p t- tu 19. §. 5* 2.CavaIcan. brach. reg.part. 1.

37. alios citat Giurba conf. 80. num. u .pulchré 
probat Cava!, dec. 1. num. tf.part. 1. latiffimé Farinac. 
zn praxi part. 1. quafi.29. num. n.benécumdeciG.onl- 
bus Senatus Aragoni^ Porcoles de lib. cap. 4. §.3. a num. 
5* o¿ m pulcliro cafu per noftrum Senatum decifum re- 
tert bom.depatt. nup. to. 1 .e l .4.gl. 18.par.4. n. 33. ^

2. innúmeros cumulavi¿Ér. 24. 103.parte prima. 
Quod adeo verum eft, etiam fi Judex fecularis praftet IS  
juramentum, vel cautionem de non puniendo reum ali- 
qua peena corporali, quia adhuc in primis &  ante omnia 
reus eft Ecclefis reftituendus. Ita Suarez de relig. lib.3. 
cep. 13. 6. &  fajii quos referr, &  fequitur Farina- 
cius de Immun. Ecclef. nu. 50. Mexia de Cabrera infor~ 
mular. Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 6.num. 32. Miañare- 
fiol. moral, part. 6. traci. 1. refol. 32. verfic. E t nota , 
cumrelatis dec. 24. num. 165.part. 1.

Sed quia Immunitas Eccleíiaefolümprodeftprodeli- 35 
etis pr^teritis, non pro futuris, Fontanella decif. 583, 
num. 6. parte 2. Pro ut gratia, f  indulgentia, aut abo- 14 
Utio dehdtorum quantumvis abfoluta, &  generalis pro- 
deít folum pro pi ásteriris deliótis, non pro futuris, ut 
tradunt communiter omnes in capit. fin. de confiit.Ciar. 
§.fin.q. 59.;n. 10. ubi Baiard.».95.^m Baiard.ad Ciar. §.8 ^r.583. ». 16 P a r t T s e c r 10. ubi UaiarcL». 9 5 . ^  Baiard.ad Ciar. § 

arl r  /  ^ -oecun dum , f  quod leftituno reí h0m1c1d1umn.2o7.BoreW. de Re?. Catho vralU r »
paíl^  v d  licitaconditione ,  i , Fzrín.inp J i p a r ,  u q m fñ l Z m f f É ^ t i f .

IO

r  , . ■ ------ -- V U  XilH_i(.eH_UllUIUUne ,

ied gratis abfque aliqua pecunia quantitate pro compo- 
itione íoluta 4 ut tradidi decif. 24. numero 129. par. r.

' .-ed quid^ireusreftitutusEcclefiíe, vel dimiffus pro 
niíus immünitate cum compoíitione aliqua pecunia , 
aut alias non reftitutis armis á lege permiílis, & qui- 
buícumque ei ablatis, nova delicia comm iferit, an 
? ° *  Pn °  n®yis deli£tis tamquam non liberé, 3c 
jufte reftitutus &  dimiffus eamderalmmunitatem Eccle-
fiíEallegare Refpondeturquódfie, ita per p ed id a s
rationesprob. Fontanella decif. 583 .¿numero 11 .par. 2. 

Quod comprobaría in reo per vim extrado ab Eccle- 
T l ' l  extraótionem m carceribus faecularibus

depat.potefi.par. 4. cap. 3. num. 19. 
Maítnll. de indulto cap. 6. a num. 1. Thoro in compend. 
dec. par. 1. verbo Indulgentia delitlorum, fol. 267. &  
verbo Indultus, fol. 268* Cabal, refol. crimin. cafu 115. 
Fontanella decif 583. a wu. 7»par.2. Et íalvus condu¿tus 
f  pro ómnibus delidis conceíTus folüm comprehendit l i  
delida pretérita, non futura gravia &  punibilia, adeo 
quod guidatus n poft falvum condudum committat de
lidum  vere punibileexpropoílto, &  deliberaré, nuí- 
laquecaufade novo interveniente, perdit beneficiura 
falvi condudus, &  puniri poteft pro delidis ante impe- 
trationem falvicondudus commiífis Ciar. §. infin.au.

7T1AYV2. *>X L___  x» J  *1nova delifta commiferit íllieft reftl ucndm fa:cuIal:il?us cra“ °nem falviconduñus commiffis Ciar. §. infin. qu.
terim proiftisnovis d e J i a i s S S c ^ f ^ r ^  ¡ T  t  T V ' - df  brM- R c g . p a r . l . n l f L
tineri, ut contra Gammam, &  eius A d d itío n í3 J r  T f f  r ,m  addentes ic cif. 258. &  717, Menoch. de
52. docent, &  probant Genuen. in praxi ArrU • T  i '  Câ u)  ^  J4- Farinac. in praxi par.
Neapol. cap. 17. numero fexto verftcul. Prxtprp^f : J  29' a num\ 5 *̂ &  conf. 131.J  num. 14. Ludovic*
I ta lia ¿  Immunitaí'Ecclef lib. 1. cap.6.$ *> , fa w n t, decif. Lucen. 11. a num. 29. Baiard. ad Ciar. §, fin'qu<zfl«
Favínarím de Twiwiunit. Vrrieí --------  _* , a^*4 1, jf"  34* Guazzin. defen. 12. cap. 12. num. 58* verfic.

quafi. 7. de Immunit.punfto 4. num. 13. Pereerin “a/ t 2. iviccius coLleít. 1385. i  horo m compend•
* -   ̂ «N ovar Z gí t f  diCtf - ! arte ^ verbo cap tu sfol^ .V tizú. d ep a t.L eíi.

). r ar. m j .mma bul. pane 4, capitul. 3. numero 18. Boffi. titul. de remed. ex
munitat. Ecclef. cap. 15. num. 25



fola clemenu Princip. a nu»5. 63. ad 66. latiííimé Surd. 
dife. 307. Portoles §. accufatio nu. 161. &  162. Cáncer. 
par. 2. var. cap. 2. #¿7#. 314. ver fie, E t infuper. Fonta
nela jw .  íew. i.cauj.^. gloff. 15. num.
158. quidquid aliter involvant Peguera ¿/eo/i 30. num.4.

5. 2. Cabal, r^ / . m*». 117, Ita fuit obfer- 
vatum in Regio Criminali Concilio Cathalonias 29-Ja-

~j nuarii 1541. ad relationem Magnifici Francifci Romeu 
contra Felicium Badaló, &  alios. Etdieg. F^bruarii 
1541. ad relationem di<5ti Magnifici Francifci Roríieu 
contra Silvium Ponfich, &  alios. Et die23.Februarii 
1633. ad relationem Magnifici Pauli Guiamet contra 
Raphaelem Graell. Et die 3.Decembris 1659. ad relatio
nem Magnifici Jofephi Rull.contra Jacobum Camprobi.

16  ̂ Ideoque pradicatur in Cathalonia &  inconcufsé de- 
claratur, per Cancellarium reum reftitutum Ecclefias , 
vel dimiíTum pro illius Immunitate cum compoíitione 
aliqua pecunia, vel aliis non reílitutis armis á lege per- 
m iílis, &quibufcumqueeiablatis gaudere Immunita- 
te Ecclefiaftica pro delidis ante extradionem commif- 
fis ( &  ad Ecclefiamfore& eíTe reftituendum cafu quo 
extradio fada fuerit fine fono emiíío) &  quod pro deli
d is  per eum poft didam extradionem commiílis fit 
íalvuni jus Fifco Curias fecularis, binas decifiones re- 
fert Font. decij. 583. numero 11. parte 2. alios cumulavi 
decif. 24. numero 137. pane 1. Adde illis fadas per Can- 
ceilarium Carmona, Confultoribus Senjuíl, Bonet, 
Ferruz, Gamis, R oca, &M oreIl 19. Martii 1619. in 
fad o  Immunitatis Ecclefise Thom s Ramón. Et per 
Magarola Tertium,Confultoribus Bonet &  Magarola 6. 
Junii 1620. in fado Immunitatis Ecclefias Salvatoris 
Togaró . Et per Cancellarium E rill, Confultoribus 
M ir , &  Rubi de Marimoñ 17. Decembris 1631. in fa
d o  Immunitatis Franc. Ribes. Et per eumdem Cancel
larium Erill, Confultoribus Angleffell, &  Gori 17.A -

: prilis 1637. in fado Immunitatis Eccleíia Francifci Jo- 
ver feriptoris Barcinonse.

17 Unum attende ne erres, quod quando declaratur 
reum gaudere Immunitate Ecclefias pro delidis ante ex
tradionem commiílis , 8c quod pro delidis per eum 
poft didam  extradionem commiílis fit falvum jus fifco 
Curias fajcularis. Primitus, Se ante omnia eíl facienda 
reftitutio Eccleíia;, vel libera dimíífio ípíius rei, quia 
cum Eccleíia íit prior in tempore , debet eíTe potior in 
jure, ut dicunt Diana refol. mor. parte 6. traEl at. 1. rej.
32. verfic. quaro quarto, Thomas del Bene de Immun. 
Eccclef tomo 2. capite 16. dubit. 33. numero 4. Fadaau- 
tem hac reñitutione 5 feu libera dimiífíone ipílus rei, íi

extla Eccleíiam reuscapiatur, puniri poteft pro 
delidis per eum poíl dictara extradionem commiílis : 
?  r,u” c ^ f a n t ,  quas dixi numero 13. quod Immunitas 
kccleax  folum prodeíl pro delidis prasteritis, non pro 
funnis, alias non» ut in terminisíecuritatisconíide- 
rat Thoro in comp. decif.parte 2. verbo Repofiüolfol. 
$88'& parte 3.feEb. 3. verbo Reponi ■> fol. 174.

18 Circa ea quas dixi n. 4. &  7. quod captus nulliter liberé 
reiaxari debet, &  inpriílinarrilibertatem reponi, adeo 
quod non ppílit facile capi. Dubium eft,utmm procedat, 
íi de novo foret capiendus ? Refpondeo quod in crimi- 
nalibus licét aliqui dicant quod captus fine indiciis de
bet excarcerari, quamvis poílea indicia fuperveniant, 
Bald. &  Caílren. in leg. f i  quisjf. de teftam. quos citant 
Baiard. adC iar. §. fin. quaft. 28. numero 8. Cavalcan. 
de brach. reg. parte 2. numero 37. verfic. Verum. Ta- 
men hoc non fervatur in pradica, &  fatuus efletju- 
dex , qui aliquem fub prastextu relaxaret , quod non 
prazcedentibus indiciis fuiffet captus, fi deindé fuper- 
veniilent j nara tune fubintrat regula vulgarís, & tri- 
ta» malécaptus, benedetentus, ita Caílren.conf.pe-

- nult.in fine libro 1. Addit ad Bertazol. conj. 465. Uttera
C. Cavalcan. de bracb. reg. parte 2. numero 37. vex:fie 
Verum &  numero 38. &  39. Baiard. ad Ciar. §.fin. quaft. 
2,8. numero ^.Barzius decif 134. numero. 1. alios addunt 
Cáncer part. 2. var. cap. 10. numero 28.Guazzin. defen.
5. cap. 2. numeroS. Fontanella decif. 241.numer o 12. par.
1. Cabedo decif. 56. part. 1. Nara nulliter captus rela
xad non debet, quando captura contra eum de novo 
effet concedenda, five facienda, Craveta conj. 46. nu
mero 7. &  alii aüegandi numero 19. &  20. Notanterdixí

novis fupervenientibus indiciis, nam fi captura effet fa
d a  á Judice omnino incompetente, &  quando idem de- 
fedus juílitias, de nullitatis femper remaneret in confir- 
matione, &  ut uno verbo dicam0 eíTet nulla ex defedu 
jurifdidionis; tune non poteft fanari defedus per con- 
firmationemj fed reiaxari reus omnino debet? Crot. 
conj. 238. numero 12. libro 2. Cavalcan. decij 1. numeró
46. parte 1. alios addit Barón, de citat. tomo 1. quaft. 5. 
numero 26. notant Cáncer, parte 2. variar, capitul. 10. 
numero 28. Thefaurus decif. 220, numero. 1. Farinac. in 
praxi parte 1. quaft. 27. numero 3. decifum per noftrura 
Senatum refert Fontanella decif 241. a numero imparte
1. adde fie obfervatum referente Magnificojacobo Mu*
14. Febraarii 1632. in favoremHonorati Fontet. Et die
20 Aprilis 1658. referente Magnifico Jofepho R ullin  
favorem Joannis Baile. Et die 20. Odobris 1658.ad 
ejufdem relationem in favorem Iíidori Claret •

In civilibus autem reperio binas Dodorum opinio- 19 
nes. Unam affirmativam, captura nulliter reiaxari non 
debere , quando de novo contra ipfum captura eíTet 
concedenda, feu facienda, Craveta conf ¿¡6. numero7. 
Baiard. ad Ciar. §. fin. quaft. 28. numero 9. in fine» Fon
tanella decif 241, numero 1 1, parte j. Ripoll. de magift, 
log. mar. cap. 20. numero 135, plures cumulatOfaíe. dec.
33. numero 22. 23. alios addit Portoles de liber. capti,
§. 1. numero 4. cum relatis per Bar. de cit. tomo 1. quaft,
19. numero 187. &  tomo 3. in addi■ ad quaft. 19. numero 
124. late Pechius de jure ftften. cap. 12.a, numero 1, latif- 
fimé Jannin. de citat. reali libro 2. cap. I . a numero 33.$' 
a numero 231. &  alli allegandi 20. Alterara ne-
gantem, captura nulliter reiaxari debere etiam fuper- 
veniente legitima probatione, ut docent plures, quos 
citat Rota dec. 151« numero ¿[.par. divef fequuntur Ver- ... 
miglior. conj. 64. numero i.in fin e , Thef. dec. 220. num*
3. Mafc. deprob. concl. 823. numero 18. alios addit Ofaf- 
cus dec. 31 .a  numero 12. cum relatis per Portoles de lib. 
capti, §. 1. numero 6. late Pechius de)nreJift. cap. i2.nu.
5 . verfic. Contrarium cum feq. latifíimé Jannin. de citat* 
lib.2.cap. 1 .a n u m . d n u m .  211»

Verior tamen eíl refolutio, quod captus nulliter reía- so  
xari non debet, quando de novo captura eíTet conceden
da, puta fi tempore capturas non conílabat de debito ,
6  fie indebité captus, fi poft capturam fuperveniat dé- 
biti probatio» ficque captura eíTet de novo facienda ? 
judex poteft licité eum detinere, quia tune intrat regu
la , malé captus, bené detentus, fie Caccialup. de de~ 
bit. Jufpecl. quaft. 14. d numero 1. Pechius de jurefiften. 
cap. 12. a numero 1, a d $ .&  numero nono verfic. Cate- 
rum, &  numera 10. Menochius de adipi.po ffef remed.
5. numero 67. Barzius decif. 134, numero 1. Franchis de
cif. 415. num. 3. ubi Riccius in addit. in fine , Monach. 
dec.Banon.26.num. 1. Ludovic. decif Peruf. 5d.Mar- 
chus decif. 1061. Magon. decif. Florent. 126. Neghfant. 
depignor.par. 3. in i.pri. memb. 2. a numero 42.Surd. de 
aliment. tit. 9. quaft. 32. numero 35. &  36. plures cumu- 
lant Ofafcus, decif 33*^ numero 2. Portoles de liber, ca
pti §. 1. numero4. R o ta r e . 151, numero5.par. 2. diver. 
Fonta. dec. 241. numero 11.par. i.Ripoll. de magift. log. 
mar. cap. 20. num. 135. 169. Fachin. contro. jur.libr.
1 3. cap. 27. in fine , Lara de anniver. lib. 1. cap. 10. a nu,
69. Guttier. de jura, confir.par. 3. cap. 19. a nu. 7. Scac- 
c12.de jud. líb. 1 .cap. 95. n. i.verfic. ñeque obftat. Giurb. 
decif 17* nu. 7* Barón» de citat. tom. x. quaft. .̂ numero
20. Cavalcan. decif. 1. nu. 45. infinepar.i. Cáncer.par.
2. var. cap. 7 .num. 13$.&cap. io.nu.26.& 2 j , Carie- 
val. de jud. lib. 1. tu. 2. difp. 8. a num. 4. Xammar. de- "  
fin. 78. nu. 5 . &  6. Defpuiol. ad Mier. verbo captus, ibi: 
veromfi talis fol. 25. Farinac. in praxi par. 1. quaft. 27, 
m . 151. Guazzin. defen.^.cap. 2. n. 8. Jannin. de citat. 
reah líb. 1. cap. 2. nu. 24. &  27. &  lib. 2. c. 1. a n.221. &
d n. 235. Regens Vilofadefugit. c. 19. §. 5. n. 32. Si co
rara judice competenti captura juftificatur, Defpuiol ad 
M ieres verbo Captus m fine, fol. 25. &  innuit Regens 
Viloía aejugítív. cap. 19. §. 5 ,n, 3 ,̂

A t fi captura eífet nulla, non ex eo quod creditor non 21 
probaverit ejus creditum, fed ex alia caufa, puta quia 
non fiuflet probata fugas fufpicio, vel quia fuerit fada 
tempore feriato in honorem D ei, vel in locoprohibito, 
puta loco facro, eo tune etiam fi probetur debitum ,

captu-



captura non eonvaíidatur, fie ex Pechio de jure fifi, cap. 
t-2. num. $>.Jannin. de cttat. reali lib. i. cap. z. nu. z $ .&  
2.8. &  late lib. 2. cap. i.anum. 210. pracipue num. z a i . 
&  243. fequitur Regens Vilofa defugit. cap. 19. §. 5, nu. 
gé.Portoles de líber, capti §. i.num. 6. ira fuit provifum 
a j.Junii 1663. per Magnificum Jofephum Rull in favo
rem D edoris Joannis Albinjana vigore inftrumenti 
guarenrigii firmad ante dodoratum capti die Sandi 
latiani 9. Martii prsfentis anni, feriato infaonorem 
D e i» non tamen de precepto , ad inftantiam Matrona 
M orera, quas fuit in gradu fupplicationis confirmara
r e f e f í í n r í »  A/fn (Tni P . m  T n a n n f l  P u n ir »  Y i m m A .  -  C_

fufficitpro reftitutioni, ¡areut Hiere « cttrctrihtn 
atmittatur, ». io.

I I  Reus extraftus ab Ecclefia, f i  libere dimittitur ,  
•vela carcenbusfugit , fipojíea vapitur extra Ec- 
£iejlam , non gaudet ejus Immunitate.

D E C I S I O  " L X X I V .

Q Uando reusextrahitur ab Ecclefia inCathalonia 
cum fono omifíb, vel in aliis Regnis fervata for

ma juris communis, vel bullac Gregorianas, Se gaudet

I-eferente Magnifico ^ ñ e ' & T o ' X a ^ : ‘~  r t C m u n h lí^ 'r r S r ,  decj f ¡P(“™ gaude-
ptembris IÍ6 ?. fcribaFamada. Addo Fab ™ fw C-U b. t o Z  fed en m ^  r f ? ’ & n 9nfi'Ll'e«I« ‘tlo/ d locum
7- tU. 20. d ef.iz . Nifi captus nulliter fuerit in dTe feri£ S S ^ ^ T J ?  Immumtas Ecclefia- folum fuic
ca in honorem Dei propter fufpicionem fuzx  namíi larium K k-m i eum, profercur lenrenna per Cancel-
de rali fuípicione non conílet, & ácarceribus relaxe- A/ t verbzs: fententiat, pronuntiat, &  declarat
tur, nihilominus creditor eum ftatim capere facere do- SeH Ecclef i aftK‘tt er eum allegata gaudere .
teft, fi novara caufam a l le g a v e r i t X £ w e  P rabaví f fd f i  fmt allegara per jpfumreura, & F ifc i procurato-
r i t , puta fi novara fuga- ¿fpicioñem “ deillohablre Ú ProfcnurfententiaperCan-n w . -  t>.—  j A  / F ciuncm íe ae uio nacere cellanumhis verbis: fententiat, pronmtiat-, &decla-
oftenderit» Brun. de cef. bonor.in 1 i. quafi. 4 .prin. nu. 
31. íequitur decifum referens Porteles de líber capti §. 
%.n. 5 1 .^ 3 2 .

Ratio prasdidorum eft, quia qux funt nullanonde- 
C ? rms . materia:, poíTunt habilitare materia 

poltea lUpervenienre confirman, Se convalefcere, Pe- 
chi dejurefifien. cap. 12. num. 5. fecus vero fi eíTent fun- 
ditus nulla, puta ex omiíTione folemnitatis, Se formae, 
flu;e non refpiceret favorem determinatse perfonsc > tune 
enim qu$ funt nulla non convalefcunt, Román, conf. 
54- pertotum, fie Jann. de cit. reali lib. 1. cap. 2. num.
\?.\ r ]  2;  cap' 1' num' 6 l' fequitur doóliílimus Reeens 
V i.01 a defugit. cap. 19. §. 5. num. 36.

oed nota, quod dies feriara in honorem Dei dicitur , 
etiam fi non fit de precepto, Se Scaccia de jud. lib. 1. 
cap. 46. num. 31. Thefaur. decif. 95. num. 2. Guazzin. 
deten. 5. cap.¿¡..nu. 8. ver fie. Item poterit etiam dici.ka.

--- --- -------- J  j  X  '  W  U C C i a —

rat, N . Immunitate Ecclefiafiica per eum, Fifci
Procuratorem Curia Ecclefiafiica allegatagaudere, ut 
cum noílris Pradicis, &  variis decifionibus tradidi ¿fe- 
ay: 24. 10 3.104.^  105. Q uia f a d a f  declarado- 1  
ne pro _ parte rei oflfertur fupplicatio in Regio criminali 
Concilio, Se in ea exhibetur dida fententia Cancellarii, 
qua vifa fit in illo conclufio, quod inferantur produda»
Se qijod ralis reus relaxerur á carceribus pro obfervantía 
dec lar adonis fada: pe Reverendum Cancellarium, no- 
tat Fontanella decif 583. num. 4. mfine par. 2cum plu- 
ribus exemplanbus dixi decif. 24. num. 105* ver fie. Pro 
exeemione parte prima. lilis adde, itafuifíe obfervatum
12. Ajirilis 162 8. in favorem Hieronymi.Salacius. Ali§ 
biníE provifiones fadae fuerunt 15. Aprilis 1628. Etdie
3. Februarii 1632. in favoremHyacinthi Qiiadra. For- 
mam referam infra decifione 85. mm. 12. infine.defen. 5. cap. 4. nu.8. verfic. Item póterit etiam d ici.k z r i  7  ^ cijton e^ . num .iz. tnfine.

obfervatum decifione relata addo Caroccinm prrpt> n 1 Orando autem reus extrahitur ab Ecclefia in Catha- 
tium.j, 8 ,& q , ^ loma fine fono emiífo, Se in aliis Regnis non fervata

forma juris communis, vel Bullse Gregorianas, Se gau
det Immunitate Ecclefiae, tune declaratur ipfum gaude-

ü  M £  ^  T  U M-
rA n  quando reus gaudet Immunitate Eccle- 

fias, fit necefFario xeftituendus Eccleíiíe, á 
qua violenter fuit extraéius , an vero fuf- 
nciat libera dimilfio.

S  U  M  M  A  R i u  M .

re Immunitate Ecclefia,&debet fieri reftitutioad locum 
facrum, fed ifto cafu fi Immunitas Ecclefiaftica folum 
fuit allegata per ipfum reum profertur per Cancellarium 
his verbis .• fententiat, pronuntiat, O'declarat N . Im>- 
munitate Ecclefiafiica per eum allegata gaudere, &  ad 
locum facrum a quo violenter extraílus fu it refiituendum 
fo re , &  effe. At fi fuit allegata Immunitas per ipfum 
reum,& per Fifciprocuratorem Curi^ Ecclefiaftica pro-

1 Cr Mh*lmÍ acumf m0

T ± ^ :á q ;p í7 fj~ £ z  s ^ f s , í : r x z ^ cz r , é é ¿
mtate Ecclefia:, declaraturipfum gaudere ejus fuit extrañas reftituenium fore , &  e fe ,  ut n!uribus\

Immumtate, &  non debet fieri refiitutio ad lo- ^decifionibus exornavi dec. *{. L m Z e  l o é . & ^ a n
cum S u r u m b o  luomodofiemenuaproferatur , i. Q ua fada t  declaratione ofFertur pro parte reifuppH- *

cen T ebllt n f  declaratione reusfa- catioinRegiocrim inali,Concilio,&ineodi(aafenren-
,  P<1 nr 5 ) 1. . _ , , tía Cancellarii exhibetur qua vifa fit in illo conclufir»
- erni/To ?uod inferantur produíta,  &  quod talfs reus relaxetur

em j] , er m alus Regnis non fervata forma 1u- acarcenbus, &reftituatur ad Ecclefiam, feu locum
immunitate p'rrL r*  A Gr, egorUn*} &  ^udet facrum, á quo fuit extradus pro obfervantía declararlo^ 
Immunitate Ecclefia, declaratur ipfum gaudere nis fade per Re verendum Cancellarium,vel cum exem
cum u T u T T  &  ref i r i0« ^  Pjaribus" tradidi decif. 24. numero Z ^ r í ^ o f x Z
n n &  a 'A i t̂40f í 0 j  %r°ferdturfententia , tione par. i.Formam referam infra dec.8$.n.iz. inüne 
defcat, l vf ^ CHta hac declaratione reus facere Quibus fie traditis intrat noftra qu^ftio , An 5

1 Reílitutia r p ¡  k , -  J  r- , r . „  quando per Cancellarium declaratur reum saudere
bet, auandí A1^  ^ J ™rnam fieri de- Immunitate Ecclefia reftituendum effe ad Ecclefiam á
w m V f i t l n d l Z Z Z  rT  et ‘  M  hCUmf“ - qua violenter extracfcus fuit, f i t n e c e S m S T f t i ?
«.■{.Prima, > "«ureidemEcclef i^vel fuf f i ciatl iberadníf iaioíhanc
e lefia a q u a rL ex fa a u T f& r &  quinqué dofloturaopi-

J J f r  'S 1™1 effe opinionera dixi, quodreñitutio 
tefi fieri cuique Ecclefia aquetampy, i- fieri deber eidem Ecclefiae, a qua reus fuit extradus 3

;h n ̂  J -  J - {afnen tuta, &  aqua nec fufficit fien alteri Ecclefia, aut Epifcopo, vel ejus
Vicario loco Ecclefiae, Se multó minus libera dimiffio. 
Etquod reftitutio fieri debeat eidem Ecclefiae á quo reus 
fuit extradus, docent innumeri, quos citavi diEia de-  
cif. 24. numero 1 19. par. 1. quibus addendi funt Decian* 
conf. 80. numero 5. libro 2. Suarez derelig. lib. 3. cap. 12. 
m , 6. &  II. ínfine Correa de lmmitn. Eccl.par. 4.». 1 1>

Pcrc-

f i  rtt“SJ “ ‘l,n eÍ f ‘ m, Ecdeí “ ‘ reftituT, ¿ ¿ a f u i t  
ex traBus,efiilli rejiituendus, f iv e r o m lJ ta t , 
reftirn poteji alteri Ecclefia, vel Epifcofo, aut 
elus f  icono loco Ecclefia, ». 9.



TO

Peregrin. de Immunit at. Ecclef. cap. 4. num. ,1. T  horo in 
compend- decif. parre 3. feB. 1. verbo Immunitate Eccle- 
fiaftica colum. 1. infine fo l. 543. Barbofa in can. mirar. 
numero 1 .17 . quaft. i . & i n  cap. inter alia numero 12. in 
fine de Immun. Eccl. Gartiadifcep.foren. cap. 96. num. 
i  1. Mattheu de regim. Reg. 'Valen, tomo 2. cap. 7* § •I* 
feB. 4. numero 153. &  158. Ru'oeus in difeur. ad decif. 
Rota parte 9. numero 557. "Intellige fi commodé poteft 
fieri reftitutio eidem Ecclefia 5 fecus fi adeft aliqua juila 
caufa, nam tune poteft reus reftitui alteri Eccleíia , 
etiam fita in aliena Diascefi, ut tradidi decif. 24. num. 
120. 8c comprobavi num. 12 i.par. 1. Et quod non fuffi- 
ciat reflitutio alteri Ecclefias, vel Epifcopo, a u t  ejus 
Vicario loco Ecclefias,Barbofa dejure Ecclef. univer. lib.
2. cap. 3. num. 54. poft médium, ubi teftatur ita decía- 
raffe Sacram Congregationem Immunitatis in una Fer- 
rarien. de anno 1632. refert, 8c fequitur Diana refol. 
moral, part. 4. traBat. 1. refol. 27. verfi. Secunda &  ver- 
f e .  Ego, &  late probat per totum conflium ibi pofitum • 
Et quod non fufficiat libera.dimiííio, Navar. conf. 1. 
verfic. Secundo qui loquitur de juris rigore de Immunit. 
Ecclef. quem fequitur Maceraten. lib. refol. 15. num.10 
Giurba conf. 100. num. 32. Zerola in praxi epifcop. parte
I. verbo Immunitat. Ecclef. verfic. Décimo tertio, N o 
var. in fum. bullar. tit. de Immun. Ecclef. num. 92. San- 
felic. dec. 219. num. 9. &  decif 245. num. 5. Barb. de ju
re Eccl. univ. lib. 2. cap. 3. n. 54. in fin e .

Secundam dixi effe opinionem, ( quas abfque diftin- 
dione aliqua tenet, an adfit jufta caufa, vel non) quod 
reftitutio non oportet, quod fíat eidem Ecclefias, fed 
fatis eft, quod fíat cuicumque Ecclefias asqué tamen ru
ta: , &  asqué commoda ipfi reo, ut docent, 8c probant 
ámelaudatidecif. 24. numero 122. &  123.parte 1. qui
bus addendi funt Bonacina de leg. tomo 2. difp. 3. quaft.
7 .punB. 5. num. 3. &  de cenfur. inpartic. difput. 2.quaft.
3. punBo 16. §. 3. num. 14. Trullench. in decal. libro 1. 
cap. 11. dub. 5. num. 6. in fine, Ciarlin. controv. foren. 
cap. 163. num. 36. par. 2.8 c  ad declarationem Sacras 
Congregationis num. 6. relatam refpondet Thomas del 
Bene de Immunit Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 33. numer.
16. verfic. Ouamvis.

Tertiam eífe opinionem tradidi, quod reftitutio po
teft fieri Epifcopo, vel ejus Vicario, quia reprasfentant 
Ecclefiam, ut docent citad decif. 24. num. 124. parte r. 
quibus addendi funt Bonacina de legib. tomo 2. difp. 3. 
quaft. 7. punBo 5. num. 3. &  de cenfur. in partic. difp. 2. 
quaft. 3. punBo 16. §. 3. numero 14. Peregrin. de Immun. 
Eccíef.cap. 15. num. 25. Trullench. inde cal. lib. i.cap.
II . dub. 5. num. 6. in fin e. Mag. de cenfur. cap. 2. num.
31. Barbofa in can. miror. num. 1.17 . quaft. 4. &  de jure 
Ecclef. univer. lib. 2. cap. 3. fub num. 52. Ciarlin. contro. 
foren. c. 163. n. 36.par. 2.

Quartam eífe opinionem diftinguentem , 8c conci- 
liantem precedentes , ut fi re-us petat reftitui eidem Ec
clefias , á qua fuit extradus, reftituendus lili eft, 8c fie 
procedit prima opinio: fi vero reus non petat reftitui 
eidem E cclefia, poteft reftitui alteri Ecclefia, velE- 
pifeopo, aut ejus Vicario loco Ecclefia, & itaproce- 
dunt fecunda, 8c tertia opiniones, ut docent citati dec. 
24. n. 145. parte 1.

Quintam 8c ultimam effe opinionem, quod fufficiat 
pro reftitutione, ut reus liberé relaxetur á carceribus , 
eo quod fi vult, poteft ad Ecclefiam redire, ita docent 
citati decif. 24. num. 126.par. 1.8c hac opinio obferva- 
rur intrepidé in Cathalonia, ut teftatur Fontanella 

5̂ 3* nu. 5. par. 2. Et fuit decifum per Cancellarium 
in cafibus ich tis  decifi 9. &  num. 86. &  87. &  decif. 24. 
num. 126.par. i .& i n  cafu referendo nu.feq.

Ex quo fit, quod reus extradus ab Ecclefia, íi liberé 
dimittitur, vel a carceribus fugit, fi poftea alio tempo- 
re capitur extra eam quoad delida poft liberam extra- 
d ionem , leu fugam commiíla non gaudet Immunita- 
te Ecclefia. Et iicétaliqui contrariumteneant, quos 
citavi decif. 9. n.8$.par. 1. Ita vero docent plures Do- 
d o res, quos cum decem, 8c novem decifionibus Can
cellarii Cathalonia laudavi 9.». 86. &  87. par. 1. 
Addo iad am  perCancellarium Puig.26.Jumi i628.in fa
d o  Immunitatis Ecclefi^Damiani Ürior,fartorisCivita^ 
tis Urgelli, extradi ab anno 1615.a coemeterio Ecclefias

Cathedralis Gelfonas, 8c carceribus Regíis Barcinona 
m ancipad, poftmodumque ab eis liberé relaxad, 8c in
de íecundoloco extradi á CollegioReligioforum Socie- 
tatis Jefu Civitatis U rgelli, ob quam extradionem fuit 
declaratum 8. Julii 1627.gaudere Immunitate Ecclefi? .- 
qua de caufa didus Oriol, ratione prasdidarum extra- 
dionum ab Ecclefiis, 8c locis facris, & o b  non fecu- 
tam adualem reftitutionem ad didas Ecclefias, 8c loca 
facra prastendebat dida Ecclefiaftica Immunitate per 
eum noviter allegara fe tueri, ad hoc ut per Curiam fas- 
cularem pro delidis poft ultimam extradionem com- 
miílis non poífit puniri > fuit declaratum his verbis: D i
dum  Damianum Oriol Immunitate Ecclefiaftica per 
eum, 8c per Fifci Procuratorem Curia: Ec clefiafticas al- 
legata pro delidis commiííis poft didam fecundam ex
tradionem de perfona d id i Oriol ad ido  CollegioSo- 
cietatis Jefu fadam non gaudere.

U l l G U M E T ^ T U M -

An reus confugiens ad Ecclefiam pofílt 
renuntiare ejus Immunitáti.

S U  M M A R I U  M .

1 Reus ad Ecclefiam confugiens non poteft aBu, vel 
faBo renuntiare Immunitati Ecclefia num. i. fed 
contrarium eft verius, n. 2.

3 Reus ad Ecclefiam confugiens non poteft verbo re
nuntiare Immunit ati Ecclefia, n. 3.fed contra
rium eft verius n. 4.

D E C I S I O  L X X V .

SU unt qui exiftimantreum ad Ecclefiam confugien- I 
temnon poífe adu,vel fado ejus Xmmunitati renun

tiare : adeó quód fi is reus, qui ad Ecclefiam confugit, 
voluntarié, 6c fponté ab ea egrediatur, fi á curia facu- 
lari capiatur, adhuc paena corporis afflidiva puniri non 
poíllt, quia ei fufficit femel ad Ecclefiam confugiíTe, ita 
tenent telad per Farinac. de Immun. Eccl. nu. 305.

Sed contraria fententia eft verior, quod reus ad Ec- 2 
clefiam confugiens poteft a d u , vel fado ejus Immuni- 
tati renuntiare .* taliter quód fi ab ea voluntarié , 8c 
fponté exeat, 8c á Curia faculari capiatur, non gaudet 
Immunitate Ecclefia, imó poterit corporaliter puniri, 
quia ficut confugium ad Ecclefiam liberum eft reo, ita 
exirns liber effe deber, non enim fit volenti injuria. Ita 
Dzcizn.traB. crim. lib. 6. cap. 26. n .11 .  Italia de Immu. 
Ecclef. lib. 1. cap. 6. §. 2. num. 84. Farin. de Immun. Ec
c le f  nu. 306. Sanfelic. decif. 242. n. 7. &  decif 28 b.fub 
n. 9. quos &  innúmeros alios citavi decif.12. nu. 25.par.
I. quibus addendi funt Remig. de Immun. Ecclef. fallen.
12. Guazzin. defen. 1. cap. 36. n. 3. Laynam.//£.4. traB.
9. cap. 3. n. 13. Sperell. decif 5 9. num. 2. Bardaxi foro 1. 
n .2 i.d e  his qui ad E cclef confug. Ciarlin. controver. fo
ren. cap. 163. n. 1. 2. &  6. par. 2. Caftrus Palaus tom. 2. 
traB. 11. difp. única punB. 11 .num. 1. Giurba conf. loo. 
fiibn. 36. Peregrin. de Immun. Eccl. cap. 15.nu. 23. Tho
ro in fuppl. decif verb. Reponi, verf. E x  quo, fol. 556. 
Bonacina difp. 3. quaft. 7. de Immun.punBo 5. Sánchez 
conf moral, tom. 2. lib. 6. cap. i.dub. 8. n. 22. notat Dia
na refol. moral'par. 6. traB. 1. refol. 32. propefinem , 
Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2.c. 16. dub. 33. 
n. 6. &  8. Vermigliol* conf. 99. n. 13. &  conf io i.n .6 .

Similiterfunt, quidicunt, quód reus ad Ecclefiam 3 
confugiens non poteft verbo renunciare ejus Immunita- 

^si^fiive renuntiet exiftens in ea, confendens ut abilla 
extrahatur, five renuntiet exiftens in carceribus facula- 
ribus , quia hoc privilegium Immunitatis conceíTum 
eft E cclefia, 8c non perfonis ad eam confugientibus , 
vel faltem eft privilegium mixtum, Ecclefiis, 8c perfo- 
nis confugientibus conceíTum, principaliter fcilicet Ec
clefia, &  fecundado perfona ad eam confugienti. Ita 
Larrea alleg. Fifc.il. 29. n. 2. Thomas del Bene de Im- 
munit. Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 16. a n. 6. Farin. de Immu. 
Eccl'n. 204. quos 8c alios plures citavi decif. 12. n. 24. 
par. 1. quibus addendi funt Caftrus Palaus tom. 2. traB.
II. difp. única punBo 11 .nu. 5. Guaz. defen. 1. c. 3 6. n.i.
&  2. Suarez de relig. /. 3,c. 13. n. 11. Peregrin. delm - 
munit. Ecclef. c. 15.a n. 22. Trullsnch. in decal. lib. 1.

cap.



(a p .n -d u k  i ’ H. i 4. &  S ^ W . decif. 59-». i. Ciar
t e , i í 3 . „ .  3J. ^ .  2. Giurba ¿ o  
,»«. 36, N ovar.tnfum. bull. tit. delmmun. E cclef numer 
£ R l™ % f Lm“raL «• tr*tt. I. refol. ¡ {  ™ Z \  
T j i  ,omas del Bene de Immun. Ecclef. tom l e  

lé.dub. 33.a nu. j .  Vermig. conf. ta i. m. j .  '
*  ô  p |C?ntratiam fententíam , quód reus confugiens

1 ^eciefiam poííit verbo renuntiare Immunitati Ecele- 
eonrrariis refpondensMolinus«fe/ácr*

vom„c„d. Immun. tit. de Immun. Eccl. quali homic 
amittatur an. iSo. 189. alios cumulavi ¿  t o ? £  
Var. 1, quibus addendi funt Remig. delmmun.Ecd. fal- 
le n .it .  tnfint. Salgado de fuptli. ad SantUjJm. par. ¡. 
fap. ¿ .n -é f-C m e l de Immun. Eccl. lib. i. ( L  , 0. W. M

ZfiZ: llT ^ T ^ u Muf^‘Ecd-
Carhaionia Iré . ’^  nS,°PiniGnem fequimur in
S & Z Z ' J Z Z f 00" Cwcelhdi « * >

difp. 23. nu. 16, infine, late Fontánellá dec. 53<5. a n .f  

u^ atiam  w T / í  Barb°k m  in cap. ir,',

Dicitur autem reus exire ab Ecclefia ,

ifOr
fn ^ r, i  ̂ , imiTros^ un^ 1̂ culanscapitur.>m-
t i S S E ^ S ?  v ^ i s ^ 0«f.99. n. 14. Item quando 4  
T egreditui mediante ahqua promiftione, feu fecurita-

& í?lTO “ "*>*>> ut in cafibus relítis 
per Vermigliol.conf 101. *. 6. Thoro in fupplem. decir

/

K G  V  M Z XJ M>

A “ s r t ns ab Ecdeí5a indu£*us blandís 
im m u n ifa te?" e3m Capiatur’ S ^ e a te /u s

. /  S  V  M  M  A  R I U  M .

1 ^ x tr Z ’a lt  S " leJ!,t i” ‘l,‘n«s blandís verhis, fi  
extraeamcap,atur, non,gaudet ejus Immmita- 
tc -> n* iffed contranum eft veríus, n. 2.

^  ab Ecdef ía blandi* ver- 

P E C I S I O  I X X V l ,

1 P f ñ ínÍ°  l  -qU° d e§rediens ab Ecclefia indu- 
J. ftus blandís verbis, vel dolofis perfuafionibus (en 
piecibus , aut malis artibus, fi portea capitur non 
gaudet Immunitate, quia iis in cafibus non 
violenterabEedeía eltrattus, &  folum“ o^nta ex- 
ti adío ab Ecclefia fien prohibetur in cap. Ínter alia de 
Immun. Eccl, &  m juribus concordaníibus S c ver 
prsdi&am rationem docentNavar. in mau í  P
22. verf. Tampoco y Bardax. foro 1 . ?T 'j  t '
Eccl. confug. Yillag. ¿fe exten. leg. tit. de exten. 1 Immun 
E c c l n. 4. Suar. derelig. lib. 3, cap. I3. n% 2.plures Farin’ 
de immun. Eccl. n. 301. Filliuc. r. ¿v>. ^  ^
154- Decían, tratt. crim. lib. 6. c. z6. í  r r ’ n í ó ^  j  
bull. Cosn. lib. 2. can. 1?. <7 /̂? J  p . ^  
/««i. 3. 7. §. ; 0.
d v  deprtc'p. Eccl. lib. 4. ,  4- *  ,6 . U y ^ T lt lT .
9. c. 3. n. 1%. Sánchez conf. moral, to. 2 lib  6  r t Auk
8. n . 12. Caftrus Palaus in oper. m . í U .  ^

t n ' f í l Y lra ¿ 1 V ^  3* Lezana ̂ 7 ? .  ^
to. 3. verbo Immun. Eccl. n. 1%. v e r i Di y i oi;  ̂ •
neslatiffim ecum ulantCutel.fc»t t / ¿  ra.n^  

ba dolofa "¡dentis, ¿m inis « q u ip a iS í? ] £ f S

f r r ; i ^^46; «- "•
1. recop. Bobad. i n t l u í 'u h V  J ^ '  lik
masfegura, Maftrill. dec! 160 L

3 .lib. 4. A *. 2. í«: 7. ñu. , ,  V :H :3J 2- M ^?al1-,B
3. ?/a. 222. Dímarefol.moral part T eS°‘«pelit. cap.
& infam-par. I, v e r b o lK m u m E c d l¿ 1 ^ 'l 'rí\  3 6'
242.», 3, Trullench. ¿3decal. l i b l i d l  %  &nfeL 
jittamen. Ciarlin. contro.foren. cap 1/ , ^ '2 ^ '  
par. 2. Giurba conf Z T '
tit.de Immun. Eccl. nu. 47. Vermipl¡„i / “
14.6^ is.&conf 10 1.á n .6 -R k d iK  ¡ 3-
Donat. Antón, de Marinis «/o/, ^otiZafTvS^horl
T  ! e”¿ f ^ 2 /?S3, debearfol. 123. ^  ,  V J “ U
t m ,  fol- 5Jó.Dankl. deNobiiibus

A  R G U M E N T Ü M .

An egredlens ab Ecclefia fub promiífionc 
vVonHltv S,rrecuritatís » guidatici, & fai, 
eju° Immunitate.£ra “  C« ’ S ^ ca t

s  V  M  M  A  R IXJ M .

w n a n s *  gutdatici, &falviconduftiy fi extra 
eam capitur , an gaudéat Immunitate Ecclefia 
Pnma opmio negatj. 1 .Secunda opinio affirmat'

e jf  n. 3 quid obfervetur in Cathalonia a n. 4.
4  -Ewwjt ^  Ecclefia indutius blandís verbis dolofis 

perfuafwmbus, precibus , artibus, le í
Jubpromijfione impunitatís, fecuritatis,

& fa lv ic o n d u ft i f iv o íle a e ^  J Ü T ?

ingrejfusfmt

'™ c,atf  “ Indice , quifimiliterfolum re~ 
ftituitnr Ecclefia, *  qua fuit vocatus, 8. 
ta i.  utprocedat, quando reus egreditur ab Eccle- 

fia  mduñus blandís verbis, <£*fub promiffione ?ui~ 
datici & c. cafibus in q_uibus de jure extrahi non 
poterat; fecus cafibus in quibus extrahipoterat 
nam tune non eft refiituendus, fed p otefiT jld icl

faculan punir i ,n .io .  Limita Í m  /  -' *5* 
tat reo ipfum reílituere ErrUn* r. í xJ romn~

m m  Z.ji  reusexiens ab Ecclefia blandís verbis 
& c. flpromijfioneguidatich&c. eo capto, poftel 
hbere relaxetur, a liq u o s L s in lZ
profano capiatur, refiituitur Ecclefia n r ,  
Limita, 4.fi reus egreditur ab EcclefiafubprómiL 
fioae guidatici ad effeftum perhibendi teíiimo 
* * » > « * IWftcaufa, namftfatto teftiminioad 
a U fe d iv m a t , non reJituiturEc-
clef,a, n. l].L im ita  •j.fi CxrUfyCu la r i,L a L  
approbat extralhomm , er «rai,ía„ w  ̂  í* / a  í i

. _  promiffk djudice an fu fiiciJ ^ fd

16 Tt
^  E C  I S I O JLXXVII.

°pínio, quód reus exiens ab Ecclefia fui»

pr^ftitaindenonpunkrSoiihmifTumext^ítirevnre^1
w  §• verfuÑequeammhmkidisinauthem.de



mandat. Princip. Tum quia inim ico, hofti, vel delin- 
quenti fides non eft fervanda, imó eft bonusdol úseos 
decipere, leg. i. §. non fuit-¡ digeftis d.e d.olo. Ita docent 
Archidiacon. Felin. Jafon. &  a l i i , quos citar Paz. in 
praxi tomo primo, parte 5. cap. 3. §. 3. num. 166. Cutel. 
de Immunit ai. Ecclef. lib. 1. quafi. 26. nu. 11. conducit 
Alciat.regul. 3. prafump.33. num. 5. in fine, ,  verf. Sed 
ad hoc refpondetur.

2 Secunda eft opinio, quod reus egrediens ab Ecclefia 
fub promiflione impunitatis, guidatici, fecuritaris , 
&  falvicondudi, fi extra eam capitur, gaudet Immu- 
nitate, 8c tenetur Judex fiecularis fidem praeftitam illi 
lervare. Tum quia fides, 8c promiflio femper, & in  
quolibetadu, &negotio eft fervanda, etiam inimicis 
praeftita, eo quod implementum ejus defcenditájure 
naturali , 8c Divino , u tin l. conventionum, &  ibi 
commun. Doctores , digeflis depaElis, Tum quia talis 
promiílio hoc in cafu vioíentiae aequiparatur. Ita docent 
gloff. communiter a DoEloribus approbata in can. r eum
17. quaft. 4. Remig. de Immunit. Ecclef. fallen.26. Na
var. in mana, capit. 25. num. 22. verfic. Tampoco, De
cian. traElat. crim.lib. 3. cap. 30. num. i2.Guazzin. def.
1. cap. 37. num. 33. Giurba conf. 100. num 33. infine ,
- ermigliol. conf 101. num. 6. Maftrill. d.ecif. 169. num»' 

13* *  2* Fontanella decif. 339. á num. 4. parte 2. Azor. 
juftit. moral.part. 2. lib. 9. cap. 9. quaft. 11. Faringe, de 
Immun. Ecclef. num. 301. Paz in praxi tomo primó,' par.
5. cap. 3. §. 3. num. 166. Thoro in compend. decif. par. 3. 

feB . 3. verbo Reponifol. 556. Italia de Immunit. Ecclef 
Lib. 1. cap. 6. §. 7. num. 82. Bonacina de cenfur. difput. 2. 
qu£j,. 2. punElo 16. §. 4. num. 24. verfic. Verum, Trul
lench. in \deoal.lib. 1 .cap. 11. dub. i.num. 14 .Ciarlin. 
controv. foren. cap. 163. num. 15 .par. 2.

3 1 ertia eft opinio fuperiorum confiliatrix, quae de ju
re veriílima eft, quód reus egrediens ab Ecclefia fub 
promiffione impunitatis , fecuritatis, guidatici, 8C 
falvicondudi, fi jure poteratab Ecclefia extrahi, non 
gaudet Immunitate Ecclefiae, nec tenetur Judex faecula- 
tís illi fidem etiam juratam fervare, fed licité poteft il~ 
lum puniré, licét peccet Judex faecularis talem fidem 
praeftando , 8c ita procedit prima opinio: fi vero talis 
reus non poterat jure ab Ecclefia extrahi, gaudet Im- 
munitate E cclefia, 8c fides ei data fervanda eft, &  re- 
ftitui debet Ecclefiae, 8c ita procedit fecunda opinio , 
ita tenent &diftinguunt Cin. in leg. prajenti numero 5. 
quaft. penulti. Cod. de his qui ad Ecclef. confug. Fortun. 
Garcia in leg. conventionum numero 5. de paElis, Gómez 
toryf.  3* variar, cap. 12. numero 7. ubi Avllon. Lavmez n.
8. Placa de deliEl, cap. 37. num, ib . Covar. lib. 1'. variar, 
cap. 2. numero 16. infine, verficuL Quod vero Baiard. ad 
Ciar. §. fin, quaft. 30. num. 2. &  27. Farinac. in praxi 
par. 2. quaft. 81. num. 282. &  de Immun. Eccl. num. 301. 
Guazzin. defen. 1. cap. 35. num. i.Cenedo canon.quaft.
9. num. 9* Sánchez conf. moral. tom. 2. lib. 6. cap. 1. dub.
12. num. 1. &  2. Azevedo leg. 3. num. l^ .tit.2 . lib. i.re- 
copil. Decia.rt. traEl. crim. lib. 3. cap. 30. num. i2.Boba- 
dilla in polit. lib. 2. cap. 14. num. 80. in fine &  lib. 3. cap.
13. num. 17. Vermigliol. confil. lo i.m m . 8. Lezana qu. 
regul. tom. 3. verbo Immunitas Ecclef. num. 19. verfic. 
Nec cafu, Caftrus Palaus tom. 2. traEl. 11. difput. unica 

funEl. 11. nu. 3. verfic. Quodfijudex  Rubeus in difeur. 
ad decif Rota par. 9. num. 562. &  563. Thomas del Be
ne de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 2 5 .feEl. 5. nu.
13* Barbofa de )ure E cclef univ. lib. 2. cap. 3. num. 54, 
in cap. inter alia n. 34. de Immun. Ecclef

4 Verum in hoc Principatu Cathalonia: numquam fuit 
pofitum dubium. an reus egrediens ab Ecclefia indudus 
blandís verbis , dolofis perfuafionibus , precibus, 8c 
malis artibus > vel fub promiííione impunitatis, fecuri
tatis 5 guidatici, &  falvicondudi, cafibus in quibus 
ab Ecclefia extrahi non poterat, fi extra Ecclefiam ca- 
piatur,gaudeat vel non Immuflitate Ecclefia, nam fem
per pro conftanti habetur, &  habitum fuit, quódgau- 
debat, &  gaudet Immunitate Ecclefia. Sed folum du
bium confiftit, utrum gaudeat quoad plenum effedum 
ita ut remaneat abfolutus ab ómnibus delictis, an vero 
dumtaxat refíituatur Ecclcfise, á qua egreífus fuit ? Ra-

5 tío dubitandi eft f  quia licét de jure communi fecundum 
veriorem fententiam in aliquibus Reghis receptam ,

reus in cujus favorem declaratm* Immunitas Ecclefia', 
non remaneat abfolutus ab ómnibus deliótis antea com - 
miflis, fed dumtaxat declarar in fui favorem Immunita- 
tem reftituatur Ecclefias ,á  qua fuit extradus ; talíter 
quód fi extra eam reperiatur, capi, &  punirí pofíit,Fon
tanella decif 200. numero 4 .parte i .& d e c i f  339. num. 
26. parte 2.& alii quos laudaviaímy^ 24. numero 108. &  
109. parte 1.Tamen in Cathalonia f  quotiefeumque de- 6 
claratur , quód reus ab Ecclefia extradus gaudet ejus 
Immunitate , evadit immunis, &  abfolutus remanet 
ab ómnibus deliótis ante extractionem commiffis. Adeó 
quód fi poftea extra Ecclefiam capiatur, non pofíit pro 
illis puniri, nec deillis inquiri, nec ratio aliqua habe- 
r i : five reus fuerit ab Ecclefia extra&us cum fono emif- 
fo , five abfq ue fono emiífo, ut de noftris Praóticis, 8c 
decifione fadra per Cancellarium Puigmari 8. Februarii 
162.%. in facto Immunitatis Ecclefiae Joannis Pons Villas 
de Argeles, tradidi decif 24.nu. l io .  m . &  112.par.
1. Adde fie etiam fuiífe antea deciaratum per eumdem 
Cancellarium Puigmari, Confultoribus Magarola, &  
Rollam 23. Februarii 1622. in fado Immunitatis Eccle- 
fi£ Hieronymi Ninguilla Viltede Verdu, 8c Michae
lis Canella loci de Paífanant. Alias plures decifiones ad 

"  aliud propofitum cumuh.vi decif. 24. num. 1 yj.par.i. &  
dec.'j^.n. 16. &  dec. 74. n. 12. hac. par. 2.

A t in iftis cafibus, quando reus egrediturab Ecclefia 7 
indu&us blandís verbis > dolofis perfuafionibus, preci
bus , 8c malis artibus, vel fub promiffione guidatici » 
fecuritatis, falvicondudti, 8c impunitatis, folum re- 
ftituitur EcclefiíE, á qua egreífus fu it, non vero rema
net abfolutus á paena delicti per eum ante egreífionem 
commiffi, nec eft liberatus á jurifdiétione R egís Curie» 
nec alterius Judicis faecularis, íi extra Ecclefiam capi
tur : Ideoque non declaratur gaudere Immunitate Eccle- 
í i x , fed folum quód reftituatur,ád Ecclefiam, unde exie- 
rat, Fontanella dec. H9.añumer. 3i.par. i,& n o ta v i 
dec. 24. nu. 114. par. 1. Ira fuit obfervatum per Cancel
larium Agullana, Confultoribus Bonet, & Ferruz27. 
Octobris 1614. in fado Immunitatis Ecclefiae Petri Re
huí 1 loci de Alforja, capti perFifciProcuratoremCu- 
risfecularis A rchiep ifcop iT arracon s, 8c adcarceres 
caítri de Goftanti addudi, dum didus Rehull ab Eccle
fia Parochiali didae Villse de Alforja accederet in com- 
mitiva Joannis Salvar Regii Commiffarii in domurn 
fuam guidati, &aífecurati fub fide Nobilis Joannis de 
Qnes Procuratorisgeneralis Campi Tarracon^ his ver
bis Sententiat, pronuntiat, 8c declarat didum  Petrum 
Rehull fore, 8c eífe reftituendum ad Ecclefiam}unde fub 
fide d id i guidatici exierat. Et per Cancellarium Car- 
mona, Confultoribus Bonet, Magarola, 8c Rollan 3. 
Augufti 1617. in fado Immunitatis Ecclefiae Francifci 
R igual, extradi ab Ecclefia Beatae Mariae de Penafel 
fuffraganea Villaefranchte poeniten. fub promiííione gui
datici per eum allegati, &  poftea per alios Regios o fi
ciales capti, his verbis: Sententiat, pronuntiat &  de
clarat didum  Franciícum Rigual-ad Ecclefiam á qua 
extradus.fuit reftituendum fore, <§¿e£íe. Etpereuiii- 
dem Cancellarium  C arm ona , Confultoribus Magaro
la , 8c Ferruz 4. Januarii 1618. in caufa Im munitatis Ec- 
clefiae Antonii Bruguer, verbis blandís, &.dolofis, 8c 
perfuafionibus per DamianumMarcoval Regium Com- 
mifíarium, 8c fub ejus fide 8c guidatico á caemeterio Ec- 
cleñx  parochialis Sandi Martini de aqua frígida, capti 
ex poft fado per didum  Regiam CommiíTaríum , his 
verbis : Sententiat, pronunciat, 8c declarat didum  
Antonium Bruguer ad Ecclefiam á qua extradus fuit re
ftituendum fore, 8¿eífe, de hac meminit Fontanella 
dec. 3 39. n. yi-par. 2.Et per Cancellarium Puigmari 11. 
M aii 1627. in fado Im m unitatis Ecclefiae Michaelis 
Montéis, extradi per Michaelem Rodó Regium Al- 
gutzirium extraordinarium ab Ecclefia Parochiali Bea
tae M aris de M ari Civitatis Barcinonae fub guidatico 
per unum menfem dido Montells conceífo per Magni- 
íicum Paulum Guiamet Judicem Regias Curise, 8c intra 
eumdem menfem iterum in loco profano cap ti, his 
verbis: Sententiat, pronuntiat, 8c declarat didum  M i
chaelem Montells ad Ecclefiam a q u a  extradus fuit re
ftituendum fore,&eífe.De hac etiam meminit Font.^er. 
339.ff.37.p4r.2.Et per Cancellarium Eril.Confultoribus

Pons



PonsdeTurell, &  Román 16. Odobris 1638. in fado 
Immunitatis Ecclefis Benedidi R o ig , extradi ácoe- 
meterio Ecclefi^ Parochialis Beat$ Marie de mari C iv i
tatis Barcinons, per Lucam Codina Regium Porta- 
rium 9 Se fub ejus fide, 8c guidatico dido Roig pro- 
rniíTo ad effed um fervíendi fu? Regie Majeflati in exer- 
citu 9 Se obfidione caftri de Lencatain Regno Francis, 
ubi didus Ruig nomine dato, íive ut dicunt affendata 
placa in fcaphi, Se poftea uti macellarius d id i Regii 
exercítus infervierit, Se antequam fibi revocaretur di
dum  guidaticum, fuit captus, his verbis: Sententiat, 
pronuntiat, Se declarar didura Benedidum Roig ad 
locum facrum á quo per didum Lucam Codina Re
glura Portarum fuit extradus reftituendum fore ,&  eífe.

8 Amplia in reo egrediente ab Eccíeíia vocato á Judice , 
qui íi;míliter reftituitur Eccleíis» á qua fuit vocatus , 
non minus ac íi exíffet fub promiílione guidatici. Ita 
fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Puigma
r i ,  Confultoribus Carretes, M ir, 8c Berart 12. Julii 
1631, in fado Immunitatis Ecclefis Philippi Confteny, 
in clauftro Sedis Barcinons exiftentis , verbo vocati 
per Magnificum Paulum Guiamet Judicem Regi^ Curie 
ad effedum perhibendi teftimonium in domibus d id i 
Guiamet, in quibus fuit didus Confteny captüs, im- 
petitus de populari tumuku in Civitate Barcinons ad- 
vérfus milites Regiarum triremium claílis Hifpanis , 
his verbis : Sententiat, pronuntiat, Se declarar di
dum  Philippum Cofteny ad locum facrum á quo fuit 
per vocationem extradus reftituendum fore, Se eífe , 
De hoc cafu latiffimé fcripfit Fontanella decif. 339. par
te 2. qui licét numero 37. dicat ideo in ifto cafu fie fraile 
declaratum, quia D o d o r Paulus Guiamet Judex Re
g is  C uris non habebat tune aliquam jurifdídionem , 
ex quo erat abfens ab hac Civitate excellentiííimus Lo
cura tenens Generalis. Tamen dehocnullum verbum 
in declaratione, Se idem fuiífer declaratum eti ara fi iíle 
Judex R egis C uris jurifdidionera habuiífet, u texfu- 

9 pradidis patet . Etenira vocatus f  á Judice cenfetur 
guidatus , r8c aífecuratus , ut pro delido alias ab eo 
commiffo durante acceffu , Se receífu vocationis pu
nir! non poílit, Se de jure noftro conftit. fin. de gutat. de 
jure communi facit can. 1. gloj].verbo venerit 5. qn&ft. 1. 
leg. 2. §. legatos, ubi glojf. verbo teftimonii, /. non alias 
24 . ff. de jud. Belluga infpecul. Vrincip)rub. 21. numera 
%. &  3. Cáncer, parte fecunda variar, capite fecundo $ 
numero 313. Regens Vico adprag. Reg. Snrd. libro z. ti* 
i ulo 25. capitul. 12. num. 23. latiífímé Ramón, conf. 53.
&  54. Se in noftris terminis bene F o n t a n e ldecif. 338.
a num. 12. pane 2. &  ita apud nos fervatur irkrepidé 
Sed in terminis juris comraunis contrarium pluribus 
probat Illuftriff. Dominus Vice-cancellarius Don.Chri- 
ftophorus Crefpi de Valdaura obferv. 113. par. 2.

Iq Limita 1. ut procedat, quando reus egreditur ab Ec- 
cleña indüdus blandis verbis, dolofis perfualonibus , 
precibus, Se malis artibus, vel fub promiílione guida- 
tic i, falvi condudi, irapunitatis, Se fecuritatis, ca- 
fibus m quibus de jure extrahi non poterat, naratunc 
ad Ecclefiam á qua egreííits fuit eft reftituendus, fie De
cían. tr aciatu crim. Ub. 3. cap. 30. n. 12. in fine , Guaz
zin. defen. 2. cap. 7. num. 3?. in fine , Lezana quaft. re
gul. tomo 2. verbo Immunitas Ecclefiarum num. 19. verf. 
Nec cafu, Thom. del Bene de Immun. Ecclef. tomo 2. 
cap. 16. dub. 25. felt. ¿.nkm. 13. innúmeros Barbofa zVz 
cap. ínter aha num. 3. de Immun. Ecjclef. &  de jure Eccl. 
miver. libro 2. cap. 3. num. 54. Secus quando reus egre- 
ditur ab Eccíeíia mdudus blandis verbis, fub promifíio- 
ne guidatici, calibus in quibus de jure extrahi poterat , 
nam tune non reftituitur ad Ecclefiam, fed poteft Judex 
fscularis illum puniré, ita Cin. inleg.p^fentinum. 5 .*  
penult. C. de his qui ad Ecclef. confug. Gómez tom. ¿ v a 
riar. c .i2 .n . 7. Azevedo leg* n. 13. a. L u r ^ iL 
Farm, de Imm. Eccl. n. 3oi.Sanch. confmer.to^.U.c.i. 
dub.!2.n. I.ar 2. Riccius de pub. jud. qH. 37. m . xg. &  aiü 
citati nu. 3.

1 1 Limita 2. fi Judex promififfet reo ipfum reftituere Ec- 
c le fis , fi ab ea exiret, ut poífet ab ipfo reí gefts veri- 
tatem habere, nam tune etiam in cafu quo de jure poífet 
ab Ecclefia extrahi, tenetur reum eidem Ecclefis 
reftituere , fie Fortun, García in leg. conventwmm

numer. 15.jf.de pañis, Novar, in man. eap.i¿. numer*
22. Farinac. in praxi part. 3. quaft. 81. numer. 282. 
Verum inquit Covar. lib. 1. variar, cap. 2. num. 16. 
verfteul. Quod vero , fibi videri hanc limitationem 
dubiam , Se fi maximis rationibus probari poffet , 
Bajard. ad Ciar. §. fin. quaft.30. n. 2. &  17. Guazzin. de
fen. 1. cap. 35. numer. 2. Sánchez conj. mor. tom. 2. lib.6. 
cap.i. dub.lz.n.2.

Limita 3. íi reus egreditur ab Ecclefia indud®  lz  
blandis verbis, dolofis perfuafionibus , precibus , Se 
malis artibus, vel fub promiílione guidatici, fecurita
tis, irapunitatis, &  falvi condudi, &  eo capto poftea 
libere relaxatur, nam íideinde per aliquos etiam páti
cos dies in loco profano capítur 3 non reftituitur Eccle- 
fis, nec gaudet ejus Immunitate. Ita fuit in Cathalonia 
decifum per Cancellarium Puigmari 14. M aii 1622. 
in fado Immunitatis Hieronymi Araat extradi fub 
fide guidatici áMonafterio SandiíIIms Trinitatis Vil- 
Isfranchs Peniten. liberé poftea relaxati, Se deindé poft 
aliquos dies in loco profano capti, fuit declaratum non 
gaudere Immunitate E cclefis. Vide in confirmationem 
qus tradidi dec.9. n.86. &  87. &  dec.24. n.i26.part.i.&  
dec.7 4. n. 10. &  1 1. par.2.

Limita 4. íi reus egreditur ab Ecclefia fub promif- 
fione, Se fide guidatici, fecuritatis, &  irapunitatis,ad 
effedum perhibendi teftimonium in aliqua caufa, nam 
íi poft fadum teftimonium coram Judice concedente 
guidaticum ad alia fe divertat, ut fi incedat per Civita- 
tem recreationis gratia, velamicorum videndi caufa» 
non reftituitur Ecclefis, nec gaudet ejus Immunitate.
Ita fuit decifum in Cathalonia per Cancellarium R ovi
rola, Confultoribus Dalmau , Regas, Aftor, Fonta- 
net, Tornet, Sal ba de Vallfeca, Senjuft, &Bonet.29. 
Odobris 1604. 1°  fado Immunitatis Ecclefis Petri 
Maífo, & U m bert, exiftentis in Ecclefia, feu coeme
terio Ecclefis Parochialis vills deParets, ubi pro par
te Don Didaci Clavero inS. S. R . A. Confilio Regentis 
Cancellariam, &  Regii Vifitatoris Generalis D od o- 
ram Regii confilii, Se aliorura officialium Regioruin 
Cathalonis ad Tabulara non tenentium, fuerunt illi 
prsfentats litters guidaticiadeffedum , utaccederet 
ad Civitatem-Barcinons teftimonium in fvndicatu per>- 
hibiturus* qui tune fiebat contra Regios oficiales 9 
capti de mandato fus Excellentis in ejusPalatio, eo 
quia poft fadam  depofitionem coram Judice fyndi- 
catore non curavit, quamprimura potuit, revertí ad 
locum facrum, unde exierat , fed ad alia diverten- 
do petiit Palatium fus Excellentis, eum ut dicebat 
alloqui volens, fuit declaratum non gaudere Imrau- 
nitate Ecclefis . Ifte Petrus M aífo , Se Umbert de 
Parets per Regium Crimínale Cathalonis Confilium
24. Septembris 1604. ad relationem Magnifici Joan. 
Magarola I. R .C .fu it  ad mortem condemnatus. Per- 
didit autem Immunitatem Ecclefis non ex eo fi poterat 
guidari vel non, utexiftiraatBerart. infpecul.vifitat. 
cap.3. num. i2.Señ de hoc fuerit dubitatum, Fontanella? 
de pací. nupt. toma. clauf 4. gloff. i¿.anum.\$^  Sed eo 
quod poft fadum teftimonium divertens á via non fuit 
reverfus ad locum facrum unde exierat, fed petiit Pala
tium fus Excellentis cum eo alloqui volens , ubique 
captus extitit, ut tradit idem Fontanella de paft. nupt, 
tom. 1. clauf 4.gloff. 15, num. 156. verfic. D ix i : Etquia 
vifura fuit didura Petrura MaíTo guidatico fibi conceífo 
abuti,illud fibi non profuit, Boer. decifion. 179.».3.Bru- 
nor. á Solé in compend. verbo falvum conduElum pulchré 
Portoles §. accufatio n. 193. &  197. Se in terminis Fonta
nella loco proxime relato.

Limita 5. ÍI curia fscularis extradionem, &  ca- 14 
pturam fadam  fub blandís verbis , vel fub promif- 
íione guidatici, deinde approbaíTet, de qua limitatione 
infra dec.79. n.%. 5.

Ex didis infertur á Dodoribus refolutioad illam 15 
qusftionem , an valeat confeílio delidi fada per 
reum fub fpe Immunitatis promiífs á Judice , fuffí  ̂
ciatque ad eondemnandum ? de qua poft antiquos 
videndrfunt Covar. lib. 1. variar, cap. 2, num. 16.
Julius Clarus §. fin. quaft. 55. numer, 9. ubi Bajar. 
numero r j .  &  12. Menoch. de arb. jud. cafu 367!
Placa de deUEl. capit. 7̂* ftkítíi .̂ Goijiez in leg. 2»

Tan-



T ’auri num.4. verftcul. Ex quo inf ertur, &  variat. tom.
3. ¿vzp. 12. nu. 6. ubi Ayllon Laynez n. 7. Boflius titul. ¿fe 
examin. reor. a nu. 15. Azevedo leg. 3. ¿ #. 14. tit. 2. lib. 
recop. Decian. crá». lib. 2. cv .̂ 15.»». 6, &  7- Pa- 
fchal. ¿fe patr.poteft.par. 3. evip.l. «.67. Bobadilla poZ/í. 
lib. 3. c1̂ .  13. a n. 11. Farinac. in praxi par. 3. quaft. 81. 
<2 ««. 276. &  conf. 53. in addit. littera K . &  conf. 85. //£•
1.Cenedo canonicar.quaft.9. numera?. Villadiego in 
polit. cap. 3.77.226. Sánchez canfil. moral, tom. 2. lib. 6.

3. 35. Scaccia ¿fe jud. lib. i.cap. 86. n. 35. C iazi 
de conf. rei cap. 19. per totum Mencin. de confef cap. 3. 
art. 3. Berlichi dec. Germana 6. Thoro in compend. dec• 
part. 3. feB. 1. Confeffto deliBi fol. 198. &  verbo 
Confejfio faBa fol. 204. Guazzin. defen. 20. cap. 14. nu.

16 1. qui nu. 2. d icit, f  quód teftis ad deponendum indu- 
¿tus fub fpe Immunitatis non afficitillum contra quem 
deponit, quod &  tradit Bofii.tit.de oppof.con. teftes, 
n. 21. ea rationequia corruptus dicitur promiflione im- 
punitatis ipfi a Judice facta &  propterea nihil probat, 
lequuntur Farinac. in praxi par. 2. quaft. 43. nu. 192. 
conf. 182. nu. 25. lib. 2. Teftay allegat. 7. nu. 113. Tho
ro in compend. dec. par. 3 .feB. 2. verbo mandatarius col.
2, in fine , fol. 66. Vermigliol. can/. 3. n. 14. &  conf 15. 
n. 20. &  conf. 273. num. 1. remiííivé Riccius de pub. jud. 
quaft. 19. num. 16. verfi. Ouod f i , Bajar, ad Ciar. §.fin. 
quaft. 21. ?i. 33. alios addit Giurba con filio  22. nu. 19. in 
in fin e. Fallit f  fi teftis cui eft promifía immunitas, de
ponit cum tortura, nam tune facit indicium contra 
íocium, ut contra Teftay allegat. 7. num. 114. &  115. 
Vermigliol. conf. 3. num. 15 .16. &  17. Ó" conf 15. num.
2 r. &  conf. 273. n. 2. fupponit Franchis cum obfervan- 
tia fui Senatus dec. 459. fequuntur Bajard. ad Ciar. §.fi
nal. q. 21. n. 26. Pafchal. depat. poteft. par.4. cap.3. n. 7. 
Riccius dec. 38. par. 1. Capiblanc. pragmat. 6. n. 70. de 
Baronib. Thoro in comp. dec. par. 1. verbo Socius crimi- 
nisfol. 513. Farinac. iñ praxi par. 1. quaftlone fexta  n. 1. 
in fin e , &  in additionibus ad par. primam quaft. 43. nu. 
192. cum aliis per Additionat. ad Franchis dec. 459. Ita 
in Cathalonia teftis, cui eft promifla impunitas, facit 
judickimcontrafociumetiam fine tortura, ut legiob- 
fervatum in proceffu Fifci Procuratoris Regise Curias 
contra Didacum Diez cujus conclufionem referam dec. 
96. n. 47. &  in proceffu Fifci Procuratoris R e g is  Curie 
contra Joannem Purdor , cujus declararlo fuit facta 
referente magnifico Bernardo O lzina, & d e Vilallon- 
ga 20. Februari 1663. qua: in hoc extitit confirma
ra in R egia Audientia referente Nobili H ieronym o  
de Codina 23. M aii 1663. feriba Famada . Idque 
ex eo , quia in  Cathalonia non eft in ufu tortura 
contra teftem focium crim inis Peguera decifione 5. 
num. 38. part.

J t K G V M E ^ T V M .

An exiens ab Eccleíia per meturn, ÍI ex
tra eam capiatur , gaudeat ejus Immuni- 
tate .

S  U M  M  A  R I U  M .

■I Exiens ab Ecclefia per metum, f i  extra, eam capí- 
tur , gaudet ejus Immunitate, num. 1. Amplia
I. in reo egrediente ab Ecclefia per quemcum- 
que metum non folum juftum cadentem in vi- 
rum conftantem numero 5. Amplia 2. in reo 
egredi ente ab Ecclefia non Jolitm per metum 
fibi incuffum a Judice , fed etiam ab ejus 
fam ilia , num. 6• Amplia 3. in reo egredi ente 
ab Ecclefia  ̂ abfque aliqua proteftatione metus, 
num. 7. Limita 1. in reo egrediente ab E c
clefia ob metum vanum, nu. 8. &  quis dica- 
tur metus vanus a nu. 9.

2 Judex fim in is , vel verbis injuriofis inducir reum 
ad egrediendum a Iol o facro , egrefiu/nque ex 
illo capite non violat Immunitatem Ecclefia , 
ñeque incurrir in excommunicationem , nu. 2. 
fed contrarium, ñu. 3. &  4.

D . M ich. de Cortiada Tom. ÍI.

4 AjfeBus punitur in violatlone Immunitatis Eccle
fia  , etiam non fecuto effeElu, f i  deventum fue
rit ad aliquem atlum exteriorem, ut puta ad 
traclatum extrahendi reum ab Ecclefia.

9 Metus fundatus quis dicatur.
10 Metus probatur conjetturis .
11 Metus probatur ex diligenti cuftodia, ne reus exeat 

ab Ecclefia * n. w . fed  contrarium n. 12.
12 Judex facularis poteft ponere cuftodes, &  fatelliti- 

bus ob ftdere Ecclefiam, ne reus fugiat.
13 Metus debet effe injufte tllatus, ut reus egrediens 

ab Ecclefia per metum, gaudeat ejus Immunit.
14 Metus probatur ex obfidione Ecclefia, quando ob- 

fideretur ad effeftum denegandi reo alimenta.
15 Juaex facular is non poteft prohibere, ne reís ad Ec

clefiam confugientibus fubminiftrentur alimen
ta , n. 15. quacumque confuetudine in contrarium 
non obftante, num. 16.

17 Ecclefia tenetur fubminiftrare alimenta reo in ea 
exiftente, f i  no?i habet unde fe  alat, vel de pro- 
prio, vel de confanguineis, aut amicis.

18 Metus probatur y f i  reoin Ecclefia exiftente infe- 
rantur mina de morteei in Ecclefia inferenda, 
nifi fe  tradat in manibus juftitia,.

19 Metus probatur, f i  reo in Ecclefia exiftente in f e- 
rantur mina, utexinde exiret, alitera Judice 
cap ere tur.

20 Metus probatur, f i  populus irrueret contra reum 
in Ecclefia exiftentem-> &  Ule territus ab ea
exit.

21 Metus probatur, f i  reus exiftens in Ecclefia vo-
catur a judice.

D E C - I S  J O  L X X V I I I .

C Ertifllmum eft, quod reusexiens ab Ecclefia per I 
metum, íi extra eam capitur, gaudet ejus I mmu- 

nitate, argumento textus in can. diffinivit, ibi : Inde 
vi extrahere, aut quomodocumque nocibilitatis vel 
damni, fpolii refidentibus in loco facro in f  erre ij.qua- 
ftione quarta. Ratio eft, quía confugiens ad Ecclefiam 
nec diredé, nec indire&é, non folum vi expulfiva, 
fed compulfiva cogi poteft ab Ecclefia diícedere: Se pro
pterea fimetuincuíía ab Ecclefia egreditur, non tam 
dicitur voluntarié egredi, quam per violentiam coacte 
extrahi, 8c fie non eft illi im putandum per ea qua m - 
taturin lege prima, &  toto titul. ff. de eo quod met. cau
fa  y imó reputatur, ac fi intus Ecclefiam captus effet, 
arque ita ad Ecclefiam eft reftitüendus, fie docent igne, 
in leg. 1. numero quartOy ff. ad filian. Remig. de Immu- 
nit. Ecclef. quaftione 15. Paz in praxi tom. 1 .par. 5. ca
pit e tertio y §. 3. numero centefimo fexagefimo feptimo, 
quos citat Bobadilla in polit. lib. 2. cap. 14. n. 80. verfic.
I  lo mifmo littera I. idem Remig. de Immun. Eccl.fal- 
len.26. poft alios Maftrill. decifion.centefimafexagefima 
nona, nu. 13. lib. 2 .8c Giurba confil. loo. nu. 23. quibus 
addendi funt Farinac. de Immunit. Ecclef. nu. 54. verfi. 
Amplia rurfus, & nu. 55. verfi. Er ex pram ifa , &  nu. 
295. Gigas de crimin. laja Majeft. rub. de rebel. num. 4. 
Lezana quaft. regular, to. 3. verbo Immunitas Ecclefia
rum num. 18. Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. 
cap. 16. dub. 25.feB. 4. dub. 28. Vermigliol. conf. 101. 
num. 7. Caftrus Palaus tomo fecundo y traB. n.difpu- 
tatione única punB. 11. n. 2. verfi. A r  idem Gambacurta 
de Imm. Eccl. lib. 4. cap. 22. nu. 5. Mexia de Cabrera in 

form. Immunit. Ecclef.lib.i. c. 10. nu. 13. &  i 4. Donat. 
Antón, de Marin. refol. jur. c. 175. nu. 8. &  9. lib. 1. &  c. 
197. per totum libro 2. Sperell. decifione quadragefima 
°Bava n. 62. Barbofa de jure Eccl. univ. lib. 2. c. 3. fub n.
5 2 m ean, miror ante finem 17. quaft. 4. Bonacina de 
cenfur. difput. 2. quaft ione 3. punBo décimo fe x to , §. 14.

F°ntan^ladecifione 339. nu. 4.5. &  6.part.
2. Villadiego/# polit. cap. 3. numero 221 .Cenedocaño
near. quaft. 9. num. io. Laynez in addit. ad Gómez tom.
3. vanar. cap. io. num. 2. in fine , Diana refol. moral, 
part. 9. traB. 7. refol. 6. verfi. A d  idem eft, Rubeus in 
djjcurju ad decifio. Rota nu. $$8.par. 9. Thoro in comp. 
dec. tom.2. verbo Immunitas Ecclefiaftica y fol. 166. la- 
tiílime Ciarlin. contro.foren. cap. 163.a num. 17. Verum
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tamen par. 2. Ita obfervatur in Cathalonia, modo quo 
dicam, num. 21.

2 Nec relevat, quód contrarium fentire videantur Ab
bas ? Silveft. Se alii apud Peregrin. de Imm. Eccl. cap. 
14.n. 2. quatenus dicunt, quód Judex qui minisinducit 
reum ad egrediendum á loco facro , egreífumque ex illo 
in carcerem conjicit?non yiolat Immunitatem Ecclefiae, 
Se fie non incurrit excommunicationem, eo quia Im- 
munitas, violatio, Se excommunicatio tantüm incurri- 
tur ob violentam extradionem, vel cooperationem ad 
illam , quod Se notat Cutellus de Immun. Eccl. lib. 1. q. 
26. n. 10. Thom. del Bene de Immun, Eccl. tom. 2. c, 16. 
dub. 2$.fieB, 1. nu. 12.

3 Q uia prasterquatn ex fupradidis facilé huíc argumen
to relppnderi poteft, ut advertir Thom, del Bene de Im- 
munitate Eccl. tom. 2.c. 16. dub. 25, fieBione4 .in fine.

4 Illudaddendumeft, f  quód in violatione Immunitatis 
Ecclefia: punitur affedus etiam non fecuto efíedu, fi 
deventum fuerit ad aliquem adum  exteriorem, utputa 
ad tradatmn extrahendi reum ah Ecclefia, ut contra 
Gambacurtam de Immunit. Eccl. lib. 8. c. 13. Cutellum 
de Immumt, Ecclefi.lib. i , quaft. 15 .&  alios fie docent 
gloJJ. in leg. prafenti, ubi Barbofa nu. 9. C, de his qui ad 
Eccl.confug. Menochiusde arb. jud.cafu 16Q.num.60. 
Decian. traB. crimin. lib. 6 .c .28. n. 5, Genuen. inprax. 
Archiepificop. Neapol. c. 17. fub nu. 7. Italia de Immunit, 
Ecclefi. lib. 1, c. 6 .$,2. a nu. 54, Ambrofin. de Immunit. 
Eccl.c. 15. num. 6. Farinac. in praxi part. 1. quafi. 28. 
num. 4. &  de Immun. Ecclefi.». 522. &  323, Maga].part. 
3. Ub, 2.C.2. quaft. i . n. 30. infine, Peregrin. de Immu. 
Eccl.c. 14. num. 7. &  c. 16. mm. 36. Guazzin. defen. 1. 
cap,,30, nu. 5. Sperell. dec, 48. nu. 63. Diana refol. moraU 
part. i.traB. 1. rejal. 15. & infum. par. 1. verbo Immu- 
nitas Ecclejiarum nu. 17. Thom. del Bene de Immunitat., 
Ecclefi. tom, 2. c* 16. dubit. 36. nu. 1. &  2. Lezana quaft. 
regular, tom. 3. verbo, Immunitas Ecclefiiarumnu. 21, in 

fin e, 'is/íaxanxarefponf, 127*n. 127.JW.3, Ciarlin. cont, 
foren. f, 154. nu..42. par. 2,

| Amplia 1, in reo. egrediente ab Ecclefia per quem- 
cumque metum, qui fi extra eam capitur, gaudet ejus 
Immunitate, Se eft Ecclefias reftituendus, notat Fon
tanella dec\ 339. nu. 4. part. 2. non folum per mettim ju-= 
ftum, Villadiego in polit. c. 3. nu, 221. Fontanella dec, 
339* numer. 7. part. 2, cadentemque in virum conftan- 
tem; fed etiam levem, qui in virum conftantem non 
cadit, Farin. de Immunitate Ecclef. num. 55. Mexia dé 
Cabrera inform. Immun. Ecclefi. lib, 1. cap, io. num. 13.
&  14. Barbofa de jure Ecclef, univerf. lib. 2. c. 163. nu. 
28. part. 2.

# Amplia 2. in reo egrediente ab Ecclefia non fóiüm per 
metum fibiincuífum ájudice, qui extra eam capitur i 
gaudet ejus Immunitate, Se ad Ecclefiam eft reftituen
dus ut dicunt Maftrill. dec. 169. n. 13.par, 2. Villadiego 
in polit. c. 3. n, 221. Giurba conf. 100» nu. 23. Fontanella 
dec. 3 39. nu, 7. parte fecunda, Sed etiam per metum fiipi 
jncuffum abejus familia, Paz in praxi tom. upart. 5. 
c' 3* §• 3..num, 167. BobadillazVzpolit. lib. 2. c. 14. nu. 80. 
™ rfi. I  lo mifimo es, Fontanella dec, 339. num. h, par, 2. 
Thoro in compend, dec.part. 2, verbo Immunitas Eccle- 
fiafticafol. 266. Ciarlin. controv. foren. cap.167. a n. 17. 
verficuL v-erumtamen par. 2. Et idem dice'ndum eft, fi 
talis reus egrediatur ab Ecclefia per metum fibiincuf- 
íum per quofeumque homines privatos, quia eadem 
militat ratio, per ea qua dicam dec. fiequent,

7 Amplia 3. in reo per metum fibi incuífum egredien- 
vemab Ecclefia fine proteftatione, qui íi extra eam ca- 
pitur, gaudet ejus Immunitate , Se ad Ecclefiam eft re~ 
íticuendus Se multo magis in reo egredientem ab Eccle- 
fia cum proteftatione, quódmetuab eaexit, & inten- 
dit gaudere ejus Imrnunitate ut late probat Ciarlin. con- 
p ’overffor. c, i6 l.a n .6 . par. 2.

8 Lim ita i.ut procedat, quando reus egreditur abEccle- 
fia per metum  fibi illa tu m > non vanum , fed fundatum > 
nam tu n en  capitur extra Ecclefiam , gaudet eius Im - 
m unitate , Se ad eam eft reftituendus, Thomas de Bene 
de Immun. Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 25. feB. 4. n. 1. Secus 
autem quando reus egreditur ab Ecclefia ob m etum  va
num , Se non fundatum ,, quo cafu fi extra eam capi- 
tur, fib iim p u tet, Se non gaudet Im m unitate E cclefis

can. id conflituimus, ibi * Quod f i  is qui reus eft volutrit 
fiibi intentione faciente componi, &  ipfereus metus ti
mare ab Ecclefia dtficefjerit, ab Ecclefia Clericis non 
quaratur 17. quaftione quarta, quem text. fie intelli- 
gunt Cutel. de Immun. Eccl. lib. 1. quaft. 26. numer. 2. 
Thomas del Bene de Imm. Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 25. 
fie B .fiu b  numer. 3. &  4. quidquid aliter illum textum 
ponderent Maftrill. dec, 169. num. 13. par. 2. Bobadilla 
in polit. libro 2. c. 14. num, 80. littera I. Fontanella dec.
339. num. 10. par. 2. Nam vani timoris nullam eífe ha- 
bendam rationem probatur in leg. vani timores, ff. de 
regul. jur. Cáncer, par. 3. variar, c. 1. numer. 212. Jul. 
Chartar. dec. 72. mm, 72,

Dificultas coníiftit in inveftigando, quando reus di- 9 
catur egrediab Ecclefia per metum fundatum, Se non 
vanum, ut fi extra Ecclefiam capitur, gaudeat ejus 
Immunitate? Refpondeo id judicandum effe ex indi- 
ciis, prsfumptionibus, Se con je&uris. Quibus t  me- 10 
fum probari omnes affirmant, ex quo difficilis proba- 
tionis tamex parte illum patientis, cum in ejus animo 
íit reconditus, quámex parte inferentis, cumfecreto,
Se dam inferatur, ut ex multis tradunt Hondede. confi.
29. a numera vigefimo primo, libro primo, Menochius 
de arbit. judie, cafu 136. numera i , &  Ub. 3. prafium.4. 
nu. 5. &  prafumpt. 126. nu. 9. & prafium. 127. nu. 11. &  
cünf.i.nu. 273. Bofflus ti tul. de plurib. violen, nu. 85. &
89, Guttierrez confil. 16. nu.¿\. Trentacinq. variar, libr.
1. de his qui v i refolut. i. numero fecundo, &  24. Car- 
dofius in praxi judie, verbo metus numero 7. Tufchus 
praBic. concl. littera AI. conclu. 224. num. 7. Thefaur. 
quaft. foren. 51, num. 22. lib. 1. Martha voto 64. num. 5. 
Seraphin. dec. 771. nu. i . & 2. Ofafcus dec. 177. num. 1. 
Surd. dec. 194. nu.23. & canfi.$i3. nu. 9. &  33.Mafcard. 
de probat. concl. 1055. nu, 2, &  3. Garcia de nobilit.gloff.
17.a n, 32. Ponte conf.44. num.10. Monter. dec.32. num.
32. &  dec. 45. inrejpon. pro amita an.62. Pafcal. depat« 
poteft, paf.3. c, 2. n. 38. Gail, lib. 2. obfierv. 93. n. 17 .18 .
&  19, Fontanella paB. nupt. tom, 2. claufi 7. gloff. 3. 
part. 5. nu.T>9. Covar. in epit. ad 4. part. 2. c.3. §. 5. num.
10. Caftilloquotid. lib. 3. c* 1. nu. 58. Barbofa voto. 1. nu.
5 3' &  54< 1 &  in leg. metum, num«4. Cod. de his qua 

, &  in cap. locum > n. 2. verfi Cum metum > de fipon- 
faljb. Mantica dec. \62,num,. 12. Hermofilla adGregor. 
López tom. 2, fol. 260. n. 63. Ludovif. dec. 336. n. 2. &  $. 
farinac. frag, par.2. littera M . n. 181. &  dec. crim. 166. 
n. 1. &  2. lib. 2• Sperell. dec, 5. a n, 69. Suelves conf. 81. 
n. *,,iib. 1. in terminis Ciarlin, contro. foren. ló^. n* 31. 
par. 4. aliter explicat Mexia de Cabrera infojrm. Immun. 
Eccl. Ub. i. c• 10. nu. 15.

R-ima conjedura in propofito refertur a Ciarl. cmtro% 11. 
foren. c. 173. num, 29. verfic. A t  in cafu part. 2. quando 
reus exiftens in Ecclefia videt eam militum caterva cir- 
cumdudam adftantibus miniftris juftitiae fiecularis , 
nam tune fnquit y¡u. 30. metum remanere probatum 
máxime quando cuftodia eftdiligens, ex Ludovif. dec.
326, k. 36. Et una cum militibus aíliftunt inimici arma- 
ti ipfius rei, nam ex qualitate harumperfonarum con- 
cludit Ciarlin. n. 3Í,refultáre probationem metus, ex 
Decian.conf. 30.nu. 24.lib.4. Surd.dec. 144.nu. 3. Lu- 
dov. dec. 326. num. 10.

CiEtemm hsc conjedura non eft vera, fiquidem Jvh 12 
dex faecularis poteft cuftodiam apponere extra Eccle
fiam ut fi forte deíinquens inde egrediatur, capi pofíit, 
quia hoc non eft locum facrum obfidere > ñeque delin- 
quentem ibidem vexare, fed profanum locum obferva- 
r e , &  illi cuftodiam conftituere , ne reus fugiat, fie 
ex veriori fententia docent plures, quos lauda vi dec. 9. 
num. 44. part. 1, quibus addendi funt Bonacina difp. 3. 
quaft. 7. de Imm. §. 5. Iralia de Immun. Ecclef. lib. i .  f.
6. §. 2. nu. 52. Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp- úni
ca punB o: 11. n. 6. verfi, Verum, Magalius par. 3. lib. 4. 
c. 2. quaft. 1. nu. 29, Peregrin. de Immun. Eccl. c. 13. nu.
10. Bardaxi foro 1. num. 39. de his qui ad Ecclefi confug. 
Riccius de pub. jud. quaft. 34. n, 2. verfi., Poterit, Sán
chez conf. moral, lib. 6. cap. 1. dub. 13. num. i. in fine, 
Mexia de Cabrera in formul. Immun. Eccl. lib. 1. num.
5 .in  fin e , Portoles §. in fiando numer. 14. Fagundezz'w 
pracep. Eccl,par. 2. lib. 4. e. 4, nu. 55. Trullench. in de- 
caU, lib. i . c . i  1, dub, 4. mu 3. notat B^rboía de jure Eccl. .

univerf.



univerf. lib.2. cap. fub num. 55. Diana in fo n . part. 1. 
verbo Immunit as Ecclefiarum fub num. 20. Giurba conf
10. n. 26. Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. c.
16. 28. 7. Ciarlin. controv.foren. c. 154*nu'

13 par. 2. E tut reus f  egrediens ab Eccleña per metum 
gaudeat ejus Immunitate, debet eífe metus ex parte in- 
ferentis injufté illatus, notat Caftrus Palaus to. 2. traB.
1 1. difp. única punBo 11. n. 2. in fine , Thomas del Bene 
de Immunit. Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 25* feB. 4. num. 1. 
Diana r /̂ó/. moral, par. 9. 7. refol. 6. verf. S  ed 
contr ariam ib i: ^  efi.

14 Poteft tamenfalvari hec prima conjedura, quando 
Judex fsecularis obfideret Ecclefiam ad efledum dene- 
gandi alimenta reo in Eccleíia exiftenti, nam tune 
egrediente reo ab Eccleña dicitur per metum exire, Se 
inhis terminisloquitur Ciarlin. contro.foren. cap. 163.

15 n. 30.& $ i.p a r. 2.Etenimfom nes concludunt, Judi- 
cem fecularem prohibere non poflfe, ne reis ad Eccle- 
fias confugienti'bus íubminiftrentur alimenta, Se alia ad 
vidum  neceííaria, quia hoc effet per indiredum ex- 
trahere delinquentem ab Ecclefia, Se ejus Immunita- 
tem violare, ut ex pluribus tradidi dec. 9. nu. 49- P¿r• 1 • 
quibus addendi funt Decian. trael. crim. lib. 6. c. 27. nu.
6. Gambacurta de Immunit. E cclef lib. 4. c. 22. numero
4. Riccius de pub* jud. quaft. 35. num. 2. Mexia de C a
brera in formular. Immunit. Ecclef. lib. 1. capit. 10. nu
mero 5. Portoles §. infancio, num. 16. Curia Philippica

3. §. 12. »«;». 51. Bonacina difp. 3. quaft. 7. de Im- 
munit. §• 5* num. i . verf. Secundus , Caftrus Palaus tom. 
z.traBat. 11. difput. única púnelo 11. num. 7. Ciarlin. 
controzr.forenf cap. 163. 21. 2._Sanchez ¡ro/?/ 
moral, tom. 2. lib. 6. cap. 1. 13* 4* Novar. fum- 
mar. Bullar. titul. de Immun. Ecclef. nu. 18. Trullench.

¿teív?/. lib. i.cap. 11. dub. 4. »«?»• 2. Barbofa ¿te jj/rí? 
E cclef univerf lib. 2. c. 3. 55- ^  leg. prafenti
num. 11. C. de his qui ad Eccl. confug. Bardaxi 1. 
num. 39. de his qui adEccl. confug. Villagut. exten. 
leg. tit. de exten. Immun. Eccl. num. 4. jW  5 Azeve- 
do leg. %.m. 21. in fine , &  num. 21. titul. fecundo libro 
primo recop. Surd. de alimen. tit. 9. quaft. 17. ¿2 3.

16 Non obftante confuetudine in contrarium, quam 
non valere docent lgneus, &  alii relati decift. 9. n. 46.

yzW 1. quibus adde Surd. de aliment. tit. 9. quaft.
17. <2 n. 5. Azevedo /í£. 3. 21. /zW tit. 2. lib. 1. reco-

17 pil. Ex quo fit, ^ quod fi reusin Ecclefia exiftens non 
haber, undefealat, vel de proprio, vel de confangui- 
neis, autamicis, tenetur Eccleíia illi alimenta fubmi- 
niftrare, quia cum fit commiíTus fub proteciione Ec
cleíia;, deber pia Ecclefia eum non delinquere, nedu- 
dus neceífitate fe tradat Judici feculari, leg. prafenti, 
§. fan'e, C. de his qui ad Ecclef. confug. fie poftantiquos 
Decian. traB. crim. lib. 6. cap. 29. n. 3. Boerius dec. 303. 
nu. 3. Azor. inftitsmor al.parte fecunda lib. 9. c. 9. quaft.
13. Farinac. in praxi par. 1. quaft. 28. num.9. &  delmm. 
Eccl. n. 299. Peregrin. de Imm• Ecclef c. 13. n. 12. Ca
ftrus Palaus tom. 2. 11. única punB. 11. fub 
num. 6. Lezana quaft.regular, tom. 3. verbo Immunit as 
Ecclefiarum numero vigeftmo tertio . Barbofa in leg. 
prafenti n. 24. Cod. de his qui ad Eccl. confug. &  repro- 
batis contrariis Diana refol. moral, par.6. traB. 1. refol.
33. verfi.Eo tándem, Thomas del Bene de Immunit. 
Eccl. tomo 2. cap. 16. dub. 29. a nu. 2. Mexia de Cabrera 
informal. Immunit. Ecclef. lib. 1. c. 10. num. 6. in fin e , 
Gambacurta de Immunit. Ecclef. líb. 4. c. 12. a n. 28.

1-8 Secunda conjeótura eft > quando reo exiftenti in Ec
cleíia á miniftris Curiae fsseularis, íeu abaliis inferun- 
tur min$ de morte in Ecclefia ei inferenda ab inimicis 
fuis > nifi fe traderet in manibus juftitias, nam tune indé 
egrediendo dicitur egrediper metum, &  gaudetIm- 
munitate Ecclefias, ut incafibus relatis per Thoro in 
compen. decif.par. 2. verbo Immun.itas Ecclefia, folio 
166. Ciarlinus controver. forren, cap. 163. par. 2.

19 Tertia conjectura eft, quando reoin Eccleíia exi
ftenti inferunturminas, utindé exiret, aliteráJudice 
feculari capiendus eíTet, nam tune fi ab Eccleíia egre- 
ditur, non poteft Judex faecularis eum capere, fedgau- 
der Immunitate Ecclefiae, ita loquuntur Caftrus Palaus 
tom. 2. traBat. 11. n. 2. difp. uní.punBo 11. n. 2. in fine. 
Thomas del Bene de Immunit. Eccl. tomo 2. capit. i6>

D. Mich. de Cortiada Tom. II .

dub.2$.feB.4-> num. I. Barbofa de jure E cclef um verf 
libr. 2. cap. 3 ./^  numero 54. Diana refol. moral, part. 9. 
traB. 7 .refolut. fex ta , verf. S  ed contr ariam, ibi: A d  
idem eft. #

Quartaeft conjetura, quando contra reum in Ec
cleíia exiftentempopulus irrueret, &  illeterritus exit 
ab Ecclefia, &  in fatellites incidit, nam gaudet ejus 
Immunitate , ut in cafu relato per Sperell. dec. 48. num. 
62. Se inrelato per Antón, de Marinis refolut. jur. cap. 
197• nu. 3. & $ . lib. 2.

Q uin ta, &  u l t i m a  conjetura eft, quando reus exi
ftens in Eccleíia vocatur á miniftro faeculari máxime 
preeminente, ut accederetad domumfuam, quia eo 
opus habebat, nam fi ifte reus accedit ad domum hujus 
miniftri, & in e a  capitur, gaudet Immunitate Eccle- 
f ix , qui dicitur exiiííe per metum, ex quo nullus eft, 
qui non timeat Officiales Regios máxime preeminen
tes, Fontan. dec. 339. n. 10. par. 2. Et fuitin Cathalo
nia decifum per Cancellarium Puigmari in cafu relato 
dec. 77. n. 8. Verum eft, quod in cafu, Sí al Lis hac de- 
ciíione relatis reus non gaudet Immunitate Eccleíiae 
quoad plenum eífeótum, fed folum reftituitur Eccle- 
f ie , á qua per metum egreífus fu it.

j í  U  M E  T ^ T Ü  M .

A n  cxtractus ab Ecclefia ab hominibus priva- 
tis , poftea per Judicem fajcularem in loco  
profano captus gaudeat ejus Immunitate.

S  U  M  M  A  R I U  M .

1 ExtraBus ab Eccle fia abhomnibus privatis, f i  po~ 
ftea per Judicem facularemin loco profano capi- 
"tur , an gaudeat Immunitate Ecclefia, refertur 
opinio aliqñorum, num. 1, Jed veritas efi quod 
gaudet, num. 2. quid objervetur in Cathalonia , 
num. 3. &  quando Judex Jacular is capturam ap- 
probat, num. 4. &  5.

D  E C  I S I O  L X X I X .

PRima eft opinio ,  quod fi reus per v im ,  aut decep- 
tionem extrahitur ab Ecclefia á fatelliribus abfque 

mandato Judiéis fecularis vel ab aliis hominibus priva
tis , fi Judex fascularis tali deceptioni, &  violentia; con- 
fenferit, ut quia miferit alterum, qui ut privatus ami- 
cus falfus reum deciperet, vel ut inimicus vim inferret, 
eo tune fine dubio non poteft reum repertum in loco 
profano capere, quia ad ió  principaliter eft Judiéis, Se 
ideo tenetur reum Ectlefise reftituere : fi vero Judex fae
cularis parcicepsnon fuerit talis deceptionis, &  vio- 
lentise, nihilque cogitando de priori injuria, reum íic 
deceptum invenir extra Ecclefiam, poteft abfque dubio 
iilum capere, Se contra illum procedere, quia extra 
locum facrum eum invenir, Se ibi incipit exercereju- 
rifdidionem fuam, & ideo non violar Immunitatem, 
ñeque ipfe tenetur reum Ecclefne reftituere j privata 
autem perfona, qua; illum extrahit, vel decepit, te- 
nebiturreftituere, quod fijam non poteft, eft perac- 
cidens, &fatisfacit reftituendo expenfas, & dam na, 
ut potuerit, ita Suarezde relig. lib. 3. c. 13. n. 17. Giur
ba conj. 100. Jub nu. 23. Thomas del Bene de Imm• Eccl. 
tom. 2. c. 16. dub. 2¿.JeB. 5. n% 14. &  15. Gambacurta de 
Immun. nccl. hb.%. c. 7. Riccius in praxi rejol. 327* n. 5. 
verf. Limita tamen? latiííimé Cutel. de Immun, Eccl. 
líb. 1. quajt. 16. Sanfellc. dec. 286. Thoro in Jupple. dec. 
ver00 Delmquens ab hominibus privatis, fol. 156.

Secunda eft opinio, que verior de jure eft, quod íi 
reus per decepuonem, aut vim extrahitur ab Ecclefia 
per lardares abfque mandato Judiéis íecularis , vel 
per alios homines privaros, íi fuperveniat, & cap iat, 
gaudet Immunitate Eccleñae , Se íic non poíTer Ju- 
dex Íecuíaris illum capere, retiñere, Se puniré, fed 
tenetur Ecclefia; reftituere . Etiam fi ipfe Judex íe- 
cúlaris hujuímodi, extradionis particeps non f i t .5

F 2 quia



quia cum res furtiva fit , ad quemeumque tranieat , 
cumonerereftituendi tranfit, argumento leg,fi addu- 
tt<t, C. de fu rtis , §. fu rtiva , de ufucap. fie docent Ge
rmen. in praxi Arcbtepifcop. Neapol. c. 17. nu. 5 .6, 0 “ 7. 
Magalpar.3. l.^.c.z. qúafi.u «,32. Peregrin, de Immun.
b  rrl p / . r. i a  . m V # *  . ___ -  }• .  /Z __E c c le f .  f .1 4 ,7 7 .1 0 .  V a le n t i a í o w .3 .  d.ifp.6 . q u a jl.  1 $ .p n n -  

B o  i. ¡n r e fp o n , a d  2. Bonacina d ifp u t,  3. q u a jt.  7, ¿fe' /^_ 
a?»#. §,«. 1 o. verfi. S e d  m ih i &  d e cen fu r, in  p a r t ic .d ifp .
3* 4’ 3'pHntto6, §.26.». 10. w , d* § .4 .2 5 .  Fari
nac. de Immun. Eccl. nu. 324. in fine, Italia de Immun.
Eccl. lib. i.cap, 6, §. 2. nu. 38. &  39. C a ftru s  P alaus tom.
2. tratt. 1 1. difput. única, punüo 11, ti. 2. Trullench. in 
decal. par. 1. 2. r. 11, A  1, nu. 4. w r / . Hoc tamen,
2 ac- Pafqual. ¿fec. 486. n. 8. Unde quiero, Sperell.
^c.48. ».6i. Ciarlin. contr.foren. c. 163. 24. W . 2.
Diana r*/*/. «wr,*/. 1. 1. r ^ /. 16. í>ír¿. 4. 
tratt. 1. refolut. 102. 9. traElat. 7. refolut, 6, &
*n fum. part. 2. verbojudex laicus, 31. Thomas del 
Bene de Immun. E cclef tom. 2. r. 16, dub. 23, f® . tenia
& dub'Zi. n. 1,0» late dub. ^ .feE l.i.dn . i^.ufm eadfi- 
nem, fe ft.z .G uazzin. ¿fe/. 1. ¿V37. ^ , 4 0 . j W . Dqn 
Ludovicus abExea in alleg, de cadaver. punte, fol. j 1, 
verfi, Tertio tune demum in fin e, &  fol. 14. Ñeque pu- 

, Kiccmsdepub, jud, 5.37, «,13. verf Exten de ter- 
tl0> Donat. Ant. de Marinis r<?yW. /«r, ¿-,197. lib.z. - 

? \n Cathalonia numquam fuit de hoc dubitatum , fed 
olum utrum quando fatellites, vel aliihornines privati 

ablque Judicis mandato reuní violenter ab tcclefia  ex- 
trahimt, gaudeat calis reus Immünitate Eccleíia: quo 
ad plenum eftedum , ita ut remaneat abfolutus ab 
ómnibus delid is, anveró folürq reftituatur E ccleíia, 
a qua extradus fuerat? Ratio dubitandi confiftit in his, 
quxdixUec- 24, num, 110, par. 1. &  fupra dec. 77. num.
5 .0  6. Sed femper fuit obíervamm, quod hujufmodi 
leus folum reftítuitur E cclefis, á qua extradus fuit; 
non vero remanet abfolutus á poena delidi per enman
te extradionem comm iíli, nec liberatur á jurifdidio-

t i ae^ncap¡arar’, n¿ C ‘ cu,;‘ saHí'cre/ mmunitat':E‘:clafi:e; ideó uttaüsreu. 
munitate Ecclef.®, fed quódfolüm reftituatur ad Ec- ^  

tra®oneni commiíli, fi poftea em a Eccleílamíapi- 
t u r « Hf py r r?  11 . .  ̂ ¿

cleiiíeHyacinthiGallofre ftudentis, extradi á limine 
porcas majons Ecclefiae Sandi Francifci de Paula C i- 
vicaos Barcmonae, loco facro , &  Ecclefiaftica Im- 
munitate gaudente, per Hieronvmum Pelesri Nota- 
rium , oc Procuratorem Fifcalem Reglb C uris r & fic  
per privatam perfonam jurifdiólionem nullam haben- 
tem , ex his qux in fortioribus terminis aliis relatis tra
dunt farinac. in praxi part. I. q. 29. nu. 98. &  99. Re- 
gens Vicoadprag. Reg. Sard. tom. 2. tit. 25. cap. iz.nu.
2I* ic-f2’ V ]Or0™ compen. dec. part. 1, verbo Advoca- 
tu s t í jc i , fol, 22.) his verbis: Sententiat, pronuntiat, 
&  eclaratdidum Hyacinthum Gallofre ad locum fa- 
ci um, a quo violenter extradus fuit, reftituendum fore, 

e e . Etper eumdem Cancellarium Puigmari in cau- 
a Immunitatis E cdefis Philippi Cofteny relata fupra 
e„. 77. nu, 7. Et clarius fuit decifum per Cancellarium 

Rovirola, Confultoribus Peguera, Ferrer, &  Bonet 
13-rebruarii 1605.infado Immunitatis ValentiniSer- 
SnA113;,5 extradi ácosmeterio Ecclefiae Parochialis de 
ujlítrell perBajulum úictx Villa;, qui nullam jurifdi- 
Ciionem indidum  Serrahima habebat, nec fuit ipil 
conimiífacaptura áRegia Curia, &  multo minus fa
cultas extrahendi eum á didaEccleíia, his verbis: Sen- 
tentiat, pronuntiat, Se declarat didum  Valentinum 
Serrahima reftituendum effe ad Ecclefiam, á qua ex- 
na pis fuit, ita tamen, quod per didam extradio- 
nem, oc 1 eítitutionem non íit , nec cenfeatur Immunis 
a posnis delictorum ante didam  extradionem commif- 
oium , ñecajiuifdidione R eg i^ C u ris, nec alterius 

Judias fscularis.
Limita híec ut procedant, quando Curia fa?cularis 4 

extradionem, &capturam fadam de perfonarei vio
lenter ab Eccleíia extradi per facellires, vel alios homi
nes pnvatos, poftea non approbat, nam tune folüm 
declaratur reftituendum effe ad Ecclefiam, á qua fie ex- 
tia us fu it; íecus vero fi Curia fscularis talem extra- 
Ctionem, &  capturara approbat, nam tune declaratur 
reumgaudere Immünitate Eccleíia;; ideó uttalisreus

rerrer^ r. 3. obfer. c, 264. fequitur Fontan. dec. 339. n. 
33.pan. 2;& n o ta v i decif 24. n. 113. par, 1. Ita fuitin 
Cacha onia decifum per Cancellarium A^ullana, Con- 
fultoribusPeguera, &  Bonet22.Aprilis" 1610.in fad o  
mirnunitatis Eccleíis Biofca , violenter extradi per 
Unciales Regios, &  milites unionis Villa: Speluncs 
de Francoli ab Ecclefia didne Villsabfque tamen com- 
miífione Regi^ Curia; , ubi didus Bioíca impetitus 
exiftebat, his verbis : fententiat, pronuntiat, &  de
clarat didum  Joannem Biofca fore , &  effe reftituen
dum ad Ecclefiam, a qua violenter fuit extradus . 
Etper Junient Tertium , Confultore Rubicoll. 19, Apri- 
1X5 jó  j i* in favorem Doniinici Carreres extradi a Mo- 
nafterio S. Paulide Campo OrdinisDivi BenedidiCi- 
vitatis Barcinons per Guillelmum Marti Regium Por- 
tarium, Antonium Ferinos , Joan. Calvet", &  Joan.

r uui-a '■Aun capi-
tm , ut ex Ferrer, Se Fontanella cum decifione Cancel- 
r~ni 1 Llj§marí tradididec.24. nu 115.par. r.QuiaJudex 
ísculaiis continuans illam primara injuftam extradio- 
nem, ^ cap tu rara , violat Immunitatem Eccleíts , 
Caiirus Palaus tom.z. trac}. 11. difp. únicapuntto 11. n.z.

con^ fo r e n . cap. 163. num. 25. par. 2. Tilomas 
de ¿ene de Immun. E cclef tom.z. c. 16. dub. 25. fe el.2. n.
3, íana refol. moral, part. 9. trañ. 7. rej. 6. verfic. Sed
ctiW Th" f̂ CleSfenu:acñ Prim°  extraxiileuab Ec- 
c e  ia ,  Thom.del Bene de Immunit, Ecclef. tom.z. c. 
16. dub, 35. feth. z. nu. 3. •

Verum, &  fi hsc limitado vera fit, &  deberetin- <

it ^ b n n e ín o r r 0 ' dUbU° ’ ^uód rei h(?die in pradica  ̂ita obtmeiepoílint, quia in terdecim decifionibus rela-
tis dec. 77. n. 7 ,®  8. Cr hac decifi,ne n. 3. Curia í4 u l t
nscapturara, &  extradionem illorumreorum ab Ec-

iftica faótiE per di- extradi, non veró 1  ̂ r uerunt
r . . "  •Avv“ lva^ ,  ^i-uiiuquac, oc ae- 

clarat firniap juns inCuria Ecclefiaftica fads per di- 
¿tum -Pominicum Carreres locum fuiífe, & effe, & 
confequenter didum Dominieum Carreres ad didum 
Monaíterium, a quo violenter extradus fuit reftituen-

V PerWagarola Tertium, Conful- 
toribus Altor , Sernuft, Ferruz, &  More 11, 2. Sep- 
ternbris lé io . in tacto Immunitatis Eccleíia; Michaeiis 
Mates .e x tra d i violenter per Regios Officiales abfque 
commiífione Reg,® C u r «  ab Ecclefia, feu Capella 

Agath® juxtaDomuni, leuPalatium Regium 
Barc non® confirufla , remifiione , abfolutione! feu 
indulgentia omnium deliclorum pro bono publico per 
fuam Excellentiam fibi facía his verbis : Sententiat 
pronuntiat, &  declarat per diítum Michaelcm Mates 
reftituendum elle Ecclefi®, a qua extraclus fuit , ̂ Vrou 
pr®fenti rettitui m andat, &  qU6d jura Re¿
contra illum competenjia fintilli falva, &  i L f a  nr*- 
lenti fententia non obftante . Et per Car^iuJ- 
Puigmari, Confultoribus Bonet, Alagaroía &
«ion 28. Novembris 1626. in fado Immunitatis E c '

An
-A \  Q U  M  JE; 7̂  t  U  M .

n utreus priveturImmünitate Ecclefiz m- 
quiratur plena probatio delidi commiíli, &  
cjualitatisilhus, velfatisfit fe m ip lm ¡p ct£  
diciaadtorturam fufficientia. cnaPen a

s u  M M A R I U  A I.

I Immünitate Ecclefiaftica , ut reus prive tur. an 
requiratur plena probatio delieli commifñ tr 
qualitatis illius,  vel fujficiat femiplen/, n. j .

infertar



fecundam opinionem mihíplacere dixi, íHamque aliis 
mediis comprobavi.

Exquibus diña dec. 21. m .io i . par. 1. notávi, quod 6 
juramenrum in fupplementum coram Cancellario com- 
petentiarum locum non habere, etiam fi caufa civilis 
fit, quia eífet ineonveniens , ut quis cum fuo jura
mentó fuppletorio alium coram Judice non fuo trahere 
poííet, Port. de compet. jitrifdM. poft %.Clericus> q.9. 
numero 18.

Unum ultimo tradidi diña dec. 21. n. 101. ver fi. Sed 7 
unum par. i.quód licétfufficiat femiplena probado de
lid i  commiíTi, &  qualitatis illius, ut reus privetur Im~ 
munitate Ecclefia; , tamen de córpore delidi plené 
conftare debet s idque decifione noftri Cancellarii com
probavi ,

infertur prima opinio } quod requiratur plena 
probatio deliñi commijfi , &  qualitatis illius ,
&  num. 2. &  3. refertur fecunda opinio, quod 
fujficiat femiplena per indicia ad torturam fuf- 
ficientia, nu. 4. &  hac placet, nu. 5.

6 Juramentum in fupplementum coram Cancellario 
competentiarum locum non habet.

7  Corpus deliñiplene probandum eftin judicio ccm-
petentiarum.

/  ' • i 
D E C I S I O  L X X X ,

1 / ^ U s ft io n e m  hujus decifionis late examinavi» dec.
21. a nu.61.par. 1.

2 Et in primis n. 62. primam adduxi opinionem, quod 
ut reus privetur Immunitate Ecclefis , debet plené 
conftare de delido commiífo, &  qualitate illius, 8C 
non per indicia, conjeduras, &  prsfumptipnes, &  
ibi plures Doctores ita tenentes cumulavi, &  a nn. 63. 
ad 74. hujus opinionis decem fundamenta retuli, adde 
hujuímodi opinionis effe Trullench. in decal. tom. 1./.
i .c .  11. dub. 6. n. 5. Diana in add.it. par. 5. refol. moral, 
trañ.í.refol. 9.fol. 435. Vermigliol. conf 9. n. 3. &  conf.
9 ~ .n .i.& L2 .&  late conf. 99. a nu. 2. ad 13. &  conf. 205. 
n. 2. Mexia de Cabrera inform. Immun. Eccl. lib. 1. ¿-.5. 
n. 13. &  e. 9. n. 15. Niíi indicia eífent omninó indubita- 
ta , qus squipolleant, vel comparentur v e rs , & cer- 
t s  probationi, Ciarlin. eontrov. foren. c. 151. n. 12. par.

3 2. Unde Sacra f  Congregatio Epifcoporum in una Cre- 
meníi 27. Julii 1618. decrevit, quod ad extrahendum 
delinquentem aloco immuni» &  C uris fsculari con- 
íignandum non fufficiat fententia contumacialis, quia 
non probat delidum , fed requiratur plena probado, 
referunt Diana refol. moral, tom. ’y. in fine , in colleñ^  
declarat. Sacra Congregat. nu. 41. Lezana quaft. regul. 
tom. 3. verbo Immunitas Ecclefiarum fub nu. 28. Thom. 
del Bene de Immunit % Ecclef. tam* 2. c* 16. dub. 24.feñ .
1. fub num. 13. /

4  ̂Sed diña decifione 21. num. 75. ^ r .  i/fecundam tra
didi opinionem, quod ut reus privetur Immunitate Ec- 
clefisnon requiratur píen/probatio delidi commiffi,
6c qualitatis illius, fed fatis íit femiplena per indicia, 
prsfumptiones, Se conjeturas ad torturam íuííicien- 
tia , &  ibidem plures Dodores ita tenentes laudavi, &  
a num. 76. ad 85. decem fundamentis hanc opinionem 
probavi, quam etiam fequuntur Borrell. in fum. dec. par.
1 .tit. 3. n.<?4 .67* 95. Giurba conf 41. nu. 31. &  conf. 5 o. 
n. 19. Thoro in compen. dec. par. 3 .feñ . 2. verbo Ouali- 
tasin crimine y fot. 379. Riccius de pub. jud. quajf. 37. 
num. 48. Don Ludovicus ab Exea Regens Cancellariam 
Regni Aragonum, &  tune in S. S. R. A. Confilio in 
allegat. de cadaveribus punitorum, folio 25. ver. P7de- 
mus etiam > Illuftriífím. Domin. Vice-Cancel. Don 
Chriftophor. Crefpide Valdaura obferv. 82. n. 20. par.2.
Et in manuferiptis Magnifici Francifci Ferruz Regii 
Confiliarii, &  Fifci Advocad Regia; C u ris Principa- 
tus Cathalonia; inveni notatum, quod per Cancella
rium Pui^nmri, 1Confultoribus Bonet, Magarola, Rol- Diana rejol. mor.par. 4. trañ. 1. refol. 112. in fine, &  
Ia 1 &  Morell 21. Februarii 1621. in par.¿. trañ.i.refol.9. & part.6. trañ.i.refol.-\i Coní.->
fad o  Immunitatis Ecclefis Jofephi Papió extradi cum Riccius in praxi to. 2. refol. 285. n.x. Bellet. difqui Cler

Junii 1621. de quo delido plené non conftabat, fed foren. c.i$d..n. 39.40. & 4.1 & c  f  i " ;£’w ír ‘
fione^ pl,UqUam re,mi> lené » / uit Cllm difeuf- verfi. E t quatenus par. 2. Vermigliol Ion f i o  t u l

diaum  Mephiim Papió Immuni- eonf. 1 0 1 I 4 . & c o n f . i ^ . Z ^ n % e .  *
Hanc opinionem de jureveriorem multó magis lo- 4 

cum habere, quando urgeret aliqua fufpicio contra te- 
ítes examinaros per Curiam fscularem, vel Epifeopus 
aliquo alio modo eíTet dubius de fidelitate proceíTus, 
quibus in caíibus certum eífe, Epifoopum non reneri 
ftare proceífui Curia; fascularis, fed poífe, 8c debere re
lies priores, vel alios novosexaminare, ut dixi diña 
dec. 21. nu. 113. par. 1.

Addidi vero diña decif. 21. n. 114. &  115. par. 1. quod 5

A n íletur procelTui J udicis f^cularis ad proban: 
dam qualitatem excluílvam Immunitatis Ec- 
cieíiae.

S U  M  M  A  R  I U  M .

I ’Proceffui Judicis facularis an ftetur ad proban- 
dam qualitatem deliñi exclufivam Immuni- 
tatis Ecclefia, m. 1. refertur de jure opinio, 
quod poteft Epifcopus Hit ftare, nu. 2. refertur 
alia opinie , quod non tenetnr , nec debet illi 
ftare i nu. 3. máxime f i  contra illum ufgeret 
aliqua fufpicio, nu. 4. nifi Epifcopus prudenter 
credat proceffum Curia facularis 4[je legitime 
fañum , num, 5.

6 Troce ¡fus Curia facularis 'in materia Immunit a- 
tis Ecclefia ftatur de confuetudine in Catha
lonia ■> Sardinia, &  Aragonía , fecus ¡n Re-' 
gno Valentit*

D E C I S I O  L X X X I . ICO

Q UaeíKonem inhac decifione propoíitam latéexa- 1 
^minavidec. 21 .a  nu. 102.par. 2. 

te  In primis loquens de jure diña dec. 21. n. 103.104. 2 
&  105.par. 1. tradidi primam opinionem, quod Epif
copus poteft ftare proceífui fad o  per Curiam faecularem 
adprobandam qualitatem delidi exdufivam Immuni- 
íatis E cclefis, &ibidem aliquos dodores ita tenentes,
&  fundamenta hujus opinionis cumulavi.

Poftmodum diña dec. 21. a nu. 106. ad 112. par. 1. ad- 3 
duxi fecundam opinionem, quod Epifcopus non teñe- 
tur, nec debet ftare proceífui Curia» faecuiads ad pro- 
bandam qualitatem delidi excluií vara Immunitatis Ec
clefis : imó quod debet fuper prstenfo delido novas 
probationes recipere, &  ibidem plura fundamenta, &  
Dodores ita tenentes laudavi , quibus addendi funt 
Diana refol. mor.par. 4. trañ. 1. refol. n ;

tate Ecclefiaflica per eum  alíegata non gaudere . 
Hanc autem declarationem non reperi in  libro fen- 
tentiarum  Cancellarii Puigmari , fed ut d ix i, nota- 
tum  inveni in  manuferiptis d id i  Francifci Ferruz . 
Et fuit etiam  declaratum per Cancellarium Sunyer , 
Confultoribus R om eu de Ferrer, V ilo fa , &  Serra 9. 
M a ii 1659- in  fa d o  Im m unitatis E cclefis C elidonii 
Lluc , alias M otzo agrico ls P arochis S a n d i Jufti 
de Ardevol ,  delati de nece proditorié perpetrata ,
de quafoium femiplené conftabat, non gaudere m- fiEpifcopus^
raunitate Ecclefi^; 8 r, K :oPus.pl«^nrercredat effelegiume faíhunpro-

Etamhemdiíktdfe. ai.vim . 9&4thoo. U r. t.hanc P°teí  e? ^ r °  Ut̂ adD. M,ch. de Cortiada Tom. II. confaemiam mformandam : raawme fi ptocedus
r 3 fit fa-



fit fâ fcus per Curiam fascülarem, antequam deünquens 
ad Ecclefiam confugerit, &  fie antequam tradaretur 
de Immunitate Ecclefia?, poteft Epifcopus, licét non 
teneatur ftare proceffui Curiae faxularis , ut probant 
Dodores ibidem citati, quibus adde Far. conf. 168. 
mm. 28. in fine lib. 2. Guazzin, d e f  20. cap, 9. num. 30? 
Ciarl. contro, foren. c. lo. num. 351. verfi. V'erum eftp. 
i '  &  c. 154, 4 1 .^ 2 . Mexia de Cabr. in form. Jm- 
inun, Eccl. L i.c ,  5, n, 14.

At nofter Cancellarius in declarationibus caafarum 
contentionum, 8c competentiarum Immunitatis Ec- 
clefias ftat proceffui fado per Curiam faxularem, tám fi 
proceffus fuerit formaras ante , vei poftquam delin-
r t U i P r i f  yy A  ¡ P i i / i i r »  r r \ n f n r r « « í ^  • f i r  _  L  /*_______• o  _

23 CuftQ.des carcerum, quibus commijfa eft cujlodias
carcerati Jub yrtcepto, Ule cum aliquo alio- 
quatur, &fpretopracepto permijerunt alloqui, 

puniantur.
24 Carcerum reparatio, &  fabricado cuifpeñet.
2.5 Finculorum, &  catenarum cwftruftio, &  repara* 

tío cujus expenfis faciendo, eft.

D E C I S I O  L X X X I I ,

P Rima eftopxnio? quod carceratus» qui irado car- 
cere ad Eccleíiam confugit» non gaudet ejus Im- 

munitate» nec tutus eft in ea, fed indé invitus extrahi* * . V i >  r • „ .r tiectutuseit m ea, íedmdé invitus extrahi
S j  If».0 b fa w U  ¥  P°tcft> f e  «nent Petras G rego r in/ynt%mTt, jS W .
p c lic a n in C a th a lo n ia , acS^rdinjaexinveterata, ÓC K , cap. 22. nu. 2,verft. Non efrattores carcerum, fre-
e.fT‘r ” a. F? m  T ? il W W W y u  quenter obfervatum in Gallia tertararCaflane.M aw-

ReTnn f t * " » *  fuetud.Bm xm d.nb. i ,§ ,5. * . n 6.quosrefert, fednon Regno «JCilí^ex Caffillo, Giurba, &  M erlino, - ju. ¡j__

Ara^onnni ubi pxoccifiis receptus per Judicenj fecula- crim. tit. 3, can. 17. nu. 7,
£■' Cancellarium, ac Secunda eft opimo, quzgommunior, verior, & in

’  utmnuit Portólespofi f o m  úmpef.quájhone practica recepta eft, quod carceratus, qui fraAo car-
F ? A T  ’  &  KftatU,r D on Ludovica, ab cere ad Ecclefiam confugit, gaudet e J ta m u n k a te ,

/ - f  &  tutus inea eft, nec indé invitus extrahipoteft, quia
c Z f í & T r i m U r „» f obme T S"  “¿ M ?lta' *flí:« fUsnullojureapparetexceptus, ficdocentNav.¿»
m Z ia í  229'o  f  ’mSl V m ~ 2 * « * ’ ■n' 1 *  Dccian- m m . tíí.6, cap. 28.». jg.
mortal pag. 461. qmdqmd ponderar Portol.#»^ foro,. Tufchus praB. (onct. Un, E . concl. 10. n. 3o. Ambrofin

AeImmun.Eccl.,cap. 10.ñ .n ,Sm rezderel% !lií.^ cap . 
m par. 3, 11, *,i8 . ^  19. C pvar,lib.2. variar.cap.20. n .iy verft.

Décimo ottavo, Bardaxi /oro 1. nu. 24. ^  
c/i?/, confug. Remig. Immun. Eccl. fallen. 29. Paz

1 . 5 .  -wp, 3. §,3 .^ ,42. 163. Borrell. in 
.̂ddit. ab B ellu g . infpecul. Princip. rub. 11. §.fed quia lo- 

quitur littera L  ver fie. Carceratus, Farinac, in praxi 
par. 1. qmft.2%. n,42. ¿/í Immunit. E cclef n. 193, Ger- 
mon. defacror. Immun.. lib. 3, cap, 16. n. 77, Villagut. de 
exten. leg. tit, de exten. Immunit, E,cclef, ##,41, Gam
b acu rta  de Immunit, Ecclef lib. 4. c. 18. nu, 9, Villadie
g o  in poiit, c. 3, num, 202. Bobadilla. in polit. lib, 2, cap.
14. num. 61. &  62, G u a z z in . defen. 1, cap, 37. num. 38. 
Giurba conf 30, an. 3. Novar, in fum. Bullar. tit. /»?- 
munit. E cclef m-J, C o rrea d  Immunit. Eccl. par, 2. nu.
13. Franchis dec, 709* ??#.• 3* ^  4* Thoro /V? fupplem, dec, 
verbo Immunitate Ecclefiafiica an gaudeat col.^. in fi~ 
n e5 fol. 289, Guttier, pr a ff ¿car, hb, 3* quxft, 6, num, 5,

^  1. n .  12 .^ 1 3 . In Regno aütem Valentín Can- 
cellarius non ftat proceffui fado per Judicem farcula- 
reiii in materia Immunitatis Ecclefiafticae fuper qua- 
iitate d e lid i, íed de novo fulminatur in Tribunali com- 
pc.tentiarum.

\4 . ^ Q  U t o

A n carceratus, qui fracto carcere ad Eccleíiam 
confugit? gaudeat ejus Immunitate,

U  M  M A R  I U  M r

l Carceratus y qui frailo, carcere ad Ecclefiam con- ¿oy, vjuiacr. practicar, iw. 2, qu¿lt. 6 num ?
fu g it, non gaudet ejus Immunitate, num, i.fed  .Villalobos /» fum,part. 2. / r A f .  3Q. dif. 6 num. 4. ¿ Í  

contrariumeft yerius ,  num, 2. Amplia i.tn  car- ftrus Palausío ■> t r ^ F h ^ t  t t  J ; / 7 i  m  h  c ¿  *

Z ^ o T ^ '  Ci ^ h i  H éitr h f  * ° k  ^aric^ez conf moral, tom, i.h b ttca p . i .d lÜ .m m  \°i 
licitatíonibus «  t e w  cufiodn fr.b fide , <2r Phebusáw. 81. «*. 21. Bonacina^/f. i . q * J  7 dc'lm-
juramento de redeunde, num- 3. j í w  j .  IO, ,0. Layman. / A  {  t la lU ¡ T e a  f u  x.

numera 9, Peregrin. de Immunit, Ecclef. cap. 5. num. 9, 
Lezana qutft, regul, tom. 3. Immunit as Ecclefia- 
rumfiib nu, i6t C u t e l l . . Immunit. Eccl. lib.i. quaft, 19* 
a nu.i. Scanarolus ^  vi fit, carcerat, lib, 3. c.9, num. 17«. 
Mexia de Cabrera informul. Immunit, Ecclef. lib. cap.4. 
7?. 27. Diana refol. mor,, part. 1. tracl.i.refol.^j. in prin
cip. &■ part, 6, traftat. 1, re/o/, 22, ¿«/«e, dr refolut.26

fuerit Jufta, fiv$ injufta, 4 5, Amplia 2, 
in carcerat o fagiente > qui femper ad oculum 
per familiam laicam infequitur , numero, 11. 
Amplia i.u t mulfo magis• procedat in eo, 
adhuc non eft adearceres adduElus, numero 12, 
Amplia 4.. carcerato fugiente cum catems, 
funibus , &  vinculii yjiumero 13. Amplia 5.

Z 7 aÍu n u t T A m l l í  Í Z l l r  Í f m  T W ' <& ’! '? ' &  1" -  « " h  Immunitas
dem „JZ  f j  „H' Ecclef,arum fub m m .35. Thomas delBene delmmun.
d w w m  M  M W  <•»?*«/ < € m v > rn , m . Ecclef tom, , .r .  l é . á i ,  10 .fed , per m am , BarbofaX
« P »  «á ̂ /  V , "  acerato pro enmme ex- cap. Ínter alia num, IJ, *  / w w .  &  de jure Ec-
liberad E n r¿ ^  2‘ f i cf cf r:amf,‘on figw t clefuni, lib, 3.. cap, 3, num. 129. Ciarlin. roaíro. foren.
confuetudine ^com rarium  * * * * * * *  * ? $ + ”*• «*•& . f* r . a.Defpujol

¿ Homatiu™ r,. / ¿ !m' 19‘ , ad Ferrer p^rf. 3, abfer, « p , 251. Dodiffimus Reeens
Ki/4« E«Ufi*°. imn> ar!S *  * m m '  V te b á e  fagit.c. 18, §. J . » w .67,nonD idacusA nto-

7 Captus pro aliquo debita n i  • r • • • ? 1US trances de U rrutigoy ti regul. part. 3. -s/oía
'firum, &  ad E c c le íia lr  m m - 8, num. 39, ubi cedat Tancredo de religión. traEl, 1. lib.
Immunitate . ' °n̂ Hgít ? ^  4- 7, 11; dicentem omnino ita tenendum, /?/,

%. Immunitate Ecchti* gaudet aû  ^  Jo7' B/ xon: . ?f : tf ' t0m\^MnSul' 2^nHm,8.8£conM-'
procurat , * ' s* $4. tus refpondit Gnlenzonius, conf 88, Ita judicatura in

9 Pejurusad Ecckfiam. confugiens Bur4egalenfi teftatur Boer. dec. 110. n, 8, &  9. &
munit ate, nu.g, &  i c . &  ejus Jm- dec. 215. nu, 18. &  dec. 349. nu. 8.Et in Senatu Medio-

20 Carceratus effraffor carchis , qua ancn“  refcr# u s  Ciar. §.fin. qv.aft. 30. num. 19. ver-
- P&ka puma- ficul, Pone, 6c deterjnmatum in Regia Audientia Ca-

21 Effruftor carcerif non carceratus, ut carcerat: fu cj^usAulis 4. Decembns 1604.
giant, lúa pvn* puniatur. *  Peguera ¿ectf.éi, numeral, par..i.Etfiucde-

22 CujfedescarcermobfugamcarceratorHm perillo- f  M a íii ^  Canc.ell“ IU« -
n m negteentiam, qia p oena p nn ia n T r“  t f j ^ Í ¡  5 J--‘?  Immunitatis Ecclefia; cu-

’  ■ * ? f  r * juídara r e í,  qui fuerat captus oo contraventionem
/ bánni ,



banni, S¿ poftea fradis vincuiis ad Ecclefiam S.Nico- 
lai Alicantis confugerat •

3 Amplia i . in carcerato non fugiente á carceribus» fed 
abéisexeunte blanditiis, Sepoílicitationibusde licen
cia Se voluntare cuftodis fub fide , Sí juramento ei fado 
deredeundoad carceres, nam fiis non redit, fed ad 
Ecclefiam confugit, tutus eft, gaudetque ejus Immu- 
nitate, nec indé invitus extrahi poteft, ut docentpoft 
antiquos Decían. traB. crimin. lib. 6. cap. 28. numero
1 1 .&  33. Ambrofin.delmmun. cap. 12. num. 12. Ger- 
mon. de facro. immunit. lib. 3. cap. 16. num. 78. &  79. 
Suarez de relig. lib. 3. cap. 11. num. 20. Italia de Immu- 
nit. Ecclef. lib. 1. cap. 6. §. 2. num. 77. &feq. Covar. lib.
2. variar, c. 20. num. 13. verficul. Décimo oBavo, Vil
lalobos in fum. part. 2. traB. 39. dif. 6. nu. 3. Navar. in 
manual, c. 25. nu. 21. Paz in praxi tom. 1. par. 5. c. 3. §.
3. nu. 43. &  164. Sánchez conf mor. tom. 2. lib. 6. cap. 1. 
dub.8. nu. 12. Villagut. de exten. leg. tit. de exten. Immu- 
nit. Eccl. nu.\\. Farinac. in praxi par. 1. quafi. 28. num. 
45. &  de Immunit. E cclef nu. 198. Thomas del Bene de 
Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub.io.fecí. 10.Ji nu. 1.
&  dub.33. a nu.27. Gambacurta de Immunit. Ecclef. lib.
4. cap. 19. nu. 1. Diana refol. moral, par. 6. traB  8. refol.
5. verfi. Sedprorfus pofi médium, &  in fum. par. 1. ver
bo Immunit as Ecclefiarumfub nu. 35.

4 Haec quidem ampliado procedit, five carceratio fit 
injufta, five jufta, nam utroquecafu relaxatus fub fi
de , promiffione, Se juramento redeundi ad carceres, 
íi non redit, fed ad Ecclefiam confugit, tutus eft, nec 
inde invitus extrahi poteft. Tum quia fides data non 
tollit privilegium Immunitatis. Tum  quia reus non 
committk delidum exceptuaran!, ut contra Decian. 
traB. crim. lib.6. cap.28. nu.21. Azor, infiit. moral.part.
2. lib. 9. c. 9. ver. Quid dicendum de eo, Suarez de relig. 
iib. i.c .11 . n.20. Peregrin. de Immun. Ecclef. c.$. nu. 10. 
Guazzin. defen.i. cap. 38. nu. 47. Azevedoleg. 3. nu. 12. 
tit. 2. lib. 1. recop. Bobadilla inpolit. lib.2. cap. 14. nu.6o. 
Se alios per Farinac. de Immun. Eccl. nu. 199. fie docent 
ex veriori, Se recepciori íententia Farinac. ¿fe Immun. 
Eccl. 77.200. Fagundez¿fe pracep. E cclef pracep. 2. lib.<\. 
c. 4. nu. 58. Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única, 
funElo 7» n. 13. Covar. lib. 2. variar, c. 20. nu. 13. verfi. 
Décimo oBavo, Diana refol. moral, par. 3. traB. 1. re
fol. 37. verficul. Notandum &  par. 6. traB  1. ref. 26. 
verfi. Quaro quinto, ibi : Sed dificultas e fi, Thomas 
del Bene de Immun.Eccl. to.2. c.16. dub.io.feB io.a n.i. 
C7 dub. 3 3. n. 27. Don Didacus Antonius Francés de U r- 
rutigoyti inpafior. regular.par.3. voto 8-w.57.fuse Gam
bacurta de Immun. Ecclef. lib. 4. c. 19. per totam.

$ Supponunt tamen aliqui, quód reus tali cafu jufté 
detentus, íi ad carcerem redire nolit, poteft Epifcopus 
daré facultatem Judici laico extrahendi reumab Eccle- 
fia habita priüs cautione de impunitate poenae corpora- 
lis5 íecus fi talis poenas íubeffet aliquod morale pericu- 
lum, ut tenent Covar. lib. 2. variar, c. 20. n. 13. verfic. 
DécimooBavoin fine, Farinac.¿»praxipar.i. quafi.28. 
nu. 44. in fine , Decian. traB  crimin. lib.6. cap. 28. n. 33. 
Suarez de relig. lib.3. cap. 11. n.20. in fin e , Fagundez de 
pracep. Eccl. pracep.2. lib. 4. c. 4. n. 58. Guazzin. defen.
1. r.37. #.39* Bobadillaz/z polit. líb.2. c. 14* n.60. in fine. 
Sánchez conf. mor. to.2. lib.6. cap. 1. dub. 8. n. 12. Villa
gut. de exten. leg. tit. de exten.Immunit. Eccl. 72.41.Cu- 
tel. de Immun. Eccl.ltb.i. quafi.19. a num.2. Verúm haec 
fuppofitio approbari non poteft, quia deftrueret privi
legium Immunitatis concelTum reo ad Ecclefiam confu- 
gienti, fie docent Farinac. de Immun. E cc l n. 200. Bo
nacina, difp. 3. quafi. 7. de Immun. §. 2. nu. 10. Diana 
Yffol. moral par.6. traB. 1. refol.26. verfi. Quaro quinto 
rfífine , pulchre Caftrus Palaus to.2. tr. 11. difput. vínica 
fundo7. n.i 3. verfSubdit. Thomas del Bene de Immun. 
Ecclef.tom. 2. cap. 16. dub. 10. feB. 10. nu. 5. ex Gamba- 
curta de Imm. Eccl. lib. 5. c. 19. n. 20.

6 Ex his primó dicendum eft, quód fi quis homagium 
feu hoftagium praeftiterit de non egrediendo á certo lo
c o , doñee pars fuerit fatisfada, íi precepto contra- 
venerit Se ad Ecclefiam confugerit, gaudet ejus Immu- 
nitate, contra Aufr. ad Cap. Thol. decif 422. Se alios 
per Regentem Vico ad pr. Reg. Sard. 1 2. tit. 27. cap. 2. 
numero 13.

D . Mich. de Cortiada Tom. II.

Dicendum fecundóeft, quód Captus proaliquo de- 7 
bito, fijuraverit fequi miniftrum faecularem, durnad 
carceres ducebatur , pofteaque ad Ecclefiam confu
giat , gaudet ejus Immunitate , contra Don Dida- 
cumAntón. Franc. deUrrutigoyti inpafior.reg.part.
3. voto 2. num. 5*

Dicendum tertió eft 5 quód Immunitate Ecclefiae gau- 8 
d e t , qui dolosé , feu pecunia data procuravit eam, 
veluti q u a n d o  detentus peraliquem ofíicialem faxula- 
rem collufione intereos f a d a  in libertare dimittit, ut 
poííit reus ad Ecclefiam confugere contra Ferret part.
3. obferv. cap. 257. tradit Fontanella dec. 339. num. 24.
&  25. part. 2.

Dicendum quartóeft, quód perjuras ad Ecclefiam 9 
confugiens gaudet ejus Immunitate, quia non com- 
mittit delidum exceptum. Sed in his f  addunt aliqui ? 10 
quód tali cafu poteft perjuras obtinere relaxationem ju- 
ramenti, Se ceífabit perjurium, ab eoque excufabitur, 
ut dicam dec. 88. n. 8.

Amplia 2. in carcerato fugiente frado carcere, qui 11 
femper adoculum, & curfu  perfamiliam laicam infe- 
cutus eft, nam fi ad Ecclefiam fe retrahit, gaudet Im- 
munitate , nec inde invitus extrahi poteft, ut infra 
dec.83. num. 19. 20.

Amplia 3. multó magis procedereineo, qui non eft 12 
adhuc ad carceres addudus, fed exiftit tantúm captus 
ab oíficialibus Judicis faecularis, namfiab illorumma- 
nibus fe exemerit, Se in Ecclefiam fe receperit, gaudet 
ejus Immunitate, Se inde invitus extrahi non poteft> 
ut infra dec. 83. per totam.

Amplia 4. in carcerato fugiente frado carcere, feu 1 
loco, ubi eft detentus cum catenis, funibus, &  vincu
iis, qui fiad Ecclefiam confugit, gaudet ejuslmmuni- 
tate, uttradunt Dodores citandi dec. 83. n .$ .&  dec.
84. n. 5. Cr decif. 86. n. 8. Et fuit in Cathalonia decifum 
per Cancellar. Loris, Confultoribus Quintana, O ífet,
Se Planes^. Maji 1577. in fado Immunitatis Ecclef. 
Petri Mulet agricolae Parochiae de Aguilo, qui compe- 
dibus ferreis irretitus, Se ligaras confugit ad ccemete- 
rium Ecclefiae S. Petri de Brea, de domo Ludovici Amat 
Commiífarii, ubi captus detinebatur.

Amplia 5. in carcerato á carceribus ab aliis extrado, 14 
qui confugiens ad Ecclefiam gaudet Immunitate, quod 
non firmo, vide infr. dec. 83. n. 6. cumfeq.

Amplia 6. in carcerato, qui frado carcere ad Eccle- 15 
fiam confugit, gaudet ejus Immunitate, etiam quód fit 
condemnatus ad aliquam peenam corporis afflidivam 
Paz in praxi tom. 1 .part. 1. cap. 3. §. 3. n. 44. utíi fuiíTet 
condemnatus ad verbera, & a d  Ecclefiam confugerit, 
gaudet ejus Immunitate,Pereira de manual, regul.p. 2. c.
50. n. 17. Correa de Immun. E cc l part. 2. n.9. qu.q. Dia
na ref. mor. part. 4. traB. 1. r e f  47. verf Sed ego, ib i:
Un de ex his, Thom. del Bene de Imm. Eccl. tom. 2.C.16. 
dub. 10. feB. 9. n.8. Vel quamvis eífet damnatus ad trire- 
mes, de quo dec. 86. Vel eífet capitaliter condemnatus Se 
bannitusjífe quo dec.85. linó Se fi eífet ad mortem natura
lem condemnatus, fi frado carcere confugiat ad Eccle- 
fiam gaudet ejus Immunitate, Paz in praxi tom. 1. part.
5. c. 3. §. 3. n. 44. Giurba poft alios conf. 30. n. 21. Thom. 
del Bene delmmun. Eccl. tom.2. c.16. dub.io.feB.8. n .i. 
Addo quód fi condemnatus ad mortem naturalem, dum 
ad fupplicium duceretur, aufugeret ámanibus fatelli- 
tum,& ad Ecclefiam confugeret, vel ad Sacerdotem ma- 
nibus portantem Sandiílimum Euchariftis Sacramen- 
tum,effet tutus,gauderetque Immunitate Ecclefi^ut do- 
cent Remig. de Imm.Ecclfallen. 30. Boer. dec. 110. n.S. 
Decian. traB.crim. lib.6. c.28. n.29. Jul.Clar. %.fin. q.30.
».22. verf. Setas autemyó* q.98. n. 2. verf. Sed pone-) T  uf- 
chuspraB. concllitt.E. concho. 72.22.(^31. Guazz. de
fen f i .  r.37. «.41. & 42. Ambrofin. de Imm. E cclef c.10. 
tt. 13* verfi -AdeoyGlxxtb2.conf.30.72.1 o. &  21. Paz ¿72pra
x i tom. 1. par. 5. r. 3. §.5. #.44. Farinac. in praxi part. 1. 
q. 28.72. 45. Cv de Immun. Ecclef. n. 197. Ó'fragm. crim. 
part. i .  httera C . a n.622. Navar. in manual, c.25. n. 19. 
Guzuer.praB. Uhr. 4. qu. 4. num. 10. Don Didacus An
tonius Francés de Ürrutigoyti in pafior. regul. part. 3. 
voto 8. a num. 39. verf. E t quod magis y pracipue 72.45.
CJ168. Riccius depubl jud. quafi. 37. 7 2 .7. verf. Quidfi 
confugent} Me-xia de Cabrera i?i tormul Immun. Ecclef.

F 4 libr. 1.



lib. i , cap. 4, nu, 27. Correa ¿fe Immunit. Ecclef, par. -> EccLlib  1 To »«-▼ a «
•  tom.z, tr d l. 1 1 .difp. gaudet, ’
umcapunte. 7. #. 12. Suarez de relig. Ub. 3. 11. #, t 8 
Thomas del Bene ¿fe Immun, Eccl. to, 2. c, 16. dub, 10’ 

y9# . 8.«. 1 . & feci. 9. num. 7, GT 24, feB. 17. 15. 
Diaqa refol, moral, par, 4. ¿ra#. 1. refol. 47, verfi. Sed 
ego, er 6, ¿ r , 1. refol, 22, ¿W  a¿»z multts 
1 eregrm, ¿tí /?»;». _£V<f/. ¿r. 5, 4. Ciarlin. contro.foren. 
cap. 197. n. j  1 .^ r< 2- Peguera ¿fe¿\61. # . 4 , j. Siqui- 
dem Immunitas Ecclefi® tucum reddit reum non folum
O H n a n ^  -----! _ 7 _ __ ! _______/“• . .

'- - " ' ' r 7 Jy/*y "
Limita 4. in cafu relato per Cutel. de Immun. Eccl. I

l,q ,\9 .n . 7, vide infra dec, 88, «,15.
Sed qua poenapuniatur carceratus cifrador carceris, 

íive cun) confpiratione, vel fine ea, fivefecuta fu^a, 
vel non fecuta, íeu folum attentata, five cum Aradu
ra , vel fine ea , &  de tota materia videndi funt Me- 
noch, de arb, jud, cafu 391. &  deprajumpt. lib, 1, quaft.
89. a n. 85. Mafcard. de probat. concl. 266. &  concl. 800,
K n 7  .'57 r  +, —  -  _ ^ -  r  '  m k .á pasna imponenda, fed etiam impofita, ut infra dec V i^ n  Pra'x: tT ^ v  * l  Ür°bat.concl. 266. &  concl. 800,

8 6 .^ 3 2 ,^ 2 4 . ........ ' «rtnp-a, dec, l  ^ n p r a x a o . i,par.5, cap.3. § .4 ,*  num.?. V idw d. in

l ñ Nec te decipiat Marius Italia de Immun. Eccl, lib- 1. T a ri.U t  t  •* m,y 7’ ^ oria in em?' íur%
?ap. 5. §, 8.4  nu. 1, qui ex litteris Clementis ¥111' frrín- Cah^l r ’í  f  V  Ramírez de leg. Reg, §, 16, n, 10.
tis Archiepifcopo Bononienfi, & N untio  Neannliraír, f  t ^ ^ r*w ,r^ 42* ^200, Thoro in Cod.rer, jud.
opinan*, condemnatos non podrí tene& to ifm úuS- í f c * * V p Ulzzln- ^  <• 1- » •  8o. Fa-
tacisEccleíia. Quia prrrcrnui'.m aunHhni.ifm^t; i> e .contro. jur.Ub. y ,t - . i p .7 1 .7 1 .Gómez ¿0.3. var.
tera íolüm m ifli fSemnt ad Arclúeplfcopum Bononit 1 ' “  yl a "  LayneZ I3- ,atiffimé Farinac.

Nuntium Neapolis; &  fie tamauam wpraxi part. i. quaft. 30,per totam, Vermigliol.cwz/
Qbiigant in aliis Jods,’ &  P ro v in c iS ^ ^ c t r ^ C  f  1 3’ ? ?  26’ ^  Genuen. in praxi Archiep. Neap. cap.
de Immunit. Eccl. Ub. 1. quaft. 17. n% 7. &  8 docentPe* ? ° ’ P ter' f ver' ^ rj s $**ftüncrfo-rin ^  7 7 7 ^ ^ ^ o c e n t i  e- 3. qjMft. 19, C a p ic íu s L ^ r r o ^  76, Mftta ^

Anf-nn R^ll ̂   ̂T2 _ ... / i . ^ .regrin. ¿fe Immunit, Eccl. cap. 11, n. 12. (fr 20. Farinac. 
de Immun. Eccl, 63. Diana ^or^/.'¿¿r. 3. traB. 1. 
rejal 40. verfi, A d d e , Thomas del Bene de Immumt. 
¿„a/. ¿-o. 2. £■. 16, ¿tw, 11. y ĉ?. 6. 13.14, 15. 16.
5¡ IT*nu' J4 ’ In iHis folum mandatur fuperio

 ̂  ̂  ̂ • /u* v̂AULct ĉrC • *<y*
Antón, de Ballís var. de litter. difpen. Lib. 3. cafu
14. Barón. ¿í̂  tom. 3. fingul. 128. 2. Riccius 
J » fw r í /w-f £ír/. ¿¿ .̂ 773. Jul, Chartar. ¿¿ ,̂ 80, San- 
telicius, decif. 47. Thoro />/ compend. dec. par, verbo 
Carcer ati profurtis > fol.75, &  infuppl. dec. verbo Car-
r  PV* P  t* 7 \ / f  /i rr -w y* 1  vi >  w 1  /  . . . ? I __ribus Regularium ne teceptent, feu expelían T fn W  t í ! ' ^ Í" ' T " . W ’ f / - 7* £ « / * » / •  W » C « r -

Conventíbuscondemnatos, fallitos, bannitos tures 4 - C«m-> f i l , 75-M anheudeRtj[,Páün. to.
decoótores, debitares, aliofque fimiles nori* * ^4- n°fterDoótiffim. Regens V ilo fa ^
qu6d Immunitate E e S ft  S  no* ¿ S ^ a n t  nTcU? ‘T  ^  Co“ - Vice-Can-
dicibus fecularibus conjgneritur“ ut advenunt Farin' "  Chr,«°Phoí'- Ctefpi de Valdaura cbfer. 79. 4
4$ Immun. EccL nu. Aa\ (4* ^  ;̂ _ • > * num. z, par. 2. Ex noftro autem Regio Cathaloniíe Cri-

m i n o  t  i  I \ ^  j __ ’. r  _ i ^

i?

4 eJmmw, Eccl. m . 6 ¿ &  i 977iñ f i^ T & p U ^ u T m .
2+/‘ 1 eíeSr- Eccl. c. 1 1 .«, 14. Diana refol. mo~ 
\ p \ T n ' } ' tra^ ' I ' ref°í'- 4° ’ verfi. Sed hac, Thomas 

del Bene ̂  immun. Eccl. to, 2. c, 16, ¿ tó  11, feB, 6. nu, 
11, U 12,0"- dub. 24, feB. 17. nu. 14. Giurbapoílalios, 
CQnjy 30, 23. verfi. Ñeque,

. ^UTiita í . in carcerato pro crimine excepto ab Immu- 
nitate Ecclefiae, nam íi frado carcere ad Ecclefiam 
conhigic, illius Immunitate non gaudet. Etcnim qui 
incaíibusexceptis. extracarcerem exiftens, &  ad Ec- 
C e iam confugiens in ea tutus non eft : multo minus tu- 
tuseüe debet, fi adexceptüm crimen addat carceris
r r a f r i n n p i n  • o 1; A ̂  ^ íT„ - ___ . . .  . ..fra.dionem :' alias effet m eliorisc^iditim is, &  maei^ T ^  W f 5 : DiCx I5* J^nuarii léosT
pnvilegiatus frangens carcerem, &  fie macis delin- ? ¿eiaí ¿? quod eaPu  m carceri-privilegiatus frangens carcerem, &  fie magis delin- 
quens, quam ille qui non frangit carcerem, &  minus

r w T ^ yr  n l^ ^ Ín l*g’ l ' n' ^ ' verfi.Sed reverta m ^jf.adjyllan. Farmac. inpraxipar.i. quaft, 28, «.46,
^  d¿ I?wmm. E ccl. n. 204, & frag, crimin. par, 1. litt. C.
7.1,626, Decían. traB, crim, lib, 6, c.28. in fin e , Guazzin,
defen,u cap.̂ 7, n.44, Giurba conf 30, n. 3, infine , n,
21.W fine , Peregrin. ^  / » « .  r. 5.»«. 10.
Ejttamen, Thomas del Bene ^  / * » .  Eccl. tom. 2,c,
16, dub,lo,fe%6. n, 6 ,& 7, &  notat feB, 8. x. Lezana
quaft, regul. tom. 4. 50, ^ . 4 .  Cutel. de Immun.
Eccl' liba, quaft.29, nu.6, &  quaft, 40. »w ».io. Ciarlin.
< m r.foren. cap. 19, n,9. par. 1. (± ¿vzf. 1 ^ 7 . i 9. 2.
forrea ^  £«■/. par. 3 , 1 3 ,  Barbofa in cap. in-
íeraha ,  nai.delm m , Eccl, Bardaxi foroi.n.24. de his
qui ad Eccl, confug. Gambacurta de Immun. Eccl, lib. 4.
t ap, 19, numer, 20. Peguera dec, 61, num. 3. par. 1. Adde

^ U e n d t " ! ! ’  de/ ' S6' m?*-6-9-&  a i . S i c i u i t i n  R .egno
I v k  Í í - s f e -  í ? pf r C a n c e lla r iu m  R o d a  a j .D e c e m

. r  r?' ■ ‘w w  Ciuiciu ivegio ^atnaJonié C ri
minal 1 Confilio preter deciíionem relatam per Peguen 
decif, 1. part. 1. in decifiones fequentesdie 19. Odobr» 
1596. Michael Fager delatus de íeditione, &  refiftentia 
taUa contra commentarienfeni , &  cuftodem carce- 
rum Barcinonas fuit condemnatus ad fuftiganduiii pa- 
lam , &  publicé per loca folita Barcinonas, & a d  remi- 
gandumperquinquennium. Die8, Martii 1607, Toan- 
nes Velleres delatus, quód captus in carceribus co nípi- 
ravit, &  Regios carceres rumpere conatus fuit : ad 
relationem Magniíici Michaelis Sala extitit concíem- 
natusj quod fuftigare.tur palam, &  publicé per loca 
íolita Civitatis Barcinonas . Die 15. Januarii it5o8.

bus confpirarunt, &  cffradto eorum pariere evadere 
tentaiunt, ad íelationem Nobilis Petri Soler fuerunt 
condemnati, quód fuftigarenturpalam, &  publicé per 
loca fohta Civitatis Barcinona;, Q u e  die 28, Januarii 
1608, in Regia Audientia Civili ad.reiationem M asni- 
nci Joannis Magarola fuit ingradu fupplicationis con- 
nrmata, D ie 7 .Julii 1609. BernardusGariga, &  a lii, 
debatí de confpiratione, 8c eífractione Regiorum car- 
ceruni Civitatis Barcinone, &  de violentia cum ar- 
mis commentarienfi illorum faóta , ad relationem 
Magniíici Michaelis Sala I. R. C. fuerunt condem- 
m t i , quod fuftigarentur palam, &  publicé per loca, lo- 
ita Civitatis Barcinonas, Simüis J4, Decembris 1609, 

contra Petrum Hoz. Die 5* Augufti 1616. Joanncs Bor- 
rencii. &  Joannes Planol delati, quód inftrumento fér
reo ceperunt rumpere parietem carcerum Regiorum 
oarcinonas, &  lapidem amoverunt, ut á carceribus 
evaderent : ad relationem Magniíici Montferrati Ra
món fuerunt condemnati ad fuftigandum, & ad  fervi-
r  n m  K  P f T i o r n m  _* 1

T , . ---- « a. iy / ./ w  m  1.
„  ™ f ^ ¡ 3; r Utj Prc Ceidf  ’  fl carceratu s f r a d o  caree- 
re contugiat ad Ecclefiam liber , nam tune p-audet
immunitate Ecclefie , fecus vero fi carceratus fra
f >  w c w .c o n ft g ia t  ad Ecclefiam detentas ab of-

t a ' f É “c le f e a í Û ?°  'CafU!>n0n S»det ImmunL 
* í  \  83‘ “ **■ « ’ *  « •  *  

i im it a j- f i  in contrarium viget confuetudo extra-
h e n d i ab E ccle fia  reu m  ca rce re  f r a ñ o a d  ea1n c o n fu -  
g je n te rn , cu t deteren dm n  effe d ix it  G am b acu rta  de m- 
mt«, Eccl. Ub, 4, cap. i S. num. 9. i» f ine, quem rcfejMt 
Diana refol, mera!.per, 1. trttñ, 1. r e fil.iy .fa  
curtam fequancur Giurba conf. 30, nu. 11. Cutel. de Im-

\

quód predicti Borrench , &  Planol dumtaxat M i -

BarHnnn*  ̂ -11, ¥ X1 1 6 h * JofePhus Sala habitator 
Baicm one, minor, delatus de fuga cumraptura cra-
tum , five reixas Regiorum carcerum Barcinone» de- 
int.e apprehenfus cum inftrumento manuali parve 
meníurae ad relationem Magniíici Michaelis Carre- 
res íuit condemnatus ad fuftigandum palam, 8c pu- 
bii^e per loca folita Civitatis Barcinonas, &  ad fer- 
vitium Kegiarum triremium remigan do per quinquen- 
nium. Die 10, Septembris 1624. Petrus Joannes Baf- 
T?n.!: âraí;ol: Panriorum lañe Ville Sabadellij minor, 
baitholomeus Pamies parator lan eV ille  de Reusre- 
mex , jacobus Befora agrícola Ville de Alcover minor.,

delati,



2 2

d c la t i ,  q u ó d co n fp ira tio n e  f a d a c m n  a l i i s ,  & ía cien  
d o  le  m clu d i cu m m u lierib u s  in  lo cu m  d id u m  la C o m -  

u n a , ra c ta q u e , Sep erforata  jan u a  fecu n d a d i d i  lo - 
í ,  a p n o rem  jan uam  laten tes cu m  baculis ferréis in -  
u icaverunt cuftodes R e g io ru m  ca rce ru m  B a r c in o n s , 

cu m  p n o re m  jan uam  a p e riren ta d p o n e n d u m  alios ca r- 
c e r a t o s in  cu b icu lu m  d i d u m l a  C a m b r a , & e o s  per- 
cu ííio n ib u s m alé tr a d a n d o  in  terram  vio le n te r a b é is  
e n p u e ru n t c la v e s , quibus aperu eru n t januas v i s  publi
c a ,  ru p to  poftea a rm a rio , in q u o  a l i s  c la v e s  pofi- 
tx e r a n t ,  aperu eru n t jan uam  cu b ic u lid e l C o r r a l ,  ex  
qu o  ca rce ra ti ib id em  d e te n ti vo c ife ra n d o  lib ertatem  
e x ie m n c , Se ap ertis  re liq u is  cu b icu lis  ,  Se ru p tis , Se 
r „ r T * *  c a te n is > & v i n c u l i s ,  quibus a lii  detin eban - 

Paried b u s * &  t e d is  va lid a  fu it fa- 
rm rfv ^ miS  V *c a r io ’  A lg u tz ir io  o r d in a r io , &  a liis  
O ffic ia lib u s R e g n s , & p lu n b u s  id ib u s  c a te n a r u m , Se 
a p id u m , ex  qu ib u s rem an feru n t a liq u i v u ln e r a d , do- 

C f er ,°Sr  Ke- los O fic ia le s  fu eru n t in  eifd em  car- 
í S i E r  [e c í f l ’ atíl u e K t e n ú . A d re la tio n e m  M a ? n i-  
c o n r h ír  k S C a ,rreres f ueru nt co n d em n a ti tribus

lo a n n e s  BaíTUS ^ f  dí  h6tlS  ̂ fciUcet di¿U Petrus 
’am  w -  &: Jacobus B efo ra  ad  fu ftigan du m  pa-

& l cca folta C i™ a«  Barcinons, 
«  ad íe r v iu u m  R egxaru m  trirem iu m  rem iga n d o  in  per- 
p tu u m . £ t  d id u s  B a rrh o lo m su s P am ies fa it  d eclara- 
tus r e u s m o r t is , & q u ó d  fufpen deretur in  a lta  fu rca  la
qu eo  p er c o llu m , fie  quod  n atu ra liter m o re re m r ,  Í  
a n im a x llic o a c o r p o r e  fe p a ra re tu r , & q u ó d  p o ftla ta m

íeturln  am ’ illiusrea!em execucionem torque-
d i d s c o n f o h V '  fautorum, &  auxiliatorum 
r n l  p I1o ° mS’ fu gs, & violenris. Die 3. De- 
cembns 1630. Hyaantus M allon, Ludovicus Pedris,
P t a X T j ™ ’ i  P̂ lires de latí, q uod die,*. & !  
pterabi. I6p .  mter octavara, &nonam  horas ñoñis 

abita conlpiratione decarcereftangendo, & ¡ndefu-

p e "  mmentÍS Vülg°  perpal ’ y e<'ca'-'Param-
R r c i o n i m p a n e t e r a  cubiculi di<fti la Communa 
Herir,*!, carcerum Civitatis Barcinona?, ubi capá
cer'm  H Ar ’ fqU‘ Pra:vI n«  a cuftodibus diéloruin car
cerum , qechs ferréis inftrumentis, nec frafluram ne -
ticere, nec tugara ad effeétum ducere ooraemnr • «ri 

loca roto

pro|;c5é?CS im f d d Zbr ddatUS d£ Vulnê ¿ ^
g io n is  in  ne ? n n !  T  d d í berato  perpetrato  id ib u s  pu-

I S  c S u r a T j S ^ 5’- adis ^

S S r S S F á S « ¿ £
gando per d ecen íiran '"”  ReSial'umt™ era¿“ ”  «m i-

“  c a S S ^ " | ] S r :̂ CleSCarCelr ob^ a“
arb.jHd.ca/Hi02. Farinac * Menocll‘ ^

bo c £ ¿ v ¿ ^ r tttC* ? te n Í  dec* fe B . i  w í .  
W f l  cuftos carcerum yfollv. 19 S a n fc líc^

tus de m a la c S c e m S ^ Û A eS lo ru m  B a rci n o n s , d e la- 
g e ra t  F ra n cifcu s  Tormén ?  ’ • q m a Per p o rtam  a u fu - 
re leg aretu r i n  In fu la m  n on  co n d e m n a tu s , q u ó d

n iu ¿ . Et eodeirTdie J^orltíbrra^usaGi?nec qU n̂qUe^"

cio^ &effetCaddludniniiabi^s

c u m a u q u o a llo q u e r e tu r , ■& fpreto  p r i S 10 ’ “ f

seasMáf* - « « « t

cara? Quídam dicunt, qudd pertinet, &  fpeftat ad 
Regera, &  Dorainura loci, cujus eft jutildidio, ita 
Avendano de exequen. 20. 4. &  5. Regens
Vico ad-pragmat.Regn.Sard. libr, i. tit. 18.cap. 1.^.5. 
Alii tenent , quod conftrudio carceris criminalís per- 
tinet ad Regem, &Dom inum  loci, cujus eft jurifdi- 
c h o , civilis vero ad Rempublicam, Capiblanc. t. 2. 
de Baronih. c. 96. n. 7. Thoro in compend. decif. part. 3.' 
feB. 1. verbo Carcerum confiruB. fol. 129. Alii"autem 
prsdidis non obftantibus verius docent, quod fieri de
bet expeníls Reipublics , cuftodia tamen carcerato- 
rum fpedet ad Regem, &  Dominum loci cujus eft ju- 
riídictio, icaParif. dePut, de íyndic. verbo A.n Ji plu
res carcerati y num, 15. Avendano de exequen. mandat. 
pan. 2. cap- 10. n. 6. Aviles c. 18. prat. gl.fe hagan , n. 1.

. z' Azevedo leg, 15. n. 9. tit. 6 .1,3. recop. Scobar de ra- 
tioc. cap. 25. n. 10. &  11. Bobad. in polit. i. 5. cap. 4. n, 6. 
glo ff, litt. c . Amendofa ad Franchis decif 78. a n. 9. Jul. 
Ciar, j.fin . qu. 46. num. 3. verf E t quoniam, Guazzin.

6* r. 5- »• 9- bene Guttier,prafl. libr. 1.4. 36. #.2. 
Ramirez de leg. Reg. §. 16. n. 6. Suelves conf 14. n. 18.
J- 3* Cerdan. ^  la v i f i t  a de la cárcel. r. 5. ^ 1 9 .  
Berart. vi fit. cap. 14. n. 32. t ív .  23,». 42. 44.’
noíter ^ruditiffimus in S. S. R. Aragonum Confi lio Re- 
gens Vilofa defugit, c. 18. §. 2. n. 22. de jure noftro 
c o n / h t .a n m  1599, Et quod cuftodia carceratorum 
ipectet ad Regem , &  ad Baronem, non autem ad vaf- 
j L ° ! ¿  ranchis 526. n. 10. Amendofa ad Franchis 

.7  14. Cáncer, 3. 17. 235. ubi

ex clu ífr^ -n  i?chir aLddit’ <lu6d Rex ’  &  Baro poteft 
tos foluto ejufjuflo íhlario5 ^  cu^ °^ en^um carcera-

H
racione carceris, ut fieri debeant ezpenfis Reipublt 
e s ,  ut docent Parir, de Puteo de fyndic, verbo A n  Ci

eXpenÜS R ^ ÍS’ &  B a r o n í a .

A extraPíor„m P fficialib«s Judicis fecularis 
T í r  ’  a  du m  ad carccrcs  

& id p r ° rui?  man,bus exemerit, 
Immunitateflam ConfuSerit’ ejus

S U  M M A R Z U  m .

crumy dum ad can eres ducitur, fe  4 mani 
bus M onm  exemerit, ad Ecclefiam cmfu- 
gerit, non gaufet Immunitate Eccle(i4\ num i 
fed contranum eft verius, num. 2. 5.6-4 '

t o * ) 't t mC °lmionew: “ffi'mativam in rea Hia
to, ettam cum caten,s , vimulis , (J-

ffiín ¡V e k 7 sT i t >tr f ‘ reus lih! r  ad E c d 'ef i ™
cai,m  f e n e -

exceptan , T18 
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19 Eximens %  ^  7 ûm^° f lt attendendum.
niatur f ̂  man̂us °fficialium qua peena pu-

20 ° ^ n a p Z tJ tílm  ÍU Caíiendo delincuentes qua

D E-

*
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i  p  Rima eft opinio, quod captus á miniftris juftitias fas- 
X cularis extra locum facrum, íi dum ad carceres du- 
citur, Te á manibus illorum exemerit, &  ad Eccle- 
flam confugerit, non gaudet ejus Immunitate , nec 
in ea eft tutus , fed inde invitus extrahi poteft , fic 
Oldrad. conf. 54. obfervatum in Gallia refert Caífane, 
in confietad. Burgund. rubr. 1. §. quinto, num. 115.fo 
lio 54, Donat. Antón, de Marinis pofi refoL juris, lib. 2, 
allegat. 77. n. 2.

3 Secunda eft opinio, quas communis, &  verior eft, 
quód captus ab Officialibus Judiéis faecularis extra lo
cum facrum, íi dum ad carceres ducitur, fe ab illorum 
manibus exemerit, &  confugerit ad Ecclefiam gaudet 
ejus Immunitate, &  tutus inea eft, nec inde invitus 
extrahi poteft, ita docent Igneus in leg. 1. num. quarto 
ad finem , ff. adSyllan. Boer. decif 111. num. 8. verf In 
contrarium, Navar. in manual, cap. 15. n. 19. Remig. 
de Immun. Ecclef. fallen. 31. Boílius tit. de captura a n. 
23. verf. Sed f i  ante quam ducatur, Covar. libr. 2. var. 
cap. 20, n. 13. verf. Décimo feptimo, Villagut. de exten. 
leg. tit. de exten. Immun. Ecclef num.41. Decian. traB. 
crim. lib. 6. cap. 28. n. 32. Ambrofin. de Immun. E cclef 
cap. 10.». 13. nofter fapientiífímus Regens Vilofa defu- 
git. cap. 18. §. 5. n. 67. &  68. Franchis dec. 709. num. 3.

Thomas del Bene de Immuitit. EccleJ. tom. 2. cap. ió. 
dub. 33. n. 33.

Amplia 1. in capto , ligato ab officialibus juftitiae fas- 5 
cularis > qui fe exemerit ab illorum manibus, &  ad Ec- 
cleíiam ingrediatur, etiam cum catenis, funibus, &  
vinculis ligatus, gaudet Immunitate Ecclefiae, & inde 
invitus extrahi non poteft, Azevedo leg. 2. num. 1 1. 
tit. 2. libr. primo recopil. Ciarlin. controv.forenf. c. 197.
71.11,14 . &  18. part. 2. Et fuit in Cathalonia pluries de- 
cifum cafibus relatis decif. 82. n. 13. &  referendis dec. 
84. n. 4. &  5. &  dec. 85. n. 8.

Amplia 2. in capto fugiente á manibus familias Judi- 6 
cis íascularis , vel á carceribus etiam dum duceretur 
damnatus ad triremes, velad fupplicium, qui fuit'ab 
aliis exemptus, &  ereptus ámanibus familia; fascula- 
ris, íi ad Ecclefiam confugit, gaudet ejus Immunita- 
te, necreftituenduseft Curias fasculari, quia talis reus 
liber, &  folutus ingreditur in Ecclefiam, &  fie non 
ejus Immunitate privandus, cum omnia jura abfoluté 
dicant, reos confugientes ad Ecclefiam ejus Immuni- 
tate gaudere, ut obfervatum teftatur Guttierez praB. 
libr. 3. quafi. 4. num. 10. Farinac. de Immun. Ecclef. n. 
197. Barón, de citat. in annotat. ad quafi. 42. numer. 10. 
tom. 3. Mexia de Cabrera in formul. Immunit. Ecclef 
libr. 1. cap.Of.n. 27. latéprobant, &: contrariis refpon- 
dent Diana refol. moral, part. 1. traB. 1. rejolut. 39* &  
part. 6. traB. 1. refol. 27. verfic. Unum pro coronide cum

Bardaxi foro 1. n. 24. infine de his qui ad Ecclef. confug. feq. &  diBa part. 6. traB. 8. refol. 5, per totam, &  part.
X/f—  ^ r  r> r ,  ^aB* 8. rejolut. 45. verf. E x  his, & in  fum. part. 1.

verbo Immunit. Ecclef. n. 12. in fine, &  n. 33. verf. E t  
multo magis t Don Didacus Antonius Francés deU r- 
rudgoyti inpafi. reg. part. 3. voto 8. d n. 43. &  n. 49. ad 
60. &  n. 68. Thomas del Bene de immun. Ecclef. tom. 2. 
c. 16. dub. lo.feB. 7. n. 2. &  latijpme dub. 23. a n. 22. Se 
fentiunt Ferrer. &  ibi Defpujol part. 3. obferv. cap. 251. 
Xammar. defin. 129. n. 18. part. 2. declarationem Sa
cras Congregationis refert extensé Diana refol. moral 
part. 9. traB. 8. refol. 45. &  in re[ponfo verfic. Etideo  
cum feq. poft pafiar. reg. Don Didacus Francés de Urru- 
tigoyti part. 3. voto 8. fol. 258.

Contrariam fententiam, contra iftam 2. ampliado- 7  
nem, quod ereptus, &  exemptus ab aliis violenter á 
manibus familias Judiéis faecularis confugiens ad Ec- 
elefiam non gaudeat ejus Immunitate, docent ftatim 
citandi, quia ficut Ecclefia reo fpoliata habet inter- 
diótum de libero homine exhibendo, ita etiam Curia 
fascularis habet interdictum reftitudonis, ita Novar,
Í7i fum. bullar. tit. delmmun. Ecclef. n. 14. Franchis de
cif. 709. n. 3. Sánchez feleB. difp. 44. num. 52. Pafquali- 
gus dec. mor a l  486. per totam, &  decif. canon, cent. I. 
quafi. 18. Don Ludovicus ab Exea ina.lleg.de cadaver, 
p u n itor.fo l.il.verfic. Tertiotune demum, & f o l  14. 
verj. Ñeque, &  fol. 15. verf. Ñeque obfiant, exemplar. 
Senatus Burdegalenfis in perfonam Guillelmi Roulan- 
deau referunt Boer. dec. 217. n. 19. Papón, lib. 24. A r 
re fior. tit. 24. deposa. cadav. cap. 1. Mornac. ad leg, ad- 
diBos, C. de Epifc. Audien. Don Ludovic. ab Exea loco 
relato v erf E x i is ,  fol. 12. Sediftud exemplar nilva- 
let, quia eafus erat exceptus.

Haec autem fecunda opinio verior de jure eft, & ad  8 
radones, quas pro prima opinione adducunt Diana re
fol. moral part. 6. traB. I. refol. 27. v erf Pro coronide 
cum feq. &  eadem part. 5. traB. 8. refol 5. Thomas del 
Bene delmmun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 33. an. 22. 
Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti inpaft.  
reg. part. 3. voto 8. a num. 43. &  a num. 49. ad 60. bene 
refpondent , latifliméque eas impugnant Pafqualigus 
dec. moral 486. &  decif. canon, cent. 1. quafi. 98. Don 
Ludovicus ab Exea in alleg. de cadaver. punit. v erf Ñ e
que obfiant, f o l  15. Et ad declarationem Sacras Con
gregationis relatam per Dianam refol. moral part. 9. 
traB. 8. refol 54. &  in refponfo v e r j .  Etideo cum feq. 
pojl paftor, reg. Don Didacum Francés de Urrutigoyti 
part. 3. vote 8. f o l  2$8. refpondit Don Ludovicus ab 
Exea in alleg. de cadaver. punitor. verfi Ñeque pugnat 
in fine, f o l  14, ¿kad fimiles deciarationes Sacrae Con
gregationis refpondent innumeris relatis Diana refol 
moral part. 1. traB. 6. refol 32, verfi Refiat, traB.
Jo» refol 29. &  pan , 5. traB. 2. refoljó* Bzrb0C2.de jura

Ecclef

Defpujol. adMieres verbo Captus, verf. S i vero, f o l  
26. de inaddit. ad Ferrer. part. 3. objerv. cap. 251. Bor- 
rell. ad Bellugam rubr. 11. %.fed quia loquimur littera I. 
verf. Carceratus, Tufchus praB. concl. littera E. con- 
cluf. 10. num. 21. Gambacurta delmmun. Ecclef. lib. 4. 
cap. 18. n. 7. Farinac. in praxi part. 1. quafi. 28. n. 44. de 
Immunit. Ecclef. num. 196. Guazzin. defenf. 1. cap. 37. 
p. 40- Guttier. libr. 3.praB. quafi. 6. n. 4. Germon. de 
facror. Immun. libr. 3. cap. 16. n. 56. Italia Immunit. 
E cclef libr. 1 .cap. 6. §. 2. num. 70. Peregrin. de Immun. 
E cclef cap. 5, n. 8. v erf S i vero, Layman libr. 4. tra- 
Bat. 9. num. 9. Correa de Immun. Ecclef. part. 3. n. 21. 
Riccius depubl jud. quafi. 37. num. ió. Scanarolus de 
v i fit. carcer. libr. 3. cap. 9. n. 14. &  17, Donat. Antón, 
de Marin. poft refol. jur. libr. 2. alleg. 77. n. 7. Thoro in 

fupplem. dec. verbo Immunitate Ecclefiaftica an gaudeat 
cohmn. 4. in fine, f o l  289* Novar, in fum. bullar. tit. de 
Immun. Eccl. num. 14. Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. 
difp. única punB. 7. num. 1 1. Peguera dec. 61. n. 4. v erf 
E t quod part. 1. Salazar. de confuet. cap. 6. n. 19. Paz in 
praxi tom. 1. part. 5. c. 3. §. 3. num. 41. Thomas del Be
ne de Immun. Ilcclefitom. 2. cap. 16. dub. ío .feB .j. n. 1. 
dub. 33. n. 22. &  23. verfic. Confirmatur, Diana refol. 
moral, part. 6. traBat. 1, refol. 27, v erf Confirmantur, 
S á n c h e z  conf moral, tom. 2. libr. 6. cap. 1. dub. 8. n. 11. 
Bobadilla in polit. libr. 2. cap, 14. n. 62. Giurba conf. 30. 
n. 12, C ia r lin . controv.forenf. c, 19J. dnum. 11. part. 2, 
Ita fuit in Cathalonia decifum cafibus relatis decif. 82, 
n. 12.•& infra referendis n. 5. 14 .16 .& 2 1 , &  decif 84, 
n. 3. &  5. veriorem, &  tenendam eífe, &  in Tribuna- 
li competentiarum Regni Aragonum faepiflimé fuiíTe 
fecutam tradit Don Didacus Francés de Urrutigoyti 
inpafi. regul. part. 3, VGto 2. num. 4. &  v o to  8. num. 38. 
ubi poft alios addit Taneredum de-relig. traB, 1. lib. 4, 

|  quafi. 6. num. 4. f o l  58. Nam fi f  carceratus, qui fra- 
clo carcere ad Ecclefiam confugit gaudet ejus Immu- 
nitate, ut dixi decif. 82.. multó magis gaudere debet 
Immunitate Ecclefiae, qui nondum carceratus ámani
bus familias Judicis fascularis aufugit, & a d  Ecclefiam 
íe recepit, Farinac*. m praxi part. 1. quafi. 28. num. 44. 
Caftrus Palaus tom. 2. traB, 11. difp. m ica, punBo 7. n. 
í i .  Ciarlin. controv.forenf. c, 197. n, 18. infine part. 2, 

4 Siquidem f  reus captus, antequam ducatur ad carceres, 
non intdligitur perfecté captus, ut fitin tuto fub do
minio , &  poteftate juftidas, ut docet Boílius tit. de 
captura, numer, 23. cujus dictumreferunt, &  fequun- 
tur D ia n a  refol moral, pan. 6, trael, 8. refol 5, verfic, 
Nec valet in fine , Trullench. in decal tom. 1, libr. 1. 
cap. 11, dub. 1. nx 11, Ciarlin, contrazh. fortnfi cap, 197, 
7ium. 17 .part. 2. Qua propter íibi impqtet Curia fecu- 
iaris, fireum n on  tute, &  fecuré in carcerem ducat,



Ecclef. univerf Ubr, i . cap. 4. n. 82. ^  85. Thomas del 
Bene de Immunit. Ecclef, tom, 2. cap. 14. 5. feB. 2. 
a num. 3, &  cap, 16. dub.. lo. feB< 4 , 2 4 .  &dub, 10. 
feB, 12. num. 14. &  dub. 19. feB., 6, num. 11, Curell. de 
Immunit. Ecclef libr. 1. quaft. i.numer. 71, Solorzano 
de jure Indiar, tom. 2. libr * 3. cap. 13, «.44. <^45. Ciar
lin. controv.forenf, cap. 155.77.25. & z ó . &cap. 186. d 
num. 49. part. 2.

9 Ad rationem autem Novarius infumm. bullar. titul. 
de Immunit. Ecclef. num. 14. ficut Eccleíia fpoliatade- 
bet reftitui, ita Curia fascularis. Licér refpondeant, 
rationemque difparitads aflignent Diana refol. moral. 
part. 6. traB. 1. refol. 27• verf. Reftat, Thomas del Be
n e de Immun. E cclef tom. 2.cap. 16, dub. 33,d  num. 35. 
quod in cafu Ecclefias Judex fecularis illam fpoliavit 
s<crahendo ab ipfa reum violenter, Se ideo mérito de- 
línquens eft ei reftituendus: fed in caiu hujiis. fecun
da ampliationis Ecclefia non fpoliavit Curiam fxcu.-. 
larem, fed a lii, Se ipfa recepit reum liberum, &  non 
eapdvum, &  fie nulla eiadeft obligado reftituendi il
lum,.

10 Verum hxc difparitatis. ratio impugnatur aPafqua- 
Hgq dec.mor al, 486. n. 8. quia ficut Judex laicus, íi ca
pit extractum abalioab Ecclefia, tenetur illum refti- 
tucre hcclefiae fpoliara;, etiam fi particeps extradionis 
non fuerit juxta communiorem, &  veriorem fenten- 
dam 5 ut dixi dec. 79. d n. 2. fie &  Ecclefia tenehitur re
ftituere Judici laico exttadum abaliis á manibusfatel- 
iiturn, argumento leg. 1. fjf. quod quifquc juris, fequitur 
Don Ludovicus ab Exea in alleg. decaday.punitor. fol. 
J4» v erf Ñequepugnat <.

1 1 Huic autem confiderationi licér refpondeant Diana 
refol, moral. pan,6,traB.8. refol. '). v e r f A d id v erb ,
• «ornas del Bene de Immunit. E cclef tom. 2.. cap. 16. 

dub. 33- n. '\8. in fine, dicentes non procedere argumen- 
tum de cafu privilegiato, ad non privilegiatum , Se de 
íavonbus. ad odia...

1 i  Tamen harc folutio non co n v in citn a m  ratio> qua- 
reJudex üecularis, fi capit ab alio extradumab Eccle- 
■ tcnccur reftituere Ecclefia fpoliata: , eft, 

qma cum res furtiva fit > ad quemcumque tranfeat, 
cum. onere reftituendi tranfit, ut docentchati decif 79 
n" z' toq ue,ratio , etiam militar, qiiandoEcciefiareti- 
net ab alus extradum a manibus familias fecularis, niíi 
velimus Curiam faxularem facere deterioris conditio-
ornn CuriacEccleíia fticau td iceb at adaliud
propofitum e contra Fontanella decif 219. n, 2* ¿n f¡ne

-Z e lín d ^ f^  Etf lX dicu" turde Curia Ecclefiaftica 
tra íaY0rem Curia? fecularis, con
tra, Señe de mfabit, cap. 9. §.. 2,,num. 24. in fine. Quod
enim quiíque juris iaaUumftatuir, eodem jureudde- 

m Jrerminis competentiarum ponderar Pareja in 
add^. ad.utom .de ínJhHm. edit.pofitis poft tom. 2,ad 
pag. 25 3. m fine ,  verf. Sed tamen.

1  ̂ eximente fe á manibus officialium
^ , Per ic > qui etiam íi femper infequa-

tur, & fem pervifus fuedt perdidos officialesTudicis 
fecularis fi in Ecclefiam fe retrahit, tutus eft, &  inde 
mvitus extrahi non poteft. Et Ídem dico inreo, qui

’ VldenS officiales Curias fecularis 
aufugeut ad tcc.efiam ,. nam is , etiam íi femper vifus,

gaudebit ejus Immunitate > & a h  
C u rií1?  inyitus extrahi n°n poterit, quiafatis non eft 
Curi^feculari reuminíecutum fuiffe, aurfemper v£
n í V  firlrCT  ’ uí ^us efiecücatur, niíiilium r e t í  
erit tua fi i ? '* * ^ inc;ditm laqueum  tuum, non 
tufaUm € ^ " líieam aP^hendas,. leg.na-
m i  F r ' f i á v  f  tn If^ueum ■> jf.de acquir. rer.da- 

. - ^miüter fi períequaris feram, &  vulnerave- 
n s ,  tuatamen n on edt, nifUllamaducc^per s re- 
tineas,. ut j:^ Q batis Cmoin ̂ mhent.fquisei, C o l ad
Cod d l ?  leS-crim..n., 110. v e r f A ut talis >
Cod, derap. virg. Alexand. conf. 24. n. zó.libr. 2. Fer
rer. pan. 3 .obferv. cap..25i.Xaminar. ̂ .  l z ¿ „  l8 
p m . 2. fie ex veriori &  communi opinione docent R o- 
man. Alexand. &  Jafon. in leg. plerique, n. 12. &  feq ff- 
dem invocan. Ignensinleg. i.in p r in c .& n u m .^ & V
• %'' T>yll an- RemíK- de Immunit. E cclef fallen. 21 
w pne y Boílius tit, de captura, num, %2. Jul. Ciar. 6. ñn

quaft, 30. num. 10. verf. Pone, Decian. traBat. crimin. 
libr. 6, cap. 31. num. 21. verf. Attamen. Covarr. lib. 2. 
var. cap, 20. n. 12. verfic. Décimo quinto. Ambrofin. de 
Immunit. Ecclef cap. 10. n. 13. verf. Nec non. Gamba- 
curta ae Immun. Ecclef. lib. 4. cap. 18, num. 8. Tufehus 
praB. concluf. littera E. comiuf 10. num. 29, Boer. de
cif. n o ,  n. 8, verf. In contrarium, Guazzin. defenfi 1. 
cap. 37* num. 43. verf A c  procedit, Navar. in manual, 
cap. 25. num. 16. Salazar de confuetud■ cap. 6. n. 29. Paz 
in praxi tom. i.part, 5. cap. 3. §. 3. n. 40. Sánchez conf 
moral, tom, 2, libr, 6. cap, 1* dubio 8, num, 13. Jul. Char
tar. decif 7. num. 6, Farinac. in praxi part. 1, quaft. 28. 
num. 41. &  de Immunit, Ecclef. num. 294. Italia de Im- 
munit, Ecclef,libr, i,cap. 6, §. 2. d num. 62. yillagut. de 
exten. Immun, Ecclef. num, 3 9, Germon. de facror. Im~ 
munit. libr. 3. cap. 16, num, 75. Azevedo leg. 2, numer, 
décimo fecundo, &  leg. 3. num. 2. tit. 2. libr. 1. recop, 
Guttier. praB.libr, 3. quaft.6. num.9. Bardaxi foro 1. 
num. 24. de his qui ad Ecclef, confug. Thoro in compend, 
dec. part. 2. verbo Immunit as Ecclefiaftica > col. 3. verf. 
Unde, fol, 266, Bobadilla in polit. libr, 2. cap. 14. num.
62. Trullench. indecalog,part. 1. libr, í.cap. 11. dub. 1. 
n. 11. late Ciarlin. contr ov, forenf. cap. 197. ubi reproba- 
tis contrarUsa num. i.ita refo lv it, num. 8.9. &  10. &  
contrariis refpondety num. 20. part. 2, Et de noviffima 
obfervantia. noftri Principatus Defpujol ad Ferrer. part.
3. obferv. cap. 251 ,S c  in addit. ad Mieres verbo captus, 
v erf S i vero y fol, 6, Etenim f  licét regulariter initium, 13 
Se non finis attendendum f it , leg. quod ait le x , §, ulti- 

f f ffd  leg-Jul. deadulter. leg. qui cum major, §. 1, 
tr<d? Lib. caufa, Guttier. praBr. libr. 4. quaft, 25. num. 3.
&  ahí citad dec. 14. num, 15,pan. j .  tamen in delidis 
magis deber attendi fin isq u a m  principium 3 quando 
íic magxs favetur defenfioni rei, Bartol o quod ait 
lex x qui ait, ff. ad leg.Jul. de adulto. boílius tit. de 
captura-i, num. 22.Ó“defen. reor. num. 7. Guttier .praB.
Ubr. 1 ,qu. 1. num, 2$. Farinac. in praxi, part. 1. qu. 28. 
num. 41. Villagut. de exten. leg, tit. de exten. Immunit. 
Ecclef. n, 3 9, infine, Ciarlin. contr ov. forenf cap, 197e 
num. 28. part, 2..

Limita 1. ut procedat,, quando captus ab ofSciali- 14 
bus Curia? faecularis extra locum facrum, dum ad car- 
ceres ducitur fe ab eorum manibus eximir, &  ita liber 
C j  •?̂ re s Ecclefiam, etiam cuín vinculis, com- 
pedibus, Se catenis ligatus, nam tune nulli dubium 
eft, quod gaudet. Immunitate Eccleíia;, Se in ea tutus 
eft, Se inde.invitus extrahinon poteft. Sic loquuntur 
Covarr.libr. 2. variar .cap. 20, num, 13 ..verficul, Dec i- 
mofeptimo, Villagut. de exten. leg. tit. de exten, Immu- 
nit. Ecclefia ,. num. 42. Gambacurta de Immun. E cclef 
libr. 4. cap, 18. num. 7.. Franchis decif 709. mm. 3. &  5. 
Guttierez praB, lib, 3. quaft,6, num. 4. Giurba c o n f  30. 
n. 1 2 , praxi  tom, 1 .pan. 5. cap, ,̂%, ^..num,^i.
Jul. Chartar* decif. 7. num. 6. Ciarlin. contrauer. forenf. 
cap^i9j, n. 14.part. 1. Don Didacus AntoniusFrancés 
de Urrmigoyu inpa/íor. regul. part. 3. voto4. &  voto 8. 
num. 38. Donar. Antón, de Marin. poft refol. jur. libr. 2, 
alleg. 77. num..7,. Et ita decifum in: Cathalonia per Can
cellarium Manegat refert Xammar. defm.129,. n. 22. 
pan. 2. Adde ita etiam decifum in  Cathalonia per Can
cellarium L o n s, Confultoribus O ffet, &  Planes 18.
Junii í 577. m fado Immunitatis Ecclefia allegan in 
perfonam Michaeks Vilafranca, minoris dieramCi- 

’ cl.ui caPcus a Locumtenente Vicarii Re-
Ia p1 f  r  u tlSA  fecuta iiberatione, & fuga 

£Íe am Hofoitalis. Ulerdse fe recepit. Etper Se- 
tanti Temum , Confultoribus Planes ,  Ferrer , &
Ubach 11. Juln 1579. oecafione Immunitatis Ecclefia

V  l l l  Teírafi^ •m 0̂anni  ̂ Mulet ’ ParatQri* lans Vil te. ierrafi^ qiu cum duceretur ca^  Mon_

m e t e r Z  '4 ^ 1  fuk7¿
ca Villam w !  S^nd^ Margaritas cir-

paragans, Se adidoccemeteriQper didum
rola S í  ef radus* Etper Cancellarium R o ví 

A,S °n P,anes> Ubach Mur , Se Regas 
T I59.7' declaratum Sigifmundum Baftart 

fnlnpMvvm? ^ ríltate Écclefiae ,„ qui tempore captura 
¡ . Bajulm-n Vills SandsColumbs de Farnes, 

ab ejus poffe aufugit ad Eccleíiam. Et per Cancel-
larium



> larium Puigmari, Confultoribus Bonet, Magarola &  
Ramón 28. Novembris 1626. in fado Immunitatis Ec
clefis Hiacinti Gallofre ftudentis extradi á limine por
tas majoris Eccleíis Sandi Francifci de Paula Ci vitatis 
Barcinons loco facro , &  Immunitate Ecclefiaflica 
gaudente , per Hieronymum Pelegri Notarium , 8c 
Procuratorem Fifcalem Regias Curia;, adquem locum 
evadendo á manibus d id i Pelegri liberpervenir. Adde 
m  confirmationem , qus dicam dec. 84.mm. quarto &  
quinto, decif. 86. n. 7. v "  /

Secus autem, quando captus ab ofHcialibus C uris 
fscularis extra locum facrum, cum ipfis Offipiaíibus 
ludando, 8c vim faciendo pervenit ad locum facrum: 
nam íi libertatem non nadus ab illorum manibus fe exi- 
mere non potuit, quia femper fuit ab ofíicfalibus de

cap, 2$i. Xammar, defin, ng.tt. 21. pan. 2. Etper Can
cellarium Aguilana, Confultoribus Salba de Vallfe
ca, Bonet, Lover, 8c Sala 31* Julii 1608, occafione 
Immunitatis Ecclefis allegatsper Francifeum N. Bo- 
tiguerium pannorum lanse, captum per milites unio- 
nis in vico majori Hofpitalis Generalis Barcinons, qui 
íic captus pervenit juxta pórtale cujufdam b otigísd id i 
Hofpitalis, qus habet aditum ad didum  vicum majo
rera , 8c ad didum  H ofpitak, &  limen d id i portalis 
fuis manibus te tig it. De qua declaratiGne meminir 
Xammar. de fin, 129. num. 19,0 “ 20, part. 2. Et peí* Can- 
cellarium Puigm ari, Confultoribus Ramón, 8c Be- 
íturs, 4. Junii 1626* in caufa Immunitatis Eccleíis M i
chaelis Sant Pau V ills  de Ceret capti juxta portam» 
flve januam Hofpitalis ejufdem V ills  ad cujus limen,tennis &  nnninuom riimSíTio j  • r íi  ̂ rioipiuaus cjuicicni \ lilas ad cujus limen *

te Eccleíis,uno prsdidi officiales poíTunt talem captum 
e.xtí; ^fre Ecclefia abfque lsfione Immunitatis Ec- 
clefiaftics . Tum  ex eifdem rationibus decifione fe- 
quenti referendis n. 2. Tum quia a d u s, &  violenta il
la, qus a capto fit in fraudem liciti initii, &  juíls captu
ras eidem patrocinan non debet, cap. cum el 2, de ojfic. 
deleg, prsfertim quia violentia illa ultra dolum » &  
fraudem delidum in fe continet > quia refiílit potefta- 
t i ,  8c miniftri ju ílitis , contra leg. prohibitum, Cod.de 
Jure Fifci libr. lo. 8c proinde poenam meretur, quo fit, 
utíi Immunitate frueretur, lex ex uno, &  eodem adu  
posnam, &commodum eflet, docent, arque ideo Im- 
ínunitate Ecclefiaflica privandum eífe, docent Barbo- 
fa de jure Ecclef. univerf. libr. 2. cap. 3. mm. 58. ver. 
Utrum detentus, Curia Philippica part. 3. cap. 12, m -  
™ef ' l2, Cutell. de Immun. Ecclef. libr. 1. qu. 25. num. 8. 
Giurba conf 100, num, 26. in fin. noíler Xammar. de fin. 
129. num, 16.part. 2. quidquid contrarium teneant Ita
lia de Immunit. Ecclef. libr. 1. cap, 6. §. 2. num. 70. Fari
nac. de Immun. E cclef num, 196. in fin. Trullench. in 
decal. 1, tit. %. l . i .  cap. 11. dub. i.n . 11. Ciarlin, contr. 
forenf. cap. 197. num. 1 $, GT 16. part. 2. Lezana qu. reg, 
tom-l, verbo Immun, Ecclef. n. 19, infine, Caílro Pa
laus in oper. moral, tom. 2. trañ. 11. difp. unic. punñ. 7, 
num. 11. verf. Quod credo, Diana refol. moral, part. 3. 
trañ, í.refol, 36. &  part, 4. trañ. 1. refol, 10 6. &  part.
6. trac}. 8, refol. 5* verf. Nec válete &  infum, part.i. 
verbo Immunitas Ecclefiarum, n, 33* &  alii quos refe
runt Ídem Diana refol. mar al, pan, 6. trañ, 1. refol. 27. 
v erf A d  alium *. Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. 
tom. 2. cap. j 6. dub, 10. feñ , 7, num. 2. &  3, feñ . 8, n. 2.
0 ' dubit, 33* a num, 22. Locatell, quaft. jud. infpeñ. 5, 
num, 362* Barón, de citat. tom. 3, inannot. ad quaft. 42, 
num, 9. remiííive Riccius de publ. jud. quaft. 37. num. 8, 
Hasc tamen limitado eílcommunior, 8c veriór s 8c in 
practica recepta , &  ita fervatam tradunt Novar, in 

fum. bul lar, tit. de Immunit. E cclef ti, 14. Jui. Chartar. 
decif, 7, Donat, Antón, de Marin. poft l, 2. refol. jur. al~ 
leg. 77. n, 7, 8c communi votorefolutumin Curia Ar- 
chiepifcopali Neapolitana teftatur Riccius decif 262. 
part. 4, decifum in Magna Curia V icaris RegniNea- 
polis, 8c confirmatum per Sacrum Confilium referunt 
Thoro infupplem. decij. verbo Immunitate Ecclefiafti- 
ca ’  fol* 289, bene Merlin. controverf, jur, cap. 56. verf. 
H ís part. 2, judicatura in Tribunali Competentiarum 
Regni Aragonum tradit Don Didacus Francés de U r- 
íutigoyti in paftor. regular, pan. 3. votQ 2. per totum,
CT vota 8, «.46, Et fuit in Cathalonia fecundum hanc 
JirnitatiQflem decifum per Cancellarium Manegat , 
Confultoribus Quintana, Sans, &  Fort 7, Maji 1586, 
fuper Iminurntate Eceleftsjofephi Viñals V ills  Tarre- 

qu1 captus , &íhgatus ducebatur , & á  manibus of- 
ficialium femper fuit detentas & nQn dimiffus. Etper 
Cancellanum Rqvjrola , Confultoribus Peguera , 
Dalmau , Regas , M o r  , Fontanet, Tornerf Salba 
de V allleca, Senjuft » &  Bonet 11. Novembris 1604. in 
facto Immunitat.s E cclefe allegara inperfonam An- 
tom iM aiso, capti extra Ecclefiam Parochialem San- 
« 1 Vinceatn de Mo! !et, 8c illius coemeterium 8c po- 
ílea violenter extrafti ab fcalis d id i coemeterii, ad 
quas ita captus * &  numquam dimiffus ab officiali Re
gio pervenerat. Quam decifionem etiam referunt Pe
guera dec,  ̂i, Defpujol ad Ferrer.part, 3. obferv,

aufugiífe eumque manibus tetigiíle, abeoque loco ex
tradi , carceribus ejufdem V ills  mancipad : totum 
contrarium prstendente Curia fscu lari, imó femper 
didum Sant PaufuiíTe detentum, & ficad  didum lo
cum minimé perveniíTe, nec á manibus officialium eva- 
fiíTe fuit declaratum non gaudere Immunitate Eccle
íiaftica, Etper eumdem Cancellarium Puigmari 8, Ju
lii 1627. in fado Immunitatis Ecclefis allegatsin per- 
fonam Michaelis Fabregues, extradi ab anulo janua
rum cellerii domus Capituli, 8c Canonicorum Sedis 
Barcinons, qus refpiciunt versus vicum de la Tapi- 
neria, ad quas pervenit captus, 8c numquam dimiíTus 
a manibus fatellitum fuit declaratum non gaudere Im- 
munitate Eccleíiaftica , Et per Cancellarium Erill , 
Confultore Mir2o. Januarii 1632. in fad o  Immunita- 
tis Ecclefis allegats in perfonam Jofephi Guilleumas 
Sertallerii Civitatis U rg elli, extradi ab ángulo ex- 
teriori Ecclefis Sandi Felicis loci de Alp terrs Cerita- 
n i s , quem manibus apprehendit dum captus duceba
tur per Bajulum d id i loci, 8c alios de fui comitiva, 
fuic declaratum non gaudere Immunitate Ecclefiafti- 
ca &  per eumdem Cancellarium Erill, Confultoribus 
Maffo 8c AngleíTell23, Junii 1638. occafione Immuni- 
tatis Ecclefis allegats in perfonam Joannis BaíTons , 
juvenis magiftri domorum Civitatis Barcinons, capti 
in loco mere profano, Scjam captus manu fuatetigic 
limen ports domus d id s  denGuardiola Hofpitalis Ge
neralis S an ds Crucis refpicientis vicum d id i Hofpi
talis , locus facer , 8c Immunitate Eccleíiaftica gau- 
dens fuit declaratum non gaudere Immunitate Eccle
íiaftica . Adde in confirmationem qus late dicam , 
decif. 84. a num. 4.

Limita 2. inexiftente in poffe Judicis fscularis non 
tamen propter delidum , fed ut decori, 8c dignitati 
fus confulatur : nam ad Ecclefiam confugiens non 
gaudet ejus Immunitate. Exemplumeft, fi puella juflu 
Proregis cum comitatu officialium Regiorum in locum 
fecurum duceretur, quo liberius atque honeftius nube- 
ret, íiin ipfo itinere in Eccleíiam ferecepit, & ab ea 
egredinonvult, non gaudet Immunitate Ecclefis late 
Donat. Antón, de Marin. alleg. 77. per totam prscipué 
a n. 10. alleg. 78. poft libr, 2. refol. jur.

Limita 3. quando captus commififíet delidum ex- 
ceptum, nam is etiam íi feexemeriuá manibus officia
lium , 8c ad Eccleíiam confugerit non gaudet ejus Im- 
munitate, fed inde invitus extrahi poteft, utdixi/á- 
pra, decif. 82. num. 16.

Eximens fe á manibus officialium juílitis fscularis 
fine armis, 8c propugnatione, tam in adu  capturs, 
quam poft capturam, qua posna puniatur ? 8c quid 
quando cum armis , 8c propugnatione fine vulneri- 
bus, &  quid cum vulneribus, &  homicidio ? 8c de ma
teria videndifunt Boílius tit.de captura, n. 19 .&  23.
Jul, Ciar. §, final, quaft. 29. verfic. Quaro etiam, Boer. 
decif 170. num. 5. Bobadilla in polit. libr. i.cap. 13, nu
mer. 131. Menoch. dearb.jud. cafu 583. n.6. Farinac. 
in praxi part, 1, quaft. 32. a num. 22. Scaccia de jud. li
bro 1, cap, 46. num. 28. &  29. Caball. refol. crimin. ca
fu 8. num.i. 37. &  38. Vermiglioi. conf 375* »• 6. Guaz- 
zin. d.efenf 5, cap. 4. a num. 1. noíler Dodiffimus Re
gens Vilofa defugit. cap. 18. §.$.an. 42. Peguera de
c if  59* part. 1. Remiffivé Regens Vico ad pragm. Regn. 
<$ard, tom. 2. tit, 26, cap. 13. mm. 5. Xammar. deajfic,
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jud. purt. I. qütji. 24. n. i 19. Narbona leg. 20. ¿iofi 18. 
tit. 1. libr.^.recop. Thoro incompend. decif.part. 3. fe- 
ñione 3. verbo Refifientia » fol. 193. Ex noílro autem 
Kegio Lriminali CathalonieConfliio indecifionesfe- 
quentes. D ie 8. Julii 1591* Joannes Cafelles, quia in 
áctu capturas reíiflendo ofijcialibus in Villa de Llivia 
eXDlOÍlt tOrmenmm maniiai/» unían _

n
1610. Bernardus Sala Bajulus, Antonius Cadafal, Jo- 
annes Francilcus Dalmau Jutati Parochis, &term¡- 
™ fa" a ‘ Laurentn C lv1a" deiac¡’ q«6d 16. Septem- 
niiaMK ,a,.rmf 1CU1? ailIV nult"» i»ftrumenti£ma- 
X T r  ra'e f an ‘re ’ & fr adere Pwmiferunt Ja-

ejeólum á pace»
uiociaiiDus m vina de UlVia cobum Ginefcar larrnnem

explofit tormentum manuale vulgo j W W ,  &  treuga, & alios f e x a u t f e o im  1 ?
trague de fog'o, ni de cano, fuit condemnatus, quod fequebantur ab hnmíníKnc Pamrh* 5
duceretur palam, &  publicé per loca folita Civitatis M a r a o W  ^m inibus Paiochie de Pera , &  de
Barcinonas, &  ad remigandum in Regiis trkemibus M is« ° “ “ » ?-°P™ latrocmmm d ^ o d ieab
ner fpnrpnní„m n ;„  ? ?  Í1Us «wnniiflum m Regio itinere, quoitur á Civirar^per feptennium . Die 15. Novembris 1591. Gabriel 
Gonzalvo, quiaenfe evaginato fecitvalidam reíiílen- 
tiam in ad u  capture, fuit condemnatus ad remigan
dum in Regiis triremibus per decennium. Die 30. Maii 
1601.Pet.rus M ir delatus, &  inculparas de valida re- 
fiftentia faóta Vicario Regio Podii Ceritanii, & h o - 
minibus de fuá familia , &  comitiva , quorum unus 
erar Petras Fabra &  de nece eodem die per eum perpe
trara in perfonam dicti Petri Fabra jadu tormenti ma
nualis vulgo pedreñal: adrelationem Magnifici Fran- 
cifei Sefcafes fuit declaratus reus mortis, 8c condemna
tus , quod duceretur raptaras per terram ad locuni fup- 
pUcn, 8c quod fufpenderetur in alta furca. Q ueadve- 
lationem Magnifici Hieronymi Aílor 13. Junii {601. 
fuit in gradu fupplicationis confirmara . Die primo 
Augufti 1603. Bartholomaeus Ribes Mercator Civis 
Barcinone delatus, &  inculparas de valida refiftenria 
fada Vicario Barcinone, quiillum captura tenebat,
&  de nece in perfonam did i Vicarii in dida refiften- 
tia perpetrara enfe evaginato, volens fe ámanibus di
d i  Vicarii eximere: adrelationem MagnificiJoannis 
Magarola fuit declaratus reus m ortis, &  condemna
tus j quod raptaretur per terram> &  in locura commiíli 
delidi manus dextera fcinderetur, 8c inde duceretur 
in locura fupplicii, &  ibi'per collum jugularetur, ta- 
liter quod naturaliter moreretur, &  anima illicóácor- 
pore fepararetur , &  cadaver in fruftra fcinderetur . 
Hanc decifionem etiam refert Peguera d e c if  ove quin- 
quagefima nana, tama prima. D ie 4. M aji 1614. Ga
briel M olins, Bajulus Civis Barcinonce , delatus, &  
inculparas derefiftentia fada Petra Paulo Pedros, Re
gio Portario: ad relationem Magnifici Ludovici Be- 
fturs fuit condemnatus ad bannitum á Civitare Barci- 
none &  ejus Vicaria, lata per triennium. Die 26. N o
vembris 1628. Perras Graraages minor, quia patrera 
fuum violenter adorno ejecerar, & in  vico in terram 
íllum. projecerat, propter quod fuit pater graviter 
vulneratus , &  fanguinem eífudit, &  refiftentiam fecit 
Vicario, 8c BaJülo Barcmone illum capere volentibus, 
tiagalos m ípfos projiciendo, &  contra famulum Vica- 
n i projecit jadum  inftrumenti manualis: fuit inflante 
patre íuo condemnatus ad banniendum á prsíenti 
i rmcipatu , &  Comitatibus per quinquennium fub 
pcena in cafu contrafadionis ferviendi in Regiis tri
remibus per triennium. 

fo  OfScialis negligens in capiendo delinquente, aut ex 
malicia ̂  prece, vel prasmio, aut ipílusfpe corruptus 
captura dimittit,. feu liberum, vel capiendum conni
vente!'fugere facit, &  permittit, poena arbitraria juxta 
qualicatera. c.afus puniri debet , Jodoch. in praxi cri- 
min^capit. décimo quinto, numero décimo fecundo, Me- 
noch. de arbttr. judie. cafu 583. numer. 7. Farinacius in  
p r a x i, part. 1. quaft..32. d num. decimoséptimo, Muta 
depragmat. Regn.Sicil. tit. 31. num. quarto, &  quin
to, I etra ad, Gramniatic. d ecif  41. num. décimo quarto, 
i  hora m compend. d ecif part. ten ia  fe  ti. 1. verbo Ca- 

ptum ,Jeu carceratum dim ittens, fol. 124. &  verbo Car- 
c eratus fiv e  cu (ios, fol. 125. Carceranus qui carcera- 
tum, fol. 125. er verbo Carceratum dimittens, fo l. 129. 
u  part. 3. fe d  z. verbo O ficiales andicicolum n.in,Vrin. 

ja l. 211. Mattheu de regim. Re-gn.Valent. tom. 2. capit, 
otra va, §.8.anum.nonagefmo quinto, adcentefimum 

fex tu m x Ih Regio Criminali Concilio Cathalonia die 
octavo Julu 1592. Joannes Maílelles Bajulus de Mon- ' 
torpes fuit privaras officio, 8c condemnatus; ad refti- 
tutionem rerum furatarum delatus, quód fuit negli
gens in perfequendis latronibus, &c quód non reftituit 
res furatas , que ad manus fuas venerunt , imó ex 
panno íibi veítitum confecit. Die odavo Decembrk

----- ‘“ ‘vuuuuuiu r x íaiLuciniura dicto die ab
iius commiíTum in Regio itinere, quo itur áCivitate 
Barcinpnead Villas de Berga, & deCellent in loco di- 
• Rn-  ? ^ oix: relationem Magnifici Ludovi- 

ci iJeíturs, fuerunt condemnati, quód bannirentur á 
la ro d n a , &  termino Sandi Laurentii Cavall, &  V i
caria Civitaas Barcinone ad triennium.

K . C r ü M E T ^ T U M .

A n  capms extra locum facrum , íi per Ec- 
cíeiiam, vel coemeterium ducatur ad car-

ssísrsifc f “ p p ‘ic|,“

^ U  M  M  A  R I U M .

I Captus extra locum facrum, f i  ad carceres, trire- 
rnes, veIfupphcium ducatur per Ecclefiam, feu 
cxmeterium an gaudeat Immunitate E cclefu .

m m " .  * •  »‘¿ M ,
cefíit its ■Úe!° !'ft‘ nZ".?ns inter ditílum exhe- 

vel voluntarle, num. 3. Opinio etiam d.ftinguens , qHa verior e * ¿ 6 ' b J  am
non remanet liber ¿„ laco¿ ro &  in^ H u m  

 ̂ nns, QXvmcuhs ligatus, n. 4.

r ^ .  UgMUS' f i  ¿
EccUrJm rl e ' Y- f vafcrit' &  liber ad Ecclejmm confugerit, Ucet adhm cutenis aut

f u , m A tt lmZ T tat ¡  Z

6 LÍhZ m Í1 E¿ C,Í { “ ’ m C°nfHiere ’ ^  &
9 Gamma decif. i +r, refrobatur.

X O j territorU f ‘ “ m r“ o» infewendo non
{Dtefi eum cafere ad a(md territorium fuzien- 
tem, mm. lo. Nifijndex in fm territorio de
c e l n Z j r t -  
dimitTur ' * n captus, £r mmquam

12 Capj “¿  €Xtra d°™ m , f i  fatellites fecum trahens 
m: rr™' ™¡™Va n t  5 numquam tamen ab illis di--
Z Í iu p Z f l? ,n e« ^

najtenum ,' gaudet Immunitate Ecclefia, faUit 
fiMonafiermm mulieri. criminof t pro carcere 
ajudice ficulari aflignetur. carcere

14 Eupi1̂ -------- - '• -

, * J j v u z  i
gaudet Immunitate Ecclefia.

15 Equos f i  de Provincia non íicet educere r

ĉeref* -  os Per illam Provittciamtranfdu-

16
Ecclefia , jg, etiam Immmutate

rnr htítam V J l& í? er̂ T .™

tum Euckari(l¿a „ oacro-j axetum. Sacramen-

fugit, efi Uber, 'feus ?¿Í Í T / f  £  ¿¿¿j  qu¿ C0n~ 
num. 20.'  ̂fatellítibus detentus ,

18 C ° É m Z f i r í u Z Z Í f  eT  tZnwtem oleum S m -
19



94 Don Michaelís de Cortiada
fííg. Borrcll. in fum. decif. f  arte ¡rima , tit.tertio, ««- 

D E C I S  I O  L X X X I V .  mer. nonagefimo, Thoro/;/fupplem. decif. verboImmur
n i t a t e  Ecclefiafiica an gandeat columna tertia , verfic.

I T ) Rima eft opinio affirmativa, quod captus extralo- Tertio folio 289. Saníelicius decif. 271, num. 5. Villa- 
X cum facrtim 5 fi ad carceres , triremes, vel fup- lobos/# fum- tom. 2. traclat. 39. d.if.'j.num. 25* Azevedo 
plicium ducituu per Ecclefiam 5 feu coemeterium , leg. 2. numer. 11, tit. 2. libr. i.recop. Guttierrez praEt. v 
gaudet Immunitate. Tumquia nullo jure caucum eft, libr. 3. quafi. fexta, a tu i* Ambrofin. de Immun. Ec-
ut quis veniat ad Ecclefiam líber. Tum quia licet is , qui elef, cap. 10. n. 10. Guazzitj. defenf 1. capit. trigefimo
per Ecclefiam duciturnon propriéad illam confugere feptimo, «.45, &.$6. Farinac- m prax. part. 1. qu. 28. 
dicatur, fatis tamen eft, quód ubi ad eam pervenit, num. 69. &  de Immun. Ecclef. n. 201. Covar. libr. 2. va-
dura ineaeft ,  petat illius Immunitate defendí, cum riar. cap. 20. num, 13. verf Décimo fex to , Sanen, conf
nonmodó confugiens ad Ecclefiam, fedetiamineare- moral, tom. 2. libr.6. cap. i.dub.8. num.9. & I(?* ^ar“
íidens Immunitatem confequatur can. ficut antiquitus, bofa de jure Ecclef. univ. libr. 2. cap. 3. num. 58. infine, 
can. dijfinivit, 17. 4. fie docent Vifchis ̂  Immunit. Villadiego inpolit.cap. 3. num. 215. Italia Immunit. 
E cclefn. 52. verfic. Quod fiahquis , Mantua 60. Ecclef. libr. i,cap. 4.$. 10. fub n. 7. Riccius decif 263.
??. 17. lib. 1. Remig. ^  Immun. Eccl. fallen. 30. Gómez 1. 4. Gambacurta de Immun. Ecclef. libr. 4.
in^. posnales, n. 50. de aEiionib. Jul. Ciar. §.fin.qu. 30. cap. 18. a tu i.ad"j. Marchas ^<r. 989.tom. i.Bonacina

22. •z/ét/ Setas autem ad médium. Navar. /# manual, difp. 3. quaft. 7. Immun* §• 1 2 . 1 0 .  Lezana quaft.
c. 25.#. 19. Salazar de confuetud. cap.j.nttm. 19. Paz/# regul. tom. 3. verbo Immunit as Ecclefiarum, num. 19.
■praxi, íw ;. 1. 5. 3. §. 3.«. 45. Germon, verf. Cafu vero, Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. 
¿ror. ímmun. libr. 3. c. 16. 75. Villagut. ext'en. leg. traElatu undécimo, difp. única, puncl. 7* io. verj.
tit.de exten. Immunit, Ecclef n. 40. Peguera decif 61. Secas vero, Tanner. difp.2.qu<efi,8. dub. 1. n. 17* Cu-
*?. 3. ¿07». r. magis piam &  in praxi ampledendam di- teilus ^  Immun. E cclef lib. 1 ,qu$fi .8.n, 13. w ¡/. //*#£■
cunt Fagundez pracept. Ecclef, pracépt. 2. hb. <\.c. 4. communiter, dr quaft. 1 3 . 5 .  6. C?1 quafi. 25* 8*

57. Diana re/o/. *0077*/. 1. 1. refol. 30. CT queefi. 30. Mexia de Cabrera informal, Immunit. Ec-
in jum. part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum , n. 35* iri clef. libr. 1. ¿vzp- 4* num, 28. Giurba conf. 30. numer. 14*
j?#*, ita in Civitate Venetiarum fervatum fuiffe refert Jul. Chartar. decif. 7. n. 5- Ĉ* 6. Bobadill. in polit. libr. 2.
Gigas de crimin. Ufe Álajefi. verbo Qualiter, d?’ cap. 14. num. 61. &  62, Xammar. defin. 129. num. 17.
buscrimin. l * f  M ajeft. commit. quafi. 10. n. 33. & ju -  part. 2. latéMerlinus controv- jur, c. 56. a num. i.a d 9 .
dicatum in Parlamento Parifienfi teflatnr Caffan. Ubr. 2. Thomas del Bene de I m m u n .  E cclef tom. 2. cap. 
confuetftd. Burgund-, rubr. 1. §. 5, #. 721. fol. 55. & alii 16. 10. 7- 4. drfeEl. 8. n, 2. 
plures, quos citant Bobadilla in polit. líbr. 2. cap. 14. Tertia eft opinio diftinguens quód fi captus extralo- 3
num, 6%. littera fi. Giurba c o n f í n .  13. Jul, Chartar. cum íacrum ducatur ad carceres, triremes, aut fup-
decif 7. mm. 2. 3. &  4. plicum per Ecclefiam, vel coemeterium ex neceífitate,

% Secunda eft opinio negativa, quód captus extra lo- quia non detur alius locus, per quem tranfire poííit, 
cum facrum, fiad carceres, triremes, vel fupplicium tune non gaudet Immunitate Ecclefias, &: procedit fe- 
ducitur per Ecclefiam, aut coemeterium ? non gaudet cunda opinio: fi vero captus extra locum íacrum du- 
Immunitate Ecclefia:. Tmu quia Ecclefia eum tuetur, catur per Ecclefiam, vel coemeterium ad carceres, tri- 
quiad eam confugit leg. 1.2, 3.4,6. & tototitul. C .de  remes, aut fupplicium voluntarle, quia per alium lo- 
his qui ad Ecclef. confug. cap. inter alia , de Immun. Ec- cum duci poffit, eo cafu gaudet Immunitate Ecclefia:, 
clef. can. frater, can. fiquis contumax, 17. quxfi. 4. &  procedit prima opinio, ita docet Peregrin. de Ira
quí ob id confuga vocatur leg.fiper calumniam > Codic. munit. Ecclef. cap. 'y. num. 8. quam diftinctionem etiam 
jE pifc.&  Clerié. Ferrer.ad Guidon.Pap. decifione ccn- referunt, fed non fequuntur Diana refol. moral. Part. 1. 
tefima vigefima prima, Sed is qui captus duciturper tracl. 1. refol. 30. v erf Tertia , Ó3 infum. part. 1 .ver- 
Ecclefiam, adeam non confugit 5 ex quo lile aduseft bo Immunitas Ecclefiarum> n. 35. infine, Thomas del 
coaótionis, &  neceffitatis. Ergo, & c. Tum quia Ec- Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 10. fecl. 7* 
clefia eum liberum, &  immunem fervat, quem libe- fub n. 6. Cutellus de Immun. Eccl. libr. 1. qu&ft. 30. n. 2, 
rum , &  immunem recepit. Sed captus non eft iiber, Quarta , &  ultima eft opinio etiam diftinguens, qua: 4
&  immunis, /. qui ñeque 48. §.folutum, ff.de verbor. verior communior, &  receptioreft, quód captus ex- 
fignificat. Ergo Ecclefia illum liberum &  immunem tra locum facrum fi ducatur ad carceres, triremes, vel 
íervare non poteft. Tum  quia initium, &c non finis cu- fupplicium per Ecclefiam, aut cosmeterium, &  fi captus, 
jufeumque reiattendi debet, utdixi decifione decima & appreheníusintravit, & tranfivitper Ecclefiam?vel 
quarta, num. i$.part. 1. &  decif 83. n. 20. hacpart. 2. casmeterium, ita quod numquam ex manibus officia- 
Sed captura fuit licita extra locura facrum. Ergototus lium juftitiae liberevafit, nec Ubertatem recuperavit, 
aótusab illa regular! debet, qui fine captura: intermif- eo tune non gaudet Immunitate Ecclefia:, Se ita pro- 
fionefit. Tum quia Ecclefia eam extradionem prohi- cedit fecunda opinio: fi autem captus extra locum fa- 
bet, & p un it, qu£ violenter fit. Sed captus qui per crum ducatur per Ecclefiam, vel coemeterium adear- 
Ecclefiam ducitur , ab Ecclefia violenter non evelli- ceres, triremes, aut fupplicium 5 &  fie captus ,&  ligatus 
tur . Ergo Ecclefia non poteft hujuímodi extraótio- intravit, &  tranfivit per Eccleíiam > aut coemeterium, 
nem prohibere. Tum &  denique quia captus ductus &  á manibus oíficialium juftiti^ evafit, &  liberreman- 
per Ecclefiam non eo animo intravit, ut ipíius Immu- fit in Ecclefia, vel coemeterio, etiam cum catenis , 3c 
nitate gauderet. Sic per praedi&a docent Archidiac. in vinculis ligatus, quo cafu gaudet Immunitate Ecclefia 5 
can. ficut antiquitus, tu 2 .17. quajl. 4. Alberic. inrnbr. &  fie procedit prima opinio, ut docent Azevedo leg. 2. 
numero tertio, verficul, Qui de ea > Codic.de ¡ais quiad numer. 11. titul.2. libro prmorecop. Guttierrez praEl. 
E cclef confug. Igneus in leg. 1. nu. 5. ad Syllan. libr. 3. qu. 6. num. 3. Farinac. de Immun. Ecclef n. 203. 
Palat. Rub. in cap. per veflras, §. 38. num. 4. de donat. Additionat. ad Gam. dec. 141. Jul. Chartar, decif 7..fub 
inter vir. & uxor. Boer. decifione centefima decima , n, 5. Cutellus de Immun. Eccl. lib. i.quaft. 30. n. 8. &  9> 
num. 8. &  decij. centefima feptuagefima oñava , n. 13. AyllonLaynez inaddit. ad Gómez tom. 3. variar, cap. 
Marfil, inleg, 1. n. 115. Codic.de rapta virgin, Boífius 10. numer. 3, v erf Quod (i qui, Barbofa de j u r e  Ecclef 
tit. de captura, num. 22. infine verfic. S i tamen, Sua- univerflíbr. 2. cap. 3. n. 58. infine, Meriinus controv. 
tez. d,e relig. libr. t ertio, cap. undécimo, n. 8. Decian. forenf.cap.56. d num. 9. ver fie. Licet ufquead mm. 15* 
traEl at. criminal, lib. 6. cap, 28. num. 30. Additionat. ad lib. 2. Giurba conf 30. n. 17. Scanarolus de vi fit. carcer. 
Gammam decif 14.1. Tufchus praElicar. conciaf htte- libr. 3. cap. 9. num. 16. &  17. Et juxta primum mem- 
ra E. conclufione undécima, numero vigefimo oElavo, brum diftinótionis in Cathalonia per Cancellarium 
Martha de prifdiEl. part. 2. cap. 51. poftnum. 18. Go- Agullana , Confultoribus Bonct , Ferruz , &  Jover 
juez tom.^.var. cap.décimo, num. 2. verf Quarta U- 19. Aprilis 1614. in fado Immunitatis Ecclefia: An- 
piita,, &  intellige, ubi Ayllon Laynez numerT .̂ verj. dreae Martinez, & P etri de la Rea Civitatis Dertuza:, 
Quodis, Gamma defacra. ulti. fuppli.proefiand. qu. i .  qui fuerunt capti in aédibus d id i M artinez, &: dum 

zo. Bardaxi foro 1. num. 23. de his qui ad Ecclef. con- ad Regios carceres ducerentur capti, tranfiemnt per
cerrae-
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cocmctcrium Ecclefiae ParochiaÜs Sandi Jacobi did$ Sed dices quomodo gaudere deber Immünitate Eccle- 7 
Cm tatis Dertuzíe, &  fuerunt ab eo violenter extra- fia: ille> qui eft manibus, &  pedibus ligatus, licét ma- 
cti, & ad  regios carceres d u d i» fuit declaratum non nibus per fatellites non detentus ? ex quo ipfenon liber 
gaudere Immünitate Ecclefiaftica. Et per Canceiia- ad Ecclefiam ingrediatur, cum ligatus non fit liber, 
num luigm ari, Confultoribus Magarola , Ramón , leg. qui ñeque, paragrapho folut um 48. dige (i. de verbo- 
Gujamet, &  Guereau 30. Aprilis 1628. in fa d o lm - rum fignificat.
munitatis Ecclefia: Pauli Serra paffamanerii Barcino- Refpondeo, quod licét ligatus non fit liber, non eft 8 
nx , Gtii fmr ranrir? . Rr ínn?r mnU fnník^c 1;™ .-»**> tamen veré captus, fed participar quodammodo de fer-

vitute, &libertate: &  favor Ecclefia, &: ipfms liber- 
tatis fortior eft Immünitate ipfa acquirenda , quam 
fervitutis odium. Tum quia favores funt ampliandi, 
be odia reftringenda, cap. odia, de reg. jur. in 6. T  um 
quia magis dignum ut eft libertas Ecclefia;, fempertra- 
hit ad fe minus dignum, leg. &  f i  non fin t,ff. de auro.

si V  FT si /vi ̂  /  ü mm * I '  1 « ma  « « ! « ___ __ ^1* 1  _ — _ O v  _ I  ̂ ^

x̂ ccicucc i aun aerra paiiaiiiancrii ijarcino- 
nx  , qui fuit captus , & íuper mulo funibus ligatus 
tranfeundo per cosmeterium inferius fandi Jacobi Ci- 
vitatis Barcinona;, non tamen ámanibus officialium 
liberatus , fuit declaratum non gaudere Immünitate 
Ecclefiaftica. Et juxta fecundum membrum diftindio- 
nis in Cathalonia per Cancellarium Agullana, Con
uironbüs Ferruz, Rubicoll, & S a la i8 . Aprilis 1612. hit ad fe minus dignum, leg. &  f i  nonfint ,ff. de auro,

in a o mmunitatis Eccleíia; Joannis Colomer mili- &  argenta leg. Tum quia in posnalibus &  odioíis fub
hujus. Principatus, extradi ab Ecclefia fimplicibus non continetur mixtum, Sperell. decif. fe-

Monaitem Beata; isizüx  de Mercede Redemptionis xagefima, num.<3. atqueideo ad u sille , qui liberta-
v.aptivoram Barcinona?, &  ad eam una cum aliis re- tem, &  fervitutem fapit, regulandus eft á libertare tam-
migeris;, oí ervis paena: addudi gratia Sandiííimum quam digniore, & íic  taliter ingrediensad Ecclefiam
tucharnüs Sacramentum fufeipiendi, licét una & ea - cenfendus eft potius líber, quam captus , ita pulchré
dem carena cum alus colligati, á manibus tamen mi- Merlinus controv.forenf. cap. 56. num. 11. lib. 2.

inJFJit:ide aliquibusdelidis, pioquibus Ex quibus rejicienda venit decifio Gamma: 141. in 9
L rfm - j 1 triremiumfuir condemnatus qua hoc incafu contrarium fuit declaratum, quia £e-

m/ n didis triremibus per decennium* quitur Novar, in fum. bulUr. tit. de Immun. Ecclefi.nu-
r ",tentf  ^  Per didum  Colomer fupplicatum, mer. [ex age fimo Jecundo, &  refert Thoro in fupplem.

'f, c  T r  j  Pe" dcnte’ fuj c “  d ¡a »m eft decif. verbo Im m m iute Ecclefiaftica. angaudeat col. 4.
Jd d‘^ m  Ecclefiam adduaus » & a b * a  extradus : -verf. Qvod f i t , vol.S9. Quiaft.it fada contra raagís

coramunem opinionem, ideoque fuitentari non poteft, 
nifiex atrocitate criminis defendatur, ut dicit Flores 
jJiaz de Mena additionator ad Gam. dec. 141. infine , 
íequicur Merlin. controv* forenficap. 56. n. 15. /. 2.

Confirmantur primó adduda in quarta opinione, 10 
nam licec judex unus territorii etiam reum infequendo 
non poílit capere ad aliud territorium fugienrem , ut 
docent plures, quoslaudavi decif 2.a num. 25.part. i«
&  decif. 72. numer. 15.6^27. hacpart. quibus addendi 
íunt Azevedo leg. 1. num. 16. tit. 16» libr* 8. recop. Gut- 
tierrez pra£l. libr.3. quafiione 6. num.7* &  late libr. 4. 
quáfr. 25. n. 5. &  a num. 11. Nedum quando territoria 
íunt fub diverfis Dominiis, &  Principibus, ut volunt 
Farinac. 3c ab relati in praxi part. 1. quxjí. 7. num. 4, in 
fin e . Sed etiam quando funt íub uno, &  eodem Prin
cipe, quando jurifdidiones funt diftíndae, &  fub di- 
verfi s partibus. V  icariis, &  Bajulii, Bobadílla in polit* 
libr. 2. cap. 13. num. 68, verfi Efta opinion. Nihilomi- 
nus -j- fi Tudex in íuo territorio delinquentem capiat, n
&  cum Judice non liber, fed femper captus, & num - 
quam dimiilus, ingrelfus fuerit violenter aüenum ter
ritorium , poteft illum ab eo extrahere, &  in fuum car

- .....  ctu ca cxcracra?
tuit declaratum gaudere Immünitate Ecclefiaftica . 
Hanc decifionem etiam refert nofter Xammar. definir. 
129* num. 3. part. fecunda. Sed nota, quod ifte reus ?a- 
vifus fuit Immünitate Ecclefise, non ex eo quia pen- 
debat cauía fupplicationis, utibidem Xammar. adver- 
tit, fed quia evafit liber a manibus militum. Et per 
eumdem Cancellarium Puigmari i5»Novembris 1627. 
in favorem Antonii Pons fartoris Villa: de Argeles , 
extradi per Jacobum Bojoan caput excubiarum Villae 
lerpiniani, á coemeterio Ecclefise íkndi Martini loci 

f  i  erzodáVal, & íicá lo co  facro, &  Immünitate Ec- 
cleliaítica gaudente, per quod ducebatur didus Pons 
uper aíino funibus ligatus, ámanibus tamen offícia- 
iluu 1U0 tune liberati; fuit declaratum didum  Anto- 

mum 1 ons Immünitate Ecclefiaftica gaudere.
5 Ex quo fit, quod reus etiam manibus, &  pedibus 11- 

Í1¿ vaíerit á manibus familia; Judicis íscularis, 
&: iber adhuc Ecclefiam confugerit, licet adhuc vin-

í Uni, r S aUC CaCenis ^ ndus fit, gaudet Immu- 
nitate ccclefia;, Azevedo leg. 2. num. 11. tit. 2. libr, 1, 
T f  ° utQeí ! «  erad, libr, 3. 6. mm. .  Farinac.

d e l L » ,  E rflefi libr. I. o. m n T i ¿ 7  r i l v  m ' r ntonu.m >, Poteft Wqmab eo extrahere, &  in fuum car
fr r e v fic l .  I97.m m . u  cet« ? i™ 1“ <*ere* A y v e d o  leg. z. mm. iz. tit. 2. lib. 1.
30. num. 12. &  17. Tuí Chartar Aerií -? ” V  l  2iCOnf ’ recopit. Guttierrez lib.$. cap. 25. num. 41. &  antea Ub, 3.

I 'p ™ - s i s  *
t<nn. inrarm-pu^ l j fi fateüites íecum trahens domum intraverit, velmem-

hrnm p m iipt*n* 1« / ^ l j ___ _ /* •
r ,----- LOHS 9 . M a lí

1 m ca. u re'atoy«^a dec. 82. num. 12. Et per Can
cellarium Agullana 18. Aprilis i6 r 2, Etper Cancella
rium Puigmari_i 5 Novembris 1627. incafibusrelatis 
numer. 4. 6c alus pluribus caíibus referendis decif. 86. 
num. 8. Et fuit obfervarum in Regio Criminal! Catha- 
loniae Confilio m perfonam Joannis T ous, delati de

í  ' quia caiTlcl«am Regius commiífarius , 
cum non effet, pecunias a diverfis perfonis extorfit,

L a ! í n n ^ mme^ Resemis ReS¡am Thefaurariam in- 
r^nri ¿  f  &  memoriale fibi diredum fcripfit , 
c a r c e ^ f  RUn^ U gaC1 fuPer afino, dum ducebatur ad 
Marto^ellfarCin° naí ’ "d Ecdeíiara Hofpitalis VIH*

brum emifent in clauíúram domus fi non intraverit 
líber, ñeque abillis dimiíTus* imóab eorummanibus 
detentus non eft tutus in ea, fed poteft inde violenter 
evelli, ut contra Marian. Socin. intraü. de citat. art. 
17. membro 2. Diana refolut. moral. part. 6. traEl. 1. re

folut. 27. verfi Sed etiam, Thomas del Bene de Immu- 
mt. Ecclef . tom. 2. cap. 16. dub. 3 3. n. 31. docent ex ve
rían  opinione Jul. Chartar. dec. 7. num. 3. &  10. Thoro
mfupplem. dec. verbo Immünitate Ecclef. an gaudeat, 
col. 4. fol. 289.
1 • ^ on^rmant:ur tertio, nam licét mulier , quse pro de
u d o , non excepto fe retrahitin Monafterium, tutafit,Martorelli, perquam eradiebamr T £  V  inonexcepto feretrahitin Monafterium, tdtafit,

fe  r e c e p k , qu a per Alfuizirium  fú it  Sa lld ea tq « ?  Im in u m ta te  E cc le fia ;, A le x a n d .conf. H J.

« « e *  i  Curia I c c T  3 S V  ^
íQ-.ic no.-noik r & L̂ “ ulu IU1C vioienrer extra- 

c Cn° n expedatislitteris á Curia Eccle- 
fiaftica, juílit Senatus 26. Septembris 1659. illum Ec
cle Gx reftitui, prout fuit reftkutus.

Siquidem is dicitur confugere ad Ecclefiam liber, 
qui fuá libertare pofirus» non ab alio vin d us, neema- 
nibus fatellitum detentus venir, Ut álioquocumque pro 
iibito voluntatis fu tiré  poííir, quam vis ligatus mani- 
bus, feupedibusfit, Gmrba conf. 30. n«m%z..in p ü ,  
Meriin. controv.forenfi. cap. 56.a num. 1 o. lib. 2. Cutel- 

0 £ Imm’-K. Ecclf;fi libr-.. í . quafi. 30. num. S * & 9,

ad Ciar. §.fin. qu.fi. 30.
numer. 35. Titíbhus proel, conclufi. littera E. concluí. 9.

&  conclufi lo. num. 6. Gambacurta de Immunit. 
¿cciej. Lib. 4. cap. 4. a m m. 1. Suarez de religión, lib. 3. 
ca^9-num. 9. &  cap. 10. n.6. quos citat Giurba conf. 30. 

c at^.dixifupra, decifi 42. a num. 1. hacpart. 2.
. Monafterium mutíerí criminofe feu cuilibec al

ten reo pro carcere á Judice íkculari aílignetur, non 
gaudet Immünitate Ecclefias, fed inde invita, fedin- 
vitus extrahi poteft , quamvis feelus ab eo patratum

non íic



non fit exeeptum, ut ex Archidiácono in can. definivit, Immun. libr. 3. cap. 16. a n.$ 2. Belloga in fpecul. Prin-
17. quaft. 4. Sylveft. infum. verb. Immunitas 3. Gregor. cip. rubr. 11. §. fed quia loquitur, n. 29. ubi Borrell. lit- 
López leg. 5. verb. Monafterium, tit. 29• f w w .  7. do- yí/. idem Borrell. de Reg. Catlj. pro,ft. cap. 4.1. n. < ?. 
cent Bobadilla tn polit. libr. 2. cap. 14. 62. verfic. Tufchus pnzft. concluf. littera E . concluf. io. #. 22. Ám- 
M as ei de advertir, in fine ¡ gloJJ'. littera C . Curia Phi- brofin. de Immunit. E cclef cap. 1 o. num. 9. Italia de Im- 
uppica libr. 2. §. 32. n. 10. Q uia mulier, feutalis reus munit.Ecclef. libr. 1 .cap. 4. §. 10. cumaliisquos citant 
íub Magiltratus poteftate ad locum illum pervenit, 3c Bobadilla in polit. lib. 2. cap. 4. a num. 17. Farinacius in 
bedelía tuetur eum, qui liberé ad illam confugit, Giur- p r a x i , part. i.qu. 28. n. 1 1 .& 4 5 .&  de Immun. E cclef 
ba, conf. 30. n. 16. &  conf. 100. n. 16. infine, fequitur n. 275- &  fragm. crimin. part. 1. littera E. am m .622.

14 Riccius depubl. jud. qu. 37- n. 47. Ideo pupilla, f  qus Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 4. cap. 6. a n. 4. qui- 
recluditur per Judicem fscularem in Monafterium pro bus addendi funt Curia Philippica part. 3. §. 11 num 8 
fecuritate fus educationis non gaudet Immunitate Magal. pan. 3. libr. 4. cap. 2. qu. 1.». 38. Cevallos com. 
tcc le ñ s  , ut per Regiam Audientiam Regni Sardi- "  ^ ‘ 
n is  decifum refert Dexart. adcap. Regn.Sard. in rubr. 
deSacrofanñ. Ecclef. n. 5.

15 Confírmantur quarto, nam fiquis veniret de ultra 
mare cum equis, &  armis, &  traníiret per Regnum, 
ex quo equi, &arm a non poíTunt extrahi finePrinci- 
pislicentia, quod poterit eos, & e a  conducere ad lo
cura fuidomicilii extra Regnum, fine aliqua Princi-

cont. com. qu. 169. &  de cogn. per viam violent. part. 2. 
quaft. 42. Cenedo colleñ. 54. ad decretal, num. fecundo, 
ó  canonic. qu. 41. n. 13. Villalobos in Jum. part. 2. trañ. 
39. dif. 5. numer. quinto, Peregrin. de Immunit. E cclef 
cap. 4. num. 78. Correa de Immun. Ecclef. part. 2. n. 24. 
Sánchez conf. moral, tom. 2. lib. 6. cap. 1. dub. 7. num. 3. 
&  4. Guazzin. defenfi 1. cap. 37.n. 36. & 42. Fagundez 
de pracept. Ecclef pracept. 2. libr. quarto, cap. quarto ,i* • a . O _ r  x lVA ¿ 'i  kCJ • ¡ f r  (ZCCj/i • Jé* H t/r* ijjifL T íO  y C¿iP* Q H d ftO  y

pis licentia, ut poft Andream de Ifernia dixerunt in pro- n. 54. Pechius de jure fiftendi, cap. 6. num. 2. Cardof. in
POlltO ü oer. ÍI T w. T  ̂_ CZ1 cr'i c* /i /> w 1 J.. J _..h - f . . ;  . ^ 1 .» 1 • ./-i
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P°Jlto Boer. decif 178. n. 12. Gigas de crimin. lafa Aía- 
jeft. Ubr.1. rubr. qualiter, & á  quibus committat. crim. 
lafa AlajeJt. quaft. 10. n. 31. Farinac. in praxi, part. I. 
quaft,.28. n. 69. v erf Inde in fim ili.

Confirmantur quinto, in confugiente ad Sacerdo- 
tem manibus per vicos, &  plateas portantem Sandif- 
íimum Euchariftis Sacramentum, is enim capi non 
poteft, fed tutus eftgaudetque Immunitate E ccleíis, 
non minus quam fi ad Ecclefiam confugifíet . Tum  
propter reverentiam tanti Sacramenti. Tum quia il-

praxi jud. verbo Ecclefia, n. 78. Martha de jurifd. part.
2. cap. 47. n. 8. &  cap. 49. num. 27. &  cap. 50. num. 37. 
Ciarlin. eontrov. forenf cap. 10. n. 25. part. 1. & c .  198. 
num. 22. part. 2. Barón, de citat. tom. 3. inannot at. ad, 
quaft. 42. num. 8. Sperell. dec. 44. num. 5. Cutell. de Im- 
mun. Ecclef. libr. 1. quaft. 28. Lezana quaft. reg. tom. 3. 
verbo Immunitas Ecclefiarum, num. 2. tn fine , Trul
lench. in decal. libr. 1. cap. 11. dub. i.n . 9. poft médium , 
Daniel deNobilib. eontrov. in addit. addifp. 23. n. 13. 
Riccius decif. 88. part. 3. Loeatell. quaft. jud. infpeñ. 5.

clefia. Tum  quia prsfentia San&iííimi fub fpeciebus 
Sacramentalibusvideturfacere locura facrum, & reli- 
giofum, nam ficut per extenfionem dicitur, ubi eft Pa
pa, ibi eft Rom a, feu Curia Romana, ita ibi eft Ec
clefia , ubi eft prsfentia Sanétiílimi fub fpeciebus Sa
cramentalibus . Tum quia fi hsc Immunitas conceditur

L j  j ¡ _. n _  : * * "  o o . t. ■<. qua/f. iua. in/yecr. 5 .

rl^fln Tn^rf Û - rr. num' l6 ° ’ Jofeph. Riccius de publ.jud. quaft. 37. nu-
mer .7. Scanarolus de vifit at. carcerat. lib. 3. cap. 9. num.
11. infine, Mexia de Cabrera informul. Immun. E cclef 
libr. r. cap. 4. n. 24. Carrafco ad leg. recopil. c. 1. n. 30. 
Ayllon Laynez in addit. ad Gom. tom. 3. var. c. 10. n. 2» 
Gamma defacrament. ult.fuppl. praft. damnat. quaft. 1.

r  , r . _ * -------------------- an. 17. 3c alii plures quos referunt Diana refol. mor al.
tccleíus propter Deum , multo magis erit fecurus reus part. 1. trañ. 3. refol. 28. &  infum. part. 1. verbo Immu- 
c o n g ie n s  ipfumDeum a Sacerdote geftatum, quo- mtas Ecclefiarum, num. 10. Barbofa in cap. Ecclefia » 
mam caufa caufs eft cauía cauíati, &  propter quod n . i l .  de Immun. Ecclef. &  in can. quafitum 13. quaft. 2. 
unumquodquetaJe, & illud m agis, beneLara deán- &  de jure Ecclef univerf lib. 2. cap. ¿ n .  69. Thom del 
niverj. lib. 1. cap. 24. a numero primo, Tum &  denique Bene de Immunit. E cclef tom. 2. cap. 16. dub. 9. feñ . 16. 
v I a Í L v T  ap ^ omanosLF¡aminus Dialis &  Virgines per totam, jul. Chartar. decif. 7. num. $. nofter Michael 

C arH inii^  §1U11l  habel?ancL5 PÍ°^C 110(116 ha" Ferrer. part. 3. obferv. cap. 238. n. 18. verf. Item amplia-
n o f t e r ^ v - P  ^ ° riis relatÍS & ca P '263* Ade« f  h*c Immunitas, cum 17

¿  n- « ^  g 7  deH ^  cap. 3- num. non concedatur clypeo Sacerdotis , fed Sacramenti, 
h l ’ ' R 1* . - i r  / tra&' 2- ref° l' 29- extenditur etiam ad eum qui Sacerdotem non tangir,
80 * o o ar i r  k  l,hr-fjcul d°?ac. *r¿ H- nec haftam baldachini, fed feimmifcet perfonis a(To-
09. CT 90. Cur Sanctiílimum Euchariftis Sacramentum ciantibus Sacrofandum Euchariftis Sacramentum,
non impartietur Immunitatem reo ad ipfum á Sacerdote ex quo His perfons una cum Sacerdote noftrs futurs
geítatum confugienti? &  confirmari poteft audoritate gloris venerabile pignusgeftante qonficiunt unam Ec-
hvangelica M atthsi cap. 9. ubi mulier, qus patieba- clefiam, fie Diana refol. moral, part. prima, trañ. 1.
turfluxum fanguinistangens firabriam Domini noftri refol.28.verf Sedbacomnia, &infum .part. 1. verb»
Jeíu C hiiltiíalva fu it. Quare his confiderarionibus Immunitas Ecclefiarum, fubn. 10. Daniel de Nobilibus
contra Covar. libr. 2. var. cap. 20. num. 2. Suarez de re- in addit. ad difp. 23. num. 13. U biaddit, quodíieftve-
Ug. libr. 3. cap. 9. fub numer. 1 o. Bonacina difp, 3. qu. 7. rum , eft íummoperé notandum,. Verum hanc refolu-

¿ IJ ’ numer' ^cim opnm o, Bardaxi foro tionem tradunt, &  fequuntur Italia de Immun. E cclef
i T f ñ t n - U ™nírat-CorÍ ° r-Chrijii, Bajard. ad Mbroj/nmo, cap.*. §. 10. infine, Peregrin. de Immun.

ftms Palfm T i 29' 92- 3' Ca’  " í -  +• »• 79- Sperell. ». 6. Barbofa 
a Dié x- ,1 I- d‘fp-«n.ca, punli.6. »«- ¡n cap. E ccleji* , m m . 11. infine de Immmit. Ecclef. &

tía fX tifo ü e  e* commun.‘ ’ &  venor‘  fcnren- jure Ecclef. univerf. libr. j .  « j,. 3. *. 6s). /*<., Cu-
ñ a n f  &  d o L n r T 1! " ?  contrarus tenen' ’ ^ ternú- tellus de Immunit. Ecclef. libr. 1. q u tf.  2g. J m . 9. Tho-
a H o ftk n f ü?r„m Ĉ laconf “  cf»; 3- «?• nías del Bene Ecclef. tom. 2. 16. 9.
S 7 í ! w 5 ; Í  mjr - / e; T  fe ~. f e a - ,1 ? • 2-Mcxia de Cabrcra ¡ « f ^ i -  ¿ c-
ad Ecclef. confuí S v l v e f t r  i  ? i . cap. 4. »»ib. 24. m fine. Licct fecus f i n  con-
m m  2 Navar Inmurntas 3. fugienteadiacerdotem manibus portantem oleumSan-
m t  18‘ ^  <»«» 8 » ^  Bnmunitate Ecdefi»

18

?/>. 11. 2. Placa de deliñ 2" *nfine 5 c\ef ' Ahornas del Bene de Immunit. Ecclef. tomo fecun-
Menchaca defucc. Pro?r. l :br \ rJt, num' } 6.' j cap. décimo fex to , dubit. 9. feñ . 16. num. décimopri-
Clar S ü n auzft \n -i ¿raí q ' niimer’ 55* J^* mo ? Daniel de Nobilibus eontrov. inaddit. addifp. 23.

98‘/ ^  2: Paz¿  ̂ minus f i n  confugiente ad Sando- 19
*,*/ 3 Decian. rum imagines, &  reliquias, qus per vicos, &  plateas

6* 8. Germon. defaerar, proceífionaliter deferuntur, qui non gaudet Immuni-
tate

-



\

,0'um loquunturde Eccle- 
£  u E u c h a r i f t i a n ,  deferen-

Deciíio LXXXV 97

lib, r „ ' “ u c '-aoreia tafamud. Immunit. Ecclef.

traü'.i. r e % ¡ '? t  c l  ? Z ref° Lm.aral- t*r*- 4- 
EcclpfistrJn. ’ rr tnfMK' Part-1* Immunitas 
E c c l l í t  * 5 r° ‘ Thomas¿elBene deImmunit. 
a i i S v T V ’ °ap' décimo fe  x to , dub. 9-feñ. 16. a n. 14.

=0 ^ 7 w f í  :RíCC‘ U5
c o n f u a i e n ^ * C:Ererilm prsedióta f  de 
contugiente ad Sacerdotem per vicos &  plateas ma

tura'5DPm taí temSon6HíIimum EnchariftiaeSaeramen-
eftliber &  ¡ T r ’ ^ .vera ûnt:’ quando is qui con fagit, 
eit líber & in  fuá libertare exiftit, nam tune Pníder

a " n nS d h d e f e i  fi vero non^ft U b e r r e f  t í
a d l n S  V  T  m .carcere ^etentus confugit 
_l¡ , . m Euchariftiam, Quce ad eum , vel ad
nes ctnveSñ  7 iquandoCorPu ;Chrift¡fufcepit, om- 
nec Im manÍM ¿ec mi'l?l)i?íre immunera, &  tutum, 
ftien infum A, r  ^ ica gaudere, fiedocet Ho- 
q u a n S n ' Ecc¥ 'fo fin u m .1 2 .  quem fis 
Butrin .9. de'ceUW C°U U Abbss»<<®-i-
gund.rubr T « ,  ^  Caíianeus in confuetud. Tlur-
foft num. ;  ¿ ¿ S T  ” • bené !» « • *  ¡V- r.
cap. 29 nlm~„n J y T '  • 2" ' tr^ -crim in. M r. 6. 
n t t  ¿ T V  ’ Fannac- ™ praxi part. I. quaft. ->% 
f j  :  &  de Immun. E cclef. num. 276. Góm ez A riaz 
¡\ ** *’ n<78 ‘ Paz ™ praxi tom. 1. part. 5. 2.

J L  4* . "  ^  w / fl» . iw *. 2 <?«
m H n T E c H ? r‘ mHm' f , í0fim m ^ - h m '0m ̂ n .delm -  
m m  7  a - i r C*1 ' '°f.{“i m ’” - 9- Jul. Chartar. 
" Z í r n t a T l =ovar- / f  *• « í -  20. * « .  6. Sánchez
A n m l r ,  2' 6' ^ 1 • ^  7- »»». 5. »* /?»<•, Antonius Gómez tom. 3. 14./(¡¿a. 6. A £ ,d

« i  L . t v í  “ T- '• " " # •  bobadilla in polit. lib. 2.
. JL Í V  f  k Í 0S w fi ‘m-tl” K- 2-traS.^ p .dif j .

M r  t Cíibrera in formul Immun, Ecclef.

t t 1; ,  Gutz^T ’j f f 16' Cenedo^ ff-
f^ o r X tó m  íU M  f f mf - l -cah ‘i 7->>.-S7. Gamma dt 
Jul Ciar i  t  •damnM.(refi.qu. 1 .num. 19. & 20.

í m h m i f ^ u i ' 93-” - 5' Thoro zw compend. dec. In 
c o lL T e r r  n  I™,mm/ tM eE ‘ cl*f‘ *flic*mgaudeat, 
Z Z Z u f g ~ Z Í m0ÍUm ’  foL 2? 9;  Thomas del Bene

fe E l.j .  num < m i l / ’ i l lu d » Cr dubit. zq .
'Mr. 4. z m I? í™ ™  áe Ecclef.
m m .7 i t t  / z 7' artha del e f i a s -  pan. 2. cap. 47.
- 4 -  l * ^ 4- í t l

Confirmantur f/xto cx h ^ ' , , ^  3'

“ ¿ T “ Cad ECClefiam ’c ¿ f c g í t , ‘ K ^ £ :

^ m & d t ' T c ^ s  dutírur ^ C°

Ecclefiam

adtórem Tad E cc °rfV°  “  h-ÍS ’• qUS de c° n<)emnato ”  £ « - efiam confugiente dicam < fc ^ 8é.

^ / L G í 7 ^ f £ 2^ r C 7 Af.

An b5nnitus confugiens ad Eccíc-
am ^udeat ejus Immunitate.

s  U  M  M  A  R i u  M .

I Exul, feu bannitus ad Ecclefiam confugiens an

1 2 7  T  I” Z unit- te ’T T j tr  Sedvenor, efi opinio affirmativa,
vumdem  X‘ ^  6Xule' f eu bannito, 
vumdeLclum conm uta, n.6. Amplia z. utne-

exule í T b ' CdefiCl °CCJ dÍ" n' 7' Limita 1‘ in 
p t o J  í  l u ^ 0 Condemnat0 * ro delifto exce-

^  M c¿9tc ™ tr2 V c ^ T a

ret facultatem, &  hcentiam extrahendi üLum 
ab Ecclefia, n. u .  Limha 3. Cathalonia, «£*' 

bannitus gaudet Immunitate Eccle- 
f ia ,  fine prejudicio bannimenti, «.12.

4 Bannitus nonpotefi extrahi ex alieno' territorio
5 Bannitus, exulans in Ecclefia fue patria an 

dicatur fregijfe exilium , w / bannimeñtum.
S Bannitum , exulern occidens in Ecclefia in- 

£%m> z/? excommunicationem contra extrahen- 
tes ab Ecclefia latam.

13 ExiUum ímpofitum frangens, nulla adjettapama 
incafu contr afaefionis, qua pos na puniatur.

14 bxilium  ímpofitum per fententiam ad certum &  
determinarum tempus minus decennio frangens,
j  7  contrafaftionis ,
auplicatur ipfi tempus, num. 14. intellige pro 
tempore, quodfup ere f i  5 num. 15, /¿>¿/ com- 
prehendítur tempus, exdatus fietitin  car-
CCYlbliS 5 16.

17 Exilium Ímpofitum per fententiam ad decennium 
frangens, »«//* adjecla peena in cafu contrafa-

-  c\l°nts ’ ptwitur paena perpetui e x ili i.
18 Exilium ímpofitum per fententiam in perpetuum 

f  rangens, «0  ̂adjefla peena in cafu contrafacho- 
nis, <iua poena puniatur, n. 18 .^ 19 .

20 Exilium ímpofitum per fententiam adjeSa puna 
'd e b í1!  cnnraf m m is  f^ngens , illa puniri

21 Deportan; inarcem fines deponationis framens 
pumtur poena ultimi fupplitíi. F  *  ’

c o Z ^ t ^ iT M r ?
pana adjetta perpaílumeft temporalis, fecus fi

Principe ’h ' T ’ ^  M S»» j 4  a £
Z  T - í  -, nr  hgis condeid* , n.

jAraretur del. J o ,  n. 27. de quo vide n ^

c u T Y o u o T ^ ’  f  l ° “ ft  rediré ad ío- cum y a quo fu it exulatus, fine Judiéis licentia
30 Condemnatus adtriremesad tempus, eo finito fme

a¡™ hcentia poteft ab eisrecedere.

3 Z m c o n t T m

3í El ^ z : J z : r Judex > ̂  ̂
33 Exilium  ímpofitum ad tempus fine exprefiíone tem-

pons mtelligitur tantum per decennium
34 Exdtum im pitum  nulla fafta mtntione \empo- 
„  _ ríf ?  wtelhgttur perpetuum. F

35

36 Ex£ z  z t e z r 1 -  *
17 Condemnatus ad tempus, vel fimpliciter inpeen*

P b u s \ T m i' cmerJ ! ’ M P ‘ »fi°»is, &  f im l  
2Z F , r " í  4* T " A’ t e 'U i g i v  d a m n a iT

D  E  C  I  S  I  O  L X X X V .

P  kgam f PT  f t n X Í m ?n¡r ?  *^ , ? ul’ f‘Ve fltK- 1
¿tam á Regno, Provincia Ten In”1 ûdAcatam r̂ar*ía- 
liétum, qui exul pociu? otî m k C° 5 U cornmifitde- 
fit propter delidum in contum^^115 appellarur: v̂e. 
demnatus, íi ad -Eccleílam ,-CI?m CaPitaIiter con- 
Immunitate, itaOdofrednc , n í̂ §IC > non gaudet ejus 

t o  ^ í  ,et US2^ + “ - q«em citar PÍ2 
tit. 2.plácito i.qifemcirar J° f n' L^C,us 
z¿í. 3. k. 87. G a m S ^ ™ 1}  •» f“ ’»-d‘ cif.tom .u  
me, n. 96. Decian tracl 2-’ /^P rrc ‘̂ ^ proxi- 
Don Ludovicus ab E x f  ‘ ^ i T  / '  °a? ' 26' num' 8* 

w r /  Pariratione T J  f*'- cad̂ veribfiS fu
tían, loco relato dtat Ra U H ’ «blpr^terDe- 
Epifeop. &Cleric F^ ld: f nauthe^cajfa, Codie.de 

Pjc p w ^ |  apon.hb.i.uh  i r arrefio 16. Joan.st
Cruce



Cruce ad Guidon. Pap. decifione 121. Joan. Gal. in 
futs placitis tit. de bis qui ad [acras ¿des confug. &  tefta
tur ita judicatum memoraffe librum Confilii crimina- 
lis Regni Aragonum in proceífu competentiae jurif- 
diéiionis Michaelis de San Miguel 14. Odobris 
1618.

2. Secunda eft opinio .diftinguens , quod fi ex u l, feu 
bannitus ftudiosé, & in  fraudem legis vult. habitare in 
domibus adhaerentibus Ecclefiae , vel in ipfa Ecclefia, 
tune non eft tutus in ea , cum hac via indireda ban- 
num efficeretur eluíorium: íi autem exul, íeu banni
tus non ftudiosé, &  fie non in fraudem ad Ecclefiam 
confugit , ut poenam evitet, fed qnia tranfiens cafu 
per territorium > quo eft bannitus, ad Ecclefiam confu
git , eo tunc fi in cafu contraventionis banni eft pu 
niendus poena fanguiMs , gaudet Immunitate Eccle
fiae; fiveró in cafu contraventionis banni eft punien- 
dus poena tantum pecuniaria, tunc non eft turnsin Ec
clefia, &tenentur Ecclefiaftici illum ab Ecclefia ejice- 
rc 3 ita Decian, traEl. crim. libr. 6, cap. 27. num. 8. v erf  
Putarem, Guazzin. d.efenf 1. e, 37. num. 57. v erf O ui, 
Farinac. de Immun. E cclef num. 40. & 4 1 .  VermigübU 
Gonjjl. 76/num. 24.

Tertia eft opinio, qus reprobara praedida diftindio- 
ne, abfoluté, &: indiftindé docet, &  verior eft, quod 
bannitus five fit relegatus per fententiam tranfadam in 
tem judicatam á Regno , Provincia , vel loco, ubi 
cominifit delidum , qui exul vocatur, five fit capita- 
lirer in contumaciam condemnatus, fi ad Ecclefiam 
confugit, gaudet ejus Immunitate, fie tenent Mantua 
conf 211. Remig. de Immun. Ecclef. fallen. 36. Navar. 
in manual, cap. 25. fub n. 19. Paz in praxi tom. 1. part. 5, 
cap. 3. §. 3.num. 147. ita fervaífe Senatum Mediolani 
refert cafum Jul. Ciar, f,fin, quaft. 30. n. a i. verf Scias 
autem, ubi Bajard, num. 28. Farinac, in praxi part. 1, 
qu. 28. num, 47, &part. 3. qu. 103. n. 323. &  de Immun. 
E cclef num. 41. & 42. notatPeguera decif 61. num. 2. 
part. 1. Maceraren, var, libr. 3. refol. 15. num. 9, Guaz
zin, defenf 1 .cap. 37. n. 57. Giurba confi. 10. num. 19. 
Bobadilla z';? polit. libr. 2. cap. 14. num. 73. Sánchez conf, 
fnoral. tom. 2. libr. 6. cap. 1. dub. 8, num. 24. C o rread  
Immun, Ecclef, part. 3, n, 40. Barbofa in cap. inter alia, 
n. 12. de Immun. E cclef univerf. libr. 2. c. 3, ?i. 150, Co- 
chier. de jurifd. in exernpt, part. 4. qu, 65, n, 2. Peregrin. 
de Immun. Ecclef cap, 5. num, 11. Caftrus Palaus tona• 2. 
traB. 11. difp. única punB. 7. n.9. Bonacina tom, 2, difp.
2. quaft. 7. de Immun. punch, 5. n. 15. Diana refol. moral, 
part. 1. traB, 1. refol. 31. &  late par. 6. traEl. 1. refol. 21.
&  infumm. part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum, fub 
n. 36. Lezana quaft, regul. tom. 3, verbo Bannitus, n. 8.
&  verbo, Immunitas Ecclefiarum, num. 16. Trullench. 
in decal. lib, 1, c, 1 1. dub. 3'. n. 28, Vermiglio.l. conf, 104, 
n, 3, Thomas del Bene 4e Immun. Ecclef. tom. 2. cap, 16. 
dub.10.feB.}. &■ late dub. 24, feB. 17. Ét fecundum hanc 
opinionem in Cathalonia per Cancellarium Agullana, 
Confultoribus Bonet, &  Rollan, 30. Januarii 1616. 
in caufa Immunitatis Ecclefiae Antonii Arquer , qui 
poftquam fuit per Locumtenentem Vicarii Regii Cam- 
pirotundi condemnatus ad fervitiu.m in Regiis trire- 
mibus remigando per decennium i &  ad perpetuum 
exiiiumadidfca Vicaria Campirotundi, dum captus du- 
ceretur per Regium Commiifar ium ad Civitatem Bar- 
c in o n s, evafic líber a manibus illius, &  ad clauftra 
Monaíterii Rivipull; Ordinis D ivi Benedidi fe rece- 
perat , a quibus per didum Regium Commiífarium 
merat extradus, fuit deciaratum gaudere Immunita- 
te Ecclefiae ,

4 Confirmatur, quia bannitus non poteft extrahi ex 
alieno territorio, Azevedo leg. 3» n .j . t i t . 2. libr. 1. re- 
c°p. p luí es alii quos laudavi dec. 2. n. 17. part. i* qui
bus addendi funt Farinac- de Immun. Ecclef. n. 37-Dia- 
na refol moral.part. 6. traB. 1. refol 21. verf Verum, 
Thom. del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub. 24. 
feB . i? ,n . 2. Ergo ñeque ex Ecclefia., Cum Ecclefia non 
fit de territorio Principis faecuiaris, fed Judicis Eccle- 
fiaftici, ut expluribus tradidi decif. 2, n. 29. part, 1. &

5 alios addidi dpĉ  72. n, 16. hac part. 2, Quapropter t f i  
exul, velbaiínitüsfteterit in Ecclefia fus patris, á qua 
íuit exulatus, non dicitur fregiífe exilium, feu banni-

m e n tu m , D ia n a  refol. moral, part. 4. traB. 1. refol- 92.
&  notat part. 6. traB. 1. refol. 21. verf. Verum in fine, 
T h o m a s  del B ene de Immunit. E cc le f tom. 2. c. 16. dub.
24. feB. 17, numer. 3. fed co n tra r iu m  d o cet C a p ib la n c . 
pragmat. 8, cap. 34. num. 4. de Baronib. tom. 2. q u ia a d  
fta n d u m in  E c c le fia n e c e ífa r io  prius tran fire  d e b u itp e r 
te rrito riu m  P rin c ip is  faecuiaris.

A m p lia  1. h a n c  tertia m  o p in io n em  uri v e r io r e m , 6 
e tia m  quod e x u l,  feu  bann itus in  te r r ito r io , á q u o  eft 
e x u la tu s , v e l b an n itus , n o v u m  d e lid u m  co m m itta t 
u ltra  i l lu d , pro q u o  b a n n iru s, aut exu latus f u i t ,  q u if i  
ad e v ita n d a m  peenam  n o v i d e l id i  ad E cc le fia m  c o n - 
f u g ir , tu tu s e(l in  ea , ga u d etq u e  illiu s  Im m u n ita te , 
D e c ia n . traBat. erimin. lib. 6. cap. 26. n. 8. infine, B o - 
badilla  in polit. libr. 2, cap, 14» num. 73 . in fine, G u a z -  
z in u s  defenf. 1. cap. 37. num. 57. v erf Qui infine, F a r i
n ac. in praxi part. 1. quaft. 2 8 . num. 4 7. verfic, Deinde,
&  de Immun. Ecclef. num, 3S. E t  fu it in  C a th a lo n ia  o b
ferva tu m  in  f a d o  Im m u n ita tis  E c c le f is  M a r t in i G u in 
do , infra referend.o, num. 12.

A m p lia  2, u t e x u l ,  v e l ban n itu s n o n  fo lum  n on  p o fíit 7  
c a p i , ñ eque e x tra h i ab E c c le f ia , fed n ec  e tia m  in  ea  
o c c id i ,  n o n  obftan te  quod  ex fo rm a  f ta r u t i,  ve l ex  a lio  
cap ire  p o ílit im p u n e o c c i d i : adeó  qu o d  ta lirer o c c i 
d e n s , lic é t  n on  p o ffítp u n ir i tam q u am  h o m ic id a , d e 
bet tam e n  feveré  p u n ir i , u t E c c i e f i s ,  &  E cclefiafticae 
Im m u n ita tis  v i o l a t o r , ut /ex R e m ig . de G o n . n o ta t 
P eregrin . de Immun. E cc lef c. 5. n. 1 1 .  &  ex  B aldo  tra d it 
D e c ia n . traB. crim.-lib. 6. c• 26. fub n. 8. F arin a c. in pra
x i  part. 3. qu. 103. n. 323. q u i lic é t  cu m  Bajard. ad C ia r .
§. homicidium, n. 275. &  aliis , v id ea tu r ten ere o p in io 
nem  c o n tr a r ia m , refid et in  n oftra  fen ten tia  de Immu- 
nit, Ecclef. num. 39. D ia n a  refol. moral, part. 6. traB. 1. 
refol. 21. v erf Notandum, &  in fum. part. 1. verbo Im- 
munitas Ecclefiarum, ?mm. 3 6. in fine, T h o m a s  del B e 
ne d.e Immumt. E.cclef. tom.2. cap. 16. dub, 24. feB. 17. 
num. 17. V e rm ig lio l. conf 76. n. 25, Q u in im o  f  ta li c a -  8 
fu  o cc id e n s in  E cc le fia  e x u le m , v e l b a n n itu m , in cu rr ir  
in  e x co m m u n ica tio n e m  á R o m a n is  P o n tific ib u s  la - 
tam  co n tra  extrah en tes ab E c c le f ia , D ia n a  refol. mo
ral, part. 6. traB. 1. refol. 21. v e r f Notandum infin e, 
T h o m a s  del B ene de Immunit. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub.
24. feB. 17. n. 17 , verf. A n  autem, e x  his quae laté  tra -  
d u n t , &  p roban t D ia n a  refol. moral, part. 6. traB. 1. 
rejol. 35. T h o m a s  del B en e de Immunit. Ecclef tom. 2. 
cap-. 16, dub. 37. feB. 1 . &  2.

L im ita  1. illa m  te rtia m  o p in io n e m  ,. u t p ro c e d a t, 9 
q u an d o  e x u l, ve l b an n itu s co n d em n atu s eft p ro d e lid o  
n on  e x c e p to , n am  tun e fi ad E ccle fia m  c o n fu g it ,  e ju s 
Im m u n ita te  g a u d e t ; fecu s ve ro  fi e x u l , aut bann itus fit  
p ro d e lid o  e x c e p to ,  q u o  ca fu  e tia m  fi ad E ccle fia m  
c o n fu g ia t , n o n  g a u d et ejus Im m u n ita te , q u ia  f ia n t e  
co n d em n a tio n em  n on  gau d ebat ,  poft co n d e m n a tio - 
n em  m elioris. co n d id o n is  eífe n on  d e b e t , ita  F arin a c. in 
praxi part, 1 , quaft. 28. num. 4 7. Cr de Immunit. Ecclef. 
num. 42, B ajard . ad  Ciar.. §. fin. quaft. 30. num. 28. M a 
ceraren. Ub. 3* var. refol. 15 . num. 9* G u a z z in . defenf. 1 . 
cap. ^7.num.}7, G iu rb a  conf 1 0 .num, 19. Bobadilla*'^  
polit, Lib. 2. cap. 14. num, 7 3 . Sanch., conf moral, tom. 2.
Hbr, 6. cap. 1. dub. 8. n, 24. Barbofa in cap. inter alia, n.
12 . de Immun. Ecclef, &  de jure Eccl. univ. libr. 2. c. 3. 
n, 1 30. D ia n a  refol, moral, part.6. traB.i, refol. 21. ver
fic. Verum, T h o m a s  del B ene de Immun. Ecclef. tom. 2. 
cap. 16. dub. 10. feB, }. &  dub. 24•fe.Ei. 17. n. 1. V e r m i-  
g\iQuco/nf 76, n. 2 4 .infine, D o n a t. A n tó n , de M a rin . 
refol. quo t id. c. 116. G e rm o n , de facror. Immun. libr. 3. 
cap.. 16. n. 7 7 . L e z a n a  quaft, regul. tom. 3» verbo Banni
tus , íium. 8. D on. L u d o v ic u s  ab E xea  in alleg, de cada- 
ver. punitor. v e r f  Inde in fine, fol. 9̂  ubi teftatur h a n c  
fen ten tia m  com p robaífe  T r ib u n a l C a n c e lla n i  R e g n i  
A ra g o n u m  in  p ro ce ífu  M ic h a e lis  de S an  M ig u e l fup er 
co m p e te n d a  14. O d o b r is  16 18 .

S u b jim ita  h an c l im ita d o n e m , ut p ro c e d a t , fi e x u l , 10 
v e l b an n itu s co n d em n a tu s f it  p len is p ro b atio n ib u s ob 
d e lid ;u m  excep tu m  > n am  tu n e ad E cc le fia m  c o n fu 
g ie n s  n o n  gau d et eju s I m m u n ita te : A t  fi co n d em n a 
tus fit e x  fo lis  indi.ciis , praeíum ptionibus , &  c o n -  
je d u r is  , fed  n o n  e x  p ro b atio n ib u s co n clu d en tib u s > 
e o  cafu  f i a d  E c c le fia m  c o n fu g it ,  g a u d et ejus Im m u -

n k a t e ,
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Decifio LXXXV. Q0
mírate, ita Caftrus Palaus difp. mica, exulatus confíname ^
í«níl. I rnm.9. quem fequitur Thomas del Bene dc/m- tentiarafiauis S r i , a i ® ’ feabaT ‘ms perfen'  
muntt. Ecclef. tom. 2. cap. ¡b.dub. lo. fect \ Cztenim tn.  • j  . d cefnim , &  deternunatum 
harcfublimitatio non eft vera T v ld e Z V x i d Z ' i d  ^ m m u s d e c e n m o  non adjeda peena incafucon- 
”-6 l.Part.I.&decif.So. hacpZ l  £ / ? “ T ’ • franS‘texd‘u®> reiegationem, confi-

Limita 2. fi Papa daret facultatem, &  licentiam ex- hm’m ' VC íenmm dupücatur ipfi tempus exilii, 
trahendiexulem, velbannituraabEcclefia, namtunc d*m raenri ’ lelegationis , vel confinium , leg. aut 
rescaret dificúltate, quod non gaudet ImniunitareE™ aX nrTn i '  ^  Pl r U ’ qui textus licécl°-
clefia. Hace limitatio generalis eft ad omnem mareriain m/n f n  Í amí?at0!n opus publicara, communiter ta
ñara qui de mandato , licentia , &  fácula» S S  ™, " a D° íi:01nbus mtelllgitur in quolibetbannito, fea 
Pontificis extrahiturab Ecclefia incafihus nm py r jeSa“ ;. utibiperBart.». i.Gómez/»;», ^.var.cap.8. 
pris, non gaudet ejaslmmun1t¡«e"utmd^id^ ¿ « X 7"
num. n i .  part.i. q u ib u sa d d e  R e m iu  Ap r™**' r  J-ííMro>Tu(chusprafl.concl.litt.B.concl. i p . C a -  

clefjdlm . 16. B ardlixiforo t i T S ' h t f Z d ¿ e d e ?  r l f T  ^  * *  * • *  C abaK  refol. crimin.
confug. P a z  in praxi tom. i . part. cap ? 6 2 » 68 ?c¿ P  • '  G u a z z in . defenf 33. cap. 27. mm. 1 .
badilla  in polit. libr. 2. t'íum  ¿ ^  5* * *  3* §* * *  *  W  R ic c iu s

i.tit.^ m m .6 7 . N a v a r . I m J u  c ^ Í T i  dJ c' 99’ n^ 'F an‘ 2' A m e n d o la a d  F ran ch is 
&  in  te tm in is  de e x u le , &  b a n n ito , e x e m p l a r l w f n  ” '%:Th?ro ™comPen¿ ¿ “ -P*'t.3 .feíl.z. verbo Poena 
c i^ M a r c h h e  re fert Jofeph. L u d o v ic . decif. Lucenf i7 L Í Z t  ¿ f° 1' } 6, 9' dec. verbo punirían
n. 3 1. &/eq.part. {.q u e m f c q u u n t u r 7  Í S H >«f ° L 5 l 2 ‘ R e g e n s L c o n  decif 10 1. * . io .  
nit. Ecclef. n.43. G u a z z in . defenf. 1. cap 2 7 n Á Z ¡  ^ \ N e c  M e n o ch . dearbitr. jud. cafu 1 30.
ijtteras C le m e n tis  o d a v i , de qu ibu s D o L r e s  H r ¿ ?  Í Í  ' tnP2nc' &̂ rf Secrundusc^ s ,  G iu rb a  confia  
decif 82. k« w . 14 . &  infra decif. 88 " « .2 0 . (^*21. N i f u n c a f u ,  qu o d  q u is  e ffe tre le ga tu s  ,

12  L im i t a 3 . in C a t h a l o n ia , u b ie x u í ,  feu b an m rn c C o n fin a m s5b a n m tu s ,  fe u e x u la tu s  p e r fe x , v e lfe p te m  
e x tra h itu r  ab E cc le fia  ,  g a u det ejus ¿  u S ’ aUt Ultra * Sed. c o m m ^niter á D o d o r ib a s  repro*
lili  re ñ itu itu r  fm e p re ju d ic io  b a n n im e n ti. Ita  fu it  in  F arin a ^  f ra¿m- crim. part. 1. litt. B.
C a t h a o n ia  o b fe rv a tu m  per C a n c e lla r iu m  CaíTador r\ 4 * t 8? : £ e gl!-e,r a +*»* u b ire fe rt  d e - 
C on fulconfcn s S a b a te r ,  S e fc a fe s ,  P o l ,  & p Um í o  D e ’  h Í r  C on íi/!11 G athalonias tom. 1. A d d e  íim i-

r R Í I5Í V nn f ° Immunitstis Ecclefia: Hierony- nem M ? U¿ die l 3- Juüi 1624. adrelatió-
S e  E cc¿fX  ^  f i 1 ’ decIf ando gaudere Im m uni BefturS Contra M ichaelem
tate tcciehxy &c ad locum facrum efle reftimen^nm f, , , Cdicm$ Doótorem , civem Gerundse , nui
abfque prejudicio bannimenti ad InfuLam Majorica tus * qUüd bannircmr áPrincipatu Ca-
rum per eum voluntarle fufeepti, • & quod didum ban- m m T 5 J5ce.nnium ’ eo quia violavit bannimen-

n v S- BaífoIs fervare tene^tur . Et per ptembiis rA _nrf ipatu’ adquod fententia lata 13. Se-
M n r  ¿ T i  Piugmari , Cónfultoribus Magarola , tus E r l  r i era.C Per <luinquennium condemna-
nfraHc F ^  ̂ orens 28. Februarü 1625?. in fado Immu- Idem a n ía  f  'í anrUani l6z8‘ ^ ^ M o n fe rra tu m M ir .
S S r f S r n  r íegata í̂n f ecíbnam Martin! Guindo * W -  Erdie 12.

tradi abfque focio enníTo a limine Ecclefia, fíve Ca- r  c ^imilis 25. Odobris 1613. contra Gaf-
pella: Sandi Bertrandi fiti in Monte Judaico iuxta C i ní  * muitis aliis cafibus.
vitatem Barcinonas, loco facro &  Immunitate Eccle f í Il t̂elIlge quod relegato, exulato, bannito, feu ton 1?
fíafticagaudente,per Jacobum Vivet caputexcubiarum* &  fines exilii ’ bannimenü, l e l e S -  5
^  7 v % bUSRcSUS Barcinon^ mancipad, de aliqui- re?^r* 1 co,nfiní.um» non duplicatur totumtempus 
bus delidis impedti , fuic declaratum , L f v e Z  • ^ leSatlonis»>annimenti, feu exilii, in q u o t e c o n

mentí ad paras ftálte nef T ™  ?ra'l,dleio ba™ i- « / * 8.

per Cancdlkrimn R , ? ™  declarationis faü x  güera!-UcfnÉ i  r "* ®urba « » / 47. num. 20. Pe- 

fi C o n f i^ ^ ''* Cati0ne^  ^ Iê  ^ ^ ^ Ĉ UC r im in a -

tlara“  q ¿ ’  v ^  t o h f S C ^  a n c d l “ “  ^ n te n -  f e S  ^ ' T T  8S' Ita  fa ic  in  ^

fura  , quod m feratu r in  p ro ce ífu  una cu m  exh ib itis  &  .óta^  reIeg at¿o n em  v id a n d o f u it  repertus  ̂ lulhi\a<~ 
quodpro obfervantiadedatatioms faftaTper Reve’ f  “ ?1Clv,tare Barcinon*. fie perde«nTZ e U s L l f

i s x s s s s s t s  't « S s í

in exule, five b annirr,^  r . aeru railitat rano nuarii i <qq ^  To r  l . .^ 6* &  die Ja-
quamvis fecus eílet ü rpn^Cntenaam,am executara; eft , quia reus in nrimó uara J599- quíe pulchra
Ut in cafu S f i o  pe’r ^ ceü ariu m  n° "  fuiffet’ « « w S S  S n  T f  b^ r u s  ad

3. infine. P Cdlanum ASull™ ¿ y relato contra Jofephum U Sn r • f  - I(Í  Ff.bmarii l6 l2 ‘

e S S Z .l & ’s r S ?  "'f-a* *»* pp“fc!.“ 2!S •  ¡rtS fS  S :

releS3tÍ° ’ fi" ^efbanninientumnon



num. fecundo , verf Item adde quod tempus, ub i A y llo n  liu m  , re le g a tio n e m , c o n fin ía ,  & Jzfannim entum  n on  
L a y n e z  numer, 3, M e n o ch , de arbitr. judie. cafu 530, o b fe r v a v e r it : q u o  ca fu  li fra n g id  fines e x i l i i ,  co n fi-  
numer. 17. G u a z z in . defenf. 33. cap, 27. num• 3* F a rin a c . n iu m , re le g a tio n is , feu  b a n n im e n ti, a u ge tu r e i peena
fragm. crimin. parte i.littera B. num, 87. Q u o d  in te lli-  
gen d u m  eft de tem p ore ante fe n te n tia m , u t n on  co m - 
p titetu r in  tem p ore e x ilii  j fecu s de tem p ore poft fen 
te n tia m  , n am  tu n e tem pus c a rc e n s  co m p u tatu r in  ifto  
e x ilio  i fie fu n t in te llig e n d i P egu era  decif. 4 1 . nume
ro fecundo, tom. primo , T h o r o  in fupplem. decif verbo 
Pan ir i an debeat in fine, fol. 512- Sí ifte u ltim u s cafu s

fo rm a ftipra en arrata  a num. 13 . tra d u n t M e n o c h iu s  de 
arbitr. jud, cafu 5 30. n, 28. verf T'ertius efi cafus,  G iu r 
ba 43, num. 23. S i au tem  d elinquens fit  re le g a tu s , 
exu latu s ,  b an n im s , feu  co n fin atu s perpetuó  vel. ad 
te m p u s , a d je d a  , 6c irhpofita  ce rta  poena in  fen ten tia  
e tia m  m o r t is , c a fu q u o  re le g a tio n e m , c o n fin ia , b an 
n im e n tu m , 6c e x iliu m  n on  o b fe r v a v e r it , q u o d fie r iü -

p ro ced it , qu an d o  reus poft fen ten tiam  e x i l i i , co n fin a - c itu m  e f t : eo  tu n e in  ca fu  co n tra v e n tio n is  ea  certa  pae
na im p o fita  p u n id  p o te ft, &  debet? n o n e n im  e ft lo c u s  
Judicis a r b itr io , u b i á le g e  ce rta  poena eft c o n ft jtu ta , 
k a  d o ce n t M e n o ch iu s  de arbitr. judie, cajú 3 30. num. 19. 
G iu r b a conf 4 7. num. 23, infine, &  a lio s  c ita t  num. 24. 
quibUs addendi fu n t F ran ch is  decif 170, 4 numer. 9. 
G ram m at. decif 8. Bajard. ad  C ia r , §,fin. qu<tfi. 70. m-

tion isj relegationis, feu bannimenti extitiíTet in  car- 
ceribus fado-, vel culpa Judiéis , ut dicam decif, 86. 
num, 46, 47, & 48, 6c pun<ílim declarat Guazzin. de

fenf, 33, cap, 27-num, 3,
7 Si autem exulatus, bannitus,  relegatus, feu confi-

n.atus per fententiam quisíitper decennium nulia ad- . . .. __ ,_v „. _:__
|e d a  poena in  cafu contraventionis, &  frangat fines mer. 12. Farinac.fragm,crimin.part, 1. litteraB. num. 
exilii, con fin ium , relegation is, vel bannim enti, reban- 94. Thoro in compend. decif part, 3. feU. 2. verbo poena 
nitur, feu in  perpetuum relegatur, exulatur, feuconfí- mortis, foL 266, &  in fupplem, verbo Punir i an debeat, 
natur, aut in  opus metalli dam natur, leg. aut damnum, column. 2. v erf A ut poena, fol. 512. GabaJl. refol, crim.
§. qmfquís,  /. relati, ubi Bart. n. 1 .1. capitalium, §. qui cafu 164, quidquid alias dicat R iccius dec. 93. part. 2. 
m exulibus, ff, de peenis, Góm ez tom, 3, var-. c, 8. n .i. &  mprax¿ refol. 588. part. 1. &  fuerit obfervatum con- 
ubi Ayllon Laynez n, 2. Jul. Ciar, §. fim q, 7 1, n. 13, verf trarium in Tribunali Brevis A poftolici, ut dixi dec. 34. 
Qj4<ero, M enochius de arbitr. jud. cafu 5 30. «,4.5. &  16, a num. 136, part. 1, Intellige fecundum ea quse dicam  
ijímbaconf, 47, n. 22, Tufchus prach concl, litt. B, con- infra num. 27, ^ 2 8 .
rluf 18, Caball. refol.cnm. cafu8.n̂ 47, (^53. Fariña- Deportatus in arcem , fi fines deportationis fran- 21 
z'msfragm. crímin.l&tera B. n, 88, part, 1, Paz in praxi g it , punitur pcEna ultimi fupplicii, l. releg. verf. In in- 
tom. 1. p a rt.ca p .2, §.12. n ,n o ,T h ovc tn compend* dec. fulam , &  ibi gloff, infiguratione cafus, &  in verbo Ca- 
payt. 3j,fecf, 2, verbo P  cena or diñar ia , fo l% 2 69, &  in fup- pitis, I, capitalium, §. in exulibus verf. Deportar i , l. aut 
ptem, decif, verbo Punirían debeat, col. 1. ad médium, damnum, §. ínter, jf. depeenis, Franchis dec. 140. a n. 
fol, 512. Peguera decif 41. n, 35, &  1X, Guazzin. defenf 1. Menoch. de arbitr, jud, cafu 530, n. 9. &  19. Caball. 
j$.cap,, 2j.num.-4, Franchis, decif 140 ,n. 2. infine, Ita refol. crim, cafu%.an,¿[i, Riccius dec, 9^.n, 4. part, 2. 
tuit deciíum in Regio Criminali CathaloniíE Confi lio Farinac. fragm, crim. part, i,litt .B . n.7,9. Peguera deci- 
2. rJecembris 159^, contra Paulam Cofta, qua? cum fionemnoftri Senatusreferensdec. 41, n.$. (^13. tom.i. 
eíiet bannita ad quinquennium fententia lata 20. De- Thoro infupplem, dec, verbo punir i  an debeat, fo l. 512. 
eemhris í 595' &  bannimentum non fervaflet, fuit ban- qui licét declaret id intelligendum eíTe in deportatis in 
nita ad decennium fententia. lata 15, Maji 1596. &c quia perpetuum; fecus refpedu deportatorum ad tempus i er- 
illud bannimentum pariter non fervavit, fuit bannita in ronea eft h¿ec declaratio, quia deportarlo non poteft eífe 
perpetuum. Et die 13, Januarii 1599- contra Michae- nifi in perpetuum, /. releg. §. hac efi dijferentia, ff. de 
íem Efteve, Etdie ii,M a rtü  1599. contra Vlncentium ínter die.& releg. P egu era^ . 41. n, 6. tom. 1. Menoch. 
Torres, Et pluribus alíis caílbus, Verum relegatus ad de arbitr, jud. cafu 530, num. n. 8, &  ad eos. remiífivé Fa- 
decennium , quia relegationem non fervavit, fuit in rime.fragm.crim.part, i,litteraB.num .82,
Cathalonia deportatus in arcem in perpetuum, íicob- Et qus dida funt in condemnatis non cbfervandbus 22 
ícrvatum 13, Maji x 513. contra Jofephum Undera, de- exilium , relegationem, vel bannimentum , habent 
Kicum de violatione relegationis ad Infulam Majorica- locum in non euntibus ad relegationem, bannimentum 
rum ad[decennium, Se cum Regia fententia lata 10, confinia, vel exilium: paria enim funt, quodquisde- 
Decembris x6i 1, fuit ad relationem Magnifici Jofephi bito tempore non accedatad confinia, relegationem, 
Roca. í, R , C, condemnatus, quod deportaretur in ar- exilium, aut bannimentum, vel poftquam acceíferit, 
cemde M ahoin perpetuum, ante finitumtempusreceíferit, l.relegati, & ibinotat

Si vero relegatus, exulatus, confinatus, feubanni- gloff, verbo Excefferit, Barthol. n. z.ff. ae peenis, Ca- 
tus per fententiam reus íit in perpetuum non adjeda bal!, refol, crim, cafu 8, n, 6$,&66. G uazzin. defenf. 33, 
peena in cafu contrafadionis,, &  non. íervet fines re- cap, 27. n. 5. in fine Farinac. fragm. crim.part. 1. 
Iegationis, confinium, exilii, feu bannimenti perpe- litteraB• num.89.tnfin e , Ita fu it  obfervatumin Ca- 
t u i ,  tune fecundum aliquQs punitur peena mortis , Go- thalonia fententia lata 11, Marti! 1597. contra Joan-
rnezjom, %.var<cap, 8.num, 1. u bi A y llo n  L a y n e z  n. 2, n e m S e t z e r a , c u i fu it  d u p lica tu m  tempus. b a n n im en -
Jul, C ia r , §,ftn. qu, 7 1, num. 13 , verf. Qm.ro, P a z  in pra- t i , q u ia  illu d  n u m q u a m  in ce p it  t S im ile  fu it obferva-
x i torn. 1, part. 5. cap. 3. paragraph. 12. num. n o .  M e -  tu m  17 . M a r t i i  15 9 7 , E t  29, N o v e m b r is  1599,
n o c h iu s de arbitr, jud, cafu 530, num. 2.8. verf. T  ertius In  fecu n d o  c a fu ,  q u a n d o  e x iliu m , r e le g a d o , c o n -
Cajus, il\om in compend. dec. par t*. 3. fe  el. 2. verbo pee- f i n i a ,  feu  ba n n im en tu m  im p o fitu m  eft per p a d u m ,
na ordinaria ,fol, 269. G u a z z in . defenf, 3 3. cap. 27. ti. 5 , qu o d  v o lu n ta riu m  d ic itu r  á  Parlador, rer, quotid. tom, 3.
ra rin a c- fragm. crímin, part. 2. litteraB. num. 89. Ca- qu&fi. 17 . § .2 . num. 2, u t q u ia  reus in  paenam  d e l id i

crimin, cafu8. num.48, G iu rb a  conf, 4 7 , v o lu n ta r ié , 6 c fp o n té a c c e p ta t  b a n n im e n tu m , re leg a-
num¡, 2, CT23. _ t io n e m , c o n f i n i a , v e l e x iliu m  fu b  poena fu ftig a tio -

19 -e d  c o n tr a n u m  e ít v e n u s ,  quod  n o n  íit  p un ien dus n i s ,  6 c d u p lic a d  b a n n im e n ti, a u t ferv ie n d i i n R e g i is
pcxna m o r t is , íed  extra o rd in a ria  Judicis a r b it r io ,  late  trirem ib u s re m ig a n d o  p er to t an n o s ,  fi h u ju fm o d i
p io b a t i  egu era  ^ f .  4 1 . a « ,4 . G iu rb a  poft a lio s conf 4 7 . reus n o n  fe rv a t re leg a tio n em  , co n fin ia  , b a n n im en -
rnim. 23, M e n o c h iu s  de arbitr. jud. cafu 530. n ,$ .& 8 .  t u m ,  feu  e x iliu m ; n a m  valid a  eft h $ c  o b l ig a d o , Se
r.r tu n e v e l co n d em n a tu r ad tr ire m e s, ve l d eportatu r fe c u ta c o n tr a v e n t io n e , 6c v io la tio n e  bannimenti, re-
ad a rce m  p er 1 n n c ip e m  n o m in a n d a m , bene n ofter Ie g a tio n is , c o n fin iu m , ve l exilii v o lu n ta r ié , S c íp o n -

, t, + v  ■ j .  i v t u i u  i c i x u g a n a o  m  J C \ e g n s  t r i r e r o i D u i  < t u -

dec. a num, 4. part. 2, rarirm c. fragm, crimin, part. 1. n o s , A m e fcu a  q u i de n oftris conventionibus m e m in it

9°* in ‘ aef  -f' 33* cap. 27. n. 5, verf 4cpoteft. in fe  ipfum libr, 2. cap, 19 , n, 12 . G iu rb a  conf
¿ed jidyocatv.s, 30. num. 23, Ita  fu it  o b ferva tu m  in  R e g io  C r im in a li

2© 1 n ed icta  o m n ia  p ra c e d u n t, q u an d o  d elin qu en s fu it  C a t h a lo n ia  C o n filio  5. A p rilis  15 9 1. co n tra  Joannem
per fen ten tiam  b a n n itu s ,  le le g a tu s  , c o n fin a tu s , v e l de A p p a ric io  . E t  d ie  16. M a ji  1591» c o n tra  F ran -
exulatus n ulla  a d j e d a ,  6c im p ofita  ce rta  p oen a, fiexi- c ifc u m  Step han um  A b r il .  E t d ie  10. D ecem b ris  1592.

contra



contraEíizabetem Joannem Arbiola. Etdie i.Septem- 
bris 1593. contra Jacobum Elies. Etdie 11. O&obris 
1596. contra Joann. P*ats. Et 19. O&obris 1600. ad 
relationem Magniíici Joannis Magarola contra Joan
nem Spian. Qua; fuit in Regia Audientia civili ad re
lationem Magniíici Hieronymi Aftor 10. Novembris 
1600. in gradu fupplicationis confírmata. Etdie 14. 
Julii 1622- ad relationem Magnifici Ludov. Befturs 
contra Arnaldum Bofch. Et die 14. Julii 1625. ad rela
tionem Magniíici Pauli Gujamet contra Vincentium 
Ducros. Et die 4. Septembris 1627. ad relationem Ma
gnifici Ludovici Befturs contra Joannem Morías . Et 
die 6. Septembris 1628. ad relationem Magnifici M i
chaelis Angel Llorens contra Valentinum Nicolaum 
Foffalba. Die 1. Decembris 1628. ad relationem Ma
gnifici Antonii Viñola contra Auguft. R iera. Et die 1. 
Junii 1629. contra Joannem Boxó. Et die 30. Odobris 
1631. ad relationem Magnifici Pauli Gujamet contra 

}ofephum Portal. Quas fuit in Regia Audientia civili 
ad relationem Magnifici Philippi Viñes 1. Februarii 
1633. in gradu fupplicationis confírmata. Etdie 4. Ju
lii 1631. ad relationem Magnifici Antonii Viñola con
tra Joannem Magriña. Etdie 23. Junii 1632. ad rela
tionem Magnifici Pauli Gujamet contra PetrumBar- 

■ Et die 2. Decembris 1632. ad relationem Magnifi
ci 1 auli Gujamet contra Ludovicum Pedris. Etdie 20. 
Maji 1637. ad relationem Magnifici Jofephi Mafsó con
tra joannem Frexes. Etdie 16. Martii 1638. ad rela
tionem Magnifici Ludovici Ramón contra Bernardum 
,Cales. E tin  cafu violacionis padi voluntarié fufcepti 
íerviendi Cü x  Majeftati militando in partibus Italia: 
per tempus certum fub poena in cafu contraventionis 
íerviendi in Regiis triremibus remigando pertotidem 
tempus, fuit idem obfervatum die 17. Martii 1627. ad 
relationem Magnifici Antonii Viñola contra Antón» 
Barraquer . '

;«4 Amplia etiam fiíit minor, qui pado fponté > Se vo- 
luntarie fufceptocontravenit, condemnatur nihilomi
nus ad paenam padatam . Sic fuit obfervatum in Regio 
Cathalonia Criminali Confilio die 8. Junii 1598. ad 
relationem Magnifici Pauli Benach contra Didacum 
del Portillo. Et die 27. Maji 1605» ad relationem Ma
gnifici Francifci Bonet contra Petrum Balup. Quasin 
Regia Audientia civili ad relationem Magnifici Hie
ronymi SenjuftS. Julii 1605. fuit in gradu fupplicatio- 
nis confírmata . Et de minore non implente exilium 
vide Narbon. deatatequaft. 45. n. 3.
_ Limita 1. ut procedat, quando padum íerviendi in 
Kegiis triremibus remigandi in cafu violationis ban- 
nimenti , relegationis, confinium, feu exilii, eft ad 
tem pusnam  tunc validum eft; fecus vero íi tale padum 
eíletm perpetuum, quo cafu nullumeft, Amefcua de 
poteft. m fe ipfum libr. 2. cap. 19. n. 12. Giurba conf. 30. 
num. 24. &  25. infine .

n6 Sublimita hanc 2. limítationem , nifi hoc padum 
íei viendi in Regiis triremibus remigando in perpetuum 
íiat cum principe habente poteftatem legis condenda; > 
quo cafu validum eft, ex Bartol. in leg. f  unus, §. pa- 
Elus ne peteret, ff. depaEl. docent Amefcua de poteft. in 
fe  ipfum l.z . cap. 19. n.\2. Giurba conf 30. n. 23. in fin e, 
Cabal!, refol. cafu 167. mm. 9. Thoro in compend. decif. 
pan. 3. fect. 2. verbo Poenamortis, col. 2. fol. 266.

z j  L im ita2. ut procedat, quando quis fe obligaret ad 
poenam, quam ex difpofitione legis eífet omnino pro 
adicto lubiturus, nam tunc tale padum validum eft, 
Ameícua de poteft. infe ipfum lib. i.cap. 24.n. 35. Tho
r o compend. decif part. 3. fe£t. 2. verbo Poena mortis, 
fol. 260. íecus autem fiex difpoíitione legis non eífet 
quis ílJam paenam fubiturus, fed aliam mitiorem pee- 
nam , quo cafu poena padata, ac in obligationem con
venta exequi non debet, fed alia mitior , Thoro in 
compend. decif pan. 3. Jecb. 2. verbo Poena, mortis, fol. 
274. ex Giurba, &  aliis per eum citatis conf 83. n. 3. 
C¿uia tunc potius ad terrorem, quam ad executionem 
emanara videtur, Grammat. dec. 6̂. inpnneip. Tufchus 
frafl:. concl. litt. B. concl. 2. n. 11. Mafchard. de probat. 
concl. 162. n. 33. Farinacius fragm. crimin. part. 1. lit
tera B. num. 1. Thoro in compend. decif. part. i.feft, 2. 
verbo Pcena m onis, fol. 274.

D . Aíicfu de Cortiada Tom, II .

H xc fecunda limitado licét á defenforíbus reorum 28 
vulgo circumferri foleat, ait tamen Farinacius fragm. 
crim. pan. 1. litt. B .n.2. vidiífe judices quandoque ban
nimenta adunguem fervaffe, &: paenam in illis injun- 
dam  impofuiífe, Se mérito, quia talia bannimenta non 
nifi ad coercenda delida frequentiús committi folita 
emanantur, quare niíi eveniente cafu executioni dc- 
mandarentur, eífent fruftratoria, Se ab ómnibus irri- 
derentur bannimenta , Se propterea conveniens dicít 
illafervare, ex Grammat. decif 36.in primo dubio n. 1.
&  Jequentibus. Concludit tamen idem Farinac. num. 3. 
bene verum eífe, pofleJudicemárigorofa poena banni 
recedere ex aliqua alia caufa. Sedegodico, quod po
teft á tali rigorofa poena recedere in noftris tenninis fine 
alia caufa, Thoro in compend. decif parte 3. feZhion. 2. 
verbo Poena mortis, fol. 274. *

Quasro 2. an exulatus , relegatus , bannitus , feu 29 
confinatus pofíit eo finito abfque alia Judicis declaratio- 
n e , feu licentia redire ad locum, unde fuit relegatus, 
bannitus, confinatus, feu exulatus ? Refpondeo, quod 
fie , T  iraquell. de re tracl. libr. 2. §. 1. gloff. 2. a 71.46. &  
ad 54. Surdus conf 88. n.8. Farinac. fragm. crim. part.1. 
littera B. n. 78. Guazzin. defenf. 33. cap. 27. num. 16. 
Giurba conf. 30. a n. 33. laré Riccius decif 62. &  132. 
part. 2. alter Riccius de public. jud. quaft. 50. n. 6. v erf 
N ota , Surdus dec. 244. a num. $.pracipuen. 12. Arrien
dóla ad Franchis, dec. 487. a n. 4. Sicut f  condemnatus 30 
adtriremes ad tempus, qui finito tempore fine alia li- 
centia poteft ab eis recedere, Capiblanc. de Baronib. 
pragmat. 7. num. 12. Guazzin. defenf 5. cap. 4. num. 27. 
infine, &  defenf 33. c. 2 j.n . 16. infine, Giurba conf.
30. num. 30. Siquidem remex finito tempore debet gra
tis remitti, Conftant. in leg. 1. n. 51. C. de clafts lib. 11. 
Barón, de citat. tom. 3. fingul. 114. n. 21. Idque ■j'exvi 31 
femporis limitad , quod tacitam contrariara difpoíi- 
tionem condnet, ut tradidi dec. 16. num. 97. part. 1. 
quibus addo Riccium decif. 132. n. 8. pan. 2. Giulbam 
conf. 39* n. 31. Mattheu de regim. Regn. Valent. tom. 1. 
cap. 2. §. 1. num. 34.

Quiero 3. fi Judex imponat reo poenam exilii, rele- 32 
gationis, confinium, feu bannimenti, per quod tem
pus cenfeatur exulatus , confinatus , bannitus, vel 
relegatus ? diftingue tres cafus.

Primus eft , quando Judex imponit paenam exilii, 33 
relegationis , confinium , feu bannimenti ad tempus 
dicendo, condemno Titium ad poenam exilii, confi- 
nationis , relegationis , vel bannimenti ad tempus , 
nullo determinato tempore , tunc intelligitur exula
tus , relegatus , confinatus , aut bannitus ad tempus 
decem annorum, leg. fine prafinito, jf.de pGenis , Gó
mez tom. 3. var. cap. 8. n. 3. ubi Ayllon Laynezn. 4. Paz 
in praxi tom. i.part. 5. cap. 3. §. 12. n . m .  Bajard. ad 
Ciar. §. fin. qu. 71. num. 9. Cavalcan. de brachio R e g io , 
pan. 4. n. 30. Tufehuspracl. concl. litt .B . concl. 15. n.8.
Bayo in praxi cap. 24. n. i76.Caball. ref. crim. cafu 134. 
num. 1. Guazzin. defenf. 33. cap. 27. n.6. Fariñac.fragm. 
crimin. part. 1. littera B. n. 79. &  80. Peguera dec. 41. 
num. 11. tom .1. Sic remex condemnatus fimpliciter ad 
tempus intelligitur per decennium , Carrocc. fingul.
615. Barón, de citat. tom. 3. fingul. 214. n. 22.

Secundus cafus eft, quando Judex imponit prenam 34 
exilii fimpliciter nulla fada mentione temporis, dicen- 
do, condemno Titium in paenam exilii, confinatio- 
nis, bannimenti feu relegationis, &  tunc intelligitur 
confinatus, relegatus, bannitus feu exulatus in perpe
tuum , leg.fi fervos, C. de pcents, Gómez tom• 3. va
riar. cap. 8. num. 3. ubi Ayllon Laynez n. 4. Bajard. ad 
Ciar. §.fin. quaft. 71. n. 10. Tufchus praEl. concluf. lit- 
ter. B. concl. 15. num. 1 .Paz in praxi tom. 1. pan. 5. c. 3.
§. 12. num. 112. Cavalcan. de brach. Reg. part.q.n. 30. 
in fine. Guazzin. defenf 3 3. cap. 27. num. 6. v erf S i ve- 
ro \ ^aijmaCi fragm. crimin. pan. 1. littera B. num. 81. 
late Labal, refol. crimin. 143. a num. 2.

Tertius cafus eft , quando Judex imponit poenam 35 
exiln, confinationis, relegationis, íeu bannimenti ad 
beneplacitum, arbitrium, Se voluntatem fuam, dicen- 
do , condemno Titium in paenam e x ilii, relegatio
nis, confinationis, vel bannimenti , doñee voluero, 
vel doñee fuerit voluntas mea ; nam talis fententia a

G 3 Se con-



&  condemnatío bene valet , Gómez tom. 3. var. cap. 8.
Jabalí. re( ° í 'f rím' cafu, 143, n.6. verf Quodfi quis. 

Jnte_.ige fi taks fententia ernanat á Principe; íecus íi
aBarombus, vel aliis Judicibusordinariisinferioribus 
ut dicam dec. 86. dn. 50, &  tune intelligitur exulatus in 
perpetuum , CabalL refol. crim. cafu 143. «. 12. Guaz- 
ziru defenfi 33. cap, 27. num. 7, ' ^  ^ a z

An aurem hec peena relegationis, bannimenti, con- 
nnatioms, vel exilii adbeneplacitum inflija, expirer 
morte Prinrin IC _ rn /Mime 'irKtrfíiTr-*-» 511̂  ~

ttum.20. fedeontra-

hr* > n™ T r  - eit col
e ta  ? non difputo, quia non pradicatur apud nos ralis
forma condemnationis , videndi tamen funt Gómez
tcm 3. variar, cap. 8- mm. 5, Ayllon Laynez », 6. Ciar"

w  r  k V 4‘ Bm rd‘ n m ' 32*^enoch. dearb. 
% Í'Á  d num A r  *r¿ míf ! af u *’■n' 60. £vz-

& Í 3*   ̂ Verf° Cavalc.
> 4- J » ,  31* Farinac. p4rít z
UT » B¿ n;  7*° ? * * *  Guzzzin. defenf. j  

• arboía in leg, 91. ffífoiut. matrim
q u i m n iim e r o s a lio s c ita n t ',  " ' ^  ‘

17 n nCu an ■ •n P®na exili1, relegationis, confi-
na nav annim' ntÍ Proc?dunr > ^d etiam in p®-
nana^ganonis, carcens, fufpenfionis ab ofBcio, vel
-ordem ^r-1006 1x f fd^ :ionis ’ aut alterius íimilis 
^on&mnanonis. Nam &  in iftis cafibus condemna- 
,us ad tem pos, intelligitur condemnatus per decem 
annqs , #  condemnatus fimpliciter nulla mentione
ruíím°n¿  í a 5 inteIligitur condemnatus in perpe
tuum, &  condemnatus ad beneplacitum, intellieitur 
etiam condemnatus in perpetuum, Cabal!, refol. crim. 
cafu 143, num. 1. notant Farinac. fragm. r r á » .  t 

littera B̂  num. 81. w/ÍW , Guazzin. 33. ¿ap. 25.’
». 6, í« principa. A 4

i Unum ultimó noto, quodtempusexilii, relezatio- 
nis, cpnlinationis, feu bannimenti, cenfetur effe con- 
tinuum, non vero interpolatum, gloff. in rubr.ff.de 
iver. &tempor. prafeript. Gómez tom. 3. var. cap. 8

^ 3 ,P azm p ra xi, tom. 1,• 5. cap. 3. §. 12, 113.

|?r<? deíiElo excepto • 
riv.m, num. 2,\,

16 CmdemnMM »•<>«»« ,fficitur r
mmtr. 16. tntHhge dt jure a m ii„  , r j ™ "  

W J  novo m h m ic t r m  ,  numero J  
26. 0 127. 5

17 Imrnmitatis fpe delinquenf non gaudet Immunit* -
te Ecclefia, numero 17^fed contrarium, nume
ro 33. ? w w

morte Prmcipis, in cujus acbitrium Illa pcEna eftrnl- »o •* r*
lata ? non difputo , quia non pradicatur apud nos ralis mumtas Ecclefia tutumreddit reum a poena im-

' ¿ K G V K E T s I T

eondemnatiis ad triremes confugiens, ad 
Ecclefiam gaudeat ejus Immunitate.

s  u  M  M  A  R I  U  M .

\ Condemnatus ad triremesad tempus ,  vel in per pe- 
tuum,adhuc in carcer e detentus, non dum ad tri
remes dedudus, fi frado. carcere confugiat ad 
¿Lcclejiam , an gaudeat ejus Immunitate, num. r. 
ref emir opinio negativa, n.z.Jed afirmativa 
eft verior, n, 3. 1. fimunicipali confue-
tudine aliud cautum f i t , ^.5. 2. yí
hlto excepto condemnatus f i t ,  n.6 .

4 Condemnatus ad triremes non dum adeás duñus 
gaudet indulto generali ,  n. 4. fa llit f i  pro crimi- 

 ̂ ne excepto damnatus f i t , n* 2,
1 Condemnatus ad triremes ad tmpus velin  per pe- 

y? ¿ t e  per fatellites ad eas ducitur, ab 
WAttibus fe  eximens, &  líber evadensad 

. 7 » - " ^  9 lm ^ n ita te ,

3 S 2 3 k S ^ t ^ = ? i í
! í  C r n A m u m  M  triremes ad temp„s, vel in per-

fetm m , adeas,*md«a,<s, f i e l  i uTad E c l -  
fu m  c .n fu p a t ,m  iM deJ, ejM M m m itate 
n. 12. ttm»i»fimgutns traditur, „  T ,  T i l  
o}tmo negativa r e fe r ir , n. Ié/ J i + -
^  fer obfervatur in Cathalonia, » J  , ,  í f ‘ 

57' Limita adejfettum Imponendinovampce- 
mm iro  fuga, *. 38. O M *  ¿ f f ir m a t iv Z ll-  
n rn r, s, lf>. ad9. ha etiam, ficondemna-

fonenda, nonabtmpofita, mm.iB.fiedeontra- 
rium, n. 34, -

24 Condemnatus in metallum perdebat de jure an- 
tefiamenti fadionem attivam , &  paf-

fivam , numer. 24. & efficiebatur fervus peen*, 
num. 26. fecus de ]ure novo authenticorum, nu
mero 27.

25 Pana trlremium fiunejpt loco {0!„ *  damnatioms 
m metallum.

28 Condemnatus ad mortem naturalem efficitur íer- 
vus pana, &  te fiar i  non potefi, num. 28. nifi 
Vt-geret m Regno confuetudo in contrarium , 
n, 2». vel lex mumcipalis, «. 30. « f
tía Principis, y  non alicujus Magijlratus infe- 
rions , num. 31, J

32 Condemnatus ad mortem naturalem pro criminé

JE
39 Condemnatus  ̂ ad triremes ad tempus, f i  eo finito

ÜLls Ecclefiam confugit, gaudet ejus Im- 
munitate.

40 Remex voluntarius ,  quibanaboyavocatur, fi ad 
lcclejiam  confugiat, an gaudeat ejus Immuni- 
tate, «.40.41,42.43. (^45.

44- Famulus ad prafianda ferviHa conventus, f i  ad
Ecc.efiam confugiat, an gaudeat Immunitate s 
num. 44. (^ 45.

46 7» ^  triremium fimpliciter adjeda intelligitur
remig ando, non militando.

Liftx  > &  fecuntates , qua fiunt in extradioni- 
HS WCiorum, puniuntur in Cathalonia peena tri-

4 7  L %^nZnrmbTs6Ŝ r0hÍhíU* ancom^
48 IJ fia , &fecuritatesprohibita d fiatuto an compre- 

\ kendant tam dantes , quam accidentes peen-
mam. '

&  l  &/ ‘ ™nt«tes frohibita i  fiama, an com-. 
prehendant lifias Sandorum.

50 Baronesnon p o fiunt condemnare reos ad remiran-
dum in Regiis triremibus, ad eorum beneplacU

51 Bar̂ eJ remi#W*deliEia  ̂ n%SU intellige,
declara, n. 52. 53.54.55. & 56;

.57 Tempus quo condemnatus ad triremes , vel exi- 
hum , detinetur in carceribus pofi fententiam , 
computatuj ei in tempus. e x ilii , vel triremium. 
num. 57. & 58. intellige, n. 59, <¿r 60.

61 Condemnatus ad triremes pro tribus navigationi-
bus, elapjo triennio una tantüm navigatione, lí
ber atus efi ab i llis .

62 Condemnatus ad triremes loco depofito non potefi
demde m expeditione caufa damnari ad poenam 
mortis naturalis.

63 Condemnatus ad triremes fugiem abéis iua Pana
pumatur, num.6‘̂ .6¿\..ó‘ 6 .̂

66 Barmesjebent condemnare vafaUos ad triremes

67 m h m u r *  Clericum ■

D E c 1 S I Q  L X X X V L

QUasflioneni in hac deciílone proppfitani remif- 
1 ve tra&ant Bar bofa de jure Eccl. univ. lib. 2. c. 3. 

#•133. Barón, de citat. tom. 3\._finguU 114. n. 18. fed pro 
illius reíolutipne diftinguendi funt quatuorcafus.

liim us eftin condemnato ad triremes ad tempus, 
v?i in perpetuum, in carcereadhuc detento, nondum

tamen



tamen ad triremes dedudo 5 an íi frado carcere ad Ec- 
<!efiam confugiat , gaudeat ejus Immunitate ? Ne- 

3, gant j  Bobad. m polit. libr. 2. c. 14. n. 74, Curia Philip- 
Pica í art. 3. §. 12.«. 46. Corduba/# /¿̂ . f i  quis a líberis 

titrum , n. 26. d ' 27. jf. de líber, agnofeen. quos ci
tat Giurba confi. 30. n . i . &  2. quibus adde Don Ludovi- 
cum ab Exea in allegat. de cadav. punitor. verf. Eodem 
Argumento , fol. 11. Villadiego in polit. c. 3.«. 215. Cu- 
tell. de Immunit. Ecclef libr. 1. quaft. 40.

Affirmant vero, quia ifte cafus nullo jure reperitur 
exceptus, Giurba late conf. 30. a n. 3. ad 11. Riccius de 
publ.jud. cap. 37. n. 7. v erf Damnatus, Lezana quaft. 
reg. tom. 3. //»»««. Ecclef. n. 16. Thomas del Be
ne de Immun. E cclef tom. 2. cap. 16. dub. io.feñ.9 . n.i. 
H sc afirmativa opinio obfervatur in Cathalonia, &  
lecundum eam per Cancellarium M anegat, Conful
toribus Quintana, Fort, M ir , &  Caftelló, 30. Julii 
1587. in fado Immunitatis Eccleíis Bernardi de Mon- 
jo alias lo Vidrier, &  Joannis Font, extradorum ab 
Ecclefia, feu Capella Beats M aris de Porta Villsfran- 
cn s Paeniten. condemnatorum per Regium criminale 
Coniilium 18. Aprilis 1587. ad fervitium Regiarum tri- 
remium remigando in eifdem in perpetuum, fuit decla- 
íatum eos Immunitate Eccleíiaftica gaudere. Et per 
Cancellarium Aguilana, Confultoribus Salba de Vallfe
ca, Bonet, &  Ferruz 21.Junii 1606. in fado Immuni- 
tatis Ecclefis Jacobi Puig alias Francifci Torres alias la 
Cioxeta, extradi á coemeterio Beats M aris de Mari 
Civitatis Barcinons , condemnati ad remigandum 
per quinquennium, fuit decifum gaudere Immunitate 
hccleuaítica. Et in fortioribus terminis fuit ita per no- 
ítrum Cancellarium declaratum decifionibus referen- 
dis n.'j. ^  8. Ita etiam fuit in Regno Valentis decifum 
per Cancellarium Roda 9. Junii 1599» in caufa Immu- 
nitatis Ecclefis Michaelis Perez Civitatis Alicantis, 
ad triremes, &  exilium condemnati.

^ Adde in confirmationem hujus afirmativas opinio- 
n is , 'qus communiter diciturdecondemnatoad trire
mes nondum ad eas du do, qui gaudet indulto genera-
a ’ n j - ;  *>9' n' H- verf Ouinimo, Ma-
ítrxll. de indulto, cap.42. n. 3 .^ 5 . Adde etiam, qus 
decarcerato carcerem frangente, &  ad Ecclefiam con- 
lugiente, dixi dec. 82. n. 2. hac part. 2.

5 _ Limita 1. hanc afirmativam fententiam, ubi muni- 
cipali confuetudine condemnatus ad triremes ad tem-

co n fn liiic  Pf ¥ et? L1rm ’ nondum tamen ad eas dudus 
te o r n u r l R Eccle^am non gauderet ejus Immunita- 
l  8 C ^ x ^ l^ 9.§.penult.tit. 24.
i l u Z  d° f enr  Zuri* ^ ilippica libr. 3. §. 12. n. 46.
^ P te r iT  tr *A  ' 2' C‘ Coi:duba in l.f i  quisaLberis, §.fedutrum , n. 26. ft. de líber, agnofc. Villa
diego tn polit. cap. 3. c. 215. Giíirb. conf ubi ait
effe111S ° d l^ fP°íiaonem lo ca le m  ultra  tra h e n d a m n o n  
t i l e ,  D o n  D id a c u s  A n to n iu s  F ran cés de U r r u t ie o v t i  
tn paftor. regul. part. 3. voto 8. 63. & *

6 2‘ condemnatus quis eífet ad triremes pro 
camine excepto, cujus ratione Immunitate Ecclefis 
privaretui, nam tune etiam fiad illas non eft dudus, 
ledin carcere detmetur, íi ad Ecclefiam confugit, non 
gaudet ejus Immunitate, Giurba conf. 30. n. 3. in fin e , 
& [n .2 i. tn fine, alios addam infra num. 9. &  21. Adde 
etiam quos tradidi dec. 82. n. 17. hac part. 2.

7 DerumTdUSf  aíT  eft in condemnato ad triremes in per- 
S : í  , aC! rem p u squ i fidum per oficiales, &

Judicis fscularis ad illas ducitur, exeorum

confugit tum ™ *™ ’ &41ÍbCr evadens> ad Ecclefiam 
& Tndf ínv-r í audetque IlTlmunitate E cclefis,
m ¿?ir  mvVtucsextrahl non poteft, Giurbaconf 30 .nu-
T  8 ’ Peeuem Sf Cm/ “s caf us ’ R iccius de publ. jud. c. 37.
?on¿rotg Z  J / C' 6I' *  Ve'+  E t W°dtom- ^  Ciarlin. eontrov. forenf. c. 19j .  n. 31. ^  13. part. 2. Don Dida-
cus Antonius Francés de Urrutigoyti «  plft. regul. Par.
3- voto 8..mm.:¡9. verf. E t  quod, Xammar. defin. 129.
I z t c Z r M  “ fum in Caíhalonia
p a  & n d l a m  Aguilana , Confultoribus Salba de 
Valífeca, Bonet, &  Ferruz , 21. Junii 1606. in fado Im- 
mumtatis Eccleíis allegats in perfonam Petri Cois Re- 
f  ni J a!enti s , ad fervitium Regiarum triremium remi- 
Oanuo condemnati, qui cum ducebatur captus ad Civi- 

DiAIteh. ae Cortiadr rr\a- Tom. //.

tatem Barcinons, fuit extradus a limine , fiveportali 
Ecclefis Monafterii fandi Auguftini V ills  Aqualats, 
habens anulum ports ipfius claufs manibus apprehen- 
fum : fuit declaratum didum Petrum Cois gaudere Im- 
munitate Eccleíiaftica. Etper eumdem Cancellarium 
Aguilana 16. Oótobris 1606. in fad o Immunitatis Ec
clefis Michaelis de la Serra, extradi ab Ecclefia Pa- 
rochiali V ills  del Vendrell per officiales R egios, per 
quos una cum aliis ducebatur á Villa de Flix ad carce
res Civitatis Barcinons , jam condemnatus ad remi
gandum inRegiis triremibus, &tranfiens per Villam 
del Vendrell, &  evadens á manibus, &  poffe didorum 
officialium, ingreíTus fuit, &  confugit intus didam  Ec
cleíiam: fuit decifum didum  Michaelem de la Berra 
gaudere Immunitate Eccleíiaftica. Et per didum Can
cellarium Aguilana, Confultoribus Bonet,&  Rollando. 
Januarii 1616. in fado Immunitatis Ecclefis Antonii 
Arquer relato dec. 85. num. 3. Adde in confirmationem 
qus dixi dec. 82. n. 13. &  dec. 83. n. 5. &  decif. 84. n. 4.

5. hac part. 2.
Ampliatur ifte fecundus cafus, ut procedat incon- 8 

demnato ad triremes in perpetuum, vel ad rempus, qui 
funibus ligatus, auteatenis vindus, dum per fatelli- 
tes Judicis fscularis ad illas ducitur, á manibus eorum 
feexim ens, &  liber evadens, ad Ecclefiam confugit, 
nam licét funibus, vinculis, &catenis vind us, &  li
gatus fit, fi liber ad Ecclefiam pervenit, gaudet ejus 
Immunitate, Giurba conf 30. an. 12. ad 17. Peguera 
decif 6 1. num. 4. v erf E t quod tom. i. Ciarlin. eontrov. 
forenf^ cap. 197. num. 13. part. 2. &  in praxi fervatum 
Compluti vidiíTeanno 1618. in eo , qui dum ad Regias 
triremes damnatus ducebatur, ex afelio, in quocom- 
pedibus vindus erat, in Ecclefiam fe projecit, &  tám 
f e.l]iudlcem Ecclefiaflicum, quam laicum, declaratum 
fume Immunitate fruí debere, teftatur Merlin. eontrov. 
libr. 2. cap. 5 6. n. 15. v erf víliiid in fine. Et fecundum 
hanc ampiiationem in Cathalonia per Rovirola Ter
tium , Confultoribus Planes, U bach, R egas, &  Be
nach 25. Julii 1597. in fado Immunitatis Ecclefíe Mon
ferrati Canet, qui cum fuiíTet condemnatus perjudi- 
cem V ills  Guiífons ad ferviendumfus Majeftati per 
tempusíex annorumin R egiistriremibus remigando,
&  duceretur per Joannem Argullol Regium Portarium 
adióla Villa Guiífons adCivitatem Barcinons captus 
fuper afino, &  funibus ligatus, á manibus didi officia- 
lis evaíiíTet, &  cum afino coemeterium Ecclefis Paro
chialis S an d s Eulalis de Hofpitaletto, alias de P10- 
enfana, intraífet folus, & a b  afino dimiífet fe deorfum 
in d ido coemeterio, fuit á d ido coemeteria violenter 
per didum  officialem extradus: fuit declaratum gau
dere Immunitate Eccleíiaftica. Quam decifionem etiam 
refert Xammar. de fin. 129. parte prima. Et per Cancel
larium Rovirola , Confultoribus Peguera , Dalmau, 
Ferres , Benach, R oig, Torner, &  Bonet 21. Janua- 
rii 1605. in fado Immunitatis Ecclefis Jofephi Lopes 
Cardona, &  Petri Carrion, condemnatorum ad fervi- 
timn Regiarum triremium remigando in ConfilioCi- 
vitatis Csfar-Augufts, &  extradorum ab Ecclefia Pa- 
rochiali Populs Claramontis, in quam fe receperant 
liben, &  evafi a manibus m ilitum , licét inter fe una,
&  eadem catena alligati, fuit decifum eos gaudere Im- 
munitate Ecclefiaftica. Referunt etiam hanc decifio
nem I eguera dec. 61. num.4. verf. E t quod tom. l.  Xam
mar defin. 129. num. 5. part. 2. Don Didacus Antonius 
Francés de Urrutigoyti tnpaft. regul. part. 2. voto 8. nu- 
mer.^9. v erf E t quod. Et per Cancellarium Aguilana, 
Confultoribus Ferruz, Rubicoll, & Sala 18. Januarii 
1612. in fado Immunitatis Ecclefis Joannis Colo-

melfaum*0 i ? ^ 1mm' 4*vvf  E t ^  fecundum 
m em brum Et per eumdem Cancellarium Aguilana
30. Januam 1616. in cafu relato per Xammar defin. 129.
numero  ̂6. part. 2. Et per Cancellarium Puigmari ,

^  n0físhS ? am° n 5 Viñola &  Mir A Prilis 
fnn^’ p^frl r°- ^ mumtatis Ecclefis allegats in per- 

f U/ ernat > Laurentii de ° “ i » Martini
Petíi de 0 Íra R IĈ Caíll§aS Regni Ara§onum ’ &1 etn de Urra Regm Francis, condemnatorum in Re-
gn ragonum ad ferviendum in Regiis triremibus

-e§ííe ivíajeftatis, qui cum per officialem á dido
G 4 Regno



Regno Aragonum cpnducebantur cum carena ligari, Et in hoc Principatu Cathaloniae per Cancellarium 
Se cumaliquibus cuftodibus, á quorum manibus foluti, Puigmari 31. Q dobds 1622. in fado Immunitatis 
Se liberad intraruntintusporticum Ecclefias, &H ofpi- Ecclefias Petri Domingo Villae de Braffim , remi gis , 
talis Sandi Antonii Civitatis BarcinonaSí loco facro, five galeot, &  íic fervi peenae : fuit decifum didum 
&  Immunitate Ecclefiaftica gaudenre, á quo violenter Petrum Domingo remigem, five galeot, non gaudere 
per didum officiaiem, &  alios de fui comitiva fuerunt Immunitate Ecclefiaftica. Et per eumdem Cancella- 
extradi: fuit deciaratum eos gaudere Immunitate Ec- rium Puigmari, Confultoribus Aftor, Magarola, Ro- 
cleíiaftica, &  ad locum facrum á quo violenter extra- ca , &  Gujamet 6. Maji 1625. in caufa Immunitatis Ec- 
d i  tuerunt reftituendos fore, & eíle . Addein confir- clefias Bartholomasi Pamies Villas de Reus , remigis, 
mationem tradita dec.81. n. 13. &  dec. 83* n. 5* Ó'dec. five galeot, qui cum eífet condemnatus per Regium 
§4. num. 4, cumfeq- hac part. 2.  ̂ Cathalonia Confilium ad fervitium Regiarum trire-

9 Limita 1. ut procedat quando quis eft condemnatus miumper feptennium, & fin o n  folviífet quingentum 
ad triremes in perpetuum, velad tempus pro crimine ducatos per decennium , executaque dida fententia 
n°'• excepto, nam tune íi ad Ecclefiam confugit, dum contra didum Pamies, eum triremibus d id i Princi- 
ad i has ducitur, lictt catenis v in d u síit, gaudet Im- patuü tradendo, ita ut proprium patrimonium Domi- 
munitate h cce íis  j íecusfi pro crimine excepto adtri- ni Regis fuerit effedus, quo tempore durante abéis 
remes condemnatus í it , Se dum ad illas ducitur , ad aufugit , antequam Saraceni ipfas triremes occupaf- 
—ccieuam confugit, nam runc non gaudet Immunitate fentinterris Regni Francia?, &  extradus poftmodum 
üccleíias, Ciariin. controv.forenf, c. 197. n. ^i.paft. 2. ab Ecclefia Parochiali Villa: de R eu s, Se carceribus 
tit dtxt n. 6. &  dtcam infra , num. 21. Addequastradidi Regiis Barcinonas mancipatus, ubi alia delida com- 
dec-Sz. n. 17. hac part. 2. _ m iíit, proquibus fuit per Regium Confilium ad mor-

í °  Lim ita2. ubi adeífetin contrarium confuetudo, ut rem condemnatus: fuit deciaratum didum Bartholo- 
m Aegno Caftelix n. 5. ^31 ráíuiq Pamies remigem, five galeot non gaudere Im-

; l Limita 3, ut procedat fi condemnatus ad triremes, minútate Ecclefiaftica , Et perdidum  Cancellarium 
a umad illas ducitur, confugit ad Ecclefiam líber, li- Puigmari 11. Maji 1627, in fad o  Immunitatis Eccle- 
cet catenis, &vinculis ligatus fit, nam tunc gaudeu fiasallegatae inperfonam JofephiSalines agrícolas Der- 
í ii.munitate Ecclefias; fecus vero íi non evadit liber, tuzce , remigis , five galeot condemnati per Regium 
fvd captus , &  detentus manibus ofñcialíum pervenit Cathalonias Confilium ad ferviendumin Regiis trire- 
ad íocum íacruin, quo cafu non gaudet Immunitate mibus remigando per decennium, &  triremibus ciaffis 

ccieíias, dixi decif. 82. n. 18. Ó" decif, 83. n, 21. &  22. Cathalonia traditi, Se fíe fervi peenae fa d i, &  de pa-
84. n. 4. ^ 5' hac part. 2. trimonio Domini R egis, ex quibus ante finitumtem-

^eitIus ca.us eft incondemnato ad triremes in per- pus aufugit tempore , quo didae triremes fuerunt á 
petuum, vel aa tempus ad illas traditus, qui íi ex ipfis Mauris captas, extradique ab Ecclefia Confratriae San- 
adhccieíiani profugerit, dubiumeft, angaudeat Im- guinis Domini noftri JefuChrifti Civitatis Dertuzas: 
inUr1A.are ljCC-e^32 • rcfolutione hujus tertii cafus fuit deciaratum didum lofephum Salines remigem , 
coníií-it cardo difficultatis, &reperio tres Doótorum five galeot fuas Majeftads, Immunitate Ecclefiaftica 
opiniones , „ non gaudere.

i 3 i rima eft opinio eorum, qui diftinguunt quod fi reus Fundamenta hujus opinionis negativas funt. Pri- ] 
qui a triremibus aufugit, íit loco depofiti condemna- mum, quia condemnatus ad triremes per condemna
tus, vei certam habeat condem nationem íed fit recia- tionem efficitur íervus peena?, leg. rei cap ¿talis 2. L aut 
matum, ce^endeat reciamatio, tunc Immunitate gau- damnum 8. ff. de posms, Lezana poft alios quafi. regula 
acato uvero aufugiens a triremibus habeat certam con- tom. 4. confult. 50. num. 51» Sed íervus fiad Ecclefiam 
ucmnaiionem, de qua non pendeat appellatio * hoc ca- confugit, ratione fubjedionis pro debito fervitio prae- 
unon gaudeat Immunitatef hanc fententiam in praxi ftando non gaudet Immunitate Eecleíias, fed domino 

od eivatam fu i fíe amultis Nuntiis teftatur Jofeph Im- eft reftituendus, cap. ínter alia de Immunit. Ecclef. leg. 
pv^ator, ut obfeivat Donat. Antón, de Marín. rejoL prafenti, C. de his qui ad, Ecclef. conf ug. Se dixi dec* 66.
-i..-, ota cap. 77, n. 5, &  refeit Xammar. de fin., 129. n, 2. num. 12. hac part, 2, Ergo etiam condemnatus ad trire- 
pyrt. 2, xta cenxuiífe noítrum Cancellarium Agullana mes , fi ad Ecclefiam confugit , ratione fefvitii, Se 
íententia lata 18. Aprilis 1612. in fad o Immunitatis pro eo continuando non gaudet Immunitate Ecclefias, 
Eccleiiae Joannes Colomer, ut tradit Xammar. de fin, íed eifdem triremibus reftituendus eft. Ita argumen- 
129. n. parf< 2. fe4 vide quae notavi dec, 84. n .4 .v e r f  t a n t u r  Gamma decif.^bz. Cutellus d.e Immun. Utclef. 
Etfuxta fecundummembrum hac part. 2. libr. primo, quafi. 40. num.8, &  9. Don Ludovicus ab

>4 Hanc autem primam opinioneni diftinguentium fe-- Exea inallegat. de cadaver. punit. verf. Eodem argü
id oi nnes refellunt, ut habes apud Dianam refol, mor. menta, fol. 11. Bobad. in polit;. libr. 2. cap. 14. num. 74. 
part. 4. tracl, 1. refol. 47. Thomas del Bene de Immunit, Sanfelicius decif. 271. mm. 1. verf. Pro fifeo, & verf.
£*C(, lej» 2. Cáp. 16%dpib* IÔ  fcEt% 9« n* e-X'GuiUúx + 'Clti\vka.Rf Yíimmar. nnnípnnanmr. tí¡p

Antón.



Antón, de Marínis refol. qtiotid. c. 177. numero, fecun- 
do &  tertio, Pereira de ma.nufc- reg. part. 2. cap. 5.0. nu.
17 • Novar, vn fum. Rullar. titul. de Immun. Eccl. num. 
¿7- Correa de Immun. Ecclef. par. 2. qu<zft.\. nu.9. Trul- 
lench. m decal. tom. 1. libr. 1. cap. 11. dub. 3. 'num. 29. 
Diana ^efol. moral.part. 1. tr.aEl, 1. refol. 40. &  par. 3. 
trafik. i .  refd. 37. &  par. 4. traci. 1. 47. &  par. 6. 
traft, 1. refol. 22. &  in fum. part. 1. verbo Immun. Ec
cle fiar . n. 35. Lezana quteft. regul. tom. 3. verbo Immu- 
mtas Eccle fiar um n. 16. Xammar. defin. 129. a n. 4.
2. Thomas del Bene ¿fe Imm. Eccl. to. 2. 16. dub. 10. 

/-'?• 9- per t o t a m Riccius /W. 37. num. 8. 
verfi. fecurus, Don Didacus Antón, de Francés de U t- 
rurigoyti in pafior. regular, par. 3. voto 8. nu.40..

20 Ampliant aliqui hanc tertiam opinionem in remige 
qui erat in triremibus adimplens pcEnam  delicti p ro p - 
ter quod non gaudebat Immünitate Ecclefia;, nam fi 
ab eisaufugiat, &  in Ecclefiam fe recipiat, gaudet 
ejus Immünitate. Quia pofitus in triremibus pofteon- 
demnationem.novusconfideratur homo, ex quodeli- 
ctum , propter quod extitit condemnatus, jam- fuit in, 
liiam psenam commutatum, nec amplius illud rema- 
net, cum per peenam deleátur, unde tantumeonfide- 
lamriila fuga, quae non eft illicita, ut cum pluribus 
reiolvit Tañere dus de relig. traft. 1. libr. 4. difp. 8. ex 
num. 75. fol. 174. Quem refert &  fcquitur Don Didacus 
Antonius deUrrutigoyti in paft. regul. par. 3. voto 8. 
num. 41. &6^.

2 1 Sed contra iftam ampliationem in terminis hujus ter- 
tiae opinionis eft verius, quod condemnatus ad trire- 
mes pro crimine excepto, fi ad Ecclefiam confugit, 
non gaudet ejus Immünitate, fed triremibus reftitui 
-iCbet,. Correa de Immun.Ecclef par. 1, qu<%ft.4. nu. 9. 
Diana refol. moral: par. 4. traci. 1. refol. 47. verfi. Sed 
ego antefinem,. Giurba conftl. 30. n. 21. in fine , Cutel- 
lus de Immun. Ecclef. lib. 1 » qu<zjl. 40. num. 10. Thomas 
del Bene de Immunit. Eccle f i t  om. 2. cap. i6< dub. 10. 
fefl. 9. num. 2 .& 8 . Adde qutdixi hac decif nu. 6 .&  9. 
OT dec.,82. nu..17. hac parte fecunda. Quod confirmá

i s  tu r f  inconfugienteá triremibus, qui gaudet indulto, 
quando non fuilTet damnatus pro aliquo crimine excep
to in ipfo indulto, Maftrill., de indulto cap. 42. num. 5. 
infine, &  nu. 6. Hodierna/;?/. hac ediclaliquaft<14. nu. 
37- C' de jecund. nupt. Barón, de citat. tomo. 3. fingul.
114. numero 19. Dianarefolut. moral.parte fiexta, tra- 
ttat. 1. refolut. 22. verficul. Unde,, Thomas del Bene 
de Immunit. Ecclef. tom.2., cap. 16. dub, 10. feEi. 9.nu- 
niera 2.. -

Ad pdmum fundamentum pro fecunda* opinione re- 
latumm . 16. reipondcnt Doífcores tertiam opinionem, 
tenentes duobus modis. Primo dicunt. difparem eífe 
rationem inter utrumque cafum,. nam fervus,; qui. á 
domino fugit ad Ecclefiam v non eft reus alicujus cri- 
mims,. ideo, fiad Ecclefiamconfügit, non defendí
an- abea, cum. ejus dominium, &  poireílio. fit apud 
dominum, utpatet ex. capite ínter, alia %. fi vero de Im- - 
mmut. Ecclefi. I.prafenti Codie, de his quiad Eccl. con- 
jug.JriX. in LtO: cafu.condemnatus ad.triremes, cum fit 
yerereus, &  propter fententiamjatam, &  poenamilli 
mttietam , non definir effe. reus , debet gaudere Im- 
mumtate Ecclefiae . Ita Gamma dec. 362. nu. 1. Diana 
refoL moral, par. 6.tra£l. 1. refolut. 22. verfi. .Adfecun- 
dum, O injum. parte prima verbo Immunit as Eccle fia- 
rumn. 3¿..verfi. Refpondeo fecundo,, Thomas del Bene 
de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16.. dub. io .fe a .9.num. 9.
°* j  1 o Tunar‘ fin*12-9‘ num, 11. &  i 2. parte fe-

24 cunda , Secundo dicunt f  quod licét damnatus ad trire-
k )!lre/1antiquoefficiebatur fervus paense, ideoque 

peí debat teñaraenti factionem aftivam &  paílivam fi- 
cut damnatus in metallum, Peregrin, de jure fifci, lib.
3. tit.^.n. 7. Farinac. m praxi parte. 3. qu<efi. 102. num.
140. Caltillo dec. y/, nu. 109.. par. 1.. Maftrill. dec. 167. 
mm. leparte 2. Gómez in. leg..4. tauri num. 1. Pafchal.

25 depat. poteft.par. 1. ¿v 5. num. 103. Succeffit en im f hzc 
poena damnationis ad triremes ,. fecundum- commu- 
nem, &  venorem fententiam, loco damnationis in me 
taliUm, feu ad opus metalli &  ifta hodie amplius non 
eft m uíu , utteftantur Capíci.decifi 153. num. 3.Fran- 
'^hís *ec. 140. num, 8. Granimat, decifi. 32, num^. Ca-

bal. refol. crim, cafu 8. a num. 42. Ciar. §. fin. quaft. 67. 
num. 7. Farinac. in praxi par. 1. quaft. 19. rfürn. 14. Gra- 
nut. theoremat. 3* num. 10. Surd. conf 90. per totum, 
plenifíinié Maftrill.dec. 167. per totam parte fecunda. 
Trentacinq. variar, libro i.d e  morte refol. 1. num. 7. 
Pafch. de. pat. pote. part. 1. c\$. num. 103. Jul. Chartar. 
decifi.66. num. 129-Solorzan. dejur. Indi. tom. 2. lib. 1. 
c. 13. num. 69. &  in polit. lib. 2. c. 15. verfi. le n  el indi
viduo fol. 143. Peguer. decifi. 56. num. 1. tomo- fecundo 
late Font. de paci. nup. tomo primo clau. 4. glojf, 14. num. 
15. Cafti. dec,, 37. per totam part. 1. Quod an procedat, 
tám in condemnatione ad triremes perpetua , quam 
temporaria ? affirmant Ciar. Granut. Farinac. Trenta
cinq. 8c alii locis citatis. Negant alii ex Doctoribus 
citatis, Maftrill. numer 0,7 .pracipue numer. 12. Caftillo 
numero 8. Fontan. num. 57. quiad id citat inter alios Pe
guer. dec. 16. num. 3. &  in prax. crim. c. 12. §. 9. num. 
3. Peregrin. de jure Fifci lib. 3. tit. 4. numer. 4. acido vi- 
dendos Coft. de retrotratl. cap- i.monit. 5. nu. 9. &  10. 
Peregrin. de jure Fifci lib. 3. tit. 4. nu. 2. Hodiern. in leg. 
hac ed.ictali quaft. 14. n. 52. &  55. Farinac. in praxi par. 
3. qucefi. 102. nu. 14.9. Medin. contr. jur. lib. 1. c. 52. nu.
7. Barón, de citat. tom.^. fingul. 14. a nu. 1. Guazzin. de
fen. 33. c. 4. n. 10. Et damnati f  in metallum perpetuó, 
vel in opus metalli, efficiebantur fervi pcEn ŝ, mortuif- 
que ¿equiparabantur, Se non habebant teftamenti fa- 
¿tioncm aótivam ,„ &  paííivam, leg. quídam, /. in me
tal lumjf. de pGenis, l. in metallumff'. de jure F ifci, cum 
fliis junbus citatis per Gómez inl. 4. tauri anu. 1. Spin. 
infpecul. teftam. glofj. 8. Pichard. in §. ejus qui apud ho- 
fites ?iu. 11. quibus non eft permifi. face, teftam. Covar. in 
rub. de teftam. par. 3. nu. 27. Peregrin. de jure Fifci lib. 
^  4. Farinaciusmpraxipar. 3. quaft. 102. a nu. 135., 
Caítillo dec. 37. a nu. 11. par. 1. Maftrill. dec.167. 4 nu.
8. part. 2. Ciar. §. te flamen, quceft. 22. Guazzin. defen. 
38. c. i. nu. 9, Ripoll, var. c. 13. nu. 194. Tamen jure f  
novo, authenticorum, nemo bene natus, id eft inge- 
nuus natus, efficitur fervus pasníE per condemnagía- 
nem, ad triremes, fícut nec, per condemnationem in 
metallum,. five ad opus metalli , vel ad aliud.opus pu- ' 
blicum, etiam perpetuum j fed retinet ea, qusefunt ju- 
ris gentium, ut contraótus, ac coníecutivé aótiones, 
tam activas, quam paílivas, ex illis provenientes, &  eft 
capax teftamenti fa&ionis aótiva;, &  p a íf iv íe authent.. 

fed hodie, C. de donat, inter v ir , &  uxor. Boer. dec. 
278. nu. 3. Grammat. decif. 32. num, 3. &  4. Covat*. in 
rubr. de teftam. par. 3. num. 27. Gómez in leg. 4. Tauri 
nu. f̂. &  variar, par. 2. c. fin. nu. 20, in fine, Surdus con- 
fil.190. n. ^]. TuíchuspraBicar. concl. litter. D . conclufi 
2. Caftillo^Siculus dec. 37. nu. 15. par. 1. CaftilloJHifpa- 
nns de, ufiufrutiu c, 66. nu. 21. Pichard.; in §. ejus qui apud 
hoftes- num. 13. 14. de his. quib, non eft permifi. facere 
teftament.Ki^o\\. variar, c. 13. nu. 195. Peregrin, de ju
re Fifci lib. 3. tit. 4. n. 9, &  tit. 5. fubnu. 20. Farinac. in 
praxi part*3» qu&ft. 102. num. 158. Vermigliol. confil.

per totum., Ita refpondent Gamma decifi. 362. num.
2. 3. &  4. Giurba confi. 30. num. 9. Correa de Immunit. 
Eccl. par. 2. n. 9. Diana ref. mor. par. 4. traü. 1. ref. 47 
verfi. Sed ego, &  p.ó.tr. 1 . r e f  22. verfi,. Ñeque, &  
m fium.p. 1. verbo Immunit as Ecclefiarum nu. 31. verfi. 
Refpondeo primo, Thomas del Bene de Immunit. E c
clef tom. 2. r. 16. dub. 10. feEi. 9. nu. 6. &  11. Xammar. 
depnctíone centefma vigefirma nona, numero 12 i¿l 
15.. part. 2.. ~ á 4-^

licí  condemnams ad mortem naturalem 28 
ftatim poft condeimiationem efficiatur fervus pcen$,

í g¡  5 f  de jure F¿f t ¿ >• leZ' C. ad leg.
Jul. M a]eft.&  amittat libertatem, & civitatem  , leg. 
quí u timoff.d epoernis, &reddatur incarpax ad.acqui- 

abendcum bona> &  amittat teftamenti fa- 
fadnm^r- T ’ & Paíí]vam5 &  teftamentum antea 

¿ caiirasrumpatur, l . f i  quis filio §.
\eíiam rH?' le¿' eÍHS Wi §. l.digeft. de
J - fr  c nT‘ deci f  278. Ciar. §.. teftamentum quafk. 21.

J  teftamentum quceft. 5. num. 5. &qu<t(l. 26. Pere- 
grm. e jure Fifci Lbr. 3. titulo 2. per totum, Farinac. 
in praxi par i 3. quaft. 102. a. num,. 111. Gómez in leg. 4. 

aun num. 4. &  variar, part. 2,c. 15. num. 20. m fine,
Qvar*m rHú' ^  teftam. p. 3. n,2j. Surdus conf.90. n. 37.

Tuíchus



Tufchus pra&. concluf lit't. S. concl. 235. nu. 1. Larain 
leg.fi quis a liberis, §. fed utrum 26. ff. de líber. &  agno- 
fcen. Caftillo Hifpanusde ufufruElu c. 66. n. 21. Caftillo 
Siculus dec. 37. num. 1 6 .1 7 .&  18. lib. 1. Ripoll. variar, 
c. 13 .nu. 195' Pichard. in §. ejus qui apud hofiesnum. 14. 
in fine quib. non efi permif Guazzin. defen- 38. c. 1. a n. 
1. Gamma de facro. prafi. ultim.fuppli. damnatis quafi.
6. a nu. 1. Diana re/o/, méral.par. 5. tr. 3. refol. 120. &  
par. 7. tracl. 6. refol. 8. Cavalcan. de brach. Reg. part. 4. 
nu. 315. Lezana qu&fi. regular, tom.4. confult. 50. nu. 50. 
Maftrill. de magífirat. lib-Z, cap. nu, 204. Cutel. de Im- 
munit. Ecclef. lib. 1. quafl. 40. nu. 7. Don Ludovicus ab 
Exea in allegat. de cadaver.punitor. ver fi. Secundo ,fol.

29 11 , &  alii numer. 34. citan d i. N iíl vigeret t  inRegno 
confuetudo, qua damnatus ad mortem naturalem pof- 
fet condere teftamentum, nam illa erit obfervanda, 
Ciar. §• tefiamentum quafi. 21. in fine , Guazzin. poft 
alios defen. 38. c. 1. num. 3. Peregrin. de jure Fifci lib. ?. 
tit. 2. nu. 1. Farinac. in praxi part. 3. quafi. 102. nu. 31.

30 Caftillo dec, 37. nu. 20. lib. 1. Vel jure f  municipali fieri 
permitteretur, ut in Regno Caftellai efi leg. 4. Tauri, 
qua efilex 3. tit. 4. lib. 5. recopil. Covar. zVz de tefia- 
ment. par. 3.n. 27. M olinaje primogen. lib.4. í7. i. 
ao.Spinus infpecul. tefiam.gloff. rub.8. Guttierrez 
lib. 3. quafi.^9. Azevedo &  Mattienzo leg. 3. f/í. 4. lib.5. 
Wtfp. Pichard. z>z §. quiapud hofies num. 12. &  15.

w# efi permif. facere teflam. 8c in Regno Lufita- 
niasadpias caufas, Gramm. de facram. pr<efl. ulti. fu p-

3 í pli. damnat. quafi. 6. n. 17. Alias damnatus f  ad mortem 
naturalem non poteft teftari, niíi delicentia Proregis 
qui poteft adverfus legem fcriptain difpenfare, Natta 
conf. 178. Non autem de licenda Magiftratus, qui con
tra jus ftatuere nequit, Peregrin. de jure Fifci lib. 3. tit.
2. n. 2. Farin. in praxi par. 3. quafi. 102. n. 125. Sic ob- 
íervari in Cathalonia teftatur Ripoll. variar, cap. 13. n. 
196. &  de regal. cap. 18. nu. 63*&in Regno Sicilia re
fert Maftrill. deci. 167. n. 17. par. 2. Caftillo decif. 37. n.
T O  1 }  l i  T .  m i í  M M  T í i f f / í  »-Vl r t - o  / 4 t f  J  _________ _ ____ ________________N

27. Et qui alicui férvido eft fubjedus, fi ad Ecclefiam 
confugit, non gaudet Immunitate, íéd ad prcftanda
í / 3 t * o i r  1 f r i H 1 1  c  f l i í r 41 f  < M  j  .  A l t  z’  1férvida reftituendus eft, ut infra n. 44. Addo fecundo, 
quia condemnatus ad triremes in perpetuum, vel ad 
tempus, ftatim atq; eis traditur, proprium patrimonium 
Domini Regis efficitur, utexpreífis verbisdixit nofter 
Cancellarius Cathalonia Puigmari duabus fententiis 
latisó.M aii 1625. &  11. Maii i6i7.relatis num. 15.8c 
probaturexleg.frufira8.infine, ib i : Fifcien'mccepit 
effe mancipium, C.defenten.pajfis. Etfugiensá trire- 
mibus, fui ipíius furtum facit, ut de milite fugienreá 
m ilitia, 8c fervo fugiente á domino, decif. 66. n. 6. &
12. hac parte 2. vel operas corporales furatur, notat 
Giurba conf. 30. nu. 29. in fine. Et cum res furtiva du
ela ad Ecclefiam non gaudeat ejus Immunitate, fed 
domino íit reftituenda, ut dixi decif. 72. num. 4. hac 
par. 2. Hinc fit, quod condemnatus ad triremes in per
petuum, velad tempus, ÍI ab il lis'ad Ecclefiam con
fugit , non gaudet ejus Immunitate. Addo tertio, quia 
licet Ecclefia reum reddat tutum non folum á pae- 
na infligenda , fed etiam á poena infli& a, ut dixi 
numero 34. non tamen reum reddit tutum á poena 
executa , ut exprefsé declaravit nofter Cancellarius 
Puigmari fententia lata 6. Maii 1625. relata numero 
15-8c ílc funt intelligendi Doctores citad numero 
18. 8c laté infra dec. 90.

Sed contra fecundam radonem forfan dices, quod 36 
condemnatus etiam ad mortem, 8c íi fíat fervus paenae, 
non tamen acquiritur Fifco» quia non fit fervus Prin- 
cipis, 8c Fifci , fed pcenas , ideo Fifco non acquiri
tur, leg. in metallum 12. de jure fifci leg. funt quidam 
17 . f .  de posnis-, Peregrin. de jure fifci lib. 3. tit. 2. n. 13.
&  tit. 4. n. 1. QzftiMo decif.57. n. 12. &  20 .par. i.E tref- 
publica non facit eum fervum, necin eum jure fervitu- 
tis utitur, ut ex Covar. tradit Giurba conf. 30. n. 8.

Quia replicado procedit quo ad efFeófcum acquiren- 37 
di Fifco ex ejus perfona, 8c ita loquuntur jura 8c Doóto-. . .  .  -  -------- J  J  !  -  -y X4.C* J W ^ U U U t U L  J U L O .  C V  —

19. iw. 1 • qui nu. 21 • etiam tradit, damnatum perpetuo res citati, fecus vero quoad effeótum ferviendi Principi 
ad triremes non poíTe teftari, nifi de licenda Proregis, remigando inRegiis triremibus, nam adhoc corpus
quod &  notat Maftrill. ubí proxíwe citatus, Hodier .in  
l.bac editlali q. 14. a n. 30. C. de fecund. nup. Novar, de 
mal. ablat. privil. num. 6. cum fequent. Barón, poft alios 
reprobatis contrariis tom. 3» de citat. fing. 124. a num. 1, 

$2 Tamen fi damnatus f  ad mortem naturalem pro crimi
ne non excepto, ad Ecclefiam confugit, gaudet ejus 
Immunitate, ut ex pluribus tradidi decifione 82. nu. 25. 
Ita etiam refpondet Giurba conf. 30. n. 1 o. &  21. Correa 
de Immunit. Eccl. par. 2. n. 9. Diana refol. moral, par. 4.

remigis traditur ad triremes, 8c eft confifcatum ipfi 
Principi, ut de corporepunid tradit Maftrill. magi- 
firat. l.^.c. 4. n. 203* ex leg. fi. jf. de cadaver. punitor. 8c 
videtur fentire glof. in leg.frufira 8. verbo Ccepit. C. de 
fent. pajfts, u biait, quod fervus paenx fit Fifci non pu
ré, vel proprié, fed fecundado , íive per quandam 
confequentiam.

Limita illam fecundam opinionem relatam nu. 15. &  38 
35- ut.procedat, proutloquitur, ad effedtum dumtaxattv .cL T Ypr0i A ¿ * ó. r i  UL. 1̂^ CU‘1.L» piuuuioqmtur, ad enectumdumtaxat

trait. i.rejo l.^ .verf Sed ego, & p.6 .tratt, i.refol.zz. continuandi fervitium in eodem opere remigandi in
« i í J » . / , , , ,  Thom. del Bene de Immun. Eccl. Regas triremibus pro tempore fux condemnacionh • fi-

- r/fD-Th. rfuh t t£>}*+•*/)«/> n. *7 _; 1__ 1 . . _ *

3?
tom.2. cap. 16. dub lo.feElione 9. n. 7.

Adíecundum fundamentumrelatum numero 17. ref- 
pondet Giurba con fio , numera 22. & d e  eoin alia de
cifione agam.

Adtertium fundamentumrelatum^. 18. refpondent

quidem condemnatus ad triremes abéis aufugiens ad 
Ecclefiam non gaudet ejus Immunitate, fed reverdtuc 
ad triremes, ut inferviat, in illis remigando; fecus 
vero ad effe¿tuni imponendi novam posnam pro fuga t 
nam pro ea nullum eft dubium, quod gaudet Immuni-

infraallegandíveriuseffeV quod Ecclefia reumad eam a te  / i d e o q . ^ S t ó ' S S S S . l S í f i
confugientem, nedum reddit tutuma peena infligen- per fugamillum verberant, feu aliam peenarn itnpo-

Z  m flida, ut coUigiturex cm .id  nunt, Immunitatem Ecclefiaviolant, ita decifum in
T f a u ' l T T l f c -  u ommriem re fin* jécur i  Senatu Luzitano refert Gamma d e á f .t f i .  M arth a^
■ j   ̂ 1' Gun bafú^yC 30. 25. Riccjus de jurifdicl.par. 2. cap. 51. h. 19. Cutel. de Immun EccLeí

m°raLpT  **■*. J f t .  40. a. í / L n f e l i a ^ l ^ 7 S ; Í l
r ' - 1* 'verfi. Refiat, &  refol. 22. ver fie. Sed cum fin e , &  n. 6. &  inverfi.Fo fede.

H é T o , f e  ' BenC J r ? m ,t-Á CClef “ m- 2> H£c omnia c°mprobari poflunt. Primo in milite
-J;-r¡c O fw iw  d u b .2 4 .[eth m .ij.n u .i. militia:bellicar, qui fiá  militiafugam arripiat, & ad
fe im n a r a m á d  c X T ’ i 9' T  Ecclefiam confugiat, ad eftéauin c o n t i n i n i
B ccfefiam confugie^ i^ g^ ^^ eius'lim nunitate'd^- >n° n g^ « illiu sIm m u n itate , fe d a d f^

Meflknenfein anno a u m , ut á m o ju d k ^ r ó p r a fo g a m ñ o fp r n ia ^ !^1619. in caufa cujufdamde Barrefio , referunt Giurba 
conf 30. ««. 23. Diana refol. moral, part. 1. traEl. 1. n?- 
fol. 40.verfi. Sed m em o. Adde tradita decif 82. num. 
15. &  bac decif num. 32.

Qjuid dicendum in tam gravifluna quaíftione hujus 
tertn caíus, m Cathalonia ut dixi n. 15. fervatur intre- 
pide fecunda opinio,&  in ejus confirmationem addo pri
m o, quia labor remigis in remigando, opusfive fervi
tium vocatur , Cutellus de Immunit. E cclef lib. 1 
quafi.40. num. 13. &  14. Gambacurta^ Immunit. Ec- 
clef. lib. 4. cap, 34, a mm, 4. notat Giurba conf 30, mm.

1 .  J  * i  ^  O ----- F  5 v i l .

probavi dec. 66. num. 4. &  5. Secundo in fervo, qui íi 
declinans domini obfequium ad Ecclefiam confugit, 
non gaudet Immunitate Ecclefia: , fed ad fervitium 
domini reftituitur, licet bene gaudeat, ut non poílit 
a domino propter fugam punid, dixi dec. 66. a numero 
décimo fecundo. T  ertio in filio confugiente ab obíequio 
patris ad Ecclefiam, qui non gaudet ejus Immunitate, 
quamvis bene gaudeat ad eífeótum, ne caftigeturá pa- 
tre, retuli decif 66. num. 17. Quartoin uxore, q u síi 
aufugiat ab obfequio viri ad Ecclefiam, non gaudet 
ejus Immunitate j fed bene gaudet, ne a marico cafti-

getur,



40

getur, tradidí decif 66. num. 17. Quinto in difcípulo 
cujufcumque artis, qui íi ab obfequio magiftri confu- 
g iat, 8c in Ecclefiam fe recipiat, non gaudet ejuslm- 
munitate, verum bene gaudet, nc caftige/ur á magi-. 
ItrO j notavi decif 66. n u .ij.  Sexto ín fámulo, qui fe 
íervitio fubjecit, fiad Ecclefiam confugit, non gaudet 
immunitate, fed ad continuandum fervitium; cogen- 
duseft, utinfram m .44.

Quartus, &  ultiinus cafus, eft In condemnato ad 
triremes ad tempus, qui íl finito tempore á Prasfedis 
triremium invitus in earum fervitio retineatur, ii a 
tiiremibusdifcedat, &  ad Ecclefiam confugiat, induv 
bitatum eft, quód gaudet Immunitate Ecclefi» . Ita 
íuitm  Cathalonia deciaratum per Cancellarium Agul- 
íana, Confultore Rollan, 16. Februarii 1616. in fado 
immunitatis Ecclefia: Andrés M artínez. Adde in con- 
m-mationem quas dican\ numera 41. 5c qus dixi decif. 
8}. a num. 29. J

His, próxima eft dubitatio, utrum remex volunta- 
ñus, qui non ex fententia, fed ex locatione &  condu- 
dione illi operi addidus eft, fi á triremibus ad Eccle-
í'T,n,r°n ’ e,LlS Immuni™egau,deac; Etquidem t 
1 i íem-pore conduftionis cogeretur remigare, nul~ 
tm S r  ’ i 1-UOd remf  voluntarius bonaboya voca- 
Ó ¿ m n ,  II m gaudet ejus Immunitate
d t ó Z í  f “ r 7  r  nec; ^fcriptitíus.aici poteft, fie Giurba conf.. 30.a numer. 20. Cutel. de
Immumt. Eccl. l ib .1. quafi. 40,fub nu. 17,. T e r n a s  del

de Ecclefi tom. 2. cay. 16. dub. 10. feñ. 9.
m m .ij.A d d em  confirmationem diEianum. 39.8cqu»

42 dicebam decif, 85. a nu. i9. Sk autem f  remex volunta- 
nus: tempore condudionis durante á triremibus ad Ec-

S r í l t T T r g lt í- d¡CUPC aUqilÍ5 cluod gaudet Immu- 
; Ecclefia;, ut late probat Giurba cenfi 30. a num.

23. verf. Quartus cafus, ad quem fe refert Barbofa de

au£& An UnfVo Zr ap' 3*mm' 13 ̂ -Xiccius de pub.
- verfi'~ S e c u r u s probabilem opinio-

r ^ ^ I h0mf k dt^  de E cclef J o m l
Arch'wnff IO* íjí 'cx- ' m% l U n  f ine- ^itadeciaraffe: 
¡w íh n a r  pum -n' anno l 6 l 8.incaufa cujufdam 
íonabo^lia, qui ex triremibus Neapolitanis adEccle- 
íiam confugerat, teftaptur Giur. conf 30. infine . d I  

43 na refol. mor.par. 1. traEl. 1. r e f  f i n e T s t á c ^
ñ ^ a n t e  "empo^

■ tík. i . 43  40" 17 ̂ rob'h-T1' Ae IrP mmit- Ecclef. 
vocat Thomas, del B¿nef e / m m m V J ?  °P¡nionem
16. duh. 10. fe a . o. » ® Eccl ef i  tom- a- cap

cUhis a u i ú ' ' M * *  * ub¡ Barbofa mm.  19. cJd.

¡ S T c t t ' ? ? F ¿  T ¿ S dd Bene *  Immunit. Eccl. tom. l .  cap. 16. d„i. lo .fe il. g. nu.-¡±. Don Ludovicm,Ñ

ExcTpft n l f iT ' t T Ur' T # * 4 Pxrs rítttene fol. 1 1. 
c o S e tu r  r íd i t  í 5 tr3n(ia°  conduaionis tempore 

ad continuandum fervitium , nam

f c S Í »  R jgiis trirentíbus ad.

i i

do,, qua;beni^nior eft v tnremi «m-militan- 
gando, quE f£vtoreft> f  tri.r«ffiium r™ ¡-
t:athaIoniainSR e"?  ^ J 1̂ , 0̂ 118.a« id it  difcuti in

convifti delceeptatíoné n Z  ^  Bardnons,, 
nis pro. excraítione Officiorm ífn™  3 dlverfls Perf°- 
talis Cathalonia -  TuHi t¿ T  DePutaton™  Gene- 

gnerales Cathalonia, í íg n a n t e V ^ n ^ c T p ^ r 0? 5

f!W > r?B SrSSSB tsifer

Sala tunej udicisRegíaeCurí», pofteameritiffimiRé
genos Regíam Cancellariam, die 22. 0 dobris 1608. 
fuit condemnatus ad remigandum in Regiis triremi- 
bus per quinquenníum. A qua quidem fententia didus 
Jacobus Fonsfupplicavit ad Regíam Audientiam Civi- 
lem , &  caufa cominiífa Magnifico Franciico Ferruz 
Aulae Reverendi Cancellarii, die 3. Decembris 1608. 
Prafidente fuá Excellentia, No,bilis Ludovicus á Pe
guera , Magnifici Jofephus Ferrer , &  Hieronymus 
Senjuft fuerint voti, quod dida fententia confirmare- 
tur hoc intelleók), quod didus Jacobus Fons attenta 
ejus state quinquaginta annorum &  alias condemnatur 
adfervíendum in Regiis triremibus militando per quin- 
quennium . Fundamenta hujus voti late refert idem 
Nobilis Ludovicus a Peguera dec. 56. tom. %. &  incon- 
nrmationem poterisaddere de cit. tom. 3. fingul a. 114.
«. 24. ubi quod condemnati ad ferviendum fuper Regiis 
triremibus nontenentur fervire remigando, fed mili
tando,, &  citat Addit. ad Gizzarel. decifion. 64, Veriim 
Magnifici Francifcus Ferruz relator caufée, Jacobus Pi
neda Fifci Advocams, Reverendus Cancellarius, 8c 
fuá Excellentia fuerunt vo ti, bene cum diófca fenten- 
na lata referente Magnifico Michaele Sala in favo
rem Fifci Procuratoris Regias Curia?, &  contra Jaco- 
bum Fons. fuiífe pronunriarum, 8C_ deciaratum , &  
maie per didum  Fons a fententia prasdida; contra eum 
lata fuiífe fupplkatum. Et fuá Excellentia pro obfer- 
vantia conftitutionum conclufit cum voto Relatoris, 
y- ejus voto adhasrentium. Meminit de hac
decifione Fontanella de pafl.nuj>. tom. 1. clauf. 4. gloff.
14. numero 65. &  decif. 168. numero. 2. van. x. Funda-

tíam tee r¿ o n d “ '3 Doílorcs conftituant differen-
S u m  • mn3^ °nera, ad triremcs> t«ml- g ndum ut piimo cafucondemnatus ad triremes Dof-
fit fervire per fubftítutum fecus in fecundo ca fi m i
nien hodiein. confuetudine nulla. affignatur differen- 
la , ex quo in utroque cafu, condemnatus renetur re- 

migare, eo quia idem fit condemnare ad triremes 
r v d «nuguidum , ut tradit Cavalcan. de brach.

frn  \  c i t P ^ T n  7(" rcfert Fontanella *  e«n- n«p.J ?  clm/ :^'Zl°ÍJ' J4‘ numero 64., verücul. Prodiit, 
(¿m m eroés, notat Guazzjnus defen. 33/c*pi . Z Z  ¿
numero ̂ : ,. in f ine Idem/etia¿ * l m u m  ín
caufis liftarum cum voto Domini Próregis in cafu pa
S  r  fa£la l8 ' M aü - léoS. Similis pro li-
f.is 16. Januam irtir. contra Joannem Devefa. Ánau-

X a m . ? “ :® " i ' IWS,' f t0 l l i ta s  liftas> &  47'
apoftas, qushuntinextraaionibusOfficiorum , c¿m-
d í c a S u S  r  Rfípondeo a®rmativé, quidquid dicat i egueia decifi. ^ .  numero 2- pan. 2. Sed non pu-

luntur peena triremium, , fed arbitraria, late Fontan 
t t Ia a i m 7 c / - ma' E t a n í compr«iendat tamdan-- +S

comprehendat liñas, &  apoftas, qu» fiunt in extra"
f  Tn" r r  San<a0™ “ » Fontanella dec. l í t l f r  

. Innoftio Regio Cnmmali Cathalonia; Confilio die*
2-.. Februarii 1608. Ga„fpar AIomir, &  Francifcus F; 
guerola, delati de pecuniis forte commiffis é variis per" 
foms.per eos receptis pro Tecuritate, five liftL d¡
Sants: adrdationem Magnifici Michaelis Sala I R  r  
cum voto Domini Proregis propter pariStem L m S  
condemnati, quodducerentur veftiti nahm x ü, 
ce per locafolita C ivitatisB ardnonsf & reíe2 ¿n tu r

Michaelis Sala I ; ¿ C  c r o m a n  ,one^  ^ sniñci
m ilis2 1.Maii fcu” Caftells- « -
pop^hanoimenti,adquinquermium. ° ‘ X’  C“ ldam 

re ^ n d m ^ f e “ S hva® t e  condemnaread jo

lidorunr a .iíl r e? irrere ’  aut condonare peenas de-
&  in carib'K n Pe^ ntiíí!115 ceffante Partís inftantia,

xn cafibus pernuffis, Franchis decif 370. numero ¿
Lanar.



Lanar.c o n f ín .  15. Capíbhnc.pragm. 7. nu. 31. deBa- 45 .nu.8.par. 2. Thoro m competid, decif. part*!* verfa 
ronib. Novar, tit. de Baronib. colleBan. 7. tu 6. Maftrill. Tempus carceris, fol. 5 36. &  infupple. verbo Puniri an 
de Aíagiftrat. lib. 4. c. 16. a nu. 97. &  de indulto c. 2. a debeat in fine folio 512. Riccius de pud. jud. quaft. $0. 
nu. 25. Ripoll. de regal. cap. 45. a nu. 52. Thoro incom- num. 6. verfi. Nota• Reg* V ico ad pragmat. Reg.Sard. 
pen. decif par. 3. feB. 1. verbo Barones anpojfint indul- Ub. 2. tit. 25. c. 21. nu. 26. Cavalcan. de brack Reg. part. 
tare column. 3. prope finemfol. 106. Mattheu de reg.Reg. 4. num. 30. Fermoíinus¿;z cap. propofuijh quaft.fi. num. 
Falent. tom. 2. c. 6. §. 2. feB . 2. a nu. 101. ita fervari in 16. de foro compet. nofter eruditiílimus Regens Villofa 
Cathalonia referunt Cáncer, par. 2. variar, cap. 2. num. defugit. cap. 18. §. 1. num. 31. Fallit in cafu relato deci-
155. Xammar de offic. jud. part. 1 .quaft. 6. nu. 56. Intel- fion. 85. num. 16.

52 ligendum eft f  a n t e  fententiam', non autem poft fenten- Praediéta procedunt, &: vera funt, íi culpa, Safado 59
tiam : quo cafu non poífunt Barones poenas indulgere, Judicis detinetur in carceribus, ut íi ftet per Judicem,
fed tantüm Princeps hujufmodi gratiam tune facere po- quod carceratus poft fententiam non accedat ad fer-
teft, docent Franchis dec. 270. num. 11. &  12. Maftrill. vandum exilium, vel ad ferviendum in triremibus :
de Magiftr. lib. 4, e. 16. num. loo. &  de indulto cap. 2. nam hoc cafu, cum non deberet liare in carceribus»
numer. 32 .&  38. Thoro in compend. dec. par. 3. feB. 1. tempus carceris computarur in tempus exilii, vel tri-
verbo Barones anpojfint indultare colum. 3. prope finem, remium, ne condemnatus duas patiatur poenas, unam

fol. 106. Giurba conf. 74. nu. 7. &  8. Guazzin. defen. 2. fcilicet carceris, Se alteram exilii , feu triremium ,
cap. 9. nu. 2. &  defen. 33. cap. 27. nu. 22. Gómez tom. 3. Se ne affli&o detur affliítioj fecus autem fi abfque
variar, c. 8. nu. 4. verfi. Item adde, ubi Avllon Laynez fa¿to Judicis non acceffit condemnatus adfervandum
nu, 5. Farinac* in praxi par. 2. quaft. 6. num. 10. Covar. exilium, vel ferviendum in triremibus , fed alia de
praB. cap. 34. n.i.aÁfinem , Bobad.in polit.lib. 2. cap. caufa, puta propter debita, vel intereífe partis, aut
16. nu. 122. &  lib. 4. cap, 5. nu. 67. &  68. &  lib. 5. cap.?, alias, quia tune tempus carceris non minuit tempus
num. 117. Regens Vico ad pr agmat. Regn. Sard. Ub. r. exilii, vel triremium , nec procedit decifio leg. om-
tit. 18. r. 12. nu. 11. &  cap. 12. nu. 1. &  2. late Xammar nes, C. de peenis, ut pun&ualiter determinant Fran-
de offic. jud. par. 1. quaft. 6. a nu. 47. qui nu. 56. teftatur chis dec. 317.fub num. r. &  2. Cabal, refol. crimin. cafu
ita lervariin Cathalonia, Ferrer qui loquitur de men- 142. num. 6.7. &  8. Guazzin. defen.z.cap.^. num.%2.
te noftri Senatusin Generali Gubernatore, par. 3. de ob- &  defen. 6.C .I. num. 50. &  defen. 33. c. 27. num. 3. in
fer. Guber. c. 35. Cáncer, par. 2. variar, c. 2. num. 155. fin e , Riccius dec. 45. num. 9.10. &  11 .par. 2. Avllon.
Se fie funt inteíligendi Bobad. in polit. Ub. 2. c. 16. num. Laynez in addit. ad Gómez tom. 3. variar, cap. 8. in fi-
124.Maftrill. deindultocap. 2. a num. 1. Thefaurus lib. ne, verfi.Item quodexul, Sanfelicius dec.52.num. 3.
4. quaft. foren. 71. Farinac. in praxi par. 1. quaft. 6.a n. verfi. Eo magis.
1. &  innumeri quos citant Caftillo de tertiis tom. 7. cap. Adverte, quod ifta computado fieri debet de jure 6q
41.anum. 145. Suelves conf.40. a num. 10. libro 3. Re- communiátempore fententiam, utnotantomnes citati
gens Vico ad prag. Reg. Sard. lib. 1. tit. 18. c. 12. nu. 1. nu. 57. &  58. Sed in Cathalonia fieri debet poft quinde-

53 ut ipfe fe  explicat nu. i i . & c .  13. num. 1. &  2. Nec per f  cim dies á tempore latas fententiam triremium tempora- 
viam nullitads fententiíe, Bobaá.inpolit. Ub. 4. cap. 5. liumnumerandos, conft.8. depoen.temp.

54 nu. 66. Ó" lib. 5. cap. 3. nu. 1 17. Quamvis f  Barones, Se Quaero 4. an condemnatus ad triremes pro tribus na- 6Í. 
alxifimiles inferiores á Principe in fententia fibi refer- vigationibus, elapfo triennio, unatantum navigatio- 
vaífent gratiam, Se mifericordiam, quiatalis referva- nefacta, debeat liberari,aut expeótari debeant alias duas 
tío non valet, cum fit in fraudem, &  quod unavia navigationes ? Refpondeo quod ftante fervitio triennali 
prohibetur, alia permitti non debet, bene poft alios Bo- in triremibus venit abéis liberandus, ut teftatur deci-

" bad* in polit. libro 3, capite 5. num. 117. Se contra Can- fum Gizzarel. dec. 64. Thoro infupplement. decif verba
cer part. 2. var.cap. 2. numero 155. obfervat Xammar Condemnatus, fol. 98. Barón, de citat. tom. 3. fingul.
dicens ita audiviífe declaratum in hac Regia Audientia 114. num. 23.
de offi. jud. par. 1. quaft. 6. numero 61. &  62. Nifi infpe- Quamro 5* an condemnatus ad triremes loco depofiti 6z

5; cié t  habeant á Principe indulgendi poteftatem poft poílit poftea in expeditione caufe ei imponi peena
fententiam, Menoc.de arbit. Jud. quaft. 93. numero 8. mortis naturalis pro delióto ? Fuit in Neapolitano
Farinacius in praxi portel, quaft. 6. numero 13. Xam- Confilio decifum quod non , ut late tradit Thoro
mar de offic. jud, part. 1. quaft. 6. numero 58. Maftrill. de in fupp. decif verbo Condemnatus ad Regias trire-

§6 indulta cap, 2, numero 39. in fine. Vel nifi f  Barones mes, fol. 105.
habeant primas. Se fecundas caufas, nam pendente Quiero 6.quapaena puniatur condemnatus adtrire- 63
appellatione coram ipfis, poffunt indulgentiam conce- mes ab eis aufugiens ? Quidam tenent, quod fi fuerit
dere poft fententiam» Franchis 390. num. 13, in perpetuum ad triremes condemnatus, fcilicet ejus
Maftrill. cap, 2* nu. 3 9. Regens Vico ad pr agmat. Regn. vita naturali durante, Se á triremibus aufugit, non de-
Sard 'lib .i.tit.iS .cap.ii.n u.i.X zxnm M .deoffic.jud, betpuniri poenaultimi fupplicii, fed debet redire ad
par. 1. quaft. 6. nu. 57. priftinam poenam triremium, nifi peena mortis commi-

57 Quasro 3. an tempus, quo condemnatus ad triremes nata fuerit, itaFranch.^r.140. n.8. ubi Amendola 77.3.
detinetur in carceribus poft fententiam, computetur &  4. fequuntur Bajard.ad Ciar. %.fin. q. 67. n. 13. Guaz.
eiin tempus triremium? Refpondeo quod fie, conftit. def.^.c^. n.27. C o fa n .in l. i .n ^ .C .  de clajficis lib.11.
per que no esraho. 8, de peen, corpor. Fontanella dec. 257. Capiblane. inprag. 7. n. 25. de Barón. Virgil.^/^.p^rjC
nu. 23. par, 1. Villadiego for. judie, lib. 2. tom. 5. leg. 9. cap. 22. nu.47. Bar. decit. tom. 3. fing. 114. ««.14. Farin.
nu. 9. ad finem, Riccius de pub. jud. q. 50. nu. 6. verfi- frag. crim. p. 1. litt. B . n. 99. Thoro in compen. dec. p. 3.
cuL. A-ota. Rovit. in pr agmat. 1 •». 5* de relegat. Giurba feB, 1. verb. Fugiensfol. 48 6. &  infuppl. verb. Puniri an
c m f  3°. nu. 34. in fine, nofter Doeliílimus Regens V i- debeatfol. 512. Sed alii docent, quod condemnatus ad

55 loía de fugit. cap. iS. §. i,nu, 32. Sic tempus f  quo con- triremes in perpetuum, fi ab eis aufugit, puniri debet 
demnatus ad exilium temporale detinetur in carceribus peena ultimi fupplicii, etiam fi peena mortis commina- 
poft fententiam, computatur ei in tempus exilii, utfi ta non fuerit, alias fuga impunita remaneret, latéCa- 
in carceribus durec exilium, eriteo finito liberé excar- bal. ref. crim. cafit8. a nu.41.ad 52. ubi citat ex profeíTo 
cerandus, leg. omnes lecundum inteliedtum Petri Bald. ad partes diíputantem, Se itatenentem, Alex. Tarra- 
Salicet. Fulgcí. Cod. de peems, íequuntur Franchis min. inleg, non puto par. %.an. 62. ad 7 6.ffi. de jure Fi- 
dec. 31 ~ 'f ‘-b num. 1. Pajard. ad Ciar. §, fin. quaft, 71. nu. f e i , fentit noftrum Regium Cathalonia Confilium in
6. viniéndola ad l  ranclus decif. 487. num. 9. Cabal, re- cafu relato per Pegueram dec. 41. n. 13. to. 1.
folut, crimin. cajú 142. num. 4. Cív 5. Peguera decif. 42. At fi quis condemnatus fuerit ad triremes non in per- 64
num. z, Guazzin. dejen. 2‘_cap.,3. num. 19. 20, &  2 1 ,&  petuum, fed ad certum tempus, Se a.b lilis aufugerit,
defen. 6. cap. 1. num. $0- C de-j en. 33. cap. 27. numero 3, tune íi condemnatus fuerit ad triremes infra decen-
Fontanella decif 257- num. 13* par. 1. Tiraquel. de peen, nium, duplicatur tempus, quod fupereftj íi per de-
temper. caufa 41. Giurba confio, num. 34. Capiblane* cennium, condemnatur in perpetuum, Cabal, refol.
í rf ’g. ?. num. 27« &  pragmat. 19. num. 8. de Baronib. crim.cafu 8. n.53. &  54.Farin.frag. crimin.par.i.litt.B.
Riccius m praxi dec, 626. &  dec, vire hi e pife op. Neapol, ##.94. Vifconti in addit. ad Franchis decif 170. ad nu, 8.

Thoro



Thoro in compen. dec. part. 3. feñ . verbo, Eugiens ■> folio 24 Cuneos fabrican* ad cudendum falfam monetam
n  /  srt%4 / ' * . » . / ___ /  n  *. • . . .  J  _ 7. _ . ^ __/ «  /T /*__ _ '. . . . h4* >j  / r / f '/ j r  fi  t j  1+ * 2486, í» fupplem. verbo. Punir i an debeat col. 3.. t/er/£ 

Refpeñu, /o/.512. VirgiU delegit. perfi quaft.% 2. nu. 47. 
Coftant. í« lib* 1. «.55. CYdfe clafftcis liba  1. Barón, ¿k ci
tat. to*3. fmgul. 1 1 4 . 1 3 . .  la  RegiaCathalonise Crimi- 
naliConíilio, die 19. Junii 1609.Joannes Rovira dela
tus* quod aufugit áRegiis triremibus, in quibus per 
quinquennium erat condemnatus fententia lata 7., Sep
tembris 1604. antequam adimpletum fuiflet didum 
quinquennium : adrelationem Nobilis Petri Soler fuit 
condemnatus ad fervitium Regiarum triremium remi
gando adbiennium, Se viginti quatuor dies pro reíi- 
duo temporis d id i quinquennü •

65 Porro ubi cum fuga interveniffet aliuddelidum , vel. 
concurreret; aliqua circumftantiaipfum delidum agra- 
vans ,  aliud dicendum eííet, Se. gravius. ineo anirnad- 
verteretur, nec obfervaretur forma praedida duplica- 
tionis y vel perpetuas condemnationis, ut íLcum fuga 
intervenerit confpiratia contra fuperiores ,, Se mini- 
ftros» &  ad infideles veller triremes conducere , vel 
ümpliciter offendiffet miniftros, 6c Officiales i tune 
poífet poena ultimi fupplicii puniri, Cabal, r e f  crim. 
cafu 8. a n. 55.. Farin. frag. crim.. p. 2. littera B. n. 94. in 
fine > Guazzin* defen* 5. c. 4. nu. 27. in fine , vide exem- 
piar Bartholomsi Pamies relatum dec* 82.. num. 20. ver. 
Die 10* Septembris 1624.

66 Qusero 7 .6c ultimo,. an Barones poífint. condemnare 
vaíTajlos. ad alias, triremes quam Regias ? Refpondeo 
quod non, fed precisé debent illos. condemnare ad tri
remes Regias,, Confian, in leg. única, nu.^%. C. de claf- 
ficis 1. 11. Barón, de cit.. tom. ^.fing. 114. nu. 2.

6 i  SicJudexEccleñafticus, quandoClericum condem- 
nac ad triremes,, debet illum. condemnare ad remi-

t . gandum in. Regiis triremibus,. ut poft alios. cum exem- 
plaribus tradidi dec. 34. num. 133. verficul.Clericos in 
fine p. 1. addo aliud exemplar traditum per Jul. Char® 
dec.82. nkm. 24.

U M  É 2*  T U M .  

A n  fabricator falfe m onets confugiens. ad Ec
cleíiam gaudeat ejus Immunitate *

S  U M  M  A  R IU . M *

feu auxiliumpraftans, punitur a principe, n. 24. 
quid in uxore-, &  filio auxilium pr ¿fiante marito,  
&  patri ad fabrican dam falfam monetam, n. 25.

26 Monetam tonaens > radensfeu diminuens,  a Princi
pe punitur y n. 26.27*28.29. &  30.

3 t  Monetam tingens punitur a Principe.
32 Monetam falfam expendens punitur a principe ,  

nu. 32. intellige,  nu. 33. &  34- &  P<*™a pu
niatur y nu* 35..

36 Monetam Principis extraneifabricans, tandens,
tingens, & fetenter expendens,  qua poena punia
tur

3 7  Monetam falfam aneam modici,  &  vilíffmi va-
loris fabricans, an puniatur a Principe ■> 0“ qua 
poena y nu* 3 7 .3 8 . 39%

40 Monetam falfam fabricans ,  fed crimine patefa- 
ño non perficiens > an puniatur poena ordinaria, 
vel extraordinaria ,  nu. 40. &  41.

4 2  Appellatio y aut fupplicatio non datur in crimine
fabricationis faifa moneta.

43 Appellatio y vel fupplicatio datur in crimine ex-
penfionis faifa moneta

4 4  Appellatio y vel fupplicatio datur in crimine ton-
ftonisy vel dimimtionis moneta...

45 Clericus cudens y tondens ,  tingens ,  vel expen
dens falfam monetam punitur a Judice Eccle- 
fiaftico. y &  in Cathalonia a Judice Brevis. 
Apoftolici ..

4  6 Clericus fabricatorfalfz moneta non eft aíiualiter 
degradandus ,  &■ tradendus Curia faculari ,  
nu. 4 6 . &  quid hodie 5 nu* 51^

4 7  Clericus-falftficans litteras Apoftolicas degradan-
dus eft añualiter y &  tradendus Curia faculari y 
fedde confuetudine non fervatur.

48 Clericus fabricans falfam monetam, eft benéfíciis
privandusy &  ab ordinibus depanendus y &  ad 
triremes in perpetuum damnandus.

4 9  Clericus tondens monetam eft beneficiis privandus,
&  ab ordinibus deponendus,  &  ad triremes in 
perpetuum damnandus.

50 Clericus expendens fcienter falfam monetam ,
qua poena puniatur ..

52 Minor vigintiquinque annorum in crimine faifa
moneta excufatur a poma ordinaria deliñi.

53 Moneta faifa crimen continet immenfa dubia, de
quibus remijfiv 'e..

E C I S I O  L X X X V I I .

Moneta. faifa fabricator confugiens: ad Ecclefiam 
gaudet ejus Immunitate y mm* 1. Amplia 1. in- 
tondente monetamnum- 2. Amplia 2, in expen
dente falfam monetam y nu. 3. Limita i.in  fa -
bricantemonetam cum imagine y ac nomine ali~ Efpondeo affírmativé.. Tum  quia licét crimen £a-
cujus conjurati y proditoris aut rebellis, num. 4. i \ ,  bricationis faifas monetse íit graviífimum, &  atro
Limita z.ftP apa daret facultatem extrahendi ciífimum, Maftrill. de indulto cap. 27. n. 1. non tamen
monetanum ab Ecclefia y num* 5. Limita 3. in eft in jure exceptum. Tum  quia licét fabricator faifa.’
fabricante y, adulterante , aut tendente mone- manetas committat crimen, laefae Majeftatis, ur infra n.
tamin Ecclefia, nu. 6. Limita 4. in fabricatore io .eft per extenfionem, improprié, 6c larga modo •,

faifa moneta confugiente ad Ecclefiam. cum mo- non autem veré, &  proprié,. ut infra eodem nu. 10 .&

Ecclefiam fp a lia rin u . 7.. ria proponens, Se illis refpondens, ita decifum refe-
8 Monetam folus Princeps fabricar epot eft.,; num. 8. rens prañ* lib. 3.. quaft. 4. per totam,. Bobad. in polit.

Limita f i  Princeps aliis concejferitprivilegium lib. 2. cap. 14. n ^  Carraco ad leg. recop.cap. 3. §. 3. fub
t ^ P ^ K ^ iw o fe ta m y  nu.9* nu. 6 .N a rb o n a /^ 20.glo(J. 12. n .69.tit* 1 . lib.4.recop.
10 Atoneta. fu lja  fabricator committit crimen lafa Farin. de Immunit. E cclef ?^92.Caftrus Palaus in. oper.
r t xx r f f  \  , mor' tom' 2- tra® '11 • ™ fp'unica punña 10*. nu* 1 i .V il-

Aioneta faifa fabricator qua poena: puniebatur de lalobos in fum. par* 2. trañ:* ^ .d i f . j .  num. 19. Azevedo
jure digeftorum,, num. \i. &  qualiter hodiepu- leg. 5. nu 5̂3*tin  17*lib.8. recop*Pei:egún.de Immunit.
matur dejure codicis, num* 12., &  13. &  quid E cclef cap. io*num. 1 o* Trullench. in decal*tom*i. lib.
2 * ; ;  A b**ie”Jes'  m mer* 14.. quid in G allia, 1. cap. 12* dub. 3. num. ! 8. Curia Philippica par* 3. §.12.
j  . CafielUy nu. 16* Neapohy, nu. 17. M e- nu*28.Gambacurta de Immunit. E cc lef lib. $* cap. 44.
diolaniy nu. 18* &  Cathalonia, nu* 19.. nu* 11. Giurba conf 20. a nu. i . &  conf* 20. nu* 6* Leza-

2° Moneta faifa- vm diña% &  pum iaad Principem na quajhregul* tom. 3. verba Immunitas Ecclefiarum y
n i  ' L </«>' a- j ► nH" Riccius de pub. jud. quaft. 37. nu* 26. Barbo (.in

21 Monetambonam y & ju fh  pondens cudens propria cap inter alia nu*$*de Immun* E ccl.& de jure Eccl. uni.
, ,  ?  T , \ f ntturf  n£ l e . yf na mo™ls: lib' 2' caP- 3‘  num* 122. verfi. De fabricatoribus, Diana

Monetam encientes Officialesy qm fabrica- refol. mor.par. 1. trañ. 1. refal.2. verfi. Sedcantrariam,
maneta funt deftmatiy pumuntur *  Principe & refoL7*verfi.Undey &par*6*trañ*i*refol*i9.& in
íju* 22* cr quid f i  m domo monetaria fibi mone- fum. par. 1. verbo Immunitas Ecclefia. fub nu* 30. verfi.

Unde, Thomas del Bene dclmrmni£. Eccl. to.z. cap.16.tam bonam cudunt. , nv. 23*



dub. z^.feEl. iS .pertotam9 Ripoll. deregal. cap. i%.nu 16.inPrinciü M oría inprnti** i  u
S6. fupponit Peguera decif,on. 6o. par. 2. Et juxta hanc qu*H.2a. num. 4 .  M z(cl?d L  Z '£ * rt' ¡>r‘m*  ’ ° 2-
fententiam fuitin Cathalonia decifum per Canceila- 2 ííarbofa de poteíl Füifrnn & 9 <tt‘ c?*c io ^P*?/ww*

rium Puigmari, Confultoribus Aftor, &  Rollan 1  ll^ td e r e /a l c í  //n /m
Novembris 16 21. in favorem ClaudiiArnauChirurei. privil Barcm*% 10 n u  8̂ am«’ar-
Et pereumdemCancellarium Puigmari 4-Septembris nu i j  Nart^ñ f h ^  „ i ^  ^ c'fifcaLílo^ z- 1628. in favorem cninftam ,„r i í/aiwnH  f X  r  ’ 3' Maibona leg. zo.glof.7 . 7g. „ t, u lib
ratis M in o r lfe l^ ic lt  antea per C a S r i m í  4 5  n citat Caftillo tertiis tom. £ L
n a, Confultoribus Magarolla , Puig4 £ b i '  ü ú m t u  f  * * * * *  t a 'ÍÍS con« fferit Pr¡v¡le- ?
coll. 3. Odobris 16II. fuerit declaramm i „ m„- C ?  fabncand\monetam : nam tune bene poffunt 
Morera extraítumá R eítoria, f e u d o m M ó S " E c  Z £ r RCUdere’ cafre quin-
clefisParochialisS. Michaelis C añ riG ™ cont euaiofi l ' f  2- PeS“ era ^ if.^ 6 . nu. }.p.
Ecclefiae, delati de delicio fabricationis faifa; monede cao r< ' tcnm '*: l6 **- Ripoll. regal.
non gaudere Immunitate Ecclefiaftica. T v  ̂mvn' Maftrill. de Magift. lib. %.cap. lo .m .

% Amplia 1. in tondente monetam, qui fiad Eccleíiam 4' ^ 5-an u. 22. plures
confugit, gaudet ejus Immunirare Trti;T a Í /¿ ^aftillo detertns tom. 7. 41. l02. Et fi ^  di_ 
Ecclef.lib. 1. cap.
eius de pub. jud. quaft. 37. ?7. verr, Limitatur /?’,/•* " ^  nu- r44- Paz leg. 78.
Peregrin. de Immun.'Eccl. cap. 6. nu. 1 i .  Novar /« fam ” eg°  vxdeoqu°d Civitas Barcinona ex di-
M lla r.tit.d e Immun. Ecclef » ± i  f *  • Regns privilegm monetam auri , argenti , &
3- 3-7-deImm.punSl. 6. n. 4. Barb. in cap. interfolia n k T r l  ¿A * B̂ uniclu e r ¿pólog. cap. 25. Oliba de
de lm m .E ccl.&  de jure Eccl uní lib ->  ̂ c. aP'^' num. 44. Berart. fpecul. v i fit. cap. 22.
Defabricatoribus, Diana r k  wor p*i T r e í i i  S ’r í L  í -15- »-47* Xammar. de privil.
propgfinenty & p.é.tr. 1 .refiiy. verjuEt id^m', ¿níum. Plur«  Givitates, &
p.i.verb.lmm. Ecclefiarum n.xo.ver. Unde-Jh. del Bene oriam ^  a oni^ ex Regns privilegiis cudunt pro-
de Imm. Eccl. to. 2. c. 16. dub. 18. n. 5. dub. ->4. t 8 refenmr p PeculiaJen? monetam minutara sneam , ut

 ̂ Amplia i .in  expendentefalfam m onetam ?/ui fiad dec/ l one*6:  ™ .± part. 1. R ip o ll.^
Ecclefiam confugit, gaudet ejus Immunitate Giurba m í /  15. nu. 46. Et patria mea Civitas Illerdenfis
conf. 20. fub nu. 6. J immunitate, Giurba cudit monetam minutara sr is , &  nunc ex R ed o  privi-

Liraita i .in  fabricante monetam cum imaeine ac dinía ,Etrefert FrarerJoannes Guar-nnmín#» ____ . Q  *  a c  d i o l a .  de nobílít. C . d.6. fol. T ? , 2 .  n n n ^  Fluv ---------

time cum videatur líefa Majeftas in perfonamPrincip
alium nominando, faciendoque Principem , procul- 16. nu i I Z T n f iZ ^ '  -------- ------  *""*.***
dubio omm privilegio Immunitatis Ecclefia; cJere a a ' * .
bet, Gamba, de Imm. Eccl. 1 .5. cap. 44. nu 11 in fine f . | ¿ Í e° qUem° neta dereSalibus quod qui fabricar IQ
Giurba conf. 20. num. 7. in f in e .  falfam monetam, committit crimen laefe Majeftatis,

J Limita 2. fi Papa daret facultatem extrahendi mone R ’mcipem ’ &  ,eíus Majeftatem offendat,
ranos ab Ecclefia, quo cafu indubitatum eft non t l ' f f '  def al/ amoneta'  tradunt poft antiquos Covar./*
dere Immunitate Ec'clefi,, ^
li.bacpart. 2.&interm inistradit Barbofa^ jureEc- Piwrl ^  A . ? nm' ll r̂' l'Cap.z^.a, num. i.P e-
def. univerf. Ub. 2. cap. 3. nu. 122. vtrfi D e fabricato- F i í c i l l  f ? v  ‘ ^  num' l ' Peregrin. de jure
ribus , quod cum quidam monetarii' confueiffent ad rrabU \'f 2f ‘ Ramírez de lege Reg.para-
Ecclefiam Sandi Antonii extra mcenla cFvkftfs Nea í t t j r l  f *  Azevedo /^. 5 . 2 .  3. 77. Ubr.
polis , Prorex Paulo V. fupplicavit, quatenus ejus 48 Farin.
Nuntiomandaret, ut eofdem monetarios ex d idaE c- í^Narbo-
c !a Re§iam Curiam confignare dignaretur &  *  7‘  ̂ 77* ^ 1 1 2* x- li^
Sandiffimus íubdie i 9.Junii 1619. mandavk dari lk  í ‘ ! !/  ^‘. ? Iana moral.part. 6 .tratt. i.refol. 19.
jeras N untio, ut conílito fibi fummarié, &  ex procef- ba f o n c t l ^  \  r  u ¿e l? dult0 cat '  27- nu. 3. Giur-
íibus laicorum, quod iftierant monetarii, e o s S -  t  .  C. lib. 9. titul. i 5. d i f 6.
gnare m andet. Quera cafura referunt etiam D^ana í  Thor° ^  3 ./^ . 2.
refol, iw ^ / . 6, trafa 1, r ^ / . 19. naP r ií“*Vrttendebatur.fal. 102. Vermigliol. conf 221.

dd ®ene ^  Immun, Eccl. tom. 2, cap. 16. dubit com ído P̂ °Pné’  fakem improprié, lar-
%*t.feth.i%.num.u -   ̂ f omod? ’ &P,er extentionem, ut in noftris terminis

5 Limita 3. in fabricante, tondente, feu adulterante v m í f  f  adyei^unt Bobad‘ /^. 2.
monetam falfam in Ecclefia, quiejus non gaudet Immu- «« ro n i  lalobos í» 7 ?̂». tom. 2. fnzft. 39. ^  7.
Hitare, ut dicam infra dec. 112. nu. 17. &  27 * r '  Jana’/ t f í 1**' moral'Í ^ .  6. trañ. 1. refolut. 19.

1 Lim ita4. infabricarore falfe m o n e t S u d e n t e a d  & ahi excitatis 1. 7
Ecclefiam cum moneta, quam falso fabricavit nam Ec pr°pterea fabncator falf¿E monets de jure digefto- 11
poteft per miniñros Curia T^cularisdiítainoneta Cornf 1¡ade & K * ita ut ffliber
incusdiílamEcclefiamlpoliari, ut illa Reeio Fifco tra- fifraKanr ’ 4 .̂11na')atl¡c.a^heftias> &  e}usbonacon-
datur, ita decifum in Cathalonia per ¿ncellarium  a í^ Z  í  JTr’ afficiebütur, leg.
Agullana27,Aprilis 1610.ceftaturPeeueradec 60 Í T  qMiCU™ f e ^ M a m f f . a d  leg.cornel.de fa lfi, Go- 
refert & ftqufturR ipoll. d e ^ ”a ^ L 78' ^ /¿~ 85 -C r Í .M e -

, & A xí ^ í '7 2 . ® . 9 . ¿ p . , .  ^  1  5 5 ^ 57' noch-¿ea rb itra d .ca fu 216. num.6. Azevedo

b r & r f e f t lCR ?diru fcÍCndumeft> í Bod monetamfa- ^ +  * " * ’bncare eít de Regalibus, &  folus Princeps eam cudere j  c 7  í- ^  * Hodie vero t  de jure Co- 12
poteft, cap.único quet (int Vea*)'* • ru £ j  1 dicis fabncator falfe monetíE, modo fit lih/»r i-n/-»rix
& to » n í C . i e f a l f a í T n t T d e Z e Ü ^  Z '  r t í • faVUS’ f>UniturP ™ ¿ S í  & pubfelconcrl-
v¡ado z.%. moneta d eju rffije i, Roflenr^ í ™ac V̂:’ ^omniaejusbona confifcantur, &  hocreloe-
& « * ¥ ♦ * .  S W n - V  X W  ^ : nc t  dJ fZ Í S g  ^ ta tu r c o m m itte r e  crimen tefe
‘klegelleguiparairapy ió.ánum.^. P crJ rín d eíle  T ? ? * ' CUi noneft contraria A i.%. f , veri
ffc h b r. i .t ,t .j . **/».2j. Thefaur! de a l m e n í J Z l  ™ L Í ‘ f  f *  m°net<t' fecund“ m ¡ntetpretationem ,
Í«V , i .« nu. 12. &  part. i .d n .^ .  Cabedo Z ' .  a T ó ír  S T  ' “ í®111"™ ' Covar. de vet.numifmat. ca-
f. f3° Dad:ila m polit. libr. 2. cap. 16. num. 1 4 4  Ázevedn '»» 5' ^ ar- §• falfum num. 37. Paz /. 78- fiyli 
Leren.nuni. t<-i. #■*> o ____ „ . 44' ■n.zeveao nu.88. Gomer. /.s-, n ~ -____>/r_________ i •

Valenzuella £•<?»/ 30, 10, 1, paz í : ^  16> 5* r«vp//. Decian. 7. ¿víj>. 28.
If«. 7 Calici í « margar, fifei dub. 8. »/m  2 p í , 7 */ ^  1 * franchis decifi. 401. numero 1. Mafcard. ¿fe &ra-
€ifim.$6<mm <l,& z , t m . l .  &  in prá̂ h, crimen rao bf ' ^ nclHf  z°69. numero tertio, Q zrdotin praxi jud.

r  crimen, cap, verbo maneta num. 3,Padilla¿» l.tranfigere m .i io .C .
de trarp-



de tranfallion. F arin a c. conf 47. n. 3. &  inpr -xipar. 4. 
quafi. 115. a num. 8. G u ttie rr . praBicar. Libr. 3. quafi - 4* 
a num. 3. Thoro*» compen. decif part. 3. feB. 2. verbo 
■M.onetarii ut pratendebatur col. z.in prin.fol. 102. Pe
g u e ra  dec. 46. num. 7. tom. 1. &  in praxi crim. cap. 16.

13 /«o». 2. Ripoll. de regal. cap. 15. 29. Imo t  Se con- 
fifcatur domus, in qua moneta faifa fabricatur, licét 
fie aliena : etiam íi dominus ejus íit ignorans, dum 
tamen íit propé domum ubi fit, &  non valdé longé, 
ubi veroíimiliter potuit ignorare, &  non providere, 
dum tamen fit mafeulus, &  major astatis quatuorde- 
cim annorum •, fecus íi talis domus, fundus vel locus 
íit alicujus mulieris viduas , vel minoris , quia tune 
nonconfifcatur, leg. r. Cod.de faifa moneta, Covar. 
de vet. mmifmat. cap. 8. num. 3. Gómez /, 83. Tauri nu.
3. verfi. Item etiam f i  demus, Paz l. 78. fiy li num. 96. 
Azevedo /, 5. num. 19 .20. &  21. tit. 17. lib. 8. recopil. 
Decian. traB. crimin. lib. 7. cap. 28. num. 12. Peguera 
decif. 47. num. 13. tom* 1. 8c aliiper Fariña z.in praxi

14 par. 4, quafi, 115, num. 16. Etolim  apud f  Athenieníes 
fabricator falías moneen poena deportationis punieba- 
tu r, meminit Domofthenes in oratione contra Lepi- 
tinem, 8c. eadicitur muldatum fuiíTe Diogenem Cy- 
nicum , qui cum parre argentado monetam adultera- 
verat, audoreft Diogenes Laertius inillius v ita , re
ferunt Menochius de arbit. judie, cafu 516. num. 7. &
8. Azevedo. I. 5. num. 14. tit. 17. libr. 8. recop. Peguera

15 decif. 46. nu. 8. tom. 1. In Gallia autem falfificans f  mo
netam Regis in aqua fervente, five bulliente, í'uffoca- 
tur, fecundüm Igneum in l. nece ff arios §. non alias nu. 
n i  .ff. ad Syllan. relatum per Menoch. de arbit, judie, 
cafu, \ i6. num. 13. Azevedo l, 5« nu. 22. tu. 17. lib. 8. re
cop. Farinac. in praxi par. 4. quafi. 115. nu. 8. Peguera

16 decif 46. nu. 8. tom. 1. De jure vero f  Caftellas fabricans 
falíam monetam igne jubetur concremari, leg. 9. tit. 7. 
par. 7. &  amittit niedietatem bonorum fuorum» leg. 5* 
tit. 17. lib. 8. recop. ubi Azevedo num. 12. &  17» ubi ci
tat Covar. Gom. 8c Didac. Perez, addo Padillam in 
leg. tranfigere num. 110 .C . de tranfaBion. Paz íeg. 78. 
fiy li nu.. 89. Guttier.praB. lib. 3. quafi.4. num. 5. Villa
lobos in fum. tom. 2. traB. 13. dif. 14. mm. 1. ubi etiam 
quod peccat mortaliter cum reítitutione damni, Leza- 
natom. 3. quafi. regular..verbo Falfarius num. 5..verfic. 
Prim o, &  verfic. Secundo, Picbar. in manducat. ad 
prax.part, .̂ §, 4 .nu. 57. Cr'84. Barbofa/» c.,quanto nu*. 
lo.de jurejurand..\ibí de Regno Portugalia; citat ordi- 
nationem Regiam lib. 5» tit.. 12. in princip. Cabedo de~

17 cif. 89. par. 1. In. RegnoNeapolis f  fabricator manetas 
faifa: poena mortis punitur, &  omniaejus bona confif- 
cantur, Franchis decif. 40 r. num. 2*Bajard. ad Ciar. §.,

18 falfum num. 331-De StatuMediolani>, f  Veranas, 8c 
Ferrarías, Menoch. de arb- jud.cafu 31.6. nu. 1,4. De. Statu. 
Ecclefiañico,,Farinac. in praxi par. \. qii¡zfi.. 115. n.,8. in 
fine, x 15* &  17. Lezana- quafi.re guiar, tom. 1. cap. 10. nu.

19 23. &  tom."i,, verbo, Falfarius n.,5. In noftro principatu 
Cathalonias ftatutum eft in ufat. fim ili modo, §. moneta 
de jureFifci, monetam, tám auri, quamargenti, ita 
düigenter obfervari debere,. ut nemin.ifás fit: illam in 
aere cre fceren ec  inauro , vel argento, minuere, nec 
etiam penfo j 8c qui eam fregerit,. violaverit, aut fal- 
faverit, teneaturcumomnihonore fe ponere inmanu,., 
&  poífe Principis ad faciendam. íuam voluntatem.íecun- 
dum confilium, &  laudamentuia Curice, Peguera in- 
praB. crimin. cap.. 16.. nu. 2. Et fie folet fabricator felfas 
manetas ad mortem condemnari, &  laqueo per collum 
in aita furca, íufpendi, Peguera in praB. crimin. 'cap.
16. num. 2. verfie. Sed,ficias, ibi.: E tficx& 'decif 46. nu.
9. ubi exemplar refert anni 1584. par.. 1. Adde ita obfer
vatum 10. Januarii 1607. contra Narcifum Taraíco , 
delatum de fabricatione faifas monetas argentece. una 
cum aliis in.nemore Parochisde Orrius.: qui ad: rela
tionem Magnifici Laurentii Jover I..R .C. fuitdcciara- 
tus reus mortis, &  quod fufpenderetur laqueo per col
lum inalta furcataliter, quod natura.liter moreretur, 
&  anima illicoa corpore fepararetur, &  quod poft la- 
tam fententiam , &  ante illius realem executioneni. 
torqueretur in caput fociorum didas fabricationis fai
fas monetse, fautorum, &  coadjutorum , &  de aliis 
de quibus infamatus exiftebat . Similis 9̂  Februarii

1.6.07. contra oAivatorem Julia. Similis 15. Octobris 
1607. contra Michaelem Vuiver. Similis 19. Odobris
1607. contraPetrumRius. Similis 22. Febrtiarii 1608. 
contra Michaelem Vilaterfana. Similis 7. Novembris
1608. contra Antonium Oliveres. Similis 31. Augu- 
fti 1609. contra Bernardum Rodeja . Simáis 26. 
Maii 16ir.contra PetrumSpelt.Similis3.Junii 1611. 
contra Maginum Requefens . Similis 4. Februarii 
1614. contra Michaelem Caftelló. Similis 14. Fe- . 
bruarii 1614. contra Joannem Ters. Similis 13: Fe
bruarii 1615. contra Petrum Vilomata. Et ita intrepi-
dé obfervatur, fi conftatplené de delido : fin minusi 
punitur poena extraordinaria triremium, Ut fuit ob
fervatum 11. Julii 1608. contra Dominicum Fort de
latum de fabricatione falfe moneta argenten una cum 
aliis : qui ad relationem Magnifici Michaelis Sala
I. R. C. condemnatus fuit ad fervitium Regiarum trire
mium remigando in perpetuum . Similis 3. Aprilis 
1612. contra Joannem Sanion, &Jacobum Balell. Si- 
milis 27. Februarii 1614. contra Petrum Bailes. Similis 
10. Aprilis 1617. contra Valentinum Orzet. Similis 27. 
Junii 1622. contra Valentinum Garriga, ubi de poena 
triremium ad decenníum.

Unde videtur dicendum , quod hodie poena diB¿ 
ufatici fim ili modo %. moneta dejure F ifci, quod reus 
criminis fabricationis faifas manetas teneatur venire 
in bonis, &  perfona in manu, &  poíTe Principis ad fa- 
ciendum ejus voluntatem, non eftin ufu quoad con- 
íifcationem i fed folum quoad perfonam; quia per fu- 
pervenientem conftitutionem Cathalonia 4. tit.de ber¡.s 
de condem. quacavetur neminem poífe in perfona &  bo
nis condemnati , fuit d ido ufatico derogarum, uttra- 
dit Peguera/» praB. crimin. cap. 16. numero 2. ver fie. 
Sed ficias. Sed ego invenía quod hasc poena confííca- 
tionís bonorum eft inufu contra fabricatores, & to n - 
fores moiietaefabricatae in ficca Civitatis Barcinonx» 
juxta privikgium. Domini Regis Petri, ut habetur in 
c. 39* Regiarumpraconiz^ationum; &  ideo die 29. Nov.
1611. in fad o  íupplicationis oblarse pro parte Marías 
Annas- Alemany, quain eftedu fupplicavit á fententia 
confilcatiónis, bonorum contra Carolum de Alemany 
ejus virumlata die 28. ejufdem menfis & an n iin vim  
ufatici Barcinonae incipientis moneta : fuit conclu- 
fum , quod fieret crux diót.as fupplicationi in forma 
folita. Et die 27.. Novemhris 1596. fuit conciufum , 
quod rafm'ae moneta venderentur,. 8c pretium depo- 
neretur ad fdam  Magnifici Regenfis. Thefaurariam,
&  fi opus eífet confifcarentur. Et die 29. Novembris 
1596. fuit conciufum,, di das monetas tonfurationes 
fore 3c eíle coníifcandas,. 8c Regio serario applican-*- 
das, &  quadraginta libras ex eis proceífas, &  depo- 
fitas, liberandas eífe dido Magnifico Regenti Regiam 
Thefaurariam, &  foltamin illis oppoíitam tollendam 
eífe,. 8c pra hisfierent mandarax ¿ccarteila oportuna 
juxta ftylum>.

Ex quibus. fequitur ,. quod cognitío, punitio, 8c 20 
vindida criminis contra, adulterantes &. falfificantes 
monetam pertinet in Cathalonia ad Dominum Re- 
gem , qui poteft procedere per viam. proceífus. regaliz 
in vim d id i ufatici Barcinonx incipientis fim ili modo 
§• moneta de jure f ifc i , evocando adfe califas, faíforum 
monetariorum delinquentiume.xtra vicariam, in qua 
refidet Dominus R ex, non obftantibus conftitutioni- 
bus, quibus habetur caufas vicarias bajuli^, intra 
vicariam, &. bajuiiam tradandas, eíTe; poííent tamen 
01 diñar i i Regiic-í Barones habentes. merumimperium 
de hoc crimine cognofcere ante tamen,caufas evocatio- 
nern, ad Aegium. coníiüuoi.in vim hujus Regalías fa- 
dam> Peguera¿n práxj, crimin. cap.. 16. nu..2. in fine., &  
n. 3. &  5. GT decif. 46. n. 6. tom. 1. Ripoll. de regal. cap.
15. a nu.^o. adj6. apud quos videbis quomodo híec Re- 
galia m Cathalonia pra.dicetur , de RegnoCaftillx vi- 
de.Larraíc.^é' cafibus curia traB. i^nu. 14. De jure/. 1. 
Codi c. de faifa moneta, Gramat.co^/C ó.Decian.rr^?. 
crim. lw<7.cap. 26* n. 1. & 7 .  Bobad. in polit. lib. 2. cap.
16.MU.X9}., Farinac. in praxi part. 4.. quafi.. 115. nu. 5 2. 
& K . &  confilio 48. *m m , 26.

Hasc autem regalía non íoium locum obtinet contra 21 
cudentem 3 &  fabricante;!! falfam monetam, fed eam

contra



1 1 2
contra eum, qui propría au&orkate cudit:' * *■ &  fabricar faifa moneta, nam lite non peena ordinaria delicli fed
monetam ponam s legitimam , &  perfe&am, asqui extraordinaria puniri debet , per eafdemradones nñas
■fcilicet s & jufti ponderis, predi &  materias ac formas: adducunt Dodores citad. Et in dubio, uxor, feu fiünc
namquemadmodumDominusRexprocedit contraía- prasfumitur metuviri velpatris, &  de ejus m a n d il
bricantemfalfam monetam per viam proceííus Regaliz deliquiííe, Maftrill. decif 246. a num. 28. part. 2 Giur
m y im  di ¿ti u fa n a , fimili modo §. moneta de jure ba conf. 85. a num. iz .ín  Regio Confilio Cathalonia*

Poteít etiam procedere centra cudentem& fabri- die 27.Februarii 1614. Joannes Ters minor, delatus
S S S F  pr0pna auca° rirate bonanm ’ Iegidmam , &  de fabricatione faifas moneta: folidorum de molinet

. am rosnetam asqui, &  jufti ponderis, predi , nondum perfectas una cum Joanne Ters patre fuo : ad
materias , & formas j quia is etiam punitur poena mor- relationem Magnifici Toíephi Roca I.R . C .fu it con-
5 ;  Tf l C U t m o n e r a m  adulterinam , demnams ad fervitium Regíarum triremium remigan-

/ V * 3 aeJal/a m™ef* ’  V e ta n- tra&. do perquinquennium. Et Raohael Monfeguer delatus
c imin. hb. 7- capa. 23. m m .16. Ó 26. Bajard. ad Ciar, de ope Se auxilio prasftitis Antonio Monfeguer ejus pa-
num Í T ^ T p a T / f í  r  ' r ''ohat' cond/ f -  tri in fabricatione cujufdam inftrumenti ferrei vulgo
\4?ñnrh’£  ¿ v  a IOO‘ ad IQ5- iate molinet nuncupatiad cudendos folidos árcenteos mo-
t f  a t o* A a  t í '  Caf H 116,(1 numeTG decimo netíe Barcinonas, &  poftea repertus cum argenteis in
M .frrn  * / ZT ? °  I7- M-Z-recopil. Se cum dido inftrumento fabricad* : ad rdationem
Maftrill  de indulto cap. 2,7. a numero ochavo ad undeci- Magnifici Michaelis Rollan die 5. Maii 1614. foir

y Emanue,. Barbofa adleg. Luz.it. lib. 2. titulo 26. condemnatus ad fervitium Regiarum triremium re-
A • '  arírJac; c°nfil. 48. a nu. 2. &  in praxi part. 4. qua- migando ad triennium. Verum eft quod in Aula Civili

J 1 e l l 5 '*  numero décimo oUavo, Narbona lib. 20. Regias Audienrias Reverendi Cancellarii fuit in caufa
5 T¿ 7’ 1 4' reco*' Pe§uerain PraXí crim. fupplicationis die 11. Julii 1614. ad relationem Ma*n

' u  dejif^ ó. nu. 7. tom. 1. Ripoll. regal JoíephFerrer di&a fententia commurata, eoquia non
R n r}u X -$' Í l %  • , c c  conrtabatfaltemeomodo, quo confiare deberet, d e T
Kuríus hasc Regalía etiam locum habet contra O f- tentione Fifci Procuratoris R eídi, &  flc fuit dica a .

'Don ín„‘ R°nCranOS PrUbiiCOf  ^ b á c x i  Raphael Monfeguer traditus fub facramento &  liorna-
Domino Rege praspofitos, &  míbturos, qmfi monp- gio ad requiíitionem ad poenam vieintiquinque ii-
ta»i non legitimi valoris, fed defeótuofam in pondere, brarum .
&ligaexcuderint» crimen falte moneta contrahunt, Similiter h^c regalía locum habere contra ronden -,/í
& D o m in uSR e x contraeoS proeeditperproeeffumhu- tero, radenrem , ífve dtoíkluenteS^Princfpis m one'

mamáfege fe u T p rfrS D ^ ftT  •<,U* T  •Sbent f° r'  taratamaurcamqu«nargenteam, namis crimen falü Tiaiege, leu a in ncipe ftatutain, & etiam  contra committit , & fi eft fervus, ultimo fuDDlicíodim no m,-
aPPerrdunl: ’ ™ I»®» & 1¡ Ub« eft, ad beftias daranatur, i. imcumqm ~C. ad 

/• Corn. de fa lfis , glof m c.quanto verb. Defraudata 
de jur. juran. Covar. de vet. num. 1. cap. 8. num. 5. Ciar.
§. falfumnu. 37. 'verf. Radens> Menoch. de arbit.jud. 
cafu 316. n. 34.. &  35. Peguer. decif. 46. nu. 10. &  decif 
86. nu. 2. tom. 1. &  in praxi crim. c. 16. nu. 9. Paz/. 78. 

Jiyli a nu. 130. Ripoll. de re gal. 15. n. 3 5. Maftrill. de in- 
au¿. c. 27. nu. 14. Gómez in l. 83. Tauri nu. Azevedo 
l. 5. anu. 36. tit. 17. Hb. 8. recop. Farin. in praxi p. 4. q.
11 $. a n. 99. Villalobos m fum. tom. 2. trac}. 17. dif. ntt.
3* Lezana <iu<zft. regul. to. 3. verbo JFalfarius nu. 5. ver (i. 
Tertio , Caballas refol. crimin. cafu 191. num. 1. H xc 
autem poena jL damnationis ad beftias in homine libero, 27

A r  5 J - c A iH L i1 . i l  l i V J i l  d p p C I l U U l l L  y u t  p o i t

a.ros docent Peguera inpract. crimin. cap. 16. num. 7. 
Azevedo /. 5. nu. 11. tit. 17. lib. 8. recop. Farin. in praxi 
par.j.. quajt. 125. num. 36. Narbona l. 20. glof. 7. num. 

33 84. tit. 1.̂  Ií&. .̂ recop. Std íi Officiales, f  Se operarii 
moneta; a Piincipe deputati, qui in domo monetaria 
operantur, ac Regiam monetam excuaunt, íigno pu
blico fibi monetambonam jufti ponderis. Se materia; 
fecerint, vel /ignatam abítulerint, non incidunt in 
Kegaliamhujus ufatici, nec committunt crimen larfe 
Majeftatis, fed folum furtum publicas , vel Regias pe
cunias contrahunt, /. facrilegii §. qui cum f .  adlegem 
1*1. pecujat. Decian. traElat. crimin. lib. 7. cap. 27. num.
*> C I x i o r K r v n n  / _ f f  _  rv __ . . .25. N aA on T /.” g lo ff7 n ú m Z '  7 T '  ^ em P? na. T dam^ n i s  ad beftias in homine libero,
4 recovil 7’ 3* ^  UUd' libro dicunt ^ UI5 W od ilodi^eft P^na triremium in perpe-

,4  Pariter hasc Regaiía locum habet contra illum, qui n u r n ! ¡ .c Z
auxi mm dat ad fabricandam falfam monetam: nam ifte juxea hanc opinionem in Regio Cathalonia confilio ad

n T Z T ;  r itUr,/ Z7 ed°  1 ^  l8 - ^  I7‘ lelationem Magnifici Joannis
Ub.8 recopa. Peguera decif 46. mm. 12. tom. 1 .Farin. 1600. Michael Efcardo, &  Bernardus Br¡vét dekti
e t* * ]  *r'r  9 r f ’ j - 5 ' ??/ 3 1 ‘ ^  In  R e S io  cl uod rep erti fu eru n t to n d e n d o , m in u en d o  m o n etam  
C a t a a lo n ix  C o n fiJ io  die 7 .A p r ilis  1629. M e ic h io r  de R e g ia m  argen team  , fu eru n t co n d em n a ti alln^
Clebar aun &  argenti faber loci de Sennicola Principa- cerentur veftiti per loca íolita Civitatis Barcinon r  *
tus de Lorena, deiatus &  inculpatus, quod fabrica- Se ad fervitium Regiarum triremium m n 5o-anW '
v a  cuneos, fi-ve inftrumenta ad cudendam monetam perpetuum . Et die 10. Septembris 1607 fii/ron-!
a ara aun Se argenti, ex quibus 06I0 diverfarum mo- demnatus Onofrius Xarles tondens monetam annA

penaTn (? arcm? n^ 5 &  Regni Caftelte fuerunt re- duceretur veftitus per loca íolita Civitatis Barcino
Pnr° pníE habltatJlon¡s in vieo del na;, &  ad fervitium Regiarum triremium Lm T¿ndo

enifici Antnn^M -' ^ " n o n s  : ad relationem Ma- ad decennium. Similis"28. Novembris 1607 contra
l e r t m qU° d du' i ° annem ^ íen ques , fed condemnatio ad trkemes
&  fubtus fa en* i  0 lohra 0 ,yitatJS Barcm ons, fuit ad íeptennium. Similis 24. Martii 1611. contri
fervidum R Pn' aclueo .m e]us eolio appofito, Se ad loannem Duran. Non enim in iftis cafibus aiiic

tumn ^ ^ ^ ^ n o n ^ r  rCmÍgand°  perp£~ fimilibus conftabat de ^ iL q u e  veriS  eft
maríti aiSilium ei PS fl“ t‘ in ¿brlSífda T * ql,od pcena damnationis ad beftias in hac materia eft
faifa moneta , nam i lk  m u ltr ’ °!] íí” " - 3 naturalis’ uc ^ n é tradit Farin. poft alios in 
ae liíti, fed extraordinaria puniri debe/?r t m '~C qmfi\  ” "»■ i°- la. loo. 
m ez.tom .i.var.capit.x.m m í-’ i„ f¡  , ? i .  $  I°2- nol;a t l  eguera iyi pract. crimin. cap. j6. 
íinac. in praxi parí ^ 9a r  ReSn°  NeaPoiistadenS, tondens, vel alio
ber. tnfuo Coi. lib. <3. tit. 15. dif. rCn film ÑÍ'r -fi T  dlra' n“<-'ns ‘jonetam, publicatis bonis ad mortem
d c c f  Ué.pertotumpan .G m r b á  „ „ / f Ma f  dal™ acuí> t a i a r d . § . » »  Thoro in com-
Ricclus dipub. ind. num l  Í V ( T r “ V - '  ^  V (rh  Monetam Regiam tondens fol.
fio». 276- n L .  4. ubi etiam numer. I  rf £ T  d m '  Idem favatur.in StatuEcclef.aftico, Bajard. §/fal-
cudentis falfam monetam confervans incifuras ir ,í Pr-!Xi part. 4. quafi.i^%.nim.

^ s w s & s 5 £ s
ftJS B K -¿ s s a s ¡s * s a s
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per Reglas pramcortizationes per Proreges mandaras pu
blican, ímponituf peena mortis naturalis tondentibus, 
radentibus, vel quoquomodo diminuentibus monetam 
auream, 8cargenteamáfuo valore, &  pondere, quo- 
cumque modo id faciant, Peguera inpratt. criminal, 
capí . 16. num. 9. in fin e , &  decif. 46. num. lo. tomo 1. 
quidquid aliter eum intelligat Ripoil. de regal. cap. 15. 
tfum.49. ht juxta hanc fententiam in Regio C  atbaloniae 
V-oníiJiadie^o. Aprilis 1604. Salvius Pradel, Joannes 

anc,5 &  joánnes Coget delati, quod contra Regias 
pi-a>comzationes reperti fuerunt fub te&o &  in í ummi- 
ate domus d id i Pradell üzx  incivitate Barcinon^in 

Vico de bonaire tendentes monetam argenteam, reper- 
tis ibidem trigintaquinque libris &  duobus folidis di-
3 •h í̂a °nei:;S. r C Iecenri ton ûrata: cum tonfurationibus 

1 dem ab.ciffis , ponderis tredecim unciarum , &: 
forcipious, &  aliis inftrumentis 

au dictara tonfurationem aptis: ad relationem Magni- 
ci Joannis Magarola fuerunt declaran rei mortis, 8c 

D e r í r í n f 1’ ^Pod la9ueo per collum in alta furcafuf- 
fia cM l? í¡f a T ?  qUldem fententia in Regia Audien- 
Maeniíici Tnfpnĥ  ̂ •e vcrendi Cancellarii ad relationem
firmara H n?Píí*  U e l0, M aii l6° ^  fuitcon- 
& rn re illh!^  5 quodillipoftlatamfententiam , 
1 ™  f  Un° nem rorquerentur in caput focio-

X6Í0. contra
a r^ n rZ  J J eS,5 delamm de tonfuratione moneen 
argenten, qui ad relationem Mag. Michaelis Sala fuit1 r n n n p r n n ^ í - i i o  O «. ___ . 1  ►

indulto capit. 27. numero 18.19-<£*20. Lezana quaft. re- 
gul. verbo Falfarius numero '¡.verfic. Quinto y Farinac. 
tn praxi parte 4. quaft. 1 ¿. a numero 114. Paz libro y 8. 
Jtyh numero 127. Peguera in praxi crim. capitul. 16. nu.
i  decif. 46. num. 14. tomo 1. Ramírez de leg. reg. §.
26. numero 50. Riccius dec.294. numero 1. parte 2. Tho~ 
r a  tn compen. decif.parte 3-fett. 2. verbo M onetafalfa , 
f o t 98. Faber. infuo Cod. libro 9. tit. 15; defin. 2. Quod 
prim óf intelligendumeft, quandoexpenditur moneta 33 
plúmbea, vel flanea, puniturexpendens peena ordina
ria falíi; fed íi alterius materia: íit,ut ex viliori argento , 
punitur peena extraordinaria Judicis arbitrio. Et licéc 
piures indiftin&é doceant, quod expendens fcienter 
monetam falfam, íive plumbeam, íive ftaneam, íive 
non, falíi preña puniatur, intelligendum eftdepoena 
íalíi arbitratria, 8c extraordinaria, Cov. de vet. numifi 
cap.8. nu. 4. ad finem , Ciar, ^.fal fum nu. 38. verf. Ex~  
pendens, ubi Bajard. nu. 333. Paz leg. 7$.f ty lin . 128. &
129. Menoch. de arb. jud. cafu 316. a nu. y i.  Azeveddi»
5. nu. 43- & 44. tit. 17. lib. 8. recop. Sanfelic.rfec. jp . nu*
2. Farin. inpraxt par. 4. qu. 1 2 5 -  a num. 132. Peguer. in 
pratt. crim. cap. 16. num'. 11. &  dec. 46. num. i%.tomo 1. 
Cabal, r e f crimin. cafu 199. Secundó intelligendum eft 
f  in expendente monetam falfam fcienter; fecus autem 34 
in expendente monetam falfam ignoranter, namtalis 
expendens monetam falfam ignoranter non punitur ali
qua peena, fed ignorantia illum excufat, Maíil. in l. qui 
falfam  a num. 6^.jf. ad l. Corn. defiil. Menoch. de arb.
$  u d .  C 61 f % 2  J  yiiA.lfYLm. C  ^  .  f7 } P Y ‘ r ' /  / j v ' / í n f  a m

ad mortem condemnatus , &  qSód torauererra- J/ 1 A  •  ̂°™.  aejat. ívienocn. de arb,
realera fententia; executionem in caput fodorumítóh*» C*I% num' 55‘ ver^  Decla?anturprimo, Dec. tr.
tonfiirai-int->fc a ... - dict crimin. lib. 7. cap. 25. num. 6. Bajard. ad Ciar. §. falfutn

t o -  n in r p e  T 7 o _ __  * ^
........  ̂ ^ o .  aa 9*raijum

^.329. plures Farin. in praxi p. 4. i i ’y .d n . 15Z.Cü~ 
vm. ref.crim. cafu 199. a nu. 6. late Paz /. 38 . fty lt a num.
19* Vermig. conf. 201. a n.$. qui ibi explicant, an expen- 

monetam falfam prsefumatur fciens vel ignorans.
Monetam falfam fcienter expendens punitur de jure 55 

communi peena falíi ordinaria, ut late tradunt Doóto- 
íes citati numero 32. Et qua poena puniatur talis expen
dens falfam monetam fcienter in Regno Neapolis ,  
Franch. decif. 401. numero 2. Bajar, ad Ciar. §. fa l fum  
numero 331. Thoro in comp. decif. parte i.verbo Falfam  
monetam fol. 202. Riccius decif. 294. numero 2.parte 2. 

^ e§no Caftella:,Gómez lege 83. Taurinumero
FarliHa lea _________ i ¡  ̂ „

31

_c . «uuncunii caput lociorum (íict®
tonfurationis. Similis 10. Aprilis 1612. contra W  
mura Golomer, 8c die 26. Aprilis 1606. fuit confirma- 
ta fententia primitiva lata contra Sigifmundum Gairis 
tonfuratorem monetas ad mortem damnatum. Aliam 

h3beS in ' ‘broconclufionumcS

28 Quod procedit etiam in radente, róndente, feu di
minuente monetam auream &  argenteam ad uftum
a r b ? 'iu d m  r/ pr0J frl,S co"  docent Menoch. de
n u m ¡ Z Í j É ¿ } ¿  *  nT } 6' )ard ad Clar-num. 32$. Marnil. dew dult. cap. 27. num. 15. Azevedo

quaft. 125. num. 109. &  1 Io. R ípoll. de relal c L V i t  T  S' tranf lgerenumero 1 IO*£<>d. detranfatb.
29 num. 38. 39. tí* 40. Non folum f  ferro, fedétkm ñíe* ¿ Zeved? /̂ ^ ^ . ’ ^ ^ 45 - ^ / .  17. libro 8.recop. 

to , vel aqua forti, ut poft alios tradit Maftril deindul » ^  ™ noftl°  PnnciPatu Cathalonia , Peguera in
30 tocap.27.num. l e . s J n o n p J ^ ^ i ^ í ’ " - M i t i n  expendente 

dente, vel diminuente monetam auri , 8c arsenti in H inarb»^^cam inp.a.rvaquaJ tltare> quinonposnaor-

ip S S 3 ía »S 3 S S S S K S t
t í *  1. m m . 42. í/f. 17. lib. 8. recopil. Farinac.

4. quaft. 115. num. 111. qui ##02. 1 12. d" 129. ex- 
phcat ,  qu$ dicaturparva quantitas. In Regio Catha- 
lonis Confiliodie 9. Novembris i6o7.Bernardus Pillol, 
qui figno littera B. ügnavit nummos falfos Barcinonce 
üfque ad íuinmam feptera folidorum, 8c quatuor dena- 
riorum, fuit condemnatus, quod fuftigaretur, & re- 
legaretur ad quinquennium.

conSTlíum Vnn/ ÍCat fibÍ l0CUm R e§aIia huÍus ufatici 
in e a m i Z ’ T - m° netara tingit’ id eftra°neras ^neas 

p rfície a“ ro 5 veI argento coloraverit, nam

í a m t o n d e f ^  ^  5 qUa ÍUe5 ^ui mone- 
fa líu  Men ^  ^ t i ía t ,  L quicumqueff. ad l.CorneL de 
fa lf is , Menoch. de arbit. jud. cafu 316. nu. 42. Pesuer

1 6 ~ mm-Io- w  ¿ ¡ í i

;

p r Y • monetam, fol. 206*
m Cathalonia die 18. Jannuarii 1607. Simeón Barus 

ex quo fuit apprehenfus in Villa Tanega: cum triginta
moneta;“ gentex, &novem  libris novem 

lohdis dicta: moneta; argenteajfufag: ad relationem Ma- 
gm fici Lauientii lover fuit condemnatus, quod duce- 
retur veftitus per loca folita Civitatis i^arcinonam, 8c ad 
íervitium Regiarum triremium remigando ad trien- 
nium . Er die 2 i. M artii 1608. Andreamas Girbau , 
quia furt apprehenfus cum;regaliis ftaneis duplicibus 
quantitatis q uatuordecim librarum, &  quinqué folido- 
rum contra Regias pr^conizationes, fuit condemnatus 
ad íervitium Regiarum triremium remigando ad quin
quennium. Etdie 30. Januarii 1612. Guillelmus Morell 
minor quia fcienter expendit folidos falfos moneta: Bar- 
anonas : ad relationem Magniíici Francifci Gamis fuit 
condemnatus ad ferviendum in R eeiis triremibus re- 
migando ad qumquenium. Etdie 14. Maii 1624. Ber- 
naidus Ribofa , delatus, quod apprehenfus fuit cum 

timis am-í>ie vnl»,__________ _
n f .  crim. cafu ' t f f  nal'd“ s R¡b° 6  > * * » « . ,  quod apprehenfus fuit' cum
¿ eÍ™ b.coiicl.io69.n u.\6.Vann.intrJx ip  ¿  a f" c‘ í f “ S *  ní“ ,.1JS aureis vulgoonzensex$refalfo

B Í j a t i - d á í :  “ ¿ í d n ó n Í & r r̂ 5 ” :34. Ramírez d . l f  r ¿ ^ 6. C to !

rCZHl• UW° V‘ rh° Fal~ 

Slam  ReSalia huJ“ s afetíci eum, qui 
iuenter falfam monetam expendit, &  retinet, nam 
^rca monetam falfum committeredicitur, Ripoll.de

 ̂ ■ 1 . . quoitura civita-
te Barcinons ad c m ta te m  Gerunda: in  loco d ifto  los 
Trenta palios, ex eadem  m oneta dúos expendit e x c a u fa  
p e rm u ta tio n isp a llu cu m A n to n io F ra d e ra , a d re la tic í 
nem  M agm fici M ofiferrati Ramón fu it condem natus 

lauum committere dicitur, Ripoll. de quennYum. £Sia/Um tnremiura remigando per quin-

a numero 50.xfemez tin^enf^feu T i e  PrincÍPis fabricans, tondens, 36

H  in



in cap. quanto de jurando  ̂ Peguera decif. 46. mm. 15. to. cap. 17. nu. 7. Menoch. dearb. jud. cafu 316. fub. nu. 24. 
i .  Ripoll. de regah cap. 15, num. 32 .3 3 .^  34, de quo la- 360.««. 65. Azevedo /^. 5. 27. tit. 17. ¿ib. S.
te M e n o c h i u s cafu, %i6,anumero 26, ad 31. wtfjp. F r a n c h i s 440, nu. 4, Cabal. refol. ¿r/j».cvz/«
C!r numero 43. Bajard. ad Ciar, §.falfitm numero 1 1 7 .&  
318, Franchis ¿tarz/C 470. Azevedo leg, 5. numer, 23. dr 
k num. 27» *>. 17, lib. 8. recop. Maftril, ¿fe indulto capit. 
27. 15. Farinac. confil, 48, ;/«w. 4. &  a num. 21, 

ptAxijtár# 4. quaftione 115.a  num. 75, Cabal, 
fol. crim. cap. 27, Vermigliol. confilio 219, num.6.In 
Regio cnminali Cathalonia; coníilio die 5. Februarii 
1618. BarthoLomcEUS Giurbal delarus, quod falso fabri
ca vi t dúos folidos de molinet ftaneos nondura perfe
ctos, &: periam reílona Regni Francia in domibus Ñ. 
Mercer tabernarii in ejus cubiculo, in quo fuerunt re- 
perta inílrumenta ad didam fabricarionem facta: fuit 
condemnatus ad fervitium Regiarum triremium remi
gando per decennium.

37 Sed an puniatur peena mortis naturalis fabricans fal- 
fam monetam aeneam modici, &  viliffimi valoris, quam 
plures civitates, Se Villse ex Regiis privilegiis facere 
poííunt? Refpondeo quod non, fed extraordinaria Ju
dicis arbitrio, utpoft alios docent Menochius de arbit. 
'judie, cafu 316. nu. 33. &  41, Ciar. %.falfum nu, 37. verf. 
D ix i,ubi Bajard. num, 316, Azevedo/. 5, num. 32. tit. 17 
lib. 8, recop. Peguen decif. 46. num, 16. part. 1, Maftril. 
de indul. cap. 27. num. 12. Riccius decif, 104, num. 3. in 
fine par. 2. Farinac. in praxi part. 4. qu. 115.a num. 69, 
ad 7^. &  num. 90. &  conf. 48. num. 24. Sanfelicius decif,
59, a num• i. Ripoll. de regal. cap. 15. num. 42.43, (^44

38 Fallir f  fi in illa faifa moneta a;nea m odici, &  viliíUmi 
valoris imago Principis feulpta fie, nam tune fabricator 
talis moneta; peena ultimi lupplicii punitur, notat Fa- 
rinacius conf. 48. nu, 25. Ripoll, de regal. capit, 15. «.43. 
decifum teftatur per magnamCuriam Regni Neapolis 
Sanfelicius dec. 59. a n. 4.fequitur Thoro infupple, dec. 
verbo fabricans, fol. 218. Et de menfe Aprilis 1652. in 
initioreformationis moneta; fuit obfervatum in Regio 
confilio criminali Regni Sardiniae in quodam fabrica- 
tore moneta; minuta; vulgo callareíTos. Ht quid fuit ob
fervatum in Regio criminali Cathalonia; coníilio ,

J feias, quod die 8. Julii 1608. Bartolomaeus Mafíons , 
delatus de fabricatione nummorum falforum Barcino- 
nenfium , ad relationem magnifici Laurentii Jover 
J, R. C. fuit condemnatus ad fervitium Regiarum trire
mium remigando ad feptennium. Sed non conftabat de 
delido, ex quo refecam num. 52. exemplar diei7. Fe
bruarii 1607, contra JacobumJaner minorem 25. anno- 
rum , delatum de fimili d e lid o , qui fuit ad majorem

39 peenam damnatus. Praeterquam f  fi quantitas fabrica
ra ejufdem monetae minuta eífet módica, ex his qua di
je i num. 30. Vide exemplar diei 9. Novembrís 1607. re- 
latum d id o  num. 30. Se aliud exemplar 5.Septembris 
J-6o6. infra num. 52,

40 Soler tamen dubitari, an fabricator faifa; moneta; , 
qui adhuc illam non perfecit , fed folum tentavit, Se 
aliquid eg it, ut fi imaginem, Se formam nondum im- 
preílit 5 nec monetam ad perfedionem reduxit, poena 
mortis veniat puniendus ? Refpondeo quod non, fed 
alia mitiori judicis arbitrio. Etidem in róndente mo
netam > qui fi peenitentia dudus expendere noluerit , 
non punitur poena ordinaria, fed extraordinaria Judicis 
arbitrio, gloff, in leg. quicunque , ff. ad leg. Cornel. de 
fa l. Grammat. decif. 74. numer. 24. &  feq. Menoch. de 
arb, jud. cafu 316. num. 23. & 2$ , &  cafu 360. num. 10. 
Cabal, refol. crimin, cafu 27, num. 3. Decian. tratiat, 
crimin, lib. 7, cap. 27. num. 3. Maftril. de indulto cap. 27. 
num. 15* Covar. devet.numif. cap. 8. nu. 4, verfi. Sed an 
is ? in clement.fifuriofts par, 2. in initio n. 6. in fin e , 
Azevedo leg. 5. nu. 26. tit. 17, lib. 8. recop. Narbona leg. 
nc.glojf.7,num .85. & 86.tit.i.lib .^recop. Bajard. ad 
O ar. 5» %falfumnu. 315* Farinacius in prapci par. 4 ,qu.

tfi 115* num. 92. &  93. Intelligef quandoipfefabricator 
fal fe moneta; fponte, &  iua volúntate peenitentia du
du s illam non perfecit j fecus autem íi cum eam perfi- 
cere vellet > non potuit 5 quia per oficiales Curiae faecu- 
laris impeditus fuit, & P raíventusincarcerando.' nam 
tune poena ordinaria punitur ac íi perfeciffet,Grammar. 
decif. 74* fine ? Covar. in clem.fifuríofuspart. 2. in 
initio fub nu. xi. in fine , Decian, traíi, crimin. lib, 7.

27. a  nu. 6 . Farinac. in praxi parte 4. quceft, 115. m . 94.
95. &  96. Maftril. de indulto cap. 27. num. 13, Thoro in 

compen. decif, parte 1, verb. Monetam adulterinam, &  
verbo Adonetam incidens, fol, 240. &  par. %feci. 1. verbo 
JMonctarilfalfamifol. 102. &  verbo Adonetarius pratende- 
batur circa princ. fol. 102. Paz leg. 78,fiyli a nu, 80. ad 
85, a n, 105. ad 119. Riccius fie intelligeñdus decif 148 
n. 4. par, 2. vide exemplar diei 5. Februar 16x8. relatum 
numer <^6,

Fabricator farfa; moneta á fententia condemnatoria 42 
contra eüm lata non poteft appellare, nec fupplicare , 
leg. 1. §. 1 .1. 2, gloff. verbo Propria C. de faifa moneta de 
jure nofiro cap. Curia 15. anni 1599. Maranta deordin. 
jud, par, 6. de appellat. num. 294. Gómez tom. 3. variar, 
cap. 13. num. 3 1. verfic. Tertio lim ita , ubi Ayllon Lay- 
nez num. 32. Franchis decif. 351. ntm .l. Tufchus praíí. 
conclufi littera A .  concl. 348. numer. 13. Amendolaad 
Franchis decif 401. nu. 19.Farinac. in praxi parte 4. qu.
1 15,num. 4 6, notat Peguera dec. 4 6. in fine &  latius dec.
85, num. 1. p.i.M aftril. de indulto cap. 27. nu, 19. Et fuit 
obfervatum in Regio coníilio criminali Regni Sardinia; 
in cafu relato num. 8. Et in Regio criminali Cathalonia 
confilio in cafu diei 29. Novembrís 1612.relator»?.
19. propefinem. Et antea 25. Augufti 1608. in fado fup- 
plicationis oblata; pro parte Bartolomad M afsó, in qua 
fupplicavit á fententia contra eum lata 14. Julii tune 
proximé praeteriti ad relationem Magnifici Laurentii 
Jover, in qua ut fabricator fal fe moneta: nummorum 
Barcinona; fuit condemnatus ad fervitium Regiarum 
triremium remigando ad feptennium, fuit conclufum 
ad relationem Magnifici Regentis Cancellariam fuppli- 
cata non procedere, &  quod fieret crux in calce dida; 
fupplicationis,

Expendens vero falfam monetam, á fentétia condem- 43 
natoria contra eum lata poteft appellare,&  fupplicare, ut 
pluribus rationibus probat Franchis, quem Additionato- 
res fequuntur decif 351, Maftril, de indulto cap. 27. nu.
19, Amendola ad Franchis decif 401. nu. 19. Rovit. in 
pragmat, 1. de monetis, Riccius colleft. 172. Thoro in 
comp, dec. par. 1. verbo Appellatia denegata.

Similiterradens, tondens, vel diminuens monetam 44. 
á fententia condemnatoria contra eum lata appellare,
&  íupplicare poteft, per eafdem radones quas allegar 
Franchis dec. 351. &  alii relati nu. 43. &  contra Pegue- 
ram dec. 85. n. 2, tomo i.S ic  fuit in Cathalonia obferva
tum in cafu Sal vii Pradell,& aliorumdie io .M aii 1604.
Et inreafu Sigifmundi Gairis 26. Aprilis 1606. &  in alio 
diei 11. M aii 1612. relatisnu. 27. Et in cafu provifionis 
tormentorum contra tonfurantem monetam fuiíTe ad- 
miífam fupplicationem 17. Februarii 1612, E tincafu 
auxiliatoris in fabricatione inftrumentorum ad cuden- 
dam monetam fuiíTe admiíTam fupplicationem in cafu 
Raphaelis Meífeguer, relato nu. 25.

Clericus falfam monetam cudens , tondens , tin- 45 
gens, vel expendens, non amittit privilegium fori, Se 
fie puniri non debet á Judice feculari, fed ab Ecclefia- 
ftico, Franchis decif 691. num. 7. Carol. de Graf. de ef~ 
fett. Cleric. ejfett.i. num. 345. &  576. Donat. Antón, de 
Marin. refol. quotid. 57. Anfaldus de junfdiü. parte 2. 
tit til. 11. cap. 4. quos &  alios citat Barbofa de jure Ecccl. 
univer, lib• 1 .cap. 39. §. 2, num, 97. Riccius de pub. jud, 
quafi, 35. nu,6i. niíiíit incorrigibilis,refert cafum Ciar.
§. fin. quafi. 36, numero 24. verfic. Ceterum, fequitur. 
Riccius de pub. jud. quafi. 35. num. 65. In Italia autem 
in Provinciis Sedi Apoftolica; fubjedis, cognitio hujus 
delidi ípedat ad Cardinales ibidem legatos: in aliis 
Provinciis Italia; ad Ordinarios locorum fpedarevo- 
luit Summus Pontifex Urbanus Odavus fuá bulla, In 
fuprema, anni 1627. refert Gavant. in manual. Epifeoy. 
verbo M onetarli, Lezana qu. regular, tomo primo, capi- 
te décimo, nume. 23. &  tomo 3, verbo Falfariusnum. 6.

fubditos in pnemiífis delinquentes, Lezana, quafiion. 
regular, tomo 3. verbo Falfarius numero 6, Ceterum in 
Cathalonia hujus delidi¡ cognitio contra Clericos ,
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í ~ F S » . s s ^ 5 e  ^ s s S S S S a ^ T ”« • tr a ñ a t  reraiffivé Barbofa in capit. adfalfariorum ,  J í
numero i 0.de crim.. &//?. Et aliaui general ireraffir ™  r  P ordinaria deli¿h,ut poft alios do-
!“ “ • f  odClericu/faíricansfalflm  S o n m m e f t l  ®  4 •
giadandus adualiter , &  tradendus C uris fsculari L „  ??* ? J \ 8*Cabal.rc/?/. ¿r#».e*-

ím a w  r^/>. adfalfariorum de crimin. £*/Ci * a J ^ T U  mx7¡m' ¿rffn. 33. 1 7 . I# wry; £ t
cujus pcens extenduntur etiam ad fabricatorein faííae Crim’in  ̂r r °  ?  c.od\rer' m^allegat. 8. #. 13. In Regio
moneta? fecundum Montel. &  Didac Perez auos re Toannt v  . m2 C o i o ,die 5* SePrcmbris i 6°6.
ferunt, fed non fequuntur S a l v M ^ ¿  t? • ?  Verd£guer, minor, delatus quod fcienter fcul-
cius locis allegandis.  Sed alii generaliter negant Tiiod fib u ^ d ^ íf  • i ,t a t i s  Gerund? i n  mfttumentis moneta-
in ifto cafu Clericus non ad ^bncandum nummos falfos ejufdem Civitatis
nec C uris fscuhri ¿ j l l T *  ex/ is dea3bavit >, fuit condemnatus, quod
ad falfanorum de crimin. falfi tamquamodiofus &  frían/ ur. !cus Per Ioca folita, & ad  fervitium Re-

d S naAbhdaU° SflmileS&majorescafusnonefttrah’e"- ^íe7 .F c b ^ r ” s r i a í l b u t h n « r Ín’ U e n n to ' Et

Vela de delitos ^ m  armis CivicatumBarcinons, ¡ c S S »
Paz leg. 78. flyU ^  ’V T :  p «J»f»«rn autem )us ,  torum, ad relationem Magnifici Laarentif Toverfuit 
*M -«*«/?. ¡y .num. 3 3 .V ,"  & L n c T e a u u tiT fí/ t^ "  “ ndemnatus, quod duceretur veftitus palam, & pu-
34- ior. 1. Ouininio + l i ^ ^  * f* bIlce.Pei loca foliraCivitatis Barcinons,&  ad fervitium
¿tus de falfificatione litteParumA ¿ J f t o l ^ ™  fr  Ĉ V1" T F - Um trir!íllium am igando ad decennium. Et die
liter degradandus, &  tradendus C uris fsculari cltd fa l' ¿ l i  J 6( í  ? U1!IeIm? s J erran> minor 25. annorum,
fanorum de crim. fa l. Peguera dec. 8 0 ^ 0  L  \ 7  J  del.atus de fabncatione falfs monets argentes, &  adul-
ínpraxi Epifcop. parte 1. verbo Falfarii ’ plures Cenedo mium rem * cor\dei^r̂ atus ad fervitium Regiarum trire- 
coLlettan. ad decret*L •>£. . enedo mium remigando ad decennium.

ad falfariorum num.9 .W cr im .fa lfiT ít^ n a q tU fiZ ' r e S i í k ^ ^ P rolix^ sfira5remittoledoremad eos, qui
gular.tom. 3. verbo Falfarius n u í . íb e n é  Azevedo/^" g0f '?u n '« P ^ v e n m t ,  nempe adGre-
3. 4 » w .  16. titul. 17. /¿r<? 8. m-tfp Fermofinm ’#T*5 l  9'j J'Par'7- Azevedo leg. 5. #>. 17. /.g
cum non ab mine quaft. 27. z8. ;W/r. (Nihilomi^us 2 7 ^ 0 ^  3i 6.Cabal. ref ni. crim.
de confuetudine non ícrvatur urHirír Anmn • J  i j n t% 9̂9*Dccjan. w / / ¿ ,  7 ->2
J r A & f o ,  q u era  re fe r  Q a  “ V . f c Z É T t T ? -  i t f ^ lf '  W 1’ Maftril-deindultí f ^  V c l
verfie. V,demus etiam, fe q u u n t ír  G o  n

1. mm. 2. verf. E ty?,Jul. Chartar. ^ a/:6 6  L i o  ^ í/^ egu er.^ r. 84.85.(^86.
fed ím pugnan t Farin. A//7, .̂,,/z _ .  J 6* K5 :7°* ?0* r- praxi cnm. c. 16. Bajard. ad Ciar. §.falftm ¿
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„  ~ c) -p , . aa Vjiar. v.talfuma.

4.8 ° & v a r T • T  C* •* 9‘ 5,i?fr ’ Farinac. conf 48. er j w .  m praxi qn. 115. y
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l d d e PB e fr d tFD in- ^ ^  S t

fitpmfieJndnUo Pp na- !encus fabricator faifas monets
-Mem d o lrim m  A S  ^ '-78‘ ^  ***• 97~ Í"xta ra l- ^ a ie m d o c tr in a m  A b b a n s?^  tu<enum. 4. p ^ 'e

á b ¿ ^ b u f df r - benefidÍSprivandus> & deponendus 
rüm cum nrpn ^  carcere Pei'Pemo detinendus. Ve- 
Jtr l ?  carcens perpetui non fit in ufu, ut ¿ixi
m o n lt Z I ' ,0 '¿ “*r' ” ‘ ideoClericus fabricatorfalfe 
nenHnf e¿ be“ eficiIS P«vandus, &  ab ordinibus depo- 
r^mílAH ■ poenam ferviendi in Regiis triremibus 

m PerPetuum damnandus.
tam a S  na PUnÍd de êt Clericus tondens mone
tam , ex dithsnu. 21. quamvis Ciar. §. fin. quaft. 36. nu.
24. verjicul. Caterum, dicat vidiíTe per Senatum com-
demnarum ad triremes per decennium quendam Fra-
trein Defidenum ex Monafterio Ceftallarii, qui con-

P lu ries m o n etam  14 . Septem - 
b u s  1560. A . C .  h a b ita  tam e n  priüs fide ab ejus Supe- 
n o r e , qu o d  fratres h abeban t illu m  p ro  in c o r r ig ib i l i ,  &  

feqU kUr R ÍCdU S 

C le r ic u s  m o n etam  falfam  fc ie n te r e x p e n d e n s fu it in  
C u r i a A r c b i e p i f c o p a l i N ^ p o J i t ^  p e rq u in q u e n n im n  
ad re m iga n d u m  c o n d e m n a tu s , u t teftatu r R ic c iu s  dec 
Z # di xi deci f , S

51 g u t e p e r fo n Í ^ r0r  f t " " '-  & d  hodie omnes> & fin - 
f t s  tam c? ’  etiaraquomodolibetexem-
P > m ísculares» quam cujufvis ordinis reculares

J,; p l = = ^ : í a
feculari puniendi nadantur , juxta conftimtionem “  d ^ Z i t ^ Ó n  COrJ tta/ im "»memadmonem
Santiílimi Paps Urbam O d avi incipien. In fuprema u  T e  (lis falíut r  €t Immumtate Ecclefia.
paftoralis, dar. R om s Idus Novembris 1627. d e q S  ílm o n e m d *eíectini* '  ^  caufa fu it , utilicéis
memmerunt Donar Antón. átUaxlnls refol. quotid57. Ecclefia damn£ltHSf iierit > nongaudet Immun.
Antón. Novar, tn fum. bullar. titul. demonetar. íuper 14 Judex ' r
Bullam Urbam Oftavi, Barbofa de jure Eccl. univ. lib nat * n t ítJ 0/ 1̂ 60™1* reum ad mr*e™ dam-

i ) ,  Mich. de Cortiada Tom. II. s ™n gaudet Immuaitate Ecclefia.

/ ^  2 15 Car.
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■ A R g j j m e n t x j m .

A n  falíarius confugiens ad Ecclefiam caudeat 
eius Immunitate.

S  U  M  M  A  R  I U  M .

1 Falfi crimen gravijfimum eft.

5

4 F fs e c U lia .ír0í‘ erUlÍHSemrmít‘>t™ tl«rahabet 

3 Fa^ Z ¿ f SÍeaS W  E “ l'f - ™ m d e u iu s lm .

6 Fdfificans literas cambii,& cum illis recipiensfal

7 Notanus falfitatem in inftrumentis commitens íi
aa Eclefiam confugit gaudet ejus Immunitate

Z n L a te  fMm conf » & ” * 'iusim -
9 Fal fus teftis in judicio civili v e l rriwti^r



15 Carceratus qui caufa fu it , ut cuftos carceris ad mor- Azevedo leg. 4. num. 37. verfic. Nono tit, 2, é. r á 1̂ '
damnatus fuerit , #0# gaudet Immunitate Nafbonaleg.61. gloff. 1 . 1 9.tit*\.lib. 2 .recop.fol.

Ecclefia. ziS.Caüalrefol. erim. cafu 16}. num. Ricciusdecif
16 Cardinalis f i  occurrat reo condemnato, ¿z re- 42. 2.part. 1. alios laudo ¿íí-. 34, 104. p¿zr. 1.

mittitur? n. 16,fa llit incrimine falfi* n.17. Et propter f  ejus enormitatemmulta habeat fpecialia , 4
18 F aifas Hueras prafentans, jfaípecuniam non r e d Riccius ¿kf. 42. m  2.p¿zr. i .d 1’ dec. 132.par, 4. Cabal. 

p ien s , poena puniatur, n. 18. 19. &  2 0 .&  refo. crim. cafu 16}. a n. 1. Mufcatel. in p ra xi tit, defa l-
qua poena puniatur quando pecuniam fa lf is  litte -  fita t. a n. 25. alios refero dec. 34. n. 104. in fin e par. 1. 
ris recepit a p n v a to , n .2 i .  &  qua poena puniatur Nihilominus falfarius confugiens ad Ecclefiam gau- 5 
quando pecuniam extrahit e x  computo alieno a det ejus Immunitate, Se inde invitus extrahi nonpo- 
T abula C iv ita tis  Barcinona , nu. 22. &  quidJi teft ,quia r.ullojure ifte cafus reperitur exprefsé exce - 
fu er itiñ in o r ,??. 2 3. ptus, Guttier. praB. lib.?,. quaft.¿\.. num.16.Carrafco ad

24 Supponens perfonam incognitam ad extrahendum leg. recop. cap.^, %.^.fub n.6. Et fuit in Cathalonia ita per
pecunias aTabula , five Sancho Civitatis Barci- Cancellarium decifum in cafibus reiatis dec.$7. n.i. &
nóna ex alieno computo, qua poena puniatur. obfervavit noftrum Regium Confilium in cafu Joannis

25 Clericus pro crimine fa lf i  qua poena puniatur. T ou s, relato dec. 84. nu. 5.
29 Falfuminftrumentum fabricans Notarius qua pee- Amplia 1. in falfificante litteras cambii , Se cum 6 

na puniatur in Cathalonia &  aliis Regnis, n. 26 illis falso recipiente pecunias , qui fia d  Ecclefiam
27.28.29. 30. &  31. confugit, gaudet ejus Immunitate, ut late probat, 6c

32 Falfuminftrumentumconficerefaciens qua poena pu~ decifum teñatm* Vhebusdec.81. per totampar.i.
niatur. Amplia 2. in Notario falfumin inftrumentis com- 7

33 Infirumentum publicum conficiens tamquam Nota- mittente , qui confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus
rius, cum Notar ius nonfit, qua poena puniatur ■> Immunitate, ex dWtisn.}.
nu. 33* 34-6^35. Amplia 3. in perjuro confugiente ad Ecclefiam , 8

36 Faifas medicinas pharmacopola, vel aromatarius qui gaudet ejus Immunitate, eo quia deliólum perju-
vendens qua poena puniatur. rii non eft in jure exceptum , ut contra Igneum in

37 Tefiis falfum deponens in caufa crimin ali capit ali leg. 1. nu.20. f f . adfy lian. Gus.xzm.defen.i.cap.^8. 72.47.
ad offenfam, qua poena puniatur, n. 37. 38. 39. docent Decian. traB.crim. lib.6. cap.28. nu.21, Farinac.
40.41.42.43.44.45. 46.47.48. &  4.9. de Immun. Eccl. n.i^o.&fub  7?. 198. Peregrin. de Immu*

41 Falfitas? quanemininocet, punibilis non efl. Eccl. cap. 12. num. 15. Bonacina tom.2. difp. 3. qu.
42 Fal fitas apta ad nocen dum qua posna puniatur y nu, 7  .punB.}. num. 11. Caftrus Palaus tom.2. traBat.11.

42.43. ^ 4 4 . 'difput. única punBo 7. num. 13. &  punB.io. num.8.
50 Tefiis falfum deponens in caufa criminali non capi- Phebus decif.81. num.1^. part.1. Diana refol. moral,

tali [edeorporali, qua poena puniatur, num. 50. part. 6. traB. 1. refol. 27. verf Quiero fexto , &  in
51. G?* 52. fum. part.i. verbo Immunitas Ecclefiarum num. 22,

53 Tefiis falfum deponens in caufa civili y vel crimina- in prin. Thomas del Bene de Immun. Eccl. tomo fecun-
li civiliter intentata, qua poena puniatur, num, do cap. 16. dub. 10. feB.io.num,^. &  dubit.2̂ .feB .12.
5 3 .^ 5 4 . a-nu-1. Addunt tamen aliqui,quod facillimo nego-

55 Tefiis falfum deponens in caufa criminali ad defen̂ - tio impetran poterit a perjuro relaxado juramenti ,
fa m , qua poena puniatur, tz. 55. } 6 .&  57. &: fie ceífabit perjurium, Caftrus Palaus íow. 2, tr,

58 Tefiemfubornans ad falfum deponendum, fitefiis 1 1 .difp. unicapunB.7, n, 13 .Thomas del Bene de Im-
cum effeBu deponit, qua peenapuniatur, n. }8, mun. Eccl: tom. 2. cap.16. dub’.io. fe B ,10. n. 4. Cr w - 
E t qua quando tefiis non deponit, n, 59. /«pr  ̂ dec.82. n .a .& io ,

60 Teftis falfus tenetur ergapartem, quamgravavit Amplia 4, in tefte falfum deponente in judicio 9
de omni damno contingente propter illudfalfum C iv ili, vel Criminali non capitali, quiad Ecclefiam
teftimonium. confugiens gaudet ejus Immunitate , ea ratione re-

61 T  eft es corrumpens ad hoc ipfum tenetur. petita fspé , quod non eft crimen exceptum, Se con-
62 Caufa faljorum teftium examinatorum in judicio fequenter comprehendi debet fub regula generali, ut

criminali facitfuperfedere caufam criminalem contra Igneum in l, 1. n. 20. ff. ad Syllan. &  Guazzin.
principaliter intentatam, defen. 1. cap. 38. nu. 47. docet Se probat Decian. traB.

crimin. lib. 6. cap. 28. num. 21. Farin. de Immunit. Eccl.
D E C I S I O  L  X X X  V III. num. i^Q.Vatgún. de Immun. E cclef cap. 12. num. i}.

Bonacina tom. 2. difp, 3. quaft, 7.punB. }.num. 1 1¿ Phe-
J T  Icét crimen falfi graviííimum, Se enorme fit, Se bus dec. 8 1.num, 22.par. 1, Caftrus Palaus tom. 2. tr, 11.

j  v nullum aliud crimen inmundo reperiatur, quod difp. única pun. 10. numer. 8. in prin. Dianarefol. moral.
ita famam Se ftatum hominis vituperet ficut iftud, Bof- par. 6. traB. 1. refoL. 27. verfic. Qucero fexto , Thomas
fius tit. de falfi s num. 72. Maftril. de indulto cap. 38. nu. del Bene de Immunitat. Ecclefia tomo 2. capit. 16. dub.
2. Phebus decif. 82. num. 2 .par. 1. Carrafcopofi leg. re- 24- feB. 12 .a  nu, I,
cop. tit. de Nobilibus torquendis num. 115. Riccius decif. Nec obftat, quod perjuras Se falfus teftis aequiparen- 10
46. nu. 2. parte prima, Fontanella decif. 257. num. 7. &  8. tur homicida?, ut dicunt Igneus, Se Guazzin* locisci-
par. 1. Donat. Antón, de Marin. refol. jur. lib. 1. capit. tatis numer. 8. &  9. ex can. fin. 22, quaft. i.Q u iareí-
28. num. 1. Thoro in cod. reb. jud, al leg. 5. num. 8. Se alii ponderar 1. quod perjuras Se falfus teftis asquiparantur

2 per me citati decif ^ .n u . 102. par. i .E t  propter f  ejus homicidas voluntario, non autem proditorio per in- 
atrocitatemin generali grada deli&orum non compre- fidias, nec animo deliberato: atillenoneftablium u- 
hendatur, Maftr. de indulto c. 27. n. 7.&c.^8.n.^. Rovit. nitate exceptus, ita D o lores citati numero 9. Decian. 
prag. 4. nu. 30. defalfis, Catalan. de indulto cap. 36. a num. 21. Farin. num. 140. Caftrus Palaus mm. 8. Diana 
num.66. M.\xtz ad prag. Reg. Sidl.tom. 1 .tit. 35. numer. ver. Ouaro fexto,T  omas del Bene num. 4. ver. Refponde- 
12. Carrafco pofi. leg. recop. tit. de Nobilib. non torquen- tur fecundo in fine , de quo vide infra dec. 98. Refponde- 
dis num. 115. Thoro m comp. dec.p<?r. 2, feB. 1. verbo tur fecundó quod perjuras Se falíusteftis squiparantur 
Falfarius, fol, 416. &  verbo falfificans apocham, fol. homicidas voluntario quoad numerum annorum, qui- 
417. Riccius decif 46. nu. 2. par. 1. Fontanella dec. 257. bus peenitentiam agere debent perjuras, &  falfus teftis, 
nu. 7 .parte 1 . Donat. Antón, de Marin. refol. jur. cap. íed non asquiparantur quoad alios effectus, Se prscipué 
78. n. 1. Se alii per me cltail decif. 34. niu j 0 ^.par. 1. Et quoad Immunitatem, alioquin perjuras &  falfus teftis

3 nobilis f  proprer illud nobilitatemamittat, pcenifque eífe nt irregulares, ficut homicida, quod eft falfum, fie 
plebeiorum puniatur, Boííius tit. de indic, numer. 115. Doctores citati numero 9. Caftrus Palaus num. 8. Diana 
Bajard. ad^Clar. §• fin. qu f̂t. 64. nu. 62. Farin. in praxi verfic. Quero fexto , Thomas del Bene numer. 4, verfic. 
par. I. quaft. ^i.num.6}. CT 100. Guttier.praB. lib. 4. q. Refpondetur fecundo. Refpondetur tertióquod ad pri- 
15* nH.17. Carrafco leg. recop. tit. de Nobilibus non vationem Immunitatis non fufficit sequiparatio, fed 
torquendis a mm. 115. Phebus decif 81. num. 3. parte 1. identitas ; quia in poenis non datur extenfio de

cafq
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navit, n , S ¡ S “ « »  ad « ,rtem  dam- f Z  I r Z f a n  7 Í 7  T ?  UbiBa' ard- * •  5- W
fugiensnongaudet HusT™US’ & f ‘C adE«Ief.am con- V * G u a z z i n .  * / « .
E cclef lib. 1 _ > -munitate, Italia de Immun. 16 nu <¡2 D-m-J-i A defiero. Immnn. lib .c a p .
ten ea t B o n a c in a  £  ñ J J T 'V r ^ '  E t  USé t °PP °< m im  cap. 1 m i e l i t i s  de W ^ ^ o fficlliu m  
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4 . traB. 1. refol r™  f P 5 I n a  reI°1' moral.par. bofa de jure Feriar 7  lf'dub. 9. feB. 15 . a ^ .3.B a r-

confulendumeffefummum*P Very,m, faltem men hujúfinodi + priviTeo" ‘ l f af '  +■'-"■*■ 6í. Non ta- 
refponfumferec'ularf. -T  j nnficem> &  juxtaiilius minisfaiíi ouod !nrJr oclIm in reiscri- n

" J i t e i s á s s K t r r j * 1
Clefis, I ta lia ¿ 7 » ¿ l v ' I m“ ™¡tate Ec-  M M .'
4 r. cr §. 5. ,¡.5,. IVarl -̂jna l :b \n* ',I ' caP'^^-^-m ’K- ras praícntavic Tabula vef RUiM? lrÍ5.* l̂u¡ faifas litte- iS
lib. 4. « » * / .  C m d ^ i m J Z '  f f c '  »*• «>• i- « * ,  aut a lte r iT a b X r ¡v ?  nC5?  9 ™ a“  Barcino-
7- Zambel. ¿« repertor. moral '^Pí l  v  } T ^  Z9‘ nu' cui Privato, ut pecunias e v S r i ?  9 a, aionicT ’ feu ali-
Immunitettemmm. io .E tlicétaliaui ,-ifK ‘¡madejas te comperta eas non receñir ■ R íi J‘nPcd¿tus faJ/ita-
tentiam doceant, ut Peregrin ¿ T  affi™ atI' ,am fen- debet p in a  faifi, cmn r o ^  ,/, R ?fPondeo q«°d puniri
» « » .4 z .B o n a c i n a S i X  )«díc^ >  f e £ S ^ -7 ™ ^  & a '^¡>«pre-
3. n m .  4. Caftrus Palaus wzm / t r l ’£ t  i T d r f 1' ^  la“  í arinacius q í j  ‘t í  Z r t  faiJÍS ’

m a s d e l B e n e ¿ / * » „ . ¿ ^ f c 7 / ^ 7 ' ^ - T h o -  n ^ j u m d i v e r í ^ S f e 1,^ j<,r<l“ andoq“  
feB . 7. a num. 4. ,  !  ¿ n  *'  ̂dui?. 21. C. W  leg. Cornel. de fa lf íf  1 ^ ° nitxxr^ ' *bi faifa
M i s  &  mm. 5. Mexia dé“c Í h fñ .  2; 7 **’ 4',Verfic- /a‘  £ " '8® ff- ™¿em, Ciar 4  ’/ / / ^  i-fia- verlo
Ecclef.lib. 1. cap. ’r“ a Immunit. qum  >1:,*f,t¡,a « a fa lfi ' t í í f  j  m''f - V -™ r fic .Sed
teftis eftomoraliter, i  i 34' Eotluía talií 3. Cab. re f crim. ca/u/fir ^  ^í/" 3o«-a.
tamen proprié &  >non »•&  han<=eífe c o m S & M * ^
denti proditorié dene?atur Immuríí . ProPne occl" tur Peguera decif. 80. «J ?  ^ 0¿torum opimonem tefta- 
ditorié occidenti moraliter ; as 5 autem pro- lat Farinac. de falfit 'au<p(i ’ í Ŵ02*P̂ ures alios cumu-

quiaadprivationem lm m uLta^sEcclefi^non^fR1^
^qmparatio, fed identitas. Et licét ?  c ron>rm* Laurent. decif. ¿ Z t :  *V*riim’ Hie-
llc F a r i ñ a de Immun. Ecclef. num ja. t T-f.11 PU!:ent, in leg. 8 .̂ Taurinum i? 1 ° *rf f i ne» Gómez
moral, part. i. traB. i . r t f T L ™ '  J d f i - ' T ^ Í '  $. Cap.
P*r-4- ír^F. i , rif oL lQJ verrlCtS e d ú t Z 7  ren' lih' J*«*«/?• 15-^  a Tk -1* j efaur-2 ^ / -/^
mas del Bene ^Immun Frrlef+ñm “  ̂ ’  Tho« q.$.á num.6. Sanfelírinc j  T^010^  c°d-rer*jud. alleg.

y a ? .7. infine dec' t ^  3 . / Í ? f í ^ ? / 58* ^ ^ T ^oro^r«4 ¿
-o- M ick. de C o r t i l r f m  f l .  SummuinP«>"“
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r Tudex debet regulare arbítriuffl t lite propria feripta furto fubftraxit á. bancho hsíredum Joan  ̂
cafu T even í difputandus in Regno Neapolís in perfo- nis MBfoeos crigintaquinque libras: ad relationem M i
n a r a  Andrea; Calandrelli, qtú acceílit ad menfam nu- gnifici Laurentii Jover I. R . C. fuit condemnatus ad 

t . • ___  . i _: fsA%7CMT\Anrr*nrorr% RpP“ííiriiiTi trircrniiirn rcniisíincio adfeoten-mulanam? in eaque apocham aiteri folvendam mutato 
íibi nomine prafgntavit, ut pecuniam reciperer, quo 
comperto fuit apprehenfus, Se per M- C. die 8. Augufti
16 x8. fuit pro mutatione nominis in exilium per trien- 
nium extra Provinciam miflus , ücet Fifci Patrontus 
íicriter inftitiffet pro poena remigationís, teftatur San
felicius decif. 58. quam folum retuii decif 34'numero 
106. infine parte 1. Thoro m fupplem. decif verbo Apo- 
cham prafentans, fol. 31* in fortiori cafu íefert de
cifum idem Thoro in compend. decif pane 3 .feclion. 3. 
verbo Fal fitas commiffa , fol. 417? In Regio Criminali 
Cathalonia Confilio die 26. Aprilis 1617. Jofephus Ro- 
ger I. Y . D. Civitatis Ilerda, delatus, quod fuppofito 
nomine Pauli Armóla Utreras cambii quantitatis qua- 
uuorcentum librarum per eum falso fabricabas nomine 
Raymundi Salavert Mercatoris diótae Civitatis Ilerda 
prafentavit Sigifmundo Damians, cui erant directa, ad 
effectum ab eo exigendi diótam quantifatem , quíim 
impeditus habere non potuit, ad relationem Magnin- 
ci Michaelis Rollan fuit condemnatus, quodrelegaie- 
tur in Infulam per fuam Majeftatem nominandam ad
cfecennium. _ ’ .

Q ua autem poena puniatur is , qui falfo nomine ¿ 
falíis litteris, falfo procuratoris nomine , aut alja falíi- 
tate com m iffa ex aliquo privato pecuniam exegerit, re- 
ceperit , extraxerit , vel acceperit í Refpondeo quod 
furtum facit, Se furti aótione tenetur, ̂  leg.falfuspro- 
curatorC.defurtis, leg. falfius creditor inprincíp.&jn  
§. falfius procurator,jf. defurtis, gloff. in leg.fi vendide- 
yo §. f i  Titius verbo Perperamff. eodem leg. quoniamff. 
de condic. furtiva , leg. f i  procuraron falfojf.de condic

fervitium Regiarum triremium remigando ad fepten
nium. Et die 4íjunii 1627. Joannes Áñgtada, delatus, 
&  inculpatus, quod falfis litteris feriptis nominibus Ra- 
phaelis Capfir majoris , &  Raphaelis sCapfir minoris 
Civitatis Dertuza diredis Bartholomao Lanuza Villa- 
nova de Cubells, Se Francifco Duran Civitatis Barci- 
nona recepit decem Se oóto libras a diítis Lanuza, &  
Duran: ad relationem Magnifici Antonii Vínola fuit 
condemnatus, quod fuftigaretur palam, Se publice per 
loca folita Civitatis Barcinona, 5c bullaretur in fcapu- 
lis , &  banniretur éPrincipatu Cathalonia: & Com ka- 
tibus RoíTelionis, &  Ceritanias pertriennium. Faiiit 
quando quantitas recepta falíis litteris, faifo nomine * 
aut alia falfitate commiffa afeendit fummam centum li- 
brarum ultra, ex Peguera decif 27. numero 7. &  8. tom.
8. Defpujol ad Mieres verbo Furti pcenas jfo l.  77. Xam
mar de privil• Barcin. §• 29. fub num' 18. vide infia dec.
106. nú. 54* cum feq.

Atqui falfo nomine, falíis litteris, falfo procurato
ris mandato, aut alia falfitate commiíTa ex Bancho , 
Tabula Se Menfa argentaría cam bii, five depolitorum 
Civitatis Barcinons , Se alieno computo pecuniam 
quamvis modicam extrahit, peena mortis punitur, id- 
que propter falvum condudum diótae Tabulas,íurtum  
rei Civitatis ac pecunias publicas, itaconclufum, $c 
obfervatum voto majori referunt Michael Ferrer. parte
3. obfer. capit. 360. Defpujol. ad Mieres verbo Furti poe
na in fin e , fol. 77. Xammar. deprivileg. Barcin. §.19* 
numero 18. quos citavi decis 34» numero 106. m fine par
te 1. Et in Regno Neapolis ita fieri difponit Regia prag
mática 5. de falfis , quam effe in viridi obfervantia tefta-

■ ■ - • r  ̂ - — rija• T vt f í t  5  V y jL • / í  P '  W/ (Afir U f  r  J  •' "J  J J  J  X , r—f ¡

can. data, Tufchuspratlicar, conclufi UtteraF. conclufi tur Thoro in compend. decifi parte te m a , J t f l .  1u w  *
553. numero 4. &  16. plures alios citat Farinac. defurtis Fal f it  as commiffa-,fol.417- decifum teñatui ídem T*. - ̂ y-t \ £. \ / r  A orí r _ si! ¡£>{7 /1+ A C _ /X 1AWfi}P.Y(i tJYifYYlG ¿Lt.quajl. 17c. a numero i . &  a numero 36.Sanreucius aec>j.
58. numero 3. Vermigliol. conf 466. d numero 39. Boiell,
fie intelligendus in fum. decif. parte 1. tit. 66* numero 
317. Sed non punitm* poena mortis •, ex Peguera.decif.
27. numero 1. tomo 1. &  aliis infra allegandis aecif. 
numero 20. In Regio Cathaloniae Criminali Coníilio 
25-M aii i593.Paulus Montpaller, delatus, quod lit
teris falso fabricatis fub nomine Joannis Cerda de Mora 
habuit, &  recepit á Petro Poblet Cive Barcinon^ fexa- 
ginta fex libras diverfis vicibus: fuit condemnatus , 
quod fuftigaretur palam, &  publice per loca folita C ivi
tatis Barcinonse, Se bullaretur in ícapuiis, & ad  fer
vitium Regiarum triremium remigando per fepten
nium . Etdie 21. julii i593*PetrusBaftidadelatus, quod 
cumfalfis litteris, Se falso fabricatis-, Se mutato nc r̂ú" 
ne pro fuo proprio nominando fe Joan Franceích de* 
Albi extorfit viginti quatuor libras quatuordecim foli- 
dos ab Elifabeta Burgadavidua furtum commitendo : 
fuir condemnatus, quod fuftigaretur palam, &  publi- 
cé per loca folita Civitatis Barcinonse ■> ^  quodbullare- 
tur in fcapulis, Se ad fervitium Regiarum triremium 
remigando per quinquennium • Etdie 28- Martii 1608. 
Bernardus Befordam , Se Guillelmus Bober , delati , 
quod Epiftola miffiva direótaBartolomaeoPujol, fup- 
poíito nomine Tres Sinell villas Aqualatde, extorquetunt

10
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tat

ñas: ad relationem Magnifici Michaelis Sala fuerunt 
condemnati, quod fuftigarentur, Se bullarentur, Se 
ad fervitium Regiarum triremium remigando ad trien- 
nium . Et die 5. Junii 1615. Anna de la C  ruz, Civitatis 
Vailiíoleti Regni Caftellse , delata , inculpara, quod 
vigore littero: miííivae fcriptK fub falfo nomine Domini- 
ci Rojo Mercatoris Valendas recepit á Joanne Vidal ]Bo- 
tiguerio Civitatis Barcinon^ 2o.libras monet? Barcino- 
ViX per médium Banchi Jofephi Pobla, Se Joannis Paul; 
Cánones crimen furti committendo,ad relationem Ma
gnifici Monferrati Ramón fuit condemnata,quod fafti- 
garetur palam, Se publice per loca folita Civitatis Barci- 
nonas,& bullaretur in fcapulis juxta formam conftitutio- 
nis ? Se banniretur a Principatu Cathalonia, Se Comi- 
tatibus RoíTelionis, Se Ceritaniae per quinquennium . 
Et die 8. Novembris 1608. Michael CatuffaNotarius 
Regius, delatus, quod apodigia falso fabricaramanu

¿n cod. rer. jud. allegat. 45. d numero primo ad 
Et fi conrrarium, quod folum furtum commít- 

, qui ex menfa numularia mutato nomine pe
cuniam acceperit, tradit Sanfelicius decijIon. 58. nu
mero 4.

Et de fupponente perfonam incognitam ad extra- 
hendum pecunias á Tabula , feu Bancho Civitatis 
Barcinonas ex alieno computo , vide conclufionem 
faótam in Regio Criminali Confilio Cathalonia 9, 
Julii 1631. in qua Joannes Lluch , legum Do(5tor » 
Civis Barcinonas, delatus, Se inculpatus, quod falso 
fuppofuit perfonam incognitam , illamque approba- 
vit officialibus Banchi Civitatis Barcinona;, ut falfo 
nomine extraheret cum quadam apodigia , five po- 
iiífá falso fabricata , &  fubferipta íub nomine Baptí- 
fta: R oger, Se ex illius computo quatuor centum quin- 
quaginta libras monetas Barcinonse, qux cum effeéla 
fuerunt extractas cum aífiftentia, &  cooperatione di- 
¿ti Lluch : ad relationem Magnifici Gabrielis Berart 
fuit relegatus in Infulam per fuam Majeftatem nomi
nandam ad feptennium.

Limita in minore, qui falfis litteris , falso nomi
ne , vel alia faifitate commiffa pecuniam ex alieno com
puto á menfa numularia Barcinonas extrahit ? nam 
mitius puniri deber arbitrio Judicis, ad Farinacium 
de falfit.qudifiion. i^o.anum .ioi. ad 106. Per Regium 
Crimínale Cathalonia Confilium 11. Decembris 
1601. Michael Condor , juvenis Drogerius habitator 
Barcinonae, minor , delatus &  inculpatus , quod fe- 
ptem apodigiis propria manu feriptis nominibus An- 
tonii F o rt, Se Potri Condor refpectivé falso fubferi- 
ptis furto fubftraxerat á menfa numularia , five ban
cho Civitatis Barcinonas centum fexagintaquatuor li
bras moneta Barcinona : ad relationem Magnifici 
poftea Nobilis Franciíci Gamis fuit condemnatus , 
quod fuftigaretur palam , &  publice per loca foli
ta Civitatis Barcinona , quod bullaretur in ícapu- 
lis juxta formam conftitutionis , Se quod duceretur 
fubtus furcam laqueo eolio ejus appoíito , Se ad 
fervitium Regiarum triremium remigando in 
perpetuum . Ét die 31 • Martii 1615* Franciícus 
Guanjabins, minor, delatus , quod vigore apodigia 
faifa recepit á menfa numularia five bancho Ci-

vita-
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Ma cmifirMU ? 5 quatuordecim folidi: ad relationem 
fnftícrnrpi-1 T  i R a m ó n  fuit condemnatus, quod 
r„ ¡¡ ur 5, bullarerur, &  ad fervitium Regiarum tri- 
vpmKr temjgando ad quinquennium. Et die 24. No- 
vembns 1628. Jacobus Freixes, minor, Notarius C i- 

5 delatus’ & i nculpatus, quód die 21.
S w  1 ÍÍ*?--VS 0ÍC aP°diS Í* k lfe  per eum fabrican 
nomine Alodn Planes extraxit á bancho Civitatis Bar-
2 S S *  í b™ ’  ^ .q n ib u sd eteaafalfi.

24

26

ri.i.n .------ ''i í j i“ i‘-cuiiacmnatusaaiervi“
nium rUm trirem*mTÍ remigando per quinquen-

j; S ]^ r'^ S pro cr“ ~  qua posna puniatur, tradi- 
P e7 n í-*™ ^ UT o J° 6' parte '-te p v n c r ibi citaros addo 
th lT in  i £ ¥ '  nrM' l0' Azevedo leg. 3. a num. 14. 
aulh l 'J  reC°P’ Fe;rmof-in ™P' cum non ab homine 
falías l i r V e r L * ' If ‘ eJ ud' Ftquid quando pramíentat
aiüd o S n l  abUl2') f£d P£CUnÍam non « f e *  > &
106. parte 1 pecumam extrahit, dixi dec. 34. numero

t  non imponitur peena mortis, fed preña falfi arbitra- 30 
r ia , intrat etiam preña privationis exercitii Notaria- 
tus, notat Farinac. conf. n .  in addit. verfic. Sic &  in 
fpede infine -y 8c plures laudat defalfit. quaft. itf.num .
1 o. obfervatum refert Thoro in compend. decif parte 3. 

fed:. r. verbo Falfitas, fol. 419. etiam fi in fententia ex- 
prefsé non imponatur, Farin. defalfit. qu. 155. num. 1 r. 
infine. Et ultra peen a m f criminalemteneturNorarius 31 
ad damna, 8c interefTe, docet poft alios Farin. defalfit. 
q. 155. n. 12. Per RegiiimcriminaleCathaloniaeconfi- 
lium 23.Januarii 1592. Monferratus Ferrer, Notarius 
R egius, delatus, quod die octavo M aii 1690. inftru- 
mentum commandse de perfona Francifci Doti per Si
m eonas commiíTarium Antonio Carreres Bajulo de 
Beguur, 8caüudrequifitionispraefentatasdicto Carre
res décimo nono Augufti 1590. authenticavit, & fu o 
figno quo utitur in claudendís inftrumentis publicis 
clauferit non vifis parribus, nec teftibus inftrumentali- 
bus falfum committendo: fuit condemnatus, privatus 
in perpetuum poteftare, 8c ¿mdoritare Notarii Regii ,
&  quod relegaretur in infulam per fuam Ma jeftatem no- 
minandam ad decennium , 8c ad reftituendum d id oQu^ro 2. aua  ̂ • XT . . ^  minandam ad decennium , &  ad reftituendum dide

nia fabricans falfnm ;r.A>UniatUr Notarius Catha-lo- Antonio Carreres expenfas, 8c damna per eum pailara-
punirideber DGenamr>rr;c l̂Ií!enr lm? Refpondeo quod tione falfitatis didórum inftrumentorum liquidatione
de crimin. de fals cao:t  ^  ’ conf t ituU l-™ fine  refervata. Et die primo Martii 1595. Paulus Vines, N o-
Peguera decif. 80. num t ■> ’ : %[ar*m? r™<fni^ttonum  ,  tarius Villa; de Félix, delatus de fuppoíitione quorun-
objer. cap. 360. in fine ~ Í \ v Á \ í^ °  *’ rr^ ’̂ fn e  3 dam verborum fada per eum in quodam publico inftru-
Valentín, forús a<*° P^ eundem,recepto, claufo& fubfignato :
gen. Talen, tom. 2. cap. 8 § 8 nu L  Fr ?n R “ re& R e-  fuit condemnatus, quod eidem interdiceretur exerci-
polis, &  S ic ilia  ¿ t i c !  Franrhf ^  art\s“ s  «  perperuum. Et die 12. M aii 1638.
inprin. Farin. defalfi. quañ. iK K num ■> T h o i í ^ 444'  Joannes Mata Notanus Regius Barcinonas, delatus ,
pend. dec. parte 1. verbo N otaJvt' v rtr¡ c°T~ inculpatus, quod falso fabricavit,& in publicam for-
&  in cod. r e . r  iu s J  ‘ ^ c mmumur, fol. 3 6 1 .  mam reduxit duo inftrumenta,unum debirorii quantita-

tiS cenrum líhr r̂ntTI nr»t“nínp nnícTellt n rír‘ 1 g' 45*nií' 17•&  l 9• In Regno Ca-
p f J x i^ P a r t ^ r m ° niS manUS»Picard- in w^duc.ad  prax impar te 3. 4. num. 57. Fermofin. in cap. cum non
ab homine quaft. 25. num. 25. de jud. In Regno Sardinias

27 P - naJ^  c°mmunis, Regens ad pragmat. fo%.Sard. 
lo tim in  N  I^\câ J J L'O n xqm dcm  preña an habeat 
d S T e  ar^°R i10 íal̂ me aíta judicialia ,  affirmant 
Farin /r 'a Ciar. §. falfum numer. 9 5 .^ 2 9 9 . 
fa n n -defalfi.quaft. num. 16. Berarr.in  fpecul.vl-

W 7T  19\ nT r 6, l '  neSa tmultiscitatisdecifumrefe^ 
íens P01 roles §. falfitas a numer. 1. ad 4. vide Thoro in 
cod. rer. jud. cajú 45.

28 hanc f ? nam morcis naruralis impofitam con
tra Notarium fabncanrem falfum inítrumenmm , in 
duobus tantum cafibus pradicari poífe exiftim o, Farin. 
de falfit. quaft, íy^.num.i 1. Primó quando falfitas eft 
magna, leg. ubi fa l  f i  Cod. adleg.Cornel.defa lf is f  &  
poft alios docent Farin. confi i  1. addit. littera A .  m

innúmeros refert de fa i fit. quaft. j 5o. num. 24. 
(y notat quaft. 155. numero de amo primo, quidquid ali- 
ter concludat Additio ad Farin. conf i r  littera A .  ver-
ficul. Ferum. Secundo quando falfitas eft pluries iterara, 
Farm. conf. 1 isinaAAit 1 j  ̂ ,

„ — ^  . l l l l l L U 1 J V „ u l . í l , u u l u u u l . U U U U J ^ u a n [ ¡ [ a _  

tis cenrum librarüm nomine Joannis Campirubi alias 
Rabell agricolae Sandi Martini deGranera in favorem 
Ludovici Pibarraterii civitatis Barcinons , alterum 
mandati ad lites, &  califas civiles, 8c exponendi retro- 
clamum nomine d id i Ludovici Pi ad favorem Monfer- 
rati Pujol caufidici civis Barcinonas,quorum vigore fuit 
expofitum retroclamum in Regia Audientia ad relatio- , 
nem Magnifici Raphaelis Puig,fuit condemnatus, quod 
privaretur in perpetuum audorirate Notarii fibi con- 
ceífa, 8c atributa, 8c ad fervitium Regiarum trire
mium remigando in perpetuum.

. Falfum mftrumentum conficere faciens qua poena pu- 22, 
ni^ a , êi ^ Um criminaleCathalonias confilium,(ex~ 
to Uótob. 1592. Ludovicus’Lamofi caufidicus civis Bar- 
cinon^, delatus de falfitate cujufdam donarionis ejus 
perfuafione falso fabricatas, 8c confedie, quiequidem 
donatio m caufa c iv ili, quam ducebat in Regia Au- 
dienna Maria Anna Roure uxor Petri Roure Drogue- 
111, exhibita fuit, condemnatus extitit, quod fuftiea- 
retur palam, 8c publicé per loca folita civitatis Barci
nonas > & ad  remigandum in Regiis triremibus in per
petuum, &  ad reftitutionem, feu emendamdamniFarin. conf. ^  ?£U “ «ndam dam S7

falfit. quaft. 150. num. 24. verfic Hac tfr a»*fi i datum effet occafione didas falfitatis , liqui-
í -  J&  L L  t Z T f ' l T  E t.d ie 5 -N ovem bris l é o y . M i Z l

rin. rnv¡r t t  a  ̂ ¡ Meares , caufidicus civis Barcinonas delatus , 8c in-Farin .conf x Im Utter,a A . verficul S i vero. Nam contra 
eum obfervatum referunt Jul. Ciar. falfum numer. 16. 
verficul. Fabricans m fine , Capic. decif 153. 8c alii per 
1 hor o in compend. dec. part. 1. verbo Notarius commu- 

mter, fol. 361. &  m cod. rer. judie, allegat. 45. num. 81. 
Q u o i intelligit Additio ad Farinacium,fi falfitaspluries 
1 teiata fitgravisprasjudicii, alias fecus, confil.littera 
s i. verf In hac contrarietate, Grivel. décfiion. lo i.fu b

culpatus , quod in pofle Joannis Máílol Notarii 
Kegii civis Barcinoníe, ejus induftria , &  machina- 
tione conficere fecit inftrumentum falfum venditionis 
cenfuahs pretii , &  proprietaris ducentum librarüm 
penfioms annuac decem librarüm falíi crimen commit
tendo : ad relationem Nobilis Petri Soler fuit condem- 
narus, quod fufhgaretur palam, 8c publicé per loca fo- 
lita Civitatis Barcinons, Se ad fervitium  Regiarum
rnremmm j ____•7 íervitium Ke^iarum

Sed príEter iftos dúos cafus, Notarius fabrican cfo! rn ĉmi!?m ^ ^ ga n d o  ad decennium. Qiise in Regia

fedP -  o a o b . *•r ; ;  r .  . T  . mortisnaturalis, iedpre
ña falñ arbitrio Judicis puniendus eft, ut docent poft a- 
uos Jul. Clarus §. falfum num. 16. verfic. Fabricans ,  
rann. conf. 11. m addit. Inter a A . verfic. S ic , &  in fpe- 
cie>& defalfit. quaft' 155. nu. 9 .& 1 1 .  8c proptereaNo- 
tanusfálfitatem committens , quandoque pecuniaria 
prenamuldatur, quandoque in exilium mittitur,quan
doque fuftigatur, 8c quandoque etiam ad triremes darrv- 
natur juxta falfitatis per eum commiífe ,  &  lucri inde 
nabiti qualitatem, &  quantitatem, Farinac. co»/?/. u  

D . Mielo, de Cortiada Tom. II.

°  0°u? 1 aufémXtÍÜt Ín gtadU fuPPlicarionis confirmara’. 
U ua autem preña puniendus fit conficiens in- 22

ftrumentum publicum quamquam Notarius non fit? 

S j a r ^ a ^ 'c?*  ’  ? U°rd punki debet P®na nioltis
A? artet i A r f alf um numero 81. Menochius 
de a od. ¿ud* cafu 320. numero 9. Riccius decif. 107. 

fub numero 1. pane I# plures alios cumular Cabal, 
foLut. cnmin cafu 66. nu. 5. &  cafu 176. m. 5 J&.6. 
^arm, .e falfit. quaft. 155. nu. 13. Sed contrarium 
‘  ̂ non P^na mortis, fed preña falfi arbitraria 34

H  4  puní-



puniri debeat * tenent Boíl;, titul. defalfar, numer. 131. 27. &  latijfime a num. 50. tit. 17. lib. 8. recopil. Faríft. 
Giachar. in addit. ad Ciar, littera £.-, verbo Defigil- praxi part. 2. quafi. 67. anu.2. pracipue nu. 9. &  ia . &  
lans, verfic. Itemfingens, Farinac. defalfit. q_ua.fi. 155. conf.115. »«.2. Portoles §. pana nu. 24. &  §. tefiis nu'%8. 
nwnero 14. Sic definitum fuifle in fenatu Valentino fub Fermoíin. in cap. cum non ab homine quafi ione vi?¿Cima, 
examine Magnifici Joannis Chryfoftomi Berenguer Ten- fept'ma, nu. 24. &  26. de judie. Bobad. lib. 5. c. 2. a nu. 
tentia publicara de anno 165 2, in cáfu Vincentii Perez 75 .fignatur nu. 78. Regens Vico ad pragmat. Reg. Sard. 
de Argienca, qui condemnatus fuit in poenam remigii libro 2. tit. 19. cap. 4. Pichard. in manducat. adpraxim 
fe r  decennium, teftatur Mattheu de Regi, Reg. Valent. par. 3. §. 4. n. 57. Hieronymus Laurent. decif. Avenion. 
tomo 2. 6#p. 8. numer. 3 5» &  36*Pei: Regium crimínale 98. Menoeh. de arbit. jud. cafu 306, nu. 2. Cabal, refol. 
Cathalonia confilium 4. Julii 1595* Michael Tarrago , crim. cafu 165. nu. 4.5. &  6. Guazzin. defen. 28. cv#. 18. 
feriptor , delatus, quod falso appofuit firmam Michae- primo, Giurba conf. 68. num. 7. 14. Peguera deci. 
lis R oig Redoris San ¿ti Cipriani, &  Sandi Pol in in- 16. per totam pracipue num. 5. &  decifi. 80. num. 7. to~ 
ftrumento debitori per Antonium Sanda paucauíidi- mo 1. Grivell. dec. 101. num. 10. Quod procedit etiam 3$ 
cum civem Barcinonas firmato Joanni Bonavent. quan- íi teftis íit tantum unus, qui falfum deponit, nam &  u- 
titatisnonagintanovemlibraruminpoíreNicolaiLlen. ñus teftis folus debet deponere veritatem, Avendano 
tifclar Notarii publici Barcinons, quo didum  Roig fi- de exequen. mandat. lib. 2. capit¿ 27. numero 22. illat. 4. 
dejuíforio nomine obligavit .• fuit condemnatus ad re- Ciar. falfum nu. 4. Azevedo /. 4. num. 8. &  61. verfi- 
rnigandum in Regiis triremibus per quinquennium , cul. Tertio ampliatur. tit. 17. libro 8. recop. Giurba conf.

35 Limita i n f  Notario communiter repútate plura inftru- 68 fub num. 7. Quamvis f  caufa folummodo fuerit ca- 29 
menta faifa confidente, qui tamen revera non eft N o- pítalis, licét delidum non íit publicum, ut contra Boíl!, 
tarius; nam puniri debet poena mortis naturalis judica- tit. de falfis fub num. 169. Guido Papa deci fu  44. pofi. 
tum per magnam curiam , deinde per facrum confi- prin. Grivell. dec, 10 r. num. u .d o c e t&  probatpluribus 
lium teftatur Fran. decif 444. quem fequuntur Cabal. Dodoribus cltatis Cabal, refol. crimin. cafu 165. a num. 
ref. crim. ca f 89. Faxm.defalfitate quafi. 155. num. 16. 7. ad 12. quem fequuntur Guazzin. defen. 28. c. 1 S.n. 2. 
verf. Eo rurfus, Thoro in comp. dec. part. verbo Nota- Giurba conf. 71. fub num. 7. Et ita loquuñtur alii citati 
T íu s  communiter fol. 361. num. 37. Étiam f  fi reus fuerit abfolutus, quia per te-

36 Falías medicinas pharmacopola, 8c aromatarius ven- ftem non ftetit, ut fententia contra reum promuleare- 
dens puniendus eft poena extraordinaria Judici arbitra- tur, &  exequerctur: 8c fie licét effedus non fuerit per- 
ria,/. 3. k.fedfi quis mercesjf.de crimin. fiel. Azevedo lib. fed u s, fufficit potentia, &  adus dedudus adadum
1. num. 11. tit. 15. hb. 5. recop. Pichard. in manducat. ad proximum, nam teftis ex fuá parte confummavit cri- 

praxm  parte^.§. 4. n. 1 o. B0ÍI1. tit. de extraer diñar, cri- m en, &  in iis atrocioribus hoc fufficit etiam quo ad poe- 
min. num. 4. Ripa de remed.prafervat.contra pefiem^nu. nam ordinariam, ur probat exprefsé de Regno Caftel- 
147. Gómez tomo tertio variar, capite feptimo, infine , lx  1. S^.tauri &  l. 4. titul. 17- libro 8. rec. de Re^no Sar- 
Menochiuj: de arbit. jud. cafu 382. Azevedo libro 3. an. diniae Regia pragmatica lib. 2. tit. 29. c. 4. de jure com-
3. t i t .}  .libro primo, &  anum. 1 .tit. 14. libro quinto , muni/. 1 .§.praterea, ubi Alexand. in addit. ad Bar tol. 
recop• Cabal, refol, crimin. caf. 80. Bobad. in polt. lib, 3. laté Marfil, a numero fecundo ->jf. ad leg. Cornel. deficar. 
capite ¿{.a num, 87. Farin. defalfit. quafi. 150. a numer. Felin. in cap. ficut numer. 2. de tefiib. Avendano de exe-
59. rem i m ve Barbofa inrubr. de crim.falfi verf de phar- quen. mandat* l, 2. cap. 27. nu. 21. E tn im is , Antón. 
macopolis. Per Regium crimínale Cathalonia confi- Gómez in l. 8 .̂ tauri nu. 7. verfic. Dubium tamen erat , 
lium die primo> Decembris 1992. ThomaSiFerrer , ubi Gómez Ariaz numero 3. Azevedo/. 4, num, 52. tit. 
pharmacopola Barcinon# delatus, quod anno 158©. 17. lib .8 .recop.Vono\es%, peenanu, 22. Bajard. adClaív 
quo tempore epidemia morbus graífabatur in civitate §. falfum num, 21. Ofafcus dec. 19. num. 1. &  2. Rovit. 
Barcmons, faifa medicamenta/cienter &  dolosé vendi- in pragm. 1, mm, 4. de fa lfis , Cabal, refol. crimin. cafu, 
dit in evidens infirmorum d id i morbi v its  difpendium, 165. numero 12. BoíÜ. tit. de oppofit. contra te fies numer. 
oc publicas utiiiratis perniciem 8c detrimentum: fuit loq.Faúnac. in praxi par. 2. quafi. 67. numer. 16. plurts 
condemnatus, quod duceretur veftitus palam, &  pri~ citat Guazzin. def. 28. c. 18. numero 1. Giurba conf, 71. 
vare tur in perpetuum officio, &  exercitio artis pharma- num. 7. &  22.8c alii allegandi num. 4 6.
copols, oc ad íemigandum in Regiis triremibus per Siquidem licét falíitas quae nemini nocet, púnibilís 4.1 
ieptennmm,  ̂ non f it , nec poena quidem extraordinaria, gloff. in l.

37 _ Ciiiaero 3 . qua poena puniatur teftis falfum deponens damus verbo privatas C. ad leg. Cornel.de fa lfis , Gail. I. 
in caufa criminali capitali ad offenfam eontra reum in i.obfer. 100. num. 7. Peguera decif. 80. nu. 15. Thefau-
favorem fifci ? Refpondeo quod puniri debet fimilitu- rus dec. 181. nu. 2. Afflid. decif 404. nu. 8. Ciar. §. fal-
dine supplicii , eadem poena , 'qua puniretur reus con- fumnu. 36. verfic. Excufatur, ubi Bajará, nu. 7. &  2}}.
tta quem falso atteftatur, íi illius did^im verum eífet , Maftril. dec. 244. nu. 14. &  dec. 250. nu. 61. &  67. Pe-
idque ut puniatur in eo in quo peccavit . Exemplum güera dec. 19. num. 5. verfic. Quam legem, Mattheu de
e it, ̂  11 teftis falfum deponit in caufa capitali,puta homi- Regi. Reg. Valen, tom. 2. c.8. §.8. nu. 32. innúmeros Fa-
cid ii, ubi peena mortis imponitur, debet is eadem ca- vinac.Jefalfit. quafi. 150. d nu. 291. conf. 15.nu.4-.Re-
pitali poena tamquam homicida puniri, ut probatur de gptís V  ico ad pragm. Reg. Sard. lib. 2. tit. 29. c. 4. num.
jure divino Deuteron. cap. 16. in Proverbiar, capite de- $. Barbofa in c. 1. nu. 5. de crim. falfi. Thoro /» compen.
tumo nono, verfic. 5. o  Daniel, cap. 13. de jure canonico decif. par. 3. fe  ti. 3. verbo Falfis commijfa col. 2. fol, 417.
CfJ?l¿% ÍS aPParet. 33. qu. 5. de jure civili /. 1. §. pra~ contrarium quoad poenam extraordinariam docent No-
v l n l l e t i  f  ? ° rní  t  Sk^ r' l\ Corneli* varius W-forenf. 62. nu. lo .p. 2. Menoc. de arb. jud. ca~
thalonis con ñh g^ or,ne}\  de íure Ca- fu: 316. Sed fi t  apta fit ad nocendum,punibilis fit íecun- 42

J t. 3. de crimin. de fa lfi &  cap. lo. Regia- dum aliquos poena extraordinaria, Ludovic. decif 1?
r r í Z T u l Z  \  df  ¿  » •  ¿ A - f e .  «o. ■*. 16. u m . T o m h Z V ! / .
cus titulo de la pena de los tefiigosfalfósanni 1564./0/. 19. nu. 13. Maftrill. dec. 244. nu. 21. & dec. 2%o nu fk
C a f t e H s T s  2 *T*ur:' ' ¿€ crimin' f alf Ae Re§no Menoch- de arb. jud. cafu 306. ¿  15. Farinac. 'conf, 1 i  
r i t  i-/ n ' ge ^ arta, titulo décimo in addit. littera A . &  conf. 60. in addit. littera N  Mat-

th£U ^  ^  t0m° 2‘ inrm-
I tit d e f aliis d ̂  Repnn rA ■ e? n° J PragWdt. meros citat Farinac. de falfit. quafi. 250. a nu. 255. alios 
libro fecundo tit 2 0 ^ / 1 ?  5 " “  pragmatica addit Giurba conf. 71.n u .11.E t fecundum f  alios fi apta 43 
erdinatio Hro %' f t  de r Í L  v ™  uíitanÍ£ RegU flt ad nocendum, puniri debeat pena ordinaria, Mufcatel. 
v:um j?esi7 Fráncifc- vrimi U . ranci£e Editlum Re- ¿n praxi tit. de falfis n. 42. Rovit. dec. 2. Afflid. ̂ .4 0 4 . 
S T i Z  T anm 155 r’Et docent 13parinae.conf. 108. n .7.8c alii quos citant Fariña.
Poft ant-quos Gómez*»/. 83. T  aun numero décimo fe- d efd fit. q. i}o.anu. 355. Mattheu de Reg. Reg. Valen, 
p tm oj JuL Qsu^ .H fu M n u m .s .v e r ftc .T e fiis , ¿bi tom, 2. c. 8. §.8. num.33. Tamen quando + lexpeenam 44 

ajardus a n,. 3 'Co\ ar. ,ib. 2. var. c. 9.nu. 1. in f n, &  imponens folum refpicit fadum , non vero affedum ,
7.m .6. Guido Pafa &¡fai ut de jure Cathalonte in confiit. 3. ibi : o í o s t e -  

addentes dec. 44. Olafchus dec. 19. nu-, 1, Azevedo/^». flimonis , que de pofiaran falf& nent, titul, de crim.



de f a h ,  Se de R egn o A íagonum  in foro único ibi : 
que qualquiere teftigo que depofare falfo titul. de la 
pena de los te fig os falfós anni 1564. Se in  aliis ju- 
ribus aliorum Regnorum  relatis num. 37. tune peena 
ordinaria imponenda eft quamvis reus fuerit abfolu- 
tus : nam quando difpoíitio tantum coníiderat fa- 
d u m , poena ordinaria imponenda eft etiam non fe- 
quuto effedu, Felin. in cap. tua nos a num. 7. de ju
re juran, ó 1 in cap. novit num.2. de Symon. Farin. 
de fdlfit, q. 150. nu. 302. Se alii per Mattheu de Re- 
gim. Reg. V tlto m .i. c*S. §.8. n. 34-ubi deciíionem Sena- 
tus refert.

45 Et licet plures in terminis noftras quasftionis do- 
ceant confuetudinem aliud admififíe, ut reo abfolu- 

piitiori poena falfus teftis puniatur : Se tune de- 
IiCti preña ordinaria falfus teftis puniri poílit, íi ex 

ô  dicto fequuta íit rei condemnatio, Se posns exe- 
CU/ °̂J ^ ar^* ^'I' §• praterea numero 6. jf. ad leg.Cor- 
nel. de Sicar. decifum in cafu uxoricidii in Senatu 
INeapolitano refert Grammat. voto 5. num.2. Se in Se
natu Pedemontano Ofafcus dec. 19. num. 3. Thefau- 
rus qu^ft. foren. 15. n.^M b.i. in Senatu Mediolanen- 
1 teftantur C  ar. %.falf tm nu. 5. verficul. Teftis quifal- 

Jum, Menoch. dearbit. jud. cafu 360. n. 95. &  hanc opi- 
nionem íaspe fequutum fuifle refert Cabal, refol. crim. 
cafu 165. a num. 13. Jofeph Ludovic. plüres cafus laudat, 
dec.l$.n.q4. 52. & feq. Guazzin. defen.28. cap. 18. ««.3. 
Cr 4. Giurba conf.71. n.7. v erf Confuetudo, &  nu.20. &  
2 i .& d e  a-quiori fententia teftatur Farin. in praxi par.2. 
q .6 7 .n .i$ .& ij .& c o n f  1 15 .n.^.tom.i.pertext, inl.%. 
praterea ibi : quo quis publico judicio damnaretur, fF. 
ad leg. Corn. de Sicar.

46 Nihilominus, quod falfus teftis in caufa capitali 
ad offenfam contra reum puniri debeat eadem poena, 
qua reus puniretur , fi illius dictum verum eftet , 
etiam íi reus fuerit abfolutus, tenent Dodores cita- 
ti numero quadrage fim o, Se ita obfervatum in R.eeia 
Cancellaria de Valladolid in falfo tefte in caufa adul- 
t e m ,  cui fuit poena mortis impofita, refert Gómez 
in l.9 3. tauri n.9. Se vidifle pradicari in Regno Caftellse 
teftantur Bobad. wpolit.lib.5. c.2. num.78. Azevedo La.. 
tu^o. infine, &  n. 71. tit. 17. lib.4. recop.Se per Senatum 
Gratianopoütannm infamo tefte, qui fuit in furciscol- 
.0 íufpeníus, tradit Guido Papa decifion. 44. ¿krperRo- 
tatn Avenionenfem voto omniumteftem fuifle ftran- 
gulatum ob falfam depofitionem contra quemdamfa- 
ctam de proditione patrias, Hieronymus Laurenz. de
c if  98. Se per Regium Senatum MeíTanen. Giurba 
conf 71. infine, Se per Senatum Mediolanenfem Ciar.
§■ fa lfu m ,n .5 . verf teftis qui falfum , Se per Senatum 
Dolanum Grivell. decifion. 101. num. 10. Et per noftrum 
Regium Conülium Cathaloniaj fuiííe dúos fratres 
furcis fufpenfos, Peguera dec. 19. num. 5. tom. 1. Adde 
quod per Regium Crimínale Cathalonia: Confilium 
die lo.Junii 1608. Antonius Lluc, Arnaldus Roñes,
Se letrus Badia, delati, quod falíis nominibus fup- 
poíitis falfum perhibuerunt teftimonium in caufa ca
pitali contra Joannem, Se Laurentium Mefclans pa- 
trem, Se filium, agrícolas loci Sandi FelieisdeCo- 
dinas, falso aíTerendo in eorum d id is , Se depofitio- 
nibus, didos Mefclans in Menfe Augufti tune pro- 
xime lapn eos derobafle in Regio itinere , quo itur 
a Civitate V ici ad Villam Granullariorum, pecunias, 
quas deierebant : ad relationem Nobilis Petri Soter 
tuerunt condemnati, quod erant rei mortis, &quod 
fuítigarentur, Se fufpenderenturin alia furca laqueo 
per coiluni, itaquodnaturalitermorerentur. Etidem

47 f  dicendum eft ,  ̂fi reus cum  condem natus fuerit , 
gratiam , Se rem iílionem  á Principe o b tin u erit , ut 
docent Avendano de exequen. lib.i. c.27. num.22. ver- 
ficul. Intentum ex eadem ratione, A zevedo l.4. num.72. 
verficul. Nono tmpliatur, &  «.73. titul. 17. lib. 8. re
cop. Cabal, ref crim. cafu 165. num. 17. Giurba conf. 71

48 num.22. infine. Non tamen f  femper folet Senatus 
hac feveritate u ti, íed quandoquemitiüsagitur, ali- 
quando ad triremes, aliquando ad fuftigationem,bi
na exemplaria refert Jul. Ciar. %. falfum num. 5. verf. 
Teftis qui falfum > quem fequuntur Cabal, ref. crim. ca

fu, 165. ».i4.Farirh in praxipart.z. quaft.67. ».i6.Guaz-

zin. defen.28. c.18. n.3. Se fuit obfervatumin noftro Re
gio Coníilio Cathalonia 6. Julii 1609. ubi de poena 
triremium in perpetuum.

Pradida intellige, quando teftis falfum deponit 45» 
cirCa fubftantiam negotii principalis j fecus vero quan
do teftis falfum deponit circa acceíforia, Se negotii cir- 
cunftantiasextraneas, ut fuper veftibus, velnubibus 
Caeli : nam tune poena folummodo extraordinaria pu- 
nienduseft, Felin. m cap.fraternitatibus nu.27,. &  25. 
de hceret. BoíT. det tortur. teftis n. 31. &  32. Azevedo /.4. 
n.92.verfic. 5. limitatur, &  n.93.tit. 17. lib>8. recop. 
Bajard. ad Ciar. §. falfam nu. 31. infine, alios addunt 
Portoles §. teftesnu.6 4. Peguera dec. 19. num.5. ver fie. 
Ouam legem tom. 1. Menoch. de arb. jud. cafu 307. nu. 1.
2. &  3. Magon. dec. Lucen. 50. nu. 15. verfic. 3. Cabal. 
ref. crim. cafu 34. nu.6. de quo Farinac. in praxi part.2. 
quaftton.67.a nu.i%5.&Jm . 167. ad i85.Ettunc poteft 
admitti ad aliquam tolerabilem compoíitionem, deci
fum refert Grammat. dec. 43. &  dec. 60. num.16. Thoro 
in compend. dec. part. 1. verbo teftis falfum deponens 
f o l  55.

Teftis autem falfum deponens in caufa criminali 50 
non capitali, fed corporali ad oífenfam contra reum 
in favorem Fifci, puniri fimiliter debet eadem poena » 
qua puniendus veniret reus, contra quem depofuit, 
Jafon in leg. f i  legibus ri.6. v e rf Secundo quia teftis, 
Cod.fi contra ju s, plures Ofafcus dec. 19. n.i. cum aliis 
per Cabal, ref  165. n.9. verf quod, &  nu. 10. Gómez in 
leg. 83. T  auri n. 7. Bobadilla in polit.lib.}. cap. 2. num.78. 
Farinac. tnpraxlpar.2. quaft.67. n.9. Se alii citad nu.37. 
&probaturde jure Cathalonia, Aragonias, Sardini^, 
CaftellíE, Se aliorum Regnorum in cónftitutionibus 
fori, pragmaticis, Se legibus relatis«.37.

Et licet plures docent, quod teftis falfiim deponens 51 
in caufa criminali non capitali, íed corporali, puniri 
debeat poena ordinaria falfi, Pard. in leg. f i  legibus nu.
6. verfie. Interdum obrepitur dejerando, C od .fi contra 
jus, &  in leg. 2. num. 6. verfic. S i autem, ubi Sali- 
cet. num.4. C. f i  contra jus, Boíl. tit. de falfis num.
169. Cabal, refol.crim. cafu 165. nu. 18. Guazzin. defen.
28. c.18. num.2. Gómez in leg.83. Tauri num.io. verfic.
Si vero, Azevedo leg. 4 .num. 27. u t.17 .lib.8. recopil. 
Guido Papa dec. 44. num. 1. Giurba conf 7. num. 7. verf 
A t f i  criminalis, Farinac. in praxi par.2. quaft.67.num.
10. per text. in leg. 1. inprincip.f. ad leg. Cornel.de fal

f is .  Eritque Judici arbitraria, Azevedo leg.¿\.. num.97. 
tit.17• lw.8.recop. Giurba conf.7 1. num.7. verf. A t f i  cri- 
minalis, Farinac. in praxi part. 1. quaft.67. nu.io.Ó* 20.

Nihilominus, quamvis hoc ultimum eftet verum* 52 
neício quam magis condignam poenam poffit Tudex 
huic tefti arbitrari, quam illam , qua reus veniret pu
n ien d o , íi illius didum  verum eíTet, Farin. in pra
x i parte fecunda, qu.67.nu. n .id q u e íive reus fuerit 
condemnatus, íive abíolutus : ut contra eumdem Fa
rinac. loe. citato, Se alios dixi fupra a n.40.

Teftis vero falfum deponens in caufa civili puni- o  
n  debet poena falfi ordinaria, Gómez leg. 83. Tauri 
n. 10. verf. S i vero, Bobadilla in polit. lib.^.c^.num.78. 
infine, Azevedo leg. 4. num. 28. &  96. v erf Ibi y en 
las otras tit. 17. lib.8. recopil. Giurba num.7. inr
fine principa, qua: hodie eft arbitraria, utin termi
nis docent Azevedo leg. 4. «.94. tit.17. lib.8. recop. Fa
rin. in praxi part. 2. quaft.67.num.20. Giurba conf. 71 n 
7. infine principa. In Cathalonia punitur poena amjm- 
tationis manus, cont.i.dprrlwi Aof.ir.  ̂ r.

tionis , &  triremium ad quinquennium  arbitrio fu^ 
d ic is , R egia pragmatica apud R egen. V ico  libro fe
cundo títul.29. cap.4. In R egno Aragonum ultra peenara 
fon  incurrir m  poenam fuftigation is, Se exilii perpe. 
tu i ,  temporalis cum  com m inatione Judicis arbi
trio , forus wíchs titul. de la pena de los teftigosfal
fós anni 1564. In R egno N eapolis poena truncado* 
nis manus a extern pum au-, Se perpetui ex ilii á R e
gno , pragmat. 3. &  4. de fa lfis , Bajard. ad Ciar. §. fal- 
fum n.^i. D e R egno Caftellíe videleg.^. tit. de las fal- 
fedades hb. $. fo n  , &  lege 4. &  7. tit. 18. lib. 8. 
recop. ubi late A zevedo in leg. 4. a num. 94. verf. 
Ibi en las otras. J



H  Bademque poena puniri debet teílis falfum depo- 
nens in .caufa criminali civiliter intentata, qua pu
nitur teftis falfum deponens in caufa c iv ili. De Re
gno Aragonym forus umcus titul. de la pena de las 
teftigos falfos anni 1564. De Regno Caftellas» & d e  
jure communi Azevedo leg. 4. a numero 94. verfic. 
Ibp en las otras titul. 17, lib. 8. recopil.

0  Sed qua poena puniatur teftis falfum deponens in 
catifa criminali ad defenfam in favorem rei contra 
Fifeum? Refpondeo quod etiam íi eaufa fit capitalis, 
non poena mortis, fed alia m itiori, 8c ordinaria Ju
diéis arbitrio puniri debet, cum Fifcus tradet de lu
cro captando cum alterius jad ura, nihil eiauferattír, 
Ut confuluit Alexand. conf 5$. lib. 7. &  docent Marfil. 
in leg. 1, §.praterea num. 8. ff. ad leg. Cornel. de Sicar. 
B0ÍI1. tit. de fa lfs  num. 138. Avendaño de exequen.mand. 
lib.%. cap.27. num.22.verflnfertur tertio , Azevedo leg. 
4. num,91, titul.17. lib. 8. recopil. Thefaur. quafi. foren.
15* num.3. verfiCaterum inprin. lib. 1. Grammatic. vo~ 
tO' 5. ubi refert talem teftem fuiíTe condemnatum ad 
triremes ad tempus, licét prius fuiffet condemnatus 
ad manus amputationem, fequuntur Jul. Ciar. §, fa l
fum nu, 5, verfi Teftis falfum  ibi ; S i vero deponet 

defenfam, ubi Bajard. num. 32. &  num. 258. Fari- 
pac. in praxi part.2. qua.ft.67. n u .i8 .&  conf 115. 
nu.$. 25. &  26. Thoro in compend. dec.tom.i. verbo Te- 
ftis falfum deponens * fol, 553. Menoch. de arbit. jud. 
cafu 306. num. 37. Joíeph Ludovic. dec.51. numer.76. 
Cabal, refcrim.cafiu 265. num. 23. qui num. 24. refert ita 
vidiíTe fervari, 8c multoties ipfum fervaffe, ut fcili- 

,cet fal fus teftis ad defenfam reorum contra Fifeum 
in quacumque caufa etiam capitali femper conde- 
mnetur citra mortem , puta poena triremium ad 
tempus, vel fuftigationis , vel e x ilii, aut relegatio- 
nis temporalis , 8c quandoque etiam in pecuniariam 
po?nam juxta fad i &  qualitatem perfonarum, &  n. 
3.6. inquit quod debebit Judex redus 8c diferetus 
in primis animadvertere ad qualitatem caufas, in qua 
;falfitas commifla eft , ut non eandem in omni caufa 
imponat teftibus poenam , nam alia exigitur in ca
pitali, alia in non capitali , 8c rurfus in non capi
tali, alia in gravi, alia in levi, ne ipfe Judex de ini- 
quo redarguamr arbitrio , fed ómnibus penfatis ju- 
ftum proferat judicium, cum proprium fit juftitise pu
nitiva , ut poena juxta feeleris menfuram imponatur , 
Guazzin. defen.28. c.18. n .n .  Giurbaconfi.7 .numer.¿l.k.
&  7.verfi. Confiuetudo in fine .

$6 Caeterum contrariam opinionem veriorem effe di- 
cit Moneada in addit. ad Crotum traci. de teftibus nu. 
381- &  383. ubi refipondet argumentis contrariis, eo 
quia teftis falfum deponit contra vindidam publicam, 
jurique publico n o cet, ut juftitia non exequátur *
Thefaurus quaft.foren. 15. num. 3. verfi Caterum lib. 1.
Et licét huic conílderationi refpondeant Farinac. in
praxi part. 2. qua.ft.67. nu. 18.8c alii citati n.55. eorum 
folutio non concludit > cum realiter auferatur Fifco 
vindida publica , &  falfus teftis puniatur , etiamfi 
fequuta non fuerif rei cpndemnatio, 8c peense execu- 
tio , ut d ix ia n .40.

57 Sed quidquidíitde jure communi, in Regno Nea- 
polis ob frequentiam falforum teftium, teftis, qui fal
fum perhibet teftimonium in cauíis criminalibus, tam 
jn oífenfam, quám in defenfam, punitur poena mortis 
naturalis irremiffibiliter, pragmat. 3. &  a. de falfis , 
Grammat. voto 12. Bajard. ad Ciar. §.falfiumnu. 41, 
Royit. mm. 1. defalfij, G íazzin . defen.
28. cap.iS. nH .ll.verfSedinRegno. Quodideo Tan- 
citum fuit > ut juris communis removeretur diíficul- 
tas, cjuam excutit Grammat. w « ,  ut inquit &  
mentó , Rovit. ya ¡ragmat.^. i ¿ ¿ e fa ll . Et fi 
per diétas pragmancas amplius in Regno locum non 
effe h i; qu* tradit Grammat. vota y  ut refert Ea- 
,ard. ad C i a r U fum  in fim , Arbitratur
tamen Guazzin. d e f r n . i 8 . c a didras 
prazmaticas non effe m ufu, fuper quofe remittit ad 
Dodores Regnícolas , &  pracipué ad Caravitam in 
t m m n . dítta pragm. 4, Similiter in Regno Sicilia , 
poena mortis naturalis imponitur e i, qui in crimina- 
U cauía, tam ad offenfam , quám ad defenfam . fa{.

fum dixerit, pragmat. 11. &  %. de falfis, Giurba ¿w - 
f i l .7 i ‘ nu.8. &  22. In Cathalonia, qui falfum teftimo
nium dixerit in cauíis criminalibus, tam offendendo» 
quámdefendendo, puniri debet ea poena, quam paííus 
fuiíTet reus, contra que'm falso atteftatur , fi ejus di- 
dum  verum fuiíTet, conft. 3. de crim. de fais cap.20. 
Regiarum praconiz.ationum, Peguera dec.19. fub nu.%, 
Et fie die 19. Julii 1605. per Regium Confilium cri* 
minale Cathaíonise Michael Canips fuir ad mortem 
condemnatus, quia falfumprasbuitteftimonium in de
fenfam Jacobi Monfant latronis publici. Quse in gra- 
du fupplicationis per Regiam Audientiam civilem 3. 
Septembris 1605. extitit confirmata. Similis cum pee
na mortis de menfe Julii 1608. contra falfosteftes ad 
defenfam. Et die 14. Decembris 1633. Monferratus 
Enjoannes, Bernardus Vaquer agrícola Civitatis Der- 
tuzas, Michael Amella juvenis Chirurgus, &  Petrus 
Ferrer minor , agricola dida: Civitatis ( erat Getatis 
viginti duorum annorum, &  unius menfis, ) delati, 
&  inculpan , quod miniftrati fuper 22. articulo ex 
oblatis primo loco pro parte Francifci del Notari 
agricote Villas de Maícarell Regni Valentín diebus 26.

27. Januarii, 8c 1. Februarii d id i anni 1633. 
fui defenfam, falío medio juramento judicialiter de~ 
pofuerunt in caufa capitali, Francifcum Bonaventu- 
ram , 8c Auguftinum Genovarts fratres teftes mini- 
ftratos in oíFenfam contra didum  del Notari 1. Apri
lis 1632, poft jadus tormentorum manualiumprojedos 
in perfonam Vincentii Sangerma Militis Civitatis Va
lentías, ex quibus mors illius fequuta fuit, 8c vulñé- 
ratus Joannes Rius dictx Civitatis Dertuzae, imme- 
. diaté vifos fuiíTe per eos intus vicum didum  de Don 
Pedro Oliver ejufdem Civitatis , &  fie didos Geno
varts falso depofuiíle de vifu fuper d id o  homicidio , 
8c vulneribus illatis dido Francifco R ius, cumcon- 
ftaret eofdem fratres Genovarts eo tempore fuiíTe in 
platea dida de les cois praedidae C ivitatis, ubi d id i 
jadus fuerunt projedi , 8c delidum prasdidum per- 
petratum : ad relationem Magnidci Gabrieiis Berart 
diCtusMonferratusEnjoannes, Bernardus Vaquer, 8c 
Michael Amella fuerunt declaniti rei mortis > &con** 
demnati , quod fufpenderentur in alta furca laqueo 
per coiium , taliter quod naturaliter morerentur, 8t 
animas eorum illicó á corpore fepararentur j &c didus 
Petrus Fener duceretur veftitus laqueo in ejus eolio 
appofito per loca folita Civitatis Barcinona, 8c fub- 
tus furcas, 8c ad fervitium Regiarum triremium re- 
migando in perpetuum . Quae quidem fententia 31. 
Januarii 1634. contra omnes extitit per Regiam Au- 
dientiam civilem confirmata , dempto contra Amel
as qui fuit condemnatus, quod banniretur áPrinci- 

patu, 8c Comitatibus in perpetuum. Verum eft quod 
non femper folet Senatus nofter hac feveritate uti. Et 
ideo 13. Julii 1611. Joannes Barrafsó Villae'de Fraga 
delatus, quod falfum prasbuit teftimonium in defen- 
fionem Simeonis Janer in caufa Ragali^, q u sin v im  
ufatici caminí, &  ftrats in Regio Coníilio duceba- 
tur contra didum Simeonem Janer fuper necibus per 
didum  Janer perpetratis in perfonam Michaelis Joan- 

arnot Prades , &  in perfonam Petri
Villada, 8c fuper Furto commiílo quantitatis íexagin-
ta librarum : ad relationem Magnifici Michaelis Rol- 
lan fuit condemnatus , quod fuftigaretur palam, 8c 
publice per loca folita Civitatis Barcinonas , 8c ad 
íervitium Regiarum triremium remigando ad quin- 
quennium . Alia fimilis fuit fada in noftro Regio 
Confilio Cathalonia 19. Julii 1605. Similis 6. Tuiix
1609. contra Michaelem Auger, fed poena triremium 
fuit in perpetuum. In Regno Sardina teftis falfum 
deponens in defenfam, poena fuftigationis, 8c trire* 
mium ad quinquennium arbitrio Judicis punitur * 
Regia pragmatica apud Regentem Vico lib.z.tit.29. 
c,4. In Regno Aragonias prseter peenam fori incurrir 
m peenam fuftigationis, 8c exilii perpetui á Regno 
cum comminatione mortis , forus unicus tit, de la 
pena de los teftigos faifas, anni 1564.

Subornans, mandans, inducens , vel perfuadens 58 
teftem ad falfum deponendum in caufa criminali , 
fi teftis cum eífedu deponit, puniri debet eadem peê

n a ,



n a > qua punieñdus erat is , contra quem teftis fuit 
corruptus, ut poft^Simanc 8c alios docet Farinac. 
in praxi part. 2. quaft. 67. a nuvtyer.258. Jul. Ciar. §. 
falfum nu. 3. verf Subomans, Theíkuíus quaft. foren.
15. n. 3. in fine lib.i. Bajard. ad Ciar. §. falfum n.259. Jul. 
Chartar. dec.u.n.9. Azevedoleg.4. nu.69.74. & 75*í/'¿*
17. lib.8.recop. Guazzin. defen.28. c.iS.nu.7. qui id pro- 
bat ex illa firmiílimaopinione, ut mandansfieri ho- 
micidium, eadem poena punitur , qua faciens, Cin. 
in leg. non ideo minus nu.3. Bald. nu.7. &  9. Salicet. 
«.14. &  feq. Cod. de accufat. Marfil.fingvil. 181. Jul.Clar. 
§.fin. quaft.89. nu.i. Menoch. dearbit. jud. cafu 352. in 
princ. Cabal, ref crim. cafu 241. n. 1. Et ego addo, quod 
fiante ftatuto poenam imponente falfo teñí, eadem pos- 
na locum habet in fubornante , ut late probat, 8c 
decifum teftatur Gfafch. dec. 67. 8c videtur fequiThe- 
í'aur. quaft. foren. 15. n. 2. lib. 1. quod eft conforme prag- 
maticis Regni Neapolis 3. &  4. defalfts, ut per Ba
jard. ad falfum 77.41. &  conftitutioni Cathalonia
3. de crim. de fals. Et per prazdida in Regio Crimi
nali Coníilio Cathalonise 10. Junii 1608. Franciícus 
Baile, botiguerius telarum VillíeGranullariorum,de- 
latus, quod induxit , &: perfuafit Anronium Lluch , 
Arnaldum Roles , 8c Petrum Badia , quod falfis , 8c 
íuppoíitis nominibus falíum perhiberent teftimonium 
in  caufa capitali contra Joannem , 8c Laurentium 
Mefclans, 8c quod in eorum d id is, 8c depofitioni- 
bus affererent , quod d id i Mefclans eos derobarunt 
in Regio itihere, quo itur á civitate V ici adVillam 
Granullariorum, prout in effedu depofuerunt, 8c il- 
los didus Balie fcienter miniftravit .* ad relationem 
Nobilis Petri Solet I. R. C. fuit condemnatus, quod 
erat reus mortis, 8c quod fuftigaretur, &  fufpende- 
retur laqueo per collum in altafurca. Intellige in fu
bornante teftem fuper iis, in quibus caufa finalis con- 
demnationis, vel abfolutionis confiftitj fecus vero in 
fubornante teftem fuper iis , in quibus caufa finalis 
condemnationis, vel abfolutionis non confiftit, nam 
«une minori peena tenetur, Bajard. ad Ciar. §. fa l
fum nu. 15. Et qua poena puniatur fubornans teftem 
ad falfum deponendum in Regno Sardiniae, vide Re- 
giam pragmaticam apud Regentem Vico 1.2. tit. 19.
c.4. Et de Regno Caftellas leg.7. Azevedo leg. 4. n. 98. in 
fine tit. 17. lib.8. recop. Et de Statu Eccleñaftico Farin, 
in praxi par.2. q.67. nu. 258. de his plené Giurba conf. 6 4, 
a num.25.

Notanter d ixi, fi teftis fubornatus cum effedu de- 
ponit. Nam tentans teftem ad falfum deponendum, 
íi eftedus non fuerit fequutus, poena tantiim extra
ordinaria puniendus eft, ut voluerunt Boer.dec.319. 
n.6. Covar. in clem.fifuriofuspar.2. nu.p. Azevedo leg.
4. «.17, tit. 17. lib. 8. recop. Cabal, refcrim.cafu 38.72̂ .3.
&  4. &  cafu44. a nu.%. Thefaur. quaft. foren. 15. num.3. 
verf. Caterum in fine lib-. 1. Bajard. ad Ciar. §.falfum nu. 
12. Maftr. dec.231. n.28.par.^. cum relatis per Giurbam 
eonf 64. 7 7 .5 .  Quamvis poena ordinaria eum plecten- 
dum effe tradunt Afflid. dec. 23. num. 3. Bajard. ad 
Ciar. §• falfum num. 78. Maftrill. 8c íi dubius decif 
231, num,28. part.3* quos refert Giurba conf. 64. nu.
5. in fine. Sed alii docent, quod tentans teftem ut 
falfum deponat, íi non fuerit delidum fequutum , 
non punitur aliqua poena , Bald- in leg. f i  quis non 
dicam rapere nu. 1. C. de Epifcop.& Cleric. Laderch. 
conf.2o9.n.\. Guazzin. defen.28. cap.i8.num.8. Giur
ba conf 64. nu. 3. late Vulpell. conf. 24. decifum in 
Magna Curia Vicarias Regni Neapolis refert Thoro 
in compend.part.3. fecl.?>. verbo teftis ut falfttatem , 
folio 3 66. Etiam fi tentans, vel fubornans teftem ad 
falfum deponendum devenerit ad aliquem adum re- 
motum, nempé ad loquelam cum ipfo tefte, illi ex- 
plicans fuam voluntatem, Laderch. conf 209. nu. 4. 
Guazzin. defen. 28. cap. 18. num.9. Gmtii2.CQnfi6t4.num.
6.7. &  13* Nifi tentans teftem ad falfum deponen
dum devenerit a<i adum  confummationi proximum, 
nam tune extraordinariam poenam is pati debet: 8c 
quis dicatur in propofito adus proximus , Giurba 
conf 64. nnm.8. In Regio criminali Cathalonia Con- 
íiiio, die 26. Aprilis 1597* Jacobus Pungol delatus, 
quod miniftravit teftes falfos in caufa criminali »

quam inftabat in Regio Confilío, perfuadendo tefti- 
bus, illofque inducendo ad perhibertdum falfum te
ftimonium, nominibus fuppofitis, &  mutatis, fuper 
his quibus nullam habebat notitiam : fuit condem
natus quod fuftigaretur, 8c ad remigandum ad de
cennium. At exiftimo, quod non folum tentans te
ftem ad falfum deponendum puniri debet poena ex
traordinaria, quando devenerit ad adum  confuma- 
tioni proximum : fed etiam quando devenerit ad 
adum  remotum, nempé ad loquelam cum ipfo tefte 
íuam illi explicans voluntatem, exDodoribus cita- 
tis in principio hujus numeri : videndus Thoro m 
cod. rer. jud. alleg. 46. per totam, ubi ita deciíum te
ftatur, &  num. 26. &  27. tradit teftimonio teftium 
perfuaforum ad falfitatem ftandum effe contra per- 
fuadentes, ex cap. fin. de teftib. cogen. Maftrill. de in
dulto cap. 38. n,6t

In omni autem cafu teftis falfus in foro conten- 60 
tiofo tenetur erga partem in omni damno contingen
te propter illud falfum teftimonium , Bald. in leg. 
Presbyteri fub num. 13. verf. Quid in eo C. de Epif- 
cop.& Cleric. Jafon. inleg.D ivus num.29. verfic. In 
gloff a ibi : contra teftes ff. de re jud. Jul. Ciar, falfum 
n. 14. verf Poena autem?Cabal, ref. crim. cafu 165. nu.27. 
Guazzin. defen. 28. cap.18. n. 12. Boíl. tit. de falfis nu-4-. 
Portoles §• teftis n.59. cum aliis per Farinac. in praxi 
par.2.q.67. n.%.& 6. & d e Regno Aragonumprobat forus 
unicus tit. de la pena de losteftigos falfos anm 1564* 
Q uod intelligit Bajard. ad Ciar. §. falfum numer.66. 
dummodo probetur, quod Judex fequutus fuit falfam 
depoíitionem in fententiando , fequitur Guaz. defi
28. c. 18. nu. 52. Sed non placetdeclarado Bajardi, quia 
poteft reus abfolvi deteda falíitate teftium.

Idemque dico in corrumpente teftem ad falfum de- 61 
ponendum, qui tenetur in foro contentiofo erga par
tem , quam gravavit,in omni damno contingente pro
pter illam corruptionem , Jafon , 8c Cabal, locis c¡~ 
tatis num. 60. Intellige fi teftis corruptus, 8c fubor
natus cum effedu deponat; alias tentans fubornatio- 
nem in teftibus non tenetur ad aliquod interefle paf- 
fum per partem adverfam, Guaz. defen. 28. £“.18. nu.
lo. infine-) Giurba conf 6̂ 4. n.4.

Unum ultimo feias , quod in Cathalonia jundis 62 
tribus Aulis die 1. Decembris 1633. fuit propofitum 
dubium. An pendente judicio criminali inquo agí- 
tur de puniendo homicidio proditorio , á quo non 
datur caufa fupplicationis, fi incidenterineodemju
dicio incidir caufa falforum teftium , á qua admit- 
titur fupplicatio, 8c contra quos Fifcus agit permo- 
dum accufationis petendo teftes tanquam falfos pu
niri , fit prius jus dicendum fuper caula principali 
homicidii , vel fuper caufa incidenti falforum te
ftium, vel an fit fuperfedendum in caufa homicidii, 
doñee cognofcatur de caufa falfitatis falforum teftium 
tanquam praejudiciali ad caufam principalem homi
cidii , vel an ex caufa minuendarum lidum poílit 
fuper utraque fimul pronuntiari ; fuit conclufum , 
quod prius definiretur , 8c declararetur caufa falfita
tis contra teftes. Vide in ornatum Farinac. in praxi 
p.^.q.loo. n .6 8 .9 l.&  92.

U K G U M E T i T U M .

A n  delinquens in delidis carnis, í¡ ad Ec  ̂
clefiam confugiat, gaudeat ejus Immuni- 
ta te .

S U  M  M  A  R I U  M .

1 Fornicarias fimplex confugiens ad Ecclefiam gan
de t ejus Immunitate y num. 1. Amplia etiamfi 
in fornicario adfit vis > n.2.Limita in fornican- 
te in Ecclefia, 77.3.

4 Fornicatio fimplex quid f i t .
5 Fornicatio fimplex an puniatur.
6 Concubinatus an puniatur.
7 Stuprator ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus

Immu.-
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Immmitate ,  nu. i .  Amplia etiam f i  fluprum 
fu en t commffum per vim , num. S .L im ita Z  
flu ir  ante m Ecclefia, n.9.

lo  Lamis folutus jluprator virginis fine vi qua poe
na puniatur de jure civ ili, n/ie. &  T a í t  
na puniatur de jure canonico, n. 11.
* ^  " * or- m s  virginis Jluprator f ine vi qm

I Z V T T > *•I2* ^ ¿ S -
-i1 . colorc &  promijfione contrahendi mar 

Y^momum cum ea, 7?. 13.

14 ^  n^atur VÍrgMl f t uHr‘“ or f me »* 2<m peena pu-

15 M v i y f i „ m vdteam  

nfaTur'. ^  '"n UXmm e ’  * » »  i>«-

,é sf e z ¿ z : t ¿ r ñ m -
violenté ;  /  ?  ’ f : 16' mf i  wtervenerit 
m e r i7 ’ *  9" te "  > »«-

18 S t7*?tn  d e b í ? 1 f i .ele¡erit.fam ^ a r e ,  quid ™ J f cere debeat, ut a carcenbus liberetur.

p Z a Z i. ‘ m iM r a ,°r CUm * * "  » « * « «  

2 0  * « * • vi
22 Stuprum violen tum quod dicatur.
23 Stû tor virginis cum /calis qua poena punía-

24 virtinit immatura qua í m a  puniatur ,

* MnZ.ÍÍT ¡ CaníS *"* *
" 7 M Z y Z £ r Ure ’vir¿inem
"s c le ™ us Jluprator virginis immatura qua poena.

„ £ £ * ; £ ?  &  ^ 4 . 7
: s  Virginis confugiens ad Eccleíiam an aau-

deat^us Immunitate, opinio n e g ítiv a T J T 9.
U 30. opimo afirmativa, nu.^i. Amplia i in 
raptore quarumcumque mulierum, j j £

tum  2' 5  A  ÍUÍS > <«*>•-
mulierem , num.y? [ Z t T  ' * * ? " '* *  
get in loco confuetudo , t L . \ {  u X *  X  
raptore virginis intraEcclefial?, num. t L M -  
ta 3. m raptore per infidias, num.26. U r ^ L
4. ad ejfeElum ferviendi virgini rapta, nu!v7 
Limita  5. m raptore fecum adducentefeeminam

f Z Z a ? t % f,a m '  K-38' “ " * *  *  * * T ‘
40 vel alU honefia feemina

¡ya poena puniatur, num.4o. <5r qui f l Z h a -

n lr e T n ílz .  <W'K’’ n“m^ 1- &  inmi- 

43 Incefluofus confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus 
Immunitate, ^ . L i m i t a  incom tittente ? l  
cejtum m Ecclefiia, nu. 4.

45 Lnceftuofus qua poena puniatur.
46 Adulter confugiens ad Ecclefiam gaudet eius Tm

mumtate, num.46. 47. &  Limita f i  adulte
ra - erít m Ecclef i a commijfum, n. 40.
5o Adultern poena qua fit\ n. 5o. &  U  . ¿  a L  ^

&  SZr- laicusí ° liitus Í ro M t e r i o , n. 5-».y  qua clencus, n. U .

61 M Z % th m M m ‘tJlerU W cdans puniturpeena

H  saZ tL ü ? I un Z s i  E, cclê m ^
r ^ Z  n u i l  í - ~  ” Í u? ‘ aic!“ » f id  etiam Cíe- 
ncus, 65. etiam f i  fodomia crimen comm:í

fum fu en t in Ecclefia, nu. 66. nifi e l t r Z t t
de Ucentia Summi Pontificis, n.67. Sed contri-
rium efl verius , quod fodomita confugiens aA
Ecclefiam non gaudet ejus Immunitate, nu.68.
nedum laicus, fed  clericus, nu.69-& multo ma~
gi s non gaudet, f i  crimen fodomia f  uerit in Ec-
clejiacommíffum, n. 70. Amplia i. in illis , qui 
ope m fodomit is pr ajliterint, 72.71. Amplia 2. in 
cognofeente beftias copula carnali, n u .i2.A m - 
p ta\.tnmuliere, quicoitcumd.amone, num..ni.
f ; ^ l ‘l nmaM M ° r e ,  quipropriis man i bus 

fe  corrumpit, numer.74. Limita 2. in ómnibus 
fpeciebus fodomia, in quibus probato deliro im- 
pomtur tantum poena extraordinaria, nu™ n*
ftVJv 7 5 M̂WHS P^bato delicio im-
ponitur tantum poena extraordinaria, num ik  

j 6 Sodomita punitur poena mortis, nu.76. Limita 1 
ín.minore vigmt¡quinqué annorum, n.’in Subli 
mL*m--tna T T j  ^ tmrdeci”>„annorum, m .7í
nu n T l  :Á  r m ”r n eA ¡ r o b a t m ,  , 
2 ’2 ? r  o confitmmatum deliUum fo-

r e T n & C ' 8° ' &  8l>

83 CÛ / ° domita^m l<c” ‘>I'<niatur, nu. 83.84.

86 Mulierem mortuam carnallter cognofiens non tan
dee Immunitate Ecclefia, num.86. fed  contra- rium, num.89. J*“ contra-

87 Mulierem mortuam carnallter cognofiens com-
rr.ittn dehttum befiialitatis, nu. 87. fed contra-
■num, num. 9 l . &  quod peccatum lu x u riZ m -  

7 Z % o . mmCr' 88-& ? 2 - & W « P ™ « l» n iZ ,

?3 L Z Z u n L f . deJÍam " # * * * • '  * * * "  ‘ i**

94 Lenocinii crimen pejfimum , &  korrendum efl , 

T e Z t ,  qudmadul- 
96 Lenones qua puena puniantur.

D  E G I S I O  L X X X I X .

P totrítUem0cafrftÍ0niS Pr°P0Í!“ diftí"g « n d i

JDeinde. ^  UÍJíCâ  *o.nu.8. verfic.

Amplia etiam íi in fornicario adíit vis , nam fi ^

ircLfw^r.fTr/riz t *t ’ ^
11 - P a n . &  in 6 a ? ¿ o ¿ ¡ , ¿ S ^ d i f f e  r S f e i  É Í ' 
clefi^ quemdam condemnatum pro vioJentia i Ha to
dam mulieri, refert Ciar S o»  ̂ •/ Uí_^ 4 » .  ercLIar.§.3, . 3o.T O n i o , ^

Limita in fornicante in Ecclefia , qui eim l mnm ,  
mtate non gaudet, utdicamdec. 112 .n u .ii . T i  3 

Formcatio íimplex eft coitus fpi* ¡t r / 
folutam, Divus Thomas in fie m e n  ^  *

fum. part. 1. verbo Fornicado n. l . B crm ón l-n  ¡>‘  
cubm. tit. defornicationenu. 3. idcftíoluri n n íí'f C°n~ 
culo conjugii, con(angiúni4 t í l  iffin t,,1“  Í eí V,.n'

w ^  i.ÍKricus, n.K*. '  J . x"',— ; ™ ru,aiiavion. i. Sermón,

M o n lY ¿ “  momaL™ ¿ e f l° ™  inipfa religionis, feuvoti, S ch i ’ a* nm tls > «rdinis,

o extrabens, , , , ,  i« * fi-W .n .7. f  deha.carms
verius, num.'y6.

57 Monialem extrahens , , ,
«M o«afieno,non gaudet ‘'im m u Z fe  E c Z

58 * - » «
59 Momalem carnallter cosnoírpnl •

t i s , f a l l i t i n m i n ¿ Z ™ { £ ! tm ,tu r * * ” * ™ r-
60 Momalem rapiens punitur poena mort '■<

60. e ^ f i  copula a n a le s  f ^ Z l Z f n ,

quaft. 137. ̂ .7,
Laicus fornicator de jure cannní/'/-. • r 

tiofo arbitrio judiéis punitur, Clar V ^  ? 
verf. Quaro qua f i t  poena Grillan^ i  f°rmcatto n. 3. 
q.9.m k - i  veri t Í Z  ^  cok.
1*9 ™.i t r ñ l l t T Ver°\ Menoch- ^ P^cafu  
£ ¿ % F ? 'r L  dec' 59-  ̂**• lo- u y ^  Farin. ̂ r . i
catione * nTr- c  ̂7‘ 6̂’ ^ e i^m Pro fimplici forni- 
vidiíTe alinn ^  0̂1°  ^cc^fiaftico exteriori unquam 
litas conrnK^m Icum Punitum, niíl concurrat qua-
teftarni F înatUS 9 a,Llt ftuPrum » alia gravior
■ ‘ Faun. par.q.de deliet. camisq.137. num.37. £c

quod



quod acceífas foluti ad folutam non fit delidum , 8c 
fie minimé punibile, refert cum obfervantia Senatus 
Valentini plures laudans Mattheu deRegim. Reg.Va- 
lent. tom.2. c.8. §.8.# .184.^  185. Irnó inquit f  Fran- 

6 chis decifione 240. n. 17. quod hodie in foro fsculari 
concubinatus non punitur, quod 8c referunt Cabal, 
ref crim. cafu zoo, n.8$.verf Nec obftat, Jul. Ciar. §, 
formcatio n.6. verf E t in primis, Guazzin. defenf 1.
c. 11. n.9. verf Sed quidquid f i t . Sed contrarium in con- 
cubinatu docent Bajard. ad Ciar. §. formcatio numer.7. 
Menoch. de arb. jud, cafu 289. verf Sicuti concubinatus, 
bene Sanfelicius dec. 245, Fermofin, incap. cum f it  ge
nérale qu.9.nu.2.7,.& 4. deforo compet. In Cathalonia 
fuper üs jam adeft fpecialis provifio in cap. 4c. Re
giarum prsconizationum. Et ideo noftrum Regium 
Coníilium Criminale Cathalonis folet mandare con- 
cubinario ne cohabitet cum rali muliere fub certa 
pcena, quam exequi mandat incafu contraventionis. 
Ita fuit oblervatum 17. Maii 1627. contra Joannem 
Colomer delatum de violatione mandatorum fibifa- 
ctorum 8. Januarii , 8c 14. Odobris 1624. de non 
cohabitando cum Catharina Senges, qui ad relatio
nem Magnifici Pauli Guiamer fuit condemnatus , 
quod banniretur á civitate , 8c Vicaria lata Barci
nons per triennium. Et antea obfervatum fueratdie
27. Septembris 1610. contraJofephum Perez, cuiper 
Magnificum Michaelem Sala Judicem R egis C uris 
12. Augufti 1610. fuerat mandatum de non cohabi- 
tando cum CatharinaFont fub uno, 8c eodem tedo 
fub poena fuftigationis , 8c bannimenti á Civitate 
Barcinons, 8c ejus Vicaria lata per triennium.

7 Secundus cafus eíl in ftuprum committente , qui 
fi ad Ecclefiam confugit, gaudet ejus Immunitate , 
8c in hoc nullum dubitare teftatur Carraf. ad leg. 
recop. c.3. §.3. n. 1. Ita fuit decifum in Regno Valen- 
tis  per Cancellarium Roda i.Decemb. 1587. in cau
fa Immunitatis Ecclefis Laurentii Garcia Civitatis 
Oriolen.

8 Amplia etiam fi in ftuprante adfit vis, namfiifte 
ad Ecclefiam confugit , gaudet ejus Immunitate , 
Carrafcus ad leges recop. c. 3. §. 3. nu. i.reprobata L 
fin. tit.11.part.1.

9 Limita fi ftuprum fuerit in Ecclefia commiíTum , 
nam tune ftuprum inea committens, non gaudet ejus 
Immunitate, ut dicam dec. 112. nu. 17).&  31.

10 Laicus folutus virginis ftuprator fine vi punitur de 
jure civ ili, íi fuerit honefta perfona, publicatione di- 
m idis partis bonorum ; fi vero humilis , corporis 
coercitione, hoc eft fuíligatione , 8c relegatione, §. 
item lex Julia de pub. jud. Gómez in l. 80. tauri nu.5. 
Menoch. de arb. jud, cafu 288. n .io .&  1 1. Thefaur. dec.
3,/z. 1. innúmeros alios citant Farinac. part. 4. de deliíl* 
carnis quaft. 147. a nu.6. Peguera dec.4z.nu.3. Ferrer. 
in conftitut. hac noflra temp. 2. decía. 1. zw.43. Pichar- 
dus in §. item lex Julia num. 25. de pub. jud. &  in 
yn.inducat. ad praxim part. 3. §. 4. n .n j .

11 Sed de jure canonico , quod 8c ubique fervatur * 
laicus folutus virginis ftuprator fine vi tenetur vir- 
ginem ftupratam in uxorem ducere, vel dotare, c.i. 
&  2. de adulter. quod non eft intelligendum copulad- 
vé, ut ftuprator teneamr virginem ftupratam uxorem 
ducere , 8c dotare : fed alternativé, aut in uxorem 
ducere , aut dotare : taliter quod non requiratur , 
quod ftuprator fimul dotet, 8c nubat : fed fufficiat 
unum, aut alterum adimpleri, ut docent reprobatis 
contrariis Gómez in /.80. tauri n. 7. & 8 .  Jul.Clar.
§.ftuprum n. 3. verf Sed quaro, Guttier. canonic. l . i .  
r.37. an.7. Thefaurus¿¿fe. 3. anum.z,0 (afc. dec. 107. 
Menoch. de arb. jud. cafu 288. n.14. Cabal, refcrim.caf 
196. n.\2. poft médium * Trivifan. dec. 59. num.9. lib.2.
Tufchus pra£t. concl. litt, S, concl. 709. a nu. 26. Lupus 
de illegit.. commentar. 1, §.5- n. 123, Farin. inprax.par.
4. de deliñ• carnis quaft. 147, n.97. &  98. &  dec. 74. poft
1 .par. conf. Novar, in addit. ad Franchis dec. 354. verf

'  In foro y Vifconti in addit. ad Franchis dec. 333. in 
princ. Jul. Chartar. dec.6$. nu.i. &  2. &  dec. 77.dnu.9. 
Pichard. in §. item lex Julia nu.zó. de pub. jud. &  in 
manduc. ad praxim par. 3. §.4. n. 117. Papón, lib. 2. tit.
9‘ arr eft .9. Mufcat, in praxi tit. de aÁult. &  ftupro n. 44.

Bonacina de matrím. qu.4.punEt. 17. late Ciarlin. 
contr. foren. c. 174. a nu. 53.part. 2. Fab. infuo Cod. I.9• 
tit.7, defina. Barb. in c.i. nu.7. &  8. de adulter. Riccius 
in praxi ref 7 4 .^  7 6. part,3. Nov, qu. foren. 27. part. 1» 
Suelves confié. n.\7>l'1' Cáncer, pan.?,. var. c.ii.n u .
25. &  26. Fontan. de paft. nup. tom. 2. ciauf$.glojf.par.
1. n.8.9. & 2 1 .& p a r .2. a num. 29. 38. $”40. Sánchez de 
matrím. 1.4. difp.i^.fub mm.4. Moría in emp.jur.part.i. 
tit. i.q,9.n.z$,Ferrer. inconftit.hacnoftratemp.z.decl. 
i.án.43. Sanfeliciusdec.z4$.n. 7. U bi ita, quod hsc 
opinio locum habet etiam quod pro parte ftuprato- 
ris interveniant alledamenta , blanditis, fedudio- 
nes, 8c dolofs promifíiones , quo cafu etiam alter
nativé tenetur, Thoro in compen. dec.par. 3. fe ü .3. 
verbo ftuprator fo l , 289. Et Dodores citati teftantur 
de obfervantia , 8c praxi Senatuum Cathalonis ? 
Caftells , Neapolis , Parifienfis , &  Sebaufiani 5 ac 
R o ts  R om ans. Addó íic obfervatum in Regio Cri- 
minali Confilio Cathalonis , die 6. Februar. 1629. 
contra Jacobum Vila delatum de ftupro commiífo in 
perfonam Agnetis Rates , qui fuit condemnatus ad 
relationem Magnifici Pauli Guiamet, quod nuberet 
cum dida Agnete Rates, aut eam dotaret inquan- 
titate centum librarum . Et in eadem conclufione 
Antonius Canyeles, delatus de ftupro commiflo per 
eum in perfonam M aris Rates, fuit condemnatus, 
quod nuberet cum dida Maria, Rates,. aut eam do
taret in quantitate centum librarum. Et die fecun
do Martii 1633. contra Joannem Tries, delatum de 
ftupro per eum commiífo in perfonam M aris Fon- 
tanills, qui fuit condemnatus, quod nuberet cum di
d a  Maria Fontanills, aut quod eam doraret in quan* 
Útate centum librarum. Et die 5. Maji 1634. con
tra Hieronymum Pintor Mercatorem civem Barci
nons , delatum de ftupro per eum commiflo cum 
Maria Amargos domicella filia Pauli Amargos Mer- 
catoris ejufdem civitatis, qui ad relationem Magni
fici Michaelis Joannis Magarola fuit condemnatus 
ad nubendum cum dida Maria Amargos, aut eam 
dotandam in quantitate mille librarum m o n e ts  Bar~ 
cin on s. Et íic apud nos non fervantur ea,, qus poft 
alios docet Jul. Chartar. dec.6$. á n .3.

Laicus autem uxoratus virginis ftuprator fine vi , 12, 
cum eam non poílit ducere in uxorem , nihilominus 
ad dotationem puells ftuprats tenetur, &adaliquam 
aliam posnam, vel pecuniariam, vel extraordinariam 
Judicis arbitrio, Bajard. ad Ciar. ftuprum n. 10. Fari
nac. plures laudar de deliíl. carnis par.4 .5.147. n. n o . 
& m .  Fontanella de pa£t. nup. tom.2. clauj. 5. glojf. 5. 
par.1. n. 121 • Thoro in fupptemen. dec. verbo Stuprator 
coL2.verf2.fol.6T7,. nempéultra dotationem, ad exi- 
lium per triennium , ad Riccium dec. 53.̂ par. 3. Ve- 
rüm laicus f  uxoratus ftuprans virginem fub colo
re , 8c promiílione contrahendi matrimonium cumea 13 
puniendus eft fecundum alteros poena mortis natu- 
ralis, vel fecundum alteros poena extraordinaria Ju
dicis arbitrio, qui arbitraripoteft ufque admortem, 
Menoch. de arb.. jud. cafu 420. nu. 110. &  m .  Secun- 
dúm alios autem puniendus eft poena remigationis 
perpetuas, Novar, in addit. Franchis dec. 534. v e r f  
Vlterius adverte, Thorolaté,. 8c bene loquens , ac de
cifum referens in fupplem.decif. verbo Stuprator, fol.
613. In noftro Regio Criminal! Cathalonis Confilio 
die 7. Julii 1607. Bernardus Serra, delatus, quod fub 
fpe matrimonii feduxit HieronymamCevallos domi
ciliara, &  eam ftupravit, &  poftea perfuafit, quod 
in lupanariis civitatum Illerds , &  Barcinons fe publi- 
cé proftitueret, quod ipfa facere recufavit , ad rela
tionem Nobilis Petri Soler extitit condemnatus, quod 
füftigaretur palam, &  publicé , 8c ad fervitium Re
giarum triremium remigando ad quinquennium. Et 
de anno 1659. Gregorius Pofa uxoratus , delatus de 
ítíipro cominillo fuh colore matrimonii : ad relatio
nem Magnifici Jofephi Rull fuit condemnatus ad tor
turara, quia plené non conftabat de ftupro , 8c pro- 
miflione. K

Clericus verb virginis ftuprator fine vi ,  cum eam 14 
in uxorem ducere non poílit, nihilominus eam dota
r a  tenetur, Bajard. ad. Ciar. §. ftuprum n. 10. Fonta

nella '



ne\li ac paS.m p.tem .i.elauf¡.gloJf.s.pan.i.nu.ng. natus, quod nuberet cum Agnete R atee. aut eam 
Sí poft alios Farinac. m praxi part. 4. de deliB. car- dotaret in quantitate centum Jibrarum &  nhrem-
m s 2-í47*#«-i°7*Cenedo collett. ad decretal. 37. nu.i. parando eidem R egis  fententis exhibnir narriram
Et ultra dotationem poena arbitraria puniri debet , depoíiti centum librarum fadam in Tabula ramhíf
quandoque pecuniaria, quandoque depofitionis, quan- communium depofitorum Civitatis Barcinon^ dida-
doque fufpenfionis, Riccius dec. 5 3 .^ .3 . ubiClericus rum, &c fcriptarum didae Rates, 6c fuppücavit áRe~
virgims ítuprator fuit condemnatus ad exulandum giis carceribus iiberari : &  fada relatione per Ma-
per tres annos, &  ad dotandam puellam, Menoch. gnificum Paulum Gujamet fuit conciufum, quod in-

earb. jud. cafu 288. n.6. Ciaú.contr.for.c.174.. num.8o. léraretur in proceífu una cum exhibitis, &  quoddi-
e r S i.p a n .z .  Fontanella depaSt. nup. to.2.clauf^.gloff. dus Jacobus Vila attento depoíito relaxaretur ácar-
5. part. 1 .num. 121 • Fann. tn praxi part.^. de deliB. car- ceribus. Idem fuit obfervatum in alia fimili fuppli-
7Us qtu 147. ««.65. &  108. de quo late multis citatis idem cationé oblata per Antonium Canyeles 17. TUIÜ1629
Fannacius tn praxi part.4. quat.141. a numer al Tul. T o , n . _____ í ___  /.. ■'___. 7Farinacius in praxi part.4. quafi. 147. á numer.61. Jul. 
Chartar. dec. 49. a num.61. Intellige d ida de ¿ieri- 
co ftupratore, quod tenetur puellam ftupratam dota
re , cum eam in uxorem ducere non poííit, ut lo- 
quantur deClerico facris initiato» utpoft Joan.Andr. 
inquit Abbas m c. 2. de adulter. Diaz. in praSl. crim.

Laicus autem virginis ftuprator cum aliquavicon- 19 
demnari folet ad dotandum, vel nubendum , &  ad 
poenam extraordinariam Judicis arbitrio, Gafpar An
tón. Thefaurus in addit. ad decif. 3. Thefauri patris 
verf. Sub eodem . In Regio Cathalonia Criminalí 
Confilio 12. Aprilis 1631. Francifcus Albalate , &Ae (íubmr %■> n ■> m r i  • • ,! \-uiiiiuu i*,, npiiui 10 ,1. riancucus Albalate , ÓC

de JtAproe.83. #.2,5ecusinClencominorumordinum, Miedes, delatus, quod Vidoriam Maflip domicellam 
qm in hoc a laico non differt, cum Dórenos ¿¡r.om r>„~í-qui in hoc á laico non differt, cum potentia ducen- 
d¿ illam in uxorem in eo cad at, Ciar, contr. for. c, 
i7$-n.$i.par.i.

15 A t íi laicus virginis ftuprator fine v i , nec eam 
in uxorem ducere, nec dotare vellet, vel forte non 
poteft aliquod eorum facere, quia uxoratus eft, vel 
ita pauper , quod non poííit folvere dotem : tune 
fecundúm aliquos puniri poteft poena fuftigationis , 
&  e x ilii, fecundüm alteros poena juris civilis , &  
veriús fecundüm alios poena Judici arbitraria ,  Gó
mez in leg. 80. Tauri num.9. Guttier.cano.1.i.c.37. 
»««?. 10. &  11. Ciar. §.fiuprumnum.^. verficul. Sed qua- 
ro , Thefaurus decifione 3. num. 3. infine principa , 
Farin. in praxi part.4. de deliít. carnis q.147.mt.96.

filiam Hieronymi Maflip Notarii Regii civis Barci- 
nonas duxit á domibus matris, &  confanguineorum 
íuorum, ad domos fitas in vico de la Fufina, &  ibi 
eam ftupravit : ad relationem Magnifici Antonii V i- 
ñola fuit condemnatus, quod nuberet cum dida vi» 
doria Maflip, aut alias eam dotaret in ducentum li- 
bris monetae Barcinonas, &  quod banniretur á Prin
cipar u Cathalonia?, &  Comitatibus Roífellionis, Se 
Ceritanis per quinquennium.

Laicus vero virginis ftuprator cum magna v i ,  vel 20 
cognofcens mulierem conjugatam > feu viduam per 
v im , puniendus eft fecundüm aliquos poena mortis, 
gloff. in §. item [ex Julia verb. Sine vi de pub. judie.
§• fin  autem per vim eodem titu. leg. Fcedijfimam C.
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zoo. *  IOP. plures alios Barbofa in c. 2. num.i.de ^ ^ . j l d c a d J Z  CUr n Z T v T J c '
adulter. Fontanella de ía a .m í.to m .z.cla u h .M .j .  S e d q u .r o fi, pma in fin!, GómezwTeg%o.Tau-
far.l.a  nu.l. ad6. Ripoll. variar.c.S.n. 152. Thoro m nn.^i. Menochius dearb. judie, cafu iSS.n. 12. Perucra
fr ív - n * ' -verbo Stuprator, fol. 28?.San- dec. 7. n.6. plures alios citat Cabal, ref.crim.cafu 20.H.12.

Ucius dec. 245. nu.9' Vermighol. conf. 396, nu. 15. vi- innúmeros addit Farinac. in praxipart.4-.de deliít. car-
dendus J u l ,Chartar. dec.éy an.3. „is qu. Ámm. zz. ^  ad5en d ? fu n t F ran ^ ¡ s

Notanter dixi, yirgims ftuprator . Nam ftuprum dec. 5M . num.i. Riccius coUeH. 1412. Ripa de noHur
commiffum cum vidua de generali confuetudinenon tempor.cap.z^.num.i5. &  17. Seffe dec.94. m m .v í’
punitur, Gómez m leg. 8o. Tauri, num. 14. Lupus 
de illegit. comen.j. §,5. nu.107. Jofeph. Ludovic.^r. 
Lucen. 61. a num. I2« Rota dec. 808. num. 11. part. 1. 
-diver. Tufchus praB. concl. litt. S , cuncl. 709. num. 12. 
&  13. Farin. conf 90. n. 7. & 8. tom. 1. &  in praxi part.
4. de del i el. carnis q. 14 7 .^ .14 . Faber. infiuoC.l.9. tit.
7, defin. 5. Font. depatt. nup. tom. 2. clauf^.glofi.^.part.
I , nu.2. Tondut- depraven. jud. part. 2. c. 29. num. 23.

17 N if i  intervenerit t  violentia aut alia qualitas aggra- 
vans» Hieronymus Lauren. dec. Aventón. 72. per to
tam ■> quem fequutus fuit Thoro fie intelligendus vo
to 53. anum. 30. &  in compend. dec. par.\. fe£l. 3.

¡ verbo Stuprans, fol. 288. &  verbo Stuprator, fol.289.

~ *  -r y   ̂ -  -  / ----- ---- 1/ -

Muta ad cap.Reg.Sicil.c.166. fubnum.2.to.2.\j\\'o\x¡ 
de illegit. comment. 1. §.5. num. 106. Xammar.defin. 
26. nu.i. &  22. part.i. Fontanella de paU. nup.tom. 
2. clauf.$. glojf.5. part. 2. nu.9. Verum hsec f  opi
nio plures habet contradidores, 8c non íérvatur in 
praxi, fed punitur talis reus poena extraordinaria Ju
diéis arbitrio, Gafpar. Antón. Thefaur. in addit. ad 
dec.3. Thefauripatris verf. Sub eodem, Fachin. controv. 
jur. hb.9. ca p .io i.& lib .io . c.6. Guttier. canonicar. lib. 
i.cap.37. num.5.Decian.tratt.crim. lib.8.c.i^.num.7. 
i  heíaur. dec. 148. nu. 2. &  3. nifi in cafuftupri violenti 

íaptus concurreret, vel mors, videndi funt Thefaur. 
quafi. for en. 57. libro 4. Thoro in compen. dec. par. 3.fifi;.

21

' í  ír̂ n tUT', mrbo .s , f ra,0¡ r 1 f ° l - 611- Fontanella 5. verbo Stuprator,
de patt.nup.tom.i.clattf.5-glotf.j.part.i.n.^.Tondut. ftro Regio Criminali Cathalonia Confilio die
^  preven.¡«d.pan^c.zg. nu.zj. & 25 In Regio C uba- Februarii tíoo. Jacobus Bover, delatusde co itu v i^
lonix criminal. Confilic.die 22._ Martii 1624. Ber- lento per eum c¿mmiffo 27. Julü 1598. in R e r io ir t
nardus Pujol legum Dodroi Civitatis Balagaru, de- nere, quo itur á loco de la Amella ad Viliam deSar
latus de violentia illata Hieronyu» de Monferrat real, cum Catharina Cantina uxore AntonU Cant!"

Garpan.s *  Monferrat legum D o d o ris in v ia  &  de vulneribus in diña Villa de Sarreal á t e ™
publica, qua itur a dida civítateBalagarii ad civita- illatis * Au^ufti t<qs ;n , l  a tergo

- V e n d o  : ad i n t l n í '  ^ ^ ía t i^ e m M a g n if ic i  j Ó ^ W F e S r f S
le- condemnatus ad ferviendum inRegiis triremibus re

miCíinHn Orí TT *■ J! _ _ y P .
relationem Magnifici Ludovici Befturs fuit conde
mnatus, quod banniretur á dida civitate Balagarii, 
&  ejus territorio per triennium.

18 Si ftuprator virginis noluerit cum ea nubere, fed 
elegent illam dotare , nam dos illi debetur etiam 
non contractis nuptiis, pro mille omnino videndus

migando ad decennium. Et die 26. Septembris i6 o ¿  
Joannes Bes, delatus , quod die vigefimoquinto Tu
mi ejufdem anni in comitiva aliorum facinorolorum 
hominum in domo Petri Codina agricolcE cum ma-

lUuftnm Domin. Vicc Cancelíarius; B o n  C h rlfto p C
Crefpi de Valdaura obferv. 2%. per totam t Jphrr ok un. • . 7 amP° ^egni ÍNeapolis, Se
depon ere in  T a b u la  U ü ^  c ^ ^ n ^ p o t o -  c ln d e n m  tu fe
rum Civitatis Barcmons quantitatem, ad nním f.iir frevirinm u J ,  mingaretur, &  buliaretur, &  ad
condemnatus, deinde offerre fupplicationem in Re- nium. triremium amigando ad decen-

ir p e tm 'l^ a r c e t ib iS 1 rdaxtó  d¡h Í  f  ̂ í -  ’ &  “  ■ ? portet tamcn ut «“ P™™ dicatur violentum, quod
PJuS ,629 in t a o  ^ c a ú ó ^ s0 b la S  ~  Shnen¡d i^  ^  H " 'V " ° n ‘T  ’ 

te Jacobi Vila feriptoris deducentis, quod Regia fen- illicite f f  A ^  £fr ôna¿e 5. ? arcf  ^  gr íocaUo §-<luod

ter
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tcr puellam ftupraret > *ion diceretur violentia inftu- 
pro commiíTa, Decian. traB. crimin. lib. 8. cap. 15. 
num. 3. Bajard. ad Ciar, ^.fiuprum numer.36. Farinac. 
part. 4. de deliB. carnis quaft.147.num.^i. Fontanel
la de paft. tomo fecundo clauf}. gloff.}. part. 2. n. 10. 

23 L/nde ftuprator f  virginis cum fcalis fecundúm ve- 
riorem fententiam non punitur poena mortis , fed 
alia extraordinaria gravio riarbitrioJudicis, Franchis, 
Se Addent. dec. 333. Ciar. §.fin. quaft. 68. numer. 4. 
verf Afcendens, Menoch» de arbit. jud. cafu 360.
95* Peguera dec. 26. n u .i.&  2. Farinac. in praxi part. 
i - quaft.20. nu.14}. &  part.%. quaft.98. num.89. &  90. 
Cabal. cr/m. cafu 9 5 . 2 2 .  dr late cajú 97. CT ¿vz- 

fu  98. num.9. Thoro poft alios in compend. dec. tom. 
1. verbo ftuprator es fo l.5 26. &  part. 3. feB. 2. verbo 
Poena fo l.26 .̂ Fontan. depaB. nup. tom.2. clauj.}. glo. 
}.par.2.nu.ii.

Haec in ftupratore virginis m atura, Se viri poten- 
tis majoris duodecim annorum procedunt. Sed quid 
in ftupratore virginis immaturas, Se non viripoten- 
tis minoris duodecim annorum, an puniendus íit pae- 
na mortis? tradant remiffivé pluribus relatis Cene- 
do colleB. addec.^7.nu.2. Barbóla in cap.i.n.8. de adul- 
ter. Et quod fit puniendus poena mortis, docent Fran- 
cüís dec. 534. a num.2. Gómez m leg. 80. Tauri num. 
42. Addit. adGuidon. Pap. dec. 555. littera A ,  Faber in 

fuo Cod. hb.9. tit.7. defin. 5. Menoch. de arbit. jud. cafu 
194- Peguera dec. 43. num. 11. tom. 1. Farinac. in praxi 

part.4. de deliB. carnis quaft. 145. a nu.}o. &  qu. 147. a 
71.3 7* Cabal, ref.crim.cafu 20. Thoto in compen.dec.par.
1. verbo Stuprim commiffumper vim , fo l.^ 6 . Riccius 
colleBan. 137. late Fontanella de paB.nupt. tomo 2. 
clauf} gloff.}. part.2. a num. 13- qui mi. 17. decifionem 
noftri Senatus faBam 16. M a ii  1488. refert, latiffi- 
mé cum eadem decifione Xammar.de fin.16.par.1.

' Sed contrarium alii docent, quod ftuprator virgi
nis immaturas, Se non viri potentis minoris duode- 
cim annorum non puniatur posna mortis , fed alia 
extraordinaria graviori arbitrio Judicis, etiam fi vis 
ínterveniat, nifi concurrat qualitas raptus , docent 
Guido Papa dec. }}}. Grammatic. dec. 22. Ciar. §.fiu- 
prum n.9. verf Fuit aliquando , Thefaur. &  ibi Gafpar 
Antonius ejus íilius dec. 148. &  alii per Thoro in com
pend. dec. part. 1. verbo Stuprans virginem, fol. 125. &  
notat part. 3.feB .3. verboStuprator colum.i. m fine, fol. 
289. Thefaur. Jun. quaft.foren.57. num.i^.lib.4. Etlicét 
ifti Dodores videantur loqui deftupro commiírocunT 
virgine immatura fine violentia , Se non de ftupro 
cum violentia commifíb, ut intelligunt, advertunt, 
8c conciliantplures, quos citant, Addit. adGuidon. 
Pap. dec. }}}. litt. E ,  Menoch .de arb. jud. cafu 294. 
Cabal, re f.crim. cafu 20. a 77.7* Farinac. in praxi part. 4. 
de deliB. carnis q. 147. «.43. Xammar. defin.16. n. 13. &  
d nu.^i.par.i. Tamenquod loquantur in cafu ftupri per 
violentlam commiffi, eft certum, eo quia violentia in 
ftupratore virginis immaturas eo ipfo probata manet , 
quod non probatur fpontanea voluntas, ut docet Ca
bal. ref.cr im.cafu 20. n .9 .10. &  16. & a lii relati per Fa
rinac. in praxi part. 4. de deliB. carnis quaft. 147, nu. 45. 
Fontanella depaB. nup. tom.2. clauf.}.gloff.}. part.2.nu. 
19 .Xammar.defin. 16. num. 4̂. quidqmdipfealiterdi- 
cat a num. 35. part.i. Sanfelicius dec.24}. n.8. Et juxta 
hanc fententiam in Regio Criminali Cathalonia; Con- 
filio die 6. M aii 1636. Philippus Sánchez Regni 
Granate delatus de ftupro commifíb violenter 18. Ja
nuarii 1636. in perfonam Joannas Ravell domicellse 
astatis novem annorum, intus quamdam domum Hof
pitalis Sandas Catharinas íitam extra muros Civita- 
ns Gerundae : ad relationem Magnifici Jofeph Maf- 
so fuit condemnatus ad fervitium Regiarum trire
mium remigando per decennium. Quas quidem fen- 
tentia in Aula Regias Audientias Reverendi Cancel
larii ipfo Praefidente ad relationem Nobilis Jofephi 
de Jofa 14. Martii 1637. fuitin  gradu fupplicationis 
firmara. Eft ifta fententia confirmatoria in libro con- 
clufionum criminalium.

Minor vigintiquinque annorum in delido ftupri 
virginis cum vi etiam non viripotentis, Se immatu
ra;, 6c idem dico in crimine adulterii, &  aliis de-

lid is  carnis, mitiús puniendus eft quam major, Al- 
ber. in l.auxilium §. in deliBis numero 3. f f  de mia
ñar. Xammar. defin. 16. num. 2. part. i . Thefaur. de
c if  161. fub num.}. Señe dec.97. num.z.&  3. Cabal, refol. 
crim. cafu 134. nu.}. Guazzinus defen. 33. capite décimo 
feptimo numero primo in fine , quidquid dicant M e- 
renda controverfiar.jur. lib.}. c.19. n. 18. Rovitius in 
addit. ad Franchis dec.} 34. in fin e , Gómez tom.3. var. 
c• 1. num. 60. verf. E x  quibus, quia contra eos, fk. alios 
eft verior fententia, ut per Oddo de reftit. in integr.par.
2. quaft.81. a n .i.a d  2}. pracipue, num.19. verf. Circa,
&  n. 20. Farin. in praxi part. 3. quaft.92. nu.77. &  78. &  
confil.33. a nu.64. &  inaddit. littera G, Pereira in leg. f i  
curatorem habens verbo vel adverfarii dolo nu. 16. in fin.
C . de in integ. reftit. abundé Thoro in cod.rer.juá. a 1.8. 
per totam. Et fecundüm hanc fenrentiam in Regio 
criminali Cathalonia Coníilio ad relationem Magni
fici Ludovici Befturs 22. Septembris 1624. Jacobus 
Baile, minor, delatus de ftupro commiífo in perfonam 
Eulalia Cota astatis quinqué annorum, filia: Gratias 
Cota, juxta ejus domum íitam in Parochia de Badalona: 
fuit condemnatus ad fervitium Regiarum triremium 
remigando per triennium Adde quas dicam infra n.
42. Tenetur tamen minor fi virginem viripotentem 
ftupravit, eamin uxorem ducere , aut dotare,Pereira 
in leg. f i  curatorem habens verbo vel adverfarii dolo 
n .}}.C . de in integ. reftit. Barbofa cap.i.n .3. deadulter. 
Sed impubes etiam proximus pubertad non tenetur ali
qua pobna ex delido carnis, puta ftupro, adulterio, 8¿ 
fim ilijlicét fit viripotens , &  malitia fuppleat asta- 
tem j de quo tamen videndi funt Gómez tomo 3. var. 
cap. 1. n.6o. ubi Ayllon Laynez n.61. Oddo de reftit. in 
integ.part.2. q.81. nu.22. Cy 23. Pereira*'# l.ficuratorem 
habens verbo vel adverfarii dolo n.}}. &  d nu.8nr  C.de in 
integ. refi. Farin. in praxi part.3. q.92.num. 7 9 .80.93. &
94. Barbofa in addit. ad c.i.a n .^ .d e deliB.puer. Se alii 
infra n.79,

Attentans ftuprare virginem immaturam, non fe- 27 
quuto effedu, hoc eft non fradis^, &c non violatis 
pudendis puellas , propter folum hunc conatum non 
eft puniendus preña mortis, nifi raptusintervenerit, 
fed aliâ  peena gravi citra mortem, puta triremium 
perpetuó, vel per decennium, Guido Papa ita judi
catura refert dec.}}}. Ciar. %.ftuprum n.9. verfi fin. in 
fine , Pereira tn leg. f i  curatorem habens verbo 9 yel 
adverJarñ dolo a nu. 5 6. ad 61. C. de reftit. in integrum 
Farin. in praxipar.4-.de deliB. carnis q. 147. n.47. alios 
citat cum decifione noftri Senatus, adjeda poena ad 
ferviendum in regiis triremibus remigando perfepren- 
nium , in gradu fupplicationis confirmara . Fonta
nella de paB. nup. tom.2.clauf.}.glojf.}. par.2. num.20.
Cui adde decifionem fadam in Regio criminali Con
filio Cathalonias die 26. Septembris 1596. contraBer- 
nardum Pellola, qui fuit condemnatus, quod duce- 
retur palam, &  publicé per loca folita, &  ad fervi
tium Regiarum triremium remigando per decennium, 
quia tentavit corrumpere , Se violare Philippam ad 
Portoles astatis quinqué annorum.

Clericus ftuprator virginis immatura fine vi qua 28 
poena puniatur ? tradat Salzedo in addit. ad Bernar. 
Diaz. in praB. crimin. cap. 83. in verbo Stupri littera 
A , v erf Hac verb poena, ad quem referuntur Fonta
nella de paB. nup. tom.2. clauf.}.gloff.}. part.2.num.iS. 
Farin. tn praxi d.e deliB. carms par.4. q. 147*^,4o. Et qua 
poena puniatur Clericus ftuprator virginis matura per 
v im , Guttier. canonicar.par.i.c.^.n.}. Bajard.ad Ciar.
%. ftupr um n. 1 o. Fannacius in praxi par.4. de deliB. car- 
nisq.147' n.68.

Tertius cafus eftin raptore virginis , qui nedum 29 
de jure civili, quamvis ad Ecclefiam confugiat, non 
gaudet ejus immunitate , §, quod f i  d,elinquentes , §. 
ñeque autem tn authent. de mandat. Princip.gloff.in 
leg. r. verbo Adducere, ubi Odofred. n .i. Barbofa n.7. 
Códice de his qui ad Eccl. confug. Paz in praxi tom.i. 
part.}. cap.?,. §. 3. nu. 58. Villalobos in fum. part.2.praB.
39. dif.7.num.i}. Farinac. inpraxipar.i. qu.28. n. 17 .&  
de Immun. Eccl. n.91. cum aliis relatis per BorreW# fum. 
dec.part.i.tít.^.n.74. Bobadilla/#polit. lib.2. cap.i^.nu. 
z^.uttera A ,  Se aliiallegandi#.31. Verum etiam f  nec 30

de



de jure canonico 5 Covar. variar, rejol. Ub. 2. cap.20. 
nu.8. Boer. decifione 109. in fine? plures citat, fed 
non fequitur Gambacurta de Immun. Eccl. lib.}.cap. 
^.num.^.&  5. Carrafcus difputato breviter pundoin 
hac refidet ad leg. recop. cap. 3. §.3. num. 2. Sánchez 
hanc vide tur fequi tanquam ultimo loco relatam , 
conf mor. tom.2. Ub. cap. 1. dub.8. num.29. Bardaxi foro 
í.num. 17. de his qui ad Eccl. confug. Borell. in ad
dit. ad Bellugam rub. 11. §. fed quia loquitur littera l. 
v erf Raptor, Correa de Immun. Eccl. cap. 3. num. 14. 
Lupus de illegit. coment.i. §.5.;?. 132. Farinac. in praxi 
par. 4-.de deliEl. carnis q. 14.}.n-69.Bzrb.de jure Eccl. uni- 
iver.lib.2.cap.'¡).num.J26. verf Nihilominus, Raphael 
de la Torre in 2. D iv i Thom* q.99.ar. 3.difp. 7.gradu 8. 

31 Sed contraria fententia, quod raptor virginiscon
fugiens ad Ecclefiam gaudeat ejus Immunitate , eft 
verior , Se tenenda . Tum quia licét crimen raptus 
íit graviííimum, 8e Reipublicas perniciofum , non 
tamen eft̂  in jure canonico exceptum . Tum quia 
textus juris civilis in §.quod f i  delinquentes, §. ñeque 
autem in authent. de mandat. Pnncip. eft corred us 
de jure canonico, nedum per generalitatem cap. in
ter alia de Immun. Ecclef. fed etiam per textum in 
can.deraptor ¿bus 36; quafi. i . in  quo exprefsé raptorem 
virginis ad Ecclefiam confugientem ejus Immunita- 
te gaudere ftatuitur. Sic docent gloff.verbo nifipubli- 
cus latro in cap. inter alia de Immun. Eccl. gloff. fin. 
in can. ficut antiquitus 17. quafi.4.. Alber. in rub.n.i. 
verfi Juscanonum, Czft.rtn.n.2.verfi Sed de jure canó
nico C. de his qui ad Ecclef. confug. Hoftien. in cap. inter 
alia num. 1. ubi late Abbas a nu. 14. ad 20. de Immunit. 
Eccl. Se ita communiter teneri atteftantur Angel, in 
fum. verbo Immunitas n. 17. infine, Sylveft. infum. ver
bo Immunitas 3. q .i .  num. 2. Se confuetudine appro- 
bari refert Faber. va §. fed hoc tempore num.2. de his 
qui fu i, Se in facti contingentia confuluit Alexand. 
con fi45. nu.4. in fine lib. }. Se fervari á Judicibus Deum 
timentiüus ait Bofí. titul. de captura pofi num. 21. Re- 
«íig. de Immun. Eccl. fallen. 27.Jul.Clar. §.fin. quafi. 30. 
num. 10. Tufchus praEl. concl. littera E , concl. 11. nu. 
3S-& 36. Gómez tom.3. variar, cap. 10. fub nu.2. Sua
rez, Se íi opinionem contrariam probabilem putet, 
haoc defendjt, Se fequitur de relig. lib.^. cap. 11.num. 
17* Azor, infiit. moral, par.2. lib.9. c• 9. verf. Quid vero 
de taptoribus, Italia communiffimam opinionem di~ 
cens de Immun. Eccl. lib. 1. cap. 3. §.2.num.8.& cap.
5. §. ir . num. 7. Riccius de pub. jud. cap. 37. num.4.0, infi
ne, Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 3. cap.iq.num^. 
Germon communiter receptara teftatur facror .Immu. 
¿ib.^.cap.i6.nu.}7. Azevedo leg.?. num.8. tit.2. lib. 1. 
recop. plures laudat reprobatis contrarium tenentibus 
Farin. in praxi par. 1. quafi.28.n. 1 7 .&  de Immun.Eccl. 
a num.88. Bonacina difip.i.quafi.7. de Immun. punEl.}.n.
8. bene Caftrus Palaus tom.2. traEl. 11. difp. única punEl. 
10. Peregrin, de Immun. Eccl. cap. 12. num. 14-.Vzgu.n- 
dez depracep. Eccl.pracep. 2. ££.4. nu. 47. Layman in 
theolog. mor. lib.4. traEl.g.cap.^.nu.9. Guazzin. defen. 1. 
cap.yj.num.67. Phebus dec.81. n.2o.part.i.Percicus de 
offic.Sacerd.lib.i.cap.9. dub.11.num.113. 'Dlznzrefol. 
mor.part. 1. traEl. 1 .refol. 31. verf Sed hac, ibi: E t ideo 
raptores, &  part. 4. traEl. 1. refol. 43. verf. Tamen, &  
in fum. part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum, nu.31.

}fffium' dec.part.l. tit.3. numer.7}. Bobadilla in 
polit. lib. 2. c. 14. num. 24. littera A ,  Belluga in fpec. 
Princ ip. rub. 1 1.§. fed quia loquitur num. 12. Lezana qu. 
regul. tom.2,. verbo Immunitas Ecclefiarum n. 16. Villa- 
obos in fum. par.2. tr a íl.^ .d if.j. mm. I5. Narbona 

leg.20.glofj. 14. n.19. tit.i. lib.\.recopil.fol.}oo. Barbofa 
tvcan.deraptoribusn.1. 36. q.i. &  inc. inter alian. 53. 
de Immun. Eccl. &  m leg. 2 num. 7. C. de his qui ad Eccl. 
conf. late, Se pulchre contrariis refpondentes Paz in Vra- 
xt tom. 1. par.}.c.^§^.anum .59. & „ .  i^ .D iz n z r e f  
moral.par.6.traEl. i .r e f iH . Thomas del Benzdelm - 
mumuEccl. tom. 2 .cap. 16.dub.24-.feft. 2 . & 6. latiílimé 
Guttier. praBicar. lib. 3 .quafi. 5. per tojam, Gambacurta 
de Immun. Eccl. lib.}. cap. 3. a num.3. Ita fuit in Regno 
Valentías decifum per Cancellarium Roda r. Decem
bris 1587. in caufa Immunitatis Ecclefia: Laurenrii 
Garcia Civitatis Orioleníis.

Amplia 1. in raptore cujufcumque mulleris, qui 
confugiens ad Ecclefiam gaudet Immunitate, Italia 3$ 
de Immun. Eccl. lib. 1. cap. 3. §.2 .n.8. verf. Ouod non fo
lum . Et in fad i contingentia vidiffe Ecclefia refti- 
tui condemnatum proviolentia illata cuidam mulie- 
ri teftatur Ciar, qui licét nondeclaret fuiífe raptam, 
íic eft intelligendus, ut concordet cum materia, quam 
tra d a t§. fin.quafi.^o.num.io.verf.Vtdietiam, & a lii 
citati n. 31. Ita fuitin Cathalonia decifum per Can
cellarium Manegat, confultoribus Quintana, Pegue
ra, Guardiola, &  Oliba 18. Decembris 1584. in fa
vorem Joannis R ové, extradi ab Ecclefia, feu Ca- 
pella loci de Vilamajor, delati una cum aliis fociis 
de raptu cujufdam mulieris . Et licét per Cancella
rium Puigmari, confultoribus Carretes, Guerau, Se 
Peixó, 11. Martii i63i.extitit deciaratum Baptiftam 
Miralles impetitum de furto in Regio itinere cujuf
dam honeftas mulieris fado , quam per vim ibidem 
carnaliter cognovit, non gaudere Immunitate Eccle- 
fiaftica : fuit ex eo, quia non conftabat didum  Ba
ptiftam Miralles fuiífe extradum , ut per ipfum pras- 
tendebatur, á gradibus per quos afeenditur ad por
tam Ecclefiae Majoris Villa; de Alcanar.

Amplia 2. in ómnibus illis, qui confilium» auxi- 33 
lium , Se favorem prasbuerint ad rapiendam virgi- 
nem , vel aliam quamcumque mulierem, nam íi ad 
Ecclefiam confugiant, gaudent ejus Immunitate, Ita
lia de Immun. Eccl. l.i.c .3 . §.2. nu.8. verfi Quod non 

folum .
Limita 1.¡ubi eílemus in loco, in quo contrarium 34 

de confuetudine fervaretur, quod raptor virginis non 
gauderet Immunitate Ecclefias : nam tunc illi ftan- 
dum eft, Farinacius in praxi part.i. quafi. 28. fub 
nu.21 .Et licét ipfe mutaverit fententiam, nulloque mo
do ipfe hujufmodi confuetudini ftandum dixerit de 
Immun. Eccl. num. 88. Se idem dicant Caftrus Palaus in 
oper. mor. tom.2. traEl.11. difp.únicapunEl.io. nu.}. Dia
na ref.mor.part.6. traEl.i.ref.14. verf. A d  id infine, ni
hilominus quod tali confuetudini fit itandum , do- 
cent Suar. de relig. lib. 3. cap.11.nu.17. in fine, Gam
bacurta de Immun. Eccl. lib.}. cap. 3. n.22. Carraícus 
ad leg. recop. cap.3. §.3. nu.2. in fine principa, Guaz
zin. defen. 1 .cap.37. n. 67. Thomas del Bene de Immunit. 
Eccl.tom.2.cap. 16. dub. iq.feEl. yniu6.& feEl.6.nu.6.& 7. 
Quam in Italia vigere, ut raptor virginis Immunitate 
exclufus extrahatur ab Ecclefia, teftantur Papien. &  
Salicet. locis relatis per Gambacurtam de Immun. Eccl. 
lib.3. cap. 14. n.4. &  lib.}. cap. 3. nu.7. Apud nos vero in 
Cathalonia raptor virginis gaudet Immunitate Ec- 
cleíias.

Limita 2. in raptore virginis intra Ecclefiam, qui 35 
non gaudet ejus Immunitate, ut dicam decif.ii2.n. 
14..&32.

Limita 3. in raptore virginis non de ejus coníen- 36 
fu , fed praecedentibus iníidiis, proditionibus, &  ma
lis artibus, qui fi ad Ecclefiam confugit, non gau
det ejus Immunitate, Decian. traEb. crim.lib.6.cap.
28.nu.20. fequitur remiílivé Guazzin. def en.1.cap.^7. 
n.62. Se tradunt Pereira de mam reg. part.2. cap. }o. 
num. 11. v erf Verum, Barbofa de jure Eccl. univ. lib. 2. 
cap. 3. nu. 120. v erf Nihilominus, quidquid dicant Fari
nac. in praxi part.1. quafi.28. nu.21. infine, &  delm- 
mun. Eccl. n.90. Barbofa in 1.2. n.7.Cod.de his quiad E c
clef. confug. Italia de Immun. Eccl.lib.i.c.^.§.2.num.8. in 
fine , Bobad. in polit.I.2.c.i4-.num.2^. littera A ,  Caftrus 
Palaus tom.^.tr aEl. 11. difp.unic a punElo lo.nu.}. Thom 
del Bene de Immun. Eccl. tom.2. cap.^.dub^.feElS. 
nu.i. infine. Vide tamen quas dicam dec. 104. num.^o 
21. &  22.

Limita 4. ad erredum ferviendi virgini raptx in 37 
preuum ejus pudicitia;, íi alias raptor non habeat, 
unde íatisfaciat, Se redimat : nam tunc non gaudec 

xnuiunitate Ecclefias, can. de raptoribus 36. quafi. 1. 
ubi Barbofa nu.i. Valer, dedijfer. int.utrumq. forum

P®?2* diff °r>6. in prin. Gambac. de Immun. Ecclef, 
lib.}.cap.- .̂nu.4. Verum iftud pradicari non poífe inquit 
Cutel. deImmun.Eccl.lib.i.quafi.i2.num.2Q. addens ñe
que honeftum, ñeque tutum eífe injuriantem, ac reum 
ei íervire cuinocuit ; nec tantammanfuetudinemin

Chri-



Chriftiano viro tequírefídam effe , ut eum qui hono- Fuerit, Thefaurus dec.217' RlpolL variar.cp.8 .n.i^ . 
xcm, ac aeílimationern ladere violenter tentavit, ac Cevallos com.cont. com.quaft. 196. Sanfeliciusa^2 7* 
perfecit, in ejufdem laribus fervientem, indemnatum- num.2. Peguera ̂ r.43. 2. Barbofa m leg. f i  quis non 
que ferat . Et idem Valer» de differ. int. utrumque dicam rapere n.6. Cod.de Epifcop.& Cleric. Ripoll» 
for. verbo P&n* differ. 6. num.6. poft Divum  Anto- riar. cap.8. »«>». 149* Pereira in leg.ficuratoremhabens 
nin. in fum. part.3. t it .3. cap. 4. §.4. obfervat hujuf- verbo, v e l  adverfarii dolo num. 60. Cod. deinintegr. 
modi poenam fervitutis non habere locum in foro rejlitut. Fontanella depattis nuptial. tom. 2. claujul. 5* 
confcientia, refert, &  fequitur Barbofa in can. de glojf.6. a numero 4. Thoro in compend, decif. part.^. 
raptoribus n.2.Z6.qu.7. fett+verbo Raptor, f o l . i .&  verbo Raptor, ft/.3.fo n o -

38 Limita 5. in raptore confugiente ad Ecclefiam fe- f t r o  R e g i o  C o n f i l i o  Criminali Cathaloni^olim obíerva- 
cum adducentc faeminam raptam, nam tune non gau- batur diftin&io ínter r a p t o r e m  n o n  conlumantem o 
det Immunitate Ecclefia, per ea qua dicam infra de- peenitentiam, 8c tune non imponebatur poena 01 1- 
cifiontMI2. num.... naria 5 8c in non confumantem ob impotentiam, quo

39 Limita 6. in foemina rapta duda ad Ecclefiam cafu imponebatur poena ordinaria, Peguera referens 
per raptorem, qua» poteft inde extrahi, &  per vim decifum de anno 1568. dec. 43. nu. 2. fequitur ron- 
ab Ecclefia per Judicem facularem raptori auferri , tanella depaft. nup. c. 2. clauf. 5 .glojf.6. parte octava > 
ut dixi fupra dec.72. nu.%. hacpart. 2. num. 12. Sed hodie obfervatur, quod fi copula cania

40 Raptor virginis, vidua, vel alterius honefta feemi- lis fecuta non fuerit etiam ob impotentiam íaptoris, 
n a  punitur peena ultimi fupplicii, etiam fi foemina ut quia fuit impedí tus, non punitur raptor poena ordi- 
femper fuerit volens > dummodo adducatur á domo naria , fed extraordinaria Judicis arbitrio . Ita pra- 
parentum, tutorum, vel aliorum, -in cujus gubernio dicatum  fuit die 7. M aii 1631. contra Hyacintum 
eft, máxime íi raptor fuerit vilis perfona, 8c foemi- M as, boterium Villas Granolleriorum , délatunv de 
na rapta nobilis , 8c multó magis íi raptor eílet in raptu in Regio itinere, quo itur a Villa Sanóti Felicis 
fervitio, 8c famulatu domus foemina rapta, leg.un i- de Guixols ad Civitatem Gerunda in loco dido la P11- 
ca , Cod. d.e raptu virgin. de quo videndi funt, quima- jada de Panades, una cum aliis armatis hominibus per 
teriam latiííimé tradant Gómez in leg. 80. Tauri d infidias, 8c a p p e n f a t é  r a p u i t  Elifabetem Annam Bofch 
nu.36. Ciar.§.raptus, Mcnoch. de arbit. jud.cafu 291. viduam Joannis Bofch per didum  Regium iter eran- 
Mura dec.17. Thefaur. dec.127. Farinac.*# praxipart.e^ feuntem in aliorum comitiva , illam violenter addu- 
de delitt.carnis quaft. 145. a num.7. Pichard. in manduc. xit per Regia itinera ad didam  Villam Granollério- 
adpraximpart.3.§.4.». 108.Pegueradec.fá.part.i. Setté rum in domibus Antonii M as, doñee á manibus , 8c 
dec.94. cumfeq. tom. 1. Trivifan. dec.25. &  26. &  dec.59. poffe illorum per Petrum Biure Confiliarium , 8c lo- 
n.i'y.lib.z. Qddodereft.in integr.part.2. q.Si. nu.9. San- cumtenentem Bajuli d id a  Villa; fuit liberar* : quiad 
felicius/star.267. Jul.Chartar. dec.77. ff.36.Danza.depug. relationem Magnifici Antonii Viñola fuit condem- 
Doñor. part.2.rub.de raptu a num. 12. Thoro in compen. natus ad fervitium Regiarum triremium remigando 
dec.part. 3. fe El. 3. verbo Raptor, fol. 1. &  verbo Raptor , per decennium. Intellige nifi raptu mors álicujus in- 
fo l.l; . &  infupplement. verbo R a p i e n s 15. Mattheu tervenerit : nam tune indubitatum eft , quod raptor 
de regim.Regn.Valen.tom.z. cap.8.§.8.fett.z. ánum.159. punitur poena ordinaria , etiam íi copula fecuta non 
&  d n. 168. &  exemplar. refert, §. 9. nu. 88. Fontanella fuerit . Ita fuit decifum in Regio Criminali Cacha- 
depaEl. nup.tom.z.clauf.^.glojf.^.part.z. ««.23.24. & z $ .  lonia Confilio die 8. Februarii 1601. contra Petrum 
Innoftro Regio Criminali Cathalonia: Coníilio, die Rocha, delatum de raptu Agnetis Durbana domicel- 
21. Januarii 16 n . Jofephus Corretger ferallerius Vil- las» quam una cum aliis rapuit in Regio itinere, quo 
las Perpiniani, delatus de ftupro per eum de menfe itur á Villa CaftriFidelium ad Villam de Sities in loco 
Januarii 1610. commiífo in perfonam Anaftafia Co- de les coftes de Garraf : 8c de vulnere per eum enfe 
conat, filis  Joannis Coronat Burgenfis, Vicarii Rof- evaginato appenfaté in capite Antonii Baftida, cum quo 
fellionis, 8c Vallefperii, 8c de raptu ejufdem Anafta- treugas firmaverat illato , ex quo poftea mors fecuta 
fix  Coronat 3. Martii ié io . eam traducendeá Vil- fu it, nec non de portu inftrumenti manualis vulgo pe
la Perpiniani ad Regnum Francia: fuit ex majori parte dreñal : qui ad relationem Magnifici Joannis Maga- 
Dominorum declaratus reus mortis, &quódfufpende- rola fük declaratus reus mortis , 8c quod laqueo per 
retur in alta furca laqueo per collum. Meminerunt de collum fufpenderetur in alta furca. Q u a  quidem fen- 
hac declaratione Ripoll. var.c.S.num. 187. &  188. ubi tentia in gradu fupplicationis in Regia Audientia ci- 
addit, quod dictus Corretger fuitremiíTus ad inflan- vili 14. Martii 1601. ad relationem Magnifici Hie~ 
tiam cujufdam Cardinalis, qui in tranfitu ad Roma- ronymi Aftor extitit confirmara.
nam Curiam erat hofpes Marchionis de Almacan Lo- Si raptor eft minor vigintiquinque annoram, quam- 4
cumtenentis Generalis, Fontanell. de pañis nupt. to~ vis copulara carnalem habuerit cum rapta , licét non
mo 2. clauf.$. glojf.5. part.z. «.25. &  26. ubi dicit, quod excufetur á poena extraordinaria, excufatur tamen ab
ab Excellentiílimo Prorege fuit illi commutata poena ordinaria, 8c prater ea quas dixi n.26. fie in terminis
mortis in poenam fervitii in Regiis triremibus ad per- crirainis raptus docent Cuman. conf 95. Decian. traü.
petuum. crimin.lib.8.c. 13. nu.$3. Oddo de reft. in integr.parte 2.

4 1  A n  a u tem  u t  rap tor v i r g in is ,  v id u a  v e l a lteriu s h o - quaft.9̂ . num.87. &  part.q.. quaft. 14 5 . num. 95. &  conf
neftae fo em in a  p u n iatu r poena m o rtis  n a tu r a lis , re q u i- ^ .á n um .6 ^ .&  in addit. littera <7, <¿r J-J-, p len éS e f-
r a t u r ,  q u o d  h a b u e rit a cce ííiim  ad faem in am  rap tam  , fe ¿¿^r.97.In C a th a lo n ia  in  R e g io  C r im in a li C o n filio  28.
a n  v e ro  p ü n ia tu r poena o r d in a r ia , e tia m  fi poft ra p tu m  Jan u arii 1622. Jacobus C i r e r a , m in o r , d e la tu s , q u o d
co p u la  ca rn alis  fecu ta  n o n  fit?  Q u íd a m  a ffirm a n t, a l i i  d ie  17 . Jan u arii 16 2 1 . in  term in o  V i l la  d e M o n tm a -
c o n fi l ia n t ,  &  d ift in g u u n t, q u o d  fi co p u la  ca rn alis  n o n  n eu  un a cum - a liis  arm atis in ftru m en tis m a n u alib u s
f i t  fe c u ta , q u ia  rap tor n o n  p o tu it a liq u a  de ca u fa  im - r a p u it ,  8í fecu m  ad d u x it quam d am  g ita n a ra  ,  d o ra l-
p e d ítu s , p ro ced at o p in io  a ffirm ativa  5 íi  a u tem  rap tor ce lla m  V i l l a  de O le f a ,  in  c o m itiv a  a lio ru m  v e n ien te ra
fo em in am  n o n  c o g n o v i t ,  q u ia  n o lu it ,  8c fo rfa n  poe- á C iv ita t e  O íca R e g n i A ra g o n u m , 8c eam  ftu p ra vit:
n i t u i t , p ro ce d it o p in io  n e g a tiv a  ,  de q u o  v id e n d i fu it  c o n d e m n a tu s , qu o d  d u ceretu r ve ftitu s p er lo ca  fo -
fu n t D e c ia n u s  trattat.crim.hb.8.cap.6.num. 1 1. &  cap.7. lita  C iv ita t is  B a r c in o n a , &  fubtus fu rca m  laqu eo  c o l-
^ .3 .3 3 . &  34* Chms paragrapho raptus «.4 . u b i B ajard . lo  ejus a p p o fito , &  ad fe rv itiu m  R e g ia ru m  tr ire m iu m
anum.2z.Seftedec.94.num.i9.&dec.97.nu.i8.Gomez rem ig a n d o  in  perpetuum  . Et in  R e g n o  S a r d in ia
in leg.8o. Tauri num.\o. M e n o c h . de arb.jud. cafu 291.a íd e m  fu it  o b fe rv a tu m , ad  re latio n em  N o b ilis  E u fe b ii
« .3 4 . &  cafu 360. num.32. S á n ch e z  de matrimon. lib. 7. C a rca ffo n a  I7 . ju n i i  16 52. c o n tra  A n tio c u m  Spada S u -
difp. 1 2 .num. 17 .C o v a r . inclement. fifuriofuspar.z. in p e ll i ,  m in o re m , C iv ita t is  E c c le f ia r u m , d e latu m  de
initio n.8. A z e v e d o leg.z.n.89. titul. 13 .lib.8.recop. M a f-  ftupro v io le n to  cu m ra p tu  in  v ía  p u blica  in  p erfo n a m  Jo-
ca rd . de probat. concl. 3 5 5 .an .3 5 .  Mufcatel. in praxi ti- a n n a  Mindau domicella, q u i fu it  condemnatus, q u o d
tul. de adulterio num.23. Lupus de illegitim. comment. 1. d u ceretu r per lo ca  fo lita  Civitatis Galaris, &  ejus appen -
§ .5 .num. 19 8 . F arin . in praxi part. 4. de deliEl, carnis qu, diciorum laqu eo eo lio  eju s a p p o fito  u fque ad lo cu m  fup -
14 5 . d numer. 196. ad 2 14 . &  c o n f . in addit, verficul. p l ic i i ,  8c ib i genuflexo íu p p lic iu m d e o fc u la re tu r , & a d

V . Aíich. de Cortiada T om. II. I  fer-
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fervitium» Regiarum trirefnmm remigando in per
petuum . r

Q u a r tu s  cafu s eft in  in e e ftu o íb , q u i fi ad E c c le 
íla m  co n fu g it»  gaudec eju s Im m ü n ita te  ,  C a rr a f. ad 
leg. rec. c^.%.^ n. l. infine.

Limita in inceftuofo committente inceftum in Eccle
fia» qui non gaudet ejus Immünitate,. ut dicaminfra 
d ec,ii2 .n ,33. v J

5 Sed qua poena puniatur inceftus, tám ínter aícenden- 
tes, &  defcendentes, quam inter ttanfverfales > non 
diíputo, quia nihil inveni in Cathalonia obfervatum , 
videndi tamen funt Ciar. Se ad eum Bajar. §. inceftus, 
Menochius de arbit. )ud.cafu 502. Gómez in leg.80.Tau- 
rj y *  ^anchis dec.378. Thefaur. d e c i f i L  Lupus 
de illegit. comment. 1. §.5. Fontanella depatt. nup. tom.z. 
cíauf.5.¿loJf-5 pan.2. num.6. Azevedo leg.j. num. 99. &

d l T a T l f v r t  ? C°P' ^ °ef-d6C' 318‘ Picfiard-in man~ducat. ad praxim pan .3. §.4 .num.69. Larrea decif¡o.nu.
C,V * nU*± 3° ‘ Thoro^compend. dec. 

l ' L  X  u n? mcefiusV &verho Poena adultera, fol. 
39c>.& verbo Stuprans, fol.5 25. Cabal .refolut. crd in . 
cafu ^ n u m ^ .&  late cafu 200. latiffimé Farin. in praxi
C/í 149- per totam, remiílivé
Mattheu de regim, Reg. Valen, tom.2. cap. 8. §.8. fe&.2.
num, 196. Fermoíin. in c.cum fitgenerale q.9. num. 9. de 
foro competen. y

Q u in t u s  cafu s eft in  a d u lte ro , q u i lic é t  de iu r e c i-  
v i l i  per n o y e lla m  c o n ftitu tio n e m  inauthemic. de man
dat. pnm ip. §. quod J¡ delincuentes, verfic. Ñeque m -

tlp “ S m cdefia ’ &  c>us Immünitate on gaudeat, Paz m praxi tom. 1. part.%.c 2.S 2 num
¿7 ' b / T i t  dec¿f 'P a n ’ l 't¿t-l-num s]¿ Bobadilla
47 ™ p olu M .2.cap.i4; num.24..Tamendifpofitionemf di

das n o velé  de confuetudine in adulterio non fervari te-
f e r m r  V arn U SÍr " r n ” í ‘ M-faap. 28. num.22. re - 

G uízzln 'defen.i.cap.2,'j.num.68.
O inpolit.lib.2.cap.i^.num.2^.UtreraB , Verum

erUmadEcC,efiam confugientcm gaude
re ejus Immünitate, non ex eo , quia Ule textus authen- 
ticorumde confuetudinein adultero nonfervatur, fed 
quia hoc crimen adulterii non eftin jure canonico ex- 
ceptuatum , &  etiam quia lile textus eft juris civilis,
&  fie corredura de jure canonico per generalitateiií 
textus m c. ínter alia> de Immunit. Ecclef. fie docent Bel-

i^ T Ú rc Z r ^ ‘ " CÍpUT n h -V-■ ' í " *' ‘ nm turm m . 
s  F a rin . in praxi par.

i .  quceft. 8. num. 17. er de Immunit. Eccl. num. 88. C a 
ftrus Palaus tom.2. traü.11. difp.unica p u n g ió .nu.5.
&  8. verfteul. Deinde, Lezana qu<eft.regul. tom, 7,. verbo 
Jmmunitas Ec defiorum numer. 16. BorelW* fum. decif 
ía r t.i.n t.i.  num.75. Barbofa de jure Eccl. univer. U b i' 
cap.j. num. 121. &  m cap. ínter alia num. 53 .de Immun. 
Eccl. Suaiez de relig. Ub.3. cap. 8. num. 11. Gambacurta 
de Immun. Ecel. lib. 5. cap.3. num. i.in fin e , Diana re

fol.mor al. pan.1. traEl.i. refol. 31. v erf $edh*c, ibi ; 
Itemadulteri, &  pan.6.trañ.i.refolut.26. verfc.Ouaro 
feptimo, er mfum. pan. 1. verbo Immunitas Eccle fia- 
rum fub num.22, Carrafcus ad leg. recopil. cap.2. S.2 fuU 

tom.i.part.$. cap.3.§,3, a numer.5 5, 
Thomas del Bene de Immunit. Ecclef tomo fecundo c.16. 
dub.2q., fe£l.2,. &  6. &  alii ex citatis nu.51.

Limita fi adulterium fuerit commiíTum intra Ec-

c l e f i x ? L X S “ ^ “ n S aU d " I ll,m U n ¡ta ttE c -

cajú244. farinac. in praxi part.*. qtí£n -j..
11. Sanfelicius d e a f266. Suelves con ni ¿  
libro fecundo, Mzixheu de m im . Reí. 
cap 8. íj.8. ^ . ! 9 6 .  R e g e n s ^ c o P r ^ Z u R e Z  
Sard.Lk2.nt.25.cap. 16. Peguera prvir¿ 'J/?
25. ^  dec. 9$. tom. 1. Fontanella ^  pa5l.nup.tom. ¿  
cíauf. 7. g lo ff,p a n .  12. ^ 7*26. Porteles §. adulterium ¿  
num,9. Azevedo leg.i. tit.20. lib.8. recopÍl,Ma(chzx<* 
de probat-. concluf. 57. Cevallos com. cont. comí quaft. 
734- num. 11. ^  36. Paz leg.62.ftyU 4 num. 1. &  
leg. 93. «ow. 4. remiílivé Fermofin. m fit
generóle quaft. 9. num. 10. de foro compet. Barbofa 
in rub. deadulter. De jure vero f  Cathalonia? qua 
poena puniatur adultera , habetur in ufático mariti , 51 
fu x o r e s  de adulter. m ñ *  q ua daJ declaratione \ 5 
tnferta m  pragmat. 3. titul. de adulter. in 2 volu 
confttt. óc tradunt Peguera decif 94. pa n , r &  • * 
praxi crimin. cap.25. Fontanella de p A  nup. tom s. 
glauf.5. gloff.3. part.12.mm.27. Sed quia ifti D o lo 
res ínter alias decifiones noftri Regii Confilii cri
m inal^ refcrunt declarationem faótam in caufa Vi¿- 
lantis Fanera, decrevi conclufionem illius inferere ,
^ n'FTtenSnS quen.cis1: Die 16. M aii 1591. in fa
d o  Fifci Procuratons Regi^ C uris , &  partis in
ftanns contra Violantem Fanera uxorem Monferra-
tz Fanep delatam, &  inculpatam inflante dido viro

m -24' Febru? rii V 88- condemnata fuif- 
P10 adulterio commiíTo cum Carolo M ora, arórt 

detmderetur m Monafterium, feu alium locum-per 
Exceiientiffimum Dominum Locumtenentem Gene- 
faem  nominandum ad decennium, Regia fententia
D odoie1rT -  M̂ a§ní “ Monrerrato Guardiola tune 
Doctoie Regn confilii Cnminalis, intra didum de-
c nmum luxunose vixit , Se adulterium multoties
commiíit fignanter cum Melchiore Salvi : fada re-
latione per Francifcum For merítis proceffus atten-
us, Se alias fuit concmfum, quod dida ViolansFa-
neia tradatur d ido ejus viro immuranda juxta ufa-

ftín !^ m a n a p •UX° leS &  ôrmam prasferiptam, &  
ftatutam per Regiam declarationem in corpore iuri»:
Mon|Clpa ClarUÍam ‘ .Et íic Pr«flita prius per didum  

onlerratum Faner idónea cautione juxta didam  
Regiam declarationem. Poftea die 6. Julii 1591. quia 
dictus Faner non habebat domum ubi illam immura- 
ret : fuit conclufum, quod traderetur eidem ad im- 
mutandam eam in domo de les Egibciaques Et die 
22. Augulti i6 o í. in faóto F¿rci f c ocS  sf ¿ ?t  
Curias contra Elizabetem. Tre^uera • hfY* «Sí® 
ne per Nobiiem Petrum Soler ? c onc t em Qu S

|n‘ep fUKambílrUm pai'dum P°«aretur ad9d ^  m de les Egibciaques ad fines fupplicatos per ali- 
quem ex Regüs Algutziriis, miniftratis fibi per e ts  
virum alimentis neceílariis, &  aíTuetis. » , ^
. ^aicus fojutus pro adulterio qua posna puniatur» 
in Regio Criminali Cathalonia Coníilio die 16é Maii 

591. Melcmor Salvi delatus de adulterio cum dida

Inftífam % T r S . ad rde^ m n  in

v i d e M C b r T ^  ProadultCT¡0 q“ a poena puniatur > 
videJul.Qai. §. adulter mm n. 7. verf. Clericus, Menoch 55

r  S d q u ^ ^ ^  íam de jure Divino ^
q S r j u r ^ f n t c o ”  f  “ d«  »
r « n OTi . +7. O d S v X " í  ,ntGomezra¿e|-8°-Ciar c ínte¿r.part.2.quaft.8i. Notandum, &  in fum.part. i

■L í..j - £ adulterium, Meno-á num. 4. Ciar. &  ibi Bajard ' ‘ ’
c h  *  „ r ¿ . M  cafu 419. f lo r e s  7 » ” “ ’  M “ ° -
ad  G a m m a m  decif. Q u c f a a a  autít , J T -  “f  ?
fuo C . l .9. tr .7. d e f i n í P i c i f a r T f  i i w  7‘ ^ 5 " ' “
xim pan. I- §.4 P a fch a l. de ¿atr. T o n tó n  
1. £7i/>. 5. ««.38. Monter ¿ a / ;  j  •
quaft.part. 3. *,,/?. 5. u S Í  °df¡urirdiS
tart.n.. cap.19.anum.jo. R ic c iu s  c o l le íi .„ ,  &{gA6  
A v e n d a n o  á *  U ki- d ca f.4 , .  C e n e d o p ^ S * ^ '

f i T ^ -  “  ber' r fn  M -l. cap.i,.
Jul. C h a ñ a r .  3 4 . C a b a l, refol. c r L L

lem fíĈ Htlpir ii11r e :̂verijPs ’  quo<l deflorans Monia- 56 
mnn *• Ecclefiam confugiat, non gaudet ejus Inj- 
mumtate, docent Correa de Immunit. E cclef. part. 2.

1 • Emanuel B arb o fa^ leg.LuzSt. tom .2.lib.2.titul <¡
§.2.num.z. Auguftin. Barbofa ¿¡fe E cclef. univer. lib
2. cap, 3. n u m .i20. verf. N ih ilo m im s . Idemque eft t  in <7 
extiahente, furripiente, vel fubducente Monialem á 
M onafteno, qui non gaudet Imnjunitate Eccleíia, ut

poft



p'ofl CaíTane trádít Paz in praxi tom. i . part* 5. cap. 3- §.3. 
num. 87. referunt » &  fequuntur Curia Philippica part.%. 
§. 1 2 . 1 9 .  Carraícus ad leg. recop. c.3. §.3. num.2,. Et

5S idem eft j* in intrante per ícalationem in Monafterio 
Monialium feu confervatorio virginum , íive ex cau
fa venerei ufus, íive ex caufa furandi, íive ad finem 
committendi aliud delidum , qui non gaudet Immuni- 
tate E cclefis, ut laté probat, &  decifum teftatur Th©- 
r?  c°mí end' decif par. 3. f e ñ . i . verbo Immunitate Ec- 
clefiaftica an gaudeatfol. 543.

59 Monialem carnaliter cognofcens poena mortis piíni- 
tur, leg. f i  quis hoc genus,C. de Epifcop. &  Cleric. §. pe- 
nultim. in authent. de Sanñijfm. Epifcop. can.fi quis ra- 
PMe™  Quaft. 1. Q\a.z.§. fornicatio, verfic. Cum Adoniali, 
O §.inceftus, verficul. Sed numquid Ofafcusdecif. 103. 
n.^.infine, Mafcard. de jud.part.$.cap.i3,nu.$.Decian. 
trañ.crimin. lib.6. cap.20. num.6. Menoch. de arb. jud. 
cafu 389. n. 24. &  cafu 502. num. 41. Martha de jurifdiñ. 
part.2.cap.z6.num.j. Pichard. in manvtd. ad praxim. par.
3. §.4. n.29. Lupus de ULegit. comment. 1. §.5. á num. 86. 
-Barbóla in can.fi qms rapuerit nu.%. 27. quaft.1. Maftrill. 
de mdulto <7.32. a num. 1. Fontanella depañ. nup. tom. 2.

Iatiflimé Farinac. in praxi part.
4. de deliti.carnis quaft.146.a ».3-Idque á fortiori f  eft

60 in rapiente Monialem, qui poena mortis punitur, /. uni- 
ca-)C. ac raptu virgin. Boíf. tit. de raptu mulier. numer. 2. 
Gómez in leg. 80. Tauri n.36. Mafcard. de probat. con- 
clu fiz^ .n u m .j. Decian. trañ. crimin.lib.8* c.8. num.7. 
Peguera decif 43. nu.9. Mattheu de regim. Reg. Valent. 
tom.z. cap. 8. §.8./eñ.2, nu. 169. abundé Farinac. inpra- 
xipar. 4. quafi. 145. a num. 21. Maftrill. de indulto capit. 
32. a num. 14. plures remiílivé Barbofa in can.fi quis ra- 
puerit num. 1. 27. quaft ion. i . &  in leg.fi quis non dicam 
rapere n.j.C.de Epifcop. &  Cler. Etiam ñ copula f  car-

61 naliscum Moniali fubfecuta non fit, l .f i  quis non di
cam rapere, &  ibi commun. Dodores Cod. de Epifcop. 
&  Cler. can.fi quis rapuerit 27. quaft. 1. Boff. tit. de mu- 
lier.n.2. Peguera dec.43. num.9. tom. 1.Decian. trañ.cri~ 
mw, hb.8. cap.y. num.^. &  cap.8. n. 7. &  cap.n.num.z. 
Bajard.ad Ciar. §.raptus nu.23. Menoch. de arb. jud. cafu 
291. #««2.35. Covar. in clement. fifuriofuspart. 2. in im
ito num.8. Sánchez de matrim. lib. 7. difp. 12. num.18. in 

fin e , Farinac. inpr ax i part.4. quaft. 145. num. 204.213.
214. &  216. Barbofa in can. f i  quis rapuerit, nu.2-27.qu. 
i . & i n  leg.fi quis non dicam rapere num. %.& 4. in fine , 
C. de Epifcop. &  Cleric. Maftrill. de indulto cap.32.n. 17. 
obfervatum Csfar-Augufts artno 1621. refert Fontanel*- 
la de pañ. nup.tom.clauf.7. clauf.6. glojf.n.8. Poena etiam

62 *j* moitis punitur difcalians Monafteria Monialium, feu 
confervatoria virginum, ut decifum teftatur Thoro in 
compend. decif. part.^. fe ñ .2. verbo Pcenafol.26 .̂ Fal-

63 lit in minore f  copulam carnalem habente cum M o
niali intus Monafterium, qui puniri debet citra mor- 
temnaturalem, Guazz. d ef.^ . cap.17. fub nu.i.

64 Septimus cafus eft infodomita, qui fi ad Ecclefiam 
confugiat, gaudet ejus Immunitate , quia licét cri
men fodomis deteftabile fit, non tamen eft in jure 
exceptum, ita docent Farinac. de Immun. Eccl.nu.89. 
Villadiego in pol. cap. 3. fub num. 211. Giurba confino, 
mm.7. &  conf loo. num. 15. Caftrus Palaus in oper. mor. 
tom.2. trañ.i 1. difput. única punñ o 10. num.6. Bonacina 
difp.3> quaft. 7. de Immunit. quaft. 7. numer. 14. Sánchez 
conf moral, tom.2.lib.6. cap.i. dub. 14. num .i.&  2. Dan
za depug. Doñ. tom. 1. de Immunit. Eccl. cap.^.a nu. 10. 
Novar, infum. bullar. tit. de Immun. Eccl.num.4. Trul
lench. in decal. Ub.i. capit.ii.dub.7,. numer.^o. Leza
na in Jum. quaft. regular, tom. .̂ verbo Immunitas E c
clefiarum num.16. Maranta refponf.tf.a num.22.part.
3. Kovit.aaPragmat.Reg. Neapol. inrub. defodomit.in 
7iovis addit. notar Diana re fol. moral, part. 1. trañ. 1. 
refol. 2. &  late pan. 4. trañ. 1. refol. 45. &  part.$.trañ.i. 
re fo l.2. verfic. Unde ex d iñ is , &part. 6. trañ. 1. refol.
26. verf. Quaro quarto, &  mfum. part. 1 .verbo Immuni- 
tas Ecclefiarum num. 22. Thomas del Bene de Immunit. 
Ecclefia tom.2. cap. 16. dub.i^.feñ^.pertotam , Pere
grin. de Immunit. E cclef cap.6. num. 23. Ricciuspart.$. 
colleñan. 1792. Barbofa de jure E cclef univerf l.2.0.2. 
twner. 127. &  inc. inter alia num. 6. de Immun. Ecclef. 
Q uod non f  folüm procedit in laico fodomita, fed

L>. Mich. de Cortiada Tom. I I

etiam in Cierico íodomita , qui fi ad Ecclefiam con- 65 
fugit» gaudet ejus Immunitate, Danza de pug. Deñ. 
tom. 1. tit. de Immun. Eccl. c. 4. num. 11. Diana refol.mo- 
ral.par.j. traB.i. refol.2. verf Unde ex d iñis, & in ftm . 
part. 1. verbo Immunitas Ecclefiarum mvmer. 22. in fine> 
Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom.2. c. 16. dub. 66 
24. feñ .7 .num.6. Etiam f  fi fodomias crimen fuerit in 
Ecclefia commiftum, ut infra dec. 114. num. 16. N ifi 67 
fodomita f  extraheretur ab Ecclefia de licentia Sum- 
mi Pontificis, nam tune non gaudet ejus Immunita- 
te , Farinac. de Immunit. Eccl. nu.98. Caftrus Palaus to.
2. trañ. 11. di/jP* única punñ. 1 o. num. 6. Giurba conf. 5 o* 
num.7. Diana ref. mor.part.5. trañ. 1. refol.2. verf. Unde 
ex diñis in fin e , Thom. del Bene de Immunit. Eccl.tom.
2. cap.16. dubit. 24. fe ñ .7. n.8.

Sed contrarium verius eft , quod fodomita ad Ec- 68 
cleíiam confugiens non gaudet ejus Immunitate, quia 
atrociffimum fodomia? crimen á quacunque difpofitio- 
ne etiam favorabili femper cenfetur exceptum , do- 
cent Salzedo ad Bernard. Diaz. in prañ. crimin. cap.86. 
verf. Laicus Humada ad Gregor. López leg. 4. a n.^.tit.
I I .part. 11. part. 1. folio nonagefimo fe x to , Avendaño 
deexequen.mandat.part.i.c.29. Emanuel Rodrig. qu. 
regular. tom.2. quaft.30. an.4. Hieronym.Roder.¿» com
pend. quaft. regular.refolut.^ó^num.1). Reginald. in praxi 
lib.9. c.26. num. 38. in fine tom. 1. Portell. de dub. reguL 
verbo Ecclefia Immunitas num. 15. Raphael de la Tor
re in 2.2. tom. 2. quaftione 99. articulo tertio , difp. 7, 
Grafí. tom.i. Ub.3. conf úniconum.io. &  18.de Immun* 
Eccl. Tanner. 2.2. difp.'1).quaft.8. dub. 1 .num. 16. Phebus
d.ec.81. num.7. part. 1. Correrá de Immunit. Eccl. part. 
^.num.q.. quos &  alios cíta>t, &  fi non fequatur Barbo
fa de jure Eccl. univer. 1.2. c. 14. num. 19. in fine, Curia 
Philippicai^rí,3. §.12. num. 29. Carrafcus ad leg. recop. 
c.3. §.3. num.4. Emanuel Barbofa ad leg. Luz.it. tom. 2, 
lib. 4. §.^.5. Pichard. in manducat. ad praxim part.3i§.¿¡.„ 
num. 114. in fin e , Cutel. ad leg. M artini c. 17,num¿). &  
late de Immunit. Eccl. lib. 1. quafi. 2. latiílimé Italia de 
Immunit. Ecclefia lib .i. c.5.§.i 3. per totum, Cañillo de- 
cifi$$U.2. fequitur Riccius de pub. jud. quaft. 37. num.^S. 
verfSodomita. Quse quidem f  refolutio procedit non 69 
folüm in laico fodomita, fed etiam in Cierico fodomi
ta , qui etiam fi ad Ecclefiam confugiat non gaudet ejus 
Immunitate, fed eft degradando, &  tradendus C uris 
faeculari,Humada ad Greg. López leg. 4. n.f.tit.i i.&art.
i.f.96. Bobad. in polit. I.2. c.14. n.12. C a ft i lW íw / :^ . 
n.6.1.2. Et á fortiori f  gaudere non debet,  fi crimen fo- 7© 
domiae in Ecclefia commiífum fuerit, ut infra decifio
ne 112. numero 32. ■ • ■*'

Amplia 1. hanc fecundam opinionem in illis, qui 71 
opem fodomitis prsftiterint, domum commodando , 
vel recipiendo pretium confentíentes ipfi crimini tam- 
quam mediatores, &  aili fi miles, nam non gaudent 
privilegio Immunitatis Ecclefis , Italia de Immunit. 
Eccl.líbmi.cap.$.^.i^. num.^9.

Amplia 2. incognofcentebeftias copula carnali, qui 7% 
non gaudent privilegio Immunkatis E cclefis, Italia 
de Immun.Eccl.l.i.c.$.§.i7,. n.^o.&  33. fequitur Riccius 
de publ.lud.quaft.37-.num.18.verf Sodomita.

Amplia 3. in muliere tradita demonis poteftati fqui 7 v  
aíTumpta hirci, vel alicujus beftis aut hominis forma ) 
cum ipfa coit, dúo crimina commktendo beftialitatis 
fcilicet, &. focietatis cum demone, nam non gaudet 
privilegio Immunitatis Ecclefis, Italia de bm ln^Eo.
d.l.i.c.y<$.ij. n.30.verf Sed u ltra ^ n .Z 2 .&
tut■ Riccius de pub.jud.q.tf.n.tf. verf Sodomita.

Limita 1. ¿n maftrupatore, quipropriis manibus fe 74Í- 
corrumpit, confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus Immu- 
mtate , ut late probat Italia de Immun.Eccl. lib.l. c.%.
§. 1 a num. 34. fequuntur Riccius de pub. jud. qu.77. nu.
39. Carrafco ^  leg. recop.c. .̂§. .̂ n.¿.

Limita 2. in íodomita, qui folüm tentavit habere ac- 75 
cefTum cum alio contra naturam, fed non immifit pria- 
pum intra anum, quia non potuit, fed emifit femen in
ter erara, vel m alia parte corporis, &  idem dice in 
oinmbus fpeciebus fodom is, pro quibus probato deli- 

 ̂excePto 5a u. mmoris statis ) tamen imponitur 
pcEna extraordinaria, nam fi ad Ecclefiam confu2it,gau** 
det ejus Immunitate,Carrafcyi§ adleg.recop.c.^.§.^.nu.^.

í  2 Sodo-
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78

tudine laqueo per collum furea fufpendi, feu ftran- 
gulari vel laqueo fuffocari, &  demum' ejus cada ver 
Igni, &  flammis tradi docent Oddo de reftit. in in
teg. part.z, quaft .8 i . tju.%, Menochius de arbit. jud. cafu 
286.aji.15. Azevedo lege prima, a nu. 26. titulo vigefi- 
rno primo líbt8. recop. Coyar. lib. 2. variar, capao.num. 
?• Maftrill. de indulto c.31. num. 2. Pichard. inmanduc. 
adprax. part.3.4. «.114. Thoro in comptnd. dec. part.*  
feB, 3, verbo Sodomita quiposnam, fol. 262. Trivifan. 
dec.59. nu.2.parte 2. Italia de Immunitate Eccl. liba.c .5. 
§.1 *nwma9?2o, &  21. Barbofa in cap. Clerici num.i i.de 
excef. pralat. al jos plures cumdecifionibus noftri Sena
tus tradidi dec. 3o. n. 12o. par, 1.

Limita 1. in fodomita mjnore vigintiquinque an
norum , qui propter a’tatpm non punitur poena ordi
nal ia , fecl extraordinaria arbitrio Judicis &  pramter 
ea quam dixi nurn.26.fir 42. docent Menoch.de arb. jud, 
cafuT.p6.num. 29, Bajard. ad Ciar. §.fodomia numero dé
cimo tertio Aylon Laynez ad Gómez tom-3. variar, 
capa. num,60. Azevedo leg, 1..num,49. tit. 2 i.lib.8.recop, 
Cayalcan. de brach.Reg,part,4.num,79. Barbofa in c.Cle- 
rici num.11.de excef.pralat, Guazzin* defen ,^ ,c.irj.nu. 
1. infine, aliis citátis, ac reprobaos contrariis Farin. 
inprax.par,3. quaftione 92. n.85. &  86, & part.4. de de
liB. carnis quaft. 148.pu.y6.77.6^78.0 * confia, in ad
dit. littera-, O? Maftrill, dec, 295. a num.^j .lib .*  Cene- 
do colleB. ad decretal. 130. num.j, Sanfelicius dec,57.nu.

Thoro infupplem, dec. verbo Minor. annorum , fol. 
406, &  in cod, rer. jud, alleg.8. a n. 12. vide infra decifio- 
nes referendas n.ni. &  80.

Sublimita hanc 1. limipationem in minore quatuorde. ----- - -  111 inmole quatuorae- t o m a . t i t . 2 9 ,  n u m , 30. &  31. Thoro in cor
cim annorum etiam viripotente, qui ;n crimine iodo- feB . 3. verbo Sodomita an puniri fol. 262, 
mías impunitus rehnquitur, Gómez tom.?.. variar.eab. T imím /> Rr nirimX

14. T  hefaur, quaft foren. 18.num.2. lib .*  Vhebuí arre fio 
191. tomo 2. Thoro in compend. dec,part.*feB.* verbo 
Sodomita anpuniri fol. 262. mille alios citant Diana reí. 
mor,part,2. traB,17. &  3. mifcel.refol.67, Barbofa in cap. 
Clerici num, 8. de excejf. prdat. Fermofin. in cap. cum 
non ab homine quaft.21. num. 15. de judie, exemplar. no
ftri Regii Concilii Criminalis Cathalonia refert Pegue
ra dec. 75. tom. 1. Adde ita etiam obfervatum die 8. Fe- 
brüarii 1599* contra Alexandrum Athar , Neapolita- 
num, minorem, qui fuit condemnatus, quódfuftiga- 
retur, &  ad fervitium Regiarum triremium remigan
do per decennium, delatus, quód intra Regios carce
re s attentavit nefarium fodomia; crimen committere 
in perfonam Joannis Betos in eifdem Regiis carce
ribus detenti conando priapum feu virile niembrum 
immitteie in anum dicti Betos , cum extraordinaria 
pollutione, D id o  d ie , didus Joannes Betos minor „ 
fuit condemnatus , quód fuftigaretur, &  ad fervitium 
Regiarum triremium remigando per triennium, quia 
illico non obftitit, Se contradixit d ido Alexandro 
Athar.

Qiiid in Sodomita, qui priapum iniponit intra anum, 8r 
fed extrado priapo voluntarié extra anum femenemit- 
t i t , an puniendus fit poena mortis; Et quid fi repertus 
íit in adu  cum patiente priapum in ano tenendo, fed 
per fupervenientiam fatellitum non potuit adum  ex- 
plere femen emitiendo ? videndi funt Cabal, refol. crim. 
cafu ~í6.num.n.Vegueradec.72.num.i.tom. 1 .Farinac. 
inpraxtpar.4. quaft. 148. num.48.49. 58. &  6}. Maftrill. 
dec.295: num.29.50, &  51. lib .*  Muta ad cap. Reg.Sicil, 
tom.i.tit.29. num.^o,^ 31. Thoro in comp, dec. part. 3,

mias impunitus relinquitur, Gómez tom.?,. variar.cap. 
jl. n. 60, ubi Aylon Laynez n,6\. Narbona de atate anna 
aecimO' cum dimidio n¡i6, Barbpfa in addit, ad cap.i. n.5. 
de deliB. puer. de quo v]de Oddo de reftitutione in integ. 
part, 2,qu,8i. n.22. &  23. Pereiram leg.ficuratoremha- 
bens verbo vel adverfarii dolo n. 55, C- de in integ• reftit. 
Azevedo leg. 1. nu.^9. c-7 50. tit, 2 1 .1.8. recop. Farin. in 
praxi part.?. q.92.4 nu.79. pracipue num, 83.84. &  9 * &  
94. In noftro Regio criminali confilio Cathglonias die 
27* Novembris 15 95-Pominicus Torres, minor duo
decim annorum, fuit condemnatus , quód fuftigare
tur intus Regios carceres , Se banniretur in perpe
tuum, quia paííus fuit carnaliter contra naturam co-; 
gnofei a Petro Pinello Genuenfe.

7$ ' Limita 2. ut procedat, quando delidum eft plene 
probatura; fecus íj delidum plené probatumnon eft, 
nam tune fodomita poena extraordinaria punitur . Ita 
fuit obfervatum in Regio criminali Cathalonia; con
idio 17, Novembris 1603. contra Joannem B o ix ,'m i
norem civitatis Neapolis, delatum de elimine fodo- 
miae per eum commiflo in perfonam Jacobi Joannis So
ler Villae Acrimontis amtatis undecim annorum : qui ex 
voto trium doininorum fuit condemnatus , quód fu- 
bjiceretur quaeftionibus, Se tormentis , ut veritas ab 
ejus ore haberetur, fed ex voto aiiorum trium Domino- 
ruin, fuit condemnatus ad fervitium Regiarum trire- 
tnium remigando ad feptennium, &  hoc pr^valuit ,  
quia Excellentiílimus Locumtenens Generalis huic vo  ̂
to adh^íit.

0q Limita 3* ut procedat in fodpmita, qui adum con- 
vummavit, Se perfecit, femen intra anum emittendo, 
ecusíi actum non confummavit, Se perfecit, fed fo

lum tentavit habere acceffum cum alio contra natu
ram, non tamen immifit priapum in anum, quia non 
potmt, femen autem ejecit intra crura : nam tune non 
poena ordinaria, fed extraordinaria Judicis arbitrio pu- 
m u r , lega. %,fin.ff. de var. &  extraord, crim. Gómez

^ i  leg.8o. T *m n u m ,34 Azevedo L i, ¿num.73. 'tit.21.
l f  8. recop Ciar. §. Sodomía verf. Q ^ ro „ l mqu¿d , 
Menoch. de arb, jud, cftfu 286. nu. 2 7.^ 28 . Cabal, reí, 
crimin. cafu 16. num.11. Cenedo colleB.-¡o. ad decre
tales num.6. Sefle decif, 475. anum.4, Farinac. in pra
x i part.4, quaft.148. a num, 61, Maftrill. decif 295. a 
num,9, lib.3. &  de indulto cap.31. numer.15. Sanfdic. in 
Addit,ad dec.4. Mura ad cap. Reg. S ic i l .tm .i .  tit. 29.
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Limita 4. Se ultimó in maftrupatore , qui propriís 8 
manibus (e poüuit, non punitur poena ordinaria > fed 
extraordinaria Judici arbitraría, Menoch. de arb. judie, 
cafu 286. n.38. &  39. Cabal, refol.crimin, cafu 16. a nu.3. 
Farm, in praxi part.^quaft. 148. num.^8, &  39, Maftrill. 
de indulto o* Azevedo L i • nwweY.Afi. Ó*
tit.21. lib,8. recop. Pafcal. depat.poteft.part.2. cap.^.nu.
7 1 .  I ta lia  de Immun. Eccl. lib a . cap.5* §«13. á numer.24, 
N a rb o n a  l.2o.gloj[.8, n.20. t ita . lib.4. recop.

# Clericus fodomita qua poena de jure communi pu
niatur, vide Menoch, <xe arb. judie, cafu 286. numer o 3, 
Decian. traB.crim. lib.6, cap.23. numero 15. Jul. Charr. 
dec.66, numer, 59, &  60, plures alios Farinac. in praxi 
part. 4, quaft,4%. num.2}, &  26, Barbóla incap.Cleri- 
ci numero 4, de excejfib. Pralat. Sed per conftitutionem 
t  Pii quinti incipien. Horrendum Scelus, dat. R o 
ma; 3. Septembris 1568. Clericus Sodomita five rem- 
laris cujufcumque gradus, Se dignitatis fit , privile
gio clericalij officip , beneficio , Se dígnitate priva- 
tus, degradatur, ac poteftati íamculari ultimo fupplicip 
puniendus traditur, ficut laicus, referunt Farin. in pra
x i  par. 4. quaft. 148. numer. 28. Barbofa poteft. Epifc. 
pan.2. alleg.46, num.51. &  in c. Clerici num, 6. de excef 
pralat, Italia de Immunit. E ccl.lib .i. c. 5. §.13. mm*
2. Fermofin. in cap. cum non ab homine quaft. 2 j c 
numero 1. de judie. Garcia de benef. part. 11. c. 10. 
numero 195, verficul, Hodie. Se alii , quos ifti ci
tant.
1 Y erSn 1 au te!T1 C le r ic u s  in cu rra? poenas fupradidáe 8? 
fullas 1 11 q u in ti ex  ú n ic o  a d u  fo d o m itic o , v e l re q u i-  
ra n tu r plures a d u s  fo d p m itic i ? v id e n d i fun t C e v a llo s  
com.cont. com. qua47, de cognit.per viam violen, part. 2. 
qu.87. nu.4. G en u e n . in praxi c.97. nu. 1. F arin . in praxi 
par.4. qu. I48.«.3o. &  de Immu,Eccl. n.98. in fine, D ia^  
n a ref. mor. part.2, traB. 17. &  3. mifcel. ref 65. F erm o- 
fin . in cap. cum non ab homine qu. 21, na 3. &  14. de jud. 
Italia de Tf/imun* Eccl. Ub» i. r.5. &  §. 1 22. Barbofa 
in c. Clerici num.7, de excejfib.pralat, &  de poteft. Epifc. 
par. 2, alleg. 46.^.25. G a rc ia  de benef. parta 1. r . i o .  a nu.
198. Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom.2.c. 16, dub. 
n J e B .7 . n.9, Menoch. de arb, jud, cafu 286. nu, 30, Ca
ftrus Palaus tom.i.. traB.11. difp. única punB. lo, nu.6. in 
fin e , Giurba conf.?>o,nu.7,& conf loo, nu.15. qui mille 
alios jaudant. Et vide dec. 116, nu. ubi agam an h$c con- 
ftit utio Pii quinti íit ufu recepta t
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Odavus caíus eft in cognofcente carnaliter mu- 
lierem mortuam, qui fi ad Ecclefiam confugit, pro
pter atrox &  ftupendum crimen non gaudet ejus Im- 
munitate, ita ex addudis quoad fodomitas tradit Car-

Sed qua poena puniantur lenones uxorum, filiarum $6 
fororum, confanguinearum, vel aliarum extranearum 
perfonarum, 3c qui dicantur lenones , videndi funt 
Gómezinleg. 8o. Tauri#.73. Jul.Ciar. §.fin. qu.68. «.23.

rafcus adleg. recop. 3. §. 3. n.6. Ratio dúplex eft. Prima ubi Bajard. anum. 58. Menoeh. de arb.jud. cafu 5 34. per
ríMÍn 4- rnnnLrvt __________________^ 1 _/I / -r*-r *---i _ . a___87 quia f  copulam habens cum muliere mortua com- 
mittit peccatum beftialitatis, Pelizar. inmanual, regu
lar. tom. 1. traEl at. 4. c. 7,. fe  El. 4. numer. 70. Gefualdus 
de Bononiis in opere moral, tom.z. traEl.11. cap.i. nu.4.3. 
quos citat Diana refol. moral, part. 9. traEl at. 9. refol. 1. 
verf. fraque. Sed delidum beftialitatis committens non 
gaudet privilegio Immunitatis Ecclefia:, ut dixi nu. 
72. Ergo & c. Secunda , quia f  dato , quod habens

88 Copulam cum muliere mortua non committat cri
men beftialitatis , eft certum , quod committit pec
catum pollutionis, fado adjutorio illius corporis mor
tui, ficuti qui concubitum iniret cum pidura, figu
ra, velftatua, utnotant Sánchez de matrim. lib. 10. 
difp. 4. numero décimo quarto, Farinac. in praxi par. 
4.quafi. 143. num.43. Diana refol. moral.part.9.tracl. 
9. refol. 1. verf Inquirendum& verfic.Concludendum . 
Sed habens acceííum ad figuram, piduram , vel fta- 
tuam , committit crimen fodomias, Narbona /. 20. 
gloff.8. a num. 16. titul. 1. Ub.4. recop. Et Sodomita con
fugiens ad Ecclefiam non gaudet ejus Immunitate fe- 
cundüm veriorem fententiam, uttradidinum.68. Er
go &:c.

89 Sed contrarium verius exiftimo, quod habens co
pulam cum fremina mortua, fi ad Ecclefiam confu- 
g it , gaudet ejus Immunitate. Ratio eft, quia f  ha-

90 bens copulam cum muliere mortua non punitur pre
ña ordinaria fodomiae, quidquid dicat audiviífe Car- 
raícus ad leg. recop. c.3. §.3. num.6. Sed extraordinaria 
judicis arbitrio, Boer.dec.^19. a numer.10.ad 14. Jul. 
Ciar. §. fornicatio num. 8. verfic. Cum mortua, Pichard. 
in manud. ad prax. part. 3. §. 4. num. 38. remiííivé Aze
vedo /. 1. num.46. tit.ii.lib.8.recop. 3c aliis citatis Cene- 
do colleEl. 130. addecr. mer. 4. Sed quando reus com
mittit crimen fodom is, quo probato folum punitur 
preña extraordinaria, gaudet privilegio Immunitatis 
Ecclefia;, ut dixi n.75. Ergo 3cc.

Non obftat prima ratio in contrarium adduda n. 
84. quia falfum eft, quod habens copulam cum fre- 
mina mortua committat crimen beftialitatis, ut be- 
né probat Diana ref. mor.part.9. traEl.9. refol.i. v erf 
Itaque, &  verf.Concludendum.

N ec ooftat fecunda ratio in contrarium adduda 
numer. oEluagefimo oElavo, quia licét veriíliraum fit,quod 
habens copulam cum muliere mortua committat pec
catum pollutionis, ficuti qui concubitum iniret cum 
pidura, velftatua. Tamen delidum pollutionis non 
punitur preña ordinaria fodom is, fed extraordinaria, 
ut tradidi num.82. Et delidum concubitus cum fta- 
tua, figura, vel p idura, pleditur preña extraordina
ria, NarbonaI.20.gloff.8 .numer. 18.tituUlib.^. recop. 
&  fie privilegio Immunitatis Ecclefia;, exdiElisnu- 
mer. 75.

Nonus 3c ultimus cafus eft de lenonibus, qui ad 
Ecclefiam confugientes gaudent ejus Immunitate . 
Quia licét f  Lenocinii crimen peííimum, horribile, 
ac crudele , grave , deteftabile , peftiferum, 3c ma- 
gnoperé legibus odiofum fit, ut patet ex didis per 
Imperatorem tu prin.tn authent. de lenonibus, Jacob 
de Bellovif. in praEl. crimin. rub. de lenonibus a num. 1. 
Foller. in praElic. crimin. verbo Item quod fu it leño n. 
i . Menoeh. de arb. jud.cafu 5 34. numer.1. Cabal, refol. 
crimin. cafu 171. num. 3. Farinac. in praxi part.4. quafi. 
144. num.i. Peguera decif 15. a num. 2. tom. 1. Et gra- 

95 vius reputetur delidum , quam adulterium , ex 
quo adulter folum peccatin fe, leño vero in fe, &  
in alium, leg.athletas §. Pomponius gloff. verbo Eum 
qui fervkute, ff. de his qui not. infra. Et docent D odo- 
res citati, Foller. n. 1. &  24. Menochiusnum.z.Cabal. 
n. 1. &  2. Farin. n. 2. Peguera n. 1. Etquamquam homici- 
dium, 3c leño fit pe jor, quam diabolus, Foller. 3c Fa
rin. locis citatis, ille n.24.3 3. &  41. ifie n. 1. Tamen non 
eft in jure exceptum, 3c fie lenones gaudent Immuni- 
tate E cclefis, per regulam textus in c.inter alia de Im- 
mun. Eccl.
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totum, Caval. refol.crmin.cafu 171.per totum* Az.eve- 
do leg.¿\. tit.ii.lib .8 . recopil. Farinac. in praxi part.4. q. 
144. per totum, Regens Vico adprag.Regen. Sard. lib. 
2 .tit.^ . ¿'.11. Pafchal. depat.potefi. part.2. capit.lo. per 
totum, &  n.22. trad at, an minor astas excufet á crimi
ne lenocinii, Mattheu de Reg. Valent. tom.2. cap.8. §.8. 
a n. 194-Peguera dec. 15.tom. 1. plures alios citat Pichard. 
in manud. adprax. part. 3. §. 4. numer.77. &  78. Verum 
quidquid f  fit de jure, preña lenocinii de confuetu- 97 
diñe eft, quod lenones fuftigantur cum mitra, utte- 
ftantur Dodores citati, &  in Cathalonia banniuntur 
á vicaria commiíli d e lid i, aliquando ad triennium , 
aliquando ad quinquennium, nifi lenocinium fuerit 
matris in filiam, nam tune punitur preña bannimen
ti á toto Principatu ad quinquennium, binas deciíiones 
refert Peguera dec. 1 }.n. 13. &  14. tom. 1. notat Cabal.r^- 
fol.crimin. ca fu i7 i.n .6 .&  7. Quibus adde ita fuiífe in 
Regio Criminali Cathalonia; Confilio decifum 17. 
Odobris i59é.contra Elizabethem Gerau, qus domum 
praebebat adadus venereos, 3c non datur participa
do quaeftus : 3c die vigefima odava Aprilis 1606. 
Maria Puig delata, quod in Civitate Barcinons quaf- 
dam mulieres quaeftus gratia ad adum  venereum in- 
duxerat, crimen lenocinii committendo : ad relatio
nem Magnifici Laurentiijover fuit condemnata, quod 
mitrara fuftigaretur palam, 3c publicé per loca foli- 
ta Civitatis Barcinona;, 3c quod banniretur ab eadem 
C ivitate, 3c Vicaria lata per quinquennium . Quae 
in Regia Audientia C ivili 29. M aii 1606. extitit in 
gradu fupplicationis confírmata. Similis die 28. Apri
lis 1606. ad relationem Magnifici Laurentiijover I. R«
C . contra Hieronymam Vila olim Codonyada. Qua; 
in Regia Audientia C ivili ad relationem Magnifici 
Joannis Magarola decima quarta Julii 1606. extitit 
in gradu fupplicationis confírmata. Similis die 5.O d o 
bris 1606. ad relationem Nobilis Petri Soler I. R . C  
contra Joannam Cafanoves delatam quod quafdam 
mulieres qua?ftus gratia ad adum  venereum induxe- 
ra t, domum fus propris habitationis eifdem ad didum  
adum  venereum prsbendo, &  lenocinii crimen com
mittendo. Quae in Regia Audientia C ivili 18. O d o 
bris 1606. ad relationem Magnifici Joannis Magaro
la extitit in gradu fupplicationis confirmara. Similis 
die 4 .Septembris 1607. contra Marianam Riera. Et 
die 21. Odobris 1621. CatharinaPonfa, &  Franque- 
fa_, M argaretaRogera, Margareta Teñera, delata; de 
crimine lenocinii, fuerunt condemnata; ad relationem 
Magnifici Ludovici Befturs > quod mitrata; fuftigaren- 
tur palam, 3c publice per loca folita Civitatis Barci
nona; , &  quod bannirentur á dida Civitate 3c Vi
caria lata illius per triennium. Quae in Regia Audien
tia C ivili Aula; Reverendi Cancellarii ipfo Prsfiden- 
te die 18. Januarii 1622. ad relationem Magnifici Hie-
ronymi Senjuft , in gradu fupplicationis extitit con- - 
firmata : legitur in libro conclufionum civilium, fol.
181. pag. 2. Et die 6. Februarii 1632. Paula Gafa , 
Maria Anna M artinez, delata;, quod quafdam mulie
res qusftus gratia ad adum  venereum induxerunt , 
domum, feu propriam habitadonem eifdem ad didum  
adum  venereum prebendo, &  crimen lenocinii com
mittendo :«ad relationem Magnifici Michaelis Jo
annis Magarola pro Magnifico Antonio Viñola ab-
fente fuerunt condemnatae, quod fuftigarentur mi- 
cratae palam, 3c publice p eríoca íolita Civitatis Bar- 
cin ons, 3c quod bannirentííraVicaria lata d id s  C i
vitatis ad quinquennium. Et eodem die 6. Februarii 
1632. Flieronyma Bovera, delata, quod aliquas mu
lieres , &  intei eas propriam filiam qusftus gratia ad 
aduni venereum induxit, domum, feu propriam ha- 
bítationem illis ad didum adum  venereum preben
do, 3c crimen lenocinii committendo; fuit condemna- 
ta ruftigaretur palam, 3c publicé per loca foli
ta civitatis Barcinons , 3c quod banniretur á toto Prin
cipatu Cathalonia; ad quinquennium . Similis 30.
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M artii 1632. Slmilís ad relationem Magnifici Ga- 
brielis Berart 3. Martii 1633. Ex quibus hab.es qua- 
liter praékicetur diípoíitio cap. 55. Regiarum pra ĉo- 
nizationuni*

i  j .̂5.notar Don Ludovicus ab Exea dleg.de cadaver,pi
ntor.ver/. Pro jurifdiclione &  fi aiirei- refpondeat

JL& Ü  H  £  X T  U

A n  cadaver fufpenfi ereptum a patíbulo ad 
Ecclefiam delatum gaudeat ejus Immuni- 
tate»

s  U  M  M  A  R 1  y  M .

nitor. _ _ ____ l

j,n verfi 3 'f° l '11 •& tn  verf. Seal fatis, fol. 14. Quinimo 
y  beítia confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus Immu- 4. 
mtate, ut hiftoria eomprobat Lezana quafi. regul. tom.
4, conf dt.52.num. 15. &  16. Ita in puncco argumeniatur 
idem Lezana diBo tom.&.allegat. 5 2.per totam.

Confirmatur , nam licét regulariter privilegia per- 5 
fonalia morte perí'ona: extinguantur, cap.privilegíum, 
num. 1 .de regular.jur.in 6, Barzius dec.56. num.6. Medi- 
cis mtraB. ynors omniafolvit part. 2. nu. 256. Fontanel- 
la^r.473* nam.18.part.z. Menochius conf. 109. a n, 95.
& / .3 ,praf%mp. 103.anum.i. Tufchusprachicar,concluf 
littera P  .concl.7$6<Gzú. Ub.z.obfer. 144. nu.8. Auguftin. 
Barbofa//? rub.de privileg. num.io. Bonacina tom.2.difp. 
1.4.3, púnelo 8. §.1. nu. 1. late Petfus Bar bofa in leg. quia, 
tale a num, i.ff.fiolut.matr. Diana ref ponfo pofi part,
3’ yafi. regular, voto 8. Don Didaci Antonii Francés de

Cadaver fufpenfi ereptum a patíbulo ad Ecclefiam 
delatum gaudet ejus Immunitate, nu. i .N i f i  
fm itum  ejfet pro crimine excepto, num. 2. Sed
contrarium quod non gaudet Immunitate Eccle- * v- w. x(-amcs ac
f u  y etiam f i  pro crimine excepto puní tum nonfit, Urrutigoyti verfi, 2. fol. 258. Liniitaturhrec f  regula
n .i¿ . & 23. _ quando perfona non eft caufa próxima privilegii,^fed

Immunitas Ecclefia in cafibus nonexceptisomni- remota, T xa(chxispraBicar.concluf.litter. P. concl.j¿\o.
bus, tam viv ís, quam mortuis,c once ditur. n.6. Medicis in traB.mors omnia folvit par. 2. num. 256.

Menoch. lib, 3. prafump. 103» d num. 16. Barbóla in leg.4 Befita ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus Im-
munitate.

5 Privilegia per fonalia morte perfonaextinguuntur>
n.}, f a l l i t i ,  quando perfona non efi caufa próxi
ma prívilegii, fed remota, num.6.fallit2. ubi 
'concurrit favor Ecclefia, n.7.

8 Cadaver Clerici gaudet privilegio canonis, n. 8. 
0 1 privilegio fo r i, n, 9.

Jo C?aptus extra locum facrum , f i  dum ad carceres 
ducitur a manibusfatellítum fe  exemit, ¿ i  £"£%- 
clefiam confugit, ¿/«j Immunitate, n, 1 o. 
viae n. 14.

11 C°ndemnatus ad triremes confugiens ad Eccle
fiam gaudet ejus Immunitate, numero 11. vi- 
de nu.25. 'r

12 Condemnatus ad mortem naturalem , ^
fupplicium ducitur, ad Ecclefiam confugiti gau
det ejus Immunitate, «.12. vide nu.26.

quia tale num.t\. &  15. infinejf.folut. matrim. Diana m 
refp. pofi p. % .p, ifior. regul.voto 8. Don Didaci Ant. Fran
cés de Urruttgoyti verf. Adfecundumfol.259. Limitatur 
etiam f  ubi concurrir favor Eccleíias, qui conceífus 
hominibus viventibus , conceditur etiam mortuis » 7 
Tufch. praB, concl. littera S. concl. 188. numer.9. Don 
Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti in pafior. re
gular. part.3 . voto 8. numer. 4. Unde cadaver Clerici 8 
íecundúm veriorem fententiam gaudet privilegio ca
nonis quo gaudebat vivus ita quod percutiens cleri- 
cum mortuum incidit in excommunicationem cano- 
nis f i  quis fuadente diabolo 17. quafi. 4.Tumquiadu- 
rat privilegium Clericale , &  momio etiam fit inju
ria, &  violentia, Medicis in traB. mors omnia folvit 
part.3. num. 6 1. Tum  quia illa percuííio eft injuriofa fia- 
tui clerical i , ita contra Novar, gravam. 7. num. 3. &  
t' 3. &  ahos, docent Felin. in cap. a nobis a n.q, de fent.y -, y .»  ~ . . .  ^  v W U V  *  W i l l l »  / • / /  l  uí>y •  Cí, f l U u i y  a  / / • ¿ j .o  d  t, J

1 3 Ereptus a mambus. fatellítum , 7? Ecclefiam excom. Boer. dec.7,16. nu. 12. T o l e t u s lib. 1. c 3 ■» 
vauúeteiut /z^ .^ .B ajard .ád C iar.§ . / « . ^ . 7 7 .  » ^ .ié .D e c i¡ -

nus traBat. crimin. lib.6. cap. 17. num. 19. Carol. de 
Graf. ejfeB. Clericat. ejfeB.9. a nu.140. Squilante pri
vileg. Clericor. cap. 6. num. 3 6. Villalobos in fum. tom.
i.traB. 17.difiicul.22.num. 16. Thefaur us in praxi de 

poems Ecclef.part.z. cap.2. verf. Ampliatur 2. Nald. in 
fum. verbo Sepultura num. 5. Sperell. dec. 45. num. 5 6. 
Lezana quafi.regul.tom.^.confultat.^z.num.w. Diana 
refol.' moral.part.9. traB.q. refol.-$9. &  traB.9. refol. 1. 
in princip. &  verfi Sed hac ■> &  in re[ponfo pofi votum 

_  T) v . 8-paB. regul. part. 3. Didaci Antonü Francés de
-1 Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti Urrutigoyti verfi A d  fecundum infine , ft/, 259. Don

inpaftor.regul.part.3. vo tp 8 .a n .f9 .an .9 i. Didacus Ant, Francés de Urrutigoyti inpafior. regular
a num. 70 . ^ . 3 .  8. +8# Barbofa ¿  can.fi/quisfuadenti

n  F f  i  c t a  v  ^  num.^7. Í7, q u a f i . &  de jure Eccl. univerfi lib, 1. ,-cap.
• • 5 | U  39-§• I- mm. 51. Novar, infium.bullar.tit.de Immun.

- ^ r ) .  „  .n . . . . , .  ̂ Ecclef. num.^. infine, Decian. cap. ad hac num,24. de
P  Rima eft opimo afirmativa, quod cadaver fufpenfi, privileg. J homas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 1. cap.
J. fiauferatur a patíbulo, & m lo c o  im m nn !n^ h,n  3. dub.^.feB. 3. num. 9. Ac etiam f  gaudet privileeio

r /M *  * A  / í «<<«■ ̂  j  . . .  * /"  J  i .  __, _ -

confugit, gaudet ejus Immunitate, tf.13.er14, 
contrarium, n. 27, &  28.

16 Cadáver damnati non potefi fepeliri, a patíbulo 
eripi fine licentia Principis, vel Judiéis , 

fententiam tulit->n.i6.fivefitpumtum in loco con- 
fiueto, five in alio, n.17.

18 Cadaver puniti efi ipfi Principi confifcatum.
19 Cadáver damnati ereptum a patíbulo dicitur furto

fubfiraBum *
20 Lezana quasft. regular, tom. 4. confuí. 52. nu.53,

explicatur.

fiauferatur a patíbulo, &  iníoco imrouni ponatur 
gaudet Immunitate Ecclefise. Cafum tradit, 8c decifum 
teftatur Don Didacus Antonius francés de Urrutigoyti 
in pafior, reg. part.^. voto 8. per totum, adquem fe re
fert Mattheu de reg,Reg. Valen. tom.2.cap.8,^.9. nu.112, 
&c confulti refponderunt Lezana quafi. regular. tom. 4, 
confidt. 52. Diana in refponfo pofi part. 3. p afior.regul.vo- 
to8,Don Didaci Antón. Francés de Urrutigoyti, fol. 
257.N ifi punitum f  fuiíTet pro crimine excepto, ut 
notat Lezana g^//. reg. tom. 4. confiult. 52. num.iy. 8c 
fentit Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti 
faftor.reg.par. 3. 8. ««a®. 2 3. Don Ludovicus ab 
1 /?+ ”  g - c‘,dm er-(mitor.fub verfic. Sedfatis,

? r: gencraliter , ¡ndiftindé , &
indtfcnminatim concedunt Immunitatem ómnibus

3 rejs fjdelibus pro quibufcumque deliSis non exceptis ad 
Ecclefiam confugientibus, &  ¡n ea refidentibus, tam 
vivís quam mortuis, uve fuperftitibus five defunctis , 
m latiíFimé probat Lezana quafi.regul.tom.^. confiult.

fori, Marta dejurifid.part.2. cap. 32. nu. 44. Don D i
dacus Antonius Francés de Urrutigoyti iti pafior,regul.
3. voto 8, numer. 48. Diana in refponfo poft part. ̂ .pafior. 
r.egul. voto 8. Don Didaci Antonii Francés de Urrutigoy
ti verf. Ouod etiam, fol.2^9. Ergo eodem modo reus , 
licet mortuus , privilegio Immunitatis gaudere debet 
8c ita argumentantur Don Didacus Antonius Fran
cés de Urrutigoyti 3 8c Diana locis proxime reía- 
t is .

Piobatur 2. quia captus propter deli&um extra i<> 
locum facrum utin carceribus reponatur, fi dum ad 
carceres ducitur , fe exemit á manibus familia: Ju- 
dicis fecularis , &  ad Ecclefiam confugit , gaudet 
Immunitate, ut late dixi decif 63, hac part. 2. ita 
argumentatur Don Didacus Antonius Francés de 
Urrutigoyti in pafior al. regular, part. 3. voto 8. nu
mer.38.

Probatur 3. quia condemnatus ad triremes confu- 
egins ad Eccleíiam gaudet ejus Immunitate , nedum

quan-

i



aando confugir adhue ín carcere detentus, uttrar 
idi dec.86. num.3. 8c dum ad triremes tranímittitur ̂ , 

ut prebavi decif 86. a num.']. Sed etiam quando confugit 
ab ipíis triremibus, quibus fuit traditus, ut dixi dec.86. 
á nu. 19. hac part. 2. ita argumentatur Don Didacus An~ 
tonius Francés de Urrutigoyti in paftor. regul. par. 3. 
voto 8. d num.39. v er[E t quod.

12 Probatur 4. quia condemnatus ad moftem natu- 
ralem, fi dum ad fupplicium ducitur aufugiatá ma
nibus íatellitum, 8c in Ecclefiam fe recipiat, gaudet 
ejus Immunitate, ut exornavi decif 82. num.i'y. hac 
part.2. ita argumentatur Don Didacus Antonius Fran
cés de Urrutigoyti in paftor. regular, part. 3. voto 8. a 
n.39. verf. E t  quod, &  m.$}. &  68.

13 Probatur 5. quia reus , fi ab illis liberatur > eripi- 
tur vel eximitur é manibusj udicis fecularis, dum eft 
in carcere, feu dum ad carceres ducitur , aut dum 
defertur damnatus ad triremes, vel ad fupplicium , 
íi ad Ecclefiam confugit, vel ab aliis ducitur, gaudet 
illius Immunitate, ut docent citati dec. 8 3. num. 6. hac 
par.2. ita argumentatur Don Didac. Antonius Francés 
de Urrutigoyti in paftor. regul.part.3. voto 8.num.\}.\6. 
&  5c.

14 Probatur 6. aliis pluribus rationibus , quas íi vi- 
dere volueris in confirmationem hujus opinionis, con- 
íule Thomam del Bene de Immun. Eccl. tom.2. cap.16. 
dub. 33. a num. 22. Don Didac. Antón. Francés Urruti- 
goyti in paftor. regul. par. 3. voto 8. a numer. 52.8c alios 
Dodores citaros dec.83. n.6.8c quas tradidi dec.86. d nu. 
19. hac part. 2.

15 Sed contrarían! fententiam veríorem cxiftimo , 
quod cadaver fufpenfi ereptum á patíbulo, 8c in Ec- 
clefiam afportatum non gaudeat ejus Immunitate 
etiam fi punitum fit pro delido excepto, ut late pro
bat Dominus Regens Regni Aragonum, & n u n cin  
Sacro Supremo Regio Corona; Aragonum confilio 
Don Ludovicus ab Exea, 8c Talayero, in allegat.de 
cadaver. punitor. abfque juffu Principis non fepeliendis 
verf. His de regal i jure cumftq.fol.9.

16 Probatur 1. quia cadaver damnati non poteft fepeliri, 
8c ápatíbulo extrahi fine licentia, jufíu, 8c mandato 
principis, vel Judicis, qui fententiam tulit, leg. 1. in 
fine , leg.fin.ff. de cadaver. punitor. can. quafttum gloff. 
verbo in patibulis 13. qu. 2. glojf. in clement. 1. w r- 
bo Sepultura de Pcénit. &  remiffion. Sylveft. infum. ver
bo Sepultura quaft. 10. Covar. lib.2. variar, ca p .i.n .n . 
Gómez tom.3. variar, cap. 14. num.8. ubi Ayllon Lav- 
nez nu.9.Ju\. Ciar. §.fin. qu.ioo.num.i. Cerdan.de vi- 
fit. carcer.c. 19. Azevedo leg.6. num. 12. tit. 18. lib.q-. re- 
copil. Menochius de arb. jud. cafu 387. num. 32. Farin. 
in praxi part. 1. quaft 20.num.13q.. Bobadilla in polit. 
lib. 3. cap. 15. num. 143. Gamma de facra. ulti. fuppli. 
damnat. praft. quaft.8. Guazzin. def en.38. cap.'J.num.i. 
Cenedo colleSl. 4. ad decretum num. 3. verf S  cien dum, 
Maftrill. de magiftrat. lib. 3. cap.4. a numer.200. Barbofa 
in clement. 1. nu.5. de poenit. &  remiffion. &  in leg. obno-¿ 
xios nu.q. &  }.C . de relig. & fump.funer. quaft. regular, 
tom.4. con fuit.} 2. num.} 2. Don Didacus Antonius Fran
cés de Urrutigoyti in paftor.regul. part.^.voto 8.num.62. 
Mattheu de regim.Reg. Valen, tom.2. ¿•.8. §.9. num. 111» 
Don Ludovicus ab Exea/Vz alleg.de cadaver. punitor. 
verf. Ouarto, fol. i2.Sive fit punitum f  in lococon-

17 fueto, íive in alio, ut contra Annaniam in c.furesn.
2. de funis  tradit Bajard. ad Ciar. §. fin. quaft. loo. num. 
1 .& 2 .  fequitur Guazzin. defen. 28. c. 7. num. 2. Et ob

18 id cadaver f  puniti eft ipíi Principi confifcatum , 
Maftrill. de magiftrat. lib.3. cap.4. num.203.per leg.fin.

^9 ff.de cada. punit. Et illud *f* ereptum á patíbulodicitur 
furto fubftradum, Don Ludovicus ab Exea in alle- 
gat.de cadaver. punitor. verf. Quodft, fol. 13. Sed res 
aliena, vel alio obligata, aut furtiva in Ecclefiam in- 
veda non gaudet ejus Immunitate, fed poteft ájudice 
'feculari per vim ab ea auferri, ut domino reftituatur , 
ut tradidi dec.72. a num.3. hac part. 2. Ergo cadaver pu
nid á patíbulo ereptum, 8c ad Ecclefiam dudum non 
gaudet ejus Immunitate.

20 Oppreffus hac ratione Lezana quaft. regul. tom. 4. 
confult. 52. num.}3. ingenuétranfiteumopinione, 8c 
fatetur quod cadaver fufpenfi extrahi poteft á loco 

D . Aíich. de Cortiada Tom. I I

fa c r o , u b i pofittrm  f u e r i t . Sed  a d d k  q u o d  h o c  a lí-  
ter n ec  a lio  m o d o  fie r i p o teft n ifi de lice n c ia  E p if
c o p i ,  v e l ejus o ffic ia lis , &  c u m  in te rv e n tu  perfonae 
E ccle fia ftica: ab e o  a u d o r ita te m h a b e n t is , id q u e  p ro
b a t #«.54. e x  bu lla  G re g o ria n a  ,  8c c o n tra  a liq u o s 
op p o fitu m  ten en tes c ita t  D ia n a m  refmor.part.i.tr.
1. refol.14..&part.q-. tratt.i. re fol.$2. V e r u m  h o c  u lt i-  
m u m  d id u m  Lezanae n o n  to llit  d ifficu ltatem  . P r i
m ó ,  q u ia  q u id q u id  fit  in  p u n d o  ju r is  ,  8c in  term i- 
n is  b u llx  G regorian as de h a c quaeftione ,  an  Judex 
faecuiaris p o fíit extrah ere  re u m  ab E c c le fia  in^ ca fi
bus e xce p tis  fin e  lic e n tia  E p ifco p i > de qua late dixi 
dec. 2. a num.2%. ad 39. part. 1» T a m e n  de co n fu etu 
d in e  in  C a th a lo n ia  e tia m  fin e  fo n o  e m ifíb  ,  &  ín  
A ra g o n ia  , V a le n tía  ,  a c  in  a liis  p luribu s R e g n is  >
8c p ro v in c iis  Judex faecuiaris e x tra h it  reu m  ab E c 
c le fia  in  cafib u s e x ce p tis  n u lla  p etita  lic e n tia  á ju d i
ce  E c c le fia f t ic o , ta m  a n t e , quam  poft bullam  G re g o - 
r ia n a m , u t tra d id i dec. 3. a numer. 19 . part. 1 . S e cu n d ó  ,  
q u ia  cu m  ca d a v e r p u n id  fit  P r in c ip i c o n fifc a tu m , ere
p tu m  á p a tíb u lo  d ic itu r  fu rto  fu b ftra d u m  , u t d ix i  
n.\8.&  19 . id eoq u e  fi ad E c c le fia m  d u c a tu r , ta n q u a m  
res a lie n a , ve l a lio  o b lig a ta , aut fu r tiv a ,n o n  ga u d et im 
m u n ita te  : fed p o teft Judex faecuiaris p ro p ria  a u d o r it a te  
p er v im  ab  ea a u fe r r e , u t  P r in c ip i re ft itu a tu r , 8c ita  
c o n tr a  a liq u o s  o p p o fitu m  a ffe re n te r  te n e n t qu a m p lu - 
r i m i ,  q u o s c i t a v i ,  8c fequ utus fu i  decif. 7 2 . a mmer.y. 
hac part.2. ,

E x  h is  p atet re fp o ñ fio a d  D o n  D id a c u m  A n to n iu m  zt  
F ra n cés  de U r r u t ig o y t i  in paftor. regul. part. 3. voto 8. a 
num. 9̂. d num.62. &  d num. jo. verfic. Necftmiliter s 
d u m  d ic it  ,  qu o d  lic é t  ca d a v er  p u n iti n o n  p oflet fe
p elir i ,  8c á p a d b u lo  e rip i fin e  P r in c ip is  lic e n tia  ta n 
q u a m  ip íi a d d id u m  , in te llig e n d u m  eft ,  d u m  ca d a - 
v e r  e x ta t in  poteftate  ,  8c d o m in io  P rin c ip is  , íc ilir  
c e t  in  fu rca  , v e l in  ejus poííe j fecu s fi e x tra h itu r  
ab  eju s p o teftate  ,  8c p o n itu r in  lo c o  i m m u n i ,  8c 
c ita t  ad  i d ,  numer. }o. &  }i.  T h o m a m  del B en e ¿fe 
Immunit. Eccl.tom.2.cap.i6.dub.io.fe¿l.6.numer.q..&
5. N a m  refp o n d etu r ,  p rim ó  q u o d  T h o m a s. del B e
n e n o n  lo q u itu r  in  erep to  á m a n ib u s fa m i l ia : ,  q u i 
eft cafu s n o fte r , fed  in  ca p to  fu g ie n te  per fe ip fu m  
á  ca rce re  . R e fp o n d etu r 2. q u ia  eo  ip fo  quod  ca d a -  
v e r  p u n iti eft a d d id u m  P r i n c i p i ,  eft res a l ie n a , v e l 
a lio  o b lig a ta , 8c eo  tu n e  q u o  á p a t íb u lo e r ip itu r ,  d i
c itu r  res fu rto  fu b f t r a d a , u t ía p r a d id u m  eft n.i8.&
19. 8c q u o d e fe u m q u e  res a lie n a  , v e l a lio  o b lig a ta  
a u t fu r tiv a  a fp o rta tu r ad  E ccle fia m  ,  n o n  g a u d et 
e ju s Im m u n ita te , ut tra d id i dec.72.d nu. .̂hac par.2.

P r o b a tu r 2. a liis  p luribu s ra t io n ib u s , q u a s  í iv id e -  22 
re  v o lu e r is , co n fu le  Pafquallgum dec.moral. 4.86.& de
cif. canon, cent.i. quaft.98. D o n  L u d o v ic . ab E xea  in al- 
legat. de cadaver. punit. verfic. His de regali cum fe q. foL
9.8c quae tra d id i decij.86. d num.i}.hacpart.2.8c refpon - 
íio n e  ad a rg u m en ta  c o n tra r ia  v e rita s  h u ju s o p in io n is  
m a g is  e lu c e b it .

N e c  o b ftat 1. a rg u m en tu m  c o n tr a r iu m ,  8c q u o d  23 
a d d u d u m  fu it  in  ejus co n firm a tio n em  , n a m  fate o r 
lib en ter qu o d  ca d a v er p o titu r  Im m u n ita te  E c c le fia . 
N e g ó  tam e n  qu o d  g a u d e a t ,  q u a n d o  e rip itu r a p a d 
b u lo  , 8c d u citu r ad  E c c le fia m  ,  e x  q u o  eft P r in c ip i 
a d d id u m , 8c tan q u a m  res fu r tiv a  gau d ere  non debet 
Im m u n ita te  E cc le fia s , ex diftis d num. 16.

N o n  o bftat 2. q u ia  v e riílim u m  e tia m  eft , q u o d  24. 
ca p tu s, fi dum  ad c a r c e r e s , tr ir e m e s , v e l ad fuppli
c iu m  d u c itu r , liberé  ad  E cc le fia m  c o n fu g it ,  ga u d et 
ejus Im m u n ita te  ; fed fallir fecu n d ú m  ve río re m  fen
ten tia m  , q u an d o  e rip itu r  ,  ve l e x im itu r  v io le n te r  á 
m an ib u s fam ilias, &  ad E cc le fia m  c o n fu g it ,  a u t d u c i
tu r ,  n am  tu n e  n o n  ga u d e t Im m u n ita te  E ccle fias,  u t  
d ix i dec.83. d n.j.hac par.2. &  jnfra n.2 7.

N o n  obftat t e r t ió ,  q u ia  lic é t  v e ru m  í i t ,  qu o d  c o n -  2 5  
dem natus ad trirem es co n fu g ie n s  ad E c c le fia m , g a u 
det ejus Im m u n ita te  ,  n ed u m  q u an d o  c o n fu g it  in  
ca rce re  adhuc deten tu s ,  u t  tra d id i dec. 86. numero
3. fed e tia m  íi  c o n fu g it  ad E ccle fia m  ,  d u m  ad trirem es 
tr a n ím itt itu r , u tp ro b a v i dec.86.d nu.7. T a m e n  q u a n 
d o  c o n fu g it  a d  E cc le fia m  ab  ip fis  tr irem ib u s  ,  q u i
bus fu it  tr a d itu s , q u i cafu s n oftro  a ííim ila tu r ,  íe c u iv

I  4  dum



dum veriorem S¿ ¿ommuniorem fententiam in Ca
thalonia receptam non gaudet illius Immunitate, ut 
dixi dec. 86. anu.1%. &  an.i*). hacpar.2.

%é N ec obftat 4. quia dodrina in eo adduda lími- 
tatur fecundum communem fententiam, quando con
demnatus ad mortem naturalem eripitur á manibus 
familias violenter , quo cafu non gaudet Immunitate 

•xt llt Próbavi decif. 83. anu. 7. hac part. 2.
27 N on obftat 5. defumptum ab audoritate D o c to  

rum amrmantium reum ab aliis liberatum , &  ere- 
ptum á manibus familias, dum eftincarcere, velad 
carceres ducitur s aut dum defer-tur damnatus ad tá 
renles, v e la d  fupplicium, fi ad Ecclefiam confugit, 
vel ab aliis ducitur, gaudere ejus Immunitate Quia 
contraria fententia eft verior, communior, &  r í e -  
prior a Poófeofibüs, &  illam tenent, quos ckavi , 

Tequutus fui dec, 83* etn.-j . hac par.

18 J r ¿ ¿ ? p T S y ars y menti remíffivé traditas ref-
S f f  o » qn  ST  j " ' &  dec.canon.cen- 
tur.i.qu.98. Don Ludovicus ab Exea in alleg at. de 
Cadaver. {umtor. verf. Ñeque obflm t, fol. i í t & a l i-  
qua dixi dec. 83» a nu.8. hac par.2.

tes Immunitatem Ecclefiarum Utas, m m .i5. 
Limita 1. in foro paemtentialúf n.26. Limita 2 J&- 
frapropnum conventum, *  27. Limita 3 .in cri- 
winibus exceptis, num ,z8.&  29, ^
confuetudine, »«. 30,
Saculanum, n.^i.

32 Momales an gaudeant Immunitate Ecclefia nu 
3 2. Prima opinio negat, num.3 3. Secunda opiniQ 
affirmat, n.34. Limita de confuetudine, 35. 

36 Apoftata a religione án gaudeat Immunitate Ec
c le f a , 77.36. referunturopiniones,num.37, 38. C9* 
39* negativa eft verior.

40 Apoftata a religione quis dicatur, &quas pcenas
mcurrat.

41 Apoftata a Clericatu quis dicatur, 3*4/ pee
rás incurrat.

42 Apoftata a religione non punitur ab íaquifitori-
bus haretica pravitatis, «*.42. fecus apoñata a  
fide, n.43, j  ■

D E C I S I O  X C I .

v€ í7 iíf  E ^ T  U  M .

An Clerici, Religiofi, Moniales, & Apofta- 
tx  a religione confugientes ad Eccleíiam 
gaudeant ejus Immunitate.

S U  M M A R I X J  M .

l  C ieñ a  confugientes ad Ecclefiam an gaudeant ejus 
Immunitate, nu. 1. Prima eft opinio diftinguens 
num. 2. Secunda eft opinio negativa compara- 
tive adJudie es Ecele fiaft icos, num.3. Tertia 
eft opinio afirmativa refpettuJudicum Ecclefia-* 

fticorum pro delittis non exceptis, qua verior eft, 
n. 4. Amplia 1. hanc 3. opinionem, utJudie es Éc~ 
defiaftici extrahsntes Clericos ab Ecclefia in 
cafibus non exceptis fine licentia Summi Pon- 
tipcis incurrant in p cenas &  cenfmas contra 
violantes Immunitatem Ecclefiarum, numer.5. 
Amplia  2. etiam f i  delilla fin t digna degra- 
datione, num.6. fed  contrarium eft verius n.7. 
intellige, num.8. Limita 1. hanc tertiam opinio- 
nemmforopcénitentiali, nu.g. Sublimita 1. ut 
Pralati Ecclefiaftici pro posnitentia imponenda 
non pojfint Clericos ab Ecclefia extraños incar- 
cerare, n. 10. Sublimita 2. quando extravio f i t  
non caufa difciplina fed  odii, nu. 1 r. Limita 2.

3. opinionem in deliüis fxceptir, nu. 12. 
Limita 3. tertiam opinionem de confue-
tudwe > n.i^. Amplia 1. t o e  3. limitationem, 
etiam f i  Clerici delinquant in loco profano, 0 * 
ad Ecclefiam confugiant, num. 14. Amplia 2, ut 
valida f i t  hujufmodi confuetudo, n. 15. Amplia 
l*u t non obftante Immunitate petita proce datur 
ad fententiam_ condemnatimis, nu. 16.Subi-imi
ta, illam tertiam limitationem refpeclu Judi'- 
cum facularium, n . i j .&  18.

19 Sacerdos indutus cotta &  ftola extra Ecclefiam 
pr ace dente Cruce ad efferendum defunttum, &  
multo magis indutus cotta &  ftola deferens 
Sacramentum extrema unñionis , vel Eucha- 
riftia ad mfirmum, non poteft capi aSatelli- 
tibus de licentia Epifcopi

* 9 Sc% r ejL £ t £ U í

erdine«d Pr«,atos reí,■ * £ % £ £  
cpmo affirmnt compra,iv i ad P r sU m  ^
Xjoms, numer 23. A m flU  1. Une 2. ovinio- 
*em , eutm f i  reí,zwfi deli„qM m  in pL , Us
Ecclef,,s, &  Monafterns, modo deliíllnon finí 
excepta, num.24. Amplia 2. utfuper ior es illos ex- 
Ponentes incurrant in cenfwas contra violan-

Uasítionem iftam, an Clerici confugientes ad Ec-
^^cleíiain gaudeant ejus Immunitate ? remiffivé 

propofu 1 decifione 34. num. 20. part, i . &  remiffivé 
traótat Cenedo colleft. ad decretal. 178. nu. 3. fatifque 
dubiam eífe ait Barbofa in cap. inter alian. 14.de lm- 
mun. Eccl. altercatam inter feribentes, &  nonlevem 
habere clifricultatem, teftatur Cevallos com. con. com.
5.^89, inprin, profectó fatis controverfam inter noftros 
Doctores juris Pontificii eíTe atque difputatam dicit 
Gimier.pratt.Ub.3. q .z .n a . magnamque eífe inter Do * 
ctores altercationem refert Italia de Immun. E cclef 
hb.i, cap. 3. §. 1 .n. verf. E t quidem, valdéque difíentire
int^^ieteJ Ĉ 1C.a r^ o3ut ôneni > fatetur Cenedo 
pract. quajt. 42. mprin. difficilem, &  inter veteres , Se 
recentiores Theologos, & Canoniftasnonpariuna^i- 
tatam inquit Diana refmor.par.i.traEl. i.ref.24.

1 lima igitur eft opinio, quod Clerici, fi veniunt 3 
in Ecclefiam ex alia caufa , quám ut ejus gaudeant 
Immunitate, eo tune non gaudent, imo invitiabea 
per Judices Ecclefiafticos extrahi, incarcerari, & p u - 
nm  poíTunt 5 fi vero hac mente in Ecclefiam confugiant, 
ut ejus Immunitate fruantur, eo cafu pro criminibus 
non exceptis funt tuti in ea , nec inviti per Ecclefiafticos 
exttahi poíTunt. Q uia leges, &  cánones Immunitatem 
hanctnbuenteshocprascipuéprstendunt, nequi fide, 
quaminveneratione Ecclefise, &  locorum facrorum 
habent, defraudenmr , fie docent Decian. ita indi- 
candum affirmans tratt. crim. lib.6. c.zó.n. 1. verf Pu
to ego. Aiubrof. de Immun. Eccl. c. 12. nu.4. Riceius in 
praxi ^ .  591^.3. Giurba conf 40. nu. 3. Barbofa de jure 
Eccl. uní. hb.z.c^.num .itf. verf Tiber, Decian. &  in c. 
ínter alian. 16. verf Tiber. Decian. de Immun. Ecclef, 
Guazzin. defen.i.cap.^.n.^ 1. verf.Oui.

Secunda eft opinio , quod Clerici pro criminibus z 
non exceptis confugientes ad Ecclefiam comparad- 
v e , &  in ordme ad Judices Ecclefiafticos non gau- 
dent ejus Immunitate , fed poffunt á Judicibus £c- 
clefiafticis inviti ab Ecclefia extrahi, &  debitis pes- 
ms puniri. Tum quia Immunitas Ecclefis non deber 
prsjudicare Praslatis ipfius . Tum quia cum Cien- 
ci fepms remaneant in Ecclefiis , vel juxta eas 
ipforum delida remanerent impunita . Per quas &  
alias radones ira docent Abbas Panormit. pluribus 
hanc probans fententiam in cap. inter alia n. 12. de 
Immun. Ec^l. Angel, m fum. verbo Immun. n. 14. ver
fic. Utrum Clerici, Sylvefter f um, verbo Immuni- 
tas 3. num.2. v erf Clerici tamen, Armillaverbo Im~ 
munit as num.io* Decian. trañ. crimin. lib.6. c.zH.nu.
14. reiatis , &  reprobatis contrarium tenentibus i 
hanc veriorem, &  ferv^tam teftatur fententiam, &  
contrariis ratiombus refpondet Suar, de relig. lib.^c.
lo. a nu.]. Villagut. de exten. leg. tit. de exten. Immun. 
Eccl. n.q. Villadiegompolit. c.3. #.213. Ceria Philippi. 
part. 3. §,12. numer. 17. Bellet. difquifit. Cleric. par.
i . tit.' de favore clericorqm perfonali §. 15. numer.1. 
la z  in praxi tom. 1. part. 5, cap. 3. §. 3, num. 141. 
Azor, inftit. moral, part. 2. lib, 2. quaft. 9, verfic. 
Quid de pagano , Tanner z* 2, difput. 5. quaft.- 8.

dub> 1.



J t '-  ‘ "¿ul 1?f ta gala  part. 3. lib. 4. 2 . 3 4 .  Bo-
1 a elegib. difp, 2. quaft.7* §. 1. nu.']. Naval*. z>/ 

u. cap. 25. nu. 22. Arman, in cap. inter alia num. 9. de 
2 û '  Eccl' Fagundez ¿Z? pr<ccep. Eccl. traEl. 2/ l. 
3. cap. iq . nu% López inftruEl. 2. 285.
Gomaba /. 4. giof  8. 2. ¿  u  Pofte ll  ¿

. regul. verbo Immunitas Ecclefiarum nu. 13. Pe- 
regrin. ¿fe Immun. Eccl. c¿zf. 12, >™ . 3, Pichard. z/z 

praxi par. 3. §. 3. ». 7. Homobon. ¿fe exem.
.* £»*• 2* í i-  cv*p. 12. 6. fuppofit. 3.

magis communiter receptara dicitCevallosr<ww. cont. 
com. quffl. 689. probabiliorem teftatur Sanch. conf. 
-oral. t o .2. hb. 6. c. 1. 8. ;?«. 5. Giurba conf. 

,0. ». 2. 0 “ 4. Roderíc. 5 .̂ refol, 56. ». 5. Pe
pena ¿te manu. Reg. par. 2. c. 50. ««. 4. Borell. 

y««. ¿fer. ,/í 3. 88. ^  g9. R iccius^^ y;
09. jw .  2. &  in praxi dec. 591. latiílimé per plures ra
bones contradis refpondentes Caftrus Palaus ?<?»?. 2. 
trocí. 11. 7. ¿ n. 14, verf. Qua pro-
pterad 29. Cutel. ¿fe / » .  Eccl. I. 1 .3#. 24. Thomas

ene aeImm. Eccl. tom. 2, cap. 16. dub. lo, feEl. 12. 
per totam.

r r̂ e^|a eft opinio , qua: in punóto juris verioreft , 
qT Í  , r1 C1 pro "im im bus non exceptis confugientes 
ad Ecclefiam refpedru Praslarorum Ecclefiafticorum 
gaudent ejus Immunitate in cafibus, quibus laicigau- 
dent, &  non poffunt inviti á Praelatjs Eccleíiafticis ab 
illa extrahi. Tum quia cánones indeíiniré, &  genera- 
Jiter loquuntur,non diftinguendo clericos á laicis. Tum  
quia íi aliter diceremus , clerici effent deterioris, &  
pejoris condidonis quam laici . Tum  quia Ecclefia 
n mito magis tueri debet clericosjfibi fervientes, quam 
laicos. Quas &  alias radones fie docent Zabarella in c. 
ínter alia n. 7. qu. 6 de Immun. Eccl. &  in ciernen. I. n.9. 
q. 7. depaniten. &  remijfton. Romanus con. 227. ubi io- 
quens de 1 resbytero capto in clauftro Ecclefia:, ita cer- 
t°  putat íecundum juftitiam relaxandum effe, ficut cer- 
tum eft Deum effe. Sed illúmper-taliaobftinataverba 
reprehendit Cutel. de Immun. E c c l.lib .2 .q .2 4 .n .2 .S e  
bene Gambacurta dicens nimis exagerafte asquando hu- 
manam rem certitudini divini effe incrcati, de Immun. 
Eccl. I. 4. c. 11. nu. 5. late idemRoman. de ibi Addenr. 
conf; 234. Addent. ad Angel.dem al efi. verbo Fama pu
blica n. 5 9. littera A,, Remig. de Immun. Eccl. fallen.2 r 
V ifchisdelm m . Ecchn. 3. Tufeh.prafl. concl. littera E . 
concl. 10. n. 25. &  in concl. 11. n. 26. &  communem dicit 
fn 27. Menchacadefuccef. creat. lib. 3. §. 22. lim it. 17..«.
54. Zeiora in praxi Epifcop. par. 1. verbo Immun. Eccl, 
verf. 8. Salgado de Reg. protec. tom. 2. par, 2. cap. 4. nu.
^15• Galganet, de jurepub. hb. 3* tit. 69.n. 27* Lotteri. 
de re benefi, Ub. 1. quxfi. i i .n .  113. Layman. in thealog.

tom- 1 *lib* 3. tit. 49. cap. 6. n. 14. Riccius depu- 
blicis pA. queji, 37, n. 46. Correa de Immun. Eccl. par.z 
#. 25. Germán, defacror. Immun. lib. 3. cap. 16. nu. 92. 
Giurba conf 40. n. i . &  4. in fine , T  rullenc. in decahg. 
hb. 1. c. 11. dub. 2. nu. 5. Jul. Chartar. dec. 82* numero 
2. de veía , veriori 9 communi » communiori , cre- 
briori, &  magis recepta fententia teftantur Covar. lib.
2. var. cap. 20. nu. 1 Diaz mpra£l. crim. cap. 12 3. Jul. 
Ciar. §.fin. quaft. 30. num, 16. verfic. Ulterins quaro * 
l^ecianus traEl. crimin. hb, 6. cap. 26. num. 1. Guttier. 
pratí. lib .1, quafi. 3. num. 1. Farinac. in praxi par. 1. qu.
28. nu .j. & d e  Immun. Eccl. Á. nu. 34. Genu en.inpra- 
xi Archiepifcop. Neapol. cap, iy. n.1  i.Ambrofin. de lm- 
mun. Eccl. cap. 12. per totum, Italia, de Immun, Eccl. h 
I. c. 3. §. 1. per to tum., Cenedo canonic, qu. 42. per to- 
tam,Diana refol. moral, par. 1. tracl, 1. refol. 24. &  part.

tracl. 1. re fol. 35.& p ^ 6. traEiat. 1. refol. 2 .̂ verfic. 
Notmdum , &  refol. ^  verfic. Qu^ro décimo, é  in 

fm .p a r .i. verbo Immunitas Ecclefiarum nu. 13. Caftrus 
I  a.aus tom. 2. traEl. 1 1. difp. únicapunElo 7. num. 16. &
17. Duard. tn bul. Can. lib. 2. can. 1.5. qmfi, 16. nu. 12, 
Lezana quajt. regular, tom. 2. verbo Immun. Eccl. niu. 6 
Gambacurta de Immun. Eccl. 1 .4. cap.u. d nu. i.a d  10. 
Azevedo leg. 3. nu. 17, tit. 2. lib, i, recop, 'Guazzin. def.
1 .cap. 17 ,nu.^i. & c. 38. nu. 18. Bobadilla in polit. Hb.
2. c. 14. n. 58.glof. littera P , Cevallos com. cont. com. q¿
689. tnprinc.Ciariln. contr.for.par. 1. cao^an. 17. Ma- 
lanta t. 2. ref pon, 50. N ov, infum. bul{ar. tit. de Immun.

Eccl. num. 2. Sperel. áec.$ 9. d n.^^.pracipue nu.55.v erf 
Contrariam tamen, Vermigliol. c o n fió la  n. 13.late pro 
utraque Mexia de Cabrera in formul. Immun. Eccl. lib.i. 
cap.9.a num. 1 .ad 7-Molinus de facra homicidio Immuni- 
tate amittenda tit. de Immunitat. Eccl. quali homicidio 
ammitatur,a nu. 122. ad 139. &  de probabiliorilatiííimé 
contrariis refpondens Barbofa in cap.inter aliad n.i^. 
ad^i. de Immu, Eccl. &  de jure EccLuniver. lib. 2. capA. 
a n .i^ .a d  154. &  remiííivé leg.prafenti nu.7.C.de his 
qui ad Eccl.confug.be íecundum hanc fententiamrefpon- 
diire Sacram Congregationem, á quodam religiofofide 

acceP ^ e teftatur Italia de Immunit. Eccl, 
hb.i.cap.^, §.3. nu.17. verf.Exhis •> refert ex eo Barbofa 
in cap. inter alia nu, 31. in fine de Immu. Eccl. &  de jure 
Fccl.uníverfhb.2.cop,%.nu.i^^^e cenfuiffe Sacras Con- 
gregationes Illuftriílimorum Concilii interpretum, nec 
non etiam ipforum Epifcoporum negotiis pr^poíitorum 
Ciericos Ecclefías Immunitate gaudere 3 teftatur Fari- 
nac.de Immu. Eccl, num.yS. in fin e , &  referunt Giurba 
confio, num. 4. in fin e , Vermigliol. conf. 103. num. 14» 
verf.A c etiam3Bai'bofa tn c.ínter alia nuyn. 16.verf.Prof 
per. de Immun.Eccl. &  de jure Eccl. univer.lib.2, c.^.nu%
* 5 7* verf Profper. Se Sacram Congregationem Immu- 
nitatis, ut per Sperel. dec.59. mm. 15. antefinem s Ver
migliol. conf 103* num. 14. verf. A c  etiam. Et Sacram 
Congregationem Epifcoporum, &  Regularium in una 
Tropien. 29. Januarii 1617. declaraffe, quod Clerici 
gaudere debent Immunitate Ecclefiae 3 qui poft deli- 
« a  patrata ad Ecclefias confugiunt extra cafus in, 
Bulla Gregorii 14. expreffos, cum in hoc cafu opinio Ab- 
batís íit reprobara, referunt Diana refol.mor al. poft par,
5* íncolleElan. declarationum Sacrarum Consregatío- 
numnum,i5. fo l.W . & part.ó.traEl.i. refol.26, verC 
Qu<zro décimo , &  in fum. part. 1. verbo Immunitas 
Ecclefiarum num. 13. Lezana quaft.regul, tom.x. ver- 
bo Immunitas Ecclefiarum num. 6. Aldan. in campen, 
canomc. ref. lib. 3, tit.8. num.16. Barbofa de jure Ec- 
clefuní ve r. lib.2. cap. 5. num. 137. infine, verf. Sacra ,
6r m colleElan. ad Candi. Trident. fefi25.de refwl 
mat. cap,20. num.5. &  in colleElan. bullar. verbo Im- 
mun 1 tas, &  dec. Apoft. 417. Mexia de Cabrera m  

formul. Immunit. E cchlib .i. cap. 9. num. 16. infine ,
1 j i  contr.for. part. 1 .cap. 1 o .num. 17. cum feq.'Tho

mas del Bene de Immunit. Eccl. tam.2. cap. 16. dub.lo, 
feEl. 12. n.ij.. SpereJ.^f.59.^^.34. Et eamdem Sacram 
Congregationem 17. Augufti ié_i8. iterum decwvif- 
fe non poífe Clericos ab Ecclefia extrahi, prayrerquam 
m cafibus degradatione dignisj fi fecus fíat, reftitui 
mandatur, tradunt Diana refmor.par,3. traEl. i.ref.7 s
&  poft par, 5. incolleEl.declarationum Sacrarum Congre- 
gationum nu^.fol.^9. & parf.6. traEl.i. refol.26. verf 
Quero décimo, &  infum.part.1. verbo Immunitas Ec
clefiarum nu. 13. Lezana qu.regul. tom.3. verbo Immun i- 
tas Ecclefiarum nu.6. Novar, in fum. bullar. tit. de Im~ ' 
mun. Eccl. num.2. Barbofa de jure Eccl, univer. lib.2.cap
3. num.137. v erf Sacra, &  in aliis locis proxime t í  
tatis, 1  homas del Bene de Immun. Eccl.tom.2. cap.16 
dub. 10 feEl.12 . num. 14. Mexia de Cabrera infirmuL, 
Immun a. Eccl.lib.1.cap.9. num.G.m fine. Et per eamdem 
r a% alr  Congi egadonem deanno 1633, ficrefponfum 
fuifle Epifcopo A verfx , teftantur Maranta ref pon. 50 
mm.6.tom^.Barbofa de jure Eccl.univ.lib.2.cap.L J m  
157. verf. Sacra in fi™>* Et non femel obtinuiffe in Cu
ria Archiepifcopali M effan^ Se hoc jure uti refert Giur
ba con filio quadr age fim o , n. .̂ infine.
. AmPIia x* ^anc tertiam opinionem uti de jure ve- S 

riorem , ut Judices Ecclefiaftici extrahentes C lericL  
ab Ecc efia m cafibus non exceptis fine licentia Smn- • 
mi Pontificis mcurrant in peenas, &  cenfuras latas con

mcar.qu.$2. Dana ref mor. part. i.traEl.i. ref. 24. quid- 

Amplia- 2. hanc tertiam opinionem etiam quan- 6

£  & á r ¿ ° !r ií lfcnt dd!*a d¡Sna *8“
funt extm'hpnrT Cl r 1 r̂a^ t ône ’ nai^ adhuc non 
ch  aut f  p v í  Ecclefia á Judicibus Ecclefiafti- 

a  . , - Laíiantur, ad Ecclefiam reducendi funt 
poft degradationem , ubi tamdiu fdüm immunitate

gau-



gaudebunt, quamdiU in Ecclefia morad fuegint. Ita 
D iaz in praB. crim. cap. 123. in fine, Jul. Chartar. deci- 
fione oBuagefima fecunda , numero quarto , in fine , 
Thomas del Bene de Immunit Ecclef. tomo fecundo , 
capit. 16. dubio 10. feB. 14. n. 5.

7  Sed contraria fententia eft verior, quod Clerici com- 
mittentes delida digna degradatione , &  Curi$ fascu- 
lari traditione, funt ab Ecclefia extrahendi, &  poft de- 
gradationem, 8c verbalem Curia; feculari traditionem, 
ad eam reftituendi non funt, quia in criminibus, quae 
digna funt degradatione, 8c Curias feculari traditione, 
cum atrociífíma fm t, non obtinet Immunitas Ecclefia- 
rum • Ita Covar. 8c fi cogitandum relinquat /. 2. variar, 
cap. 20. num. 16. Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 4. c.
11. num. 7. Germonius de facro. Immun. lib. 3. capit. 6 1. 
num. 90. Giurba conf. 40.numer. 1 . infine-, Suarezde 
relig. lib. 3. cap. 10. num. 7. CenedopraB. quaft. 42. nu.
4. Farin. in praxi par. 1. quaft. 28. num. 8. &  16. de Im- 
‘munit. Ecclef. num. 35. Guttierez praB. lib. 3.quaft. 3. 
num. 2. Sánchez confU-moral. tom. 2. lib. 6. cap. 1. dub.
5. n.6.ver. Secunda, Gigas de crim. Ufa Ma)eft. lib. 1. 
tit.qu4¡Jtir&  d quibus qu. 10. num. 15. Guazzin. defen.
i . cap. -$7. num. 53. Thomas del Bent de Immun. Eccl. 
tom. 2. capit. 16. dub. 10. feB. 12. ante fummarium, &  
feB . 14. num. 4. Italia de Immun. Ecclef. lib. 1. capit. 5* 
§. 14. &  invebit contra Covar. hafitantem n. 8. Et decre- 
vit Sacra Congregado 17. Augufti 1618. ut tradidi num.

8 4. Quod procedit, f  fi delidum eft de exceptis, utde- 
clarant Farin. de Immun. Eccl. num. 35. verfic. Vide 5 
ibi: Qjiod &  ego, Thomas del Bene de Immun. E cclef 
tom. 2.'cap. 16. dub. 10.feB. 14. num. 3.4. &  5. Cui de
claradora in occidente Epifcopum non affentior, ex 
his qua dicam dec. 94. n. 36. cum feq.

9 Limita 1. illam tertiam opinionem, ut procedat in 
foro contentiofo, nam tune Judices Ecclefiaftici non 
poffunt extrahere Clerios ab Eccleíia in cafibus non ex
ceptis, nec illos incarcerare, nec puniré 5 fecus vero in 
foro p O E n i t e n t i a l i , quo cafu poffunt Prcdati Ecclefiafti- 
ci Ciericos ab Eccleíia extrahere pro poenitentia faluta- 
ri injungenda, ita Faber in §. i.num. 3. de his qui funt 

fu i , &  in lege i.C .d eh is qui adEcci-.-cünfz-g. Boer. dec. 
109. nu.' .̂ Remig. de Immun. Ecclef fallen. 21. num. 1. 
Guttier. praB. lib. 3. quaft. 3. nu. 1. verfic. Etprimum , 
notat Barbofa in cap. inter alia num. 14. de Immun. Ec
clef &  de jure Eccl. univer. lib. 2. cap. y  num. 135. &  fi 
hoc intelligant, Vifchis, Decian. Farin. &  Guazzin. 
locis citandis nu. 10. quando delidum eft publicum, &  
adhuc addunt, dura tamen ab Ecclefia non extrahant.

10 SubHmita 1. illam 1. limitationem , quod quando 
Pradati Ecclefiaftici in delidis non exceptis extrahunt 
Ciericos ab Eccleíia in foro peenitentiali &: pro falutari 
poenitentia injungenda, non poffunt caufa diíciplins 
illos incarcerare, nec posnacorporisafflidivaconten- 
tiosé puniré,quamvis delidum effet publicum, Vifchis 
de Immun. Eccl. nu. 3. Remig. de Immun. Eccl. fallen. 
21. Dec. traB. crim. lib. 6. cap. 26. nu. i.verfi Item ñe
que, Gut. praB. lib. 3. qu. 3. nu. 1. verfi Etprimum , 
Far. in praxi p. 1. qu. 2S.fubnu. 7. Guazzin. defen. 1. c. 
37. num. 51. verf. Imo.

1 1 Sublimita 2.illam 1.limitationem, quando JudicesEc- 
clefiaftici non caufa difciplince, fed odii,volunt Ciericos 
ab Ecclefia arcere, incarcerare, puniré, nam tune etiam 
fub colore poenitentiae, 8c difciplinas non poffunt illos 
ab Ecclefia extrahere, gloíj. in can. nullusClericorum
17. quaft. 4. Bellet. difqulfit. Cleric.p. 1. tit. de favore 
Clericorum parfonali %. 15. notat. Barb.in c. inter alia 
nu. 14. de Immun. Eccle].

12 Limita 2. illam 3.-opmionem, ut procedat in crimi
nibus , 8c delidis non exceptis, nam tune Clerici con 
fluientes ad EcclefiaiTÍ, refpedu Judieum Ecclefiafti- 
corum gaudent ejus immunitate, &  non poffunt Praia- 
ti Ecclefiaftici illos ab ea extrahere, fecus vero i n cri
minibus , &  delictis exceptis, quo cafu Clerici confu- 
gíenttes ad Ecclefiam comparativé, & in  ordinead Ju
dices Ecclefiafticos non gaudent ejus Immunitate, fed 
abfque dubio poffunt per Praelatos Ecclefiafticos abea 
extrahi, quia effe non debent melioris conditionis , 
quam la ic i, fie limitant Ambrofin. de Immunit. E cclef 
capital-12* numero 4. verficul. Bene verum eft, Decian,

traBat. crimin. lib. 6. cap. 26. num. 1. Italia delmwm. 
Eccl. lib .i. c. 3. §. 1. n. 18. verf. Advenendum tamen 
eft, Farin. in praxi par. 1. q. 2g. n. 8. &  de Immun. E ccl. 
n. 35. verf. Vide, Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. 
mica punB. 7. nu. 15. m princip. Correa de Immun. Ec
clef par. 3. nu. 25. Covar. lib. 2. variar, cap. 20.fnbnu.
7. ^ioYirms.defhera homicid. Immun. amitténda tit. Ira
ní imitas Ecclef. quali. homicid. amtttatur nu. 16. Boba
dilla/# polit. lib. 2. c. 34. nu. 5 8 sinfine, Borrell. infum. 
dec.par. 1. tit. 7. num. 85. Thomas del Bene de Immun. 
Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 10. feB. 12. antefummarium , 
Mexia de Cabrera informul. Immun. Ecclef. lib. i .c .9 .  
nu. 5. verf. Lafegunda, Cenedo praBicar. quaft. 42. n.
9. &  10. &  aliiallegandinu. 14. i$ .&  i6 .&  28.8cde- 
claravit Sacra congregado in illa cauía Tropien. 29. Ja
nuarii 1617. relata fupra n. 4.

Limita 3. illam tertiam opinionem, ut procedat de 
jure: fecus de confuetudine, qua receptum eft, ut Cle
rici pro criminibus non exceptis ad Ecclefiam confu- 
gientes non gaudeant ejus Immunitate, fed inde á Judi- 
cibus Ecclefiafticis extrahantur inviti, pasnifque con- 
dignis puniantur, de qua confuetudine atteftamr D iaz 
in praB. crim. cap. 123. circa finem , &  affirmant etiam 
Azevedo leg. 3. n. 17. tit. 2. líb. 1. recop. Jul. Ciar. §.fin. 
quaft. 30. n. 16. verf. Ulterius quero, Paz in praxi tom. 1. 
par. 5. cap. 3. §. 3. n. 141. Villalobosinfum. tom.2.tfraB. 
39. dif. 7. n. 5. Rodriguez tom. 2. quaft. regul. q. $o{. art,
4. Navar. in manu. cap. 25. nu.22. Suarez de relig. lib. 3. 
cap. 10. n. 6. Villagut.^ exten. Immunit. Eccl. nu. 64. 
Layman in theolog. moral, lib. 4. traB* 9. cap. 3. num.11. 
Sánchez conf moral, to. 2. lib. 6. cap. 1. dub. 8. n. 6. verf 
Secunda, Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única, 
punBo 7. n. 17. Covar. lib. 2. variar, c. 20. nu. 15. Guaz
zin. defen. 1. c. 37. n. 52. &  cap. 38. w . 49. Bobadilla in 
polit. lib. 2. cap. 14. nu. 58. littera O , Cutel. de Immun. 
Ecclef. lib. 1. quaft. 24. nu. 15. Thomas del Bene deIm- 
mun. Ecclef tom. 2. c. 16. dub.10. feB . 12.de praxi uni- 
verfali Ecclefias teftatur Lezana quaft. regular, tom. 3. 
verbo Immunitas Ecclefiarum nu. 6. Ita hodie indiftin- 
d é  fervari, &  ita fe vidiffe pradicari teftatur Remig. 
de Immun. Ecclef. fallen. 21 .in  fine., &  ita effe intrepi- 
de tenendum in praxi attento dido ufu,&  confuetudi" 
ne, de quo teftantur prascitati Dodores Hifpani, &  
numquam vidiffe aliquem Clericorum hocrefragari > 
nec contendere, gaudere fe debere Immunitate Eccl&- 
ñ x , forte quod feiant praxim communem, &  confue- 
tudinem notoriam prasdidam, ficque amplius de ea du- 
bitandum non effe inquit Guttier.praB. lib. 3. quaft. 7. 
num. 3. de quo etiam poffe teftificari, quod dura effet in 
civitate Abulenfi, cum cafus ifte contigiffet, Clericum 
fuiffe ab Ecclefia extradum , &  nullamfuiffe fadam 
contradidionem, 8c in civitate Toletana ita ufu, 8c 
confuetudine obfervari, 8c ab hac opinione propter au- 
doritarem confuetudinis durura, 8c forfan ridiculum 
efletrecedere falterainillislocis, ubi hasc pradica vi~ 
g e t, affeverat Cevallos com. cont. com. quaft. 689. infi
ne, &  iftam opinionem effe ufu receptara inCuria Ar- 
chiepifcopali Ñeapolitana dicit Genuen. in praxi A r-  
chiepifc»p. Neapol. capite 17. num. 11. &  in ea judica
tura teftantur Riccius decif. 89. num. 4. par. 2. &  in pra'- 
x i decif. 591. Thoro poft. parte 1. in compend. dec. Cur. 
Archiepifcoq. Neapolit. ■verbo Immun. Ecclefiaftica an 
gaudeat Clericus, fol. 22. 8c hanc fententiam Meffanse 
iniequutam vidiííe, &  á Curia Archiepifcopali decifum 
contra quendam presbytertim de furto non levi accuía- 
tum de anno 1621. refert Giurba, 8c fi de alia obfervan- 
tia teftetur confil. 40. numero quarto, haneque confuetú- 
dinem invaluiffe etiam Mediolani, ubi Ciericos ad Éc- 
clefiam confugientes non confequi Immunitatem/ at- 
que ob id indiftindé pro quocumque crimine ájiidiei- 
bus fori Archiepifcopaiis extrahi, nec unquam eofe- 
ptennio , quo in eo foro caufis criminalibus d^judi- 
candis prasfuifíet, id in controverfiam deduci audivif- 
fe teftatur Jul. Chartar. dicifion. 82. numero 3.8c hanc 
fententiam confuetudine receptara in fuá fad i fpe- 
cie non fuiffe in judicio in dubium revocatara, re
fert idem Jul. Chartar. d.ecifion. 82. numero 5. ver- 
ficulo E t  hac . In Cathalonia Clerici non gaudent 
Immunitate Ecclefia , decifum de anno 1536. tefta

tur
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tur Michael Ferrer parte 3. objerv. capital. 265. Deinde 
Gregorius XIII. fuo brevi dat. Romas 2. Odobris 1572. 
ftatuit, quod Clerici in minoribus ordinibus conftituti 
etiam habentes aliqnod tenue beneficium,eommittentes 
latrocinia, Se alia atrocia crimina, íeu fautores, Se re- 
cepítatores latronum, aliorumque facinoforum homi- 
num,non gaudeant Immunitate Ecclefias, imó ab ea per 
Judices fasculares extrahi poílint, qui eos JudiciBrevis 
Apoftoldciconfignareteneantur, utiilos debitis poenis 
puniant, dixi dec. 34- n. 37. par. 1. Et obfervatum fuiíTe 
contraManginum C o d a  Clericum in minoribus de Ior- 
ba, tradidi dec. 34. yi. 32.parte r. Adde ita etiam obfer
vatum, in Tribunal i Brevis Apoftolici 2. Novembris 
1607.contraJofephum Vergonzos, Clericum, & B e- 
neficiatum in Ecclefia Villas Tarregas, qui una cum aliis 
per Judicem fecülarem fuit extradus a b Ecclefia Paro- 
chiali loci de VilagreíTa propter hómicidium commif- 
fum in perfonam Orteníii Olivart mercatoris Ville Tar- 
regas, Se poftea tradirus Jadici fubdelegato Brevis Apo
ftolici, extititque condemnatus pcenis contentis in 
conclufione, quam retuli decifc. 34. numer. 58. part. 1. 
Verum eft quod homicidium erat perpetratum prodito- 
rie , ac per iníidias, Se íic de exceptis. Et obfervatur in- 
trepidein Cathalonia, quod cierici non gaudeant Im- 
munitate Ecclefia,nedum íi fint in minoribus fed etiam 
in facris ordinibus conftituti, Se ita quotidié obfervant 
Epifcopi, &  fie obfervatum in contradidorio judicio 
in Tribunali Brevis Apoftolici contra Ifidorum Grenió, 
Presbvterum, delatum de homicidio, ut dec. 34.». 51. 
infine par. 1. extradum a Monafterio Sandi Francifci 
Villas de Beflepuig, fuitque declaratum in fado caufe 
fupplicationis pro ejus parte oblata non gaudere Immu- 
nitate Ecclefiae, dies declarationis 3. Augufti 1662. E- 
xemplar domus Deputationis contra Francifcum Fraga, 
Presbyterum Villas de Triviffa; qui fe receperat intus 
Hofpitale Generale Sañdas Crucis civitatis Barcinonse 
a quo fuit extradus, Se in carcere Deputationis repofi- 
tus,teftatur Ripoll. in addit. ad Pegueram in praxi crim* 
poft. cap. 26.fol. mihi 532. nu. 3. v

Amplia 1. hanc 3. limitationem, ut procedat, nedum 
quando clerici delinquunt in Ecclefia, nam tune nul~ 
lumeftdujbium, quod non gaudent ejus Immunitate , 
fed inde per Pradatos Ecclefiafticos extrahi, &  puniri 
poffiint-pér text. in c. fin. de Imm. Eccl.Remig. de Imm. 
Eccl. fallen. 21. n. 2. Moünus def,acra homicid.Immun* 
amitten. tit. Immun. Eccl. qualihomic. amittatur n. 124.
&  Barbofa de jure Eccl. uní ver. lib. 2. c. 3. n. 148. 
in fin e , &  inc. inter alia n. 27» de Immun. Eccl. Lezana 
q. regular, tom. 3. verbo Immun. Ecclef. n. 6. Sed etiam

alia n. 7,1. de Immun. Eccl. &  de jure Eccl. univer. Ub. 2. 
c.*n. I >2.Sperell. dec. 59. n* 39. verf. Nec valet,late Ce- 
nedo praB. q. 42. n. 5. quia contra eos, &  alios eft ve
rior fententia,ut per Marian. Antón, variar, lib. 3. refol. 
i}.n. 8. Jul. Chart, dec*82. n. 4. verf. Ñeque, & n. y  Se 
quod non fit neceííariaad hanc confuetudinemapproba- 
tio Summi Pontificis, late Cutel. de Imm. Eccl. lib. J.q* 
2}.an.i*ver.Quodverb ufque adfinem-,Se vide infran.^o 

Amplia 3. illam 3. limitationem, ut Clerici ab Eccle- 16 
fia extradi , Se capti detenti in carceribus Ecclefiafticis, 
fi cum fupplicatione,( prout aliquando folent) Immuni- 
tatem Ecclefias allegent, Se in hujufmodi fupplicatione 
petantad Ecclefiam reftitui, propendentes gaudere ip
fius Immunitate, non obftante Immunitate petita, per 
Judices Ecclefiafticos debitis pcenis condemnantur,nul
la fada mentione in fententia de Immunitate Ecclefias, 
ac fi eam non allegaffent,ut fuit obfervatum in curia Ar- 
chiepifcopali Neapolitana in cafu relato per Riccium 
dec. 89.par.2.Jkin Curia Archiepifcopaü Mediolanenfi 
in cafurelato per Jul. Chartar. dec. 82. Se in Cathalonia 
in Tribunali Judicis Brevis Apoftolici contra Jofephum 
Vergonyós Clericum Beneficiatum Ville Tan-egx,quem 
cafumretulifupra n. 11. in fine, qui cum fupplicatione 
Immunitatem Ecclefia allegaverat, utlegi in illo pro
ceffu . Et fi hujufmodi Clerici fint jam per Judices Eccle- 
íiafticos condemnati, Se poft condemnationemadhuc 
in carceribus exiftentes allegent cum fupplicatione Im~ 
munitatem Ecclefiae, non obftante Immunitate petita, 
proceditur ad executionem lententise, ut fuit obferva
tum in Cathalonia in Tribunali Brevis Apoftolici con
tra Ifidorum Grenió, ut tradidi fupra n. 10. in fin e . At 
fi executa jam fententia per JudiceiEcclefiafticos contra 
Clericos lata, ipfi ad Ecclefiam confugiant, Se per Ju
dices fasculares ab ea extrahantur, Se firmetur contentio 
juxta concordiam Dominas Reginas Eleonora, Se Car- 
dinalis Convenarum , declaratur per Cancellarium , 
quoad poenas, Se peenitentias impofitas per Judicem Ec~ 
clefiafticum contentioni locum non fuiíTe, nec eífe. Ita 
fuit obfervatum in Cathalonia de menfe Junii 1563. 
Contra Michaelem Soler condemnatum ad opus metalli 
per Judicem fubdelegatum Brevis Apoftolici,extradum 
ab Ecclefia de Hofpitaleto, teftatur Ferrer parte tenia 
obfervat. cap. 265*

Subiimita illamtertiam limitationem, ut procedat 17 
refpedu Judicum EcciefiaftÍcorum,nam tune Clerici ad 
Ecclefiam pro criminibus non exceptis confugientes 
non gaudent de confuetudine ejus Immunitate, fed inde 
perPradatosEcclefiafticos extrahi, Se puniri poffunt; 
f ecus vero refpedu Judicum faecularium, quo cafu gau

quando clerici delinquunt extra Ecclefiam in loco pro- dent abfque dubio Immunitate EcclefiesSc ab ea pro cri-
ninnn. Hrr pfnm _11 • . • * i_____  • t i *  r ?  .phano> Se ad Ecclefiam fe recipiunt, nam tune licet in 
pundo jurisgaudeant ejus Immunitate pro criminibus 
non exceptis, Molinus, f&Lezana ubi proxime laudati 
tile n. 137. ifte n. 6. Se alii relati». 4. Tamen de confue
tudine Se praxi non gaudent Immunitate Ecclefia;,fed 
poíTlint ab ea pro delidis non exceptis per Pradatos Ec
clefiafticos extrahi, Se debite puniri, ut in terminis lo- 
quuntur Jul. Chartar dec. 82. Lezana q. regular, t. 3.ver
bo Immun. Eccl. nu. 6, Se omnes relati n. 10. Se referendi 
numero 15»

15 Amplia 2. illam tertiam limitationem,ut hasc confue- 
tudo, qua Clericiá Judieibus Ecclefiafticis etiam in ca- 
fibus non exceptis extrahantur ab Ecclefia, fervanda , 
Se illi ftandum fit , prout fervandam, Se illi ftandum ef
fe exprefse profitentur Abbas in cap. inter alia nu. 13. de 
Imm. Eccl. Diaz in praB. crim. c. 123..circa finem, Gut
tier. praB. I. 3. qu. 3. n. 3. infine , Marian. Antonin. va
riar. I. 3. ref 15. n. 7* Bobadilla in polit. 1.2. c. 14. n. 58. 
glof littera O , in fin e , Giurba conf. 40- nu. 1. infine , 
Gambacurta de Imm. Eccl. 1. 4. c. 1 r. n. 8. in fin e , M o
linus de facra homicid. Imm. amitten. tit. Immun. Eccl. 
quali homicid. amittatur n. 138. Jul Char. dec. 82. nu. 4. 
Farin. in praxi par. 1. q. 28. n. 7. in fine , ubi addit,quod 
cañante confuetudine fervandum eft jus commune , 
Guazzin. defen. 1. c. 37. n. 52. quidquidhanc confuetu- 
dinem impugnent Italia de Imm. Eccl. I. r. c. 3» §. i.a  n.
3. Cenedo canonic. q. 42.n. 10, Diana ref. mor. par. 1, 
traB. i* ref. 2$. verf Sed. contrarium, ubiíimitat nifi fit 
approbata á Summis Pontificibus, Barbofa in cap. ínter

mmibus non exceptis per Judices feculares extrahi non 
poííunt,five jurifdidioni Judicum faxularium non fub- 
dantur,íive fubdantur ex defedu alicujus requifiti, quia 
tune tales Clerici reputantur ut laici , Se quamvis 
tali cafu priventur privilegio perfonali Clericorum, 
non tamen privantur privilegio locali facrorum lo- 
corum jure communi generaliter, univerfaliter, Se in- 
diftindé fidelibus conceífo, fie docent Navar. in manu. 
c. 25. n. 22. Suarez de relig. I. 3.c. 10. n. 7. Genuen./« 
praxi Archie¡>ifcop. Neapol. c. 17. n. 11. Bonac, delm - 
mun. Eccl. q. 7. §. 3. n. 6. Filliuc. traB. 15. c. 6* q. 8. nu* 
151. Gambac. de Imm. Eccl. lib. 4. c. 11 . fub n. 2. Farin. 
de Imm. Eccl. nu. 35. in prin. &  fub n. 36. quos Se alios 
laudar Thomas del Bene de Imm. Eccl. to. 2. c. 11. dub.
1 o. feB. í i .  per totam&feB. 14. n. 1. 2. quibus adden
di funt Tul. Chartar. dec. 82.fub n. 3. Sánchez conf mor. 
to. 2 .1.6.c. 1. dub. 8. n. 7. D iaz inpraB. crim. c. 123.Ca
ftrus Palaus to. 2. tr. 11. difp. única punB. 7. fub nu. 18. 
Riccius de pub.jud. q. 37- n. 46. Giurba conf.40^.* ver* 
Sed commums, Ba.bofa de jure Eccl. uni* l. 2. c. 3. n. 137 
verf Navarrus me. ínter alia n. 16. verf. Navarrus 
de Imm. Eccl. Lezana q. regul. to. 3. verbo Imm. Eccl* n.
6. inprinc. Villalobos in fum. to. 2. traB. 3 9. dif. 6. n. 5. 
Pichard. in mandu. adprax.par. 3. §. 3. n.'j.&e ita vidif* 
fe quotidié obfervari refert Guttier.praB. I. 3. q. 3. n. 4. 
decifum per noftrum Cancellarium Cathalonise teftatur 
Ferrer par. 2. obfer, c. 265* Se fi aliter cum Farin. d.e Imm* 
Eccl. n. 35. intelligat Mexia de Csb.inform. Imm. Eccl* 
lib. 1. c. 9*n.}. N ifi Clerici j  commififlent delida digna.

degra-



140 D on Michaelis de Cortiada
18 degradatione, 8í C u r i e  fec ulari traditione,  n a m  tu n c  D o d o r e s , qui tenent,  qu o d  Clerící Immunitate Eccle- 

non gaudent privilegio Immunitatis E c c le f ie , 6¿ ab ea  fias non gaudent, citati nu. 3. 
extrahi poffunt, non folum á judice E c c le fia ft ic o , fed S ecu n d a eft opinio, qua; in pundo juris verior eft , 25 
etiam á Ju d ice  faeculari,  Farinac. in praxi parte 1 .quaft. qu o d  R e lig io ñ  pro criminibus non exceptis ad proprias,
2 8 . nu. 8. infine G u a z z in . d icen s a lite r  h o d ie  fieri debe- feu  a lie n asE ccle fia s ,v el M o n a fte r ia  a lio ru m  regu lariu m
zedefen. i.c. 3 7. mu 53. m o d o  h u ju fm o d i d e l id a l in t  de co n fu g ie n tes  , r e fp e d u  P re la to ru m  R e lig io n is  gau d en t
e x c e p tis , ut dixi num. 7 . d ” 8. V e l n ifi C le r ic i  í in t m i-  Im m u n ita te  E c c le fia ;, &  n on  poffunt á fu is P relatis  ab
n o ru m  o rd in u m  e tia m  ten u e ben efic iu m  h a b e n te s , q u i ea  e x tr a h i, q u ia  eadem  eft ra tio  de C le r ic is , ac  R e lig io -
p ro  d e lid is  a tro cib u s poffunt p erju dices 1 aculares e xtra - íis ,fic  d o cen t C e n e d o  canonic. q. 42. G am b a cu rta  de Im~
hi ab Ecclefia, dum tamen illos confignent Judici Brevis mun. Eccl. lib. 4 . c. 1 1 . n. 10 . &  1 1 . Diana refol. moral.
Apoftolici ► ut ex brevi Gregorii XIII. dixi n. 1 1 .  par. 1 .traEl. 1. refol. 25.&par. 10. traEl. 1 /¡¡..refol. 3. &

19 E x  p r e d id is  q u e r it  D ia n a  refol. moral, parte 6. traEl. in fum. par. 1. verbo Immun. Ecclef. nu. 14 . M o lin u s  de
1. rejal. 2 5 . vtrfic. Notandum,  an  S a cerd o s  in d u tu s facra homicid. Immun. amitten. tit. Immun. Eccl. quali 
c o tta  8c fto la  e x tra  E c c le fia m  p re ce d e n te  C r u c e  ad ef- homicid. amittatur d n .i  22. Gumer. praEl. lib. 3. q. 3. n. 
feren d u m  ;d e fu n d u m  pofíit ca p i á fate llitib u s de lice n - 1. R o c a fu ll. in praxi theolog. mor. t. 2. lib. 3. prac. 1. De- 
t ia E p ifc o p i?  E tre fp o n d e t qu o d  n o n , q u ia  e a d e m re -  calogic. 24. n. 2 9 1 .B a r d o n .r i/ . i.n.i%.&inmifcel.dec. 
v e r e n tia , q u e d e b e tu r E c c le f ia ; , q u e  dom us D e ie f t  ,  ^ . P e i l i z a r .  traEl. demonialib. c. 9.p.6.n. n .B a r b o f a  
d eb etu r m u lto  m a g is  S a c e r d o ti,  8c ’d u m  in  h a b itu  Sa- de jure Eccl. um. lib. 2 . c. 3. a nu. 13 5 . L e z a n a  qu. regul. 
c e rd o ta li D iv in a  m in iftr a n d o , &  E cc le fia ftic a  Officia verbo Immunit. Ecclefiarum nu. 6. M e x ia  de Cabrera in 
e x eq u en d o  Chriftum D o m in u m  r e p r e fe n ta t , illiu fq u e  form. Immun. Ecclef. lib. 1.C.9.Á nu. T-.ad7.8cgen era - 
v ic e s g e r i t .  E t ita  fuifTe d e cifu m  co ra m  E m in e n tifli-  iite r  de E cc le fia ftic is  perfon is G u a z z in . defen. i.c. 38. n. 
m o  V ic a r io  Urbis a n n o  1 6 1 4 . in p e r fo n a ParochiSa n - 18. I t a l i a ^ Immun.Eccl. lib. i.c. 3. §. Dlznarefol. mo- 
d e  D o r o th e e  tran s Tiberim teftatu r C e f a r  L o c a te lliu s  ral.par. 6. traEl. 1. refol. 26. verfic. Qraro décimo, V e r -  
in breviar. de tortura infpeEl. 5. num. 16 4 . Sed ad d it m ig lio l. conf. 103.anu. i3 .E t d o c e ñ ? L ) o d o r e s ,  q u ite -  
D ia n a  h a n c  o p in io n e m  á fo rtio ri p ro ce d e re , f iS a c e r -  n e n t ,  qu o d  C le r ic i  g a u d e n t Im m u n ita te  E c c le f ie ,  re
dos in d u tu s  co tta  &  ftola deferret S a cra m e n tu m  E x - lati nu. 3.
t r e m e  U n d io n is  , v e l E u c h a r ift ie  ad in firm u m  . E t  A m p lia  i . u t  p ro c e d a t, n ed u m  q u a n d o  R e lig io í i  <3e~ 24
c o n c lu d it ,  qu o d  in  h is cafibu s S acerd o s in te rro g a tu s  lin q u u n t e xtra  c lau ftra  M o n a fte r ii , fed e tia m  quan d o
a b  E p ifco p o  de a liq u o  d e l i d o , ex  q u o  captu s f i t ,  n o n  d e lin q u u n t in  ip fis E c c le fiis ,& M o n a fte r iis ,g a u d c n t Im -
te n e tu r  re fp o n d e re , fed poteft o b jicere  n u llita te m  c a -  m u n ita te  E c c le fie  in  o rd in e  ad P re la to s  R e lig io n is  ,
p t u r e ,  id e m  D ia n a  m fum. parte 1 . verbo Immunitas m o d o  d e l id a  n on  fin t de e x c e p tis ,  G a m b a cu rta  de Im~
Ecclefiarum num. 1 3 .T h o m a s  del B ene de Immun. Eccl. mun. Eccl. 1. 4. c. 1 1 .  n. 12 . &  13 . D ia n a  refol. mor. par.
tomo 2. cap. 16. dub. 9. feEl. 16. num. 15* 1 6 . 17. Ó118 . 1 . traEl. 1. refol. 2}. fub verf. Jlt hoc>& verf. Hac opinio,

20 E x  p r e d id is  e tia m  in fe rt V illa lo b o s  infum. tomo 2* 0" infum. p. 1 . verbo Immun. Ecclef. n. 14 . L e z a n a  q. reg. 
traEl. 39. dif. 6. numero 5. S ch ola res U n iv e r fk a t is  S a la- to. 3. verbo Immun.Eccl.fub n.6. M o lin u s  de facra homic. 
m a n tic e  de co n fu etu d in e  n on  ga u d ere  p r iv ile g io  Im - Immun. amitten. tit. Immun. Eccl. quali homicid. amit- 
m u n ita tis  E c c l e f ie ,  q u ia  fu n t í ic u t i  E c c le f ia f t ic i ,  &c tatur nu. 13 7 . e r  138. quos t a m e n im p u g n a n tC u te l.de 
Judices fe cu la re s  de illis  n on  c o g n o fc u n t . Q i io d  in te l-  Immun. Eccl. lib. 1. qu. 25. a nu. 2. T h o m a s  del B ene de 
í ig o  re fp e d u  M a g iftr i  S c h o la ru m , juxta diEla numero Immun. Eccl. t. 2. c. 16. dub. lo.feEi. 15 . a n. 9.
lo .  S ecu s v e ro  r e lp e d u  Judicis f e c u la r is , per ea qua di- A m p lia  2. illa m  2. o p in io n e m , u t Sup eriores R e lig io -  2 5
xi numero décimo feptimo . In  u n iv e rfita te  lllerd en . n is e x tr a h e n te s R e lig io fo s a b E c c le fia p r o  q u o lib e tg ra -
P r in c ip a tu s  C a c h a lo n ie  fco lares la ic i an ga u d e an t de v i  d e l id o  d u m m o d o  n on  e x c e p to , &  illos p u n ien tes ,
co n fu etu d in e  p r iv ile g io  Im m u n ita tis  E c c le f ie  r e fp e d u  in cu rra n t in  p reñ a s, 8c cen fu ras latas co n tra  v io la n te s
M a g if tr i  S co la ru m  ? v id i in  q u o d am  ca fu  d ifp u tatu m  , Im m u n ita tem  E c c le fia ru m , 8c re lig io íi e x t r a d i  n o n  te-
ig n o r o  tam en  ,  q u id  fu it  o b ferva tu m  . C r e d o  tam e n  n en tu r ad in te rro g a tio n es  fa d a s  re fp o n d e re , D ia n a  re-
q u o d  íi fco lares n o n  fin t C le r i c i , fed la ic i,g a u d e re  de- fol, mor. p .i.tr .i.  ref. 2 5. ver. Hac opinio in fine, qu em
b en t in  U n iv e r f ita te  lllerd en . p r iv ile g io  Im m u n ita tis  im p u g n a r T h o m . del B ene de Immun. Eccl. to. 2. c. 16.
E c c l e f ie ,  e tia m  r e fp e d u  M a g iftr i  S c o la r u m . I n U n i -  dub. 10 . feEl. i$.dn. 7.
v e rfita te  B a r c in o n e  re fp e d u  Judicis fe c u la r is  g a u d e n t, L im ita  1. illa m  2. opinionem, u t p ro c e d a t, q u a n d o  26
u t fu it  o b fe rv a tu m  per C a n ce lla riu m  P u ig m a ri 28. N o -  Sup eriores R e lig io n u m  p ro ced eren t co n tra  R e lig io fo s
v e m b r is  1626. in  f a d o  Im m u n ita tis  E c c le fi^ H ia c y n ti d elin q u en tes in  to ro^ u difeia li ad u ltrices  preñas ca n o -
G a llo fre  ftu d en tis ,co n tra  R e g iu m  cr im in a le  C o n filiu m  n u m , n am  tu n c  g a u d e n t Religioíi Im m u n ita te  E c c le -
relata dec. 7 9 . fub num. y  de fch o laribu s U n iv e r f ita t is  fia;, fecus v e ro  qu an d o  Sup eriores R e lig io n u m  p r o c e ie -
O f c e  R e g n i  A ra g o n u m  aliq u a  Suelves conf. 3 3. lib. 1. rene in  fo ro  p atern o  ad in ju n g en d á s falutares p ren iten -

2 1 Q u i d vde R e l ig io f is ,  an  co n fu g ie n tes  a d  E cc le fia m  tia s , q u o  ca fu  n on  gau d en t R e lig io í i  Im m u n ita te  E c c le -  
ga u d e a n t ejus Im m u n ita te  ? f ia ;, ne u n iverfu s fiatu s R e lig io n is  p e r v e rta tu r ,  G am b .

22 P rim a  eft o p in io , quod  R e lig io í i  co n fu g ie n te s  ad  de Immun. Eccl. Ub. 4 . c. 11. n. 14 . D ia n a  refol.mor.parr, 
p r o p r ia s , f iv e  ad alien as E c c le fia s , &  M o n a fte r ia  pro 1 . traEl. refol. 25. verf. j l t  hoc infine,  C u te l  .de Immun* 
d e l id is  n o n  excep tis  in  o rd in e  , feu c o m p a ra tiv é  ad  Eccl.l. i.qu. 23.fubn.22. S ic  in te llig e n d u s idem  C u te l. 
P re la to s  R e lig io n is ,n o n  g a u d en t Im m u n ita te  E c c le f ie , de Immun. Eccl. lib. 1. qu. 25. n. 4 . Sed fim p lic ite r  co n - 
í'ed poífu nt á íu is P r e la t is  ab E cc le fia  e x t r a h i, 8c p u n i- tra riu m  d o cen t T h o m a s  del B en e de Immun. Eccl. tom. 
r i . R a t io  e f t , q u ia  cu m  R e lig io í i  feré fem per fin t in  2. c. 16. dub. 10 .feEl. 15 . a n. 6.
E c c le f i is , 8c M o n a fte r iis  Im m u n ita tem  h aben tibus ,  L im ita  2. illa m  2. o p in io n e m , u t R e lig io í i  r e fp e d u  2 7
fi  ta lia  lo c a  haberen t Im m u n ita tem  p ro  ip fis , v ix p o f-  fu o ru m  P r e la to ru m  n o n  ga u d e an t Im m u n ita te  E c c le fie
í en t a S u p erio ribu s fuis p u n ir i ,  ip fo ru m qu e d e l id a  im - in tra  p ro p riu m  c o n v e n tu m , P e lliza riu s  in traEl. de mo~
p u n ita  m a n e re n t , 8c fic d ifc ip lin a  re gu laris  co rru eret ,  nialib. c. 9.2- 6. nu. 11. qu em  r e fe r t , 8c feq u itu r D ia n a
íic  docet^Sylvefter infum. verbo Immunitas 3. § .3 . num. ref. mor. par. 10. traEl. 14 . ref 30. verf. Nota.
2. Suzr.de relig. libro 3. cap. io .  numero 6. F ag u n d ez¿fe  L im ita  3. illam  2 .o p in io n e m ,u t p ro ced at in  c r im in i-  28
pracep. Ecclef.traEl. 2. hb. 4. cap. 4. nu, 5 2. P e re g rin . de b u s , 8c d e l id is  n o n  e x c e p tis , n am  tu n c R e lig io í i  con»
Immun. Ecclef. cap. 12. num. 3.V2LZin praxi tomo 1. par. fa g ie n te s  ad E cc le fia m  r e fp e d u  fu o ru m  S u p erio ru m
5. cap. 3. §. 3. nu. 1 4 1 . S á n ch ez  conf moral, tom. .2. libro g a u d en t ejus Im m u n ita te , 8c n on  poíTunt P r e la t i  R e li-
6. cap. 1. aub. lí. nu. 6. verjic. Secunda,  junElo nu.7 . M a -  g io n u m  eos p u n iré  in  fo ro  ju d ic ia li u ltric ib u s prenis ca - 
g a l. par. 3. lw. _4. cap. 2. nu. 6. iaté T h o m a s  del B ene de n o n u m , fecu s v e ro  in  c r im in ib u s , 8c d e l id is  exce p tis , 
Immun. Ecclef. to. 2. c. 16 . dub. 10. feEl. 15. d nu. 1. la- q u o  cafu  R e lig io fi  co n fu g ie n tes  ad proprias, ve l a lie n a s  
t iílim e  C u te l. d̂ elmmHn. Eccl. ¿ib. i.qu. 15 . per totam , E cc le fia s ,v e l M o n a f t e r i a , i n  o r d i n e a d P r e la to s  R e lig io -  1 
8í de E q u itib u s  D i v i  J a c o b i,  A lc a n t a r e , 8c C a la t r a v e  n u m  n on  g a u d e n t I m m u n ita te  Ecclefie ,  fed in d u b itan -
u t i  veré  R e l ig io f is , P ich ard u s in manud. adprax. par.3. ter  p offu n t ab ea  e x tr a h i, 8c p er fuos P r e la to s  debitis  ca-
§. 3 >fub n.7 .8c gen era liter de p erfo n is E cc le fia ftic is  plu- n o n u m  u ltr ic ib u s  prenis p u n ir i ,  C u te l.d e  Immun. Eccl.
res F a rin a c . de Immun• Eccl. nu. 36.8c ita  e tia m  d o ce n t ib. 1 qu. 23. nume. 25. T h o m a s  del B en e de Immun. Eccl.

_  tom*



tom*2. cap¿tnl> 16. dub. lo, feB , 11» nu, II. &  aliirelati 
numero 9.

29 Quid faciendum de jure ñt , quando religioíi aufu- 
giunt á proprio Monafterio in aliquam Ecclefiam, vei 
Monafterium: tám quando committunt deliéta exce
pta, live non excepta ? tradit Diana ref, mor. p. 10. tr. 
14. ref. 30. ex Bard. in mifeellan. dec. 144. &  14.5.

39 Limita 4. illam 2. opinionem ut procedatde jure ; 
fecusdeconfuetudine, quareceptutrt eft, ut Religioíi 
pro criminibus non exceptis ad proprias, feu alienas 
Ecclefias , vel Monafteria confugientes non gaudent 
ejus Immunitate, fed inde á Fradatis fuis inviti’extrahi 
poíTunt, poemíque condignis puniri, de qua coníuetu- 
dine teftantur Rodríguez regul. tomo 2. qu, 50. articu. 4. 
Villalobos m fum. tomo 2* traB. 39, dif. 6. nu. 5. Paz in 
praxi tom. 1 .par, 4. cap. 3. §. 3. num. 14.1. Suar. de relig, 
y 5* caí ‘ 20* nu. 6. Guttier. praxi Hb, 3. qu. 3. nuip-. 3, 
Layman. tomo traB. 9. cap. 3. nu• 11. Lezana qu. reg. 
to, 3. verbo de lmmunitas Ecclefiarum nu. 6. &  alii citati 
num.. ío.Hujiifmodique confuetudinem fervandamdi- 
citM o.inus defacrahomicid. Immun, amitten. tit. Im- 
mun, E cclef quali homicid. amittaturnu. 138. &  alii nu. 
i2.htlicfehaberequotidianam  praxim, 8c confuetu- 
dinem a Suminis Pontificibus approbatam referuntDia- 
narefol. mor.par. i* traB, 1. ref. 25, verfic, Sed contra- 
num &  mfumma par. 1. verbo lmmunitas Ecclefiarum 
nu.ifi. Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom.%. cap.
16. dub, lo .feB. 15. num. 10. Sed quód non fit neceífaria 
ad n^nc confuetudinem approbatio Romani Pontificis, 
ltite Cutei. de Immun, Eccl, líb, 1. quafi, 2 .̂ a num. 13, 
verf. Ouod vero ufque ad finem.

31 Sublimita hanc quartam limitationem refpeótu Judi- 
cum fecularium, .vide fupra num. 17. &  re pete, quas 
hic deficiunt omnia adduóta in fuperiori quaeftione, an 
Clerici gaudeant Immunitate Ecclefiae, de qua a nume
ro i,ad  20.
_ Q i1̂  4e Monialibus , an gaudeant Immunitate
heclefias,

33 Quidam refpeótu fuorum Pradatorum tenent quod 
non, cum femper fint in Monafteriis, &  deliófca rema- 
nerent impunita, notat Thomas del Bene de Immunitt 
Eccl. to. 2. cap. 16, dub. 1 o .feB. 15. fub nu. 3.

34 Alii docent, quod gaudent Immunitate zn propria Ec- 
clefia; non item intra fuum Monafterium, Pellizarius 
in traB, de Aíonialib. lib, 9• quafi. 6. nu. 11. quem refert
&  fequitur Diana refol, moral, p. 10. traBat. 14. refolut..
30. verfic. Nota-) ubidicunt de Puellis> qua; in Mona- 
fteriis Monialium educantur,

35 Verüm quidquid fit in punóto juris, tamen de con
fuetudine oppofitum fervatur, 8c Immunitate Ecclefia; 
non gaudent? Lezana quafi. regular, to. 3. verbo Immun* 
Ecclefiarum fub nu, 6.

36 Quid tamen de apoftata á Religione, an gaudeat Im- 
munitate Ecclefia?.

37 Prima eft opinio, quod apoftata á Religione gaudet 
Immunitate Ecclefia;, fie decifum teftatur Rebuf. to. 2. 
in commen. adeonfiit. reg. tit. delmmun. Eccl. gloff. i.n.
24. verfic. 7. quem fequuntur Italia de Immun. Eccl. Ivb.
i.cap. 3. §. 1 .num. 17, ver fie. E x  bis , &  cap. 5. §. 6. n.
129. Farinac* de Immun. Eccl. num. 369.. Idque nedum 
fi confugit ad Ecclefias > &  Monafteria, quas non funt 
ejufdem Religionis; fed etiamfi confugit ad Ecclefias

Monafteria , qua; funt ejufdem Religionis , á qua. 
apoítatavit, Italia de Itnmm, Eccl. 1. 1. c. 5. §, 6, n. 12Q.

38 Secunda eft opinio, quód apoftata á Religione non. 
gaudet immunitate Ecclefia * fi confugit ad Ecclefias i  
oc Monafteria r qus funt ejufdem Religionis, a qua 
apoítatavit ̂  fecus vero fí confugit ad Ecclefias, &  Mo- 
nafteria, quíE non funt ejufdem Religionisáquaapo— 
ftatavitjíic Decian. traB. crim. líb. 6, c. 26. nu. 13» &  14 
Bobadilla tn polit. lib• 2. cap. 14. nu. 57. Guazzin. defen. 
i'Cap. 38. nu. 7. Farinac, in praxi par. 1. quafi. 28. num. 
6%%infíne-> &  de Immun. Ecclef. num,ié9. Duardus in. 
bul. Caen. Lib. 2. can., 15. quafi. u n . 15. Diana refol. mor. 
Par. r , traB. 1. refol. 2?,, &  par. 4.. traB. 1 .r e f  83 .in fi-  
nf \  &  par. 6. traBat. 1. refot. 26. verfic. Qwzro decimbx

infum. parte 1. verbo lmmunitas Ecclefiarum num. 
14. Lezana quafi, regul, torno 3. verbo lmmunitas Eccle- 

J^arum numer, 17 .T  rullench. in decálogo toma 1. libro 1.

cap. 11, dub. 2. num. 2 .&  3. Bar bofa de jure Ecclef. uni. 
líbro2,cap. 3. nu'.0. infine , &  in cap. inter alia nu. 52. 
in fine de Immun. E cclef

Tertia eft opinio verior, &  tenenda, quód apoftata á 39 
Religione non gaudet Immunitate Ecclefia;, &  poteft 
ab ea á filis Superioribus extrahi, &  in foro judiciali fe- 
cimdiim rigorem canonum puniri ? fie Peregrin. de Im~ 
munit. Ecclef. cap. 12. nu. 16. Magal. parte 3. lib. 4. cap.
2. num. 6, Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tomo 2. 
cap. 16. dub. 24. feB. 16. Non folüm fi confugit adEc- 
clefias, &  Monafteria ejufdem Religionis, á qua apo- 
ftatavit; fed etiam íi confugit ad Ecclefias, &  Monafte
ria non fax Religionis ? docent Cutel. de Immun. [Eccl.
/. 1. qu. 23. Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. c.
16,dub. 10. feB . 15. ánu. 11. Et ídem dico de apoftata ? 
& C le rico .

Apoftata á Religione quis dicatur, &quaspcEnasín- 40 
currat, Ciar. §. fin. quafi. 78. nu, 4, verfic. Apofiata , 
ubi Bajard. n. 18, Barbofa in cap. fin. nu, 5, de apoftat- &  
remijfive in rub, eod. tit. in fin e , Pichard. in manud.ad 
praxim par. 3. §. 4. num. 11. verfic. Apofiata, latiflimé 
Mafcar. de probat, concl. 112. Decian. traB. crimin. lib.
5, cap. 70, cum feq. Menochius de arb. jud. cafu ¿\.2i.& 
melius cafu 546. a nu. 29. ad 46. Sánchez in decálogo to.
2. libro6. capit. 8. Lezana quafi, regul. to. i.c . i6.anu.
12, &  to.%. verbo Apofiata a nu. 4,

Apoftata áCletícatu quis dicatur, &  quas poenas in- 41 
currat, Ciar. §. fin. quafi. 78. num, 4, verfic. Apofiata 
in fin e , Dec, traB, crim, líb. 5. cap. 73. Menoch ~de arb. 
jud. cafu 456. a num. 47. Lezana quafi, regular, tomo 3. 
verbo Apofiata nu. 13. &  14.

Apoftata a Religione non punitur ab Inquifitoribus 43 
herética; pravitatis, Diiard. in bul Coen. lib, can. i.qu.
17. 32. exemplar de quodam Reíigiofo delato de apo- 
ftafia a Religione, &  aliis deliótis punito in Tribunal! 
Brevis Apoftolici tradidi dec, 34. n. 95.par. 1, Nifi apo- 
ftafis aliquid addat, quod fapiat hasreíim, Barrióla in 
aphor. littera A  verbo Apofiata §. adminicula recenfent 
Zanard. in direB. Theolog.par. 2.pracep, i.cap,$. §. 19. 
Sanctarel. de harefi. cap. 41, dub. 3. quos laudat Diana 
refol, moral.par. 4. traB. refol. 3. verfic. Quaro igitur->& 
in fum. par. 2. verbo Inquifitorum jurifdtBio nu. 94. A- 
poftata f  autem á fide vulgo renegatus punitur ab In- 43 
quifitoribus heréticas pravitatis,Filíiucius tomo 2. traB.
12. cap. 5 • nu. 145* Sanctarel. de harefi cap. 2. dub. único
n. 1. Diana refol,, mor al. par. 4. traB. 7. refol. 3. in prin.
&  in Jum. parte 2. verbo Inquifitorum jurifdiBío nu. 93.
Se quis dicatur apoftata a fide, Se quibus poenis punia,- 
tur, dixi dec. 67, nu, 19. hac par. 2,

A  R G V  M  E  N  T  U M .

A n  Homicida ílmplex confugiens ad Ec- 
cleíiamgaudeat ejus Immunitate,

S U  M  M  A  R I U  M .

I Homicida fimplex de jure civili non gaudet Immu-* 
nitate Ecclefia,

1  Homicida fimplex de jure canonico gaudet Immuni- 
tate Ecclefia y nu. 2. Amplia i.inomnihomici
dio fimplici , num. 3. Amplia 2. in homicidafim- 
plici, qui plura committit homicidiar num. 16. 
AmpLa 3, ¡,n homicida fim plici, qui aliquam mu- 
heremnonpropriam uxorem interficit, num. 17. 
AmpUa 4. in homicida fim plici, qui occidit A d -  
vocatum , A le di cum, Chirurgum, &  alios qui 
cauja atatis, vel gravefeentis infirmitatis arma, 
deferre nonpojfunt, nu, 8. Limita  1. in homicida 
Clerici num. 19. Limita 2, in homicida M inifiri

22. Limita 5, in homicida per infidias, num. 23. 
Limita 6.in homicida appenfato y prameditato , 
O de líberato, nu. 24.

4 Homicida fimplex quis dicatur, late explicatur 4, 
n. 4. cum feq.

25 Homicidapunitur poena mortis, nu. 25. Intellige i.



quandô  eft homicida voluntarius nu.26. Intellige 
fecundo, quando plene con fíat de homicidio; fin  
minus condemnatur peena extraordinaria Judi-

f i  ejt majorvigintiquinqueannorum ; fecusfi 
ñor, nam tune extraordinario puníri debet) nu. 
28. Intellige 4. ceffante provocationk; fecus f i  ho- 
mkidium patratur precedente provo^atione-, nam 
tun'c punitur poena extraordinaria, nu. 29.

30 AffeBus ad hómicidium ejfeBu non fecuto qua poena
puniatur .

31 Occafionator necis, qua peena puniatur.
32 Hómicidium in rixa commiffum, 3^2peena punia

tur , ??«. 3 2 .^  TTHnore vigintiquinque an
norum , 33.

34 Auxiliator in homicidio, puniatur.
35 Homicida ad defenfionem an puniatur aliqua

poena.
36 Homicida culpofusqua poena puniatur.
37 Homicida cafmlis non punitur aliqua poena.

D E C I S I O  X C I l .

L Icet de jure civili homicida fimplex confugi< 
Ecclefiam non gaudeat ejus Immunitate, §.

ígiens ad 
----------- §.neque

autem-yin authent. demandat. Princip. gloff. in leg.* ver
bo Abducere C. de his qui ad Eccl. confug. Angel, duerna- 
lef. verbo quod fama publica nu. 5 9. Boerius dec. 109. nu. 
1. &  alii per Decian. refpon. 80. nu. 3. lib.i. Germon, 

facr. Immun. lib. 3. í*p. 16. nu. * &  4. Caftillo dec. 154. 
nu. 1 .par. 2. Xammar. defin. 48. nu. 15.par. 2. Farin. in 
praxi par. 1. qu. 28. nu. 22. dr de Immun. Ecclef nu.io']. 
Barb. in leg. 2. n. 5. C. de his qui ad Eccl. confug.

2 Tamen de jure canonico indubitatum eft,quod homi
cida fimplex confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus Im. 
munitate, Se inde invitus extrahi non poteft, quia ifte 
calus non reperitur exceptus, itaglojf. in cap. inter alia 
verbo IVifi publicus Litro, verfic. Sed decretales ubi An
char. nu. 5. in fine , Abbas a nu. 14. de Immun. Ecclef'. 
gloff. in can, ficut antiquitus 17. quaft. 4-Oldrad. conf. 
154. nu, 1. Alex. conf 145. nu. 8. lib. 7. Boer. dec. 109.77. 
3; infine, &  n. 4. Placa de deliB-A. 1. c. 34. nu. 15. Cov. 
lib. 2«. variar, cap. 20= nu.-'f. verfic. ISIono, Ciar. §.fin. 
queft. ^o.nu. 10. &  11. v/rfic. Scias tamen, «¿i ¿j/W /¿v* 
ab ómnibus indifferenter obfervatur, g W  jttjfít Sena- 
ius fervari inquodam Aug. Palomerio 15..Februarii 1550 
BoíTms tit. de captura nu. 21. ubi quod ita fervatur a ju -  
dicibus Deum timentibus, Decian. lib, 6. traB. crim.c. 
28. nu. 16. ubi quod itafemper obfervarividit, &  ipfe 
etiam obfervava, quando fuit Afjeffor, cír conf. 80. n. 
26. &  feq. lib. 3. Macerat. lib. 3. r<?/o/. 1 5 . 9 .  Guaz
zin. defen. 1. cap, 37. /?#. Fachin. Ub. 9. controverfi. 
cap. 9 *  verfic. Preterea conce dimus, Grillenzon. conf. 
45, Borre lh in addit. ad Bellug.i#fpecuí, Princip• 11. 
§. loquiturlittera I. verfic. Lim itari, Villalo-
bo sin fum. parte 2. 39. ^ £ 7 . m .:’i2. infine, Gut- 
xietez praB. lib.. 1. queft. 2. nu. 17. Peguera 54.
1 o, verfic. Sexto in fine , ibi: E x  quibus tamen conclu- 
diturpar. 1. Gómez tom. 3.variar, cap. 10. 2. verfic.. 
Qumto limita, ibi -£>jítr ¿e’#? , Paz praxi tom. 
í.par. 5. 5. §. 3. a 'nu. 58. &  nu. 132. Germon. de fa
cr. Immun. lib. 3. cap. 16. num. 57. Ó* 66. Villagut. de 
exten. leg. tit. de exten. Immun. Ecclef.nu. 14. &  15. 
Tufchus praB. conclu. littera E , conclu. 11. 3. dr
42. wt’/ magis 'communi DoBorum fententia 5 <2̂  num.
43. A z o l .  inftít. mor al.par.2. Ub. 9. cap >9. verfic. Quod 
vero 5 Caftillo dec. 1}4. nu. 2. par. 2. M.o\inus in repe- 
rtor. verbo Hómicidium, homicidio fimplich 
ubi Portoles é. Marthade jurifdiB. par. 2. cap. 55. n.
9. Moiinus nofter de facra homicid. Immun. amitten. tit. 
Immun. Eccl. qualihomicid. amittatur nu. &  34. Bar
daxi foro 1 . 1 0 .  infine de his qui ad Eccl confug. Fa
rin. rn praxi par. 1. q. 28. n. 22. &  de Immun. Eccl.
108. Jul. Chartar. ¿tef. 3. nu. 12. Gr dec, 95. n. 20. Gam
bacurta ¿ í Immun. EccL lib. }.c. 4 .^ . 17. ubi teftatur 
pajfim ita fervari vidiffe in Regno Sicili* ,
liquos Aíagiftratus inferiores, íííoí Adagitam
Curiam Criminalem ? Xammar. nofter de fin. 48. ««.14.

1. Barbofa leg, a. 6. C. ^

notant Vermigliol. conf 104. nu. 2. Caftrus Palaus tom.
2. traB. 1 1. difp. única punBo lo. fub nu. 8. Thomas del 
Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 24. feB. iz¿ 
nu. 4. Diana refol. moral, par. 6. traBat. 1. refol.26. ver
fic. Querofexto, Donat. Antón, de Marin. alleg. 80. n.
1. poft libro i.refolut. jur. Fontanella paB. nup. tomo 1. 
clauf. 4. gloff. 14. numero 116. Ita fuit in Cathalonia de
cifum per CancellariumCaíTador, Confultoribus Saba
ter, Cordelles, Sefcafes , &  Puig. 7. Januarii 1568. in 
fado Immunitatis Ecclefias allegara in perfonam Mar
tin! Joannis Aranyapi, extradi á Capella Sandi Lazari 
conftruda intus Hofpitale leprofomm Civitatis Bar- 
cinonse, delati de nece per eum perpetrara in perfonam 
Joannis Baptiftas Piftoris. Et per Cancellarium Loris , 
Confultoribus Quintana, Puig, &c Planes 12. Decem
bris 1577. fuper Immunitate Ecclefias allegaras in perfo
nam Jacobi Sabater, loci de Cardadeu," violenterex
tradi á limine hoftii atrii Monafterii Sandi Auguftini 
Barcinonas cum ibi armatus reperiretur archabufío par
vo,delati de homicidio commifíb in perfonam Bartholo- 
?nasi Bili. Et per eumdem Cancellarium Loris, Con- 
fulroribus Puig, & Oflet 27. Maii 1578. occafioneIm- 
munitatis Ecclefia allegara in perfonas Joannis Llinás ,
&  Simonis Saviá, extradorum á Monafterio Beatas Ma
r is  de Teula Villas Perpiniani delatorum de infulto per 
eos cum idibus archabufii fado in perfonam Joannis 
Cortils, &aliorum , &  de nece perpetrara in perfonam 
Francifci Barcelo, pafíamaneni Villx  Perpiniani. Et 
per Cancellarium Manegat, Confultoribus Quintana, 
Peguera, Guardiola, &  Oliba 18. Odobris 1584. in 
fado Immjunitatis Ecclefije allegara in perfonas Joannis 
Petri Roure &  Joannis Cafalles, extraófcorum ab Eccle- 
íia , feu Capella loci de Vilaroja, delatorum de nece 
per eos perpetrara in perfonam Arnaldi Guans alias lo 
Borni. Et per Ludovicum Sans Tertium, Confultori
bus Planes, &  Ubach 16. Februarii 1593. in fado Im~ 
munitatis Ecclefia: allegara in perfonam Michaelis V i
dal I. V. D. oppidiPetrelara, extradi ab Ecclefia, feu 
Monafterio Beara M aris de Gratia Ordinis Divi Augu
ftini Villas Palamofii, delati de homicidio perpetrato in 
perfonam Petri de Vilanovadomicelli Villas Petrelate . 
Etper Cancellarium Copons, Confultoribus Planes * 
R o ig , &Sunyer 16.Julii 1593.occafioneImmunitatis 
Ecclefias allegara in perfonam Joannis Petri Bianja, ex- 
traóti ab Ecclefia Parochiali loci Sandi Petri Pifcatoris, 
delati de nece perpetratain perfonam Antonii PauMa- 
giftri domorum ejufdem oppidi.Et per eumdem Cancel^, 
lariumCopons, Confultore Ubach 9 .  Decembris 1593. 
in fado Immunitatis Ecclefias allegara in perfonam O- 
nofriiFrancoli, delati de nece perpetrara in perfonam 
Nobilis Alphonfi ab Aragonia, extradi á Cosmeterio 
Ecclefiae Parochialis Beara M aris de Torrella. Etper 
eumdem Cancellarium Copons, Confultoribus Planes, 
Ubach, &  Ferrer 19.Januarii 1596. occaflone Immu- 
nitatis Ecclefias allegar^ in perfonas Joannis Viladecanss 
&í Francifci Puig, extradorum á Ccemeterio Ecclefiae 
Sandi Petri de Perafíta, delatorum de nece perpetrata 
in perfonam Petri Pujols alias Cirera loci de Sant Boy .
Et per Rovirola Tertium, Confultoribus U hach, Mir, 
Calvo , Ferrer , &  Benach 10. Decembris 1596. in 
fado Immunitatis Ecclefias allegara in perfonam 
Mauricii Coll , delati de nece perpetrata in perfo- 
fonam Petri Ribes , extradi á Caemeterio Ecclefis 
Parochialis Sandi Juliani V ills Vinciani . Et per 
Cancellarium Rovirola , Confultoribus Ferrer, &C 
Regás 15. Novembris 2602. in fado Immunitatis 
Ecclefias allegara in perfonam Antonii Marquet , 
paratoris lanae Villas de Spareguera , extradi á Cce
meterio Sandi Petri Villae de Terrafia , delati de 
nece perpetrata id u  enfis in perfonam Michaelis 
Traginer. Et per eumdem Cancellarium Rovirola ,  
Confultoribus Regás , Bonet, &  Magarola 21. Ja
nuarii 1605. fado Immunitatis Ecclefias Antonii 
Puig , extradi ab Ecclefia Sandi Michaelis Villa* 
Calaffi , delati de nece perpetrata in perfonam An
tonii Cornet in platea Villae Calaffi. Etper Cancel
larium Agullana , Confultoribus Peguera , Benach, 
Salaa de Vallfeca , &  Senjuft 16. Martii 1606. oc- 
eaúone Immunitatis Ecclefiae allegara in perfonam

Fran-



kfran rh i paIIeS’ t m *&\ ab Eccleíia Parochiali V il- 
eiüfdem v , ? niten* d^ at* ê nece perpetrara in platea 
¿ i m  fo n  f  -n pe!fon3m Antonii F ila . Etperdi- 
Map-Arnl CeT armm Agullana, Confultoribus Ferrer, 

agarola, Jover, Rubicoll, Gam is, &  Sala 4. Fe-
EcclefiaM lega-

M n n / f l / T  M ¥ i[V Baflkda, extraóti ab Ecclefia
ins T  n> X Mlracul°  Religionis Sanítiffi-
dekr; £  mUroS Civitacis Tarracon* ,
perfonam CUm c!uodam pugione in
pcrtonam Geraldx Ftancigen® . Et per Ivo?ra Ter-

I 6 n ’ t“  C’ &  Rol]an o¿tava Julii1611. occaíione Immunitatis Ecclefia: alleeata; in

a  Z Z t m *  c c Z t "  daefaEcckfaSan-
p o r a K Í nr - JÍS°bÍ Ca>ñel16 extra "'u roSPearnte 
r w  i , acuJí eJufdem V ill* . Et per PlaTertium,
Fe°mz ° ^  R P almauV Sen¡uft’ Mijavilafranquefa , íe iru z  , &  R 0nan vigefima tertia Januarii M n  in
rum e x t r ^ 1 Ef  J^obi í>afqual, &  a l i i  
Perpínian? a S ? " ’  Ecc!ef,a Sanfti Antonii Villa:

" ect  PerPetraía in-
nam Petri Sorri^k p ”  ®° Pedrenals in perfo- 
Aeullana C n íín i, \  £“  eumdem Cancellarium
&  R oían  S l e C r ü  í ^ i T o  * ? "  * ,RubÍC° "  ’  tis Frrlpfí^oii/  ̂ r 2’ occafione Immunita-
tra&i ,1 E . rsatf  Perfa™mJoannis Pclcs r i, ex
tra#! ab Ecclefia Sanóti Sebaftiani B arcinonl, déla-
p e r d a m ír  pe? e?ratoain P«fonam Petri Daftra. Et 
tuz f  w  c ¿n êllanum A| f a n a , Confultoribus Fer- 

. 9 &  Ramón 10. M aii 1612. in fado Tmmn

parochiali1v m *  o f ldÍlii ,G a i T a f f a  ex**adi ab Ecclefia
bus tormentomm dC nece PerPecrata id i-Dus toimentoium manualium vulgo pedrenals in
perfonam Antonii Roffiguer. Et pe? p S u m  k n
cellanum Am ilana , Confifiroribus F e ^ f ,  
la , Mijavilafranquefa, &  Gamis 14. TulH

H y a d n J 'd T p a f 5 alleSa“ ¡"  P ^ ñ a mt-rlu- i- r n extradi acoemeterioEcclefi-pPa 

C t e l o S í ’ S í n f t A  T°net’ ? erruz’  &  Rollan 32.

í b i r ;
ti de

Á gulSnan 5lpefndlar“ - Et P«r eumdem Cancellarium 

t p » « S d ¿ í  M o m e to íln f,1 * h d *

perpetrarain P ^ í ^ ^ M ^ ^ I r í n s ^ E t ^ r c S Í 1

H  S ^ T f a a S 0níUk0r,bUS Rollan> & M 0 S 1
d,. w  su ; ¡ ^ s s s s s m s ^ r -

*43
d e c iíio n e s  addam  ín fra  numero 15. 16. &  1 7  
. A m p lia  1. u t p ro ce d á t in  o m n i f im p lic i h o m ic i-  5 

d a . S im p le x e n im  f  h o m ic id a d ic itu r , q u i c a f ü ,c u l -  |

pa> v e l e tia m  d o lo , n u lla  ta m e n d e lib e ra tio n e a n im i e x
in te rv a llo  p r e c e d e n te , a liq u em  o c c i d i t ,  n a m  ad E c 
c le íla m  co n fu g ie n s  g a u d e t e ju s  Im m ü n ita te  ,  &  in d e

ÍniVW e XtrahÍ n°n PSCeft ’ ita Clar- nu.1 1 •verj.iiCííts tamen, P a z  m praxi tom. 1.part.5. cap.3. §.
j. nu. 1 32-P o r tó le s  §. homicidium mm. 6. G u tt ie r .pratt.
i^.i.quajt.2.nu. 17 . P e g u era  dec. 54.num.io.verf.6 . infi-
ne-> íbi : E x  quibus tamen concluditur part. 1. Farin. in
praxi pan. 1. qu. 28. num.22.& de Immun.Eccl.num. 108.
u o m e z  tom.y. variar.cap. lo.n.2.verf.5.limita ,  i b i : E t

Jic bene nota, G a m b a c . de Immun. Eccl.lib.^cap^.num.
Err/ r 9xten.leg.tit. de exten. Immun.
E cc l.n .i^ e  15* Villalobos injum.part.z.traff. 39. dif.7.

• -• infine,  J u l.C h artar. dec. .̂num. 12 .&  dec.95. num.
f u h ¡ n C a r h i ^ 'CAi7-t«"¿V verf.Q M am pliatio. Ita 
tuit m Cathalonia decifum in cafibusSlatis, n.i. &  in- 
fra referendis, n. 15.

Unde fit , quod fimplex homicidium-eft illud , % 
quMcoraraittitiir fine qualitate animideliberad, Jul. 
^zx.^.homicidium nu. 1. Farinac. in praxi part. 4. qua l. 
19-num.j. &  9. &  quaf l ' x,5 . ^ ^ .7.Gambacurta deIm~ 
mun.Eccldib.').c.^. a num. 13. Cutellus de Immun. Eccl. 
Ub.\.qu£ft^ num .li. Grillenzon. confil.H 9.n.2. Quod 
ceíTí^J ex 9uaruor modis committi poteft, fcilicet ne- 6 
Farin/r ’ • CÍ U’ -CUlpa aU£ dol°  Clar* homicidium n. 1.

i i ? - “ -7-picharA « § 4 .  

N e c e ffita te  d ic itu r  co m m itti h o m ic id iu m , c u m a u k  7

C k Í T ^  neCeíra d a m d e fe n r io n e m a l^ u iin t e r f ic i t ,J u l .
Ciar. §.thomicidium num. 1. in fine. Mexia de Cabrera in 

form.Immun Eccl. liba, cap.u. §.5. de quo p l "  
ne raiin. m praxi part. 4. quafi. 125.pertotam Ettalis 8
h o m ic id a  ad fu i n ece fia ria m  d efen fio n em  ^ ú d e t  Im
m u n ita te  ^ cc le fias ,  M o lin . de facra homicid. Immun 

<6 8 .9 i&  amittMur num.

C a fu  d ic itu r  c o m m itti h o m ic id iu m , cu m  quis alin m  o

JU1- Q a r- §-

c h i u s ¿ f 'T W¿ ' P ? rt° !es § -

R o lla n  Rr R n rT  T  r u i g m a r i , C o n fu lto r ib u  
S f e f  J an u a rii 1623. o c c a fio n e I m m u

n is  h o r t u la n lf  I x t r a f t i ^ í f  -? a u li B a d ia  ^ e~
dis  B a ix in o n L  n u f  pft • U la p id Íb u sca re n ce S e - 
p o r t a m S a n d a ;LucixS e d ÍX)rcam m a j° r e m  , &  
p e r  i p f ^  p erp e tta fa  l í  B a ? m o n ^  d e la ti de n ece  
e t ia m  inven í c 1 1 • p erfo n am  D o m in ic i  P u ñ e t

P u ig m a r i ,  ConfitUoribiK E c Pe1' '•‘ f t 'im C a n c e lla r iu m  

&  A g ü itó  z j  O ' S r i s  ^ 01' ’  B eftu rs>
E ccle fia : R a p h a e lis  B u r g e t ó s V m ^ p ?  Im nu,n¡t!>tis

^ • « « s s s i s e a -

P erp etrara  ju x ta  h Z ! 7 T ,  • f ? "
Dominici Pinilla C u r fr íi .  r -  * b í , In Perlonam  '-urforis Civitatis D ertuzs. Alias

5.caM.num. 13. er H . C u te llu s  ^  Immun E c d  l t :  
quafi.5.num. 1 i.verf. E x  tribus Tul Ciar € fit n a 
mm. 11. verf. s íia s  tamen / Ga¡ 
quafi.2. num.17. G u a z z in . r r  * /  l^' !•
verf. Qua ampliatio, P e gu era  ^  J ,  » « « « '• 69. 
Sexto in fine , ib i • _£V /1 lo . verf.
Villalobos infum* p'ar.2, ’

MoYinus de facra homicJd T™ mmun' cc^ num' r4*
Immunit. Eccl. quali. hom:r:d amtten^  titul. 
nac.inpraxipart.i.quaft ,0 " ’ amm*tHr num.i.Fari- 
cidium n.6. Jul. C h a r r a / 22' tortoles §.hcmi~ 
lonia decifum per Can h ‘ -4* " V Í V Et/ uitin Catha- 
A ngleírell,M afsó& R am í  ’  Coníultrib u s

K̂ r s rol í sP ^ ^ 38‘infavo'
q u is  n o n  d o l o S ,  n e ^ a n t n ^  I I
v e rte n te r  a liu m  iá te r f ic it  C l ° CC1« *• j d in a d ~ 
Wíro 3. r » / Z  v . § \ h<míCidí“™ ntt-

* J ¿ c ulpa> F a n n a c m s  plures c ita t  in pra- 
x ,  ¡ a r .4 .3«/?. U6. «»w.4. aiios add¡t G¡Ui.ba i

ftíb '



fub num. 2. &  t6nf.%%. num. 17. in fine. Et poteft poní 
exemplum in archite&o, qui cum machinam afcendif- 
fet» &  eam non benéligafifet, áccidit quod illa inter- 
ram cadens , &  fuper caput hominis illum occidit , 
Ciar. §. homicidium num.3. verf. Culpa in fine*, Farinac. 
in praxi part. 4. quaft. 126. num. 24. alia exempla tra
dunt Gómez variar, refol. lib- 3* cap. 3. n. i6.M enoch. 
de arb. jud. cafu 324. num. 4.9* & \ o .  Farinac.part. 4.

12 quaft. 126.a num. 17. Et ifte f  homicida culpofus confu
giens ad Ecclefiam gaudet ejus Immunitate, Ciar. §. 
fin. quaft. 30. numero 1 1. verf Scias etiam..  Paz inpra- 
x t  tom. 1. parte 5. cap. 3. §. 3. num. 132. Guttier.praB. 
lib. 1. quaft. 2. num. 17. Guazzin. defen. 1. cap. 37. num. 
69. verf Qua amphatio, Peguera dec. 54. nu. 10. ver

fic. Sexto in fine , ib i: E x  quibus tamen concluditur , 
Villagut. de exten. leg. tit. de exten. Inmun. Ecclef. nu. 
14. Farinac. in praxi par. 1. quaft. 28. num. 22. Villalo
bos in fum. par' 2. traB. 39. dif. 7. num. 12. infine , Jul. 
Chartar. ¿fcr. q .n u .li .

1 3 Dolofum autem homicidium dicitur, quando quis ani
mo aliquem occidendi illum interficit, Jul. Ciar. §. ho- 
micídium num. 7. verfic. Dolofum au.tem-> Villagut. de 
exten. leg. tit. de exten. Immun. Ecclef num. 15 • Farin. 
in praxi par. 4. quaft. 126. num. 2. Carrafcus de nobilib.

14 non torquen. numero 152. Et dicitur fimplex f  homici
dium , quando hec deliberado hominem occidendi ex 
improvifo tempore commiííi homicidii non ex inter- 
vallo proceílit, ut puta quando in rixa , vel calore ira
cundias committitur, Jul. Ciar. §. homicidium num. 7. 
verfic. Dolofum., Villagut.^ exten. leg. tit. de Immun. 
E cclef num. 15. Menoch. de arbitr. jud. cafu 361. num.
S. \& 9. Grillenzon. conf. 149.num. 10. n . d ' 12. Fari
nac. in praxip.ir. 4. quaft. 126. num. 6 .& J .&  conf 2. 
num»19. Giurba conf 83. num. 13. infine. Nam hujuf-

IJ modi f  homicida dolofus nulla tamen animi delibera- 
tione ex intervallo precedente, fed ex improvifo tem
pore commiííi homicidii , hoc eft in rixa, vel calore 
iracundia: , cnnfngiens ad Eccleíiam gaudet ejus 
Immunitate, Jul. Ciar. §.fin. quaft. 30. num. 11. verfic. 
Scias tamen, Paz in praxi tom. 1. par. 5. cap. 3. §. 3. nu
mera 132. Guazzin. dejen. 1. cap. 37. numer. 69. verfic. 
Qua ampliatio, Guttier. praB. lib. I. quaft. 2. num. 17. 
Villagut. de exten. leg. titul. de exten. Immun. Ecclef. n.
14. cr 15. notat VermigÜol.cw?/. 104. num. 2. Farinac. 
in praxi parte 1. quaft. 28. numero 22. &  de Immun. Ec
clef. num. 208. Jul. Chartar. dec. 4. num. 12. &  dec. 95. 
num. 20. Cutel. de Immun. Ecclef lib. 1. quaft. 5. nu. 11. 
Gambacurta de Immun. Ecclef lib. 5. cap. 4. num. 14. &
1 7. Molinus defacrakomicid. Immun. amitten. tit. Im- 
munit. Ecclef. quali homicid. ammittatur, num. 34. Vil
lalobos in fum. parte 2. traBat. 3,9. dif. 7. num. 12. in fi<- 

Adde que dicam dec.98.dnum.63.1rafuitinCa*-ne
thalonia decifum per Cancellarium Carmona, 28. Sep- 
tembris 1617. in caufa Immunitatis Ecclefias allegaras 
in perfonam Francifci M artinez, extradi ab Eccleña 
parochiali Sandi Stephani Vice comitatus de Bailo , 
delad de nece in rixa perpetrara in perfonam Michaelis 
Mas de familia Locumtenentis Vicarii Villas O íoti. Et 
per Cancellarium Puigmari, Confultoribus Magarola, 
Befturs, Gujamet, 8c Llorens 9. Februarii 1629. in fa
d o  Immunitatis Ecclefias allegate in perfonas Bernardi 
Gili y 8c Joannis Caftelles, extradorum áMonafterio 
Beatas M arie de Nazaret Ordinis Ciftercién. Civitatis 
Barcinonas delatorum de necibus idibus gl^diorum per- 
petratis ex re nata, &  occafione tune or â in períonas 
Francifci Garat, 8c Pauli Bojons. Et per eümdem Can
cellarium Puigmari, Confultoribus M agarza , Befturs, 
Carreres, 8c M ir prima Junii 1629. in caufa Immuni- 
tatis EcclefieJacobi Puig, paratoris Villa? SandiJoan
nis de Abbatifíis, extradi á redo Ecclefie Sandi M i
chaelis didas Villas, loco Sacro, 8c Immunitate Eccle- 
fiaftica gaudentc, delati de nece jadu tormentimanua- 
lis verbis precedentibus perpetrara in perfonam Petri 
Segnin ejufdem Villas. Et per Cancellarium Soler , 
Coníultoribus Vilofa , Pallares , 8c Ferrer ¿vigeíima 
quarta M aii 1657. in fado Immunitatis Ecclefia: allega
ras in perfonam Jacobi Vernisl. V. D. &  IgnadiSala&  
deM iralles, extradorum ab Ecclefia, fiveConventu 
Sandas A nne Ordinis D ivi Auguftini Civitatis Tarra-

con e, delatorum de nece per dídumJacobum Vefníí 
perpetrara extra muros didas Civitatis, idibus enfis 
animo non deliberatoin perfonam Jofephi BoverPhar- 
m acopole, d id o  Ignatio Sala exiftenti circa locum 
homicidii. Et per eumdem Cancellarium Soler, Con
fultoribus Serra , Paftor , f&  Xammar 26. Februarii 
1658. occafione Immunitatis Ecclefie allegara: in per
fonam Francifci Angroja M ilitis, extradi ab Ecclefia 
Parochiali Calidarum de Montebovino, delati de nece 
in dida Villa perpetrara in perfonam V idorin iT ota- 
v ila , quam non conftat fuiífe commiflam per iníidias » 
nec cum animo deliberato. Et per prasdidum Cancel
larium Soler , Confultoribus Romeu de Ferrer , 8c 
Pons de Caftellvi odavaAprilis 1658. in caufa Immu- 
nitatis Ecclefias Jacobi Campo, extradi á Monafteriis 
D ivi Auguftini Civitatis Barcinonas, delati de nece in 
perfonam Joannis Baftonelli rixa verbali paulo ante non 
fe ad alios adus divertendo perpetrara, anim um didi 
occiforis commovere'valente. In Regno Valentiefiq 
fuit decifum per Cancellarium Roda in favorem Ange
lí Miralles, &  aliorum, extradorum ab Ecclefiadela 
Poblade Efplugues, delatorum de homicidio cum rixa 
perpetrato. Et per didum.CancellariumR0da4.Juln 
1596. in caufa Immunitatis Ecclefie Michaelis Vivin- 
do de la Pobla, delad de homicidio precedente rixa 
perpetrato. Et per eijíridem Cancellarium Roda 28. Ju
nii i 597« in caufa Immunitatis Ecclefias Bernardi Irles
&  aliorum Villas de A lcoy, delatorum de homicidio in 
rixa commiíTo. Et per eumdem Cancellarium Roda
23. Decembris 1598. in caufa Immunitatis Ecclefias Jo
annis Meftre V ille  de Ontinent, delati de homicidio 
precedente rixa commiíTo.

Amplia 2. in homicida fimplici, qui pfura commit- 16 
tit homicidia, dúo fciJicet, tria, aut quatuor, nam 
ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus Immunitate. Ne- 
düm quando illa committit eodem loco, 8c eodem tem
pore ; fed etiam in diverfis remporibus, ut per Ferrer 
parte 3. obfervan. cap. 242. &  243, fequitur Thoro in 
campen, dec. par. 3. feB . 1. verbo Homicida qui alia , ad 
médium folio 518. ut in cafu relato pet Caftillo decifione 
154. libro fecundo y Ita fuit in Cathalonia decifum per 
Cancellarium Cafíador, Confultoribus Sors, Puigverr, 
Cordelles, Quintana, &  Ros 26. Maii 1567. in fado 
Immunitatis Ecclefias allegare in perfonam Genefií 
R ialp , capti in porta, five limine januas Ecclefie San- 
d i  Sebaftiani Civitatis Barcinonas, &  inde ab annulo 
didarum janwarum extrad i, delati de necibus perpe- 
tratis in perfonas Antonii Joannis V ajo&  Jofephi Roig, 
Joannis aVillamora , 8c Nobilis Chriftophori de R e
bolledo . Et per C^ntellarium Loris, Confultore Q uin
tana nona Ñovembris 1579. in caufa Immunitatis Ec
clefias allegatarin perfonam Vincentii M otera, agríco
las termini de c.Guardiola, delati', &  inculpad de neci
bus perpetratis in perfonas Michaelis Secuja, 8c Anto
nii V ives, extradi violenter á Capeíla fub invocatione 
Sandi Petri fita in dido termino de Guardiola, 8c jux- 
ta domum did i Vincentii Morera. Et per Cancella
rium M anegat, Confultoribus Quintanas, Peguera , 
Guardiola, 8c Oliba decima odavaO dobris 1584.in 
fado Immunitatis Ecclefias allegare in perfonam Ioan- 
nis Petri Roure, loci de Maffanet, delati de nece per 
eum una cum Ioanne Cafaífes perpetrata in perfonam 
Arnaldi Graus alias lo borni, &  de homicidio per eum 
perpetrato in perfonam N. Martynio in lo co d id ó lo  
Col del mal porralet. Et per Terre Tertium , Confulto
ribus Bonet, R ubi, C o ll, Sala, 8c Rollan primoJu- 
lü 161:. occafione Immimitatis Ecclefie allegare in 
perfonam Antonii Boladerres , extradi á Ccemeterio 
Ecclefie parochialis Beate M arie de Mantlleu, delati 
de nece perpetrata in Villa de Cellent in perfonas Va- 
lentini R iera8cBernardi Cafes, idibus tormentorum 
manualium vulgo pedrenals . Et per Cancellarium 
Carmona vigefimo primo Decembris 16 i7-in caufa Im- 
munitatis, Ecclefie allegare in perfonam Alexandri 
Traverié, extradi ab Ecclefia Parochiali Sandi An- 
dree de Oriftano, impetiti de duabus necibus in per
fonas Joannis Rocaguinarda , 8c Cipriani Quintana-

Amplia 3. in homicida fimplici , qui aliquam mu- 17 
lierera non ejus propriam uxorem interfecit, nam ifte

ad



£>lB Immunitatlr ’ ut 'enzon conf. 149. mm. 16. Mattheu de Regim. Regni. 
dicat Carro r a|̂ iHoaecífione i 54. par.2. quidquid Valent. tom. 2. ev?p. 8. §. 8 . 4 0 .  verficul. Sed quando -,
10 aub r^rf leZ-recop.cap¿t.*.§. i .a  ntm .i-ad  exemplar noftri Senatus Cathalonie refert Michael 
N¡rbona / I  Vf ri01' femenVa ’ ut doc,ent Ferrer jw r . 3. obfer. cap. 468. Adde ita decifum in no-

4. 1 ad IO¿- tk “L l ' ítro Regio Criminali Cathalonie Confíiio 13. M aii
cellarium a *i n Cathalonia, decifum perCan- 1493. contra Nobilem Galcerandum de Erill, &  de 

/ mi ¡a r Í ¡ r  V  Confultoribus Magarola, Puig- Cardona, delatum de necibus perpetratis in perfonas 
Immunirarií F rS °r  ^Ptim aFe^'uari1 1612- in fado Bernardi Ferrer. domicelli, &  Anne Ferrer illius uxo- 
tra^nm l Ai a .  Fí'ancifci D eu, &  aliorum, ex- ris, M arieA nne de Erill, &  Angele Ferrer Monialis 
Civiraric T  -on n o jlatlum OráinisPredicatorum de Val bona : qui fuit condemnatus, quód erat reus 
ín Df>rrnn̂ tTi Ro^*°nf ’ t? t0rum de .nece PerPetrata mortis, &  quód amputaretur ei caputin platea vulgo 
a^ricolíp P;'ae^  Fontanera uxorisPerri Fontanet dicta del Rey Civitatis Barcinone, more Militum .
1 ¿Trium Cirrnnna"1 r atIr Tarracone. Et per Cancel- Et die 25. Maii 1600. contra Joannem Badia, para- 
ií.Tulii t6to  in V ?nTU ori .us ta g arn ia , &  Roig torem lañe delatum de nece per ipfum perpetrara in 
in períonam Franrtf a mmunitatj,s. Ecclefie allegare perfonam Joannis Baro paratoris lañ e , qui ad rela- 
Vicen. delati fjp nf.!.Ü rU:> excra i ab Ecclefia v.edis tionem Magni Francifci Sefcafes I. R. C. extitit con- 
Bru vidue. - e perpetrara in perfonam Angele demnatus, quód fufpenderetur in alta furca laqueo per

*8 Amplia/t 5n r  ........................... ..... , collum, taliter quód náturaliter moreretur. (¿ íe q u i-
catum, Medicum C k '*  ^  occidit Advo- dem fententia in Regia Audientia Civili ad relationem
etatis, veleravefrpnHc1-1Uí SU1̂ ’ • S \ T l C Magnifici Jofephi Benach 30. M aii 1600. extitit ingra- 
poíTunr, namad F r í i^  infimu5at!s arma deíerf e ? on du fupplicationis confírmata. Aliaexemplariareferam 
m u n i t a t e - í í - S a m  confugiens gaudet ejus Im- dec. 98. mm. r9. *
§ .6. per totum ■, quiaconfr ̂ czCcf adJ e2-recof il:c*  A Intellige fecundó, ut procedat, quando plenécon- 27
rationibus, quas refcrr Ma k Um / veiIor,fententiaex ítar de homicidio ; fm minus condemnatur talis homi-
74- ad 105. tit 1 Ub u r ™ ° na/í£-30* 2̂. a m . cida poena extraordinaria Judicis arbitrio. Ira fuitob-

Limita 1. inhomirMn C \ l t -  ■ J T fervatum in Regio Criminali Cathalonie C onfilio ,
nitate Ecclefie, ut dicam de' l5^m non&audet mmu" decima fexta Oótobris 1626. .contra Stephanum Fer-

Limita 2. in homicida M ini(h-?h • -  , l an ’ delatum de nece per eum perpetrara in perfonam
Immunitate Ecclefias, ut dicam dec. 4 ’. ° "  S ^ v ic i  B e f i n ^ R  ' ' F t  ad relat,ionem M ^ nifici Lu-

Limita 3.inhomicida rw  «<r.can- * l  _____  dovici Ueíturs I. R. C .fu it condemnatus ad fervitium
xvegiaium triremium remigando ad decennium . Et 
die fexta Martii 162S. contra Jacobum Joannem Bar- 
naba, deiatum de nece per eum nodte perpetrara in 
perfonam Joannis Be 1celIs jactu inftrumenti manua- 

\ <l ui condemnatus ad fervitium Regiarum tri
remium remigando ad quinquennium. Et die feptima 
Aprilis 1629. contra Bernardüm Bafeas delatum de

19

21

23

24

. LrtLC ■C'Cciene, ut dicam dec. 94.
d a r Z ^ v ^ r á c t o p e r  aflaffinium, quinon gau
det Immunitate E cclefie, ut dicam dec. 95.
muniraS F ir¡ l̂oniicicla proditorio, qui ñon gaudet Im- 
munitate Ecclefie, m dicam dec. 96.

Immunirar^p1 h,01P lclda Perinfidias, qui non gaudet 
immunitate Ecclefie, ut dicam dec. 97.

^ m ita 6. m homicida appenfato, premeditato &
deliberato, qui non K C S T  ,  ^  C° ntra Bernardüra Baícas d^armn de
dicam dec. 98. * citare Ecclefie, ut nece per eum una cum aliis perpetrara ja<5fcu inftrumen-

Qy^ro 1. qua poena homicida puniri debeat* R ef ^ m nualisin Pê >nam Bernardi Pujo in itinere Re-
pondeo, quod mortis naturalis abfque pérfonarum di m ?’ a r° ^  ^ iV15arem ^1C1» qiu condémna-
íhnctione, five fit mafeulus five fr^min! r r ad ferwtUim Regiarum triremium remigando per
vel líber in quacun^ue E t Jd k tOTÍa JuUi “ ™ta J o a n n S
C. de Epifcop. atidi. §. Ítem lex Cornel:a deouh’i v f )  ^  f e  delatum de nece per eum perpetrara de nocte

leg. Cornel.de Jkcar. lez^uonlam m ú l^ fa ^ '' f  r pÛ “ ^  ^  ^ it  condemnatus
ñora, C. adleg.Jul.de vipub le í  1 C  de r l Z  t  ■ ervitllf  Regiarum triremium remigando
&habetur Genef.cap. 9. L evit cao '■>*' í f  *1  f  ̂ tuum ’ Et die 28. Februarii 1630. contra Je
•dpocalip.cap. L  ^ t b .c a p .} 6. -Mares delatum de ' 5 jCaliis

in per- 
Joannem 

perpetrara

l l c c c  u u a  c u m  a l i l s  p e r p e _  

trata jactibus tormentórum manualium , &  i¿>ihnc 
« T -  P-Sionk ^  («rfonam Petti Solá“  q S  fuit c o n d e S
¡rim o, l¡b.4 .recopiUt. Pichard.in  manducat aJ ni-, n‘"'"U|! a ,rvuuun Regiarum triremium remigando 
xim part. 2 nu ^  efr ■ , . mana,ucat.ad pra- per decennium. 6

3. de pub. jüd. A zevedo'^ . Z t e r m a m f h u l t \  Í T  ■ 3‘ Ü hora‘cMa ¡fte doloIiK ^  major viginti- 2g
fecusfiminor, namtunc n o n p i

’MZefmo, Tufchus praSlicar. conclu. littera H  rZ r!  " f 11’ ff d mit,us extraordinaria Judicis arbitrio
1+8. Molinu % de facra homicid. Immunit. am ittn 7m e  «“ T ,  Í t  r  P Fí“ 'ÍnaC' in l r«x i  P*r-1- W«fl-
l«d. 1. m . 8. Peguera dec. 14 .»*. i 4 .  &  dec. 78 nam ío  r j Z V  > t s " ' 33' eat‘ I7' *■Cabai- re-
p a r t .i .&  praíl.crimin. cap 1 ,  -9‘ /«• " ¡ k . cafu 134. Thoro ¡n compen. dec. par. - m  \
conf. 1. rtum. 9. Ub i ^  m: 6' Far‘ naems verbo Minor. fol. 88. Pafchal. de pat. p o t e í v í  \
m aji-112.¿ num J n  /  aC,tMmírítXÍpar- ao-m--'~ &a>¡! infra ¿ec.96. q j f  , ¡ n ít  3 ' P'

larnm^p n^PnAi- . «íw ic íIJ QC-

dovici Befturs Tudiric s , u“

trata in domibus Bernardi Gail in perfonam M 1pperpe_ 
fuotraüau r a fa m u lid ic liG a il: quiad  r e la t io n e m M a g n if ic iT í

intellige 1. quando ceffante ptovocatione alioua &  Í Z i S S  “  Regia: Curia; fuit condemnatus
fine caufa precedente, quis v o l u n u r i é S S  L  ** fervitium^Regiarum triremium remigando per de-
tunccumfolusadfit, intíatfa :na ordinaria^i t is’ f W  f  ? ■' '  dlC ^ 'O a o b r is  1626. contra Jacobum
nelix de ficcatiis, leg. proLiendum “ ! \ . t l S ° í  ^ ^ ^ o ^ . d e h m m d e ,

Intel-



%f Intellige 4. ccfíaypt prevocatione aliqua , ut dixi 
ntimero 26. fecus íi homicidium patratur prscedente 
provocatione, licét illaíufficiens non fit ad occiden- 
dum , nam tune quia culpa adeft, &  non dolus, puni
tur homicida poena extraordinaria, Cabal, de homicid. 
<k numero 104. Farinac. in praxi part. 4. quaft. 119, nu
mero 7, &  qnaft. 126, a numero 1. Mattheu de regim. 
Reg, Valent. tom, 2. cap. 8, §• 18. numero 40. Ob idque 
dixit noíler Peguera dec. 78. num. 44. quod licét homici
da , quod fecit, femper expedet in poteílate Judicis 
extra ordinem puniré homicidam, quera impulit ira
cundia etiam aliter, orra quam ex fado offenfi, per 
leg, lex Julia in fine ff. ad leg. Jul. repet,

30 Qtuero 2. qua poena puniatur affedus in homicidio 
eífeCtu non fecuto? Refpondeo quód licét de jure in 
homicidio puniatur affedus pcena mortis etiam effe- 
d u  non fecuto, máxime quando dgvenitur ad adum 
proximum, &  irrevocabilem > cum folus animus oc- 
cidendi confideretur. Et licét in oranibus feré Provin- 
ciis adfint ílatuta in circa difponentia . Tamen de 
generali confuetudine totius mundi affedus in homi
cidio eftedu non fecuto> poena ordinaria non puni
tur 5 fed extraordinaria Judicis arbitrio juxta qualita- 
tem fa d i, &  perfonarum, eorumque circumftantiis , 
ut docent, quoscitavi decifione 34, numero quadrage- 
fima fecundo, par. 1. quibus addendi funt Gamma dec. 
170. Gambacurta de Immunit. Eccl, lib, 5, cap. 30. nu
mero 3.4. &  5. Ricciuscol leñan, 1363. par. 4. Gizzarel, 
decifione 25. Cutel. ad leg. Sicu, nota 3. fol, 200. &  in 
concord. Inquifip, contr o. 5. numer. 6, &  14, Grammat. 
dec. 25. Vermigliol. conf 23, numer, |c. Thoro in com
pend. dec.par. 2, verbo Poena mortis ■> fol. 4 4 verbo 
Pcena mQrtis , fo l, 444, Larrea allegar. Fifcal. 67. num,
12. Pegueraafcf. 7, num• 13* c f  dec.43. num. 2, Farinac. 

in praxi par. i, quaft. 17. man. 49. &  quaft. 20, numero 
33. &  quaft. 33. num. 84. latijfime par, 4, quaft. 124.per 
totam pracipue a num. 78, &  conf 36. mm. 1. &  conf
60. num* i* ¿T 5. libr. 1, Azevedo /« rub, a num,. 22, tit.
lo , libr. 8. recop. Tufchus prañ. concl. littera E. concl, 
544* Thefaurus filius/« addit. ad dec. parentis fu i 243. 
Pichard. in manducat. ad praxim part. 3. §.4 . num. 5. 
Maftrill- dec, 293. a num. 1. libr. 3. Diana refol. morkl, 
par. 6. trañ. 1, refol, 11, verfi. Verum in fine , Thomas 
del Bene de Immun. Ecclef. I, 2. cap. 16, dub. 21, fed:. 4, 
mm. 7. in fine , Thoro in eod. rer. jud. cafu 43. &  46. 
pro nrúlle Giurba conf 46, num. 36. &  37. Ciarlin. con- 
trov. foren, cap. 207. a num. 5. fignanter .1i num, 9 ,part,
2. Mattheu de regim, Reg. Valen, tom, 2. c, 8, §. 8. a nu
mero 140. Adde infra dec. 98. num. 40. &  dec. 99. num.
12. Ita fuit obfervatum in Regio Criminali Cathalonis 
Confilio die íexta Julii 1609. contra Petrum Paulum 
Prats, minorem» delatum, quia voluit derobare, 8c 
fuffocare Raphaelera Serra : qui fuit condemnatus , 
quod duceretur veílitus per loca folita , 8c fubtus 
furcam laqueo in ejus colla appofito, 8c ad fervi
tium Regiarum triremium remigando in perpe
tuum « Et die 22. Maii 1617, contra Joannem Pa- 
r if i , delatum » quód cum fponfaüa de futuro con- 
traxiflfet cum Gabriela Clos , poftea fimulans domi- 
cilium fuum transferre cum Michaela uxore fuá ad 
Villam de Piera in quodam neraore Parochis de 
Valldoreix , conatus fuit illara ftrangulare , 8c pro 
mortua dimifit , 8c eodem die redivit ad Civitatem 
Barcinons, in qua in domibus d id s  Gabrielis Clos 
fuit captus,  ̂qui extitit condemnatus ad fervitium 
Regiarum triremium remigando per feptennium. 'Et 
die primo Julii 1620, contra Julianum Ximenez mi
norem, delatum, quód pluries dedit mandatum Lu- 
dovico Martin curfori ad occidendum Didacum de 
Romulo piftorem, ei barbam fubdititiam, 8c alia ad 
eum effedum accommodando, quod mandatum non 
fuit cxecutum , quia didus Ludovicus Martin illud 
revelavit j qui extitit condemnatus ad relationem 
Magnifici Moníerraú Ramón I. R, C.quod bannire- 
tur á Principatu Cathalonis, &c Comitatibus Roflel- 
lionis, 8c Ceritanis per quinquennium. '

31 Q u sro  3. qua posna puniatur occafíonator necis ? vi
de Oíafc. dec.104. Farinac. in praxi par. 4. quaft. 126. n. 
63.77. &  78. In noílro Regio Criminali Cathalonis

Confilio die 26, Februarii 1627. Catharina Thomas , 
minor, delata de nece ejus occafione fada in perfonam 
Angels valles: ad relationem Magnifici Pauli Gujamet
I. R. C- fuit condemnata, quod banniretur á Civitate 
Barcinons i 8c Vicaria ftricta per triennium. Et die
21. Januarii 1633. Paula Llobera, delata, quód ejus 
occafione, 8c caufa fuit fecuta mors in perfonam Petri 
Llobet viri fui, idibus enfis , &  pugionis in domo fus 
habitationis, extitit bannita á Principatu Cathalonis 
8c Comitatibus RolTellionis, &  Ceritanis per quin
quennium .

O pero 4. qua poena puniatur homicidium in rixa 32 
commiffum? Dodoresfunt difeordes, ut habes apud 
Farinac. in praxi par. 4. quaft. 126.4  wf.47. Jul. Chartar. 
dec.4. n.7,8.&  9. Communis tamen recepta eíl opi- 
n io, quód puniridebet peena extraordinariajudicis ar 
bitrio , ut ipfe Farinac.poft alios refert loco proxime cit. 
nu. 48. &  confi 2. nu. 4. Cr 19. ubi Addit. litt. E . &  conf 
100. n,28. lib.i, Menochius de arb, jud. cafu 362. nu. 11. 
Cabal- dehomicU. a nu, 134. Vermigliol. conf 47. nu. 4.
&  conf. 71. n .2 .&  conf io^.nu.8.& conf 104. n. 2. Tho
ro in compend. dec.par. 3, feñ . 1. verbo Citatio col. 3. 
verfSecus f i in  rixa fol. 154. Giurba conf 85. a num.
15. remiffivé Pafchal. patr. poteft.par. 3. c.6.nu. 20. 
Clarus §. homicidium nu. 7. &  feq. Baílius tit. de homic. 
nu. 64, in fin e , Mattheu de regim. Reg. Iralent. to. 2. c.8.
§, 8. n, 48, Peguera cum decifione noílri Senatus dec. 14. 
an. j . part. 1. Adde íic obfervatum in Regio Criminali 
Cathalonis Confilio 3. Decembris 1599» contra N. qui 
pro nece in rixa fuit condemnatus, quod duceretur ve- 
llitusperlocafblitalaqueoin ejus eolio oppofito, & a d  
fervitium Regiarum triremium remigando per quin
quennium. Etdie fecunda, Martii 1610,Joannes Ba
rata, delatus de nece per eum in rixa id u  pugnionis 
perpetrata : ad relationem Magnifici Michaelis Sala 
fuit condemnatus ad fervitium Regiarum triremium 
remigando ad decennium . Similis 23. M aii 1610. 
contra Petrum Babi. Similis 27. Junii 1617. contra 
Paulum Giralt, qui fuit condemnatus ad triremes per 
quinquennium. Etdiequarta Decembris 1627. contra 
Blafium Rafelgues delatum de nece in rixa per eum 
perpetrara id u  pugionis : qui fuit condemnatus ad 
fervitium Regiarum triremium remigando per fepten
nium» Etdie 13.Martii 1630.contra Galparem Plan- 
talamor, Regium Portarium , delatum de nece una 
cuín aliis in rixa perpetrata id u  enfis in perfonam Phi- 
Uppi Torres militis triremium claílis H ifpanis: qui fuit' 
condemnatus ad fervitium Regiarum triremium remi
gando in perpetuum. Alia exemplaria tradara dec, 99. 
num, 2 6. Ó* 28. in fin e.

Etinhomicidioperpetratoperminoremin rixa. Sic 33 
obfervatum in Regio Criminali Cathalonis Confilio 
die vigefima, Odobris 1610. contra Francifcum Ver- 
ges, minorem » delatum de nece in rixa id u  baculi 
perpetrata in perfonam Antonii Lledo : qui fuit con
demnatus ad fervitium Regiarum triremium remi
gando per feptennium • Et die fecunda Odobris 1611. 
contra Joannem Cal varia, minorem, delatum de ne
ce iótu pugionis in rixa perpetrata : quiad relationem 
Magnifici Michaelis Rollan fuit condemnatus adfer- 
vitiura Regiarum triremium remigando ad quinquen
nium, Et die 7* Martii 1625. contra Michaelem Su- 
nyer, minorem, delatum de nece per eum inrixa per
petrata jadu inílrumenti raanualis íive pedreñal in 
perfonam Petri Baile Magnifici Michaelis Cárteres I.
R, C. fuit condemnatus quód banniretur á Principatu 
Cathalonis, 8c Comitatibus Roílellionis, &  Cerita
n is  ad quinquennium. Et die vigefima fecunda Janua
rii 1629. contra Ludovicum Pedris» minorem , de- 
latum de nece per eum una cura aliis in rixa perpetrata 
idibus mítrumentorum manualiura in perfonam Hie- 
ronymi Miquel ; quiad relationem Magnifici Antonii 
Viñola I. R. C. fuit condemnatus, quód relegaretur in 
Iníuiam per fuam Majeftatem nominandam per quin
quennium, Alia exemplaria yidsin  decifione 99. num,
27. OT 30, '

Q usro  5, qua poena puniatur auxiliator in homicidio 34 
tam dolofo, quam rixofo ? Videndi funt materiam 
plené tradantesmille aliis relatis Giurba conf 2. &  4.

farinac.



Farinac. in praxi par. 4. quafi. 131 .per totam y Gómez 
tom. 3. variar, c. 3. num. 49. ubi Ayllon Laynez numer. 
qumquagejtmoy Guazzin. defen. 13. cap. 10. Vermigliol. 
conf. 82. &  84. Sánchez conf moral, lib. 6.c. 1. dubio 9. 
Thoro in compené., dec. par. yfett. 1. verbo Ajfifiens ar- 
matus fo l. 76. &  verbo Ajfifiens homicidio fol. 77. Mat- 
theu de Regim. Reg. Valen• tomo 2. capite otíavo, parar 
grapho octavo a nu. 91. In Cathalonia per noftrum Re- 
gium Crimínale Coníilium, ñ plené conftatde delióto, 
condemnatur ad poenam mortis in alta furca j íic fuit 
obfervatum 16. Decembris 1630. contra Guillelmum 
Baptiftam, delatum de ope, 8c auxilio per eum pne- 
ftito illis, qui hora undécimanoólisappoíita fcala li- 
gnea ante feneftram domus Gafparis CarcerVilke de 
Copons quam eis apertam ex propoíito jam relique- 
rat, violenterextraxeruntJacobumFerriol, ámanibus 
Subvicarii di£kx Villa; curnoccifione illius - Si autem 
plené non conftat de d e liro , punitur posha extraordi
naria, ñc die 24, O&obris 1616. Petrus R o ca , dela- 
tusde ope, 8c auxilio prsftito innece perpetrara in 
perfonam Hieronymi Ram ón, ad relationem Magni
fici Michaelis Rollan I. R. C . fuit condemnatus ad fer- 
viendum in Regiis triremibus remigando per quin- 
quennium. Etdie 8. Februarii 1628. Lucas Capde vila s 
delatus de ope 8c auxilio per eum prsftitis in nece per
petrata in perfonam Joannis Cantallops jaótu inftru- 
menti manualis vulgo pedreñal, homicidam illico aífo- 
ciando , ad relationem Magnifici Pauli^Gujamet I. 
R . C . fuit condemnatus ad íervitium Regiarum trire
mium remigando per triennium. E td ie 30. Januarii 
i63o.Salvator Pont,delatus de ope &  auxilio prasftitis in 
nece perpetrara jaótu inftrumenti manualis vulgo pe
dreñal , in perfonam Monferrati Igleíies> fuit condem
natus adfervitium Regiarum triremium remigando in 
perpetuum. Similis 19. Qótobris 1607. contra"Michae- 
lemFerrer, ut tradarndecifione 98. mm. 23, Etdie 21. 
Januarii 1633. Bernardus Sarreiras delatus de auxilia 
per eum praeftito in ríxa, in qua fuit i¿tu enfis fecuta 
morsin perfonam Vincentii Iglefies militis triremium 
claflis Hilpañis extitit condemnatus quód banniretur á 
Principaru Cathalonia;, 8c Comitatibus Roffellionis > 
8c Ceritanke ad quinquennium.
N Q j^ ro  6* an homicida ex neceífítate ad defenfionens 

tam inrixa, quam extra eam, fi nonexcedit modera- 
men inculpara: tutelas puniatur aliqua poena, 8c quid 
quando excedit maderamen inculpatas tutela: ? videndi 
íunt Jul. Ciar, paragrapho homicidium a numero 24. 
verficul. Excufatur, Gómez tomo tertio variar* capite. 
tenia numero vigefimo ubiAyllon Laynez numera 21. 
Guazzin. defen. 29. cap. 5. Pafchal. de pat.potefi. par. 3.. 
capite Jexto a numero prima Seífe dec. 141. numero^. 5.
&  6. libro fecundo Farinac» in praxi par. 4. quafi. 12$. 
per tatam, Caftillo dec. 144.a  numero décimo libro fe 
cundo , Cabal, de homicid*á numero 29. Thoro tn cam- 
pend. dec. par. 3. feBio. 1. verbo homicida fal. 520. &  
verbo Homicida fol. 521. Mattheu de Regim. Regn. Va- 
lent. tom.fecunda cap. 8. §. 8. numaro 41 .in fin e , C  an- 
cer. par. 2. var.cap. jo. a n. 68.

Qiiasro 7. qua poena puniatur homicida culpofus ? vi
dendi funt Ciar. §. homicidium numera tertio Gómez to
mo tertio var. cap. 3. nu. 15. &  16. Menoch, de arb. jud. 
cafu 324. numero primo Cevallos com. cont. com. quafi. 
58°. Farinac. z» praxi par.q, quafi. 126. a nu. 42. Ver- 
nugliol. conf. 37. innúmeros refert Ayllon Laynez ad 
Gómez tomo tertio var. cap. 2. num. 16. &  17. Giurha 
canf. 6i. h b  numero fecondo &  canf. 85. numera decima 

fepttmo in fine .
Q ijs ro 8.5c ultimó, an homicidium cafu commiíTum 

quando fcilicet in eo nec dolus, nec culpa intervene 
r i t ,  puniatur aliqua poena ? Refpondeo quód non 
íjoííi. tit. de homic. n. 66. Gail. lib.2. obfer. 1 1 0 . n. 1. Pi- 
char. in §. item lex Cornelia n. 22. de pubLjud* vide Fa- 
rinac. in praxi par. 4. qnafl. 126»«.56.

L>. Mich. de Cortiada Tom. I I .

U t i  E  7i f ü M *

A n homicida Clerici, feu Religiofí confugiens 
ad Ecclefiam gaudeat ejus Immunitate.

S U  M M  A  R I ü  M .

1 Homicida Clerici aut Religiofi confugiens ad Ec
clefiam an gaudeat ejus Immunitate referuntur 
opiniones y num. 1. ad 14. fed veritas efi, quod 
non gaudet Immunitate Ecclefia y num .6.&  15* 
Amplia i .in  homicida Clerici nedum Sacerdo- 
tisy Diaconiy vel Subdiaconi, fed etiam in ho
micida, Clerici in minoribus confiituti, aut Re
ligiofi gaudentis privilegio fori y &  canonis , 
nu.16. Amplia 2. in homic ida Clerici, aut Re- 
ligio ¡i nedum proditori 'e y per infidias, vel animo 
deliberato y fed  etiam in homicida Clerici aut 
Religiofi fine qualitat.e proditionis, infidiarum, 
vel animi deliberati, nu. 17. Amplia 3. in homi
cida Clerici Joannis ex ¡filmante efje Clericum 
Jacobum num. 18. Amplia 4. in vulnerante, aut 
percutiente Clericum, aut Religiofum, nu. 20. 
Limita 1. in homicida Clerici, aut Religiofi vá
leme o.ceidere laicum nu. 21. Limita 2. in homi
cida Joannis Clerici cafu y &  prater intentia- 
nem volente occidere ClericumJacobum, nu. 23. 
Limita 3.-» in homicida Clerici probabiliter ig
norante e-fle Clericum y numero 25. Limita 4. in 
homicida Clerici fe  defender?do, num. 28.

2 Homicida Clerici gaudet geneyali, indulto, nume
ro 2. &  3.

4 Excommunicatus an gaudeat Immunitate Eccle-
fia  y num. 4. S.

5 Sacrilegus an gaudeat Immunitate Ecclefia >. num*
5. &  10. ■■

7 Clericum y aut Religiofum occidens, illumque per- 
cutiens efi excommunicatus y nu* 7. atque facri- 
legium committit nu. 9. &  11.

19 Occidens Clericum Joannem exifiimans eJJeCleri- 
cum Jacobum efi excommunicatus.

. 22 Occidens aut percutiens Clericum volens occidere a 
aut percútere laicum non incurritin excommu,- 
nicationem .

34 Occidens Clericum Joannem cafu &  prater inten- 
tionem volens occidere Clericum Jacobum non 
incurrit excommunicationem.

26 Occidens Clericum probabiliter ignorans. eum ejje 
Clericum non incurritin excommunicationem , 
m .z6. Faliit fiignorantiaefiet craj]ay &  fupi- 
na y num. 27.

29 Occidens Clericum ad fuam neceffariam defenfio
nem non incurrit excommunicationem.

30 HomicidaClerici quapeena puniatur y num. 30. 31.
32. dr 33.

34 Poena monis ordinaria ac in dehñis occultisy &
difficilís probationis, quis pojfit condemnari ex 
indiciis indubitatis *

35 Indicia indubitata qua fin t.
36 Poena mortis ordinaria quis puniri potefi in deli-

ítís occultis &  díjficilis probationis quamvis 
indicia ?ion fin t omnino indubitata , numero 
36. limita in Baronibusy &  ordinariis Regiis 
numero 37.

38 Tefiis unus de vifu cum aliis indiciis fufficit in
crimindlibus adeondemnanduminpoenam ordi- 
nariam .

39 Occidens Petrum volens occidere Joannem qua pos-
na puniatur y nu.^o.O" 41*

D E C I S I O  X C II I .

P Rima eft opinio, quód homicida Clerici, aüt Re- 1 
ligiofí feu occidens Clericum vel Religiofum ad 

Eccleíiam confugiens gaudet ejus Immunitate, &  inde 
invitus extrahi non poteft, máxime poft Buílam Gre- 
gonanam. Navar. in mamalicapit. 25. mmero 19. ubi

K 2 tenen-



mentes contrarium fine jure, &  fine rañone loqui Vil- 
fegut. de exten- leg. tit, 3, de exten. Imrmn- Ecclefi num. 
43* Italia de Immmit, Ecclefi, lib, j, cap. 3» §» 2.
&  7, &  cap. 5. §. 3. num. 7 9 . verfic. Fidentar, &  nu. 80. 
Farinacius de Immmit. Ecclefi mm. 114. & i  15. Patin  
praxi tomo 1. par. 5, cap. 3. §. 3, 169» 17 0 . &  171. 
Cevallosflíe cogmt.per viam violen, part. 3, io i .  
ff?* t0am ,  ubi n. 9. dicit contrarium opinionem effe val- 
de crudelem, eír rigorofiam, Gambacurta de? Immun. Ec- 
ttéfi lib. 5. £v?p, 5, n u ,i.&  2, Giurba 70. ¿  nu. 1, ''ad 
9'Uvi m, 46. decifum refert, Peregrin.^ Imm, Ecclefi 
cap. 12, nu. 13. Donat.Anton.de Marinis refol quotid. 
cap, 17 0 . num. 14. Suelves ¿w ?/ 3* num. 17. libro primo 
Diana refol. moral.part. 1. traBat. 1, refiol, 34. <3r 
4. 1, r*yW, 68. &  ^ r, 6, traBat. l, refol. 26. z,*r- 
fic.Quarofiexto ,  £7* mfum. par. 1. verbo Immunit. Ec
clef. fub num. 22, Su ar. de religión, lib, 3. j o .  «w ».
3. Alter, ^  cenfur, tom. 1. lib. 2, c. 6. Mexia de Cabrera 
m formul. Immunit.Ecclefi. lib. 1, cap. 1 j .  §. ¿.num. ?6, 
plene ihomasdel Bene de Immunit, Ecclef. tom. 2, cap. 
jo. dubit, 24.JeB -12, nu. 3, &  feB -2 1.per totam, lata 
manu Sperell. decifi, 22.a mm, 7. Sanfelicius decifi 20. 
tn fine i ubirefert anno 1622. fub die 8. Novembris per 
Aíagnam Cunam delegatam fuiffe judieatum effe repo
nen dos in Ecclefia Joannem Baptiftam, &  Joannem
¿té? ¡\ 1A. ífl C 177 fl 141 fl M r ///> n <vt/> * /• J ¿4 + rt h /n«« C7 ̂  - —... J  - . • .

Ciyitate Bar i i  , GT decretum confirmatum per Colíate- 
rale Confilium, fequitur Thoro/« compend. decif. in 
fupplement, verbo Immunitas Ecclefiafiiea an fuffr age- 
tur , 288. Villalobos ¿ 7 par. 2. traB. 39. ¿ f.7 . nu, 13, 

í  teftatur ita praBicatum, Sic homicida f  Clerici gau- 
dec indulto generali, decifum teftatur Maftrill. decifi 
68. parte 1. Riccius in addit- ad Franchis decifi 463. Sic

3 ctia«i t  gratia denegara ei, qui facrilegium commiferit 
intra Ecclefiam» non eft deneganda ei qui occidit Oe- 
ricum extra Ecclefiam, Franchis dec, 499* Qui moven-- 
tur, Tum quia ifte cafus non reperitur in jure excep- 
tus, Ergo occidens clericum, aut Reíigioíum gaudet 
Immunitate Eccleíia: per regulam generalem textus in 
cap. inter alia¡ de Immun, Ecclefi. Se docent omnes citati 
num. 1,Tum quialicét occidens, vulnerans, velper- 
cutiens Clericum, aut Religiofum íit excommunica-

4  w s, ut infra n. 7, Tamen f  fecundum veriorem fenten- 
tiam > excommunicatus confugiens ad Ecclefiam gau
det ejus Immunitate, ut tradunt Decian* tr, crim. lib.6, 
c. 26, nu.3, Barbofa de jur. Eccl. univer. /. 2. c- 3. nu. 131» 
Don Didac. Ant- Francés deUrrutigoyti in paft. reg.p.
3. vota 8, n,7~. Se innumeri alii, quos fecutus fui dec*
10. nu. 135 .p. 1. quibus addendi funt Navar. in manu. c.
25. n. 19. Tufchus de communi teftatur praB. concl. lit
ter. E , concluf. 10. n. 26, Remig, de Immun. Ecclef. fa l
lan, 19. num. 1, Donat Antón, de Marin. alleg. 77. nu,
11. Cr allega, 78. num• 8. poft lib, 2. refol, jur, Bonacina 
tom. 2, difp, 3, Quaft. 7. de Immunit, §, 3. num. 9. Azor, 
inftit, moral, par, 1. lib. 9, cap. 9. poft. verfi Quid de pa
gano , Villagut. de exten- leg. tit. de exten, Immunit, 
Ecclef num. 44. Peregrin. de Immunit. Ecclefi. cap, 12, 
nu. 2. Novar, in fum. Bullar. tit. de Immun. Ecclefi nu,
22. Trullench. in decálogo lib, i, cap, 11, dub. 2. num. 6, 
Correa de Immunit. Ecclefi. pan. 3. num• 3. Caftrus Pa- 

'7 usf°- z\ traB. 11, difp. mica punBo 7. num. 3, Fagun-
~tL m Ür£cep, E cclef traB. 2, lib. 4, cap, 4 , 50, Paz 
vn praxi tom.1. par, 5 e, 3.. í i 2, Sánchez conf mo
ral. tom. 2. Ub. 6, cap. j. dub«8. num, j . Diana refol, wa- 
ral. par. 6. traB. j .  refol. 21, verf. ad doBrinatn &refo- 
tutioneió. verjtcul. Qu«ro tertio , &  in fum, part. 1,
veri o Immunit. Ecclefiarum num. 22. Lezana quaft. re- 
gul.tom *  verbo Immunitas Ecclefiarum rn m -U n  ñ- 
pe;  Bobadilla ^  poht, hb. 2, 14. 50. Jofeph. 

.Riccius de pub. jud. quaft. 37, «««.38, zw/fr, ^  
cxcommuncét* , Vermigliol, ^ « 3 ,  { ^ T ho- 
masdel Bene ̂  Immunit. Ecclef. tom. 2. <r̂ , 16. dub. 
24, feB . 17, m  9* Sanfelicius 2Q. num. 5. ^  fiKe. 
Quod procedit, etiam üconaigiens ad Ecclefiam fit

5 ipfo facfco excommunicatus ex eodem delido pro quo ad 
Ecclefiam confugit, nam adhuc gaudet ejus Immuni- 
tare, quantum ad paenam temporalem, Italia de Im- 
muñit.Ecclefi Ubr, 1. cap. 3, §, 2. num, 5. in fine, Tym

etiatn quia Ucee occidens, vulnerans, vd percutíens 
Clencum, aut Religiofum committat factile?ium ut 
ínframm. 9- Tamen facnlegusfad Ecclefiam confu- 
giens gaudet ejus Immunitate, Navar. manu. c 
num. 19. Villagut. de exten. Immunit. E cclef num. l í l  
Ambrofin. de Immun. Ecclef. cap. 5. nu. 6. Gambacurta 
de Immunit. Ecclefia lib. 5. cap, 5, num, 1. &  2. Italia de 
Immmit. Ecclefi. lib. 1. cap. 5. §. 3. *  nu. 75, Farinacius 
de Immmit. Ecclefi nu. 99, Caftrus Palaus tom. 2. traB. 
j 1. difip. única punBo 10. num. 7. Giurba confilio feptua- 

gefimo, anum. 1. ad nonum, Diana refiolution,moral, 
parte prima, traBatu 1. refiol, 34, verfic. Sed poft ,
&  part. 6, traB. 1. refiol. 9, verficul. Sed non in fine > &  
refiol. 2 6. verfic.' Quaro fe x to , Julius Chartar. decif 46, 
n ’̂ 60. Barbofa in cap. inter alia nu. 7. de Immunit. Ec
clefi. &  dejure EccleJ. univer. lib, 2. cap. 3. «,123. Tho
mas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dubit,
24. feB . 9, a  num, i .& fe B , íz.a n u . 2. Vermigliol. conf. 
223. num. 18,

Secunda eft opinio, quód homicida C lerici, feu Re- 6 
ligiofi, vel occidens Clericum, íeu Religiofum ad Ec- 
cleíjam confugiens non gaudet ejus Immunita, &  inde 
invitus extrahi poteft, etiam poft Bullam Gregoria- 
nam. Sic docent Archidiacon. in can. frater 17. qu&ft.
4. Innocent.in cap,fin,de Imm.Ecclef. Vifchis delm- 
munit. Ecclef, num. 38. verficul. Septimus, Anchar. 3c 
Annan. tn cap, ea qua de regul, jur. in 6. Gigas de crim, 
Ufa Majeft, lib. i.ríib. qualiter. &  a quibus quaft. 10. n.
16. Boer. decifi 109» nu. 3, verficul. Item in interficien- 
te Clericum, Judoc. in praBic. crimin. cap. 106. titul. 
de violat. templar, nu. 14. Decianus traBat. crimin. lib.
6, cap. 28. num. 11. Remig. de Immunit. Ecclef. fallen.
32. Farinacius in praxi par. 1. quaft. 28. num. 28. &  29. 
Rebuf. ad leg. Gal. tom. 2. tit. de Immunit. Ecclef. num.
29* Portoles §. Infantio num. 9. Carrafco ad leg. recopil. 
capi te tertio, §. 4. num. 6. ubi fequendum effe profitetur ,  
Villadiego/» polit.capitetertio num. 212. Bobadilla/» 
polit. libro 2, capite 14. num. 47. Joan. Sancius in praB. 
difput, 44, num. 52. Correa de Immunit, Ecclefi par. 3. 
num. 37. Bardaxi foro 1. num. 18. de his qui ad E cclef 
confug. Barbofa dejure Ecclefi univer. lib. 2. cap. 3. nu,
123. Ferrer-part. 3. obfir. capite 250. Guazzin. defen, 1. 
cap. 37. nu. 7o. &  cap. 38. num. 5 2.1 ataque manu defen- 
dunt Molinus ae facra homicid. Immunit. amitten. ti
tul. Immunit, Ecclefi quah. homicid. amittatur a numer,
141. qui numero 146. veriorem, &  crebriorem effe tefta
tur Riccius m praxi part. 2. refol. 309. Peguera dec, 23, 
part. 2. Cutel. de Immunit. Ecclef. lib. 1. quaft. 34. Q ui 
moventur. Tum q u ia f occidens Clericum , feu Re- 7 
ligiolum , illumve percutiens eft excommunicatus , 

quis fuadente 17. quaft. 4. plene multis citatis
1 ufehuspraB. concluf littera P. concl. 374, Cofta defa- 
B i fcientia , &  ignoran, centur. 2. difp. 23. Layman./# 
theolog, moral, lib. 1. traBat. 5.part. 2. cap.5. Riccius 
part. 3. colleB an. 68 2. Cenedo colleB. ad decretum 24. 
Squillante de privileg. Clericor, c. 6. Carol. de Graf. de 
ejfeB. Clericat, effeBu 9, Lezana quaft, regular, tom. 3, 
verbO' Clericus, Diana refol, moral, par. 9. traB, 4. Bar- 
bofa in can. f i  quis fuadente 17. quaft, 4, &  de jure Eccl. 
univer. Ub. 1. c. 39. §. 1. per totum. Sed excommunica
tus f  confugiens <id Ecclefiam non gaudet ejus Immu- 8 
nitatCj ut tradunt Felin. Molin. 3c Cutel. quos citavi, 
non tamen íecutus fu i, nec nunefequor dec. lo, num.

Borell. in fium, dec, par. 1, tit. 3. nu. 98.99- &  100, (yin addit, adBellug, rub, 11, §.fed quia lo- 
quitur littera I. verfi, Excommunicatus,  &  verficul.
Ego autem - Máxime quando confugiens ad Ecclefiam 
eft ip!o fado excommunicatus ex eodem delido pro 
quoad Ecclefiam confugit, nam tune non gaudet Im- 
munitate Ecclefia;, Ambrofin. de Immunit, Ecclefi c. 8.

12. verficul. E t minus obftat, Decian. traB. crim, 
libr. 6, cap, 26. num. 3. in fine > &  num. 11. Sanfelicius 
dec, 20. nu, 2, Et multó magis tempore quo Divina Of- 
ncia celebrantur, cap, re (ponfo, ubi Barbofa numero 5. 
defenten. excommun, Covar, in cap. alma mater part. 1.
§. 3. numero 7. Sa in aphor, confefi, verbo Excommuni
catus numero 34, junBo mm. 40. Sanfelicius dec. 20. nu
mero 3. Nec diílentit Diana refol. moral, par. 5. traB. 9. 
ref 86. Ergo Scc, Tum etiam t  quia Clericum, feu Re- 9

ligiofum



lígioíumoecidens, vulnerans, vel percutiens, facrile- cid. Imm. amittit. tit. Immun. Ecclef. quaü toorntc.
gium committit, can. quifquis, can.fi quis contumax, amitt. num. 147*, •
can. fi quis fuadente 17. quaftione quartayleg.fi qms hoc Quinta eft opinio , quod fi agitur de puniendo occi- 14
genus-y C. de Epifcop. &  Cleric. Marehus dec. 802. nu. dentem Clericum , feu Religiolum puna facrilegii, eo
Farinacius in praxi parte prima quaftione 28. num. 29* tune non eft t u t u s  in Ecclefia j fecus fiageretur de eo
Martha de jurifdiñ. parte fecunda capite 11. fiufñ. I* &  puniendo pro aliis delictis •> 11 pío hujuímodi homicidio
2. &  voto 235.numero 1. cum relatis per Jul.Chartar. fuerit condemnatus, ita Decianus trael. crim. lib. 6. 
decifione 66. numero 12. &  13. decifione 72. numero de- cap. 26. num. 7. fed eum impugnat Ambroíi n. de Immu- 
cimo feptimo, Maftrill. decifione 68. numero 3. libro 1. nit. Ecclef. cap. 5. num. 6. Giurba conf 70. num. 8. Fari-

» B o b a d i l l a lib. 2. cap. 14.num. 47. in fine-, Mo- nnc.deImmun. Ecclef. num. 101. r a  -
linus de facra homicid. Immunitat. amitt en. titulo Im- Quid dicendum ? In C a t h a l o n i a  fervatur fecunda opi- 15
munit. Ecclef. quali. homicid. amittatur num. 144. Bar- nio,&homicida Clerici,feu Religiofi,vel occidens vJe-
bofa in l.fiquis genus n. 4. C. de E p.&  Cl. Ex fpecie il- ricum , aut Religiofum, non gaudet Immunitate bccle-
lius facrilegii in Eccleíia commiííi, ut pote in perfonam f i e . Ita fuit decifum in cafu relato per Ferrer. part. 3.
facram, Correa de Imm. Eccl. par. 3. nu. 37. Sed facri- obferv. capite duc ente fimo quinquagefimo. Et per Can-

10 legus t  confugiens adEcclefiam fecundum veriorem cellarium Loris Confultoribus Quintana, Puig. Ferre- 
fententiam non gaudet ejus Immunitate, can. nullus ro , &  Planes 28. Junii 1581. in fado Immunitatis Ec- 
Clericorum §.fi quis Clericus, can.frater 17. quaft. 4. cieñe allegate in perfonas Francifci Menargues, 8c Lu- 
Hoftien. in fum. de Immun. Eccl. num. 9. Boer. dec. 110. dovici Ramos, extradorum ab Eccleña, 8c Monafte- 
nu. 3. Ciar. §.fine quaft. 30. n. 10. verf. Quaro numquid, rio Beate M arie de Pedregal Ordinis Sandi Bernardi 
ubi teftatur fe reperijje, quod Senatus Áíediolanenfis in- conftrudo juxta Villam Tarrege, delatorum de homi- 
diftinBe juffitfacrilegosab Ecclefia extrahi,  Remig.^e cidio voluntario, 8c deliberaré p e r p e t r a t o  idibus ar- 
Immun. Eccl.fallen.3. n. 7. &  fallen. 34. nu. 1. T  ufehus chibufii in perfonam Bernardini Cafes Prepofiti 8c Ca- 
praB. conclu. litt. E. conclu. 11. num. 19. ubi de communi nonici Ecclefie Illerden,  in facro Subdiaconatus ordi- 
epinione teftatur,  &  n. 52. Portoles §. Infancio n. 9. Fa- ne conftituti. Et per Cancellarium Rovirola, Conful- 
rinac. in praxi par. 1. quaft. 28. num. 21.29. &  37. &  de toribusUbach, A d o r , Fontanet, Torner, 8c Bonet 
Immunit. Eccl. #. loo. Guttier.praB. lib.3. quaft.i.c. 33. 18. Septembris 1600. occafione Immunitatis Ecclefie 
quos citat Jul. Chartar. dec. 46. n. 2. Capella Tholofana allegate in perfonam Raphaelis Vidal, Notarii Montis 
dec. 422. Molinus de facra homicid. Immun. amitten. ti- A lbi, extradi ab Eccleña, feu Monafterio Sandi Fran- 
tul. Immun. Eccl. quali. homicid. amittatur n. 44. &  46. cifci d id e  V ille Montis A lbi,  delati de nece per eum 
Villagut. de exten. leg. titul. de exten. Immun. Eccl. nu. commiíía in perfonam Joannis Grenio Sande Theolo- 
59. Decian. traB. crim. lib. 6. cap. 28. n. 7. Cutel. de Im- gie  D od oris , Presbyteri, 8c Redoris d id e  Ville Mon- 
munit. Eccl. lib.i. quaft. 34. n. 18. Paz in praxi to.i.par. tis A lb i. De hoc cafu late fcripñt Peguera dec. 23. to. 1.
5. cap.3. §. 3. nu. 103. Correa de Immun. Eccl. par. 3. nu. Amplia 1. hanc fecundam opinionem negativam , ut 16
31. &  33.Sanfelicius decif 24̂ . n. 2. adquemfe refert nedum procedat in occidente Clericum, feu Religio-
Thoro incompend. decif. in fupplemen. verbo Sacrilegus fum Sacerdotem,  qui non gaudet Immunitate Eccle-
auferendo fol. 588. Maximé quando facrilegus commit- f ie ,  fie loquitur Cutel. de Immunit. Ecclef lib. 1. quaft.
tit facrilegium ex fpecie illius facrilegii commiííi in Ec- 34. nu. 8. ut cafibus relatis per Ferrer.par. 3. obfer. cap.
cieña, Paz/#praxi tom. 1 .par. 5. cap. 3. §. .̂num. 105. 250.8c perPegueram decif 23.par. 2. Et in decifo per
Sánchez conf. moral, tr. 2. lib. 6. cap. 1 . dub. 8. num. 24. Cancellarium Rovirola in fado Immunitatis Ecclefie
utpote in perfonam facram ,  C o rr e a d  Immunit. Ec- Raphaelis Vidal, Notarii Montis A lb i, relato nu. 15.
clefpar. 3. nu. 35. notat Barbofa/# cap.inter alia num. Et in occidente Clericum , feu Religiofum in facris Or-
7. de Immunit. Ecclef. &  de jure Eccl. univer. lib. 2. c. 3. dinibus Diaconatus,  vel Subdiaconatus conftitutum,

11 fub num. i23.E rgo& c. Tum & denique, quia commit- qui gaudet Immunitate Ecclefie, Cutel. de Immunit. 
tens delidum in Ecclefia non gaudet ejus Immunitate,  Ecclef. lib. 1. quaft. 34. num. 8. ut cafu decifo per Can- 
c. ftn.de Immunit. Ecclef. 8c dicam infra dec. 112. Sed cellarium Loris in faóío Immunitatis Ecclefie Francifci 
occidens, vulnerans ,  aut percutiens Clericum , feu Menargues, &  Ludo v id  Ramos, relato num. 15. Sed 
Religiofum ,  commitdt delidum in Ecclefia ,  gloff. in etiam in occidente Clericum in minoribus ordinibus 
can.frater verbo ab ómnibus17. quaft. 4. ExquoCleri- conftitutum ,  aut Religiofum gaudentem privilegio 
cus reprefentat Ecclefiam, Decian. traB. crim. lib. 6. fori, &  canonis, qui non gaudet Immunitate Eccle- 
cap. 28. num.n. Bobadilla/# polit. libro 2. cap. 14. nu- f ie . Eo quia Dodores abíoluté loquuntur in Clerico, 
mero 47. Sanfelicius dec. 20. num. 4. Peguera dec. 23. nu. feu Religiofo abfque diftindione,  an fit in facris ordi-
3. par. 2. Evgo 8cc. ^  nibus conftitutus, vel non, ut Boer. Bobad. Dec. Fa-

12 Tertia eft opinio, quod ubi eft confuetudo recepta rin. M olinus, Carrafco , Bardaxi, Barb. Correa , 
vel faltem extat memoria, quod aliquando judicatum Portoles,  Guazzin. citati nu. 6.
fit occidentem Clericum, feu Religiofum non gaudere Amplia 2. ut nedum procedat in occidente Clericum 17
Immunitate Ecclefie , eo tune fervanda eft opinio ne- feu Religiofum proditorié per infidias, vel animo de-
gativa, &  non eñe audiendum ibi contrarium pradi- liberato, qui non gaudet Immunitate Ecclefie, notat
cari . U bi vero ñeque apparet de hac confuetudine, Cevallosde cognit.per viam violen.par. 2. quaft. 101.
ñeque extat memoria, quod aliquando ita judicatum num. 9. Sed etiam in occidente Clericum , feuReligio-
fit, fervanda eft opinio afirm ativa, ita Gambacurta fum fine qualitate proditionis, infidiarum, vel animi
de Immumt. Ecclef lib. 5. c. 5. num. 2. in fine,  8c licét deliberad,  qui nec etiam gaudet Immunitate Ecclefie.
eum impugnet Giurba 70. numer. 9.iílum defendit Ex quo Dodores indiftindé loquuntur in Clerico, feu
Cutel. de Immunit. Eccl. lib. 1. quaft. 34. nu. 15. verfic. Religiofo ,  nulla fada diftindione, an fit occifus pro-
Hisper mein fine. ditorié, per infidias, vel animo deliberato : fed folúm

13 Quarta eft opinio, quod occidens Clericum , feu loquuntur habita ratione qualitatis Clericatus, itaD e- 
Religiofum nonprivato odio, fed nada occafione fui cian. Boer. Farinac. Bardaxi, Correa, Molin. Guaz- 
Q fficii, vel dignitatis, ut quia Clericus ,  feu Reli- zin. Portoles &  alii laudad num. 6. Et licét in declarado- 
giofus agens adverfus occidentem, Ecclefiarum jura, ne fada per Cancellarium Loris 28.Junii 1581. relata 
vel patrimonium defenderet , vel fraterna charitate n. 5. Francifcus Menargues, 8c Ludovicus Ramos fue- 
increparet, argueret five occiforem , quo cafu cura runt delati de homicidio voluntario, 8c deliberaté per- 
Dei > vel Ecclefie odio Clericus, feu Religiofus occi- petrato idibus archibufii in perfonam Bernardini Cafes 
datury.minimegaudere poteft occifor Immunitate Ec- Prepofiti, 8c Canonici Ecclefie Illerden. 8c in facro 
cicíias y quia primo Dcumoptimuni maxirnuni> dein- Subdiaconatus ordinc conftituti# X amen ad declaran- 
de Ecclefiam fupra modura offendit, &  illius jura, de- dum eos non gaudere Immunitate E cclefie, folürafuit 
creta, 8c libertatera led it. U bi vero odio pdvatoCle- habita ratio qualitatis Subdiaconatus, quia íegitur indi» 
ricus, feu Religiofus occiditur, tune occifor Immu- d a  declaratione, vifo inftrumento, quo probatur di- 
nitate Ecclefie gaudere debet, quia non occiditur uti dura Bernardinum Cafes dido Subdiaconatus ordine 
Cledcus/ed ut alius quifpiam, ita Molin. ae facra hom*- infignitum fuiííe. Licét etiam in cafu Raphaelis Vidal >
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n 1 Don Michaelis de Cortiada
♦NOtariiiVíontxs^ibi, dedarato per cancellarium R 0 virt  , ¿ - c j
virola 18 .Septembris i6oo.relato m. IJ. hom icidium  í i  M ^ c a í - d ! r •• 
per illum in  peifonam  Joannis Grenió Presbyteri, &  /¿-'/i r . «¿¿A/V T/  * n~ uf '  4 a num.4. Coninc. 
Rectoris Monris Albi fuiffer ex propof.ro, & r É n ^ L L  ^ f T  C “ ° L *  Í raf‘ * W  C U -
•ibeiaro eom m ifliim . Tam en non fuit de hoc habita m  8 Sanche7 Áem*t?' a^f!fn' tr¡ ‘ j ' J' P“r.z.cap. J. 
ran o , fed íolum qualitatis Presbvteratus, qua foll ar e in !2 Z r ? 7 ^  a  h k  9‘ d ‘f e ' Bona- 24
renta tuit deelaratum diftum  Raphaelem Vidal non d o lí/ ,%  T j  l ' a *«• 16-C ene-
gaudere Im m unitate Ecclefia-, ut advertir Peguera T  t r t i  trí  " 7 T  Villalobos infum.
“ f  23- tu principio part. t .  8 f f " '  u  tr? « - 17- ¿»/. 2 2 .» « » . 3 verfic. E t  fegm do

Amplia 3. in  occidente C lericum joannem  exiflim an- O u i b l , \ ¿ :  m0J  l'í,r!' 9 -tra cla t^ . refol. 27. verf. 
tccueciencurajacobu m ; nam ifte occifor non M„ j „  i7~ r r ' fecundo excajatur, &  refol. 42. verfic. •  

3? Im m unitate Ecclefia;. Q u od  fundatur, t n a m i in n i t  > Barbóla ¿» c.ip. f i  vero, num. 2. de fentent.
exiftitnet fe occid ere, vel^ercutere ele ¡cum,o“ nnem  é %  ' ? * ? * ' fuaÁ' me num. 50 .17 . ?»*/?• +
cum fit clericus Jacobus, incutrit in  c e Z ” m excom ’ i t s  Eal,e-™iwrf M - r- f . 39- {. innúmeros J tt  
m um catiom s. T u m q u ia , ta m in te n tio , q uam opus Í ^ rt“ - i f r  56. *  *« .21 . D ix i probabiliter f  27  
exrem um eft m juriofum ftatui clericali, propreremus S  I ’ , " ®  fl 18I!°rant¡* f,t P ^ b ab ilis , fed 
reverencian, impofita fuit excom m unicado T m i  com ™ ,„ ^  ’ ° 2 ldem  ’ v d P « ™ ie n s ,  peena ex- 
quianulla ignorantiaexcufat eum in hoc cafu , cura ha- c i T f  ^ r T ? aftlcim.r ’ *  non “ cufatur ex lata 
b eatm ten aonem percutiendiclericum , &  re ipfa Pw  r e n r ia m f  > Iecundum veriorem fen-
cu tia th u n celcricu m , quamvis credateffe a to m cler l-  v e r o T / l /  1,,aglf &  cmmm- f l o r e s  in cap.fi 
cura, arg. leg. eum qui, % .fiin]urU m ibiff deimur fír to • • m cap.dm am aterpar. 1. <j.

o vai.«»cap. almamMer ¡íír. §  ̂ 1 • a1'erf. Decimocuarto, S á n c h e z matrim.lib.
^  f  rna,rim uy. 9 . d¡¿ ^ - 1' ^  I7 ' ^  

yfcr, d fp , i .  quafi. 2. punEl. i, num. 20. Farinac. in praxi n 2 a V f J  E Uegundo es , B a r b o f a ^ ¿ 4 .
/7̂ ‘  ̂ 125. *. 64. Layman. 7 *^ /^ . mor. traEl. ne 17 * I ? 7  T '  t  ^  ^  ̂ adente *-5o. fi-  
> ̂  2. 5 . 8 .  Barbofa ^  1 f* |*4’ % ? *  » r* ¿ “ W ^ e r .  lib. 1. cap. 39. §. i . n.

jent.excom .W in can. f i  quis/nádente m . 5x. 17.q m ft v e r te d  Dmnzre^ ' m̂ l- P ^ 9 .  tracl. ^.refioL 42.
+. <* Ecclef. univer. lib. 1. r ^ . ?9. . j  ^  ^  CaroL de Graf- ^  e fe a .C le r i-
ü ia m  refol. moral, pan. 9. 4. ^y!/. 37 5  ’ I T l j f i l  V 92' pIu/ eS addit^ *  C h a r ta L ,,.  56. *.
Quibus prope fin em , &  refol. 42. verCic.Unde a n d -  26; U f dern! fa lo rin caíü relato per Fencr. p a r+ o tá rv . 
qmd dicatidem Diana 9. refol, moral. traEl. 4 **,?- n ííi 2^°‘ T dec¿ ratum percuíforem illius Presbyteri 

Rationemdiverfitatis inter hanc tertiam ám ' gaude.̂ eIll?munira ê Ecclefí^non obftante, quod 
phationem , &  infra fecundam ÜmitationemT ^  de nor£ al¿ § abamrdi6tam percutionem faifle fac^am 
dam remiíUve 24. in fin e . £ 5 í100 erat pr°batum, quod percuíTor feiret

Amplia 4, in vulnerante, ac etiam percutiente ele f1?11111» Pra;maximé cumdiótus Presbyrer
ucurn, feu Religioíum , nam Immunitate Ecclefia e^r i 1 C¡UC ^  deferenrdo §aleam > &  percuffor non 
non gaudet , ut dicam infra decif. 100. f  ¿ US Q lx  iut)urmodi ignorantia debebat ef-

’ i Limita 1. in occidente clerirum Cph p«r„- r lecraíia, oempina, &  ex lata culpa proveniebat.
volente occidere laicum, ñamad Fcrteínm  )  f lo a m  Limita 4. &  ultimo in occidente clericum, feu Re- 28 
gaudet ejus Immunitate, Suelves decifum teftacuf^er J S t et.iam l^esbyterum defendendo fe , namgau- 

, ¿ an^ ,an um R egn iA rag0n u ^ ^ S  í ^ r c r .  par. 2. o b fe r v a t% ,
* occidens, f  autpercutiens clericum, feu Religioíum r l - ’ a6i.Etem m  occidens, vel per-

volens occidere, aut percu tew h lS m i
excommumcauonem f i  quis fuadente 17. n e ^ l  Ja^f?XC01T u r niCa,:ÍOnem ’  dummodo inconti-
4- ic P la c a d dehEl. cap. 17, ^  jy  C|ai* & auce.il n  oiem ^bfequatur, cap. fi. vero §. dejinten.

mus n*i lo» Fariruc. m  praxi part. 4. amfr. i z l n í x L  r u P f í P' 01? ez tomo 3- variar, cap. i.fu b  mm. 20.
Suar, de cenfur. difp. 22. feEl. 2. n um .^ . Covar. in cap p r* l  trigefimo tertio , verfic.
alma mater part. 1. §. i 0, «w». 15. ver f  12. Sánchez £  Cu?m ’  s °lin* *• « í -  11. §.propo-
mamm. hb. 9 difp.} z . „ u. í 8 . Suelves t Z Z Z  c &  f  A  4- V * f t L

- lib, I. Squilante^ prtvileg. cler, cap. 6. nu 74 Ruc  ̂ 1 c aro^de^ 1:â * ^  ef f eEl. Clericat. effe El. q,
carón, d i f  eren. 208.»«. 16. v e r f  D i x i , Barbofa %  ^  ^ feE lio n e prima,

f i  vero nu. 4. verfic. fecus defenten. excomm. &  in can. fi fíe T e r t k  n ^ '  f ‘ 5* ̂  2* r^* 5- »«»•' 8. w r-
fuadente nu. 53,17. quafi.¿¡t. &  de jure E ccl un i  v e r f  í  » Bonacina de cenfur. extra Bullam difp uta-

Lb u c * f .39. S . i . ^ 4, ' l ¡ U m á « o r i * S  T u fc V ? ™  V ! " a ° 6' ^  ^ “ ¡U a n te Í T ,^
Jul;Chartar. decif.<¡6. per m am . m n o v ,a ™ dns mleg.elenco.cap.6.<i num.77, B a r b ó la s  « p .f i  vero

Limita 2. fi quis volens occidere Joannem clericum  ^  ' ? * * •  ^  »**>.

f t^ iíá s s ia K S 8 ig s >  » ^ ^ V í5 s S a is ,4 f f i s :
e r .iu r T t¡^ t ’/ ^ r  14‘ 15*nH' 197' Molina ̂  M -  R e lW o fu m * P -051̂  Puniatllj  occidens clericum, feu
9 t r ¿ l l f l ' ^ r ‘f e' 53‘ 3- Dian» r' M  mm-al.pj-t. dení? R cfPondeo Suodde jure canonico occi-
maturU % * £ f ; h V - ™ f - & '¿ n e m i v í ¡ ibi : Confirl num  v S tercentOTUm IbUdorum, D iaco-
Baibo k m c m  h T : v" í ‘: ' Uade' ib¡ : Conrea vero, íexccntoumn Kn cluatuorctntorum  > Presbyterum  
 ̂ .0 1a in ca n .fiquis fuadente num. %2.17. qmfr a &  5 Epiicopum vero nongentorum folido-

fl f  e l  Ecdef ~  t a . : . cap. 3“ . ¡ .  i . l u V / s o i u é  “ ¡f0" ^  ¿S CM' *ui M diaconu, 27 T 7.Jul. Chartar. decifion. 56. Rarioní,^ V e  ■ ■ ■ ' íuaft. 4. Mattheu de regim. R eí. Pealen mm ■> r Á  o i
iiiam tertiam ampliationem, &  hanc f r r 8* numero 68- Cum hac difpoíitione iuris* cómmnñ^
tionem, adducunt Diana refol. moral, part f^ tra B a t'^  COncord^  noftrum municipale , n e ^ e u Z  Tu¿
refol. 42. Ve r f JJndeinfine, Barbofa m c * J 'r  n • r  cf t w:ciue fabdiaconumtit. de facrilegi. In Re^no aurem
dente nu 5 í  I?. q f i , & d e ^ ^ £ ^  í ?  ^  ^  ? UÍn« a í u r e o r ! ^

U ^ h  ' T m' 6o\ '  ^ e r .U b .I. ig é td e m d tc m u s m  e x t r ^ a g m u U z i t \ i^ ¿  regim.
h¡ 1 • 3* ^eneraliter moccidente clericum omba- A \ í'S  ' tom' 2* 8* §•8- »*««■* 7- Sed in his eft

ignoiante eumeife clericum, nam gaudet Im- rarn eT ’i.naffl dejure canonicodimidia pars appli-
f-„,Unirt te- Siquidem 7 occidens, aut oerru- v^r^' ,ualítaremEcclefia, cuiclericus prsefuit, alia

ns clericum, feu Religiofum, probabiliter i inoran* t, râ ieca;s datur in eleemofynam pro anima clerici
eum e-Ie clericum, excommunicationem non incurrir í iw *  f i CHy do'  ubi Barboía de t * ™  • ° e  jure noftro
- W  defenten. exc.om. Covar. ¿* h xc  P®na parti l^teapplicatur, ut poft an-

P atma mater tiquostradiditOlibai* %,pcenales releEl.2.d numero3.
de aElion.
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d e  afilón. De Reg. Valentía» vide Matt. loc.fupra cit.a 
numero 57-

rp , Praster hanc clvilem poenam, quas pro emenda datur 
parti laefasillam petenti, competir accufatioad vindi- 
dampublicam, & procediturad inftantiam Fifci, vel 
partis contra occidentem Clericum ad pcenam corpora- 
lem, Capici. in ufat. rufiicus interfeBus a num. 20. Se 
poft antiquos tradit Oliba vn §. poenales releElione 2. nu
mero 12. de aBionib.

3 1 Sed qualis debeat eífe hxc poena corporalis contra oc
cidentem clericum, feu Religiofum ? Mexia de Cabre
ra in formul. Immunit. Ecclef. Lib. 1. cap. 11. §.6. num.

32 36. infine ■> folüm dicit quod occidens clericum eft gra- 
vi punitione dignus. Correa de Immunit. Ecclef. part. 
3* num. 37. inquit, quod homicidium in clericum com- 
miífum eft graviílímum delidum, Se Reipublics ad- 
modum perniciofum, idem poft alios docent Jul. Char
tar. decif. 66. num. 6. Sed nulli eft dubium, quod occi
dens Clericum punitur poena mortis naturalis, Mat- 
theu de regim. Reg. Valen, tom. 2. cap. 8. §. 8. nu. 57. In 
Cathalonia praster pcenam mortis naturalis punitur ra
cione facrilegii poena amputatíonis manus j fie fuit ob- 
iervatum in Regio criminali confiliodie 26. Octobris 
1600. contra Raphaelem Vidal, Notarium Villar Mon- 
tisAlbi, delatum de nece per eum jachi tormenti ma- 
nuahs vulgo di&i pedreñal die 13.JUÜÍ 1600. in dida 
Villa perpetrara in perfona Joannis Laurentii Grenio
5esbyteri ’ Plebani feu Redoris Parochialis Ecclefias 

ejufdem Villas, qui ad relationem Magnifici Joannis 
Magarola I. R. C. fuit declaratus reus mortis, & quod 
manus dextera illi amputaretur ad locum fupplicii, Se 
fufpenderetur in alta furca laqueo per collum, taliter 
quod naturaliter moreretur,& anima ab ejus corpore fe- 
pararecur. Quas quidem fententia in Regia Audientia 
civili die 9. Novembris 1600. extitit in gradu lupplica- 
tionis confirmata. Et die 4. Maii 1616. contra Petrum 
JBarber delatum de nece per eum proditorié perpetrara 
ictibus pugnorum in períonam Joannis Carantello, Cle
rici beneficiad in Ecclefia Beata: Maria: de Mari Civi
tatis Barcinona: in domibus proprias habitationis dicSti 
Barber : quiad relationem Nobilis Francifci Roi^, Se 
de Mendoca fuit declaratus reus mortis, Se quod~con- 
demnaretur, quod amputaretur ei manus dextera ante 
dictam Ecclefiam Beatas Mariae de M ari, Se quod fuf
penderetur in alta furca laqueo per collum, taliter quod 
naturaliter moreretur, Se illico anima ejus á corpore 
fepararetur, Se quod poft latam fententiam, Se anee
il iusexecutionem torqueretur in caputfociorumdidi 
homicidii. Quam delationem refert etiam Xamm. de 
offic. judie, part. 1. quafi. 15. num. 99. Similis 11. Mar-

33 ni 1617. contra Joannem Porteix. Intellige f  pnedida 
quoad poenam amputatíonis manus ratione facrilegii, 
fi probata eft concludenter perfifeum, vel accufatorem 
qualitas clericatus $ alias fecus, adtraditaperMattheu 
de regim. Regn. Valen. tom. 2. cap. 8. §. 8. a num. 57. ubi 
decifionem Senatus Valentmi tn fimtlirefert.

3 4  Occafione fumpta conclufionis in noftro Re^io Cri
minali Carhalonias Confilio fad¿e contra Petrum Bar- 
ber4 .Maii 1616.relata num.2.in fine. Inferturadil— 
lam quasftionem, an indelidis occultis, Se difficilis 
probationis, exfolis indiciis indubitatisabfque aliquo 
teñe de vifu poííit quis condemnari peena ordinaria5 
Triplex eft fententia. Prima negat. Secunda affirmat. 
Terna mediat. Viderrdi tamen funt Sarmiento feleB. 
hb .i.ca p .i. Tiraquell. de poen.temper. caufa 27. Tuf- 
chuspraB. concluf. littera P. conclu.635. Ciar. §. ñn. 
quafi. 20. num. 8. ubi Bajard. a num. 10. v erf Scias ta- 
Tí!1 o A ?ch- deprafumpt.lib. 1. quafi. 97. & conf.788.
4 rQ? v°Sl 0ín' COnU com' qu<efi' 337- Riccius colle- Ban. 1857.Fachm.contr.fur. lib. 1 .cap. 29. Farinac.in  
praxi part. 1. quafi. 30. num. 37. &  Uto parte 3.
86. per totam, & conf 60. in addit. littera K -&  L .&  
£onfil. 75. num. 104. &  in addit. Littera C. &  conf. 78. a 
\num. 25. &  in addit. littera A . &  confi. 82. nu. 1. & ¿n 
tzddit. litteta A . &  confil. loo. nu. 37. Libro 1. &  confd 
ic>8. per totum Lib. 2. Cenedo colleEi. ad decretal. 62. nu.
4* i  noro in compend. dec. par. 1. verbo condemnari fol 
107.&par.3 feEt.3.verbo Sodomita ,fol.2.^.]u\ms Char- 
iar. dec. 49. Boer. dec. 164. Giurba, confd.z.

—" SyílCa* de 'ortiaAa nnwi TT

nu. 30. 31.60. &  61. Ó3 confil. 4. num. 22. &  23. Gómez 
tom. 3. variar, cap. 12. nu. 25. ubi Ayllon Lainez nu. 26. 
idem Gómez in Leg. 80. Tauri nu. 50. Hieron. Laurent. 
dec. Avenion. 15. n. 18. Martha voto 238. nu. 8. Sánchez 
confil.moral. tom. 1. lib. 3. cap.unic. dub. 12. Cabal, re
fol. crim. cafu 288. Larrea allegat.86. per tot.& alleg. 
96. a n. 10. Vermigliol. confil. 99. nu. 10. &  confil. 113. 
n. 3. &  confil. 396. n. 2. &  3. Rovit. in pragmat. 1. n. 36. 
de pañis, Guazzinus defen. 33. cap. 14. a nu. 13. Augu- 
ftinus Barbofa in leg. final. Códice de probat. Bayo in 
praxi libro fecundo, quafi ion. loó. Marques de G uber. 
Chrift. lib. 2. cap. 17. Faber. in Codic. lib. 9« tit. 24. de- 
ñn. 6. B u ccaron . differen- 55. R ic c iu s  de publicis jud. 
quafi. 27. latiílimé Petras Barbofa m leg. z.par.i. a n.77. 
jf.folut. matrim. N o v a r , in pragmat. 12. c o lie clan. 9. de 
°ffic; & grava. 200. part. 2. &  grava. 79. part. 3. 
Diana refol. moral, part. 4. tracl. 8. refol. 116. In noftro 
Regio C r im in a li C ath alo n ias C o n í i l io recepta eft opi
nio affirmativa, utteftantur Nobilis Francifcus Gamis 
in fuis manúferiptis libris adnotationumy D a lm a u  in 
fuis manúferiptis decif. 148. Se refert Xammar* de ofic. 
jud. par. 1. quafi. 15. n. 99. in Princip. late Doótor Ale- 
x iu s  Triftany, nunc digniflimus Regius Senator, in al
leg. fiupri, quamfcripfit anno 1657. a nu. 139. exempla- 
ria referam 35. &  36. Etin R e g io  C r im in a li  Coníilio 
R e g n i  Valentice, ut teftatur Vidorianus á Galahorra 
inallegat.falfitatispro Fifco adita anno 1646. a n. 221. 
Mattheu de Reg. Valen, tom. 2. cap. 8. §. 8. n. 2. Illuftrif- 
íim u s D o m in u s  V ic e -C a n c e lla r iu s  D o n  C h rifto p h o ru s  
Crefpi de Valdaura obfer. 1. nu. 1 19. par. 1. exemplaria 
cumulantMoría, & íi ipfeoppoíitum teneatin empor. 
jur. par. 1. tit. 12. quafi. 1. num. 15. &  in verfi. Non ta
men , late Regens León. dec. 125. per totam par.z.Lz 
in Regio C o n íi l io  R e g n i Aragonum, ut tradunt Rami- 
rez de leg. Reg. §.29. n. 23. Selle dec. 103.a n. 19. lib.i.
&  dec. 218. n. 16. lib. 2. exemplaria referunt Portoles§. 
furtum n. 2. 4. &  §. indicium n. 7. &  8. Seífe dec. 111. 
hb. 1. Suelves, & íi ut advocatuscontrarium defendat 
con fil. 45. n. 2. 3. &  4. lib. 1. &  confil. 5. &  37, lib. 2. Se 
in R.egno Neapolis, Franchis dec. 372. & dcc. 538. nu. 
17. faífon de ame f i t  o verjí. 12. obferv. 2. nu- 2. Rovit. 
dec. 63. Thoro in compend. dec. par. 3. fe el. 1. verbo In
dicia,indubitata, fol. 547. &  par. 3 .feB. 3. verbo Rela- 
tio fierian debeat, fol. 52. &  in fupplemen. dec. verbo 
Sodomita, foL. 605. Sanfelicius dec. 47. a num. 4. &  in 
additionibus, Capicius Latrodec. 16'j.lib. 2.Et in Re- 
gnoSicilias, Intrigliol. decif on.40. M uta^r. 37. n.27. 
G iu rb a  confia &  6. C a ftillo  dec. 20 8.Lib. 3. E t i n  S en ara  
1 edemontano, T hefaurus^ É ’í-. 13. nu. 3. &  4. E t i n  Se- 
n atu  D o la n o , G riv e ll. dec. 93. E t i n  S ta tu  M ed io la n i»  
Garónaa tit. confiit. Aíediolani de jure Fifci tit. 36. a 
n.7.pracipuean.' 15. verf. Certe Et in  R e g n o  L uíitan ias, 
Souíapofi aphorif.Inquit. feEl. 2. n. 22. E t  in  B u rgu n d ia  
teftatur Cailaneus tit. de Judices rub. 2. n. 19. plures de- 
cifiones diverforum S en a tu u m  refert Carena de offic.
Sancla Inquifit.par. 2. tit. 12. §. 32. a n. 261.

Indicia indubitata dicuntur illa, quae arótant Ríen- 35 
tem Judicis, ita ut omnino credat rem ita eífe, nec pof- 
íitincontrarium inclinare. Vel funt demonftrationes 
rei per íigna fufficientia, per qus animus in aliquo tan- 
quam in vero exiftente quiefeit, Se plus inveftigare 
non curat. Sic poft antiquos feribunt Mafcard. de pro
bat. lib. 1.quafi. 15. numer .11 . Menochius de prafumpt. 
lib. 1. quafi. 7.nu. 16. Guazzin. defen. 33. cap. 15.nu. 1 
Giurba confil. 70. n. 22. infine Boer. decifione 164. nu. 2. 
Yaúnachisin praxi part. 1. quafi. 36.dnum. 35. Ó" part.
3. q.86. nu.66. &  confil".Latera F. &  confil.il. m .
27. &  confil. 99. n. 30. lib. 1. er conf. 108. n.2.& a n.82. 
lib. 2. Magon. dec. Lucen. 30. n. 12. in fine, Julius Char
tar. decifione 91. a n. 19. & decif. 94. nu.97. &  98. Suel
ves confil.1). n.3. Lib. 2. Riccius depub. jud. quafi.27. n.2. 
Meüm.controv.foren.lib.r.cap,.44. nu. 17. Bajard. ad 
Ciar. i.fin. quafi. 20. nu. 9. Petrus Barbofa¿« leg. 2.par.
1. nu. 8$.jf.folut. matrm. R e g e n s  L e ó n  decifione 12?. 
num. 33. & a num. 38. libr. 2. Novar, de grava. vafTal. 
grava. 200. nu. 95. tn fine tom. 2. &  grava. 79. num. 33.
&  34. to. 3. Carenad offic. Sañila Inquifit. part. 2. tit.
12. §• 32- nu. 6 o^ rem iííivé  S a n fe lic iu s  dec. 47. n. 8. verf. 
i¿uadicuntur, C a p ic iu s Latro dec.16^. a num. 45. lib. 2.

K 4 Thoro



Thoro in comuna, dec,par, ^,fe¿l, i- verba Indicia in
dubitata > 54-7» &  in fupplement- verbo Sodomita 
col* %,in fine, foL 605, Et quamvis aüqui requirant, ur 
indicia dicantur indubitata, quod perpoffibile res ali
ter fe haberj non poílit , ita utfi pofllbilefit rem aliter 
(e habere? indicia non dicantur indubitata , Gómez tom. 
3, variar, cap, 12. num. 25, Se alii ex citatis, quos cumu
lan? Smlvesconf, 5, nu, 3. verfi, Unde lib, 3, Giurba confi 
71, nu, 3, Cabal, refol, crimin. cafu, 288. mm. lo. Julius

lem executionem torqueretur in caput mandantís. De 
ifto homicidio nullusaderat reílis de v ifu , fed folum- 
modo contra didum Jacobum Alchier concurrebant 
indicia fgquentia, Quod didum cubiculum, ubi di
dus Gorhes occifus fuit, eft in atrio d id ih o fp it ii,  Se 
circa portam principalemillius. Quodnullus aliusre- 
manferat in dido cubiculo nifi didus Comes dormiens 
in ledo, & didusJacobus Alchier, cujus erat famu- 
lus cubicularius, dormiens veftitus in quadam fella

v_hartar. dec, 41. z?, 19- Farinacius ¡n praxi par, 3. quaft. propéignem. Quod didus Alchier ad intus clauferat 
86. nu, 67, in fine , Vermigliol. conf 99, nu,, 9, &  tonf januam didi cubiculi cum quodam báculo craílitudinis 
11?, nam. 2. &  con1, 281. num. 8. GT canC -iaA113, mm, 2, &  conf 381, num, 8, <$* conf 396. num. 4. 
lamen ut hac perfedéintelligantur, fciendumeft , 
quod indicium indubitatum^ feu credere aliquid fir- 
miter, duobus modis confiderari poteft. Primo qlian
do animus Judicis inducitur aderedendum itaeffe abf- 
que alia hafitatione aduali, fed tamen cum aliqua 
hafi ratione virtual i, veluti quando Judex exiílimat, 
xiiud poíTenon efíe verum, fed pronupc firmiter cre- 
dit ita vecum effe. Secundo quando^creduiitas eft ita 
firma, ut ñeque adualem , ñeque virtualem habeat 
Judex dubitationem , veluti quando Judex ex i ft i mar 
illud effe veriíímiurn, ñeque alicui dubitarioni locum 
eífe relidum, Juxta quadicendum eft, quod íi íimus 
>n delidis occultis ex prima fpecie creduütatis, poteft 
Judex procederé ad poenam ordinariam, quia attenta 
materia dicuntur indicia indubitata, quamvis in aliis 
delidis talia non cenferentur. Nam in delidis occul
tis quamvis. Judex habeat credulitatem cum aliqua ha- 
fitatione, debet deponere illam hafitationem canfor

duorum digitorum pollicium, taliter quod etiam im
peliendo aperiri non poterat. Quod Claudius Xiviller 
famulus pedefter didi Comitis tradiderat dido Al
chier in janua didi cubiculi dúo inftrumenta ma- 
nualia parva menfura, qus didus Alchier equitan- 
do deferebat, Se per eum pofxta cum aliis didi Co
mitis intus didum cubiculum, ibique efle tempere, 
quo Ipfe intus inillofe clauferat. Quod didus Jaco- 
bus Alchier carricavit dida dúo fuá inftrumenta ma- 
nualia cum pul vere, Se bal lis tempore , quo illa po- 
fuit in dido cubiculo. Quod indido cubiculo adeft 
tantüm una janua , quam claufit didus Alchier, Se 
adfuntdua feneftra, qua claufa erant tempore, quo 
didus Comes coenam fecerat in dido cubiculo, Se fe 
poíuit in leófco, Se eodem modo fuerunt v ifa , Se reper
ta per omnes poft didum homicidiuínr. Quod porta 
principalis didi hofpitii ad intus erat clauía tantüm 
cum duobus vedibus, & peííulo, cum non adeffet fe- 
ra ad claudendum cum clavi, Se fie quilibet ex com-f • / r . . . . VWWVMUmi* VrlctVl ) cv 11 w UUillUCt CX. com-

S f  • cum. juris d iíp o fit io n e , qux in  h u ju fm o d i, m o ra n tib u s in tu s  d id u m  h o fp it iu m , p orerat fa c ilite r  
£ ‘ Iubec repu ta ri p ra fu m p tio n es  u rg e n te s  oro  e a m a p e r ir e . Q u o d  d id u s  C la u d iu s  X iv i l le r  fu it  adex-deüdis jubet reputa.ri prafumptiones urgentes pro 

plena probatione :. in aüis autem delidis non fufticiet 
prasdida credulitas , qua illa indicia non cenfentur 
indubitata, cum aliquaadíit hsíitatio faltem virtua- 
lis i ita erudité diftinguit, &/explicat Petrus Barbofa 
in leg, 2. pan i.nu. 89. verficul, Eft nihilominus adver- 
tendum, ff.folut.matrim, quam diftindionem, &:de- 
clarationem magiftralem vocat Farinac- in addit. ad 
prax, part, 3, quaft ion, 86. ad num. 67. Se eam fequun- 
fur plené difeuflb articulo Rovit. dec, 63. num, 9,10. &  
Thoro in compend. decif, par, 3,feft, 1, verbo Indicia in
dubitata, foU 547- &  in fupplemen, verba Sodomita, 
foi. 605. Capicius Lacro dec. 163, nu. 49, lib, 2. Regens 
Leo dec, 125. nu. 40. &  41. lib, 2. Auguftinus Barbofa in 
íe%.fin. nu. 5, Cod. de probat. Sanfelicius^^. 47. in fine, 
¿N'qvar.grava. 200.. nu, 95. in fine tom, 2, &  'grava. 79, 
mrn. 33. &  34.. tom. 3. Doctor Alexius Triftany in alleg. 
feupri quamjcrípfit anno 1657, a nu. 145. Et indiciorum 
indubitatorum exempla ponunt Dodores , quos ci
tant Farinac, in praxi part^i.qutft,^. numero trigefi- 
rno. nono., (¿T confil, 108.. mm. 84. lib. 2. Petrus Barbofa 
v f leg, 2, par, j ,  num. 90. verficul, Et conftrmatur, jf. 
falut. matrim, aliqua tradunt Riccius de pub. jud. qua (i,
8. num, 3% Cabal, ref°l' crim, cafu 288% a nu, 8.. quinqué 
refert Guazzin, defen. 33, c, 15, num, 2; &  3. Moría , Se 
Regens Lean, referentes indicia, quas indubitata vifa 
fuerunt Regia Confilia Valentino ad condemnandum 
ad poenam ordinariam, Ule in emp. jur. par. 1. tit. 12. 
■quaft. 1, n. 15. ifte dec. 125.1, 2, illa etiam tradunt Suel
ves conf 5, &  37, Ub, 2, SeíTe dec. 1 11. lib. 1. Rovit. dec. 
63. nu. 43. verficul, O uibusGrivell. dec. 39. íntrigliol. 
ílec. 40, Per noftrumRegium Crimínale Cathalonia? 
L.onfiliumdie 24. Januarii 166:4, Jacobus Alchier Villas 
deiaíTanes, Regni Francise, delatus de nece prodito- 
rie, Se fme caufa perpetrata die 19. Decembris 1663. 
hora undécima nodis, duobus jadibus inftrumento- 
runvmanualxum in perfonam Egregii Armandi de Cru- 
;°* Comitis de Vziesdidi Regni Francias damini fui , 
m ledo dormientis in cubiculo hofpitii didi -de la bar
ca, íiti in termino de Ponto, VicariaGerundae : ad 
relationem Magnifici Joannis Cellers , tertiae Aute 
Doctoris,propterabíentiamJoannisBaptiftaeRoca, Se 
Juíia Judicis Regia Curias, fuit declaratusreus mor
tis, & condemnatus, quod raptaretur perterram, Se 
in loco fupplicii jugularetur per collum taliter quod na- 
turaliter moreretur, Se illicoejus anima ácorpore fe- 
pararetur, Se poftea ejus cada ver in frufta feindere- 
tar» & quod poftlatam fententiam, & ante illius rea-

tra claufusin ftabulo didi hofpitii, ex quo non exivit 
niíi paulo poft didum homicidium, aperta eiad extra 
janua didi cubiculi, Q¿iod Petrus de Ramón Sebufla- 
nus dióti Comitis arcarius, dúo famuli Sc düíe famil
ia , qui ferviebant indido hofpitio, PetrusCofta Se 
Maria Cofta hofpites refpedivé fubieruntad fuacubi- 
cula, Se ledum, Se janua qua eftin fcala, per quam 
afeenditur ad didum hofpitium, claufa fuit cum clavi.. 
Quod didus Jacobus Alchier paulo poft auditos didos 
dúos jadus tormentorum manualium, lucente luna, 
vifus fueratforis extra hofpitium, Se juxta puteum, 
qui eft ante portam principalem illius : depofuitenim 
didus Ramón fe audíviíTe didos jadus, Se illico ále- 
d o  furrexifle, Se fuiffe ad feneftram, qua eratin fuo 
cubiculo, illamque aperuiíTe , Se vidiífe didum Al
chier foris juxta puteum dicentem, Se clamantem, in- 
gieífos aliquos fuiffe violenter, Se dominumfuum oc- 
cidiíie, 8c non vidiffe alium i Se didus Xiviller depofuit 
fe illico poft auditos didos jadus defcendiffe á latibulo. 
Se digreffum fuiffe ad oftium didi ftabuli, & per fora
men quod in eo erat vidiffe portam principalem hofpitii 
apertarn, Se per eam didum Alchier ingredientem, 
Quod didi Petrus Ramón, hofpites Se famuli illico 
poftea defeenderunt fittjul ad atrium didi hofpitii per 
dictam  ̂fcalam , Se per didam Mariam Cofta aper- 
tam fuiffe cum clavi didam januam, Se reperierunc 
didum Alchier idem dicentem, quod antea dixerat di
do Petra Ramón . Quod cadáver didi Comitis fuit 
repertum cum manu fubtus maxillam, Se bailas fub ca
pite illius, Se capillos, Se pulvinum flammigantes « 
Quod percontatus didus Alchier á dído Ramón in 
atrio didi hofpitii, ubi erant dúo fuá inftrumenta ma« 
nualia, refpondit eífe intra didum cubiculum, ubi erat 
cadáver didi Comitis,& illis quaíitis per totum cubicu
lum non fuerunt reperta. Quod mané die fado qus5- 
rendo dida inftrumenta manualia fuerunt vifa per di
dum Claudium Xiviller intus aquam profunditate didi 
putei, qui eft ante portam principalem didi hofpitii, 
Se cum aliorum juvamine defeendit didus Xiviller ad 
didum puteum, 8e extraxit dida dúo inftrumenta ma
nualia, qua diícarricata de canna, Se fucone reperta 
fuerunt, ex quibus judicarunt omnes fuiffe cum eis eje- 
dos didos dúos jadus inftrumentorum manualium. 
In executionem dida fententia fuit didus Alchier tor- 
tus, íed nihil confeffus fuit in tortura, ñeque quoad man- 
dantem, de quo tantüm interrogabatur, ñeque circa 
homicidium . Sed cura fententia mortis effet exequenda

die Sab-



dic Sabbati 26, Januarii, Confeffarius illius dixit Na- 
bili Regenti Cancellariam, quod didus Alchier in 
exonerationem fue confcientie dicere, Se manifeftare 
volebat íe folum perpetraffe homicidium didi Comitis 

/ejus domini -} qua de cauía Relator caufe acceílit ad Re
gios carceres, &  didus Alchier coramdido Confefla- 
rio , Se aliis pluribus, preftito prius juramento in poííe 
didi Relatoris dixit fe folum, Se abfque interventione 
alterius commifiífe didum homicidium, que depofitio 
per feribam Curie fuit in proceíTu continuata.

36 Quinimo in delidis occultis & difficilis probationis, 
quamvis indicia non fint omnino indubitata, fufficit, 
quod fint plura indicia dubitata , ex quibus refultet 
unum indicium indubitatum, Se adfint alie probatio- 
nes, Se adminicula, ut quis poífit condemnari poena 
ordinaria delidi, Farinac. in praxi part.i* quaft* 36. 
«. 41. &  pan. 3. quafi. 80. n. 93. &  conf. 108. a num. 90. 
libr. 2. Jul. Chartar. decif 49» num. 50. &  decif 79. nu
mer* 38. Guazzin. defenf 33. cap* 15. num. 4. Capicius 
Latro decif 163. num. 42. &  51. exemplar noftri Regii 
Criminalis Confilii die 4. Maji 1616* fadum contra 
Pecrum Barber, tradit Xammar. de ofic. jud. part. 1. 
qu. 15. num. 99. quod fupra retuli num. 3. in fine * Cui 
addo ita etiam obfervatum 28. Martii 1628. contra Jo
annem Alzina Flafladerium Villede Reus, de qua cafu 
infrd dec. 96. num. 54. &  63. alia tria exemplaria cumu
lar Dodor Alexius Triftany Advocarus magni nomi- 
nis, nunc meritifíiínus Regius Senator, inallegatio- 
ne ftupri edita anno 1657. num. 176.

37 Predida num. 34, &  36. in Regio Confilio, feu Re
gia Audientia procedunt. Barones autem, feuordina- 
rii Regii ex folis indiciis indubitatis, etiam in delidis 
occultis , Se difficilis probationis, non poíTunt reum 
poena mortis ordinaria condemnare, Farinac. in praxi 
part. 3. quafi. 86. num. 117. Regens León dec. 125. num.. 
33" &  34* Hbr. 2. Vermigliol. conf 396. num. 3. Carena 
de offic. SanÜ£ Inquifitionis, part. 2. tit. 12. §. 32. nu
mer. 264. IUuftriífímus Dominus Vice Cancellarius 
DonChriftophorus Crefpide Valdaura obferv.i. dnu-

" mer. 116* pracipue num. lío . part. 1. quidquid contra- 
rium fuerit obfervatum per Judices inferiores in Regno 
Valentie in cafu relato periVÍorlam inemp. jur. part. 1. 
tít. i2*qu*,i. num. 14. & in Regno Aragonum in caíu 
relato per Suelves conf 5. L 2. Nifiálege aliquod indi- 
ciura pro plena probatione qualificaretur, nam tune 
non folum Senatus fupremus , verum etiam Judices 
inferiores poíTunt ex indiciis indubitatis , in delidis 
occultis Se difficilis probationis,prenam ordinariam im-
ponere,Match., de regim. Reg. FaL tom. 2. c. 8. §. 8. n. 3.

38 Apud nos etiam fine difficultate tranfir, quod teftis 
unus de vifu cum aliis indiciis in fuá fpecie perfedé 
probatis fufficit etiam in criminalibus adeondemnan- 
dumin peenam ordinariam, ita Peguera binas deciíio- 
nes noftri Senatus referens dec.17.par. 1. Et licét quoad 
exteros predida decifio nontranfeat fine difficultate, 
eamque impugnent multis citatis Farinac. in praxi par
te 3* quafi* 86. á num. 3. &  a num. 23. &  conf 108. mm.. 
103* &  104. Líbr. 2. Mafcard. de probat. concluf 459. d 
« .II . Juiius Charcar. decif 90.anum. 36. v erf Ouodfi 
quis cum fe q.. Auguftinus Barbofa incap. cum caufam 13. 
n. 15. de probat.T iiornin compend,. decif. part. 3*fe£l. 2. 
verbo Probationes? foL 338. Buccaron.different* 55*Gó
mez tom. 3. variar. cap* 12* num. 26. ubi Ayllon Laynez 
plures alios addit numer. 27. Nihilominus illam defen- 
dunt Fontanella dec* 258. num. 8. &  9. part. 1. Dodor 
Alexius Triftany in allegatione ftupri edita anno 1657. 
num. 159. Guazzin. defenf 33.cap. 14. num. 12. Giurba 
conf2. num. 45. fequitur Senatus Valentinus, ur per Re
gen. León decif 125. num. libr. 2* Máxime in deli- 
ctis occultis ,. Se difficilis probationis » Petrus Barbofa 
tníeg.2. part. r. num. 93. verf Quarta, &  ultimo, f f  
JoLutmatnm.f arinac. conf 189. num. 4. &  5. Ub.2. Au- 
guftin. Barbofa incxp.pr&terea 27. num. 3. de tefiibus*

s Lt fuit in Cathalonia decifum 21. ^íaji 1621* contra 
Francifcum BonCivem honoratum Barcinone, dela
tum de uxoricidio, de quo conftabat ex depoíitione cu— 
juí dam famule teftis de vifu per foramen clavis fanue 
cubiculi ubi uxoricidium fuir commiffum, Se ex aliis 
indiciis, ficque ad mortem condemnatus extitit. Et

vidi obfervatum in Regio Criminali Confilio Regni 
Sardinie anno 1652. contra quemdam monetarium, in 
quo cafu erat didum cujufdam foemine teftis de vifu,
Se alia indicia, fuitque ad mortem condemnatus. Con- 
currentibus autem único tefte de vifu, & aliis indiciis, 
mx.qü(\xdecif Peguere 17.part. i.exiftimopoíTeJudices 
inferiores ordinarios ad paenam mortis ordinariam 
reum condemnare in Cathalonia.

Quero 2. qua peena puniatur occidens Qericumvo- 39 
lensoccidere laieum? Et magis generaliter, qua poena 
puniatur occidens Petrum volens occídere Joannem ? 
QiTidam dicunt quod p u n i r i  debet poena ordinaria ho- 
micidii, quia fufficit animus occidendi in genere, ar- 
gum. leg. i. jf. ad leg. CorneU de ficcar. & fm unt jura m  
leg. 3. §. itaque , leg* eum. qui fiocentem x8. §. fi injuria, 
ff. de injur. leg. fciendum, §. qui cum aliter, ff* ad leg. 
Aquil. leg. qui facrum, ff. de furris, leg. vulgaris, §. fi  
quis os, ff. eodem, leg. cum quarebatur, ff. unde v i , ita 
Bart. in leg. refpiciendum, §. penúltimo num. 7-ff. de pce
ñís , &  in leg. divus. 14. n. 2.ff. ad leg. Cornel. de ficcar. 
Gómez tom. 3. var. cap. .̂jnym. 34. ubi Ayllon Laynez 
num. 35, Jul. Ciar. §.homicidium verfic. Dicunt etiam 
aliqui, ubi Bajard. num. 12. Covar. in cap. alma mater , 
part. 1. §. 12. n. 14. Boífius tit. de homicid. num. 73.74.
&  76. Menchaca controv. illufir. libr. 3. cap. 96. n. 32. 
Fachin. controv. jur. libr. 1. cap. 37. alios referunt, fed 
non fequuntur Suelves conf. 33 . n. 14. libr. 1. Jul. Char
tar. decif* 56. d num. 5. pracipue mm. 14.

Sed contraria fententia eft communior, Se verior, 40 
quod puniri non debet poena ordinaria homicidii > fed 
pcEna extraordinaria Judicis arbitrio ,  faciunt jura in 
leg. 3. §• ultimo y leg. 4. leg. item apud labeonem, §. f i  quis 
virgines, ff. de injur. Tum quia homicidium tunc pae- 
na ordinaria puniri poteft, fi animo occidendi commif- 
fum fuerit^ leg. 1. §. Divus Adrianus, ff. ad leg. Cor
nel. de ficcar. Se doluscirca unumad alium nonporri- 
gitur, leg.fulcinius7*§.quid f i  adver fus? ff*.quibus ex 
can. in poffe. eatur* Tum quia licét dans operamrei illi- 
cite teneatur de omni eo, quod fequitur preter ejus 
voluntatem , Se intentionem, leg. quoniam multa, C. 
ad leg.Jul.de vi publ. copiosé Farinac. in praxi part. 4. 
quafi. 126. dnum*6i*. locumnon habetrefpedu poene 
ordinarie, quando ex rali opera verofimiliter aliud 
quod contingit fequipoterat, ita utfacilé poffet cogi
tare illud eventurum, ex Farinac. ubiJuprd num* 77. fie 
per predidas rationes hanc fententiam docent, Se pro - 
bant Jafon in leg*. 1. num. 18. ff. de legib. &  in leg.fi per 
horror em , num.17.ff.adjurifd.omn.jud* Ripa in leg. 
fin. quafi. 11. C. de revoc. donat. Sicard. in leg. 1. n. 10. 
Cod. defer.fugit. Menoeh. de arbitr. jud. cafu 324. num.
12. Boer. dec. 24. Mafcard. de probat. concluf. 864. n. 6. 
Pafchal. de pat. poteft.part. 3. cap. 6. mm. 35. Marefcot. 
variar. lib. 2.refol. 126. num. 2. &  3. Tiraquell. de peen, 
temper.caufa 14. num. 4. Surdus conf. io. num. 33. Ric- 
cmscalleElan. 1832. verf. Tertio in eo, lvlata. decif 16. 
num. 8. Marian. Antonin. var. libr. 3. refol* 5.num. 13. 
Buccaron. different. 208. numer. 15. & 16. Vermigliol. 
conf 54. num.8. & 9 . innúmeros citant Farinac. in pra
xi part. \.quafi. 12%. num. 152. Se laté conf 1./. i. Suel- 
ves confi 33. mm. libr* 1. Cabal, refol*crim. cafu 31. 
dnum. 11. &  de homicid,. num. 2 38. Giurba confil* 33.^ 
mm. 18. Jul. Chartar. decif 56. a num* 15. pracipuenu- 
mer. 38. 39. ^ 54- Ita judicatum in Civitate Mantue 
refert Placa de deliEl. cap. 27. mm. 5. Se in Senatu Pede- 
montano teftatur Thefaur. decif* 2^3. nurñ. ^. & in  Re
gno Neapolis tradit Thoro in compend. decif. part. 1. 
verbo Poena ordinaria homicidii? fol. 302. Etinnoftro 
Regio Criminali Cathalonie Confííio die 29* Janua
rii 1631* Felicianus Pratsagrícola Parochie de Ledo, 
Gerunden. Diceceíis, delatus denece per eum una cum 
aliis perpetrata jadibus tormentorum manualium five 
pedrenals in perfonam Joannis Tra vi cafu traníeuntis 
pervicum quoitur adplateam fandi Felicis Civitatis 
Gerunde_die28. Maji 1630. alium occídere volendo, 
quem ípedabant intus domum olim Michaelis Coftans, 
ípeculis in pariete fadis adeum eífedum: ad relatio
nem Magnifici Antonii Viñola I. R. C. fuit condemna
tus ad fervitium Regiarum triremium jemigando in 
pcrpetuuttií-

Idem-



4 Í Idemque eftín mandante oeeidi unum, 6c manda- 
tarius alium occidat, non tenetur mandans deocciíb 
peena ordinaria» fed extraordinaria Judicis arbitrio, 
Decian. traB. crim. lib. 9. c. 36. num, 9. Farin. in praxi 
pan. 4. qu. 135. num. 159. Vermigliol. conf. 23. n. 9.

¿  K.G U  M  E ' H T  u  M .

A n  occidens Miniftrum Regium ad Eccle- 
íiam confugiens gaudeat ejus 

Immunitate.

S U  M  M  A  R I V  M .

I Reus criminis Ufe Majeftatis confugiens ad Eccle
fiam an gaudeat ejus Immunitate, n. 1 .2. 3.4. 
& 5* ubi negative refolvitur.

6 Reus Ufa Majeftatis in perfonam Pr incidís non
gaudet Immunitate Ecclefia.

7 Sciens , &  non revelans crimen Ufa Majeftatis
contra fium  Principem, non gaudet Immunitate 
Ecclefia.

S Recestator, &  defenjor rei criminis Ufa Majefta
tis, ne capiatur, aut puniatur, non gaudet Im~ 
munitate Ecclefia.

9 Ratificans offenfonem contra Principem nomine 
fuo faBam non gaudet Immunitate Ecclefia.

10 Reus crimims Ufa Atajeftatis non gaudet Immuni-
tate Ecclefia, etiam fjeffeBusnon fitfecutus.

11 Rebellis , qui delmquit in Statum Principis non
gaudet Immunitate Ecclefia.

12 Reus crimims lafa Majeftatis contra Papam non
gaudet Immunitate Ecclefia.

13 Reus crimims Ufa Majeftatis contra Imperato-
rem non gaudet Immunitate Ecclefia.

¡J4 Reus crimin is Ufa Adajeftatis contra Regem non 
gaudet Immunitate Ecclefia . Amplia duobus 
modis, num. i$ .&  16.

¿J7 Reuscriminis Ufa Adajeftatis contra Reginamnon 
gaudet Immunitate Ecclefia. 

il8  Reus criminis Ufa Adajeftatis contra filium Regis 
primogenitum non gaudet Immun. Eccle f ia .

19 Reus criminis Ufa Adajeftatis contra alios, &  In
fantes Regís, non gaudet Immunitate Ecclefia.

30 Reus criminis Ufa Adajeftatis contra Archiduccs, 
Duces 5 Adarchiones , Ó" Comités fuperiorem non 
recognofe entes, non gaudet Immunitate Ecclefia.

21 Reus criminis Ufa Adajeftatis per vajfallos in per
fonas dominorum fuorum confpirantes non gau
det Immunitate Ecclefia, non de jure, fed de 
confuetudine.

32 Reus crimims Ufa Adajeftatis ut non gaudeat Im- 
munitate Ecclefia, an requiratur, quod fit Prin- 
cipi fubditus.

23 Occidens Adtniftrum Regium an gaudeat Immuni-
teEcclefia, diftinguuntur dúo cafus.

24 Primus in occidente Adiniftrum Regium fuperio
rem , n. 24. &  referuntur opiniones, n. 26.27.
28. & negative refolvitur, n. 29. &  quid inil- 
lum occidente ex odio particular i , CT privata 
inimicitia, num. 30. 31. &  3 2.

35 Secundus cafus eft in occidente Adiniftrum Re- 
gtum inferiorem, n. 25. ubi negative refolvitur, 
num. 40. Ltmita 1. ut procedat in occidente Mi-
mjtrum Reputa inferiorem inodium Principis, 
vel utPrinceps, Provincia,, vel Civitaillo  
Mm.ftro certa  , v d  alia caufa, «, í* 
extremo fu, offic» , aut refgtSu , intuitu , &  
contemilationcllms, n. 41. Etidemefiinocci-
d e n t e  a u p .m n 4 .w n u / >  n - f R r : * 1

limitationem, fi Minifier 'Regiusinferior occi- 
daturproditorie, per infidias, velanimo deli- 
berato,» . 46. v erf Sublimita. Limita 2. /£ 
nifter Regius fuerit aggrejfor , ^  
fam rixa , n.47. Limita 3. finonconftat de hu
jufmodi homicidio j «.49.

33 Cardinalem occidens non gaudet Immunitate Ec
clefia 9 77.33. -Amplia etiam f i  illumoccidat ex  
particulari odio, feu privata inimicitia, 34. 
Limita fe  defendendj?, «.35.

Epifieopum occidens non gaudet Immunitate Eccle- 
fia , num. 36. 37. 38. 39.

37 Epifcopum ocadere eft atrocifftmum crimen, C?” 
criminis lafa Majeftatis.

38 Epifcopus eft Regius Confiliarius.
39 Laicus non gaudet Immunitate Ecclefia inatrocif- 

fimts deliBis, pro quibus Clericus degradatur, 
^  Curia faculari traditur.

40 Regularis occidens fuum Generalem , Provincia- 
lem, Abbatem, non gaudet Immunitate Ec
clefia, n. 39. verf. E x  qua.

46 Occidens Adiniftrum Regium inferiorem commit- 
tit crimen Ufa Majeftatis, num. 4}. intellize, 
TZítf». 46.

50 Officialis Regius confugiens ad Ecclefiam gaudet 
ejus Immunitate.

51 Poena qua puniatur reus Ufa Majeftatis contra 
Principem, É-/W Confiliar ios.

52 Occidens Mmiftrum Regium inferiorem qua poena 
puniatur, 52. intellige» #. 53. £?* 54.

55 Vafjallus occidens Baronem Dominum fuum qua 
peena puniatur.

56 Offenfa quomodo probetur, fit fafta Regio 
Minifico intuitu, &  contemplatione ojficii, feu
Principis, particulari, five priva
ta inimicitia.

D E C I S I O  X C I V .

REus crímipis lajfa; Majeftatis confugiens ad Eccle- í  
íiam an gaudeat ejus Immunitate ? cogitandum 

reliquit Azevedo leg. 2. num. 6 *  titul. 18. libro ottavo 
recop.

Sed Boífius ííí. captura, ». 32. tenetde jure, quod 2 
reus criminis lsefse Majeftatis confugiens ad Ecclefiam 
gaudet Immunitate, quia crimen lsfe Majeftatis non 
exceptum eft in cap. inter alia de Immun. Ecclef 6c af~ 
firmat fuum Senatum cenfuiíle juris eífe , fequuntur 
Villagut. de exten. Immun. Ecclef. num. 5.poft médium % 
v erf Idem docuit, Guttier. praB. libr.*  quaji. 4. num. 
*junftis num. 9. &  17. Caítrus Palaus tom. 2. traB. 11. 
difp. unic a •> punB. 9. num. 42. Farinac. de Immun. Eccl. 
num. 180. &  185. Mexia de Cabrera informul. Immun. 
Ecclef. libr. 1. cap. 11. §. 8. num. 2. Diana refol, moral. 
part.6. traB. 1. refol. 18.verf Verum, Thomasdel Be
ne de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 23. feB. 1. 
num. 1. _ Dixi de jure, t  nam per Bullam Gregorii XIV. 
reus criminis Ixfx Majeftatis in perfonam Principis 
confugiens ad Ecclefiam non gaudet ejus Immunitate, 
Ambrofin. de Immun. Eccíef.cap. 9. num. 1 .& 2. verf.
Sed cum Bulla > Mar. Italia de Immunit. Ecclef. libr. 1. 
cap. 5. §. 7. num. 1. &  11. in fine, &  num. 31. Farinac. de 
Immun. Ecclef. n. 181. Villagut. de exten. leg. tit. de ex
ten. Immunit. Ecclef. num. 61. Jul. Chartar. decif. 46. 
num. 25. Mexia de Cabrera informul. Immunit. Ecclef. 
libr. 1. cap. 11. §. 8. num. 1. Diana, refol. moral, part. 6« 
traB. 1. refol. 18. verf. Sed cejfat, Thomas del Bene de 
Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 2 * feB. 1. num. 1. 
Caftr. Pal. tom. 2. traB. 11. difp. única punBo 9. num.42. 
Lezana quaft. regul. tom.3. verbo Immun. Ecclef. n. 15. 
Gambacurta d.e Immun. Ecclef Ubr. 5. cap. 40. cumfeq.dente quemeumque officialem in exernl-^T °-Cíf  a acurta de Immun. Ecclef. libr. 5. cap. 40. a

ficii, feu intuitu, & contemplatione -lliu f  notac a ° dejure Ecclef. univerf Ubr. 2. cap. 3. nu-
Juratum, Patiarium, fe». cn f i u ¿ , % d  M e  ̂  * * *  U* * 5*' MrfiC-

’cedVhAccidente iteV m ltU ^fa^Z Z itu^ri-  Pr°l>abiUus., &veriuscft, quodreus cri- 4
comemjfUtione officiiMiniflrumRegiumincau 'Jauder í i *  la|cftads confugiens ad Ecc,cfiam non
tum, n. 43. fecus f i  ex odio tm icuánTreulri ImraumFare’ “ inde inv.tus extrahi po-

qu. 112.
r \  • '



qu.112. a num. í. ac atroeifllmum, Thomas dei Bene 
de Immumt. Ecclef tom. 2. cap. 16. dub. 24. feB. 1. n. 1. 
Le a quacumque difpofitione general! femper cenfetur 
exceptum, ut late probar Gambacurta de Immunit. Ec
clef l ib r .c a p .  43. dnum. i.adó. fequitur Cutell. de 
Immun. Ecclef. libr. 1. quaft. 6. num. 14. Secundó, quia 
fi publicus latro , nodurnus , depopulator agrorum ? 
i'.omicida proditorius, per infidias, animo deliberato, 
& per affaííinium, excipiuntur á regula generali Immu- 
nitatis Ecclefias, abfurdum eflet, quod fub ea remaneret 
i^us criminis lefe Majeftatis : quod quidem crimen 
multó gravius eft prenarratis delidis, tum rarione per- 
íoneque oílenditur, tum ratione peena: impofite. Per 
quas, & alias rationes fie docent Rebuff. de Immun. Ec- 
ciiefart. I .g lo f 1. numer. 25. tit. 2. Gigas de crim. Ufe 
Majejt. tit. de plurib. &  diver. qu. libr. 3. qu. 3. Decian. 
traB. enmin. libr. 6. cap. 28. num. 23. Farinac. in praxi 
part. 1. qu. 28. num. 72. & de Immun. Ecclef. num. 179. 
^zevede'leg. 3* fed num. 9. tit. 2. lib. 1. recop. Bajard. ad 
Uar. %.fin. qu. 30. num. 19. Riccius depubl. jud. qu. 37. 
num. ¿6 . Correa de Immun. Ecclef. pan. 3. num. 4. Cu
na Phúippica part. 3. §. 12. num. 28. Guazzin. defenf. 1. 
cap. 38. num.¿ 1. Carrafcus ad leg. recop. cap. 3. §. 4. nu
mer. 7. ar 8. Riccius m praxi part. 2. refol. 3. Cutellus 
de Immumt. Ecclef. lib. 1. quaft. 6. &  7. Phebus dec. 8 1. 
numer. 6. libr. r. Barbofa dejare Ecclef. univerf. libr. 2. 
cap. 3. num. 128. bene Gambacurta de Immunit. Ecclef 
Ubr. 5. cap. 43. a num. i.ad 6. videndus Bobadilla inpo- 

5 Ut. Ubr. 2. cap. 14. num. 55. Et hec opinio f  confuetudi
ne, & praxi recepta eft, Mexia de Cabrera informul. 
Immun. Ecclef. libr. 1. cap. 11. §. 8. num. 3. Curia Phi- 
hppica part. 3. §. 12. num. 28. Nam ut ait Boflius tit. de 
captura, num. 32. in fine , didum fuiíTe per fuum Se- 
natum, quod forte arduum nimis videretur opinionem 
contrariara in pradica fervari, Claras §.fin.qu<ef?. 30. 
num. 10.tnfine, inquitcredere opinionem contrariam 
m praxi non obfervaturam, fequitur Tufchus praB. con-- 
c/ f l ^ r a  E. comí. 11. * ^ .3 9 .^ 4 0 .  Gigzsdecrim. 
UjaMajeft. tit. de plunb. & diver. quaftionib. libr 2 
quaft. y  numer. 17. ubi teftatur ita vidiíTe fuo tempore 
íervan, prout fuit obfervatum apud antiquos Roma
nos contra CraíTum Brutum, cujus didum etiam re- 
rerunt, & fequuntur Farinac. in praxi part. 1. qu.28. n. 
Bobadilla m polit. Ubr. 2. cap. 14. num. 55. Guazzin. de

fe n f  1. cap. 38. num. 31. Gambacurta de Immun. Ecclef. 
Ubr. 5. cap. 43. num. 6.

6 Unde primó infertur , quod Immunitate Ecclefie 
non gaudet, qui committit crimen lefe Majeftatis in 
períonam Principis , verbi gratia occidendo , vulne
rando, percutiendo, conjurando, machinando , ho- 
tilicer ejus perfonam infequendo, vel revelando hofti- 
busíecretum Principis, ut abillis capiatur. Idemdico 
de coníulentibus, auxiliantihus, & favorem  preftan- 
fibus ad fupradida contra perfonam Principis , quia 
omnes ifti funt rei criminis 1 efe Majeftatis in perfo
nam Principis. Ita Thomas del Bene de Immumt. Ec
clef. tom. 2. cap. :i6. dub. 23, feB. 1. num. 3. v erf SpeBa
ta, Diana refol. moral, part. 6. traB. 1. refol. 1$. veri.
S e d  ce (Jar, Azevedo/^. 3. f u b  num . 9 . t i t .  2. lib r  1 re  

c o p . & i n l e g .  1. num ..108, &  10 9 . t i t .  18. l ib r . 8. r'ecou. 
Narbona leg . 20. g loff.  7. num . 8 . 9. &  10. t i t .  1. U b r.  1  
recop .  Bonac. tom . 2. d ifp .  3. quaft. 7. p Un B .  7. num . i 0. 
Gambacurta d e Im m u n . E c c le f .  Ub. 5. cap. 44. n. Mexia 
de Cabrera in fo r m u l.  Im m u m t. E c c le f .  U br. i. cap  u  
$.8. num. 16.17. &  18.

7 c l e f r ^ r ’ quodn? n SaudetImm»nitateEc- cieñe, íciens, & non revelans crimen lefe Maiefta-
u s , quia fciens, & non revelans machinationem con- 
trafuumPrinapem, teneturpcenacriminislateM^e- 

’ $  > Cod. ad leg. Jul. Majeft. can.fi quis
CHmnokdéusj.qH. 1. Italia ¿ í  Immunit. Ecclef. libr. i 
cap. 5. 7. num. 52. Farinac. de Immun. Ecclef. n. 186 
&tn praxi part.i. qu. 51. ¿  num. 71. Gigas de crim. Ufa 
Ma)eft. tit. de var. quaft. Ub. 3. q. 2. Gómez tom. 3 var 
cap. 2. num. 8. verf Tertio limita, ubi Ayllon Lavnei 
innúmeros refert num. 9. Decian. traB. crim. lib.i. c 
num. 25. Bajard. §. Ufe Majeftatis, num. 2. verf. Oua *
í e f f mr  VeIa d e M i¡i■ j . part. 3. cap. 6. num. 6. Ciar. §. fin. quaft. 87. verfic.

PunBiis eft, Menoch. de arbitr. jud. cajú 355* num.9. 
Narbona ad leg. rec. I  20. gloff. 7. num. 12. tit. 1. lib. 4. 
recopfi. Larrea allegat. Fifcal. 65. pertotam, Ó“ alle- 
gat. 66. dnum.8. libr. 1. Flores de Mena var.qu. 8. per 
totam Fachin. controv.jur.libr.c,. cap. 86. Scaccia de 
Jud. Ub. 2. cap. 20. ¿ 25. Azevedo /<?£. 1. ̂  57. 
í/í. 18. /z¿. 8. Riccius publ. jud. qu. 3 7 . 3 7 .  
quidquid dicant Peregrin. de Immunit. Ecclef. cap. 10, 
num. 11. &  cap. 11. num. 5. Diana refol. moral, part. 1. 
traB. 11. refoí.j. verf. An vero, & part. 5. traB. 2. refol. 
90. &  part. 6. traB. 1. refol. 18. verf. Notandum eft, in 
Jum.part. 1. verbo Immunit as Eccleftarum, numer, 30. 
Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 19. 
dub. 23 .feB. 1. num. 3. verf. SpeBata, ibi: Se cus dicas, 
&  verf. Refpondetur infine, feB. 5. a num. 4. Bona- 
cina tom. 2. difp. 3. 4#. 7. punB. 7. num. 11. Ghilinus/# 
Jum. verbo crimen Ufa Majeftatis, 1. litteraC. 
quia contra eos eft verior fententia, ut per Mexiam de 
Cabrera informul. Immunit. Ecclef. lib. 1. cap. 11. §.8. 
num. 18. infine, bene Cutell. de Immun. Ecclef. libr. 1. 
qu..7. n. f.junBonum. 99. verf. Perguntad finem.

Tertio infertur, quod non gaudet Immunitate Ec- 8 
clefie receptator, óedefenforrei criminis lefe Maje
ftatis, ut quando receptatur, ne á fatellitibus compre- 
hendatur , vel neá Judice puniatur, Bajard. ad Ciar. §. 
Ufa Majeft. num. 25. in vigefimo quinto fpeciali, De
cian. traB. crim. libr. 7. cap. 34* num. nono, latiííimé 

inpr, part. 4. quaftion. 112. d num. 39. (27* 
quaft. 113. ¿  259. quidquid dicant Diana mo
ral, part. 5. traBat. 2. refol. 91. CT fum.part. 1. verbo 
ImmumtasEcclefiarum, num. 30. Thomas del Bene ¿te 
Immunit. Ecclef. tom. 2. 16. 23. i. 3. 
verf. SpeBata, ibi: Secus dicas, quia contra eos eft ve
rior fententia, ut per Peregrin. de Immun. Ecclef. cap.
11. num. 4. M agal. part. 3. cap. 9. quaft. 1. num. 3. T h o 
mas del Bene de Immun. Ecclef. tam. 2. cap. 16. dub. 23. 
feB. 5. num. 9. &  10.

Quarró infertur, quod non gaudet Immunitate Ec- 9 
r ^  P1*' cans offenfionem contra Principem nomine 
mo fadam, Decian. traB. crimin. libr. 7. cap. 34. n. 8. 
Farinac. in praxi part .4. quaft. 112.a num. 96. Azevedo 
leg. i.num. 87.88. & 89. tit. 18. libr. 8. recop. D ia n a s  

fol. moral, part. 5. traB. 2. refol. 87. infine, Peregrin. 
de Immumt. Ecclef. cap. 11. nu. 2. quidquid dicat Tho- 
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 22. 

JeB. i. num. 3. verf. SpeBata,
Qiiintó infertur, quod non gaudet Immunitate Ec- 10 

clefie reus criminis lefe Majeftatis, etiam íi effedus 
fecutus non fit, leg. 3. f .a d l.Ju l. Majeft. leg. q u iñ is ,
C. eodem, Juhus Ciar. §. Ufa Majeftatis, num. 15. verf. 
Secus autem, ubi Bajard. num. z. verf vigefimo Jexto, 

ecian. traB. crim. libr. 7. cap. 35. a num. 1. Azevedo 
leg .i.a  num. 49. &  num. 90. tit. 18, libr. 8.recop. Jatií- 
nne rarinac. in praxi part. 4. qu. 1 16. d num. 147. N ar

bona leg. 20.gloff. 7. num. 11. tit. 1, Ubr. 4. recop. M e
noch. de arbitr. jud. cafu 360. numer. 24. Covar. in Cle- 
ment. fifuriofus, part. 2. in initio, num. 7. & in noftris 
rerminis Peregrin. de Immunit. Ecclef. cap. 10. num. 7.
&  cap. 11. num. 1. Diana refol. moral, part. 5. traB. 2 
refol. 87. M exia de Cabrera in formular. Immun. Ecclef.
Ubr. 1. cap. 11. §.8. num. 19. Thomas del Bene de Im- 
mun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 23. feB. 1. num. 3. 
ficul. An autem.

Sexto infertur, quod non gaudet Immunitate Eccle- n  
fis rebellis, qui delmquit in Statum Principis, ut puta 
machinaos, feu conjuraos, ut Regnum, aut Civitas 
ímmicis rradatur. Necetiamgaudet, qui offendit fia
mas , vel magines Pnncipi dicatas, Gambacurta de 
Immumt. Ectlef.Ubr.5. cap.44.num. 10. &  15.Curia 
Phihpp.ca^rr.3 §. I3. s. 2g- Bobadilla in folit. librz.
cae. 14-» « « .5?.;Azevedo leg. i.a n . 1 ¡7.tit. iS U b i  
reco^Ut.VÚ\ziiego,nPolit:  cap.?,, num. 207. Narbona 
f. Íj\7. a num. 14. tit. 1. libr. 4. recop. quidquid 

dicat Peregrin, de Immun. Ecclef. cap. 10. d num. 7. Fa-
^ I9°* « n iffiv é a d e u m R io - 

ciu s de publ. Jud.quaft.37. num. 27. verf. Quid de machi
nante, Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única punB.
9. num. 42. mfine, Italia de Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 5.
§. 7. numer. 45. Lezana quaft. regular, tom. 3. verbo Im-



munit, Eccleftarum, num. 15. Bonacina tom. 2. difp. 3, 
de Immmit. quafl. 7. §. 6. numer. 5. Diana nr/W. mor*/. 
part. 1. traBat. 1. r̂ /ó/, 7. ^ 4. fra#. i.refol. 'io^. 
&  part. 6. 18. wr/i 45V¿í! cefjat ? Thomas del
Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. cv?p, 16. 23, feB, 4.

1. &  feB. 5. ¿z 1, Barón. ¿fe »  3. zVz 
notat. ad quafl. 42. 7. in fine, quia eontra eos eíl 
verior fententia, ut per Cuteíl. de Immunit, Ecclefia ■> 
Ubr, I. qu. 7. num. 1. &  2. n. 7. 16.

12 Com m ittitur primo crimen lasfas Majeftatis contra 
Papam , & re u s hujus criminis non gaudet Immunita- 
te Ecclefias, Ciar. §. ¿afe Majeflatis-, num. 2. verficul. 
Committitur autem , Gigas de crimin. Ufa Majeflatis, 
r«¿r. qualiter & a quibus committatur, quafl. 1.
Í4W ? Decian. traB. crimin. libr. 7. cap. 4. numer. 4. 
cap. 32.7z«?w. 2. Peregrin. de jure fifci libr. 4. tu. 5. «««2. 
23. Farinac» pnm  p̂ zr/-. 4. 112. numer. 18. er ¿fe 
Immunit. Ecclef. num. 187. Narbona/. 20. glojf. 7. #07». 
116. íí>. 1. libr. 4. ra ’op. Azevedo 1. 1. ¿ z 7. í*>, 18. 
libr. 8. Italia ¿fe Immun. Ecclef libr. 1. cap. 5. §. 7.

«ht». 18. Mexia de Cabrera, in formul. Immun. Ecclef 
libr. 1. cap. 11. §. 8. num. 8. &  28. Thomas del Bene de 
Immun. Ecclef tom. 2. cap» 16. dubit. 23. feB, 1.»«»?. 35, 
Gambacurta de Immunit. Ecclef. libr. 5. cap. 40. num. 5. 
Peregrin. de Immunit. Ecclef cap. 9. num, 4. Bonacina 
tom. 2. difp.3. qucefl. 7. de Immun. punB. 7. §. 6. 12. 
Caftrus Palaus 2. 11. difp. única, 9. #«- 
mer. 43. Diana r^/ . moral, part. 7. mzc?. 11. refol. 37.

13 Committitur fecundó crimen 1 asfás Majeftatis con
tra Imperatorem, & reus hujus criminis non gaudet 
Immunitate Ecclefias, Ciar. §. Ufa Majeflatis, num. 2. 
verfic. Committitur autem, Gomez /ow. 3, cvzp. 2. 
num. 6. ubi Ayllon Laynez num. 7. A¿evedo /. 1 .^ .4 ,  
tit. 18. /z¿r. 8. wep. Capic* ¿feojC 130. num. n .  Decian. 
traBat. crimin. libr.feptimo, cap. 2. num. 3. in fine, Ó* 
num. 8. &  cap. 4. num. 3. Farinac. part. 4.
112. 19. &  de Immunit. Ecclef. num. 187. Italia ¿fe 
Immun. EccleJ. libr. 1. cap. 5. §. 7. w/w. 23. Peregrin. ¿fe 
Immun. Ecclef. cap. 9. num. 4. Bonacina tom. 2. difp. 3.

■•v*. quafi. 7. ¿fe Immunit. punB, 7. §. 6. Mexia de Cabrera in 
fcrmul. Immun. Ecclef lib. 1. cap. 11. §. 8. num. 9. Tho
mas del Bene de Immun. Ecclef tom. 2. cap. 16. dub. 23. 
feB, 1 .num. 35. Gambacurta de Immunit. Ecclef libr. 5, 
cap.4 1 .num. 1. Narbona /. 20.glojf.y. num. 114. tit. 1. 
libr. 4. recop, Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. úni
ca punB, 9« num, 4-3. Diana rejal, moral, part, 7. traB, 
Xi.refol. 37.

-'34, Committitur tertio crimen IxCx Majeftatis contra 
Regem > exemplum eft in Domino noftro Hifpaniarum 
Rege: idem dico de Rege Galliae, Angliae, 8c Polo
n ia , nam reus hujus criminis gaudet Immunitate Ec
clefias , Ciar. §. Ufa Majeflatis, num. 2. verf Commit- 
titur autem, ubi Bajard, num. 2. verfic. Secundo modo , 
Gómez tom. 3. var. cap, a. numer. 6. ubi Ayllon Laynez 
num.7, Gigas de crim, Ufa Majefl. tit. qualiter &  a qui- 
bus committatur, quafl. 28. Farinacius in praxi part. 4. 
quafl. 112. num. 34. &  de Immun. Ecclef n. 187. Gam
bacurta de Immunit. Ecclef. libr. 5. cap. 4,1. num. 2. Bof- 
fius tit. de crim. Ufa Majeflat. numer. 51. Azevedo 1. 1. 
num. 16.&  17. tit. 18. libr. 8. recop. ~Dlanarefol. moral. 
part. 7. traclat* 11. refol. 37. Italia de Immunit. Ecclef. 
libr. 1, cap. 5. §. 7 .a num. 24. Peregrin. de Immunit. Ec
clef cap. 9. «nw.4. Bonacina tom. 2. difp. 3. quafl. 7. ¿fe 
Immun % punB. 7. §. 6. Mexia de Cabrera in formul. Im- 
m%n. Ecclef Ub. 1 .cap. 11 .%.8.mm. 16. dub. 23.̂ feB. 1. 
num. 35. Thomas del Bene d.e Immunit. Ecclef tom. 2. 
cap. 16. dub. 23. feB . i.num, 35. Caftrus Palaus ¿w». 2. 
?rííñ'. 11. ¿z/p. única punB. 9. mm. 43. Pegueraz#praB.

1$ crim. cap. 19. a num. 2. Amplia 1. f  inoífendente Re
gem ex particulari odio, five ex privata inimicitia, qui 
non gaudet Immunitate Ecclefias 5 quia crimen lasfae 
Majeftatis committit > Boílius titul. de crim. lafa Ái.a- 
jefl*num. 41. Capic. decif 230.num. 15. verfic. Ubi vero 
contra Prinápem, Decian. traB. crimin. libr. 7. cap. 9. 
mm. 3. ¿2 cap. 49. »«*«. 34. fine, Farinac-

part. 4.2#. 117. «a?». 44. Azevedo /¿¿r. 1. « 6 .
16 tit. 18. libr. 8* recop. Amplia 2. *fin ofendente Regem 

fe defendendo, nam licét contradicant Farinacius 5c 
Guazzin. & alii ab eis relati, Ule in praxi pan. 4. q. 112.

num. 149. ^ 125.  34. defenf. 29. 4. 
n, 16. & citati p r̂ Dianam locoflatim allegando, am- 
pliationem vero fequuntur Bañes ¿fe jufl. &jure quaf
64.. part. 7. concluf. 2. Molina de jufl. &  jure tom. 4. tra
Bat. 3. 14. concluf 2. Leflius de jufl. &  jure libr. 2. 
cap. 9. dub. 8. num. 42. quos refert, §c fequitur Diana 
refol. moral, part. 5. traB. 4. refol. 2. quando ex interitu 
Principis fequerentur bella civilia ob fucceífionem .
Sed abfoluté inquit Jul. Ciar. §. homicidium > num. 30. 
verf. Quinimo, quod íicafus contingeret in pradica, 
nefciret, an poífet obtineri contraria opinio.

Committitur quarto crimen lasfas Majeftatis contra 17 
Reginam, &reus hujus criminis non gaudet Immu- 
nitate Ecclefias, Farinac. in praxi part.4. quafl. 112. 
num. 44. Azevedo l .i .  a num. 92. tit. 18. libr. 8. recop. 
late Narbona l. 20. gloff. 7. a num. 102. tit. 1. libr. 4. re 
cop. quidquid dicant Bonac. tom. 2. difp. 3. quafl. 7. de 
Immunit. punEb. 7. num. 3. Mexia de Cabrera in formul* 
Immun. Ecclef. libr. 1. cap. 11. §. 8. num. 1 4 .^ 1 1 .  Dia
na refol. moral.part. 6. traB. 1. refol. 18. v erf Sed cefi 
faty Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. 
dub. 23. feB. 4. num. 1.

Committitur quintó crimen lasfae Majeftatis contra 18 
ülíum Regis Primogenitum Regni fucceíforem, in 
Hiípania Principem vocatum, Gambacurta delmmu- 
nit. Ecclef libr. 5. cap. 4,\.fub num. 3. Et reus hujus cri
minis nongáudet Immunitate Ecclefias, Azevedo/. 1. 
num. 103. tit. 18. libr. 8. recop. Narbona /. 20. glojf. 7. 
num. 113. tit. 1. libr. 4. recop. Mexia de Cabrera in for
mul. Immun. Ecclef. libr. 1. cap. 11. §. 8. num. 13.

Committitur fextó crimen lasfae Majeftatis contra is 
alios filios & Infantes Regis, & fi non íint proximi, 5c 
immediati Regni fucceífores, ac etiam contra fratrem 
Regis, S e  r e u s  hujus criminis n o n  gaudet Immunitate 
Ecclefiae, Azevedo l. 1.». 103. tit. 18. 1.8. recop. Nar
bona /. 2 0 . glojf. 7. num. 13. tn fin. tit. 1. /.4. recop. quid- 
quid dicant Bonac. Mexia de Cabrera, Diana, 8c Tho- 
masdelBene citati num. 17.

Committitur feptimó crimen laefas Majeftatis con- 20 
tra Archiduces, Duces, Marchiones, & Comités fu- 
periorem non recognofcentes, ut contra Archiducem 
Auftrias, Duces Florentiae, Mantuae, Parmae, Sabau- 
diae, Saxoniae &c fimiles, & Duces Reipublicas Vene- 
tias, Januenfis, & Lucas, & Magnum Magiftrum Or- 
dinis Sandi Joannis Hierofolymitanen. 8c rei hujus 
criminis non gaudent Immunitate Ecclefiam, Ciar. §.
Ufa Majeflatis 2. verfic. Committitur autem, ubi Ba
jard. num. 3. Gómez tom. 3. var. cap. 2. numer. 6. &  10. 
ubi Ayllon Laynez num.7. Boílius tit. de crim. Ufa Ma
jefl. num. 52. Peregrin. de jure fifci Lib. 4» tit. 5. num. 27. 
Farinac. in praxi part. 4. quafl. 112. numer. 20. 21.182.
184. & 190 .&  de Immun. Ecclef. num. 18. Gambacurta 
de Immun. Ecclef. libr. 5. cap. 40. num. 3.(^4. Italia ¿fe 
Immunit. Ecclef. libr. 1. cap. 5. §. 7. num. 28. &  a num.
33. plures Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tomo 
fecundo, cap. 16. dubit. 23. feB. 1. numer. 36. Mexia de 
Cabrera in formul. Immunit. Ecclef lib. 1. cap. 11. §. 8. 
num. 10.

Committitur odavó crimen lasfae Majeftatis per 21 
vaífallos in perfonas dominorum fuorum confpirantes, 
ut Ducum, Marchionum, Comitum, Baronum, 8c 
Dominorum locorum fuperiorem recognofcentium . 
Ideoque ñ vaífallus perfonam fui Principis offenderit, 
utDucis, Marchionis, Comitis, Baronis, 8c Domi- 
ni loci etiam fuperiorem recognofcentis, non gaudet 
Immunitate Ecclefiae, fed inde invitus extrahi poteft» 
non de jure, ut docent Gómez tom. 3. variar. cap. 2 . 

num. 10. ubi Ayllon Laynez numer. 11. Azevedo l . i .a  
num. a i. tit. 18. libr. 4. recop. Bobadilla inpolit. libr. 2. 
cap. 16. numer. 177. &  178. Ramírez de lege Reg.§. 27* 
num. 20. Ripoll. de regal. cap. 18. a num. 47. Intrigliol. 
decif 41. Thoro in compend. decif. part. 3. feB. 1. verbo 
Crimen Ufa Majeflatis an dicatur, fol. 263. Peregrin. 
de Jure fifci libr. 4.. tit. 5. num. 24. 8c in terminis Farina
cius d.e Immunit. Ecclef. num. 187. Peregrinus eod. tra
Bat. cap. 9 . tium. 8. B o n a c i n .  tom. 2. difp. 3. de Immumt. 
quafl. 7. punB. 4. num . fepnmo, Italia de Immun. Ecclef 
libr. 1 .cap. 5. §. 7. a num. 2 9 . Barbofa in cap.inter alia, 
num, 10. de Immunit. Ecclef &  de Jure Ecclef univerf

libr. 2.



libr. 2. cap. 5. 128. Diana refol. moral, part- i.tra  
fíat. 1. refol. 6. &  part. 7. trañat. I I ,  refol. 37. Thomas 
del Benejxe Immun. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub.. 32. feñ. 3.

j!. 3‘ Mexia de Cabrera in formular. Immunit. 
Ecclef. Ub. 1, cap. 11. §. 8. ««7», i'i,e£* 12. Lezana quaft. 
regular, tom. 3. verbo Immunit* Ecclefiarum , num«15* 
tnfine. Sed de confuetudine & praxi recepta , de qua 
abundé Ciar. §. /¿/i Majeftatis , 3. verf Dubium 
eft-> ubi Bajard. num. 2. v erf Séptima » &num. 4. Gó
mez ¿07#, 3, var.c. 2. num. 10. ?«fine y Narbona leg. 20. 
gloJJ. 11. num. 61. Ubr. 1. ?*>. 4. Maftrill. ¿fe 
toy cap. 46. numer. 18* plures Farinac. in praxi part. 4, 
quaft. 112. num. 176. C7* 177. & in terminis, Guazzi- 
•nus defenfi. cap. 3 S.num. 31. verf. Sed hodie, ibu*SW 
contigit dubitari y &  verf. Tomen y Ambroíin. de Im~ 
munit. Ecclef cap. 9, num. bene Gambacurta delm- 

Ecclef. Ubr. 5, ¿vzp. 4 0 . 6 .  &  cap. 44. 3. 
Magalparf. 3. libr. 4. 3 . 1. num. 22. latiffime 
Cutellus de Immun. Ecclef Ubr. 1. quaft. 6.

22 Requiritur tamen ad hoc, ut reus criminis Isfs Ma- 
jeítan-s Immunitate Ecclefia non gaudeat , quod fit 

nnc¡ j1 fahditus ratione originis » vel domicilii ideo-
S Ul T UnÍterDoáores> <lu° d aliquis crinen Isfs Majeftatis committeret in perfonam Princi-
pis , íi non efteiíubditus ratione Originis, feudomi-
cilu gaudet Immunitate Ecclefis, quiatalis nondici-
tur committere crimen tefe Majeftatis Clement.pafto-
ralis y defentent.&re judie. Rotend.eonJ. quarto y libr.
primo y Clarus §. Ufe Majeftatis> num. 6. verfic. Vldi
quandoque, Gómez tom. 3. var. cap. 2. num. 10. verfic.
{Jnufñ tamen eft, ubi Ayllon Laynez num. 11. verf. Non
jubdítus y plures alios laudat Farmacias part. i .in  praxi
quaft. 51. num. 79. & 8 0 .&  late part.4. quaft. 112. a nu-
mer. 240. Menoch. conf 9. num. 19. Peregr. de jure Fifci
ubr. 5. tit. 1. num. 18. Decian. trañ. crim. libr. 7. cap. 8.
num. 5. Riccius colleñ. 1446.part. 4. Mufcatel. /'« praxi
ttt. decrimm. Ufa Majeftatis, 14. Martha ¿fe /«-
nfdiñ.part.ac.quafi. i^ .num . 16. Barbofa in leg. bares
^ J en{ > §• proinde artic. deforo ratione originis,» « « . 7.
j .  ¿fe Vermigliol. conf 2. numer. 5. <£* 6. Narbona

eg..20.glojf.?. num. 115.tit. 1 .libr.4 .recop. Auguftin.
.Barbóla in Clement. Paftoralisy num. 8. &  9. de Jentent.
&  re judicat. Et in noftris terminis Immunitatis Eccle- 
í i s , Itaiia de Immunit. Ecclef. libr. 1. cap. 5* §. 7. a nu- 
mer. 48. Ambrofinus de Immun. Ecclef cap» 9. num. 6. 
Magal. part. 3. libr. 4. cap. 2. quaft. i.num. 23. Farinac. 
de Immun. Ecclef. num. 191. Peregrin. eod. trañ. cap. 9. 
num. 8. Gambacurta de Immun. Ecclef. libr. 5. cap. 14. 
mm. 2. Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. trañ. 11. 
difput. única punño 9. num. 43. v erf Item debet intelli- 
gíy Diana refolut. moral, part. 1. trañ. 1. refol. 7. verf. 
Notandum eft, Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo lmmu- 
mtas Ecclef num. 15. Thomas del Bene de Immun. Ec
clef tom. 2. cap. 16. dub. 23. feñ . 1. a num. 42. &  feñ. 2. 
Bonacina tom. 2. difp. 3. de Immun. qu. 7. §.4. num. 22. 
Mexia de Cabrera in formul. Immunit. Ecclef. libr. 1. 
cap. 11. §.8. a num. 20. ad 24. Quod tamen requifitum 
credo, quod non obfervaretur in practica, perea qus 
tradit Cutell» de Immun. Ecclef libr. j. quaft. 7. num. 2.
&  á num. 17. ad 39.

; Quibus fie pofitis, intrat qusftio in noftra decifio
ne propofita. An occidens Miniftrum Regium gaudeat 
Immunitate Ecclefis ; Pro cujus reíolutione diftin- 
guendi funt dúo cafus.

Primus eft inoccidente Miniftrum Regium fuperio- 
rem, inteiligo nedum Regium Confiliarium Supremo- 
rum Confiliorum , fed etiam Proregem , Locumte- 
nentem Generalem DominiRegis, vel RegiumCon
filiarium , aut Prsfidem, feu RegentemCancellariam» 
Magiitrum Rationalem , aut ejus Locumtenentem ,
Ba jul um Generalem, aut ejus Locumtenentem» Re
gentem Regiam Thefaurariam, Senatorem, aut Au- 
ditorem,ac FifciAdvocatum Regalium Cancellariarum, 
aut Regiarum AudÍentiarum,veIGerentem vicesGene- 
ralis Gubernatoris etiam non procedentem Viceregia.

Secundus eft in occidente Miniftrum Regium infe- 
riorem» ut Vicarium, Subvicarium» Bajulum, Sub- 
bajulum, Aígutzirium, vel Portarium , aut alios Oí- 
aciales, tám Regios» quáítt Baronis.

In primo cafu, an occidens Miniftrum Regium fu- 2 6 
periorem gaudeat Immunitate Eccleíis ? Azevedo re- 
latis hinc inde opinionibus in neutra refidet in leg. 1. 
num. 7. tit. 22. libr. 8. recop. ut notat Carrafcus ad leg. 
r ecop. c. 3, §. 4. num. 7. in fine. Reperio tamen tres Do- 
tlorum opiniones inter fe contrarias.

Prima eft, quód occidens Regium Miniftrum fupe- 27 
riorem , Principis Confiliarium illi non afliftentem, 
fed de ejus mandato abejus lateread aliquam Provin- 
ciam, velCivitatem miíTumadMagiftratum, geren- 
dum, gaudet Immunitate Ecclefis ? quia non commit- 
tit crimen ls fs  Majeftatis , Salicet. in leg. quifquis y 
num. 6. Cod. ad leg. Ju l. Majeft. Boífius qui loquitur in 
Coníiliariis Csfarisin dominio Mediolani, ex quibus 
fingulo biennio unus eligitur pro prstore Cremons, 
tit.de crim. Ufa Alajeft. num. 9. Gigas de crimin. Ufa 
Ataje (i. lib. 3. quaft. 23. ad finem , Rolan, conf i. num.
23. Ub. 3, Bajard. ad Ciar. §. Ufa Majeftatis, num.í 3. 
Giurba conf 19. numer. 81, Menoch. conf 99, a num. }. 
Farinac. in praxi part. 4. quaft. n  2* num. 70. Hermo- 
filia ad Gregor, López tom. 1 fol. 225. calumn. 2.glojf. 3, 
num. 1. dilucidius excutit Decian. trañ. crimin. libr. 7. 
cap. 5. num. 7«

Secunda eft opinio, quód occidens Miniftrum Re- 28 
gium fuperiorem, nedum Regium Confiliarium Re
giarum Audientiarum, fed etiam Regium Confilia- 
rium Supremorum Confiliorum ad latus Principis exi- 
ftentium, gaudeat Immunitate Ecclefis, & inde in
vitus extrahi non poílit, Italia^ Immun. Ecclef lib. 1. 
c. 5» §. 7. a num. 38. ubi loquitur de Prorege &  num. 44. 
v erf Hinc y ubi loquitur de Confi liar io principis y Fa
rinac. de Immun. Ecclef. num. 187. in fine, ubi de Pro- 
rege y &num. 192. ubi de Confiliar i o( Principisf Am- 
brofin. de Immun. Ecclef. cap. 9. num. 7. ubi de Confi
liar 10 Principis y Diana, refolut. moral, part. i.trañ. 1. 
refolut. 20. ubi de Fifco Regio » &  Prafide JujlitUy dr 
part. 5. trañ. 2. refol. 86. verf. Sed his non obftantibus % 
ibi : Qua doñrina » ubi de quibufeumque Cmfiliariis 
Principum faculariumy &  part. 6. trañ. 1. refol.18. v erf  
Sedceffaty ubi de Proregibus, ConfiUariis y &  Orato- 
ribus y &  reper itin fumma part. 1. verbo Immunitas Ec
clefiarum y numer. 30. Caftrus Palaus tom. 2. trañ. 11. 
difp. única punñ. 9. num. 42. in fine, ubi de Confiliar 'ús 
Principis y Bonacina tom. 2. difp. 3. quaft. 7. de Immun. 
punñ. 4. num. 22. Marcellus Vulpe in praxi crim. cap. 3. 
num. 15. ubi de Principis Confiliariis, Lezana quaft. re
gular, tom. 3. yerbo Immun. Eccl. num. 15. ubi de Fifca- 
liy Con filiarlo, &  Alinijiro Principis, Peregrinus de 
Immun. Ecclef.cap. 10. Silvius invar. refol. verboIm- 
mumtasy, fol. 108. ThomasdelBene de Immun. Ecclef 
tom. 2. cap. 16. dub. 23. Jeñ. 4. num. 1. ubi de Prorege y 
Oratore, Fifco Regio, &  quocumque alio Juftitia Pra
fide Principis y etiam inodium Principis Mexia de Ca
brera in formular. Immunit. Ecclef libr. 1. cap. 11. §. 8. 
num. 29. &  20. ubi de Prorege, &  Confiliar iis majori- 
bus y fcilicet Camera, Cafiella , &  Status y &  alio- 
rum Supremorum Villa Matriti » Curia Domini no-\  
ftri Re gis.

Tertia eft opinio » qus probabilior» & verior eft, 29 
quód occidens Miniftrum Regium fuperiorem, nedum 
Regium Confiliarium Supremorum Confiliorum, fed 
etiam Proregem» &JLocumtenentem Generalem Do
mini Regis, Prsíidem, feu Regentem Regiam Can
cellariam» Magiftrum Rationalem» aut ejus Locum
tenentem» Bajulum generalem» aut ejus Locumtenen
tem» Regentem Regiam Theíaurariam» Senatorem, 
aut Auditorem » ac Filcalem Advocatum Regalium 
Cancellariarum , aut Regiarum Audientiarum » vel 
Gerentem vices Generalis Gubernatoris etiam non pro
cedentem Viceregia non gaudeat Immunitate Ecclefis, 
íe 1IlVIt.uscxtrahi poílit» quiacommittit crimen 
ís fs  Majeftatis ex quo eft parsproprü corporis Princi- 
pisfeu facit unumeorpus, feuTribunalcum IWoyleg. 1. 
JJ^adleg. Ju l. Ma)eft. leg. quifquis y Cod. eodem » can.fi 
quis cum- mihtibus6. quaft. I. Salicet. inleg. quifquis , C. 
ad leg.Jul.Aíajeft. ubi de Fie ario, feu. Legato Papa y &  
Imperatons y Capicius dec. 130. a num.41. ubi de Pro- 
rege y Qui'ifft Vicarius Principis y Menoch. conf. 99. a 
num. 33. &  49. ubi de Princ ipts Con filiarlo y &  a n. 79.

ubi



'■etiam jt non ajjijtat laten Principis, JecL Jitmíffus 
ad aliquam Provinciam, Thoro in compend. dec. part. i. 
verbo Peena leg. quifquis, fol. 392. ubi de Prore ge, 
Vicario Principis, Farinac. in praxi pan.4. quaft. u 2. 
num. 39. ubi de Vicario feu Legato Papa, &  Imperato- 
ris, €7 de Prore ge, qui eft Vicarius Principis, &  num. 
6$. ubi de Con filiar iis principis, &  num. 71. ubi etiam 
finon ajfjftat lateri Principis', &  a numer. 160. »&¿fe 
Nuntiis, feu Ambafciatoribus, &Oratoribus Princi' 
fis , Vermigliol. conf. 1. num. 11. Maftrill. deindulto, 
cap. 36. num. 21. verf Itemfacit, Boílius tit. de crimin. 
Ufe Alaj eft. a num. 5. #¿/¿fe Con filiar iis, affiftentibus 
lateri prinerpis, Chr. §. Ufe Majeftatis, num. 5. ver- 
fie. Ouxro etiam, ubi de Canfiliariis Principis, ubi Ba
jard. 2. Quadr age fimo fecundo, Gómez 3. 
var.cap.2.num.6. verf. Item etiam, ubi de his qui funt 
de Confilio, &  Confifiorio Imperatoris, &  Regis, ubi 
Ayllon Laynez »«;». 7. Decian. m » .  lib. 6. cap. 5» 

2. ¿fe Confiliar iis Principis, &  num. 11. ubi de 
Nuntiis, Ó“ O ratón bus Principis, Pafchal. depat. po
teft. part. 4. £72p. 5. 14. ¿fe Confiliariis Princi
pas , Ripoll. ¿fe regal. cap. 18. a num. 37. ¿fe Principis 
ConfiUaras, Narbona 20.gloff. 7. 99. W  103» 
tit. 1. libr. 4. recop. ubi de Principis Canfiliariis, &  nu
mer. 117, Vicario, &  Legato Summi Pontificis» 
d" /zw». 1 r8. ubi ̂ .e Prorege, &  gloff. 11. a num. 19.
<fe Regiis Confiliariis, Hermoíilla ad Gregor, López to
mo 1 .fol. 225. col. 2.gloff. 3.num. 1. Giurbam ?/ 59. ««- 
a w . <$9, ubi de Prorege, Fontanella ¿fe paft. nupt. tom. 1.
*/*#/ 3. £/<?/ 5, de Doñoribus Regii Confilii,
Ego dec. 10. num. 1%. pan. i, ubi de Prorege. Et in no- 
ftris terminis Immunitatis Ecclefia Carrafco ad leg. 
recop. ¿vzp. 3. §. 4 . 7 .  er 8. «¿í ¿fe Confiliartis in Su
premas Confiliis, &  Auditoribus Regalium Cancella- 
riarum, Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 5. cap.44. 
n. 6. J. &  8. ubi de Ambafciatoribus, •& Gubernatori- 
bus Regnorum, ut Mediolani &  in Belgio, &  Prorege 
in mu.ltis Hifpaniarum, &  Italia Regnis, Neapolis pra- 
fertim, atque in Sicilia, &  n. 12. ubi de Senatonbus, 
feu Supremi Canfihi Confiliariis , Riccius in praxi 
$an. 2. refol. 3, num. 1. Cutell. de Immun. Ecclef. lib. 1. 
quafi. 20. ubi de Prafide Juftitia, &  Fifci principal i 
Advocato s Thomas del Bene ¿fe Immun• Ecclef. tom. 2. 
c. 16. dub. 23. feíl. 4. num. 2, ubi teftatur hanc opinionem 
non effe omnino improbabilem in cafu, quod verbi gratia, 
occidatur Fifcus Regius Prafes Juftitia, Confiliarius, 
vel fummus Magiftratus lateri Supremi Principis af- 
fiftens, qui fit parsproprii corporis iliius ,feufacitunum 
eorpus, feu Supremum Tribunal cum illo,

3°  Addit tamen Gambacurra de Immunit. Ecclef libr. 5, 
cap. 44. num. 9. verf. B e Proregibuj , quod ofíendens 
Proregem etiam ex particular! odio five ex privataini- 
micitia committít crimen lafa Majeftatis, &  non gau
det Immünitate Ecclefia. Sed alii exiftimant, quod 
tune demum ofFendens Proregem committit crimen 
la fa  Majeftatis, &  Immünitate privatur, fi illum of- 
fendat intuitu, 8c contemplatione officii, feu Princi
pis 5 fecus fi ex odio particulari, vel privara inim icitia, 
Gigas de crimen Ufe Aia.jefi. libr. 1. rubr. qualiter, &
4 quibus crimen Ufa. A'Ltjeft. committit. quafi. 6. an. i .
&  qu. 33. num. 10. Decian. traci. crim.lib. 7. cap. 5.poft 
num. 10.. Farinac. in praxi part. 4. quafi. 112. num. 40, &
■qtt. 117. num. 41. Giurba conf 59, num. 82,

$£  Addunt etiam Decian. traci. crim. lib. 7. cap. 5. num.
13. &  alii per Farinac. in praxi part. 4. quaft. 112. num. 
163. quod offendens Nunrium , Oratorem, feu Am - 
fealciatorem etiam ex odio particulari, &  privara ini- 
micitia committit crimen lafa Majeftatis. Sed alii do- 
eenc, quod eum ofíendens tune demum committit cri
men *afa Majeftaus, &  non gaudet Immünitate Ec- 
<:".1 . . 9 fl 1̂ u.rn °  en^ t intuitu , 8c conteniplatione 
oñicn 5 íeu Principis j fecus fí ex odio particulari, vel 
prívala inimicitia» Gigas decrim. Ufa Alajeft. libr. i* 
rubr. qualiter, CT a quibus crimen Ufa Aíajefi. committ. 
quafi, 16. num. n ,  nec difentit Boílius tit. de crim. Ufa 
Majeftatis, num. 35, Farinac- in praxi p^rt. 4. qu. 112, 
num. 164. &qu, 117. num. 149< Gambacurta de Immun. 
Ecclef. libr. 5. cap. 44, num. 9.

3 2 Addunt deniquejul. Ciar. §. Ufa Majeftatis, mm. 5.

verf. guaro etiam, Bobad. in polit. libr. 2. cap. n  num. 
29. tn fin e ,8 c m  per Farinac. m  praxi pan. 4. qu. 117. 
num. ¿8. Quod offendens Regium Confiliarium etiam 
ex particulari odio, five ex privara inimicitia commit
tit crimen lafa Majeftatis . Sed alii docent, quod eum 
offendens , tune demum committit crimen lafa Ma
jeftatis, &non gaudet Immünitate Ecclefia, fi illum 
offendat intuitu, &contemplatione officii, feu Princi
pis j fecus vero íi illum offendat ex odio particulari * 
íiveprivata inimicitia, Capiciusdecif. 130.numer. 13. 
Menoch. conf 99. num. 9. 84.86. &  §7. Decian. traíl* 
crim. libr. 7, cap. 5.', num. 4. ubi tefiatur de communi opi~ 
nione, aquadicit in confulendo, &  judicando non effe 
recedendum, quamvis in punElo juris pojjeifufiineri con
traria opinio, &  ita affirmat cap. 49. num. 34. Annan. 
conf. 67, n. 2. cumrelatis per Farinac. in praxi pan. 1» 
quafi. 17. num. 40. &  part. 4. quafi. 112. num. 57. &  74.
&  quaft. 117. num. 37- quibus addendifunt Gratlan. di- 
fcept. forenf cap. 54. n. 7- Cabal, refol. crimin. cafu 148. 
numer. 6.7. &  8. Hermoíilla ad Gregor. López fol. 225. 
column. 2. gloff. 3. num. i. Boílius tit. de crim. Ufa Ma
jeft. num. 14. Azevedo 1.1. num. 8. &  9. tit. 22. lib. 8. re
cop, Sixtin. deregal♦ libr. 2. cap. 20. num. 24. Ripoll. de 
regal. cap. 18. num. 45, Maftrill. de indulto, cap. 7,6. f i é  
num, 21. Narbona l. 20. gloff. 11, num. 23. tit. 1. libr. 4. 
recop. plures addit Giurba conf 59. n. 82. pulchré Diana 
refol. moral, part. 6. traÜ. 8. refol. 3. verf. Probaturfe
cundo, Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. 
cap. 10. dub. 13» a num. 5» Etinnoftris terminis Immu- 
nitatis Ecclefia, Gambacurta de Immun. Ecclef. lib.4. 
cap, 44. num. 5. verf. Secunda dubitatio infine, &  nu
mer. 13. Carrafco ad leg. recop, cap, 3. §, 4. num. 8. ver- 
ficul. Limitatur.

Sed communiter dicitur de occidente Cardinalem, 35 
quiad Ecclefiamconfugiens nongauderejus Immuni- 
tate, fed inde invitus extrahi poteft, etiam íi Cardina- 
lis Capellum á Papa nondum acceperit. Quia commit
tit crimen lafa Majeftatis, eo quod Cardinalis eft con- 
filiarius Papa, &de ejus latere, facitque unum cor- 
pus , feu confiftorium cum illo, cap.foslicis de peen, in 6. 
Boílius tít. de crim. Ufa Maje ft. num. 6. in princip. Go- 
mez tcm. 3. var. cap. 2. num. 6. verf. Item etiam infine , 
Ciar. §. lafa Majeftatis, num. 4. verf. Ouaro numquid* 
Decian. traíl. crim. lib. 7. cap, 5. num. sTlatiíIimé Fari
nac. in praxi part. 4. quaft. 112.a numer. 75. Barboía i»  
cap.foslicis d num. 1. de peen, in 6. &  de jure Eccl. univ. 
libr. 1, cap. 4. num, 41. Tufchus praü. conclufi. littera C. 
conclufi 100. a num. 37. Narbona /.20. gloff. 7. num. 119. 
tit. 1. libr. 4. recop. Diana refol. moral, pan. 5. traEi. 2. 
refolut. 80. Et in noftris terminis Immunitatis Ecclefia 
Italia de Immun. Ecclef. libr. 1. cap. 5. §. 7. num. 22. &
§. 12. per totum, Farinac. de Immun. Ecclef. num. 184, 
Gambacurta de Immunit. Ecclef. libr. 5. cap. 44. num. 5, 
verfic. Secunda dubitatio, etiam poft Bullam Gregoria- 
nam, ut contra Farinac. de Immun. Ecclef. numer. 185. 
docent Diana refol. mor al. pan. i.tratt. 1. refol. 20. in 
fine, & part. 5. traFl. 2. refol. 86. &  in fum. pan. 1. ver
bo Immunitas Ecclefiarum 30. remiílivé Barón, de citat. 
in annotat. ad quaft. 42. num. 12. lib. 3. Peregrin. de Im- 
mun. Ecclef. cap. 9. num. 5. &  cap. 11. per totum, Tho
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 23. 
fett. 1. d num. 47, Mexia de Cabrera informul. Immu- 
mt. Ecclef. libr. 1. cap. 11. §.8. a num. 24. Ita in propo
sito argumentantur Cutell. de Immunie. Ecclef. libr. 1. 
quaft. 20. num. 4. &  12. Thomas del Bene de Immunit. 
Ecclef. tom. 2. cap. 16. dubit. 23. fett. 4. d n. 3. quiplura 
addunt inconfirmationemnofir a opinionis. Amplia f i n  34 
occidente,, feu offendente Cardinalem etiam ex parti
culari odio, feu privata inimicitia, qui committit cri
men lafa Majeftatis, 8c non gaudet Immünitate Ec
clefia , fecunditm gloff, in cap.fcelicis in figuratione cafus 
de peen, in 6, Farinac. in praxi part. 4. quaft. 112» #*I02.
& quaft. 117. n. 48. Gambacurta de Immun. Eccl. libr. 5. 
cap. 44. num. 5. verf. Secunda dubitatio, ibi, Confirma- 
tur , Mexia de Cabrera informul. Immun. Ecclef. lib. 1. 
cap. 11. §,8. num. 27.infine. Limita fe f  defendendo, 35 
Farinac. in praxi pan. 4. quafi. 112. num. 129. &  quaft.
126. num. 3 3. Barbofa in cap. fcelicis, num. 47. depeenis 
in 6. Guazzin. defenf 29. cap. 4. num. 16.



36 Ex his dubitant Do&ores. An occidens Epifcopum 
gaudeat Immunitate Ecclefiae ? Mulri dixerunt, quód 
non gaudet Immunitate Ecclefie, ut Italia de Immun. 
Ecclef. lib. 1. cap. 5. §. 7. ubi num. 6, ampliat etiam fi re- 
nuntiaverit Epifcopatui, dcnum. 5. intelligit, fi con- 
íecratus fuerit > fecus fi eledus nondum coníecratus 5 
fequitur Farinac. de Immun. Ecclef. num. 184. Alii di
xerunt, quod gaudet Immunitate Ecclefia; , quia non 
committit crimen lefe Majeftatis, Farinac. plures ci
tat in praxi part. 4. 112. num. 130, Barbofa in cap. 
fcelicis num. 47. depasnis in 6, Et in noftris terminis poft 
bullam idem Farinac. de Immun. Ecclef. num. 185. Tho
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 23. 
feEl. 1. num. 37. Mihi prima opinio arridet, quam etiam 
fequitur Mexia de Cabrera in formul. Immun. Ecclef.

37 libr. 1. c. 11. §. 8. a, num. 24. Tum f  quia occidens Cle- 
ricum non gaudet Immunitate Ecclefie, ut dixi decif 
93. hac part.2. ergoáfbrtiori gaudere non debet occi
dens Epifcopum, cum atrocifíimum. crimen commit
tat , & gravjflimis peenis coercendum, ut in Clemente 
fi  quis fuadente de peenis. Et per Bullam in Ccena Do
mini, offendens Epifqopum punitur poena cap. fcelicis y 
de peen, in 6. 6c fie criminis lefe Majeftatis, Navar./» 
manuali cap. 27. num. 67. in fecunda declaratione, Fari
nac. in praxi part. 4. quaft. 112. num. 132. &  de Immun.

38 Ecclef num. 84. infine«. Tum quia 'f Epifcopus eft Re- 
gius Confiliarius , 6c de Regio Confilio, Domini Re
gis dicitur, ut dixi dec. 28. num. 31. parte prima. Tum *

39 6c denique, *{• quia laicus non gaudet Immunitate Ec~ 
clefie in atrociífimis delidis, proquibus Clericusde- 
gradatur, & Curie feculari traditur, Covar. variar. 
lib. 2. cap. 20. num. 16. Farinac* in praxi part. 1. qu. 28. 
num. 27* Caftillo. decif. 155» num. 3. libr» 2. Gambacurta 
de Immun. Ecclef libr. 4. cap. 16.'num. 8. &lib. 5. c. 33. 
num, 5. verf. Praterea > Cutell. de Immun. Eccl. libr. 1. 
quaft̂  20. num. 11* &  dixi fupra decif. 91. num. 7. Sed 
Clericus occidens Epifcopum degradatur , 6c Curie fe
culari traditur, ut tradidi decif. 34. numer. 62. part. 1. 
í-rgo laicus occidens Epifcopum non gaudet Immuni- 
tate Ecclefie. Ex qua ratione infero contra Dian. refol. 
moral. part.j^traEí. 11. refol. 37. quód regulaos occi
dens. Generalem , Provincialem , feu Abbatem non 
gaudet Immunitate Ecclefie, ex his qua dixi dec. 34* 
n.62. part.. 1, 6c tenet etiam Novar, in fum. bul l. part. 2. 
de Immunit. Ecclef. num. 6 7.

4° Infecunda cafuan occidens Miniftrum Regium in- 
íeriorem gaudeat Immunitate Ecclefie i Bobadilla fo
lian remiflívq tetigit in polit. libr. 2. cap. 14. num. 36. in 
fine. Sed Garrafcus ad leg. recop. cap. 3. §. 4. num.. 9 .10..
11. Ó* 12. relatis hinc inde opinionibus concludit ftan- 
dum effe confuetudini cujufcumque Provincie, & Re- 
gio n isa it tamen, quód ordiñarle ab Ecclefia extra- 
hitur . Ratio eft, quia occidens Miniftrum Regium 
inferiorem committit crimen leíe  Majeftatis.,, ut in- 
frd  num. 45.

41 Limita 1.. ut procedat, in occidente Miniftrum Re- 
gium inferiorem in odium Principis, vel ut Princeps 
Provincia,, feu Civitas illo Miniftro ca rea tve l alia 
caufa * ut puta in exercitiafui officii,. aut.refpedu, in- 
tuitu % 6c contemplatione illius ,  nam tune non gaudet 
Immunitate Ecclefie, ut probat, 6c decifum refert Sef- 
fe deinhibit. cap. 8. §.4. a n. 55. pracipue num.. 66. Giur
ba conf. 20.. n.9. io. 0 “ 11. quidquid ipfe dicat num. 16* 
Et juxta hanc fententiam in Cathalonia per Cancella
rium Loris. v Confultoribus Puig , Ferrero, Fort, 6c 
Sabater 12. Septembris 1582. occafione Immunitatis 
Ecclefie allegare in perfonam Hieronymi Carrer alias, 
Vellara, extradi violenterab Ecclefia Parochiali San- 
Cii Martini terminide SandaPau, delati de nece per
petrara iduarchibufii vulgo pedreñal, 6c qualificaté in¡ 
perfonain Francifci Rovira Regii Com millar ii fuum. 
officium fibi commiíTum ab Excellentiflimo Locumte- 
nente Generali, 6c Regio Criminali Confilio, contra 
didum Hieronymum Carrer alias Vellata ,  6c alios 
cómplices exercentis: fuit decifum didum Carrer non 
gaudere Immunitate Ecclefie . Idemque eft de f  occi
dente quemcumque officialem in exercitiafui officii, 
feuintuitu, 6c contemplatione illius, etiam Juratum, 
Patiarum , feu Confulem alicuius Civitatis, vel Vil-

le ,  quiad Ecclefiam confugiens non gaudet ejus Im- 
munitate, ut probat, 6c decifum teftatur in cafu ho
micida Jurati Daroroce, Seíle deinhibit. cap. 8. §. 4. d 
num. K.fignanter mm. 66. Idque multó magis f  proce- 43 
ditin occidente inexercitio, feuintuitu, 6 ccontem
platione officii Miniftrum Regium incautum, nullam 
precavendi caufam habentem, quiad Ecclefiam con
fugiens non gaudet Immunitate Ecclefie, Seíle, 8c 
Giurba citati num. 41. Sic fuit in Cathalonia decifum 
per Cancellarium Loris,Confultoribus Quintana, Puig, 
Planes, 6c Sans, 29. Novembris 1577. in caufa Immu- 
nitatis Ecclefie Michaelis Lifano, Apothacarii Ville 
de Reus, extradi ab Ecclefia Divijacobi Civitatis Bar
cinone, delati, quód per infidias, 6c proditorié ho
micidium perpetravit idu archibufii tormentarii, five 
pedreñal in perfonam Jacobi Granada Commiffarii Re
gii . Et per Cancellarium Puigmari, Confultoribus Ra
món, Carreres, Aguilo, Vinyola, 6c Garau 15. De
cembris 1627. infado Immunitatis Ecclefie Francifci 
de Vilaplana , Domicelli, extradi ab Ecclefia Sandi 
Guillelmi Ville Perpiniani , delati de nece per eum 
proditorié perpetrara in perfonam JoannisTodó Sub- 
vicarn Regii, 6c Bajuli loci de Copons, jadutormen- 
torum manualium undécima hora nodis, 6c dum ipfe 
Bajulus cuftodiebat Jacobüm Fiterol loci de Veíliana in 
compedibus captum, & detentum , quem á manibus 
didi Bajuli liberavit. In Regno Valentie ita fuit de
cifum per Cancellarium Roda 22. Auguft. 1586. con
tra Joannem Onofrium Sapena, qui Francifcum Mon- 
teffa Algutzirium proditorié occidit. Et per eumdem 
Cancellarium Roda 15. Septembris 1589. incafurefe- 
rertdo decif. 97. num. 18, infine .

Secus in occidente Miniftrum Regium inferiorem 44 
ex paiticulari odio, five ex privara inim icitia , nam 
tune gaudet Immunitate Ecclefie, 6c inde invitus ex- 
trahi non poteft, Azevedo leg. 1. num. 9. tit. 22. libr. 8. 
recop. Cariafcus ad leg. recop. cap»3, 4. num. 12. verf. 
Loqual en las partes. Sic in Cathalonia per Cancella
rium Agullana, Confultore Benach 20. Aprilis 1606. 
in caufa Immunitatis EcclefiePetri Rovira V ille Ro- 
tunde, extradi ab Ecclefia Parochiali Pía, delati de 
nece perpetrata in perfonam Petri Carbonell Bajuli V il
le Rorunde, fuit decifum diElum Rovira gaudere Im- 
mumtate Ecclefi*. Ratio eft, f  quia licét occidens M i- 45 
mítrum Regium inferiorem committat crimen lefe 
Majeftatis í , f .  adlegJuL Afajefi. Bofíiuzdecri- 
min.. Ufa MajeJíatis ,  num. 14. &  37. Capic. decif 130. 
num. 7.13.17. a num. 47. Amat. decif. 1. &  4. Menoeh. 
conf. 99. a num.79. junElis num. 69. &  70. Decian. traEl.

Z r T l f n J - t f ' rjard. ad Ciar. §. Ufe Majeftatis, mm. 2..verf Séptimo, 
Farinac. tn praxi part. 4. quaft.112.a num. 51. &  d nu
mer. 136.. Diana refol. moral., part. 6. traEl. 1. refol. 27. 
m fineverf. Verum? Thomas del Bene de Immun. Ec, 
clef tom. 2. cap.16. dub. 3 3. mm* 40. Intelligendumeft , 
fioccidatur t  Minifter Regius inferior, ur Princeps" 46 
Provincia,, vel Civitas, careat illo officiali, aut propter 
odium y quod habeat adversiis Principem, vel alia cau
la, fcilicet in exercitiafui officii, aut refpedu, intui- 
tu, 6c contemplatione illius; fecusfi Minifter Regius 
inferior fuerit occifus, odioparticulari, five ex privata 
inimicitia,, nam tune non tenetur lege Julia Maiefta- 
tis, Boílius de exim. lafa. Ala]eft. num. 14. &  38 Fran 
ch« W :  ««Wj I I-Capic. decif,: I JO. mnur. 7 .1  i
14. CTIJ. MzSln\\. de mdutto n  ..R o l and, 
ernf I .«m m ..y ,  ¿ f e 7 . M enoeh ,conf 99.„ Hm. 9 . D e-  
a a n .  tra ílM .m m ». lé r .J -c a f.y  & 4 , 
F arin ac, ,*< l  fax t fart  4. n z .m m .$ S .&  a mm. 
ISO. te ñ e  Bajard, a d C la r. UafaMajeft. n m . 2. veri. 
Séptimo, P e g u c i d d e c . 6 6 . 15. tom. I .

• ft •'^^H ^^m irationem  dummodoRe- 
gius Mimfter inferior non occidatiir proditorié , per 
infidias, vel animo deliberato, namtalicafu illum oc- 
cidens, nongauderet Immunitace Ecclefie, per ea qua 
dicam decif 96. a num. 2.

Limita. 2.. in occidente Miniftrum Regium inferió- 47
 ̂ Perfone, &rerum, utfiM ini-

í^n í  »■ & dederic caufam rixe
m n  utendo fuoofficio, nam tunc gaudet Immunitate

Eccle-



Ecciefix, Azevedo leg. i. mm. 8. titul-12. libro 8. re- corpore fépararetur, & quod ipfius bona eflent con-
r^Carrafco a d lex reco p .cp it .^ .n .m m .^ . ír¡fim , fifeata, &Regiis a:m-¡¡s applicinda^ouM  poit la-

I2'UbÍde tam fententiam, & anteú,Ss e ^ i o K o ^ q u e í -AaírfijTro injer^ore, Ratioeft tam a is non commit-t-ír rur ir» rsnnr fnrinmin . F»- a+p - t_ ••

49

j>. 5. num. 27, & confuíuit Riminald. ^ / 44. Claras Julii 1658. quo tempere plures homines >ed?áofi vuTró
S; mmtcid. mm, 30. verfQmnimo, Farinac. j w .  4. ,« Michalets de Franca ad Viiíam Bergs oppu°-nandam
ptaxiqa. 1 í i . num, 148. dr quaft. 125, num. 34. acceíTemnt, ut Regí Galíis obedientiam prsftatet

i-imita 3. & generalirer fi conftet de homicidio com- tenraverat ex tiñere ab obedientia fus Majeftatis didam
' !níí;° ” - ? f íonam MiniíÍ Í ^ e§ii iní.eriorLs > mni mne Víílam, & ab eo facere rebellare, & Regi Gallis fubillum occidens non gaudet Immunitate Eccleftá; fe- 
cus verb íi de hujufmodi homicidio non conftet, nam 
tune reus de tali crimine delatus gaudet Immunitate 
Ecclefias . Sic in Cathalonia per Cancellarium Erill, 
Confultoribus Befturs, Garau, M ir, & Rubi de Mari- 
mon, 30. Januarii 16 3 2. in fado Immunitatis Eccleüx 
Hieronymi Q y  adres \ 8c aliorum, extradorum ab Ec- 
cleíia íeu Capelia Sands Anns fita in Parochia de Cur-

mittere, id exudé perfuadendo conftliariis d ids ,Vil- 
\x, & acclamando in diveríis partibus illius vifea Fran
ca, & de menfe Odobris 1654. fe tranftuíerat á ioco de 
Gavarros ad didam Viliam de Berga tune per Regem 
Gaílis occupatam, ubi pauló poft menfesSigniferiLo- 
curntenentis legionis Joíephi de Margarit occupaverat, 
dido temporis fpatio hoftiliter fegefierat contra fuam 
Regiám Majeftatem arma fumendo, & pro dido Re-
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dors , 3c quód naturaíiter moreretur , & quód ipíiús 
bona erant confifcata, 3c Regiis srariis applicanda, 3c 
quod poft latam lententiam 3c ante illius executionem 
torqueretur in caput fociorum.

Quiero 2. qua peena puniatur occidens Minifírum
9.

hn Helamnim *i ^  ^ alma íunicnao, oc pro dicto Ke-
fatis :dibLK^nrminr ^  eos Yut affcntur PerPe“ ge Gallis pugnando contraexercitusfuá; Majeftatisin
Franrifr! Rani q k torum manualíum m perfonam diverfis partibus Cattíaloflis. Et quód de menfe Aprilis
c S i ! r ? !  Subvicaru Regn Vicen. Et Francifci anni 1658. gubernando cohortem militum RegisGal-

Coemetenoutprstenditur lis  pugnando contra exercitum fus Majeftatis , qui
f  1 X 5 fLI1C decIaramm gaudere obfeffum tenebat Caftrum Campirotundi, fuit captus,

m  f  Eccíefis. ad relationem MagnificiTofephiRull I. R. C. fuitcon-
£  *  ° biTeí  * clu5dToíikiaUs Restos c? n~ clufum, quód declararetur, quód didus N, condemna-

^ S aS X iS S S O S S X iX i V  -á  x z s z
nisRaynes, Algutzirii extraordinarii Regii, extradi 
a Coemeterio Monafterii Beats Maris de Carmelo Ci
vitatis Gerunds.

r̂>a P^P3, puniatur reus criminis Isís Ma- v îuciu z. qua puena puniatur occidens íVIIniíl
jeftatisconcra Principen,, & ejus Confinarlos i Refpon- Re¡kun inferiotem > vide Azevedo l T i . l m e L 9.
litas f r Crp0enamo" is"aturalís, inNobi- titul. 18. librooSlmo recop. Bobad. inpolitic. libróte»v

amputacioms capitis, in popularibns fuf- tío capite primo a numero vi ge fimo quinto, Maftrill. de
penda ad furcas , ac etiam confifcationis bonorum, indulto, capit. 36. Narbona leg. zo.glof. ig.num. 10S.
i. quífquts c od. ad leg. Jul. Majeft. poft antiquos Gómez titul. 1. libr, 4. recop. Farinacius in praxi parte quarta,

na m' 11 * ubi Ayllot? Laynez 12* W*ftion. I I 2. a numer. 136. exemplar noftri Regii Cri- 
Jul. Ciar. §. Ufa Majeft. mm.8. verf. Sed quxro cumjeq. minalis Cathalonis Confilii refert Peguera decif. kq

VíVi in f ruJira f cj ndi' Decian. parte prima, quód etiam retulifuprá decifione oíiuJge-
,ci\ *n. Ubr. 7. cap. 32. a num. 27. &  cap. 39.a m - fimo, tertia, num. vigefmo-quarto verficul. Die 1. Au-

mer.iq. innúmeros plene citat Farinac. in praxipart.4. gufti 1603. Cui adde, quód die decima-odava ¿ d o -
quaft. n o , a num. 2. veranan.difcept. forenf.cap.^. Pe- bris 1626. Joannes Tallades, agrícola Parochie Bea-

M ' 8' ° rafcUS deCÍf'* ° ' t£ Mar« d c  Yilanova deSau, Vicen. D teefis dela- 
Robad. mpoLt. Lbr. *ca p . 2. num. 29• Azevedo leg. 2. tus & inculpatus de nece per eum prodirorié perpetra-

Ca¡a? U iníirumenti manualis five pedreñal in perfo-
Fabet ? « L  £ d  i ¡ i  ó t i  f i  i  ” T  3‘ ^ T t  t  nara,Pafchal¿s Vetgés Regii Commiffaiú in refiiienda
j i L - T  6. defin. i. cura feq. Cabal, per fratres Bonamichs, &alios facinorofos homines

Thoro m competid, decif. part.3. dido Pafehali Vergés, & aliisfaa a , de quorum comi-
{  -  verbo Posnaproditioms fol. 267. ubi de poena con- tivaerat didus Tallades in termino de Roda die deci-
tracaput.con)uratíoms, &  mfupplement.defi verbo In- ma-fexta Martii 1626. ad relationem Magniñci Mon-

312- ubi loquitur tn cafu valde notabili, /^. 20. ferrad Ramón Regis Audientis Dodoris pro W o
glof. 18. num. 107. tu. 1. Ubr. 4. recop. plures alios citat nio Vinyola I. R. C. abfente, fuit declararas reus m S-
1 ichard. inmanducat. ad praxm  part. 3. §. 4. num. 75. tis , & quód condemnaretur, quód raptatus per terram
de juie noftio confín, fin. debens de covdem. Peguera in duceretur ad locum fupplicii, ubi jugularetur per col-
praft, crim. cap..19. m m .8. Ripoll. deregal.cap. 18.a lum, taliter quód naturaíiter moreretur, ckillicóani-
num. 37. Ex noftro Regio Criminali Cathalonis Con- 111a á corpore fepararetur, & corpus ejus in frufta fein-

¿ £ 1 “  BaS n ^ í d e :  « deexerapIat infórcfcrendu”

l i s  Maíeftads ^ n í r  R paues^ nimicorum fuíE n/tur poena extraordinaria Judias arbitrio . Ita fuit
' j „ a 5 P R egem Gallis occupatas , 3c obíervatum in Regio Criminali Cathalonia  ̂Cnníilín

quod poftquam pervenitad Viliam Perpiniani occupa- die decima-fexta Junii 1606. ad relationem Mapnifiri 
tam peí didum Regem Gallis, acceptavit munus Du- Joíephi Dalmau Regis Audientis Doóloris confraTr.
cis depeftnum militum. Et quód menfe Aprilis anni annem Grilló aliás^Cufó^^a ^íorcm
1658. hoftiliter íe gerendo militum Regis Gallis co- Vills Sandi Felicis Sacerra , Tdaíum de nec? iLdn

 ̂ nant?  f ugnaVit contra exercitum fus archibufii ex propofito perpetrar? in perfonam Ra
5  u b i ^ n a n l ó t r e a Z ^ r  P,íaerUs Su“  q ¿ f u i t C d ^ '
6  delictis ad Klaürm-m ^ ’ &£deai^ cíim¿ní “  f  ^rviendum in Regiis triremibus in perpetuum: 
I R C  fuit conchan  o u ^ T f  “  J°  P h°cque “ odo fence"'¡a lata in Regio Confilio in
üasN . condemnaromr;  $ ¡S d e r a t S u s S e d o  lé a T ^ T Í T ^  S T T  • ^
civis honorati Barcmona, & qu6d erat reus mordS) Contta BernaLuñ t o n ^ a T ^ t e e m  vtite dV cat
&,quod firanguiatetux laqueo retorto per collum in feres, delatum de nece per eum perpetrata jacta in-
juatea logia mans vulgo dicta dels traydors , taliter ftrumenti manualis in perfonam Ludovici Trafferra
quod naturaíiter moreretur, & anima illico ab ejus Sutoris, & Subvicarii dicte'Vil!*; qui fuit condemnatus

ad fer-
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ad fervkiura Regiarum triremium remigando per 
quinquennium.

54 Limita 2. íi occidens Miniftrum Regium inferió- 
rem eífet minor vigintiquinque annorum , quo cafu 
punitur pcena extraordinaria Judiéis arbitrio. Sicfuit 
obfervatum in Regio Criminali Cathalonis Coníilio 
octava Februarii 1628. contra Francifcum Vilaplana 
domicellum, minorem , oriundum.Villa? de Copons 
Vicaria? Cervaria, delatum, quod die decima Februa
rii 1620. nodu cum aliis violenter extraxit Jacobum 
Fiterol locide Veíiana ádomibus Gafparis Carcer Ci
vis Barcinonse litis indida Villa de Copons, in qui
bus Joannes Todo Subvicarius, & Bajulus dida? Vil
la? detinebat captumdidum Fiterol. Etde nece in di
da violenti extradione per eum proditorié perpetrara 
in perfonam dicti Joannis Todo jadibus inftrumento- 
rum manualium vulgo Pedreñals parva? menfuras: qui 
ad relationem Magnifici Pauli Gujamet I. R. C. fuit 
condemnatus, quód deportaretur ad arcem per fuam 
Majeftatem nominandam in perpetuum. De hac fen
tentia meminit tacitis nominibus Fontanella , deci- 
fion. 121.numer. 14. parte prima,. Verúm ego dubito, 
quod hodie ita declararetur, imó credo , quód punire- 
tur¿talis minor pcena ordinaria, vide qua dicam decif» 
96. a numer. 54.

55 Qua?ro3. qua poena puniatur vaífallus occidens, & 
offendens perfonam Baronis Domini fui ? vide quos 
ciuavifuprá num. 21. Bobadilla in polit. libr. 2. cap. 16. 
num* 178. Farinacius de crimin. Ufe Majeftatis, par
te 4. quafi. 112. numer. 200. &  204. qui mille alios laij- 
dant.

Ut finem imponerem huic deciíioni quasrendum erat. 
Quomodo probetur quód offenfa fit fada Regio Mini- 
ítro inruitu,, & contemplatione officii, feu Principis, 
aut ex odio particulari, five privara inimicitia? remit
ió lectorem ad decif 102. a num. 26.

J L ^ G U M E J ^ T U M *

A n  AííaíIInus confugiens ad Ecclefiam 
gaudeat ejus Immunitate.

S U  M M A R I U  M *

I Afjafftnus confugiens ad Ecclefiam an gaudeat ejus 
Immunitate > referuntur opiniones, num. 1. &  2. 
fed negativa eft verior, num. 2. Amplia 1. ne
dum quando infidelis occidit, &  occidi facit 
Chriftianumy num. 3. fed etiam quando Chri- 
ftianus pecunia corruptus occidit, &  occidi facit 
alium Chriftianum > num. 4. Amplia 2. five me
diante pecunia alium occidat five etiam occidere 
faciat, numer. 5. &  6. Amplia 3. infautoribus ■> 
auxiliatoribus > fociis , receptatoribus , defen- 
foribus, feu occultatoribus, ac aliis complicibus 
affaffinorum, num. 7. intellige num. 8. Idemque 
eft in proxeneta, feu mediatore in affajftnio, nu
mer. 9. & idem in depofitario pecunia convente 
in affajftnio, num. 10. Amplia 4. etiam non fe- 
cuto effeBuy num. 11. Amplia 5. nedum quando 
hominem occidit, vel facit occidere precedente 
promifftone feu datione certa quantitatis pecunia- 
rum y num. 12. fed etiam precedente promiffto- 
ne-> feu dationealicujusrei, que utilitatemreci- 
fienti ajferat, num. 13. nec refert, an pecunia y 
vel aliares fuerit aBu folutay veltradita pro- 
mijfa, num. 14. Ouamvis fit ex datione y feu pro- 
mijfione alicujus pecunia y vel rei parva , n. 15. 
etiam fi  promijfi o fuerit fafta finefcripturay nu
mer . 16. Subamplia 1. banc quintam ampliatio- 
nem etiam fi, promi (fum fitficcario dar i aliquam 
in uxorem y dar i aliquo d ojficium> ut quid fimi
le y num. 17. Subamplia 2. f i  promi (Ja fit ficcario 
dar i res, five certa > & fpecificata, five íncer- 
tay &  generalis, dummodo pretio fit aftimabi- 
iis y num. 18. Amplia 6. etiam f i  quis nulla inter
veniente pramifftone incautum aliquem occidat, 

D. M kh. de Cornada, Tom. II .

vel occidi faciat, motus fpe folnm aliquid obti- 
nendiy vel complacendi amico, vel fuccedendi 
inbonis occifiy velvincendi htern, n. 19. Am
plia 7. etiam fi  pecunia y vel alia res aqmpollens 
ficcario pro expenfis itineris ad occidendam y vel 
pro occifore a morte erigiendo ;  vel pro re aliqua 
fimili y & non pro ipfa occifione, num. 20. Am
plia 8. etiam fi mandatarius ad committendum 
afjajfínium altert mandatum dederit illud com- 
mittendiy num. 21. Limita 1. fipromijfto pecu
nia y vel alperius rei aquivalentis acceptata non 
fit y num.Á2. intellige, num. 23. Limita 2. fi, in
terfectas non fit Chriftianus y fed infidelis y num.
24. &  quahs in dubio prafumatur, num. 25. Li
mita 3. in eo qui pecunia y vel alio.aquivalenti 
conduftus occidit inimicum mandantisy & fuuffí 
fimuly etiam cum fociis pecunia conduBis, nu
mer. 26. etiam incautum, num. 27, fed vide nu
mer. 28. Limita 4. in eo qui pecuniam  accepit non 
ad occidendum y fed ad vulnerandum y de quo y, 
numer. 29.

30 Ajjajfinus qua pcena puniatur y num. 30.31.32. 33. 
&  34. &  quid fi fit minor vigintiquinque anno- 
rum y num. 35.

36 Auxiliador y mediator y feu proxeneta y aát depo-
fitarius in affajftnio qua poena pumastur.

37 Appellatioy autfupplicatio an detur a fententia la-*
tain crimine ajjaffinii.

D E C  I S I O X C V .

P Rima eft opinio de juris rigore, quód aífaílinus con
fugiens ad Ecclefiam gaudet ejus Immunitate, quia 

iftecafus non reperitur exclufus, necexceptus incap. 
inter alia, de Immun. Ecclef ita Villagut. de exten. leg. 
tit. de exten. Immun. Ecclef. num. 27. & videri prima fa- 
cie dicendum tradit Gutrierr. pracl. libr. 3. qu. 7. n. 50» 
notat Covarruv. var. lib. 2. cap. 20. mtn. 9. mprincip. 
aliis mediis probat Caftrus Palaus in opere mor al. tom. 2. 
traB. 11. difp. única punB. 9. num. 32.

Secunda eft opinio i quaetám de jure , quam de con- 
fuetudine verior, communior, & receptior eft, quód 
aífaílinus non gaudet Immunitate Ecclefia?, & ideofi ad 
eam confugit, inde invitus extrahi poteft. Tum quia 
crimen aifaílinii ufque in Ccelum nedum ■atrociffiinum * 
& graviffimum jure reputatur, fed etiam crudele, inhu- 
manum, deteftabile, execrabile, & horrendum nun- 
cupatur, Covarr. lib. 2. var. c. 20. n. 10. Farin. in praxi 
part. 4. q. 133. n. 6. &  7. Giurba conf. 46. fub n. 13. Bar- 
boía in c. 1. n. 2. de homic. in 6. Tum quia aífaílinus pro
ditor eft, & delidum proditorié, & cum alevoíiá com- 
mittit, Gómez tom. 3 • var.c.^.n. 10. verf. Item etiam di- 
citury Guttierr. praB. I. 3. q. 7. n. 14 .&$z. Farin. in pra
x i part. 1. q.28. n.26. Germon. defacr. Immun. 1.3. c. 16. 
n. 69. explicat Narbona leg. 20.glojf, 11. n. 8. tit. 1 .1.4. 
recop .Tam etiam quia plus eft occidere hominem per af- 
faílinium, quam ex propoíito, & deliberaté, naminíi- 
diosé agit, utalter occidatur. Sic per pra?dida refol- 
vunt Remig. de Immun. Ecclef. fallen. 15. n. 7.8. &  9. 
Placad dclift. lib. 1. c.19. n.24.Jul. Ciar. §. affaffiniumy 
num. 5- verf. Item licety Covarr. líb. 2. var. cap. 20. n. 9. 
in princip. & n. 20. verf. Séptimo, Paz in praxi tom. 1. 
part. 5. cap. 3. §. 3. an. 133. Bobad.inpolit. lib.2. cap. 14. 
n. 77. Germon. defacr. Immun. lib.3. cap. 16.77.70. Gra
dan, difcept.forenf. c. 598. num. 2. &  4. Guttierr. praB. 
libr. 3. qu. 7. a num. 50. Ambrofmus de Immunit. Ecclef 
cap.7. a num. 1. Molinus defacra homic id. Immun. amit- 
ten. tit. Immun. Ecclef. quah. homicid. amittatur a num.
115. Curia Philippica part. 3. §. 12. numer. 34. Decian. 
traB. crimin. libr. 6. cap. 28. num. 18. ad médium, & li
bro 9. cap. 10. num. 12. MaftriH. de indulto y c. 29. a nu
mer. 7. Villa diego-inpolit. cap. 3. num. 211. (^*215. Ric
cius depubl. jud. quafi. 37. num. 35. Sánchez confil. mo
ral. tom. 2. libr. 6. cap. 1, dub. 8. num. 23. Tufchus pra- 
Bicar. concluf Lttera A . concluf. 531. n. 30. &  38. Italia 
&,e Immun. Ecclef. libr. r. cap. 5. §. 5* a num. 1. Guazzin. 
defenj. 1. cap. 38. an. 41. Vermigliol. conf.106. in prin
cip. Bajard. ad Ciar. §.fin. quaft. 30. n. 19. verf. PunBus 
eft. Borrell. infum. decif. part.i. tit.3. n.78. & J9. Villa
gut. de exten. Immun. Ecclef. n> 17. & 61. Mufcatel. in

L praxi



fra xi de homicid,median, mandat. n. 88.Riccius dec. i . rezón. de Immun. EccLeí lib. r .
inpnnc,part. u & co lls fa  547,Catal.deindulto, ft ?3. de mandato adhomiád. n u m '.i6 Q o v *rr'
* 1 4 , «W M o. ^  confi var, cap, 20. mm. jo. Navár 2*
5°' v<¡rf '  Sif * t  ? Suarez ¿r reli%. libr, 3. í i, feptimo, 163. Bonacina <&7>. 2. q t ¿ ¿ * í 'T gf

T S  F a i ^ c í  ^ f i ^ d e Jmmmit. ^ .  4. nit.punño^.mm. 18, Thomas del Ben / d e ^ % £  
7£ t Í  £  Z C T  f t ri* V ^  i 8, 2é- 2  2- « * * 0 *  ^ > .2 1 ,  feñ . 2.4 ^ T p a r in a -
pjtrt^qu, lz^.num.69, &  de Immun, Eccl. a n, 118. &  ciusí» pra'xi part.d., qua/?. I22,num,i9. & A ?

* *  %]* 1 Chr  4eciM 6t  25‘ Ca- " * * •  u 9; c a í i m s p ^ ™ : : ; t r ^ ? ;
G ámbar w! j  ^  r  ¡ V 'lt  m *ca ^  n' *2‘ ‘̂ a p u n ñ .  9 .«®», 32. <^33, Lezana qmftion. re-
/;¿r ^ r l t  * ? * * * ' ^ J r  t *  ■' guiar, tom y  verbo Immmit as Ecclefiarum ,, numer. 1*.
rea ¿  Immun.'Ecclef 'parí'2. num 7% TV Molrnus d,e facra ¡oamicid.amitten, tit. Immun, Ecclefia
- > r.t " ’ • J ?7 ' , 3  * Truuench.#»^ quauhomuid. amittatur ¡ num. n p .P a zin  praxi tom. §.• ... ’ . 7 / ’ •>w’ 4 ‘ u'inivu.mae->
Mh ubr, 1, ĉ p/f, 11, 3 .^ 21. Novar. fkm. bullar. 
tit. de Immunit, Ecclef a n, 59. Ciarlin. Ar^/:
cap, 10, n,, 144. 1, Diana refol. moral, part, 1.
1, refol, 18, & parp. 6. trañ, 1, refol, 11.gr in fum, part, 
i' w r¿* Irnmumtas Ecclefiarum,*#*», 29. Cutel. Im- 
mm. Ecclef Ubr, 1, quaft. i. num. 38. infine > &  qu, 18. 
Marchad jurifidiñ. part, 2, cap,$\, num.7* Cabal, ¿te¿0-
’YifLi.C. 7. //. // >7 C ̂  ¿ f Jz-vf * . *  _ *

--------- 7  *  * 7 * +

part. 5. 3. 134 .^ 135. Gambacurta ¿te/«-
Ecclef libr. 5. 52.». 2. efrcaf» 33,», 1, Guaz

zin. defenfi r. ^  tf. n w , 42. &  defenfi 4. r^ . 13./?, 1. 
Mexia de Cabrera informal, Immunit, Ecclef Ubr. 1. 
cap. 11. §. 6. 12. Riccius decif 112. mtf». 1.
Cabal, dehomicid. a mm. 471• Maftrill. de indulto,
29» num. 11. Peguera decif 5. 19. part, 1. innume-* , v j   ̂• V ■ • • , • S  WÜ<iU 11. regueradecij. $,mm. 19.part. 1. innume-

nuTr 1 T h fa iir  • . ‘ í;? $TMn pd,verbo Afaftinus, ros alios cumulant Giurba confi. 41. «¿»z. 10. conf 46
p í i-verbo ¿(Jagniumtca- num.6,&  7. Barbofa i . « L .  24. d e h o m S 'in f
{ i ± }  t o e  Immunit. Ecclef. tom. 2. ^  Gratian, difcept.forenf cap. 598. 7 lu í Chatt ^

Immun Ecclef n̂um t 3̂  ̂f f  ̂ K^r * ^  ^  82‘ ̂  7̂  Fermofinus ^  ̂ucroQimmn, Ecclef.num. 13. Baifa&incafcmeralta 22,num, 1. &  2. de iudic Thorn W ^ r V V
C í - Ecclef. univerf, T fiS .  , .  \Zb,Ma)Tm¡Hm fol \< £ Z t f ? t y n

irm 'E cl'h i T h i  91 ’o MexÍa de Cabrcra infomul. Im- verbo M xnirns affxjfinium, fo l. 64. Et fuit in Cathalo"

í S ° ^ r ¿ binisdeclarat!onlbi'sC an“ " » i « -

, f  mpra 3- Ut^ aíiin,ls nonga« * at Immunitate Ec- J 
Wtibus Peguera Ferrer, Benach L l t e l v an £  t  ¿  ’ <ÍVJe m? U»0,e P«unia aliquem occidat, five
Seniuft, 22. Martii t in t • • c  ení*m occidere faciat, &  fie tam mandans, quam man-
íis  Petri Fieueres exrrarT-i a M l̂munitarj^ ^cAc-e_ datarius Immunitate Eccleíis privantur. Slquidem lxcét

/ '  * . ' » : * ' *  deh*micid.i„i. loquaturin mandante^
latí de nece prodítorié &  npr Í S i  ^arcmonas 5 de" Ica ut mandans dicatur aílaílinus, &  aífaffinii poenis pu-
in performm R a S f s  Antfch ^ atWr 5 CaPic‘ dec*  ^  ^  Franc1^  ̂ 1 7 6 .  n. 3. 
dem Cancellarium" Aanlúna ¿ a  , ■, per euiTl_ Glaramat:- votl> 9- Menoch. dearbitr. jud,cafu 160. a n.
dem Confultnrihnc f °dem die, & cu m  eif- 39- Boffius Ut. de foro competen, num. 141. Ciar. §. aíjaf-
alieeits in Derfonam £  í  i,mmunitans Ecclefis finium^ n.i. Mafcard. de probat. concl. 138.- « .i.D ecian .

Pa ÍOnam0 Be^ rdl F igueres , extradi ab 'trañ. crim. lib ree. 9.„ .79 &  Ubr 9 c 2 0 n f f ?

Tnp v S f ¡ t 0a d° f-> " * « * * * v e r b o ¿
Roda 8. Auguíli 1587. in caufa Immun S k  F rHpf^ x ^ art' % 1} 3- • 26. quos, &  alios citat Barbofa«« 
Baptifls Valero alias Brcqueret, Civitatis Oriolen He f  l"n' f ' f e^Qmil‘j 'W f -  feqüitiíf Mexia. deCábrera 
latí de homicidio proditorioaccepi ScunTa n ^ tm "  l fr T  ' EecM libr' *  <• *• *4- ad
ro in perfonas Petri Píncon M eSm ffs T  M- k ^  Thomam del Bene dt/mmunit. Ecclef. tm .i. cap. 16. 
Sánchez Notarii * “  Metcatons, &M.chaehS cl„k ^ .fe íl.i.n .  3. Tamenex

I Amplia I. ut affaffinus dicamr F , c o m m u n i  Tacceptioneaífalimii poena: ad mandatarios 6
- fugiens non gaudeat ejus Iimiiunitate nedum^nanHo “ tenf Bn™r ’ quiapropriéalfaflinidicuntur, ficpluri-

iníidelis occidit & ¿ c ld iifa d íC ta ift ia íiT  ^  “ ’^í* dof ent Paz l . ,a n .S. cap. 3. §. 3.
cap. I, de bomuid. in 6-Covarr. Itb. var. cai>. 'o □ ?  I l9' ^ ovac' tí'P-3-var.cap.3.§.j,x. 1 3 6 .Covar .lib.

Ub, 6. cap, 1, dub.8. num. 23. Barbofa ¿te FrrteA «»■ ¿  ; r* PV / f  n' 7* ¿ehommd, in 6. 
verfi U¿fi,cap.39. §. 7: ¿ ¿ . 86. T í  E cdef nmverfi. Ubr. 2, ¿*, 3, 97, B ardaxi/^

4 ¿¿, Sed etiam f  quando Chriftianus pecunia corruptus S  ^  £fr/‘ G^ rba CQnI' i 6' n' 11'
occidit, &  occidi facit aliifln Chriftianum FreSm  * * * * * *  & c^ /fio,n . ^ .m fin e, Maftrill, deindulto,

bus quibuidam barbaris, qui pecunia condufti Cbri- CaHr Palaus'rtw” t Z a ^ T ^ r f '  ■'V ' 7'n +’ l8 ' 
ftianos occidebant, ex recepta tamen interpretatione , Guazzir^ ¿  ^  ^  ^  ̂  3 2*
per translationem commurúter extenditur adem n„ 33- Guazzm. defenfi.1. r, 38. ». 42. Molinus defiacra
mediis fidelibus Pe S  c í S i S  veU lio  s o u iS  ^  ^  3̂  W
lenti Chriftianul o c e t o n " p t i b . I n X T  m-' í  “  & ^  ^
n\o\z. incap. i.dehomirtA ¿ ■ 1 „ r > *  „ 77* ^  am allegati «íí»5. 2,
§ . mandato mm.4. de iniur &  inlev \C'rlro ^ ¿  4m m^ a âuroribus > auxiliatoribus, fociis, rece- 7 

P a n i ; ,^ / .  “ ribus, feu oceultatoribus, acaíis  ?
n- i-Ciar. §• afjnjfínmm, j inprincip Carne d i  ani nnn t 1 Wa ? in° l 11111 ? fl^e Publice, five fecreté,

155̂ *  U , Menochius í  T ™ *  f audenr^ n iu m tare E cclefis, eo quia difpofi- 
quqs, ¿k alios citat AmbmfinW^ __ ^ /•  ̂ ° t ex ¡̂-n cap. 1. dehomicid.in 6. fautores, auxiliato-

11

crimin. Ubr. 6. cap. 28. n. 18. Germon A* r  r  ̂ 3* §• 3* »• 140. Remig. de Immunit, Ecclef
Ubr. 7,, cap. 17. « ¿  67. í  ^ ‘.1^  f  ^  G~  ^  ^  3- 53- quos &
finiscumfeq. Italia di¡ Immmf^EccUj. Ubr 1 a:1°s Cltat Farmacias inpraxijart. i-ju<eft,z8.n.27.&

, »»»?. 1 59- ^ / c .  Concluir?dum igltur P*' n > 2 4 ; í 2̂ ‘ 5° ‘ 35' ^  Immun, Ecclef. J wtg-tury le- «• 124. Gabriel. /*¿r. 7. conclufii. n, 33. Decían-
crimin«



crimin. libr. 9. e s t r ig e  fimo, num. 42. Barbofa incap. 
¡rimop num. 9. Ó' lo. de homicid. in 6. &  de jure Ecclef. 
miverf. libr. 2. cap. 3. mm. 93. Cabal, de homicid. num. 
412. Peregrinus de Immun. Ecclef. cap. 7. num. 37- No
var. in fum. bullar. tit. de Immun. Ecclef. n. 61. T  ufehus 
ptaü. concluf. littera E . concluf. decima, num. décimo, 
&  concluf undécima , num. 7. Bonacina difput. 2. qu. 7* 
de Immunit. punEl. 9. num. 6. Cutel. de Immunit. Ecclef. 
libr. 1. quétfí. 18. num. 6. Mexia de Cabrera in formular. 
Immun. Ecclef. libr. 1. c. 11. §. 6. num. 21. &  22. Guaz
zin. de pace part. 1. qu¿ft. 79. mm. 4. &  defenf 1. c. 38. 
n. 42. in fine, verf. Circa vero, Caftrus Palaus tom. 2. 
traEl. 11. difp. únicapunEl,9. n. 40. Caro!, de Graíi. de ef
feEl. Cleric. effeEl. 1. mm. 685. Trivifan. dec. 18. num. 1. 
lib. 2. Giurba conf. 4.1. n. 20. &  21. Molinus de facra ho
micid. Immun. amitt. tit. Immunit. Ecclef. quali. homic. 
amitt.n. 16. quidquidcum pon.Anton.de Marin.rer. 
quotid. cap. 171. n. 5. Gambacurta de Immun. Eccl. 1. 5. 
cap. 34. n. 14. Maful. ad Capic. dec. 112. dicat Diana re

fol. moral, pért. 4. traEl. 1. refolut. 33. &  in fum. part. 1. 
verbo Immun. E cclef num. 29. quia contra eos, Se alios 
eft verior fententia, ut docent Giurba conf. 50. num. 42. 
Lezana quafí. regul. 3. Immunit. Ecclef. n. 1. verf. Idem 
videtur dicendum, Thom. del Bene de Immun. Ecclef. 
tom. 2. cap. 16. dub. 21.feEl. 6. per totam. Intellige dum-

8 modo f  fautores , auxiliatores , íocii, receptatores, 
defenfores, feu occultatores, & alii cómplices affaílinii 
qualitatem, Se pecunia; interventum non ignorarent, 
Bajard. ad Ciar. §. affafpnium, num. 19. Farinac. in pra
x i  part. 4. qu&Jl. 123. num. 34. Rovit.¿«pragmat. 1. nu-
5per. 17. de affajfin. Giurba confil. 7. num. 12. &  conf. 41. 
num. 14. &  20. in fin e, &  plures laud,at con fio , num.
44. Caftrus Palaus tom. 2. traEl. 1. difput. unic. punEl. 9. 
num. 40. Carol. de Graff. de effeEl. Cler. efiecl. i.n .  687. 
Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. du- 
bit. 21.feEl.6. num. 1. Guazzin. defenf. i.cap. 38. n. 42.

9 verf Circa vero. Idemqueeft f in  proxeneta, feu me
dí atore in affaííinio qui non gaudet Immunitate Ec ele- 
lie  , Peregrin. de Immun. Ecclef. cap. 7. num. 37. Barbó
la de jure Ecclef. univerf libr. 2. cap. 3. num. 97. Cutel. 
de Immun. Eccl. libr. 1. qu<efi. 18. n. 6. Quidquiddicant. 
Diana refol. moral, part. 4. traElat. 1. refol. 33.0*refol. 
109. verfic. Notandum, &  part. 6. traEl. 1. refol. 11 . in 

fine , verf. Nota etiam &  infum. part. 1. verbo Immu- 
nitas Ecclefiarum , numer. 25. Mexia de Cabrera infor- 
mular. Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 11. §. 6. num. 23. No
var. in fum. bullar. tit. Immun. Ecclef. n. 72. ad quem íe 
refert Riccius depubl. jud. quafi. 37. num. 35. quia con- 
tra eos Se alios eft verior fententia, utperLezan. qucefl. 
regul. tom. 3. verbo Immun. Ecclef. mm. 13. verf. Idem 
videtur. Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. 
cap. 16. dub. 2i.feEl. 6. perbellé omnino videndi Thoro 
incompend. decif. part. 3. feEl. 2. verbo Mediator, five  
proxeneta ,fol. 80. Giurba conf. 7. per totum. Idem exi-

10 ftimo f  in depofitario pecunias conventa; in homicidio, 
qui non gaudet Immunitate Ecclefie, latiffimé Giurba 
conf. 41. per totum.

11 Amplia 4. ut affaííinus non gaudeat Immunitate Ec- 
clefie etiam effeófcu non fecuto de qua ampliatione agam 
decif. 101.

12 Amplia 5. ut affaííinus dicatur, nec gaudeat Immu- 
nitate Ecclefie, non folum fi hominem occidit, vel 
occidere facit precedente promiffione, ieudatione cer
ta: quantitatis pecuniarum, ut innumeris probant Fari- 
nacius in praxi part. 4. qu&ft. I2$.mm. 19. Gambacurta 
de Immunit. Ecclef. libr. 5. cap. 33. numer. 2. &cap. 34. 
num. 1. Guazzin. defenf.4. cap. i^.num.i^. &  alii al

l í  legandi mm. 13. Sed etiam f  precedente promiffione,
feu datione alicu jus rei, que utilitatem recipienti afte- 
rat > Capic. decif. 155. Guttierr. praEl.libr. 3. quafi. 7. 
num. 4« &  20. Riccius decif 112. num. i.part. 1. innú
meros alioslaudat Giurba conf. 41. num. 10. &  conf. 46. 
num. 8. &  conf. 70. numer. 24. quibus addendi funt Am- 
brofin. de Immunit. E cclef cap. 7. num. 9. Farinac. m 
praxi part. 4. qu&ft. 123» numer. 41. Guazzin. defenf. 1. 
cap. 38. num. 42. Maftrill. deindult. c. 29. n. 1 1.'"Mexia 
de Cabrera inform. Immun. Ecclef. libr. 1. cap. 11. §. 6. 
n. 12. Vermigliol. conf. 97. n.6. &  7. Lezana qu. regular, 
tom. 3. verbo Immunitas Ecclefiar. n.i%. verf Non dici- 
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tur, Caftrus Pa!aus tom. 2. traEl. 11. difp. única punEl. 9. 
n. 32. &  34. Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. 
cap. 16. dub. 2 i.feEl.i. a n.5. quidquid dicat Italia deIm- 
mun. Ecclef. 1. 1. cap. 5. §. 5 . 1 3 0 .  quia contra eum eft 
verior, rationabilior , Se receptior fententia in judi- 
cando, Se confulendo fequenda, utpereumdem Fari
nac. de Immun. Ecclef. n. 125. Nec refert f  an pecunia 14 
vel aliares fuitaCtu foluta, vel tradita, anpromiffa, 
Capicius dec. 155. n. 6 .7 . 17.•& 18. Grammat. voto 9. n.
2. Decian. traEl. crim. libr. 9. c. 30. n. 17. Gabriel, lib.7. 
concl. i.n. 1. Farinac. in praxi part. 4. qu<eft. 123. n. 3 6.
&  de Immun. Ecclef n .i2 y & i  31. Cabal, de homicid. 
n. 493. Gambac. de Immun. Ecclef. libr. 5. cap. 34. n. 11. 
Novar, quafi.forenf.^.n.i.part.i. Intrigliol. dec. 40. 
num. 53. TufchuspraEl. concl. littera A . concl. 5 31. 2. 
Guazzin. defenf. i.c. 38. n. 42. ÓJdefenf. 13. cap. 1. n.4* 
Mafcard. de prob. concl. 138. n. 1. Carol. de Graff. de ef
feEl. Cleric. effeEl. 1. num, 699• &  704* quos, & alios lau- 
dat Giurba conf 41. n. 11. &  conf. 70. n. 24. quibus ad
dendi funt Guttierr. praEl. Hb. 3. qu.7. n. 20. Caftrus Pa
laus in opere moral, tom. 2. traEl. 11. difp. única punEl. 9• 
num. 34. inprincip. Thomas del Bene de Immun. Ecclef 
tom. 2. cap. 16. dub. 21. feEl. 1. n. 8. Quamvis fit t  ex da™ 15 
tione, feu promiffione alicujus pecuniar, vel rei par- 
ve  , ut contra Vulpell. conf 143. n. 9. Gabriel confil. 70. 
n. 21. lib. 1. Ungen, conf. 76. num. 159. Maíul.ad Capic- 
dec. 255. n. 4. Farinac. in praxi part. 4. quaft» 123. n. 43.
&  de Immun. Ecclef. n. 126. Ambrofin. de Immunit. Ec
clef. cap. 7. n. 9. Diana refol. moral, part. 6. traEl. l . re
fol. 1. verf. Quarto, Mexia de Cabrera inform. Immun. 
Ecclef libr. 1. cap, 11. §.6.n. 13. Giurba fw / 70. «.41. 
docent, Se probant ex veriori fententia Caftrus Palaus 
tom. 2. traEl. 11. difp. única puntl. 9. num. 34. verf. An. 
autem •> Thom. del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 
lé.dubit. 21. feEl. 1. num. 9 .10. &  11. decifum teftatur 
Thoro in compend. decif. part. feEl. 1. verbo Homicida 
fi per alium', fol. 518. Etiam quod f  promiííio fuerit 16 
fa¿la fine feriptura, vel alia cautela, Grammat. voto 9. 
n. 2. Guazzin. defenf. 4. c. 13. n. 4. Mafcard. deprobat. 
concl. 38. n. t. Farinac. in praxi part. 4. quaft, 123. n. 37. 
Giurba conf 41. fub n. 11. &  conf. 70. fub num. 24.

Subampliai. hanc quintana ampliationem, ut a fíat- 17 
íinus dicatur, nec Immunitate Ecclefie gaudeat , fi 
promiffum íitficcario dari adiquamin uxorem feuali- 
quod officium, vel quid íimile, quia licet executio ra
lis promiffionis non fit in poteftate promittentis', Sí 
repute tur, ac íi nihil promiffum fuiffet? eft tamen re 
vera adhuc quid pretio eftimabile, Se fie equipollens 
pecunie, cum promittens ex rali promiffione reftet ve
ré obligatus procurare , quantum eft ex fe , ut uxor 
promifla velit ipfum in maritum accipere , vel ut ei 
detur officium > Decian. traEl. crim. lib. 9. cap. 30. num.
16. quidquiddicant Boffius tit.demandat. ad homicid. 
num. 35. Farinac. in praxi part. 4. quafi. 123. num. 44. 
Diana refol. wofcal. part. 6. traEl. 1. refol. 11. verf. Sed 
nondefmam, &  verf. Verum, quia contra eos eft ve
rior fententia, ut per Caftr. Pal. tom. 2. tracl. 11. difp. 
única punEl. 9. num. 34. v erf Sed quid, Thomas del Be-> 
ne de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 21. feEl. i.num.
12. adde alios, quos citat Giurba conf. 70. num. 27. verf.
Tum máxime. .

Subamplia2. han^ampliationem, utaffafímusdi- i§  
catur, nec gaudeat Immunitate Ecclefia?, íipromiffa 
íit fie cario dari res, íive certa, Se fpecifica, five incer- 
ta, Se generalis, ^dummodo preti©íit eftimabilis, utfi 
verbi gratia promiffum íit ei, quód mandans numquam 
defuturus fit in fuis neceffitatibus , quia adhuc ralis 
promiííio eft pretio eftimabilis, Se íicsequipollens pe- 
cunie, Villagut. de exten. leg. tit. de crim. affajfin. n. 8. 
JuftusOfdeíbp. in praEl. crim. tit. 2. caufa 10. n.9. De
cían. traEl. crim. lib. 9. c. 30. n. 16. Mafcard. de probat. 
concl. 138. n. 2. Farinac. conf 211.». 18. libr. 3. decifum 
per Senatum Neapolitanum teftantur Franchis dec. 176. 
Didac. de Mari ad Grammat. decif. 4. Novar, qu. foren(
45* &  52* part. 1. Thoro incompend. dec. part. 1. verbo 
Ajfafftnium dicaturf^.47. &  part.2. verbo Afaffmium,
& iterum yerbo A[}affinium, folio 25. Maftrill. de in
dulto, capit. 29. numer. 14. Riccius de publ. jud. quafi.
37.num. 35. Bajard.adQar. §. Affafftnium, n.6. alios

I- 2 addit,



q u a ^ q S f e " I p r o r e a l i -  
m ,r. 40. Catiras Palaus tom. 2. tr » L .  11. Wpu *.¿£  ?e E c d rfi ? " “?,?,? JPfa ° cc,fl° “ . nam Immunita-

<?;/*/? 122 m y j' umZr' 1?>1' &*nprax* parte quarta? dicantad eftédumaííaffinii Boffius t:t 9 “ j
quaft. 12 .̂ num. 145, Bonacm. dtfput. 3. quaft. j.delm - occid num A m Km fin i r '  ¿  , mandat. ad
munit.pmB. 4. »««*. I8. verraiglíol. mm 8 &  BonacT/i” ' t  T  ^  «*• *  *• 7*
» » /  lo ;. * » .  12. Diana refol. mord. pan. 6. I Farinaci«  «* *•l8 '
re jo l.u .v erf Quinto Umitatur. Ambrofin. ¿ e/w* I  m ^ F W / t f í ' , í  1 4‘ V ’ &  de Im-
f-it. Ecclef. cap. 7. ».9. Gratian. difcept.forenf. cap. 598. Immunit ví'rL 'r ■ ezana *'**• 3•'¿'«'ís
w«?w. 13. Cabal.¿<rhomicid. 598. Giurba co??/''70 ,v-l^ TC ’j-/-. f íílriirK5 >™m.13*CaftrusPalausí¡>;». 2.

fib  m m .37.de jure Ecclef univ. libr. z.c»p ,  flénum f - ^ f ^ d q u i d ,  ibi:
197- -Lezana áutft.regular. tom. \. verbo ímml„i, Fr ef el,ere > Thomas del Bene ¿e Immun. Eccl. tom. 2.

clef.num.decímotertio, ierf. I m ó Z t J c Z % í  ~ C“1' ^ M ' 2M eS' T' Guazzln- ¿ / « / *• «¿>-3«-
defenf 1.cap.rfi.m m .ní.verf Nec fafRcient e~ veri ™erfi N tc ex mutuo, &defenf.ar cap.i^.num.
PrJiJfioetiam , & defenUcap. ^ ^ o n f .T o .m m .i u a d r a g e f i m í .

. tra eos & alios eft verior fententia ut oerTlinmamH/4 Amplia 8. & ultimó, etiam fi mandatarius ad com- 21
Bene delmmmit. Ecclef tom. 2. capit '6 dub-t .1  íe “ Itrendum affaffimura alteri mandatum dederit illud
Í W  I .»»». décimofecundo, verf. ¿emfnmcit ~ü /rá  ‘ ‘ ’ "am non ga“* t  Immunitate Ecclefia:,»»/*. y Itemjujf.cn f ,  pro- & poma capital. punitur, Cabal, refol. crim. cafu l a l

19 Amplia 6. etiam fi quis nulla ínr<»rwnipn«. §• homicidium 2. verf. Man-

S S a * ' *  > vel occkíi faciat, mol . Z U l t í ^ T f t i ^  ^

co, vel fucccddS?in“ « J f i ^ T v t a T e "  v / í'™ 1 1 ' “ » * « * “ * dummodopromiffiopecunte 22
tem , nam ifte ralis fecundum unam opinionem affaf- J a n o n ™  cercara'c r n S ^ n T * ' *  ’ -  H'
fimum com m ittit, &  fie Immunitate Ecclefia; non n e m « C S  ^  . " í f  Panat °hhgatio- 
gaudet, Capic. decif. 155. num. 11. Grammat voto nu r,T?  ’ í - PretloTa£ftiraabilis&: íic non equivaler pe-
mer. 3. Catal. de indulto, qutfi. 32. num. décimo quarto, dan P¿ iV!UWr' Dc'
Farinac. tn praxi pan. 4. 122. ^ W£>r -8 Phra ^  n 9* 3o> J?‘ farinacius;#

libr. 1. cap. 10. num.decimo G k cc  adClar f  * rax* num. 147. &  de Immun. Ecclef.
cíjfajftnium, linar» A . V e c i Z T ^ Z ' c r t j ^ . f .  T ^ J V b S ' f u '  #  en filo . n .¡ .
cap. $o. num. 16. Martha de jurifdiñ. part. 4. /̂> 120 Thñm ^ Í r *  ? in/  d^ un* conf ' 6 8 num' 12' líbr' 6-
num.feptimo, alios addunt &  íi non fequantur Gabriel* h-t -Í t* í  I Bene ^  fomumt. Ecclef tom. 2. ¿vzp. 16.
/. J.concluf I M  4. Cabal, áe h o m i c T n Z . ^ l l  T * / * " - 6* ^  *«
t n g l i o l . ^ 4 0 . ^ . 5 9 .  Carol. de Graff deeÁtt CLr ¡ I r  ' / '  T limítatur, &  m fum.part.i.ver-
ricat.efett. l» u m .7o i.G m rb a c o ^ 7 o n u m ^ 'v ír  b° l mm™ ' > n.z9. infine, Caftrus Palaus
mighol. conf 97. 8. Máxime ñcerta fpesremune a ^ ' Z  r *1' P i '  mí^a ûn̂  num' 34- verf Sed 
rationisconcurratexmandanrk X- m .n / ,  •• 1 quidy ibi; Item debet? Guazzin. indefenfi.cap.tri-
rate, A n t o Z f l ^ T Z :  M ^ t t J r T ^  ^ - V - v e r f E t  e t i j r e í u i r i j , &

f»t. quaft. 3. 1 .num.9. Decian. rr<íS. crim. lib. 9. bfm ’.ó Gabrle' 3/;í>-,7 m 3d C*ar' >
Mf.id.ttKm.i6. Martha Ae jurifdiñ. part. cap.iz9. mic^d. m m io j  Rnvir " 3 9 - Cabal, ¿efo-

22. judicatura refert Novar, qmíi. foren C lib i ^ 7 r ! i ? r  n ' rapragmat. i. num. n .
quos citat Giurba ««7». 7o./B¿ nlm .v ge fmo fe m ' f&  a j  / ^  ¿ '  ejfdh Clerkat‘ ^  ’ • "-7° 9-
Et quamvis fecundum aUam opinionfm, taíis S -  T  ZlT m' decif.^o.
ñus aíTaflinium non committat, &  fie Immun; tate Fr con fi q.i. num.il. infine ? & conf.
clefie gaudeat, ut docent Parif. conf. 166. a num - í  a t í ’ 7° ' 34- Quam limitado-
Bajard. ad Ciar. §. afiajfmium, 11. Gabriel * /.* 7* ex folo mandar r f  ° ’ qUando agimr contL'a ficcarium 23
cow/»/ 1. num. 5. Guazzin. It can. . 8. 7 nr-ín , ?  ^feepto, nam tune promiffionis acce-

' I erf  ^ c  etiam, Verf Ob id , &  defeÜÁ- cap A  n. mn S  ’ feCUS .a" tem fl homicidium fit íecu-
8. dr 10. Cabal, de homicid. num. 546. Ambrofin delm nam w  f>° ca. . ” on recluh-itur probatio accepcationis j
munit. Ecclef. cap. 7. num. 8. Cr 9 .  Farinacius conf 10. tm acceptat^  fedW^ ̂  f e n ü .l m  Paret» nedura proba-
««J. 6. libr. i.& inp raxi qu&fl. 123. » ,« . 39. &  160. fe d J  f 2 ^ o ^ ^ lma,K^ í C“ CUtio,
&  de Immunit. Ecclef numer. 129. &  izo Grillenyon —  I r  cognofcitur contrahenuum intentio, ira 
conf 4 5 . 7 .  & W c a r d .  ,  ^  l9 * R ^ nald.Jun.
2. Intrigliol. decif. 4 0 . « » .  58. quos & alios cit¡t Gim- ver? Z c  t 'Á í r e t ’ & ??"}■  ^
baconf.70.num. 39.quibusaddendifuntBonacinató. masdelBen fd e  Z l  ^ f ' S ’ Caf' ^ -« « w -^ T h o -
3’ W*J?-7-deImmunit.punB.4.mm.i7. Caftrus Palaus íeü T n  T ^ J ^  r) t0™-*-™P-16. dub. zi.
tom. 2 . / r ^  11. difput. única puncl.Q num I T i n ^  í  t r r '  l ^Y.l^ ref oL^ a l.pa n .6 .tro a . i.refol.i.
P e r e g r i n . ¿ V d , / c ^ .  7. «  48. D ianíV ,- E c í l f  Tum ^ T l n T ’ l ' verbo
fol. moral, part. 6. trattat. 1. refolut. 1 1 . i l  fine, t í í  iSu r9' mP le ’  Giurba conf 70. #*?#. 34. Fari-
cul. Nota etiam? Lezana quaft. regul. tom. z. verbo Im- exifrimn rnm r*^ ’ í  i 47- infine? verius
wfe#. Ecclef. num. 13. Thomas de.l Bene ^  /ww«». ¿V- Limita 2 ur nr  ̂ S  §* *£*Jftniítm» 6.
cleftom. z.capit. 16. dubit. 21. feB. 1 .num. 15. Vermi- ftian.K /■, ? ?  ’ dummodo interfedus fit Chri- 24
guol. confi. 14, num.feptimo ? Mexia de Cabrera  ̂^  ^ccanus pecunia, vel alia re equiva-
muLImmunl. Ecclí/ubr. L ^ T ^ n u m ^ ^  ver Órem 1 “/ ocddkinfid^ ™ . namifte feculdum
idcommutenscerti^miniíubjeauseffet dorainiocu cTp «  ¿ 3 ' ° ^  “  Plax¡ re-
obedire neceffe erat; fecus fiáperfona liberacommit- EcrleíL T,,m n “  & fic §audec Im‘nunitate
teletur tale homicidium, ut poft alios tradit Giurba exprefsé dieir n?. text-mcapit. i. dehomicid. in6.
conf 7o. fub numer. 39. Tamen auidanid firHp wrirot-í ? , r, clueinPiam Chnftianum , ereo tacité
opinionum ad efFedum, ? clu4lt ! Tum q^a üla conftitudo expe-
dc uttaus gaudeat vel non Immunitate Ecclefie, pro con fiará  ^OÍl-S Chriftian£ Religionis , ut
certonabeo, quod proditor cenfetur cum occidatnihil reí* nrr'A -|S r̂° ? 1J1I°  ’ Qillod convenire non po-
fibi precaventem proditoria , per infidas & indu C r  mfideles • T^ra quia licét iníídelis
ftnara , fie Immunitate Ecclefie non eauder norar L ^  P̂ ox,1.I?lus ñz n.on mcurritur hec aífaílinii poena
Thomas del Bene de Immunit. Eccleí tnwi •> !  > T r cuJusl1j:>ec proximi occiííotae , fed folúm pro oc-
áubit. zi.fecl.i. num. 15. ¡nfine videausJ' Á r  ^  1 G .n e  cuJushbet proximi íidelis .  Ita poft alios an-
feq. num. !. 3 P ' VíU* qii* ^cam decif tiqmores docent Covarr. libr. 2. variar, cap. 20. num.

Amplia7. etiam fipecunia vel alia res ^nm nii^e Í S 0 % **° > Clarus §. affhjftnium, num. 1. &  z,
ficcario promi ífa fit pro expenfis itineris a d o H ^  ?  V a l ^J  ? 5' verf ' Ubi i¿ ítur» Boffius tit. de man- 

y y itineris ad occtden- ^  32. Gabriel. Ubr. 7. concluf. 1.



mm. 6. Placa de deliB. libr. i.cap. 19. num. 8. Mafcard. pecunia occidit inlmicum incautum mandantis, prx- 
concíuf. 138. num. 13. Peguera decif. 5. n. 19. ad médium fente tamen iplo mandante, Covarruv. libr. 2. variar. 
part. 1. Guttier. praB. lib. 3. quafi. 7. n. 8. Ambrofin. de cap. 20. num. 9. &  10. Farinac. de Immun. Ecclef. num. 
Immun. Ecclef. cap. 7. »«;«. 12. Bajard. ad Ciar. §. ajfaf- 133. & in praxi part. 4. quafi. 123. mm. 35.99. &  148* 
finium ,n. 13. Farinac. 4. quafi. 123. num. Guazzin. defenf. 1. cap. 38. num. 42. Sedomitten-
133. 10. /ittera B. verf. Bene verum efi, i • Ww» 77on eft, Cañrus Palaus íow. 2. traB. 11. difp. única
Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. única punB. 9. nu- punB. 9.fubmm. 36. Diana refol. moral, part. 1. traB. I. 
vner. 35. Gambacurta de Immunit. Ecclef. lib. $.cap. 32. refol. 18. ver fie. Non reticebo, ibi: Item gaudebit •> &  
num.^. & cap.24.. num. 4..&13. Novar, in concluf. jur. part. 4.. traB. 1. refol. 11. verf Secundo limitatur, Me- 
Pontif. concluf. 43. 22. Guazzin. defenf. i. cap. 38. xia de Cabrera in formul. Immunit. Ecclef. 1. 1. cap. 11. 
n. 42. verf. Ac etiam requiritur, Riccius ztz §. 6. num. 25. Thomas del Bene delmmun. Eccl. libr. 1.
refol. 38. Barbofa in cap. 1. num. 5. de homicid. in6. &  cap. 16. dub. 21. feB. 3. num. 3. Thoro incompend. decif 
remiffive de jure Ecclef. univerfi libr. 2. cap. 3. num. 97. part. 3. feB. j. verbo Affaffinium in fine, fol. 55. 
infine-, Quidquiddicant Decian.traBat.crim.libr.6. Verümdi&ainhactertialimitatione,77«w. 26. $"27. 28 
cap. 28. num. 18. Italia de Immun. Ecclef libr. 1 .cap. 5. mihi non arrident quoad effectum Immunitatis Eccle- 
§.q.num. 20. &  21. Farinacius de Immun. Ecclef. num. fias, quia fecundüm veriorem fententiam in Cathalo-
120. Peregrinus de Immunit. Ecclef. 7. num. 39. Bucera nia praxi receptam, occidens inimicum fuum prodito- 
de homicid. libr. 1 .cap. 3.num. 4. Bonacina tom. 2. difp. rié per infidias, vel animo deliberato non gaudet Irri-
3. quafi. 7. de Immunit. punBo fexto , §. 5. num. 9. Tho- munitate Ecclefia:, ut dicam decif. 96. num. 6. &  39. 
mas delBene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 1 6 .  dub. 21. Limita 4. ut aífaílinus non dicatur, fed gaudeat Im- 2 9  

JeB. 2.a numer. 1. Mexia de Cabrera in formul. Immu,- munitate Ecclefias, quipecuniam accipit non ad occi- 
mt. Ecclef. libr. 1. cap. 11. §.6. numer. 15. &  16. Quia dendum, fed ad vulnerandum. Sed haec limitado non 
contraeos, & alios eft verior fententia ut per Dianam placer, ut dicam- dec. 101.
refolut. moral.part. 4. traB. 1. refolut. 105. verfic. No- Quaero 1. qua poena puniatur, aífaílinus tam man- 30 
tan dum, CT parte fexta , traBat. primo , refolutione dans, quam mandatarius ? Refpondeo, quod puniri de- 
decima prima, fed quoad, &  verficulo. Tamen ego, bet pcena mortis naturalis qualificata arbitrio Judicis,
&  in fumma parte prima verbo Immunitate, num. vi- hocenim operatur interventus pecunias, quas facit de- 
gefimo nono. li&um atrocius, & poenam auget, argumento l.Cice-

25 t Indubio autem, an occífus praeíumi debeat infide- ro ,ffr. depeen. Gómez tom. ^.variar, cap. 3. num. 10. ubi 
lis , vel Chrftianus ? Variant Doctores, de quo confu- Ayllon L a y n e z 11. Capicius decif. 155. n. 11. verf. 
lendi funr Ciar. §. affaffinium, num. 2. ubi Bajard. a nu- Secundo facit, &verf. Ouartofacit, Menoch. de arb. 
mer. 14. Mafcard. de probat. concluf. 138. num. 14. Gut- jud. cafu 357. num. 15. <5̂ 16. Gabriel /. 7. concluf. 1. n. 3. 
tierrez praB. libr. 3. quafi. 7. num. 9. Ambrofin. de Im- Decian. traB. crim. libr. 9. cap. 30. pofi num. 4. Ó' n. 26. 
munit. Ecclef. cap.feptimo, numer. décimo fecundo, &  Peguera dec. 5. num. 19. verf. Quando agiiur , ubi dicit 
décimo tertio, Farinacius de Immun. Ecclef. num. 121. vidifje de faBo augeri parte prima, alios addit Farinac.
Ó in praxi part. quarta, quafi. 137. &  138. Patian. de in praxi part. 4. quafi. 123. num. 5. quibus addendi funt 
probat. part.z. cap. décimo quarto, num. feptimo, Bo- Paz in praxi tom. i.part. 5. cap. 3. §. 3. num. 137. & plu- 
nacina tom. 2. difput. 3. quafi. 7. de Immunit. punBo 6. resquos laudar Pichard. in mandmat. ad prax. part. 3.
§. 4. num. 19. Guazzin. defenf 1. cap. 38. num. 42. verf §. 4. num. 12.
Sed dubitari cum fequentibus. Cañrus Palaus tom. 2. Sed qualis debeat eífe haec poena mortis naturalis 31 
traB. undécimo, difp. única punB. 9. num. 35. verficul. qualificata contra aífaffinum? Aliqui dicunt, quódaí- 
In dubio, Thomas de! Bene de Immunit. Ecclef tom. 2. faílinus debet trahi ad caudam equi antequam furca 
cap. décimo fexto , dub. 21. feB» i.num. 7. & 8 . Gamba- fufpendatur & in aliquibus locis de confuetudine ita 
curta de Immun. Ecclef libr. 5. cap. 32. num. 3. Diana receptum eífe teftatur Socin. quem refert Placa dede- 
\t mora^'íari:' ó. refol. undécima, verf. Tamen ego, UB. libr. 1. cap. 19. numer. 5. Alii autem docent, quod 

*‘nconc Âf ' 1vú'‘ P°ntif.concl.43*num. 25. Juftus aífaílinus hodiein fruftafeindi debet, poftquamfurca 
üldeíop. mcaufcrim. part. 2. caufa 10. num.7. Com- fuípeníus, aut malleoin capite confoífus fuit, ut refert 
muñís tamen, & vera eft refolutio, quódíifumus in Carrer. m praB.f0L.z9q.. num.^. Ita tradunt Ciar. §.af- 
territorio Chriftianorum ubi infideles non permittun- fajfmium, num. 5. Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 5. 
tur libere habitare, prasfumi debere occifum eííe Chri- cap. 33. num. 4. Decian. traB. crim. libr. 9. cap. 30. n. 1. 
ítianum, quia praefumptiodefumi debet ex communi- Guttierrez praB.libr. 3. qu. 7.anum. 11. Covarr. lib. 2. 
teL'. contingentibus, & fuit obfervatum in Cathalonia var. c. 20. num. lo. verf Ouarto, Fermofin.incap* cum 
in illis duabus declarationibus Cancellarii relatis num. non ab homine quafi. 22. num. 3. de judie. Farinac. in pra- 
2. inpne. Nifi forfitan appareat fuiíTe infidelem, ut xipart. 4. qu. 123. num. 2.
quia fit circumcifus. ( In noftro Principatu Cathalonia aíTaflinus, tam man- 32

20 Limita 3. ut aílaílinus non dicatur, neclmmunita- dans, quam mandatarius regulariter punitur poena mor
te Eccleíice privetur qui pecunia, vel alio aequivalenti tis in alta furca abfque additamento alterius pcEnse. 
conductus occidit inimicum mandantis, & fuum íi- Ita obfervatum contra mandantemin Regio Crimina- 
mu!, etiam cum fociis pecunia condudis , quia tali li Confilio die 19. Aprilis 1606. ad Bernardum Figueres, 
cafu non occidit incautum, cum homo femper habeat & Petrum Figueres, delatosde mandato, & aílailinio 
occaüonem praecavendi fibiab inimicofuo, & íi non per eos pecunia interveniente commiífo in nece prodi- 
íacitíibi imputare debet, fie Covarruvias libr. 2. va- toríé, & per aflaílinium i ¿tu archibufii vulgo pedre- 
nar. cap. 20. num. 9. ad finem , Peregrin. de Immun. Ec- nal perpetrara per Michaelem Moner,& Baldirium Bof- 
clef. cap. 7. num. 45. Farinac. de Immunit. Ecclef. num. fill mandatarios in perfonam Raphaelis Antich. Mili- 
132. praxi part. q.quafi. 12^. num. 157. Ambrofin. tis Civitatis Barcinons in vico de Moneada: qui aci 
deImmunit. Ecclef. cap.feptimo, numer. 10. Bonacina relationem Magnifici Laurentii Jo ver I. R. C. fuerunt 
difp. 3. quaft.7. de Immunit. punB. 6. §.4. num. 18. Le- declarad rei mortis, & quód fufpenderencur inalta tur- 
zana quajt. regular, tom. 3. verbo Immun. EccLeí. n. t í .  ca laaueo per collum. ralir^mn^
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anima afc ejus corpore iilico fepararerur, 8c quod poft 
latam fententiam, 8c ante illius executionem torque- 
retur in caput fociorum didi affaflinii. Similis 20, Maji 
■ 1609, contra Petmm Vicens,

32 Limita 1. hanc praxim Cathalonia in mandatario 
aílaíllnioalicujus Militaris perfonas, qui poena mortis 
inalta farcapunitur, cumadditaraento incifionis ma
nus in loco commiíli delidi, velante domum occifi. 
Sic fuit obfervatum in Regio Criminali Confilio die 
fecunda Decembris 1605, contra Michaelem Moner, 
delatum de nece per aflaílinium per eum perpetrara in 
perfonam Raphaelis Anrich, Militis Civitatis Barci- 
nona?, in vico de Moneada: qui ad relationem Ma
gnifici Francifci Mijaviiafranqueía I. R. C, fuit de- 
daratus reus mortis , 8c quod amputaretur ei manus 
dextera in loco commiífi delióti, 8c quód fufpende- 
retur in alta Furca laqueo per collum , taliter quód
naturaljter moreretur, & anima ab ejus corporefepa- 
raretur, quod poft íatam fententiam, &  ante illius exe- 
cationem torqueretur in caput fociorum didi aflaf- 
finu, Dehoc cafumeminit Fontanella de pañis nupt,
tomo I, conf 4. g l QJJ, 14, n u m , U5. m f i n e  % E t|n rermj_ 
nis hujus limitationis eft intelligendus Peguera decif, 5. 
mm, 19, verfic, Quando agitar, ubi ait vidiífe de fado 
augeri paenam part, 1. Verum aliquando poena ifta am- 
putacionis manus etiam imponitur contra mandata- 
num , quamvis occifus per aííaíTinium non fit perfona 
Miütaris, Ut fuit obfervatuminnoftro Regio Crimi
nali Cathaloniae Confilio die 25. Maji 1620. contra 
Joannem Villar , Quinimo occidens fine caufa cum 
pra?fumatur occküffe per aflaílinium, utinfrd dec. 98. 
tfum.2, infine, &  num, 40, infine, condemnatur etiam 
interdum ad poenam amputationis manus, &ad tor- 
quendum m caput mandatorum, & fi occifus non ríe 
perfona Militaris, Sic in noftro Regio Criminali Ca- 
tnaloni® Confilio 22. Septembris 1619. Petrus A lta , 
oelatus de nece per eum proditorié perpetrara in perfo
rara Jacobi Oliver negotiatoris Civis Barcinone, idu  
pugiomsm vico de la Rambla propé Ecclefiam Sandi 
loíephi: ad relationem Nobilis Francifci Roig, 8cde 
Mendoca fuit ad mortem condemnatus inalta furca?
6c quód amputaretur ei manus dextera ante Ecclefiam 
Monafterii Sandi Joíephi , 8c quód torqueretur in ca
put mandatorum didi homicidii . Dixi interdum , 
nam in alio graviori cafu ex hac (ola juris praefum- 
pcione , noftrum Regium Criniinale Confilium non 
condemnavit reum ad poenam amputationis manus, 
exemplar diei 24, Januarii 1664, tradidi decif. 92. n- 25, 
m fine , 4 4

 ̂ Limita 2, illam praxim Cathaloniae ut procedat,quan-* 
do conftat de airaffinio plené eo modo, quo de jure 5 fin 
mi ñus punitur aifaííinus, tám mandans, quam man
iatar ius extraordinarié Judicis arbitrio. Ita fuit obfer- 
\acumin Regio Criminali Confilio io, Qdobris 1607. 
contra Anticum Meftres delatum de mandato fado 
Martina BelUbley, 8c aliis facinorofis hominibus ad 
occidendum Guillelmum Caíais , prout cum effedu 
ov.ciderunt : qui ad relationem Nobilis Petri Soler
I. R. C. fuit condemnatus ad fervitium Regiarum 
triremium remigando ad feptenmum . Er die vieefi- 
maquinta Maji 1620. contra Joannem Vilar, delatum 
«le mandato per aflaílinium ex quo fuit fecuta raors; 
qui tuit. condemnatus ad ferviendum in Regiis tri- 
remibus remigando ad decennium . Et die 15. No- 
vembri* 1624. adversus, «Se contra Amatorem Sala, 
agricoiam, delatum, 8cinculpatum de nece per eum 
una cum alus proditorié, &per aflaílinium perpetra
ra m perionam Francifci Brunet feriptoris jaduinftru-
S w S *"T f u  V,Ul?  Pedrcñal * qui ad relationem 
Magnifici Michaelis Cárteres I .R .C  extitit condem
natus ad fervitium Regiarum triremium remigando 
in perpetuum. Eteodem die Jacobus Gendarmes T No- 
ta^us Regius, & Scnba petinonarius fupernumera- 
nus fus MajefUus, delatus; « in  pr^cedentia: adre* 
kaonem didi Magnifici Michaeli^ Carretes fuit con
demnatus, quod relegaretur in Infulam per fuam Ma- 
jeítatem nominandam ad decennium. Etdie decima 
quarta Julii 1428. Michael Granell, Mercator Civi- 
tacis MinoriíT®, delatus Ac nece ejus mandato ppo-

r • perfo"a^  M» K ¡ ¡  Vilamara Chxrurgx didla: Civitatis, jañibus tormentomm ma-
nualium five pedrenals in Regio itinere, quoiturádi- 
d a  Civitate ad Villam Aqualats: ad relationem Ma
gnifici Antonii Vmyola I.R .C . fuit condemnatus ad 
fervitium Regiarum triremium remigando perfepten- 
nium. *

Quidfi aíTaflinus fit minor viginti-quifique anno- -5 
m m , an etiam puniri debeat poena mortis inalta fur
ca’ Refpondeo, quód fie non obftante minori xtate, id̂  
que propter delidi atrocitatem. Ita fuit obfervatum in 
Regio Cathalonia Confilio die 30. Maji 1623. con
tra Francifcum Aguló licét minorem: quiad relatío- 
nem Magnifici MoníTerrati Ramón fuit ad mortem 
condemnatus. Erat etiam impetitus prster aflaílinium 
de aliis delidis. Vide qua? dicam in confirmationem 
dec. 96. num. 56, cum feq.

Qu:ero2. qua poena puniatur auxiliator, mediator, U  
feu proxeneta, acdepofitarius in aííaífinio ? Refpon
deo , quód eadem poena qua aífaílinus, Farinac. inpra- 
xi]¿an.4. quafi. 123, a mm. 29. pro mille Giurba conf 7. 
CT4i. 8c alii citati num, 7,

Quayro 3. an detur appellatio, feu fupplicatio áfen- 37 
tentia lata in crimine aíTaflinii ? Refpondeo, quód non \ 
Capic. decif. 155, num. 25. in fine , Decian. trattat, cri
min. libr. 9. cay. 34. num. 34. Bajard. adClar. §. affaf 
finium, numer, 12. Farinac- in praxi part, 3. quaft. 10 r, 
num. 55. &  part. 4, quafi. 123, num, 56.

*4 l l G U M E 1{ T Ü M .

A n Homicida proditorias confugiens ad Ec« 
cleíiam gaudeat ejus Immunitate,

S U  M M A R / U  M *
I Homicida proditor ius ad Ecclefiam confugiens an 

gaudeat ejus Immunitate, referuntur opiniones > 
num. i, &  2. fed negativa eft verior, numer. 2. 
Amplia 1. five concurrant infidia, five non con
currant , num. tertio, Amplia 2. in omni homi
cida proditorio, num. quarto, Amplia 3. in fa
ció occidente focium itinerls, vel fedentem in 
menfa ludendo, aut comedendo, &  bibendo, nu
mero feptimo , Umita hanc 3. ampliationem , 
num.8. Amplia 4. m parricida &  fratricida, 
mm. 9. Limita hanc 4. ampliationem, num. dé
cimo . Amplia 5. in uxoricida y mm, 11. Limita 
hanc 5* ampliationem tribus modis > num. 12.13,
&  14. Amplia 6. in occidente aliquem veneno y 
num. décimo quinto y Amplia 7. in occidente in- 
fantem , num. 16. Amplia 8. in occidentefoetum 
animatum per aliquam noxiam potionem, n. 17.
Limita hanc 8. ampliationem, n. 18. Amplia 9, 
in occidente' cum fortilegiisy ae diris execratio- 
tnbus y ac mcantationibus» num. décimo nono y 
Amplia 1 o, in accidente aliquem attu, &  re ipfa 
confitentem Sacerdotiy num. 20. Amplia n .  in 
accidente retro, &  d tergo, num. 21. Amplia 12. 
in occidente facie adfaciem incautum abfque ulla 
diffidatione, feu aperta provocatione, num. 22. 
etiam f i  illum occidat facie ad faciem levijjima 
caufamotus, n. 23. Amplia 13. in tefie, quifal- 
fo teftimonio caufa fuit y ut aliquis mor ti trade- 
retur y num. vigefimo quarto. Amplia 14, in oc
cidente proditorié infidelem y n. 25. Amplia 15. 
in officiali occidente erni y quem apud fe  captum 
detinet non refifientemy num. 26. Amplia 16, 
in occidente officialem incautum inexercitio fui 
ojficiiy num, 27, Amplia 17. in dolóse caufante 
rixam fittam ad occidendum aliquem y numer.
28, Amplia 18. in fervo occidente dominum, nu
mer. 39. quidin fámulo occidente dominum y nu
mer. trigefimo. Limita r . in occidente fuum ini- 
micum fecur'e etiam proditorié , per infidias , 
vel animo deliberato, num. 31.32- &  vide num.
33. 34. 35. 36. 37. &  38. fed contrarium eft ve- 
rius ,  num. 39. Ltmka 2. in occidente d tergo, &

prodita-



!**'' proditori'e rixantem c m  futre, filio, conf un- 
guineo-y afine , amico , vel pemtus extrañe o ,
40. ¿flVsYrf 3. ¿» homicida proditorio guidato, 
num.^i. Limita 4. ¿?z homicida poft fatiam pa~ 
cem, treugam, num. 42. _

5 Homicida proditorius quis dicatur , num. .̂<y o.
42 Homicida proditorius qua poena puniatur, » ^ 43- 

0 * 44. *» Cathalonia, «.45.46.48.48. CT 49- 
20 Parricida qua poena puniatur.
51 Filius injiciens mams violentas in par entes, qua

poena puniatur ,■ num. 51. infine.
52 Parricida poena an puniatur occidens focerum.
53 Carceratos veneno occidens an puniatur peena par-

ricídn. ,
34 Minor homicida proditorius qua poena puniatur ,

difiingue dúos cafus, 54- 55* 5 *̂ 57* 5 *̂ 59*
60.61.62.63.64. ^ f 5; . .

61 Minorfupponitur effe vigmtiquinque annorum, GT
major viginti annorum , quando in conclufioni 
bus Regii Confilii ponitur verbum minor, «o» 
/¿ñía mentione atatis.

62 Reus, quandoduciturvefiitus fubtus furcam, fup-
ponitur ex obfervantia Regii CoHfúii , 2 ^ “  
ne conftat de delitto.

64 M in o r  quando condemnatur poena ordinaria , #0# 
/zf mentio in fententia de minor i atate .

66 ¿Étas eft dijficilis probationis, num. 66. &  quomo- 
do probetur in Cathalonia, num. 67.

68 Auxiliator homicida pr oditora qua pana puniatur.
69 Appellare, autfupplicare an liceat a fententia La

ta contra homicidam proditorium.

d e c i s i o  X C V I .

PRima eft opinio , quod homicida produorius ad 
Ecclefiam confugiens gaudet ejus Immünitate, oc 

inde invitus extrahi non poteft. Quod probatur quia 
text.incap. inter alia de Immunit. Ecclef exprefsé, &  
aenericé difponit, quodomnis delinquens gaudet Im- 
munitate Ecclefia;, etiam figravia perpetraverit deli- 
¿ta * & excipit ípecialiter duas perfonas > ícilicet latió- 
nem, &  nodurnum depopulatorem agrorum, ergoin 
aiiis firmat regulamin contrarium. Ex quo cafusipe- 
cialis firm ar inaliis regulamin contrarium, leg. nam 
quod liquide % .fin.ff.i*/*"; qmfmm%.Uem
refpondit • GloíT. -verbo. Non pneftff.de fundo ¡nftruti. 
&  inclufio unius eft exclufio alterius, leg. cum prator, 
f .  de judie. Ita docent Abbas in ca p .i.n .i. de homicid. 
Ano-el. in fum. verbo Immunit as qu. 16. Shveft. inflan, 
v e r b o  Immunit. Ecclef. 3 .  quaft. 2 . art. 4. Decian. in cap. 
at ft Cleric. Alciat. n. 22. ubi dicit hanc opinionem pie- 
rumque, &  fepiífimé fervatam fuiffe in praxi, Abbas 
mm.^9. de judie. Benedid. in cap. Raimntius in qu. de 
hom icidio de teftam. ubi teftatur hanc opinionem frequen- 
tiori DoBorum calculo receptam effe, Vifch. de Immun. 
Eccle fiar, á num. 41* Alberin. m cap. 1. quaft. 11. n. 69. 
deharet.in'tí. Decian. conf. 80. a n. 21./. 3. ubipraedi- 
¿ o s , &  alios referens inquit hanc effe communem opi
nionem , 8c fxpiííime in praxi fervatam Boer. dec. 109. 
n. 3. ubiait hanc effe opinionem Canoniftarum, Gó
mez tom. 3. var. cap. 10. n. 2. verf. Quinto limita , ib i: 
Sed advertendum, ubi refert hanc opinionem mpuntto 
juris videri veriorem,  Guttier. prdi. libr. 1. qu. 2.n. 5. 
6 .7 . &  8. ubi etiam teftatur hanc opinionem videri ve- 
riorem, Cevallos tom. 3. com.cont.com. qu. 837. án. 6. 
qui num- 13 .  teftatur hanc opinionem in foro Ecclefia- 
ftico veriorem, 8c receptiorem effe , 8c ita quotidié 
pradicari in Tribunali Ecclefiaftico Toletano, 8c quid 
H effet Judex Eccleiiafticus ita pradicaret, 8c judica- 
ret, alios plures adducunt, fed non fequuntur Covar. 
libr. 2. var. cap. 20. n. 7. verf. Verum opinio, Barbofa in 
cap. i.n .2 . de homicid. Bobadilla in polit. libr. 2. cap. 14. 
num. 34* Molinusdefacrahomicid. Immun. amitten. tit. 
Immun> Eccl. quali. homicid. amittatur n. 14.15. &  16. 
Farinac. in praxi part. 1. qu. 28. n. 24. &  de Immun. Ec
clef. n. 136. Xammar. defin. 48. a mm. 2. ad 6. part. 1.

2 Secunda eft opinio, qua; verior eft, quod homicida 
proditorius confugiens ad Eccleílam non gaudet ejus 
Immünitate , fed inde invitus extrahi poteft» Tum  ex 

D . Mich. de Cortiada 7 om. 1 1

text. incap.de homicid. quod defumptum eft ex cap. 21. 
E x t  d i, ibi, S i quis per induftriam occiderit proxmum 
fuum, &  per infidias, ab altar i meo evellas, ut mona- 
tur. Et habetur in C o n ü l.T rid en u M . 14. dereform. 
cap. 7. ibi: C u m  etiam qui per induftriam occidentpro-
ximum fuum &  per infidias, a sa lta n  evelli debet . 
Q u x  quidem verba per induftnam, &  per infidias, 
communiter á Dodoribus íümuntur pro homicidio 
proditorio quodin H if p a n i a appellamus atraycion, y  
alevofámente. Tum  quia licét ínter alia de Immunit. 
Ecclef. non excipiatur homicida proditouus , fufficit 
quod per aliam decretalem fitexceptus ci íc e t^ » ^ -  
primo, de homicid. Tum  etiam in conftit. regó . ; 
inillis partibus ubi recepta eft, ibi: A ut qui pro ̂ 1 
proximum fuum occiderit. Tum &denique quia 
dum  proditoriiuu atrociffimum eft, Maftrill de indul
to, cap. 29. nu m .primo. Et fraternizar affaliinio, ^a- 
valcan. de brach. Re?, part. 1. numer. 8. ob ídque prodi
tor nullo juris beñeficio gaudere poteft, Cabal, de ho
micid. num. 401. nec Regis indulto Maftrill. de indulto, 
cap. 29. num. 4. Giurba conf 57- num. 13. f  Vlf es lf '~  
dat conf 60. mm. 22. Thoro mcompend. decif. 
verbo Occidens uxorem, column. 1. infine foL 19'5-0 
verbo Occidens uxorem, col. 5. tn fine fol. 198. Quare

clefise, docent glojj. m cay. x. ™  >- y -
char. Annan. &Felin. dehomtctd. Alerand. 
num. 5. libr. 7. Alciat. regul. 3. prafumpt. 33. CT libr. 7* 
parergon, cap. 6. Caffaneus in confuetud. Burgun. rubr. 1.
§. 5. num. 123. N a v a r . in manual, cap. 15 . num. 21. K e -  
fcuf. ad leg. Gal. tom. 3- tratl. de I m m u n . art. 1 . quaft. $. 
Ig n eu s in leg. 1. %. fi dominus,  n. 7 .fjf. adfillam .. ub i d i-  
c i t  h an c co n clu íio n e m  ex  co m m u n i o m n iu m o p im o n e , 
u f u , 8c fen ten tia  Jud icu m  faepius eífe re c e p ta m , K e -  
m ig . de Immun. Eccl. fallen. 1 3- ub i fu bd it hanc o p in io - 
n e m effe u f u ,  8cp ra x im a g is  re c e p ta m , P ia c a de delid. 
libr. 1. c. 21. n. 6. JAenchzcz. libr. de teftam. §. 22. pojt 
n. 53. verf llludautem, C o v a r . /. 2. var. cap. 10. n.7. 
u b i d ic it  effe co m m u n em  o p in io n e m , &  C h r ift ia m  U r -  
b isco n íu e tu d in e  ad m odum  re ce p ta m , C ia r . %.pn. q, 30* 
« . 1 1 .  verf. Scias tamen u b i d ic it  in  h o c fere o  ruñes c o n - 
fe n t ir e , G u ttie r . praü. I. 1. quaft. 2. n. 2. <2T Secundo ref
pondeo , u b i d ic it  co m m u n em  o p in io n e m , &  h¡?. 3-
4 . n. 8. &  qu. 7. num. 5 2. u bi refert itá  ten en d u m  in  judi- 
c a n d o , &  c o n fu le n d o , 8c u d  co m m u n i inteilecfcu ab 
e o rece d e n d u m  n on  e ffe , G erm o n . de facror. Immun. li
bro 3. c. 16. á n. 58. ub i teftatu r de co m m u n i D o d o r u m  
fe n te n tia , &  e tia m  co n íu etu d in e  O rb is  C h r ift ia m  ad
m o d u m  recep ta  , T u fc h u s  prañ. concl. Utt. E.concl. 1 1 .  
num. 5. A ze v e d o  leg. 3.n. 9. titul. 2. lib. 1. recop. S u a re z  
de relig. libr. 3. cap. \ i .n .io .& \ 2 .  V illa g u t . de exten. 
leg. tit. de Immunit. Ecclef n. 52 .53 .pracipue verf. His 
ergo, ubi pluribus m ed iis h an c fen ten tiam  p ro b ar, e a m - 
que d ic it  c o m m u n io re m , 8c u fu , 8c co n fu etu d in e  rece
p ta m , F arin a c. in praxi part. i - qu. 28. n. 24. u b i d ic it  
xauiorern 5 &  communiorem * &  magis fervatam opi- 
n io n e m , &  de Immun. Ecclef. n . i t f . & i  }6 . u b i a it effe 
m a g is  co m m u n iter re c e p ta m , &  m  p r a d ic a  fe rv a ta m , 
&  conf 76. n. 7. &  18. I. í.conf. 168. a n. 68. libr. z. &  
conf. 2 1 1 . num. 16. lib. 2. P e re g rin u s de Immun. Ecclef. 
cap. 7. num. i .  R ic c iu s  dec. 80. fub num. 2.part. 1. C e r -  
dan. de vifit. carcer. cap. 13- n. 1 3- G re g o r. L ó p e z  leg. 4. 
verbo Defende tit. 1 1 .  part. 1. u b i H u m an a  num. 1 . 0 ' 4 . 
D e c ia n . trattat. crimin. libr. 6. quaft. 28. numer. 1 2 . 13* 
1 4 . ^ 1 9 .  ub i co m m u n e m , &  v e ra m  fe n te n t ia m d ic it , 
&  libr. 7. cap. 30. mm. 6. late  P a z  in praxi tom. i.part.
5. cap. 3. §• 3* ¿ num. 1 1 3 . B obadilla  in polit. libr. 2. cap. 
14 . num. 34* ubi teftatu r de u n iv e rfa li co n fu etu d in e  R e 
gn o ru m  H iíp an ia e , 8c de co m m u n i o p in io n e , 8c q u o d  
ita  fty la tu r , 8c p ro n u n tiatu r in  tribu n alibu s fu p erio - 
r ib u s , quan d o in  e is  t r a d a tu r  de rem ed io  ,  8c a u x i
lio  R e g io  de Ufuerca, q u an d o  E c c le fia ft ic i p rocedun t 
in h is  ca fib u sco n tra  M in iftro s  J u ft it ia , & n. 4 0 .gloff. 
littera L. Lezana quaft ion. regular, tom. 3* verbo de Im- 
mun. Ecclef. n. 12. C a ro l. M a ra n ta  re f ponfo 46. tom. 2. 
G a lg a n et. de jur. public. libr. 3. tit. 69. n. 30. M a rth a  de 
jurifdifct. part. 2. cap. 5 2. num. 40* T ru lle n c h . in decal. 
libr. I .  cap. 1 1 .  dub. x.a n. 16. C a b a l, de homicid. n. 4 12 .
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%*<#■ J . c L l ¡ „  &  Soler r / a n u a r i ^ a,l1 c a >& ">«/ » .  * * *  4 3 5 $ $ »  'z z ri mr tatisc Ecdcfa MkwrjwftSft^r
pM te p n m a , 151, 3.part. 2. Gambas ’ 2f '  na il°  ^andt^ Matrona? de Monivich rei-mín* d^° 
Immxmt.libr,5, cap, ± .m m .18. & 31 v;n .. curr,i ̂  cmon^, delatidenece proditorié nprnw • Bar-

V*. r^ . 3. » * ,. 108. Fagundez ¿ p r ^ p t ^ f V " 1̂  nam. RaPhad«  Antieh. Militis Barcinon? mKperfo' 
lihr,q.mm.46.Vm t á L j A J l t ^ cle^ ,r ‘!?- “ wdon Cancellarium Am iú„, S 0, " * E t^primo., eumdem Cancellarimn Amí T cin,°í“  • Et P «

C le f .  Immun. mm. ' ¡ f f l * " > ? » « . w>*>£c- ba de ’ IConr“l»r¡bm  £ ¡-  
q». 10.4 mm.it. ^ t n s  Tico I d T  f ‘‘ Aía,eJl-l‘l’-u  ^ « « i t a t i s  Ecclefi* M d & - * V Bn’ U ° 7' infafto 
tóér. i 6 .c * f r e Í n im Í Z ^ t mma t ; d e l a t i d e  tomiddtoiaéta ?en'er’ Villa: Oloti>
Giurb* ™ £ l . á ' c ¡ m , M m m £ ; i ^ f “ ™ & m °>  «ato In perfonam Bernardi Figufíes^cÓnn-

n é .n m .  í. Ambrofin. Conftxltoribus Salfca de v á S to * ”*]?lanu” ASullana >

¡ ^ ¿ s s s S ^ á a s s s í

*  3- | 2 ^ . . ? « •  W ^ n »  H

X  Colúm LJS S “ r  Í  ¿V f erU * *

W r . r,4 . , r s:« 4 ¿ L »  r- ^ Ecclef- ra to *  e k . f d e f w S 1̂ 1* ^ / ™ 0™1 Rocha J  

raez vJ J r l o™SC0rKPetm<qtu7, mmf. 4, Go- mo, ]n fadto W , • í mi°  íexcenteílmo fepti-

numer. 2. Villalobos infum p m  , Uj % 5' 6‘ *  bi ^ a b o r e r i i  Barcinon^ &  per d i l í í  r" 1 JaS°~
Z : £  &  Gamf“ ! r N  Cof « lror¡fc“  M a g a lX , F ?rra  I

20 M e ñ o ^ h S ' ^ ‘‘‘K 5 tis Ecclefií ¡Uegaw’tn^peífon’ * .“ "f* hnmunita-
**»?. ?6, Genuen. in praxi 1tid\caf H l 6*« loci de Alforza , exrrarti f£ ?  TV ̂ acobi Salvador ,
tnprintip. Guazzin. i ca¡> ea?°1'f f ? '  16. Beata; M aris de Carmelo V ¡r t 5 &  Monafterio
zon .confil.^.infine, & conf flo  r ^ i ñ  Gnllen" nece proditorié perpetrara i n ^ í f  delati de
Ecclef. Ubr t aû fí- T Cutel 1. de Immun. ciíci rlp ro ̂  r- perfonam Nobilis Fran-

íirusPalaustom!z?traSl 'ii dfínut ■ nunt'^f>‘ Ca- quefa, Fe r r a z ° & G a m t^ - ’ F<tIer MijavilaFrtn- 
« x r^ í.  Gradan. d ififPt L S  * T f a>¡,m íl-9' m - Martiii6 ia .

f j ^ r ^ i i á ^ S S í í  e S 5 & is a ¡^ S ^ ? s =
^ 2 l = a ^ 3 * ^ K Í  K S i S S S É S s S I ^  
S f i ’iiSC Sí£ ?2fr»n T -* t e ,a ¿ r . ,l,u iillV " i f a t t

j a s f e S M s a a íGómez «*  vidiffe ¡«dicacum , chiali BearaCn FÍ7 r?'a ’ abEcdefií líro -
mita, ubiteftarnr Wf> * lo. num. 2. verf. Quinta li- ce per eum nmriv ri rc n̂ona;» delati de ne-
cedendum non e f f e ren*fnti»> & ab eare- & prop¿ dtóíam Eccb-í1’' 1^ ” ”  in pIaKa ,
eriam refertfuiffe ju d k im S ^ & i r CQ" And° ’ ac argentifabri. Et per CaS-Ól* i-” * " 3™ Jacob! Jardí
ría de Valladolid a b S , í  ̂dec¿fum m Cancella- bus Semuft, C aeaSl, I  S TDmum ’ Confultori-
quoídam cives Zamorenfrc ^US ReSalibus contra Julii 1620 occafion^T errer’ ^amon, & R.OCa 2,
quemdam decurionemoccider»/" utó A *fl& t Perfonam Don LudovM T¿rd “ e y ^ f  * ,al‘eS a « in  
' ^ ^ ^ / / r m j^ e^ ^  »í«A yll«1Iaynez feu Capella Beaa M S a ; v w L ?  a<a‘ a  ̂ Ecdefia,
ubi refert ita fervari in Senatu Parir 5 r^°eJ' decif-1° 9- Civitatis Gerunds delar;  ̂ pontis majoris
incuria Burdegalen. Guido Pana ’ judicatura rié perpetrara iaótu rnrm 5 nece Per eum prodito-
tur ita bis fuifle decifura in S e n J ^ r ' 22-1' ubi teña'  Hieronymi Colomer F r S U mar]uaJis «  perfonam
Sanfelieius decif 24.1, num 1 r r  Ciatianopolitano tium, Confultorihn* 'n per ^^dem  Magaroia Ter-
fertin RegnoNeaPolis, s é ¿ ^ 2* ^cifum re- O O ob¿ 2 °nf »  Ferr«z * & Ramón 24.
»««?. 55. ubi ita decifum reftan e j£lt' caP- 8- §. 4.^ gats in Dprfñ * T ,° Immunitatis Eccleíia; alie-
gni Aragonum Peguera f e f  ̂ « c e l l a r i u i L -  fa  v S xP^ d u”  JT r  ■BSaeU ’ e™ üi ab Ecde'
numer. 1 o, z / ^ r. <3^ Ver0 /• í r*cipue rié perpetrara i£hi n>í i; *C neC/ per Ctí11 Proctil:Q'
ita fuifle in R eíio^onfilS  o b ^ r i r ^ 5 , ubi teñatur ber* Et Peí d i¿ W P̂ 10niS ,in Períonam M nnis Ri-

o b fe r v a tu m , & o b f e r v a r i , bus Seninft r  ^ a g a r o la  T e r t iu m  , C o n fu lto r i-
s B o n et M a g a r o la , R o l la n ,  &  R o c a  2 I .

J an u arii
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S S S e S ^ *  S ^ £ ^ s ^ # ? S
in fado ímninnif • ‘ ^«A gm üo 22.Februarii 162?. vertir p* a- •« 3* Ciar. §. homicidium num. 10. 
M * P *  ¡"  perfonam W -i*m  Bajard.
Magdalena fita fn V?lL Í ah Ecclefia Beatae Maris , 6 l i WMa m d u d í  arb.jud. 
nece per cum prodimriA nt_^anch, delati de cap. 29. numero fo u f?J^r¡° <lHf rt0 » Máftrlll, de indulto 
tri Soler ♦ Er Der mxl Pe*Petrata in perfonam Pe- 7. numer 6 e3* & U °??j}°^esP0fiforos compet. quafl. 
(Confuterib^ Puigmari , J ^ l c ^ t Z u f Z  T " ' * ' ?
12. Martii 162? in mtif t Carreres &  Aguila Mexia de Cabrera  ̂ -c recalca]*. 3. §. 1, numer. 20. 
gata; in perfonam Tacobf i mmunitat¿  Ecclefia alie- cap. 11. §, 5. nu 4 &  f e  l '  {mr̂ nit. Ecclef lib. u  
General i S a n ü x Ü u c k r - ™  .cxí ra* ¡ ab Hofpitali 63. (^64. «/>• 8. S. 4. »*.
de neceper eumia£l:ii rnr m taas Barcrnona;, delati decif. 16.mm. 2 a < etr'l'r ^'c.aP' lí.G izarel. 
fura; proditorié nlm^r 1}entL manualis parva; men- clef lib < cao' í̂t 6.Gambacurta<¿? Iinmun.Ec- 
4 1 X 2 “  m perfonam Francifci ¿ í-  12.
Confultoribus Ron^ A?1 Can«Uarium Puigmari , valcan ¿  ¿ i  t  **• 3»6- ««* fequentik Ca
ma oftava N o « m b r L ^ Sf 0'a ’  £  ^ o n ^ e f i l  71 >*«»«• «o- Franchis ¿ « y ;
Ecclefi* GraUan! H r ^ T T  &  f  ^
tradi a domo Redori^ FrrUr nC ci. ^ auri, ex- 40. 41. ^  ¿v,*, ¿ T f  eP‘ forenf cap.380.
M ari* de P in u h a b en te?d im m íS -^ r0<í Íalis Beara « * * , .  »J. ¿ d n i h l T '  *7- ^  ^ R ic c iu s  col- 
tus Civitatem B a r c i n a s S ;  a¿ di,aam Ecclefiam in- troven fo£„ Z í  '  f  Á  ” "m" KCíarUn- « * -
'° « c  Perpetrara i a i b r Pu S b f nS P“  e“ ” Ptodi- n u m. J . p ”, ^ ^ ^ . & c a P. zl6.

íultoribus Magarola , Ramón o 1 uigman, Con- denobilib. non torauml -Z-hb. 6. recop. Carrafcus 
0 ¿ o b ris ié 2 9 .in  fadto Imm • Gujamet octava traít. var.Uh <: r¿r J °? numero íton, de Ballis 
in perfonam Joannis Strada ^ A ? M ¡ í lefi*  al,eSa“  Ker° décimo RoVic ’t o r í  "* E a {€-^Zmat. i . m -  
trum Bxcalceacorum Beat* M a r S  Hp ^ ^ ona^frro Fra- Italiade lmmHnL  E c c l ^ T t ^ ' anT ' i6-d‘ ‘é M t- 
delati de nece per eum o r n H i ^  de Monte Carmelo, nuen. in t r Z ¡ Z 'r t -  l  f  bt \ t- c' »- §-4- *»*• 2. Ge- 
namMichaelis Anglada? E t « q S ? 3  ^  Perf° -  a-GtiU.conf. 45. » ¿ m í \ ' t ^ 1' ^  ?6‘ mm' U & ' 
Confultoribus RoVuei.de Ferrer V n l?  T  ran ê t* ^ 3 9 .Guttier p r Z  i i t f /  f  +9- a* ? ' 3- 5‘ 6‘ 7- 
M au , 6Js). in caufa I m m n n S S V y i  ° í  ’  Serra »• cmcluLlitt^aP r T f r ^  ?’ ^  9‘ T “ fchus
perfonamCelidonii Lluchaliás Mn aj[eSata: in conf. 20.»K. 12 ré- ^ ■ cmcluf-^ (>9-“ mm. 8 .Giurba 
clefia Parochialis loci de Ar¿evd  ^  ab Ec‘  7- ^  9. F Í t a ^ '  IOO‘ »*»* '
eum proditorié pernen-ar-T* 01» delaci de nece per fie Fel auiefr « ,  J  ? fr' l ' l8*- »«• 74. w -  
Alias plures declaradones referam^1 r n ,Paulí Bo(ch . &conf.77.„ u m ™ 'l . ' ' Ecclef. num. 137.

Bartholomaíi Martínez , Civitatis Alican?* a !^1X homicid. &  de jure ETcTpUr ' ^ CĈ ' f-i™ Câ 'I*nu'
modernum cafunj refert Mattheu de r t f e f p - f  9I; X a™ ar. definLs.mm Ír ' T T
2. cap. 7. §. 1. nu. 160. £' R ™ en . to. gui, tomm ^  Immunit 'prri r  X* zana *•

3 Amplia i .  Ut homicida proditorias Imm„ ‘ « dd Bene ^  lm™ * * ™ c d e r  t É  I2‘ 1 'llomas 
clefia: non gaudeat, five c o n Z ?  ™ unitate E c- / ^ 2. c R ídSi ^  l6 * ^  20.
concurrant Farinac. t flve non didacus Antonius F r a n c ^  f T P' 18* 5 3* Don
de Immun. Eectefnum. 13 5. Covar L if\  H ' &  &uLPart- 3* w ía  6. / SUP̂ f Ut2§7 a  *? ^  r¿>-
20. nu. 7. Boer. dec. 109. Gómez tom 2 *« ’ vartar- cap. verf. Sed licet lib. 1. Sanfcllcins ̂  C°r ^ ' a  num' r°*
num. 2* verf. Quinto, IO* ^ d e  i n d u l J a p . “ 3*Ca-
1 4 . ^  34. Guazzin. defen. 1. cap ^  l  clef ' f * 11™-14* Vennislid « W 5̂ g‘ de Immu™- Ec-
bzcmtz.de Immun. EccleíLih c íf/ 3 39* Gam- &  conf. 94.. rulm 2 ^  ^  93* 2- 5- 8. 9.
Ambrofin. ^  Immun.Ecclef. cap ¿VoruTe 31# conf - 99-num. 1. & conf 223 ^nÍm7' ”r y ' 3‘ ̂  ^  5- ^

Sznchez conrmora¿Sf H °f raL? ar ' l ' *” &* 1. refol. 5. ¿  pZ '¿°\  n™ ref ol' m°- 6. cap. ^ .8 .« « .2 . í .C aftr,lcPoi ''mQraLt°™.2.hb. verfie. Sed ero, Cur/l A .t ^  6' tra&'2- refol. 12.
mjÍB' MtcapunB. 9.nu. 29. Thomas^deí ZI*  ̂^ ^ ‘ 3* Caroi. de G r a T . ^ ^ ^ ^ / * . ^ *  u lv<eft.
Ecclef. tom. 2. cay. 6. dub. 20. feB r ¿efmmun. Thoro in compen.decif. par ? amf ClU num. 24.

¿ w k  froditorium col. i ■ tfoft.
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* ’ uoraez nm- 3- var- í *  n/cian traff r ; Detrata jadibustormentorummanuaUum in itmcre
-  «*-y ...... 1- caÍ lt- ^ - mr r' lr Í J ^ a n A l i b  - S o ,  per quoditur á Villa Olori ad Civitatem Vici
crim.lib. 7^ .19 . nu.19.rn fine. 1  íri ¿rfonam  Gabrielis Torrente patrui fui. Etper di-
I. quaft. 2.nu. 3.4. 20. &  24. €?* 25. lib.4. 3# 3* • f nrp|iar;um Puigmari, Confultoribus Maga- 
3i.-í%ririac.¿/2 praxipar. 1. qu.ytS.num.7 ^ ar ’ a Ct? m Refturs &Guiamet 19.Februarii 1630. in fado 
Ciar. ^.hómicidium nu. ±5.Bobadilla  ̂ .*.**.■ 14. num. ^  extradi abEc- 
,6. d? 38. ^  , Carrafas ~  S S S M d .  de Llobregat delati de

c Z f d c Z Z n ^ f ü f l l  \T m m . 38. ^ 4« > . “  de Caftell de fels in loco dido la riera den Fivaller «1

fe rto tm  p racip uid m m .^.S anchez confmoral.Ub. ^ “ ¿ ^ “ ampliationem , ut procedat 8
6. caí. i-dub.S. mm. 26. Caftrus Palaus tom.2. tratt. L m u t a l iump¡tineris, vel fedentera in
II . difp. única* punci.9. num. 26. Thomas del Bene e <1 ludendo comedendo aut bibendo , nulla nxa 
1»  Ecclef. tom. 2. Mj>. 19- 2° - 3* 1 cedente nam tUnc non gaudet Immunitate Eccle- 
&  4. Narbona teg. 1 o. glofi 12. * 3.tu. 1. lib.4. P ^  quana0 focius occidit focium itineris,
rw tf.Azevedo leg .*n u m .9; & lo ' t tU * '[ f c ! v l\ \ o s  vel fedenrem in menfa comedendo, bibendo, ludendo
Germon. de facro Immun. hb. *  c-i6. m .6 4* Cevallos d t£ quo cafu gaudet Immunitate Eccle-
com. cont. com. * 8 1 *  * * 1 .  dr 2. lib. *  Itá i*  de Immun. nxa s  §. f t m usnU. 29.#. a d fy l-
E cclef lib. 1. ^ . 5. §• 4 .n m -  3- Thoro ,0 compen.dec t i  í  exten. Immun. Eccl.
par. í .féB . 1. verbo Hómicidium proditortumco . * p  f t  • „  § 1 . recop. c. 3. §• 4. 4* Molinus
\ r Ú Í l .5 * J .&  alii infra Sicque fervaturm E c c le f .^ l i
Cathalonia, _ «f ^ vel fe_ amittatur. num- Barb. áe /«r* E cclef univer.

dentem inmehfa, ludendo , ^ A m p ti¡í  ta p a i k i ^ ^ X e r t t m  páter yel ma- 9

cavere non potuit ab eo, cujus perfonam fociam- elege- qwedu p  ̂ enim fieri poteft, ut pater tan-
rat in itinere, vel menfa, tutumque credebat, Bart. ñxnovJ g û t  ,_qm filiiFaudaciatn
in  leg.refpiciendum % . delinquunt num. i.ff. e peen. ’ mflfit &  é contra? Ita Parif. conf. 96. lib.
rnt^deImmun.Eccl.fallen.i/{.Va.tin praxitom .l.paf. p r « c a v a * : £ « & £ &
5. fap. 3. §. 3. »*. 1 25. C a lv a c . <b W f c .  Reí- í* r .l. m. I .  I t o » f  r.* * .  M » .. 1 . ^ 5  ^  OT. ,  , g .

88. Guazzin. /#. i • 38-m ' 4°* Hómicidium* bxcoaf. ' w ^  dubitationem San-
C ia r . §. értwri*-«» » » •  i o .  í w A í í » » ,  C a rr a f-  ^ / ^ T t ó m l  libr- 6- 4 >-1- 8- »<"»• *«•
cu s ad les. recop. cap. 3. i. 6. »«■ 3- G^ ĉ t s  i l -  t n l e T ^ o L  Tn fum. to. 2. 3?- ^  7- « » • 1 1
9». 2. H»W. 9. A lex a n d . co k /  ’ 45- ” «■  ̂r  Z 'P  - ~  j ,  T h o m a s  del B ene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub.
t ín a c . in praxi par. 5 .1 8 . num. 74-verjjc. V  1 » é . i^.feci. 14. T r u ll .  in dec. I. cap.

m un.Ecclef.& dejureE cc le f.u m v .p f.2. cap.^.fubn. ^
92. ^  » .  96. Sperell. 23.»«». 6. Seffe á» .«fcfcr. 4.«». > eft ^  fta.
MJ>. 8.«. 4. num. 63. Mexia de Cabrera «  form. Immun. occidit fratrem, vel con-
Eccl.lib. i.cap. n.§.$. fub num. 25. Peguera decif. 54* trici > m conlaneuineum > dicitur proditor >
»s«w. 12. j w .  1. Xammar. 48. \.part. 1. 01 angui ^ ^ cjef12E non gaudet, Giurba 60.
ñus homicid. Immun. amifP.tit.Mmun. Ec /• & Riccius¿  mb¿ jud. quaft. 3 7 . 19. verf Tertio.
quali homicid. amittatur num. 113. Giurba <70 7  ̂ * * ’ • Cathalonia -obfervatum-^per Cancellarium
3. &  alii citati num. fuit in Cathalonia dec -  ^ ^ ^ a o lm m u n i t a t i s  Ec-
ium per Cancellarium Agullana, Confultoribus ,U1̂  * :n nerfonamMichaelis Torrento delati
ru z, 6c Jover 19. Aprilis 1613. in¡fede'Immunitatis c h e f i ® . - p a f o r i a m  Cabrielis
Ecclefiae allégate in perfonam Michaelis Bover, extra de nec: p ,  rupra m% 7. . Et per
d i  ab Ecclefia Monafterii Sandi Francifci Vihae  ̂ Torr p̂  ’ tu^  1627.111 fado Immunitatis

Ff»rrn7 inuPr ,5 Maii 1613. in caufa Im- 6c alios Villas de Conlentayna.
bonet, ferruz, be Jovei 23^Man 3 R -  ̂ Limita hanc 4. ampliationem ut procedat, quan-
mumtatis Ecclefiae allegatae m perfonam 1 <etri Kigutl  ̂ Limita  ̂^ 4 ^ ^  . aur OUando filius pa- 

W W h .  parrar?'? aKFrrlpfia loci de AlamUS 3
munitatis nccieiice anegaras m penonam x ^̂ 2. &— 
loci de Belloch, extradi ab Ecclefia loci de Alamus  ̂
delati de nece per eum proditorié perpetrata jaduarchi- 
bufii tormentarii in perfonam Gafparis Pujait in para
ta de aygues vives termini de Belloch. Et per didum 
Cancellarium Agullana , Confultoribus Bonet , 6c

do pater , vel mater filium , aut quando filius pa- 
trern, vel matrem, aut frater fratrem, five confan- 
euineus confanguineúm occidit nulla rixa Pr^cede2 - 

........................................ ....... .....  te, nam tune non gaudet Immunitate Ecdeíi*»
Canceliarium Agullana, Confultoribus Bonet , & cus vero, quando' Pat^ J ^  a^  fivecoríanguineus
Ferruz i . Decembris 1616. occaéone Immunitatis Ec- patrem, vel ,cedcnK , quo cafu
clefiae allegara; in perfonam Baudilii V illar, extradi confanguineum occidit rix P ¡nus ¿ e j-acra y m¡c.
ab Ecclefia Parochiali loci de Parietibus, delatidenece gaudet Immunitate ^ l e f i g ^ ^  bomic.amit-
proditoriéperpetrataiftu pugiomsin itmere Regio m Immun..amit.M. A im ana.í £
termino loci de Comalera m  perfonam SebaftianiFelm. tatur m m .i^ ..Sazbobdt) ^  ^  ^  ^  ̂
Etper C a n c e l l a r i u m  Puigmari, ConfultoribusMaga- num.9J .  ̂ ^ f ^ J d e l m m u n i t .  Ecclefia tom. 2. 
rola, R oca, Carreres, &  A grnlo28. rebru am 1625. T h o m a s  del ce
in  fad o Immunitatis E cclefia: allegata: in  perfon am  c. i6.duh.n- / » •  ¿  Ua



í i  Amplia } .m uxoricida% Se viricida? quando enim 
maritus fuam propriam uxorem, vel uxor fuum pto- 
prium virum occidit, indubitatum eft, quód proditor 
dicitur, & Immunitate Ecclefie non gaudet? Giurba 
conf. 60. »«. 3. Riccius de pub.. jud. q, 37, num. 29. v erf  
1 ertio , late Maftrill. decif 278. d nu. 33. Ub. 3. Thoro 
in compen. decif par. l. verba Proditor ium, fol. 429. Ó" 
latwspar. 3. feEl. 2. verbo Occidens uxorem column. 1. 
fertotam , folio 195. &  verbo Occidens uxorem col'.5* 
pofi médium, fo l .198. Bobadiüa/»polit. lib. 2. cap. 14. 
n' • ubi dicit vidiíTe quemdam virum ad mortem dam- 
natum tamquam alevofum, quia uxorem de adulterio 
füfpedamfuffocavit, Narbona leg.20. gloff 12.nu.29. 
in fine ?. &  nu. 205» tit. 1. /. 4. recop. bene Carrafcus ad 
leg. recopilat. c. 3. §. 1 . 7 ? .  20. Ita fuit deciaratum in Ca- 
tíialonia per Cancellarium Agullana ? Confultoribus, 
Peguera? Ferrer? Salbade Vaíífeca? Bonet? & Mija- 
vila-franquefa 14. Decembris i6o5.in fado Immuni- 
tatis Ecclefie allegaras in perfonam Jacobi Galatan ? de- 
iati de nece proditorié & appenfaté nodc commiífa 
cum tormento igneo five pedreñal in perfonam Joanne 
Halceran, & Olius uxoris fue, extradi ab Ecclefia 
1 arochiali manfi de Llorens». Et per eumdem Cancel- 
arium Agullana ? Confultoribus Soler ? Ferruz , Se 
ol an 13. Martii 1613. in caufa Immunitatis Ecclefia;

1 etu Ferrufola ? extradi ab Ecclefia Parochiali Villa;
ioti, delati de nece per eum proditorié perperrata in 

perfonam Petronila Ferrufola uxoris fu e , que die 1. 
XNOvembris 1611. mané inter feptimam? Se odavam  
horam jacens adhuc in ledo fuit pluribus idibus pugio.- 
nis peí eumdem Petrum Ferrufola ejus virum interfe
cta . Et per Cancellarium Carmona ?. Confultoribus, 
Bonet, Soler?, Ferruz?, SeGamis20.,Septembris 1617. 
occafione Immunitatis Ecclefia allegara; in perfonam 
BenedideTibonavidue Bernardi Tibona Ville de Si- 
t jes, delata: ? & incúlpate de nece appenfaté ? Se pro- 
ditorie perpetrara nodu in domo ejufdem ?, fita in dida 
Villa de Sitjes, in perfonam didi Bernardi Tibona ejus 
vm  • Et per didum Cancellarium Carmona 22. De- 
-cembris 1617. in fad o  Immunitatis Ecclefie alleeate 
in perfonam Paute Solera vidue Bernardi Soler cultoris 
loci de ^anibus ?. delatas ? quód cum focietate aliorum 
proditorié, & appenfaté plures idus & vulnera injecit 
in perfonam didi Bernardi Soler ejus viri ?.. media node- 
in lectulo jacentis > Se dormientis? ex quibus vulneri- 
buspaucispoftea diebusdeceííit.. Etper Cancellarium 
i lugmari? Confultoribus Magarola > Ramón, Se Agui
jo 19-Odobris: 1624. iacaufa Immunitatis Ecclefie al- 
legato in perfonam Antonii Pujad e se x tra d i a domo 
ccemeterii Scdis. Barcinone in vico de Montjuich? dela- 
u de nece per eum idibus pugionum crudeliter ? Se pro- 
ditorie perperrata in perfonam Maris Pujades uxoris. 
ius pregnantis in feptimo menfe. juxta torrentem di- 
ctum den Galceran in termino Sandi Stephani de Ro- 
vires- Etper Cancellarium Erill?. Coníiiltorejolinono 
Decembris 1637. occafione Immunitatis Ecclefias allé
gate in perfonam MartiniDeulofeu?. agricole loci de 
Sacdinia terre Conflentis ? extradi ab- Ecclefia Paro-- 
ehialiSandorum Cofme* & Damiani loci de Sardi- 
nia> delati de nece per eum jadu inftrumenti manualis 
perperrata proditorié ̂  Se á tergo in perfonam Margan
te Deulofeuejus uxoris. In Regno Valentie ita fuit 
decifum per Cancellarium Roda 31. Julii 1595. in caufa. 
immunitatis Ecclefiae Don Joannis Sans de la LoíTa? 
qui penfatis infidiis fuam propriam uxorem occidit, 
auilam habens caufam. illam occidendi ..

Limita 1. hanc 5. ampliationem quando maritus 
propriam uxorem > vel uxor proprium maritum occidit 
nu a nxa precedente* namtunenongaudet Immuni- 
tate .bccieiie fecus vero, quando- maritus propriam. 
uxoi enu vel uxor fuum proprium virum occidit rixa 
precedente ? u tíi maritus verbi contumeüofi offenfio- 
ne iratus?. vel alapepreftatione commotusuxori mor
tem intulerit* non dickur alevofus?. fed gaudet Immu- 
nitate Ecclefie , fie Narbona leg, 20. glo[J. 12. nu. i 0k. 
titul. 1. hb.t\. recop.

Limita 2.hanc 5. ampliationem, utnon procedat? 
quando maritus invenir propriam uxorem alloquentem 
eum ? quem habebat de adulterio fufpedura? nam íi

probaverit cum eo antea adulterium commifiíTe, Se fi- 
mui cum adultero uxorem occiderit etiam non repet
ios in fiagranti non gaudet lmmunitate Ecclefie, ita 
Car .ad leg.rec.c. 3*§* I*‘̂ ^*2i.conducitCaftillo^r.
*54- pan. i.H sc 2.limitado fublimitari poteft? ut in 
cafu relato per Thoro in comy. dec. pan. 3. feEl, 2. verbo 
Occidens uxorem, fol. 198,

Limita 3. hanc 5. ampliationem ?. ut fi maritus ex ju- 14 
fta caufa propriam uxorem caftigaverit? & per excef- 
fum adus caftigationibus mors uxoris fue fuerit fecu
ta? quo cafu maritus adEcelefiam confugiens gaudet 
ejus Immunitate, Carrafcus ad leg.recop. c. 3. §. i . 4 n.
24* v erf Secunda conclufio.

Amplia 6. in occidente aliquem veneno ? qUi tam- 15 
quam homicida proditorius non. gaudet Immunitate 
Ecclefie ? ut docent Bald. in leg. nemo Clericus C. de 
Sum. T ’rin. &  in leg. cum fratrem , ubi Salicet-Jv de. his. 
quib, ut ind. Deq. cap. qua in Ecclefiarum num. 70* de 
confiit. Felin. in cap, i,n . 1. Anchar.. Se Annmde homi
cid:. Carrer. in praEl, cri. pag. 115. n. 34. Jodoc. in praEl. 
cr im. c .74.. n.i. Gigas. crimin, lafk Ataje fi, rub. qualiter%
&  a quibus quafi. 3. n.io. Boer. decif. 109. n .}, Covar.//¿.
2. var. cap,20, n.rj;. verf Tándem hispr<enotatisiDecia.n. 
traEl. crim.l.6.c.28.n. J9. ubi teftatur ita obfervari Boba- 
dilla in polit. lib.2. c. 14. n. 36. d" 75.,Gambacurta Im- 
mun. Ecclef lib.}. c. 28. n.i. verf Proditor ium. Placad  
deliEl. lib.i. c.21. in fine princip. Alexand. conf 145.n.6, 
lib.j. Azevedo, leg. 3. d io . tit,2, l.l. recop, Riccius decif
80.. *7.1. &  dec.168. n.i. par. 1. &  decif 262. par. 3. Sua
rez de relig. lib-A. c .n .n .12 . in fine ? Italia de Imm. Eccl, 
lib,i.c.5. §.4. nu.3. v erf E t quemadmodum, Farinac./» 
praxi p. 1. q. 18. n. 74.. 0° q. 28, n. 24. in fine ■> &  par. 4. qu,
122. n. 5 ..Paz in praxi to. 1. par,}, c. 3. §. 3 ,n. 115... 121. &
122. Hieronymus Lauret. decif. Aveni.20. Narbona leg,
2.0gloJJ. 12. nu. 24. &  2}. tit, 1. Ub. 4. recop. Molinus ¿fe 

facra homicid. Immun. amitten. tit. Immun. Ecclef. quali 
homic id, amittatur n .iio . Peguera decif 54. n. 12, par,
1. Gómez tom^vancap.^. n.7., Xammar. defin. 48. «.3. 
par. 1. Cavalcan. de brach. Reg. par. X, n,8o. ÍSardaxi fo
ro 1. n.40.. de hís qui ad Ecclef confug. Guido Papa d.ecif 
191. nu,} ,  V illagut. de exten., leg. tit. de Immun. Ecclef 
n. 53. verf. Quintus ? Bajard. ad Ciar. §. homicidium nu,
23. Guazzin.defen. l. cap. 38. n. 38.nu.40. verfiHomi-< 
ctdíum Jofeph. Riccius de pub.jud.quafi.^j.n.^. Cabal. 
de homic. nu. 418..&  5 8 3 -M u ta  decif. 1. nu. 20. Thoro in 
compend. decif. p.ir. 3 . feEl. 2, verbo Occidens uxorem col.
6,pofi princ,fol, 198, Germon».de facro,Immun, lib. 3. 
f ;16. »íí'.63..Emanuel quxfi..regular. 10.2..quafi.33.art.d.» 
Cuna Philippica^r.3. §. 12. n. 34. Magal."/«i3. par.'lib.
4 ,c. quafi. 1. nu, 18-Homobon.de exam. Ecclef tom. í .
JeEt. 11. cap. 1. quafi.} . ref. Joan, de la Ciuz. direEl.
caf. pan. 1. pracep. 8. quafi. 3 . art. 2. dub. 1. concluf 1. 
Correrá de- Immun,Ecclef. par,3. nu.19. verf. Amplia- 
tur 3. Canillo decif. 154 .num. }.par. 2.Pereira demanu.
Reg. par. 2. c,6q.,n. 9- Trullench. in decálogo lib. 1. c.11, 
dubit, 3. nu. 14. Novar, infumma Bul lar. tit. de Immun.
Ecclefi n. 42._Barbofa in cap. inter alia n..47. de Immun. 
Ecclef &  de jure Ecclef. univer. lib. 2. c. 3 .n. 4. Fereeri- 
nus de Immun. Eccl. c. j .  nu. 6. Maftrill. de indulto, cap 
3}. per totum pracipue nu.} . Gavant. in addit. ad mam. 
Epifcop. verbo Immunitas Ecclefiaftica nu. 10. Villalo
bos infumma par. 2. traEl. 39. dif.j. nit.12. &  i±. Sán
chez confimoral.tom,2. lib. 6 .cap,i, dubit,8. num. ->6.
Diana refolut. moral, paruó. traEl, 1. refol. 12. verúcul 
Sed quod % Villadiego/» politit.cap. 3,.»«. 208. Caftrus 
Palaus tom. 2, t ra ñ .n . difput. única punElo9,  num. 26. 
verficul. Hmc mfertur ? Cutellus de Immunit. Ecclef. 
hb, 1. quafi,},nu. 28. Martha de jurifdiEl. libro fecundo 
cap. }2 .n u .8 ,Bucerusde homicid.lib-. u c a p ^ m m .9 f. 
Layman libro quarto traEbat. 9, cap, 3. num. 8, Mexia de 
Cabrera tn f  ormular. Immunit,Ecclef. libro primor cap. 
i k § .  }. numer. 23. Lezana quafi,re guiar, tom.3, verbo 
Immun. Ecclef. num, 12. Quidquidconfulendum eíféin 
ifto cafufummum Pontificem dicat Farinacius de Im- 
mun. Ecclef nu, 142. quem fequitur Diana refol. moral. 
par. i. tract. 1. refol. 36. quia contraeos eft verior fen- 

ut tradunc Cutellus de Imm. Ecclef Ub, 1. quafi*
l r1°masde^ ene de Immun. Ecc lefi tom. 2, cap,i6. 

autf.Ject. 2. num. i.E t fie per facram Congregationenl
Conci-



Conciiii 3. Decembris Í632. fuit declaratum quod Im- 
munitate Ecclefiaftica non gaudet qui committit homi- 

' cidium veneno, referunt Diana ¡>oftpart.¿.refol. mo
ral. nu. 7.fol. 439. Thomas del Bene de Immun. Ecclef. 
tom. 2. cap. 16. dub. 20. fe  ti. 2. n. 2. Barbofa in colleBan. 
Bullar.&decif Apoftolica4.17.Novar./» fumma Bul- 
lar. tit de Immun. Ecclef nu. 42. Lezana quaft. regular, 
tom. 3. verb. Immm. Ecclef n. 12. Curellus de Imm.Ec
clef lib. 1. quaft. 5. n. 28. &  quaft. 36.fub n. 11.

16 Amplia 7. occidente infantem quifquis illum interfe- 
cerit, íive propria mater, five mulier alia, five vir, 
qui ad Ecclefiam confugiens non gaudet ejus Immuni- 
tate, quia eft homicida proditorius, juxta notara in 
leg.fi quis7. C. ad leg.Corneliam de ficcariis, Et per 
Antonium Fabrum in fm  Cod. lib. 9. tit. 11. de fin. 1. Se 
in noftris terminis adversüs Leonem in thefauro fori
Ecclef par. 1 .cap. 13* nu. 25* verfie. Dubitari etiam po
teft , Bonacina to.3. difp. 2. quaft. de Immun. punB.6. §. 
8. nu.S. Dianam refol. moral.par.3. tratb.i. re fol.72. ve- 
rius docent Remig. de Immun. Ecclef fallen. 14. Fari- 
nacius de Immun. Ecclef numer. 139. Narbona leg. 20. 
gloff. 12. num. 106. tit. 1 . lib. 4. recopolat. Peregrinus de 
Immun. Ecclef c. 3. n. 8. Mexia de Cabrera in formular. 
Immun. Ecclef lib. 1. cap. 11. §.5. fub nu. 24. Se ita de- 
claraíTe facram Congregationem Conciiii 5. Decembris 
1632. teftantur Diana poft part. 5. refol. moral, num. 6. 

fol. 439. Lezana quaft. regular, tom. 3. verbo Immunitas 
Eccle fiar, num. 12. Barbofa in colleEian. Bull. verbo Im- 
mun. &  decif. Apoftol. 417. Thomas del Bene delmmu- 
nit. Ecclef tom. 2. capite 16, dub. 20. fsBione fecunda, 
numero 3.

17 Amplia 8. occidente fastum animatum per aliquam 
noxiam potionem, qui non gaudet Immünitate Eccle- 
fias, quia eft homicida proditorius ex notatis in leg. 
ejufdem 3. %. fed Senatus confito * leg.fi mulier em 8.ff. 
adleg. Corneliam de ficcariis, leg¿ divus ¿\.. fjr. de var. &  
extra crimin. jundis traditis per Covarruviam in cie- 
rnentin. f i  furiafus part. 2. in princip. num. 2. verfic. In- 
terim tamen, Gómez tom. 3. variarum cap. 3. num. 33. 
ubiAylion Laynez nu. 34. Pichardo in §. item. lex Car- 
71elianum.21.de public. judie. Decian. tr.crim. lib. 9. 
c. 8. nu. 13. Vela de delid;, cap. 13. num. 4. &  5. Farinac. 
in praxi par. 3, q. 87. nu.^8. &  par. 4. qu. 122. d num. 1. 
JEt in noftris terminis Immunitatis Eccleíia; docent Ita
lia de Immun. Ecclef lib. 1. cap. 5. §. 4. a nu. 36. Remig. 
de Immun. Ecclef fallen. 14. notat Farinaeius de Im- 
mun. Ecclef nu. 142. in fine, Peregrinus de Immun.Ec- 
clefic, 3. nu. 8. Correa de Immunit. Ecclef par. 3. nu. 20. 
Narbona /. 20. glof 12. n. 107. tit. 1. lib. 4. recop. Quid- 
quid dicant Francifcus Leo in thefauro foro Eccl. lib. 1. 
f .  13.nu. 15. verficul. Dubitari etiam poteft,  Bonacina 
to. 3. difp. 2. quaft. 7. púnelo décimo fexto , §. 8. num. 8. 
Diana refol, moral, parte 3. traB. 1. refol. 72. &  in fum. 
par. 1. verbo Immun. Eccl. n. 28. in fine. Quia contra 
eos Se alios eft verior fententia ut per Farinac. de Immu- 
nit. Eccl. n. 139. late Mexia de Cabrera in foro Immun. 
Eccl. lib. x. cap. 11, §. 5. n. 25. ad 30. Sicque declaravit 
facía Congregado Conciiii tertia Decembris 1632. 
Quod mulier non gaudet Immünitate Ecclefia;, que 
maiis medicamentis procurat abortum . U t teftatur 
Dianapoftquintam partem, refol. moral, n. 8. fol. 439. 
Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Immun. Eccl. nu. 12. 
Barbofa in calle ti. Bullar. verbo Immun. &  decif. Apo- 
> ^ .417  Thomas del Bene de Immumt. Ecclef tom. 2. 
cap.16. dub. 20. fett. 2. nu. 3.

j8  Limita hanc 8. ampliationem , ut non procedat 
quando medicas pharmacum praebet feemmee gravida; 
nonad abortum faciendum, fed ad fanitatem matris 
recuperandam, nam fi Se deinde faeti animati mors fe- 
quatur, Immünitate Ecclefia? gaudet, quiatalis adió 
ex fui na£uia curativa eft, vel faltem talis á medico ju- 
dicatur, qc mors faeti animati folum fequitur per acci- 
dens, non de per fe, fie Bonacina tom. 3. difp. 2. quaft.
7. punB. 16. §. 8. verfi. Hinc a fartiwi, Thomas del 
Bene de Immun. Ecclef tom. 2. cap. 16. dub. 20. fecl. 2. 
num. 4. Mexia de Cabrera/»formu. Immun. Eccl, lib. 1. 
eap. 11. §. 5. num. 28. in fine, &  nu. 29.

19 Amplia 9. in occidente cum fortilegiis, Se diris exe- 
crationibus ac incantaúonibus qui non gaudet Immu-

nitate Eccleíia;, quia eft homicida proditorius, Molí- 
ñus de facra homicid. Immun. amitten. tit. &  Immun. 
Eccl. quali homicid. amittatur, nu. 111.

Amplia 1 o. in occidente, vel graviter vulnerante ali- 2* 
quem adu , Se reipfa coníitentem facerdoti, qui non 
gaudet Immünitate Ecclefia;, quia committit delidum 
proditorium, & in Ecclefia. Idipfum ceníéoin occi
dente , vel graviter vulnerante defumentem aliqua fa- 
cramenta, qui non gaudet Immünitate Ecclefia;. Sic 
docent Molinus de facra homicid. Immun. amitten. tit. 
Immun. Eccle fia quali homicid. amittatur numer. 109. 
Barbóla de jure Ecclef uni. lib. 2. cap. 3. num. 98. Trul- 
lench. i» decal. tom. 1. libr. 1. cap. n .  dub. 3. num. 21. 
Quidquid dicant Diana refol. moral, part. 6. traft. 1. 
refol. 26. verf. Quaro duodécimo, &  verf Sed Jupradi- 
B i, Thomas deíTBene de Immun. Eccle fiar. tom. 2. cap.
16. dub. 24. feB. 23.

Amplia 1 i.in  occidente retro, & átergo, qui non 21 
gaudet Immünitate Ecclefia;, quia eft homicida prodi
torius , Menoch. de arb. jud. cafu 361. numero vigefimo 
feptimo, in fine, Farin. in prax.part. 1. quaft. 18. nu.
75* in fine, Mexia de Cabrera in formul. Immun. Eccl. 
lib. i.cap. undécimo, §. 5. numer. 25. verf. T el matar d 
uvo, Peguera dec. 58. num. 2. verf Confrmantur parte 
prima Xammar. defin. 48. num. 5. par. 1. Gómez tom. 3. 
var. cap. 3. n. 5. Paz in praxi tomo í.part. 5. cap. 3. §. 2. 
mm. 11. §, Caval. de brach. Reg. par. 1. nu. 80. Ciar. §. 
homicid. n. 10. verf. Proditorié, Villagut. de ex ten. leg. 
tit.de exten. Immunit. Ecclef nu. 53. verfic. Ouartus> 
Riccius decif. 80. nu. 2. in fine parte 1. Guttier. praBic. 
libro primo - quaftione fecunda, n. 3. &  lib. 4. quaft. 13. 
nu. 31. Narbona /. 20, glof. 12. nu. 5. &  6. tit. 1. libr. 4. 
recop. alios plures addunt Gambacurta de Imm. Ecclef 
lib. 5. cap. 28. num. 2. Cutel. de Immun. Ecclef. lib. 1. 
quaft. 5. num. 16. Farinac. confilio 132. nu. 2. &  8. libro 
fecundo, Thoro in compen. decifion. part. 3. feBione 
prima, verbo Homicidáum column. 3.poft. princ.& co- 
lumn. ante finemfol. 525. Barbofa in cap. inter alia num. 
46.de Immunitat. Ecclef Ita fuitin Cathalonia decla
ratum per Cancellarium Ro virola, Confultoribus Fer
rer, & Bonet tertia Novembris 1603. in faótolmmu- 
nitatis Ecclefia; allégate in perfonam Petri Ribes extra- 
d i ab Ecclefia majori Barcinona;, delati de nece prodi
torié, Se á tergo perpetrata in perfonam Joannis Badia 
fartoris, exiftentis juxta partem domus fax in vico di
do del Cali Civitatis Barcinona;. Et per Cancellarium 
Agullana, Confultoribus Peguera, Salbade Vallfeca, 
Bonet, Mijavilafranquefa , & Soler vigefima quinta 
Novembris millefímo fexcentefímo quinto, in caufa 
Immunitatis Ecclefia; allegara; in perfonam Joannis 
Guinart, extradi ab Ecclefia Parochiali loci de les 
Planes, delati de nece appenfaté, proditorié, Se á tergo 
perpetrata jadu tormenti manualis vulgo pedreñal in 
loco dido de les Planes in vico dido lo carrer fofeh 
in perfonam Raphaelis Codina Villa; fandi Felicis 
de Pallarols. Et per Cancellarium Puigmari 26. Apri
lis 1624. occafione Immunitatis Ecclefias allegata; in 
perfonam Francifci Baro, pifeatoris extradi ab Hof- 
pitali fanda; Crucis Civitatis Barcinona;, delati de ne
ce per eum proditorié, Se á tergo perpetrata in perfo
nam Antonii Pefcara . Et per Cancellarium Erill , 
Confultoribus Pararr, Jofa , Se Maflo , 28. Aprilis 
1636. in fado Immunitatis Ecclefia; allegara; in perfo
nam Joannis Ribot, minoris dierum, cultoris Villse 
de Efterri de Aneo, extradi ab Ecclefia Parochiali 
Sandi Vincentii Villa; de Efteriivallis de Aneo, de
lati de nece perpetrata in perfonam Jacobi Sancii Ra
món didae Villa: de Efterri, á tergo, appenfaté & ani
mo deliberato , exeundo á dida Ecclefia Parochiali 
Sandi Vincentii propé eam intra fpatium trium paf- 
fuum parum plus, vel minus, ad qua.m ftatim fecuto 
homicidio confugit animo fe ibi recipiendi . Et per 
eumdem Cancellarium Erill, Confultore Joli 9- De
cembris 1638. in fado Immunitatis Ecclefia: Martini 
Deulofeu relato nu. 11. in fine.

Amplia 12. in occidente facie ad faciem incautum 2 2 
abfque ulla difíídatione, feu aperta provocatione, ut 
manus ad arma ponat, Se gladium evaginet, expe- 
dando etiam tantifper dum evaginet j Se fiarma non

habet,



haber» expe&andodonedeaTurnar, quiad Eccieiiam 
con ugiens non gaudet ejus Immunitate, quia eft ho- 

i a proditorius, Parif.de Puteo de re miliulib. 2.
Tfr nU1n '  2* 265. nu.64. Gigas ¿fe crif».
l*J* Majeft. titul. de proditor, q. r . 16. Cephal. conf 
V ' niím' xf ‘ quos citat Farinac. conf 1 3 2 . 2 .  lib. 2.

% ***£ *• i ' f zf t -  iS.m. 77. quibus addendi íunt 
oajard. ad Ciar. §. homicidium n. 22. Burgos de Paz ¿w?/C 
22. num. i6.Remig.de Immun. Eccle f f  ali. 14. Meno
chius ¿fe arb.jud.cafu 3 6 1 .^ . 24. Guttier.pratt.lik 1. 
qu*Jt. 2. nu.9. verfi. Item proditor, 0 * lib. 4. q. r3. nu. 3 2. 
Peguera de c i f nu. 9.  verf Item alias par.i. Curia Phi- 
i p p i c a 3. § .i2. «^.3r. Cavalcanus¿febrach.Reg.par. 

i.nu. 8 1 .Gambacurta ¿fe Immun.Ecclef lib. $. cap. 27.
l t r ,  r apl  nur 4' Rovir- in¡?r*m *t.  1.»«». 59, ¿fe -foto . C im b a W  6o. M. á. Riccius go_ >*.
M -.I . Cutel. de Immun. Ecclef. lib. I. m fl .  j .  num. l í
ld  i i ^ COmt f  CC\í ‘tt' ; y { eSl- uverho Homicidium 
CancpuJr'26 q -2 *̂ A  *n Cathalonia decifum per 
& R Í T  Er ’ Confultoribus Codina, Paftor, 
clefinhl' e »̂em is l66o.in fad o  ImmunitatisEc- 
t t l T a b S í r n Ü rfon,am .IJetriLI° bCT caíUgarii, ex- 
tis Barci-on;p ^  f ° ? a er“  ̂ anc :̂íe Catharinas Civita-
perfonam Hiernn •' r  uVl ne? bus Prodiro1^  ülacis in 
Cance^/arhim ^  Cabafles fartoris. Etper eumdem 
S u e f ? J Sl® fr » CoH ^toribusAíeny, Rull, &
clefiIalleíír^fnrtU r °¿caíione Immunitatis. Ec- 

eüs allegara; in perfonam liieronymi Branes, extra-
de Momefion.

ner e îm °nymus Branes fuerit delatus de nece
per eum jadu tormenti manualis appenfaté perpetrara

p S 2 £ n ulcr s dixerunt \ ^  “ S S
P e t m m r qU° d iñadeli¿ta Peí’ didos 
fuerunt d e fe r í  * ac Hicronymum Branes perpetrara 
claratumrm n ? “  fine diffidatione, & fuit de- 
rih; n r P°n; gaudere Immunitate Ecclefia;. Hxc
noÍ fi td e 1 ,r iU' ’ neh"fiteS’ ^UÍS in ^ la r a t ó b u sIn R .  ' ,  f ,K)ua menuo, prout non eft fieri folitum.
R o d a  iT ^ V  i1.̂  fu ‘ : deci<“ m  Pe r C a n c e lla r iu m  
K o d a r j .N o v e r a b n s  1590. co n tra  Joan n em  L op e. A c -

S e r e n r ^ v m° ve?s Um flne ul|ad¡ffidatione dicitur 
mkid S  ’ /°an:  '»  f «  humane, de h e
^  , t ~ r ' r  J ”!:-dehewicid- Gnido Papa is i .
Imm É )  Í ‘Z  d‘C,t>  ,VillaSut- *  ' » •  ^
4 5 „ ,  A,¡ uerfSextus^ Caz. de Imm. Eccl. I. z.

,  , 5Í * .6* quem dicam ¿fec. 98. « .41.
"5 le v iff im a r° íddenS3liquemf!lciead fáciem moras ex

vctfd  dm r íl n° n Saud« I™nun«ate Ecclefi*, quia
cum oarum  ¿ qT í  Pracavendi non fuiífe ,
íoTadec f t im ? ,^  f«¡t in Cacha,
bus D írn ín  f ?  Caní cll?r'um Agullana, Confultori-.
ler Fern3 ’ r  í í 1 ’ .Bonec’ Mígarola, So-
A pÍ ¡ § m? í  I n f T  ’r Roca? Morcl > & Ramón 27. /ipriiis 1016. m faétoImmunitatis Eccleíiís allep-ara> in

M a rid e  NazSetnc - Laild°  r abEcdeGa B^ t*  Manas;deíNazaietCivxtatis Barcinone, delati de nece
jacta tormentar,! infttumenti vulgo, pillóla perpetrara 
m perfonam Antoni Mercad. De hoc c!fuXamm!2 fe  
48. per totumpracipue nu. 19. 20. &  21. par. 1.

¿4 Amplia 13-in tefte, qui falfo teftimonio caufa fnír 
ut aliquis ad mortem condemnaretur , nam is ad Eccle * 
fiam confugiens non gaudet Immunitate E clcn t t  
duadecifion. 88. num. 13.hac ¡«r. a. ’  M

25 Amplia 14. in occidente proditoi-ié infidelem ™¡ 

d c?Z u n. í í d í f ^ [ t  L  -+ ?■  f  Farinac.

f f u b  lu d .q^fl.V .num.i i. Qttia contra eos, & a" “
u r Í T nna’ Ut ',radUntCaífrus diluís 

d e lm m ü fi1' Tr™  lm íla9- m ' 31' Thomas ^lBene
* • .  Barbofa deiure E cclef univer. U b i  c , ¡ . ¡ n  ,m.

í̂r !v[ fine’ ^ CC quod occidens iníideiem per
aíiaífinium gaudeat Immunitate Ecclefias «í¿fe>¿ ^«71
95. Q ^la m occifione proditorié fad a , non
fuit facta limitatio adproximum Chriftianum in c. 1. 
de homicid. ficut facfta fuit in crimine aíTaífinii in cap. 1. 
de homic, in 6. Ita Caftr. Pal. tom. 2. traEl. 11. difp. úni
ca púnelo 9. nu. 35. Thomas del Bene de Imm. Eccl. tom.
2. c. 16. dub. 21. feEl. 2.nu. 6 .

Amplia 15. inOfficiali, qui occidit eum quem apud 26 
le captum detinet non reíiftentem, nam ad Ecclefiam 
confugiens non gaudet Immunitate, quia eft homicida 
proditorius, ex notatis per Boer. decif. 70. Felin. in cap. 
cum juramento num. 3. de homicidio, Bart. in leg. 3. §. 
transfugas num. i.jf.ad leg. Cornel.de ficcar. ubi Ale- 
xand. multa addit. BoíTius tit. de captura nu. 14. Farina- 
cius in praxi par. 1. quaíjl. 32. num. 6. Carrafcus ad leg. 
recop. c. 3. §. 4. num. 15. Sanfelicius decif. 249. Thoro in 
Jupplem. decif verbo Familia CurU fol. 220. Et in ter- 
mmis fie decifum fuiífe magno prasvio examine per 
Canceílarmm competentiarum Regni Aragonum de 
confilio íex Junfperitorum magni nominis Civitatis 

Augufts in proceífu Lupertii Caftillo fuper com- 
petendajurifdiclionis die 2. Julii 1572* teftatur Porto- 
les pofi foros compet. qutft. 7. per totam, Sequitur Seífe 
de mhibit. cap. S.paragrapbo 4. nu. 65. quos refert Giur- 

. ba conf. 20. n. 8. addc Reg. Vico ad pragmat. Reg. Sard. 
lib. 2. tit. 26. cap. r 3. nu.i 1. Sanfel. decif 241. nu. 5. &  
decif. 249. num. 25. Ita fuitin Cathalonia decifum per 
Cancellarium Puigmari, Confultoribus Ferrer, Aftor, 
üonet, Rollan, R oca, Carreres , &  Aguilo 24. la- 
nuarii 1624. m faóto Immunitatis Ecclefia; aliebra: in 
perfonam Pauh Riera , Commáííarii, D om ini, qui 
dicitur Villa de Centellas, extradi ab Ecclefia, five
C a p illa  Beatas M ariae del So co rs didtae V i l t e ,  d elati de
necea tergo, &  proditorié in perfona Michaelis Ba- 
itansuna cum aliis perpetrara, jadibus tormentorum 
manualium m illum, nedum á loco prophano, verum 
etiam a dida Capella projedis, dum didus Baftons 
captus, ce vindus fuper afino ad carceres dida; Vil te 
per diccum Pviera ducebatur. Pasnam hujus delidi refe- 
raminfra nu. 45. in fine.

0<r.cidente Officialem incautum in exer- 27 
citio luí Ornen nullam caufam timendi, &  pracavendi 
.abentem, qui ad Ecclefiam confugiens non gaudet

^ uj . J T1¡llu n ita t e > q u ia  eft h o m icid a  p ro d ito r iu s , ut 
tradidi, dec. 94. nu. 41.42*:^ 43.,

Amplia 17, quando dolosé caufaturrixa fida ad occi- 
dendum aliquem ex previa inter rixantes fraudulenta “ 
padione, ut cum exiret oífenfus ad ponendam pacem, 
íecurepoíTent eumoccidere;. nam iftocafu ocddenSs

-  Ímmunitai:e Ecdefia;, quia funt homici- 
¿epioditorn; ex notatis perDidacum Per ezl. 12. ver- 

bo A . traycion.pofi mpdi.tit. 13. Uk8.ordina. ubi'te- 
ftatuL ita de fado contigiíTe in quodam vico Civitatis 

a manticeníis, ubi quidam ruftici fagaces Nobilem in- 
r terfecerunt vulnerando eumin capite, &  in aliis corpo- 

risparnbus , quia ex rixa ex eis, &  inimicitia prece
dente jufte fuerunt judicati commifiífe proditionem, &  
condemnati ad peenam, ut traherentur per terram ad 
caudam equi, poftea fufpenderentur, &  refert fenren 
tiani confirmatam fuifleá Regalis Cancellaris Valifolel 
tans Senatoribus Narbona /. 2o*gloj». 12, n. 9. tit. 1 U  
recop. Et in termmis Immunitatis Ecclefia Carraícu¡ 
adleg. recop. cap. 3. §.. 1. a nu. 29. ad 3 r

Amplia 18. Ía  fervo. occidente dominum aut eius
uxorem, feu filios, qui non gaudet Immunitaíe Ec
c 5 uc late  P ^ b a t  C a rra fcu s  adleg. rec. cTp í T2. num. 29. &  30.. ■ r

Quid, tamen dicendum eft de fámulo occidente domi- 2q

c Z d i ^ t : :  ' c T i T ue Ecciefis > N ^ at e t ™  50
20-zloí. r 2. an  <?n A t  2' a n '-51: a® rm at N a r b o n a /. 

u l e u '  * 5 d.62.pracipue nu. 59. tit. 1. lib 4.
S i  n i  Î * tív8-a tr id w ». ex W squ*. de fo- CIO di n. 7. L im ita n d o ,tam e n  u t tra d id i nu. 8 .

l im ita 1, m occidente fuum inimicum fecuré, etiam tt

£ S M i l S > d e lib ero , quo”  31
fe d X d í r e ^ l ,  al'ÍUm “í 1*11 tale P ^ e n t e m , nec dere valentem,; ut dormientema tergo, vene
n o , vel a feneftra cum fclopo, qtú confugiensad Ec-

c eliam



clefiam gaudet ejus Immunitate, quia inimicus fem- 
per ab inimico pracavere debet. Ita Bartol. in leg. refpi- 
ciendum §. delinqunnt num. i.ff. de ¡roen. Gerard. fingul.
14. nu. 5. Ó“ 6. Aretin. in §. inter dum nu. 4» de hared. qua 
db intefi. deferun. &  in traEl. de malefic. verbo Fecit in- 
fultum, verfic. &  bene nota.. Cephaí. confil. 57- nu. 13. 
lib. 1. Igneus in l.& fi certa %.fi mus n. 14 .fia d  fyllan. 
Ciar. §. homicidium na. 10. verfic. Proditorié, ubi Ba
jard. nu. 25. Gómez tom. 3. variar, cap. 3. nu. 5. Peregr. 
de Immun. Ecclef.cap.feptimo, num. 5. 1 <>.& 20. Bo- 
nacina difp. 3. quaft ione feptima, de Immunit. punEl.
4. num. 14. Gratianus dtfcept. forenfi cap. 380. d num. 
39* &  cap. 619• * num. zz. Rovit. pragmat. 11. ??«;». 56. 
Cy* 58. de aboiit. Catal. de indult. cap. 31. limit. 4. «/#. 6. 
Cabal. homicid. d nu. 389. Laratha confil. 102. nu. 19.

20. Rozental. defeud. c. 10. concl. I9.n.i6. Decianus 
confil. 48. n.15. lib. 3. & traEl. crim. lib.7. c. 29-^-24. Am
brofin. Imm. Ecclef. c.6■ n.5. Guazzimis defen.i.c.^S. 
n. 40. verfic. Un de Caftillo decifione centefima quinqua- 
gefima quarta, n. 12. & dec. 156. d n. 38. par.2. Mufca- 
tei. tn praxi tituL de homicid. median, mandat. num. 67. 
Molina de juft. &  jure tom.3. difput. 23. nu. 5. Bobad. in 
polit. hb. 2. cap. 14. num. 36. Giurba confilio vigefimo d 
nú. 12. &  confil. 60. ?i. ^ .&  $.&  confilio centefimo nu.
9. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Immunit. Ecclef. 
nu. 12. verfic. Qui vero occiderit, Paz in praxi to.i.par.

cap.3. §.3. nu. 117. Novarií# fum. Bullar. titul. de Im- 
Munit. Ecclef. nu. 74. 76.79. CT 82. Suar. ¿fe relig. lib. 3. 

i l .n .iz .  Guttier. lib. 1. quafi. 2. nu. 3. 18. 
iib. 4. quafi. 13.». 31. Farinac. praxipart.i. quafi.

1.8, #.76. er ¿te Immun. Ecclef. nu. 143. G?* 144. ^  confil. 
76. n. 7. &  15. lib. 1. & confil. \^6.n.z.&8.&cónfil.68. 
A n. 68. fignanter n. 70. lib. 2. Diana re/o/. moral, par. 1.
w/W. 5.33. C?1 35. Gr^r. 6. traEl. 1. refol. 12. verfic. Sed
ego ufquead finem , tíK» fum.part. 1. verbo Immunit. quo, ut perCiariin. controv. f o r e n f i  c. 10. nu. 
Ecclef. n. 28. verfic. Porro Caftrus Palausto. z.traclat. 1 .cap. 151. num. 33. &  34. par. 2JLQuia _ contri 
décimo primo, difputat. única punEl. 9. num. 27. &  28.
Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. c. 16. dub.
2c. feEl.2. d n.$. &  feEl. 5. per totam Barbofa in cap. inter 
alia fub nu. 46. de Immun. Ecclef &  de jure Ecclef. uni. 
lib.2. cap.3. nu. 92. Thoro in compen. decif par.3. feEl. 1. 
verbo Homicidium proditorium columna 2. in fíne, &  
col.^.in princip.fol. 525. & par. 3. feElion. 1. verbo Oc
cidens col. 2. fol. 295. late Narbona l. 20. gl. 12. d num.
29. ad^o.tit. 1. lib. 4. recop. Azevedo 1. 11. nu. 1. tit. 8. 
lib. 5. recop. Grilenzon. confil. 45. nu. 3. &  4. & con filio 
centefimo quadragefimo nono, Ciarlin. controv. forenfi 
part.i. cap. 10. n. 108. &  cap.12. n. 2. & par. z.cap. 251. 
dn.19. latiílimé Sperell. decif. 23. per totam, Maja, con
fil. 32. n. 4. Gizarel. decif. 16. De vera & communi opi- 
nione teftatur Suelves confil. 33. nu. 10. verfi. Sed licet 
lib. 1. Et aliicitati nu. 5. decifum teftatur in Regno Ca- 
ftelloe Burgos de Paz confil. 22. num. 17. lib. 1. In Regno 
Neapoiis Franchis decif. 713, Et per Curiam Archiepif- 
copalem Neapoiitanam fie pluries judicatura dicit &ic- 
cius decif. 80. nu. 1. &  decifione centenfima fex  age fima 
oElava, nu. i.par. 1. & colleEl. 1792.par. 5. ita pluries 
vidiife judicatura, Se ipfum bis judicaffe tradit Ciarlin. 
controverf. forenfi par. 2. capite cerne fimo quinquagefi
mo primo, numero vige fimo t ertio, &  vige fimo quar- 
to, Hancque fententiam carere dubioin Aragonia te
ftantur Bardaxi foro 1. numero décimo, de his qui ad 
Ecclef. confug. Portóles poft foros compet. quafiione 7

non oífendendo * quo cafu homicida proditorius eft, & 
n o n  gaudet Immunitate Eccleiia:, quia per promiííio- 
nem fuit lili fublataomnis occafio fe p necavendí fie plu- 
ribus firmar Farinac. confil. 168. d n. 74. lib.2. &  de Im- 
munit. Ecclef.n. 137.in fine. Etfic refpondiffe facrara 
confultam refert idem Farinac. in .iddit. ad confil. 168. 
litter. D.li'o. 2. Caftrus Palaus in opere moralito.z. traEl,
1 1. difputat ione única punEl. 9. numero yigejimo fexto , 
verfic. Inftro fecundo, Santelicius decif. 241. nu* 4* Pc~ 
reerin. d.e Immun. Ecclef. cap. 7. nu. 10. Cutel. de lmm. 
Ecclef lib. 1. quaft. 35. n. 20. Gizarel .decif 16. Giurba 
confil. 60. d nu. 17. Ciarlin. controverf. foren. cap. 151. 
nu. 5. part. 2. Thoro in compen. decif. par. 3. feEl. 1. ver
bo deliElum homicidiii fol. 285. verbo Honticidium 
proditorium, fol. 522. Óiiidquid aicant Don Antón, de 
Marin. refol. quotid,. c. 174. Vermigliol. conf 93* nu'
10. Diana refol. moral. par. 4. traEl. 1. refolut. 34. Quia 
contra eos & alios eft verior fententia, ut per Thomam 
del Bene de Immunit. Eccl. tom.z. cap.16. dubit. 20. feEl.
3. d mm. 1» Barbofa de jure Ecclef. un. lib. z.cap. 3.««.
92. verfic. Hitic occidens. Sic decíarafle facrara Congre
gationem Cardinalium negotiis Epifcaporurn, & Re- 
gularium propofitam in una Milevitana fecunda Au- 
gufti milieíimo fexcenteíimo décimo nono, refert Bar- 
bofa de jure Ecclef. uni. lib. 2. cap. 3. fub num. 92. Vel 
nifi *}* occidaturincautus inimicus reconciliatus, quo 34 
cafu homicida proditorius eft, Immunitate Eccíeíix 
non gaudet, quidquid dicant Riccius decif. 168. d nu
mero 2. part. 1. Diana refol. 35. ad finem , &  in fum. 
par. 1. verbo Immun. Ecclef. nu. 28. verfic. ylut amicum, 
Barbofa in cap. inter alia n. 46. infine d.e Immun. Ecclef. 
Vermigliol. confil. 93. nu. 7.Et quidquidin reconciiia- 
to derecenti fequatur Novar. Et in fum. Bullar. titul. 
de Immun. Ecclef. nu. 78. fecus in reconcilíalo de anti-

— " o. nu. 110. par.
cap. 151.num. 33.er 34.par. z. v_¿uj.h contraeos, & 

alios eft verior fententia, ut per Cutel. de Immunit. E c
clef lib. 1. quaft. 35. Thomas del Bene de Immun. Ec
clef tom. 2. cap. 16. dub. 20. feEt. 3. nu. y  & 6. Narbona
l. 20. glof. 12. nu. 3 9. tit. 1. lib. 4. recop. Barbo (a de jure 
Ecclef. univ. libr. 2. cap. 3. num. 92. in fine Riccius de 
pub. jud. quaft. 37. num. 30. latiffimé Giurba confil. 60. 
per totum j Thoro in comp. decif par. 3. feEl. 1. verbo 
Homicidium proditorium fol. 525. Et fie quando T quis 
dato íigno pacis, vel fecuritatis alium occidit incau- 
tura homicidaproditorius eft, Se Immunitate Ecclefia: 
non gaudet, Suar. de religión.lib. 3. cap. n .n .i z .  verf.
Vel qui dato fignopacis, Sanfelicius decif 241. fub nu.
4. Caftill. dec. 154. nu. 4. in fi. U 2. Giurb. conf 60. num.
20. Signum t  vero pacis eft faiutatio per capitis dete- 
¿fcionem, ut ex multis tradit Farinacius in praxi par. 3. 
quaft ione trec ente fima quinquage fima quinta, &  confié 
lio nonagefimo o clavo, nu. 1. lib. 1. Sanfelicius deafto
ne ducentefimaquadrage fima prima, fub num. 4. Guaz
zin. de pace par. 1. quafi. 32. nu. 7. Thoro in comp• decif. 
part. 3. feEl. 1. verbo Homicidium proditorium coi. 2. in 
fine fol. 525. Ideoque f  falutans prius per capitis dete- 
¿tionem, deinde occidens, proditorius homicida eft,
& Immunitate Ecclefia: non gaudet, ut decilum refert 
Sanfelic. decif 241. fequitur Thoro in fupplem. decif. 
verbo Homicidium proditorium fol. 507. Et late idem 
Thoro in compend. decif. part. 3. feEl. 1. verbo Homici
dium proditorium fol. 525. Quidquid dicant Novar, in

35

36

numer. fexto, Seffe deinhibit. c. 8. §• 4. a num. 55. plura fum. Bullar. tit. de Immun. Ecclef nu. 80. Diana refol.
exemplaria Cancellarii RegniAragonum tradit Suel
ves confil. trigefimo tertio, n. 11. lib. 1. Alia tradit Don 
Didacus Ant. Francés de Urrutigoytií# paft. regul.par.
3. voto 1. n. 6. &  voto 6. n. 5. Sic refolutumá Clemente 
odtavo 6. Februarii 1597* rel'ert Genuen. in prax.Ar-

'32 chiep. Neapol. c. 76. Quod adeó f  verum dicunt etiam íi 
pater, vel mater filium > aut filias patrera vel raatrem, 
aut maritusuxorem & uxor maritum, aut frater fra- 
trera occidat, fi inimicitiae caufa intervenerit non eft 
homicida proditorius, Rovit. in pragmat. 11. n. 58. de 
ábolition. Giur. con fizo. «.14. & confil.60. nu. 4. infine, 
Riccius depub-jud. quaft. y}. n.z9. verfic. Tertio, confi- 
deravit Maftrill. decif. 278. Thoro in compen. decif par.

33 3* feEl.z.verbo Occidens fol. 19$. Nifi occidatur + ini- 
micus incautus fub pace, & promiílrone fa¿ta de illo

moral, part. 6. traEl. 1. refol. 12. verficul. Ad auEtorita- 
temin fine. Thomas del Bene de Immun.Ecclef. tom.
2. cap. 16. dubit. 20. feclione z. m fine . Quod fi poft f  38 
pacem, & reconciliationem nova caufa inimicitiarum 
fuperveniat, dicunt Doctores hujus opinionis 5 quod 
fi inimicus occidat inimicum, non eft homicida prodi
torius, feu gaudet Immurytate Ecclefise, quiatali ca
fu non occiditur incautus , quandoquidem cogitare 
poteratde periculo mortis fibi inferendíe, extraditis a 
Farinac. in praxi par. 3. quaft. 107. num. 40 3* Guazzin. 
de pace par. 1. quaft. 43, a num. 1. Vermigliol. conf. 94-  ̂
nu. 5. Ciarlin. contro. foren. cap. 116. d nu. 54*par. 1. Et 
in terrainis Thomas del Bene de Immunit. Ecclef . tom.z. 
cap. 16. dub. 20. feEt. 3. num. 7* Ciarlin. contr. forenfi c•
151 • a n*. J4. verfi Verumtamen, par. 2«

'  39 Sed



39  ̂ Sed contraría fententia efl de jure Verior, di telen
das quod occidens íuura inhnicum proditorié > perin- 
fidias, vel animo deliberato s confugiens ad Ecclefiam 
non gaudet Immunitate, quia nemo poteft continué, 
vig üare, & precaveré ab inimicis, fie Abbas in cap. i , 
de homicid. Menochi. de arb. jud. cafu 361. num. 7,6% De
cían. trañ. cnm¡ lib. 7. cap. 29. n-19. in fine, late Italia 
de Immunit. Ecclef lib. 1. cap. 5, §. a nu. 1. ad 70. Moli
na de juft. Ó jure lib. 4. difp. 23. num. 5, Ayllon Laynez 
ad Gómez tom. 4. variar, cap. 5. numero 6. Farinac. 
praxi part. 1. quaft. 18. numera 56. bene Gambacurta ¿te 
Immun. Ecclef lib. 5. cap. 28, numero fecunda in fine, CÍT 
numero 3, latiffimé Cutel. Immun. Ecclef Ub i. quaft. 
5. &  33. Molinus ¿te facra homicid. Immunit. amitten. 
titul.Immunit. Ecclefia qualihomicid. amittatur¿num. 
36. ad 40. Peguera decif. 54. num. 9. verfic. E t quamvis 
par. 1. Suar.de relig. lib. 3, cap. n ,  num. 12. Fagundez 
m pracep. Ecclefi.trañ. 1. lib. 4. ««w, 46, Villadiego in, 
polit. cap. %. numero 2o8,Magal. part. 3, lib. 4. 3.. 
4uafr. num. 18. Villagut. de exten. leg. titul. de exten. 
Immun. Ecdefi n. 5 3. Portel, verbo Immunitas Ecclefia- 
/r¿£vz «*15. Correa ¿te Immunit. F,cclef.par. 3. n. 20. ver- 
jicul. Ampliatur quarto y Mexia de Cabrera in farmul. 
Immunit. Ecclefi Lib. 1. cap. 11. §. 5. m . ^  Tho
ro meompend, dccifi.part. 3. feñ . 1. verbo Homicidium 
proditorium col. 3. poftprincip. verficul. Sed eocafiu fol.

C°nfi moraL\ tom‘ 2- 6-cap. 1. dub. 8. nu. 
2.>, &  alii citati nu. 6. qui fundatur in generalitate tex
tus m cap.i. de homicid. Sic de jure, &  de obfervantia, 
ac praxi Regni Cañe l i s , teftantur Covar. lib. 2. va
riar, cap. 20. nu. 7. verficul. Tamdemy Placa de deliñ.

1» cap. 2i« nu. 2. Azevedo /. 3*nu. 10. titul. 2. libro 1. 
recop. Germon. de facro. Immun. lib. 3. cap. 26. numero 
63. Bobadilla m pcht. hb. 2. cap. 24. num. 36. 27. &  38. 
Guttier. prañicar. lib. 1. quaft. 2. num. &  18. &  lib. 4. 
quaft. ii.num. 31. Gómez, tom. 3. variar, cap. 3. num. 5.

t0m' \ ? ar' ** caV' 3* §* 3- num. r 18. Bajard. 
adClar.%. homicidium num.2$.in ñney Riccius decif 
80. numero 3. Primum ^ p a r l í ^ ü Ü
dicant Burgos de Paz, Azevedo, &  N a r b o n a ^ ci- 
tatirs,  nu.31.Et hanc fequimurin Cathalonia, utper 
a ontanell. ¿te pañ.nupt.tom. 1. clauf. 4. glof]. 14. num. 
118. qui movetur perconftitut. com.inftigant. tit.quant. 

fie. licito, no vemarfie. unum exemplar tradit .Peguera 
decif 54.par. 1. alia cumular Xammar. defin. 48.a num. 
^.ujque adfinem -, par. 1. de quibus fignanter de con- 
tentione Immunitatis Ecclefis allegats in perfonas 

ernardi C iiera , &  QonLudovici Totd meminit fu
pra num. 2. Adde ita etiam obfervatum per Cancella- 
riUi? 5 fexca Junii 1637. contra Joannem A lzin a, 

aderium V ills  de Vallisde quo cafu memini fuprá 
num.9. infine &  illum referam decif. 97. num. 18. in fi
ne. Et per eumdem Cancellarium E rill, 2» Martii 
1633. contra Hieronymum Oliva quem cafium referam 
dec.98.n1u41.1n fine. Et per Cancellarium Puigmari 
37.Juna 1628.contra Gabrielem déla Cambra, 
cafum etiam referam decifion.98. num.8$.Et hsc eft 
mera vei itas in Cathalonia, 8c inconcufsé praófcicatur, 
quamvis in prsdi¿ia, &  aliis declarationibus non fíat 
aliqua mentio de inimicitia : fed concurrente qualitare 
proditionis, infidiarum, autanimideliberad, am id
a s  vei inim icitis caufa minimé confiderata, declara- 
tur reum non gaudere Immunitate Ecclefis.

Limita 2 .in occidente, aut vulneranteá tergo, 8c 
proditorié rixantemcum patre, filio , confanguineo, 
afíine, arnico, vel pemtus extraneo, qui confugiens 
ad hccieüam gaudet ejus Immunitate, quia id non ex 
piopoíiLO, confultovécontingit,, fed cafudefendendi, 
vel coadjuvandi confanguineum grada > natursque 
inpulíu, quo nos, &  noftra defendimus, juxta nora

ta per Menochi. de arb̂ jud.. cafu 361.^ numero 8̂  Pe- 
guera *n confiit. Item ne fuper Lmdemio verfic. 8. num. 
l 14. bene Cáncer, par. 2. var. cap. io^á num. 72.Diana 
ref. mor. par. 5. tr.itl. 4. ref 19. &  2Q. Thoro incompen. 
dec. par. 3<fcñ. 1. verbo Homicidium commiffum per fra- 
í rem fol. 5 24. Barbofa in cap. 2. num. 6. de homicid. Go- 
vaQztom. .3. uariár. cap. 3 . ^ 2 1 . ubi Ayllon. Lavnezin- 
numeros refert nu. 22. latiflimé Farinac. in praxi par. 4.

nu. 267. Carracciolus decif 21. Etin pro-

priis terminis Immunitatis Ecclefis latiflimé Guttier. 
fie judicatum referens omninovidendus prañic. lib. 1. 
quaft. 2. pertotam, quem iequuntur Molinus de facra 
homicid. Immmit. amitten. titul. Imm. Ecclef. quali ho
micid. amittatur nu. 41, Italia de Immun. Ecclef. lib«1. 
cap. 5. §.4. numera 19. verficul. Sed quid dicendum ,
Thoro in compend. decif. par. I. verbo Reponi col. 3. ver- 
fic .E t ex verbis in fine fol. 472-Barbofa ¿te jure Ecclefi.. 
mi. lib. 2. cap. 3. nu. 93« Ayllon Laynez ad Gómez tom.
3* variar, cap. 3. mu 7. in fine.

Limita 3. homicida proditorio guidato, qui confu- 41 
giens ad Ecclefiam gaudet ejus Immunitate, decifum 
refert Giurb. confi 80. per totum, fequitur reniiflivé 
Riccius de pub. jud. qu. 37. nu. 35. in fine.

Limita 4.8c ultimo in homicida poft fa&ampacem 42 
& treugam, qui licét habeatur pro proditore, 5c aievo- 
fo conftitut., 6, de treves conventi. Narbona poft alios /.
20. glof 12. n.z8.tit.i. I.4. recop.gaudet Immunitate Ec- 
clefis, notat Cáncer, par. 3. var. cap. 3. n. 255. quidquid 
dicant Guazzin. def.i. cap.^8. ^.5i.Intellige fi in rixa il
lum occidat, Molinus de facra. homicid. Immun. amit- 
tent. tit.Eccl.Imm. quali homicid. amittatur n. 148. fecus. 
fi ineautum nihil taje prscaventem, ut dixi a nu. 31.

Qusro. i.qua poena puniatur homicida proditorius ? 43 
Refpóndeoquod puniri debet poena mortis qualificata 
Judicis arbitrio, Gómez tom, 3. var. c. 3.. n.$. Ciar, §. fin. 
quaft.68. verfic. Proditor, alios plures addit Farinac. in 
praxi par. t. quaft. 18. num. 73. Fontanella de pañ. nup. 
tom.. 1 .claufi.4 .gloj], 14..»^. ii5^Idqueex eo, quia ho
micida proditorius acrius puniri deber, quam homicida 
fine proditione, ex quogravius delinquir, l. propter 
infid,ias Cod. qui accufinon paffunt, L4.ff.ad leg. Jul. 
Aloje ft. I.fin.Cod.de delat.lib. lo.. Decian. trañ..crim.
I.7. c. 30. num. 11. cum relatis per Farinac» par. 1. quaft.
18. n. 7 3. Fontanel. de pañis nup. tom. 1, el. 4. gl. 14. nu.
114» Thoro in compend. dec. par. 3. feñ . i. verbo Deli
ñum homicida col. 3. poft médium fol. 285.

Sed qualiter Judex debet qualificare poenam mortis 44 
contra homicidam proditorium l Refpondeo quód de
bet illum. condemnare ad poenam furcarum , vel ad 
aliam ignominiofam,, ficut contra fures , Farinacius 
in praxi part. 1. quaft. 18. nu. 73. Sic obfervaturin Re- 
gno l\eapolis contra homicidam proditorium ignobi- 
lem, exemplar refert Thoro in compend. dec. par.3. feñ .
1. verbO' Deliñum Homicida fol. 285. aliud addit idem. 
Thoro m compend. dec. par. 3. feñ , 3. verbo Re latió fie- 
r ij  ol. 52.8c contra Nobilem homicidam proditorium 
ad capitis amputationem, exemplar tradit Thoro in 
compend. dec. part. 3. feñ . 1. verba Homicidium prodito
riumj al. 525. aliud exemplar laudar idem Thoro/» com
pend. decifipart. 3. feñ , 2. verbo Poena uxorisfol. 283.
In Kegno Caftells declaratus ut homicida proditorius 
ducatuL per terram, trahatur ad caudam equivel alte- 
riusanimalis pervias publicas, & poftea furcafufpen- 
datur, Gómez tom. 3. var. c. 3. num.5. Guttiei\prañ. 
libr.4. qu. i^.anum. 48. Pichard. in §. item lex Corne
liafub num. 24. de publ. jud.

Innoítro Principatu Cathalonis ait Fontan. de pañ.. 4% 
nupt. tom. 1. clauf 4 .glojf. 14. num. 115. nudius tertius 
obfervatum j &executam fuiffe poenam mortis in alta 
furca cum additamento inciíionis. manus ante do
mum occifi contra eum, qui Raphaelem Antich.Mi- 
liten! hujus Civitatis proditorié occiderat. Et non eft -  
verumreguiariterinCathalonia, quód homicidapro- 
ditorius puniatur pcena mortis in alta furca cum ad
ditamento meifionis manus ante domum occifi. Sed 
imo ventas eft ,  quód folüm in Cathalonia punitur 
hoinicida proditorius pcena mortis in alta furca abfque 
additamento abfciffionis manus ante domum occifi. 
exempiar noftri Regii Criminalis Concilii refert Xam
mar defin. 38. infaño partepr¿ma% aliud tradit Pegue
ra aecifion.oñuagefima tertia , part. 1. Adde fie obfer
vatum 21. Jumi 1591, contra Mariamde Cathaluña 
Bohemiam,. deiatamuná cum alia focia minore vigin- 
tiquinque annorum Bohemia de ftrangulatione , 8c 
ÍLiíTOcatione Antonii Joan , famuli Joannis Arquer ,

> r°/ tl0ne mu^  > & afini , qus fuit condemna- 
taaa luípendendum in alta furca. Similis3. Decem- 
bns. 1608.. contra Jacobum Salvador del Senglar .

Similis
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Similis 22. Maií 1609. contra Arnaldum Bonafos. Si- 
milis 24. Maii 1616. contra Joannem Fortuny. Similis 
19. Decembris i6i6.contra Alexandrum Jacques. Et 
die feptimajulii 1621. contra Hieronymam Columde- 
latam de nece proditorié perpetrara in perfonam Ber- 
rrands Saladriga una cum partu, qui exventre csfus 
ftatim periit, qus fuit ad mortem naturalem condem- 
nata. Similis 5. Decembris 1623. contra Petrum An- 
tonium Artigues fervum. Et die decima Seprembris 
1624. contra Joannem Cortes 5 agullerium delatum de 
nece per eum proditorié perpetrara in perfonam Joannis 
Nicoía agullerii, idu pugionis in via lata Civitatis 
Barcinons, quia ad relationem Magnifici Lüdovici 
Befturs I. R. C. fuit declaratus reus mortis, Se quód 
fufpenderetur in alta furca laqueo per collum, fie quód 
naturaliter moreretur, Se anima illico á corpore fepa- 
raretur. Etdie 17.Odobris 1624,contra Paulum Rie
ra , agricolam Locide la Amella, delatum de nece per 
eum, Se alios ipfius comitivas proditorié perpetrara , 
jadibus tormentorum manualium vulgo pedreñals, in 
perfonam Michaelis Baftons .paratoris lans dictas Vil- 
3s ,  juxta facellum Beatas Maris deis Socors, dumab 
eo ducebatur captus, Se funibus ligatus fuper afino ex 
ordine Nobilis Raymundi de Blanes, cujus dicitur effe 
dida Villa, qui ad relationem Magnifici Lüdovici Be
fturs I. R. C. data paritate cum voto excellentiííimi Do- 
mini Prorégis fuit declaratus reus mortis, quód fufpen
deretur in alta furca laqueo per collum, fie quód natura
liter moreretur, & anima illico á corpore fepararetur,
Se quód poft latam fententiam, Se ante illius realera 
execurionem torqueretur in caput fociorum d ids necis 
Se in mille aliis cafibus.

Limita 1. hanc praxim Cathalonis, fi fíat refiftentia 
Officialibus Regiis, Se in illa mors Officialis fequatur, 
nam tune condemnatur reus, quód amputeturmanus 
dextera in loco delidi, Se quód raptetur per terram ad 
caudam equi ufque ad locum fupplicii, Se quód jugule- 
tur per collum taliter quód naturaliter moriatur , Se 
quód poftea cadaver in frufta feindatur, exemplar re
fert Peguera dec. 59. p. i.quod Se ego tradidi decifione 
83. fub num. 24. ver fie ul. Die 1. Augufti 1603. hac part.
2. aliudretuli contra Joannem Tallades, dec. 94. num. 

hac par. 2,
Limita 2. hanc praxim Cathalonis, íi cum homici

dio proditorio concurrat qualitas furti, vel alia aggra- 
vans delidum, ut in exemplarihus fequentibus. Die 
11. Decembris 1609. Joannis Riera, nauta Civitatis 
Barcinons, delatus denecibus proditorié partim cum 
armis cum magna violentia, partim in mari projicien- 
do in perfonas fexaginta quinqué hominum, mulie- 
xum, Se puerorum vulgo morifeos, habitatorum Val- 
lis de Oxo, Regni Valentis, falvuin condudum eis 
conceíTum violando, Se eis derobando veftes, pecunias,
Se alias res quas fecum deferebant valoris bifmille libra- 
rum : ad relationem Magnifici Michaelis Sala I.R. C  
fuit condemnatus, quód eidem amputarentur aurícu
las, & quód nudus veheretur curru ufque ad locum fup
plicii, Se quód jugularetur per collum, taliter quód 
naturaliter moreretur, Se anima illico á corpore fepa
raretur , & quód ejus cadaver fcinderetur in frufta, de 
ad reftitutionem rerum furto fubtradarum. Et die 2. 
Decembris 1638. Didacus Diaz , molendinerius -

dam eloacam , quaE eft in Civitate Barcinons pro- 
pé capellam , Se domum Beats Maris de Monfer- 
rat •, qui ad relationem Magnifici Raphaeíis Puig  ̂
I. R. C. fuerunt declarad , Se condemnari , quód 
erant rei mortis , Se quód fuftigarentur palam , Se 
publieé per loca folita Civitatis Barcinons, Se quód 
didus Didacus Diaz raptatus per terram duceretur 
ad locum fupplicii, Se in via ante domos didi Gu- 
nel amputaretur ei manus dextera, perventufque ad 
fupplicii locum jugularetur ibi per collum ita quód 
naturaliter moreretur, Se illico anima á corpore fe
pararetur , Se quód illius cadaver in frufta, feu par
tes fcinderetur . Et didus Francifcus X a rt, quód 
fufpenderetur in alta furca laqueo per collum , ta
liter quód naturaliter moreretur , Se anima illico á 
corpore fépararetur . Et ambo ad reftitutionem re
rum , Se pecuniarum derobatarum in folidum , ita 
quód folvente alter liberaretur, liquidatione illarum 
refervata , Se quód poft latam fententiam , ante il
lius realera execurionem torquerentur in caput fo
ciorum tradatus d ids necis , Se furti , ut eis cce- 
deret in poenam, csteris vero in exemplum.

Limita 3. Si homicidium proditorium in Ecclefia per- 48 
petretur, ita fuit obfervatum in Regio Criminali Ca
thalonis Confilio die 27. Seprembris 1623. contra 
Joannem Vilar, delatum de nece pecum proditorié per
petrad in perfonam Hiacinti Cafanoves jadu inftru- 
menti manualis in Ecclefia Di vs Anns Civitatis Bar
cinons : qui ad relationem Magnifici Lüdovici Befturs
I. R. C. fuit declaratus reus mortis, Se condemnatus, 
quód fufpenderetur laqueo per collum in alta furca, Se 
quód ante Ecclefiam Beatas Maris de Mar. amputare- 
tur ei manus dextera.

Limita 4. hanc praxim Canonics, quando cum ho- 49 
micidio proditorio concurrit qualitas aífaílinii, nam 
tune homicida mandatarius aíTaílinii alicujus perfons 
Militaris condemnatur ad poenam morris inalta furca 
cum additamento amputatíonis manus, exemplar tra
didi dec. 95. nu. 33. hac par. 2.

Intellige, Se declara prsdidam praxim Cathalonis ,
Se tres limitationes prscedentes ut procedat, quando 
plene conftat de delido , Se qualitate proditionis , 
nam tune homicida proditorius condemnatur poena 
mortis in alta furca; fecus vero fi de delido, Se qua
litate proditionis non conftat faltem eo modo quo de 
jure, qüo cafu homicida proditorius condemnatur ad 
poenam extraordinariamjudicis arbitrio. Sic fuit ob- 
íérvarum in Regio Criminali Cathalonis Confilio ' 
die decima íéptima Junii 1610. contra Narcifum Bur- 
guera, qui ad relationem Nobilis Petri Soler I.R. C. 
fuit condemnatus ad ferviendumin Regiis triremibus 
remigando ad feptennium. Et die decima feptima Junii 
1614. ubi de poena triremium ad decennium contra 
Jacobum Duran. Et die íexta Februarii 1618. contra 
Bernardum Cirera Chirurgum. Et die decima Maii 
1624. contra Jacobum Carbonell, hortulanum Ci- 
vera Barcinons, delatum de nece per eum proditorié 
perpetrata in perfonam Joannis Deftadiles Regni Ara- 
gonis, jadu inftrumenti manualis vulgo pedreñal , 
in vico del Carme undécima Augufti 1621. inter un- 
decimam , Se duodecimam horas ante meridiem : 
qui ad relationem Magnifici Lüdovici Befturs I. R. C.

juvems agullerius Civitatis Barcinons, delati * 
Se inculpad, quodprsvio tradatu, Se animi delibera- 
tione una cum aliis die tertia Novembris 1638. hora de
cima nodis in Civitate Barcinons acceiTerunt ad do
mum feu cauponam Bernardini Gunella Milanenfis, 
quam habebat invico de Sant Chriftophor. propé vi- 
cum de la Boria animo furandi Se occidendi impe- 
dientes, ubi proditorié occiderunt Michael. T. didum
lo gollut fairmlum didi Gunella , & fux caupons ,

remigando per feptennium . Et die decima fexta Ju- 
nii 1682. contra Hiacintura Monvert, delatum de 
homicidio in Regio itinere proditorié jadibus tor- 
raentorum manulium perpetrato : qui fuit condemna- 
tus ad fervitium Regiarum triremium remigando in 
perpetuum. Etdie 12.Seprembris 1528.contra Salva- 
torem Caítellar paratorem Vills Tarrafis, delatum? 
& inculpatum de nece per eum una cum aliis prodito
rié perpetrata in perfonam Mauricii Vilomara Chirur-

juno íuotiaxeiunr pecunias, ce alias res aun. ar- l i n m  . . . _____  ____ v ; i u
eerni repercas inquadarathec^uhirnr^' ̂ r ’ ^  Ave pedreñals in ieg io  itinere, quo itur a Villa
o_ . , 5 . . , uli didi Gunella, Aqualats addidam Civitatem in termino de Salelles

die 1. Novembris 1625. qui ad relationem Magnifici
Monferrati Ramón R.A.D. pro Magnifico Antonio Vi-
ñola I. R. C. abfente fuit condemnatus ad fervitium Re-

Se inquadam culcitra palea vulgo márfega ledi illius, 
valoris piufquam centum quinquaginta librarum , 
& quod poftea didum Michaelem T. didum lo 
gollut occifum adduxerunts &projecerunt in quam- giarum triremium remigando per quinquennium. Et

die de-



die-décima, quinta Aprilis 1630. contra Leonardum faderium Villas de Reus delatus de nece, & parri-
FerrerM agiftrum  domorum, delatum de nece per cidio proditorié, per infidias perpetrato jaduinftru-
eum proditorié perpetrata idibus pugionis in perfonam menti manualis in perfonam Joannis Pafqual fbce-
Cathatinas Ferrer ejus uxoris in domibus fus habitatio- ri fui tantüm fuit condemnatus ad paenam mortis
nis: qui fuit condemnatus ad fervirium Regiarum tri- naturalis.
remiuin remigando per decennium. Et die 4. Junii 1630 Utrüm autem qui occidit carceratos cum veneno » 55
contra Francifcum Ferrer, delatum de nece per eum puniri debeat poena parricidii ? Ifte cafus multoties 
.proditorié perpetrata idugladiiin perfonam Magdale- contingit inter confanguineos, qui venenare faciunt
níe Gallinera: qui fuit condemnatus ad fervitium Re- inquifitos confanguineos, ne diffamentur, fed quidquid 
giarum triremium remigando ad quinquennium. Et aliqui dicant; ut Bajard. ad Ciar. §. hómicidium num. 
in mille aliis cafi bus. 28, &  alii. Veri tas eft quód íic 5 poft antiquos docent

50 Quiero 2. qua poena puniatur parricida tamquam def- Cabal, refol. crimin. cafu, 94. a num. 1. Gnazzin. defen. 
cendentium, utñlii, nepotis, 6cnon afeendentium, 5* cap. 6. num. 2. Muta decif on. 36. num, iB.rarinac. in 
ut patris, matris, a vi, avias, &c. non folum de jure , praxi parte 4. quaft. 120. ?iu. 134. Et multo fortius pro- 
fed etiam confuetudine > ftylo, 8c praxi Tribunalium : cederet in Venenante extraneum carceratum, nedum 
vide leg. poena parricidii, jf. ad leg. Pompe, deparricid. ex caufa prasdida, fed etiam ne con fiteretur in tortura 
leg. 1. C. de his qui parent. vel filios occidunt, §. alia de altos cómplices, aut delldum commiílum occultare- 
pub. jud. 8c poft antiquos, & infra citandos na. 56.Clar. tur, neconfociidetegerentur, exemplaria refert Tho- 
§. parricidiumnu. 5. verf. Sedquaro qua fitpoena, ubi ro in compen. decif on.parte *  feBr 2. verbo Occiden- 
Bajard. a num. 8. Decian. traBat. crimin. lib. 9. cap.16. tesfoL 202.
per totum, Gómez tom. 3. variar, cap. 3. num. ubi Ayl- Quasro 3. qua paena puniatur minor homicida predi- 54*
Ion. Lainez.». 2. Placa de deliB. libro primo cap. 22.Ca- torius, vel per infidias aut animo deliberatoac etiamin
bal .refol. crimin. cafu 11.& i^.pracipue num. 10. verf. aliis atrocibus , 8c atrocioribus delidisíDiftinguendi
Et poft quam, & num. n .  Menochius de arb. jud. cafu funt dúo cafus. Primus in minore astatis viginti anno-
316. Covar. in clement. ffuriofús par. 2. in initio a nu. 9 rum . Secundus in minore astatis vigintiquinque an-
iufehus praB. concluf. littera P. conclu. 90. Parlador, norum, majore tamen viginti annorum. 

rer. quotid. differen. 1 i7.Pichard. in §. alia depub.jud.& In primo cafu, minor astatisxiginti annorum homi- 55
tnmanducat.adpraxim.par. 3. §. 4. nu. 92. Farinacius cida proditorius, vel per infidias > aut animo delibera-
in praxi par. 4. quaft. 120.a n.6. cum pluribusfeq. Fran- ro ac etiam latro pubíicus, Se pro aliis delieftis gravibus
chis dec. 230. Thoro in compen. dec, par. 3.feB. 2. ver- 8c atrocibus, ac etiam atrocioribus non punitur poena
boP cenaparricidii, fol. 271.Pafchal. de patr.poteft.par. mortis ordinaria, fed alia extraordinaria, JudiciSar-
4. cap. 10. a nu.41. Vermigliol. conf. 23. Don Joannes bitrio, fie Cabal plures referens refol. crimin.f cafu 134»
de Sorolzano in traBat. de parricidio. Ex noftVo Regio Farinacius in praxi parte 3. quaft. 92. per totam &  conf.
Cathalonia Criminali Confilionon vidi deciílonem in 120. lib. 2.Thoro in compend. dec.parte *feB . 2. verbo
terminis. ait tamen Fontanella vidiffe, 8c audiviíTe in Minor. fol. 88. &  verbo Occidens uxoremfol. 198. Ma-
Parochia de Salt contigiffe, quemdam agricolam ejuf- ftrill. dec.161. kb.2. Cavalc. de brach. Reg,par. .̂nu.¿\.6¿[.
dem Parochias patrem fuum propriis manibus óccidiflé Coler. dec. Germant. 162.part. i.Sefíe decif 222. lib.2.
anno 1589. & folum juxtra aream domus íuae íepelifíe Caroc. de minor. in del. excu. quaft.2j. &  29.Sanfelicius
propter quod ab Spedabili Petro de Cardona, Gerente dec.37. inpr^r. Riccius depub.jud. quaft.^8. n.4 .8c alii
Vices Generalis Gubernatoris Cathalonia: extitit con- ex allegandis n.57. Ita fuit in Regio Criminali Cathalo-
condemnatus, ut abícifla prius manu jugularerurper niasConíilio obfervatum. die 19. Septembris 1628. con-
collum, & ejus corpus in quatuor partes feu frufta fein- era Joannem Francifcum Sinye, minorem, ( erat aetatis
deretur, caputqueilliusponereturincertoloco, utab decem novem annorum, 8c quatuormeníium, utin
ómnibus videri poíTet, de paB. nupt. tomo 2. clauf. 4. ejus proceffu habetur , ) delatum de nece per eum

5 1 Zl°fi !• parte 2. numero 9. Et qua poena f  puniatur fllius proditorié perpetrata in perfonam Jacobi Amar, mu- 
manus violentas injiciens in parentes ? InnoftroRegio íionis, Villae Terrafiae, in itinere Regio, quo itur 
Criminali Cathalonia Confilio die 28. Maii i6o3-Jaco- á dida Villa ad Villan  ̂ de Sabadell idibus enfis, <3í  
bus Fortuny, blanquerius Civitatis Barcinona: > déla- quod derobavit ejufdem Amat pannum coloris de ala 
tus quód manus violentas injecerat in perfonam Joanme de corp, pallium, 8c enfem, qux didus Amat per 
Fortuny, viduae ejus matris; ad relationem Magnifici didum Regium iter deferebat . Qui ad relationem 
Joannis Magarola I. R. C. fuit condemnatus, quód du- Magnifici Pauli Gujamet I. R. C. fuit condemnatus, 
ceretur veftitus per loca folita Civitatis .Barcinonas, 8c quód ruftigaretur palam , 8c publicé per loca folita 
in Logia maris didx  Civitatis manus ejus dextera cía- Civitatis Barcinona:, 8c duceretur fubtus furcas laqueo 
vo figeretur inter policem , 8c indicem per fpatium ejus eolio appoíino 5 8c ad fervitium Regiarum tri- 
quarta? partis unius horce, 8c ad fervitium Regiarum remium remigando in perpetuum . Et die quinta 
triremium remigando ad decennium. Meminit de hoc Odobris 1636. contra Francifcum G a y , minorem 
cafu Fontanel. tom. 1. de paB. nupt. clauf. 4. gloff. 7. part. viginti annorum, delatum de nece per eum prodi-
2. nu. 10.8c te fertThoto voto 31. nu. 90. tom. 1. Etqua torié perpetrata jadu inftrumenti manualis vulgo 
poena puniatur filius injurians parentes, vide Bajard.ad pedreñal in Villa de Reus in perfonam Jacobi Sal- 
Ciar. §. parricídíum numer. 11. & deciílonem noftri Se- vat : Qui fuit condemnatus, quód duceretur veftitus 
natusdie26.Novembris 1628.contra Petrum Grama- palam, 8c publicé per loca folita Civitatis Barcino- 
ges. quamdicidec.83.nu. 19. nx  fubtus furcas laqueo ejus eolio appofito , 8c ad

5 2 Aneadem peena parricidii imponi debeat ei, qui fo- fervitium Regiarum triremium remigando in perpe-
cerum occidit ? Videtur quód íic. Tum quia focer loco tuum. Et die 2. Decembris 1638. contra Jofephum
patris habetur, leg. quiafi folut. matr'm. §. focerum de Tabors , minorem fexdecim annorum , delatum ,
nupt. Tum quia itacavetur/> leg. 1. ibi Ge nerum? nu- quód previo tradatu , 8c animi deliberatione , ac
rum yfocerum ,& c.ff. ad leg. Pompe, de parricid. Gómez proditorié una cum aliis dietertia Novembris 1638. --
tomo quinto var. cap. *  num. 3. verfic. Item etiam iftud, hora decima nodis in Civitate Barcinonas in domo
ibi.- Item adde quod fm iliter, alios addit Fariñac.in feu cauponaBernardiniGunelIaMilanenfis, quam ha-
praxipar. 4. quaft.,120. num. 1 17. Sed ventas eft, quód bebat in vico de Sant Chriftophor propé vicum de la
non eft imponenda poena veri, 8c propriiparricidii , Bona, cujus eratfamulus, occiditMichaelem T.di-
fedtantumcapitis, &dtimi fupplicii , ut probat text. dum logollut famulum didi Gunella, 8c did¿e caúpo-
in leg.pcena%.qui alias ff , ad_ leg. Pompe.de parricid. Me- nae, & in ejufdem Jacobi Tabors íocium, 8c quód furto
noch. de arb. jud. caf u 356. ¿n addit. num. 49. &  50. Fa- fubtraxit pecunias & alias res auri, 8c argenti repertas
rinacius in praxi parte 4. quaft. 120. numero 118. exem- in quadam thecacubiculi didi Gunella, &in quadam
piar Regni Neapolis refert Thoro tn compend. decif. culcia paiearum vulgomarga ledi illius, valoris pluí-
parte * fe B . 2. verbo Poena parricidii , fol. 271. Sic quam centum, & quinqúaginta librarüm, &quód po
fuit obíervatum in Regio Criminali Cathalonias Con- ftea didum Michaelem T. occifum adduxerunt*, 8c po-

0 í , £ l6 38* contra Joannem Alzinaftaf- fuerunt in quadam cloaca prope Capellam 8c domum
Jj.Mich.deCortiadiiTom.il ~ M Bea-
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Eeata? Marías de Monteferrato Civitatis Barcinone .* te in períonarn domini fui, quafi form ac. «
Qui ad relationem Magnifici Poig I. R. C. fuit con- 5. lib. 1. Cabal, refol. crim. cafu j í l  p 't e i  J  t
dem atüs, quod fuftigaretur paláití, & publice per lo- poteft, par. 2, ^p/io. *«. 22. Menoch ¿ I , f
ca folita Civitatis Barcinonas, & bullaretur infcapu- cafu 329. * ». 10. ad 19. Alioy. Ricciiis colZ k r r t
bs, 6¿: adduceretur cum laqueo per collum ad locum Oddo de refti. in integ. par. 2. quaft. go. ayi. ’ '
fupphcii una cum fociis condemnatis, die executionis 70. ad 104. Maurici. ¿fe in integr. qu*ñ  T J
condemnationis illorum, & ibi detmeretur, quoufque 154- Pereira /# l. ficuratorem habens verbo
fententia diñ* condemnationis fuetit executioni de- / W  J  n„. 50/Muta ¿ r .  30
mandara, ac etiam ad fervitium Regiarum triremium Farinac. in praxi par. 3. qu*ft. 92. * ». io2.cumZ\J
non tamen remigando per decennium . Et die oda- /^* ^  66. 7. lib, t . ,  ubi CentJnil. i n 7¿
va Aprihs 1660. contra Antonium Prats Pharmaco- dit. littera A  Barbosa in c. 1. nu. 3. d* 4. ¿fe delift
polam Villas Petralatas , mmorem , ( erat aetatis de- puer. &  in l. 1. C. f i  adverfus delitt. Jofeph Riccius
cemnovem annorum, ut m ejus proceffu habetur, ) de publicis jud. quíft. 38. Moría in emp. jur par 1
déla tum de nece per eum animo deliberato, & ex pro- tk. 5. quafi. 7. Gómez L » . 3. Z  c7 . 1 m  Z &
poíito jadu inftrumenti manualis vulgo pedreñal per- 63. ubi Byllon Laynez nu. 63. &  64. Fachine. contr
petrata m perfonam Antonii de Vilamala Domicelli jur. lib. 1. c. 71. &  lib. 9. ca. 41/Narbona de atat<*
ejufdem Villas , & de delatione inftrumenti manua- anno 25. quafi. 43. Sanfelicius dec S7 Cua77Ín A
t o  parv* menfura vulgo piftola , cum qua fuit ca- fi„ . ¿  f  [7. f i n í t
K  ! J  .Civitate Barcinons m platea del Born : Qui 41. Ruginel. praSl. quafi. c. 35. Thoro in compdec 
adrelanonem Magnifici Joféphi Aleny I. R. C. fuit par. 1. lerbo Minoranfuccuratur f o t Z
condemnatus, quod duceretur veftitus palam, &pu- feSHone 2. verbo Minor fot. 88. Fontanella dec 1J1
blice per loca folita Civitatis Barcinonas fubtus'furcas n. n .  part. 1. Qui innúmeros alio* riranr ‘
laqueo m ejus eolio appofito, & ad fervitium Regiarum cafus bene declarant. 5 neS
^ mmmr.ei^ § ando \n p^petuum. Que fuit in Regia Quid dicendum in Cathalonia ? die 28. Aorilis 1 Mr
Audiencia civilim gradu fupplicationis confirmata. in Regio Criminali Confilio, Hieronymus Brands

Fallir m minore viginti annorum parricida , aííaf- ci de Caftellfollit, delatus, & inculpatus de nerjÍTr
fino, & m alus atrociflimis delidis, in quibus poena eumappenfat^ &deliherar¿ ia/T-n -a deneceper 
mortis ordinaria puniridebet, & licét non defint con-
tradiítores, «  alUgmdis m. 48. teftatur tamen Fran- focietatis Nobilis Alexandri V e f p e S  dÚcís in Dlfrea
chis fuiíTe quemdam juvenem decapitatum , ejufque Sandsc Ann;e Civir^ric s ducis in platea

d iím S q u k ía S c - d ^ 00 ’ ÍCU d° 1ÍO*Ín 1W e F °je'  meridiem-'^relationemNobilisMichaelLdePa1¿°es

vum annum dec. n i  4. qué* referunt, & X ^ r r ^ f n a t S
¿a M  b j 6l- m - 5;  r f ' 1¡CÓ á corP1ore êPararemr, ut Uticederecinpeenam ^

• i r * \' '-a‘3â  refol. crim. cafu 134. nu. 9-Guaz- exteris vero inexemplum.Ab hac fententia fupplicavit 
0/71 tin f/íl ft Ca*' 17’ nu% l: ? e f '  Sed™* Pafcal. de didus Hieronymus BranesadRegiaraAudientiamci- 
pat. poteft. par. 2. cap. lo. fub nu. 22. Thoro incom- vilem, & caufa commiífaMagnifico Raphaeli Villofa
fol 8 8 CC&  frrt, n  y  2‘ o M w rco L  4. infine Auíx Magnifici Regentis Cancellariam, nunc meri-
fol.88. cir verbo Occidens col. 8. fol. 198. Fontanella tifíimo Regenci in S. S. R. A. confilio, ( erat ifte H,>
de paa. nupt. to. 1. dan. 4. gloff. 7. par: 2. ». n .E t ronymusBranesminorvigintiquinqueannorum m lt
Sanfelicius refert quemdam minorem adultum aflafli- or tamen viginti annorum) íicniipfmr n!,=r»' • i

I ' ? ® *
3 8 . ' , :*  t& Jkpín T t J z i »

rem tamen viginti annorum nonfolüm in delidis atro- 
cibus, fed etiam in atrocioribus, ut in homicidio pro
ditorio , vel per infidias, aut animo deliberato non efle “ 
condemnandum poena mortis ordinaria, fed tantumrranrH inono Inriirí<• o<-!>í . ___ i _ _ i

Kjaiva¡L «luuiiiu» j-iiciaurus te 
ltatur quemdam affaflinum xtatis decem & odo anno- 
rum fuiíTe fui ca fuípenfum , in addit ad decifion. An
tonii Tloefauri ejus patris 243. verf. Ouod tamen , 
alium cafum refert Thefaurus dec. i6i7m. 1. verfic

............... ............. ............ • • , Jr '
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uiinua» ¿ .̂annQ-
4- M  ^ i d e m F a d n ^ » ^ ^

ln fecundo cafu minor vigintiquinque annorum taxatpuniti pena extraordinaria Simní> duíP~
major tamen viginti annoruminatrocibus, utinho- 21 Tun isoi iñcaufaCarharinp^i: a °^ ei^tumdic
micidio fimplici, furto, falfo tefte, & fimilibus de- m i S s ^ e ^
lidis non punitur poena mortis ordinaria, fed exrMnr „!■ c ■ ■ I  A euca Bitulonam una
diñaría Judicis arbitrio ,  ut trad u n ?^ ™ es D o S e ¡  v r ^  f i í ^  Ma,r la d e CathaIunam ajóte, ftrangula-
ftatim citandi; «. 58. & citm d U e ° ™ 1 ^ 7 ^ Z  ^ t; / e u ‘ l ° ĉ cA,ntom“ li; oan f^

lidi in minore homicida fimnl? , ? £  ^ ab“ derobavitmulam, & afinura, qu^fui,piaría tradidi in minore homicida íimplici dec. 92. n. 
28. hac par. 2. & ín minore falfo tefte adduxi obfer- condem nata, quod fuftigaretur, &c bullaretur?U&  du

ceretur veftita fubtus furcam dum focía fufpendereturrY ílllnrl rlp TT J! _ a  a  mvantiam in caufa Petri Fer d £8 fuh » Tn u Z T  \ vemea mbtus turcam dum focia fufpenderetur ,

Bernardi M od o ie ll, &  M onferráti M eftre , m ín o ^ m l  

! OS “na c“m al,is y-Penfatc,&etiam

annorum, major tamen viginti annorum fit ounien- ^ n  - r ad relationem Magni-
dus poena ordinaria ? Quidam negant. Aliiaiiremaf- ^Ci ôann^  ^ aSaroJafuerunt condeninati, quódduce-
fírmant. Concludunt tamen, quód íi'in re?ione efTet V. 51 Pe  ̂!°ca ôlita Civitatis Barcinona laqueo
frequentía úmilium delidorum, non eft lofucminn- unicuique ipforum appofito, & fubtus furcas, &
rationi poenae fub pretextu minoris a»rarjc Tr* fervi^um Regmrum triremium remigando in perpe-
antiquos Franchis & Addent del ? Um* Ecdie 10. Maii 1607. in caufa Petri BansminV
a d d it io  G afp ar. A n tó n . T h e fa u r i ejus fili d J  5?  o5‘ anno.rui 11.5 d elati de n ece  una c u m  a liis a p p e n fa -
Gafper Antón. Thefaurus ponit cafum in fámulo mmn. ^Cr in^d^  perpetrara in1 perfonain Michaelis
iem vigintiquinque annorum homicidium perpetran chíp p ̂ rocurat°ris. fi‘calis Vicarii & Bajuli Villaefran- ̂ n 11111 perpetran- chx Poemten. Qui ad relationem Nobilis Petri Soler

C . e x t it it



extítxt condemnatus ad fervitium Regiarum triremium 
remigando in perpetuum-. Etdie 14. Decembris 1607* 
in caufa Francifci Torres minoris 25. annorum, delati 
de necibus una cum aliis perpetrads proditorié, Se per 
infidias, qui ad relationem Magnifici Laurentii Jover 
I. R. C. füit'condemnatüs, quod duceretur veftitus la
queo appenfato in eolio per loca folita Civitatis Barci- 
nona?, Se ad fervitium Regiarum triremium remigan
do in perpetuum. Similis 19. Septembris 1608. contra 
Antonium Carreras, minorem 25. annorumdelatum 
de nece appenfaté perpetrara. Similis 2 9. Odobris 1608 
contra Paulum Pallares, minorem 25.annorum, de
latum de nece proditorié, & per infidiasperpetrata . 
Similis 19. Odobris 1609. contra Petrum Paulum To- 
lofa, minorem, delatum de nece appenfaté perpetra
ra . Similis 24. Septembris 1612. contra Antonium Bo- 
ver minorem, delatum de nece per infidias perpetrara. 
Similis 15. Januarii 1621. contra Chriftophorum Pau
lum Germá. Et die fextajunii 1609. in caufa Petri Pau- 
li Prats, minoris, qui ex quo derobavit, Se fufFocare 
voluit Raphaelem Serrat, fuit condemnatus, quód du
ceretur veftitus per loca folita Civitatis Barcinona?, $C 
íubtus furcam laqueo in ejus eolio appoñto, Se ad fer
vitium Regiarum triremium remigando in perpetuum. 
Et die 14. Novembris 1616. in caufa Chriftophori Vil- 
lagut, minoris delati de vulneribus cafu illatis Hono
rato Colom in vico del pladen Lull, ex quibus fuit fe- 
cuta mors : qui fuit condemnatus , quód duceretur 
veftitus per loca folita Civitatis Barcinona?, Se fubtus 
furcam laqueo in ejus eolio appoíito , Se ad fervi
tium Regiarum triremium remigando in perpetuum. 
Et die 2.1. Odobris 1625. in caufa Jacobi Baxa a- 
liás Jaques, Regni Francia;, minoris delati, 8c in
culpad de nece per eum proditorié perpetrata in 
perfonam Francifci Bifcompte Mediolaneníis, jadu  
inftrumenti manualis five pedreñal parvas menfura? 
in platea Parrochia? de Tortiliano Caftri de Salas , 
qui ad relationem Magnifici Pauli Gujamet I. R. C. 
fuit condemnatus ad fervitium Regiarum triremium 
remigando in perpetuum . Et die 25. Septembris 
•1626. in caufa Pauli Ciurana, paratoris Civis Bar- 
cinons minoris , delati de nece per eum prodito
rié perpetrata in perfonam Margaritas Ciurana ejus 
tixoris, nodu in domibus fuá? propriae habitationis 
íitis in vico de la devallada de Santa Eulalia Civi
tatis Barcinona? qui ad relationem Antonii Vinola
I. R. C. fuit condemnatus, quód duceretur veftitus 
per loca folita Civitatis Barcinona?, Se fubtus fur
cam laqueo ejus eolio appoíito, Se ad fervitium Re
giarum triremium remigando in perpetuum. Et die 
decima odava Februarii 1628. in caufa Francifci 
Vilaplana, Domicelli, minoris, oriundi VillasdeCa- 
pons , delati, quód die 10. Februarii 1620. nodu

* cum aliis violenter extraxit Jacobum Gafparis Car- 
cer Civis Barcinona?, fitis in dida Villa-de Capons, 
in quibus Joannes Todo Subvicarius, Se Bajulus di
da? Villa? didum Fiterol captum detinebat , Se de 
nece- dida violenti extradione per eum proditorié 
perpetrata in perfonam didi Joannis Todo jadibus 
inftrumentorum manualium vulgo pedreñals parva? 
menfura?: qui ad relationem Magnifici Pauli Guja
met I. R. C. fuit condemnatus, quód deportaretur 
in arcem per fuam Majeftatem nominandam in per
petuum , meminit de hac decifione Fontanella dec. 
121. nu. 14. parte prima. Et die 22. Maii 1629.in 
caufa Antonii Jafeuma, Blanquerii7, Villa? de Vinca, 
minoris, delati de nece per eum proditorié perpetra
ra in perfonam Mattha?i Salvájadu inftrumenti manua
lis vulgo pedreñal: qui fuit condemnatus ad fervitium 
Regiarum triremium remigando per quinquennium.

60 Contra pra?dida exemplaria, dúo replicabat Fifci 
Advocatus . Primum quod non conftabat illos reos 
effe minores vigintiquinque annorum Se majores vi- 
ginti annorum . Secundum , quód non conftabat 
plené de delidis, de quibus lili rei erant impetiti.

é l Verum ad f  primum dicebatur , ei , quód quando 
in conclufionibus ponitur verbum minor non fa- 
d a  alias mentione a?tatis , fupponitur ex obfervan- 
tia Regii Coníilii , quód reus eft minor viginti- 
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quinqué annorum , Sí major viginti annorum. Ad 
fecundum f  diccebatur etiam , quód in ómnibus 62 
declarationibus , in quibus ponitur , quód reus du
catur veftitus fubtus furcam , fupponitur pariter ex 
obfervantia Regii Coníilii, quod conftat plené de 
delido. Et haec eft mera veritas.

Caeterum pro confirmatione didar fententise addu- 6 j  
cebantur plures Dodores dicentes, minorem vigin
tiquinque annorum , majorem tamen viginti anno
rum in delidis atrocioribus , ut in homicidio pro
ditorio, vel per infidias, aut animo deliberato, per- 
petrato, effe condemnandum peena ordinaria mortis, 
ut docent ex citatis nu. 58. Et in propriis terminis 
allegabantur plures decifiones noftris Senatus mo- 
dernae, in quibus hujufmodi minores vigintiquinque 
annorum, majores tamen viginti annorum pro ho
micidio proditorio, aut per infidias, vel animo de
liberato , perpetrato , fuerunt poena mortis ordina
ria condemnati. Sic obfervatum die 27. Marrii 1630 
contra Joannem Alzina flafaderium Villa? de Reus, 
delatum de nece, Se parricidio proditorié, &perin~ 
íidias perpetrato in perfonam Joannis Pafqual foceri 
fui jadu tormenti manualis : qui fuit ad mortem 
condemnatus . Meminit de hac fententia Fontanel. 
decif 121. nu. 14. parte prima . Et die fecunda De
cembris 1638. contra Francifcum X a rt, juvenem 
agullarium Civem Barcinona? , delatum de nece per 
eum proditorié perpetrata in perfonam Michaelis N« 
didi lo gollut •• qui fuit condemnatus , quód fufpen- 
deretur in alta furca laqueo per collum , tradidi hoc 
exemplar nu. 47.

Contra illa dúo exemplaria opponebatur, quód non 64* 
conftabat ex conclufionibus didorum Joannis Alzi- 
ma, Se Francifci Xart eos effe minores vigintiquinque 
annorum, & majores viginti annorum.

Verum dicebat Fifci Advocatus , quód quando 6$ 
minor condemnatur poena ordinaria , non fit men- 
tio in conclufione , Se fententia de minori a?tate >
& hanc effe praxim, Se obfervantiam Regii Coníí-
li affirmabat. Et quód didi Joannes Alzina, Se Fran- 
cifcus Xart effent minores vigintiquinque annorum, 
majores autem viginti annorum, fcilicet Joannes Al
zina aetatis viginti duorum annorum Se didus Fran- 
cifcus Xart a?tatis viginti unius annorum triummen- 
íium , Se dimidii, dicebat Fifci Advocatus in eo- 
rum refpedivé proceífibus conftare. Et ha?c eft pu
ra veritas.

Quem dices fuiffe exitum hujus caufae fupplica- 65 
cionis contra didum Hieronynum Branes vertentis 
in Regia Audientia ad Relationem Magnifici Ra- 
phaelis Vilofa Aula? Magnifici Pvegentis" Cancella- 
riam, nunc digniílimi Regentis in S. S. R.A.con- 
íilio ? Dico tibi , quód concordi omnium voto die
13. Julii 1691. fuit in gradu fupplicationis confir- 
mata. Et fie caveant minores vigintiquinque anno
rum , majores viginti annorum ab hujufmodi deli
dis , Se homicidiis prodítoriis , per infidias , aut 
animo deliberato , nam preña ordinaria mortis non 
eis minorabitur ob illorum minorem a?tatem . Re- 
ceííitenim Senatus ab illa antiqua obfervantia, quód 
ifti minores vigintiquinque annorum , majores vi
ginti annorum, pro homicidiis proditoriis, per in- 
ñdias , vel animo deliberato condemnabat ad poe- 
nam extraordinariam : nam hodie , eos condemnat 
ad poenam mortis ordinariam . Idque propter fre- 
quentiam in Cathalonia hujufmodi homicidiorum 
proditoriorum, perjiníidias, vel animo’deliberato per- 
petratorum , quo cafu , concludunt omnes non effe 
locum minorationi poena? fub prstextu minoris a?ta
ris ? ut dixit Addit. ad Decian. conf. 531. verbo AUtigari 
quem referunt, Se fequuntur Cabal, refol. crim. cafu 134. 
tu 10. Pafcal. de pat. poteft par. 2. c. lo. n. 22. in fíne, no
tat Font. dec. iz i.n . 14.par. 1.

Unum tibi notare volo circa praxim Cathalonia?, 67 
quód cum atas íit difficilis probationis, indiciis, con- 
jeduris, Se pra?fumptionibus probatur , Bartol. inl. 
de <ztate nu. 7. ff. de minorib. Menoch. de arbit. jud. 
cafu 1 16. nu. 2. Mafcard. de probat. concl. 665. d numer. 
primo, & conclufton. 675. d num.primo, plures alios
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Citat taj'macius frag. crim. parte prima, verbo ¿Lias 
numero primo, remiffívé Riccius de publ. judie, quéft, 
38, numero feptimo Inter alios autem modos probandi

___  o ___ r  r
g u m é ^ t v  u .ñ * d .u u i a u L t i i i  p r o D a n a i  ,7

^tatemeft per afpedum,& per eum transfertur onus pro- ; . . r j . r  r
bandx contrarium in adverfarium, late Menochius d.e H o m icid a  in lid iofu s confugiens ad Eccle-

Amtr. jud, cafu 117.&pienijfme libro 2. prafumpt. 51. *iam gaudeat ejus Immunitate.
& ^7» O fM o  Ap r p f í . i . t  in  i n t e ? ,  t ) a Y f p  U v i™  * *.(1a numero 57. üddo de reflit. in integ. parte prima quafl. 
37- a numero 93. Mafcard- de probat. conclu. 66 j, Fari
nac. frag. criminal, parte 1. verbo JEtas a numero 148. 
Inoro in compend. decifione parte ^feft. 2. verbo M i

nor fol. 92. Vermigliol. conf. 261. numero 5. Apud nos 
67 T juxta praxim Regii Criminalis Confilii olim probatur 

jetas per Chimrgum , & alium hominem, itaperafpe- 
dum judicantes, ut fuerat obfervatum in proceíTti cau
fa; Regalía contra Petrum Ferrer, alias Boxaca, focie- 
tatis den 1 1 ucafort , latronis famofi > qui cum dixiflet 
eíie mmorem folum vigintiquinque annorum, poft- 
quam jamerataílignatum ad relationem, reperiturin 
jilo proceífu reiatio medio juramento fada per Gerva- 
íium Cofta Chirurgum ? & Francifcum Duran Nota

S U M  M  A  R J U  M .

1 InJidU , &  proditio funt finonima, &  unum, &
idem figniñcant, n. 1.7. &  8.

2 ° cc* ^ e Í r0£¡it0rie, atqueper infidias idem efl  ̂n.

4  Textus in cap. 1. de homicid. explicatur , nu 
4 - &  5-

6 Bulla Gregoriana explicatur.
9 Homicidium per infidias proditorium eft.

I o Jnfidia dicuntur ab in fidendo.
I I Infidie muítifariam contingere po ffunt.
12 InftdU quibus nominibus appellentur.íi A + ___ _rium , qui dixerunt judicare juxta afpeítum, didum J, f f i S T i ñ i  „  &■,*

j-- - confugiens ad Ecclefiam an
gaudeat ejus Immunitate -i referuntur opiniones, 
n .17 . &  18. negativa efl verior, nu. 18. Am
plia n. 19. &  remiffive n. 20.

21 Infidio fus homicida qua poena puniatur*.
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toium , Se fuit dida reiatio ei publicara pro noviter 
aditatis, & dato termino ad fe defendendum, illo ela- 
pfo 5 fuit aílignatus ad fententiam, qui die 22. Saptem- 
bris 1617. fuit ad mortem condemnatus, utinillopro- 
ceíTu legitur fol. 592. Se fol. 716. Ita íimiliter fuitobfer- 
vatum in eodem proceífu contra Petrum Soler, qui cum
in fuá depoíitione dixifleteíTea;tatisdecem&odoan- ~ ' —

Matthsuni Fontf cSrurgw r/^ Trannem ^ G r^ R ™  T f  1Tzrde!£1.u[?  duxí ’  I 11611 haíc duo nomina i
f i»m Portarium, effe « S f  & l  fdem'¿“ni& anttó
fuit ad mortem condemnatus, ut in illo proceSurepe- dec u  ^  ^ 7 # P e g u e ra
ritur fol. 540. & 544, Ita pariter obfervatum rnnrraPí* L a verf ic- &  ex joparte 1. Riccms de
ttum Saltó fartorem^ " T ' fir  37  ^ 19‘ 7 *  T m i° » Caba'‘ de W
^ S s TW ^ ’ q -ic rn n .in fo a d ep cfitio n eW  *
s S ^ ts s s t :  &
cuñodem carcerum, qui medio juramento relationem occidere aut per iníid i as nm quemquam 3 
fecerunt didum Petrum Saltó fecundom afpedum & r l « u
eíTe statís vigintitrium annorum , fuitque 4. Martii ammitun ti Immul *>*»*chL.Immu. 
1619. ad mortem condemnatus, ut habet in dido pro- 2 .  5
celTu a fol 767. ad 773. & reperltur irte proceífus in poífe Barbofa in rat> nu k a l  ' •* :  ^ q.U0Parte r*
Hieronymi Badia feriba petitionarii . Melior praxis Hb 2 cat> 2 só + £**** Ecclef ‘ univer.
abíque dubio eíTet, quód $tas probaretur per dúos Chi- homicid per induftriam C & le M n f ,^ ^  ^c 'a 1% *  4  rurgos, ut peritos in arte»  ̂ rr uuttiiam, Se peí íníidias, coníiderarx

Q jKto 3. qua poena puniatur auxiliator homicidx ra d e c ^ T 10 ‘Surba fit í‘pmicidium> PeS“=-
proditonii Jam alias tibi dixi ¿,cifiom92.mmerot±. Q ¿!£obrem  ¿ IO°'
hartar. 2. In noftro RegioCriminali Cathalonis Con- fotw  cap m f t í  l  ii !™ ?  expofino tam j
filio die X r. Decembris 1609. Antonius Vinyals, mari- ftl'-am J r i j ñ  v Z- • V  Ve5  $  quiS ?er
nerius, famulus Joannis Reta, delatus de auxilio per ^ e r  eade^V v ^ l n Z ^ A  f  ' quám
eum praftito in necibus per diftum Riera proditoria fn'¿ S T t  ° mncse"im *
perpetratis, cafum retuli 47. ad relationem Ma- nrodimi-;  ̂ Tra JI t I iP • A 1 f  V exPonunt id eft
gnifici Michaelis Sala fuit condemnatus, quód laqueo Exodi 21 Felin Anchar T a  1; • ín. locum iLltim
qus eolio appofito fuftigaretur , & duce?etur fultus *
furcas, &bullaretur, &adfervitium Regiarum trire- ver (Tertio a u i T c í r l  lr̂ mû ^ f cUlM ' c.^nkm.i9.
mium remigando in perpetuum. Etdi^-í Septembric m JíiA i q a> C?P'2% ' c*P-29.n. i.Alexand.
I 6a6 . Eulalia Baile d'e. 4  de nece ejus a u x lu o ^ f e -  ~
ne perpetrata in perfonam Margarita Ciuranain domi- fine & n  to c t r r í / r  ' t.-" w C? ^ '  lo° ' n' 6' m
bus fuá; propria: habitationis fitis in vicode la devallada &  2ó Phca.dedeliri rh  2-5-k«-I3.jo.
de Saníta Eulalia: ad relationem Magnifici Antonii de kre E S t t  f / í  t  }• Barbofa
Vínola I. R. C. fuitcondemnata, quódrelegareturin iudcafuikr nu r’ ’ cílV'Tnu'99- Mcnoch. de arb.
Infulam per fuam Majeftatem nominandam perquin- & d e/mmm £ c í n ^ ' r . t . * ' * * ? * ? * - 1-*™ *- » - 75-
quennium. Nonenimdebebatconftareplenédehujuf- definas n i  Cr ■> F laminar,
modi auxilio in his exemplaribus. ‘ •:-EtP?lk  f  GregorüDecimi «

Q ucto 4. & ultimo an appellare, feu fupplicare li- proditórSSm fbi l í , r n homicidam
ceat a fententia condemnatoria lata contra homicidam derit. Intel ioénda eft
proditonum:Refpondeo,qu6d non, de Repno Caftell.-p i„ k? r i lníidias , & fic Romanus
Gómez tom. 3. variar. c.\ 3. I J w  o ) ^ ita .cJonftituriione nomine homicidii prodi-
,n  §. .tem lex Cornelia fub n. 24. de fui. j ú  De jure Ca  ̂ rinac. T p r a x / t n T t  ̂  ,nfldias&> ,ut ¡"nuitFa-

/ « .a .C . í ^ ^ M ^ / ^ .q u a m a d h o c c k a t P e -  PegueraS” ^
p e ra  >» f w .  ra jn r. j 7. 27.& ira intrepidé 
fervatum in Cathalonia. ^ Ünde Dodores aíferentes homicidam proditorium 7 

non gaudere Immunitate Eccleñx , ad fuam con- 
nrmandam opinionem allegant textura in capit. 1. 
de homicid. qui de infidiis rantura loquituu , quafi 
per confequens videantur innuere , proditionem ,
& infidias idem eífe , Guttier. praft.lib.i.q.z.num.9.

Pe-



Vcgntmdec. 54* nu, 8, verf E tex  quo parte 1. Menoch. 
de arb. jud. cafu 361. nu. 26. Molinus de facra homicid. 
Immmit. amitten. tit. Immun. Ecclef a quali homicid. 

8 amittatur.58. & alii ex citandis num. 18. Et multi f  Do
ctores promifcué utuntur his duobus vocabulis prodito- 
rie fcilicet, aut per infidias, tamquam idem fignifican- 
tibus; ut videre eft apud Remig. de Immun. Ecclef fal
len. 1 3 • nu. 1. &  4. Covar. lib. 2. var. cap. 20. nu. 7. ver. 
Tándem his pranotatis, Ciar. §. fin. quafi. 30. nu. 11* 
verf Scias tamen, GuttierezpraB. lib. 3. quaft. 7.77.52. 
Peguera dec. 54. mm. 8. verficul. Et ex quo, ibi: Unde 
etiam fit parte 1. Paz in praxi tom. 1. parte 5. cap. 3. §. 3 
num. 113. Gambacurta de Immun. Ecclef lib. 1. cap. 5. 
num. 19. &  cap. 18. num. 5. &  cap. 29. nu. i .&  2. Fari
nac. m praxi parte 1. quaft. 28. num. 2. Sefíe de inhibit. 
cap. 8. §. 4 .num. 63. Cutel. d.e Immunit Ecclef lib. 1. qu. 
•5 *-9* innúmeros citat Barbofa de jure Ecclef univer. 
lib. 2. cap. 3. numero 88. & in cap. 1. num. 4. de homicid. 

9 & alii ciz9.ndlnum.i8.Etñc f  communiter dicuntomne 
hómicidium per infidias ’proditorium effe» Covar. lib.
2. variar, cap. 20. nu. 7. verficul. Tándem his pranota- 
r*/, Farin.,»praxipar. i .q u. 18.nu. 75.&  qu. 28.nu. 
24. Menoch. de arb. jud. cafu 361. num. 26. bene Gam
bacurta de Immunit. Ecclef. lib. 5. cap. 28. nu. &  nu. 7 
verf Ideo omne, Mexia de Cabrera in formular. Immu. 
-ccclej lib. 1. cap. 11. §. 5. nu. 30. in fine alios plures ad
dit Cutel. de Immunit. Ecclef. lib. 1. quaft. nu. 19. quos 
Jaudabo»#. 18.

10 Infidias autem, quas ab infidendo dicuntur, Ferrer par.
3. obfierv. c. 228. verfi Itemalia &  quartaratione■> Pe
guera dec. 54. nu. 54. nu. 2. par. 1. Gambacurta de Imm. 
Ecclef lib. 5. c. 29* nu. 2. verf. Infiidiaautem Vulgari

i 1 fermone j  nuncupantur á Cathalonis, & Italis aguayts, 
non etiam embofcada, á Gallecis guet, áCaftellanis 
vero aíTechanzas, ut tradunt Calepin. verboInfdia , 
Caílaneus inconfuet. Burgund. tit. des juftices. §. 5. fi  al
gún comet. verbo f l  nagrace n. 113. Bobad. in politic.lib. 
2. cap. 14. n. 37. bene Michael Ferrer par. 3. obfier. cap. 
228. verf. Item alia, &  quarta ratione, &  243. tírre- 
mijfiye cap. 270. Peguera dec. 54. numero 4. par. 1. Mul-

12 tifariam f  contingere poífunt, ut inquit Molinus de fa
cra homicid. Immunit. amitten. tit. Immun.Ecclef quali 
homicid. amittatur n. 44. notant Turrecremata in can. 
Dommus nofter n. 2 .23. quaft. 2. Menochius de arb. jud. 
cafu 361. ». 28. Ferrer par. 3. obfierv. c. 228. verfi.hem 
alia, & quarta ratione.

15 Primer enim infidias funt dolofa expeófcatio ad aggre- 
diendum aliquem, ut puta quando aliquis latenter, 
occulte fe ponit in aliquo loco, ne videatur ab eo, quem 
necare intendit, ita Calepin. verbo Infdia , Michael 
Ferrer par. 3. obfierv. c. 228. verfi. Item alia, &  quarta 
ratione, &  c. 243. Decian. traBat. crim. lib. 6. quaft.28. 
v. 25. Peguera dec. 54. n.2.verfi. E t hinc. eft par. 1. Giurba 
alios citat confi. 2. n u .^ . &  confi. loo.fiubn. 1 .Molinus 
defiacra homicid. Immunit. amitten. tit. Immun. Ecclefi. 
quali homicid. amittatur n. 44. Gambacurta de Immunit.

14 Ecclefi. lib. 5. c. 29.». verfi. Infdia autem . Et fie *f ho- 
micidium dicitur ex infidiis committi, quando alius 
expe&at alium pofitus in loco latenter, & occulte, in 
quo vero fimiliter ab eo prasvideri non poteft, illumque 
ex improvifo venientem aggreditur, & occidit, fie Ciar.
%. hómicidium n.9. verf. E x  infdiis, Men. de arb. jud. 
cafu 3o1* num. 27. Mafc. deprob. concl• 98. n. 13. Ó" 14. 
Carrafc^í? nobil. non torquen. n. 153. Cabal, de homicid. 
n. 389. & J 9*  Peguera dec. 54.». 2.par. 1. Gimbzconf. 
2.n. 35- ^  38. &  confi. loo.». i.Cavalcan.de brach.Reg. 
par. 1.». 81. Farinac. de homicid.par. 4. quaft. 126. n.i% 
Donat. Ant. de Marin. alleg. 80. n. poft l. 2. refiol. jur. 
Addequas dicamdec. 98. n. 41.

15 Secundo infidias funt, ubi á tergo alter alterum agere- 
ditur &c occidit > Molinus defiacra homicid. Imm. amitt. . 
tit. Immun. Ecclefi. quali homicid. amittatur n. 44, Suar. 
de relig. lib. 3. cap. 11.». 12. Farinac. de Immunit. Eccl. 
nu. 137. Caftillo dec. i^.fiub n.^.par. i.Sedhochomi- 
cidium infidiofum, & proditorium eft,ut dicit Menoch. 
de arb. jud. cafiu 361.». 27. in fine, qui nu. 28. addit duo
bus modis infidias parari íolere. Vno modo falfum quid 
clicendo , vel promi (Tum non íervando, Turrecremata 
tn can.Dominus nofter 2.23 .quaft. i.Michael Ferrer par.
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3- obfietv. cap. 228. verf. Item alia , &  quarta ratione ,  
Farin. in praxi parte 4, quaft. 12 6. nu. 16. Ut puta quan
do unum verbis, vel aótu oftenditur, & aliud mente 
geritur, Guttier. praB. libro 1. quaft. 2. numero 9. Fari
nac. in praxi, parte 1. quaft. 18. num. 74. verfic. Vel qui 
alios addunt Peguera dec. 54. numero 2. verfic. Item par- 
te 1. Giurba confi.ioo. fiub numero 1. Alio modo parantur 
infidias fecundüm eumdem'Men. de arb. jud. cafiu 361. 
numero 28. cum in loco quis latet, ut dixi numero 12*
&  3:4- 5

Tertio infidiae fu n t,ü  habitu mutato, vel alio fig- lé  
mentó alium inconfideraté pertranfeuntem aggreditur,
& occidit, Menochius de arb. jud. cafiu 361. num. 28. in 
fine, Molinus de fiacra homicid. Immunit. amitten. tit. 
Immunit. Ecclefi. quali homicid. amittatur a numer. 44. 
Cabal, de homicid. num. 392. Giurba confi. 200. numero 
1. infine, Farinac. in praxi par. 4. quaft. 126. num. 16*
&  confi. 168. n. 71. lib. 2.
_ Quibus fie prashabitis, circa quasftionem inhaede- *7 

cifione propofitam, an homicida infidiofus confugiens 
ad Ecclefiam gaudeat ejus Immunitate? Prima eft opi
nio, quód homicida infidiofus gaudet Immunitate Ec
clefiae , per generalitatem textus incap. inter alia, de Im- 
munit. Eccl. ita Panormit. in cap. 1. de homicid. Vifchis 
de Immun. Ecclefi. fallen. 5. Decian. Refipon. 80. a num.
18. lib. 3. Guttier.praB. lib. tertio, quaft. 5. nu. 1. Vei*- 
migliol. confilio 93. nu.2. alios addunt, fed non fequun- 
tur Guido Papa dec. 121. Bobadilla in polit• libro 2. cap.
13. nu. 34. Barboía de jure Ecclefi. univer fi. libro 2. capite 
tertio numer. 99. verfic. Altera , Molinus de facra ho~ 
miad. Immun. amitten. tit. Immun. Ecclef quali homi
cid. amittatur num. 14.

Secunda eft opinio quas verior eft , quód homicida iS  
infidiofus confugiens ad Ecclefiam non gaudet ejus Im~ 
munitate ut probat tex. incap. 1. ubi Felin. & commu
niter Doótores de homicidio. Al ex and. confi lio centef- 
mo quadr age fimo quinto, nu. 5. lib. 7. & hanc eífe com- 
munem opinionem in praótica fervatam teftatur Re
mig. de Immun. Ecclefi. fallen. 13. prout etiam in pra- 
¿ticafervatum fuiíTe refert Milleus in praB. crimin. fol«
31 .nu. 19 .communemomnium opinionem eífe &ufu 
ac fententia judicum receptam docet Igneus in leg. 1. 

f  dominus ?iu. 7.ff. adfiyllan. Covar. lib. 2. variar, cap.
20. nu. 7. Ciar. §. hómicidium n. 9. verfi. E x  infidiis &  §. 
fin. q_uaftione trigefilma, nu. 12. verfi. Hoc tornen multo 
magis, Farinac. in praxi par. 1. q. 18. n.']’̂ .& q.28.n.2q. 
innúmeros alios citat Gambacurta de Immun.Eccl. libro 
quarto capite 16. fub numero oBavo &  libro quinto cap. 4. 
nu. 12. &  18. ubi teftatur eífe communem omnium fen
tentiam, ac praxim in Hifpaniis, Galliis, atqueinto- 
ta, Italia, totoque Chriftiano Orbe abfque ulla contra 
dictione receptam & cap. 28.». 5’ & capite vigefimo no
no, ». 31. Decianus traB. crim. lib. 6. cap. 27.». 5-Tuf- 
chuspraB. concl. littera E , concl. 11. n. 2. (^46. Guaz
zin. defen. 1. capitul. 38.43. Guttier. praB. lib. 1.quaft. 
fiecunda, ». 2. & lib. 3. quaft. quinta, num. 4. verfi. 5. &  
quaft. 7. nu. 52. Jofcph Riccius de pub. jud. quaft. 37. »#.
34. verfi. Etquid, Cabal, de homicid. numer. 389. Mo
lina de juft. &  jure difp. 23. nu. 4. Suarez de relig. lib. 3. 
cap. 11. nu. 10. Giurba confi. 100. nu. 2. Portell. de dub. 
regul. verbo Ecclefiaft. Immunit. numero décimo quinto, 
Fagundez fie pracep. Ecclefi. traB. i.l . q.nu. 46. Villa
diego in polit. c. 3.». 208. C avalcan. de brach. Reg.par.
1. nu.81. Cutel. de Immun. Ecclefi. lib. 1. quaft ione quin
ta , nu. 9. verf. Ipfie, &  n. 10.& 19. Sánchez confi mor. 
tomo 2. libro 6. cap. 1. dub. 8. mu 29. Azevedo leg. 3. nu.
9. tit. 2. lito-1. recop. Paz in praxi tom. 1 .par. 5. cap. 3. §,
3. nu. 113, Bobadilla in polit. lib. 2. cap. 14. nu. 34. Mo
linus defiacra homicid. Immun. amitten. tit. Immun. Ec- 
clefi. quali homicid. amitt atur a numero 43. Ciarlin. con- 
troverf.foren. capitul. 151. numero 2. &  2.parte 2. Ca- 
ftrus Palaus tomo 2. traB.1 1 . difput. única punBo 9. num.
25* innúmeros dios refert Barbofa de jure Ecclef univer* 
libro 2. cap. 3. nemero 88. 0* cap. i.num.^. de Immun. 
Ecclef.oí piures laudavi decifione nonagefimafiexta., nu.
2.hacparte fiecunda , deciíum in Parlamento Delphi- 
natus refert Guido Papa dec.121 .ufu receptum apudGal- 
jos ’ icrvarique in Parifienfi parlamento, & non femel 
ita luiíie apud fe judicatura in Cutia Burdegalenfi
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teftatur Boer. decifion. 109. Decifum per Canceiiarium 
Regni Aragonum tradit Seffe de inhibir, cap. 8. §. 4. nu.
5 5 .Ita vidiííe obfervatum in multis homicidis, Se inter 
esteros in perfonam Don Francifci Meca extradi ab 
Ecclefia Parochiaii de Sababeli, Se hanc opinionem re- 
cepiffe noftrum Regium Cancellarium teftatur, Ferrer 
parte 3. obferv. cap. 270. Se notavit cap. 241.242. &  243 
Addo ita fuiffe in Cathalonia decifum per Cancellarium 
Loris , Confultoribus Quintana , Puig , Planes , Se 
Sans 29. Novembris 1577. in fado Immunitatis Eccle- 
fia allegara in perfonam Michaelis Ufano , apothe- 
carii Villa de Reus, extradi ab Ecclefia Divi Iaco- 
bi Barcinona , delati quod per infidias Se proditorié 
homicidium perpetravit ictu archabufii tormentarii, 
Iive pedreñal in perfonam Iacobi Granada commiíía- 
rii Regii. Et per Cancellarium Rovirola, Confulto
ribus »Jbach, Regás, Sefcafes , Se Bonet 24. Ianua- 
fii 1602. occaíione Immunitatis Ecclefia allegata in 
perfonam ^Raphaelis Carreres , extradi á Monafte- 
rio Ordinis Pradicatorum Villa Caftellios Empuria- 
rum, delati de nece perpetrata in perfonam Bartho- 
lomai Surian agrícola loci de Llansá animo delibe- 
raro, Se ex propoíito, cum infidiis , Se proditorié 
jadu tormenti manualis, five pedreñal in itinere Re
gio , quo itur á loco Sandi Quiriici de Colera ad 
didam Villam de Llansá. Et per eumdem. Cancella
rium Rovirola, Confultoribus Dalmau , Regás, Be- 
nach, Tornet, SalbadeVallfeca, Senjuft, & Puigmi ja
24, Odobris 1603. iu caufa Immunitatis Ecclefia: al
lega ta in perfonam Valentini Oliveres, alias Marti lo 
contador , extradi á domo Comanda Sandi Anta* 

-■--nii. Civitatis Barcinona, contigua Ecclefia Sandi 
Antonii , de nece perpetrata idibus tormentorum 
manualium appenfate, proditorié, Se per infidias in 
perfonam Michaelis Monmany extra muros Civita
tis Barcinona propé Ecclefiam Di vi Antonii d ida  
Civitatis. Et per CancellariumAgullana, Confulto
ribus Peguera, Gallego , Benoch^ Salbade Vallfeca 
Senjuft, Puigmija, Se Ferruz vigefimaquarta Janua- 
rii 1606. in fado Immunitatis Ecclefia allegata in 
perfonas Bernardi Roig Se Michaelis Pena , extra- 
dorum ab Ecclefia Parochiaii loci de Vilagraffapro- 
pter homicidium proditorié , Se per infidias perpe- 
tratum in perfonam Antonii Olivart Mercatoris Vil
la Tarrega . Et per eumdem Cancellarium Agulla
na, Confultoribus Ferruz , Jover , Rollan, Se Roca 
vigefima quinta, Junii 1613. occafione Immunitatis 
Ecclefia allegata in perfonam Joannis Bufquet aliás 
lo efcolanet, extradi á domo Redoris de la Sparicela, 
qua habet aditum ad Ecclefiam Parochialem dida Vil
la , delati de plagio per eum una cum aliis in perfonam 
AuguftiniPaftell Redoris de Pujol, &de nece Joannis 
Torrent per infidias in itinere Regio, quo itur á dida 
Parochia de Pujol ad Civitatem Celfona commiffis. Et 
per Cancellarium Erill, Confultoribus Berart, Anglef- 
fell, & Cori6. Jul. 1637. in fado Immunitatis Ecclefia 
allegata in perfonam joannis Alzina flaffaderii Vills 
de Reus, extradi ab Ecclefia Parochiaii dida Villa, 
delati de nece jadu tormenti manualis proditorié, Se 
per infidias perpetrata in perfonam Joannis Pafquai 
foceri fui ejufdem Villa . In Regno Valentia ita fuit 
decifum per Cancellarium Roda 15. Septembris 1589. 
in caufa I mmunitatis Ecclefia Joannis Lazer, delati de 
necibus infidiosé perpetratis in perfonas Algutzirii 
Locano, Se Francifci Baxeta Virgarii Regia Audien-
}'1X j n Í urr* Ecclefia , dum cuftodiretur pro utraque 
jurifdidione.

19 Amplia in eo, qui aliquem ducit infidiosé ad lo- 
cum, ubi occidatur, & ílle addudus ab alio de fado 
occiditur » nam ad Ecclefiam confugiens non gaudet 
ejus Immunitate, quia is útil i adione legis Aquilia te- 
netur ac fi occidiffet, leg. Item fi  obfietrix, ubigloff. 
verbo fañum ,leg. quaatiione, %.fedfi qií¿s ¿eponte ,
#. ad Leg. Aquil. gloff. in §. penúltimo, infiitut. ad leg. 
Aquil.&ínleg.pecorwus, C.eodem ita Igneus in leg. 1.
§.fi dommus, colum.9¿n fine, ff.adfylan.Ktmlg.de Im- 
mun.Eccl.fallen. iq.in prin.Pzz in praxi, tom. 1. part. 5. 
cap.^.§.^.num. 124. Molinus^facra  homicid. Immunit\ 
tmitten.titul.Immun.Eccl. quali homicid.amittatw,num*

í*6 r ̂ c7 eSrín' { m?nun. Ecclef. cap. 7, nu. 9. notat Bar- 
bofa de JureEcclef. umverf. lib. x. cap. i.fubmm. llS- 
Quidquid dicant Bonacma de excom. in partic. extra 
Bul. Ccena%. 8.n. i. Diana refol. moral. par. 6. traóí. 1. 
refol. 12. verf. Notandum efi tamen hic obiter in ¿ n i  
part. 1. verbo Immunit. n. 28. verf Item intelligi ¿eyet 5 
Thomas del Bene de Imm. Eccl. to. 2. cap. 16. dubit. 20. 
feEl. 8. Mexia de Cabrera in formular. Immun. Eccl. lib.
1. f.i 1. §. 5. n. 25. Sánchez conf. moral, tom. 2. Hb. 6, c. 1. 
dub-9-n. 3-qui loquitur in mandante Se confuiente

Alias ampliaciones, & limitationes tradidi dec. 96. 20 
quas hic repete.

Homicida infidiofus qua peena puniatur vide tradit a 21 
dec. 96. an. 43. &  quatrad.amdec.98.anu. 19. & deci
fiones refero in terminis infidiarum ditta decifione 98. 
numero 28.

J Í K . G U M E ’i i T U M .

A n  homicida voluntarais, feu per induftriam, 
qui ex propoíito, & appenfate, acconfulto, 
íive ut vulgo dicitur animo deliberato, feda- 
to , & premeditara ex intervallo fíne quali- 
tate proditionis, feu infidiarum aliquem oc- 
ciderit, & ad Eccleíiam confugerit, gaudeat 
ejuslmmunitate.

S U M M A R I U M .

1 Homicida voluntarias , feu per induftriam, qui
ex propofito , &  appenfate ac animo deliberato 
ex intervallo fine qualitate proditionis, feu in

fidiarum aliquem occiderit, an gaudeat Immu- 
nitate Ecclefia numero primo opinio ajfirmati*- 
va numero 8. 9. &  10. negativa, qm verior 
efi, nu. 11. &  12.

2 Homicidium voluntarium quidfit.
3 Indufiria quidfit.
4 Indufiria in quo differat ab infidia.
5 Homicid. ex.propofito, &  animo deliberato quid fit.
6 Homicidium ex propofito ut dicatur commiffum, an

requiratur, quod intercedam indufiria 5 vel in
fidia .

7 Homicidium voluntarium, vel per induftriam ,fen
ex propofito, &  animo deliberato commijfum a% 
fint unum &  idem an vero aquiparentur.

13 Duellum indícentes non gaudent Imm. Ecclefia-
14 Cha-rentes fefimul inter fie ere non gaudent Immuni-

tate Ecclefia.
15 Occidens aliquem tn duello non gaudet Imm. Eccl.
16 M e diatores, cómplices, & patrini diffidatorum in

duello non gaudent Immunitate Ecclefia.
17 Extrahi poteft reus ab Ecclefia ob bonumfinení, ut

puta pro componenda pace n. 17. vel praferendo 
tefiimonio, n. 18.

19 Homicida ex propofito, ac animo deliberato poena. 
monis punitur, n. 19. &  aliquando cum aliquo 
additamento, viden. 20. 21. 22. &  23. intellige 
quandoplene confíat de deliElo, 24.

25 Homicida ex propofito, & animo deliberato fuppLi~
cat, appellat m Cathalonia de fententia con~ 
tra eum lata.

26 Homicida per infidiasfupplicare non potefi.
27 Minor committens homicidium animo deliberan

qua poena puniatur.
28 Homicid patratum per plures qua peena puniatur.
29 Hom„c¡,dzum in dubio nonprafumitur commiffum ,

ex propofito, &  animo deliberato.
30 Ammi deliberati quahtas pro banda ejtabeo, qui

aliam allegat.
31 Animi deliberati probatio debet effe certa, liqpti-

da, & clara.
32 An imus deliberatus probatur ex con jeBuris.
33 Homicidium an animo deliberato commiffumfit ,

Judicicis arbitrio committitur.
34 Homicidiiprameditati, &  deliberati prafumptio»

nes,



iset i &  conjefturé debent effe pleneprobat#.
35 Teftes deponentes fuper qualitate animi deliberan 

deponere debent per aliquos aftas exteriores , &  
nu. 36. , -

37 Animus déliberatus occidendi colligitur ex verbis
in rixam , & poft rixam prolatis.

38 Ammus deliberatus ad occidendwm defumitur ex
\aftatione homicida.

39 -Animas deliberatus cognofcitwr, ex minis prace-
dentibus. •

4a Animus deliberatus fumitur fi  homicidium fitpa- 
tratum nulla fuborta rixa .

41 Ammus deliberatus occidendi probatur, Ó1 quando
quis fe ponit tn tnfidiis, vel nullis diftis ver
bis occ.

42 Animi deliberatiprafumptionem inducit inimic.
43 Animus deliberatusprafumitur ex affociatione, &

coadunatione cum aliis confociis.
44 Ammus deliberatus elicitur 'ex qualitate delift-

quentium.
45 ■Animus deliberatus fumitur ex delatione armorum

infolitorum.
46 Animus deliberatus prafumitur ex qualitate , five

genere armorum.
47 Animus aeliberatus prafumitur ex mutatione habi-

tus occiforis.
48 Animus deliberatus promitur, quando occifor per-

quirit fcire iter occifi. ■
49 Ammus deliber atus\fumitur ¡ex qualitate loci, ubi

homicidium commiffum fuit,.
50 Ammus deliberatus elicitur 'ex\frequentatione ubi

homicidium commiffum efi.
51 Animus deliberatus oritur ex qualitate temporis no-

fturni.
52 Animus deliberatusfumitur ex precedente con filio,

&  traftatu.
53 -Ammus deliberatus fumitur ex praparatione equo-

rum, pecuniarum, &  fimilium.
54 Animus deliber atus aucitur ex percuffione in aliqua>

parte corporis periculofa, ut in capite, fiomacho, 
autfimili.

55 Ammus deliberatus de promiturex multitudine , &
pluralitate vulnerum. '

56 Ammus deliberatus cognofcitwr, quando occidens
denegat confeffionem occifo.

57 Animus deliberatus colligitur ex lambitu fanguinis
occifi in pugione exifientis.

58 Animus deliberatus elicitur ex mendaciis, &va-
riationibus reorum.

59 Animus deliber atus probatur non única prafumptio- 
ne, &  conjetura, fedpluribus, & n.6o

87 Ammus deliberatus excluditur ex fignis \veroJh~
milibus.

88 Anim. deliberatus excluditur ex qualitate perfona.
89 Animus deliberatus excluditur, quando nulla pra-

ceffit inimicitia.
90 Animus deliberatus excluditur, quando quis folus

alterum inter imit.
9 1 Animus deliberatus excluditur ex qualitate loci.
92 Animus deliberatus excluditur ex qualitate tempos

ris diurni.
9 3 Animus deliberatus excluditur, quando quis non fe  

ponit in infidUs, &  inocculto, utaliquemocci- 
deret, fedpatenter, &  improvide fe geffit.

94 Animus deliberatus excluditur ex qualitate armo-’
ruin permifforum.

95 Animus deliberatus excluditur ex único tantum
vulnere.

96 Animus deliberatus excluditurfi nulla fueritfafta
prepara tío equorum, pecuniarum, drfimilium.

97 Animus deliberatus excluditur , quando homicida
via juris vindicare coepit injuriam.

98 Prafumptiones, C5T conje ftura animi deliber ati tol-
luntur contrariis prafumptionibus, &  conjeftu- 
ris , quomodoprocedat, n. 100.101. I02 .103.

104.
99 Prafumptiones &  conje ftura prameditationem ex

cedentes praferuntur prafumptionibus, dr conje- 
fturis prameditationem includentibus, &  quomo~ 
do procedat, n. 100 .10 1 .10 2 .10 3 .^  104.

I05 Prafumptiones, &  conje ftura contra diluunturpra- 
fumptionibus, &  conjefturis ad favorem rei, fi  
funt fortiores , eW plures , ¿wf 7?, 106.
107.$* 108.

D E C I S I O  X C V I I I .
Ifputationem hanc frequenter inter Interpretes 
controverti refert Narbona leg. 20. glo. 12. fub nu,

40. í/V. i. /. 4 .recopilat. dubiamque effe inquit Gambac. 
¿fe Immun. Eccl. lib. 5. cvzp. 4. #. 19. gravem fané ac dif- 
ficílem teftatur Fachin. ewzzr. /V. lib. 9. c. 93. princu 
ac frequentiffimé in praxi contingere ait Bobadilla in 
polit. lib. 2. c. 14 .77. 37. m princ. quotidiéque in Tribu» 
nalibus Ecclefiafticis oriri inter Advocaros aótoris, & 
rei dicit Cevallos com. conf. com. q. 684. inprincip.

Ideoque pro faciliori intelligentia tantae queftionis 
premittenduni eft quid fit homicidium voluntarium» 
quid induftria > & quid homicidium ex propoíito, pre- 
meditatum > & deliberatum. Et quidem homicidium 
voluntarium loquor nunc de eo, quod fit fine caufa) di
citur illud,quod eft illicitum,&prohibitum contra quin- 
tum preceptum Decalogi,in perpetrandohaber homici-

^ mmus deliberatusanfujficiat conjefturisprobari > da intentum ac volitum in fe, hoc eft voluntatem pro-
ut poena ordinaria locusfit. * priam, direétam, expreífam occidendi, plures Barb. de

62 Ammus deliberatus excluditur ex \conjefturis. poteft. Epifc.par. 2. alleg. 39. a n. 46. & in colleftan. ad
63 Ammus deliberatus excluditur ex rixa repente fu- Concil. Trid.fejf. 24. de refor. <7.6.#.ao.Riccius in praxi 

borta, QTn. 64. nifi rixa fit affeftata, &procur. ref. 446. &  448. Ciarl. contr.for.c.2o^.n.2^. par. 2.quod
num. 65.

66 Animus deliberatus excluditur > quando \homicid. 
commiffum eft paulo poft. rixam , & n.6j.five  
pracefjeritrixarealis, aut verbalis, n. 68. dum- 
modo iracundia talis fit 3 qua mentís alienationem 
inducat, aliasfecus, utfifitexiuftacaufa, fe
cus fi mjufta, &  fi fit ira magna, fecusfi parva, 
ó  levts, n. 69. & dummodo homic. non fit com
miffum in loco facro, paulo poft rixam in loco pro
no, n. 70.

71 Animus deliber atus colligitur, fi  homicidium com-
miff m eft ex intervallo, multo tempore {poft .ri
xam, juftumvedolorem, &  n. 72.

72 Deliftum quando dicaturfieri in continenti,velpau
lo poft rixam, ut non fit commiffum animo deli
ber ato, & guando dicatur fieri ex intervallo , 
muí toque tempore poft rixam, ut fit commiffum 
animo deliberato, &  n. 74.75.76.77.78.79.

Deliftum calore iracundia commiffum mitins punien- 
dumeft, n. 79. verf. E x  d.uabus.

80 Animus deliberatus excluditur, quando quis cafu 
inimicumobviumoccidit, & n .S i. Limitaduo- 
busmodis, # .82 .83 .84 .85 .^ 89 .

Mich. de Cortiada Tom. II,

contingit, quando per infidias, &c ex propofito fit „ 
Diana ref. mor.par. 4. tr. 2 .re fji . nam ubi homicidium 
fine caufa couimittitur, appenfaté, & animo delibe
rato prafumítur perpetratum, Matheu de Reg. Reg. Val. 
to. 2. c. 8. n. 40. ver. Imo delinquens, &  dicam n. 40.

Induftria autem eft qusedam ingeniofa diligentia , 3 
que procedit ex fimplici propofito , & animo deli
berato , Decian. traft. crim. I .6 .C . 2 8 .  nu. i5.Atque ideo 
verbum induftriampofitum in capit.communiter expo- 
nunr Dodores, id eft ex propofito, fie Panormit. in c. 1. 
de homic. & alii n. 1 r. Nam de induftria aliquid facere , 
nihil aliud eft, quam data opera, & ex propofito facere ,
& induftriam á quo induftria derivatur, eft, quod quid- 
quid ageret intro ftrueret,& domí ftuderet,ita ex Teren- 
tío in Andria, ex Nicolao Perotto tradit hec omnia Pe
guera dec. 154 .n. 1 .par.i.Hchin.cont.jur.l.9.c.9i. verf2.

Differunt autem induftria 8c iníidie, ficut genus , 4  
8c fpecies, cum enim induftria poffit capi in bonaiu 
8c malam panera , infidie vero in malam partem 
femper capiuntur, ex notat. perAbb. c. 1. de homicid. 
Ideoque induftria generalius noraen eífe videtur 
quam infidie, 8c ficut fpecies effe non poteft fine fud 
genere, ita infidie eífe non poííunt fine induftria %
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indiana vero bene potífteffefineínfidiis. Siequein- 
duftria pro fcientia, Se providentia ufurpatur, nam ea 
qus diícimus Se feimus, operatione genita, Se indu- 
ftria quadam feimus j iníidis vero in alia íunc indica- 
tione, nam dolofam operam, vel doloíam induftriam 
figni fieat, ut referunt Michael Ferrer parte 3 .obfieap. 
241. Peguer. dec. 54. mu 5 .6 .&  10. verf. Secundo parte 
1. Giurb. conf. 100. nu. 6. Molin. de fuera homic. Immun. 
Amaten, titul. Immun. Ecclef. quali homic. amittatur nur 
mero

5 Homicidium ex propofito, praemeditatum, feu de- 
liberatum dicitur illud, quando quis re prsmeditata, Se 
perpenfa, precedente animi deliberatione exinterval- 
íohominem aggreditur,atqueoccidit, ut vulgo dici- 
rur a íangre fría 5 Boffi , titul. de homic. nu. 5 3. Clarus §. 
homicid.ium nu. 1. verf. Deliberatum vero, &  nu. 8. ver. 
jixpropofito, Menoch. de arb. jud. cafu 361. nu. 4. verf 
Sctendum eft, & m 6 .15. 22. &  55.Farinac. de homicid. 
part. 4. quaft. ii6 .nu .^& anu.ó .Seffede inhib.c.8.§.
4 .nu . 61. alios addunt Cabal, de homic. nu. 280. &  feq. 
Gmrba conf 63. nu. 31. Jul. Chartar. dec. 65. ¿za.24.Ver- 
migl. conf. 26. nu. 13. &  conf 28. nu. 3. &  4. &  conf. 27. 
nu. 2. &  con. 69. m . 7. Gamb. de Immun. Ecclef. lib. 5. r.
4. num. 15. Thoro poft eod. rer. jud. alleg. 38. in addit. 
ver. Homic. autem, Pafc. depat.pot.p. 3. c. 6. n. 17.

~.n autem. ut homicidium ex propofito dicatur com- 
miíTum requiratur , quód interceílerit induftria , vel 
m íidis, affírmat CafTon, in trañ. maleficior. trañ. 2. c.
1. negar Jul.Clar. dummodo pracedat animi deliberatio 

homitidium nu. 8. verf. E x  propofito, confiliant & de
claran t Menoch. de arb. jud. cafu 36 1. numer. 29. &  20. 
.berrazol. conf. 8$.fubnu. 10. Va.rinac.par. 4. de homicid. 
quaft.126. nu. 11.12. &  13. Peguera dec. 54. nu. 10.ver.

t  primo probatur par. 1. Mihi tamen arridet opinio ne
gativa , ut homicidium ex propofito, Se animo delibe-
1 ato ex intervallo commiflum dicatur, etiam quód pro- 
dino , vel infidiae non adfint, ut docent & fupponunt 
Cambacurta dejmmun. Ecclef. I. 5. cap. 4. nu. 15. &  19. 
Cutel. de Immun. Ecclef. 1. 1. quaft. 5. a nu. 11. quaft. 33 
JJiana re f moral, par. 1. trañ. 1. refol. 33. Caftrus IV  
mus tom. 2. trañ. n .  difp. únicapunño 9. nu. 29. Thom. 
dei Bene de immun. Ecclef. to. 2. cap. 16. dubit. 20. feñ .
?• Se innumeri alii citandi nu.8.9 .10 .11 . &  12. Quam
vis alias verum fit, quód vix reperies quemquam, qui 
appenfate, & animo deliberatoaliquemoccidat, quin 
prxus ei infidias non inftruat, tempus fcilicet, Se locum 
expectans, ut illum commodé aggredi, &occidi va
fear, Fachin. contro. jur. lib. 9-c. 91.verfiTertio , Se 
hoc nos docere experientiam rerum Magiftram teftatur 
i egueia dec. 54. n. 10. verj. Et primo, in pr. parte 1.

7 Ex diótis inferri poteft, an homicidium voluntarium 
( fumptum eo modo , quo dixi n. 2 .) per induílriam, ex 
propofito, animo ve deliberato commiflum fit unum,& 
Jdem, an autem squiparentur? Mattheu de Regim.Reg.
I al. t. 2. c. 8. §. 8. n.40. Tufchusprañ. concl. littera E  , 
concl. 1 r . n. 2. Diana par. 4. ref. mor. trañ. 2. ref. 72.Pe- 
guera. dec. 54. par. 1.

8  ̂Quibus prsmiííis^ad refolutionem propofitoe qusftio- 
nis accedens. Prima de jure eft opinio, quód homicida 
voiuntarius, feuperinduftriam, qui ex propoíito, ac 
delibérate, & confultó íive, ut vulgo dicitur animo de- 
liberato, fedato & prsmeditato ex intervallo abfque in- 
lidiis , aut proditione aliquem occiderit,fi ad Ecclefiam 
contugent, gaudet ejus Immunitate, & inde invitus 
extrahi non poteft, per tex. in cap. 21. Exodi relatum in 
cap. 1 .dehomic.& in Concil. Trident. feffton. 14. dere- 
for. cap. 7. in quibus habenturhsc verba. Si quisperin-
dufmamocciderit proximumfuum, & perinftdias, al~
tari meo evelles, ut moriatur. Copulativa enim eft di- 
f í & J r  copulatirequirit,/.

?  Sic^  ''“ 'ba illa, fi qui5
perinduílriaraoccidcnt, &permfidiaS) piares intet-
premiifunr: id eft per induftriaminfidiofam. Ita per
prxdtcta hanc opimonem docent,& probantA bba s «
c. atji Cler tan. 3S>. de,ud .& i„c. imer aUa l8 . de
Imm. Eccl. &  me. i . ubi Socm. n .dehvm ic. idemSo- 
cin. tr. de cu. art. 7. q. 6. cola. 1. Viíchh de Imm. Eccl. 
n. 4 2 .1.13. lar. 1. traB. Angel in finr.. verbo Imm. n. 16 
rloíuen. tn fum. tit. de hm ic.§.in quantum, Gi^a sde

crimin. lafa Majeft. rub. qualiter &  4 quibus crimen U  f*  
Maieií. committatur quali. 16. r« . I

t : \ J "ices lloRi. tit
de captura numero 21. tn fine , latiffimé ad pam^H fn»
tata qusftione confuluit, in hacque refidet fentenria
proponit contraria , Se illis refpondet Alexand. con}
145.per totum lib. 7. confuluitque etiam Bellanierk con?
16. fecundum communes opiniones ita fervaii refere
Conrad. in prañic. titul. de captura numer. 6. mfinefoU
268. colum. 2. ita etiam fervari dicit Blaoch. mprañic.
crimin. fol. 4. nu. 26. opinionem contrariam quamvís
communem dicat, hanc veriorem effe teftatur Covar.
ver. lib. 2. cap. 20. numero 7. verfic. Hisprofeño caftbus\
ix P  m  1 rr s i  /> vm á i 4. 7 7 /* . 7 7  _ __ n  /  1 » •

teftatur de communi, & fepiffimé pradicata opinionc 
Deciané r efyon. 8o* num* zi» libro tertio, uti veri ore tu 
fequitur Cevallos com. cont. com. quaft. 684. hanc fen
tentiam veriorem afíirmat, contrarium tenentes refert, 
Se reprobar Germon. de facra Immunit. libro 3. cap. 16. 
num. 65. hanc etiam fequuntur Narbona lib. 20. gloff. 
12. nu. 40. titul. 1. lib. 4. recop. Giurba conf. 10. fub nu. 
19. &  Ute conf. roo. a numero oñavo, Suarez de relig. 
lib. 3. cap. 11. numero décimo fecundo, &  13. Layman 
tn tbeolog.' morali lib. 4. titul. 9. cap. 3. num. 8. Macera
ren. var. Ub. 3. refol. 15. nu. 9. Italia de Immunit. Eccl. 
líb.t.cap.5. §.4. nu. 14. verfic. Sed tándem, Thomas 
del liene de Immunit. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. '20.feñ . 
7. per totam, Caftillo dec. 154. a numero tertio, praci- 
púa, numero oñavo., &  nono, lih. 2. Guazzin. defen. r. 
cap. 37. num. 68. verf Qua ampliat^, ibi :Sed in homi
cidio, Diana refú. moral, par. 6. trañ. í.refol. í.refol. 
J 3* verf. Sed d.ifficultas eft cumfequen. &  infum. part. 1. 
verbo Immunitas Ecclefiarum numero vigefimo oñavo, 
verfi. Porro, tribus mediis aliis relatis concordantibus 
hanc fententiam uti veriííimam probat, Ita obfervari 
debere á judicibüs Deum timentibus contrarium tenen
tes , refert, Se eos reprobar Villagut de extern leg. tit. 
de exten. Immunit. Ecclef. nu. 16. probabiiiorem propo. 
íitis contrariis, Se illis folutis credit Caftrus Palaus in 
oper. mor al. to. 2. trañ. 11. difput. única punñ. 9. numer. 
vigefimo nono, uti veriorem fequitur Tufchus prañ. con-- 
clu. littera E , concl. 11. a nu. fecundo, haneque hodie 
íervandam efle reprobatis contrariis inquit Farinac. dx 
Immun. Eccl. a nu. n o . ad 114. Confuluerunt Vermigb 
Se Gabriel. Falcon. plures referentes ille confi 93. nu. 1.

.2\ 94' nu. 2. ifterefponfio infierto ínter confil. 
crimin. Fariñac. poft conf. 76. a nu. 17. Ita judicatum in 
oupremo Senatu Caftells in favorem cujufdam Nobilis 
occidentis ex propofito in quodam duello alium, qui 
confugit ad Ecclefiam, & inde fuit extraólus, & Sena
tus praecepit illum Ecclefias reftitui, teftatur Paz in pra
xi to. 1. par. 5. cap. 3» § .3 .^ . 130. d/* 131. meminerunt 

declaiatione Villalobos infum. parte 2. trañat. 
39. dif. 7. fub nu. 12. Diana refol. moral.parte 6. trañ. 1. 
refol. 13. verfic.Ft^ruminfine, Fontanel. de pañ.nupu 
to.i. clauf. 4. gloff. 14. nu. 119. eumdem cafum, Se de- 
cifionem tradit Bobadilla in pol. Ub. 2. cap. 14. a nu. 37.
CT pracipue num. 40. referunt, Se fequuntur Narbona L 
2Q.gloJJ.i2.nu. 12. infine^ &  num. 13. titul. 1. libr o 4. 
recopil. Cáncer.par. 3. variar, cap. 3. nu. 255. haneque 
opinionem fervari in Regno Aragoni* ex obferv. 1 de 
his qui ad Ecclef. confug. tradunt Bardaxi foro 1. nu. io. 
de his qui ad Ecclef. confi. SeíTe de inhibit. cap. 8. §. 4. nu.
57. infine, cr nu. 62. & in  Regno Valentías antiquitus 
fuit deciíum per Cancellarium Roda 6. Odobris 1570. 
in cama Gabrielis Mefcua de M aja,& in Cathalonia an- 
tiquitus line contradiólione obfervatum ab anno 15*% 
u.queadannum 1560. exemplaria tradit Michael. Fer- 
rer par. 3. obfier. cap. 2 4 1.2 42 .^  243. refert, fed non 
fequitur Mounus de facra homicid. Immun. amitten. tit. 
mmun. Ecclefi quali bomicid. amittatur nu. 3. &  37. Et 

hxc  t  prima opinio multo magis procedit ftante eonfti- 9  
tutione Gregoriana, inqua feptem cafus excipiuntur, 
quibus tantum delinquentes ad Ecclefiam confugientes 
ejus Immunitate privantur,inter quo^non annumeratur 
homicidium confultó, deliberaré, Se ex propoíito per- 
petratum, fed homicidium proditorium : &  ideo Ca
bal. de homicid. numero 388» afierit fruftra de hac re

difpu-



n e n s ^ & T ? ! ^  BuIla Gregoriana ita aupó- probat, &  firmar Fachin. eofimver/íjur.lib. 9. c. gz. 
a num. q ínnnl ^  concl. littera E-> concluf 11. per totum > de comrauni teñantur Menchaca defúccef. 
u - ’nt* ^  c * caíus > 8c multi'alii íimi- creat.lib.^.^.ii.limit.ij. num.\2. verf Illud autem Tul

&  S S L  T o  D °Ja ? es C anonÍd . ’  C hartar- « & £ * ”v id if c S t i u m '
per CrpcTnr*  ̂ ^ r¿S dublum dedaratum fuit fcholam > 8c communem obfervantiam aflerit Vuloe 
la dldaconílitutione, ideoil- de líber. Eccfpart.i. mm. V . 
cus oDiniri'K a tnn<A  6 &  amplius non eft lo- munem opinionemafleveratMatthadejurifditt. par.i» 
doritatí nearjUpí,fr  ̂ 01 Uni \ q,u^, nn cedere ait- cap.51. ¿ num.4. veríorem dicit Sánchez confil.mor.tom, 
15 laténní* rom ’ P a  ̂ h a rta r, ¿kr. 14. ##7». 2-/*¿.6.r¿j;.i.¿a¿.8.»«7».27.1atifí]mé pluribus ratio nibus
U ,  ¿  mm.z .  idipíum d i c u ^ X g u T d f'Z le T ln  r e m ^ o n '’ contrariis. re,P°nd« ’  « raquedicitverio-

t ü t s J r z : s a ^ T c z s f f i J s s a t t
Farinac. de Immm. Eccl. num. l ^ & c { » r ^ n u m T &  ea n o ??*  Mf eAm° °íl‘‘v0 ’ * "um' in ideando ab
dnum.i6.lib.i.& confite r  a. non recedendum ^mquam magis com m uni, &
ftrus vl\Jastomr>. 2 • Ca- etiam tamquam in pradica fervatt ait Farinac. t w .
Caftillo dec.1%4 nttm± /:/. nufíl'z9‘ l ' *» praxi quxflione vigeftma ottava num. 23. abundé

^ua^ aSrar^audoribusrdatis, receptiorem, crebrio- 
delmlmni, . *  wriorera opinionem; & ab ea inferopoliju-
tr.i.ref.u.&Par fi r 'J r i  ref 0J-M°r.part.i. dices difeedere tuto non poffe folutifque contrariis af-
verf Ferum, &  in fum várt i J 1'^*?  ’ V  firmat Molinus de facra homicid. Immun* amitten.tit.
clejiarummm.z&.verf.Porro ' Thomts d T ltT IÍ  f ' I!fímu”-Ecc^ ali:homicid.amittaturinum.z.fraipu'e
mm. Eccl. tom z. w . u T L l  M ~ i ? ' 16' ™rf  T m if  ”«»c (rodea, , <¡r d n. 194. ita in fa-
gliol. conf. 93. f ,  P'ulchr¿Dn^n'I'r“ 1 - “ m contingentia fervatum teftatur Guido Papa decif.

121. fervanin Parlaraento Parifienfi ait Boer. deci-
tifex daret licentiam extrábcSi l í p  SummusPon- fione 109. num. 7. & fi contrariam communem dicat
dam expropofito'& a n im o T e L ln  f  7 ” '  referunt Joan.Gallusqu^.izz.^.perarrejlum,

10 lato per í í  PaP°n;  ^ r> " V' 1 *• "■ ">  *  Feries vidiffe ¡udicariin- 
in alio relato per Jul. C h a r t a r . X ^ / 17 i~ l t e  *Maincr mleg.nemo de domo n.io'f.de reg.iuris, fie 
&  num. 18. 7* wP ne * *n tota Italia obfervari teftatur pradica Papien.informa,

11 Secunda opinio de jure verior eft auhA ?rí verbo Hac efl qutdam inquifitio n. 31. in 
da voluntarius, &  per indufíriam aui ex Dronofi* & ênj f ntiam magis communem aííeveratJul. 
to , & appenfaté , ac con fu ltó! five u v u l e o d ^  ^  Ex Wofito, i¿ i r 
tur animo deliberato, fedato, &  prarmeditato ex in D Í ld ir ^ T ''̂  h°mif ídium & ab hac opinione in 
tervallo fine qualitate proditionis feuiníidiammai;- recede^ u m , ne fpes immunitatis feele- 
quem oceiderit, &  ad Ecclefiam confu?erir nnñ m inibus occafionem delinquendi, 8c íecundum 
gaudet Imiuunltate, fed 1 •’ a f S communem opimonem , confuetudineque arv 
Tum  f e r t e ^ l u ^ i  r e lZ m Z  ^ ^ t  Probar?”  « f ^  pluries obfeiTari, ac tres cafus s t  
miad.& i„Concil. Trident.feff.,4.deTeZm c ll  7 m S í ”  ^ edl/? lancnfls refen, &  fequitur §. ^ 4 / . qM-  
quibus leguntur hxc verba •' Si quis n-r induftriam • tr.ge fimo. nu. 12. verf.Pmttus efl, communem 
occiderit proximum faum , & per fnfd a ab aítari h“M 'io d i homicidas extra- 
meo evelles , ut moriitur ! H «  enim dTdL &  f ° « b Ecckfilstcfta &  fi nonfequatllrCovar

fu m itu r ib i  p ro  d iftip r ie  v e l . Q u o d  p ro b a tu r,’  q u iá  d ü m  l 'e g e s T ú S f 'Z t  N a v a f1 í̂e ce Pt a m ^effefecun- 
du^ funt partes hu u¿ textus , Drior fuá nmrionp Ar u .-ír  v i-uzitama? ait Naval. tnman.cap.2$.n.zi.
verbo concluía, retíhet intem im  fenfum dum’ d f  í f r  C° mpi' í at,? contraria propon iu &  illis refpon-
cit : fi quis per induftriam S r i t  Máximum ( , t  t  ’ ficJ llV ,n, Slc*'-a fcrvati teftatur Gambacurtí de
fequitur, & per infidias,̂  ̂fanf¿opÚ laf&  ̂Toft oír' ^ “ ^ ^ ^ ^ / .f^ í.^ a s .re fe rt& fe q u itu tC u te l.
feétam orationem non copulat, nec coniim?ir fr,l /?• ’ '"H' ; L 5• num.\z.& i^.es-qm -
d is ju n g it , &  f u m i t u ^ r o  a u t í  feu  v e l ,  m x ta  d o tílrl-
n a m  B a rto l. co m m u n ite r  receptara  inleg.Seu  § ca- ab a l t a T  ^  f flet ^udex e x tra h i fe c it
fe», i. de fundo injbuc. T u m  e tia ra  q u ia  q u an d o  q u ts P a r t m e n r ,^  &  °  a ®c/.’ i ra P ^  S e n a tu m , a c
e x  p ro p o fito , a c  d e lib erató  a liq u em  o c c i d i t ,  &  fia -  M i l l t m  ? í  í í l  CJ“ 5(u d ic iu m a p p ro b a tu m  teftatu r 
t ir a  ad  E cc le fia m  c o n fu g ir , p rx \ m itu r  o c c i d ®  fp e ,

SiS5aáSK&,‘

cus ¿/¿r. Lucen.16. num.33. lib.i. Marchus dec. 268.» 2 Prinr im rnc  r V Í S i • • P glum C ancellanum
Menoeh. pr^/Um^e\o.num.l6.& 17. Azevedó/é^! R e g iic ó n f.W la iffi.t  n^nhírT "''^1'5 ^ ib“S aulis
■¡.n.9.verf,ctd. Item homicida ex propofito tit. 2. lib.l. re- cifíone w  »*• oÍÍÍm H^rn f  ^  .Pe§uera * '
cn̂ . Guttier.praB.llfci. quefl.z. mm.i-]. Borell.in addir. cedit e tím  ftánté Bu’llíi5 .c¿ “eff candaoPln¡°  t  pro-

2 ^ 3 % S T K i !S a 5 a24. ??«»2.7.C ab al.^ homicid.mm.z88. Riccius de zinus defen r 2R 'ka i- Leítam.5. Guaz.
nh-M -^fl.% l.»«m.z,z.V\at.co»f.crim. diver. I L % ¿ Z u n ía m i/t t n ü t ' 2 '* ? ' 1f >hJ"ls homicid.
m m .i. ^ r ,wo> SeíTedeinhibit. cap.8. §¿i. m intió
WP 28 í ! ' r  ^ - 23' Guazzin. defen.l. jure Eccl. uni. lib.z c a l ^

38.wjiWM.3jCorrea Immunit. Eccl. part. 3.num. 19. 4. homicid. Mexia d í‘ r f k f  ’ : í  W C?*m 1 ‘ ***"•
Mexia de Cabrera mformular. Immunit. Eccl. lib. EecUib.i.e.11.« ? n u m ^  J™mun*
cap.il*§‘5‘ num.19.verfie. Ampliatur 2. Nald»s/*/«j|. curta ^Aww«r» ^ ^ ^ ^ - G a m b a -
verbo Ecclefia num.}. Ciarlin. contr. foren. cap. i$i nu Immm Ecc¡ l:b 1 01 ‘(l '-*'íaP’4‘a numer. 19. Cutel. de
*;$art' r* receptiorera dicit Barbofa de jure Eccl. univer. í  Mat x h w d e t g ^
hb.z.cap.3. num.99. &  innúmeros addit in cante bri^n . A , J ' ^ €g'^den't0™'^caM '%'1' nu.ióo.

^ ^ 2 3  • ^ & 2 S . & a : b t b c o a a ^ ^ J ^  ^ r e j í d a  Ü ^ M r k . u í ¿ P r«> 
babiliorem fententiam, multiíque fundamentó cora- cum per Regium

tha-



thaloniae intefvenlentibus tribus Aulis Regii confilii cum alio perpetrata jadu tormenti manaalis ín peí*" 
in fado contentionis jurifdidionis orre inter Curiam fonam Joannis Roig. Et per Cancellarium Erill ,Con- 
EccLefiafticam ex una , 8c Curiam Regiam ex altera fultoribus Carreres , Mir , Viñes , 8¿ Magarola a* 
fuper Immunitate Ecclefias allegata per Petrum Vol- Martii 1633. in caufa Immunitatis Ecclefia allesa- 
tor delatum 8c inculpatum de pluribus homicidiis ex re in perfonam Hieronymi Oliva , agricoke Civita- 
propofito precedente animi deliberarione i ac appen- tis Ilerdas, extradi ab Ecclefia Parochiali SandiJo- 
faré cum armis , 8c coadunatione plurimorum com- annis ejufdem civitatis , delati de nece per eum ap- 
miffis, 8c perpetratis teftatur Peguera dec^^.nu.io. penfaté, &: animo deliberato jadu tormenti manua- 
verf. Et hanc fententiam in fine , part. 1. Adde fie lis in vico dido de Mongay de la placa de la fai 
etiam in Cathalonia declaratum per Cancellarium Lo- perpetrata in perfonam Joannis Soler agricolse Villas 
ris, Confultoribus Quintana, Puig. 25. Novembris de Albefa. Et per eumdem Cancellarium Erill, Con-
2 580. occafione Immunitatis Ecclefias allegaras in perfo- fultoribus Carreres , Mir, Viñes, 8c Magarola 14. Ju
nara Joannis Bertrans de Llobera , alias lo peccat , nii 1633. occafione Immunitatis Ecclefias allegare in 
extradi violenter ab Ecclefia Parochiali Caftri de Sa- perfonam Petri Barrera, extradi ab Ecclefia Sangui- 
rauja, delati de nece de node 8c appenfaté perpetrata nis Chfifti Civitatis Dertuzas, delati de nece per 
ín perfonam Joannis de Pian Bifcaini. Etper Cancel- eum idu pugionis appenfaté, 8c animo deliberato 
larium Rovirola, Confultoribus Ubach, Regas, Sef- perpetrata in perfonam Joannis Cafanoves . Et per 
cafes, 8c Benet 24. Januarii 1602. 8c fie poft didam didum Cancellarium Erill, Confultoribus M ir, 8C 
BullamGregorianam , in cafu Immunitatis Ecclefias Magarola 19. Augufti 1633. in fado Immunitatis 
Raphaelis Carres relato dec.97. fub n. 18. Et per eum- Ecclefias allegare in perfonam Philippi Nadal. Civita- 
dem Cancellarium Rovirola, Confultoribus Dalmau, tis Majoricarum. Et per eumdem Cancellarium Erill, 
Regas, Benach, Torner, Salba de Vallfeca, Senjuft, confultoribus Guerau, M ir, Rubi de Marymon , 8c 
8c Puigmija 24. Odobris 1603. in fado Immunita- Pexó 8. Novembris 1633. in fado Immunitatis Ec- 
tis Ecclefia; Valentini Oliveres, relato dec.97> fub nnm. clefi£ allegare in perfonam Valentini Cofcó, extrae
18. Et per didum Cancellarium Rovirola, Confulto- d i ab Ecclefia, five Capella Sandas Annas de Mon- 
ribus Peguera, Ferrer, Regas, & Bonet decima quin- real Parochia: de Gurb , delati de necibus per eum 
ta Decembris 1604. in cafu Immunitatis Ecclefias al- una cum aliis appenfaté perpetratis in perfonas Jâ  
legare in perfonas Valentini Rovira , 8c Petri Sola- cobi Jers, & Ludovici Cor jadibus tormentorum ma
nes , extradorum ab Ecclefia Parochiali loci de Ta- nualium in vico del Carme Civií atis Barcinonas cir- 
lamancha , delatorum de nece perpetrata appenfaté , ca unam horam nodis : Et per prefatum Cancella- 
& proditorié idibusjpugionis, & tormentorum ma- rium Erill, Confultoribus M ir, Llorens, Vinyes, 8c 
nualium vulgo pedreñals in perfonam Nicolai Tor- Magarola 10. Decembris 1633. in fado Immunita- 
roella loci de Navarlces . Et per Cancellarium Aguí- tis Ecclefi se allegare in perfonam Duran francige- 
lana, Confultoribus Peguera, Salba de Vallfeca, Bo- ñas, alias lo gafeó-de Ribes, extradi á Capella San- 
net, Mijavila Franquefa, 8c Soler vigefima quinta d i Gerardi loci de Abons, delati de nece anímodeli-v 
Novembris 1605. in fado Immunitatis Ecclefias Joan- berato, 8c proditorié perpetrata jadu tormenti ma- 
nis Guinart, relato decifione nonagefima fexta,, fubn. nualis in perfonam Hyacinti Planes. Et per Cancel-
21. Et per didum Cancellarium Agullana, Confulto- larium Sunyer, Confultoribus Aleny, Rull, 8c Bala- 
ribus Peguera , Ferrer, Salba de Valfeca > Bonet , guer. 14. Martii 1661. occafione Immunitatis Ec- 
Mijavila Franquefa 14. Decembris 1603. in cafu Im- clefias allegare in perfonam Hieronymi Branes, ex- 
munitatis Ecclefiae Jacobi Calaran , relato decifione tradi ab Ecclefia Monafterii Monialium de Mon- 
nonagefima fexta , mm.11.Et per Cancellarium Car- tefionCivitatis Barcinonas, delati de nece appenfa- 
mona, Confultoribus Bonet, Soler, Ferruz, &Gamis té , 8c deliberaté perpetrata jadu tormenti manua-
20. Septembris 1617. in fado Immunitatis Ecclefiae lis in perfonam Joannis Mas . Et in Regno Valen- 
Benedidas Tibova relato dec. 69. fub n. 11. Etper eum- tiae, fugara, etiam, 8c rejeda illa antiqua obfervan- 
dem Cancellarium Carmona 22. Decembris 1617. in tia, ita"fuit decifum per Cancellarium Roda 17.Maii 
cafu Immunitatis Ecclefias Paulas Solera, relato dec. 1580. contra Bonifacium Dominicura Geno ves dela- 
96. n. 11. Etper Cancellarium Puigmari, Confultoribus tum de homicidio poft primum adum rixas ex inter- 
Aftor, Senjuft, Magarola, 8c Ramón 6. Decembris vallo fecutum. Et per eumdem Cancellarium Roda 
1622. in fado Immunitatis Ecclefia: allegarein per- 22. Septembris 1580. contra Thomam Garcia volun- 
fonam Jacobi Cofcoll de Olefa, extradi ab Ecclefia tarium homicidam . Et per didum  Cancellarium 
Parochiali dida; Villa: delati de nece per ipfumap- Roda 25. Januarii 1581. contra Jacobum Soler , 8c 
penfaté , 8c proditorié jadu arcabufii perpetrata in alios Villas de Cofentayna . Et per prefatum Can- 
per fonam Thomas Feu loci de Olefa. Et per didum cellarium Roda 12. Oóiobr. 1581. contra Petrum Ra- 
Cancellarium Puigmari, Confultoribus Senjuft, Ro- mon.Etper eumdem Cancellarium Roda 17 .Februa- 
ca, & Befturs 4. Augufti 1625. occafione Immuni- rii 1583. contra quemdam extradum ab Ecclefia Pa- 
tatis Ecclefias allegare in perfonam Damiani Ca- rochiali de Ayora, delatum de homicidio volunta- 
anos , extradi ab Ecclefia Parochiali Villas de Ribes, rio, & deliberaté commiffo . Et per didum Cancel- 
delati de nece proditorié , & appenfaté perpetrata larium Roda 9. Augufti 1586. contra Joannem Ono- 
ín perfonam Sebaftiani Bals , 8c de alia nece per frium Sapena. Et per prefatum Cancellarium Roda 
eum proditorié, 8c appenfaté perpetrata in perfonam 30. Aprilis 1593. contra Cofmam Pineda . Et per 
Joannis Mas . Et per eumdem Cancellarium Puig- eumdem Cancellarium Roda 14. M aii 1599. contra 
mari, Confultoribus Magarola, Carreres, &Gujamet Blafium A vis , delatum de homicidio ex propofito 
27. Junii 1626. in caufa Immunitatis Ecclefia: alie- commifíb in perfonam cujufdam pueri feptem an- 
gatas in perfonam Jacobi Borell , extradi ab Eccle- norum . Aliud exemplar de anno 1634. refert Mat- 
fia Parochiali loci de Mombrio, delati de nece per theu de Regim. Reg. Valen, to.2. c.7. §. i.».6o. 
eum appenfaté, 8c proditorié perpetrata in perfonam Hinc infero 1. quod qui fe fimul ad rixam provo- 13 
Michael Blay.Et per didum Cancellarium Puigma- cant, duellum inducunt, Immunitate Ecclefia: non 
r i ,  Confultoribus Magarola, Befturs ,&  Gujamet 27. gaudent, Molinus de facra homíád. Immun.amitten. 
Junu 1627- in tactp Inmiunitatis Ecclefiae allegare tit. Immun. Eccl. ({uali homicid. amittatur a num. 194.. 
in perfonam Geraldi la Cambra, extradi á monaft. Barbofa de jure Eccl. univerf. lib.z. cap.2. num.ioi.
S. Francifci extra muros \ illas Cervaria , delati de Italia de Immun. Eccl. libr.i.cap.^Á.A,. n.4 2. ad quem 
nece per eum animo delibeiato jadu tormenti ma- fe refert Riccius de pub. jud.qua.fi.27 .nu.2¿L.Y^úzmíi mors 
nualis perpetrata m perfonam Joann. Segales. Etper nonfequatur, Correa de Immun. E c c l .  p a r t . 2,. num.19. 
eumdem Cancellarium 1 uigmari, Confultoribus Ma- contra Narbona leg.zo.gloff.ii.num. io*n. 
garola, Befturs, & Guerau 27. Junii 1627. occafio- lib.^.recop.Yzx i n. de Immun. Eccl.n.i 17. Diana refmor. 
ne Immunitatis Ecclefias allegaras in perfonam Hya- iar.^traü.i.ref.4.6.
cinti Pontons , extradi ab Ecclefia Villas de Alos , Infero 2. quód fi dúo fe fimul quaerant interfice- 14, 
delati de nece appenfaté? 8í proditorié per eum una re , Immunitate Ecclefias non gaudent, quiauterque

uno,



M°r* ^  ,eoj¡etn roalo animi premeditad laborant , 
o mus ae [acra homic. Immun. amitten. tit. Immun. 

Jzccl. quah homicid. amittatur num. 200. Barbofa de jure 
T V * Ub'2f ^  «.IOI. / w .

*5 nfero 3. quod licet aliquidoceant, quódoccidens 
aliquem 111 duello gaudeat Immunit. Ecclefie, uttra- 
aunt Farin. de Immun. Eccl. ñum.117. Diana refolut. 
moral.parf.4. mztf. 1. r^ / 4 6 . i . r ^ é .
verj. Qu<ero décimo tertio, &  infum. pan. 1. verbo Im- 
munitas Ecclefiar. num. 22. verf. Item occidens aliquem 
tn duello , Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. 
cap. 16.duba. 2o. feEl.6. Gambacurta de Immun. Ecclef. 
tw. 5. cap.28.num.7.infine, decifum in Supremo Caftel- 
le Senatu teftatur Paz fe prax. tom. 1. part.^.cap.-x. 
b l.n .iio .tn fin e, quem referunt, & fequuntur, Vil
la, obos va fum. part.2. tracl.19. dif.7. fub num.12. Dia- 
j  ê ' ̂ °f'P ar¿'6. traEl. 1. ref. 13. verf. Verum infine , 
ubirative Fontanella de paEl. nup. tom.i. clauf.á-.doff. 

14.num.119. eumdem cafum tradit Bobadilla in polit.
, ‘ 1 4-«*4o*4 i . &  42. referunt, & fequuntur Nar
bona leg^o.gloJf.i2.num.i2.infine, &  num. 12.tit.t.
in CnrZ' A aniC?r,-P?r,3* ¿vzp.3. n. 255. decifum
í-wAoo t  f T̂ iePlf™PaIi Meffane teftatur Giurba
arimus £  • j  J 2*Contrarium verius > quiaadeft 

?  ^  ^^dendi premeditaras ut docent Molinus 
J  /jomicid. Immunit. amitten. tit. Immun. Eccl. 

quaLi htmicid. amittatur n.198. verf. Ñeque &  nu.199. 
~arb:oja de jure EccL univer. lib.2. cap.^.n.ioi. verfic.

dicendum, Navar. in man. cap.2^. n. 21. Italia 
wmun. Eccl. lib. 1. c. 5. §. 4, nu. 42. ad quem fe refert 
Riccius de pubi jud. q u a f t . ^.34. Correa de Immun. 
Eccl. par.%. n.19.

16 “ ro mediacores, cómplices, & patrini 
dimdatorum in duello non gaudent Immunitate Ec- 
cleíie, contra Narbona leg.20.glofi.12. num.i2.in fin.
ut. I. hb.<\,. recop. docet Italia de Immun. EccUib.i. cap. 
5. §.4. «.43. *

17 Infero 5. 8c ultimo á fortiori, quódfi aliquispro- 
vocaret aliquem ad íingülare certamen , & doñee 
veniret tempus ftatutum certaminis, fe contuleritin 
aliquam Eccleíiam , ne á Curia feculari impedire- 
tur , nihilominus Curia fecularis ad bonum finem 
componendi fcilicet pacem poteft illum ab Ecclefia 
extrahere, ut contra Genuen. in prax. Archiep. cap. 
17. n.9. Farin.de Immun. Eccl. n.325. Gnazzln.defen.i. 
cap..30. n.5. infine, Ciarlin. contr.for. cap. 162. n.9.par.
2. Vermigl. conf. 104. n. 5. Riccius col le El. 1792. docent 
X homas del Bene de Iwmun.Eccl. cap.lo.dub.^^. feEl. 1. 
nu. 14. Marius Andrieníis de Immun. Eccl. cap. 6. quem 
citat Donat. Antón, de Marin. poft l. 2. ref. juris al- 
leg. 78. nu. 1. late Iüuftriíli. Domin. Vice-Cancell. Don 
Chriftophor. Crefpi»de Valdaura obferv.3. d num.27. 
par. r. Dicit etiam f  Marius Andrieníis, quem citat

lo Donat. Antón, de Marinis loco relato, quod pro feren- 
do teftimonio , vel ob aliam íimilem caufam poteft 
quis extrahi ab Eccleíia.

29 Ampliationes 8c limitationes ad hanc deciíionem 
tradidi dec.96. alias vide.

Quero r. qua peena puniatur homicida ex propo- 
fito, & appenfate, ac animo deliberato, 8c preme- 
ditato ? Refpondeo poena mortis naturalis, nam re
gula, quod poena homicidii fit.mortis naturalis, ut 
dixi dec. 92. a nu. 25. ipfa militar, quEndo dolosé, & 
appeníaue > ac animo deliberado illud cottifíiittitur > 
ut docent in terminis Farinac. conf. 2. nu. 19. Peguera 
dec. 14. n.5. dec. 77. fub nu. 18. &  19. innúmeros alios 
cumulant Giurba conJ.2.n.38.& confié?,, n.2. Thoro in 
compen. dec.par.3. feEb.i. verbo Citatioinprin. fol. 154. 
exemplaria Senatus Mediolaneníis referunt Jul. Ciar. 
§.pn.quafi.lo.nu. 12. verf. PunElus eft, Gambacurta de 
Immun.Eccl. lib.5.cap.4. n.19. exemplaria Senaras Nea- 
politani tradit Thoro in compen. dec.part. 1. verbo Ho
micidium fol. 523. exemplaria Senatus Valentini laudar 
Mattheu de Regim.Regn. Valen.tom.z.c.8.%.8. nu.74.ad 
91. In Cathalonia ita fuit obfervatum in Regio cri
minali Coníilio die 7. Martii 1603. contra Antonium 
V alies , delatum de necibus per eum una cum aliis 
appenfate, 8c per infidias perpetratis in perfonasTo- 
anms Caraps, Joannis Puñet, Gabrielis, Jacobi, 8c

Gunlelmi M orel, 8c Joannis Bruñera , &  de valida 
refiftentia Marti no Tim or Regio commiíTario fada: 
quiad relationem Magnifici Joannis Magarola I.R .C .
fuit declararas reus mortis , 8c quód fufpenderetur 
m alta furca laqueo per collum, taliter quód natu- 
raliter moreretur, 8c anima illicó á corpore fe para
re tur . Et die 25. Septembris 1603. contra Joannem 
Surges, delatum de necibus per eum una cum aliis 
appenfate perpetratis in perfonas Joannis Torres, & 
Joannis Burgués, 8c de aliis delidis , qui ad rela
tionem Magnifici Joannis Magarola I.R .C. fuit de
clararas reus mortis , 8c quód fufpenderetur laqueo 
per collum in alta furca , taliter quód naturaliter 
moreretur , & anima illicó á corpore fepararetur . 
Et die 24. Novembris 1604. contra Paulum Mafsó, 
8c Umbert. delatum de fabricatione faifas monete , 
8c de nece per eum appenfate perpetrata in perfo
nam Petri Polligon : qui ad relationem Magnifici 
Joannis Magarola I .R .C . fuit declararas reus mor
tis, & quod fufpenderetur laqueo per collum in al
ta furca, taliter quód naturaliter moreretur, 8c ani
ma illicó á corpore fepararetur . Et die 14. Martii 
1605. contra Paulum Plana, delatum de eifdem ne
cibus in prima declaratione relatis : qui ad eam
dem poenam extitit condemnatus . Et die 19. Mar
tii 1605. contra Jacobum Ginabreda , delatum de 
vulneribus illatis appenfate , 8c per infidias in per
fonas Petri Ganals , & Bertrandi Caftells jadibus 
de pedreñals, ex quibus poftea obierunt : qui ad re- 
lationem Magnifici Jofephi Ferrer I. R. C. fuit de
clararas reus mortis , 8c quód fufpenderetur laqueo 
per cohum in alta furca, taliter quód naturaliter mo
reretur, 8c anima illicó á corpore fepararetur. Que 
quidem fententia in Regia Audientia civili ad re
lationem Magnifici Hieronymí Torner 31. Martii 
1605. extitit in gradu fupplicationis confirmara. Et 
die 12. Julii 1605. contra Petrum Pujol, delatum de 
necibus per eum una cum aliis perpetratis appenfa- 
te, & per infidias in perfonas Andree Corder , 8c  
Antonii CaftaiVr : qui ad relationem Magnifici Jo- 
anms Magarola I. R. C. fuit declararas reus mor- 
tis, & quod fufpenderetur laqueo per collum in al- 
ta furCa, taliter quód naturaliter moreretur, & ani
ma illico a corpore fepararetur. Similis 27. Augufti 
1618. contra Joannem Baptiftam, fervum . Similis 
quo ad poenam mortis naturalis 12.Maii 1621. con- 
tia Francifcum Bou Civem honoratum Barcinone 
delatum de uxoricidio, que fuit cum voto Domini 
Iroregis in cafu paritatis in gradu fupplicationis 
confirmata , cafum refert tácito nomine Berart in 

Jpecul.vi fit. cap.9. n. 25.
Verum licet regulariter in Cathalonia committens
im.nHrnm -----  .x í m '-, . . . .  -----^duiaiuaia commitren:

omicidium appenfatum, íeu premeditatum, ac de- 
liberatum folummodo condemnetur ad poenam mor
tis naturalis ignominiofam in alta furca ut dixi n. 
19. in aliquibus tamen caíibus reperio poenam illam 
aggravatam cum aliquo additamento .

Primó contra homicidam animo deliberato caput 
plurium necium, ita fuit obfervatum contra Petrum 
Fabregat delatum de necibus per eum una cum aliis 
appenfate, 8c per infidias perpetratis in perfonisjo- 
anms Camps, Joannis Puñet, Gabrielis, Jacobi, & 
Guillelmi Moréis, & Joannis Prunera, & de valida 
reíiftentia Maraño Timor Regio commiíTario fe-  
¿la : qui ad ielationem Magnifici Joannis Magaro
la 24. Odobris 1603. fuit condemnatus , quód ra~ 
ptaretur perterram, & fufpenderetur laqueo per col
lum in alta furca. Ifte Petras Llobregat debebat ef- 
fe caput íftaram necium , ex quo alii delati de hu- 
jufmodi delidis folum fuerunt ad mortem condem- 
nati, exemplaria tradidi n.19. v 

Secundo contra homicidam animo deliberato fir- 
mata tieuga fub promiffione de non offendendo fiib 
veibo , & fide Regia , nam preter poenam mortis 
natuialis , cum in crimen lefe Majeftatis incurrat, 
máxime 11 nomine Principis treuga fuerit fada, Fa- 
iinac. tn praxi par.%. quafi. 107. nu.57. &  59. cum 
aliquo additamento punitur , exemplaria referunt 
Capicius Latro dec. 10$. Thoro in compend. decif. in

h i 
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fupplement. verbo Pcena qu ¿nam fol. 473. Sic fule in Ca
thalonia obfervatum contra Petrum Ribes, delatum
de nece per eum appenfaté perpetrata in perfonam 
Joannis Badiá fartoris, cum quo eodem die treugas 
ürmaverat : qui ad relationem Magnifici Joannis 
Magarola 20. Novembris 1603. fuit declaratus reus 
mortis, 8c quód dextera illiusamputare'tur in platea 
publica dicta lo Born Civitatis Barcinona, &deindé 
duceretur ad locum fupplicii, 8c ibidem fufpendere
tur laqueo per collum inalta furca, taliter quód na
turaliter moreretur.

23 Tertio contra homicidam animo deliberato Jurati, 
Patiarii, feu confulis alicujus univerfltatis , íic fuit 
obfervatum contra Antonium Selva, delatum de ne- 
cibus appenfaté, & per infidias perpetratis in per- 
lonas Pauli Mas Jurati in ordine primi Villafrancha 
Poeniten. Eo tune in vico dido de la cort dida Vil
la veftibus confularibus induti, 8c veftiti exiftentis, 
8c Francifci Uguet curritoris auri civis Barcinona ibi
dem pariter reperti ad relationem Magnifici Joannis 
Magarola 9. Augufti 1604. fuit declaratus reus mor
tis , 8c quód condemnaretur, quód manus dextra il
lius fcinderetur ante domum Coníilii Civitatis Barci
nona , 8c quód indé duceretur ad locum fupplicii , 
8c ibidem jugularetur per collum, taliter quód natu
raliter moreretur, 8c quód cadaver feu corpus illius 
in frufta, 8c partes fcinderetur. Sed inalia caufa die 
22. Maii 1609. Arnaldus Bonafos Villa Cereti habí- 
tator, delatus de nece per eum proditorié jadu ar- 
chabuíii tormentarii pedreñal nuncupati in perfonam 
Bernardi Figueres, Confulis ejufdem Villa perpetra
ta , & de aliis delidis : ad relationem Magnifici Lau- 
rentii Jover folüm fuit declaratus reus mortis , 8c 
quód fufpenderetur laqueo per collum in alta furca. 
Similis 4. Februarii 1622. contra Jofephum Fortuny 
delatum de nece per eum proditorié perpetrata in 
perfonam Onofrii Alcoyer, Jurati Villa deVallibus, 
& iníignia Jurati dida Villa deferentis, qui ad rela
tionem magnifici Monferrati Ramón I. R. C. folüm 
etiam fuit reus mortis declaratus & quód fufpendere
tur laqueo per collum in alta furca.

4 Intellige omnia pradida in hac quaftione utpro- 
cedant, quando plené conftat de delido, alias hujuf
modi homicida poena extraordinaria eft puniendus . 
íta fuit obfervatum in Cathalonia 26. Junii 1603. in 
Regia Audientia civili in gradu fupplicationis con
tra Joannem Grilló paratorem lana Villa Sandi Foe- 
licis Sacerra delatum, 8c inculpatumde nece expro- 
poíito perpetrata jadu archabufii vulgo pedreñal in 
perfonam Raphaelis Roig Subvicarii Bergse : qui ad 
relationem Magnifici Jofephi Dalmau fuit condemna
tus ad fervitium Regiarum triremium remigando in 
perpetuum , 8c quod fententia lata in Regio crimi
nali Coníilio referente Magnifico Francifco Sefcafes 
I. R. C. die 26. Novembris 1662. a qua per didum 
Grilló extitit fupplicatum, modo pradido commuta- 
retur . In hac primitiva fententia folüm erat delatus 
didus Grilló de portu inftrumenti manualis contra 
Regias praconizationes , 8c condemnatus ad fervi
tium Regiarum triremium remigando ad decennium.
Et die 19. Odobris 1607. Michael Ferrer Villa Olo- 
ti delatus de ope , 8c auxilio per eum praftito in ne
ce jadu archabufii pedreñal nuncupati appenfaté per
petrara Villa Cereti in perfonam Bernardi Figueres, 
Confulis ejuidem Villae , 8c de reflftentia una cum 
aliis fada Subvicario ejufdem V illa, fuerunt votidi- 
veríi, nam Magnifici Laurentius Jovet Relator cau
fa ,  Michael Salba 8c de Vallfeca , 8c Don Petras 
Soler fuerunt vori , quod duceretur veftitus palam ,
8c publicéper loca lolita Civitatis Barcinona, & con
densar erar ad fervitium Regiarum triremium remi- 
gandoan perpetuum . Magnifici Jacobus Pineda Fifci 
Advocatus , 8c Jofephus Benach fuerunt voti , quód 
attento, quód didus Michael Ferrer pneftitit opem ,
Se auxilium, declararetur, quód erat reus mortis, 8c 
-quód condemnaretur , quód fufpenderetur laqueo per 
collum in alta furca . Magnificus Francifcus Bonet 
fuit voti, quód fubjiceretur quaftionibus, & tormen
té  pro auxilio, & opere per eum praftito in dida ne

ce probatis in fuo robore remanentibus . Et Excel- 
lentiííimus Dominus Locumtenens Generalis pro ob- 
fervantia Conftitutionis concluíit cum voto didi To- 
ver, 8c aliorum ejus voto adharentium. Et fie ha- 
bes quód plené non conftabat de ope , 8c auxilio.

Ex decifione contra Joannem Grilló fada , relato 25 
#.24. collige, quód homicida appenfatus, &: preme
ditaras fupplicat, 8c appellat in Cathalonia á fenten
tia contra eum lata. Et prater hujufmodi exemplar , 
íic obfervatum fuit 27. Januarii 1610. in gradu fuppli
cationis in caufa Pauli-ToloíTa , delati de nece per 
eum appeníaté perpetrata in perfonam Joannis Gan- 
dell. Et die 4. Junii 1602. in caufa fupplicationis Epi- 
phanii Cafató . Aliud exemplar in caufa fupplicatio
nis Hieronymi Branes, tradidi dec.96. a n.59. ad 66.8c 
in pluribus aliis cafibus.

Advertat tamen Fifci Advocatus Regia: Curia , 26 
quód licét in illa cauía Jacobi Ginabreda , delati de 
vulneribus illatis appenfaté , 8c per infidias in per- 
fonas Petri Canals, 8í Bertrandi Caftells, jadibusde 
pedreñals, ex quibus poftea obierunt , fuerit admiffa 
fupplicatio ad Regiam Audientiam Civilem , ut vi- 
deie licet in eadem declaratione, reUita #.19. hoefuie 
fadum per errorem ex quo Fifci Advocatus Regia 
Curia non contradixit, nec petiit illam fupplicatio- 
nem Cruce Sanda Eulalia lineare : quia in Catha
lonia certum eft , quod homicida per infidias á fen
tentia.contra eum lata appellare, nec fupplicaxe po
teft, ut difponit caput, Cur. 15. anni 1599.

Quaro 2. qua poena puniatur minor committens 27 
homicidium animo deliberato : laté tradidi decifione
96. a n.54.

Quaro 3. quando plures interveniunt in homicidio 28 
qua preña puniantur ? Refpondeo omiílis opinionibus, 
veram, 8c communem reíblutionem efle , quód íi 
homicidium eft in rixa ex improvifo commiíTum , íi 
non apparet, cujus vulnere cafus obierit, omnesra- 
tione incertitudinis puniendi funt poena extraordina- 
ria Judicis arbitrio , adeo ut nec audor rixa pcena 
mortis condemnandus fit. At fi apparet, quiseorum 
in rixa lathaliter percuílit , is cujus idu vulneratus 
obierit, puniendus eft pcena ordinaria homicidii : re- 
liqui vero poena arbitraria . Si autem homicidium 
eft commiíTum per aílaííinum proditorié , per iníi- 
dias, aut animo deliberato, tune omnes, qui homi
cidio interveniunt poena ordinaria homicidii puniri 
debent, five defundus ex único vulnere, five ex plu- 
ribus decefíerit, & five unum tantüm vulnus eífet 
lathale, cateraveró non lathalia, & five fit dubium, 
qumam vulneraverint vel ne . Sic docent Gloff. in 
leg. fin. ff. ad leg. Cornel. de, ficcar. Jul. Ciar. §. homi~
Ci dium anu.'yj. verf. Alia autem efi defenf o cum feq. ubi 
Bajard. anum.i 19. idemJul.Clar. §.fin.q.9o.d nu. 1. Pla
ca de delift. lib.l.cap.12. Paz in leg.57. fiyli per totam. 
Azevedo leg. i.dnum. 16. tit.23. /.8. recop. Macer. 1.3. 
ref. 5. Covar. m clement.fifuriofus part.z. §.2. de homic. 
Menoch. de arb. jud,. cafu 362. Riccius c o lie El. 1016.
Gail.1.2. cbfer. 109. Cofta defcien.&ignor.cent. 1. 
dift.qo. Gómez tom.^.variar.cap.^. num.^6. ubi Ayllon*. 
Laynez n.37* Barbofa tn can. quiefeamus num.q.q.7. difi. 
Guazzin, d.efen.zg.cap.^. num.^o. Ó" late defen. 33. cap.
22. Thefaur. & ibi Addit. decif 31. Gafpar Antón. The- 
íaur. lib.i.q.foren.j-6. Sefle dec. 103. /. 1. &  dec. 212. lib.
2.Faber infuo C.¿ib.9.tit.10. defin.9. Marcus decif 
par.i.& dec.767.par.2. Rota Avenion. dec.91. Caballus 
ref.cnm.cafu 192.Mutaaki-.6S. Peguera^. 14 .^ 6 . &
7. & decif 63.per totam cart.i. Mattheu de regim.Rem.
Valen, tom.22. cap.8. §.8.¿ num.71. Gofred. á Bavo traB. 
reat.quefi.j.num.113. Cujacius difcep.foren. i62.Thoro 
tn compend. dectf.part.3.feB. 1. verbo Ajffien. fol.76. &  
ver bo Ajffien, fol.76.8c omnium latiífimé Farin .in pra^ 
xi pan.2. quafi. 96. a num. 14. ufque ad finem, & conf 
n é . num. 13.Gr 14. Ub.i. Giurba conf.z.&4. qui in
números alios citat , 8c de praxi 8c obfervantia fuo- 
rum Regnorum teftatur . Addo in Regio criminali 
Cathalonia Coníilio íic obfervatum in cafu homici
dii per aíTaffinium commiífi 19- Aprilis 1606. contra 
Bernardum Figueres 8c Petrum Figueres. Et24.N0- 
vembris 16c6. contra Michaelem Almunia, ut tra-

didí.



num. j,2. Et ín cafu homicidii proditorié 
comnuffi. 21. Junii 1591. contra Mariara de Catha- 
Uj^a *, , 3* Decembris 1608. contra Jacobum Sal- 

vadoi delSenglar. Et 17, Odobris 1624. contra 
aulum Riera. Et 18. Odobris 1626. contra Joan

nem Tallades. Et 2. Decembris 1638, contra Dida- 
cum Diaz, ut retulidec. 94. #.45. &<\7. &  52. Et in 
cafu homicidii per infidias commiíli 17. Marti! 1608. 
contra Jacobum Sayol, delati de nece una cum aliis , 
jadibus tormentorum manualium, & idibus pugio- 
nis in perfonam Jacobi Pía perpetrata : qui ad rela- 
tionem Magnifici Michaelis Sala fuit declaratus reus 
mortis, & quod fufpenderetur laqueo per collum in 
ata furca . Similis 13. Julii 1612, contra Petrum 
.L'uran. Sinulis 24. Septembris 1612. contra Paulum 
morbera. te  in cafu homicidii animo deliberato com- 
mili]17. Martii 1603. contra Antonium Valles . Et
n Á  u •Km^ s *1603. contra Joannem Surges. Et24. 
uctobris 1603. contra Petrum Fabregat. Et 14. Mar- 
tii 1605. contra Paulum Plana . Et 12. Julii 1605. 
contra Petrum Pujol, ut dixi n .i9 .&  21. Et die 25. 
f e anÍ l6ZU Contl*a Bernardum Riera . Et die 9. 
Tr t 1 ? 2, c°^cra Jacobum Vila. Et eodem die con-
m  f ó ° ^ Ura í í ° gUera • Sim ilis 28- Ju lü  ¡ 622. co n -  tla Jofephum Papio. Et in mille aliis cafibus.
, . . 7. cia? ut, m.hil intadum relinquam. Quódho- 
micidium in dubio non ex propofito, & animo de- 
liberato, íed in rixa , cafu, Se improvifo perpetra
ran! prasfumitur , quia femper minus delidum vrx- 
íiimendum eft, ut poft antiquos docent Boílius tituL 
de homicid. num. 52. &  64. Menoch. de arb. jud.cafu 
361. #.23.er/^.5. prafiump. 102.nu. 29 .Farinacius in 
praxi part. 3. q.96. num. 75. &  part.4. quaftion. 126. 
”2  ? „  conf ' 1^ ' mm'*7- &Z7-&conf. 142. num.2.
A L -  j ' mm‘5' &  c* * f w -  num.85.lib*.Cabal. 
de barnicé nu.385. Guazzin.defen.^. cap.io. num. 14.

, f n ^ , i0 * ^  cap. 22. nu.2. Caftillo dec. 172. 
num.2. lib.2. Macerant. lib.^.refiio. nu.A. & 5. Giur
ba conf. 2. num. 13. 14 .^ 15 . ^  ^  4 . ^  ^
^ / r o . ^ . 2 4 .  CT conf 51. »«.2. &  conf. 61. num. 4. 
c r 5. cr ̂ 0/82.0^9. 25.fjr* ^ .4 7 .Jul. Chartar.¿tea/. 
95. num.21. Thoro *0 compen. decifi par.3. 1. 7 ,^ 0  

fol. 154. Hómicidium
j- Írín:  f  ?27' &  *n Cod. rer. jud. alleg.^8. in ad
dit. verfic. Circo, hómicidium, Pafchal.¿te pat.potefi.

caP'^' fi num. 12. Roxas ¿ter.338. nu.2.& 9. 
Maftrill. de indultô  cap. 28. num. &  dec. 297. ¿
33. //£. 3. Vermigliol. conf.26. nu. 13. er conf.28.nu.

Jo 7* conf.19. num.i. Ideoque f  fifcus , feu ador , 
quia dicit hómicidium animo deliberato commiíTum 
fuiíTe, probare tenetur, quia ifta qualitas animi de
liberad eft fad i, Se feparata ab homicidio, Cephal. 
conf.206. nu.i. lib. 1. Menochius de arb. jud. cafu 561. 
0 ^ .2 3 . Macerar, var.lib.i. ref 10.num.6. Bajard. ad 
Clar.^. homicid. num. 16. plures Giurba conf. 2. num.
16. &  26. in fine y confi. num.6. &  conf. i0.nu.2a..
&  conf. 63. num. 12. &  conf 82. numer. 1. Farinacius 
in praxi part. quaft. 96. num.75. &  part.4 . quaft.126. 
tmm.106. &  conf. 38. num. 27. lib.2. Pafchal. de pat. 
poteft. part. 3. cap.6. num. 17. Jul. Chartar. decif.4.. nu.
1. &  2. &  dec. 95* num.22. Cabal, ¿te homicid. num.5 20. 
Mattheu ¿fe Regim. Regn. Valen, tom.2. cap.8. §. 8. «.44.

45. Maftrill. ¿te *W«/. c^.28. 0^0?. 18. Vermigliol. 
eonfzé. n. 13. Guazzin. defen.^. cap. 10. 1 ¿.verfic.
E t  tn dubio. T 7

31 Pr°batio autem qualitatis animi deliberad debet 
efle cerca, liquida, clara, & diftinda , Baldum, in 
leg. non ideo minué num. 26. C. de accufat. quem re- 
ferendo lecuti funt, plures quos citant Farinac. in 
praxi part. 3. q .$ n u m .j j .  Giurba conf.2. a nu. 20. 
Archiepifcopus Roxas d e c .^ .n .8 .

32 Verum probatio qualitatis animi deliberad certa, 
diftinda, liquida * &  clara eft in  ifto cafu, fi probe- 
turindiciis, conjeduris, pnefumptionibus. Siquidem 
animus deliberatus occidendi, cum fit difficiüs pro- 
bationis, Se confiftat in animo , probatur prxfum- 
ptionibus, indiciis, &  conjeduris. BoíT.titul.deho- 
mtctd.num.v. &  feq. Claras §. hómicidium num. 8. 
verf.Ex propofito ad médium, &  numero trigefimo fep ti-

yno, verf JÜia etiam eft defenfio, ibi .* Puto tamen , 
ubi Bajard. num. 15. Menoch. de arb. jud. cafutfi.n. 
2. &  lib.$. pr&fumpt. 40. num. 1. &  2. Caftillo decif 
172. num.'). lib.2. Covar. in clement.fi furiofus par. 
2* §•!• num> 2. de homtcid. Tufchus praB. concl.lit- 
tera A . concluf. 336. nu.2. Paz in 1.6^. ftyli nu.34.. 
Maftrill. dec.297' & nu.<\. &  38. Pafchal.¿te pat.potefi. 
part.^. cap.6. num.17. Farinac. in praxi part.4. quaft. 
86. num.^é. &  quaft.96. nu.78. &  part.üf. quaft.116. 
num.94. &  conf.6 1. nu. 1. lib. I. & conf. 138. num. r. lib. 2. 
Giurba conf.2 .0.37.46.52. &  60. & conf.63. n. Jul.Char- 
tar. dec.4. ««.14. &  dec.9$. n.42. Thoro in compen. dec. 
]>art.$.feft.i. verbo Hómicidium fol. 523. &  poft. cod. 
rer. jud. allegat. 38̂  in addit. verfi Hómicidium autem ,
Mattheu de Reg. Reg. Val. tom. 2. cap.8. §.8.0^.46. &
78» Cabal, de homicid. 0.305. &  387.

Quibus enim conjeduris, indiciis, &  prasfumptio- 33 
nibus probetur qualitas animi deliberad , judicis ar
bitrio remittitur , ut tradunt poft alios Menoch. de 
arb. jud. cafiu 361. num. 1. Farinac. in praxi part.\. 
qMft»i26.nu.96.Giu\;ba.confi.2.nu. 31. in fin e , Cabal. 
de homicid.num. 306. Maftrill. decif.297. n.39. lib.3. Jul. 
Chartar. ¿tef.4.0.15. &  dec.95. nu. 35.

Requirirur tamen ad probationem qualitatis ani- 34, 
mi deliberati, quod conjedurae, & prasfumptiones in 
fuo genere plene, Se perfedé, ac per dúos teftescon- 
teftes probentur, ut docent aliis citatis Farinac.cwz- 
fil.61. num.i8.lib.i.&conf.i-$6.n.6.28.& -$i. &  con- 
fil. 192. n.27. lib. 2. &  m praxi part.q.. quaft. 126. n.98. 
Caftillo dec.i7^.n.2. &  3. //̂ .2.Cabal, dehomicid.n.307. 
Jul.Chartar. dec.95. ¿nu.$o. Vermigliol.conf 25.nu.15. 
Fiujufmodique f  teftes deponentes fuper qualijáte ani
mi deliberati deponere debent per aliquos adus ex- 35 
teriores , Mafcard. de probat. concluf. 1369. n.6. Jul. 
Chartar. dec.95.0.45. (^*46. Nam licét communis 
fit opinio , quod qualitas animi deliberati non poílit 36 
probari per teftes ut docent plures , quos citant Maf
card. de probation. conclufi. 1042. a num. 1. Farinac. in 
Zr?x f ?arte 4- qu-126.0.107. Giurba confi.2. nu. 44. Ca
bal. de homictd.nu. 308. Jul. Chartar. dec.95. nu.^8. Mat- 
theu de regim. Reg. Valen, tom.2. cap.8. §.8.0.46. Fallit 
quando teft is rationem, fui didi adduxerit per aliquos 
adus exteriores, Farin. in praxi par.^.q. 126.0.108.J11I. 
Chartar. dec.9 5.0.49.

Prima conjedura animi deliberati fumitur ex ver- ‘X’f  
bis ante, poft, vel in adu  homicidii prolatis : ete- 
mm animus deliberatus, Se premeditaras occidendi ^ 
colligitur ex verbis prolatis, ante rixam, Se poft ri- 
xam , prout fi interfedor inveniens fuum inimicum 
ei dixent nunc ades , non effugies vel fi dixerit vifo 
mímico minando, feelefte hic ades, vel fidiceretoc- 
cide, occide, vel fim ilia, ad norata per Marfil.Gram-
mo í  w  q3 °S CÍtaC Farinac* confi. 138.0.12. &  confi. 192.
0.86. h b. 2 . p r a x i p a r . 4 .  W-126. nu. 158. alios addit 
Mattheu de regim. Reg. Val. to.2.c.8.§,8. num.Sz. in fine 
plures cumular Giurba confil.61.nu.28. &  con fil 8~> 
nu. 3 2 . -  J

Secunda conjedura animi deliberati defumitur ex 28 
jactatione homicida ante commiíTum delidum fa 
¿ta , ut fi quis fe jadaverit in fua manu eífe occi- 
dere Cajum , &  deinde veré occidat, vel fi ut vul- 
go feeleítes vin  dici folent, oyharemos carne, hoc 
eft homicidia patrabimus : illa enim jadatio prx- 
fumere facit ammum premeditatum &  deliberatum, 
dummodo non conftet preceífiíTe rixam paulo ame 
commiífum delidum vel in illo temporis pundo !

T J f r  5 Blanch* tradit M e" och*1*d. cafiu 361. quem referunt, &  fequuntur Mafcard. 
de probat. concl.98. n.16. Farin. inpraxipart. 4. Z t

4 ”s ~ a s c í i  "s í  r s s ts  *
S i T / í 111 effe minas exequi> ñ deindé h°-
Dtio eft n̂ n?inante PerPetratum reperitur, prafum- 
n i f  & j -S animo deIiberato occiderit, Ciarrus, §. homcidium nu. 8. verfi E x  propofito pofi me-

d ^ r l ^ f T á'rde pr°bat' concl'& -  * n-6• Menoch.
Jud' cafi* 36i. 0.36.Farinacius20 praxipar.4.

quaft.



\

qu*ft.iz6.mnt'?.04* &  conf.19ynum.87. lib.2. Caftillo liuni Ciar, homicidium m.%. verf. E x  propófko ,  
dec.173.anum. i.ad 5. lib.z. Maftrill, dec. 278» num. 32, Farin. in praxi part.qweft.126. num.216. docetGa-» 

dec.297- num.6o. Thoro in campen, dec.parte tertio,, ffcillo dec. 172- nu.7. lib. 2. aiios addit idem Caftillo 
feüion.i.verbo Homicidium columna verf3.fol.y2y dec.173. num.8. 1,2. fequitur Giurba conf 51. num. 8,

40 Quarta c©njedura animi deliberati fumitur ácef- Nam iftorura didum non procedit, fi inimicus in- 
fatione rixa:5 quando enimpatratur homicidium nal- c-eden s armatus inimicum íuum aggrediatur, & oc
la inter occiforem , aut occifum tempore homicidii cidat, ut infra #.84. in fine.
vel paulo ante fuborta rixa , nulloque cafu fortui- Séptima conjedura animi deliberati eft aífociatio 43 
ro, cenfetur animo deliberato, 8c ex propofito com- & adunado cum confociisadpatrandumhoraicidiura, 
miffum , ut feripíenme Menoch. de arbit. jud. cafu nam tune certum eft, quod prafumitur fadum ap- 
361. num.33. verf. Ego foleo, Mafcará.de prob. con- penfaté, & animo praemeditato , nifi accidenti feu 
eluf.98. nu.20. 24.27. &  30. Jul. Chañar, dec.4. nu, cafu tales perfona? fupervenerirt ,C lar.§. homicidium
16. Cabal, de homicid. nu.393. Giurba conf 2, num.35. num,8. verf E x  propofito poft médium, BoíTius tit. de 
verf. Tum quia Maftrill. dec i fon. 297. num.13. lib.3. homicid nu.63. alios addunt Mafcard. de probat. con- 
Hase autem conjedura fine dubio procedit, & lo- cluf.98, num. 17. &  23. Menoch. de arb.jud. cafu 361. 
cum obrinet , quando alise concurrunt prasfumptio'- nu.^o.\i.& 52. Farinac. in praxi part.q., quaft. 126. nu. 
nes, 8c conjedura?, Jul. Chañar, dec. 4. n. 17. Qui- 199-200. &  201 .& confil.193 nu. 6 9 .& 7 0 .1.2. Caftik 
nimo vulnerans, feu occidens fine caufa, non ío- lo dec, 172. num. 11, verf. Tertialib.2. Giurba con f i f i .  
ium appenfaté vulneraífe , feu occidiííe praefumitur, num.^i.^2.& ̂ 9. &  confd.63.nu.21. Thoroincompend. 
fed feciífe per aflaílinium feu mandatum alterius , dec.part.yfifl:. 1. verbo Homicidium column. 2. infine >
/. &  fi certus ubi Angel, num.i, verf. Haberet ergo verf q.foi.523.
ff. ad fallan. Jul. Ciar. §. fin. quaft. 21. verf. Di- Odava conjedura animi deliberati fumitur ex qua- 44. 
ttum focii in fine. Verraigliol. conf 120. num. 3. Fa- litate delinquentium, ut fi viles fint, criminoíi , fa
rin. in praxi part.i. quaft. 27. num.i$4. &  155. &  cinorofi, banniti, crudeles, &  foliti delinquere,Mar- 
conf.196. num .i.lib.3. Mattheu deRegim. Regn.Valen. íil. in,leg.i.§, divus num.50.ff. ad leg. Cornel. de fic- 
tom.2. cap.8.§.8.num.^o.verf./mó, 8c notavi n,2. exemr car. Farin. confil.193> num.55. lib. 2. Cabal, de homi~ 
plar noftri Regii Confilii criminalis die 28. Septem- cid.nurn.291. Mattheu de regim. Reg. Valent. tom. 2. 
bris 1619, contra Petrum Alta : tradidi dec. 9$. nu. cap.8.§.8.num.79. alios Giurba confz.n.^.
33. alterara exemplar die 24? Januarii 1664. tradi-> Nona conjedura animi deliberati elicitur ex de- 4 y 
di dec.93. num.3 5. in fine. latione armorum iníolitorura, nam quando quis pne-

41 Quinta conjedura animi deliberati promitur , tor congregar arma , armatufque preter morem in- 
quas potius manifefta probatioappellaripoteft, quan- cedit, animus deliberatus, & premeditaras ad occi- 
do quis fe ponit in infidiis, ut aliquem occideret. dendum prafumitur , Menoch. de arb. jud. ctfu 361. 
Idemque quando quis á tergo, vel facie ad faciera nu.42. &  43. Mafcard. de probat• concl.98. num.25.Gíiur~ 
nullis didis verbis occidit, fie aliis citatis Menoch. bHconf63.nu.22, verf.fkdeo, Farinac* in praxi part. 
de jud. cafu 361. num. 24. &  27. Mafcard, de pro- 1. quaft.52.4  num.69.& part.q., quaft. 126. num. 202, &

-bat. concluf.98. num.28. Farinac. part. 4. in praxi qu, 203. &  conf 61. num-3. &  17. l .i .  &  conf. 138. num.
126. num.171, &  172. & conf. 138. num. 17. &  18, 10.€^30.0 3conf.193.num.85.L2.Maftrill.dec.297. nu.
&  conf.193. num.72, lib-2, Maftrill. dec. 293. nu.16. 18. Ub.3.]yA. Cha.rtcLr.dec.q.. n.1920.&  21,
&  17. lib.3. Cabal, de homicid. numer. 390. Giurba Decima conjedura animi deliberati ducitur ex qua- 4.6 
conf 2. num. 34. 35.38.48. 53. &  5 9. & confequen- litate, five genere arraorura , quibus homicidium 
ter non gaudet Immunitate Ecclefiae. Sic fuit in Ca- comniittitur , ut fi homicida onuftus armis infolitis 
thalonia decifum per Cancellarium Erili, Confulto- nempé ídopetis jrrueret in occifum, Cabal, de homi~ 
ribus M ir, Viñes, & Magarola 2. Martii 1633. con- cid.num.292. Mattheu de regim. Reg. Falent. tomo fe- 
tra Hieronvmum O liva, delatum de nece per eum cundo, capitel. §.8. num.79. verf.Tertio, plures Farin. 
perpetrata appenfaté, & animo deliberato in perfo- confil.138. nu.19.1,2. &  in praxi par,af.qu.126.num.119* 
nam Joannis Soler inimiei fui jadu tormenti ma- &  120. innúmeros Giurba conf. 2M.39.& conf 51. nu. 
nualis nihil ei dido in vico de Mongay de la pía- 20. &  conf 63.n.22. &  23,
ca de la fal Civitatis Uerdas. Adde quse dixiófec.66. Undécima conjedura animi deliberati promitur 47 
n.22. &  dec.97. n . 1 3 . 14. ex mutatione habitus occiforis, Dec. conf. 104. nu.6.

42 Sexta conjedura animi deliberati elicitur ex ini- lib,3, Menoch. de arb, jud,cafu 361, poft nu. 28. Chartar. 
micitia, illa enim praefumptionem inducit animi de- dec.^rf.22.
liberati, 8c praemeditati ad interficiendum, cum ab Duodécima conjedura animi deliberati, eft quan- 48 
animo omne malura prefumatur, idque five inimi- do occifor perquirir feire iter occifi , ut poílit eura 
citia fuerit capitalis, five non, in\q^o ultimo noi} fecurius invenire, 8c occidere , nara tune horaici- 
defunt contradidores, vide Boíliura tit. de homicidi diurapraefumiturpremeditatécomraiífum, prouteon- 
nu.63. &  65* Flondede. conf 87. num.99• lib. 2. ClarJ íiderat Menochius, quera referunt, 8c fequuntur Fa- -  
§• homicidium num.8. verf. E x  propofito ad médium, rinac. conf 193, n.83.lib.2. Giurba conf 63. num. 26. &  
Mafcard. de probat. concl.98. a n.i. ad 6. Menoch. 2 7 .& conf.87.rt.16.
de arb.jud. cafu 361. num.49. Surd. confio.a num. Decimatertia conjedura animi deliberati fumitur 49
1. lib. 1. Guazzin. defen.4. cap. 14. num. 21. Giurba ex qualitate loci ubi homicidiumcoraraiífum fuit, ut 
conf 17. num.4 .5. &  6. &  conf 63. num. 31. &  32. exemplificant Boffius tit. de homicid.num.63. Mafcard.
&  conf 82. num.2. &  a num.28.ad33. Fariñac.inpra- de probat. concl.98.num.13, Menoch. de arb. jud. cafu 
xi par.i.q.49. dnum. 147. & par.q.. quaft.126.an.178. 361. num.38. Farinac- in praxi part.4, quaft.126.num.
&  conf 61. num.2. &  16. lib. 1. &  conf.138. nu.7. 8. 164. &  165. &  confil.138. num.23. &  conf. 193. num.73,
&  28. & conf. 142.^num.2. &  conf.193. nu.^\.&45. lib.2. Maftrill. dec.297. n.i i.lib. 3.
1.2. Cabal, de homicid. num. 115. &  290. Juí, Chartar. Decimaquarta conjedura animi deliberati elicitur 50 
decifione quarta nu.18. Caftillo dec. 172. nu.6. &  dec. ex frequentatione loci, ubi homicidium commiífura 
173. num.">.& 6. C?dec. 174. anum.i.part.2. Mattheu eft , nifi occifor folitus effet locum illum frequenta- 
de regimin. Regn. Falent. tom.2. cap. 8. §.8. numer. 78. re, Mafcard. de probat. concl.98. num. 15. &  3i.Me-t- 
Maftrill. decifione ducentefima nonagefima feptima , noch. de arb. jud. cafu 361. num. 44. Farinac. tnpraxi 
nH.^7.1.3. Thoro in compend. dec.part. 3. feñ.i.verbo p a rt,q u . 126. n.166. 167.& 168. Giurbaconf.87 .nu. l7- 
homicidium column. 2. verf E t primo , fol. 523. &  Quae quidem frequentatio loci delidi verifícatur in 
poft cod.rer. jud. alieg.38. nu. i. &  3. &  in addit.verf. duabus vicibus, Farin. inpraxipar, 1.3.23. #.17. Giur- 
Et inimicitia , &  verf.Homicidium in fine,Ve rraigliol. ba conf ̂ ¡7.nu.17,
conf.26.rn.13. 14.(2^15. dicunt tamen plures, quod Decimaquinta conjedura animi deliberati oritur 51 
fola inimicitia non argüir aniraum deliberatum oc- ex qualitate temporis, in quo homicidium fuit com- 
cidendi, nifi quando inimicus aggreditur inimicum raiífura, ut puta quando quis fuit occifus denode> 
aüquo prius non dido non expedato , ut poft Ju- máxime íi alia? conjedura; concurrant, Boíf. tit. de

homi-



homicid. num.6%. Ma.Ccard. deprobat.concí. 98. num. 22.
23. Menoch. de arb. jud. cafu 361. num. 36. Ripa 

e not™mo tempere qu. I05. Farin. in praxi part. 4. 
qu. 126. n.ió9.&  conf 193. ».6o. 7 1 .V 7 2 . lib.2. Caftillo 

 ̂ dsc.i’j^.n. 10.0* 11. lib.i.
52 Deeimafexta conjedura animi deliberati promitur 

«  pTEcedenri confilio, & tradatu, Boffiustit.¿fe¿0- 
micid.num.6i. Ciar. §. homicidium numer.8. verfic. E x  
propojito circo: médium , Menoch. ¿fe arbitr. jud. cafu 
361. num.31. cr 32. Farinac. z» praxi part.quafi. 126. 
num.vjo. Giurba fw/2. * . 4 2 . conf.63.num.2$. Guaz
zin. defen. 4. cap. 14. Molinus de facra homicid. Immun.
amaten, tit. Immun. Ecclef. quali homicid. amittatur , 
num.47 <

53 Decimafeptima conjedura animi deliberati fumi- 
tür ex praparatione equorum, pecuniarum, & alio- 
rum íimihum ante homicidium, & ex tranfporta- 
none , leu alienatione bonorum fada ante homici
dium commiíTum, Mafcaíd. de probat. concl.9S.m1.

. enochius de arbitr. jud. cafu 361.num.45. &  46.
'7S- «í-

H  “ nje* nra an<mi deliberad duci-
fa py nra lone m  aliqua parce corporis periculo- 
eft1 ¡n r ■ Percuííus etiam levi i<5tu folet m ori, ut 
l -  fJomacho’ aut íimili, Farinac. inpra-
j - .  197. pluresalioscitantMaftrill.
dec.297. num. 12. likz. Giurba conf.2.num.¿Lo. &  confil. 
51. er confd. 63. ̂ w .32. <£* confd.84. num.4. &
3 . Et íicut cum Claro §. homicidium ñum. 8. verfic. 
E x  propofito ante finem , ibi : fed ego in hoc propofi
ta, contrarium teneant Menoch. ¿fe /W. /*- 
Ju ijó l. num. 6. Farinac. in. prMci p a r t ^  qutftione 
n l%  ? ¡¡935' C°nf  58'l¿b-*' U *fcüLáecifion.297.

55 ex^ u ltim íin t co?je<5}:uraI animi deliberati fumitur multitudine , & pluralitate vulnerum , fi abeft
f m w V Í L  °,ccifor eft innimicusinterfedi, Boí-
ü r L f ;  P0̂ num .8¿. Mafcard.¿fe
\̂\ conclufíone nonagefima ottava 9 num. 4.9. 20. 
Menochius ¿fe arb.fud. ca fa ó i. tf^ .33 . 34. dr 3, 
Faunac. qu.i26-n.187. &  188. ^  138.
A*?7  5  homicid. num.293. Jul. Chartar.
Afwf.n u m .2 ^ & 2 ^ &  dec.9<>. nu.19^8. &  39. Ma-
E h dec' ] 78; mm-r~‘ &decifon. 297.num.iy lib.3. 
Mattheu ¿fe f.8.§.8.».8o.
Vf j  ■' • J- 10 lf comPcnd. decif. par. 3. feci. 1. 7 / ^  
Homicidium col.2. verf 5. /*/. 523. Vermigliolus ¿wz- 
jU.89.n~4, plures Giurba conf 82.^4. &  anu. 33.

5 ígeíima conjedura animi deliberati eft, quando 
occiíus in adu articuli mortis confefííonem pecca- 
torum exquirit, homicida non permittit, ut confr- 
teatur, aut replicat non eft: tempus coníitendi , & 

v r ^ J T 0ne ^eravulneribusaddit, ut citiusmo- 
S e?aí? a Sacramenta , quod facinus máxi

mum , & ícelefte reputatur, de fatis horrendum , 
jpfumque prameditatum credit Thoro in compen.de- 
cjf.part'3. feu .i. verbo Homicidium col. poft médium , 
jw.523.

57 Vigefimaprima conjetura animi deliberati promi-
tur ex lam bim  ranguinis occiü  in  pugione fftem L
per ípfum homicidam, quod fatis crudele, & animo
prasineditato fadum videtur, Thoro in campen, decif
part.i. fetr.i. verb. Homicidium col. 3. poft médium 
joi. 523»

58 r „ S ? ma feCUJnda conÍe^ r a  animi deliberati de- 
fX ía m ífr  m acu.s ’ & variationibus ortis circa
r e n r Z ^ a 5 maXÍmé aliis conc *̂-

r  conjeduris, Faúnaciusconf.I93.n.7y &  91. 

dcfe^  Cne-H - ”■ ^  Gia^

59 Ad probandum animum deliberatum non fufficit 
única conjedura, fed debent eíTe plures. Farinac./»

60 praxi part.4. q. 126. nu.97. Et tune f  habet locum 
regula: fingula, qux nonprofunt, multa colledaiu- 
vant, Farinac. c o n f í n . 92. lib.2. Etfentiuntomnes 
lupra citati, ut Jul. Chartar. qui ponderavit in fuo 
<aki quinqué conjeduras dec. 4. d nu.19. Giurba ad-

quinqué confiz.n.rfi. & alias quinqué confey

¿ num. 21. quinqué tradit Mattheu de Regim. Reg. 
Valent. tom.2. cap.8. §.8. a num. 78. odo Thoro in 
compend. decif. par. 3. feÜ.i. verbo Homicidium fol. 
^ 3; undecim Farinac. conf.198.á num.69. lib.2. fex- 
decun Mafcard. de prob. concl. 98. decem & novem 
Farinac. in praxi par.4. qu. 126.a num. 158. viginti 
Men. de arb. jud. cafu 361. -//  6

Sed dubiurn in iis eft, an quando animus delibe- 61 
ratus occidendi probatur praefumptionibus, indiciis, 
oc conjeduris, poílit homicida condemnari? quidam 
negant ex generali conclufíone, quod nemoex prx- 
íumptionibus , & conjeduris quantumvis violentis 
ui posnam ordinariam delidi condemnari poteft , 
leguera dec. 14. num. 18. &  19. part.i. Selle decif 
ij-l .n .i6 .&  17. Farin. in praxi part.3. quaft. 86. m . 
36.37.&  38. &  par.4 .qu<eft+i26. n. 112. &  conf 61. 
nu.2.lib.i. innúmeros refert, fed non fequitur Giur
ba conf 2. nu. 30. &  3 r. fed folum condemnari poílit 
ad torturara, ut ex ejus ore veritas pnemeditationis 
habeatur, Farin. in praxi part.4. q.iz6.n. 114, Pegue- 
rjLdec.63.num.¿.par. 1. Alteri affirmant, quos refert 
Gmrba conf.2. n.6o. Alii confiliant, quod fi de fo-
10 traccatu, aut animo deliberato homicidii punien
do agitur, & homicidium fecutumnon fuerit, non 
poteft reus prafumptionibus , be conjeduris conde
mnari ad pcEnam ordinariam , fed íolum ad extra- 
ordinariam , fi vero agitur de puniendo homicidio ,
& fi de tradatu & animi deliberatione prsefumpti- 
ve conftat íi tamen conftat de homicidio ,  pcEna 
moras ordinaria puniri debet , ex quo in delidis 
oecultis, 8e diííicilis probationis , contentatur lex 
prxíumptionibus, & conjeduris etiam ad peenam or- 
dinanam imponendam late probat multis citatis Giur
ba conf 2. a n.44. &  infpecie nu.61. Etíic Farin. in pra
xi par.4. q .i26 .n u .iiy  ait quando inimicitia capi
tales príecederet, vulneraque illata fuiflént cum ar- 
rais ad occidendum aptis, tune abfque tortura, or
dinaria poena puniri debet, & idem Farin. part. 4. 
quajtion. 126.». 113. inquit, quod quando ultra Pra> 
lumptionem juris concurreret alia prsfumptio ani- 
mi occidendi ex genere armorum, ex qualitate per- 
cuffionum, & fimihum, citra dubium poena ordina
ria locum vindicaret. Et fecundum affirmati- 
vam fententiara , ubi tradabatur de puniendo homi
cidio animo deliberato perpetrato , de qua quidetn 

T ?  ind[ci/s» Praíumptionibus., & con-
uIri,r.-'Sr COrl r> m reus condemnatus ad poenam 
ultimi fupptícii m ^enatu Neapolitano , ut refert
J  e* f  com̂ n . dec. par.3, feft. 1. very0 Homici-

- ¿ n Se”atu SiciliíE teftatur Giurba 
confia tn fine )unüo conf.6.infin. & in Senatu Valen- 

Mattheu de Regim. Regn. Valent. tom. 2. 
u  ranto forcills h$c procedunt, nul-

data P10batiooe in contrarium ex parte inquifiti,
e“dudemC'T h PríEmeditat]0nem’ & delibc»tionem  excludeiet, 1 hor. incom.dec.par.3.fett.i. verboHo-
muidium col.i. m finefoL$2$. Adde tradita dec. 93 
num. 34.

Scias etiam e contra , quod ficut animus delibe- 62 
ratus przíumptionibus, & conjedlutis probatur , ita 
etiam ex pra:lumptionibus, & conjeduris excluditnr 
ut docent poft alios Cabal, de homicid. n.385. Guaz- 
zin. def. I3.c.22.n.2. infine, M aftr.¿ f . 2?7. , . 4 a ( í .
41. /-3. Jul. Char. dec.95. n.43. ^

Prima conjedura excluíiva anim i deliberati fum? 
tu r, quando homicidium commiflumeft in rixa re' 3 
pente fuborta calore iracundia:, & Ímpetu quocfam ■
nam tune animo delibérate L  p ,. r j- • U'.j i Derato , ¿se príemeditato admif-
fum diei non poteft, fiquidem ubi quis ex hiiorov 
fo in rixa iiominem interfirb r,™ • 1P1Provf" 
dium animo deliberato cnmmifT/r 1Cím̂  homici- 
tit de hom-'rid ' couimiífifíe, ut fcribuntBoíT.
Ut. udic c l t  Menoch. dear-
libr ■> Thorn * m m. 18. SeíTe dec. 141. num. 12.

, *n cod. rer. jud. alleg. 38. verfic. Cir-
D ech ^ T ra a Jt A rchiePiff ? P l,s R o xas ^ 8 .  n«.¡. 
zolus co ñ rt^ cnmm- J ‘h-9- caf.29. mm.v  Bena- 
ru « 7¿m:rhmm' 10- &  C°”̂ og- «*».8-«¿-2-Cla- 
r l n s J T - i  m S um-7- &  8■ verf. E x  fropofito ,Guttier. hb.i. praü. quaftion.z. ^ .13.14. &  dn.23.

' J -  &
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&  lib. 4, qu&ftion. 13. num.33. 34. Cabal. fedato perpetrata. Et per Cancellarium Soler, Con-
cid.mm.3S0. &  feq. Juk Chartar. decif 91- n. 23. d* fultoribus Romeu de Ferrer, & Pons de Caítellví8.
«4. Surd. conf 40. nu. 17. &  28. lib. 1. Guazzin. ̂  Aprilis 1658, in favorem Jacobi Campo, &#»<7 
fen.4, cap. 14. num.ii. &  defen. 33. cap. 22. num.8. cafum dec.92. n.i¿,
in fine, Giurba confil. 2. #«,32. ad médium, &  conf Idque procedit non folüm fi rixa tantüm fado 68
17, num.27. &  conf.63. num. 3.8. &  9- &  alios citat fed etiam verbis* prsceflerit, cum homicidium in ri* 
flamero 14. conf 82. num.31. Farin.conf 138.^. 17. xa tune dicatur commiflum, quando illud prseceílit 
26. #  27. SeíTe deinhib.¿ap,8. §.4. numer.^9. Molinus aliqua rixa, aut verbalis , aut realis inter occiden
te facra homicid. Immun. amitten. titul. Immmit.Ec- rem, Se occifum, fecundum Boííius dehomicid.n.58. 
cleftz quali homicid. amittatur n.y¿* abundé Maftrill. Farinac.c#??///. 132. nu.6. lib.2.V exmig\io\.conf.28.nu. 13. 
dec.297. a num. 29. &  a n.63. lib. 3. Vermigliol. conf.26. Et fuitin Cathalonia decifum in cafu Jacobi Campo , 
n u m .n .&  conf.37. num. 9. &  conf 69. numero oñavo , relato dec.92. fubn. 15. quidquid aliter dicat Seffedem- 
Mattheu de Regim. Reg. Valen, tom.2. cap.8. §.8.nu.75. hibit.c.8.§.8.n.6i.
&  76. laté comprobar Mafcard. de probat. concl. 98. Dummodo tamen iracundia talis fit, qus mentís 69 
-num. 1. ubi ampliar etiam quód inter rixantes prs- alienationem inducat j alias fecus , Cagnol. in leg. 
cederet inimicitia, & n. 14. ubi etiam ampliat in ho- quidquid calore num.4. de irregul. jur. Menochius de 
micidio commiflo in loco publico, ut in pretorio , arb. jud. cafu 361, n, 9. ut fi fit ex jufta caufa-, fecus fi ex 
-vel in templo, &  num. 20. ubi ampliat, etiam quód injufta, Peguera dec.78. 77.43. Thefaur. dec.178. nu. 5. 
occifus, quis fuerit #x pluribus vulneribtis &  nu. 21. Maftrill. dec.278, n.7. &  43, Sefle dec. 104. nu. 24. ¿ “25. 
ubi loquitur de duobus pertranfeuntibus fefe invicem Farin. in praxi part.3. 4.91.77.38. &  39.Caftillo¿/<?£\ 159. 
impellentibus , & ob id evaginatis enfibus in fimul n.8.lib.2. plures alios Giurbaconf.17. num.!}. Se fit ira 
íoncertantibus, & num.23. ubi ampliat, etiam fihomi- magna, fecus fi parva, Se levis Farin. in praxi part. 
cidium fuerit de node commiflum , &  xrftBfc37.amp.liat 3.3.91. ¿77.40, Thefaur. dec. 178.num.4. verfic. Hac ve- 
etiam, quódprscefleritexportatioF>onorum, & n. 31. ro, Caftillodec.i59.a num.io. /¿£.2.&totum id arbi-

.. verf. Intellige , ampliat etiam, quod homicida fuerit trio Judicis relinquitur fecundum Thefaur .dec. 178.
vifus ante homicidium frequentare locum commiííi #.5. verf Quapropter, Menochius de arb. jud.caf i 319. 
homicidii, Menoch. de arb. jud. cafu 361. num. 8.9. <077.33. Caftillo^r.159.77,19. €^2o>/¿¿.2. Maftrill. dec. 
15.18. &  ampliat. n.33. 34. 36.38.43.44.dr 49. Farin. 178. n.8. lib.3.
■in praxi par.4. q.126. n.211. &  212. Ideoque f  oc- Et dummodo etiam homicidum non fit commif- 70 
•cídens in ipfo adu rixs vel in adu inftantís jufti fum in loco facro, pauló poft rixam habitam in lo- 
doloris , alteriufque animi affedus gaudet Immuni- co profano, alias non gauderetImmunitate Ecclefis, 
tate Ecclefis , quia non occidit animo deliberato , Gambacurta de Immun. Eccl.lib.}. cap. 23. nu.9. &alii 
pogitato, atque medirato, ita nullum ex noftrisdif- citandi dec.212. n. 50. ita in Cathalonia per Cancella- 
íentire tradit Molinus de facra homicid. Immun.amit- riumSunyer, Confultoribus Codina, Paftor,& Rull 
t\:n. tit. Irrmun. Eccl.quali homicid.amittatur num.34.& tertia Septembris 1660. in caufa Immunitatis Eccle- 
dixi dec.92. num. 15. hacpart.2.’ Et fie quando quis non fias allegaras in perfonam Petri Puig, alias Joannis 
ex propofito propter veteres inimicitias , fed propter Valenti, Regni Majoricarum, delati de vulnere illa- 
novam exortam rixam homicidium committit, gau- toin perfonam Jofephi Mates revenditoris, circa, & 
rlet Immunitate Ecclefis, Bellugá in fpec. Princ.rub. prope pórtale Ecclefis parochialis Beatas Maris de Ma
l í .  %.fed quia loquimur nu.18. in fine, Maftrill. dec.278. ri Civitatis Barcinons » quod refpicit ccemeterium 
ti.22. lib.3. conducunt Thomas del Bene de Immun.E.ccl. vulgo de les moreres , intus lineam lapideam , am- 
fom.2.c.i6.dub.2o.feñ.3.nu.7.Ciaúm. cont. foren.c.i'yi. bitum, íive cordo, quiibieft, loco facro, &Immu- 
7ih. 35 .^ 36 . tom. 2. Et fuit in Cathalonia decifum per nitate Ecclefis gaudente Se fub fpe ad didam Ecclefiam 
Cancellarium Puigmari, Confultoribus Magarola , confugiendi: fuit declaratum didum Petrum Puig non 
Befturs, Carretes, & Mir i.Tunii 1629. \ gaudere Immunitate Eccleíiaftica, nonobftantequód

■£$ Fallir hsc prima conjedura excluliva animi deli- probaverit rixam inter ipfos fecutam intra fpatiumde- 
fcerati, quando rixa eflet procurara, Se affedataalio cem, Se odohorarum, quia cumdeliquiíTet in loco fa- 
qusfito colore, nam dubium non eft , quód ex hac ero ex occafione, íive rixa non ortaincontinenti > 
procurata occafione animus deliberatus prsfumitur non fuit habita in coníideratione j fecus vero ( ut 
etiam qiiód homicidium in rixa commiflum fit, fs~ mihi unus ex Regiis Confiliariis dixi, quididsde- ■ 
pe enim qui intendit occidere , rixam affedat , Se clarationi interfuit) fi deliquiíTet extra Ecclefiam, Se 
malus animus occafionem quasrit, fie Boffius tit. de locum facrum , cum calor iracundia; pnefumeretur 
homic. n.61. Farin.part.4. qu, 126. num.213. Surd. conf. durare per fpatium vigintiquatuor horarum, gavifus
4-oí».6. lib. Guazzin. def.4.c.i¿3¡..num.2i.verfNec inimi*- fuiífet Immunitate Ecclefis.
cus, Giurb. conf.63.71um. 15.& 30. Thoro incompen. Notanter dixi num.61. paulo poft rixam , juftum- 71 
dec. part. 3. feñ.i.col.in princip. verf ultimo, fol. 523. ve dolorem . Nam fi homicidium commiííum eft ex 
Caftillo dec.i^9'num.i8.lib.2. Maftrill.dec.378.nu.37. intervállo, multoque tempore poft rixam , juftumvé

9 I.3. Mattheu deregim.Reg. Val.tom.2.cap.8.§.8.nu.8i. dolorem, ut vulgo dicitur á fangre fria , prsfumitur 
Secunda conjedura exclufiva animi deliberan pro- fadum nonperiram, fed ex propofito, Se animo de- 

mitur, quando homicidium commiflum eft paulo poft liberato, Cagnol. in leg. quidquid calore n. 15. ff. de reg. 
rixam , juftumvé dolorem , nam tune non dicitur jur.Menoch.dearb.jur.cafu361.num.22.BoiTmstit.de 
animo deliberato, fedato, confulrové perpetratum , homicid. «,53. Cabal, de homicid.n.383. Surdus confl.40. 
quia adhuc perdurar illa caufa Ímpetus animi, Bof- n.J9.lib.i. Vex.vnízfio\.confilio 28.nu.\.&conf1l.71.num. 
íius tit. de homicid. n.61. Menoch. de arb. Jud. cafu 361. 5, Molinus de facra homicid. Immunit. amitten. tit. Ini- 
v.i9, Farin. conf.2.n.8.&p.4. q. 126. #.214. Molinus de mMi.Eccl.qualihomicid.amittaturnum.42. Giurba con- 
facra homicid. Immun. amitten. tit. Immun. Eccl. quali fil.17. nu.6, & alii citad n. 5. Hujufmodique j  ho- 72 
homicid. amittatur nu*3$. Cabal, de homicid.n.383. Ver- micida ex intervállo , multoque tempore poft rixam * ' 
migliol. conf.37.num.9. Guttier.prañ.lib.i.q.2. num.13. non gaudet Immunitate Ecclefis , Se hic cafus fub 
Barbofa de jure Eccl. uni. lib.z.cap.^. num. loo. Surdus difpqfitione c.i.de homicid. continetur, uttraditMo- 
confiqo.n. 19. líb.i. Guazzinus defen. 33. c.22+n.2> Pafch. Un. de facra honücid.Immun.amit. tit.Immm.Eccl.quaU 

'7  de pat. poteft.par.3. cap.6. n. 14. Et confequenter f . oc- homicid.amittatur n.42. Se dixi laté n. n .
cidens paulo poft rixam juftumvé dolorem gaudet Dificultas tamen eft, quando homicidium, & aliud 73 
Immunitate Eccleíis quia non occidit ex propofito, quodeumque delidum dicatur fieri in continenti, vel 
Se animo deliberato, Molinus defuera homicid.Im- pauló poft rixam, ut non dicatur commiflum ex propo- 
man. amitten. tit. Immun.Eccl. quah homicid. amittatur íito. Se animo deliberato, & quando dicatur fieri ex 
n.35« Ira fuit in Catnalonia decifum per Cancella- intervállo, multoque tempore p o ft» ¿x am , uteommif- 
rium Aguilana 4. Februarii 16a i .  in favorem Ma- fum prsíumatur ex propofito , Se animo deliberato j 
gini Bafleda, delati de nece licet proditorié, tamen fuper qua diverfimodé concluduntDodores, quos recen- 
rixa calore iracundís durante, Se animo adhuc non fet LucasdePennain¡eg.omnesorminomm.$. Cod. de

*  ̂ -  x decu-



decurionib. libra décimo, ubi querer, quanto tempore 
dicatur perfeverare quis ineo., quodfecit, utvideatur 
judieium anirai fuiíTe ? 5c primo loco ait quód per 
diem, juxta illud Pauli adEphef. 4. infine, fol non oc
cidat fuper iracundiaito vefiram . Secundó ait, quód 
triduo, argument. text. in cap. ad nofirumderegular ib. 
Tertio a i t , quód ftatim debet revocar!, argument\ 
text. in can. fed &  continué de posniteñ. difl. 1. Quarto 
ait, quód ufque ad fexmenfes argument. leg. fin.Cod. 
decenfib. lib. 11. Quintó ait, quód remittitur arbitrio 
Judiéis, leg.fin.in fine, jf.de juredelib.cap.de caufis 
de offic. de leg. Sexto a it, quód ufque ad mentem can* 
cum confi. i.qu .i. can. cum apud 11. q. 3. leg. fi vindica
ría C.depoenis, refert Caftillo dec. 159. num* zz. lib. 2. 
remifíivé Farin. in praxi par. 3. q- 91. n. 37.

74 Sed qualis ex iis opinionibus fit verior ? hoc opus hic 
labor. Nam quidam feptimara opinionem Lucas de 
Penna fequuntur, quód calor iracundia dicatur durare 
per triginta dies, ita ut homicidium, 5c aliud quod- 
cumque delidum dicatur fieri in continenti, vel paulo 
poft rixam, cum triginta dierum non tranfeunt inter- 
valla : at fi poft triginta dies homicidium, 5c aliud, 
quodeumque delidum committatur, tune dicitur ta- 
dumexintervallo, multoque tempore poft rixam, fie 
Decius in leg. quidquid calore in fineff. de reg.jur.Gram- 
mat. voto 32. ita declaraííe Senatum Mediolani in.caufa 
quorumdam Laudeníium teftatur B0ÍI1. tit. de homicid. 
nu.6z. Menoch. de arb. jud. cafu 361. nu. 31. Bajard. ad 
Ciar. §. homicidium nu. zo. Molinus de homicid. Immu- 
nit. amitten. tit. Immunit. Ecclef. quali homicid. amit- 
t-atur nu, 35. in fine , Barbofa de jure Ecclef univer. lib. 
z.cap. 3. nu. 100. Caftillo dec. 159. d n. zz.l. z. Farinac. 
in praxi par. 4. quafi. 126.n. 214. Vermigliolus conf 43. 
nu. 6. &  conf 44. nu. 1. &  conf 71. m . 6. Pafcal. de patr. 
potefi.par.$.cap.6.n. 14. in fine, qu¡£ opinio quamvis 
non placear Cagnol. in leg. quidquid calore nu. iz.jf.de 
reg. )ur. eum impugnar Thefaur. decif 178. nu. 6. Intel-

7-5 lige t  hanc opinionem ut procedat, dummodo- femper 
idem calor iracundias duraverit nec adadus extraneos- 
diverfum fuerit Farinac. conf. z. nu. 8. lib. i .& in  pra-

76 xi par. 4..quafi. 126. n. 124. in fin e. Unde plures f  do- 
cent , quód homicidium,. & aliud quodeumque deíi- 
dum diciturfaótum incontinenti, vei paulo poft ri
xam calore iracundia, quando non eft deventura ad 
alios adus extráñeos, Bertazol. 1. nu. 16. &  conf. 
135. num. 18. &  19. Thefaur. decif. 178*nu. 6. v erf Ego 
exifiimo, Boílius tit. de homicid. n.6\. Farinac. in pra
xi par.4. q.izó. 77.214. & conf.S.n. 16.lib.i.&conf. 1-66. 
nu.9. lib. 2. Gail. lib* z, obfer. 106. a nu. 8~<¿F obfer. n a  
nu. 15.Caftillo decif. 159~nu. 24. lib. 2. Giurba conf. 17..

77 mu ib. Etiam quod f  fecutum, & perpetrarara fuerit 
in aliodiverfo 5c diftanti locoá rixa, Farinac. conf z.. 
num. 8. in fine, ubi citat Boíli. titul. de homicid. nu. 6 1. 
qui ponk cafum in eo, qui provocaras ex homicidio, 
fui focii in continenti currit poft homicidam, qui fe re- 
traxit in domum munitam > & ob id occiíi focius ad 
vindicandam fociinecem cum amicis impetum facit, 
ut illam domum ingrediatur in quam homicida ingref- 
fusfuit, & ob id duret obfidio-, 5c pugna ufque infe- 
quentem, 5c alios dies, dicit ibi Boílius, quód non- 
per hoc fi poftea ille homicida occidatur, dicitur homi- 
eidium-deliberaté commiíTum, quia- ad excludendum 
deliberationem fufficit non diverti ad extráñeos adus,. 
referunt hunc cafum, & fequuntur Farinac»*# praxi 
par. 4. quafi. 125. num. 342. &  q. iz6.num. 124-Surdus 
eonf. 40. nu. 29. lib. 1. Caftillo decifione 159. numero vi- 
ge fimo fecundo , Maftrill. decif. 297.11.47. lib. 3. Pafcal. 
de pat. potefi. par. 3. cap. 6. mm. 4. Giurba aliis citatis. 
conf 17. n. 17. verf Proinde.

78 Alteri fextam opinionemLucas de Pennafequuntur * 
qui Jadiéis arbitrio remittuntex qualitate fa d i, 5c per- 
fonarumr. cum in jure determinatum noníir Menoch  ̂
de arbitr. jud,. cafu 361. nu. 21. Bajard. ad Ciar. §. homi
cidium n. 20. in fine, &n. 113 . Thefaur. decif 176. nü.
6. verf. Ego exifiimo-, CzñiWo dec. 259. n. 19.20. 2 4 .^
25. lib. 2. Maftrill. dec. 278. nu.. 8. lib. 3. Farinac. in pra
xi par. 4. qu. 126. nu. 214. Mafchard. da prob. concLgü. 
n. 24. verf Limita, Peguer. dec. 78. n. 41. par*i..Cán
cer. par. z. variar, refol. cap. ló^n. 33*

D. Alfch- de Cwtídda Tom. II*

Alii denique primam opinionem Lucs de Penna fe- 79 
quuntur, fed cum hac differentia, nam Thefaur. dec. 
176. n. 6. verfi. Ego exifiimo, ait quód incontinenti fa- 
dum calore iracundias dicitur intra duodecim horas,
& refert, quód cumeveniffet cafus in Senara de quo- 
dam, qui intelligens fuiíTe fuo fratri didam injuriam 
fatis arrocera, ftatim fpatio fcilicet medias horas adin- 
juriantem accedendo illum fecuri in capite percutiendo 
occidit, quapropterobjuftara iracundiam cenfuit Se
naras , aliquibus tamen reclamantihus moderandam 
poenam legis Cornelia:, condemnandumque reum ad 
triremesremiíTapoenaraortis, refert, & fequiturCa
ftillo decif. 159. num. z\.. &  25. lib. 2. fed perfundorié 
Thefaur. locutum fuiíTe inquit Maftrill. decij.z78.nu.
49. lib. 3. Verum Menoc. conf 107. n. 40. ait, quod ho
micidium , 6c aliud quodeumque delidum dicitur 
commiíTum calore iracundias , íi die fequenti fadum 
fuerit, fequuntur Bajard. ad Ciar. §. homicidium num.
21. &  113-Pafchal. de pat.potefi. par. 3. cap. 6* nu. 15*
& refert Farinac- in praxi par. 4. quafi, 12 6. n.zi%. nam 
nox facit fedare animum, Ripa de noEtur. tempore cap*
10. num. 1. quod in Cathalonia interpretatum fuit intra 
vigintiquatuor horas. Arque ita inconcufse obferva
tur, & pradicacur, tam per Reverendum Cancella- 
rium in Tribunali competentiarum, quára per Regiuni 
criminale confiiium Cathalonice, quód fi homicidium,
& aliud quodeumque delidum commiiTum fuerit.intra 
vigintiquatuor horas poft rixam? non dicitur ex pro- 
pofito, & animo deliberato fadum : at íi poft viginti
quatuor horas poft rixam commiíTum fuerit, fadum 
dicitur ex pro pofi to, & animo deliberato, ut dixerunt 
Domini Confultores Cancellarii in illa caufa Immu- 
nitatis Eccieíiae PetriPuig, relata^»?. 70. & dixerunt 
Domini Regni confili.i 24. Novembris 1659. referente 
Nobili Michaeie de Pallares I. R. C. in caufa criminali 
contra Joannem BellfolellScri.ba Catees . Et liase eft. ob- 
fervantia Cathalonis.

Ex duabus proximé relatis conjeduris, nu. 63. &  66- 
fequitur,. quód homicidium, & aliud quodeumque de
lidum calore iracundias commiíTum non poena ordina
ria , fed mitius poena extraordinaria puniendum eft-, 
leg. 2. Cod. de abitlit. leg. aut.feña >. §. caufaff. depoenis > 
leg. lex julia , §. fin.jf ..ad leg. Jul. reptt.. ft in continen
ti fíat,, ideft, dura durat calor iracundias /. quidquid 
calore f .  de regul. jur. & ira proveniat ex jufta caufa, fe
cus fiinjufta, leg.fiadulteriumcum incefiu §. Impera- 
toresff. ad leg. Jul. de adul. lcg.graccus C. eodem, fitque 
ira magna, fecus fi parva Judiéis arbitrio, uteompro- 
bant BoíTi. tit. de homicid. nu. 60. Ciar. §. fin. quafi. 60. 
nu. 9. v erf c .E fi etiam * Menoch. de arb. jud. cafu 319» 
n. a - & cafu ^61. n-. 8. Ó‘ de prafump. lib. quafi., i^. nu*
21. 22. &  36. &  lib. 5. pr.af 3. num. 117. Pafchal. de pat. 
potefi. par. 3. c. 6. n. 13. Tufeh. praEb. concl. litt. I. concL 
360. nu.5. &'6. abundé Decius, 5c Cagnol. in leg. quid- 
quid calore, ff. de reg. /¿¿r* Tiraq. de pcen. temp.caufa. j. 
per totam. Decían.tracl. crim.lib.z. cap».11 .d- nu.8. 
Farin. in praxi par. 3. q. 91. per totam & conf 67. Iit. A . 
lib. i .V  exvnig\. conf. conf 71. &  conf. 103. n.8. &  
conf 104. n. 2. Riccius pub.jud.q. 47. latiffimé cura 
decifionibus fuorumSenatuumThefaur. dec. 178. Scibái 
Additio, quae refert notabilem cafum., Maftrill. dec. 
278. lib. 3. Caftillo dec. 159. &  171. lib. 2. Giurba conf
17. d n. 15. &  per to tu m SeíTe dec. 104. Thoro in com
pend. decif.part. 3. feB. 1. verbo Homicidium fol..526.- 
Peguera dec. 78. par. 1. Sic obfervatum. in Regio crimi- 
nali Cathalonias confilio 19. Januarii 1608. contra Mar- 
garitam Vila viduam, delatam de nece calor iracun
dias idu gladii perpetrata in domo Reóboris Sandi Bau- 
dilii de Lupricatico in perfonam Baldirii, Domenech; 
quae ad relationem Magnifici Michaelis Sala I. R. C . 
fuit condemnata, quód relegaretur in Infulara per fuam 
Majeftatem norainandam per decenniura. Et die 29  ̂
Novembris i6o8. contra Martinum Joannem Sampfo 
delatum de nece per eum. calore iracundias in rixa in- 
ftrumentis manualibus perpetrata in perfonam Joannis 
BaíTa-: qui ad relationem Nobilis Petri Soler fuit con- 
demnamsad fervitium Regiarum triremium remigan
do ad feptennium.

Tertia  con je dura exclufiva animi deliberati elici- 8o
N tur 3
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^ur, quando quis cafu obvians inimicurrt fuum, ira 
Cominocus iiluro aggrcdituc, &  occidit, etiam quód 
nabueric anunum occidcndi, nam non diciturex pro 
pofito occiddfe, red CX tempere , Caffon. de in i. &  
tortura traa.^c, l.m ,i,in firn , & n .J.Faún.inpra- 
m t f ' W f i ' l * .  n. 215, Jiji. Ciar, %,homicidiumn.g 

^ / « i ’^ í '- w - V il la g u t .^  exten. les. tit
Z g tm fm m m . Ecclef, n. 15, in princip. Cabal, de h í  
t  n J elz(vf<¡0/e¿. 2. n. 4. tit. 23. lib. 8, recop. Ca-
P á 't h a f í  í 7} ’ * Maftril1' *« /• « 7-»• 48 .Ub. 3.

Z ?m,Jep*t.pmj?.par.3.cap.6.n .l7.in fine, Ver-
2 ?  T f - 6i> m ’9' aii° i  Plurcs c«mulat Giurba£■«»/: 

m ' 5?; «  confequenter f  hujufmodi homicida saudec 
Immunitate Ecclefia;, Villagut. de extern, t l k m m  
titul.de exten. Immun. Ecclef. n 15

$ & S g & £ tíS ¡t tc .
n u m r lÍ ¡”  alios addit Giurba conf. i.

QUMd'ócumñiw'1'10 ? UÍS fic armatl“  incederet, ut 
d e r e t o n S  f“ “  ̂  m.imcum pbvjaret, iilum occi- 
minus h n m t• ?  qUod cafu óbvi« íllum > nihilo- 
mic n f  P“ m<:d ‘“ tum Boífi. tit. de ho-
c S i i t o t  4- ^ o p

~  ’ ‘ % í r ! 7n0Ch’ & PegUcram idem v «migliol.e^ /S sp .

Séptim a co n je tu ra  exclufiva anim i deliberati eft o .  
quando qiusfolus alterum occidit, fi h n m T T  ■ 90 
(olms pugione, & enfe armatus eíTet, £1:ip , armis 
% 33-Archiepifcopus V o ^ T i f  

O ctava co n jetu ra  exclufiva anim i deliberati m  0> 
mttur exqualitate lo c i,  F a r i n . ^ / é , . ^ .  n . ^  *" 
co n f138.™ . 2 3 .¿ í  2 .Jul.Chartar. dec.95.mm. 29. , 0.‘
31. Vermigliol, confil. ¿9. nu.6, Archiepiícopus Roxas 
decif ^ 8 .  num. 6. r

N ona con jetu ra  exclufiva anim i deliberati oriturex  

t t l e w ? T r“  dT Í-VqUO hom icidium  c o m *  ’ * íumeft, Jul.C hm a r.d ea f 9^ m ,  ^ .d e c if .^ 8 . n.6.
tur an^n/°nje Ura rXClUÜVa animi del^^ati elici- n  tur, quandoquxsnon fepomt ininfidiis, &inoccul-
to , ut aliquem occideret, fedpatenter, & ímprovidé 
iegeffit, Far.conf 55, n. 18, lib. conf. ^ T i  ?. 
O 18.1. Z. Vermigl. conf. 26. nu. 20.

Undécima conjetura exdufiva animi deliberati fu- 94
nam fi quis 

, .r° litus llrh  Aferré, tune ex illorum delatione milla orxtur Drcefumnrir» aním; T , uc „lu

Cafiiiu T_ i ^  lib- 4. recop,
’ I6 "veri r  ^  m '%'kb, 2,Farin./« par.^qn. 
p lr 'i  cíü f  • idem. cre/ er™ ' V z k h ld e  pat, poteji, 
6* ¿ \ r? t 6'? ' Giurba poft alios conf. 2.n,

-7 - ita pluries VidiíTe in Senatu fervari refert Tul Ciar
¡U & * T '  E*er°t°fit°P°fi. princ,
’ tí ex5 l«fivaa? ‘"’¡ ^libera-

temDoreexnm?, „ ubi ammus occidcndi effeteo
dubioautem iiSn quis Víaf tow tinlm lew B} in 
arm-iuc ;«• • apparente, fi inimicus ambulans 
2  V m™ r m- a g S m m  nullis d ^ isverbis &  
cifl-e,' Bok tft TLtm'"IT 1 9túmo d«libW °  ínterfe.

T ' ; ‘/ ' r Ü T cJ d' 65, Farin- '* 4.
? >7J- ».8./«í. 2. Giurba conf.
C n m i:  ^  ;', ,W í ' N ec ifto cafu probanda eft per
o S  f i ' c i í f r  delibemti, utpinaturjui. Uar. §. homicidium n, 8. verfu E x  prado- 
inteR : "*4 aMftre‘,t 1 antea, deliberaflet

y$ tS & ¡® £ S s^ 1 2 £ ¡£

S i  ' homicida Immunitate Ecclefia, fieper 
S s ?  S c “ r f i u‘í m3ri *?•/«“ » 1 ̂ 2 *̂ in caufa Irmnu-
CaSbra d e tó  H *  W Perfonam Geraldi de la j~amt>ra, delati de nece per eum perpetrata iaáu in

manmlis in perfonam Joannis Sallgas in"- 
mici fui, iilum cafu obviam habentem in Villa Cerva-

t o u n t e ' l S ? ’ fU¡t d ed “  -  Í S

? u T 4 Cevaedbt ffe’ fed cafu ob- a“  habui& occl-
l3 , W '8' ^ ' G¡« -  

e x ' f i t n i r v ^ r n f exclBÍ*va *nim¡ deliberati ducitur
P°ft rfe«-

ducit Farinacius fnpr^ ^ ^ ^ ^ l '

mitur ex q u a T ¿ c  “p ^ ™ ‘ BelibKcrat| «W!ufíva defu- 
verfic. Tertia Z ^ ¡  >?*
par. 4. vu/f. 126. num. ,63. &Ton A '0Fannac‘w

tu^q^^o^m iiU ^r^céniU ^fn^pj^'^h^''^  deduci- 
occidcndi, ut docent plures, qtSs cí „ r  F ^ UeCaUía 
praxi par. 4. quaJI. 126. n. 182. &  canf. 155? **
Ju!, Chartar. decif. 9$, „. 34.. Giurba 
confil, 63.»«. 26. conf 82. nu, 25. ^  ,g \¡l™? T
cenfil.gy. «um, 3. &  ^  I m m u n t f c E c c t fa
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-  ̂ ÍIIOI UI
la omur prafurnptio animi deliberati. Idemque eíiin 
° 5 T Ul abeí ^am deferendi arma prohibirá nam

e x l í ^ ftam C3Ufam illa deferendi’ excl«di^  
m J  Í 3 dda,Cíone ammus ¿eliberatus occidendi ,M afcard. deprob. concl, 97, Far. in praxi par.±.
& 2n f r 2° 3r & c°nf’ 6 l-n. 17. lib. i,&conf. 138. n.19.
c J v u  f  l39' n’ ^  2‘ Maftn&*• ^97- n. 92, l, 2. Caftillo dec 172. n .9. l o ,& i  i.& dec. 173. ¿  ///. f
alios citat Giurba conf 65, n. 23. 24 
_ Duodécima conjetura exclufiva animi deliberati 9?

í s r tantum vulnere>Fatínac-
Decimatertia conjetura exclufiva animi deliberati 96 

elicitur, fi nulla fuerit facfca preparado equorum pe- 
cuniarum , Se fimüium, Farin. conf. 138. mm. 22. lib
2. Vermigliol, conf 89, n. 5. J

Decimaquartaexclufivaconjeauraanimi deliberati 07
r^m qiFnd° bomicldav»  jutís vindicare cospit iniu-

s & r r  *,f* >-
Concurrendbus autem hinc indé conieíluris ^  „o 

prafumptiombus animum deUberatum arguentib* 
tolluntur contratas prsfumptionibus, &  conieduris

S s 1w ^ L 1? 3;  iafine tít a- Cabal- ¿  S f f i L *388. Jul. Chal. * « / 95'« .43.E t COnie<aura, t & D™ M  
fumptionespr^meditationem excludentes praíeruntur

cludentibus, Hnn.conf. r 38. m . 26.lib. 2. Vetmieliol 
»/2S,»». íi,TfiorQmcmpen.dec.par.i.feü. ifver- 

bo Homicidium col,±,in princ fol ?-> •? Fríot-r. v , , 
fint levtaes Farintc. c ^ f i U  ^ 1 * 1  S  ^
gliol. conf. 26. nu. 21, Et numerof minores, idem Fa im  
rin. conf 138, nu. 26. lib, 2, a_ 101

Sed cumdidis iniis duobuspr^cedentibus numerk 
go non traníeo, quia contrarium eft verius, nam tune 

demum prf fumptiones, &  conjedura ^m edTtaSo-

fumpt1onesm i& r eray 0lluntur per con«'arias pra- Tiptiones , & conjeturas quando contraria nr̂ *
fumpuones, & conjeflw* funt fortio¿s! S  ^
t ^ x d  z d C lt T f  ,,a6-**-.loo-G¡™ba conf.tf. n„,26. ca.ard. ad Ciar. §. homfctdium n. 18. Jul. Chartar der-r
95. nu. 40, Vel plures t  Farin. conf, 142. nu. iU ib  l  í  , n,  
tnpraxípar. 4. u 6 . M . J0¿  J  Cha¿  X " ’ <f
«<»• 41. Vel pares f  Farinac. «a/C 142. , 7  
p r a x t p a r .^ f i .1 2 6 , n. 102. Maftrill. * *
• ■ 3. Bajaid- adClar. §, homicidium n. 18. Archiepifco 

pusRoxas^ew/ 338,». 7. verfO m fit. chlePlfco'
iquidemregula,quódprsfumpciones, Srconiedu io  ̂

n !Íd? W C° ? ^ P « W t i  "nibu?; ^
 ̂ h % Um exc^ vae  deliéti, Menoch.x

ra dec 7Í  H  v '9- f rmi§Uo1' ^  14- Pegue-
Mafchaiti ^  t°* a 0, ̂  ^  3- 85- 19- 
t o ' í rohat' c°nc- 1225.4 n. 1. Guazzin.
-9* ap.j. a n, j. pro millc Giurba 51. num. 31« Pro- 
í e.-/t T coni:rari^ prsfumpciones, 8c conjectune fint 106
ol aoies ? Guazzin. defen. 29. cap. 2. nu. 4, verf, E t f i ,

Mafcard.



MifchMd. de proba, conf. m ; .  ¿ mm. , Giurbac»»/:
m'Jr -> r ’  ̂ ✓’ ~ ? m m ar defin. 1 31. »«8. 2. Vermigliol. 

,o7 0 ... * 5' n’ &  conf. 188. nu. 7. Pareja de infirum. edit. 
‘ L ' ’ ^  *  §* 2‘ 3o. Vel plures, f  Guazzin. ¿fe- 
• ^ *3-/ r<*-£ 2* 7* Pareja, ¿fe Infirum. 1. í/>.

¿ V 2* 3°* Aut pares j" Guazzin. defen. 29. c. 
‘ n'r . ’ Mafchard. de probat. concluf 1225. n. 10. Giurba 

confil. 64.». 30. Maftrill. tó/C 297. 73. /& 3. Vermi- 
gliol. conf 16. n. 8. idem Guazzin. defen. 33. cap. 14. nu. 
6. verfic. A c etiam. J-

l 9  s

K G  U  M E  2% T U M .

A n vulncrans ad Ecclefiam confu°iens 
gaudeat ejus Immunitate . °

S Ü M M A R I U M .
í Vulnerans ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus Im- 

mumtate, numero 1. Amplia 1. in vulnerante 
nedum enfe, aut pugione, íor.
mentimamalis, n. 2. Amplia i.inmarito vul
nerante propriam uxorem , 3. Amplia 3. í« 
imer entes frigium, cicatricem, feu vulms in 
¿acie alicujus, »««. 4. Amplia in vulnerante 
aliquem crudeliter, *. 5. 5. VHinerante
al ¡-Quem cum debilitatione aliquorum digitorum , 
»«w.6. Amplia 6. multo magis in infinitante, 
#0;? tamen vulnerante, numero 7. Amplia 7. 
conociente jaclu infirumenti mamalís, «0#^- 
menvulnerante, nu.8.Limita i.in  vulnerante 
tn Lee lefia, numero 9. Limita 2. z# vulnerante 
Clericum, 10. ¿¿*¿<4 3. in vulnerante
per ajjajfinium, numero 11. Limita in vulne
rante Miniftrum Regium, 13. Limita \. in 
vulnerante proditorié, aut per infidias vel ani-- 
mo deliberato, nu. 13.

14 vulnerans laicum cum pugione, enfe, aut
gladio qua poena puniatur, num. 14. 15/15. 17. 
18. 19. 20. 21. d* 22. er qua poena puniatur inCa- 
thalonia, n. 23. 24. 25. 26. <^27.

16 Poena legis Julia de vi publica arbitrio Judiéis re-

/« m í aunculam, num. 54. d° qualiter probe- 
tur , num. 55.

Oficulari pedes fe f i a  en s ab aliquo, !»»«•
m m r, mutf. verf.Ofculari.

56 Auxdíatorm vulnere qua poena puniatur.

D E C I S I O  X C I X .

C  Ecundum juris communis difpofitionem indubita- 1 
^  tum eft, quód vulnerans ad Ecclefiam confueiens 
gaudet ejus Immunitate, &  inde invitus extrahi non 
poteit, Caftr. Palaus ta?». 2. traíl. 11. difp. nnica pthft. 
9-nu. 38. infine 5 ib i: relinqutur in hac pane difp o fit lo
ra Juris communis , qua eft, usmmem ob vulnerationem 

? nv f f  ImmunitétffDiana refol. mor al. par.
'Y  . lm re/ ° t  n * Ucetadmédium, ibi:

fehnquítur tn hac parte difpofitioni juris communis di f i  
ponentíi •> nemmem ob vulnerationem non gaudere Im- 
mumtate, Thomas del Bene ¿fc Immunitate Ecclef. to.
2. r*p. 16. 21. / ^ .  4. 3. , difpofitioni juris 
commums dtfiponentis, quód nemo ob vulnerationem tan- 

lmmunítate pnvetur. Sic fuit in Cathalonia decía- 
ratum per Cancellanum.Loris, Confultore Planes ->6* 
■LUnc W - ’ zi? faót0 immunitatis Ecclefi® Petri Cofta, 

Salaverdenja , extradorum ab Ecclefia 
VillíeOloti, propter vulnera in perfonam Petri Ferrer 
íllata. Et per eumdem Cancellarium Loris, Confulto- 
nbus Quintana, Puig, &  Planes 11. Decembr. 1577. 
occafione immunitatis Ecclefia? allegare in perfonam
Fm?H r R  ’ extra^ i ab Ecclefia Parochiali Sanóti 

íuctuofi Bagiarurn, delati de vulneribus enfe illatis in 
perfonam Valendni R ovira.

fed^eThmía&n ^ I nei:anre.ne¿íumenfe, aut pugione, 2
ó piftola m ííL  pr r i? Cntl manuaIis v^go pedreñal,

* P 5 S. d Ecclefiamcontugiensgaudet ejuslm-
munitate. Ita fuit in Cathalonia decifum ^

miffa rj„ . .
18 P cena injuriarum qua fi t , m.\8.cum feq.
20 Clencus vulnerans laicum qua poena puniri debet, 

nu. 20. cum feq.
28 Laicus vulnerans laicum inrixa jatlu infirumenti 

mamaus quaposna puniatur, n. 28. ->9 &  ->0 
31 Cicatricem, feu vulms inferens in facie alicuius 

l°r& %  J*™™* W *?02”*  üwiatur, num.

33 Báculo, feu fufie aliquem percutiens qua peen a t>u~ 
niatur, n. 33. 34. 35. ^ 3 6 .  F

37 Báculo aliquem percutiens, f i  percufjus moriatur,
qua posna puniatur.

38 Infultans aliquem eumarmis, etiam ficum eis non
vulneret, qua poena puniatur.

39 Infultatus f i  fie defendendo infultantem vulnera-
yerit cum infirrumento manuali, quod efl prohi- 
bitftm , puniri debeat nedum pro delicio 5 fed 
etiam quia cum tal i mfirumento deliquit

40 Laicus emittens jaclum archibufii contra aliquem
etiam vulnere non fecuto qua poena puniatur, n. 
40. &  quidm Clerico, n.4.1.

42 Alapa, feu pugno, aliquem percutiens qua poena 
puniatur, n u .^ .2 .& ^.

44 Libelh famofipoena quafit.
45 Judaum, latronem, fodomitam, cornutum , & c

aliquem vocans qua poena puniatur, num. 45.
47 .48 .49 .50 .51.^ 52 . ^

46 Palynodia quibus verbis eft recantanda.
47 Palynodia poena an fitin ufit, n. 47. &  48.
49 Palynodiaman teneantur recamare Nobííes aa; 

lites,  Doctores; Licentia,i, & C le Z  V Y í '
 ̂ 50. 51. ^*52. > »-49-

55 Condemnatus ad canendam palynodiam, fi nolue- 
fit eam recantare, quidfaciendum f i t .

54 P* n* j n 'lHrif rHm babet locum, etiam quod diña 
D. Mich. de Cortiada Tom. II .

v^auiaioma aecxí um per Cancel- 
laixum .voviroia, Confultoribus Ferrer, Bonet, M a
garola , &  Mijavilafranquefa 7. Julii 1605. in fad olm - 
mmitatis Ecdcfiai R^m undi Pere, extradi áMona-
n e rih n ^ lf1* S  ÍnÍ V illsd e la Selva, delatidevul- 
nenbus ilJaas jactu tormenti manualis vulgo pedreñxl

i o d ^ Z d e 1f  ¿ ^ ÚS ^ oann[s Pünyet in vico nu- 
Rovh-nli r  r f Va; ■Et per eumdem Cancellarium 
Rovirola, Confultoribus Benach, Salbade Vallfeca,
fiJ  ̂ Her 29' -P 15 l 6° 6' occaíi one Immunitatis Eccle^ 
fia: allegare in perfonam Antonii Bardó, extradi ab

Í I  Pu 1? GhÍalÍ VillíE de ValIs > dehú ¿  vulnere ia 
ctu archibufii tormentarii vulgo pedreñal illatoin dL- 
onam Joannis Sardo Chirurgi ejufdem Vil te . Et per 

Cancellarium Erill 26. Septemb. 1632. incafu referen-
o num. f. Sic etiam fuit decifum in Regno Valentía? 

per Cancellarium Roda 17. Februarii 1581. in favorem

bum & n?rín(T dla ?  Aic,u r̂a’ delari de jaclu archi- buíu, & percuffioms fine globo in perfonam adverfarii
EtpeL eumdem Cancellarium Roda 28. Martii 1 5 9 8

in caufa Joannis Stibals, qui ut homines in rixa ferff

vdnear a v f . t3rChÍbUft01 & d efPloíi^  non occ id it, f ¿ \

Amplia 2. in marito vulnerante propriam uxorem ? 
qui confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus IirHnimjr'irf.5 
Itaíuit ín Cathalonia decifum per Cancellarium Pn’ 
mari Aprili, IÓ29. ín fai£tof I„„

á Monaflerio B eatxM an ^  
de Jefus Ordinis Mmorum Sanfli Francifci extra m am l

ni7S ! r ¿ T fo n a m d¿ Í f n^  i£l“  PUS“ -
In Regno Valentía? P ^ Z ^ T o Z ^ O a o

uxorem, nontamen eamnr^u;, ^ ¿ u c ic  propiiam 
te Ecclefi®. Hanc amoliarinní* ’ ^au. er  ̂ Iromunita- 
do maritus vulnerar pioori  ̂ megn intelligo, quan-
cuS, ^ 9« ¿ S X “ , ? ° rcra/ nrÍXa’ aliásfe-

Ampfia 3. in in feem t l f  ?•."*>*• .
vulnus in facie alicujus h o m in ^ v d  f S S t e ^ ú i  ad *

C o n f c m r Z  ? K fUm peor Caffador ,
n aT seícafe  v  p ' "  ’ So?  * CordeIks > Quinta- - »•& Puig 23. Februarii 1570. in cauf^

N 2 Immu-



Immuí ¡itatis Ecclefiae Joannis T ort, extradi a quadam pugione , enfp > vel giadio ? Refpondeo, quod aliqui 
fcalafive carasol, q u o  a f e e n d it u r  a b  Ecclefia Palatii d i -  cenfent, f  quodhodie ÍI quis armis alteri vulnus in
d i de la Comprefa Civitatis Barcinonas ad terranten fi- fert, Vel infultum facit? poena leg is Julia: de vi publica 
ve terrat, & ad campanile didae Ecclefia: , delati de coercetur , etiam fi íoius nuliis coadunatis hominibus 
quodam vulnere per ipfum illato in facie FrancÜciElies alium vulneraverit, vel aggrellus fuerit ̂ •Z^eadem^ff'. 
curritoris auris Civis Barcinona:. Et per Cancellarium ad leg. Jul. de vi publi. I. penúltima, ft.ad leg. Jul. de vt, 
Loris, Confultoribus Quintana, & Puig. 23. Decem-, priva, Jodoc.inpraB.crimin. cap. 97, de vi publica num. 
bris 1577, occafione Immunitatis Ecclefias allegara: in 1 o. Albertin. tn traB. de jfatut. part 
perfonam Francifci Capelíades, delati de furto fado 
N. Miro Viílcefranchae Poeniten. Et de cicatrice illata in 
faciem Eulalias Salmoja vidua: ejufdem Villae , extradi 
violenter a Capella Sandi Salvatoris conftruda extra 
muros Villae franchis Poeniten.

Amplia 4. in vulnerante aliquem crudeliter, qui ad 
Ecclefiam confugiens gaudet ejus Immunitate. Sic fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Erill 26. Sep
tembris 1632. in fado Immunitatis Ecclefias Joannis 
Pons extradi ab Hofpitali Sandas Crucis Civitatis Bar- 
cinoníE ? delati de jadu tormenti manualis in perfonam 
Hiacynti Cabell figuli Barcinona:, ex quo fuit crudeli
ter vulnerar us.

Amplia 5. in vulnerante aliquem eum debilitatione 
aliquorum digitorum , qui ad Ecclefiam confugiens 
gaudet ejus Immunitate, Giurba conf 40. num. 4. verf.
Secunda . Ita fuit in Cathalonia decifum per Cancella-

8c Calvo 20. De-

2i.Gram-
maticus judicatura teftatur conf. 43* Foller. in praB, cri
min. yerbo peen<2 deliBis finiantur poft num. 36. Natta 
conftl. 94. ante nu. 1. Ciar. §. fin, quaft. 83. nu. 4. verfic. 
viam publicam, Decianus traBat. crimin. libr, 8» cap. 
16, nu. 1. Menoch. de arb, jud. cafu 393. num. 2. Vivius 
decif 391. num, 3. libr. 2. quos cirat Jul. Chartar. decif 
82. mm. 26, latiílimé Thefaur. decif. 35. a num. 4. qui 
Ijcét contrarium teneat cum fuo Senara, ait tamen nu. 
7. in fine ? hanc diípofitionem effe fuperfluam ? ex quo 
hodie poena legis Julias de vi publica arbitrio Judicis re- 
miffa eft* Et quód f  poena legis Jtiliae de vi publica ho- 
die ex generali confuetudine Judicis arbitrio remiífa 
íit, Jodoc- in praB. crimin. cap, 97. num. 9. Ciar, §, fin. 
quafl, 83. num. 4. verfic. Viam publicam, Menoch. ¿fe 
arbit. jud, cafu 394. num. 1, Qfafcus decifi 105. num. 7. 
Decianus traB. crimin. lib, 8. cap. 18, num, 19. Vivius 
decif 395, num, 5. lib. 3. Farinac. in praxi par. 3, quaft• 
108, num, 5, Cabal, refol. crimin. cafu 8, numero jo. Jul, 
Chartar, dec■ 82. num• 27. Thefaur. decif 35* num. 3,in
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rium Copons 3 Confultoribus Plenes; 
cembris 1 5 9 4 .  occafione Immunitatis Eí:clef^ allegatae 
in perfonam Joannis Puig. delati de vulnere illato in fine. Alii autem f  docent, quód vulnerans alium amus 17 
perfonam Francifci Cos ,  exqiioremaníítdebilitatusin tenetur poena injuriarum, leg, 1 .  § ,  injuriam autem̂  > ff,

----- rtt injur. §. injuria ^inftit. e<¿dem>]Qdoc. inpr#B. crimin.
cap. 135, de injuriis, & cap. 137. de injuria faBum num.
3. Ciar. §. injuria in princ. Azevedo in rub,mm. 26, tit.
10. libr. 2. recop, Jul. Chartar. decif 82, num. 28, CT 29. 
Poena autem j  injuriarum prudentis Judicis arbitrio 18 
commiffa eft, leg. item apud labeonem §• ait pretor, 
leg. penúltima, ff. de injur, §r in fum. inftit. eodem , 
Jodoc. in praB. crimin. cap. 136, numer. 11. Granimar. 
dec. 37. num. 10, in fine, Óíafcus dec, 8. fub nu. i. & de
cif 229. nu. 7. verfic. Nihilominus, Cabal, refol, crim. 
cafu 71. num. 2. Boílius tit. de injuriis num. 2. in fine Gó
mez tom. 3. variar, cap, 6, num, 7, ubi Ayllon Laynez

aliqijibus digitis, extradi ab ambitu Hofpitalis novi 
Sandae Catharinae Civitatis Gerundae . Subamplia 
hanc ampliationem in mutilante membrum, qui gau
det Immunitate Ecclefiae, dummodomembri mutilado 
non fit fada in Eccleíia, Giurba con filio quadrr age fimo, 
num. 4. verfic, 2,

Amplia 6f$¿ multo magis in infultante cum armis, 
pugione fcilicet, enfe, inftrumentis manualibus pedre- 
ña.ls, vel piftoles, non tamen cum eis vulnerante, qui 
confugiens ad Ecclefiam gaudet Immunitate-, Ita fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Loris, Con- 
fuitoribus Puig. & Oílet 17. Maii 1578. in caufa Ininiu- 
nitatis Ecclefia: allegaras in perfonas Joannis Llinas, & 
Simonis Savia, extradorum a Monafterio Beatas Ma- 
ria: deTeula Villae Perpiniani, delatorum de infultu 
per eos cum jadibus archibufii fado in perfona? Joan, 
Cortils, & a lio ru m & de nece in perfonam Franc, 
Barcelq paíTamanerii Villae Perpiniani. Et per eumdem 
Cancellarium Loris eodem die, & cum eifdem Conful
toribus in fado, Immunitatis Ecclefiae allegatae in perfo
nam Antonii Finiac, Burgenfis Villae Perpiniani, de
lati de eifdem delidis.

Amplia 7. etiam multo magis in projicience jadurn 
inftrumenti manualis pedreñal fi ve piftola non tamen 
vulnerante, qui ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus 
Immunitate , Sic fuit in Cathalonia decifum per 
Cancellarium Agullana, Coníultoribus Peguera, Fer
rer, Senjuft, Bonet, Magarola, Puigmija , Ferruz ,

22. num.mm . 8. Farinac, in praxi parte prima
15. & quaft. 27. num, 139, &  parp, 3. quaft, 10$. a num. 
56,Gail. lib. 1. obfierv165. fub num. 2* Claras §, injuria; 
num. 7. verfic. Sed, quaro 9 Thefaur. decif. 18, fnh num.
1, & decif. 229, num, 7. verf. Nihilominus abunde Tho
ro in cod, rer, jud. alleg, 1 0 ,1 1. &  12, Menoch? de arb. 
jud. cafa 263. numero 3. Azevedo/# rub, num, 63, & 64* 
tit. 10. lib. 8, recopil, Pichardus in §• in fumma de injur.
& in manducat, adpraxim par. 3. §, 4. num- 7?* Peguera 
dec. 13. a rm. 18, Jul, Chartar, decif. 37. nu, 22. &  decif,
63. num, 17, &  dec. 82, nu. 30, &  31* Et üc t  concludo, 19 
quód fiveíequatur una, five alia.Dodorum lententia 
poena vulneris eft Judici arbitraria» Ut docet Jul. Char
tar. dec. 82.a na, 25, Quod procediC't Ín clerico laicum 20 
vulnerante , nam arbitraria poena puniri debet, Jul. 
Chartar, decif. 37, numero 22. m fine &  decifi oBuage-

Rubicoll, Soler, Gamis,. 28, Novembris 1609. in fa> fima fecunda, a numero vigefiimo quinto, praapue nu- 
do  Immunitatis Ecclefias Joannis Laurentii Roig,. Ci- mero tñgefimo, fecundo.
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vitatis Valentías, e x t r a d i  ab Eccleíia Parochiali Villae 
deSanahuja, propter jadum arcibuíiiminoris menfu- 
ras per eum in rixa projedum in perfonam Antonii Bro
ca Villas de Sanahuja,

Limita 1. in vulnerante in Ecclefia, qui ejus Immuni-. 
tate non gaudet, ut dicam infra decifione 112. numero, 
vigefimo fecundo.

Limita 2. in vulnerante clericum, quiad Ecclefiam 
confugiens non gaudet ejus Jmmunitate, ut dicam de
c if  on. 100,

Limita 3. in vulnerante per affaílinium, qui ad Ec- 
cleüam confugiens non gaudet ejus. Immunitate, ut 
dicam dec. 101.

Limita4 .in vulneranteMiniftrum. Regium, quiad 
Ecclefiamcpnfugiens non gaudet ejus Immunitate, «f 
dicam dec, 102,

Limita 5. in vulnerante proditorié, vel per infidias, 
aut animo deliberato, qui ad Ecc.efiam confugiens non 
gaudet ejus Immunitate, ut dicam dec. 103,

Quaero 1. qua poena puniatur laicus vulnerans laicum

21Ha:c autem poena arbitraria poteft effe corporalis, 
etiamíi verbis injuria illata fit s ex l, fin. j f , de injur, Ba
jard, ad Ciar. §, injuria m . 97, Farinac, in praxi part. 3. 
quaft. 105, nu. 58. &  59,Si gravita?, & atrocitas; inju
rias id expofcat, habita ratione perfonae * loci? &tem- 
poris, late Jul, Chartar, decif 63. a nu, 18. Quód íi f  de 22 
Itylo, aut conftitutione Civitatis, aut Regionis eft in- 
troduda aliqua particularis poena, illam Judex fequi 
debet 1 nec aliam arbitrad poteft, Far¿n, in praxi par.3. 
quaft. 105, num, 60,

Apud nos vero in Cathalonia, laicus vulnerans Jai- 23 
cum cum pugione, enfe, aut giadio > íi vulnus non in- 
feratur alicui notabili perfonas, vel fl non fequitur aJi- 
cujus partís corporisdebilitatio, aut mors, aliquando 
bannitur a Civitate, de loco commiíJi delidi, & ejus 
vicaria ad annum, ut fuit obferyatum in Regio confi- 
lio íecunda Odobris 1626, ad relationem Magnifici 
Antonii Vínola I, R. C, contra Jacobum Claramont, 
delatum de vulnere in rixa illato in perlonam Gaude- 
rici Montemnes in Civitate Barcinona; it\ vico fita

ptopé



 ̂ coZtm nanm̂ erÍÛ ^ — Uum C a lc in a ra n ; 41b tuit in pe .oi.amFrancifdSimonisPalau, ex qu- ....., fe-
& S K  quodbanmreturá U w a te  Baranon*, cutafuit : qui ad relationem Magnifici Michaelis Sala
a V i c a r i a - P¿ -  T ” ' Al“’uand? DaT ' Ur 1 R ' C. fuit relegaras in Infnlam per fuam Majeftatemicariacommiííidelichad triennium, utfuitobíer- nnm¡n^>^^m rm;nnM*n«;—  ai-___ , _____
vatum in Regio confilio io. Februarii 1629. contra
Joannem Girait 5 delatum de vulneribus per eum in ri-m '  '  ------------ — ----- ’  w u x v n i / W J  t U t i l

xa idu pugionis iilatis in perfonam Joann. Serra, qui 
fuit banniras a Cívitate, Se Vicaria lata Barcinons 
per triennium. Similis 10. Martii 1609. contra Joan
nem Petrum Cuífana. Aliquando bannitur á Principa
tu Cathalonis, & Comitaribus RoíTellionis, Se Ceri- 
^ n ^ a d  quinquennium, ut fuit obfervatum in Regio 

oníilio 10. Septembris 1625. contra Hiacintum Lio- condemnatus ad íervitiui
phi d,Xa ¡¡i?to in P^fonam Jofe- gando ad quinquennium

.vi a. lata Civitatis Barcinons : dec. 92. num. $2.

2 4 .

35

* . , , , v-iviuuis oaremonse :
qui ad relationem magnifici Lüdovici Befturs I .R .C  
ruit condemnatus quód banniretur áprsfentiCathalo- 
m s Principara, & Comitaribus RoíTellionis, &Ceri- 
tanisad quinquennium. Similis duodécima Odobris 
1616. contra Jacobum Maniolet. Aliquando relegatur 

í n f i ?  ad(ePtennium, uufuit obfervatum in Re- 
Rpt-n- a 10 7 ^ e raa êxta Seprembris 1597. contra 
cum fílr^ 11 !r  *nt deIamra de vulnere in rixa iliato 

7  : ^uiflut relegaras in Infulam per 
fuam majeftatem nominandam ad feptennium . Ali
quando condemnatur ad triremes per triennium, ita 
Senatus duodecima Septembris 1607. contra Joannem 
Bom, delatum de vulnere illato in capite idu de tifores 
mperfonamJoanmsM^sáqui ad relationem Magnifi- 
ci Michael is Saía tune I. R. C. fuit condemnatus ad fer- 
vitium Regiarum triremium remigando ad triennium. 
Aliquando ad triremes per quinquennium, ut fuit ob
fervatum 21. Novembris ¿595. propter vulnera in ca- 
pite idu pugionis illata.

Notanter dixinu. 13.f1vulm.1s non fuerit illatum all- 
cm notabili perfons. Nam fi p e r W  notabili vulnus 
intertur vulneiaps graviflimapcena puniri debet. Ita 
fuit obfervatum m Regio Criminali Cathalonis Confi-
rPmH‘/ iPr SIí ° 3,(;0nrra RaPIiaelem Tallada mino- 
iem>. delacum de vulneribus iilatis in perfonam Fran- 
eifci Soranzo, Oratons, five Ambafciatoris Reipu- 

\enetx aPud majeftatem D. N. Regis, in Civita- 
te Barcinons m loco dido lo repla de la mutalla de Mar 
prope Logiam Maris : qui ad relationem Magnifici

gamlaatUnC h  R * C  fuk condemnatus , quod ducereturveftitus períoca folita prsfemis Civi- 
taus Barcinons , & m  loco commiíli delidi manus 
dextera illius clavo figeretur in pellicula, qus eft Ínter 
pollicem, Se indicem ubi de tiñere tur per fpatium quar- 
ispam s uníushors, Se ad fervitium Regiarum trire- * 
mium remigando per decenníum.

Notanter etiam dixi num. 23. fi non fequitur alicuius 
partís corporis deliberatio. Namfi vulnerarasremaneí 
debilitaras, autmancus, punitur laicus vulnerans lai
cum in rixa cuín pugione, enfe autgladio pcena trire- 
nuum* aliquando ad triennium, ita fuk obfervatum 
m Regio Criminali Cathalonis Coníilio 5. Maii 1 íg r  
contra Arnaldum Grens , delatum > quód occafioné 

vertoraminjuri^orum invicem ínter eum!
&  Ma hiam Sabater paulo ante prolatorum aegreíTus 
t e  una cum ahis didum  Sabater enfibus evaginatis,
Seillum idaeníis pundim in brachiodextero vulnera- 
vitcrudeliter, ex quomancus remanfit : qui fuit con
demnatus ad fervitium Regiarum triremium remigan
do per triennium. Aliquando autem ad quinquennium 
ita fuit: obfervatum 14. Novembris ^ L X a T o a i
T  ddatm? 5 qtódin rixa> quam promC-
Ikc ^ e: aSVnatr ulnei'aVÍt Gaíf>atemRuich inca- 

• 5 in debilitatus remanfit in 
tribus digitis : qui condemnatus fuit ad fervitium Re- 
giaramtr^emium remigando per quinquennium. De 
jure vide M a ftr ilL ^ 268. par.2. G u ¿z .defen. ~  t  
5* & 6. Giurba conf. 40. a nu.

Notanter infaperdixi m , n . fi non fequitur rnors. 
i\amfi ex vulnere mors fequitur, eocafu vulneran^ ¡n
íararcr i „ pruf ° nej  aUt.g'adi&’ g u a n d o  ¿ e -  f  f  m  í? fula4n quinquennium, ut fuit obfervatum
I» ^ n e re  L w 7 n m  Be‘™ rdUmTefoner’ delatum ^ 2 0 ^ “? píreBm illaco

nominandam ad quinquennium . Aliquando tamen 
condemnatur ad triremes remigando, vei ad decen- 
nium, in cafu relato per Peguer. dec. 14. per totarr. pr<£- 
cipue nu. 22. t&m.i. vel ad quinquennium, ut fuit obfer- 
vatum 14. Decembris 1626. contra Hiacyntum Sant- 
marti, delatum de vulnere illato idu eníis in períonam 
Pauli Caífaper, coram Ecclefia feu Seminario de Mon- 
talegre Civitatis Barcinons, ex quofuit lecutamors: 
ad relationem Magnifici Lüdovici Befturs I. R. C. fuit 
condemnatus ad fervitium Regiarum triremium remi-

vide infra num. 28. &  fupra

Sed fi vulnerans cum pugione, enfe, aut gladioeft 27 
minor vigintiquinque annorum, Se ex vulnere iéquitur 
mors, aliquando bannitur a Principatu Se Comitatibus 
per triennium, ut fuit obfervatum 25. Septembris 
1624. contra Franciícum Delbofch, minorem, dela
tum de vulnere per eum illato in rixa idu gladii in per
fonam Jaques Fayfach, ex quo mors poftea fecuta fuit: 
qui ad relationem Magnifici Lüdovici Befturs fuk con
demnatus , quód banniretur á Principatu Cathalo
nis , & Comitaribus Ro.feiiionis , Se Ceritanis per 
triennium . Vei bannitur á Principatu & Comitaribus 
per quinquennium , ut fuit obfervatum 29. Aprilis 
1608. contra Joannem Agufti, minorem, 25. ann. de
latum de vulnere idu eníis provocatumck rixa per eum 
illato in perfonam Onofrii Ferrer, ex quo mors fecuta 
fuit: qui ad relationem Michaelis Sala I. R. C. fuk ban- 
nkus á Principatu Cathalonis, & Comitaribus Ro-fel- 
lionis, & Centanis ad quinquennium . Aliquando 
relegatur in Infulam ad quinquennium , ut fuit obfer
vatum 2 5. Odobris 1607. contra Petrum Tolsá, mino
rem vigintiquinque annorum, delatum de vulnere in 
capite Petri Grau, ex quo mors fecuta fuit: qui ad rela- 
tionem Magnifici Michaelis Angeu Lorens I. R. C. fuit 
condemnatus, quód relegaretur in Infulam per fuam 
Majeltatem nominandam ad quinquennium. Aiiquan- 
do condemnatur adremiga-ndum in Regiis triremibus 
ad decennium, ut fuit obfervatum 8. Julii 1614. contra 
joannem Matbuch minorem , deiatmn de alapa-, Se 
ictu pugionis iliato in perfonam Joannis Pocb, ex quo 

j f.cuEf ûit mors : qui ad relationem Magnifici 
Michaelis Roiíanfuit condemnatus ad fervitium Re
giarum triFemium remigando ad decenníum, vide in- 
I ra nu. 30. &  fupra dec. 92. nu. 33.
. Q i^to 2. qua p sna puniatur laicus vulnerans laicum : 
mrixajactuínftrumentimanua¡isvulgo pedreñal? vi
de Kegiaproclamara, qus fingulis trienniis publican- 
tur inadventunoviProregis, óevide Dodoresckatos 

eĉ  92.nu.30. Per noftrum Regium Criminale Catha- 
lonis Confiliumdie 7. Februarii 1628. Antonius Ay- 
mai. : & Bertrandusdel Horta, delati de vulneribus il- 
latis nodu jadibus inftrumentorum manualium five 
pedrenais m períonam Pauli Tav in vico de les Cois Ci- 
vuatis Barcinons : ad relationem Magnifici Lüdovici 
tseiturs i. K. C. fuit condemnatus ad lervitium Resia- 
run!triremium remigandoad quinquennium. Similis 
13- Manx629. contra Jacobum Montallá. Intellkefi 
ex vulnere non fequitur mors, alicer enim graviori l e 
na punitur, fie fuit obfervatum in Cathalonia 12. Junü 
1607. contra Petrum Franco, delatum, quód incedens 
coadunaras m comitiva aliorum fecinoroforumhomi- 
num archibufiis vulgo pedrenais armatorum aggreilus 
eft Jacobum , Se Petrum Joannem Bruquetes fratres 
mentientes avenamin manfoBroquetesVcontra quos 
píures jadus archibuüorum projecerunt, ex quibus 

V¿ neratl reraanferunt, Se fequentidie didus Ja
cobus ^ oquetes ex vulnere vita fundrus fuit : ad rela- 
tionem Magnifici Michaelis Saia I. R. C. fuit didus Pe- 
trusrraneo condemnatus, a:iód duceretur veftitus per
oca folita Civitatis Barcinons ufque ad locum fupplicii 

laqueo ejus codo appofirJ*, Se ad fervitium Regiarum 
triremiumremigandoinperpetuum, vide fuprd num. 

fexto &  ¿ecifione92.num. 32.
Minor autem vulnerans in rixa jadu inftrumenti 29 

manualis parvsmenfurs vulgo piftolaqua poena punia-
Ñ 3 tur? per
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filium 14. Juiii 1622. Joannes Paifet, minor, delatus 
de jadu inílrumenti parve menfure in perfonam An- 

^onii de la Sava, ex quo vulneraras remanfit: adre- 
íktionem Magnifici Michaelis Rollan I. R. C. fuit 
condemnatusa quod duceretur veílitus per loca foli- 
ta Civitatis Barcinona? fubtus furcam laqueo ejus 
eolio appofito, & ad fervitium Regiarum triremium 
remigando in perpetuum , Sed raro utitur Senatus

fuit condemnata, quod banniretur á Vicaria ílrida 8c 
Civitate Barcinone ad bienniam.

Intellige 2. fi cicatrix in facie fada fuerit cum armis * 
iécusfi cum lapide, nam tune licét inferens cicatricera 
peena arbitraria veniat puniendus infpeda injuria Se 
criminis qualitate , ut docet pluribus citatis Giurba 
conf 73. a nu. 7. Tamen per M. R. C. RegniSicilie fuit 
raiflits in exilium ad quinquenniura ab Urbe Meífane,' O  ------ r  r ------ ---------- • -  J 1 U Í M U J  V A i J i V M U  a u  CLVJ A Y i W l i a i i t V  )

hac íeverifate . At fi minor vulnerar in rixa jadu ejuíque territoL'io non obílante quod vulnus in facie ef-
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Inílrumenti manual is vuigo pedreñal , per noftrum 
/ Regium Crimínale Cathaionie Conñlium 7. Februa

rii 1628. Hieronymus Nicolau , minor , delatus de 
vuíneribus illatis in rixa in vico. de la traveilura jux- 
ta torrentera didum del peccat jadu inftrumenti ma- 
nuaiis vulgo pedreñal cum globulis , five perdigons 
in perfonam Raphaelis Riera, fuit bannitusá Prin- 
cipa.ru Cathaionie, 8c Comitatibus Roffellionis , 8c 
Ceritanie ad quinquennium.

Et quidfi minor vulnerar in rixa jadu inftrumenti 
manual i svulgo pedreñal, ex quo morslapfu temporis 
íecuta fuit per noílrum Reglura Crimínale Cathalonia? 
Confiliara sj.Odobris ióaé.Antonius Mas minor, de- 
latus de vulnere per eum illatoin rixa. jadu inftrumen
ti manual is, íivexiípa juxtadomura Be ate Marie del 
Col! in Paro,chia Sancti Genifii deHorta in perfonam 
AntoniiSaiadriga 28. Maii 1624.qui fuitraoretífls 29. 
Juiii ejufderaanni: ad relationem Magnifici Mamerra-
r 1 í\ íiiTinn fn ir /Ai v i a  J __T")__* _ *N• ry r • 6  \ ■ IClillNyLy Ut VruUlC
ti Ramón fuit condemnatus ad fervitium Regiarum tri- s rer, judie, cafu 12.

fet difforme, 8c apparens, ut teftatur Maftrill. dec. 168. 
n .15* P- z, fequitur Giurba conf 7.per totum.

Qua autem preña puniatur inferens cicatricemin fa
cie alicujus cum mutHatione membri} vide Maftrill. 
dec. 168. par* z. Guazzin. defen. 3-3. cap. 5. & 6. Farinac. 
in praxi par. 1. quoe.fi. 27. nu. loo. Giurba conf 40. a nu, 
5. &  confia, feptuagefimo tertio, nu. 1. Per noílrum Re
gium Crimínale Cathaionie Confilium 20. Novembris 
1625. Francifcus Guardiola delatus, quod futorio five 
trichet de Sabater fecavit nafum Ludovici Freixes loci 
Sandi Quirici de Befora in domibus Vincentii Falgue- 
resíitisin Civitate Barcinona?, ad relationem Magni
fici Pauli Gujamet I. R. C. fuit condemnatus ad rele- 
gandum inlní’ula per fuam Majeftatem norainandara 
ad quinquennium. Non debebat confiare plené de de- 
l id o , alias illum condemnaífet ad poenara triremium 
ficuti condemnavit Sebaftianura Terres, 8c Michae- 
lera Net, ut tradidi numero 31. videndus Thoro in cod.

reraiura remigando per quinquennium, vide qua dixi 
nu, 27. ijT dec. 92. nu. 33.

Quero J' ^ua poena puniatur inferens cicatricem., 
feu vulnus in facie alicujus hominis, vel formina? ? 
Reípondeo, quo,d cum tale vulnus atrox, 8c grave deli- 
dum fit , argum. Paragrapho atrox paragrapho injuria 

civil, d.e injur. leg. pretor ed:xit, in fine, leg. 
vulneras, ff. de injur,. Menoch. de arb. jud. cafu 267K nu, 
27. 28.. Pagian. conf. 92. nu. 2. Giurba conf. 6^nu. 4.
Piaña refol. mor al. par. traB. 1..refol. 7. Den[  JJnde in

fin e , Thomas del J3ene de Immunitat. Hcclefi tom. 2.. 
capit. 16. dubit. 19. feB. 2. nu. 3, in fine, plures Farinac. 
in praxi par. 1. qu<zfi. 18. nu. 97. Jul. Chartar. dec. 82. n. 
33. 34. C7* 35. Illud inferens atrociter etiara 8c raagis 
graviter coercendus, 8c puniendus eíl, quam vulne- 
rans in aliam corporis partem Judicis arbitrio, Boffi. 
titul.. d.e hom-icid. nu. 42, &  43. Goniez tom. 3. var. c. 6., 
n. 12. in fin-e, Farinac., tn praxi par. 1. qucefi. 18. nu. 98. 
&  par, 4. quaft. \19.n. j  18. Menoch. arb. jud. cafu 263. 
4 n. 29. IHuílrif. Domin. Vice-Cancell. Don Chriíloph. 
Crefpi de Vald. obfer. 78. á n. 2. par. 2. qui ex qualitate 
íadipoteftarbitriuraufque admorteraextendere, plu
res Giurba confil. 73. nu.5. dummodo arbitrium exten- 
daturajudi.ee fuprerno, non abinferiore nifi Principe 
coníülto, v idera Giurba cenfii. 73,. n. 18. In Regno Nea
polis punitur peena triremium, Thoro in cod.rer. jud. 
cajú 12, n. 1. quod etiam fervari Romse teftatur Farin. in 
Praxi par. 1, qu<$ft. 18. n. 98. verficul. Unae non inameri- 
to . Per noftrura antera Regium Crimínale Cathalonia? 
Conñlium die 18. Martii 1630. Sebaft ianus Toares, de- 
íatusde vulnere illato in facie Joannis Jorda idu gladii 
in carceribus Regis, fuit condemnatus ad fervitium 
Regiarum triremium remigando per quinquennium •
1 n m eodem, & pro eodem delido contra Michae- 

ISct De Regno Sardinie vide Regias pragmati- 
ca  ̂ap1̂  Reg* Vico lib. 2. tit. 28. cap. 7 .0" 8.

I nrelUge i.uc procedat in cicatrice difformi, &ap- 
paiente m íacie perpetuó remanfura, prout eíl, quan- 
uo \ u ñus eilet tale , ut appareat percuíiio in carne, li
vor, vel cicatrix. Secus fi fciífura eft módica, Fariña- 
eras in praxi par. 1 quaft. 18. nu. 98. verficul. Unde non 
smmmoy ubitradit, que dicatur cicatrix difformis, 
Thoro*# cod. rer. jud. cafu 12. num, 1. Maftrill. dec. 168, 
*; 3- ^ 1 fh ¿r Weoqut percutiens aliquem cum ara- 
pnora vini, fi oíFenfa eft módica, carcer fecundum ali- 
quos debe: cedere in preñara, Thoro voto 5c nu 1 &  
compend. dec. part. 3. feB. z. vtrbo Percutiens aliquem 
cum ar/ípboray fol. 260. Verum p?r noftrura Regium 
Crimínale Cathalonia; Confilium 4, Maji 1599. Ra- 
^haela Sabater, delata de vulnere illatoin facie Mar.^a-

Quasro4. qua preña puniatur percutiens aliquem ba- 33 
culo, five fufte ? Reípondeo, quod tenetur poena inju- 
riarura, tám five percuíiio fíat in capite, quárain aliis/ 
partibus corporis, etiam cum raagna fanguinis effufio- 
ne, l.item apud labeonem §.fi quispulfatus, ff. de injur.
Et fie preña extraordinaria judicis arbitrio, l. fin. ff. 
de injuriis, Giurba conf 73. numero 9. junBis numero 
7 ,&  19. que foleteffe exilii per triennium, ut obfer- 
vátura in Stenatu Pederaontano contra quamdam Ver- 
cellenferateftatur Theíaur. dec. 2i¿\.,numero i.adquem  
& alios fe refert Farinac. in praxi parte tertia, quaft.
105. numera 215.216. &  217. íequitur Jul. Chartar. de
cifione oBuagefima fecunda numero trigefimo oBavo 9 
Verum f  per noftrura Regium Crimínale Cathaionie 34  
Confilium, percutiens cura báculo ,, aliquando fuit 
punitus preña bannimenti ad triennium, ut fuit ob- 
fervatura fecunda Decerabris 1599. contra Sebaftia- 
nura Duran, delatum de vulnere per eum illatoin ca
pite Francifci N. ex quofanguis exivit, cumquadara 
ferenla, five forca pallera, qui fuit bannitus per trien
nium. Etdie odava Novembris 1634. Jacobura. Jeu- 
rez, delatum, quod cum báculo percuffit Margaritara 
Serra viduam in vico retro Ecclefiam loci de Comi- 
liano Confluentis, quo itur ad ripam flurainis , vul
nerando earain capite, & aliis partibus fui corporis,
& exdidis vulnerihus fuit fecuta raagna effufio. fan
guinis : qui ad relationem Magnifici Joíephi Mal so 
fuit bannitus á Comitatibus R^ífellionis 8c Cerita- 
nie per triennium. Aliquando bannitur ad quinquen
nium , ut füir obíérvatum nona Odobris millefirao 
fexcentefimoyigefimofexto, contra Jacobura Mieres, 
Civitatis. Majoricarum, delatum de percuílione in ca
pite in perfonam Joannis Illari raulionis in vico propé 
Ecclefiam Beate Marie de Pinu : qui ad relationem 
Magnifici Pauli Gujamet I. R. C. fuit condemnatus, 
quod banniretur á Principara Cathaionie, 8c Comi- 
tatibus Roffellionis, 8cCeritanieper quinquennium. 
Aliquando bannitur ad feptennium, ita fuit obferva- 
tum nona Odobris 1607. contra Barthoíomeum Bofch 
delaturn de vulnere baculi illato in capite Francif- 
ci de Sert : qui ad relationem Magnifici Michaelis Sa
la  tune I. R. C. fuit bannitus a Principatu C a t h a io n ie ,
8c Comitatibus Roffellionis, 8c Ceritanie ad fepten
nium . Aliquando dedaratur ut carcer ferviat loco 
preñe, fie fuitobfervatum 28.Februarii 16í i .  contra 
Toannera Sabater, delatum de vulnere per eum cura 
quodam báculo illato in capite Joannis Alavedra: ad re- 
lationem Magrúfici Francifci Gamis I. R. C  fuitde- 
c lar atará, quod carcer cederet ei locoprene, firmatis 
priustreugis, fiíirraate noí>íuerint, & folutis prius
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dido- Alvedra expenfis per eum fadis in curatione 
dicti vulneris.

35 _ Nec omitto, quód per noftrum Regium Crimínale 
Cathalonis Confilium die 14. Februarii 1597» Anto
nius Borrell fartor, delatus de percuííionibus illaris in 
Villa Perpiniani in perfonam Joannis Rofers, ex qui
bus fugillatus, five magolatus remanfit, fuitbannitus 
ad triennium.

36 Augetur tamen haec pcena attentis circumftantiis gra- 
vibus, nempe ex qualitate perfons ofíenfs, loci, & 
fimilibus, nam tune poteft Judex percutientem báculo , 
etiam ad aliam corporalem, & exemplarem poenam 
accedere , ut fuit obfervatum in Senatu Pedemontano 
contra quemdam, qui fuit ad triremes per quinquen
nium condemnatus ,. quia báculo percuflerat Prspofi- 
tum íeuut vulgo dicitur Guardianum Sandi Francifci 
in clauftro ejufdem Monafterii refert Thefaur. decif 
224. numero fecundo &  tertio^ fequitur Jul. Chartar. dec. 
82.ntm.39. Per noftrum Regium Crimínale Cathalo- 
nís Confilium 25. Augufti 1 5 9 5 . Sebaftianus de Feit, 
ócjoannes Pagesfuerunt condemnati, quód duceren- 
tur veftiti per loca folita, Se adremigandum per trien- 
mum, delati» quod baculis , vulgo bordens ab pues 
de ferro vulneraverunt in cubito finiftro Petrum Peili- 
cer, Sede convitiis, &: minis contra eum didis. Et 
die vigeíimo fecundo Maii 1608. Bernardus Pul?, dela- 
ms^quodpropé Ecclefiam Beata: Maris de Coííe ter- 
iitom Barcinons percuííionibus baculi vulneravit in

n  r . — vuiiuagMüiu iVJLItiiaCllS Oaia 1. IV..
. S í°?  .llnatus.5 quód duceretur veftitusper loca 

íolitaCivitatis Barcinons, di quódin locofoiitoma
nus ejus dextera íigeretur in pellicula inter pollicem, Se 
indicem per fpatium quarts partis unius h o rs, & ad  
fervidum Regiarum triremium remigando per trien
nium. Etdie vigefimatertia Novembris 1620.-Joan- 
nes Sendo val, delatus, quód in platea publica Civita- 
tis Vici dicta lomercadal báculo percuffit Raphaelem 
Joannem Senatlegum D odorem , die qua dim ifitOf- 
nciumJudicis, feu AífeíToris Ordinarii d id s  Civitatis,

V icaria illius ad relationem Magnifici Monferrati 
Kamon 1. K. C. fuit condemnatus ad fervitium Re^ia- 
rum triremium remigando per quinquennium. De R e- 
gno Sardinis vide Regiam pragmaticam apud Reg. V i
c o /. 2. t it . 28. c. 6. Et qua poena minor in ifto cafu puni
tur per Senatum Pedemontanum vide Gafa, Antón. 
Theíaur. m addit. ad Thef.patrem dec. 224.

7 Báculo aliquem percutiens, fi percuífus moriatur, 
qua poena puniatur5 Et utrüm mandans aliquem bafto- 
nari, fi baftonatus moriatur, teneatur poena mortis > 
videndi funt Gómez tom. ^.var. c. 3. nu. 17. &  i8.ubí 
Ayllon Laynez num. 18. &  19. Ciar. §.fin. quaft. 89. nu. 
5. verfi. Pane ahquis. Decian. trañ. crimin. lib. 9. cap. 
39.a nu. 5. Menochi. de arb. jud. cafu 352 .nu. 3. &  Ubr. 
5. prafump. 40. nu. 9. &  11. Mafcard. de probat. concluí. 
97. num.27. &  concluyó 4.¿  num. 4. Thefaur. dec. 224. 
num. 4. Fachm. contro. jur. lib. 1. cap. 36. abunde Farin. 
mprax. par. 4. quaftion. 126. a nu. 128. ad 136. &  qua- 
ftion. 135. a numero 150. latifftme confil. 32. Ubr. 1. &  
confil. 211. lib. 3. Pichard. in §. item lex Cornelia num. 
20. &  21 .de pub. jud. Giurba conf. 4 6. num. 6. &  32. Ó" 
lata manu conf 82. Per noftrum Regium Crimínale Ca- 
malonis Confilium, die 1. Decembris 1612. Matthias 
Capdevila, delatus quód calce, &  báculo percuílit Ste- 
phanumFont, impuberem-statis novemannorum , ex 
«píuts de fequenti ejus mors fecuta fuit : ad relationem

1 ^ C. fuit condemnatus quód du
ceretur yeftitus palam Se publice per loca folita Civita- 
tis Barcinons, Se ad fervitium Regiarum triremium 
xemigando m perpetuum .

Et qua poena minor vigintiquinque annorum pu- 
niatur m. ifto cafu; Per noftrum Regium Crimínale 
Cathalonis Coníilium die 20. Odobris 1610. Fran 
cifcus Vcrges minor , delatus de nece in rixa id u  
baculi perpetrata in perfonam Antonii Liado, ad re 
lationem Nobilis Petri Soler L  R. C . fuit condem
natus ad fervitium Regiarum triremium remigando* 
per íeptennium . 6

5-q;ua poena puniatur infultans aliquemcum
D ' Micb. de Cornada Tom. //.

armis, etiam fi cum eis non vulneret ? vide tradita - nu.
15* &  }6. quibus adde Cabal, refol. crim. 13. Farinac. 

frag. cnm.par. 1. htterajy.a nu. 230. Mattheu de Reg. 
Reg. Val. tom. 2. cap. 8. §. 8. a n.i 16. Reg. Vico adprag. 
Reg.Sard. Ub. 2. tit. 25. cap. 15. Per noftrum Regium 
Crimínale Cathalonis Confilium 20. Martii 1614. 
Joannis Augufti Artiííerius triremium Generalis Catha
lo n is, Se Francifcus Segobi habitatores Barcinons, 
delati de infulto fado enfibus evaginatis in Civitate 
Barcinons de node in perfonam Antonii Reus : ad re
lationem Magnifici Monferrati Ramón. I.R.C. fuerunt 
bannid á Principatu Cathalonis per quinquennium.

An autem ínfuitatus, feu aggreífusfi fe defendendo 39 
aggreíTorem, feu iníultantem vulneret cum fclopeto, 
quod prohibitum eft, puniri debeat nedum pro delido, 
fed edam quia cum tali infírumento deliquerat 1 Cabal. 
refol. cnm. 6 2 . Giurba plures laudans confil. 82. nu. 17. 
late Thoro m compen. dec. par. 3. fe ñ . 1. verbo ¿jggre(Jus 
fol. 15. &  part. 3. feñ . 2 . verbo Poena afportationis 
fol. 2 68 .

Qusro 6. qua poena puniatur laicus emittens feu pro- 
jiciens jadum archibufii five pedreñal contra aliquem 
etiam vulnere non fecuto ? vide Dodores citatos dec.
34. num. 42» par. 1. &  dec. 92. num. 30. hac par. 2. &  in

fra  dec. 99. mm. 12. Per noftrum Regium Crimínale 
Cathalonis Confilium aliquando reiegaretur in Infu- 
lam per quinquennium , ut fuit obfervatum 11. Julii 
1597* contraJacobum Borrut, delatum , quód animo 
Se propofito deliberaro projecit jadum inftrumenti 
manualis in perfonam N. licét eo Isfus non fuerit : qui 
fuit relegatus inlnfulam perfuam Majeftatem nomi- 
nandain per quinquennium. Aliquando eondemnatur 
ad triremes ad quinquennium, fie fuit obfervatum dé
cima feptima, Aprilis 1614. ad relationem Magnifici 
Monferrati Ramón I.R .C  . contra Joannem Figueres. 
Aliquando eondemnatur ad triremes ad feptennium » 
ita fuit obfervatum vigefima fexta Februarii 1627. con-* 
tra Joannem Darío, delatum dejadu inftrumenti ma- 
nualis vulgo pedreñal-in períonam Matthsi MaíTons in 
vico de la argentería Civitatis Barcinons : qui ad rela
tionem Magnifici Ludovici Befturs I. R. C. fuit con
demnatus ad fervitium Regiarum triremium remigan
do per feptennium. Aliquando eondemnatur ad trire
mes per decennium, ut fuit oblérvatum decima quinta 
Maii 1612. contra Joannem Sava, delatum de jadu ar- 
chibufii torméntarii in perfonam Sebaftiani Riber Re- 
gii P01 tarii circa unam horam nodis : ad relationem- 
Magnifici Michaelis Sala fuit condemnatus ad fervi
tium Regiaium triremium remigando ad decennium. 
Similis 12. Odobris 1617. ad relationem Magnifici 
Moníerrati Ramón contra Paulum Sol.

Etqua poena minor vigintiquinque annorum in ifto 40 
cafupuniacur ? Per noftrum Regium Crimínale Catha
lonis Confilium, die 22.januarii 1609. Antonius Cor- 
delies, minor, delatus de jadu archibufii tormerttarii 
vulgo pedreñal in perfonam ejus uxoris : ad relationem 
Nobilis Petri Soler I. R. C. fuit relegatus in Infulam 
per íuam Majeftatem nominandam ad feptennium .
Etdie 10. Martii iéio.U goR ates, minor, delatus de 
jaótu archibufii five pedreñal : ad relationem Nobilis 
Petó Soler cum votodomini Proregis fuit condemna- 
tus ad fervitium Regiarum triremium rem igando per 
quinquennium. t

Clericus emittens.jadum archibufii qua pccna punia- 41 
tur vulnere non fecuto? dec. 34. nu. ^ .p a r .i .
. 7' puniatur alapa aliquem percu- 42

tiens ? Refpondeo arbitrio Judicis ufque ad mortem 
confiderata perfona mferends injuriam, & eamreci- 
pientis, & loci ubiillata fuit, Grammat.dec. 14. Gq- 
mez tom. 3. variar, cap, 6. m. 4. ubi Ayllon. Laynez nu- 
mero quinto, Pichard. m manuduñ. ad praxim parte ter
n a , §. 4. num. 6. Aponte de potefi. Proreg. tit. de praxi 
fiohtisnu. 17 &  l8 . Farinacius in praxi par. 1. quaft. 17. 
a na. 36. &  par. 3. qmfi.. 20?. &  confi.41.mm.
9. Rícchk dec. 31. num. 4. &  5. &  parte prima: Thoro 
tn compend, dec. verbo A laf amfal. 28.BobadÍ1la mpolit.
Ub. 2. cap. 144. Caftillo dec. 171.a mm. 3. &  a num.27.
Ub. 2. Narbona /. 20. glojf. 11. nu. 27. &  g lo f 18. mm.
9. Utul. I. lio.4, recop. latiílímé Valenzuela confi. 142. ¿i 
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anum.4 9 ,Ub.2 .Per noflrum R egium  Crim ínale Ca
th a lon is  C oníilium  ,  die nona O d obris 1592. Jofe

43

44

leBan. ad decretal,. 146. num. 4. Gome7 ¿vi» « *

ciíi Vives, quxa denuntiaverat Re?isCuriae ñhr vni * r> j - a V i- - ^ ' verbumvolo nu.

" S a f e

clavo fígeretur in cuftello , loco folito, & fie ftaret S !  /£' I'/ '* ^  leg.paenal.c.42. Azc-
per fpatium hora? dimidi*, & quód relegareturin In- Fermofin l' ¿ i 91' **' IO',U ' 8: reco*iL
íiilatu per fuam Majeftatem nominandam per cmin Thefanr A* r  a ^uaf i '7‘ num.17.de litis contef. 
quennium, Etdie 24. Septembris 1614. Jofephus Bel- ReSens
lafilla, Domicellus Barcinona;, delatus quód consre- rinam cLJL \a \ l^ i.tit .2 8 . cap. 2. Inprin-
gato Confilio cenrum juratorum in aula maiori^n rín fii; ? ias Pe  ̂ noftrum Regium Crimínale
mus didae Civitatis Barcinona; alapam dedit Michaeli S  S  re§ulamr arbitrium, quód talis injurians
Carreres juris D odori, civi did® Civitatis &ínHí  aÁ  m ° lílinanam canendi palynodiam , con-
clo confilio vovente ; ad relationem Maenifici Tnfr" r5!^,nacur,I.Ut ducaI;ur veftitus per loca, quibus inju-
phi Jover I. R. C  fuit condemnatus a u á  relejar/ nam Protulít» &banmtur ahquando per annum, al i-
tur in Infulam per fuam Majeftatem nominandam *a cluâ °  Per tnenmum, exemplaria refert Peguera dec.
fe ptennium. Majcitatcm nominandam ad * * & 77- F f .  1. fequitur Fontanella de fa6l.lum.to. 2.

Similiter poena percutientis alianem mm «n. cLa'£'>;& Í0S J'1 • P«r. 1 . 1 0 5 .  aliaaddamnu. 46. & 48. 
arbitraria d e S f íS *  verbis PaIynodia™ canens recanrare 46

offeníaminfertnUam » la¿“  v íw  ¿  ^ ™  f  T  teneatuc dic<!rc íementitum, vel
& fie per magnam Curiara Reeni Neapolis referente ArruM * ^  |V?  contradi£tona aequipollentia ! vi- 
Regio Confdiario Thoma Vefpulo,müdam Atovfiút t i  5” ? Wv  lik- * • ' ^  *“»• 4». 
Francigena ob pugnum per eum datura cuidara Dottori p c l i l u i r T  * ' * , « '  A' ? '  Bobadilla f  
fuit condemnatus ad triremes pertriennium, fed pen- L refiíciulr t í  r ? ¿  ifS’ Ama,a lez’ ^  »*»*■«. <?•«!* 
denre appellatione interpofita ad Sacrum Confilium » * • £  ?s, co™»* ™nt. cam. quafl. 128.
le concordavit annum infervire, refert Thoro ¿0 mnfin ”  * ** ̂  addecifionem 195. n. 5. <£* 6. Fer- 
pen.dec.f. 2. -verbo Poena percutientis fol. 441. vide Far L avneV ^ r umco(ÍMft-7' n- I7*de lit.conteft. Ayllon 
m prax. p. 3 .3.105.* nu. 212. 7 ?  vi? omez ^ * 3* » 4r. 6. «#02. 3. verf. Quod

Percutiens aliquem alapa in rixa incidenrer non í 5 * anez deFariainaddit. adCovarr. libr. 1 .var. 
principaliter, fuit dubitatum in Mazna R. C Ree R e'Jn ' * r* : ?* InI^ inc/Patu Cathaloni$ per noftrum 
ni Neapolis qualiter eíTet puniendus ? ái t u ^ c f  r^ír? Cnmínale Confmum in fententia jam poni- 
tum, ut carcer eederet in ¿ n a ,  Thom X ^ .  «  illa” de“ n°I58J.re-
f.np. r<r ^----  >- « . t i  e^uera decif. 13. m fine part. 1. alteram fimilem

tuiíie prachcatam 28. Novembris 155)1. aliamde anno 
1 ̂ ^ eSuera ¿ec. 77. z > 7 p .ír í . 1. Similem die
23. Maji 1603. ad relationem Magnifici Joannis Ma
garola contra Mariam Joannem Ferrer. Similem 24. 
Martii 1627. contra Jacobum Cafanoves ad litteram 
referendam num. 48.

D icunt tamen plures D odores hanc pcEnamcanen- 47  
di palynodiam jure non prob ad , nec ufu fervari, quia

percutiens
/ •  /  # ------------------- ---------*  — -  i ' w u a  j

p n e , QT m compen. dec. par. 7. feB.
aliquem alapa folio 260.

8 ‘ q^  fit poena. libelli fam ofitam  de jure c i-  
viJi , ¿X ca n o n ico , quam confuetudine l v idendi funt 
de tota materia Góm ez to. 3. cap. 6. nu. 1. D ecian. traB. 
cnm. M  2. cap. yigefimo, Ciar. §. /«. quaft. 68. num.

5* erft, Libelli famofi auBor, ubi Bajard. d num. 62. 
Covarruv, hb. 2. variar, c u .  fub nu. 7. ubi Ybañes de
r n r ip .  r.__ 1 Lr. . ~

adprax. par.Z. §.4. n.72. Crin §• injuria a n.20. de injur. 
Franchis^c-^ 33. f  ̂ .4 . Menoch. ^  Cafu 263. *
«. 34. Padilla ad leg. pcenal. par. j. cap. 42. Scobar ¿fe »«- 

-rit.par.z. q.z. Bucearon, ¿fe ¿i?//, fa . judie, civil. &  crim. 
r t e¿™ ' 1 ° '”•$•?•& 10. Azevedo inrub. an.19. tit. ío. 
lib.8. recop. Vermigliol. con fil.171.172.186. &  192. Fa- 
rmac. in praxi par. 3. quaft.105.4 n. 241. & conf. 30. lib

. ~ . v ....... ~ injuriarum illo  cj-xiiuiic
notatum , infinitis patefacereea publicare, fie Bajard. 
ad Ciar. §. , n. 47. Farinac. m praxi part. 3.4#. 
1 0 5 . 73- Parlador. quotid. libr. 1. cap. 17. ¿  24.

a -Z* 1 x* »• 4- verfi Verum ut
<¿\ÍZ Â v W *#10™”1 ’  «bi Ybañez de Faria 27. 
Salgado de Reg.proteB. part. 2. r. 4.«. 169. &  172. late 
Graxian. ^ r .  195. Fontan. de paB. nupt. tom. 2. clauf. 5.
7 L0  L T. t „ L ! _c__  ̂ /-». . J '

¿ard. lib. 2.tu. 28. c. 4. Bobad. polit. lib 2 cao t  51 r Á 'l' , . ° 6, ubl refcrc ln &di condngentia
50. Per noftrum Regium Criminale Cathalonia; Confi- Don Frandfm R * 16 !¿- J fcrf nte ,ESre.?ro Senatore
hum die 21. Septembris 1592. Maginus Noguera c : ânci*co &OIg> & Mendoca Judice Regis Cu-
Nuntius, delatus, quód compofuit, & audor fuit Í I ? Í  quemdampro hujufmodi delido condemna-
quarumdam cantionum inhoneftarum, & quód illas c^iandum a. Vicaria Barcinonae ad triennium,
publicé cantavitper Civitatem B a r c i n ó n s m a x í  S i ' T ' a " 6 prorfus {â u  ’ &  in P«Petuum
mumdedecus, &  detrimentum Ordinis Fratrum Car- í í l  fn r tw  *  c.anFand£ P°=na> quamvis Docto-
melitarum: ad relationem Magnifici N . Mur fuit con- fent?r3  -’n q“ l *" eranc > graviter contradixif-
demnatus, qubdduceretur palam, &  publicé per l« a  V !  T ' ! f - , f aptaxi recedere'
.olita Civitatis Barcinona», 8c relegaretur ín Infulam tandi naiví,q,. Praxisanti9uaJ & inveterara can- 4S
perfuaraMa|eftatem nominandamfd quinquenmum S S r ° “ f  f fe ita b A a llt a C a lta l“ “ '
¿tdie 27, Septembris 1622. Michael Morer  ̂ ^  ̂ modernam declarationem fequentem . Die
D octor, delatus q u b d f^ o t o i  B W h S S ? i í í í ^  r ó f c q' r ™ ’  Infaélo FifciSocura-
pafqui contra SpeOabdemDon Alexium de Marymon tra lacohum^ c T  ’  PajC' ! mftantls ad versus, &  con-
Gerentem Vicem Generalis Gubernatoris Cathaloni e w  (“v™  ■ S  , dulciarium five adroguerVil-
m Civitate Gerundajrefidentem compofuit, illumque b*  C  df  -“ “ r ,culpatum’ <iu° d in pluri-
plunbus anguhs, &  locis publicis d iíte  C ivi ariT ce- S  ’  £  dlYerfis'ocls > P^rtibus di£t$ Villa: d r v a -
^ sa ffix it^ d re la tio n e ra M a g n ific iL u d Ó v S e to  P™?0̂ 0deliberatisinjuriandodixit,
I. R. C. fuit condemnatus, quód banniretur á Princi- dxum píTp ParcmJ^a^onsdulciariumdidx Villas ju--
patuCathalomaead qmnquennium. dxum eífe, &  feu de genere, &  profapia Judxorum

Quxro 9, qua poena puniatur vocans aliauem iu- ! fada rel«ione per Paulum Gujamet I.R.
d«um, latronem, fodomitam, comutum , R>f- Pr°ceiTuŝ  attentis, & alias fuit conclufum,
pondeo quod judicis arbitrio, & ad reftimt-inn^m 5 aeclaretur quod captus Jacobus Cafanoves con-
m s, ac ad fedifdicendum, ¿c veniam iniuriam nwn" r̂anetur> q^ód didus , 8c bene cuftoditus ducatur
dum inillis locis, quibus injuriam protulit Farinir" % cai5eres ^i^a: V ills Cervaris, 8c ab illis extra-
in praxi part. 3. quaft. 105.0.71. remiílive Cenedo r >* V P°^tus in platea publica didae Villx reco-

— co>’~ ,?n°ícat, & in publicum , alta, & intelligibili voce
dicat,



Gafpaí-cm Baftoñs t e u m  e É Z  í f T  ^ « R e g i u m  Crimínale Cathalonia: C o n fd iL ,
¡¡J c ch  baver malJmemTk v Z ^ í j  I í r " '  ^  l6°^  B“ n« ^ B a d ia ,  delatus, quód
fpar Baíion t Aró* y  mal parlat contra Ga- aíTíftendoopem, &auxilium prseftitit in vulnere in vi

% loann'3 f i  ¥ * * % '^ 1 ° " *
M i  r l  Í T e x
Cknftians de natura , & quod banniretur á Civitare r i r r ^ l  Vr • • o Uta fuit> qu iexu -
Barcinona: Villa: Cervaria: & T a r r e é f  S a r u m  V - S 5 T *  f«vraum Regarum triremium re-
cariis per tempus unius anni. DempfS Franr ilVn Ro S n ^ c  fePtenm“n? • ^  J4- Januarii 1611. Sre-
n e t, &  Paulo Guiamet nui ínnr v , ? .£  Phanus Cafanoves, delatus de ope, & au xilio  prsftito

Jacobus Caíanoves condemnetur, quódcapms &be- na^M ar" ^  períb~
necuftoditus ducatur ad carceres d id *  r t™  S t , -  4 r T t Moles domrceIlíE jntus domumriae : & ab illis extradus frnníimc Villas Cerva Jofephi Arrufat Notarii condemnatus fuit ad fervi-
d ids Villa: recognofcat,’ &  in publicui^aía P & i S  trircmium «migando per triennium.
telligibili voce dicat, femalé I r  T  f  ,  quarta Januarii 1633. Bernardus Sarrieta, de-
xiffe didum Gafparem Baftons Tud™  effe in h tr aUXÍ-ÍO Per reum Pra?i Etitoinrixa, inqua fuit
verba: Yoregonel b Z r m Z U J . T  f l h  ,  t f  r ™°rf í?  perfonam Vin« nt¡¡ Iglúes militis
contra Gaffar BaJio7s ^ / J ^ Z e t i l Z  J /  ¿  ™amúmclaffis HifpanteIftu enfisin muro, &pro-
ceheix derafa deiuexs, y a ix id :chno í * r J ' J  peportamdela boqueria Civitatis Barcinona: adre-

¡ ^ s ^ í a s ¡ á « 3 E s :
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Corita” “ i c e ^ L r i ' r . í n  ° bmbaS’  M¡litibus ’  D °-
nendípalynodiam condemnarilíéqúeTnt?Farina” ¿ f t  

K q“*A  “ * » .  7 -  ¿ 7   ̂ P a r iX -rer. quotid. Libr. 1. cap.17. n. 26. &  31. Azevedo Le? - a
n. 99- í2 i. & n  238.252. 253. tit. 10. /z¿. 8. r a p .  
Gumerr. praft. Ubr. 4. Ip. 6. ^  ?> p¡c^ard in

T / ^ ;*  , í raXÍm Pan- 1- *  *"**• 73- SaISad°  2ik * . hb.z. cap. 4.  ̂num. 169. &  part. 4. ¿*p.1 2.
a num. 108. Ayllon Laynez in addit. ad Gómez tom. 2.

’ I *mm' ^ 'verfic:  Q»od ííle ’ Fermoíin. 
umcoquaft.'j.mm. i 7. de Litis conte (i. Padilla/»/^ f

ad deuf. 195.  ̂ 1. Regens Vico adpragmat. Rem. 
Sard. Libr. 2. w .  2 8 . ^ .  2. *« *. 2. Ybañez de F a r ia S  
addit. ad Covan. hb. 1. 11. 28. 29. 2©

50 Qiiod amplia f  etiam fi Nobilis, M iles, S e l  í te m  
viiem íeuofficium vile exerceau, Azevedo leg. 2 num. 
p 9. t i t .  10. Libr. 8. recop. Ybañez de Faria in a d d S

5̂  C o v a r r . 1. c. 11. ?/. 28 infin? Ai-r»r,i;̂ 4-
fiN obilis, M iles, Doctor, Licentiatus, autClericus 
taem injunam  dixerit contra alium Nobiiem , Mili- 
tem, D odorem , Licentiatum, autClericum , Parla- 
doi. rer. ubr. i.cap.ij. num. 27. 28. Azevedo 
Leg. 2 a num. 240. w .1 0 . //^. 8. recop. Ybañez de Faria 
m addit. ad Covarr. Ubr. 1. var. cap. 11. num. 28.

Addunt vero praxitati Dodores, inhac caufa non 
defmeran, necrequin, tamplenam, & exadam no- 
biUatis probationem, ficuc quando deipfa nobilitate 
pnncipalicer agitur, imó fufficit nobilitatemper publi- 
camfamam, & communem opinionem probari, Ota- 
\ora. denobilit. part. 3. cap.8. num. 11. Parlador. m \ quo- 
tid. Ubr. 1. cap. 17.num.29. Azevedo leg. 2. n. 2%i. tit 
10. Ubr. 8. recop. Ybañez de Faria in addit. ad Covarr. 
hbr. 1. var. cap. 11. num. 29.

Condemnatus ad canendam palynodiam, íi nolit il
lam recamare, quid faciendumíit ? videndus Azeve
río ¡parp-y mí/w /?__  ̂ ^

U  1ÍG  ü  M  E ^  r  ü  M .

A n  vulneraos Clericum ad Ecclefiam con
fugiens gaudeat ejus Immünitate.

s  U  M  M  A  R i u  M .
.

1 Vulnerans Clericum gaudet Immünitate Eccle fia ,
num.' 1. Jed contrarium eji verius, n. 4.

2 Percutiens Clericum gaudet Immünitate Ecclefia,
num. 2,1. fed contrarium eft verius, n. 6. fiper- 
cujfto eft magna, num. 7.

3 Mutilans Clericum gaudet Immünitate Ecclefia,
3. fed contrarium eft verius, 77.5. 

^ulnerans Clericum qua pana puniatur, 8. 
qua poena fi vulnus fuerit proditorium, n.g.

l o  Báculo Percutiens Clericum qua peena puniatur. 
Injuriafafta Clenco dicitur atrox.

12 In]una faña Sacerdoti punitur poena capitali, #. 12.
tntelUge, m»». 14 .15 .16 .17 .18 .19 .20 . ^ 2 1

13  I n ju r ia  f a f t a  C le r ic o  d ic it u r  f a f t a  D e o .
17 Percutiens, manufve impías mittens in Clericum 

“” lt& 2 i m  caPitis 5 inteU¿¿e> num. 18. 19,

22 Clencum intus Ecclefiam pellicea,  fo fa
tum per brachia excudensqua peenapuniatur. 
tu r l^  V lter c leri™m qua poena punia.

24 Libellum famo fum componens contra Clericum qua 
poena puniatur.

D E C I S I O C

5-í

55

7 --j 1 “*“ ««cauum m  : viaendus Azeve- P ^ . ^ a e^ 0Pjp^’ quod vulnerans Clericum ad Ec- j 
de\lege2. a num. ducentefimo trigefimo primo * tit 10 a - ■ “amcon/uSiens gaudet ejus Immünitate, &in- 
Itbr. 8. recop. J  tnm* ’ **• l0 ‘ demvitusextrahi non poteft, ira Navar. in m a n L u l

Unum noto, quód injuriarum poena habet locum l  "“"r I9‘ Farinac* j f  Intmun. Ecclef. n. 116. Villalo- 
etiam quod injuria did:afuericadauricuiara, Farinac’ Z9' ¥ 7‘ n' 13*Giurbaconf.70.
>» praxipart. 3. quaft. I05.m m.2a7. & c o n f l o .T £  n; 2Umfine, funfto n. 2. cumfeq. Etidemeft in percu- 2
Ub. 1. Thoro loco ftatim allegando. Sed qusc f  proba* I f  n ûm’ ^V ad Eccjeíiam confugiens gaudet
n k Í D o S T aínCUrw Ucin^ rians alíquem adaures pu- M m ^ E ^ U flV lf r a f 11̂  / ^ *  U* 'Hu deexten. nuipoffit ? Reípondeo, quod fufficiunt conjedura Et í  ¿ c * 1 hzlladeImmun. Ecclef.lib. 1. «r. 2,
qux debeant effe; explicant Mieres conftit. Rej?. Ferdi c T  Saí\cnez conf. moral, libr.6. cap. 1. dub. 8.
nmdi mCuria Barcinona tom. 2. column. 9. cap. 22. nu- r a l t a n I 7raft\  33‘/T^ 1 7 Diana refol. mo-
mer. 45. CT 46.foL 256. m novis, Thoro in compend, ríe- J Í ' J  F r r t r  I i  ^  68' Mexia de Cabrera ¿/e Im~
ajion. part. Z.feft .i. verbo Injurians, fol. <<2 mun. Ecclef Ubr. 1. cap. n .  § .5 .^ 35. Giurba confio.

nia?ur &-Xn rfV f • ab aÜquo’ qua P®na pu- Su d la tfo im em ^ r3* ^ ^ 2* Eriam t  fi membrorum 3 matur, & quid fi fuerit minor? vide Thoro?» com 1̂utlianomrer' eni at, Thomas del Bene de Immun. Ec-
pend. decif part. 3. feti. 2. verbo Ofculari, fol. 221 ubi S : *1 ú* c 2^  f eft. 12.». 13. & alii ex citatis
de poena relegationis. J  - 2I‘ Ubl 1 * ubi/^dam enta hujus opinionis tr a d ií!

Q u^ roio. &  ultimo, qua preña puniatur auxilia -CU a ,-°Pinio, quxverioreft, quod vulnerans 4.
torm vulnere ante delidum , ^ i n  ipfo d d ld o  a í  F ^ ™ 11 ConH ^ns  ad Ecclefiam non gaudet ebs 4
poft dehdum , ^ im rí (m ¡  dícif P , pcUrC v ™ u r S e i n ev,irde mV™ 5 extrah¡ P ° ^  ^

vatum tuiíle m vulnerante Sacerdotem teftatur Boer.
109.



dec. 109. num. 7* ad quem fe refert Azevedo Leg. 3. n. 23. 
. tit. 2. /¿¿r. 1. fequuntur Farinac. í » 1. 
quafi. 28. n. 28. Bobad. in polit. libr. 2. cap. 14, num. 47. 
Villadiego in polit. cap. 3. n. 212. Molinus de facra ho
micid. Imwíuii, amitten, tit. Immun. Ecclef. quali. homi
cid, amittatur, n. 143. verf. T  envere, Riccius in praxi 
part. 3, refol. 109. Guazzin. defenf. 1. ív*p. 37* #.71. 
cap. 38. ??. 53. ita decifum per Sacrum Confilium Nea- 
politanum, 8c in reclamatione fuiíTe decifionem con- 

. iirmatam teftatur Sanfelicius decif. 20, num. 6. fequitur 
Thor. in compend. dec. infupplem. verbo Immunitas Ec- 
clefiafiica anfufragetur, fal. 288. remiífivé Riccius de

5 publ. jud. quafi. 37. num. 38. Et multo fmagis in muti
lante Clericum, qui Immunitate Ecdefia non gaudet, 
Bardaxi foro 1. num. 18. de his qui ad Ecclef confug. Fa-

6 rinac. de Immunit. Ecclef. num, 116. Idemque f in  per
cutiente Clericum, qui non gaudet Immunitate Eccle
fia , Portóles §. infamio-i n. 9. Carrafc. ad leg. recop, c. 3. 
§. 4. n.6. obfervatum refert Mexia de Cabrera in formul. 
Immun. Ecclef libr. i.c. 10. n. 19, verf. Lo qual, Bar- 
bofa de jure Ecclef. univ. lib, z.c. 3. n. 123- notant Farin. 
in praxi part. 1. qu. 28. n.29. Guazzin. defenf, i.cap. 38.

7 numer. 53. Intellige hac, f  qua de percuífione dixi, fi 
percudió eft magna, nam tunc percutiens Clericum 
magna percuílione etiam fine lafione corporis non gau
det Immunitate Ecclefias, decifum per noftrum Cancel
larium Cathalonia refert Michael Ferrer. part. 3. ob- 
fevy. cap. 250. fequitur Peguera dec. 23. num. 3. v erf In- 
fuper part. 2. vide quae dixi dec. 93. a num, 6,

& Ampliationes, 8c limitationes ad hanc decifionem 
repete illas, quas tradidi dec. 93.a num. 16.

Quasro 1. qua poena puniatur vulnerans Clericum? 
vide Boer. decif. 109. n, 7. infine, ubi refert vulneran- 
tem Sacerdotem condemnatum fuiíTe per arreftum ad 
amputationem manus finiftra, fequitur Farinac. in pra
xi part. 1. quafi. 28. n. 25. Mexia de Cabrera informul. 
Immun. Ecclef. lib. i.c . 10, n. 19. verf. Lo qual, teftatur 
per eum fuiíTe condemnatum, quód manus ejus clavo 
ngeretur per (patium unius horas, 8c per Judicem Sacu- 
larem qrdinarium fuiíTe condemnatum ad poenam mor
tis . Sed per Regium Crimínale Cathaloniae Confilium 
die 15. Decembr. 1599. Alphonfus Rodríguez revendi- 
tor cafeorum delatus, &: inculpar us de vulneribus per 
eumillatis in Civitate Barcinone in perfonam Hiero- 
nymi Carretes ,, Presbyteri Civitatis Cafar Auguftas 
Regni Aragonum, ad relationem Magniíici Franciíci 
Seícafe I, R. Q  fuit condemnatus , quód dueeretur ve- 
ítitus. per loca folita Civitatis Barcinona, 8c ad fervi
tium Regiarum triremium remigando ad quinquen
nium . Quas quidem fententia in Regia Audientia civili 
ad relationem Magnifici Jofephi Palmau feptima Fe- 
bruar-. 1600. extitit in gradu fupplicationis confírmata* 

f  Et qua poena puniatur vulnerans proditorié Cleri
cum \ Bol?ad. mpolit. libr. 2, cap. 24. n. 35, dicit, quód 
pcena mortis fuit executa in Civitate Salamantina con
tra quemdam vocatum Salacar, ex quo proditorié, & 
per infidias in capite vulneravit Portionarium Muñón 
ab Ecclefia exeuntem. Sed per noftrum Regium Cri
mínale Cathaloniae Confilium , die prima Septem
bris 1610, Guillelmus Cumbret, delatus de cicatrice 
per eum no.du proditorié illata in facie Francifci Bra
vo, Presbyteri fanctas Theologiae Dodoris: fuit con
demnatus ad fervitium Regiarum triremium remigan
do per decennium.

Q uaroi. qua poena puniatur báculo Clericum per
cutiens ? ifte cafus fuit diíputatus in Senatu Pedemon- 
tano contra quemdam, quiin Civitate Cherii báculo 
percuiíerat Prap^fitum, five ut vulgo dicitur Guardia- 
num Monafterii Sandi Francifci in clauftro ejufdem 
Monafterii, fuitque condemnatus ad triremes per quin
quennium , & fie executum teftatur Thefaur, dec. 224, 
num. 2, &  3. fequitur Jul. Chartar. dec, 82. num. 39. vide 
di&am dec.99-n. l6. Intellige fi báculo Clericum per- 
cutien.s eft plebejus j. fi autem eft Militaris, vel gau- 
dens privilegio Militar! bannitur, fie fuit obfervatum 
in, Cathalonia per Regium Criminale Confilium 9. Ju
nii 16.H., contra quemdam Medicina Dodorem, de
latum de percuífione cum báculo in capite Francifci 
ilo fens, Presbyteri in Ecclefia Sedis Pertuza , cum

magna fanguin^ enuüone: quí ad relationem Magni- 
fici Michaelis Sala tunc I. R. C. fuit condemnatus,
quod banniretur á Principatu Cathalonise, & Com ita- 
ribusRoíTellionis, & Ceritanise per feptennium.

Nec obftat, fi dicas contra pradida in 1. & 2.* qua- 
ftione, quód injuria fada Clerico, acSacerdoti dica- 
tur atrox, /. atrocem, ibi: cum efjes in Sacerdotio Cod. 
de injur. Farinac. in praxi part. 3. quafi. 105. n. 195. Jul. 
Chartar. dec. 63. n. 21. Sanfel. dec. 63. n. 20. Barbofa in 
authent.fed novo jure, num. 4. Cod. de Epifc. &  Cler. In 
rantum quód pro injuria Sacerdoti illata punitur quis 
pcena capitis, l.fiquis inhoc genus Cod.de Epifcop. &  
Cler. Can. fi quis fundente 17. quafi. 4. Jul. Chartar. dec. 
63.a n. 1. ad 6. etiamfi injuria fit levis, dittal.fi quis hoc 
genus Cod. de Epifc. &  Cler. quam ad hoc adducit The- 
faurus dec. 224. n. 2. verf. Si enim in fine, fequitur San
fel. dec. 63. «.31. Nec mirum f  quia injuria fada Cleri
co dicitur fada Deo, 8c totam tangit Ecclefiam, Ma
ranta de ord. jud. part. 6. tit. & pervenitur aliquando, n. 
143. Farinac. in praxi part. 3. quafi. 105. num. 291. Bar- 
bofa in cap. cum de f i  deres, num. 1 o. de fentent. excomm.

Quia refpondetur, quód pradida jura inl.fiquisin 
hoc genus Cod. de Epifc. & Cler. &  Can.fi quis fuadente 
17.2,4. intelligendafunt, quando Clerico, acSacer
doti infertur injuria in Ecclefia5diño can.fi quisfuaden
te , ibi; vel in Ecclefia, vel loco, vel cultui 17. quafi. 4.
I.fi quis in hoc genus, ibi: fi  quis in hoc genus facrilegii 
proruperit-iut i?i Ecclefias Catholicas irruens C. de Epifc.
&  Cler. §t» f i  quis cum facra i ibi in Sanñam Ecclefiam 
ingrediens in authen. de Santtif. Epifc. Jul. Chartar. dec. 
63. num. 7, Nec fufficit f  injuria verbalis, utopinantur 
Thefaur. dec. 224. n. 3 .8c alii quos refert, fed non fequi
tur Jul. Chartar. dec. 63. n. 14. Sed debet f  effe gravis ,8c 
atrox injuria, Bajard. ad Ciar. §. injuria, n. 49. verf  
Item adde, qua fado ex percuífione infertur, Sanfeli
cius decif. 63. num• 22. Jul. Chartar. decif 63. num. 11.
12.13, &  15. verf. Refpondemus.

Et adhuc f  quamvis aliqui dicant, quód percutiens, 
manufvé impias mittens in Clericum , uti facrilegus 
poena capitis puniatur, Menoeh. de arb itr. judie, cafu 
389. num. 3. &  16. pertext. inleg. fi quis inhoc genus C. 
de Epifc. &Cler, Franch. dec. 533. num. 6. Farinac. in 
praxi part. 3. q. 105. num. 495. Intelligenda f  pradida 
funt, fi facra minifteria turbaverit, velcelebrari pro- 
hibuerit, nam tunc capite punitur, %.fi quis cum facra. 
in authent. de Sanñif Epifcop. authent.fed novo jure C. 
de Epifcop. &  Cler. fie Sanfelicius dec. 63. mm. 31. Jul. 
Chartar. decif 63. num. 8. &  9,

Quo. circa, ut percutiens, manufvé impias immit- 
tens in Clericum capitis poena puniatur, quatuor re- 
quifitaconcurrere debent. Primum, quódpercuííusfit 
Sacerdos, vel Clericus. Secundum, quód percuífio fit 
in Ecclefia, Tertium, quód fíat, dum Divina Officia 
celebrantur. Quartum, quód Divina Officia perturben- 
tur . Ita poft Jacob, de Butrigar. fcripferunt Bald. in au
thent. fed novo, jure ante, &pafin, i.Salicet. n. i.C .de  
Epifc. &  Cler. Caftren .in leg. fi  quis inhoc genus n. 1. C. 
eodem, Riminald. Jun. conf 743, a num. 17. libr. 7. De
cían- traEl. crim. libr. 6. cap. 33, n. 13. Bajard. ad Ciar.
§, injuria, num. 49. v erf Item adde, &  §.facri¿egium, 
n. 7. Menoeh. de arbitr. jud. cafu 389. fub n. 15. Farinac. 
in praxi part. 3. q. 106. Martha de jurifditt. part. 2. cap.
27« í°fi n. 10. Barbofa in leg. f i  quis in hoc genus fub n. 4.
C- de Epifc. &  Cler. Sanfelic. decif. 63. n. 21. Jul. Char
tar. dec. 6 3. n. 10. Quam capitis f  poenam de ultimo fup- 
plicio hoc in cafu Dodor es intellexerunt, inqua opi- 
nione fuerunt Menoeh. de arbitr. jud. cafu 389. num. 15. 
Bajard. ad Ciar. %.facrilegium, num. 9. Farinac. in pra
x i part. 3. quafi. 105 .n- 206. Martha de jur ifd. part. 2. 
cap. 2.7. num. 10. Franch. decif. 533. n .6 . 8c reprobatis 
contrarium tenentibus Jul. Chartar. decif 64. fub n. 10. 
verf. Quam quidem. >

Quód fi aliquod ex pradidis quatuor requifitis per- 21 
cuífionis crimen aggravantihus deficiat, eo runc percu
tiens Clericum, verberibus, exilioque de jure punitur, 
authent.fed novo jure C. de Epifc. &  Cler. §. f i  quis cum 
Jacra in authent. de Santlif Epifcop. Menoeh. de arbitr. 
jud. cafu 389. num. 15. Bajard. ad Ciar. §.Jacrilegiumy 
n. 9. Farinac. in praxi part• 4- iu. 105. n. 206. 8c alii per
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Jul. Chartar. dec. 63. n. 12. &c cuna verbera ifto caiu non 
fint in ufu, ut teftatur Sanfelicius dec.6%. num. 21. Fuit 
per noftrum Regium Crimínale Cathalonia: Confilium 
arbitrata poena triremium contra illos , qui Clericos 
vulnerarunt , ut dixi n. 8. &  9. Et etiam fuit per Sena- 
tum Pedemontanum arbitrata poena triremium contra 

\ illum qui in Civitate Cherii báculo Praspofitum percuf-
ix  ferat, ut dixi n. 10. Et per Magnam t  Curiam Vicaria 

Regni Neapolis arbitrata fuit poena triremium in eo, 
quiintus Ecclefiam Parochum pellicea, &ftolaindu- 
tum per brachia excuílit, ut teftatur Sañfelic. decif 63. 
n. 2. refert, 8c fequitur Thoro in fuppdement. decif w -  
bo Percutiens quanam, fol. ̂ 76.

23 Qussró 3. qua poena puniatur injurians verbaliter 
Clericum ? vide Jul. Chartar. decif 6$.án. 17. &quas 
generaliter tradidi dec. 69. anum. 18.

24 Quasro4. qua poena puniatur componens libelium fa- 
mofum contra Clericum ? vide qus dixi decif 99* 44* 
ubi decifionem noftri Senatus tradidi.

j í  U  E l ^ T  Ü M . 

A n vulnerans per aíTaííinium ad Ecclcfíam 
confugiens gaudeat ejus Immunitate,

an

S Ü M M A R I U M .
x

pens ad vulnerandum mediante pecunia 
fit vere ajjaftinus,.¡numer. 24. &  trigefimo ter
tio .

2,5 Affajfinus dicitur a feindenda.
26 Occidere eft, animam d corpore feparare.
2.7 Vulnerare eft, carném feindere cumfanguinis ef- 

fkfione .
28 'Percutere eft, cum violentia carnem tangere fine

fciffura.
29 Mutilare quid fit.
30 Debilitare quid f i t .:
31 Percutere minus efi qudm vulnerare.^
36 DeliBum quód mediante pecunia committitur ,

vius judie atur, quam quod per fie itur citrapecu- 
"y ni a merced,em , ¿7“ gravius punitur.

37 Vulnerans mandato alterius data, v e í  pramijja pe
cunia gravius punitur, abfque petunia
vulnerajfet , 37* ^

39 Mandans aliquemvulnerare mediante pecunia, fi  
mandatarius excedat, &fequAtur mors, 
ri debet poena ordinaria, numer. ^9. &  quadra- 
gefimo.

41 Mandan* aliquem sfrigiare, vel báculo percutere,
fi  mandatarius illum occidat, an puniendus fit 
pcena ordinaria. . sL

42 Mandans deliBum grave etiam per afjajfimum
qua pcena puniÁtur, num. 42* ^ 43*

1 Affajfmuseft, &  Immunitate Ecclefia non gaudet,  
qui fub promijftone pecunia, w/ alterius aquiva- 
lentis mandat aliquem occidere, numer. 1. Am- 
pliai. etiam morte non fecuta, numer. 2. ^7»- 
f/24 2 .etiam fi  mandans mandatum revocaverit 
ante effetlum fecutum, 3.

4  Affajfims an f i t , &  Immunitate Ecclefia gaudeat 
mandatarius^qui habita, vel promi (Ja pecunia 
mandatum acceptat ad occidendum ■> quando non 
occidit , fed folum injultat, aut vulnerat, #. 4. 
opinio afirmativa,, n« 5. negativa, verior 
eft, n .6. Amplia etiam fi animo occidendi non 
vulneraverit, num. 7.

$ Mandatarius , qui habita , vel promiffa pecunia 
acceptat mandatum ad occidendum non gau
det Immunitate Ecclefia , etiam fi  ad aliquem 
exteriorem aBum delifti confummationi proxi- 
mum non procejferit, numer. 8. gaudet in
dulto, num.9.

10 Afjaffrnus ex foloeffeBu, feu conatu punitur de ju
re poena mortis, etiam effeBu nonfecuto, n. 10.
&  11. Limita de generali confuetudine, n. 12. 
Sublimita, num. 13. &  14*

■rw D E C I S !  O CI,

EXpedíti juris in mandatis eíl in mandante , qui I 
fubpromiííione pecunia, vel alterius aequivalen- 

tismandat aliquem occidere, quod aífaílinusüt, pee- 
nafque affaííinii incurrat, & Imiminitate Ecclefias non : 
gaudeat, fie docent Decian. r/act. crim. 1. 6. cap. 28.n*
18. ad finem, Farinac. de Immunit. EccleJ. n, 128. Ca
ftrus Palaus ¿noper. moral. tom. 2; tracl. 11 .difput. unic. 
punB. 9. n. 39. Diana refol. moral, part. 6. traB. 1. refol.
11. verf. JDico igitur, ibi- Cui etiam adde Thom. del Be
ne plures laudans de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. duk
21. feB. 5. num. \.& 2. Amplia 1. f  etiam morte non fe- 2 
cuta, Caftrus Palaus tom. 2. traB. 11 ■ difp. única punB.
9, n. 3 9. Diana loco citat o, Thomas del Bene de Immun. 
Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 21. feB. 5. n. 1. Amplía 2 .1\ 3 
etiam fi mandans mandatum revocaverit ante eífechim 
fecutum, Caftrus Palaus in oper. mor. tom. 2. traB, 11. 
difp. única punB. 9. n. 39. verf. Adde, Thomas del Bene 
de Immunit. Ecclef. tom. 2. capit. 16. dkbit. 21. feB. n. 3» 
Addeqtixdicam mm. 16.& 17.

Dificultas autem confiftit in mandatario, quihabi- 4  
ta vei promiffa pecunia mandatum acceptat ad occiden-

15 Pefíem immittere cogitans in aliqua Civitate ali- dum an gaudeat Immunitate Ecclefias, quando non oc- 
quibus praparatis unguentis licht non efficacibus cidir, fediolum infukat, aut vulnerat l 
laqueo fufpendi debet. Prima eft opinio affirmativa, quod gaudeat Immu 5

16 Mandans in crimine ajjajfinii punitur de jure pcena 
mortis, etiam quod mandatum revocaverit, n. 
16, Limita d.e generali confuetudine > num. 17.

18 Mandatarius ,  qui mediante pecunia acceptavit
mandatum ad occidendum, fi poftea pcemtentia 
duBus ni.hU egerit, poena extraordinaria puni
ri debet.

19 Mandatarius ad committendumaffaffinium fialte-
ri mandatum dederit illud committendi % homi
cidio fecuto, poena mortis puniendus eft.

20 Vulnerare aliquem mandans. y vel mandatum fu fei-
piens ad vulnerandum mediante pecunia > vul
nere tantum illato, &  morte non fecuta ,. an 
gaudeat Immunitate Ecclefia, numer., 20. opi
mo afirmativa, num. 21. negativa, num. 32. 
confiliatrix, numer. ^ . f e d  negativa arridet, 
num. 35»

22 Vulnerare aliquem mandans, vel mandatum fufet-
piens ad vulnerandum pecunia mediante,. vulne
retantkm illato , gaudet Regís indulto.

23 Clericm vulnerare aliquem mandans , vel m.an-
datum fufeipiens ad vulnerandum mediante pe
cunia ,  vulnere, tantüm illato ,  gaudet privile
gio fori.

H  Vulnerare aliquem mmdam y vel mandatum fufei-

nitate Ecclefias, etiam fi mandatarius vulneret vel de- 
veniat ad actum proximum m ará, íimors fecuta non 
fuerit, fie Farin. de Immun. Eccl. n. 123. Suar. derelig,. 
lib. 3. c. 1 i n. 14. Layman lib. 4. traB. 9. cap. 3. n.9. Ca
ftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difput. única punB. 9. n. 38. 
Diana refol. moral, part. 9. traB. 1. refol. 11. verf Sed 
deviniendo, verf. Verum, &  verf. Dico igitur, &  infum. 
part.i.verbo Immun. Eccl. n. 29. CiarL controv.forenf 
c. 162. n. 17. part. 2. Thom. del Bene de Immun. Ecclef 
tom.2. c.16. duk 20. feB.9. a n.6.&  dub. 21. feB.^. d n.2. 
&alii penes ipfos, &apud Vermigl. conf 90. n. 1 .& 2.

Secunda eft opinio negativa, quas verior, 8c com mu- 6 
mor eft > quod fi ad actum proximum infuitus, vel vul- 
nerum ficcarius deven erit > etiam fi mors fecuta non 
fuit, non gaudet Immunitate Ecclefias, quia per eum 
nonftetit, quinChiiftianumper affaílmiumocciderit, 
fie Granunat. voto 8.9. &  11. Guttierr.praB.lib.^. q.7. á 
^,54. Rovit. inpragm. 1. n. 25. de abolit. Farinac. in pra
xi part. 1. q. 28. n. 27. Molin» 'defacra homicid. Immun. 
amitten. tit. Immun.Eccl. quali homic. amittatur,n. 116.
&  119. Peregr. de Immun. Eccl. c.7. n.37. haneque fecu- 
tus fuit Diana part. 1. traB. i .r e f .i  8. verf. Non retice- 
boinprinc. ut ipfefatetur part. 6. traB. 1. refol. 11. verf 
Sed deveniendo, &  verf Verum ,  Bonac. tom. 2. difp• 3* 
qu.. 7. de Immun. pmB»6. §. 5» n. 6. Magal.part. 3. lib. 4.

cap. 2.
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c.z. q.i. n*zr.Mexia de cabrera informiti. Immun. Eccl. Libr. í. qu, ió . Farinac. m praxi part. a. a» r*.-. '
hb. i . c. i i .§ .6. n. 19. Gambac. de Immun. Ecclef. lib. 5. &  de Immunit. Ecclef. mm. 123. C ab tlvw L / ^ *  r

I2- Bobad■iWl.T.lií.Z'Cae. H .» .77.Cev»lloS 2 ^ .4  num. iz.ad finem, VermigífoU o ír T ^ t
com. com, comm. qu.901.an. 58. ad quem fe refert Ayl- Thoro in compend. decif part. 1. verbo A fT ^ ü t  r
° n , a/nez .m addit; ad Gómez tom. 3. t/¿r. 3. 12. non fuerit, CT A ffajpm s fol. 43. Dianí^/Í /

i  t í f / 97‘ L/? ana W * I . r e f y i u v /r r J r e r u T K Í ^ i
Bene ¿sfe’ Immun. Ecclef tom. 2. ¿vz/>. 16. 21. feEt. 4.

6. ^  7. Magaiius jw í. 3-. 4. f¿/>. 2.3%. 1. n. 20! 
Ita fuit obfervatum per noftrum Regium Crimínale 
Cathalonia; Coníilium die 17. Septembris 1612. con
tra Joannam Fontfamulam Ifabelis Spinofa , delatam, 

ut r u ^ uacar ^uód Pecunia corrupta prapatavit vinum venenatum,
tate Ecc.eüaz, fi viilnerat, etiam fi animo non occiden- &illud in ejus domo tradidit Ifabeli Spinofa ejus do- 
di vulneravent, licet minus bene contrarium A nm nr. mi™ ;ním l  xr

f̂* re¿ui. tom. 3. verbo Immun. E cclef n. ix.  v erf Idem 
dico y & reprobatis contrariis Giurba conf. 50. n. 45. in 

fin e . Cutel. de Immunit  ̂E cclef libr. 1. quafi. 18,
H xc fecunda opinio, adeo vera eft, utprocedatin 

mandatario, qui habita, vel promifía pecunia manda
tum acceptat ad occidendum, ut non gaudeat Irtimiini-
T c i T P  V r r  ' f i f i c p  .  f i  v i t l n p f - í t -  ^  __________  - .' v ------“‘•‘iwiiuuuuUUCU-
di vulneravent, licet minus bene contrarium doceant, 
Guttierr. praEl. /. 3.quafi. 7. n. 55. &  59. Bobad. in polit. 

§ libr. 2. cap,i^. n. 35. Siquidem f  attentans, qui habita, 
vel promifía pecunia mandatum acceptat ad occiden
dum & fi ad exteriorem aliquem aólum delidi confum- 
mationi proximum non proceíferit, licet extra ordi- 
nem puniendus fit, non gaudet Immunitate Ecclefiae, 
cum ítatim peracceptationem mandad, &pecuniam 
dairtiii feu promiíTam ad occidendum privetur Immu- 
pitate Eccleíis, Mantua libr. 5. obferv. 41. Remigius de 
Immunit. Ecclef. fallen. 15. num. 8. Placad delid;, lib. 
1. cap. 9 ,num. 24. Mexia de Cabrera in formul. Immun. 
Ecclef. libr. 1. capit. 11. §. 6. num. 18. Farinac. in praxi 
part. 1. qu. 28. num. 27. Molinus de facra homicid. Im- 
munit. amitten. tif. Immun. Ecclef quali homicid. amit- 
tat. num. 179. Gradan, difcept. forenfi c. 598. n. 5. &  6.

9 Giurba conf 50. num, 45. Nec gaudeat f  Regis indulto j 
vot° 11' Rovit- Mpragm. i.n . i^.deaboLit.Maftrill deindult J  o T i f  ?Tr r -  T  T ¿̂ ’ rate occidere volentis, quo cafu etiam effeólu non fe-

num. 14 &  confil <a num ' *  '* *  *  Cuto Puniri deb« »Thdáór. in «ddit. ad dec. 243 .fui fa-fium. 14. KJ conju. 5.0.num. 45. rentis ^num. 1̂ .. &  confil. 50. num. 45 
lo  De rigore juris, affajlínus ex Tolo affedu, feu cona- 

tu punitur peena mortis, etiam effedu non fecuto, & 
hoc eft fpeciale in ifto crimine ob ejus atrocitatem, c. 1. 
de hqmic. in 6. poftantiquos Remig.de Immun. Ecclef 
fallen.. 15. n, 8. verf Dico Grammat. voto 9. Covarr. in 
C Lement. f i  furiofus part. 2. num. 9. Placa de de Uti. Lib. 1. 
cap. 19. n. 9. Mafcard. de probat. concl. 138. n.2. Gabriel. 
(ib. j. concl. 1, n. 7. &  8. Cevalios comm. cont. com. quafi. 
54-0- a y. 5. quos & alios laudat Farinac. in praxi part. 4. 
qu. 123- n. 77. quibusaddendi funtClaj. §. ajfajfinium , 
n. 7. verf.Scias etiam, ubi Bajard. n. 23. &  24. Maftrill. 
de indulto, cap. 29. n. 13. Cabal- de homic. n. 501. Guaz- 
zin. defenf. 1. cap. 38. num. 42. verf. E t circa % BoíT. tit. 
de homicid. num. 13. Decian. traíi. crim■ libr. 9. cap. 20. 
n. 38. &confi 115. n. 14. Libr. 3. Villagut. de exten. leg. 
tit. de exten. leg. poen.aflaffin.n. 11,18 . & 19. Guttierr. 
praft. libr. 3. quafi. 7. num. 26. Giurba confil. 46. n. 36. 
Italia de Immunit. Ecclef libr. 1. cap. 5. §. 5. num. 136. 
Molinus de homicid. Immunit. atnitten. tit. Immun. Ec
clef quali homicid, amittatur, num. 179. Barbofa in cap. 
i.n .8 . de homicid. in 6. Thoro in compend. dec. part. 1.

J i  verbo Affaffinusin fine fot. 56. Máxime t  quando de- 
ventum eft ad aólum proximum infultus, aut vulne- 
rum, BoíT. tit. de homicid. num. 16. in fine, Gómez tom. 
3. var. cap. 3. numer. 10. verf. Item etuim dicitur, Gut- ~ 
tierr. praíl. libr. 3. quafi. 7. n. 31. Decian. trañat. crim. 
libr. 6. num. 13. &feq. Mafcard. de probat. con-
Qlufix Farinac. in praxi part. 1. quafi. 28. num.
25- &  míos addit part.4. quafi. 123. a num. 101. Gram- 
mat-voto. 9. num. 10* Guazzin. defenf \. c. 38. num. 42

mina: ad illam venenandam: quse ad relationem No- 
bilis Petri Soler I. R. C. fuit condemnata, quód fufti- 
gareturpalam, &publicé per loca folita Civitatis Bar- 
cinona;, & relegaretur in Infulam per fuam Majefta- 
tem nominandam ad decennium. Adde qus generali- 
ter dixi decif. 34. num. 42. part. 1. decif. 92. num. 30. &  
decif. 99. n. 40. hac part. 2.

Limita 1. quaedixi de geneGali confuetudine n. 12.fi 13 
aflaííinus diíFamatus fimilium fit, nam tune íi ad a¿tum 
proximum devenerit, etiam effe<5lu non fecuto, poena 
mortis puniri debet i exemplaria refert Cutellus delm- 
mun. Ecclef libr. 1. quafi. 18. num. 6. fequitur Thomas 
del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dub. 21. fect. 4. 
n. 7. Thoro alia exemplaria laudat, quae fie funt intelli- 
genda in compend. decif. part. 3. feEl.'}. verbo Aíanda- 
tarius col. 1. ad médium fol. 66.

Limita 2. quando apparet inaflaílinode mala volun- 14. 
rate occidere volentis, quo cafu etiam effeófcu nonfe-

r r  ;....«muitiu. ".cjcnj. ¿o. num. 42.
w rj. h t  máxime y Giurba conf. 46. num. 36. Mexia de 
Cabrera tn formul. Jmmunit. Ecclef. lib. 1. cap. 11. §. 6. 
num. 9. A)ilonLaynez in addit. ad Gómez tom. 3. var. 
cap. 3. num. 12. tamen de generali confuetudine affaf- 
mus morte non íecutanon punitur poena mortis, etfi 

deyentum fuerit ad aélum proximum infultus, aut 
yu nerum , ed po^a extraordinaria Judicis arbitrio 
juxta qualitatem fad i, &perfonarum, eorumquecir- 
cumftantías, Jul. Ciar. § *ff*jfinium,, n .7. verf. Se ios 
enam , ubi B a ja rd .24. ídem Ciar. §.fin. quafi. 92. n. 2. 
verf,Setas, Gómez tom. 3. var. cap. 3.*. Iz. Guttierr.
? « ■ qHT '  7* 4 ad Mafcard. concl. 138. 
n. 8. Thelaur. films in addit. ad dec. 24.3. f HÍS par€ntis in
pnne. Lévanos comm. cont. comm. q. 540.4  num. 9. Ma-
ílrilL dec. 293. dn. 1 libr. 3. G am bacurtaImmun. Ec-
Slefi libr. f. cap. 35. mm. 5. Cutellus de bnmm. Ecclef.

rentts inprinc. verf. Quo dt amen. Qui infine f  addit 15 
quod cogitans peftem immittere in aliqua Civitate , 
aliquibus praeparatis medicamentis, licet non efficaci- 
bus, laqueo fufpendi debet, & teftatur fie fuum Sena
tum cenfuiffe, idem Thefaur. quafi. forenfi. lib. 2. quafi.
25. fine. *

Hinc licet de rigore juris mandans incrimine aíTaf- 16 
“ nu puniatur poena mortis, etiam quód mandatumrc- 
wcaverit poft illius acceptationem ante fecutum effe- 
ctum, cum ex folo mandato fit ligatus, per folumque 
mandatuni, reputetur deliótum confummatum, de quo 
Gabriel libr. 7. concl. 1. n. 9. Mafcard. de probat. concU 
138* n. 5. & 6. Farinac. poft alios in praxi part. 4. quafi.
223.an . 82. Guttierr. praEl. libr. 3. qu. 7. a n. 44. ^ 4 5 .  
Boer.de homic. lib. 1. cap. 3. «.4. quem citat Diana 
woral. part. 6. traEl. 1. refol. 11. verf. Dico igitur, Ca- 
ítrus I alaus tom. 2. traEl. 11. difp. unicapunEl. 9. nu. 39. 
infine * Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap.
16. dubit. 21. feE l. 5. num. 3. Tamen f  de generali con- 17 
íuetudme non eft hoc in cafu imponenda poena ordi- 
naria, alíaffinii conlümmati, fed extraordinaria Judicis 
arbitrio juxta faóti, Se perfonarum qualitatem, Gut
tierrez praElic. lib. 3. qu. 7. d num. 46.

Mandataríus autem, qui mediante pecunia manda- 18 
tum acceptavit ad occidendum , fi poftea poenitentia 
ductus homicidium non perpetravit, quiadeiiquitiílud 
acceptando , poena extraordinaria judicantis arbitrio 
puniri debet, Orammat. voto9 .num. 10. verf. Imofe- 
meh &  num. décimo primo y Placa de deliEl. libr. i.cap.
19. num. iq.yerf. Undécimo ex pramiffis, Mufcateí. in 
ífAxi rubr. de homicid. med. pecun. in feq. titul. de pcénit 
deliEl. num. 11. Cabal, de homicid. num. 514. Farinac. in 
praxi part. 4. quafi. 123. num. 90. junElo n.115. latiffimé 
Thoro in compend. decif. part. 3. feEl. 2. verbo Manda- 
tanus, fol. 66.

Sed fi mandataríus ad committendum afíaílinium, 19 
alten mandatum dederit illud committendi, homici
dio fecuto, puniendus eft poena mortis, plures Giurba 
confil. 7. n. 10. infine, decifum per Senatum Mediola- 
neníem refert Portus in fuo fafcic. crim. §. homicidium 
el 2. fol. 142. verf. Mandans fieri, & per Senatum Nea- 
politanum teftatur Thoro in compend. decif. part.?,. fe
El ion. 2. verbo Mandataríus y fot. 67. ex Cabal, refolut• 
crim. cafu 242. num. 9.

Grave tamen eftdubium, an aflaflinus dicatur, & 20 
gaudeat Immunitate Ecclefia;, mandans aliquem vul
nerare , vel mandatum fufeipiens ad vulnerandum me

diante



dianté pecunia» vulnere tantüm illato» morte non le- 
cuta ?

Prima eft opinio, quod mandans aliquem vulnera
re , vel mandatum fuícipiens ad, vulnerandum median
te pecunia» vulnere tantüm illato» &  morte non fécu
la» fi ad Ecclefiam confúgit, gaudet ejus Immunitate, 
fie docent Ambrofin. de Immun. Ecclef cap. 7. mm. 1 1* 
Guttierr, prañ. Ubr, 3. quaft. 7. num. i» Farinac. de Im- 
mun. Ecclef. mm, 134. Gratian, difcept.forenf. cap. 598* 

9,Giurbam?/í 46. ##7». 12* Caftrus Palaus tom.2. 
trañ, 11. difput, vínica % punño 9. numer. 37. Bonacina 
difput. 3. quaft. 7. de Immun.. punñ. 4 . 7- Diana re- 
fol.moral. part.;i.trañ. 1 .refol. 18. wr/I Nonreticebo, 
ibi: Nota vero, Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. 
tom. 2. cap,16, dub. 2i%feñ..4, num. 1, Lezana quaft. re
gular. tom, 3. Immunitas Ecclefiarum ■> num. 13. 
infine y. Mexia de Cabrera in formular. Immun, E cclef 
libr. 1. cap. 11, §. 6, #«7». 26, Barbofa ¿le Ecclef uni
verf Ubr, 2. r, 3.. »«/#, 97, Riccius decif 112. part. 1,

22 Sic mandans, f  aliquem vulnerare > vel mandatum fufei- 
piensadvulnerandum,. vulneretantümillato, A m or
te non fecuta, gaudet Regis indulto, Rovit. in pragm. 
12. num,6. de a b o litMaftrill., de indulto c. 29. num, 12. 
&  decif. 29 .̂ num, 2j,part. 3, Giurba. conf 46.. num. 14.

23 Sic etiam f  mandans aliquem vulnerare,, vel manda
tum fufeipiens ad vulnerandum > vulnere tantüm illa-, 
to» & morte non fecuta» gaudet privilegio fori, Ca- 
roU ad Graff. de effeñu Cleric. effeñu 1. num. 991., con
fil. 46. num, 16.,

24 Ratio eft, quia mandans; aliquem vulnerare,vel man
datum fufeipiens mediante pecunia » etiam cum effe- 
d u  vulnerans» morte non fecuta» non eft veré, &  pro- 
prié affaífinus» nec incidir in crimen, &poenas aífaf- 
finii », ex quo, cap. 1. de homicid, m 6. loquitur tantüm 
de inter fi cíe n t i bus. fidelem non de vulneran tibus, &  
paenas. ex alio, capite prasfertim in prae judie ium Imniu- 
nitatis EcclefiafticíE non funt ampliando, fed potius. 
reftringendae , ut poft antiquos docent Riccius decif 
112. num. 2. part. 2. Guttierr, libr. 3. quaft. 7., ?ium, 60, 
Gabriel, libr, 7, concluf. 1. num, 30. Mafcard. de probat. 
concl., 138..num. \o .&  n .  Decian. trañ. crimin. Ubr. 9. 
cap. 30. num. 41. Bajard. ad Ciar. §..aJJajfinium, num. 2., 
Ambrofin, de Immun, Ecclefi cap. 7. num, 11. Farinac». 
in praxi part. 4. quaft. 123, num. 139. &  confil. 99* num. 
52. &  de Immun. Ecclef. n, 134.. Cabal, de homicid. num. 
499..Ca.rocc. decif 39. num. 8 9̂. &  IO- Caro!. deGrail. 
deeffeñ. Cleric..effeñ, 1. n. 69i^Portus infafcic,crimin.. 
§, ajfajfinium, v e rf Vulnus ut dicatur,, /0/.156., G uaz
zin. d efen fi, cap. 38, nu,m,\i. verf. Secus erit,. Gratian., 
difcept.forenf cap. 598.a numer• 9- &  cap. 619. num. 1., 
&  2. Maftrill. de indulto ¿ cap. 29, num .iz. &, decif 293, 
n. 26. lib. 3. Cevallosccw. cont.,com., quaft,9oi.part. 4. 
Rovit*. pragmat..12. numer. 6. de abolit, Caftrus Palaus. 
tom. 2. trañ, 11, difput.. mica punñ. 9* num. 37.. Lezana 
quaft.regul. tom. 3. verbo Immun. Ecclef. num. 13. i n f 
rie , Vermigliol. confil. 14. num.,6.. &  confil. 29. num. 1. 
T h o m a s  del Bene de Immunit. Ecclef tom. 2. capit. 16. 
dubit. 21. fe ñ 4̂. num. i.  Barbofa de jure Ecclef. univerf 
libr. 2. cap. 3, num, 94.. Mexia de Cabrera informul.Im- 
mun.Ecclef lib.i.cap..\i. §.,6. num. 26. Anton.de Bal-, 
lis trañ. var. lib. 3. tit. de litter.difpenf cafu 1. quaft. 3.. 
num.. 1 .& 2 .  Thoro in compend, dec. part., 3. feñ.. 1. ver
bo. Afta ffvnium , fol. 54.JntriglioMeq^ 4Q. num. 50. la- 
tiílimé omnino,vídendi, contrariis refpondentes Novar., 
de Immun. Ecclef. num, 76.. Giurba ¿wy?/. 46., a mm. 7. 
pracipue num. 9. Jul. Chartar. decif 82. a numer. 7. Sed 
tantüm improprié Giurba fie intelligens contrarium. te
nentes confil.. 100.. num, 13..

25 Siquidem aírafíinus, dicitur a feindendo * quia ani-. 
mam ácorpore feindit ad alterius, mandatum , ut tra- 
dunt poft antiquos G.abúdLlibr. 7, concluf i.n.^o. Gra- 
tianus difcept.forenf. cap.. 598. num. 10. Maícardus de 
probat  ̂concl..138. num..11. Riccius, decif.. 112. num. 2., 
part,, 1.. Guttierr. prañ. libr. 3. quaft. 7. num,.6o. etfi cre- 
diderit ridiculam hanc ethimologiam Decian. trañat. 
crimin. lib, 6. cap..30. num. 4. in fine, quem impugnant 
Farinac.,/# praxi part. 4. quaft. 123..77.140.,Jul. Chartar.

26 decif. 82. num, 9. Et oqcidere t eft’ animam á corpore 
íeparare, l. qua alliom §. occifum ? jf. ad leg. Aquil. Fa

rinac. m praxi part. 4. quajt. 119. n. 3. 40.
mm. 18. Vulnerare f  autem eft, carnem feindere cum 27 
fanguinis effufione» Lfifsrvus fervum-, §. rupifte •> .//• 
ad leg. Aquil. Tufch. prañ. concl. littera Jf. concl. 378- 
num. 5< Angel» de malef • verb. E t ipfum Titium percujfi» 
num. i» Boer. dec. 323^* alios addit Giurba co n fié ' 
fubn. 18. Et percutere f  eft cum violentia carnem tan- 28 
gere fine fcilfura» Angelus de malef. verbo. E t ipfum 
Titiumpercujft, num. i» Decianus confil. 4. n. 12. lib. 3. 
cum relatis per Gi\irbam confil. 46. fub num. 18. hoc eft 
cum dolore cederé»feu verberare» aut corporaliter pia
fare manu, pugno, báculo, faxo vel alioinftrumento» 
ita poft alios Barbofa in cap.felicis num. 5- depoenísinb. 
Mutilare f  vero eft, membrum ablcindere, illud lcili- 29 
cet cujus proprio oflficio corpus movetur, aut juvatur» 
prout funt oculi, pedes, aures, nares» manus, lm- 
gua, &  membrum virile» Et debilitare^■ f  eft omcium 30 
membri impediré, prout funt digiti, etiam pollices» 
UngUes»teftes, capilli» barba» dentes, & .hisíimilia* 
fie poft antiquos explicant Menoch- de arbitr. jud. cafu 
60. num. 15. Bajard, ad Ciar, quaft, 69. num. 7, Farinac. 
de Immun. E cclef num, 249- Villalobos infum. tom. r» 
trañ. 21. dijftcult. 19» num, 4. &  alii penes Dian. refol. 
moral, part. 2, trañ. 15, refolut. 20. &  part. 4, trañ. 2. 
refol. 26, & in  fum,. part. 2. verba Irregularitas a n. 6 3. 
Thomas del Bene de Immun. E cclef tom. 2. cap. 19. feñ .
1. num. 5. &  6. feñ , 2, num, 2. abundé Italia de Immunit. 
Ecclef libr, 2, cap. 5. §, 3, a num, 8,ad\8, Guazzin. de
fenfi 3 3. cap, 6. per totum pracipu 'e num. 8. Mar. Alter. de 
cenfur. lib. 5. cap. 4. difp. 10. dub. 5. Gambacurta de Im- 
munit, Ecclef, libr. $. cap. 17. late Giurba confil.per to- 
tum pracipu'e num. 6, latiffimé Cabal, refoi. crimin, cafu 
236. pulchré, &  breviter Vermigliolus conf. 17. num. i»
&  2. &  alii infra dec, z 10,m m . 3.

Unde obiter noto, quod percutereminuseft, quam 31 
vulnerare, &  vulnerare minus eft > quam debilitare, &  
debilitare minus eft, quamoccidere  ̂ Giurba confil. 46. 
num. 18. &• 19. Vermigliol, confil. i6,nurn*.45* &

Secunda eft opinio,, quod mandans aliquem vulne- 32 
rare, vel mandatum fufeipiens ad vulnerandum, vul
nere tantüm illato» &  morte non fecuta, mediante pe
cunia, non gaudeat Immunitate E cclefis, Remig. de 
Immunit. Ecclef. fallen. 15. Covarr. lib. 2. var. cap. 20. 
num. 9. inprincip. quos refert, fed non fequitur Giurba 
confil. 46.77.3. Germon. defacror,Immun. lib.3. cap. 16, 
n, 68. Gratian-, difcept. forenf cap. 568. num. 2. dr 3.

Ratio eft», quiafecundüm aliorum. fententiam man- 33 
dans aliquem, vulnerare ,  vel mandatum fuícipiens ad 
vulnerandum mediante pecunia , etiam. folo vulnere 
illato, &  morte non fecuta, veré aflaílinus eft, &  in- 
trat nomen &  poena aíTafíinii,, Probus ad Monach. in 
cap. i-, numer. 1. de. homicid. in 6. Alexand. confil,. 166. 
libr. 7. Grammat. vota 9- num. 1, Remig. de Immun. Ec
clef. fallen. 15. num. 2,Cr 5, Placa re deliñ. libr, 1. cap.
19, num. 2, Boílius tit. de mandat*. ad homicid. num. 16. 
Covarruv. Ubr,2,variar,cap.,20, num.,9,verfi. Procu- 
jus interpretatione, Decianus trañat. crimin. Ubr. 9. 
cap. 30. num. 22. Farinacius in praxi part. 4. quaft. 123. 
num. 142. &  143.. Martha de jurifdiñ. part. 4. cap. 129. 
num. 5. Germon. defacr,Immunit. libr, 3 .16,num. 68. 
Cavalcan. debracb. Reg. part. 1. num.79. alios plures 
r e f e r u n t ,  fed non fequuntur Gratian. difeept. forenf.cap. 
568. a num. 1. Giurba confil. 46. a num. 1. Jul. Chartar. 
decif. 82.num,6.,

Tertia opinio conciliatrix, quód mandans: aliquem 34 
vulnerare, vel mandatum fufeipiens ad vulnerandum 
mediante pecunia ,; fi vulnus illatum. fir anima occi- 
dendi, etiam morte nonlecuta, tam.mandans ,; quam 
mandatarius non gaudet Immunitate Ecclefix &  ita 
procedit fecunda opinio >. Guttierr, prañ. Ub. 3. quaft. 7. 
d num. 54- Si. vero vulnus illatum’fit animo, non, occi- 
dendi». tam mandans, quam mandatarius gaudet Im- 
munitate Ecclefia;, &, ita procedit prima opinio,, Gut
tierr. prañ* libr. 3. quaft, 7. num. 59. Giurba confil. 46. 
num., 12. Nifi lecuta fit mors ex vulneribus, percuftío- 
nibus, autbaftonatis mediante, pecunia, per fie cari 11111 
illatis, nam tune eft certum, quód. tam mandans, quam 
mandatarius,; etiam fi vulnus. illatum fir animo non 
occidendi»morte tamen non fecuta, non gaudet Jmmu-

nitate



nitateEccIcíix, atconfuluitFarinac. confil. 211. á nu
mer. 16. libr. 3. fequitur Giurba confil. ^6. num. 1 , in 

fin e, &  num. 21.
35 Mihiarridet fecunda opinio relata numer. 31. qUod 

mandans aliquem vulnerare, vel mandatum f ufcipiens 
ad vulnerandum,mediante pecunia,non gaudeat Immü- 
rutate Eccleíiíe, etiam fi vulnus illatum fit animo non 
occidendi , ñeque ex eo mors fecuta fit . Ad quam fun- 
dandam opinionem moveor , quia quidquid íit , an 
mandans aliquem vulnerare, vel mandatum fufcipkns 
ad vulnerandum, mediante pecunia, illato tantúm vul
nere, animo non occidendi, mortenon fecuta, dica- 
r s t  veré, &proprié aiTaffinus, negari tamen non po
teft, quin proditor, &  inüdiator f it , ex quo mandata
r io  per aOaíIimum, mediante pecunia, proditorié, &  
cum alevoíia vulnus mferat, ad Gom. Guttierr. Farin.
&. alios citatos decif. 95. num. 2. ac cum infidiis Corne. 
ĉ ¿ l'^ n u m .2 .t o m .i .  quem refert Giurba confi 46. 
riiac'n ' ^tvu lnerans proditorié, aut per iníi-

rS 1 Immunkate Ecclefia, etiam fi vulnus
P anera occjdendi, ut ex Gómez, Bobad.
i agüera, &; alus dicam dec. 103. num. n .

3& . i í X? ?ratÍffimÍ, ? men juris eft, quod delidum , quod 
quis acit , vel fieri facit, mediante pecunia, gravius, 

«xatiocius judicatur, quam quod citra pecunias mer- 
cedem perficitur, ideoque peena debita gravius punien- 

J u m e f t ,  /. 1. ubiBarrol. num. 1. ff. deseen, idem Bar- 
rol. m i. nonfiolum §. f i  mandato, num. 14. ff. de injur. 
Bajard. ad Ciar. §. 1. num. 18. Marchas dec. 247. num.2. 

Pie* decfj. 165. poft numerum decimum primum, &
T Z ) lr '  p g u e r a decif - 5-M n .  19. M afcard .^ probat. 
concluf 138. num. 13. quos, &  alios citat Jul. Chartar. 
decif. 82. num. 316. quibus addendifunt Guttiérr. praB. 
Ubr. 3. qu<tft. j.n .6 1 .  Gratian. difeept.forenf. cap. 598.

37 num. 11 ..Giurba 46. num. 33. Q ua ratione f  vulnerans 
de mandato altenus pecunia mediante, etiam fi non 
haberet animum occidendi graviori poena, & -extra or-
raffeí11 ^llám<luí abfque pecunia vulne-

l  Gabliel- r. 7-conclu/.1. num. 7,o. Mafcard. de 
probat. concl. 13& num. 12. Decianus lib. 9. traB. crim. 
cap. 30. num.41 Bajard. ad Ciar. §. homicidium, ¿  292. 
Guttieir.praB. libr. 3.3#*/. 7 . 6 r. Cabal, de homicid. 
num. 500. Riccius 112. #««.2. /*rí. T. Guazzin. ¿k- 

/»//. 1. cap. 38.». 46. verf. Secus erit, Mufcatel. depri- 
vileg. homicid. median, mandar, num. 8. Carocc. decif.

,LU inpra¿m- l 2' * ' 1Vdeabolit. Gratian. 
tí\\\ Á^°renJ' Cap' 598‘ num' 9. num. 5. Ma-
Pan mmL 26J K '  3‘ Thoro^  compend. dec.part. 3.feu. 1. verbo Affajftnium, fol. 54. Tuj Charra r

37- Ubi* 4 . refereClericurntrierufioad
mum damnatum fuiífe , &  ad tr iré mes Regias per 

Congregationem Mediolanenfem tranfmiífum f  ex q ua 
mandato altenus,mediante pecunia, vulnus intulitlaico
Ubi in num' 11 ' 23' ^  late a num. 33.
ubi in fine Confiln teftatur vulnerantem, mediante pe
cunia , fuiífe condemnatum in Infulam Pantellaria: toto 
tempore vita fu s . Apud nos vero in Cathalonia abfque 

-o ^biopumretur poena, qua punitur vulnerans prodito- 
5' . Idque procedit 7  etiam fi mandatum fuerit datum 

prasvia pecunia ad vulnerandum cumpugione, &  vul
nus fuerit fubfecutum cum enfeaut aliis armis, nam 
preña etiam contra mandantem, mediante pecunia, *ra-

T -  T1,o; r  coniíe,,d-uer00 ^ijjajftnium, fol. 54.

39 c u n ia T ™  mj mda? s Jiquera vulneran, mediante pe- 
n“r i d e b e a ^ atar^ SeXcedM’ & í«)uatut mors, pu- 
fic ordinaria homicidii! Refpondeo,quód
facilé fequi cottínr t,u° d ex vulneribus mors

ad m e S i & S á n d í ^ n 1" ? ^ ^  T  ^
manibus , ut pónderaS? ™iñ in
mortalia, ut docent poilantiquos^üf?? V  ü°n 
aÁhomicU.mtm. IO, ¿lar. S '  T  r
Tom aliquií ubi Bajard. n. J' VV-’(•

tom. 3. var. cap. 3. num. 18. Cabal "í/i, • • 5 mez 
fy ? | .C o v a r r  ¿ “ » 1 *?• 
W g .  notat Vermigiiol. «,»/ H . K(¡¿
«w . & conf.z9. mm. 7. ver/ .M itins, quidqSddicant

3«-üuccar0n.ic d if.in t.
a num ^ l% T i r f " '  Uf> 7' Maftl¡11- <fcf. íp j.a num. 28. libr. 3. Decían, traüat.crim.libr o j ¿

6. quia contra eos, &  alios eft Ve-ior fentrntt 
tradunt Farinac. confip. i„  adci.u. i» 'princi^& T n Z  
Tertiaeft conclufio lib. i.& p len e  confi. 211 l :y 2 &  in. 
praxi pan. 4. qutft. 135. num. 168.169. <2r i/o.* Giurba 
cmfi. 46. z i. & n .  32. verf. A ut aElus demandatus, Tul 
Chartar. dec. 29. »#«. 4 .2 7 .0 * 28. Qiiod adeo f  verum
eft, ut procedat etiam fi mandans exprefsé prohibuerit
mandatario, ne occidat, nam mandantis inhibitio á 
poena ordinaria homicidii non excufaret, Bald. míe?, 
non ideo minus , n. 29. C. deaccufat. Grammat. conf. 20. 
num. 2. in fine, Boíf. titul. de mandat. ad homicid. n. 10. 
Menochius de arbitr. jud. cafiu 352. numer. 2. Bajard. ad 
Llar. §. fin. quaft. 89. num. 17. Decian. traílat. crimin. 
Ubr. 9 cap. 36. num. 11. Giurba confi $6. num. 32. verf 
Autactus wfine, Farinac. confi. 211. num. 14. libr. 3. &  
reprobaoscontrariisin prax.part.4. quaft. 12%.n. 171
172. er 173. '

Sed quid in mandante aliquem sfrigiare, alapa, pu- 41 
gno, báculo, vel parvo cutello percutere, íi mandata- 

1rIs.i !.Vlrn occidat, an puniendus íit pasna ordinaria ho- 
m icidii, 8c quid fi exprefsé inhibuerit, ne occideret ? 
videndi funt Ciar. %.fin. quaft. 89. ti. 5. verfi.Pone ali~ 
quis ubi Bajard. a num. 15. Menoch. de arbitr. jud. cafu 
352. num. 3. Decian. Ub. 9. traB. crimin. cap. 36. num. 6.

7* Ayllon Laynez in addit. ad Gómez tom. z. variar.
cap.3. 19. Gratian. dificept.forenfi cap. 619.a num.
14. Maítnll. 4^ . 293. a num. 32. Ubr. 3. Giurba confi. 46.

4.5.6^19.24.25. 31. 32. Farinac.confil. 211. lib. 3. 
crin praxi part.j. quaft. 135. r5o. Cabal, dehomiud. 
a num. 169. Jul. Chartar. ¿w. 29. ¿  20. 30. ¿
«.2. Vermigiiol. conf. 14. a num. 2• &  confi. 16. num. 17. 
18.20.33.47* 48* C?' 49. C5“ confi. 29. 8-

Ununi denique noto, quod mandans grave crimen 42 
extiaoidinaria peena Judicis arbitrio punitur , etiam 
fí mandatarius nullomodo mandatum fuerit executus, 
ñeque illud acceptaverit j licét fecus f it , fi leve crimen 
mandaverit, Barro!, in leg. non fiolum, §.fi mandato, 
num. 3.ff. de injur. Angel, de mdef. verbo E t  Sembró- 
mum mandatorem, num. 7. Grammat. confi 36. num. 11.
& 'decif. 38. num. 7- &  9 -&  voto 8. in fine y Placa de de- 
licv. hb r.i. cap. 15.p0ftnum .4. verf Eodem jure, Co- 
\ air. in Clement.fi furiofis part. 2. in initio poft num. 9. 
verf. Quarto fiq u is , Menoch. de arbitr. jud. cafu 352. 
n. 9. Cabal, refol. crimin. cafu 242. num. 22. Jul. Char- 
tar. dec. 1. num. 293. Quod etiam f  incrimine aflaílinii 4? 
procedit , in quo mandans extra ordinem Judicis arbi
trio puniendus eft, quando tentavit mandaranum, me
diante pecunia, aliquem occidere, &  mandatarius non 
acceptavit mandatum, vel fi acceptavir ad aliquem co~ 
natus extenorem adum non proceílit, prarerquamad 
adum verbi. Quia fi preña ordinaria aífaílinii non ha- 
bet locum, quando folum deventiimeft ad aótum re- 
motum, Decían. traBat, crimin. Ubr. i>. cap. 30. n 12 
verf. Quodfiloquamur, &num. 14. Menoch .de arbitr.
Jud. cajú 360. numer. 45. Covarr.inClement. fTfuriofus 
part. 2. minino, n. 9. verf Sexto hinc per pendí poterunt, 
Farinac. m praxi pan. 4. quaft. 123.77.104. Ergo multo 
minus posna ordinaria locum habebit, quando non eft 
deventum ad aliquem exterioremconatus ad u m , fed 
íolummodo pana extraordinaria Judicis arbitrio, De- 
cianusrefpon. 65.num. 10.Ubr. 3. Placa dedeliB. lib. r. 
cap. 19. num. 10. verf. Undécimo expramijfs Covarr. in 
Clement.fifurlofus pan. i.in in itio , n. 6. verf. Ouarto 
fi  quis, Menochius de arbitr. jud. cafu 360. n. 4 3 .^  fine, 
Faunac. m praxipan. 4. quaft, 123. numer. 119. Cabal. 
refol. enmm. cafu 242. num. 32. Jul. C h a rta r.^ . 1. nu
mer. 294- Ita fuit in Cathalonia obfervatum 1. Juiii 

, .contraJulianumXimenez, minorem, quamde- 
clarationem tradidi decif. 29. num. 3Q. infine.

A  RGU~
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A n  vulnerans Miniftrum Regium confu- 
giens ad Ecclefiam gaudeat ejus 

Immunitate.

S U  M M A R I U M .

I Vklnerms Miniftrum Regium an gaudeat Immu- 
nitate Ecclefia , diftinguendi funt dúo cafus y 
num. 1.2. &  3.

4 Vulnerans Miniftrum Regium fuperiorem an gau
deat Immunitate Ecclefia, num. 4. opinio afir
mativa, n. 5. negativa eft verior, n. 6. Limita 
duobus modis, num. 8. &  9.

6 Vulnerans Miniftrum Regium fuperiorem commit
tit crimen tafo, Majeftatis , mm. 6. Limita y 
num. 8. &  9.

7 Vulnerans Cardinalem non gaudet Immunitate Ec
clefia ,

lo  Vulnerans M iniftrum  Regium inferiorem y an gau
deat Immunita.tp VrrloHj,

I I

Confiliorum, fed etiam Proregem , &  Locumtenen- 
tem Generalera Domini Regis , P rad era , íeu R e
gentan Cancellariam 3 Magiftrum Rationalem , aut 
ejus Locumtenentem, Regentem Regiam Thefaura- 
riam , Senatorem, aut Auditorem, ac Fifci Advoca- 
tum Regalium Cancellariarum aut Regiarum Audien- 
tiarum , vel Gerentem Vices Generalis Gubernatoris 
etiam non procedentem Yiceregia non gaudet Immu- 
nitate Ecclefia, quia committit crimen lasfae Majefta
tis , fie Jul. Ciar. §.Ufa M a jeftatis, numer.5, verfic, 
Quara etiam Gómez tom. 3. variar, cap. 2. num. 2. v erf  
Item etiam, ubi Ayllon Laynez num. 7. Hermofilla ad 
Gregor. López tom. 1. folio 225. col. 2. gloff. 3. numer. 1. 
Farinacius in praxi part. 4. quaft. c enteftma de cima fe 
cunda, a numer. 13 6. Fontanella de paElis nupt. tom. 1. 
claufi 3. gloff. 1. num. 5. de in noftris terminis Carrafcus 
adleg. recopilat. cap. 3. §.4. num. 7. & 8 .  Gambacurta 
de Immun. Ecclef. libr. 5. cap. 44, d num. 6. &  alii ex ci
tatis decif. 9 4. num. 9. v 

Idemque eft in vulnerante , percutiente vel offen- 7 
dente Cardinalem , qui ad Ecclefiam confugiens non 
gaudet ejus Immunitate, quia crimen Ixix  Majeftatis 
committit, cap. foelicis,  de peen. in6. Gómez tom. 2.

E xtrJiu*  11!  í l  i 7' ĉ i8‘ . jeftatis, mm. 4. verf. Qua,ronumquid, & §.fin . quaft
etiam ím  / °/  f  e)HS ^mrnunitate ,  feptuagefima feptima, numer. 21. verfie. Ofendentes
e w a h l t e m ^  concluf littera C . i n c d e n t e f i m a
extraioentem, numer. 11. fed contrarium eft ve- num. 21. Narhona vlníT n. T T n , jul ,

------ cw  Uü lili
extrahentem, numer. 11. fed contrarium eft ve 
rius, num. 13.

19 Eximens captum a manibus fatellitum , vel Á car-
ceribus confeffum, conviElumaut condemnatum 
gaudet Immunit. Ecclefia, etiam fiin ip fo  aElu 
eximendi fatellites vulnerar et * feu occiderety 
num. 19. fed contrarium eft verius, n. 20.

20 Eximens captum a carceribus, vel a manibus fa 
milia confeffum, conviElum, vel condemnatum 
ad mortem, vel ad triremes pro quocumque cri
mine capitali, committit crimen lafa Maje,(la
tís y num. 20. &  21.

22 Offenfa Regio M iniflro , tam fuperiori, quam in
ferior 1 , quando dicatur faEla intuitu, &  con
templatione officii, vel Principis, &  quando ex 
odio particular i , &  privata inimicitia, n. 22. 
23. 24. 25. 26. 27.28. 29. &  30.

31 Vulnerans Miniftrum Regium tam fuper iorem,quam 
inferiorem qua poena puniatur, n. 31. &  32.

33 In juriofa proferens Miniftro Regio, tam fuper ion y
quam inferior i qua poena puniatur.

34 Clericus proferens verba injuriofa judici laico qua
posna puniatur.

35 Proferens verba denotantia irreverentiam alicu-
j u s  Magiftratus fuperioris qua poena puniatur ,

3 6 Alapam dansofficiali qua poena puniatur.
37 Alapam dans fámulo Curia qua poena puniatur,
38 Alapam dans alicui in palatio Proregis qua poena

puniatur ,
39 Poena lib e l li famofi contra Judicem qua f i t ,
40 Eximens captum a carceribus, vel a manibus of-

pcialium qua poena puniatur.

D E C I S I O  C II.

PRo refolutione quaíftionis inhac decifione propo
sitas dúo funt diftinguendi cafus.

. Primus eft in vulnerante Miniftrum Regium fuDe- 
norem incdligendo eo « o d o , quo c r a d i d W  ^

n . in-

num. 24
Secundus eft in vulnerante Miniftrum Regium , in

feriorem íntelligendo eo modo quo dixi dec. 94. n.2%.
In primo cafu, an vulnerans Miniftrum Regium fu- 

penorem gaudeat Immunitate Ecclefia: l duas reperio 
Doótorum opiniones inter fe contrarias.

Prima eft, q uód vulnerans Miniftrum Regium fupe-
rAnfimípnp o A _ 1  ̂— *

--------- x ' ****** /*•
37. Narbona /<?£. 20. gloff. 7 . 1 1 9 ,  tit. iflib. 4. 

ra-op. Barbofa E cclef univerf Hbr. 1. 4. »«-
41., &  in ca¡,. foelicis num. 5. depoenis in 6, Farinac. 

vn praxi part. 4. quaft. centefima decima fecunda y num. 
76. &  m terminis idem Farinac. de Immun. E cclef num. 
184. Italia de Immun. E cclef libr. 1. cap. 5. §. i 3. per to- 
tum, etiam poft bullam, ut contra Farinac. de Immun. 
Ecclef. n. 185. docent Diana refol. moral.part. 5. tit. *». 
refol. moral, part.5. tit. 2. refoL 86. Mexia de Cabrera in 
formul. Immun. Ecclef. lib. cap. 11. §. 8, a num. 24. Tho
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 23. 
fe c l.i.m m . 37. &  feEl, n. 3. Gambacurta de Immunit, 
h e  eleJ. Ubr. 5. cap. 44. n. 5»verf. Secunda dubitatio, 3c 
alii ex citatis decif. 94. num. 33»

Limita 1. ut procedat in vulnerante,, percutiente, 8 
aut oífendente Miniftrum Regium fuperiorem intui
tu , oc contemplatione oífícii feu Principis, nam tunc 
non gaudet Immunitate Ecclefia;, quia committit cri
men ix ix  Majeftatis i fecus. vero in vulnerante, percu
tiente, vel ofendente Miniftrum Regium fuperiorem 
exparticulari odio, five privata inim icitia, quo cafu 
gaudet Immunitate Ecclefia;, quia non committit cri- 
merüxíX' Majeftatis, vide qua dixi decif 94. num. 30.

Limita 2. ut procedat fi oíFenfio fuerit realis,, nam 9 
tune offendens Miniftrum Regium fuperiorem non 
gaudet Immunitate Ecdefia:; fecus autem fi oífenfio 
fuerit veibalis, ut puta fi quis verba iniuriofa protu- 
lerit contra Miniftrum Regium  Superiorem, vel ipíi 
m aledixent, vel ei detxaxerit, quo c a fu  gaudet Im- 
mumtate Ecclefia, quia ex offenfa verbali, etiam in
1 rincipem prolata crimen lxfae Majeftatis non com- 
mittitur, ut ex multis. probant Craveta confil. 6. per 
totum, Ruinus confil. i^ .lib r .} .  Dida.Perez L if t i -  
tul. 7. hbr. 8. ordin. pag. 19. verfic. Eftpraterea, quos 
fequitur Azevedo l. i.num. 30. tit, 18. libr, 8, recop. re- 
íert Narbona /. 20.gloff, n * num, 72. & 7 2 . tit 1 lib *

a J ¿ , rT, tum. ijuauter kj a quibus 
qmfi. 40.m m . i . &  9 Placa de delM. Ubr. 1 .ca¡,.\. m -

a  A l  A íñ l£ t / s ^ ¿/ - ^ . m m . 6 u & 6 Í  Maf- 
car d. de probat. concluf. 462. mm. 3J. Bajard. ad Ciar.

u f í  ALiieftatu, numer. u .  verfic. Item adde, Faii-
nac. >n praxi part. 3. ^ f i . ^ . n L . ^ .  Cabal.refol.
enmm. cafu 235. *  numer. 13. Guttierr. de deliB. q.Líl.
cen tefim a triv eC im a n R -__  „  . . Jrio rem  c o n d e n s a d  ^ ’ i ^ -  Z f i .

t a t e ,  A z e v e d o  U g . i . n . j . t i t . z z . U b r l l ^ o p ü T ^ '  mmer.ie. B a rb o fe  incíp.
cent in fo rtio r , cafu D o c L e s  c i u t i l ^ T i s  C ° ™ r . t ó r . vanar.cí

Cabal.



Cabal, refolut. crimin. cafk 235. num. 22. Ybañez de Fa- . tune gaudet Immunitate Ecclefiae, ex his quse fradunr
riaaddit. ad Covarr. libr. 1. variar, cap. n* num. 40. in Bartol. inl.prohibítum, num. 1. verfic. Fateor, Cod.de
fine. Vel nifi ex verbali offénfa fieret aliqua eommotio, jure fifci libr. 10. Avendano de exequen. mandat. part. 1.
Se feditio contra Principen!, Azevedo /. 1. numer. 31. cap. 22. num. 11. verfic. E x  hujus áitti-, Aviles 42. 
tit. 1%. libr.%. recop. Solent tamen Principes pro Maje- Pretor verbo Varas, num. 1. Azevedo/. 33.fi>. 5. ub. 3. 
ílate injuriam verbalem fubditorum contemnere, Yba- Cv' /• 8. 11. ^  12.. tit. 23. libr. 4. recop. Ciar.§.fin. 
ñez Faria in addit. ad Covarr. 1. cap. 11. quafi. 29. infineprincip. Menoch. de adipi/cen.poffe. re

jo  41. Infecundo cafu an vulnerans, percutiens, aut of- med. 4. numer. 689* Farinacius inpraxi part.i. 
fendens Miniftrum Regium inferiorem, ut Vicarium, quafi. 17. num. 37. &  conf. 65. num. 28. Bobad. tnpolit. 
Subvicarium, Baiulum, Subbajulum, Algutzirium vel lib. 1. cap. 33. n. 50. &'y\. &{ib..3 .cap. 2. 11. Ka- 
Portarium, aut alios Oficiales tám Regios, quam Ba- mirez de leg. Reg. §. 24. num. 9. Narbona /. 20. gloJJ. lis. 
ronis, gaudeat Immunit. Ecclefia ? lile cafus fucceílit num. 79. &  80. tit. 1. lib. 4. recop. Yon12n.de pací. nupt. 
in Cathalonia de tempore Cancellarii Rovirola in per- tom. 1. clauf. 4. glofj. 10.part. 2. num. 95. &  9¿>\ Suelves 
íoñam Sigifmundi Baffart, qui tempore captura vul- con fuí, num. 24. libr. 2. plures alios Giurba confil. 29. 
neravit Bajulum Villas Sanólas Columbee de Fames, Se num. 22. &  23. ubi declarat, dummodo ignorantia non 
ab ejus pofle aufugit ad Ecclefiam , Se Confultoribus fuerit fupina, quia antea eum cognoviííet, ̂  &  conj. 38. 
Planes, U bach, Mur Se Regas decima fecunda Augu- num. 3. Cabreros de metu libr. 2. cap.15. Solorzanus de 
fti 1597. fuit declaratum gaudere Immunit. Ecclefias. jure Indiar. tom. 2. lib. 4. cap. 5. n. 3. &  inpolit. 1. 5* cap.

I i Q uo d adeóf aliqui exiftimant verumeífe, etiam fica- 5* verf. 1fu e , Maftrill. de Adagifi.1. c.8. anum. 106. 
ptus jam vicinus Ecclefiae cum fatellitibus per vim in- Limita 5. in capto á Miniftro R egio, nam 11 dum ad 18
traret eam &  ut fe de illorum manibus eximeret, gra- carceres ducitur, turba hominum in eum irruat, ita
viter cum magna fanguinis efFufione eofdem vulnera- ut pené ipfum fuffocaret , Se ut nmocationis mole-
ret, vel occideret, nam tune non obftance gravitate íliam, Se imminentis mortis periculum evaderet, ip-
delióliin Ecclefia commiffí gauderet Immunitate Ec- fum Miniftrum Regium capientem pugione percuffe-
clefias, ut docent Diana refolut-moral, part. i.traB. 1. r it, & a d  Ecclefiam confugerit, gaudet ejus Immuni-
refol. 13. Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. cap. tate, ut decifum per Cancellarium Regni Aragonum
16 .dub. 19-Jecl. 2. anum. 4. Sic fuit in Cathalonia deci- anno 1581. infavorem Antonii Gaífos, vicini V illsde
fum per Cancellarium Agullana, Confultoribus Ma- Torla teílatur Portoles pofi foros comp.qu.8. 
garola, Rubicoll, &Puigmija7.Februarii 161 1 . infa- Exdiótis infertur adillamquasftionem, aneximens, 19
vorem Francifci D eu, Se aliorum. Et per eumdem Can- feu eripiens á carceribus, vel á manibus fatellitum reum
cellarium Agullana, Confultoribus Magarola, & M i-  confeffum, convictum, vel condemnatum ad mortem
javillafranquefa 12. Decembris 1612. in fa vorem Fran- autad triremes gaudeat Immunitate Ecclefias i Etlicet
cifci Pauli Cafals. quidam affirment, etiam fi in ipfo a&u eximendi Se eri-

,|2 Sed contrarium eílverius, quód vulnerans, percu- piendi fatellites vulneraret, feu occideret, ut docent
tiens , aut offendens Miniftrum Regium inferiorem Diana refol. moral, part. 6. traBat. \. refol. 27. verfic.
non gaudeat Immunitate Ecclefias , docent Carrafcus Sed hanc, &  verfic. Sed eum fa tis , &  verfic. Verum »
adleges recop. cap. 3. §. 4. num. 9. R atioeíl, quia vul- & infum. part. prima-, verbo lmmunitas Ecclejiarum*
nerans, percutiens, vel offendens Miniftrum Regium numer. 33. verf. G audent que, Mexia de Cabrera J^jor-
iftferiorem commktit crimen lasfae Majeftatis plené Fa- muí. Immun. Ecclef. lib. i.cap. 4. n. 27. in fine, lhoro.
rinac. in praxi part. 4. quefi. 112. d num. 136. Se alii ci- del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16» dub. 3 num.
tati decif. 94. num. 45. Et reus criminis lasfas Majefta- ^9. verf. Infiabis, &  num. 40.
tisad Ecclefiam confugiens non gaudet ejus Immuni- Contrarium tamen eft verius, quiaeximens feu en- 2®
tate, ut dixi dec. 94. num. 4. Adde in confirmationem, piens á carceribus, vel á manibus familias reum confef-
quas tradidi decif. 94. numer. quadragefimo, cum deci- fum, conviótum, Se de proximo condemnandum, vel
fione Cancellarii Loris faéta 12. Septembris 1582. nam condemnatum committit crimen lasfaí Majeftatis, cum
ego non invenio rationem diveríitatis , quare occi- familia loco Regis adminiftrationi juftitis prspoíita
dens Miniftrum Regium inferiorem non gaudeatlm- fit-, adtext. inl.cujufque 4. verfic. Item quis confeffum
munitate Ecclefia?, &  quare gaudere debeat fólumil- ubi Bartol. numer. 3.]f. ad leg. Jul. Aíajefi. Boíl, de cri-
lum vulnerans, aut percutiens, imo inutroque cafu min. l<efe Ala]efi.n. $i.&decaptura-, n .6 i.& fe q .  Gui-

13 eadem militat ratio. Et hasc t  refolutio multo magis do Vapa decif 579. Mava.nta. difput. 1. num. 11. Gigas de
procedit, fi captus jam vicinus Ecclefis cumfateHiti- crimin. U fe Adajefl. hb. 1. tit. qualiter &  d quibus quefi.
bus->per vim in eamintraret, Se ut illorum manibus fe 58. Placa dedeliíl. capit. 38. num. 7. Menoch. de arbitr.
eximeret, eofdem cum magna fanguinis effufione gra- judie, cafu 383. num. 1. Gómez var.tom. 3. cap. 2.71.7.
viter vulneraret aut occideret, nam Immunitate Ec- ubi Ayllon Laynez num. 8. Aviles f^p.3. pr eter. gloff. ju-
clefias non gaudet propter gravkatem delióli in Eccle- rifdittionum. 9 .&  10. Azevedo/. i.dnum . 1 7 1 .tit. 18.
fia commiífi, tum, ratione criminis \xfx Majeftatis, libr. 8. recopil. Padilla ad leg. pasnal. cap. 53. Narbona
Gambacurta de Immun. Ecclef. libr. 4. cap. 18. numer. 7. 1. 20.gloff. 18. d mm. 27. tit. 1. libr. 4. recop. Ciar. §. fin.
Villadiego in polit. cap. 3, num. 206. Cutel. de Immunit. quefi. 68. verfic. Exim ens, ubi Bajard. d num. 40. De-
Ecclef. Ubr. 1. qu. 13. cian. traBat. crimin. lib. 7. cap. 11. num. 2 .7 .& 1 2. Fa-

Í4 Limita 1. utprocedat in vulnerante Miniftrum Re- rinac. in praxi part. 1. quefi. 30. anum. io i.C ^  qu.^2.a 
gium inferiorem intuitu feu contemplatione Princi- nu.m.i. &  part. 4. quefi. 114. num. 87. Maftrill. de indul
gís , vel officii, nam tune non gaudet Immunitate Ec- to cap. 39. d num. 1. Cabal, refol. crim. cafu 8. d num.i. 
ele f e , fecus in vulnerante Miniftrum Regium infe- Guazzin. defenf. 4. cap. 4. numer. 3. verfic. T  ertius, &  
riorem ex particulari odio, five ex privata inim icitia, num. 6. Mattheu de Regim. Regn. Valent. tom. 2. cap. 8. 
quo cafu gaudet Immumtate Ecclefiae, ut late dixi de- §. 8. num. 96. nec diíTentiunc in terminis juris commu- 
c if  94* & num.^i. nis loquendo D iana, Se Thomas del Bene citati mm.

55 Limita 2. in vulnerante Miniftrum Regium inferió- 19. Quod procedit, f  nedum quando exemptus , &  21
rem pro defenfione fuas perfonae &  rerum, nam eoca- ereptus á carceribus, vel á manibus familias eft confef-
fu gaudet Immunitate Ecclefiae, ut retuli decif. 94. nu- fus , conviftus , aut condemnatus pro crimine laefa;
wer. 47. (^48. M ajeftatis, ut voluerunt Azevedo » Gómez Ayllon

16 Limita 3. fi non conftat de delicio, nam tune gaudet Laynez, Narbona, Se alii relati numer. vigefimo, Sed 
Immunitate Ecclefiae, ut tradidi decif. 94. num. 49. etiam quando eft confeflus, conviófcus, vel condemnar

17 Limita 4. ut procedatin vulnerante aut percutiente tus ad mortem, vel ad triremes pro quocumque deli- 
Miniftrum Regium inferiorem portantem baculum, éto capitali, ut pluribus rationibus demonftrat Gigas 
fignum vei virgam eonfuetam fignificativam fui of- de crimin. lefe Majefi. libr. 1. titul. qualiter &  a quibuŝ  
ficii, quo cafu non gaudet Immunitate Ecclefias , fe- quefi. 58. per totam quem fequuntur Farinac. mpraxt 
cus vero in vulnerante, aut percutiente Miniftrum part. 1. quefi. 30. num. 102. &  103- & quejt. 2,2. num. 4. 
Regium inferiorem non portantem baculum, fignum, &  5. Maftrill. de indult. cap.%9- n.6. Decian. traB.crnn. 
vel virgara eonfuetam fignificativam fui officii» nam libr. 7. cap. 11. num. 12. verf. Quare condado*, Caba«
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ref.crim.cafu 8. #.3.4. &  5. Guazzin. dlf.$.c.ynu-7-& 8. 
&  alii «ta#* 77,20. &  citandi n.40.

22 Qpando aurem quasritur , an ofFenfa íic fada Re
gio Confiliario, vel alio Regio Miniftro inferiori in
tuitu , feu contemplatione officii, vel Principis ; aut 
éx odio particulari, &  privata inim icitia, recurren- 
dum eft ad conjeduras, &  pnsíumptiones > Parif. de 
Puteo de fyndic. verbo Injuria officialis §. an officialis ; 
Capic. dec. 113. num .i2.&  13. Roland. ¿w/i.tfaw. 35. 
lib.3. Decian. traB, crimin. lib.7. cap.]. num.5. &  28. 
F arinac. in praxi 1 .quaft. 1 j.num.¿\.i.&part.¿[.quaft. 112, 
num. 154. &  2-117. num. 50. Sixdn.de regal.lib.2. cap.20. 
n.25. Giurba conf, 59. num. 82. Maftrill. de indult. c. 36. 
fub num.22. Guazzin. defen.i.c.18. nu.3. Thoro in comp. 
decif. part. 3 .feB. 3.verb o Verberantej col. 3 .poft médium •> 
/0/.4O8. Cabal, ref.crim.cafu 128. num. 12. Xammar. de 
offic.jud.par. i.q. 14.tf.28.

2 3 Conjedura autem fumi debent ex perfonis, excau- 
fis, ex fervitiis , ex induftría, ex pecuniis , ex con- 
fanguinitate, exam icitia, ex focietate , 8c converfa- 
tione, ut docet Capic. dec. 138. n. 13. fequitur Farin. in 
praxi par.q.q.i 12.^.154. & q .n  7* n.50.

2A r  a}*as conjeduras, quód ofFenfa fit fada Regio 
^onhliario, vel alio Miniftro inferiori intuitu, 8c con- 
templatione officii, eaeft. Quando fcilicet offenfa eft 
nr •l §/° Confiliario, vel alio Miniftro inferiori pro 
1 ribunali fedenti, vel in adu  executionis, vel alio adu 
¡judiciario, ut poft Bart. Angel. 8c Cin. tradit Farinac. 
in praxi part. 1. quaft. 17. num.^2. &  part. 4. quaft. 112. 
fu bn .i54. Roland,conf.4.8. á num. 11. lib.2. Maftrill. de 
indult.cap.36. num.22.infine 5 Cabal, ref. crim.cafu 128. 
in fin e , Guazzin. defen. 1. cap, 18. num.3. Narbona leg. 
zo.glojf. i8.n.8.tit.i.lib .4. recop. Xammar. de offic. judie, 
par .i.2.i4.tf.38. poftprinc.

Item quando offenfa eft fada Regio Confiliario , 
aut alio Miniftro inferiori propter coníilium , quod 
dedit, vel ob juftitiam adminiftratam, dicitur fada ra
tione officii, 8c non ex odio particulari, &  privata ini
m icitia, Carrafcus ad leg. recop. capit.3. .̂ .̂num.8. in 
fine Capicius dec. 130. n.43. ubi ponit exemplum in An
drea, de Ifernia Regio Confiliario Regni Neapolis , 
qui cum fuifiét occifus Neapoll ante portam Petrucii re- 
diens domum a Caftello novo per quemdam Galli- 
curn, contra quem protulerat fententiam, ejus mors 
fuit habita pro crimine \xíx Majeftatis, Farin. inpra~ 
x i  part.qi. q. 1 12. nu. 152. &  quaft. 117. num. 40. de quo 
cafu etiam meminerunt Jul. Ciar. §. Ufa Majeftatis nu. 
5• verf. Quaroetiam, Bobadilla inpolitic. lib. 3. cap. 1. 
num.2 9. in fine Thoro in compen. dec. part. 1. verbo Offi- 
cialemfol. 366. Fontanella de paB. nup. tom.i. clauf.3.

26 gloff.i.num.5. Ñamad t  íciendum an offenfa íit fada 
Regio Confiliario , aut alio Miniftro inferiori in
tuitu, 8c contemplatione officii , vel ex odio parti
culari, &  privata inimicitia, ínfpicidebet origo of
fenfa:, 8c unde habuerit dependentiam , Cabal, ref. 
crim.cafu 128.riu.io. Xammar. de offic. jud.part.i.quaft.
14. tf.39. conducit Giurba conf.59.a .88.

27 Sic etiam eft conjedura , quód offenfa prasfumitur 
fada Regio Confiliario , vel alio Miniftro inferiori 
non ex privata inim icitia, fed odio Principis, quan
do offendens alias ipfum Principem odiohabuit, ipfi- 
que damnum aliquod intulit, Capic. dec. 130.num.13. 
Roland. conf. 1 .num.39. &  feq.l. 1 .Decían. traB. crim.t. 
7* c.f.fubn.5. Farin. in praxi part.3. q .u j,n .$  1.

28 Sicut é contra offenfa prasfumitur fada ex privata 
inimicitia, 8c non in odium Principis, quando ofFen- 
dens, &  fui majores fuerunt ipfi Princípi fideles, R o
und. conf.i.d n.35. /.i. Menochius bene declarans hanc 
pmumptionem* quod non femper procedat, fed quan- 
doque-fallaxfit, conf.99.an.i i.& d n .78 . Decian.traB. 
crim.l.j.c.^.n.^. infine , &  conf. 18.».35^.Ub.3.Farinac. 
in praxi part.4. q.i 17. n. 5 2.

29 Ceífantibus autem conjeduris 8c fie in dubio, quan
do non apparet de caufa offenfa:, dicunt aliqui pxx- 
fumendum eífe ofFenfam potius intuitu , &  contem
platione o fficii, 8c propter odium Principis , quam 
ratione particularis inim icitia, vel odii privati, BoíT. 
tít.de cnm. Ufa Majeft. n. 35. Burfat conf. 147. num. 15. 
tnfine, quos referunt, fed non fequuntur Farinac. in
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praxi par. 4. q. 11 l.n. l$^.in fin e , &  q. 1 i7.rt.53. Rolan*' 
dus conf.l.n.5. lib.3.

> Sed contrarium alii verius docent, qúia femper ín dtí- 3© 
bio facienda eft interpretado, ut minus grave delidum 
prsefumatur, 8c ut majus delidum excludatur, Roland. 
conf1l.18.nnm.352. lib .i. & confil. 1. a numer. 36. lib.3. 
Decian. traBat. crimin. lib.7* cap. 5. fub num. 5. Meno
chius conf99.num.16. Sixtin. de regal.lib.2.cap.2o. num.
25. Farinacius in praxi part.l. quaft ione decima feptima,  
num.43. & part. .̂quaft.117. num.54. Guazzin. defen. 1. 
c. 18. num.4. Giurba con fil. 5 9. num. 82. ad médium, Ba
jard. ad Ciar, paragrapho Ufa Majeftatis numer. 8. 
Ayllon Laynez in addit. ad Gómez tom.3. variar, cap.
6.num. 5. in fine, Maftrill. de indulto cap. 36. n. 22. Bar- 
bofa in cap.dileBus n-5.depcenis, Xammar. de offic. jud. 
par. r .q. 14. num. 40.

Quasro 1. qua poena puniatur vulnerans miniftrum 31 
Regium tam fuperiorem, quam inferiorem ? videndi 
funt Bobadilla in polit. lib.3. cap. 1. num.29. Ricc. dec. 
301. fub num.3.p.i.'Nwbox\2ileg.2o.gl.i8.num.io8.&
109. t.l.l.4. recop. Azeved. leg, i. &  2.Í.22.1.8. recop. 8C 
alii ex citat. dec.94. tf.5 1 .^  52,

Et qua peena puniatur vulnerans miniftrum Regium, 3% 
tam fuperiorem, quam inferiorem violenter? vide Caf- 
fan. in confuetud. Burg. rub. 1 .tit. des juftices §.7.in gloff. 
fimple res coujfe verf. Séptima conclufto, bene Bobadilla 
in politic.lib. 3 .c. 1 ,n. 31.

Quazro 2. qua poena puniatur proferens verba in- 33 
juriofa miniftro R egio , tam fuperiori quam inferiori? 
vide Dodores citatos decifione nonagefima nona, nume
ro décimo oBavo, addoin terminis Farin. in praxipar,
1. quaft.17.' num.37. Menoch. de arb. jud.cafu 263.a num.
5. Sanfelicius decifione fexageftma tertia, num. décimo 
nono, Thoro tn fupplem. decifion.verbo Injuriofa verba-» 
fol.293. Bobadilla in polit. lib.3. cap.i. d num. 25. viden- 
dusRiccius decifione trigeftmaprima, part.l. U bitra- 
d a t , t  qua poena puniatur Clericus proferens verba 34 
injuriofa Judici laico late Thoro in compend. dec.part.3. 
feB.2.verbo poena, fo l.282. Ubi agit f  qua preña punia- 35 
tur proferens verba denotantia irreverentiam alicujus 
magiftratus fuperioris, ut puta fi quis dicat, que Juez, 
que Confejo, 8c his fim ilia.

Qpa:ro 3. qua poena puniatur dans alapam officia- 36
li * vide Aponte, Farin. Ricci. Thoro, Valenzuelam,
8c alios citatos dec.99• «42. Bajard. ad Clar.§./tf.^.35. 
tf.28. Reg.Vico lib.2.tit.28.cap.9.num.2. Bobadilla lib.3. 
cap. l.n. 26.

' Et qua poena puniatur dans alapam fámulo Curia: ? 37 
vide Grammat. dec. 14. Farinac. part.3. *n praxi 105. nu.
208. Riccium dec.31. tf.2. Thoro in compen, dec. tom. 1. 
yerbo Poena quanam, fol. 3 91* 8c qua poena puniatur in- 
jurians, vel percutiens famuluin Ciiriao Thoro in comp. 
dec.part.3. feB.verbo Verberante^f^.408.

Et dans alicui alapam in Palatio Proregis qua poena 28 
puniatur r Aponte de poteft. Proreg. tit.deprovifion. ñe~ 
rifolitis §.2.tf.i7. Caftillodec.i7 i.llb.2.

Q uxro 4. qua: fit poena libelli famofi contra Judi- 39 
cem ? vide Bobadilla in polit. lib.3.cap.i.n.2o. 8c alios ex 
citatis dec.94. »«44*

Quiero 5. qua poena puniatur eximens captum á 40 
carceribus, vel á manibus officialium, tam incrimina- 
libus quam in civilibus, 8c quid fi fuerint plures exi
mentes? generaliter de tota materia, videndi funt Me
nochius de arb.jud. cafu 301, d num. 20. &  cafu 383 per 
totum Farin. in praxi part. 1.quaft.30.a num.92. &  quafi.
32.per totam,Fachinnis contr. jur.lib.9,cap.69.&70. Bo
badilla in polit. hb.3.cap. 15.». 132. Cabal, refol. crim.ca-
fu 8. per totumiGuzzzm.de f  m.5 .cap.5.per totum, Bucca 
ron. dedifter.tm.ius civ. &  crimin. difer.H 3.d num.11. 
nofter Eruditiífimus Regens Vilofa de fugitivis cap. 
18. §.5* Gomezius tom.3. variar, cap.2. n.7. ubi Ayl- 
Ion L aynez n,8. Sanfelicius dec. 44. Pichard. in mandu- 
cat.adprax .par.3.§.q,.r?um.53. Thoro in comp.dec.part.l* 
verbo Ex1men.Syjol.199.par.3 feB . 1. verbo eximenscar-

fd .213. IUuftriffim. Dominus Vicecancellar. Don Chri- 
ílophor. Crefpide Valdauraobfer.80. anum. 6. part.2. 
8c alii citad num. 10. &  21. qui innúmeros referunt,
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&  omnes cafus bene declarant. Innoftro Regio Cri
minali Cathalonis Confilio die 6. Julii i 5i 5.quidam 
qui vociferando auxiliavit refiftentes fuit condemna
tus ad fervitium Regiarum triremium remigando ad 
quinquennium. Etdie24.M aii 1617.quidaminvaden- 
tes carceres Regios Barcinons, &  eximentes carcera- 
tos fuerunt condemnati ad fervitium Regiarum trire
mium remigando ad decennium. Aliae tres declaratio- 
nes poens triremium fatts  fuerunt 27. M aii 1610. Et 
Toannes Roca Dertuzs delatus, quod una cum aliis ar- 
matis invafit. Regios carceres D ertuzs, 8c violenter 
extraxit Chriftophorum Domenech , 8c alios reos in 
eis detentos, ad relationem Magnifici Ludovici Be- 
fturs fuit condemnatus, quod relegaretur in Infulam 
per fuam Majeftatem nominandam ad quinquennium.

I íG  U M E U T  ü  M .

A n vulnerans aliquem proditorié, vel per 
infidias, aut confultó , & deliberare con
fugiens ad Eccleíjam gaudeat ejus Immu- 
nitate.

S U M  M  A  R i u  M .  -X

I Vulnerans aliquem proditorié vel per infidias y aut 
confulto , &  deliberate animo illum occidendi 
f i  mors fecuta non fuerit, an gaudeat Immuni- 
tate Ecclefia num. 1, opinio afirmativa, num.
2. &  3. opinio negativa, num. 4, &  5. Amplia 
1. opinionem negativam , etiam f i  vulnus non 

f i t  lethale, n.6. Amplia 2. quamvis ex percuf- 
fionefanguis non exeat ■> n.7.

Vulnerans aliquem proditorié, vel per infidias , 
aut confulto, &  delibérate animo illum non oc
cidendi > an gaudeat Immunitate Ecclefia n. 8. 
opinio afirmativa , num.9. Amplia numer. 10. 
opinio negativa, n .ir .

Animus occidendi , aut non occidendi qualiter 
probetur ■> autprafumatnr.

Attentans aliquem occidere, vulnerare, aut per
cutere proditorié, aut per infidias, vel de libe-i 
rate, f i  non occidit, vulnerat , aut percutit 
an gaudeat Immunitate Ecclefia num. 13. opi
nio afirmativa, num. 14. &  15. opinio negativa 
num.16.

17 Injuriam gravijfimam inferens viro Nobili pro
ditor i'e , vel per infidias , aut deliberate, an 
gaudeat Immunitate Ecclefia num. 17. opimo 
afirmativa, num- 18. opinio negativa y num.19. 
Amplia opinionem negativam, etiam f i  injuria 
inferatur viro, non Nobili n.20.

51 Delinquens proditorié y vel per infidias , aut deli
berate in quovis deliñi genere, an gaudeat Im- 
munitate Ecclefia nu.21. opinio afirmativa , 
77.22. opinio negativa, n.23,

24 Vulnerans aliquem proditorié y aut per infidias , 
aut deliberate y qua poenapuniatur, num.z4.25. 
26.27, &■ 2-8.
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D E C I S I O  C 111,

QUsftionem  hujus dedfionis in fe non parum 
controverfam effe teftatur Fontanella de pañ. 

nup. t.i.clauf.4.glojf.14.r1.117. adeóquearduameífe, 8c 
in ea paucos navigaffe fine periculo dicit Placa de 
delidi- lib. 1. cap.21,

Prima eft opinio, quod vulnerans aliquem prodi
torié , vel per infidias > aut confultó, 8c deliberaré ani
mo illum occidendi, íimors fecuta non fuerit, confu
giens ad Ecclefiam, gaudeat ejus Immunitate, 8c inde 
invitus extrahi non poteft . Tum quia lex csremo- 
nialis Exodi c. 21. vim  non habet niíi quatenus ab 
Ecclefia recepta fit; fed in c. 1. de hom. excluditur, 
&  privatur tantüm Immunitate Ecclefiae , qui per 
induftriam iníidiofam proximum fuum occiderit , 
quod actum perfeótum, &  coniummatum requirit s

l, 1. §. hac verba, jf. quod quifque juris, l. 1. ff. 
de extr. crim. Ergo non eft extendendum ad vulne- 
rantem proditorié , vel per infidias aut animo deli
berato, cum in nullo textu juris Canonici id ftatu
tum reperiatur, ac propterea noluit jus Canonicum 
totam legem Exodi in textu inferere, fed folum ulti- 
mam ejus partem. Tum quia in prsjudiciumlnimu- 
nitatis Ecclefia:, cujus materia favorabilis eft, prens 
non funt ampliands, fed potius reftringends, &  illius 
favore non funt verba improprianda, fed ftri&é &  pro- 
prié fumenda funt. Tum  quia quidquid fit de jure, affe- 
&us de generali confuetudine non punitur eadem poe- 
na, qua punitur effe¿tus. Quare per prsdi&a hanc opi
nionem fequuntur, 8c docent Rebuf. tom.2.adl.Gal, 
tit. de Immun. art.i.g l.i. n. 16. verf Secus ergo, verio
rem, 8c in practica obfervandam Dec. trañ. crim. 1.6. 
c. 28. n. 17. pluribus hanc probat fententiam, contraria 
proponit, ac illis refpondet, ac in praftica obfervatam 
in quodam Parmeníi capto inquodam Monafterio Fra- 
trum , quia vulneravitquemdamPaduanum, pro quo 
confuluit, teftatur idem Decian. refponf 80. perto- 
tuml.3. Bajard. ad Ciar. §.jín. quafi.30. n. 17. hanc fen
tentiam quam piam, 8c reótam vocat íibique magis 
placere afíirmat Germon. de facro Immunit. lib.^.cap. 
16. num.6o. Suarez de relig. l .^ .c .i i .  num. 14. pluribus 
hanc probant fententiam, 8í decifumRaguíii in fa
vorem cujufdam Nobilis refert Villagut.de exten. leg. 
tit.de exten, Immun. Eccl. ánum.')4.ad 59. laté etiam 
comprobar Italia de Immun. Eccl. lib. 1. c.$. §• 4.anu. 
22. ad 28. magis piam opinionem, reótam credit Fa
rin. de Immun. Eccl. 77.145. eí' 146. menti tenendam, 
optimamque doótrinam pro his, qus quotidie accidunt 
j.nquit Carraíc. ad leg. recop. cap.%. §.1. num. 1 5. &  16. 
Riccius de pub.jud.quafi.37.num.21. Bonacina difput.3. 
q.7.de Immun. .̂4. num.16. Peregr. de Immun. Eccl. cap. 
7-n.i 3. Bardaxi faro í .n u .i  1. de his qui ad Eccl. confug. 
Caftrus Palaus in opere moral, tom.2. tracl. 1 1 .dijp. úni
ca puntt.6. n. 30. Barbofa/# c. inter alia n. 43. adjinemde 
Immun. Ecclef. &  in cap. i.n.7. de homic. &  de jure Eccl. 
univ.l. 2.c. 3 .n.9q.in princ.Lezaná. q.regul.tom.Ty.verb.Im- 
mun.Eccl.n. 12. verf Attentans, Novar, in fum. bullar. 
tit.de Immun. Eccl. n.75. Sperell. dec.22. a num. 1. ad 7. 
Ciarlin. contr.foren.c.i^.n. 19-tom.i. 'Di&n&refmor.par.
1, traEl.i. ref.¿\.& 18 .&  hanc opinionemprorfus tenen
dam efje inquit. p.4. tratt.i. ref 83. &  par.6 .trañ. 1. 
ref.i2 .& in fum .p.i. verbo Immun. Ecclef. num.28. in 
princ. probabiliorem folutis contrariis air Thomas 
del Bene de Immun. E cclef tom.2. cap.16. dub. 20.fett.9.. 
veriorem 8c fecundüm eam decifum Meffans de anno
1618.refert Giurba conf.io.n.i7.adfinem , 8c fecundüm 
eam confuluit dicens veriorem 8c magis receptam fen
tentiam Vermigl. conf.90.num. 1 .&  2. Daniel de Nobili
bus contr. in addit. ad difp.23. num.20. Caftillo dec. 156. 
a n.45. tom.2. Cevallos de cognit. per viam violen.part.2. 
q.y. n.25. Mexia de Cabrera in jo  rm. Immun.Eccl. lib .i. 
cap.n.§.^.num .2o.2i.& 22. Et itaobfervaturin Regno 
V alentisperforum 4. de his quiad Eccl. confug. Et fuit 
fie decifum per Cancellarium Roda 17- Aprilis 1581. in 
favorem Lucs Pilo tintoreii. Et iterum per eumdem 
Cancellarium Roda 15. Oótobris 1584. in favorem 
Joannis Boil. Nifi fecuta fuerit mors fie per diclum 
Cancellarium Roda 10. Februarii 1595. fuit declara
tum Illefofum Garcia de Callofa, quia dedit occa- 
fionem occidendi, 8c percuílitlethaliter in capite á ter- 
g o , non gaudere Immunitate Eccl. Hscque f  prima 3 
opinio vigore Conftitutíonis Gregorii XIV. eft manife- 
fta omninoque tenenda in illis partibus, ubi recepta, ac 
videtur omni diffícultate carere, cum folüm in ea exci- 
piatur ab Immunitate E ccleíis, qui proximum fuum 
proditorié occidit, ÍIcFar. de Immm.EccLnujn.146. in 
fine Caftrus Palaus in oper.mor.tom.2.rra£l.n* difp.unic. 
punñ.9. nu.30.in jine Villagut.^e’ exten. leg. tit. de exten. 
Immun.Eccl. a #«?»,34.Italia de Immun. Eccl.lib.i. c.5. 
§.4.4 «í/. 2 2. Bar bofa in c.inter alia nu. 43* finem  ae Im- 
mun.EccL& de jure Eccl.univ.lib.2.c.3.nun*-9o. Vermi- 
gliol. conf.90. n.2. infine Mexia de Cabrera mform. In>- 
miín.Eccl.lib.i.cap.n.§.^.n.2o.2i. &  22. Diana rtf.mo~ 
ral.part. 1. trañ. 1. refol.4. 18. &  part.4. trañ. 1. refol. 
83. & part*6* tratt.i. rejol.12. & in fw .purt.i. verb.
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Immunitas Ecclefiarum ftum.18. in princ ip. Thomas del 
Bene de Immun.Eccl. tom.2.cap. 16.dub.2G.feEl.9.num.}. 
Lezana Peregr. Sperell. Ciarlin. Caftillo, &  alii ex ci
tatis num. 2.

4 Secunda eft opinio, quecommunior, &  verior eft , 
quod vulnerans aliquem proditorié, vel per infidias, 
aut confultó, 8c delibérate animo illum occidendi , 
etiam fi mors fecuta non fuerit confugiens ad Eccle- 
íiam non gaudet ejus Immunitate , fed indé invitus 
extrahi poteft. Tum quia Yicét’tex. incap.i. dehomi- 
Cíd. folum dixerit : Si quisper induftriam, &  perinfi- 
dias ocaderit proximumfuum ab altar i effe evellendum . 
Tamen hujufmodi textus relationem facit ad locum 
Exodi r-2i. ubi in ejus principio dicitur : Quipercuffe- 
rit̂  hommem volens oceidere, morte moriatur, & c. Et 
deinde fubdit quaíi hoc diftinguens : Qui autem non efl 
tnfidiatus, fed Deus illum tradidit in manus ejus ha- 
¿f t locum, ad quem fugere poffit, f i  autem per indu- 

Jtriam Ó ’c. ab altari efl evellendus . Quafi diceret 
I ontifex, fi quis in peEcuflíone hominis infidiis ufus 
“ r it , locumhabetrefugii : Si autempercuflerit 
míidiose volens occídere, vel occiderit ab altari eft 
evellendus. Tum  quia verba textus in capite primo de 
homicid. verificantur in eo, qui proditorié aut per in- 
lidias, vel deliberaré vulnerat animo occidendi, cum 
occídere etiam is dicatur,qui occidendi animo vulnerat? 
etfi non occidat, /. i . §.divus? ff* ad leg. Cornel. deficcar. 
Tum  quia qualitas infidiarum ■> eft qua; Immunitatem 
adimit cap.tnter alia,de Immun. Eccl. Quare per predi
d a  hanc opinionem docent 8c fequuntur Igneus in 1.1.§. 
f i  dominus n.7. &  judicatum teftatur n.20. ff. ad Syllan. 
Remig de Gon. de Immun.Eccl.fallen.i3.n.6. v erf Pra- 
diefis non obftantibus, C0VcLr.lib-2.var. cap. 20.nu.j.veyf 
Imo ó  idem efl in eo, Navar. in mant-iali r.25.;?.2i.Pla- 
ca de delítl.líb. i.cap. 21. verf Rurfus Paz in praxi tom.1. 
p .j.c .^ .^ .n . 12 6. Portoles poft foros compet.q.8. n. 2. Fa- 
línac. in praxi p.i.q.28. n. 25 «Gómez tom. 3. var.c. 10 .nu. 
2.verf. Quinta limita Menoeh. de arb. judie, cafu 261.nu. 
18. ó  24-Thoro in cod.rer.jud.cafu 24» num. i2.commu- 
nem dicit Azevedo /. 3.^.9. verf. Sedan erit idem tit. 2. 
lib. 1. recop. veram 8c magis receptam fententiam inquit 
Guttier.praEl. lib. 3. quaft.7.d «.55. Bobad. inpolit.lib.2. 
cap. 14. nu.35. crebriorem vocat, 8c bené fundar Molin. 
de facra homic. Immun. amitt. tit. Immun. Ecclef. 
quali homic. amittatur n. 48. 49. &  50. de veriori 
opinione teftatur Fontan. de pa6l.nup.tom. 1 .clauf^.gloff. 
iq .n .i  17. Gambacurta de Immun. Eccl.lib.}. c.30. Tán- 
ner.in 22.difp.}.q.8.dub.i.n. 16. Maftrill. dec.293.nu. lo. 
U b . d e  indulto cap.29.num.}. Cuijia Philippicapar.3.
§. 12 .n. 3 6. Tafon de antephato verf x 3 .obfer. 3 .n. 3 5. Cor
rea de Immun. Eccl.par.3.q-6. n.i 9. probabiliorem dicit 
Narbona l.2o.gloff.iz.n.26.tit.i.lib.¿[.recop. Sánchez 
conf mor.tom. 2. lib. 6.c.i. dub.8.n. 25. in fine , laté probat, 
contraria propomt, 8c illis refpondet Cutel. de Immun. 
Eccl.lib.i.q.4. &  18. &  quaft.33.n.9. Villad.inpolit. c.3. 
n. 208.hanc videtur fequi tamquam ultimo loco relatam 
Tufch . praEl.concl.littera E.concl.11.num.7. &  8. fecun- 
düm eam decifum in Senatu Burdegalenfi refert Boer. 
dec. i09.tf.7- 8c in Cathalonia judicatum per Arbitros te
ftatur Peguera dec.54- num. 11. tom. 1. 8c per noftrum 
Cancellarium tradit idem Peguera dec. 62. tom. i.a lia

5 exemplaria addam n. 11. Et hec fecunda f  opinio pro
cedit, 8c locum habet etiam poft Bullam Gregorianam 
ut docent , qui poft eam fcripferunt, quamvis aliqui 
ejus mentionem non faciant, ut Bobadilla,Fontanella, 
Gambacurta, Tanner.Carrafc. Narbona, laté Cutel.
1 eguera,Xammar. 8c aliis locis citatis n. 4. haneque fe- 
cundam opinionem fervamus in Cathalonia, exempla
ria tradidi «.4. infine.

6 Amplia 1. hanc fecundam opinionem in vulneran
te proditorié, aut per infidias, vel deliberaré animo 
occidendi, licét non lethaliter, quiad Ecclefiam con
fugiens non gaudet ejus Immunitate , ut decifum in 
noftro Senatu 20. Septembris 1619. teftatur Xammar. 
depn.60. part.2. Verum cafus relatus per noftrum Xam
mar. non ita íe habuit, prout ipfe refert, vide illum de- 
ClJ ' 9 5- n. 33. verf Sic in noftro.

7  2‘ iilam fecundara, opinionem in percu- 
tiente aliquem proditorié, vel per infidias, aut de-
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liberaré animo occidendi, non gaudeat Immunitate 
Ecclefias, quamvis fanguis ex percuífione non exeat, 
ut puta fi percuííio fit fada cum pald in capite, vel cum 
facco arenas in corpore, ita Azevedo l.3.n.9.verf.ex qua 
lib.1.tit.3. recop. fequitur Bobad. in polit. lib.2.cap.iat.n.
44. &  46. gloff.Iit. I. Et in percutiente proditorié vel per 
infidias, aut deliberaré animo occidendi loquuntur Co~ 
vzr.líb.2.var.c.2o.num.7. verf. Im o&  idem ejfe in eo, 
Pegueradec.62.tom.i.Xammar. defin.60. part.2. Gut- 
iier.praEl.lib.3. q. 7. d num.}}. Sanch. conf moral, tom.2. 
líb.6.c.\.dub.8.nu.25. infine, 8c alii ex citatis n.4. quid- 
quid dicant Carrafc. adleg.recop.c.3.^.1. num .i}.& 16- 
Fzñn. de Immun. Eccl.n.14.6. CaRiWo dec. 1}6. num.jo. 
part.2.8c alii citati numer.2. &  3. 8c iterum de his in- 
fra num.20.

Major tamen eft difficultas an vulnerans feu per- $ 
cutiens aliquem proditorié aut per infidias, vel deli- 
berate animo illum non occidendi confugiens ad Ec- 
clefiamgaudeat ejus Immunitate?

Prima eft opinio * quód vulnerans feu percutiens 9 
aliquem proditorié , aut per infidias , vel deliberaré 
animo illum non occidendi confugiens ad Ecclefiam 
gaudeat ejus Immunitate, Remig. de Gon. de Immun. 
Eccl.falien. 3.n.6. Navar. in manuali cap.26.n.21.Va.z in 
praxit.i.par.^.cap.3.§.3.num. 127.Guttier.praEl. lib.3. 
q.7. d n.65. communem dicit Azevedo/.3. n.9. tit. 2. lib.
1. recop. Caftillo dec. 156. n.5o. tom.i. decifum per Can
cellarium Regni Aragonum de anno 1581. teftatur Port. 
poft foros compet. q.8. per totam. Quas opinio f  proce
dit, etiamfi ex vulnere feu percuífione mors fequatur , 
fî  tamen non animo occidendi vulnus aut percuífio pro- 
ditorie, vel per infidias, aut deliberaré illatum feu il
lata fit , quia verbum occídere in legibus non ab eventu, 
fed ab animo metiendum eft, occídere aut vulnerare is 
dicitur, qui ex animo id tentat, l.autfaEia §. eventus, 
ff.de peems l . i .  §.f i  divus ff.ad leg. Cornel.deficcar. ita 
Molin. defacra homic.Immun. amitt en. titul. Immunit. 
Eccl. quali homicidio amitt. n.52. (2T 53.

Secunda eft opinio, quas verior eft , quód vulne- II  
rans feu percutiens aliquem proditorié , aut per iníi- 
dias, vel deliberaté animo illum non occidendi confu
giens ad Ecclefiam non gaudeat ejus Immunitate. Tum  
quia qualitas infidiarum eft, quas Immunitatem adimit, 
non homicidium aut vulnus capit.inter alia,de Immunit. 
Eccl. Tum quia licét in juribus in Contrarium citatis n.
io. pcena mortis non detur, negari tamen non poteft 
quin locusfitpcenas extraordinarias, quod fufficit, ut 
talis vulnerans, aut percutiens Immunitate non gau
deat, ita Molinus de facra homicid. Immunit. amit- 
ten. titul. Immunit. Ecclef. quali homicid. amittatur 
num. 54. &  55. Gómez tom 3. var. cap. 10. num. 2. 
verf. Quinto lim ita , alios addunt Bobad. in política 
lib. 2. cap. 14. mm. 35. Peguera decif. 62. verf. E t  
quod pradiElí, tom. 1. Et hanc opinionem fervari in 
Regno Lufítanias per Jegem illius Regni tradunt 
Navar. in man. cap.25. num.21. Paz. in praxi to .i. 
par.}, cap. 2. §.3. num. 126. Azevedo l.3.num.9. verf 
In Regno tit.2. lib. 1. recop. Haneque fequimur in Ca
thalonia, 8c fecundum eam per Cancellarium Loris 
Confultoribus OíTet, &  Planes 19. Junii 1577. ]n 
d o  Immunitatis Ecclefias allegatas in perfonam Arnal- 
di Fort, delati de vulnere illato animo deliberato, 
nulla rixa precedente in perfonam filii IzerniAral • 
fuit deciaratum didum  Fort non gaudere Immunitate 
Ecclefie. Etper CancellariumSunier, Confultoribus 
Codina, Paftor, 8cRuli 3.Septembris i66o.occafione 
Immun- Ecclefie allegare in perfonam Petri Llober cal- 
lígarii extradi cum lono emiífo ab Monafterio San- 
d e  Cathanne ordinis divi Dominici Civitatis Bar
cinone , delati de vulneribus proditorié, 8c per infidias 
in perfonam Hieronymi CabaíTes fartoris illatis : fuit 
fimiliter deciaratum didum Llobet non gaudere Im- 
munitare Ecclefie. Iftasdecifiones funtpundim ad ea- 
fum noftrum, nam in eis folum rei fuerunt delati de 
vulneribus proditorié aut per infidias, vel deliberaté * 
illatis, abfqueul lo verbo, quo hujufmodi vulnera illa
ta fuiíient animo occidendi, quod ultimum fuiftet di
dum  , fi eífet requifitum neceflarium ad perden- 
dam Immunitatem Ecclefie . Idem etiam fuit de-
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claratum per Cancellarium Rovirola , Confultoribus agitr, fugit aggi eííus, Se celeri pede manus inímicí eva* 
Peguera , Dalmau, RegásAftor, Benoch Torner Sal- dit, vel cum aliquis inflamiento ignífero manualiin 
báde Vallfeca, Se SenjuftodavaJanuarii 1605. incau- proximum infidiatur occidere, vulnerare, aut percu- 
fa Immunitatis Ecclefis allégate in perfonam Jaco- tere cupiens , diflblvir , errar tamen , utrum is Im- 
bi Ginabreda alias Cam a, extradi ab Eccleña Parochia- munitate Ecclefias gaudeat ?
Ii Sandi Jacobi Civitatis Barcinonas, délari de vulneri- Prima eft opinio, quod gaudeat Immunitate Ec- 14 
bus illatis jadibus tormentorum manualium vulgo pe- cieñas, ita poft Annan. Caffaneum, Se Avendañotra- 
dreñals appenfate, proditorié, Se per infidias in perfo- dit Portoles poft foros compet. quaft. 9. n. 17. fequitur 
ñas Bernardi Caífells, Se Petri Canals in itinere Regio , Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti in pa~ 
quo itur a Civitate Barcinonas ad locum del Hofpitalet : flor, regul. voto 1. nury. 14. &  voto 2. num.^.verf. Unumy 
fuitdeclaratumnon gaudere didum  Ginabreda Immu- &  voto q.num.ió.part^. idem docent Suax.dérelig.lib. 
nitate Ecclefias. Refert hanc decifionem Peguera*deci- 3-cap. 12.mm.1q.. Giurba conf. io.n.2o. maximé poft Bul- 
fione fex  age fima fecunda, tomo primo, Se ex Xammar lam Gregorianam renent Peregrin. de Immun. Eccl.cap. 
definitione fexagefima numero nono , tomo fecundo , 7 ,?7*I 5'BonacÍna de legib.difp.3.qvi(zj£>.7. de Immun. §.5.
Et per Magarola Tertium , Confultoribus Boner , n. 16-Novar.infum.bullar.tit.deImmun. Eccl.num.']')* 
Magarola , Se Ferrer decima íeptima , Novembris Barbofa iñ cap. inter alia nu.q5.p0ft médium de Im~
1619. occafione Immunitatis Ecclefias allegatas in mun. E cc l.&  de jure Eccl. umver.lib.2.cap.^. num.90. 
perfonam Bartholomaei Meftre, extradi ab Ecclefia verf. Verum, Diana refol. mor. par.i. traEl. 1. refol.4. 
Monafterii Sandiílimas Trinitatis VillasfranchasPasni- 18. &  part. 6. tracl. 1. refol.12. Lezana quaft. re~ 
ten. delati de vulneribus proditorié Se per infidias illatis, guiar, tom.3. verbo Immun. Eccl. num. 12. verf. At~ 
jadibus tormentorum manualium de nod ein  perfo- tenrans, Se aliis ex citatis n.2. &  3. Idemque f  eft 155 
nam Michaelis Mas exiftentis in domo Capellae San- in attentante faepius derobare in itineribus publicis, 
das Magdalenae extra muros Villasfranch* Posniten. fi delidum non confummaverit, Immunitate Eccle- 
fuit declaratum non gaudere didum  Meftre Immu- fias gaudet Suarez de relig.Hb.^cap. lu n .  14. Ferrer. 
nitate Ecclefias. Iftas declarationes funt etiam pun- par.3. obferv.cap.239. Diznzrefmor.part.ó. traEl.1 .ref. 
duales ad cafum noftrum ut proximé de aliis dixi. Er 15. verf Sed hanc in fine , &  infum.par.i.verbo Immun. 
licet in declaratione fada per Cancellarium Rovirola Eccl.fubn.31. Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom.2, 
legantur v e r b a q u i poftea obierunt, & in  declaratione c.Jó.dub.i^.n.ii.'Novzr:. infum. bullar. tit. de Immun. 
fad a  per Magarola Tertium legantur etiam verba , Eccl.n.<\6. Barb. de jure Ecct.umverf.líb.2.c.3.n.q8.\zté 
quibus mors fecuta fuit : Tamen Ratio decidendi pro- Giurba conf.50.a n.35. ad 38.
pter quam fuit declaratum illos non gaudere Immuni- Secunda eft opinio, quas verior eft, quod non gau- 16 
tate Ecclefiae, non fuerunt homicidia , fed vulnera deat Immunitate Ecclefia:, quia vigetin eo qualitas 
proditorié, aut per infidias, vel deliberaré illata, ex infidiarum, qua prascipué non tatjtum ipío homici- 
quo nofter Peguera, qui interfuit in declaratione fa- dio, vel vulnere lethali amittitur Immunitas Eccle- 
d a  per Cancellarium Rovirola tale , requifitum non fias ? ita Igneus in íeg.i. §._f i  dommus, ff. ad fy  lian. 
notat, fignum evidens, quod Cancellarii? &  Confuí- Rcmig. de Gon.de Immu. Eccl. fallen. 13. nu. 8. Molin. 
tores moti non fuerunt illo motivo mortis íecutas ad de facra homicid. Immun.amítten.tit. Immun. Ec el.quah 
declarandum illos non gaudere Immunitate Ecclefias, homicid. amtttatur n. 51. Gambacurta de Immu. EccL.lib. 
fed folum propter vulnera proditorié, aut per infidias, 5’c' 3°'^’^ .^ eVrobar C u t e l . Eccl.hb.i.quaft.q. 
vel deliberaté illata . Et pundim moderné vigefima &  18. Se idem dico, de attentante aliquem deroba- 
tertia Januarii 1664. per Alegre Tertium , Confuí- re in itineribus publicis, nam Immunitate Ecclefias 
toribus Codina , Pons de C aftellivi, Se Paftor fuit non gaudet, quiain latrone non requiritiir, ut latro- 
xleclaratum Jacobum Fontanilles, agricolam Parochias cinetur, fed fatis eftvenire ad latrocinandum, Gam~ 
Sandi Felicis de Alella, extradum á domo R ed o - bacurta de Immun.Eccl.lib.5.c.i3.mm.2. Mexia de Ca~ 
ris didas Parochias, loco facro, Se Immunitate Ec- brera inform. Immu.Eccl.lib.i.c.11. §.%.n.6. 
clefiaftica gaudente (ex quo domus Redoris.habet adi- An autem inferens viroN obili proditorié, vel per 17 
turnad Ecclefiam) delatum de jaduarchabufii vulgo infidias, aut deliberaté graviílimam injuriam, ut fi 
d id o  efeopeta de fis palmis perdigonibus onerata in illi alapam impingar, báculo, arundine, ligno, feu 
perfonam Gabrielis Efpines boterii didas Parochiae pugno pereutiat , confugiens ad Ecclefiam gaudeat 
de Alella, illato animo deliberato, appenfaté, & pro- ejus Immunitate?
ditorié, ex quo non mors, fed folum vulnusinper- Prima eft opinio, quód gaudeat, maximé poft Bul- 18 
fonam d id i Efpines fecutum fuit : non gaudere Im- lam Gregorianam, ita Diana r efol.mor al.par t.\. traEl. 
munitate Ecclefiae . i.refi 31. &  infum. par.i. verbo Immunitas Eccl.num.28.

12 Sed fi feire volueris, qualiter probetur, aut prae- verf.Unde inepte, Czñillodec.156.num.i^.junEionum. 
fumatur animus occidendi, vel n o n , confule poft 48. cumfeq.Thom. delBene de Immun. Eccl. tom.2. cap. 
antiquos Remig. de Gom. de Immunit. Eccl. fallen. 16. dubit. 20.feEl.10. per totam, Mexia de Cabrera infor-
13. ««.7. Molin. defacra homicid. Immunit. ammitten. mui.Immun.Eccl. lib .i.c.iií§ '5  ̂ -30.31. Riccius depub. 
tit.Immun. Eccl. quali homic. amittatur n. 56. Paz in jud.c.Tfi.n.qo. in fin e .
praxi tom. 1. part.5. cap.3. §.3. num.1.8. Azevedo leg. Secunda eft opin io , quas verior eft , quód non 19 
’$ -n .9 .tit.i.íib .i.&  leg.2.num.u.titul.23.lib.8. recop. gaudeat Immunitate Ecclefias , quamvis nec mors , 
Ciar. §. homicidium a num. 6. ubi Bajard. dnu. 6. Covar. nec vulnus indé illatum fuerit, quia in Nobilibus 
in clemennfifuriofus de homic.2. par.§. 1 .num. 1. Caftillo hujufmodi injuria major habetur, quam illatio vul- 
dec.156. num.q9.& 50. &  dec.178. num.13. tom.2. Jul. neris aut mortis, ita Bobad. tn polit. lib. 2. cap. 14.4  
Chartar. dec.66.num.29.30.& 31. Barbofa in cap.fignifi- n.qq.ubifie refert judicatum in Senatu CaftelU , fequun- 
canti z .n um .ij. de homicid. Gómez tom. 3. var. cap.3. tur Curia Philippica par. 3. §. 12. num.3 7. Villadiego?»; 
num.17. ubi Ayllon Laynezz?. 18. latiflínié Mafcard. de politic. cap.3. n.2x1. Narbona/^. 20.gloff. 12. num.27. 
probat. concl. 19*7- ^ “¿64. Menoch. dearb. judif. cafu, tit.i.Ub.q..rec.\zteG\ite\.deImmun.Eccl.l.i.qu.31.
361. &  lib.5. prafump.qo.Fzñnac.inpraxi part.q.q.126. Idemque exiftimoin inferente etiam viro non Nobi- 20 
dnu.9 2.&conf 211. lib.3. Vermigliol. conf. ié.Peguer. Ii graviílimam injuriam proditorié, aut per infidias, vel 
dec.iq.dn.9.to.i.CabcL¡.dehomicid.dn.3oo. Maftrill.^r. deliberaté, ut fi illi alapam impingar, báculo, ligno, 
I55.lib.2.& dec.293.n-32.& dec.297.a numer. 31. lib. 3. arundine, vel pugno pereutiat, nam is ad Ecclefiam 
’bAaztheMderegim.Reg.Valen.tom.2.c.8. .̂8.nu.q9.& 5o. confugiens non gaudet Immunitate, AzeVedo leg.3. 
remiílive Guttier hb.3.pra£t.q.7.num.55. Gl\xú).conf.i7• ri.9. verf.Ex qua tit.2.íih. 1 • recop. notar Bobadilla m po~ 
n.28.&confil.82. dnum.iq. litJ¿b.2.cap.iq. n.35. infine, quidquid dicant Carrafc.

33 Q uid dicendum de eo, qui proditorié , aut per ad leg.recop.c^.i.n.ió.Vañn. de Immun. Eccl. n.146. 
infidias vel deliberare attentat aliquem occidere , quia in jure atrox, &  gravilTimaeft injuria, fi quis ai- 
vulnerare, aut percutere , Se devenir ad adúm pro- teri alapam impingat, báculo, arundine, ligno, aut 
xirmim, fed non occidit, vulnerar, aut percutir, ver- pugno pereutiat, Narbona/^.2o.¿/.i2. n. 27. ante fi-  
bi gratia, quando quis cum telo j aut enfe in akerum nem tit.i .l.q.rec. Se dixi fupra n.i.
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- 1 Sed quid in aliis d e M is , an delínqueos prodito
rié , aut per infidias , vel deliberaré in quovis deli<5ti 
genere confugiens ad Ecclefiam gaudeat e ju s  Immu- 
nitate ? ut fi quis furaretur in loco non publico per 
infidias, 6c idem in aliis delidis .

22 Affirmant Panormit. in cap. inter alia de Immun. 
Ecclefiar. quem referunt, &  fequuntur Gregor. López 
leg. 4. glojf. 4.. tit.12. part. 3. Belluga in fpecul.Prin- 
cip.rub.11. §. fed  quia loquitur nu. 14. in fine 15. 16.
&  17. notat Giürba confino, num.yj. Maftrill. in- 
dult.cap.^.num.8. Sánchez conj. moral, tom.2. lib.6. 
cap.i.dub.8. nvffl.28. Ambrofin. de Immun. Eccl.cap.3. 
#.5. Farinac. de Immun. Eccl. nu. 151. &  156. Novar, in 
fum.bullar. tit.de Immun. Eccl. num. 47. Caftrus Palaus 
in oper. moral, tom.2. traB. 1 2.difp.unicapunB.9. num.6. 
verf. AnautemY)\2X\2.refmoral.part.6.traB.\. refol.i5. 
verf Notandum Mexia de Cabrera inform. Immun. Ec
cl. Li.cap.n.^.z.num.j. Thomas del Bene de Immunit. 
Eccl.tom.i.c.i6.dub.i^.n.7.&dub.i8.num.^.%.&6. Bo
nac. de legib.difip.%. quafi. 7. de Immun. §. 4. num. 1. 
Lezana quafi. regid, tom.^.verbo Immun. Eccl. num.9. 
Barbofa de jure Eccl. univerf. lib. 3. cap. 3. numer.84. 
Riccius part.4. dec. 144.

23 Negant, 6c verius Innocent. inc. inter alia col. 1. 
verbo Qui, Hoftien. n.4. verbo lmmunitas, Joan. Andr. 
num. 6. verbo Infidiis de Immun. Eccl. idem docent Gó
mez tom.^.variar.c.io.num.2. verf.5. limita, Azevedo 
leg.^.n.g.tit.z. lib.1. recop. Michael Ferrer.part.3. obfer. 
cap.2 7,7. alios addit Bobadilla inpolit.lib.2.capit. 14.num.
35. glofjdittera D.

24 Q u sro  , qua pcena puniatur vulnerans aliquem 
proditorié, feu infidiosé, aut deliberaté ? Refpondeo, 
quod de jure Divino puniri debet poena mortis , 
etiam fi mors non fequatur, fi vulnus fit illatum animo 
occidendi , ita habetur Exodi c. 21. &  notant feré 
omnes Do ¿lo res citati n. 3. &  4. de jure communi 
pcena extraordinaria Judicis arbitrio, ex his qua di
x i dec.99. d num.iq. In Regno Caftells punitur pce
na mortis qualificata, licét mors fecuta non fit,ficut 
fi veré, 6c realiter occidiífet, 6c mortem intuliflet, 
6c incurrit poenam confifcationis medietatis bono
rum , 6c omnes alias poenas, quas incurreret, íi ve
ré , 6c realiter mortem intuliíTet, leg.2. tit. 23. lib.8. 
recop. Gómez tom.^.variar. cap.3. num.5. verf Dubium 
tamen e fi . Qüod procedit, quando vulnus eífet illa
tum animo occidendi, ita declarant Azevedo leg.3. 
fí.9.tit.2.lib.i. &  leg.2. án.14. verf. Ibi tit.23.lib.8. 
recop. Guttierrez praB .lib .quafi.7. num.57. quidquid 
aliter dicat Bobadilla , nam in exemplari per eum 
addudo, vulnus illatum fuit animo occidendi, in 
polit.lib.2.cap.i\.num.'i'). In Regno Sicilis punitur 
poena amputatíonis manus, cujus locofubrogatafuit 
poena triremium, fi cum armis illatum vulnus fue
r it , fecus fi cum lapide, Maftrill. dec. 161. lib.2. Giur
ba conf. 73. De Regno Valentías vide IlluftriíT. Don 
V ice Cancellar. Don Chriftophor. Crefpi de Valda- 
tira obfer:78. a n.9• par. 2. In Cathalonia vulnerans ali
quem proditorié cum enfe, gladio, velfimilibus ar
mis in qualibet parte corporis de die, aut node 6c in 
quocmnque loco, punitur poena triremium addecen- 
nium , 6c eadem poena p-uniuntur fo c ii, 6c auxilia- 
tores, ita ftatuitur in Regiis prsconizationibus cap. 
29. Et fuit obfervatum in Regio Criminali Cathalo
n is  Confilio 3. Julii 1 5 9 3 .  contra Antonium Soler, 
delatum quód proditorié, 6c appenfaté de n o d e , 6C 
hora captata vulneravit id u  enfis Martínum Sam- 
beray : qui fuit condemnatus ad fervitium Regia
rum triremium remigando ad decenníum. Et die 1. 
Septembris 1610. contra Guillelm. Combert, delatum 
de cicatrice per eum nodu proditorié illata in perfo
nam Francifci Bravo, Presbyteri S an d s Theologis 
D odoris : qui fuit condemnatus ad fervitium Regia
rum triremium remigando ad decenníum. Similis in 
fine annii66o. contra Petrum Llobet delatum de vul
neribus proditorié , 8c per infidias iilatis in perfo-

-nam Hieronymi Cabafsés . Eadem poena punitur in 
Cathalonia vulnerans appenfaté, 6c ex propofito, ut 
fuit obfervatum contra Francifcum Aballi , delatum 
de vulnere lethali ex propofito 6c appenfaté id a  eníis in 
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períonam Petri Antonii Suffet ingredlendo domum » 
oftium ejus cubiculi frangendo: qui ad relationem M a
gnifici Michaelis Sala Judicis Regia: Curias fuit conde
mnatus ad fervitium Regiarum triremium remigando 
ad decenníum.

Limita 1. hanc praxim Cathalonis, ut procedat, 25 
quando plené conftat de d elid o; finminus vulnerans 
proditorié extraordinaria poena Judicis arbitrio punitur.
Sic fuit obfervatum in RegíoCriminali Cathalonie con
filio 25. Februarii 1599. contra Antonium M uga, dela
tum de vulnere pundim átergo illato in perfonam Jo
annis Corrells : qui fuit condemnatus ad fervitium Re
giarum triremium remigando per quinquennium. E t 
die 5.Septembris i625.contraMichaelem Monplet, de
latum de vulneribus iilatis per eum proditorié in perfo
nam Laurentii Angel id u  acus, five agulla de capfes in 
Civitate Barcinons in vico deis tamburinets : qui ad 
relationem Magnifici Lüdovici Befturs Judicis Regias 
Curias fuit condemnatus ad fervitium Regiarum tri
remium remigando per quinquennium.

Limita 2. hanc praxim Cathalonis, ut procedat, fi 2 6 
vulnerans proditorié fit major vigintiquinque anno» 
rum, fi autem fit minor vigintiquinque annorum ex
traordinaria poena Judicis arbitrio punitur. Ita fuit ob
fervatum in Regio Criminali Cathalonis Coníilio 2. 
M artii 1629.contra Michaelem R os, minorem dela
tum de vulnere proditorié illato in perfonam Ant. Ra
món fpaferii jad u  inftrumenti ferrei rafeado!* nuncupa
ti in Civitate Barcinons in platea incantus : qui fuit 
condemnatus ad fervitium Regiarum triremium remi
gando per triennium.

Limita 3*hanc praxim Cathalonis,quando vulnerans 
proditorié commiíit aliud grave delidum , nam tune 
illi augetur pcena. Sic fuit obfervatum in Regio Cri
minali Cathalonis Coníilio i3.Novembris 1503.contra 
Mattheum M ingnet, delatum de portu inftrumenti ma
nualis vulgo pedreñal, cum quo apprehenfus fuit, nec 
non de vulneribus iilatis enfe evaginato appenfaté, 6C 
per infidias in perfonam Bartholomsi Guadiola : qui 
ad relationem Magnifici Joannis Magarola Judicis R e
g is  C uris fuit condemnatus ad fervitium Regiarum 
triremium remigando in perpetuum. . -

Limita 4. hanc praxim Cathalonis in viro Nobili , 27 
qui licét comprehendatur fub generalitate d id s  R egís 
prsconizationis c 29. non tamen vir Nobilis vulnerans 
proditorié, infidiosé, vel deliberaté eft puniendus poena 
illa ignominiofatriremiumaddecennium, ficut igno- 
bilis, fed alia poena extraordinaria, quia generalitas le- 
gis non cenfetur dirimere fpecialia privilegia Nobilium, 
ita Azevedo leg.2.n. li.tit.z^.l.8.rec.

< A K G U M E ? i T U M .

A n  íeditiofus , feu tümultum concitans ád 
Ecclefiam confugiens gaudeat ejus Xmmu- 
nitate.

S U  M  M  A  R I U  M .

1 Seditio f it  concitando plebem, nu. I. &  unde di
catur, n. 2.

3 Seditio quid f i t .
4 Seditio in quo dijferat d bello.
5 Seditionis caufa qua f in t .
6 Seditiofus quis dicatur.
7  T  umultus ex feditione oritur, &  quid f i t .
8 Seditiofus contraprincipem non gaudet Immunitate

Ecclefia.
9 Seditiofus contra principem committit crimen lafa

Aía^efiatis huYftdYi& ,

10 Tumultum concitans contra PriaHpem non gaudet
Immunitate Ecclefia.

11 Seditiofus non contra Principem, fed contra alio/
an gaudeat Immunitate Ecclefia.

12 Seditionis, aut tumultus auBor quis dicatur.
13 Seditio qualiter probetur .
14 Seditionis auBor contra principem qua pcena pu

niatur, 15.



16 Stattioms auñor contra Princip era ? quibus ex 
caujis excufetur, n,i6* &  17• 

l8  Seaitionis, ^  tumultus auftornon contraPrin- 
cipem, fed contra alios , puniatur,
Í#f7\ 18. 15?. 20. 2 I. 22. 23. 24* 

a 2 Seditionis ajfecla qua poena puniatur.
23 Seditiones occurr entes per lajeiviam qua posna pu

niatur ,
25 Clericusfeditionis, aut tumultus auftor, feu afé

ela 1 qua peena puniatur, #.25. ^ 2 6 ,
27 Seditionis auftor appellare, fuppilcare pote (i, 

n,27. z S . & 29’

u fa .
rub.qualiter, a quibus q .^ n u .i .& z . 'Dcc.traB.crim.

tis n.z.verf.6. &  ver f i o .  quos &alios citat Farin. ¿ i pra-
x  i part.4. q.i 13.». 179. &  conf 65.n. 13 1 ,  quibus ad- 
dendi funt Azevedo/é^. i. t?. 15.16. 17. tit .15.lib.%.re
cop. Thoro in compend. dec.part.i.verbo Saccomani, fol.
491 .Narbonaleg.zo.glojf.y.n. 18*&g l.9 M u 1 .L trecop\ 
Ergo í'editioíhs contra Principem confugiens ad Eccle- 
fiam non gaudet ejus Immünitate.

— - ’v - Idemque eft in concitante ad tumultum contra i<x
29 Seditionisajfecla appellare, &  fupplicarepoteft, Principem, qui ad Ecclefiam confugiens non gaudet 

nift feditio f it  contra Principem, ejus Immünitate, quia committit crimen \x(x Majefta
tis , /. 1. in fin e , jf. ad leg Jul. Majeft. Capic. dec. 104. 
fub n. 4. Dec. traft.crim.íibq.cq.n. 18. Far .in praxi par. 
4.3.11 i.n .i 82. &  183.

Quod fecus eft in concitante feditionem, aut tu- u  
multum in civitate non contra Principem, fed con
tra alios, nam tune communiterdiftinguitur. Quod 
fi principaliter, ítudiosé, &  diredé concitatur feditio, 
aut tumultus non contra Principem, fed contra alios , 
precedente tradatu, eotüñc confugiens ad Ecclefiam 
non gaudet ejus Immünitate, quia deliberaté, &  con
fuirá deliquit, ex diftis dec.98. n.^z.junftis traditis de
c if  lo y á n .  20. Si aurem inexcogitaté, 8c incidenter 
committatur feditio aut tumultus in Civitate non 
contra Principem fed contra alios eo cafu confugiens

30 Sedit iones qualiter medendae.

D E C  I S I  O  C I V .

1 C* Editio fit concitando plebem , ut inquit Decius 
O  conf 235. poft principium. Et dicta f  eft feditio

2 ab adverbio fe, quod apudantiquos idem erat, quod 
apud nos, feorfum, 8c a nomine itio , ut dicaturfe
ditio quafi, feorfum itio , quia per eam homines in 
varias partes 8c diverfum vadunt, &  alios trahunt 
ut per Gloff. in leg. 1. &  z.Cod. de feditio, utnotant 
Germinian Archidiac. 8c Joan. Andr. incap.decet de 
Immun.Eccl.n.6.Avch\á\zc. in can.feditionarios ¿\6.dift. 
Decius confil.255. poft princip. Boílius de crim. Ufa 
Maieftat.r1.19• Deeran. traft. crimin.lib.7. cap.7.num.6. 
in prin. &  verf. Ego tamen, &  c. 19.n. 2 .in fine Azevedo 
leg.i. num.9. tit. 1 y 1.8. recop. Far. inprax.part.\. quceft. 
113 .« .1 1 7 .

3 Defínitur autem feditio > ut fit publicas quietis 
perturbatio, ex leg. 1. &  2. Cod. de fedit. Foüer. in 
praft. crimin. verbo Quod commifit crimen. Ufce Maje
ftatis num.zo. alios citat Azevedo leg.i.num. 10. tit.15. 
lib.8. recop. Seu feditio eft tumultus ad pugnam, conci- 
liant Decian. traft.crimin. L7. num. 16. verf.Seditio qui- 
dem, Farin. in praxi part. 4. qute.fi. 113. n.176.

\ Seditioinquodifferatábello, rixa , & fchifmate, 8c 
in quo cum eis conveniat, explicar Azevedo leg. 1.

J num, i i . &  12. tit. í 5. lib. 8. recop. Etquse f  fintcaufe 
feditionum, explicant Boer. de feditiofis inprinc. Brun. 
de feditiojis cap.i. cum aliquib.feq.par. 1. vol.11. Azeve- 
áol. i.n.^.$.6.7. &  tit.lib.8. recop. ^

5 Seditiofus dicitur ille, qui feditionem, vel prodi- 
tionem tradat de aliqua civitate, vel caftro haben- 
do , vel dando caufa facendi guerram contra publi
cara utilitatem : vel qui tradat faceré novitatemin 
Civitate : vel qui bonum publicum ftatum mutar : 
vel etiam qui traólat, ut fíat dominus térra, vel al- 
terius loci, íecundum Bonifac. de Vitalin. in traft. 
de malefi. quae referunt Foller. in praxi crim. verb. 
Item quod commifit crimen U fe Adajeftatis numer. 19. 
Azevedo leg.i.fub n. íz.tit. 15• lib.8. recop. Seu feditio- 
fus proprié dicitur, qui diffentiones ármorum facit, 
&  difeordias gignit , Decian. traft. crim. lib.7. cap.7. 
num.~i6. verf.Seditiofus, Farinac. in praxi par.4. q. 113. 
num.176.

Tumultus ex feditione exoritur, &  dicitur tumul
tus , quafi timor multus Decian. traft. crimin. lib.7.

ad Ecclefiam gaudet ejus Immünitate, per regulam tex. 
in cap. inter alia de Immun. Eccl. Et fecundüm hanc 
ultimam partem fuit in Cathalonia decifum per Can- 
celiarium Puigmari, Coníuitoribus Carreres , M ir , 
&c Berart 12. Julii 1631. in faóto Immunitatis Eccle- 
ü z  Philippi Coíteny, exiftentis in clauftris Sedis Barci- 
nonae verbo vocati per Magnificum Paulum Gujamet 
Judicem Regia: Curix ad effeótum perhibendi tefti
monium in domibus d id i G ujam et, in quibus fuit 
diófcus Cofteny captus, impetitus de popularitumul- 
tu in Civitate Barcinona adversus milites Regiarum 
triremium claílis HilpanicE. Et licét non fuerit declara
tum didum  Cofteny gaudere Immünitate Eccíefix , 
fed quód reftitueretur ad locum facrum, á quo fuit 
per vocationem extradus. Idque fuit ex eo; quiai0 
Cathalonia, quando reus egreditur ab Ecclefia vocatus 
ájudice : folum reftituitur Eccleñce , á qua fuit vo
catus &  non declaraturgaudere Immünitate Eccleíia:, 
ut dixi dec.77.n.8.

Quasro 1. quis dicatur aud or, five concitator fe- 
ditionis aut tumultus? Refpondeo, quód ill^  cujus 
authoritas maxima eft &  qui primus eft in conci- 
tanda plebe, ut notatur in LquifquisC.adleg. juLMa
je ft. Carrer. in praft.crimin. in princip. num.98. 8c íi c 
/• 2. C. de feditiof inquit, quod nullus debet tumuituo- 
fisacclamationibuspopulum concitare, aliaspunietur 
mi audor tumultus, ita Azevedo l.i.nu.zo. tit.i¿.¡¿b.
8 .recop.DtQ.traft.crim.lib.7.cap. 19.nu. 4. Farin. in praxi 
part.^. qu. 113.nu. 19$- Exemplum eft, quando quis per- 
cuirit Civitatem acclamando , arma , arma, vel vi
var talis, turbulenter aut moriatur talis, leg.capitalium 
paragrapho folent j f . de poenis, l.z.Cod. de fed itiof BoíT. 
tit.de crim.Ufa M a jeft.n.17.in fine Capic. dec. 130. n.i

13

í t 7C S in/ i V “ f , W +  V l h ir,fine\ V e c i m . ¿ A c r i m . l . 7X 7:„.ii.&caf.'ig.
5 ¿-1 -fub num. 12. ut. 15.h k  &  recop. Ideo- a n.8. Farin.¿«praxipart.á-.q. 112.a n 18  ̂ bene

q y  tnmultam exckarecft, quando congreganteho- l . i .a n .z u ü J ib .S .r L f .  u 3'áK-I!í5-teneAzevedo
mines armati, 8c fit aliqua violentia, ita ut claudan- 
tur apotheca! popularium &  omnes arma capiunt , 
Azevedo leg. 1. n. 12. infine tit. 15 Jib.S.recop.

Quibus fie prahabitis , feditiofus contra Princi
pem confugiens ad Ecclefiam non gaudet ejus Immu- 
nitate. Ratio eft , quia committens crimen Iaefe Ma- 
jeftatis humana fecundum veriorem fententiameon- 
n^giens ad Ecclefiam non gaudet ejus Immünitate , 

9 ut late probavi dec. 94- Sed feditiofus + contra Prin
cipem committit crimen laefa» Majeftatis humana , 
leg. 1. §. 1. leg. CHjujcumque ,  ff-*d leg.Jui. feg,
demntutmnr C.dekusqutadEcclef con fug.leg. ft quis 
aliquidj,. authores,jf. de poenis, glojj. inc. páftoralis in 
figuratione cafus verfi Sed feditionesdejent. &  re judie. 
Capicius dec. 130. n. l . infine, BoíT. de crim. Ufa Majeft.

Quasro 2. qualiter probetur feditio 8c quomodo 13 
teíxes debeant in ea concludere ? Refpondit Azevedo 
in l.i.n.-$9.tit. 115. lib. 8. recop. quód teftes debent dicere 
coaaunationem fadam fuiíTe cum numero decem per- 
fonaruin ad inducendam vim , feumalum, 8c fecun- 
duni Boílius tit* de cYiwiine num* z6*
ad effentiam feditionis requiritur, quód teftes conclu- 
dant, quódin certo loco fuerit fadacongregado, &  
quód dux pro ea fuerit aliquis eledus. Sed cum hoc 
ego non tranfeo, nam fufficeret probare, quód quis 
vociferaffet per Civitatem arma, arma, vel vivatta
lis, aurmoriatur talis, exd iftisn .iz.

Quaero 3. qua poena puniatur áudor feditionis , 14 
aut tumultus? Refpondeo , quód audor feditionis , 
aut tumultus contra Principem punitur poena



c r i m i n i s  lsefae Majeftatis ,  Tic prafupponunt omnes Do- 
¿ores citati num.9. uc dicit Farinac. in praxi part. 4. 
qu.i 13* n.i9z. &  197* &  tradit Azevedo l . i .  d ««.28. tit.

15 15* lib.8. recop.Idque •]* procedit, nedum quando prin- 
cipaliter ftudiosé, & dixedé committitur feditio, aut 
tumultus contra Principem, ut quando praeceííit tra- 
d atü s, fed etiam quando inexcogitate, 8c incidenter 
contingit feditio, vel tumultus, &  licét Doctores con
trarium videantur refolvere,ita tamen innuere videntur 
C\zx.^.fin.qu.68.num.^6. ibi : Citraanimum turban di 
quietempopuli, Farinacius eifdem verbis in praxi parte
4. q. 113. n. 199. infine, exemplar Senatus Neapolitani 
refert Thoro in compend. decifionum parte 1. verbo Sedi-
tiofi folio 495. v i r

ló  Excufatur tamen quis á feditione , &c tumultu, 11 
verba ejus, quibus eft ufus in acclamatione contra 

> ' Principem poflünt interpretari in bonam partem , 
exemplum eft inquodamParide, qui alta voce accla- 
maverat in oppido Afulae, quod Dux Mantuae malé fa- 
ciebat avocando quemdam carceratum de manibus po- 
teftatis Afulse, &  quod hoc facere non poterat, quia 
illud oppidumeratfeparatum á jurifdidione Mantuae,
8c propterea vociferabat ruina, ruina, nam ifte talis 
non poteft dici feditiofus, quia verba fuá debebant in
terpretari , quod non poterat Dux de jure id facere, &  
fie fe referebatad términos juris, quod ei licitum erat, 
Ut confuluit D eciusconfiz^. d n .i. quem referunt, 8c 
fequuntur Decian. traB. crim.lib.7. ca.39. n.21. infine , 
& n.43. AzevedoÍ.i.num.^6.tit.i5.lib.8. recop. Farinac. 
in praxi part.4. quaft. 13* num.186. Item excufatur ,

2,7 t  quando quis lubrico linguas aliquid dixiffet, quod 
ad feditionem interpretari poífit , quia mitius erit 
puniendus, Decius conf.255* numer.5. D ecian.traB;. 
crimin. lib.7. cap.19. numer.44* Azevedo l.i.nnin.yj. 
tit. 15.lib. 8.W0p.Farin. in praxi part.^.qu.u^. n. 189* 

j& A udor autem feditionis aut tumultus non contra 
Principem fed contra, alios puniendus eft fecundüm 
aliquorum opinionem poena mortis namralis, 1 . i .§ . 
item qui auBore ff.ad leg. Cornel.de fie car .1. aut faBa § .i. 
ff.de poenis, gloff.inl.i • verbo gravijfimarnC. de f  edit. 
atque ita fervari in pradica teftis eftSalicet. in l. 1. 
Codic. de fedit. Ciar, paragraph. fin. quaft. 68. num. 36. 
verf.SecLitionis auBor, Decianus traB.crim.lib.j.cap.j. 
num.19. &  cap.19. num.tf. &  feq. Maranta part.6. tit.de 
inquifit. num. 129. verfic. 5. Grammat. voto ig^ um .i. 
Farinacius in praxi par. 4. quaft. 113* num.19 .̂ Secun-

19 dum f  vero opinionem aliorum puniendus eft poena 
arbitraria, interdum furcarum, interdum deportatio- 
nis in Infulam, interdum condemnationis ad triremes, 
interdum exilii, vel alia m itiori, juxta f a d i , loci , 3c 
temporis qualitatem, l.fiquisaliquid§.fin.jf.depoenis* 
gloff. verbo graviffimam juxta fecundam opinionem ibi 
veldtuw inU i. Cod* de fedit > Capic. d€C ô*Tiuw^»Ó* 6• 
Craveta conf. 224. n.i. 2. &  8 .in fine, BoíT. tit. de cri
min. U fe Majeft. mm. 17. Decian. traBat. crimin.lib.
7 . cap.7.n.zo.&cap.19. « .4.Azevedo l .i .n . 18 .infine 
& n . i 9. tit. 15. lib.8. recop. Bajard. ad Ciar. § .fin. quaft. 
68. n . 1 0 9 .  Ga.il. de pacepub.lib.z.c.6.n.$$. Menoch. de
arbit. judic.cafu 394- &  cafu437. num.4. Jodoch in 
praBic. crimin. cap. 63. mm. 4.5* &  6. de jure verio
rem dicit Salicet. in l . i .C .  de fedit. veriorem 3c re- 
ceptiorem effe 8c in judicando 8c confulendo non 
effe ab ea recedendum inquit Farinac. in praxi par.
4. q.i 13. d n .i97¡. ad 198. & conf.95.nu.130. hb.i. 8c fe- 
cundum eam fuiíTe judicatura in Senatu Neapolita- 
no refert exeraplaria Thoro tn compend,.dec. part.l. 
•verbo Saccomani , fol.491* &  verbo Seditioji fol.q.95. 
Sed tune demum audor feditionis , 8c tumultus , 
non contra Principem, fed c o n t r a  alios, eft punien-

20 dus poena mortis, íi. ex ea , feu ex eo fequitur homici- 
dium, vel robaria, feu faccomanum , Decian. traB. 
crim.lib.7.cap. 19.7Z.16.& hanc effe notabilem 3c aequam 
declarationem refert Farinacius?» praxi part.q.. quaft. 
113. «.195. decifum refert Thoro in compend. decif. 
par. 1. verbo Saccomani fol. 491. &  verbo feditiofi 
in fine fol. 495. Sin minus f  poena eft arbitraria ,

21 ut dixi n.19. fada diftindione, li inexcogitate, aut 
incidenter concitara eft feditio ; vel principaliter , 
ftudiosé, &  diredé. Nam íi incidenter, aut inexco-
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g ita té  c o n c ita ta  eft fed itio  * m in o n  poena p un ien dus 
eft a u d o r  íe d it io n is , q u a  p u n ire tu r , íi fed itio  effet 
p r in c ip a lite r , ftudiosé 3c d ir e d é  c o n c i t a t a ,  C a p ic .  
dec. 130. num.9. G ra m m a t. voto 19. num. 1. in fine*
&  mm. 2. G ig a s  de crimin. Ufa Majeftat. lib. I* 
titul. qualiter &  d quibus quaft. 17. num. 1 . C ia r . §* 
fin. quaft. 68. numer. verfic. Seditionis auBor ,  
M e n o c h . de arbit. jud. cafu 266. num. 4 . & ' 5- T h o 
ro  in comp. dec. part.l. verbo Saccomani fol.^i.C* 
verbo Seditiofi fol. 495- ^  ™rbo Tumultum faciens 
fol.559. A z e v e d o  l.i.num.^z. tit.i¿- lib.8.recop. N o *  
ta n te r  d ix i fe d itio n is  a u d o r ,  n am  affecla  a r b itr a r ia , -  
8c m it io r i poena pun ien dus eft ,  q u a  p u n iretu r a u 
d o r  fed itio n is  ,  C r a v e ta  conf. 2 4 . m fine ,  D e c ía n . 
traB. crim. lib.7 . cap.19. num. 7• A z e v e d o  U 1. Juv 
n.19. tit. 15 . lib.8. recop. F a r in . in praxi par. 4 . qu- 
1 1 3 . #.203. I lli  a u tem  t  q u i per la íc iv ia m a d  rum o» 23 
re m  fed itio n is  a ccu rru n t n ih il u ltra  p ecca n tib u s  ,  
q u a  poena p u n ien d i í in t ,  v id e n d i fu n t A n g e l. 8c Sa
lic e t . in 1. 1 . C. de feditiofi C a p ic . decif. 130. num.
6 . &  70 . H o n d ed . confil. 100. d num. 29. lib.2. D e 
c ía n . traB. crim. lib.7.cap.7.num. 16. verf. Et feditiofisy 
&  num.i9. verf. &  talis tumultus, &  c. 19* num.5*
39. &  45. &  r.4 9 . n.23. A z e v e d o  /.u n.%i. tit. 1 5 . ' 
lib.8.recop. F a rin a c . in praxi part. 4._ qu. 1 1 3 . tf.200.
E x  n oftro  R e g io  C r im in a li  C a t h a lo n is ,  C o n ü lio  e n  
d e ciíio n es fequ en tes . D ie  16 . Ju n ii 1 591- M a tth e u *  
T r u lte t  delatus de tu m u ltu , 8c fed itio n e  p o p u la n iu t-  
c ita to  in  V il la  A c r im o n tis  c o n tra  N o b ile ra  H ie ro n y -  
m urn  A le n to r n , 8c a l io s ,  v o c ife r a n d o v ife a la  V illa»  
m u y ren  los tra y d o rs , 8c q u o d  d ie  19 . Jan u arii 159** 
in te rv e n it  in  C o n filio  d id a s  V i l l a : ,  q u o d  delibera- 
v i t ,  q u o d  b a n n iren tu r a liq u i per d e c e n n iu m , q u ia  
te ftim o n iu m  p erh ibueran t in  p ro ce ílu  tu m u ltu s f a d o  
in  R e g ia  C u r ia  : fu it  c o n d e m n a tu s , qu o d  b an n ire-
t u r  á  V i c a r i a  A c r i m o n t i s  p e r  q u i n q u e n n i u m ,  &  q u o d

effet in h ab ilis  ad  o b tin e n d a  o ffic ia  d i d s : Villae ad  
fe p te n n iu m . E t  d ie  v ig e fim a  fep tim a  Ju n ii 1 5 9 1 . íi"  
m i l is ,  8c pro ead em  fed itio n e  c o n tra  P etru m  K ia lp ; 
q u i fu it  b a n n itu s á P r in c ip a tu  C a th a lo n ia  ,  8c C o -  
m ita tib u s  R o ffe llio n is  ,  8c C eritan iae  per quinquén-» 
n iu m . D i d o  die  íim ilis  c o n tra  V in c e n t iu m  B o n e t , 
B a ju lu m  A c rim o n tis  : q u i fu it  b an n itu s á P rin c ip a -., 
tu  C a t h a lo n ia : , 8c C o m ita tib u s  R o ffe llio n is  8c C e -  
ritaniae ad q u in q u e n n iu m  > 8c p riv a tu s  o ffic io  B a ju - 
l i ,  q u o d  tu n e  o b t in e b a t , 8c q u o d  effet in h ab ilis  ad  
o b tin e n d a  o ffic ia  ta m  R e g i a , quam  U n iv e r íita t is  ad  
fe p te n n iu m . E t  d i d o  d ie  c o n tr a  H ie ro n y m u m V e re l»  
n o ta riu m  d elatu m  de d i d o  tu m u ltu  ,  8c q u o d  ro g a - 
tu s n o lu it trad ere  iftru m en tu ra  d e lib era tio n is  C o n fi-  
l i i ,  q u o  fu e ru n t b a n n it i a liq u i ,  im o  n e g a v it  in ft r u - ‘ 
m e n tu ra  co n fe ciffe  : q u i fu it  re legatu s in  In fu la m  
p er fu a m  M a je fta te m  n o m in a n d am  ad  fep ten n iu m  . 
E t  d ie  2 7. O d o b r is  1593. M ic h a e l B e rtrá n , m in o r  ,  
delatus de tu m u ltu o fa  fe d it io n e , 8c co n fp ira tio n e  co n 
tra  C o n fu le s  C i v i t a t i s , & U n iv e r F ita t is T a r r a c o n a e d e  
m e n fe  S ep tem bris 15 9 2 . f a d a  v o c ife r a n d o , v ife a  la  
m a  m e n u d a , 8c q u o d  p ro je c it  ja d u m  a rch a b u fii ro r- 
m e n ta rii v u lg o  pedreñal verfu s u n u m  ex  p r x d id is  Ju- 
r a t is ,  8c de a liis  exceflibu s in  d i d a  fed itio n e  f a d is  : 
fu it  co n d em n a tu s, q u ó d  d u ceretu r p alam  8c p ublicé  per 
lo ca  fo lita  C  iv ita t is  B a rc in o n a :, laqu eo  ad eju s co llu m  
a p p o ü to , 8c ad fe rv it iu m  R e g ia r u m  trirem iu m  rem i
g a n d o  ad d e c e n n iu m . E t  d i d o  d ie  P etru s S ta d a  p ro  ea
d e m  fe d it io n e ,  8c cu m  eifdem  m o tiv is  fu it  co n d em n a -

IdUUWV  ̂ ----  IX--- — ' ------ ------------ o--
ru m  trirem iu m  rem ig a n d o  in  p e rp e tu u m . D ie  20. A p r i
lis  1624. A n to n iu s  B offerich  p ifto r C iv is  B arcinonse, de
la tu s q u ó d  die 9. A p rilis  e ju fdem  a n n i poft m e rid ie m  ar
m atu s in ftru m en to  m a n u ali cu m  m u ltis  a liis  v o c ife ra n 
do ,  v ife a  la  té rra  m u yeren  C e n o v e fo s ,cre m e n h o  to tjir -  
r u i t in  dom os N o b ilis  S ebaftian i J u d ice ,G en u e n ris ,T h e - 
fa u ra rii Bullae Sandas C ru cia ta e , fitas  in  C iv ita t e  B a rc i-  
nonaSs in  v ic o  de M o n e a d a , im m iffo q u e  ig n e , b o n a ,ra u - 
p a s ,&  fu p e lle d ilia  p ro jec it in  ig n e m ,q u o  pars d o m o ru m  
fu it  co m b u fta , cu m  ve lis  navium,five galeo n s fuae M a je 
ftatis, exiften tiu m  in  p o rtu  m a ris  d idae C iv ita t is  valor is  
tr iu m  m ille  fep tem  ce n tu m  lib ra rü m  m oneta; B a rc in o -

O 4 nx  3



n&M  quod acceílir ad porticum didai am domorurn, &  /upplicare poffit á fententia ehm-r* * i ~ 
fradajanua cum nraltisahis fuit violentefin ea ingref- ppndeo, quod non, leg. confíitutionp t UB?-ota ? « , 
fus, ex quo fmtfecutapradapecaniarura, jocalium , de appell, leg. fiquisfilio  
au n , & argenti, & aliarum rerum magm valoris : qui rup, Maranta de ordin. jud. par. 6 J «
41 reíanonem Magnifici Lüdovici Befturs Judicis qmndoque appellatur n.296. Dec. traB ^ : E t

. R eg ís  Curia? fuit declaratus reus mortis , &  quód ,&  31. Gómezt.z.var.c,12. «.2i .v e r fy T í  L?f ) 9' 
condemnaretur, quód fufpenderetur in alta furca la- n^o.m .i$. 1.8. r e c o t í n ,  in praxi p l/  
queo per collum, quód naturaliter moreretur, & il-  13. Barbofa in c.ut debitas n. 14. de appelUt l z ' &  

anima ab £JUS corpore fepararetur &  ad reftitutio- Dicir tamen Carrer. quem citat Azevedo U? , 
nem rerum igneconbuftarum, &  furto fubtradarum , tlt,i$.lib.8.recop. quód in ifto cafu licét non adm iré3° ‘ z t  
6c domorum liquidatione refervata, &  quód poft laram appellatio, Judex poft interpofiram appellationem^1̂  
íententiam, &  ante illius execurionem torquereturin ber fuperfederein executione, &  Principi refcriher^ 
capuc Tocio rum , complicmm, &  auxiliatorum. Di- Sed quód Judex fuperfedere n u l l o m o f o d e b e í r * 
ü o  die ana fimilis. Die 22, Aprilis 1624. in Regio dixeruntDecian. traft.crim.lib.7.cap.i9.nu.%.Maranrf 
Confilio pisfidente fuá Excellentia interfuerunt cum deord.jud.par.6.attu 2.n,i86, Farin inPrax: Part 2 
eoM agm ficusR egens Cancellariam, Francifcus Bo- 101.num A  prax,part. 3, ^

f t S " T e ; ¿ t o cc i ? dr ó?’± í oT f joannem i r  - ita fuk. 5 - merceí Jllm5 Civem Barcinons, delatum, &  dienria c iv ili. 2. Septembris 16^0 in
incul^atüm , & quod die .9, d id i menfis Aprilis in plicationis HyacintM Vidal allás ^  *
incendio , &  fradura domorum Nobilis Sebaftiani Tarracons, á f e n t e n t i a ^ ^ u m S  R ^ r
Judice, Thefaurarii Bulls S an d s C r u c ia l ,  Civis minali Confilio 8 Novembris r ^ o  f ° C^
Barcinons, fitarum in vico de Moneada exiens per fe- vifea la Ciutat muvre lo rnv^nr • rV  V° C1 t  °
neftram inferiorem fuitdeprehenfus cum vaíis argenti bum Calíais novi r¿r nmv; fn m v  * \ 1 u tav r̂aIjJáco-
valoris rriginta trium librarum fex folidorum u fo n i S m  F a l l ^
xx Barcinons, fada relatione per Befturs Tudicem Re- taHs a iTerla contra Principem, nam
giaeCuris, &caufsrelatorem  : idem T ftu rsftK  v i  ■ fedmonis.> nec appellare, nec fupplicare
t i ,  quód dedararerur, quód didus Joannes Brclla con- x :n o com m i.m t  n̂rrne.r\ ¥  í f  Majeftatis, utdi-
demnaretur, quód fufti^aretur palam &Duhliré npr r¡£ * 11reus c-ríl-?ims Majeftatis in Cathalonia ,
loca folita Civitatis 5S S S * £  ü S ^ ’ 5  V *  '
tur in alta furca laqueo per collum, ita auód natura- L  v  d  í  qualiter curando, &meden- 30
liter moreretur, &  anima illico á corpore feDararetur í i fed|Hone^' Refpondeo, quod citó , tuto, &
Idem Ferruz Idem Ramón Bonet fuit vori nnnH p -a iaS e^ m êrPunt: fenóm, & quod fanum eft

quod fuftigaretur palam, &publicé per loca íolitaCivi- . c.8, verf.E n virtH d.foL
tatis B arcin on s. fV • r___ i- -

* *  K.G U M E r  u  M.

A n  Incendiarius confúgiens ad Ecclefiam 
gaudeat gus Immunitate,

S  U M  M  A  R I U  M .

- . O ---- I---- - 1ULÜ iUllta V̂ lVl-
tatis Barcinons, &  quód bullaretur in fcapulis juxta 
tormam conftitutionis, &  ad fervitium Regiarum tri
remium remi gando per feptennium, Idem Magarola .
Idem Carreres . Idem Magnificus Regens Cancella- 
liam , Excellentiífimus Dominus Locúmtenens Gene- 
raüs conclufit pro obfervantia conftitutionis cum vo
to d id i Bonet 5 &  ejus voto adhasrentium , Et die 
3°. A ugu ftiíé24.JofephRodríguez, minor, delatus, 
quod die 9- meníis Aprilis gladio evaginato, §c inftru- 
mento manuali vulgo d ido pedreñal armatus una cum 
alus hominibusgladiis, &  clypeis ármatis vociferan- 
do, vifca la térra, pofemifoch, muyrem Genovefos , 
poiita ícala lignea afeendendo irruit in domos Joannis 

guet, fitas in vico den Carabaca ; qui ad relationem 
Magnifici Lüdovici Befturs Judicis R egis Curise fuit 
condemnatus ad fervitium Regiarum triremium re- 
migando ad triennium. Et die 2 4 .Septembris i6 r^
Petrus Joannes Foreft de Mollo, delatus quód die 8 
&  9. Januarii 1632. in Villa de Prats de Molió coaduna- 
rus cum aliis hominibus uti caput coadunationis illo
rum oiverlorum armorum genere armatis, tumultuó
se , &  movendo populum ac vociferando, vifea lo po- er 1 4 .  '  .......

conizationes R e g is ^ q u s p ^ a X e r u m p u S  15 Aû ^ J cient̂ í^ fla n s in incendio quapoena,
9.Januarii: qui ad relationem Magnifici Pauli Gujamet
Judicis Regis Curis fuit condemnatus ad fervitium D  E  C  T S T n
Kegiarum triremium remigando per triennium. Ad- ^  ’
de binas decifionesreferendas^¿-.io5. ^ . i 5.Adquo- Rimapftnnmm
xum cxemplariumcoroborationem videc\ 49, Reeia- P  Ecclefiam^rai a 5 ^ ° 4  incenc^iarius confugíensad I
rum prsconizationum. g a A  ^hccleíiam gaudet ejus Immunitate,in cap.inter alia

C le r ic u s  a u c t o r ,  fcu a ffe c ia  fe d it io n is , a u t ta m u l-  d d iq u c n t ib u s c o n c e d jm tI m -
tus q u a  p a n a  p u m a tu r j R e fp o n d e o , qu ó d  T u d ic is a t-  m , ™  c x c c Pt l s > fed  in cen d iariu s  in
b it n o  ju x ta  l o c i ,  te m p o ris , &  {.¡fu „■ ,?  1 n e c a lu s ju iib u s  n o n  e x c ip it u r ,  e re o in c e n -

d e M e n .¿ e ^ . , W . c . /a + 3 7 . H u j u s d d i r t  ¿ r C l e í :  ¿ c PerPU & Z
c u m c o iT im id ic o g n it ío , &  plm itio  p ertin J . [n r a th a -  E  ™  j !  C1" S ¿ ; " * '  Eccl.mmtr .  l o j .  
lo n x a a d ju d ice m  B rev is  A p o fto lic i ,  q u ia  crim en  fe d ir io -  Ae Jm ■ n '  A •‘'fí^atiane 3. quafiione feptitna 
n is ,  ac tu m ultus g ra v ilíim u m  , &  arr r ,r ¡ m „ ,™  . a  rLnriT'T' i-mm.6. la té fo lu tis a rg u

“ S  w n o a r u s  C a ftru s  P a la u s/a  opere moral. to£z

J cr, uyiruo a jjirm a tiva , n. i .opinio
negativa,, num.2. &  h *c multo magis locum habet,, 

f i  e x  incendia a liquispereat ,  n.^. A m p lia  nu. 4 .  

L im ita , ¿7.5, *  * *■
6 Incendiarius Ecclefiz an gaudeat ejus Immunitate, 

m ! m 8 m<> a$ rmatim>mm-7'9&nÍQ negativa, 

9 Incendiarius laicus quapcenapuniatur, num.9.10,
I X« v  IZ •

13 IncendUrius Clericus qut peen* puniatur, mm. 13,

ac tumultus graviffimum , 1

í s
rír '  a j  / verJ'L¿uijeditionem-txettat, &  c. i 9.n .i, Azevedo

Farm. par.^.113.71.178. -
Q usro 4, an fedidonis concitator appellare aut

" j  r  v is  rt-U j  §, v r r r * *  7

late íolutis argu-
.o  , *  «iftw í// oyere moral, tom, 2. 

M i, ¿íí/jp. única-i punElo lo. num.9• Diana refol, 
parte fe x ta , traB. i .  refolutione decima fex~ 

a •> &  in fum, part.i, verbo Immunit. Eccl.num.32. 
verj. Incendiara tamen, Thomas del Bene 
^í'í'í. í<w?.2. cap, 16, dub. 16, mm. 6, &  dubit. 24.

fecíio-



fe ti tone deema quinta » a m .i, ad 5, Ita decifum de
men e rebruarii 153 r. .'per Curiam Parlamentalem
in avorem cujufdam mulieris incendiaria etiam ex
propoíito, Se per infidias refert Caflaneus in confue-
u in.' Bufiund. rub• 1. §. num» centefimo décimo pri

mo m addit. fol, 54. j t
a• ^ cunda opinio» quas verior eft, quod incen- 

ía®  5 qw  dolo , feu malo iludió pro odio , vel 
vindicta ignem apponit in aliqua domo, vel perfo- 
na confugiens ad Eccleíiam non gaudet ejus Immu- 
nitate. 1 um quia incendiarius squiparatur depopu- 
aton agrorum, can. pejftmam 23. quaft. 8íimógra- 
ius eft delidum  ignéni mittere in civitatibus, aut 

cppi ís , quam in agris , leg. fin. §. fin. ff. de in- 
cen, ¿ruina nauf.leg. capitalium §. incendiarii, jf. de 
pañis , íed depopulator agrorum non gaudet Immu- 
ni a cclefis , ut infra dec. I09. ergo incendia- 

. rius non gaudet Immunitate Ecclefis . Tum  quia 
incendium communiter fit ex propofito, &  cumde- 
iiberatione , ac per infidias, &  .proditorié. Tum 

ín can' Pejftmam. 23. quaft. 8. &  
zund Irul t & do.cent Caffane. inconfuetudin. Bur- 
dc. L  t  §* *•'** *ddit' num’ 1 1 T'f°l- 54' Azeve- 
d u c a t l ° ' m ' l2 ' lib'%-recopiL Pichará.inm a^  

+  D ecianus trañat.
24. Bobadilla in polit. lib. 6, 

7- í  deIm™w, Eccl. lib. i. cap. 5. §. 3. 
fi •* -ei^ j Ve ^nac ûs *n praxi part. 1* quaft. 28.

mun' Ecclef ' nu' lDI* R iPa de nottur.tempore cap. 27. n. 4. Giurba conf. 4.8. nu. 14. Pererin 
de Immun. Ecclef. cap. I2 . 6. G u a tz in .

í4 ‘ adfragm. Reg.Sxrd, lib. 2.tit. 25.
cap. 6 .nu. 1. in fin e.

3 k ^ C rhaíC / e9ui?da °Pinio multo magis locum ha- 
í e¿  lluJufmodi incendio doló immiffo aliquis

f r i m h  f  “ r  m e°  < ^ s ^ r i t ,  Decían. *r¡tó. 
cnm. lib, 6, cap. 28. nu. 24. Bobadilla Ub. 2. cap.

ttm™' mZS dd Bene de Immun. Ecclef
tom.2, cap. 16. dubit. 16. nu. 6. verf. D ix i  Guazzin . d -

decifum in Regno S a rd in a  per Cancellarium Spi-
in 2  rS Bonfant’ &  Canales 10. Januarii 

to ?-' °  -̂ “ ««nitatis Ecclefis Leonardi Cu- 
gurra alias mandoni V ills  de Iteri de Canedu de-

C-rmine ,!rIcendii domus Violantis de Vila 
w ? .  ,OCCí^on^ dl¿fcas Violantís interfeds in d ido 
incendio id u  fclopirotati, fúit declaratum non?au~

n ?  Cao ^ o t a r ^  EcclcflS * Scriba Joanne Auguíti-

4 Amplia hanc fecundam opinionem in mandante 
ignem apponere dolo, vel apponentibus Confilium, 
aw  auxilium , vel favorem fcienter dante qui con- 
Tügiens ad Ecclefiam non gaudet ejus Immunitate, 
can. pejftmam 23. quaft. 8, Italia de Immun. Ecclef.Ub. 1. 
cap.’y .^ .m . 57, Azevedo leg. 6. nu. 22. tit. 12. lib.8. re
cop. Giurba confilio quadragefimo oñavo nu. 14.

5 Limita ut procedat, fi íncendium fíat dolo, ma
lo iludió, pro odio vel vin dida; fecus fi Íncendium 
fíat fine dolo, fed cafu fortuito , nam tune gaudet 
Immunitate E ccle íis , quia iíle incendiarius adnul- 
Iam poenam corporalem tenetur, Azevedo lib. 6. nu.
23. tit. 12. Ub. 8, recopil. Pichard. in manducat. ad 
praxim part. 3. §, 4. nu. 68, Menoch. de arb. jud. ca- 
Ju 390. nu. 2. R¿pa de nottur. tempor, cap. 27. a num.
16. Plené Fannacius in praxi pan. 3. quaft. loo. a, 
nu. 33« Et idem d ico , fi Íncendium fíat culpa, aut 
negligencia alicujus, vel leviffima culpa, nam Sau~

cx  qu® d o ce n t D » -

6 ' Ex quibus intrat difputanda alia controverfia, an

• feu '>»
7  P riítia  eft o p in io  a ffitm a tiv a  5 q u a m  t e n e n t , &

eregr/ n- í  í r nm - w  c«t- «5* INIovai. z# fum, bullar. titul.\ de Immun. Ecclef 
”^ 9. Diana refol. moral, par. 1. trañat. 1. re fol. A '  
f  l ar) x* 16. verf. XJnde, er infum.par 
l-f^rboImm un. Ecclef nu.. 32. in fin e ,  Thomas deí 
Bene de Imm. Eccl. t, 2.c, i 6 , U M feñ . 1 5 . ^  '

. S15cu,nda opimo negativa, quae verior eft,. quia 8 
m  Ecclefia dehquit, fic Faber in leg, 1. numer. 2. 
verfic. Vel in ipfam, Cod. de his qui ad Eccl, confug, 
Navar. mjmanual, cap. 25. »*. 22. infine# R emig. ^
/»>»»». / ^ .  33. Igneus leg, 1. §. /? ^

3 .ff ,  adfyllan. quos &  alios citat Paz 
tn praxi tom, 1. part. $, cap. 3. §. 3. m  H 3. V iiia.  
lobos in fum. tom, 2. 39. 7. i Q. San- 
cnez tom. 2. lib. 6. cap, i ,  dub, 8. num.
2 i. infine  Villadiego in polit. cap. 3. nu. 213. Boba- 
dilla in polit, lib. 2, cap, 14. num. 49. Italia de Imm. 
Ecclef. Ub, 1. cap. 5. §. 3. 55. 58.

Jequent, Farinacius de Immun, Ecclef. mm. 104.. late 
utel. de Immun. Ecclef. lib. 1. qu. [21. ita decifum 

per Cancellarium Cathalonis anno 1558. in incen- 
íainS domus Beats M aris de Rovere , per quam 

domum fit tranfitus ad ¡Ecclefiam, teftatur Ferrer 
par. 3. obferv. cap. 247. fequitur Peguera decifione 23. 
nu. 8. tom. 2.

Q usro  1. qua posna puniaturincendiariuslaicüs, 9 
c r)U- teneatur • diftinguunt Dodores plures 

calus . 1 rzmum , quando íncendium eft dolo com- 
miíium. oecundum, quando eft commiflum non do
lo , feu culpa , aut negligentia alicujus. Tertium , 
quando eft commiflum lata culpa. Quintum , quan
do eíl commiflum leviífima culpa . Sextum , quan- 
do íncendium provenit cafu fortuito . De quibus ,
&  de tota materia videnái funt Ciar. §. fin. quaft.
68. nu. 20. &  2 i. Giurba conf 48. nu. 16. Cabal, ref  
cnm. cafu 22. Novar, de grava, vaffal. grava. 34. /.
2. Suelves conf. 94. nu. 12. 13. &  14. Ub. 1. Mafcard.
t r  S  o‘ conclu'%92. Azevedo leg. 6. a nu. 11. titul.

-• t-ü. 8. recop. Picharch. in manducat. adprax. par.
5. §. 4* num. 68. Carrafcus ad leges recop. cap. 2. §. k. 
num, 2. &  3. Menoch. de arb. judie, cafu 490. Reg.
/ico ad pragmat. Reg. Sard. lib. 2. titul. 25. cap. 6.

“ te. 211. Ub. 2. Gail. lib. 2 .obferv.2i.M m cm z. 
cent. 6. obfer. 88. Vermigliol. conf. 331. cum feq .Fa-. 
rin. m praxi par. 3. quaft. 1 ió. Thoro in compend. dec. 
par. 1 verboíncendiumfol. 267. &  par. 3.feñ. 1. verbo
Incendium fol. 549. ^  infupplemen. dec. 6. verbo Incen- 
aiumfol. 291.

diiím í £ u ° r Caí UA de ‘P ’ J lofter eft ferm o> fiincen- 10 
um dolo fit fadum  íh Civitate , vel oppido , &

íir magnum , tune nobilis decapitatur, vilis vero 
igne com buntur, vel furca fufpenditur, vel beftiis 
lacerandus traditur , fi vero incendium fit parvum, 
nobilis depouatur,, vilis vero capite punitur. Si au
tem incendium fit commiflum extra Civitatem vel 
p ™  ,vn |VÍlla’ .™ l ^ >  & C tm a g n „m n o ¿ ü J e
f e  r d e r a n ir  Cnri fl fit  > n o b i-üs leiegatui, vilis yero decapitatur; ut docent exdo-
donbus citatis milíe aliis relatis Ciar. nu. 20. &  21
Giurba n. 16. Azevedo a n. 11. Pichard. n. 68. Menoch.
anu. 27. Cabal, nu. 4. cr 5. Farinac. nu. 5. Vico num. r.
Etiamfi m domo meendii mors allcuius non feaua-
tur, quidquid dicant Grammat. voto 19. nu. 5. Giuvba
conf 48. n .i6 .in fin e, Uenoch.de arb.,jud. cafu29¿.n
36. Antón, de Bal lis Ub. 3. Utter. difpen. cafu 16. num. 2.
U t fuit obfervatum per noftrum Regium Crimina
le Cathalonis Confilium 20. Aprilis 1624. contra
Antomum Boflench, cafiim m ufi dec. 10 4 .^ . 24^
rpnl- í  ™inore. v¿gmtiquinque annorum in- n  
cendiaiio dolofo, qui non poena mortis , fed alia 
m m on  puniendus eft . Ita fuit obfervatum in R e
gio Cnminali CathalQnis^CgníiiiQ die decima T ¿  
cembris 1612. contra j a c c M E ^ C ^  h T  
bitatorem loci de Canelbrí^c ñ o r , ’
Novembris ejufdem anni armar
li vulvo pedreñal ainW  torn^ento manua-

i Z T s S S a  a w j s  2 3 ¡,H8  5

S iiS ^ srS & S ^ T T
to fubrraxit plures veftes ^  ~
paftorale r u b i u t o ^ u m  f

'J f c m S  fc ? Srn‘í CI Francifci ? amis Judicis Re- 
km  &  ' 1mna? s; ^uód fu% arctur pa- 
l ' ñ  f  í ,  e per Ioca folita Civitatis Barcinons,
&  quod bullaretur m fcapulis juxta formam coníli-

tutio-



tutionis , S¿ quod laqueo ejus eolio appofito duceretur 
fubtus furcam, Se ad fervitium R e g i a r u m  triremium 
remigando in perpetuum , &  ad reftitutionem rerum 
furto íubtractarum r Se emendationem damni pr¿e- 
textu di&i incendii illáti, liquidatione in pofterum 
re fe r var a .

12- Fallir 2. in cafu decifionis fadae 22. Auguíti 1624 
contra Ioannem Brella , quem tradidi decifion. 104.
numero 24. . .

Quiero 2* qua posna puniatur Clencus íncendia- 
rius dolofus in foro contentiofo í Refpondeo, quod 
judicis arbitrio juxta incendii magni , vel parvi qua- 
litarem, Diaz in praEl. crim. cap. 105. Jodoch. inpra- 
Eiic. crim. capite 103. de incendiar, nu. 13- QT feq. Meno- 
ch. de arbit. jud. cafu trece ntefimo nnnagefmo, numero 
trigefimo nono, Decian. traEl. crim. lib. 6. capite vige- 
fimo quarto: num. 6. Azevedo leg. 6. num. 20.& 21. ti
tulo décimo fecundo li• 8. recop.Farin. mpraxi parte 3. q.
110. num. 15*

14  Cognirio Se punitio delicfci ín incendii doloíi per 
Clericum commiííi pertinet, &  fpeftat in Cathalo- 
nia ad judicem breyis Apoftolici, quia incendii do- 
loíi crimen nedum peílimum eft, can. pejfimam 23. 
quaft. 8. Giurba confil. 48. numero Í4. Picliar. in pra
x i  parte 3. §. 4. numero 68. Sed etiam atrociílimum > 
Decian. traElat. crimin* libro fexto capite vigefimo 
oElavo , numero vigefimo quarto , Bobadilla in politic* 
libro 2. capite décimo quam , numero feptuagefimo no
no, Giurba confil. 48. numero 14. Azevedo leg. 6. nu
mero nono , titul. 12. libro 8. recopil. ac graviíBmum 
Farinacius in praxi parte tertia> quaftion. 110. nume
ro 2. Vermigliol. confil. 132. numero 2. Se pemiciofií- 
íim um , Azevedo libro 6. numero 9. titul. l i .  libro 8 
recopil. Farinacius in parte tertia , quaft ione centefi- 
tiia decima , numero fecundo , cum in aliis delidis 
leeleratorufn voluntas expleatur , incendio vero in- 
cendiarius nihil utilitatis, ac realiter nihil volupta- 
tis affequatur, Farinacius in praxi parte tertia, qua- 

ftiane centeftma decima, 'numero fecundo, Vermigliol. 
confilio centefimo trigefimo fecundo , numero primo ,
Se máximum ex hoc crimine inferatur damnum > 
nedum ei cui incendiarius nocere cogitatjfed vici-  ̂
n is etiam ómnibus > totique Civitati , vel majori 
ejus partí ne concremetur , Ripa de noElur. tempore 
capite vigefimo Jeptimo , numero quarto* Giurba con- 
filio  48. nu. 14. in fin e .

15 Quaero tertió, qua po&na puniatur opem, feu ai>- 
xilium prceftans ícienter in incendio ? Per noftrum 
Regium Crimínale Cathaloniae Confilium die vige- 
üma fexta Septembris millefimi fexcentefimi vigefi- 
mi . Nobilis Ludovicus Montoliu , minor , viginti 
annorum > delatus de ope, Se auxilio praeftito vige- 
fioio Aprilis ejufdem anni in Civitate Tarraconai 
aíMendo armatus inítrumentis mauualibus vulgo 
pedreñals , hominibus , qui tumultuóse ignem im- 
miferunt januis domorum Jacobi Cafals > Vicarii 
ejufdem C ivitatis, in eis una cum fuá familia exi- 
ftenti : fnit condemnatus quód banniretur a Prirv- 
cipatu Cathaloniae ad quinquennium } Dicto die No- 
bilis Onofrius Montoliu» delatus de eodem deli
d o »  fuit relegatus in Iníulam per fuam Majeftatein 
nomin^ndam per decennium*

* T «. " ,; >; rtn ♦ • r\’.rT: ”, . .* &3T •
--------------------------;----------  ---- -- “

A  KO XJH E 71 T  U M >

A n  fur fimplex confugiens ad Ecclefiam gau
deat ejus Immunitate.

S Ü M M A R I U M .

I Fur fimplex ad Ecclefiam confugiens' gaudet ejus 
Immunitate,- num. 1* Amplia 1 . nedum de ju
re , fed etiam confuetudine , qua in Cathalo
nia fervatur, vide num. 2. 3. 4.5. & 6. Aw>- 
plia 2. in fure fimplici tria, vel plura furto, 
commhtente 5 mm. 7 .  Amplia 3. in furefmpli-

■O ÍW3.

ci committente furtum magnum , nu. 8. A m 
alia 4. in fure fimplici furtum committente 
in domibus privatorum cum violentia &  ar-  
fftis, nu.9. Amplia 5. in fimplici latrone, nú. 
10. Amplia 7. in abigeo, ibidem . Limita 1. 
in fimplici fure furtum committente , nu. 12. 
Limita 2. in fimplici fure furtum eommitten- 
te extra Ecclefiam, fed cum re furtiva ad Ec
clefiam, num. décimo tertio, Limita 
trone publico, nu. 14.

15 Fur fimplex quis dicatur num. 1$. 16. 17* 
i  9 Fur famofus quis dicatur.
20 Fur ftmpleg pro primo furto qua poena puniatur, 

^ .2 0 .2 1 .2 2 .2 3 .^ 2 4 .
25 Fures puniendi funt fecundum ftatuta Provin-

ciarum.
26 Fur fimplex pro primo furto qua poena puniatur

in Caftella 5 Aragonia , Valentía , &  aliis 
Regnis.

27 Fur fimplex in Cathalonia pro primo furto uf-
que lad fummam viginti librarum condemna- 
tur ad fuftigandum, bullandum , &  bannien- 
dum, in terdum a. Vicaria per triennium > 
interdum a Principatu ad triennium , inter
dum a Principatu &  Ccmitatibus ad quinquen
nium, juxta criminis &  perfonarum qualita- 
tem 5 nu. 27. Amplia 1. in fure fimplici pro 
primo furto rei módica> nu. 28. Amplia 2. in 
muliere fure fimplici , nu. 29. Amplia 3. in 
burficopia, nu. 30. Limita hanc 3. ampliatio
nem duobus modis, nu. 31. &  32. Amplia 4. 
in quaft ore? nu. 33. Limita 1. in fimplici fure 
primum furtum committente cumfraElura oftii 
domus, vel capfa, qui acrius puniendus eft ju
dicis arbitrio , plufquam f i  furtum commi- 

fijfet fine fraElura, nu. 34. Sublimita 1. in mu
liere, nu.3$. Sublimita 2. quando furtum cum 
fraElura ejfet rei módica, nu. 36. Sublimita 3. 
quando cum fraElura intervenit hominum ar- 
matorum multitudo, numero trigefimofeptimoy 
fublimita 4. in rumpente , feu perforante pa
ñetes alicujus domus fur tum que in eo , vel 
aliud deliElum committente nu. '38. E t quid f i  
furtum fit  mínimum ac módica feu parva rei 
nu. 3 3. Limita 2. in fimplici fure accedente cum 
fcalis de noEle ad domum alienam furtumque 
ibi committente qui acrius etiam pro prime 
furto eft puniendus ■> quam f i  fur'tum commi- 
fiffet fine fca lis, nu. 40. &  idem eftinafeen- 
dente domum alienam per feneftras fine fca
lis, nu. 41. Sublimita nu. 42. Limita tertfo ín 
fure fimplici , in quo concurrit qualitas fa- 
mulatus, nam f i  Domino furripiat, acrius pu
niendus e ft, quam fur extraneus nu. 45. L i
mita 4. in fure fimpltci primum furtum cum 
clavi faifa committente, qui acrius eft puni
endus , quam f i  furtum fine clavi faifa com- 
mifijfet, nu. 46. Limita quinto in abigeo , n. 
47. &  vide num. 48. &• 49. Limita fexto in 
molinerio mifeente terram feu arenam cum 
fariña , qui acrius puniendus eft , quam fim. 
plex fu r , nu. 50. Limita 7. quoties valor rei 
fur ata excedit fummam viginti librarum , n. 
51. Limita oElavo quando valor rei fur ata ex
cedit fummam viginti quinqué librarum non 
tamen attingit fummam centum librarum , 
nu. 52. Limita 9- in expilatoribus qui viatori- 
bus noElu pallia , &  veftes diripiunt nu. 53. 
U m ita  10. f i  furtum fit  magnum, n. 54. 55. 

' dr 56. quid in Cathalonia numero quinquage- 
fimo feptimo, &  vide nu. 58. 59. &  60. Am 
p lia > &  fublimita, numer. 61. 62.63.64.65. 
&  66.

28 Far fimylex pro primo furto rei módica qua poe
na puniatur .

29 M ulier fur fimplex pro primo furto qua poena
puniatur .

30 Burficopia, feu burfarutn abfciffor pro primo fur
to qua poena puniatur, nu. 30. 31. £7 32.

33 Q?*-



3'S Qutftor qui tleemofynm fraudar, qua poena pu- 
niatur.

34 Fur primum furtum committens cum fraBura 
oftii domus, vel cap fe  qua peena puniatur nu
mero 3$. ¿ y  36.37.38. &  39-

38 Perforans , feu rumpens pañetes alicujus domus * 
furtumque in ea vel aüud delittum commit- 
tens qua poena puniatur, n. 38. &  quid f i  fur
tum f it  mínimum ■> n. 39.

40 Fur fimplex afeendens cum fcalis de notte ad
domum alienam furtumque ibi committens qua 
posna puniatur, nu. 40.41.(^42.

41 fimplex afeendens per feneftras de noüe ad 
domum alienam fine fcalis furtumque ibi com
mittens qua poena puniatur, n. 41. £^42.

43 Fur noüurnus abfque qualitate fcalarum ingre-
diens per januas domus exiftentes apertas, qua 
poena puniatur.

44 Fur es mafcarati , vel cum bar bis falfis extor-
quentes fine vi pecunias civium eos concutien
do y qua posna puniantur.

45 Famulus furto rem Domini furripiens qua poena
puniatur .

46 Fur committens furtum cum clavi faifa qua poena
puniatur.

4.7 Abigeus qua poena puniatury &  quis dicatur , n*
47.48; ^ 4 9 -

50 Aíolinerius mifeens terram fiv e  arenam cum fa 
riña qua posna puniatur.

Aíercator vendens merces fa ifa s, vel corruptas pro 
veris aut bonis qua poena puniatur.

Sacularii qui ve tit as artes infacculos exercent > par
tem fubducunt, &  partem fubtrahunt qua pee
na puniantur.

51 Fur pro primo furto excedente fummam viginti l i 
brarum qua poena puniatur.

52 Fur pro primo furto excedente fummam vigin-
tiquinque libr arum non tamen attingente fum
mam centum libr arum, qua poena puniatur.

53 Expilatores, qui noñu viatoribus pallia > &  ve-
fies diripiunty qua poenapuniantur.

54 Furtum magmm qua poena puniatur.
55 Furtum magmm quod dicatur , nu. 5. &  quid in

Cathalonia-i nu.56.
57 Fur pro furto magno centum libr arum vel ultra 

funitur in Cathalonia poena mortis, num. 57* 
&  aliquando aggravatur poena ,  numero 58. 
59- &  60.

Amplia 1. in muliere fure centum libr arum vel 
ultra nu. 61. Amplia 2. in truffatore centum 
libr arum y vel ultra nu. 62. Fallit 1. f i  valor 
rei furto ablata non afeendit fummam centum 
librarum vel ultra maneta argente<e> n. 63. Fal
lit 2. quando plene non confiat de furto ma
gno , nu. 64. Fallit 3. in minore vigintiqninque 
annorum, nu. 6$. Fallit 4. f i  judici contrarium 
vi fum fuerit, nu*66.

61 Mulier pro furto centum libr arum , vel ultra
punitur poena mortis.

62 Trujfator qua posna puniatur.
Conductor , depofitarius , commodatarius & c. utens 

re ad alium ufum quam defiinatum, qua poe
na puniatur.

67 Fur fimplex pro fecundo furto qua poena puniatury 
n.6 7 . 68. &  69.

69 Fur fimplex y ut pojfit pro fecundo furto puniri non
requiritur, quod pro primo fit  punitus, fedfuf- 

ficit y quod primum fit plene probatum.
70 Fur fimplex pro tertio furto quagoena puniatur y& n.

71* &  quid f i  omnia furta non commiferit in 
territorio , mu. 72. &  quid f i  pro primis puni- 
tus non f i t  y nu. feptuagefimo tertio , &  quid f i  
omnia tria furta fin t paroi , &  modici valo- 
ris nu. 74. &  an judex pojfit arbitrari in mi- 
tiorem poenam y nu.7%.

76 Fur y qui rem furatam ex uno territorio exportavit 
in aliudy &  ibi cum ea fuerit captus, anpojfit 
ratione nova contreñationis in eo puniri, num. 
76. &  77.

78 Attentans furari qua poena puniatur y nu. 78. uf- 
queadnu.S9‘

79 Cogitatio fola furandi,  furto non fecuta furtum
non facit y numero 79. nifi ultra cogitationem 
quis pervenerit ad aliquem aílum exteriorem > 
numer. 82.

80 Furari f i  aliqui ordinaverint, fed fe  non contule-
rint ad aliquem aÜum exterioremy fu r ti non 
tenentur»

81 Ingre diens domum alicujus furti faciendi caufa y
f i  nihil fur atus f i t  y furto non tenetur , nu. 81. 
Intellige [quod ad poenam ordin ariam j fecus 
quoad extraordinariam nu. 83.

84 Attentans furari y f i  devenit ad aSlum proximum
&  aperit ofiium domus aliena cum clavi faifa  > 
qua poena puniatur.

85 Attentans fu ra ri , f i  deveríít ad attum proxi
mum cum Jimulatione Regii ojficialis y qua pee
na puniatur .

86 Attentans furari deveniens ad aElum proximum
vulnus in tu lit , &  homicidium attentat 5 qua 
posna puniatur.

87 Attentans furari precedente traBatu fuper furto
magno &  illud pofiea cum homicidas fecutum 
fuerit qua posna puniatur.

88 Attentans furari in vía publica y vel in mar i  qua
posna puniatur.

89 Attentans furari , quando efi conviílus de alio
furto y qua p cena puniatur.

90 Annonam attentans qua posnapuniatur.
91 Receptator furis y vel rei fu r ata qua poena punía-

tur n. 9 1.9 2 .93. &  94.
9 5 Receptator abigei qua poena puniatur.
96 Receptator furis y vel reifurataan fit bullandus in 

fcapulis ficut fu r , nu. 96. &  97.
98 Receptator latronum qua posna puniatury numer. 

- 99. &  100.
101 Furtum fieri videns , &  tacens qua posna pu

niatur .
102 C urfor, qui recepta pecunia relinquit iter , &  litte-

ras occultas, qua poena puniatur.
103 Minor an mitius puniri debeat in crimine fur

ti y numero 103. diflingue quatuor cafus , nu
mero 104. &  qui fint nu. 105. 106.107.108. 
109.1 1 0 .& n i .

112 Furtum confulens , feu perfuadens qua poena pu
niatur furto fecuto , &  qua furto non fecuto.

113 Furti vendítor qua poenapuniatur.
114 Fur fimplex poteft de jure appellareyfeufuppli-

care ^fententia contra fe  lata y nu. 114. Se cus 
in Cathalonia , n. 115. 116. &  117. nifi detur 
complicatio caufarum, nu. 118.

Latro publicus non poteft appellare feu fupplicare a 
fententia contra fe  lata y n. 114.

I I?  Appellatio y feu fupplicatio cenfetur de jure per- 
mijfa in criminalibus, ficut in civilibus.

120 Appellatio feu fupplicatio in criminalibus nonda- 
batur antea in Cathalonia , num. 120. hodie 
datur, ficut in civilibus exceptis aliquibusca- 
fibus nu. 121.

122 Appellatio datur ratione complicationis caufarum
ubi alias non concederetur.

123 Judex poteft feorfum judicare contra reum deplu-
ribus delíctís mquifitumy hoc eft de uno crimi
ne feorfum ab alio.

124 Receptator furis , velreifurata poteft appellarefeu
fupplicare a fententia contrafe lata.

125 Appellatio feu fupplicatio interpofita in crimina
libus ab uno condemnato prodeft aliis complici- 
bus con demnatis non appellantibus.

126 E xiL i pcencm folum poteft imponere judex a Iflco
fuá, Jurifdiüionis y &  non a tota Provincia.

D E C I S I O  C  V I.

D E jure indubitsxura e f t , quod fur fimplex ad 1 
Eccleíiam confugiens gaudet ejus Immunitate,

&  inde m virus extrahi non poteft. Tum quia non 
eíl publicus la íro , Tum  quia exceptio unius in cap,

inter



' inter de Immunit. Ecclef fírmat regulara in centra- 
rium in cafibus non exceptis, Tura etiam quia gra- 
vius efl delidum rapere mulierem, quam r-apere 
íem particularem bonorum alterius; Sed raptor mu- 
üeris gaudet Immunitate Ecclefias, can. de raptori- 
bus 36. quafi 1. ergo 8cc. Sic per pradida docent In- 
nocent. 8c commun. Dodores in cap. inter alia de 
Immun. Ecclef. Gómez tomo 3. variar, carite ío. nu, 2. 
verf. E x  quo deducitur, ubi Ayllon Laynez nu. 3. id 
facilhme jure probari poíTe aflerit Covar. lib. 2. va
riar. cap. 20. num. 13. verf 19. de jure nullam eíTe in 
hoc difficultatem teftatur Ciar. §.fin, quafi. 30. nu.iq. 
v erf Guaro an jures DecianV mtó?. crim. lib. 6. cap. 28. 
nu. 4. Cavalcan part. 1. dec. in repertorio verbo Judex 
Ecclejiafiicus nu. I .&  2. junEtisnu. 12. 13. Tufchus 
praEl. concl. littera E  concl. lo. nu. 23. notat Ambrofin. 
de Immun. Ecclej.par. 2. nu. 3. Italia de Immun. E cclef 
hb. 1. cap. 5* §• i- nu. 2. hanc concluíionem bene pro- 
cedere de jure communi, difficultatemque non ha- 
bere, &  omnes ita fateri teftatur Farinac. de Imm. 
Eccl. n.93.94- &  95- &  in praxi par. 1. qu. 28. nu. 52. &  
tn addit. ad nu. 51 • Gambacuna de Immin. Ecclej. lib.5 
cap. 6. nu. 2. in prrncip.Meífia de Cabrera in formul. 
Immun. Eccl. lib. 1. cap. 11. §. 1. nu. 10. verf Ez. duda , 
Narbona hb. 20. glofj. 14. nu. 18. tit. 1. lib. 4. recop. Bo
bad. in polit. lib.2. cap. 14. nu. 23 .glofi. littera E , com- 
munem íententiam quam in dubio effe fervandam 
refer 1. praEl. lib. 1. quafi. 1. nu. 20. Cavalcan. de brach. 
reg.par. 1. nu. 98. Jul. Chartar. dec.9.nu. 7. &  dec. 46. 
nu. 23. &  24. verum id effe refert Paz in praxi tomo 
1. par. 5. cap. 3. §. 3. nu. 71. Villalobosinjum. tom. 2. 
traEl. 39. dijfic. 7. nu. 2. in fin e , Sotus de jufi. &  jure l. 
3. qu. 3. art.3. verf. Porro autem Sánchez confil. moral, 
tom. 2. lib. 6. cap. 1. dub. 8 .num. 14. Riccius dec. l io .  
par. 2. Lezana quafi. regul. tom. 3. verbo Immun. Ecclef. 
nu. 9. verf Unde Bonacina de legib. difp. 5. quafi. 7. de 
I m m u n .4. nu. 5. Guaizinus dejen. 1. cap. 37. nu. 59. 
de communi teftantur Gamma , &  ibi Flores Díaz 
de M ena, in addit. dec. 171. Caftrus Palaus tom. 2. 
traEl. 11. dijp. única punEl. 9 nu.%. in princ. Ponte decij. 
14. ad finem Giurba conf 30. nu. 28. Peregrinus de Im- 
munit. Eccl. capite 12. nu. 9. Sperell. dec. 59. nu. i 1.N o
var. infum bullar. tit. Immun. Ecclef n. 4. Diana refol. 
mor.p.6. traEl. 1. refol. 9. verf Sed affirmativam, &  in 
fum,. parte i. verbo Immun. Ecclef. n. 22. in princ. Tho
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 
14. nu. 1. Correa de Immun. Eccl. par. 3. Eccl. num*. 28. 
Ciarlin. contr. foren. cap. iS. nu. 33.par. 1. nullam con
traeré difficuítatem teftatur Barbofa in cap. 3. inter 
alia nu. 3- de Immun. Ecclej. &  de jure Eccl. univ. lib. 2. 
cap. 3. nu. 81. Don Didacus Antonius Francés deU r- 
rutigoyti in pafio.regulpart.?>.voto8. d n. 13 .&  ita 
íervatur in Cathalonia ex Ferrer par. 3. objer.capit. 
238 . e l  1. &  2. Peguera decif. 40. tom. 1. exemplaria 
referam nu. 2.
Amplia 1. ut nedum de jure , fed etiam communi 
confuetudine fimplex fur ad Ecclefiam confugiens 
tutus eft, &:gaudet ejus Immunitate, ut dicit De
cian. tr. crim. lib. 6. cap. 28. nu. 4* tn fine , 8c ita ferva- 
ri in ftatu M eiiolani teftatur Ciar. §.fin. 30. nu. 14. 
verf Qiuzro an fur es, Cava!.*# reper. dec. par. 1. verbo 

Judex Lcclejiaficus nu. 13. Bonifaci. dejurtis §. quod ju
re naturali, nu. 66. & 67. Jul. Chartar.^W. 9. nu. 19. &  
dec. 46. ##.30. &  in Regno Neapolis Riccius decif.
1 10. par. 1. 8c in Regno Sicilia Gambacurta de Im- 
mun. Eccl.líb.^. cap.6.nu.2. 8c in tota Italia Caval
can. tnrepencr. aec. parte 1. verbo Judex Ecclejiafiicus 
n u.i 3. Jul. Chartar. dec. 46. nu.q9.in fine &  in Lufi- 
tania Gamma dec. 171.8c ita vidiffe duabus fehten- 
tus contormibus pronuntiatum refert Guttier praEl. 
lib .u q u .u n u .2 o . quem refert &  alia exemplaria lau
dat Narbona l. 20.glofi. 14. nu.22.tit. 1. Hb. ^  recop.
8c ita etiam obfervatur in Cathalonia. Sic fuit de- 
cifum per Cancellarium Loris, Confultoribus Q uin
tana , &  Puig 23. Decembris 1587. occaíione Im- 
munitatis Ecclefias allegatas in perfonam Francifci 
Capellades, delati de furto T . Miro Villa francha 
Poeniten extrad i violenter á Capella Sandi Salva- 
toris conftruda extra muros ejuídem villa . Et per

Cancellarium Agullana, Confultoribus Salbade Valí-
feca, Bonet, Soler, Jover, &  Sala 23. Junü i6q-  
in fado Immunitatis Ecclefia Monftant, e x tr a d i á 
clauftris Monafterii de Rocarofa, delati de furto una 
cum aliis commiffo igneis tormentis five pedreñalis 
in domó Philippa Simona viduas Parochia Sandi 
Cipriani )de Fogas . Et per eumdeín Cancellarium 
Agullana, Confultoribus Salba de Vallfeca, Bonet , 
Jover, & Sala 31. julii 1608. in caufa Immunitatis 
Ecclefia Antonii Pons delati de aliquibus furtis , 
extradi á quodam ftabulo fito intra ambitum Hof- 
pitaiis Villas Terrafia. Et per Cancellarium Puigmari, 
Confultoribus Aftor, &  Befturs 19. Martii 1623.in 
fado Immunitatis Ecclefia jacobi Gallart, extradi 
á Sacello, five Cappella Sandi Jacobi Villa de Bin- 
bodi delati de furto in domo five manfo Pet^i V il
la  in termino de Monblanc fa d o .

Quam quidem ampliationem adeo veram effe non 3 
obftante qualibet contraria confuetudine , qua fur 
fimplex excluderetur á privilegio Immunitatis Ec- 
clefia, quia hujufmodi contraria confuetudo non eft 
obfervanda, uti nimium rigorofa, &  impia, acilla 
nihil va le t, ut docent Farinac. in praxi par. 1. qu.
28. nu. 5 *̂ &  tn addit. nu. ^ i .&  de Immun. Ecclej. nu. 
93- 94- &  95-1Decid.n. traEl. crim. lib. 6. cap. 28. nu.q. 
Jul. Chartar. dec. 9.nu. 11. &  12. &  dec-q6.jubnu. 30.
&  lata d mu 33. TufchuspraEl. concl. litiera E , concl,
10. nu. 23. Italia de Immun. Eccl. lib. i.cap. 5. §. 1. nu.
2. Bonacina de leg. difp. 3. q. 7. de Immun. §. tq. num. 5. 
Diana refol. moral, parte 6. traEl. 1. refol. 9. verf. Sed an 
faltem cum feq. &  in fum. par. 1. verbo Immun. Eccl. nu. 
22. in princ. Caftrus Palaus in opere mor. tom. 2. traEl.
11. difp. única punEl. 9. nu. 3. verf. fed efidubium. Guaz
zin. defen. i.cap. 37. nu. 59. Thomas del Bene de Imm. 
Eccl. tom. 2. cap. 16.dub. iq.nu. q.&dub. 18.nu
mer. 5. &  6.

Sed contrarium , quód de confuetudine fur fim- 4. 
plex non gaudeat Immunitate Ecclefia, docent Co
var. lib  2. variar. cap. 20. nu. 13. verf. i9.Paz in praxi 
tom. 1. part. 5. cap. 3. §. 3. 89. ^ 7 0 . Villalobos 
fum. tom. 2. traEl. 39. diffic. 8. nu.2. Martha de jurifdiEl. 
par. 2. cap. 5 i.nu. 29. Ponte dec. 14. nu. 6. Carrafco<i¿¿ 
leg. recop. cap.3. in fin e , Sánchez conf. mor. to. 2. lib. 6- 
cap. 1. dub. 8. n. 14. Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 3» 
cap. iq.n. 20 .De communi praxi teftatur Bob. in polit- 
lib. 2. cap. 13. nu. 23. Suar. de relig. lib. 3. cap. 11. nu. 4.
Et alii ftatim citandi &  num. 5. Quod propter ma- 
gnam copiam furtum receptum fuiffe in Gallia te
ftatur Igneus in l. 1 .nu. 12'i.fi.adfyllan. 8c ita fer- 
vari in eo Regno refert Ranchin. ad Guid. Papa 
dec. 121. exemplar in quodam , qui nodis tempo- 
re crumenam cum decem libris furatus ;fuerat, &  
cum confugiffet ad Ecclefiam , ~ab illa extradum , 
fuiffe teftatur Rebuf. ad confiit. Gal. tomo 2. titul. de 
Immun. Eccl. d t. i.glofi. 1. ^ . 2 . quam citat Borreli. 
tn fum. dec. par. i. tit. 3. fub n. 169. ac etiam íérvari 
in Regno Caftella ex Covarruv./¿¿. 2. variar, c. 20. 
n. 13. ver(. 19. teftantur Paz in praxi f. 1. par. 5. c. 3-§.3 
n. 70. Ciar. §. fin. q. 30. n. 14* verf Quaro anfur es, Bo- 
bed. in polit. lib. 2. cap. 14. n. 23» Flores Diaz de Mena 
in addit. ad Gammam dec. 171- Borreli.^ fum. dec. 
par. 1. tit. 3. n. 70. Narbona /. 20.glofi. 14. n. 20. tit. 1. 
lib. 4. recop. Jul. Chartar. dec. 9. n. i.junElo n. 8. verf.
JVec quidquam, cr dec. 46. n. i.junElis n. 29. 30. &  31. 
Mele in addit. ad G iz a re l.^ . 13.77.26. Sánchez conf. 
moral, to. 1. hb. 6. cap. 2. dub. 8. n. 14. Villadiego in fo
ro juzgo l. i.tit. 3. lib. 9. Ac etiam fervari in Regno 
Aragonum , &  ita fieri audiviffe- á Confiliariis de 
Criminali Don Hieronymo Perez , &  aliis in Ca
mera Confiliis refert Bardaxi foro 1. n.9. infine verf 
Tamen, de bis qui ad Ecclef. confug. 8c concernere 11- 
brum Coníilii Criminalis Aragonia, pag. 40. ubi re
fera decifum die 14. Novembris 1590. in proceffu 
Salvatoris Maldonado , &  aliorum JEgyptios quof- 
dam , qui ad Ecclefia afylum confugerant ejufdem 
Immunitate privaros , illo addito, ex eo, quód li
cet fimplices fures poffent nuncupari , neutiquam 
gaudejrent dida Immunitate 5 de qua Covar. lib. 2. 
var, cap. zQ.nu.i^. quam in illo Regno fatis noto-

riam,
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ríam , S¿ reíeptam femper fulffe. Idque comprabari 
antiquiori exemplo .« nam die 18. Augufti 1579-me- 
moraíTe Ioannem Perez de Nueros fifci Advocatum, 
ín caufa competencias Francifci Ferrias fuper Immu- 
nitate Ecclefias D ivi Francifci Civitatis Barbaftri 
fuifíe eumdem extraólum juxta prasdi&am confue- 
tudinem t, &  auóloritatem Covarruvias, quam alie- 
gaífe pag. i i i .  fuorum memoralium idem quoque 
judicatum 30. Novembris 1619. in proceífu Jurato 
rum de Vera , aut Bernardi Cáftilio fuper com
petencia jurifdiótionis , fuiíTe enim ob furtum cu- 
jufdam enfis ab Ecclefia abdu&um . Et etiam T ri
bunal Cancellarii aíTenñíTe huic praxi ut indubias , 
in competentia jurifdiótionis Joannis del Hoftau > 
8c in alia Francifci de Ñapóles , ut tradit hasc om- 
nia de Regno Aragonum eruditiííimus Don Ludo- 
Vicus de Exea 8c Talayro, meritiílimus Regens Re- 
giam Cancellariam Regni Aragonum , 8c nunc in
S. S. R. Aragonum, Confilio in illa dotlijfrma alle- 
gatione de cadaveribus punitorum verfi*Inde fol. 6. 8c 
íi aliter dicat, 8c decilum referat Don Didacus An
tonius Francés de Urrutigoyti in pafi. regul. parte
3. voto 8. a nu. 23.Í1C pariter obfervari in Regno 
Valentías, 8c ter fuit decifum per Cancellarium R o
da 27. Novembris 1682. contra Marti num Negre , 
15* Junii 1598. contra Ludovicum Garcia de Callof- 
fa , 8c 26. Aprilis 1599* contra Andreám Veles , 
8c ita Veronas judicatum contra quemdam Petrum 
Peronum captum in Ecclefia Sanóla; Mari se pro 
furtis commiffis fufpenfumque fuiíTe 17. Novembris 
1581. refert additionat. ad Angel de malefic. verbo 
quod fama publica n. 5 9. littera B , quem citat Gam
bacurta de Immun. Eccl. lib. 5. cap. 6. nu. 2. Farinac. 
in praxi par. 1. q.28. n. 51. Guaz. defen. i .c .37.77.59. 
Jul. Chartar. dec. 9. n. 2. fed eum impugnat. n. i? , in fine.

Et quod valeat hujufmodi confuetudo, ut fur fim
plex non gaudet Immnnitate Ecclefias , 8c quod íit 
fervanda in illis locis , ubi viget propter frequen- 
tiam hujus delióti, Decian. tracl. crim. Ub. 6. capit.
28, nu. 9• Bobad. in polit. lib. 2. cap. 14.. nu. 23.gloff. 
littera F-, Narbona lib. 20. gloff. 14.. n. t i .  &  22. tit.
I. lib. 4. recop. Barbofa de jure Eccl. univ. lib. 2. cap.
3. mu 81. infine ,  Suar. de relig. lib. 3. cap. n .p ofin .
4. Flores Diaz de Mena in addit. ad Gammam? dec. 
eentenfima feptuagefima 1. in fin e. Raphael de la T  orre 
tomo 2. in 2. I. 2. D ivi Thomas qu. 99. n. 4. difp. 7. 
gradu 8 * Si fit legitimé prasfcripta , tunc illi ftandum 
eft Guttier. praEl. lib. 2. qu. 1. nu. 20. in fine , Bobad. 
in polit. Lib. 2. cap. 14. nu. 23. gloff. littera F , Paz in 
praxi to. 1. par. 5. c. 3. §. 3. n. 70. Sánchez 'confil. 
mora., to. 2. lib. 6. cap. 1. dub.8.n. 14. Salón, de juft. 
&  jura in 2. D iv i Thoma. qu. 66. art. 6. controv. 3.in 
fine Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. 
dub. 6. nu. 27. &  dub. 34. nn.4.

Sed utrúm poílit extendi hasc confuetudo, ut fur 
fimplex non gaudeat Immunitate Ecclefias, extra lo
ca ubi viget; negat Jul. Chartar. dec. 9. nu. 31. &  
32. Sed quód poílit extendi > 8c bonum effet illam 
confuetudinem fervare in locis, ubi viget copia fu- 
rum , tradit Jul- Ciar. §. fin. qu. 30. n. 14. verf Qutt- 
ro an fur es-, quem referunt Guazzin. defen. 1. cap.
37. nu. 5 9. Guttier* praEl. lib. 1. qu. 1. nu. 20. 8c op- 
tabile effe hanc confuetudinem introduci Panormi, 
ubi viget copia furum : vel ab Apoftolica fede im
petran , ut Panormi fures ab Ecclefia non defende- 
rentur, dicit Gambacurta, de Immun. Eccl. libr. 5. 
cap. 7. nu. 2. in fin e .

Amplia 2. in fimplici furerreria vel plura furta 
committente , qui licét aliqui dicant , quód per 
talem confuetudinem efficiatur famofas, juxta l. ca- 
pitulum §. famofas-, ff. de peenis % authent.Sed novo jure 
junEla gloff. C. de fervis fu g it. ac proinde nedum de 
confuetudine, verum etiam de jure Immunitate Ec- 
clefiae non gaudeat fecundum Gómez to. 3. var. cap.
10. nu. 2. verfic. E x  quo deducitur, ubi Ayllon. Laynez 
n. 3. Paz in praxi tom. 1 .part. 5. cap. 3. §. 3. nu. 72. Gut- 
tier.praEl. 1 .1. qu. 20. nu. 21. Giurba conf. 90. num. 15. 
Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti poft. 
reg. part. 3. voto 8. num, 31. Sánchez conf moral, tom.2.

lib.6.cap.i.dub.S.fium. 14 .&  c o n v e n k  in fp eóto  ju re  
co m m u n i F arin a c. de Immun. Eccl. n. 96. &  praxi par.
1.qtt. 28. nu. 51. idipfum infpeóto de jure communi 
tenere videtur Guazzin. defen. 1. cap. 37. n. 59. Ma
cérate n. lib. 3. refol. 15. nu. 4. Jul. Chartar. dec. 9. nu. 3.
&  6. Mexia de Cabrera informul. Immun. Fccl. lib. 1. c.
1 1. §. 1. nu. 10.verf. E t duda, 8c fentit Ferrer par. 3.0b- 

fervan. cap. 238. tom. 1. verf. PratereajunElo verf. A d  
quintum Nihilominus tamen verius de jure eft, quód 
fur fimplex , qui tria vel plura furta committit , 
quinimo etiam fi decies, 8c pluriesfuratus fit, gau- 
det Immunitate Ecclefias , quia quamvis efficiatur 
famofus, non eft publicus latro, fie Gambacurta de 
Immun. Eccl. lib. 5. cap. 6. num. 4. &  cap. li .n u *5* 
Chartar. dec. 9. mm. 8. &  late probat a num. 13. Italia de 
Immun. Eccl. lib. 1. cap. 5. §. i.a n u . 13. bené Narbona 
/. 20. gloff. 14 .a n . 23. tit. 1. ¿4. recop. alios addit Diana 
refol. moral, par. 6. traEl. 1. refol. 9. verf. Sed affirmati- 
vam. Et fuit ita in Cathalonia obfervatum per Can
cellarium Agullana 31. Julii 1608. in faóto Immu- 
nitatis Ecclefias Antonii Pons , delati de aliquibus 
furtis ut tradidi n. 2. in fin e .

Amplia 3. in fimplici fure committente furtum 8 
magnum, magnasfcilicetrei, vel magnas quantitatis, 
qui gaudet Immunitate Ecclefias per eamdem ratio- 
nem , quia non eft^publicus latro, Gambacurta de 
Immun. Eccl. lib. 5. cap. 11. n. $.vers. A d d it , Narbo
na l. 20. gloff. 14. nu. 27. tit. 1. lib. 4. recop. quidquid di
cat Mexia de Cabrera informul. Immun. Eccl. lib. 1. c.
1 1. §. 1. nu.lo. verf. Es duda.

Amplia 4. in fure fimplici furtum committente 9 
in domibus privatorum etiam cum violentia, 8c ar- 
m is , qui licét aliqui dicant, quód íit publicus la
tro , ac proinde non gaudeat Immunitate Ecclefias > 
fecundum Decian. traEl. crim. lib. 6. cap.28. nu. 2. ver.
E t licet, quem fequuntur Farinac. de Immun. E cclef 
nu. 162.81 alii plures relati per Thomam del Bene de 
Immun. Eccl. tom. 2. cap. 16. dttb. 13. nu. 2 .&  3. Mer
lin. controv*]ur.lib. 1. cap. 17. nu. 22. &  cap. 64. n. 2. &
6. Caftrus Palaus in oper. moral, to. 2. traíl. 11. dáfp.úni
ca punEl. 9. nu. 2. in princ. cum intelligentiis relatis per 
Bonacina d.e legib. difp. 3. qu. 7. de Immun. §. 4. num. 2. 
Mex. de Cabrera informul. Immun. Eccl. lib. 1. cap. 11.
§. 1. n. i. verf. N efolo , Don Didac. Antón. Francés de 
Urrutigoyti inpaft. regul.par. 3. voto8. nu. 31. Nihilo
minus tamen verius eft , quód fur fimplex furtum 
committens in domibus privatorum etiam cum vio
lentia 8c armis tutus eft in Ecclefia , 8c gaudet ejus 
Immunitate, Decian. traEl. crim. lib. 6» cap. 28. nu. 2. 
verf. E t quod requiratur, Italia de Immun. Eccl. lib. 1. 
cap. 5. §. i.nu. 11. Giurba conf 90. nu. 17. &  18. ■'Am
broíin. de Immun. Eccl. c. 2. nu. 4. Farinac. ¿k Immun. 
Eccl. nu. 151. Gambacurta de Immun. Eccl. Lib. 5. cap.
12. nu. 5• &  6 .8c ita obfervatur in Cathalonia, videa- 
tor Ferrer par. 3, obferv. cap. 238. 1. 2. Et fuit ita de. 
cifum per Cancellarium Agullana 23. Junii 1607. in 
fació Immunitatis Ecclefias Joannis Montfant , dela
ti ,in furto una cum aliis commiíTo igneis tormentis 
five pedreñals in domo Philippas Simona , relato nu.
2. in fin e.

Amplia 5. in fimplici Iatrone , qui femel aut bis lo  
furatus eft , Immunitate Ecclefiae gaudet nifi furatus 
fit cum infidiis , vel tria furta commiferit , ut di
cam decifion. feq.

Amplia 6. in reo criminis peculatus furripiente is  
publicas pecunias , ac eas in fuos ufus convertente 
qui licét aliqui dicant , quód non fit tutus in Ec
clefia, fecundum Igntnm Jnleg.i.nu.^ 'y.jf. adSyl- 
lan. quem fequuntur plures , quos citat. Bob. in polit. 
lib. 2. cap. i\ . nu. 23. in fin e. Nihilominus tamen ve
rius eft , quód gaudet immunitate Ecclefias, 8c inde 
invitus extrahi non poteft , ut docent , 8c probant 
Decian. traEl.,crim. lib*9. c. 28. nu. 15. Cavalcan. in re
per . dec. par. 1 .verboJudex Ecclefiafticus n. 14. Farinac. 
de Immun. Eccl. nu. 97. Guazzin. defen.  1. cap. 37. n.6i„
&  cap. 38. nu. 45. Trullench. in decálogo lib. 1. ca p .ti. 
dub. 3* nu. 28. in fin e , Barbofa in cap. int. alia\/íH./\-. de 
Imm. Eccl. &  de jure Eccl. univ, lib. 2. c. 3.n. i22.Tho- 
rnas del Bene de Imm. Eccl.t. 2. c. i6.dub.2$.feEl.i9.n.i.

Ampia
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Amplia 7. in abigeo qui confugiens ad Ecclefiam 
gaudet ejus Immünitate, Italia de Immun. Ecclef. Ub, 
i .  cap. 5. 12.

Limita 1. in fure fimplici furtum committente 
in Eccleíia, qui non gaudet ejus Immuhitate ut di- 
cam dec. 112. n. 25.

Limita 2. in fure fimplici furtum committente 
extra Ecclefiam , fed cum re furtiva ad Ecclefiam 
confugiente, qui non gaudet Immünitate Ecclefise , 
utdicam dec, 1 \2.nu. 29.

Limita 3. in latrone publico , [viarumque grafía- 
tore , qui non gaudet Immünitate Ecclefie, ut di
cam dec.feq,

Quaero 1. quis dicatur fur fimplex ? Refpondeo, 
quód proprie fur fimplex eft ille , qui occulté, 8c 
íine armis, ac violentia furatur , §. qua vero nos in 
authent. ut nulli jud, authent. fed novo jure C. de fervis 

fugit. ubi Odofred. in pr. ver. E t dicitur fur. &  num. 3. 
verf. Incipít tertius cafus, ubi quód far proprie eft , 
qui non portat fecum telum vel gladíum fed quid- 
quid faeit, illud fa c it , incamiífia 8c caligis, Cepo- 
la íbidern nu. 46. ubi latius dixit, quód fur fimplex 
eft ille 3,̂ qui femel tantúm vel clam, vel de no¿te , 
máxime in domibus 8c fine armis furatur , tradit 
hec aliis citatis Farinac. de furtis qu. 166. num. 2. id 
ipfum docent Socien. in cap. tu nu. 4. de pcents, &  in 
cap. fufcepimus nu. 2. de ¡Mmicid, Cathalan. traíl. crim. 
cap. 35. ««.51. Tufchus praEl. concl. littera F , conclu. 
554. num. 16. Et in terminis Immunitatis Ecclefis 
Ámbrofin. de Immun. Ecclef. cap. 2. n. 3. Italia de-Im- 
mun, Ecclef. lib. 1. cap. 5. §. 1. n. 3. Decian. trattat. 
crim. Ub. 6. cap. 28. nu. 2. verf. Extendenda, Farinac. 
de Immun. Ecclef. nu. 153,

Improprié vero , latoque fumpto vocabulo fur 
fimplex eft ille, qui occulté, 8c clam etiam armis, 
8c violentia furatur, videtraditanu. 9. &  quadicam 

17 nu.1 7 .&  18. Et fie f  dicitur fur fimplex non folum, 
qui de noóte clam furripít , fed etiam qui de die , 
rejeóta illorum opinione , qui dixerunt, furem diei 
noóturnum, latronem vero diurnum, Angel, de ma- 
tefi. verbo Feftem caleftem nu. 1. junólo nu. 2. verf Sed in 
cafu t Socin. in cap, fufepimus num. i . &  2. de homicid. 
alios addit. hxm zc.de furtis quaft. 166. num. 3. Ideo- 

38 que f  ab aliis generaliter dicitur, quód fur fimplex 
eft ille, qui clam bona aufert , /. 1. gloff. verbo J/el 
alio fortuito C. depoftti, Grammat. conf. 37. poft nu. 14. 
&  conf. 59. nu. 4. Mantua conf. 22. nu. 17. Corneus conf. 
28. n. 6. lib. 3. Portoles §. latrones n. 1. Fachineus contr. 
jur. lib. 9. cap. 92. verf. Ego puto, Jul. Chart. dec. 9. nu. 
19. Mexia de Cabrera inform. Immunit. Ecclef. lib.. 1. 
cap. n .§ .  i.nu.2.

Q uero 2. quis dicatur fur famofus , feu publi- 
cus? Refpondeo,quód ille, qui tria, aut plura fur- 
ta commifit, Gómez tomo 3. variar, cap. 10. n, 2. verf. 
E x  quo deducitur Paz in praxi tom. 1. par. 5. cap. 3. §. 3. 
nu. 72. Guttier. praft. lib. i.qu. 1. nu. 21. Gambacurta 
de Imm. Ecclef. lib. 5. cap. 6. num. 3. &  cap. 11. num. 5. 
Jul. Chartar. dec. 9. nu. 3. 6. cr 20.8c alii eitati num. 7. 
quibus addendi funt Bald. in authent. Sed novo jure nu. 3. 
fub 3c. not. C. defer. fugit. Socin. in cap. fufcepimus n. 2. 
antefinem verf. Sed ft  plures de homicid. Tuíchus praB 
conclu. htetara F. conclu. 464. nu. 14. Jul.Clar.§./#m¿»z 
verf. Scias tamen Jul. Chartar. dec. 66. nu. 99. Peguera 

nu’ 5* aliis relatis Farinac. de furtis qu. 168. nu.
5' ^ Bucear, de dijf int. jus civ. &  crim. dijf. 166. nu.
6. Gnvell. dec. 94. n. 6.

20 Q u eio  3. qua poena puniatur fur fimplex pro pri
mo furto , Refpondeo, quód ultra reftitutionem fi 
furtum eft manifeftum imponitur poena pecuniaria 
quadrupli applicanda parti 5 íi vero furtum non eft 
manifeftum , imponitur poena dupli , §. duplum , §. 
quadruplum > §.paenam autem, &  utrobique g l .&  com- 
mumter Doüores de aEtionibus §. peenamanifefti fur- 
»  , e r  íbt ettam gl. &  Dolores pracip^ Pichard. de 
obligat qua ex de litio nafeuntur, l* z .&  -i, l . in furti •> 
l. f i  quis ex domo jf. defurtis Gómez tom. 3. variar, c.
5. nu. 4. inprinc. ubi Ayllon Laynez n.5. Tuíchus praff. 
concL littera F-> concl. 564. nu. 5. multos alios citat Far. 
de furtis qu. 167. nu. 17. A z e v e d o  /. 7 . num. 88. titul. 1.

19

lib. 8. recop Paz in praxi tom. 3. cap. 5. §. r. n g 
Regens Leo dec. 125. n. 45. lib. 2.

Verum h xc  poena quadrupli aut dupli á jure com
muni impofita pro primo furto receííit ab Aula de 
generali coníuetudine 8c folum fur tenetur ad re
ftitutionem , 8c peenam corporalem , Cepola in au
thent. Sed novo jure nu. 5 9. Cod. deJervis fugit. Iul. Ciar.
§. furtum nu. 16. verf. Poena autem, T  ufchus praEl. cocí, 
littera F. conclu. 564. nu. 39. Gómez tom. 3. variar, cap.
5. nu. 4. tnfine, ubi Ayllon Laynez n. 5. Azevedo /. 7 .n.
96. tit.11. Ub. 8. recop. Farinac. poft alios defurtis quaft. 
167. nu. 18. Cabal, crim. cafu 82. nu. 16. Guazzin. 
def. 1. cap. 13. num. 9. Thoro in com. dec. par. 3. feEt.
1. verbo Furtum an vere dicatur colon. 2. in princip. 

fol. 490.
Sed qualis debeat effe hsec poena corporalis , qua 22 

eft puniendus fimplex fur pro primo furto? Refpon
deo , quod non debet effe mortis , nec abfciííionis 
membri, fed aliter eft caftigandus, authen. Sed no
vo jure uk communiter Dotlores C ' de fervis fugit.
Jul. Clai. §. furtum nu. 7. verf. Sed quiero, Covar. lib. 1. 
var. cap. 9. nu. 7. Menoch. de ard. jud. cafu 295. num. 7. 
Cabal, refol. crimin. cafu 19. num. 1. &  cafu 99. num. 48. 
Cevallos com. com. com. quaft. 741.». 1. Tuíchus praft. 
concl. littera F. concl. 164. nu. 6. Azevedo /. 7. n. 85.10.
&  102. titul. 1 1. lib. 8. recop. Peguera dec. 27. nu. 1. to.
1. Portoles §. furtum , num. 27. Grivell. dec. 94. num. 2. 
Franchis d,ec. 315* nu. $. &  dec. 521. n. 1. Giurba conf 93 
nu. 1. Fabr. C . lib. 9. titul. 24. defurtis dijf. 18. nu.
1. [multrs citatis Farinac. de fu rtis . quaftion. 167. nu
mero 31.

Sed qualiter eft caftigandus fur fimplex pro pri- 23 
mo furto, cum non fit puniendus poena mortis, nec 
abfciííionis membri? Reipondeo, quód peena extra
ordinaria corporali judicis arbitrio juxta furti lo ci, 
temporis &  perfonarum qualitatem, Lfin.ff. de fur
tis l.fubftraElogl. ult. C. eodem. Cepola in authent. fed  
novo jure nu. 64. C. de fervis fugit. Gómez t. 3. var. cap.
5, nu. 4. verf. Item etiam ultra, Covar. lib. 3. var. cap.
9. nu. 7. Menoch. de arb. jud. cafu 293. nu. 8. Azevedo L
7. num. 79. 90. &  100. tit. 11. lib. 8. recop. Cabal, refol. 
crim. cafu 99. nu. 42. &  cafu 277. nu. 6. Bonifac. defur- 
tís §.fin. anu. 70.Cevallos com. cont. com. q. 741. nu. 3. 
Franchis dec. 315* nu. 1. Paz mpraxi tom. 3. cap. 5. §. 1. 
nu. 21. Peguera dec. 27. nu. i. in fine tom. 1. alios addunt 
Far. aefurus qu. 167. nu. 6 .7 .8. &  37. Pich. in mand. ad 
praxi par. 3. §. 4. num. 8i.Suel. conf.29. nu. 16.1. i.Jal. 
Chart. dec. 89• nu. 10. Ayllon Layn. ad Gom. to. n . var. 
cap. 5. nu. 5.

Q uo circa fur fimplex pro primo furto interdum 24 
ex arbitrio judicis fuftigatur, feu virgis cxóiu xiglo. 
in autent. fed novo jure verbo caftigabitur, ubi Cepol. n.
65. C. de fer. fugit. Addit ad Hoftien.zVzfum.de furtis n.7. 
Uttera JL verf. Cum aut crimínaliter, Maranta de ord. 
jud. par. 4. dift. 2. n. 9. Marchus dec. 4. n. 5. &  6. par.2. 
Menochius de arb. jud. cafu 295. n. 8. Cabal, refol. crim. 
cafu 28. n. 2. Peguera dec. 16. n. 2. &  dec. 26.^4. &  dec.
27. fub n. 1. tom. 1. Padilla in l. tranftgere num. 11. C. de 
tranfacl. Jul. Chartar. dec. 89-n. 11. alios addit Farin. 
defurtis q. 167. fub n. 7. Vr 35. Interdum autem fufti
gatur , 8c in exilium mittitur, Additio ad Hoftien. 
ubiproxíme Peguera dec. 16. n.7. &  dec. 26. n. 4. tomo 1. 
Farinac. de fur. q.167. n. 36.^ 37. Jul.Chartar. dec. 89.
#.12. Interdum ictibus funis punitur, ficuti attefta- 

de furtis q. 167. n. 3. atque ita obfervatum 
vidiffe pro único 8c fimplici furto furem fuftigatio- 
ne, exilio ve, tribus iólibus funis, &  interdum etiam 
iuftigatione 8c exilio fimul vel tribus ictibus funis 
juncto panter exilio punitum juxta furti quantita- 
tem , ac furis qualitatem , 8c fie etiam obfervaíTe 
teitatur Jul. Chartar. dccifton. 89. num. 13. Theí. 
qu. jor. 80. n. 9. l . i .

Ceterum cum in punitione furum íint fervanda 25 
ftatuta Provinciarum, ut- tenent communirer Docto
res , quos laudat Farinac. de funis  €«• 167. nu. 40.
&  4 1* Si vis ícire f  qualiter apud diverías gentes 26 
fur fimplex pro primo furto puniatur, Confule M e
noch. de arbit. jud. cafu 295. a n. 1. Thefaur. qu.for. So. 
nu. 1 .Ub. 1 . Farinac.defurtis qu. 167. a n. 1. Azevedo

lib. 7.



lib. 7. d nu. §3. tit. 11. lib. 8. recop. Gambacurta d* Im- qui ad relationem Magnifici Michaelis Sala fuit con-
mun. Eccl. lib» 5* cap. 22. n. 12. infine de S a b á u d i a  The- démnatus, q u o d  fuftigaretur, bullaretur, &  bannire-
faur. qu. foren. 80. nu.6. &  7. lib. 1. De Regno Neapolis tur á Cathalonia per triennium. Et die 19. Februa-
Thoro in compen. dec. part. 1. verbo poena furti in Regno rii 1609. contra Illephonfum Morandas, delatum de
fol. 395* Mele dec. 13. ad Gi^arel num. 25. De Regno furto duorum pannorum lanas , valoris fexdecim li-
Caftellae Covar. lib. 2. variar, cap. 9. n. 7. infine Gómez brarum: qui ad relationem Magnifici Michaelis Sa-
tom. 3. var. cap. 5. nu. 1 • infine > Azevedo lib. 7. d nu.$& la fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur»
tit. 11. lib. 8. recop. Pichard. in mandúcate ad praxim 8c banniretur a Principan!, &  Comitatibus per quin-

3. §. 4. éi.PazíVz praxi tom. cap. 5.%. i.num. quennium . Et die 25* Augufti 1610. contra Ray-
22. De Regno Valentise Mattheu de Regi Reg. Valent. mundum Doíat , delatum de furto cujufdam tormen-
t'om. 2. cap. 8. §. 8. nú. 13. Regens León. dec. 715. num.") ti manualis , valoris quatuor librarüm , qui ad re-
lib. 2. Illuftrifs. Dominus ViceCancellar. DonCrifto- lationem Magnifici Michaelis Sala fuit condemna-
phor.CrefpideVaidamaobfer. 15.n. 1 ió .p .i. deRegn. tus, quód fuftigaretur, bullaretur, 8c banniretur á
Arag. Port. §.fur. nu. 27. Principatu, 8c Comitatibus per quinquennium . Et

7 In noftro autem Principatu Cathalonias, Regium die 26. Junii 1611. contra Joannem Ferriffa , dela-
Criminale Coníilium pro primo furto ufque adfura- tum de furto cujufdam petiae telas nigras vulgo bo-
mam viginti librarüm folet condemnare furem íim- caram, valoris quinqué librarüm, á Domibus Cipria-
plicem ad fuftigandum, bullandum, &  banniendum, ni Torres botiguerii, qui ad relationem Magnifici
interdum á Vicaria ad triennium,interdum á Principatu Francifci Gamis fuit condemnatus , quód fuftigare-
ad triennium, interdum áPrincipatu &  Comitatibus ad tur, bullaretur, 8c banniretur á C ivitate, 8c Vica-
trienium &  interdum á Principatu, &  Comitatibus ad ria lata Barcinonas per triennium. Etdie 10. Septem-
quinquennium juxta furti, loci, temporis , &  perfona- bris 1612. contra Jacobum Perafons, delatum de fur-
rum qualitatem, argu. confiit. ^.defurt. Sic fuit obferva- to aliquarum rauparum valoris quindecim librarüm,
tum die 3. Septemb. 1592. contra Raymundum Ferrer á domo Jacobi Caftillo Iegum Doótoris ; qui ad re-
delatum , quód furto fubtraxit á quadam arca domus lationem Magnifici Francifci Gamis fuit condemna-
N . Efcolana quadraginta feptem nummosargenteos, tus, quód fuftigaretur , bullaretur , 8c banniretur a
qui fuit condemnatus , quód fuftigaretur , bullare- Principatu &  Comitatibus ad quinquennium . Et
tur, 8c banniretur á Principatu, 8c Comitatibus per die 16. 0 ¿fc>bris 1612. contra Sebaftianum Guil-
quinquennium , Et die 10. Aprilis 1593. contra banc , delatum de furto patini argentei , valoris
Bernardum Bruna, delatum, quód á domo Antonii. duodecim librarüm quindecim folidorum , á do-
Quer furto fubftraxit frenum, feu frontilia equivul- mibus Don Francifci de Pau ; qui ad relatio-
go , unes cabecades ofre á la gineta, y un ftrijol* nem Nobilis Petri Soler fuit condemnatus , quód
qui fuit condemnatus , quód fuftigaretur , bullare- fuftigaretur, bullaretur, 8c banniretur á Principatu,
tur 8c banniretur á Principatu , &  Comitatibus ad 8c Comitatibus per quinquennium . Et die 31. Ja-
quinquennium. Similis 7. Novemuris i596.profur- nuarii 1618. contra Bertrandum Vaquer , delatum
to valoris fexdecim librarüm .quatuor folidorum. Et de furto duorum collatorum lini five dos cabezos de
die 8. Januarii 1600. contra Joannem Bertram, de- lechugilla ab fes polaynes, valoris decem librarüm
latum de furto quatuor annulorum auri -, 8c alio- á domibus Caeciliae M atiana, qui ad relationem Ma-
rum jocalium argenti valoris fex librarüm, ádomi- gnifici Michaelis Rollan fuit condemnatus , quód
bus Francifci Arenys Notarii Barcinonas, qui ad re- fuftigaretur , bullaretur , 8c banniretur á Principatu
lationem Magnifici Joannis Magarola fuit condem- 8c Comitatibus per quinquennium . Et die 10. De-
natus, quód fuftigaretur , bullaretur, 8c banniretur cembris 1619. contra Franc. Bover, delatum defur-
á Principatu 8c Comitatibus ad quinquennium . Et to veftis panni, valoris oófco librarüm , á domibus
die 21. Augufti 1600. contta Joannem CloíTell, de- Joannis Martell , qui ad relationem Magnifici Fran-
latum de furto á domibus turris Magnifici Pauli cifci Ferruz, Regias Audientias, 8c ternas AulasDo-
R egas, Doótoris Regii C onfilii, unius mappi novi ótoris pro Nobili Francifco R oig abfente fuit con-
l in i , unius mantilis , duorum linteorum lini , 8c demnatus, quódfuftigai-etur, bullaretur, &bannire-
unius facci canapis magni qui ad relationem N o- tur á Principatu, &  Comitatibus ad quinquennium.
bilis Petri Soler fuit condemnatus , quód fuftigare- Et die 9. Julii 1625. contra Paulum Juar , delatum
tur , bullaretur, &  banniretur á Principatu, & C o -  de furto cujufdam trocleas ñve curriola, &  cujufdam
mitatibus ad triennium. Et die 23. Julii 1607. con- efeufarii, 8c malleorum ferreorum, valoris ocfco li-
tra Joannem Minor delatum furto trium additamen- brarum á domibus Joannis Pauli Ferrer agricolas de
torum úncoforum, vulgo tres cabezos de lechuguil- Sarria , qui ad relationem Magnifici Lud. Befturs
ta de olanda , f8c cambray , valoris quinqué libra- fuit condemnatus, quód fuftigaretur , bullaretur, 8c
rum , á domibus N . Vidala qui ad relationem N o- banniretur á Principatu, 8c Comitatibus ad triennium.
bilis Petri Soler fuit condemnatus , quód fuftigare- Et die 14. Odobris 1626. contra Bernardum Pagas
tu r, bullaretur, 8c banniretur, á Principatu 8c C o- delatum de furto rauparum , tormenti manualis , 8c
mitatibus ad quinquennium . Et die 7. Novembris aliarum rerum, valoris decem librarüm, á domo five
1607. contra Bernardum Pitxó , delatum de furto turri Francifci Dalmau, Regentis VicariamBarcino-
duorum quarteriarum tritici, valoris quinqué libra- ñas , qui ad relationem Magnifici Antonii Viñola
rum fexdecim folidorum, á turri Catharinas Barbe- fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, 8c
rana viduas qui ad relationem Nobilis Petri Soler banniretur á Principatu , 8c Comitatibus per quin-
fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, 8c quennium. Et die 4 .Septembris 1627. contraBartho-
banniretur á Principatu , oc Comitatibus ad quin- lomasum Leytor , delatum de furto rauparum valoris
quennium. Et die quinta Februarii 1608. contrajo- quinqué librarüm unius folidi á domoDomini FaUra
annem Fontanet , delatum de furto latee valoris no- Parochias del Hofpitalet , qui ad relationem Magni-
vem librarüm , á domibus Michaelis Pafqual blan- fici Ludovici Befturs fuit condemnatus, quód fufti-
querii, qui ad relationem Magnifici Michaelis Sa- garetur , bullaretur , 8c banniretur a Principatu , 8c
la fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, Comitatibus ad triennium . Et die 20. Decembris
8c banniretur á Principatu, 8c Comitatibus ad quin- 1628. contra Joannem Hieronymum Syvilla, delatum
quennium > Et die 22. Aprilis 1608. contra Petrum de furto falini, &piperis argentei aurati, &  aliarum
Soler, delatum de furto quorumdam fuppelle&ilium , rerum argentearum, valoris decem 8c ocio librarüm,
valoris ocio librarüm 10. folidorum ácubiculo domus qui ad relationem Antonii Viñola fuit condemnatus,
N . qui fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bulla- quód fuftigaretur, bullaretur , 8c banniretur á Prin-
retur , 8c banniretur á Principatu , 8c Comitatibus cipatu, &  Comitatibus per triennium* Etdie 14. Fe-
per quinquennium. Et die 25. Octobris 1608. con- bruarii 1634. contra Joannem Andela , delatum de
tra Raymundum Pons, delatum de furto inftrumen- furto calderii ü ve caldera, 8c aliarum rerum, valoris
ti manualis vulgo pedreñal &  quorumdam fuppelle- novem íibrarum, á turri Nobilis Ludovici Sans , qui
cfcilium valoris fex librarüm fexdecim folidorum .* fuit condemnatus, quód fuftigaretur , bullaretur, 8c

bann;~



banniretur árPríncipatu , &  Comitatibus per quin
quennium / 8c in innumerabilibus áliis cafibus.

Amplia 1. in fure íimplid pro primo furro rei mó
dicas, non excedentis fummam duorum aut trium du- 
catorum , qui licéc antiquitus per noftrum Regium 
Criminaie Cathalonia; Coníilium folum condemnare- 
tur ad bullandum, &: banniendum , interdum á V i
caria , interdum á Provincia , juxta criminis 8c per- 
íbnarum qualitatem , non autem ad fuftigandum , 
tradit Peguera dec. 16. num.7. puntto prim. dec. tom.
1. quem ad hoc citat Farinac. de fu n is  3.167. nu. 36. 
de jure vide Thefaur. quaft yfor. 80. num. 5. lib. 1. Ce- 
nedo coll.8. ad decretum num.i. Ciar. §. furtum num. 
24. verficul. Pariter etiam , ubi Bajard. d numer. 90. 
Tufch. praB.concl. littera F. concl. 552. num .2i.&  con- 
d-551- n.34* &  35- Menoch. de arb-jud. cafu 72. nu. 213. 
Pichard. in §. gallinarum nu.3. de rer. d.ivif. Guttier. de 
delittisq-i51.an.13. Thomas del Bene de Immun. Eccl. 
tom.2. cap.19. dubit.1 .̂ Covar. lib.i.var.c.^.num.22. ubi

banniendum , interdum á Vicaría
interdum i  Principatu, &  Comitatibus ad triennium 
vel quinquennium aut feptennium, jUxra ,1 
c i ,  &  temporis qualitatem . Et 
cedit etiam íi muher primum furtum com m iLír 
cum fradura &  concurrat qualitas famulatus , ¿  
davis faifas, &  illud excedat fummam viginti iibra- 
rum , dummodo tamen non excedat fummam cen- 
tum librarüm, ex quo mulieres cujufcumque astatis 
f in t , non condemnantur ad triremes, fed ad alias 
poenas corporales Azevedo lib. 7. nu. 115. tit. 11. lib 
8. recop. Thoro voto 71. mm- 17. Sic fuit obfervatum 
in noftro Regio Criminali Cathalonias Confilio 27. 
Martii 1597* contra Elizabetem Yvarra vidua, de- 
lata de furto eícutells argenten, &  aliarum valo- 
ris íex librarüm : qua: fuit condemnata , quod fu
ftigaretur , bullaretur , 8c banniretur per quinquen
nium. Similis decima tertia Julii 1602. Similis de
cima nona Martii 1603. Similis 20. Augufti 1602.

Ybanez Faria dn.74. Farinac. de fu n is  4.174. A num.70. Similis nona Februarii 1605. Et die 4. Novemb°¿
Ferrer. m  rnnfí-lt .......................... _______  ____  ^ J  i ’ i u v c u i o n sFerrer. m conftit.hac noftra temp. 3. decía. 11.num.16. 
Et fuit obfervatum die 18. Februarii 1595. contra Mar- 
tinum Ferran, &  alios pro furto quorumdam manti- 
lium . Et die 13. Julii 1595. contra Joannem Xanxes 
delatum de furto viginti duorum regalium . Et die 
decima fexta Novembris 1595. pro furto decem Se 
oéfco pellium arierum . Et die 12. Septembris 1596. 
pro furto cujufdam inftrumenti manualis . Et die vi- 
geíima prima Augufti 1607. contra Antonium Boxo , 
delatum de furto unius lintei canapis á domibus cu
jufdam hoftalerii : qui ad relationem Nobilis Petri 
Soler fuit condemnatus,quód bullaretur, 8c bannire
tur a Civitate Barcinonas, 8c Vicaria lata per trien-

1608. contra Marquefiam Fornes , deíatam de fur
to triginta librarüm, a quadam archa five archimefa i 
qux erat in cubiculo domus Joannis Grim , cum ef- 
naótione claufura: illius: quas ad relationem Don Pe- 
tn  Sóler fuit condemnata, quód fuftigaretur, bullare
tur ¿ 8c banniretur á Principatu, 8c Comitatibisper 
qumquenmum. Etdie yigeíima fecundajanuarii 1609. 
contra Francifcam Botidá, delatam de furto undecim 
librarüm decem 8c odio folidorum cum clavi faifa,a 
quodam ferinio domus Francifci Fons: quse ad rela
tionem Don Petri Soler fuit condemnata, quód fufti
garetur , bullaretur , 8c banniretur á Principatu Ca- 
thalomas ad quinquennium : Et die fexta Julii 1612.v 1-----------  r  viiaiuxua. au  4 u iiiu u c n n iu m  : tLt die le x ta  a  i t 6 t->

WUhn^5 f e‘ i m f ZC prf is ,receffit ?b aula &  fo'  c0,ncra MarSareram Sala, delatam de furto rauparum 
Jet hodie Senatus furem fimplicem etiam pro primo valoris trium librarüm fexdecim folidorum: quafadre- 
íurto íei módicas condensare ad fuftigandum, bul- lationem Don Petri Soler fuit condemnata, quodfufti- 
iandum , 8c banniendum , interdum á Vicaria per garetur, bullaretur, 8c banniretur á Civitate, &  V i

caria lata Barcinonas per triennium. Et die 6. Septem-
t  1n u 11' Cr ? m ™  J ° a n n e m  P i í a n a > famuiam Ludovici 
Lull 8c de Boxados, delatam de furto cujufdam catenx 
aureas, valoris feptuaginta unius librarüm, á domo di- 
Cti Ludovici Lull, quas ad relationem Magnifici Mi- 
chaelis Rollan fuit condemnata, quód fuftigaretur, bul-
feptennium £tur á PrinciPatu &  Comitatibus ad

Amplia 3. in burficopía, id eft burfarum abfciífore, 20 
íeu facculario, qui crumenas cauté fubducit, & in o - ’ 
pmantibm aufert ex Petro Gregor.dicit Farinac. defur- 
tis quaft. centefimafexagefimafexta tf.43.qui pro primo 
turto etiam quantitatis multum módica arbitraria pee
na ponitur^plures citant Farinac. de fu n is quaft. 167.n.
30. Pichard. in manducat. ad praxi par. 3. §.4. num. 111. 
nam furtum burficopias fimplex eft Azevedo l. 7. nu. 26. 
tit. 11. hb. 8. heop. &  reftatur Milleusinpratt. nu. 30.*

triennium , vel quinquennium , interdum á Princi 
patu , 8c Comitatibus ad triennium , feu ad quin
quennium , idque propter frequentiam furtorum .
Sic fuit obfervatum 19. Septembris 1608. contra 
Benedidlum Rovira delatum de furto tritici ab hor
réis five pallols Civitatis Barcinonas poft duodeci- 
mam horam noclis , valoris duarum librarüm duo
rum folidorum , qui ad relationem Magnifici M i
chaelis Sala fuit condemnatus , quód fuftigaretur , 
bullaretur, 8c banniretur á Principatu Cathalonias ,

Comitatibus Roííellionis 8c Ceritanias per quin
quennium . Et die 11. Septembris i6co. ‘.contra 
Galcerandum Pons delatum de furto undecim gal
linarum noólu á domo Petri Puigvert, cultoris in 
Monafterio Monialium Beatas Mariae Valliídomi- 
cella? , Ordinis Ciftercien. extra meenia Civitatis
Barcinonas, qui ad relationem Magnifici Michaelis ................ « ..^ ^ .c x ic a a c u n v n iip i^ ^ f,^

condemnatus , quód fuftigaretur , bullare- fql. 34.quod vidit practican Tholofe perquemdam R S  
tur, 8c banniretur a Principatu, 8c Cpmitatibus ad gis Locum Tenentem, qui in die Pafchitis brmn 
triennium. Ifta domus Petrr Puigvert non gaudebat quicrumenamabfeiderat, ccEfum virgisinexilium m ? 
Immunitate Ecclcñx, ut d ix i dec. qurnquagefima 5. fit, ut refert Jul Ciar. §. fin. quaft 07 nu 6 
nu- 2- nunc eft deftruda. Et die 29. Januarii 1615. etiam. Etquidquid fuerit!decifumnoño ĥini 
contra Damianum Belluga , delatum de furto duo-_ tra Gabrielem Guttierez, delatum dc fm-rn tm a

S 2  • f i f i v e m o ^ i c a l l i ^ J o ^ M a r t á f c q S S S 'nies, á domo Joannis Pau: qui ad relationem M a
gnifici Laurentii Jover fuit condemnatus, quód fu
ftigaretur, bullaretur, 8c baniretur á C iv ita te& V i- 
caria lata Barcinonas per triennium. Et die 8. No- 
vembns 1617. contra Joannem Garcia, delatum de 
íurto cujuídam fodalis íive agnus valoris decem no-

nem Magnifici Joannis Rollan folum fuit condemnatus, 
quod bullaretur, &  banniretur á Civitate, &  Vicaria 
lata Barcinona: per triennium. Condemnatur burfico-

n fohdorum a quod^n infante, quem ejusnutrix mitatibus Roffellioni r & C e r i S ^ „ ^ >&-
braehns deferebat: qui ad rdat¿ ncm ¿onFran- Sic fuit obfervatm” f m a lu n lf  l Pf r „ V nqT nn,Um’

cnci R o.g fuit condemnatus, quód fuftigaretur , Turibio, delatum de furto l '̂ comraJloan,?em
bullaretur, &  bann,retur á Principatu &  (fomitati- duobusregaliisargentdsá C a X f r i l T , r S r f

Mares! ^
ta regalium argenti a femoralibus five' balóos Joan- C o S t e ^

aFCa e 1̂̂ ennbus: qui fuit condemnatus Julii millefimofexcentefimofeDtimo contra PetrumRn-
na°lataU, ^ C iv ita te 11 Bardnon^ ânn/rerur a ^ ca" ^r^ uez 5 delatum de furto fudarii cum nummis, cafeo,

A m p liad  m m X r e f e f i m o í S tnennium * . «  f?ro P ^ t o r i o  Civitatis B arcin ona , á calligis Iacobí
furto  5 ^  pro prim o L lobet • qui ad relationem Magnifici Michaelis Sala fuit
furto condemnatur ad fuftigandum , bullandum, 8c condemnatus,quód fuftigaretur,bullaretur,&  bannire

tur



tur a Principara, &  Comitatibus ad quinquennium . 
Et die 27. Oótobris 1607. contra Sebaftianum Giralme- 
res, delatum de furto fodarii cura duabus libris, 8c fe- 
ptem lolidis monetas Barcinonas , in foro pifcatorio 
ejufdem C ivitatis, ácalligis Bernardi Salelles, quiad 
relationem Magnifici Michaelis Sala fuit condemnatus 
quod fuftigaretur, bullaretur, &  banniretur i  Princi- 
Patu, &  Comittatibus ad quinquennium. Et die 7. No- 
vembris 1608. contra Balthazarem Rom ero> delatum 
de furto in incantu publico Civitatis Barcinonas á calli- 
gis Jacobis Bugian pecuniarum , quas deferebat, qui 
ad lelationem Don Petri Soler fuit condemnatus , quod 
fuftigaretur, bullaretur, &  banniretur á Civitate Bar» 
cinonas, &  Vicaria lata per triennium. Et in die 4. 
Februarii 1609* contra Francifcum Ribera, delatum de

1630. contra Nícolaum Ferrer, delatum de furto cru- 
menas vigintifex regalibus á Bernardo Ferran, & de 
aliis criminibus 8c deliótis ; qui fuit condemnatus? 
quod fuftigaretur , bullaretur , &  ad fervitium R e
giarum triremium remigando per quinquennium . 
Limita 2. illam f  tertiam ampliationem , íi burfi- 
copia, feu burfarum abfciífor furtumcommittatinlo
co adeo iníigni, nam tune pro primo furto quamvis 
exiguo debet furca fufpendi, quod fervatum fuit per 
ParlamentumJPafífienfe in eo , qui crumenam cum 
fexaginta fqHdis furaverat in camera ipfiufmet Parla- 
m entí; pá. Januarii 1549. refert Papón, lib. 23. tit. 

6. arre fio. 1. Clem. fequuntur Ciar. §. furtum numer.
8. verfic. Scias tamen, Cabal, refol. crimin• cafu 8.num. 
18. verfic. E t confirmatur, Tufehif. praB. concl. littera/'n J/i**;' • \ r v  u q /j  u  • x .  L lU/lJl rrri'UTUr y i  l l lC i l l l#  VT'dCt* COTICl*

a d S a r¡nñím\!(lnU^ ™ » /  uud,°vi.c1  F° lnes uda¡ quí F \^ cl.^ ^ .m m er.^ o.S a p a d eju ren on ferip . lib.¿.
adie.ationemMagnifiaMichaeUsSalafuitcondemna- nbric. de fu n is  cafitul. 153. num. 3-Eí fepius vidiffe
tus, quod fuítiearetur, bul arernr. frhnn if-P M iroPnn. __ • a.Z.____________ T'I__tus, quod fuftigaretur, bullaretur, 8c banniretur á Prin- 
cipatu, &  Comitatibus, ad quinquennium. Et die 14. 
Apiilis 161 r. contra Petrum M alla, delatum de furto 
iüdarncumoctoregalibusargenteis, ácalligisBartho- 
omei Marques, in platea tritici Civitatis Barcinonas ; 

qui ad relationem Magnifici Michaelis Sala fuit con
demnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, &  bannire
tur a i  rmcipatu, &  Comitatibus per quinquennium . 
¿•t die 16.J u n iijié u . contra;Anticum Torrents, de
latum de furto fudoriali cum novem folidis, 8c ocio de- 
nainsineonudatis, calligisDam ianiTrinxer; quiad 
relationem Magnifici Francifci Gamis fuit condemna
tus . quod fuftigaretur , bullaretur , 8c banniretur á
I rincipatu , 8c Comitatibus per quinquennium . Et 
die 19. Decembris 1612. contra Joannem Rodriguez 
delatum de furto emunótorii ñve mocador cumoóto re
galibus in platea Bufurni Civitatis Barcinonas, á calli
gis Michaelis Pía , qui ad relationem Magnifici M i- 
chaelis Rollan fuit condemnatus, quod fuftigaretur , 
bullaretur, &  banniretur á Principatu8cComitatibus 
ad quinquennium. Et die 10. Novembris 1613. contra 
Gafpaiem Carrio , delatum de furto emunélorii íive 
mocador cum duobus, vel tribus regalibus in minutis 
ir? P . ea tritici Civitatis Barcinonas, á calligis Stepha- 
ni R iera, qui ad relationem Magnifici Michaelis Rol
lan fuit condemnatus, quod fuftigaretur,bullaretur, 8c 
banniretur á C ivitate, aut Vicaria lata Barcinonas per 
triennium. Etdie 30. M aii 1614. contra Auguftinum 
oans delatum de furto crumenae, in qua eratannulus 
aureus cum moneta argentea, in platea difto lo Born , 
ab Antonia Vinnola, qui ad relationem Magnifici Mi- 
chaeli Rollan fuit condemnatus, quod fuftigaretur , 
bullaretur, 8c bannireturáPrincipatu 8c Comitatibus 
ad quinquennium. Etdie 21. M aii 1616. contra Nico- 
laum G il, delatum de furto unius emunótorii íive mo
cador cum duobus folidis m onets, in platea del Born , 
ab Arnaldo Puig, qui ad relationem Magnifici Michae
lis Rollan fuit condemnatus, quod fuftigaretur, bul
laretur , 8c banniretur á Principatu, 8c Comitatibus ad 
quinquennium. Et eodem die contra Joannem Pau, de
latum de furto duodecim regalium 8c novem folidorum, 
a calligis Genefii Serra; qui ad relationem Magnifici 
Francifci Ferruz pro Don Francifco Roig abfente fuit 
condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, 8c ban
niretur a Principatu &  Comitatibus per quinquennium. 
E td ie  17. Decembris 1619. contra Francifcum León , 
delatum de furto crumenae cum novem folidis de mo- 
linet á calligis Francisci B onet, qui ad relationem 
Magnifici Michaelis Rollan fuit condemnatus, quód 
fuftigaretur, bullaretur, 8c banniretur á Principatu 8c 
Comitatibus per quinquennium. Ed die 6. Februarii 
i 62i.contiaStephanum Jordi, delatum de furtocru- 

mehas cum aliquibus nummis duplicibús vulgo ardits , 
in macelio majori Civitatis B arcinq^  á calligis Jacobi 
Brofía, qui ad relationem Magnifici Michaelis Rollan 
fuit condemnatus ,• quód fuftigaretur, bullaretur, 8c 
banniretur á Principatu, &  Comitatibus ad quinquen
nium . Limita 2. hanc t  tertiam ampliationem fi buríi- 
copia, feu burfarum abfciífor impetitus fit de aliis de- 
üctis, nam tune ad triremes arbitrio judicis condem- 
naretur . Sic fuit observatum per noílrum Regium 
Crimínale Cathalonia; Confilium die 29, Ausufti 

¿>. M ich. de Cortiada Tom. II. &

fufpenfos iílos qui in palatio Principis Senatus Tho* 
lofeni crumenas abfeiderant, etfivix in lilis fex dena- 
rii inventi eífent; teftatur Petrus Gregov.fyntag. jur. 
uni. lib. 37* cap. 2. verbo De peen, extraord.fur. num.
11. infine yerf.Egofepe. Verum hxt fecunda limita- 
tio eft nimís fevera , 8c mihi non arridet, illamque 
bene impugnant omnino videndi Farinac. de fu n is  
quaft. 167. numer. 38. &  39. Thefaur. quaft ion. foren. 
80. d num. 28. lib. 1. ubi deciíionem refert fui Sena
tus de poena triremium.

Amplia 4. in quasftore, qui eleemofynam fraudar, 
aut íurripit, 8c in fuos ufus impedit, quí furtum com
m ittit, ut late probat Jul. Chartar. dec. 89. d num. 6. 
ac proinde puniendus eft posna extraordinaria judi- 
cis arbitrio, ut decifum refm  idem Jul. Chartar. de~ 
ctfi 89. in princ.

Limita 1. in fimplici fure primum furtum com- 
mittente cum fradura oftii domus , vel capfas, qui 
acrius eft puniendus judicis arbitrio, plufquamfifur- 
tum commifiífet fine fractura , lib. primo §. expila- 
tores verficul. Sed enim , &  l. feq. ff, d.e effraBorib. 
Angel. Caílren. &  Caspola in authen. Sed novo jure
C. de fervis fugit. Gómez tomo 3. var. capit. 5. num.
12. ubi Ayllon Laynez num. 13. Azevedo libr. 7. nu- 
mer. 58. titul. 11. libr. 8. recop. Menoch. de arbit. 
judie, cafu 299. numer. 4. 5. Vermigiiol. configh 
269. numer. 1. Tufchus praB. concl. littera E . concl. 
554. numero 9. &  concl. 564. numer. 10. Narbona /. 
24. &°Sf% T5* Per totam titul. 1. libr. 4. recop. Farin. 
de furtis qu<eftion. 165. numer. 23. &  quaft. 167. nu~ 
mer' 27' nota Suelves conf. 20. numer. 18. in fine lib.
1. Muta decif. 48. numer. 10. Thoro in compen. dec. 

parte tertia JeB. 1. verbo Fur repertus column. z.poí}. 
pnnc. foL  488. Et has poena; ultra fuftigationem , &  
bullationem fol ent eífe in Cathalonia, triremium, in- 
terdum ad quinquennium , feptennium , vel decen
nium , juxta facti , 8c perfonarum qualitatem . Sic 
fuit obfervatum per noílrum Regium Criminale Con- 
filium die 8. Junii 1612. contra Jacobum Ferrer, de
latum de furto fexdecim quarteriarum tritici cum fra- 
¿tione foris *, qui ad relationem Nobilis Petri Soler fuit 
condemnatus , quód fuftigaretur , bullaretur , 8c ad
fervitium Regiarum triremium remigando per decen- 

k n iu m .E td ie31. Auguíli 1613. contraMichaelemJuan, 
delatum de furto cujufdam afini, 8c aliquarum galU- 
narum á domibus Gafparis Oliveres , cum fraítione 
cujufdam oftii; qui ad relationem Nobilis Petri So 
ler fuir condemnatus , quód fuftigaretur , bullare
tur &  ad fervitium Regiarum triremium remigan
do ad triennium Et die 2. Aprilis 1618. contra Jo
annem Sens, delatum de furto viginti quatuor li- 
brarum cum eífradione cujufdam ares, á domo E- 
leonors Puig-; qui ad relationem Magnifici Michae- 
ís Ro.lan fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bul- 

laretur, oc ad fervitium Regiarum triremium remi- 
rrugando peí triennium. Et die 1 .Juiii 1628.contra
Raymundum Llenes, delatum de furto rauparum lin i,
8c lans á domibus Antonii Frigola, 8c Llordat, por- 
tas, &  arcas rrangendo, &  de aliis criminibus , &de- 
lichs; qUi ad relationem Magnifici Antonii Vinoía fuit 
condemnatus, quod fuftigaretur, bullaretur, 8c ad fervi
tium Regiarum triremium remigando per feptennium 5
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35 fublimita i. hanc f  primam limitationem in mullere nori pana arbitrio judicantls c,21. Regiarum preconiza- 
fuFtum cum fractura committente, ut dixi n. 29.Subli- tionum->Se fuit obfervatum 26, Januarii i6o8.contra D o

lé  mita i.quando f  furtum cum fradura eft rei módicas quo minicum M onjon, delatum de furto veftium lin i, Se la- 
cafu folum pena ordinaria furtipunitur,ita fuit inCatha- ñas, quibus induuntur canonici vulgo nuncupatarum 
lonia decifum per noftrum Crimínale Regium Confiliü, dos fobrepelliíTos, una almuafTa forrada de feri carmefi 
die7.Novem. i6o7.contraMichaelemCaftells,delatum una lotata, y un gavan valoris fexdecimlibrarumde 
de furto duorum fuorum falforum de confalada nodu ? node á domibus Beatas Anna: Civitatis Barcinonse af- 
Se cum fradíone afaünarii domus Petri Joannis Gurti ; cendendo per quamdam fenefttam; qui ad relationem 
qui ad relationem Magnifici Michaelis Sala fuit con- Nobilis Petri Soler fuit condemnatus,quód fuftigaretur, 
demnatus, quód fuftigareaur, bullaretur, &  banniretur bullaretur, Se ad fervitium Regiarum triremium remi- 
a Principatu, Se Comitatibus per quinquennium, Etdie gando ad triennium, vide exemplar diei 2 8. Aprilis 1627.
9. Februarii 1608. contra Joannem Petruni Ferrer, déla- contra Michaelem Fabregues, infra referendum nu. 69. 
tum de furto quingentorum pifeium alifiorum vulgo a- Sublimita f  traditan. 40. &  ¿\i. fi furtum íit qualifica- 42 
régades cum fradione cujufdam dolii ignei; qui ad reía- tum , quod excedat fummam centum librarum vel fint 
tionem Nobilis Petri Soler fuit condemnatus, quód fu- tria furta commifla, nam tunc ifte fur punitur peena ul~ 
ftigaretur, bullaretur, Se bannireturá Vicaria lata Bar- timi fupplicii, Se in hoc nullum eft dubium, Peguera 
cinonas per quinquennium, vide dicendan. 39. Subli- dec. 2 6. n. 3. to. 1. Se dicam anu. 54. Sed quid de f  fure 45

IJ mita 3. f  quando cum fradura intefvenitarmatorum nodurno abfquequalitate fcalarum 'ingrediente perja- 
hominum multitudo, nam tune poteft fimplex fur ad nuas domus exiftehtes apertas, an puniri debeat, ac íi 
mortem damnari, de quo vide Boer- dec. 173,». 4-Guid. domum cum fcalis, Vel per feneftras afeendiífet; Fran- 
Papa dec. 422. Menoeh. de arb. jud. cafu 299. n. 5,Farin. chis dec. 570. dicit quód fie , quia eadem militat ratio, 
de furtis qu. 167. nu. 2 ^ .&  28. Laynez de Gómez to. 3, Se decifum refert, fequitur Thoro in comp. dec.par. 1. 
var. cap. 6. n. 13, Narbon. I. 20. gloff. 15. n, 15. &  20. tit. verbo Posna fur tí in Rtgno, verj. Similiter &  tertio ,fol.

§8 1. /. 4, recop. Sublimita4. in f  rumpente feu perforante 395 Et quid de f  furibus mafcaratis five tindis,vel cum 44 
parietes alicujus domus, furtumque in ea, vel aliud de- barbis falfis, qui citra allquam violentiam in domibus 
lidum  committente, qui poena mortis naturalis puniri civium pecunias expemnt, eofque con cutiendo, qui íi 
debet, de jure noftro c. 22. Regiarumpr<zconiz.ationum , denegarent, vim inferre nituntur, qua poena puniendi 
de Regno Caftellas Gómez to.3. var. c. 5.nu. 12. infine , funt? Thoro in comp. dec.par. 1. verbo Poenafurtiin Re- 
Azevedo /. 1. nu. 58. tit. 11. Ub. 4. recop. Narbona /. 20. gno pofi modicumfol. 395. Gizar, dec. 13. num. 7. 
glo. \}.an.*\.tit. i.lib.^.recop. de Regno NeapoIisGi^ Limita 3- in fimplici fure, in quo concurrir qualitas 4  ̂
zarel, dec. 7,77.13. Nifi fit mi ñor, vide exemplar die 11. famulatus, nam fi domino furripiat acrius puniendus 
Aprilis 1628. contra Francifcum YaWmanp,referendum eft, quam fur extraneus, idque propter fidem quam ha- 
nu. 105. verf De furto magno. Utrum autem haec quarta bet dominus de perfona famuli, ut poft alios docent Fa- 
íiiblirmtatio procedat j'fi furtum fit mínimum, aut ino- rin. de furtis q. 174. n. 96. Cabal, ref. crim. cafu2o4. a n. 
dicas, feu parvae rei ? affirmat ita judicatum referens in 23, Portol. §.furtum, n.31. notant Suelves conf. 29. n. 8.

|§  fodi contingentia Gómez to. 3, var. cap. 5, nu. 12 .in fi- infinel.i. Vermigliol. conf 466.77.32.<2r 33. Thefaur. q. 
ne , Negant Avendano c. 16. pretor, nu. iq.lib. 2. Gre- foren. 80. nu. 13./.1. per plura exempla oftendit Ciar. §, 
gor. López/. 18. glofi. verbo Alguna tit. 14 .par. 7. Aze- furtum n. 22. verf. Poffet etiam, alia plura refert Gofred. 
vedo /. 7. n. 63. tit. 1 1 .Ub. 8.recop. aequiorem dicit Nar- á Bavo. m?#. mzí. 4.7,77. 155. plura alia adducit Tapia 
bona/. 20 .gloff \} .n u .7 .tit. 1. lib. 4. recop. videtradi- in prag,} .jur. Reg. c. adhoen. 18. aliad addit Thoro in 
ta num. 36.  ̂ comp. dec. par. 3.fe íl. 1. verbo Furtum domefiieum fol.

Limita 2.'in fimplici fure afeendente cum fcalis de 49i.ubi de poena triremium per triennium contra quem- 
node ad domum alienam, furtumque ibi committente dam famulum Marchionis Villas, cui onus erat impofi- 
qui etiam pro primo furto acrius eft puniendus, quam tum cuftodire argénteas res deftinatas pro fervitio do- 
fi furtum commififfet fine fcalis, Jul. Ciar. §.fin. qu.68. mus, Se inter caetera acceperat plateum argenteum * 
verf. Afcendens Cabal, refol. cnm. caf a 97- Vermigliol. quod dixit pignori dedifife ex fuá confeílione, &  ex aliis 
conf 269.n. 1. Farin. tnpraxipar. 1 .qu. 20. n. 145. de percipiebatur^indiciis. Sic etiam obfervatur in Regio 
furtis q. \6}.n. 2 1 .Peguera decif. 26. per totam pracipue Criminali Cathalonie Confilio.Nam die 4.Martii 1619. 
nu. 4. to. 1. quidquid dicat Thefaur. qu. foren. 80. n. 12. Hieronymus G iró , delatus de furto vafi argentei, valo- 
lib. 1. Et hasc peena ultra fuftlgationem eft in Cathalo- ris quinqué librarum quatuor folidorum, á quodam feri- 
Ria remigii ad triremes per quinquennium, vel alia ma- nio domus Egregii Comitis de Ofona : ad relationem 
jor aut minor arbitrio Judicantls, ita cavetur in cap. 21, Nobilis Francifci Roig fuit condemnatus, quód fuftiga- 
Regiarum praeconizationum. Peguera decifionem re- retur, bullaretur Se ad fervitium Regiarum triremium 
fert condemnati ad fervitium Regiarum. triremium re- remigando per triennium. Et die 8. Martii 1629. Nico- 
migando ad decennium dec.26. n. 4. tom. 1. ad quem fe laus Ram ón, delatus de furto veftium Se rauparum, va- 
referunt Reg. Vico ad pragm. Reg. Sard. tom. 2. tit. 23. loris triginta librarum, á domibus Petri Sbert calligariis
c. 24. tn Iocís commumbus nu. 6. Azevedo/. 7, nu.6}.tit, Civis Barcinonas, in quibus uti juveniscalligarius ha-
11. lib. S. recop. fequuntur Farin. de furtis qu. 165. n. 21. bitabat, cum quibus in Villa Aqualatas fuit apprehertfus 
Thoro ¿n comp. dec. par. 1. verbo repertus fol. 472. Per Se captus: fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bulla- 
noftrum Regium Crimínale Cathalonias Confilium die retur, Se ad fervitium Regiarum triremium remigando
2. Aprilis 1607, Joannes de M enant, delatus quód una per triennium. Vide exemplar diei 20. Odqbris 1620. 
caun?.aLiis fcalis appofitis ingrefl'us fuit Ecclefiam Mona, contra Joannem Sala. Et diei 18. Februarii 1627.. contra 
iteru Sanuffima; Trinitatis Villas Angulariae, & a b ea  FrancifcumCaffell. Et diei 6. Julii 1634. contraPetrum 
furto íubtraxit quinqué indumenta Beatiílimas Marise Sans Joannem Cufa. Et die 23. Odobris 1660. contra 
Virginis: ad relationem M a g n if ic i  Laurentii Jover fuit Francifcum Dalia,referendum n. 103. Quinimo addunt 
condemnatus, quod fuftigaretur, bullaretur, Se ad fer- plures-, quód fi famulus h o d ié  furatur unam re m  v ile m  
vitium Regiarum triremium remigando per decen- domino,&cras alteram etiam vilem,&ita multis v ic ib u s  
nium , vide exemplar diei 27. Februarii 1663. contra multas res viles domino furripiat,quód puniri debet t a n -  

Martinum Perez, referendum n. 118. De Regno Caftel- quam pro magno furto,&  fie pena mortis,Boer. dec. 116 
]x vide Azevedo /. 7. a n. 5 8.nt. 11. /. 8. recop. N a r b o n a  pofi n.'j. Boíli .tit. de furtis ».2é.Clar.§. furtum n.22.verf.
1. 20.glojf. 15. 4- tit' 4. recop. De RegnoN ea- Poffet etiam , ubi Bajard.^.85.Tufch./?r^. con.lit.F,conc. 
polis Francnis dec. 170. n. 2. Thoro m comp. dec,par. 1. 55 3.»,3o,Cab. refcrim.cafu 19. n. 10. &  cafu 203.7?. J9>& 
verbo Poena juru in Regno verfic .Similiter fol, 395. &- feq. Bonacof. tt. de fam. q. 1 12. quod n o n  credo verum , 
verbo y Repertus fol. ^2.\jizatt\. dec.. 13.nu.7- ubiM e- pro ut nec creduntThef,g.f¿?r. 80. tz- i^.infineL  i.Far.

4 X le nu. 37. Idem dico de T alcendente per feneftras de no- de furtis q. 174.7?. 1 i5.vide dicenda Tz.74.Sublimita hanc 
d e  ad. domum alienam fine ícalis, furtumque ibi com- tertiam limitationem in muliere famula, ut dixi n. 29. 
tnitente qui ultra fuftigationem»&bullationem condem- Limita 4.in fure fimplici primum furtum committen- 46 
natur in Cathalonia ad fervitium Regiarum triremium te cum clavi falla, feu adulterina, qui acrius puniendus 
remigan do per quinquennium^ vel alia majori, vel mi- eft judicis arbitrio quam íi furtum commiíiílet fine clavi

faifa »



£ * ? « *  l:* °- i ‘- 15 -¿mm.  4. tó. j./. w o f ; - ¿ -  ™ “ In remigando per triennium. Etdie 28. Novcmbrí,

bre2neíar r f L 2&J  PÜlÍS l6 2 ? ‘ conrra M ichaelem Fa~ unius h o v i T ^ n l r í ™  .Terrides * delatum de furto
r n n f  r  ref e.rfendum m ' 6o* Etdiei 22. Odobris 1660 ^  n • Francifci Salvador, quem adduxk
contraFrancifcum D alia, r e f e r e n d u m n . iQ2. Sublimitá hdClvrtatemBarcmon^illumque vendidit arrendaron-
W q u artam lim itad o n em  in muJiere furmmcum d a- n * S f a ™ ' ^  C ivitatisi>V  fuit condemnatus
vifairacom m ittenx ^ u t d i x i n . 23. s ú m e l a  quod foíhgaretur, bullaretur, &  ad fervitium R eekrum

-«• 5' xn abl§eo 5 furripiente ex ovibus, vel alii? „ / reni ûln remigando per triennium. De Regncfsardi- 
nima íbus minutis, puta capris, arietibus,hircis aenis Re£ias Prag m a tica s  apud Regen. Vico /. -> t :t *

ad m nus decera’ «  U u í  *í- “ >■ 1 7 .1 8 .^ 1 9 . Etcnim cfr ti ,m X b i« o ¿
ribuH utTinnr Ir <r e<5UÍS’ Td  b0VÍbus>feu aliis ‘“ jo- P o t e H iu in T ^ 05 ? nám fureS ’ quia neS3ri no"
t á ^ ,  ¿ Z "  ^ ffiSan‘raalÍbus> Pucamulls,afinis, / ,  rf í f n írCOndi,tion¡s’ &¡mprobiorcs
quentiús ’ '“ " " V  3 "  inlocis ’ in '*uíbus ^  S / i L Í 3' lnJ V ”c-ff-/‘  MtfalU §.qucnnus eit hoc genus maleficii, puniendus eft nrr-na c ^ ‘ de^ nts * Cabal, ref. crim. cafu 160.». 10

quentiusinad ^  ’ UbÍ id genus maleficü non eft fre- cum habeS n* Utrrab^ eat;us crimen > &  illius p in a  lo- 48
4  tíUS, adopus temporarium condemnandus eft / r • habeat,neceífc eft qu°d abducaturá fure non nnnm

l a S X S S n ^ f í T i  f 7 ' í ’ W  ’ - Í C , ®  n o „ S f “ 0re™
quando ex domo vpI ftok 1 f *  ^ ^ • f t d e t i a r a  poena abieeatus l  5 nontenetur
« % * •  fie  d o ce n t G ó m e z

? * ref ' cr' cafa 160.per totum> Picard in f<eptusjf. de abige. Gómez t. z.var.c 4, n 12 Cak

7Í ; T n f r ^ 0- ^ Farin- ^
39- 0 - 40 .& q . *167 l n 7\°r\l T m -dj/ urtis1- 166-n. C athaloniaC orfflio^ n ” ' a-f?‘ .I-in  ReS‘0 Criminali

» » ^ % » s s £ s s :s s a s ;furtis q.166 n 4.1 &  a \ de Nobilis Petri 1 Salines; ad relationem

tennium , vel decennium'J“ ? . ad.qu!nq.u« « 'ium > fep- t r a x ite x S e e e f iv ít le r ^ 1 c u r a  aliis " 0 ^  furto fub-

¡S ^ S ^ S P ^ S P s l

P ^ S S S S tS S S tS ^ ^
a » ¿ s s S ^ r ^ s s s t

bullaretur, &  ad fervitium R e r i a r ^ S  ̂  ^  in venditione fexcentum n ^ T  í horo C?n? a eos >

s s í s z s s s a s a S S s
s * » = s ; s í
1 6 2 5 . contra Antonium Ferrer delatum rl^fnrr r con^a âccularios}quivetitasarría<:inro 1 *
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Don Michaelis de Cortiada
,  / i  . ' t • r •— rív itatis  1 8 . Februarii 1630. contra Joannem Sans, delatum de

cepgrar, quam furto fubtraxit a íaccis /-<„ furto fexdecim nummorum aureorum vulgo trentins, á
Barcinons, quos habebat in d^ 01̂ ? lendx^ pí  r  aui domibusElifabetis Cofta V idu s i qui fuit condémna-
raft, cujus adminiftrationem didus Cirera ód fuftigaretur, bullaretur, 8c ad fervitium Re-
ád relationem Magnifici Iacob, Mir, poftea Nobi : ,  riremium remigando ad quinquenniuml. Et die
gentis Cancellariam pro Antonio ̂ o l ^ ’h ^  in  f  M artii 1630. contra Dominicum de R ajan, delatum
.-íi.^ ^^ m nonic.m iftrifiift.íraretur facco f de furto rauparum 8c aliarum rerum , valoris nonaginta

Ubrarum fex folidorum, n o d u , arcas/L̂;n§e.n¿ ? .

te fuit condemnatus, quod fuftigaretur facco fariñas in 
ejus eolio appofito ,& quod banniretur,8 c a . 
Regiarum triremium remigando per quinquenni .. 

Limita 7- « km  praxim Cathalonis, q«ot‘«  v » “  g»
furats exceditfummamvigintdibrarum, quo cafu fui
fimplexmajorisfummsvigintilibrarumpro ptWiofur. 
to nedum fuftigatur, &  bullatur, fed etiam locobanm 
in infulam relegatur, fie fuit obfervatum per noftrum 
t> ✓~vsmírv»i (‘ C'3rhalr»nirpC!nn{ilium die 3*Decem,

librarum íex ioudorum, noccu, •
mibus Magnifici Joannis Magarola R.A.D.qui fuit con
demnatus , quod fuftigaretur, bullaretur , 8c ad fervi- 
tium Regiarum triremium remigando per feptennium . 
Et die 25. Augufti 1657- contra Francifcum Prats, de- 
latum de furto f e | » » 8 ¡ ^in in f iito  relegatur, fie fuit o b i e t v a t u m p e . M a g n i f i c i  Jofephi A len ,

Regium Crim inaleCathalonisConñlium die3* § mndemnatus, quód fuftigaretur , bullaretur, 8c
1 611. contra Francifcum Tabull, delatum de remigando perquin-
parum linh & afin i valoris viginti librarum, &  ultra a adietv _  3a,auód licét didus Prats etiam fifitin
manfo Gabrielis Marti leguni D o d o ris: quem ad re a- qi delacus ¿e afportatione tormenti manua-

Franci Camis condemnavit, quod j* -  p i f t o l a ,  n o n  fuit condemnatus per hanc afpor-
tationem, quia non erat probata, fed propter didum  
furtum feptuaginta duarum librarum, ut dixerunt mini 
domini, quiin ea decifione intervenerunt. Sie etiam

. , * . -m _ t r . i_víi ftrrpitnra-

tionem. Magnifici Franci Camis condemnavit, quod 
fuftigaretur, bullaretur , 8c relegaremr in infulam per 
fuam Majeftatem nominandam ad quinquennium _ 

5 2 Limita 8. illam praxim Cathalonis, quoties valor reí 
furats excedit fummamvigintiquinque librarum,non 
tamen attingit fummam centum librarum ? quo cafu tur 

nrímn fnrro non eft puniendus pcena or-
tamen attingit fummam céntümliparum  ’ ^u<? 
fimplex pro ifto primo furto non eft puniendus ptEnaor-
diñaría fimplicis furti, fed extraordinaria, major i lM {  refe,t M a n ^ flat plené de d e lid o , nam
m i n o r m a g n i fu rü ,itau tg rav io rfit, quantomagi p 'Mciem D~ naordinaria fimplicis furti punitur, ut
propinquat fumms 8c valori centum librarum, quas ul- t n  fí ]?*«■,r 0uferVatum in Cathalonia die 8. Junii
L V uftigationem , &  bullationem foleteffetriremium N ic o U ,, delatum défur-
interdum ad triennium,interdum ad quinquennium,m- f  jd> valolis quinquaginta librarum, ho-
te rd u m  ad feptennium, mterdumad decenníum, juxta tom  j j nmo Pauli Portell; qui ad relationem Ma-
f„rti,loci,tem potis,& perfonarum qua!im tem .S.cte quM íufth¡»-
obfervatum in Regio criminali Cathalonis C oníilio23 g ^  Knllaretur &  banniretur áPrincipatu, & C o -
M aii 1607, contra Chriftophorum Coll,delatum de fur- retur^ & b t o ^ g n n u c t u  p
to plurium doliorum tigniáquadamapotheca: quiad niitatib p ._\vr>̂ ror.]hn^

A/Ííicrnifirt T anrentiiTover fuit condemnatus,
to plurium doliorum tigniaquadamapotneca. quiat 
reltionem Maenifici Laurentii Jover fuit condemnatus, 
quód fuftigaretur, bullaretur, &  ad fervitiumRegia- 
rum triremium remigando ad triennium. Et dido die 
contra Petrum Angles, delatum de furto plurium rau
parum lini 8c la n s , 8c jocalium argenteorum, valoris 
quadraginta fex lib raru m a domibus Monferrati Ka- 
mon legum D o d o ris; qui ad relationem Magnifici M i
chaelis Sala fuit condemnatus, quód fuftigaretur ,  bul
laretur, &  ad fervitium Regiarum triremium remigan- 
do ad feptennium, Et die 3, Julii 1612, contra Petrum,
M oreno, delatum de furto triginta duarum librarum 
fexdecim folidorum, á domo Angels Eróles •, qui ad 
relationem Magnifici Francifci Gamis fuit condem
natus > quód fuftigaretur , bullaretur , 8c ad fervi- 
tium Regiarum triremium remigando per m en- 
nium . Et die 21, Junii 16 u .  contra Jacobum Tor
res , delatum de furto plurium rerum valoris quadragin- 
ta librarum ultra, n o d u , á domibus Jacobi Mariner ̂ ; 
qui ad relationem Magnifici Monferrati Ramón fuit
condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, &  ad fer- ad deccnnium .tt ae imuuic v .ti <w
vitium Regiarum triremium remigando per quinqu -  ̂ g g art^0i0m2i ¿arreres tradam n. 108,
nium .. Et die prima. Martu 1617.contra Petrum _ng - . P . decimó 8c ultimó in furto, magno, q
d a , delatum de furto rauparum valoris viginuqum q ■ nunitur DCEna mortis. Et licét plures op
librarum, á domo Jofephi Manduxer i qui fuit conde- tune fui punitur poena m oitis. «  p_u c ̂  F
mnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, 8c ad fervitium.
Regiarum triremium remigando ad feptennium. Et die
4. Julii 1617. contra Joannem Dutouron, delatum de 
furto quadraginta fex librarum, a domibus Nobilis Joan
nis Ferran : qui ad relationem Magnifici Monferrati 
Ram ón fuit condemnatus,. quód fuftigaretur, búllase- 
t u r 8c ad fervitium Regiarum triremium remigando 
ad feptennium. Et die i4.]ulii 16 iS.contra Michaelem 
Santinjac, delatum de furto pannorum alborum cordel- 
latsnuncupatorum, valoris fexaginta fex librarum, a 
domibus MelchiorisVelat •, qui ad relationem Magni
fici Lüdovici Befturs fuit. condemnatus, quód fuftigare
tur, bullaretur,. 8c ad fervitium Regiarum triremium 
remigando ad triennium, Et die 27. Aprilis ié29-Contra 
Amaldum Man jan ,  delatum de furto oduaginta dua
rum.librarum, veftium 8c aliarum rerum , valoris duo- 
decim librarum quatuor folidorum, á domo Michaelis 
Ribalta flaquetii del Hofpitalet, cura quibus fuit captus 
^  apprehenfus in loco de Palafugell; qui fuit condem
natus, quód fuftigaretur, bullaretur, &  ad fervitium 
Regiarum triremium remigando ad decennium. Et die

LÍraka ^ in  expiíatoribus, qui viatoribus nodu pal- 53 
lia , 8c veftes diripiunt, vulgo capeadores, nam puniri 
debent judicis arbitrio, l.2.§.expílatoresff< de 
&  expilat. Menoch. dearh'jud• cafu 299- & } ' } 1" 
chard. in manud. adprax.part.3.§4 * ^ 55-Fann- dffur
ris q. x66,n.48,& q.i67.num*26.In  Civitate Neapolis pu- 
niuntur p®na mortis, Thoro in compen. dec.par.i.verbo 
Pcena fttrtiin Regno,  verfic. Similiter tertio fol. 3 45.
&  ¿n fuppU verbo Fur qui cumad aliud rnfine J0/. 244.
Franchis ¿ « .57o.».a. Sanfel. d « . 4 o-»-4 - I n  Cathaloniai
p c e n a  triremium ,  fie f u i t  obfervatum per noftrum Ke~ 
gium Crimínale Cathalonis Coníilium 12. Decembris 
1611.contra Antonium Cafafus,Chirurgum, 8c Paulum 
V id al, feholarem, delatos quód die 2. Novembris ejuf
dem anni de node una cum aliis , cum armis 8c magna 
violentia irruerunt inquofdam particulares, incedentes 
per Civitatem Barcinons, eifdem pallia, 8c alias res , 
quasdeferebantderobando jquiad relationem Nobilis 
P e t r i  Soler fuerunt condemnari , quód fuftigarentur , 
bullarentur 8c ad fervitium Regiarum triremium re- 
rai gando ad decennium.Et de minore viginti annorum,

&  , V» __I. _ 1 ______ •- r l^ m - n P O c r i - T / 4 l l 1 1  -il

jLinnia1acwui*u^w<,^»v --o— - quoniam 54
tune fur punitur poena mortis. Et licet plures oppoíitum 
teneant, quód fur pro primo furto.quamvis magno non 
poííit poena mortis puniri,,nifi quando eft cum magna 
qualitate aggravante ut per plures rationes poft antiquos 
docent Gómez t.z,var. c, 5. n. 7*ubi Ayllon Laynez n. 8. 
C al. .̂furturn n̂ 9>ver>Sed an pro uno furto-fYwíówxspraít. 
ConcMt• F y co n c l.^ .n .tf. e ^ .F a r in . in praxi par .1. qu.

i.d efurtisq • i6 7 .n ^ .^ 6 .& 47.Vermigl.nw/261 
n-, i .& c o n f  269'.n.^.& conf 270. tiu. 1. Padillaí» tran- 
figeren. 12 .C .detranfaB. Fachin,contr. jur. L 9• ¿‘•91* 
Cenedocolleft. addecretum 2.n. 1 .C iarlin.c o n t r .for.c. 
207, n. 43. in fin. par. 2. Muta dec. 48. de praxi M archis 
Bucearon de diff. ¡nu jud. civ. &  crim. dijf. 134- nu' 6'J'.
&  8. Azevedo i. 7- n. 103. &  104. tit. 1 1 .1. 8. 
reprobar Bernar.. D iaz inpraEi. cr.
de contraria PraxiCaftells,dicens deceptumeífe,
Vela de d e l Á  c. i a. de fu n is »■ C o v a r j . . .  v a r .c 9. 

t io , quód fur pro furto magno fine alus quaUtatxbus ag



cius iti ¿ii/t¡A r ^ rnortem  c o n d e m n a r i, d o cet B al-

vis fu7T t ett' ^ d T V° ÍHren' *• verf '  E*° dic& c - def*r- 
casu fs £m 1¡lultis c*tat*s fequuntur Cabal, ref crim. 
conf ró enOCoh< / arb’ jud. cafu 295. n. 9. Valenzuela
Mexia Ár'r'u •2 * ^aÍard-ad ciar. .̂furtuMnu. 42. Mexia de Cabrera /ww. .£-„/. ¿  T. f> , I>§. ̂
68* Í  3o.# .27-plures a lios addunt G iu rb a  conf
tr \ Á r Snávsseo? f  29* n. i 7.&  18 ./ , 1, C a rrafcu s  

I b F v7 / / t T f *  D o m ir%  R e S* D o n - L u d o v i c .

£  Ya t u r *n C a th a lo n ía , P egu e/a

verbo t É f '  Z7'¿  n' 6' U x- D e fp u io l a d  M ie re s
rP 7 7 ‘ X a m m a r. ¿ f e §. 19.# .

# i?  i f a® , eu* C. Í.  c. 8. i 8.
C a f t H l f  R ^ ^ 'E ^ e g e n s  León .«fer, 12 5. nu. 5. /. 2. in  

r 'd- - * « 4- *  2. B a lb o a £

2 2 9

eueiK / » ^uiuu 1 apa aec. 589. n. 1. Lan-
Moros t  em' c' } '  í?  P °l°n ja > &  Lituania, Roiz á 
n. 8 A n R?™  ir? Senatu Dolano Grivel. dec. 94.* 
v erf jud 3 le í  âP°lis,Sanfelic. de 39.Thoro in eodem 
h l n f u s U ^ P ' ^ \^ ?fm l-d ec.\v crb o  f ir . depre* 

55 F u r tm n íS  GlZai'"L * *  « b iM el^ . 29. 
quitur,Gomelín 2m q dÍC3tar‘’ aí bitrio Íudicis reIin"
^ . ^ , 2 9 5 / ^
12 CFrafurrU í  Cabal, r*/ cr. 18. n .u .&
7 ? i^ «  6 ¿ í  p ; I5' ^ J 7' CeValloS « * •  cow- " * •  9"- 
M ier verhn f' Ŝaera-dec. %j^nu.j. t. i.Defpuiol. ad
u /  V , T Í  / p  ‘  * ? ' / *  77- A“ vedo l. 7 . / 1 0 4 .  «>.

VermÍH ’ T  l-U S .n .zg .& q . i 7;  nu*
9' 7° .» .  20. G iu rb a

C l / r S ¿ ‘ í ' S u elves " * •  J 9- »• 17- ¿ T i » ./ .  1. B ajard. ad  
d -  a , '  « * w * i ^  C ia r l in .« » t r .  / i r .  c. 207. « .4 0 .4 1. 
f  l ^ r  J-M atelL >78. * .4 6 ./ . 3. C a r r a f c u s ^ .  

56  ’ V e S m T  r  V f ^ M e le a d G iz a r e U w .  3. „ . , 2. 
w m m d S i S r ba'o " “ d e co n íu e tu d in e;, fn n u m r m -  
g um dicitur, quando valor reí furats afeendit ad fnm

S / T r  D cr"™ ,™ ; i? - Ukla > Pf ^ e r a ^ 2 7. ^ :
5 * Defpujol ad Mieres verbo furti pcena fol 77 

Xammar 5„ . l 8. n¿ at

R e í  Ser £ /  ? '  ?  7  gno Valentte > Mattheu
r | ' .  v í o ? 2  ; > • C' 8 ‘ §-8 ' ” • I 7 ‘ & i n  R e S n o S a r d in a l

•̂■•7 T T A • ^ 23‘ 2 X*

brarum Vveluta^eíiim ^ prof“.rromagno«nturaU- 
Claratutreusmortk de"

n a i r ^ 1 n  *a ^ °  ’  *  û ií ê °bfei*vatm n in  R e g io  C i-im i- n a íi  C o n filio  24.. N o v e m b  t/í o 5 í-zai-it-* / m i-
■ jici Joannis M a l a t X ^ o m ^ ^ 0̂ ^ ^ ^  

J n u  1608. a d  re latio n em  N o b ilis  P e tr i Soler mnt ’ 
Joan nem  S u rad ell.E t i6 .D e c e m b ric  í ?  , ’  ^o n tra

N obilis Petri Soler ,ccm reaJo S rem  Cc>°ómer E ¿?ns m
C ¿ M o ^ ™ 1 ? n a" <Nobi! f  Petri Soler,clntra 

& i  Monferrati ¿am on , c o m r l ^ ^ R o c a
^ftem bris 161 ;. ad relationem magnifici LauréntH i í l
E t*1’ i S t á i f é 3S n d ílra- R u b ¡ > & M “ b u m C la b e ro l.

contraMeronymim Pratí Er’ 8 ^ebtaaviU6ig‘

m m £ Í ¿ f r; l anUai1162? ’ contra Paulum Serra.Et in 
miJie a lu s  ca íib u s qu o s co n fu ltó  o m it t o .

J i e ^ S mW n m U1S in S reditu r  do m u m  a lteriu s n o m i- 
p u n ien d u s eft /  In agrí u m  ib i c ° m m it t a t ,  n edu m

^ Pu " s “ s » d ; r5 &  mo[ f  ’ k^ m *
i J . e a f u v o .

delatum I,6l8‘ contraJoannemVilacanda
» ¡ í ^ i IT Ct Cr K " IÍÍMÍngreírUS fl,it

uir,acobum R o-

ca, Presbyterum,& cum viofentia & effraftione fubtra- 
~kPecunias, raupas &alias res, magni valoris; qui ad
T n frn rK 1,maSKÍfiC1 Ff  " ^ c i  í OTuz ¡ pro magnifico 
Jofepho Roca abfente fmt declaratus reus m onis, &
rírntmí T 5’ f ^ f ^ w u r ,  amputarentureiau- 
nculs, & fupenderetur laqueo per collum in alta furca.
d S  f  2f  ,  T i -a  ' ^ “ ^ / “ MemFabregues 
delatum de eodem d elid o . Simáis 2. Martii 1619. con
tra Antonium Codines, delatum de eodem deli&o.

Idemque eft in eo , qui ingreditur domum Civitatis 59 
caremonae, vel Deputationis generalis Cathalonis fur- 
tumque magnum inea committit, nam is puniendus 

t non íolum poena fiiftigationís, &  mortis, fed etiam 
a¿ r 5Utan ^  aui'̂ culae ad tradita per Ferrer par. 2. 
o ftr v . c. 160. Defpuol. o.á}Áie\:.verbofurtispoenafoUnj 
Xammar.depnv.Barc. §, 19. i 8.P e g u e ra ^ -27.#. 5 

i  "oro tn comp. dec. par. 1. verbo Trujfator coU.fol. 
mm ” • 5?3‘ 94.SÍC fuitobferva-
^  M a r í í f Pei’ ^ iu,xl-Crimínale Confilium
mm !  S   ̂ 3’¿ ° ntÍ"a ,Amadllm de Ambíana, dela
tum , quod de n o d e , &  hora captara ingrefíus fuit do
mum Generalis Cathalonis,ubi exiguntur iura,& emo
lumenta bulls plumbi, &  cers d id i Generalis per fene-

Í  &  apemk arcam f^ngendo il
lam , & ab  ea furto fubtraxit plures pecunisquantitates
ducentum librarum &  ultra, &  alias res &  qus ibi cu-

demnarnncm n '3 f 1 ^ it declaratlls reus mortis, & co n - 
demnatus, qu°d fuíhgaretur, amputarentur ei aurieuls,
&  fufpenderetur laqueo per collum in alta furca. - 

n i b u ^ ^ ^ dlCS dee? 5^uicoadunatuscumlatro- 6 é  
mapnmu 5nenVnSre • ir-Ur ¿° mum alicuÍus >/úrtUmque 
na fuñí M f i n ñ ; > J1U1 nedum puniri debet pee-
auricull <:;í ^  m,°5ris 5 fed etiam amputands funt ei 

uuculs . Sic fuit obfervatum in Cathalonia per Ra.
gium Crimínale Confilium 26. Martii 1624 contra Si-

f c S * ’ delat™> c*dunatus cinn 
aiiisutronibusj&facmororis hominibus armatus cum

“a ? e n a T & ^ U b ,,s fw / edre5als
alias res ’a Hnnvtl a “ U ’ .va/ a argentea > pecunias &
Sfre d° ra,bus Antomt feguer Peguer Parochia; de 
L  aL#cas íumpendo; qui ad relationem Magnifici 
Michaens Carretes fuit declaratus reus mortis,^&co“

a u r i c X & ? r d ff Ígar^
lum •retUrmalta furca laclueo Per col-m . Simdis 2. M an 1630. contra Joan. Begaudies
R f a  mL. decimam limitationem in muíie- 6 1
vel ultra m -Fr°) í “rt0 Imgno ccntura librarum
morth S r ? ú ¡ r  dKbret p m ec. pcenamortis. Sic fuit obfervatum in Reeio Criminali

m a m P rS fd d a 1? 5-M arti,i I í l8 -contra Hierony-
brieTis A m l«  ^  ’ qU? Un,a cum aliis a domibus Ga- biieiis Aróles, cujus erat famu a, rumpendo ferininm fi

^i^ qnadraffimaa/ Urt°  û!3.tl*:ax ĉ ca^ 2i^ ^ ream ^va" 
rnm g duarum librarum quindecim folido- 

’ ^  mone^m auream, &  argenteam, &  jocalía va 
lons plufquam Centura, terdecim librarum &  ultra; qu® 
fuit declarata lea mortis,& condemnata, quód fuftisare
'“ i í í ndf rerut l*qm».per collum in alta furca" 

Amplia 2. illa decimam limitarionemintruffatore * 
qui rub colore mutui, commodati, condudi, vel depofit! 
rem fibi ab aliquo expofeit, & illam vendit, vel onovh 
modo diftrahit m  e,us ufus convertendo; nam fu?tum 
comtnittir A  f  num J e  M ¡g. d e l ih o T fiU ^ Z

cuftode , aliavé. fimiü perfona m Ítaii°!i^farcinatore , 
quam deftinatum,Thoro in romb A C a a ,m ufum
fato. fol. 558. &  p a r T fe n  7 *  T l * r' UverhoTr4 - 
2. fol. 4%8. ubi dp rnft J  - ’ verh° Fur repertus col. n,
iterum per alias
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de ¡ro n c e ,qui fusamampultnon 
eitium fus atíis data,CF t o í  m. C. rer. ¡ud. c f  3 j eK>, 
SanftW nv 42,Canc. W  c .f .  n. ?8^ ‘ f^ c h e -
fitario, C ab .ref. crim. cafu 136, u b i &  
riorum, depofitario, commodatario,&Jus f i W W W  
qui re utumur ad alium ufumquaro d e f t i n a t r a n ,  ftc te u

i„ § , i .m .  11. iS.tó-I í  8 tf-T
€«  e x  d e li t l .w fc m b Jul C har.d e c .S p -m .6 . 7.!8.C? 9. 
Mattheu *  Regí Reg. W ,  t. i .c .  8. 
de artífice retínente, occuftante, feudiftrahwterem fi- 
bi traditam ad operandumm fuo artificio . Defpu,olad 
Mieres verbo D e fo fm r iu s fH .tf ,
Vovezt.i.fol. 158. ». 7*. ubi de commodatario, &J0I.20I 
col 2.a n i 9- ubi de depofitario, Caroc, de depofito par.i 
cafu 2. tiu ttfm d n. 1 .fol. mihi 2 2, col. 2.. Gutcier. pra.k 4 
¿7.47; i  n. 19. Lztrea dec, X4* 28. &  49, So\orz,-de jure 
Iridiar, t, 2 .1 .1. cv 17*. »• 1.6. punirique debet poena extra
ordinaria judicis arbitrio, juxta perfonarum, rerum, oc
circumftantiarumqualitatem,Thoro in comp. dec. par.1 
verbo Trufator. col, 2.fot. 558,quidquid dicat tm n . de 
furtis qu, 169, n. 1 ú  Et fi furtum eft. magnum punitur m 
Cathalonia poena mortis. Ita fuit obfervatum per no ru 
regium Crim inaleConfilium^.M artii léoj.contra .
t r u m  F o n t ,  f u t o r e m , c i v e m  Barcinonac,delatum de
unius mute &  duorum mulorum valoris plufquam cen- 

 ̂ npr pnm lin a c u m  alllS,

c o m m n ío y, ao io se c g í o c u i m v v  a r . . . .
A n t o n i o  B ald ira  in C iv ita te T a rra c o n a e ,& : p o lte a in  V li
lis  de C e lib a to  > ,T artafi* ,. &  in  C iv ita t e  M inorifíae ve n -

S u b lim ita  3* i l l a m  d e cim am  lim ita tio n e m  in  m in o re  65 
V ie in t iq u in q u e a n n o ru m , u t in f r a d ic e m u s « . i^ .  .

S u b lim ita  4 . illa m  10 . lim ita tio n em ,q u o d  Iicet v e ru m  66 
fir de co n fu etu d in e  in  C a th a lo n ia  fervatu m ,q u o d  pro 
ú n i c o  f u r t o  m a g n o  q u is  laqu eo fufpen datur in  a lta  für- 
c a  tam en  poteft Judex h o c  ca íu  a rb itra n  m in o re m  p®- 
n a m  iu xta  q u a lita te m  fe& t> ratio n em  l o c i , te m p o r is , &  
aetatis ac co n d itio n em  perfonas ,  v e l a lu s  caufis,quae fo 
len t perducere ju d ice m  ad m e d io cre m  poen am , P e g u era  
Aec.2±.n.2 o .&  dec.2’].n.8.in fin.verf E t quamvis,Cabal, 
ref.cr.cáfi^.n, 13 . V e r m ig lio l. conf.i69.n.p. u b i de tem~ 
peran da poena fu rti in  p erfo n a  N o b i l i  m g r a v e fc e n m  
Satis q u S  an tea  fem per fu it  p ro b a tiílim *  v í a  n ullura- 
qu e  u n qu am  c o m m ifit  d e lid u m  * .&  »• 8 . u b i de tem p e 
ran d a  peena fu r ti o b  n u m ero fam  fam xh am  m q u a  plures 
filis n ubiles * 8c o b  d ig n ita te m  p ro p in q u o ru m , co n d u - 
cu n t F a rin . de fu n is  q.16% n.$h  Bucearon.. de M e r . m  
jud.civilib.& crim.differ. 1 i^..mtn.9.verf Sed hic quaro

Q u sero  4 . qu a poena p u n iatu r fu r fim p le x  p ro  fecu n d o  6f 
fu rto  ? q u íd a m  te n e n t , q u o d  p u n iri debet poena m o rtis  
qu o s c ita t  F a rin , de furtis 3 .1 6 7 . m.43* &  ita  d ifp o fitu m  
eft fieri in  Aragonia» e tia m  fi fu rta  p arva  fin t , 1 o r t o . )  • 
furtum »,27^ b an eq u e F equitur Sen atu s Sabau dias, í i t u  
pro p rim o  fu rto  co n d em n a tu s  jam  fie &  íe c u n d u m tu r -  
tu m  n o n  fit  o m n ln o  l e v e ,&  m in im i m o m e n t i, u t te lta -  
tu r  F ab er in fuo C.l.9-tiU2^ de peen. defi.iS.bcdzliL v e 
riu s  d o ce n t»  q u ó d  fu r fim p lex  pro fecu n d o  fu rto  n on  c ít  
p u n ien d u s poena m o rtis  > fed alia_ g r a v io r i  c o rp o ia li

'  __ a  in / ^ i n t  ^ r K ir r io ^  ll lX t ^  t a C i l  Oc PCITl is  de C o l lb a to ,  Tarrafiae,, 8c in  C iv ita t e  MinoriíTae v e n -
dendo feu diftrahendo, pretia ex eis proceflCarecipien o., q P _Pualitatem fiq Gómez tom^ var.cap.5-nu.$.
ad re la tio n e m  magnifici Joannis M a g a r o ia fm t d e d a  - etiam rr¡d it , qualiterfur puniatur in RegnoCaftel-
tus reus, m o r t is 8c condemnatus, quod fuftigaret , ferundo furto, &  ibi AyUon Laynez n.6. Tufchus 
fufpenderetur in alta furca laqueo per collum. Similis
28. N o ve m b ris . 1603. c o n tr a  F ra n cifcu m  A g ia m u n t  » p f r'tun$ verf S cia s tamen, i b i  Quiñiwvidetur,
d e latu m  de eod em  d e l i d o ,  A V evedo / n.num.9\^ 9 .̂tit,i5-Hb.S. recop. a lio s  ad d it

é z  Sublimita 1. illam decimam limitationem ut proce- Azevedo ^  _>>---- ^
dardum m odo valor rei futrada afeendat t o m a m  ^  ~  ----

• a u g e tu r pcEna,, C a ro lu s  de G ra ff. excep, 14.. ^ * 45* r 
con?. Ai. n. 4. CÍT inprax.par. 1 .3 ,2 3 .  a n. 1 . C a b a l, re], 
crim. cafu 99,n ,5 i .G r i v e l .  dec, 9\*n.2. CT 3*de Jure n0“  
flroconftit.. 3 .defurt,

S e d  q u a lite r ju d e x  d ebet regu lare  arbitrium ? R e íp o n -  6S 
d e o , o u ó d  h o d ie  debet fu rem  p^O fecu n d o fu rto  co n d em -

n am  tu n e  fu r p ro fu r to  m a g n o  va lo ris  c c n tu m  librarü m  
v e l ultra, m onetce Barcinona? a rg e n te ?  fü rca  fu lp en d itu i j 
fecu s fi fo lu m  afeen dat ;fum m am  ce n tu m  u braru m  v e l  
u ltra  m onetae aerofe in. C a th a lo n ia  n u n c  cu rren tis  quo.

H

m a g m .n c y u ic p u w w /  ,  rr ire m iu m  C o n filiu m 2 é  J u lii  1 6 1 4 , A u g u ltin u s5 a n s ,a e ta tu s , q u o a
re tu r b u l la r e t u r  » &  ad fe rv itm m  R . r  ^ in m C o n f i l iu m  fu it  fu ft ig a tu s , b u lla tu s , &  b an n itu s p ro q u o d a m  fu rtote m ig a n d o Pe r q u in q u e n n i .u m ^ t f ic ^ g ^ M C O T ^ u m .

P®na. m a g n  fu r ti in te lle x it  d e fo r t^  C e r k a n L l  &  d ie  im m e d ia te  fe q u e n tifu r to fu b tr a x it  ab
b ra ru m  v e l u ltra  monetae. argén teas, n a m  tem p or q  M o n fe rra ti C o d i n a b o t i g u e r i i  q u a m d a m  pe-
didus Parts furtum ? C d ^ a ° a n « d e „
d u aru m  lib rarü m ,,  m o n eta  e ra t alterara,. &  quaelibe , d re la tio n e m  M a s n if ic i  Jofephi R o c c a  fu it
P ' - u r e a e r ^ v a l o t í s ^ i ^ ^ u ^ »
m onetae aerofae c u r r e n t is , &  ecu n d u m  n a n c  c o r a p u i^  e a ia ru m  trire r iu m  re m ig a n d o  per tr ie n n iu m  •

tionem ,illas, fep tu a g in ta  d u x  Ubrae argenr ^ . ^ e n r i s  a u o  A n  a u tem  a d  h o c ,  u t  fu b in tret poena tr ire m iu m  p ro  6f
fummam centumlibrarum monetae ®rofecurrentis,q fecundo(urt0) Kquiratuc quod furpro primo furto fit

n?'!'.o, p0nXulc iilacaufainterve- Punitus,anverófufficiet, quód primum furtum fit pro-
mihi domim Reenconfiliarn »q ■ _ „/-.iutum. batum? veritas eft > quód fuSieiat, quód pnmumfurtum 
Krunt,.quod dipatataarticuofic ^ ' relolutiun. pl.0batumquamvis. fur pro primo ftirto non fit puni-

SublüTiitaz.illamdec.mamlimitationemutp^ced^ ( ? d HD oaorescit¿ d¡B.73,S ic fu itob favatum
quandoplane conftat de furto magno ¡n e ¡oCrimlnali CathalonieConfilio iSJVpállí ié *7
veiultra,,aiittcenw «n d eronatu rfurgrof ^ ^ ^ ^ ^  contra Michaelem Fabregues,. delatum de furto trium

f tra g u la ru m ,q u in q u é  lin te o ru m  * 8c aliarum rau p aru m  
in g re d ie n d o  u n a  c u m  a iiis  per fen eftram  in fe rio re m  do
mus. R o m u li  S in c in a ti p id o r is ,  D u c is  de A lc a la ,  fias¡ m  
vico d i d o  lo  d o rm id o r d e  S a n t F ra n c h e fc h ,. & de tu \cx  
u n iu s ftragulae,  8c u n iu s  l in t e i ,  &  a lia ru m  ^ P ^  ,  a 
d o m ib u s S p e r a n tis  B o n e v a  %. f it is  in  v ic o  x J

vel. u ltra  ta l it e r  e n im  co n d em n a tu r tu r p r o r u iw  
p c E n a  e x tra o rd in a ria  ju d icis ,a rb itrio .. S ic f u i t  in  C a th a 
lo n ia  o b ferva tu m  per R e g iu m  C r im ín a le  C o n íil iu m  18* 
Septembris,i6o9-contra M ic h a e le m  P a m ies^  delatum . 
de. fú r to d u c e n tu m  v ig in t i  u n iu s lib ra rü m  fex d e cim  fo li-



v a lio lm n n ^ r '^  r^'Janual'“  r6’ 9.rcptrcus fuit¡noli- adGizarel dec r ; j; x , ‘ j
w í h t  T  Carreres > agrieote Calidarum de Monte- lenrim,™ de«ev¡(Te Senatum V
aíí ¡rJr^Cj S endo&fajando olivas,ramofquearborum furriar-v‘ -n' . reumque condetnnaffé protribi
? d ld fcmdendo, &  de furto oüvattim fad o in olivar o í, exigmffimis ad poenam ducentonun ver&m m .r
JoannlsPafqUal ejufdem V ite  &  *  ^ “ ^ ^ “ " ‘ “ "^eferrMarrhen

minnn- Ur’ j  lecar,<^ ad êrvftmmregiarumtrire-
S n o n  n ^ ‘Sa? Per trie?niura • Et *  minore viginti
C a r r e é ld“0 ? aacoJnmittenreexemplarBartholomsi 

frieres j tradam ¡nfra n. ioS.

furto

7 i

7o

^^utm^Jül^cl°C'1SS /  £e tcontrarf^codfuewdo^vel 
c b u Z ^ t  kr  H HrtMm n-8* ScUs tamen Tuf- 
dunt Grivél °*a' cmĉ  5&f. # #*io. 19. alios ad
íate Thpfo * ^ ' n' r* Farin. defunis q. 167. nu. 49.

UFV2- ^  8o* *  8‘ 10. ^  n .  lib. 1. 4 
tur cautumT/m ,ceni:5 qu° d licét de )ure non reperia- 
pro terdo furrn Cn generali confuetudine fur fimplex 
tamquamfín^^^-pifp te r reiteradonem &  frequentiam

lip en d i debet, ficgl. in turben. 

&  commu. Dañares C  3- «* 3.notab.
f^mofas ff.de bcen ** caí italiu^  §•
í a y n e z í  7 Cová, / *  3* 5> ** ubi A?Ilon
furtum n 4 ’ tu j  Vaf ' c' 9' n‘ ^.Bajard. ad CÍar.§* 

«• 3; A 1. Cab. rtf. & c á f u 'S í n Í ¡ '

« m Ü  / ' 7' ! ' , S ’ 5S- Í ' “ ' « 1 .  «*. ix . s. ravij!. 1 la d illa * / ^ ,pan.par. i .  c. 18. n a Porml

f  8 7 7  T riv V  ! f  Íní U° L 9' t ó '  2+-*  * <*»" *«•• 
« ¿ i  « £  l  í  t n' jéoj 3 lM 2 ’ C a rra fc¿ « *ff. «fc
I L  n ? r r i  V ? uf car- *  M  ^  eró», ¿iff.
1 verbo f t  j  r C' ?  V *  f  Thoro »* «»?• ¿ f r f  par.

\:!*c£n£:z£ztíí°l- ̂
' 2 qu6d fur,non oran!af“ " a com-

í í  1- in quo pro ultimo furto eft cantiK

c e n tG o tpzm i  antiquosreprobáis conrrariis do- 
Covar / , 3' c- 5- «• 8- “ b¡ Ayllon Laynez ». 9. 
7 u ° a ¡ r ¿^ Z 't C' 9' n' 7 ' mrf '  *̂ em **** obfervandum ,

Ba¡ard- « ’
GraíT.e l ' c e p ™ ^  / ’ T r f f ? 5’5- l8>Car' de 
c W  » t o V ^  Í  49‘, ,uíc- 560. //V. ^
Z T c t l u  f / ' AzeVedo A 7* *• 106. tó. 1 1 .^ .  8. ^
—  S 9 l' r %' Z\Bf ^ in / p e c u l .  Princip. nu.

Gnvel- ^ « • laté Farin- 

? tus n aT JÍl^ Ur pro duob?s Primis furris non fit puni- 
K ft’ auia fee ,m T ° furtoPa¡na mortis puniri po- 

™  f  Ven°rC“ íenKndam “  Praxi rece- ptam, utipro teitio furto puniatur peena mortis, non eft
neceíTe, quod punitus fit pro duobus primis, fed fufficit 
quodprimum& fecundumfurtumíitjprobarum, itare- 
latisj&reprobatxscontrarnshanc fententiam quatuor 
fundamenris probat &  fequi tur Gómez t. 3. v a r T ? ™
<0 r "  La>ncz IO- B-ijard. ad Ciar. §. furtumn 
59-&60. Fachin. contr. jud. 1 .1. cap. 1. veJ  ¿ Z rl

\ i  n 'r“~ 9‘& 10-&defimis ?«•
J*t?; peJr iral 'P¡. 7 ° ' n' 7z'l' I- MattliC'U de
Z¡j , 2-c- 8 .5- 8 .nu. 18. veri. A n  autem
adde qu* d m  ». 69. quidquid dicant Bobad. t p o l j /  
f .J .» .42.Xammar. deoff. jud.par. i.q . u . l T i o !

+ firriVfurtaeTenntE diaaamp]Íent!oCUmtabcre,et¡am 
tenent Mafcard 2 »  T ’ pa‘7 ‘  exiguiffimi valoris,ut
arb. í t ^ t t T Á c Z á  l f  ”m - 6VMen0ofa'
cafu 99. nu. 48. BaiarH S  o  /' C<!/“ IS>' 2' &
Grivel. dec. 9 4 . » . B Í ~ r '-9- &  88.o ! uccai. ae differ. tnt. iud. civ. &  cr
n a  t f t j f  5;&ah¡/ er ¥*™™-i»Pr«xil>ar. 1 . Z í ¿
’M - &  de furtuq. 167. ».8o.]al. C hart dec. 89. L  ?J
^  verius ^  contrarium, &  in practica rece ’
m w X ^ n  PT Û f" tiSparei,1^ id >& « ¡gu irtl 
«/«(. o-, c a / u io ^ PunI^ LP^a mortis, docent¿abal.
56 4 . 20. 1 “  I I ' , ,  ? ' •  I ;  T “ f c h . í w .  „ * • / .  / * .  f  c ra r f_

8 .recap. Farin 3 1 Azevedo /, 7 .  1 i q .  tit.11.

D. 8o- Mele

d

_ondemnatumque reum ad
ftaturjul. Chartar. 89.^. 17.& per noftrum Reeium 
crimínale Cathalonia confilium die 1 X ^ 0  
Damiana Coll,delata quód intus capellam Beat ê M ari* 

c Remedio in Ecclefia Monafterii Santiílim* Trinita- 
s tíarcmon* furto fubtraxií ab auricülis Agnetis Coll 

nnxJS1-latUorí utcluinqueannorumanulos áureos, &
M °L ‘ Á ° n n T ¿ r f re0S-to to  fubtraxit ab auricülis 
n n i  " nn*  Bofch ¡Etatis triumannorum, & quódá

Í ™ , !  , furto fubtraxitcanta-
mápnTfi^ p ’ VUJgo< “ n " nrcr de aram •• ad relationem
m ilo fla rn  T C ¡ÜrSalafuítcond«” nata»quodfuft¡ga- 
m u r palam, &  publice per loca folita Civit. Barcinona

&quodbannireturabeadem Civit.Barc¡non?,&Vka- 
de V a X i e r Z t  ^  & Fcbraarii M
BermrHi e l  ’  f  d̂ .1m o  clV“ fdam pallii á domo Beinardi Cofta,fartons C ivit.B arcinona,&  de furrn
cujufdam muli pili rubei, valoris triginta feptem duca-
torum, ab ftabulo Monafterii Beat¿ M ari* de Monte-
ferrato, qui erat Antonii Pons, &  de furto cujufdam afí-

1 pih nigri, valoris decem librarum á portico Monafte-

P ¿ d  R f e r f  í  j£fU CÍV tatÍS B¿ ^ n o n “ at 
if- , Rl,et:a 5 ad relationem Magnifici Laurentii Jover 

condemnatus.quód fuftigaretur,&  ad fervitiumRe-
r£^ T u doPe iquinquennium. Sed

furtis aUás S a m ^  • Conftare de ° mn!bus

t̂ s s ^ r r ¿ !r s s 5 3 !s s a ¡ '
¿ f « “ r itKnte ’ CXempl3r tradam> ftPhi Verio

pcenamftp ro fo ? iiu?ex b° C í "  “ fu arbkrari mi“ orem 75 
^ ^ ? / ^ ’ WEtaqU^ !t* e m fe a i» rationemlo- 

' r P . r 5, tatls’ ac conditionem perfon*, vel aliis
nam1 Cabal r lT  perducf  eJudicem ad mediocrem pee- 

fitrationenovaecontredadonic m „ f  ’ anP0^

T & ¡q™ S K la a n t> & feq u u m u ^ Ó vát
Decían^

P d ' f C' 1? ' P" t0t“ m ,V íü n -ine r ™ tp lr '. i '.q 7 “ aZ7

z r A ti 7 j f r d í¿p w £ £ í
jud. Moría in emp. j] J  par i'tTt ^  6~ l6S'de 
Fermof. inc.pofiulajii i^ q . ‘9.de^faracompet. Vermiel' 
conf. j 76. contrar is refpondet Fach. contr.jur.1. 9 r Io'
de communi praxi teftatur Azevedo A i . „ L
16.1. 8. recop. &  ita fe feciíTe hanc opinionem diverfifJ 
vueltas fervari m Senatu refert Boffi. tit de furtis nu 18  
fepiffime vidiffe ita judicari in Senatu Medióla" j iná *
Jul. Ciar. §.fin. q. 38. verf. Tufcis, v e r i o r e m ? 
fure fervatum in Regno Sicilia; dicit Maífc. dec 1I7 Í
6. Et ita fervari &  practican in ResnoCaíW I» 1  
diffe fervari incafibttscontinge m i C a m S ,& V í '  
veram,& communem fententifm X ú r  S  ™ gV> 
con. com. 4* -J iS .S e d a l i iv e r iu s d K ^ .^ f  
cum re furtiva in alieno te r r it o r ¡^ ^ q“i.° .C.aptus 
pter novam contredationem ey m 1C pumrí Pro  ̂
committit, cujus ratione poteft nn  ̂ .a ^ °^ p n crimen 
ci in quo novam rem contr^ctaw- v^ r a i  
miniumn. 2 . f . d e f ^ a u ¡ *flCBarc* « ^ ^ -  
Bajard. ad Ciar. ¿ ñ n. q. ?g tÍS citatis

1Í3. Bellugaísfpe. PrC'rub i  <?-?'■
Reg Vico f f f U
Barb. in c. pofruíatti n. a A* 4 ,  “ y, 3'
¿«provincia». 17 r  ± dj f " ocm ? -& m *!‘then- 
l I Z u m t T l l  deerm. agt opor.Salón, de jure Iadtarum 1 .1 l. 3. c, ^  8 j _ C arlevalA  W . I. r.
2. #. 7^0. adquem alios íe re^err Avilan T • j
dit. adGomezJ.^ar V t „  Aj- h ^ nez vnA d“
tillo dec. i<8 » s / . c f  k 8,Ríccius 223.Caf-

• —.Ethanc opinionem uti communem
P 4 ferva-



s f p r n n d ü m  e a m  deciíuin íume in tur tamen preña extraordinaria judicis arbitrio ,  l.fa c-
ferva i m praxi, ac fecundum eam aeciiui , • • ubj Bart. «»>w. 2./ . cm ^-M arfil. *»
Senatu Burdegalenfi teftatur Boer. ^ ^ e ^ ^ f . J e 9 ^ & i Kf¡i.\ u m m .io í.
H- decif, 218, mu», *. ita judicatum »  leg.drm ^  ¡n ^ ¿ e r ^ .  firem ff.de
t u  N e a p o lita n o , $c de ™  M r« /a U o s addit N o v e l. »«»»/*«•
Pie. &Addentes dec. 104. Franchis Se Addent. aeaj. - - -
f - j,- •  ̂ . .. . ■>a . C<T p.auent¿82- Capiblanc. fragm». Z.par.i,nu. 
de Baromk Tapia infmgmM. i.m m .zo.ukidedehíl, 
m í  ovo-r. Thoro in campen- dec. f m . i ■ va*>F«r. dehn- 
iuens fol. 247. Et hanc opinionem fcrvati in Regno Si
cilia: /quando latrones íunt pubhci &  famoft inquit 
M a f t r i l l . ^  147-m m ., , 4 . ^ . 5 . hancopmio- 
nem fequitur noftrum Regium crimínale Cathalonia; 
confilium, fecundum quam 6. Julii 1582. Jacobns Ron- 
re, Villa; Perpiniani, delatüs, quód cum utíamulus 
Nobilis Petri de Vilarrafa Regni Valentiae in ejus obte- 
quio Se fervitio degeret, cum adeffent in civitate Cas- 
farauguftíc Regni Aragonum, ab eodem furto fubtra- 
xit magnas pecunia; quantitates, magnum furtum com
mittendo : cum quibus fugit, Se fe tranftulit ad ci vita- 
te ra Barcinonae ? ubi cum eifdem pecuniis captus fuit , 
propter quod extitit condemnatus , quód fuftigaretur 
per loca folita Civitatis Barcinone, Se quód erat reus 
mortis, Se ita fuit laqueo in alta furca íufpeníus , ut 
teftatur Peguera d e c if28, num. i* Adde ñc etiam ob er- 
yatum in Cathalonia 8. Martii 1613, contra Simonem 
de Barrios, delatum, quqd receptis ab Egregio Don 
Gonzalo Xacon, Comité de CaiTarubios, in Villa Ma-

acqui. pojfe- alios addit Novel, in praxi §. non inutiliter 
num 22. &  melius §. furtum num- 5* Pichard. m§. 1. nu. 
2t.de ohlig. qua ex delic. nafeun. &  inmanduc.adpmx. 
part. 3. §• 4- num. 1 1 1. Menoeh. de arb.jud, cafu 299. n, 
6 .& 7 '&  cafu 360. num. 62. & feq, Boííius utul. aefur- 
tis nu. 34. Gómez tom. 3. var. cap. 5. num. ij.u b ite íta  
tur iftum cafum habuifle de tacto in quodam paupere , 
qui in platea publica Civitatis Salmanticenfis vifus, Se 
repertus fuit mittere manus intra pallium altenus qua;- 
rens burfam, vel marfupium, &  apprehenfus fuit, Se 
punitus poena arbitraria, Se refert iniíto cafu, &  plu
ribus fimilibus poffe hxc  verifican Se pradicari, ubi 
Ayllon Laynez 77. 16. Farinac. inprax.par. 4. qua#.124. 
nH. 6d-. &  15 4 .^  de furtis quaft. 166, num. 43. &  quajr. 
centefma fexageftmafeptima ? num. 30. &  quaft. cente- 
fimafeptuageftmaquarta, , num. 8. Thoro/» cf n^ ê ' dec. 
par. iJ e t t .i .  verbo Fur, col. ^.inprincip.fol. 488,51c 
fuit in Cathalonia obfervatum per noftrum Regium 
crimínale Confilium 2. Augufti 1 5 9 5 -  contra .Nico- 
laum Aguillar, delatum, quód tentavitíurriperecm- 
menam. Se fuit apprehenfa manus illius in buxaca cali- 
garum Se qui fuit condemnatus, quod banniretur per 
quinquennium.Etdie 19. Februarii 1630. contra 1 etrurn

. t 1 ______ ___ \  J  f i i r f í  (nrtpnni CCtWS'XGonzalo Xacon, Comité de Caltarubios, m v na jvia- W ™ ' »  -  „ f . f  ¡ d¡ fa
triti ofto adamantibus, &  uno rabino magnivalor.s Colomer , dlelaram quodm ttu_ tm ti t^ienai^ o  u
ad conficiendos quofdam atm lo^ureos, c u m j.s a u -  condem natu s^ n ódbal

niretur a Civitate Se Vicaria lata Barcinons peí trien-fugit á di£ta V illa, Se cum eifdem captus, Se apprehen 
fus fuit in Civitate Barcinonae tempore , quo Jtaliam 
verfus íocata navícula transfretare volebat: qui ad re
lationem Magnifici Francifci Gamis fuit condemna- 
tus, quód fuftigaretur , bullaretur, Se ad fervitium R e
giarum triremium remigando ad decennium . 4Non 
enim plené confiare debet de hujufmodi magno fur
to , alias Senatus illum ad mortem condemnaffet , 
prout in cafu Jacobi Roure relato per Peguer, decif. 
18. tomo, i ,

*¡7i Limita quando fur rem ;furatam alienafíet, oceum 
ejus pretio apprehenfus eífet, quia pretium hoc cafu 
non fuccedití. loco rei> Ricc. colleSi. 283. t  errnof. m
d. poftulafti q. 9. num. 4« in fine de foro comp, plures. 
citat Farin, de fwr.qu. 174. nu..}6.

78 Quiero 7. An fnrari attentans- puniatur 5 Se qua pae-
79 na 7 Refpondeo quod licét fola f  cogitado» folufque 

animus furandi 5 furto non feeuto, furtum non fa- 
ciat , nec punibilis.íit 9, i*. §. fola cogítatioff. de fur
tis , Paz in praxi tomo 3, cap. 5* §•1 • num 12. alios addit 
Farin., de furtis quafi. 170, num• 3* Pichard. in §. 1. num.. 
I}. &  in §• un de numer. 2. deoblig. qua ex delic. nafcun,. 
Ayllon Laynez in addit ad Gómez tom, 3. var. cap. ¿.nu.
16. Azevedo lib, 7.. num, 2 } .&  26. tit. 11. lib.8. recop, 
abundé in ornatum Dominus^ Regens Vilofa de fugit. 
cap. 8.. per totum *. Adeo 'I* quod íi aliqui ordinaverint 
furari, fed fe non contuleruntadaliquemaétumexte
rior em furti non tenentur, idem Farin, d.e furtis qu.

81 174. num. 5. Quinimó t  ingrediens domum alicujus 
fúrti faciendi cauía, íi n ih il,furatus íit, de furto non 
tenetur ? /. vulgar i s §. quifurti ff. de furtis Paz m praxi 
tomo. 3. cap..5»§. 1 ,num. 13. Gom .tomo 3* var. cap. }.nu..
15. in prin. Boffi. tit. de peenanum. 6. Fann-de furtis , 
quafi. 174. «wK..2.,Thor,#V? comp, decifio.par.3.feEl. 1. 
verbo Fur repertus col, 2. poft médium fol. ̂ 88. Berthaz.. 
conf. 274. num. 8. lib. 2, Pichard. in §, i* nu, 15 .de oblig.. 
qua ex delic. nafc,

82 Hoc fané procedit, quando ultra cogitationem * 
quis. pervenerit ad aliquem adum proximum, Se e.xte- 
riorem furandi, fin autem pervenerit ad aliquem actum 
exteríorem furandi, eo tune extraordinaríé puniri de
bet glo. Se Dodores praeíertim Aretin. in §. &  ficre- 
datnum .}.& feq- M infmger.^w.3, de. obiig. qua ex de
lic. Platea in §. unde illud verfic. E t intellige, N ic a f .p /  
num, 3. eod. .tit- quos citat Farinac. de furtis quaft. 174* 
num. 4, Thoro in compen. decif. par. 3. feEl. 1. verbo Furr

8 3 col. 2. infine fol. 488. Ideoque f  ingrediens domum ali
cujus furti faciendi caufa, quamvis non furetur, ex- 
traordinarié puniendus erit, fiquidem licét f u r t o  non 
feeuto, fur non puniatur poena furti ordinarias puni-

Quando vero furari attentans devenit ad adnm pro- 84 
ximum, Se aperit oftium domus aliena; cum clavi falía 
Thoro decifum referens in comp. dicifi.p. 3.feEl. 1. verb.
Fur fol. 488. Ita fuit obfervatum in Regio Criminali 
C a th a lo n ia ;  Confilio die 26, aut 27,Februarii 1608. con
tra Petrum Campus, Se Francifcum Juan, delatos de 
apertura oftii domus Bartholomaei R iera, mercaroris 
Civitatis Barcinonce cum clavi faifa vulgo clau meftra, 
ubi abfeonditi reperti fuerunt: qui ad relationem Nobi
lis P e t r i  Soler fuerunt condemnati, quód fuftigarentur 
Se ad fervitium Regiarum triremium remigando per
quinquennium *

Similiter quando furari attentans de venit ad actum 85 
proximum cum fimulatione Regii ofíicialis, acrius pu
niri debet judicis ^arbitrio, quam fi abfque rali fimula
t io n e  furari attentaffet,  ad tradita per Dodores citatos 
num. 57 Sed fuit in Cathalonia obfervatum per noftrum 
Regium crimínale Confilium 5. Septembris. 1616. con- 
tra Petrum Font , delatum , quod in Regio ¿tiñere , 
quo ititur á Villa de la Salva adVilLam de Reus, pro
pe Villam de Reus fi muían s fe effe tamquam officialem 
Regium fe ducere mandatum de capiendo Petrum Joan
nem Pellier, fartorem Villas de C a rd a , vigore feriptu- 
r£e tertiis, Se poftea quia eífet Chriftianus novus illum 
cepit, Se violenter abduxit per aliquot paffus á dido Re
gio atinere , caufa ei furandi pecunias, quas fecum de- 
ferebat, quod impeditus perficere non potuit: quiad 
relationem Magnifici Monferrati Ramón fuit condem
natus, quód fuftigaretur> bullaretur, Se ad fervitium 
Regiarum triremium remigando per fentennium,

Pariter quando furari attentans devenit ad adum  86 
proximum» vulnus intulit, Se homicidiumattentat , 
acriter etiam puniendus eft; judicis arbitrio . Ita fuit 
in Cathalonia obfervatum per Regium chriminaleCon- 
filium 4.Februarii 1633, contra Francifcum Roure,nau- 
tamGenuenfem, delatum, quod coadunatus cum aliis 
nautis, armatis cum archabuíiis, enfibus , pugioni- 
bus nodu appenfaté, Se animodeiiberato, acceflíitad 
cymbam five barcam patroni Bartolomei Llopis, tune 
fitam in portu dido la gola deis Alfachs vells Se quod vi >
Se manu armata in eam i n g r e f f u s  f u i t  recnognoícendo
merces in eaoneratas, jdidumque patronum Llopis >&e
tres alios nautras ejufdem cymb^ vulneravit, quosñc
vulneratos in qualem fcapha five fquif íbidem parata
violenter confcendere fecit, traducendo illos per vmi
in alto Mari animo deiiberato eos m ea fubmer-
hendi , modo p e d id o  vim publica m M an

portu



pe*» P ^ o  commíttendo : qui ad r t o m M a -  j g »  f  V £

^ t o ^ m ^ ' J f e r t t i u r R ^ g l a t u m  trire- poftea, ideoque m « tó  deber ea d em ^ n ap u m n a*-

i.  Martii 1610. contra retir, uneitreu, acmumuwu» * -y- — . n „ , Q A¿ Vermic
datu fuper latrocinio quantitatis plufquam bifmilleli- m m .^ .&  d e fm ,s q u f l.ié S .a n * .0 ; V g
brarum commiíTo in domo, Joannis N . in quo fue- f , l .83.Peguera W í J .  »  V « -
runt perpetrata cerca homicidia : qui ad relationem p p m .R e g .S a r M r ,z .W.23. « f . H . ® » » » »
Magnifici Michaelis Sala fuit condemnatus, quod la- #.3. ̂  ̂  ̂. 1_queo ejus eolio appofito fuftigaretur , duceretur fubtus 
fui-cas, bullaretur, Se ad fervitium Regiarum trire- 
mium remigando in perpetuum.

Prsterea latro, &  pirata derobare attentans in ma- 
ri feu in via publica non punitur poena mortis , fed 
graviori extraordinaria puniri debet, vide Farinac.

Modo fur fit fervus, vel famiüaris, Leos Cod. de 9- 
furtis Bajard. ad Ciar. §. furtum num. 81. Fannac. de 
fu n is  quaft. 174. n, 117. modo extraneus, quiamutra- 
que militat eadem ratio, Gómez tom. 3. var.cap. 5* 
n. 16.Pegueradec,i%. n.4- tom.i. Azevedo/.9. n.9• n.io.
titul.ii.lib.8.recop. \

Intelligunt aliqui ut procedat , quando quis rece-

8. m fine, lateltaliade Immu. Eccl. hb.i.tap, 5-M -J* k  mnc non -m xm
n.i 16. plene Giurba conf y o. nu. 33. &  34. Ita fuitobfer 
vatum in Regio criminali Cathalonia; confilio deci
ma quinta Novembris 1611. contra Joannem Paniot, 
minorem, Antonium Lauger, Joannem Turpin, Jo
annem Gros, omnes francigenas , &  Joannem de 
León, Regni Navarras , delatos , quód in comitiva 
duorum Maurorum, Se aliorum Francigenarum, pre
cedente traótatu deprsedandi Chriftianos, exercitium

_______ —. M A 1 rrjorí t o í r P O r i f r i i n t

tantum vel furtum receptar , quia tune non mtrat 
eadem peena fed mitior arbitrio judicis , ita probat 
text. in l. 1. Cod. de his qui latron. Se docent Gómez tom. 
^.variar. cap.$.n. 16. ubi Ayllon Laynez#. 17. Azevedo 
L9.m m .74it.11. lib.8.recop. Peguera^ .25. tom.i. late 
multis citatis Farinac. in praxi part.^.quaft. 13 3. nu.91^
&  96. .  ,

Verum ipfe pro conftanti Se certoputo, quod re-* 
ceptator furis tantum, vel rei furata; tantum , aut

n

quoddam Cbriftianorum infecuri fuerunt caufa de ordmax.ajudrcrsquoddam ------------------ . .
robandi merces, &  alias res, quas navigantes meo 
deferebant, taliter quód non ftetit per eos, Se eodem 
propofito ad littorá territorii Civitatis Dertuzae ac- 
cefferurít; qui ad relationem Nobilis Petri Soler fue- 
runt condenmati , quód fuftigarentur , bullarentur , 
Se Joannes Paniot ad fervitium Regiarum triremium 
remigando ad feptennium. Se alii in perpetuum, vi
de exemplaria tradita 7z.85.dr86.

89 Denique quando furari attentans eft convictus de 
alio furto , eo tune acrius puniri debet . Ita fuit per 
noílrum Regium criminale Cathalonia; confilium ob 
fervatum 1."Decembris 1611. contra Bartholomaeun 
de Santo, delatum de furto fudoriali cum decemfe~ 
ptem folidis , Se quatuor denariis á caligis Bernardi 
Andalus. Et de immiífione raanuum in caligis Ga- 
bríelis Planes ad effe&um derobandi pecunias, quas 
in eifdem habebat : ad relationem Nobilis Petri So
ler fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur,

Doctores ff. de receptator 1. 1. ubi Bald. Coa. de his qui 
latron. Menoch. de arb. jud. cafu 348. num.^. Azevedo 
l.9.n.6.tit.ii.lib.S.recop. Bajard.adCiar. §./zw. quaft. 90. 
#.52. Peguera in addit.ad dec.25 .tom. 1 .Picnard. in man- 
ducat. adpraximparte 3. §.4. n. 106. Gomgz tom. 3. var. 
cap. i .  num. 50* ubi Ayllon Laynez n. 51 .Se itaobfervatur 
in Cathalonia : Se obfervatum fuit in pluribus cafibus 
referendis#.96.C^97.

Receptator autem abigei qua poena puniatur, vi- 95 
de 1.7,. §. fin. ff.de abige. Peguer. dec. 29. num. 8. tom. 1. 

jium crimínale v_atnaiomae cüiuiuumuu- Cabal.refcrim.cafui60.num. 1 1 .Fannac.in praxi part. 
Decembris 1611. contra Bartholomaeum ¿¡.quaftion. 133. n.98. &  de fu n is qmft. 167. num.11$. &

quaftion.i68.n.56.Menoch. dearbit.judie.cafu. 34 *̂num.
18. &  19. ‘ , t .

Difficultas coníiftit in Cathalonia , an receptator 96 
furis tantum, vel rei fur ata; tantum, vel furis & rei 
furata; íimul debeat bullari in fcapulis , íicut bulla- 
tur fur, juxta conft. .̂ tit. de fu n is  ? Refpondeo, quód

&  i d f e S r ^ r i n f i í l a m  per fuam Majeftatem no- licét antiquitus bullaretur ficut fur, ut fuit obferva- 
minsndam ad quinquennium tum per noftrum Regium Crrmmale Confihum

Annonam attentans qua. poena puniatur? Refpon
deo quód extraordinaria judicis arbitrio /.i.^.fiqw s 
ubi Bartol. f .  de crimin. ftellionat. Gómez tom. 3. variar, 
c.n.n.i. verf.2. AzevedoUi.num. 14. v e r f ^ . t i t . i y . h b . y .  
recop. Menoch. de arb. jud.cafu 384. num.5. Pichard. m 
manducat. ad praxim part. 3. §• 4. num. lo. Per noílrum

tum per noftrum Regium Criminale Confilium 3. 
M aji 1583. contra Paulum Strany, pafíamanerium , 
Se curritorem animalium, Civem Barcinonae, dela
tum , quod receptavit in domibus fuis partem rerum 
furto fubílradarum á domibus Petri Vilalta , farto- 
ris, C ivis Barcinonae, per Joannem Planes, Se alios 
de no&e , Se hora captara cum violentia : qui ad

w a n d u c a t .  ad praxim part. num. . relationem Magnifici Franc. Fort ex voto majoris
Regium Crimínale Cathalonia; C o   ̂̂  n cí m ;n partis dominorum fuit condemnatus, quód fuíliga-

B?5.nfíu UD Í ! ^ VI1^  m p n fp T td ii I < « . t r i -  retur, bullaretur , &  ad fervitium Regiarum trire-

awjn attentando, Se vexando, dandoque opt-ram, wo . faratarum fuitfuftigatus, bullatus,
ut dida annona carror fieret trmcum e rn tin  drfta « « p tato t^  ^  _ Et d¡e S ^

Villa ad rationem quadraginta o, i p ^   ̂ petrus Salamó, receptator rerum furatarum, fuit fu-
tena : fuitque relegatus; in P fti^atus, bullatus, Se condemnatus ad remigandum
jeftatem nommandam a ríen 1 * ,  . ~ decennium, Et die vigefima fecunda.Maii 1620.

91 rei^urara? Refpondeo, quod receptator furis, Se rei Raphael Figuerola, delatus de receptatiow fcienter
t a a t s  fcienter Se dolosé pro fure habendus e f t ,  &  ^

'm rtuTW  " in m  tmtum jf- ¿e incend. n i .  nauf. Ratio demnatus, quód ffiftigaretui-, bullaretur, &  banni- 
conuf. n f  &  ftJ ¿ tut i  Principatu, &  Comitaubus ad qmnquenmum.
^ o  aíTua™, doñee rem contrSet l l & X  Et moderné r. Junii ,658, Jofephus Blanc, Magda-



£ na Blanc , Mafgareta Roure , con d em n atiq uód  
íu garentur, bullarentur, ac mulieres bannirentur á 
liincipatu , &  Comitatibus per quinquennium &  
Jofe. Roure ad fervitium Regiarum triremium re- 
migando per triennium receptarunt fcienter jocalia 
vaíons quadragintá triura librarum fexfolidorumar- 
genci, qua; Franciícus Caíes, Burgeníis Villce Pem:- 
niani aetatis duodecim annorum cum dimidio furri- 
puerat a manibus &  pedore Imaginis Beatiffims Vir 
g n is  M aris de Rofario, Ecclefia; Sanda> CatímdnL" 
Martyns Barcinonas. Sed hse  fententia quo adbulla- 
tionem fuit in gradu fupplicationis revocara ut di- 
em a num.97.

Sed contrarium invenio obfervafle &  obfetvare Se
natum pluribus cafibus , in quibus tam mafeulus 
quam fomina receptator furis tantum, vel rei fura’

a ™ 5  aam / UrÍS &  rCl furat"  Îmu  ̂non fuit but- Jatus , íed alus posms extraordinariis éius arbitrio

S f  d e la ta ^  ^  N ° “
&  tre« L Í I  ’ qU° í5cePcavit catenam auream , 
rnm i k annulis aureis fidos valorisducen^
tT famufní1 t£ Barc,innon:E ’ quos Joannes Mar-
B arri^ n  T  Henn?  a A gü era, CanoniciSedis 
ad íehft? 3 d,°.mo dl<ai D.H enrici furto fubtraxit: 
d L n ¿ a ° nei^ ^ S nÍficÍ Laurentii Jóuer fuit con- 
n m  S r  fuftigaretur , &  banniretur á Princ i- 
P tu , C.omitatibus per decennium. Q u *  in Re-

1. Maftrill. dec. 126. libro G o m e , 
capte 5. *. «¡. Farinacius in g ric i Pane *  ”?  I  
*  #. 77- Cabal, refiht. crim.cafu X  »33-

■/Z
caM ^n.i .̂ Italiadtámmuñ. Eccl.libro 1 c J V t  
46. ru» ¡lunbus feq. Sedqualiter in Catháioñfó 
gulatum arbitrium en decifiones fequenres re" 
Odobris : 1616. Anticus Serra , delatus d e n c^ '  
ne cujuídam equi, per Joannem Badiá alias tállafemT 
caput coadunationis , latronem publicum, eiednn* 
a p a c e ,&  treuga in partibus D e L z x f e o  lu to "  
¿ ti, &  m domum didi Serra miffi, & í n eiusftabuU 
repem , qui ad relationem Magnifici M o n S a t S  

ms 5 ^ “ ^ PanÍS domínommfuitcondenina-tus, ad íeivitmm Regiarum triremium remirando nA 
quinquennifim . Sed quia ex meritis d l o c S

ínten?¿nef f!rem C°  m° d°  ’ qU°  conftare aebebac de íntentione ñfci procüratoris Regia: Cun> ín
Audientia civili 13. Novembris 1617. ad relationem
Magnifici Jofeph Roca extitit in gradu fupplicationis
1 evocara, hoc provifo, quód dido Serra carceris Ion-
ga detentio cederet in peenam E td w l  •
IÍW .M ichael A l o J S T S i S ^ ± £ 5 ? Z
domibus fux habitationis Andream P o n t, fatronem
publicum contra Regias prsconizationes , adrelatio
nem Magnifici Monferrati Ramón fuit co n d em n ítí
ad fervitium Regiarum triremium rem iendo pe?qu n-
quennium.Et die tertia NovemKr;«T ¿ ,  A  " 1? í  eiT? uin-

j, °T. v-omitatibus per decennium. Qua> in Re- adfervirinm ™  faraó n  fuir condemñatu
gia Audientia civili referente Magnifico Francifro n ^ • llllI l Regiarum triremium remigando per emin
M i-v il  afranqueza 5. Februarii i6“ itk “  Ím - ^ “ Etd‘« ertia N °vembris i6 r | a c o bnSLlom- 
du fupplicationis confirraata . Et die 16 SeDtemKrit l t & D idacusArtes, delatiquod diftus Llombartre
K5o8. Antonius Bofch , delatus , qu6d f c i e S r ”  «  ^ " l í "  d° mÍbVS fuE ProP‘ “  l«b¡mrionls W

OnofriiVM eS ’  &  a liasf« f e t o  fubtraétas i  domo &  u e u e ^ l f m ' ’ Iatr° ne”  Publ“ “ m ejeduni ápace
h rín í i f ’ cx <lllibus Panera fibi retinuit : ad re- nem J  ̂“ cum (u:,:.Re? ia: Majeftatis, &  Joan- 
lationeni Magmfici Michaelis Sala fuit condemnatus a GJUS COmitiVa » ubi crcnaruntcum di-

^  a<* k r™ ium Reg¡aram triremium adduw at °  &  nnV qUOS ^  ad P^ didam  domum
remigando per qumquennium . Ft- a to k.u...... , j  ¿  Cffinam concomitavit ufque adío-

cum dictum lo rni 1 lo T " m 1 _1 •. - .

K_> -------- I V X. V M L lt l lJ  __  __

a  quinquennium % E t^ d T ü T p T d ^ tii  
cenrum n  ̂ ’ delata , quód fcienter receptavit 
M eích L r, ? mta £lui nclueIibras fexdecim folidos per
« t e  MonH grf 2l ,fUrr°  rubtra6tas á domib^s An- 
k  fnir ^ n J  5 reíationerii Magnifici Michaelis Sa-
tur á Prinr^emnaí UŜ  qU° d fu% aretu r , &  bannire- 
¿ l !  nn PaW &  Comitatibus per quinquennium .
h t í  a  í  C m b n s  i6 o 9 ‘ EfPerantia Molinera, de- 
iJn r• recePtatlone fcienter jocalium a u ri, &  ar-

annem ^  rSm rerUÍ11 furto ^ tra d a n im  per Je- 
annem Perrum Fonto , a domibus Monferrati Palau
c i J e a ^ " 1 5/ d relationera Magnifici Fran- 
f  Gamis fuit condemnata , quód fuftiearetur 
banniretur á Vicaria lata Barcinona per tlen n  um&  
Q u x  m Regia Audientia civili 26. Martii 1610 1 ‘- 
erente Magnifico Jofepho Dalman extitit in gradu fúp- 

E rdie2r* “ ° bris Anticum Serra, in caíu referendo^.98. Et die vi
contra Michaelem Alexan- 

n ln.cafl1 referendo»,98.Etdie 26. Martii 16^7 con
terrfaa N lm ?n-Zalesincafureferendonum.106.E t die 
d a c ¿ m ^ X  l6r33-contra Jacob Llombert, & D i-

Et die 26.
v , 37- Cathanna Pega , alias la carda , delata

demfarf C€mVlt nt€r in domo fua q^dam  pallia
verír L qUT n-°ndenLlntÍaVÍt5 imo in ufus fuos con- 
r o r S L  relationem Magnifici Jofephi Mafsó fui-
vitate B a r^ ’ qU° d fuftigarerur > &  banniretur á C i-  
Et ^ US Vjcaria lata ad triennium .
ferente Nobili Hif^ * 1D Audientia civilire^
ta 1. J i¿ ü ! i6 iÍ  r í° nym? / C C ° dina’ fententia la, 
retulinum.96, i n ’ *****
confirmara, fublato verbo bulletil Et f i f h X s T

Sutura?̂  faTfctót '“r  * Vd rd faratí
hodiénon bullatur, íed aliis p a ñ is™  '"  p a l o m a  
bitno Senatus punitur. ms extiaordinamsar-

98 Receptator etiam latronis fcienter ^  c r  
ejus fautor puniri non deber posna morti? ?^ 
extraordinaria judicis arbitrioV/.i 5 fed a,ia 
Cod. de hís qui latro. de quo habemus in C at  ̂ V**' j-r* 
pofitioncm particularem in cafite 
m tz A W m m , videndi íunt Peguera

1’  rT  ̂ conc(
c u m d i a u m lo  con deia'rrinitat , adreíat7 oñem“M a
g inci Ludovici Befturs fuerunt condemnati ad fetvi-

i i s ^ s r rem¡sando per <juin<iuen-
liac^materia rec^ jt^ o riT ^  ¡n »
pilata: hasreditatis largo modo dicitur

Z i l á d T h é
¿c «rb.id.c4h 300 # f  Pkhard emqiIedJCS 1C^I<:n0ch- 

48. J - { «• »»»

1 »  ,. contra Vefpafianum Ferrer delatum de cxpilatio 
ne hsreditatis incontinenti poft obitum N Alm 
antequam traderetur Eccleftaftics fepukúrt &  an S  
apertas tabulas teftamentiillius n . , i  f . r í  ?  

tus, quód banniretur I  Civitate> T v “  c0l?de” na- 
Cinona: ad triennium , &  ad reftimtionerafeu c o S p e T

r e r a ^ S d S n e S S r  ' 'al-

d® s infcrt G°™ «  « - 
na corporalis impofita &  d e t e r m in a r á ’ qU° d pae'  
to, haber locum etiam Tn t  naCa a Jure Pro fL*~ 
reditaris, &  per confequen-; r °  crilTí1.r?e exP̂ latae har
ía tro poteft furca fufnend i > lcu cPubllcus &:famofus

licet hsc opinio Baldi á olurihnQ rUm C debes’quod 
Farinacius de firtis qJj};0„, , 7 4 . ^ “ ’ ^  ckac 
communiter tamen reprobatur i * •?
Salicet. in l.de his C o id e fa m e ’ uc pluribus probant 
10. Tufrhnc mCíetur^Sy Fraqchis¿&r.

Mennrh * a* T ' COncL litter' F, c o n c i a ,  mu 
cumulat fi non /  a '‘ ' Û c\caí u Soo.nu.z. &  3. alios 
»»»?. 121 feq^tur Farinacius de fu n is quafi. 174.

i„ ^ ° r,a pbiter; quód per noftrum Regium Crimina- inr 
le Cathalonia Confilium 1 4 . Aprilis 1 6 1 5 . F r T n c í

cus

loes



ras N avarra» laborator Villae de Batea,. Dioecehs 
Dercuzen.delatus, quod eo prsíente, &  tácente » Pe
tras Malla in platea tritici Barcinons furto íubtra- 
vit á, caligis. Battholomsi Marques, fudariolum. cum 
o&o rega.libus, argentéis. ad relationem. Magnifici 
Michaelis Sala fuit condemnatus, quód duceretur ve- 
ftitus palam &  publicé per l o c a /oüta Civitatis Bar
cinons , &  banniretur á Principatu. Cathalonis 
Comitaribus RoíTellionis &  Ceritam s per quinq 
n iu m v id e  in ornatum Menoch., de arbit,Ju te, /
35 5.. num.7* Covar.. in p^rte fecunda ,, nu.7 , poft rneá. 
de. homicid... pram ille Farinac. m  part. 1. q ua A ¿*;*  
num.l,ad 68. prceápue nu.}. &  68. CT defurtisqu¿ft. •> 
#.,6ubené Guazzin- defen.ij.cap.^.n.i, . . 1 

io:z- Nota etiam obiter » quod per Regium, r i __ 
Cathalonis Coníilium v  Septembris. iéio .. J 
Albert,. delatus ,, quod miffus per aliquos mercatores 
a Civitate Barcinons ad Villam Matritt ciu -̂ li 
sis. directis Domino noftro R e g i» 8c Comeftabi 1 a- 
ftells Prsíi.denti in  S .I. C . pecunia recepta » reliquit 
iter, &  reverfus fequenti die ad Civitatem Barcino- 
n s  didas. licteras occultavic ad relationem M agni- 
fici Michaelis. Sala fuit condemnatus» quod ducere- 
tur veftitus per loca folita Civitatis Barcinons » 
ad: fervitium triremium remigando per triennium 

je  3 Q u sro  9. an minor excufetur in  crimine tura . 
Refpondeo quod licét non excufetur in totum l . ji  ex 
caufa §.nunc videndum-> ff. de furtis bene tamen ex 
cufatur á poena ordinaria furti, ñeque mitius^ puni
ri debet. etiam quod: furtum fit. fadum  cum fractu
ra , &  c.oncurrat qualitas famulatus» 8c etiam quo 
furtum íit magnum » 8c quod. fit; famofus f u t » 8c pu- 
blicus latro» M goUonf.157*  Grammat,dec^8,nu..io, 
in f i n e C a c c ia lu p .íW  conf crim, dw erf conf 92.- 
totum lib.. uTufchusprañicar.concUittera $ .c w c W £  
«.14., Cabal, refol.crim.cafu, 134* a n u m .\ M ^ A e c .i7^  
m m * .m  fine„ Guazzin. defen, 33*cap, ver-
ftcul. E t quod Farinac. in praxi par quaftion, 92. a nu, 
1Z2. &  de f m U q M f l,i7A..num.8̂ ^\X ii% hplconfd, 
i \ 9.n>7, &  conf 2.6 i,num,6, quidquid aliter obfervatum 
in quodam cafu dicat Thoro in com, dec. par. i .  ver
bo Furti poena, Regno in fine » fol.J9$*• a*™ ™  

104 Verum pro p r a x i  Cathalonis ex mente prsdidorum  
dodorum quatuor funt diftinguendi cafus.. 

i o í  Primus. eft in  minore vigintiquinque^annorum ma- 
[ore tamen viginti annorum ». qui etiam íi furtui 
commiferit cum fradura > 8í  concurrat qualitas fa- 
mulatus , &  quod furtum fit magnum 8c pluries rei- 
teratum» puniri debet mitius judicis arbitrio» ut. do-

CC Q u a lS r  autem judex debeat* regulare arbitrium 
D odores relati non explicant, referam tamen p lr  
res decifiones noftri Senatus, quas. tu pradic p 
teris fecundüm fa d i contingentiam ,  „  p

D a furto commiffo fine fradura» die i^. Decem- 
bris 1607. Balthafar Monjou» minor vigintiquinque 
armorum delatus de furto» vafi argentei jarro nun- 
cupati a. domo D on Guillelmi de Iuona» valoris vi 
gínti quatuor librarum fex folidorum ad relationem. 
Magnifici Laurentii Iover fuit. condemnatus. » quod 
fuftigaretur» bullaretur, 8c banniretur a Prit?cipatu»
8c Comitaribus ad quinquennium . Et die2? £ ^  L
rii 1609. Francifcus Domingo » minor » delatus de
furto aliquarum rerum a n a v i c u l a F r a n c i f c t  Sahones
marinerii valoris trium aut quatuor librarum., adíe- 
lationem Magnifici Michaelis SalaTuit c °n^ m? a¿us>
quód fuftigaretur, &  banniretur a Prm cipara^ & C o
mitatibus ad; quinquennium .. Et die 6, 16 ‘
Maginus Duranv minor» delatusdefurtQd¿ ag^ f r^  
auratarum valoris decem odo. folidorum &  
rerum a domibus Jacobi Torrelles » ad relationem 
Francifci Ferruz fuit condemnatus », quod tuitigare- 
tur, bullaretur» &  ad fervitium Regiarum triremium 
remigando per triennium.. E td ie 3 .Novembris 1627. 
Francifcus Romero» m inor, delatus de rurto^iqua- 
rum rauparum a domibusGabnelis M ates, 8c-de alus 
criminibus &  delidis j ad relationem. _
dovici: Befturs fuit condemnatus » quod fuftigaietur» 
bullaretirr» &  ad fervitium Regiarum triremium re-

migando ad triennium. Et die i$ . De«mbns ié i7 ; 
Daniel Gerixola, minor . delatus de furto al5W S “
rerum valor« trig in a  librarum a domibus bebatt a 
ni Cormelles,: cum quibus fuit apprehenfus &  captus,
ad relationem Magnifici AntonnVmola fuit conde'
mnatus, quod fuftigaretur, bullaretur, &  banmietur 
a Principatu &  Comitaribus per quinquennium Et
die d e c iL  M aiidie décima M an 1020  ̂ i  * .•
tus de furto cujufdam muU valoris quadragmta U- 
brarum ah hofpiíio N , Petera , V ^ J c r r e t o ,  ad 
relationem Magnifici Jofephi Roca fui R  *
quód fuftigaretur ,  bullaretur » &  
giarum triremium remigando pertri delatus
7.. Maii 1628. Francifcus Soldadelle, min » 
de furto coriorum, valoris decem librarum , 
criminibus 8c delidis, fuit; condemnatus, quod tutu 
garetur* bullaretur, 8c banniretur, aP n n ei^ atu ,^  
Comitatibus per triennium . Et die 15. Junu . _ 
Jofephus, Ribaroja, m inor, delatus de furto aliqua 
rum rerum á quodam tugurio five barraca nians »
8c de aliis criminibus &  delidis ad rdauonem Ma-  ̂
enifici Antonii.Vínola fuit condem natp, quodfuft 
faretur» bullaretur» &  banniretur a 1 rm cipatu& Co 
mitatibus per quinquennium. Et d ie i8.Januarni633. 
£cobus Golfes minor, delatus de furtofcyphi anfula- 
ti deaurati, valoris quinqué librarum decem fol ido 
rum \  domibus M aris Perrera» &  patensftannes, 
ad relationem Magnifici Pauli Gu)amet fuit conde
mnatus, quod fuftigaretur,. bulla»™ > ^ ^ nnueCU 
á. Principatu 8c Comitatibus per quinquennium.

D e furto commiflo cum" fradura,  die tert.a Junu 
1609-= Honotatus Manent » minor , delatus,  ̂
nonaginta librarum monets BaixinGnsa quada i 
tigia pannorum lans Civitatis Barcinons cum 
fradione &  violentia ; ad r e la t io n e m !M ^ c 1 M i
chaelis Sala fuit condemnatus » quod fuftigaretur » 
bullaretur» 8c bannireturáPrincipatu 8c Comitatibus 
ad quinquennium., Non. enim conftabat Ple^  ^  ^ c
delido. Etdie 19Januarii 1:620..FrancifcusXampaj »
m inor, ‘ delatus de furto plurium mercium vaions qum- 
quaginta. aut fexaginta librarum» nodu cum f 
ianuarum botigis telarum Antonii Cirera in platea 
del Born., ad relationem Magnifici Antonii Roca 
fuit condemnatus» quód fuftigaretur., buUaietur , &. 
ad fervitium Regiarum triremium remugando peí íe- 
ptennium . Et die vigefima tertia^Novembris. 1623. 
Joannes, Petit» minor » delatus, de. furto rauparum &  
aliarum rerum a turri Magnifici BalthaííarisMore 1 
I. R . A . Dodoris, rumpendo arcaia > in qua recondi- 
t s  erant ad relationem M a g n i f i c i  Lüdovici. Befturs 
fuit condemnatus , quod fuftigaretur» bullaietur, 8c 
ad fervitium Regiarum triremiumremigando per trien-

i £t de furto; commiílo cumqualitate famulatus per 
minorem vigintiquinque. annorum , die 31. Augu 1 
1617. Joannes Alexander* minor , delatus de furto fex 
patinorum argenteorum valoris fe.xaginta duarum li
brarum quatuor folidorum » 8c fex denanosum , a do
mibus. Egregii Comitis de Savalla , in cujusTervmo 
commorabat i ad relationem Nobilis Francifci Roig 
8c Mendoca fuit condemnatus,,quod_ fuftigareciu,, bul
laretur , 8c ad.fervitium Regiarum triremiuinremigan- 
do per quinquennium. Etdie vigefima Odobris. 1600. 
Toannes Lana , minor , delatus de furto quadragin- 
ta librarum á Sebaftiano Cormelles , m cujus erat. 
famulitio, 8c ab ferinio illius , cum clave ex ejus. 
callá is  node íurrepta, &  poft furtum in eisrepofita; 
ad relationem Monferrati; Ramón fuit condemnatus » 
q u ó d  fuftigaretur» bullaretur, 8c ad, fervitium Regia
r u m  triremium remigando per triennium .  Erdie deci- 
niaodava Februarii 1627, Francifcus CaíTelL minor» 
delatus de. furto jocalium argenti 8c aliquarum quan- 
titatum pecuniarum valoris quadraginta unius libra
rum unius fol id i ,  a domibus J o a n n i s  Pauli Baile » in  

ut;famn-Jiis halsíraKar: ad relationem Magnifici
LudOVlClDCtiuis mil conacuuuu.ua» ; °
b ullaretur& .ad  fervitium Regiarumtriremiuin^remi- 
gando per quinquennium. Et die 6. Juln 1634. Petrus 
Sans, &  Joannes Cuja minores» delati de furto un e-
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cim Hinarum de eftaBitnya blanca, vaioris (exdecim fcm m- T T T * ”
JArsrum quatuor folidorum, á domibus Joannis Dul ac to in T ° r,SVí f mtiduol'um Mnoram deteitmtorernin quibus habi taha nr nisum ac to in ítinere Re?io ; aui ^  i ? ’ de fur-

viebant fuerunt condemnati auód fuftÍFrai  ̂ er_ Cl ^ on êrrati Ramón fuit condemn tíGnem
t o f n t r & b a n n S r i p r l w f g ^ ’ ^  W W h w * .  &
perquinquenninm P -  ^ « ^ a tib u s  ejus eolio appofito,& ad fervitium R e í  UCas íaqueo

JoanL's M a ^ ^ S  dedl“  feCUnda *07

loris ducentum librarum cum effra&ione arca: rerrn ' f S f * ’ - mi?o u s ' Verum duasdecifiones reperin 
d it j  m domo Don Henrici á Peguera, C an™ " T '  5'athalo.nja’ “ quibus minores vierntiauinn^ó °  m

ra , minor , delatus de furto cennim dam^.. M artii i 6 ip. contra Pemtm ta  /i* n
librarum fexdecim folidorum f ?  noílaf inta quinqué fententia non d icatur, auód /rw • ’ f  "Ilcec ia
c lus , ad relationem Magniíici M ichadisSak * « * ^ « ? ^ 2 S Ü £ l 2 *demnatus, auód Ll iV*lcnaejís ¿ala fuit con- mentio in fentenrip • oiainaiiam  , non fíe

S l É É l l ^ p  S — = 3 ü S S S
V i s t e a  -

eolio appoíito fubtus fo rra d  V lâ lléo eÍUs Io3- Síc fuit in CathabrSa nbV Do¿tores citati »• 
rnm rríZ  • m s  tuicas, & ad  fervitium Re?ia biiím f r ; ,  • , a ™ a lo n ja  obfervatum per noftrum R  r

K s a a ^ ¿ =  S f S S K ¿ * ~  
^ .« 5 r á K S is ¡r ^ ‘W ‘ ?>'!^ £ i s í í s ^ s ’.jS '-m¿

fuftigaretur, b X r e m f  i l  j  r tC.ondemnams> <!uod nuaiii c o n t t a í S n m  " WUn?‘ Ec<l*e iS-Ja-

« S S h M j *  - i e n n i „ r  N o r S a t T -  ^  ^ ^ S S XW J t ó t
^  - •  *  ■*?> . j 4 ~ «nream frana/sn/i  ̂ a j _ L..í_, vulgo trentxns, &  rlf> _t S S ^ S ^ ^ ^ S g &

lo r is ,  á  va - d oru m  f q S e S ^ M ^ ^ " 1 " o v e r a fo l i-
n is S a n f t iJ o a n n i s ? in c u iu  S  d e ,C a ld e n s , O r d i-  fu it  c o n d e m n a t u s S  f i , ^ n ‘ f ic i G a b t íd is B e ™ rt 
portas cubiculi &  fcrinii Cum triblfc i^-L apenendo ad fervitium Regiarum ttiremmm CtUr •’ bullaremr> &

vitrám Regiarum ^  r c r a l^ d ’ % % £

: c c6

a n n o ™ n T a t t e t S C e d it e t Í a r a ! n m ln o r e v i« !” t i i o ,

fales minor, delatus de rerenrar' ~T-’ au l̂ls Gon- vatum per Regium Crim5n l ap Ult:Í?. ^^on^°bíer»

domo Vicecomitis dTjoch^ ad rdaf’o ^ 5 w Ĉ us a demnati, quódfu% arenturba&tUl k qU,Ífueruntcon“
Pauli Gujamet fuit ennw  ̂ 5 idationem Magnifici locumíupplicii Hr r — 5 tP10 ducerenturad
&  banniretur i  ’ «migando in perpetuum T r T  % * ? » »  < * « * £  
quennium. & Com¡tatibusperquin- brturii r6 l4. P e m S r l '  C Vigefm,a o ítava Fe-

ro 7 Sed utrum refolutio huius * r  dehtus de furto in Reeio irf^pimiR ° í  V̂ nci annoruill>
&  locum habeat in m in oíevS• -1 Ca Procedat , librarum, ad relatioLm  M ? Pj agioduodecim
majore viginti annorumlatronp amque annorum condemnatus, auód fnft* ^n a , M eP¿i Rocafuir 
dores citati ^ .10 3 . q^i ?UhhcoJ  ^ a n t D o  furcas W o d u l r r í l n  ^ ^  5 bulJa^tur , fubtus 
niendus non fit p o L S r t S  ? UÓd flc » üt tí r e S r e W ^  &  ad rcrvitiura Ke^
judicis arbitrio, ka fui? o ^ S  ^  ^ o r d in a r ia  Terti^ca/us e S  10 perPetuum * 
nali Cathalonia Confilio 20. Decembr gi°  C dm i" tUordecim a n n o r u S S S f 11̂ berefemeet^tatisqua- JIO 
lationem Magnifici Franrifri r ü -  .1S l6 ^ .  ad re- debet, F a r í n ^ l  completorum, qui leviterpuniri
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... ft.jz.lo* etUmfi fuerit latro publicus,fic fuitinCa- 
thalonia obfervatum decima quarta Junii 1604. contra 
P  __ annorum comple-

odo  folidorum, per eum una cum aliis commiffo 
eio itinere, quo itur á Villa de Pons ad Villana 
® . * 1__Pnm iols;auiexvotom a

duas libras ab eo extorfit, gravera &  auoccm mju
riam diÉto Excellentiffimo Doramo Locumtenenti
Generali inferendo, &  turpe crimen e ifa l  o , K p er 
raendacium imponendo, pro uc ipfejudicialite con 
feífus eft cum atteftatione , quod nuraquam t o  ai 
locuras diftura facelientiffiraura

garetur, bullaretur,ocreieg^' “Lui- * 
Majeftatem nominandam ad decennium. _

Q uartus&  ultimus cafus eft in impubereetiamdoli ca 
pa?e, qui mitras puniri deber, a d te x t.m f.  »»/<?**?
deoblig. delic. I.Meuberemjf.defu m s ,

»»?».85Jn noftro autem Principati^athaloniacjfi
«n. rínrrmr ad Hofpitale MlíeilCOl

b u t o r a r !  &  ad fervitium Regiarum triremium re- 

" ’ o iu e r o n  ^ u lr im b !  An fur, Sdatro poffintap- II*
p e t o ,  vef-fu^plicare a fententia contra eum lataí
Refpondeo quód de jure índubitatum velfu j-
plicem á fententia contra eum lata :appe1Hat > _
* T ____ íinrein DUbllCUlIlj nonplica™ poferíatronem  autem publicum, non •

impubes eft plebejus, ducitur ad Hofpitae . _ aPnellatio feu fupplicatio fufpendit executionei
d is , utvirgis, &  flagellis corrigatur, PegueLa rlntlx  lata: contra latronem publicum, five fit con-
x i criminali capite 12, §. 9. feffus , &c convidus fim ul, five fonfeflus tantum >
Gómez tam- -̂ var. cap.i-nH.67' ub1 Ayllon Lay ̂  convidus tantúna, l-conftitutione, ff-de appe -
addit «.68. Guazzin, defen-^o-capite 1 i-num-S- Farm . ^  íT;w . ub.9. cap.29• num- i - Gómez f
in praxi parte prima quaft. 4.1. num-l 17* W1 J f '  v a r ia r-ca p n u m -31* ver/* S  exto Umita Maranta. e
9 2 . « « W .I7 I* Si autem gaudet privilegio militan , duci- 3. pan, 6. rub- an &  quando appellatur num-296.
turad triremes, non ad remigandum 3 fed ad
dum hoftibus, juxta Grammat. dec-21-tnfine ,Faiinac. Ita. in praxipart-i- q u - io i-m £ V & 54- & «f 
in praxi parte 3. quaft.92- mm-\7^ ^  ̂ t  Pra&icatum
in Cathalonia contra Francifcum Cafes, Burgenfei . /  3 /  p^hard. in manducar- ad prax- íiart'} '
Villae Perpiniani, militari privilegiogaudentem, acta- i-U  .4. . 3_ Darte vrrna capite

j ___ r n n i  H i m i d i Ó 'í  Q U Í f u r r i p U l t  IO
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tis duodeclm annorum cum dimidio, q u i  furripuit jo- 
calia, valoris quadraginta trium librarüm fex folidorum 
arcxenti, á manibus &c pedore Beatiífima: Virginis Ma- 
rildeR ofario , Ecclefi* SariO»CatharinsMarcyns, 
Civitatis Barcinong. Et die i/Junn, r^ .ab fq ue: fen
tentia fupplicavit Regium Crimínale Coníilium tx  
cellentiífimo Domino Proregi, ut illum ^
cui Capitaneo navium, vel triremium, ut ibi recluíus 
per inultos annos officio viribus proportionato ier-

VÍQusero 10. qua. poena puniatur furtum confulens 
feu perfuadens furto fecuto, de qua furto non fecu- 
to> videndi funt Covar. in regul.peccatumpart. a.; 
n-i 1 .Tufchuspraü.cond-litteraF. concl- 562. 
Tmmun-Eccl-lib-7- c a p .^ n u m -6 7 .  Hermoüllaad Gre-
gor.Lopez tomo 2. folia 1 i^-column-2-n-2- Pichaid. tn §.
^  , 1 1 1  • ___ . . .  j S.11 f l *  i y i  V f ¿ t x v

I. Ub-4. recop-11 C I parteprima capite

& r 2 - ^ i s í s  cAyllon Laynez in addit. ad Gómez tom.3. w

rí^ q u i a K'¡n Cathalonia M f. « r . IJ. anni I J » .  H 5 
difponit quód latrones non appellent, lus verbis- in 
Unzua vulgari materna , lladres, ó faltepdors de ca- 
minis Peguera in pratt.crimin- cap.iz-í-io- num.s- 
Fuit dubitamm, an fur P tofu n p U citao  conae 

-
a i s  tr ib u s  A u lis  V i t a n  fu it  m a jo r i p a rtí C o n O  ii^» , 
quód appellare, feu fuppUcare non poteft, ut \' _ 
re eft in fequenti conclufione quam u n  notabilem in 
ferere hic vo lu i, 3c efttenons fequentis.

D i e  decima fecunda Julii mitlef.rao fexcentefirao,
U lc a,,!;,. fuae Ex*̂Z l o o v Pichard.in §« te E x »

Interdum de oblig. qu* ex delicio, plene Farinac. « P n m  farcino ^ e n r e  interfuerunt fequentes N o-
part.4.-qua[?.i29-anHm.6o-&anum. it2-&qu<eft‘ iV *  £el!en£ J ’ , de Mur , Regens Cancellanam , N o-

S k s i í f f i s a í r i a
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S S S S c U d o ^  Coníilium 9. M artii 
1 5 9 2 .  Joannes Falques, &  M a r i a Annaconjuges, de
lati! q u ó d c o n ü l i u m  praebuerunt, &  exhortaran: An- 
pelam Perez ,  &  Angelam Francifcam, quatenus de 
robarent C atharinx¿liba jocalia, raupas &  pecun.as, 
&  per eas derobatas i fuerunt c o n d e m n a u , quod tu 
ftigarentur, &  relegarentur in Infulam per fuamM a- 
ípftatem nominandam ad quinquennium.

Ouaero ii*  fumi venditor, q u ip m extu  am icitis, 
S t- *1 Pi-?nríni«:» vel íudicis prOtlÚttlt liti-

bílfs &  á Peguera, M a g n itó  A n to rá^  Ott¡

Dalmau"'NarciflUs Paulus^^Regat Hieronymus Aftor, 
Jofephus Benac, Salvator Fontanet, acobuSPmeda ,  
Bernardus Roig , Hieromymus ToLner , Michael
Salba & d eV alle fca , Francifc. Sefcafes’  Fíienm.Sen 
juft, Franciíc. Bonet, Joannes Magarola , &  Jacobus

PUInmfa a o  propoíitionis h & x  per Excellentiffimura 
x __ ___  . í?n cumeon-

ieítatem nQuiuicvtAuaj.ii  ̂ 1*-̂  fa rro  Dropolitionis ractac pcl
Omero n .  fumi venditor, quipraetextu amiatiae, In f oc^ ltenenremGeneralem, ancum con-

velfam iliaritatis Principis, vel judicis piomittit -  D  feucapitülo curte in noviffimis. curiis;edi-
vci oimnf„n, V d o riam , vel favorem, ali- ltitutione, fon, Prtrv,c rrimina hus.ganti negotii eventum 
® r\ •. xr^l n rn r

tiquitus y ócquanuuxt  ̂ . . i ¡ • pxt)n^

t,  i  s - í . í : ¡ í í S '

ftitraíoné, feu capitulo curte in noviffimis curuscdi- 
[o pemúffa fit fupplicatio a fenteraiis crimmalibus 
exceptis latronibus, aut graffatonbus viarum fub his 
verbis maternis , lladres , ó faltejadors de carains , 
renfeantur , &  intelligantur cum íllo prolubiti fup 
p S a ie  tara futes, qutm publicilatrones, &  v.arura 

 ̂ n' ____ ríinnuTi Dtohibiti fint fupplicaiead quem fe referunt Xammar. de offic. S t o r e s , an vero rantum prolúbiti fint fupplicare
g « ^ . i é . » » » . 5 f - C a b a F Í r i r a  fublici latrones, &  viarum graffatoreí, qui vulgo

Uadres de p a s . a p p « ,  ^  ^¿ C a v a '-n .
^  Reg-taru 5. «^*69. Burga!. de
nu-105.0 * * »•'15- Fabet tnfuo C- I M -  tit-6- de coa 
dic. ^  ^  uFontaneK
videndus Thoro in compen- dec-part-Z-feñ-i- verbo Fu 
m  venditor /0/.486* Per n ojm m  Regium Crimina 
lem Cathaloniae Coníilium 20. M an 1597- Fulvius. 
Maífic ,  delatus quód cum Bernardus Comes cupe- 
rcc de crimine tonfurationis monetx remiflionem ob- 
tinere , eumdem a d iv it, &  ut ab illo pecunias ex~ 
torqueret, falfo fe finxit, &  afferuit fam iliares e fe  
Excdlentiífimi Domini L ocm m enentisG eneralis,^  
illius Secretan!, turpibus ex caufis falfis, &  ex íuo 
capite falfo machinatis ,  &  remiffionem ab eo d id i 
délidi obtenturum promifit > &  ûb ea fpe vigmtit

(ladres de pas appellantur.,
Nobilis Ludovicus á Peguera eft v o t i .  Attento 

licét per didum  caput decimum quintum, m ad is 
ruria& in noviffimis curiis editum , fancitum fit li- 
cere reis. condemnatis á fententiis ,  &  declarationi- 
bus Criminalibus per Excellentiffimum Dominum 
t ocumtenentem Generalem ex concluíione R e§u  
Confilü novse tertke Aulas latis &  fadis fupplicare 
in forma ad unam Aulam ex aliis R e g i a s  Audientias 
c iv ilis , pro ut &  quemadmodum a fer^ n^ s £  
eiis caufarum civilium fupplican fo let,  oc ex aict 
regula in eodem capitulo excipiantur latrones , ve 
viarum publicarum graffatores, quibus per hxc  ver
ba exceptatis lladres, ó faltejadors de cami-ns ve - 
u r, ne á fententiis contra fe latís fupplicare P 5



non « e o  ex diftis verbis inferendum effe ad üm 
pUces t a ,  qmJblum illi dicuntur, qui dam oh 
fcure, &  pleruroque de n o éle, &  fine a í w 7 „ ° r

f u r d l á i r v e r b h ' e o ^ e a^ OVent» fed «ntum 
publicas aggrediendó “ f X ?  t

L t u r  P r S Uq „ k d ? ,d?S ° d eX.fef entil>“  danon-

jure appellationes non recípíuntur , &  .
reperiatur cautum , furibus interdidam eífe ni í. 
tionem , mentó eos fub d i d i s vcrbi V nn ^  
bendi neceíTarió fatendum eft O u s  fenr corPPre~ 
m r ex propria fignificadoned¡al?nh au T c J ^

h iu s, &  ín dubiis Z T e dar° 5 cafus eíTetdu- 
facienda “
tis eíl voti Jícerp r-.u > ? As motlvls atren- 
contra fe Jatís in form ^   ̂ fenrer,tiis Criminalibus 
capinili fupplicare Juxtadifpofitionem d id i

Ec’Zfif/; je EÜ““iK íM s “
non poffint fupplicare á fe n r ^ r  J S- r Camins

dres, vuloari fermrm^ P t ' ? ’ d ¡a io  en¡m ilia «■>-

S K S s r f e r 1 ^ ‘= £ í ̂ o j vel , ibi , poíita inter

Don Michaelis de Cortiada
rprfndnm ♦ r j. * - _

di es, o faitejadors decatulns fian'/: 
nbus &  latronibus publicis ¿ f lfíc:atl0ncm * défo. 
rum communi ufu loquendi in\ellilgraffatoribus’  via- 
turam didionism atem *, 6 T a u o d l ^ . & íuxtana~ 
tat, quod aut five vel tam futes “ npot‘
ruin graffarores Prohibir! videntut á f e n t e n r - T V¡,a'  
cate. Q uia tamen juxta genuinam c o n S i  
ten tionem &  mentem,ex fequentibus deliauení°mV R“ 
ciebus decerptum fcilicet, homicidiis infidiol^1 pC7 
proditoms , crimen Ixíx  Majeftatis in primo ¿  í

fo ?  c0viCdePnteer r & c t í tentibftl,S\ ? l¡quís¡n ea W  
di remedium denegatum°fuiffe, q u f ’^ a f f o c i a T

na’ Í
tantum furihm mil coniequentei il Xs

tes- v * sa c ;,ps ,s s v  ¿ s rs

in dubio atrocíraríc^- • . * J-tnittunt 5 qua;
tiura fundata fit fimnf ^^'^acis taliumdelinquen- 
di potuetunt T t  f“ resmin™ é comprehen-

qius autem nequáquam. aenegatum fuiffe > « li-

Gc^4 -ali?Uprf Xo t f a t ? ™ ^ nT rinUS Lo™ '™ n e „ s
cum voto di£ti Caftello &

8- E ° f ‘ °

t t M á r a ? 6 JtfSSM rSí
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nitür inter diverfa cr j ’ e uj. ProPr*a natura po- 
rum , &  videtur ibi ^  îveriira^  ^xtreiío-
c e t  in c ip ia t  I  m in o ri &  n!-11 ^  u t íciJi'
jus , &  fie omnes fures “  uí^ue adma-
tam minores, quam maioreí Ĵ ron,esscoraPtehendat 
ílitutio fuadet • dum muir • eadem con-
inter notorié diverfa &  w “  r” 1" ? . di¿tione’ vel 
2ies confirmarunt; prsferrim 1P a irE cor>ftitutio-

in q u ib u s '.h d ^ r r a S L ^ T ^ 1™  “ nl

Ipeciem la t S n u S ? r a ¿ tL m  ^  •C‘lrÍ¿fUm fit ad 
«en  ex pt.diétis
aladres ponitur in  ̂ d ida d idio

P fu tu ¿ , qui f im p ;^ t ™ r « UadrS ?  nem- 
^ationum; qui in viis publicis latrociniarn .ntiam

quando in dubio J a S Í " ?  eft in P ^ fenti cafu. Et 
fures omnes in hacPr • ^ ° r P í*cus Poftulat5 ue 
pter eorum fre q u e n tía m ^ *   ̂ cíiíligentur pro- 
mi deber, ut quominS^'fifñ Z 7 r V í  femPer^  
nquum &  obfervatum á temí ^  ’ tedatur in an- 
eft ut fures non poffint funSí;? immTeínoriali’ quod

dam pro furto
condemnatus ad fnrt-ío-on̂  o ^̂ ate Dertuz®
R egium  C o n f i t m t Sven“”  &  apf e,laffct ad 
tradúcete, noluk « m  , j  • caufa” aPPe«lationisin-

tu z * , quodexequereturftn” nt¡ae ’ p í drefCr PfitDcr‘

r f4 | .s í”«=  
c*¿'Sí;'“PX “I  H “*'
dirur executio fententise nc>nfufpen-
vatur, &  prádicatur. * ^ ^ m c o n c u f s é  obfer-

farum, quSum  ^  a p p ^ lld o n íT ^  n ®
admitteret, altera n o n ! 'n ™

feu de alio delido onnri *’ r  ?  ^at ^ atum de furto, 
feu fupplicationem non admittk ^ f í ^  aí?peiIationem 
de crimine afportationis torménr). ?  f CíaiT1 delatum 
furas, vel de alio delidn r, ,Q nianualis parvs men~
plicationem admittit eo cafu *fn n  acionem feu f̂“ P~ 
tiarum fit, tota f e n r ^ ?  • Up<S Utro^ue P«>nun- 
cabilis. Sic fuit obfervatum in S  h ?bíl'S* veí ^PP1̂
d ie 28.Februarii 1662 a athalonia, nam cum
futro cum armis violenter v e f f iu m ^ '!•”  ’ delatusdc 
valoris triginta librarum f  A  &  al,arum rerum ,
Salvio Gou in camnn !nvr , ana Moníca C °H> &  
vells p r a p é C iv i t a t e m B a S n i n r V f  ‘° S AnSels 
torum manualium « r J  ?  & aeportu tormén-
relationem Magnifici í o a ^ E L l ^ ^  LO *

efl ut futes non p o f l i n t ^ ^ f " ^ 311’ V * *  ^  & f  POTra
attentis eft voti, quód tam fures . atqi\e a,ns reíationem Maeniñci rZñ ' S vuIgo piftoles : ad
quieumque latrones , &  graífam Snpl.lces’  quamalii condemnatus fufflet ptlftae Rúca &  JuJia
rum non poffint fupplicJe / í f ? S Vl?rum Publica- ád/ervitium R e g h r u m r ^  &

>ntra eos nium. Etcum HiA ?  cyiremxum remigando addecen-
p ;n ^ . xaZ T ^ cHm d ia °d íevigefim ao d ;,v ,V h r ,,;Jr í;T ^ ,

rum non poffint implicare v.iarum publica-
latis. Idem Dalmau. Idem Fonr 11S contra eos
Idem Roig. Idem Torner Idem f í ú  Idem Pineda. M a r t í n u V p e ^ 'T í 6 ^ ^ ^ m a odava Februarii 166
juíl. Idem M a g u ía  ídem £ x « llalb^  Idem Sen~ ^ ^ a r u m ^ m n  de furto horologii, veftium
ñus Locumtenens GeneraÜs ntiííimus Domi- D odoris a f r íS ’  ^  ^ Francifci Eícorcell legum

Nobilis Reniñe r  11 * pufti t ¿.c9 dend° ad eas nodu vigeíima fexta Au-
juxta vulgarem, & maKr^m^lórum"6" ^  quamvis &  l̂iarum' fcn,!;í,.r:ls>-d' furtoraupatum,

m 1Jlorum VerborH“  lla- d S ,: ™  v J ,;0S a 0'é S : S e t " ;
cum ZJ>
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cum fcalis noéhi vigefima tema ejufdem menfisAugu- 
ftí, qui fugiens á Civitate Barcinons apprehenfus fuit 
cum aliquibus ex fupradidis rebus furatis, valorisvi- 
ginti düarum librarum fex folidorum, &  de portu trium 
tormentorum manualium parvs me n fu rae vulgo pifió
les : ad relationem Nobilis Michaelis de Pallares con
demnatus fuiffet, quód fuftigaretur, bullaretur, & ad  
fervitium Regiarum triremium remigando per decen
nium. Fuit refolutum in Regio Confilio ditftos Salvado- 
rum Corrales , de Martinum Perez poííe ratione compli- 
cationis á fententiis refpedivé contra eos latis fuppli- 
care.Et caufa d id i Salvadori Corrales commiffa Magni
fico Jofepho Rull R egis Audientis D o d o ri, die 16. 
Martii 1663. extitit ex omnium voto in gradu fupplica- 
tionis confirmata. Caufa vero d id i Martini Perez com- 
miíTa Magnifico Auguftino Piñana R egis Audientis 
dodori, die undécima M aii 1663. data paritate, exti
tit cum voto Domini Pro Regis in gradu fupplicationis 
confirmara. Id ipfum fuit obfervatum decima quarta 
Decembris 166 3-nam cum Joannes Coromines, minor, 
delatus de nece per eum proditorié 8c per infidias per
petrata in perfonam Joannis BaíTa, de de portu tormen- 
ti manualis parvs menfurs : ad relationem Magnifici 
Bernardi de Olzina , de de Vilellonga condemnatus 
fuiíTet ad fervitium Regiarum triremium remigando ad 
decennium. Et cum fupplicaflet didus Coromines ad 
Regiam Audientiamcivilem, caufaque commifla Ma
gnifico Auguftino die 8. Martii millefimo fexcenteíimo 
fexagefimo quarto extitit in gradu fupplicationis con
firmara .

Ratio eft, quia appellatio, feu fupplicatio incrim i- 
nalibus cenfetur de jure permiffa, ficut in civilibus nifi 
exprefsé reperiatur prohibita, 1. &  in minoribus  ̂ C. de 
appellat. I. addiño s-,C.de Epifc.Gomez t07n-3.var.cap. 13. 
num. 31. Peregrin. de jure fifci lib.7. tit. 4. nu. 12. Bofli.í/í. 
de appellat.nu.i. plures alios citat Farinac. in praxi parte
3 .qu. 10 í.n u .i. quibus addendi funt Ciar & ad eum Ba
jard. %.fin.quaftion.94.per totam, Decian. trañ. crimin. 
lib.5.cap.57. Guazzin. defen. 36. cap.3. 4. Barbofa in 
cap.utdebitusnu. 13. <2̂  14. de appellat. Salgado de Reg. 
proteñ.lib^.cap.iq.. a n .i. Pichard. in manducat.adprax. 
part.q-.pracep. 1.Ayllon Laynez ad Gómez tom.3. variar, 
cap. 13.num.32. Bucearon .de differ. int.jud.civ. &  crim. 
different. 198. a num. 20. Gail. de pace pub. /. 1. c.zo.a nu.
36. Regens Vico adprag. Reg. Sard. lib. 1. titul. 11. c.7. 
n .i. Mattheu de Regim.Reg. Valent. tom.2.c.8.§.9.nu.8$.

120 Máxime in f  Cathalonia , ubi licét antiquitus ante 
Curias anni i599.appellari, feu fupplicari non poterat 
in criminalibus, ut teftantur Peguera in prañic. civ. 
rub.27. n.2$.inpraft.crim.cap.L2.§.io.n.i. &  dec.70. n.6. 
tom.2. Fontanel. dec. 120. a num.2. tom.i. Ferrer.part. 3. 
obferv.cap.25. Oliba de añion.part.2. inprcem. cap.$.nu.
28.fol. 3 5.Cáncer, part. 1 .var.cap. 17 .n. i2.part.3.cap. 18. 
59/Hodié vero f  per cap. 15. Curiarum anni 1599. ap
pellatio, feu fupplicatio permifla in Cathalonia in cau- 
ú s  criminalibus íicut in civilibus ,  prsterquam in cafi- 
b u s  in dido capite exceptis, &  aliis in quibus de jure 
communi datur appellatio, ut tradunt Oliba de añionib. 
part.2.in prcem. cap. 5. num. 28. fol. 35. Peguera in praxi 
civ.rub.27.a num. 25. &  in praxi crimin.cap. 12.^.ic .n .l.  
&  dec.193. tom. 1. &  dec.jQ.tom.2. Ripoll. ad Pegueram 
in praxi civ. rub.27.a num. 134. verfic. In criminalibus. 
Cáncer, part. 1.variar,cap. 17.num. 13. &  part.3. variar. 
cap.18.num.34. &  35. Fontanel. dec. 120. a n. 16.part. 11. 
&  depraft.nup.tom.z.clauf7'gloj[.2.part.9. num.51. Sed 
f  in civilibus datur appellatio ratione complicationis 
caufarum , ubi alias non concederetur , plures citat 
Giurba decifion. 1 o i.num.2. addo Vermigliol. confil.277. 
n.8. Carleval. de jud.lib. 1. tit. 3. difput. 12. num.8. Ergo 
de in criminalibus admittenda eft appellatio ratione 
complicationibus caufarum> ubi alias admittenda non 
eííet.

Bené tamen alias verum eft, quód judex poteft feor- 
fum judicare contra reum. de pluribus delidis inquifi- 
tum , hoc eft de uno crimine feorfum ab alio, decifum 
refert Sanfelici. dec. 158. n.8. fequitur Thoro infupplem. 
dec.verbojudex an pojfit fol. 314*

Receptator furis tantum > vel rei furats tantum, aut 
furis, &  rei furats íimul appellare feu fupplicare poteft

a fententia contra eum lata. Ita fuit in Cathalonia ob
fervatum in caufa M aris Cavallera, in caufa Sperantis 
Molinera, in caufa Antici Serra, de in caufa Magda
lenas Blanch, ut d ix in .9 7 '&  98.

Circa iftud exemplar Magdalens Blanch nota quod 125 
erant tres cómplices illius delidi fcilícet Jofeph Blanch, 
Magdalena Blanch, &M argareta Roure, & cum om - 
nes eííent pro eodem deli&o una de eadem fententia 
condemnati ut tradidi nu. 96. folum Magdalena Blanch 
ab ea fupplicavit. Ideoque fuit dubitatum in Regio Cri
minali Cathalonis Confilio, an fupplicatio per didam  
Magdalenam Blanch interpoíita corréis prodeiTet ? de 
fuit refolutum prodefle corréis eadem fententia, Se pro 
eodem delido condemnatis, &  quód fententia, pen-r 
dente caufa fupplicationis, exequi non poterat contra 
correos, qui non fupplicaverant, ficque fuit obferva
tum * Si quidem quando plures funt condemnati in una 
fententia pro eodem delido : Se unús tantum appellat, 
appellatio per unum interpofita prodeft aliis complici- 
bus pro eodem delido condemnatis non appellantibus, 
ne ex eodem fado fequantur contraris fententis, una 
abfolutoria, altera condemnatoria, Jul. Ciar.§.fin.qu. 
g^.n.^.verf. Quaro n un quid, Cabal, ref.crim. cafu7').á 
n.4. Farinac. in praxi part.3. quaft.101. num.17. Bucea
ron. de differ. int.jud. civ.&  crimin. differ. 137. num. 13. 
Guazzin, defen.36. cap.3. n.13. Trentacinqu. variar.lib.
2.de minorib.refol.5. n.9.ubi refpondit ad /. minoribus C . 
de his quibus ut indig. Se de materia Gratian, difcep.for. 
ca p .ii$ .lib .i.&  cap.641. lib.4. & dec.March.142. Barb. 
in c.una 72. de appellat. Pichard. in manducat. adprax» 
par.4.pr<ecept.i.§.2.pertotum, Larreadec.89.an.7.Cán
cer, part. 1. var.cap.17.nu.96. Ayllon Laynez inaddit ad 
Gómez tom.3. var.c. 12.n.7. Trentacinq. variar. lib.2.de 
minoribus ref.a n.3. Ramón, conf.41.a n. 1 .ad 8. Fontan. 
dec.52i.n.2.&3.part.2.Reg.Vicoadprag. Reg. Sard. 
lib .i.tit.i i.cap.2.n.49- 

Unum denique noto, quód judices inferiores tam Re- 12§ 
g i i , quam Baronis in ómnibus cafibus, quibus Regium 
Confilium pro crimine furti, vel aliis delidis imponit 
poenam bannimenti de exilii á toto Principatu, de R e
gno, folum poíTunt reos condemnare ad poenam exilii 
de bannimenti á loco fus jurifdidionis &c Baronis > l.re- 
legatorum 7-paragraph. interdicere ->ff. de inter. &  releg. 
de quo Gómez to. 1 .variar.cap.8. n. 3, verf. Unum tamen 
eft, ubi Ayllon Laynez n.4.verf. Exilium y Belluga in 
fpecu.Prin.rub.24.%. &  primo videamusnu.4. Clar.§. /z?7. 
q.71 .n.4. verf.Fidi ego, ubi Bajard. n. 1 1 .&  12.BobadiI. 
in polit. lib. 2. cap. 21. n. 2io.littera A-F&rinzc.frag.crrm. 
part. 1 .littera B-> a n.69. &  conf. 113. n.9. lib.2. Maftrill. 
de magift. //¿.4.C.98. G1x2azln.defen .3 3 .cap.27.nu. 17.18.
&  19, Theízur.q.forenfio.lib.2. Vermigliol. conf 260. 
n.8.&  9.Reg.Vico ad prag.Reg.Sard.lib.2.tit.26.c.9Jiu.
6. &  7. Illuftriffimus Dominus Vicecancellarius Don 
Chriftophorus Crefpi de Valdaura obferv. 15 .a n. cente- 
fima décimo fecundo y part.i.

j t l t G U  M E ' H  T V  M .

A n  latro publicus , viarumque graflator ad 
Ecclefiam confugiens gaudeat ejus Immu-
n ita te .

S U M M A R I U  M *

1 Latro publicus confugiens ad Ecclefiam non gau
det Immunitate y num.i. Limita ut procedat , 
quando latro publicus in itineribus publicispa- 
lam &  publice fapius latrocinium commiferit » 
quo cafu non gaudet Immunitate Ecclefia y fecus 
fifemelfuratus fity nam tune gaudet Immunitas 
te Ecclefia num. 2. &  idem f i  bis furatus fuerit 
in ftratis publicis num. 6. Sublimita limitatio- 
nem ut procedat, quando latro publicus ím
petu ,  vel c a fu  fortuito inftratis publicis fem el 
furatur, nam tune gaudet Immunitate Ecclefia, 
nu. 7. fecusft cum infidiis femel in ftratis publicis

fura-



furatus f it  quo cafu non gaudet Immunitate Ec
clefia * n.8.

3 Orajjator viarum confugiens ad Ecclefiam non 
gaudet ejus Immunitate, n. 3. fifepius^ fecus f  
femelgr ajfatus fit> n. 4. &  idemfi bis gr ajfatus 
fuente nu.6,nififmelgraffeturcum infdiis in 
vio, publica, n.9.

5 JDepopulator agrorum non gaudet Immunitate Ec- 
clefia, f i  pluries, fecusfifemel depopulatusfuerit, 
n. 5. &  idemfi bis depopulatus f i t  nu. 6. nifi femel 
cum infidiisdepopuletur n.io,

I I  Infidia an de jure prafumantur, ut latro publicus 
viarum graffator, ^  depopulator agrorum pri- 
ventur Immunitate,

%2 Latro publicus non gaudet Immunitate Ecclefia 9 
dummodo confiet ejfe talem.

13 Latro fimplex quis dicatur, &  n. 14,
15 Latro publicus quis dicatur, 16.
17 Graffator viarum quis dicatur»
2 8 dijferat dfure.
19 Latro publicus m quo dijferat a grajfatore viarum.

-20 Latro publicus an dicatur , qui fapius confuetus eji 
furari,

3 1 Latro publicus an dicatur , etiam f i  non occidat.
.32 Latro publicus an dicatur y f i  non aggreditur cum

armis.
2 3 publicus an dicatur, f i  de aliis latrociniis non 

f it  dijfamatus.
24 Itinerum frequentatorum , wZ ftratarum publica- 

appellatione , y*# ve
níante numer.2^. 25.. 26.27.28.2?. 30,31.32.22 
34* ^  35.

■*5 Viarum publicarum appellatione qua veniant,
25. £■«/»

36 Latro publicus qua poena puniatur ■> ««.36.37.38.39. 
4O.4I.42.43.44.49.5O. . X

44 Receptator Latronum publicorum qua pcena pw~
niatur .

45 Latronibus publicis deferens fu l fur eum, &  glóbu
los plúmbeos qua poena puniatur.

46 Latrones certiorans de tranfitu viatoris qua pcena
puniatur.

47 Adulier inhonefie vivens cum latronibus qua poena
puniatur .

48 Negligens in perfecutione latronum qua pcena pu
niatur ,

51 Pirata qua pcena puniatur, nu,$i.&  52.
5 3 Aíinor an mttius puniatur in crimine latrocinii 

quam majer.
5 4 tfupphcare d fententia contra eum lata.

D  B C  I S I O C V T I ,

J D  Eceptiflima eít ab ómnibus concluíio 5 quod la tro  

X V  publicus confugiens ad Ecclefiam non gaudet ejus
Immunitate, fed inde invitus extrahi poteft cap. inter 
alia ubi commu. Doctores de Immun. Eccl. can.ficut an- 
tiquitus ubi communiter Doctores 17. quaJiion.^.An^e I. 
in fum.verbo lmmunitas nu. 17-Sylveft. in fum. verbo Im- 
munitas 3. n.2. OFdrád. confilio 54.num.2. Román.confil. 
227;««»?,2.Mantua confil.60.n.j. Guido Papa decif. 121. 
jub n.3. Bellugainfpecul.princip.rub. 11. §fed. quia loqui- 
mur num. 13. ubi KvreW. littera I. Idem Borell. in fum.de- 
cij.part. i.nt.yn.69. Bardaxi/oro 1. num.6. de his qui ad 
E ccl.conjugXjzmmz dec. 171. inprincip. Portoles §. in- 
Wacion e.ptcizn^traB.crimin.libro 6. capite 26.num.2.
&  3. x itfchus praB. concl.littera E , concl. 1 un. 1.Covar 
lib.2.var.cap. ic.num. 13.verf Décimo nono, Jul. Ciar. §.

W  3 ° ,* x c r  9. 'verficul.Qu&ro „um J ,  Germon. 
defacroIm m un.lib^.c.i9.num.56 .Vi\\a^ deexte„ leF 
tit.d e  exten.Immun.Eccl.n.tf. Gómez *,«.2 ^  f  
77^.2. ubi Ayllon. Laynez «.3. Farinac. in Praxi
par.i.q .28.num .5o.&  de fu n is  quafl.i6j'ffm9I &  delm 
mun. Eccl.n. 147. Peguera dec.40. num.z. tom. i .  Gamba- 
c m tz  de Immun. Eccl.hb.^.cap.n.nu .1 NarK^n^ / /

fallen. 2,. Gumer.praB. lib.3 .3 ^ . 4 .  N  /
cap.25.fub numer. 20. Ambrofin. delmmun 

^cch2,2. P a z  in praxi part. 5, cap 3 § 3

num,o4. Gregor.Lopez l,±.tit. 11. » «,,1 , , ,.
lib. 2*cap» 1 4 . ^ 2 3 .  ^  Sánchez conf mor. tom T t i Í 6  
cap.i.dié.8.num. 14. V illa lo b o s fum.part 2 % ¿  
dif.7- num.i. Italia ¿fe Immun. Ecclef. lib.i] c í t l ' l 9' 
num.i. Marchus dec.997.num. 3. part.i.& dgr'f 
H¡m.4.part.i. Cathalan.traa.cnm .c.^.m iK. 
tha de¡ur.fpar.i. i.a mm.2.i.]a\. Chartar. 
num.^. Riccius p^b.jud.queefi.^j.num.zj.verfr ' 
mitatur &  num.28. Guazzin. defen.ucap.28.num.Jx 
a ■ ! e?°  numer.iu tit.\ulib.8.recop,

¡i de indulto c.33. num.7,. & dec. 14.7. num.9. lib.
1. Cardoí. ¿npraxi jud̂ .verbo Ecclefia num.87. Faeun 
dez depracep. Eccl.pracep.2.lib.^cap.̂ .num.45. Correa 
¿/m m w. ^ / .  pan.3Jnum.26. Trullench. ̂

I T - 4* Bai'b.°ra ̂  ^  »*».n  ̂ Uf l' f c ele fin c a n , ficut antiquitus num.2.ij. 
quafi.q.. (y ae jure Eccl. uni.lib.2.cap.3. num.78. Lezana* 
quafi.regul.tom.^.verboImmun. Eccl.num.8. Peregrin ^  
Immun. Eccl. c.6.num.u Caftrus Palaus 
mor.traB. 11. difput. única punB.9. num.2. Thomas del 
B e n e .Eccl.tom.2.c.i6. dubit.13. num.uHo- 
iat. Peificus f^ /39 . »w».r. Novar, in fum.bullar.tit. 
de Immun. Eccl.nttm.tf. M^mapar.2.refpon.^6.mm.
7. >̂î ^refol.moral.part.6.traB.i.refolut.i^.¿‘ in fum 
part.i.verbo Jyw.Eccl.n.^i.RonacinadifputA.<Lii&Íhi

de Cabrera mform. Immun. Eccl. lib.i. f . i i .  s.
, Carrafcus c,3. §. 5. c. r. Merlin. con-

W i f . l l u . 1 7 . i i 4 . F a w .  par.j. obíer. c. i" s  / r 
fie fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium’lo^ 
ris, Confultonhus Puig, &  Planes ao.Januarii 1 r r t  
m fado Immunitatis Ecclefia; Francifci Rismal d¡- 
ü i.d e  la A lzm a, delati, quód ipfe cum aliis liomi- 
mbus coadiinatus graflams eft in itinere publico , 
quo itur a Civitate Bar-cinonsad oppidumde Sides 
in montibus de GarrafF, in loco didto lo paz de la 
mala dona, ibi piares itinerantes coacté detinendo 
&  ab eis res plures publicé furando. Etper C-inr^L 
anum Rovirola, Confultoribus Ferrer, &  Bonet ¿l 

Augufti 1605. in caufa Immunitatis Ecclefís R a p L t  
lis Boiiet, extraóti a Capella Bea Ap c ~ •
fita in vifia Podii C e r i t a L ,  
comitiva al,orum hominum armatorum archa¿ufik 
tormentar lis vulgo pedreñals commiflbin itinwe 
bheo, quo itur a villa de Lliva ad villam , PodüCe- 
.utam», &  al,a loca propé pontera de N ar?o , de- 
robando Antón. Lladella &  Gafparem B o r r i ítine-

S ^ ¿ 'n a c h Pel:&  ^Cama wU” v A1?rUll3na ’ C °nfultori- bus isenacL , &  Calba de Vallfeca 19. Decembris
Joo6.occafione Immunitatis Ecclefia allegara fñ »c“ !
lonam Jacobi Pauli Gormes, extraftiab Ecclefia Ma

5e t i 1deB f e i s Ma¿ i1at,e JefUS’ QvitatiSf f  d íulr5l s ’ &  latiocinns una cum aliis inviis 
publicis graífando commiffis , propter qus
ii-.it per Regium Confil,um, ad i ¿ r t e m ^ ¿ S L S T &  
per l ia  Tertm m , ConfultoribusBenach, &Calbade 
Val feca 23. Decembris 1606. in facto Immunitatis 
Ecclefis joannis Bernardes, extraóti ab Ecclefia Pa- 
rochiali Sancti Pauii C ills  deCafferes, delati de latro 
tim o una cum aliis commiffo in itinere R egio, qUOitur 
a villa de Oiganja ad villam de Oliana, in ponte de Maf- 
fana m ingreílu deis Plovins, incidcntibusdifto Bernar
des , & aiiis latiombus, cuminftrumentismanualibus, 
five pedreñals, derobando pecunias, &  alias resiíine 
rantibus. Etper Cancellarium Agullana, Coníultori- 
bus Ferruz, Rubí C  olí,Gamis, 6c Rollan 7. Ma iV éT í 
m caufa Immunitatis Ecclefis Jacobi V ilar, extradi ab 
Ecclefia Parochiali locx de Roda, delati de latrocinio 
una cum alus perpetrato in camino publico Civitatis 
r« F fn0ní r  r  derobando tranfeuntes, &  itineran- 
In -rjLdx^ unJ<“ anPi(s^anumAguHana, eodem die, 

m eiídem Confultoribus, occaíione Immunitatis Ec- 
c eiUE allegats in perfonam Joannis Bonafos, extracli ab 
eccl. 1 arochiali ioci de R oda, delati de latrocinio per- 
petv ato in camino público, quo itur de Palau Tordera 
ad íocum de Sant M arcal, publicé derobando tranfeun- 

^  itinerantes . EtperCancellar. Carmona, Con- 
íultorib.Ferrer, &  Rollan 17.J11IÜ 1618.contraJoan.Fer- 
rei'j delatum de pluribus larrociniis in Regio itinere

Com-



Commiílls. Etper Cancellarium Puigmari, Confuí to 
ribusGuerau, M ir, & V in n es27.Novembris 1603.in 
fado Immunitatis Ecclefiae Petri Antonii A lzina, ex
tradi ab Ecclefia Sedis Mmorillas, delati de furto una 
cum aliis perpetratoin Regio itinere, quo itur á villa 
de Teradellad Civitatem Gerunds, derobando áqui- 
bufcumque mulionibusmerces, &  pecunias, quasde- 
ferebant, nec non de aliis furtis, Se latrociniis.

2 Limita ut conclufio procedat, Se vera f i t , quando 
latro publicus initineribus, ftratis, vel viis publicis, 
Se frequentatis palam, &  publice, faepius latrocinium 
commiferit, quo cafu confugiens ad Ecclefiam non 
gaudet ejus Immunitate •, fecus verb fi latro publicus in 
itineribus, ftratis, vel viis publicis femel furatus fit, 
nam tunc ad Ecclefiam confugiens gaudet Immunitate, 
quia nomen latronis frequentiam denotat, quas in úni
co adu non verificatur, 1. quifitfugitivus §. errorem,
I. faehdum §. illud-,ff. deadilit. edit. fie Abbas inc. 1. n. 
24. de jud. Igneus in l. 3. §.fubvertitur r1.i07.ff. ad Syl- 
lan. Vifchis de Immun. Eccl. 20. Decian. traB. 
crim. hbr. 6. cap. 26. n. 2. v erf Atque ideo-, Ambrofin. de 
Immun. Ecclef. c. 2. n. 3. &  4. Giurba conf. 50. n. 37. &  
conf 90. n. 12. Caftrus Palaus in oper. mor. tom. 2. traB.
II. difp. única punBo 9. num. 2. verf Requiritur tamen, 
Farinac. de Immun. E cclef n. 154. Maranta controv. jur. 
refyon. 46. n.7.part. 2. Maftriíl. deindult. c.33. n.7. Ho- 
ratius Perficus conf 39. n. 2. &  3. Peregr. de Immun. Ec- 
clef. c.6.n. 8. Novar, in fiim. bullar. tit. de Immun. Eccl. 
n. 45. Merlin. controv. forenf lib. 1. c. 17. a n. 8. Narbo
na I.20. gl. 14. n.2$. tit. 1. Ub. 4. recop. Guazz. defenf. 1. 
c. 38. n. 34. Riccius de publ. jud. q. 37. n. 28. quidquid di- 
oant Magal. in 3. pan. lib.4. c.2. q. 1. n.io. Martha de ju- 
rifd. part.2. c .^ .n .zz . quia contra eos, Se alios eft verior 
íehtentia,ut teftantur Diana refol.mor al. pan.6. traB. 1. 
refol. 15 .in princ. &  in verf. Sed hanc, &  in fum. part. r. 
verbo Immunitas Eccle fiar.n. 31. Thom. del Bene de Im- 
mm. Eccl. tom. 2. c. 16. dub. 13.a n . 8.decifumreferunt 
per noftrum Cancellarium Cathaloniae Ferrer part. 3. ob- 
ferv. f.238. lo 1. &  2. Peguera dec.40. & in  addit. tom. 1. 
Adde »fic fuiífe in Cathalonia obfervatum per Cancella
rium Agullana, Confultoribus Benach, Bonet, Jover » 
&  Sala 8. Auguftii6o6. in caufa Immunitatis Ecclefís 
Francifci Pinca, extradi ab Ecclefia Collegiata Beata? 
M aris Vallis Florum, villa; Trem pi, delati de quodam 
latrocinio commiífo in camino publico, quo itur ad Ec- 
clefiam Beatas M aris del C o ll. Et per Priorem Jalpi Ter- 
tium, Confultoribus Andreu, Codina, Se Llunes 1. De
cembris 1654. in fado Immunitatis Ecclefia; Francifci 
Pujol , militis equeftris Societatis Don Chriftophori 
Delgado, extradi ab Ecclefia Conventus Sandi Jofephi, 
Civitatis V ic i, delati de quodam furto in itinere Re
g io , quo itur á Villa de Mafquefaad Villamde Marto- 
reM, cum aliis fociis, non tamen per infidias fa d o .

Idemque eft ingratTatore viarum, qui confugiens ad 
Ecclefiam non gaudet ejus Immunitate, cap. inter alia.y 
de Immun. Eccl. Se quidquid dicat Ferrer par. 3. obferv. 
c. 239- fie docent Decian. traB. crim. Ub. 6. cap. 18. n. 2. 
v e r f  Advertendum tamen, C'7 conf 8o¡.n. 1. Ub. 3. N a
var. in man. c. 25. n. 20. verf. Item non gaudet,  Germon. 
defacr. Immm. Ub. 3. c.16. n. 5 6. Farin. in praxi part. 1. 
q.28. n .}o .& d e Immun. Eccl. n.162. Bona c.difp. 2. q. 3. 
de Immun. punB.i6.§.6. n.3. Caftrus Palaus in oper. mor. 
tom. 2. traB. 11. difp. única punB. 9. n. 6. Trullench. in 
decal. libr. 1. cap. 11. dub. 3.//. adme dium . Novar, in 
fnm.bullar.tit. de Immun. Eccl. n. 44* ̂ íaranta controv. 
jur. refpon. 14. tom. 2. Riccius dec. 63. n.2. par. 1. Leza
na q. regul. tom. 3. verbo Immunitas Eccle fiar. n. 9. Bor
rell. infum. dec.part. i .t it .  3. n. 69. Barbofa ¿z cap.inter 
alia , n. 44. de Immun. Eccl. &  de jure Eccl. univ. lib. 2. 
í .3. ff.83. Riccius de publ. jud. q. 33.^28. Guazz. defenf.
1. r.28. n.35. Ambrofin. de Immun. Eccl. c . i3. n. x. Tho
mas del Bene de Immun. Eccl. tom. 2.r. 16. dub. 18.». 1. 
Italia de Immun~Ecclef. Ub. 1. cap. 5. §. 1. n. 8. Gambac' 
de Immm. E cclef libr. 5. c. 16. n*i. Azeved© L 8. n. 11. 
tit. 11. libr. 8. recop. Diana refol. moraL part. 6. traB. 1. 
refol. i ¿ .& in  fum. verbo Immunitas Ecclefiarum> n.'^i. 
Mexia de Cabrera informul. Immun. E cclef Ub. 1. c. 1 1 
§. 2. n. 9. &  10. alios addit Giurba conf 50. n. 28. Si fx- 
pius, f  fecus fi femel gradaras fit, nam per unicam graf- 
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fationem non privatur Immunitate Ecclefiae, Decían. 
traB. crim. libr. 6. c. 28. n. 2. v erf Atque ideo, Peguera 
dec.40. tom.i. Ambrofin. de Immun. Eccl. c. 3. n. 4. &  5. 
Farin. de Immun. Eccl. n. 154. &  164. T  rullench. de de
cal. Ub. 1. c. 1 i.dub. 3* fi.4. ad médium, Guazz. defenf. I. 
£*•38. n. 36. Novar, in fum. bullar. tit. de Immunit. Eccle- 
fiar. n. 45. Caftr. Palaus in oper. moral, tom. 2. traB. 11. 
difp. única punB. 9. n. 2. verf. Idemque affirmant, Bar- 
bofa de jure Ecclef. univ. lib. 2. c. 3. n. 84. Lezana qu. re
gul. tom. 3. verbo Immunitas Ecc le fiar. n. 9. Gambac. de 
Immun. Ecclef. libr. 5. cap. 12 .an. 2. Thom. del Bene de 
Immun. EccleJ. tom. 2 .cap. 16. dub. 13. n. 14. &  dub. 18. 
n. 2. Bonac. difp. 2. qu. 3. de Immun. punB. 6., §. 6. n. 3. 
Peregrin. de Immun. Ecclef cap. 6. n. 9. &  icñ Narbona
l.2o.glofj. 14. n. 25. tit. 1. lib. 4. recop. alios addit Diana 
refol. moral, part. 6. traB. 1. refol. 15. in princ. &  verf 
Sed hanc, Giurba conf. 50. num. 27. &  37. &  conf. 90. 
num. 12. Mexia de Cabrera informul. Eccle fiar. libr. i* 
cap. 11. §. 2. num. 6. Riccius decif 63. a n. 3. pan. t .

Idemque eft in depopul-atore agrorum, qui non gaudet 5 
Immunitate Ecclefi se, ut dicam dec. 109. fi fepius j fecus 
fi femel depopuiatusfuerit, nam tunc gaudet Immuni- 
tate Ecclefiae, Ambrofin. de Immun. Eccl. c.4. n. 2. Farin. 
de Immun. Ecclef. n. 160. quos citat Thom. del Bene de 
Immun. Ecclef tom. 2. cap. 6. dubit. 13. num. 14. &  du- 
bit. 16. num. 7. &  dicam decif. 109. num. 4.

Quinimó addunt aliqui, quod latro publicus, via- 6 
rum graífator Se depopulator agrorum gaudent Immum- 
tate Ecclefiae, etiam fi bis in ftratis, Se itineribus fre
quentatis furatus, graífatus vel depopulatus fuerit: De
cian. traB. cnm. Ub. 6. c.28. n. 2. verf. Atque ideo, Am- 
brofin. de Immun. E cclef c. 2. n. c. 4. n. 5. &  6.
Farin. de Immun. Eccle fin .!}} . &  164.. Peguera dec. 40. 
tom. 1. Bonacin. difp. 2 .qu. 3. de Immun. punB. 16. §.6. 
n- 3. Mexia de Cabrera informul. Immun. Ecclef. lib. 1. 
cap. 11. §. 2. n. 6. Guazzin. defenf. 1. c{. 38. n. 34. &  36. 
Ferrer part. 3. obferv. cap. 238. la 2. alios addunt Diana 
refol. moral.part.6. traB. r. refol. 15. in princ. &  in ver
fic. Sed. hanc, &  infum. part. 1. verbo Immunitas Ec- 
clefiarum->n. 31. Giurba conf 50. n. 37. Ó" conf 9o.n.i2. 
Sed f  contrarium alii docent, quia ad frequentiam dúo 7  
aólus íufficiunt ,* Magal.part. 3. Ub. 4. cap. 1. q. 1. n. 10. 
Caftrus Palaus tom. 2. in oper. moral. traBat. n .  difput. 
única punB. 9. n. 2. verf. Requiritur tamen, Thomas del 
Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 17. dubit. 13. n. 13.

Sublimita illam limitationem ut procedat, quando S 
latro publicus Ímpetu, vel cafu fortuito in ftratis, Se iti
neribus publicis iemel furatur, nam tunc gaudet Immu- 
nitate Ecclefiae. Exemplum eft, quando al iquisob ali— 
quid licitum, Se honeftum negotium iret ad quamdara 
Civitatem , V illam , feu Locum per iter publicum, Se in 
itinere publico reperiret aliquem mercatorem merces, 
vel pecunias deferentem, Se quia vidit illum folum, Se 
fine armis, & cum  mercantiis, Se in loco habili, ac 
apto ad furandum, tám ratione loci, quam etiam quia 
nullus alius erat ib i, qui teftimonium perhibere poífet, 
per vim mercantias, feu partem illarum abftulit, nam 
ifte certé gaudet Immunitate Ecclefiae, quia déficit qua
litas infidiarum, quae ad conftituendum publicum latro- 
nem, viarum graíTatorem, Se depopulatorem agrorum 
precipua eft, ut probari videtur incap. inter alia, ubi 
Joan. Andrae. inprin. Antón. deButrio. n. 8. &  14. v erf  
Tertio , Zabarella n. 4. in fine , verf. OBavo qutro, de 
Immun.Ecclef. l . i .C .  quando liceaty cuique fine judie. 
Remis de Gonis de Immun. Ecclef. fallen. 2. n. 2. ver Tic 
Cardinalisy Vifchis de Immun.Eccl.n.19. Belluga in h e-  
cul. Prínci}. rubr. 1 1 .  §. fid  íllU F o t Í

pan. 3. obfirv. f .2 3 8 .1.2. Peguera dec.40 . in addit. verf.
E x  qtubus torn. 1. &  ex eo notar Jal. Charr. dec. 9. n. 19. 
antefinem, Decian. traB. crim. libr. 6. c. 28. n. 2. verf.
Qui autem dicuntur y &  verf. Ñeque tamen y &  verfic. 
Quod requiratur, Ambrofin. de Immun. Ecclef. cap. 2. 
n. 3. 0  4. Mexia de Cabrera in form. Immun. Eccl. lib. 1. 
cap. 1 r. §. 1. n. 8. &  12. verf. Ultimamente. Gambac. de 
Immun. Eccle/. libr. 5. cap. 14. n. 1. Gregor. López/. 4. 
gloff. 4. tit. 11. part. j ,  paz i n praxi tom. 1. part. 5. c. 3.

3* ^-68. Pereira^ mam Reg. part. 2. r.50. n.28. notat 
Barbofa de jure Eccle f. univ. libr. 2. c. 3.n.86. Sánchez 
conf moral, tom.2. Ub.6.c. 1. ditb.8. n. 14. verf. Secundum.

Secus



$ Secus vero fi cum infidiis femel in itineribus, &c lira- Ecclefiae, Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 5. cap 11, 
tls publicis furatus fit, quo cafa non gaudet Immuni- num. 3. ad médium, verf Trina oritur dubitatio > M e
tate Ecclefias, quia Ucét fecundúm aliquos latro publi- xia de Cabrera in formul. Immun. Ecclef, lib. j . cap. 11. 
cus dicaturille, qui pluries, &  non femel in ftratis pu- §. 2. num. 7* Idemque dico f  de depopulatore agroriim, 10 
blicis furatus eft, ut docent citandi n, 15? Tamen fe- Gambacurta de Immun. Ecclef. Ufar. 5. cap. iq.n. i.n o- 
cundüm alios, &  verius ad amittendam Immunitatem tat Gregor. López /. 4.gloff. 4. tit. i.part, 1. Mexia de 
Ecclefias fufficit, quód latro publicus ftratas publicas Se Cabrera in formul. Immunit, Ecclej. libr. 2. cap. 11. §. 3. 
i tiñera frequentata cum infidiis obfideat, Se non cu- num.,^,& dicam dec. 109. num,$,
ratur, an femel, bis, aut pluries furatus fit, quod pro- Sed utrum infidiae de jure praefumantur, ut latro pu- 11 
batur in c. inter alia, de Immun. E cclef l . i .C .  quando U- blicus, viarum graffator, Se depopulator agrorum pri- 
ceat cuique fine jud. in quo concordare omnem catervam ventur Immunitate Ecclefiae ? Affirmant Innocent. in 
Canoniftarum teftatur Igne. in l, 1. §. fubvenitur n. 107. cap. inter alia , de Immun. Ecclef. Gregor. López /. 4.
&  communem dicit n, 1 y?. ff, ad Syllan. Remig. de Im- glof. 4. tit. 11. part. 1. late probat Gambac. de Immunit. 
mun. Eccleffallen. 2. Ciar. §>fin. q. 30. n. 9. &  10. verf. E cclef hb. 5. cap. 14. A n, 2. ufque ad finem , Se innuunt 
Qua.ro, numquid, Decian. tracl, crim. lib. 6, cap. 28. n. 2. Ambrofin. de Immun. Eccl. cap.q. n. 5. Farin. de Immun. 
Farinac. in praxi part. 1. qu.28. n. 50. Oldrad. conf 154. Eccl. ». 158. in fine , Thom. dd Bene de Immun. Ecclef 
n. 4. quos citat Peguera dec. 40. tn addit. verf. Scias ta- tom. 2. c. 16. dub. 16,n% 2, Caftrus Palaus in oper, moral, 
men, Ó1 verf. E # quibus tom. 1. Se eum refert Jul. Chart. tom. 2. traEi. 11. difp. única punEl. 9. n. 4. v e rf Prima ■> 
dec. 9. n. 19. prope finem , quibus addendi Belluga infpe- Mexia de Cabrera inform. Immun. Ecclef lib, 1. cap. j i- 
ful. Princ ip. rubr. 11 .§, fed quia loquitur n. 13. Borrell, §. 3. num. 13. in fine. Guazzin. defenf 1. cap. 38. n. 38.
\n fum. dec. part. \,tit. 3. n. 69. Guido Papa dec, 121 .fub- verf. Depopulator es, Negant Joan.Andre. in cap. inter 
n, 5. Martha de jurifdiEi. part. 2. cap. 51* n. 21. Boer. de- aha-> de Immun. E cclef Vifchis de Immun. Ecclef. n, 19. 
c if  109. fub n, 3. Ferrer .part. 3. obferv. cap. 236.237. &  Belluga infpecul. Princip. rubr. 11. §,fedjquia loquimur, 
cap. 238. Barbofa/?? c. inter aliaxn,^j. de Immun. Ecclef. n .15 .16. &  17. bene nofter Ferrer. part, 3. objerv. c. 238. 
Gambac. de Immun. Eccl. libr. 5, cap, 12. n. 3. infine, &  lo 1, verfDeinder junElo verf. Item alia poft; princ, &  la- 
cap. 14. Don Didacus Antón. Francés de Urrutigoyti in tius v e rf A d  quartum quo dicitur, Se fentiunt omnes ci- 
pafior. regul. part. 3. voto 8. num. 24. Gradan, difeept, tati nurn, 8. Concilia iftas opiniones, ut iníidias praefti- 
forenfeap. 380. num. 33. Molin. d.efacra homicid. Im- mantur in latrone publico, viarum graffatore, Se de- 
rnun. amitten. tit. Immunit, E cc le f quali homicid. amit- populatore agrorum, íi pluries furatus, fuerit in ftratis 
t aturan.jo . verf P  orr'o-> Farinac, de Immun, Eccl, n. 151.. publicis, Se itineribus frequentatis; Se ita procedit opi- 
Et licer contrarium plures doceant, quos referunt Ca- nio affirmativa: íi autem quis femel furatus fit ftratis 
ilrus Palaus in oper. mor al. tom. 2. traEl. 11, difput. uni-. publicis, Se itineribus frequentatis, infidias non prse- 
capuncl. y.n. 2. m princ.,junElo, verf. Requirifur, Tho- íumuntur, &  ita procedit opinio negativa. Colligitur 
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2% cap. 16. dub. 13. Iicec Conciliatio ex decifionibus Cancellarii Cathalonise 
n. 2. &  3. junElo n. 8. cum feq. Diana refol. moral.part.6. relatis, num, 1. 2. &  8. nam in declarationibus citatis 
traEl.1. refol.15. & aliicita ti num. 1. & 2 ,  Tamen in num, 1. quibusfuit decifum latronem publicum faspius 
Principatu Cathalonice hoc jure utimur, ut latro pu- grafiantem in itineribus publicis non gaudere Immu- 
blicus,, qui ftratas publicas, Se itinera frequentata cum nitate Ecclefias,, nulla fit mentio de infidiis; in,aliis ve- 
infidiis obíidet , non gaudet Immunitate Ecclefias , ró declarationibus traditis n.8. quibus fuit judicatura 
etiam íi femel cum infidiis furatus,fit. Peguera dec. 40. latronem femel initineribus publicis furantem cum in- 
i;naddit+v.erfic. Scias tamen tom. 1. Et Iecundum hanc, fidiis non gaudere Immunitate Ecclefia;, fit mentio in- 
íublimitationem: per Cancellarium Agullana, Confuí-, fidiarum,, fine quibus non fuiííet privatus Immunitate 
toribus Caiba de Vallfeca, Bonet, Se Jover, 14. Julii Ecclefia;, u tin  declarationibus traditis n. 2.
1608. fuit declaratum Monferratum Pons, extracfum Advertunt v^ró Dadores deberé confiare effe publi- 12, 
ab Ecclefia Parochiaii Beatas Marías de Pin.u Civitatis cum latronem ,, viarum graíTatorem , &  depopulato- 
Barcinonas, delatum de latrocinioex infidiis perpetra- rem agrorum., ut quis privetur Immunitate, ñeque fuf- 
to in  itinere publico, quo itur á Civitate Barcinona; ad ficit praefumptio, aut dubitatio,, quia non prsefumpté 
Ecclefiam B.Marias de Colle, non gaudere Immu.nita- publicus latro, graílator viarum , &  depopulator agro- 
te Ecclefiae. Et idem fuit declaratum per eumdem Can-, rum , fed veré publicus latro, viarum graílator, & de- 
cellarium Agullana, Confultoribus Dalmau , Se Ga- populator agrorumexcluditurab Immunitate. U tau- 
mis 7. Septembr. 1613. in fado Immunitatis Ecclefiae rem hoc conftet in. hoc cafu, debet prius parte citata fie-
Joannis Monferrat, extradi ab Ecclefia Beats Marise riinforinatio, Se íententiadeclarari, alias Immunitate_
de Nazaret,. Civitatis Barcinonas, delati de latrocinio, non privantur, fie poft Panorm..Se alios docent Decian. 
in itinere publico, quo itur a Villa de Sparaguera ad tracl. crim. I.7. c, 28. n. 2. v erf.A t mfurgit, Farinac. de 
Villam de Moniftrol, una cum aliis patratis infidiis Immun, E c c l e j . i55.(^' i6o..Caftr. Pal.¿« oper. moral. 
commiffo. Et per didum  Cancellarium Aguilajpa, Con- tom.2. traEl. 11. difp. única punEl,. 9. n. 2.. verf. Adverte 
íultoribus Bonet,, &  Ferruz 28. Novembris 1615. in fecundo \ &  num, 4, in fine Thomas del Bene de Immun. 
caufa. Immunitatis Ecclefia: Joannis Ruiz extradi ab E cclef tom. 2. cap. 10. dubit. 13. num. .̂ & 6 . &  dub.,16. 
Ecclefia fandee A gath aeC ivitatis Barcinonas delati de num. 7, Mexia. de Cabrera in formul, Immunit., E cclef 
latrocinio in itinere publico, quo itur a Civitate Bar- libr. 1. cap. i  1. §, 1. num. 10. Ambrofin. de Immun. Ec- 
cinonae ad Civitatem. Gcrundae in.loco dido lo pía de c le f cap. 4. n, 2, Don Didacus, Antonius Francés de Ur- 
Beíos, Et per praedidumCancellarium Agullana, Con- rutigoyti in pafior.regul. part.. y  voto 8,num. 23. &  29. 
fultoie Magarola, 5.Julii 1616. occaíione Immunita- videndusde Immun. Ecclef. libr. $.cap. 15. per totum ubi 
tis Ecclefiae ailegatas in. perfonam. MichaelisPicanyol, kxc bene declarat. Verum in Cathalonia , Se_ in tota 
extraóti aü Ecclefia. Parochiaii de Spolta, delati de la- Aragonum Corona, ut latro. publicus viarum grafía- 
trocinio.per infidias in. camino. Regio s quo ititur á Vil- tor, &  depopulator agrorum nongaudeant Imrnunita- 

etV  - ^  locum de la jonquera ♦. Et per Cancella- te Ecclefias, fufficit femiplena probatio d e lid i, Se qua- 
rium Eriil,. ConíaitoribusLlobet, Se Balaguer 10. Fe-, litatis, illius, per indicia, prasfúmptiones > &  conjectu- 
bruarii 1635. in íac^o immunitatis Ecclefiae Antonii rasad torturam fufficientia utplene tradidi decif. 21.a  
Camyffar, extrath abEcclefia Parochiaii V illsde Mo- numer. 75. part. 1. &  decif, 80. num. 4. &  5. hac part. 2. 
ra,jieiau  de quodam latrocinio per ipfum una cum aliis Ñeque in Cathalonia, Aragonia, Se Sardinia, fit hac in- 
arinaus. tormentis manualibus in Regio itinere, quo. formatio parte citata, fed ftatur proceííui Curia; fecu- 
itura CivitateDertuz^ad. CivitatemValentiíe, inlo- laris, qusabfque ullapartis citatione recipitur, vide 
co dido lo, Barranch. de la. Galera cum infidiis fado,, dec,2 1 , n u m . I2q*.part,i. CF dec.8i,num. 5'hac part.2. 
deiobando^ pecunias  ̂ raupas,  &  alias res viatoribus, nifi quando haec informado recipitur coram Arbitris,
&  praecipueOnopnrioParent, 1 resbyteroSedis. Dertu- vel coram Cancellario, quo. cafu fit parte citata. Ne- 
?ae; Se.aliis,, &  diverfis latrociniis,  &  delidis. que etiam in Cathalonia, Sereliquis Regnis Corona;

9 Idemque in viarum graffatore, qui fi femel in via pu- Aragonum fit feprenda declaratoria fuper notorietate 
tóca graífatur cum infidiis, non gaudet. Immunitate fa d ij fed conilito in proceffu, quód reus eft publicus

latro,



i a tro * viarura graífator ,  &  depopulator agrorum , 
declaratur per Cancellarium , quód non gaudet Im- 
munitate E ccleíis, ut patet in ómnibus exemplaribus 
citatis num. i .& S .

*• quis dicatur latro íimplex quis latro pu- 
blicus, leu famofus , & quis grafíator viarum í Refpon- 
deo . -

*4  ̂ Quód latro íimplex dicitur ille, qui in itineribus, 
&10C1S frequentatis femel per vim derobavitíic Paul. 
Caftren. in auth. fed  novo jure num. 10. Ccepola n. 48. 
&  51. C. de fervisfugit. alios plures addunt Farinac. de 
furtisqu. 166. mm. 7. Narbona/. 2.0.gloff. 14. numer. 2. 
tit. 1. libr. 4. recopíl.

15 Latro publicus, feu famofus fecundüm unam opinio
nem dicitur ille , qui palam, & publice in itineribus, 
Scítratis publicis, & frequentatis non femel, fed plu- 
ries ruratus eíl. Secundüm vero alteram opinionem , 
quam in Cathalonia fequimiir, latro publicus, feufa- 
moíus dicitur ille,. qui in itineribus, & ftratis publi- 
cis & frequentatis femel cum iníidiis furatus eft, de 
quo, &de tota materia hxc latius explicantes viden- 
di unt poft antiquos Belluga infpecul. Princip. rubr. 11.

oqT  qumr r mm' 13’ Jul* Ciar. §. fin. qw ft.ío. 
mm. 8. &  9. verfic. Guaro numquid, Peguera decif. 40. 
num. 5. &  m addit. verfic. Primo &  verfic. Scias tamen 
tom. 1. Covarr. Libr. 2. var. cap. 9. num. 7. Paz in praxi 
tom. i.part. 5. cap. 3. §. 3. num. 65. Vela de delitt. capit. 
12. num. 23. Farinac. in praxi part. 1. quaft. 28. mm. 50. 
&  de fu n is  quaft. 166. num. 14. &  de Immun. Ecclef. a 
num. 149. eumfeq. Decian. trañat. crimin. Ubr. 9. cap.

mi™' per totum, Villagut. de exten. leg. titul. de 
extenfio, Immun. Ecclef. numer. 45. Italia de Immunit. 
Ecclef. Ubr. 1. capit. 5. §. 1. per totum, Narbona/. 20. 
glojf. 14. num. 8. tit. 1. Ubr. 4. recoy. Correa de Immunit. 
Ecclef pan. 3. numer 27. Lezana quafl.regul.pan. 3. 
verbo Immunitas E cclef num. 8. Barbofa in cap. Ínter 
alia num. 38. de Immunit. Ecclef. &  de jure Ecclef. uni
verf Ubr. 2. cap. 3. numer. 79. &  80. Ambrofin. de Im- 
mm. Ecclef cap. 2. num, 2. 3. &  4. Peregrin. de Immun. 
E cclef cap. 6. per totum y Giurba conf. 50. numer. 37. (2T 
conf. 90. a n. ic. Thoro m compend. decif. part. 3 feñ  3 
verbo Kemiffto latroniscal. 4. fol. ioo .& m C . rer. judie, 
cap  41. a num. 4. Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. 
tom. 1. capit. 16. dubit. 11. num. 2 .^ 3 . Gambacurta^ 
Immun. E cclef Ubr. 5. cap. 11. a num. 2. Ferrer. part 2 
obferv. cap. 338. la 1. Caftrus Palaus tom. 2. trañat. i 1. 
difp. única punñ. 9. num. 2. Sánchez conf. moral, tom. - 
Ubr. 6. cap. 8. num. 14. Diana refol. moral, pan. 6. tra
ñat. í.refol. 15. &  in fumma pan. 1. verbo Immun. Ec
clef num. 31. Gómez tom. 3. var. cap. 10. numer. 2. ubi 
Ayllon Laynez num. 3. Bonacina difp. 3. quaft. 7. de Im- 
mun. §. 2. num. 2. Villalobos infum.pan. 2. trañat. 39. 
dijf. 7. num. 1. Mexia de Cabrera in for muí. Immun. Ec
clef lib. 1. cap. 11. §. 1. per tatum Bardaxi foro j. a num.
6. de his qut ad Ecclef. confug. Portoles §. latrmes n 1 
Guazzin, defenfi i.cap. 38. num. 33. ^  34. Maftrill.’¿  
indulto cap. 33. num. 7. &  decif 147. a numer. 7. tam. 2. 
Riccius depublic. judie, quaft. 37. num. 27.&2H. Gra
tian. difcept.forenf cap. 380. num. 33. 34. 35. ¿ o f l i u s  

tit. de rapiña mm. n .  Tufchus prañ. concluf. littera F  
concluf. 554. num. 16. Catalan trañ. crim. cap. 35. num 
35- e r 51-eumfeq. Burgi demodoproced. exabrup.cent 
1. quaft. 23. num. 7. Fachin. eontrov. jur. libr. 9. cap. 9> 
verfic. Ego puto, Martha de jurifdiñ. part. 2. capit u  
numer. 22. Don Didacus Antonius Francesde Urruti- 
goyti in paftor. regul. pan. 3. voto 8. a num. 23. pro mil- 
je Jul. Chartar. decif. 9. num. 19. Merlin. eontrov. forenf. 
étbr. 1. cap. 17. ámm . 7. &  cap. 64. a num. 2. Etnonfo- 

16 tum t  dicitur publicus latro, qui palam & publice de- 
piaedatur, & graífatur in viis, &citineribus publicis 
& frequentatis: íed etiam qui non palam , & publi- 
ce » fed fecreté , dummodo frequenter , fecundum 
unam opinionem, hoc facías, vel femel cum iníidiis 
fecundum akeram opinionem, Decian. trañ. crimin 
Ubr. 6. cap. 28. numer. 2. verfic. Ñeque tamen putar im * 
rannac. d i Immmit. Ecclef. num. 150. Caftrus Palaus 
tn oper. moral, tom. 2. trañat. 11. difput. única punñ. 9. 
num. 2. verfic. Adverto tamen, Thomas del Bene de 
Imr.iumt. Ecclef tom. 2. cap. 16. dubit. 13. num. 4. Me- 

D. Aíich. de Cortiada Tom. I I .

xia deCabrera informul. Immun. Ecclef. Ub. 1. cap. 1 r.
§• 1. num. 7. Ambrofin. de Immun.'Ecclef. cap. 2. num. 3. 
in fine.

Graífator viarum fecundum unam opinionem dici- 17 
tur ille, qui vias obíidet, ut viatores faepius depraede- 
tur, ut fpoliet, &  renitentes occidat. Secundüm vero 
alteram opinionem dicitur ille, qui vias obfidet ut vi&- 
torem etiam femel cum infidiis fpoliet, &renitentem 
occidat, íic Decian. trañ. crim. libr. 6. cap. 28. num. 2. 
Ambrofin. de Immunit. Ecclef. cap. 3. a num. 2. Italia de 
Immun. Ecclef. Ub. 1. cap. 5. §. 2. num. 6. Novar, in fum. 
bulUr. tit. de Immun. Ecclef. num. 44. quos citat Barbo
fa de jure Ecclef. univ. Ubr. 2. cap. 3. num. 84. &  remif- 
fiv'e in cap. inter alia, num. 44. de Immun. Ecclef. qui
bus addendi funt idem Decian. trañat. crimin. libr. 9. 
cap. 29. numer. 7. Caftrus Palaus tom. 2. trañ. 11. difp. 
Hrjica punñ. 9. num. 6. Gambacurta de Immunit. Ecclef.
Ubr. 5. cap. 12.a numer. 2. Mexia de Cabrera informul. 
Immun. Ecclef libr. 1. cap. 11. §. 2. per totum Thom as. 
del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 18. nu
mer. 2. Diana refol. moral, part. 6. trañ. 1. refol. 15. Ó° 
infum. verbo Immun. Ecclef. num. 3 r. Lezana quaft. re- 
gul. tom. 3. verbo Immun. Ecclefi n. 9. Peguera decif. 40. 
num. 3. tom. 1. Riccius colleñ. 1792. in princ. Farinac. 
de funis quaft. 166. num. 16. &  de Immun. Ecclef. num.
163. &  164. G iu rb a  conf. 50. num. 27. &  17. 0 a conf. 90. 
ánum. 10. P eregrin . de Immunit. Ecclef. cap. 6. num.9•
&  IO* Thoro in compend. decif.part. 3.feñ. 3. verbore- 
mijfto latronis col. 4. fol. ioo. Guazzin. defenf. i.cap.zS. 
numer. 36.

Ex quibus colligitur differentia inter furem, & Ia- 18 
tronem, utfur fit ille, qui occulté, & íin e armis fu- 
ratur, latro vero, qui palam, &  publice violenter ag- 
greditur viatores per itinera, Se deprasdatur, aut íbpius 
fecundüm unam opinionem aut femel cuminíidiis fe- 
cundiim alteram, fie Grammat. confil. 19. num. 4. Por
toles §•; latr&nes num. 1. Ambrofin. de Immunit. Ecclef. 
cap. 2. num. 3. Farinac. de funis quaft. loo. num. 8. Me
xia de Cabrera in for mui. Immun. Ecclef. Ub. 1. cap. 11.
§. I. a mm. 1. Tufchus prañ. concluf. littera F. concluf.
154. num. 16. F ach in . eontrov. jur. Ubr. 9. cap. 92. verfi 
Ego puto, promillejul. Chartar. decif.9. num. 29. &  
alii ex citatis mm. 15.

Coilígitur etiam differentia Inter latronem publi— 19 
cum, &graíTatorem viarum, ut graífator viarum fit, 
qui viatores in Urbe obíidet \ latro vero, qui foris, De
cían. trañ. crim. Ubr. 6. cap. 28. fub num. 2. Ambrofin* 
de Immun. Ecclef. cap. 3. n. 8. Peguera decif. 40. num. 3. 
tom. i-Guazzin. defenfi 1. cap. 38. num. 36. Italia de lm- 
mun. Ecclef. Ubr. 1. cap. 5. §. 1] num. 35. Thomas del Be
ne de Immun. Ecclef. tom. 1. cap■. 16. dub. 18. num. 1. &  
alii ex citatis num. 17.

Addunt tamen primo aliqui Dodores , quód latro 20 
publicus &  famofus etiam dicitur is , qui fepius con- 
íuetus eft furari, pluraque furta committit gloff. inau- 
thent. fed novo jure verbo caftigabiturC. defervis fugit. 
Covarr. Ubr. 2. variar, cap. 9. num. 7. Jul. Ciar. §. fur- 
tum numer. 8. verfi. Scias tamen, Azevedo /. 7. numer.
105. Ht. 11. libr. 8. recop. Tufchus prañ. concluf litte- 
raL. concluf. 54. num. 1. Mexia de Cabrera informul. 
Immunit. Ecclef. Ubr. 1. capit. 11. §. 1. numer 5 & e  
alios addunt fed non fequuntur Farinacius de 'funis 
quaft. 166.num.9- Narbona/. 20.glof. i±.num.±.&%. 
titul. 11. Ub. 4. recop- Sed ha* opinio á pluribus impro- 
batur, &  venus , pnefertim á Bart. Caftren. Capola 
Joan. Socin. &  alus quos referunt &  fequuntur Farinac. 
de fu n is  quaft. 166. numer. 10. Narbona/. 20. íloff. 14. 
numer.6 .ut. ¡.lá r .^ reco fil. Jal.Chartar.á e á f .l .m -  
mer. 20. J y

Addunt fecundo, quod publicus latro dicitur, qui 21
^  S n I laT Sin ? inerib«s W e d it u r ,  utnon tan
tum bona aufeiat, fed etiaiii vitam illis adimat, ita 
quod non fatiatur fpoiiis, nifi etiam interficiat, An
gel. Caítren. Capola, &  alii citant Peguera decif. 40.
w Trkí'^T Z* Ff rina c. de funis quaft. 166. numer. 11. 
Narbona /. 20. gloff. 14. numer. 7. titul. 1. Ubr. 4. recop. 
per text. in l.capitulum §.famofos, ff. de peenis. Sed 
h£e opimo a pluribus improbar ur, &  verius quód la- 
tropubhcus dicatur etiam íinon occidat, Molin. de

Q . 2, f ie r a



fiera  homicid. Immunit. am'ttent. titul. Immun. Ecclef. timas doraos Civitatis, Oppidi, vel Villae plures Re
t  • I __* .* J  - 1 *- A ^ ____  -é / ? - D/1VV /i n l i i  ______ T f !  y* s-i Í1V rffTñ/Vl /1+ t ?  f t  Itl C  /JV/Z /«/■ t  í  ‘ . ' r«%.q u a l i  homicid. amittatur, num. 50. verfic. Porro,  plu

res laudant Peguera 40. «ara», 5. í»?#- 1. Farinac. de 
furtis quaft. 166, numer. 16. &  14. &  d?Immun. Ecclef. 
m m . 157. Ferrer, 3. obferv.cap, 238, /o 1, Ambro- 
fin. ¿i1 Immun. Ecclef cap. 2. 6. Guazzin. defenfi 1. 
cap. 38. num. 33. infine, Narbona/. 2o. gloff. 14. 8. 
f íí.lc  /. 4. recop.

Addunt tertio, quód ad hoc ut latro publicus dica
tur, neceíTe eft, quód viatoribus vim faciat &  cum ar
mis aggrediatur, Auguft. ad Angel. Csepol. Belvif.quos 
citant Farinac. defurtis quaft. 166. num. 16. &  de fm- 
mun. E cclef num. 153* Narbona/. 20. gloff. 14, num. 9. 
&  11. tit. 1, libr. 4. recop. Decian. traci. crimin. libr, 6. 
cap. 28. num. 1. verfic. Extendenda erit, A rubro fin. de 
Immun. EccleJ. cap. 2. num. tertio, &quarto, Barbofa 
inter alia mm. 37. in fine de Immunit. E cclef &  de jure 
Ecclef. univerf. libr. 2. cap. 3, num. 78. infine, Giurba 

90, »«>??..1 2. per íía ’í. */? l. capitalium, §.graffato- 
res ff.de peen, l.prator ait , adver fus. eos, jf.d efepul. 
violato. Sed haec opinio á pluribus pariter improbatur 
&  verius non eííe neceflarium annorum qualitatem , 
ut quis latro publicus dicatur , ut docent Odofred. 
íuigof. &  alii quos citant Farinacius defurtis quaft ion.
166. num. 15. bene Merlinuscontrov.forenf libr. 1. ca
pit. décimo feptimo, num. 20. Narbona &  fi non fequa- 
tur /, 20. gloff. 14. numer. 1 o, tit. 1. libr. 4. recop. Etbaec 
pradicatur in Cathalonia,, nam in pluribus ex decla- 
rationibus Cancellarii relatisnum. 1 .& 8 .  nonfitmen- 
tio de armis qua? fada fuiíTet ñ iftud requifitum nccef- 
farium eflet.

Addunt quartóquód  ad hoc , ut latro publicus dica
tur neceíTe eft, ut de latrodniis fit diffamatus fcilicet 
quód fama publica contra, latronem oriatur * Decian. 
traÜ. crim. libr. 6. cap. 28. num. 2. verfic. Ñeque tamen 
putarim, &  verfic. Sed pojfet dubitari, &  libr. 9. cap..
29. num, 14.. Farinac. ^  Immunit. E cclef num. 150, Ca
ftrus Palaus. tom.. 2. traEl. n .  difput. únicapunEl.9. num.
2. verfic vil. Adverto: fecundo , Thomas del Bene deIm- 
mun., E cclef hbr. 2, cap. 16. dubit. 13. num. 3.. Mexia de 
Cabrera in formul. Immun. E cclef libr..1. cap. 21. §. 1.. 
num.. 9. Ambrofin, de Immun.. E cclef cap. 2. num. 3.. an
te finem , &  num. 5, Guazzin, defenfi 1. cap. 38., num. 33.. 
verf Ouinimo) • Sed ha?c opinio á pluribus etiam impro
batur, quód hoc requifitum diftamationis, feu fama? 
publicae contra latronem non fit neceflarium 5 Farinac., 
defurtis. quceft. 166. numer. 6. &  17. Narbona /. 20. glolJ.
14. a numer. 12. tit. 1. libr. 4. recop. 8c fie obfervatur in 
Cathalonia ,.

24 Quiero 2, quae veniant,. 8c incelligantur appellatio- 
ne itinerum frequentatorum , vel ftratarum. publica
rum , de quibus in cap. inter alia, de Immun.Ecclef Ref
pondeo primó,. quód via? publicas,. I. v ia , ff. de locis &' 
itinerihus publ. I.2, §. viarum, ff, ne quid in loco publ. Ca- 
lic. de fono emifi qu.y vtrfic. Qu<s,ro appellatione, Pe
guera in praxi crim. cap-15. num. 5. Cáncer, part. 3. va-

25 riar.eap.$. num. 21. Sicut contra appellatione via- 
rum continentur itinera, §. 1. defervit• Franchis de
cifi. 142., num. 5.

26 Viae autem publicae dicuntur illa: qus á publico inci- 
piunt, &  in publicum deferunt, &  in publicum defi- 
nunt, Ufin.jf. de lojcis &  itineribus publ. Franchis decif 
142, num. 3.. Riccius inprax. refol. 13. Maftrill. de ma- 
gift.libr. 3. cap. 10.n. 267, Reg. Vico adpragm. Regn. 
Sard. libr. 1 .tit. 18. cap. 5. num. 4. &  8. in fine, Thoro 
in compend. dec.part. 3.feñ. 3. verbo Via col. 2. poft med.

37 &  col. 3.poft med. fol. 409. Q u *  verificantur in viis,quse 
exitum non habent, fed illarum partes fine ullo exitu 
intermoriuntur,. quia haic reputantur etiam vlx  publi
cas, &  non privats dicuntur , c. fin.jf. de locis &  ¿tin. 
publ. R e g -  Vico pragmat. Regn. Sard. libr. 1, tit. 18. 
cap. 5. num. 12. ut in v iis , per quas itur ad mare, Gam
bacurta de Irnmun. Ecclef lib. 5» cap. 12. num. 4. verfic. 
E  t quoniam > vel ad. Ecclefiam Parochialem feu Haere- 
mitorium> ut fuitin. Cathalonia decifum per Cancel- 
larium. Agullana 14., Julii 1608. contra. Monferratum 
Pons, in cafu relato num. 8,

28 Vise autem publicacincipiunt? ortumque, aeprinci- 
pium habent ini medí até poft mosnia,, 8c muros, feu ul-

gens Vico ad pragmat. Regn. Sard.. lib, 1. tit. cap. 5. 
num, 13. Eo quód vias publica moriuntur ftatim , quód 
ingrediuntur plateas, vel vicos Civitatis, Oppidi, vel 
Vills?, 8c non dicuntur viae publica, fed platea;, feu 
v ic i, ita Eart. in /, 1 .jf. de locis &  itin. publ, Calic. de fo
no emif. qu.¿. verfi queero an maleficium, Marquilles in 
ufat.ftratct col. 3. in fine, Cáncer .part. 2, variar, refol. 
cap, 2. num. 99. &  part. 3. cap, y a n . i l .

Refpondeo fecundó , quód vice vicinales veniunt * 29 
continentur , &  intelliguntur appellatione itinerum 
frequentatorum, quia etiam viae publica reputantur, 
leg. 2, §. viarum y fi. ne quid locopubl.Q&Yic. de fono\emif 
quaft, 5. verfic, Quaro appellatione, Cáncer, part. 3, 
var. cap. 5, «.21. Thoro in compend. dec. part, .̂feEt. 3. 
verbo Via col, 2. ante finem fol. 409, Peguera in praxi 
crim. cap, 15, num. 6, Et licét non defint contradidores, 
ut Reg- Vico ad pragm, Regn, Sard. lib. 1. tit. 18. cap. 5. 
num, 7. Ripoll. de regal. cap. 40, a num, 35* Gambacurta 
de Immun• E cclef libr, 5. cap, 12. numer, 5, Nifi quando 
longo 8c immemoriali tempore fuiíTent vix  vicinales 
ufui publico deftinatas, glojj. in l. 2. §. viarum jf. ne quid 
in loco public, R eg.V ico  ad. pragm. Regn. Sard, libr. 1. 
tit. 18, cap. 5. num. 11. Tamen quod attinetad Immu- 
nitatein Ecclefia?, fi quis iftas ftratas vicinales infidiis 
aggreíTionis obfideat , illius Immünitate p r iv a t u r ut. 
aperte probatur in cap. inter alia ibi:. qui dum itinera 
frequentata, vel ftratas publicas obfidet de Immun. Ec
clef per quem text. ponderara disjundiva vel, docet 
Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 5. cap. 12. num. 5. in 
p n n c,& n u m ,6. _ . /

In dubio autem potius praefumuntur \ lx  publicas, 30 
quám vicinales, /. 2. vehiculum,jf. ne quid in loco publ.
I. vía conflitui ->ff. de fervit, ruft. Reg. Vico ,ad pragmat. 
Regn. Sard. libr, 1. tit. 18.. cap. 5. num.. 10. Mafcard. de 
probat, concluf. 1406. num. I. Tíioro tn compend. decif 
part. 3 .feEl, 3. verbo, Via col. 2. ad médium fol, 40 9.

Refpondeo. tertio, quód quando plures funt. viae qua?. 31 
ad eumdem ducunt locum aliquae fatis commoda?, 8c 
co.nfequenter valde frequentatae , aliqua? vero propter 
nimiam. incommoditatem infrequentatae,. &  per quas 
pauciílimi iter facere í'blent etiam veniunt appellatio
ne itinerum frequentatorum, vel ftratarum publicarum,
&  qui hujuímodi ftratas infidiis obfidet,. Immünitate 
Ecclefia? non gaudet > ut per text. in ditlo cap. inter alia, 
de Immun. Ecclef. docet Gambacurta de Immun. Ecclef 
libr. 5. cap. 12. num, 5. verf. Ita aliquando, ■&numer. 6.
Et fuitin Cathalonia decifum per Cancellarium Loris 
27. Januarii 1578. contra Francifcum Rigual, in cafu 
relato num, 1, <

Refpondeo quartó, quód: appellatione itinerum fre- 32 
quentatorum, vel ftratarum publicarum etiam veniunt 
illae via? frequentatae , qua? non funt publicae. ftrata?, 
quas via.tores propter ftratae publicae incommoditatem, 
hyemali prxíertim tempore , per alicujus praediutn 
fra d s  fepe, plenoque foftato, iter arripiunt declinan
tes ab, ftrata publica, nam íi quis in hujufmodi itineri
bus ab ómnibus, frequentatis, quam vis nonftratis pu- 
blicis aggreftionis infidias. difponat erit publicus. la- 
tro, & n o n  gaudet Immünitate Ecclefia?, ut per text. 
in ditb, cap. inter alia, de Immun. Ecclef. docet Gamba- 
curta de Immun. Ecclef. lib. 5. cap. 12. num. 5. v e r f De
mum &  n. 6. ad quem fe refert Giurba conf. 9o, n. 18. in 
fine , fequitur Mexia de Cabrera, informul. Immunit. 
Ecclef, libr, 1 • cap. 11. §. 2. num. 8.,

Refpondeo quintó, quód appellatione itinerum fre- 3$ 
quentatorum, vel ftratarum publicarum venit etiam 
mare , ideoque quod dicitur^de via. publica , dicitur 
de mari, 8c fie qui in mari furatur, latro. p u b l i c u s  eft,
&  dicitur furari in publico itinere, /. 1. §. ait prator 
cum §. fequitur,fi.d efluminibus,l.^.jf.ne quidinlocopu- 
blic. Franchis decif 142. Gómez, tom. 3.. vanar._ cap. 3. 
num. 10. Farinac.defurtis quaft. 166. num- z9 -&  quaft.
167. num. 37. Maftrill. de indulto cap. 33 -nun?. 10. de 
magiftrat, libr.^. cap. 16.. num. 220. Rovit. in pragmat.
5. num. 5. ubi de deliti. q u i s  d e b e t  conv. Riccius collect.
48. Giurba conf 50.. num. 31- Capibianc. de Baranibus 
pragmat. 8. part. 1, numer. 288. Cáncer, part. 3., variar. 
capit. 13* a num. 236. l a t e  Capic. Latro decifion. 155*^

num. 16.



numer. 16. libr. i .  Ac  propterea Immunitate Eccleflse 
non gaudet, fed inde invitus extrahi poteft, Gómez 
tom. 3. var. cap. lo. num. 2. Villagut. de exten. leg. tit. 
de exten. Immunit. Ecclef. num. 41. Paz in praxi tom. 1. 
part. 5. cap. 3. §.tertio, numer. 65. Gambacurta de Im- 
mun. Ecclef. libr. 5. cap. 12. numer. 4. verfic. Riccius/# 
pr ax i refol .13 . num. fe  cu nda, &  in addit. ad F  r anchis 
decif. 142. TuíchuspraEl. concluf. littera E . concluf. 11. 
num. 15. Farinacius de Immunit.Ecclef. num. 149. De
cian. traElat. crimin. libr. 6. cap. 29. num. 10. Mexia de 
Cabrera in formular. Immun. E cclef libr. 1 .cap. 11. §. 
primo, mm. 3. &  y. Thomas del Bene de Immunit. Ec
clef. tom. 2. cap. 16. dubit. 13. num. 2. &  3. Tanered. de 
relig. tr aElat. i.libr. 4. difput. 7. quafi. 5. numer. 6. Don 
Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti in pafi. reg. 
part. 3. votaS. num. 24. Riccius de public. judie, quafi.
37. num. 27. Italia de Immun. Ecclef. libr. 1. cap. }.pa- 
ragrapha primo, u num. 20. Maftrill. de indulto cap. 33. 
num. 11. alios addit Giurba conf. 50. numer. 27. &  conf. 
90. num. 12. Et quod dióbum eft de m ari, intellige 8c 
in littoie maris per iófcum balifts, Capiblanc. de Bar0- 
mb. pragmat. 8. part. 1. num. 287. Giurba conf. 50. num. 
32. 8c in noftris terminis Immunitatis Eccleíiée tradit 
1 noro z# annotat. adjoan. Grand. de bello exul. ad pra- 

dicat.r-elat. quaft. 3. fub num. 4. vide dicenda num. 51. 
cum fe q

34 Refpondeo Texto,quod appellatione itinerum frequen- 
tatorum 8c ftratarum publicarum veniunt pontes flu- 
minum, utdocet ex Bald. &H ipolit. Portoles §.fra-

35 Elor num. 4.6. Et licét fip fe  cum prsediótis Doctoribus 
fecus aííerat in ftuminibus publicis . Contrarium eft 
verius, nam qui furatur in fluminibus publicis latro 
publicus dicitur, ut ex pluribus probat Thomas del Be
ne de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dubit. 13. num. 2.

3' fequitur Don Didac. Antón. Francés de Urruti
g o y timpaji. reg. part. 3. v m 8 .n .  24.. Maftrill. de mu
gí Jt. libr. 3. cap. 283.

36 Quaero 3. qua posna puniatur latropublicus ? Refpon
deo, quod de jure communi latro fimplex, qui femel 
tantum in via publica viatores derobavit, non debet 
morí, fed eftin metaliumdamnandus, autininfulam 
relegandus, cujus loco fucceíTit posna triremium modo 
m perpetuum., modo ad tempus, nifi homicidium in- 
tervenent. Latro vero publicus, qui in viis publicis fie- 
piusgraflatus eft, in loco , in quo graífatus fuit, furca 
debet íulpendi, etiam íi homicidium non interveniat, 
/. capit alium §.grafatores, & § . famo fio s &  ibi gloff. ff. 
dep-cenis, fie poft antiquos docent Gómez tom. 3. var. 
cap.}, num. 1 ubi  Ayllon Laynez num. u .M enoch. de 
arbitr. jud. cafu. 295 *»• 14.. Peguera decif. 27. num. 2. &  
dec. 40. n.6. &  7. tom. 1 .Ferrer.,part. ^obferv.cap.228»
1.1. Boer. dec. 173. num. 2. &  7, Covarr. libr.. 2. variar, 
cap. 9. num. 7. verf. N ifi fuerit famofus latro., Farinac. 
de furtis quafi. 67.a n..8}.ad 91. Vermigliol. conf. 270. 
num. 3. Vela de deUEi. cap. 12. n. 22. Pichardus in man
ducat.. ad praxim part. 3. §. 4. num. 64. Narbona leg. 20. 
gloff. 15..tit. 1. Libr. 4. recop. Ambroíin. de Im- 
mm. Ecclef. cap.2, num, 4. Mexia de Cabrera in formul. 
tomun. Ecclef. Libr. i.cap., n .  §. i. a n. 5. Giurba confil. 
50. num. 35* &  conf .90.num. 10. Azevedo/»7. num. 109. 
tit. 11. Lib.8. recop. lta.lia. de Immun. Ecclef. Lib. 1. cap.5*
§. l.num. ̂ 1.- Carrafcus, poft leg. recop. traEl. 1, decafi- 
bus CurUmm. 9* ©" io.. Guazzin. defenf. 1. cap. 38. nu
mer. 34.. 8c obfervatum per Senatum Pedemontanum re
fert Thefaur. qu. forenf 80. a num. 27. Libr. i.

37 In noftro Principatu Cathalonia*, latro fimplex qui 
semel tantum latrocinium committit in viis publicis > 
quoad punitionem habetur pro, publico latrone, qui 
fepius furatus ell, ac propterea ultimo fupplicio tradi
tur. Receptum enim eftin Cathalonia, quód furtum 
unicum in itinere publica commiííiun punitur poena 
mortis naruralis, &  furcae fiifpenfionis > fie teftantur 
Michael Ferrer. pan, 3. obferv. cap. 238. Lo 1. verf. E t  
ifium intelleElum, &  v erf .NuncJupereft ad. ea, (¿cap. 
360. prope finem, ubi ampliat licét furtumfit modicum , 

caP- 396. Peguera decifio.numer. 7. in princip..&in 
fine tom. 1. S icutin Regno S icilia , qui femel derobat 
m vía publica, punitur posna mortis, pragmat. 1 .tit. 
4.7* part. 1 .rubr. de fu n is  &  rapiña, Giurba confil,} o.
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num. 37. in fin e , Diana refolut. moral, part. 6. traEl. l.  
refolut. 15. verfic. Advertendum, Ó'infumma part. 1. 
verbo Immun. Ecclef. mm. 31. verfic. Nec obfiat, Tho
mas del Bene de Immun. EccLéf. tom. 2. cap. 16. dub. 13. 
num. 15. licét furtum fit ílíinknum, fi cum violentia 
fíat, laté Italia de Immun. E cclef libr. 1 .cap. 5. §. i .a  
numer. 20. Giurba confil. 93. numer. 3. Et tunc illius 
cadaver , poftquam laqueo fufpenfum fuit , in qua
tuor partes dividitur , 8c Angulas partes in diverfis 
locis appenditur , 8c praefertim ubi graífari confue- 
v it, 8c itajudicafíe, &  fervari quotidié per magnam 
Regiam Curiam refert Maftrill. de indulto capit. 33. 
numer. 2. E tin  Regno Neapolis furtum. unicum com- 
miíTum in ftrata publica punitur poena mortis natu- 
ralis, Tapia inrubr. depubL. Latron. numer. 4. Libr.}. 
titul. 19, Merlin. controverfi forenf. libr. 1. capit, 17.a  
num. 14, Thoro in compend. decifion• part. prima, ver
bo Posna furti in Regno verfic. Primo folio 395. &  in 
Codic.rer. judie.cafu 40. ánum. 11. Sanfelic. dec. 136« 
numer.feptimo, Mari, ad Gizarel. decif. 78. num. quin
to , licét fit minimum, Mele ad Gizarel. decifion. 13. 
num. 33. Thoro incompend.rer. judie, cafu40. numer.
14. Nifi fur adaliud eífet invia  publica, 8c tranfeun- 
tem femel derobaíTet, fi fumma furata eífet módica a 
non punitur poena mortis , fed triremium , ut deci
fum per majorem partem judicantium teftatur San
felicius decif 40. numer. quarto, fequitur Thoro in fup- 
plem. decif. verbo Fur qui cum ad aliud fol. 244,. Pari- 
ter in Regno Caftellx, qui furatus eftin itinere publi
co , punitur poena mortis, licét non interveniat homi
cidium, /. 18. titul. 14. part. 7. Gómez tom. 3. variar, 
cap.5. num. 10. ubi Ayllon Laynez n. 11. Azevedo/. 7» 
num. lo 9. titul. 11 .libr. 8. recop. fi expropoíito quisef- 
fet in itinere publico pofitus, 8c furtum tranfeuntibus 
faceret, Gómez tom. 3. var. cap. 5. num. 10. in fine ,. &  
furtum cum aggreílione non fit miniraum, fecundum 
Salazar de ufu &  confuet. cap. 5. num. 20. verf Verberan
do infine , quem refert 8c fequitur Azevedo-, /. 7. numer.

' l io  ..tit. num. Libr. 8. recop. Vela de deliEl. cap. 12,. num.
22. Carrafcus poft l. recop. traEl.1. de cafib. veris num. 9.
Ó' lo. Et in Regno Valencias, furtum commiífum, in 
via publica, 8c fi rei minimse > capitali poena plecti- 
tur, privilegium 88. Domini RegisJacobi primi, Mat
theu de Regim* Regn. Valent. tom. 2, cap.8. §. 8.num. 19^
&  20. Et in Senatu Pedemontano hodié ex novo decre
to , punitur graífator morte pro única vice tantum , 
Thefaur. quafi. forenf. 80. num. 18. libr. 1. 8c de fi.mili- 
bus ílatutis meminerunt Ambroíin» de Immumt. E cclef 
cap.. 3. num»6. Guazzin. defenf. 1.. cap. 38. num. 36. verf 
Nec obftat.
x  Id que introduólum fuit in Cathalonia, propter ddi- 38 
cti frequentiam, ut dicit Peguera dec. 40. num. 7. tom. 1.
Seu verius propter fraótionem. pacis, 8c treuguas, fub 
quibus in hoc Principatu funt itinera publica ad utilita- 
tem publicam, 8c ad tollendam audaciam latronum , 
bene Ferrer. ̂ >7-. 3. obferv, cap. 238, Lo-i. verf Nunc fu
per eft ad ea > &  verfi Item ampliatur, ad médium. Ideo- 
quequicumque itinerantes offendit fivein perfona five 
in bonis,vkrlat Regiam proteótionem, Peguera in prax. 
crim. 1 5. num. 1. Ripoll, de regal. cap. 40. Merlin.ro»- 
trov. forenf libr. i.cap. 17. mm. 3. Etpro obfervantia 
Senatus Cathalonise dúo exemplaria refert Michael Fer- 
rerpart.2. obferv. cap. 238. Lo 1. verf. Nunc fuper eft ad 
ea. Quibusaddo-, quodin Cathalonia, licét homici
dium non interveniat latro pro primo furto in itinere 
Regio commiflb , five cum infidiis , five fine eis y 
( nullum enim verbum fit de illis in decifionibitó fta
tim referendis) declaratur reus mortis, &condemna- 
tu r , quod fuftigetur palam 8c publicé per loca folita. 
Civitatis Barcinone, 8c amputentur ei auriculae, 8c 
quod íutpendatur inalta furca laquea percollum, tali- 
ter quod naturaliter moriatur, 8c anima illicó ácor- 
pore íeparetur,  &  ad reflitutionem rerum furto fub- 
tractarum , 8c quód poft, latam fententiam ,. 8c ante 
illius realem executionem. torqueatur in caput focia- 
rum latrocinii , fautorum , 8c receptatorum illius .
Sic fuit obfervatum in R egia Criminali Confilio , die 
18. Martii 1603. ad relationem Magnifici Joannis Ma- 
garola > contra Dominicum Cannar. Et die 30. Ja-
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nuaíii 1607. ad relationem Magniíici Laurentii Jover, 
contra Joannem Nimbo. Etdie 13. Februarii 1607. ad 
relationem' Magniíici Michaelis Sala, contra Jacobum 
puiat. Etdie 16. Martii 1607. adrelationem Magni
fici Michaelis Sala, contra JacobumFlorenca, Etdie 
26. Aprilis 1607. ad relationem Nobilis Petri Soler , 
contra Joannem Boiga. Etdie 28. Maji 1607. adrela
tionemNobilis Petri Soler, contra Francifcum Golo- 
jnínes: &  Francifcum Jover. Etdie 8. Jun. 1607. adre
lationem Nobilis Petri Soler, contra Salvadorum Cafes. 
Etdie io, Qdobr. 1607. adrelationem Magnifici M i
chaelis Sala, contra Bernardum Granet. Etdie 11. No- 
yembr. 1607, adrelationem Nobilis Petri Soler, contra 
Andraeam Moragues. Et die 29. Februarii 1608. ad re
lationem Magniíici Laurentii Jover, contra Joannem 
Albareda. Etdie 13. Febr.4609. ad relationem Magni
fici Michaelis Sala, contra Bernardum Puytós, &  alios. 
Etdie 10. Aprilis 1609. ad relationem Magnifici M i
chaelis Sala, contra Petrum A lzina. Etdie 9. Odobr. 
1609. ad relationem Magnifici Michaelis Sala contra 

Joannem Bragada. Etdie 15» Februarii 1610. adrela
tionem Magnifici Michaelis Sala, contra Bernardum 
P uig . £t-die 13. Maji 1610. ad relationem Nobilis Petri 
Soler, contraArnaUumLapuíTa. E td ie9. Maji 1611. 
ad relationem Nobilis Petri Soler , contra Barthola- 
inceum Bofch. Etdie 1 3- Junii 1611. ad relationem Ma
gnifici Michaelis Rolan, contra Petrum Joannem Per- 
pinna . Et die 5. Odobris 16 n .  ad relationem Nobilis 
Petri Soler, contra Petrum M as. Etdie 25. Qdobris 
1611. adrelationem Nobilis Petri Soler, contra Jaco
bum Arbojx. E td ie 7. Februarii 1612, adrelationem 
Nobilis Petri Soler, contra Petrum Vil a. Etdie 13. 
Martii 1612. ad relationem Nobilis Petri Soler, contra 
Joannem Palíamela. Et die 9. Maji 1612. ad relationem 
Nobilis Petri Sojei', contra Jacobum Villar. Etdie 18. 
Junii 1612. adrelationem Nobilis Petri Soler, contra 
Pai\lnr$Combret. Etdie 25. Odobris. 1612. ad relatio
nem Nobilis Petri Soler, contra NarciíTum Dalmau- 
Et d ie 28. Novembris 1612. adrelationem Nobilis Petri 
Soler, contra Sebaftianum Boygues. Et die 17. P e- 
cembris 1612. adrelationem Magnifici Michaelis Rol
lan, contra Francifcum Galceram. Etdie 18. Decem
bris 1612. ad relationem Magnifici Francifci Gamis, 
COíitra Francifcum Cuera, ¿¿alios. Et die 5* Martii 
í^ í 3- p?r Magnificum Laurentjum Jover , contra. 
Francifcum Baldía. Et die 18. Martii 1613. adrela
tionem Magnifici Monferrati Ram ón, contra Raphae- 
lem Moles. Etdie 19* Junii 1613. ad relationem Ma
gnifici Monferrati Ram ón, contra MichaelemV ilar.
Et die 4. Septembris 1613. ad relationem Magnifici 
Francifci Ferruz pro Magnifico Monferrato Ramón 
abante, contra Gafparem C a fe s E td ie  18. Septem
bris 1613. ad relationem Magnifici Michaelis Rollan,. 
contra Francifcum Puig. Etdie 16. Januarii 1614. ad 
relationem Magnifici Jofephi R o ca , contra Joannem 
Cambrós. Etdie décimo odavojaniiarii 1616. adre
lationem Magnifici Monferrati Ramón , contra Ja
cobum Gómez. Et die 15. Maji 1616. adrelationem 
Magnifici Francifci Ferruz, pro Magnifico Monfer
rato Ramón abfente , contra Paulum Canales . Et 
4 ie5. Novembris 1618, Joannem Crefpell. Etdie 10. 
Septembris 1624. ad relationem Magnifici Michaelis 
Carreres, contra Hieronymum R oig. Etdie 13. Julii 
1626. ad relationem Magnifici Antonii Viñola con
tra Hiacintum Duran. Etdie 14. Decembris 1629. ad 
relationem Magnifici Antonii Viñola, contra Petrum 
Forcada , Et in innumerabilibus aliis cafibus , quos 
ccníultó omitto.

Quinimo in Cathalonia, íi cum latrocinio in vía 
publica commiflo interveniat hómicidium, vel aliud 
enorme delidum , ut reíiítentia 8cc. vel aliis abfque ho
micidio reus delatus íit de pluribus latrociniis, decla
ratur talis latro reus mortis, &  condemnatur, quod 
ftiftigétur palam &  publicé per loca folita Civitatis Bar- 
cinonae,. 8c quód amputentur ei auricul¿e , 8c portea 
nudus vehatur curru etiam per loca folita, 8c quod car
nes ejus forcipibus igneis apprehendantur, 8c quód in 
loco fupplicii juguletur percollum taliter, quód natu
raíiter nioriatur, 8c anima illicó ab ejus corpore fepare-

tur, &  quod ejuscadaver infruftra, feu partes feinda- 
tur, 5c ad reftitutionem rerum furto fubtradarum, li- 
quidatione refervata, 8c quód poft latam fententiam, 
&  ante illius realera executionem torqueatur in caput 
fociorum didorum latrociniorum , &  coadunationis 
fautorum, 8c receptatorum, &  de aliis criminibus &  
delidis, de quibus infamatus exiftit. Sic fuit obferva
tum Die 19. Novembris 1610. ad relationem Nobilis 
Petri Soler, contra Arnaldum Cafelles. Et die 25. O d o - 
h r is ié n . adrelationem Nobilis Petri Soler, contra 
Antoniumjoncar. Et die 21. Novembris 1611. adrela- 
tionemNobilis Petri Soler, contra Ludovicum Capel- 
lis. Et die 22. Novembris 1611. adrelationem Magni
fici Michaelis Rollan , contra Sebaftianum Peypoch. 
Etdie 27. Januarii 1612. ad relationem Nobilis Petri 
Soler, contra Francifcum Company, Et die 6. Julii 1612. 
ad relationem Nobilis Petri Soler , contra Joannem 
Muntadá. Etdie 25. Septembris 1612. adrelationem 
Nobilis Petri Soler, contra Francifcum Badiá. Etdie
lo. Decembris 1612. adrelationem M agnifici, poftea 
Nobilis Francifci Gam is, contra Joannem Sacada. Et 
die 1 1 .Martii 1614. adrelationem Magnifici Monfer
rati Ram ón, contra Gabrielem Sera. Et die 13. Janua
rii 1615. adrelationem Magnifici Monferrati Ram ón, 
contra Francifcum Vidal. E tdie 15. Martii 1616. ad 
relationem Magnifici Francifci Ferruz, pro Magnifi
co Monferrato Ramón abfente contra Paulum Go- 
lart. Etdie 11. Januarii 1628» ad relationem Magnifici 
Ludovici Befturs , contra Fíiacintum Gatau . Et in 
multis aliis cafibus, quos etiam confultó om itto.

Et fi cum latrocinio , feu latrociniis in via publica 
commHTo , 8c commiflfis interveniat hómicidium in 
períonam alicujus Clerici , vel furtum aliquarum re
rum Ecclefiae, aut furtum in perfonam C lerici, feu alias 
fuerit caput coadunationis condemnatur poenis numero 
precedente relatis, & additurin fententia poftampu- 
tationem auricularum, quódmanus dextera eidem am- 
putetur ante Ecclefiam Sandi Jacobi , vel in platea 
del Born ante portam Ecclefiae Beatas Mariae de M ari..
Sic fuit obíervatumin Cathalonia3.1. Aprilis 1627. ad 
relationem Magnifici Ludovici Befturs , contra Fran
cifcum Caífailachs. Similis 26. Maji 1628. Similis 12. 
Septembris 1630. E tin  multis aliis cafibus, quos pari.- 
ter confultó om itto.

Amplia in muliere, quae íi derobat tranfeuntes in via 49 
publica etiam femeí, puniri debet poena mortis, ut la
te probat Italia de Immunit. Ecclef. libr. i.cap. 5. §. 1 .d  
n. 157. exMenochio de recu. pojje. remed. 9. d n. 9. ad- 
do Farinacium de furtis qu. 175. num. 5.

Limita 1. ut procedat hsec obfervantia Cathalonix > 41 
quando plene conftat de latrocinio.in. via publica com- 
m ilfo, late Italia de Immm. Ecclef. libr. 1. cap. 1. §. 5. d 
n.112. Giurba conf.50. a 38. Alias autem fi non. conftat 
plene de latrocinio, condemnatur ad paenam extraordi- 
nariani judicis arbitrio, late Italia de Immun. Ecclef 
lib. i .c .  5-§. i .d n .  136. Interdum condemnatur, quód 
fuftigetur , bulletur, &  ad fervitium Regiarum trire- 
mium remigando per quinquennium > íic fuit obferva
tum 16. O dobris 1627. adrelationem Magnifici Anta- 
nii Viñola , contra Hiacintum Suis . Interdum con
demnatur, quód fuftigetur, bulletur, 8cad fervitium 
Regiarum triremium remigando ad decennium, fie fuit 
obfervatum 31. Januarii 1607. ad relationem. Magnifi
ci Laurentii Jover, contra Petrum Blani. E td ie2. Se
ptembris 1609. adrelationem Magnifici poftea Nobi
lis Michaelis Sala, contra Petrum M ora. Et die 19. 
Odobris 1610. adrelationem Magnifici Michaelis Sa
la , contra ^EgidiumAgofpi,. E td ie26. Januarii 1611. 
ad relationem Magnifici Michaelis Sala, contra Sal- 
vium Buada. Et die 20, Septembris 1612. ad relationem 
Magnifici Michaelis R o llan , contra Onofrium Bel- 
luer. Et die 3. Septembris 1619. adrelationem Magni
fici Monferrati Ram ón, contra Antonium Cordat. Et 
die 29. Junii 1625. ad relationem. Magnifici Michae
lis Carreres, contra Bernardum Anglada. Etdie 11.
Junii 1630. contra Jacobum Verneda. E td ie n* 1-?C- 
cembris 163©. contraHiacintum Paret. Interdum con
demnatur, quód fuftigetur, bulletur, &  ad fervitium 
Regiarum triremium remigando in perpetuum, fie

fuit



fuit obfervatum 28. Maji 1607. ad relationem Nobilis 
Petri Soler, contra Bernardum Mafcaró, Et die 19. 
Novembris 1608. ad relationem Magnifici Michaelis 
Sala, contra Joannem Renart. Et interdum condemna- 
tur, quod fuftigetur, bulletur, &  ducatur fubtus fur- 
cas laqueo ejus eolio appoíito, & a d  fervitium Reglá- 
rum triremium remigando in perpetuum, íic fuit ob
fervatum die 19. Novembris 1609. ad relationem Ma
gnifici poftea Nobilis Francifci Gamis , contra Guil- 
lelmum M artis. Etdie 6. Septembris 1610. adrelatio- 
nem Magnifici Francifci Gamis contra Antonium Ca- 
faffes. E tin  mille aliis exemplaribus.

42 Limita 2. quando quis res comeftibiles parvi 1110- 
menti derobat in itinere publico , ut ceretas peras, 
uvas 5 &  fimiles, nam poena mortis condemnari non 
debet, ut late probat Italia de Immunit. Ecclef. libr. 1. 
cap. 5. §. 1. ¿num. \q7.ad 154.

45 Limita 3. quando quis rem fuam in itinere publico 
abAulilTet, quo cafu poena mortis puniri non debet, 
fed folum teneri ad poenamL.fi quis intantam , C. unde 
v i , de quo Azevedo l. 7. á n. 28. tit. 11. lib. 8. recop. late 
Farinac. de fu n is  q. 74. i  #.18. &  q.l7$. d n. 1. in termi- 
nis Italia de Immun. EccLlib. 1. c. 5. §. 1. n. 155. & 15 6 .

44 Limita 4. in receptatoribus latronum fcienter, con- 
fulentibus * mandantibus, vel eorum fautoribus, qui 
poena mortis puniri non debent, fed alia extraordina
ria judicis arbitrio, ut dixi dec. 106. num. 94.

4.5 Adde idem effein deferente ad latrones fulfureum,
&  globulos plúmbeos, qui non poena mortis, fed alia 
extraordinaria judicis arbitrio puniri debet. E tfuitar- 
bitrata poena remigandi in Regiis triremibus ad fepten- 
nium per noftrum Regium Criminale CathaloniseCon- 
filium 21. Odobris 1616.. ad relationem Magnifici 
Monferrati Ramón contra Narciffum Puigrobi , de- 
latum de hujufmodi delicio.

46 Idemque eft in certiorante latrones de traníitu mar- 
neta:, veialicujus viatoris, utillam vel iilum deroba- 
rentqui puniri non debet poena mortis, fed alia extra
ordinaria judicis arbitrio. Et per noftrum Regium C ri
minale Cathalonias Confilium fuit arbitrata poena fer- 
viendi in. Regiis triremibus remigando ad decennium 
27. Januarii 1616. contra Francifcum R oca, delatum 
quod certioravit latrones de traníitu plurimarum carri- 
carum monetae argenten, quas diefequenti derobarunt.

47 < Mulier inhonefté, &  luxuriosé vivens in fpeluncis 
cum latronibus, &  induens fcienter veftibus, 8c raupis 
per eos furto fubtradis condemnari debet ad fuftigan- 
dum, 8c banniendum á Principatu &  Comitatibus per 
quinquennium. Sic fuit obfervatum in Cathalonia per 
noftrum Regium Criminale Coníilium primo Junii 
1627. ad relationem Magnifici Ludovici Befturs, con
tra Élifabetem Cafapera uxorem Joannis Cafapera, la- 
boratoris. Villas de Caldes monbuy delatam de hujuf
modi delidis.

48 Negligens autem. in perfecutione latronum, 8c cul- 
pofus in non capiendo eos , qua poena puniatur? Per 
noftrum. Regium Criminale Cathalonia Confilium8. 
Julii 1592. Joannes Maífoles, Bajulus de Montornes, 
delatus, quód fuit negligens in. perfequendis latroni
bus, 8c quód res furatas, quas ad r^anus fuas venerunt ,  
non reftituit imo ex panno fibi veftem confecit: fuit 
officio privaras condemnatus ad reftitutionem re
rum fur atar um> quasad manus fuas venerunt. Etdie
io.Decembris 1626. Bernardas Sala,. Bajulus, Anto- 
nius Cadafal, Joannes Francifcus Dalmau Jurati Pa- 
rochias, & termini, SandiLaurentii Cavalí, delati,, 
quód armati cum aliis mulris inftrumentis manualibus. 
vulgo pedrenals liberé traníire, 8c evadere permiferunt 
Jacobina Ginefcar ,  latronem publicum ,  ejedum a 
pace, &  Ereuga, 8c alios fex, autfeptemlatrones, qui 
infequebantur abhominibus Parochiarum de Mata de 
Pera, 8c de Mora cum fono emifíb,  propter latroci- 
nium eodem die ab illis commiíTum in R egio itinere 
quo iturá Civitate Barcinonas ad Villas de Berga &  de 
Cellent, in loco dido lo coll del boix: ad relationem 
Magnifici Ludovici Befturs fuerunt condemnati, quód 
bannirentur a d id a  Parochia 8c termino Villas feu lo
ci Sandi Laurentii Cali,, 8c Vicaria Civitatis Barci
nona; a.d triennium.

X>. Aíích, de Cortiada Tom. I I .

Limita 5. fi latro crimen non perfecerít, fed tantum 4 9 
attentaveritfacere in itinere publico qui puniri non de
bet peena mortis, fed alia extraordinaria judicis arbi
trio , ut dixi decif 106. numer. 82.83. <^85. Nifi fo- 
pius t  in itinere publico derobare attentaverit, licet 50 
non perfecerit, capite puniri debet, Giurba conf. 50. 
num. 35.

Bene tamen obfervantia Cathaloniae fufpendi in alta 51 
furca latronem vix  publica? extendenda eft adpiratam, 
quiin mari depríedatur, Maftrill. de indulto capit. 33. 
num. 10. Franchis d e cif  142. num. 4. Thoro in  compend. 
dec. part. 1. verbo Poena fu rtí in Regno verf. Prim o fo l.
395. Farinac. de furtis quafi. 176. num. 32* Italia de Im- 
mun. Ecclef. libr. i.cap. 5. §. 1. num. 39* Gómez tom. 3. 
var. cap. 5. n. 10. ubi Ayllon Laynez n. 11. Giurba conf
50.num. 31. & aliicitati n. 33.1ntellige 1. f i f  cumnavi 52 
exilia caufa eíTet poíitus inm ari, Gómez tom. 3. var. 
cap. 5. num. 10. in fin. Alias ñquis exaliqua navi, vel 
cymbaaliquam rem furatus e¡Iet, folum punienduseft 
poena ordinaria furti, ita fuit in Cathalonia obferva- 
tum 20. Februarii 1609. contra Francifcum Domin
g o , minorem , delatum de furto aliquarum rerum á 
navícula Francifci Sahones, m arineni,  valoris trium 
aut quatuor librarum: qui ad relationem Magnifici M i
chaelis Sala fuit condemnatus, quód fuftigaretur, bul- 
laretur, &  banniretur á Principatu &  Comitatibus ad 
quinquennium. Etdie 19. Februarii 1627. contra Pe
trum X ervi, delatum de furto trium parium tibialium 
feries, argenteorum, 8c unius rofarii coralis, &  alia- 
rum rerum ácoadilis fivebalons cujufdam Capitaneí 
Infantería, quas habebat in triremi nuncupata de Xe- 
rona Regni Neapolis ; qui ad relationem Magnifici 
Pauli Gujamet fuit condemnatus, quód fuftigaretur, 
bullaretur, 8c banniretur á Principatu, 8c Comitati
bus per quinquennium. Et in Curante in Üttore maris, 
die 21. Martii 1614- Francifcus Monferrat, delatus de 
furto duarumquarteriarum frumenti,. hora captara, in 
littore maris, quas conducendo per antenam juxta mu
ros appofitam intravit in Civitatem Barcinonas j ad re- 
lationem Magnifici Jofephi Roca fuit condemnatus, 
quód fuftigaretur, bullaretur, 8c bannireturá Princi
patu , 8c Comitatibus ad triennium. Similis eodem 
die , 8c pro eodem delido , contra Joannem Nadal.. 
Similis eodem die, 8c pro eodem delido, contra M i- 
chaeiem Vidal . Intellige2. nifi delidum folum fuerit 
attentatum, ut dixi decif., lo 6. numer. 82.83. &  85. &  
hac decif. 49. ^"5o.

Quiero 4. an minor latro mitius puniri debeat quam 53 
poena mortis? dixi decif 106. d num. 99.

Quasro 5. an latro poílit fupplicare, feu appellare á 54 
fententia contra fe lata? dixi d ecif  106*d num. 109.

v i  G ü  M  E  T i T  U  M .

Anplagiarius, qui perfonas captivat, &com- 
pooit , confugiens ad Ecclefiam gaudeat 
ejus Immunitate.

S U  M  M  A  R I U M .

1 Plagiariusy qui perfonas captivat &  componity 
an gaudeat Immunitate Ecclefia, opinio affir- 
mativay num. 1. fed  negativa efi verior, n. 2.

3 Plagiarius quis dicatur.
4 Plagiarius laicus qua poena puniatur ,  num. 4. &  an

pojfit appellare ,  feu fupplicare d fententia contra, 
eum lata y num. 8.

5 Plagiarius Clericus quapoena puniatur*
6 Conducens facinorof&s homines ad aliquem locum

adplagiandum-t quapoena puniatur, num. 6. &  
an pojfit appellare d fententia contrafe lata, nu- 
mer* io-

7 Jnducens aliquos facinorofos hominesad plagium >
qua poena puniatur, n. 7. &  an pojfn appellare d 
fententia contra fe  lata > num. 9.

Qu 4 D E-



P  E C  I S I O  C V I I I ,

l T )  Rimaeft opinio , quod plagiarius,. quipluries, &  
- i  non íémel tantum, aut iterum perfonas captivat; 
8c componit; non gaudeat Immunitate Ecclefias, quan
do utpublicus latro in itineribus frequentatis, autftra- 
tis publicis , five ut grafíator intra vias Urbiurn hu
jufmodi delidum admiferit* fecus autem fiprivatim , 
aut fecretó captivat perfonas , five immediaté, five 
miílis aliquibusnuntiis, &  iitteris comminatorüs, jl- 
lafque componat, nam tune gaudet Immunitate Ec- 
clefie, quia íic captivans, &componens, ñeque pu- 
blicus latro , nec grafíator dici poteft, ita docet Ca- 
rol. Maranta controv\ Jur. pan. 2. re/pon. 46. num. lo. &
1 1 .quem referunt, & fequunturDiana refolut. moral. 

part. 6. tro#. 1. refol. 15. verf. Sedhic obiter, &  verfic. 
Sed bac opinio, &  infum. part-1- verbo Immun. EccleJ. 
num. 31. infine, Thomas del Bene de Immunit. E c d e f  
tojn, 2. c a p it16. dubit. 15, per totam.

I Secunda eft opinio, que verior eft, quód plagiarius,, 
qui perípnas captivat, & eas componit in quocumque 
loco , tam habitato , quam in campis , non gaudet 
Immunitate Eccleíia;, fie Joannes Maria Novarius in 

fum. bullar. tit. de Immun. Ecclef. num. 44. in fin e , quia 
dejure, ifte prsdo dicitur, Maftrill. de indulto cap. 33. 
num. 9. ita fuit in Cathalonia decifum per Cancella
rium Loris, Confultoribus Quintana,, Peguera, Saba
ter , &  Guardiola 2,2. Novembris 1583., in caufa Iminu- 
nitatisEccleíie Joannis Alcuja, &Raym undi Byfan, 
extradorum ab Ecclefia Beate Marine Monafterii Vil- 
lede Arles, delatorum de crimine plagii in perfonam 
Petri IUafreda. Et per Cancellarium Agullana * Con- 
(ultoribus. Ferruz, Jover, Rollan , 8c Roca 25. Junii 
1613, in fado. Immunitatis Ecclefia: Antonii Joannis 
Bufquets, extradi á domo Redoris de la Sparjala, que 
habe  ̂ aditum ad Ecclefiam Parochialem. dida: V ille ,, 
delati de plagio per eum una cum aliis in perfonam Au
guftini Paftell R edoris de Pujol , 3c de nece Joannis 
Torrentper infidiasjn Regiojtinere ,  quo itu rad id a  
Parochia de Pujol ad Civitatem C elfo n e, commiííis..
Et per Cancellarium Carmona ,  Confultoribus Ferruz,
&  Rollan 31 ,, Martii 16.18. occafione Immunitatis Ec
clefiae allegare in perfonam Joannis Coll , delati de 
plagio, per eum, & p er Fratrem Bartholomaeum, Lai
cum , Religiofum Monafterii Populen commifíb in, 
perfonam Dominici Domenech, ex quo plagio didus 
Coll recepit viginti libras,

I  . , Quaero 1. quis dicatur plagiarius ? Refpondeo  ̂quód 
iHe > qui liberum hominem,. vel fervum alienum í'ciens 
vendit, velaliter alienat, velipfurn vindum  retinet, 
vel celat, veleifuadet, ut a domino fugiat/. 1. l.fla -  
vía l. eam l. penúltima §. fin.fi. ad leg.fUvi. de plag. 1.1. 
&per totum Cod■ eodem ,  Menochius dearbitr.jud. cafu 
33 6* num. 1 .Farinac. poft alios de furtis qu<eft. 166. num.
45- Reg- Vico adpragm. Regn. Sardin. libr. 2, titul. 25.. 
cap. 4. num. 1. Pichard. in manduc.. ad praxim part. §. 4. 
num. 102.. &  in %. eft, &  inter publica num. 1. de public. 
judie. Inhac autem decifione fumirur pro captivante ,
&  componente perfonas uthabes apud Dolores citatos 
num.. 1. &  2,k

4; Q uero 2. qua poena puniatur plagiarius laicus qui 
perfonas captivat, &  eas componit ? vide de jure L quo- 
mam C. ad l.flav. de plag. Boíl, in praEl. crim. tit. 
de ptag.. 1 'íenoch. de arbitr.. jud.. cafu 336. dnum. 2. Fari
nac. de fur ns quaft. 167. d num.9 j.  Reg. Vico ad. pragm. 
Regn.Sard.,lw.2 .tit. *5 .cap.q.dnum. 5. Pichard. in §. 
interdum num. I2. de obligat. qua ex delic. nafeunt. &  in 
f>.eft &  ínter pubkca num. 3.. de Public,, jud. &  m mand. 
adprax.part. 3 ,§.4 ..num. 102. Thoro infupplem.decif 
verbo. Invafor, fo L  112. in Regno Neapolis punitur 
poena. mortis naturalis, Thoro in compend. dec.pan. 1. 
verb* poena furti in Regno verfic. Secundo fol. 305. 'de* 
Regno Siciliae», Maftrill. de indulto cap. 3̂3. num.9. In 
noftro Principatu Cathaloniae plagiarius , qui perfo
nam liberam captivat, eamque afportat per ívlvas, &  
montes, tám extra ad.alia. Regna quam intra Principa- 
niiiH illamque componit, punitut poena fuftigationis, 
?.mputatÍonis auricularum, &  mortis naturalis y fi ve

tó  illam non componit, punitur pacna triremium remi- 
gando in perpetuum, vel alia majori judicantis arbi
trio, que extendi poteft ufque ad mortem naturalem 
ita difponitur in cap. 23. Regiarum praconi^ationum. 
Síc fuit obfervatum per noftrum Regium Criminal® 
Confilium 13. M ardi 1595* contra Paulum Claufet de
latum de plagio commifíb in perfonam Joannis R oca, 
in comitiva Antonii Saura, &  aliorum facinoroforum 
armatorum : fuit declaratus reus mortis, &  condemna
tus quód fuftigaretur, 8¿ amputaren tur ei auricular, 8c 
quod fufpenderetur inaltiifurcalaqueo percollum, íic 
quód naturaíiter moreretur 8c anima illico ah ejus 
corpore fepararerur &  ad reftitutionem pecuniarum re- 
ceptarum, &  quód poft latam fententiam &  ante illius 
executionem torqiteretur in caput fociorum coaduna
tionis plagiomm, fáutorum, &receptatorum. Simi
lis 26. Junii 1613, adrelationem Magnifici Monferra
ti Ramon^ contra Antonium Licergas. Similis 8. Ja
nuarii 1614, adrelationem Magnifici Laurentii Jover, 
contra Jacobum Monferrat. Similis 1614. ad relatio
nem Magnifici Monferrati Ramón » contra Petrum 
Monferrat, Similis 8. Januarii 1615. ad relationem 
Magnifici Monferrati Ram ón, contra Joannem Trul- 
lols., Similis 6, Julii 16 r6, contra, Jacobum Sentena * 
S im ilisn . Januarii 1617, contra Petrum Réllác. Si- 
m ilis6, Odobris 1635, ací relationem Magnifici An- 
ronii Viñola, contra JoannemPrats. Similis23. Junii 
1632. ad relationem Magnifici Pauli Gujamet, con
tra Jacobum Dorbera. E tin  multis. aliis cafibus, quos. 
confultó omitto,

Plagiarius autem Clericus qualiter puniatur ? viden- 5 
di funt Menochius de arbitr. judie, cafu 736. d n. 9. Fari
nacius de furtis quaft. 16 7. num. 98, Reg. Vlcoad pragm. 
Regn. Sard. libr. 2. tit. 25. cap. 4 .n. 6.

Q uero 3. qua. poena puniatur conducens facinoro- 6 
fos homines ad aliquem locum ad plagiandum . Ifte 
cafus fuit decifus in Cathalonia vigefima quinta Se
ptembris 1617. contra Joannem Sapera,, delatum quód 
die8. Septembris 1611. Petrum Barba,, caput coadu
nationis &  alios, latrones, Se facinorofos homines de 
fuá coadunatione conduxit ad locum didum lo torrent 
del picótin Regio itinere, quo itur á termino de Cel
ina ad Viliam de Vallibus, ad plagiandum Petrum Bo- 
ler de la Masó agricolam d id i termini, qui peí didum, 
locum tranieundo eodem die una cum aliis, fuit dero- 
batus, 8c poftea plagiatus in quantitate mille 8c ter- 
centum librarüm monetae Barcinone: qui per Regium 
Crimínale Confilium fuit condemnatus, ad ferviendum 
in Regiis triremibus remigando per decennium. Ve
rum in. Regia Audientia Civili 21. Januarii 1620. Baí- 
thazar M orell, relator cauíe fupplicationis,. Hierony- 
mus Aftor, &  Nobilis Petrus Soler fuerunt vori, quód 
confirmaretur fententia., At vero Michael Sala, Fifci 
Advocatus, Joannes Gallego, Jofephus. R o ca , &  Re
gens Cancelíariam fuerunt voti , quód didus.Joannes, 
Sapera condemnaretur ad fervitium Regiarum trire
mium remigando in perpetuum, &  quód modo predi- 
d o  fententia primitiva commutaretur . Sicque fuit 
executum ? 8c poena auda in caufa fupplicationis ex. 
voto majoris partís..

Quero. 4. qua. poena puniatur indúceos fácinorofos 7 
homines ad plagium ? Ifte cafus fuit etiam decifus in 
Cathalonia 13. Julii 1617., contra Petrum Celles, de- 
latumquód die 29. Martii 1616, ind.uxit Antonium Ro- 
quelles, Mattheum Borras, 8c alios.latrones públicos,
&  facinorofos, homines ad plagiandum Joannem Guar* 
guss.del Axadés, cumquibus node recefTit adíuumef- 
fedum  de Batu.U ufque ad locum del M arti, ex quo po
ftea neces, furtum, 8c plagium fuerunt fecuta in. do
mibus de Guargues: qui per Regium Crimínale Con- 
filium fuit condemnatus ad, fervitium Regiarum tri
remium remigando per feptennium . Q u e  in Regia 
Audientia C ivili ad relationem Magnifici Jofephi R o
ca die oda va Julii 1620, extitit in gradu fupplicatio
nis confirmata.

Q iiero 5. &  ultimó., An plagiarius, qui perfonas S 
captivat  ̂ &  componit i poflit appellare, vei íupplica- 
rein Cathaloniaá fententia contra eum lata ? Refpon- 
d.eo, quód non, quia fur in Cathalonia appellare, nec,

fuppli-



fupplicare poteft á fententia contra eum lata, ut dixi 
decif. 106. num, 109. Etplagiarius dicitur etiam fur, 
Farinacius de furtis quaft. 166. num. 45. Regens Vico 
ad pragmxt. Reg. Sard. Lib. 2, tit. 25, cap. 4. num. 2. Pi
chará. m §. interdum de obligat, qua ex deliB. nafcunt. 
quinimó &  prado dicitur, ut tradidi num. 2. .

9 Inducens. vero ad plagiandum facinorofos homines 
appellare vel fupplicare poteft á fententia contra eum 
lata, exemplar tradidi nu. 7.

10 Similiter conducens homines facinorofos ad plagian
dum appellare vel fupplicare poteft a fententia contra, 
eum lata, exemplar adduxi nu. 6,

U  M  E  H  T U  M .

An depopulator agrorum confugiens ad Ec
clefiam gaudeat ejus Immunitate.

S Ü M M A R I U M .

I Depopulator noBurnus agrorum non gaudet Immu- 
nit.it e Ecclefia nu. 1. Limita nu. 4. Subí imita n.. 
5. &  de materia n. 7. 8.9. i o . 1 1 . 12. &  13.

% Depopulator diurnus agrorum non gaudet Immuni- 
tate Ecclefia nu. 2. &  3. Limita nu. 4. Sublimita. 
n. 5. &  de materian, 7. 8 .9 .10 .11 .12 , &  13.

6  Infidia an de jure prafumantur , ut depopulator 
agrorum non gaudeat Immunitate Ecclefia.

Í I Lat.ro publicus, ut non gaudeat Immunitate Eccle- 
f ia , non rehuir itur, quod latrocinetur, fed fuf- 
f jc it , quod veniatad latrocinandum Ó" idem efi 
in depopulatore agrorum.

14 Depopulator agrorum quis dicatur..
15 Depopulator agrorum in quo differat d latrone

publico ..
16 Depopulator agrorum, qua poena puniatur nu. 16.

&  17*.
18 Damnum magumin materia depopulatoris agrorum

quod dicatur.
19 Arborum appellatione qua contineantur.
50 FruBus furripiens ex alieno fundo qua poena pu

niatur ,

D E C I S !  O  C I X .

í  Onveníunromnes D odores, quód nodurnus de- 
populator agrorum ad Eccleíiam confugiens non 

gaudet ejus Immunitate, fed inde invitus extrahi pó- 
reft «í probat text. in capite inter aliay de Immun.Ecclef 
T  umquia per infidias. exirium excogita tcan.eft injufia 
23. quaft..4. Tum quia magis perturbat quietem, quam 
alius malefactor, leg.. 2. C.odic. quando lieeat fine judie. 
Tum  quia devaftandovineas &fruges; alimenta omni 
populo fubtrahir, &  fie eidem populo mortem accerílt, 
&  illum necare dicitur, /.necare, ff. de lib.agnofeend. 
Sic docent Oldrad.. conf. 164. num. 2. Román, confil. 
227. num. 2..Guido Papa decif 121. num. 3. Boer. d ecif  
109.. num. 3- Belluga in fpecul. Princip. rub.11. §. fed  
quia loquimur num. 14. ubi Borrelkáz addit, litteraláem  
Borrel!. *'» fum .decif par. 1, titul. 3.. num. 71.72. &  73, 
Remigi. de Immunit.. E cc le f fallen. 2. Jul. Ciar. §. fin. 
quaft. 30. num. 8. &  g. verfic. Ouaro numquid, Decían. 
traB. crimin. lib.. 6. capit. 28. num. 3. Mantua confil. 60. 
num..7.. Navar. tn manual., cap. 25.- num. 20. verf. Item 
non gaudet,. T  uíchus prañic. concl. littera E . concl. n .  
num. 1. Germán. de facror. Immunit.lib. 3.. cap. 16. nu.. 
56. VHla.gm. de exten. leg. tit. de exten. Immun. Ecclef. 
num. ^5. Ambrofin. de Immunit.Eccl.cap.^.num. 1. &  
pe) totum Farinac. in praxi par. 1 .quaft. 28. num. 50. &  
de Immun..Ecclef num. 158.. Cavar, lib. 2. variar, cap. 
20- num. 13. verfic. Décimo nono, Gambacurta de Im- 
mun.. E cclef lib., 5... cap. i^ m m . 1. Paz¿* praxi tom. 1. 
par. ¿.cap. 3. §.3.^ num-. 66. ad 7 i-Gregor..Lopez /. 4! 
gloff. 4̂  tit. 1 up dm u  i.. Mexia de,Cabrera in formul. 
Immun. E cc le f lib. u_cap.11. §. 3. num., 13. Gómez tom.
3,variar cap. 10. num. 2, v erf Secundus cafus efi ubi. 
Ayllon Laynez nu. 3. verfic. Item quod noElurnus, San- 
enez.confil. mor al, tom. 2. lib. 6. cap. I. dubit. 8, num. 14*

verfic. Secundum, Riccius de publi. judie, quaftion. 37. 
numer. 19. Ita lia^  Immunit. Eccl. libr. 1. cap. 5. §. 2. d 
num• 1. Bonifaci. de furtis §. fin,, num. 67. Lupus de Ule- 
giti. comment. 1. §• 5*fi*b num. 132. Ripa de noebur. tem- 
por, cap. 23. per totum Guazzin. defen. 1. cap, 38. numer.
38. Bobadilla in polit. lib. 2, cap. 14,num. 24. Carafcus 
ad leg. recop, cap. 3. §• 5. num. 1. Villalobos in fum, par.
l.trafl;, 39. dif, 7 ,num. 3. Caftrus Palaus inoper. moral, 
tom. 2. traB. n .  difp. única punB:. 9. num. 4. Bonacina 
tom, difp. 3. quaft, 7. de Immunit. puntto 9. §. 4,num. 1. 
Diana refol. moral, part. 6. traft, 1. refol. 15. verfic. Ve
rum , &  in fum. par. 1. verbo Immunit. E cclef num. 32. 
Layman. lib. 4. traB. 9. cap. 3. num. 8. Peregrin. de Im~ 
munit. Ecclef. cap. 6. Suarez de religión, lib. 3. cap. 11. 
numer. 4. Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 24 
cap. 16. dubit. 16. d num.. 1 .C o rre a d  Immunit. Ecclef. 
par. 3. num, 26. Fagundez in pracep, Ecclef, pracep. 2. 
lib. 4. cap. 4. num. 45. Cardof. in prax. judie, verbo E c
clefia num. 87.Trullench. in decal. Ub. 11. cap, 1 1 ,du
bit. 5.. num. 5. Lezana quaft. regular, tom. 3. verbo Im- 
munit. Ecclef, num. 1 o. Barbofa in cap. inter alia numer.
42. de Immun. Ecclef. &  de jure Ecclef. univerf Ub. 2. 
cap. 3. num. 85. Bardaxi foro 1. numero 12. de his qui ad 
Eccl, confug. Peguera dec. 40. numero 2, Ferrer.,part. 3. 
obferv. cap. 238. lo 1. verficul. Denique, &  capite 340. 
ubi refert non recordari fuper íim ilifado per Regium 
Cancellarium declaratum . Pro ut nec ego vidi , 
nec legi ^

Difconveniunt vero Dodores in diurno depopula
tore agrorum. Nam a liq u id icu n tq u ó d  attento jure 
communi, diurnus depopulator agrorum confugiens 
ad Ecclefiam gaudec ejus Immunitate, &  inde invitus 
extrahi non poteft, quia vox nodurnus addita in cap. 
inter alia ,, de Immun. Ecclef. tacité excludit diurnum,
&  cum íit materia posnalis, non eft extendenda, fie 
Tufchus. prañicar. concluf littera E . concl.. 1 1. num. 1. 
Ambrofin. de Immunit. Ecclef. cap. 4. num. 1. Farinac. 
de Immun. E cc le f num. 161. Barbofa in capite inter alia, 
num. 43. infine de Immun. Ecclef &  de jure Ecclef. uni~ 
ver-. Ubr. 2. cap. 3. num.. 87. ¿« ^<? Thomas del Bene de 
Immun. Ecclef. tomo 2. capit. 16. dubitat. 17.. numero 1. 
Caftrus Palaus in oper. moral, tom. 2. traB. 11. difp. úni
ca punBo 9. num. 5. Addunt tamen, quód vigore con- 
ftitutionis Gregorii decimi quarti diurnus depopulator 
agrorum non' gaudet: Immtinitate Ecclefias, quia illa 
conftitutio indefinité excludit depopulatores agrorum, 
ita Ambrofin. de Immunit. Ecclef. cap. 4. num. 5. verfi
cul. E t ob id,. Fariñac.de Immunit. E cclef num. 161. 
Barbofa incap. ínter alia num. 43. in fine de Immun.Ec
clef &  dé' jur, univ. Ecclef. lib. 2. cap. 3\. num.,87. in fi-' 
ne TmWewch.in decal. lib. 1. capi 1 i.dubitat. y. num. 6. 
in fine , Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Immunit. 
Eccl. num. 10. Italia de Immun. E cclef lib. 1. cap. 5. §.
2, num. 8. Diana refol. moral, par. 6. traB• 1. refolut. 15. 
verfic■ Verum cum feq. &  in fum. part. 1. verbo Immun. 
E c c le f num. ^2,.Mexia. in formul. Immun. Eccl. Ubr. 1. 
cap. 11. §. 3. num. 8..Bonacina tom. 2~ difp. 3.. quaft.j. 
de Immun.punB. 6.. §. 4. num. 6. Guazzin. defen. i.cap.
38. num. 38. verfic. Depopulatores agrorum. Sed ab hac 
expofitione BuIIíe Gregorianas diífenciunt Caftrus Pa
laus in opere moral, tom. 2. traB. 11. difp. única punBo 
9. numero 5. Thomas del Bene de Immun. E cclef tom. 2. 
cap. 16. dub. ij.num . 2..&

Sed aliiin terminis juris communis verius docent, 3 
quod diurnus depopulator agrorum non gaudet Immu- 
nitate Rccleñx, quia vox nodurnus in cap. inter a lia , 
de Immunit. E cclef non fpecificativé aut reftridlvé ac- 
cipiendaeft,. fed folumnarrativé,. ut narret id , quod 
communiter accidit ; ordinarié enim depopulator 
agroium nodurnus eífe íolet, ac nodurno tempore 
depopiilari, aut deprehendi facilé, aut; cognofci pof- 
ftt. O yod enim de die depopuletur, cum non minuat, 
íed cu.pam augeat , deber enim exaggerare, non mi- 
nuere peenam, ita Gambacurta de Immunit. Eccl. Ub.
5. cap. 13. num. 1. Decian. traB.. crim. libr. 6. cap. 28. 
num. 3. fines  ]talia de Immunit. Ecclef. lib. 1. cap. 3.
§. 2. num. 8. Nam ira deliquiediurnus ex propoíito, &  
per infidias ficut nodurnus, Ambrofin. de Immunit. 
Ecclefi cap. 4. num. %. verfieulo Etob id y Guazzin. de

fen. 1.
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fen. 1. cap. 38* num. 38

. Et addit Caftrus Palaus oper. moral, tom. 2. /r¿z-
11. difp. unicapunBo 9. 5. quod diur-

nus depopulator agrorum comprehenditur fub exceptio- 
ne latronis publlci 9 li agros devaftet, fecus íi clande- 
ftiné, fequitur Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom.
2. cap. \6.dubitat. 17. nu. 4.

Limita , ut procedant prsdi¿ta de depopulatore 
agrorum, íive diurno, íive noéturno, quando pluries

verfic.
Dubitarem .

Advertunt quarto, quód depopulator agrorum dici- 13 
tu r, qui unum tantum agrum depopulatur, Gamba- 
curta de Immunit. Eccl. lib. 15. cap. 13. nu. 4.

Quiero 1. quis dicatur depopulator agrorum? Ref- 
pondeoomiílis opinionibus, quód lile dicitur depopu
lator agrorum, qui fegetes, aut mefíes, vel alios fru- 
¿tus devaftat, aut comburit, l . i .C .  quando liceat. uni-

depopulatus f it , quo cafu non gaudet Immunitate Ec- cu. fine jud. de quo &  aliis opinionibus videndi funt Do-
c le fis , fecus fifemel depopulatus f it , nam tune gau
det Immunitate Ecclefiae, ut dixi decifione c ente fimo, 
feptima, num. 3.4- &  5*

5 Sublimita, ut procedat, quando depopulátoragro
rum nodturnus, vel diurnus Ímpetu feu cafu fortuito 
femeldepopuletur, nam tune gaudet Immunitate Ec- 
elefis, quia déficit qualitas infidiarum, qus necefla- 
ria efi, ut Immunitate privetur, capite inter alia, de 
Immunit. Ecclef. leg. 1. Codic. quando liceat unicu.fne 
judie, fecus vero fi cum infidiis femel depopuletur, quo 
eafu non gaudet Immunitate Ecclefis > ut dixi decif 
107. num. 8. 9. &  10.

$ Infidis an de jure prsfumantur , ut depopulator 
agrorum non gaudeat Immunitate Ecclefis ; dixi 
decif. 107. num. 11.

7  Advertunt tamen primó Doótores debere conftare ef- 
fe depopulatorem agrorum, utnon gaudeat Immuni- 
tate Ecciefis tradidi decif. 107. num. 12.

8 Advertunt fecundó, quód ut depopulator agrorum 
privetur Immunitate Ecclefias , non requiritur deli- 
éfcum ab ipfo publicé fieri, fed fufficit quomodocumque 
fieri, dummodo de illo conftet Ambr. de Imm. Ecclef. 
eap. 4. num. 2. Farin .de Immun. E cclef num. 160. C a
ftrus Palaus in oper. mor. tom. 2. traB. 11. difput. única 
punB. 9. num. 4. in fin e , Thomas del Bene de Immun. 
Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 16. num. 7. Gambacurta de 
Immun. E cclef líb. 5. eap. 14. num. 6.

9 Advertunt tertio, quód ut depopulator agrorum pri
vetur Immunitate Ecclefias, requiritur, quód dam- 
num per eum datum fit notabile, grave &  magnum: 
fecus fifit leve, nam tune gaudet Immunitate Eccle- 
f is  Gambacurt. de Imm. Ecclef. lib. 5. cap. 13. num. 4. 
poft médium, &  num. 5, in princ. &  in ver f e .  Cum ergo 
Mexia de Cabrera in formul. Immun. Ecclef. lib. 1. cap.

30 11. §.3. num. 12. verfic. Ultimamente. Non tamen t  
eft necefsé, quód damnum fit illatum, fed quód depopu
lator eo apparatu ingrediatur agros, ut magnum dam
num inferre poííit, quamvis ex extrinfeco impedimen
to nullum intulerit, vel antequam inferret, depulfus 
lit , Gambacurta de Immun. Eccl. lib. 5. cap. 13. num. 5. 
infine y Mexia de Cabrera in form. Immun. Ecclef. lib. 
1. cap, 11. §. 3. num. 1. 2. pofi médium.

í  1 Undé fit y quód depopulator committit crimen depo- 
pulationis eo ipfo , quód agros armatus ingreditur , 
etiam fipoft ingreíTum antequam depopulari incipiat, 
ab aliis prsveniatur, & agatur infugam , quia per ip- 
fumnon ftetit, quin depopularetur 1. 1. C. quando li
ceat unicu fine jud. Et fie faltem tamquam publicus latro 
caret Immunitate Ecclefias, quia ñeque in latrone re- 
quiritur ut lacrccinetur, fed fatis eft venire ad latroci- 
nandum, Gambacurta de Immun. Ecclef. lib. 5. cap. 13. 
num. 3. Mexia de Cabrera in formul. Immun. Ecclef. lib.

I I  1. cap. 11. §. 3. nu. 6. At fi depopulator f  ingreffus agros 
etiam cum armis cranfiret eos neminem lasdendo, ñe
que maii quiapiam alicui inferendo, ñeque rem cui- 
piam depredando, non poteft dici agrorum depopula
to r, cum enim potuerit, &  noluerit depopulari, &  
per ipfum fteterit, quód depopulatus non fit, ñeque 
poenam depopulatoris meretur, ñeque prsfumendum 
eft, quód addepopulandum venerit, qui cumpoffet, 
noluit, ñeque punitur conatus ejus, qui fponté retro- 
ceffit » &  certé cum nullo extrinfeco impedimento 
fponte propria depopulari prstermittit, fignum eft non 
depopulandi gratia ven iíe , aut fi eo animo venit ex 
aliqua repentina perturbatione, ea ftatim fedata, mu- 
taffe fententiam, arque in extremum actum non exifle. 
Unde fi deinde hujus criminis accufatus ad Eccle- 
fiam confugeret, ejus Immunitate gauderet, fie ver
íais formalibus Gambacurta de Immunit. Ecclef. li-

¿tores in c. inter de Imm. Eccl. Oldr. conf. 154* num. 2. 
Villag. de exten. legum tit. de ext. Imm. Eccl. num. 45» 
v erf Nam fecundum, Ambrof. de Imm. Eccl. c. 4. num.
3. dr 4. Paz in praxi tom. 1. p. 5* c. 3. §. 3. num. 67. Gó
mez tom. 3. var. c. 10. num. 2. v erf Secundus cafus efi, 
ubi remíífívé Ayllon Laynez num. 3. verfi. Item quod no- 
Burnus, Navar. in manu. c. 35* numer. 20. verfi. Non 
item gaudet Italia de Immunit. Ecclef. lib. 1. c. 5. §. 2. 
num. 3. Ferrer par. 3. obf.cap. 240. Gambac.de Immun. 
Eccl. lib. 4. c. 13. num. 4. Decian. traB. crim. 1. 6. c. 28. 
num. 3. v erf depopulatores autem, &  verfic. E t quod 
depopulator Tufch.praB. concl. litt.E.concl. 11. nu. 1. 
Far. in praxi par. 2. q. 28. num. 50. &  de Immun. Ecclef. 
num. 159. Suar. de religión, lib. 3. c . u .  num. 4. Bonac. 
tom. 2. difp. 3. q. 7. de Immun. punB. 6. §. 4. num. 6. V il
lalobos in fumma tom. 2. traB. 39. difficul. 7. num. 3. 
Gregor. López leg. 4. gloJJ. 4. titul. 11. par. 1. Mexia de 
Cabrera in formular. Immun. Ecclef. lib. 1. cap. 11. §. 3. 
num. 1.2. &  3. Guazzin. defen. 1. cap. 38. num. 36. ver
fic. Depopulatores, Peregrin. de Immun. Eccl. cap. 16, 
Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. 
dub. 16. num.}. Correa de Immun. Ecclef. par. 3. num.
27. in fine Barbofa in cap. inter alia num. 43. de Immun. 
Ecclef. &  de jure Ecclef. univer. lib. 2. c.< 3. nu. 86. Ca
ftrus Palaus tom. 2. traB. 11. difp. unic. punB. 9. num. 5* 
Sánchez conf moral, tom. 2. lib. 6. capite 1. dub. nu. 14* 
verf. Secundum, Lezana qu<zft. regul. tom. 3. verbo Im- 
mun. E cclef num. 10. Belluga in fpecul. Princip. rub. 11.

fed  quia loquitur mm. 14. Borell .in fumm. decif. par.
1. tit. 3. num. 71. ^ 7 2 . Cutell. de Immun. Ecclef. lib. 1. 
quafi. 21. num. 7>

In quo autem differat depopulator agrorum á publi- 15 
co latrone ? dico, quód latro nocet illi foli cui furtum 
facit, & bona eripit. Depopulator vero agrorum va- 
ftator eft incidens vineas, incídens arbares, omnia fa- 
ta metens, omnique populo fruges ,  8c vi&ualia eri
pit , &  inde dicitur depopulator, quafi populi res de- 
vaftans, ita Barrell. in fum. dec. part. 1. tit, 3. num. 71.
&  72. fentit Gambacurta de Immun. Ecclef. libr. 5. cap.
13. numero 4. Aliam differentiam tradit Panormitan. in 
cap. inter alia num. 5. de Immun. Ecclef. quam aliqui 
fequuntur , alii autem impugnant , de qua Tufchus 
praB. conc. litt. E . concl. 11. num. 1. Villagut. de exten. 
leg. tit. de exten. Immun. Eccl. num. 45. Decian. traB, 
crim. lib. 6. capite 28. mm. 3. Ambrofin. de Immun. Ec
c le f c. 4. num. 3. Mexia de Cabrera in formul. Immun. 
Ecclef. lib. 1. cap. 11. §. 3. num. 7. Farinac. de Immun. 
Eccl, num. 190. Barbofa inc. inter alia num. 43. de Im- 
mun. Ecclef. &  de jure Ecclef. uni• lib. 2. cap. 3. nu. 87. 
aliter declarat Italia de Imm. Eccl. lib. 1. cap. 5. §. 2. nu«
5. verf Hinc ergo.

Quasro 2. qua poena puniatur depopulator agrorum ? 
Refpondeo, quód pcena ultimi fupplicii, /. 2. &  ibi glofi 
ff. arbor.furt. cafar, ita Fabi. de Monteleone in fuá pra
x i part. 4. num. 899• &  feq. &  num. 995. ubi declarat 
hoc procedere, quando inciduntur arbores fructíferas,
&  qus radicem emiferint /. 3.ff. arbor. furt. cafar, fecus 
fifint inútiles vel arids Jul. Ciar. §. fin. quafi. 68. num.
43. verfic. Fafiatores^ Fariñac.in  praxi part. 1. quafi,
20. num. 113. Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom.
2 .cap. 16. dub. 16. num. 4. late Azevedo libr. 6. d num
29. titul. 18. lib.%. recop. Regens Vico adpragmat. Reg' 
Sard. tom. 2. tit. 42. capite 3. num. 10. Joan. C r i f p i , 
arbo art.fub num. 197. ubi dicit vidiffe d e c a p i t a r i  quem- 
dam pauperculum, qui a l t e r iu s  arbores, vites iur- 
tivé inciderat, refert Gregor. López l. 28. glofi. 9. tit,
15. part. 7. Pichard. in manducat.ad prax. par. 3. §.4. 
nu. 1 0 3 . u b i  q u ó d  p u n i t u r  p o en a  incendiarii, de qua de
c i f  lo 5. & num. 9. Larrea decif 30. numero 18. ubi quód
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depopulatores agrorum puniuntur ut latrones. Inali- 
quibus autem Regnis non imponitur depopulatori agro
rum poena mortis naturalis, fed poena extraordinaria , 
modo fcilicet iduum  funis , modo fuftigationis, 8c 
modo triremium, juxta fad i 8c perfonarum qualita- 
ttm , Thomas del Bene de Immun, Eccl. tom. 2. cap. 16. 
dub. 16. mm. 4. &  ita fervari Mediolani tradit Jul. Ciar. 
%.fin. quafi. 68. num. 43. verf. Vafiatores 8c ita etiam 
fervari in Urbe Romana teftatur Farinac. in praxi part.
1. quafi. 2,0. num. 113.8c ita etiam vidiífe fervari, 8c 
fervaflfein pluribus loéis refert Bajar, ad Ciar. §.fin. qu.
68. num. 120.8c itaobfervarí in Regno Caftells tradic 
Lañes., decif. 30. num. 2.8c in hoc fervandam eífe con
fuetudinem inquit Carrafcus adleg. recop. cap. 3. §. 5. 

fub num. 3. In noftro Principatu Cathalonia; punitur 
posna mortis. Sic fuit obfervatum per noftrum Regium 
Crimínale Confilium 25.J11IÜ i597.contraPaulumRos, 
delatum de nocturna depopulatione per eum fada cum 
aliis armatis hominibus cujufdam agri melopeponum 
Michaelis N. extra muros Civitatis Barcinonae, 8c de 
vulnere lethali pundim per eum illato in perfonam N.
8c de aliis criminibus, &  delidis : qui fuit declaratus 
reus mortis, 8c condemnatus quód fufpenderetur la
queo percollum inalta furca, 8c ad reftitutionemre- 
rum devaftatarum. Et die 25, Februarii 1619. Fran- 
cifcus Bernat, quia arbores devaftavit, fuit ad mor
tem condemnatus.

1 ̂  Q u°d intellige ut procedat, íi damnum eft magnüm, 
alias fi non eft magnum puniri debet poena extraordina
ria judicis arbitrio, Gregor. López /. 28. tit. 15.par. 7. 
Azevedo/<?£. 6. num. 30. &  33. tit. 12. lib. 8. recop. Sic 
fuit in Cathalonia obfervatum per noftrum Regium 
Crimínale Confilium 29-Augufti 1630. contra Jacobum 
Pedros agricolam Calidarum de Montebovino, dela
tum quód die i^.Januarii 1629. repertus fuitin oliva- 
rio Joannis Carreres, agrícolas ejufdem Villas colligen- 
do, &  furando olivas ramoíque arborum adidfcinden- 
d o , 8c de alio furto in olivario Joannis Pafqual agríco
la  ejufdem Villas, Januarii 1639.8c de aliis criminibus 
8c delidis j qui fuit condemnatus quód fuftigaretur, 
bullaretur 8c ad fervitium Regiarum triremium remi
gando per triennium.

18 Et quod dicatur magnum damnum in hac materia de- 
popularoris agrorum, explicant Gregor. López leg. 28. 
tit. 15.par. 7. Azevedo leg. 6. num. 31. &  32. Ub. 8. re- 
eop. ubi quod non dicitur magnum damnum in una 
v ite , feu arbore , duabus tribus , aut o d o  feu ultra 
decem arbores ,

19 Arborum appellatione quas contineantur vide leg. 3.
4. dig. arbor. furt. cafar, late Narbona leg. 11. gloff. 1. 
tit. 5. Ub. 7. recop. fol. 855. Reg. Vico ad prag. Reg. 
Sard. Ub. 2. tit. 42. cap. 3. a nu. 11.

20 Quasro 3. &  ultimó, qua poena puniatur frudus fur- 
ripiens ex alieno fundo •, vide Farinacium de furtis qua
ft im. 168. m m .17. Per noftrum Regium Crimínale Ca- 
thalonias Confilium 18. Decembris 1630. Monferratus 
C ros, Civis Barcinonas, delatus, quód die 20. Junii 
1630. una cum aliis furto fubtraxit ab horto Joannis 
Prat Colell, Presbyteri, 8c Beneficiati Barcinonae plu
res fyndones fubucales, &  alias res in d ido  horto exi- 
ftentes: fuit condemnatus ex voto majoris partis, quód 
fuftigaretur, bullaretur , 8c ad fervitium Regiarum 
triremium remigando per triennium.

J t \ < *  U M  E ^  T U M . '

A n  occidens vel mutilans in Ecdeíia, velcoe- 
meterio gaudeat Immunitate Eccleíis.

S Ü M M A R I U M .

1 Occidens vel mutilans in Ecclefia , vel ccemeterii 
non gaudet Immunitate Ecclefie, numero pri
mo, ut occidens y vel mutilans in Ecclefia vel 
cosmeterio non gaudeat Immunitate Ecclefia , 
non requiritur , quod utrumque faciat , fed  

fufficit f acere unum y v e l alterum > fcilicet oc-

eidere, vel mutilare, numero fecundo, ut tunc 
demum membri mutilator Immunitate Eccle
fia  non gaudeat, quando veré &  proprie mem- 
brum abfcindit, illud fcilicet cu jus proprio of- 
ficio corpus movetur, autjuvatur, numero ter
tio , ut occidens , vel mutilans in Ecclefia , 
vel ccerneterio, nec etiam f it  tutus in Ecclefia 
habente particulare privilegium a Summo Pon
tífice , ut-delinquentes ibinon capiantur, nume
ro quarto. Amplia 4. in occidente vel mutilante 
in Ecclefia confecrata fugiente ad Ecclefiam 
non confecratam numero quinto , Amplia 
in occidente vel mutilante coram &  proph Sa- 
cerdotem manibus portantem per vicos &  pla
teas SanEliJftmum Eucharifiia Sacramentum nu.
6. Amplia 6. in occidente, vel mutilante in Ec
cle fia  vel cosmeterio voluntarle etiam fine infi- 
diis, num. 7. Limita in occidente vel mutilante 
in Ecclefia cafu vel in rixa , nu. 8. Limita 2. in 
mutilante in Ecclefia aiterius membrum jam 
olim ab eo debilitatum nu. 9.

10 Occidens aliquem in Ecclefia qua posna puniatur ? 
nu. 10. 1 1 * #  12.

D E C I S I O  C X .

Ccidens vel mutilans in Ecclefia, vel cosmeterio I 
non gaudet Immunitate Ecclefias. Tum  quia oc

cidit fpe 8c fiducia Immunitatis Ecclefias. Tum  quia ut 
puniatur ineo in quo deliquit. Tum  quiafruftra legis 
auxilium implorat, qui in legem committit. Sic exT 
prefsé perdiólas rationes probat textus in cap. fin. de 
Immunit. E cclef &  habetur in confiitutime Greg. KIF. 
de Immunitate Ecclefiarum. Ita poft antiquos docent 
Belluga in fpecul. Prindp. rub. 11. §.fed quia loquimur 
num. 11. ubi Borell. in addit. littera I. verficul. qua om- 
nia Idem Borell. in fum. dec. part. i.t it .  3. num. 82. Cu
tel. lib. 1. de Immunit. Ecclef. quafi. 2. &  quafi. 21. num.
6. Ferrer. part. 3. obferv. eap. 238. el. 1. verficul. Corro- 
borantur praditta, Jul. Ciar. §. fin. quafi. 10. num. 15. 
verficula Item quaro, Guttier. praEl ic. Ub. 3. quaft. i» 
Ambroíin. de Immunit. Ecclef. cap. 5, mm. 1» &  2. Na
var. in manual, cap. 25. num- 20. verf Tampoco, Moli
nus d.e facra homicid. Imm. amitt en. titul. Imm. E cclef 
quali homicid. amittat. num. 59. Bobadilla in polit. lib.
2. cap. 14. num. 24. &  25. Seífe dec. 141. per totam Ub. 2. K 
Gambacurta de Immunit. EccleJ. libr. 5. cap. 16. num. 2» 
Villagut. de exten. leg. titul. de exten. Immun. E cc le f 
num. 47. Italia de Immunit. Ecclef. lib. 1. cap. 5. §. 3. nu
m eral« Lezana quafi. regul. tomo 3. verbo Immunitas 
Ecclefiarum num. 1 1. Paz in praxi tom. 1. par. 5. cap. 3.
§• 3. num. 73. Diana refol.moral. part. 1. traíl. 1. refol.
6. CT part. 6. traEl. 1. refol. 7. &  9. &  in fum. pan. 1. 
verbo. Immunitas Ecclefiarum num. 25. Peguera dec. 23. 
a num. 3. Ub. 2. Gratian. difeep. foren. cap. 598. num̂  17» 
Sánchez conf. moral, tom. 1. lib. 6. cap. 1. dubit. 8. num.
14. verficul. Tertium Caftillo decif. i$$.num.}. lib. 2. 
Caftrus Palaus tom. 2. traEl. 11.. difput. única punElo 9. 
numero 7* Guazzin. def>en. 1. cap. 38. num. 13. Villalo
bos in fum. tom. 2. traílat. 3 9. def. 7. nu. 4. Vermigliol. 
confiL 101. num. 3. &  confil. 103. num. 1. &  conf. 104. 
mm. 8. Joannes Francifcus Sanfelicius quem refert D o 
nat. Antón, de Marinis poft lib. 2. refolut. jur. allegan 
79. num. 1. Thoro in compend. dec. par. 1. verbo Reponi. 
cálum. 2. verficul. E t  tertia fo l . 472. &  incadic. ver. ju
die. alleg.47.a num. i.Bardaxi foro i.num. 13. de his 
qui ad Ecclef confug. Merlin. contra foren. tomo 2. cap.
55- num. 2. &  3. Xammar. defin. 60. num. 5. part. 2. Me
xia de Cabrera informul. Immun. Ecclef. lib. I. cap. 11. 
num. 9• &  23. Curia Philippiea part. 3. §. 11. num. 20. 
docere communiter Dodores teftatur Thomas del Bene 
de Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 19. feEl. 1. num.
1. verfi. Refpondetur, alios addunt plures Farinac. de 
Imm. EccleJ. num. 205, junElo num. 207. &  in praxi par.
1. quaft. 28. num. 52. junElo mm* 53. Giurba conf. 40. nu.
4. verfi. Secunda dubitatio efi, &  conf. 90. num. 1. &  2.
Jul. Chartar. dec. 46. num. 6. &  7. &  dec. 74. num. 1. &
2. Barbofa de jure Ecclef. uni. lib. 2. c. 3. num. 102. &  in 
cap. fin. nu. 12. &  de Immunit. E cclef Ciarlin. contro.

foren. t



foren.cap. i^.num. u & z .p a r t. u & c a p .i^ a n u m í  5. 
£7 cap. 191. mm. 7.part. i.E tfu itin  Cathalonia obfer
vatum ínil lis, qUj cxtxaxerunt ab Ecclefia T . de les 
Ilerbes, &  portea iilum occideruntin easmeterio, re- 

í f rr5 * 3* obferv. cap. 244. Alia exemplaria 
Cancellarii Cathalonia 8c Regni Valentía* referam in 
decinonibus fequentibus. Adde in confirmationem ea, 
qua; generaliter dicam de delinquenre in Ecclefia, vel 
ccemererio, ut non gaudeat Immunitate Eccleíije l  di
cam decifione c ente fima décima fecunda nu.i.

2 Amplia 1. ut occidens vel mutilansin Ecclefiavel ccc- 
meterlo non gaudeat Immunitate Ecclefia, nonrequi- 
ritur, quódutrumquefaciat, fed fufficit facete unum 
velalterum, fciiicet occidere, vel mutilare. Et licet 
PontLÍexincap. de Immunit. E cclef dixerit, quod qui 
homicidia &  mutilationesmembrorum in Ecclefia vel 
^ m e te n o  committere non verentur, Immunitate non
& n tV UKnd°  di í lion eilla ’ &  quod etiam habe- 
tur m Conftitutione Gregorii X IV. de Immunitare Ec-

U' 9-UIS Imm“ " t a “ privetur. Contrarium 
tamen ettveriftimum, fufficere fcilicet unum, velal- 
teium , nempe occiderevel mutilare. Tum  quiatalis 
eft praxis totius Ecclefia:. Tum quiaalioquin dicide- 
beret, quod occidens, fed non mutilans gauderet Im* 
munitate Ecclefia;, quod efl: abfurdum. Tum quia no- 
vum non eft didionem, 8c aliquando fumi disjundivé 
pro ve l. áic px Jul. Ciar. %.ftn. quaft. 30. num. 15. verf. 
Item quaro, Farin. tn praxi par, u  quaft. 2g. mm. Á  
Peregim.^í* Immunit. E cclef capit. 5. numero 14. docet 
TLomas del Cene de Immunit. Ecclef. tom .2. cap. 16, 
dub. 19. f e c l .i .  num. 1. & ex Bonacina de legib. difp. 3. 
quaft. 7. de Jmm.§. 4. num. 10. tradit Lezana quaft. re
gular. tom. ^  verbo Immunitas E cclefar, num. 11. v e r f  
Sexto nota. J

 ̂ Amp¿ia J* tunc demum membri mutilator Immu- 
mrate Ecclefia non gaudeat, quando veré 8c proprié 
membrum abfcidit, illud fcilicet, cujus proprio officio 
corpus movetur, aut juvatur, pro utfunt oeuli, pe

es, aures, manus, lingua, 8cmembrumvirile, Bo- 
nacina ae legib. difp. 3. q. 7 .  de Imm. §. 4.. num. S.in fi
ne, Caítrus Palaus tn oper. mor. tom. 2. traEl. 11. difp 
umca punElo9. num. 19. Mexia de Cabrera form'.Im-
rnumu Eccl. I. í.c. 1 1. §. 4. num. 23. & alii Citati decif 
iQi.num.29.

4. Amplia 3. in occidente vel mutilante in Ecclefia, vel 
cáeme ceno, ut nec etiam fit tutus in Ecclefia habente 
parnculare privilegiumá Summo Pontifice, ut delin- 
quentes ibi non capiantur, quia interpretatur fecun
dara jus commune, ut dicam dec. 111. nu. 42.

5 Amplia 4. in occidente, vel mutilante in Ecclefia 
non coníecrata, qui etiam non gaudet Immunitate Ec- 
cieiia;, ut dicam dec. 112. nu. 41.

$ Amplia 5. in occidente, vel mutilante coram & pro-
?e ,?c5 dotemt:maPibllíf . Petante*! per vicos &  plateas 
6anchílimum Euchariftia; Sacramentum, ut non gau
deat Immunitate Ecclefiae, ut dicam dec. 112, nu, 42.

7 Amplia 6. in occidente, vel mutilante in Ecclefia vel 
OEmeteriQ voluntarié etiam fine infidiis, qui non gau
det Immunitate Ecclefias, Ferrer.p. 3. obfer. c. 248.&  
reprobato Vital, melem. u m .S 2 .v e r f .E t  ideo de pcenis 
& rew .docet¥az.de Imm.Eccl. nu. 20. 
m t e  -1* ?  P,ra:di£ta procedant in occidente, vel 
fubfDe"m * velcoemeterio ex propofito, 8c
E c c lS ; r mtaE1S5. ^uocafunongaudet Immunitate
cieña , vel c ^ V£rQ-in ° C<:Ídente 5 vd  mUtilante £c- 
fedcalu v e l^ r  eil0nonde^keraté> & e x  propofito,
clefia: u 'in fr d d * ’  nJ;m tunc gaudet Immunitate Ec- Cle h z u t  infra dicam dec. 112.a nu. 40,

brumlam oÚn^ab eo'detiT6 Ín Eccleí'ia alterius mem.

37M  +„ Sed L e 2 » R“ S t ' « :
%u£ dicam dic. 112. a num. i-> vera, exn*$

rium . per infidias ^ vel J m o ^ l t ^ o  ^ ' e f t  
m oras, &  condcmnaair ad(ulpendendum iñalta fur
ca, &  quod ante ahquamEcciefiam amputttui ei ma-
nus uextera, exemplardie a y  Septembris 16 “ c o ra a

Joannem Vilar tradidi dec. 96. num a- r 9 • .
Si autem homicidium f in  Ecclefia* ín  ^ ím ta  3*
xa , puniturpasnaextraordinaria iudic^Tr?'™ ' in
in re rm in is  V e rm ig lio l. conf. , OJ.
nu. 2. vtde qua dixi dec. 92. nu. 22. Sic eft ;n, u - '
T h o m a s  del B e n e ^  Imm. Ecclef. tom. i . cap
19,f i S , 4. n«m.9 .&  10, 4 dnht.

u  M  E  U T U  M .

A n  occidens, vel mutilans inSactiftia, Oftio' 
A trio , Porticu, T e a o , Scalis, Campani- 
li , Monafterio, Hofpitali, D om o, feuPa- 
iatio  E pifcopi, Dom ibus C anonicorum  , 
P aroch oru m , & C le ric o ru m , vel alio lo c o  
h c c le íix ,  vel C oem eterio adhxrentej gau- 
deat Im m unitate Eeclefise.

s  u  m  m  a  k  i y  m .

I Occidens vel mutilans in Sdcriftia, Oftio, A trio , 
Porticu-i Teño  , Scalis, Campamli , vel alie 
loco Ecclefia, vel Coemeterio adharente gaudet 
Immunitate Ecclefia , num. 1, Sed contrarium 
ejt verius, nuiH. 2,

D E C I S  I O  C X I.

P Rima eft opinio, quod occidens vel mutilans inSa- 1 
criftia, Oftio , Atrio, Porticu , Te&o , Sfcalis , 

Champanili, Monafterio, Hofpitali, Domo , feu Pa- 
latio Epifcopi, Domibus Canonicorum , Parocho- 
rum, & Clericorum, vel alio loco Ecclefia, feu Cce- 
meterlo adh^rente gaudet Immunitate Ecclefiíe. Tum 
quia lexmsin c. fin. de Immunit. Eccl. 8c Bulla Gregorii 
A i  V. de Immun. Eccl. loquuntur de occidentibus, vel 
mutilantibus in Eccleíiis, feu cosmeteriis. Ergo qui 
occidit, vel mutilar extra Ecclefiam vel Coemeterium,  
etiamm atrio, porticu, oftio, 8c aliislocis Ecclefia: 
adhaerennbus gaudet Immunitate. Quia non dicituc 
occidere, vel mutilare in Eccieíia vel Coemeterio, id- 
que propterdiótionem illaminquse denotarintrinfeci- 
tatem, hoc eft intus Ecclefiam, feu Coemeterium ,
51 ^  2a?  Bart‘ in L salltiS üle caf Mpoft. Tum quia licet etiam tedum, portkus» 
&alia loca Ecclefia adhaerentia veniant in favorabili- 
us appellatione Ecclefia:, 8c ejus Immunitate gau-< 

deant, non tamen veniunt appellatione Ecclefia in poe- 
nalibus & odiofis, quia hsc loca non funt principali- 
ter Deo dicata, fed in quamdam confequentiam, &  
cum m ífto cafu fimus in poenalibus & odiofis, non eft 
facienda exteníio ex identitate & majoritate rationis.
Sic per prasdida docent Farinac. conf 76. num. 14. Bar
bóla de fure E cclef uni. lib. 2, cap. 3. num. 117.118 . &
119. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Immun, Eccle- 

Jiar. num. 11. verfic. Séptimo nata, Germon. de facro. 
Imm. ltb.$. cap.. 16. nu. 81, Suar, de relig. lib.. 2. cap. 11. 
num. 29. Italia de Immun. Eeclef. lib. 1. cap. 4. §. 7. mm.
1 1 . 12.19. & 2o . &  cap, 5. §. 3. nu. 4. Peregrin. de Imm.

\  caP'6- num- 33- Riccius adFranchisdecif ±02*
^ aga a par. 3. cap. 3. quaft. u  num. 17. Gambacurta de 
Immunit. Ecclef. hb. 4. cap. 11. num. 12. in fine verfi. S i 
quis vero, &  num. 13. Ciarlin .contro. foren. cap. 154. 
num. 14.15. &  16. part. 2. Donat. Antón, de Marín, re
jal, quottd. cap. ijo.num . 12. Sanfelicius dec. 19.num.7- 
. iccius de pub. jud. quaft. 37. num. 22. Maranta centro. 

jur. part. 2. refpon. 36. per totum, Diana refol. moral, 
par. 1. traEl. 1. refol. 25. verf. D ificultas, & v e r f  Hac 
opimo, &  par. 1. traEl. 1. refol. 3 9. &  par. 6. traElat. 1. 
refol. 7. verf. Oritur, &  verf. E t  idem, &  refol. 10. 
verf E x  quibus , &  in fum. par. 1. verba Imm. Ecclef. 
num. 17. Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. tom. 2. 
eap. 16, dub. 19. feEl. 6. d num• i* Cutcll. de Immun. Ec
clef. lib. 1. quaft. 25. num. 3. Sperell. dec. 60. Riccius in 
praxi aurea refol. 276. &  dec. 250. par. 3. Merlin. con
trov.. forenf cap. 55, Thoro in compend. decif part. 1.

verbo



yerbo Immunitas Ecclefiaflica, folie  275, &  verbo Re po
ní cum feq.folio 472. &  part. y  feñ . 1. verbo Immunitas 
Ecclefia fol. 542. &  inconíimili Franchis decifio.402. 
Maftrill, dec., 22. Xammar. defin. 18. par. 1. Caftillo ¿¿r. 
156. a num- 21, lib. i*

2 Secunda eft opinio, quod occidens,. vel mutilan* in 
Sacriftia, Oftio , Atrio > Porticu , T e d o  , Scalis > 
Campanili, Monafterio, Hofpitali, Dom o, feu Pala- 
tio Epifcopi , Domibus Canonicorum , Parocho
rum, &  Clericorum, vel alio loco Ecclefia?, feu Cae- 
meteria adha?rente non gaudet Immunitate Hccleíiac. 
Tum  quia raciones in cap. fin. de Immun. Ecclefi. mili- 
tant in occidente, vel mutilante in A tr io ,. T ed o  , 
O ftio, Porticu, &  omni alio loco im m uni. T u m , 
quia quando ratio exprefla in lege eft generalis , licét 
didum fit ípeciaJe,; illud ampliatur á ratione generali,, 
ut comprehendat omnes cafus fub generaütate rationis 
comprehenfos, ex quo tune ratio dicitur difponere de. 
d id o , non autem didum de/atione, Peguera decif. 23. 
num. 6. part. 2. Sic per pra?di"da docent Angel, de Caft.
&  Decian. quos citant fed non fequuntur Peregr. de Im- 
mun. Ecclef. c. 6. mm. 32. Diana ref. mor. p. $.trañ. 1. 
ref 25. idipfum tenent. Barbat. conf 33. in fíne libr. 4. 
Bajard. ad Ciar- §,fin. q. 38. num. 48. &  feq. Jul. Chart. 
dec. 46. num. 9 .12.13. &  14. bené Gambac. de Immun. 
Ecclef. I. 5. 19. num. 5. &  6. 1até omnino. videndus, 
referens ita obfervatum inDicecefi Acurfana de anno 
1625* Joannes Francifcus Sanfelicius ,  quem refert Do
nat. Antón, de Marin. poft /, 2. refol. jur. allegat. 79. Et 
fecundum iftam negativam fententiam per Cancella- 
rium Aguilana, Confultoribus Rollan, &  Ramón 22* 
Odobris. 1615. in fado Immunitatis Ecclefia?, Annae 
Maria? Heredia publicas meretricis, delatae de nece pro
ditorié per eam perpetrata in perfonam Elizabetis N. 
íimiliter publica? meretricis cum id u  pugionis in ejus. 
collq intus domum Hofpitalis. pauperum Villa: Monti- 
falbi, Ecclefiae ejufdem Hofpitalis fub titulo Sanda? 
M aris Magdalena? conciguam, 3c per quam patet adi- 
tus ad didam Ecclefiam, Se ad ida Ecclefia violenter 
ex erada:: fuit declaratum non gaudere Immunitate Ec- 
clefise. Ad.de aliam dedarationem noftri Cancellarii 
referen dam dec. 113. num. u  

3¡ Limita hanc fecundam opinionem in occidente > vel 
mutilante in Atrio, O ftio, Scalis, vel alio loco Im- 
muni ex propofito &  fub fpe Immunitatis, nam tune 
non gaudet Immunitate Ecclefia? ; fecus vero in occi
dente ,  vel mutilante in A trio, O ftio, Scalis, vel alio 
loco immuni non deliberate, 8c ex propofito, fed ca- 
íu , vel rixa,, quo. cafu gaudet Immunitate Ecclefis * 
ut dicam dec* 112. a num. 50..

J L \ G  U hi E T U M e

A n  delinquensin Ecclefia , Coemeterio 
A trio , Porticu, Scalis, vel alio loco im
muni gaudeat Immunitate Eccleíis, íi alia 
delicia in eis commiferit praeter homici
dium, vei membri mutilationem*

S U  M M  A  R I U  M .

l  Delinquens in Ecclefia y vel Coemeterio non gaudet 
ejus Immunitate

2. Delinquens in fcalis,. atrio, porticu, vel alio loco 
immuni. non gaudet Immunitate Ecclefi a .

3 Delinquens in Ecclefia * coemeterio, vel alio loco 
immuni r ut non gaudeat ejus Immunitate y an 
requiratur quod ineis homicidium y aut mem
bri mutilationem commiferit, an vero fu ficiat, 
quod commiferit aliud. grave deliñum in illis 
locis ultra homicidium vel membri mutilatio- 
nem-i n. 3. 1  rima eft opinio, utneceffefit y quod 
homicidium vel membri mutilationem in eis com
miferit y alias enim f i  aliud quodlibet deliñum 
grave m diñis loéis commiferit gaudet ejus Im- 
mu.nit.ate,. n. 4. Secunda eft opinio, &  verior, ut 
nm requiraturquod in diñis locis commiferit

homicidium vel membri mutilationem jeu f u f -  

ficit y quod quodlibet grave deliñum in pr<zdi
ñis locis f it  commijfum, ut non gaudeat. jfmrw- 
nitate Ecclefia r num. 21. Amplia i- in delin
quente in Ecclefia non confecr ata, nu. 41.. Am 
plia 2. in delinquente confugiente ad Ecclefiam 
habentem par-ticulare privilegium a Summo Pon
tífice ut delinquens in ea non capiatur , num. 43* 
Amplia 3. in delinquente prope, Ó" juxta Sa- 
cerdotem manibus portantem per vicos &  plateas 
Sanñijfimum Euchariftis Sacramentum , nu
mero 54. Amplia 4. in delinquente graviter in 
Ecclefia , qui n e d u m  quod ad iftud deliñum non 
gaudet Immunitate Ecclefia : fed nec quoad 
alia deliña ante vel poft extra Ecclefiam com- 
mi [Ja , num. 45. Limita 1 .in  delinquente gravi
ter in Ecclefia ex propofito ; Secus f i  cafu vel in 
rixa y nam tune gaudet e jus Immunitate, mira.
51. Amplia 1. hanc primam limi tationem ut mul
to magis procedat in delinquente graviter in Ec
clefia non folum ex fubitanea rixa y fed &  ad 
alterius provocationem, &  multo magis ad fui 
corporis defenfionem , ut gaudeat Immunitate 
Ecclefia, num. 54. Amplia 2. ut in nu. 55. Sub
limita 1. illam primam limitationem in delin
quente in Ecclefia paulo poft rixam habitam in 
loco profano , nam ejus Immunitate non gau
det , num. 16. Amplia 2.fiefem us in dubio y an 
fuerit deliñum commiffum in E cclef a delibe
rate y vel ex fubitanea rixa y nam tune tal¿s de- 
linquens non gaudet ejus Immunitate, num. 57* 
Limita 2. in delinquente leviter in E cclef a ,  
nam gaudet ejus Immunitate, num. $9. Amplia 
hanc fecundam limitationem ut procedat etiam 
f  leve deliñum fuijjet in Ecclefia commijfum ex 
propofito-y num. 63,. Sublimita illam fecundaní  
limitationem f t  deliñum leve fuerit in Ecclefia 
commi(Jum cum magna &  notabili irreverentia 
Sanñijfimi Sacramenti y. nu.. 64.

5 Vulnerans aliquem in Ecclefiavel alio loco Immu-
ni y gaudet ejus Immunitate, nu. 5. fed contra
rium eft verius, num. 22. nifi vulnus fuerit leve 
numero 62.. ; 5

6 Inferens sfrigia in faciem alicujus in Eccle fia , v el
alio loco facro gaudet e jus Immunitate, num. 6. 
contrarium eft verius y nu. 22.

7 Eurans in Ecclefia gaudet ejus Immunitate, nu. 7»
non folum f i  furaverit res alienas, num. 8 fed  
etiam res Ecclefia etiam fiera s , nu. 9. fed  con
trarium eft verius, nu. 25. 26. &  27. nifi f  urtum 
f i t  rei parva y nu.6o.

10 Eurans Pixidem Sanñijfimi Euchariftia Sacra
menti gaudet ejus Immunitate y nu. 10. Sed con
trarium eft verius, nu. 28..

11 Eurad Ecclefiam. confugiens cum re furto fubtra-
ña y illam poftea. intra Ecclefiam contreñans, 
gaudet ejus Immunitate y, num.. 11. fed contra- 
riumeft verius- nu. 29.

12 Eur portans rem ad vendendum in Coemeterio Ec
clefia y vel alio loco immuni gaudet ejus immu
nitate y. numero 12. fed contrarium eft verius, 
num. 30.

13 Fornicans in Ecclefia gaudet ejus Immunitate, nu.
13. fed contrarium efl verius, nu. 31.

14 Stuprum committens in Ecclefia gaudet ejus Im-
munitate, num. 14. fed  contrarium eft verius s 
num. 32..

15 Raptor virginis in E c c le f  a gaudet ejus Immunita-
te , nu. 13. fed contrarium eft verius, nu. 33.

16 Monialem deflorans in ipfia Ecclefia Monafterii
gaudet ejus Im m unitatenu.i 6. fed  contrarium 
eft verius y num^ 6 .

17 Sodomía crimen in Ecclefia committens gaudet ejus
Immunitate y, nu.11. fed contrarium eft verius , 
num. 37..

18 Monetam falfam in Ecclefia fabricans gaudet ejus
Immunitate y nu. 18. fed contrarium eft verius* 
num. 38.

19 Incendiarius Ecclefia ejus fores comburens: gaudet



ejus Immünitate, w » .  19, fed contrarium eft 125 Sacrilegus fur ¡Mfurans nn» r
venus, num. 20. ■ J ¿ Jur jajurans n$n facrum A» A.**.*
V?f V r r h > A  , 4** P*na puniatur. Ue loco fa r o
verius, »«tw. 39.

30 Fora; Ecclefia frangens gaudet ejus Immunita- 
í<?> numero 20. /¿á contrarium eft verius, nu
mero 40.

33 Percutiens aliquem in Ecclefia non tamen vulne
rans non gaudet ejus Immünitate.

24 Itlum archibufii projiciens in Ecclefia non gaudet 
ejus Immünitate.

34 Inceftus crimen in Ecclefia committens non gaudet 
ejus Immünitate.

Adulterii crimen in Ecclefia committens
s i  0 +  e i iM  e  r w i j *

qua poena puniatur. ~~~
Ií6  Clericus fur facrilegus qua fema
1*1 , *  «,*/«**>*, m crimine f Z i L -  „

Ícena puniatur, Gruegu qua
5 ’ • ' o í

B  E C  I S I O  C X I I .
‘ H t o; ■ ~ "

Elinquens in Eccleíia, vel Casmeterio non eau 
det ejus Immünitate, fed indéinvitus extrahi po

ma quja fpe, Se fiducia Immunitatis delin-teft

5J

45 Delj^um grave intra Ecclefiam committens, ne-
durn̂  quoadíllud ejus Immünitate non gaudet, 
verum etiam qiwad omnia deliña ante vel pofl 
extra Ecclefiam commiffa nu<tf. intellige utin 
numero 56.

47 Delinquen* dúo delira diverfis temporibus mum 
exceptuatum , alterum non exceptuatum , non

thmt , I / • 7 J  J- 7  4- lutá vero in au~
f w d ¿ c c m t T 7  ^ ^ v / f q « » j ü r a p o f t -  antiguos 

~ oer- decif '  1Q9- M  num. 3. verficul.Fallit 
Warto, Gómez tom. 3. Io. nuf¿  verricu,

Í 7n T  Ayl' f  Lavnez " *  ■ *  ^
? ^5 ' ui* VjarV?■ fi” ' 15. ver fie. Item

exceptuatum , alterum non excep'tuatum , non M e n ó S “  ̂ M e n .  3-
gaudet Immünitate Ecclefia, nedum prodelitto Immun. U b \ K H i T !  " f ' 9‘ ? ermon- de facr.
exceptuato, fed  etiam pro non exceptuato, num. 22 verfi O i ’ J • num. 79. Azevedo l. 3. poft num.

47-intellige ut inm . 48. * TmZ á S r  tm L  l ' lik  r* ̂  Ambrofm. ^
49 Delinquens, y¿wí>/ Immunitatem Eccle fu  ami titul-A* 1 ***** 1 • ^  a* V illagut. ¿k /é-?.

gaudet ejus Immnniuufro Z T Z -  ^VermlgUoL« « , /

£s£%rm**' ~ 48-
52 ¿¡par Immunitatis an ñt caufa fináis *,* A*r ^ra^ÍC' ^ '  ^ f^ f t .  1. Curia Philippica ?. S.

w  *» » < *•

67 s^ r ^ 7 ^ 7 A  Á Z : í
67. 68. 69. ,"^r ' «pr. 4. veyf

70 Sacrilegusfurpunitur poena arbitraria « * ertio, ^utel.¿¿e Immunit. E cclef lib. 1. quafi. i t  á -

^  ̂  ™ r t z z : z : : ¿ .  “: s r  ^ a ^ CTaL ^ '•««í 72. 7 744- ^arbola in cap. fin. num. 1. ^  2. ^

73 Sacnlegus fur fuffurans facrum de loco publice fa- 3- ”d ' I02-.P az" '  Iraxitom .
ero punttur pana arbitraria ̂  qua toteíiuíauíaA t  i r, num. 7^. Borcll.in addit. ad Bellu-
mortem augerivel minui, n u Z rl j i ^ Z a d  ¡ t f iZ ? ^  ^  V ‘ d ^ i m ^ U t -
quam peenam augendam, velminuendam debet «T F e r ? & ^ - d e c - p .  l.t it . ¡.num. 
Judex quinqué confiderare * »k. 75. &  late exoli ’ A fer.c. 2̂ .5. Gracian. difcep.foren.ca9.
canturá num. j 6. cum pluribus f e q d e Z ^ M -  T ¿ ”Z 1 ^ V  4 - C Í  n u m t

fur antis Sanchijfimum Euchariftia Sacramen- r Í Í  t , j ! ’ f-01 t0£S j* num- 9• Bardaxi /or<?
^  q. -̂------7 i.num. de his qui ad Ecclef. confug. Sánchez coní.

mor. tom. 2. é. r. 1. 6. 15. Riccius ^  
f  qu*ft' 36- m ™. zi. &  quaft. 37. 9̂. verf j te^  

delinquens .Jcgu ^ dec. 61. num. 1. verf. Sed commit-- 
tenspar.i.&dec. 23. 6.jw r .  2. Caftillo^/V; 155.

- -  ^  r56* 1 0 .& 1 1 . lib. 2. Thoro fo com-
101 crimine facrilegii furto corrmifñ deC' í ^ 'r? i?™° Xf?0™ co¿-2- verf. Secundo fol. ¿72. 

quod dicatur. J tocorRmW  &  part. ¿.fed. 1. verbo Immun. Eccl. m princ.fol.¿->
102 Crucem fujfurans qua peena puniatur m e°d. rer. lud. alle<r*t. An — 1.
104 Sacrilegus fur qui manu fo lia  témplum efian-

tu r .  da>a-Deí qua. ¡cenapunia-

107 ^ ^ ^ f ^ f ^ a t u r ,  „u.

I H  M n ¿ Z r ™  ^ i l e i ü q u a  pena ^

II J  Locas publk'e facer quis dicatur, ut peena fa 
ertlei„  locum habeat, numero z i j .  {%*l l 7.

I I ?  Sacnlegus fu r fufurans facrum de loco non Pu-
blice fed prívate facro qua ü/)3̂  fl ”

izo Locus prívate facer quis T ca Z  '
U I  Sacrtlegus fur fujfurans facrum de loco non íacro 

qua poena puniatur - n jacro

-  -----------------------~ „ n „ .  L a ¡ , % x  a  p  6  p

gundez de pracep. Ecclef. libr. q. cap. 4. W
Tertio , C n tel de Immunit. Ecclef. lib. 1. quaft. 11. i -  
maft. 21. num.R.C'xr\p\r'i\ 11 _ ¡.A- J u

T em  l ™ * k » r * n Z 7¿
tjeern , patenam , &  alia vafa confecrata „u. 87.
7  Í C tf*J< € » ra n tis  alias res ad orna-
X ?a n  a ?  D ivim m  dedicatas ,
8 j .  9 0 . S I .  9 2 . 9 3 .  9 4 .  S J .  9 é . 9 7 .  9 g

^  • j  7 , ''^ • '• ’^ .  ^cci.in  pnne. fol. 542.
& m eod.rer.,ud .a llegat.„. Matthaá* jurifáa.part.
? ""'.i5Ir ‘k >’ í+; ,llazzm- 1-i-- 38. num. 12. Me-
xiade Cabrera m formul. Immun. Ecclef. lib. i c n  A 
num. 7. Italia ¿  Ub. i. c. 5. §.

5 Gambacurta?» Immun. Ecclef. lib. 5. 18 Giur
ba conf. 90. num. 2. Cavar. /*. 2. r ^ . 20. « ^ .1 5 .

Vigefmo primo. Decian. ^  Ub. ¡ .  
e. -§. /?«!». 5. Tuíchus conclu. littera E . conclufi 

o. num. 20.21. &  22. Farinac. in praxi par. 1. qu. 28. 
num. 5 2 . ^ 5 3 de Immun. E ccl. 205. zo7. Jul. 
Chart. ¿ííí’. 4 6 . 6 .  (£* 7.

Idemque eft in delinquente in atrio» portieu, Tea- 2 
v vf 1J llol?Soimi^uni, qui non gaudet Immunita- 

te bccieh x , Thoro?» cod. rer. jud. cafu 241. num. 8. &
9 .& a lii ex citatis nu. 1. &  dec. 111. nu. 3.

Dificultas tamen eft, an difpoíitio textus in cap. fin. 2 
de Immunit. Eccle fiar. &  Bulla Gregorii X IV. de Im- 
ITlUnitate Eccleíiamm. Innupnrpc Ai* _•

j .  - -  »  j  —  V i l  3  c í H  U i i  L W A I U 3  P f f  £  f l

122 Locus non facer quis dicatur in materia r*~'i Immunit. Ecclefiar. &  Bulla Gregorii X IV. d(
giiy nu* 122.125. &  iz¿u * jacrile- mumtate Eccleíiarum, loquentes de homicidio, vel

mutilatione membri procedant, de locum habeant in
alio
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alio quo4libet gravi delido extra hómicidium, vei mu 
tilationem membri in Ecclefia, coemeterio , fcalis , 
vel alio loco immuni commifíb > quod eft dicere, An 
ut delinquens in Eccleíia, coemeterio , atrio , fcalis 
vel alio loco immuni Immunitate Ecclefiae non gaudeat % 
requiratur, quod in eis hómicidium» aut membri mu
tilationem commiferit , an vero fufficiat, quod in illis 
locis commiferit quodlibet grave delidum extra homi- 
cidium, vel membri mutilationem. 

í- Prima eft opinio, quod delinquens in Eccleíia, cae- 
meterio, atrio» fcalis vel alio loco immuni» ut non 
gaudeat Immunitate Eccleíia, neceffe f it , quód homi- 
cidium, vel membri mutilationem in praedidis locis 
commiferit, alias enim fi aliud quodlibet grave deli
dum  in Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio, vel alio 
loco immuni commiferit, ejus Immunitate gaudet. 
Ratio eft , quia privatio Immunitatis Ecclefie eft poe- 
na, & fic  in prejudicium EccIefie non eft extendenda. 
Sed in cap. fin.de Immun. Ecclef. 8c in Bulla Gregorii 
XIV. excipitur tantum hómicidium, vel membri muti
lado . Ergo non eft trahenda ad alia delida gravia in 
Ecclefia ,  vel alio loco immuni comrniffa praster homi- 
cidium, vel membri mutilationem. Ita docent Ro
mán. conf. 234. num. 2. Boer. dec. 109. num. 3. ad me- 
¿tum , Vifchis de Immun. Ecclef. conf 19. mm. 76. Fa
rinac. in praxi par. 1. quaft. 28. num. 53. in fin e , &  de 
Immunit. E cclef num.. 207. dp. 208. Riccius par. 5. col
leB, 1791. Peregrin. de Immun. E cclef cap. 6. num. 23. 
Bonacina de legib. difp. 3.5* 7' de Immun. §. 4, num. 12. 
M agala^ r. 3. lib. $.c. 2. qu. i.m m . i5.Gratian. difeep. 
foren. c. 598. a num.. 14. Ferrer par. 3. obfier, c. 24.5. C a
ftrus Palaus in o pe. mor. tom. 2, tr. 11. difp. única punB*
9. num- 8. &  9. Lezana quaft., regul. tom. 3. verbo Immu- 
rutas- Ecclefiarum c .u . i n  finey v erf. Aíaxime nota, 
Sperell. dec.,6o. num. 1 . 2 ,3 .#  34. &  dec. 6 r. num, 4. &
6, \ ermigliol. conf 101 ..num. 3. Ciarlin. contr. foren. 
cap. 14. num. 20. &  cap. 15. num. 2. par. 1. &  cap. 154. 
num.. 8, par, 2. Genuen. tn praxi, Archiepifcop, cap. 17. 
numer. 8. Thomas del. Ben ede Immunit. E cclef tom, 2.. 
cap. 16. dub. 19. fed:. i. anu.7. Diana refol. moral.part. 
1. tracl. 1. rejol. 2. &  17. in fine , &  part. 6. traB. r. 
refol. 7. &  9. &  in fum. par. 1. verbo Immunitas Eccle-- 
fiarum num. 25. Jul. Chartar. d.ec. 46. num• 71* verfic.

Ecclefiae, licét fie vulneratus extra Ecclefiam vel lo
cum immunem moriatur, quia tale hómicidium in Ec- 
clefia fadum cenfetur, Thomas del Bene de Imm. Ec- 
clef.tom. 2. cap. 16. dub, 19-ftft. 2, num. 11, Gambacur
ta de Immun. E cclef lib. 5* c. 24. uu. 6,

Inferunt fecundó , inferentem sfrigia in Ecclefia, 
coemeterio, fcalis, atrio , vel loco immuni gaudere 
Immunitate Ecclefiae, ut propofitodubio per Archie- 
piícopum Januenfem refpondiíle Sacram Congregatio- 
nem Cardinalium negotiis Epifcoporum, 8c Regula
rium propofitam 16, Novembris 1618, teftantur Barbo
fa de jure Ecclefi. uni. lib. 2. cap. 3. num. 132. &  decif 
Apoftol. 417. num. 12. Diana in declarationibus Sacra 
Congregationis poft par. 5. refol. moral, num. 40. &  par»
6. tracl. 1. refol. 7, verfi. linde ex his, &  in fum. par. 1. 
verbo Immunit. Ecclef. num. 26. in fin e , Lezana quaft* 
regul, tom. 3. verbo Immunicas Ecclefiarum num, 16. in 
fin e , Thomas del Bene de Immun. E cclef tom.2. cap. 
16, dub. 19.1 eft.. 2. num. 3. &  dubit. 24. feB. 1. num. 10. 
v erf Adde in fine , dubit. 24.feB, 13. Quod intelli
ge incafu, quo abfit fufpicio hasrefis, Lezana quaft. 
regul. tom. 3. verbo Immunit. EccleJ. num. 16. in fine, 
Thomas del Bene de Immun. E cclef tom. 2. c. 16. dubit. 
24. feB, 13,

Inferunt tertio, furantem in Ecclefia, coemeterio, 
fcalis, atrio, vel alio loco immuni gaudere Immuni- 
tate Ecclefise, Gratian. difeep. foren. c. 598. a num. 14. 
Julius, Chartar. dec. 48. num. 8. junBo num,. I. verf. A d  
tertium, Ambr. de Imm. E cclef c. 5. num, 6. Farm, de 
Immunit. E cc le f num.99. loo. 111 ..&  217. Novar,/» 
fum. Bullar. tit. de Imm. EccleJ. num. 4. Sperell. dec 59. 
num. 11. Peregr. de Immun. E cclef c- xz. mm. 10. alios: 
plures addunt Diana refol. moral, par. 6. traB.. 1. refol.
9. v erf Sed affirmativam, Guazzin. defen. i.c . 38. nu,
10. &  11. Thomas del Bene de Immun, Ecclef tom. 2. 
c.16. dub. 24. feB. 8. per totam. Et ita declaraffe Sa- 
cram Congregationem Immunitatis in una Squilacenfi 
18, Martii i 6 p .  teftantur Barbofa in colleB. Bullar. 
verbo. Immunitas Ecclefiarum prope finem , &  decif 
A poft.^i7. num. i7t. Óx dejure Ecclef.uni.libr. 2. cap.
3. mm. 127. in fin e , Lezana quaft. regul. verbo Immu- 
ni tas Ecclefiarum num. 8. in fine , &  num. i.in  finey 
Diana.in d.eclarat. Sacra Congregationis poft par. 5. re-

Bullar. titul, de Immun. E cclef num. 4.. Barbofa de jure 
Ecclefi uni.,lib., 2..cap. 3. num. 105* Guazzin. defen, 1. c,. 
3 &..»«,.12. Nifi delidum eífet. de exceptis,, Caftrus Pa- 
íaus tom. 2, t.raB.,i 1. difp. única punB. 9.- num. 9. notat 
Thomas del Bene ̂  Imm. E cclef tom,.2. c, i6. dub. 19. 

feB., 1. num,7. Vel. nifi delidum eíTer atrociffimum 
quo calu ralis delinquens confultoprius Romano Ponti- 
fice poterir eciam tradi Curie feculari, Diana ref. mor., 
p*. i - traB..1. refol. 2. Thomas, del Bene de Imm. E cc le f  
tom.,2.,cap16. dub.19.feB, i.num,. 10,.

; Unde inferunt. primó precitati D odores, vulncran- 
tem aliquem in  Ecclefia, coemeterio,, fcalis, atrio ,, 
vel alio loco immuni,; etiam cum. magna fanguinis ef- 
fujlone gaudere Immunitate.Ecclefie,. quia vulnerare 
noneft.occidere,. autmembrummutilare, 8c folusoc- 
cidens. vel membrum. mutilans. Immunitate Ecclefie 
privatur , Bocrivs decifione 109., mm. 3.- ad médium 
Jjzún. de Imm, Ecclef . mm. 226.. 227.&  249. Caftrus 
Palaus.in opere morali tom.2. traft. u ,  difput, única 
punB. 9. num. 19. Julius.Chartar. dec.,74. Diana refol.. 
moral, par, 1. tra B .i. refol.,9. in fine, &  refol.. 11. in f i
ne &  par. 6. traB. 1. refol. 7 ,ver fie. linde ex.his,. &  in 
fp.m,part, i ,verbo Immunitas Ecclefiarum num. 26. in 
fine -, Guazzin. defen. 1. cap. 38* nu.,26,BarboCa. in cap. 
pn,.m m .io,deIm m ,Ecclef. de ViMzgxxz.deexten. I. tit.. 
de exten. Immun.Ecclef num. 51. Thomas del Bene de 
lm mun,Ecclef tom.. 1. cap. 1. dub,2,.feft. 2. a num, 15.

tom..2. cap,. 1.6,dub, 19. feB. 2.. num. 1. &  ±. Xammar 
defin,60. mm.át.,').b .&  7. par. 2. N ifi ex tali. vulnere 
fequatur mors ,s notat Caftrus P&husinoper. mor. tom.
2. traB, 11. difput. unicapunB. 9. num. lo. Thomas del 
Bene de Immun.Ecclef tom,2. cap.16.dub.19. feB. 2. 
num. j. & 2. Diana refol. moral, par. 6 ,traB. 1. rejal.7. 
verfi. Unde ex. his , Et tune vulnerans lethaliter in Ec- 
clciia , vel alio, loco immuni non gaudet Immunitate,

non indigemus, &  in fum,part. 1 , verba Immunitas Ec
clefiarum mm. 25. Thomas del Bene de Immun. E cclef 
tom. 2. cap, 16. dub. 24. feB. r. num. 10. verfi. Adae 
quarto, &  feB. 8, num. 4. Nedum furantem f  in Eccle- 8 
fia v vel alio loco immuni; non res,Ecclefiae >. fed alienas 
gaudere Immunitate Ecclefia;,, Farinac..¿fe Imm. E c
clef num. 215.216.6T 217*Barbofa incap..fin. num. 12. 
de. Imm. E cclef Diana refoL moral. par, i.traB. 1. re
jol. 17, verf. E x  pradiBis., Sed etiam f  furantem in 9 
Ecclefia, vel alioloco immuni; res Eccleíie quamvis 
facras gaudere Immunitate Ecclefias r. Riccius dec. 110. 
par. 1 .Genuen. inpraxi Archiepifc .Neapoh c. 17. num.
S. Farin. de lmm. Ecclef mm. 217¿.ltalia de Immun. E c
cleJ. lib. 1.. cap. 5. §. 3.num,7 Bonacina difp.:3. qu. 7. 
de Immunit. punB. 5... ««w.7^plures alios addunt Diana 
refol. morat. p, 1. traB. 1. refol.17. verfi. E x  pradiBis
&  p, 6. traB. 1. refol. 9. &  in fum. p. 1. verbo,Immunit, 
Eccl. num. 25.Thomas del Bene de Imm. E cclef tom, 2. 
cap, 6, dub. 1^, feB . 8. per totam, Barbofa de jure Ec
clef uni. lib. 2. cap. 3. num. 123. verfi. Furtum. Quini- 
m ó.f addunt furantem: etiam in Ecclefia Pixidem San- 10 
diflim i Euchariftie Sacramenti. gaudere Immunitate 
Ecclefiae , ut cum Gavan. in addit, ad man,Epije. verb. 
Immun, E cclef num. 8 .8cBa.rb.de jure EccleJ.. uni, l, 2. 
Cí^,num.A2^. Docent Diana refol. mor.par, 6. traB. 1. 
rcfol,9,verf. Sednon wdigemus ,, Thomas del Bene de 
Immuni Ecclefi.tom. 2,capit, 16.dub..14. JeB.8.num, 4»
N ifi á Santiffimo daretur licentia extrahendi ab Eccle
fia ,, ut in cafu relato per Thoro in compen. decif.par, 3. 
feB . 3. verbo Sacriiegus fol. 220.-

Inferunt quartó,, furem confugientem ad Ecclefiam 1 r 
cum-re furto» fubtrada, illam, poftea intra. Ecclefiam 
contredantem > gaudere Immunitate Ecclefie , licéc 
res ipfa furtiva poílir ei per vim auferri, ut domino re- 
ftituatur, Decian. traB. crim. lib. 2. cap. 28. nu. 4. Ca-

val can.,



Guido Pap¡ d ü i f i l l f u b  b S S . Í T J l ü Z T l

f t í Y T -  U d m ^ í t r t f ^/. verf. Qua omnia, , &  mfum.dec. par.i. tit.3. nu g ,
83- Germon. defaero. Imm. lib.3. £V*/m6. nu.j9. Decían
r  cr.,m- ^ - 6- ̂ .2 4 .  ^ .17 . ¿vzp.18. ̂ .5 . Farinac’ 
*» p/vm p*r. 1. quafl.28. nu.}2.0* 5 3-Bobad. /« poiit. lib. 
2 .cap. 14. nu. 25. Suar. ¿fe relig. lib. 3. ¿vzp. 1 1 . 6 .  jat¿ 
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f'.  ̂ ^vcuu /• I^# I» vccop* X¿iZ
tnpraxí tom. j. par. 5. ¿vzp. 3. §. 3. #». 90.91.92. &  02.
Guzuer.praB. lib. j. quafi. I# 21. Farin, in praxi par.
V %̂afl' 2^‘n' 58» &  de Imm. Ecclef. n. 218. Jul. Chart. 
dec. 46. nu. 9. júnelo nu. 73. T ufehus praB. concl. littera 
E.concl. 11.nu. 16. &  17. Peregrin. ¿fe Immun. Ecclef 
cap. 12, num. 10. Bonacina difp. 3. quafl. 7. ¿fe Immun. 
punB. 5. 7. Diana refol. moral, par. 1. traB. 1. refol.
17. verf E x  pradiBis, ibi, E t hac etiam, »/?*« (, Villacmr / *• j  0 — t«u.t
mzft. 1. refol. 9. w í  , c f fUw u ^ r  V  r agut.^é- leg. tit. de extent. Immun. Ecclef. nu.
lmmunitas Eccl. nu. 25. Gambacurta de Immun 'wrrl °í t?' mC am âc^rca de Immun. Ecclef. lib. 5. cap. 18. 
lib.5. cap. 18. #«. 6 . l r ( l l d e m ! \ \ t w ^ r Z r  f¡  {er tot“™ ™.i-&cap.22. nu.i. Molin. de farra
tom. 2. líb. 6. cap. 1. dub. 8. fub nu. 14. Thomas ddBenc cidamitt m™mít' amit'J,lt: Immun. Ecclef. quali homi- 
deImm. Ecclef. tom. 2. c.ie. dub. 24! feB 8 n T c Z  % tr t  T 9 nu.jy.TuCchus praB. conclu. litteraE. 
zin. defen. 1. Lp. 37. * *  60. 7  c  Z  7  V ' &  V ? " ,*  F ' co”d »f' i *  nu. 4.
n is  teílatur Gamma decif. 171. Z lf^ r  de Immun. Ecclef. lib. j. quafi. 2. nu. 7. ©“

Inferunt quintó, furem portantem rern fnraram t, v ‘ . r^ ’ verbo Ecclef. Immu-
vendendum in ccemeterio E ccleíis, vel alio loco im- Phi1ínn1¡4 n° 1 a îe§ ° inpolit. cap. 3. num. 206. Curia 
muni gaudere Immunitate E cclefis, Guazz. ¿fer8 t. r. ¿/L? , ,, J a * '  I2’ n,H.'r2°' R-aphael déla Torre 2.2. 
37. nu. 60. verf. Ego autem in fine. " 1 lib q r*n V '  ***' -3’ & eginal. in praxi tom.

* . Inferont fextó, fornicantem in Ecclefia, comete- á rt í  , V T ^ Z ' 38̂ ’ difp. 5-qu.B.
no, atrio, fcalis, feu alio locoimmuni; vel ftuprum f  Eccl nu Tn r P usdejurenovo carnm. hb. 3.delmmun. 
committentem in Ecclefia, feu alio loco i m m u f f i  B a r t ó l w i ^  7T T *  3- 34-
dere Immunitate Ecclefis, Farinac. de Immun. Ecclef Ecclef uní l í ' í r Z T  frú  f  &  de jure 
rn.209.Ba1b.de jure Eccl. uní. I. z .c .^n u . 10  ̂ Diana ■> tllñ- Z Í r  P' J°r2' VlM ob™¿nfum.tom. 
refol. moral, par. 1. traB, 1. ref. 2. Thomas del Bene de n 8 r f ' i <  ^  i  4' S aiTafcUS le&*reco? 'c' 3* §• 2. 
Imm Ecclef tom. 2. c. 116. d u í i 9. f eB. i .T n u v  

Inferunt fcptimó , raptorem virginis in Ecd’efia °uM ' §'3‘ m ' 8‘ PorroIes §• nu.
cosmeterio, fcalis, atriovelalio i i L ^ a u d e r e l ^  ? ^ C ^ ^  decif
munitate Ecclefis, Farinac. de Imm. E c c l í  -07 , 08 12 d l V c 'T ! / v 5í ? U' ll '  Bardaxi/ ^ i -  
^  209, Barbofa ̂  /«rf Eccl. uni. líb.2. cap.^.n. 105  ̂Dia- lom ,  ^  f u f  COnf ^ ^  coifi moral. 
na refol. moral, par, 1. traB. 1. refol. 2. Thomas del Bene 1 cat> \ r d ' t  ??*I5* .TruIlcnch‘ ^  decal. lib.
de Imm. Eccl. tom. 2. c. 16. 1 T r n  7 í i T  1 1 . ^ .  4. ««.13. Duar.^ / ^ 2 .r^ .

Inferunt o clavó, deflorantem monialem in Mona í '  ̂ ’ Mexxa de C^ era ™forma Imm. Eccl. líb. 
flerio, vel inipfa Ecclefia Monafterii ?auder  ̂T.nmu ra !  I I*S*'4*« num.j. Thoroí^ compen. decif. art. 2. 
nítateEcclef,/, Diana T T * ' * / *  f f  ^ & ™ h° ^

fol. 43. wr/í. ^  quidquid, Thomas del Bene ^  ™Xf¡deatcol. 2. prope finem ver-
Ecclef. tom. a . I<5. I t ó !  »  2 f  l  ' 43- ^  «  ¿ n  M  -*/-

Inferunt nono, Sodomía: crimen committentem in i «  V 1  í  * * * •  f<* ' 2- *» • 7- §.
Ecclefia, com eterlo, atrio, fcalis, vel alio loco im- 
muni gaudere Immunitate Ecclefis, Farinac.^ Imm.
Eccl. nu. 209. Novar, in fum. Bullar. titul. de Immun,
Ecclef. nu. 4. Diana re f ü. moral, par. 1. traB. 1. refol. 2. traB cri
f  M r-5- traB. 1. refol. 1 verfi. Unde ex diBis, &  par. ¿ f .  íar 1
6. traB. 1. refol. 26. verf Quaro quarto, &  in fum v 1 y;¿ T h" «.'« ‘ J ~ c * c  imm. jc.cctej.
verbo Immunit. Ecclef. numero 22. in fine, Thomkfdei ¡ t  1T  r K™ ™  -9\2°A& 24*Cuda Phiüppica
Bene ^  Immunit. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 24. feB. Ecclef l:b\  í.exia,de Cabrera

y t l/ iY f t g Y  Q ¡̂7 - ' * • X • tif íV »  I I »  VI. A -  /3 Mfy r—¡  A > f^ 1 í z1 >

Inferunt décimo, monetam falfamin Ecclefia, coe- 
meteno, atrio, fcalis, vel alio loco immuni fabrican

12

» Pff, Jlfít •
KmU ? S ”  primopracitati doftores, vulneran- a: 
tem in Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio , vel alio 
loco immuni non gaudere illius Immunitate, Decian.

6' Cap' Zf , nU' 7‘ Leo in M auro fori Eccle- 
T- c/ £ - 1 l ' M  27- Italia de Imm. Ecclef.

_______ r  .  J .  O -  3  - * t f j  T  Q  T _  /rS »  _ .  __ ______  - J

pa>
E c c le f M  t mt, v' rtUiw ii tnjormu. Immun.

■ J ¿  §* * 'a m ' 7- Molinus de facra bo
rní cid. Immun. amittent. tit. Immun. Ecclef. quali homi- 
ad. amittatur nu. 59. Barbofa de jure Eccle f. uní. lib 2 
cap. 3. num. 102. Tufchus praB. concl. littera E.con-
f* í  1A /•  T T . W 14 W?. T O  f •— ̂  >^<1 MA. ̂  J  V  -m-m .  ^
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¿1

tem gaudere In ¿ inn i ^ S d ^ S f f l S &  ^  C°"CL
Eccl-, nu.209. Diana refol. moral, par. i. traR , réhl 2’ í s II,OT* ' ’ 9-Garabacurta Immun.Ecclef.lib. J. 

. Inferunt undecimb , Incendiiium  E « le fix {1 e„
ejus portarum gaudere Immunitate E c c le f is  i<t ¿a n  ü 2 aÜuc in Cathalonia decifum

. . .  _ n tccielia;, »í perCancellanumSunyer, ConfultoribusCodina, Pa-
íto r , &  Rull. 2. SeDtembri? __ r> •

cent, atati decif. lo 5.77¿í, 7.
Inferunt duodécimo, &  ultimó, fores Ecclefis fran- 

gentem gaudere ejus Immunitare.
lirKiupn^^e ,̂0P|n^°€<>mmunior, & verior, quodde-
a l i o S - 1"  Ceíla ,caím ecerio, arrio , fcalis, vel 
alio loco immuni, ut Immunitate Ecclefis non gau-

requiritur, quód in eis homicidium , vei

á” f Ú d t ¿ r ^ atA * emcoram¡ferit’ fcd f^ i t ,  quód 
micidhim v e í S ^ u " llllslocls^commlferit extra ho-
c Z ldc Z ^ n 1  “ ico

—  j v-uuiuiiuiiüU!) ̂ oaina, L a-
ítor, & Rull. 3. Septembris 1606. contra Petrum Pui? 
cafum retuli decif 98. num. 7o. Idemque dicendum eft 
de imerente sfrigia in faciem alicujus in Ecclefia, cce- 
meterio, amo, fcalis , vel alio loco immuni, nam 
immunitate Ecclefis non gaudet, ut exprsdiótis Do- 
ctonbus colligitur.

Inferunt fecundó, percutientem in Ecclefia, cáeme- 23 
teño, fcalis, atrio, vel alio loco immuni non tamen

---------vuiUU iuuuianonem Atoue ira v.uineran^ ffl n° fJ gaudere Immunitate Ecclefis, Tuf-
emneomrouni Doñorum fententia, q u X b í t \ra ve  V ^ cT°ncl' litL‘ r*I.concl. ■¡9.„um.¿i . & j.notat 
deliaum  m Ecclefia commiffum „r¡Va,e privileail C  l  ¿  , Eccl*  m ' I05' Ira ^  decifum in
mumratis ex identitate rationis tex. i» Lp fin d e  im  ?egn° Valen? * aj p o  1562. in caufa Comitis de Con- 
™ k. E cclef  Ita Panormit. i*  cap. fln.m 9 v Z í e J hÍ  ft?1tanya,0<luí df dlta,aPaui ¡n Ecclefia. Et per Can- 
tra ahos quero de M m . Ecclef. K cm iZ J '/m m E ce ler  cellanum ^ oda d? a™?o 1580. contra Gafparem Bellu- 

falien, j. amp.iat. 2. a nu. 3. Sylveft. in fum. verbo Irrrr u- c* ’ i^r1 um mfequendo illum percuíTic intra
mtas 3. nu. 2. Covar. lib. 2. var. cap. 20 nú t ? mprí i r  j ccl  am 5 non tamen vulneravit, ut refert Mattheu 
ge fimo primo, &  v erf Figefima Qu¿n t ‘ / '  de Reg. Regn. Valentía tom. 2. cap. 7. §• 1. nu. 168. col.
var. cap. 10. nu. 1. verficul. Tertius cafu 'pfí- íK* Auli 3* í°ft meamm. Et per eumdem Cancellarium Roda 9. 
Laynez n. 3. verfic. De delínqueme Tul r í J  \ l-  ° n Augufti 15 9̂-contra Ludovicum Muñós delatum de 
30. n. 15. verf Item quaro munquid?Azevedo) 2 . ?* Percuffione cum báculo in Ecclefia. 
v erf O hiriendo tit. 2. lib. 1. recop. G utrier  , Inferunt tertio > archibufii projicientem in Ec- 24

• uü. 3. praa. ciefia, cosmeterio, fcalis, atrio, vel alio loco immu
ni non



ni non gaudere Immunitate Ecclefia, notat Mattheu 
de Regim.Reg.Valen.tom.2.cap.j.^.i.n.i68. col.3. ad mé
dium • Sic fuit in Cathalonia decifum in declarationi- 
bus Cancellarii referendis dec. 14. num.2.

2} Inferunt quarto, furantem in Ecclefia, cosmeterio5 
atrio, fcalis, vel alio loco immuni,circumfcripta etiam 
omni confuetudine, non gaudere Immunitate Eccle- 
f is ,  Hoftien. in fura, de Immun. Eecl.num-9. &  in cap. 

fin.n.^in fine verfic. Quod ergo ubi Joan. Andr. pofi n. 5. 
Anchar. nu.i.verf.Itemfecundum, Butr. nu.6. de Immu. 
JEcr/.Jul.Clar. %fin.q.3o.nu.i}.verfltem quaro numquid, 
Farinac. in praxi par. 1 .qu.28.nu.}y* &  de Immun. Eccl. 
nu.ziy. TufchuspraEl.concl.litteraE-,concl. 11.num. 19. 
Villagut. de exten. Immm. Eccl. m.4.6. verf. Amplia
&  nu. 5 9. Remig. de Immun. Eccl. fallen. 3. Paz in fra-
x i tom.i. par.}.caj>.‘$.§.3.nu.88.Guttier. praEl.l¿b.3.quafi.
1. num. 17» Decian. traEl.crim. lib.6.c.28. nu.}. Bobad .in 
polit.lib.2.cap.i^.nu.2}.gloff.verbo Enorme Gambacurta 
de Immun. Ecclef Ub.}.c.i8.n.2.& 6. Sanfelic. dec.270. 
i  horo infupplém. dec. verbo Fur eommittens fol. 243. 
Riccius depub.jud.qu.36. nu.21. Nedum furantem j* in

26 Ecclefia res facras Ecclefiae non gaudet ejus Immunita- 
te , can. fratergloff. verbo A b  ómnibus, can.ad Epifco- 
pos ij.quafi.q.. Bobad. in polit, lib.2. cap. 14. num. 48. 
Riccius depub.jud.quafi.36. nu.21. Gambacurta de Imm. 
Ecclef lib.}.cap. 18.n.6. Barbofa in cap.fin.n .12.de Imm. 
Ecclefia Cutel. de Inrniun. Ecclef. Ub. I. quafiione 21./Z.3*
&  4. Ita fuit ín Cathalonia decifum per Cancellarium 
Puigmari, Confultoribus Guerau,& Viñes 2 3 .Novem
bris 163o.contra Joannem Viadet extraófcum ab Ecclefia 
iocideViladafen, delatum de furto, 8c facrilegio per 
eum, &  alios commiffo in Ecclefia Parochiali loci de 
Albons furando ab ipfa Eccleña plura vafa facra argén
tea, &  divino cultui dedicata Ín no&e diei 7. Septem
bris 1628. 8c racione dicti criminis, &  aliorum in Re
gio Criminali Confilio ad mortem, 8c alias poenas con-

27 demnatum. Sed etiam f  furantem in Ecclefia, coeme- 
terio, atrio, fcalis vel alio loco Immuni non res Eccle
fiae fed alienas non gaudere Immunitate Ecclefiae. Sic 
fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium Agullana, 
ConfultoribusBenach Caíba de Vallfeca* Ferruz, 8c 
Jover 6. Aprilis 1606. contra Antoníum Garcia Re
gni Caftellae* delatum de furto cujufdam catenae au- 
rese cuidam puero intus Ecclefiam SedisTarraconae , 
8c ob id condemnatum ad remigandum per triennium 
in Regiis triremibus, &  ad fuftigandum per loca folita

28 ipfms Civitatis Tarraconae . Sicque t  multo magis 
furantem in Ecclefia Pixidem Sanétiílimi Euchariftiae 
Sacramenti non gaudere Immunitate Ecclefiae , ut 
bene omninó videndus probat Italia de Immunit. Ec
c le f Ub. 1. cap.}. §.3. a mm. 68* fequitur Farinac. de Im- 
tnunit. Eccl. n 11.217.&: tradant Naldus in fum.verbo Ec
clefia num. 5. Donat. Antón, de Marinis pofi libro refol. 
jur. allegat.77. m .16.

-29 Inferunt quintó, furem ad Ecclefiam confugientem 
cum re furto fubtrada, illam poftea in Ecclefia con- 
tre&antemnon gaudere ejus Immunitate ac fi furtum 
in Ecclefia commififfet, quia hujufmodi contre^atio * 
quas in Ecclefia fit , novum furti crimen veré diei valet, 
Ángel. Caftren. inter confil. Pauli fu i parentis conf. 458. 
»«.2./.2.Bajard. ad Clarum %.fin. quafi.30. nu.48. Pegue
ra dec.28. n.3.part.i. Cabal, refol.crim.cafu 163. num.4. 
Correa de Immun. Eccl.part^.n.29. infine, Barbofa in 
cap.fi?un. 1z.verfXftrum autem de Immun. Ecelefi

30 Inferunt fexto , furem portantem rem furatam ad 
vendendum in ccemeterio Ecclefia;, vel alio loco im
muni non gaudere Immunitate Ecclefiae, Angel. Ca- 
firen. inter confil. Pauli fut parentis conf. 458. num.2. 
Ub. 2. Tufchus praEl.concl.littera E-> concl. 1 1. numer.50. 
Cabal, refol.crim.cafu 163. nu.4. Guazzin. defen. 1. eap.
38.nii3.in fine.

31 Inferunt feptimó, fornicantem in Ecclefia, coeme- 
terio, fcalis, atrio, vel alio loco immuni non gaudere 
Immunitate Ecclefiae, Italia de Imm. Ecclef. Ub.z. cap. 
5* §*3- * n.}o. Gambacurta Immunit.Ecclef Ub.}.c.i8. 
n.2. infine. Riccius depuhl.jud. quafi.37. n.40.

32 Inferunt o& avó, ftuprum committentem in Ecclefia, 
cocmeterio, atrio, fcalis, vel alio loco immuni non

D . Afich.de Cortiada Tom. I I

gaudere Immunitate Ecclefiae» Gambacurta de Immun. 
Eccl.Ub.}.cap. 18.72.2.infine, Italia de Immudib.i.cap.
5 * § * 3 n.}o. Cute\.deImmun.Eccl.Ub.i.q,2. Riccius de 
pub. jud. qu.37. nu. 40.

Inferunt nono * raptorem virginis in Ecclefia, cáeme- 3 3 
terio, fcalis, atrio vel alio loco immuni non gaudere 
Immunitate Ecclefia? Hoftien. in fum. de Immun. Eccl.§.
In quantum verf. Ouid f i  committit, Remig. de Immun. 
Eccl.fdllen.3. ampliat.i.nu.6. Paz in praxi tom. i.part.}. 
cap.3.§.3. num.36. Guttier.praEi.lib.3.quafi. 1. numer. 17. 
Bobad. inpolitdib.2.c. i^.n.2}.gloff.verbo Enorme-, Gam- 
bzcuuadeImmu.Eccl.lib.}.c.3.n.i2.&c.18. n.2. Barbo
fa in cap.fin.n.}. de Immun. Eccl. Italia de Immun. Eccl. 
lib.i.c.}. %.3.án.}o.

Inferunt décimo , inceftus crimen committentem 34. 
in Ecclefia $ coemeterio , atrio, fcalis, vel alio loco 
immuni non gaudere Immunitate Ecclefiae, Decian. 
traEl.crim. lib.6.c.28. ante médium, fequitur Cutel. de 
Immun.Eccl.Ub.2.quafi.2.num. 1}. Italia de Immun.Eccl.
Ub. 1. c.5. §.3. a nu.}o.

Inferunt undécimo, adulterii crimen committentem 35 
in Ecclefia, coemeterio * atrio , fcalis, vel alio loco 
immuni non gaudere Immunitate Ecclefia;, Anchar.& 
Hoftien. in cap. fin. de Immu. Eccl. Remig. de Immun. 
Eccl.fallen.3. ampliat.2. n.8. Paz in praxi tom.3. par.}, 
capite 3. §.3. num.88. Caftillo dec. 1}}. num.}. lib.2. 
Scanárolus de vifit. carcer. Ub.3. C.9. num. 13. Guttier. 
praEb.lib.3.q.i.num.ij. Gambacurta de Immun. Eccl.Ub. 
}.c.i8. num.2. Barbofa in cap.fin. num.4. de Immun.
Eccl. Italia deImm.Eccl.lib.i.c.}.§.^.dnum.}o. Bobad. 
in poht.Ub.2.cap. i¿\.num.2}.gloff. verbo Enorme-» quid- 
quid ipfe Bobad. #«.24. gloff. verbo Adúlteros-y dicat : 
hoc non obfervar| hodíe , quia adulteria deriden- 
tu r.

Inferunt duodécimo, deflorantemmoníalem inipfo 36 
Monafterio, vel, Jn ipfa Ecclefia Monafterii non gau
dere Immunitate Ecclefiae., Paz in praxi tom. 1. part. 5. 
c.3. §.3. num.87. CuriaPhilippica parte 3. §.12. num.
9* Carrafcus ad leg. recop. cap. 3. §. 3. num. 3. Cor
rea de Immun. Eccl. parte 3. num.16. Emanu. Bar- 
bofa ad leg. Luz.itan. tom. 2. Ub. 2. t i t .}. paragra- 
phO' fecundo, num.3. Auguft. Barbofa de jure Ecclef. 
m i. lib.z. c.3. num. 120. verfic. Nihilominus in fine, 
Thoro in compend. dec. part.3. feEl.i. verbo Immuni- 
tate Ecclefiafiica an gaudeant fo l.543.

Inferunt decimotertió , fodomiae crimen commk- 37 
tentemin Ecclefia, cosmeterio; atrio, fcalis, vel alio 
loco immuni non gaudere Immunitate Ecclefia:, De
cian. traEl.crim.Ub.6.cap.28. pofi num.}. Italia de Immu. 
EccLlib.i.cap.}.$).3. a num.}o. &  §. 13. nu.37. laté Cutel. 
de Immun. EccUUy%\*quafi.z. decifum Caftillo dec. l} } .  
lib. 2,

Inferunt decimoquartó, monetam falfam fabrican- 38 
tem , tondentem, feu adulterantem in Ecclefia, coeme
terio, atrio, fcalis, vel alio loco immuni non gaudere 
Immunitate Ecclefia:, Cutel. de Immun. Eccl.Ub. 1 .q.2.

Inferunt decimoquinto, incendiarium, &  concre- 39 
matorem Ecclefiae non gaudere ejus Immunitate, ut do- 
cent chati decif. 1 o}.n.8.

Inferunt decimofextó , frangentem , feu devaftan- 40 N 
tem portas, vel januas Ecclefia, ccemeterii, atrii > 
aut cujufcumque loci immunis non gaudere Immu- 
nitate Ecclefiae, Navar. in. man. cap.23.num.22. infi
ne, Paz in praxi tom.i. p a n .}. c. 3. §.3. num. 145. 
Bobad. mpolit. lib.2. cap.iq..num.^9. Sánchez conf. mor. 
tom.2.Ub.6.c.i.dub.8.num.2i. in fine , Villalobos infum. 
tom. 2.traEl. 3 g.dif.j.n. 1 o.

Inferunt decimofeptimó , fpoliatorem Ecclefia; , 4 1  
vel cujuicumque loci immunis per vim non gaude- 
ie Iinmunitate Ecclefiae, Mantua confil.91. Remig. 
ae Immun. Eccl.fallen.33. Navar. in man. cap.2}. num.
22. ínnne^ quos citat Paz in praxi tom. 1. part.}. cap.3.
§.3. num. 144. Sánchez confil. mor.tom.2dib.6.cap. i.dub.
8. numer. 21. Villalobos infum. tom.2. traEl. 39. d if.7. 
man. 10. \  J

Amplía 1. hanc fecundam opinionem negativam, 42 
in delinquente in Ecclefia non confecrata , grave 
delidum in ea committente , qui non gaudet ejus

R  Immu-
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Immunitate, fed inde invitus extrahi poteft late Italia 
de fa¡rnun.E<;cl. Ub. r. cap.$. §.3. a num- 25. Farinac. de 
Immun. Eccl. tum.228, Thomas del Bene de Immun. 
Eccl.tom.2, cap.ié.dub.ig.fefl;.!. num. 15. in fin e , vide 
infra dec.ii^.n,^, ' ' '

Amplia2, iq delinquente, feu delidum grave corn- 
mittente in Ecclefia, ut non gaudeat ejusImmunita- 
te , etiam fi Ecclefia ultra jus commune haberet fpe- 
ciale privilegium a Summo Pontífice , ut delinquen- 
tes. ibi non capiantur, Caftren. conf. 458. num.^.verf 
non obfiatlib. 2, Tufchus concl. littera E , concluf 
11. num,20, P edan, trañ. crim. lib.6. cap.28.numer.io. 
notar Guazzin. defen. 1, cap. 8̂.fub num. Farinac. de Im~ 
mun. Eccl.fub n.205.

Amplia 3. in delinquente coram 8c prope Sacer- 
dotem manibus portantem per vicos 8c plateas San. 
ctiílimum Euchariftis Sacramentum , qui non ezix-. 
det Immunitate Ecclefis , Borell. in addit. ad Bel- 

í ? ec’ Pyincip. rub.ii.$,fed quia loquimur- litte
ra M ,  Siquidem omnis m oderado, limitatio , mo- 
dus, &  foima qus circa Immunitatem Ecclefiarum 
conítituta eft, locum habet in hac Immunitatecon- 
ugientis ad Euchariftiam-, dum portatur ab hac etiam 

excepti intelíiguntur, Gambacurta de Immun., EccU 
líb. 4. cap.6.jj,*9,

Amplia 4.. in delinquente, feu delidum grave com- 
mittente in Ecclefia, coemeterio,-fcalis, vel alio lo
co immuni, qui nedum quoad iftud delidum Immu- 
mtate Ecclefis non gaudet, verum etiam quoad om- 
nia del id a  ante vel poft extra Ecclefiam , coemete- 
^  w ? * atrium , fcalas, vel ajium locum immunem com- 
m iña, nam juftum eft, ut qui facram Ecclefis dignita- 
tem , 8c Sandimoniam Isferit, illius carear perpetua 
subterfugio, can. ad Epifcopos cum feq. 17. quaft.4. 
ñeque dignus eft Ecclefiarum mgreífu, qui illius violar*
&  interimit libertatem , diño can. ad Epifcopos 17. q. 4. 
Siquidem punirx quis debet in eo , in quo deliquit : 

truftraquelegis auxilium implorar, quiin legemcom- 
mittit , fie docent Capella Tholoíana 8c ibi Aufrer» 
decifione 4.22. Cafían. in confuet, Burgun. rub, í. §. 5. 
num. 112.verf Archidiácono, Jul. Ciar. §.fin._ quafi.30. 
num. 15. v erf Sed quid ibi : Quinimo, Tufchus prañ. 
concl.litt era E , concl.i unum. 12. Riccius colleñ. 5 1. am
pliat. 4. Remig. de Immunit. Eccl.fallent.ii.nu.2. A111- 
brofin, de Immunit. Eccl.capite ¿.numer.10, Sánchez/» 

felcñ.difput.^.num^ 2. Bobadil, in polit. lib. 2. cap 14 
num.48. Barbofa in cap. fin. num.7. de Immun.Ecclef. 
Guazzin. defenfion.1 . capit. 38. num.. 15, Villalobos/» 

fum. tom.2 .trañ, 39. dif.7.numer o 6.. Peregrin .de Immun. 
EccU capite 6,num-2.c. Decian, trañ. crim. libro 6. 
cap.28. num.9. quidquid dicant Covar, lib.2. variar, 
cap.io. num.15. v e r f  24. Guttier,. prañ. Ub. 3. qua- 
fiíon.i. numero décimo oñavo, Azevedo l.^numer.27. 
titul,2.Ub.i.recop., Gambacurta de Immun.Eccl. libro 
$.cap.26.anum.7. Gamma 8c ibiFlorez D iaz de Me
na dec. 52. Diana refol. moral, par.i. trañ.i.refol 39 
dr parte 6. trañat, 1. refol. 26. verf. Quam décimo 
quarto, Italia de Immun.. Eccl.libr o 1. capite quinto 
§.3. numer.2 .̂ Boer. decif.1 10, nu. ic .  Caftrus Palaus 
tom.2.trañat.n.difput.unicapunño 9. nu. 23, &  punñ.
10, num. 12. Thomas del Bene de Immun. Eccl.tom. 

cap.16.dub.19. fettione prima,  num. 10. in fine, &
V !  T / í  f 0 £ l  -r ' ___________  1 7 .  J  7  ^num .i6.& feñ .io.num a. &  2, &  dubit.24. feñ . 21. 

K exia  de Cabrera in formul. Eccl. Ub. 1, cap. 11.§.4.. 
num. 71. Q u i contra eos 8c alios eft verior fenten- 
t ia ,  ut docent Paz tn praxi tom. 1. parte 5. cap. 2.

} \ ao num l '  Sánchez conf.moral.tom.2* lib.6.cap. 
I. dub.8.num.i8.verf. Imo plures Barbofa de jure Eccl. 
unM .2.cap.z,nm .io6. &  107, Molinus de facr.ho- 
m iciL Immun. amiu ut. Immunitas Ecclefia quali 
homicid. amittatur numer.74. 7*. 7é __ J_Q t. 
wneU dtc.583. .  i . Z -
xi g a r t t u  w tft.iS . mm. 6o. &  de Immmit. Eccl. 
m .z io .&  « I .  Thoro m c m ^ . d e c . ^ r ^ . / e a . j . ^  

Judex facularis fo l,615 *
46 Intellige hanequartam ampliationem ut procedat 

^  ubi delinquens , five committens grave delidum in 
Ecclefia, coemeterio, atrio, fcalis, vel alio loco Im-

muni d f  eo punitus non fuíflet, &  r . . 
vellet illum pro hujufmodi delido puniré n 
non gaudec Irarnunitate Ecclefis, nedum’q S  S '  
¿lum m Ecclefia, co=meterio, fcalis, atrio „ i  ,'
locoim mm icom miffam, verum etiam quoad omn¡  ̂
rfelida ante vel poft extra Ecclefiam cocmeterW, 
atrium, fcalas, vel alium locum immunem comniifía* 
iecus vero fi delinquens íive committens grave deli* 
dum  m Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio, vel alio 
loco immuni deeo punitusfuiflet, vel Judex fscularis 
nollet illum pro hujufmodi delido puniré, quo cafu 
gaudet Immunitate E cclefis , quoad omnia delida 
extra Ecclefiam, coemeterium , atrium , fcalas, ve!

¡™mune'n eommifla. Quiajamvindicara 
fuir Ecclefia, 8c injuria cnminis illata, muida abolir 
ta; durumque enim eíTet femel in Ecclefia, vel alio loco 
immuni delinquentem perpetuó illius immunitate pri
v a n , Sic Remig, de Immun. Eccl. fallen, ir ,  num. fin 
Boer, dec, 110, ^ ,10 , Bajar.ad Ciar. §.fin.quafi.3o, n .2¿  
Azevedo/,3,»«,27 .tit.2.lib. 1 .recop, Guttier. prañ.lib.2. 
qu.j,nu. i8. Decían. trañ.crim.lib.6.c,28.nu.9. Bobad. in 
poUt,l.2.cap.H .num,48,infine, Ambrofin, de Immunit.
±  cd.cap. 5 .nu. 1 °, Farinac. m praxi pan. 1. qnafi.28. nu, 
60, 0  de Immun.Eccl. nu.122. Paz in praxi to.i. part.7. 
c.3. §. ,̂ nu.8^. &  84, Villalobos ¿nfum.to.2.trañ.2o.dif
J Z t  G w z t í j • SanchS
conf.mor.to.2,líb.6.c, i ,dub.8.nu. 18. ver fim o  plures in ñ- 
ne Barbofa m cap, fin. nu,7. de Immu, Eccl. &  de jure Ec- 
cl.um.Ub.2.c.ynu,io8. Molinus defuera homicid.Immu. 
amitten. titul. Immun. Eccl.quali homicid.amituttur nu. 
78. verf. Temperan dum, Thomas del Bene de Immun. 
Eccl.to.2.c. 19.dubit.19.feñ,l,nu, 19. &  dub.24. feñ.-'2. 
Fontanella dec,582, nu. 13.14. &  i 5 .  p a n .  2 .  Mexia 
de Cabrera m formu, Immun. Eccl. lib* t. c. 11. pa- 
ragrapho quarto, ». 72, 8c habetur in exemplari diei 
? 3, Novembris 1630, contra Joannem Viader, relato 
nu-2j. ar referendo decif 113. m . 1, in fin e , Quid- 
quid dicant Tufchus prañ. concl. littera E> concl, 1

Ter\->' r ° reSK ^ ena in  ad d k  ad G am m am* Gambacurta de Immun, Eccl. lib, 5. cap. 6̂ 
n.y.verfTertium  cumfeq%

Hinq delinquens, feu dúo delida diverfis tempori- 47
¿ í t . S T r WnS UnU?  exc^ 5uamm> quod Immuni- 
tare Ecclefis non gaudet, alterum non exceptuatum, 
quod gaudet Immunitate Ecclefis, poteft extrahi ab 
Ecclefia, nedum pro delido exceptuato , fed etiam 
pro alio delido non exceptuato, Remig. de Immun 
E x d e f fallen,l i ,  ad médiumy CapellaTholofana 8c 
ibi Aufrer.. dec,422. Ambrofin, de Immun. Eccl. caj.
5, num. 10, Peregrin, de Immunitate Ecclef. capit.6. 
nu.20, quidquid oppontum teneant Vifchis de Immu. 
E u l , num, 62. Gamma 8c ibi Florez Diez de Mena 
dec.i5. Caftrus Palaus tom.i, trañ. 11. difput unirá 
punñ. 10. nu. 12. Bonacina ro.2.difput.S.q u a f i .U e lZ  

punñ.6. nu, 13, Diana refolut. moral, pan , 6. 
trañ.i.rejol.16. verfic. Quaro decimoquarto, cír m

í í  dd £̂ne ^  ^
1 6 .dub.24, fe ñ ,22. quia contra eos, &  alios eft v e 
rior fententia, ut docent Barbofa de jure Eccl.uni.
i  V 134». Molinus. ¿fe homicid..

Immun. amit, titul, Immunit. Eccl. quali hom idl 
amittatur nu.190. &  I9 í, decifum refert Thoro %

facmlaris fal.
6 1 5 . &  dixi ^ .2 4 .  nu.102, verf. Sedutrum. Intel- 
lige ut t  procedat, fi delinquens de delido exce- 4S 
ptuato pumtus non fuiíTet, &  Judex fecularis veíet 

hujufmodi delido. puniré, nam tune po-

ío * CXtrahlí ne4um Pro deü d o  exceptúa-
\inn!^n diaí f  rPa° non exceptuato \ fecus vero fi de
linquen? de delido exceptuara punitus fuiíTet, velju- 

ex lsculans nollet illum detalidelicto puniré, quo 
caíu non poteft extrahi ab Ecclefia p ro d e l id o  non ex
ceptuato , Remig, de Immu. Eccl, fallen. 11 .admedium* 
üoer.dec. 1 lo .nu.io ,&  1 1 .Guttier.prañ.Ub.3. quafi.i. 
nu. 18. Azevedo /.3, nu.27. tit.zlib. 1. recop. quos citant 
Molinus 8c Barbofa, Ule de facra homicid. Immunit. 
airiitten.titul.Immm. Ecclefia quali homicid. amittatur 
nu, 192. i fie de jure EccU m i. Ub. 2. capit. 3. nu

mero



mero 134* Thoítias del Bene de Immunit. Ec-
cleftom. 2rC. 16. dubit. 2^.feEl.22.& alii ex citatis nu.^6.

49 Hinc etiam delinquens , qui íemel Immunitatem 
iva- ’ Pei'Petuó privatus manet pro aliis

delíccis, quas poftea committit, decifum in Cathalonia 
refert Miehael Ferrer. parte 3. obfervat. cap.255.256. 
& 2 66. Se intrepidé obfervari, apud nos teftatur Fon- 
tanella ¿tar.339. num.29. &  30. &  late ¿ec. 581.par.
2. & dixi dec. 24. num. 102. in prin. p.i, addealios, 
quos citaví num.^5. &  47. Intellige ut f  procedat, ubi

50 ddínquens, qui Immunitatem Ecclefia: femel amifit , 
punitus de illo crimine non fuiífet, nam tune per
petuó privatus manet pro aliis delidis, qua: poftea 
commiteit , fecus vero fi ralis reus criminis qui Im- 
munitatem Ecclefiae femel amifit, punitus illo fuif- 
fet, quo cafu non remanet privatus Immunitate Ec- 
cieíias pro,aliis delidis, quas poftea committit, Fon- 
tanella aecif.531. a nuníer. 12. part.z. Se alii laudad 
num.%6. &qS.

5 1 _ Limita 1. prasdidam fecundam opinionem neea- 
nvam ut procedat, quando quis ex propofito , con-

t°.j uudiose, appenfate, deliberaté, Se fubfpelm- 
munitatis in Ecclefia, coemeterio, atrio, fcalis, vel 
alio loco xmmunigraviter delinquir, quo cafu non gau
det Immunitate Ecclefi;E; fecus vero íi graviter deli- 
quent in Ecclefia, coemeterio, atrio, fcalis, vel alio 
loco írnmuni calore iracundia;, ut puta cafu, vel in ri- 
xa íubitanea, repentina, 6c inopinata, ex re nata , 
oc occaíione orta in continenti, nam tune gaudet Im- 
munitate Ecclefias. Sic fumpto argumento a contrario 
fenfu videtur probari in cap. fin. de Immunit. Eccl.
& docent ibidem Hoftien. num. 2. verbo Qua ni Ti , 
joan. Andre. num. 1. &  2.- &  num. 5. infine* An
char. m fum .&  num.3. &  4. Burri. num. 1.2. &  5. 
in fine, Zabarel col. 1. &  3. Abbas numer. 1. &  2 
Arman. num. i. 7. 8 . Ec cuiji hoc difto communiter 

° á 01/? Uan/lre Ceftamr Alexand. confil 145. num. 
\  &  f i h verJ-• Secundo probatur, dr verf. Tertio pro
batur , communem opinionem & ab ea non rece- 
dendrnn afferit Vifchis de Immun. Eccl. numer. ?0. 
Menochius libro $. prafump.io.num.io.il. Tufchus 
f/aEl. concl. littera E , concl.ir . num.i7.& i±. Azor. 
tnftit. moral, part.2. lib. 9. cap. 9.fub quafi. 9. Italia de 
Imm, Eccl.lib. r. cap.5. §.$.mm.i. Remig. de Imm. E c
cl. fallen, 3.4 num. 2. JuI.Chartar. dec. 74 .num. 11.& 12. 
Riccius tn’ praxi aurea refoLi^j. Novar, in fum. bul- 
lar. ut, de Immu. Eccl. num.58. Gambacurra de Immu. 
Eccl. libro S. cap. 17, mm. 2. Mexia de Cabrera in 
form. Immun. Eccl. hb.i. cap.11. num.8. in fine, &  n.

° ‘n ’“d- aUeZ-W- P'r totum ,Cuna Philippica par. 3. §.12. num.10. Correa de Im- 
mun. Eccl. par.3. num. 31. SpcKll. dec. 59.nu.16. Giik- 
ba confio, mm.11. in fin e , &  conf.90.mm.2.&- 
Villalobos, tn fum. tom.2. traB. 39. dif. 7. num.K.amí 
quid contrarium doceam Aufrer. ad Capel. Tholofan. 
dec.422. Navar. m man. cap.25. numer. 20. veri. Nec re-

tom'}:L « « .74 .
Jr  rr r  r  j ar' ¡^■^^■refo/.cap.io. num. 15. 

v erfV ,ge fimo,fecundo, Jul. Ciar. %.fi„. queft. 3o. nu.il.
verf. Item quaro nunquid, Decian. tratt. crim. lib.6.cap.

Fariñac.w  praxi parte i. quafi,.18. numer. 54.
er 315. Suarez de relig. hb.3. cap.n.m.6.infine Germon.
de facro Immun. Ub.^. cap. 16. num.79. verf.Imo, Bona-
cma de legib. difp.-¡. quafi.-j. de Immunit.%. 4. num.7. Bo-
badiUa poht.Ub.i.cap.H .»** .2 j.CaflrusPalaus»».
2 tracl. 11. difp. única punEb.9. num. 11.&12. Sánchez
conf.mor.tom.2,hb.6. cap.i,dub.8. num.17. &  18. Trul-
lencli. m decaí, lib. i.cap.n .dub.ynum.6. Barbofa de jure
Eccl. mu. hb.2. cap.;, num. 103. &  104. Sperdl. dec.
Éi.Layman.mtheol.moral. lib.¥  traB.g. c.3. numer.
É.Peregr^deIm m un.Eccl.c.6.num er.i5. Gambacuí 
ta de Immun. E cclM .s. cap. 1 6 . Cutel. de Immun. 
Eccl. lib.l.q .ll. Lezana quafi. regul.2o.n.i. verbo Im- 
xiunitas Ecclefiarumnum.il.verf. Pro quo nota primo ,
I s T S ,  n • r ieJ Immm-E c c l>°m*-c.U.dub.i9. 
M B -^táU nfum .dec.parui.tit.i. num.S4. Peguera
V c fa b h n Z Z Z  c°”tr« f i e r r a  pan. 2.ueipujol in addit. ad Ferrer. part. 3. obferv. c. 146. M fr

r>. M,ch. de Cortiada Tom. II. ^

linus defacra homicid. Immun.amitten. tit. Immun. Ec- 
Clef,a quali homicidio amittatur i  m mer. 60. ad 68. 
Xammar.*/;». 60. num. n .  par.i. Q ,,ia  contra eos,
&  alios eft verior noftra limttatio, ut pluribus probat, 
ec contranis reípondet Guttier. prañ. lib.3. quafi.i.n.%. 
ver/. At quamvis, &  a num. 8. pluribus etiam probat , 
communem dicit, & faepius in pradica receptum 
contraria proponit & lilis refpondet Azevedo l.^.nu.
26. tit.2. lib. i . recop, laté Villagut de exten. leg. titul. de 
exten. Immun. Eccl. num. 47.48. &  49. Guazzin. defen.
1 • cap.-̂ 8. num. 13 . 1 4 .  Barbofa in cap. fin. nu. 7. de Im- 
mun. Eccl. Farinac. de Immun. Eccl.nHm.28.2^9.&‘ 240. 
/-a.1CC1̂ S “ePû '4'37.'num.q.i, Vermigliol. conf. ioi.nu.2,
O conf. 104. n.7.8. &  9-. Diana refol.mor. part. I. tracl. 1. 
rffol. 11. &part. 4. tracl. 1. refol. 107. Et fecundüm hanc 
limitationem fuiífe Komz decifum anno 1659. occafio- 
ne cujufdam homicidii fa¿ti in Ecclefia Sandi Joannis 
Lateranenfis, refert Diana ref. mor. part.6. traEl. 1. reí.
7. vtrj. Sed quid dicendum, &  in fum. part. I. verbo lm- 
munitas Ecclefiarum par.i.nu.26.verf. Unde, &con- 
fultus refpondit folutis contrariis Vermigliol. confio?, 
decifum per magnam Curiam Vicaria Neapolis , & 
confirmandum decretum per Sacrum Confilium tradit 
Thoro in compen. dec. parte 1. verbo Raponifol. 474. & 
iterum decifum per magnam Curiam Vicarias Neapolis 
teítan tur Thoro in compen. decifione parte tertia* feEl.
1.verbo Immunitas Ecclefia ttl. 2. verf 2. dicebatur fol. 
^ z:% ? nf HM}e™entodecifionum verbo ImmunitasEc- 
clejiajhca anfuffragetur eifol.288. Merlin. controv. for. 
cap.55.nu.32. &  33. Hb.2. Sanfelicius dec. 19. nu.io. Sic 
etiam obfervatum per Cancellarium Regni Aragonum 
in anno 1587. veji588. in favorem Salvatoris R o ca , & 
iterum 11. Man 1613. in favorem Francifci Moraníe , 
refert Settedec. iqi.lib.2.&c per Cancellarium Regni Va- 
lenti^ 12. Odobris 1654. teftatur Mattheu de Regimin. 
Reg.Valen.tom.2.cap.7.^i. m .i68. &  169. Ira etiam fuit 
declaratum in Cathalonia per Cancellarium Carmona, 
i™™- ^ u sB o n et& R o ig , i^.Junii 16i^.ínfavorem 
Joannis Cafmon, extradi a Monafterio Sandi Francia 
a  de Paula V ills  Cervari®, delati de nece per eum in
V -/?\rM Xlenata in c°qujna hofpitalitatis pauperum 
d ifta  Villa: perpetrata in perfonam Guillelmi Tinyo. &  
per Cancellarium Puigmari, Confultoribus Maearola, 
R amon, Befturs, & Guerau 16. M aii 1628. in favorem

f e o r f  *a r S llaíí ^ í Il£de Mo^ ’ extradi ab Ecclefia Paiochiali dióix Villas , delati de nece in rixa per-
petiataJadu tormenti manualis intus coemeterium Ec- 
clefiK m perfonam Petri Pauli Belles didaí Villa: de 
Moia.&pei-eumdem Cancellarium Puigmari 11.Julii
15 28. in favorem Michaelis Sunyer Villx de M oia , ex- 
tradi ab Ecclefia parochiaii didas Villas, delati de nece 
m rxxa perpetrara ladu rnrmPnf ; :___*
• • •  ̂ v xiidc 5 uciditi oc n ece

teriumPd id T T  t? rmen .̂i manualis intus coeme- 
t  i rn  in Períonam Petri Pauli Bal-
¡Js. dida: Villas de Moia. Etper didum Cancellarium 
Puigmari, ConfultoribusBefturs, & Mir 4.Septem- 
bris 1628. m favorem BalthaflarisSabater, & Anto-
nu Leonari Villas de Cabra , extradorum ab ipfius 
Ecclefia Parochiaii delarorum fcilicet didus Sabater 
de nece intus didam Ecclefiam Vilke de Cabra fn 
rixa perpetrata jadu tormenti manualis in perfonam 
Joannis Feliu diébs Villas, & didus Lleonart de aífocia 
tione m dida rixa :^Et per Cancellarium Erill, Con- 
fultoribus Rubí de Manmon, Pons de Turell , & 
Mafso décima fexta Februarii 1639. in favo^m t 
annis Caftellvi Vilfe de Moiin de Rey , extradi á

W i  p L , K s ^ 0n?ftelÍ ¡ Bea“  Mat¡ffi MÓn! tis Serian panetibus claufo, & á loco ante portam
£ S am d i ^ r nV n?redi™r ad clauftruin° &  
ta ífE ^ ck fit e a itíe ^  •°JC°  ÍXCO ’  & 1 ™‘™ ni-
occafione ibi SS*^perip&m 1 * , “ “  “  r-enata’ perpetrara. Jpfiim jactu tormenti manualis

Q u ^ in E « ¡S ' i0nh eñqui.a f̂iDalis caula> ™ quens ínhccleíia, coemeterio, atrio, fcalis, vel alio
ocoimmum gaudeat Immunitate Ecclefia:, eft fpes

Immunitatis, Álciat.reg. 3. prafump. -$2.num.->. SeíTe
decif.H. num.2. lib,.. G u m k p ra S icIr.u tí. quafi
X. 10. «  ,g .  m r f  RaHo , Villagut. ¿  S Z :



leg. titui. de ex ten. immun. Eccl. m m .^¡. 48. & 49. Ric
cius in praxi aurea refol. 157. Barbofa in capit. fin. 
num* 3- de Immun. Eccl, &  dejure Ecclefia univerfalis 
libra fecundo, capite tertio, n u m ,1 0 ^ .Giurba conf 9 0 . 
num.22. infine , &  conf 90. num.4. Que quídam finalis 
califa ce fíat in delinquente in Ecclefia , coemeterio , 
atrio? fcalis vei alio loco immuni calore iracundias, ut 
puta cafu, vel in rixa fubitanea, repentina, & inopi- 
nata, ex re nata, & occafione orta in continenti,  fie 
Menoch. libj.prafump. 10. numer.n. Guttier. practi
car. Ub. 3. quaft' 1» num.lo. Azevedo /í .̂3. ñum.26. 
tit. 2. lib. 1. ra-í#. Villagut. de exten. leg. tit. de ex
ten. Immun. Eccl. num. 47. Farinac. ¿fc Immunit, Ecclef, 
num.240. Mexia de Cabrera in formular.ImmuniEccl, 
lib. 1 .cap. 11. num. 14. Diana?*?/". moral, part. 1. traB.i. 
refol.11. Giurba confil.90. num.x. Seífe dec. 41. lib.2, 8c 
alii citati num.$i, ' " * ‘ "

53 Quinimo dato, quod caufa fpeiaífequendas immu
nitatis in delinquente in Ecclefia, ccemeterio ? fca
lis, atrio, vel alio loco immuni non eífet finalis, fed 
motiva. Et caufa finalis eífet, fruftra legis auxiliuni 
invocat, qui committit in legem, ut opinantur Decian. 
traBat. crimin. lib.6, cap.2,8.num."y. Paz inpraxitomo 1, 
part.5.cap.3. §.3. a num.2. Peguera dec.23. num,6.part, 
2. Ambrofin. de Immun, Eccl. cap.5, num.^.verf prate- 
rea, Jul. Chartar. dec,46. num. 14* Gambacurta de Im- 
mun, Eccl, lib.y, cap.16, Ceífat etiam hasc caufa in delin
cuente in Ecclefia, ccemeterio, fcalis, atrio, vel alio 
loco immuni calore iracundias, ut puta cafu, vel in ri
sa fubitanea? repentina, &inopinata? ex re nata5, 8c 
occafione orta in continenti, ut docent Guttier. praB, 
lib.3. quaft.2.a num.9. Azevedo/^. 3. num>26.tit,2.lib.i, 
recop. Villagut. de exten. leg.tit. de exten, Immun. Eccl. 
num. 48, 49, Vermigiiol, confio^, num.^. verf Item 
etiam, &  n.5. &  conf 104. num. 9. Meríin. contro v. for. 
lib.2.cap.55.num.32. & ^ .  Farin. de Immun.Eccl.n.240. 
Diana refol.mor.part.i.traB. i.ref. 11.

1 3 Prasdidis additur, quia primi motus non funt in po- 
teftate noftra , ut exornat in propofito Vermigliolus 
conf. J03. num,6. &

|4 Amplia 1. hanc primam limitationem , ut proce
dat, 8c vera íit in delínqueme, feu delidum grave 
committente in Ecclefia, coemeterio, atrio, fcalis , 
vel alio loco immuni non folurn ex fubitanea rixa , 
fed & ad alterius provocationem , 8c multo magis 
ad fui corporis defenfipnem , qui gaudet Immunitate 
Ecclefias* cum deficiat animus decidendi, &viqlandi 
ipfam Ecclefiam, Farinac. de Imm.Eccl.num.2^0. Dia
na ref.mor.part. 1. traB. 1 .ref. 11. verf Ab his, ibi : E t  
hoc máxime, CTpart.^.t?aB. 1,ref. 107< &  infum. part.i, 
verbo Immunit as Ecclefiarum n.26. verfUnde, Novar. 
in fum. bullar.tit.de Immun, Eccl,num.5%. Thomas del 
Bene de Iryimun. Eccl. tom.2, cap. 16. dub• 19feB.^.nu.2. 
Cardof. in praxi verbo Ecclefianum. 91. Barbóla dejure 
Eccl. univer. lib.2. cap. 3, n. 104. infine, Mexia de Ca
brera informular. Immun. Eccl, lib. 1. cap. 1 1, numer. 13.
&  14. Molinus de facra homicid, Immunit. amitten. 
tit.Immun.Eccl. qualihomicid.amittatur num.68.69. &  
7c. ut in cafibus relatis per Seífe dec. 141. lib ,2. Mattheu 
deregimin.Reg.Valen.xom.2,cap,j. §.i.num .i68,&  169 
Thoro m compend, decif part. 1. verb. Reponi, fol.4.74, 
Vermighol. conf. 103. num, 1. verf.Ac proinde, Gamba- 
curta de Immun, Eccl,lib.$.cap,2¿. mm.8. vide infra dec, 
1M ¿n.6-® 7,& deM iu n .s ;

55 Amplia 2. illam primam limitationem , ut delin
quens in Ecclefia, coemeterio, atrio, fcalis;, vel alio 
loco irnmuni, cafu , vel rixa fubitanea gaudeat ejus 

5 .a • 0 ^ od  puniri non poífit á judice Ec- 
clefiaíhco, etiam extra poenam corporis afflidivam , 
ut contra Italizm de Immun. Eccl. Ub.5. cap.1X2.num.
53*. Farinac. de Immun. Eccl. n.209. ibi : Nam quod . 
Peregrin. de Immun, Eccl.cap.6. numer. 28. Diana refol. 
moral, part.i. traB 1. refol. 2. ibi : Licet latis, Bo- 
nacina de legib, difput.^. quaft. 7. de Immun. §.4.num.8. 
v erf Concedo. Thomam del Bene de Immunit. Eccl. 
tom. 2. capit. 16, dub, 5. numer. 6. Ciarlin. controv. 
foren, cap. 14, num. 24.part. I, &  cap. 1 5 4 ,  uumer.12. &

19 1 .num.8.part. 2 .docent&probantSperell. decif

59. a num,9. Vermigiiol. conf. 103. a mm.8. verf SuUfí 
ftens cum feq, J

Sublimita i. illam primam limitationem ut Droce 
dar in delinquente in Eccleíia, coemeterio, atrio , fea” 
lis, vel alio loco immuni, fuhiranea rixa , & ’occa' 
fione orta incontinenti, nam tune gaudet Imrmmita- 
te Ecclefias; fecus vero in delinquente in Ecclefia, ecc- 
meterio, fcalis, atrio, vel alio lpco facro, paulo poft 
rixam habitam in loco profano, quo cafu non gaudet 
Immunitate Ecclefias, ita fentiunt omnes citati nu. 51.
&  53*Et fuit in Cathalonia decifum per Cancellarium 
Sunyer, Confultoribus Codina, Paftor, &Rull, 3.Se- 
ptembris i 56o. contra Petrum Puig. cafum retulide* 
cif.98.num.’7o,

Sublimita 2. illam primam limitationem fi eífemus 57 
ín dubio, nam prasfumiturquem in Ecclefia, cáeme- 
terio, fcalis, atrio ? vel alio loco immuni deliquifle ¡ub 
fpe immunitatis, fleque delibérate , ac confultó , &  
ex propofito; non autem cafu, vel fubitanea, & im- 
provifa rjxa, nifi contrarium probetur, quia habet con
tra fe legem, fie Hoftienf. in cap.fin. num.2, Joan-An- 
dreas nu, 2. Anchar. num^. Butú, num.4. Zabarel. col.2. 
de Immunit. Alciat, regul.i.prafump^.num.^. Bajard. 
ad Ciar, §.fin. quafi.30, numer. 20.& 21. Covar. lib.2. 
var,cap. 20, num. 15, verf Vigefimo primo, Menoch. lib.
5. prafump.io. num,9. Villalobos in fum, tom.2. traB. 39.
dif,7, mm.$. Azor, inftit. moral, parte 2. lib,9. cap.9, 
fub quaft, 9. Azevedo leg. 3. num,25. tit.2, Ub.i. recop. 
Mexia de Cabrera in formular,Immunit. Eccl. lib, i,cap,
II, §,4, num,8. prope finem, Bobad. in polit. lib.2,cap,
1$,numer,25.verf. Intambien, Thomas del Bene de Im- 
mun.Eccl. tom.2. cap,16. dub.i9.feñ.\.num,it, &  12,.
Paz in praxi tom. 1, part. 5. cap, 3, §, 3, num, 76 ,&  77. 
Peguera dec.23. num.6, verf. Sed contrapart-2. Mo
linus de facra homicid, Immunit. admittenda tit.Im- 
mun.Eccl. quali homicid. amittatur, nu.64, Barbofa de 
jure Eccl. univerf lib,2. cap.3, nu.103. in fine, Ca- 
ítrus Palaus inoper, moral, tom.2, traB. 11, feB,difp. 
única punB.. 9 .num ,i3, Selle dcc. 141, num.lo. lib.2. 
Merlin, controv. for en. cap. 55. num. 18, &  19. Martha 
de jurifdiB. part,2. cap,5 1, num.3, Mattheu de Regimin» 
Regn.Vdent. tom.2,cap.7.%,i,nu,\68.verf. Ñeque in no
ftra fpecie, Thoro in compend. dec. part,ifeft,1. verbo 
Immunit as Ecclefiafiica, col. 4. poft médium, fol. 543. 
quidquid dicant relati per Guttier. praBicar.lib.^.qu.
I, a num,2.8c per Giurbam conf. 30. num.22. &  confio, 
n. 1, quia contra eos, & alios eft verior fententia, ut des
ceñí Guttier.praB,lib.3, quaft.i, a. nu.8. Farinac* deIm- 
mun.Eccl.n,2^i. &  242,

Ideoque fub fpe Immunitatis dicitur quis delinque- 58 
re in Ecclefia, cosmeterio, atrio, fcalis, vel alio lo- 
cq immuni J quando appenfaté, deliberaré, confultó,
&ex propofito delinquir, uteum aliis refolvunt Ric
cius in praxi aurea refol.157.num.2, Giurba conf.90, n.2.
8c citati «,51, Et deli&um commiífum in Ecclefia, ccc- 
meterio,, fcalis,atrio, vel alio loco facro fine fpe Immu- 
nitatis probatur, quando,cafu fortuito, vel ex repenti
no animi afíe&u fit commiífum, Seífe dec* 141,nu.9. 
lib.2, Barbofa/» cap. ftn.n.3, de Imm. Eccl.& de jure Ec- 
cl,un¿.l¿b.3,.cap,%.n,io3. alios addit Giurba conf.90. nu.i 
8c citati «.51,

Limita 2. illam fecundara opinionem relatam n. 28, ut 59 
non procedat, quando delidum eft leve? quo cafu delin
quens in Ecclefia, coemeterio, atrio, fcalis, vel alio 
loco, immuni gaudet Immunitate Ecclefias, 8c inde invi
tus extrahi non poteft, ita docent Abbas in cap. fin. n.9. 
de Imm.Eccl, &  in cap.inter alia n. 23, eod.tit. Aufrerius 
ad Capel* Tholpfan, decifione 422. Mandoíi. in addit.ad 
Román.co,nfil,2^. in fine, DecianustraB.crim.lib.
$. cap.28,n.9,Suax.derelig. lib.^.cap.ii. nu.6. Covzr.tib.
2. var.cap,20.num.i5,2/̂ /Í25.RemÍg* de Immunit.Eccl. 
fallen,^,num,8.in fine, Q$xn\on.defacro fmmunit. lib.%* 
cap. 16,n.8 1 .Gvzúan.d¿fcept.forenficap.$98,n.2o.SyWe(\. 
in fum.verbo Immunitas 3.». 2. Ambrofin. de Immu.Eccl. 
cap, 5, nu, 5, verf , Hec confiderata, Paz in praxi tom. 1. 
par.5, cap.3. §.3. num.81. Sánchez conf.mor.tom.i.lib.6* 
cap, 1 .dub.8.num. 15 .Peregriné Immun,Eccl.cap.6.num.
29. Villalobos inft(m. tom.z, traB, 39. dif 7. numer.6.

Ver-



V eri îgü©]. conf, 104. num.6. Fagundezpracept.2. lib.q.. 
cap. 4. num.28, Períícus de off.facer. lib.i.cap.y.dub.i}. 
num. 108. Raphael de la Torre tom.2.in 2.2.Divi Thoma 
qiueftion.99. an. 3. dub. 7. Thomas del Bene de Immunit. 
Eccl. tomo 2* cap. 16. dubit. 19.feEl. r. num. 18.& 19. Aze
vedo /. 3. num. 24. tit.2. lib. r. recop. Tufchus praEl. con- 
ĉ A-f. littera E , concluf. 11. numero 23. Azor, inftitut. 
moral, part. 2. lib. 9. 9. quaft. 9. verf Secus , 
Bobad. in poht. lib. 2. cap. 14. numer.33. Farinac. 
fftur* 1. quaft.28. num.63. &  66. &  de Immu- 
nit. Eccl. 250. Guttier. praEl. lib.2,. quaft. i.nu. 17. in 
fine, Italia ¿fe Immun. Eccl. lib. 1. cap.}. §.3. numer. 18. 
Jul.Chartar. dec.4.6. n.74. (5* dec.74.. num. 6. Gambacur
ta de Immm. Eccl.Ub.5. cap.12. num.5. Diana 
mor al. part.6. traEl.1. refol. 7. verf. IVeque obfiat, ibi : 
E t fiando, Carrafcus ad leg. recop. cap. 3. §.}.num.¿¡.. 
Bardzxí foro 1. numer. 13. ¿fc his qui ad Eccl. confug. 
Barbofa ¿/z cap. fin. num. 11. de Immun. Eccl. Mexia de 
Cabrera in formul. Immun. Eccl. lib.i. cap.11.num.22. 
Ciarlin. controv.foren. c.191. n.9.part.2.

60 Unde inferunt primo precita ti Dodores , furan
tem xn Ecclefia, ccemeterio, fcalis, atrio, vel alio lo
co immuni parvas res, 8c non multi valoris propter 

tatem delidi gaudere illius Immunitate, Gratia- 
ñus dtfcep. forenf. cap.598. nu.19. Sic intelligendi Ge
nuen. tn praxi Archiep. Neapol. cap. 17. n. Gamb»- 
curta de Immun. Eccl. lib.}. cap.22.n. 12. in fine. Ita 
fuit m Cathalonia decifum per Cancellarium A jul
iana, Confultoribus Benach, 8c Sala 19. Decembris 
1607. m favorem Joannis Bafsó , delati de quodam 
furto per eum fado de crumena cum quatuor folidis 8c 
diraidio. Raymundi del Ires intus Ecclefiam Parochia- 
Iem Caftellionis Ampuriarum.

61 Infmint fecundo, refiftentiam levem facientem con- 
tia Omcialem Regium in Ecclefia, cosmeterio, atrio, 
ícahs, vel alio loco immuni gaudere Immunitate Ec- 
cleíiae , ita fuit deciaratum in Cathalonia de menfe 
Julii 1538. in favorem Joannis Sola, qui in Ecclefia 
evaginaverat enfem contra Officiales Domini Reeis , 
qui illum cosperant in Ecclefia , ex quo refiftentia 
fuit levis, 8c non atrox,ut teftatur Ferrer. parte 3. 
obfervat. c.248.

Inferunt tertio, vulnuículum inferentem inEccle- 
1 a, coemeterio, fcalis, atrio, vel alio loco immuni 

gaudere Immunitate Ecclefiae, Mexia de Cabrera in 
form.Immun.Eccl.l.i.cap.ii.n.22.

63 Amplia hanc fecundara, limitationem ut procedat , 
etiam íi leve delidum fuiífet in Ecclefia, cosmeterio, 
fcális, atrio, vel alio loco immuni commiíTum ex pro- 
pofito, 8c confulto, 8c veteri odio, nam gaudet Im- 
munitate Ecclefiae, Azevedo /.3. n.24. tit.z.lib.i. recop. 
fequitur Farinac. de Immun. Eccl. n. 250. fed haec amplia
dlo non eft vera vide qua dixi dec. 103. per totam.

64 Sublimita illam fecundam limitationem relátam e.
59. ut non procedat, fi delidum leve commiíTum fuerit 
cura magna, 8c notabili irreverentia Sandiílimi Sacra- 
nienti, ut fi dum elevatur Sandiífima Euchariftia, vel 
dum publice eft expofita populo ad adorandum cum 
multis luminaribus, quis corara eadem aliquod delidum 
etiam leve committat. Praeíertim fi ismonitusab uni- 
verfis adftantibus ut reverentiam illi haberet, & nihi
lominus pergeretulterius in delido j nam ifte ralis non 
gaudet Immunitate Ecclefiae,ut bene fundat Gambacur
ta de Immun.Eccl. lib.i. cap.n.fubn.8. vide in ornatuni 
cafum relatum per Jul. Chartar. dec. 37. per totam praci
pue 18.

65 Quod autem delidum dicatur grave , feu leve, ut 
deíinquensxnEcclefia, cosmeterio, atrio, fcalis, vel 
alio loco facro non gaudeat Immunitate Ecclefia:; tra- 
ciat remiflive xn terminis Farin. in praxi part. 1. qu.
28. numero 63. in fine . At Gambacurta dicit, quód 
illud dicitur grave delidum, quod eft fimiíe, vel par 
homicidio, vel mutilationx membri, de Immun. Ec- 
€l libro 5. cap. 8. numero 7. hoc eft illud, quod ha
bet annexam poenam capitalem , ut ex Farinac. in 
praxi part. i.quaft. 28. nu.66. Caftro Palao in oper. mo- 
ral. tom.2. traEh.11. difp. únicapunEl. 9. num.io. Guaz-

fU* 36' traditMattheu deregim.D. Aíich. de Cortiada Tom. II.

Reg. Valent. tom.i. cap.7. §.i.num.i68. C0I.2. verf.Quod 
autem. . ■

Verum delidum grave ad hunc effedum dicitur 66 
etiam illud, quod non habet annexam paenam capi
talem, fed proeo imponitur alia leviorpoena, ut do- 
cet Mattheu de regim. Regn. Valen, tom. 2. cap. 7. §. 1. 
num. 168. col. 3. verf Quod non folum, & tradunt innu- 
meri Dodores per plures cafus a num.22. ad 41. ar
bitrio Judicis ut referunt citati dec.34. nu. 124. par.
1 .8c in terminis Gratian. difcep.foren.c.i98.mm.2i. Et 
n vis feire, qualiter Judex debet regulare arbitrium , 
d1x1dec.34.num.i2}. 126. 127. &  128. Et in propofito 
Gambacurta de Imm.Eccl.lib.c.2G.2i.& 22.8cper plures 
cafus id tibi explicavi^ n.22. adn.4.1.
. Q¡?*to 1. quibus modis contingere poífit furtum 67 
xn loco facro , feu facrilegium furto commiíTum ? 
Refpondeo, quod tribuí modis. Primó quando rapi- 
tur, tollitur , aufertur , feu fuffiiratur facrum de fa
cro. Secundó, quando facrum de non facro. Tertió, 
quando non facrum de facro, Caftrus Palaus in oper. 
mor. tom.2. traEl. 11. difp. única punElo 2. num.t. Idque 
de jure f  canonico veriílimum eft, can.fiquiscontu- 
max verf Sacrilegium, can. quifquis verf. Similiter 17. 
quafi. 4. BoíT. tit. defacrileg. numer. 1. Ciar. §. facrile- 
gium n.i. Boer. dec. 254. inprincip. Menoeh. de arb. ju
die. cafu 389. num.9.13. &  14. Decian. traEl.crimin, 
lib.6. cap.25. num.6. &  cap. 30. num. 16. Tufchus 
concl. littera S, concl. 6. num.i. Borell. in Jum. dec. 
part.3. tit.7. a numer.2. Martha de jurifdiEl. part.2. 
cap.n.num .i}. Fermofin. in cap. cum fitgenerale8.q.
6. numer.8. de foro compet. Peguera dec. 24. num. 8.
2 ^ • i '^ * rJ u!-Chartar. dec.^6.mm.}.&  57. Tho
mas del Bene de Immun. Eccl. tom.i.cap.2. dub.j.feEl. 1. 
num.2.& feElione tertia a numero primo Caftrus Palaus 
m oper. moral, tom.2. traElatu undécimo difp.unicapunEl.
2. num. 2. verfic. jus vero, alios plures addit Farinac. 
de funis quafi.i7 l.num.7. At de jure f  civili folum in 69 
primo cafu quando fuffuratur facrum de facro, eft ve
rum ac proprium facrilegium : fed in aliis duobuscafi- 
bus, quando aufertur facrum de non facro, vel non eft 
verum, ac proprium facrilegium , leg. divi , & ibi 
glof. verbo Diviy jf. ad leg.Jul. pecul. BoíT. titul.de 
facnleg.mm. 1. Boer. decif.254. numer. 2. Ciar. para- 
grapho facrilegium num. 1. Decian. traEl. crimin. lib
6. cap.25. num.6. TufchuspraElicar. concluf.6. nu.2. ver- 

fie. De jure autem, Peguera dec. 24. num. 24.25. &  26.
1• jud.cafu 389.a num. 2. Martha de

junfdiEl.pan.2. cap.21.num. 15. Fermofin. incap. cum 
fitgenerale 8.quaft.6. num.8. de foro competent. Caftrus 
Palaus tom.2. traEl.11. difp.unica punEl.1. nu.2. Thomas 
del Bene de Immun. Eccl. tom. 1. cap. 2. dubit.2.fe  El.2. 
a numer.}. Farinac. de furtis quaft. i?2. num.}. Tho
ro tn compend. decif. part. 3. ya?. 3. verbo SacrUe_
gus, fol. 220. Faber. m fuo C. Ub. 9. tit. 17. deñn. 
única nu.9.

Quaero 3. qua pana puniatur fur facrilegus ? quidam 7o 
dicunt, quod posna capitis, leg.facrilegii, ff.ad leg. Jul. 
pecul. ahí tradunt, quód posna furcarum aut ignis/  & 
lie mortis naturalis , quorum opiniones multis citati? 
referunt Gofredus a Bavo ' r a í l . r t a t .  cap. 7 . mm.£ £  
Farinac. d e  f u r a s  q u a ft. 1 7 2 . n um er. 12. &  12 Thnrn '

com pend. d e c i f .p a r t - z - f e a . %. v e r b o S a c r i l e L cd « m Z
tnprinctp.fol.220. Baftofa in cap. 2. mm. 3. deprímíel'

« ’ CJf  »■M- >7- def. únicamm.6. Sed veríoé 
eft opimo, quod puniatur peena arbitraria iuxta 
8c perfonarum qualitatem ¡po- a s. juxta racti 
ff ad lea luí Pecul g-4- autem,

D e c L  • „Tt;Xark * m -8 14. & 21 Caftrnc D , Ub.6.C.2)2 .&  33. num.
ca púnEl^.num T  £ * hust0f 2' / ™ ^ -  W W -m i-TU ir! • ,* Rlcclus dfctf. 27. num.4. Parte 2.

, j  Yn comJ end. decif. part. 2. verbo Sacrilexium 
ad médium, fol.616. pan.i- feEl.3. verbo Sacrilega,
t  ¿2r h  furtis quaft. 172, num. 11. &  1 4 .
Jul. Chartar. decif. 66. a numer.82. Thomas del Bene
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de Immunit. Ecclef. tom. i. cap. 2. dubit. r, feB. 4. 
mmer. 6. PÜchardus in manud,, ad praxim parte 3. 
paragrapho 4. num.iio. Thefaur. qu<eft. foren. 80.n. 
23. &  24* Hb.i.

7 1 Poteft tamen Judex fuo arbitrara poenam furi fa- 
erilego extendere ufque ad mortem naturalem inclu- 
fivé, Se illam augere , leg. facrilegii posnam , ff. ad 
leg.Jul.pecul. Boer. decif 254- numer. 7. infine, &  fub 
num.i3. Ciar, paragrapho facrilegium num.3. verfic. 
Sed quaro qua fit peena . Menoch, de arbitr. judie, 
cafu 38 9. d num.2. Peguera decif. 24. num.16. &  17. 
junBis num.20. &  21. part.l. Decian. traB. crimin. 
Ub.6. cap.33. n.5.14. &  ij.TufchmpraB. concl. littera 
F, concl.5 64. «.48. Farinacius de furtis quaft. 1j2.nu.15. 
Caftrus Palaus tom.2. traB. 11. difput. mica punB.9.n.6. 
Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom. I. cap.2. dubit. 
1. feB.4. num.6. in fine, Gómez tom. 3. variar, cap.5. 
num.il. ubi Ayllon Laynez n. 12. Pichard. 
ducat._ ad praxim parte 3. paragrapho quarto ,
110. Borell. z# decif part.3. tit.?. a numer. 22. fol.220

Inter res facras fummum obtínent gradum Sacra- 7 t  
menta, quibus homo fandificatur, & ínter ea pre- 
cipuum Sandiffimum Euchariftie Sacramentum 
quod continet ipfum Chriftum Dominum noftrum * 
Grillani. de p&n. omnifar. coi. qu.i.n.16. in fine, Boer! 
dec.25q.nw1.15. Peguera dec.24.. num.9. &  21. verf Se
cundo part.i.]u\. Chartar. dec. 66. num. 85. Thoro in 
compend. dec. part.3• feB .3. verbo Sacrilegas column. 3. 
verfic. Poüjftmum , fol. 120. alios addit Farinac. de 

furtis quaft. 172. num. 62. &cuftodia in qua fervatur 
Sanctiffimum Euchariftie Sacramentum,Gómez tom. 3. 
var.cap.5. num. 11. Bajard. ad Ciar. §.facrilegium num.6. 
Farin. de furtis q. 172 .n.61.

Ideoque facrilegium , quod contra Sandiífímum 79 
Euchariftie Sacramentum committitur graviffimum 
eft inter omnia cap. 1. de cuftod. Euchar. can. nihil , de 
confecr. dift.2. Boer. dec.254.. numer.15. Peguera decif.
24. num.lo. part.l. Riccius decif. 27. num.5. p.3. Thoro 
in compen.dec.p.3.feB.3.verboSacrilegas col.3.poft prin.

73

74-

Thoro in compend. decif. part. 2. verbo Sacrilegium 
col,2. poft médium, fol.616. &  part.3. feB. 3* verbo 
Sacrilegas, fol.220. Jul,Chartar. dec.66. n.82.

Et é contra poteft Judex furi facrilego poenam mi- 
nuere, Se variare, diBa leg. facrilegii poenam, ff. ad 
leg.Jul.pecul. Peguera dec.zq. num. lo .& 21. part.l. 
Ciar. §. facrilegium num.3. verf Sed quiero, Farinac. de 
furtis quaft. 171 .n. 1. Se alii citati n. 70.71.

Ceterum ut dilucidius procedam diftinguo quatuor 
cafus.

Primus eft, quando fur facrilegus fuífuratur facrum 
de loco publicé facro, in quo licét aliqui dicant 5 
quód puniri debet poena mortis, ut Boer. dec. 254. 
E t hoc quando faBum, Gómez tom. 3. var.cap.5. nu.
1 1. Ciar. §. facrilegium n. 3. verf. Sed quiero, ibi : D i
cit autem, Peguera 24. num.16. &  17. part.l. Mar- 
tha de jurifdiB.part. 2. Caftrus Palaus tom.2.traB.i 1. 
difp.unica punB.2. num.6. Thomas del Bene de Immunit. 
Eccl.tom.i. c. 2. dub.i.feB.q.num.?. Faber. in fuo C.lib.9. 
tit. 17. di fuñica n.6.

Nihilominus verius eft > quód fur facrilegus facrum

Quare fur facrilegus fufFurans Sandiflimum Eu
chariftie Sacramentum , feu cuftodiam in qua fa
crum Dominicum convivium, pañis Angelorum, via- 
ticum tutum peregrinationis noftre, Sacramentum Sa- 
cramentorum reponitur, condemnari debet ad poenam 
amputationis manus, Se mortis naturalis , Foller. in 
praB. crim. verb. Capiat informationem fub na. 11. &  in 
praB.crim. can.cap.13. nu.53. ubi de eo, qui node fregit 
oftium Ecclefias, &accepit calicem in quofervabatur 
Sandiflimum Euchariftie Sacramentum, Se prius 
fumptaEuchariftia, illum furto fubtraxit fuit traníli- 
natus , Se deinde amputatis prius manibus , furca 
fufpenfus, & poftea in frufta fciílus, Boer. dec. 254. 
num. 15. ubi refert Senatum Burdegalenfem ad mortem 
condemnaífe quemdam íacrilegum, qui vas, feu cu
ftodiam , in qua Corpus Chrifti Sandiífimum repone- 
batur, abftulerat, Se ad illam rumpendam, & frangen- 
dam fubtus ejus pedes pofuerat, Jefu Chrifto Domino 
noftro in ea exiftente, Thoro in compend. dec. par.2.ver
bo Sacrilegium prope finem, fol. 616. ubi teftatur Sena
tum Neapolitanum de menfe Junii 1627. feciffe la-

8#

de loco publicé facro puniri non debeat regulariter queo jufté íufpendere quemdam exterum , qui cum 
poena mortis, fed extraordinaria, & arbitraria, quam perquireretur á cuftodibus portarum Civitatis Neapo-
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poteft Judex fuo arbitrara augere uíque ad mortem, 
Se minuere ex caufa, diB. I.facrilegiipeenam, ff.adl. 
Jul.pec. Ciar. §. facrilegium num,3. verf fed quaro, Me
noch. de arb.jud.cafu 389. anum. 2. Peguera decif 24. 
num.zo. & 21 .part.l. Fztm.defurtis5.172. num.24. &  
2>.Jul.Chartar.dec.66.num.83. & 8q. Thefaur. quaft. 
forenf.8o.num.2<\.lib.i. Vela incap.i.part.l.numer.52. 
de offic. ordin. Barbofa in leg.fi quis in hoc genus n.9. 
de Epifcop. &  Cler.

75 Ad augendam autem , vel minuendam posnam 
mortis  ̂ furi facrilego fuffuranti rem facram á loco 
publicé facro debet Judex quinqué confiderare, vide- 
licet qualitatem perfone , reiconditionem, tempus, 
etatem , Se fexum , ut exprefsé inquít text. in leg. 
facrilegii poenam, ff. adleg.Jul.pecul. Boíl.tit. de fa- 
crileg. num.6. Boer. dec.254r.num.1q. Peguera dec.2q.nu. 
21 .part. 1. Jul.Chartar. decif.66. a num.82.Thoto in com~ 
pend.dec.part.2. verbo Sacrilegium col.2. ad médium, fol. 
616. Se alii laudad num.70.71.72.73. &  74. quidquid di- 
cat tn fumm.decif.part.3.tit.7 .n.25.

76 Primó igitur ad augendam , vel minuendam pae
nam furi facrilego fuffuranti rem facram de loco pu- 
blice facro debet coníiderare Judex qualitatem perfo-

lis, fi aliquid vetitum afportaret, fuit penes ipfum 
piffídaSanóHffimiSacramentireperta, & frad a , inde 
adhibita diligentia, compertum fuit facrilegium fuifTc 
commiíTum in térra Roche Monfine, idem Thoro in 
compend.dec.part.3feB.3.verbo Sacrilegus, fol.220.ubi 
tradit, quód quidam Siculus nomine Antonius Manda
ra cum fe abfcondiíTet intus Ecclefiam Jefu Marie Or
dinis Predicatorum Civiratis Neapolis fubtus quod- 
dam altare Capelle Sandi Salvatoris, &in nodefro- 
giffet cum fcalpello oftium cuftodie, ubirefidebat San- 
diffimum Sacramentum intus Piffidam, Se pofitis par- 
ticulis Sandiífimi Sacramenti fuper altare certo panno 
coópertis , furripuiífet piffidam ipfam , Se clauíiíTet 
oftium, de mane autem aperto oftio Ecclefie, ubi cum 
ingreflus quidam homo fuiffet, videns illum reum in
tus didam Capellam jacentem , fie de mane, mira
ras fuiffet, Se ipfe reus asgré ferens irruifíet in ipfum, 
Se fie concurfus de aliquibus hominibus, Se monachis » 
ut altercado intus Ecclefiam federetur, coegiíTent di
dum reum, ut ab Ecclefia exiiflet, qui cum nullo mo
do egredi potuiíTetj hinc fufpicione non módica exor- 
ta proceífum fuifíet ad diligentiam per Ecclefiam , fi 
aliquid defeciffet, &c fie paiticulariter in altarimajori ,

ne fuffurantis, an illa perfona honeftafit, folitaque ubi reperte fuerunt dide particule, Se poftmodum fra’ 
delínquele: Se an líber, fervus, plebejus, vel miles, duram oftii intuentes , non reperta piílida , fuiflet

fada diligentia in ejus perfona, in cujus veftimentis 
abfeondita erat, Se fie detentus, Se arreftatus per Ju
dicem Secularem : per Magnam Curiam Vicariam

r ,- T * . . .  — r --------------  delegatam ordine fue Excellentie, fada relatione per
coníiderare debet Judex conditionem rei fufFurate, quo- Judicem Joannem Cioílium die 4. Augufti 1636. conde- 
mam íacrilegium quod circa res facras committitur 9 mnatus fuit, ut prius per Civitatem raptaretur, inde 
habet di verfos gradus, majuíque, vel minus exiftima- laqueo fufpenderetur, poftea in frufta divideretur, cu- 
tur fecundum diverfitatem rerum faerarum, Boerius ’ “ — '  ' ^
dec.25q.n. 15 .Peguera dec.2q.n.9.& 2i.verf2.part.i. Tul.
Chart.ifor.66.ff.85 .Farin .defurtis q. 172. a n.55.

leg. infervorum §.1 .ff.depeen. Peguera dec. 24. num.21. 
verf. 1 .par. 1 .vide infra n.98.

Secundo ad augendam, vel minuendam posnam furi 
facrilego fuffuranti rem facramde loco publicé facro

jus partes moeniis afíigerentur, Milleus inpraB.fol.74. 
n. 11. ubi ait f u f p e n d i  feciffe quemdam, qui ab Ecclefia 
abftulerat vas facre Euchariftiae referunt Ciar. §. fa-
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crilegium numer.%. verfic, Sed quaro, ibi : Pojjet ta
men Peguera dec,24. nu. 17. part. 1. Borrellus infum, 
decif.part.5. tit.']. num.16. Jul. Charrat. decif. 66, nu
mero 84.. verfculo Sicttti, Farinacius de furtis quaft, 

„ 182. num.62. Decianus traBat. crimin. lib. 6. cap. 30. 
num.^8. &  cap.32. num.6. Thoro in compend. decif, 
part.l. verbo Sacrilegas ■> folia 491. &  in fupplement, 
dec. verba Sacrilegus auferendo, folio 588. Thefaurus 
quaft. foren. 80. num. 24» verf. Égo vero libro primo 
Sanfelicius dec. 243. Mattheu de regimin. Regn* Va
len. tom.z. cap.8. §. 10. per totam, Barbofa incap.i.nu. 
%.decuftod.Euchar. Et de anno 1637. vel 1638. ín C i
vitate Ilerds, quidam facrilegus, qui furripuit pixi- 
dem, cuítodiam, feu vas , in qua , feu quo fervaba- 
tur Sandiflimum Euchariftiae Sacramentum deEccle- 
fra loci de Almacelles, fuit condemnatus ad poenam 
amputatíonis manus, Se fufpenfionis in alta furcala
queo per collum, ficque fuit executum.

Quod procedit, etiam íi contredatio non fuerit fub~ 
fecuta , nam ad facrilegium fufficit, quod res facra 
auferatur, etiam non data contredatione , eo quia 
£ Í 0C atí enditUL' irreverenda, Se injuria illata San- 
ctifíimo Sacramento per ejus amotionem á loco re- 
poíito, non conveniens ipil facrilego talia peragere, 
argument. cap.i.decuftod.Euchariftia, Riccius dec.27.n* 
5 • part.3.late reprobatis contrariis decifum refert Thoro 
in compend. dec.pan.3 .feB.i,.verboSacrilegus, fol.220.

Quinímo qui temerarie ad hoc Sacramentum ma- 
num extendit ad aliqua horribilia , Se nefaria exer— 
cenda, non folum mortem naturalem ñmpliciter me- 
retur, verum etiam ex tam gravi caufa poterit Judex 
ob facrilegium, Se ímpietatem horribile genus mor
tis arbitrad, ut fcilicetvivustrucidetur, auteombü- 

T ratur, vel alia acerbiflima morte diesfuosclaudat, ut 
probatur in leg. facrilegii posnam per exempla ibi tra
dit a , digeftis ad leg. Ju l. pecul. Petras Gregor. fyn- 
tagm, jur. univer. lib.33. cap. 15.num.2.■verf.Ego femper, 
referunt Peguera dec.zq. num.ij. in fine, &  nu. 21. 
verfic, E t ideo parte prima Farinacius de furtis qu. 
172. num.92. Barbofa in capit. primo num, 3. de cu

fio dia Eucharift. Sed apud Chriftianos de confuetu- 
díne, fi delinquens ex lege comburendus fidemCa- 
tholicam profiteatur, non comburitur vivus, fedmor- 
tuus, nam prius ílrangulatur, occiditur, ac demum 
corpus ejus igni, Se fiammis traditur, ut atteftatur 
Covar. lib. 2. variar.cap. 10. numero 9. in fine, Se 
obfervari etiam hoc in reíapfis veré panitentibus re
fert Simanchas de haret, cap. 55* num, 13. idque ob 
animae periculum, ne propter lentum, Se atrox onus 
mortis condemnatus forte in defperationem induca- 
tur, exemplar noftri Senatus tradidi dec.30. n.qi. par. 
i. Se fi aliud de jure dicat Bajard. ad Ciar. §. haré fis 
v. 15. uno tantum cafu excepto, fcilicet quando damna- 
tus propter haerefim nollet poenitere, ñeque ad Ca- 
tholicam fidem redire : nam eo cafu utique vivus 
exurendus eífet, nam cum nulla ík  fpes falutis, pa- 
rum eft de ejus defperatíone curandum, Covar. lib.2. 
var. cap. 10, n, 10. Ciar. §. fin. quaft, 99. n. 7. verf JJnum 
tamen, Spin. de teftament. gloff. rub. 12. numer. tri- 
gefimo fexto, Cenedo collecian. ad decretal.55. num.3, 
Toneblanca de magta libro 3. c~apzt.il. n.27* Pichard 
in manducat. ad praximp.3. §.4. num. 65. Farinac. de 
haref quaft. 189. n, 4. &  5. Barbofa in leg.Arriani 

&  6. Cod. de haret, Thoro in compend.decif. part. 3. 
feB .3. verbo Sacrilegium col. 5. verfic. Et hoc juftirfime 
arbitrar, fol.218.

84 Verían haec omnía intellige, fí conftat plene de 
hujufmodi facrilegio; fin minus fur facrilegus fuffu- 
lans pixidem, vas, feu cuftodiam, in quo, feu qua 
lervatur Sandiflimum Euchariftiae Sacramentum pu- 
nitur poena extraordinaria fuftigationis, & triremium- 
fie fuit obfervatum in Regio Criminali Cathalonia’ 
Coníilio 30. Odobris 1663. contra Bernardum Ferran 
cultorem francigenam in Parochia de Abrera com- 
rnorantem delatum, quód á die 21. ufque ad diem24. 
Septembris 1661. furto fubtraxit ab Eccleíia Sandi 
Joannis camora fuffraganea fandi Laurentii de Or- 
tons íacradum in quo aífervabatur Sacrolandum Eu- 
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chanítiae Sacíamentum, Se capfulam quamdam ar-' 
genteam, in qua tres forma; refervata; erant, fubu- 
culam quamdam fericam rubeam , Se corporalem , 
quae in dido facrario claudebantur, nec non etiam 
cereos pafchales Beatae Maride de Rofario , Sandi 
Joannis , Se Sandi Ifidori ponderis unius quintalis 
parum plus , vel minus , 8c ex quadam arca cum 
fradura ferae illius, calicem, patenam , Se crucern 
argenteam, in quarepoíitumerat fruftum ligniCru- 
cis falutiferae , tunicam lineam , Se amidum Se ex 
alia arca , quae erat Margaritas Domenech , etiam 
cum ferae fradura, mantile quoddamvalde longum, 
telam mapparum , bina mantilia , fyndonem quam
dam, aliqua indumenta linea, Se alias res dida ar
ca claufas ; qui ad relationem Joannis Bapdftae Ro
ca, & Julia fuit condemnatus, quód fuftigareturpa- 
lam, Se publicé per loca folita Civitatis Barcinonae,
Se quód bullaretur in fcapulis juxta formam confti- 
tutionis, Se ad fervitium Regiarum triremium re- 
migando per triennium.

Poft Sacramenta íecundum locum inter eafdemres 85 
facras obtinent vafa confecrata ad facramentorum 
fufeeptionem, Se imagines faene> & reliquia fando- 
rum, in quibus fandi venerantur, Se honorantur , 
Peguera dec.24. num.11. part.l. Jul.Chartar. dec.46. 
n, 4. &  dec. 66. fub n. 85. alios cumulat Y atinge, de furtis 
5.172.W.5 7.64. &  75.

Vafa autem confecrata dicuntur illa , quae facro 86¡ 
oleo per Epifcopos, & Pradatos fecundüm Eccleíia- 
lticum morem inunguntur, ut in ara altaris, in cá
lice, in patena, Se in aliis rebus, quae inungun- 
tur ad adminiftrationemCorporis Domini noftri Je
fu Chrifti, Peguera dec.24. num. 12. part.l. Gómez. 
tom. .̂ var.cap. 5. nu. 11. verf Unum tamen, Bajard. ad 
Ciar. §. facrilegium num.6. Decian. traB. crim. lib.6. 
cap.iq. n.6. & c.30. n.16, Farin. de furtis q. 172. num. 5
56.57.59. &  63.

Quare fur facrilegus de loco publicé facro fuffu- 87 
íans aram altaris, calicem , patenam, vel alia vafa 
confecrata puniri debeat poena uítimi fupplicii, Boer. 
dec.25q.num.'). Thefaur. quaft.foren. 80. num.24.ver- 

f errQ b h  I* Sanfelicius decifion.243. in fine.
1 • J acnleZ'n¿- ubi refert quemdam furem, qui 

ealicibus, Se aliis ornamentis quafdam Ecclefias fpo- 
iiaverat, fuifle fuper furcis altiílimis laqueo cum tota 
caterva furum fufpenfum , refert Peguera dec.2q.fub 
tt.r7.part.!. quamvis Ciar. §.facrilegium num. 1. in fine> 
teftetur Senatum quemdam Gerardum de Cepa, qui 
calicem facrum furripuerat fuiíTe tantummodo con- 
demnatüm in poenam pecuniariam á ftatuto punien
te fures, &  num. 3. verf. Sed quaro in fine, dicat An- 
tomum de Matiellis, qui calicem fubtraxerat ab Ec- 
cleíia fuiíTe ad triremes per quinquennium condemna- 
tum, referunt Far. de furtis qu. 178. n. 25. Jul. Chartar. 
decif.66.fub n.8 4."

Adverte, quod in iís duobus gradibus rerum con- 88 
fecratarum proceditur ad poenam mortis naturalis , 
five res confecratae íint magni valoris , five parvi,Boer. 
dec,2$q.n. ^.Thehm.quaft.foren. 80. n.zq. in fine lib. 1. 
quamvis contrarium teneat Farin. de furtis qu.ij2.n.qi 

Inter res facras tertium locum obtinent aliae res', ó 
& fi per Epifcopos ,& Pralatos facra unñione confeci a 
tx non fint, funt tamen ad facrum ufum potiílimum de
dicara , ut ferviant Sacerdotibus facrificia Deo offeren- 
tibus, vel Divina Officia fiiiniftrantibus, feu fd ap p í 
ratum, feu ornaturnEcclefiae, vel altaris, ut funt cibo
rio , phialae , capfuk , feretra, lib ri, ornamenta , 
mapps, lmteaminaaltarium, lampades, candelabra, 
thunbula, cera gazofilacium, aut arcula in qua faene 
eleemofyníE conjiciuntur : quae res quoque facrae di
cuntur, eo quod ad minifteriijm Divini cultus dedka- 
tx íunt, Se ita quando aliquid^x príedidis rebus ab 
Eccleíiis lubtranitur, tune dicimus facrum de facro tol- 
k , 1 eguera.dec.2q.n. 13. par. 1. Jul.Chart. dec.66. nu.85. 
Decían. traB. crimn. Ub.6. cap.iq. num.6. &  cap.20. 
num, 19* quidquid dicat Gómez appellatione rerum 
facrarum non venire , quae pertinent ad ornatum ,
Se cu.cum Divinum , ut vafa , in quibus ponitur
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oio^oóoSunm /,!/1- aHqU°d palik™ ’ Vfl ünum » p i ^ t - f r U  16, Boreil.¡«fum. dec.fm. , t ó -  ,  - quo coopeiiunturaltaría, part.^.var.cap.}, numer. u .  Sed verius ¿ft, quód puniri debet alia leí'; •
Charw*dec,66.numer.87.&  n o c h .¿ „ r f e ,¿ & ,4 ¿  < f e l P<? B’Me“

&  UbrOS " 0n effe Tho4 S3d d L n i ¿ 2 » " ¿  * $ ? •
tra eos & ̂ '^ m n .U b .6 ,c a l .  lo-mm. 19. quia con- »«  1. <*(».,, mm.7. Caftrus P a Ia ú S ¿
f’ L- ^ all0s ^  verior fententia, ut per Farinac. de tratt.ii.difp.unicapun5loi.num 6 Borell in/b J  T % 
f w ^ * j ? . i 72 . j „ . ^ 8 , , 9.6c.6 9 .7 0 ,7 ,,72.74.&7S. ¡ « r t . i . t i t ^ .n u m .Z .

50 V nrínC°m̂ e<: ■ m kg¿imi;fol.6i6, nis, posna metalli coercendus eft, aut fi honeftior-
.a appenfa in Eccleíus dicuntur etiam facra &  loco natus eft, in infulam deportandus / farr-lp»' ' n  ̂

propterea facnlegium committit, quieafuratur, quia nam verfic.C^terum, ff.adleg iul Vecul I W r U  T  
deferyiunt in mamfeftationem gratiarum receptarum num ■> i kart t ^ g 2
& redundare videntur in gloriam Dei ^  Sanrí-o inj„!T ’ V  alin,^ / ^ í>r2*72.^ «2.43.quampoteft

¿ 5  i & J ü t é s ú
rus d W a JL fi.So. # L  ->? J / & J V r o n t - r %A pm e prima y fequitur Menochius
eft verior fententia ut referr Thom v * » j f  eô  ^ *rb.}Hd,cafu 389. nu.6, & fi alternativé loquatur The-

mC°m!*nd' j^ur’ ty*fl'fortn:8o;num.24.lib.i.^ N ifiiftu d  f  facrile- *
3i  Q uare fur facrilegus de loro nnMV' r r & ^ ium m ultiplicatum , &  fspius com m iflum ; nam

rans res facras h u iu f tertU i  f  um c po?ná mortis puniendum eft, ut probat Jul. Char-
„ cultum D iv in um  deftinatas fecnnHr,l°n Un í™  ’ tar. dec f . 66.a num.96.verf 3. &  d mm. 112. & decifum

ri debet pcena m ortis naturalis fi A í S f f  T^ mf°^fd.decifpart.i.verboSacrilegium
col.^jverfi jiccedebatfol.616^ Et hoc fi judici videbltur,

leg. Jul. pecun. ubi traditur furca fnfírnfoe?  ̂ gefi, nam hcet alias ad augendam poenam debeat confidera-
hujus generisfures fuiíTe Thnm -• os aliquando re, an reus fit folitus iftud crimen committere Alber.
verboSacrHegiumcolum.l pofim e% ^m f¡U 6i¿tb¡¡t l e ^ U n u m  **» PCCÍiLBo^

j  "•?» m = $ t  ¡ S e á t e S S M S S
quifitode facrilesio ípufnrmvn.- Mauro m- ta facti & perfonarum qualitatem poterit minuere
Ecclefia B ea^ V lrgin fsn ^ cu D aSaX !ltrvfí'-tí0raIrl e}£ 7 » ^ u C que ad mortem i n c lu f i v T X !
raSumms &  effet m a T O iJ if™  >• e laverreraínter- bofa t t i l .f iqms;nhocgemsmm.tiomCoiilc.deEpifcov.
niiim f  ^ J  ‘ riC- T.l; e‘t,Uras ^ M o r e n .  8o- m j .  verf.
plicium ad relationem Recri i i* *• t ' im ni/uP“ vero libro prime* ubi refert ipfumadexemplum
cífciSanfeliciicaufe^o^miíTari? fnK̂ I r  Fi1¡>n:  Sral&tora‘“ > V *  & !* »  graffantur, credidiffe delin- „
162.6, A d d eciuto,n.T>. ’ ful>diemenfis Junii quentem ultimofuppücio dignum. Sí itavotaffecon-

puniri nonddebeí’ qfu°df 1’u)urmod‘ f“r P*na mon]s busplura vota’d e ' I í ^ ^ p S & S ^ e ^ r i i * ” ^
pPerp“ rrtomés’, vei e t m  ^ re m p ^ f Z u re l & n«uiníúlom inuspl!cu?fe,«Sm
furti circumftantiis Judici videbitur Thom ^  mw, f  i ^afu mitiorem opinionem & fuiíTe inquifituni, 27
pend. decif. part.z verbo Sarr'-lev'-umlni í  5 J uarii 1601' ad triremes perpetuó damnatum. Di-
fo l.6 i6. ’ nmVÜ m  faCrÍ^ Ía ^  binis aóbibus
íiamdivas Maris Annunciats fuiíTe facrilegiumipfum Chibar 000 mermt) ir: P02naiTl mortis , Jul
iurripientem imagines ipfas votivas H S S !  l “m: IO°' & ^  ^  ex tr¿r-
gandum damnatum, & probat Thefaur auaít'-nn -fn n i  c  1 i1C1? ar¿ ltn,? Per nQftrum Regium Crimi- 
ren.SQ,n,26.!iku W*Jh«n f<H nale Cathalonis Cortfilium^ Februarii 1559. Anto-

Sed alii dicunt, quód talis fur ouniri nmn, ” lus. ^aucadell Valentinus' delatus, quód furto fub-
arbitraria, quam judex ufque ad mortem naturalem ^ guftini Civitatis Barcino-
augere, vel minuere poteft e x ^ T e  5  ’ n- Sandl Nicolai de Tolentino qus*

In Principatu Cathalonis, fi ift^ res facra* firffn liblaLu.m /exdecim folidorum monets argentes:
rats de loco publicé facro fint masnWalortf cxvozomV °ns pams fuit condemnatus, quód fuftx-
tingant fummam centum librarum moneta? íiramrr-r Sarecur 7 bull are tur , & ad fervitium Regiarum tri-
indubitatum eft, quód ifte fur f e c r iS S í2 E  a T  ref lSando per quinquennium. Verum non
pcena mortis naturalis , 71  R °SSSr ’ ex «

Dicunt etiam aliqui , quód posna morríc namrí* glls Confiiianis illum condemnaveruntad torturam
lis puniri debet fur facrilegus iuffurans res facras hu-. iW effuffulífrrF0“ f r  *{? f  Cai h fur cura fcalis 100 jus tertii gradus de loco ouhlicé farro  ̂  ̂ fuiffetEcciefiam, abea res facras furripuiflet'»
n-nt ‘̂ r f  ^r  ̂ d ^t valoris ul- S S S S K '  %  ^  " f T  ^tra illud, quod modicumeft, Peeuera »« mmaiê  L-a.halonis Confílmni2. Aprilis 1607. Jo-
1twttGn*l9*verf.ztpar%l § 4 an^ s  de Manent agrícola loci de Caftellar, delatus,

Verum alii verius d ien t, quód fires faers bnin, 3u0,druna J f 11 aliH.» appofitis fcalis, ingreffus fuit 
tertii gradus fufturats de loro nnKi;^ r  Ecclefiam MonafteniSanófciíiims Trinitatis Vills An-
loris ukra illud quod modicum eft , puniri deber fur BeariflT íi ^  f^btraxerat indumenta
ifte facrilegus poena arbitraria, quamexfiirticircnm j3eatlffim.ÍEYiL'gm^M aris 5 ad relationem Magnifici 
ftantiis poreft judex ufque m r ^ V ,1 L1orens fuit condemnatus, quód fuftlgare-
gere, vel minuere idem Peguera dec 2 ?  num fn  ¿Ir r • &adfervitium Regiarum triremium
í. vide exemplar infra referendum o remigando ad decennium.

Fur vero facrilegus de loco publicffacm fnífiiranc . ™ dicum in Propofito quod dicatur arbitrio Judi« i0 j
de die. hujus tertii gradus res facras n w  ■ 1 relinquitür, Peguera dec.24. num.24. part.l. Me-
vi valoris punitur fecundum aliquos nr^n*’ VC âI~ 5°cb* de arb. jud. cafu 380. num.6. in fine, Farin. de
ut fervatum in Regno Neapolis in eo m !?/”0 V  2 ^ ,1 7 2 .  num. 42. in fine, Thekur. quafi. fwen.
rat paramenta altaris, & ornamenta ah F r i V ^ 11̂  ° ‘ num-^'libro 1. ubiperexemplaiddemonftret,fcili-
referunt Mufcatel. in praxi titul. defacnlez Cet^t Pa;lium altaris, mantile, & quid fimile fit furtum

Far



102 Fur autem facrilegus fuffurans Crucem de loco 
publice íacro puniri debet poena mortis , ut obfer* 
vatum Neapolis in quodam SaJernitano qui furto 
íubtraxerat quaradam Crucem ex Ecclefia Sandi Flo- 
rentn refere Foiler. m praEl. crimin. quem allegat 
Ciar, §. facrilegium mm. 3. verf. Sed, quero , Pegue
ra decif. 24. fab num, 17. parte 1. Mufcatel. in prax. 
nu de faerdeg. num. 19. Borell. in fum. dec. parte 3. 
Ut'2\ n’Arn\ 88. Riccius dec, 27. num. 7, in fine parte 
3* uoro in compen. dec. part. 2. verbo Sacrilegium 
coL i .m  fine, fol. 616. Sed verius de jure eft, quod 
íicet Crux refpedu reprafentationis; in quantum re- 
prafentat illamveram Crucem, in qua Dominusno- 
fter Jeíus Chnftus paffus eft , .facra , Se fanda repu- 
tetui, non tamen eft facra, Se fanda refpedu mate- 
irix , ex qua fada, & compofita eft, quia non eftbe- 

& rconíecrata ab Epifcopo . Item quia fi di- 
nnnír ^  cram’ & fendam, ut poena mortis ítti- 
E '  ’ fequeretur, quód licét fi ex ferro , ligno ,
rnnrr'/ * * materia , deberec eadem poena 
ñoneft ¡ T m \ ,&  fic =>b Eccleña
vicatis fn n f°ne mortis, nifi alia caufa gra-
num f  f  Go,niez tomo 3- variar, cap, 5.
Se femuint- \C\ A Í * dicemus , quem referunt , 
& fequuntur Jul. Chartar. dec, 66. num, 88. Bajard. ad 
^íai. %.Jacrilegium num. 6. in fine, & fi hafitet Fa~ 
fn r 'J e/ “rtiS qĤ '  I,73* numi 76- norat Thefaur. qu, 
rá ír fu e H r^ * /  !U U imita« niíi cum violencia fu- 
NptnSfr i ■ • ^ ec obftanr decifiones Senatusp xtani in contrarium citara num. 91. 97,&hoc

I0¿  nam ’m. i!!ÍS ftút mflida poena mortis, quia 
m cfPI.tulLlm Regni cautum eft, quód qui 

n r jJ ? 1 Vr  °n ;  ultra unciam five de loco facro ,
C ' flVe de node Poena mortis

2 “  pIe(5laau‘ ’ & tradunt Mufcatel. inprax.tit, 
/  f acf íleZ' num.' 10. Thoro in compend. decif. parte 
- . verbo Sacrilegium colum. 2. prope finem , fol. 616.

y .  X  adTercít In tcJ-*minis Jul Chartar. dec, 69.n.86. 
Ín m °  r au§endam> vel minuendam poenam furi fa- 
?„uP t (U ,raPCI rem facram de loco publicé facro 
nfrm- /udex !mbere racionera temporis, nam aliter pu~ 
rntur :fi de die, & aliter fi de node, diEla leg.facri-
T v i T mf ' a¿ leg' J Hl *ecu' Boer* dec' «um. 16. Mufcatel. m praxi titul. de facrileg. nu. 16. Tho-
10 in comp. dec part. 2. verbo Sacrilegium colum. 2. pro- 
pe finem verf. Eo máxime, fol. 616.

104 pff.ln°^Ue/Ltrj íacri^ gus 5 qui inanu fa¿ta templum effiangit, Se dona Dei nodu to llit, ad beftias dam-
natui, l. facrilegii poenam in fine prin. ff. ad. leg. jul, 
pecu. Peguera decif 24. num. 21. par. 1. Thefaur. qu. 
foren. 80. nu. 2}. yer.lNec obftat lib. 1. Boer. dec. 2 54. 
num: 7. m fine , er nu. 13. in fine , ubi dicit illocafu 
effe imponendam panam mortis, Decian. traEl. crim. 
hb, 6, cap.:53. de posn,facril, nu. 15. ubi dicit, quód 
etiam m ífto cafu poena facrilegii eft arbitraria ufque 
ad mortem naturalem, Farin. de furtis qu. 172. num. 
35* ubi refert, quod ita alias dum fuiffetlocumtenens 
AuditorisCamera, fufpendere fecifíe quemdam furem, 
qui effrado oftio Ecclefiae Sand^ Marix Majoris , 
in ea plura paramenta altarium, & alia fimilia abftu- 
lerat, Thoro m compen. dec. par. 3. feEl. 3. verbo Sa- 
cnlegium m fine fol. 220. ubi refert dúos facrilems , 
qui cum fcaffatione janus Ecclefia Sandi Laurentii 
furripuerunt quinqué lampades argenteas á Capella 
banót^ Antonii , & torquem de Collo Beata Maria 
Virgmrs fuiffe ad mortem damnatos ad relationem ju
diéis Scipionis Salatuti die 24. Januarii 1638. penés 
Joelem, Borrel. infum. dec. parte 3. titul. 7. num-22.
1er noftrum Regium Crimínale Cathalonia Confi- 
lium 13. Martii 1625. Michael Benach agrícola loci 
Sanda Margarita Regni Francia delatus , quód ef- 
frado tedo ingreffus fuit nodu Ecclefiam íiveSacel- 
ium Sanda Eulalia de Vilapatina rermini Beati An
drea de Palomario , & rupit arcas in ea exiftentes 
cura inftrumentis ferréis, caufa furandi nummos, & 
vertes ad cultum Dei dedicatas, qua in illis erant re- 
poüta ; ad relationem Magnifici Michaelis Cárteres 

condemnatus, quód fuftigaretur palam & publi-

* 7 — ----- -------------- •v6*wMiu tiiicn u u in  rcrai*-
gando per triennium . Verum non conftabat plené de 
hoc delido,

Prateréa circa tempus debet judex confiderare , fi 105 
eft tempus quadragefima , vel aliud , quod aggravet 
delidum, Boer. decif 254.num. 18. in fine , Peguera 
dec. 14. nu. 21. verf, 3. poft princ. par. 1.

. Item circa tempus debet judex confiderare , fi eft 106 
diu, quod delidum fit commiíTum , quia propter an- 
tiquitatem delidi poena aggravatur , vel minuitur ,
Boer. decif. 254* num. 18. infine Peguera dec, 24. nu. 21. 
verf. 3. poft princ, par, 1.

Quarto ad augendam vel minuendam poenam furi 107 
facrilego fuffuranti rem facram de loco publicé facro 
debet judex confiderare atatem , quia in minoribus 
mitius etiam incrimine facrilegii agitur, Peguera^.
24. num. 21. verf. 4. parte 1. Boer. dec. 254. num. 19, &
20, Menoeh. de arb, jud. cafu 389. nu. 5. infine verficul. 
Ecenam Guazzin. defen. 33, cap. 17, nu. 1. verf. Et quod y 
Thefaur. q. foren. 8o, nu, 24. verf. Ego vero lib, 1. Farin. 
par. 3. m praxi qu. 92. nu. 126. Thoro in compen, decif. 
parte 3. feEl. 3. verbo Sacrilegus colum. 3. poft médium 
verf. Nifi forte fol. 220. Caftrus Palaus tom. 2. traEl. 11. 
difp. única punEl, 2. num. 6. in fine, T'nnasdel Bene de 
Immun. Eccl. tom. 1. cap. 2, dub. i.feEt. 4. n.7. Borrell. in 
fum. dec. par. 3. tit. 7. nu. 90,

Quod nedum procedit in minore fuffurante tertii 108 
gradus res facras modici valoris de loco publicé facro , 
ut fuit obfervatum in noftro Regio Criminali Cathalo.

Confilio 7. Martii 1584. in fado fifci procurato- 
ris Regia Curia contra Bernardum Sansó minorenr 
Civitatis Minoriffa delatum, quód ab altaribus Capel- 
larum Templi ejufdem Civitatis fex mappas modici 
valoris interdiu furto íubtraxerat qui attenta ejusmi- 
nori atate, fuit condemnatus ad fuftigandum, & ad 
triremes remigando per quinquennium, ut refert Pe
guera dec. 24. num. 23. part. 1. fequitur Farinac. in 
prax.par. 3. qu. 92. nu. 126,

Sed etiam in minore fuffurante tertii gradus res fa- lo f  
eras magni valoris de loco publiré facro, imó in fuf
furante fecundi gradus res facras de loco publicé facro, 
etiam quod effet confuetudinarius , cum eo mitius 
agitur, Thefaur. qu. foren. 80. num. 24. verfic. Ego 
vero^tib. 1. Ita fuit obfervatum in Regio Criminali 
Cathalonia Confilio 4. Septembris 1625. in fado fifci 
procuratoris Regia Curia contra Baptiftam Villardell 
minorem delatum, quod de menfe Novembris 1624. 
una cum aliis arcas frangendo furto fubtraxit ab Eccle- 
lia Sancta Columba de Grammanet argenti Crucem 
parvam , dúos cálices duas Patenas , vas Chrifma- 
tis, & aliud Baptifmatis, mantilia, pecunias ,&  alias 
res, Se quod ultima ejufdem meníis & anniabEccle- 

, .feu Capella Sandi Bartholomei fuffraganea Pa- 
rochialis Ecclcíi^ Sánete Crucis dd Ordc cum 
dura ted i, Se porta ejufdem Capella abarca, quam 
fregit, furto fubtraxit fex regalía, Se de menfe Apri
lis 1625. una cum alio rumpendo arcas Capella Bea
ta María del Boch ■, prope Monafterium Sandi Cu- 
cuphatis Vallen, ab eis furto fubtraxit viginti rega
lía j qui ad relationem Magnifici Monferrati Ramón 
fuit condemnatus, quód fuftigaretur , bullaretur & 
ad fervitium Regiarum triremium remigando per de
cennium . 0 v

Ec quod plus efl, etiam mitius agitur cum minore iro  
fuffurante Rxidem, leu Cuftodiam SantiflimiEucha- 
nftis Sacramenti , Thefaur. qmfi. f„re„. 80. num. 24. 
verfic. Ego vero hb. 1. in propofito refert Boer.¡dec.

p ltn l'rn ' £ ° r 9 y0d duo ^,venes diejovis Sanda , 
s f r r S f l - , ?  r  !Ct»n ’ m I 110 fuerac ad adorandum Sacrofanftum Chnft! corpus de more & ritu Eccle- 
fix repofitum, hocibifiiperaltaredimiffumceperunt,
& quod Curia eofdem, mitius agendo ratione atatis, 
licer rali diehoccommififfent, condemnaviteffeduo- 
bus íabbatinis diebus per quadrivia ‘, Se loca publica 
Parocnia, in qua 'pradidum 'facrilegium commife- 
mnt caitigandbs, Se ( cumibi magna celebraretur Mif- 
ía ) reítim, feu cordarn in collo geftantes, alta & cla-

mofa
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mofa vece tempere eleyationis Corporis C ln íti Be- 
nedicti veniam , & mifericordiam ei petendum ? ac 
Cajicem fractum una argenti marcha ei addita refici 
faciendum , eifdemque juxta cvayNí fin. de fur tis, per
petuo banniri ab illa fenefcaliaBafatenfi, Quarto par.
i. Cabal. refol. crim. cafu 134. num. 6. Farinac. de fur
as quaft. ̂ 174, num. 85, eumdem cafum addit Papón. 
lib. 24. tit* l o. arrefto 24. & ex eo Thoro in compen. 
aec. par. 3. feEl. 3. verbo Sacrilegus colum. 3. poft mé
dium verfic. Nifi forte, fol. 220. Sed ego exiftimo, 
quód fi minor hodie furto' fubtraheret Cuftodiam, feu 
pixidem San&iffimi Euchariftia: Sacramenti , quod 
Deus avertat, fi plené delido conftaret, fi non con- 
demnaretur ad poenam ultimi fupplicii, perea quadi- 
xi decif. 96. num. 63. hac part. 2. ad minus fuftiga- 
retur , bullaretur , duceretur veftitus per loca folita 
8c íubtus furcam laqueo ejus eolio appoíito, 8c ad fer
vitium Regiarum triremium remigando in perpetuum, 
ex traditis diEla dec. 96. nu. 59.

Prasdida in minore vigintiquinque annorum majo- 
re autem viginti annorum procedunr, de minore au- 
run viginti annorum eo ex rioftro Regio Criminali 
Cathalonia? Coníilio concluíionem fequentem . Die
10. Maii 1607. Iacobus Gabriel Baffin minor viginti 
annorum delatus , quód die 17. Aprilis 1606. circa 
horam undecimam nodis ab Altari Sandi Raymun- 
di de Peñafort in Ecclefia Sanda: Catharinas Marty- 
ris Ordinis Fratrum Sandi Dominici Civitatis Barcí- 
nona: furto fubtraxit plura jocalia auri , 8c argenti , 
quae m  dido Altari erant appenfa, & Divo Raymun- 
do a diverfis oblata ? 8c prsfentata valoris fexaginta 
Jibrarum lexdecim folidorum: ad relationem Magmfi- 
ci poftea Nobilis Michaelis Sala fuit condemnatus , 
quod fuftigaretur, bullaretur, & ad fervitium Regia
rum triremium remigando ad decennium. Sed íi mi
nor viginti annorum furriperet Cuftodiam Sandiffi- 
mi Euchariftias Sacramenti condemnandus eífet pee- 
nis numero prascedenti relatis., per ea qua tradidi dec, 
96. num. 56. hac par. 2.

Impubes vero in crimine facrilegii excufatur , ut 
probatur in 1. facrilegii poenam , ff. ad leg. jul. pecul. 
Boer. dec. 145. num. 19. &  20. Decian. traEl. crim. lib.
6. cap. 34. num, 46. quos citat Farinac. de furtis qu. 
172. num. 47. Barbofa m l. f i  quis m hoc genus numer.
9. in finey C.de Epifc.& Cler. Sed fi eífet proximus 
pubertad, vel doli capax , qua poena puniendus fit ? 
tradidi cum obfervantia noftri Regii Criminalis Con- 
lilii dec. 106. n . m .  hac par. 2.

Item debet confiderare judex astatem in feniori- 
bus, ur mitius illos puniat, Boer. decifion. 254. nu
mero 19. Peguera decifion, 34. nm* ? i . verf.Quar- 
to in fine par. 1.

Quintó ad augendam vel minuendam poenam fu- 
n  íacrilego fuffiiranri rem facram de loco publicé 
lacro debet habere rationem fexus , ex quo mulier 
mitius quam vir punitur, Boer. decif. 254. numer. 21. 
ieguera decif. 24. num. 21. verf. Quinto par. 1. vide 
exemplar Damiana: Coli relatum decif. 106. num. 74. 
hac\ par. 2.

Locus publicé facer, ut facrilegii poena locum ha- 
beat, dicitur Ecclefia, Bart. in l. facrilegi capite nu.
2. -jf. ad leg. jul. pecul. Grilland. de poen. omnif. coit. 
quaft. 1. num. 15. in princ. Farinac. de furtis quafi.
1 j 2. num. 49. Decian. traEl. crimin. lib. 6. cap. iA.n.
5.,Sánchez de matnm. lib. 9. difp. 25. num. 24. cum 
reiatis per Thomam del Bene de Immun. Ecclef. tom.
1. cap. 2. dub. 2. feEl. 7. x. ^  addi ^

116 mm .4 .  hacpar/. 2. Etiam fi non f  fie confecrata , 
fed folum benedifta, & auftotitate Epifcopi ad di
vina deputata, Sánchez de ma/rimm. lib. g .difp.i?. 
mm. 36. Decian. traS. crim. lib. 6, caf. J0> ¿  
Farinac. de fum s qmfi. 172. mm. B¿ bofa 
quis m hoc genus * num. 8. C. de Epific. & Cler. Tho
mas del Bene de Immun. Ecclef. tomo i. Cap 2 dub
y j f l  1' T m' J- &  8’ & alü ckati deciJ ■ 4o. mm. 5.&  6. hac par. 2.

Nomine autem Ecclefia: ad hunc effedum dicitur 
etiam fpatium illud, quod pertíner ad interiusEccle-
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lias corpus a tedo interior! ufque ad pavimentum 
á fumma ara ufque ad parierem oppofitum, Sánchez X  
mat. lib. 9. difp. 15. num. 25. Thomas del Bene de Im- 
mun. Ecclef tomo 1. capit. 2. dub. 2. feEl. 7. num. 2. ut 
Capellas intra Ecclefiam conftitutas, quia unum cor 
pus cum ipfa efficiunt, Sánchez & Thomas del Bel 
ne locts proxim'e citatis , choras á térra elevatus , 
vel fcabellis deftinatus, Sánchez de matr. lib. 9. difp. 
j$. n. 33. ubi etiam de organo , Thoraas del Bene de 
Immun.Eccl. to. 1 .cap. 2. dub. 2. feEt. 7. n. 2.

Ccemeterium quoque ab Epifcopo benedidum pro 
fepeliendis defundis dicitur in propofito locus facer, 
Thomas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 1. cap. 1. dub 
2 .feEl. 7- num. 9. Barbofa m cap. confuluifti de confecra. 
Ecclef. &c alii plures laudad dec. 58. numero 5. & 7. hac 
parte 2.

Secundus cafus eft , quando fur facrilegus fuffu- 
ratur facrum de loco non publicé fed privaré facro, 
qui puniri non debet poena mortis naturalis, fed pu
niendus eft poena arbitraria plufquam fur, & minus 
quam veré facrilegus , interdum majori, interdum 
minori pro qualitate rei, & conditioneperfonarum, 
quia hic non eft veré facrilegus fed improprié Se 
quafi facrilegus, l.facrilegicapite, ubi Bart. num. 2. 
jf. ad leg, jul. Grilland. de peen, omnif. coit. quaftJi. num.
15* verfic. quoddam vero, Menoch. de arbitr. jud. cafu.
389. d num. 9. Peguera dec. 24. num. 1. &  19. parte 1. 
alios addit Farinac. de furtis qu. 172. nu. lo.

Locus privare facer, ut quafi facrilegium commít- 12© 
tatur , dicitur oratorium , quod quis domi habet , 
vel confraternitatis, vei Hofpitalitatis privad, juxta ea 
quas habentur in cap. ad hac de relig. domib• &  in clem. 
quia contmgtt eod. titul. ita docent Bart. Grillan.Meno. 
Peguera & Farinac. locis citatis nu. 119. Franchis ¿fe¡r.
402. nu. 6. & alii citad dec. 64. nu. $. hac par. 2.

Xcitius cafus eft, quando fur facrilegus fuffuratut' 121 
facrum de loco non facro, tune idemdicendumeft, 
quod in prasccdenti cafu, ur puniri non debeatpoe- 
na mortis naturalis, fed puniendus eft poena arbitra
ria pluíquam fur , & minus quam veré facrilegus * 
quandoque majori, quandoque minori pro qualitate 
nd 8c conditione perfonarum , diEla l. facrilegi cap, 
jf. ad leg. Jul. pecul. Grilland. de peen, omnif. coit.qu.
2. num. 15. verfic. Quoddam vero , Menoch. de arb. 
jud. cafu 389. nam. 12. &  13. Peguera decif 24. num.
25. par. 1. Thefaur. ptafi. foren. 80. num. 25. verfic.
Si vero hb. i. Riccius dec. 293. num. 5. par. 2. Tho
ro meomp. decif pdrt. 3. feEl. 3. verbo facrilegus col.
4. poft médium verfic. Caterum, fol. 220. quidquid ex 
Jodoch. referant. Ciar. §. facrilegium num. 3. verfic. 
fed.quaro, ibi .dfeit autem T ufeh. praEl. concl. littera
5. concl. 6. n. 3. nam eos impugnar Jul. Chart. dec. 66. 
n. 89.8c contra illos 8c alios eft verior fententia, ut per 
Farinac. de furtis qu. 172. n. 26.27. &  34,

Exemplum eft, quando fur facrilegus de domibus 1 zz 
Rectorara fuffuratur cálices , patenas, arque alias 
res facras dudas ad didas domus ad effedum ibi- 
dem cunodiendi, Pegueia decifion. 14* numer. 2̂>» 
parte i. Farinac. de furtis quaft ion. 127. num. 2 6. in 
fine , vel fi fuffurentur de domo , feu Palatio Epif
copi, Thefaur. quaftíon. foren. 80. numero 25. verfic.
Si vero libr. 1. vel fi furentur ab sedibus feu do- 
mibus Canonicorum, & Presbyterorum pofitis juxta 
Ecclefiam, Grilland. de peen, omnif. coit. quaft ion. 1. 
numero 15. verficul. idem eft Franchis decifion. 402. 
numero 6. Farinac. de furtis quaftion. 172. num. 52.
Per noftrum Regium Criminale Cathalonia Confi- 
hum die 20. Junii 1629. Francifcus Guttierres de- 
latus, quod die 19. Junii didi anni , fradis januis 
iuito fubtraxit a domibus Beata: Maris Montis Ser
rad fitis ante piícateriam Civitatis Barcinona pecu
nias auri, 8c argenti 8c alias res valoris feptuagin- 
ta quinqué librarum parum plus , vel minus , fuit 
condemnatus, quód fuftigaretus , bullaretur , 8c ad 
fervitium Regiarum triremium remigando per fe- 
ptenn>um . Et die 19. Februarii 1630. Moníerratus 
Perifans delatus , quód die 15 Julii 1628. furto fub- 
traxit á domo foflerias Ecclefiae Beatas Marise de Mari

Civita-



C is t i t is  Barcinona pallíum mortüorum confratria 
Santiflimi Sacranienci valoris feptuaginta librarum : 
*uit condemnatus, quód fuftigaretur, bullaretur, 8c 
ftd > fervitium Regiarum triremium remigando per 
quinquennium.

i2y Idemque eft , íi pradidae res fuffurentur de do- 
mibus parochianorum, Peguera dec. 24. nu. 25. par. 
Farinac. de furtis qu. 172. num. 26. in fine vel fuffuren- 
tur de domo privati, Thefaur. quafi. foren. 80. num.
25. verfic. Si vero lib. 1. Per noftrum Regium Cri
mínale Cathalonia Confilium 8. Aprilis 1609. Joan, 
nes Petera delatus de furto nodu commiíTo á domi- 
bus Nobilis Francifci de Juorra binorum catinorum , 
oc terdecim pladorum argenteorum, duorum calicum 
& aliorum vaforum argenteorum , valoris plufquam 
ducentum librarum .* ad relationem Magnifici poftea 
Nobilis Francifci Sala fuit condemnatus ad remigan- 
dum in Regiis tritemibus per. quinquennium . Ve
rum non conftabat de delido , alias punitus fuiíTet 
p®na mortis, quia furtum erat magnum. Et die 31. 
Man 1614. Joartnes Torres delatus de furto calicis 
argentei a turri Chriftophori Fumaz legum Dodoris 
ita m 1 arochia de Bitulona , 8c aliarum rerum; ad 

relationem Magnifici Monferrati Ramón fuit con
demnatus ad ferviendum in Regiis triremibus per 
quinquennium.

124 Atrium itidem Ecclefia, Monafterii, 8c Hofpitalis 
publici,^porticus, fcaia, facriftia , oftium , campa- 

1 t m , dormitoria, cellula , refedorium, 8c 
alia loca ipfis adharentia , licét quoad effedum Im- 
munitatis Ecclefia dicantur loca facra, tamen ad ef
fedum facrilegii ‘loca facra non funt, Sánchez de 
matr. lib. 9. difp. 15. a num. 23. Thomas del Bene 
de Immun. Ecclef. tomo 1. capit. 1. dub. 2. fed . 7. per 
totum i Diana refol. mor. part. r. traft. 7. refol. 20. &  
par. 3. tra. 4. refol. 166. alii citati dec. 42. cum plur. 
feq. hac part. 2. Et quamvis oppofitum teneant Fa
rinac. de fm is  quafi. 172. nu. 52. &  53. JuliusChar. 
decif. 46. num. 4. verfic. Verum etiam, noftralimita- 
tio eft verior , ut per eumdem Jul. Chartar. dec. 46. a 
numero 5 6.

Quaicus 8c ultimuscafus eft, quando fur facrilegus 
fufmiatur non facrum de loco facro, quod crimen li- 
cet de jure canonico fit facrilegium , can. quifquis
17. quafi. 4. de jure autem civili non facrilegium , 
fed furtum eft, leg. diviff. ad. leg. Jul. -peed. 8c fie 
poena furto non íacrilegii ifto jure indicitur Peguera 
decif. 24. num. 26.par. 1. Menoch. de arb. jud. cafu 389 
num. 14. Riccius decif. 293. nu. $.in fine par. 2. Decian. 
ír^¿?. crim. lib. 6. cap. 30. num. 4. &  cap. 34. numer. 44. 
Thoro in compen. dec.par. 3. feft. 3. verbo Sacrilegus col.
4. verfic. Caterum folgl. 220. 8c reprobatis contrariis 
Thefaur. quafi.foren. 80. num. 27. lib. r. ubi limitat , 
íi fit fapius commiíTum, Cevallos comm. cont. comm. 
quafi. 363. Farin. defurtis qu. 172. nu. 28. &  29. exem
plar de condemnato ad triremes per triennium, retu- 
U\dec. 112. num. 17. 8c exemplar de quadam muliere 
vocata Damiana Coll. tradidi dec. 106. num. 74.

126 Prad id a in laico fure facrilego procedunt, quidin 
Clerico ? Refpondeo, quód cum facrilegium pluribus 
modis committatur, non propterea femper eft punien- 
diis eadem peena, fed arbitraria juxta qualitatem fur
t i ,  Menoch. de arb. jud. cafu 389.num. 6 .7 .8 .11.13.
&  14. Decian. traft. crim. lib. 6. cap; 33. num. 38. &  41. 
Earin. defurtis qu. 172. a n. 1 ó.pracipue nu. 21. &frag. 
crim. par. 1 C. nu. 321 .& p 2. Borell. in fum. dec. 
par. 3. tit. 7• a n. 8. ad 21. Riccius dec. 293.par. 2. refert 
quemdam Sacerdotem, Regni Neapolis inquifitum de 
fnrto feu facrilegio quarumdam rerum argentearum 
fuá Ecclefia, 8c in Civitate Neapolis venditarum per 
Curiam Archiepifcopalem fuiíTe condemnatum adre- 
migandum per quinquennium, 8c fie executum, Jul. 
Chart. dec. 66.an. 54.refertrefponfumFlaminiiChar* 
tarii caufa Judicis , quód, frater Antonius Regularis 
Sacerdos inquifitus de facrilegiis deponeretur, & pae
lla perpetua remigationis damnaretur . Ego dec. 34. 
*«.9'$.&  95. par. 1. ubi dixi, quód per Tribunal Bre- 
vis Apoftolici concluíione fecuta 3. Maji 1596. pu-

blicata fententia 17. Maii ejufdem anni, Frater Pau- 
lus Alomar Conventualis, 8c facrifta Monafterii fan- 
cti Hieronymi Vallis de Ebron delatus de quodam 
máximo furto, 8c facrilegio in dido Monafterio per
petrara furando á facriftia illius, & fecum afportando 
per diverfas partes Cathalonia, Cruces, vafa aurea,
& argentea, margaritas, geminas 8c alia pertiofain 
íacriftia didi Monafterii fub ejus fide recóndita , 8c 
ei commendata ad ornatum Ecclefia deftinata, eaque 
conterendo, 8c frangendo aíTociando fibi pro dido cri
mine committendo fámulos didi Monafterii, 8c alias 
períonas faculares, 8c etiam de apoftafia dimitiendo 
habitum, 8c tonfuram; fuit condemnatus, quód depo
neretur á facris ordinibus, 8c ad fervitium Regiarum 
tiiremium remigando in perpetuum. Adde quod per 
didum Tribunal Brevis Apoftolici tertia Augufti 1662. 
fiater Benedidus Lloret laicus Ordinis Beata Maria de 
Monte Carmelo delatus de! furto calicis, 8c patena , 
ac etiam Reliquia fandi Andrea ¡valoris oduaginta 
odo librarum á facriftia Monafterii Beata Maria de 
Monte Carmelo Villa Tarrega de node comburendo 
ad didum effedum partem oftiorum Ecclefia, 8c fa
criftia ; fuit condemnatus ad remigandum in Regí is 
triremibus per decennium, Riccius dec. 27.par. 3. te
ftatur de quodam furripiente piílidam Santiffimi Ea- 
chariftia Sacramenti fuiíTe in foro Ecclefiaftico Nea- 
politano ad triremes per decennium condemnatum , 
refert Thoro in  compen. dec. par. 3 .fe ft . 3. verbo Sacri
legus Col. 3. ante médium verf. Quanto m agis, fo l. 220. 
levis peena fi de eo conftabat pro tam graviflimo de- 
licto. Ego vero fi judex eíTem, Clericum hujufmodi 
facrilegium perpetrantem illum condemnarem adde- 
gradationem adualem, 8c Curia faculari traditionem. 
Moveor, quia gravius eft facrilegium-commiffum in 
Eüchariftiam, quam Papam occidere. Decian. traft. 
crim in. lib. 6. cap. 38. &  32. num. 6. referunt Farin. de 
furtis•, quafi. 172. num. 62. in fin e , Barbofa in  cap. i .n .
3* infine de cufiod. Euch. Sed Clericus occidens Papam , 
quinímo fuum Epifcopum, vel fuum Abbatem , feu 
1 rovincialem, qui loco Epifcoporum funt', aduali- 
ter degradatur , 8c Curia faculari traditur’, ut dixi 

1 •krgo Clericusfurripienscuftodaim 
íanctiílimi Eucharifti^ fstcranicnti eft aófcualiter degra- 
dandus 8c Curia faculari tradendus, vide tradit a n.8$.
. Quasro 3. qua pcéna j>uniantur confentientes, par- 12? 

ticipes 8c confociiin crimine facrilegii? Refpondeo, 
quód pari poena puniendi funt, leg.haclege§. i.ff.ad  
leg.Jul.pecul. Decian. traft. crimin. lib. cap. 30. n. 6. & 
cap. 35. nu. 1. Farin. defurtis qu. 172,33. Barbofa m leg. 

fi quismhocgenusnu. 9. infine, C. de Episc. & Cleric.
Per noftrum Regiui^Crimin^le Cathalonia Confilium 
die 16. Septembris 1596, Bernardus Porta delatus de 
auxilio [per eum praftito facrilegio per fratrem Pau- 
lum Alomar perpetrato in dido Alonafterio de vafis 
auri, 8c argenti facriftia didi Monafterii, fuit con
demnatus ad fervitium Regiarum triremium remigan
do per decennium, &eodemdie 16.Septembris 1596. 
Paulus Samaler minor viginti annorum delatus de 
eodem auxilio , fuit condemnatus ad ferviendum in 
Regiis triremibus remigando per feptennium.

J í K O ü M E T i T ü M .

A n  delinquens graviter in una Ecclefia vel 
loco immuni confugiens ad aliam Eccle-

Ím m U nem S4Udeat

S V M M A R I U  4 1 .

I Delinquens graviter in una Ecclefia confugiens 
aa aliam non gaudet Immünitate Ecclefia , n. 
1. ratio traditur, n. 2. Amplia etiam fidelin- 
quat in Ecclefia non confecrata , &  fugiat ad 
Ecclefiam confecratamn. 3. Umita in illis lo
cis , ubi confiaret de contraria confuetudine, n.4.

DE-



E E C I S I Ó C X III .

DEilnquens graviter in una Ecclefia, vel locoIm- 
munx, nedum poteft capi ín Ecclefia, in qua de- 

liquit, fed etiam in alia , ad quam fpe Immunitatis 
eomequenda?, aufugit, etiam íi in ifta non deliquerit.
Et fie delinquens in Eccleíia vel loco immuni non fo-
Jum privatur Immunitate illius Ecclefias , ín qua de- regm. romo 3. verbo immunit as Ecclefiarum nu tt át 
iiquit, fed etiam aliarum Iquarumcumque Ecclefia- ta fecundo , Thomas del Bene de ImmZimt F r^ T r  
rum , & quorumcumque locorum Immunitate gau- tomo 2. cap. 16. dub. i9. / S  , 
dentium_ totius Orbts . Ita tenent communitet Do- quia (Ecclefia una eft" per totum orbcm

clefia plura vafa lacra argentes, divino cultuí dícata 
in node die 7. Septemb. 1628. &  ration«d¡£ í, 
nis, &  aliorum in Regio Confilio ad mortem ¿  r ’ 1'  
poenas condemnatum, non gaudere Immimit^ c 
clefia. ce

Ratio dúplex eft prima, quia delinquens in nna v 
Eccjefia fugiens ad aliam , adhuc verum eft, qunri 
delidum perpetravit in Eccleíia , fie Lezana quaft. 
regul. tomo 3. verbolmmunitas Ecclefiarum nu. 11. JSfo*

C-or. pojt gl. verbo ab ómnibus in can, frater 17. 5#, 
4. Covar. var. cap. 20. 15. ver?. 23. Villal.

- L ™ uiuuu iu muirá
membra diviía, can. novatianusj. quaft. 1. bonus tex
tus Sandi Cypriani variis audoritatibus Sacra Scri- 
ptura, &  Sandorum Patrum teftimoniisid probans 
tn can. legitur 24. g«. r. DonDidacus Antonius Fran
cés de Urrutig. de in tru f q. 13. n. 14* q, 45. n. 4. &  5. &  
qui uní particulari Ecclefia injuriam irrogar, om
nes offendiífe videtur, 8c ideo omnium Immunitate 
careie debet , ita Villagur. de exten. leg. titul. de 
ex ten. Immun. E cclef num. 60. verfic. Probat fecundo r 
Ambrofin. de Immun. E cclef cap. 5. num. 3. Gamba- 
cnrta de Immun. Ecclef. lib. 5. cap. 26. nu. 3. Italia ¿fe 
Immun. E cclef Ub. 1. cap. 5. §. 3. 22. Portoles 
l'In fancia  num. 10. Jul. Chartar. dec. 46. 7 ? ^ ™  i 0. 
Mexia de Cabrera in formular. Immun. E cclef libra 
r. 11. num. 11. Correa ¿fe Immunit. Ecclef. par. 
3» 36. Trullench. in decal. lib. 1. cap. 11. dub. 2, 
num. 15. Barbofa de jure Ecclef. univerf. lib, 2. cap. 
3. num. l io .  Thomas del Bene de Immun. Ecclef. to.
2. cap. 16. dub. 151. feB . 1. num. 15. Guazzin. defen.
1. cap. 38. num. 17. Mattheu de regim. Reg. Valen.'t.
2. cap. 7. §. 1. 1 5 3 .  i54. Molinus de facra ho- 
micid. Immun. amitten. titul. Immun. Ecclef quali ho
micid. amittatur num. 71. Sanfelicius dec. 2 19. num.
9. Caíhus Palaus /owz. 2. traB. 11. difput. única punB
9. ¿verfic. M anet Farinac. in p rax i par. 1. quaft 28

]:l v ;  ;  x J ...... ™ u v i H . u c , . num. 59. Paz z>z prax i tom. 1. <?. cav 2 « ^

. ^ mm. B c c l e r , o ^ . c ^ L
u confugiat ad Ecclefiam confecratam , non gaudet 
Immunitate E cclefia, Italia ¿fe Immun. E cclef lib. i„

3- *  »«w. 25. Farin. ¿te Eccl. mm,
218. i  homas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 
16. 19. / ^ -  1. 7nimer. 15. ,*» &  dixi ¿ecir
112. numer. 24. J

Lim ita, ut non!procedat in illis locis, ubi confta- a  
ret de contraria confuetudine, nam tune illa eft fer- 
vanda, ut dicunt Farinac. in praxi parte 1. quaft. 28 
num .¿9.Gambacurta de Immun. E cclef lib. cap. 26 
m m . 4. Guazzin. defen. 1. cap. 38. nu. 17. Jul. ChartJ 
¿fef.46. num. 11. Quam quidem confuetudinem apud 
alios vigere, ut delinquens in una Ecclefia folum pri- 
vetur Immunitate illius Ecclefia in qua deliquit, ut 
non aliarum Ecclefiarum, in quibusnon deliqui , ue 
dicunt ¡Turrecremata in can. definivit nu. 3, 17. qu. * 
oilveft. infum. verbo Immun. tertia , quaft. 2. aerf. 2 ¡ íi

Z T J . T ° I kí

fcm rarn§t e í e n l 'J 9o J ° ¿  f  1̂ Ied¿olflni in Praítica Verüra hujufinodiconfiietud^urefi¿inerinonpottí?’

s s S B S s s s g s g f f a s r w é '  r f * v ^ g » f i s - 5 «s
lis I6IO. Jacobum Gomar ,̂ ab H r ftó S  , ° T ^  t M -1’»™ ™ -E ccleU «*
Qviiads I to te  , delatum de c S S n L s  c o S  t ? u í ¡ S ^ S l i f  £ hS?d 
in Monafterio de les Avellanes, non paudere Immu • .r a ltatlone»,aPud nos m Cathaloniacommu-
nitate Ecclefix , & per Magaiora Teitium 17 No- Pn atUr m ^  ’ ,ut ddinquenj gravltec
vembris 1619. contra Sebaftianum Meftre cafumre arfF r * E ni?nr SaUQc“c Immunitate , etiam fi
fertm  dec. 115. mm. 2. infim. Et per Ca’nceU¡rlum m m u f f i n e  COnfusat’
Puigmari 9. Mau 1Í28. contra Jacobum Serta, c -  m '°  ^  m Jlne' 
fum referam decif. 11.4 nu. 2. m fin e . Et per Cancella
rium Puigmari, Confultoribus Guerau, &  Vines23.
ÍNOvemb. 1630. fuit declaratum Joannem Virder, ex- * * ‘ ::
tradum ab Ecclefia loci de Viladafens, delatum de ¡ í
c  ? r  n crilesi° ,per eum5 & alios » commifTo in ' ; ■ -
ecclefia Parochiali loci'de Albons furandoabipfaEc-

AX*

tom.2. tracl. 39. 7. 4 . in fin ey  ifchis 
í  Ecclef, nu. 64. verf Etiam fi  delinquens ,
Angel. Caítren. ínter confil. parentis fui confil. 451.
1. ubre 2. ubi refpondit eum, qui furatus eft in hof- 
pirali, non eíTe tutum, etiam fi ad Ecclefiam confu- 

5 ec/an- traElat. crimin. lib. 6. evíp. 28. numer. 8.
1 l3.gut.de ex ten. leg. titul. de exten. Immunit. Ecclef. 

num. 60. Germon. de facro Immunt. lib. 3. cap. 16. num. 
eo- Azor, inftit. moral.parte 2. /¿¿. 9. cap. 9. qu. 9. v erf  
Quodfi quis Ambrofin. de Immun. Fcclef cap. 5. num. 3. 
Lezana quafl. regular, tom. 3.verbo Immunitas Fícele fia- 
rum mm. 11. verfic. Nota fecundo, Tufchus praB. con
cluf littera E . concluf. 11. num. 11. Gambacurta de Im- 
mumt. Ecclef. hb. 5, cap. 26. num. 3. Giurba conf. 90. n. 
2. Italia de Immunit. Ecclef. lib. 1. cap. 5. §. 3. num. 21, 
O/22.Í ortoles §. Infancio num. 10. Jul. Chartar. decif. 
4 6. num. 10. Borrell. infum. decij. parte 1. titul. 3. num. 
o^.& tn addit. ad Bellug. in fpecul. Princip. f . fed quia 
loquimur littera L ' verfic. delinquens, Sánchez confil. 
moral, tom. 2.. Ub. 6. cap. 1. dub. 8. num. 17. Mexia de 
Cabrera pn formular. Immun. Ecclef. Ub. 1. cap. 11 .num. 
io. ^ i i *  Correa ¿fe Immun. Ecclef. part. 3. numero 30. 
i rullench. mdecalog. Ub. i.cap. 11. dub. 5. numero 15 

iiaibofa in cap. fin. num. 6. de Immunit. Ecclef. univer, 
hb. 2. — - - - - - -  • >•- ^  - -
munit
7* infine, 1 eregrin. Immun. Ecclef tom. 2. cvz/». 6 .
J9-FilKuciusíí>a/. ii.cdp.6.quaft.\8. num. 152. Tho
mas del Bene ¿fe Immun. Fcclef tom. 2, cvtp. 16. dub. 19. 
fecl. 2. nu. 14. &  15. Riccius ¿fepub. jud. quaft, 36. n. 22,
<2a 37. nu. 2q. Guazzin, defen, 1. cap. 38. num, 17. 
Mattheu ¿fe regimin. Reg. Valen, tom. 2, cap. 7. §. 1.
154* Molinus defiera homicid. Immun. amitt. titul. Im- 
munit, Ecclef quali homicid. ammittatur nu. 7i.Rubeus 
jpraB. refol. cap. 3. a nu. 192. Sanfelicius decif. 29. nu. 9. 
Deípujol. ad Ferrer.par. 3. obfer. ca. 246. Caftrus Palaus 
tom. 2. tr ati. 11. difp. única punB. 9, nu. 9. verf Alanet. 
Bg0decif.2q.nu. 123.par. i.quidquid dicant Italia de 
Immun, Eccl. lib, 1. cap. 5. §. 3. nu. 5. verf. E x  quibus , 
Riccius ¿fepublic. judie, quaft. 37* fub ###2.41. quia con
tra eos , & alios eft verior fententia ut per Farinac. 
de Immun. Eccl. num. 219. haneque opinionem eífeab 
ómnibus communitet- approbatam affirmat Remig. de 
Immun. Ecclef. fallen. 11. num. 2 .8c ab ea non eífere- 
cedendum firmar Fariñac.in-praxipar. 2. quaft. 28. nu.



A  r g u m e n t ü m r.

A n  exiftens in Ecclefia, feu Joco immimi 
committens grave delidum extra Eccle- 
Ííam , feu locum immunem gaudeat Im- 
munitate Eccleíia *

S  U  M  M  A  R IT J  M .

X Exifiens in Ecclefia grave deli&um extra, Eccle
fiam committens gaudet Immunitate Ecclefia , 
n- 1. Sed contraria fententia efi verior , n. 2, 
Limita 1. opinionem negativam, finonconfiat 
de mjufmodi de litio , nu. 3. Limita 2 , fi deli- 
querit cafu, vel rixafubita, n. 4. <^5. e-r multo 
magis ad fui defenfionem, n.6.&  7.

S Pugnans ex Ecclefia fe  injufie defendenf non gau
det ejus Immunitate,

9 Exifiens in Ecclefia mandans occidi aliquem ex
tra eam exiflentem an gaudeat Immunitate Ec- 
clefia, n.9. referuntur opiniones, n. jo . IX. &  
J 2. fed negativa efi verior,

P E C i s  J O  C X IV ,

P  ̂ ma opinio, quod exiftens in Ecclefia , cae»
, ™ct?n o 3 fcalis, atrio, feu alio loco immuni, íi 

archabuíio, fclopo, fagitta, jaculo,lapide,aliovéin- 
ítrumento occidit, mutilar, aut vulnerar exiflentem 
extia Ecclefiam, coemeterium, fcalas , atrium , vel 
alium locum immunem aut aliter grave delidum ex
tra Ecclefiam, coemeterium ícalas, atrium, vel alium 
locum íiiimunem corhmittit, gaudet Immunitate Ec- 
j .  * .?ra ^uia taIis delinquens revera non occi-

* m4tl at.̂  vulnerar, vel delinquir in Eccleíia , 
ccemeterio, fcalis, atrio, vel alio loco immuni, fed 
ex Ecclefia, coemeterio, atrio , fcalis , vel alio loco 
immum, & fie non eft facienda extenfio, cumfimus 
in materia, odiofa, 8c Immunitas Ecclefia; íit favora-

mutilans, vel vulnerans exiftentem extra Eccleíiam, 
coemeterium , atrium , fcalas, feu alium locum im
munem, fie fiio aufu offendit Ecclefiam, ac fiinEc
cleíia occidiífet, mutilaífet > vulneraffet, aut aliter de- 
liquiífet. Ira per prasdiftas rationes hanc fententiam 
docent, & probant Panornjitan. in c.fin. n, 11. Annan. 
n. 5. de Imm. Eccl, Naya¿inman, cap. 25, nu. 21, ver f  
Nemo item, Azevedjafleg. 3. n, 28. antefin$m tit. 2 .1.1. 
recop, Guttier,pratt. I .3. q, 1. n. 19 .20 .21. & 22. Sylve* 
fter infum. verbo Imm• y n .6 . in fine ,& n .'j . Remig. de 
Imm.Eccl.fallen,4 .an* I.Decian. traEl. c r ,l .6 .c, 24. 
n, 7 ,verf, autem, &  c, 28. n, 6, Vifchis de Imm, Eccl. n. 
62, Ambrofin. de Imm.Eccl.c, 5„n.7, Villagut* de exten. 
leg. tit. de exten. Imm. Eccl. n. 62. Peregrin» de Immun, 
Eccl'c* 6. n, 17, Ciarlin. contr, foren. c. 12. n. '48, to, 1. 
Magala jw*. 3, l.q., c,2, q, 1, n, 12. Azor,infi, mor.par. 2. 
l:  9» q-14* verf. 3, Suarez de relig. I. 3. c. 11. n. 7. Farin. 
in praxi par, 1,3.28. n.61, in fine, &  de Imm, Eccl. n. 
223 ,conf, 214 .n. 1./. 3. Portel .de dub. reg. verbo Eccl, 
Imm.nu, 15, Correa de Imm. Eccl. par. 3. nu. 33. Paz in 
praxito. 1 ,p, 5. c. 3. §, 3.n. 97. Sánchez conf. mor. to. 2.
1, 6. c. 1. dub, 8, n, 21. verf. Item non gaudet Imm. Duar- 
dusad bul. Coen. U 2, can, 15, q, 16, n. 23. Italia de Imm. 
Eccl. 1. 1, c, 5, §, 3. n. 48. Villadiego in polit. c. 3, n. 206. 
Curia Philippica/w. 3. §. 12. n, 23. Trullench. in decal.
l .i .c .1 1 , dub, 3. nu. 7. Villalobos in fum. to. 2, traíl, 3 9. 
dif , 7. nu. 9, Caftrus Palaus in oper. mor. to. 2. tratt, 11, 
difp. única punU. 9• n. 14. &  15. Bobad. in polit. /. 2, c. 14 
n, 31. Guazzin, def, 1. c. 38, n. 20, Lezana qu. reg. to. 3. 
verbo Imm. Eccl. n. 11. verf Idem dico, Barbofa inc, fin.

de Imm, Ecci.& de jure Eccl. univer. 1.2.c.‘$ .n ,n i. 
Molinus defuera homic Jmm. amitt.tit. Imm. Eccl. qua
li homic. ammitatur n. 90. Gambacurta de Imm. Eccl. /, 
5. c. 24, n. 2. &  3. Mexia de Cabrera in formul. Immun. 
Eccl.l. i ,c . 11, n. 12. verf E l fecundo, &verf. 3. late 
C utel, de Imm, Eccl, l, 1. qu, 9• Sic cenfuiífe Senatum 
Valentinum in caufa contentionis Francifci Gurrigues, 
qui a janua Ecclefias Parochialis de Cogullada tormen
ta manualia pluries explofit contra Regios Commif- 
farios in loco remoto exiftentes teftatur Mattheu de 
reg. Reg. Valen, to. 2. c. 7. §, 1. n.ió^.lta etiam fuiífe ob-T u »  « ü ,  tafafaodi

vel d id i inchoaUn^c?^eífa ̂ v e f  alio ,1 mu? latloniS5 ^ on M argarit, qui pro jiciebant ab Eccleíia ̂  ja-
peens impoíite funr nh*<4nm ? C°  immuni 5 ^ us. baliftarum , Se archabufiorum contra Officiales

. . p° itiE lunt obactumconfummatum, non Regios, refert Ferrer par. i. ohfer  V iaA AAAp no
6tni}b ,quia.fl ^uls j?  Cathalonia decifum per Cancellarium Ca L -Eccleíia occidit íagitta, vel fclopo hominem exiften 

tem extra Ecclefiam , non incurrit cenfuram latam 
contra occidentem in Ecclefia, ex quo illaoccifiofa- 
cta fuit extra Ecclefiam , licét in Ecclefia fuerit in- 
cnoárn, Bonacina de cen fur, difp. i .q u .i. puníl. 11, n,
II. Sic per prjedidas rationes hanc fententiam docent 
ce fequuntur Novar, infumm. bullar. tit. de Immun, E c* 
clef. n, 51, verf. 0" quamvis, Bonacina de leg. difp. 3. q,
7. de, Immun. puntl. 4. num. 8. Riccius par, 5. colleffam 
179?. Peí egrin, de Imm, Eccl. cap.i^. n.16. Diana refol« 
moral.par. 1. tratt. 1. ref. 9,& par. 4. traB, 1. refol. 107 
pofi médium, &  infum. p. 1, verbo Imm. Eccl.n. 26. ver, 
linde qui ab Ecclefia, probabiüorem dicit, contrariif- 
que refpopdet Thomas del Bene de Immun, Eccl. to, 
I .dub. 2.feft. 2 .an .n .& tom .. 2 ,cap. 16, dub. 9. feSl. 5, 
per totam, conducir Fagundez pracep. 2. lib. 4 . cap. 4, 
nu.17, dicens circumftantiam, quód quis in Ecclefia 
exiftens occidit hominem extra ipfam, non aggrava- 
re notabiliter peccatum homicidii.

Secunda, eft oppinio , qua» communior , &  verior 
eft , quod exiftens in Ecclefia , coemeterio , fcalis , 
atrio , vel alio loco im m uni, fi archabufio , fclopo 
íagitta, jaculo, lapide , aliové inftrumento occidit , 
m utilat, aut vulnerat exiftentem extra Ecclefiam , 
coemeterium, fcalas, atrium, vel alium locum iramu- 
nem , feu aliter grave delidum extra Ecclefiam, vel 
alium locum immunem committit > non gaudet Im- 
munitate Ecclefia- Tum quia delidum fuit principia- 
tum in Ecclefia, coemeterio, atrio ,. fcalis., vel alia 
loco immuni, licét extra Ecclefiam, vel alium locum 
immunem confumatum > &  in delidis regulariter in- 
ípicitur initium. Tum  quia talis delinquens, occidens .̂

dor, Confultoribus Sabater, Puig, Sefcafes,‘Franque- 
fa 16. Septembris 1570. contra Laiirentium Palau vio- 
jCI? S  extra m ab Ecclefia Infula Ivics, delatum de 
delidis perpetran in dida Ecclefia adquam confu- 
gerat, in 8c ex eainvadendo, 8c feu injiciendo idus 
arebabum adversus milites, qui eum de mandato Gu- 
bernaroris , 8c Vicarii did^ Infula? in dida Ecclefia 
cuftodiebant. Et per Cancellarium Rovirola, Conilü- 
tonbusUbach, Regas, Sefcafes, 8c Bonet 19.Janua- 
riii6o2. contra Joannem de Torres , extradum ab Ee~ 
cleíia Parochiali Beats Mariéede Mari Civitatis Barci
nonas, delatum de homicidio deliberaré, 8c ex propofir 
toin perfonam Joannis Baptiftaí deRiío mercerii, ha- 
bentis alterum pedem in gradibus coemeterii didx Ec- 
clefias fub fpe Immunitatis, & animo recipiendi fe intus 
didam Ecclefiam, prout de fadain conr|nenti fe rece
pit , Et per Cancellarium Puigmari:,Confultoribus Fer- 
rer , Aftor , Bonet , Rollan,, Rocca ,  Cárteres, & 
Aguilo 24,Junu 1624. contraPaulum Riera* commif- 
farium Domim > qui dicitur Villas de Cetelles, extradi 
ab Ecclefia, five Capella Beat^.-Mari*deis Socors did^ 
ViHas delati de nece a tergo, &prodkorié in perfonam 
Michaens Baftons una cum. aliis perpetrata jadibus tor- 
mentorummanualiumininum nedum ab eo  profano 
ver 11111 ctiarn adidaCapellaprojedis, dumdidusBa-
v°íi Pf  a • t  n?1-n s ûPer afina ad carceres didse 
„  .P Á :uiri R.1̂ a ducebatur..Et per eumdem Can- 
cellariwn. Puigmari,Coníjultoribus Senjuft,BefturssCar- 
reres, 8c Mu* 9,. Maii 16^8,. contraJacobumSerra ex
tradum ab Ecclefia Sandi. Michaelis Vill* de CalaíF, 
delatum mter alia de nece animo deliberato , 8c á 
caemeter¿o Ecclefias loci de Tora perpetrara in perfo

nam



nam joannis Ríambau tnajoí* dierum didi loci, jadu 
tprmenti manualis.

3 Limita i. ut procedat hsc fecunda opinio , quan- 
do conftat de hujufmodi delido y fecus íi non con
ftat, quo cafu gaudet Immunitate E cclefis. Sic fuit 
in Cathalonia decifum per Cancellarium Manegat, 
Confultoribus Quintana , Sans , M ir , &  Caftelló
18. Februarii 1587. in favorem GuillelmiBachs, Pa- 
rochis S. Petri V ills  majoris, delati de quibufdam 
prsteníis idibus archabuíii ab Ecclefia Beats M aris 
de Llinars in Laurentium Sitjar Commiffarium Re
gium , &  alios jad is. Etper Cancellarium Erill, Con
fultoribus Befturs, Guerau M ir , Se Cubi de Mar y Mon 
50. Januarii 1632. in favorem Hyacinti Quadres , &  
aliorum, extradorum ab Ecclefia, feu Capella S ands 
A nns fita in Parochia de Gurbo, delatorum de necibus 
per eos ut afferitur perpetratis jadibus tormentorum 
manualium in perfonas Francifci Beuló , fubvicarii 
R egii Vicen. &  Francifci Clara de ipfius comitatu, ex 
coemeterio ut prstenditur d id s  Capelis S a n d s A n n s .

4 Limita 2. illam fecundam opinionem , quoties , 
qui ab Ecclefia , coemeterio, atrio, fcalis, vel alio 
loco immuni delinquir, probaciones offert fenoncon- 
fulto, Se animo deliberato oceidifle , mutilafíe, vul- 
neraíTe , aut aliter grave delidum commifiíTe : nam 
tune gaudet Immunitate Ecclefis, Guttier. praEí.lib.
3. quaftion.i.num. 28. verficul. Quo fit? quidquid di
cat Molinus de facra homicid. Immun. amitt. tit. lm- 
munit. Eccl. quali homicidio amittatur, num. 92. verf 
Temperant. Vide in confirmationem hujus limitatio- 
nis, qua dixi dec. 112.n.$ 1.

5 Ideoque qui in Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio, 
vel alio loco immuni exfubita rixa evaginat gladium , 
Se adverfarium infecutum extra Ecclefiam , coeme- 
terium, atrium, fcalas, vel alium locum immunem 
occidit, gaudet Immunitate Ecclefis , Caftr. Palaus 
in oper. mor. tom.2. traíi.u . difp. única punch. 9. nu.
14. in fine-> Thomas del Bene de Immun. Eccl. tom.2. 
cap.16.dub.i9.feEl.'). ñrnn.^. infine, reprobando Azor. 
inft'*nor.p.2.cap.9. q. 14. Secus fi abfque rixa in Ecclefia, 
coemeterio, atrio, fcalis, vel alio loco immuni enfem 
incipit evaginare contra inimicum fuum exiftentem 
extra Ecclefiam, vel alium locura immunem , infra 
dec. 117.77.3.

£ Hscque fecunda limitado multo magis procedit , 
quando exiftens in Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio, 
vel alio loco immuni fuiffet prius provocatus , feque 
defendens homicidium, feu aliud grave delidum ex
tra Ecclefiam vel locum immunem perpetraffet, nam 
abfque dubio gaudet Immunitate Ecclefis, quia tune 
defendens fe nullam injuriam Ecclefis infert, ñeque 
occidit, aut deliquit fpe Immunitatis, qui intra Ec- 
clefiam aggreflus alterum fe occidere volentem extra 
Ecclefiam, vel locum immunem interemit. Sic fs-

' pius apud Perineos montes noftri temporibus conti- 
giffe teftatur Molin. de facra homicid. Immun. amit- 
ten.tit. Immun. Ecclef quali homicid. amittatur num. 
91. id ipfum doeet Barbofa de jure Ecclef. mi.lib.2.cap.
3. n u m .m . verf. Adcommunis. Intellige f  fiobfeífi

7 in Ecclefia, coemeterio, vel alio loco immuni non ali
ter ab hoftium incurfu fefe poíTunt liberare quam 
occidendo, alioquin fi pauci forentinimici, Se multi 
intra Ecclefiam : Ecclefia enim tutiffima foret turris, 
Se propugnaculum inea, vixeft, ut illius occidentes 
Immunitate gauderent, quod voluntarié occiderent , 
Gambacurta de Immun.Ecclef lib.$.cap.24-num.8.Quod 
cum incertum fit, & ex varietate eafuum contingere 
poíTet, certa regula definiri non poteft, arbitrio igitur 
red i judicis terminandum eft, Molin. Se Barbofa locis 
proxime citatis, ille n.92. ifte numer. 112. vide qua dixi 
dec.H2.n.5l. & dec.ii¿.n.$.

8 Unde qui ex Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio,vel 
alio loco immuni pugnat fe injufté defendens, non gau
det Immunitate Ecclefis, Remig. de Immunit. EccU 
fallen,22. Navar. in man. r.25. n.22. Paz inprax.t.i.par. 
j .c .‘$.§.‘*,.num.\4%. Sánchez conf. moral.tom.2.lib.6.cap. 
1. dub.S.num.21 .prope finem verf. Item non gaudet qui ex 
Ecclefia-¡ Barb. de jure Ecclef. uniMb.z.c.^.n. 114. in fine.

His próxima eft dubitatío, an exiftens in Ecclefia 
coemeterio, fcalis,atrio, vel alio loco iaimuntrnandans 
occidi, mutilari, aut vulneran aliquem exiftentem exra 
Ecclefiam, vel locum immunem, vel aliud grave'deü*- 
dum  extra eam committi gaudeat ImmunitateEcclefi^

Prima eft opinio drftinguens , quód aut agítur dé 9 
Immunitate Ecclefis ex mandato in Ecclefia vel alio 
loco immuni inftrudo, Se tuqc exiftens in Ecclefia, 
coem eterioatrio, fcalis vel alio loco immuni man
dans occidi, mutilari, aut vulneran aliquem exiften
tem extra Ecclefiam vel locum immunem, vel grave 
delidum extra eam committi non gaudet illius Immu. 
nitate , quia Ecclefia eft violata , & fumma injuria 
affeda: aut vero agitur de homicidio fecuto extra Ec- 
clefiam , vel locum immunem , quo cafu exiftens in 
Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio, vel alio loco im- 
muni mandans occidi, mutilari, aut vulneran aliquem 
exiftentem extra Ecclefiam, vel.locumimmunem, vel 
grave delidum extra Ecclefiam, feu locum immunem 
committi gaudet Immunitate Ecclefis .Ita diftinguunt 
Remig. de Imm. Eccl. fallen.'). Navar. in manu. c. 25. n.
21. Paz in praxi 1 .1. par. 5. r. 3. §. 3. «.98. Sánchez conf 
mor. t. 2 .1.6 .c . i .  ¿ub. 8. n. 21. vérf. Item non gaudet qui 
exiftens in Eccl. Molin. defacra homic. Imm. amit. tit. 
Immun. Eccl. quali homicidio ammitatur nu. 93.94.95. 
96.97 .98 .99- C^ioo.

Secunda eft opinio afirmativa, qus abfoluté tenet , 1© 
quód exiftens in Ecclefia, coemeterio, fcalis, atrio , 
vel alio loco immuni mandans occidi, mutilan, aut 
vulneran aliquem exiftentem extra Ecclefiam, vel lo
cum immunem, vel aliud grave delidum extra eam 
committi, gaudet Immunitate Eccleíis . Tum quia

X' n s  in Ecclefia, vel loco immuni mandans commit- 
nicidium, vel aliud grave delidum extra Eccle- 

íiam, feu locum immunem, videtur habere reveren*- 
tiant Ecclefis', ut intra eam non committatur. Tum 
quia'ifte cafus non eft in jure exceptuatus. Tum quia 
talis mandans veré, Se proprié loquendo non dicitur oc
cidere, fed mandare occafionem, Se cumfimus inpoe- 
nalibus, Se in materia odiofa, ut poté libertad delin- 
quentium Se Ecclefiaftics Immunitati contraria, verba 
capitul. fin. de Immunitat. Ecclefiar. contra occiden- 
rem non funt extendenda ad mandantem occidere . 
Tum quia cenfura [impofita contra aliquid facientem 
non extenditurad mandantem, nifi exprimatur, ergp 
fimiliter privado Immunitatis impofita contra occiden  ̂
tem , non extenditur ad mandantem. Sic per prsdidas 
radones hanc fequuntur opinionem Vifchis de Immun. 
Eccl. n. 63. Decian. trafi. crim. I. 6. c. 24. n. 7. verf. Li~ 
cet fecus fit ■>[& c. 28. n. 7. Anbr. de Imm. Eccl. c. y. n. 9: 
Farin. de Imm. Eccl. 229. &  231. Lezana qu. regul. to. 3. 
verbo Imm. Eccl. n. 11. verf Nota 4. Bonacina de legib. 
dijp. 3. qu.7. de Imm. §. 4. n. 11. Azevedo L %.fub nu. 28. 
tit. 2 .1. 1. recop. Caftillo dec. 156. nu. 17. par. 2. Magala 
in par. 3. /. 4. c. 1. q. 1. n. 3. Caftrus Palaus in oper. mor. 
to. 2. trafi:. 11. difp. única puntt. 9. ».i/.Peregrin. de Im- 
mun. Eccl. c. 9. n. 3. Bobad. in polit. I. 2. c. 14. num. 39* 
Vermigliol. conf 104. n. 16. Dianas/o/, mor. par. 1. tr.
1. ref. 7. verf. Sed quid dicendum, &  verf. Verum, & in 

fum.par. 1. verbo Imm. Eccl. n. 26. inprin. Thomas del 
Bene de Imm. Eccl, to. 2. c. 16. dub. 19. fe El. 9. n. 4. |Me- 
xiade Cabrera inform. Imm. Eccl. 1. 1. c. 11. n. 18.

Tertia eft opinio negativa, communior, Sí verior, 11 
qus abfoluté docet,quód exiftens in Ecclefia, coemete- 
rio , atrio, fcalis, vel alio loco immuni mandans oc
cidi , mutilari, aut vulnerari aliquem exiftentem ex
tra Eccleíiam, vel alium locum immunem, feu grave 
delidum extra Eccleíiam, vel locum immunem com
mitti , non gaudet Immunitate Ecclefis. Quia exiftens 
in Ecclefia,vel alio loco immuni mandans homicidium, 
vel aliud grave delidum extra eam committi , ex 
1II0 turpi mandato Ecclefiam foedaffevidetur > & fi
cut ille qui in Ecclefia, vel alio loco immuni deliquit -» 
non gaudet ejus Immunitate, cfin.de Imm. Eccl. pari- 
ter nec qui exiftens in Ecclefia vel alio loco immuni ho
micidium vel aliud grave delidum extra Ecclefiam, vel 
alium locum immunem fieri mandat. Sic tenent, Se 
probant Abbas in capitu. l.fin, nu. 12. Anna. num. 5* de

Immu.



Immunit. Ecclef. Suarez de relig* libro tem o , cap* íi* 
num.¡ 7. Curia) Philip pica jw ?. 3.$, 12. num. 23. Azor. 
infii* moral. part*,2. lib* 9. capite 9. quafi. 14. verficul* 
Quarta quiin Ecclefia, Duard. z?z ca?#. 2. cvztf»'
15, quafi. 16. numero 27, Portel, reg»/,
clefia Immunitas\numero 15, Italia de Immunit. Ecclef. 
lib. 1. cap. 5. §. 3. numero. 49- Trullench. tífeev*/. libro 
primo cap. 11. dub. 3. numero 11. Guazzin. defen. 1. cap.
37. mm. 6 u  &  cap. 38. numer. 22. (37*23. Villalobos in 
fum. 'tomo 2. traEl. 3 9* dif. 7. numer. nono Barbofa in ca
pit* fin. numero 9. de Immunit., Ecclef &  de jure Ecclef. 
mi. lib, i.cap* 3. num. 116. Defpuiol. ad Ferrer, part. 3. 
obfer.. cap* 246. Peregrin. Immunit. Ecclef. cap. 6. nu. 
3 6. Martha de jurifd. parte fecunda cap. 51. numero 26. 
Layman, libro 4. traEl. 9. capit. 3. num. 6. late probant 
Guttier. praEl. lib. 3. quafi. 2. Gambacurta de Immunit. 
Ecclef. lib. 5. cap.. 25. Cutel. de Immunit. Ecclef. libra
1. quafi. 10..

J i  ü  M  E  T  U M*

A n  exíílens extra Ecclefiam, feu locum Im- 
munem committens grave delidum in 
Ecclefia, feu loco immuni gaudeat Immu.' 
nitate Ecclefiae,

S U  M  M  A  R I U M ,

l Exifiens extra Ecclefiam committens grave deli- 
Elum in Ecclefia gaudet ejus Immunitate * nu
mero 1. Sed contraria fententia efi verior % 
numero fecundo* Limita opinionem negativam % 
fi deliquerit cajú vel rixa fubitanea , num. 3.. 
&  4. Et multo, magis ad fui defenfionem, nu
mero 5.

6 Exifiens extra Ecclefiam mandans occidi alium, 
in Ecclefia an gaudeat ejus Immunitate num. 6* 
referunt opiniones% num. 8* &  9. Sed negativa 
efi verior.

lo  Vulnerans aliquem extra Ecclefiam? &  vulnera- 
tus in Ecclefiam fe  recipiat, dT ibi moriatur ,, 

gaudet ejus Immunitate *

D E C ; * S I  a  c x v .

PRíma eft opinio , quod exiftens extra Ecclefiam ,, 
coemeterium* atrium fcalas vel alium locumIm- 

munem , fifagitta , archabufio, fclopo,, jaculo, la
pide ,, aliove inftrumento occidit, mutilat, vel vul
nerar exiftentem in Ecclefia, vel alio loco Immuni ,, 
aut. aliter grave delidum committit, gaudet Immu- 
nitate Ecclefias , ita. Guttier prac. lib*. 3.. quafi * i* d 
n. 23* Henriquez lib. 4. cap. 17. n. 4. infine*.

Secunda eft opinio , quae communior >, & verior 
eft, quód exiftens extra Ecclefiam,coemeterium,atrium,, 
fcalas; % vei alium locum immunem ,. fi fagitta , ar- 
chabufio, fclopo, jaculo v lapide , aliové inftrumen
to ocCidit,, mutilat, vel vulnerar exiftentem in Ec
clefia ,, feu alio, loco immuni » aut aliter grave deli
dum  committit; non gaudet Immunitate Ecclefiae ,, 
quia talis re vera occidit,, mutilat,. vulnerat, & de
linquir in Ecclefia, ex quo in ea adurn confumma- 
vit * Sic docent Panormitan* & alii communiter Do- 
dores in cap. fin. de Immunit... Ecclef. Remig, de Im- 
mun  ̂Ecclej. fallen. 6, Navar. in manual, cap, 25. nu. 21. 
vare Nemoitem, Covar. lib.2. variari cap. 20, nu. 15. 
verf, vigefimofeptimo, Paz in praxi tom. 1. par.. 5. cap.
3, §. 3. nu. 99. Sánchez conf moral* tomo 2* lib. 6 . cap. 1. 
dub. 8.nu. 21 *inprinc. Decian. traEl. crimin. lib. 6. cap. 
28. nu,. 6*. in fine Villagut. de exten. leg. tit. de exten. Im~ 
munitK Ecclef. nu.. 50. Ambro fin. de Immun. Ecclef. cap. 
5 .num.. 8.. Italia de Immun. Ecclef lib. i.,cap. i. §. 3. nu.
47. Farin. in praxi par. I* quafi* 28. nu..61* & de Immun. 
E cclefnum .22^Bobad.inpolit.lib._2.cap« 14. numer. 
30. Molinusdefacr# homicid.. Immunit*, amitten. titul*. 
Immun* Ecclef. quali homicid* amittatur nu*. 10 2 .^ 103

Lezana quafi* regutar. tomo $. yerbo Immunitas Eccle- 
fiar. num* i* verf. Notafecundo, Riccius part. 5. coleEb.
1592. Layman. lib* 4. traEl. 9. lib. 3, num. 6. Suarez de 
relig. Ub. 3. cap* 11. num. 7- &  8. Bonacina de legib. difp.
3. quafi* 7. de Immunit• §» 4* n. 7. infine, Portel, de dub. 
regul* verbo, Ecclefia Immunitas num. 15. Peregrin. de 
Immunit. Eccl.c* 13, n. 16. Maga!a par. 3. lib. 5, c* 4, qu.
13, Diana refol. moral, par. 1. traEl. 1. refol• 9.verf. No- 
tandum efi y &  par. 4. traEl. 1. refol. 107. &  infum. par.
I. verbo Immunitas Ecclefiarum num. 26. verf. Ob con- 
trariam rationem, Thomas del Bene de Immun. Ecclef* 
tom. 1. cap. 2. dub. 2.feEl. 2. num. 10.&  tomo 2. cap* 16* 
dub. 10. feEl. 7. Martha dejurifdiEl. par. 2. cap. 51 * nu.
26. Correa de Immun. par. 3. num. 33. verf. Vel denique 
Novar, infum. bullar. tit. de Immun. Ecclef. nu. 5 2. Bar- 
bofa in cap.fi. nu. 8. in fine de Immunit. Ecclef. &  de jure 
Ecclef. univerfalis libro fecundo cap. 3. nu. 113, Thoro 
in cod. rer. jud.. cafu 24. num. 10. Villalobos infum to. 2. 
traEl. 39. dif* 7. num. 8, Guazzin. defen. 1. cap. 37, num.
61.&  cap. 38., nu' 21 • Gambacurta de Immun. Ecclef lib.
5. cap. 24, num. 4, Cardof. in praxi jud. verbo Ecclefia n.
91. Mexia de Cabrera in formul. Immun. Ecclef. lib. 1. c.
II, nu. 12. Caftrus Palaus in oper. moral* to. 2. traEl. 11. 
difp. única punEl. 9. nu. 19- Mattheu de regim. Reg. Val, 
tom. 2. cap. 7. §, 1. n*\6y Ita fuit in Cathalonia decifum 
per Magarola Tertium, Confultoribus Bonet, Maga
rola ,, 8c Feraz 27. Novembris. 1619, contra Barthoio- 
maeum Meftre, extradum ab. E cciefia Monafterii San- 
diílimae Trinitatis Villae Franchae Poeniten. delatum 
de vulneribus proditorié , 8c per infidias illatis jadibus 
tormentorum manualium de node in perfonam Mi
chaelis Mas exiftentis in domo Capellas Sanda: Mag
dalena? extra muros dida; Villas, ex quibus mors fe- 
cuta fuit.

Limita hanc fecundam opinionem ut non proce- 3 
dat, quoties quis exiftens extra Ecclefiam , coemete
rium, atrium, fcalas, velaliumlocumimmunemde- 
linquit in Ecclefia, vel alio loco immuni,, probatio- 
nesque offert fe non confultó 8c animo premedita- 
to occidiíTe, motilaffe,, vulneraffe, aut aliter deliquif- 
fe,, quo cafu gaudet Immunitate Ecclefiae G u ttie r.^ .
/. 3. qu. 1* numer. 28. verfic. Q m fit,, vide in confirma- 
tionem, quee dixi dec. 112.« .51.

Ideo fi exiftens extra Ecclefiam , coemeterium , a- 4, 
trium,fcalas, vel alium locum immunem evaginat gla- 
dium in rixa fubitanea , & inimicum infecutum 
in Ecclefia, vel alio loco immuni occidit,. mutilat, 
aut vulnerat, Immunitate Ecclefiae gaudet4 ut contra 
Gambacurta. de Immunit. Ecclef. lib* 5 , cap. 23.num. 16* 
docent Thomas del Bene de Immun* Ecclef. tom. 2. c*
16. dub. 19- feEl. 7. nu. 3. decifum refert Thoro in comp. 
dec* par. 1. verbo Reponi, fol. 474.,

Haecque limitatio multo magis procedit,, ubi exi- 5 
ftens extra Ecclefiam,, coemeterium, atrium, fcalas, 
vel alium locum: immunem fe deféndens occidit, mu
tilar, aut vulnerat eum,, qui intra Ecclefiam, feu lo
cum immunem fóret,, nam gaudet Immunitate. Eccle- 
íiae,, quia defenfio licita eft , Molin, de facra homic* 
Immun*. amitt. tit. Immun.Ecclef.quali homic. amittatur 
num. 104. Barb. de jure Eccl. univ. lib* 2. cap. .̂ nu. 113. 
in fine, vide quae dixi dec. 212* num*. 5 4 .^  dec*. 114. nu
mero 6. &7*.

Quid dicendum de exiftente extra Ecclefiam , [vel & 
locum immunem mandante occidi, mutilari, vulne
ran ,, aut delinqui in Ecclefia, vel loco immuni, an 
gaudeat Immunitate Ecclefiae ?

Prima eft opinio , quód aut. agitur de Immunitate 7  
Ecclefia ex mandato, & tune exiftens extra Ecclefiam 
vel alium locum immunem mandans.occidi, mutila
ri > vulneran, vel delinqui in Ecclefia, feu loco^im- 
muni non gaudet Immunitate Ecclefiaeaut vero agi
tur de homicidio,. vel alio loco immuni, quo cafu talis 
mandans, gaudet Immunitate Ecclefiae,, ut. ex Socin. 
Felin..& aliis: tradit; Remig. de Immun* Eccl:* fallen. 7. 
Paz in praxi to. 1. par.^c..3.§. 3. nu. loo. Sánchez conf. 
moral, to* 2 .1. 6* c. 1. dub. 8. nu*. 21 . verf. Idem videtur , 
Molinus de facra homicid.. ImmnnJamitten* tit* Immun* 
Eccl. quali homic* amittatur nu* 101.

Secun-
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8 Secunda eft opinio afirmativa, quae indiftindé te- 
net, quod exiftens extra Ecclefiam, vel alium locum 
immunem mandans occidi mutilari , vulneran , vel 
delinquí in Ecclefia , feu alio loco immuni gaudet 
ejus Immunitate; ÍIc Diana refol. mor al. parte tra
El at. í . refol. 1 o. in fine& probat parte 3. tracl. 1. re fol:7 
Verum cum feq. &  infum. part. 1. verbo Immun. Ecclef. 
nu, 26. verf. &  idem diei debet, Bonacina de legib. tomo 
1. difp. 3. quaft. 7. de Immun. %. 4. nu. 9. Caftrus Palaus 
to. 2. traEl. 11, difp. única punB. 9. nu. 17. Magal. par. 3. 
hb. 4. cap. 1. quaft. i.nu. 13. Thomas del Bene de Imm. 
Ecclef. tom- 2. cap. 16. dubitat. 19. feclione oElava , per 
totam Mexia de Cabrera in formular. Immu, Ecclef. lib. 
1. c. 11. nu. 19.

9 Tertia eft opinio negativa , qua; communior , & 
verior eft abfoluté docens, quód exiftens extra Eccle- 
fiam, vel locum immunem mandans occidi , muti
lar! , aut delinqui in Ecclefia , vel alio loco immuni 
non gaudet Immunitate.Eccleíia;, ita Decian. traíl. 
crim.1.6. cap. 28. n. 7. Ita lia^  Immu. Eccl. libro t. cap. 
quinto, paragrapho tertio, nu. 49. Suarez de relig. libro 
tertio 5 capite undécimo, nu.feptimo ? Azor inft. moral, 
parte 2. libro nono, quaft. 14. verfic. Quarto Farinac. de 
Immunit. Ecclef.[nu. 230. Peregrin. de Immunit. Ecclef. 
capite 6. nu. trigefimo fexto, Gambacurta de Immun. 
Ecclef. libro quinto, cap. 25. Layman libro quarto, titul. 
nono, capite tertio, nu. 2. decifum teftatur Phebus poft 
to.fecundum-, dec. arrefto centeftmo oElogefimo quinto , 
quem refert, & fequitur Thoro in compen. dec. parte 3. 
feElione 1. verbo Immunitate Ecclefiaftica col. 2. infine, 
fol. 543.

lo  Unum tamen non omitto , quód fi quis vulnerat 
exiftentem extra Ecclefiam, vel alium lócum Immu- 
nem, & vulneratus intret Ecclefiam , feu alium lo~ 
cum immunem, & ibi moriatur, gaudet Immunita- 
te Ecclefia; , quia delidum fadum fuit extra Eccle- 
fiam, feu locum immunem , & ex hoc non violatur 
Ecclefia, etiam fi fanguis in Ecclefia flueret, Gam
bacurta de Immunit. Ecclef. libro quinto, cap. 24 .num. 
feptimo, Thomas del Bene de Immunit. Ecclef. to. fecun
do , capite décimo fexto dubitatio, decima nona, feElio- 
ne prima, nu. undécimo, in fine, & fe El i ofeptima, nu
mero tertio, decifum refert Thoro in compen. dec. parte 
3.feEl. 1. verbo Immunnitas Ecclefia, fol. 542.

u  M E  u  M  .

A n  deíinquens juxta & propé Ecclefiam, 
feu locum immunem gaudeat Immunitate 
Ecclefia.

S U M M A R I U  M -

1 Deíinquens propé i &  juxta Ecclefiam an gaudeat 
ejus Immunitate "i opinio negativa, numero pri
mo-i afirmativa, numero fecundo, opinio con- 
ciliatrix , qua verior eft * numero tertio &  
quarto , quid fervetur in Cathalonia , numero 
décimo fecundo , décimo tertio , &¡ décimo 
quarto .

5 Canoniftis magis crtdendum eft in moralibus quam
Theologis.

6 D1EI10 m quosfenfus habet •
7 Deíinquens prope, & juxta Ecclefiam cognofei-

tur ex conjeEtuns, an ftudiosé , &  deliberaté 
deliquent fp e , cr animo ad eam confugiendi, 
numero feptimo. &  qHee con$eElura ,
numero 8. QX 9. &qua fint i fia conjeElura, ut 
delmquens prope, juxta Ecclefiam gaudeat 
Immunitate, #«. 10.

11 Deíinquens prope, & juxta Ecclefiam, ceffanti- 
bus conjeñuris, prafumitur in dubio delinque- 
re ex propofito, ¿y ftudiosé fpe confugiendiad 
Ecclefiam. v

15 Peccans ob fpem bulU > ^  ¿«u fo  ipfm
privilegiis.

Ié Delinquere p ro [i, &  juxta Ecclefam quMtdo 
quis dicatur.

D E C I S I O  C X V I.

P Rima eft opinio indiftindé docens , quód delin- 1 
quens juxta, &: propé Ecclefiam, vel locum im

munem non gaudet ejus Immunitate, qüiafpe próxi
ma; Ecclefia; deliquiífe videtur, non aliter occifurus, 
text. in cap. fin. de Immun. Ecclef. qui, & fi de occiden
te in Ecclefia verba faciat, ad hanc etiam fpeciera 
interpretes extendunt, cum is in Ecclefia dalinquere 
ceníeatur, qui juxta, & propé eam delinquir, & fta
tim commiflo delido ad illam confugit, loci enim 
propinquitas adufque confugii ftatim fubfecutus , 
animi pra;meditati prsefumptionem arguit. Sic Hoftien. 
infum. de Immunit. Ecclef. paragrapho in quantum, pa- 
ragrapho fi  vero maleficium, Anchar, in cap. fin. de Im- 
munit. Ecclef Remig. de Immun. Ecclef.fallen. 25. nu.
i .&  2. Novar, in manual, cap. 25. n. 22. Alciat. regular.
3. prafump. 3 3. numer. 2. Vifehis de Immunit. Ecclef. n. 
27' Gigas de crimin. lafa Majeft. titul. qualiter, &  a 
quibus quaft. lo. nu. 7. Vulpell. refpon. 130.nu. 7. lib. 6. 
Covar libr. 2. variar, refol. cap. 20. nu. 15. verfic. Vige
fimo fexto , Azevedo leg. 3. nu. 26. titul. 2. libro 2. recop.

^Guttier. praEl. libro tertio, quaft ion. 1. nu. 15. &  16. 
Molinus de facra homicid»Immun. amitten. titul. Imm. 
Ecclef. quali homicid. amittatur a n. 79. Menoeh. de ar- 
bit. jud. cafu ^ói.'nu. 38. &  libro quinto, prafump. 10. n.
4. 5.12. & 16.in1,fine, Paz in praxi to. 1.parte quinta* 
cap. 3. paragrapho tertio, nu. 94. Bobadilia in polit. lib.
2. cap. 14. nu. 27. Baiard. ad Ciar. §.fin. quaftion.^.nu.
20. &  21. Fachineas controver. jur. libro nono, cap. 93. 
in fine verfic. Poffet, Peguera dec. 23. nu. 7. parte 2. Fa~ 
rinac. in praxi parte 1. quaft. 28. nu. 50. &  de Immunit. 
Ecclef. nu. 210. Villadiego in polit. cap. 3. nu. 2o6.Curia 
Philippicaparte tertia §. 12. nu. 21. Tanner. 2. quaft. 5. 
dub' 1. n. 17 Sánchez conf. moral, to. 2. lib. 6. cap. 1. dub.
5. nu. 19. &  20. Giurba conf. 30. nu. 19. &  conf. 90. nu.
5. Caftillo dec. 156. nu. io .&  21. lib. 2. Gambacurta de 
Immun. Ecclef. libro 3. cap. 13. nu. 16. &  17. & plures 
de confuetudine aliquorum locorum, ac torius Italia: 
refert lib. 5. cap. 19. nu. 2. laté probat Cutel. de Immun. 
Ecclef. lib. 1. quaft. 3. per totam. Villalobos in fum. to.
2, traEl ̂ 9 .  dif. 7. nu. 8. in fine, Maftrill. de indulto cap.
6. nu. 11. Bardaxi foro i.nu. 15. de bis quiad Ecclef.confi 
Faber. infuo C. lib. 1. titul. 4. de his quis ad Ecclef. conf. 
de fin. 1. Danza de punga. DoElor.to. 1. de Immun. Eccl. 
cap. 2. nu. 6. Fragofo de regim. reipub.par. 1. libro quar. 
to, difp. 11. §. 2. nu. 274. Barbofa in cap. fin. num. 5. de 
Immun. Ecclef. &  de jure Ecclef. univer- lib. 2. cap. 3. n.
109. Martha de jur ifdiEl. part *2. cap. 2. nu .}}. Sánchez 
infeleEl. difp. 44. nu. 52. Carol. de Graf. excep.iy. nu. 36 
&  39. Xammar. defin. 60. nu. 1.2. &  3. par. 2. Tufchus 
praElicar. conclu. littera E , concl. 11. nu. 4. &  49. Joan. 
Francifcus Sanfelicius 5 quem refert Donat. Antón, 
de Marin. poft. lib. 2. refol. jur. allegat. 79. nu. 6. Et fe- 
cundüm hanc opinionem de anno 1567. in una Panor- 
mitana Immunitatis Ecclefia refolviffe Santiflimum 
Clementem Odavum, delinquentes propé Ecclefiam 
fub fpe Immunitatis illius non eífe tutos, ficreferen- 
tibus ampliífimis Cardinalibus Platta, & Burghefio , 
ut de cali refolutione teftatur Farin. in praxi par. 1. 
quaft. 28. nu. }6 .&  de Immun. nu. 210* &  214. prout 
eamdemrefolutionemreferunt, & fequuntur Ambrof. 
de Immun. Ecclef. cap.} . nu. 4. in fine, verfic. Ec cum, 
Guazzin. defen. 1. cap. 38. nu. 19-verfic.Sed quidquid 
Cutel. de Immun. Ecclef. libro primo, quafiion. tertia » 
nu. 10. verfic. Quorum opimo, Joan. Francíf. Sanfelicius 
quem refert Donat. Antón, de Marinispoft lib■ 2. refol. 
jur. alleg.76. nu.6.

Secunda eft opinio fuperiori contraria, qua; etiam in- 2 
diftindé docet, quód deíinquens propé, &c juxta Ec
clefiam , vel locum immunem fpe Immunitatis, et¿am íi 
commiííb delido ftatim ad EccIeíIam,confugiat,gaudec 
ejus Immunitate.Tum quia qui propé,6cjuxtaEcclefiam 
delinquir fine fpe Immunitatis,íi ad Ecclefiam confugir, 
gaudet ejus Immunitate. Ergo eadem gaudere debet,

fi



ba?urÍq^ , l t c“ b ípe Confequentia pro-
Ecclef Uín.nl.as, P°ntifcx in cap. fin. de Immunit. 
S m" ?  rf<P«cit ípem, fed qualitatem d eü a¡, &
debet ¡nnn í r "  T umc<luia ¡ni=o loco, quis puniri 
ña ¿H q í l‘<)UIt- Sedhic non deliquit in Eccie- 
bet’ nrh, ía ‘ S°  pUIííri debet extra> erS° nonde- 
ou a n ó l ^ f munj tate E“ lef“ - T um , &  denique, 
oreffi? c ^ í  ; xrenCo adca(“ s in jure non ex- 
dk nhV„ de Immunit. Ecclef. folum excluí
btotum fS lash i F ,°™ií:id‘a ’ & mutilaciones mcm- 
m?ft VÍ Í, <n Eccleflis, & coemeteriis. Ereo cum 
mdiftinto: dicat in Ecclefiis, & cmneteriis , yirtu-
' L T C p e ^ l l ’ “ “  E - l e f i a m . T ™ ,
ínter 'alia „ P‘a5dlj a “  rationc's tenent Abbas incap. 
Hsúndct’I 1T :r° T  f ? vo ’ de Ecclef.
^ n o  c Í  J  V l t '  l e f  " & * • £ « » » & >  ,  i d o  
Z lm m Ú Ü U  mmer°V -  Silveft. in fum.ver-
EccUTcaLt r  m m m  V“”t0 ’  PercSrin-¿fc Immunit. 
liT ,t b f ^ r / n  x tc ' . mmero^ f i m o ,  Suarez de re- 
r  i j l ’ caPite TI- numero nono, Toan de la
£ £ " t eíl7 r níf n- !* n - '• W -  8 i ú J l n e
l Z 7 t V T l; /eCHnd° ' J Í -  *• c°l■ '• N ovar?»ySÜ
t u  w ¿ l  7 “ ' ¿  ***•J - Mas al- iwre <«•-
f e t i Z  % f c “ J  numera décimo

Í Í Í  T ? ^ ,  r ,  OT/25°' t * » ‘ '"r'i*> Eiliiuc.mr- 
 ̂ « l l\caPu * f ext0 ■> num. 132. Bonacina 2.¿;/b ?.quaftione feptima, punEio fexto, §.4. num x, L{$' man. hbr o quartó, m?¿? o 13. i â/-

™  Maftril! j  ’•/ 9'Captte tertio, numerofepti-
T ^ r i r  dec/ ' zz^  Mroprimo, UmrdusinBull. Caen, libro fecundo, can. 15. qk¿ftm l6 . . .
«w , Giatian. difcept. foren. cap. 619. num. 33. Ciarlin 
contro. foren. capite décimo, numero95. Trullench

mo tertio, o  adbul.Cruci.ata libro 1. §. j. 0 
»«■# «fl**»,Lezana 4»*ft. regular. tom. Z lerbo Im-

v l C s t o m í \ 7% Z 1ATnerfi: Q* Ím° * * * ’ Caflmsi  ,  5 1 '■ * » «  m a .  9. numero 20.
•9" ! riumeroiy precipité numero 

i#, verj. Ifiam optmonem lib.z. Mexia de Cabrera^
formular. Immumt. Ecclef. libro primo, capUeu . 1 7
//«». 24. Z um bel.rcpír. moral, verbo Eccle lia ico id
e¡usImmunitatem numero fexto, Riccius de Pub iud
W .  , 7. numero « .  Fariña! „»/. 76. _
Ciarlin. controv. foren rab:tP t*a j   ̂ 111Á J , i ' caPae 1H- a numero 12. parte
S r ? S Í < t0n ? rin' ^ ■ fccM u m , refol.
Z l í  f  ? 5' Tmmero f ext0, uti veriorem defendunc Ambrofin. ̂  Immunit. Ecclef c. 5. 4. Guazzin
íím ú ¡¡tCT c ¡ e n - h r T °  19’ & iaté  Probanf Italia ¿  Jmmunu. Ecclef. libro prm o captte quarto, 6. 7. ¿
m erotí.&  espite quinto, §.3. ¿  numero tinio, ^ .
aan. tralhat. crimin. libro fexto , capitel',-:, a numero s
^aczva&refiponf. 4.5. numero décimo, parte , . S p  ™J\
decif. 60. a numero l8 . ároy: 6 l .
Diana refol. moral, parte 1. tratl. 1. refol. 3. c/ L . ,  s 

r. refol. 10. sr «  fum. part. 1. íerbo I m i t a s  
Eccle fiar um, numero 27. Thomas del Bene ác /W S Í  
Ecclef. tomo i.capite 16.dub. ig.fell.é.per totam. Ad 
decretum autem Clementis VIII. ad Archiepifcopum 
Panonmtanum, refpondent pracitati Dolores ní- 
_hil facete adversus illam fententiam, quia fuit facía 
u» cafu particulari, & fie non toliit legem uni verfale m 
nam ex aliqmbus circumftantiis panicularibus mo’ 
ventibus animum fuum potuit, & voluit in illo ea’fu i S  
deteimmare, quaiquidem nonrailitant in univerfali 

iana ref"L moral.parte I. trocla!, z. refol 2 : ' fi'
ne, &  parte fexta traíiat.l. y-efol ln ;„ fi„ r 

N Z l t u  J f f T S dd Be r  Ecclef nm.

3 Tercia eft opinio ambarum prscedentium concilio 
rm , ut íiquis prope, & juxta Ecclefiam iludióse ex

i». Aíicb. de Cortiada Tom. II .

tota Ecclefiíe Immunitas regulariterfubverteretur, &
mero°tert ^ ■ V a fu m p t .33.m -
reíol Z ,  vsr í - f t M  «tmto, C o v a t r u . k l ¿ W .
GutóerK  ‘ VÍ ^ mr i  mWer° 1>-™ f-n¡!'fm ofexto , er- prachicar, libro tem o, quafiione prima nu
Paz’Z f  ^ ' RemÍS' *  Tmmunii.Ec>c le fi  falten. 25;
94 Ázev^“  r * '  I--P‘," e5- ‘ «{“ ' ‘ m ió , i. 3. numero 
C l¡r  f  /  í '- 3* a 6 .ftí.» . recop. Bajard.ad

ar. ^ /ẑ . quafi 10 ne 30. 20.& 21. Menoch. lib. 
5j r z f Umpt. lo.num.4.5.15. ^  16. Gradan, difcept.fo- 
en.cap1te6j9.anum. 33. Curia Philippicap^m/fr^,

- o / Í T k  21 ’ Vlll adieS ° f¿pitetertio, numero 
T t  T/ Ch% ^  latera E. conclufi 11.

f  ^ - 49. C aftillo^ . i 56.num.2i.lib.2.
• p y n Prax‘'P‘*rt. I • quaft, 28. 56. & de Immu- 

r n  T ”' 212’ T ™.lle? ch' « Mr o ¡rim o ,

thaáf jurifdift.part. 2. cap. j i . num. 3. ¿ - 4 !  BarbofaSi
l 'erJ’ Sed diflina‘°»i'  delm- mua. Eccl. & de jure Eccl. univerf.lib. 2.

/ T ; í° J ' * Cmel-/.¿/•O r. quafi’crac 3. mm. 1 Guazzin. át/OT. 1. c.,p. ,g  
«m». 19. verf. E t regula eft, Ídem Menoch. d e a r l fa .  
cafa 361. num. 38. Molinus (¿e/aeza homicid.Imm. amit- 

^ ct 4IiaHhomicid.amittatur num.

j ; a ‘ 1 alaus m °ter- moral, tom. 2. trallat. n .  diív 
micapmíl. 9. rnm. 20. &  21. Thoinas del Bene de Im

Z T c h x ñ J 0m' 2' l ? t ‘-tf l6 ' M -19- f ‘a - mmero 5. & 
m Ú lra m L 3 '2¿ ^  í m ¡-US-pram¡ffa d¡ft¡naio eft

í ^ s ^ ® s f s s s « s a e í »
rum opinión!, nam &  * W t a t t ? ^  
pouus, quám Theologorum veftkria fea "m
•in cenfurarum ^  inri cu a .'  ̂ } ut docent

additCmel.deImmünitateEccleíJ' ’ 10s
fhone prima, numero 67. &  qua (l:one tprt %H<e~
Ouinimó nec pro nofta f e f S e  dífidt I Z  ^  
TaeoJogorum cenfura ut advertit Cutel A? t Um«As s s í í s :

í
Theologi citan numero z. non eft m ryn .tr r ? aIu ' 
pondet Cutel. Immünitate FccleCUhrn * rejíl 

í f f í w , ^^2.14. quod dictio C  e -m° 5 3W- 
cafibus plures fenfus habet, Iaté Cenedo^^ln diveríis 
licet virtutisexclufiva indubin í,v 17-&
ftrill.¿«y :2 i. “ 7 ^ flt> «  traditis á Ma-
cif. 1)6. numero 3 r. fecunJ0^T2*?."’ Caftillo 
£«& / /tóre p n »0 , cabitr ü  . ’ UlU de /mtK!‘»¡t. 
cundo, Barbofa diebio 1/, ^ímrto, §. 7. numero fe- 
c lefu n iv erfitib *tu llo  T T "  ^  & -
Sperell-díf. 60. «#» er<,9. tert,°> »*™ro 118.
154. numero 16. bartp ■> v  Uln' c°ntrov. foren. cap. 
A / n V w ,  attamen n ^ ai? mar‘ ^fin. iS.numero\. 
&importatidem, quod rltfl- q“e reciP“ latiradinem,
« « ,  f .  de l u r e j u Z l t f T  gl°f ' M 'fi
imodicit Román.coní, <a í í Ú L I?r  ,mm. sroPrimo,

$ (irb. jud.
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ñrb.jua. cafu, 495. quam probat Barbofa dichone 152. 
numero 2. in fine.

Quando autem & quomodo cognofcatur, an quis 
ftudiosé ex propofito deliquerit propé, & juxta Eccle
fiam fpe, & animoad eam confugiendi , ut non gau
deat ejus Immunitate ? tradat remifiive Riccius de pub. 
jud. quaflione 37. numero 15 .v erf.E t quando. Veritas 
eft, id ex con je&uris-detegendum eífe, Alciatus regul. 
3' P^afump. 33. humero tertio, Menochius libro quin
to, prafumpt. 10. numero 15. Caftillo decif 56. numero 
19. libro fecundo, Gambacurta de, Immun. Ecclef Ub. 
5. 19. 4.

U t autem non gaudeat Immunitate Ecclefias conje
tura; funt, frequens juxta locum facrum deambulado 
ante, & immediaté delidum, infidias, & fpeculato- 
res ibipofiti cum immediato homicidio, vel vulnere, 
nullis verbis prascedentibus, Cutel. de Immunit. Eccl. 
libro primo, quaflione tertia, numero 13. vel fi miles, 
Thomas del Bene de Imm. Eccl. tomo fecundo, capite

fuit decifum per Cancellarium Agullana, Confulto
ribus Benach, Bonet, Jover , & Ferruz octava Au
gufti 1606. in favorem Francifci Pinca ollerii Civis 
Barcinonas , extradi ab Ecclefia Collegiata Beata: 
Mari as Vallis Florum Villas Trempi, delati de pluri
bus delidis, & inter alia de homicidio menfe Junii 
millefimo fexcentefimo quinto perpetrato in perfo
nam Joannis Lafont propé Ecclefiam Montis Alacris 
Civitatis Barcinonas.

Sed edam delinquens propé Ecclefiam gaudet ejus 13 
Immunitate, etiam fi confugiat ad eam, ubi proximé 
delinquit, fie fuitin Cathalonia decifum per Cancel
larium Agullana, Confultoribus Senjuft, Puigmija , 
Ferruz, Rollan, & Rubi Coll quarta Decembris mil
lefimo fexcentefimo duodécimo in favorem Francifci 
Guitart, extradi ab Ecclefia Beatas Marías Montis Ser
rad Civitatis Barcinonas, delati de nece perpetrata in 
perfonam Jacobi Pany in platea dida dels pallols Ci
vitatis Barcinonas, quas eft propé didam Ecclefiam

16 .dub. 19. feB:.6. ?iumero fexto , arbitrio judicis, ex Verum tamen eft, quódabea diftatper fpatium ultra
Alciat. & Menochio tradunt Cutel. & Thomas del Be 
ne locis citatis , quamvis ipfi judicis arbitrio relin- 
quendum non effe dicant.

Item fi quis ftudiosé, & malis artibus induxit ali
quem propé, & juxta Ecclefiam, illum occidit, & fta- 
tim adEcclefiam confugit, non gaudet ejus Immuni- 
tate, ac fiin Ecclefia occidiffet, Decian. traBat. cri
min. libro 6. capite vigefimo oBavo, numero quinto, in 
fine Caftillo decif. 156. numero 18. libro fecundo, Ric-

triginta paíTuum.
Nifi is deiiquiíTet propé Ecclefiam in cafibus excep- 

tis, ut fi occidiífet, vel vulñeraífct proditorié propé 
Ecclefiam, ut in cafu relato per Xammar. defin. 60. 
parte 2. vel animo deliberato, juxta tradit a numero 2. 
&  3. & fuit utrumque decifum in Regno Valentía: per 
Cancellarium-Roda decima nona Julii 1588. contra 
Joannem Antonium Reus delatum de homicidio deli
berato , & proditorié cum pugione prohibito propé Ec-

cius de pub. jud. quaflione 37. numero 25. verf Ouod fal- clefiamcommiíTo. Qjuinimo hoc in Cathalonia eftin-
lit. Farinac. de Immunit. Ecclef numero 212. &  in pra
xi parte 1. quaflione vigefma oElava numero 56. in fine 
Ambrofin. de Immunit. Ecclef capite 5. numero quarto, 
verf. Contrarium, Giurba conf. 90. numero 7. verf. Ni- 
fi ftudiosé, Joan. Francifc. Sanfelicius quem refert Do- 
nat. Antón, de Marinis poji librum fecundum, refolut. 
jur. alleg. 79. numero nono, Mexia de Cabrera in for
mular. Immunit. Eccl. libroprimo, cap. 11. paragrapho 
quarto, num. 21.

10 E contra vero ut gaudeat Immunitate Ecclefiis, con
jedura eft, quando quis parrara homicidio juxta Eccle
fiam alibi prius confugerit, & inde ad Ecclefiam recur- 
fumhabuerit : nam tune cellar praefumptio ftudiosé de- 
liquiífe fub fpe Immunitatis Ecclefias, ac proinde ea 
gaudet, Menoch. libro quinto prafumpt. 10. numero 14. 
quem & alios citant Grarian. difeept. foren. capite 619. 
numero tngefmo fexto Giurba conf 90. numero fexto, 
verf. Aut ex improvifo, &  numero feptimo, in fine , 
v erf Verum.

11 Ceífantibus hinc indé conjeduris, in dubio delín- 
quens propé, & juxta Ecclefiam prasfumitur delinque- 
re ftudiosé ex propofito, & ut facilius fe in Ecclefia 
tueatur, Vulpell.conf 230. numero fexto, Azevedo /.
3. numero 25.&  26.in fine titul. 2. libro primo, recop. 
Guttier. praBicar. libro tertio, quaft ione prima, nume
ro 16. Tufchus praB. littera E. concluf. 11. numero qua-

noch. libro quinto, prafumpt. 10. numero fecundo, 8c 
citati per Giurbam conf. 30. numero 22. & conf 90. nu
mero primo. Nifi is probet ex repentina rixa deliquiffe, 
ut tradunt Azevedo, Guttierrez, Tufchus, & Moli
nus locis citatis.

In noftro autem Principatu Cathalonis delin
quens, propé & juxta Ecclefiam gaudet ejus Immuni- 
tate, juxea tradita numero fecundo, & tertio, nedum 
quando confugit ad aliam Ecclefiam remotiorem, ut

H

dubitatum, ubi homicida, qui ex propofito, & ap
penfaté, ac confultó, fiveut vulgo dicitur animo de
liberato , & prasmeditato ex intervallo fine qualitate 
proditionis feu infidiarum aliquem in quocumque loco 
etiam remoto ab Ecclefia occiderit &ad eameonfuge- 
r i t , non gaudet illius Immunitate, ut dixi decif. 98. a 
numero 11.

Quid dicendum in foro poli, an peccans ob fpem 15 
Bullas & Jubilasi gaudeat ipfius privilegiis ? quídam ne- 
gant, ut Covar. libro fecundo, variar, capite 20. nu
mero 15. verf vige fimo fexto, Maftrill. de indulto ca
pite fexto , numero 11. in fine, Paz in praxi tomo pri
mo , parte quinta, capite tertio, paragrapho 3. numero 
95. Bobaá.in polit. libro fecundo, capite 14. numero
28. Menoch. libro quinto, prafump. lo. numero fexto ,
&  feptimo, Cutel. de Immunit. Ecclef. libro primo 2. 
quaflione tertia , numero feptimo , qui moventur ex 
cap. quando el 1. co?ifecra. diji. 4. cap. illud de cler. ex- 
com.lib. 1. §. 1. ff.hac autem aBio.jf. f i  quis tejía, lib. 
effe juj. fuer. & funt pulchra verba Ladantii Firmiani 
libro fexto, divin. inftit. capite 13. & facit miré fen
tentia Divi Pauli ad Román, capite fexto , quid ergo 
dicemus ? permanebibus inpeccato, ut gratia abundet, 
abfit, id ipfum docent alii, quos citant, fed non fe- 
quuntur Cenedo, Trullench, Carol.de Graf.& Mo
linus locis allegandis. Affirmant alii ut Silvefter. infum. 

dr agefimo nono Bajard. ad Ciar. §. fin. quaflione trigefi- verbo Indulgentia quaflione decima verf. Ouinto, Na- 
ma, numero 21. Guazzin. defen. 1. capite 38. numero var. conf. 10.de privileg. Suar. de relig. libro'fexto, ca- 
19.verf.Et regula eft, Martha de jurifdicl. parte f?cun- pite 13. numero fexto, Sánchez?» fum. tomo primo li- 
da, capite 51. numero tertio, Farinac. de Immunit. Ec- bro quarto, capite 54. numero 18. Villalobos in fum. to- 
clef num. 214. Molinus de facra homicid. Immun. amit. mo primo, traBat. 27. clau. 9. §. 2. numero 19. Leaefma 
titul. Immunit. Ecclef quali homicid. amittatur nume- yn fum. tomo 1. trdBatu de peen, capite 33. dub. 10. Bo- 
ro 89. Gambacurta de Immun. Eccl. libro quinto, capite nacina de legib. difputat. 4. quaflione fecunda, punBo 
19. numero quarto, Barbofa in cap. fin. numero fexto, fexto, §.3. numero décimo fecundo, Carol. de GraíT. 
in pne de Immunit. Eccl. & de jure Eccl. univer fi libro except. 17. numero 40. Molinus defacra homicid. Immu- 
fecundo, capite tertio, numero 109. prope finem, Tho- nit. amitten. titul. Immunit. Eccl. quali homicid. amit- 
mas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2. cap. 16. dub. 19. tatur mmer o 81.82. dr'83. Diana refolut. moral, parte 
Jed. 6. numero quinto, in fine y quidquid dicant Me- prima, traB. 11. refolut. 16. &  parte fexta , traBatu

prim o, refolut. 10. verfi. Sed hanc, ibi : quia qui tem 
pore , Thomas del Bene de Immunit. Ecclefi. tomo fecun
do capite 16. dubit. 19. feBione f e x t a ,  num ero te r tio ,  
Acofta in expli. Bulla quaflione 33. Lezana quaflione, 
regular, tom. 3. verbo Bulla C ruciata, numero nono, &  
verbo Ju b ila u m , num. 17. verficul- U ltenus notadum , 
Cenedo canonicar. quaflione vigefima quinta , Trul
lench. in exp ofit.B u lla  Cruciat* libro prim o, §. i.dub. 
9 ' per totum .

Delin-



Delinquere propé 8c juxta Eccleíiam quando quis 
dicatur, vide infra decif. feq. numero oñavo-y no?io, 
&  décimo .

I í G  U  M  E  H T  U  M .

fA n  exiftens in Ecclefia obdelidum , íi ex ea 
exiens aliud delidum com m ittit, & poft- 
modum iterumad Eccleíiam redit, gaudeat 
ejus Immunitate.

£ U M  M  A  R I U  M .

I Exiftens in Ecclefi a ob deliñum, f i  exea exiens 
aliud deliñum committit , &  poftmodum ite
rumad Ecclefiamredit, gaudet ejus Immunita- 
te , numero 1. Limita 1. ut procedat, quan
do aliud deliñum long 'e in loco diftantiab Ec
clefia vel loco immuni committit;  fecus f i  prope, 
&  juxta Ecclefiam ; feu locum immunem, nu.
2 . Limita 2. fi  deliñum exceptum committat ,  
numero 4.

3 Exiftens in Ecclefia, f i  inea incipit evaginare en
fem contra aliquem , <& parum diftantem ab 
illa occidit, mutilat, vel graviter percutit, non 
gaudet Immunitate Ecclefia.

5 Delmquens extra Ecclefiam fub /pe confugiendi 
ad eam-, fi  poftea poft deliñum ad illam confu
git , an gaudeat Immunitate Ecclefia, nu. 5 .6. 
&  7.

8 Delinquere prope Ecclefiam, vel longeaa Eccle
fia quando quis dicatur, numero oñavo, nono, 
&  décimo.

D E C I S I O  C X V II .

1 Tj' Xiftens in Ecclefia ob delidum, íi ex ea exiens 
X v  aliud delidum committit, poftmodüm iterum ad 
Ecclefiam redit, gaudet ejus Immunitate, quia inte- 
rim dumad Ecclefiam redit, á judice ejufque familia 
capi poteft, íic reprobato Antonio Gómez in quodam 
códice antiquolaté probat Azevedo l. 3. numero 27. in 
fine, verf. Fidi tamen in hac materia &  numero 28. ti
tul. 2. libro primo, recop. quem referunt 8c fequuntur 
Guttier. prañicar. libro tertio, quaftioneprima, nume
ro 34. Farinac. de Immunit. Eccl. numero 245. Bobad. in 
polit. libro fecundo, capite 14. numero 39. Villalobos in 
in fum. tom. 2. trañat. 39. dif. numero feptimo, Tho
mas del Bene de Immunit. Eccl. tom.2. capite 16. dub.
29. feñione fexta-, Giurba confil. 90. numero oñavo, 
verfi. Ouarta &  numero nono, late Caftillo dec. 156.a 
numero 13. verfi. Caterum cum feq. libro fecundo. Don 
Didacus Antonius Francés de Urrutigoyti in pañ. regu
lar parte tertia, voto fexto numero décimo, alios plures 
cumulat, 8c decifum per magnam Curiam Vicaria; Re- 
gni Neapolis refert Thoro in compen. decifion. parte 
tertia, feñione prima, verbo Immunitate Ecclefia an 
gaudere debeat fol. 544. Quamvis non defint, qui con
trarium teneant, eoquia ficuti habens falvum condu- 
dum perdit illum, fi delinquat fub falvo condudu, 
Boer. dec. 179. numero 3. plenius Menoch. de arb. jud. 
cafu 337. numero 14. &  15. 8c ficuti aífedatio facitper- 
dere privilegium, Tufchus prañicar. concluf. littera 
A . concluf. 237- ifa qui in Eccíeíia fe retrahit, 8c certis 
horis exit ad delinquendum, 8c ad Ecclefiam redit , 
non eft tutus in ea, ut voluit Tufchus prañ. concluf lit
tera E.conclufione decima prima, numero 15. fequitur 
Guazzin. defen. 1. capite trigefimo oñavo, numero 14. 
verf. Sed quod.

Limita 1. ut procedat, quando exiftens in Ecclefia ob 
delidum ab ea exir, aliudque delidum longé in loco di- 
ftanti abEcclefia vel loco immuni committit 8c poft- 
modum iterum ad Eccleíiam redit, nam tune gaudet 
Immunitate Ecclefis > 8c in his terminis loquuntur ex- 
prefsé Villalobos in fum. tomo fecundo trañat. 39, dif. 7.

D. Alich. de Cortiada Tom. II .

numero feptimo, Bobad.in polit. libro fecundo, capite
14. numero 29. Caftillo dec. 158. numero 28. libro fecun
do , 8c alii citati numero primo. Secus vero fi exiftens 
in Ecclefia ob delidum ab eaexit, aliudque delidum 
propé, 8c juxta Ecclefiam, vel locum immunem com- 
mittit, quo cafu, cum deliquiííe prsfumatur fpe, 8c 
animo gaudendi Immunitate Ecclefis utfecuré ftatim 
fe poílit in Ecclefiam, vel locum immunem recipere» 
utfecit, non gaudet Immunitate Ecclefis, ita decla
rar Azevedo /. 3. numero vigefimo oñavo, titul. 2. libro 
primo, recop. quem fequuntur íaUttier. prañ. libro ter
tio , quaftioneprima numero trige fimo quinto, Farinac. 
de Immunit. Ecclef. numero 245* Caftillo dec. 156. fub 
numero zi. libro fecundo, Giurba conf. 90. verfi. Nifi 
fp e . Sic fuitin Cathalonia decifum per Cancellarium 
Puigmari 19. Julii 1623. contra Antonium Carrarer 
Vills Perpiniani, extradum ab Ecclefia íiveMonafte- 
rio Sandi Laurentii Societatis Jefu d id s V ills, eo 
quod exiens á porticu five portería d ids Ecclefis five 
Monafterii, 8c fie á loco facro, 8c juxta ipfum porti
cum Margaretam uxorem fuam pluribus vulneribus 
vulneravit, & ad didum porticum-confugiendo, ab 
eo iterara exiens didam Margaretam animo eam oc
cidendi vulneravit, 8c ad didum Monafterium fe con
fugit. Et per Cancellarium Erill, Confultoribus Be
rart, Jofa , 8c Mafsó vigefima odava Aprilis 1636. 
contra Joannem Ribot minorem dierum Vills de Efter- 
ri de Aneü, extradum ab Ecclefia Parochiali Sandi 
Vincentii Vills de EfterriVallis deAneu, delatum de 
nece perpetrata in perfonam Jacobi Sancii Ramón di
d s  vills de Efterri jadu tormenti manualis á tergo, 
appenfaté, & animo deliberato, exeundo adida Ec
clefia Parochiali Sandi Vincentii propé eam intra fpa- 
tium trium paffuum parum plus vel minus, ad quam 
ftatim fecuto homicidio confugit, animo le ibi reci- 
piendi. Et in Regno Valends per Cancellarium Roda 
odava Augufti 1588. fuit declaratum Jofephum Mun- 
nos Vills de ColloíTa, qui exiens ab Ecclefia animo 
occidendi, incontinenti revertens ad illam, quamvis 
nonvulneraverit, non gaudere Immunitate Ecclefis.
Et per diétum Cancellarium Roda 9. Augufti 1595. fuit 
etiam declaratum , Dominicum Spina delatum de 
percuffione cum enfe in faciera, exeundo ab Ecclefia,
8c poftea inea fe recipiendo, non gaudere Immunitate 
Ecclefis .

Unde á fortiori, íi exiftens in Ecclefia ab ea incipit 3 
evaginare enfem contra aliquem, & parum diftantem 
ab illa occidit, mutilat, aut graviter vulnerat, vel 
percutit, cum delidum in Ecclefia de fado inceperit» 
animoque, 8c fpe gaudendi ejus Immunitate in dubio 
prsfumatur deliquiffe , abfque dubio is non gaudet 
Immunitate Ecclefis, Azevedo leg.3. numero vigefi
mo nono, titulo fecundo libro primo, recop. Guttierrez 
prañic. libro tertio quaftione prima, numero trigefimo 
quinto, Caftillo decif 1'y 6. fub numero 21. libro fecun
do. Secus íi in rixa enfem incepiffet evaginare in Ec
clefia, ut dixi decifione centefima decima quarta, nu
mero quinto.

Limita 2. ut non procedat, quando exiftens in Eccle- 4 
fia abea exit, aliudque delidumprivans Immunitate 
committit, 8c poftea iterum ad Ecclefiam confugit, 
nam tune indubitatum eft, quód non gaudet Immuni- 
rate Ecclefis, notant Azevedo leg. 3. numero vigefimo 
oñavo, titul. 2. libro primo recop. Guttier. prañicar. li
bro tertio, quaftione prima, numero 34. Giurba conf.
90. numero 8. verf. Ouarta. Vide declarationem Can
cellarii Erill, relatam num. 2.

His próxima eft dubitatio, an delinquens extra Ec- 5 
clefiam fub fpe confugiendi ad eam , íi ftatim poft 
delidum ad illam confugit, gaudeat ejus Immunita- 
te? Negant Alciat. reg. 3. prafumpt. 33. numero quin
to , & feq. Tufchus prañicar. concluf. 11. numero dé
cimo tertio, &  décimo quarto, nec diffentire videtur 
Fachineus eontrov. jur. libro nono, capite nonagefimo 
tertio, in fine, verf. Poffet. Affirmant Decian. trañ. 
crimin. libro fexto , capite 28. numero 5. verf. E x  quo 
infero, Tufchus prañicar, concluf. litt.E. concluf. 11.

S 2 numero



numero. Ambrofin. «fe Immunit. Ecclef.
M> »«>Wf í * f « »  Caftillo d ecif.itf.á  numero deci- 

F?rir,ac-¿  tmmm,.E c c le f .m .
ouereíih fe/r Dlft.InSuunt Inter- incipientem deiin- 
•íj. Pe Irampnitatisante, vel poftdeli¿him, ut
,n pnmo cafu gaudeat, in fecundo non , T u fc C  
P- t ■ conclu.Inter a E. concluf. n .  numero id.. Decian
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Don Michaelis de Cortiada
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7 n- • numera s. late tradidi dec. 92. per
w en te  f u ^ f  'Qngéab Ecclefia b» "xa
rrfní i ' ¿OIta * Nam delinquens longé ab Ecclefia 
-  ult°> & appenfaté, fi ftatim commiíTo delicio adE c c l e f i a m ^ ™
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qu?ndo1o u iñ 0p0nO Sr?. c° mplementa decifionis ,
olefiam \ u r  d,camr delinquere prope, &  juxta Ec-
fia knr1 “  ,mnl‘lnem > vel longé ab Eccle-

? HdP°nde°» <vM  k  dicitur ceimqiKie piopt , & jUxta Ecclefiam , vel l o c u m
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A n extrahens aliquem violenter ab Fr<-Ufr 
ve loco immuni, & illum extra Ecclefiam’ 
vel locum immunem occidens, mutilan?’

s u m m a r  i u m .

I Extrahens aliquem violenter abEcclefia, velloct 
; * “ > &  M“tn extra Ecclefiam, ¿rfAw*»'

"  ’ ™ tUam * m nr¿viter vul- 
&  « * * *  Imniumate, opinio af

irm ativa, num. 1.opinio negativa, num.

6 EXZ f l " s Ecclefia, feu heo immuni
e x i a F r t ’^ ’ / 5vw * > f ' artibus, f i  illum 

Ecclefiam y aut locum immunem occidit, 
mutílat e aut graviter vulnerat, ^  gaudeat 

nu' 6‘ 0íinio afirmativa,
Ta Í0 negatíVaa nu' 8* conciliatrix, m , y.jed neganva efi verior, 1Q.

r /í m /V /* m a — / . .. * •

*T 5- 2o. tit. 2. libro primo ¿uauc tamen non occidit,
Ftónac T /*■ 3- ®«>, 1 , ' W o  mmunV n^afeTn f"  7u'neral;, in Ecclefia, vel locoFarinar 2  ' r  ' > Q**A U numero ?y.
i ?  i der  Ecclef. numero 242. Caftillo156. fub numero 21. libr. 2. Giurba 
numero 9. verf. N ifi. COr2J- 90.

clefi™ UanrU| ^  fcCUré qUfm po‘refí reciperein Ec- cieíiam, aut locum, immunem ftatim commiíTo deli-
fiam auHnqUan-d°  ddinqiUt ProPé> & juxta Eccle- nam, aut locum immunem ínrra ínarinm'..:.,™

exijrentem m Eccle fia extra- 
bereu &forasmitterety ut occideretur, mut¡- 
laretur, vel graviter vulneraretur ,

Iwmmitate Ecclefia, numero 11. referun-

* Z S m°nreSS  nHmer° 1Zn &  I3‘ ^  ^  ^negativa efi verior, numero décimo quarto . *

D E C I S I Q  e x  V III ,

P Rima eft opinio afirmativa ,  quod extrahens ali- 1 
quem violenter ab Ecclefia, vel loco immuni ¿

mutilanfa íÍam ’ veI locum immunem occidens, mutilans, aut graviter vulnerans gaudet ejus Immu-
nitate.. Tum quia licét talis extrahens dederit caufam
E c c S 1̂ T ÍlaTÍ° nÍS’ aUt ^ Vis vulnerationlln  Ecclefia, feu loco immum, adhuc tamen non occidit, 
mutilar, aut graviter vulnerar in Ecclefia, vel loco 
immuni, neaue in Frri^-, ...... ? ; i OCQ-7 ■ * xli ^Vticiia aut loco immuni delidum 
darn S h  Tum  n0,í dedit - » ‘a¿  ncSff”

vu!nerati°-
liberé Poftea o c c id e r it? m u S S il'a u t  g S e í -  v T
neravent extra Ecclefiam, feu locum immuném Ita
^ H o n ef'tt°m0 n  r ’ d‘̂ M' 3' A  ^ m unit. que' Jtione feptima, vuntto írrtn ' ¿ _____ . ^

qeiinqiut propé, & iuxta Frrle V̂V*VÍ14UU icu locum immunem. Ira
fiam, aut locum immunem intra ípatium trium paf- /}i^ n p ^ t.toma f ecundo> difput. 3. de Immunit. qua-

ui'U parum plus, vel minus, qui cafus fuir drrlfnc 1 f ePnma■> puntlo fexto, §,.. numero 4. Caftrus Pa- 
per Cancellarium Erill ,
5 5 qu,ando quis delinquir propé, & juxta Eccle quartay traB, 1. refol. I07. infine,

T b i l T ^ Z V f " refiL7- w *DaíTuumaK -.......- -  «■ ■ Z^adraginta paftuumab Ecclefia sa u t^ c o  immuni^

ra ^ v íí í1'  ' C0"tra qui deli<),!¡c W ( t  Ipatium triein
muni 2 4íag‘ntapaffumnab Ecclefia, aut locolm 

. non dicitur proné Ecclefi. m . i--------

Immumt. Ecclef numero 26, v erf Secus fiab Ecclefia 
Thomas del Bene de Immunit. Eccl. tomo fecundo ~

T T e / ' T  M - V - f ^ ^ n t a / n u m e r o ) .  %  Ject. 9. per totam, J
Secunda eft opinio negativa, quod extrahens ali 
em violenter ah F.rr^fl, . , . 1 , 1 1 ; ' .an?ns..alI~

 ̂ .'^««w^gxntapaíiuumab Ecclefia, aut \nmU-n J c - f  
nem1Ved°?oniCi'tUk ^ 0péEc'?leíiaw’ a“r!ocumimmu- qufmvfolentfrañ*'0] quó<i «trahens ali-

w ¿ S E f f i S £ s S K * s S í f t
« . * , . « ,  » * u t s t r s x f j ! * ! . '  anpm Z í J ¿  , 7  Pei mijuimodi extraólio-

 ̂Ecclefiam, fed etiam in ipía, dat caufam 
ci loois , mutilationis , vei gravis vulnerationis

ECCl|fia, vim enim prius
Hoft enf * “2 "' nCCltf,K. ¡n)l"'Wn taíétt . Sic 
¿ i Im-*>‘ r  i n Eanormitan. numero décimo , 
Y J l f m i t .  Eccl. Remig. de Immunit. Ecclef f d r
numerü*'- >avar’ ??  capite vigefimo quinto ,
p. . VtZefimo primo , verficuL N i el que Jaco , 

praxi tomo primo , ¿bcr/? quinta , capite ter- 
“?  * t?dragrapho 3. numero c en te fimo primo , Sán
chez cv»y. moral. íowo 2. libro fexto. , capite pri

mo ,



mo, dub. 8. numero vigefimo primo, verficul Item non 
gaudet hac Immumt ate •> Molinus de facra homicid. Im~ 
mumt. amitten. titul. Immunit. Ecclef. quali homicid. 
amittatur , numero cerne fimo quinto , Peregrinus de 
mmumt. Ecclef capite fexto, numero décimo, fexto, 

^ rallench. in decalog. libro primo capite décimo primo, 
dubit. numero décimo quarto, Villalobos in fum. tomo 
fecundo, traclatu trigefmo nono, Barbofa de jure Eccl. 
univerf libro fecundo, capite tertio, numero centefimo

3 samo quarto, Etíam íi *f* illum extraxerit per veíles,
avar. zV/ manu, capite vigefimo quinto, numero vige- 

Jimo primo-* Sánchez conf moral, tomo fecundo, libro 
Jexto-, capit e primo, dubit. 8. numero vigefimo primo, 
verf. Item non gaudet hac Immunitate is, Villalobos zVz 
Jum. tomo fecundo, traEbatu trigefimo nono, dif. i . fub 
numero nono, Barbofa de jure Eccl. univerf. libra fe
cundo > capite tertio-, numero c ente fimo décimo quarto, 
° í J ,anc ícqultur in Cathalonia, ut infra numero

4 1 « tía  eft opinio ambarara precedentium conciliatrix, 
quod fi agatur de vi iliaca, eotunc extrahens aliquem 
vio enter ab Ecclefia, aut loco immuni, &  illum extra 
7nrT,ia™’ aut Jocum immunem occidens, mutilara 
aut gravitei vulnerans non gaudet Immunitate Eccle- 
ha>, quiahujufmodi delidum intra Ecclefiam, feu lo
cura immunem fuit commiífum, &  ita procedit fecun
da opim o, fi vero agitur de homicidio, &  delidoex-
la üccJeíiam perpetrato, eo cafu extrahens aliquem 

vioienter ab Ecclefia, aut loco immuni, 8c illum ex
tra Lcc.lefiara, aut locum immunem occidens, muti
lara > autgraviter vulnerans gaudet ejus Immunitate, 
quia hujufmodi delidum fuit extra Ecclefiam , feu 
locura immunem patratum , 8c ita procedit prima 
opimo . Sic Barbofa de jure Ecclef. unic. libro fecun
do, capite tertio., numero cerne fimo- décimo quarto , 
Molímis de facra homicid. Immunit. amitten. titul. Im- 
mumt. Ecclef quali homicid. amittatur, numero 106. 
qm hanc opinionem comprobar exdictis per eum cafu
14 , & numero 9 ^  J

5 Verum in eifdem terrainis cradids per Molinum 
hanc tertiam opinionem reprobavi decif 104. a nu
mero 10. Óc ideo in propofito fequor opinionem ne- 
gativam fupra relatara numero primo , 8c fecundum 
eam tuit an Cathalonia judicatura per Cancellarium

lera Chiífe U l633‘ “  h a °  dubii ConíL'a Gabrk'

6 ,  iiSi.mile dubiura eíl in extrahente aliquem ab Ecclefia
Íhui -H11111111 ftudlosé’ dolo, fraude, &  malisar- 

_ qunllum extra Ecclefiam, feu locura immunem 
occidit, mutilar, velgraviter percutir,, vel vulnerar, 
an gaudeat Immunitate Ecclefia;?

7 n i riml  ®Pjni°-af&mativa, quod extrahens ali
quem ab Ecclefia, feu loco immuni iludióse, dolo , 
aaude, &  malis artibus, illamque fie extradum oc- 
cidit, mutilar, vel graviter vulnerat, aut percutir » 
gaudet Immunitate Ecclefia , per eaídera radones 
naditas numero pnmo , ka docent Caftrus Palaus 
tomo fecunda,, trattatu undécimo. , difputat. única* 
puntto nono , numera décimo oüavo ,. Thomas del 
Bene de MmuniP. Ecclef tomo fecundo , c. 16. dub,
19- Ject. fea , 9. per totam, Diana refol. moraU 
par. 4. trafl. 1. refol. 107* in fine.

8 Secunda eft opinio negativa, quod extrahens ali
quem ab Eccleíia, vel loco immuni iludióse* dolo» 
fraude» 8c mahs artibus illuraque fie extradum oc- 
cidit, rautilat, vel graviter vulnerat, feu percutit * 
non gaudet Immunitate Ecclefia;, ac fi, in Ecclefia» 
vel loco immuni occidiífetm utilaííet, feu graviter
LU« f  f et 3  «  . Azor, infiit. moral»
partejecnnday Itbro nono,, cap. 9. verf Is Ítem qu¿
Ecrtefi iy> Cit alí^Hem > Farinacius de Immun„

9 Tertia eíl opinio fuperiorura conciliatrix, quod íi 
agiturde dolo, 8c fraude,, eotunc extrahens aliquem 
a tcd eíia , feu loco immuni iludióse, dolo, fraude *

1 ÍS ar^bus, illuraque extra Eccleíiam, feu locum 
ocddiír> mucilac ’ auc graviter vulnerat , 

Percutit, non gaudet Immunitate Ecclefia> quia 
D' Mtch. de Cornada Tom. I I  *

Eccleíiam dolo, 8c per injuriam víolat, & ita procedit 
fecunda opinio : fi autem agitur de homicidio, &deli~ 
do extra Ecclefiam, feu locum immunem patrato, eo 
cafu, extrahens aliquem ab Ecclefia, feu loco immuni 
iludióse, dolo , fraude , & malis artibus , illuraque 
extra Ecclefiam, feu locum immunem occidit, mu
tilar, aut graviter vulnerat, vel percutit, gaudet ejuá 
Immunitate, & ita procedit prima opinio. Sic Moli-

fure Ecclef univ. libro fecundo, capite tertio, numero 
c ente fimo décimo quinto.

Verum fecunda opinio negativa eíl in pradica fer- 10 
vanda, tertiam namque opinionemreprobavi ¿¿ír. 104. 
a num. 9. &  fupra num. 5.

Quid denique dicendum de eo, qui mandavit alicui 11 
ut exiílentem in Ecclefia extraheret, 8c foras mitteret, 
ut occideretur, mutilaretur, vel graviter vulnerare- 
tur , an gaudeat Immunitate Ecclefia:.

Prima eft opinio, quód íi agitur de mandato, non 12 
gaudet is mandans Immunitate Ecclefia;, quia illo 
mandato lseditur Ecclefia: fi autem agitur de delido ex
tra Ecclefiam fecuto, gaudet ifte mandans Immunitate 
Ecclefias, ira Remig. de Immunit. Ecclef. fallen. 10. 
num. 4. Navar. inmanu. capite vigefimo quinto ,  numero 
vigefimo primo, verf N i el que , Paz in praxi tom. 1. 
parte 5. capite 3. §. 3. numero 102. Sánchez conf moral. 
tom. 2. libro fexto-, capite primo, dub. 8. numero .21. 
verf. Item non gaudet hac Immunitate is, Molinus de 
facra homicid. Immunit. amitten. tit. Immunit. Ecclef. 
quali homicid. amittatur numero.■■ 108. Trullench. in de- 
calog. libro pnmo, capite 11. dub. 3. numero 14.. Barbofa 
dejure Eccl. univerf lib-. 2. capite tertio > numero 115. 
verf Et idem f  dicendum eíTe de ipfo mandatario, -fir- 12 
mant citati Dodores, ut advertir Paz in praxi tomoi. 
parte quinta , capite tertio, paragrapho. tertio,, numero 
centefimo fecundo*, in fine.

Secunda eíl opinio,, qux abfoluté docet, quód is 
mandans extrahere aliquem ab Ecclefia non gaudet ejus 
Immunitate, Villalobos m fum. tom. 2. traelatu 39. dif.
7. num. 9. infine , iftamque fecutus fui reprobatis.con- 
trariis dec. num. 9,.

A. O U  M E  %  T  U  M ,

A n  B u lla  G r e g o r i i  X I V .  c ir c a  Im m u n ita te m  
E c c l e f ^  u fu  r e c e p t a ,  &  o b fe r v a n d a  f it  in  
Regms Hiípamarum.

S U M M A R I U  M .

I Bulla Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum ubi 
habeatur, &  an fit ufu recepta, &  obfervan
da in Regms Hifpaniarum, negative refolvi- 
tur, nu. 1. CF plunbus rationibus compyobatur, 
a nu. cumjequentibus, &  a nu. 13. ad 32. re fe- 
runtur DoUores itatenentes, &  num. ^i.refer- 
tur decifio Supremi Araganum , &  Epifióla 
Regia .

i  Bulla Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum ubi
nu£> 1 nrn'fume. l?rr/*+

ahqua privilegia Immunitatem Ecclefie dero- 
gantia concejja erant, num. 3.

4 Bulla Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum de-
rogat juri communi, num. 4. fed contrarium efe 
venus, num. 5.

5 Confuetuds mmemorialis numquam cenfetur fubla-
ta, nifi in le ge, velconfiitutione exprejfa men
tía de ea habeatur.

7 Concordia non rovocatur a lege generali, nifi de
tila fíat expreffa mentio.

8 Lex utobligeti 'mejfario requiritur, quod publi-
QStwr.



9 B.ulLa Pontificia* an fujficiat* quod Roma publi-
centur , _ ams piunbus Regnis. " — 1 "

jq  Lex oblígat* etiamfi a populo ufurecepta non f i t , Confiitutiones Tarracona circa Immuni** ^ ,
»»«?*«-« lo, fed contrarium efi venus , mme- barum non Cum «A Í  EecIe

» «  efi ufu receptum in Cathalonia, „ee 
alus pluribus Regnis. * - - n

numero iq* fed contrarium efi verius , nume
ro I2<

i r Lex in dubia femper prafumitur- ufu recepta.
fi fervar i* &  ufu recipi quoad aliqua, 

quo. acl ¿lia non,
33 ^pellatia non datur a lege lata per Princi- 

pem,
34- Supplicari licet a, lege Principis ex jufia can-

35 legemfupenonsnon admittendi modus modefiior
Y w f° /°  Mima tutior efi fupplicatio ab illa 
tnterpofita, *
# ¡# 4  Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum 
abfolute, indifiinEle fuit pro ómnibus Reg* 
nis Hifpania. nomine Domini Regis fupphca- 
tum , ■

y 37 I>ex ex rationabili caufa non recepta cenfetur fpa- 
tio decem annorum- per non ufum, abrogata , 
num, 37, ^  38,

39 Pontificia * ut aboleatur via_ prafcriptionis 
fpatium quadraginta annorum expofiulat* nu-- 
mero 39. 6  ̂ 40.

4Í Bulla Gregoriana eft in viridi obfervantia, 
lige ubi ufu recepta efi.

43 Leges Pontificia plures recepta non funt in ali~.
quibus Regnis .

44 Caput ut debitus honor 59, ¿fe appellationibus non
efi in Cathaloniaufu receptum, numero 44.4*.

' ^  46, TT
47 Ecclefia Qrientalis jus canonicum non recepit.
48 Qonciliurn Tridentinum in aliquibus Regnis non

efi ufu receptum•
49 Qunciltum Tridentinum feff. 24, de reformat. c.. 17,

non efi in Hifpania ufu receptum,
5Q Co,nfiítutíQ nona Julii Tertii fuper fruElibus bene- 

ficiorum non exaElis non. efi ufu recepta, in plu- 
ñhm Regnis,

51 Can fin  uti o PU Quinti de non conferendis benefi- 
ciis refignatis confanguineis Epifcoporum efi 
in Hifpania ufu recepta % fed ab ea fuit fup- 
phcatum, " ■

$2 Cmfiitutia Gregorii Dechmit ertii de facienda 
publicatione refignationis , &  permutationis 
coram ordinaria fitcl* non efi ufu recepta in 
Hifpania,

53 Confiitutiq Sixti quinti, ut nondeferens habitum
Clericalem máxime tonfuram fit ipfo faEla be- 
ne fie iis privatus, nm  efi ufu recepta, in Hif-- 
pania .

54 Bulla Ciementis; OEtavi de largitione munerum re-
ligiofis prohibita non efi ufu recepta.

55 Motus. proprius. Pii Quarti de profcjftone fidei in
aliquibus religionibus non efi ufu receptus.

56 Motus proprius PU Quinti de cen fibus non efi
ufu receptus in Hijpania * fed. ab eo fuit fup- 
plicatum.

57 Bulla Ccena, quoad capitula, tangentia rega-
liam. pvoteMionis vi opprefjorum non efi ufu 
recepta in Hifpania ? fed fuit ab ta fupplica- 
tum > \ / 4 ■■

58 M-otus. proprius PU Quarti contra affeüatas
u^Jimulatas donationes Epifcoporum non eft 
% : r:s Ce*m  * neq-ue in Hifpania , ñeque in

$9 Regula Cancellarii cixca confervatores aliqua 
cepta'm eS nm ef í ina-i<íutiHspartibus ufure-

€o Bulla PU F. contra Momitas non efiin foro con- 
Jcientiauju recepta. J

<1 Bulla PU Quinti ut Epifiopus fuccefor pofit ite
rum examinare religiofo, feK el examinatos .
&  apprabates per prtdecefforem ad confefftones 
auátendas fuitnomme Regio, fupplicatum.

Laput Ji Judex laicus de fenten, excommun. in 6.

fiarum non funt ufu recepta in CaZlofia  
£ xtravagans ambitiofa de reb. Ecclef alien* „0l\ a  

ufu recepta pluribus in locis faltem q»0 ad 
cenfuras , &  privationem , officii, &  benefí 
cii , J ~

62 Confejfio extrajudicialis in civilibus prafente parte 
faepa duobustefiibus de eodem loco, &  tempore 
probataplene probat;  faña autem parte abfente 
Jolum de Jure civili facit femiplenam probatio~ 
nem, num. 62. fed de jure canonico plene probat, 
rtu. 6^. fea, ifia aquifas canónica non praBicatur 
tn Cathalonia ? num. 64,

D E C I S I O  C X I X

DUbíum in praxi frequentius oritur, An Bulla Gre- 1 
goru X IV . circa Immunitatem Ecclefia:, de qua 

m bullariQ magno imjus Pontificis tom. 2. bulla fepti- 
ma* fol, 707, &  inconfiitut. 3. de Immunit. Ecclef in 
can ¡titutt onibus Tarracona , & penes Genuenfera in 
praxt Archiepifc, NeapoL cap. 17, in fine, Italia de 
Immun. Ecclef tn prooemio, Peregrin. de Immun. Eccl. 
cap. 16. tn princ, V u lp e lU *  praxi fori Ecclefiafi. cap.
3- m fin e , Ambrofm. de Immun, EccL ante capite 
primo ■>, fol. 1, Piafec. in praxi Epifc. par. 2. cap. qyar
to numero 55, Cutel, de Immun. Ecclef. lib. 1. quafi. 
Gambacurta^ Immun. Ecclef, lib. 2. Mexia de Cabrera 
m formular. Immunit. Eccl. lib, 1. cap. 8. num. 1. &  2. 
ufu recepta , & obfervanda fit in Regnis Hiípania- 
rum ? Tradidi dec, 3, num. 26. &  27. part, 1. ubi ne- 
gativé refol vi. Sed quia ibidem promiíi refolutionem 
iftam latiusirí hac parte fecunda probare, fatisfacien- 
do promiílisrefolutivé dico, dictam Bullam Gregorii 
XIV, circa Immunitatem Ecclefia; non effe ufurecep- 
tam, nec obfervandam in Regnis. Hifpaniarum , ex 
tundamencis fequentibus.

Primó, quia licet plures pro indubitato teneant, q aód % 
Bulla Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum ubique 
locum_habeat, liget* 8t. obliget,, Farinacius de Im- 
mun, Eccl. numera oftava C'T trec ente fimo quinquage fi
mo nono, Thomas del Bene de Immunit. Eccl. tom.2. 
capite decima fexto.,, dub. 4. Ciarlin, controv. foren, cap.
154. numero fecundo y parte fecunda* Mexia de Cabre
ra tn formular. Immunit. Eccl.. lib, 1, capite fvptimo 4 
num,16. Verius tamen. f  eft, quódBulla ped ida  fo- í  
lum locum habet, ligat, & obligat in illis Regnis, 
in quibus aliqua privilegia Immunitatem Ecclefis de- 
rogantia conceffaerant, nonin aliis, ex quo non fuit 
univerfaliter expedita ad omnia Regna, íed ad aliqua 
tantum, ad illa fcilicet, in quibus aliqua privilegia 
conceffa erantImmunitatem Ecclefia; derogantia, ut 
docent Guttier. practicar, lib. 3, quafiioneprima nume
ro trigefima fexto , Cutel. de Immunit. Ec cl. libra 1, 
quafi. 1» num, 23* 30,4̂ * &  quadrage fima nono * verfi
cul. A d quod* Carraícus ad leg, recop, cap. tertia para- 
grapho num. 20. infine, Uluftriffimus Dominus Vice- 
Cancellarius Don Chriftophorus Crefpi de Valdaura 
obferv. 6 3. numera t ertio, parte fecunda, ut alii citan- 
di numero 5,

Secundó 1 quia licet plures teneant, quód Bulla 4 
Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum deroget juri 
communi, 8c fpecialibusconíuetudinibus, uttradunt 
Maceraten. variar, lib. 2. refol, 15, numere}. Giurba 
conf 20, numera 3 ,4 ,^  j .&  conf, 30. num. $ .&  conf
50, numero 14. &  canf 70, num. 2 .9 .& 1 3. &  conf .  100. 
num, 18, Ambrofm. de Immun, Eccl, cap. 14, d num, 3. 
Peregrin. de Imm, Eccl, c, 2, d num, 16. ad 21, &  cap. 4. 
dub, 8. Bonacina de legib. difput. 3. quafi. 7, de Immun.
§, 6, numera 4, Ponte dec, 14. in fine > Villalobos in fum. 
tom, 2, traEl, 39. <Ufi% numera 22, &  23- Genuen. in 
praxi Archiepifcóp. JVeapol, capite 17* numera n .  
Tufchus praEl. concluf. littera E . concluf. 11. num. 9.
&  littera /, concluf. 59, num. 18. 19. 20» 21. Ca- ^

ftillo



c' Htitn. 32. libr. 2. Riccius decif. 14.0. nume
ro 1 .2, &  5. j. Lezana qy^ft, regular, tom. 3. w/^o 
Immumt. EccleJ. numero i6.Cenedo canonicar. quajh 
42. numero 11. Ballis ira#. z/̂ r. lib. 9. c. 42. numero 12. 
C?* 13. Italia ¿fe Immun. Eccl. lib. i .c .6 . in princip. Gra- 
nanusaifcep. foren. cap. 180. numero 29-Capiblanc. de 
Baronib. pragmat. 8. numero 105. parte fecunda, Fari
nac. inpraxt par. 1. quaft. 28. numero 74. CT ¿fe Immun. 
Ecclef. numero 15. d* 359. 76. numero 19. lib. 1

fuiffe intentionis Summi Pontificís Gregorii X IV . 
nec velle praefumi poteft á concordia difcedere, abf- 
que Domini noftri Regis confenfu, vel illam inau
dito Domino Rege caflare, Pereira dec. 118. nume
ro 17. IíluftriíTimus Dominus Vice-Cancellarius Don 
Chriftophorus Crefpi de Valdaura obfer. 63. numero 
3« part. 1.

Quintó, quia ut lex obliget, neceffarió requirirur 8 
quód publicetur, cap. I. de poftulat. Pralat. in ijiisn i • 4«uu puoucetur, cap. 1. ae vojtuLat. í'raiat. in i tis

*5? í aUS ^  moraLt, om' } '  tra%' 11- dift, 4. i.fin, §, ftn. C. de cadu. tollend. l.fin .f. de decre-
< vf rf J > ed tamdem, puníl. to ab or faciendo 5 Farinac. frag. crim. par. 1. littera C.
5* numero 6. Jul. Chartar. decif. 46. a numero 46. Cv' ¿fef- 
64. numero 3. c£* 4. Ciarlin. contr. forenf. c. 154. numero

25. part. 2. Guazzin. defen. 1. c. 34. laté multis 
aliis citatis, & folutis argumentis contrariis Diana 
refol. moral, part. 1. traíl at. 1. r^ / . 1. fexta ,
tracl. primo refol. 29. &  in fum. par. 1. verbo Immunit. 
Ecclefiarum numero 16. Thomas del Bcnc ¿fe Immunit.

5 Ecclef tom. 2. c. 16. dubit. 7. &  28. Verius tamen f  eft, 
quód Bullapradida non derogare juri communi, & 
ípecialibus eonfuetudinibus, ut docent Zerola in pra
x i Epifcop. part'e prima, verbo Immunitas numero 7. 
Guttier. praílic. Ub. 3. quaflion. 1. numero 39. Layman.

numero 2. V e n e r o examen. Épif- 
cop. libr. 9. cap. 37. numero 32. latiíTimé Gambacurta ¿fe 
Immun. Ecclef. Ub. 5. ¿vzp. 7.8.9. er iq. laboriofa inda- 
gatione Cutel. ¿fe Immun. Ecclef lib. 1. quaft. 1. Domi
nus Don Ludovicus ab Exea & Talajero Regens Can- 
cellariam in Regno Aragonum, & nunc in S. S. R. 
Aragonum Confilio in allegat. de cadaveribus punito- 
rum verfic. nec pradiclis fol. 23. Molinus de facra ho- 
micid. Imm. amitten. titul. Immunit. Ecclefi. quali. ho
micid. amittatur fub num. 220. Peguera dec. 54. num. 8. 
tom. 1. pro mille Illuftriífimus Dominus Vice-Cancel- 
larius Don Chriftophorus Crefpi de Valdaura obfer. 63. 
numero 4. part. 2.

 ̂ Tertio, quia confuetudo immeitiorialis numquam 
cenfetur fublata, nifi in lege , vel conftitutione ex- 
preíTa mentio de ea habeatur, Covarruvias libro ter
tio  ,  variar. refol. capit. décimo tertio,  numero quinto,  
Garcia de benefic. parte tertia, capite fecundo, numero 
190. Guttier. praílicdr. libro 3. quaft. feptuagefima fep- 
tima, tn fine, Gonzal.<z<¿ reg. 8. Cancellar. gloff. 33. 
numero 2. &  3. Gratian. difcep. foren. cap. 491. a numero
3. Narbona Ub. 59. gloff. 1. numero 240. titul. 4. libr. 2. 
recop. Barbofa //z ¿vzp. jí». numero 8. de confuetudin. &  in 
capit» I. numero 11.de conftitut. iu 6. &  in capit. 1. nu
mero 11.de praferip. (2T colleílan. ad concil. Tridentin. 

fejft . 24. de reformat. capite 20. numero 85. &  de poteft. 
Epifcop. part. 3. allegat. 84- numero 4. &  clauf 87. nú
meros. Salgado de Reg. proteíl. part. 1. c. 1. pralud. 3. 
numero 154.0* de fupplicat.ad Sanílijft. par. 2. c. 4. nu
mero 4 4 .  Caftillo contro. jur. part. 5. c. 93. §.8. numero
38. &  56. plures Cutel .de Immun. Eccle fiar, libro 1. 
quaft io 1. numero 56. Cáncer, part. 3. var. c. 4. numero
39. Fontanella depaíl. nup. tom. 1. clau. 4. glof. 18. part.
5. numero 69• 19. 1. num. 63. Illuftriflimus 
Dominus Vice-Cancellarius Don Chriftophorus Crefpi 
de Valdaura obfervat.6 3. numero 4. /# j?»?, 2. Sed 
in Regnis Corona? Aragonum viget immemorialis con- 
íuetudo circa terminandas contentiones, ut dixi decif.
3.par. i .&  deea nulla expreíTa mentio fitin pradida 
Bulla. Ergo per Bullam Gregorianam de Immunitate 
Ecclefiarum noftra confuetudo immemorialis non cen- 
áetur fublata.

Quarto, quia concordia non revocatur á lege ge
nerali, nec cenfetur revocata, nifi de illa fíat expreíTa 
mentio, etiam quando eidem legi generali reperiatur 
contraria, explicar Suarez de legib. lib.8. cap. 18. nu
mero 17. fequitur Pereira decif 118. numero 21. Sedin 
Regnis Coronar Aragonum adeft concordia Regina: 
Eleonora, &  Cardinalis Convenarum audoritate Se
áis Apoftolicae fada, ut tradidi dec. 4. parte 1. multis- 
que privilegiis Apoftolicis confirmara, ut retuli decij. 
7- parte 1. & in  Bulla Gregoriana de Immunitate Ec- 
clefiarum nulla fit de ea expreíTa mentio . Ergo per

, ■) ---- y ^ f  '  - V • r . .  - w  p

a num. 643. V illalobos/;/ fum. tom. 1. traB. 2. dif. 12. 
num. 1. Gratian. dec. 200. numero 10. &  11. Borrell. in 
fum. dec.parte 1. titul. 3. num. 22. Cenedo collettan. ad 
decretal. 1. num. 3. Suarez de legib. lib. 3. c. 16. num. 17. 
&  18. García de benefi.par. 5. cap. 8. num. 14. Moría in 
empor. jur. parte 1. tit. 1. quaft. 5. Maftrill. de magiftrat. 
lib. 3. cap. 3. a num. 99. Barbofa in l. leges num. 6. C. d.e 
legibu. &  in cap. 2. numero 6. de conftitut. &  in cap. l. 
numero nono d.e poftulat. Pralat. Suelves conftitut. 98. 
numero 14. Ut. 1. &  conftitut. 7. num. 7. lib. 2. M enoeh. 
de arb. jud. cafu 185» Illuftriflimus D om inus V ice- 
Cancellarius D on  Chriftophorus Crefpi de Valdaura 
obfer. 63. num. 5. part. 2. etiam  fiante claufula decreti 
irritantis Garcia de benefi. par. 5. cap. 8. num ero  15* 
vide Fariñac.frag. crim. part. 1. littera C. a -numero 
672. Barbofa incap. 2. numero 5. ó" 6. de conftitu. Sed 
Bulla Gregoriana de Im m unitate Ecclefiarum non fuit 
publicata in  C athalonia, nec in  aliquo R egno C oro
nas Aragonum, nec in  H ifpania. Ergo non obligar . 
Et licet t  dubmm fit in  legibus Pontificiis an publica
r lo  neceílaria fit in unaquaque Provincia 3c D icrcefi, 
r eL íl-®CÍar ^ omíE publicari ? Pro affirm ativa, quód  
íum eiat Roma: publicari, aliquos referunt Barbóla in 
cap. 2. numero 10. de conftitut. Suarez ¿fe legibus libro 
quarto capite 15.. a numero tertio, Villalobos in fu m .  
parte prima-y traílat. 2. dif. 12. numero quinto, Suel
ves confil. 7. numero oüavo, libro fecundo, & in  ter- 
m inis G uazzin. d-efen.pnma,  capite 2^ .n u m ero  tertio,  
in fine Mexia de Cabrera in formul. Immunit. Ecclef. 
lib. 1. cap.7. numero 25. Pro n egativa, quód non fui- 
nciat Rom^ publican 5 Leotaxdus de ufuris quetfi. 44* 
numero quarto, Pro ucraque parte infinitos com m c- 
morant Farinac. frag. crimin. parte prima, littera C. 
a numero 653. D iana refolut. moral, part. 1. traíl. 10. 
refolut. 8. &  parte quarta, traíl. 4. refolut. 127. &  poír
te quinta, traíl. 14. refolut. 25. &  partefeptima, traíl. 
1. refol. 28. in prin. Tamen quando lex Pontificia jura 
fpecialia R egni, aut Provinciarum lasdit, aut pnejudi- 
c a t , u tinprasfenti, tunc non fufficit, quód Roma: pu
blicetur , Illuftriflimus D om inus Vice-Cancellarius 
D on  Chriftophorus Crefpi de Vafldaura obfervat. 
num. 5. 6. &  7. parte 2.

S ex tó , quia licét plures d icant, quód lex ob liea t, 
etiamfi a populo ufu recepta non fit Suarez de legibus 
libr. 3.c. 16. V illalobos/» fum.tom. 1. traíl. 2. dif. 16. 
numero 1. Barbofa/» can. in iftisnumero 5. &  6, dif} a 
Caftillo detertiis lib.7. cap. 4,1. numero 17. M axim é fi 
fit lex P ontificia , eo quia Summus Pontifex jurifdi- 
d ion em aeeip it im m ediatéá D e o , & n o n  á populo ut 
poft D od ores citaros Leotardus poft alios de ufuris 
quaft. 44. num. 1 .2 .& 3. Caftrus Palaus in oper.moral 
tom. i.trañat. 3. difput. 1. puníl. 13. 4 numero tertio,  
D iana refol. moral.pan. 1. traíl. i 0> refolut. 1. verfic. 
Sed rn h¿s non obftantibus, &  innúmeros refert Pan 7
t r A  i. r e f iU S  v < J Í - f i cm d o , & WrJ¡cul. ¿ZIl
eofdemtranfcnpíic Thomas del Bene d fln m m h .E c-  
eUftom. 1. cuy. i. dabuat. in fecí. 7. a números. Id- 
que indufaitanter procedere teftantur , quando Sura- 
mus Pontiíex voluntatem fuam explicat, & vult le- 

fine confenfu, & accepratio-
trJhi t« Zr. ■ m °P‘ r- moral, gane prima ,
/  ‘ ( y  d ifpu t. I. pun it. I2. num. I. alios ad_
dunt D iana refol. moral, part. 7. traíl. 1. refol. 28. verf 
Quarto Thomas de Bene de Immun. Ecclef. tom. cap.

I©

____ ____________ __ ____ ___^ T'U•> Tr r n  " — . ivm. cay. 1.
Bullam non cenfetur revocata. Ñeque credendum eft fex Voluntatem "fi” * ’ l f '  P icitl"'<luc Summus Ponti- 

Ü .M k b . di Cortiada Tom .II. voluntatem iuam declarare, quando ¡n lege ap-
í> 4 ponit
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pomc ciaufulam , & decrerum irritaos , per quod de Reg. proteii. pane prima, capite prima a *
non us v COI}tradus ufus ’ ^ liusCoartar. dec. 46. numero 29. &  dec. 72. numero 19. &  fecundo, feB. 3. km*** 114.#* 122. Vela S 1

ÍZ 't?? v T eT° 2J* f arfea alleZ'fifcaL I2‘ 13. numero 20. libro fecundo, Felician. Solis defeZrl r*
• C* def mmW- Eccl. numero 15. Caftrus Pa- prá»*, wp/f* nono, , Villal¿bn*

Z : V u n ¿ \ T aL t0m° f ™ ndo ’ f f  ’ ‘ i - / # - * *  / ~ .  1. 2. d¡jf. 16. numero.fexto , G ^ U *
I 2‘ j ana Cíy / or^* 587- »«Wír« 14.0* 15. Leotard. ¿

Sedáu-’a e*r * ¿ pan. 6. tr aB .1 . refol. 29. verf. ufur. quaflione 44. numero oBavo, Ciarlin. controver 
T hoSasdef i T ’ 6;  foren. capite 1Z6. a numero a p a r t e  fecunda. ( W

s  G ^ i ^ r r ans r claufulis *

r í i S r , ’, ?  í  Va/^ n e f ic .p a n .  2. / W » , p « M .  3. „ OT , , / F' rinacf yj.

I S f f l  ¡ i p á s s z s s  e s á s i i a s
Sí«fe»*

león decif \a< Vh •> ^ n í *  i ’ r  Minor Pí^acur. Et in primis, quod Bulla Grego- 13
& T ' Í I S ' T Í ^  ^ de Immunitate Ecclefiarum non fitufu recepfa, ? 

??«!«.2.Ciarlin.comrm, fnlZ  - í ' ,o  f  dtuf. 152. nec fervetur in Cathalonia , fentit Fontanella <¡e«y; 
Barboía in cari in : His nurr ít d ¡f V um.' 7^ ' / ‘!r' 2' i01 -Parte prima, ubi poftquamdixit numera fecundo, 
m m Jg .U  C h^ J l r  / t  t  +Í  j  ^  H ' ger Bu!lam GreSorii XIV. editara fuper Immunitate 
18 Mafcard ^  / t  7 dec. 74-numero Ecclefiarum anno 1591. fublatas fuiiTe quascumque

“ "bud ines contra Immunitatem Ecc“ m“
mero vige fimo, f  omnndh de paS. nuptom. l. cláu.T. d a " ' & nofirlm " ^ r  ’ .qu6d ,VÍdiF mu'tasJ*1™™- 
ilo¡. 2. km». 21. tí- áfí-í/ 583. num. 27. parte 2. Diana nia -mi» f  ̂ .c'u!™i: de Cathalo-
refolut.moral.pane 1. A  , 0. 3. d* . ?ent¡t Xammar T i f ’« “  »  “ ST ’r ’ &
traB. refolut. q. Fariñac.frarmen, crimin /•> /  Aammar 6o. ^  ,

Z,. §. . í  .^ .L  parte fecunda , & elarius teftatur idem Fontanella
12 Verius tamen oppofitum eft, quódlex áfubditis ini- ¿o% S8p a ™ T °  ^  2- & dki ^

peenam, qui filam non oWfeTOtf quíaTem^r habet y^'l«Ílemdi^ ltarB̂ M ^ p 583' ^«K rolecm do, 14

L » .  ¿ f á ,  c o n L . L Z  M?n^h¡ f4T , f CT: A.2- ,w folemnltates extrañionis, &  numero 26. fcribat Bul-
32. /;£. 5. &  Ub , pr ce Tumo - e~ Ae °rl' V I '  0 a,m Gregorianam in Cathalonia admiíTam, & fecun-

¿ r J a , ' Sm-d r . J ñ f  'iü u  dunl eam in aliquibus judicatum vidifle, non tamen
Guttier c a Z c a ^ U h  "fi/ ' S  T '  9' l‘hro^ m' '  q““ d omnia, & fignanter quod attinet ad formara
X T laté E 5  J  capMoñavo, numerofecun- exttañioni s&  declatationis, & alia quídam, & **-

, . j  r ^ f e h X n “  referat^ 7J « « k w  i7 - t f  ^ .9 4 .  Fonta- totum Cathalonia recePta^  nec obfervatam m

/  Ref^ ndetur i-quódlicet verumílt, quódlex poteft 15 
16. »«meZ6X % Z ^  Ubi i.nwtnero^ & «^recipi quoad aliqua, & quoad alia non, 5
//>«/. 1. lib. 2. recop. Gratian. difeep. foren. cap 20* nu Ci aoníCar' Mfopnmo,

17. cap. 588. anum. 13. Barbofa in can in f y Um° '  Fontanella decif. 583. numero 24. <?* 25.parte
numero quarto &  décimo, di fi. 4. in cap. 1. numero 9 di cathí*? Sd^ dod¿ í/uM liCat-ad SanBifi parte prima ,
pace&treuga, Paz in praxi par. 4. tom. i.cap. 1. H4- ^
49-verft.Unde poterit, Martha ^  ;« r ^ .  par.q. cafu in pafhr »  Urrutigoyti
19-numero 17.& 18.&  caíu 94. numero 27 M-inrira ^  regul. parte tema , w o  , numero
taci, lib. 5. , 3. t3a7’ S f i  Vonne °,a ’ ST °  h" fÛ  f e

150. Valenzuela conf 54. 22. 2Í. Carrafcus /■ connexa » Salgado de fupplu ad SanBif
ad leg. recopil. c. 2. ?mm 11 Gonzale7 W rL«/ ^  fecunda, capite 13. numero 29. Illuftriííímus Do-
^  * . ¿ ¿ L  ,.*&Z ^ j t L t f i ^ i & T o n r  r v J Z ^ elhúT  Don Chri«°Ph“ -  c « 0 i
2q.num. 12. lib. 2. Xammar X  0m iud t,,r , /T n- o . V a l d a u i a  °bfrvat. 63. 38. fecunday
num. 62. Fariñal ^ ^ : t í i S ¡ . p L ST t r r T fii ?* & “  n° flr° Cafu£aPkulaBulte G^ o ria n s  funt con-

1. Caftrus Palaus ww. 1. in oper. mor. traB 7 dTu larfm D pr<̂ ar.¡,llu^nffim^s Dominus Vice-Cancel-
««a». 19. Maftrill. ^  magifirat. Ub. 3. ^  62 » °  P °m  ̂ ípi de Valdaurainijwi t^o r'»— r —1 —• . t- . ,, 3 . -f 3* 63. numero 39. parte fecunda-, & quando dici poí-

íent íeparata, neceífe eft, quód probetur de quolibet
eorum, quód íententiae latse fint, quod illud appro-
bant , Illuftriííímus Dominus Vice-Cancellarius Don
Ciniftophorus Crefpí de Valdaura obfervat. 63. numero
40. part. 2.

col.\ infine, fol.' iñZáTrñaddunt", Diana"refol * cens fec“ndú>« l«
moral, parte prima, tratt. 10. re Col. 1. Thomas d el Re 1 J í  a- 1 í,™ aliciuibus judicatum m Catha- 
ne de Immun. Eccl. tom. 1. capite primo duh:t ^  ÍpH- a v i  . * Intelligendws eft in eo, quod jure con-
7. numero primo, Salgado de reg. proteB bart? b r L * ' U ^  ’ • 4? tel. fS“  Dominus Don Ludovicus ab Exea

rT T~r %• iau u i‘. magtjtrar. l í o . 2. cap. 3. a 
num. 108. Don Ludovicusab Exea in allegat.de cada- 
ver, punitur verf. cum vero ante finem , fol. 24. Villa
lobos m f m .  tom. 1. traB. 3. dif. 16. numero 2. Sánchez
Th7¿ n r mr ' - r ibr° teni0' dî uU l8 * numero Vrimo*aur.decifi 154. numero quarto in fine, Thoro in 
compend. dec. parte tertia, f iS .  l. verto Contraflus,

7. numero primo, Salgado^ reg. proteB vart'p br-m* Dominus Don Ludovicusab Exea
capite primo, pralud.^.d numero 2 z t .¿  Ae íuvüi:rit ,_v  Tai ajero vnallegat. de cadaver. punit. verfculo. VI-
ad SanBifi.parte prima, capite fecundo íÁ Y- * a ^ 5 e*ían?¿ ? : conflitutione, fol. 52. ita ut
mero 1 14. Vela dijfert. 36. numero 19.&20. libr o fecu:¡- dedn^ lf-5 'r ^  Iííater^ f tcr fcilicet, aliqua in praxi
do, late Felician. Solis d.e cenfib. libro vr:mn hC r Cl Vldi ex lls capitibus, quas in Bulla conrinen-
nono, a numero primo, Etiamíi fit lexPonrífí-'i^ ° 6 n?^ formal iter ut íic, quatenus á Bulla depoíita
pariter fub ea tacita conditione cenfetur lar-i nV.?^ quatenus a jure, vel á praxi, vel ab opi-
cepta fuerit, can. cumin ifiis, dift. 4. & docenr n! ° ne Do^orum ( femota Bulla Gregoriana ) pro-
Doóloribus citatis quos longa ferie cumulant <SfS^X n  IIluftriffimus Dominus Vice-Cancellariusquosionga wumulant Salgado Don Chriftophorus Crefpi de Valdaura obfervat. 63.

m m er  o
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numero quadr agefimo fecundo &  quadr age fimo fexto, 
v erf Secundo in fine part. 2. _

x 7 Refpondetur 3. eertiffimum effe in Cathalonia, quod 
Bulla Gregoriana de Immunitate Ecclefiarum non etc 
ufu recepta, nec fervatur apud nos, nedum quoad íor- 
mam extradionis, 8c declarationis, 8c alia quídam* 
fed nec in aliquo, nec in aliqua ejus parte. QuaPy°P7 
ter perquiíivi omnia regefta fententiarum Cancellarii 
Cathalonis abanno 1591. quo dida Bulla Gregoria
na fuit edita, 8c non inveni fecundum eamullo ca
fu judicatum, fed fecundüm ea, qus a jure canóni
co, vel á praxi, opinione Dodorum ftatuta, 8c re
cepta funt . Quod quidem aliquibus exemplis com- 
probabo . Primo in committenre delidum grave in 
Ecclefia, coemeterio, vel alio loco immuni, excep
tis homicidio , vel mutilatione membrorum ,  ̂qui 
fecundüm Bullam Gregorianam gaudet Immunitate 
Ecclefis, fed de jure 8c praxi Cathalonis non gau
det , ut dixi decif 112. Secundo in committente 
homicidium vel membri mutilationem in facriftia , 
atrio, feu alio loco immuni extra Eccleíiam , vel 
coemeterium , qui fecundüm Bullam Gregorianam 
gaudet Immunitate Ecclefis , fed de jure & praxi 
Cathalonis non gaudet, ut tradidi decif H 1* Ter
cio in homicida per infidias, qui fecundüm Bullam 
Gregorianam gaudet Immunitate Eccleíis , fed de 
jure Se praxi Cathalonis non gaudet, ut dixi dec. 
97* Quarto in homicida animo deliberato & pis- 
meditato, qui fecundüm Bullam Gregorianam gaudet 
Immunitace Ecclefis, verüm de jure, 8c praxi Ca
thalonis non gaudet, ut tradidi decif 98. Quinto in 
vulnerante proditorié, per infidias , vel animo deli
berato , qui fecundüm Bullam Gregorianam gaudet 
Immunitate Eccleíis, verüm de jure 8c praxi Catha
lonis non gaudet, ut dixi decif 103. Sexto in occi
dente, vulnerante Clericum , qui fecundüm Bullam 
Gregorianam gaudet Immunitate Ecclefis , fed de 
jure , 8c praxi Cathalonis non gaudet, ut tradidi 
decif 93. & 100. Hse pro nunc fufficiant, alia vi
de in fuis propriis locis.

28 Refpondetur quarto , quia á Bulla Gregoriana de 
Immunitate Ecclefiarum fuit fupplicatum á Domino 
Noftro Rege, ut infra numero 36. qua fiante fuppli- 
catione , certum eft , ñeque Cancellarios Cathalo
n is , Aragonis, Valentis, Sardinis , 8c Majorica- 
rum, ñeque Regias Audientias, ñeque univerfos il- 
lorum Regnorum, 8c totius Hifpanis populos habe
re poteftatem recipiendi didam Bullam , ñeque ad 
ftabiliendum, ut illa reciperetur in totum vel in par
te , IUuftriffimus Dominus Vice-Cancellarius Don 
Chriftophorus Crefpi de Valdaura obfervat.6 3. num. 
19. 21. 23. &  42. parte fecunda. Sed folum Domi
nus nofter Rexeft, qui ad Bullam recipiendam habet 
folus poteftatem, idem IUuftriffimus Dominus Vice- 
Cancellarius Crefpi de Valdaura obfervat. 6 3. num. 
vigefimo tertio parte 2.

rjp Et quód non fit ufu recepta in Aragonia teftatur
* Dominus Regens Don Ludovicus ab Exea, 8c Ta

sajero in allegat. de cadaver. punitor. verf. Necpra- 
diciis cum feq. fd .  23.

, Q Et licét Don Didacus Antonius Francés de Urruti
goyti meritiffimus Barbaftrenfis Epifcopus in paftor. re- 
guí. parte 3. voto 8. mm. 36. dicat eflein Aragonia re
ceptan!, 8c ad id probandum aliqua exemplaria illius 
Regni alleget, fcilicet Joannis del Hoftal, Francifci 
de Ñapóles , Barcholomsi Gonzales, Joannis Ema- 
nudis Fanlo, 8c Emanuelisde Vera, in quibus affe- 
rit pluries declaraffe pro jurifdidione Regia, ex eo 
quód competencia erat de cafibus in dida Bulla Gre
goriana eomprehenfis.

21 ' Verüm, lalva pace tanri Magiftri, hujufmodi exem
plaria nonfaciuntadpropoíitum, quia ea declarata 8c 
llecifa fuerunt, nonexeo, quia á Bulla difpofita funt, 
fed quiade jure, & praxi Regni Aragonum procede- 
bant, ut videre eft apud eumdem Don Didacum Anto- 
nium Francés de Urrutigoyti loquens de exemplari 
Joannis del Hoftal. in paftor. regul. parte i* voto i, & 

.D. Áfich. de Cortiada Tom> I I .

loquens de exemplari Francifci de Ñapóles ? parte 3» 
voto 8. &  loquens de exemplari Bartholomsi Gonza
les, parte 3. voto 4-&  loquens de exemplari Joannis 
Emanuelis Fanlo, parte 3. voto 6 .8c loquens de exe1^ 
plari Emanuelis de Vera parte 3. voto 7 .  q u i d e m  omnes 
cafus judicati fuerunt, quatenus juri convemebant, 
fie Dominus D o n  Ludovicus abExea, &  Talajer o t a  
allegat.ad cadaver. punitor.verf. Vidm us, ib i, k t a

W^quamv¡/ec'iamídem Don Didacus AntoniusFran- ** 
ces de Urrutigoyti inpaft. regul. t* * ? * * ? * *  ’ on 
num. 37. dicat Bullam prSdidam in aliqulb^ o n 
in Aragonia ufu receptam, fcilicet quoad ío k m m  
tes, fecus quoad qualitates delidorum, W*'* \. . 
decif ̂  n Z .  1 6 . & 2 6 . &  27. parte prima, Patet fo{n 
fio ex didis a mm. 21. 5c ex his qus dicebam a num- 4*

qUlthq S e^ t  ufu recepta In Regno Valenrfe a3 
teftatur Mattheu de Reg. Reg. Valen, tom.
§. i. feclion. 1. numero 8. quem laudavi decij. 3. juo
numero 27- part. 1. # ,4.

Et quód non fit ufu recepta in Regno Saidinis , 24
quidquid alias dicat Dexart. ad cap. Reg Sard. rub. 
de Sacro-fanñ. Ecclef numero tertio* &  4. quem ^  
tavi decif. 3. numero 2é. part. 1. tradidi decif 3. nu
mero 27. pan. 1. &  licét ibidem dixerim quoad extia-
ftionemefte ufu receptam, non
nem , 8c declarationem caufs Immunitatis, nec quo 
qualitates deliítorum. Intelligendum eft quoad1 exna- 
ítionem non eífe ufu receptam matenalitet non fo 
maliter quatenus á Bulla difpofitum eft, fed quatenus 
de jure procedit, ex diñis decif 2. a numero 24. par
1. <2T fupra num. 16. . .

Et quód non fit ufu recepta in Regno Majoricarum, 25 
laté probat, 8c decifum refert folutis contrariis lliu- 
ílriffimus Dominus Vice-Cancellarius Don Chruto- 
phorus Crefpi de Valdaura obfer.6 3. per totam parte 
fecunda, 8c quamvis dixerim decif. fub numero 27. 
parte prima, non effe ufu receptam in eo R egno, ni 
fi folum quoad extradionem, non quoad a ha. intel- 
lieendum eft quoad extradionem materialiter, non 
formaliter quatenus á Bulla difpofitum eft, fed quate
nus de jure procedit, ex diñis decif. 2. a num. 24. part.
j . &  fupra num. 16.

Et quód non fit ufu recepta in Regno Portugalhs, 26 
docet Portell. de dubit- regul. verbo Ecclefia Immumtas 
num. 7. quem citant Diana refolut. moral, parte 1. tralt.
1. refol. 10. in fine prin. Dominus Don Ludovicus ab 
Exea&Talajero inallegat.de cadaver. pumt. verjicuL 
Sane ante finem fol. 24.8c ita audiviffe a quodam Sena- 
tore Portugallis teftatur Emanuel Rodrigues quaft. re
gul. tom. 2. quaft. 50. artic. 3. verficul. Advertendum > 
quem refert Villalobos in f u m .  tomo fecundo -y trací. 39*
dif. 7. num. 23. in fine.

Et quód non fit ufu recepta in Regno Sicm s , 27 
nifi ubi juri canonico concordat, teftantur Caftillo 
decif i^6. num. 51. verfi. Sed ex parte lib. 2. Cutel. 
de Immunit. E cclef libro primo, quaft ¡o fe  cunda •> fub 
numero décimo tertio , verf Nam Ucet , 8c nota vi 
decif 3. fub num. 127. part. 1.

Et quód n o n  fit ufu recepta in Regno C aftells, nec 28 
in tota Hifpania , 8c fi dubitat Emanuel Rodrigues 
quaft. regul• tomo fecundo, quaft. 50. articul. 3* verficul. 
Advertendum, fie docent Martin, del R io d if qui fit.  
magi. libro quinto, feclion.feptima, verficul. Capi for- 
tiarios, Ferdinand. Oxeda in difeurfu infertoper Bar- 
bofam in praxi exig. pen. quaft. 8. a numero 46. &  in 
alia impresione libro 2. quaft. tertia, a num. 46. Cu
ria Philippica parte tertia, paragrapbo décimo fecun
do , numero 57. Carrafcus ad leg. recop. cap. 3. numero
i o . &  paragrapbo tertio. nnm.20.in fine , &  paragra
pbo fe x to , numero décimo fecundo, verficul. Motus-, 
Guttier. prañicar. libro tertio quaft. 1. numero 36. Por
tell. de dubi. regul. verbo Ecclefiarum Immunitas nu
mer o nono, Diana refolut. moral, part. 1. trañat. 1. re
folut. 5* infine, &  refol. 32. verf Sed ego -, &  refol. 39. 
in fine Perez deUnanoa de p&niten. difput. 30. feñion$

S 5 quarta »
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P h o r w S ^ V ^ t f c ^ ^ C h t í f t o - '  « * S I ‘ w T i : t r ¿ ? ’ n° n ^ ” X 5í
& í er totamparte fecunda > Ego d erT T ^ U  °^*~ íU,bditoriIm inobfervantias qua; abíbiie flmplex

*7 ' parte prima. S *«V ^ , fuhnum. íaitem priorem Inobedien -;?^ ^  ^  71^ 0^ 0 »
S Et licét Barbofa in praxi. ex*'*,» « a P«*ftanSum, vix a c c S  *  e ÛS rei caufam

in alia imprefíjone libro f  ¿ e leZ&- libr 2 m í i v Í  P ’  Ut dlCLlnt Suarez

nam m aliquibus eífein Hifnar.u Gregona- quinto, Anguian ^  trattat. 2. dif. 16. numero
non in totum; intelH?; nvk rcceptam, quamvis Caftrus Palaus inntP-r * COf? trQVer• 5* * numero 38,
¡«re communi’ c o n c Í!a t  ^ 1 1 » “  ^  * '• * « * ‘ í £ £ ?
Cancellarium Don P* Vire- * w * ¿ P * r * , T a £ \ „  / * " £ "  PerD «nara refol.
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J°  C ar, 5 i S ;
in aliquibus fchedulis R numf ro décimo ̂  Se numero 57 ifluftrír** Paragrapho décimo fecundo y
E cdeL  mandamr obfovfd h , “ “^ .^ W n ir a t i ,  Do* ‘ C & K ?
illas Mexia de Cabrera,* form ul Im m uni F  ’ / f ?  fih  mmcra 8' « •  4 1 .4 *í: SK g S g ^ % ttBa?ggfc

s s $ ü r * ^ ' * t e f * s K  = x S " £ 3 i “ H F / ” *
k «s « .  S S S ’. v S X ^ K T J ; » “ m

JC R g sád ^ ® 1̂19.dif.7,numero2x W  ¿  f  ̂  Mw*í ' mtóUf. ^litíocX tim o I L - ,'ct™ f ' xt° '  numero undécimo,
til. *  Immunit. E cclefiib ^t1 auia * ' ” * ?  Cu- / « ■ * !  Tufchus « « f i t ” *" <? T ’ numero décimo

« u T t % J $ c Z ' rt  Ut? «*?«■** - n  S f  ̂  ~
«  , 7. »  M * .  , .  30 * “ " •  - &diXt * " / 3. « W .  T u f c h u s c S l / f e  COn" 'a k Sem É«a¡ i 

Séptimo, quia licét a le^e Lira n r̂ c„^,  ̂ . *^r<? er vi*??,™,. c 257- »«-

h ^ g é n T i a í n o n W á £ £  t ^ m et¿ ¿ lZ £ { t0* ■

' f caccia ^  « ?» «* . « * j%  decima feptim ^' Y t T  * «“ «aliter & ímpliciS 2'd!mTdf ’
per totam y Larain compen 7,->̂  í , í  r *m t' 2o* Cibus , aut de InobM^^- r dum de mobedien-
/ ^ »  M a r a n t a X ^ w " „ t * ' ' ¿ í f - 23- » » ^  rat, ut eos fi non ■fit i u f t a certi? I» i n0n cu- 
faunumefo 256. Gratian dífr^n f  a> de appel- docent multis ciraric rv  °bfervantiamcogat, ut

prima , tradat d i “  " > * » •  ^  /.«•«
«umero65 Bobad ^  r " '  ^  3- ««/ • 101. , í f á *  ' /  a * ">*»• /£P ^  > ^  L , i
« ,  C án cer;* , ‘ / i  ^ * 8‘ “ *• aé.i» 1?, V m ° '  reJ iL 6 ^  verficul. No.
¡8<m m erei2r.¿3T{ J f j  ■ 3j ef f ' h a m ”>ero9.& cap. i„ cm  ;„ ?«-•! _ * * ’  ?r‘*s ' I5' 6. Barbofa
»^«3- <fe ^ f i i t u t . % X ^ Í ' ar ¿ 1 - ' CUm! mm m ~ Pag. crimin." p J u err í u >lí eCmr ’ d$ '  +' Faciní>cius
pan. l.cap.2.fett.^tnutreror^R $  > “¿  Saníltf- cimo quinto , V cla ¿ 7 ^ - i  ‘  L ' num n de'
tecl.part. 3. í X u m é Z ^ v f  ]¡%  &  R‘íU  ?r°~ “  f ‘ «w U  &  alii c f c t í  36' P ^ -
* * '/ » »  W .  í T n T lf i a r ! ^ ^ 6' ”* » « •  cia% t abolStur v S  ‘J r ^  Et k x  t  Ponüfi. 39

34 fexto * Ub. 2. Tamen f  abea funni-* numf.n  v‘iefimo fujt ufu recept f „ ,r£. cnpti°nis , poftquam jam
jufta, &  rationabili caufa, a , S i  ’e ^citumefl ex ftulat, cap. L  de ™L? quadr‘̂ m ta annorum expo-
Provinci* inconveniens eft. &  m° lnorj ûs ahcujus cima tertia^ décimo .uj^ Barbofa numero de-
Pendit ejus efiedum , e x e c u tW  '' “ S P '^ t io  fifi- num rói^  ¿Ui ñ T ,  V ™ ’ “ «nBarbofa ¿*Ĉ . ^ V  
«cobfervantiam, Suarez * Z ? i T i ’  obliS«ionem , ,7 ¿ L i e r l f „ : l '  r,KZ * ^  ^  7- «P- ■*•
6.©- 8. Villalobos»*fu m .to m fu tr i^ , ¿fc'í"  P^® "'-. concluf. Un L  c l ñ T r ' %' lS' J ' £ hm 6*verfiZ)e laaua/ T mrvrAnr a f  dif. 16. num. Fariña/ - ; , r  -* lítt'-L. conclufzK?. num. 16. &  22.

J v e  laqual. Leotardus ¿ e ufur. ¿  m ™ ”<t«rtefeLda, littera L. num.
ejolut. mor al. parte quinta > traEl at. id., -



Decifio CXIX. ~ _o_
jolut. 62. &  parte fexta, trañat. l.reíolut. 29. ver- pi . , u
ficul.. Miror x Suelves confil24. ««jKtr.' 12. libr.* Et J ol€sdeM?na™rJtbr.prima, quaftione quarta, m-
e f e  cUmdYeqp ritU? Princ¡pisfcient¡a’ d M e e n im  Caftillo *« > » « •eüet eumdem Principem fcire omnes confuetudines ”tefimadecMafeptima, numer. primo&fecundo, li-
w f a v w w ,  T u f ^ 4a ¿ . í , ac/̂ ^ w ’
j é  numer. 16, infine 20. &  21. Suarez Ugib tu<« nonâ eJ mo¿ ^ to> ^br.tertio, &incap. utdebi-
a £ 7'eíaplt' l8 ‘ verf ic' Ñequehicfit difiin- a d c Z l i l ¿ ' a p p e l l a t ,  &incolleñan.
S w  Mafcard, ¿ í  * Tndent.m Sejpon.^. de reform. capit. vige-

& Z % mmer,iy Barbofa tn can. inifii, numer. 16. ce n /Z ^ r ' der â aU d e *  ^rdus
O 17. ¿ty?. 4. quidquid dicant Diana refolut. W(̂ / . Mr_ ^fi^Mtuagefimaquinta, #00^. 8. Narbona /. 59.
I < t  Thltm ' verficul. Sed ad labefañan- t l l l r T * }  *"*!*“ '■ c™tefimo oñogefim* primo, ti-
t v del Bene <kImmunit. Ecclef. tom. 2. ¿vz- L í‘v ‘ f ec^ d o , w ep. Cáncer, pan.prima, zw .

l6: ¿ ubitat. 6. numer.undécimo, Sed Bulla Gresro- r l  I7' 6? ‘ verfic. Hucalludit. &pag. 2, cap.
Quam^nifq r SeXpedÍdonÍS5 « W ^ a n n a  1591. num- c lt itZ Z : ^  &  parte tertia,

U reí epca in Cathalonia , nec in aliqua numer,oñogefimo oñavo, Fonta-
Col'onaL Aragónam, necHifpanis. Ergo five 25 + l6 ‘ parteprima. Non

f i S w  Pontificias per decennium, quandono» Ín, Re¿Ía ^udientia Cathalonis , -
fuitufu.recepta, fiveeaab inicio ufu recepta Drafcri ü,r r  Senatus fi revocar caufam appellationis 
b ^ fra ttoq u ad rag to ra  annorum , utroque cafu caufam Í L Í n 7 ' 'l'l0CUt0ria ’ non retine^ penes fe

E & á t ó f i r a s « s a :  ?  w » a c ; a * ) s t ' a s :
‘ ft, °  Tnmp!c^ ento huÍus deciíionis vide ledor no ? L - aC Canceí* ¿ tó z *

D n rír í- f t ln ? ill,um Dominum Vice-Cancellarium ’■ num.fexagefimo nono, verfic. Huc alludit,
>. Chnftophorum Crefpi de Valdaura obfervtt 62 c.on^anum eft mera veritas, ut in concluílone

per Mam pan. 2. ubi ^ r. 44. adlitceramonn^ R.3*' 5^ entí* Diedeqima Septembris 166^. in R eekA nS n i r , rnf,sr bm/ íis in
ñ L  a m S u f  rie ¿ r S ° r?n;E ^ raSon“ m > nec Hxfpa- tio^ m  T J  " aPPe*Iatloms ¡nterpofita: ab o rin a -
póffit lefolll“ one hujus. decif,onis dubitari l ’ l f e  habentis, qUS fuit evocata adter-
P Ír , ^  A tiam Aulam Regís Audientis , poílit in ea retineri

Unde Dodores,, qui dicunt, Bullam Gregorianam .̂uoad merita pnncipalia, fi dida interlocutoria fue

tur de illis P ^  , 7 ^ ^ ¿ S í S ^ 2 ,S '  f y °  reteuenda .^ttento*quód lextus
r w l 11. ¿ “Pama, ubi recepta'non eft ut rfn- • ‘¡ppellat.. non. efl: ufu receptus in Rema An

R e g S  ÁudTemte e S m  deconíenfu am° 
gonanam noneífe ufu receptam,. iScconfiipriirCní. baium partium proroeari non Doteñ- nni  ̂ u l ■ 
tiquatameffe, ut Diana nfolM. ¿ X ? p a n  T tZ ?  ;  t f f i a “ m Hmitatam adceram  fn e c iZ  .flf,- ' ,l"  
refoLi9 verfic. Sed^uU, ThomasdelBen¿ d e l m  appellationumáfententS o r í n a Z ’
mt.Ecclef. t o m . d u b i t . 6.i m m i .  M ex tfd ¡ “ ?** & " on P°ffic «<M per viam querete Ú hTu 
Cabrerai tn formal. Immunit.  Eccleí libr r -i!, Í  Pnm:e ¡"ftantia:. Ideo & aliás fu t f r  J d-ex

' 1 = ^ ^  c o n c u f i o l  ;  
g S m / ^ “ a n ^  £  ÍUIt obl- a  % P«catio. fcquen?" ‘ " r"  “  ^

dubit..24..jfeñ. %.¿numer^9 &fett'.% nuín*?! R ^ r ’ 1̂ * Aufam vertentem inter Tnfrní iV/T 
cetTufchus: prañic.concluf ii.numer 9 ¿ r i  í í ? •“ ^  tiatorem Vills de Vaüseí uní T  r neg0'  
íkos Laicos, non excufari prstextu „ quód híc^ íd la  rf tores' P ^ 10™  CíUves V iísde O Ü anT f' 
non; fuerit ufu recepta» quem refmmr *7 ? altera, fuper fucceílíonp „n;„ f r  i- V  f  Partibusex
Guazzinus ^ / .  ^  nor u^ & bo'
y - numa- *7- ‘ « M  Solutioeftin  p r ó m p m S a k  *“  m¡lk !-¡bl'amm > ^  P«¿num. 12., * pcuex aictis partes.profecutain terri  ̂ í„ u  “ V , íult*Per ambas

í í  Hinc multx leges; Pontificiae; nott obliganr „  • &iXudQ''ic i Ferrer , fuper mer-itis^iufe'’ ^ "  ^ agni”
non funt. recepts in. aliquibus. Regnis £  J l  ¿  continuando, proceífum caufs anoel hr’ .prínciPa,IS >
mine Regio-humiUtereft fu p p lS n ^  f  S n° ‘  ĉ ab interlocutoria o r d S í f * E 1 U° niS m^Poñ~
bus Regnorum non c o a ^  lam^ocats u íq u ^ a d ln S m  f e  tertia^  Au-
cuntSalgado. defaÍSli c ad S * m p l í¡trte,Prima'cM ca.ntdi* ' l tutorcs &curatoresad R e g X u l í -  fUp-p,Í'  
z.feñio& numer. 131.. & feñ  i o 4, T <tr'v  ’ 1?* uti confiftorialem rationem S Audientiam

q i W t f a i t o ^ f S S *  r“m ittKrtia Aula fadorum evocare ¡pr|?cedi™ent°- 
comprobabo., " exemplis eft & committere alicuiex Mr.k-|-k / U> incluo

f  Primo, cap.utdebitus- honor <a A* n Regiis Senatoribus aliarm-n a ! us5/ftu Magnificis
Liens,. quódjudex appellationis. ab interlocutoria ^  Íuílicianl miniftret. Offic» U amTl vilium  ̂ <lui 
eamrevocatam remanet Judex totim canfl Í * P° ft
bat cap. corM * de appellat. in ¿ „ILj scaufe» ídem pro- Mtijftmus.

^ - G a i l . j i t f r . Cl l í  q“idem %plicatlont fuit h & Mf Ím '  ■ iner^i».Rota Avenióneni decifiQ^ Re * 3 . ' a m ~ quens . Ult âd a  decretatio fe-

Bvs r u tr FSeerrorem fuic comra;ia Ma- 
chae¡í de c r a S ~  Mi_S P4 agraphofecundo, a numer. oñavo, Provifa per Nobilem j

r e í I j  * _«rovija per Nobilem Regentem Can-- 
cellanam die 11. Septembris 1663.

Provl-



Provifio judicis. •
Recepta diElis die &  ann. Intimetur.

Cortiada.

Poftea pro parte didorum tutorum pupillorum Oli
ves fuit data petitio fequens.

Proceffum portari, de caufam expediri petit hasc pars 
Se proreftatur.

Provifio judicis.
15. Septembris 1663. Vi fio Intimetur,

Cortiada,

Cum hac obfervantía tranfivit Senatus , Se deinde 
hujufmodi caufa fuper merita Se caufe principalis 
abfque aííignatione ad fententiam fuit ad mei re- 
íationem declarata.

47 Secundó Ecclefia orientalis jus canonicum Se ejus 
cánones non recepit ob morum diverfitatem, Caro- 
lus de Graílis de effe El. Clericat. in prafat. numer. 427. 
Salgado defupplic. ad Sanclifftm. part. 1. cap. 2. feEl. 3. 
numer. 132.

48 Tertió, Concilium Tridentinum in aliquibus Re
gnis Se Provinciis non obligar; quia non eft ufu re- 
cep^um, Sánchez de matrimon. libr. tertio , difputa- 
tion. 18. riumer. primo, Ciarlinus controverf. forenf. ca
pite 186. numer. quinquagefimo quinto, parte fecunda, 
plures Cenedo canonicar. quafi ion. 21. per totam, Sal
gado de fupplicat. ad SmÜiffim. parte prima , capite 

fecundo, feclione tertia, num. centefimo trigefimo ter
tio . Guttierrez de mátrim. capit. fexagefimo primo, 
num. 12.

42 Quarto , Concilium Tridentinum Seff. 24. de re
format. capit. décimo feptimo, in Hifpania non ufu re
ceptum , eoquia poft illius promulgationem uni pia
ra beneficia íimplicia conferuntur , Se pacificé reti- 
nentur, Garcia debenefic. part. quinta-, capit. quinto, 
paragrapho tertia, numer. trec ente fimo vige fimo t ertio , 
Salgado de fupplicat. ad SanElifJ. part. prima, capit. fe 
cundo , feclion. tertia, num. 134.

50 Quintó, Conftitutio 9. ]ulii 3. publicata 26. Junii 
1550. íuper fru&ibus beneficiorum non exadis, non 
eft ufu recepta in Regnis Caftella:, teftantur Garcia 
de benefic. part. fecunda-, cap. primo, numer. 103. Sal
gado defupplicat.ad SanElifftm. part. 1. cap. 2. fe ti. 3. 
numer. 135. Molina de primog. Hifpan. libr.%. cap. 11. 
numer. 4. Guttierrez canonicar. libr. í.cap. 33. a num. 9. 
Sarmiento de reddit. Ecclef. libr. 4. cap. 6. numero dé
cimo tertio, ‘Caftillo de ufufruEl. cap. 79. numer. quar
to, Ferrer in confiitutione hac nofira ternp.i. declar. 
i2.7iumer.^8. Fontanella depaEl. nuptial. tom. primo, 
clauful. quarta, gloff. decimaoElava, parte prima-, nu
mer. 143. León decifion. 145. numer. 23. part. 2. Navar. 
conf 4. defuceejfion. ab inte flato, Fermoñn. in cap, quia 
quajhon. 17. numer. primo, &  fecundo, de judie. Eíco- 
bar deration^comput. 20. numer. vige fimo tertio
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17. numer. 19. licet fecus in Cathalonia, ubi recepta 
eft , Se íecundum eam judicatura teftatur Fontanella 
depaEl. nupt. tom. primo, clauful. quarta, glojfa deci
ma oElava, part. prima, num. 131.142. &  143. Defpu- 
jol ad Mieres verbo Pontio, folio 152. León decifione 
145. numer. 7. &  23. libr. fecundo, Fallir in Civitate 
Barcinonas, Se aliis partibus Cathalonia», ubi contra
ria viget confuetudo, Fontanella de paEl.nupt. tom. 1. 
clauful. 4. glof. 18. part. 1. numer. 142. deciíiones Ro
tas refert Barbofa de jure Ecclef univerf. libr. tertio, 
capit. décimo Jeptimo, numer. 7 9. &  in cap. fin. numero 
quarto, verf Extatde confirmat. útil, vel inútil. Se 
in aliis Regnis receptara effe hanc conftitutionera 
dicit Riccius colleElan. 1749- & refert Fermoíin. in 
cap. quia quafi ione decima feptima , numer. primo , de 
judie.

Sexto, Conftitutio Pii Y. prasferibens cafus, in qui
bus ordinarii poíTuntadmittere refignationes, non eft 
ufu recepta in Hifpania, fed ab ea ad Sedera Apofto- 
licam íupplicatum, íaltem quoad illud de non confe- 
rendis beneficiis refignatis confanguineis , affinibus, 
aut familiaribus collarurum,. vel reíignantium, Garcia 
de benefic. parte undécima, capit. tertio, §. tertio, nu
mer. 269. & 270. Salgado defupplicat. ad SanElifJ.part. 
prima, cap. fecundo, feEl. 4. numer. 160* verfic. Pari- 
formiter.

Séptimo , Conftitutio Gregorii Decimitertii, dif- 
ponens quoad reíignationes, Se permutationes corara 
ordinario fadas , non eft ufu recepta in Hifpania, 
teftantur Garcia de benefic. parte undécima , capite 
tertio, §. quarto, numer. 279. Salgado de fupplicat. ad 
SanEliJfim. part. prima, capit. fecundo, feElione tertia, 
numer. 137.

Octavó, Conftitutio Sixti V. ut non deferens ha- 53 
bitum Clericalem, maximé tonfuram, fit ipfo fado 
beneficiis privatus, non eft quoad hoc ufu recepta in 
Hifpania , tradunt Garcia de benefic. parte feptima > 
capit. primo, numer. vige fimo quarto i Salgado de fup
plicat. ad SanElijf. part. 1. capit. 2. feEi. 3. numer. 137. 
verfic. Item confiitutionem .

Nono, Bulla Clementis VIII. delargitione muñe- 54, 
rum fub peenis prohibita religiofis , non eft ufu re
cepta, Se idcirco non obligar, Gratian. difeept. forenfi 
capit. 202. numer. décimo feptimo, Valerus verbo Atu
nera , plures alios citar Diana refolut. moral, part. pri
ma, traEl. 6. refol.i. per totam, quos tranfcripfit Sal
gado de fupplicat. ad SanElijf. parte prima, capit. fe
cundo, feEl. 3. num. 13 9.

Décimo, motus proprius PUIV. obligans Praslatos 55 
regulares ad fidei profeílionem , non eft in aliquibus 
Religionibus ufu receptus, ac propterea illos non li
gar, Tamburin. de jure Abbat. tom. 1. difputat. 8. qua- 
fiione tertia, numer. quinto, Bonacina in traEl. de ele- 
Elione part.prima, capite feptimo, dubit. 50.capit. fe
ptimo , Villalobos in fum. tom. 2. traEl. 1. dif. 6. numer. 
tertio, Sánchez infum. tom. 1. libr.fecundo, cap. quin
to , numer. tertio. Diana refol. moral, part. tertia, tra- 
Elat. 2. refol. 78. Salgado de fupplicat. ad SanElijf. part. 
fecunda, feEl. 3. num. 140.

Undécimo, motus proprius Pii Papas V. editus 14. 
Kalendas Februarii 1569. decenfibus, non eft ufu re

ñí

tomo
fecundo, Parlador, rer.quotid. different: 12c. §. 1. mul-
tis deciiionibus Rotas probat Barbofa incapit.fin.nu- _______  _ .
mer. 4. verfic. Stipervenit, & verficul. Extat de confir- ceptus in Cathalonia, teftantur Cáncer.part. fecunda , 
mat. utili vel inutili, <2r de jure Ecvlef. univerf. libr. 3. var. capit• primo, numer. 225. verf. Huc conferunt, ibi 
capit. 15. numer. 78. &ny. Nec in Provincia Mediolar <¿r quia, Fontanella depaEl. nupt. tom. 1. clauf. ^. glojf.

‘ 1 ' ............. ■ * 18.part. fecunda, numero tertio, Valer, dediffer.int.
utrkmque for. verbo Ufura different. 18. verfic. Ultimo, 
quos citatiVela differt. 36. num. décimo nono, infine 3 
libro fecundo. Nec eft ufu receptus in Regno Valen
tías, tradit Reg. León decif. 26. num. tertio, libr. pri
mo, refert Vela differt. 36. numer. decimonono, in fine 
libro fecundo, Nec ufu receptus eft in Regno Sicilia » 
Leffius, de jufiit. & fur. libr. primo, capite vigefimo 
fecundo, dub. 13.numer. 99. Duardusdecenjib- 
in prooem. quafi ion. tertia, numero nono, Thoro oca 
fiatim allegando, Maftrill. decifion. 341. fw  numero 
vigefimo quarto, libro fecundo, &  decifion. 2 2. nu
mero fecundo, libro tertio y Diana refolut. moral, part.

prima 5

Cavalcan. decifion. 30. numero quinto, parte quin
ta, Garcia, Sa.gado, & León, locis pro x  ¿me citatis, 
de quo vide latius Barbofam in capit. fin. numera quar
to, verfic. Quod fiatum, de confirm. útil, vel inútil. &  
d.e jure Ecclef. umvenf. Libr. 3. capit. 17. numer. 80. Nec 
in Regno Luzitanias, decifionem Rotas refert Barbo
fa de jure Ecclef univerf. libr. tertio, capit. d.ecimo fe
ptimo , numer. feptuagefimo nono, & in cap. fin. numer. 
quarto, verficul, Verum de confirmat. útil, vel inutili. 
Nec in Regno Valentín refpectu beneficiorum íim- 
plicium, León decifion. 145* numer. vigefimo tertio, 
libro fecundo. Nec in Regno Navarras deciíionem Ro
ta; refert ^arbola de jure Ecclef. univerf. libr. 3. capit.
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p  tma, , traBat. 8. refolut. 44. vírfic. Item etiam in fine 
Granan, difcept. forenfi cap. 587. numer. décimo tertio, 

eotaidus de ufur is quaflione 44. numer. décimo oBa
vo, ¿salgado de fupplicat. adSanBiff. part.prima, ca- 
pitejecunao, fe el. quarta, fub numer. 160. N ec eft ufu 
receptusin Regno Neapolis, teftanturMolfef infum. 
" °m‘ 2* traclat. 12. capit. fe x to , numer. 82. Thoro zVz 
compend. dec i fo n . part. tertia, yk?. 1. w rfo  Contr añus 
column. 2.fol. 225. Gaito part. fecunda, ca-
Pife feptimo, num. 2210. Salgado de,fupplicat. adSan- 

lJJ' parte prima, capit. fecundo, feB. quarta, numer. 
1 j ‘. u û receptus in Patria Pedemontana ,
tradit Thefaur. decifion. 254. infine, N ec eft ufu re
ceptas A venioni, teftantur Ludovicus Bellus conf. 72. 
ntímer. nono, Leotard. ¿ta ufur. quaft ion. 44. numer. de
cimonono, Tondutus civil. 59. numero quinto, 
Joannes de Faria in addir. ad Covarruv. libr. primo, va
riar. capit. nono, numer. 53. N ec eft ufu receptus in 
¿ egno Luzitanias , Valafcus confuitat. 133. numero 
décimo , N ec eft ufu receptus in Germania, Bernard. 
trasve, adpraB. cam. Impe. libr. fecundo, concluf 7. m 
corónide.B arbofa in cap. in C ivitate, num. quarto, de 
ujuns, 1 horo ubi fupra, Joannes de Faria in addit. ad 
^ovarruv. libro primo, variar, capit. nono, numer. 53. 
-eocaidus de ufur. qu<zflion. 44. numer. quinto, &  no-

n°.' rÍ£C 5 U Û recePcus B elgio, Leílius de jufl. &  
lure libr. fecundo, capit. vige fimo quinto, dub. 3. nume
ro 3 3. Barbofa in capit. Civitate numer. quarto, de ufur. 
-eo tardas de ufur. quaflione 44. numer. nono, Joannes 

de Faria in addir. ad Covarruv. libr. primo, variar, ca
pit e nono, numer. 35. N ec eft ufu receptus in Gallia, 
Leotardus de ufur. quaflion. 44* numer. nono. N ec eft 
ufu receptus in Caftella, &  tora H ifpania, &  ab eo 
nomine Regio fiumiliter fupplicatum fuiíTe cavetur 
/. lo. titul. décimo quinto, libr. quinto, recop i l. &  teftan
tur Emanuel Rodríguez inexplicat.diBi motus proprii 
tn princip. Salón, dejuftit. &  jure tom.2. fub traB. de 
cenfibus artic. 3. difputat. 4. concluf. ultim. Lazarte de 
dec.vend. capit. décimo, numer.fecundo, &  vige fim o, 
in fin e, Salzedus ad Bernard. D iaz in praBic. crimin. 
capite 88. littera C. verficul. Poterunt infin e, A ven- 
daño de cenfibus capit. trigefimo feptimo, numero deci
monono, &  vige fimo quinto, Paz in praxi parte quar
ta , tom. primo, capite primo, numero quadr ageJimo- 
nono, verficul. A dverte, Guttierréz praBic. libro fe 
cundo, quaft ion. 177. numer. nono, verficul. E t quia. 
Azevedo /. 1. numer. tertio, infine titul. 15. Ubr. quin
to, recop il. M olina de juftit. Ó'jure tom.2. difput. 172. 
numer. quarto, poft médium verfic. A n  autem, Cene- 
do canonicar. quaflione feptima, per totam, Felician. 
Solis de cenfib. libro primo, capit. primo, numero déci
mo oBayo, poft médium verfic. Alterum extravagan- 
tem, CJ1 late dicto libro primo, capit. nono, a numero 
primo, Barbofa in extra. 1. numer. quarto, &  quinto, 
de empt. &  vendit. Joannes de Fatia in addit. ad C ovar- . 
ruv. libro primo, vanar. capit. nono, numer. 53. R o -  
dericus deannu. reddit. libro primo, quaflione quarta, 
numer. vige fimo oBavo, Bobadill. in politic. libr.fecun
do , capit. décimo, numer- quadragefimoprimo, Villa
lobos infum. tom. 1. traBat. 23. dif. 8. numer. fecundo, 
Salas de contraB. fub traBat. de cenfib. a verfic. Quare 
examwandum, &  de legib. difputat* 13. feB. 4. numero 
vige fimo primo, Bernard. Grave, ad praB. cam. Imper. 
libro primo concluf. feptima, confid. 1. numer. décimo 
fe x to , verfic. Sic necin Hifpania, Fontanella de pa- 
Bis nupt. tom. 1. clauf 4. gloff. 18. parte fecunda, nume
ro quarto, &  quinto, Barbofa in cap. in Civitate, nu
merj quarto, de ufur. Ledefma infum. part. fecunda, 
traBat.8. capit. trigefimo quarto, verfic. A  efla duda 
fe  ref pon de, fol. 460. Sperell. decifion. 2. numer. quadra- 
gefimotertio, infine, Leotardus de ufur. quaft ion. qua- 
dr agefima quarta, numer. fex to , &  nono, Salgado de 
ftpplic. ad SanBiff. part. prima, capit. fe  cundo, feB. 4. 
numer. 159. Vela differt. 36. a numero decimonono, li
bro Jecundo.

Nedum quoad caput d id i motus proprii Pii V. in 
quo difponitur, quod non pofíiu cenfus conftitui, niü

m precio m pecunia numerata perfoluto, etiam teftí- 
bus & Notario in adu celebrationis inftrumenti, Se 
non antea recepto : fed etiam generaliter & abfolu- 
te fuiffeab eo fupplicatum, ut tradunt Dodores pro- 
ximecitati, & pundim advertir Rodericus de annu. 
reddit. Ubr. primo, capit. quarto, num. vige fimo nono, 
oc quód hodie motus ifte proprius non obliget, di
cunt Zerola in praxi Epifc. part. prima, verbo Contra- 
Bus cenfualis, §. 1. Barbofa in cap. in Civitate, nume
ro quarto, de ufur. Sedcirca hoc ultimum ubi ifte mo
tus proprius receptus eft, vide Dianam refolut. moral, 
part. 1. traB.*. refol. 44. & lacé Leotardus de ufur. qua- 
flion. 44. num. 21.

. Duodécimo , Bulla Ccens quoad capitula tangen- 
tia regaliam protedionis vi oppreíTorum , non obli
gar in Hifpania , quia non eft ufu recepta, Salgado 
de reg. proteB. part. prima, capit. fecundo, feB. tertia, 
numero 143. & ad majorem cautelam fuit ab eifdem 
pro parte fus Majeftatis fupplicatum, Moría in em- 
por. jur. part. 1. titul. 2. quaft ion. 14. numero oBavo, 
infine, Cenedo canonicar. qu<zflio?i. 45. num. 86. Sal
gado defupplicat. adSanBiflim. part. 1. cap. 2. feB. 4. 
num. 162.

Decimotertió, motus proprius Pii IV. contra affe- 58 
datas & Amularas donariones Epifcoporum, de quo 
late Solorzan. de jure Indiar. tom. 2. libr. 3. capit. 10. 
a numer. 88. nec eft ufu receptus, ñeque in Hifpania, 
non in Indiis Solorzan. de jur. Indiar. tom. 2. libr. 3. 
cap. 10. num. 1 iS. * r
_ Decimoquarró, Regulas Cancellaris ClementisIV. $9 

circa confervatores aliqua difponens non fuerunt re
cepta; in aliquibus partibus, nec fervantur, tradunt 
^/loneta deconfervat. capit. 5. num. 151. 152. Salea
do de fupphcat. ad SanBiJftm. part. 1. capit. ■>. feB. 2. 
num. 142. ' *

Decimoquintó , Bulla Pii V. Dar. Roma: 3. Septem- 60 
bris 1508. conrra Clericos Sodomitas, non eft inforo 
conícienna? ufu recepta, ur contra Navar. in manual, 
cap..27. numer. 249. &  250. Garci. de benefician. 15. 
capit. décimo, numer. 197. docent multis citatis Dia
na refolut. moral, parte fecunda, traBat. 17. &  3. rni- 
fcellan.' refolut. 21. verfic. Quando p cenas &reJolut. 6 1.
& 62. infum. parte prima, verbo Clericus, numero dé
cimootlavo, Barbofa in cap. Clerici 4. numer. fexto, de 
excef Pralat. &  de jure Ecclef. univerf libro primo, 
capit. quadrage fimo, numer. quadrage fimo oBavo, Fer- 
mofin. m cap. cum non ab homine quaflion. vigefima pri
ma, numero oBavo, &  nono, de judie, qui etiam tra- 
ctant an fitufu recepta in foro exteriori. Addo Fari
nac, mpraxi part. quarta, de eleB. carnis quaft. 14.8. 
num. 28. infine. J T

Decimofextó, Breve Pii V. ur Epifcopus fucceffor 61 
poffir iterum examinare religiofos femel examinaros, 
oc approbatos a fuo pradeceífore adaudiendas confef- 
fiorfes, Philippus II. Hifpaniarum Rex ab eo fuppli- 
cavit ad Sedem Apoftolicam, ob tupíultus & fcan d a- 
la lude orra, & timenda, &ob gfavia inconvenien
t e  Gregorius XIII. Pontifex Maximus melius infor- 
matus illud poftea reformavit, refert Salgado defup- 
phcat. adSanBiflim. part. prima, capit.fecundo, fetl
4. numer. 161. J

Decimofeptimó, caput fi judex laicus, defentent ex- 
comm. in 6. non eft ufu receptum in Cathalonia, nec 
malas pluribus Regnis, ut late tradidi d ecifi anu 
mer. 7. part.l. " ^

Décimo odavó , conflitutiones Tarracon* circa 
Immunitatem Ecclefiarum non funt receora ín C-f 
thalonia, ?onúnú\z decifi 201.num. oBavo, & nonl 
part. prima.

Decimonono , extravagms ambitioU, de rer. Eccl 
ahemn. non ert ufi, recepta pluribus in locis , fal- 
rem quoad cenfuras, & privationem officii & bene- 
ficu, Covarruv. Ukro fecunda, variar, capit. décimo- 
fexto , mmer. fexto, verfic. Quinto infine, Navar. in 
manual, capit. vige fimo feptimo, num. 149. &  1K0.& 
in comment. de alien at. rer. Ecclef numer. decimoter- 
tio7 & decimocuarto > Gamma decifion. 390. numer. fe

cundo ,



cundo* Suarez decenfur. tom. nono* difput» 23. feB. 6. 
numer. fecundo * Bonacina libro tertio * de contraB.feu- 
dí quafiion. oBava* puncl. quarto * numer. decimocuar
to * Sánchez libro fecundo ,  moral. capite vigefimofe- 
cundo* numero fecundo ,  Sarmiento ¿fe ra fo . Ecclef 
pArt.fecunda* capite fecundo* numer. vigefimo* Gut
iérrez canonizar, libr. primo * capite oñavo* a nume
ro fexto* alios plures cumulant Cenedo colleñan. ad 
fextum  32. numer.primo* Barbofa inextravag. ambi- 
tiofa* numer. tertio* dereb. Ecclef. alien. Thomas del 
Bene deImmunit. Ecclef. 2. capit. 17. dubit. 22. aw~ 
mer. 1.

é i  Vigefimo licét ín civilibus confeflio extrajudie jalis, 
prsíente parte fa¿fca> duobus conteftibusde eodem lo
co & tempore probata, plené probet, facta autem par-*- 
te ablente, íolum de jure civili facit femiplenam pro- 
bationem * nifi alia concurrant * Farinac. in praxi par- 
te fecunda * quafiion. 69. numer. 155. Bucaron. de dif- 

f i *'lHt'- j ' ci vi l ‘ &  crimin. dijfer. 34. numer. fecundo * 
*3 tertio* latetradunt Gabriel, com.concluf libro pri
mo* de conf ef concluf. 1. Maranta de ord. judie, parte 
fextx* de conf ef. numero fecundo* &  a numer o décimo 
fecundo * Scapa de jure non feripto libr. tertio * cap. 70. 
Ludovic. decifion. Perufin. 9. per totam* máxime nu
mer. primo* &  a, num. décimo fexto * Henfius de cenfib. 
pA t̂. prima* capit. quarto* a numero vigefimo quinto * 
Guttierrez dejuram. confirm. part. prima* capite 54. 
per totum* Valenzuela confil. 126. a numer. primo * li
bro fecundo * Borrell. in fum• decifion. parte Jecunda * 
utul. tertio * x numer. 63. cum plurib.feq. Barbofa in ca- 
ptte fin. numer. 3. lo. &  11. de conf efi Vela differt. 23. 
numer. 15 .16.& 17. parte prima* Fontanella decifion. 
¿58. numer. quinto* fexto* &  a numer. vigefimoquar- 
tr ]r^ eirte PrJ ma' Desquítate f  autem canónica con- 
feüio extrajudicialis in civilibus, parte abfente fa£ta, 
duobus teílibus de eodem loco» & tempore probata» 
plené probat 5 Felin. in cap. ficautio* numer. vigefi
mo feptimo , de fide infirum. Affliófc. decifion. 164. nu
mero quinto * Maranta de ord. judie, part.fexta * de con- 
f e f  numer. decimonono* Rota decifion. 685. partepri
ma* &  decif 4. numer. primo* parte fecunda * diver. 
Ludovlf. decifion. 402. numer. fecundo * C^ibi: Beltra- 
min. Covarruv. incap. quamvis paBum* parte fecun
da* §.4. numer. primo, Farinacius decifion• 460. nu
mero fecundo , part. prima* &  decif 415. part. 2. pofi- 
hum. Gabriel, comm. concluf. libr. 1. de conf efi concluf. 1. 
numer. 46. Valenzuella conf 126. numer. fexto * libro 
fecundo * Barbofa incap. final, fub numer. 3. 10. in 
fine de confefi Fontanella decifion. 58. numer. 28. par
te prima* quidquid dicat Guttierrez de juram. confirm.

6s4 part. 1. capit. 54. numer. 11. Tamen f  iíla aequitas ca
nónica tamquam rigorofa numquam in Cathalonia 
fuit obfervata& praóticata, ut teftatur Fontanella de
cifion. 258. numer. 30. part. 1. nec voluit Senatus un- 
quam illam fequi.

S U  M  M  A  R I U M .

l JMaex facularis extrahens reum ab Ecclefia in 
cafibus non exceptis commit tit grave peccatum 
f  Acriíegit * incurrit excommunicationem * O* 
altas poenas.

3 Judex fecularis extrahens reum ab Ecclefia in 
cafibus non exceptis tenetur (um Ecclefia ?e- 
fiituere .

$ Judex f £CuUris extrahens rfum ab Ecclefia in 
cafibus non exceptis tenetur compenfare ei &

ejus haré dibus omnia* qua ex tali extravian* 
contingunt.

4. Pralati &  Reñores Ecclefiarum in cafibus non. 
exceptis non po(funt reum exifientem in p f  
ele fia confiignare judici faculari, numer. 4. $■* 
fi  illum confignaverint * & mors fequatur * ir~ 
regularitatem incurrunt * numer. 5. Amplia nu
mer. 6.

7 Proceffus &  omnia aña judicialia faBa contra
reum extraBum ab Ecclefia in cafibus non ex
ceptis funt prorfus irrita * &  nulla.

8 Judex facularis reum extraBum ab Ecclefia inca-
fibus non exceptis nequit incarcerare * interro
gare * aut aliquem acíum contra eum facere.

9 Confejfio fafta per reum extraBum ab Ecclefia in
cafibus non exceptis invalida efi. 

jo Judici volenti extrahere reumab Ecclefia in cafi
bus non exceptis licitum efi refifiere * num. lo. 
nedum judici faculari* fed etiam E  cc lefia fi  ico ■, 
num. 11. tam per reum* quam per Ecclefiam» 
CUricos* &  Ecclefiafticas perfonas, num. 12» 
&  quomodo debeat effe hac refifientia * explica- 
tur a num. 13. cum feq.

13 Reus exifiens in Ecclefia in cafibus non exceptis 
ad defendendam fuam immunit atem potefi re f i 
fi  ere armis * &  quacumque alia vi * numer. dé
cimo tertio * fed contrarium verius exifiimo * nu
mer. deetmoquarto.

15 Clerici* poljunt refifiere judici faculari extrahe
re volenti in cafibus non exceptis reum ab Ec
clefia armis fpiritualibus * per excommñnica- 
tionem fcilicet * & alias cenfuras * numero
15. &  poffunt etiam in iflo cafu reum abfeon- 
dere* numer. 16. velclaudere ¿anuas Ecclefia* 
numer. 17.

18 Clerici non poffunt armis bellicofis defendere reum 
ad Ecclefiam confugientem* ne de fació per ju- 
dicium facularém extrahatur in cajibus non ex
ceptis * numero 18. adeb quod fi  armis id ejfi - 
ciunt* & mors fequatur * irreguiaritatem incur
runt* num. 19. nec pofjunt Pralati uti auxilio 
laicorum ad defendendam Ecclefiam * num. 20. 
nec reum extrahere á manibus Judicis facula- 
ris* num. 12. &  fi  pradiña fecerint * grave de- 
liftum committunt * num.22.

23 Judex facularis in cafibus exceptis potefi propria
auñoritate extrahere reum ab Ecclefia * nulla 
petita licentia a judiee Ecclefiaflico.

24 Judici faculari volenti extrahere reum ab Eccle
fia in cafibus exceptis nsn poffunt Clerici refi 
fiere * &  confequenter nec claudere jamas Ec
clefia * num. 24. alias grave deliñum commit- 
tunt * num. 25.

26 Judex facularis volens propria auñoritate extra- 
here reumab Ecclefia in cafibus non exceptis > 
f i  ei claudantur jama Ecclefia * non potefi illas 
frangere, numer. 26. aliter f i  id faciat graves 
poenas incurrit * num. 27.

28 Judex facularis in cafibus exceptis fi jama Ec
clefia funt aperta * potefi perquirere reum itt 
Ecclefia* numer. vigefimo oBavo * &  fi  Cleri- 

, ci id impediunt grave deliBum committunt » 
72umer. vigefimo nono.

30 Judex facularis volens extrahere reum ab Eccle
fia in cafibus exceptis* fi  ei claudantur jama 
Ecclefia* potefieas aperire omnimeliorimodo» 
etiam illas frangendo * numer. 30. ratio tradi- 
tur * numer. 31. CT quomodo praBicandunt fit * 
num. 33. &  34.

32 Birruarii poffunt in criminalibus frangere ofihtn 
domus pro capiendo malefañore * quod quo
modo exequendam fit ̂  &  quid in ci vilibus re- 
mifftvk.
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D E C I S  I Q  C X X ,

i  C  Uppono primo , quód Judex fascularís extrahens
êura ab Eccleíia in cafibus, &; delidis non ex- 

ceptis, commictit grave peccatum facrilegii propter 
irieverentiam, quam infere loco íacroincujus favo- 
Jft?m hasc Immunitas introducta eft, ita docet Divus 
Thomas 2,2, quaftion, 90, artic, 2. ad 3;. quem omnes; 
íequuntur» ut teftantur Villalobos infum. tom. 2. tra- 

differ. 8. numer, 4, Thomas del Bene de Immu- 
c^' l  2, capit. 16. dubitat. 3$.feft, i« num. 1.
Sánchez conf. moral, tom. 2. Ubr. 6. capit. 1. dub. 7, nu
mer, 1, Lezana quaft. regular, tom. 3. verbo, Immunit as 
Ecclefiarum, numer. to. Ciarlin. controverf.forenf. ca
pit. 162. numer. 8, fofa  1, Suarez de relig. libr, capi
te 31. 4. Gr 9. acincurrit excommunicationem, 
«alias, peanas, de quibus latamanu Caftrus Palaus/» 
oper. mor al. tom. 2. traftat. 1 r. difputat. única pune!. 2. 
a numer. 1. Lezana.quaft, reguL tom, y  verbo Immunit. 
Ecclef. numer. 21. Thomas del Bene de Immun. Ecclef. 
tom. 2, capit.16. dubit. 35. per totam, Farinacius de Im- 
munit, Ecclef. a numer, 307, Barbofa de jure Ecclef. uni-
Z v 2; cf f í '  3‘ * 159* Gambacurta de Im- 

mit. Ecc,ef libr. 8. capit, 1. cumfequentibus, Ambro- 
ün. ^  Immun. Ecclef. cap. 15. Ciarlin. contr ov. forenf. 
capit. 10, numer. ^ .part. 1. &  cap. 162. num. 8. part. 2. 
LraJiade Immunit, Ecclef. Ubr. 1. capit. 6. §.2. Mexia 
de Cabrera mformular..Immunit. Ecclef Ubr. 1 .cap. 2. 
per totum y I ichard. m manducat. ad praxim part. U 
%. 4- num. 67. Peguera inprattic. crimin. cap, 26, num. K.

a 2 t,C?-ei^ r  ̂ reum ab .EccIefia extradum in cafibus, 
& delictis non exceptis Ecclefia; reftituere i quamvis 
praeítare veht juramentum * cautionem , & fecurita- 
tem de non puniendo corporaliter, Suar. de relig. li
bro 3. capit. \ 3. numer. 6. Villalobos infum. tom. 2. ira- 
ctat. 39, differ. 8. num. 4. Farinac. de Immunit. Eccle f, 
num, 50. Diana refolut. moral.part. 6. trattat. %, refolut.
3 2. verf. E t  nota hic obiter , Thom. del Bene de Immu- 
?ut, Ecclef. tom. 2 .capit. 16. dubitat. 33. num.4. Et con- 

3 .equenter f  tenetur ex juftitia reftituere &  compenfa- 
re reoab Ecclefia extrado in cafibus, &  delidis non 
exceptis, & ejus ha:redibus omnia damna, quxexta-
li exrradione reo contigeruñt, Suarez de relig. libr. 3. 
cap,13. * num. 8, Valencia tom. 3. difputat. 6. quaft ion.

q l ’ 2;  Villalobos infum, tom. 2, tratt. 39. 
differ, 8. numer. 4, Layman libr ^  traftat. 9. cap. 3. nu
mer, 14. Ambrofin. de Immumt. Ecclef.'tap. 15. num. 8. 
Farinacius de Immunit. Ecclef num. 321. Pereerinus 
de Immumt, Ecclef. capit. 15. num. 26. Bonacina tom. 2.. 
difput. 3.. quaftian, 7.punB, 7 .num. 3., CaftrusPalaus in 
oper. moral, tom. 2. tratt. 11. difput. única punEl. 11. m -
J T r í ' - í  ^ Z C°nr f  moraLtom' i - Ubr. 3. capit. único 
i r  r l  ezana Wgft' regul. tom. 3. verbo Immunit. Ec

clef.fubnum, lo, Diana refoLmoral. pan. 6. trattat. 1. 
refolut, 3 2, verfic. Quaro 3. cum fequentibus , &  in fum. 
pan. 1, verbo Immunitas Ecclefiarum,  numer. 34. verf. 
Oía aliam ,  Barbofa dejure Ecclef. univerf Ubr. 2. ca>í
3, num. 159  ̂infine, Thomas det Bene de Immunit. Ec
clef. tom, 2, cap,16. dub. 34, d. num. 6, Ciarlin.. contr ov. 
forenf. cap. 16. num. 9. part. 2.

Suppono fecundó r quódPrslati, &  Redores Eccle- 
ílarum in cafibus , &  delidis non exceptis non poffunt 
reum exiftentemin Ecclefia confignare Judici L cu la- 
n ,  etiam ii Judex feculans praftec íecuritatem, cau- 
tionem , &  juramentum de non puniendo reum, ut 
contra Suarez de relig. Ubr. 3. cap. ¡¡.num. 3. C o ^ a m  
aeImmun.Ecclef. part. 4,,num.:lo. Sylveít infum. ver-
°ÍZ T a ??a  ™  4* Villalobos infum. tom..

, .  tra¿iat.S9.  dif.S.num. 3̂  Peregrin.. de Immunit, Ec
clef capa. 12. numer. 9. V  íllagut, de ex ten. leg. titul. de 
ex ten. Immumt. Ecclef. num. 8. Farinac. de Immun. Ec- 
d e f  num. 244* (^245. docent* &probant folutiscon-

3- Caftrus Paiaus m oper. moral, tom. 2. tratiat 1 r

t í l “r » S Ci l Un '  Diana,,/»/, mm-al.¡ar-
. 6. traSl. I. refilut. 31. vtrfQutra'.. nm  feiuemibus,

Thomas del Bene de Immun. Ecclef tom. 2. cap. 16. du- 
blU 39. a num. 1. Gambacurta de Immun. Ecclef. libr. 8. 
cap. 11.&  12, num, 4.

Qua propter Pralati, & Redores Ecclefiarum tra- 5 
dentes reum Judici faeculari in cafibus, & delidis non 
exceptis irregularitatem incurrunt, fi inde mors, aut 
mutilatio membri fequatur, quia tradendo reum Ju
dici feculari cenfentur ipfms m orti, & mutilationi 
cooperare 5 Sorbus, Rodríguez , quos citat Lezana 
quaft, regular, tom. 3, verbo Immunit. Ecclef. numer, 22. 
ver]. Ecclefiaftici porro Thomas del Bene de Immunit. 
Ecclef.tom. 2, cap. 16. dubit. 39, num. 9. &  lo. &  latius 
num.13. verfic. An autem, &  numer. 14. Etiartiíi f i n  f  
prasdidis cafibus reum tradant Judici feculari, p ri
milla cautione, & proteftatione impunitatis circa cor- 
pus ipilus, quia talis proteftatio eft contraria fado, 
nec jurain talibus cafibus excufantíic facientes, pr$- 
miíTa proteftatione, pra:fertim cum graviter peccent, 
Bonacina ¿ í  irregul, difp. 7, quaft. 4, punSi. 7. num, 19. 
Thefaur. in praxi verba Immunitas» c ,i .  Lezana quaft. 
regul. tom.3. verba Immunitas Ecclefiarum, num. 22. 
v erf An ejfugient, Thomas del Bene de Immun. Ecclef 
tom, 2, cap, 16,dubit, 39,num, í i ,

' Suppono tertio, quód proceftus, & omnia ada ju- 7 
dicialia fada contra reum extradum ab Eccleíia in 
cafibus , & delidis non exceptis funt proríus irrita ,
& nulla, Sylveft. in fum. verbo Immunit. 3. quaftion, 4. 
Suarez de relig. Ubr. 3. capit. 13. i  numer. 12. Bonacina 
tom, 1, difput. 3. quaft. 7. punJU. 5. numer,fecundo, Lay
man Ubr, 4. traEiat. 9, c#p\ 5. num. 13. quos citat Leza
na quaft, regular, tom, 3. verbo Immun. Ecclef. num. 23. 
verf. Sextum , quibus addendi funt Peregrin. de Immu? 
nit. Ecclef, capit, 15. num. 21. Farinac. de Immunit«Ec
clef. num. 56. Ampliat. 18. Caftrus Palaus, in oper. mo- 
ral. tom. 2, traclat. 11, difput. única puñete 11. num. 14. 
Villalobos in fum. tom, 2. trattat. 3 9. d if 8, numer,4.#* 
fine> Ciarlin, controv.forenf cap. 10. a numer. ^y.p.rr- 
te 1. er 162. 11 .pan. 2, Mexia de Cabrera 
tn formular. Immunit. Ecclef. libr. 1. cap. 7. num. 23. in 
fine-i alios cumulat Thomas del Bene de Immunit. Ec
clef. tom. 2. capit. 16. dub. 34. num. 1«& 2. Adeófquód 9 
Judex íxcularis reum extradum ah Ecclefia in cafi
bus , & delidis non exceptis. nequeat non folum in
carcerare , fed ñeque interrogare * torquere, aut ali
quem adum contra eum facere , alioquin adum ty~ 
rannidis committit, Suarez de relig. libr. 3. cap. 13. i  
num. 12. Farinacius de Immun. Ecclef numer. 16. Am- 
pUat. 18. Layman libr. 4. traElat. 9* cap. 3. num. 13, Bo- 
nacina tom. 2. difput. 3. quaft, 7. punEl. 5. numer. 2. Ca- 
ttrus 1 alaus tom. 2. traEhat. I I. difputat. únicapunEl.. 11. 
num. 14. Ciarlin. contr o v.forenf.capit. io.d numer. 37. 
pan. 1. &  cap. 162. num. r 1. pan. 2. Mexia de Cabrera 
informul. Immunit, Eccle]. Ub. r. cap. 7. num,Í2. &  23. 
i  homas del Bene de Immun. Ecclef. tom. 2.. cap. 16. du- 
bitat. 34. numer. tertio y quarto y &  quinto. Etpropte- 
rea r  fireus extradus ab Ecclefia in cafibus, & deli- 9 
ctis non exceptis confiteatur delidum confeffio eífet 
invalida, & inefficax, Sperell. decifion.48. numer. 6a. 
Ciarlin. contr overf.forenf. capit. 162. numero décimo 

jecundo, part. 2.
Suppono quarto, quód Judici volenti extraherereum la
F .rr t n  ro/ikiic Ja lí/C l!-_______ . . . .

f ;  de jufilt. &JW-. Tum quia officiaii injufté’ e'x“equen!
¿ r -  Y-r J  ■ u  A* *  u aw í™m * Loa.de ture fifi, librodecmoy H o fofim m enm
fextumy de celebrat» Miffar. Remig. delmmmi,. Ec-
ele fi ampliat. 18. numero tertio, Suarez de relig. libro
temo y capit. décimo, tertio , numer. quarto y Italia de
T T n u m t T ^ r  ^  ^  ^agrapho fecun- 

. ’ i T verfic.SedredeQy quoslaudatFarina
cius de Immunit. Ecclef numero, quibus addendi funt 
Layma libro. quartay traclat. nono, capit. tertio y nu
mer. eamo quarto y. Bonacina tom. fecundo ,  difputat. 
terna y quaft. feprima, de. Immunit. punfto quinto, in 
princip.Lezana quaft. regular, tomo tertio, verbo Im- 
murnt. Ecclef numer. 22. Pafquaiig. [decif moral. 460.

numer»
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mrner. (rima, &  fecundo, Ci&úm¡ cóntrov.fm nf ca- munit. Ecclef. »»*«-. 22. Thomasdel R„„ j  r
fu . n u  fub rnmer. a - ¡a n . fecunda. Correa de Immu- Ecclef tom.z. ca¡it. 16. dubit. f /m m m .
!“t-Ecclef. ¡art. quarta, numer. décimo primo, Mexia folum poffunt Eccleíiaítici intimare
de Cabrera in formular. Immunit. Ecclef libr. primo, dicifeculari eenfuras, & preraTconik* ? u‘

mér. ! & f  v L T Z f - " ”/ 0’ l \ d"h¿ tau r'HuUr- « * »  > verbo Immunitas Eccle},arum
Icr.^mmlr  !  f r / f f  T  £ , * " * " • ? &  &  m m r ' l *  Jhom as del Bene de Immunit. E c c le fíó ™ '  
r^oíí ■> '  ̂ Barbóla ¿f/K'-í Ecclef. univerf. hbr. 2. tapit. 26. dubitat. 39. numer. 5. Poffunt t  etiam n ^ t-7
t? J i 'J '7'marr U ' C ?ftrllsPÍ lauSOT<,J’c.moral.tom. 2. c i &  Eeclcfiaftíc* perforas in ifto  cafureum  abfcoñde tractat. 11. difput.unica punEl.il. numer. ik. Azevedn re I e7ans nu*ft * • / r ayiconde- 

numer L  t:tul  ̂ Ubr t TV,™ 7 / f  V  ̂ tom° tertl° ’ Immumtas Ec-

1 /tw rr ■ I7bofa, Caftrus Palaus, Azevedo ?• hbr. capa. 13. numer. 4. Fannacms de Immunit. E c-
Sed etiam licitan  eft refiftere Tudici Eccíefiamín' v°* ^  r ' 47‘ r ^ Immuniu Ecclef  pan. 4. »«- 
lenti extrahere f* /  n ’ Barb°ra f  A™ Ecclef univerf libro ¿capi-
non exceptis, I t a l i a £, 5 ”  4 ‘ * Í “ “ U ’ & ThomaS dd * *

48. Fariñac. de Immunit. Eccief. numer. ¿6. Non autem poflunt Clerírí a* r

fft- S  - »3 í y ^ T iíS :;— Ü5SSS SÍSSSSSStS S g
FUri T  exin/ e ánd ala  exoririfoleaní £

formular. iZ u n in t c U f U W .  famum c a n t e  £  I e f  ̂  Caftr° r“ m ’  fcdqualig. decif. moral. ¿6o. num r rantum ceníuus Eccleíiafticis , juxta can. miror. 17.
ne de Immunit. Ecclef. tom. 2. cav:t'i6  Aublt -> ~ Wafiwn.quarta, ut docent Abbas in cap. inter alia, nu-
ner. 1. Ciarlin. contr o verffarénf. cap. 151. fub mm 27 ™ lefqu*tt p T *’ E  ( '  Remi§lus de Immunit. Ec-

m m s s .J3 . Reus autem exiftens in F rr \ lfn  o a a*c  a j  hbr. recop. Suarez ¿fe relig. lib. cap. 13. numer. q ..&  5.

g ¡3 2 3 3 te s s » a £
5  «"■ »• -/»'• f - ' i-áífiSSííiíTS¿!~; izi;

"  ¿ s s a s f t a f i a s f i s a r  t t
¿tionis poílit utivia fa fti, c L  pefvlam uftk¡t Tw’ ”* T ' ; ^ T ’ M ualig. decif.moral.460. mm. 
leat ejus indemnitati providere , ut in fimiii direhar J° ’ » ¡ ‘fundo , Mexia de Cabrera in formular. Im- 
< W  P. .  ™ e l . ’ .Ut “  llmíU * “ •>« » ? “ »• Ecclef. Ubr. primo, capit. fecundo, numer. 52.

Ciarlin. controverf. forenf. capit. 1 5 1 . 3 7 .  2.
1 bomas del Bene de Immunit. Ecclef tom. 2. capit. 16. 
dubitat. 3 2. numer. quinto, er 39.
/o» latiflime Bobadiila mpoht. lib. 2. cap. 15.per totum.
Adeo *f quod íiid armis eííiciunt, &mors> autmuti- 19 

vAuaucic vojenti m cai.hn. ^  ¡atio alicujus fequatur , irregularitatem incurrunt , 
deliótis non exceptis reumab Ecclefia armic f nrl  Thefaurus vn praxi verbo Immun. cap. 1. Lezana quafi.
Ubus , cogendo^ rei d;  lT  5‘ T fo Ecclef fu i num. 22. Tho-
alias cenfuras extrahentem ad defiftendum á tai? vio^ «“ ;» f i . ^ mum' Ecchf '  tú7r~ dubit.

N ec ~ ° * » t  R * la t í ,  & Paftores Ecdefiarum  20 
Azevedo /. 3. numer. 30. titul. 2. libr. 1. recopil Suarez ! !  ^  r  colum ad defendendam Ecclefiam. Et

Bon CUm t .ca¡it. ¿n u m er .* ’.
nit. Ecclef. part. 4. ^  z3. ¿ f t m s  Paíaus^inoPerZt * ° ™ cxn\ de U& h' 3- 7- §• 5- 1. Le-
r ^ / . 2. traftat. n .  difputat. un:c vunFln t t q_ua.fl ion. regul. tom. 3. Immunit. Ecclef. fub
15. Barbofa de jure Ecclef. univerf.\ Ubr -> capit x nu ?™mer' 22: Tll0«ias .del Bene de Immunitat. Ecclef to-
mer. 51. Lezana quaft. regular, tom. 3. 'vérb Immun-1 U t ' ;  r ’ numer. 7. & 8. Farinacius
Ecclef num. 22. Mexia de Cabrera ¿* formular Immu- c ^ ' numer-17- Peregrinus de Immuni-
mt. Ecclef. hbr. 1. cap. 2. Thnm ac^i RPnP tat-Ecclef. capit. 14. 11. Tamen hoc non ex-
de Immunj.t. Ecclef. tom.z. cap. 16?dubit ->■> ¿  ̂ fieri poteft, cum exinde majora fe ándala
6  dubit. 39, num. 5. Sánchez conf moral, tom exoril'i foleant, ex traditis per Doctores citatos ??«- 
capit. 1. dub, 7. numer. 1. Intellige íiubi adíír~F n3 frn '̂"r J°* r no ât Thomas del Bene de Immunit. Ec- 
pus, vel alius fuperior potens illas inferre i . J i r ! E ’ í  t0^ . fecundo, capit. décimo fexto , dubitat. 32. nu-
lari, poft alios Lezana quajt. regular, tam. i  v a b í lm T rZ T ,Wt0 ’ CUm h° C tranfic Suarer  £ ’ íi0n‘ H~3 veroo xm vr o tertio ̂  capit. 13. numer. quinto, míi ñeret cumau-

cloritate

15

^  r 1 ' * 5 ul 111 íimiii aicebat
crimin. cafu 24. &obferva-

tUjn contra reum exiftentem in Ecclefia acerrimé re- 
íiítentem, ne in carcerem detnideretur, teftatur Gam- 
ma dec. 5 2. quidquid in ifto cafu eum impugnet Farinac. 
de Immun. Ecclef. fub num, 47.

Clenci vero, &  Ecclefiaftica perfonae poffunt refi- 
iteie Judici Aculan extrahere volenti in cafibus , &



Decifio CXX.
fequitur Farinacius de

H

&oritate Summi Pontificis 
Immun. Ecclef. num. 4.7,

cafíkKde¿ iq“e jam fa' rit «PW sin Ecclefia pro 
rk  CUmm,l?US n°nexcePíis, non poffunt Úe-
v judicis fiecularis quam-

T P0 ê dicant Lezana quafi. regular, tom. 3.
d e l m m Z T ;u , Er Clef M  num- 22- Thom« del Bene 
A,ÍT5  , tom' tó, dubit. 3S>. num. 5.
ImmunZ £ % ? ;¥ ■  recopilI t a l ia  i ,
eíTer m̂ i* " ¡. \'C^pít. 6. §. 2.»«?».49. quia res 

malí exempli ^uod poffint C lerici hac via fad i

t e  c S S ? ”  * ilÍcetPer contentlonemJ xta Concordiam Regina: Eleonora, & Cardinalis
iliiusrei “ erankati providere

5 ' d e ^ t e e a réun, S eií CÍ i"?" pofflnt armis hcllicofis u-ienaere reum ad Ecclefiam confimentem np

dicis fecularis, imoVud%e«dnr a ” ambu5í“ - ríplí/]*nm ~ . rccerinc, committuntatrox
« f e S S  ¡o Cathalonia per judil

lonia per Ti/buna! B i'e ^  J ^ T T í n l ^ f  ̂  
contra aliquos Clencos W ic  V   ̂ l6 l$'
de valida re fiíW b  fJs ¿  ^arcmon;E, inculparos
fíeosM onSm um  R ^ n CT D  Magni'

capas * qui anteriori die á carcerihnc R ^ - q ?
ran t, & in dia am Ecclefiam fe t  p*antS t  ^
pedierunt continuando diftam refiflenri,™ ’ 
cumultu, & magnis vocibusde vHqatu 
citando , ac commovendo p o p u l m * COn~ 
didum Nobilem Don F ran c^ u iH ^ g  j X ^ R e "

bus d id i Ecclefiaftici impetiti fuerunt?effe’ atro S T '

? p S T era illoriun p“  *

cafibus,. í e d e l i a i s e x S i s i u a h i l r ,  í r " ' ?  in

a judice Ecclefiaftico , ita S e r v a r i  “ c"1' ” 2
neila d. c, 183. num. í.part. 2 Bardaxi f  r ta~
dehis quiad Ecclef. confug. &  alii pT¿5 q ¿ sT a S  
a c a f  3.anum. 19. part. u  jauaavi

Suppono fexto,  &  ultimó, quódiudírí fcpmi 
lenti extrahere reum ab Ecclefia in cafibu^ & 'd e T  
ctis exceptis non poífunt Cleriri t  e > r í .  
perlonae refiftere , &  confequenter nec cLude? 
nuas, &  oftia. Ecclefias,. ita fupponunt : r o S ^ r , 1* ' 
iu omnes relati numer. lo. quidquid ennrrar- "
quam cafus fit declararas videatur innuere1] ^ ^ ! ? - 
Cabrera mformular. Immunit. Ecclef lihr /  í  
numer. J2.. &  fcntiat Thomas del 
def.um. 2. cap. 26. dubit. 33. num. a. v e r fc O  ' 
quia lili loquuntur interminis juris S f e " '  
n «  opmionis relata: decif 1. n L er lT ^ T ?  9, 
terminis Bulls Greeorianz od-t* j 4‘ ^ ' ^  veIin 
3 -̂part. 1. Sesgo l lm ^ a tte n t l  pratí 
-iiorum Regnorum , ubi Judex fecularis ?n cafibus ^  
u lb í£  eí c¿Pci,s P°teíl ptopria auíloritate reum c ¿
fticí" u t í ab que hcentia Judicis Ecclefia-xuti, ut díXí num. 23,. -

Quod adeó verum efl, ut fi Clerici refiflanf 
ei tecmari in raílhnc rcmtant judi-
«trahere reum ab V r ’r lf f  «xceptis , volenti

reum ab Ecclefia abfque licentia Judicis

E cclefiallici, committunt atroxdelidum , puuu.itut- 
q u tm  Cathalonia per Judicem Brevis Apoftolici. Sic
AÍt « efi ^ aWmr ,L C^halonia per Tribunal Brevis 
Apoftolici 21. Februarii 1616. contra aliquos Reli- 
giofos Monafterii Sandi Auguftini Civitatis Barci- 
nona: , delatos de valida refiítentia atrocique vi per 
eofdem fa d a  M agnifico Francifco M ijavila franque- 
ia R egio  Confiliario , Se Advocato R egii Patrimo- 
n u , &  Confuítori C u r is  Brevis Apoftolici, ¿n a d u  
crutinii &  apprehenfionis, quem peragebat pro exe- 

cutione Regiorum  mandatorum, cum com itiva alio- 
rum omcialium D om ininoflri R eg is, delibris com- 
putorum Francifci Alexandri M odo olim cam píoris, 
i  ve numularii pisienris C ivitatis , qui decoxit in 
dom o, quam didus M oxó inhabitatin fpatio ante ja- 
nuas Eccküx d id i Monafterii S .A u g u ftin i, de qua 

íolenta librorum didi M odo jam in inventario, de-
fníÍPC° I ain 9 ^  per d idum  M ijavila apprehenforum 
ubtradione a manibus d id i  M ijavila , in eum plura 

veiba inurbana proferendo, ípfum que, &  fuos mul- 
ís appe litibus dejiciendo, januafque fpatii p rsd id i 

ne poiiint adjuvari, claudendo, proptereaque debita 
mandatorum D om ini Regis executio fuit turbata , 
oc impedirá: fuit declaratum delida eííe atrocia. Et 
die vigefima prima Julii 1628. contra plures R e lig o -  
fos M onafterii S an d i Francifci de Paula Civitatis 
tfaremona:, delatos de refiftentia fad a  Francifco Dal- 
^  V i7egf nti Vicariam  Barcinona , Nobiii Bernar- 
R e g iic ^ ff lera,-^e§1°0 AJgurzirio O rdinario, &  aliis 
o d a  va d 5̂ '  r  ^  illor«m , qui decima
M onafterim i mcn^  Ju M  contulera.nt ad didum  
M onafteuum  cum M agnifico An tonio Viñola Jud i-'
T S1£B C u r^  ex ordine Excellentiífimi Dom ini 
p r i a m ^ H 3 Generalis ad effedum  capiendi Cy-
delator a í ôanPe^  Capero , &  a lio s ,
verfic rr- . WJ«lpatQs m R egia  Curia de variis, Se d.i-
niebant F^HprUS aTrrociblls 5 Pr°ptereaque privandi ve- 
dímnandl M u n i t a t e ,  &  ajiqui illorum con- 

mnandi ad posnam mortis naturalis , & quód nihi- 
ommus m dido Monafterio receptabantui X  volun- 
v 4  f ^  Fratrum, &  qu6d á dido Monafterio 

r: r ?  . Pl°  c°mmittendis pluribus delidis in prsefen- 
mSIVi¿ 1? arJmatir ' mentis manualibus parvLnen-

n a f te k l  P°ft C° mm¡ffa ddifta naíteriuin redibant, cum. máximo, fcandalo. totius di-

t  & á m ‘S, : , £r <iuó. Í « P *  didis Cvpriano C ¿
d td  t r « r e s  ln ??Uen;ibUS adLeffeiaum ÍJ1°* ducen- ai aa caiceres Epifcopales, utibi eis eífet tuta Eccle-

do d íd o R w 5’ v  eadem gaudere debereot, refiften- do dido Regio Vicario,. Aigutzirio, & aliis Officia
libus , apprehenfis fuftibus , enfibus ,. lapidibus &
auas ipfos percutiendo pugnis , Se d id is laníriikw
í ,  r(!L i?1; 1;;':1-' >" , . . . i c jo  a famu^

^•^s^R ass-w ategios ped idos, didos delinquentes captos. fugere fece- 
rant. fuit declaratum hujufmodi delidum elfe atrox
B r e v r i p ! f t X u mpertinere’ & % dare  adM cem

Q uibus fuppofitis, dico prim ó, quód Judex úse ah 
ris volens propnaaudoritate extrahere reuní abEccle 
fia in cafibus, & d e lid is  non exceptis f in  h  f  
tur porta:, oftia, jan u s, &  fores E c d e íil  cLudan~

petfona: illas, claudunt ex traditis01 ’ & Ecdeúaftic® 
fírmantur ex.até a d d u S t ^ 7' ^

m ^ t f t ia ! % VS ™  &  f'  /Ud“
riorum regularium infrina cc .$ 5 ve  ̂ ^°nafte- 
exerceant opr ^ n n -  ^ anr ’ auc in eis violentiam 
eUmpuné ̂ efifti !!^ la vit:atum ’ & ■ ViUarumpoteft
¿Le r  \ ,ure noftro confiit. 6. de les San-
A lp h o n f i p a r t  i  í /  M Í W ' C u r U  R e g is
r n v if .  f o l  9 1  ' n í R l : c a í “ - 31 - n u m e r .p r im o , in  

/ ^3» -L)e Regno Aragonum forusumetis, ubi
Bardaxi;



Bardaxi numer. i. de Immunit. Ecclef. & preter facrile
gium , & poenas communes, quafdam alias poenas ex 
Religioforum privilegiis incurrir, que referunt Caf- 
farrubius in compen. privileg. mendicant. verbo Eccle- 
fia Fratrum, mm. 3. Rodríguez tom. 2. quaft. regular, 
quáft. 50. an. 2. Lezana quaft. regul. tom. 3. verbo Im- 
munitas Ecclefiarum* numer. 29. Thomas del Bene de

quuntur, & fi ad aliud propofitum Cáncer, pan. z. va
riar. cap. 5. num. 12. Viñez in primo difcur. anni 1618. 
verf. Los Oficiales Reales, ibi: De manera que fol. <6. 
tradunt etiam Emanuel Rodríguez quaft. regular, to- 
m» fecundo 9 quaft. 50. an. 2. verf. Seeundo eft, ad mé
dium , &  verf. Pro hujus, &  verfic. E x  dittis infertur, 
qui licét loquatur ad effedum recognitionis reiin Ec-

Immunit. Ecclef tom. 2. cap. 16. dubit. 24. feíl. 15. nu- clefia, &non ad eífedum extradionis, quem fequi- 
mer. 6» qui lieét generaliter loquantur , intelligendi tur Villalobos , 8c íi nulla fada mentione effradio-

nis forium Ecclefie» fie intelligendus, juxta Dodo- 
rem quem allegat, in fum. tom. fecundo, traílat. tri
gefimo nono, differ. 7. numer. 24. Tamen idem dicoad 
effedum extradionis rei ab Ecclefia. Quia t  quando 
principale permittitur , ex confequenti jure conce- 
duntur omnia preparativa , & ea, fine quibus finís 
principalis haberi non poteft , leg. ad rem mobilem, 
leg. ad legatum, jf. de procurator. Bucearon, feré in ter
minis de differ. int.utrumqueforumdijfer.90. numero 
nono, 8c in fpecie Emanuel Rodríguez quaft. regular, 
tom. 2. quaft ion. quinquagefima, articulo fecundo, ver- 
ficul. Pro hujus. Sed in Cathalonia, 8c aliis Regnis 
poteft Judex fecularis in cafibus exceptis extrahere 
reum ab Ecclefia propria audoritate , abfque licentia 
Judici Ecclefiaftici, utdixi num. 23. in talí cafu non 
poífunt Clerici, 8c Ecclefiaftica: perfona; claudere ja- 
nuas, 8c oftia Ecclefie, vel Monafterii, ut dixi nu
mer. 24. Ergo poteft impune Judex fecularis exequi 
omnia neceífaria praeambula ad faciendam didamex- 
tradionem, 8c confequenter fi janue, 8c porte Eccle
fie funt claufe , eas omni meliori modo aperire , 
etiam illas frangendo.

Conducir, quód incrimínalibus birruarii, & fatej- 
lites poífunt frangere oftium domus pro capiendo raa- 
lefadore, quod quando exequendum fit quid in civi- 
bus , 8c de materia videndi funt Farinacius in praxi 
pan. 1. quaft. 17. num. 93. &  94..part. 3. quaft. 103. nu
mer, 78. Bucearon, de differ. int. judie, civil. &  crimin. 
dijf er. 90. num• nono, &  décimo, Guazzinus defenf. 5. 
cap. 1. num. 23. Thoro in compend. decif part. 3.feft. 1. 
verbo Aperiens oftiwn domus fol. 40.

Undc per Cancellarium Loris, Confultoribus Quin
tana , Planes 8c Sans feptima Aprilis 1578. in faóto 
juris firme in Curia feculari Judicis Ordinarii Cu
rie Regias Civitatis Gerunde fade per Raphaelem 
Albert procuratorem fifcalem dide Curie nomine 
proprio , 8c procuratorio Joannis Linrada , Bernardi 
Caítelló , 8c aliorum plurium YÍcinatus pontis majo
ris Civitatis Gerunde ratione quarumdam molefta- 
tionum, que invim litteraruin monitorialium á Cu
ria Ecclefiaftica Gerunden. emanatarum fiebant con
tra Gafparemde Toxano Vicarium, & Hieronymum 
Novell Bajulum Gerunden. 8c alios Miniftros Curie 
Regie Gerunde, inflante Joanne Bufquots notario, 
8c procuratore adminiftratorum Hofpitalis Sande Cru
cis Civitatis Barcinone , 8c Joannis Faurat Presby
teri procuratoris Hofpitalis predidi , ratione effra- 
dionis portarum,domus, quam in vicinatu didi pon
tis majoris Civitatis Gerunde condudam habebat di
dus Faurat ad opus didi Hofpitalis, & capture ibi- 
dem fade de perfonis Joannis Valtar , Laurentii Le
ra , & Petri Lera, pro executione declarationis foni 
emiffi in dida Curia feculari Gerunden. fade , fuit 
deciaratum his verbis : firme juris per didum Mi- 
chaelem Albert in predida Curia Regia predidis no- 
minibus locum fuiífe, 8c eífe.

Adde quód ín Cathalonia per Cancellarium Co- 
pons, Confultoribus Peguera, Sabater, 8c Regas 17* 
Novembris 1595. ratione firme juris fade in Cu-

funt, quando Judex fecularis januas& oftia Ecclefie 
vel Monafteriorumregularium frangir ad effedum ex- 
trahendi reum aloco facro in cafibus, & delidis non 
exceptis, utloquuntur Lezana quaft. regul. tom. 3. ver
bo Immunit. Ecclef. num. 22. Thomas del Bene de Im- 
munit. Ecclef tom. 2. cap. 16. dubit. 23. num. 1. Bardaxi 
foro único mm. 2.infing de Immun. Ecclef

2$ Quinimó addunt aliqui , quód etiam fi janue , 8c 
porte Ecclefie fint aperte, non poteft Judex fecularis 
ín cafibus, 8c delidis non exceptis, perquirere reum 
in Ecclefia, ut dicit Marchus decif 113. part. 1. qui 
loquitur etiam in cafibus exceptis, fequitur Farinac. 
de Immunit. Ecclef numer. 627. quos citat Barbofa in 
leg.prafenti numer. vigefimo fexto , Cod. de his quiad 
Ecclef. confug. Sed certius eft, quód licét Judex fecu
laris volens propria audoritate extrahere reum ab 
Ecclefia in cafibus , 8c delidis non exceptis , fi ei 
elaudantur janue, 8c porte Ecclefie, non poílit illas 
frangere , fi tamen janue , 8c porte Ecclefie funt 
aperte, poteft Judex fecularis in cafibus, 8c delidis 
non exceptis perquirere reum in Ecclefia , non ad 
effedum extrahendi illum ab ea, fed ad effedum po- 
nendi cuftodes , 8c íatellitibus obfidere Ecclefiam > 
ne reus fugiat, quod fieri judici feculari licet, utdi
xi decif. 9. num. 44. part. 1. &  decif.78. num. 12. pan. 2. 
Et multo magis licita eft perquifitio reiin Ecclefia, fi 
cafus eft dubius, anfit exceptus, ad effedum detinen- 
di reum in Ecclefia vinculis , catenis , & compedi- 
bus, quod fieri in Cathalonia, & aliis Regnis licitum 
eft Judici feculari, ut late tradidi dec. 9. num. 36. pra
cipue num. 41. part. 1. 8c de Regno Valentie obferva
tum refert Illuftriffimus Dominus Vice Cancellarius 
Don Chriftophorus Crefpi de Valdaura obferv. 8. nu
mer. 6. in fine part. 2. 8c abfque dubio in cafibus, 8c de
lidis exceptis poteft Judex iecularis perquirere reuní 
in Ecclefia, Emanuel Rodríguez quaft. regular, tom. 2. 
quaft. 50, an. 2. verf E x  ditlis infertur, Villalobos in 
fum. tom. 2. traíl. 29. dif. 7, num. 24.

Sicin Cathalonia per Cancellarium Puigmari, tri- 
gefima Martii 1531. occafione firme juris per Regium 
Ceritanie in fuá Curia feculari fade , procedímen- 
tis contra eum fadis in Curia Ecclefiaftica Officiala- 
ttis Ceritanie ad inftantiam Petri Roger, Presbyteri, 
8c Redoris Ecclefie Parochialis loci de queixans, ex 
quo didus Regius Vicarius infequendo declaratio- 
nemfoni emiííi, 8c in executionem illius'intravitdi- 
dam Parochialem Ecclefiam 8c domum didi Redo- 
ris. ad perquirendum farinorofos homines : fuit de- 
claratum firme juris in dida Curia feculari fade , 
per Regium Vicarium Ceritanie locum fuiífe , 8c 
eífe. ^

2$ Quód fi Clerici, 8c Ecc-lefiaftice perfone impediunt 
Judici feculari, ne reum perquirat in Ecclefia etiam 
in cafihus, 8c delidts non exceptis, committunt atrox 
deli¿tum , 8c puniuntur in Cathalonia per Judicem 
Brevis Apoítoiici, ut fuit obfervatum 16, Julii 1615, 
in cafu relato num. 22.

|q Dico fecundó, quód Judex fecularis volens propria 
audoritate extrahere reum ab Ecclefia in cafibus, 8c
delidis exceptis 1 íi ei elaudantur janue , oftia, por- ría feculari Vicarii Regii Civitatis Gerunde per No
te , 8c fores Ecclefie a vel Monafterium 5 poteft eas 
aperire omni meliori modo , etiam illas frangendo ,
8c eo cafu non eft violator, 8c frador Ecclefiarum ,
8c nec incurrir aliquam excommunicationem 5 ficut 
non eft violator educens res ab Ecclefia , 8c illas fe- 
cum afportans in cafu permiffo, fic difputato brevi- 
ter articulo refolvit Bardaxi foro 1. numer. 37. verficul.
Sed de his quiad Ecclef confug. referunt, ac fe-

bilem Michaelem de Cruylles, 8c de Requefens, do
minum caftri, 8c termini de Puból, 8c Jacobum Fi- 
gueró, Bajulum ejufdem termini, procedimentis con
tra didum Bajulum in Curia Ecclefiaftica Gerunden. 
inftatis per Joannem Forn, Clericum in facris con- 
ftitutum , eo quia didus Bajulus ingreífus fuit cum 
Miniftris fue Curie domum, in qua habitabant Jo
annes Ona , alias Forn > Eleonor Forn conjuges >

fitam



fitam in dido loco de Pubol, in qua co tune didus riam, Prsíi dente NobilíHíeronymo de Codina, antí- 
joannes Forn Clericus reperiebatur , quamque fuam quiore in Auia interfuerunt cum eo Nobiles, &M a- 
propriam prstendebat , aperiendo januam d ids do- gnifici Dodores fequentes, Nobilis Michael de Cor- 
mus , Se fub inventario deferibendo non nulla bona tiada Fifci Advocatus Patrimonialis , Joannes Pau- 
mobilia in ea reperta pro executione cujuídam fen- lus Xammar , Se Auguftinus Pinyana. In fado firmas 
tentis per Bajulum , feu per Judicem ordinarium di- juris fad s in Regia Audientia per Raphaelem Bona- 
d i caftri, & termini lats in favorem Petri Forn Se venturam de Gualbes , Domicellum , Bajulum Cu- 
aliorum , contra didum Joannem Orta, alias Forn, porum prsfentis Civitatis , Se Jofephum Fortuny , 
Se Eleonoram ejus uxorem í fuit declaratum , firmas Algutzirium Regium , procedimentis contra eos fa- 
juris in dida Curia fsculari per didum Nobilem Mi- dis per Dodorem Jofephum Ximenez , Se de Mon- 
chaelem de Cruylles, &de Requefens, & didum Ja- rodon Canonicum. Sedis Barcinons , ut Confervato- 
eobum Figuero fad s locum fuiíTe, & eíTe. rem Apoftolicum Sacrs Religionis Divi Benedidi 

Adde denique , quod in Cathalonia per Cancella- Clauftralium Provincis Tarracons , audita informa- 
rium Erill, Confultoribus Rubi de Marimon, Se Pons, tione fada in bancho Regio per didum Canonicum 
de Turrell 9. Junii 1638. in favorem Vincentii Serra, Ximenez confervatorem prsdidum, cui fuerat per lit- 
VicariiRegii Tarracons, contraFrancifcum Voltes, teras Regias referiptum ut compareret in Regia Au- 
Presbyterum, & Comenfalem Sedis Tarracons, Fifci dientia banchum Regium fuperhis informaturus, fa- 
Procuratorem Camers Apoftolícs in Archiepifcopa- darelationeper Auguftinum Pinyana, RegiumCon- 
tu Tarracons , ex quo didus Regius Vicarius cum filiarium Se dids caufs relatorem. 
íbno emiffo intravit una cum aliis in domo didiVol- Attento ex informatione fada in Regia Audientia 
tes, cujus januas recufans aperire, voluit frangere di- per Jofephum Ximenez de Monrodon D. D. Cano- 
dus Vicarius impediendo didus Voltes, neindidam nicum Sedis Barcinons, confervatorem Apoftolicum 
domum fuam intraret , fuit declaratum, firms juris Sacrs Religionis Divi Benedidi Clauftralium Pro- 
fad s in Curia fsculari locum fuiíTe, Se effe. vincis Tarracons, cui per Regias Litteras referiptum 

Quod quidem non confulo , quod fíat á Judice fs- fuerat ut revocaret procedimenta per eum uti con- 
culari, fed commoneo, Se eft tutius, quód requirat fervatorem prsdidum, aedelegatum Apoftolicum fa- 
Epifcopum , Vicarium Generalem , aut Decanum , da  contra Raphaelem Bona venturam de Gualbes , Do- 
feu Officialem foraneum , fi eft in Civitate , Villa , micellum, Bajulum jurium Regalium Cuporum prs- 
aut loco , ubi delidum fucceííit * fin minus Redo- fentis Civitatis, & Jofephum Fortuny Algutzirium Re- 
rem Ecclefis, qui faciat aperire januas , Se oftia ta- gium , aut compareret in Regia Audientia banchum 
lis Ecclefis ad effedum extrahendi reum ab ea pro Regiiim infarmaturus , ut in didis litteris expeditis 
delido excepto, ita notat, Se fieri advertir Bobadilla vigeíiñia fecunda Septembris proximé lapfi latius con- 
inpolit. libr. 2. capit. 1^. fub numer. 91. fadaque hac re- tinetur . Et ex relatione proceffus fada per infraferi- 
quifitione , fi nihilominus Judex Ecclefiafticus , aut ptum Relatorem cui caufa firms juris per didum 
Redor Ecclefis noluerit aperire facere Ecclefiam » Gualbes, Se Fortuny fad s in Regia Audientia pro- 
tune poteft Judex fscularis in cafibus, & delidis ex- cedimentis didi confervatoris commiíTa fuit, conftat 
ceptis Ecclefis januas, Se portas aperire omnimeliori didum Raphaelem Bonaventuram de Gualbes Baju- 
modo, etiam illas frangendo, Mier. inCur. Montifi- lum Cuporum die vigefima Junii proximé lapfi acceíílf- 
foni Regis Alphmfi'ÍI. part.prima, column. i.cap. 31. fe ad domum venerabilis Domini Francifci de Pons, 
numer. 4. innovis fol. 93. conducit Cáncer, part. ter- Abbatis Bifu'dini, Prsfidentis Sacrs Religionis Di- 
tia, variar, capit. 5. m m .n * &  12, ita obfervatum in vi Benedidi Clauftralium Provincis Tarracons ab 
Cathalonia de anno 1522. nam cum per Cancellarium, eoque petiiíTe aííiftentiam pro ingrediendo in'Mona- 
Confultoribus Pafqual , Vallefica , Albalat, Hofpi- fterium Monialium Sands Clars prsfentis Civitatis, 
tal, Se Dalmau , fuiflet declaratum Onofrium Muf- d ids Religionis Benedidins, ad effedum apprehen- 
fet, qui de Campanili Ecclefis. loci de Copons proje- dendi quamdam quantitatem pañis bifeodi in fumo, 
cerat lapidem, &cum balifta fagittam in Commifla- feu ambitudidi Monafterii exiftentisin commiíTum, 
rium Regium, Se Bajulum d ids Vills de Copons , ut prstenditur ceíli, ob non folutionem jurium Re
non gaudere Immunitate Ecclefis. Etcum poftea eo- galium Cuporum, & alias tamquamfadi, &fabrica- 
demanno didus MuíTet per Regium Criminale Con- ti contra formam Regiorum edidorum: Cui quidem 
filium fuit condemnatus ad mortem, dum ducebatur prstenfioni conftat didum Venerabilem Abbatem 
ad audiendam publicationem fententis, aufugiíTet á Prsfidentem reíponfum prsbuiffe , fe velle confulere 
manibus Officialium ad Ecclefiam Sedis Barcinons , fuper dido negotio alios Abbates ejufdem Religionis 
& fe recepiffet in Capella Sands Eulalis , Se janus runc domui fus exiftenres, Se fie quód paulifper im- 
illius fuiffent claufs , quo pervento. ad notitiam Do- moraretur, & cum didus Bajulus refpondiflfet dido 
mini Proregis , Dodores Regii Confilii ad didam Venerabili Abbaui Prsfidenti fe non poíTe per mul- 
Ecclefiam cum fono emiíTo acceíliflent Se pro parte tum temporis fpatium expedare, Se longam ibi mo- 
didi Domini Proregis fuiflet requifitus Oííicialis Ec- ram trahere, cum aliud premeret negotiutu. Conftat 
clefiafticus , quatenus didam Capellam aperiret, Se didum Venerabilem Abbatem Prsfidentem dido Ba- 
delatum traderet Curis fsculari, offerendo illi ob- julo dixiíTe , quód ibi perfonam aliquam relinqueret, 
fervare Immunitatem , cafu quo illi eífet fervanda , cui prsdidi negotii, Se petitionis aíliftentis refolu- 
3e renuente dido Officiali Ecclefiaftico , imó expe- tio reddi poíTet, offerendo eam intra tria quarta, feu 
diente litteras contentionis in forma folita juxta con- horamunam reddere- Addidumque effedum conftat 
cordiam : fuit conciufum in fcalis d ids Capells , deordinedidi Bajuli ibi remanfiíTe Raymundum Vi- 
quód per Oficiales Regios , feu per fonum conti- lar > Virgarium Bajulis Generalis Cathalonis . Hif- 
nuantes aperiretur dida Capella , Se caperetur , Se que fie peradis conftat didum Bajulum difceíllffe á 
extraheretur ab ea didus reus . Et ita ruptis claufu- domo d id i Venerabilis Abbatis Prsfidentis , Se de- 
ris de mandato Domini Proregis per quemdam ferri inde poft unius hors, Se dimidis fpatium fuiíTe per 
fabrum fuit didus Muílét extradus , Se redudus ad didum Venerabilem Abbatem redditum refponfum 
Regios carceres. Et poftmodum firmara competentia dido Vilar , fe nolle didam aííiftentiam per didum 
per Cancellarium die vigefima Decembris 1522, fuit Bajulum petitam concedere . Conftat didum Baju- 
declaratum didum MuíTet Immunitate Ecclefiaftica lum Cuporum , Se Jofephum Fortuny Regium Al- 
non gaudere. Qua fada declaratione, eodem die fuf- gutzirium poft petitam didam affiftentiam á dido 
penfus fuit. Venerabili Abbate Prsfidente , ut prsdicitur , cum 

Ultimó ex noftra Regia Audientia in conclufionem aííiftentia Antonii Toannis Puigfech , Presbyteri, & 
íequentem. # fifci Ptocuratoris Curis Ecclefiaftics Epifcopalis Bar- 

Diefeptima Novembris 1663. Barcinons. In Regia cinons, eodem die vigefima Junii 1662. acceílifle ad 
Audientia , Se in Aula Nobilis Regentis Canceiia- didum Monafterium Sands Clars prsfentis Civi-



/

ingreditur in furnum diéti Monafterii di&ns J?^3S *C Jntiat“m > <éu manifeftatura d id o  Baiúli n
£  Petüt ab Abbatiffa m ¡  M o n l- r i i ,  qÚf«nusT  C u ^ ¿ u -

, fores claufas aperire faceret, aus mm r>«i * ’ § adicta publicara , contra fabríra»-.
&  id recuíaret facere fine fui fuperióris, & Frauden- vltorem>Ií^ ><aum* ^xquibus apparer didum Confet
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I N D E X
COPIOSISSIMUS M A T E R I A R U M ,

Ac Rerum omnium, qua: in his prioribus Voluminibus con- 
tinentur, Álphabetica ferie diligenter ordinatus.

' " • • ; 5 . '' ' - ~ 

P rim a s n um era s fignificat D e c ifio m m , S ecu n d a s D eclfionis n u m eru m  indicat -

ABbatesexempti habentes jurifdiftionem quafi Epifco- 
palem privativé ad Epifcopos in Parochos , & 
Parochianos, dicuntur ordinarii, decif8.num.37.
Abbates, & Priores exempti habentes jurifdiftio- 

nem quafi Epifcopalem concurrunt tamquam ordinarii 
cum Inquifitoribusincaufis fidei, dec.?o. num.27.

Abigeus qua poena puniatur , & quis dicatur , decif 1 ®6. 
num.47.48.

Abfens multis modis dicitur, decif 19. num. f. fed ex íub- 
jefta materia eft metiendum, num. 6. & in propoíito ab
fens dicitur, fi extra ürbis continentiam adeft , id eft fi 
extra muros Urbis adeft, num.7.

Accufans criminaliter aliquem pro falfis teftibus contra fe 
miniftratis poteft etiam petere refcindi fententiam eorum 
practextu latam, decif.3f.num.14.

Afta inftruftoria uniusjudicii non probant in aíio , nifi in
ter eafdemperfonas , & in eifdem caufis, dec.zr.n.i08.

A fta fafta coram Judice fteculari non probant , nec ju- 
dicium faciunt coram Judice Ecclefiaftico , decif. ai. 
num. 117.

Aftorum , & proceffuum traníportatio fieri debet ab illo , 
qui vult in caufa procedere, & ejus expenfis , decif. 38. 
num.68.& quidin evocatione caufx, num.6j?.& 70. quidin 
appellatione,num.71.& 72.

Aftiocrim inalisuteviteturexfpoliocom m iífo cumarmis , 
quidparsfacere debet,decif.3f.n.78.

Aftorpronegotiismaritimis, & mercantilibus an pofíit con- 
venirereum coram ordinario,an ver o debeat illum eonve- 
nire coram Confulibus Logia: Maris, decif. ro. num. 240. 
241.241.

Aftorum cumulatio, vide Cumulatio ASlomm.
Aftusfemper tribuitur ordinanti, non verb exequenti, dec. 

14.num.14.
Aftus judiciales fafti diebus feriatis in honorem Dei funt 

nulli, decif.24.n.f 7. etiampartibus confentientibus, n.f 8. 
fallit in cafibus necellitatis, & pietatis, num.fy. &quidi- 
cantur cafus neceflitatis, num io.

Adverbium ubi, quomodo fumatur in noftra concordia, dec.
16.num.20. & 21.

Adulterconfugiens ad Ecclefiam gaudet ejus immunitate, 
decif.8.niim.4é.47.&48. Limita fi adulterium fuit in Eccle
fia commiíTum,num.4^.& decif. 112.n.3 f .

Adulterii poena quae fit,dec. 89.n.f o. & y 1. & qua poena punia
tur laicus folutus pro adulterio, n.f 2.& qua clericus,n.f 3.

Advocatus Fifci Curia: Epifcopi gaudet privilegio fori, dec.
S.n .iii. five fit principalis, five fubftitutus, n.132.

Advocatus FifcalisPatrimonialis debet votum fuum daré in 
declarationibus , & conclufionibus Regia: Audientia in 
caufis Bajulia? Generalis Cathalonia:, quando ejus Aífeífo- 
resfaciuntverbuminRegia Audientia , decf10.num.15>  
verfic. Declarationes autem.

Advocatus Fifci an Zte'fti quibus cafibus fit in expenfis con- 
demnandus,, decifiy. á n.23.

Advocatus Fifci an habeat viftoriam litis in caufis Fifcali. 
bus,opinio negativa,dec. i5».n>2 t .fed afirmativa eft verior 
num.22. 1

Advocatus Fifci in Cathalonia, 8c Sardinia votum fuum pne- 
betinRegia Audientia poft caufa:Relatorem , 8c quidin 
Regno Valencia:» decif.25. num.34,

Advocatus Fifci dicitur habere dignitatem, decaen.í 02.
Advocatus Fifci inftituens litem calumniofam fi venit in ex

penfis condemnandus ,li non habet in a:re debet luere in 
corpore, dec.26.num.103.

Advocatus Fifci, vide Fifcus.
Advocatus qui juftam caufamfovet, poteft fana confcientia 

aftu, & cavillationibus adverfarium decipere, dec,64.n.f. 
oportet tamen ut id fine falfitate vel mendacio f ía t , 
num.6.

Advocati firma regulariter requiritur in Cathalonia in fup* 
T>. Mkh. de Contada Tom.IL

plicationibus, &fchedulis, decif. 1S.t1.7p. fallit infupplica 
tionibus fiifpicionum,num.8o.

Advocatus partis compelli poteft refpondere perfonaliter 
medio juramento, dec.18. num .92.

Advocatus an&quando pofíit cogi ad reftituendum contra 
fuum clientulum, dec.18. num.93.

Advocatos, & Procuratores poteft Cancellarius extraor- 
dinarié puniré , fi coram eo litigantes delinquant in 
proceíTu , & aftis coram ipfo , decif 21. num.f^. Am
plia etiam ad Clericos Advocatos , & Procuratores , 
num.30.

iEdilis, vide Muftafajfitis.
Aer Ecclefia:, vel coemeterio refpondens gaudet Imjnunita- 

te Ecclefia:, deciff8.num.31.
/Etas difficilis probationis , decif.y6.num.66. & quomodo 

probetur in Cathalonia, num.67.
Affeftus ad homicidium, eífeftu non fequuto qua poena pu

niatur, decif 92.num.30.
Aífeftus in homicidio , & aíTafíinio, quando puniatur non fe - 

cuto eífeftu j decif.34. num.42,
Affliftus punitur in violatione immunitatis Ecclefiíe etiam 

non feeuto eífeftu, fideyentum fuerit ad aliquem aftum 
exteriorem, ut poté ad traftatum extrahendi reum ab 
Ecclefia, decif.78. num.4.

Agens aliqua lege, vel ftatuto, ante omnia probare debet 
qualitatem ab ipfa lege , vel ftatuto requifítam, decif
30. num.77.

Alapa feu pugno aliquem percutiens, qua poena puniatur , 
dec.yy. num.42.& 43.

Alapam dans officiali qua poena puniatur, dec. 100.num.36.
Alapam dansfamulo Curia? qua poena puniatur,dec. 102.1^37.
Alapam dans ali cuiin palatio Proregis, qua poena punia

tur , decif. io2.n.38.
AlcaldiRegia: Sicca: erant in Cathalonia ordinarii, dec. 10. 

num. 217. & habebant omnimodam jurifdiftionem tam 
incivilibus, quamin criminalibus, in ómnibus Officiali- 
bus , &miniíiris Sicca: privativé ad alios, num.216. nifi 
fraudes feciífent in pondere , & menfura rerum vena- 
Jium , nam tune erant fu bj eft i sedili , num. 220. vel nifi 
in caufis emphiteuticariis, in quibus conveniendi erant 
coram Judice capibreviationis per dominum direftum 
aífignato , num.221. adeó ut non ferant eorum caufse 
ad Regiam Audientiam evocari, num-222. nifi pra:textu 
oppreflionis, num.223. vel in caufis appellationum ,num. 
224. nec etiam poterant foro fuo proprio renuntiare « 
etiam cum juramento , num. 22$. intellige refpeftu Ju- 
dicum fa*cularium : at coram Judicibus Ecclefiafticis 
convenid poterant virtute juramenti, vel in caufis pof- 
feíforiis , num.226. fed hodie Officiales Sicca; in Catha
lonia non gaudent privilegio fori, nifi quatenus pertinet 
ad diftum officium , in reliquis funt de foro ordína- 
riorumjfecus in Regno Valentía:, num.228.

Algutii executionem aliquam facientes de mandato Prore
gis contra miniftros fanfti Officii non poíTunt capi perln- 
quifitores, dec.y. num.513.

Algutzirii qui de mandato Proregis capiunt Clericum 
feu captum detment , meri executores dicuntur, dec. 
y.num.5?4 -

Almutacafus , vide M itjlafaffiut.
Altare erigi debet lapideum ,  firmum ,  &  ftabile , fu

per quo celebretur , non autem portatile , & viati
cum, decií.64. num.2f,

Altare viaticum, feii portatile nonfacitlocum facrum, & 
Religioíum, decif.64.11.26.

Altare ftabile 8c firmum quod dicatur , &  quod portatile 
& viaticum, decif 64. n.27.

Ambitus&fepta Ecclefia: Monafterii, vel hofpitalis, angau-» 
deant immunitate Ecclefia:,  fervanda eft confuetudo, dec, 
66.num.i.

Ambitus& feptaEcclefia:, monafterii feu hofpitalis, gati-. 
denr immunitate Ecclefia , decif.56. num. 2. amplia a4

. a ítabu-



ftabuf u tn, &  ddjfhum antmaíium,flurn.5. Limita j.fi ambitus 
&  íepta Ecclefiae, /nonafteriivelhofpitalisnon cohaereat 
Ecclefia? monafteno , feu hofpjtali , num. y. lim ita 2. 
« ambitus, &  f?Pta Ecclefia» Monafterii aut hofpi- 
taiis non fit parietjbus circumdu&us &  circumdufta, 
num.6. oublimita i.in  ambitu Coemeterii qui gaudet im- 
munitate Ecclefia? etiam fi pariedbus circundu&us non íít» 
num.?. Subhmita 2. in ambitu exiftenti in fcalis Ecclehx 
qui gaudet immunitate , num. jo. Limita 3. quando non 
conítat reum extradum eífe ab ambitu Ecclefia?, n .ij. 

Anima eft in toto corpore, &  totain qualibet parte corporis,* 
dec1f.48.num. i j \

Animalia Clericorum damnum dantia poíTunt pro pignore re
tinen per Judicem laicum doñee damnum íefarciatur,dec 
16. num.yi.

Animi deliberad prarfumptionem inducit ínimicitia , deciH
98. num.4 2 .

Animus deliberatus fumitur e x aíTociatione, &condemna. 
tione cum alus confociis , dec.<?8, num.43i i o n c t u j u  <uu» c o m o c n s  , dec.98. num

e t e t  k  & , Hp^ pnnwír) fc < 7 , .  „dec.98. num.44,
Animi deliberad qualitas probanda eft ab eo qui illam alie, 

gat j decií.^8. num. 50.
Animi deliberad probado debet efle certa, liquida, &cla- 

ra,num.3i, utWd
Animus deliberatus probatur ex conjeduris, num.? 2. 
Animus deliberatus occidendi colligitur ex verbis inrixa , 

ante rixam,& poít rixam prolatis, num.37:
Animus deliberatus ad occidendum deíumitur ex iadatione 

normada?, num.3 8. 7
Animus deliberatus cognofeitur ex minis prarcedentibus . 

dec.yS. num.jp, 5
Animus deliberatus fumitur íi homicidium fit patratum 

milla fuborta rixa, num.40. v  
Animus deliberatus occidendi probatur , quando quis fe 

pomt in infidiis,vel nullis diftis verbis occidit, num.4i 
Animus deliberatus fumitur ex delatione armorum infoíito 

rum  ̂dcc»o8Bniim.d.f. Ammuc r..____ __ *•

occiderit , fed patenter, 8c improví^í* rf j -r 
98. num. 93- Animus deliberáis ¿ í l  !*-8 , Clí'
lítate armorum permiíTorum, decif.os I Ur c-x qiu'
deliberatus excluditur ex único tantái vuU?4* ArlIm“s 
98.num,9s, Animus deliberatus excluditur ?  
ritfada pra?paratio equorum, pecuniarum, 
dec1f.98.nu1r1.p6. Animus deliberatus exchulk, ¿  
do homicida via juris vindicare coepit injuriam ’ T ’a-r 
98. num. 9 7. Animi deliberan , &  animi L n  deliberé 
cocedura? quando pro utraque parte concurrunt, Pr 
Jere debent , vide verbo Tr/efumptiones . Animus occi

tur?dec. j 05"°. 12° CCÍíiencii <3ua]iter Pr°betur aut pra?fumaI

Annonam attentans qua poena puniatur,decifion. n.90 
An ía? januarum Ecclefiae , Coemeterii , cuiiiícumque lo- 

ci facn gaudent immunitate Ecclefia?, dec.48.n.4. 
Antiquum tempus quod dicatur, decif ¿.n.59.
Apoftata a fide, confugiens ad Ecclefiam, non gaudet ejus 

immumtate , decif. 67. n. i 8. '
i—  c’ &  qua poena puniatur, dec.i7a1.1y. 

Apoítataa Religione an gaudeat immunitate Ecclefia,dec. 
A^ ’n ' l ^ 1ylo.neS}n’37 3^.Sc39. fed negativa eft verior. 

decif* r num41nC quíS dlcatufj &  qua poena puniatur ,

Apoftata áClericatu quis dicatur, &  quas poenas incurrat, 
decif.^i.num.41.

Apoftata á Religione non punitur ab Inquifitoribus hú
mica? pravitatis, decif y i. num. 41. fecus Apoftata á 
Fide, -num.43. * d

A í t ^ Eĉ flX ?? & quiblis in cafibus gaudeat immu- mtate Ecclefia?, vide Domus.
pellatione Veníat aPPeílati°ne domus, vide Domus ap-

Appellare, aut fupplicare an liceat á fententia lata contra 
nomicidamproditorem, dec.^S.n.i^.

Appellare, aut fupplicare poteft homicida animo delibera
to a lententia contra eum lata, dec.98.n.iy.
r \ n e  I l o  v ía  f . ____ 1 * .1 .  . .

aciiDeratus lumitur ex delatione armorum infoíiVn ’ . luHF^<-«ircporeirnomiciciaammo deliber 
rum, aec.98.num.4f. A n i m u s d e u S u s f t m S S a t0a„fenKnt« /on traeu m lata,dec.jS.n.^.
tate, (ive genere armorum, decif.98. n.4í. Animusdelíbe- f  J l í ,™  U/ phcarenonpotdihomici<,a P«¡nfidias ,
ratus prasfumiturex mutatione habitusocciforis der.Tn» rteciI* “»num.*<f,
n.47. Animus deliberatus promitur, quando oc’cifor Der* 3 3Ut P^ o °  non ^atur in crimine fabricado-

. d e c X l l :  « M * tonfionisveldi-

A ^ á ^ p,f io" " “ r a f t ” - t u c o „ d e , n -
denticoníilio8ctradatu, dec.pS,num.yz. Animusdelibe A n t  l ! ! ? 0r rUn,I’ dec.71.n 31.
ratus fumitur ex prxparatione equorum, pecuniarum , & m  Jih n c°ífU % pI.lcaIt.,.° cenfetur de jure permiíTa in crimi-
íimihum, decif,8,num .n. Animus deliberatus S u r  ex Aupé t  ¿  £^ ¿ n c ? lbb^  * c .io 6  n n 9.
percuífione in aliqua parte corporis periculófa, in capite ? £  n r ¿ h  1 ülPpl!catI° m cnminalibus non dabatur an-
ltomacho, aut fimilii, dec,98.n .j4-Animus deliberatus de- jibVs S í i  c í ’ -u 1 2° ‘ hodiedatur>£cut in civi'
promitur ex multitudine, &pluralitatevu!nerum, decif A t ' ? x5eP£Isa,I.quibus ca% us, n .izi.
58. num, Ammus deliberatus cognofeitur , quando non r í  ̂ tUr ra^0' jC cornPllcationis caufamm ubi alias
occidens denegatconfeffionemoccifo, decif98 num a nonnco.nce<}.eretiir, dec.io6.n.i22.
Animus deliberatus colligitur ex lambitu fanguinis occifi .,nn ^pphcatio interpoíita in criminalibus ab
in pugione exiftentis, decif. y8.num.y7. Animus delibe- SoSaoD ^hír*?0 * Pf odeíU liis complicibus condemnatis
ratus elicitur exmendaciis, & variationibusreorum d e d f Annh ? PJ?°lhmib,lls> dec.,oé. n.» 24.
58.num,y8.Animus deliberatus probatur, lSnonunTca pr t  A num f Í °  datUr ¿ kge Jata pe" PrínciPem , decif 1 1*
fumptione,& conjetura, fed pluribus, decif.98. num r o A n r  v .
60. Ammus deliberatus anfufficiat conjeduris probad ut ne aíTa/Tm?̂  jlippoCano an detur a^ententia latain crimi-
poena?ordinaria?locusfit, dec.y8,num.61. Animusdelihe Ann,í1 *•̂imi5t de1c-J4-niim-57.
ratus excluditur ex conjeáuris, dedf.98. n.62, Animus d ¿  A ^pf ¿ tlone EccIefi« quid veniat, vide Ecclefia? appel-
liberatus excluditur ex rixa repente fuborta * Jatione,
&  64. nifi rixa fit aftedata& procurara, num. 6?.'Animus v e n h E c ^ talisfundati aufloritateEpifcopi nedum
debberatus excluditur quando homicidium commiíTum eft dec*45* h11”1* iz- íed etiam domus ipfíus
paulo poft rixam , decif 98. num,66.8c 67. five Dra?ceíTe- ’  num 13. ut dormitorium , atrium , por-
nt rixa rcalis , aut verbalis , num. 68. dummodo ira- A n n p i u í  ° na liJ qu* fl.m t i n t r a üüus fepta, num. 14.
cundía talis fit, qu^ mentis alienationem inducat, alias n e r ílí  F ? r  a.dMetropolitanumá fententiis Vicariige-
fecus , ut fi fit ex ínfta /'inTi. Cor-ne ir o  ̂ eralis tpifeopi^ non ad ipíum Épiícopum o

rixa reaiis , aut verbalis , num. 68. dummodo ira
cundia talis íit, qua? mentis alienationem inducat, alia? 
fecus , ut fi fit ex juila caufa, fecus fi injufta; &  fifít 
Jta magna , fecus fi parva &  levis , num. 69. 8c dum- 
modo homicidium non fit commiíTum in loco facro 
paulo poít nxam in loco prophano , num. 70. An¿
3 l  ex in« r« IU  C° ‘ ¡gitur ñ homicidium commiffum 

Z J ;r ^  temP°re poft rixam juftumve dolorem , decif.98. num.71. Animus deliberatus exclu-
decif ?8 annumqU Ca£  inimic.um obvium occidit , 
num *82 *S? 8a *8? %  Si. Limita duobus modis , 
num. 8-. 83.84. 85-, &  86- Animus deliberatus excludi 
tur ex fignis veroíimilibus , decif «8 n.™ í ?  mne CC1V. s®* num. 87. Am

decif. $.

S>8. num. 88. Animus deliberatus e x d ^ d f r *  *
nulla prsceffit Ínimicitia, d«ciC98. num.8s . Animusde°- 
Jiberatus excluditur quando quis folnc •
dit, decif. ,8. num. yo. Animus defibem. f S ? l „ 5vC,‘ 
ex qualítate loci , dccif^S. num. 9 r. Animn  ̂ j . n f  
tus exclutütur ex qualitate temporis diurni , decif 9?" 
num. 02. Animus deliberatus excluditur , quando ouis 
non fe pomt in infidiis ,  &  in occulto ut aHque^

iiuiii* 1 y.
Appellandum eft ad Epiícopum, vel ejus Vicarium genera- 

lem,3fententusVicariiforanei, dec.6.n.iz. §
aÍ10 a eritent^s iatisper Epifcopos temporalem jurif- 

afarem  & ^ n S M  inter??nenda etl ad principem T 
num 4 Metropolitanum, dec.y.num.^.amplia,

An^Matj 0á’nierÍSrXecut^ ibus non datur,d.<j.n.p6.
Z t Í 2 l ! Í " f*  ¿ fententiis latis in  ̂ Officio Magi ftn Rationalw cui committantur , decif 1G. num .i4-e J . ;k vciuuiiiuiDus , decíl> g g A . « cu* tommittantur , decif 10. num.i^y.

mus deliberatus excluditur ex a u a lits ^ n ^ n  j “ r .
98. num. 88. Ammus deliberatus excluditur q̂uando* ní-Katr>mS cau^ .a Entendís latis in Baiulia generali
nulla prxceífit ínimicitia, decif o« r,,,™ o. . quibusfunt committenda» Am n

A p t l t i o  lraim « r,e c ufati° a parí procedunt,dec.i8.n.5.contra- 
num,  n.i2.intellige, n.13.
PP^-lationeremota, etiam rationabili, &exjuftacauía , 

on intelligitur remota nec fubiatarecuíatio Judícisqu* 
nt exjuftacaufa, dec. 18.14. 4

Appellare licet á fententia latafuper fuípicionibus, decif 
Jo. num.73. 8c74.

P  - Appel-



paífu ambulant, d e c ^  nunf u '°™ S ^!!oad attentata paii Appellationi fui fubditi ñ JudexHcclcfíaíKcusnondeferat,  

AP„Pu m l° ne Pende"C; nihiI e *̂ ¡nnovandum , decif! « .  w u S ^ ” t¿ t̂ S A V 7j S Í T ,aCW,<,“ dé

A ipfo t 0enL llan<1T  procedimenta 1 “» * » '  ’ funt
aa.num.30. ’ Ut attentata tevocanda funt, dec. qmfitorem generalem, &  ejus filpremumSenatum, decif. 

A cem^Ecdefiaft^cui^^per^^catuendecifVr3mnrir/ Hin* Ve! " ? ndf “r í  declaratione concor-
6 ^ r ^ a ^ áe? ^ >  f t c u í q S f p e n :  . ¡ S ^ g S f e ^ 0” ’  &  R£* e” t,S Ca° « » a™n- ,
PDelIareñ f̂̂ n- Va™ ¿?.5Vrf ”5Í S!íI,?-prrte^?t,?n? í-11,3* Appellatio , fupplicatio, autrecurfus, vel in integrum re-

ltitutio non datur á declaratione dubii, an caufa íit civiiis,
\T P I r r i  m  m o l i r   ̂ _o

Annpll-i> ft Vft r °  Clerici cum proteftatione , n.3. 
tf-f lâ  Pote£  Ador,five Fifcus Curia? f*cularisa fenten- 
TmmnnVPeri?í>Ii r Pum.5 guando judicat reum gaudere 
r o íI ín“  teEcc¡-eí * ’ ad<3uam confugerat, decif. * j.n .4.contrarmm>n.j'.faIht3n.7.
HprÍl'!reij0np0te^-rerllS a "̂ententia lata per Epifcopum 

a ando contra ipfum non gaudere immunitate Eccle-
 ̂ reus,’.ador,vel fifcus haberet rationa-

ron‘ ro ¿ame t̂limj?ppe <,i,n-7,Puta êntentiaíata fuerit
contra reunn mauditum , num.8.
1f PJ m fin f  L 1? ntia Epií'copi in caufa immunitatis Eccle- 
nnn?S«Í! ír  et r‘\tiJ°? abiIe fundamentum appellandi , 

d? q ,nterponatur ad Sedem Apoftoli- 
2 n , ° í í l ínterponiad Archiepifcopum , vel Lega- 
illamadm;?^CUns > num.9. teneturque fuperior

a  nnplUt-; lttS xe>& gravamen emendare,num.io. 
na Arhv * pP̂ Icat*° j aut recürfus an detur á fenten- 
S i r í f í .  rUni conc? ríJium in caufis contentionum , 
«ífL** um* I4# PPinio affirmativa, á num.if. opinio 

«ÍV* * <3ua?v«nor eft , num. 23. referuntur privile
gia Regia, nmn.28. Bull* Apoftolic*, mim.29. &  D odo
res id tenentes, num. 48.

Appellatio eft in omni cafu permiíTa, &  in dubio femper
3’ 2?• num. 1 y. intellige nifi exprefséreperiatur 

prohibirá, nmn.3?.
Appellatioftatutumprohibensnon vaiet, decif*?. num.i¿ 

íed contrarium eft verius, anum .40.
Appellatione prohibita, non cenfetur prohibitus recurfus 

ad fuperiorem, dec.zf .n.17. limita ubi appellatio remove- 
retur ad evitandas lites, num.4 y. &  46.

Appellatio nondatur de jure civili á fententia Arbitrorum 
de communi partiumconfenfu eledoriim , dec f.if.n .zo
fallitdejureCanonico , num.21.

Appellatio datur a fententia Arbitrorum ex neceílitate juris 
electorum, decif.zf.n.22. fed contrarium, num.34, 

Appellari poteft ab Arbitrisad competentiam iuriíHidionis 
declarandum eledis, decif.2j.n.24. fed contra, num.34.8c 
49.&r 225. &  decif.33. num.7.

Agpellatio facienda eft ad Eccleííafticnm, quando caufa de- 
cifaeft abutroqueJudice Ecclefiaftico, & f*culari, dec. 
2 f .n .2 f .  fed vide n.37. &  jo.

Appellari poteíi }  fententia , qua Judex pronuntiat fe eífe 
vel non efie Judicem competentem, decif.2f. num.30. am- 

“ mita quando tertius pronuntiat cujus íit iu- 
rildidio >n.32.& 33.

Appellatio in aliquibus cafibus á jure interdicitur , decif. 
zf. num.47. 8c á pluribus ftatufis , num. 42. &qui  fint 
ífti cafus, num.43.

velcriminalis, dec.33. án.ub.
Appellaturáfententiis latis perCapitaneum generalem ad 

I roregem, & quid obfervetur in Cathalonia, &  in Regno 
Valentín, dec.?8.n.38.

Appellans transportare tenetur coram Judice appellatio* 
nis omma ada pnm* inftanti* coram judice a quo fa
bricara , dec1f.38.a71. &  quid firetardet illa tranfporta- 
re, num.72. r

Apoftoíis Chrifti fuccefTonl>us data fuit Inquifitorum jurif- 
diCtio in caufis ndei, dec,30. n.2.

Arbiter.fi non eft nominatus in forma contentionis in 
litteris aCurns emanatis, contentio non procedit, dec
12. num.2. 1

Arbitri nominari debent in primis litteris , quae in Co- 
rona Aragonum expediuntur pro contentione firman- 
ca, decií.13. num. 24. &  quid íi non fuerint nominad , 
num.2;.&dec.26.num.i.

Arbitri pro dirimenda contentione, qui foliti fint nomina- 
ri , in Corona Aragonum pro Curia faeculari, decif. 1?. 
num;2<í.& dec. 16. n.3.

nom^atio pro dirimenda contentione rcípicit offi- 
ciurn, &: íic ad fucceíTorem pertinet, dec.13 n.27.

dirimenda contentione , qui Íó'líti fint no- 
d cd flíj! num!28? Aragonum pro Curia Ecclefiaftica ,

Arbitri contentionum inwa quantum tempus antea elige- 

dcbent * dedC ¿
A nhtrÓ Í^Ĉ f « Cr . te” Í0-nUm eíigendi funt i"  Cathalo- 

vel v  l í  ; ¿ in capitc v ¡tarii Civitatis , 
T a7 '  ' i r  q fi,rmatur ? contentio, decif.i6.num.

î 5. ? ,^ ° ^ ^ ° ”  eIJgantur in capite Vicariíe Civitatis 
vel Villa», in qua firmata fuit contentio declaratur per 
Cancellarium conteutionem non procedere, num.6.^n. 
telhge quando caufa cu;us occafione oritur contentio 
vertitur in Vicaria, fi vertitur in Kegia Audfentn & 
ab ea emanan tur litter* competentií Arbitri dítendi 
funtab utraque Cuna, in Civitate, &  ¡oco ,
num i f U 33 n*11' a l̂as contentio non procedit ,

Arbitrieligendi funt in Kegno Sardini* per Ambas Cu 
ñas in capite Vican*Civitatis, vel Vill* in nn, fíí 
matur contentio , decif i¿. Mum , r n; - Sr*
ter*contentionis emanant á Re^ia AndienVia n '

t í í Ítnum0™í” andÍfUnCÍnl0C0’ “ bireffde'  « t f Ku u ^ w ju u u i .^ .  tia , num. 19. — ACg,a Auaien.
Appellationemfms legibusprohibere poteft Princeps non Arbitri in Rpunn i- r

recogpoícensfuperioremfdec.2?.num.44. retís ¿aot. ^ 5 1  T gendl funt ^  loco , ubi
Appellatio, ̂ fupplicatio, aut recurfus an detur á fententiis vertatur in Regia Audientb1 é’Tn.un^  9 \ M h t  fi  ̂caufa

Cancellarii mcaufis contentionum, refolvitur negative , gonum, nam tune Arhírrí n«s - £̂  ? uria Ju^ ti*  Ara-
decif.z4-num.f4ireferuntur verbaconcordi*noftr*,num. fefidet Regia A^dienria v e T i  a™  “ i ° C°  3 ubi
3 4 - privilegia Regia, num.i $. Bull* Apoftolic*, num.r6. num. 18 Audientia, vel Curia Juftiti* Aragonum,

Ar^ i  i n s j r á S T  in Regrno ^ ' enti*olaria Reeni Sardírn*». nnm ,<í - c f u t r a q u e  Curia in loco füx  jurifdidionisplariaRegniSardini*, num.78.
Appellatio, &redudioadarbitrium boni viri non datur , 

quando quid committitur confcienti* aJicujus, decif.¿y» 
num.éo. intellige in rebus modici pr*judicii, n.61.

Appellatio non datur, quando quid committitur arbitrio ali- 
cujus, decif.2j.num.(5f.&68. contra, num.69. & 70. in- 
telhge in rebus modici prsejudicii, fecus in rebus magni 
prafjudicii, num.71.

Appellatio non datur, quando Judex procedit fola veritate 
fadiinfpeda, decif2f. n.72.

Appellatio, fupplicatio, aut recurfus non datur á fententiis 
tertii contentionum, decif2f.n.80.

diverfis locis adfint
----X— UAXCÍ. l l i  X U

etiam íi Curi* contendentes in 
decif. 16. num. 1 o.

Arbitri contentionum eligí non poífunt ín • ..
• * i“ s conténrió non^rocedit,1 dec'"

ASt?er:tc .T ,L ?ttr L&J : iinh
23. fed cujus htteratur* debent effe , referuntm-1 * nU-m‘ nes, num. 24.25'. Se 16. retwruntui opiaio-

Arbitri contentionum debent efíe .
dionis in Capite Vicari* ubifirm£ ntcs tempore ele- 
num. 27. alio quin decíaraturrífn!1' c.ontentI0> dec.16. 
dere, num.28.29. ntentionem non proce-

.u.oo. num. 27. alioquin declarar,^ . lcuuu> aec.itf.
Appellatio quando mterpomtur in caufis contentionum á dere, num.28.2 0. Iaratl,r contentionem non proce.

fententia lata per Cancellarium, vel Arbitros concordes, Arbitri in caufis contentionum dpK̂ n*- /r i • • x 
quomodo procedat Curiaf*cularis contra illos qui appel- natí,dec.i«.-num.jo Í 5 . Í 1 c  * effe k W ime "omi-

*“ * eleñiDms, vel proíationi°^nKntfirUfiier¡fexcÓmm'ínicre

Cft,a3‘- <JUOd“ í
Arbitri in caufis contentionum eledi an coei Doí^n  ̂

34 Td 4oaCCepUrc ’  opinio negativa > num.
Arbirri voluntarii ex mera partium volúntate eleíii mm 

Pe ” 0D P»ffunt acceptare co m p ro m .ffu m d e^ .
3 2 limi-

idnc , act.¿5. uum.oo. oc quomoao procedat contra reum 
fi lis eft criminalis, num. 81. & quomodo fi caufa eftci- 
vilis, n.81.83. 84. &  8y. &  quomodo contra Curiam Eccle- 
fiafticam,n.83.

Appellatio quando interponitur in caufis contentionum a 
fententia lata per Cancellarium, vel Arbitros concordes, 
quomodo procedat Curia Ecclefiaftica contra f*cularem, 
velpartem privatam, qu* appellaverit, decif.2jr.n.8(í.

D, Aticb. dn Cortad* Tom.II.



limita in cafu emínentis fcandalT, num.jí. vei poftquam num.23. &íicab ei¿ appeílari norpft n, r j
acceptaverint, num.36? _ 4 mnn.34,^40. k P W n poteft, num.24. fed contra,.

Arbjtri contentionum veri judice»; funt 5deci£ 1 ¿.n.??. Arbitri Competéntiarum fimaíé iudin^v-
Arbitriin caufis contentionum an fint ordmarii vel delegad, puniri poífint, deciCiy.nyi ^vennt, an accufari

d í c T „ T r T ^ Pim°> fed. ^ det ’ ^odfint.ordiniíi, Ar bitri poftfmitumcomproSumnonPoí Wdec. 1 (f.n.41 .& affignatur ratio, üum.42. xare, dec; i é.n.i $. Pollunt expenfas ta-l
rbitri contentionum non nabent territorium fuf»jV#iir¿ . Aihirri inric fíprlirifft J on. _______•
u w - . i 1 .o¿ anignatur ratip, uum.42.

Arbitri contentionum non babent territorium fubieáivé , 
nec circumfcrigtivé, decidí 6. num.44. fed contrarium eft 
verius, num.46. '

Arbitri contentionum mortuo uno ex judicibus qui eos no- 
minavit, in caufaprocedere poíTunt, dec.ieí.num.47.

Arbíteruims luffícit, íi in caufis contentionum ab utrauue 
Curia nominetur , dec. 16. num. 4 8.

Arbiter poteft nominad folus Cancellarius in caufis conten- 
tionum abombabasCuriis, dec.i6. nu.49. quod eft contra- 
riumjuri c)viIi,numf5-0. & conforme juri canonico, n .ji.

- i f t e ? ' Cv ^ t T f ¿ tT n ? ndeBeantcfeo™"«Eccfe- 
/r 5/r uous Ecclefiaíhcus , &  unus laicus , &  an 

poíHnteíTeomnes farculares , decif. 16.num.¿2. Primaeft 
opimo, quod debent eífe omnes Ecclefiaftici, n. * 5.S™un-
laicas nnm°<¿ t “P • ¿ eC ^  UnUS Ecdefiafticus , alius 
laici, niam. f i  112 0pin,0í quódPoíru™ eíTe omnes

Arbitri juris declarare debent contentionem in*.**. a  
Judices Ecclefiafticos delegaros, dec.j ¡ . n i i ? f e , t ‘ £  
num.2.3. & 29. ' ‘ icavide

Arbitri íi ínterfe difeordent in decIaranda competente 
fer Judices Ecclefiafticos delegatos , tertium X e  "’ 
debent d.jj.nu.,4. quocifinolintarbitrum eljgere cosenHr 
funt per mpenorem, vel fuperior illum dabit , num f  

Arbitri ita demum eligendi funt addecidendam compelen 
tiammter Judies Ecclefiafticos delegatos , fi contendo 
contineat dubium probabile, fecus fia  notorio fit frivo
la , decif. 13.n.8. intellige, n,27.

Arborum appellatione qua?continentur,, dec.ioo.n.io  
Aicmdiaconus major GerUnden,& Vicen. gerit vices Epifco- 

pi Sede vacante, dec.8. n.34.
Archidiáconos major Gerunden. Sede vacante eft Judex 

a"ottpn?°Judé*i: ded,-34-n-84-reli9u¡^vide,verbo Brevisla ici, num. 61. * ”  < -  Ad ft f - j j  «'-tii*5̂ *“.p^.icii,qui v iae , verbo Jjrevi;

ordinariiin totafua Dios« fi>d«num.jz.ledcontraria.m,m -7-, * *• ' -n um .j7.ie d  contraria, num.72.

S c id a d f  qi!í)d.un“ s Ecclefiaflicum &  aIter
mm! f S íed “ ln ̂ ?orona Aragpnum, decif i í,y um.50.1ea contra, num.73.

ñ t me^ i p j n m ultispartibus juris,fedqualesde- 
S  7 OCe^ S contentionibus, non reperiturin 

l• 5 16. num.¿2.

w.uuiiJoO. 7.
Archiepiícopus fi dejiquerit in aliena Dioecefi, punid poteft 

j?*-1 . Pí fopumilíius Dio&ceíis, dummodo Epifcopus non 
fiimtilliusfuífraganeus , dec.2 7 .n . i , 2  P
jniepifcopus adjri debet, quando Judices Ecclefiaftici or- 
dinanicontenduntdeiurifdiódone, dec.52.num.5. intel- 
Jigeii lubduntur eidem Archiepifcopo^ num .i. intellige 
etiam,num.6. & 15-. 0

ppS ! í ^ r s . Iitis civi,is interduos
omnes eligí Ecclefiaftici .

decif.rz.nvm .p. ~  ̂ *
Archiepifcopus eft Judex competen? litis civilis inter Epif- 

copam, & Clericos eitis fiibí-íímc . 'i-» nnm

, . t- uimi.7> o

de'dfí^n 78teiídarUm P0Írünt Dmnese]iSÍ Ecclefiaftici .
Írh írÍí n ^ ° ^ nt,eírel,aicifuper fPirItlialibus, d. 16.n.r ?.

co iC Uper fpirituafibus fimul cum Ciento  , oecii.i 6. num.60.
A vmtb Í s ° ^ tlr ÍCl  nominariP^ Ecclefiafticos de meré ci- 

pi, num.6* ’ nUm* 64■ etiam íipe c°ílfenr?1 Epifcp-
^ ñ io e rftíír f/  ^ ^ mic^b i!^ com poííto res poftunt eíTe laici 
, l̂,Pe.r iP!rituahbus, decif. 16. nura.71.

rn;1j :r?nfr0nte"t,0ni1^  il,am cíecIarare debent in Cathalp-
S quinqué dies , decifi*. num.79. 80. §c 81. de in

>ardimar,num.82. in Regno Ar3gonum,num.S5.&  
inKegnoyalentiae, num.84. ~

-d iro n n fT T  concefful>’ »a declarandum contentiones
de confuetudine nonprorogacur, dec. 16. n.8^.

^ n m n n íT P“S^ onceíruni <lcc|aráhdum conteotíoQes
p o X í a b u n ^ r 0r?naTA r?g0nrrn ’ poíhíuam leerseref- 
« s llr tif  Vi ^ ur,* 4 í en  prx ênt3t*  fuerint , decif;i6. 
n.Sé.quodrepugnat ji^ncommuni,n.87. >
rnn?LteillpUSi ̂ a;um ad declarandum contentiones eft . continuum , dpcútéfr.w sc 93. :

Arbitris tempus datum ad declarandum contendones currit 
de mpmeqto ad momentum, decif iií.n.85?.&90. .

Ar itus tempus conceíTum ad declarandum contentiones
A S S f r t T 'dies{̂eüztos > ¿ ^ n - 9o.&9S 
~ m j  A? dec^ jar,e contentionem quolibet die quin- 

num 1̂S 2 d^ arandum concéífo , decif. 16.

* É Z Í f ^ r Um nQn poíruat cognofeere de caufa prin- cipaii , dec.iéí.num. i o i .  f
A n cau% col¡tew iJ°num licét raro declarent, ácck.16.

^ •P f.tam e n íj vplunt declarare poíTunt, n.107. -

ali°  iudi.care non PoíTunt , 
amolla ne l*cq - d^  í^ri communi conforme, nu.io*. 
plia etiam utne11̂ 1^  ne° ^ terlocutoné, num.110.am- 

Arbitri PQ%PídceíTum mftruere, n .n r .
veniredebent1,0 an^erérniífinrfJn va^ antí an.f*muí con-

c n ; t uacor r'
feCUSfi ^ on^ híá  >

Iudicum ordinariorum, &deIegatorum ‘ num^ií ¿ u ü  ^ rpmort.lm ,deIatl° capitali pcena eft prohibita in pluribus 
etiam refpetfu Vifitatorum, & affeífon/m f  /  Kegms,d.7 i.n.8. v «
tationis , niim.62. falíit ruríus in recufaVionp r^nr^nü* norun? delatio non cenfeeurleve deliél^m fed grave, ubi 
rn, num. ŝ. £allit denique in recufatione Seeiornm AS í°  eo,íl]P°n.ltur P^nagravis,d./i-n.io. intellige á n.i2.
torum,n, 4̂. f  nim ieno.- Armorumdelatioquam probatíonem requirat tam ad con-

Arbitd ad competentiam jurifdidionis declaran^m f^®“ationem privationis armorum, quam pcena; coroora,
non tam Arbitri , quam Judices dici -r a 3 d©e.7i. n.5o.

' » deci^2í* Armorunj qualitas q.ualíter per fifeurn pro banda fit , ut illa
defe-

o‘ ^ r  *  ̂ 11U5 C1VII1S inter tpu-
copum, & elencos ejus fubditos, decif. i 2. num. 1 o. in- 
teljige íi Epifcopus fit reus , & Clerici ejus fubditi fint 
adores, p¡im;ri.fecus íi Epifcopus fit a<ftor, &c Clerici 
ejus fubditi reí, nam tunead capfam decidendam Arbitn 
funt eligendi , num.12. ad quos eligendós poteft Epifco- 
pns cógete elencos fubdiros filos, num. ,5. ab eorum 
pTm ■ t>um?f4f PP tur Archiepifcopum, fed adPa-

Argumentum á contrario fenfu validum eft tamqnam litre 
rale, dec.28.num.111. ^

Argumentum de tempore acl locum validum eft, deci f.6o. 
num, 2. intelhge quando militat eadem ratio, fecus fi dí 
vería, num. 13. # ' v

captus> ”  ^  p"niri 
A§ S li ^ * ÍaIiu ns -non liceí Ecclefiafticis refiftere Judici ísecuiari extrahenti reum ab Ecclefia , fecus vero armis fpintualibus, d.7141.32.8$33. 9 arm̂ .s
Arma an debeant eíTe onerata, ut.ill  ̂deferens poílit puniri 

poenis impofitis a ftatuto, d.71. n.27 - p miri

p“ “
’ an poffit *< *> '

Arma prohibita poíTunt per Judicem fsecuiarem auferri ín 
Ecclefia a reo, d.72.n.6.7. & 8. ■ • m

Armatus confugiens ad Eccleíiam cum armis orohibitis non 
gaxidet ejus immunitate,d.71 .a i.fed contrarium eíl venus, 
n.j. & refpondetur contrariis, n.<?.

Armatus confugiens ad Ecclefiam cum armis, pro quorum 
delatione vigore aliquarum particularium coníHtutionüm
eft annexap^nacapitalis,an gaudeat immunitate Eccleíis 
d.71. num.7.opinio negativa, n.̂ . fed afirmativa eFveríor'

á fonte



f f !num ,pUnÍri p0filt: p0enis a iíatut0 impoíitis , dec.

Judex í*cularis auferre á reo in hccieiia , decif.24. num.152.
r̂ aPro ■. Pote^ Judex faecularis auferre á Clericis , 
tammminoribus, quámin Sacris conftitutisabfque me-

r  - r rUm5--'- C,a4, num-J3 3 ' nec tenetur illa Judici 
tccieiiaihcoreihtuere, num. 134. imb poteft earumpe- 
re , of mloco publico afligere , num. 13y. 
rmis non licet Eccleííafticis refiftere Judici fa?culari extra- 
nenti reum ab Ecclefia, decif, 28. num.n.

Armorum afportationem prohibens ftatutum , an habeat 
locum in eo , qui cum armis captus non fuerit , dec. 
3 4 -num.$¿.

Armaferens Clericus contra prohibitionem fecularem , an 
po iitpumrra Judice laico poenis ftatutislege fa?culari , 
Uve corporalibusjííve pecuniariis, dec.34. num 33.

Arma ferens Clericus contra prohibitionem Principis 
aecularis , an Iit puniendus per Judicem Ecclefiafti- 

cum arb itrarle, velpoena edi&i fecularis , decif. 34, num.38 JT

num. 18. Amplia 6. etiamfi quis , nulla interveniente 
promiííione , incautum aliquem occidat, vel occidi fa
cí at motus ípe iolumaliquid obtinendi, vel compl^een- 
di a mico, vel fuccedendi inbonis occifível vincendi li- 
tem i num ip. Amplia 7. etiamfi pecunia , vel aliares 
asquipollens ficcano promifía fit pro expeníis itineris ad 
occidendum , vel pro occifore á morteeripiendo, vel 
pro aliqua re fimili , &non proipfa occiííone, num.20. 
Amplia 8. etiamfi mandatarius ad committendum affaf 
íinium alteri mandatum dederit illud committendi , 
num. 21. lim ita  1. íi promiííio pecunia? , vel alteráis 
reí aequivalentis acceptata non fit , num. 22. intellige , 

Limita fi interfedus non fit Chriftianus , fed 
inndelis, num.24. & qualis in dubio praefumatur, num- 
25. Limita 3. ineo qui , pecunia , vel alio sequivalentíi 
conductus occidit inimicum mandantisj &fuumfimul , 
etiam cum íociis pecunia condudis , num. 26. etiam 
incautum , num. 27. íed vide num.28. Limita 4. in eoqui 
pecuniam accepit, non ad occidendum, fed ad vulneran-
dum, de quo n.2 .̂

A™ C le r ;c ° S portantes punit in Cathalonia Judex Brevis & 34'&
cari, deciVj4.‘ nu™/,m edlfh ReSu « " « a  P»>>Ii- Affertiva verba Papar vel Principis fecularis píen'é probant, 

^Dunfrin^^t,a deferre eíí in Clericis atrox delidum,&  ejus AffertioniRegii Fifd creditur , dec ? n <6 
l id  , dedf^ ? ' m m t  Ap0l*°' A í M o " ei?  concludentiífiméprob^ debétqui dicit cafum

d e U f f i P U -

Arieftatus domi , vel in Palatio fub precepto dicitur ca
ptus, dec. .̂num.63.five íit arreftatusfub cuftodia,five fine 
culrodia, num.íy.

Arreftatus domi, vel in Palatio fub precepto ,fub promiífío-íle _ vpI nHpiiiííiAno A ^M ~___i_i • «

delidipu- Affertioni Birruariorum creditur deponentium in’favorem 
reí capturam fuiffe in Ecclefia, vel alio loco facro, dec. 
21.num.132.

Affertionisrei dicentis fuiffe captum extra Ecclefiam non
........"‘ Y e j " ,.,, ,’ v'-1J“ r a i « io iu D precepto , iu o  promülio- 2 ^ num 1. ^ u an d op er Íeítesprobaretur contrarium,dec.

 ̂ «4 ^ p ? “ n L T f .reCedend0 diciturca*,tus * dec- AfieñoresBajulia? generalis funt Judices ¡n prima inftautia 
Arreftatns, feu detentus in Palatio, domo , vel Civitate dec.To n u i^ ífs 1 m ° ffici°  MaSlftn Rationalis ,

fub precepto , vel fub fidejufíbríbus á quo quis ad libi- Aíl'effóres Rain!;» r  u t, ./•
tum voluntatis recedere non poteíl , dicitur captus , 10 .num ¡ A  ^eneralis habentvotumdecifivum , deciftum voluntatis recedere non poteíl 
dec.5». num.í?é.

Articulus competentia? jurifdidionis inter Judices Ecclefia- 
íticos , &fa»cularesj videtur fpiritualis , decif 11. num. 
5 4 - íed contra, num. 63.

Articulus contentionis jurifdidionis eft civilis , decif 37, 
num. 22. amplia etiamfi incidat in caufa criminali,num. 
23. & quid prafticetur in Regno V alentín, num. 24. & 
quid in Cathalonia , num.2?.

AíTaíTinuseíl;, & Immunitate E cclefix  non gaudet, qui fub 
piomiíílone pecunia: , vel alterius aíquivalentis mandat 
aliquem occidere, decif io i. num.x. Amplia 1. etiam 
mortenon fecuta, n. 2. Amplia 2. etiamfi mandans man
datum revocaverit ante eíFedum fecutum, n.3.

Anamnus an fit, &Immunitate Eccleíia? gaudeat mandata
rius , qui habita , vel promifía pecunia mandatum acce
pit ad occidendum , quando non occidit, fed folum inful- 
t a t , aut vulnerat, dec.ior.num.4. opinio affirmativa,n. 
negativa,qua? verior eft,n.6. Amplia, etiamfi animo oeci* 
dendi non vulnera verit, n.7.

Affaííinus ex folo affedu , feu conatu punitur de jure poe
na mortis , etiam eíFedu non fecuto, decif.ioi.num.io.
&  11. Limita de generali confuetudine, num. 12. Subli- 
m ita,n.i3.&  14.

Affaííinus dicitur a feindendo, dec. io i.n .2 f.

10. numajj-.

A  v e r b r¡mS ^ m 1 f f neraIL<: c om p elÜ  p offu n t ad fa c ien d u m  
w r  i n K e g j a í  q u am  in  V ic e r e g ia  A u d ie n tia  ,

* ' 6 - ^ t e l l i g e  T  in  C a th a lo n ia  
h ^ r n m  r 1IS mt.lvIS ,m aÍ ° n b u s  q u a tu o rc e n tu m  li- 
v s m  P r°  in te r l° c u t o r i is e tia m  v im  d efin iti-
n um  n Z  ^  &  p ro  c a u fis  reclam atio ^

k  ’ 57 j ^  g u a n d o  fit m an d atu m  de fa c ien - 
r í “ P r °  ^ e fín itiv is  ,  fi a p p a re t cau fa m  effe  m i- 

. .  q u a tu o rc e n tu m  lib ra ru m  , i llu d  r e v o c a tu r ,  n um .

definidvi "jlln'i311 í  ma,]datum pro habentibus vim 
nnínlfi fi * 1,Iuí  eoc!ei? modo revocatur , num. i f7. &  
fi ronHnaĈm|n ?tT  faaendi verbum pro definitivis - 
D i o v S ?  ¡n Rrf f qUa pr?.viíío interlocutoria 5 h*c
vis vero folnm^  ̂ gí n% 5 num* 1S7' pro definiti- 
falarii nnm A ”dientia exigit rertiam partem

S t ó S  -AdvocMi ^
A,& C e S S i l ef * Pr°S Urf niS ComitatuumRoffelionis, 

A iSfenda, decTíao n! 16  ̂ Verhum in
A m m .? ¿ BajUlÍar Seneralis funt Regis Confiliaiii, decif.io.A'/r r ‘ IOI-r1,25'- num 169 — ‘‘“ ‘, i“lí,--tvcgisv.oniiiiani,(iecií.io

a g te ¿a » í» ..^ isg ;
S d t  alium Chriftianum,n.4. AmpHa2.^v^medtantepe- ^  ^ ^ confukiva> n°n decifiva, dec
cuma alterum occidat. Í T v p ^ f ñ . r r . .........

vmuuatmm, u.̂ .. n.mpna 2. Uve mediante pe
cunia alterum occidat, five alium occidere faciat, num. 
y.& ^ . Amplia3. infautoribus, auxiliatoribus , fociis , 
receptatoiibus , defenforibus, occultatoribus , ac aliis 
compIicibusaffaílinorum,n.7.intellige,n.S.Idem eft in pro
xeneta íive mediatore in afíaninio , num.p. &  idem in de- 
poíitario pecunias conventa» in affaffinio , num.io Am 
plia , num. 4- etiam non fecuto— , - —  t  “ ““ , num. 11. Ampna
S. nedum quando hominem occidit , vel facit occide
re , precedente promiflione , feu datione certse quan- 
titatis pecumarum , num.12. fed etiam precedente pro- 
mimone , feu datione alicujus rei, que utiHtatem re- 
cipienti afrerat num .n. nec refert , an pecunia , vel 
alia res fuerit aftu foluta , vel tradita , an promiffa 
num. 14. quamvis fit ex datione , feu promiífione ali’ 
cums pee uní* , vel rei parv* , num. i? , etiam fi pro- 
miffio fuerit faéta fine fenptura , num. 16. fubamplia 
1. hanc qumtam ampliationem , etiamfi promiffum fit 
ficcano dari aliquam in uxorem , dari aliquod oíficium 
aut quid fimile , num. 17. fubamplia 2. fi promiffa 
fit ficcano dari res , five certa , &  fpeciíica , five iñ!
CCn /í §e" cra ií > dtimmodo pretio fit sftimabilis, 
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A ^ u ™ 4 4 . níIJÍa Judíces fequi Pr* ciséuon tenentur, dec. 

A f t : ; de ûreHuIIamhabent jurifdiftionem, decif.13.
Aififtentia quando petitur, an rprnilr^ • •

------------ - dec.2^.n.4 3 .4 4 .& 4 f. q r3t Pams clt«ionem ,
11. Amplia Atrium Ecclefia? gaudeteius * j  t
acitoccide- Amplia 1. ad januas , & portas ofri? V  num* r*

fecus in favorabilibus n 8 ’7 ’ inteIIl§e modioíis , 
Atrium Ecc lefia? quid fit, decify 1. n.*.
" nrnr)tfrr,a' lqUem 0CC3"̂ ere 3 vulnerare , aut percutere 

dít X e ^ UtperÍnÍldi3S> Vd ^ehberaté íi non occi- 
clefie der t V autPerf ll.ut 3 an gaudeat Immunitate Ec-

n S n e g í f v á ;^ í? - 0p,n,°  3ffl' maCÍVa’ &  ^
a 3 Atten-



Attentans furari qua poena puniatur , áte. i o6, nu. 18. ufque 
ad Sp.

Attentans furari , fi deveniat ad aftum proximum cum 
fimulatione Regii Officialis , quapoena puniatur, dec. 
106. num.8?.

Attentans furari, fi devenit ad attum proximum, &aperit 
oftium domus alienas cum clavi faifa, qua poena puniatur 
dec.io6.n.84.

Attentans furari deveniens ad aéhmi proximum vulnus in- 
tulit , &  homicidium attentat , qua poena puniatur , 
dec. 10(5. n.85.

Attentans furari precedente tra&atu fuper furto magno , 
& illud poftea cum homicidio íequutum fuerit, q ua poena 
puniatur, decif. jo6.n.87.

Attentans furari in via publica , velinm ad, qua poena pu
niatur, dec.106. n.88.

Attentans furari , quando eft convi&us de alio furto, qua 
poena puniatur, dec.ioó.n.Sy.

Attentare non dicitur Curia faciendo id, quod utrique Cu
ria? prodeft , dec.22,n.2o.

Attentare dicitur Curia transferendo reum de arrefto ad car
ceres, dec.22.n-21.

Attentata etiam caufantur exprocedimentisextrajudiciali-
bus, dec.22.n.2f.

Attenfata contentione júrifdiftionis pendente inter Curias 
Ecclefiafticas , & (seculares, funt ipfo jure nulla, &re- 
vocantur via privilegiara attentatorum, decif. 22. num. 
27.28. num. 29.

Attentata appellatione pendente funt ipfo jure nulla, & funt 
revocanda, dec.22.n.3o.amp!ia in procedimentis que fiunt 
pendente tempore ad appeliandum, num.31.& quid li poft 
non appelletur, n.32.

Attentatorum revocado in caufis contentionúm inter Cu
rias Ecclefiafticas , & feculares faciendaeft de jure per 
Cunam tcclefiafticam, in Corona Aragonum per Can- 
celjarium, dec 22. n 33.

Attentatorum revocado ad eum Judicem ípeétat, cujus ma- 
jeítasl*ditur, dec 22. n .jí.

Attentatorum revocatio quomodo pra&icabatur antea in 
Cathalonia in caufis contentionúm , dec. 22. num. 36. & 
quomodo praélicetur hodie, num.3 8. & quid in regno Ara
gonum, num.37.

Atjentatorum revocatio in caufis contentionúm aliquan
do per Cancellarium remittitur ad definitivam in caufa 
contentionis proferendam, decif. 22. num.3y. &40. ali
quando per Cancellarium declarantur fimul , & femel 
cum definitiva in caufa principal; , num. 41. aliquan
do revocantur per Cancellarium ante definitivam, nu»
41. & 4 3 *

Attentata facía pendente contentione jurifdi&ionis nulla 
ex partibus pétente poífunt per Cancellarium ex officio 
revocan, decif 2 2. n.44.

Attentans, jus, Judicem, &partem eodemtempore oíFen- 
dit , deci?.?-2 ,̂45".

Attentatorum revocado nedum privatam, fed etiam publi
cum refpicit utilitatem,dec.^2?n.4íí.

Attentatum etiam parte nonpetente, fed per folum officium 
Judicis revocatur, decif 22. n.47,

Attentata in contentione jurifdiftionis funt quecumque 
fiunt poft preféntationemprimarum litterarum ,dec.22. 
n.48.49. * o.f 1, fallit in tribus cafibus, n. f 2. & qui illi fint ,
IM3 -

Attenfata dicuntur, qua? fiunt dubio pendente 3 an fit fir- 
manda contentio, dec.%2. n.$6. & f 7.

Attentata dicuntur , qu* fiunt appellatione pendente , 
etiamextante dubio, an illa fit admittenda, vel non , 
decií.22. num.f8,

Attentata non revocantur per Judicem, ad quem pofíappek 
Iationem incerpofitam , quando notorie conílat appella- 
tionem eíTefrivolam, decif. 22. n, 6x, fed contrarium eft 
venus, n.<%.6^ .64.S c 6$.

Attentata poft injiibitionem revocantur, etiam fi evidenter,
inhlhiHrtfiC° ” í e "onÍlireaSends,dec.2*,num,6í,five inhibitio fuent juila,five injufta3n.66,
ttenfata dicuntur, fafta declarationeper Cancellarium ,
^  firmanda contentio , fi Curia procedat in caufa
ante firmatam contentionem, decif 22.n.é7. '
fo?ím ISr-.nnpiien? pUrgati"non proceditur ad ulterioria 
n u m  68 m  Caulis , decif 22,

Attentata íevocataappellatione pendente non poteft pro-
omnirnodam tevocationem

A tm m !t7ÍUnt PUrgaD d3 ant£quam Pars aud iatur, d ed f ia i.

Attentans debet reficere damna, & expenías á die attenta- 
tiom s, &  non a die litis m o te , decif.22 n 7? atccnca 

Attentans in caufis contentionúm tunc dem¿m tenetur OM, 
gare attentata cum dafflms, & expenfis quando p“r
f e c S a f n  74. nC C°ndemnatus> d« * ° n e  vigefiS , 

Attentatorum Judex facere poteft condemnatidnem^m  
norum, &expenfarum, nedum in eadem fententia f  i  
etiam ex intervallo, quamvis non fuerit petitum, decif
22. num. 7 S. fallit in caufis contentionúm \ num
& 78. 7 * 77‘

Attentata non dicuntur, quando reus relaxatur á carce- 
ribus de confenfu ambarum Curiarum , decif 22' 
n u m .in . ’ •

Attentata non dicuntur in Regno Aragonum procedí- 
m e n ta q u x  fiunt in proceflibus privilegiatis appre 
heníioms , mamfeítadonum , & fimilium 3 decif 22 
num. j 12.

Auaoritas £pifcopi anfit neceífaria in fundatione cujusli- 
bet Ecclefia?, vide Eptfcopi,

A u dor fe fubmittit in ómnibus correaioni fanfl* Matris 
Ecclefia?, decifi.n.2.

Auditor computorum Tabuí* teftamentorum , & piarum 
cauíarum eft Judex ordinarius,dec.8.n.4i.

Anise Senatus civilis, 3c criminalis poftquam fuerunt divi- 
tf> unaquequeex jllis feparatam cognitionem habet 
dec1i.j7.num. 12. 5

A ^aqtixlibet Senatus unum Senatum, &unum auditorium 
iniolidum repra?fentat, dec.3 7 .^ 13.

Aula quilibet Regia? Audiendse quodexpedit, dicitur e x .
pedin per Regiam Audientiam, d.37.11.14.

Aula Senatus,vide Regia Audientia.
Auxiliaporin homicid. qua poena puniatur, d.yíf.n.34. 
Auxihktor, mediator , feu proxeneta, aut depofitarius in 

aiiaüimo, qua poena puniatur, dec.yf.n^s».
Auxihatorhomicida? proditorii qua poena puniatur, dec. 96. num.68.
Auxiiiator in vulnere qua poena puniatur , decif. o<? 

num.fi?.
Auxilium fcienter pra?ftans in incendio , qua poena punia

tur, dec.ioy.n.ij.
Auxiliuminvocandi, &r concedendi brachii Ecclefiaftici 

fa?cularis, praxis, dec.26.n.86.
Auxilium brachii Ecclefiaftici, vel brachii fecularis vide 

Verb° Iu4ex Ecclefl*fiicUí > &  verbo l*.

B

B j  “empercutiens- 9uapoena puniatur,
Báculo aliquem percutiens, fipercuíTus moriatur, qua dne

na puniatur, dec. ysi.n.37. %
Báculo percutiens Clericum, qua poena puniatur , decif 

íco.num.io.
Bajulo generali prascedít Magifter Rationis in Cathalonia ; 

fecus in Regnis Valentie , Se Sardinie , decif 10 
num. 108, 7

Bajulus generalis precedit locumtenenti officii Magiftri
Rationahs , fed totum corpus officii Magiftri Kationalis
precedit corpus Officiahum Bajulie generalis , decif
10. num.i^j. « ‘-tu.

Bajulie generalis AfíeíTores funt Judices in prima inftanri» 
cauíarum que traftantur in officio Magiftri Rationalis 
decií.io.n.138. 3

Bajulas generalis Cathalonie eft Procurator Cefariuq 
dec.io.n.143, *

Cathalonl*  d l antiquiffimus Magiftratus,

Ba; alus generalis Cathalonie eft Judex ordinarius Regii Pa- 
tnmomi, dec.io.n14j'. .

Bajulus generalis Cathalonia; ab initio inííitutus fuit pro 
recuperandis reddmbus Regiis , decifio. nu.,4í. poifea 
fuit amphatus ad cognitionem caufarum Regii Patrimo-
nn, num. 147. 6

Bajulie generalis Aífeífores habent votum decifivum, dec.
io.num .ify.

Bají¡lus generalis Cathalonie habet votum decifivum data 
paritate Aíiefíorum, dec.io.num .iff,

Baj ulus generalis Afteííores, an & quando compelli poffint 
faciendum verbum in Regia Audientia, vide verbo 

Aííeíiores Bajuhe generalis.
Bajujus generalis de quibus cognofcat, d.io.n.iSó.
Bajuli generalis jurifdiclio prorogari poteft , decif 10.

n u mnum, 1Í7.
Bajulus generalis in cauñs Patrimonialibus utitur verbispre- 

ceptivis, in caufis prorogatis verbis deprecativis, dec.10. 
num.168.

Bajulus generalis eft Regntf Confiliarius 3 d.io, n.i6£.
Baju-



Bajulus generaús,^ & fui Officiales íuntexempti á foro or- 
dinariorum, etiam Gerentis vices Gubernatoris proce
dente Viceregia , dec.10.num.i69.

Bajulus generalis in civilibus, & criminalibus cognofcit in 
prima inftantia de ómnibus Officialibus Bajulia? genera- 
lis, tíecif,ioo.num.i7í?.

Bajulus generalis Cathalonia? j &Procurator Regius Comi- 
tatuum RoíTelionis, & Ceritania? poteft facere occupa* 
tionemtemporalitatum, decif.i8.n,4i. intellige, domino 
Rege 8c locum tenente generali abfentibus, n.49.

Bajulus generalis Cathalonia?, 8c Procurator Regius Co- 
mitatuum RoíTelionis , 8c Ceritania? poteft in Patri- 
monialibus citare Judices Eccleíiafticos delegatos ad 
mformandum banchum Regium , abfentibus domino 
&ege 3 8c ejus Locum tenente generali á Principatu 
Cathalonia?, & Comitatu RoíTelionis , & Ceritania? , 
decif.15i.num.73.

Bájuli generalis Regni Valentía? pragmáticas obfervari de- 
bent in Bajulia generali Cathalonia? , dec.39. n. 17.

Bajulus generalis cognofcit de bonis vacantibus , decif 
3?. num. 20. 8c procedit contra quafcumque perfo
ras , etiam Eccleíiafticas bona vacantia detinentes } 
dec.49. n.21.

Bajulus Regius Dettuza?, vide Bajulus generalis .
Bajuli & Subbajuli Regii in fuis Bajuliis , 8c Subbajuliisha- 

bentjurifdiélionem ordinariam, dec. 10. n.132.
Bajuli funt antiquiores Vicariis Regiis, dec.io.n.214. 
Bajuliinfuis Bajuliis poffunt facere proceffus foni emiffi , 

quando ipíi foli funt in loco j fecus íi in eis fint Vicarii Re
gii, vel eorum Locumtenentes, dec.io. n.zx¿. 

Bannimentum , vide verbo Occupatio temporalitatum , 
verbo Temporalitates, & verbo Curia fsecularis. 

Bannitus in Cathalonia non poteft impune oftendi, fed tan- 
túmcapi, & ad Judicemduci,dec.28.n.i?2.

Bannitus non poteft extrahi ex alieno territorio, decif. 8 
num.4.

Bannitus, vel exulans in Ecclefia fuá? Patriar, an dicatur fre- 
giíTe exilium vel bannimentum, dec.Sj.n.f.

Bannitum feu exulem occidens in Eccleíia , incurrir excom- 
municationem contra extrahentes ab Eccleíia latam, dec. 
8j. num.8.

Barones non poffunt condemnare Reos ad remigandum in 
Regiis triremibus ad eorum beneplacitum, decif 85 . 
num.fo.

Barones poffunt remitteredelifta, dec. intellige&
declara, num.f2.j3.f4. ff. & ¿6.

Barones debent condemnare vaíTallos ad triremes Regias, 
dec. 86. num.66.

Baro Eccleíisfticus, íi ab eo petitur Baronía áprivato , con- 
veniendus eft coram Judice Eccleíiaftico, dec.9. num.4. 
verfic. Quapropter.

Barones creant Officiales in fuis locis, dec.9. num. f . etiamfi 
íint Epifcopi, & Pra?Iati Eccleliaftici, n.6.

Barones in Cathalonia funt de foro Regiorum Vicario-' 
rum , íicut militares , & quid in aliis Regnis , decif.
1 o. num. 186.

Barones non poffunt firmare contentionem in fuá Baronía, 
decif. 11. num. 37. alias declaratur contentionem fir
mare coram Vicario Regio , vel coram Regio Conci
lio , num.39.

Raro fi pro intereffe fuá? jurifdiftionis contentionem fir- 
maverit , ex quo ejus vaffallus , aut fubditus litem 
conteftaverit coram Judice Eccleíiaftico, an contentio 
fit declaranda pro Barone , vel pro Judice Eccleíia- 
Rico , decif. 11. num. 40. diftingue dúos cafus . Pri- 
mitseft fi vaffallus litigat coram Judice Eccleíiaftico de 
re feudali 5 nam tune declaranda eft pro Barone, num.41. 
Secundus eft, fi vaffallus litigat coram Eccleíiaftico de 
re allodiali, nam tune declaranda eft contentio contra 
Baronem, num.43.contrarium, 11.49.vide n.f 1.

Baronespoáuntrepetere vaíTallos, etiaminvitos alibi liti
gantes der-e allodiali,, dec.11.num.f2. niíifcientes tacue- 
rmt, num.43.

Barones poffunt prohibere vaííallisnelitigentcoramaliis , 
nifí coram fe, decif. 11 .n.f 4.

Barones poffunt prohibere vaffallis, nelitigent coram Ja- 
dicibus Eccleiiafticis, dec.n.n.jj'.

Barones poffunt prohibere vaffaíiis, ne adeant Regia Tribn- 
naiia, dec.i 1 ,n.%6. fed contrarium eft verius .

Baronibus, & eorum Officialibus non poteft Princeps man
dare , ut non judicent in aliqua caufa nifi cum coníilio ta
lis perfona?, d.24. n.8o.

Baronis jurifdi&ionem poteft Princeps excitando ei man
dare, ut intra certum tempus caufam aliquam expediat , 
dec.24. n.510. & fiBaro caufam fubditi intra tempus pnefi- 
xum non expedierit, elapfo termino, poteft fieri evocatio 
ad faperiorem , n.j?i.

Baro, vel ordinarius in cujus territorio officialis Regius de
linquir, poteft eum in fragrancia delicíi c apere, 8c eum 
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ad fuum fuperiorem rem ittere, decif 27. n.nS. fed utrum 
poílit ilii facere proceffum, n .u^.

Baro contra Regium Officialem exceffus committentem 
infuaBaroniapoteft agere ademendam damni, &iliius 
punitionem, aut in Regia Audiencia perviam quaerela? , 
aut in judicio tabula?, d. 27. n. 120.

Baronum Officiales in Cathalonia, Valentia, Sardinia, & 
de jurecummuni , tam in civilibus, quám in criminali- 
libusfunt de foro Baronum, nedum pro his, qua? in officio 
deiiquerunt, fed & commifíis extra officimn j fecus in 
Regnis Aragonum, Neapolis , & Sicilia?, dec.27.num. 
121. limita primo, íi Officialis Baronis fit familiarisSancti 
Officii s num.122. limita fecundo , fi Officialis Barca:,k 
deliquerit in criminibus , quibus juriíciiétio ípedat ad 
Principem , vel alias Officialis Baronis effet perfona 
militaris, num. 123. limita tertio , íi Officialis Baro
nis deliquerit in aliaípeciejurifdiótionis, quamipfeBaro 
habet, num.124.

Baro non tenetur pro mala adminiftratione fuorum Oñicia- 
lium , quos c rea t, fed ipíi Officiales tenentur , decif.
28. num.66.

Baro an Officiales quos creavit, teneatur exhibere pro mala 
illorum adminiftratione, dec.28.n.6S.

Baftardi non dicuntur de domo , feuagnatione pat^is, nec 
poffunt eorum arma,Se infignia deferre, decifi. num.i 14.- 
fallit in Cathalonia, & in aliis Regnis, J^de^eneráli con
fuetudine inbaftardis Nobiliimi, num. n y . & qualiter 
debeant arma deferre, n.116.

Beftia ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus immünitate , 
dec.^o. num 4.

Birruarii poffunt in criminalibus frangere oftium do- 
mus pro capiendo malefaftore . Qiiod quomodo eie- 
quendumfit, Se: quid in civilibus rem iílivé, decif. 120. 
num. 23.

Birruarii, vide lS[untu.
Blafphemus confugiens ad Ecclefiam , an gaudeat ejus 

immünitate, decif.67. num.23.
Blafphemus qua poena puniatur, dec.67.fi.24.
Boná confugiehtis ad Ecclefiam , quse funt extra eam , 

capi non poffunt per judicem fa?cularem, fallit, decif. 72.
num.20. & 21.

Bona confugientis ad Ecclefiam, qus adeum tulérit,non  
poffunt ex-inde extrahi , dec.y z . viden.í^. intellige fi 
lint fus & juítépoíTeffajfecus fi non lint fuá, fed a!iormn,vel 
aliis obligata, dec. 72. nu. 3 -exemplareferuntur, num.4. 

Bona decoétorum , & fallitorum in Ecclefiam ilk ta  , 
non poffunt indeauferri, & tradicreditoribus, decif72. 
num.4.

Bona Clerici condemnati per Judicem fecularem an poí- 
fint per eumexequi, vide decif. 26. ánum. 24. Sr ver
bo Judex fa?cularis.

Bona mobilia fequuntur qualitatem , 8¿ conditionem per- 
fon^ cujus íunt, 8c juxta eamregulantur, dec. 16. n.31.8c 
32. bona autem immobilia funt alterius naturze fubjéda 
dominis temporahbus,in cu^us territorio funt , n.33. 

Bonalaici condemnatiper JudicemEccíefiaíHcum anpoffint 
per eiimexequi,üec.26.n.?8. opinio affirmativa, rí.y^.opi- 
nio negativa,n.6o. limita,S¿ fubiimita, á n.8;/.

Bona naufragii inimicorum pertinent ad fifeum bajulia? gene- 
ralis, d.3£;n .n . & laté probatur , á num.12. referuntur 
Doctores id tenentes, n.28. proponuntürremíífiVé argu
menta contraria, n. zp. illisrefpondetur, n.30. necfiunt 
capientium, n.3i .folitum tamen eft dari certa portio ca- 
pientibusmancipiain cafu naufragii, 11.32. nififuéritcau- 
fatum ex bello, n.33.

Bona vacantia fifeo deferlintur,dec.3^. n.13?.
Bonorum vacantium cognitio fpedat in Cathalonia ad 

Bajulum gcncicilcin  ̂ dccif» 3̂ * num. 21» &  praxis re- 
fertur, num.22.

Bonorum vacantium appellatione bona naufragii conti- 
nentur ,d ec.3^.n.23. five amicorum,five inimicorum, n 24  
cum dilhndtione tradita, n.2j:.2é.8¿: 27.

Bona capta ab inimicis in bello cui acquirantur, dec 5 o 
num.34.

Breyis Apoftolici Judex in Cathalonia uti legatus cosno- 
fcit , m fuá íit jurifuiftio , decif. 4̂, num.4. Doctores 

refenmm’ numS- A p o g g

B Koffef¿nis0l‘d J Û eX-Ín .Cath?lon:» - &  Comitatibns Roíiehonis , &  Centani* eft Epiícopus Gerunden
? U1n “r Cj  j s quo temPore fuerit ad inquirendüm 
8c p-ocedendurn contra omnes , &.fingulos Clerí! 
eos Aculares , quorumvis ordinum regulares , exe’̂ -
ptí r n°n e,̂ .emPtos> in facris, 8c Presby teratuí 
ordinibus conftitutos , committentes homicidia , affaf 
finia, &aha atrocia crimina , qui poftea de iftis 
neis cnminofis cognofcit , eofque puniré poteft ufq,‘¡e*



adeorum aduaícm degradationém & Curis fsculari tra
d t ° S :  Ü *  ” -i0- íaliit in “ “ fis Capitiilarium Gerunr

Catha,°?!3 * *  di fPifcopusr^rírdi
BrevU í  1f'í?e-ntes» velnon,d.j4.n.í f . & i ¿  ,? M *

evis Apoftolici Judex Clericos atrocia deliéia 
r e ^ d ^ n ^ r  * Judice fa?cuIari íolec repetere , &  puni[ 

Brevis Apoftolici Judex in Cathalonia punit Cleri™< at-r*

'  4 ^ r ¿ <,“ ddia3iínt ^ W a , & atriocia ,

d e ^ S S S “ nt̂  f ^ 'W ^ o p u m G ^

B ^  PMUt C k * OS *<»««■ 

ch d,VP0| 'q  JudeX Sede Qerunden.’ vacante eft Ar 
cfljdiaconus major Gerunden. contra Clericos atro^l 1  

n r l? c* CA° m%l? e? te s>d-34- á n.84. ad 8o. atrP^ade-

BS S P í? ^ ~ ^ ric?“reŝB ^ s S ^ ^ ^ - - rImencom-
Brevis '
■ ^  coM̂

capt„ram
alus committere, d.?4.n„i?o recept|Qnein

Brevis. Apoftojid Judicis fubdelegati Comm’/r • 
piens C  ericum fí t » jÍ V  j- * S^mmifTamis ca.
Ckrici ca p tí™ « 4 / ^ r a ° í t ^ ' S fc ^ ¡ < £
teft uti ciuobus remediis, & q u s fint reffr üra$ 3 po'
34- num,i4o„ <?cqu«e nnt,referuntur, decif:

nXífc 5 regoriana «plicatur, d.*7. n.<?,

* S w i s s ?  easrs t  *•»|isr,ip^:sáiíí'»~'*£
anum.ij, ad 2J. referuntur D o aire s^ fV  Cumfeq'&
num.41. refertur deciíio W em í rnnri ■ V enentes> & Epiftola Regia, 0 IUPren» Con/iln Aragonum, &

Bulla Gregoriana de immunitate Ecclefiarum „u- 1 
corum ligat, dedil n*. num a b|qu,e Io"
rius ,, quod folüm lieet in ÎUc p „  ôntr.arilim eft ve,
qua privilegia immunitatem Ecdefs ^eroe*3^ US aíi* cefTa erant , numj. ^ a e iis  derogante con-

Bulla Gregoriana de immunitate Ecrlpfíamm ^

HíMium.?, an fufficut quod Roma?publicentur, decif!

d ec|r?, n.4,
Bulla Clementis Oétavi 1’ • • 

prphibitasnoneftufilrecei^w006 munerum ?eiigiofis 
Bullas Coens, quoad caDie^vfFl J d.H 3.n.?4. . 

nis vi opprefforum, non eft f,r,?entia regaliam protettio,
|u.t abea fupplicam m?!" í  " CCPM,nHiíP*al* ’
? uJ/a gregoriana de immunitate E rrÍY  , /• , 
mdifte fuit pro ómnibus Regjífc u ?r . *mm abfol“ té, &
Regís fupplicatum, decifuo n “  pani^ nomine domini 

A  Bulla Pii Q u in tiu t Epifcopíis fUccPÍr ^  . 
examinare Religiofos femel e x a n S  a poflít Iterum
perprxdecefroremad Confefliones a,^? ¿ aPProbatos 
mine Regio fupplicatum, decif.ii* n ¿dlendas > fo t no- 

Bulla Gregorii Decimiquarti fuper immnn?,  ̂ ,

? egÍp*n , 8 S . 4)2. v narumrefertur, decif.7.
Bulla Pii Quinti confirmans foros, & 

tipnum Corona? Aragonum refertur w agrnaticas conten- 
Bulla Gregorii Decimitertii c o n f iS s  

ticas competentiarum Corona Araeon,LJ & ? ragma* decif. 7. ntxm.96.U97. ' Aragonum refertur ,
Bulla? fan¿l* Cruciata?, fijb/idii , & excufati imj

nem habuerHnr , & de caufarum concho" e í ”? ’ 3I-num.i4. vuuccmone , decif.
Bulla? faná:* Cruciata? caufx ubi traftand*, la te  dpr 
Burgenfes Vil ^Perpiniani funtde foroRegiorum Vir ■ 

rum, ficutMilitares,d.jo.n.167. S Vicario-
T n numJs8®PerPÍnÍWÍ?awden^ rivi,e» 01“ ii«ri.dec. 

Buríicopia, feu Burfarum abfciffor, pro primo furto 
P0enapuniatur,dec.i6o.n.3o.3i!& 32.P ÍUrt° j qua

C  Canonjs, dec. jo,n.8. &

C f c i  *$***? m ?? **fcp eÜ ri &  á patíbulo eripi fine 
vel JudiciSj qui fententiam tulit, decif 

num ^tp »nitum inloco confueto, fine in alio,

C a u m !'tc ™ o !i„e” ptu,n á P3tibu'°  dicitllrfurt0 fifctra- 

er  ipíi' PrinciP'eonfiícatum, d.jo.n.18.
saudet e ^ " /  erePtmn a Pat,bul°  ad Ecík/iam delatum 
g udet ejus immunitate, dec.yo. n.i, nifi punitum effer oro 
Crimine excepto, n.z, Sed contrarium, quod non gaudeat 
immunitate Ecclefia, etiam fi pro crimine ex?ePfo  pun- tum nonfit, n,iy> &n,23. A^^topum-

Camera Apoftohca de confuetudine Hifpanix fuccedit
2”  num 10 P C0p0rUm? etÍam Titularium, decif.

Camera Ápoftolica? fpeftant in Epifcopatibus Hifpaní* 
frudhismenfa? Epifcopalis Sede vacante, ufque ad pro- 
ViflQnem novi Epifcopi, d .iy .n .n .

Camera Apoftolicimortuo Epifcopo, eftfuffetfaloco, &  
vice fuccefíons, d.2,9. n.i2» 5

^ d S m a n i ^ f  «““^ « ¡ “' ¡ “ “ unitate etiam. fi nonfit ei conjunctum j d.4 .n.2,fed contrarium, n.3,
C ampamle Ecclefis íitum intra ambitum triginta pafTuum

IccM ae,UdeVTUnÍtate 3 etUrmi  ̂ fe Ú w l S T *
num s ' • 47” num> íed contrarium eft verius

Campanile Ecclefis gaudet ejus immunitate, dec,47,n. 1
n ^  -K1S ’ ¿eu .Regens. Cancellariam committunt caufas 
Dodoribus Regís Audientis, d. iof n.?y.
dTcffrorn.m P thal° nia eí¿ Mi>git e u s  prseminens , 
rifd 4íon?c ñ5y* magns auéloritatis, dignjtatis, &  j u_ 
num 41 num.4°. de cu;usprseminentia , remiífivi

cA ± f ^ t r ^ ¿ S r tinResio Senatu
C n,m, Rc1gTí A u d ,= t i° nd.1:'on aPPell« io“  D oño- 

C “ Cm,“ 4S4.Ín ,  deciCIO. num.44. - --- —

pw mottem W #  non expirar ,

CariaCm!nr domo9f < < i ebii5 tener Audien- 
diem f  ab hpra prima ad tertiam poft meri-

,u asyerbales audit, dec.io. n.46. intellige 
dummodo tales caufs non excedant fummam vi-inri f; 
brarum, num.47. fubintellige, nifi in die Venerisfuerinr 
«bi commifrsperOominum Regem, velProreeem n S

C k f  trí fullas T u m í S  p Z Ó g íZ mn \T mCSé’ ^ ta-
«andari,

gentibuseorum cfficium, dec'fo.™ n  ”  M S° ÍI,S tan'

R e l f s X ! ^ ?  d í  ÍnCatilaloll«  de domeftids domini

Cancellarius Afieffor Domini Regis dicitur, d.ro.n

judicibusU&n OffidaUbu? *etfamnG° prI-ceí!il: Ql" n¡bus
natoris CathaIoni¿d ,o  „.;4? m <5ereIW w e s  Guber-

Arígoíum.’ d S a f í . ™ 3 prícedit « esenribus Supremi
Cancelhrius in Cathalonia non prscedit Vicecancellario 

^orons Aragonum, d.io.n.y*.
ancellarius in cafibus in quibus contentjo non procc-
A lJr Ct ex °®ci® deparare illam non procedere ,_ uecii.12. num.iij'.

Cancellarius folús poteft nominari Arbiter in cauíis con*



^ W r i d w S f í , ? ^  éft cCÍi:/ 6' nu!" - 4í’- ■>uodc° j num»jri, d e“  conforme ;uri Canoni-

decIarandis^caiSís Sntem ior3g°n-Um ei* Tertílrs> pro
“ r  *& fec“hres ^ oX Jo tL T ir

„t Tertius , &

v * * »  • &

d"ecií:?7‘ num "“ a' io ad <<oniinun, Regen, fpe&u, 
Cancelíarii officium in ona n#n-r « r  

gem in Cathalonia providendím* 5 '  Per dominum Re- 
RegmsValentiar, S a r d i n * T m ; ; 'I'.c-,7 '"-<- & qu id in  
m Regno Aragonum, n 8 ’on carum, n.7.&  qui<J

S r .  d ^ n u ^ r n ^  S t i i n ' 15 dúos ca-
n* Aragonum, qui Vieecanrrl?3” Q totiusCoro- 
eft necelfe, qubd fit Cathafan “ r  j ° catur’ <Juinon
i  natus/egnorum C o r o n ^ ; / ^  P° te* effe <N-dus cafus eft in C a n c e l a r i o 1g «•"•Sccun. 
Cathalanus, &idemfervatuHnír- °5 IS’ -qui debeteífe 
goniim refpedivé, n 12 IIS ̂ egms Corona? Ara-

r  re 5 *  dignitate, fed non in eíerdtfo' *" hono'
Cancellarius in Cathalonia del”

Canónico, velcivili,decar n £  ?raduatus in jure
&  * * « *  ^ f e o ^

tionis, n.i8. eíltent;W  excommunica.

° c e ? E c «««■ I,,di- 

t d f r," n„"ia9ql,m ’ Ue di«  concord,ternon £cu£VriU' 
tentionum, debef'effe orrfens i l í l  ',ec% ? re «ufas con-
ubi celebraturRegia Audienria U °rCO U bÍdíC uri»> ve l
0.num,j.fed proveritate dim¿guenS™m '*r'&JeciC -7. «un, 2a. ZJ, l4 . & ,  & “ "^equatuor■cafus, decK 
Aragonum, n.21. q««<un alus Hegnis Coronse

Cincelhrius non nof-eft in . l 1 .
contentionum , fi Reg¡a Audienth*f dedarare caufa* cií!i7-n.28. s Auclientia íit prorogata , de-,

Cancellarius f í  fit abíens á  C u r ia  r  '  1 
tur Regia Audientia , quis dehSí L Ioc.ouí>i celeí>ra-
Cancelíarii elígete ad caV i* ™  -Temum in locum 

C a n c e l í a t i u s i n C a t h a l o n S ’ ^ 7*n* ^  
nía?, & M a ;o rica ru m in tra S ¿n í i  íentI^ 3 Sardi- 
clararetenetur , d.x7. n ?o & ? T A es co0nt5ntionem de-
quidinRegno Aragón,

CancelJario in Cathalonia ’ S •
& Majoricarum currere incipiun/tní m*'Kn-tia?J,Sardiní*> 
randum contendones mfojare fr fíA ,ad decla-
qumquedies Arbitris conceíloV,f x7 n ?i " * * * * ? *  poft
S ‘n dR^ : asonim  *

tiones e(tco” fnuum T& ?un¡ta|emecIaranduri} c°nten-

Cancellarius fi in Cathalonia, & jn i w n;c ,r , 
nía?, &Ma;odcarum nondeclaravpív n*iâ ardi' 
tía tngmta dies, &  in Reeno Arfa cont.entI°nem in- 
quinqué dies , cenfetur contendoTT™ infra/riginta 
Ecclefiz , & Ecclefiaitícx ,nr;/:j,¿ -ata m. ^vorem 
num,j7. limita 1. livacet Offiri/im^01115 n* cií* I7>
limita 2, íi C a n ce lW e ft ¡n¿m S' nlCelIaniIí
tempore peftis , num. 49. l x S  !  ’ J iaai’ ] tu r n ia  3. 
conten ti onis fuerit attentatnm l  Pendente caufa 
« * ,.  feu partís pendeme term inote"V * rmi/ a « C u .

S ? ,  A ~ entÍ° nÍS >s «

¡S T J íS S X ^  m .

Canceílario pertine?dicJirat. /  ’ ;Urean*10*

c3 3 «  ru" contentioni,m
incauíis contentionum ari^m ir] Cathalonia , &  Sardinia 
decif2o.num.4. '  3 Uld in Regno Aragonum

re S ^ ^ í ít5? Ífl,p  trigintadierum proroga- 
11.25-.íyblitnita in p * ôníenfu ambarum Curiam 
tur cU fflfoJocon fefe“rf ard¿ DÍf  “ *»terminas p ro™ a’ 

C ^ U ^ T T c T i '’ ”• C 0W.zS.IiSi.

que-

i?

C dec!"af sr  fuefunt in R^no Sardinia?, nomínantur, 
Cancellariiprivilegium refprmr j

C^ d e c i ü ^ ^ ^ ¡ recubrí

r i i s ? L aumr™ ÍV3 ’  ̂ nUm- IO* ^ « S o U “ rmc ¿ « r í
Cancellarius ut recufari poffit reouiritnr f  • n

dicantur in <̂ S5 iSÍV ^;
C bne lío fd é r ifUfiIt  oblato Ji-

communi, num.j-j'. ’ quo conforme ;uri

C pe"/parf1£m*4̂ cuuj°íuntíf'0C ProPonenda? > & allegando
&  eo abfente coram Proreg^ T i n ;  do/” ino ReSe > 
ram Gerente vicec *• abfentibus co-
te , d e c . , 8 . n Gub»™ o n s , Viceregia procede..-

C d e c i " r 8” , S ' C10neS ñ  l‘ n c f r i ' ’ ° ¡ x > n on  a d m ittn n tu r ,

C coeib%J,U'pr',7eTC&i)[lm |"r tOIÍ* ’ dominus Rex & 
bernatoris proceden* Vt i  ! bíentlbus Gerens vices Gu- 
Cancellarii fufpecli ^ n f f gW n®mi«ac Tertium locum 
tum decidat, d,i8.n.6?. m cau am c°ntentionis tan-

minus Rex^f e ^ b f e í t e 9 P rorex^ ifí^  in̂ ginf m ’ do‘« » S 8 a £ a ^ fta « í
cionum,d,i8.n.7o. antUm hujufmodi caufas fuípi-

^cedeerej^nominatureTe.^rT'er|1Umdec âratum t̂Ier t̂pro- 
ad illam canfín, tantúm 'd ^ 5?“  Cancel,arii rufPc<ai
S S ^ ^ S Í Í T V ^ " d-  parte pétente,

c a u f e ¿ c S m ,  r n ear e t ° DdereP°ft i°n*b-  «n
impern, dec.18. n.85 ceduur cum eo permodum

to ,d  í8 .n,82.85. & 8 7 ’ n tamencum juramen-

ve, alrerius

é . : s ! Z l rux
Cancellario ablente á In m  nk; j i 

tiadominusRex, aut Prorev ce^bratur Regia Audien- 
iHi* abfentibus Gerens vices GubpS in vel
Viceregu tenetur in Corona A  15 Procedens 
unam perfonam Bccieíiafticam ^ raf onum nominare 
dam , in locum didi Cancelíarii *,tium aPud nos di- 
numtantum, dec.i^.num 2 & ? ac! c a1 as c°ntentio- 
commum , num. 4. &  de 4 • conforme iuri 
Um motu proprio, quám a d ^ ° p  ÍOatÍOnis T e rtii"  
cationern, num.28, & 2V idem 1 r uratons íi’ppli- 
exdiente inii(m0j dtóf.% ,de“  '‘ftvatnr.C an ccItafii 
jiüt communi, num,^.& de form qü°  eít conforme 
pradicatur, vacanteofficio Canrílí* -Um‘ &  Wem 
renunciationem , feu a l ia f  ̂  iIam Per mortem 
idemque obfervatur Pan 11 • & d e forma n ? , ’
^«•&*6 S2 5S ^ ^ ^ tefiri'peS.’3:í5
pedito, d.jji.n.ií, * ■emPra<Sicaturí Cancel, im-

!iabm “d l^ 'A u d í tn r ia  * fi ™a[r’ CV! '°co ubi ce- 
«u »  adeft, id eft fi extra « u r o ^ U b i Y ^ f t ^ -

Cancellarius an fit abíen« 
impeditus, lía tur litteris Loti? 11131 fi,fPe^ s  3 vel alias

yssaS3te^2?ar-'-*
S & f l - t o p e d i .



qucties per tempus bene vi fum , decif. su. num. 30, 
Se 32 ,

Canceílarius devoluta caufa contentionis ad ipfum, teftes 
recipit in fuá Curia, dec. 21. num.42. &  aliquando pro 
teftibus alibi recipiendis literas compuliorias expedire 
mandar, niim.44. _ -

Cancellarius j>oteft extraordinarié puniré relies, licoram 
eo falfum deponant, decif.21.num.46. fcn.s'tf. amplia ad
teftes Cleri eos, n.f 7. „ ^

Cancellarius puniré poteft Advocatos, & Procuratores co- 
rameo litigantes, íi delinquant m proceílu, & actisco- 
ram ipío , dec.21.num. S9> amplia ad elencos Advoca- 
tos, & Procuratores, n.6o. •

Cancellarius in cauíis contentionum an nebeatíuper delicto 
recipere probationes , an verb pofíit , & obligatus íit 
f t a r e  proceííui faéto per Curiam faetmlarem , decif. 21. 
num. J02» >

Cancellarius fi agatur de immunitate Ecclefias poteitlta- 
re píoceífui fabricato per Curiam fa?cularem, decifi i. 
num.103. & probatur ex Brevi Clementis VIII. n. 104.
& ex verbis Bulla? Gregoriana;, num.10?. fed contrarium 
eft verius, ut non íit obligatus ftare procefíui faóto á 
Curia faeculari, num. 106. Imo quod debet fuper prattemo 
deíifto novas probationes recipere , Tium. 107. & pro
batur, anum. 108. & refpondetur contrariis, num. 112. 
Amplia íi multo magis procedat , íi urgeat aüqua impi
d o  contra teftes examinatos á Curia farculari, num. x 11. 
limita de confuetudine in Cathalonia , & Sardinia , 
num. 114. .

Cancellarius íi agatur de privilegio fori non poteft ftare pro- 
ceífuifa&oper Curiam fifecularem, dec.21. n.i 16. fallir de 
confuetudine in Cathalonia, &  Sardinia, n.i 24. 

Cancellarius in Cathalonia, &  Sardinia íive agatur de privi
legio fo ri, íive de immunitate Eccleíia? folet ftare procef- 
fuifafto á Judice faeculari, d.2i.n.i24. &  probatur, nu.i 2;.
116. &  117.

Cancellarius non folet in cauíis contentionum in expeníis 
condemnare, dec.22. num.81. fed contrarium eft verius, 
n.S2.& 98.

Cancellarius in attenytis condemnatin expeníis, quando 
51 videtur juftum, d.22. n.83.

Cancellarius in caufa contentionis immunitatis Eccleíia? 
folet quandoque declarare, ut is qui obtinuitinconten
tione , retineatur pro damnis, expeníis, & injuria, dec.22. 
n.84.& dec.24. ánum.148.

Cancellarius condemnat Clericum in expeníis , quando 
conventuscoram Judice fa?culari retardar opponere ex- 
ceptionem fori declinatoriam, dec.22. num.8f. 86. & 87- 
intellige fi competentia fuerit firmata cum firma juris 
ipfius Clerici, & quidfinon fuerit firmata cum firma ju- 
risipfius C leric i, dQc.íz,n.9S.

Cancellarius folet declarare caufas contentionum cum Con
cilio Doftorum Regiorum Audientia? , dec.13.nu.!.2 .&
4. amplia etiam in declaratíone ahcujus intermedii, n.8. &  
quos nominan foleat, num.5.6.7,

Cancellarius nominat Confultores in cauíis contentio* 
num voluntarié , &  non ex neceflitate , decif.2i.num. 
10V& 49. .

Cancellarius Confultores quos nominat, poteit cogere , 
ut fibi confulant in cauíis contentionum, decii.23.num. 
12.Se 13- . . . .  . . ^

Cancellarius poteft hodie in Cathalonia nominare in Con
fultores pro cauíis civilibus, vel criminalibusDoétores 
Regiae Audientia? tam Aularum civilium, quam Aula?cri- 
minalis, dec.23. num. 16. v

Cancellarius poteft nominare Confultorem Regia? Audien- 
tia? fratrem > levirem > vel nepotem fuum , decif. 23. 
num. 17. & 21.

Cancellarius an teneatur fequivota Confultorum, dec.23.
num.58. 42-8e 56.

Cancellarius folet pronunciare Íécundüm vota Confulto
ru m  conformium, dec.x3-n.39.

Cancellarius data paritate in votis Confultorum , adha?- 
ret quibus v u lt , &  quid in Regno Valentía? > decif. 
23. num. 40. ^

Cancellarius fi unus Confultor votumdat pro una junfdi- 
étione, & a lii,  dúo, vel tria pro alia, p o t e f t  fequivo- 
tum unius, aliis fpretis , quid in Regno Valentía?, dec. 
23.num.41- .

Cancellarius etiam íi omnes Confultores lint conformes , 
non teneturpra?ciséfequivotaillorum,dec.23.n-42.

I Cancellarius eft folus Judex caufarum contentionum, &  qui 
folum habet votum decifivum, dec. 29.^45’.

Cancellarius nominat Confultores in caufis contentionum , 
ut cum inftruant , &  ipfi confilium praeftent , decif*
13. num.?!.

Cancellarius non debet, nec poteft fine ratione á votis Con
fultorum diferepare, dec.23. n.?7*

Cancellarius etfi poflit judicare fecundum Deum fuatn

confeientiam , tenetur juri , &  rationi adhasrere , 
decif. 13. num. *8. - r .

Cancellarius per adhibitionem Confultorum non eft im- 
munis á revolutione librorum , &  procefítis , dec. 13.

CancTílarium an mala Confultorum confilia excufent a 
culpa , opinio negativa , decif. 23. num. 60. opinio
affirmativa, n.61. . . ¡.

Cancellarius caufas contentionum declarare debet xn ejus 
domo, dec.¿4.num.2. _ ,

Cancellarius procedit in ejus domo Doctonbus KegiaeAu- 
dientia?, quos nominat in Confultores in caufis conten
tionum, d.24_num.3.

Cancellarius declarat caufas contentionum íecundum 
D eum &  fuam confcientiam, d.24.n.4»& num.9. &  quid 
operentur ha?c v e r b a  fecundum Deum, &  luam confcien- 
tiam , n.io. cumfeq.

Cancellarius an fit adftri<ftus obfervare rem judicatam m 
alia caufa, opinio affirmativa, d. 24* n. 10. opinio negati
va, num.21. . . . , , 

Canceliarii fententia in caufis contentionum vim legis na-
bet,d.24.n.23. fallir in Cathalonia, n.24. _

Cancellarius fi caufa contentionis inter Judices Eccleíialh- 
cum , &fa?cularemeftdubia, pro Ecclefia declarare te
netur, dec.24.n-3 5'. . _ , 

Cancellarius in dubio an reus gaudeat immunitate tccie-
íia?, declarare teneturinfavorem immunitatis Eccleíia?, ,
dec.z4n.38. . ...

Cancellarius folet fi caufa contentionis eft dimcilis, illam 
non declarare ne trahatur in confequentiam , ctecií.
40. num.44. m .

C^Hcellarius non tenetur in Cathalonia ponere motiva in
fententiis caufarum contentionum , d.24. n.4 f. & quidin 
aliis Regnis Corona? Aragonum, n.f 1.

Cancellarius poteft proferre fententiam jn caufis conten
tionum diebus feriatis in honorem Dei, decif.24.num.
53. J4. 5 j. &  63.

Cancellarius noftis tempore poteft proferre fententiam xn
caufis contentionum, d.24. n.69.72. &  7 3 -

Cancellarius in caufis contentionum eít Judex qualitatis , 
non verb meritorum caufa?, d. 24. tt.75. quod eít confor
me ju r i  communi, n.76. amplia quód íi  Cancellanus de- 
claraverit merita caula? , fententia quoad merita cauíae 
nulla eft, num.77. limita íi  merita caufa: tenderentad de- 
ftruendam qualitatem tribuentem jurifdiétionem, poteit 
Cancellarius de his cognofcere ad effeélum declaratioms 
caufa? contentionis, n.78. ,• .

Cancellarii fententia fuper compe^entiajurifdiitionis mere 
interlocutoria eft, dec.i4* num.79. fed contrarium quod 
habeat vim definitiva:, n.8o. _ _

Cancellarius in fententiis caufarum contenticnum an potlit 
ftatuere modum procedendi , &  apponere conditiones 
Judici in cujus favorem declarat , opimo affirmativa , 
dec.24.n.81.& d. 27.n.103. exempla &decifiones, d.i4* 
num.82. 84. & 8 f. opinio negativa , n.86.amplia, n. 87. 
refpondetur exemplaribus contrariis , num.95.afirmati
v a  opinio fervatur in Cathalonia, opinio negativa in Re
gno Aragonum, num.96. >

Cancellarius in eadem fententia pronuntiare poteit quoad 
certum articulum, competentiam Judicis Eccleíiafticx 
locum habere, &  quoad alium articulum , competentiam 
Judicis fa?cularis de jure procedere , d.24. n.97. 

Cancellarius fi partes generaliter competentiam firmant, 
generaliter fuper ómnibus cauíis pronuntiare poteft , 
dec.24. num.98.  ̂ . . r

Cancellarius qualiter debeat proferre fententiam in cauta 
immunitatis Eccleíia?, d.24. á n.98. cumfeq. _ 

Cancellarius in declaratíone caufarum contentionum ler- 
vare debet jus canonicum 3 8¿ non civile , aecií. 24. 
num .i8 i.&  182. .

Cancellarii fententia in eauík contentionum prorerri po
teft abfque partís inftantia, d.24. án.197.

Cancellarii fententia in caufis contentionum pubhcanda eit 
inpraEÍentia Notarii, Scteftium, dec. 24. n.zoi.  ̂

Cancellarii fententia in caufis contentionum intiman debet
eodem die,quo publicatur, d.24* n.103.

Cancellarii fententia in caufis contentionum quibus per- 
fonis eft intimanda, &  qua forma, dec. 24. n.204- . . 

Cancellarii fententia in caufis contentionum lata antiquitu- 
in Cathalonia litterispatentibus cum 
tificabatur Ofiiciali Curia? fuccumbentis, &   ̂ ro hodie
Fifcali, ac Notario illius Curia?,dec.26 .n.4 . & q

C an cd!ariiisV n'ca°*haIonia quam vis co n d em n etjn  expeníis,

eas nec t a x a t , nec liquidar, d e c . i í - n . i 4 - * e c u s , n K e g m s
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SanftiíTJmum Eucharifti* Sacramentum, dec.^o.n.3.

S h a b f erenS re m ’̂orem numerum militum , quam habet, qua pcena puniatur, d.66,n.?o.
dec.66ns!j j ans militum Aipendia, qua poena puniatur,

Capitaneus generalis nullam in Provinciales habet iurifdi- 
ítionem, d.11 .n .j .Limita 1. fi Provinciales coram Ca
pitaneo generali falfum  ̂ n.4. limita z. íi Pro
vinciales de fado refiíientiam fecerint Capitaneo gene- 
rah, feu luis AIgutzmis,ducendo exercitum, vel alias 
exercentibus opera adbellicamartempertinentiajnum.f. 
limita 3. fi provinciales deliquerint intra locum cuftodia?, 
vulgo Cuerpo de guardia, num i. qu* limitado an íit ve
ra , limita 4. fi provinciales delinquantin exercitu, dum 
íunt miífi pro quibufcumque delidis inibi commiíHs , 7.

, quod an fit verum, ibid. limita y. in aliis cafibus remiífi- 
ve , lub num.7.

Capitaneus generalis in caufis civilibus militum non eft de
decif:i1- nam-9 - faIlitde confue- tudme, &perfchedulasRegias, ñum.iS.

Capitaneus generalis in delidis militaribus eft Judex compe- 
tens militum, dec. 11.num. 11. amplia, num.12. & qu*di-
cantur delida militaría , num. r o.

Capitaneus generalis eft Judex competens militum indeli-
rnrrÍpSS?1 levibus, dec.<íj.niim.i4.&qu* dican»tur deuda communia lev ia , num. 13.

Capitaneus generalis in delidis communibus gravibus non
elt de jure Judex competens militum, decif 1 i.nuií?. fallit
1 deliquerint in loco cuftodia?, vulgo Cuerpo de guardia,

num. 17. faiht etiam de confuetudine , & per refcripta
K egu, num. 18. & qua? dkantur delida communia gra- 
via, num. 16.

Capitaneus generalis hodie de confuetudine, & ex Resiis 
refcriptis cognofcit de caufis militum, tam civilibus , 
quamcriminahbus, etiam communibus gravibus, dec.ix 
num. 18. amplia 1, ut milites non políint foro fuo renun
ciare, num. 19. amplia 2. in uxoribusmilitum, qusefori 
privilegio gaudent, num. 20. amplia 3. in familiaribus 
militum, qui gaudent privilegio fo ri, num.21. intellige , 
amplia 4. in Artificiáis qui exercitum fequuntur , fori
privilegio gaudent, num.22.1imita 1. fi milites non fint de-
ícriptiin numero, & titulo militum, num, 23. limita 2. fi 
milites actu non m ilitant, num. 24. nifi in tribus cafibus 
reíatis, num .2f.& 2¿, lim ita^ fi militesfalfumdepofue- 
nntcoram Judice pagano, num. 28. limita y. militibus 
negotiatonbus, num.25». limita 6. quoad capturam ad 
finem remittendi ad eorum Tuperiorem , n.io.

Capitaneus generalis non eft Judex competens Officia» 
imm Capitanía; generalis nongentis bellic* , decif n  
num.34. M

Capitaneus generalis debet cognofcere, an quis fit miles,vel 
commiferitdelidum militare, vel commune , decif xí. 
num,3f. íed contrarium eft verius, num.3 6,

Capitanía generalis Cathaloni* inhibitionibus Re«d* Au* 
dientia? parere tenetur, alias poteft Regia Audientia con
tra ejus Aueííores , &  alios miniftros procedere , dec
38. num .36.

Capitanei generalis jurifdidio an íit major, vel minor, quam 
Proregis, dec.38. án.37.

Capitaneus generalis in delidis müitaribus in exercitu, & 
tempore bellici co.mmifíis,in quibus dilado eft periculo- 
fa , &requiriturpromptaexecudo peen* , poteft reum 
fecundum fus audoritatis modum caftigare , decif. 38. 
niun.4í« id eft militaribus. modis, velo levato, ex abru
pto , & ad modum belli , fine folemnitatibus juris civi* 
lis , fine proceíTu, fine terminis, & rea inaudito, nu.4 s 
exemplum eftintransfugisad hoftesin dormientibus,' & 
deíei entib us excubias, in illo qui exiftens in acie prior 
fugamfecent, in confpirante in exercitum, feu, fecreta 
hoíhbus, & ínimicisnunciante, num.47. necifte modus 
procedendi per Capitaneumgeneralem eft contra confti-* 
tutionesCathalonia?, imo eft illi conformis, 11,48.

Capitaneus generalis in aliis delidis, qu* non ita promptam 
poena? executionem requirunt, non poteft procedere ri-, 
gorosé , fed delato audito , &  dato competente arbi
trario termino ad fe defendendum, dec.3 b’, n. 49.

Capite, vel humeris aut alia qualibet parte corporis tan
gens locum facrum gaudet immunitate Ecclefi*,. etiamfi 
pedes extralocum facrum habeat, decif 48. n.16.

Capitulum Sede vacante fucceditin omni jurifdidione or
dinaria Epifcopi , decif 8y, nu.30. fed non in delegara, dec 
34.n.83. fallit in jurifdidione perpetua Epifcopo dele^! 
ta, decif34. n.08. 0

Capituli Sede vacante temporalitates an poífínt occuparifi 
ejus Vicariusturbet Regiam jurifdidionem , opinio affir- 
mativa, dec.28. án.yy. opinio negativa, n .63. refponde
tur contrariis , n.7i.amplia, n.78.

«-apta ao hoftibus in bello cui acquirantur , decif 29.

C? “ nSm "™ icis“ Pr!miStio»’ “ «  fint reftituenda , dec. 

Captura in alieno territorio fieri non poteft, deciCi.nu.if. 

nííiB, nuUm ”  q"e d*,in9u*"s fuerit ban-

C e t t £ r ^ c rí ? ^ : 7!°c i ’ ut< i^ s
Captus a fatelhtibusan fit captus in loco facro, velnonde- 

clarandumeftdejure communi per Judicem Ecclefiafti- 
cum, dec.z n.47,

Capto non exiftente reo in Regiis carceribus, contentio non 
procedit, vide, Reo non exiftente capto.

Captus an dicatur arreftatus, vide verbo Arreftatus.
Captus non dicitur relaxatus á carceribus fub fidejuíforibus 

deíe repra?fentando, decify. num.67,
v T r  quñ bet p o u íi Pro eo compárete in 

9 num 70° firmandam contentionem, decif

Captiprsfetdm  pauperes dicuntur miferabiles perfon* , 
decii.24. num.<57.

C rpnU4fn^r ^ cuIare^ P r o criminef*culari,fiillum 
repetant ínquifitores occafione alterius d elid i, cujus 
cognitioadeospertmere dicatur, non tenetur JudexT- 
cnlaris lUum dimittere, fed procedere poteft ad ejuspu- 
niqonem, dec.3o.n. 176, etiamíilnquifitores eum repetant 
pro negotio fanda? inquifitionis, n.117. nifi reus eftetfa- 
miliariSj&gauderet privilegio fori, n.178.

Captus, vide Verb o Reus,
Captus nulliter pro debito civili, non poteft, inflante alio 

creditorepro debito, quantumvis vero , in carceribus 
recommendari j íed tanquam injufte fuá libertare priva- 
Yanri íbtl™ 0PP °^ nulhtate, eft fine alia impenfa reía-

’ & in priffina «p o »* -
Captus nulliter debet taliter relaxad , ut tutus f i t , &i nIo 

d " ™ . rCdUCatUr ld e0 ^ 6d ^onpoflitfacilécapi^
Captusnuljiteranfit rehixandus ? fi de novo foret capien- 

dus,dec.73.n.i8.i9.2o.2i.&2z. tapien
Captus.pro ahquo debito, fi juravit fequi miniftrum, &

8a. num 7 ™  C gIt 5 gaudet ejus immunitate , dec.

Captus áMiniftris Curia; faecuiaris extra locum Stcrum 
fi4 umadcarceres ducitur, fe á manibus jllorumexeme-
Ecclefi* dec s f  numT f S at 5 non. «a«det'lmmunitate ¿ccieii*, dec. S3 num. 1. fedcontraruun verius eft n i
3. 4, Amplia 1. hanc opinionem affirmativam in reo li’ 
gato etiam cum catenis, vinculis, &funibus, n y A m - ' 
pliaa, in reo exempto &  erepto á manibus ¿miliar%  
culans, de quo vide mim. 6. 7. 8 .9 .10 .1 ,. & T2 A m- 
pna m reo qui femper fuit infequutus á Miniíids Cu- 
nx  Sícnlans, n.„. Im ita  ,.  ut procedat fi reus iiber 
ad Ecclefiam eft ingrefflis.num, t f . fecus quando c3ptu< 
pen/enrtadlocum facrum, n,,«. Limitax. i n e x S e S »
poffeiudicisfecularisnoupropterdeliíium, fedut“ ^ ?

6  c a p t u s

CaA ui  s s s r f t í í 4 c w w e s * w ,ia * w¿ “  p* -̂
Captus exrraIoeum facrum fiad carceres, triremes vel

plicium ducaturper Ecclefiam feu Ccemeterium* «
deat immunitate Ecclefi* -, opinio afirmativa , decif s f
n i .  opimo negativa, n.x. opinio difiinguens , in ,„  l ! '
¿tum exnecefiitate,veí vo jun tarie .nu .j.^p i,,^  d.'
ftmguens , qua* ver.or eft inter captum qui non rema.'
n u  líber in loco facro , Se inter captum qui remaner
líber in loco facro , etiam cum catenis &  vinculis i; 
gatus. , num.4. v«icuns ii-

Captu$ extra domum fi fatellites fecum trahenc 
intraverit , numquam tamen ab illis diSffus n? ?

84. ™ . ' “ .' 7  3b e9 powft » decif

git , gaudet ejus immunitare A Ecdefí^  confil- 
Caput, W deíltus hontr fq de 'a  nnM ¡° f-11 m-k °' ̂  J4' 

in Cathalonia ufureceomm / P-?e,,anonihus< non *<*
Caput , fi judex U u . ' t T n u t ó f ¿ ‘,A 4 4 -4í ’ * .  4<- 

6. non eft ufu receptim  ¡n i  *!t.co‘I,*'>n.'cationis in 
ribus Regnis, dec r i^ .p o ftn  ^  ! nec aIiis PIu'

**■
o l c:T c T n \% m£ '

n J X T  !?  A f o n ía  , dec.3. n. 8. nec ín Vaíenda 
nec in DÜcatu MeA’’ i"*’-1 °*n e C R ^ no NeaP°ljs5 nu.x i!

Caput



Caput fi Judex laicus de fentent. ex^omm. in 6. explicatur 3 
decif 16.num.70.

Caput quartum concordia» Reginas Eleonoras, &CardinaIis 
Convenarum quid difponat, decif.4.num.i^. 

Carcerandusperinvocationem brachii fascularis, eft repo- 
nendus in carceribus Ecclefiafticis, nifi in gravioribus, vel 
ubi fuga timeripoífit, decif 26. n. 82.

Carceratus qui frado carcere ad Ecclefiam confugit, non 
gaudet ejus Immunitate, dec.S2. num. 1. fed contrarium 
eft verius, num.2. Amplia 1. in carcerato exeunte á car
ceribus blanditiis 8c pollicitationibus de licentia cijfto- 
dis , fub fide & juramento de redeundo, num.3. five car* 
ceratio fuerit juila, fiveinjufta,num.4»& j. Amplia2 .in 
carcerato fugiente, quifemger ad oculumper familiam 
laicam infequitur, num.i 1. Amplia 3. ut multó magis pro- 
cedatineo, quiadhucnoneft ad carceres addudus,num. 
12- Amplia 4. in carcerato fugiente cum catenjs , funú 
bus, & vinculis, nufti. 13. Amplia f. etiamfi carceratus 
eíletá carceribus ab aliis extradus, num. i 4. Amplia 6. 
etiamfi effet condemnatus ad poenam corporis afflidi- 
vam , num. 13. & 16. Limita 1. in carcerato pro crimine 
excepto, num, 17. Limita 2. fi carceratus non fugiat Iiber 
ad Ecclefiam, num.i 8. Limita 3- extante confuetudine in 
contrarium, num.i^.

Carceratus effrador carceris quapoena puniatur, dec,82. 
num. 20.

Carcerum Reparatio , &  fabricado cui fpedet, decif,82. 
num. 23.

Carceratus qui caufa fuit ut cuftos carceris ad mortem 
damnatus fuerit , non gaudet Immunitate Ecclefias , 
dec. 88, num. if»

Carceratus veneno occidens an puniatur peena , parrici- 
dii, dec,<?6.num. ¿3.

Cardinalem occidens non gaudet Immunitate Ecclefias, dec. 
94- num, 33, Amplia etiam fiiJIum occidat ex particula- 
ri odio feuprivata inimicitia, num.j4. Limita fe defen- 
dendo, num.|j,

Cardinalis fi oceurrat reo condemnato ei poena remittitur 9 
dec. 88. n.i^.fallitin crimine falfi, n.17.

Cardinales , 8c Legafi á latere recufari poffunt , dec, 18, 
num. 28.

Cirdinalesin Italia á tempore Pauli III, funt Inquifitores 
generalestotiusOrbis, &ÍI1Í exReligiofisDominicanis, 

§c Francifcanis de fcientia Summi Pontificis fpecialesln- 
quifitoresad Provincias, vel Urbes nominant, decif. 30, 
num.7,

Cafusclarusquis dicatur , decif.^j.Jium^é.
Catechumenus confugiens ad Ecclefiam gaudet ejuslmmu- 

nitate, decif67.n.í3*
Catholicipronomen dignius, 8c excellentius efr,quám pro- 

ncmen Chriftianiííimi , d.7-n.77- 
Caufa criminalis non declaretur in Cathalonia, nifi exiftenti- 

bus reisin Regiis carceribus , dec.9. num.16.
Caufafalforumteftium examinatorum in judicio Criminali 

facit fuperdere caufam Criminalem principaliter jnten- 
tam , dec.S8.n.62,

Caufas computorum quae vertuntur in Officio Magiftri Ra* 
tionalis, ad Regiam Audientiam evocari non poílunt, dec, 
lo.num»? i i ,

Caufas appellationisáfententiís latisin Officio Magiftri Ra- 
tionalis cui committantur, dec.io.num.122.801.130. 

CaufasRegii Patrimonii fivefifeus au dorfitfive reus, tra- 
¿laudas funt in Bajulia generali Cathalonias , 8c quid in 
aliisRegnis,&dejurecommuni, dec.10. num* 148,etiam 
contra clericos, 8c Ecclefiafticas períonas, n. 149- 8c quid 
de ju re , num, 1 jo , adeó ut evocari ad Regiam Audientiam 
non poíTintpmextu qualitatum paupertatis , viduitatis, 
pupillaritatis, acReligionis, num. iy i .  & licet antiqui
tus evocarentur prsetextu inteliigentise Regiorum pri- 
vijegiorum,num.jj 2. &riJ3. hodie evocari non polfunt , 
etiam praetextii cujufeumque qualitatis, num,1*4.

Caufas appellationum Bajulias generalis ubitraciandar, dec,
10 n.i6i,8c 163, 8c vide, dec.22. 11.125",

Caufas Alcaldorum, 8c OfficialiumSiccas ad Regiam Audien- 
tiam antiquitus in Cathalonia evocari non poterant, dec.
10. nu.222. nifipratextu oppreífionis, nu.223. vel in caufis 
appellationumjnum.224,

Canias mercantiles qu* dicantur,dec.io.n ,132.
Caufe mercantiles, & marítima tradari poílunt coram Con- 

fulibus Logias Maris-, vel Coram Ordinario, decif 10. n, 
248.vide de materia late.

Caufas vertentes coram Confulibus Logi* Maris ad Regiam 
Audientiam cum qualitate evocari poffunt, dummodo fint 
majores tercentum librarum , decif.io.n.Mj.

Caulas prohibitac evocari ad Regiam Audientiam, poterunt 
ad eam evocari cum qualitate, , decif.io.n.246,

Caufas privilegii de la bandera Civitatis Ilerda? polfunt 
evocari ad Regiam Audientiam cum qualitate > decif. 
jo.num.247.

Caufe vertentes in tenis Brromimad Kegiam Audientiam 
cum qualitate evocan poílunt , dec.io. n.248 

Caufas compromittcre , vide Statuta de ’cau'fis comom mittendis. upxo-
Caufa quan.lo una alteri prarjudicialis prius cognofe^n- 

dum de prasjudiciaii, 8c interim in principalifuperfeden" 
dum, dec.22m.14.

CaufíB fyndicatus diebus feriatis fieri poffunt , decifi 24. 
num.62.

Caufaspauperum, &miferabilium perfonarum diebüsferia
tis traftari, 8c decidi poílunt , d.24. n.66.

Caufa contentionis evocatur ad Regiam Audientiam fub 
praetextu , quód ordinarius non eftpotens, ad compei- 
lendum JudicemEcclefiafticum ad contentionem firman- 
dam, d.2b‘»n, \ %%.

Caufas vifitationis , 8c correílionis Religioforum , & Mo- 
nialium non poffunt trahi ad Senatum pro tollendis vio- 
lejitiis, d.2p.n.2f.nifi vifitatormodum vifitationis, 8c cor- 
reótionis excedat, n. 126. & 127.

Caufas Oíiícialium, &famiHarium fand* Inquifitionis etiam 
extra fidem five criminales , five civiles relinquuntur In- 
qui/itoribusjutnec pra?textu violentias ad Regios Judices 
deferri poífint, dec.jo.n.S^.

Caufse Officialium , 8c familiarium fandi Officii quando 
eft dubium,an pertineant ad Inquifitores, vel ad Regia 
Tribunalia, declarandum eft in favorem Regias jurifdidio- 
nis, dec.30.11.17*.

Caufas Bullas fandtas Cruciatse ubi tra&andas , decif. 31. 
per totam ,

Caufas civilis inter Epifcopos quis fit Judex competens } 
dec.32. num.8.

Caufx civilis ínter Epifcopum , & Clericos ejus fubditos , 
quis fit competens, d.32. á n.10.

Caufa an fit civilis, vel criminalis, píurimum refert feire , 
ut quis fitfuturus Judex, dec.? n.2.

Caufa conftituitur in tripíici difterentia, nempé civilis, crimi
nalis , & m ixta,dec.3?.n.4?.

Caufa civilis, & criminalis, quas dicatur, remiífiyé , dec.
3 f . num. 46.

Caufa civilis, quas dicatur referuntur opiniones , decif.j?.
anum.47. ad Si.

Caufacriminalis, quas dicatur, referuntur opiniones, dec.
3s. aum.J3 .ad f9•

Caufa mixta quas fit, referuntur opiniones , decif 3y.num.
60. ad 62.

Caufas mixtas cognitio ad Judicem criminalem íp e d a t, 
decif. 3 j. num. 66.

Caufa interdidi interim eft civilis, & coram Judice civili 
n adanda , decif 3f*num./íS. nifi detur violentia cumar- 
mis , quo cafu Judex criminalis de ea cognofcere poteft 
re mina caufa interdidi interim ad Judicem civilem , 
dec.3j.num.69.

Cuifafpclii quando fit civilis , vel criminalis , decif 37.
num.73,74. 75.8c 76.

Cauta damni dati an fit civilis , vel criminalis, decif,?f. 
num.75?.

Caufa habüitationis, feuinhabilitationis , vel privationis 
officii an fit civilis, vel criminalis, dec.3?. n.8o.

Caufa habilitationis, vel inhabilitationis officii privati eft 
civilis, decif.3í,num.8i.

Caufa habilitationis , vel inhabilitationis , ac privationis 
officii publici eft civilis , decif. 3$. num. 82. intelliee , 
num.83.

Caufa fyndicatus & fi criminalis dicatur, acin ea proceda* 
tur moie criminali, dec.3j.num.84. tamen quando áfen- 
ten tiis , & declarationibus fyndicatorum recurritur , vel 
appellatur, caufa recurfus , feu appellationis tradanda 
elt mRegiaAudientia civili, n.8j.

Caufa eít civilis, quando agitur ad removendum tutorem 
tamquamfufpedum, dec.3j.n.86.

Caufa eft civilis, quando agitur de privanda uxorefuadote 
ob adulterium, dec.3j.n,87.

Caufa eft civilis, quando agitur ad poenam conventionalem 
pacis, &treugas, dec.sj. n.88,

Cdüiacontraoanni, &íraudum duanse , five gabellarum , 
an lit civilis , vel criminalis, d.3 j.n. 85».

Caufa in qua agitur ad poenam ex contradu illicito, an fit 
civilis, vel criminalis, dec.3 j . n.90.

Caula rupt* Salvaguardias eft criminalis, ¿.39.11.9 r.
Caufa an fit civilis, vel criminalis , quando eft dubium , 

remittenda eft ad Judicem caufas civilis , d,3S'.n.io4. 
Caufa an fiteividis, vel criminalis, dupliciter ex ea oriri 

poteft contentio , decif 3 j. num. io j. & 1 «6. &qualiter 
firmetur , num.106.8c 107. &praxis refertur , num.108.
8c provifio, n. 112.

Cauíafraudiscommiffasp.erviduam inconfedione inventa- 
rii eft civilis, dec.3 f<n.i 2J.

Caufa criminalis quandofaciat ceffare civilem, 8c é contra ,
& an amb* fimul concurrere poífint, dec.3 j,n.i2í.

Cau-



CireíiníuitnuarSrr íI" - r#duobus Senatoribus commifla illi 
Jo.habitoréfpeTu1̂ ™ '” ® ? ^ " 1 ’ <feciCj<s.num.a?, &  Cauf* fAtinn Pevtu ad commiífíonem, num.?f.

fub ano ¿ T ?  cte^°i-ümcoramuno Judice, &■ 
num%  ’  & C° dem Proceff“ f“"t «afland*, dcciCji,

C $ ^ i «  Cred¡t0r“ ”  ° ™ «  crcditorcs affi-^uiic , aecii.^. n.4i. ‘ ....... v u WO anreqmracur,aaproterendam excommunicationem
Cauf*uno Senatori funtcommití-pnr?  ̂ dec.z7in.6s.66.67. &  6$. mmunicationcm,

titas, vel connexitas meritorum, dec ? f  num 4 ^  c , ^tí°nem judicialem non continent litter* monitori*qu*
Caufa de una , &  eadem re H im W  í ’ 1 expediunturperRegiam Audientiam, ut T n ^ vC a ^ d e ^ L r 14̂ ' 3̂ ^ 0? 111’ d"c*^  nü°m-V-

^ ^ S f d̂ ^ dí S K S orua,po'
Officialesevocám rilícíthJ1̂ 6" ? »  Ímer l U°r Reg¡osdec. ?8.num ■»« °̂*™a-a$ §,aníí Audientiam,
fluid in Rezno v  í -npa generalis, num.**.aura in líegno Valentía?, num.?o,&?i

« n e ? a ? ^ !0nÍSjU? fdiLa iSnis «rtensinter Capfeaoeum 
gh.m f e l e m n ’ 5 !'eb-el,i’ & Vicarium; vel ali,™R™ 
tiam der ?R n. r ‘inarjUm ^vocatur adRegiam Audien- 
fallitinReáno if] ^ egnoSardinia», num.33.
CapitaneuS generákm9 ^  R oritur * com™tio ¡nter num. 54. neralem & Regium Procuratorem ,

infíantia ad Regiam Audien- 
nprnr r-T v  CaPItane«ni guerra», decif. 3 S.num. 3 u  & te- 

r f S ^ « ^ ^ - eri B!í í l,i“.fmodS mhibítlonibns pare-

ris & nv ír tl?niS ̂ rifd.iftionis inter Confules Logi* Ma- 
m ’ í _  V,c.a" um Barcinona- , &  alios Regios Oficiales

1 UJnd0 pítituf ^ ien tia , dec.

d S “ , S f tUr “  in™“  ^  fecula-

c S o i o f f i i u " er d « ^ p„irr ,p¿ p8ffintexc° mmu"i« ^  
turin m 2 frc o m e tó o n7; " ; ? „ t r / ,0d0 h° C pradice-
£ 3 ^

evocatur ad R ^ a S S a m  
ádvertqe'.amum ^  *  b a ra n d a  n n «  n i ' v e í

C vhtiom"sKmi 0nA, >"ja i®oniS inter Judicem Capibre- 
f e &evocatur ad fegiam Audientiam"“  d ^

C c Í i F Í ? ^ 5 1S S 3 ^ £ o¿isti¿Sr* i erpn em v&  Qffi.
A"dkn“ »  - * « *  

ut evo?árí,v T 'S,Ui ‘i aií*ÍOnÍSÍnter OSeiales inferiores , 
vLSa ne Je ? fadReS,3mAudientiam> «“* <¡ntobfe¿

, dec.3s.num.fif eontent.onem non proctdere ,

C t r í á í X 7 n S ^ « ^ rifd'® °nit  joter iu<iices ¡nfoiofes 
^temIam” de<f;?.nuUm™mar'C ^  W ,d  * *

Caiifae contentionum jurifiiílionis inter Judices fecuíares 
d e d f°?8S mím ntU¿ Per? enatUm cum foiaprovifione, 
coTclium.7fi” - 74‘ &  refettUr Pr° vifi°  > W- &

cv S s M ? ¿ ° ® ^ r oca,i**& priris v!de 
cS ^ ó ^ í̂ s 2 T “reUbEccíí a,&,uid
Ceflio honorum non admittitur, etiam data impotentia 

folvendi , quando poena pecuniaria ex dd.Üo j Z ^  
mtur , fed fit commutatio in corporalem , decif a/
num-M. quod procedit nedum in favorem fifci, íid etiamin favorem partís, num. y 9. » icacnam

Ceffio bonojum admittitur, ubi peena pecuniaria debetur
fifeo , velpartiexcontraau, decif afi.num.9fi

Cefho honorum admittitur üdejufFori de reDr^fentan^ 
reum i fifaerit condemnatus ob non faftam repSfem í
afi° num.íonODP ° rC <’0;ni"»-P«“n¡ar¡ara, dec.

Cicatricen, feu vulnus inferens in facie alicujus hominisaut 
foemuia?quaprenapunratur, decifí s . n . 3 , ,

Citara poteft perfonaliterper Judicem fecularem pro peena 
pecuniaria, damuis, & injuria, ac debito fifcalireus^au! 
den immumtate Ecclefi* ab ea extraílusfise fono emiifo 
& ilhreíhtutus, dec.24.^167. ro>

Citatio ad fententiam neceííaria e f t ,  illius o m iífio  inducit 
nulíitatem ipfo jure , d ec.2 4 . num.i 65». e tia m  íi fententia 
pubucetur in favorem non citati, nxtm.170. q u am vis  pro 
cedatur fímpliciter & de plano, num.171. Vel effet í n  
ten.tia Principis , num. 172. fallít 1. in fententiis caufa" 
rum contentionum, ánum.167. fallit 2. quando ferr^n" 
tía ferenda eít fecundum Deum , & f l m  cQÍ S  

3' qmBdQ c m &  eñ

— “ WU1 u u u  ^ u u f l l i c n t  u t

expediunturper Regiam Audientiam, ut Judex’ i c c le S Z  

d ¿ c i f a S u “ oa?mat ,nl° rmaturus Regium',

Citatio non poteíl fieri in Eccleíia, decif 72. mim.2z.iriteHi-

fn citation'e v e r b a l  fifi f « *Capmam petfoax fecus 
5 ‘ ^ c°» M er"j:'tr jb u sK m  por¡bus,decif7i.n.i4. , 

d e a f ^ m , ™ 1! dec,tando Scnin Ecclefia ,

C 7a!num!afi.alÍS ™ ^  ñerí in a,ieno . decif.
° 7 s “nVmea “  aIk”° territorio « « i  non poteft, decif.
Citandus eit fifcus Curia> frcularis , 8c Ule cuins inrrrett 

antequam Judex Ecclefiaitícus informa onem reciplát^de 
violentiaextradhoneabEcclefia, dec.rj.num .Tfi& quld

f e i r r n r  t ; :  ,7 -&  •s &  ^  o '^ t f

s ?  %{oro Regi°-
Cives; honoran Barcinon*, Gerundae, Calénti*í&Cafaran- 

guíta?, gaudent privilegio militan, n, 188 
Civitatis appellatione non veniuntpartes muri exteriores 

num //." n*Il,In Se m odiofis, Fecus in f a v o r S í lC S  ’

num djttx Civitatis , &  deb“ o es i S  * ‘“ P° ™ n ' 
que adm.mftrat.one habet nuifdiáionem píivltivé í í

?°ñ u m .”  Rt8Cm> &  eÍ“ 5 A u d i e n S m T t ó f

gaudet ejus immunitate, dec » , , * *  
r~I n ad fcalasport* ciauftri Ecclefi*, n.z. 3 
Ciauítrum non venit appellatione Eccleíia; Arr\C 

inteííige in odiofis,fecus j n tavorabij-büs, n 4 ^ • nU‘T* 
Ciauítrum Ecclefi* quid íit & undedinM.r A 
ClemensPapa Oótavus praxin • dec‘^ - n-5'-

Aragonum obfervaremandavit, d.7 n j ' " ?  m Regno 
Clericus captus in habitu Clericali eít i £ ; m .  •

/end et can-
larem , dec.a.n.ar. eü” n ex4m?PS , P" Í / .udlce”  W  
Clericus, num.aa. " publica quod elfet

Clericus an fitbigam usvel habeat requifita r^ n rll;' t  •

? Z ‘ >s°S ui * " Judícem t ó f f i '
C S .  7. num'”  b0na non '^ n tu t  í ia t u i  laicorum , 
Clerici fimt exempti a poteítate fxcnlarí • r  

etiamíi Judex fecularis eííet Rex veV Im *m5m' l0' 
¿dqueájuredivino,,1u m , a . i „ S 4 i ^ nI- f - ' 0^ n , I.

C<ericifor(privilegio renunciare non poffunr ñerr.i •
S  "sec cum confenr“

tiare, licéc bene de fado , decfrr n, ?Ure r n̂un"
12. num. y .  &  jo. 1 í,m' &  decií¡

Clerigi conveniri poííunt coram r  , .
tanteimmemoriali confuetudine, d e c ? j í *  etiam “ *

C p S “ ^ r " P ¿£ “ PS‘ f e “ “ s « vocare non
Cítricos &r corurn res in fpmnni. vt .

ad bonum Ecclefi* re^im-n PaPa in ordíne
mere, dec.7.n.yo. re§,íl3en a |urifdi¿tione f*culari exi-

C miffivi" d S ! ^ s « « « .  jutifdiáionis laicorum re.

C papatouhter& 'inuniv^ rfi?te^3ne ^ Clíía re ’  non P^tei! 
tamen caufagublica n?m^íí Sf¡e J. d-7- n»-ioj'.poteit 
tas caulasréítrin^sre £  r c.ertos Clencos, ¿  quoad cer- 
torum Clericorum^*» &  limitare, n.io7. &  refpedu cer-

W'nunafcsClericoaum laicis d e ja r é  unm-108- 
junfdiíiionenj Eccle& dlicím  b k is  com m ktere,U„°oS

-°lüin



folum <j«oadcaufas civiles, & elimínales, fedetiam fpi- 
. rituales, num.no.

Clericis imponendi gabelias poteft Papa facultatem conce- 
dere, decif.7. num.i 1 z.

Clericus ñ fuerit Bar©, & ab eo petfcur Baronía á prívato 
conveniendus eft coram Judice Ecciefiaftico,dec.9.niim.4. 
verf. Qua propter.

Clericus & laicüsfifimul delinquaíit, an caufala«ci remít- 
tendaíitjudiciEccleíiaftico, opinio afirm ativa, decif.9. 
num.74. fed negativa eft verior, mim.73. etiam in civifi- 
bus, fi caufa eft dividuíi, fecusfi individua, num.74. 

Clericusanpoífit citaría Judiceíarculari fifua putaverit in- 
tereífe, & ad exhibendum jura fuá, dec.9. num. 80. 

Cíericus poteft quandocumque etiam in decreto executio- 
nis , &  poft tres conformes opponere fori declinato
riam s dec,9. num. 88.

Clericus fequefter nominatus beneficiorum Regii patrona- 
tus pro reddendis radonibus, & independentibus á fe- 
queftro eft conveniendus in officio MagiftriRationaíis , 
decif jira. num. 115,

Clericus fequefter, feus depofitarius nominatus per Judi
cem fra ila re n ! , tu tor, curator, veí adminiftrator bo
norum laici pro reddendis rationibus eft conveniendus in 
Curia faxulari, dec.io.num*i 14. fed per quem facienda 
fit executio.

Clericus ubi conveniturratione officii non fuo, fed alieno 
nomine , tamquam tu tor, curator, feu procuratorali- 
cujuslaici forum fortitur coram Judice fasculari, &apud 
eum negotiumeft tradandum, dec. ro.num. 114. veríiculo 
Ubi autem .

Clerici conveniunturin Bajiilia generali in cauíis Regii patri- 
monii , fivefifeusador íit, fivereus, dec.io,num.i48.&  
*49. & quid de jure communi * num.ifo.

Clericus effedus poft commiíTum delidum angaudeat pri- 
 ̂ vilegio fori, decif.n.num.17.

Clerici utentes falíis menfuris, & ponderibusan poffintpu- 
niri á Judice laico, dec.i i.num.6¿. 67, & ¿8.

Clericus quando jeonvenitur in Curia fasculari, quomodo 
debeatcontentionem firmare inCuria Ecclefiaftica,dec. 
j^-num.í5. & qualiter reípondendum per Curiamíaecula- 
rem, decif. 14. num. y.

Clericus quijs non praefumitur fed laiciis, dec. 15.n.8.
Clerici qualitas probanda eíi per eum ,  qui in Clericatufe 

fundat, dec. 13. nam.9.
Clericatus quomodo probetur, remiflívé, decifi13.il.10. 
Clericatus probationem tenetur facere Judex Ecclefíafticus, 

citato , & audito Judice» & fifeo Curi« fascularis, ac eo 
cuiusíntereft , decif.jf.num. 11.

Clericatus dum fit proceífus in Curia Ecclefiaftica non poteft 
Judexfascularis poftquam eft citatus, procedimenta ali
qua facere, decif. 13. num. 12.

Clericatus Bullas an teneatur Judex Ecclefíafticus inferere 
in litteris contentionisj & informationem ab eo receptam, 
dec.13. num.13.

Clericus ut privetur privilegio fo ri, an requiratur plena^pro' 
batió delidi, velfufficiat femiplena , decifzr.num .61.pri
ma eft opinio, quod requiratur plena probatio delidi , 
num.S6. Secunda eft opinio, quod fufficiat femiplena per 
indicia adtorturamfufficientia, mim.^j.&hsec magis pla- 
cet, num.96.

Clericus aíTaflinus perdit privilegium fo ri, & poteft puni- 
xiá Tudice fasculari abfquedegradatione, dec.21.num.87. 
intellige dummodo de qualitate aílaffinii legitimé con- 
ile t, num.88. hoc eft per probabilia argumenta, num.89. 
nedum ad poenam extraordinariam , fed etiam ordina
riam, num.90.

Clericus retardans exceptionem fori declinatoriam oppo- 
nere coram Judice fjeculari condemnatur in expenfis, dec. 
22.num.8y.86.& 87. & quando dicatur retardare opponere 
exceptionem fori declinatoriam, murL^S.

Cisneos in expenfis condemnatus ratione retardata: exce- 
ptionis fori declinatoria? coram Judice faculari, fi inopia 
laborat , necexpenfasfolverepoteft, noneft tarceribus 
mancipandus , fed admittendus ad cefíionem bonorum 
non ignominiofam, decif,2,2,n,89.

Clericus quando claré conftat efle talem, anfi retardaverit 
opponere exceptionem fori declinatoriam coram Judice 
feem ari', in expenfis condemnandus , decif.22.num.90.
91. & 92.

Clericus ut poílit in expenfis condemnari ratione retardat* 
exceptionis fon declinatorias, an fit neceíTe, quod 3 parte 
petatur, decif. 12. num. 93.

Clericus an fit in expenfis condemnandus ratione retardat* 
exceptionis fori declinatorias, fi aftor nihilominus perfi- 
Üit in fuá opinione poft exhibitam Clericatus feriptu- 
ram, dec. 22. num.94.

Clericus retardans opponere exceptionem fori declinato
riam , ita demum condemnatur per Cancellarium in 
expenfis , fi competencia fuerit iirmata cum firma juris

ipfius Clerici, &qiiodfi non fuerit firmata juris ipíius , 
decif 22. num.93. ^

Clericus non declinans forum Judici* fasciilaris puniri de- 
b^t per Judicem EccIefiaíUcum poena extraordinaria , 
decif 23. num.^.

Clericis tam inminoribus, quám in facrís coíiftitutis poteft 
Judex fzcularis auferrearma prohibita abfque metucen- 
furatum , decif 24. num.i 3 3- nec tenetur illa Judici Eccíe- 
fiaftico reíiituere, num.154.imo poteft earumpere, & in 
íoco publicoaffigere, num .ijf.

Clerici remiifíO ad Judicem Ecclefiafticum cujus expenfis 
eft facienda , dec.24.num, 139..

Clerici remiffic,ad Judicem Eccfefiafticum debet fieri hone- 
fté, & non ignominiosé, decif.24. n. 144. & 146.

Clerici bona per Judicem fajeularem condemnari an pofltnt 
ver eum exequi, videBona Clerici condemnati. 

Clericorum bona priviiegiata fimt íicut ipíi ,  decif. 21?.
num. 31. & 32.

Clericus qui ex negotiatione tenetur folvere gabelíam po
teft per Judicem fecularem ad folutionem compelli ca- 
ptispignorilms , decii.2,6. n-jo.

Clericorum animalia damnum dantia , vide Animalia 
Clericorum.

Clericus condemnatus ad poenam pecuniariam ex deli&o , 
fi non habet unde folvat, convertitur in corporalem , 
dummodo commutatio fíat per Judicem Ecclefiafticum, 
dec. 26. num. 100.

Clericis non licet armis rsíiftere Judici facculari extrahenti 
reumab Ecclefia,dec.2S\ num.11.

Clerici pro tollendis violentiis Judicum Ecclefiafticorum , 
an poífint adire Regia Tribunalia , vide 3 decif 29. 
a num. 111.

Clericus oppreífus per Judicem Ecclefiafticum fi adit Prin
cipen! fascularem pro vi auferenda , non poteft eum 
adire judicialiter , decif. 29. num. 123. ñeque de jure 
coram eo firmare , num. 124. & praxis procedendi in ifto 
cafu refertur.

Clericus in civilibus coram Judice fseculari reconveniri po
teft, decif.3 o. num. 136. nifi lis fuerit contra Clericum affe- 
étatéprocurata, n.i>7 .

Clericus fidejuíTor laici conveniendus eft coram Judice Ec- 
clefiaftico, decifjo. num.147.

Clericus ad inftantiam emptoris pro eviftione citatus per 
Judicem fascularem anpofiit ejus foro declinare, decif.30. 
num.149. & iyo.

Clericus citatus per Judicem farcularem ad inftantiam coloni 
caufam trahit ad forum Ecclefiafticumjdec.^c.n.i^. 

Clericus an gaudeat immünitate Ecclefia in cafibus non 
exceptis,decif.3 4 - num. 30. & quid in cafibus exceptís, 
num. 3x. in Cathalonia Clerici in minoribus non gau- 
dent, num.32.

Clericus arma ferens contra prohibitionem fa?cularem an 
poífit ple¿fci á Judice laico poenis ftatutis lege fíecula- 
ri , five corporalibus , five pecuniariis , dec.31. n.37. 
an fit puniendus per Judicem Ecclefiafticum arbitrarié 5 
vel poena edidti fascularis, n.38.

Clericos armaprohibita portantes punit Judex brevis Apo. 
ftolici juxta formam Regii edidti contralaicos promulga, 
ti , dec. 34.n.39» fed vide n.4r.

Clerici arma portantes committunt grave delidum 3 &
■ puniuntur per Judicem Brevis Apoftolici , deci£ 34, 
num. 40.

Clericus emittens iélum archabufii fi idus non percuííerí,t 
relegatur, dec.34.tt.43.

Clericuspro fimplici homicidio, vel aliogravi ddliéio non 
qualificato non eft adualiter degradandus s nec tradendus 
Curiae faculari, nifi fit incorrigibilis, etiam fi homici dium 
fuerit commiíTum inalium Clericum , dec.24.n.4f. fed de 
jure Canonico deponitur , n.4é.& pra:ter depofitionem 
beneficiis privatur, num.47.& detruditur in Monafterium, 
num. 48. vel fecundüm alios damnatur poena perpetué 
carceris , num.4 9 - fed hodie loco detrufionis in Monafte
rium vel perpetuicarceris, exconfuetudine damnatur ad 
tempus, vel in perpetuum fecundüm delidi qualitatem, 
num. y 1.

Clericuspro homicidio feu alio enormi delido qualificato 
anfit degradandustradendus Curia: fasculari, decif.34- 
n.f2 . í3 . f4 J f-5 í  Í7.58.&59.

Clericus pro confpiratione contra fuum Epifcopum eftadu- 
aliter degradandus, & tradendus Curia» faculari , decif.
3 4.num.6o. Intellige fi fit incorrigibilis: alias fecus, nu.éi. 
fed non procedit in Clerico fuum propriumEpifcopum, 
Abbatem , feu Provincialem occidente , qui debet adu- 
aliter degradan , & Curias fasculari tradi , num.62. 63. 

4̂* 6$. 66.
Clericus pro gravi, 8c enormi delido ut poílit adualiter 

degradan, an fitconfulendus Romanus Pontifex, decif 
3 4 - num. 73* & 74.

Clericus adualiter deg»adattis pimitu? á Judice faeculari
p .xpís
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Judicemfelefiafficnm^dai>í |uetraclition« faciendaper

a S ^ ^ " ”^ r fecu,ari’ 3",itaítua-
¿ U" ¿ "  per. Ju<iicem Brevis 

tur, &  benéficfis m-TtCr n̂ âí? I*ani Sfuam incurrit, deponi-
fraaurafafto, d e c ^ n u m .* ”  ” aSisP">íuro cum

Sriüm d i J í K " ‘¿ ^ arj|ter degradatur, &in Mona- 
mittiturad trireme»; zÁrt1 confuetudine tranf-

c ¿™del;fH quah>atcm , r.um"!} " PerPe™“”  i_«™ -
C S S S Í  cum Vacriíegfo eft degradan- 
dus, 8c multó m3£c ¡? ?. ?S’ ac in Mfcnaílerium detruden- 
in Ecclefia, in cuius n k f^ U-m Cl»m Cacri.^g‘°  commiferit
3 4 . num.^4. íed de cnnín^ a - ° 3 i fcrvitro degit , decif. 
ílerium condemnatur ad ¿ e5 ufionis ¡n Mona-

* í

ílerium coñdemnatu?^6^* ]° € j  detri,íonisinMona- 
petuum, num nifir,Ie. 'meS 3ad te™Pus> vel in per-

concurrerent ,

catis, ?"eu terlepetiti^ a,¡¡sde» « S atrocibus multipli- 
r» » utpoífit aélualifpr^ an ,dlc.at0ur enormibus immifce- 
deciCj4, num.<j7. deSradarij &  Curias feculari tradi,

eomtíiittkatnjx d e l i E ™  h fr  P ominutV facinoroforum 
Judicem Brevis A nÍ£ r  • j luíque pumtio pertinet ad 
puniatur, num 99 ° 1CIs a ^ 4,mirn-̂ 8-&quapoena

W f t r f S i S f ?  m0net*  PT tm »“  Judicem Bre- 
Clericus falfum ^comm^t^™'100- ^ P ^ 113’ num.ioi.

Apoiíolici , dedf mLPlm,tU» per Judi« n  Brevis 
Clericus refiftens n ¿ t l  k Dí , ' l,[la poen3, n.106.

cem Brevis A po^ jjri Jí*rTeS1IS PUnitur Per >ud¡- 
poena, num, íoS ’ deClí: ** num' & qu*

C jeS m T e v ^ A nDS„ f t T e.n r Maieftaris punitur per 
ClericusTncomminft-J} i dreclf'3í ' ” “ »■ •«■ &«>. 
C , S  fuum Prin-

cipeni fecnIa;emnanCr,T nlrfa:^ aieilat!sin f“»*  P«'n-
a“ ^ . í ; r n i e „ d „ ^ ^ E ^ f e f e

; 117.118. u q  i r«  referunturopimones, num .ii¿.
& aflualiter de^adáiSi.? V ' ,  T ' 7  e£ 0pi‘!-io eft
V  circu m ftan tild ellfli m V  a tr*dendus C ^ ia rfe c u h ri , fi

s^^.^rturhcn̂ ^ s ~ s
Udeécií!i4.rMm reputatur incorrigibilis ,

dec.04, nuuír20. ’ &  VaWe damnQfl™  Reipubficar , 

CI| S u m di f “ n3nl/ uffisM!onis ” on condemnatur , dec,

C púnTndueI‘T c  Unkl POeM eíl
Clerici D o lo res , vel alias nobiles a d t r í r e m p c j

scsiS?* ” -»■ «Wbh sk*
c l, ' u m : ; T ^ d¿ & . conde™ ati poffunt* d« ^ 4-
Clericuseodem die duas Miífas, celebran-; e* avar,v: 

pecunia , condemnatur ad triremes per triennium

í é S  Clericos0 -atÍPne M &  * “  n i ”  

c f i t ó S T T  ’ dec‘ 4̂-f1-1 ̂  3 -verf Oericos n” *»B“
C ™ m .a^ Pv t ? ' f Z u ef a r  habendaVCrÍtare> d t ó í ^ -

0  S S S ^ í S S S Í *  comrn¡natione in cafu contraía-
Clericus relegatus fub comminatione triremium cafu n„„ 

relegationem non fervaverit, an poffit ad tóremescon 
f s T T . f s T  “ ne , decif 34. num “ "i

C de&“fofíh Í ?  ^P0."^5 cofJm T"d¡ «  Aculan an poffit
C lericus^ «oZ ^ T "  

puniri n deP°fltlone coram Judice ftculari fafta 
n m 4jP PCr ,udÍCem Ecclefiaft‘cim , decif 3 f

Clericus an poffit puniri per Judicem fecularem coram «■„ 

Í S S  J“deX £cc,efia, fe- " O H  punia?,

debent , decifc*. num.42. J klCO comPare^  
Clericiis hxres laici litem coeptam cum defunélo coram Tu- 

dice fsculari, apud eundem Judicem fscularem profeaui 
tenetiir, dec.56. num. $6. maximé lite conteíhta num 
I7' ruí? CIt tamen fola citatio , num. 58. &  fed Z ‘ 
executione quis Judex íit adeuodus , num. 60. fallitíi 
judicium fit nullum , vel inftantiafitperempta, n.61
coram Tn?$ f 01 n,oíl.dum llte.coeptaadverfus defunftum 
c S f t ^ a" convemendus eíl coram Judice Ec-
H*re?eft ’ 5- i  * nuJT/ 6.2’ etIam fl defunftus cujus
c^nfeklfíutVr nCUSC°ram J“dke feCU,ari

Clericus poflidens bona per fpecialem hypothecam fub 
r  ^  
C encus hxres laici lite nondum coeptacum defundlo cnn

"7”.

defimái7 deeff n“um Jomieilii
Cleiicus Jegatarius , feu fucceífor fingularis laici an 

coeptam cum defundo coram Judice fJcuhri £  $

¡ T n ™ J£  {* cuhrem  profe l̂li teneatur/ decif
Clericusfideicommilfarius laici an litem coeptam cum tr 

ihtore coram Judice faeculari apud eundem Judicem f** 
cularem profequi teneatur , dec. ?6. num.67.

Clericus fideicommiífarius laici an litem coeptam cumhaere- 
f-vrf 7 Vat0 C° rr m ! udlcer*cuiari apud eundem Judicem 

ClenV f r f - P^°feqU- tenñ m r 5 dcc.Sí.n.68 . JU<ÜCCm

dem Judicem fecularem p r o C ^ e ^ & -

fit, num.7/. íun' 7“‘ led executio per quemfacienda
Clericus efíéílus lite nondum coepta coram Tnri?̂  c ? 

- - v e n i e n 'u s e f t  coram

Ecckfi'aft^ctun^veYexcIfuf^ d^beat
ClericTsf WUlarem ’ deC¡̂ 5 S t , P O Ítftr I"

qui per Judicem ¿cularem , dtl exe-

C d e S 8Uare^ ' ^ « " e r r i i ,

punituráJudicetE^defiaftico\e^ i n dCarhaÍoniall'0T £4amBrevis Apoftolici, dec. 87.0.45. M «aiom a a Judice 
Cleiicus fabricator falfe monetít non < • ,

‘SBJSSaJs&MiB tsf “ í«*
dinenonfervatur,dec,87.n.47. de confu« u

Clcncus fabrjcans falfam monetam ell beneficiisoi™ ,„ j
& ab ordinibus, deponendus, & ad trirpm/=>c ■ vanduSj 
damnandus, d e c ia 7.num 4;  ' meSm P ^ u u m  

Clericusexpendensfcienter falfam monetam aua 
matur, dec. 87. num. 5:0, posna pu-

C ericus pro crimine falfi qua poena puniatur, dec 8s n 
Clericus virginis. íluprator fine vi q u a p o e n a ^ * n*I;r‘

89. num 14. q a P ^ a  puniatur, dec
Clericus íluprator virginis immatur* qua no»»., 

ndeoft,. num.sS.Etquafi pervim ;

CI84!C& f8d° mÍta ? “a p0ena puniatu'  > <leciCSs.num.8j

CS e ^ í S d ^ ia" 3̂ a n t  eiusim m .
Secunda eíl opimo ne<rar v A  P m dli.i,nSuens > num. 2. 
clefiafticos, ¿ m " .  í f S 2 arit2 é ^.Judices E c
JudicumEccfcfiafticorum^todeMkn^'W lV a ^ fP£fluverior e íl, num.4. Amplia , V ” on excePus  ̂ qu* 
Judices, Ecclefiaíliciextr bpn^<lĈ f rt-am °Pini° nem ,ut 
cafibus n o n e x c S S f c " 5 f len co s  ab. Ecckffisin 
rant ia pcenas & cenfuras m n í^  an¡mi Po.ntífiasJncur- 
Ecclefiarum, num.r. Amnl? • r tj 5i ^ m? n*tateJn 
degradatione, num.¿. fed deli&a fint digna
teJlige, num.,8. Limim  T , ntrariumeíl venus, num.7. in-
poenitentiali, num o íiiKI- a.” c tertia?10Piru°neminforo

extra



extra&io ñt non caufa dífciplins , fed odii, num. 11. Limi
ta 2. illa m  tertiam opinionem in deli&is exceptis 5 num. 
í i .  illam tertiam opinionem de confuetudine 9 num. 13, 
Amplia 1. hanc tertiam limitationem etiamfi Clerici de- 
linquant in loco profano , &  ad Ecclefiam confugiant ,
flu m .14 . Amplia 2.utvaleat h u ju fm o d i confuetudo, num. 
ij'. Amplia 3. ut non o b fta n te  immunitate petíta proceda- 
tur ad fententiam condem nati«?nis ,  num. 16. fublimita 
illam tertiam limitationem reípedtu JudicumSscuIarium, 
n u m .i 7 .& i 8 .

Clericum a u t religiofum occidens íllumve percutiens eft ex- 
'communicatus , deci£<?8. num,7.atque facrilegitim com- 
mittit, num-9.& 11. . . .

Clericus vulnerans laicum qua poena puniri debeat, decif.?*. 
num.»©. cum íequent.

Clericum intus Ecclefiam pellicea &  ftola indutum per 
brachium excludens qua poena puniatur , decif. 100. 
num. 22. ■ i

Clericus vulnerare aliquem mandans, vel mandatum fufei- 
piensad vulnerandum mediante pecunia, vulnere tantüm 
illato, gaudet privilegio fori , deci6101.num.23.

Clericus proferens verba injuriofa judicilaico qua poena pu
niatur, decif. 102. num.34.

Clericus feditionis , aut tumultus author feu aífecla qua 
poena puniatur, decif io4.num.2y.& 26.

Clericus fur facrilegus qua poena puniatur, decif. 112. 
nutn.126.

Clerici poíTunt refiftere Judici Ssculariextrahere volenti in 
cafibus non exceptis reum ab Ecclefia armis fpiritualibuj 
per excommunicationem fcilicet,aut alias cenfuras,decii. 
i2o«num.iy. Et poíTunt etiam inifto cafu reum abfeonde- 

r e , num. 16.&claudere januas Ecclefis, num. 17*
Clerici non poíTunt armis bellicofis defendere reum ad Ec

clefiam confugientem., ne de fa&o per Judicem Sscula- 
rem extrahaturin cafibus non exceptis, decif. 120. mim.18. 
ade6 quodfi armis id efficiant &mors íequatur, irregu- 
laritatem incurrunt, num.i*. nec poíTunt prslati uti au
xilio laicorum ad defendendam Ecclefiam, nu.20. nec reum 
extrahere á manibus Judicis Sscularis, n.21. &  fi prsdidla 
fecerint, grave delidum committunt, n.22.

Coadjutoribus Magiftri Rationalis quid pertineat, decif,
10.m1m.132,

Coadjutores Magiftri Rationalis connumerantur in tertio 
graduMagiftratuum, decif. 10. num. 133.

Coadjutor ordinarius antiquior Magiftri Rationalis guber- 
natofficium abfentibus, velimpeditis, Magiftro Rationa-
11, &  ejus Locumtenenti, dec.ió,n.i33.

Coemeterium pollutum vel interdi&um gaudet immunitate
E cclefis, deciC4i.n.22.

Coemeterium gaudetimmunitate Ecclefis, dec.yS. n.i. Am
plia in Coemeterio polluto interdicto, n.8. Amplia &in 
porta, janua, &oftio Coemeterii, n.io. Amplia 3. in fca
lis Coemeterii, n.ic. Amplia4. in porticu Coemeterii , 
n .u . Limita 1 .quando Cremeterium eft disjundtum &  fe- 
paratum ab Ecclefia , num. 13. Sed contrarium eft ve- 
rius , num. 14. Limita 2. utCoemeterium nec per dúos 
paíTus ultra gaudeat, n.i y .Limita 3. in fpeluncis fubtus 
Coemeterium, num.16.

Coemeterium eft acceíTorium ad Ecclefiam, decif.y 8.n.2.
Coemeterium eft pars de pertinentiis Ecclefiae 3 decif. 

y 8. num.3.
Coemeterium gaudetprivilegiisEcclefis, decif.y8.n.4.
Coemeterium eft locus facer, decif y 8.n.y.
Coemeterium ut dicatur locus facer, &religiofus, &  gau

deat immunitate Ecclefis,quomodoprobetur, dec.y8. n. 
17.20.21.22.2 3.24. &  2f.

Coemeterium &  Ecclefia in quo parificantur , vide Ec
clefia.

Cogitatio folafurandi, furto non fecuto, furtum non facit, 
decif.ioé.n.79. nifi ultra cogitationem quis pervenerit ad 
aliquem aétum exteriorem, num.82.

Cognitio habitus &  veilium Clericalium an pertineat ad 
Judicem Ecclefiafticum , vel fscularem , decif. 2. num. 
12.13. 8c 14.

Cognitio an reus fit extrahendus ab Ecclefia, ad quem ju
dicem fpeítet de jure communi, decif 2. num.24. &  num. 
31.32.33. & 34- fed ex conftitutione Gregorii XIV. per- 
tinet ad Judicem Ecclefiafticum , dec.2.num.3S.56.8t $7. 
faliitfiEpifcopusrecufaveritdarelicentiam extrahendi ,
dec.2. n u m .38.

Cognitio an reus gaudeat immunitate Ecclefis, necne , ad 
quem Judicem de jure communi pertineat, dec. 2. n.3*.& 
40.41.42.& 43* fed ex conftitutione Gregorii XIV. perti- 
net ad Epifcopum vel ab eo deputatum, num.44. &  Sede 
Epifcopali vacante ad Vicarium Capituli, n.4y.

Cognitio an locus fit facer ad gaudendum immunitate Eccle
fis ,  vel non, pertinetde jure communi ad Judicem Ec
clefiafticum, decif. 2.n.4¿.

Cognitio an captus áfatellitibus fitcaptus in loco/aero, vel

non, pertinetde jure communi ad Judicem Ecclefiafticum 5 
decif. 2. n.47. & 48*

Cognitio fuper contentione jurifdiítioms, vel immunitatis 
Ecclefiae pertinet in Regno Sicilisad Judicem Ecclefiafti
cum , dec.2. n.4?.

C o g n it io  fu p e r c o n te n t io n e  ju r ifd i¿ l io n is , vel im m u n ita tis  
E c c le f is  pertinet in Regno C aftelísad Judicem Ecclefia- 
fticum, decif. 2. num.yo. 8c yi. & v id e , n,y2.& $3. 

C o g n it io  an quis fit miles, v e lc o m m ife r i t  d e littu m  m ilita 
r e , auteommune, ad Magiftrum militum fpeétat, decif¿ 
1 2.n.3 y. fed co n tra riu m  eft verius, n.36.

Cognitio plena non requiritur in qusftionibus emergenti- 
l u i s  ad caufam principalem , incidenter, fecundado, &  
permodum caufs , dec.ai.n.78.

Cognitio non plena requiritur, ubiaftusnon adfert plenum 
prsjudicium, dec.2i.n.7*.

Cognitio caufs ubi delegatur , intelligitur eriam data fa
cultas fumendi informationes pro talicognitione,decif. 
21. num. iop.

Cognitio per viam violentis ceíTat , fi Judex Ecclefiafti- 
cus delegatus revocat procedimenta contralaicum faéta, 
decif.29.num.61.

Commendatarii perpetui Epifcopatuum veris Epifcopis 
squiparantur, dec.8. num.3^.

CommiíTariusApoftolicus non poteft compellere notarium 
Regium, ut ííbi tradat originalem proceíTum penes fe exi- 
ítentem , decif 3o.n.i 81.

CommiíTarii íanéts Cruciats procedentes contra laicos cí- 
tantur in Cathaloniaadinformandumbanchum Regium, 
dec.3i.num.i.& iy. refertur praxis, n.16. limita in caufis 
fpeítantibusad Bullas Cruciats,num.i.refertur concorda- 
tum, n.4. &  praxis, n. 17.

CommiíTarius generalis fanóts Cruciats eft delegatus Apo- 
ftolicus, &  CommiíTarii delegad ad fingulos Epifcopatus 
funt fubdelegati, dec-32.n.2.

CommiíTarii fan&s Cruciats in caufis concernentibus ad 
expeditionem C ruciats, & in  rebus tangentibus adeam 
habent jurifdiítionem privativt ad quofeumque Judices , 
tam Ecclefiafticos, quam fsculares, decif.31. n.18. five 
asatur inter Cruciatam, &  adminilirantes, n.i^.íive inter 
ipfos adminiftratores folüm, in dependentibus á caufa 
principaii Bulls Cruciats,n. 20.& 21.^

Commiflarius Judicis fubdelegati Brevis Apoftolici capiens 
Clericum , fi Judex ordinarius Ecclefiaíticus Clerici capti 
procedit contra eum per cenfuras, poteft uti duobus re
mediis, &  qus fint, decif.34-n.140- 

Commiflio caufarum fit Doótoribus Regis Audientis per 
Cancellarium , feu Regentem Cancellariam , decif. 10. 
num. 3y.

Commiííio caufarum qus fit Do&oribus Reg!s  Audientis 
perCancellarium , feu Regentem Cancellariam, non eft 
delegado, fed diftributio caufarum, dec. 1 o.n.3 6. 

Commiflio femel faíta Dod^ori R egis Audientis revocad 
non poteft, dec.io.n.37.

Competentia, vide verboContentio. _ ...
Compromitti fuper fpiritualibus non poteft in laicos , dec.

16.num.yy.
Compromitti fuper ípiritualibus poteft in laicos fimul cum 

C lerico, dec.16. n.6o. v . . >
Compromittiper Ecclefiafticos in caufis mere civilibus po 

teftinlaicos, dec.16._n.64.
Compromitti fuper fpiritualibus poteft in laicos uti amica- 

bilescompofitores, dec.16. n.71. 
CommunicatioproceíTus Curis fscularis, vel illius copia in 

caufis contentionum per Cancellarium, femper Arbitros 
concedi non poteft, dec.21. num. 141.142. &  143. intel- 
lige fi proceítus Curis fscularis non fuerit reo publicatusj, 
n.144. fecus fi fuerit reo publicatuSjn.148. nifi in eo fuerint 
cómplices d eliíti, n.i y4 - 

Communicatio proceíTus fi reo concederetur ante illius pu- 
blicationem , plures juris reguls frangerentur , decif.
21.num.145'.

Communicatio proceíTus in civilibus, feu illius copia danda 
eftpartibus, cujusintereft, dec.2i.n.i6o. exceptisinterro- 
gatoriis, &  di¿tis teftium, qus communicari non debent, 
nec illius copia tradi, nifi fada publicatione, num.i 61. id- 
que expenfis editionem petentis , nifi copia primi ii- 
belli, num.62.

Communicatio procefíus, vide verbo Copia , &  verbo 
Proceííus. . . . .  . a f

Concilium Tridentinum in aliqtiibus Regnisnon eítuíu re* 
ceptum, dec.np. n.48. \

Concilium Tridentinum fefs.24. dereformat.cap.17.non eít 
in Hiípaniaufu receptum, dec.ir*-n.4P;

Concordia nonrevocatur á legegenerali , mil de illa fiat 
expreíía m entio, dec.119. ..

Concordia Regin* Eleonor* , &  Cardinalis Convenarum , 
qua de caufa faéta fuit, dec.4. n.i.

Concordia Regins Eleonors, 8c Caidinslis Con\ enaruu;, ta*



da fuit ex commiflióne Gí'égdriíPápaeUndecimij decif.4.
num. 8.9.& 10.

Concordia Regin*EIenora*, & Cardinalis Convenarum re- 
fertur, deciíl4 .n .n .ia .& num .i,j. 14.J5V 

Concordia Regin* Eleonor* , & Cardinalis Convenarum 
ubilegatur, decif.4.num.i6. &referuntur D odores, qui 
de ea fcrifperunt, num. 17.

Concordia Regina? Elenor*,& Cardinalis Convenarum com- 
municata fuit Regnis Valentía?, Sardinia?, Majoricarum, In- 
íñlisMinoricarum &Ivica?, decif 4. num. 18. & dec.5'.nu.j'. 
& 10. & decif.7.num. 88.89. 8c90.

Concordia Reginae Eleonor* , & Cardinalis Convenarum 
quid dijpoñatin capite quarto illius, decif4.num.19. 

Concordia Regina? Eleonora?, & Cardinalis Convenarum 
defumptafui?á Canonicis Sandionibus, decif. 4„n.2o. 

Concordia Regina? Eleonora? & Cardinalis Convenarum fuit 
faluberrimum procedendi médium inter judices Eccle- 
ííafticos , & fa?culares Regios ordinarios , decif. 4. 
num. 21.

Concordia Regina? Eleonora?, 8c Cardinalis Convenarum 
eftfavorabilisjurifdidioniEcdefiaftic*, decif.4.n.22. 

Concordia Regina? Eleonora?, & Cardinalis Convenarum 
nedum comprehendit cafus, de quibus Ecclefiafticus co- 
gnofcit de caufis Clericorum, & é  contra, quinimó com
prehendit omnesqu*ftiones, & controverfias , inter Ju
dices Ecclefiafticos , & fa?culares Regios ordinarios , 
num.24.

Concordiam Reginas Elenora?, &  Cardinalis Convenarum 
obfervare mandarunt Reges Áragonum, decif y.per totum, 
vide Verbo

Concordia Regina? Eleonora?, 8c Cardinalis Convenarum 
quid difponat circa perfonas, qua? debent in Cathalonia 
decidere contentiones Judices Ecclefiafticos , 8c Acula
res Regios ordinarios , decif.6. num.2. 8c quid circa tér
minos, num.?.

Concordia Regina? Eleonora?, 8c Cardinalis Convenarum 
confirmata fuit per JuliumPapam Tertium, fuitque cora- 
municataRegnis Sardinia?, & Majoricarum, InfuJis Mino- 
ricarum, &Ivica?, decif. 7* num. 88. & Bulla refertur , 
num.89. & iterum illam confirmavit , & Regno Valenti* 
communicavit, num.90. & eam etiam communicavit Dioe- 
cefi Carthaginenfi intra limites Regni Regni Valenti* , 
n.61. 8c Bulla refertur, num.92.

Concordia Regina Eleonor*, 8c Cardinalis Convenarum 
tantüm comprehendit Judices Ecclefiafticos , 8c fácula- 
res Regios, ordinarios, dec;f.8.n.i. non autem Judices Ec
clefiafticos delegatos, decif.8.n.2. & decif 29. án.4.ad 27. 
&feqq. &an corrprehendat colledores, &  fubcolledo- 
res Camera? Apoílolicx , decif 19. á n.9.

Concubinatus an puniatur, decif.8p .n.6.
Condemnatus ad triremes ad tempus eo finito fine alia licen- 

tia poteft ab eisrecedere, decif8?. num.30.
Condemnatus ad tempus vel fimpliciter in poenam naviga- 

tionis, csrceris, fufpenfionis&fimilibuspoenis , quando 
intelligatur damnatus, «decif.8?.num.33.

Condemnatus ad triremes ad tempus , vel in perpetuum 
adhuc in carcere detentus nondum ad triremes dudus, II 

*• frado carcere confugiat ad Ecclefiam gaudet ejus immuni
ta te , decif.8<í.num.i.refertur opinio negativa, num.2. fed 
affirmativa eft verior, num.^.Limita i.f i municipali confue
tudine aliud cautum fit, nu.6. Limita 2.fipro delido exce
pto condemnatus fit, n.6.

Condemnatus ad triremes nondum ad eas dudus gaudet in
dulto generali, decif.86.n-4. faílit fi pro crimine’excepto fit 
damnatus, n.22.

Condemnatus ad triremes ad tempus vel in perpetuum , fi 
dum per fatellites ad eas ducitur , ab eorum manibus fe 
eximens, & liber evadens ad Ecclefiamconfug.it, gaudet 
ejusimmuniate, dec.86.n.6.Ampliaetiam fi catenis,vincn- 
lis,funibus ligatus fit, num.8. Limita 1. fi adeííet contraria 
confuetudo, num.9. Limita 2. fi condemnatus fit pro cri
mine excepto,n. 1 o.Limita 3 . f i  confugit ad Ecclefiam captus
& detentus manibus fatellitum, n. 1 1.

Condemnatusad triremes ad tempus vel in perpetuum ad 
easjam dudus, fiexillisad Ecclefiam confugiat an gau
deat ejus immunitate , dec.86. nu.12. opinio diftinguens 
traditur, num. 13.& i 4 -opinio negativa refertur, n -i^ ií?.
17. h*c obfervatur in Cathalonia, n. 3 f

Condemnatus ad ífioitem naturalem eflücitur fervuspoen* ¡
& teftari non poteft, dec.86.n.28. nifi vigeret in Regno 
confuetudo in contrarium, num.29. vel lexmunidpalis, 
num.30. aut de licentia Principis & non alicujus Magiftra- 
tus inferioris, num.31.

Condemnatus ad mortem naturalem pro crimine non exce
pto fi ad Ecclefiam confugit, gaudet ejus immunitate , 

.decif 86. num.22.
Condemnatus ad triremes ad tempus fi eo finito ab illis ad 

Ecclefiam confugit , gaudet ejus immunitate , decif 89. 
num .39.

Condemnatus ad triremes pro tribus navigationibus elapfo 
triennio una tantüm navigatione liberatus eft ab illis, dec. 
36. num. 61.

Condemnatus ad triremes loco depofiti non poteft deinde in 
expofitione caufa? damnari ad poenam mortis naturaüs , 
decif 86. num.6 2.

Condemnatus ad  tr ire m e s  fu g ie n s  q u a  poen a p u n ia tu r ,  d e c if. 
86,n.63.64. 8c 6?.

Condemnatus ad triremes confugiens ad Ecclefiam gaudet 
ejus immunitate , decif.9o.n.ii.videnum.2j'.

Condemnatusad mortem naturalem fi dum ad fupplicium 
ducitur ad Ecclefiam confugit, gaudet ejus immunitate , 
decif 90. num.12. vide n. z6.

Condemnatus ad canendam palynodiam fi noluerit illam re- 
cantare, quid faciendum fit, decif.99.n.^3.

Conducens facinorofos homines ad aliquem locum ad pla- 
giandum qua poena puniatur, decif. 186. num.6. & an poílit 
appellare á fententia contra fe lata, n.10.

Condudor depofitarius , commodatarius , &c. utens re 
ad alium ufum quam deftinatum qua poena puniatur , 
decif. 106. num. 82.

Conferenti*addeclarandas contentiones inter Inquifitores
& Judices Aculares in caufis miniftrorum Officialium , 
8c familiarium fand* Inquifitionis , habend* funt in 
domo Tribunalis fand* Inquifitionis , decif. 30. n.48.

Conferentia? jurifdidionis inter Inquifitores , 8c Judices 
fa?culare_s qualiter terminando fint , decif30.a num.4,

Conferentia jurifdidionis pendente inter Inquifitores ,* &  
Judices faeculares nihil eft innovandtim, decif.50. num.
Si. fallit in informationibus recipiendis íuper delido j  
8c profundanda quali t ate attributiva jurifdidionis, quas 
tam Inquifitores , quam Judices f*culares recipere po£ 
funt ufque ad diem conferend*, n. 5:2.

Conferentíam fi noluerint adnaittereInquifitores , -íbu Ju
dices fax ulares, etiam in cafu claro quas poenas incurrant 
decif.30. num.53.

Conferentia expediuntur cauf* BuIJse Sand* Cruciat* 3. 
decif.31. ánum.3. & quoin locohabendaeft , num. 11 .fe- 
dé praxi num.27.

Conferentia inter Senatores quibus caufa commiífaeft, ex- 
peditur dubium , quando fufcitatur, an caufa pertineat 
ad unam , velaliam Aulam civilem , feu ad unum , vel ' 
alterum Relatorem, decif36. num.2. & expeditur fum- 
mariíTimé , & de plano , fine ftrepitu , 8c figura judi
en-> num.i. & de praxi 3 num. 3. quae eft conformis jurr
communi, num.4.

Conferentia inter Senatores , vide verbo Relatores.
Conferentia, vide Verbo Contentio.
ConfeíTio Clerici fada coram Judice fa?culari ad nullum pro- 

deft effe dum , decif. 21.n. 120.
ConfeíTio fada coram Judice in competenti an fufficiat ad 

torquendum, decif21. n.23.
ConfeíTio delidi fada per reum fub fpe impunitatis 

promifía? á Judice fufficit ad condemnandum decif
> 7 7 . n U m . I 5 ’ .  v *

ConfeíTio extrajudicialis in civilibus pr*fente parte fad-> 
duobus teftibus de eodem loco & tempore probata ple
né probat i fada autem parte abfente folüm de jure ci 
vili facit femiplenam probationem , decif.ii<?. num 61" 
fed de jure Canonico plené probat , num. 62! fed ifta* 
^quitas Canónica non pradicatur in Cathalonia der 
119. num. 63. |

ConfeíTio fada per reum extradum ab Ecclefia in cafibus 
non exceptis, invalida eft, decifi2o.n.y  

Confines Ecclefia? gaudent ejus immunitate *, decif.63 n 1 
Confines Ecclefi*funt,ut Ecclefia matrix habeat immunitá- 

tem quadragintapaímum per circuitum, & Ecclefia 
triginta palTiium, decif 3 6. n. 2. minor. . -- 36.8c 37. Limi

ta ad effedumimponendinovampoenam prófuga, num.
34. opinio afirmativa proponitur, in- w. adJ4.&ftqq. Co7 f i« rE « k fi*  VeVeTrcuimm triginta, vel auarfra.inta
Amplia etiam íi condemnatus fit pro dehflo excepto , palíuum nedum procedit quoad E cclefi S S  r ;
num. 10. fed contrarium verius eft 11.21 

Condemnatus ad triremes eflicitur fervus poen*,dec.S6.n. 16. 
intelligedejureantiquo, fecus de jure novo authentico- 
rum, n.23.24.2f .26* & a7*

Condemnatus in metallium perdebat de jure antiquo te- 
ftatnenti fadionem adivam &paífivam, decif 86.n.24. fe  
efiiciebatur fervus poena?,n.26. fecus de jure novo authén- 
ticorum, num.27.

P .  M ich* de Cortiada Tom.II.

- .  . n n r quoaíl Ecclefias extra muros Ci- 
vitatis conftrudos, fed etiam ad fabricaras intra muros 
decií.63.n. 10. 8c 11. nifi Ecclefi* fint intra ambitum Caftel
lorum, decif 63. n.2.

Confirmado quando dicatur fieri in forma communi fequan^ 
do in forma fpecifica, dec.7. n.101.

Confugiens ad loca exíftentia intra triginta vel quadragin
ta paífus Ecclefi* gaudet ejus imrnunitat -j decif. 6?
num. 13. t*

b  ̂ Con*



Confugiens ad Ecclefiam cum ejus ómnibus bonis inde fub- 
tradus eft Ecclefia? reftituendus, dec. 71. num.a. intellige 
fi fint fuá &  jufte,poffeíTa , fecus fi non funt fuá, fed alio
rum vel alus obligata, num.3. exempta referuntur , á 
num.4*

Confugiens ad Sacerdotem  portantem Sandi/fimumEucha- 
riftia? Sacramentum gaudet immunitate Ecclefia? , d e c if 

« iam fi Sacerdotem non tangat, nec haftam 
Jíaiaacmm , íe d fe  immifceat perfonis aíTociantibus Sa- 
croíancrum Sacramentum Eucharifiia? , num. 17. inteíli- 
g e í i i l le q u i  confugit eft líb e r, fecus f ia  fatellitibus de
tentus, num.ao.

Confugiens ad Sacerdotem portantem oleum Sandum infir- 
mis non gaudet immunitate Ecclefia?, decif 84, num. 18, 

Confugiens ad Sandorum imagines & reliquias, qi*t per

Conjetura? vide verbo Pr^fum ptiones.
Conícientia? alicijjus ubi quid com m ittitur, videttir, ipfa tri

buta facultas dedarandi , qu^ in volunate fuá fu n t, quam

t i  U° J T ,  l  ° P ™ °  cognofeinon pof-funt ? decif,2» num.y 1.8c decif 24. num. $17.
Confcjentia?, v jd e a p p e lla tio ,
C onfervatoresin  forma communi conftituti folum cogno- 

•.cere poíliint de injuriis n otoriis, 8c manifeftis videntis , 
d e c if33?num4 í.in te llig e , num .iz. ’

Confervatores , &  ordinarii Ecclefiaftici fi de jurifdidione 
contendant, per quos decjdenda fit contentio , d e c if 34. 
num.14z.8c 143,& d e p r a x i, num.148,
54 num T^ 5 ^n^nt Judices ordinarii, vel delegad , dec?

c$SIíM£vid? verbo,ututum ut 6-
5ín°dale j &Provinciale recufari poteft , decif,*0. nUm.35,

Confilium totum an poífitrecufari, dec.18. num.? y.
^  “ v  quiS petere tenetur 5 nPn adftringitur illud fe- qui > decif.2f.num.yo.

Confilium habereab a liisv a ld éu tile e ft, d e c if 2?. n.y? 
naUs m £mm crimin^ e ,  vide Verbo Judex crimi-

Re.gium .CfiminaJe eamdem fuperioritatem habet 
in caufis cnm inahbus, quam Regia Audientia in caufis ci* 
v ih b u s, dec.37. num.i».

Conftitutiones , foros , & ftatuta Corona? Aragonum in 
materia contentionismter JudicesEcclefiafticum , 8c fo l 
cuiarem difponentes quídam putant non valere, decifi n.i 
fed contrarium efie verius, num.i8.

Coníhtutiones &  ftatuta contra Ecclefiafticam  liberta-
tem non valent , &  qua? tales dicanrur, vide V erbo 
itatuta.

C hrilríí!; pneis r  S  kges Provindarum fada? cum aífiftentia brachii Ecclefiafhc1 habentvim Canonis Provincialis, & 
Jigant Ecclefiafticos , & eorum bona, decif7, num, 8y. 
5 ¡S?dan procedat in decifivis, vel ordinativis , num.8¿r 
íafJit fi dirimant jura , 8c immunitatem Ecclefiafticam , num.87. *

Conftitutio Julii XII, fuper frudibusbeneficiorum nonexa-
num ^11 in p us ^eSnis nfn recepta , decif. u ? ,

Conftitutio Pii V. de non conferendis benefkiifrréfigna- 
tis coníanguineis Epifcoporum non eft in Hifpania ufu 
numPí i  ’  3 €a fupplicatum , d ec if 11?.

Conftitutio Gregorii X III . de facienda publicatione refí- 
gnatioms &  permutationis coram ordinario fa d *  non ufu 
recepta in Hifpania , decif. 11^, num.yz,

Conftitutio Sixti V. utnon deferens habitum Clericalem  ,

recenta beneficiis Privatus non eft ufurecepta in Hifpania, decif 118. num,jj,
n ? u ner  Tarracona? circa immunitatem Ecclefiarum 
num. ™ UfU receptx in C ^ h alon ia  , d e c if , 1 , .  poft

C l n f e dv°eI r S ° rÍ-a!ÍS num<l uam cenfetur fublata nifi

S r í S S á í j S S S 0*  Cxprcffa ment¡° de “  hab-

tur ab initio ner F r r l . < 7 , a ¿ _ res fu,^ i «t aliqui opman-
decif.3.num.

unamfententiam, decif y. num.?4 . t
fententia: , num. SS. quod nedum verifir,M Hres
vel quatuor , num. 36. fed etiam in duohnl m tnbus
& decif.24. num. 34, us

tur abinitio per EcclefiaiUcos contxád¡fta 
Z9. fed refpondetur, num.3 r.

C ° p f e f ; s r ¿ 5 c ! ab * * * « » « * * *  - n  poteft 
Conluetudo immemorialis Regni Aragonum circa decifio. 

faereSCb r T t,m ,a''!T  J“dicesÉcciefiaiHcos&fecu.
' num ™ “  nt"  HifPa" “ «ra . decif.

in
Confuetudo non dicitur indura nec ren^net probata per

__  ̂ tr num. 37-
Confuetudo immemórialis Regni Aragonum j •

fionem competentiarum inter Judices Ecclefia¡£a deci'
d e c i f / r  pr°  r eX BllI,a Komani Pontificis ,Cp ii y

Confuetudo immemorialis Corona? Aragonum circa derííí 
nem competentiarum eft leviflimi prarjudicii , d e J f  í  
num,yo, ! -W1. 3*

Confuetudo etiam immemorialis non valet, quod ClerjV 
conveniantur coram Judice feculari, dec.7.n.i¿ 

Confuetudo immemorialis fimul cumfama privile-ii habP̂  
vim pnvilegu Papaíis, decif 7. n.30. 0 £t

Confuetudo immemorialis fuftinetur, quando Principes ha- 
bent majora, &  fimiha privilegia, dec.7.n.3z.

Confuetudo Corona? Aragonum cognsfeendi de competen- 
tiajurifdidionistam per Regios O lí dales folum, quam 
per Regios Officiales, una cum Judice Ecclefiafticopotuk 
ítinnemoriali pofTefllone acquiri, dec,7, n.43.

Confuetudo mala Clericorum, 8c laicorum habet vim etiam 
in Ecclefiafticis perfonis , dec.7.n. yz.&eas ligatex pro- 
pna lege» & confuetudineipfi impofita, num. 5-3. intellige 
quando non prasjudicatfacriscanonibus, n <.^

Confuetudo non inducitur ex aftibus difformibus,d.2 6.n 74 
Confuetudo eligendi Arbitrum in caufis contentionúm per- 

fonam1 Ecclefiafticam pro parte Ecclefix eft mere facultativa, dec, 16. n.7 y. *\u iu
Confuetudo ex aílibus facultadvis non inducitur , decif 

Jé niim.7 .̂ ;
Confuetudo, vel ftatutum validos facit a ¿tus judiciales in 

drefeftivoin honorem Dei, dec.24_n.68.
Confules Logi* Maris funt Judicesin ómnibus negotiisma- 

ntimis, decif io.num.23o.&r in caufis, & contrafíibus mer-
cantinbus , num._23i.taminpdncipalibus3quám indepen-
dentibus,& annexis, num.234. & funt ordinarii, nu.233 8c 
2p4 .dummodó reí non funt abfentes á Civitate, & territo
rio , fed eorum jurifdidio prxtercaufás mercantiles, & 
marítimas , ac dependentes ab eis non extenditur a { 
aha , num. 23 j, etiam inter ipfos mercatores, num 276 
ut nec de confenfu partium prorogaripoffit, nec virtute* 
padi renunciationispropriifori,num,2 3 -í.edam tanta con- 
fetudxne, num, 238. 8c zn eorum jurifdidio fit cumulati- 
va, vel privativa, num.235». pra?didain civilibus proce- 
dunt, nam Confuíum iog j^  Maris judfdidio ad caufas cri
minales non fe extendit, num.24<?, 8c Dodores de illis tra- 
ctantesreferuntur, num.2yo.

Coniules Logia? Maris habent privilegium, ne inhibido fieri 
poífit antequam petitio, feu demandara coram ipfis data 
fuerit , dec1f38.num.y1. *

Confultatio ad fuperiorem quibus cafibus liceat, decif 
a num, 1 y.

C onfultores nominare folet Cancellarius pro declarandis 
contentionibusJDodoresRegia? Audientia?, decif2?. n.2 
& 4 . etiam pro declarandis interm ediis, num.8 & a u o s  
nominare íoleat, num.3. 6 .8c 7. H

Confultores idem funt quod periti , five AfTeífores , 
decif.23. num.9. *

Confultores nominare folet Cancellarius in caufis conter- 
tionum voluntarié, &  non ex neceífitate, decif 2?. num
1 0 .6  num.49.

Confultores in caufis fidei adhibent Inquifitores hjereti 
ca? pravitatis voluntarié &  non ex neceffitate , decif 
23. num. 11.

Confultores quos nominat Cancellarius , poteft cogere 
utfibiconfulant in caufis contentionuat^ecif 23. num!
12 .6  13.

Confultores quos nominant Inquifitores hseretiex  pravi- 
tatis , cogere poffunt , ut ipfis confulant , decif 2? 
num.12. &  13. *

Confultores nominad á Cancellario in caufis contentio- 
num gratis , &  abfque falario in Cathalonia confulere 
debent , &  quidin aliis Regnis Corona Aragonum, dec.
23.num.14.

Consultores nominati ab Inquifitoribus hsreticíe pravita- 
tis gratis confulere debent, decif23.n.iy.

Com nitores potefiCancellaiúus in Cathalonia nominare Do
ctores Regia? Audient iaz , tam Aularum civilium, quam 
crimin alium, decif 23.num.16.

Confultorem poteft nominare Cancellarius Doélorem  Re* 
gi^ Audientise fratrem, levitem , yelnepotemfuum,dec.
~3 num. 17. &  21.

Confultores S. Officii infimul elle non poíTunt pater, &  filius » 
patruus,&  nepos, Se-dúofratres, dec.23. n.2©.

Confultores á Cancellario nominad eofolo, quod fint Do- 
dores Regia? Audientise, ut fufpedi recufari non poíliint, 
decif 23.num. 3. Sed ex aliis caufis ut fufpedi recufari pof* 
funt, nuna.21.

Con*



C ^ offin t foln •Caneelíarío' nominati an ut fufpedi recufari 
f'rtnf, i juramento, decif23,24. R¿ z<?

caufamfufSdon^larU & S [Llípe¿t'1 recuícn™r ,&recufans c P ? r Í t e ^ b a v e „ t ) „o„¡„dd¡t ¡naliquam

dinV°rMn^anCe^ r̂ oVOturn ûum dare debent eodem or- 
Coníiilín o °  n inSeífeeuJ decif23. mim.30.

* f iy ,  5tó f“ Ĉ 5^ 1 VOt3COnfU,tÍVa > & n ° nde-

fi»* ,t0£ c .z s nm  ° fg dihabenC VOta confult!»a >non 

C°n“ n í™ 8VOtl a" teneatHr fe9ui Cancelhtius, decif.

C°h w i S r a í S í S  T ?  neCeffarÍÍ> reqU¡ lnl u¡r« °™r rt« n  p íVJtaüs 3 «ecií.z3.num.4?.
,?r pn° mín» Cancellarius ¡n caufis contentio- 

n Z . U  inftruant & coníilium praftenc, dec.2;.

Cancellarium á cul-

IU&°numn°™Ínandi PraXÍS “  caufo c°ntencionum,decií
C o n tr i™  ’ V¡'de Veri>° Cancellarius. 
Contentione¡n-.maí eUr Commen<*atur,<*ec-I-n-t -

íUr i f d S e T dec"E.^ .erÍmmUnÍtateEcelefe >
C mmmJ.° f"Per immuni« «  Ecclefia , qu¡d fit , decif. r. 
Contentio fuper jurifdiéiione /  quid fit, decifi num  r

Contentiojiinfdidtionisinter Judices Ecclefiafticum, &fje- 
ScI?m im .^aratUrdCJUrC communiPer Ecclefiafticum ,

Frripitíiftír'in-r» ~ .
.  EccTefia¿ic7 rn: X d S Í 4daratUrde * “  COm'™ ni P «

C *¡¡ív?2 ?  j un£didjonis, vel immunitatis Ecclefia? decidi- 
n u m .t/ n°  Sicilia? per Judicem Ecclefiafticum 3 decif. 2.

Contentio in Regno Caftella? an Clericus gaudeat privile- 
2! num ’ 0 aratür Per Judicem Ecclefiafticum , decif

C Ecclefi2 dnp?iegn° CaííelIf  ? n reUS Saudeat immünitate 
£ num* 1 Per Judlcem Eccleíiafticnm , decif

•Contentiofuper jurifdiftione inter Judices Ecclefiafticum
folúmC¡¡í?rem an^ uitus declarabatur in Cathalonia per 
íolum dominum Regem & ejus Officiales, decifi. num 2 
jdemobfervabaturin Regno Sardinia?, nu.3. & in Regno

r X & s s v s * in Regr  s e
v i d e !  ? e c I ; ? Bu t CUm ’  &  fafCUja‘ e m  ’  ' •  &

C rncent¿ ? r 1S d,ecidei ld^ Praxis inter Judices Ecclefiafti- 
r w  & feculares* Regios ordinarios, vide Verbo Praxis 

n a lif ?'0 )ÜXta ConcP \ Í iam Reginsc Eleonor* , & Cardi" 
flalis ^onvenarum folum íirmatur inter Judices Eccleíia 
í h e o s , & Aculares Regios ordinarios, dec.S.n 3 f t í  non'
firmaturcum Judicibus Ecclefiafticisdelegatis, decif 2̂  3
num.4. adnum.jo. & fie nec non Collecloribus, necSub-
13 g f  14 er3í A p o ílo licx  » deCÍf 2 ^ “

Contentionem firmare tenetur Curia fecularis Regia ordina- 
ría , Primo * cum Archiepifcopifcopis , & Epifcoois 
decifi í>.n.6. & fitantum eledis, & confirmatis fer|P n! 
dum confecratis,n. 8.fed contrarium, nu.?. Secundo cum 
Vicario generali Epifcopi, dec.,8. n.12 T e r t io í™ ’r w ?
tenentur^on” 15 f? raneis% ií^°Por«m, decif 8.n. 1S. & iíti tenenturponere inprocellilfuam poteftatem aliácmn
•“ ¿“ ' r * '  » « r e  Sed ñora Quanb^ cuín 
Capitulo Sede vacante , & Vicario generali ab eode 
p a ta to , deafi8.n.z7.2 8 .& 2 *  Vel c«m diÍnita?ibus Ec

num ?4 qOuinlCnC€dmt % S apituli ^ de vacante »num.34 Quinto , cum Epifcopo EInen, &  eius Officia 
libus decif 8.11.3 j .  Sexto, cum Abbatibus eieraotis in"
& p S S . a f r  Epifco]paíem habentibus in Parochos ,

Primó r l  7 / 1VaT  ad£Pjfc° P ^ ,  decif8.num.36 séptimo, cum Admimftratoribus generalibus oni hshpn̂
Epifcopatusm perpetuara commendam, decif8.num.38
S r  fmG ,Í Umi eí-cornPu ôrum tabula t e í h m L  
torum , ^  piarum caufarum, decif 8. num.4 i. Nono
cum Magiftro Scholarum Uerdx, & O fc*,decif8.n  42'
sJecimo,cum Vicario generali execitus, decif 8.n. 57 Un"
n ¿ Cll3 ? ^ ? ? ' Jl1 caufarum appellationum Regni Sardi-
a f s á m  n.Um‘ f 8- , cum ómnibus prsdi-
ner^ S p endeiAe j 0nri.llta7 0n? cum iocumtenente ge- nerali, & Regia Audientia, decif 8.n.4o.

^  ordinariaeipr^ri'lare n° r  ^ netur Cllfia fecularis Regia

p r o c e d e n te  Ut í ^ c o p o  , &  O ffic ia li  E c c le íia ft ic o  ,  fe d  

rim rj & o f f i c u l 1  B a r o n is , d e c . j . á n u m .  i . &  s . S e -  
c u n j o ,  qu an d o  reus n on  e ft c a p r u s in  R e g i is c a r c e r ib u s ,  

v > d e c lTO am p l ia u o n , b u sJ d e c if .í . á n . , ^ 8 f d e c ¡ £ 3í . n . á . &
r a r ín í  rXA enfecapt? ; Tertio, ratione connexi-
i  rf,r¡!p í íí'S- riCtiS ’ &,ai.cus fimul delinquant,& 
ífr  , < u - ! f MUcz ret?™mr n?dum CIericUs, fed etiam
E r ^ " " ” í í  Q u a r t o ,c u m P r a i id e n t ib u s  R e- 
ligiom sfcanéhBenedi& i, dec.y. num. 7 6 .  Q iiin to , in Re
gno Aragonum m  proceíTu apprehenfioni s, decifp.num.77. 
^ exto3 in contentionibusfiam bris, &  qua? tales dicantur* 
üec.p.num.82.83. & 84. S ép tim o, in regaliis notoriis domi-

1 K egis, decifp.n.8^. O d a v o , quando contentio eft inju- 
a, aec.p.n.^o Nono, quando Commiflariiis Clericum  ca- 

K  aNetIRet: de mandato domini P ro reg is, decif?.nu.^2. 
D écim o, cum A boatibusin  canfispropriis, decif9.nu.97.

rofohĈ r ° ’ ' CU£ D ffem bkaiEqüÍtum Sanéti J ° ann)S Hie- lo ljm ita m , & P n o r e C a th a lo n ia , dec.o. n.08 Duode-
c ia to , in a li]s  ca fib u s re m ií l iv é ,  d e c i ¿ . n  , ,

J f w ?  f  ' -nCtS r C u r ia  ^ « le f la f t r c a  ordin a-
d e c V i ó n z V C,Um« j “ P r o r e g e ’  & R c S ia  A u d ie n c ia ,  (leciU o.n.2.& 2y. Secundo,cum Reverendo Canceilario in
caufis verbalibus, dec. 1 o. n.38. Tertio , cum Regente Can. 
ceilanam in caufis verbalibus,dec.io.num.y7. Quarto,cum 
Gerente v:ces Gubernatoris procedente Viceregia decif 
3 0 .  num.66 . Quinto cum Gerente vices Gubeínftorifpro: 
cedente vía ordinaria, decif 1 o.n.74. Sexto, cum Locumte- 
n intL  í ntBVICeS Gubernatoris, dec. io.n.^o. Séptimo, 
te atlona ¿ d ec.i°.n.iof. &ejus Locumtenen-
t iH.136. O¿tavo,cum Bajulo generali Cathalonia?,Reeiis 
Procuratonbus Comitatuum RoíTelionis, & Ceri añil
^ d e c t f ^ T  Tan*C°™  3 aC B^ l° Kc“ e¿ 
tibus’ Bajuli generáis ^ c u j u X t ^ s ™  n ™ N o l

2 11  & i i 2 ” 1U n d e d m ?  Sllb6ai ' ¡ I ,s. R c S ü s - d e c .r o . n um .
10 m.í, «  í  •’ cüm Aicaidis de la Seca , dec

ris", dec.'to n¡nnUí ; . Cim0’  C ° nf“ lib“ S iOSÍ*  Mí"

C r a l nt‘ pr!m ofi™ m c f - te ,,e t,,1 ' C l,r if  Ecclefiaftica o td i-
l L ,  p í i m r r e f o 5 S  pPP,ta n e O S f ne' a l i ’  * c . i r .  n .r .ln te l-  r)x - V T 5 re.P^£tuPr°vincialium,n.2. intellise Semn

bT± a ,ií
xa- -j.5 ljlwta pruno, refpeáu militum in dele 

z í‘ a S e c í1S ' nal' bUS ’  e -iam  co m m u n ib u s gV avib u s num *

I c c a ^ u S ^ e e ^ l  T7 V T Í  ^
• cum iüdiii, fiveAbnutacko.decfi n !S On - °  ’

■» ’& Z d  e K m J ’ & V “ Í«e d T c á tu r; d e c "
n /  V -q dquando agitur de libértate EccleS X ;g ^ ;? a • »  «“ D e p u ta tts

dec. 12. per totam . Prim useft fi non c X i n n l f f *  
de litteris repeutionis , requifitoriis in h ih í^ "  r  
exhortatoriis vel de litteris refponfivTs jn fo “ V  
tentioms cum fuis refpeitivéprxfentafm níí,.  ̂ C 
1. Secundus e ft , quando in litteris ab una r  ..s ’ c,22,,{1, 
etiamfi de illis conftetinproceíTu, non eft 
natusinform acontentionis, dec.12 mim . i te r .noim* 
quando non conftat de forma juris , dec i l  n 3T % tlllSeíl 
cafus eft, quandorenuntiatur co n tem -í^ ' i  ^ Uartus 
Q-untuseft fuper qu*ftion eiurií J  m ’ dec' I2-n.z3- 
e f t , quando caufa contentioíiis eft femel Sf Xtu?
num.40. Septimus eft fi Arbit-ri decua’ d ec ifi2 .a
Vicaria?, vel eligantur exdiverfic , ‘??ine.I]tur e^tra caput 
extra locum ubi celebraturReeia' aT/Ííp" ? ’ VJ Cafuoctavus:eft fi firmatur n e A ,g Audientia, diz.n.rio. 
Pioecefanum abfque litteris fuhS™ ' í í ftlCI!m non 
ftici Dioecefani, c T m íx  Í  T $ ]ür i Cl% Eíf Ieíía- 
peccati, & é contra,dec 12 n í r í ^ 1 ar“  ratione 
tentionisjudicis EcclefiaíLf' V nus eíl í  ]?tt rra> con' 
per portarlos Regios dec r-- Pr x n £~nt.iir Gunx faculari 
probatioClerirsn.c f i  ^  • II2"r ^ €imuscaí“Seíl 5 fi
L o  fifc?^oclaatore Qnf^ f^^Iads^0dec i^'Ca n°n d ’

?ua reced at, num. 1 ,4 .’  ,P er í̂Ua recedat, num. 114.
tS cT a X ^ ín n 1'ur-in Cathaloniafirmare debeantEqui. r nn T Joannis Hierofolymitani , vide verbo Eanites Sandi Joannis Hierofo kmitani. ^quites



Contentionem  qualiter firmare debeant in Cathalonia , &  
Valentia Equites San&i Jacobi, 8c aliorum. Ordinum Mi- 
litarium , vide verbo Equites San&i Jacobi. 

Contentionem  qualiter firmare debeant R eligiofi, decif. 8.
num.104,

Contentionem an debeant firmare in Curia Ecclefiaftica, vel 
fa?culari, uxores, vidua», &filii EquitumSan&i Jacobi,
& aliorum ordinum Militarium, decif.8.ánum.iod>. 

Contentionem an debeant firmare in Curia Ecclefiaftica, vel 
fa?cularifamulilaiciEcclefiarum, & Ecclefiafticarumper- 
fonarum, dec. 8. anum. 117- 

Contentio fequitur naturam caufa? criminalis , decif. 9. 
num.i£.

Contentio an íit declaranda pro Barone , vel pro Judi
ce Ecclefiaftico , fi Baro pro intereífe fuá? juri'fdiétio- 
nis illam firmaverit , ex quo vafíallus , aut fubditus 
litiget coram Judice Ecclefiaftico, vide Verbo Baro, & 
verbo vaífallus .

Contentio non procedit fuper decifis inalia, de eadem re ,
& caufa, dec.12.num.4Q.&41.& decif.3<j.num.7. Amplia x. 
in contentione femel decifa per Arbitros, decif 12. num.40. 
Amplias, in contentione femel decifa per Cancellarium, 
num. yo. Amplia^, in contentione femel decifa per Ter- 
tium,n.j'i. Am plia4. in contentione expirata per lapfum 
termini3num.5'2 .5'5 .6d54. Amplia?.utfifuerit firmatanova 
contentio , 8c opus fit declaratione , deciaratur per 
Cancellarium fententiam jus feciífe inter partes, & con
tentionem non procedere, n u m . ? A m p l i a  6. ut non ad- 
mittaturnova contentio, etiam fub prxtextu dubii pro  ̂
babilis, n.y6.Amplia7.ut nec admittatur dubium de dubio, 
n .57-8f  58. Amplia 8. five fimus in civilibus, five in cri- 
minalibus , num.^. Amplia9. tam refpe&u Curia? Ec
clefiaftica? quam fa?cularis, num.60.61, 8c 62. 8c quomo- 
do procedat hoc caíli Curia Ecclefiaftica contra fa?cu- 
Iarem , num. 63. 8c é contra quomodo procedat Curia 
fa?cularis contra Ecclefiafticam, num.64.6y.& 66. etiamfi 
fententia fuerit lata die feriata, num.64. Amplia 11. ut 
íi firmetur nova contentio , folet Cancellarius illa pro
cedimenta renovare, utattem ata, num.¿8. & 69. Amplia
12. ut in Regno Aragonum foleat illi concedí juris firma , 
in cujus favorem declarara fuit competentia , num. 70. 
limita 1. quando in nova contentione allegatur aliqua 
inülitás fententia jam lata? , ut qua pra?tendatur nullitas 
ex defe¿tu non fervata? forma? concordia? , & aliorum 
jurium patria?, decif.12.nu. 71. referuntur exempla, num. 
72.8c 73, fublimita 1, fi nullitas folüm allegetur ex capite 
injuílitia?, num.7,4. fublimita 2. quando nullitas allegetur 
ut lisin longum protrahatur, num.75. fublimita 3. fi de 
nullitate notorié & evidenter non conftar, n.76, limita 2, 
quando in fententia deciaratur contentioneirT^non proce
dere , num.77.8c 78.limita 3. quando declaratio contentio- 
nis fuit facta ex abrupto , & abfque cognitione caufa? , 
num:7í>. fed contrarium praíticatur , num. 80. limita 4, 
quando ex probationibus, feu inftrumentis de novo re- 
pertisrem aliterfehabere apparet, num.8i.& 82. limita
3. quando inte.rvenit nova caufa, num.84. 8c 8f. exempla 
referuntur, num.8¿. 87.& 88. limita 6. quando conten
tio eft declarataadfolaminftantiam partís privaras, n.89, 
90.8c 91. limita 7, quando contentio deciaratur ad folam 
inftantiamfifciProcuratoris,nu.y2. & 93. Amplia 1. quan
do funt plures intereífe habentes , nam fi ad inftan- 
tiam unius fuerit firma contentio , ad inftantiam alio-» 
rum nova firmari poteft , num. 101. Amplia 2. ut mul
to magis procedat quando fifci Advocatus defiit aliqua 
allegata, num.J 02. 8c 104. fublimita J. dummodo pars 
probet efíe partem , &fua intereífe, num«io4, & 10f. 
fublimita 2. quando pars intereííata allegaret, 8c pro- 
baretignorantiam prima? contentionis fecus íi haberet 
fcientiam illius , num. iq6. 8c 107, limita 8. ut oppofita 
exceptione coram Judice fa?culari poffit pars contentio. 
nemfirmare, num. 109.

Contentio folüm elt firmanda in cafibus dubiisnoninclaris, 
&notoriis, decifi2.num.45:.&46. & resdiciturdata poft 
latam fententiam, num.47.

Contentio nova fi admitteretur fuper cafu decifo eífet in 
arbitrio alterius ex Curiis impediré execurionem fentem 
tia?, d e c if 12.num.48. ^

Contentio re&é firmatur tam ad inftantiam fifci utriufque 
CurÍ3e, quam partium privatarum de quorum interefle 
agitur, dec. 12. án.94. t

Contentio in cafibus quibus non procedit , folet Cancel
larius ex officio declarare illam non procedere , decif.
12. num. 1 1 $.

Contentio inter Judices Ecclefiafticos , &  {seculares tribus 
ex caufis oriri f o le t , decif. 13. num. 1.

Contentionis littera? , vide verbo littera? contentionis.
Contentionislitterarum  , &  fupplicationum forinse , vide
,* V erbo forma .
Contentio non eft fi expeditis litteris contentionis ab una

Curia , altera Curia firmet dubium , SrprimaCuria noft 
refpondeat dubio , cum fuis litteris refponlivis decif* 
15-, num.26,

Contentionis jurifdiftionis articulus inter Judices Eccle
fiafticos, &fa?culares , videtur eífe fpiritualis, decif.i/  
num.3 4- fed contra, num.64.

Contentionem debent Arbitri in corona Aragonum in- 
tra quinqué dies declarare , decif. 16. num.79. 81. 82. 
83. & 84.

Contentionum vertentiam in Corona Aragonumintér Judi
ces Ecclefiafticos, & fseculares, quisfit Judex, vide Ver
bo Arbitri & Verbo Cancellarius.

Contentionis eaufa inter Judices Ecclefiafticos , & faecula- 
resRegios ordinarios devolvitur in corona Aragonum ad 
Cancellarium? fi Arbitri juxta quinqué dies ine a concor- 
diter non declaraverint, decif. i7.num. 19.

Contentio quando cenfetur declarata in favorem Ecclefia?., & 
jurifdi&ionis Ecclefiafíica?, vide Verbo Cancellarius fi 
in Cathalonia,

Contentione jurifdi¿tionis pendente inter Curias Ecclefiafii- 
cam, &faecularemnihileft innovandum, decif. 22. num. 
1.2 .3 . 4.5. 6, 8c lo. idem pendente contentione jurifrfi- 
étionis inter Inquifitores , & Judices faeculares, decif.
30.num.il.- fallit, n. 52. idem pendente contentione ju- 
rifdiélionis inter Judices confervatores, 8c ordinarios Ec
clefiafticos , decif 34. n.146. idem contentione pendente 
interSuprema Regia Confilia, Aec.39. n.io.

Contentio jurifdi&ionis, 8c appellatio quoad attentata pari 
paífu ambulant, decif.22. n .u .

Contentio eluforia eífet, fi ea pendente poííent Judices ali- 
quidinnovare , decif.22.n.i5'.

Contentione jurifdiólionis pendente inter Curias Ecclefiafti- 
cam, &f*cularem , amba? Curia? interim fuperfedere de
bent ,decif 22.n. 16. nedum quoad condemnationem, tor- 
turam, vel punitionem rei capitis ,n.i7. fed etiam quoad 
proceífusfulminationem,n,i8.idque five proceífus incho- 
atusfuerit,fivenon,n.i7. ufque ad 27,

Contentione pendente cum Inquifitoribus , licitum eft ea 
pendente proceífum inftruere, decif 22.n.i6.

Contentione jurifdiótionis pendente inter Curias Eccle- 
fiafticam , & fsecularem , procedimenta fafta per Cu
rias funt ipfo }ur; nulla , & qua?cumque illa fint revo-. 
canturvia privilegiata attentorum, decif.22.27.28.& 29. 

Contentio jurifdiótionis refpe&u attentatorum diciturpen- 
dere apr^fentatione primarum litterum, decif. 22,num.48.
49. 8c í  i . fallit in tribus cafibus,n.52.53.54.8c r s. 

Contentione pendente fuper immunitate Ecclefia?, proceífus 
Curiarum non quiefcunt, dec. 22.num.iqé?. quod repugnat 
juri communi, n,io7.conquiefcitur vero in punitionerei , 
num.io8.nifi exiftant dúo rei d e liíti, nam prolata fenten
tia contra ambos, etiamfi unusallegaveritimmunitatem 
Ecclefia?, poteft procedí ad declaratianem caufa?fuppli
cationis contra alium , num.no.

Contentione jurifdi<^ionis pendente non currunt témpora 
probatoria in caufa principali, dec.22.n-113.

Contentione pendente poteft impetrari pra?ceptum á fupe- 
riore, neea pendente ad aliquos a£tus parti pra?judiales 
procedatur , decif,22, num, 114,

Contentio fi firmetur, lata fententia per judicem fa?cularem 
fuperíedendum eft in illius executione, etiam fi damnatus 
eífet in loco fupplicii, decif.22. num.í 19,

Contentionis fides expirationis quomodo petatur in Catha
lonia , decif.20, num.í. 2. & 3.

Contentionem poteft firmare Judex Ecclefiafticus , fi ur- 
geatur ad pra?ftandum auxilium per occupationem tem- 
poralitatus, fi |lle conc^dendum non eífe videat , dec.
26. num.42,

Contentionem poteft firmare judex fsecularis fiurgeatur ab 
Ecelefiafticoad pra?ftandumfibi auxilium, & ille concc- 
dendumnon eífe videat, dec. 26, num.82.

Contentio juriíciidlionis qualiter decidenda fit inter Judi
ces Ecclefiafticos delegatos, &  Judices Aculares, decif.
29. á num.í. cum feq.

Contentio, nec dubiumfufcitari poteft cum Inquifitoribus 
incaufafidei, decif30.num.34.

Contentiones plurima? fufcitantur in caufis miniftrorum , 
Officialium , familiarium Saníia? Inquifitionis , 
illis decidendis plures inita? fuerunt concordia?, remiflivé» 
decif.30mum.44.

Contentiones jurifdi&ionís inter Inquifitores h^reticx ^a-
vitatis, &  Judices fxcularesin caufis familiarium Sanctas
Inquifitionis qualiter in Corona Aragonum terminantur , 
dec.3o.num.45'.&: 4^.qualiterinRegnoCaftell^n.J4 -quali- 
terin Regnis Indiarum} n.5f.& inRe§no Sicilia?, nu.56.8c 
praxis traditur, ex n.J7- r

Contentiones juriítiiCtionis inter Inquifitores, & Judices ía?- 
culares in caufis miniftrorum,& Offícialium Sanéla? 6Inqui- 
fitionisterminantur eodem modo, quo in caufis familia
rium, dec.3 o, num.47.

Con-



C f c u T Í « ^ ¡ í r ,Untr t''IlÍtterelnCllli,:tores ’ Ib ices
decido. num.j'/nC r°  * 3Pam poenam incurrant ,

Jares delat3^^cÔ IrŜ t^^n5Û tores, &: Judices tecu- 
lis InQui/ítíoníc Suprema ^ onp a  Aragonum , &  genera- 
mi Confilia r¡- r  c*uomododeclarandafit, &  quid/i fupre-

decios, num 71. & q¿d fi

Ia re fq u o m o ^ I° f SÍntí rí n9ui ,!tores> &  Judices ficu- 
b S s T n S  fiin uno loco refideatTri-

& in a ,io io c° R^  A ^ “ - 

C 1ar« ü t° i e d d f * r is “ « ^ « t o r í s , & Judices farol-

rariis s ? „ a i c ; f c\°"'s qZ cf r dccidm,¡' <1‘  c™  ® - i f

C t £ 2 t 8  * “  Eccle-
ritur ad e í e K m  ab ipfis, fedrecur-
Ardhiepifcopus, , d «  ¡ . n ™ ¿  “ venus adiri debet
&  praxis refertur, num j e ««elbge, ut n.,. & 6.

rh?!ZTPltTJnT m¡CeS ordina-cenfiirac fnk " contra aJium procedere per 
num” ? P eXtU tUrb3“  Jurifdi®onis , d e c iC j"  

Contentio jurifdidionis inter dúos Judices Ecclefi;?ft;™c 
per Arbitros juriseíldeclaranda, d e c i ^ f  num r v e l^ r  
v.eleganiem amborum fuperiorem,n.i ratio traditur n 2
& praxis refertur,n.26.intelliee n g fnkm^n- 5

C T S Z  ?uan,do eíl ¡a^ ^ t e S S ,j 3 a i 0,oc ambo implorant auxilium bracím fecutiri* - Jpartiendum, dec.33.num 18 lx c u l^ i S) caieíhm -
C °r¿e" t>°íuri«i<Sionis quando eft inter Judices Ecclefi;,

C ° l S ° ó s ^ ^
praxi, num.148. . JT.11.141.ce14f.de

C íem fte°aÍ,enííe?nar  ^ u'?ien.t!a™ c iv ik>n > &  crimina- 
decirÍ3fqnum!“ C a tM ° ™ i  &Sardiuia oriri folet ,

c s ^ ¿ d S u ¡^ S ^ criminali s> dupiidter « “
Contentio Ínter Regiam Audientiam civilem , &  crimi-

Pf á ? ,  numl/oS. matUf* <‘« in Jf.num.I0* . ¿ “ . T d e
Contentio lurifdiíiionis quoties fufeiratur inter ipfam Re

r e i “ ;.npe.r ipfam Regiam Aud¡“ “ »» - £

C mítu i?f°& S 8dedaratÍ0 3d ŵPerioremípeélat 5 decif.37.
Contentio jurifdidionis fi oriatur inter Reeium rrim.'n j 

Confilium, Se Judices fitcularesinferiores in Regno Sai

daeft decif»“ ñ u m T r ,  ^ T ^ C o n f i l iu m  .Irm inat 
&  de praxi , num.3í!*&^a relpondetar contrariis, á n.8.

C = » ^ c S t t r S ? detÍ,:37-

Contentio lunfdiaionis fiiirmeturinterduos Judices fiteu-

S s ;is s !& s i s i s :
fB ^ s S B S ^ ^ S S t S S t

Contentionum Tribunal ad decidendas •

.  pRS S ? n ^ n£,Í3
Contenciones jurifdidionis ?am eranr ínr^r * a

Continentia caute non eft dividenda, decif ? ¿ n ? - 
Continentia caufs quibus modis dicatur, decif. U n

COcnauf*ntU ’ VWe Verb° E«éption/contlne«ia 

C d 2 d ff“  ¿¡¡i®1 Caufa an fit civilis * vel criminalis ,

nihi'  d f * <“° d " ° “  

qU* erat “  Cathaknh “

decifione contentionis fuper jurifdidionis, decif.s.nuttí.
1. & decif.i^.num.i.

Controversia antiqua refertur, qUX erat antiquitus inCatha- 
,oniarin decifione contentionis fuper immunitate Ecclefia, 

decii.3.n.i8.& decifz^.n.i.
C o n tro v e r f inter Regem Petrum Tertium , Archiepifco- 

pum, Prslatos, &Cleium Provincia? Tarracona; ratione 
quorum dam procedimentorumreferuntur, dec 4.n.2. cum 
leq.iuper quibus partes concordare non potuerunt, n 7 

Contumax ut pro confeíTo, & convido habeatur, re’qui- 
ntur plena probatio delidi , decif 21. num. e9. faüitde 
coniuetudine , nam fatis eft quód legitima pnecedant in
dicia, num.83.

Copia proceíTus criminalis reo non datur, needari poteft , 
nili poic íihus publicationem, dec.z 1. n. 146. nec reo , néc 
aceuiatoriyetum fi accufatorillam petat pro fifciintereííe 3
ut poílit alia indicia fubminiftrare, n.i47.

Copia in criminalibus danda eft reo poft ¿ocefíus publica- 
tionemnedumindiciorum, decif. ¿i.n .i4g.fedetiam ado- 
rumjn.í jo. & ommum adorum , &indiciorum, & eorum 
ommum, qux adreumpertinent, & fi inminimo eino- 
cere poxlint , num.iyi. & etiam teftium receptorum in 
proceffu informativo, quamvis fifeus , & pars nolínt illo 
juvan, num.ij2. ac etiam inatrociílíinis, & reusfit malée 
fama», íiveprocedaturperviam accufnionis,fiveInquifi- 
tionis,num .ií3 .nií?lmt cómplices d e lid i, &focii crimi-
nis iplius reí, n.i J4. intellige, n. 155.

Copia procelfus quomodo tradenda eft Judici Ecclefiaftico 
quando Clericus á Judice laico rjemittitur ad Ecclefiafti- 
cum, & fum in proceíla focii criminis fubjedi iurifdidioni 
Judicis íacculans, dec.21. n.i ¿6. ,

Copiaindiciorum  danda eftreisin  criminalibus ipfitis eXpen- 
fis , decií.2 i.ntim. 1$7. nifi reus fit pauper, nam tune gratis 
danda elt, num.iyS. 6

Copiamproceftusfi.reus noluerit, fed tantüm illius com» 
mumcationern fcriba caul* debet illum común,nicare 
receptis tantum duobus regaliis, nifi reus fuerit receptus

Copia procedimentorum non elt danda ordinario, five Baro- 
nispmtendente non effe locum regaliz, vel evocara; cai>- 
fíecnminahs, dec.37. n.33.

Copia proceffus an fit danda in criminalibus in caufis conten, 
tjonum , videdecifai. anum .r4i. & qUidin civilibus 
decif.22. a num. 160. }

C0VPeAoTroceffi,s\ideVerb0COmmi,nÍCa'Í0 Proceff"  - &
Corpus delidi plené probandum eft in judicio competcn- 

tiarum s decií.8ovnum.7. pettn
Corpus delidi plenéprobari debet in judicio competentia 

rum, decif 2 i.n. 101 .verfic. Sed unum.
Corpus delidi quomodo probetur . '
Crimen te te  Majeftatis eft atrox, & illius commiífio perti- 

net contra Clencum ad Judicem Brevis Apoftolici, decif
34. n iio . 8c 111 .8c qua poena puniatur án.i 14 

Crucem fuffurans qua poena puniatur, dec.uz.n.ioz 
Cumularlo adorum, five proceíluum fit apud notarium 3a-Pud 

quem prius eft lis coepta , nifi judicium fuerit univerfale 
vel generale, decif 3 6.num.46. 3

Cumulado adorum , five pro ceíTuum quibus ex caufis fieri 
debeat, dee.36. n.47. * ncu

Cuneos fabricans ad cudendam falfam monetam feu aim  
hum prxftans punitur a Principe, dec.87.n.24. quid in uxo- 
r e , & filio auxilium przftante marito &patri ad fabrican- 
damfalfam monetam, n .if.

Curia tectriaris Regia Ordinaria cum quibus fudicibus E c  
clenafticis teneatur contentionem firmare , vide Verhn
dhfariaC1° nem firmareteneturCl,ria facularis Regia Or°

Curia fscularis Regia Ordinaria cum quibiis Judieibus Eccíe- 
fiafticis non teneatur contentionem firmare, vide Verba
O rd in aria?^  n° ntenetw C ‘^ a fecularis 

Curia Ecclefiaflica ordinaria cum quibus Judieibus tecnia 
us contentionem firmare te ia tu r  vide Verbo cón 

naria°nem ^  tenetUr Cüria Eccleíiaftica ordi-

cum ^uibus Judieibus tecu-
con^entionem fim marenonten^atLirj vide Verbo 
naria fmare tenetur Cüria Eccleíiaftica ordi-

^Drocedlrfn _^cc. ^ afticam & tecuíarem contentio non 
vide Verbo c¿nrení-C utriqueCuris communibus,
llicam f i E  non Procedit mter Curias Ecclefia-
munibus em ín P^ribus cafibus utnque Curia? com-

C  nnn n n S l3” 5 ,Primas Iítter2S contentionis expedire 
i3.num?34 prarcePtivis » fsd¿eprecativis, decif.



Curia Ecclefiaftica primas litteras contentionis expediré 
non poteft verbis prjeceptivis, fed deprecativisy^decifij. 
num,4i . & 42* . # í't- \  !

Curia Cxcularis in Iítteris contentionis debitum honorem 
fervare debet Curia; Ecclefiaftica;, decif.i3.n.44. 8c 4 SV 

Curia Ecclefiaftica in litferis contentionis debitum hono
rem fervare debet Curia»fajcülari, dec.i3.n,46.

Curia Ecclefiaftica in primis litteris contentionis non poteft 
comminare cenfuras Officialibus Regiis, decifxs.nu.j'o, 
fed quibus verbis uti pofíit, num-fi- &  quid cum Locum- 
tenente generali domini Regis , nurn.f z.

Curia per alteramfcribiturin fprma contentionis non tene
tur iílam firmare, fed poteft movere dubium, an fit firman- 
dacontentio, decif, if.nwn.tf.

Curia requifita compellitur dubium firmare, fi reípondeat 
non teneri contentionem firmare, decif. i r, num.8. nedum 
fuper contentione jurifdiétionis, fed etiam ubi dubitatur, 
andubium fit probabile vel non , decif.i j,num.s.& Curia 
farcularis procedit contra Ecclefiafticam recufantem fir
mare dubium ad occupationem temporalitatum , num, 
3o.&Curia Ecclefiaftica procedit contra fsecularem per 
cenfuras, num.i i . intellige ubi dubium habet qualem pro- 
babilitatem, num. 16. fed hoc ultimum non procedit refpe- 
clu dubii notorietatis, num.i 7.8c quomodo hoc intelligen- 
dumfit, num.24. verfum Verum.

Curia fi expediat litteras contentionis , &  altera firmet du
bium, an fitfirmandacontentio, prima Curia tenetur ref 
pondere dubio cum fuis litteris reíponfivis, alias non eft 
contentio, dec.i f. num, 16,

Curia? tam Ecclefiaftica?, quamfa?culares , 8c partesinte- 
refle habentes pofluntcoram Arbitris contentionem, di- 
cere, poneré, allegare, &  probare quidquid voluerint , 
decif,16. n,io4.

Curia eft,ubi eftdominus Rex, decif 17. n,25-,
Curia farcularis quomodo procedat'contra illos, qui áfen* 

tentia Cancelíarii , vel Arbitroritín concordium appel- 
jant, decif.zj',num.8o. quomodo procedat contra reum 
in contentione criminali, num,8i. 8c quomodo in conten
tione civili, n. 82.83.S4.& 85,8c quomodo procedat contra 
Curiam Ecclefiafticam, num.86.

Curia Ecclefiaftica quomodo procedat contra Curiam faecu- 
Jarern» &  partem privatam, appellantem á fententia Can- 
cellariijvel Arbitrorum concordiam, decif.zs.t1.S7.

Curia qu* fuccubuit in contentione , faíta notificado- 
ne fententia; Cancelíarii illi obedire tenetur &  facere 
ea , qua; per illam declarationem injunguntur , decif,
2,6. num. y. 8c 6,

Curiaquae fuccubuerat in contentione, fi libenter non fa- 
ciebat ea , qua; per declarationem Cancelíarii injunge- 
bantur, folebatantiquitus Curia , qua; obtim^erat requi- 
rere Officialem altenus Curia;,^qUatenus obediret fen
tentia; Cancelíarii, decif,z6,n.7>8c quomodo hodiepra&i- 
cetur, num.10,

Curia Ecclefiaftica procedebat antiquitusin Cathalonia per 
cenfuras, 8c alia remedia fpiritualia contra Curiam f*cu- 
larem fuccumbentem in contentione , fi nonobediebat 
fententia Cancelíarii, dec.26. num.8, &idem pra&icatur 
nodie, nnm.i o. fallit, num.8.

Curia faecularis antiquitus in Cathalonia procedebat per 
occupationem temporalitatum, &  alia juris remedia con- 
tra Curiam Ecclefiafticam fuccumbentem in contentio
ne,_ fi nonobediebat fententia; Cancelíarii, decif.a6.nu.?.
8c idem hodie pra&icatur, num.io.

Qifia fa;cularis duobus modis procedere poteft per occupa
tionem temporalitatum, &  alia juris remedia contra Cu
riam Ecclefiafticam non obedientem fententia: Cancella- 
r i i , dec.26. num .ii,&  11,

Curia Ecclefiaftica eifdem modís procedere poteft per cen
furas, 8c alia remedia fpiritualia contra Curiam íarcularem 
nonobedientemíententix Cancelíarii, decif. 26.n. 13.

Cuna Ecclefiaftica pluribus in cafibus procedit per excom- 
mumcationem, ¿c alias cenfuras contra Curiam faecula- 
rem, I rimo , fi Curia farcularis noluerit contentionem 
firmare, dec.27. num.i. Secundo , fi recufaverit firmare 
dubium, num.2. Tertio, finonparuerit fententia;Arbi- 
trorum concordium , vel Cancelíarii, num. 3, Quarto ,
Ii noluerit 1II1 pradíare auxilium, num.4. Quinto, fi uti- 
turverbo mandamus, num. y.Sexto, fi debitum hono
rem non lervat Curia; Ecclefiaftica;, num.6. Séptimo, fi tur- 
batjunrdiaionem Ecclefiafticam ,num.7.0¿tav6in ómni
bus cafibus in quibus Curia farcularis poteft contra Eccle- 
num 1™  proCederC occuPat¡onem temporalitatum ,

Curia Ecclefiaftica prolata fententia excommunicationis 
contra Curiam farcularem, fi Curia fxcularis noluerit illi 
garere}> iubmutere poteft locum interdigo , ubi Tudex 
la;culans degit, decif27.n.28.

Ci^ia farcularis pluribus in cafibus procedit contra Curiam 
Ecclefiafticam per occupationem temporalitatum . Pri

mo , fi Cuna Ecclefiaftica noluerit contentionem firmare, 
decif. jS.nuin.i, Secundo, fi noluerit dubium firmare n i  
Tertio, finon paruerit fententia; Arbitrorum concordium * 
vel Cancelíarii, n j . Quarto , fi noluerit illi prarilare auxi
lium , 11.4. puintbjfi debitum honorem nonfervaverit Cu
ria; fseculari,nuin.f. Sexto, fi comminaverit cenfuras con
tra dominum Regem, feu ejus Locumtenentem genera- 
lem, num.6. Séptimo , fi Curia Ecclefiaftica refiftentiam 
fecerit CuriaefíeculaningredientiEcclefiam, &locafacra 
pro execurionefoniemiííi, num,7. O ttavo, fiturbet, vel 
impediat Regiam jurifdi¿tionem, n.i4.J5'.& n.27.Nono, fi 
cedulones3letrones,& cartella in locis publicis affixerit ad 
publícandascenfuras, num.59.

Curiafjecularisquid facere debet, utex fa&o Vicarii pro
cedere polfit ad occupationem temporalitatum contra 
Epifcopum , decifaS. num.77.

Curia fsecularis procedit contra Judices Ecclefiafticos tur
bantes Regiam jurif&ionem non habentes temporalitates 
aliis remediis neceífariis, receptis, &uíitatis , decif.28. 
num, 90,8c qua;fint ifta remedia recepta, 8c ufitata , á 
num.91. ad iij?.

Curia fxcularis contra Judices Ecclefiafticos turbantes 
regiam jnrifdi&ionem, etiamfi habeant temporalitates , 
poteft procedere aliis remediis receptis > &: ufitatis 
crefcente eorum contumacia , decif. 2S, num. 120. &  
num. 164.

Curia Ecclefiaftica fi non refpondet contentionem firmando 
poft primas &  fecundas litteras, expediuntur á Curra fx- 
culari tertia; littera; cum citatione, &termini aífignatlone 
ad videndum declaran fe incidiíTe inpoenam occupatioris 
temporalitatum, decif.28. n 127.

Curia fsecularis fi procedit ad bannjendos Judices Ecclefiafti
cos, quomodo procedere debet, dec.28.num. 140.

Curia fa;cularis contra Judices Ecclefiafticos nojentescor- 
tentionem firmare, feu obedire fententia; arbitrorum , 
vel Cancelíarii , fi non fufficit occupatio temporali- 
tatum , &  bannimenti , uti poteft acrioñbus reme
diis, decif. 28. num. 164. &  quae ifta funt , num._ n ¿ . 
ad iiy . fed in Cathalonia , Valentía, &  Sardinia , 
numquam fuit ad illa deventum, &quid in Regno Ara
gonum , num.165'.

Curfor, qui recepta pecunia reüquititer, &  litteras occul- 
tat, qua poena puniatur, dec.io<?. n.102.

Cuftodes carcerumcbfugam carceratorum per illorumne- 
gligentiam qua peena puniantur, dec,82.n.21.

Cuftodes carcerum quibus commiífa eft cuftodia carcerati 
fub precepto, neillecum aliquo alloquatur , &  fpreto 
precepto permiferit alloqui , qua poena puniatur, decif. 
82, num.22,

D

D Amni dati caufa an fit civilis vel criminalis, decif. 35". 
num.7 .̂

Damnorum appellatione qua; veniant arbitrio Judicis reiin- 
quitur, dec. 26.n. 92.

Damnum magnum in materiadepopulationis agrorum quod 
dicatur, decif.io<?. n.i8,

Debitor carceratus, non poteft in die feriato recommenda- 
ri, decifé^.num.ij, v

Debitor ex caufa civili confugiensad Ecclefiam gaudet ejus 
immunitate, decif.68. nu.i.& 2. Amplia i.ut debitor ex 
caufa civili, íi confugiat ad Ecclefiam, eft malé captus, &  
debetácarceribusrelaxari, num.4. Amplia z. ut debitor 
ex caufa civili confugiens ad Ecclefiam , fi in ea capia- 
tur , 8c' carceribus mancipetur , non poteft empara- 
ri , nec in carceribus recommendari, adinftantiam cujuf-
cumque, etiam Regii fifci, tam pro caufa civ ili quam cri
minali, nec pro cnminalitate intra carceres commiíía,fed 
eft Ecclefia; reftituendus, n.f. Amplia 3, in debitore Eccle
fia; ad eam confugiente, qui illius immunitate gaudeat, 
num,?. Amplia 4. in debitore officialiex caufa Syndica- 
tus , qui ad Ecclefiam confugiens gaudet immunitate , 
num. 10. Limita 1. fi adeft confuetudo , vel ftatutum 
municipale , quód debitor poífet pro debito perfonali- 
ter capi, 8c tradi creditori , ut illi ferviat , quo cafu 
extrahitur ab Ecclefia, &  ejus immunitate non gaudet, 
num. 11, fed contrarium eftverius , num. 12. traduntur ra
dones, 13.14. ií.16. 8c 17. Limita 2. in debitore publi
co , 8c Reipublica; confugiente ad Ecclefiam , qui ejus 
jmmunitate non gaudet, nu. 18. íéd contrarijim eft venus, 
n.i9.Limita3<in debitore fufpe¿io de fuga ad Ecclefiam 
confugiente , qui non gaudet ejus immunitate fed con
trarium verius, n.2o,Limita 4<in debitore fraudulenter de- 
co&o ad Eccleíiam confugiente, qui ejus immunitate non 
gaudet, fed contrarium verius num«2i. Limita inobli- 
gato ad reddendum ratiocinia ex caufa alicujus admini- 
ftrationis confugiente ad Ecclefiam, qui ejus immunitate 
non g3udet,fed contrarium eft verius, num.22.

Debí-



D torUradfU!,ftr:tír «pínon poteft, neccredi-
n ^ ¡ , l  ’ ut el ferviat, deciCíS.num.j.

68. n u m ^ 113111 tradencilis eí  ̂credícori in femim , decif. 

D nbum°í7qUOmCK!o d¡CatUr fervus «ed'toris , decif: ¿S.

D db« ° ¿ m f c ñuSí,e f t Saf 0"!"E¡ensad Ecclefiam nongaiv 
det ejus immunitate , decif 6q. num. i.foA rnnr»nnm

Declaratio tacita ¡n favorem Ecclefi* <¡u* refultat exiapfu 
termim , non impedit quominus alii, qui non fuerunt in ea
dedfi/n^rs’ ltCrUm novo contentionem firmare,

Dí i ri ti0,ni r r As P ^ D oéto ru m  nominatorum pro 
,ugacomugiensadjfcccleíiam noneau- fftC,d5 " fe fubl0ancaufafitciv¡iis»velcriminaliS,ftandum

v«iuen r ; r te '  Degradtóah'is «mVeVbaüs, quam aSualis,praxis refert,,r ,

in honoremDd^fdecfí^^n^im.^etiam^feriis'íolem' ' r * T "  re<¡u¡t¡tuttraditioaáualis
- T  « ¿ 3 » .  d S ? 2 3 S Í ; £ S £ j , m ,  * * . ,

« .“ ' S a S í í ' -  * i —  ~ p -  ■« s ; s . > . » „ , „ d .
Debitor fufpedus de fuga, quamvis fit Clei-icus nwpfir, ™íiÍmpC?rej acr?t]̂ J?10 5 ficut m Eccleíia , decif.69.n.8.

S.numdJ.Ce kÍC°  ^  mCCU excommanicationis , decif* riisfdteclf.8Unumrf ^ tem caufarum «quíparantur ordina*
Debitor fuf¿edus de fuga, poteft capi ad inftantiam crédito- D J W ;n t  íjri,ncipis ¿  in. áelcgatioiie delinquat, folum á

ris excommunicati , decif. ¿9. num.7 inUantiam Credlt° ' ™  p  egante puniri Poteft3non ab ordinario in cujus
Debitorfuípeílusdefuea, eft fufnediK ^  ► tf ntorio«eJinquit,deciíz7.n.in.

decif^.num.9.vide n. 18. g P 0 1 Delegatus cognofcit, an fuá íit jurifdidio , quando inter
?,«*?’ 0rdinan«m oritur contentio jurifdidionis, dec.3 x.num.i.

D34Snum frinCÍPÍS *“ f 'C diSn!or Judice ordinario, decif.

&digni0r
Delegatus Principis an caufas meri, &  mixtiimperii fibi 

commiffas,poíIicalus fubdelegare,dec.34.n. 2?
í f r atcUí " r f . Ci UÍ3S meri 5 &  mixti imperiiílbi com-

c e í^ tu k ^ T c K s T ^ : dekgans hanc fib¡ C°-
CadiaIoala,vj<feT*tfidBte- 

f o ¡  potdlper Ecckía- 
Deliaumatrox eft in Clericisarma prohibita deferre &

34,n.w!PUnUtUr PC‘ jLuilcem Brevis Apoftolici, decif. 
Deliáum atrox in Clericis eft hómicidium , & ouali-

¡ V Z T "  ^  JUd¡Cem BrCTÍS > d e c lf j ;
Dtíiéium atrox in Clericis eft furtum rei macn* J , ™  

hterpunutur per Judicem brevis Apoftolici f  d e c if  ?4 i  
facriTegio. ' ubi &<le Iatrocinio, &  de furto cum 

Dehaum atrox in Clericis eft receptatio latronum, arfad 

n  p e / í“ & -  
Deliíium atrox in Clericis eft fabricano falfe monet* Sr

n ^ T o ^ 'T o T  PeríUdÍCem ^««Apoftolici,dec.’ *
Deliftum atrox in Clericis eft falfum , & qualiter ouni,

& adeío,;.,dlCem brevis AP°ftolic¡ - dedC34. num! 102."
DeMum atrox in Clericis eft réfiftentia Officialibus Re»;,

o "róf.rí'o"!'1’"  Jud‘Cem blevis AP°ft°l¡“ »decif. 
Delidum la?fa? Majeftatis in Clericis eft x, i-

r s i r per ,udicem
Deíida gravia , &  atrocia , qux  dicsntnr •

dieis relinquitur , decif. j^num  / í r ^  g’en rá ™ ^  
materia, num.128. &cneranterkde

Delidi atrocitasdijudicanndaeftex qualitatibíK 
ftantns fa d i, &  perfona» delinquentisf &  cnmrJrCüm* 
delinquitur, dec.54, U.I2J-. ^ucncis» &  contra quam

decif num.9. vide n. 18.
rn!.?jfufpe¿tusde fup  potdl ah Eecl'fia extrahi, ficon-

municipali cautum , 
oec.ííp.num. ió.fed contrarium eft verius,num. 12.
¿  num. 14 EccIeíia P°teíl cuftodiri, ne exeat, decif 

Debilitare, quid íit, decif roí. num.30.
5^ ea"den3 remcoram diveríis Judicibus non eít moleftandus, decif.jdí^num.ji.

Decam 8¿ Vicarii foranei, vide verbo Vicarii foranei.
Decodores, &falliti confugientes ad Ecclefiam an gaudeant immunitate, dec1f.70.num.?. s«tu«cdnc
De¿ ° ? ° / es & Q k ti qui vitio fortunae decoquunt, fiad  

7o Mm™. COnfuS'M t > Saudentejus immunitate, deeif

Deco¿íores, & fa llit i, qu ifuovitio , ve! partim fuo vitio 
partim vitio tortuna: decoquunt, fi ad Ecclefiam confu- 
giant, gaudent ejus immunitate, decif.70. num.7.

D ecoñ ores, &  fallió fraudulenti , &  dolofi, q S f e  deco- 
xiffe fingunt , an confugientes ad Ecclefiam gaudeant 
e,us immunitate , diftinguendi funt dúo cafus ,  d e d f 
70. num.o.

D ecodores, & falliti fraudulenti, & doloíl, qui f e deco- 
xiífe íingunt. ,  an confugientes ad Ecclefiam, quoad per
donas , id eft quoad adionem criminalem ad poenam cor- 
g®faIe”i gaJfdeant^m unitate Ecclefia, decif.70.num.o.
R^ferunturfeptem opiniones , num. 10.11.12. 13.14.15'. ¿
1 6. fed affirmativa eft verior.

D ecodores, & falliti fraudulenti, & dolofi, qui íedeco- 
id ^nngunt>,: ad Ecclefiam confugianr , quoad bona ,
¡ínn q^oad adionem civilem ad debía folutionem 
17 .& 18  immunitate Ecclefia? , decif. 70. num.

“ T 5 J & f'jlíit5/ unt muItüm exoíI > & qna poena olim pledebantur , decif 70. num. 27. 28.&  29. qua hodie”
num 30. 31.. &  3*. &  funt infames ,f &  ?d honores
S u f r í a  adp ,ttendl » num, 3 3 .  nec gaudent beneficioin- 
dultigeneralis, num.34.& guidari nonpofíunt , nifi ad 
petitionem majons partis creditorum, num.3 f. &  non ad-
mittunniradbenefieiumeeffionisbonorum , num.j°.neb
gaudent beneficio dilationisquinquennalis , num ?? Li- 
mua 1. ut procedat quando decodores , &  falliti fe 
decoxifle íingunt, vel quando íuo vitio decoquunt , vel 
partim fuo vitio , partim vitio fortuna? i fecus quando 
vitio fortuna? decoquunt, num. 3 8. Intellige hanc?. W

tatl°« tp ro c e ^ t^ a n d o Pdecoftores!r&ffanid1fog*inrtt1'" n f | ? 9»¡tu.t. dec./4.u .,a f . — ------- “  '•oncra '¡uam

adíportationebonorum, mim.4í. Limita? 'm o ro ceT r 3fn\im .iz7 M atrox , decif.
fi prarcefferit declaratio, & publicado decoxíffe E)elinquentesfimul Clericus,& laicus,an canA í . , v  r
antedeclarationem, & PublicPationem! num ífs ú b ílm  I “ da.JudiciEcclefiaftico , oP ini^1ffirm“  t iw
ta , num.48. & 49. -47.iuDHmi- 72> opimo negativa qU2 verior eft, nu «  ¡ J  • • w ” * ^

D ecodores, & falliti, íi dicunt vitio fortuna decoxiffe oro n Cp dlvldua\/e^ sfi individua, n‘ 7t  Clvil,blls ñ
bareid tenentur,decif70.num.39.cum á communiteracci- Dehn<}!iet}tes guando funt divertí fori fub uno Prínr'
dentibusfintdeceptores, &fraudatores , num.4o &  4< medíate , vel immediaté fubjefti , omnes í L ?  r P
& a d  fraudandum, &  colludendum fáciles fint num íi* *mo. / ud,ce conveniendi , fellit i i  R eín l ?  í  •am &  valeaí-rnnr^,.^;. “  lint’ “ " H 1- decif9.num.7f. ? íilc in « e&no Sardiniíe ,& ad fraudandum, & coll^endum^aciles^m,4 num.41 * 

fatVoar,einum"¿qUCnU1> &íallÍtUS>

Df n d ° « n t ? d ^ 7o “ í r ri P0ÍrUm’ Ut PeC"” aS' &  b0m
Decodorescenfenturdeclarari tales, quando in contuma- 

ciam decl»antur íncidiíTe in poenas conftitutionum, dein 
de pro talibus publicantur, decif 70.num.49.

decif9.num.7y.
Delinquens, vide verbo Keus.

D r i x t r « T o n f t c ^ ^  paulbppft
dicatur fieri exintervallo miifím0 íat°/iS^^uando
fitcommiffi,manimodeliberat¿ d e S ? T po nXam> “ c

„ K ..........-  huuu^íukui , uccii.7o.num.4 .̂ n l í - P -7* -^  7Í- . ’

fcde°o^ff^fingnnV,^cíffoln.^^iftfvocantu^falíiri^
^ - ^ u a r e ^ u m , .  *

ideo grwuspunitur, d ecifio j.n .jí  raercedam> &

num.3. at quare, num.4.
Cn Í r i a genera, decif7Q.n.i.• Mí<b. de Ccrttad* lomJL

Deli-



Delidum in E.eeleíía pr^fiimitur in dubio commiííum fub Delinquere prope, &  juxta Ecclefiam,quando quis dicatur
fpe immunitatis, dec. 112. num. í 7. decif.J ié.n.16.  ̂ s

Delidum quomodo dicatur in Ecclefia commiffum fub fpe Delinquere propé Ecclefiam, veí longé ab Ecclefia quando
immunitatis , dec.uz.num. 58. q.uisdicatur, decif. 117.n.S.p.Sc 10.

Delidum grave, feu le ve, quod dicatur, decif 112.n. 65'. ~ -----c . . -
Delidum grave intra Eccleíiam committens, nedum quoad 

illud ejus immunitate non gaudet '» verum etiam quoad 
omniadejida, ante vel poft extra Ecclefiam commiffa , 
dec. 112.num.45'. Intelligeutin num.46.

Delinquens proditorié, vel per infidias, aut deliberaté , in 
quovisdelidi genere, an gaudeat immunitate Ecclefia» , 
decif. i03.num.21. Opinio aífirmativa , num.tz .Negati
va , num.23.

Delinquens inEccleíia, vel coemeterio, non gaudet ejus im
munitate, decif 112.num.i.

Deiinquens in fcholis, atrio, porticu, vel alio loco immnni 
non gaudet immunitate Ecclefia?, dec. ij 2.num. 2.

Delinquens in Ecclefia, coemeterio, vel alio loco immuni, 
ut non gaudeat ejus immunitate, an requiratur , quodin 
eis homicidium, aut membri mutilarlo cbmmiferitjan vero 
jfufficiat, quod cpmmiferit aliud grave delidum in illis la
tís ultra homicidium,veí membri mutilationem,decif i í 2. 
num.3. Prima eft opinio, ut neceíTe fit, quod homicidium, 
yel membrimutilationemin eis commiferit, alias enimfi 
aliud quodlibét delidum grave indidis locis pommiferit, 
gaudet ejus immunitate, num.4. Secunda eft opinio , $c 
verior j ut non requiratur , quod in didis locis commi
ferit homicidium, vel membri mutilationem, íed fufficit 
quodlibét grave delidum iriprédidis locis commiííum , 
íit non gaudeat immunitate Eccfef¡as, num.n. Amplia 1. 
indelinquenteinEccleíia non confecrata, num.42,. Am
plia 2. in delinquente ponjfiigienté ad Ecclefiam haben- 
tem particulare privjlegium á$. P. ut c^elinquensin eanon 
capiatur, n.43- Amplía^, in delinquente propé,'&  ji
$acerdotemmanif)U^por'tántem per vicos, 8c plateas SS. 
Euc^ariftiáeSacramentum, num. 44. Amplia 4. in delin- 
gueníegraviter in Ecclefia , qui nedum quoad iftud deli- 
f  ium non gaudet immunitate Ecclefia? , fed nec quoad alia

Denuntiatio procefíus vice fungitur citationis ad fenten» 
tiam, dec.24.11.i 7í.FallitinCathalonia,num.176. 

Depopulator agrorum non gaudet immunitate Ecclefi* fi 
pluries, fecusfifemel depopulatusfuerit, decifio7.n./0 
& idem fi bis depopulatus fit, n.6, nifi fi femel cum infidiis 
depopuletur, n.io.

Depopulator nodurniis agrorum non gaudet immunitate 
Ecclefia? 3 decif. i09.n.í.Limita,n.4.Sublimita,mi.5r. &  de 
materia,n.f ,8.9.1o. 1 j , i a.& 15,

Depopulator diurnus agrorum non gaudet immunitate Ec
clefias, dec.io9.n.2.&3. Limita* n.4.Sublimita, a y .& d e  
materia,n.7.8.9.10.12. 8c 13.

Depopulator agrorum quis dicatur , decif.109. n.14. 
Depopulator agrorum in quo diflerat á latrone publico 3 

decif 109.num. 1 y.
Depopulator agrorum qua poena puniatur , decif. 109. 

num. 16. &  17.
Deportatusin arcem, fines deportationisfrangens , punitur 

poena ultimifupplicij decif8y.n.21.
Depofitum non fufficit ad purgationem attentatorum> fed eft 

neceífaria realis folutio, decif 22.n.7 2.
Deputatus Ecclefiaftiqys Cathalonia: procedit authoritate 

Apoftolica cenfuris, 8c poenis contra Ecclefiafticpspro re
bus generalitatis , dec.n.n.74f& 7f. V; . •. , ‘ 

Deputatus generalis Cathalonia? cognofcit de rebus, &ju- 
ribus genera|itatis,dec. 31.fub n.7.'

De Deputatis qui Dodores feripferunt,deqfiii.n,7 6.
Didio intra,indudit fuá extrema, decif. i6.n.99.
Didio in, quid fignificet, decif i9.11.7-in fine. 

juxta Didio nequáquam, inducir a-diis nullitatem , decif. 34. 
num . 147.

D idio in  domo locum interiorem 3 non autem exteriorem 
comprehendit, dec.7. n,io. Intellige in odiofisj fecusiu

. ------- ---------------------- ---------- favorabilibus,n.n.
delicia, ante, vel poft extra Ecclefiam commiíTa, num.4 .̂ Didio in quos fenfoshabeat, decif 116. 0.6.
Limita 1. in delinquentegraviterin Ecclefia ex propofito; Diesferiata in honorem Dei qu* dicatur, decif. 73*^23. 
fecusfiincafu, velinrixa; nam tunegaudet ejus immu- Dilationesin caufa immunitatis Ecclefia? dandae funt reo, de 
nitate , num.j’i. Amplia 1. hanc 1. limit. ut multo ma- cujusprejudicio agitur, decif2i.n.4. 
gis procedat in delinquentc’gravitér in Ecclefia, non fo- Djl^tio probatoria de jure communi eft peremptoria j decif

2i.num.io. licet non dicatur, num.ii. adeo utnon admir- 
tatur purgatio more etiam re integra,n.i2. intellige parte 
opponente, alias fecus, n. 1 j. verfic- Sed hsec.

Dilationi renuntiare videtur tempus labi permittens} d?cií¡ 
2i.n.i3* intellige parte opponente, aliasfecus. 

pilationesfemperfunt cpmmunes, etiamfi uni tantum cpn- 
cedantur, dec.21. n.i f .

Dilatio cónceíTa' minori vigore reftitutionis in integrum 
communis eft adverfario , tametfi majori , decif 21, 
num.|(5.etiamfi minor reftituaturaH probandum didifeitis 
téftificatis, n. 17. intellige circa eundem articulum, non 
circadiverfos, n.18.

Dilationem triginta dierum Cancellarius an poffit proroga- 
re, vide yerbp Cancellarius.

Dilationes legales a Judice prorpgari nequeunt, dec,2 i.n.24. 
limita de confenfu ambarum partium, 26,íimita etiam exi
líente jufta caufa, n. 29.

v»- Jf--------- ----- V i t v - i  1 U  ) t i  i  w

]um ex fubitanea rixa, 8c ad alteriusprovocationem, &  
rnulto magis ad fui corporjs defenfionem , ut gaudeat 
immunitateEcclefise, nu,f4. Amplia 2.utin num.íí, Sub- 
limitai. illam i. lirnir. in delinquente in Ecclefia paulo 
poftrixam hahit^m in loco prbfj.no, nam ejus immuni- 
tate non gaudet, "num.y6. Sublimita 2. fi elfemus in dubio, 
an fuerit delidum commiíTum deliberaté , vél ex fubita
nea rixa, nam tune talis delinquens non gaudet ejus im
munitate, rium.57. Limita 2. in delinquente leviter in Ec
clefia, nam gaudet ejus immunitate, num.^. Amplia hanc 
?. limit. ut procedat etiam fi leve delidum fuiíTet in Eccle- 
fia ex propofito commilFtim, rium. ¿3. Sublimita illam 
2. limit- fi delidum leve fuerit in jpcclefia commiííum 
cum magni &  notabili ineverentia SS. Sacramenti , 
num. 64. . .

Pelipquens dúo delida diverfi temporisunum exceptuatun> 
8c alterum non exceptuatum , non gaudet immunitate
Ecclefia? , nedum pro delido exceptuato , fed etiam pro Dilationem triginta dierum folae Curia? abfque Caneellgrio
non exceptuato , decif. 112. num. 47. intellige ut in 
num. 48. ' ' ?

Delinqueiis qui femel immunitatem Ecclefi* amifit, non 
gaudet ejus immunitate pro aliis deli¿tis po¿ea coipt- 
miífis, def. 112.num.4.8. intellige utinnum.ío.

Delinquens graviter in una Ecclefia confugiens ad ailam , 
non gaudet immunitate Eccíefiíe , dec. 113. pu.i.Ratio 
traditur , num. 2. Amplia , etiam fi delinquat in Eccle
fia non confecrata, 8c fugiat adEcclefiamconfecratám, 5 
num. 3. Limita in illis locis, ubi conftar.et de contraria 
conluetudine, num.4. :1 *

Delinquens propé &  juxta Ecclefiam, an gaudeaí ejus im
munitate , Opinio negativa , decif.116. num.i. Opinio 
amrmativa, num.2. Opinioconciliatrix,qu£ verior eft ,
num.23. & 24. 1

Delinquens propé, &  juxta Ecclefiam, cognofcitur ex con- 
jeduns, an ftudiose, &  dcáberatédeliquerit fpe , 8c ani
mo ad eam.confugiendi, decif. 1 j 6.num 7. Et que fint iilx 
conjedure, num.8.^9. Et que fint conjedune, ut de- 
linquens prope , &  juxta Ecclefiam gaudeat immunita
te , num. 10.

Delinquens propé &  juxta Ecclefiam , cefTantibus conje-
9 UrÍ S i - pr- r miturr in. í?10 Delinquere ex propofito , 
8c Itudiosefpeconfugiendi adEcclefiam. dec.íié .n .u .

Delinquens extra Ecclefiam fub fpe confugiendi ad eam , fi 
poítea poít dendum ad iUam confugiat Van gaudeat immu- 
nitate Ecclefia?,decifii7.n.f.6.8¿ 7.

Delinquens poteft capí ¿leferiato , decif 69.11.17a

prorogarenQnpoí][unt, decif21.n.27.
Dilationes, vide verbo Pro|),ationes.
Dinus dicitur exiftere in inferno, quia in cafu dubio contra 

Ecclefiam judicavit,dec.24. n.37.
Difpofitío loquens de Ecclefia locum habet in Coemeterio s 

dec.58. num.c. ’ ‘ ;
Do dores Regie Audientie funt Judices ordinarii , decif 10. 

num. 31. nedum quando cognofcunt uti univerfi, num.31. 
fed etiam quando cpgnoícunt feorfim ut finguli, n.33.

Dodores Regia? Audientia? per mortem Regis non expirante 
dec.io. ñum.34.

Dodores Regia? Audientia? i.n civilibus funt tantum fubjedi 
Domino Regi , feu ejus Locumtenenti generali, decif
10. num. i i f .  five in perfonalibus, five reajibus, num» 
116.etiaminemphyteiítkariis, nym.ii?. &  fi rebus r̂ i- 
nimisj num. i i 80 cui e^emptioni renuntiare ñon pof
funt, ntim. 119. five adores fint , five rei , num. 129. 
quod. privi 1 egi u m extendí tur ad eorum uxores, 8c ¿líos , 
num. 121. intellige.

Dodores Regio? Audientia? in, crimigalibus funt exempti á 
foro Ordinariorum, &  etiam á jurildidipne Proregis, 8c 
tantumfubditiDomino Regi, dec. 10. num. 123. conve- 
niuntur tamen in officio Magift/i Rationalis, n.124.

Dodores Regia? Audientia? fufpedi recufari poíuint, deciC
18. num.¿4.

Dodores Regiae Audientia» aMegati, fulpedi, fufpicionuni 
caufa tradatur in Regia Audientia, dec. 18. ri,64.

Dodores Regís Audienrie debent perfonaUter parte peten*
te ref-



fereípónáererefpónfiombus, feu articulisdatis in caufis 
íuipicionurn, decif. x8.num.S5. fallit fi interrogatoria fint 
icandalola, &  criminofa, num.84.

Doctores Regis Audientia? quando tenentur perfonaiiter 
relpondere pofitionibus in caufis fuípicionum , non pro» 
ceditur cumeispermodum im pedí, decif.iS. num.&jr. 

Doctores Regia? Audientia, &  fi refpondere perfonaiiter 
teneantur parte petente fuper caufis fuípicionum, fed non 
cum juramento , dec.18. num,82.83. &g7- 

Doctores Regia? Audientia? noipinantur confultores a Can
celario pro declarandis caufis contentionum, dec*23,n.i. 
i . & 4. etiam pro declaratione alieujusíntermedii , num.6. 
&  qui nominar? foleant, num.<r.6. &  7.

Doctores Regia? Audientis quo ordine vota fuá proferant 
m Catnalonia , S¿ aliis Regnis , decif. 23. num. z j. 
3*- &  33-

I^o^ores Regia? Audientis an poífint excommutjicari ab 
Epiícopos fi nolint contentionem firmare , nec obedire 
íententia?Cancellarii, opinio negativa, decif.27. num.43. 
afíirmativa, qus verior elt , num.44. ad 48. fed non p of 
íuntomnesexcommunicari,num,49. &  quomodo pra&i- 
cet¡ur, num.f?.

DoCtores dúo Regia? Audientia? , &  dúo Regii Concilii no? 
minantur in Cathalonia per Proregem prodecidendo du- 
pio, an caula íit civilis, vel criminalis, &quid in Regnis 

alentis, üc Sardinis, d ecifjf. nam.105». &  qüoin loco 
int congregandi in Cathalonia, &  quid in Regno Sardinia?, 

num.uo. ítatur autem declarationi majoris partís illo
rum, num.í 14.

^ ^ S í*  Audientis, vide verbo Cancellarius, ver- 
boCommmio, verbo Regia Audientia. <- 

Doctori atteítanti de confuetudine fuá? patria? creditur , 
dec. 1. num.28.

D oótores qui de concordia Regina? Eleonor??, &  Bertrandi 
_ C^rdinalis Convenarum fcripferunt,, dec.4.num.17. 
Doctores jurilperiti, &  medicis, funt de foro Regiorum Vica» 

riorum, ficut militares, dec.io. num. 187.
Doétores trabantes deConfuljbusIogis maris referuntur , 

decjl.j<í. num.ijo.
Podtoresquide oíficio/ídilis , five Muftafaífii fcripferujit, 

dec1l.11.num.f9.
Doctores qui de Deputatisfcripferunt , decif u ,n.7í;. 
Doctores omnes Civitatis an poífint re c ufar i * decif 18 

num. iy. *
Dolusbonus, &  dolus malus , quid fit , decif. 6$. n.8. 
Domus Clericorum in communi viventium an gaudeat 

immunitate Ecclefia?, decif.42. nu.1n.3j.
Domus Clericorum in communi viventium an gaudeat im- 

munitate Ecclefis, decif. j4.num.6. intellige fi prsdiíts 
domus funt authoritate Epifcopi fundats , num.7.

Domus furni Ecclefia? , Monafterii , &  Hofpitalis , &  al
terius loci Pii s an gaudeat immunitate Ecclefia . Vide 
Furnus.

Domus Seminarii gaudet immunitate Ecclefiae , decif. J4 
num. 4. *

Domusorphanorum,_ virginum reparatarum , &  malé ma- 
ritatarum, gaudet immunitate Ecclefia?, decif.?4.n. <r. 

Domus , feuPalatiumEpifcopi, gaudet immunitateEccle- 
íia? , decif. jy. num. 1. Amplia 1. etiamfi Epifcopus ab- 
fens, velmortuus fit, num.2. Limita hanc 1. ampliado» 
nem, quando mortuo, vel abfente Epifbopo, fuerit do
mus, feu palatium Epifcopi alteri íocatum, num.3. Am
plia 2. 111 domo, íeupaíatio Epifcopi, quando per fuam 
Dioecefim m vifitatione tranfcunit, n u.4 . fed contrarium 
venus, num.?.Limita 1. indomo , feu palatio Epifcopi 
exiítenus extra Dioecefim, n.6. Limita 2.in domo Epiíco- 
pi per accidens in ea morantis ex cauia recrearionis,num.7. 
Limita^, in aliis domibus Epifcopi prster principalem , 
num.8. Limita4.. mperfona Epifcopi , num.9. Limita y. 
in domo Epifcopi titularis, num.10, Limita t.ü  domus Epi- 
fcopi Ecclefia?no9 coha?reaí,n.i i.iz.&  13. Sed contrarium 
17 % )UiS  venus,IM*  & iy  - q,licide confuetudine, n.16.

Domus , feu Palatia Cardinalium de confuetudine an 
gaudeant ímmuniEate Ecclefi*, i v e  extra Urbem, dec 
39. num. 19.

Domus j ,  feu Palatia Prarlatoruoa habentium jura Epifco- 
paha, &  temtorium diftinctum, gaudent immunitate 
Ecclefia?, fi funt Ecclefiae , vel deferviunt loco domus
Eccleíialticcg, dec. f9. num-io.

Domus .Ecclefis pro férvido, aut habltatione Parochorum 
Canonicorum , & Clericorum conftru<íta?, aa gaudeant 
immunitate Ecclefiae , Opinio-negativa , decifío. num.í. 
Op:nio arfirmativa,n.2. Opinio conciliatrix, n.3.&vide x 
num.4. $. 6. 7 .8.9. & io. in Cathalonia recepta elt opinio 
negativa, n.n.Limita 1. quando domus hujufmodi funt 
intra fepta, &  ambitum Monaíterii, aut cameterii., ta* 
Jiter quod non poffit abéis egredi, nec ad eas ingredi , 
iuu trankundo.per Monaílerium, vel CGtmeterÍLim 3 njtnji.

12. Limita 2. quando tales domus conrtru&a? extra fepta 
Monaíterii , vel coemeterii, habent aditum ad Eccle
fiam, vel coemeterium, n. 13. &  14. Limita 3. fiin hu
juímodi domibus afíervetur Sanótiííimum Euchariítia? Sa
cramento m de licentia Epifcopi, num 2?. Limitan- íi tales
domus habeantCappellam, n. 1 Sublimitahanc 4. limi- 
tationem , dummodo Capella fit publica j fecus fi pri
vara, n.i7.quid in Regno Aragonum, n.8.

Domus feu apotheca Ecclefia? locata laicis, fi eft intra tri
ginta, feu quadraginta paífus, gaudet immunitate Eccle- 
íi? , decif r,i. num.í. etiamfi laici conduótores non de- 
fervirent Ecclefia? , num. 2. fed contrarium eft verius» 
num.4. Amplia , num. 6. &  quid hodie obfervandum 
fit, num.7.

Domus, feu apotheca Ecclefiae exiftens intra confines, in 
emphyteufim laicis conceífa , gaudet immunitate Eccle» 
fia?, decif.¿i.n.3.fedcontrarium, n.5V 

Domus, feu apotheca Ecclefiae locata laicis, fi habet adi
tum ad Ecclefiam vel atrium , an gaudeat immunitate 
Ecclefia?, diltinguendi funt dúo ca(us , nu.8. Primuseíl , 
quando habet oftium, feu januam in via publica ómni
bus defervientem : nam tune etiamfi habeat aditum 
ad Ecclefiam, vel atrium, non gaudet immunitate Eccle
fia?, num,,9. ratio traditur, num.10. &limitatur, n.n.fed 
contrarium, n,i 6, Secundus cafus eíl , quando non habet 
oftium ad viam publicam, fed tantüm ad eam datur aditus 
ab atrio Ecclefia?,quo cafu gaudet immunitate, n.17. ratio 
traditur, án.18.

Domus, feu apotheca, vide Apotheca Ecclefis.
Domus Parochorum , Canonicorum , &  Clericorum exi

gentes intra triginta, vel quadraginta pa0ú§ Ecclefia? cui 
ferviunt,gaudent fecundüm aliquos immunitate Ecclefiae , 
decif.62. num. 1. etiamfi Parochi, Canonici, 8c Clerici 
continuo in eis non morentur , num. 2. Intellige dum
modo cohaereant Ecclefia:, &  fint ipfius Ecclefiae, alias 
fecus , num.3.

Domus propria? particulares privatae Parochorum, Canoni- 
corum,& Cíericorum,etiam fi finí intra 30. vel 40; paífus, 
feu alias Eccíefix coha?reant , non gaudent immunitate 
Ecclefia?, dec.62. ns4.f.& 6. Relpondetur contrariis,n,7,& 
quid hodiefervetur, n.S.

Domus propria?, particulares, &  privata? laicorum , aedifi- 
cata? intra 30. vel 40, paífus Ecclefis, gaudent immunita
te Ecclefia?, decif.62.n,9. Máxime fi laici infervirent Ec
clefia?, num-P- Sed contrarium elt verius, num.í 1. & 17. 
Et refpondetur contrariis, á num.i3. ad 1 ó.nifi in cafu rela
to , num. 18.

Domus, in quo loco fit aditus anterior, confideratur, decif, 
61. num.ir.

Domushabensdúos aditus, a|> eo fumitur denominado , 
qua?magis frequentioreít,dec.6i.n.i3,

Domus exiltens induabus Parochiis , eft illius Parochi* , 
per quam habetur aditus ad domum, deciCíi.n. 14.

Domus habens duas porras in diverfis Parochiis, de ea Paro- 
chiajud|catur, in qua refidet porta principalis, &aditus 
eít magisfrequentatus,, dec.éi.n.i j.

Pomus appellatione non venir apotheca , decif.ór.num.iS. 
Cti2.m11 apotheca eíTet annexa dornui > &  per apotheeam 
haberetur aditus ad domum, n. i^ fed  cont^anum^num.20®
&  quid quando apodieca non habet januam ad viam pu
blicaran. 2,1 .vide verbo,Apotheca Ecclefiae.

Domus ruftica? Religioforum an gaudeant iínmunitate Ec
clefia?, vide verbo Grangia?.

Don^ti San¿f i Joannis Hierololymitani qui deferunt mediam 
cracem ,ajbam , &  uxores ducunt , non gaudent pri
vilegio fon , dec.8. num.75» nifi fint perpetúo Religioni 
oblati, n.S?o.

Don Didacus Antonius Francés de Urrutigoyt;/ > ; par.
S.yqfo 8.aq.49.ad 61.&  *».7o.reprobatur, decifio n 21 

Dormitorium Ecclefis, Monaíterii, &  Hofpitalis gaudetim- 
munitate Ecclefis, decifj3.n,i.

Dubium non firmaturm Regno Aragonum in caufis conten.íionum, decay.n.i.
Dubii praxis an fit fjrmanda contentio, procedit in Ca- 

thalosia , &  Regnis Valentía? , Sardinis , &  Majori- 
carum, dec.iy. n.y. '

Dub.ium poíeft movere Cudarequifita , finolit contentio.
»em pnncjpaiem firmare, dec.ir.n.^.

D ^ium  firmare ancompeliatur Curia requifita, firefpon- 
deatnontenen coutenrionem firmare, vide verbo Curia 
requifita compelntur dubium firmare.

Non aubitare nihil intereíi qijod una Curia dicat, fi altera 
dubitaí, dec. 1 f . n. 12.

Diibitationem quandam folicitam nihil eít tam indubitatum 
ínter nomines , quod non poífit illam fufeipere, decif.
1 s. num.13.

Siiper dubio firmatur contentio , eodem ritu , modo , &  
forma, pro ut firmatiu? fupes caufa principal! 3 decif
1 s, num. af. '

Dubio



Dubio pendente an fitfirmanda contentio, fifiant per Curias 
¿hquaprocedimenta,revocantur via privilegíate atiéntate- 
rum, decif.if. n.2.7. &?deci£z2.n.f6.8c 57. amplia etiamfi 
pr*tendattir , vel noterié conftet Curiam quae atten- 
tatumpra?tenditmsnon habere, dec. 22. n,¿o.

Dubio pendente an fit admittenda appellatio , procedimen- 
ta qua? fiunt, ut attentata revocantur, <fecif.r,i.n.f8.

pendente an appellatio iit frivola, non poteft fieri exe- 
cutio íententia? lite pendente , decif2z.n.fp.

Dubium, nec contentio fufeitari poteft cum Inquifitoríbus 
m caufis f id e i, deciíTjo, n.34.

Dubium quando eft, an caufa Officialium , &  Familiarium 
Sanéti OfficiipertineatadInquifitores, ve! ad RegiaTri- b un alia, declarandum eft in favorem Regi* jurifdidionis , 
deciLfo,

Dubium non probabile nihil relevat, decif? ?.n,i?, 
Pnbiumprobabilequod dicatur, arbitrio Judicis relinqui- 

t ü u m n t * * 1 ^ ^ o  Judex debeat regulare arbi-

Dubium quando eft , an caufa fit civilis , vel crirhihafic 
> ™ d a  eftad JudicemcaufecivitisIdecif ̂ , 0 4  * 

Dubio fufcitato , an caufa íit civilis , vel crimináis 
Protex nominat in Cathalonia dúos Doñore" Regi*

& m íd 'ih r™  t* ’ &  ¿U° S •Regi! ConciIii criminal® ,
d L lfá , “  R' Sms Vale™ *  . &  Sardini* ,flCClU3y.nUm.IOp.

S ? n n ñ S denre’ }"  ? ufa fit civ iI!s >vel cr’m 'n a lis , n ih il eft jnnovandum , d ec if5 y. n. iíp .120 . &  i 2 r.
Dubio decJarato, an caufa fit civilis, vel criminalis, poteft 

care^ d ed C ^ n  1V2 evocatIonecmfx  ^iminalisfuppli-
Dubium an caufa fit civilis vel criminalis , intra quantum 

tempus declaran debet, d e c .jf.n .m . cra ^lIantum 
Dubium an caufa fit civilis, vel criminalis, poteft firmare 

qui conqueftus eft de evocatione cauf* criminal , &  fi ’iií 

fuccubueric *decif- " -  « ■ & » * *  

Dli  8.nunhi j í CCntCS n° n gaudent immunitate Ecclefi*, decif. 

P tLX/emaStU&fnfid !"nbeI,°  íufto’ tarm armis> q»ám ftra-
& s r á s m « d t i s ¡ f í s r > ^ r- num-j ' mod° u i-

E ^ o í i o 3V í 5 i l t l m* ? r ^ ndp^ ra?cu,arI$» fed -deterri- 
vel ;n J c  í i S  r^ 1 5 . Pr0teUfenem ,
decifz.num.ip qU*  r piciunt eJus favorem, non in aliis

Sed

£Cnúm á/™ raUn¡tate Saudet '«om m unicatus , decif 8.

Ec„ci f í *  i^^HS!u te i;” eusprivetur, an requiratur plena 
oo^nfo n, J velfufficiat femiplena , dedf.zr.nu.ci. 
ferunti.rfimW ’ratU' P!ena Pr°batio deliíti, num. ¿i.re- 
íírí at- fundamenta, a n.é^.fecunda eft opinio, quodfuf-
tía num f 10 íeraip ca P«indicia ad torturam fufficien-

g¡s p S : ^ f e r / ,mdamenta' ánum-7í- &h- -
ECn u m T mUttÍUte S3“det’ quiadeam dec.ir.

ET n E ccId l'r“ rLtnf' e a " gau,deat r6uí ;  a « ™ «  fe captum 
r? ;7  itJL i ^ f 1®  deponentibusbirruariis, &N un- tus, vide verbo N untii.

d e c líS m " 'itatí  f n 8a“de«  reus, per quem Judicem eft 
verboReu" ’ vldeverboCogmtio, verbo Judices, &_ vciooiveus . - — Y™*w^*k,*wjurtiinw4:«arerenentur magiltracibus íx

y  f u Z ,? ° f3V°nb¡,¡S¡ttdubi0 ‘ « a» P ^ e n d a , decif. opm ut¡ ju,
Ecclefia? imimin;»,..__ _ dicando, dec.i6.n.67. '

¿lis ve rb is , vel dolofis perfuafionibus «nm r  l i -  *

ta hasduasIimitationes,fí Curia fecularis capturará appro»bat, num.n y. de ventare fublimitationis n i  ;a p p ro .
ta tertii», fi non procedat declaratio a A S ,  , Í ' m,¡
Cancellarn, fed reus reftituatur Ecclefi* ante declararía 
n em , nnm.117. «ratio-

Ecclefia? immunitate gaudet reus ab ea extradus perfatelli 
te s , &  hom m esprivatos abfque Judicis m andato, decif 
24.num. 113. u

Ecclefi* immunitate gaudet reus ab ea extradus blandis 
verbis vel dolofis perfuafionibus , dec.24. n.1 1 4 .

Ecclefia; immunitatem qui amittit, puniri poteft per Judicem 
íaecuiarem poenacorporali etiam mortis, dec.24.num.10'» 
veri. An autem .

Ecclefia? immunitatem qui amittit pro uno d e l id o , poteft 
de ómnibus aliis delid is puniri per Judicem faecularem , 
d |c .24.num.i°2. v e r f  Sed utrum .

E cclefi^cuinam  eft reftitutio facienda , quando reus gau- 
detilhus im m unitate, dec1f24.num.118. Prima eft opinio 
quod fien debet eidem Hcclefiae, á qua reus fuit ex tra d u s, 
num. 1 ip. Secunda eft opinio quod poteft fieri cuicumque 
L c c le iix , arque tamen tutar, &  xque com m od* ipfi reo , 
num. 122.Tertia eft op in io , quod poteft fieri Epifcopo, ve]
2 Ü L  « ’rMV n.lim-*24‘, Q íw ttaeft opinio , quod fi reus 
petat reftitui etiam Ecclefia: a qua fuit extradus, eft illi re. 
ltituendusj fi vero non petat reftitui, poteft alteri E ccle. 
liar, vel Epifcopo aut ejus Vicario loco  E cclefix  reftitui , 
num.i 2£ Quinta eft opinio, quod fufficiat pro reftitutione 
ut reus fim pliciter a carceribus relaxetur, n.i 26.

Ecclefia? immunitate non gatidet in illa deíinquens, etiam fi 
adaliamconfugíat,dec.24.n.i25.

E cch f ix  immunitate gaudens poteft declaran perCancella- 
rmm quod retineatur pro damnis, &  expenfis partis inftan- 
t is , decil.í4. num. 148 &  149. quod eft conforme juri 
com m uni, num ,rfo &  i f  1. in tellige, vel de poenapecu- 
m a n a , n i  ja. ve lded am n is, & interefTe, num .1y3.non 
autem de poena m ortis, mutilationis m em bri, fanguinis 
eítuiionis, ve l aheriuspo?nar corporalis , num.114. nec 
de poena exilii, num .ifj' nec de poena carceris perpetui, 
vel tem poralis, n. r f 6. nec de poena verborum , n.i J7, nec 
de poena triremium , num.iyS. nec de poena fanguinis .
n u m .ifp .in telh ged jd ad e damnis, &  expenfis parte dam- 
mneata petente 5 alias fecus}n.i6ot fed petitio facienda e ft 
perpartem  durantibus tem poribus, &  terminis probato- 
rus, n. 161. intellige etiam d id a  de dam nis, & expenfis,fi 

extrad io  fuent fa d a  cum fono emiíTo, fecus í i  fine fono 
emifiOjíed de ventate, n.162.

Ecclefiar immunitate gaudens, ante omnia ilü  reftitui d e b e t , 
dec.24.n.t&3.ut nec pro aliis delidis pofíit detineri, n.164. 
etiam prxfhta cantione de non puniendo illum aliqua pee- 
na corporali, n. 16f . & 166. 4 F

Ecclefiae immunitate gaudens ab ea extradus fine fono 
mi: o ,  &1II1 reftitutus, poteft per Judicem fóectilarem

perionalitercitaripro poenapecuniaria, dam nis, &  iniu-
ría , aepro debito Fifcali,, dec.24.n.i^7.

Ecclefiae immunitate gaudens firetineatur in carceribus pro 
damnis, &  injuria partis inftantis ratione criminis perpe- 
trati, non eft admittendus adeeífionan bonorum, etiam fi 
nonfitfolvendo fed parte inftante , poena pecuniaria 
damnorum , &  injuria? poteft , &  debet convertí in 
corporalem, decif2i.num.p3. &qualis debeat effe hzc  
poena, a num .iu.

ECC leficusmmnnÍtate 311 gaudeant C le fic i > vicle verbo

E cclefi*  im m unitate, vide verbo E xtradus, verbo Reftitu- 
tio , &  verbo Reus.

Ecclefiaftici viri ,  jufti , fan di , &  fidei zelotes plures 
ruerunt m Regnis Corona: A ragonum , dec.7 .n.70.

Ecclefiaftici reverentiam prarítare tenentur magiftratibus f*. 
cularibus , dec.i3 .n.4 7 .4 «. &  49

24. num.3#;.

£ « t í f  ¿“ roL T i^ luafs1 amittit> T p e m b  e? P"-
decif24.num.102. * qu*  p°llea ,

Ecclefiae immunitate qui eaudpr 
relaxari, necpotelTamlllSse^pifdeciAVn
trarium , quod folum eft reftituendus Prrli.fi ^ r°  ° " a uccu.40.1
quod fi extra eam reperiaturraní f¿cntlll.s.Ec5le“ af taliter num eft verum , n.2. 
dicatur, num.iop. P^&Pumripoffit&itapra- Ecclefia eft in territorio Judicis fecularis,

Ecclefiximmunitate qui gaudet, evadir Im™.,.,* • ^ t i   ̂ Eccle fiañici 3 decif.7 a.n.i4.
nía, &  abfolutus remanet ab omnibuc dü-fl1-0 Ecclefia rnnf c m n  -----
tradionemeommiffis , adeo ut fi poftla 
poffir de iliis puniri, dee.24Ji.i ip. amplia five ’ 060 
extrahatur ab Ecclefia cum fono enSFo, V  $
emiffo, nnm.ui. ¡dquefavore Ec™ 
primo fi fátellites , v e l homines privati abfoue*TnHiV;< 

nter ab Ecclefia. extrahant, num n ?  
m.ta fecundo j quando reus regreditur ab Ecclefia bían-

dican do, dec.Kí.n.67.
Ecclefiafticis non licet armis refiftere Judici feculari extra- 

hennreum ab Ecclefia, dec.28.11.11.
Ec£ ¡n í?¡r°n Parc CÍ1L3Í^A,• i” *!110 continué , non fervatur Sandiffimum Eiichariftií£ Sacramentum non gaudet pri

vilegio immunitatis Ecclefi*, decif 40. num.i.fed contra- 
num elt verum , n.2.

fed de territorio 
junaiox;«-cic«aicici , aecil.72.n.l4.

Ecclefia confecrata gaudet privilegio immunitatis Ecclefiae, 
decn.40. n.4.

Ecciefia benedida gaudet privilegio immunitatis Eccle- 
ita?, dec.4o.n. jr. etiamfi in illa Divina Officia celebrata non 
íuerint, num.(5.

Ecclefi^ nondum perfedé conftruda gaudet privilegio im* 
munitatisEcclefi*, decif40. n.7-

Ecclefia diruta, vel pollutagaudetprivilegio immunitatis Ec- 
efefi». dec.4©. n.8,

Eccle-



Eccleíia, ut gaudeat privilegio írmnunitatis, debet eíle fun
data authoritate Epifcopi, decif.40.num.9.

Ecclefia dicitur fundata authoritate Epifcopi, per Crucis ere- 
chonem , qua;fit, cumprinuislapisineaponitur.» decif. 
40- num.iz.

Ecclefia deftru&a, &  diruta, non gaudet immunitate, íi in 
ea celebran nequit, decifoi.num.i. fed contrarium, num.

fed pro veritate diftinguendi funt tres cafus, num.3. de 
quibus c,um feqq.

Ecclefiacujus folumte¿him cecidit, &  remanent pañetes 
gaudet immunitate, dec.4i.num.4.

Ecclefiafinon eftintoto, vel in magna parte deítruíla: r  &  
diruta an gaudeat immunitate, decif 41. num.f.

Eccl«fia fíieft in toto, vel in magn a parte deftruéta, &  diruta 
an gaudeat immunitate} diftinguendi funt duq cafus, decif, 
4¿-num.6.de quibus, num,feqq.

Eccleíia in toto , vel in magna parte deftru&a, &  diruta au- 
thoritate Epiícopi, (eam profanare intendentis, non gau
det immunitate, decif 4J.num.7. declara, num. xo, fubde- 
clara, num,ii.i2.& 13,

Ecclefia authoritate Epifcopi deftructa non gaudet privile- 
giisconceífisEcclefia?,decií?4i. num.8,& 9, declara, num. 
iQ,fuhdeclara» num.x1.12.&  13,

Ecclefia in toto » vel in magna parte deftru&a fine autharita- 
te Epifcopi, fed ex vetuftate ejus, velab aliquo diruta , 
fi datur probabilis fpes reparationis, gaudet immunitate , 
iecus.fi non datur probabilis fpes reparationis, decif.4i. 
num.i4. & quando dicatur probabilis elfe ípes reparado-* 
nis, num.i?.i6, &  17.

Ecclefia interdiga gaudet immunitate * decif.41* num. x8«
19.

Ecclefia polluta gaudet immunitate , dec.41. num, 11. 
Ecclefia incaftellata non gaudet immunitate Ecclefia?, decif. 

44.num.i. ratio traditur, num.%. fed contrarium eft verius 
num.3,&refpondeturcontrariisr num.4. fallit quoad cir- 
cuitum, num.f  ̂ fallit etiam, fi non eft fundata authoritate 
Epifcopi, num.6„.

Ecclefia nonpolluitur propter effuíionem fanguinis , velfe- 
tninis contingentem fupra teélum Ecclefia?, dec.46,n.6. 

Ecclefia quandoque ftriété , quandoquelargéfumitur,dec. 
46. num.8,

Ecclefia fumitur ftri&é, quoad effeílum pollutionis largé 
vere, quoad effectum immunitatis , dec. 46. num-?*. 

Ecclefia fo la immunitate reis.tribuit, decif.46.n,io.
Ecclefia gaudet immunitate quoad totam fabricam V deciC 

46.num.1a.
Eccleíia non polluitur per eftufionem fanguinis vet feminis 

contingentem in campanili Ecclefia?, dec.47,n,7.
Ecclefia non polluitur per eftufionem fanguinis,. vel feminis 

contingentem in ejus oftio, decif48. n.8;.,
Ecclefia tenetur fubminiftrare alimenta reoin ea exiftenti, fi 

nonhabetundefealatjvel de proprio, vel de confangui-* 
neis, autamicis , decif.78;. num. 17.

Eccfefia orientalis. jus. Canonicum non recepit % dec. 119* 
num.47. _ _

Ecclefia? non gaudent .hodie immunitate paíTuum y decif.63.
num.iy.16.17-18. 19.8c zo,

Ecclefia? immunitas limitativa fervatur in Regno Valentía? * 
dec.40. nura.i 4.'

Ecclefia? appellatione ficut appellarione domus y nonveniat 
oftium, decif.48. nu.6. Intellige inodiofis, fecus in favor a- 
bitibus, num.j». & io .

Ecclefia» appellationenon folúm venit pars, interior, fed 
etiam parsexterior&  tota fabrica, vel teólum,, partes, 
parietum exteriores, &  ca?tera Eccleíiae conjundia , in
tellige in favorabiIibus> fecus inodiofis,. decif.5 6.. num.. 
7-8» &  9..

Ecclefia?,, &  coemeteria quoad confecrationem ,. facrile- 
gium 1 &  interdiftum pari. paílu ambulant. , decif. 58.. 
num.7*

Ediéta Proregis fada cum deliberatione Regii Confilii an 
'fint perpetua,, veltemporalia, decifi.3j.num.103^

EffraCtor carceris* noncarceratus, ut carceratifugi^nt, qua 
poena puniatur, dec.Si.n, 11 „

Ejeétus ab Ecclefia per vim, &: in continenti captus. gaudet.
ejus immunitate, dee*z j.n.f.

Emptores áFiíco Judices habent Fiícales,, &  conventi re- 
miííionem ad Judices Fiícales petere polfunt * dec. 30. 
num. 154.

Epifcopus non habet jus vifitandi oratoria privata y dec„ 
64.num.7-

Epifcopus ab eo qui a?dificat Ecclefiam > aílignationemdotis, 
ipfius Ecclefice ad luminaria, &  ftipendia <;uíiodum exi- 
geredebet, decií.64.num.30. &  ha?cdos. maafus vocan- 
tur, n.31. fed proprié accipitur pro titulo  ̂ n.3 i .

Epi’copus eftR gius Coníiiiarius, decif.54.n.38.,
Epifcopi authoritas, neceífariaeft infundatione cujuslibet 

Eccleíia?, dec.40.r.i0.
Epifcopi authori:as *n praefumatur Lntervenilfe in fun-

datione Ecclefia?, &  ex quibus probetu* s decif. 40 ' 
num. 13.

Epifcopi authoritas , an pra?fumatur interveniffe in fun- 
datione Monafterü, &  ex quibus fignis probetur, dec. 
4s. num. 1 f .

Epifcopi fola authoritas in fundatione Hofpitalis non fa
cit, ut gaudeat immunitate Eccleíiae nifi illud in locum 
facrum erigat, decif.43. num. 18.

Epifcopi authoritas an pra?fumatur interveniífe in fundatione 
Hofpitalis, &  ex quibus fignis probetur illud erexifíe in 
locum facrum, decif 43.nutn.i 8.

Tipifcopum occidens non gaudet immunitate Ecclefia?,decif. 
94.n.3 7.3 8.8 3̂ 9.

Epifcopum occidere eftatrociííimum crimen, &  punitur poe
na criminis la?fa? Majeftatis, dec.y4.n.3 7.

Epifcopus non poteft confirmare ftatutumfaéhim contra Ec
clefiafticam libertatem, fed folusPapa,dec.7.n.84. 

Epifcopi non poífunt delegare laico caufas criminales Clen- 
corum, decif.7. num.123.nec laico, una cum Clerico * 
num.i m , nec Clerico conjugato, num.iaf. poífunt tamen 
caufas civiles pecuniarias Clericorum laicis committe- 
re , num. 128.

Epifcopi non poífunt extrahere , nec extrahi facere delin- 
quentes ab Ecclefia, ut puniatur, decif 71.n.isy.

Epiícopi funt Judices ordinarii in tota fuá Dioecefi , decif 
8 num.7. &  8.

Epifcopi ele¿ti , 8ctantum confirmati , fed nondum confe- 
crati, licét de jure antiquo poffint omnia qua» íiint jurif- 
di¿tionis , decif 8. nujo. hodie vero non poífunt aliquem 
adum jurifdidlionis exercere, doñee littera? Apoftolicar 
fintpraefentataeCapitulo, n-ix.

Epifcopus loci ubi Clericus reperitur captus per Judicem 
fa?cuíarem , poteft illumrepetere á Judicefa?culari, imo 
tenetur id facere » &  idem incaufis immunitatis Ecclefia?, 
decif$>. num,69.

Epifcopus fufpeclus recufari poteft , decif. 18. num. 2?. in- 
telíige, num.30.

Epifcopo íuípeéto, an 8c quando Vicarius generalis fitfufpe- 
ítus, decif 18.num.31.

Epifcopus fi prudenter credat proceífum Curise fecularis 
in caufa immunitatis Ecclefia: eífe legitimé fa¿tum, pote» 
rit ei liare t decif. 2,2. num. 114, maximé fi eft faétus á 
Curia fa?cuíari antequam delinquens. ad Ecclefiam con- 
fugiat, mimáis»

Epifcopus fi habita notitia carcerationis Clerici illum repe
tere neglexerit, debet ab adminiftratione deponi, &  fi 
tanta eífet negligentia, criminahter puniri poteft , decif. 
zi. num.97  ̂^

Epifcopus fi injudfcandoerraveritdeliéhim eífeexceptum , 
&  reum Curia? fa?cuíaritradiderit}fi pofteanoverit oppo- 
fitum, tenetur illum repetere, &  Judex fa?cularis tenetur 
illum reftituere y decifTaf. n.i 1*

Epifcopus tradens, indebité reum Curia? faeculari, fi ante
quam ilfumrepetat , reusad mortem damnetur, pra?ter 
peccatummortale facrifegii,, ac lasfae Majeftatis incurrit 
irregularitatem >. dec.zj.n.ii.

Epifcopus íiinjudicando, erraveritinpra?¡udicium Curiseíje- 
culans, declarandoreum gaudere immunitate Ecclefia» , 
fi poftea noverit oppofitum,. debet reum tradere Curia? 
fa?cubri> decif.2y»n»i3«,

Epifcopi poftunt abfolvere ab excommunicatione incurfa 
ob turbationem Ecclefiaftica? jurifdidionis * velviolatio- 
ne.m immunitatis Ecclefiaftica?, dec.27. n.30. 

Eptfcopu&poteft abfolvere ab excommunicatione ma jori la
ta a, jure, fiexprefse n.oneftSedi Apoirolica? refervata , 
dec-27-n.3i.& idem dicendum eft in Vicario generali Epi
ícopi, n 32. &inParocho, n.33.

Epifcopi funt ordinarii Regum, dec.27. n.3 f , &  an poífint de 
jureexcommunicareReges, íiturbant jurifdiílionem Ec
clefiafticam, vide ver. Rex.^

Epifcopi an poífint excommunicare Proreges ̂  &  Locumte- 
nentesgenerales Regis,. íi noluntcontentionem firmare, 
nec obedire fententia? Arbitrorum vel Cancelíarii, opinio 
affirnutiva, decif..27^.3 8.opinio negativa,a s 9:

Epifcopi non poifunt excommunicare Cerentem Vice gene- 
ralisGubernatoris Viceregia procedentem x fi nolit con- 
tenti.onem firmare  ̂ nec obedire fententia Cancelíarii ,  
dec.27. num.42.

Epifcopi an pofilnt excommunicare Regentem Regiam Can- 
cellariam, vetaíiosRegios Confiliarios, fi noluerintcon- 
tentionem firmare nec obedire fententia? Cancelíarii ,  
opinio negativa,, decif.27.^43» opinioaífirmativa,n.44. 
46. 47. &  48.

Epifcopi non poífunt excommunicare omnes Regios Con
filiarios , decif 27.. num* 49*. fed quomodo hoc pra&i- 
cetur , num. 55.

Epifcopi ut pofíint excommunicare Regios Officiales , an 
proecedere debeat monitio, dec.27.n.s6.diftingue dúos ca- 
fus in hac nwteria contentionis, n.63.

Epi-



nontranfit nifi ad alium £pb
Epifcopi utpoíTint excommunicare Regios Officiales, an re- 

quiratur citano, decif.z^.n.^^. &  quomodohocpra&ice- 
tur m materia contentiofiis, n.69.

Epifropi non jpoffuntprocedereper cenfuras cdntra Regios 
Omcialeslíipíl non íintfubditi Curia? Eccleíiafticae con- 
tentionemfírmanti, tamratione originis, quam domici- 
in , íed exiítantmaliena Diceceíi, &  territorio, fed eft
n ece.í a n a licen  tía ProPrü Prxlad cum exp ed itio n e litte*
rw im fu b fid ia ria ru m  , dedf.z7-n.70.

Epiícopi non pofíunt communicare ceníuras in alieno terri- 
torio, aecif.27.n.72. Sed adhuc requiritur, quód pnece- 
cat Iicentiaproprii Epifcopi fine qua commiriatio cenfu* 
rarum in alieno territorio eft milla., n.73. nedum in cenfura 
lata ab Jiomme, fed etiam in cenfura lata á canone , 
num. 74.8¿7f.

Epifcopus requilitus litteris fiibídiariis alteráis Epifcopi 
coníentire tenetur,«rdlasdebiteexecutionidemandare, 
deCli.27.nUln.7i. 5

Epifcopi in Cathalonia, Valentía, Sardinia, & Regno Ma- 
joncanim puniré non poffunt Officiales Regios uti Judi
ces, & publicas perfonas exceííus committentes contra 
Ecclefiam, vel contra perfonas , feu bona Ecdefiaftico-
coZm itTnr-n  hujufmodi excefítk
num^o &  81 tl0ne emíííí> num.79.il ve non,

'Epifcopi an & quando in Cathalonia, Valentía, Sardinia ,
V  * Majoncarum poffint procedere per cenfuras Se 
a ia remedia fpiritualia contra Officiales Regios excefTus
^?Í^miteenjMvContraEcc ê^as ^  Perfonas Eccleíiafticas, 
vide , &  diíhngue tres cafus , decif. *7. á num. 84.3C1 3©<?. 1

pCr cenfuras Regios
S f  affirmanV?n í  v  mino Rege feu prorege refolvi- f.Hr aíprmative, dec1f27.num.104. Sefeq.

Pdeb0/ntV,0deci£ “ *odis Re*ni’ ad **•» vetóte . . . . . ,

>. - .d e b ea n t
,28.num. rium, lu m ^  ■'*

Epifcopi Dignitati concefTum 
ícopum, dec1f.54.num.84.

Epifcopus: vide verbo Judex Ecclefíafticus 
Equites Sanen Joannis Hierofolymitani com™?; c

maretenenturin Curia. Ecclefiafiica ordinaria J!em ñr'
Affemblea, nec coram Priore Cathalonia , d e a r s ^ ” 1”  
5> & 74. aliascontentionon procedit, num 7Í ¿  m* 
fufficit quod ipil folum firment in Curia Eccleíiaíiicf ■ fe í  
debent if lam firmare enminterve-ntu Affembl* velPrní-,, 
ratorisgeneralis five Reíigionis, num.77. alias contenté 
non procedit, num.78. «-cutio

Equites SanClf Joannis Hierfolymitani non funt propriéReli^ 
gipfi, decif8.num. 60^fed contrarium,num.64.

i  qui tes Sanóti Joannis Hierofolymitani adfucceffionem feu
dian admittantur, decif.8.n.61.& <$5.

EquitesSandi Joannis Hierofolymitani gaudent privilegio 
fon ,d ecif S.n.yS.tamincriminaiibus, quámincivilibus 
numvé>. & privilegio Canonis,num,7o. ad officia fsecularu 
nonadmittuntur, num.71.funtexempti á gabellis,n.71. &r 
his ómnibus gaudent & íi fint novitii , num.7?. &  quidin 
donatis, num.79. 8e  80. 4 UH!

Equites Sandi Joannis, &  aliorumOrdinumMilitaríumfori
privilegio íenuntiareuon poffunt, decifS. num.76.

Equites Sandi Jacobi & aliorum ordinum Militarium ante-
f n  v e con« ntionem in Curia Ecclefiafiica,decif.
r í í  i T f a *  in Cathalonia debeant illam firmare in CunaEcclefiafhca, nu.io2.& q u i( {  finon  habeant Jud¡cem
Confervatoremin Provincia, n.io5. &  qualiter in Regno 
Valentía?, num. 105. 0

Equites Sandi jacobi, &  aliorum Ordinum Militarium non
funtvereReligmfi , decir.8.n.8>. fed contrarium,“ "m

.{arcp b i& aliorum Ordinum Militatium non 
gaudent privilegio fon , decif 8.unm.8s.& 84. fed contra-
num, num.cso.

a d f e g e m ^ a u t a d  M e t r o p o K ™  d t ó C a l S

E1íi !pd«SaS v . & aIKs Rtsnis r"“ Regii c<>nfi,ia-
EPí m Pi é m e n ÓuS/ m 'adí p  á * * ?  ’  •?n p r iu i  d c b ^  v e n ire  an ívegem, quam aaPapam, dec1f.28_n.52.
Epifcopi f e u d a  t e n e n r e s  a Rege , t e n e n t u r  opem f e r r e  in

Ca”haIoCn t " , d S 8 l i " . eXi,enfi5 ’ &  ^  ° br“ vam“
Epifcop! temporalitates an poffint occuparí , ñ Vicarius 

5> Dad 78giam ,Un onem J vide , decif. 28. á num.

E?tm-umlíexef^ ío rv f  r?ñítudounem damnorum‘ da-
cium d ffríffs  n Í  i” 1 n-re us concernentibus ad offi- cium, decif.28.a 61. intellige, quando Epifcopus poteft

feC“SaIaSsaíí>- & ‘‘“ ndofit

E decijfíg5. num-tfíí ”0lit ’ coníiim^  Vicarium ,
Epifcopus ad excufandum fe ex faüo Vicarii, non tenetur 

innocentiam fuam probare, decíf.z8.n.76. '  v f  
Epifcopi temporalitates ut ex faáo Vicarii occupari 

num7V  3t acereCuriar£ecuíaris5 decif. 28.

Epifcopus ex fado Vicarii non evitabit occupationem tem-
nnmin l}1? ’ í  ll ^m0íiepofueritJ vel revocarit, feu alium ncminavent, decif.28.11.75».

Epifcopifucceffores Apoftolorum fuerunt ordinarii Inauifi- 
tores generales in ruis Dioecefibus, &  fofi de h * re l co 
gnofeebant, decif jo. 11.5. 31 co

Epifcopi ubi cum Inquiíitoribus concurrunt in Tribunal;
de ênt í>oft Inquifitorem ^

Epifcopi &  Inquifitores fi difeordent in infligendis poenis 
na ’ r i d M  í>0" tifa , in I ^ ^ t i ^ e ^ o l a -
& e j u s S u p r e S ^ ^ ; ^ f fi^  ^nerabs ,

no„.p„.

Epifiropus poteft evocare « u fo  fiú Vicarii «eneralis decir
32.num.ii. fallit quando Vicarius p p r ^ r S j- c
quamdelegatusSedisApoftoJicjefdec;f  ?2 num? ^  r  .......—  w ^ n ,  aec.10.11.24i

Epifcopus Gerunden. Judex^n Cathalonia brevis Ápoftolici f J ? ualj tate ad Regiam Audientiam cau- 
vide verbo brevis Apoftolici judex. Apoitolici íx privilegu de la bandera Civitatis Ilerd* , decif. 30.

Epilcopi quot interveníre debent in deeradat-;«rp ^a v c  r’lIm-247.
decif34 .num,¿*9.76.71. & 72. A a££ual1 * poffunt cum qualitate ad Regiam Audientiam caufa;

Epifcopusconíecratus, &nonaliuspoteft h rrr*  r  te.ntesinternsBaronum,dec.io.n.248.
degradationem . deriÍ2¿ n u m  ?«: a em Evocatio non mutatcaufam,litem, adlionem, vel Judicium

Ctecií. i n  n n m  t a *

rium, num.pj. _
Equkes Sandi Jacobi, & aliorum Ordinum Miiíitariumnon 

funt.immunesa gabellis nifi quoad fruéhis íuarum com- 
mendarurn , decif 8. mnn.S^. fed contrarium , nirm.02 

Equites banch Jacobi , & aliorum Ordinum Militarium 
n m  gaaudent privilegio fori_, Canonis & exemptio- 
n,s 2 gabellis , íi fint novitii , decif. 8. num 86 fed 
contrarium, num.93. * lecí

Equites Sandi Jacobi , Se aliorum Ordinum Militarium an
V a l í n T 1̂ P« ? c.ipat“ C«j5aioni*, Regnis Aragonum “ 
VaJet.tia , Sardinia Caftellx , Luzitania, iN̂ eapolis &  
Sidli* privilegio fo ri, decif.8. á n.94. ad 101.
uxores & alÍOÍtim . 0rdinum Mtlitaríumuxores, vidua: y &  filu an contentionem firmare debeant
in Cuna Eccleíiaftica, vel fxculari, &gaudeant piivile-
fp,yK°n h  nT  5 i ecií ,8,3 nu-106-& vicie verbo uxores verbo viduae, & verbo filii. e5j

Eqffitnnf>anCtl J°níiniSJ ^ Í liorum Ordinum Militarium effe- 
d c S f.m u m ™ ? ”  deh¿lUm 3" ga‘ldeant privilegio fori ,

Equos fi de provincia non licet educere, licet aliunde edu- 
¿tos per illam Provmciam tranfducere , decif 84 n ir  

Ereptus a mambus fatellitum , fi ad Eccleíiam confugit

ssfsr,"
Evocan ad Regiam Audientiam non poffunt caufe comou-

d e S ; . n u m Vu í üntUr ^  ° ® d 0  Mag*  Rationa^  , 
Evocari ad Regiam Audientiam non poffunt ca'ufe Re^ii

?oa num tra^ nUl-r in SeneS! r d e c íio.num .iyi. &Iicet antiquitus evocarentur pnttextu in- 
terpretatiomsRegiorum privilegiorum , decif.10. n ry 1
q u á ítá r is ”  CVOCantur c d a m  Pr a t e « . “  etóu rcu m q u e

Evocan ad Regiam Audientiam antiquitus in Cathalonia 
non poterant cauíx Alcaldorum, &  Officialium S ic c S
a p p d h ^ ^ ^ ^ T ^ ^ ^ ^ ^ ' ^ ^ ^ e a u f i s

E « m r 2 ? aill| Audientiam pofíunt caufa? vertentes cô
B c e r n L  l ¡ t ! - t ü ™ ? d « r ^ : 4d'‘mm0d0 ter‘

degradationem , decif34.num.76/ 
Epiícopuspropnusexecutionemattualis degradatinnlc nn 

teft alten Epifcopocommittere, decif.34. num.77.
decif. 10. num. 14.

Evocata caufa ad Kegiam Audientiam, fidejuífores datico* 
ram ordinario remanentobligati, dec.r¿r.n.iy.

Evo-



^  Evocatíd quid fit , decif. 16. numer. i 8c 17. 
Evocatio caufa» contentionis íit ad Kegiam Audientiam 

iub prstextu quod ordinarius non eftpotensad compel- 
lendum Judicem Ecclefiafticum ad contentionem fir- 
mandam, decifiS. num.í 22. 8c i2j.

Evocatio caufas contentionis ad Regiam Audientiam facien- 
da eít poft fecundas litteras á Curia Vicarii , vel alterius 
ordinarii Regii emanatas, decif.28.num.125.

Evocari poteft ad Regiam Audientiam caufa prstextu in- 
terpretationis Regiorum privilegiorum, deciosx.n.22. 

Evocari poteft in Cathalonia ad Regiam Audientiam caufa 
contentionis jurifdictionis vertens inter dúos Regios O fi
ciales, decif.38.num.2S. fallit in caufis Bajulis generalis, 
num.29.quid in Regno Valentis, num.3o.& 31.

Evocatur ad Regiam Audientiam caufa contentionis jurifdi- 
ctionis vertens inter Capitaneum generalem guerrs , five 
be 11 i, &~Vicarium feu alium Regium Officialem ordina- 
riumj dec.38. num.32.Sr 33.fallit in Regno Sardinis,quan- 
dooritur contentio inter Capitaneum generalem, &Re- 

' giumProcuratorem, num.34.
Evocanturin Cathalonia in prima inftantia ad Regiam Au- 

dientiam caufa? contra Capitaneum guerra?, decif 3 8.num. 
3 J,& tenetur Capitanía generalis hujufmodi inhibitioni- 
busparere, alias poteft Regia Audientia contra AíTeíTo- 
res, &  alios miniftros procedere, num.36.

Evocatur ad Regiam Audientiam caufa contentionis ju- 
rifdi^tionis inter Confules , Logias Maris, 8c Vicarium 
Barcinons, & alios Regios O ficiales, decif?8.n. jo. 

Evocatur ad Regiam Audientiam caufa contentionis ju- 
rifdi&ionis inter Judicem capibreviationis , 8c Alcal- 
dos. Siccs , vel alios Regios Oficiales , decif. 38. 
num. 52. 8c 53. I

Evocatur ad Regiam Audientiam caufa contentionis ju- 
rifdi&ionis , inter Clavarium Civitatis Barcinons , 8c 
alium officialem five Regium. , five Baronis, decif38, 
num. y 4,

Evocatur ad Regiam Audientiam caufa contentionis fu- 
rifdi¿tion.is inter Baronem, &  Officialem Regium, dec. 
38.nuro.5j. 8c 56.

Evocatur ad Regiam Audientiam caufa contentionis jurifdi- 
«ítionis inter dúos Barones, decif 3 S.n. j 7.

Evocari utvaleat ad Regiam A udientiam. caufa contentionis, 
jiirifdielionis , qus funt obfervanda, ne declaretur con
tentionem non procedere , dec.38.n11m.iis;.

Eyocata caufa contentionis jurifdiélionis inter Judices fs- 
cujares inferiores ad Regiam Audientiam partes reípe- 
¿livé exhibent proceífus fuarum Curiarum , & dedu- 
cunt quidquid eis. videtur ad bonum exitum caufs , 
decif. 38. num.67.

Evocans caufam de confuetudine Cathalonis propriis ex- 
penfis a¿tus , & proceífus transportare tenetur, decif 3 8. 
num.<í5>.s& quidíiretardetillostranfportare, num. 70. & 
qui4  in evocatione caufa? appellationis , natn.71.8c72, 

Evocatiox vide verbo caufs,
Exceptio raro reperitur, quodin jure,, autinfa&o non ha- 

beatdifScultatem, decif 15. num.í j.
Exceptio ne continentia cauf^ dividatur, eft omnino diver-.

fa,ab exceptione litis pendentis, decif.36. n.49.
Exceptio ne contjnentis caufs dividantur, eft á parte rei 

opponenda, dec.36.n- jo.
Exceptio litis pendentis debet á parte opponi , decif 36. 

num. j 2.
Exceptio ne continentia caufs; dividatur , opponi poteft 

in quacumque parte judicis , decif. 36. num.j2. & qua
re , num. J4»,

Exceptio litis pendentis opponi debet ante litem contefta- 
tam , d ecif 36. num .j3. &  quare num.j4.

Excommunicatus gaudet immunitate Ecclefis , decif. 8. 
num.13 j.

Excommunicatus fi firmat jus in Curia fsculari , tenetur 
Curia Ecclefiaftica litteris contentionis reípondere , 
decif. 8. num. 13 6.

Excommunicatus veré eft Judex laicus , fi eft dubius de 
fuá jurifdidtione 8c ab Epifcopo. excommunicetur , 
decif 24. num. 40.̂

Excommunicatio infl.igenda non eft nifi pro peccato mor- 
tali , decif.27.num.40.

Excommunicari non poteft tota Univerfitas , decif. 27. 
num. j i .  alias eft ipfo jure nulla , num. j2. failít 
num. J3. 8c J4*.

JExcammunicatio ut proferri poffit, an prscedere debeat 
monitio canónica, decif 27, num. j7 . quid iaexcommu- 
liicatione ácanone ipfo jure lata,. num.j8. quid inexcom- 
municatio.neproferendaab homjne, num. 59. 8c 60.8c an 
debeat perfonalis , num.6i.& trina vel una pro tribus , 
num. 62.

Excommunicatio ut proferri poííit, an requiratur citatio , 
decif.27-n.6j, 66. 67. & 68.

Excommunicatio vide verbo Epifcopi.
r v./'

Excommunicatus an gaudeat immunitate Ecclefiae > decifi^,
num,3 6 . 3 7 .3 8 .& 35».

Executionimandanturfententis lats contra Oficiales , qui 
fraudes commiferunt inredditione computorumprsftita 
cautione juratoria per Fifci Procuratorem , decif. 10. 
num,128. & 13®,

Executioni mandantur fententis Iats ad favorem Fifci in 
Bajulia generali, prsftita per eum juratoria cautione, non 
obftante appellatione ad Regiam Audientiam , & inhibí- 
tione inde fecuta, dec. 10. num. 164. idem quando funt la* 
ts in  favoremeorum, qui jus &caufam habentá Fifco, 
num. i6 j ,

Executio fententis fieri non poteft pendente dubio , an 
appellatio fit frivo la, decif 22. n.59.

Executio fententis la ts contra Clericum per Judicem fscu- 
laremin cafupermiíTo, anfitfaciendaper Judicem fscu- 
larem, vel per Judicem Ecclefiafticum, decif 26. án.24, 
vide, verbo; Judex fscularis.

Executio fententis la ts  contra laicum per Judicem Eccle- 
fiafticumin cafu permiifo, anfitfaciendaper Judicem Ec
clefiafticum in cafu permiífo, an fitfacienda per Judicem 
Ecclefiafticum, velfscularem , decif.26.an.j9.videverbo 
Judex Ecclefiafticus.

Executio contra laicum efteílum Clericum poft litem coe- 
ptam per quem Judicem faciendafit, decif36.n.73. 

Executores meri nullam habent caufs cognitionem, dec.
9. num.9 j,

Exempla rerum judicatarum aliquantulum movent Judices, 
decif24.num.28. &multumprofuntad interprerationem 
j uris dubii, num.29, quando ita judicatum reperitur re per 
dies maturatacum revolutione librorum, num.30. fi cafus 
fimiles fintxSc in fa<fto concordent, n.31.

Exiensab. Ecclefia ipduítus blandís verbis : fi extra eam ca- 
pitur, non gaudet ejus immunitate, decif 76. num.í. fed 
contrarium, num.2,

Exiens ab Ecclefia fub promiífione impunitatis , fecuritatis 
guidatici, & íalvi conduéti, fi extra eam capiatur , an 
gaudeat immunitate Ecclefis . Prima opinio .negat, decif. 
77- n. i; Secunda opinio affirmat, num. 2. Vertía opinio 
conciliat, & h^cdejure verior eft,nu.3.quin obfervetur 
in Cathalonia, 4n-4. fí 

Exiens ab Ecclefia indud:us blandís verbis, doíofis perfuafio- 
nibus,precibusautmalis artibus, velfubpromiílíone ím- 
punitatis , fecuritatis, ,  guidatici , 8c falvi conducti , fi 
poftea extra eam capiatur folüm in Cathalonia reílituitur 
Ecclefia, aquaegreíTus fuit, decif 77. num.4. &num.7- 
Amplia in egrediente ab Ecclefia vocato á Judice , qui 
fimiliter folüm reftituitur Ecclefis a qua fuit vocatus , 
num.8. Limita 1. ut procedat quando reus egreditur ab 
Ecclefia induftus. blandís verbas, 8cc. vel fub promiflíone 
guidatici cafibus , in quibus de jure extrahi non poterat. j 
nam tune ad Ecclefiam á quaegreífus fuit , eft reílituen- 
dus, fe<:us cafibus in, quibus extrahi poterat , nam tune 
non eftreftituendús, fed poteft á Judice fsculari puniri , 
n.io. Limita 2.„ fi Judex promittat reo ipfum reítituere 
Ecclefis y ítabeaexeat , ut ab eo veritatem reigeftsha- 
berepoflit, nam tune etiam in cafu quo pote|l ab Ecclefia 
extrahi, tenetur reum eidem Ecclefis reftituere, de quo 
num.í i. Limita 3 - fi reus exiens ab Ecclefia blandís verbis, 
velfub promiflíone guidatici, & eo capto poftea liberé 
relaxetur, nam fi poft aliquos dies in loco profano ca
piatur, non reftituitur Ecclefis , num. í 2. Limita 4. fi 
reus egreditur ab Ecclefia fub promiflíone guidatici ad 
eftediumperhibendi teftimonium in aliqua caufa , namíi 
fado teftimonio, ad alia fe d ivertat, 8c capitur , non 
reftituitur Ecclefis, num. 13. Limita j. fi Curia fscula
ris poftea approbat extraíiionem , & capturam , de 
quo num. 14. ' '

Exiens ab Ecclefia per metum, fi extra eam capitur gaudet 
ejus immunitate, decif 78.n. 1. AmpLa i. inreo egredien
te ab Ecclefia per quemcumque metum non folüm juftum 
cadentem in virum conftantem, fed etiam levem , qui 
in virum conftantem non cadir , n.j.‘ Amplia 2. in reo 
egrediente ab Ecclefia >, non folum per metum fibi in- 
cuíTum a Judice, fed etiam ab ejus familia, n.6. Amplia 
3. in reo egrediente ab Ecclefia abfque aliqua protefta- 
tionemetus., num.7. Limita 1. In reo egrediente ab Ec
clefia, ob metum vanum, n.8. & quis dicatur metus va- 
nus , a num.9.

Exi.lium impofitum frangens , nulla adjeíla poena in cafu 
contraracrionis, duplicatur ipfirempus, decif. b'j. nu.14. 
Intellige pro tempore quod fupereft fi impofitum fuerit 
per fententiam ad certum, &  determinatum tempus mintrs 
decennio , num.ij. fed non comprehenditur quo exulatus 
íretitin carceribus, n.16.

Exilium impofitum frangens , nulla adjedta poena in ca** 
fu contrafadionis , qua poena puniatur , decif. 8 j. 
num. 13.

Exilium impofitum per fententiam ad decenníum fran
gens,



gens, -nulla adjeda pé?na in cafu contrafadionis, punitur 
poena perpetui exilii, dedf.8y.n11m.17.

Exilium jmpoíitum per fententiam in perpetuum frangens , 
npr, adjecta pcenain cafu contrafadionis > qua poena pu- 
maturs decif, 8f.n.i8,8c i?.

Exilium impofitum per fententiam adjeda poena in cafu 
ccntrajaCuoms frangens, illa puniri debet , decif 8y 
num.20.

Exiíium impofítumperpaílum, poena adjeda,, frangens 
lila punitur , decif.8y.num.23. Amplia etiamíí fit minor 
qui pacto contravenit,num.24. Limita 1. fi poena adiedanprn-iAn-n « ft.» _____ i;«- ______ .

Expcnfai umcondemnationemevitat, quíhabetiuftam can- 
famlitigandi, deciCíí.num.,,. etiam i„ cautí 
rum, num.ioo. quamvis ftaretftatutum pradoi™? fi,?- 
cumbenteminexpeníiscondemnari, num ior S  í  
fs  effent ftipulats, n. 102. intellige nifi exceptioñes onlPel1' 
reum opponuntur, fintintricats, &  contro verf» 
que caufam turbidam, decif. 10a.vél niíi expenfe fianr r„l 
paagentis, num.ioi. U1*

Expenfasnec taxat, nec liquidat Cancellarius in Cathalo
nia, quamvisinilliscondemnet, decifió. num.14 fecus 

n‘Pr;  o n — 'ñ" a f e c t a  in Regnis Aragonum, &Sardinis,n.i¿.

iim ía m v s í s t  Arbitripo,i expfratum «»*«••
m n Ccoím cnrur"rTut% Uao,t3 n„mP? '" a, p a a o E x .Pen&™® condemnatio de vento ferviret in Cathalonia 
num ™ mmemuraraur deJlífo > num. 27. de quo vide , m caufis contentionum, fi earum taxatio non detur alicui

Ef e Í f i S S l r Pe^£S L m e d ^ S T ™  * C a ^ o u ia  per Judicem qui obti-
■' í - ' ^ - l a t u m i n  i n ^ ^ ^ ^ 0 

’ * peníastaxatJudex fscularis, qui obtinuitin contentioneExilium impofitum ad beneplacitum ", anexpiret morte im- 
ponentiS, decif8 y, num.3 í,

Exilii tempus cenfetur continuum, noninterpolatum, decif. 
6y.num.3s.

.?5!ena.m íoJam poteft imponere Judex á loco fus ju- 
nidictionis ,  &  non k tota Provincia , decif. 106. 
num. i2 y.

Exij ii poenam imponens Judex 3 per quod tempus cenfeatur 
exulatus, decif.Sy. num.3 2.

Eximens captum á manibus fatellitum , vel á carceribus
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etiam contra Clencum, quando Cancellarius eum in ex- 
peníis condemnavit, decif. 25. num.i^. fecus in Regno 
Valentía?, n.2o.& quid de jure communi, n.21.

Expenfas taxat Judex Ecclefiafticus , qui obtinuit in con- 
tentione etiam contra laicum , decif 26. n.y7.

E xpenfasfadas in contentione non eft prsfixus certus termi» 
nusin Cathalonia, &Sardiniaadillas p e t e n d a s T S n  
Regno Aragonum , decifzó.n.^i.

Expenfas folvere tenentur Judices Ecclefiaftici ratione fus 
turbationisfadas, decif.28. n. 178.

^ ^ « ^ c c i ^ f i * ^ e d a n f  in i^ o ^ ^ re x im e n d f ía te í l ite s  . « w o r i ^ *  opo-

Eximens captum á carceribus, vel á manibus familiar, confef- v,de verbo Cler,c,,s' 
ium convictum,vel condemnatum ad mortem, veladtri Expilator hsreditatis qua pcena puniatur 

num .32y. decif. io£.

S fe eMaj?ft'a“ i>sC,Uidecff"o7 num ?o'&IáICOmmÍttkCtÍmen & Pi,atore>s quinoftuviatoribus pallia &veftesdiripiunt, 
úmenscaptumá carceribu" v d l 'L n l i u s  officialium . ............
_ , ----, «uin.ZO. OC 21.

tximens captum a carceribus, vel á manibus officialium , 
qua poena puniatur, decif 102. num.4».

.Eximens fe a mambus officialium qua poena puniatur, decif 
03 .num. zp.

Exiilens in Ecclefia grave delidum extra Eccleíiam commit
tens, gaudet immunitate Ecclefia?, <lecif.n4. num.i.fed 
contraria fententia eíl verior, num.2. Limita 1. opinio
nem negativam, íi non conftat de hu/ufmodikdelido, nu.
3. Limita 2. Í1 deliquerit cafu,vel rixa fubitanea, n.4.& y. &  
multo magis ad fui defeníionem, n.6. Se7.

Exiírens in Ecclefia mandans occidi aliquem extra eam exi- 
iíentem , an gaudeat immunitate Eccleíix , decif. 114. 
num.i>>. referuntur opiniones, num. 10.11.&12. fed ne
gativa eíl verior.

Exiftens extraEcclefiam committens grave delidum in Ec- 
cíeíia, gaudet ejus immunitate, decif.ny.n.i.fed contra
ria fententia eft verior, n.2. Limita opinionem negativam, 
fi.deUqgent cafu, vel rixa fubitanea,n.j. &  4. &  multo ma- 
gis ad fui defeníionem.

Exiftens extra Ecclefiam mandans occidi aliquem inEccle- 
íia1 , an gaudeat ejus immunitate , decif. 11 y. num. 6.
vedorntUr ° pimones ? num'7* 8* &  9- fed negativa eft

Exillens in Ecclefia ob delidum , ex ea exiens aliud de- 
lidum committit , 8c poftmadum iterum ad Ecclefiam 
redit, gaudet ejus immunitate , decif 1 i 7.n.i. Limita 1. 
ll£Proc.edat, quando aliud delidum longé inloco diftanti
%  ^ cor i : T u.“ c? mmittit> « f» p ¿  .

Extrahere reum ab Ecclefia, &  illum tradere Curia? fa?culari 
poteft Papa in cafibus non exceptis facultatem concedere, 
decif7.n.i 1 j.

Extiadusao Eccleíiafia carceribus fugiat, nonpot^ft con* 
tentionem firmare, dec. .̂n.82.83. &  84.

Extradus ab Ecclefia íi á carceribus fugiat, &deinde extra 
Eccleíiam capiatur,an gaudeat immunitate, opinio afirma- 
tiva, decií.9. num.Sy. opinio negativa , qua? veri or pft 
num. 86. & 87.

Extradus ab Ecclefia fi condemnatus fuerit, poteft in execu- 
tione fententia? opponere exceptione immunitatis Ec ele- 
ux,dec¡l.$. n.88. verf.Neque etiam.

Extradus violenter ab Eccíeíia per Judicem fecularem five 
iine fono emiíIo,íive cum fono emiffo, quomodo debeat in 
Curia Eccleíiaftica contentionem firmare, dec.13. n.i4.& 

quomodo fit refpondendum per Curiam faecularem» 
dec1f.14.num.fi. *

Extradus violenter ab Eccleilaper Judicem fafcularem debet 
daré mformationem coram Judice Eccleíiaftico de illa 
violenti exrradione, dec.13. n.16.

Extradus ab Ecclefia, vide Verbo Ecclefia, verbo r e íW  
tío , Se verbo Reus.

Extradus ab Ecclefia gaudetejus immunitate , etiamfivul- 
neret, vel occidat officialem ab illa extrahentem,dec.io<£ 
n.n.íed contrarium eft verius, n.13,

Extradus ab Ecclefia ratione oeconomicae , Se politicse 
poteítatis , non gaudet ejus immunitate , decif. 66 
num. 16.

j^ r^ ta  Ecclefiam, íeulocum immunem, n.2. Lim itafi i r
delidum exceptum committat, num.4. íti adus ab Ecclefia tamquam nulliter , &  injufté carcera-

> non S -d e t immunitate Bccle!
fed ventas eft, quód gaudet, n.2.vquid obfervetur inCa- 
thaloma, n. 3.8c quid quando Judex fscularis capturam 
approbat, n.4. &  y; r

Extrahi poteft reus ab Ecclefia ad bonum finem, ut puta pro
componenda pace, dec.^8. nu.17. vel proferendo teftimo- 
nio , n.18.

Extrahens aliquem violenterab Ecclefia, vel loco immuni, 
oc ilium extra Eccleíiam vel locum immunem occidens » 
mutilans, autgravátervulnerans an gaudeat ejusimmuni- 
tate, opimo affirmativa,d.i 1 S.n.i, opinio negativa, n.2.& 
opimo conciiiatrix, n<4.

Extrahens aliquem ab Ecclefia, feu loco  immuni, iludióse, 
dolo, fraude, &  malis artibus, fi illum extra Eccleíiam, 
autlocum immunem occidit, mutilat, aut graviter vulne* 
rat 3 an gaudeat immunitate Ecclefiae, dec.i 18. n.6. opinio 
affirmativa, n.7. opinio negativa, n.8. opinio conciiiatrix 3 
n. $. fed negativa eft verior, n.10.

Extrayagans ambitiofa? de rebus Ecclef alien, non eft ufu re*

grave eum percurit 
112£} decif 1 i7.nu.3.

EXtereext?adus f i  p e r  P a I I iu m  &erit ab eo violen-
num 12 ’ immunitate Eccleíis , decif.4 S.

S m  T bF t h,m ’ Vd
Expenfas an debeat folvere^ f c u í ^ S é
Expenfa? fatellitum pro cuftodia.delinquentisin Ecclefia funt 

folvends ex pecunus Regís Curia? t
piends, decif9. n.4y. s &  m calcuIum «**■

Expenfsfad s  per Vicarios, 8c alios Tudir^c r
competentia jurifdidionis adversüs Judieef lccíefiaftY 
E x p e f e "  CalCUllim reCipiend*> decif. 1 o.num. 173.^eríÍ

Expenfs qus officio Judicis petuntur, fi eorum 
natío fada non fuerit in caufa priacipali, poftea oprinon 
poffunt, d ecifiií. num.7s. fefus fi

cepta



ccpta pluribus in locis ,  faltem quoad cenfuras , &  
num?6Tnem “  5 &  beneficii » decif, 119. poft

Ex;mmím-í>annit? s ad Eccíe£ani confugiens, an gaudeat ejus
immunitate refcruntur opiniones , decif.8?. num .i.&;.&  
91. íed verior eft opinio affirmativa, num. 3. Amplia 1. in 
exule, leu banmto qui novum delidum committit, num.
6. Amplia 2. ut ñeque poífit in Eccleíia occidi, num. 7.L1- 
mita i.m  exule, feubannito condemnato pro delido ex-
r  1 ------ ' 5 j-mncaz.ni-'apa aar<
íacultatem, &  hcentiam extrahendi illum ab Ecclefia , 
num. ir,Lim ita;, in Cathalonia ubi exu 1 , feu bannitus 
gaudet immunitate Ecclefi* , fine prejudicio banni- 
menti, num,i2t '

E*Uj  a.^edens ad exilium, punitur eifdem poenis ,
acfifinesexilnfregiíTet, dec.8j.num.23.

¿xulatus ad tempus eo finito, poteft redire ad locum, á quo 
fuit exulatus fine Judicis licentia, dec.83,num. 2?.

Familiaris Sandi Officii remiífio ad Inquifitores cujus ex* 
penlis eltracienda , decif.24.n.140.

Familiaris Sandi Officii remiífio ad Inquifitores debet fieri 
ñoneíte, &nonignominiosé,dec.24.n.144.&  146.

Famiüarium caufa?, &Officiaiium, acMiniftrorum, Sandi 
Officii tradanturcoram Inquiíitoribus , decif. 30.nu.42. 
&  late a n.86.&  qualiter terminentur contentiones refpe- 
Ctu harum caufarum, a n.44. &  vide verbo contentiones 
&  verbo conferentia?.v.uuaunuu tunaemnaro pro deiicto ex- &  verbo conferentia? x

■p A d i quxftio operatur, ut fit locus eo nte ntionibus, dec. 
X 12.num.31, 7 1
Fadi qua?ftioqua?dicatur, dec.12.num.33.
Faíti qúxítio fimul, &jurisqua? dicatur, decif.z, num.io.& 

decií,u.num,3<7,

^ d e b e t * ^ n*vef^tat*s > &  Collegii prevalere

Fadum in oftio domus , non dicitur fadum in domo , 
dec.48. num.7.,

v  ĉ °n% i,entes a4,^ccÍefiam, an gaudeant ejus immuni» 
mtate, vide decodores.

lalfarius confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus immunitate ,decil.88. num.jr.
Faifas litteras pra?fentans, fed pecuniam non recipiens, qua 

poena puniatur, decif.88. num. 18. 19. & 20. &qua poena 
puniatu! s quando pecuniam falfis litteris recipit á privato, 
num, 21. &  qua poenapuniatur, quando pecuniam extra- 
hit ex computo alieno a Tabula Civitatis Barcinona?, num.
2 2. ¡x quid íi fuerit minor, num. 24.

Faifas medicinas Pharmacopola, vel Aromatariusvendens, Familiares SandTOfE ”  * a  t x i -  
qua poena puniatur, decif 88. n.?«í. minares ianóti Officii in dehdis commiííísqua poena puniatur, decif.88.11.36.

Falíi crimen graviífimum eft, decif.88. n.i.
Falfi crimen in generali gratia delidorum non comprehendi- 

tur , decif.88. num.2.
Falfi crimen propter illius enormitatem, plura habet fpecia- 

lia, decií.8S.num.4.
Falfificans litteris cambii, &  cum illis recipiens falso, pecin 

nias , fi ad Ecclefiam confugit , gaudet ejus immunité- 
te , decif.8S.num.e>.

Falfitas , qua: nemininocet, punibilis non eft, decif 8i  
num. 41.

Falfitas apta ad nocendum, qua peena puniatur, decifSS. 
num.42.8c 43.

Falfum inftrumentnm fabricaos Notarius , qua poena pinia-. 
tur in Cathalonia , &  aliis Kegnis , decif,88. nun.ztf. 
27. z8. z9-3o. 8c 31.

Falfum inftrumentum conficere faciens, qua poena punatur
decif.88. num.3 2.

Falfus teftis in judicio civili vel criminali, noncapitalj con-» 
fugiensad Ecclefiam, gaudet ejus immunitate, deafSS 
num.9. &  10.

Falfus teftis % qui pecunia corruptus. falfum deponit ,. unde 
innocens marte damnatus fuit, non gaudet immunitate Ec- 
clefia?, decif 88..num.n.

Falforum ponderum, &  menfurarum quis cognofcat, vide 
verbo Muftafaífius.

Falfis ponderibus , &  menfuris utentes qua poena >unian-.
tur, decif. 11. num.<Sj.

Falfi crimen eft graviflimum , decif.34.n.io2. illiuíqu: cogni 
no contra Clericum pertinet ad Judicem brevis \pofto- 
lici, num. 10 j.

Falfi crimen in generali abolitione delidorum non:ontine-
tur, decü.34. n .n 3.

Falfi crimen qua poena contra Clericum puniatur ctfitra lai
cum, decií.34. num.io¿.

Falfi ob crimen Nobilis amittit Nobilitatem, 8c pienis ple-
bejorum punitur, decif34.n. 104.

Familiares ut Advocatus fifealis, Procurator fifcaís, Nota
rais Curiae Epifcopi,Nuntii, Cuftodescarceruu, &fimi-
les, an? fnnr dpoiirafi ad naruViTUfí-j _r̂ .

. -----, vaicdc coram j udicibus
ia?culanbus, ab accufatore, vel a fifeali probanda eft 
qualitas, qua» jurifdidionemabdicat ab Inquiíitoribus , 
decil,3o. num.79.

Familiaris Sandi Officii quid probare debeat, ut pro tali ha- 
beatur, & gaudeat privilegio fori, decif jo.n.Si. 

amillares¡Sandi Officii in cauíis fifealibus trahuntur adfo- 
rumhfci, dec.5'o.an,8 3 ,& 84.

Familiares ac pfficiales, 8c Miniftri Sandi Officii falariati , 
vel noníalanati, licét laici, gaudent incriminalibus pri- 
vilegiofon, utnonpoffint accufari nifi coram Inquifito- 
ribush^reticípravitatis,dec,3c. n.86,amplia , & limita 
pluribus modis, á n.87,

Familiares , 8c Officiales Sandi Officii an gaudeant privile
gio fon incriminalibus adive , &paífivéin Corona Ara- 
gonum, dec.io.n.90.8c 9 f.

Familiares & Officiales, &  Miniftri Sandi Officii fi habent 
officium publicum, &  meo delinquunt, non gaudentpri- 
vi]egiofori, dec.3o,n.5>*. 8c 93.

Familiares , & Officiales Sandi Officii fi delinquunt in Offi- 
cio publico , five Kegio, five Univeríitatis, vel alia pu
blica adminiftratione , vel fundione fseculari, non gau- 
dentpnvileg'ofonSand^Inqiuíitionis, dec.30, n.94. five 
in delidis commiífionis, five omiffionjs, n.g?.

&ptKcMcs Sana; Officii ñ (um artrtkes alicu- 
jus ai tis ¡nechamc*, & fraudes committunt in ítiis officiis 
non gaudent privilegio fori, dec.jo.n.97 *

FT c!jo. fodUS n° n g3" dct privilegio fori ,

miliares Sanái Officii in deliflis commiffis ante Familia 
turan, non gaudeM privilegiofori.dec.jB.n.^ 

Familiares,Officiales, &MiniftriSan(fti Officii fi arma oro 
hib.ta portant extra executionem jurifdiaiónTs S jnai 
Offic , per poteftatem &cularem fpollari poffi ñt 
num.’iQi. Inquiíitoribus reflituere , decif 3<¡.

Fadtéia&  * &nnC* í eS> &M!nillri Sanfti Officii poffunt li- 
f i í L  ik noííe arma portare, decif.jo. num.io- in.

’ exft.clí ÍQ> ^executionejurifdiaionisSan a i  Offic,i,n,ior aliásfecus,n.io8. ¡nteltóe 2 S í  
V L3*™ prohibita defeirtepoflim in aftu, g S  
rifdi_tionis Sa„ai officii, tenentur iervare Regia edifla 
delatioms armonim cfcca menfuram ipforum ha ut ifta
n t -  n°? ,P°* -nrt *  « « « ¡.o n e  mandatorum Sañíti 
& i t i . *  11 Ulf‘t<*re$ lta illi ordinaverincí num .ioj.

Familiares, &  Officiales San® Officii in deliais delationk
“~ r Ual,RO,nen « U<l« It priv¡1^ °  fori ! & !

Familiares Sandi Officii in delidic •
d e n t p ñ v i l e g i o f o n , S^ *  

Familiares Sandi Officii inquolibet crimine non exceofua 
to  delinquent.es capere poíTunt Judices fe c u L r !  ^
efledum remittendi eos ad Inquifitores de*’ j n

Familiares, &  Officiales Sandi Officii r-m
teftimonium coram Judice fecuíari. dec -n “ntur ferre 

Familiares Sandi Officii fodomia? crimen commfr*4'

Officiiin Regnis Co.
30. num.Tii. ' flcntlflfWhbuspriWk g i„fo ri, deci/:

Sfum ,Ín S ' S Ca" e],* ! — &hodie inRegno Arago-

Corona? Aragonum g a ,  
fi íunt rei, file ro  fin t,

lu o v u u í^ n w p jiN u u u i, ^Uitoaescarceruu, ariimi- izr.ad  i->8 
^es, qui funt deputati adparticularianegotia ,& fervitia Painíli-rpc R,' rwK • 1 
Epifcopi , tamincivilibus, quam in criminal tus.erinm P fc ia lts

adores forum rei fe qui ten en tu^ d 

^^Tad^iSf'Clallbus’ &Miniftris. sTndiOfficii, a num.

Epifcop^ , tam in civilibus, quam in criminalims, etiam 
in delidis extra officium commiffis gaudentprivilegio 
Pr l ,* decif. 8. num. 131. five fint principales, fre fubftitu- 

t i , dec1f8.num.13s.
amiliares Sandi Officii effedi poft delidum coíímiífum an 
gaudeant privilegio fori, decif.i i.n.27.

privilegio fori in'dvfliKn^30^1 ’ n?n Saudent 
fuo foro &  fe f, l  . r’ enunciaverint proprio
d e c.jo m u m .^ .6 foro 1 * * 4  ,

NedurnTcMní!,"' txPrf ¡é-' tacitó > mm.131.m civilibus , fed etiam m cñm m libus , num.

Fami-



Familiares, & OfficialesSandiOfficii privilegio fbrirenun- 
tiare valent, decif.3o. num. 130.

Familiares Sandi Officii extra locum ubi refídet Tribunal 
Sandaelnquifitionis in caufis non excedentibtis valorem 
duodecim librarum non gaudent privilegio fo n , decif. 
30. num.139.

Familiares tutores pro reddenda adminiftratione tutela? con
venid poífunt coram Judice fa?ciilari, dec.30.num.141. 

Familiaris fidejuífor laici conveniendus eíl coram Inquifito- 
ribus, decii.30.nu.14i.

Familiaris Sandi Officii adinftantiam emptoris pro evidio- 
ne citatus per Judicem faecularem non poteft ejus forum 
declinare, decif.3°-num.i48.

Familiaris Sandi Officii fuccedens in t>onis litigioíis litem 
continuare tenetur coram Judice fasculari , decif. 30. 
mjm.ij'8.

Familiares , &  Officiales Sandi Officii in cauíís mixtis con- 
veniendi funt coram Inquiíitoribus , decif.30. num.173. 

Familiares, &pfficiales Sandi Officii, ut non gaudeant pri
vilegio fori in delidis exceptuatis , quod íemiplené de 
illis conftet, decif.30. num. 174- 

Familiarium vidua?, vide verbo Vidua?.
Familiarium uxores, vide verbo Uxores.
Familiarium filii, vide verbo Fiíii.
Familia Inquifitorum gaudet privilegio fori , decif. 30. 

num. 171.
Et quidin Familia laica Familiarium, &  Officialium Sandi 

Officii, num. 140.
Famuli laici Ecclefiarum, &  Ecclefiafticarum perfonarum an 

debeant contentionem firmare in Curia Ecclefiaftica , vel 
fa?culari, decif.8. á num. 117.

Famuli perpetui Ecclefiarum , &  Ecclefiafticarum perfona
rum , qui proprié fervi dicuntur, gaudent privilegio fori, 
decif.8. num.n8.

Et funt immunes á gabelüs, num.i 19.
EtiamíiíintMauri, &  Turca?, num.120.

Famuli laici Ecclefiarum, &  Clericorum conduditii gaudent 
privilegio fori, dec.8.num.i2i.

Sed contrarium eft verius ,num.i2 2. &r 123.
Et de famulis conduditiis Familiarium , &■ Officialium 

Sanda: Inquifidonis, de famulis conduditiis ícholarium, 
de famulis conduditiis MilitumMilitia? Aulica?, &  belli
ca? , de famulis Senatorum, &  generaliter de materia 
decif 8. n.i2r.i22. Se 123. &  decif30. n.74* -

Famuli laici conduditii Epifcoporum faltem de confuetudi- Fifci Advocatuspluribusin cafibus in expenfis condemnatur 
ne gaudent privilegio fori in Cathalonia,,/ &  Aragonia , fe- decif.20, num.3.

Fidejuíforem non ídoneum recipiens tenetur de luis proorris
bonis, decif. i6.num.12r.  ̂ •

Fidejuffor Familiaris Sandi Officii fori privilegio Sand* In-
quifitionis non gaudet,dec.3o.num.r42.fallit5nurTi.i4j.

Fidejuífor Clerici non gaudet privilegio fori Eccleíiaftid 
decif.40.num. 143*faIIit, num. 145'.

Fidejuífor ftudiofi non gaudet privilegio fori ftudioforum 
decif ?o.num. 144. fallit, num. 14 5-.

Fides adhibenda eft dido ejus , cujus confcient¡a? aíiqyid 
committitur,dec.is. num. 57.

Fides expiationis contentionis quomodo in Cathalonia pe* 
tatur ,decif.2¿;. num.i.&a. &  quomodo in Regno Sardi- 
niae, num.|.

Filius confugiens ad Ecclefiam,ne corrigatur á patrenon gau
det ejus immunitate, dec. 26. num. 17.

Filius injiciens manus violentas in parentes quapoéna pu
niatur , dec.96. num. i x 1. in fine.

Filii Equitum Sandi Jácobi, &  aliorum Ordinum Militarium, 
ac Clericorum conjugatorum gaudent privilegio fori pa- 
rentumfuorum , decif 8.num. 112. intellige fifintlegitimi > 
&patervivat alias fecus, num.ii3.& quíddefiliisFam * 
liariutn, &  Officialium Sandi Officii, decif 30. num.
169. &  170.

Filii baftardi Nobilium, vide verbo Baftardi.
Fifci Regii affertioni creditur, dec.3. num.f 6.
Fifci Advocatus, &Procurator Curia? Epifcopi gaudet pri

vilegio fori, decif.8. nu.,.. five fit principalis íive fubftiti;- 
tus, dec. 8. num. 13 2.

Fifcus quando agitad poenam undecupli, dicitur agere cri- 
minaliter, dec. 10. num.1i4.in fine.

Fifcus five ador fit five reus trahit caufas Regii Patrimonii 
ad Bajuliamgeneralem Cathalonia?, decif.io. n.148.

Etiam Clericorum , &  Ecclefiafticarum perfonarum , 
num. 149-

Et Familiarium Sandi Officii, decif.30.num.85.&84.
Fifci Procurator utriufque Curia? eft pars formalis in con- 

tentionibus firmandis , dec. 12.^94.
Fifcus Curia? fjecularis, & ille  cujus intereft, citanduseft , 

antequam Judex Ecclefiafticus informationem recipiat 
de violentiextradione ab Ecclefia,, dec.13. n.j.6.

Et quid de jure communi, nu. I7-& 18.
Et quomodo pradicetur in Cathalonia, n.i9.

Fifcus non folvit expenfas , ñeque in illis condemnatur , 
dec.20. num.20.

cus in Valentía, &Sardinia, decif.8. num.124
Famuli laici Vicarii generalis ac Vicarii foranei Epifcopi 

gaudent privilegio fori , ubi gaudent famuli Epifcopi , 
decif.8. num.i 25".

Famuli laici Nuntii Apoftolici gaudent privilegio fori, dec. 
8. num.126.

Famuli laici Epifcopi, ac ejus Vicarii, vel Nuntii Apoftolici 
qui dicantur, ut privilegio'fori gaudeant , decif 8. num. 
127.128.129.&130.

Famuli Clericorum fervientes gratis abfque aliqua mercede 
gaudent privilegio fori, decif.8. num.i 33.

Famuli Epifcoporum, &  Clericorum illis in cafibus quibus 
gaudent privilegio fori, non gaudent privilegio canonis , 
decif8.num.134.

Famulus ad pra?ftandum férvida conventus , íi ad Eccle
íiam confugiat , an gaudeat immunitate , decif. 26.
num.44.&  43T.

Famulus furto rem domini furripiens, qua poena puniatur , 
decif 106. nunMf.

Feria? induda? á jure Divino in honorem Dei pofíunt in cer- 
tis cafibus ob publicam utilitatemreftringi, &  limitad , 
decif. 7. num.fp.

Feriatis diebusin honorem Dei poteft Cancellariusproferre 
fententiam in caufis contentionum,d.24* n.53.?4.f y .& 63.

Jrenatis diebus, in honorem Dei adus Judicialesfadifunt 
nulli, decif 24. num.^7. etiam partibus confentientibus , 
n.j 8. fallit in cafibus neceífitatis , &pietatis, n. j^.& qui 
dicantur cafus neceífitatis , n.6o.

Feriatis diebusin honorem Deifententia ferripoteft, quan
do fumus inre , vel inftantia tempore peritura, decif. 
24. num. 61.

Feriatis diebus caufa? fyndicatus fieri poffunt , decif. 24. 
num. 62.

Feriatos dies ineludit tempus continuum , decif.24. num.¿4.
fallit quando major pars dierum eft feriata, fed ha?c fallen- 
tiain cujus contentionum non applicatur ,num.6f.

Feriatis diebus tradari, &  decidí poffunt caufse pauperum , 
&  miferabilium perfonarum, decif.24.num.66.

Fidejuffores dad coram ordinario evocata caufa ad Regiam 
Audientiamremanentobligati, decif. 16. num.ij'.

Fidejuífor de repra?fentando reum fi fuerit condemnatus ob 
nonfadamreprarfentationem,& nonpoífitfolvere poenam 
pccuniariam,admittitur adcefíionem bonomm,d,26,n 120.

quando recipit aliquam caufam in Fifcalem t 

quando inftituit calumniofas adiones , 

fecus íi pra?fumpta »

Primus eft 
num.24.

Secundus eft 
num. 25".

Intellige fi eft in vera calumnia 
num. 26. &  27.

£tin dubio pra?fumitur calumniam non effe , num.29, 
7ertius cafus eft, fi propter inftrumenta de novo reperta 

nalitiosé appellaverit, n.32.
Qiartus eft, fi impediat jurifdidionem Ecclefiafticam ? 
nim.33.

Qiiytus cafus eft fi fifcus plus petat, n.34.
Sextus eft fi fifcus fuccedat in jus privad five ex contradi! , 

íive ex confifcatione, n.3 5.
Inteligein expenfis litis pro tempore anteriori, n.3 6.
Secis in expenfis litis pro tempore futuro, n.37. 
Nifi:xpado, vel mora deberentur.

Fifci 4dvocato , &  Procuratori an debeatur vidoria litis xn 
cauisfiicalibus, opinio negativa , dec. 2o.n.2i.

Sed Afirmativa eft verior, n.22.
Fifcus fuccedens privato utitur jure privad pro tempore 

prxtrrico , fed pro tempore futuro utitur jure fifcali» 
dec.». num.3 8.

Fiicusii Cathalonia nec in civilibus , nec in criminalibus 
appelare poteft, decif.2o.n.3 o.

Limitan civilibus propter inftrumenta de novo reperta , 
pra?ftioprius juramento , dec.20S.31.

Fifcalibisjn caufis Judices debent eífe cauti facienda con̂  
demnaione expenfarum contra fifeum, decif.20. n.s8. 

Fifci utriifque Curia?, feu partes privata? intra quantum tem
pus teisanturprsetenfionesfuas daré coram Cancellario * 
&illas5iobare, dec.zi.n.y.

Et quid q fifco Curi* Ecclefiaftica, n.6.
Er quid «fifco Curia? íá?cularis, n.7.

Fitcus Cuia? fa?cularis elapfis primisquindecim diebus con. 
tenionun non poteft amplius jusfuum probare, nec pro- 
ceífumiifua Curiafabricatum producere, dec.21. n.8« 

Amplia utfi elapfis primis quindecim diebus probaverit , 
probatioies funt nuil x ,  decif.2i.n .9.

Limitaprinófiper fifeum Curi*Ecclefiaftica?finitisprimis 
quindecia diebus major dilatio petita fuerit, n.14.

Limita fecmdó, ut procedat, fi per fifeum Curiae Eccle- 
fiafticae diado aliorum quindecim dierum petita nonfiie»



’6 ® tcrimni di&orum quindecim dierum 
re hquisqumdecimdiebus renunciaverit, quodfacerepo-
ni niiní Vero “ non renunciaverit ifti ulteriori dilatio- n» ? nurn. r9.

nnm l!,tert^  fi teftes fnerintcitati, &  jurati intra termi- 
F i f c » T  q,U1r í ecimdierum3 dec.21. n. 12. 

f*rnl -1X ?  . ?%.c*  n° n P°teft in pr*judicium Curia» 
niMri ans • enon dilationi renuntiare, quando intra fe- 
^ " o s,Sondeara ¿ dies Curia fecularis teftes miniftra- 

p,verit, dec.2i.n.zo.

í 5 Sr :UrÍ21Eccleíía/Hc* renuncians ulteriori dilationi inira lernn/inc *i . ^̂  _S  j  “ " f c i r a " " cil" s ulteriori dilationi in- 
r i i  r CU,° -S «nindecim <¡les nihilominus poteft fifcus Cu- 
dec z^ni^m ^ tra ôs Íura ûa deducere, & probare,

FÍfr^ ;^ trÍlí qileCun'* Prorogata contentione lapfis primis
n e f  "I£ 1S 5 rnoni-po . nc *n Cathalonia probatio-
cier -> « e ’ nec uPPkcationes 3 ut íchedulas referre ,  oec. 21. num. 33.
Quid mRegno Aragonum, n. 34.

F'íVi aUÍ  nRegj ÍS? ardtiniíes & Majoricarum, n .3 r.
Fifci A d ln r íUSdlc¡Ltur hahereDignitatem, d. z 6 .  n. 102. 

-XDenfíc 5 11 Ituens Jitem calumniofam fi venit in
corpore iuere!™ "^ ñ! í o f .n° n híbCt “  * re habet in

F dap¿nafeT L Pn V at0rbn-amL-° c.oncurrunt pro exigen- 
r e c o m o e n f a ( a^íC *£.1 privatus concurreret pro

pro * * “ •
Drjl^?_e/?S pro P*na pecuniaria non habet privilegium 
fonales contra alios creditores ex contraftu five per- 
d. 46. n 124 IVe PÍ>ot lecanos » vel chirographarios,

m ak fic io ^ n fm ?^  Pr°- referciendo damno fibiillatoex  naiencio, nam tune utitur adbone privilepiata n 12c
Qu^ln-n.tat10 non procedit, quandofifeus agit ad interefl 

Fifcus omP^V>-PeníÍS-faftÍSÍncaPiendo m aleá fto re , t íÜ l.  

rum, d^o^n/i^l& refolvlturalfirm adv^^n3^ 1111111 f°'

> i * - - ' *
Firr2 an!l3r.& 1j / ° n appareat> contentio non procedit, d. 

FÍ vTf ¿U1ÁS ^4^at^dat*° judicio íiftí, 8c judicatumfol-

R S t ü m V o l é * S 1°.Cn° JCaUtÍOn¡S de ’ "diC!°  * “ * &
antiquitus in Cathalonia in omni-

a” eX P ^ a S o r i s ,  quám rei, d .ia .n .í. ttq u id  de;ure communi, n.7.
fis de.5emp®re uíaticorum quomodo fiebat in can- iis coimnunibus, d. 12. n. 8.

l , l ^ í í í cr  P ^ i b u s  tenentibus eft fublata in Ca- 
thaloma nifi in aliquibus cafibus, d. 12. n. 5. & 10.
Et quando ab ea excufetur, n. 11.
Et qua» dicantur pignora tenentia, n. 12.

*mna jum  de jure novo fiebat cum fidejufforibus, dec.i.

Nifi in aliquibus cafibus, n.14.
Flceflaria* d ° i z V i  J auíís cortlmunibus non eft prseciséne- 
Fallit primo in eis qu* contra Civem Barcinon* in Curia 

n 2i6r &T7OVentUr’ &contra eamdem Civitatem , d. 12.
Fallit fecundo in caufis de domibus evacuandis, n .iS .

tem o m caufis contentionis jurifditfionis, vel im< 
mumtatis Ecclefia?, n. i? .

Firma juris fit hodie in Cathalonia in caufis communibus 
quibus fien  ita requintar, fine fidejuíforibus cum fola 
hipoteca, & obhgatione bonorum fuorum, d .iz .n .20 .
& quomodo praéheetur, n. 2 i .& 2 i .

Firma juris fufficit, quod fíat in fupplicatione coram Judice 
& non requm tur, quod de ea inftrumentum per nota- 
num continuetur, d. 13.11. 22. verf.Sed utrum 

Firma Advocan regulanter requiritur in Cathalonia infup- 
piieatiombus, & fcheduhs, & d. 18. n. 79.
Fallit in fupplicationibus fufpicionum, n S®

Fcemina capta duda á raptore fecum ad Ecclefiam inde 
per Judicem fascularem extrahi poteft, dec. 72. num. f.

Et refpondetur contrariis, n. 13.
- ° r es^Hcclefi^ frangensgaudet ejus immünitate, dec. 202.

Sed contrarium eft verius, n. 40.
Fori privilegium eft majus privilegio immunitatis vel fal- 

tem non eft major ratio in uno , quám in a lio , d * 1 
num. 82.

Fori privilegio reus privetur an requiritur plena probatlo 
probatio. 5 veI fufficiat ^m iplena, vide verbo 

D.Mñh, deC0wadaT0m.il.

Fon conftitutiones 8c ftatuta Coronar Aragonum in mate- 
jnacontentionis ínter Judices Ecclefiafticos &f*culares 

^  quídam exiíhmant non valere, d. 7. n. 1. fed contrarium» 
n. 18.

Fori competentiarurn in Regno Aragonum comprehendunt 
tam Judices Eccleíiaaicos ordinarios, quám delegatos,

Fori conmpetentiarum Regni Aragonum fuerunt confir
man cum clauíiüa dummodo recurfus ad Sedem Apo- 
ltolicam minimé impediatur 3 decif 25. num. z6 vide 
num. s 1.

Fori vide verbo Statuta.
Forma in caufis votandis, &  exequendís eadem fervatur 

in Audientia Gerentis vices Gubernatoris Viceregia, 
proceaentis, qua? íervatur in Regio Audientia Locum- 
tenentis generalis, d. 10. n. 71.

Foima prima? fuppJicationis, & primarum litterarum con- 
tentionis qua? obfervatur in Regia Audientia Cathalo-
ni*, quando laicus convenitur in Curia Ecclefiaftica» 
d. 13. n. 62.

Forma fententia? fupplicationis, &fecuudarum litterarum  
contentionis, qua? obfervatur in Regia Audientia Catha- 
d i f n  q j ana°  aicusconvenitur in Curia Ecclefiaftica,

Forma terna? fupplicationis, & tertiarum litterarum con- 
tentioms, qu* obfervatur in Regia Audientia Cathalo- 
ij^n °  ICUS conveniturinCuriaEcclefiaftica, d.

Forma fupplicationum , 8c litterarum contentionis, qu* 
obfervatur per Judices ordinarios Regios Cathaloni*, 
qui contentionem firmare pofíunt, d. 13. n. 67. 

orina lupplicationum, & litterarum contentionis, qu* ob-
v/nimírí?  ̂ egI-a 4 udlie^tin Sardinise, quando laicus con- \enitur in Cuna Ecclefiaftica, d. 13. n. <>8.

°Re^n?VaíínIlt-ent:i0ri,^^S Pbíervatur in Regia Audientia Ke&ni Valenti*, remiílive, d»i3.n. 69.

°num ?em.ffi4 ? T " eñ '7í . ° brerVatUr ¡n ReEn°  Arag°'
F° o b f e v í n í f t f r  n,1'™ c  ^1 contentionum qu*

incivilíKiic '* !a. Eccleííaí^icra , quando Clericustam  
f*culari, d ! j ün™ in CrimmaIibüS convenitur inCuria

FT b fería tu r7n tJr mim p &r contentionum qu*j;,. „ j . Curia Ecclefiaftica, quando reus oraren-
d : j: n 47T ,mmuDiute £cciefi*: 3

FOt™t¡onetm afirmanH,U ,^t^ I?nim ^¡^^'ariarum ad con- 
reauifitu^ ¡n !n ’ &  f? rma 1‘tteraium quas Judex 
reqmiitus m illarum execunone expedit, decifio íe  13

F orm afu p p lka 'io^ , & litterarum refponfivarum conten.
íha“o n iJ l'aLuanHrV?t“r “  Tribun-’)ibl's Ecclefiafticis Ca- 
ffica ”d ? Í4 ? a ”¿  ,a'CUS ^  Curia Eeclefia-

F°obLÍ7tur;ñ'fí¿'"mi  &1.,itter‘ln im  refponfivamm qu*
ordinariorum 1,tÍaCatha]on‘*> & in C u r iículiri vpI guando Clericus convenitur inCuria f*-
Ecclefia!, remi?ffiv°)r d 1S, 4g ?|Ufo re p m c n d it  iramnn¡'ate

“ M i í S  firmandidubium anfit firmandacon-

^“com e^rio^i^no^e^^firm anda^^d'* y^n^ deC â âtUr

rn ten ^ 2^ e£ aS at S r hd3! ^ o qUa ¿eC]aratl'r

FDnrS as C a n « l t ? i r d Pí f “ ' U¿ per terti“ m fuperfufpicio- 
Forma nominarionia tertiipér mortem Cancellarii, d. , s.

F e T n c e H a r ir f e .T s ! "  ” ot“ P «  abfenriam

FOr™orfs°pe“ aab°Jitia?nrtl¿  ad íí!pf;!!ca,t!onem fifci Procu-
Forma no£ination?s “ 2 tl? ^ Cr lar,í-’ d'. 's ' "• ^  .

ratoris per infirmitatem r  fupplicationem fifci Procu- 
Forma fupplicationis 3íí  £ ? Cf lhni, 1 d- * * n .3o. 

tionis coram Canrellor? « -e caufam conten- 
nem attentatorum d ? n %  et«am petendi revocatio-

Forma ofíérendi i  21\n*

c -Forma



Forma fupplieatienis ad petendum coram Cancellario re- Formas declarationis Regi* Audienti* reft*vnnw»f «m n; 
vocationem^ attentatorum, d.2i.n. 120. Judex Ecclefiafticus delegatus comparer ar? /nfermíl?

Forma {ententi* Cancellarii Cathaloniae fuper revoeatione 
attentatorum, d.2 2.n.i2i.

dum banchum Regium, &  procedit fub cafu, decif
2 9 ♦num. 6f

Forma fententia* Cancellarii Cathaloni* qua declaratur Forma» declarationis Regí* Audienti* referuntur on A 
Clericum in minoribus gaudere privilegio fori, dec. 14. Judex Ecclefiafticus delegatus comparet ad informan

dum banchum Regium, &  non procedit in fuo cafu a 
2. n. 67. ’

Forma íupplicationum ad terminandas contentiones inter 
Inquifitores, Judices f*culares, d.30.án.57.

Forma fupplicationis ad firmandum dubium an caufa lít ci
vilis vel criminalis remiífivé refertur, d.33.n. i$8.
Et forma provifionis traditur, n. 112.
Forma, vide verbo fraxh.

n. 20 6.
Forma fententi* Cancellarii Cathalonia? qua declaratur 

Clericum in minoribns non gaudere privilegio fori, d. 
»4. n. 207.

Forma fententia» Cancellarii Cathalonia» qua declaratur 
reum non gaudere immunitate Ecclefia», decif. 24. nu
mero 208.

Forma fententia? Cancellarii Cathalonia? qua declaratur
reum gaudere immunitate Ecclefi* ab ea extra&um in Fornicarius fimplex confugiens ad Ecclefiam <*audet eius 
vim foni emiífi, d. 124. n. 209. immunitate, d. 83. n.3. **

Forma fententia? Cancellarii Cathaloni* qua declaratur re- ' "  '
um gaudere immunitate Ecclefi* ab ea extraétum fine 
forto emifíb, d. 24.n.210.

Forma fententi* Cancellarii Cathaloni* qua declaratur
contentionem non procedere, d. 24. n .211

Forma fententi* Cancellarii Cathaloni* qua declaratur con
tentionem non effe, d.24.n.212.

Forma fententi* Cancellarii Cathaloni* qua declaratur in 
caufis dubiis contentionem non eífe firmandam, dec. iy. 
nu. 29. d. 24. n. 213.

Forma fententi* Cancellarii Cathaloni*, qua declaratur in 
caufis dubiis contentionem eñe firmandam, d. 1y.nu.30, 
& d . 24. n. 213.

Forma ad petendam á Cancellario fidem expirationis con- 
tentionis , quando ipfe verbo mandat illam petere cum 
íiipplicatione, d. 26. n. 117.

Forma fidei expirationis contentionisrefertur, d. 26. n, 128.
Forma copi* anthentic* fententi* Cancellarii traditur, d, 

26M.129.
Forma procedendi per Curiam Ecclefiafticam per cenfu- 

ras, &  alia remedia fpiritualia contra Curiam fxcularem, 
d. 27. n. 126.

Forma fuplicationis adevocandam caufam contentionisad 
Regiam Audientiam pr*textu quia ordinarius non eftpo- 
tens ad comprehendendum Judicem Ecclefiafticum ad 
contentionem firmandam, d .28.n. 124.

Forma quart* fuplicationis qu* datur in caufis contentio- 
num ad faciendam occupationem temporalitatum, de.  ̂
28. n. 129

Amplia etiam fi in fornicario adfít vis, n. 2.
Limita in fornicante in Ecclefia, n.3.

Fornícatio fimplex quid fit, d.S^.n.4.
Fornícatio fimplex an puniatur, d. 89. n.f.
Fornicans in Ecclefia gaudet ejus immunitate, dec. 112. n.

13. fed contrarium eft verius n. 31.
Fru&us furripiens ex alieno fundo qua poena puniatur, d. 

lop.n. 20»
Fumi venditorqua poena puniatur, d.io¿.n. 113.
Fur fimplex ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus immuni

tate, d. io¿. n. i.
Amplia nedum de jure í fed etiam de confuetudine, qu* 
in Cathalonia fervatur, n. 2.3.4. 5. &  6.
Amplia 2. in fure fimplici tria, vel plura furta commit
tente , n. 7.
Amplia 3*in fure fimplici committente furtum magnum , 
n. 8.
Amplia 4. in fure fimplici committente in domibus pri
vatorum cum violentia, &  armis, n. 10.
Amplia s. in fimplici latrone, n. 10.
Amplia in reo criminis peculatus, n. 11.
Amplia 7-in abigeo.
Limita 1. in fimplici fure furtum in Ecclefia committen
te, n. 12.Limita 2.in fimplici fure, furtum committen
te extra Ecclefiam,fed cum re furtiva ad Ecclefiamcon- 
fugiente, n. 13.
Limita 3-in latrone publico, n.14.

Fur fimplex quis dicatur, d. io6.n. 15:. 16 .17.8c 18.
Fur famofus quis dicatur, d. 106. n. 1 .̂

Forma provifionis Judicis Relatoris caufe adoccíípandas Fur fimplex pro primo furto*, qua poena puniatur, d. 106
temporalitates quando portatur proceflW Regenti Can 
cellariam, d. 28. n. 132. &  forma conclufionis, &fenten- 
ri*Regentis Cancellariam, n. 133.

Forma Conclufionis qu* fit in Regia Audientia per Re- 
latorum caufe ad occupandastemporalitates, abfque eo 
quod portetur proceífus Regenti Cancellariam, dec.28. 
n. 134.

Forma procedendi ad banniendos Judices Ecclefiafticos tur* 
bantesRegiam jurifdiítionem, d.28.n. 140.

Forma litterarum Regi* Cancellari* quibus declarado oc
cupationis temporalitatum, feu banimenri notificatur Ju
dici Ecclefiaftico recufante contentionem firmare, dec. 
28. n. 144.

Forma monitorii mittendi Judici Ecclefiaftico fi fententia 
fuerit bannimenti, ut intra fex dies exeat á Regno, feu 
Provincia, d. 28.n. 147.

Form* litterarum executorialium bannimenti refertur, d. 
28. n. 14 9.

Forma pr*conizationum ante totalem executionem fenten
ti* bannimenti contra Judicem Ecclefiafticum promul- 
gatx, d.28. n. iy i.

Forma litterarum executorialium pro facienda appreh«n- 
fione temporalitatum, d. 28. n.

Forma pra?conizationum faciendarum poft faítam appre* 
henfionem temporalitatum, d.28.n. 1J7.

Forma pro facienda declaratione occupationis temporali
tatum &  Regni Sardini* refertur remiífivé, d. 28. n. i*8.
& IJ9.

Forma pro facienda declaratione occupationis temporalita
tum Regni Aragonum refertur remiífivé, d. 28. n.180.

Forma pro facienda declaratione occupationis temporalita
tum Regni Valenti* refertur remiífivé, d. 28. n. 161.

Forma declarationis occupationis temporalitatum quando 
Judex Ecclefiafticus non vultobedire fententi* Cáncel- 
larii remiífivé, d.28.n. 162. &

Forma litterarum fuper reftitutione temporalitatum ,d. 28. 
n. 180.•& 181.

Forma prima? fupplicationis, litterarum &  provifionis Ju
diéis ad procedendam contra Judices Ecclefiafticos de
legatos, d. 28.á n .37.

Secund* fupplicationis &  litterarum, á nu. 45. Terti* fup
plicationis &litteranim , n .jo.& ys.E t quart* íupplica» 
uonis, n. y 2.

n. 20.21.22. 23.24»
Fures puniendi funt fecundúm'ftatuta provinciarumj dec» 

106. n. 25.
Fur fimplex pro primo furto, qua poena puniatur in Ca- 

ftella, Aragonia, Valentía, &  aliis Regnis, decifiioó. 
n.2 6.

Fur fimplex in Cathalonia pro primo furto ufque ad fum» 
mam viginti librarum condemnaturadfuftigandum, bu 1- 
landum &  banniendum interdum á Vicaria per trien
nium &  interdum á Principatu ad triennium , inter
dum á Principatu , &  Comitatibus ad quinquenium 
juxta criminis , &  perfonarum qualitatem, d. 106. n. 27. 
Amplia i.in fure fimplici pro primo furto rei modicx, 
n.28. Amplia 2.in muliere fure fimplici, n. 29. Amplia 3. 
in burficopia, n. 30. Limita hanc 3. ampliationem, duo- 
bus modis, n .31. &32. Amplia 4.in qu*ftore, n.33.Li
mita 1. fi in fimplici fure primum furtum committente 
cum fragura oftii domus, vel capfx, qui acrius puni
endus eft Judicis arbitrio, plufquamfi commifiííetfine 
fractura n .34.Sublimita i.in muliere, n. 2,3?.Sublimita 
2. quando furtum cum fraétura eífet rei modicx nu. 36. 
Sublimita 3. quando cum fra&ura intervenit hominum 
armatorum multitudo, n. 37. Sublimita 4. in rumpente, 
feu perforante parietes alicujus domus, furtumque in 
ea, vel aliud deliílum committente, n.3 8. &  quid fi fur
tum fit mínimum, ac módica?, feu parv* rei, nu. 39. 
Limita 2. in fimplici fure afce^ente cum fcalis denodie 
ad domum alienam, furtumque ibi Committente, qui 
acrius etiam pro primo furto eft puniendus, quam fi 
furtum commifiííet fine fcalis, n. 40. &  idem eftin a- 
fcendente domum alienam per feneftras fine fcalis, nu. 
41. Sublimita nu.42. Limita 3. in fure fimplici, in quo 
committit qualitas famulatus, nam fi domino furripiat, 
acrius puniendns eft, quam fur extraneus, n. 4 f• Limita 
4. in fure fimplici primum furtum cum clavi faifa com- 
mittente qui acrius eft puniendus, quam fi furtum fine 
clavi faifa commifiííet, n. 46. Limita f. in abigeo, n.47. 
&  vide n. 48. &4<y. Limita c. in molinerio mífcente ter- 
ram,feu arenam cum fariña,qui acrius puniendus eft quam 
fimplex fur nu. 5o. Limita 7. quoties valor rei furatx exce- 
dit fummam viginti librarum,n. 51. Limita 8. quando valor 
rei furat* excedit fummam vigintiquinque librarum non 
tamen attingit fummam centíí librarum3 n. 52. Limita 9. in

expi-



expiíatoribus qui viaEOrjbus pallia 5 & v e fte s , noéledi- 
ripiunt, nu'm.jrj. Limita 10. fi furtum fit magnum, num. 

i- 3 u*din Cathalonia , n.jz. & viden.j,8. & 
Amplia,& fublimita, n .í i . í  2.63.64.6y.& 66.

Fur fimplex pro primo furto rei módicas, qua poena punia
tur, dec.106. n.z8. 

tu r fimplex primum furtum committens cum fra&ura oftii 
domus, vel cafa?, qua poena puniatur, dec.106.num.34.

3 7 .3  8. & 39. . -
Fur fimplex afcendens fcalis de no&e ad domum alienam > 

furtnmque ibi committens, quapoenapuniatur, decif.106. 
n.40.41. & 42.

Fur fimplex afcendens per feneftras deno&ead domum alie
nam fine fcalisíurtumque ibi committens, quapoena pu
niatur, dec. 106. n. 41.42.

Fur no&urnus , abfque qualitate fcalarum ingrediens per 
januas domus exiílentes apertas , qua poena puniatur 3 
dec.io6.n.43.

Fures mafcarati, velcumbarbisfalfis, extorquentes fine vi 
pecuniasciviumeos concutiendo, qua poena puniatur , 
dec.106. n.44.

Fur committens furtum cum clavi faifa, qua poena puniatur } 
dec.106. n.46.

Fur pro primo furto excedente fummam viginti librarum qua 
poena puniatur, dec.106. n. 51.

Fur pro primo furto excedente fummam viginti quinqué li- 
brarnm non tamen attirrgente fummam i 00. librarum, qua 
poena puniatur, dec.io6.n.n.

Furpro furto magno 100. librarum , vel ultra , punitur in 
Cathalonia poena mortis, dec.ioj. num.57. & aliquando 
aggravatur poena, n.jS.jy. 8c 60. Amplia 1. in muiierefure 
centum librarum, vel ultra nu.61. Amplia 2. in truffatore 
centum librarum,vel ultra,n.62. fallit i.fi valor rei furto ab- 
lata?v non afcendk fummam centum librarum, vel ultra 
monista; argenteae, num. 63. fallit 2. quando plene non 
conftat de furto magno, n.64. fallit 3. in minore 2*.anno
rum, num. 6?. fallit 4. fi Judici contrarium viíumfberit , 
ntim.66.

Fui fimplex pro fecundo fu rto , qua poena puniatur, dec. 106. 
n.67.¿S. & 69.

Fur fimplex, utpoflitpro fecundo furto puniri, non requi
ritur, quod pro primo fit punitus, fedfufficit, quód pri- 
mumfit plenéprobatum, dec.io6.n.6y.

Fur fimplex pro tertio furto, quapoena puniatur, decif.106. 
n-7o .& 7 i. & quid fi omnia furtanon commiferit in terri
torio , num.72. & quid fi pro primis punitus non fit, num. 
7 3 . &quid fi omnia tria furta fintparvi, 8c modici vaío- 
r is , num.74. & an Judex poflit arbitran in mitiorem poe
nam, num.73.

Fur qui rem furatamin uno territorio , exportavit in alium, 
& ibi cum.ea fuerit captus, an poflit rationenovae contre- 
ftationis in eo puniri, dec.io6.n.76. & 77.

Furari fi aliqui ordinaverint , fed fe non contuJerunt ad 
aliquem á&ura exteriorem , furti non tenentur , dec.
106. num.8o.

Fur fimplex poteft de jure appellare , feu fupplicare a 
fententia contra fe lata, decif106.num.114. fecus in Ca
thalonia, num. i i f .  116. & 117. nifi detur complicatio 
caufarum, num.í 18.

Fur ad Ecclefiam confugiens cum re furto fubtra&a , iílam 
poftea intra Ecclefiam contreélans ; gaudet ejus im
munitate , decif 112. num. 11. fed contrarium eft verius , 
num. 29.

Fur portans rem ad vendendum in coemeterio Ecclefia , 
vel alio loco immuni, gaudet ejus immunitate, dec. n  2. 
11.12. fed contrarium eft verius, n.39.

Furans in Ecclefia, gaudet ejus immunitate, dec.112.num.
7. non folüm fifuratus fuerit res alienas, num. 8. fed etiam 
res Ecclefiae , eriam facras, num.9. fed contrarium eíl 
verius , num. 2j. 26. & 27. nifi furtum íit rei parvx , 
num.60.

Furans pixidem Sanétifllmi Euchariftia; Sacramenti gaudet 
ejus immunitate, decif. 112. num.10. fed contrarium eft 
verius, num,28.

Furnus , feu domus furni Ecclefia; Monafterii , Hofpita* 
lis , Se enjufeumque loci pii gaudet immunitate Ec
clefia;, decifJ4.num .í. Amplia etiam fi furnus, feudo- 
mus furni babear portam mag*am in via publica , nam 
fi habeat aditum ad Ecclefiam, velad atrium gaudet pri
vilegio immunitatis, n.2. Limita, fi furnus non fitconftru- 
&us intra ambitum , feu non habet aditum ad Eecie- 
fiam , vel atrium , nam tune gaudet immunitate Eccle
fia , num.8.

Furtiva res in Ecclefiam inve&a , exinde per vim auferri 
poteft per Judicem fascularem ut domino reddatur, dec. 
7a.num.4. contrarium, n. 12. quid apud nos fervetur , 
n.i2.&refpondetur contrariis , án.13.

Furtum eft atrox , & grave delidum , & illius cognitio 
quo ad Clericos pertinet in Cathalonia ad Judicem bre- 

D.Mích. deCorttadATom.il.

vis Apoftolici, d-34-n. 89. intellige fi furtum fit rei ma
gna;, fecus rei parva;, n.90.

Furtum faétum in Ecclefia eftfacrilegium,d.69.n.i6.
Furtummagnum qua poena puniatur, dec.io6.num.5,4. furtum 

magnum quod dicatur, n.y s. quid in Cathalonia, n. ?6.
Furtum fieri videns, &  tacens qua poeiía puniatur , decif. 

106.num.10r.
Furtum confulens , feu perfuadens , qua poena puniatur 

furto fecuto a &  qua furto non fecuta , decif. 106. 
num. 112,

GAbellas Clericis imponendi facultatem poteft Papa 
concedere, dec.7.n.ii2.

Gabellarum cania an fit civilis s' vel criminalis , deciC 
35'.num.89 .

Gamma,dec. 141.reprobatur, dec.84.n.9,
Gerens vices Gubernatoris procedens Viceregia Pra;fidi Pro

vincia; co mparatur, dec. 1 o.n. 67.
Gerens vices Gubernatoris procedens Viceregia exercet 

regalías communicabiles , quatenus exprefsé cautum 
reperitur , & quatenus habet de confuetudine , decif. 
10. num.68.

Gerens vices Gubernatoris abfente , vel momio Domino 
Rege, Protege , ac Primogénito maximam habet pote- 
ftatem in Provincia, dec.io.nu.69. & omnes caufas, &ne- 
gotia Cathalonia; cum Doíloribus Regii Concilii, Profi
ciente fuo AfTeífore, íeu Antiquiore in qualibet Aulatra- 
ftat 8c determinar, n.7o.& quid in aliis Regnis, ibidem,fer- 
vando eamdem formam, qua;in Regia Audientia Domini 
Regis fervatur, n.71.

Gerens vices Gubernatoris procedens Viceregia, an habeat 
íolum aííiftentiam, veJgubernium , & Regni el aves, dec.
10.num.72.

Gerens vices Gubernatoris procedens via ordinaria Re&ori, 
Provincia; comparatur, dec.2o.n.76.&eft ordinarius, n. 7 7. 
mío ordinarius ordinariorum, n.78.

Gerens vices Gubernatorisprocedens via ordinaria non cef- 
íatper adventum , & pra;fentiam in Regno Domini Re
gís , vel Proregis, feu Primogeniti , decif. 10. num.79. 
nifi repenantur in eadem Civitate, Villa feu lo co , dec 
io.num.80.

Gerens vices Gubernatoris procedens via ordinaria per 
mortem Dommi Regis non ceíTat, dec. 10. n.83.

Gerens Vices Gubernatoris Cathalonia; exiftens intra Pro- 
vinciam antiquitus non poterat facere Locumtenentem , 
dec.io.n.92.&quid in Regno Aragonum , &de jure com- 
muni, etiam ificafu infirmitatis,n.93.nifi folüm in cafuab- 
ientiae, uum.94.hodie vero in cafu abfenti* , infirmitatis 
vel alterius fimihs impedimenti poteft facere Locumte
nentem períonam Militarem, dec.i o. num.9 quid de jure
communi, &quidceffante impedimento.

Gerentis vices Gubernatoris JuriíSifiio, &fu¡Locumtenen- 
tis elt par, &  xqualis, dec.io. n.ioi.

Gerens vices Gubernatoris procedens Viceregia , quando
poflit nominare tertiumin locum Cancellarii fufpe&i, vi
de dec.i 8.a n. 69. ad 71 • 8c verbo Prorex.

Gerens vices Gubernatoris procedens Viceregia quando 
poííit nominare tertium in locum Cancellarii abfen-
bo Prorex1.1 ’  1 > VÍde dedf* & viciever-

Gei en tem vices Gubernatoris procedentem Viceregia non 
poíTunt Epifcopi excommunicare, etiamfi noluerit con- 
tentionem firmare, nec obedire fententix Cancellarii 
deC.l7.num.42. ,

Gerens vices Gubernatoris CathalonLe.prsefentibus Domi. 
no Rege, vel Prorege non poteft facere occupationem

eCUSMÍS abfentÍbuSpr° Ce- 
Gerens vices Gubernatoris Comitatuum RoíTellionis, & Ce

: X e 0CCUPat;° nem £em‘ÍOr̂ t-  > 

S S S S í non T Kil  ,uí ces

C eritam *‘ n.7í. ocrn'ltons c om,tatuum K olitllionií, &

^ eftHpro declarandi^ aíor ŝ Pr.ocedcns Viceregia adeundus 

^ i  inter ,udices fecuia-
vide verbo Loc“ »«nens Ge-

B ílfeioforam » an. gaudeant 
n 17 O d Í 1 dec.42.num.i 6. Opinio affirmativa ,

verioreit, n u m .,8 .ü m iu tó

c - Gran-



Grangia? funt membra Monaflerii, <tec.4¿.n. 19. fallit ad effe 
¿tum gaudend? immunitate Ecclefie, a n.ao.

Grangia? funt hofpitia Religioforum, deciMa.n.ai.
Gratia deli<5lonun quantumvis abfoluta , 8c generalis , 

foJüm prodeít pro deli&is preteritisnonprofuturís, dec 
73 num.íi.

GrafTator viarum confugiens adEcclefiam, nongaudetejus 
immunitate, dec. i07.nu.3,fí f^pius , fecus fi femel gralfatus 
íit-, n.4 .&ideinfi bis grafTatus fuerit, n.fí.nifi femel graffe- 
tur cum infidiis in via publica , n.9.

Graílator viarum quis dicatur, dec. i o7.n. 17.
Gravaminaque Archiepifcopus, Prelati , & Clericus pro

vincia Tarraconas dederunt Domino Regi Petro Tertio re- 
feruntur, dec.4.n.3.4y.& 6. fuper quibus partes concorda
re non potuerunt, n.7.

GregoriusPapaXI. concordiain commifit Regine Eleono
ra? , & Bertrando Cardinali Convenarum * decif. 4. 
num. 8.8c 9,

Gregorii Papa? Undecimi bullarum authoritate , Regina 
Eleonora? * & Bcrtrandus Cardinalis Co’írv&n&r-tim fe ce- 
runt concordiam inter Regem Petrum Tertium, Archie- 
pncopum 5 Prelatos , 8c Oerum Provincie Tarracone 
dec.4. n.io.

Gregorius PapaXIII. foros , & pragmáticas competentia- 
rum Corone Aragonum confirmavit, dec.7.nu.96. & Bulla 
rerertur, n.97.

Gubernator 3 vide verbo Gere«s vices Gubernatoris »

nnm.30.

H

H A bilitationis caufa an fit civilis, vel crimínalis,dec. ? f  * 
n.80.81.82. & 83.

Ha bit us , & veftium Clerkaliiim cognitio, an pertineat 
ad Judicem Ecclefiafticam-, vel fecularem, decifla.num 
í i .  13. & 14.

Hereticus confugiens adEcclefiam non gaudet ejus immu- 
mtate, dec.67. n.14.

Hereticus qua poena puniatur , dec.67. n.17.
Hitjpaniarum Rex,vide verbo Rex .
Hifpanicá ditio in obedientia preftanda Sed1 Apoftolice 

omnes alias excedit, dec.8 n ^ .
Homagium, feuhoftagium violans, gaudet immunitateEc- 

cle fie , dec.82.n,6.
Homicida fimplex dejure civili, non gaudet immunitate'Ec

clefia;, dec.pa.n.i.
Homicida fimplex de jure canonico , gaudet immunitate 

Ecclefia?, dec.92 .num.2. Amplia 1. in omni homicida finí* 
phci , n.3. ^Amplia 2. in homicida fimplici qui plura com
mittit homicidia,n.i6.Amplia 3. in homicida fimplici qui 
aliquam muüerem non propriam uxore-m interftcit, nu.
I  7 . A m o l l é  A . f f l  - « - - . i ___L *  .1 ? 1 a ? 1

.. v .

cidaCtócT ’ aut RelI!fio í"m’r m-10- «m ita i.in llo m l.
í i .  Limita*.')» homicida J o a n n i s ' ’ 2 '
t e r  m t e n t i o n e m  v o l e n t e  o c c i d c r e C l e S n m j  ’  i  P
num. i ¡  Limita j .in  honácida Qerici n ro S ^ ? 00 ’
rantis effe Clericum , num. í f .  Limi i  4 ?„*" í terJ.g? f-
Clerici fe defendendo , num.i*. *  " h°™ c“ia

Homicida, vide verbo Occidens.
Homicida Clerici gaudet generali indulto , decif num.2. & y. «ct.li. 9:>,

Homicida Clerici qua poena puniatur , decifo?.
&  3Z-

Homicida prodítorius quis dicatur, dec.96. n. y. 8c e 
T f . ' s  P ^ to r iu s  qua poena puniatur, deciCs «.n.4?
OT44.& quid 111 Cathalonia,n.4f.4<;. 47.48.& 4 s.&  ouid fi’
iuerit minor 1 f.annor. vide verbo Minor.

Homicida prodítorius ad Ecclefiam confugiens an gaudeat 
ejus immunitate,referuntur opiniones, dec.Q<<.nu 1 z 
fednegatrva eíl verior, num.2. Amplia 1. ñve concurran 
inndia? , five non concurrant , num. 3. Amplia - m 
omni homicida proditorio , num. 4- Amplia 3. in fo- 
cio  occidente focium itineris , vel fedentem in menfa 
fudendo , aut comedendo , aut bibendo , num. 7. Li- 
mita hanc 3. ampliationem/num.8. Amplia 4. in parri
cida, ífciratricida,- num,9. Limita hanc4*ampIiationem. 
n. 10.Am pliaf. in uxoricida, &viricida,num.i 1. Limira 
hanc y. ampliationem, n .i2 .i3 .& l4 . Am pliad in occi
dente aliquem veneno, num.i*.. Amplia 7. in occidente 
intantem,, num. 16. Amplia 8,in occidente fo?tum anima- 
tum per aliquaitinoxiam potionem ,nu. 17. Limita hanc 
ampliationem,n: 18.Amplia 9. in occidente cúm fortilesiis 
ac dins execrationibus, n.19. Amplia 10. in occidente ali
quem actu, ocíe.ipfum confitentem Saceirdoti, num.20. 
Amplia íi.in'occidepteretro, & átergo, num.it. Am-
Pn ?CC eIlte âe5e ad faciejn incautum abfque
ulla dimdatipne , feu aperta provocatione, n. 22. etiam 
h illum oceidatfacieadfaciem leviflima caufa motus, n. 
?-3. Amplia 13.intefle qui falfo tellimonio caufa fuit, ut 
aiiquis mortitraderetur, num.24. Amplia 14. in occidente 
proditorie inndelem, n 11 m.2 y• Amplia if.in Officiali occi
dente eum quem apud fe captum detinet , non refiílen 
tem , num.26. Amplia 16, jn occidente Officialem ii’- 
cautum jn exercitio fíii Ofírcii, num,27.Amplia 17. in cau- 

e dolose rixam -fiásm ad occidenaum aliquem , 
num. 28. Amplia 18. infervo occidente dominum, num
29. quid in fámulo occidente dominum, num. 30. Limi
ta 1. in occidente fuum inimicum fecuré , etiam prodi- 
torie per infidias, vel animo deliberato, n .si.&  íz  &
vi de n üm. 3 4. &  3 y. 3 37. &  j8. fed camrarhm ve.
ruis, num.3^. Limita 2. in occidente á tergo, S^prodi- 
torie nxantcmcumpatre, filio, confanguineo, amico 
vel penjtus extraneo, n.40. Limita 3. in homicida prodito- 
rio emdato,n.4 T. T tmií-ü  ̂ —17. Amplia 4. in hom idda^m pliciqiü ócc d ,  velpenitus extraneo, n.4o. Limita 3. in homicida prodito-

tum , Medicum, Chirurgum, & alios qui caufa « a tis  , ^ ° f “^ at° ’nn4 '-,Llmlta'»-uifiomicidapoftfaaampacem,

n o , n.22.Limita y.xn homiciaa per mfidias, n.23. Limita Homicida voluntaras , feu per induíhriam, quiex propo*.•> . . ,  > • “ * Limita
6. in nomicida.appenlato, prxmedxtato, & deliberato
num. 24.

Homicida fimplex quis dicatur latétraditur , dec.^2. ánu.4 
cum íequentibus ulque ad n .i6.

Homicida punitur peena mortis , decif92. num. ¿y. i n, 
te lige 1. quando eft-homicida voluntarius , num.i/ In* 
tcllige,. 2. quando plene conrtat de homicidio, fin minus 
condemnatur poena exttaordinaria Judicis arbitrio, num. 
27. Intellige 3. f ie íl  major ay. aniiorumj fecusfi minor* 
nam nincexuaordinarié puniri debet, num.jíi. intellige
4. cenante provocatione ¿ fecus fl homicidium patratur 
P ~ 1Qne precedente, nam tune punitur poena extra-

^ ^ n u i n ^  ^eíen^onem ■» an puniatur poena aliqua, dec.

Homicida culpofusqua poena puniatur, dec.51 a. n.3 
iomicida cafuahs, non punitur aliqua poena, decif¿j2.n.37. 

Honncida Clerici , autReligiofi confugiens adEcclefiam , 
a gaudeat emŝ  immunitate , referuntur opiniones, dec. 
í r r C i f n t £  vcJ taSjeft qubd non gaudet immunitate 
w Í r S S f *  r r  i*, m homicidaClerici nedum
m irfj1 • ?con.15 y S u b d ia c o n i,  fed eriam inho- 
micida Clerici in minoribus conílituti , aut religiofi gau-

S IO‘ 5 ^ “ nonis » num. 16. Amplia a. 
n f f e G,dai ÍeriC1, T I ?*****-^nedumproditorté per 

d í c L r i r i  ) í e d e ^ / m  jjorhici-
/idíirnin ’ 1 Ut ^ el1f 1? í  Pr<5ditíénis , in-iidiarum , vel anrmi deiiberati, nu. 17. Adióiía ? ín ho
micida Clerici Joannis 9 exiltimanteelfeClericum Jaco*

5 num.i8. Amplia 4. in vulnerante, atit percutien-

ílto , a p p e n fa té & animo deliberato ex intervallo fine 
qualitate proditiopis , feu infidiarum, aliquem occidit, 
an gaudeat immunitate Ecclefie , decif.98. num.i. Opinio 
amrma.tiva, num.8.9 ,8c 10. Opinio negativa, qua?verior 
eft, _n. í i .  & 12.

Homicida ex propofito, & animo deliberato .qua poena pu
niatur, dec.98, n.i£.,ac.ai.22.23.8c 24. &tqua minor ay. an- 
norum , nuflos^íinmir í í.up a buza tti > .

Homicida ex propofito, 8c animo deliberato, fupplicat Se 
appellat in Cathalonia á fententia contra eum íata 
dec.í?í>. n,2y. . 5

Homicida per infidias fupplicare non poteft, dec.*¡8.n.2¿. 
Homicidii deliberad, 8c premeditadpra?fumptiones, 8c con- 

jeíturar debent effe plene pro bate, dec.^b’.n.a.
Homicidium in dubio non prefumitur commifTumexpropo- 

lito, & animo deliberato, dec.98.n.ay,
Homicidium, an animo deliberato commifTum fit Judicis

arbitrio reimquitür/dec.^S.n.iy.
Homicidium per infidias.proditorium eft, dec.y7.n-9. 
Homicidium ex propofito , 8c animo deliberato quid fit , 

dec.^S.n.y. *
Homicidium ex propofito ut dicatur commiffum 3 an re- 

quiratur qubd intercedant induftrie , 8c inüdix, decif.
98. num.6.

Homicidium quando dicatur commiffum in continenti } 
paulo poft rixam , & quando dicatur commiíTum ex 
intervallo , 8c multo tempore pofi rixam , vide verbo. 
Deliélmn.

Homicidium patratym per plures 3 qua pc^na puniatur é
deciC^B. n¿8.

Homi*
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H o m i d l r ^  tóm e" Í é é l 1S ^ Í Un,imr’ ^  ^ e m e t n d í f í * ™ » *  ' *  f3VC>« bUi‘ > &  hdffimé

^ S t ñ  T 8  r e  interficere

imnmt-ic * j _ *
bet aditum ad Eccleíiam M ata • hortus nonha. 
^ .L im ita  2 í i hartas n n n ^ '  " T  T  HofPÍtale, 
lim ita ¿.fihortusnrm ■ I-?tra clauftrum, num. 4.
Limita 4. in horto AnrnlĈ i1v>CIr•Ĉ S,du^ llS, n* **Hortus venit appellatirfnp v i r  Civitatis Barcinons n.¿r.

ho! 1  T*™  ™  ̂  r,cm appel,at,one dom-  
. ,  rfn u  fin", T 4 T , Ímrnm¡mc Eccke* «andumeft con-luetudini, d. 4. n. j.  iranaum elt cc

§f Uciet immunitate Eccleíis, d.4? n 2 i

v. ^ .“ ^atumauftoríMfí-Pr,;^_: .. ‘_ '

in-
íi

3 -Intellige íieíí fnnrí Piiviíegus Eccleíis, d 41

« « . -  « ¿ S S H S E E f S :  ......................p.fcop, eft locus _ vea t, d. 17. n. 47. ftd Co n ? í  " f“? er'0n  ut ,Ilud " ™ °

Immunitas E c c le liz , vide verbo Ecclefia r? „ t, r.
ePl f c Se Í i f f dÍ EScleiIatn perofficialw  Iaic *  p o te ih tii 
íis  d íic n 0̂c.° facr°J  an gaudeat immunitate Eccle» 
7 & reíbondeT1110 fiegat.lva> opino afirmativa, n. 
íaiclpoteílatisnnn°nv-ftnS 8f AmP.Iiaetiamíiofíiciales 
Inm PJ T- • on ^Xlííant in loco facro, fed propé il-
fugientem ^ ¿ c c l i  ̂  'aicf  p o td to s  o°n- 
fia , n r a  ¿m ft i  i  fi offlCaP,UnV ,?,0c0 diftanti »•> Eccle- 
piantinalienadomA- f  ! ^s.{aic.x Pote^ t is  reum ca- 
íiamconfugere, n . i i .  ofpitl°  Jntendentem ad Eccle-

0p!nio ^ m a t i v a ,  d.
fus, fundatum anL r  PI «mdatum eft locus K

*“  ,<S“
ereño fine ejus a u á fr iu te "  J p,fcopi > mul“ ™ <K«« ab 

° & ^ S t í ^ ^ S a n d e M m m „ n^

j . &  * » r " Kr, c, , s “ 3 piraiatur> d- *•»

H ^ t , ¡saPPC',“ ÍOne quid veniat ? vide appellationeH HorPk alh PPCl,;,t,0ne 9«;d veniat? vide appellatione

HofpkfaR^ÍIsioforÜm „ *  T i  babit3« ’ <U*. «■
dent Eccleíis , Monafteria3 & p,-ivi,legla¿ <íuibus gau- 42 .n .22. s a l t e r i a , & alia loca facra, decif.

H Monafteri«“m T ™ " °nn 1c" mpreilen<l™tnr appellatione 

H p í td?fa!ngá°f°¿nmaf“.ndari p0ÍI“nt Cnc ücent» Epifco-

J  p rim u sIn q iu fiw rS sE v a n ír|l,n ^ ? ta mund; *tate fuit 
JAum archabufíi proilcienJin IVrip^* ^°’mimítate, d. 112. n. 24 EccIefía «on gaudet ejus im-

Ti ÍYI P t'Yl 1*% A í i n — íl •

veat, d. 1 7-n. 47. fed contra, n 48

^ S & r X C S S i i S :^ ^Incendiarius Eccleíis eius fores rnmK t
-mmunitate, d e c .u a .n„m.s . f ed c « n a S í ¿ t t g “

Incendiarius Clericus qua poena puniatur, d. loy.num. , j .
‘ 1 1 1 C í  u n i r  n t i M  .  —__ _ •

«piSS'^rm adva* q i,í i” mi*niti“ e» lóyfñ.#.

ln ^ S :  ®  ejus im-

j ¿ . V ~ - - S a S F “ £Inceltuofus confugiens aH F f r L c ü '  .
nitate, d. 79. n 4? Limiri ínr^£ gaudet ejus immu- 
clefia, n. 44  43‘ ■LlmiU “  co™'™tteute inceftum in Ec-

SS«S?fSSS,,S BE¡Srfia,r’ á--sp- n-4í-
immunitate, d. m . n , - t .  committells> non gaudet ejus 

b u sslik s jwücare non p o te ra t^  57 9„“ ? ° nÍbuS> de qi,i-

^ S ^ ^ ^ ^ p r o ^ d .  

f r° S ™ n nqu?/i?aíeJairaffiniHnt Índ‘CÍa inÍ ubit« a ^dáasa ¡K ¡sá^ S 3r~ *  -  -
s E S E S ? a . wImmemonalis ubi nn« í_____ .. . .  Induren* au „..Z : ¿  3 Llx  " F > ¿ M - n - it í '

, W.5.IJ. 6 0 . ' -------

!v " " 7S.ü bÍ 4n0n datUr incapacit3s> kabet vim pri. 

Immunitas F«dpr*de v£rbo c ™ fuetudo.

nonnr i m Cp o f i t tUd 'U 'num ‘, 7 7 /  ^  !mponendiñ u s , n .S4, J d‘ *6- aan - l8 - íed contrarium eft ve- 

Vivis, qu^ m m ortíis^ ^ d ^ ur^ d^ ^ 55 ° mnibllSj tam
^ S ^ - ^ o d S & . e r i t U n o n

]nvZcTJlXĈ ^ modo ?er’vet" i “  Regno Valenti»
t ? __f r

------- ---------tminunitas .

Im“ = S -Pío , quod delinquentibus con- ‘"alC'a
debitoribus concefta dec 6S n̂dn^rla 9 ui^^t 3 d.^8. n .4.

—  C U  J O ]

ceditur , ceníétur etiam
nu. 15. __

81.n.8. gaudet, qmdolos*? eam procurar, d.

I nmunitate Ecclefiaftica, ut reus nríven,*- 
plena probado delidli commíffi &  ¥ t/ W I? tar 
vel fuñiciat femiplena, d.8o num51 rJf 15 J!̂ HS> 
quod  requiratur plena probado *de*í5rltUr 1'?£im®3 
qualitatis illius, & n .2 .& ? ¿  Í7 > &

1l^^SJa & ^bW ualsUr^m n̂pF, n” -3 ™-

Inducensaliquos faclnoroios K n e s Y á  D,as; ,

^ S a n . ^ í ^ ™ “ vmter p roirefi,rto
gentia fit parte non concordan °  r  quando mdul-
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gaudeat indulto, quod deliftum patefaciafUt iní uIt.at.us 
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Iníirmitas gravis, vel levis judicio n -
rum judicatur, d. 2 .̂nu. 8? dummW• ^edico-
í  j D Civitate non reperienir nS n edlci fmt duo>
tuin f  p_dê Medicoruni c°nfie?per publicniri fnfirumen-

l0 m m d‘“ ?n!ri4“dlda,ÍS fuffic!' «  Tribunal; competentia- 
Ingrediens domum alírnínc f  • r  • 

tus fit, de furto non tenetur* Ca? fafi n!hiI f>'«‘
poenam ordinarias,, de? < d's ° ?V quoad
quando fit attendendumá :  :  3 'Iniclum & non finís

munis, f c ' S S K ' ^ S *  K r Í P  ™- poenam ordTnáriam'1 3enetlIf> d- >

nTrUft?te Ecc'efif  3 « ‘ gaudet, fol„ra de iure comm, t ¿ f,-.án -*°-ad8í . ' c,v llls> vcl criminalis, dec.

S S & T e S  attentata, dec.
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Injurié faíla Cktico dicitur fafiaDeo, decif. ’ ? ° 'nulJe^
Injurians verbaliter Clericum, qua poena puniatur decii.

Injun°ofa verba proferens miniftro Regio, tám íupenon, 
nnaminferiori, qua poena puniatur, d. ioa.n.

Injuriam graviffimam inferens viro nobih ^ecfe-
infidias, aut deliberare, an gaudeat imihumtate hcc.e 
fi* , dec io ;.nu . 17 .opimo affirma-iva, num. 18. opimo 
negativa, nu. 19. Amplia opiniones negattvam etiamfi 
iniuria inferatur v i r o  non n o b i l i s  nu. id. <

inquifitores non poflunt capere Algum r.os, qu.1 ex manda- 
? o  P r o r e g i s  executionem faciunt contra Miniftros Sanftx

In °d fitóreth*reü c* pravitatis fufpefti recufari poffunt,

Inquifitores1' hasreticat pravitatis adhibent confultores in 
caufis fidei voluntarié, & non ex necesitare, decif. 13 ■

Inquifitores hatrerics pravitatis Confultores quos nomi 
"  nant, cogerepoffunt, utipfis_confulantda h .n- 1

Ad Inquifitorem generalem> & ejus Supremum Senatum 
in Hifpania, &inInquifitione Romana ad Summum Pon- 
tificem eftappellandum, cafibus in quibus appellatio in-
terponiturin cauíis fidei, decif.30 .n.32.

Inquifitores foli poíTunt ad fentenuamprocedere, íi Epif- 
copi abéis vocari non potuermt, vel noluennt accede- 
re ad Tribunal Sandi officii, ñeque yices lúas committe-

Cum Xnquifitoribusm caufis fidei, contentio, needubium 
fufeitari poteft d. 30. n. 34.

Inquifitores fi ex caufa fidei, petantreum captum proquo- 
cumque graViffimo crimine per Judicem faecularem, i.- 
licotradendus illis eft, d. 30. n. 3 <5.> expeditatamen caufa 
fidei , fi reum non relaxant brachio fa?culaii , debent 
eum Judici laico reftituere, ut iilum puniat pro a?cu
11 d e lid o , quo antea captus erat n- 37. .

Inquifitores inHifpania debent declarare reum hsretKiirr, 
effe, & relaxare Curia: farculan , confulto Inquifitore 
generali, & ejus Supremo Senatu, & non aliter, dec. 
.ÍO.n.3 9 .

I n q u i f i t o r ' p r í m u s  legis Evangélica? fin t m fexta mundi asta- 
te Jeíus'ChriftusDominusnoíjer, d .30 .n .i.

Inquifitorum jurifdidio in caufis fidei data fuit Apoítolis 
Chrifti fuccefforibus, d. 3o.n.z.

Inquifitores ordinariigenerales m fuisPioecefibus fueiunt 
Epifcopi fucceffores Apoftolorum, d. 30. n,3.

Inquifitores fpeciales conftituerunt fummi I ontifices ob 
ingentes Epifcoporum occupationes in eorum grtaiam,

Inquifitor primus generalis fuit Sandus Dominicus de
Guzman, d.3o.n. . ,7 . f

Inquifitores eligendi per fuas Provincias conce Terunt fa- 
cultatem Summi Pontífices Generalibus, & I roymcia- 
libus Ordinum Beati Dominio, & BeatiFrancifci, decs

Inquifitores generales totius orbis in Italia a tcmporePau-
' fi tertii funt Cardinales, & ilü  ex Religiofis Domimca- 

n is, vel Francifcanis de fcientia Summi Pontiíicis fpe
ciales Inquifitores ad Provincias > vel urbes nomina

Inquifitorgeneralis in Hifpania fuit áSede Apoñolica fpe- 
cialiter creatus precibus Catholicorum Regum Feidinan- 
di, & Elifabetis anno 1479. vel fecundum alios anno 
i4 8 j.d . 30, n. 8. , . . .

Inquifitor generalis Hifpania? a Domino noftro Rege eligí, 
tur, habetque infua Regia Curia Supremum Concilium 
in quo prasfidet & poteftatem eligendi, & nommandi 
Provinciales Inquifitores, d. 30.. n. 9-

primus

votumdat, decif.3c.n-49, Cancellariam quomodo 
Inquifitor antiquior, &  ^egens «Lanceuana.m 1 ~ 

incedere debent, dum eft habendaconferentia, decil.30.

I n q u i f i t o r  "antiquior, & Regens (Caneellariarn ^  con - 
cordes, illud executioni mandant abfque appeilat »

Inquifitoresan po3ffint' compellere notarios ad t»dendiim«iginalem proceffum perjudicesfecularesfaaum tam m
remiífione Familiar.s, q u a m  h^retici ,  d 3o.n ; 6 4 .&
6f.& quid quando Fifcus Salidas Inquifitionis h.bet inte

Inquifitor ^antiq^uioV, & ' Regen^' CadceUarism fi & « in t  
dífeordes tranfmittere debent proceífus unufqiufque ad 
fuum Confilium, in Cathalonia , Aragoma }> &   ̂alen- 
tiaintra qnindecim dies, &  in Regnis Sardinia?, 3¿ Ma- 
joricaruni intra dúos menfes pofthabitam conferentiam 

s ipe- nume>andos, d.30. nu. 66, 
inant^^lnquifitor antiquior, &  Regens Cancellariam *

difeordes interim excommunicati abfolvuntur, reus 
~~c pro crimine gravi remanet in carcere , fed pro cr^ j '  

ne levi fidejuiforibus relaxatur, decif. 30. n. 67. quod eít 
conforfne juri communi? numero 68. intellige, numero

In q u ieres  quoties procedunt prxter yel contra con- 
cordata, proceditur contra eos in C athaloua, a  Va 
lentia per citadonem ad banchum Regium, decifione 
30. num. 75..

veí ddegatus Summi Pontificis referuntur opiniones
refolvitiir efíedelegatum , d. 30. n. 10. » «.

Inquifitores Provinciarum ab mquifitore geneiali eledi an 
fint delegan, vel íubdelegati Sedis Apoftolica?, d. 30.

Inquifitores cognofcunt de caufis fidei, d. 30. nu.12. cum

Se Familiarium Sandi O fficii, eft privativa 
Judices tám Ecclefiafticos , quam fasculares

Inquifitores7 per fe foli tantum fíne Epifcopo caufas Offi 
cialium s & Familiarium Sanóte inquifitionis judicant 
d. 3o.n,88.

is0 OC I.01111CAW, ^
dentibusillius, n. 13.contraomn.es, &  quaícumqiieper 
lonas, q u avisbigm ute illuftres, num. r4 etiam contra 
Proreges, Gubernatores Provinciarum, &. Rehgionum 
generales, num. 15 .Sed in Hifpania quando Inquifitores 
procedere volunt contraperionas graves, conruíeiece-. 
bent Inquifitorem generalem, &  ejus Supiemum Sena
tum, nifi fit periculum fugse? vel altenus giavis mah3 
n. 16.

Inquifitores in caufis fidei non poflunt proceaere contra. 
Papam, dec. 30. nu. 17. Nuntios, & alios Officiales Se- 
dis Apoftolic^, nu. 18, Archiepifcopos, & Epiicopos, 
n. 19. alios Inquifitores, n, 20. nec contra Reges & Prin
cipes laicos, n. z i .

Inquifitores cognofcunt de ómnibus caufis fidei cum an

rriiliam armatam, d e c .  30- numero 103. & poíhint pro- 
cedere contra Judices faeculares arma F^iiiliaribus aufe- 
rendo in executione jurifdidionis Sanai Officii, deciL
?o. num. • j*Inquifitores procedere poíTunt contra omnes impedientes , 
vel turbantes eorum jurifdidionem, vel privilegia, & 
immunitatesfibi, & íliis Minilbis conceíTa , decifione
30. num. 107. T r  ̂ .

Inquifitores in Regnis Corona? Aragonum , Luíitama? co
gnofcunt de crimine fodomia?, d. 3°.num, 117. yocaas 
Judicibus fa?cularibus, nu. 118,

Inquifitores non poffunt declarare reum effe foaomitam, u
relaxare b r a c h i o  fa?culari? nifi fit incorrjgibihs, dec0 o. 
num. ii9 íiquifitores cognoicunt de ómnibus cauíis hdei cum an- num. 119^ . 4 f, Mnnm :nrpr oerfonas

nexis &  connexis privativé ad Judices feculares, dec. t o r t o r e s  ^  Regnis Com n* ^ g . ^  ¡g.

............  tionis non poffunt eligí in Judices^irrete
nuntiatioms propru fo n , & íiibmniionis ) 
alterius, d. 30. n.133, . A ura cau.

Inquifitorum jurifdidio prorogan pote!

,qudicem fecularem pro crimine

t o d l K r e , "  fed procedere poteft ad ejus punitionem,

Inquifitores cognofcunt -de ómnibus caufis fidei cuipula- 
tivé ad Epifcopos, d. jo. n. 23. Sed in Hifpania privan- 
v e , nu 24. vocatis tantum in proferendis fententiis, & 
affiftentibus Epifcopis per fe , vel eorum Vicariis, nu
mero 2$. r 1 

Inquifitor generalis, & ejus Supremus Senatus c o n fu to  
dus eft in Hifpania , & Summus Pontifex ínqmfitione 
Romana, fi Inquifitores, & Epifcopi difeordant in m- 
fligendispoenis, d. jo .n -S 1*



d. 30. n. 17Í. etiam íí In<jülfítóíes reum repetant pro ne- 
gotioS an él* Inqiiiíitionis > num. 177. nifi talis reus efíet 
Familiaris n. 178.

Infidias, &  proditiofunt fynonima, 8c unum, & idem fi- 
gnificant, dec. 97. n. 1.7, & 8.

Infidias dicuntur abinfidendo, d.57. n. 10.
Infidiae quibus nominibus appellentur, decif! 577. n. 1 r. 
Infidiae multifariam contingere poíTunt, dec. 3 7. n. 12.
Infidiae quid fint, decifione 96. num. 13. 14. iy .& i6 .
Infidiae an de jure praefumantur, ut depopulator agrorum 

non gaudeat immunitate Ecclefiar, d. 109. n.6.
Infidiofus homicida confugiens ad Ecclefiam an gaudeat 

ejus immunitate, referuntur opiniones d. 97. nu. 17. & 18. 
negativa eft verior, num. 18. Amplia num. 18. 8c rem if 
five, n. 20.

Infidiofus homicida quapoena puniatur, d.y7.n. 21.
Infidiae ande jure praefumantur, ut latro publicus, viarum 

graffator, &  depopulatoragrorum priventur immunitate 
Ecclefiae, d. X07. n. 11.

Inftantia perempta , an poffit de novo coram Judice 
criminali intentari a&io civilis rei ablatae , decif 3 y. 
num. 27,

Inftantia quibus in cafibus tranfit in fucceíTores five uni- 
veríales , five particulares , qui non íunt heredes de- 
fu nai, requiritur , quod lis fit cum defunfto contefta- 
ta , d. 3 6. n. 70.

Infultans aliquem cum armis, etiam fi cum eis non vulneret, 
quapoena puniatur, d .^ .n . 38.

Infultans fi fedefendendo infultantem vulneraverit cumin- 
ftrumento manual!, quod eft prohibitum, puniri debet 
nedum pro d eliro , fed etiam quia cum tali inftrumen- 
todeliquit, d.99. n. 39,

Inftrumentum publicum conficiens tamquam notarius, cum 
notarius non fit, qua poena puniatur , d. 88. num. 33. 
S4- & 35'.

Intentans violare virginem immaturam, qua poena punia
tur, d.8y.n. 27. \  

Interdiíli fummariífimiinterim caufa civilis eft, 8c coram 
Judice civili tra&anda d. 3 y. n. 68. nifi daretur violentia 
cumarmis, quo cafu Judex criminalis de illa cognofce- 
re poteft , remilla caufa interdidi interim ad Judicem ci- 
vilem , n. 69.

Interpellatio an requiratur trin a , vel fufficiat una fola, 
d. 36, n. y 1. verfi Adverte .

Itinerumfrequentatorum, velftratarum publicarum appel- 
latione , quae itinera, feu ftratae veniant, decif. 107.1111. 
24. z f. 26. 27. 2S. 29. 30 .31.32.33. 34. & 3 y.

Intra didio includitfuá extrema, d. i6 .n .99.
Invocandi, &  concedendi auxilium brachii Ecclefiaftici,

& fecularis praxis, d. 26. n. 86.
Invocationis brachii faecuiaris materia, vide decifionem vi- 

gefimam fextam, án. 34.8cverbo Judex faecuiaris.
Judaeus, Sarracenus, & quilibet alius infidelis confugiens 

ad Ecclefiam, an gaudeat ejus immunitate. Prima eft opi
nio afirm ativa, decif. 67. n. 1.

Secunda eft opinio negativan. 2.
Tertia eft opinio confiliatrix n. 3.
Quae verior eft cum hoc fuppofito, quod veré perat Bap- 

tifmum, n.4.
Judaeus , Sarracenus &  quilibet alius infidelis confugiens 

ad Ecclefiam , petens Baptifmüm prafumitur in dubio 
fi¿té petere, d. 67. n. y.

Sed an haec praefumptio fit tantum juris, vel juris & de 
jure, n.7.

Judaeus, Saracenus, &  quilibet alius infidelis confugiens ad 
Ecclefiam, petens Baptifmüm, quando dicatur veré 8c 
contrito corde eum perere, d. 67. n. fexto.

Judaeum, latronem,fodomitam, cornutum, 8cc. aliqnem 
vocans, quapoena puniatur, decifione 99. n. 4?. 46.47. 
48. 49. yo. y i .&  f 

Judex fi minis, vel verbis injuriofis iuducit reum ad egredien- 
dum áloco facro, egreffumque ex illo capit, non violat 
immunitatem Ecclefiae, ñeque incurrit in excommunica- 
tionemd. 78.n. 2. fed contrarium, num. 3*& 4. 

ludex faecuiaris poteft poneré cuftodes 8c fatellitibus obfi- 
dere Ecclefiam, ne reus fugiatd. 78. n. 12.

Judex fecularis non poteft prohibere, ne reis ad Eccle
fiam confugientibus, fubminiftrentur alimenta, decif. 78. 
nu. iy, quacumque confuetudine in contrarium non ob- 
ftante, num. 16.

Judex unius teritorii, etiam reum infequendo, non poteft 
eum capere ad aliud territorium fugientem , decif. 48. 
n. 1 o. nifi Judex in fuo territorio delinquentem capiat & 
captus lucrando cum Judice nonliber, fed fempercap- 
tus, 8c nunquamdimiffus, ingreifus fuerit violenter alie- 
num territorium, n. 11.

Judex Ecclefiafticus debet condemnare Clericum ad trire
mes Regias, d .8 y .n .67.

Judex qui pecunia corruptus innocentem ad mortem dam- 
D, Mich. de Cortiad¿ Tam,II.

navit , non gaudet immunitate Ecclefia? decif. 88. n. 12* 
Judex qui falfo fine pecunia reum ad mortem damnat , 

non gaudet immunitate Ecclefiae decif. 88. n. 34.
Judex faecuiaris extrahens reum ab Ecclefia in cafibus non 

exceptis, committit grave peccatum facrilegii, 8c incur
rit excommunicationemi, & alias poenas, decif. 120. 
num. 1.

Judex fecularis extrahens reum ab Ecclefia , in cafibus 
non exceptis tenetur eumjiccíefiae reftituere, dec. 120.
120. n/2.

Judex fecularis extrahens reum ab Ecclefia , in cafibus 
non exceptis tenetur compenfare ei, &.ejus haeredibus 
omnia damna, quae ex tali extra&ione contingunt, d. 
120. nu. 3.

Judex faecuiaris reum extraélum ab Ecclefia, in cafibus 
non exceptis riequit incarcerare, interrogare, aut ali
quem a<ftum contra eum facere, d. 120.n.8.

Judex faecuiaris in cafibus exceptis, poteft propria autho- 
ritate extrahere reum ab Ecclefia milla perita licentia 
á Judice Ecclefiaftico, d.120. n .23.

Judex faecuiaris volens propria authoritate extrahere reum 
ab Ecclefia in cafibus non exceptis, fi ei elaudantur januae 
Ecclefi», non poteft illas frangere, d. 120.11.26. aliter íi 
id faceret graves poenas incurtit, d. 120.11. 27.

Judex faecuiaris in cafibus non exceptis, fi januae Ecclefiae 
funt apertae, poteft perquirere reum in Ecclefia, d. 120, 
n. 28. & fi Clerici id impediant grave deliíhim commit
tunt, d. i2o.n. 19.

Judex faecuiaris volens extrahere reum ab Ecclefia in ca
fibus exceptis, fiei elaudantur januae Ecclefia; poteft il
las aperire omni meliori modo, etiam illas frangendo, 
d. 120. n. 30. ratio traditur, n. 31.&  quomodo pra¿lican- 
dumfitnu.33. & 34.

Judex poteft^ feorfim judicare contra reum de pluribus deíi- 
ctis inquifitum, hoc eft de uno crimine feorfum ab a lio , 
d. 106. n 123.

Judici feculari volenti extrahere reum ab Ecclefia, in cafi
bus exceptis non poífunt Clerici refiftere, &confequen 
ter nec claudere januas Ecclefia:, d. 120. n. 24.alias gra
ve deli&umcommittunt, nu. 26.

Judici volenti extrahere reum ab Ecclefia in cafibus non ex
ceptis, licitum eft refiftere, d. 120. n. 10. nedum Judici fe- 
culari, fed eriamEcclefiaftico, num. 11. tam per reum, 
quam per Ecclefiam, Clericos , 8c Ecclefiafticas perío- 
nas, n. 12.&  quomodo debeat effe haec refiftentia explí- 
catur, á n. 1?. cum feq.

Judex Ecclefiafticus folus declarat de jure communi con- 
tentionem jurifdiflionis inter ipfuut, 8c Judicem fecu 
larem , d. 2. num. 3.

Judex Ecclefiafticus folus declarat de jure communi con
tentionem íuper Clericatu inter ipfum, 8c Judicem fecii- 
larem, d. 2. n. 4.

Judex Ecclefiafticus folus cognofcere debet de re Ecclefia- ' 
ftica, & fpirituali, d. 2. n. y. intellige quando dubium eft 
Juris n. 6. fecus quando dubium eft faéli num. 7.

Judex Ecclefiafticus cognofcit de quaeftione mixta juris fei- 
licet, 8c faéli, 8c quae illa dicatur, d. 2. n.io.

Judex Ecclefiafticus cognofcere debet de bigamia, & de 
eseteris requifitis Concilii Tridentini, d. z.n . 23.

Judex Ecclefiafticus cognofcere debet de jure communi, 
an locus fit facer adgaudendum immunitate Eccleffe, d»
2. num. 46.

Judex Ecclefiafticus cognofcit de jure communi, an cap- 
tns áfatellitibus fit captus in loco facro, vel non, d .2. 
n. 47. & 48.

Judex Ecclefiafticus cognofcit in Regno Sicilia» fuper con
tentione jurifdi&ionis, & immunitatis Eccleífei decif. 
2.11.49.

Judex Ecclefiafticus cognofcit in Regno Caftelfe, an Cle- 
ricus gaudeat privilegio fori, d. 2. num. yo.

Judex Ecclefiafticus cognofcit in Regno Caftelfe an reus gau
deat immunitate Ecclefiae, d. 2. n. yi.

Judices Ecclefiaftici ordinarii qui dicantur, cum quibus Cu
ria faecuiaris Regia ordinaria teneatur contentionem fir
mare, vide verbo Contentionem firmare tenetur Curia 
fecularis Regia ordinaria.

Judices Ecclefiaftici ordinarii qui non dicantur, cum qui
bus Cuna faecuiaris Regia ordinaria contentionem fir
mare non teneatur, vide verbo Contentionem firmare 
non tenetur Curia fecularis Regia ordinaria.

Judex Ecclefiafticus non poteft litterascontentionis expedí- 
re, niíiconftet reum effe Clericum d. 13. n.7- 

Judex Ecclefiafticus probationem Clericatus facere tenetur 
citato, & vocato Judice, 8c fifeo Curiae fecularis, & 
eo c u)us intereft, d. i3 .n .n .

Judex Ecclefiafticus in lkterisxoxntentionis an teneatur in- 
ferere Bullas Clericatus , 8c informationem ab eo re» 
ceptam, d. 13. n. *3*

Judex Ecclafiaíticus antequam informationem recipiat
'C 4 de



áe v i o l e n t a  extra&»one Ecclefiae, debet citare fifcum Cn- 
ria? focularis, &illum cujus intereft, decif,13.num.í. &  
q u i d  d e  jure communi, ñum.17, & 1 8 , 8c qUomoao pr& 
¿iicetur in Cathalonia, num. 19. #

Tudex Ecclefiafticusprius nominari debet in litteris conten- 
tionis, quam Judex faecularis, decif.i3 *n *9 ’ Limita pri
m o, fi contentio firmetur cum Prorege, num.30, & de ra< 
tione, num.^i.&S*. Limita fecundo fi contentio firme- 
tur cum Gerente Vices generalis Gubernatoris proceden-.
te Viceregia, n.33, „ . .

Tudex Ecclefiafticus primas litteras Contentionis expediré 
debet verbis deprecativis, & non praeceptms, & quae jila 
dicantur, dec.i3.num.4i-&4z« . .

Tudex Ecclefiafticus in pnmis litteris, quas fcribit Judici iae- 
eulari, etiam in cafu implorationis auxilii debet uti ver- 
bis deprecativis, & non praeceptivis, decif 13.n.4 3«

Judex Ecclefiafticus in litteris conrentionis honorem debi- 
tum fervare debet Judici feculari, decif.i3,n.46,

Judex Ecclefiafticus in primis litteris contentionis non po- 
teftcom m inare cenfuras Kegiis Officiaíibus, decif. 13 .n. 
50. fed quibus verbis uti poflit,num. Ji. quid cum Locnmte, 
neptegeneraliD om ini Regis, n.52.

Judex Ecclefiafticus illas folíim poteft litteras contentionis 
expedire Judici faeculari, & illas ei notificare, cui Judex 

^^acularisfubeftrationepeccati, ille autem Judex Eccle- 
fiafticus cui Judex faecularis non fubeft, litteras requiíito- 
rias expedirá debet alias contentionem non eífe , decil, 
1 s.n.f 3 .ad quod Judex Ecclefiafticus requifitus confenure 
tenetur, n ,f4 , , . _

Judex Ecclefiafticus in ómnibus cafibus m quibus in Regno 
Aragonum competentiam firmare non tenetur, inhibet 
de prarcifo Judice faecularem fine nominatione Arbitri , 
mandando, & requirendo illum quatenus defiftat, & lis
teras inhibitorias revocet, quod fi faceré recufat, procedit 
per cenfuras, decif i j.n .j,

Judex Ecclefiafticus poteft puniré laicum coram fe falfo 
deponentem data praeventione ex parte ipfius , decif, 
21. num. y o.

Judex Ecclefiafticus non tenetur ft.ire proceífui fació peí 
Judicem faecularem remittentem Clericum á fe captum , 
decif i i .  num. 118.nec quoad capturam Clerici, nec quoad 
inquifitionem formandam , n.i 19,

Judex Ecclefiafticus an poflit inhibere Judicem faecularem » 
impedireque execurionem inftrumenti guarentigii iub 
protextu , quod contraélus fit ufurarius, doñee per eum 
fitcognitum, an fit ufurarius, vel non ,decif.i2, num.í i f ,  
116.117. 8c 11B.

Judex Ecclefiafticus non poteft procedere per cenfuras con
tra Oificiales Regios nifi via ordinaria ipfi citatis, & au* 
ditis, dec. 26. n. S%,

Judex Ecclefiafticus fi urgeatur ad praeftandum auxilium .pe 
oceupationem temporalitatum poteft juxta noftramcon' 
cordiamcontentionem firmare, decif.2 6 .n.4 f,

Judex Ecclefiafticus qui obtinuit in competentia, taxat ex-.
penfas etiam contra laicum, derif.26. n.*?.

Judex Ecclefiafticus an poflit facere extenfionem contrabo-, 
na laici condemnati, decif.26.num.s8. opinio affirmativa, 
num.í 9- opinio negativa, n,éo, limita, & fublimita, á n.87. 
cum feq. , .

Judices Ecclefiaftici habent territorium ad capiendos Cien* 
eos etiam extra Ecclefiam, decif.26.n.6i.

Judices Ecclefiaftici an habeant territorium ad capiendos 
laicos in criminibus mixti fori , decif, 26. num.62. 63, 
¿4. 8c 6

Judices Ecclefiaftici territorium quod habent ad diftringen- 
dos Clericos, procedit pro executionibus in negotiis cri. 
minalibusnon in civilibus, decif.26. n.66. nificonfuetuda 
eífet in contrarium, n.67. dummodo hujufmodiconfuetu- 
do fit legitimé introduóla, n.68,^

Judex Ecclefiafticus auxilium Judicis faecularis implorare 
poteft, 8cjudex faecularis illud impartid tenetur nedum 
Ecclefiaftico ordinario, dec. 26, num. 69.. fed etiam delega
to , num.70.

Judex Ecclefiafticus poteft cenfuris, 8c aliis remediis fpiri
tualibus compellere Judicem faecularem ad fibi praeftandum 
auxilium, dec.26. n.71.etiamfi Judex faecularis fitSupre- 
mus, num.72. intellige liante Judicis faecularis urbané 
priusrequifiticontumacia, num, 73. intellige etiamfi Ju
dex Ecclefiafticus jufté auxilium petat j fecus fi injufté pe- 
ta t , num.7 4 ..

Judex Ecclefiafticus an poflit implorare auxilium Judicisfae- 
cularis, quotiefeumque opportunum ipfi videbitur, decif.
26.num.^4 - & 8?.

Judex Ecclefiafticus ad confervandam fuam jurifdi&ionem 
contraillam turbantes poteft uti gladio fpirituali, &ma- 
teriali, decif.27. n. 14 .fpirituali, pcenafcilicetexcommu- 
nicationis, n.iy. 16. 17 .8c 18. materali, poena pecuniaria 
& muidla, num.19. vel alia poena extraordinaria Judicis 
arbitrio, num. 20. etiam bannimenti, & relegationis,n.21.

fed ordinarius modu$ procedendi per juriícUftionem Ec- 
clefiafticam eft per cenfuras praefqrtim excommunicatio-
nis, num.22.

Judex Ecclefiafticus abfolvere debet á cenfuris Judicem 
faecularem , poftquam integré fatisfecerit , decif. 27. 
num. 29. ^ t

Judex Ecclefiafticus in Cathalonia, Valentía, Sardinia,&  
Regno Majoricarum non poteft procedere cenfuris, 8c 
aliis remediis fpiritualibus contra Regium Officialem, ex- 
celfus committentem contra Ecclefiam, & Q ericos, feu 
eorum&ona, uti Judicem, 8c ptiblicam perfonam, decif
27. num.84. Fallit primo quando Regius Officialis excel- 
fus committit contra Ecclefiam, perfonas , vel bona Ec- 
clefiafticorum non uti Judex, fed ut privata perfona , &  
extra cafum exercitii fui officii, nam tune puniri poteft á 
JudiceEcclefiaftico in vim conftitutionum Tarraconae de 
Invaforibus, 8c Bullas in Coena Domini , n,Sf. 86,87. &  
88. 8c 246. Fallit fecundo, fi procedat via ordinanaipio 
citato, & audito, n«ico.& ioi, ^

Judex Ecclefiafticus non procedit via rigorofa per cenfuras , 
nifi ubi demanifefto dolo argui poteft, decif.27.tt.102.

Judex Ecclefiafticus non p o t e f t  procedere cenfuris contra 
Officialem Regium v u l n e r a n t e m  E c c l e f i a f t i c u m  Officia- 
lem i l l i i m p e d i e n t e m  e x e r c i t i u m  R e g i a e j u r ! f d i d i o n i s , d e c .
27. n.in8. verf. Tertius, & u l t i m u s  cafuseít. _ _

Judicis Ecclefiaftici negligentia in adminiftranda juliitia an 
poífit fuppleri per judicem focularem trahendo Ecclefia- 
llicos ad fuum Tribunal laicale, decif 28.n.36.

Judicis Ecclefiaftici quando occupentur temporalitates , 
vide decif, 28. per totam ? 8c verbo Occupatio tempora
litatum.  ̂ .

Judices Ecclefiaftici dicuntur recípere, Ŝ  Regiis manaatis 
obtemperare, quando revocánt procedimenta per ipíos 
faíla , aut alias contentionem firmant j decií. 28. 
num. 172.

Judices Ecclefiaftici quomodo /debeant revocare procedí- 
menta , dec,28. n. 173.174.175.& 176, t r .. .

Judices Ecclefiaftici revocare debent procedimenta fimphci- 
ter, &abíque proteftatione, dec.2B-n.177.

Judex Ecclefiaftieus delegatusfi revocat procedimenta con
tra laicum faíta, celTat cognitio per viam vi olentiae, dec. 
29. num.61.

Judex Ecclefiafticus delegatus ficomparet ad informandum 
l>anchumRegiii n, & procedit in fuo cafu, Regia Audientia 
illuminpace dimittit, dec.29.num.63. 8c aliquando cum 
expenfarum condemnatione partís querelantis, num.64. & 
formo declarationis referuntur, n 6$.

Judex Ecclefiafticus delegatus, fi comparet ad informandum 
banchum Regium, &non procedit in fuo cafu , declara- 
tur per Regiam Audientiam fírmae juris faéix in Curia fae- 
culari locum fuiífe, & eífe , dec.29.num.66, & formo de
clarationis referuntur, num.67.quafaóla declaratione te
netur Judex Ecclefiafticus delegatus revocare procedi
menta contra laicum faéta , alioquin proceditur contra 
illum ad occupationem temporalitatum, num. 68.

Judex Ecclefiafticus delegatus quando citatur ad informan
dum banchum Regium , debet perfonaiiter compárete 
eum informaturus, decif.29, num.76. fecus in Regno _Ca- 
ftellae > num.77-amplia ut procedat in Cathalonia , etiam 
fi Judex Ecclefiafticus delegatus fit fenex, num.78. limita 
fi Judex Ecclefiafticus delegatus fitinfirmus, num.79. &  
80, fublimita fi infirmitas fit gravis ; fecus fi levis , 
num. 81.

Judex Ecclefiafticus delegatus poteft comparere in Re
gia Audientia ad informandum banchum Regium cum 
Aflelfore , vel Advocato in caufa inftru&o , decif. 29. 
num.86.

Judex Ecclefiafticus delegatus veniens informaturus ban
chum Regium federe debet in loco honorifico, &qualis 
fit in Cathalonia, decif 29. num.§7- 88. S9.&9Q. 8c qualis 
in Regno Valentio, num.91.

Judex Ecclefiafticus delegatus veniens informaturus ban
chum Regium debet fuum proceífum relinquere in Regia 
Audientia, 8c an debeat relinque originalem, feu copiam 
illius , dec.29. n.92.

Judici Ecclefiaftico delegato informante banchum Regium , 
an fecuta declaratione fit illi reftituendus proceífus, dec. 
29. num.93.

Judicem Ecclefiafticum delegatum informantem banchum 
Regium procedere in fuo cafu , vel non , declarare ae
bet Regia Audientia intra quindecim dies , decil. 29. 
num. 94. fallit fi terminus fit prorogatus , num. 95’. ce 
qualis poííit eífe haecprorogatio, & de forma Supphca-
tionis, num.96. . .. 1 1 • n

Judex Ecclefiafticus fiaHquamreípliam jaed^» veljinaR e- 
gii patronatus frangere intendit, fi eft delegatus citatur 
ad informandum banchum Regium, deci  ̂29.num.i09.&  
fi eft ordinarius, cum eofirmatur contentio juxta concor-
diam, num,no. ,Judi-



Jüdiee* Éccleííafliei tamerdmam > quam delegad, íi vim 
inferunt tam laicis j quam Clericis, DominusRex feu ejus 
Regia Audientia fe intromittere poteftad tollendas vio- 
lentias, decif.29. num.iii.&inquiburcaííbusremiífivé , 
num.311.

Judex Ecclefiafticus finon defert appellationi fui fubditi ,in- 
tromittit fe Rex, deciílzo.num.zij.

Judex Ecclefiafticus viminferensíieft delegatus citatur ad 
banchum Regium, &  fi eft ordinarius, cum eo firmatur 
contentio juxta concordiam, decif. 19.num.1zz.

Judices Ecclefiaftici ordinariifide jurifdi&ione contendunc 
ad quam eft recurrendum , decif, 3 z. á num, z. &  de 
praxi, num.if. . . .  - J .

Judices Ecclefiaftici ordinarii ficonftituuntunum , & idem  
Tribunal ut Epifcopus, &  ejus Vicarius generalis , non 
datur inter eos materia contentionis, d ecifi z.num.6. 

Judices Ecclefiaftici delegati fi de jurifdictione conten- 
dunt , ad quem eft recurrendum , decif.33. ánum.i. &  
de praxi, num.Z9. # # m

Judices Ecclefiaftici ordinarii, &  delegad fi de juriídicho- 
ne contendunt , delegatus cognofcit, an fuá íit juriidi- 
<3io, decif.34. num.i,

Judex Ecclefiafticus quando Clericum a&ualiter degrada- 
tum tradit Curia? faeculari, debet efficaciter proeo inter; 
cedere, ut non moriatur, decif.3 f.num.So.

Judex Ecclefiafticus ordinarius poteft fé intromittere de 
cauía, íi delegatus Ecclefiafticus excedat in fuacommiC 
fione, vel contra formamcommifíionis procedat; j deciC
34, num.141, . „

Judices Ecclefiaftici ordinanj , &  Confervatores fide jurií-. 
didione contendunt, per quos contentio declaranda fit * 
dec.3 4-n.i 42-& í 4S« &  de praxi, n. 14 #..

Judex Ecclefiafticus ordinarius > vide verbo Epifcopus.. 
Judex Ecclefiafticus delegatus, vide verbo Delegatus .
Judex brevis Apoftolici, vide verbo brevis Apoftolici Ju

dex «.
Judex Ecclefiafticus , vel fa?cularis quis debeat cognofce- 

re de habitu , &  veftibus Clericalibus , decif. z. num.
12. 13, &  14.

JudeX Ecclefiafticus velfa?cularis quis debeat eognofcere * 
an reus fit ab Ecclefia extrahendus : referuntur opiniones, 
decif.z.z4.num.31.31. j z . 33. & 34. fedex Conftitutione 
GrcgoriiDecimiQuartiindubitatum eft, quod cognofce- 
re debet Ecclefiafticus, zf. quacumque Dignitare Judex 
faecularisperfulgeat , num.36. etiam fi fit Rex vellm pe- 
rator, num.37. fallit fi Epifcopus. recufaverit daré licen- 
tiam extrahendi, num. 18.

Judex Ecclefiafticus, vel faecularis quis debet cognofceret de 
jure communi, anreus gaudeat vel non immunitate Eccle-. 
fia?, referuntur opiniones, deci£z. n.39.40,41.4 a- &  43 . fed 
ex Bulla Gregorii Decimiquarti pertinet ad Epifcopum », 
feuab,eo. deputatum, num.44* Sede Epifcopali vacante 
adVicariumCapituli, n.4?.

Judicum Ecciefiafticomm, &  fáecularium Regiorum ordina- 
r i o r u m  contentiones terminandi , &  décidendi in Catha
lonia praxis hodierna refertur, dec.6. quae fervat-ur in Re
gno Aragonum, num.io.in Regno Valentía?,, num .íi. &  
inRegnisSardinia?, Majoricarum& InfuIisMinoricarum, 
&  Ivicae , num.iz., .

TudexEcclefiafticus, & fa?culans in Regno Aragonum lilis 
'  cafibus in quibus competentiam firmare nontenentur ,f i  

de faáoillam firm ent, ac litterisinhibitoriis cum nomi- 
natione Arbitriirefpondeant, &  per Cancellarium decla- 
retur compctentia , nihiíominus Judex , qui competen» 
tiam firmare tenebatur , poteft in caufa ad ulteriora pro» 
cere,decif.ií.num .4. r . .

J u d i c e s  Ecclefiaftici, &  fscuhres fe ínvicem juvare tenen-.
tur, &  mutuo auxilium praeftare , decif zo. n.34. >

‘judices Ecclefiaftici', &  íaecujares pares funt in his , quíe- 
pertinent ad praeftandum ubi mutuo auxilium , decif.z6.. 
num.3?. _

Judex fíecularisfi quaeft io  e f t  f a c t i , c o g n o f c e r e  p o t e í t d e  can-.
fis a l i o q u i n  fpiritualibus, decif.z.n,8.9.8c 10.

Judex fíecularis non cognofcit de jure communi de quaeftio-.
ne faéd, an quisfitClericus, decifz.n.i 1.

Judex fíecularis cognofcit de Clericatu,&habituad eftectum 
tantúm remittendi Clericum ad Judicem Ecclefiafticum , 
decif.z.n.i-'í. intellige, n.i 7. . f

Judex fecularis fi notorié fibi conftiterit reum1 non ene Cle- 
ricum, poteft Judici Ecclefiaftico remiflíonem denegare
tamquamcalumniofam, decifz.n.18.

J n d e x fíecularis interimdum pendet caufa Clencatus deti- 
netin fuis carceribus Clericum captum in habitu laici,dec. 
z. num.zi. etiam extante fama publica , qubdefíet cleri
cus, num.zz. tv o  /i 11 

Judex faecularis, feu pars privata, poteft in.Regno Caírella?-
recurrere ad fuperiorem Ecclefiafticum a declaratíone Ju
dicis Ecclefiaftici inferioris fuper Clericum , vel immuni
tate Ecclefia?, decif z. num.jz. autad Regium Senatum ,

feu ad Regias Audientiasprd vi judicis Ecclefiafti auferen-

Judex fsecularls extrahit in Cathalonia reum ab Ecclefia in 
c a f i b u s  exceptis nulla petita licentia á Judice Ecclefiafti
co , 3, n u m .  19. &  inRegnis Aragonum, num. 20. Lufita- 
niae, num. zi. Valentía?, num.zz. Caftella?, num. z3- i« 
ducatuSabaudia?, &  Regno Franciae, n.z4.&de generali 
confuetudine, num.zf»

Judex fíecularis noneftincapaxad cognofcendum de cauiis 
temporalibus Clericorum, decif7. num.4z.

Judices feculares Regii ordinarii qui dicantur, cumquibus 
Curia Ecclefiaftica ordinaria contentione m firmare te- 
netur, vide verbo contentionem firmare tenetur Curia 
Ecclefia ordinaria,

Judices fa?culares Regii ordinarii qui non dicantur cum qui
bus Curia Ecclefiaftica ordinaria contentionem firmare 
non tenetur , vide verbo Contentionem firmare non te- 
neturCuria Ecclefiaftica.

Judexfa?cularis an poííit ftante confuetudine reum confu- 
gientem ad Ecclefiam vinculis, &  catenis in Ecclefia de- 
tinere ,abfque confenfu Judicis Ecclefiaftici, opinio nega
tiva, dec.9.num.4©.opinio affirmativa, num.41. intellige 
extante dubio an reus gaudeat immunitate Eccleíia?, nu.4z. 
nifi delida elfent fcandalofa, &  maliexempli,n.43.

J u d e x  fíecularis ne reus fugiat, poteft ponere cuftodes ,  &  
fatellitibusobfidere Ecclefiam , decif. 3. num.44- falaria 
autem fatellitum folvenda funt ex pecuniis Regia? C11-

Tudex>¿culíris non poteft prohibere, ne fubminiftrentur 
reisalimenta ad Ecclefiam confugientibus, etiam íi eifet 
certum non gaudere immunitate Ecclefia?, adeo ut non va- 
leatconfuetudo in contrarium, decif9. n.46. >

J u d e x  fíecularis non poteft impedire, quin reus exeatabEc- 
c í e f i a  adexonerandum corpus, dec.9. num.47* intellige fi 
intra fines Ecciefia?non fuerit alius locus opportunus ad 
perficiendum dummodo ftatim redeat, &non ferecipiat 
in domibus extraneorum , nec egrediatur ultra fpatium 
triginta paifuum, n.z8.

Judex f^cularis per modum caufa? poteft pronuntiare exce- 
ptionem oppofitam immunitatis Ecclefiíe non compete
ré, decif.9n.86.

Judex fecularis an poífit puniré Clericos falfis ponderibus, &  
menfuris utentes, dec.n. n.66.67. 68.

Judex faecularis incompetens quis dicatur,ut cum eo conten
tio nam procedat, dec^n. n.69.7ô 7 I*& 7 .̂

Judex faecularis ordinarius habet intentionem fund t̂am con
tra omnes, &. quofcumque in fuo territorio exiftentes , 
decif.13.num. 4. adeb ut contrarium aflerentibus incum- 
bat onus probandiprivilegiumexemptionis,n.í.

J u d e x  fíecularis dum fit proceffus in Curia Ecclefiaftica fuper 
titulo Clericatus, &  poftquam fuit citatus , non poteft 
procedimenta aliqua facere, dec,i3.n.iz. _

Judex fíecularis poftquam eft citatus per Judicem Ecclefiafti- 
cum ad videndtim jurare teftes de violenti extra&ione ab 
Ecclefia, non poteft aliquid innovare, dec. 13. n. zo. nifi 
tranfierit tempes confiderabile, n. z i .&  íi aliqua proce
dimenta fecerit, funt contra jus, fed non contra con- 
ftittidones, n. zz.

Judex fxcularis primas litteras contentionis expedire non 
poteft verbis pra?cepti vis, fed verbis deprecativis &  quae 
illa dicantur, dec. 13. n ,34-&  3?.

Judex faecularis quando alium Judicem requirit , tam Ec- 
clefiafticum quam faecularem, uti debet verbis depre- 
cativis, &  nonpraeceptivis,, &  qua? illa dicantur, dec.
13. n.39..

Judex fíecularis in litteris: contentionis honorem debitum 
fervare tenetur Judici Ecclefiaftico, dec. 1 3 .a 44.& 4 f. 

Judex faecularis ordinarius ille folum expedire poteft litte
ras contentionis Judici Ecclefiaftico, &  illas ei notifica- 
fi.care-, in cujais territorio ordinarius Ecclefiafticus ha
bet íuum Tribunal, ille autem Judex faecularis incujus 
territorio non habet Judex Ecclefiafticus Tribunal litte
ras requifitorias, fubfidiarias expedire debet, dec. 13. n. 
Sf. quibus Judex requifitus parere tenetur,. n.,j6.fallit 
injudicibus qui habent jurifdidionem generalem in to
ta Provincia; fubje&ive ad fuum Tribunal, dec, 13,. nu»
S7-.

Judex fascularis remittens caufam Judici Ecclefiaftico non 
poteft ftatuere , &  pr^figere terminum intra quem de 
illa cognofcat, dec. z4. r>,9z. limita nifi remiíTus fuiffet 
morofusin probanda exceptione, n.93..

Judex faecularis opponenti exceptionem remittendam Judi
ci Ecclefiaftico non poteft terminum ftatuere ad produ- 
cendum coram eo ea , qua? vult- in Curia Ecclefiaftica 
producere, dec. 24. n. 94..

Judex fíecularis poteft mutare reum de una Ecclefia ad 
aliam , ut fecurior fitejus cnftodia, dec. 24. n. i z i . 

Judex fxcularis poteft in Ecclefia auferre á reo arma pro
hibita j dec, 14. n. 13 z.

Ju-



Judex faecuiaris poteft auferre á Clericis tam in minori- 
bus , quam in facris coftitutis arma prohibita abfque 
metii cenfurarum, decif. 24.n. 133.nec tenetur illa Judi
ci Ecclefiaftico reftituere, n. 134. imo poteft eain loco 
publico afligere, n. 133'.

Judex fecularis qui obtinuit in contentione taxat in Catha
lonia , & Aragonia expenfas etiam contra Clericum, 
quando Cancellarius eam in expenfis condemnavit, d. 
26. n. 151. fecus in Regno Valentía?, n. 21. quod eft con
forme juri commnni, n. 20.

Judex faecuiaris coram quoClericus litiga*:, poteft hujuf
modi Clericum retardantem opponere exceptionem fori 
decíinatoriam in expenfis condemnare, & illas taxare, 
dec. 26. n. 22.

Judex faecuiaris in ómnibus cafibus in quibus Clericus co
ram eo litigat, fi veniat in expenfis condemnandus po
teft illum in expenfis condemnare, illas taxare decif. 
26. n. 23.

Judex fecularis an pofíit facere executioneín contra bona 
Clerici- per eum condemnati, decif. 26. n. 24. opinio af- 
firmatiya, n. 2$. Se haec antiquitus obíérvabatur in Ca
thalonia, n. 27. opinio negativa, n. z6.Sc haec obferva- 
batiir in Regno Aragón, n. 28. hodie verb obfervatur iri 
Cathalonia diftindio inter bona mobilia, & immobilia 
Clerici, nu. 29. & 30. poteft tamen Judex fecularisfacere 
executionemféntentiá á fe lata? contra bona Clerici con
demnati abfque invocatione brachii Ecclefiaftici in plu
ribus cafibus, n. 46. Primus eftin caufis feudalibusin qui
bus Dominus  ̂feudi , Se fi laicus fit nedum cognofcit 
adversüs Clericum , n.47. fed etiam fententiam execu- 
tioni mandat abfque affiftentia, Se invocatioue brachii 
Ecclefiaftici _n. 48., Secundus cafus eft , in caufis Regii 
Patrimonii in quibus Princeps fecularis cognofcit ad- 
versüs Clericum fuam fententiam executioni man- 
dat abfque invocatione auxiiii Judicis Ecclefiaftici , n. 
4 9 -Tertius cafus e ft, in illis cafibus in quibus Judex fe 
cularis cognofcit de caufis Clericorum ex permiílione 
juris canonici, habet executionem in bonis ipfius Cle- 
t í c í  abfque invocatione brachii Judicis Exclefiaftici, n.
52. & 5:3. Limita primo, dum modo principaliter agitur 
de lege feudi , feu regaíium, alias fecus , n. 5-4. Limita 
fecundo, dum modo caufa feudalis feu de regalibus ver- 
tatur inter Fifcum, Se privatum, fécus inter dúos pri
varos, n. j’j'. Limita tertio, dummodo executio fiat con
tra bona Clerici condemnati 5 fecus contra perfonam,n.$6.

Judex fecularis auxilium Judicis Ecclefiaftici implorare po
teft, & Judex Ecclefiafticus tenetur illi impartiri, dec.
16. n. sé.

Judex fecularis non poteft compellere Judicem Ecclefia
fticum ad fibi praeftandum auxilium, d. 26.n .37.

Judex faecuiaris poteft adire per appellationem Metrjopo- 
litanum , ut compellat Judicem Ecclefiafticum ad fiElh 
praeftandum auxilium , dec. 38.

Judex faecuiaris poteft recurrere in Regno Caftelfe ad Re
gia Praetoria, fi Judex Ecclefiafticus denegans fibi au
xilium appellationi non detulerit, d. 26.r\. 39.

Judex faecuiaris in Cathalonia quoties fibidenegatur auxi
lium á Judice Ecclefiaftico, non adit Metropolitanum, 
fed procedit Dominus Rex per occupationem tempo- 
ralitatum, Se alia juris remedia, decif. 26. n. 40. fallit fi 
Judex Ecclefiafticus jufte negaret auxilium, n. 41.

Judex faecuiaris captis pignoribus poteft ad folutionem 
compellere Clericum, qui ex negotiatione tenetur fol- 
vere gabellam, decifione 20. n>3o.

Judex faecuiaris poteft pro pignore retiñere animalia Cle
ricorum damnum dantia doñee damnum refarciatur, d. 
*<5.n. s i .

Judex fecularis non tenetur auxilium impartiri Judici Ec
clefiaftico pro exequenda fententia injufta, d. 26. n. 7S. 
nec fi fuerit fententia nulla, n. 76 .vel lata juris ordine 
non íervato , nu. 7 7 .  vel per Judicem incompetentem, 
num 8 3 62 ûer*c aPPe^atum 3 num. 79. intellige

Judex fecularis fi urgeatur ab Ecclefiaftico per cenfuras 
íibi piaeitandum auxilium, Se ille concedendum non 

ene v id eat, poteft ab eo ad fuperiorem appellare, d.
26. n, 8i. ied in Cathalonia, & Regnis Coronae Arago
num poteft fumare contentionem juxta noflram con- 
cordiam, n. Si.

Judex fecularis quando reus per Inquifitores declaratur 
hw cticus, & relaxatur brachio feculari, non poteft de 
mentís, & viribus illius condemnationís, & fententi* 
cognofcere, fed debet ciaufis oculis illorumfententiam  
exequid. 30. n. 39.

Judex fecularis lata fententia per Inquifitores adverfus hx- 
reticum, eum tradit adftrangulandum, &flammiscom- 
Durendum, a .30.nu.40. & quomodo pradicetur in Ca
thalonia, & in aliis Regnis, tam adversas ímeticum  
praeientem , quam abfentem3 n 41.

Judici feculari extrahenti reum ab Ecclefia non lieet ap.
mis r e f i f t e r e ,  d. 28. n» 11.

Judicis fecularis negligentia in adm.niftranda juftitia poteft 
íuplen per Iudicein Ecclefiafticum, trahendo laicos ad 
fuumTnbunal Ecclefiafticum, d. 28.^37. fallit in Catha
lonia, &  reliqua parte Hifpania, n. 38.

Judex faecuiaris lata per Inquifitores fententia co n d e n a 
toria contra Sodomitam eum tradit ad ftrangulandum, 
&fiammis conburendum, d.3o.n. 120.- 

Judex fecularis punito reo, fi non morti tradat, tenetur 
illum relaxare inquifitoribus eum petentibus , ut punj- 
ant Se de caufa cognofcant, d> 30.nu. 179.fallit fi talis 
reus eíiet a Judice feculare nulliter captus, n. 180. 

Judex fecularis cui traditus eft Clericus adualiter degra- 
datus, non poteft de viribus fentenriae degradationis co* 
gnofeere , d. 34. n. 82 intellige n. 82.

Judex fecularis an poífit capere Ecclefiafticos refiftentes 
jurifdidioni feculari, vel eam impedientes ad effedum 
eos remittendi adfuum fuperiorem, eofque punitepoe
na pecuniariain bonis fuis, d.34.n.ioy.

Judex fecularis an poífit puniré de falfo Clericum coram 
eo falfum deponentem, d. yf.nu. 38. opinio afirmativa, 
n .39.opiniodiftinguens, n.40.opinio negativa, quíeve- 
rioreft, nym. 41.

Judex fecularis de falfitate depofitionis Clerici cognofce
re poteft ad effedum expediendi caufam principalem, 
d. 35". num. 41.

Judex fecularis an poílit puniré Clericum coram eo faifa 
teftificantem, fi Judex Ecclefiafticus illum non puniat, 
d.3?. nu. 44.

Judices feculares inferiores delegatus, &ordinarius fi fu
per jurifdidione contendunt, delegatus uti major ca- 
gnofeit anfuafitjurifdidio, d.^S.n.p.

Judices feculares inferiores delegati fi fuper jinifdidione 
contendunt, quis cognofcat ad quem illorum jurifdiélio 
pertineat? varis funt opiniones, d.38. n. 10.& n .& re -  
folutio traditur, n. 12.&13.

Judicesfeculares inferiores ordinarii fi de jurifdiéiione con
tendunt, quis cognofcat ad quem jurifdi&io pertineat» 
variaefunt opiniones, d. 38. n. 14.15". 8c 16. fed veritaseíl 
quod eft adeundus amborum fuperior, ut caufam con- 
tentionis declaret, n. 1 7 .  fallit fi non fubdantur eodem 
Principi, n. 2̂ .

Judex criminalis poteft tantum cognofcere de caufis cri- 
minalibus, Se non de civilibus, decif 35". num.3. alias 
proceíTus eftnullus, n. 4. etiamfi in judicem criminalern 
ex confenfu partium fuerit jurifdiftio prorogata num. $. 
ac etiam in caufis criminalibus civiliter intentatisnum. 
¿L.limita ut procedat quando principaliter agitur de cau- 
ía^ciyili ; fecus quando incidenter , nam tune Judex 
criminalis de articulo civili incidenti cognofcere poteft 
ratione connexitatis, n.7.

Judex criminalis qui de furto cognofcit non folum con- 
demnat reumad poenam pro furto debitam, ied etiam 
incidenter ad reftitutionem rerum furto fu.btraílarum, 
d. 35’.n..8. five Judex criminalis procedat ex officio per 
inquifítionem, n. y. five etiam per viam accufationis nu. 
10. imo tenetur id facere etiam parte non petente, n. 
í i .  alias fi hoc facere neglexerit peccat mortaíiter, n. 
12.&  defuo iníolidum parti tenetur, n. 13.

Judex criminalis, non cognofcit de articulo civili inciden
ti, quando articulus civilis incidens tangit aliam per- 
íonam, contra quam Judex criminalis non habet jurif- 
didionem, d. 3f.n.

Judex criminalis cognofcens incidenter de articulo civili 
tune demum poteft condemnare reum ad intereífe par
tis, quoties de deliélo conftat per confeíiionem ipfius 
re i, fecus fi per contumaciam i vel per teftes, decif. 
35".num. 16. fed contrarium in utroque cafu , num. 17. 
j8 .&  19. _

Judex criminalis ita demum cognofcens incidenter de ar
ticulo civili poteft condemnare reum ad intereífe par
tis quando condemnat illum ad poenam ordinariam,
8c eft conreílus, vel convi&us, fecus fi non eft confélfus vel 
convictas, etiamfi illum condemnet ad aliquam poenam 
extraordinariam d. 3?. num. 20. nifi poenam extraordina- 
riam imponat propter beneficium minoris cctatis , nu. 
2i.vel nifi reus fateaturdelidum puta: homicidium, &  
dicat illud feciíle ad fui defenfionem, n. 42.

Judex criminalis poft latam fententiam criminalern fuper 
- intereífe pronuntiare non poteft d. 3S'.n. 24.

Judex criminalis abfolvens reum á criminali non poteft 
civiliter eum condemnare ad intereííe partis decif. 35-,
num. 24.

Judex criminalis reum non condemnans, nec exprefsé ab
folvens, an poílit pronuntiare fuper adionecivili ex cri
mine defeendente, d. J f . n .  25".

Judex criminalis an poffit cognofcere de adione civili ante 
fententiam, fi pars fuper hoc infticerit, d. Sf.n, 26.

Tu-



judex criminalis cognofcit de caufa ruptse falvaguardias , 
á.SS.n.91.

judex criminalis non poteft a d ir i, quamvis dubium fit de
claratum pro antea fadlis, dec. 35. n. 124.

Judex criminalis vel civilis, quis fit in caufa fpolii, d. 3S-3,
11.73.ad77* ...................... .

Judex criminalis, vel civilis quis íit in caufa damni dati, d.
35. n. 79>'

Judex criminalis, vel civilis quis cognofcat de caufa con
tra banni, 8c fraudum duan*, five gabellarum , decif
35, n, 85. . . . .  r

Judex crim inalis, vel civilis quis cognofcat de caufa, in 
qua agitur de con traélu illic ito , d, 3 5. n. 90.

Judex civilis poteft tantum cognofcere de caufis &  non po
teft fe intromittere de criminalibus, d. 35. n. 30. alias, ju
dicium redditur nullum , etiamfi prorogatum fu erit, n,
31. Limita prim o, quando Judex civilis cognofcit de 
aliquo crim in e.civ iliter, nu. 32..Limita fecundo, ut Ju
dex civilis poííit incidenter cognofcere de crim inali, n.
33. dummodo caufa criminalis inciden? fit ta lis , ut fine 
ea civilis terminan non p oiíit, n. 34- 

Judex civilis punit falfos teftes corarn eo m iniílratos, d.
35.n, 35. poena fcilicet extraordinaria, n, 36.fallit in Ca-. 
thalonia, n ,37. _ . . .  .

Judex civilis cognofcit de caufa interdiíli intenm  d. 3^ 
n .68,,nifidareturviolentia cum arm is, n.69.,

Judex civilisan fit Judex caufas habilitationis, vel inhabili-- 
tation is, feu privationis o tfic ii, d. 3r. n. 80. &  quid of- 
ficii,, privati, num er.8k &  quid officii publici, numer, 
82, &  83, _

Judex civilis eft Judex caufarum appellatiqnum , 8c recuríum 
caufarum fyndicatus, d. 35- n- 

Judex civilis eft Judex caufa:, in qua petitur de removen- 
dotutore ut fufpeéto d. 3 5. n.

Judex civilis cogn ofcit, quando agitur de priyanda dote uxo- 
reo b  adulterium , d. 45 -n. 87.

Judex civilis cognofcit de caufa in qua agitur ad poenam 
conventionalem pacis , 8c treguas frailas, decifione i f .  
num. 88. .

Judex unius territorii non poteft facere executionem in 
bonis in alieno territorio fitis nifi cum litteris requifito- 
ri.is, d. 2. n. 28. . .

Judices non am bitione, fed zelo  juílitias debent m overe, 
8: decidere contentiones, d. 2. n.34.

Judices facientes, &  obíervantes llatuta contra Eccleíialti- 
cam libertatem , excommunicationem. incurrunt , dec.
7. nu. 4. . . .  . o r

Judices caufarum qu* in prima inftantia traclantur in of-- 
ficio Magiftri Rationalis Cathalonias, funt A líeíforei Ba-. 
jul i se generalis, d. 10. n. 138- &  qui fint Judices in caius ap- 
pellation is, n. 139. verf. quid . . . .

Tudices reclamati.onum C u rix  Vicarii Barcmonas &  Judices 
tabulas, ac Judices appellationum. caufarum fyndicatus 
compelli poíTunt ad fáciendum verbum , tam in R egia, 
quam in.Viceregia Audientia, &  folum recipitur tertia. 
parsfal.arii, d. 10 .n. 160. .

j  idex competens m.ilitum quis f it, vide verbo Capitaneus.
generalis, 8c verbo M ilites . . r , r . 1 j  l  

Judices füa rnanu litteras contentionis fuDicribere debent
d. i 3 .n .58 . .

judices veri contentionum. funt Arbitri, d. 16. n. 37.
Judex poteft cogi quis eífe nifi rationabil.em caufam an eget,

Judex non p o teílfe  ipfum fuípeétum reddere, decifione i6«_ 
num- 39- . . .

Judices tabulas funt ordinarn, d . i 6 .n .43- . . . . . .  , .
Judices quando contendunt, cujus fit juriíd iótio, ambo m  

declarando concurrere debent , d. i6.n. 59.
Judices Regias Curias, Regens Cancellariam & F iíc i A.dvoca- 

tus femper exiftunt in lo c o , ubi extat L.ocumteu.ens gene-
ralis, fuas Majeftatis, d. 17-n-26. . '

Judices Regise Curias fi non funt in lo c o , &  V icaria , ubi 
eft Locumtenens generalis fuas Majeftatis,. non habent
aliquamjurifdiólionem, d. i 7.n. 26.

Judex fufpeCtus vide verbo fufpe¿tus.
Judex ordinarius teftem coram le íalío deponentem, o¿ 11 

nullam in eo habeat jurifdiétionem poena extraordinaria 
puniré poteft, d. 21. n.47- amplia etiamfi Judex ordinarius 
tantum cognofcat de caufis civilibus , numero 48. amplia 
etiamfi teílis exceptus fit á jurifdiélione illius Judicis,

Jt'dexdele^atns teftem  c o r a m  fefa lso  deponentem puniré 
poteft, d. 2 1 .n. 52.intellige fi eft Principis delegatus, n
53.fecus fieft delegatus inferiorisá P rin cipe, nu. 54.mfi
ejuspotéftas non eífet re ílri¿ la , n.

Judex o r d i n a r i u s  poena ordinaria puniré poteft teftem , qui
coram  alio Judice falíum depofuit, d. 2i-n. 58.

Judices íaspé falíunt pnefumptiones, & conjecunas, d, 21» 
num. 73.

Judex cui fit delinquentis remiflio , nón debet ftare pro- 
ceííui judicis remittentis , decifione 21. numero 122. 

Judices dum pendet contentio juriítii¿lionis, nefciunt quis
ipforum eritjudex, d .2 2.n 7, _

Judices propter intereífe junfdiclionis quam incauía pras- 
tendunt, funtloco partis, d. 22. n. 8.

Judices confilium fuorum Aíleíforum fequi p recise nonte-
nentur, d. 23. n. 44 - rr rr •

Judex aliquidinjuftéfaciens deconfilio fui AíieíToris excu-
faturin fyndrcatu, d. 23. n. 62.

Judices plures eífeexpedit reipublic^ , qui juíutiam  admi- 
niftrent, d. 13 -0 .5 4 .&  f 5- . , ,

Judicesjudicare debent fecundüm allegata, &  probata, d.
24. n. 5. etiamfi fint Supremi Senatores, n. 6. tam in c m - 
libu s, quam in crim inalibus, n u .7 .five minoribus n.8. 
fallit in Cancellario qui cafus contentionum judicat ie- 
cundum D eu m , & fu am  confcientiam , n. 9. &  quid ope- 
rentur talia verba fecundüm D eu m , &  fuam confcien- 
tiam án . 10, 1V _

Judex in cafibus quibus poteft judicare fecundüm D eu m , 
&  fuam confcientiam  fententia non valet fine juramen
to parte petente , fallit in viro N o b ili, &  magnas ex- 
cellentias, d. 24. n.19.

Judex fieft dubius de fuá jurifdi<flione, &  ab Epifcopo ex- 
com m unicetur, eft veré excom m unicatus, decifione 24.

Judex°an teneatur caufam in fententia exprimere, vide dec. 
24.án.46.&vide verbo Motiva. _ '

Judex ex officio abfque partis inftantia an poííit proferre,
&  publicare fententiam, vide, d. 24. á nu. 198. &  vide 
verbo Sententia.

Judex obfervans ftatutum appellationem , &  recurium re- 
movens contra Ecelefiafticam libertatem  p e cc a t, d.25. 
n. 1 9 .  l i m i t a  fiipfe fincero cordecredat ejusobfervantiam  
R eipublicxnecelfariam fore, n. 47.

Judex competens quis fit litis civilis inter E pifcopos, dec. 
32. n.8,

Judex com petens quis fit litis civilis inter Epiícopum , &  
Clericos fubditos, d. 32.au. 10..

Judex non poteft ad ulteriora in caufa procedere recufatió- 
niscaufa pendente, d. 33. n .5?. intellige, n. 10, _

Judices inferiores poiíunt confulere fuperiorem , &  inali- 
quibus cafibus id facere de neceifi.tate.tenent.ur, 'd. 37. n.
5 .intellige dummodo tantum confulant de quxíiioneju- 
r is , n. 16. 8c jus fit dubium &  ambiguum, n. 17. fecus fi 
eftcertum , & c la ru m , ita ut non contineat dubium pro- 
babilen. 18.,

Judex in caufa propria quis eífe nequit, d. 37.n. 2. 27. fallit 
in Principen. 3. & 28..

Judex utrüm poflit cognofcere,. an fuafit jurifd iélio, dec.
38.n. i.refo lvitu r affirm ativé, n. 2.fivefit Judex ordina- 
rius, five delegatus, n. 3. non folüm quando partes in
terne contendunt de jurifdidiione Judicis, verum etiam 
fi contentio fit inter Judicem , &  partem , n. 4. etiam fi 
fentiret commodum fportularum , &  expenfarum li
tis , n. 5 .& fife p ro n tin tia t incom petentem , poteíl agen- 
tem inexpenfis,condem nare, n. 6.

Judex in quibus cafibus poteft cognofcere an fuá fit juris- 
d id io , d̂  38. n. 7.. ’ ■ _■ .

Judex cognofcit an fuafit juriíd id lio , quando controverfia 
eíl inter ipfas partes, vel. inter ipfum Judicem, &  partem , 
ut quando controverfia de jurifdiólione eft inter dúos 
Judices, tune Judex non cogn ofcit, an fuá fit jurifdi- 
¿ lio , fed quis illo  cafu cognofcat,, decifione 38.nume- 

10Judex qui habet jurifdi& ionem , inhibere poteft alteri Ju
dici etiam pari, ne ad ulteriora procedat, d. 38. n. 55?. in
te llig e , n.6o..

Judex inhibitus parere tenetur Judici inhibenti, fi inhibens 
in caufa habet jurifdiélionem , d. 3 8. n. 6

Judex inhibitus fivid et ipfum eífe Judicem com petentem , 
&  in caufa habere jurifd idionem , non. tenetur fuperfe
dere in caufas cogn ition e, fed poteíl ad ulteriora pro» 
ced ere, d.. 38. nu. 61. &  de praxi litterarum refponfiva- 
ru m , n. 63.

Judicandum quom odo erat antiquitus in Cathalonia defi- 
cientibus ufaticis, 8c juribus patriíe , &  quom odo po
ftea, &  quom odo h o d ie , 8c quo m oda in aliis Regnisi 
d. 24. ánum. 182. ad i£7-,

Judicium novum formari non poteíl. ad decifionemeorurn, 
qus in alio Judicio decifa funt d. 12. n. 47-

Judicio alicujus ubi quid com m ittitur , poteíl judicium 
ferre quocumque modo fibi de veritate. c o n íle t , d. 11. 
n.85.

Judicium competentiarum eft leviflim i prasjudicii, decif.
25.n. 32.

Judicfum ubi eft cceptum , ibi fín.em áccipere d eb et, dac. 
36.11.33.

Judicium univerfale trahit ad fe particulare, d .36. nu. 36.
five



íive judicium tmlveruíc fuerit prius, íive  pofterius in- 
tentatum, n. 37.

Judicium in quo de hsreditate, legitima, peculio, &quo- 
íibet patrimohio agitur, eft univerfale, d.3<s.n. 38. 

Judicium concurfus, creditorum eft univerfale , decif.
36. n. 30.

Judicium intentatum per filium contra creditores patris 
prastendendo non teneri folvere cenfualia, violaría, &  
cambia per patrem fuum vendita eft univerfale, decif. 
3<¡. n. 43.

Judicium tutela?, pro focio, & negotiorum geftorum, quod 
generale eft, coram uno, & eodem Judice tradandum 
eft, ¿.36.ti.44>

Julius Papa Tertius confirmavit concordiam Regina? Eleo
nora, & Cardinalis Convenarum, &  illam Regnis Sar
dini* Majoricarum, & Infulis Minoricarum, & Ivica* 
communicavit, d. 7. n. 88. &■ bulla refertur, n. 85». & ite
rum iilam confirmavit, & Regno Valentía? communica- 
v it, d. 7. n. 90. &  eam etiam communiCavitDioecefi Car- 
thaginenfi intralimites Regni Valentías, dec. 7.11. 91. & 
bullarefertur, n.92.

Juramentum in fupplementum coram Cancellario compe- 
tentiarum locum non habet, dec. 31. n. 101.

Juramentum in fupplementum coram Cancellario compe- 
tentiarum locum non habet, d. 80. nu. 6.

Jurifdidio extra territorium exerceri non poteft, decif.72. 
num. 1?.

Jurifdidio in Ecclefia per Judicem fa?cularem exerceri non 
poteft, decif.7i.n. 13.intellige, n.6.

Jurifdidio fpiritualis, & Ecclefiaftica íeparata, & diftinda 
eftá jnrifdidionef*cuIari, & tem porali, d. 2 .n .i. 

Jurifdidio fpiritualis, & Ecclefiaftica non eft confundenda, 
cum f*culari, d. 2. n. 2.

Jurifdidionis contentio inter Judices Ecclefiafticum, &  
fa?cu!arem declaratur de jure communi per folum Eccle
fiafticum, d. i.n . 3.

Jurifdidionis contentio inter Judices Ecclefiafticum, &fae- 
cularem fuper clericatu deciditur dejure communi per Ec
clefiafticum, d. 2.n. 4.

Jurifdidionis eft, & non ordinis cognofcere de caufis crimi- 
nalibus Clericorum, d. 7. n. 114.

Jurifdidionem’non qui exercet, fed qui pr*cepit exercen- 
dam, jus dicerevidetur, d. 7.nu. 121.

Jurifdidio ordinaria datur á leg e, d. 8. n. 30.
Xutifdidio ordinaria non conquiefcit per adventum fupe- 

rioris, decif. 10. num. 82. nifi major, & minor Magiftra- 
tus reperiantur in Provincia in eadem Civitate, Villa,

Juris qua?ftio qu* dicatur, decifione i*. numero a
Juris qu*ftio fimul cum fado qu* dicatur, d 2 nu 20 &  &zz.n.36. u .* .u u .w .«
Juris dubii, & intricati articulus *qüiparatur qu*ftioni fa- 

d i ,  d. 12 .n. 38.
Jus dubium intricatum quod dicatur, d. 3 j. n. 24. & 2,r
Jus Canonicum, & non civile fervare debet Cancellarius 

in_ decifione caufarum contentionum, támubi agitur de 
privilegio fori, quam ubi agitur de immunitate Ecríf». 
fia?, d. 24.n. 180. & j8 i.

Jus Canonicum fervandus eft, in materia immunitatis Ec> 
clefia?, d. 67. n. 2. & quando jus civile.

Juftitia per plures pra?fertim viros dodos melius adminiftra* 
tur, d. 23. n. 5:4.

Juftitia Aragonum refpondere tenetur confuítationibus in- 
terpofitis per oficiales, d-33- n .i  8. intellige fi dubium 
eft probabile, n. 20.

Juftam caufam litigandi habens an evitet condemnatio/ 
nem expenfarum, vide, d. 22. á n. 99. ad 103. & vide ver' 
bo Expenf*.

Juila caufa litigandi in dubio contra vidum pr*fumitur, 
d. 22. n. 104.

Juila caufa litigandi qu* dicatur, d. 22. n. io j.

L JEf* Majeftatis crimen eft atrox , & illius cógnltí© 
contra Clericum pertinet ad Judicem brevis Apofto

lic i, d. 3 4 .n. n o . & n i .  & qua poena puniatur, n. 14»
Laicus folutus ftuprator virginis fine v i,  qua poena punía- 

tur de jure civili, d. 8^.n. 10.& quapoena puniatur de ju
re canonico, n. t i .

Laicus uxoratus virginis ftuprator fine vi5qua p f na puniatur , 
d.8¡?. n.12. & qua ftuprans virginem fub colore, & pro- 
miííione contrahendi matrimonium cum ea, n. 13.

Laicus virginis ftuprator fine vi fi nonvulteam dotare, nec 
inuxoremducere, qua poena puniatur, d. 85».n. 16.

Laicus virginis ftuprator cum aliqua vi qua poena puniatur, 
d. 89. n .19.

Laicus virginis ftuprator cum magna vi qua poena punia
tur, d. 89. n. 20.8c 2i.

Laicusnon gaudet immunitate Ecclefi* in attrocifílmis de- 
lidisproquibus Clericus degradatur, & Curi* f*culari 
traditur, d .9 4.n.39.

Laicus vulnerans laicum cum pugione, enfe, aut giadio 
qua poena puniatur, d. 99- n. 14-15’. 1 6 .1 7 .18 .19. 20.21. 
& 22.& qua poena puniatur in Cathalonia, num. 23.24.

.  X S lfe 0’ xi.z(.íc% i.
Jurifdidio ordinaria moite concedentis non expirar^ dec Laicus vulnerans laicum in rixa jadu  inftrumenti manualis 

io.n. 83. ec. • qua poena puniatur, d. 99. n. 28. 29. & 30.
 ̂ r '"~ Laicusemittensidumarchabufii contra aliquem etiam vuí» 

nere non fecuto, qua poeñá puniatur, d. 99.num.40. &: 
quid in C lerico, n. 41.

Laicis poteft Papa poteftatem judicandi ex caufa con< 
cedere refpedu certorumClericorum, & criminum, d. 
7.n. 108.

Laicis poteft Papa caufas criminales laicorum delegare, d. 
7. n. 109.

LaicispoteftPapa jurifdidionemEcclefiafticam committere 
non folum quo ad caufas civiles, & criminales, fed etiam 
fpirituales, d. 7. n. 11 o.

Laicis poteft Papa delegare, qu* ííint jurifdidionisj non 
yero ea qu* funt ordinis, d. 7. n. i i j .

Laicis caufas criminales 'laicorum Epifcopi delegare non 
poffuntd. 7. n. 123. nec laicis una eum Clericis, n. 124. be* 
né vero caufas civiles, & pecunias Clericorum de confue» 
tudine, n. 128.

Laicus poteft effe AíTeífor in fpiritualibus , decifione 7. 
num. 12 6.

Laicus de mandato Epifcopi non poteft de jure torquere C le
ricum, fecus deconfuetudine, d*7. n. 127. 

LaicusdelinquensinEccIefía per quem Judicem puniatur re* 
miflivé d. 11. ñibn. 6.

Laicus jurifdidionem Judicis Ecclefiaftici prorogare poteft 
fine licentia fui Superioris, d. 12. num. 45'. pr*fertim fian
te juramento propter quod convenir! poteft in Curia Ec
clefiaftica ad illius obfervantiam, num. 46. & máxime 
liante in contradu claufula renuntiarionis proprii fori > 
n. 47.

Laicus quando convenitur in Curia Ecclefiaftica quomodo 
contentionem firmare debet inCuria faeculari, decif»

- 13. numer. 2. & quomodo fit refpondendum Per Cu* 
riam Ecclefiafticam, dec. 14. n.

Laici nonpoifunt eífe arbitri fuper fpiritualibus, dec. 16.

Laici fimul cum Clerico poflunt eífe Arbitri fuper fpin- 
tualibus d. i6.n . 60. t

Laici de mere civilibus Arbitri per Ecclefiafticos nominan
pofít-nt, d, 16. n. 6 4 etiam fine confenfu Epifcopi, n .j f .

Laicis

Jurifdidio Locumtenentis an expiret per mortem officia- 
lis, qui eum conftituit, d. 10 .nu. 97. fallit negativafen-

, tentia, quando Princeps fpecialem Locumtenentem con- 
ftituerit, n. 98.

Jurifdidio Bajuli generalis per dúos privatos prorogari po
teft , d. io. n. 67.

Jurifdidio Confulum Logiae Maris an fit ordinaria, & ad 
quascaufasextendatur, vide,d . 10. án. 130.ad2jo .& 87. 
ad 2 jo. & vide verbo Confules Logi* Maris.

Turifdidio í*cularis ordinaria habet intentionem fundatam 
contra omnes, & quofcumque in fuo territorio exiften
te s , d. 13. n. 4. adeo ut contrarium afferentibus incumbat 
onusprobandi privilegium exemptionis, n. j.

Jurifdidio Ecclefiaftica eft major, & excellentior f*cuia- 
ri, d. 13 .n.20.

Jurifdidio ordinaria non poteft dari fine territorio vel fu- 
bjedivé, vel faltem circumfcriptivé, dec. 16. n. 4a. fed 
contrarium, n .4 j.

Jurifdidionem alienam nefas eft turbare, d. 27. n. 8.
Jurifdidione conceffa, cenfentur conceíía omnia, fine qui- 

bus jurifdidio exerceri non poteft, d. I7 .n .i3 .
Turifdidionis nullum adum exercet Rex, feu ejus Regia 

Audientia, quando Judex Ecclefiafticus delegatus venit 
informaturus banchum Regium, d. 29, n. 111.

Jurifdidioni ordinari* Epifcoporum in caufis ficiei per dele- 
gatam jurifdidionem quam Inquifitores exercent, non eft 
omnino derogatum, d. 30. n. 26.

Jurifdidio Inquifeorum in caufis Miniftrorum, OfficiaÜum, 
& Familiarium Sandi Officii anfit Ecclefiaftica, vel Re- 
giad. 10. n. 41.

Jurifdidio Inquifitorum prorogari poteft de caufa ad cau- 
iam, & de periona ad perfonam, d. 30. n. 138.

JurifdidioProregis eft major, quam Capitañei generalis, d.
39. n. 37. fallit quoad modum procedendi n. 39.

Juris qu*ftio ubi vertitur, contentio non procedit, d. 12. n.
31. Limita prim o, ubi qu*ftio juris vertitur fimul cum fa
d o ,  n. 3 $. Limita fecundo, ubijus eft dubium, & intri
catum, n. 37.

Jus de fui natura femper eft certum» d. u ,  n» 3.



Laici fimul cum Cleri.e« poííunt «fíe Arbitri fuper ípiritua- 
libus, á.i6.n.6o.

Laici de rneré civilibus Arbitri per Ecclefiafticos nomina- 
. rri poííunt, d. 16. nu, 63. etiam fine confenfu Epifcopi,

, nu. 6s.
Laicis poteft fieri delegatio per Ecclefiafticos de mere ci- 

Vllibus, 16. Ti. 66.
Laici poííunt effe arbitratores & amicabiles compofitores fu

per fpiritualibus, 16. n. 67.
Laici coram Judice Eccleíiaftico regularirer conveniri ne- 

queunt, d. 27.nu. 23.fallit pluribus cafibus, remiílivé, 
n. 2 4 .  fallit etiam quando Jaici perturbant jurifdiéfcionem 
Ecclefiafticaui,  num. 2 5 .  itrm quando laici veniunt con
tra libertatem & immunitatem Ecclefiafticam , n. 26. 

Laici pulfati per Judices delegatos quatenus adire debent 
Regia Tribunalia, d. 29. per totam .

Laicus fidejuílor Clerici non gaudet privilegio fori, d,3o.
n. 143.fallit n. 145'.

Laicus adminiftrator rerum Ecclefíafticarum an fit com- 
pellendus rationem reddere coram Judice Eccleíiaftico, 
an vero conveniri poífit coram judice fa?culari, & quid ubi 
agitur inter ipfos adminiftratores , d .3 i.n . 22.

Laicus conductor fruéfcuum Eeclefiafticorum an poífit con
veniri a&ione perfonali ex locato ad mercedem coram 
Judice Eccleíiaftico, vel fit conveniendus cotam fa?cu* 
lari, d. 31. n. 23.

Laicus ha?res Clerici litem coeptam cum defundo coram Ju
dice Eccleíiaftico apud eumdem Judicem Ecclefiafticum 
profequi tenetur, lite vero nondum coepta conveniendus 
eft apud Judicem fá?cularem, ó. 36. n.71.

Laicus efte&us Clericus poft litem coeptam coram Judice fa?- 
culari apud eumdem Judicem fa?cularem continuare earn 
tenetur , dec. 36. n. 72. fed executio per quemjudicem fa
ciendo fit n. 73.

Laicus efteélus Clericus lite nondum coepta coram Judice 
farculari, convenieridus eft coram Judice Eccleíiaftico, 
d. 16. n. 74.

Laicus obligatus cum guarentigia fi poftea efficiatur Cle
ricus, an debeat exequi per Judicem Ecclefiafticum an 
vero exequi poífit per Judicem faecularem d. 36. nu.7j,
7 6. 8c 77.

Laicus Princeps, vide verbo Princeps.
Laicorum ftatuta, vide verbo ftatuta laicorum,
Laici bona per Judicem Ecclefiafticum condemnari anpof- 

fintper eum exequi, vide verbo Judex Ecclefticus.
Latro publicus non gaudet immünitate Eccleíi#, dummodo 

conftetefte talem, d. 107. n. 1 2.
Latro publicus confugicns ad Ecclefiam non gaudet ejus im- 

munitate, d. 107. n. 1. Limita ut procedat quando latro 
publicus in itineribus palam , & publice fa?piüs latto- 
ciniurncommiferit, quo cafu non gaudet immünitate Ec- 
clefíar, fecus íi fernel furatus fit, nam tune gaudet im- 
munitate Ecclefia;, num.2. & idem fi bis furatus fit in 
ftratis publicis, n .á .Sublimita limitationem, ut proce
dat quando latro publicus Ímpetu, vel cafu fortuito in 
ftratis publicis femel furatur, nam tune gaudet immu- 
munitate Ecclefia?, nu.7.fecus fi cum infidiis femel in 
ftratis publicis furatus fit, quo cafu non gaudet immii’ 
nitate Ecclefia?, n. 8.

Latro publicus non poteft appellare, feu fupplicare á fenten
tia contra fe la ta , d. io<5. n. 14.

Latro publicus quis dicatur, d. 107. n. 1 & 16.
Latro publicus in quo differat á graífatore viarum, dec. 

107. n. i?.
Latro publicus an dicatur qui fajpius confuetus eft fura* 

r i , d« 107. n. 20.
Latro publicus an dicatur, etiam, ú non occidat, d. 107. 

n.21.
Latro publicus an dicatur, finon aggreditur cum armis, d.

107.n. 22.
Latro publicus an dicatur, fi de aliis latrociniisnon fitdif- 

famatus, d. io 7- n* 23.
Latro pubücus quapoena puniatur, d. 107. n.jjr. >6.37.38.

39.40. 41. 42.43.49. 8c 50. x .
Latro publicus ut non gaudeat immünitate Ecclefia? non re* 

quiritur, -quod latrocinetur, fed fufficit quod veniat ad 
latrocínandum, ,&idem eft in depopulatore>d*iQ3. n*i 1. 

Latro fimplex quis dicatur, d, 107. n. 13. & 14»
Latro in quo differat á fure-, d. 1.07. n. j8 .
L as» an poflit fupplicare á fententia conrra eum lata , 

I0 7 *.n- J 4 ? up ü
Latro certiorans de tranfitu itineris qua poena puniatur, 

d. 107. n. 4?*
Latronibus publicis deferens pulverem fulphyreutn , &  

glóbulos piumbeos qua poena puniatur d. 107. n* 4j. 
Laudnm extra tempus pra?fixumiatum nullumeíl ex. defe&u 

poteftatis, d. 16.Ti.97. ~
Legada latere atteftatio de confuetudine plenamprobatio* 

nem facit» d .3 .n.33.in fine.

Legatus Hifpaniarum Joannes Baptifta Caftanois , foros, 
8c pragmaticas competentiarum Corona? Aragonum ap- 
probavit, dec.y.nu. 82, &  fragmentum brevis refertur, 
n- s3\

Legati á latere recufari poífunt, d. i8.n. 28.
Lenocinii crimen peífimum, &  horrendum eft, d. 89. nu. 

94. 8c graviusreputatur deliélum quám adulterium, nume- 
ro 9%.

Lenones ad Ecclefiam confugientes gaudentejus immuni* 
tate, d.8j>.nu. 9$.

Lenones qua poena puniantur, d. 89. n. 96.
Lex permittens homicidia ex caufa valida eft, d. 7. n. 60.
Lex datjurifdictionemordinariam, d.7.n.í>7*
Lex ubi contentatur pra?fumptionibus, id exprefsé dicit dec. 

21. n. 67.
Leges Provinciarum fa&a? cum aífiftentia brachii Ecclefiafti- 

ci habent vim canonrs Provincialis, &ligant Eccleíiafti- 
cos, &  eorum bona, d. 7. n. quod an procedat in ordi- 
nativis, &  difpofitivis, n. 86. fallit fi dirimant jura, &  
immunitatem Ecclefiafticam, n. 87.

Leges & confuetudiries locales ad alias Provinciasnon ex- 
tenduntur, ¿.37.11.16.

Legem fuperioris non admittendi modus medeftior eft, &  
in foro anim£ tutjor eft fupplicatio ab illa interpoíita, d. 
119.r1.3s-

Leges Pontificia? plures recepta? non funt in aliquibus Re
gnis, d. 119. n. 43.

Lexutobliget necefíarió requiritur, quod publicetur, dec. 
ii5>. n. 8.

Lex obligat etiamfi á populo ufu recepta non fit d. 1 ty. 
fed contrarium eft verius, n, 12.

Lexin dubiofemper pra?fumitur ufu recepta, d, 119. n .ir.
Lex poteft fervari 8c ufu recipi, quoad aliqua,. &  quoad 

alia non, d. u^.n. iy.
Lex exrationabili caufa non recepta; cenfetur fpatio decem 

annorum per non ufúmabrogata, d. ri5».n.37.&38.
Lex pontificia, ut aboleatur via prxfcriptionis , fpatium 

qaadraginta annorum expoftulat, d. 119. n. 3y. &  40.
Lezana quxji. regul. nu. 4.confuí/. 52. #. ¿2, explicatur, d. 90. 

n. 20.
Libelli famofi posna, quíe fit, d. 99. n.44.
Libellum famafumeomponens contra Clericum, quia poe

na puniatur, d.ioo.n, 14.
Liber ad Ecclefiam confugere quis dicatur d. 84. n. 7. &  8.
Limen januarum Ecclefiaj , coemeterii , &  cujufcumque 

loci Sacn .gaudet immünitate Ecclefiíed. 48. n. y.
Liftx, &  fecuritates qu* fiuntinextraftionibus óíficiorum 

pumuntur m Cathalonia poena triremium , dec. 8$. 
num. 47.

Lifta?, fecuritates p ro h ib irá  ftatuto, an comprehedant 
tam dantes, quám accipientes pecuniam, d. 86.11.48.

L 1 5 prohibirá? á ftatuto, an comprehen-
dant hitas Sanctorum , dSi.t1.4j,

Lis morterei finiturd.? n. 52.
Lite pendente inter dúos privatos nihil eft ionovandum,

d. 22. n. ,̂
Litis civiüs inter dúos Epiícopos quis fit Judex compe-

tens, d. 3 2.11.8.
Litis civilis inter Epifcopum , &  Clericos ejus fub lites 

quis fit Judex competens, dec. 32. á num. 10.
Litis pendentia? exceptio, vide verbo Exceptio litis pen- 

dentiae.
Litigofa re alienara infamiliarem Sanfti Officii poteft fieri 

executio contra eum per Judicem fa?cularem, d. 30. n. 
159. vide a num. 16a.

Litigofa res quse dicatur , d. 30. n. 163.
Littera? contentionis repetitoria?, &  refponfiv* fi nonfint 

iriproceffu contentio non procedit, d. 12. n. 1.
Litteras contentionis non poteft Judex Ecclefiafticus expe

diré, nififibiconftet reum eñe Clericum, d 13 n 7
In litteris contentionis an teneatur Judex Ecclefiaftic’us'in- 

ferere Bullas Clericatus, &  informationem ab eo re
ceptam d. 12. nu. 13.

Littera? contentionis qua? ab una Curia alteri feribuntur, 
quomodo appellenturm Corona Aragonum, d. 13. n. 23.

Littera? pinpa? contentionis continere debent nominatio- 
nem Arbitri, d. 13. nu.24.8c quid fi nominationem Ar- 
bitn non contineant, num. 2y.

Litterx contentionis primo nominare debent Officialem 
Eccleíiaíhcum, quam Regium, d. 13.nu. 29. Limit-a pri- 
mo n contentio hrmetur cum Prorege, num. 30. 31.8c
32. Limita fecundó fi contentio firmetur cum Gerente 
Vices generalis Gubernatoris Viceregia procedente, nu
mero 33.

Littera? contentionis expediri non debent per Curiamfae- 
cu*arem verbis pra?ceptivis, fed verbis deprecativis, ut 
monemus, requirimus, &  hortamur , alias poteft Cu
ria Ecclefiaftica cenfuris contra illam procedente, d. 13* 
n. 34 &  3í .  - .

Litter*



littera  contentionis expedir! non debent per Curiam Ec- 
clefiafticam verbis praceptivis , fed deprecativis, utmo- 
nemus, requirimus , &hortamur , dec.ij. n.4 i .& 4 i .&  
quibus verbis utendum íit cum locumtenente generali 
Domini Regis .

Littera quas Judex facularis fcribít alio Judici tam Eccle- 
fíaftico quam faeculari, fieri debent verbis deprecativas, &  
non praceptivis, decifi 13. num.39. &  40.

Littera primaz quas Judex Ecclefíafticus Judici1 faculari ícri- 
bit etiam in cafuim plorationisauxilii, fieri debent verbis 
deprecativis, &  non praeceptivis , dedf.13.nj43*

Littera contentionis Curia? facularis debitum honorem fer- 
vare debent Curia? Ecclefiaftica, d.i3.n.44.&4f.

Littera contentionis CuriaEcclefiaftica debitum honorem 
fervare debent Curia faeculari , dec. 13. n.46.

In Litteris primis contentionis non poteft Curia Ecclefíaíu- 
ca comminare cenfuras Regiis Officialibus, dec. 13.11.5o.fed 
qua claufula poffit uti, n.yi. &  quid contra Locumtenen- 
tem generalem Domini Regis, n.52. (

Litteras contentionis ille Judex Ecclefíafticus poteft folum 
direóté expedire Judici faculari, &  illas ei notificare, cui 
Judex facularis fubeftratione peccati , litteras requifíto- 
rias expedire debet, alias contentionem non effe,dec.i3. 
n.f 3. ad quod Judex Ecclefíafticus requifitus confentire te- 
netur, num.sa

litreras contentionis ille Judex facularis ordinarius expe
dire poteft Judici Ecclefiaftico, &  illas ei notificare , in 
cujus territorio o'rdinarrus Ecclefíafticus habet fuum Tri
bunal , ille autem Judex facularis in cujus territorio non 
habet Ecclefíafticus Tribunal , litteras requifítorias fub- 
fídiarias expedire debet , decif.i3.n.??.quibus Judex re
quifitus parere tenetur, nnm. ¿6. fallit in Judicibus qui 
habent jurifdi&ionem generalem intota Provincia fubje- 
¿rivé ad fuum Tribunal, num.fj.

Littera contentionis funt manu Judicis fuhícribenda , &  
fígillo Curia munjenda, &  per Notarium in publicam for-
mam reelucendac, decif. 13 .n.j 8.

Littera? contentionis facularis prafentari debent » Curia» 
Ecclefiaftica per portarios, vei Notarios Regios , decif. 
ij.num.fí?*

Litteracontentionis CuriaEcclefiaftica prafentari debent 
Curia faculari per fuos Nuntios vel Notarios Apoftoli- 
cos , alias déclaratur contentionem non eífe decif.13. 
num .62. m c

litterarum contentionis prafentatio quae fit validior&lecu-
rior> illa quae fit per Nuntios > vel illa qua fit per Nota
rios, dec.i3.n.6i. , —  

Littera fecunda contentionis funt expedienda per Curiam 
facularem verbis deprecativis^ addita folum communica- 
-tionepoenarum affuctarum, decif.73-n-é4.

Littera tertia contentionis funt expediendae per Curiam fa- 
cularem verbis deprecativis, citatio vero qua ineiscon- 
tinetur, fit verbis praeceptivis, dec.2.num.6¿.

Litterarum contentionis forma, vide verbo Forma .
Litteris contentionis praefentatis intra quantum tempus fit

refpondendum cum eledtione Arbitri, d. 14-n.3.
Litteris contentionis fi non refpondeatur in Cathalonia , &  

Sardinia, quid fit faciendum , decif. 14* num.7. quid in 
Regno Valentía;, n.9. &  quid in Regno Aragonum, num. 
9.10.& 11.

Litteris compctentiain Aragonia intra tres dies eftrefpon- 
dendum, fed non requiritur refponfionem intra ipfostres 
dies alteri Judici intimari, decif. i4*n. 12.

Littera refponíiva fieri, &  repraefentari debent Curia requi- 
renti, &  non Curia requifita, dec.14.an.14* _

Littera quae refcribuntur per Curiam inhibitum vocantur 
refponíiva, dec.14.11.18.

Litteris contentionis expeditis ab una Curia, fi altera firmat 
dubium, an fit firmanda contentio, prima Curia tenetur 
reípondere dubio cum fuis litteris refponfivis, alias non 
eft contentio, decif.if.n.Kú 

Litteris locumtenentis generalis ftatur, an Cancellarius fit 
abfens, infirmus, f u f p e & u s ,  vel aliasimpcditus, dec.19. 
n.ij.quod eft conforme juri communi ?n. 14- 

Litterae compuiforia fuper teftibus alibi recipiendis conce- 
di poffunt arbitrio Cancellarii, dec.21-n.43.

Littera? compuiforia de temporeunius Cancellarii provifa 
pro teftibus alibi recipiendis, an teftes recipi pofíunt , fí 
tempore quo recipi debent, adfit alius Cancellarius, dec. 
21. num. 4 $.

Litterae monitoriae fi lint exhortatoria? Curiae facularis per- 
íbnaliter Judicibus Eccíefíafticis funt notificanda, ut con
tra eos procedí poíTitper occupationem temporalitatum 
feu bannimenti, nifi Judices Ecclefiaftici confijltofe ab- 
fentarent,& latitarent, ac etiam debentprafentari origi- 
naliter, feu illarum copia cum oftenfíone orjginalis, dec.
28.num.14z.

Litteris á Regia Cancellaria expeditis , notificanda eft decla- 
ratiooccupationis temporalitatum &  bannimenti , Judici

Ecclefíaftico recufantí contentionem firmaré, d»2.8.n .i43. 
&  formaharum litterarum traditur, n. 144 •

Litterae executoriales expedienda? firnt Ofiiciali Regio pr© 
executione fententiae bannimenti contra Judicem Ec- 
clefíafticum, dec. 24. num. 148. illarum forma refertur s 
num.149.

Littera executoriales fuper apprehenfíone temporalitatum 
expediendae funt, deciCiS. num. 154* &  illarum forma 
refertur , num. iíf*  .

Littera prima , &  fecunda qua Judici delegato mittun- 
tur ad informandum banchum Regium non debent effe 
praceptiva, fed monitoria &  quid in Regnis Corona Ara
gonum , dee.29.nu.42.4?-48. &  49.

Littera monitoria qua á Curia faculariexpediuntur contra 
Judices Ecclefíafticos delegatos alternativé concipiuntur 
ut revocentprocedimenta, vel veniant ad informandum 
banchum Regium , dec.29. n.62.

Littera monitoria qua expediunnur per Regiam Audien- 
tiam , ut Judex Ecclefíafticus delegatus veniat informa- 
turus banchum Regium noncontinentcitationcm judicia- 
lem , dec.29.num. 102.

Locumtenens generalis Domini Regis , vide verbo Pro* 
rex.

Locumtenens Gerentis vices gubernatoris eft ordinarius ,  
dec. 1 o. aum.91.

Locumtenentem an poterat, antiquitus facere Gerens vices 
Gubernatoris exiftens intra Principatum, &  quid hodie 
vide verbo Gerens vices Gubernatoris. >

Locumtenens Gerentis vices Gubernatoris Cathalonia mor- 
te Gerentis vices Gubernatoris íiibftituentis non expirat» 
dec.10.num.96.97- &  98. . .

Locumtenentis, &  Gerentis vices Gubernatoris junfdiClio 
par, & aqualis, dec.io.n.ioi. .

A  Locumtenentis Gerentis vices Gubernatoris lententus 
appellatur ad Dominum Regem, dec.ip.n.102.

Locumtenens Gerentis vices Gubernatorispoteít omma > 
qua poteft Gerens vicesGubernatoris, d.io. n.103. _

Locumtenens Gerentis vices Gubernatoris gaudet ómnibus 
p raro g ativ is , &  honoribus quibus gaudet Gerens vices
Gubernatoris, dec.io.n .104.

Locumtenens Magiftri Rationalis connumeratur in tertio 
graduM agiftratuum , dec.io.n. 132. .r  . r

Locumtenens Magiftri Rationahs non gubernat m fíabfents, 
velim pedito M agiftroRationali, dec.io.n.133.

Locumtenens Magiftri Rationalis abfente, ve l ¡mpedito Ma
giftro Rationali gaudet ómnibus prarogativis Magiftro 
Rationali concefíis excepta praecedentia , nifi totum cor- 
pus Officii Magiftri Rationalis fit jundum, decif. 10. num. 
1 3 4 &  13 f  •

LocusReligiofus, etfí dé jure civili efficiatur per iüationem 
mortui, fecus dejurecanonicp,dec.í8.n.i8.&.19.

Locus publicé facer, quis dicatur, ut poena íaciilegii locuni 
habeat,d.i 12.n.i 1 jr.i 16.117. &  118.

Locus prívate facer,quis dicatur, dec.i 12. &  113. ^
Locus non facer, quis dicatur in materia íaciilegii ,dec»i 12.

11.123 I24* , . . r
Locus quod fit exemptus, vel extra terntonum paria funt ,

dec.2.n.3o. . . . _ . -
Locus an fit facer adgaudendum immunitate Ecclefia ,, per-

tinet de jure communi cognitio ad Judicem Ecclcíiaiti- 
cum, dec.2.n.4^4*

M
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■ A g i f t e r f c h o l a r u m  Uerda , &  Ofca eft Judex Ecclefia- 
.j». fticus, dec. 8. num. 45- quodan procedat t-am refpe- 
¿Tu fcholarium Clericorum , quam laicorum , á num.

Ma^ifter ícholarum habet omnimodan* jurifdiélionem civi- 
lem , &  criminalem fuper Cathedraticos, fcholares, &  
Miniftros ftudii , decif. 8. num.46. etiam íi fcholares fint 
Clerici , num.47. privatlvéad omnes Jiidices tam Eccie- 
fiafíicos quamfaculares, num.48.illamquejurifdidionem 
eíleordinariam, n.49.

Magifter fcholarum an poflit difpenfare,ut omittantur denun- 
tiationes matrimonii, dec.S.n.^i. . .

Magifter Rationalis eft ordinarius, &  per mortem Domini 
Regis non expirat, dec.io.n.io6.f 

Magifter Rationalis connumeratur in Cathalonia in terti^ 
ordine officialium , &  quid in aliis Regnis , decii. 
ío. num.107. • 1

Magifter Rationalis in Cathalonia pracedit Bajillo p ne a* 
l í,  &  quid in aliis Regnis , decif.io. num.108. íed 
jnlus generalis pracedit Locumtenenti Magiltri Kationa- 
íis, nifi totum corpus Officii Magiftri Rationalis íit jun-
ítum , nam .^f.  ̂ .. . . .  .«

M a g i f t e r  Rationalis apud antiquos vaiiisnommibus appeila-
battir, dec.10.num-.T09. .
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Hiagiftr© Rationali ineumbitifl Cathalonia computa recipe- 
re Regiorum redditutim ab ómnibus Regiis Officialibus, 
&  quid in aliis Regnis, &  de jure communi, d.io.nu
mero n o .

Magifter Rationalis cognofcit de juribusimpoíitionum con
tra perfonas Ecclefiafticas, d. io.n.112.

Magifter Rationalis procedit executivé contra officiales 
reddentes radones, fi debitores remaneant, decif. io. 
n. 115.

Magifter Rationalis habet Locumtenentem, &  Co adjutores, 
dec. 10. n. 231.

Magiftro Rationali abfente, vel impedito, gubernat oft- 
cium ejus Locumtenens, &  ifto abfente Coadjutor anti- 
quior ordinarius, d. io.n. 133.

Magifter Rationalis, &  ejus Locumtenens, &  Officiales 
cum filis filiis, Se uxoribus exempti funt á foro ordina- 
riorum, etiam gerentis vices Gubernatoris, dec. 10.nu
mero 137- _ . . . . ,  , _ r . 

Magiftratus Confulum Logi» Maris, vide verbo Conlules 
Logias Maris, &  verbo jurifdidio Confulum Logia? Ma- 
ris •

Magiftratíbus ómnibus permiffum eft jurifdidionem fuam 
poenali judicio defendere, d. 17. num. 9. five ordinariis, 
five delegatis, n. 10.etiam ex officio, n. 11.& infubdi- 
tos, &  exemptos, ac penitus extráñeos, n. 12. 

Mandans aliquem sfrigiare, vel báculo percutere, fi man- 
datarius illum occidat, an puniendus fit poena ordiua- 
ria, d .io i.n .4 1. ,

Mandans delidum grave etiam per aftaffinium > qua poena 
puniatur, d. io i,n . 42.&43.

Mandans aliquem vulnerare mediante pecunia, 11 manaata- 
rius excedat, &  fequatur mors, puniri debet poena or
dinaria, d. lo i.n . 39. Se 4 0 -  

Mandans in crimine aífaíTmii punitur de jure poena mor
tis, d .io i.n .i? . Limita degenerali confuetudine, n. 17. 

Mandans alicui, ut exiftentem in Ecclefia extraheret Se fo- 
ras mitteret, ut occideretur, mutilaretur, vel graviter 
vulneraretur an gaudeat immunitate Ecclefi», dec. 318. 
n. 1 i.referuntur’opiniones, n. 12,&  13. ubi de mandata
rio , fed negativa eft verior, n.. 1 4  

Mandatarius, qui habita, vel promifia pecunia aeceptat 
mandatum ad occidendum non gaudet immunitate Ec- 
clefi», etiamfi ad aliquem exteriorem adum delidi con- 
fummationi proximum non proceíferit, d. io i.n . 8. nec 
gaudet indulto, n. 9. _ _ . _ .

Mandatarius ad committendum aflaninium, ii alteri man
datum dederit aliud committendi , homicidio feeuto, 
poena mortis puniendus eft, d .io i.n . 19.

Mandatarius qui mediante pecunia acceptavit mandatum 
ad occidendum, fi poftea poenitentia dudus, nihil ege- 
rit, p o e n a  extraordinaria puniri debet, dec. 1 0 .  n.18. 

Mandati ferib» in Regia Audientia etiam abfente Prorege 
caput cooperire non pofíunt, d. io. n* Jo,

Mandatum faciendi verbum in Audientia qualíter pradice- 
turí Vide verbo, Affeffores Bajuli» generalis. _ 

Manifeftum illud dicitur, quod ex^conjeduris defumitur.

Matrimonium ratum non diífolvitur per profeífionem Equi- 
tis San d i Joannis, d. 8. n, 6z. fed contrarium, n .66. 

Mercantiles caufa? qu» dicantur, d. 10. n. 232,.
Mercator vendens merces faifas, vel corruptas pro veris, 

aut bonis qua poena puniatur, d. io6,n. jo 
Meri executores nullam habent caufa? cognitioneai j d. 9.

Metus fundatus, quis dicatur , d.78.n.9.
Metus probatur ex conjeduris, d. 78. n. ic.
Metus probatur exdiligenti cuftodia, ne reusexeat abEc- 

clefia, d. 78. n. u .  fed contrarium n. 12.
Metus debet eífe injufté illatus, ut reus egrediens ab Eccle- 

fia per metum, gaudeat ejus immunitate, decif, 78. nu-

M e t u s  p r o b a t u r  ex obfidione Ecclefia?,  quando obfideietu?
ad effedum denegandi reo alimenta, d. 78 .a  14.

Metus probatur, fi reoin Ecclefia exiltenti ínferantur mi- 
n» de morte ei in Ecclefia inferenda, nifi fe tradat in ma
nibus juftiria?, d. 87. n.18. .

Metus probatur, fi reo in Ecclefiaexiílenti mteranturmi- 
n», ut exinde exiret, aliter á Judice caperetur, d.78.

M e t u s p r o b a t u r , fip o p u l u s  i r r u e r e t  contra reum in Eccle
f ia  e x i f t e n t e m ,  &  ille territus ab ea exiit, d e c i f i o n e  78.

Metus probatur,' fi reus exiftens in Ecclefia vocatur ájudi-

Miles militi» bellic» non poteft capi jn  caftris nec fcholaris 
in feholis,nec Advocatus in Audientia, nec Dodor le- 
gens in Cathedra, nifi delidum eftet de exceptis , dec. 
66.11.1. .  ‘ 

Miles militia bellicje confugiens ad Ecclefiam propter dê

lidum commune gaudet ejus immunitate, d. 66. n. z. Li
mita in delidis exceptis, n. 3.

Miles militia? bellic» confugiens ad Ecclefiam propter de
lidum  militare gaudet ejus immunitate, d. 66.nu.4 -Li
mita 1. ad effedum puniendi á fuo Judice ; fecus ad effe
d u m  continuandi fervitium m iliti», num. S- Limita 2. íi 
fuerit transfuga ad holles, n. 18.

Miles militia? bellica? fugiens k militia fuimet ipfius furtum 
facit, decif. 66. n.6.

Milesmiliti»bellica? a?quiparaturfervo, dec. 66.n.7.
Milesrelinquensexcubias, punitur poena m ortis, d e c .66. 

num. xi. _ # .
Miles qui prior inaciefugam facit, poena mortis punitur, 

dec. 66. num. 22.
Miles defertor militi» in acie belli punitur poena mortis » 

dec. 66. num. 23.
Miles defertor militia? extra belli aciem , qua poena pu

niatur, & quid fi eaá Capitaneo Generali ftatuta fuerit >
dec. 66, num. 24.

Miles qui manus jntulit in pra?pofitum, punitur poena mor
tis , dec, 66.n. 2?.

Miles non defendens ejus Ducem ab aggreffore, poena mor
tis punitur, d. 66. n. 26.

Miles qui rema Duce prohibitam facit, aut ejus mandata 
non fervat, punitur poena mortis, etiamfi res bene c e f  
fe r it , d. 66. n. 27.

Miles arma alienans, qua poena puniatur d. 66. n. 2 8.
Miles qui fe ipfum vulnerar, qua poena puniatur, dec. 6. 

n.29- _ . . /
Militibus auxilium praeftans, ut fugiant, qua poena puma- 

tu r, d. 66. n.32.
Militares in Cathalonia funt de foro Vicariorum, Se Sub- 

vicariorum Regiorum, d. 10. n. 180. adeó ut non poffmt 
huic privilegio renuntiare, & fe fubjicereBajuíisRegiis, 
necBaronibus, n. 18 1 ,nec valida eft confuetudo contra
ria, etiam immemorialis, n, 182. intellige in civilibus, 
fecus in criminalibus, in quibus Vicarii Regii de Militari- 
bus non cognofcunt, num. 183. nifi ad effedum remit» 
tendí eos ad fuum fuperiorem, nu. 184. & quid in aliis 
Regnis, n. i S j .

Militaris effedus poft commiffum delidum , an gaudeat pri
vilegio fori, d. u .n .  27.

Milites ordinum Militarium, vide verbo Equites.
Milites militi» bellic» , an Se quando gaudeant privilegio 

fori tam in civilibus, quam in criminalibus, tám mili- 
taribus, quam communibus, levibus , Se gravibus, &  
quid de confuetudine, & de materia vide verbo Capita- 
neus generalis,

Miniftri Sanda? Juquifitionis, vide verbo Familiares San* 
da? Inquifitionis.

Mmor fuccedens majori pro tempore pra?terito utitur jure 
majoris, & non reftituitur inintegrum, fed pro tempo
re futuro utitur jure minori.ss d. 20. n. 39.

Moneta? faifa? fabricatio eft atrox delidum , & á Clerico  
commifíumpunitur peí Judicem brevis Apoftolici, dec. 
38. n.101.

Minor deferens arma pyohibita, qua poena puniatur, vide 
arma.

Minor viginti quinqué annorum in crimine faifa? moneta 
excufatur ápoena ordinaria de lid i, d .87 .n .*3.

Minor homicida proditorius, qua poena puniatur dec. 96. 
nn.U . f f .  S6.S7. j 8. 60.61.62.63. 64. &  65. 18 1 .182 . 
& 183.

Minor fupponitur eífe viginti quinqué annorum, & major 
viginti annorum, quando in conclufíonibus Regii Con- 
filii punitur verbum minor, non fada alia mentione «- 
taris, d. 96. n. 61,

Minor viginti quinqué annorum quando eondemnaturpoe- 
na ordinaria non fit mentio in fententia de minori jé
ta te , d. 96. n. 64.

Minor committens homicidium animo deiiberato qua poe
na puniatur, d. 98 ,n. 27.

Minor an mitius puairi debeat in criminé furti, d. 106. nu,
13. diftingue quatuor cafus num. 104. & qui fint, n. loy. 
ioá. 107.108. 109. n o . & m .

Minor an mitius puniatur in crimine latrocinii, quam ma
jo r , d, 107. n. 53.

Minor in crimine facrilegii qualíter puniatur, d. 112. n. 107. 
10 8 .109. H O.III.&H 2.

Modicumin crimine facrilegii furto commiíli ,  quod dica
tu r, d, i i x .n . i n ,

Molineri.us mifeens terramj five arenam cum fariña , qua 
poena puniatur, d, io9 .n. $o.

Monafterium Religioforum, tám legularium, quam fascu- 
larium^ gaudet immunitate Ecclefi», d.42.n. 1.

Monafterii appellatione in materia immunitatis Ecclefia: 
qu» contineantur, d.4x.n. 2.

Monafterii appellatione proprié venit Monafterium Monia- 
liunij d . j 2.n .4,

Mo-



Monafterium venit appellatione Ecclefiae in favorabilibus, 
fi authoritate Epifcopi íit fundatum, decifione 42. á n,
6. ad 10.

Monafterium Religioforum gaudet immunitate Ecclefia?, 
fi eft fundatum authoritate Epifcopi, d. 42.n. n .  

Monafterium novum Religioforum ex ordinibus jam appro- 
batis áSede Apoftolica fundari, &  conftrui non poteft, 
fine expreífa licentia Epifcopi, in cujus Dioecefi eft con- 
líruendum, d. 42. n. 1 a. Idem in MonafteriisMonialium, 
num. 13.

Monafterium a?dificatum in uno lo c o , in alium mutari non 
poteft fine expreífa licentia Epifcopi, d. 34.n. 14. 

Monafterium dicitur omnis monachorum ftatio , dec. 42.
n.2y.intellige, n. 50.

Moneta faifa inveda in Ecclefiam, poteft inde auferriper 
Judicem fa?cularem, d. 72. n. 12. Se refpondetur contra
riis, á n. 13.

Moneta? faifa? fabricator confugiens ad Ecclefiam gaudet 
ejus immunitate, dec. 87. num. 1. Amplia 1. in tondente 
monetam, nu. 2. Amplia 2. in expendente falfam mone
tam, n. 3.Limita i.in  fabricante monetam cum imagine, 
ac nomine alicujus conjurad proditoris, aut rebellis, 
num. 4. Limita 2. fi Papa daret facultatem extrahendi mo- 
netarium ab Ecclefia , num. s- Limita 3. in fabricante, 
adulterante, aut tondente monetam in Ecclefia, num.
6. Limita 4. in fabricatore faifa? moneta? confugiente 
ad Ecclefiam cum moneta, quam falso fabricavit, nam 
poteft per miniftros fa?culares dida moneta faifa intus 
di ¿tam Ecclefiam fpoliari n. 7.

Monetam folus Princeps fabricare poteft, dec. 87. num. 8. 
Limita fi Princeps aliis conceíferit privilegium fabrican- 
di monetam, d. 87. n.9.

Moneta? faifa? fabricator committit crimen laefae Majefta* 
tis, d .87 .n. 10.

Moneta? faifa? fabricator, qua poena puniebatur de jure 
digeftorum, dec. S 7 .n .n .&  qualiter hodie puniatur de 
jure Codicis, n. 12 .& 13 .&  quid apud Athenienfes, n. 
14-& quid in Gallia, n. 1S- Caftella, n. 16. Neapoli, n. 

\j7.Medi0lani, n. 18. Se Cathalonia, n.19.
Monetae faifa? vindida, &  punido ad Principem ípedat* 

d. 87. n. 20.
Monetam bonam, &  jufti ponderis cudens propria audo- 

ritatate punitur á Principe poena mortis, d. S7.n. z u  
Monetam falfam cudentes officiales qui fabrica? mone

ta? ftint deftinati, puniuntur á Principe, decifj^^num. 
22.8c quid íi in domo Monafterii fibi monetam cudunt, 
num. 23.

Monetam tondens, radens , feu diminuens áPrincipe¡ pu
nitur, d. 87. n. 26.27.28.29. Se 30.

Monetam tingens punitur á Principe, d. 87.n. 31.
JVlonetam falfam expendens punitur á Principe, d. 87. n.

32. intellige, n .33. & 3 4 .&  qua poena puniatur, n.35:. 
Monetam Principis extranei /abricans, tondens, tingens, 

&  fcienter expendens, qua poena puniatur, decifione
87. n.36.

Monetam falfam *neam modici, Se viliífimi valoris fabri
cans an puniatur á Principe, &  qua poena, d. 87. nu. 
37.38. &  39.

Monetam falfam fabricans, fed crimine patefado nonper- 
ficiens an puniatur poena ordinaria, vel extraordinaria, 
d. 87. n. 40. & 41.

Moneta? faifa? crimen continet immenfá dubia, de quibus 
remiífivé, d. 87. n. 5'3.

Monetam falfam  ̂ in Ecclefia fabricans, gaudet ejus im
munitate, decif. 112. numero 18. fed contrarium eft ve
rius, 38.

Monialem deflorans gaudet immunitate Ecclefia?, dec. 89. 
n. j 4. etiam fi reus Monialem defloret in ipfa Ecclefia 
Monafterii, n. f y. fed contrarium eft verius, n.$6. 

Monialem extrahens, furripiens, vel fubducens á Mona- 
lterio, non gaudet immunitate Eccleíia?, dec.89. nume
ro J3.

Monialem carnaliter cognofcens punitur poena mortis , 
fallit in minore, dec.89.n. s9.Se 63.

Monialem carnaliter cognofcens punitur poena mortis , 
d.89. n. 60. etiam fi copula carnalis fubíecuta non fit, 
d. 89. n. 61.

Monialium Monafteria difealians punitur poena mortis, 
d .89.n .6i.

Moniales an gaudeant immunitate Ecclefi*, dec.91. n. 2. 
Prima opinio negat, n.33. Secunda opinio affirmat, n.
34. Limita de confuetudine, n. 35-,

Monialem deflorans inipfa Ecclefia Monafterii gaudet ejus 
im m unitate, dec. 112.n. 16. fed contrarium eft verius, 
num. 36.

Monitio an pra?cedere debeat, ut Epifcopi poílint excom- 
municare Regios Officiales^ d.27.n. jé.diftingue in ma
teria contentionis duoscafus, n. 63.

Monitio canónica an exigí debeat ad exeommumeado^

nem proferendam, dec. 27. num. ?7 .qütdín excomfnuní. 
catione a canone ipfo jure lata, numJiS. quid in ex- 
communicatione proferendaab homine', num. 59 Se 6o 
& an debeat eífeperfonalis, n. 6i.& trina , vel unaoro 
tribus, n. 62. v

Monitorium eft Jmittendum Judici Ecclefiaftico, fi fenten
tia fuerit bannimenti, ut intra fex dies exeat á Regno 
feu Provincia, dec.28.n. 146.&  forma Monitorii refer- 
tur, n. 147.

Monitorium eft mittendum Judici Ecclefiaftico, fí fenten
tia fuerit occupationis temporalitatum ut intra fex pro 
illius executione obediatprocedimenta revocando, feu 
contentionem firmando, d. 28. n. 1 ^3.

Motiva non tenetur Cancellarius ponere in Cathalonia in 
caufis contentionum, dec. 24.n .4f.8e  quid in aliis Re
gáis, n. y 2.

Motiva non tenetur Judex de jure communi ponere iníén- 
tentia, dec. 24. nu. 46. fallit in Cathalonia, ubi Judex te
netur ponere motiva in fententia, & inRegnisValentía?, 
Sardinia, & Majoricarum, d. 24. num. 47.intellige inde- 
finitivis j  fecus ininterlocutivis, num. 49. intellige etiam 
in definitivis prima? inftantia?, fecus in definitivis fecundas 
inftantia?, num.jo. intelligetamdemincivilibus,fecusin 
criminalibus, n. yi.

Motiva funt pars fententia?, d. 24. n. 4s.
Motus proprius Pii IV. de profeífione fidei in aliquibus Reli- 

gionibus, non eft ufu receptus , d. 119. n. j  j.
Motus proprius Pii V. de cenfibus non eft ufu receptus ín 

Hifpania, íed ab eo fuit fupplicatum, d. 119. n. s6.
Motus proprius Pii IV. contra affedatas, &fimulatas dona- 

tionesEpifcoporum, non eft ufu receptus j nequein Hif
pania, ñeque in Indiis, d. 119. n. 38.

Mulier íi pro delido non excepto fe retrahit in Monafte
rium gaudet immunitate Ecclefia?, fallit fi Monafterium 
mulieri criminoía? pro carcere.á Judice fasculari aífigne- 
tur, dec. 84. num. 11.

Mulieremmortuamcarnaliter cognofcens, non gaudetjm- 
munitate Ecclefia?, decif.89. num. 86. fed contrarium , 
num. 89.

Mulierem mortuam carnaliter cognofcens , committit de- 
Jidum beftialitatis, d. S9. n. 87. fed contrarium , n. 8 1. &  
quodpeccatumluxuria? committat, nu. 88. & 92. Se qua 
poena puniatur, n. 90.

Mulier inhonefté vivenscum latronibus, qua poena punia
tur, d-107. n. 47.

Mulieresin crimine facrilegii, qua poena puniantur, dec.
1 i.n . 114.

Mulier pro furto centum librarüm, vel ultra punitur poe
na mortis, d. 106. n. 61.

Mulier fur fimplex pro primo furto qua poena puniatur, 
d. 106.n. 29.

Muíier condemnata ad poenam pecuniariam ex delido, 
íi non habet unde folvat, convertitur in corporalem, 
d. 26. n. 97.

Muftafaffius debet contentionem firmare in poíle Vicarii, 
aut BajuliRegii, vel Regia? Audientia?, d. 11. n. y8.

Muílafaífius quibus nominibus appelletur , Se referuntur 
D odores qui de ejus officio fcripferunt, d. 11. n. ¿9.

Muftafaífius habet jurifdidionem contra eos, qui falfis pon- 
deribus, Se menfuris utuntur, d. u .n .  10. etiam fi fint 
N obiles, nu. 6r.ve l Capitanía? generalis, aut alii qui- 
cumque fa?culares, n. ói.privativé ad alios Judices , n»
63. fed femotis prívjlegiis ejus jurifdidio eft cumula 
tiva cum ordinario, num.64.

Muftafaílius an poífit puniré Clericos falfis ponderibus, 
Se menfuris utentes d. 1 1. n. 66. 67. Se 68.

Muftafaffius poteft faifas menfuras rumpere etiam Cleri
corum, 8e illas in loco publico afligere, d. 11. nu.6?, 
verf. illud autem feias.

Mutilans Clericum gaudet immunitate Eceleíiae á d. 100. 
n. 3 .fed contrarium eft verius n. f.

Mutilare quid íit , d. io i.n . 29.

N

N Aufragía inimicorum pertinent ad Bajulum generalem 
Se non ad Capitaneum generalem, decif 39. num.

1 1 .  & late probatur á num. 12. & referuntur D o d o r e s  
id tenentes á num. 28. proponuntur remiífivé a rg u m e n 
ta contraria, n. 2 8 .8e illis refpondetur, n.30. nec fiunt 
capientium, nu. 31. datur tamen certa portio capienti* 
bus mancipia in caíii naufragii, num. 32. nifi fuerint ex 
bello caufata, nam tune illorum cognitio pertinet ad 
Capitaneum generalem, n.33. _ .

Navis fi naufragium paíTura eratifia militibus obíidatur, non 
ceditin illorum udlitatem, fed Regii Fifci Bajulia? genera*
lis , datur tamen certa pordom ilidbus, dec. 39. num. 16.

Negado facit remdubiam, d. 33- nu-15-intellige íi contx- 
neat aliquam dubietatem probabilema n. 14*



Negligentia Judicis Ecclefiaftlciin adminiftrandajuílitiaan 
poííit íupleri per Judicem faecularem trahendo caufas Ec- 
clefiafticas ad fuam Tribunal laicale, d. 28. n. 36. 

Negligentias Judicis faecularis in adminiftranda juílitia po
teft fupleri per Judicem Ecclefiafticum trahendo laicos 
ad fuum Tribunal Ecclefiafticum, d .28. nu. 37. fed fallit 
in Cathalonia, & reliqua parte Hifpania?, n. 3 b'. 

Negligens in perfecutione latronum qua poena puniatur, 
d. 107. n. 4 6. . . . .

Kobilitas patris an extendatur ad filios illegitimos, vide 
verbo Baftardi.

Nobiles': ob crimen falfi amittunt nobiíitatem, & poenis 
plebejorum puniuntur, d. 88. n .3.

Nobilis effedus poft commilíum delidum an gaudeat pri
vilegio fori Nobilium, d. u .n . 27.

Nobilis condemnatus ad poenam pecuniariam ex delido  
fi non eft foivendo, an talis poena commutanda fit in 
corporalem, dec. 26. n. 98. ^ 9 9 .

Nobilis ob falfi crimen amittit Nobiíitatem , & poenis 
plebejorum punitur, dec.34.n. 104.

Nobilis in crimine laefa? majeftatis an fit fufpendendus , 
vel decapitandus, d. 34-n. i 3 4 - 

Nodis tempore an fententia proferri poííit > vide verbo 
Sententia nodis tempore.

Notarius falfitatem in inftrumentis committens, fi ad Ec
clefiam confugit , gaudet ejus immunitate, d. 88. n. 7. 

Notarius Curia? Epifcopi gaudet privilegio fori , dec. 8. 
num. 131.

Notarii creati ab Epifcopis jurifdidionem temporalem exer- 
centibus debent eífe Regii, &non Apoftolici, d.^.n.13. 

Notarius Apoftolicus in terris Principis faecularis in cau
fis, &negotiisfa?cukribusmllrumentaconficere nequit, 
d. 9. n. 24- & d. 13. n. 60.

Notarius adeffe debet in judicio competentiarum * qui fi- 
deliter proceíFum fcribat, d. 10. n. 1,

Notarius contentionum quis eífe debet, tam coram Arbi- 
tris , quam coram Cancelíario^ d* 2.0. n. 2. 3. ik 4. 

Natarius contentionum ficut quilibet alius Notarius recu- 
fari poteft, d. 20. n .5.

Notarius poftquam fuerit recufatus, debet fe abftinere ab 
aditatione proceífus, aliáseftnullus, d. 10. n.6.

Notarius contentionum ficut quilibet alius Notarius^folo 
juramento recufari poteft, d. 20. n. 7. 8c 8. intellig^fe exi
líente integra, n. 9. intellige etiam data probabili caufa 
íufpicionis arbitrio Judicis, n. 10. quid in SecretarioSa- 
criConcilii, n. 11. 13 .8c 13..

Notarius allegatus fufpedusin totum removendus eft, d.
20. n. 14. amplia etiamfi Notarius haberet ofncium adi- 
tationis titulo emptionis, vel arrendamenti & ^uomo- 
do , n. i?.fa llit in Regno Caftellx, n. 16.

Notarius caufarum contentionum an poflit mutari a Can- 
cellario pro Iibito voluntatis, d. 10. n. 17.

Notarius caufarum contentionum folet exigere expenfas 
proceífales á partibus privatis, vel á parte privata, 
etiamfi Fifci utriufque Curia? faciant partem cum aliqua 
parte privata, feu aliquibus partibus privatis , d. 20. mi. 
18. fecus íi contentio folum vertatur inter Fifcos utriuf
que Curia», n. 19.

Notarius contentionum fada declaratione per Cancella
rium tenetur reftituere proceífus, 8c ada originaba ipfi 
tradita abfque exadione falarii copiae, nec cuftodiíefub 
poena privationis officii, t!. 10.11.40.

Notarius -quando compelli poííit per Inquifitores ad traden- 
dnm originalem proceííum per Judices faecularesfadum, 
tamin remiffioneFamiliaris, quam ha?retici, vide verbo 
Inquifitores anpoífint compellere Notarios.

Notarius defectu proprietatis obftat petenti reftitutionem 
fi pareat cum veris probationibus, d. 2 1 .n. 68.

Novitius Ordinum Militarium, vide verbo Equites.
Nantius Hiípaniarum, Joannes Baptifta Caftaneus foros,

& pragmaticas contentionum totius Corona? Aragonum 
approbavit, d. 7. nu. 82. & fragmentum brevis refertur, 
num. 8.

Nuntii Apoftolici praefentia in Villa Matriti non impedit 
quominus Dominus Rexpoííit oppreílis per JudicesEc- 
clefiafticos fuccurrere, d. 19. n. u j .

Nimtius Epifcopi an gaudeat privilegio fo ri, d.S.n. 131. 
Nuntiis deponentibus ad favorem rei crediturcapturamfuxf- 

fe in Ecclefia, vel alio loco Sacro, d. 2 1 .n. 132.
Nuntii fi negant reum eííe captum in loco Sacro , fi reus 

affirmet contrarium 5 quibus magis fit c,redendum¿ dec.
21. n. 133.& quid extante confuetudine, 8c quid fi plu- 
:res eífent Nuntii, vel alia adminicula concurrerent, nu.
3.34. verum in his Judex debet confiderare aliquas cir* 
cunftantias, 8c fecundüm illas judicare, n. 13Í. -8c quas 
circumftantias confiderare debet, n. 136 .137.&  138.fed 
hxc de jure procedunt, 8c quid in Corona Aragonum, 
n. 134. verfi Sed haec.

Nuntiis quando & in quibus cafibus credatur, d. ai.n. 139. 
D.Aí¿:h, deCortfadaTom.il.

O

OBligatus ad redendum ratiocinia, ratione alícujus ad- 
miniftrationis, vel tutela?, an tonfugiens ad Eccle

fiam gaudeat ejus immunitate , diftingue dúos cafus > 
dec. 70. num. 20.

Obligatus adratiocinia, ratione alicujus adminiftrarionis, 
vel tutela?, an confugiens ad Ecclefiam gaudeat quoad 
perfonam ejus immunitate, dec. 7°- nu. 21. Referuntur 
quatuor opiniones, n. 22. 23.24- fed opinio affirmati- 
va eft verior.

Obligatus ad ratiocinia confugiens ad Ecclefiam ¿ quoad 
detentionem pecuniarum, & librorum, non gaudet ejus 
immunitate, dec. 70 .n. 26.

Occafionator necis, qua pcena puniatur, d.j>2.n.3i. 
Occidens aliquem in duello non gaudet immunitate Ec

clefia?, dec. $8.11.15'.
Occidens Clericum Joannem ; exiftimans eífe Clericum 

Jacobum eft excommunicatus, d.93.n. 19.
Occidens, aut percutiens Clericum, volens occidere, aut 

percutere laicum, non incurritin excommunicationem s 
dec. 9i. n. 22.

OccidensClericum Joannem cafu, 8c pra?ter intentionem, 
volens occidere Clericum Jacobum incurrit in excom* 
municationem, d. 93. n. 24.

Occidens Clericum probabiliter ignorans eum eífe Clerí- 
cum, non incurrit in excommunicationem, d. 93. n, 26» 
fallit fi ignorantia eft craífa, 8c fupina, r». 27.

Occidens Clericum ad fuam neceífariam defenfionem pon 
incurrit in excommunicationem, d. 93. n. 29. 

OccidensPetrum volens occidere Joannem, qua poenapu- 
niatur, d.5»3.n.3 8 .&3p.

Occidens Miniftrum Regium, an gaudeat immunitate Ec* 
clefia?, d .94. nu. 2. diftingue dúos cafus, & illosvide k
n. 24. ad4 9 -

Occidens Cardinalem, vide Cardinaíem occidens. 
Occidens Epiícopum , vide Epifcopum occidens.
Occidens Miniftrum Regium inferiorem committit crimen 

lasfae Majeftatis, d. 94- n. 45. intellige, n.46.
Occidens Miniftrum Regium inferiorem, quapoena punía- 

tur, d .y4 .n .y 2. intellige, 3. 8c 54.
Occidens, vel mutilans in Ecclefia, velcoemeterio, non 

gaudet immunitate Ecclefia?, decifi no.num. 1. ut occi
dens, vel mutilans in Ecclefia, vel coemeterio nongau- 
deat immunitate Ecclefia?, non requiritur, qubautrum- 
que faciat, ied fufficit facere unum, vel alterum, fci
licet occidere vel mutilare, n. 2. ut tune demum mem- 
bri mutilator immunitate Ecclefiaenon gaudet, quando 
veré, 8c proprié membrum abfcind:t ,  illum fcilicet cu- 
jus pro officio corpus movetur aut juvatur, n .3.ut oc
cidens, vel mutilans in Ecclefia, vel copmeterio, nec 
e.tiam fit tutus in Ecclefia habente partícula-re priviíe- 
gium á Summo fi ut delinquen tes ibi non capiantur, n.
4. Amplia 4.in occidente, vel mutilante in Ecclefia non 
confecrata, fugiente ad Ecclefiam confecratam, num.
5. Amplia ?. occidente, vel mutilante coram 8c prope 
Sacerdotem, manibus portantem per vicos, & plateas 
SS. Euchariília? Sacramentum n.6. Amplia 6.in occiden
te , vel mutilante in Ecclefia, vel coemeterio, volun- 
tarié, etiam fine infidiis, n. 7 .Limita, i.in occidente 
vel mutilante cafu, vel in rixa, n.7 .Limita 2.in muti
lante in Ecclefia alterius membrum, jam olimab eode- 
bilitatum n.y.

Occidens aliquemin Ecclefia, qua poena puniatur, d; io. 
n. 10.11. & 12.

Occidens, vel mutilans inSacriftia, oftio, arrio, porticu 
te d o , ícalis, campanili, vel alio loco Ecclefix, vel cce- 
meterio adhxrente, gaudet immunitate Ecclefísj d. 11 
n. i.íed contrarium eíl verius , n. 2.

Occidens, vide verbo Homicida.
Occidere eilanimamá corporefeparare, d .io i.n .26 .
Occidere proditorié, atque per infidias idem eft, dec 97 

num. 2. & 3.
Occupatio temporalitatum quibus cafibus fieri poffit per 

Cunam íascuiarem contra Curiam Ecclefiaílicam, vide 
d .28. an. 1.

Occupatio temporalitatum contra Curiam Ecclefiaílicam 
turbantem Regiam jurifdidionem, vel eam impedien- 
tem in ómnibus feré Regnis recepta eft. d. 28. ánu. 16. 
ad 22. referuntur Dodores hanc praxim impugnantes, 
nu. 2 3 : fed in Cathalonia, Valentía, Sardinia, & Regno 
Majoricarumdevenitur ad occupationem temporalitatum 
ex concordia, &privilegiis Apoftoücis, n. 24. $cz¿.

Occupatio temporalitatum folum poteíl facere Dominus 
Rex, &ejus Locumtenensgeneraíis, d. 28.^40. & quid 
in Aragonia, n. 41.

d Occu-



Occupatio tempoíalitatum non poteft facere Gerens vi
ces generalis Gubcrnatoris praefendbus Domino Rege 
ín Cathalonia, vel ejus Locumtenente generali, d.a8. 
num. 41. fecus illis abfentibus procedendo Viceregia , 
num. 43 -

Occupationem temporalitatum an poflit facere Gerens vi
ces generajis Gubernatoris Comitatuum Roffellionis, & 
Ceritania;, d. *8.n. 4 4 .4$. 46.8c 47?

Occupationem temporalitatum poteft facere Bajulns gene- 
ralis Cathaloniae, & Procurator Regius Comitatuum Rof
fellionis, &Ceritaniaí, d.sS.n. 48. inteílige Domino Re
ge, & Locum tenente generali abfentibus, n. 49. 

Occupationem temporalitatum non poffunt faceré Vicarii 
Regii in Cathalonia, d. »8. n. yo. quid in Vicario J^offel- 
lionis> n.yi.

Occupatio temporalitatum ad cujus inftantiam fieri poteft 
d. 18. n. $2.

Occupatio temporalitatum poteft fieri contra Judices Ec* 
clefiafticos turbantes Regiam jurifBi&ionem, d. ?JS. nu. 
J7 .& J8 .

Occupatio temporalitatum an poflit fieri contra Epifco- 
pum, velCapitulum Sede Vacante, fí VicariiisEpifcopi, 
vel Capituli turbet Regiam jurjfdiétionem, d.28.nu, Í 9 - 
afirmativa opinio, án. y?, opinio negativa ? ánu. 63. & 
refpondetur contrariis, á n .6 1 .amplia, n. 78.

Occupatio temporalitatum in quibus confíftat tam de jure 
quam de praxi, 4-28. n. 8q. ad 89.

Occupatio temporalitatum quomodo fit praítifanda in Ca
thalonia, & aliis Regnis, d. a.8.ám i i j .a d  129. 

Occupationis temporalitatum declarado poteft in Catha
lonia duobus modis fieri, d. 28. a n- í3o- & in aliis Co
ronar Aragonum, n. 1y 8,1 ¿9. 8c 160. qualis declarado in 
Cathalonia ex his duobus modis fit melior, 8c magis ex* 
pediat, án. ijy .a d  139.

Occupationis temporalitatum, &t>annimentí declarationes 
nullum haben^falarium, d. 28. n. 141.

Qccupationis temporalitatum , & bannimenti declarar 
tio eftj notificanda Judici Ecclefiaftico , non per in- 
timam, fed per litteras á Regia Cancellería expeditas 
d. 28. n. 143.&  forma litterarum ^raditur, n. 144. & eo
dem, modo notificanda- eft Judici Écclefi^ftico deÍegato? 
d. ¿p. n.54.

Occupationis temporalitatum, & bannimenti fa¿|a decla- 
ratione , & illanotiñcata Judici Ecclefiaftico > foletLo- 
cumtenens generalis Domini Regis cum chafta privata 
monere Judicem Ecclefiafticum, ut procedimenta revo- 
cet, feu contentionem firmet, fed id non eft neceffa- 
rium, fed ad majorem contum.aciam ipfius judicis Ec
clefiaftici, decifione 28. numero 145. & eodem modo 
obfervatur cum Judice Ecclefiaftico delegato, dec. 19. 
num. 57.

Occupationis temporalitatum fententia antequam execu- 
tioni demandetur, requiritur, ut monitoriuna mittatur 
Judici Ecclefiaftico, ut intra fex dies pro illius execu- 
tioneobediat, procedimentarevocando, feu contentio
nem firmando, decifione 28. numero 143. forma moni* 
to rii, n. i?7-&  idem fervaturcum Judice Ecclefiaftico 
delegato, d. 29. n. %6.

Occupationis temporalitatum apprehenfio % mediantibus 
litteris executorialibns ,d. 28. n. *y4. & forma executoria- 
lium, n. i ;y .& d . 29. n. y 7..

Occupatis, & apprehenfis temporalibus facienda; funt prae- 
conizationes, d. 28, p. *y6.&illarum form arefertur, nu. 
m .& d . 2 9 - n. f 8,.

Occupatio tem poralitatum feu bannimentorum fí non fuf- 
ficiat contra Judice^ Ecclefiafticos nolentes contendo- 
nem firmare feu obedire fententia; Cancelíarii, poteft Cu-! 
riafiecularis uti acrioribusremediis, d. 28;. n. 164.& quas 
fint ifta acriora remedia, án. 114 .ad 119 .fed i 11 Catha
lonia, Valentía, Sardinia numquam fuit ad illa deven* 
tum , quid in Regno Aragonum, n.

Occupationes temporalitatum, & bannimenti declaratio
nes pluresfadia? fuerunt in Cathalonia, Valentía, Sardi
nia, &Aragom a, &anfuerint ad executionem dedutta;, 
d. 28. n. 1 66. 1 6 7 .168.& 169.

Occupatio temporalitatum 5 & declarado bannimentorum 
durant quo ufque Judices Ecclefiaftici refípifcunt , & 
Regiis mandatis obtemperaverint, dec. 28. num. 171. §c 
¿icuntur Judices Ecclefiaftici recipere quando revocant 
procedimenta per ipfos fatta, aut alias contentionem 
írm ant, num. 172. & quomodo fíat revocado procecji- 
mentorum per Judices Ecclefiafticos, numero 173. 174.
175.176. & 177.

Occupatio temporalitatum tollitur 8c bona occupata Ju- 
dicibus Ecclefiafticis reftituuntur , poftquam ipfi integré 
fatisfecerint, d.28.n. 179.

Occupationis temporalitatum , &  bannimenti declaratio 
contra Judicem Ecclefiafticum delegatum folum habet 
]oc«mipfo relujante revocare procedimenta, vel com».

parere adinformandum baacjhum Hegkjm, decifione 10, 
num. 60.

Occupatio temporalitatum contra Judicem Ecclefiafticum 
delegatum in quibus bonis fieri debet, d. 29. n. i 08. 

Occupatio temporalitatum, vide verbo Temforalitates. 
Oftenfa quomodo probetur quód fit fatta RegioMiniftr©, 

intuitu, 8c contempladora officii, feu Principis, aut 
ex odio particulari, five privata inimicitia, d.^4.num.

y?.
Oftenfa Regio Miniftro, tam fuperiori quám inferiori, quan

do dicatur faóta intuitu, 8c contempíarione officii, vel 
Principis, & quando ex odio particulari, & privata ini- 
mi-eitia, 4 - 151. n* 22. 23.24. 2y. %6. 27, 28. 29. &30. 

O^ciales laicse poteftatis poffunt tranfire per Ecclefiam, 
ut tutius capiant reum exiftentem propé, & juxta lo* 
cum facrum, & talis reus modo pra?di<5io captus non 
gaudet immunitate Ecclefia?, dec, ¿y.n. Sed contra
rium , n. 13.

Oñicialis capiens aliquem in alieno territorio, qua poena 
puniatur, d. 72. n- 28.

Omcialis negligens in capiendo delinquentes, qua poena 
puniatur, d, 83. n.20, ^

Oííicialis Regius confugiens ad Ecclefiam gaudet ejus im
munitate, d-94*n. yo.

Officiales Sanélse Inquifitionis, vide verbo FamiliaresSan- 
éise Inquifitionis,

Officialium fcientia fufficit ad prasfcriptionem juris incor- 
poralium, d. 7. n. 4 7 *

Officialium & Vicariorum nomine faepé pro eodem ponun- 
tur, d. 8. nu.17 verf.Sed fcias.

Officialium creado in locis Baronum ad ipfos Barones fpe- 
¿fcat, d.9 .nu. y.edamfi Barones fint Epifcopi & Pradati 
Ecclefiaftici, n .6 .

Officiales creati ah Epifcopis temporalem jurifdi&ionem 
exercentibus debenteffe fsculares, & non perfona;Ec- 
clefiafticse, d.9. n. 7.

Officialium creado in locis Regiis fpeélat ad Dominum Re- 
gem, d.,9- n. 8, ’ _ „ r  ,

Officiales creati a Domino Rege debent effe faecuiares » 
d. 9. n. 9 .8c de ratione n. 10.

Officiales cread ab Epifcopis temporalem jurifdi&ionem 
exercentibus, non poffunt uti excommunicatione & aliis 
cenfuris, fed debent in decifione caufarum leges Regni 
fervare, d. 9. n. 11.

Officialis Regius quid facere de|>et, quando officialisE(* 
clefiafticus ut Baro procedit contra eum per cenfuras, 
d. 9. n. 12.

Officialis á Príncipe creatus abfque jufta caufa revocan  
non poteft, etiamfi fit creatus cum claufula ad benepla- 
citum, d. 10. n. .Sy. & quid inoificiis, domus Regia;,  nu. 
88. & quid in officiaíibus Baronum, n. 89.

Officialis fubftituens durante infirmitate, abfentia, vel alio 
impedimento fi polteamori contingat fübílitutus etiam 
in cafu mortis fine alia authoritatis acceífione officium 
exercet, 4 .10. n. 99.8c multo magis quando Prorex fu* 
brogat officialis abfentiam, iníirmitatem, vel impedi- 
mentum, n. 100.

Officiales reddentes computa in officio Magiftri Rationa* 
lis fí debitores remanent, conveniuntur execudvé abf
que citatione, dec. jo.n. isy.

Officiales reddentes computa in officio Magiftri Radpnali$ 
ff fraudes commiferint, in poena undecupli condemnan- 
tur d. 1 o. n. 126.8c eorum fidejuffores, n-127.

Officiales Bajuli* generalis funt exempd aforoordinarip- 
rum etiam Qerentis V^ees Gubernatoris Cathaloniae pro- 
cedentis Viceregia, d. 10. n. 169 fed in prima, &fecim* 
da iníl^ntiafunt fubditi Bajulo generali n. 170.

Officiales Siccíe erant in Cathalonia antiquitus de foro 
Aicajdorum tam in civilibus, quám in criminalibus d. 
lo.tC  2 i 7- 8c 218. etiamfi efficerentur Militares, n.215?. 
nifi fraudes feciffent |n pondere & menfura, num. 210,, 
vel in caiifis emphiteuticanis, num. 221. & adeb erant 
de foro Alcaldorum, ut eorum caufíe non poterant 
evocad ad Regiam Audientiam, numero 222. nifipraE- 
textu oppreffionis numero 223. vel in caufis appellatior 
num, numero 224. nec poterant etiam cum juramento, 
foro fu© proprio renuntiare numero 225. intellige re- 
fpeétu Judicum feciilarium, ac coram Judicibus Eccle* 
fiafticis convenire poterant virtute juramenti, vel in
canfis poffefforiis , n. 226.

Officiales Sicca; ut andquitus gauderent privilegio fon , 
dúo requirebantur, nu. 2^7. Hodie vero in Cathalonia 
privilegio fori non gaudent, nifiquatenuspertinet actdi- 
étum Officium, in reliquis funt de foro ordinariorum, 
fecus in Regno Valentiae, n. 228.

Officiales Capitanía; generalis non gentis bellka? Catha
lonia? non funt de foro Capitanei generalis, nifi in per- 
tinentibus ad eorum officium, d. u .n .34.

Officialis condf mn t̂us ad poenam pecumariam ex delifta
fí non



íinon'habetundefolvatj commntatur talis pcena in cor- 
poralemj fecus de confuetudine, d. 26.n. 101.

Officialis Regius íi uti Judex, & publica perfona ac ex- 
ercendo fuum officium excelTus committat contra Ec- 
clefiam vel contra perfonas, vel bonaEcclefiafticorum 
puniendus eftin Cathalonia, Valentía, Sardinia , in Re
gno Majoricarum á Domino Rege, & non ab Epifce- 
p o , d. i7.nu.7^.idque nedum fi excefíus committat in 
profecutione foni emiffi, n. 7^.fedetiam extra proíecu- 
tionem foni emiffi, n.8o. & 81.

Officialis Regius non poteft prorogare jurifdidionem Cu
rias Ecclefiaftici, d. 27.n .82.

Oííicialis Regius exceifus committens contra Eccleíiam, 
perfonas vel bona Eccleíiafticorum non uti Judex, fed 
lít privata perfona, & extra cafum exercitii fui officii 
puniri poteft á Judice Eeclefiaftico, d. 27. nu. 8y.&  eft 
in manifefto dolo, n. 88.

Officialis Regius quando procedat ut officialis, 8c quan- 
do ut privata perfona, d.27.n.9o.

Officialis^in dubio prsfumitur procedere ut officialis, & 
non uti privata perfona, á. z?.n . 91.

Officialis pluribus caíibus dicitur procedere ut privatus, 
& uti privata perfona, d. 2 7 . n .91.

Officialis procedit ut privatus, quando fe immifcet inhis 
qus non funt fui officii dec. 27. nu. 93. ut puta quando 
non- habet jurifdidionem in illo cafu quem exercet, 
n.5>4. item quando procedit extra formam, modum 8c 
figuram officii, m1.9jT.ut quando procedit fine confilio 
fui AffeíToris, máxime in re gravi, n. 96. & quando ex- 
trajudicialiter alicui facit injuriam, n. 5»7. & quando pro
cedit fine caufa? cognitione, n.yg. item quando percu
tit cum armis, vel infultat fine figno officii, vel node 
intrat domum, 8c deprsdatnr , n.99.

Officialis Regius quando per Judicem Eccleílafticumordi- 
dinarium proceditur contra eum per cenfuras poteft 
contentionem firmare per Fifci Procuratorem fus Cu
r is  vel ípfe tenetur comparere in Regia Audientra, 8c 
ibi contentionem firmare, & nihilominus Fifci Procu- 
rator Regis Curis illam firmare poteft, d. 27, n. 109. & 
qui quando contra eum proceditur per cenfuras per Ju- 
dicem Ecclefiafticum utBaronem, verfi. fimiliter.

Officiaíes Baronum in Cathalonia, Valentía , & Sardinia 
tam in civilibus, quam in criminalibus funt de foro Ba
ronum, nedum pro his qus in officio deliquerunt, íed 
de cpmmiflis extra officium 5 quod & de jure proce- 
dit ; fecus in Regnis Aragonum, Neapolis, & S ic ilis , 
d . ^ n , 121. L im ita i.fi officiaíes Baronis fint officiaíes 
S.Officii, n. 122.Limita 2. íi officiaíes Baronis delique
runt in criminibus quibus jurifdidio fpedat ad Princ i> 
per  5 a:6*- e^en* perfonje Militares, n. 125. Limita 
3. n officiaíes Baronis deliquerint in alia ípecie jurií' 
didionis, quam ipfe Baro habet, n.123.

Officialis Regius fi offendatur in exercitio fui officii per 
vafiallum Baronis, 8c in ipfitis territorio, punitio non 
ad Baronem: fed ad Dominum Regem pertinet, d. 27 
rnim. i2 f,

Officialis Regius, íidelinquat in aíiqnaBaronía, videver- 
bo Portarius Regius, 8c verbo Baro.

Officiaíes Regii pro executione íoni emiffi poíTunt ingredi 
aliena territoria, & delinquentes capere,d. 28. n. 8. &ad 
Eccleíias, ac alia loca Sacra, &iab eis malefadores e*- 
trahere, n. 9. nedum laicos fed etiam Clericos, n. 1

Officio Coadjutorium Magiftri Rationalís quid pertm eat * 
dec. 10. num. 132.

Officii privationis caufa an fit civilis , vel criminalis » 
dec. 3S. á n. 80. ad 85.

Opinio favorabilis Ecclefis in dubio ampledenda eft , 
d. 24. n. 36. etiam in terminis ftatuti fi eft dubium an íít 
contra Ecclefiafticam libertatem, n. 39.

Opinio iila fequenda eft, qus ufu, confuetudine,&ftylo 
eftin Tribunalibus recepta, decif. 24, num. 42. quamvis 
commnnis opinio fit in contrarium, n. 42. etiam in ma
teria immunitatis Ecciefiaftics, n.43*

Oratoria funt propriéloca apta ad orandum, d. 64* n. 1. 
Oratoria funt duplicia, publica fcilicet, &  privata, 64. n.2. 
Oratoria privata funt, qusad inftar capeliarum ín privatis 

domibus in angulis earum coníiituuntur, in quibus ora- 
tur, decif.64.n. 3.

Oratoria privata non gaudent immunitateEccIefis, d, 64. 
n; 4; Ratio traditur, n. y. 6. 7. Amplia r. etiam fi in eis 
divina celebrentur officia, ut Sacrofandum Miíís facri- 
ficium , &  fideles in eis confiteantur, &  Euchariftiam 
fumunt, n.8. Amplia 2. in Oratoriis privatorum Pala- 
tiorum, n. 9. nifi fint Regnum, nu. 10. Amplia 3. in Ora
toriis confraternitatumjaicorum, nu. 11. niíi fint affixa 
alicui Eccleíis, vel Monafterio, n. 12. Limita 1. in Oi?a- 
toriis privatis Religioforum , fi funtconftruda intrafepta 
Monafteriorum, aliter fecus, n. 13.

Oratoria privata non funt loca facra , &  Religiofa, nec 
comprehenduntur nomine Ecclefis, d. 63. n.  y.

Oratoria privata ad nutum fundatorum domorum ad pro
fanos iifus redire poíTunt, d. 64.n . 6 .

Oratoria publica, duplicia funt, d .64.^24.
Oratoria publica, qusdam funt sdificata, non ad inftar 

Baíiliacarum^vel Capeliarum, fed tantum funt in eis 
pofitsaliqus imagines in privatis parietibus, qus indi* 
cant viatoribus viam, d.64. n. iy. 8c 16.8c ifta immiró* 
tate non gaudent, n. 17.

Oratoria publica, alia funt, qus ad inftar Báfilicarnm, 
& Capeliarum funt sdificata in loco publico, dec.64. 
n. 8 .8c jfta gaudent immunitate Ecclefis, n. 19.

Oratoria publica, ut gaudeant immunitate Ecclefis, re» 
quiritur, quod fint audoritate Epifcopi &  perpetuo cul- 
tui divino dicata, d. 64. nu. 20.

Oratoria publica nifi cum publica audoritate, &  licentia 
Epifcopi sdificari non poíTunt, d. 64. n.21.

Oratoria publica dicuntur, audoritate Epifcopiconíinida 
perCrucis eredionem, injaduprimilapidis, d. 64. n. 22. 

Oratoria an fint audoritate Epifcopi fundata, fignis erre 
ftandum, fi de audoritate Epifcopi non conftet, d.64. 
tt.23.Et qus fint ifta figna á n. 24. cum feq.

Oratoria prsfumuntur audoritate Epifcopi fundata, fi ha- 
bent altare lapideum, firmum, & ftabile, fecus íi ha- 
bent altare viaticum, & p ortatile , d.¿4.n. 24.8c 28 

Oratoria prsfumuntur audoritate Epifcopi fundata, fiha- 
bent dotem conftitutam, d. 64. num. 28. & 29. intelliee 
num. 33. & 5

Oratoria, fihabent oftium patens in via publica, ita quod 
a vico pateat adituŝ  ad ipfa ómnibus volentibus ingre- 
di ad audsenda Divina Officia, prsfumuntur ereda au» 
ctontate Epifcopi, d. 64.11.46.

Oratoria fi habent nomen fandi fibi appropriatum, prs
fumuntur ereda audoritate Epifcopi, d. 64. n. 47. Vide 
nu. 48. & 49.

n. y i.S ed v id en .y 2 .& ys .& in  verf.Sedfeias. *eis Ecclefiaftici, d. 28. n. i2.falíit n. 13.
Oficiales tenentur ciyiliter pro condemnatione pecunia

ria quod intereífepartis deculpis, & defedibus Locum- 
tenentium Officialium , & Familiarium quos ipfi conftitu-. 
ernnt, d.2§. n.^o.fallit quando officiaíes nominant Lo- 
cumtenentemex neceffitate officii, n. 6$.

Officiaiis Regius mittendus eft Judici Ecciefiaftico, fifen- 
tentia fuerk bannimenti, ut perita aífiftentia Judicis or- 
dinarn Ecclefiaftici five obtenta illum decenter &cum  
urbanitate capiat, & captum pro executione fentenris 
a Provincia feu Regno extrahat, decif. 20. num. 148 8c 
forma lítterarum executorialium bannimenti refertur 
num. 14 9. 3

Officialis quando dicatur in officio delinquere, decif : 0 
num.96. '

Oratoria fiab Epifcopo vífitantur, prsfumuntur"ereda?eius 
audoritate, decifione 64. num, y 4. Sed vide numero y y 
y6.8c 57.

Oratoria fi habent fepulturas, &Coemeteria, prsfumun^ 
tur ereda audoritate Epifcopi, d 64 n y8

Oratoria fi habent refervatum Sandiflímum Euchariftis Sa- 
cramentnm, veífi in eis adminillrentur Sacramenta, ut 
Bapufmus,. & extrema undio, prsfuamntur audorita
te Epitcopi ereda, d. 64. n. y9.

Oratoria firecipiunt décimas, prsfumuntur ereda audo- 
ntate Epifcopi, d. 64. nu. 60 ü

Oratoria, fi non folvunt colíedas , prsfumuntur ereda 
audoritate Epifcopi, d.64.n 6i * luimincur erecta

Officialem Sandi Officii offendens ex caufa privata án pof- í" dubi°  ereáa audoritate Epi
 ̂'í nAiB Tnrtiiiíiurtníp PT "  !am? ua™ P=ra.'*sns^fficfmn Oratoria, m pyjüm tm m ereíla auftoritatc Epifcopi,Sands inquifitionis, dec. 30. n. 183.6c quid in ofréndente 

officialem Sands Cruciats, d. 31. n.2 6.
Orticiales^&Miniftri Sands Cruciats non gaudent privi

legio fo ri, d. 3i.n¿ 24. dummodo non fit ex caufaofficii 
num. 2y. *

Officium habens annexam jurifdidionem ordinariam morte 
omini Regis non expirat, d.io.n. 8y. etiam fi f i t c o n c e f  

lurn cjurante beneplácito, mera, &  libera volúntate, n. Se. 
D.Mtch. deCortfadaTom.il,

fignaconcum™ debeatT A T , " *  ?  ^
Oratoria, ex quibus fignis prsfumunsur laicalia, & pri

vata, d. 6a. n. 67. H
Oratonafi habentfignaEccleíiaftica, & laicalia, proqui- 

bus fignis eft judicandum, d. 64. n. 68. P q
Oratoria íi funt principaliter ereda ad celebrandum Mif- 

ias , pisiumuntur interveniíie audoritatem Epifcdoi 
aec. 54. num, 34. intellige 1. Si quocidie, vel fspé Miífs

d 2 cele-



celebrentur* m.x- intellige z.Si publicé, id eft januis 
apertis» Miflas celebrentur ómnibus indifterenter ad eas 
audiendas admiífís, num. 3 6. máxime íi longo tempere, 
id eft decennio publicé januis apertisjyiiífa; celebrentur 
n. 37.dummodo habeant etiam campanile erectum, nu
mero 38. . . _ 

Oratoria íi funt aedificata in forma Ecclefia;, &  m as fit 
ere&um campanile folitum puirari ad Divina Officia, 
praefumiturintervenifíe auótoritatem Epifcopi, decifione 
64.rn.39. &  idem fi non habent campanile formarum 
fed campanam, quas publicé pulíetur caufa vocandipo-? 
piilum ad audienda Divina Officia nu. 40. Eft tamen ne- 
cefíarium fecundum aliquos, quod campanile , íive 
cimbalum íit fuper te&um ere&um, publicéque pulfe- 
tur, n. 41. fed contrarium eft verius,quód fufficiat quod. 
oratoriahabeant campanam publjcam, feu in Ipcp emir 
nenti pofitam, qu* publicé pulfetur, nu. 42.&|refpon- 
detur contrariis, n. 43-quidfi haberen? aliquam campan 
nellam, n.44.& de modo artieulandi, n, y 4,

Ordinarii Judices tam Ecclefiaftici, quam fa?culares qui 
dicantur 3 &  qui non, ad effedum cum eis contentio
nem firmandi, vel non, vide verbo Contentio» &  ver
bo Curia.

Ordinarius Ecclefia|Hcus, poteft fe ititromittere de caula., 
delegatus íuaecommiífionis , procedat, vel contra for- 
mam commiflíonis, procedat, d. 34-n, 141.

Ordinarii Judices, vide verbo Curia, &  verbo Judex. 
Origo cujüfcumque negotii re^ulariter attendifolet, dec, 

14- num. i f .
Otha Ecclefia; gaudent immunitate Ecclefia?, d-48.n. 1. 
Oftia coemeteriigaudent immunitate Ecclefiae, d. 48.n.t. 
Oftía Monafterii , Hofplt^lis , &  cujüfcumque loci íacri 

gaudent immunitate Ecclefiae, d. 48. n. 4*
Oftía Ecclefiae gaudent immunitate, five Ecclefia: fint ex- 

truélae intra, íive extra muros Civitatis, d.48.n.ix^ 
Qftia Ecclefia; tangens gaudet ejus immunitate , fi non 

potuerir eam intrare, eo quod eflent claufad» 48. n. 17, 
fed contrarium, n. 18.

Qftia Ecclefiae gaudent ejus immunitate, fi reus tangens 
eft liber , fecus fi eífet captus, d.48.11.1?.

V

P Acis. 8c treguar fra&ae quando agitur ad poenan  ̂ con- 
ventionalem, caufa eft civilis, <1- 3f«n. 88. 

p a& a, &  conventiones decodorum nihil vaient, nec ju
ramento firmantur, fi ipfi fint folvendo, d.74. n. 45. 

Palatium Epifcopi an gaudeat immunitate, vide domus. 
Pajada Cardinalium angaudeantimmunitate Ecclefiae, vi

de domus, . . £ 
Palinodia quibus verbis eft recantanda, d.?5>*n-46. 
Palinodiae poena, an fit in ufu, d .^ .n . 47- & 4S. 
Palinodiam , an teneantur recantare Nobiles, Milites , 

D odores, Licenm ti, &  Clerici, d. 99- n. 49- So.j & / 2* 
Papae verba aífertiva, & enunciativa plene probant d.3, 

ri. 39.cum feq. &  vide verbo Affertiva.
Papa: quando loquitur de narrativa Principis plene credi

tur, d.3. n. y 4., _  . - _ . . r 
Papae tolerantia, &  fcientia an difpenfet Principes íarcu- 

lares ad praeferibendum, &  ftatuendum contra Eccle, 
fiafticam libertatem, &  quid fi ex ea poteft colhgi ap- 
probatio Remaní Pontificis, late de materiad. 7. a n.19, 
ad 30. vide verbo Tolerantia. _ . . 

Papa in ordine ad bonum Ecclefiae regimen poteft Cien-, 
eos, &  eorum res in temporalibus á jurifdidione fae
culari eximere s d. 7. n. 50.

Papae confenfus praefumitur ex diuturnitate tempons coíh 
cúrrente fcientia, &  patientia illius, d.7-n. 66.

Papae plures fuerunt, ex his Regnis Coronas Aragonum, 
d.7.n .67. ' —.

papa? fcientia, &  patientia quomodo probetur, d .7 .n .C8. 
Papse fcientia, tolerantia habet vim difpenfationis, d. 7, 

num. 69.
Papa folus poteft confirmare leges contra Ecclefiaftican^ 

libertatem, d. 7*nu.84.
Papa Julius Tertius confirmavit concordiam Regina; Ele- 

onorae &  illam aliis Regnis communicavit, vide verba 
Julius Papa Tertius.

Papa Paulus Tertius, 3c Papa Paulus Quintus foros, &  
conftitutiones competentiarum coníirmarunt, vide ver̂  
bo Paulus.

Papa Qregorius Decinius tertius foros, conftitutiones. 
Coronae A r a g o n u m  confirmavit, &  obieryari mandavit 
in Regno Sardini? cum delegatis ad univerfitatem cau- 
farum, yide verbo Gregorius,

Papa Clemens Oélavus. praxim competentiarum in Regno 
Aragonum obfervare mandavit > d. 7« n. 99.

papa confirmans llatutum dici non poteft contra Eccíe*
* fiafticam libertatem, d.7.n. ioz.

p a p a e  eft confirmare ftatuta contra EcclefiaíHcam liberta*- 
teni, d. 7. n. 103.

Papa confirmando ftatuta facit ea lúa, d .7.n. 104.
Papa totaliter, &  in univerfum immunitatem Ecclefiafti- 

cam, &  exemptionem Clericorum tollere non poteft,

Pap/non eft^dominus abfolutus bonorum, &  jurium Eĉ  
clefiíe, fed folAm difpenfator prudens, 8c fidelis, decif.
7.num. 10 6. > .

Papa ex caufa publicae utilstatis, quoad certps Clericos, 
8c quo^d certas califas poteft exemptionem Clericorum 
reftnngere, &  limitare, 4* 7? n. 107. ...

Papa poteft ex caufa per privilegium alicui íseculan vel 
J u d i c i  l a i c o  conceder^ poteftatem judicandi reípeCtu 
c e r t o r u m  Clericorum, &criminum, d .7 .n. 108.

Papa poteft caufas criminales CJericorum lajcis commit- 
tere, d. 7. n. 109.

Papa poteft jurifdi&ionem Ecclefiafticam laicis commit- 
tere, non folum quoad caufas Civiles? &  criminales, 
fed etiam fpirituales, d-7. nu. 110.

Papa in cafibus nonexceptis poteft concedere facultatem 
extrahendi reum ab Ecclefia, &  iilum tradeie Cun^ís- 
cujari, d.7. nu. i i i .  . . .. „

Papa poteft concederefacultatem ímponendi gabellas, ex
tributa Clericis» d.7.n, i i », . r  ,

Papa in ómnibus contra jus Divinum diípenlare potelt 
prarter quam contra artículos fidei, &  contra univería- 
lemftatum Écclefiae, d. 7,n, 113. . .

Papa poteft delegare laicis, quae funt juriídiviionis, non ve
ro éa qua; funt ordinis, d ,7 .n .iif .

Papa ,ím perator, &aliiSiipremi>Principesnoncognoícen 
tes fupériorem recufari non pofíunt, d.i7*nu. y.deho- 
neftate tamen, 8c decentia caufas fuas alteri commit- 
tunt, nu.z2, . . ,

Papa an fit confulendus;, utpoflTit Clericus pro enormide» 
li¿to adtuaiiter degradan, d. 3 4 . n. 7 3 - 7 4 - 

Pariesmedius Hofpitalis, vel Monafterii habens feneitram 
conftruftam, per quam infpicitur intus Eccleíiam gau
det ejus immunitate, d. 57, n. 1, _

Páries qui eft fupra portam ^cclefiae Monauerii, aut Ho
fpitalis , gaudet ejus immunitate, d .57.11. %.

Parles domus laici habens portam per quam patetaditus 
ad Jcclefiam, Monaílerium, vel Hofpitale, fi in medio 
portse reus capiatur, |audet imiriiinitate Ecclefia;, dé- 
cifione 57. num. 3. . . .

Payes exterior Ecclefia; non gaudet ejus immunitate, dec. 
57. n.4 .fed contrarium eft verius, &  refpondetur con- 
trariis á n. 7.quid in Cathalonia, n. if.

Parlator|um Monialium an gaudeat iiiimunitate Ecclefiae, 
d. 42.n. y,

Parricida qua poena puniatur, d. 96.n, so.
P a r r i c i d i i  poena an puniatur occidens focerum, decif.9<í* 

num. y 2, ,
Pars formalis in contentionibus firmandiseít Fifci Procu- 

rator utriurque Ciui^, dec. 12. num. 94, &  illas de cujus 
intereífe agitur, n.99. fallit in Regnis Caftellae, 8c Va
lentín, n.99. . 

Paífus percircuitum Ecclefia;, enumeran debent ab atrio, 
vel muro Ecclefia?, d .<53.^3.nifi habeat coemeterium, 
nam tune connumerari ab eo debent, n.4.

Paífus funt quinqué pedum pro Angulo paílu, d .63 .n .S . 
Paífus quare fie dicatur, d. <$3*n,
pater , &: fiUus, patruus, Srnepos, &  dúo fratres de ju

re Senatores in uno Senatu, velinfim ul decuriones , 
ve l de confiiio Univerlitatis eífe poflunt d. 23. n. x 8,fallit 
ubi extat ftatutum in contrarium, n. 19.

Patris nobilitas an extendatur ad filios" illegitinios vide 
verbo Xaftardt.

Patrini cómplices 8c rnediatores diffidatorum in duello
non gaudent immunitate Ecclefiíe, d. 98. n. 16.

Paulus PapaIII. foros competentiarum confirmavit, dec*
‘ 7. num,93. . u • j r
Paulus, Papa Y, foros competentiarum approbavit, decií. 

7. num. 9§.
Peccans ob fpem Bullae, &  Jubilei gaudet ipfius privile- 

giis, d. ué.n- IS, . ’ .
Pedem, vel manum habens in loco lacro gaudet immuni- 

tate Ecclefiae, d.48.n. 14. .  .fí
Percutere eft cum violentia carnem tangere fine lcniura* 

d .  loi.n . 28,
Permtere minus eft quam vulnerare, ¿ .fo j,» .* 1* 
Percutiens aliquem in Ecclefia, non tamen vulnerans ,

non gaudet ejus immunitate, d. 112.n. 23. t
Percutiens manufvé impías immittens in Clericum puni- 

tur poena capitis, d*i°°.num, I7̂  intellige, num. 18.19.

Percutiens Cbiicum gaudet immunitate Ecclefis,d.ioo.n.i.
fed



fed eonwarinm eft v e r iu s , num. 6. íi percuífio eft ma
g n a , num. 7. . .

Perforans, feu rumpens parietesalicujus domus, furtum- 
que in ea, vel aliud delidum committens qua poena 
puniatur, d. 106. n. 3 8. & quid fi furtum fit mínimum, n. 39 - 

Perjurusad Ecclefiam Confugiens gaudet ejus immunita- 
te , d .88. n .8.

Perjurus ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus ímmunita- 
te , d. 82. n.9. & io,

Pes ex quibus conftituatur, d. 63. n. 7. 8. & 9.
Perfona; ob excellentiam aliquando á communibus regu- 

lis receditur, d. 18. n. 26.
Intellige quoties lege vel privilegio IpeciaJiter cavetur,

■ num. 27- 
pirata qua poena puniatur, d. 107. n .f i-  
Pius Papa Quintus foros > pragmáticas & conftitutiones 

competentiarum Coronse Aragonum confirmavit dec. 7. 
n. 94. & bulla refertur n. 9?.

Plagiarius qui períonas captivat, & componitan gaudeat 
immünitate- Ecclefia, d. 108. nu. 1. opinio afirmativa , 
fed negativa eft verior n. 2.

Phgarius quis dicatur, d. 108.n. 3.
Plagariuslaicus qua poena puniatur, dec. 108. n.4. & an 

poífit appellare, feu fupplicare á fententia contra eum 
lata, nuriv8.

Plagarius Clericus qua poena puniatur, d. 10S. n.y.
Poena triremium fucceífit loco poenae damnationis in me- 

tallum, d. 86. n. 2?. . . .  . '
Poena triremium fimpliciter adjeda, intelligitur remigan- 

do non militando, d .86 .n .46.
Poena mortis ordinaria, an quis poífit condemnari exin- 

diciis indubitatis máxime in delidis occultis, & diffi- 
cilis probationis, d.p3 .n. 3 4 - . #

Poena mortis ordinaria quis puniri poteft in delidis oc- 
cultis, & difficilis probationis , quamvis indicia non 
fint omnino indubitata, d .9 ? .n .36.

Poena qua punitur reus laefae Majeftatis contra Principem 
&  ejus C ofíliarios, d. 94. n .y i.

Poena legis Julia; de yi publica arbitrio Judicis remiffa 
eft, d. 99.n. 16.

Poena injuriarum qua; fit d. 99.n. 18. cum fequent.
Poena injuriarum habet locum, etiam quod dida fuerit ad 

auricuíam, d. 99. n. j 4. & qualiter probetur, n. yy.
Poena libellifamofi contra Judicem, quaefit, io 2.n .3 9 . 
Poena undecupli criminalis e ft, d. 10. n. 124.in fine vide 

verbo Undecupli poena. . . .
Poena pecuniaria quando ex delido imponitur, data im- 

potentia folvendi, ceífio bonorum non admittitur, fed 
fit commutatio in corporalem , dec. 26. n. 9 4 .  qi'-od pro
cedit nedum in favorem Fifci, fed etiam in favorem 
partís, n.9?.

Ppena pecuniaria ubidebetur ex contradu Fifco, vel par* 
/ ti, admittitur ceífio bonoruiu, d. 96.

Poena pecuniaria impofita ex delido commutatur ifícor- 
poraiem, etiam quód condemnatafit mulier, fi nonha- 
beat unde fo lvat, d. 26. n. 9 7.

Poena pecuniaria fimpofita ex delido an commutetur in 
corporalem, quando condemnatus eft Nobilis, & non 
eft folvendo ,  d. 29. n. 9 8, & 99.

Poena pecuniaria impofita ex delido convertíturin corpo
ralem, etiam quód condemnatus fit Clericus, fi non ha
bet unde folvat, dummodo commutatio fiat per Judi
cem Ecclefiafticum, d. 26. n. 100.

Poena pecuniaria impofita ex delido cortvertitur in cor
poralem , etiam fi condemnatus fit Officialis, fi non eft fol— 
vendo, fecus de confuetudine, d. 26. n. 101.

Poena pecuniaria impofita ex delido an convertatur in 
corporalem, quando condemnatus déficit in folutione 
mimtna ipfius fumma: condemnatus, dec. 26. num. 104. 
& 105.

Poena pecuniaria ex delido defeendens non commutatur 
in corporalem nifi parte damnifícata petente, d. i?.nu. 
i©6. intellige, & declara,n. 107.108.

Poena pecuniaria impofita ex delido non convertitur in 
corporalem, fireus eft folvendo, d .26 .n. 109.etiam fi 
velit potius fubire poenam corporalem, quám folvere 
pecuniariam, n. iio .

Poena corporalis fubroganda in locum pecuniaria; impo
fita; ex delido qualis efíe debeat, relinquitur arbitrio Ju
diéis, dec. 1 6 .n. n i . & n i .  & qualiter Judex debet re
gulare ai bitrium, referuntur opiniones, á numero 113. 
ad 137*

Poena perpetui carceris, vel detrufionis in Monafterium 
non eft in ufu, d. 34. n. fo.

Poena fuftigationis laicorum Clericis imponi non poteft, 
d.3 4 .n. 129.

Poena triremium eftin  ufu in C leric isignob ilibus progra- 
vibus d e lid is  ,  decifione 34. numero 133. ver/. C é r i
cos . /

D.Micb, deCortiadx Tm.lí.

Poena tortura ad habendam veritatem aliquando Clericis 
imponitur, d.34.n.13?.verfic.Ad torturam.^

Poena quando applicatur Fifco, &  parti, tota debet íolvi 
Fifco, &  ipfe debet daré parti privatae, d.3f.n.67.

Poena frangentls falvaguardias eft capitalis, vel arbitra
ria juxta delidi qualitatem, d.3í.n .9 .̂.

Poena corporalis non poteft ex pado orin, d.3?-n.96*
Pontifex, vide verbo Papa. m . . „  .
Portarius Regius fi delinquir in aliqua Baronía m ofíicio 

fibi commiífo vel extra oificium, an poífit á Barone pu- 
niri, quid de jure communi, d.27.n. no. quid de jure 
Cathalonia?, n.113. & de Regnis Aragonum , Valentía? 
Neapolis &  Sicilia;, n .n f .  116.&117.

Porticus quid fit, d. fo. n. 11. , ' .
Porticus habensaditum ad domum, rettnet eamdem qua

litatem quám domus, d. 5°- n. 11. .
Porticus non continetur appellatione Ecdeiia; iicut appei- 

latione domus, d. jo. n.7. intellige in odiofis, fecus m 
favorabilibus , nu. 8. intellige 2. fi non adhasreatdomuí, 
fecus fi illi adhajreat, n. 9.

Porticus coemeterii gaudet immünitate Eccleíia;, d.fo.n.6.
Porticus Ecclefia:, gaudet imm ünitatedec. jro. nemero 1. 

Amplia 1. ad januas, &  portas portici Ecclefix, nu.2. 
Amplia 2. ad fcalas portici Ecclefia;, nu. 3. Limita 1.Í1 
porticus non fit conjunda affixa, &  connexa ípii Ec- 
clefise, n.4.Limita fecundo fi porticus non fit paneti-
btis circumduda, n. y. f

Poifeffio, &  ufus antiquiífimus probat conceífionem pn- 
vilegii Apoftolici, d.7-n.6¿. .

Poífvííio imrpernorialis cum allegatione pnvilegii cogno- 
feendi caufas Clericorum, fi de privilegio non docea*
tur, confervanda eft, d.?-n. 122. . . r

Poteftas, &  voluntas in ómnibus adibus humams confi- 
deranda funt, d .7-n.7.

Poteftas ftatuendi requiritur ad validitatem ftatuti decn.
7. num, 8, ¿

Pragmática B ĵuíi generalis Regni Valentía® obfervaride* 
berit in Bajulia generali Cathalonia;, d. 29^.17.

Praxis teiminandi, &  decidendi contentiones in Catlía* 
lonia inter Judices Ecclefiafticos & íiculares Regios or
dinarios, unde coíligatur, d. 6. n. 1.

Praxis hodierna refertur termimndi &  decidendi in Ca* 
thalonia contentiones inter Judices Ecclefiafticos, 
calares Regios ordinarios, d. 6. n. 9. qua; fervatur in aliis 
Regnis Corona; Aragonum, nu. 10. H .& 12 .

Praxis nominandi Confultores in caufis contentionum, 
d. 13 nu. 6$.

Praxis petendi in Cathalonia fidem expiratioms conten
tionis, d. zé.n. 1. 2. &  3.

Praxis invocandi, &  concedendi auxilium brachii Eccle- 
fiaftici, &  fa;cularis, d. z6. n. 86.

Praxis procedendi contra Judices Ecclefiafticos delega
tos in Corona Aragonum, d. 29. án. i. ad 30.qua; viget 
in multis aliis Regnis n. zc. referuntur Dodoreseam im
impugnantes, n. 3i. &  eam defendentes á n.32. ad36.&- 
praxis prima? fupplicationis refertur 3 t1.37.qn3s fervari 
debet, five puííenturvafialliRegii, five Baronis, n .if. 
praxis fecunda; fupplicationis.refertur, án.4<?.& praxis 
•terti* fupplicationis, á n. fo.& quarta; fupplicationis, n.j2.

Praxis terminandi cuntentiones ínter Inquifitorcs & Judices 
fa;culares, d.30. án. J7-

Praxis terminandi contentiones inter Judices fíeculares , 
&  Commiífarios Sanctíe Cruciatae, decifione 31. nume
ro 16.8c 17.

Praxis decidendi contentiones inter Judices Ecclefiafticos 
ordinarios, d. 32.n. 15.

Praxis procedendi in caufis contentionum ínter Judices 
Ecclefiafticos delegatos, d. 33. n. 29.

Praxis refertur degradationis verbalis, d. 24.nu.67.
Praxis degradationis adualis refertur, d.34.n. 68.
Praxis terminandi contentiones inter Regiam Audientiam 

civilem, &  Judices fa;culares inferiores d. 37.11. 31.
Praxis terminandi contentiones in Cathalonia inter Re

gium Confilíum crimínale,&Judices fxculares inferiores 
tamRegios, quám Baronis, d .37. n.32.

Praxis decidendi contentiones in Regio Supremo Concilio 
Domini noftri Regis refertur, d. 39. n. 1.

Praxis refertur contentionis inter Judices fieculares infe
riores, &  forma fupplicationis, &  litterarum, dec.38. 
num. 38.

Praxis  ̂ refertur evocationis caufae quoad articulum con
tentionis tantüm, d. 38. n. 64. &  forma fupplicationis, 
&  litterarum, nu. 66.

Praxis fupplicationum, &  litterarum conténtionis, vide 
Verbo Forma.

Praxis Cathalonia; refertur circa modum procedendi conr 
tra decodores fallitos, d. 70. án. 50. ad $7.

Praeconizationes fieri debent ante totalem executionem fen» 
tentise bannimenti contra Judicem Ecclefiafticum ,pro-

d 3 miil-



Mulgaeat, á, iS, numere iy©. &  iJíarum forma refertur 
num. i sj .

Prseconizationes faciendap funt poft faftam apprehenfionem 
temporalitaturo» d. *8,n, iy ¿ ,8c illarum forma’refertur, 
n. 157,'

Praeferri is debet, qui prarvenit, d.36. n.34.
Prasjudicii leviflimi eft judicium competentiarum, decifi 

ay?nu.3?.
prarjudicji leviífimi eft confuetudo immemorialis Coronae 

Aragonum circa decifionem competentiarum inter Ju
dice? Ecclefiafticos fsrcuJares, d.3. n, yo, 

Pradatihabentesjurifdidionem quafiEpífcopalem inomni- 
bus quae non funt ordinis , a?quiparantur Epifcopis, dec. 
yy. nu. 2i,

Praelati, 6c Hedores Ecclefiarum in cafibus non exceptis 
non poííunt reum exifíentem in Ecclefia confignare Ju
die! larculari, dec,iao,nu. 4, 8c fi illum confignaverint, 
&  mors fequatur, irregularitátem incurrunt, n. y. Am
plia n. 6,

Prseícriptio j'urium incorporalium requirit fdenciam, dec.
7. num, 4y, fallit in praefcripúone immemoriali, nume
ro 46,

Prasfumptio juris quae dicatur, 8c qu» juris, 8c de jure, 
d. 67. n. 8;

Frsfurnptío juris, &  de jure non admitút probationem 
in contrarium, d. 67. n. 9,

Fraefumpti? qupd decodores, Se falliti fint fraudulenti, 
non eft juris, &  dejure, d.70. nu.4y.

Praefijmptiones, 8c conjeduras animi deliberati, tolluntur 
aliis pr^fumptionibus, conjeduris, &  quomodo, dec. 
98. num. 98.

Fraefumptiones, 8c conjedura? prasmeditationem exclu- 
dentes, praeferuntur prasfuraptionibus , &  conjeduris 
includentibus, 8c quomodo, d.y8. á n.99, 

Praeíjimptiones, &  conjedura? diluuntur contrariis praefum* 
ptionibus , 8c conjeduris ad favorem rei 5 íi funt for- 
tiores, Vel plures, aut pares, d.y8. án. 108.

Princeps an poífit prohibere in fuo ftatu, ne Ecclefia: fine 
ipfius licentia de novo aedificentur, d. 40. n .u.

Princeps poteft facere delidum fub poena, quod alias ex 
fe non eít delidum, &  augere poenam á jure ftatutam, 
d. 71.num. 16. &  poteft adiieere íimplici homicidio qua- 
iitatem afíaflinii, proditionis, vel alterius cujufcumque 
criminis, qua;illud in aliam qualitatem vertat , nume
ro 18. intellige quoad poenam laicis imponendam non 
autem ad tojlendtim privilegium immunitatis Eccle- 
fiap, nu. 19* v \

Princeps fi facit delidum fub poena, quod alias non éft 
delidum, vel auget poenam á jure ftatutam, ejus co- 
gnitio ad eum pertinet, d .fi.n . 17.

Princeps laicus nullamhabet poteftatem expreíle ftatuen- 
di, quatnam delida in Ecclefiis commifla gravia judi~ 
centur, ut delinquens ejus immunitate privetur, dec, 
71. n, ío.

Princeps farcufaris fuper immunitate Ecclefiae in ejus pra:- 
judiciüm nihil ftatuere poteft, d .7 i.n .a i.

Principis verba aífertiva, &  enuntiativa plene probant, 
d-S-n. 3y.vide verbo affirmativa.

Principem de mendacio arguere nefas eft, d. 3,n. yy. 
Princeps faecularis exceptionem clericorum revocare non 

poteft, d. 7. n. 4y.
Princeps faecularis jus diyinum in ulla fui parte tollere 

non poteft, decifione 7* numero y y. poteft tamen illud 
declarare, &  limitare , numero y6. idem in confuetu
dine, num.y7 .máxime immemoriali, num.y8. intellige 
íí jus divinum reperiatur in materia limitatum n.ói.in- 
teílige etiam quando Princeps faecularis ltatuit in tem- 
poralibus, n. 62.

Princeps faecularis ex Pontificis privilegio in materia ípi- 
rituali legitimé procedit, d.7.n, 116.

Princeps faecularis ex Pontificis privilegio inter Ecclefia
fticos, &  de caufis ad forum Ecclefiafticum pertinenti- 
bus cognofcit abfque derogatione immunitatis Ecclefia- 
fticae, d.7.11.117.

Princeps faecularis procedens inter Ecclefiafticos ex Pon
tificis privilegio eft á Sede Apoftolica delegatus, &  di
citur habere jurifdidionem tamquam Epifcopus, d. 7, 
nu. 118.119.8c izo.

Princeps an poífit tollere facultatem recufandi Judicem , 
&  caufam committere cum claufula recufatione remo
ta, d. 17-n. 19.

Princeps quando caufam committit cum'claufula, recufa
tione remota, intelligitur de caufa frivola, &  non de 
jufta, d. i8,n. zo.

Princeps non poteft mandare Baronibus, 8c eorum Offi- 
cialibus, ut non judicent in aliqua caufa nifi cum con- 
filio talis perfonae, d.ao.n. 89.

Princeps poteft exorando jurifdidionem 3 aronis ei manda
re, ut intra certum tempus caufam aliquam decidat ,

d.¿4* n. 8y. &fiBaró caufam fubditinon expedierit intfa 
tempus praefixum, elapfo termino poteft [fieri ad fupe
riorem evocatio, n. yo.

Princeps non recognofcensfuperiorem  poteft fuislegibus 
appellationem prohibere, d, ay. n. 44.

Princeps delegatus fi in delegatione delinquat, folum a 
Principe delegante puniri poteft, íi vero delinquat extra 
deleg3tionem , puniri poteft ab ordinario in cujus ter
ritorio delinquit, decif. >7.num. m .

Princeps vel alius Dominus jurifdidionis non tenetur pro 
mala adminiltratione fuOrum Officialium, quos creat , 
fed tantüm ipfi Officiales tenentur, d. 28. nu. 66. amplia 
ad cafum quo Princeps approbateledionem Oíficiaiiuna 
nominatorum , n. 67.

Princeps poteft eífe Judex in caufa propria, dec. 37. nu. 
3.& a 7-

Principis referiptum ad unum Príefidem, feuad unamPro- 
vinciam diiedum in aliis quoque obfervari debet, dec. 
37-nu. iy. intellige fi Provincia: gubernantur per unum 
concilium, nu. iy. intellige etiam fi eft generale, 8c in 
ómnibus Provinciis eadem militar ratio, n .20. 

Princeps folus diredé cognofcit de conceíficnibus 8c pri- 
vilegiis ab eo elargitis, d. 38,n. ai.

Princeps folus interpretatur fuá referipta 8c beneficia , 
d. 58. nu. z\.

Princeps eft adeundus, ubi legis intelledus non eft con- 
luetudine, ve! alia lege declararus, d, 38. n. 24.

Princeps eft fons omnium jurifdidionum , d. 38.n. ay. 
Princeps dicitur habere intentionem fundatam quoad ju

rifdidionem adivam in ómnibus ditionibus, &Regnis 
fuis, d.38.n.aí.

Princeps, vide verbo Rex.
Priores ordinum mendicantium, Guardiani minorum , 8c 

fimiles funt in Dignitate conftituti, dummodo in eodem 
Monafterio alium non habeant fuperiorem, decifione 
34. num. 72.

Privationis officii caufa an fit civilis , vel criminalis, dec.
5y. á n. 80. ad 85,

Privilegia Regum Aragonum difponentia circa contentio
nes jurifdidionis inter Judices Ecclefiaíiicos, &  fsecu- 
lares Regios Ordinarios, referuntur, decifione 6. á nu. 
3. ad S.

Privilegium Papa» probatur conceíTum ex poíTeflione, &  
ufu antiquiíTimo, d.7-n.<5y.

Privilegium perfonis miferabilibus conceíTum non cenfetur 
derogatum per claufulas derogatorias generales , dec. 
io .n .34y.

rivilegiumfori eft majusprivilegió immunitatis Ecclefiae, 
vel faltem non eft major ratio in uno, quam in alio, 
d. 2i.nu.32.

Privilegio fori ut reus privetur, anrequiratur plena proba- 
tiodelidi, vel fufficiatfemiplena, vide verbo Probatio . 

Privilegia iperfonalia morte perfonae extinguuntur, d. yo, 
n. y. fallit 1. quando perfona non eft caufa próxima pri- 
vilegii, fed remota n. 6. fallit i.ubi concurrir favor Ec- 
clefias n. 7.

Privilegium  immunitatis an lo c o , íeuperfonae concedatur 
vide verbo Immunitas.

Probabilia argumenta accipiunturpro incidiisindubitatis, 
d .ii.n .y i.

Probatio per rei evidentiam praefertur quibufeumque 
probationibus, d, a. n. 1 y.

Probationes tam Curiae, quam partes intereííehabentes 
coram Arbitris contentionum facere poíTunt, decifione
i6,num. 104.

Probationes fada? coram Arbitris fi producantur, probant 
Cancellario in Cathalonia , &  quid in aliis Regnis , 
d, 16,n. ioy,

Probationes coram Cancellario intra quantum tempus te- 
neantur facere Fifci utriufque Curiae, d .22.n.y. 

Probationes facere poteft Curia Ecclefiaftica coram Can
cellario intra triginta dies, d.3i.n. y.

Probationes facere poteit Curia faecularis coram Cancel- 
lariointra primos quindecim dies ex illis triginta diebus 
Cancellario ad declarandumconceífis, d. ai.n, 7. 

Probationes an facere poífit Curia faecularis coram Cancel- 
lario elapíis primis quindecim diebus contentionum, vi
de verbo Fifci Curiae faecularis.

Probationes facere non poffunt Fifci utriufque Curiae in 
Cathalonia contentione prorogata lapfis primis píiginta 
diebus, nec fuppíicationes, aut íchedulasofíérre; dec, 
ax.n,33. quid inRegnis Aragonum, Sardiniae, 8c Majo-v 
ricarum, n.34. & 3y.

Probatio delidian requiratur plena, ut reus privetur im
munitate Ecclefiae, vel fufficiat femiplena, d.ai.nu. 61* 
prima eft opinio quod requiritur plena, n. <?a. fundamen
ta referuntur án. 63. fecunda eít opinio, quod fufficiat fe
miplena per indicia ad torturam fufficientia, n. ^.funda
menta referuntur, án. 76.8c hxc magis placer án. 96.

Pr»?



Probatio ubi á*lege requiritur, intelligitur de vera, legi- 
/ r» ^  .P̂ ena probatione, d. 21 n. 67.

Probatio plena delidi requiritur ut contumax pro con-
f u e t u d í n e haí>eatur> d* 2r,nií* ^ - f alíit de con*

Probatio plena requiritur, ubi aliquis ex alterius delido  
convemtur, d .M .n.70.

robatio vera illa dicitur, q u x  non indiget adminiculo, 
d. 21. n. 73. 3

Probationis plena» appellatione non continetur probatio 
lemiplena, d. 21. n. 72.

Probatio conditionis, feu formar ad adurn requifita?, de- 
betefle plana, &concludens, d.22.n.74. 

robatiottes leviores fuíficiunt in probatione qualitatis, 
imo etiam conjedura?, 8c prsfumptiones j d .2 i.n . 77. 

robatio plena delidi an requiratur, ut reus privetur pri
vilegio fori, vel fufíiciat femiplena, dec.21. nu. 6j.P ri
ma elt opimo, qubd requiratur plena probatio d e lid i, 
num. 76. Secunda eft opinio, quod fufíiciat femiolena 
per indicia ad torturam fufikientia, n. 93. & h x c  ma- 
gis piacet, n.96.

Piobatíones leviores fuíHcitint, quando Judex judicat fe- 
candum Deum, 8c fuam confcientiam, decifione 21. 
num._56.1n fine.

1 robatio corporis delidi plena requiritur, tam adperden-
_u™ PrivdeguiJ» fo ri, quam ad perdendam immunita- 

d- ” - n*IG1- ve?f  Sed unum. 
robationes fuper delido an debeat recipere Cancellarius 
ñt ¿*rH conl ep y ° ? um > an vero poflit, vel obligatus 
bo Pmceffufado *** Curiam fxcu ârem> vide ver-

^  K^n^°neS ^u.nt.,^ne Partl*s citatione, vim non ha-
- t m*. neque in CIviübus, ñeque in criminalibus, dec.¿i*nu. lio#

A f e l i o ” c o r a , r í tí 3Cf r - reUS!nqUÍ,‘tUS de tleüñoqua- 
n i  1  1 * e lan°  contentionum ad excfcfio- 
n f^ Jc  ^ tatIS* °Pini°negativa, d. 21. n. 128. opi-
daeft inmr IVa> n‘ “ * & h x c  ^cundaopiniopradican- da elt in Corona Aragonum, n. 13a.

1 robatio contraria non admktitur in his , quse confcien- 
^  “ mmittuntur, dec. n.

Pitifmi °r-vi PC * ad eí cíl?̂ oncm fíctionis petitionis Bap- 
num. 12 §lWV CX fí§nÍS j d' í7 -n* ” • &  fint illaP,

P modo°, qnU48d€COXÍI:* def>eteffe fuíEciens , &quo- 

p mí ' r  3<? a ju^,CÍ3lia faña contra reum extra-

P lr T ± 1i U,a¿ C-ÍS faT uJ aris an fíe£ur a¿  probandam quali- atem delidi exclufivam immunitatis Ecclefia:, d. 81. n.
fbrp nUr ?• ,Ure- ®pinio * qu° d P °teft Epifcopus illi
2 m «s * r  Iaoplní?,» quod non tenetur, nec debet, n. 
3 ,rnaxime fi contra illum urgeret aliqua fufpicio, nu 4

,  ^ f f i , T f c ; ^ tproceffi'M Curi*
f«ularfs in materia immunitatis Eccle- 

n x  ítatur de confuetudinem  C athalon ia, Sardinia, &
. CUSnin ReSno Valentía? , d-8i,n. 6. * < 

fien poteft pendente contentione jurifdidiomV,
i e  H c c í C° ” tent!o-  ^

Proceifum onginalem, vel copiam illius an reíinquerede- 
w ,  n‘ Audientl,a Judex Ecclefiafticus delégate 
nu m ^ l in rUS bancílUm Regium, decifione 29.

Proceífus an fecuta declaratione fit reftituen'-fnc 
.fC¿  deIegato infon«anti banchum Regium ,

Proceffum originaiem poteft compelli Notarius «adere In.
mm In ¡ííoID, cau,Í ren|^ 10nis í amiliaris ad fuum fo.
d To’. n u .ii  Pr0Ce ‘‘ al“  deJi£ti exiftant,

PrK,'í.e,^ m or!*ina,e® ttadere debet Notarius Inquifitori- 
‘  ’  ab Inquifitoribus petatur ,

Proceifu a Judícibus íjcularibus faflo contra Familiares 
fi Inquifitores opus habeant ad informandum fuum ani¡ 
mum , compellere nequeunt tabellionem per cenfuras 
ut or,g,naIem proceffum lilis tradat fed tantüm ut A ’
b e x , d  3 * „ ° l f  mptum in P“tlica forma exhi-

I’ í t Cf ,'U'A  /“¿'ce ordinario faítus valet remifflo non ne- 
P r« éffn ?T %’ veaF ¡fc.° ^  Judices Fifcales, d .jo .n "r?  

o W i g a t u í l f a r e 'Í Z T  fetufarem  ̂ an vel fit'
C i Z ^ l n "  ¡ r  m C3uíis contem i°™ ™  .

an vero debeat fuper delido recipere probationes, vi
de d .n .á n . io2.& vide verbo Cancellarius .

ProcelTus fadus áJudice incompetentinullamfidem facere, 
poteft, d. 21. n. n i .  & ii2 .

Proceflui fado per Curiam fa?cularem an poííit ftareCan
cellarius fi agaturde privilegio fo ri, vided. 21.a n .n í ,  
& vide verbo Cancellarius.

Proceflui fado per Judicem fascularem remittentem Cleri» 
cum á fe captum non tenetur liare Judex Ecclefiafti
cus, d. 21.n. n8.necquoad capturamClerici, nec quo
ad inquifitionem formandam, n.110.

Procelfui Judicis remittentis non tenetur fiare Judex, cui 
fit delinquentis remiflio, d .2 i.n . 122.

ProcelTus vide verbo communicatio proceíTus, &  verbo 
Copia.

Procurator Fifci Curia»Epifcopi gaudet privilegio fori, d.
8.n. 131 .five fit principalis, five fubftiturus, num. 132. 

ProcutatorRegius Comitatuum Rolfellionis, &CeritanÍ£e, 
vide verbo Bajulus generalis.- 

Procurator Regius Civitatis, & Campi Taracon*, vide 
verbo Bajulus generalis.

Procurator proponere poteft Judicis recufationem d. J8.n. 
75". dummodo habeat fpeciale mandatum, nu. 76. fa llit, 
nu. 77. &7S.

Procurator partis proponentis recufationes, fuppíicatio- 
nesfuípicionum firmare non poteft, d .i8 .n .7 i.  

Procurator cogi poteft refpondere perfonaiiter medio ju
ramento, d. iS. n.^r.

Procurator an quando poflit cogi ac teftifica¡ndum contra 
fuum clientulum, d. iS.n.^3.

Proferens verba denotantia irreverentiam alien jus Magiftra- 
tus fuperioris qua poena puniatur, d. 102. n. 3?. 

Projiciens fe intra muros Monafterii gaudet immunitate 
Ecclefiz, d. 42. n. 3.

Prorex eft alter Rex, d. 10.num.3.&  d. 13. nu.32.fuit ne- 
ceflarió deputams, titob abfentiam Domini Regis, no
mine íihus regalías exerceret, d. 1 o. n. 4. Domini Regis 
perfonam repraeíentat-, d. ro.n. y.&  d.13 . n.32. obtineg 
curadera locum cum Domino Rege , nec ab eo ad 
dommum Regem eft appellatio, aut recurfus, d. io .i í  
6 .ledetin eodem folio, ubifedet Dominus Rex, quan
do eít in Regno , n. 7. Princeps in Provincia reputacur, 
num.b.utitur eifdem honoribus, quibus Dominus Rex, 
num. 9. elt honorandus ficut Dominus Rex , cujus eft 
miago, num.10. potitur fuprema poteftate , & jiirifds- 
dione nu. 14. habet mandatum cum libera etiam in re- 
lervatis, num. 1 y.poteft concedereprivilegia, num. 16. 
poteit de criminibus, & poenis gratiam facere, num
17. poteft facere omnia, quae poteft Dominus Rex, fi 
eflet praefens mJRegno, n. 18. etiam fi fint fpecialia, n 19 
exceptis his qua? per jura patria?, & mores majorum u 
Regia Corona leparan non poíTunt, num.2o.habensin* 
Itructionem fecretam curare debet illam diligentiffimé 
obfervare, num. 21. quod fi non fecerit, licét reprehen- 
íione dignus eft fadum tenet, 8c validum eft, nu -2 
in Regnis Aragonum, Valentía?, Sardini*, & aliis ha
bet jurifdidionem ordinariam, n. 23. fedin Cathalonia 
delegatam, num. 24. ad univerfalitatemcaufarum, n 28 

Proregi competir títulus Excellentia? etiam poft deDofi- 
tum officimn, d. 19. n. 11.

Proregem offendens punitur, ac fi Dominum Regem of- 
íendiílet, d. 10. nu. 12. & contra eum committitur cri
men 1 x ix  Majeftatis in primo capite, n. 13.

Proregis jurifdidio expiratin Cathalonia mortuo Domino 
Rege, d. 10. n. 2$. 8c quid in aliis Regnis.

Proregis jurifdidio expirat in Cathalonia pndente Do- 
mino Rege, d. 10 .n. 26.8c quid in aliis regnis.

Prorex in Cathalonia ad certum tempus creatum puta ad 
triennium eo finito non continuar ufque ad Adventum 
novi fuccefioris, d .io .n .27.&  quid ftante claufula du
rante beneplácito, mera, & libera volúntate, & quid 
in alus Regnis. J y ua

Prorex ómnibus, &quibuícumque períonis tam Ecclefia- 
ftjcis, quam farcularibus cujufeumque conditionis fint

ter'procedit^d! PnVatÍSaílionibus “ dubitan!
Prorex ut fufpedus recufatur, d .i8.n  36

rJrq0Úif1nrÉ t ñ l ó „ L V d T 8 . n ^ ^ 7 sdd;tUrfufpeñuS> &

PX f i m n o Ct o ^ 0 /KfeSat0rÍUfp?a ° ’ C Cm & > ru(Í>ici°- nis nnt notoria , abfente Domino Rege a Regno, no-
S r T r mm “  ,oc“ m Cancellarii fuípeáli> «t^iecidat
nímin/rí ™ C?ntentIonis ^ntum , dec. 18.11.69. forma nommatiomsrefertur, n.94.

Prt0or fufDbeednofiD, 0mfÍn? í - e^  á Regnf>} Cancellarioallega- 
trin/J „ • fufpicionis requirunt altiorem inda- 
a !  1 5 nommat tertiumin locum Cancellarii fufpedi ad 
declarandastantum caufas fufpicionum, d .i8 . nu.7o &  
forma nommauonis refertur, n.69.



Prorex OncelUrio allégate. fufpcño, fi perTeraamfue- 
rit declaratum caufas fufpicionis procedere, Domino 
Resé abfente á Regno, nominat Tertium iri locum Can
cellarii fufpefti ad illam caufam tantum, d .iS.n.71. 

Prorex abfente Domino Rege áRegno, fi CaneeJarius fit 
abfens á loco , ubi celebratur Regia Audientia tenetnr

V  nominare Tertium in locum Cancellarii ad caulas con- 
teJrt*onis tantum, d e c .  i o . n u . 2 . &  3* quod eft conforme 
iuri communi, num. 4- & 0̂ ÍP a. nominatioms, nu.
28. & 2?. idem obfervatur Cancellano exáltente infirmo» 
num. 8 . quod eft conform e juri communi num,?. & de 
forma nom inationis, n.3°-*iem pradicatur vacanteof
ficio C a n c e l l a r i i  per mortem, renunciationem , aut alias 
r  10 & de forma, n. z?M tm  obfervatur, Cancellano 
exilíente fufpe&o, n. 11 .&  de forma, n. 31.ídem pra- 
áicatur Cancellario impedito, n .ii.

Proregis litteris ftatur, an Cancellarius íit abfens, ínnrmus, 
fufpe&us vel alias impeditus, d. i? .n . i 3 . & i 4 -( 

Proreges anpoííintexcommunicariEpifcopi, finoiuntcon* 
tentionem firmare, nec obedire fententia» Cancellarii, 
opinio afirm ativa, d.27.íi*38- opinio negativa, n. 3?, 

Proreges in Cathalonia, & diispluribus Regnis in negó-

Prorogata contentione lapíis primis quindecim diebus, 
Fifci utriufque Curias nnn poíTunt in Cathalonia petitio- 
nes facere , nec fupplicationes, aut fchedulas oíferre, 
d. 11. num.33.quid in Regnis Aragonum , Sardinias, &  
M ajoricarum , n. 3 4  &  35 - o .

Prorogata contentione poít terminum triginta dierum , vi- 
fura concedí non p o teft, d. z i.n .3 7 .

Prorogatio in caufis Principi refervatis locum  non habet, 
d. 27-na. 83. f

Prorogari poteft jurifd iílio  Inquifitorum de caula ad cau
fam , & d e  perfona ad perfonam , d. 30. n. 138.

Prorogatio in Judicem criminalem de caufis civilious h- 
erin o n  p o teft, d .35 . n .5. . . . _ .

Prorogatio in Judicem civilem de caufis crimmalibus fien 
non poteft, d. 35. n .31. .

Proteftatio de impedimento an fit n eceüan a, opimo at- 
firmativa, d .17- n. 45-opinio negativa verior, n.46. .

Provincia unaquasque fuo fenfu abundat, d. 37*n. 17*
P rovinciales an poífint puniri á Capitaneo generali, vide 

verbo Capítaneus generalis.
Provifio Judicis contra Judicem Ecclefiafticum delegatum 

aliquandoíit abfque c laufula, ut compareat in Regia Au
dientia banchum Regium informaturus, d. 2? .n .4o.tifc juftiti* non habent votum fed refolutionem ma-

ioris partís Senatorumde neceflitatefequi tenentur, ni . f . ; 3  . inter officiales inferiores non exequiturjoris r ---- .
fidata pantatevotorum , d_.27-n.41- 

Prorex poteft facere occupationem temporalitatum, dec.

P rorex Sicilia? habet poteftatem legis condendas, dec. 35. 
n u .??• idem in Prorege N eapolis, n. 100. fecus in I ro- 
rege Cathalonia?, n. i o i .

P rorex in Cathalonia pro decidendo dubio an caula íit 
c iv ilis , vel crim inalis, nominat dúos D oétores Regia: 
Audientiac civilis , &  dúos Regii C oníilii crim inalis, 
&  quid obfervetur in Regnis Valentías , &  Sardinias , 
d. 3 5 .n . 11?.

P rorex in Cathalonia prasbet votum  fuum data paritate 
votorum  inter D ofto res nominatos pro declaratione du- 
b i i ,  an caufa fit c iv ilis , ve l crim inalis, d .3 5 «n. 115* &  
quid in Regno Sardinia:, n. 116. , ,

P rorex in Cathalonia tam in civilibus quam ín cnmina- 
Jibus votum  fuum praebet, quando Senatores funtasqua- 
les in pari numero votorum , &  quid obfervetur in ^lns 
R egnis, 8c quom odo foleat votum  fuum d a ré, d e c .3 5 -
num. H 7- . . . „  r ,..

P roregis .ediéla fafla cum declaratione Regu Coníilii, an 
fiot perpetua, vel temporalia, d. 3 y. n. 103, / 

Prorex eft immediatus Prasfes tam Aulas civilis, quamen- 
minalis, d.37.n. 11. J li

Prorex exilíente jufta caufa an poííit omnes Aulas Sena- 
tusad libitum congregare, d.37. n. 15.

Prorex abfente Domino Rege adeundus eft prodeclaran- 
dis contentionibus ínter Judices faeculares inferiores or
dinarios, d.3 8. nu. 18. 

proregis jurifdi&io eft major, quam Capitanei generalis, 
d.38. n. 17.amplia, n. 38. limita, num.3?.

Prorex non poteft condemnare aliquem de mandato fine 
folemnitatibus, terminis &proceíTti de jureneceffariis, 
d. 3?. nu.40.

Prorex fuam habet poteftatem fubordinatam legibus, &  
conftitutionibus Regni, d .3§.nu.4 i. . .

Prorex non poteft procedere ex abrupto , 8c juris ordme 
non fervato, d. 3 8. n. 42.

Prorex, 8c Regia Audientia Cathalomas refpondere teñe- 
tur confuSationibus Judicum inferiorum, dec.33.nu.21. 
intellige fi dubium fit probabile, n. 22.

Prorex fafta  declaratione occupationis temporalitatum , 
feu bannim enti, &  illa Judici Ecclefiaftico notificata, 
fo let cum charta privata monere Judicem Ecclefiafti
cu m , ut procedimenta re v o c e t, feu contentionem  íir- 
m et, fed id non eft neceífarium , fed ad majoremeon- 
tumaciam ipfius Judicis E cclefiaftici, dec. 2#. num. 145. 
8c d. 29. n. 5-5.

Prorex poteft citare JudicesEcclefiafticos delegatos ai in
formandum banchum R egium , d. 2?. n. 69. 8c 79. 

P rorogari poteft per duosprivatosjurifdi& io Bajuli gene- 
ralis , d. 10. n. 167.

Prorogari non poteft jurifdiflio Confulum  logias maris, 
dec. 10. nu. 237- 

Prorogare an poííit Cancellarius terminum trigintadierum, 
vide d.21. án.5. vide verbo Cancellarius.

Prorogari á Judice neqtieunt dilationes legales, d.21. nu.
24. limita de confenfu ambarum partium, n. 26. _

P rorogare non poíTunt Curiae folas abfque Cancellario ter
minum triginta dierum , d. 21. n. 27.

Prorogare poteft Cancellarius in Cathalonia , &  Regno 
Majoricarum , terminum _ triginta dierum de confenfu 
ambarum Curiarum, &  in Sardinia de confenfu folius 
Curiae Ecclefiafticae, adlibitum totiesquotiesj pettem- 
pus bene vifum, d. a 1. n» 30.- &  3 **

iurifdiftionis inter Officiales inferiores non exequitur 
prxftita cautione fi ab ea fuerit fupplicatum, dec. 3 • 
num. 82.8c 87, , .

Pugnans ex Ecclefia injuílé fe defendens non gaudet im
munitate, d. 114. nu. 8. r , 

Pupilla quas recluditur in Monafterio per Judicem iasctila- 
rem pro fecuritate fuas educationisnon gaudet ímmuni- 
tate Ecclefia, d. 84.n. 14.

a
Q Uceftiom ixtaprseter quafftionem juris, &  f a f l i in cau

fis fpiritualibus incedere p o teft, d.2.nu. 10. 
kj .aeftio juris ubi vertitu r, contentio non p ro ced it, esee 

12 .n u.3 1 .Lim ita prim o, ubi q i^ íb o  vertitur_íiiper jure 
fimul &  faóio, n u m . 35.Limita fecundo, ubi jus eítdu  
b iu m , 8c intricatum , n.37.

Qiiceftio juris quas dicatur, d. i2.n.33.
Qiiasftio fa¿ti quas dicatur, d. i2.nu.34- 
Quasílio juris, 8c faéíi quas dicatur, decifione2.num. 10, 
y  8c dec, 12. nu. 3 . . .  _ ,. . . „
Quíeftio praejudicialis jurifdi^ioni utriufque Judicis penaet 

in articulo competentias jurifdiclionis, d. 22. n, 13. 
Quíeftio non poteft moveri utrum bene, vel male rece- 

r it, quando confcientiae alicujus aliquid commiííum luit, 
dec.25. nu. 58.

Quaeftor qui eleemofynam fraudat qua poena puniatur , 
dec. loé,n. 33. . ,f

Qiialitas tribuens jurifdiftionem probanda elt, ciecu. 13.
nu. 3.lim ita, n.4. & d . 30. nu. 76. . . .

Qualitas Clericatus probanda eft ab e o , qui m Clericatu 
Je  fundat, d. 13. n .?. , . ,

Oualitas tribuens jurifdi¿tionem concludenter probanoe- 
t>et, dec. 21. nu. 66. íed contra quod fufficiat, quod ie- 
miplené probetur, nu.76. .

O 'ialitas probanda ad obtinendum in contentionibus ju- 
rifdiólionum inter Inquifitores, &  Judices féculares ver- 
fatur circa forum p erfo n n , caufas, aut deuCti , decii.
30. nu. 80. . . . . .  . r Tn

Qiialitas attributiva jurifdiftionis ratione caulas. ínter in
quifitores, 8c Judices fasculares multipliciter conlide- 
ratur, dec. 30. nu. 82.

Qiierela pacis 8c treugas locum non íiabet conrra omcia- 
lem Regium delinquentem ut Oíficialem, fecus contra 
delinquentem ut privatam perfonam» d .z ? .nu.8?.

R

R A p tor virginis confugiens ad E c c l e f i a m  an gaudeat ejus 
im munitate, opinio n egativa, d. 89. n. 1?. &  40- 

afirm ativa, n .31. Am plia 1. in raptore quarumcumq 
mulierum , num. 31. Am plia 12. in ommous illis q 
confilium , auxilium, &  favorem  prasbuerint ad raP.ien, 
m ulierem , num .33. Lim ita 1. fi contraria vig et in  ̂
confuetudo, num. 34. Lim ita 2. in raptore virginis mtr* 
Eccleíiam , n.35. Limita 3. in raptore per infidias, nu-3 6/
Limita4 . ad effedlumferviendivirgini raptx, n. 37. Limi
ta 5. in raptore fecum adducentefoeminamraptam ad Ec- 
clefiam, numero 38. Limita 6. in ipfa fcemina rapta »
num.3?. . A c

Raptor virginis, viduas, vel alis honeít« f^minn qua poe
na puniatur, d. 89. n. 40. &  qux fi non habet acceífum ad 
eam, n.41. &  q u i d  in minore, n. 42.

R a p t o r  v i r g i n i s  in  Ecclefia g a u d e t  ejus immunitate» d. n 1, 
n . 15. fed contrarium eft veriu s, n .33.

Rsti-



Ratificans oflfeníionem contra Principem nomine fuo fa- 
dam non gaudet immunitate Ecclefi» , ci. 9 4 - n* 9 - , 

Rebellis qui deliquit in ftatum Principis non gaudet ím- 
munitate Ecclefi», d.94. n. 11.

Receptado latronum eít atrox delidum,^punitur contra 
Clericum per Judicem brevis Apoftolici, d. 34*n. 98. & 
quapoena, nu.99.

Receptator abigei qua poena puniatur, a. íoó.n.^S- 
Receptator íuris, vel rei furat» an fit bullandus in ícapu- 

lis ficut fur, d .ioé.n. 96 .& 9 7 *
Receptator latronum qua poena puniatur , d.ioó.n. 98. 
Receptator furis, vel rei furat» poteft appellare, ieuíup- 

plicare á fententia contra fe la ta , d. 106. n. 124* 
Receptator furis, vel rei furat»qua poena puniatur, dec.

io é .n .91 .92 .93 .&94- . ,
Receptator latronum publicorum qua poena puniatur, dec.

107* n« 44* • •
Receptator, & defenfor rei criminis l» f»  Majeftatis, ne 

capiatur, & puniatur, non gaudet immunitate Eccle
fi» , d .9 4 *n. 8. .

Reconventio per familiarem fien poteft coram inqumto- 
ribus, d. 30. n. 134. nifi lis fuerit per Familiarem afreda- 
ta 3 & procurata, n . i i f .  # %

Reconveniri poteft Clericus m civilibus coram Judice 1»- 
culari, d. 30. n. 136. nifi lis fuerit contra Clericum at- 
fedaté procurata, n. 137- '

Recurfus an detur fk fententia Arbitrorum conformium , 
Cañcellarii, feu Tertii contentionúm, d.2y.á n. 14- v i
de verbo Appellatio.

Recurfus datur ad fuperiorem á Judicio confcienti», dec. 
2$. numero 62. faltem per viam fupplicationis i & mi- 
fericordi», 8c quoad effedum devolutivum, fecus quo
ad fufpenfivum, n. 63. máxime quando non abfoluté con- 
fcienti» alicujus quid committicur, fed apponiturfimul 
aliquod verbum refpiciens juftitiam, numero 64. intelli-v 
ge in rebus maximi pr»judiciii fecus in rebus modici 
pr»;udic¡i, n. 66. „

Recurfum in caufis ad Regium Confilium non poffunt in 
declarationibus conditiones apponi Judicibusordinariis, 
dec. 24. n. 88.

Recurfus ad fuperiorem non cenfeturprohibitus, prohibi
rá appellatione, d. 2?. n. 17. limita ubi appellatio remo- 
vetur ad vitandas lites, n .4y.& 46.

Recufatio Judicis qu» fit ex juila caufa, non cenfetur fu- 
blata etiam remota appellatione ex rationabili, & ju
ila caufa, d. 18. n. 14.

Recufationem Judicis non cenfetur tollere ítatutum toliens 
appellationem, d. i8.n. iy.

Recufationis exceptionem non cenfetur prohibere ilatu- 
tumprohibens omnes exceptiones, d. 16. n. 16. 

Recufationis Judicis exceptionem an poífit tollere ftatum, 
d.i8.nu. 17. . . „ ‘ \ .

Recufationem Tudicis ftatutum toliens exprefse tantum in- 
telligitur tollere recufationem frivolam ,‘non autem illam 
qu» fit ex juila caufa , d. 18. n. 18.

Recufatione remota, an poífit Princeps caufam commit-

Reaifatione remota, caufa commiífa per Principemintel
ligitur tantum de frivola non de juila, d.18. n.20. 

Recufationis caufa non probatur de jure canonico jura
mento recufantis, d. 18. n.46. fallit fi non poteft expri- 
mi f in e  fcandalo, nu. 4 7 . & quidfaciendum fit, quando 
fcendalof» íufpiciones proponuntur, n. 48.

Recufatio Cancellarii eft proponenda in fcriptis oblatali- 
bello, d. iS.num. ?4. quod eft conforme juri communi,

RecuStiVjudicibus an eligantur Arbitri, qui de juílitia, 
vel injuílitia recufationis cognofcant vide , d. iS.á.nu. 
59. & vide verbo A rb itri.

Recufatio Judicis poteft proponi pro Procuratorem, dec. 
i&. num.74.Dummodo habeat fpeciale mandatum, nu. 
76.fallit, n. 87. & 88. , .

Recufationis caufa pendente non potell Judex ad ulterio
ra procedere, d .3 3 -n- ^ inteUige fi eft juila, &notorié 
vera, fecus fi injuíla, & notoriéfalfa, n. 10.

Recufatio Judicis, vide verbo fufpedus.
Redudio á fententia Arbitrorum datur ad arbitrium boni 

viri, d. 2sr.n. 18 .intellige,
Regalía cognofcendi de exemptis an repugnet juri com

muni, d. io.n. 199.8c an hodie pradicetur opinio ne
gativa, num. 200. opinio afirmativa nu. 201. Audoris
ludicium, n.202. v

Regali» femper cenfentur except» a quibuícumque difpo*
" íitionibus generaiibus, nifi de illis fíat expreífa mentio, 

d .io .n .204. Amplia, n. 2 o y .  206.2 07. 208. 2 0 9 . & 2 1 0 .  
Regens Cancellariam, vel Cancellarius committunt canias 

Dodoribus Regi» Audienti», d. 10. n. 3?.
Regentibus Supremis Aragonum prarcedit Cancellarius in 

Cathalonia, d. 10 .n.yy.
D.Alhh, áeCortiadaTom, II,

R e g e n s  Cancellariam eíl magiftratus ordinarius, &  eicom- 
petunt omnes pr»rogativ», qu» ad Cancellarium ípe- 
dant, d. i o . n ,  y8. 8c p .

Regens Cancellariam in Cathalonia habet locum poit 
Cancellarium, &  pr»fidet in una ex Aulis civilibus Re
gí» Audienti», d. 10. n. yo.in Regno Valenti» eíl Pr»ies 
totius Confilii, 8c fi frequenter refideat in Aula crimi-

Regens Cancellariam pr»cedit ómnibus Comitibus, &  
Marchionibus nedum Cathaloni», fed etiam omnium 
Resnornm Hifpani», dec. 10.a. y 1. fed non pr»cedit in 
Cathalonia Regentibus , nec Fifci Advocato Supremi 
Aragonum, n.62.8c an pr»cedere debeatGerentivices 
generalis Gubernatoris , n. 63. .

Regens Cancellariam debet in Cathalonia iingulis diebus 
tenere Audientiam, ficut Cancellarius, d. io.n.64.

Regens Cancellariam dicitur Aífefíor DominiRegis, dec. 
io.num.6j'. _ .

Regens Cancellariam, &  Fifci Advocatus, &  Judices Regí» 
Curi» femper exiilunt in loco, ubi eft Dominus Locum
tenens generalis, d. 17- n. 26. \

Regentem Cancellariam anpoífmt excommumcare Epifco- 
p i, fi nolit contentionem firmare, nec obedire fenten
ti» Cancellarii, opinio negativa, d. 27.num.43- opinio 
afirmativa, n.44.& probatur, num.46.47.48.

Regens Cincellariam, vide verbo Cancellarius.
Reges, vide verbo Rex, 8c verbo Princeps.
Regia Audientia habetjurifdidionem ordinariam, dec. 10.

num. 30. , . .
In Regia Audientia Scrib» mandati etiam abfente Prore* 

ge ab ea caput cooperire non poííunt, decifione 10. nu* 
mero yo. .

Regia Audientia per evocationem fuccedit in locum Judi- 
dicis primitivi, coram quo antea caufa tradabatur, vel 
tra¿lari debeat, d. 16. n. 13.

Regia Audientia prorogata non poteft Cancellarius decía» 
rare cauías contentionúm, d. i7.n. 28.

Regia Audientia an íit fuípeda, Prorege fufpedo, decif. 
18. num. 37.8c 38.

Regia Audientia intra qtiindecím díes declarare debet, íi 
Judex Ecclefiafticus delegatus informans banchiim Re
gium procedit in fuo cafu, vel non, d. 29. nu. 94.fallit 
fi terminus fit prorogatus, n. 9y. &  qualjs poílit eife h»c 
prorogatio, de forma fupplicationis, nti.^S.

Regia Audientia nullum jurifdidionis adum exercet, quan
do Judex Ecclefiafticus delegatus venit informaturus» 
banchum Regium , dec. 29. num. 100. ñeque judicialiter 
fed folum extrajudicialiter íé intromittit, jí.,ioi.

Regia Audientia an pofík in expenfis condemnare, quando 
Judex Ecclefiafticus delegatus venit informaturiis ban
chum Regium, d. 29. num. 103. ad 107.

Regia Audientia fe intromittere poteft ad tollendas vio- 
lentias, fijudíces Ecclefiaftici tamordinarii quámdele- 
gati vim inferunt tam laicis, quam Clericis, d. 29.n. i n .

Regia Audientia in Cathalonia refpondere tenetur conful- 
tationibus judicum inferiorum, d. 3y.nu. 21. intellige íi 
dubium fit probabile, n.22.

Regia Audientia omuibus qu» juíliti» adminiftíationein 
concurrunt Principem repr»fentat, d. 37. nu. 4.

Regia Audientia civilis fi de jurifdidione contendat cum 
Regio criminali Concilio , quomodo contentio declaran- 
da fit, d. 3y.per totam, 8c dec.37. num. 20.

Regia Audientia fi de jurifdicílione contendat cum Judici
bus f»cularibus inferioribus ,  tám Regís quam Baronis, 
ipfa declarare debet cujus fit jurifdidio, dec. 37. nu. 1. 
&  quid in Regio Concilio Criminali, á n. 6. ad 21.8c de 
praxi, nu.31.&32.

Regia Audientia eft deputata á Domino Rege pro decía- 
randis contentionibusInter Judicesf»cularesinferiores, 
dec. 3 8. nu. 3 6.

Regia Audientia quando compellat AíTeíTores Bajuli» ge- 
neraiis Cathaloni», &  alios Judices facere verbum in 
ea, &  quod falarium exigat, vide verbo AíTeíTores Ba
juli» generalis

Regia Audientia civilis, vide verbo Judex civilis.
Regia Audientia Criminalis, vide verbo Judex criminalis.
Regia Audientia, vide verbo Aula, verbo Dodores Re

gi» Audienti», 8c verbo Evocado.
Regia Vicarii , &  Subvicarii, vide verbo Vicarii, &Sub- 

vicarii Regii.
Regius Procurator Comitatuum RoíTellionis, &Ceritani» 

vide verbo Bajulus generalis.
Regius Procurator Civitatis, &  Campi Tarracon», vide 

verbo Bajulusgeneralis.
Regul» Cancellari» circa confervatores aliqua difponens 

non eíl in aliquibus partibus ufu recepta, decifione 119, 
num. y?.

Regulam habens pro fe dicitur habere juris pr*fumptio- 
nem, d. 21. n. 64.

/ «1 y Regu-



Jlegularis «ceidens fuüm Generalem , Provincialem, feu 
Abbatert» non gaudet immunitate Ecclefia?, d.$4»n.4o. 
verf. Ex qua,

Reipublice expedit plures eife Judices, qui juítitiam ad- 
miniftrent, d. zf. n.jry.

Kelatio fcribe mandati ftandum eft, d.jo.n.yp.
Relatores Regie Audientie conferre tenentur, quando eft 

dubium, an caufa adunum, vel alium pertineat, d.36. 
n,a.&  de praxi, íí.3,8c4.

Relatores Regias Audientie qui conferre tenentur, con* 
gregantur in una ex Aulis civilibus Regie Audientie, 
d .3o.n.f. . .

Relatores fí fuerint concordes in judicio de conferant, 
illud executioni demandant, d.36. n. 6.

Relatores fi fuerint difcotdes in jucficiodeconferant, quid 
faciendum fit, d.36, n. 7. 8 .& f.

Relatores quando conferunt, &  declarant, ana declara* 
tione detur fupplicatio, &  de materia, vide verbo Sup- 
plicatio.

Relatori relinquitur caufa, cui prius*commifTafuit,quan
do de una, 8c eadem re duobus Senatoribus eft com- 
mifías decif, 38. n, Z9. 8c30, habito refpedu ad commif- 
fionem, n.3 y.

Relatori uno caufa» funt committende, quando datur iden- 
titas, feu connexitas meritorum, d. 36.11.4y,

Relatori Antiquiori caufa relinquitur, quando de una &  
eadem re duobus Senatoribus eadem caufa commifíafuit 
d,36.n.yy.

Religiofi qaaliter in Cathaloniar d&bent contentionem fir* 
mare, d. 8,n, 104,

Religiofi in caufis corredionis, &  vifitationis an poífint 
adire Suprema Tribunalia Regia pro tollendis violen- 
tiis d, 29.n. 116 ,8c 127.

Religiofa funt, qua? Religofís adherent, decif 62,num.iy, 
intellige, n. 16,

Religiofi an confungientes ad Ecclefiam gaudeant ejus im» 
munitate, d. 91.nu. 21. Prima opinio negat inordine ad 
Prelatos Religiones, n. 22. Secunda opinio aífirmatcom- 
parativé ad Prelatos Reügionis, nn. 23. Amplia i.hanc 
fecundam opinionem etiamfi Religiofi delinquantin fuis 
propriis Eccíefiis, &  Monafteriis, modo delida non fint 
excepta, n. 24. Amplia 2.ut fuperiores illos extrabentes 
incurrant in cenfuras contra violantes immunitatem Ec
clefiarum latas, n. 2 y. Limita 1. in foro poenitentiaü,n. 26. 
Limita 2. intra proprium conventum, n. 37,Limita 3*in 
criminibus exceptis, n. 28. 8c 29. Limita 4- confuetu
dine, n.30, fublimita refpedu Judicum fecularium, nu
mero 31,

Remex voluntarius, quibonaboja vocatur, fiad Ecclefiam 
confugiat, an gaudeat ejus immunitate, d, Sé. n.40,41, 
42.43 •&  44.

Remiífio Clerici ad Judicem Ecclefiafticum cujus expenfis 
facienda eft, d.Z4.n. 139.

Remiífio Familiaris Sandi Officii ad Inquifítores cujusex» 
penfis facienda eft, d.z4.nu. 140,& d. 30. nu, 63.

Remiífio delinquentis de uno Judice ad alium, cujus ex* 
peníís eft facienda, d. 24. n. 14.

Remiífio Clerici ad Judicem Ecclefiafticum debet fieri ho* 
nefté, &  non ignominiosé, d.24. n.i43. 8c 144.

Remiífio delinquentis de uno Judice ad alium quomodo 
fieri debet, d. 24.n. 145.

Remiífio heretici per Judices frailares ad Inquifitores fa
cienda eft expenfis communibusevacuata prius burfaln- 
quifitionis, d. 30. n, 62.

Remiífiones in caufis criminalibus non poífunt eífe con- 
ditionales, d.Sf.n. 94.8c 9 y. Limita fi á Principe fuerint 
confírmate , n.96. Sublimita fi Princeps non habeat po> 
teftatem legis condende, n. 97.

Renuntiatio contentionis operatur ut contentio non pro-
 ̂ cedat, d. 1. n. 23.

Renuntiare án verbo poffit reus immunitati Ecclefie, dec. 
12.11.24.

Renuntiare de fado poteft reus immunitati Ecclefia? vo
luntarié ab ea egrediendo, d. 12. n. 2y.

Renuntiare non poteft Clericus in Sacris conftitutus pri
vilegio fori, decif. 7.num. 13. &  d. 12. num. 26. nec cum 
juramento, dec. 12. num. 17.nec cum confenfu Epifco
pi, n. 28.

Renuntiare verbo non poteft Clericus in minoribus con
ftitutus privilegio fori, d. 12. nu. 19. bene vero fado om
nino contrario, n.30.

Reorum appellatione licét proprié veniunt delinquentes 
veniunt etiam debitores , utpoté rei debitorum , dec. 
68. n. 14.

Repulfa teftium an admittatur in caufis contentionum, opi- 
nionegativa, d. 2.n. 163.opinio afirmativa, n. 169. quid 
in Cathalonia, n. 178.

Repulía teftium in caufis fummariis non conceditur, dec. 
21. n. 164. intellige in illiscaufis in quibus fuíficit levis,

&  apparens probado, n. 169. fecus in illis in quibus faí* 
tem femiplena requiriturprobatio, n. 170.

Repulfa teftium non conceditur in eo judicio, quod PO’ 
teft reparad per ordinarium, ubi definitivé de jus di
cendum , d. 21.n. i6y. x

Repulfa teftium in judicio pofteíforio fummariífimo non 
conceditur, d. 21 .n. i66¿nec quoad perfonas, nec quo
ad dida, n. 167,8c 168,

Repulfa teftium eft fpecies defenfíonis, d. 2 1 .n. 172.
Repulfa teftium admittitur in judiciis poífefíbriis, in qui- 

bus femiplena faltem requiritur probado, d. 21 .n. 172.
Repulfa teirium admittitur in judicio attentatorum, dec. 

21. num, 173’ nifi repulfa per calumniam peteretur, nu
mero 174.

Repulfa teftium femper denegatur, ubi per malitiam, 8c 
calumniam petitur, d. 21.n. i7y. fecus illa ceftante, nam 
tune etiam in poíTeíforiis datur, n. 176.

Repulfa teftium conceditur in fummariis, ubi prejudicium 
elíet irreparabjle, d. 21,11.177.

Refcriptum Principis ad unum prefídem, feu adunampro- 
vinciam diredum in aliis quoque obfervari debet, dec»
37. num. 18, intellige fi provincia? gubernentur per unum 
Concilium nu. 19. inteílige etiam fi fit generale, & in 
ómnibus Provinciis eadem militet ratio, n. 20.

Refíftentiam levem in Ecclefia facientem gaudere ejus im
munitate, d. ii2 .n . 61.

Reíiftentia eft atrox deliftum & contra Clericum puní- 
tur per Judicem brevis Apoftolici, d. 34 .n .io7 .&  qua 
poena , n. 108.

Reftitutio rei ad Ecclefiam, vel dimiífio pro ejus immu
nitate debet efíe libera, & reus fuá? priftinar libertad 
deponendus, d .73 .n.3,

Reftitutio rei ad Ecclefiam, fie liberé fieri debet pro ejus 
immunitate, ut nonpoífit iterumfacilécapi, feddiífici* 
lis fit ejus perfecutio/, d. 73.11.6.

Reftitutio rei ad Eccleíiam fieri debet fine pafío , & illici- 
ta conditione, fed gratis abfque aliqua pecunia? quanti- 
tate pro compofitione foluta, d. 73 .n. 8.

Reftitutio rei facienda Ecclefias cuinam fieri debet, quan» 
do declaratur reum eífe ad locum facrum reftituendum, 
referuntur quinqué opiniones, d .7 4 .nu. y.Prima, quod 
reftitutio fieri debeat eidem Ecclefie, á qua reus ex* 
traélus fuit, fi commodé fieri poteft, & non fuíficiat 
fien alteri Ecclefie, autEpifcopo, vel ejus Vicariolo- 
co Ecclefie, multo & minus libera demiífio num. 6. Se
cunda , quod poteft fieri cuicumque Ecclefie equé tamen 
tute, & equé commodé ipfi reo , n. 7 .T ertia, quód po
teft fieri Epifcopo, vel ejus Vicario, num. 8. Quarta, 
quod fi reus petat eidem Ecclefie reftitui , a qua 
fuit extra£tusj eft illi reftituendus, fi vero non petat, 
reftitui poteft Ecclefix alteri, vel Epifcopo, aut ejus Vi
cario loco Ecclefie , n,<?. (Quinta, quód fuíficit pro refti- 
ttírione , ut reus liberé á carceribus dimittatur, n. 10.

Refpondere debent Cancellarius, & Dodores Regie Au- 
dientie, parte petente pofitionibüs feu articulisin cau
fis fufpicionum datis, d. 18,1111.82.8c 83. fallit fi interro
gatoria fintfcandalofa, &criminofa, n. 84,

Refpondere quando tenentur Cancellarius, &  Dodores 
Regie Audientie pofitionibüs in caufis ‘fufpicionum , 
non procednurcum eis per modum imperii, decif. iS. 
num. 8y.

Refpondere perfonalitérparte petente teneturjudex recu- 
íatus dejure communi etiam cum juramento fupercau- 
fis fufpicionum, dummodo caufe non fint criminofe,
d, i8.n. 851.

Refpondere perfonaliter parte petente fuper caufa fufpi
cionum & fi teneantur Cancellarius, & Dodores Re
gie audientie, fed non cum juramento, d. 18 ,n. 82.83. 
& 87. -

Refpondere perfonaliter omnes litigatores tenentur per 
verbum credit, dec. i8,n. ¿>o.

Refpondere perfonaliter medio juramento cogí poteft pro* 
curator adverfarii, d. iS .n .p i.

Refpondere perfonaliter medio juramento compelli poteft 
Aavocatuspartis, d. 18. n.^2.

Res clara dicitur poft latam fententiam, dec. 2 j . nu.46.
Reftitutio tantum dat, quantum lefio abftulit, & non plus, 

d. 2 i.n .3r.
Reftitutio rei que fit ad Ecclefiam debet effe libera , &  

reus fue prilhne libertad reftituendus, d. 24. n. 127.
Reftitutio rei fie liberé fieri debet pro immunitate Ec

clefie, ut non poflit iterum facilé capi, fed diíficilis fit 
ejus perfecutio, dec-24.num. 128.

Keliitutio rei ad Ecclefiam debet fieri fíne pado, vel il- 
Jicita conditione, &  gratis abfque aliqua pecuniequan- 
titate pro compofitione, d e c . 24.num. 123.

Reftituto reo Ecclefie ob immunitatem reírituenda funt 
arma, & qua?cumque ei ablata, d. 24. nu. 130. intellige 
dida de reftitutione armorum, nifi arma fint prohibí-



t a ,  n n . i$ t .& 132.‘intellige etiam dida de reftirutione 
pecuni*, quorumcumque bonorum ablatorum, íi bona 
ablata, fint fuá, &  juftépoíTefla; fecus íifint alionim, 
puta furtiva, vel aliis obligata, n. 136,

Reftitutus reus Eccleíia? ob immunitatem cum compofi- 
tione, vel non reftitutis armis íi iterum capiatur, po
teft eamdem immunitatem allegare, &  quomodo hoc ca
fu íit facienda declaratio per Cancellarium, decif. 24. 
num. 137.

Reftitutio rei ad Ecclefiam eft facienda expeníis Curia? f*- 
cularis, d. 24-n. 13S.

Reftitutio rei ad Ecclefiam non debet fien ignominiose, 
d.24. n. 142.

Reftitutio rei ad Ecclefiam eft facienda cum publico in- 
linimento , &  quomodo íit ipfe reus interrogandus, 
d. 24. n. 14-7.

Reftitui debet Ecclefiae ante omnia reus ab ea extradus 
vide verix> Eccleíia.

Reus criminis l* f*  Majeftatis confugiens ad Ecclefiam, 
an gaudeat ejus immunitate, d. y4. n, 1.2 .3 .4 .&  f. ubi 
negative refolvitur.

Reus criminis laefae Majeftatis in perfonam Principis non 
gaudet immunitate Eccleíia?, d. y4.n. 6.

Reus criminis l*fa? Majeftatis non gaudet immunitate Ec
cleíia», etiam íi effedus non fit fecutus, d.$4.n-10.

Reus criminis l*f*  Majeftatis contra Papam non gaudet 
immunitate Eccleíia», d .94 n. 12,

Reus criminis l*f*  Majeftatis contra Imperatorem non 
gaudet immiinitate Ercleíia?, d. 94. n. 13.

Reus criminis Isefas Majeftatis contra Regem non gaudet 
immunitate Eccleíia?, dec.94.num. 14* Amplia, numero 
15.& 16,

Reus criminis l*f*  Majeftatis contra Reginam, non gau
det immunitate Ecclefiae, d. y4. n. 11.

Reus criminis lx íx  Majeftatis contra filiiim Regis primo- 
genitum non gaudet immunitate Ecclefiae , decif. 94. 
num. 18.

Reus criminis l*f*  Majeftatis contra alios fiiios , &  in
fantes Regis non gaudet immunitate^Ecclefi*, dec. 94, 
num. 19%

Reus criminis Izfg  Majeftatis contra'Archiduces, Duces, 
Marchiones, &  Comités luperiorem non recognofcen-- 
tes, non gaudet immunitate Ecclefi*, d. p4*n, 20.

Reuscriminis fa?fa? Majeftatis per vaífallos in perfonas Dor 
minoriim fuqrum non gaudet immunitate Eccleíia?, non 
de jure, fed de confuetudine, d.94.n. 21.

Reus, criminis l*f*  Majeftatis ut non gaudeat immunita
tis, Ecclefi*, an requiratur quod fit Principi fubditus,
d,54, n. 2,2.

Reus criminis l* f*  Majeftatis contra Principem, &  ejus 
coníiíiarios, qua poena puniatur, d.94. n, jri*

Reus exiens ab Ecclefia caufa exonerando Corpus gaudet. 
immunitate Ecclefia?, d,6y.n. 14.

Reus exiftens. in Ecclefia in cafibus, non exceptis ad de- 
fendendam fuam immunitatem, poteft refiftere armis, 
&  qiiacumque alia vi, dec. 120,n. ij,.Sed contra verius 
puto, n. 14.

Reus extradus, ab. Ecclefia in Cathalonia cum fono em if 
fo &  in aliis Regnis. fervata forma juris communis feu 
Bulla? Greg. &  gaudet immunitate Ecclefi*, declaratur 
ipfum gaudere ejus immunitate 8c debet fieri reftitutio 
ad, locum facrum 8c quomodo fententia profemur , 
d-70, n. i. &  num. i2.Et; quid fecuta declarat, reus face- 
re debeat, n. 2.

Reus extradus ab. Ecclefia in Cathalonia fine fono emifTo 
8c in aliis Regnis non férvata forma juris communis , 
vel Bulla? Gregoriana 8c gaudet immunitate Ecclefi* 
declaratur ipfum, gaudere ejus immunitate, &  debet 
fieri reftitutio ad locum faerúm, &  quomodo profera- 
tur fententia, d<74*n. 3. &  quid fecuta, hac declaratio- 
ne reus facere debeat, n. 4*

Reus extradus ab. Eccleíia, íi liberédimittitur, vel acar* 
ceribus fugit, fi poftea capitur ex*ra Ecclefiam. non 
gaudet ejus immunitate, d<74.11, í i .

Reus non poteft fado renuntiare immunitate Ecclefi* vo* 
luntarié* &  fponté ab ea egrediendo, d.7f* nu. 1. Sed 
contrarium, n, 2.

Reus non poteíf verbo renuntiare immunitati. Ecciefi*, 
d. 7 y. n. 3 «Sed contrarium, n.4*

-Reus quando dicatur exire ab Ecclefia blandís verbis , 
d.76. n.$.& 4.

Reus reftitutus Ecclefi*, vel pro illius immunitatedimif- 
fus cum compofitione aliqua pecuni*, aut alias non 
reftitutis armis á lege permiflis , &  quib.ufcumque ei 
ablatis, fi iterum capiatur, poteft tamquam non liberé 
relaxatus, vel dimifíus eamdem immunitatem Ecclefije 
iterum allegare, d .37*n. 1 .& tali cafu nificircumftanti* 
in contrarium concurrunt, declaratur talem reum non 
gaudere immunitate Ecclefiae, n. a.Ratiotraditur, n.3.

Reus reftitutus Ecclefi*, ve l dimiífus pro illiu s immuni
tate cum compofitione aliqua pecuni*, aut alias non 
reftitutis armis a Jege permiflis, &  quibufcumque ei a- 
blafis, etjamfi novadelida commiferit, poteft pro iftis 
novis delidis tamquam non liberé , &  jufté relaxatus, 
¿  dimifius,eamdem immunitatem Ecclefi* allegare, dec.
73. n. 9. &  quomodo hoc cafu fiat per Cancellarium de
claratio, n. 16. 8c í 7. , r ti' n . ,

Reus per vim extradus ab Ecclefia im eft reítituendus, 
etiam fi poft extradionem in carceribus f*cularibus no
va ¿elida commiferit, adeb ut nec pro iftis novis de
lidis poflit á Judice faeculari detineri, dec. 73, num. 10,

Reus quando ducitur veftitus fubtus furcam íiipponitur ex 
obfervantia Regii Confilii, quod plené conftat de deli
d o  , d. 86. n. 61.

Reus an fit extrahendus ab Ecclefia adquem Judicem fpe- 
det cognitio, vide verbo Cognitio .
Reus an gaudeat immunitate Ecclefi* nec ne per quem 
Judicem declarandum fit, vide verbo Cognitio,

Reus in Cathalonia, 8c in aliis pluribus Regnis extrahi
tur ab Ecclefia in caufis exceptis nulla petita licentia 
á Judice Ecclefiaftico, vide verbo Judex f*cularis ex- 
trahit.

Reo non exiftente capto in Regiis carceribus contentio 
noii procedit, d.y.num. *y. &  de rationibus, n. 16.17. 
Amplia í.in  caufis criminalibus Clerici fori privilegium 
prsetendentis, n. ?8. ^uod an fit conforme juri commu
ni, vel illi repugnet a nu. 19. ad 16. Amplia 2. in cauíis 
immunitatis Ecclefi*, n.27-qu* ampliatjo eli juffcom* 
muni contraria, n. 28. 2.9.8c 30 Amplia 3, etiam reo exi
ftente capto in carceribus Ecclefiafticis, n. 31.intellige 
n.34.quid in Regnis Valenti* &  Caftell*, nu,32. &  33. 
Amplia4. etiam fireus in compedibus, 8c vinculisinEc- 
clefia detineatur, n- 3 í* Amplia etiam reo capto in Re
giis carceribus fi contentione pendente ab eis aufugerit, 
n- 49. A mpl*a 6. etiam reo capto in Regiis carceribus íi 
pendente contentione ab eis relaxetur, n. yo. Amplia 7. 
etiam reo capto in Regiis carceribus fi pendente con
tentione deceíferit, n,yi. Amplia 8.etiam mediante fola 
petitione Fifci Advocati, n. 60.limita i.fi reus, per Cu
riam f*cularem fit traditus manulent* cum.reincidentia 
ad certum tempus, n. í>í. &  idem fi reus arreftatus fit 
in domo fufc>, pr*cepto ne domum exeat, n. 6z. Limita 2. 
in Judicibus f*cularibus. minoribus Regni Aragonum n. 
<í8. quid quando contentio eft inter Regia Suprema Con- 
cilia Domini noftri Regis, an reo non exiftente capto 
prqcedat contentio, d.jo,n.6.

Reus, captus quis dicatur, vide verbo Captus.
Reus confugiens ad Ecclefiam an poflit vinculis ,, catenis 

&  compedibus in Ecclefia detineri, vide :verbo Judex 
f*cularis,

Reus ne fugiat, poteft, Judex f*cularis pottere cuftodes, 
&  fatellitibiis obfideíe Ecclefiam, vide yerbo Judex f*- 
cularis.

Reis ad Ecclefiam confugientibus an poflit Judex f*cula- 
ris prohibere, ne fubminiftrentur alimenta, yide verbo 
Judex f*cularis.

Reus an poflit impediriper Judicemfá?cuíarem, neinde exe^t 
ab Ecclefia ad exonerandum corpus, vide verbo Jude  ̂
f*cularis.

Reo exiftente capto, quilibet pro eo comparerepoteftin 
Curia Ecclefiafticaad firmandamcontentionem, d, 9. n. 70.

Reus extradus ab Eccleíia íi á carceribus fugiat, non po
teft contentionem confirmare, d., 9- n- 82. 83, &  84.

Reus extradus ab Ecclefia, fi á carceribus fugiat, an gau
deat immunitate Ecclefi* opinio affirmativa, d.<?. n. 8f. 
opinio negativa, n. 86. 8̂ 87!

Reus extradus ab Ecclefia fi non aufugerit a carceribus 
fed condemnatus fuerit, poteft in executione fententia 
oppon^re exceptionem immunitatis Ecclefi*^ d.y.num.
88. verf Ñeque etiam. ' *

Reus pro caufis maritimis, &  mercantilibus conventus co
ram ordinario , an. poífit peti fe remittiad Coniuleslo- 
gi*m ans, & e  contra, d. 10. n. 241.& 242,

Reus an poífit verbo immunitati Ecciefi* renuntiare, dec.
12. n. 24.

Reus poteft fado renuntiare immunitati Ecclefi* volunta* 
ríe, &  fponté ab ea egrediendo, d. 12. n. 2?,

Reus quando extrahitur ab Ecclefia per Judicem faecula- 
rem, quomodo debet contentionem firmare in Curia 
Ecclefiaftica, d, 13. n. 14. &  iy.&: quomodo refponden- 
dum íitper Curiam f*cula.rem, d, 14. n, 6,

Reus quando, violenter extrahitur ab Ecclefia per judicem 
faecülarem debet daré informationem coram Judice Ec- 
clefiaíticQ de illa violenta extradione, d .i^ ii. 16.

Reus ut privetur immunitate Ecclefi*, an requiratur ple
na probatiq d elid i, v d  fufficiatfemiplena, vide verbo 
Probatio 4

Reus



Heus captui in Ecclefia habet regulam pro fe immunitatis 
Ecclefiafíics, ne á loco Sacro extrahatur, decifione ai. 
num.63. .

Heus impetitus de delido qualificato an fit audiendus in 
fuis defenfionibus coram Cancellario competentiarum 
circa exclufionem ipfius qualitatis, vide verbo Teftes. 

Heus fi affirmet fe captum in loco Sacro, fi.contradicant 
Birroarii, 8c nuntii, quibus magis credendum fit, vide 
verbo Nuntii.

Rei aíTertioni dícentis fuiííe captum extra Ecclefiam non 
eft credendum quando per teftes probatur contrarium, 
decif. 21. num; 141.

Reus qui femel amittit immunitatem Ecclefia:, perpetuo ea 
^ privatus manet pró aliis delidis, qua? poftea commit- 

tit , d.24-n. ida.
Reus qui gaudet immunitate Ecclefia» an debeat de jure 

communirelaxari, vel an poífit ampliuscapi, vide ver
bo Ecclefia? immunitas.

Reus qui gaudet immunitate Ecclefia», an evadatimmunis 
in Cathalonia, 8c abfoiutus remaneat ab ómnibus deli
d is ante extradionem commiífis, Vide verbo Ecclefia? 
immunitate qui gaudet.

Reus extradus ab -Ecclefia per fatelliteS, 8c homines pri
varos abfque Judicis mandato gaudet immunitate Eccle
fis , ít. ¿4*n. 115.

Reus extradus ab Ecclefia blandis verbis, vel dolofísper* 
fuafionibus gaudet illius immunitate, decifione 24. nu
mero 114.

Reireftitutio facienda ad Ecclefiam, cuínanHieri debet, 
d. 24. n. 18.referunttir quinqué opiniones &  ultima apud 
nos fervatur, á numero 1x9. ad 1z6. vide verbo Eccle
fia».

Reus non gaudet immunitate Ecclefia? in illa delinquen^  
etiam fi ad aliam confugiat , d.2,4. n. 125.

Rei reftitutio qu x  fit ad Ecclefiam debet eíTe libera, 8c 
reus fu* priftins libertati reponendus , (deciíione 24. 
n. 127.

Rei reftitutio ad Ecclefiam, vide verbo Reftitutio .
Heus mutari poteft per Judicem fscularem de una Eccle

fia ad aliam, ut fecurior fit ejus cuftodia, decifione24. 
num. 121.

Reo in Ecclefia exiftenti anarma prohibita per Judicem fs- 
cularem auferripoflunt, d. 24. n. 152.

Reiremiflioad funm Judicem, vide verbo Remiífio.
Reus gaudens immunitate Ecclefi* an poflíit declaran per 

Cancellarium, quod retineatur pro damnis, & injuria 
partís inftantis ,  vide verbo Ecclefis immunitate gau
dens .

Heus extradus ab Ecclefia an debeat ante omnia illi re- 
ftitu i, vide verbo Ecclefia? immunitate gaudens.

Reus extradus ab Ecclefia, vide verbo Ecclefia.
Reus carcerandus pro invocatione auxilii brachii fscularis 

reponendus eft in carceribus Ecclefiafticis, nifi in gra- 
vioribus, vel ubi fuga timeri poflxt, d. 2é.n. 83.

Reus qui ad Ecclefiam confugit ad damna , & intereffe 
condemnatus, fi poenam pecuniariam folverit, á este
ro pro eodem delido criminaíiter accufari, vel puniri 
«on poteft, d. z6. n. 1x8.

Reus qui ad Ecclefiam confugit ad damna, &  intereffe 
condemnatus, fi propter inopiam fubjerit poenam cor- 
poralem , remanet á poena pecuniaria liberatus etiam 
quod poftea perveniat ad profperam fortunam., d . zs. 
num. 1 19.

Reus captús per inquifitores ex caufa fidei non poteft ma- 
nifeftari, necad Regia Tribunalia recurrí per viám vio- 
lentia?, d.3o.n. 35.

Reus captus per Judicem fscularem pro quocumque gra* 
viffimo crimine, fi ab Inquifitoribus ex caufa ndei pe- 
tatur illico tradendus illis eft, d.3o.n._3¿.

Reus fi expedita caufa fidei ab Inquifitoribus non relaxa- 
tur brachio fsculari eft Judici laico reftituendus, utab  
eo puniatur pro delido fajeulari, quo antea captus era t, 
d.30. n.37.

Reum declarare eífe hsreticum, 8c relaxare Curia? fscu- 
lari, debent in Hifpaniafacere Inquifitores, confulto In- 
quifitore generali, & ejus Supremo Senatu, & non ali
te r , d.50. n.38.

Reus declaratus hsreticus per Inquifitores, & relaxatus 
C uris fseu la ii, ftrangulatur, 8c flammis comburitur,
&  quomodo pradiceturin Cathalonia, &  aliis Regnis tam 
contra hsreticum prsfentem, quám abfentem, dec. jo . 
n. 40. 8c 41.

£eus pro crimine gravi nÉánft in carcere, fed pro crimi
ne Ievi fidéjufforibus relaxatur, fi Inquifitor antiquior, 
&  Regens Cancellariam fiierint difeordes, dec. 30.nu. 
6 7.quod eft juri communi conforme, nuu 68. intellige,* 
n. 69.8c 70. ' ' -

Rex Martinus mandavit obíérvare in Cathalonia concor- 
diam Reginas Eleonora», & Cardinalis Convenarum ,

deci.f. Ff. numero 1. idem mandavit Rex Ferdínandus ,  
num. 2. idem mandavit Imperator Carolus , V. in 
Regno Sardinia? , numero 6. 8c idem Dominus nofter 
Rex Philippus Qiiartus , numero 7. Reges Aragonum 
plures ordinarunt pragmaticas, 8c conftitutiones in Ca
thalonia fuper intelligentia concordia? Regina? Eleono
ras, & Cardinalis Convenarum, dec. y. nu.3- & 4. idem 
in Sardinia, n.8. idem in Valentiaj nu. if.idem in  Ara 
gonia, n. 13. *

Rex Hifpania? habet plura privilegia á Sede Apoftoíica 
concefía, d.7.nu.33.eft patronns omnium Archiepifco- 
patuum, & Epifcopatuum fuorum Regnorum, n. 35. 8c 
omnium beneficiorum vacantium per promotionem ad 
Prelaturas, 8c alias Dignitates, n.36.fequeftrat in Ca
thalonia frudus beneficiorum regalium, &Abbatiarum  
vacantium fui Regii patronatus, n. 37. cognofcit in Ca
thalonia de beneficiis fui jurifpatronatus 8c de eorum 
dotibus, & redditibus etiam inter C lericos, num. 38. 
poffidet decimas fuorum Regnorum, num.59. & fecun
düm aliquos habet privilegium , quod dicitur de la tu
erca, d. 2<?.n. 33. ' _

Reges Hifpania? infinita obfequia Sedi Apoltohca» prsíu' 
terunt, c'ec. 7. num. 34. funt protedores Sands fidei, 
num.7 1 .Sandi Concilii Tridentini, n.72.SandsM atris 
Ecclefis, n. 73. Antefignani, & Signiferi Ecclefis, nu.
74. Regnafuaeripuerunt a manibus infidelium, 8c ineis 
Sandam fidemCatholicam introduxerunt, n. 7f. vocan- 
tur Catholici, nu. 76. non recognofcunt fupenorem in 
temporalibus, n. 78. quod ipfi fecertint in fidei proro- 
gatione, omnem aliorum Regum fuperat_ comparatio- 
nem, n.So.fi injuftam vidiífenc confuetudinem, foros, 
& pragmaticas competentiarum Corons Aragonum , 
illas nontolleraífent, n. 81.

Reges Aragonum in foris, 8c pragmaticis competentiarum 
folum difponunt in his , qus fpedantad eorum jurndi- 
dionem, d. 7.11.63.

Rex creat Officiaíes in terris Regiis, d.?.n. 8. reliqua vi- 
de verbo Officiaíes. .. ..

Rex ac ejus Locum tenens generalis, & Vscarii Kega ex 
c o n f u e t u d i n e  immemoriali cognofcere coníueyerunt 111 
Cathalonia de caufis exemptorum , n o n  ípintuaíibus, 
&■ criminalibus, fed civilibus dependentibusex contra
d i!,  ve lqu afi, d .1 0 .11.189.& 190.&  quomodo in Re- 
gnis Aragonum, Valentis, C aftells, Luíltanis , Nea- 
polis, 8c aliis Regnis, anum .i9i.ad  198.quod an ;un  
communi repugnet, nu. 190. & an hodie pradicetnr , 
num. 201.202. & 203.

Rex ubi eft, ibi eft Curia, d. i7-n. ¿f.
Rex nominatCancellarium, d. 17 .n.y:
Rex prsfens in Cathalonia Cáñcellario^ állegato fufpedo, 

ii caufs fufpicionis fintnotorrs nominat Tertium in lo
cum illius , ut decidat tantum caufam contentionis , 
d. 18. n. 69.8c forma refertur, n. 94- r - c

Rex prsfens in Cathalonia Cancellario allégato fufpedo, 
fi caufs fufpicionis requirunt altiorem indaginem, no- 
minat Tertium in locum Cancellarii fufpedi ad decla- 
randas tantüm caufas fufpicionum, d. 18.nu.70. & for
ma refertur, n.95V 

Rex prsfens in Cathalonia fi per Tertium fuerit dedara- 
tum caufas fufpicionis propofitas contra Cancellarium 
procedere, nominat Tertium in locum Cancellarii fui'» 
pedi ad illam caufam tántüm, d. 18.11.71- 

Rex repertusin Regno Cancellario abfente a loco ubi ce- 
lebratur Regia Audientia , feu exilíente infirmo , aut 
impedito tenetur nominare Tertium in locum didi Can
cellarii ad caufas contentionis tantüm, vide verbo Can
cellario abfente. #

Reges poíTunt de jure ab Epifcopis excommunicari , n 
perturbant jurifdidionem Ecclefiafticam , dec. 27. n. 36. 
fallir de jure novo, nam propter reverentiam Regibus 
debitamhabent privilegium á Summo Pontífice, pepoi- 
fint ab Epifcopis excommunicari, nu. 37. 8c ob id non 
poíTunt excommunicari, finoluerint contentionem firma
re , nec obedire fententis Cancellarii, n .3 4 - 

Rex an Epifcopus puniat in Cathalonia, Valentía, Sar
dinia , &c Regno Majoricarum Officiaíes Regios uti Ju
d ices, 8c publicasperfonas exercentes fuum officium ex- 
ceíTus committentes contra Ecclefiam, vel contra per
fonas, &  bonaEcclefiafticorum, vide verbo Epifcopi. 

Rex in concordia Regins Eleonors refervavit fibi pum- 
tionem fuorum officialium excefíus contra E c c l e f i a m  ,
&  Ecclefiafticos, ac eorum bonacom m ittentium , dec.
27 .n .7 7 .

Rex in Cathalonia, & fuus Primogenitus, ac gerens vi- 
ces generalis Gubernatoris procedens Viceregia lunt 
tantüm Judices competentes ad cognoícendum , an 
Officialis Regius cum fuo exercitu rede exercitavent 
proceíTum foni emiííi, &  confequenter ad illum punten-
dum, dec.27.num.78. ^

Reges



Reges non poffunt prohibere, ne proeedatur per ccnfuras 
contra Officiales Regios ipiis inconfultis, decifione 27*
num. 106. .

Reges non poffunt prohibere, ne promulgentur ínmoito- 
riae > quae á Judicibus Ecclefiafticis ad Magiftratus Re
gios mittuntur, prius quám ipíis offerantur, & cié eo- 
rum facúltate publicentur, d. 27. n. 1 0 7 .  . . . . . .

Reges prohibere non poffunt Judicibus Ecclefialacis, ne 
quemquam excommunicent, nifi prius excommumcatio-
niscaufam oftendant, d. z?. n. io§.

Rex poteft procedere ad occupationem temporalitatum 
contra Judicem Ecclefiafticum turbantem Regiamjuril* 
didionem, vel eam impedieritem, decifione 2b. nume
ro 14*-& I f  • , . r 

Rex univerfaliter fuperioritatem habet in univerlis tem-
poralitatibus filis, d. ¿S.n. 26.

Rex anfub poena o c c u p a t i o n i s  temporalitatum poílit pra?- 
cipere Praelatis fui Regni, utfaciant refidentiam mluis
E c c l e f i i s ,  d .  ib’. n .  28.  . . r

Rex fub fequeftro Baronías Ecclefiafticas pomt ex abuli-

R e x  qualiter procedat contra J u d i c e s  Ecclefiafticos negli
gentes puniré Clericos arma prohibita deferentes, dec.
28.t1.3f. .

Rex folus poteft facere occupationem temporalitatum , 
d. 2.8. n. 40 .fallit inAragonía, n.41. , _ n .

Rex procedit in Cathalonia c o r í t r a  Judices Eccleíialticos 
delegatos procedentes contra laicos , 8c eorum bona 
per citationem ad banchum Regium, d .29.11.6.7. con
tra ordinarios procedentes ut delegatos, nu.u.idem in 
Regno S a r d in ia ? ,  n. * i . &  i n  Regno V a l e n t í a ? ,  n.* 6 . le- 
cus in Regno Aragonum, n. 27- x8.8c %9 - qua? fervantur 
in multis a l i i s  Regnis, n.30. referuntur Dodores hanc 
praxim impugnantes, n .31.&  eam defendentes a n s i 
ad 36.8c fo r m a ?  fupplicationum, & l i t t e r a r u m  íererun-
tur, á n. 37. ad ¿3. .

Rex folus, & ejus Locumtenens generalis poteft citare 
Judices Ecclefiafticos delegatos ad informandum ban
chum Regium, d. z^.n. 65. & 7o*

Rex nullum jurifdidionis adum exercet, quando Judex 
Ecclefíafticus delegatus venit informaturus banchum Re
gium, ¿ 2 9 .  n. 10Í. ñeque judicialiter, fed folum extra- 
judicial iter fe intromittit, n. 101.

Rex an poífit in expenfis condemnare, quando Judex he* 
clefiafticus delegatus venit iuformatiuus banchum Re
gium, diftinguuntur tres cafus, decif. 29. á num. 103.

Rex fe intromittere poteft ad tollendas violentias, fi Judi
ces Ecclefiaftici tam ordinarii, quám delega» vim in- 
ferunt tam laicis quám Clericis , d. 29. n. in .& m  qui
bus cafibus, n. n a . . f 

Rex fe intromittit, fi Judex Ecclefíafticus non aefert appel- 
lationi fui lubditi, d. 29. n .*13. ;

Rex antequam procedat ad prxftandum auxihum dejen- 
fionis oppreffo debet ei conftare de oppreíüone, dec,

Re^ ut poílit procedere ad tollendam violentiam , quia 
Judex Ecclefíafticus non vuk admitiere appellationem 
ad fuperiorem interpofitam, debet ei conftare de ap- 
pellatione, & quomodo, d. i^. n. 116. 117.&  u S .

* Rex poteft adiri ad tollendam violentiam Judicum Ec- 
clefiafticorum, quando illorum fuperior non adeffet- , 
vel íl adeffet, noilet reprimere violentiam, dec. z j , n. 
1x9. fed communis praxis tale non admittit, num. 150.
&  121. , . .

Rex an procedat in Cathalonia contra Commi.lia.rios San
óte Cruciatíe procedentes contra laicos per citat[onem 
ad banchum Regium, vide verbo Commiffarii S-anda: 
Cruciata?* ' _

Rex quoad p r o p r i a m  jurifdidionem jubere poteft quidquid 
vult feparando aliqua ájurifdidione- ordinata etiam Se-
natus , d. 3i.n .

Rex jubere potoft Judicibus faecularibt>s quibuicumaue, 
ne procedant contra Judices Ecclefiafticos delegados 
per citationem ad banchum Regium, decifione 3 u n . 6. 

Rex non procedit in Regno Caftella? per viam violentia 
in caufis S.Cruciatae, dec. 31. num. 7 -nec in Regno Va
lentía:, nu. 8. nec in Regno. Aragonia?, n. 9.8c quid in 
Regno Indiíe, n. 10.

Rex an poífit procedere contra Clericos non fervantes 
jfalvaguardias per eum conceífas, d.35^ .93..

Rex eft adeunduspro declarandis contentionibus inter Ju
dices feculares inferiores ordinarios, d. 38. n. 28.

Rex non poteft in Carhalonia uti abfoluta poteftate, fed 
tenetur judicare per diredum citatis, & auditis part-i- 
bus, d. 38. nu. 4 3 - 

Rex non poteftin Cathalonia de mandato ahquem conde
mnare , fine folemnitatibus, terminis > 8c proceífu de 
jure neceffariis, d o ^ n . 44*

SAcerdos indutus cótta, &  Stola extra Ecclefiam pre
cedente Cruce ad deferendum defundum, &  mul

to magis indutus cotta , &  Stola deferens Sacramen- 
turn Euchanftia?, vel Extremj unaionis ad infirmum, 
non poteft capi á fatellitibus de licentia Epifcopi, dec.

w ciíá riiá  auivetitas artes infacculos exercent, partem 
S Lbdu "untq, &  partem fubtrahunt , qua poena punían*

SarnMeglum^furto'commjffum, quibus modis ™ n«nS«e 
poteft tam jure Canonico, quam G v ili ,  d .iü .n u . 7.

Sacrilegus fur punitur peena arbitraria, d.
poteft ufquead mortem augen, vel minui, numero 7 1 .

Sacrilegus fur fuffurans facrum de loco PubJ.lĈ ^ cr° ^ .  
nitur poena arbitraria qua? poteft ufque ad m ortal 
geri, vel minui, dec. n z .n .73*& 74-ad quam 
augendam, vel minuendam, debet Judex quinqu 
fiderare, num. 7?.Et late expheantur, a num.76. cum 
pluribus feq. De poena fuffurantis SanftiíTxmum Eucha- 
S lh i  Sacramentum, num. 81.8*.& 83. De poena fuffu* 
rantis Calicem , Patenam , 8¿: alia vafa confecrata, n. 
87. &  88. De poena fuftiirantis alias res ad ornatum 5 . 
cuitum divinum dedicaras, n.8^.& n. 90.91.92.^3.9^. 

96.97.98.99. loo. &  10!. . ,
Sacrilegus fur, qui manu fafla templum effrang.t &: dona 

Dei no¿tu tollit , qua poena puniatur, decifione .

SacrikguTfur fuffurans facrum de loco non publice, fed 
privaté facro, qua po?na puniatur, d. n i ,n . t \ 9- 

Sacrilegus fur fuffurans facrum de loco non facro qua poe* 
n a  puniatur, d. nx.n. m .  r

Sacrilegus fur fuffurans non facrum de loco facro qua pee* 
11a puniatur, d, 112. n. i2f. _ _ , r ,

Sacrilegus an gaudeat ejus immünitate Eccleíia?, dec.93.
n. 5. &  10. .

Sacr iftia Ecclefia? gaudet ejus immünitate, d. 4?• num. i. 
Limita, ut procedat fi Ecclefia? adha?reat, ahterlecus, 
n. 2. 8c 3» Sublimita, fi in eafit altare audontate Epit* 
copi eredum, n .4 . , . r

Sacnftiaeft locus facer, q u o a d  eftedumimmunitatis, le- 
cus quoad effedumpollutionis , 8c facrilegii, decií. 4f»

Salarium nullum recipere poffunt Judices faeculares pro fa* 
cienda declaratione oceupationis temporalitatum, feu 
bmnimenti contra judices|Ecclefiafticos, d.28. n. 141. 
&  dec. 29. nu. ^7; .

Salarium pro declaratione dubu an caula ut civilis, vel 
criminalis non exigitur, d.3?.n. n 3- t 

Salarium quod íolvitur Relator! pro facienda provifione 
in caufis contentionis jurifdidionis inter Judices fa?cu* 
lares inferiores, eft tertia refpedu quantitatis 5 de qua 
contentione agitur, d.38.n.77.

Salarium regulatur in Cathalonia fecundüm quantitatem 
petitam, d. 38. n. 78. ^

Salarium quomodo dividatur in fententns, qua?protértin* 
tur in officio Magiftri Rationalis, d. io* n. 139.

Salarium quod exigat Regia Audientia pro fententiis qu^ 
cum ejiisjvot© proferunturin cauíis, quibuscompellun- 
tur Affeffores Bajulise geaeraíís 8c alii Judices facere 
in ea verbum, d. io. á a .  i?8.

Salvaguardia? rupta? caufa eft criminalis, d . j f  .n. 92. 
Salvaguardias frangentis poena eft capitalis, vel arbitra

ria juxta delidi qualitatem, d.3?.n»92 
Salvus conduvtus pro delidis concelfus, folám compre- 

hendit delida praeterita, non futura gravia, &  punibilia 
¿ .7 3 .t1 .x f. . . .  _

Sandus Dominicus de Giiíman fuit primus Inquiíitor ge* 
neralis , d- 3o.n. f.

Sapientis confílium, vide verbo Statutiim.
Satellites, vide verbo Nuntii. _
Scalae per quas afeenditur ab ipfa Ecclefia ad Cltoruma 

Éerramen, 8c campaaile Ecclefia?, gaudent ejus immu* 
nitate, d. 49. n. 1.

Scaíaequx funtUntus Ecclefiam per quasad eam defeendi* 
tur gaudent illius immünitate, d. 19. n. 2.

Scake exteriores Ecclefia?, per quas adeam afeenditur an 
gaudeant immünitate Ecclefia?, referuntur opiniones, 
dec. 48. n. 3. &  4. Sed verior eft opinio afirmativa, 
quod procedit etiam in fcalis domorum Parochorum, 
Canonkorum, ¿  Clericorum, nam íimiliter gaudent im-» 
raunitate Ecclefiie, Limita 1. fi fcala? exteriores Eccle
íia? fint ipfi annexa?, n. 6. fecus íi illi annexx non íint, 
aum. 7. Limita a. fi fcala? exteriores Ecclefia? non perti* 
neant ad viam pubücam y fecus íi ad viam publicatn

per-



pertmeant; numero 8. Sed contrarium eft verius, nu
mero 9.

Sea!*, Atrii, Portici, & Clauftri Ecclefi*, an gaudeant 
illius immunitate, refolvitur aífirmativé, d ecif.49. nu
mero 1 o. Intellige fi atrium íit parietibus circumdudum, 
d. 49. n. ix.

Seal* coemeterii, an gaudent immunitate Ecclefi*, re- 
folvitur affirmativé, d. 49. n. 12.

Seal* exteriores Ecdeíi* non veniunt appellatione Eccle- 
¿ fi* , ficut nec appellatione domus, d- 49. n. 15. intellige 

in odiofis, fecus in favorabilibus, nu. 14.
Scaf* habentes aditum ad domum, retinenteamdem qua- 

Jifatem quam ipfa domus, d.49. n . i j .
Scale$ exteriores Ecclefi*, quare gaudeant ejus immuni

tate, d. 49. n. 1 6 .17-&  18.
Sciens, & non revelans crim enl*f* Majeftatis contra fu- 

um Principem, non gaudet immunitate Ecclefi*, dec. 
94- num. 7.

Scientia & tolerantia Pap* an difpenfet Principes f*cula- 
res ad pr*íciibendum, <k ftatuendum contra Ecclefia- 
íncam Iibertatem, & quidíi ex ea poteft colligiappro* 
batió Romani Pontificis, decifione 7.a nu. 20. ad jo . 

Scientia, & tolerantia plurimofn operatur; íi ex ea po
te# colligi approbatio Romani Pontificis, & tunc ha
bet vim  priviíegii, dec. 7. n. 27. & plus operatur quam 
expreílus confenfus, num. 28. & in non prohibitis ájn- 
l e  naturali pro expreíTa ^lifpenfatione haberet, nume- 
ro 29.

Scientia ’requiritur in przfcribendis juríbus Ihcorporali- 
pus, d .2 7 .n .4 f.fallitimmemoriali, n.48.

Scientia Officialium fufficit ad pr*ícriptionem jurium in- 
corporalium, d. 7. t¡. 46.

Scientia & patientia Pap* quomodo probetur, decifione 
7. num. 68.

Scientia &  toierantia Pap* habet vim difpenfationis , 
d .7 .n .^ .

Scolares confugientes ad Ecclefiam, an gaudeant ejus im
mun itate, d .^ i.n .20.

Scolaris, vide verbo ftudiofus.
Scrib* mandati in Regia Audientia etiam abfente Prorege 

non poíTunt caput cooperire, d. 10. n. jo.
Scrib* mandati relationi ftandum eft, d. 30. n. $9.
Secretarii Sacri Concilii de jure folo juramento recufan 

tur, d. 20 .n. n .fa llit  de confuetudine nifi exiftente ju
ica caufa, nu. 12. fed h*c caufa non requiritur tam ur- 
gens, ficut in Judice, n. 13.

Seditio fit concitando píebem, dec. 104. num. 15. Et unde 
dicatur, n .2.

Seditio quid fit, d. 104. n.3.
Seditio in quo differat á bello, d. 104 .n. 4.
Seditioqualiter probetur, d. 104.n. 13.
Seditiones qualiter medend*, d. 104. n. 30.
Seditiones occurrentes per lafeiviam, qua poena punfantur 

d. 104. n. 23.
Seditionis cauf*, qu*fint, d. 104. n. f .
Seditionis aut tumultus audor, quis dicatur, decifione 

104. num. 12.
Seditionis audor contra Principem, qua poena puniatur, 

d. 104. n. 13. & 14.
Seditionis audor contra Principem quibus ex caufis excu- 

íatur^ d. 104. ix. 16. & 17.
Seditionis aut tumultus audor , non contra Principem, 

fed contra alios, qua poena puniatur, d. 103. n. 18. 19, 
20.21. 22.23. & 24.

Seditionis audor appellare, nec fupplicare poteft, d. 104.
n. 27. 28. &■ 29.

Seditionis afíecla, qua poena puniatur, d. 104. n. 2,2.
Seditionis aíTecla appellare, & fupplicare poteft, nifi fe- 

dirio fit contra Principem, d. 104. n. 29.
Seditiofus, quis dicatur, d. 104 .n.6.
Seditiofus contra Principem, non gaudet immunitate Ec- 

cleíiar, d. 104.n.8.
Seditiofus contra Principem, committit crimen l* f*  Ma-

jeltatishuman*, d. io4.n.¿>.
Seditiofus, non contra Principem, fed contra alios an 

gaudeat immunitate Ecclefi*, d. 104.0. 11.
Senatores congregad pro decidendis contentionibus inter 

Suprema Regía Concilla funt veri Judices, & jurifdi- 
ftionem habent, decifione 38. numero 3. non delega- 

d- * num- privat¡- 
Senatores, vide D odores Regi* Audienti*
Sententia lata contra mortuum, velin favorem mortui eft 

ipfo jure nulla, d.^.nii. 53. five Judex fcierit mortem, 
f Vf - lgjnfl-al enc> num*^4.etiam m beneíicialibus,nu.j?. 
íed índiítinde contrarium eft verius quod fententia va
lida íit , fi Judex mortem rei uti Judex ignoraverir nu 
mero *7. «u

Sententia lata contra febricitantem nulla eft decif! 9. num,

TOmÍ"¿eHiSe’ f‘ CCnl’£t UtÍ ÍU<Iici 
Sententiar lat* contra Officiales ql,i fraudes commiferunt 

m redditione computorum, executioni demandanf ” 
officio Magiftri Rarionalis pr«ftita caudone^uraro^  
per Fifci Procuratorem, decifione 10. num. 128 

Sententi* lat* in Bajulia generali ad favorem Fifci execul 
tioni demandantur pr*ftita per eumjuratoria catitione 
non obítante appellatione ad Regiam Audientiam, ¿  
inhibiÉione inde Íecut3> d. 15?. nn. 164-8c id€in quando 
íunt lat* in favorem eorum, qui jus & caufam áFifco 
habent, n. 124.

Sententia contra íéntentiam in rem judicatam tranfadaeft 
ípíojure nulla, d. iz. n.43. amplia, n. 44.intellige parte
opponente, n.69.

Sententia? in rem judicatam tranfad* quando refeidantur 
piopter mítrumentade novo reperta, decifione 12 ,nu
mero 83.

Sententia contra unum lata pro jure fuo alteri non prxjudi- 
cat, querido plures in eamdem re *qué principaliter pro 
portioi 1 ius jus habent, d. 12. n. 518.

Sententia laxa, per Arbitros contentionúm die feriata va- 
iidaeft, d. 16. n.s>o.ade6 ut nullitas ea de caufaallega- 
ta omnmo repellatur, 11.^2.

Sententia lata per Arbitros contentionúm poft terminum 
eis datumad declarandum, non valet, decifione 16 .n. 
96.cz 97.

Sententia lata per Arbitros contentionúm fuper negotio 
principali non valet, d. 16 .n. 101.

Sententia lata per Arbitros contentionúm non vifo pro- 
ceíiu valid^ eft, d. 17. n. 102.quod juri communi repu
gnar^ num. 103. . 

Sententia Senatus vim legis habet, d. 24-n. 22. fallit inCa- 
thalonia, & aliis Regnis, n. 24.

Sententia Cancellarii in caufis contentionúm vim legis ha
bet, d. 24. n. 23.fallir in Cathalonia, n. 24.

Sententi* Senatus fuper eodem fado contrari* pluresre- 
periuntur, d. 24. n. 2jr.

Sententi* definitiv* Principis vim legis habent, d. 24. nu.
26.fallit in Cathalonia, n .27.

Sententi* Senatus fi tot fint ut confuetudinem induCant, 
confuetudini ftandum eft, d. 24.n. 32 .etiamíi communis 
opinio eífet in contrarium, n. 3j.

Sententiam poteft proferre Cansellariusin caufis conten- 
tionum diebus feriatis in honorem D ei, decifione 24* 
num. 5-3. 54. S S .& 6 3.

Sententia debet proferri die jurídica alias eft nulla d. 24. 
n. s 6. fallit in cafibus neceííitatis & pietatis, nu. jp. ¿c 
qui dicantur cafus neceííitatis, fallit etiam quando fu- 
mus in r e  vel inftantia tempore pentura, num. 6 1.fallir 
ruríus in caufis contentionúm, á n. $3.

Sententia nodis tempore proferri non poteft, dec. 24. n.
70. etiam fi efiet prima hora nodis, numero 71. fallit 
m caufis contentionúm, á num. 69. fallit etiam quando 
junídidio Judicis expirat, nu. 72. fallit rurfus quando 
procedí tur ;uns ordine non fervato , nu. 73. fallit deni- 
que de generali confuetudine , rí. 74. & de folemnita- 
te trium Juminum.

Sententia Cancellarii íiiper competentia jurifdidionis me
re interlocutoria eft , d. 24.n .79- fed contrarium, quod 
habeat vnn definitiv*, n. 80.

Sententia qualiter proferenda íit per Cancellarium incau- 
ía immunitatis Ecclefi* , decifione 24. á numero 9<* 
ad 107. *

Sententia fieri non poteft fíne citatione adeam proferen» 
dam, & illins ommiífio inducit nullitatem ipfo jure , 
vide yerbo C itatio.

Sententia de necefíitate proferri debet die qua fuit ad 
eam aífignatum, decif. 24.nu.'177.fallit in Cathalonia. 
num. 178.

Sententia in caufa Syndicatus an poífit fieri fine afligna- 
tione ad fententiam, d .24^ .170 .

Sententiam proferre nec publicare poteft Judex ex o£ 
hcio & abfque partís inftantia, dec. 14 .n. 198. Fallit 1. 
in Cancellario in caufis contentionúm á n. 197. Fallit 2. 
guando inftantia eft breviter peritura, n. 199. Fallit 3. in 
caufis Fiícalibus & Reipublic*, n. 20o. & quid in cau- 
iss Syndicatus, n .201.

Sententia Cancellarii in caufis contentionúm publicanda 
eít in pr*fentia Notarii, & teftium, decifione 24. nu
mero 202.

Sententia Cancellarii in caufis contentionúm intimaride
bet eodem die quo publicatur, d. 24. nu.204.

Sentenna Cancellarii in caufis contentionúm quibus per- 
íoms êft notificanda, & qua form a, decifione 24. nu
mero 204.

Sententia Arbitrorum in caufis contentionúm quibusper- 
fonis eft intimanda, d.24. n. 20J.

A Senrendis Arbitrorum datur redudio de jure ad arbi-
írinm



trium fconí viri, qü« eft fpeeie* appellationis, d .aj.n . 
18.intellige, nu.4j.&  46.

Seientia arbitrorum conformium in caufis contentionum 
arquiparatur fententia? Cancellarii» dec,aj.num .35.& e 
contra, n .74.

Sententia Arbitrorum conformium facit in totum conten
tionem finiré, ut fuper ea non poflit firmari nova con
tentio, d. a*, n. 36,

Sententia Cancellarii facit in totum contentionem finiré, 
ut úiper ea nova contentio firmari non poífit, decifio
ne ay. n, 73.

Sententia per Cancellarium lata in caufis contentionum 
antiquitus in Cathalonia litteris patentibus cum illius 
infertione notificabatur Officiali Curia? fuccumbentis, 
ac Procuratori Fifcali, ac Notario illius Curia?, d. a6. 
n.4.&:quid hodie pradicetur, n. iq.

Sententia lata per Judicem fxcularem contra Clericum ra
tione evidionis exequi non poteít nifi authoritate Judi- 
dicis Ecclefiaftici, d. 30.n. 1 y 1.

Sententia lata contra Principalem abfque novo procet- 
fu poteft reda via executioni demandan contra illum, 
in quem fada eft: alienado rei litigiofa? d.30. num. i 6ó« 
five Tertiusfcierit, five ignoraverit remede litigiofam, 
num. i 6i .

Sententiam fi in Clericum alienado rei litigiofa? fada fit, 
num. 16 a.

ASententiis latis per Capitaneum generalem appellaturad 
Proregem, &  quid in Cathalonia,&  Valentía, decifione
38, num. 3 8 ,

Sententia? , &  provifiones Regia: executioni demandan- 
tur prarftita cautione, non obftante quód ab eis fitfup- 
plicatum, d.38.n.8y.

Sententia? quibus deciaratur fuper competentia, vel in* 
competenda jurifdidionis * habent vim definitiva?, dec. 
3 8. num. 86.

Sententia confirmatoria provifionis fada? per Relatorem 
in caufa contentionis jurifdidionis inter Oficiales infe
riores refertur remiííivé, d.38. nu. $>.

Sententia? lata? á generali Prastorio competentiarum vim 
legis habent, d.3s>-nu.^.

Septa Eecíefisfc qu* fint, d. y6.n. 7. &  8. 
Sequeftrumapponiturcum inter partescontenditur depofc 

feífione vacante , &  timetur, ne partes veniant ad ar
ma, dummodo de fufpicione armorum per fummarias 
informationes Judici conftet, d. 35'. n. 70.

Sequeftrum non poteft apponi quando certus poíTeíTor, 
quamvis adfit timor armornm, d. 3y< n. 71-fed affiften- 
tia, &  manutentio eft danda primo poíTefiori, nume
ro 7 a.

Servus , fi propter aíiquod delidum confugit ad Eccfe- 
íiam, pro quo á Judice puniri timet, gaudet illius im
munitate, d. 66. n. 8. nifi delinquat in Ecclefia, vel alias 
delidum exceptumcommittat, nu.p.vel nifi fuerit infi* 
delis ,, n.ao.

Servus, fi propter domini fievitram, aut alia mente de- 
clinans ejus obfequium, ad Ecclefiam confugiat, non 
gaudet ejus immunitate * fed domino reftituitur j nifi 
pra?ftito ab eo juramento de illum non oft’endendo, d. 
66. num. 11. Et fi videbitur juramentum non fufficere, 
recipienda eft á domino major fecuritas, nu. 13. Quód 
fi dominus noluerit hoc juramentum praeftare, ñeque 
fuo fervo majoremdare (ecuritatem > cogitur fervum 
vendere, num. 24. Sed hoc juramentum leu major íe- 
curitas apud nos non prarftatur» n. 1 y.

Servus fugiens a domino, fuimetipfius furtum facit, dec.
66. num. 12.

Simoniacus confugiens ad Ecclefiam, gaudet ejus immu
nitate, d. 67-n. 2y.

Socius criminis FamiliarisS. Officii non gaudet privilegio 
fori San&a? Inquifitionis, d.3o.n.9j?.

Socius, confentiens in crimine facriiegii, qua pcena pu- 
niatur, d. í ia. n. 127- 

Sodomía? crimen in Ecclefia committens, gaudet ejus im
munitate, decifione 11 a. num. 17. Sed contrarium ve
rius, n.37.

Sodomita confugiens ad Ecclefiam, gaudet ejus immuni
tate j d. Sp.nu. 64. etiam Clericus, nu. 6y. Etiamfi Sodo
mía? crimen commiíTum fuerit in Ecclefia, nu. 66. Nifi 
extraheretur de licentia Summi Pontificis, nwm. 67. Sed 
contrarium eft verius, quód non gaudet ejus immuni
tate , n. 68.Nedum laicus, íed etiam Clericus, n. 6̂ . Et 
multo magis non gaudet, fi crimen Sodomia? fuerit in Ec
clefia commiíTum, n.7°* Amplia 1.in illis qui opemfo- 
domitis praeftiterint, n. 71. Amplia 2. in cognofcente be- 
ftias copula carnaíi, nu. 7a. Amplia 3. in muliere, qua? 
coieriteum da?mone n. 73. Limita i.in maftrupatore qui 
propriis manibus fe corrumpit, n. 74. Limita a. in óm
nibus fpeciebus Sodomía?, in quibus probato delido, 
imponiturtantüm poena extraordinaria, n-7í*

Sodom ita, punitur poena mortis, d .38.nu.7. Limita i.ia  
m i n o r e  ay. ann.n. 7 7 - Sublim itain minore 14.ann.nu. 78. 
Lim ita a. fi delidum  non eft plené probatum , num. 79* 
Lim ita 3.ficonfum m atum  delidum  fodomia? fit , nu. 8i» 
Limita 4-in maftrupatore n .81.

Sodomi* crimen á laico commiíTum eft mixti fon d. 30. 
nu. n j .  fedin Regnis Corona? Aragonum*, &  Lufitaniac 
punitur ab Inquifitoribus, n. 117* vocatis Judicibus fae* 
cularibus, n. 118.

Sodomita non poteft per Inquifitores relaxar» brachio lar- 
culari nifi fit incorrigibilis, d .3o.n.

Sodomita per Inquifitores relaxatusbrachio fsculari eum 
tradit Judex faecularis ad ftrangulandum, &  flammis com- 
burendum, d.30. n.i*o. . . .  . . .

Spes immunitatis , an fit caufa finalis , ne dehnquens in 
Ecclefia gaudeat ejus immunitate, decifione 11 a. num.
i z . í k s s .  . . . .

Spoliator Ecclefia? per vim non gaudet ejus immunitate, 
d,ua.n.4**

Stabulum venit appellatione domus , quando eít anne- 
xum, &  unitum domui, &  per illud habetur aditus ad 
domum, d.y6.n. 41,

S t a t u t u m  puniens offendentem aliquem índomo non com« 
prehendit offendentem in hofpitio, decifione 4a. nume*

Statutum  non poteft tollere immunitatem Ecclefiis cott* 
ceífam, d*68.n. i j .  ,  n

Statuta á Domino Rege cenfenturítatuta in Gerente vices 
generalis Gubernatoris procedente Viceregia, decifione 
10. nu. 73.

Statuta, fori, &  conftitutiones Corona? Aragonum in ma
teria contentionis inter Judices Ecclefiafticos, &  fr a i
lares difponentia, quídam exiftimant non valere, ad7«
n. 1. fed contrarium, n. 27.

Statuta contra Ecclefiaílicam libertatem non valent, de
cifione 7. numero a. five diredé , five indiredé illam 
Iardant, n.3.

S t a t u t a  contra Ecclefiafticam libertatem facientes, &  ob
servantes excommunicationem incurrunt etiam Bulla? in 
Caen» ¿>o*nini, d. 7. n. 4.

Statuta dicuntur contra Ecclefiafticam libertatem, quatf- 
doadverfantür privilegiisEcclefiis, velClericis, áDeo 
Papa?, Principibus fa?cularibus conceífis, dec.7. nume
ro $. &  quando auferunt Ecclefiis, vel perfonis Eccle- 
fiafticis, qua? de jure communi , canonico, vel civili 
concefía funt, n. 6.

Statuta ad eorum validitatem  requirunt poteftatem inlía- 
tuehte, d.7-n. 8.

Statuta laicorum  períonas Ecclefiafticas, &  eorum bona 
non afficiunt,, d. 7. n .y.

Statuta, &  conftitutiones Corona? Aragonum circa con
tentiones difponentia funt Authoritate Apoftolica con
firmara , d. 7.n. 18. & n. ioo. & ioz.

Statuta, &  confuetudines circa contentiones difponentia 
concurrit fama in tota Corona Aragonum, quód habent 
fundamentum in conceffionibusPontificiis, d. 7.; n.31^ 

Statutum confirmatum per Summum Pontificem non po- 
teft: dici contra Ecclefiafticam libertatem, d.7.nu. ioa. 

Statuta contra Ecclefiafticam libertatem poteft Papa con
firmare, d- 7. n. 103,

Statuta confirmata per Papam dicuntur eíTe fu á ,  dec. 7 . 
num. 104.

Statuta dilponentia fuper decifionibus caufarum non com» 
prehendit caufas miferabilium perfonarum, nifi de eis 
fiat exprelTa mentio, d. 10. n. a44- 

Statuta prohibentia vaíTallos litigare coram Judicibus Ec- 
cltfiafticis valida funt, d. i.n . 5.

Statutum ut confilium fapientis adhibeatur ¿ adhiberi non 
debet, fi caííis eft clarus , &  notorius, decifione i f .  
numero 18. fed folum ped poteft; fuper re dubiapro- 
babili dubitatione, numero zp. tamen fi contenditur , 
an cafus fit clarus vel contineat dubium probabile, ni- 
hilominusarticulus ad confilium fapientis eft comitten- 
dus, n. 20.

Statuta de caufis compromittendis inter quafdam períonas 
vigent in aliquibus Regnis, d. iy. n. n .  non procedunt 
in quxftione juris cern, &  clari, numero aa. fed fuper 
quasftione juris dubii, & perplexi , num. 23. tamen fi 
contendatur, an qua?ftio juris fit dubia, necne, articu- 
lus compromitti debet, n, ¿4*

Statutum tollens appeliationem non ceníétur tollere Judi
cis recufationem , d. 18. nu. i f .

Statutum prohibens omnes exceptiones noncenfetur pro* 
hibere exceptiones recufadonis, dec. 18.R.16.

Statutum an poífit tollere exceptionem  recufadonis, dec.
7. num. 17.

Statutum tollens Judicis recuíationem tantum intelligitur 
tollere recufationem friyo la m , non autem illam , qux 
íit ex juila caufa, d. i8 .n .i8 .

Sta-



Statutum, 8¿ eanfiíétüd© validos faciunt adus judiciales 
in die feftivo ín honórem Dei, d .jy .n .68 .

Statutum prohibens appellationem non v a le t, decif. z y.
n. 16. fed contrarium eft verius, án.40.

Statutum obfervans Judex appellationem, &recurfumre- 
movens contra Ecclefíafticam iibertatem peccat d. iy. 
n. jj» limita fi ipfe ilncero corde credat ejus obfervan- 
tiam reipublic* neceffariam fore, n. 47.

Statuta, & conftítutiones interpretationem paflivam áju
re communi recipiunt, d. 3 4 >n*3 4 - 

Statutum p r o h i b e n s  aíportationem armorum an habeat lo
cum in eo , qui eum armis captus non fuerit, decifio
ne 34. n,

Studiofusdefcriptus in matricula poft delidum commiíTum 
an gaudeat privilegio fori, d. 11. n. 27.

Stuprator ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus immunita
te , decifione 8y. numero 7. Amplia etiam fi ftuprum fue
rit commiíTum per vim , num. 8. Limita íi ftuprante in 
Ecclefia, num.y.

Stuprator virginis fi elegerit eam dotare, quid facere de* 
bet, uta carceribus liberetur, d .89.n. 18.

Stuprator virginis cum fcalis qua poena puniatur, decif
89. num. 23.

Stuprator virginis immatura: quarpeenapuniatur, dec.8y. 
nu. 24, & 2?.

Stupnmi cum vidua commiíTum de generali confuetudine 
nonpiinitur, d. 89. n. 16. nifi intervenerit violentia, aut 
alia qualitas aggravans, n. 17.

Stuprum violentum quod dicatur, d .Sy .n .22.
Stuprum committens in Ecclefia gaudet ejus immunitate, 

d. n z .n . 14. fed contrarium eft verius, n.32.
Subbajuli Regii, vide verbo Bajuli.
Subditus, vide verbo Vaftallus.
Subvicarii Regii cujus conditionis, & qualitatis efTe de* 

bent in Cathalonia, d. io.n. 177*..
Subvicarii Regii, vide verbo Vicarii.
Suminarié dicitur de caufa apparere, quando adeft unus 

teftis, vel extant judicia verofimilia, decifione zi.nu
mero 99.

Superior non poteft confcientiam inferioris immutare, 
d. zy. n. 61.

Supplicatio an fit neceíTaria quod offeratur fuperiori ad 
removendum impeditum, decifione 27. n. 47. & 48- 

Supplicatio an admittatur a non admiífione fuípicionum, 
d. 18. n. 68.

Supplicari licet á fententia lata fuper fufpicionibus, dec.
io. n.73. fallit in Cathalonia, n. 74.

Supplicatio an fit licita á fententiis latis per Arbitros con
formes, Cancellarium , feu Tertium in caufis conten
tionum, decifione 2y.á numero 14. vide verbo Appel
latio.

Supplicari an liceat á declaratíone occupationis tempo- 
ralitatum, & banimenti, decifione 28. numero 170. &  
dec. zj.  á num. 97.

Supplicatio qu* oflfertur ut Judex Ecclefiafticus delegatus 
veniat informaturus banchumRegium, offerripoteft ne
dum perpartem privatamfed etiam per folum Fifci pro- 
curatorem, d. zy.n. 44.

Supplicatio, vel recurfus non admittitur á declaratíone 
Regi* Audienti*, fi Judex Ecclefiafticus delegatus pro
cedit in fuo cafu vel non , decifione 29. numero >>8. 
yy. & zoo.

Supplicatio & reftitutio in integrum non datur á decía- 
ratione dubii, an caufa íitciviiis, vel criminalis, dec.
3 y. num. 118.

Supplicari licet á declaratíone fada per Relatores in ju- 
dicio de conferant, d. 3¿.nu. 10.&  in tali cafu fuppli
catio poflit eífe in forma, vel debeat eífe tantumcon
trario, numero n .  iz .&  13. & ad quamAulam fitin- 
terponenda, á numero i4.ad 21. & cui exRelatoribus 
fit committenda, an. 22. ad 27. & quidíi fententi*fue- 
rint revocatori* prim* declarationis Jatse in caufa con* 
trarii imperii, n. 28.

Supplicatio á proviíione fada poft denuntiationem pro- 
ceíTus ad quam Aulam: & quomodo interponenda fit, 
d. 36. n .1 6 .17. & 18.

Supplicari poteft in Cathalonia per Bsronem, vel peror- 
dinarium Regium ab evocatione caufar criminalis , &  
quomodo, d. 3 7 -n.32.

SuppJicare poteft ab evocatione cauf* ordinarius tám Re
gius, quam Baroniss quifuccubuit in caufa dubii, dec.

, 3 7. num. 3 y.
Supplicari an poífit a proviíione fada in Regia Audien

tia in caufa contentionis jurifdidionis inter officiales in
feriores , affirmativa opinio, decifione 38. numero 79.
& fervatur in Cathalonia , & Valentía, n. 81. opinio 
negativa, n .80.

Supplicatio contrarii imperii regulariter impedir executio
nem cujufcumque proviíionis, etiam alimentorum, de*

cifione 3 8. numero 83. limita fi necefiítasfamis urgeat 
nam. 84. b *

Supplicatio nec alius recurfus datur á fententiis h rk  1 
generan Praetorio competenriarum, d.3^. n s 

Supplicari licet a lege Principis ex juftacaúfi/decí^r,,» 
11y.num.34*

Supponens perfonam incognitam ad extrahendum pec- 
nias a Tabula, fiveBancho Civitatis Barcinona? ex alie, 
no computo qua poena puniatur5 decifione 88. nume
ro 2 3.

Sufpedus de h*refi confugiens ad Ecclefiam an gaudeat 
ejus immunitate, d .67. n. zo.

Sufpedus de h*refi quis fit, d.¿7. nu. 21.
Sufpedus de haerefiqua poena puniatur, decifione ¿7. nu

mero .22.
Sufpedo fub Judice litigare periciilofum, & durum eft, 

dec. ib', mim.i.
Sufpedus an poífit recufari Cancellarius in caufis conten

tionum, decifione 18. numero 2. opinio negativa á nu
mero 3-ad y.opinio affirmativa, á nuiio.&r refponde
tur contrariis á n. 12.

Sufpedus recufari non poteft Judex, fuper quem non eft 
aliqui*» ad quem poflit recurrí nifi folus Deus, d.rS. 
n.4. fed contrarium n. 20.

Sufpedi recufari non poíTunt Papa , Imperator , & alii 
Principes non recognofcentes fuperiorem , d. 18. nu. y. 
dehoneltate tamen, & decentiacaufas fuas alteri com- 
mittunt, n. Z2.

Sufpedus recufari non poteft Judex datus de confenfu 
partiumj d. 18 .n.6.fallit nova fupervenientecaufa, auc 
noviter dereda, n. 23.

Sufpedus non recufatur Judex , quando eft perfona valde 
religiofa nov* Sandicatis, & eximí*virtutis, d.2g.nu.
7.fed contrarium, á n .24.

Sufpedus recufari non poteft Judex ordinarius, decifione 
18. numero 8. intellige de jure civili, fed dejure cano* 
nico ut fufpedus recufari poteft, n. 29. five fit Judex ci- 
vilis, five criminalis, n.4o.& quicumqtíe alius m quem 
cadat juftiti* adminiftratio , nu. 41-etiam fi fumnfarié, 
&executivé procedat, n. 42.

Sufpedus recufari non poteft Judex delegatus, ad univer- 
fitaten-r caufarum, d. 1 8 .  n. y. intellige de jure civili, fe
cus de jure canonico, n. 43.

Sufpedi recufari poííunt omnes Judices cujufcumque ge- 
neris fint, d.,i8.n. 11.

Sufpedus quilibet recufari poteft etiam Suprema fulo-ens 
Dignitate, d. i8vn. zy.

Sufpedi recufari pofíunt Cardinales, & Legati á latere, 
d. i8.n.z8.

Sufpedi recufari poíTunt Archiepifcopi & Epifcopi, d. 18.
n. 2y. intellige, n.30.

Sufpedo Epifcopo, an & quando Vicarius generalis fu£ 
pedus dicatur, d. 18 .n.31.

Sufpedi recufari poíTunt Inquifitores h*retic* pravitatis, 
d. 18. n.32.

Sufpedus recufari poteft Concilium Provinciale, & Syno< 
dale, d. 18 .n.33.

Sufpedi recufari poíTunt Regii Senatores, decifione 18. 
num. 34.

Sufpedi an recufari poflint’Senatus totus, Concilium to
tum , Cívitas, Univerfitas, Collegium, omnes Judices 
Syndicatores, & omnes Dodores Civitatis, decifione
18. n. sy. . ^

Sufpedus recufari poteft Prorex, d. 18 .n.30.
Sufpedo Prorege, an totus Senatus reddatur fufpedus, 

d. 18. n. 37. & quid in Cathalonia, n. 38.
Sufpedi recufari poíTunt Arbitri juris/decifione 18. num. 

lo . in fine .
Sufpedus ut recufetur Cancellarius requiritur caufa, de

cifione 18. num. 4y.
Sufpicionis caufa non probatur de jure canonico folo ju

ramento, dec. 18. n. 46. fallit fi non poteft exprimí fine 
fcandalo, nu.47.&  quid faciendum fit, quando propo- 
nuntur lcandalof* fufpiciones, n. 48.

Sufpicionis cauf* ju ft*qu*fin t, d. i8.ánu. 4y.ady3. 
Sufpicionis cauf* non funt proponendae, & proband*co* 

ram Cancellario allegatofufpedonec per eumdem Can
cellarium declarand*, d. i8.n. y6. quid de jure commu
ni, num. y 7.

Sufpedi Judices non poíTunt cognofcere de propriis cau
fis fuípicionum, d. 18. n. y8.

Sufpedis judicibus recufatis an eligantur Arbitri qui de 
juftitia, vel injuftitia fuípicionum cognofcant, vide'íe- 
cif. 18.a n. yy.& videverbo Arbitri. \

Sufpiciones Cancellarii in c a u f i s  contentionum ,  coram quo 
funt proponend*, ¿te alleganda?, d. 18. n. fy .

Sufpiciones Cancellarii íi funt frivo l* , non funt admit* 
tend*, d. 18. n. 66. /

Sufpiciones frivo l* qu* dicantur, d. i8#n, 67»
Sufpi-



Sufpiciones Cancellarii fi funt no to tis , nominatur Ter- 
tius in locum Cancellarii fu fpedi, ut tantüm decidat 
illam caufam contentionis, d. iS.n. 69.

Sufpiciones Cancellarii íi requirunt altiorem indaginem, 
nominatur Tertius ad decíarandam tantum caufam fuf
picionis, d. 18. n. 70.

Sufpiciones Cancellarii fi per Tertium fuerit declaratum 
procedere, nominatur Tertius locum in Cancellarii 
fufpedi ad illam caufam tantüm, d. 18. n. 71,

Sufpicionum caufse proponi poíTunt per Procuratorem , 
d. 18 .n.7j.dummodo habeat fpeciale mandatum» n.76, 
fa llit, n. 77. &78.

Sufpedi non funt Dodores Regia» Audientia» Conuilto- 
res á Cancellario nominad incaiaíis contentionum, eo 
folo quod lint Regii Confiliarii , decifione 23. nume- 
r °  3 - .

Sufpeóíi recufari poíTunt D odores Regia» Audientia Con- 
fultores a Cancellario. nominad, decifione aj. nume  ̂
ro 22,

Sufpedirecufari poíTunt AífeíTores, 4 . 13. n. aa,
Sufpedi an recufari poflint folo juramento Dodores Re* 

glx  Áudienti* Confultores á Cancellario nominati,‘dec,
23. nu. 23. opinio afirmativa, numero 24.opinio nega* 
tiva, nu. 2$.

Sufpedi folq juramento recufantur Afleífores, decif. 23, 
nüm. 24.

Sufpedi Í4 recuféntur Dodores Regias Audientia» Conful- 
tores á Cancellario nominan, & fi recufans caufam fu
fpicionis non probaverit, non incidit in aliquam poe
nam , d. 23. n. 16. 8c 28.

Suípedum Judicem recufans fi in probatione fuccumbat, po
teft puniri pro injuria una cum Advocato, & Procuratore, 
d. 23. n. a7. Sed de confuetudine non obfervatur in C)a-; 
thaíonia, & §ardinia, n. 29.

Sufpeñus .ÑQtarius> vide Verbo Notarius,
Sufpedus vide Verbo Cancellarius, & Verbo Recufatio .
Syndicatores, feu Judice^ tabula? funt ordinarii, dec, 1 6. 

num, 43,
Syndicatores., feu Judices tabul* dati fufpedi quis co

gnofcit de caufis fuípicionum, d. 18. nu. 61.
Syndicatus caufa» diebus feriatis fieri poíTunt, decif. 24. 

num. 61.
Syndicatus. caufa?, & fi fint criminales, decifione 3 y.nu

mero 84. ab eis recurritur , & appellatur ad Judice in 
civilem, nu. 8y.

T

T Edum Ecciefias gaudet ejus immunitate, decifione
4 6. numero 1, Amplia ad tedum Mon alte rii, H of 

pitalis, 8c alterius cujufcumque loci Sacri immunitate 
gaudentis, num. a. Amplia a. étiamfi reus caperetur per 
aliquam partem pallii qua? penderet extra tedum Ec-. 
cleíise, nu. 3.

Tedum non yenit appellatione domus d, 4<?. n.4.intelligQ 
in odiofis, n. 7.

Tedum venit appellatione domus in favorabilibus, dec, 
46. num. 7.

Temporalitates non habentes Judices Ecclefiaftici in Regno 
procedit contra eos Curia fxcularis aliis remediis re-, 
ceptis, 8c ufitatis, d. 28. n, 90, 8c qua? fint illa remedia 
recepta 8c ufitata tam de jure communi, quám depra-  ̂
xi Regnorum an .91.ad 13 .

Temporalitates etiamfi habeant Judices Ecclefiaftici tur
bantes Regiam jurifdidionem, poteft Curia facularis 
contra eos procedere aliis remediis receptis, & ufita
tis, crefcent? eorum contumacia, decif.28 .numero 120. 

num. 164,
Temporalitatum occupatio tune demum fieri poteft con-, 

tra Judices Ecclefiafticos, cum f?piüs moniti per tor
teras Regias , & cum comminationibus poenarum ref- 
pondere recufant infua contumacia perfeverantes, dec,
28, num-. 1 2. 6.

Temporalitatum reftitutionis forma, decifione 2S< nume
ro 180.. 8c 181,

Temporalitates, vide verbo Qccupatio temporalitatum *
Tempus, antiquum quod dicatur, d. 3. n.59.
Tempus. conceftum Arbitris ad declarandum contentio

nes de confuetudine non prorogatur, decifione 1 6. nu
mero 8?.

Tempus conceíTum Arbitris ad declarandum contentio-. 
nes computatur in Corona Aragonum poñquam litte- 
ra? refporifi.va? de una Curia alteri prsefentatíe fuerint, 
decifione 16. numero 86. quod juri repugnat nu. 87.

Tempus limitatum contrariam tacitam difpofitionem con-, 
tinet, d. i6 .n .9 ?.

Tempus datum Arbitris ad declarandum eft continuum, 
d. 16. n. 88.8c 93. Se d. i7.n,36.

Tempus datum Arbitris ad declarandum currit de mo

mento ad momentum , decif. 16. num. 83. &  84. decif.
17. num. y 6. _

Tempus conceíTum Arbitris ad declarandum comprehen
dit etiam dies feriatos, decif. 16. num.90.&  p4-&  dec-

Tempus decem dierum aífignatum ad aliquem adum fa- 
ciendum, quolibet die illorum poteft ille adus fieri, 
d. 16. n. 100. >

Tempus quod detur Cancellario in Cathalonia , &: in Re
gno Aragonum, Valentiae, Sardinia, &  Majoricairuin 
ad declarandas contentiones, &  quando cúrrele irtei* 
piat, &  quid fi elapfum fuerit , vide verbo Cancella*

Tempus non currit non dato Judice, vel ipfe exiftente 
abfente infirmo vel aliter impedito, decif. 17. num. 40. 
intellige fi tempus eft utile, n. 43, fecus fi continuum 9 
num. 44.

Xempus impedito non currit, decifione i7.numeró 4 1 .«  
42. intellige íi fit utile, num, 45', fecus íi continuum, 
num. 44, .

Tempus ad pronuntiandum non c u r r i t  Tertio contentio- 
num, niíi á die quo ipfe in officio juraverit, &  fen
tentiam excommunicationis audierit? decifione 19. nu* 
mero 24.

Tempus currit Tertio contentionum ? quod Cancellario 
elapfum fuits d. ly.n. 2$.

Tempore Viceregise declarado caufarum contentionum per-
tinet Cancellario, d. i^. n. 26.

Tempus labi permittens videtur dilationi renuntriare, dec, 
21. n. 23. intellige parte opponente, alias fecus, verfic. 
Sed h zc . .

Tempus triginta dierum conceíTum Cancellario m caufis 
contentionum eft continuum, d,ai.nu. jS :&  currit de 
momento ad momentum, nu.40.& comprehendit tam 
dies feriatos, quam non feriatos, n. 41- 

Témpora probatoria non currunt in cauía prrncipali pen
dente contentione jurifdidionis , decifione' yi< nume
ro 1x3,

Tempus continuum dies feriatos includit, decifione 24. 
numero 64. fallit, quando major pars dierum eft feria- 
ta , fed hsec fallentia caufis contentionum non applí- 
catur, n. 6%.

Tempus vide verbo Cancellarius, &verbo Dilatio. 
Tempus limitatum contrariam tacitam diípofítionemcon' 

tinet, d. 8y, n.31,
Tempus quo condemnatus ad triremes, vel exilium dê  

tineturin carceribus poft fententiam, computacur eiin 
tempus exilii, vel triremium d. 86. n. 57. &  y8. intellige 
n, 6q.

Terminusvide verbo Tempus»
Territorium eft de eflentia jurifdidionis ordinaria», deci

fione 16. numero 44. fed contrarium eft verius, nume-* 
ro 4*.

Territorium habent Judices, Ecclefiaftici ad[ capiendos 
Clericos etiam extra Ecclefiam» d. 26.n.6i, 

Territorium an habeant Judices Ecclefiaftici ad capien
dos laicos in criminibus mixtifori, opinio affirmativa» 
decifione 6̂. numero 6a< opinio negativa, numero 63.
64. &  6y,

Territorium habent Judices Ecclefiaftici in Catha
lonia ad- diftringendos Clericos procedit pro execu- 
tionibus in negotiis criminalibus, fecus in civilibus , 
dec. 2 6 , n. 66, nifi in contrarium eíTet confuetudo num.
67. dummodo. hujufmodi confuetudo fit legitime intro*

. duda, n .08,
Tertius pro declarandis, caufis contentionum inter Judi

ces Ecclefiafticos, &  fasculares Regios, ordinarios eft 
Cancallarius in tota Corona Aragonum, decifione i j , 
num. 3, &  4, -

Tertius, in locum Cancellarii ad declarandum contentio
nes, a quo fiteligendus, fi Cancellarius fit abfens a Cu
ria, feu á Loco ubi ceiebraturRegia Audientia, &  per 
quem exiftente Cancellario infirmo, mortuo, fuípedo 
vel aliter impedito, dec. 17.num.19. &  decif 18. á nu. 
69.8c á num.94, $c decvi5.á num, a, vide verbo Rex, 
verbo Prorex,

Tertius n ôminatus durante abfentia Cancellarii non deci- 
dit caufas contentionum cejTante Cancellarii abfentia > 
d. i?,n. iy.%  x6, -

Tertius nominatus. in locum Cancellarii ad caufas con- 
tenuonum propter ejusinfirmitatem fi poftea Cancella- 
riusmori contingat, an poílit exercere, 8c continuare 
officium, abfque nova creatione, &  quid in Cathalo
nia, d. 19. n. 17, &  18,

Tertius. in locum Cancellarii nominandus debet eíTe per
fona Eccleíiaftica, d. 19, n. 19. 8c debet eíTe in-Cathalo* 
nia conftitutus in Dignitate, &  quid in aliis Regnis, 
nu.ao. &  debet efíe graduatusin jure canonico, veíci* 
vili, n. ai.

T ertius



Tertius in locum Cancellarii nominatus debet jurare de 
bene, &  legaliter fe habendo , &  tenetur competen- 
tiam declarare intra triginta dies íicut Cancellarius, de* 
cifione ip.n.zz.

Tertius, &  Cancellarius contentionum fubeifdem regulis 
compreiienduntur , 8c qua? dicijntur de Cancellario , 
procedunt in tertio contentionum , decifione 19. 
num» 23.

Tertio tempus non currit ad declarandum nilí ádie, quo 
in officio juraverit, &  fententiam excommunicationis 
audierit, d. ip.n. 24.

Tertio contentionum currit tempus , quod Cancellario 
eJapfum fuit, d. 19.r1.zs.

Tertius ab Arbitris eleéius in cafu difcordiae an teneatur 
adha?rere fententia?uniusex Arbitris, d.33. n.6.

Teñes recrpiendi funt in Curia Cancellarii devoluta ad 
eum caufa contentionis, d. 2s.ti.4z.8c pro teftibus ali
bi recipiendis concedit Cancellarius litteras compulío- 
rias, num.45.

Teftes compelluntur venire coram Cancellario expeníis 
Regia? Curia;, fi reus eft pauper, &  littera: compulso
rias fuerint ei denegata?, d. 2i.n.44.

Teñes recipi poíTunt vigore litterarum compulforiarum 
provifarum cum caufa? cognirione de tempore unius 
Cancellarii, fi tempore quo recipi debent, adfit alius 
Cancellarius j fecus fi provifa? fuerint fine caufa? cogni- 
tione, d. zi.n . 47.

Teñes poteft Cancellarius extraordinarié puniré, fi co- 
rameo falfum deponant, d. 21.0.46. &  y 6. amplia etiam 
ad teñes Clericos num. S7:

Teítes poteft Judex ordinarius extraordinarié pUnire, íi
■ eo falfum deponant, etfi nullam in tefte ÍHíbeat 

junfdiétionem, vide verbo Judex ordinarius.
Teítem laicum poteft puniré Judex Ecclefíafticus coram 

fe falfo deponentem data praeventione ex parte illius, 
d. 21. num. jo.

Teftem Clericum an poffit puniré Judex laicus coram fe 
rallo deponentem, d. 2i.n. yi.

Teítem poteft puniré Judex delegatus coram fe falfo de
ponentem» vide verbo Judex delegatus.

Teftem qui coram alio Judice falfum depofuit, poteft Ju
dex ordinarius illius teftis poena ordinaria eum puniré , 
d. 21. n. y8.

Teftes fuper coarftata, íeu alias ad exclufíonem deiiéli 
qualificati an poííint recipi coram Cancellario compe- 
tenriarum ad exclufionem ipfius qualitatis, opinio ne
gativa, d. 21. n. 128. opinio afirmativa, n. 129.8c h&c 
eft praóticanda in Corona Aragonum , n. 136.

Teftes deponentes fuper coardíata debet Judex eos reci- 
pere in carceribus, d. 21. n..131

Trufator qua poena puniatur, d. ro ^ .n .íi.
Tumultus ex feditione oritur, &quid f i t , ’d 104 n 7
Tumultum concitans contra Principe™ non gaudet’ immu« 

nitate Ecclefia?, d. 104. n. 10.
Turris fita in loco immuni gaudet immunitate Ecclefí» d.4?.n. 6. « c ie n * ,
Tutor quando utfufpe¿ius reinoveturá tutela, caufa eft c\ 

vilis, d.3y.n.8¿.

X T  Acantia bona, vide verbo Bona Vacantia. 
y y aífalíusaut Subditus Baronis non poteft firmare con- 

tentionem coram Barone, d. 11.nu.37. alias declaratur 
contentionem non effe, n. 38. fed ipfe cum Barone de
bet contentionem firmare Coram Vicario Regio, ve! 
m Regio Concilio, n. $9.

Vafíallus, aut íubditus Baronis fi litem conteftaverit co- 
r\ r r E ccJe6aftico, 8c Baro pro intereífe fux ju- 
níaictionis contentionem firm aver.it, an contentio de- 
clarancia fit pro Barone vel pro Judice Ecclefíaftico, 
vide verbo Baro.

Vafíallus feudatarias non poteft prorogare jurifdhflionem. 
al ten us Judicis fíne Domini direífi confenfu, nifi in tref- 
decim cafíbus remiííivé, d. n .  n. 42.

Vafíallus aut íubditus  ̂Baronis fuper re allodiali jurifdiílio- 
nem alterius Judicis prorogare poteft fíne Domini con- 
íenlu, (i. u.nu. 44-fed contrarium, numero yo.concor- 
dia, num. y 1.

Vaflaílus prohiberi non poteft á Barone ne litiget pro re 
allodiali coram Judice Ecclefíaftico, dec.u.n.4S. con
trarium, n. s.

Vaflalli pofíunt repetí a Barone alibi litigantes de re al- 
? ?r fcientes tacuerint, n. S5-
Ia. poíTunt prohiberi á Barone, ne litigenr coram 

aliis niíz coram fe, d. n .n .s4.
Va fíala poffunt prohiberi a Baronibus, ne adeant Regia 

Tribunalia, d. i i . n. S6, fed contrarium.
Vaflaílus occidens Baronem Dominum fuum qua poena 

puniatur, d.94. n. y y.
Ubi adverbium, vide verbo Adverbium ubi.
Veniam poftulans an cenfeatur fateri delidum, decif.21» 

num. 183.
Verba debent intelligi naturaliter, &  non civiliter, dec 

71. num. iy.
Verba fecundum jus commune intelligenda funt d. i.nu.

3 .8c reduci debent ad jUris communis intelligentiam, 
num. 14.

Verba aflertiva, &  enuntiativa Papa? plené probant, dec 
3. num. 39.

fiveSBqam n U ^ ren^í,en„ i  PI°  Parte ordi'urii 6v,e aflertiva, &  enunciativa Principis fccularis W  
pi°bandum contia regaliam vel caufa? norem non recognofcentis plené probant, d. 3.n.4o

S  £  n”53cienominan debentcoram Judice diétaecau- Verba aflertiva, & enuntiativa Papae vel Principis íxcu-u. 57«u* 54. h r __t_ ___  .fa?, d .37.n. 34.
TeíHs ad deponendum induftus fub fpe impunitatis, non 

afficit ¿iilum contra quem deponit, decifione 77. num. 
16.fallit, nu. 17. ku

Teftis falfum deponens in caufa criminali capitali ad of- 
fenfam qua poena puniatur, d. 88. n. 37.38. 35.40.41.42. 
43- 44-4y. 46.47.48.8c 49.

Teftis falíum deponens in caufa civili, vel criminali non 
capitali fed corporali qua poena puniatur, d .88. n. yo. 
y 1. &  y 2.

Teftis falfum deponens in caufa civili, vel criminali civi
liter intentata, qua poena puniatur, d.88.nu. y3 .& 54. 

Teftis falfum deponens in caufa criminali ad defenfamqua 
poena puniatur, d. 88. n. yy. y <5. &  s?.

Teftis falfus tenetur erga partem qua gravavit de omni 
damno contingente propter illud falfum teftimonium,
d. 88. nu; 60.

Teftes fubornans ad falfum deponendum, fí teftis cum ef
fe ¿tu deponit, qua poena puniatur], d. Sb'.nu. y 8.8c qua 
poena quando teftis non deponit, n. S9- 

Teftes corrumpens ad hoc ipfum tenetur, d. 88. n. 6\. 
Teítes deponentes íuper qualitate animi deliberati, de- 

ponere debent per aliquos aétus exteriores, d.98. nu.
3 y. &  3 é.

Teftium repulfa, vide verbo Repulfa teftium.
Toierantia, 8c fcientia Paps, vide verbo Scientia. 
Tortura quando Clericis inferri poííit pro habenda veri- 

tate remiflive, d. 34. n. 133. verfic. ad Torturam.

Jaris non admittunt probationem in contrarium, dec
3. nu. 41.

Verba aflertiva, &  enuntiativa Papa?, vel Principis fspcu- 
Iaris fi fe habent permodum caufa? plené probant, de
cifione 3.numero 42. 8c quando funt fundamentum in- 
tentionis, pro diípofitivis habentur, n. 43. &  dicuntur 
principaliter, remifla propter fé fi fint neeefíaria ad id 
de quo agitur, numero 44. &  quando funt principali- 
ter &  propter fe prolata probant, &  diíponunt, nu. 
4y*& probant iri faélo proprio, numero 46. non in fa- 
¿to alieno, numero 47. etiam quando in eo fundatur 
P a p i, vel Principis intentio, numero 48.Limita i.ubi 
agitur de parvo, &  modico pra?judicio , numero 4«?. 
Limita 2. refpedu prsefumptionis, quse transferí onus 
probandicontrarium in adverfarium, numero si.8c$z.. 
Limita 3. quando Papa vel Princeps loquitur ex rela- 
tione fide dignorum, numero y3. Limita 4. inantiquis, 
n. y4. Limita y.de generali confuetudine n. yy.

Verba enuntiativa in privatis contrahentibus probant in 
antiquis, concurrentibus quatuor requifitis, de quibus 
remiflive, d. 3.n. 60.

Verbis deprecativis, 8c non praceptivis expediend* funt 
htterx contentionis, d. 13. án. 34.

Verbum hortatnur, vel monemus quando importetdepre- 
cationem, 8c quando pra?ceptum, decifione ly. n.
37.8c 38.

Verbum veré excludit omnem fi¿i:ionem, d. 21. nu. 71. &  
importar idem, quod plené.

Tranfigcns a„ videatur fateri deliáu™, dec^'.nn™. V ^ b T lS n .  £« n a ? c o g n i t o  prins per Epifco-
. l o o .  O í  l o  1 . m u n  Rrr- __T __ ,180.8c 181.
Tranfigens cum Curia non videtur in Cathalonia fateri de- 

Iictum, etiam pretio foluto quoad Ecclefia: immunita
tem, d.21.n. 182. kl- 

Tribunal competentiarum ad decidendas contentiones in- 
ter Regia fuprema Concilia fuit inilitutum anno 
& de praxi, d. 39. n. 1.

--------- u -------- -- J  p ’ i . i U v ,  .  I ---- -- -  v

pum, 8cc. intelligenda funt juxta fubjedtam materiam 
ita ut, in quacumque cognitione verifícentur, decif 21. 
num. 84.

Verba Bulla? Gregoriana, an ipfi veré, 8cc. 'intelligenda 
funt id eft fummarié, &  extrajudicialiter, ita ut con- 
fcientiam fuam informet, d. 21.n. 97.8c 98.

Verba fecundum Deum , Se fuam conícientiam non im-
por-



portant liberum arbitrium, fed beni viri legibus confor
me, d. 23. n. f8. & d. 24. n. i$>2.

Verba fecundum Deum, & fuam confcientiam operantur 
oéio  eflfedhis, &  qui fint, decifione 24. á numero 11. 
ad 18.

Veré verbum excludit omnem fi¿lionem, & idem impor- 
tat quod plené, d. 3,1. n. 71.

Vera eífe dicimus ea, quae velpropriis oculis infpicimus, 
vel alias indubitanternovimus, d. n .n .7 1 .

Vera probado illa dicitur, qua; non eget alterlus admini* 
cu lo , d. 2T. n.72.

Veré non dicitur confiare de eo quod conftat per conje
tu ra s ,  d. 21. n .72.fed contra, n. 81.

Veftium Clericorum, & habftus cognitio an pertineatde 
' jure communi ad Judicem Ecclefiafticum, vel fsecularem, 

d. 2. n. 12.13. & 14.
Viarum publicarum appellatione qua? venlat, d. 107.11.25'. 

cum feq.
Via? publica; etiam fi proximé fint Ecclefiis non gaudent 

immunitate Ecclefia;, d. 62. n. 21.
Vicarius generalis Epifcopi eft Judex ordinarius, decif.S. 

n. 14 .unum 8c idem Tribunal cum Epifcopo conftituit 
num. 2j.jurifdi¿tionem exercet etiam prsefente Epifcopo 
num. 1. ab ejus fententiis non ad Epifcopum, fed adMe- 
tropolitanum, eft appellandum nu. 16. 8c quis dicatur» 
ibidem verf. Vicarii generalis & quando dicatur fufpeólus 
Epifcopo fufpeólo, d. 18.11.31.

Vicarii foranei Epifcoporum, licét fint Judices delegati, 
dec. S.n. 20. & 24. habentur prodelegatis ad univeríita- 
tem cauíarum n. 23.&  funtad inftar ordinariorum, nu.
24. non tamen faciuntunum Tribunal cum Epifcopo nu. 
21. & ideo ab eorum fententiis appellatur adEpifcopos, 
vel ejus Vicarios generales, nu. zz. & tenentur ponere 
in procefíii fuam poteftatem, alias contentio non pro
cedit nu. z6. verf. Sed nota, & qui dicantur, verf. Vica
rii foranei.

Vicariorum generalium, & Officialium nomina faepé pro 
eodem ponuntur, d. 8.n. 17. verf.fedfcias.

Vicarius generalis Sede Vacante á Capitulo deputatus in 
totali jurifdióiione Epifcopi fuccedit, decifione 8. nume
ro 31.&  illi competunt ea, qua: Capitulo Sede Vacan
te conceffa funt, num.32. 8c eft Judex ordinarius, nu.
33. & concurrit cum Inquifitoribus in caufis fidei, dec.

_ 30. nu. 28.
Vkarius generalis exercitus eft Judex ordinarius, dec. 8. 

num. 57.
Vicariis refidentibus in loco ubi refidet Tribunal Sanfta: 

Inquiíitionis, folent alii ordinarii committere fuas, quam
vis illi fi velint ad illud accedere poífint, decifione 30. 
num. 25).

Vicarii, Se Subvicarii Regii in fuis Vicariis, & fubvica- 
riis habent jurifdiélionem ordinariam decifione i o, nu
mero 17f.  Se habent aliquas regalías per Dominum Re
gem communicatas numero 176. ut pacis 8c treugae,

conlequenter non eft accufandí jcoram Judice crí« 
minali, d.-jy.n. 12y.

Vinculorum, &catenarum conftruCtio, & reparado cujus 
expenfis facienda e ft, d. 82. n. 24.

Violentia eft caufa, qua; deducir poteftatem extrajudicia' 
lem Principi ut eam to llat, d. 20,n. n ? .

Violentia quando dicatur illata cum armis, decifionejf. 
num.7é.

Vifitatores Domus deputationis allegad fufpeéli, quis co* 
gnofeit de caufis fuípicionum, d. 8. n. 63.

Vilura numquam cenfetur excluía, Se coram quocumque,
& quandocumque fieri poteft, 8c praefertur quibufeum- 
que probationibus, decifione 2 .numero 15.&  decifione
21. num. 36.

Vifura contentione prorogatapoft lapfum triginta dierum 
concedí non poteft, d. 21. n. 37.

Undecupli poena criminalis eft, decifione 10. numer© 114» 
in fine.

Undecupli poena condemnantur Officiales in officio Ma« 
giftri Rationalis, fi fraudes commiíerint in redditione 
computorum, decifione io,numero 126.8c eorumfide= 
juííores, numero 117. & includit fimpluin, n. 128.

Univerfitas tota excommunicari non poteft, d .27.n u .fi
abas excommunicatio eft ipfo jure nulla, n. 52. limita 
n. 53-&Í4-

Vocatusá Judice cenfetur guidatus, d.77. n.9.
Votum Religionis emittens non fatisfit, fi habitum San» 

¿ti Joannis afíumat, dec. 8. numero 63» fed contrarium, 
num. 67.

Urbs qua; proprié dicatur, 8c quid illius appellatione ve» 
niat, d. 19. n. 7.

Utentesfalfis ponderibus, 8c menfuris qua poena punian- 
tur, d4 ii.nu. 6?.

Vulneraits ad Ecclefiam confugiens gaudet ejus immuni
tate , dec.^.num .i. Amplia i.in  vulnerante nedum en
fe, aut pugione, fed etiam jaélu tormenti manualis, 
num. 2. Amplia 2.in marito vulnerante propriam uxo- 
rem, numero 3 .Amplia 3-ininferente frigium, cicatri
cen!, feu vulnus in facie alicujus, numero4. Amplia 4. 
in vulnerante aliquem crudeliter, numero f. Amplia f. 
in vulnerante aliquem cum debilitatione aliquorum di- 
gitorum, numero 6. Amplia 6. multo magisin infultan’ 
te , non tamen vulnerante, numero 7. Amplia 7. incon
ciente i ¿fum infirumenti manualis, non tamen vulne
rante, numero 8. Limita i. in vulnerante in Ecclefia, 
numero 9. Limita 2. in vulnerante Clericum, numero
10 .Limita 3-in vulnerante per afTaíIinium, numero 11. 
Limita4 . in vulnerante Miniftrum Regium, numero 12*
& in vulnerante proditorié per infidias, vel animo de- 
liberato, n. 13.

Vulnerans Clericum gaudet immunitate Ecclefia:, d. 100. 
n,i.fed  contrarium eíl verius, n. 4,

Vulnerans Clericum qua poena puniatur, dec. 100.n. 8.8c 
qua poena fi vulnus fuerit proditorium, n. 9.

querelarum illius, numero 178.foni emiflft, numero Vulnerans mandatoaiteriusdata, vel promilTa pecunia gra< 
179. cauíarum Militarium& Generoforum hominum, mi. vius punitur quam fi abfque pecunia vulneraifet, dec,
i8o.exemptorum Ecclefiaílicorum, n.9,1.8c pra;ter has 
regalías, non habent alias communicatas maximé íupre-. 
mas, nu.203.

Vicarii Regii an debeant effe Militares, d. ô. n. 177.
Vicarii & Subvicarii Regii funt Judices cauíarum perfona- 

rum Müitarium, Generoforum hominum, 8c gauden-- 
tium privilegio Militari, vide verbo Militares .

Vicarii Regii funt Judices cauíarum exemptorum Ecclefia- 
flicorum, vide verbo Rex.

VicariiRegii Cathalonia non poffunt facere occupationem 
temporalitatum, d. 28,. n. 50. fallit in Vicario Roffeliio- 
nis, n. í i .

Vicarii Regii non pofíunt citare Judices Ecclefiafticos de
legatos ad informandum banchum Regium, d.2y. n.74. 
fallit n. 75. _

yicecancellarius Regnorum. Corona; Aragonum in Catha- 
lonia repercus przecedit Cancellario, decifione io. nu
mero j f .

Vicecancellarius Coronae Aragonum poteft elfe quilibet 
natus in Regnis Corona; Aragonum, decifione 17. nu
mero í i .

Vicinus cogí non poteft ad vendendam domum, velfun- 
dum pro «edificatione hofpitii Religioforum, decif! 42. 
num. 27.

Vidua? Équitum Sandli Jacobi > & aliorum Ordinum Mi- 
litarium, & Clericorum qonj-ugatorum non gaudent pri
vilegio fori, decifione 8. numero i.io. fed contrarium, 
n u m .iu .

Vidu# ftudioforum, Familiarum Sandli OfBcii, 8c Nobi- 
lium an gaudeant privilegio fori, decif! 10 .num. 121. 8c 
d. 30. a nu. 164.

Vidua fraudem committens in confeálione inventarii bo
norum marhi nondicitur de eis committere fiirtym , &

io i, nu,36.
Vuínerans Miniftrum Regium an gaudeat immunitate Ec' 

elefia;, dülinguendi funt dúo cafus, decifione 102. nu. 
1. 2 . Se 3 .

Vulnerans Miniftrum Regium fuperiorem an gaudeat im- 
munitate Ecclefia, decifione 102.numero 4. opinio af
irmativa, nu, *. negativa efl verior, n.6. Limita duo- 
bus modis, n. 8. Se9.

Vulnerans Miniftrum Regium fuperiorem, committit cri
men la;fa; Majeftatis, d.  102.n.6.

Vulnerans Miniftrum Regium inferiorem an gaudeat immu
nitate Eccieíia;, dec. 10,2.11. 1.0. opinio afirmativa, n. 10
&  xi. negativa eíl verior, n. iz . 8c 13. lim ita, n. 14* ir! 
16. 17. &  18.

Vulnerans Miniftrum Regium, tam fuperiorem, quam iu* 
feriorem qua poena puniatur, decifione 102. numero 
3 »- &  3*-

Vulnerans Cardinalem -non gaudet iramunkate Ecclefia 
d. 102.. n.7-

Vulnerans aliquem proditorié vel per infidias aut confuí 
to , Se deliberare animo illum occidendi fi mors fecu- 
uta non fuerit, an gaudeat immnnkate Eccíefiíej dec» 
io3,.num. 1. opimo aífirmatiya,, n. 2.8c 3. opinio negati
va, nu.4.oes- Amplia 1 .opinionem negatiyam etiam fí 
vulnus non fit l^ta_e, nu. 6. Amplia 2. quamvis ex per- 
cuffione fanguis non exeat, n. 7.

Vulnerans. aliquem proditorié* vel per infidias aut coa* 
íulto , &  delibérate animo illum non occidendi an sau- 
deat immunitate Ecclefi^, d. 103. n. 8. opink» affirmativa , 
n.^. Amplia, n. to. opinio negativa, n. ir.

Vulnerans aliquem proditorié per infidias, aut deliberatp 
qua poena puniatur,, deciüone 103.. numero 24. z?. 16, 
27. & 28..

Vuln«*



Vulnerans.^líquem ín Ecclefia, vel alio loco immuni 
gaudet ejus immunitate, decifione i n .  numero jr. fed 
contrarium eft verius, numero aa.nifi vulnus fuerit le
ve, num. ¿2.

Vulnerans aliquem extra Ecclefiam, &  vulneratus in Ec
clefiam fe recipiat, &  ibi moriatur, gaudet ejus immu- 
nitate, d . i u .n . í .

Vulnerare aliquem mandans, vel mandatum fufcipiens ad 
vulnerandum mediante pecunia , vulnere tantum illa
to , &  morte non fecuta an gaudeat immunitate Ec- 
clefiaíj decifione 102. numero 20. opinio afirmativa, 
n .21.negativa, num.sa.conciliatrix, n.34.fed negativa 
arridet, n .|f.

Vulnerare aliquem mandans, vel mandatum fufcipiens ad 
vulnerandum peeunia mediante vulnere tantum illato 
gaudet Regis indulto, d. ioun.22.

Vulnerare aliquem mandaos, vel mandatum fufcipiens ad

vulnerandum mediante pecunia, an íit veré afíafiínuss 
d. io i. n. 24. &

Vulnerare elí carnem fcindere cum fanguinis eflfufione » 
d. lo i.n . 27.

Vulneratus in tedo  domus non dicitur vulneratus in do
mo , d. 46. nu. y.

Uxores Equitum Sandi Jacobi, & aliorum Ordinum Mili, 
tarium, & Clericorum conjagatorum non gaudent privi
legio fori, d. 8. n. 107. fed contrarium , n. 108.

Uxores Familiarium Sandi Officii, Senatorum, Nobilium: 
Militum militia? bellicse, ftudioforum, & generaliter de. 
materia, d.S.n. 108.& d .lo .n . 121. & d .30. n. io8„

Uxores Equitum Sandi Jacobi, & aliorum Ordinum mi 
litarium, & Clericorum conjugatorumnon gaudent pri" 
vilegio canonis, d .S .n . 109.

Üxor quando dote privanda eft ob adulterfams caufa eft 
P¥ilis, , y  ■
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